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QUESTÃO 32

Marília acorda
Tomo café em golinhos para não queimar meus lábios 

ressequidos. Como pão em pedacinhos para não engasgar 
com um farelo mais duro. Marília come também, mas olha 
o tempo todo para baixo. Parece que tem um acanhamento 
novo entre a gente. Termino. Olho mais uma vez pela janela. 
O dia está bom. Quero caminhar pelo pátio. Marília levanta, 
pega o andador e põe ao lado da cama. Ela sabe que eu 
quero levantar sozinha, e levanto. O lance de escadas, 
apesar de pequeno, ainda me causa problemas, mas não 
quero um elevador na casa e não vou tolerar descer uma 
rampa de cadeira de rodas. Marília abre a porta e saímos 
para a manhã. O dia está mais fresco do que eu imaginava. 
Ela pega uma manta de tricô que temos desde não sei 
quando e põe sobre as minhas costas. Ela aperta meus 
ombros com muita força, porque mesmo depois de todos 
esses anos, não descobriu a medida certa do carinho. 
Eu gosto. Porque entendo que naquele ato, naquela força 
está o nosso carinho.

POLESSO, N. B. Amora��3RUWR�$OHJUH��1mR�(GLWRUD�������

Nesse trecho, o drama do declínio físico da narradora 
transmite uma sensibilidade lírica centrada na

A necessidade de fazer adaptações na casa.
B atmosfera de afeto fortalecido pelo convívio.
C condição de dependência de outras pessoas.
D determinação de manter a regularidade da rotina.
E aceitação das restrições de mobilidade da personagem.

QUESTÃO 33

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GHIHVDFLYLO�UV�JRY�EU��
$FHVVR�HP�����PDU��������DGDSWDGR��

Nesse cartaz, a expressão “Vou deixar que você se vá”, 
em conjunto com os elementos não verbais utilizados, 
WHP�D�¿QDOLGDGH�GH
A incentivar o descarte de itens defeituosos.
B promover a reciclagem de produtos usados.
C garantir a conservação de roupas de inverno.
D relacionar o gesto de doação à ideia de desapego.
E comparar a peça de roupa ao sentimento de despedida.

QUESTÃO 34

Teclado amazônico
(P�QRYHPEUR�GH�������XPD�SURIHVVRUD�LQGtJHQD�

recebeu uma missão: verter as regras de um jogo de 
tabuleiro infantil do português para o tukano, sua língua 
nativa. Com vinte anos de experiência como professora 
de línguas em Taracuá, no Amazonas, ela já se dedicava à 
WUDGXomR�KDYLD�WHPSRV��2�WUDEDOKR�¿FRX�PDLV�IiFLO�JUDoDV�
a um aplicativo lançado no ano anterior: com o Linklado 
em seu computador, ela traduziu as sete páginas das 
instruções do jogo em dois dias. Sem esse recurso, a tarefa 
seria bem mais trabalhosa. Antes dele, diz a professora, 
as transcrições de línguas indígenas exigiam o esforço 
TXDVH�PDQXDO�GH�SURGX]LU�GLDFUtWLFRV��DFHQWRV�JUi¿FRV��
e letras que não constam no teclado de aplicativos de 
mensagens ou programas de texto.

Para a pesquisadora do Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (Inpa), idealizadora do aplicativo, o Linklado 
representa uma revolução. O programa não restringe 
combinações de acentos, e isso poderá facilitar a criação 
GH�UHSUHVHQWDo}HV�JUi¿FDV�SDUD�IRQHPDV�TXH�DLQGD�QmR�
têm forma escrita. “Eu mirei em uma dor e atingimos várias 
outras”, diz.

“O Linklado possibilita que o Brasil reconheça a sua 
GLYHUVLGDGH�OLQJXtVWLFD´��D¿UPD�XPD�DQWURSyORJD�TXH�p�
colega da pesquisadora no Inpa e faz parte da equipe do 
aplicativo. Ela defende que escrever na língua materna é 
XPD�GDV�SULQFLSDLV�IRUPDV�GH�SUHVHUYi�OD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���SLDXL�IROKD�XRO�FRP�EU��
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

De acordo com esse texto, o aplicativo Linklado contribuiu 
para a
A criação de fonemas representativos de línguas indígenas 

no meio digital.
B democratização do registro escrito de línguas dos povos 

originários.
C adaptação de regras de jogos de tabuleiro de origem 

indígena.
D divulgação das técnicas de tradução de línguas indígenas.
E aprendizagem da lingua portuguesa pelos indígenas.

*010175AZ14*
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QUESTÃO 22 
Alguém muito recentemente cortara o mato, que na 

época das chuvas crescia e rodeava a casa da mãe de 
Ponciá Vicêncio e de Luandi. Havia também vestígios 
de que a terra fora revolvida, como se ali fosse plantar uma 
pequena roça. Luandi sorriu. A mãe devia estar bastante 
forte, pois ainda labutava a terra. Cantou alto uma cantiga 
que aprendera com o pai, quando eles trabalhavam na terra 
dos brancos. Era uma canção que os negros mais velhos 
ensinavam aos mais novos. Eles diziam ser uma cantiga 
de voltar, que os homens, lá na África, entoavam sempre, 
quando estavam regressando da pesca, da caça ou de 
algum lugar. O pai de Luandi, no dia em que queria agradar 
à mulher, costumava entoar aquela cantiga ao se aproximar 
de casa. Luandi não entendia as palavras do canto; sabia, 
porém, que era uma língua que alguns negros falavam 
ainda, principalmente os velhos. Era uma cantiga alegre. 
Luandi, além de cantar, acompanhava o ritmo batendo com 
as palmas das mãos em um atabaque imaginário. Estava 
de regresso à terra. Voltava em casa. Chegava cantando, 
dançando a doce e vitoriosa cantiga de regressar.

EVARISTO, C. Ponciá Vicêncio. Rio de Janeiro: Pallas, 2018.

A leitura do texto permite reconhecer a “cantiga de voltar” 
como patrimônio linguístico que
A representa a memória de uma língua africana extinta.
B exalta a rotina executada por jovens afrodescendentes.
C preserva a ancestralidade africana por meio da 

tradição oral.
D resgata a musicalidade africana por meio de palavras 

inteligíveis.
E remonta à tristeza dos negros mais velhos com 

saudade da África.

QUESTÃO 23 

TEXTO I
Zapeei os canais, como há dezenas de anos faço, e pá: 

parei num que exibia um episódio daquela velha família do 
futuro, Os Jetsons. 

Nesse episódio em particular, a Jane Jetson, esposa 
do George, tratava de dirigir aquele veículo voador 
deles. Meu queixo foi caindo à medida que as piadinhas 
machistas sobre mulheres dirigirem foram se acumulando. 
Impressionante! Que futuro careta aqueles roteiristas 
imaginavam! Seriam incapazes de projetar algo melhor, e não 
apenas em termos de tecnologias, robôs e carros voadores? 
Será que nossa máxima visão de futuro só atinge as coisas, 
H�MDPDLV�DV�SHVVRDV"�&RPR�D�-DQH��XPD�PXOKHU�GH����DQRV�
no desenho, poderia ser o que foram as minhas bisavós?

O futuro, naquele desenho, se esqueceu de ser melhor 
nas relações entre as pessoas. Aliás... tão parecido com a vida.

)LTXHL�GH�FDUD��FRPR�GL]HPRV�DTXL��RX�FRPR�GL]tDPRV�
na minha adolescência, pobre adolescência, aprendendo, 
sem querer e sem muita defesa, um futuro tão besta quanto 
o passado.
RIBEIRO, A. E. Disponível em: www.rascunho.com br. Acesso em: 21 out. 2021 (adaptado).

TEXTO II
Masculino e feminino são campos escorregadios que 

Vy�VH�GH¿QHP�SRU�RSRVLomR��VHPSUH�LQFRPSOHWD��XP�GR�
outro. São formações imaginárias que buscam produzir 
uma diferença radical e complementar onde só existem, 
de fato, mínimas diferenças. O resto é questão de estilo. 
Até pelo menos a segunda metade do século 19, o divisor 
de águas era claro: os homens ocupavam o espaço público. 
As mulheres tratavam da vida privada. Privada de quê? 
De visibilidade, diria Hannah Arendt. De visibilidade pública. 
Do que as mulheres estiveram privadas até o século 20 
foi de presença pública manifesta não em imagem, mas 
em palavra. A palavra feminina, reservada ao espaço 
doméstico, não produzia diferença na vida social.

.+(/��0��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DOLDV�HVWDGDR�FRP�EU���
Acesso em: 19 out. 2021 (adaptado).

A representação da mulher apresentada no Texto I pode 
ser explicada pelo Texto II no que diz respeito à(às)
A censura a formas de expressão femininas.
B DXVrQFLD�GD�¿JXUD�IHPLQLQD�QD�YLGD�S~EOLFD�
C construções imaginárias cristalizadas na sociedade.
D OLPLWDo}HV�LQHUHQWHV�jV�¿JXUDV�IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV�
E dificuldade na atribuição de papéis masculinos e 

femininos.

QUESTÃO 24 

Em tempos de isolamento
social por conta da pandemia de 
covid-19, a Defensoria Pública 

alerta para o aumento da 
violência contra a mulher! 
Não se cale! Denuncie!

A Defensoria não para!
#JuntasSomosMaisFortes

Disque 180

Disponível em: www.defensoriapublica.mt.gov.br. Acesso em: 29 out. 2021 (adaptado).

Esse anúncio publicitário, veiculado durante o contexto 
GD�SDQGHPLD�GH�FRYLG�����WHP�SRU�¿QDOLGDGH
A divulgar o canal telefônico de atendimento a casos de 

violência contra a mulher.
B informar sobre a atuação de uma entidade defensora 

da mulher vítima de violência.
C evidenciar o trabalho da Defensoria Pública em relação 

ao problema do abuso contra a mulher.
D alertar a sociedade sobre o aumento da violência 

contra a mulher em decorrência do coronavírus.
E incentivar o público feminino a denunciar crimes 

de violência contra a mulher durante o período de 
isolamento.

*010175AZ12*
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QUESTÃO 43 

Mestre e companheiro, disse eu que nos íamos despedir. 
Mas disse mal. A morte não extingue: transforma; não aniquila: 
renova; não divorcia: aproxima. Um dia supuseste “morta e 
separada” a consorte dos teus sonhos e das tuas agonias, 
que te soubera “pôr um mundo inteiro no recanto” do teu 
ninho; e, todavia, nunca ela te esteve mais presente, no íntimo 
de ti mesmo e na expressão do teu canto, no fundo do teu ser 
e na face de tuas ações. Esses catorze versos inimitáveis, em 
que o enlevo dos teus discípulos resume o valor de toda uma 
literatura, eram a aliança de ouro do teu segundo noivado, um 
anel de outras núpcias, para a vida nova do teu renascimento 
H�GD�WXD�JORUL¿FDomR��FRP�D�VyFLD�VHP�QyGRD�GRV�WHXV�DQRV�
GH�PRFLGDGH�H�PDGXUH]D��GD�ÀRUHVFrQFLD�H�IUXWL¿FDomR�GH�
tua alma. Para os eleitos do mundo das ideias a miséria 
está na decadência, e não na morte. A nobreza de uma nos 
preserva das ruínas da outra. Quando eles atravessavam essa 
passagem do invisível, que os conduz à região da verdade 
sem mescla, então é que entramos a sentir o começo do seu 
reino, o reino dos mortos sobre os vivos.

BARBOSA, R. O adeus da Academia a Machado de Assis. Rio de Janeiro: Agir, 1962.

Esse é um trecho do discurso de Rui Barbosa na Academia 
Brasileira de Letras em homenagem a Machado de Assis 
por ocasião de sua morte. Uma das características desse 
discurso de homenagem é a presença de 
A metáforas relacionadas à trajetória pessoal e criadora 

do homenageado.
B recursos fonológicos empregados para a valorização 

do ritmo do texto.
C frases curtas e diretas no relato da vida e da morte 

do homenageado.
D contraposição de ideias presentes na obra do 

homenageado.
E seleção vocabular representativa do sentimento de 

nostalgia.

QUESTÃO 44 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQVDXGH��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Essa campanha publicitária do Ministério da Saúde visa
A divulgar um conjunto de benefícios proporcionados 

pela amamentação.
B apresentar tratamentos para infecções respiratórias 

em bebês.
C defender o direito das mulheres de amamentar em 

público.
D orientar sobre os exercícios para uma boa 

amamentação.
E informar sobre o aumento de anticorpos nas mães.

QUESTÃO 45 

Carta aberta à população brasileira

Prezados Cidadãos e Cidadãs,
O envelhecimento populacional é um fenômeno 

mundial. Infelizmente, nosso país ainda não está preparado 
para atender às demandas dessa população.

Este é o retrato da saúde pública no Brasil, que, 
apesar dos indiscutíveis avanços, apresenta um cenário 
GH�GH¿FLrQFLDV�H�IDOWD�GH�LQWHJUDomR�HP�WRGRV�RV�QtYHLV�GH�
DWHQomR�j�VD~GH��SULPiULD��DWHQGLPHQWR�GH¿FLHQWH�QDV�
unidades de saúde da atenção básica), secundária 
(carência de centros de referência com atendimento por 
especialistas) e terciária (atendimento hospitalar com 
abordagem ao idoso centrada na doença), ou seja, não 
há, na prática, uma rede de atenção à saúde do idoso.

Diante desse cenário, a Sociedade Brasileira de 
Geriatria e Gerontologia (SBGG) vem a público manifestar 
suas preocupações com o presente e o futuro dos idosos 
no Brasil. É preciso garantir a saúde como direito universal.

Esperamos que tanto nossos atuais quanto os futuros 
JRYHUQDQWHV�H�OHJLVODGRUHV�UHÀLWDP�VREUH�D�QHFHVVLGDGH�
de investir na saúde e na qualidade de vida associada ao 
envelhecimento.

Dignidade à saúde do idoso!
Rio de Janeiro, 15 de setembro de 2014.

Disponível em: www.sbgg.org.br. Acesso em: 20 out. 2021 (adaptado).

O objetivo desse texto é

A sensibilizar o idoso a respeito dos cuidados com a 
saúde.

B alertar os governantes sobre os cuidados requeridos 
pelo idoso.

C divulgar o trabalho da Sociedade Brasileira de Geriatria 
e Gerontologia.

D informar o setor público sobre o retrocesso da 
legislação destinada à população idosa.

E chamar a atenção da população sobre a qualidade dos 
serviços de saúde pública para o idoso.

*010175AZ18*
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QUESTÃO 43 

Mestre e companheiro, disse eu que nos íamos despedir. 
Mas disse mal. A morte não extingue: transforma; não aniquila: 
renova; não divorcia: aproxima. Um dia supuseste “morta e 
separada” a consorte dos teus sonhos e das tuas agonias, 
que te soubera “pôr um mundo inteiro no recanto” do teu 
ninho; e, todavia, nunca ela te esteve mais presente, no íntimo 
de ti mesmo e na expressão do teu canto, no fundo do teu ser 
e na face de tuas ações. Esses catorze versos inimitáveis, em 
que o enlevo dos teus discípulos resume o valor de toda uma 
literatura, eram a aliança de ouro do teu segundo noivado, um 
anel de outras núpcias, para a vida nova do teu renascimento 
H�GD�WXD�JORUL¿FDomR��FRP�D�VyFLD�VHP�QyGRD�GRV�WHXV�DQRV�
GH�PRFLGDGH�H�PDGXUH]D��GD�ÀRUHVFrQFLD�H�IUXWL¿FDomR�GH�
tua alma. Para os eleitos do mundo das ideias a miséria 
está na decadência, e não na morte. A nobreza de uma nos 
preserva das ruínas da outra. Quando eles atravessavam essa 
passagem do invisível, que os conduz à região da verdade 
sem mescla, então é que entramos a sentir o começo do seu 
reino, o reino dos mortos sobre os vivos.

BARBOSA, R. O adeus da Academia a Machado de Assis. Rio de Janeiro: Agir, 1962.

Esse é um trecho do discurso de Rui Barbosa na Academia 
Brasileira de Letras em homenagem a Machado de Assis 
por ocasião de sua morte. Uma das características desse 
discurso de homenagem é a presença de 
A metáforas relacionadas à trajetória pessoal e criadora 

do homenageado.
B recursos fonológicos empregados para a valorização 

do ritmo do texto.
C frases curtas e diretas no relato da vida e da morte 

do homenageado.
D contraposição de ideias presentes na obra do 

homenageado.
E seleção vocabular representativa do sentimento de 

nostalgia.

QUESTÃO 44 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQVDXGH��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Essa campanha publicitária do Ministério da Saúde visa
A divulgar um conjunto de benefícios proporcionados 

pela amamentação.
B apresentar tratamentos para infecções respiratórias 

em bebês.
C defender o direito das mulheres de amamentar em 

público.
D orientar sobre os exercícios para uma boa 

amamentação.
E informar sobre o aumento de anticorpos nas mães.

QUESTÃO 45 

Carta aberta à população brasileira

Prezados Cidadãos e Cidadãs,
O envelhecimento populacional é um fenômeno 

mundial. Infelizmente, nosso país ainda não está preparado 
para atender às demandas dessa população.

Este é o retrato da saúde pública no Brasil, que, 
apesar dos indiscutíveis avanços, apresenta um cenário 
GH�GH¿FLrQFLDV�H�IDOWD�GH�LQWHJUDomR�HP�WRGRV�RV�QtYHLV�GH�
DWHQomR�j�VD~GH��SULPiULD��DWHQGLPHQWR�GH¿FLHQWH�QDV�
unidades de saúde da atenção básica), secundária 
(carência de centros de referência com atendimento por 
especialistas) e terciária (atendimento hospitalar com 
abordagem ao idoso centrada na doença), ou seja, não 
há, na prática, uma rede de atenção à saúde do idoso.

Diante desse cenário, a Sociedade Brasileira de 
Geriatria e Gerontologia (SBGG) vem a público manifestar 
suas preocupações com o presente e o futuro dos idosos 
no Brasil. É preciso garantir a saúde como direito universal.

Esperamos que tanto nossos atuais quanto os futuros 
JRYHUQDQWHV�H�OHJLVODGRUHV�UHÀLWDP�VREUH�D�QHFHVVLGDGH�
de investir na saúde e na qualidade de vida associada ao 
envelhecimento.

Dignidade à saúde do idoso!
Rio de Janeiro, 15 de setembro de 2014.

Disponível em: www.sbgg.org.br. Acesso em: 20 out. 2021 (adaptado).

O objetivo desse texto é

A sensibilizar o idoso a respeito dos cuidados com a 
saúde.

B alertar os governantes sobre os cuidados requeridos 
pelo idoso.

C divulgar o trabalho da Sociedade Brasileira de Geriatria 
e Gerontologia.

D informar o setor público sobre o retrocesso da 
legislação destinada à população idosa.

E chamar a atenção da população sobre a qualidade dos 
serviços de saúde pública para o idoso.

*010175AZ18*
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2QUESTÃO 07 

TEXTO I

EI...
ME LEVE PARA SUA CASA!!!

ADOTE UM
ANIMAL DE RUA

14ª FEIRA DE ADOÇÃO
DE CÃES E GATOS

DOCUMENTOS OBRIGATÓRIOS PARA ADOÇÃO
CARTEIRA DE IDENTIDADE   CPF   COMPROVANTE DE RESIDÊNCIA 

E muito amor!!
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DPLJRGRELFKR�ZRUGSUHVV�FRP��$FHVVR�HP�����GH]�������

TEXTO II
Nas ruas, na cidade e no parque

1LQJXpP�QXQFD�SUHQGHX�R�'HOHJDGR��2�YDLYpP�GH�UXD�
HP� UXD� H� VXD� ORQJD� YLGD� VmR� UHOHPEUDGRV� H� UHFRQWDGRV��
([HPSOR� GH� VREUHYLYrQFLD�� OLGHUDQoD�� LQWHOLJrQFLD� FDQLQD��
GHVGH� SHTXHQLQLQKR� VHX� IRFLQKR� QHJUR� H� VHXV� ROKRV�
GHOLQHDGRV�GHVHQKDUDP�XP�PDSD�PHQWDO�ROIDWLYR�YLVXDO�GH�
/DYUDV��&RUULD�GH�TXHP�SUHFLVDYD�FRUUHU�H�VH�DSUR[LPDYD�
GH�TXHP�QmR�OKH�IDULD�PDO��GLVWLQJXLD�HVWH�GDTXHOH��$VVLP��
WRUQRX�VH� XP� FmR� FRPXQLWiULR�� 1XQFD� VH� VRXEH� SRU� TXH�
HVFROKHX�D�UXD��WDOYH]�OKH�WHQKDP�IHLWR�PDO�GHQWUR�GH�TXDWUR�
SDUHGHV��,GRVR��WHYH�FkQFHU�H�GHVDSDUHFHX��2�TXHULGR�IRL�
procurado pela cidade inteira por duas protetoras, mas 
QXQFD�HQFRQWUDGR�

&267$��$��5��1��Viver o amor aos cães��3DUTXH�)UDQFLVFR�GH�$VVLV��
&DUPR�GR�&DFKRHLUD��,UGLQ��������DGDSWDGR��

2V� GRLV� WH[WRV� DERUGDP�D� WHPiWLFD� GH� DQLPDLV� GH� UXD��
SRUpP��HP�UHODomR�DR�7H[WR�,��R�7H[WR�,,
A SUREOHPDWL]D�D�QHFHVVLGDGH�GH�DGRomR�GH�DQLPDLV�

VHP�ODU�
B YDOLGD�D�WURFD�DIHWLYD�HQWUH�RV�SHWV�DGRWDGRV�H�VHXV�

GRQRV�
C UHIRUoD�D� LPSRUWkQFLD�GD�FDPSDQKD�GH�DGRomR�GH�

DQLPDLV�
D H[DOWD�D�QDWXUH]D�DPLJiYHO�GH�FmHV�H�GH�JDWRV�
E SURPRYH�D�FDPSDQKD�GH�DGRomR�GH�DQLPDLV�

QUESTÃO 08 
e� UXLYR"� 7HP� ROKRV� D]XLV"� e� KRPHP� RX� PXOKHU"�

8VD�FKDSpX"�4XHP�MRJRX�Cara a Cara�QD�LQIkQFLD�VDEH�
GH� FRU� R� URWHLUR� GH�SHUJXQWDV�SDUD�DGLYLQKDU� TXHP�p�R�
SHUVRQDJHP�PLVWHULRVR�GR�VHX�RSRQHQWH�

$JRUD�� R� MRJR� HVWi� SUHVWHV� D� JDQKDU� XPD� QRYD�
YHUVmR��$�GHVLJQHU�SRORQHVD�=X]LD�.R]HUVND�*LUDUG�HVWi�
desenvolvendo uma variação do Guess Who?� �QRPH� 
do Cara a Cara�HP�LQJOrV���HP�TXH�DV�SHUVRQDOLGDGHV�GR�
WDEXOHLUR�VmR��QD�YHUGDGH��PXOKHUHV�QRWiYHLV�GD�KLVWyULD�
H� GD� DWXDOLGDGH�� FRPR� D� DUWLVWD� )ULGD� .DKOR�� D� DWLYLVWD�
0DODOD�<RXVDI]DL��D�DVWURQDXWD�9DOHQWLQD�7HUHVKNRYD�H�D�
DYLDGRUD�$PHOLD�(DUKDUW��2�Who’s She?��³4XHP�p�HOD"´��
HP�SRUWXJXrV��WUD]��QR�WRWDO�����PXOKHUHV�TXH�UHSUHVHQWDP�
GLYHUVDV�SUR¿VV}HV��QDFLRQDOLGDGHV�H�LGDGHV�

$�LGHLD�p�TXH��HP�YH]�GH�SHUJXQWDU�VREUH�D�DSDUrQFLD�
GDV� SHUVRQDJHQV�� DV� TXHVW}HV� VHMDP�GLUHFLRQDGDV� DRV�
IHLWRV�GHODV��JDQKRX�DOJXP�1REHO��IH]�DOJXPD�GHVFREHUWD"�
3DUD�FDGD�SHUVRQDJHP�Ki�XP�FDUWmR�FRP�IDWRV�GLYHUWLGRV�
H�LQWHUHVVDQWHV�VREUH�VXD�YLGD��8PD�FDPSDQKD�HQWURX�QR�
DU�FRP�R�REMHWLYR�GH�DUUHFDGDU�GLQKHLUR�SDUD�GHVHQYROYHU�
o Who’s She?.�$�PHWD�LQLFLDO�HUD�UHXQLU����PLO�GyODUHV��
2LWR� GLDV� DQWHV� GH� D� FDPSDQKD� DFDEDU�� R� SURMHWR� Mi�
DQJDULRX�TXDVH�����PLO�GyODUHV�

$� FKHJDGD� GR� MRJR� j� FDVD� GR� FRPSUDGRU� YDULD� GH�
DFRUGR�FRP�D�TXDQWLD�GRDGD�²�TXDQWR�PDLV�YRFr�GRRX��
PDLV�UiSLGR�YDL�SRGHU�MRJDU�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VXSHU�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$R�GLYXOJDU�D�DGDSWDomR�GR�MRJR�SDUD�TXHVW}HV�UHODWLYDV�D�
Do}HV�H�KDELOLGDGHV�GH�PXOKHUHV�QRWiYHLV��R�WH[WR�EXVFD

A FRQWULEXLU�SDUD�D�IRUPDomR�FLGDGm�GRV�MRJDGRUHV�
B UHIXWDU� PRGHORV� HVWHUHRWLSDGRV� GH� EHOH]D� H�

HOHJkQFLD�
C estimular a competitividade entre potenciais 

FRPSUDGRUHV�
D H[HPSOL¿FDU� HVWUDWpJLDV� GH� DUUHFDGDomR� ¿QDQFHLUD�

SHOD�LQWHUQHW�
E GHVHQYROYHU� FRQKHFLPHQWRV� O~GLFRV� HVSHFt¿FRV� GRV�

WHPSRV�DWXDLV�

QUESTÃO 09 

DETRAN  ES

Causar um acidente
é algo que você leva
pro resto da vida.
Não beba se for dirigir.

ArrependimentoArrependimento

Causar um acidente
é algo que você leva
pro resto da vida.
Não beba se for dirigir.

DETRAN  ES

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SRUWDOGDSURSDJDQGD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

3DUD� FRQYHQFHU�R�S~EOLFR�DOYR� VREUH�D�QHFHVVLGDGH�GH�
XP� WUkQVLWR� PDLV� VHJXUR�� HVVD� SHoD� SXEOLFLWiULD� DSHOD�
SDUD�R�D�

A sentimento de culpa provocado no condutor 
FDXVDGRU�GH�DFLGHQWHV�

B GDQR�SVLFROyJLFR�FDXVDGR�QDV�YtWLPDV�GD�YLROrQFLD�
QDV�HVWUDGDV�

C importância do monitoramento do trânsito pelas 
DXWRULGDGHV�FRPSHWHQWHV�

D QHFHVVLGDGH�GH�SXQLomR�D�PRWRULVWDV�DOFRROL]DGRV�
HQYROYLGRV�HP�DFLGHQWHV�

E VRIULPHQWR�GHFRUUHQWH�GD�SHUGD�GH�HQWHV�TXHULGRV�HP�
DFLGHQWHV�DXWRPRELOtVWLFRV�

*010175AZ6*
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Questão 39
Falso moralista

!"#$%#"&'(&)%"%*+(%)%,"-)')%)&')%.)/(&'"
e não aceita o teatro de revista
)01(%,"'(0&)%20)%3"#$%&4"%3)5(%&)')
(%)16%3('(1(%3"#$%'7/%&4"%8(0%)01781)
!"#$%8(%9+5:)%+,%1)&1"%;",%(%)16%2(0.(71"
<"0%*+)5*+(0%#"78)%'(71)%5":"%.)5)-4"
=)8%(+%#"&>(-"%;(,%"%8(+%'(.(71"
(%&4"%3"+%.)/(0%8(:0('"%&4"
!"#$%6%3781"%1"')%8(?1)%&"%@"A
(%&4"%6%8B%&"%C)0&)3)5%*+(%3)7%20"8%;)75(8%8(%)#);)0
D7,%'(%8(,)&)%3"#$%'(7?)%)%#",2)&>(70)
e no bar com os amigos bebe bem a noite inteira
E(:+&')F.(70)%#>(:)%&)%0(2)017-4"
pede dispensa para ir ao oculista
e vai curar sua ressaca simplesmente
!"#$%&4"%2)88)%'(%+,%.)58"%,"0)5781)

GHIEJG%EKLMHGNJO%Sonho de um sambistaO%E4"%<)+5"P%H5'"0)'"Q%RSTSO

K8% 5(10)8% '(% 8),;)% &"0,)5,(&1(% 8(% #)0)#1(07/),% 2"0%
)20(8(&1)0(,%,)0#)8%7&."0,)78%'"%+8"%')%5U&:+)O%G(88)%
5(10)%'(%G(58"&%E)0:(&1"Q%84"%(?(,25"8%'(88)8%,)0#)8
A % V.)5)-4"W%(%V20"8%;)75(8WO
B % V3"#$W%(%V1()10"%'(%0(3781)WO
C % V2(0.(71"W%(%VC)0&)3)5WO
D % V;(;(%;(,W%(%V"#+5781)WO
E  “c+0)0W%(%V.)58"%,"0)5781)WO
Questão 40

Introdução a Alda
X7/(,%*+(%&7&:+6,%,)78%)%),)O%X7/(,%*+(%."7%+,)%

;")%2(88")O%E+)%Y5>)%'(%'"/(%)&"8%&4"%)%37871)%&+&#)%
(% 1)53(/% 0)0),(&1(% 8(% 5(,;0(% '(5)O% <+8(0),F&)% &+,)%
#7')'(% 10781(% '(% +&7."0,(8% )/+78% (% 9)5(#"8% ;0)&#"8Q% '(%
"&'(%&4"%2Z'(%,)78%8)70O%IAQ% 1"'"8%:071),F5>(% 70071)'"8Q%
,)5%8(%)20"?7,)Q%"+%5>(%;)1(,Q%#","%8(%.)/%#",%8)#"8%
'(%)0(7)%2)0)%10(7&)0%"8%,[8#+5"8O

E(7%*+(%2)0)% 1"'"8%(5)% 9A%&4"%6Q%(%&7&:+6,% 5>(%')07)%
+,)%,)-4%#>(70"8)Q%;(,%3(0,(5>)O%=)8%&4"%6%3(0')'(%*+(%
)5:+6,%&4"%)%2"88)%,)78%),)0O%H+%),"F)O%K,"F)%*+)&'"%
)%3(9"%2"0%10A8%')8%:0)'(8%'(%+,%2)5A#7"Q%"&'(%8(%0(.+:7"+%
207&#(8)Q%#>(:)')%2(5"8%#),7&>"8%')%'"0O%\+)&'"%."0)%'"%
reino sente o mundo de mil lanças, e selvagem prepara- 
F8(Q%2"81)%&"%"5>)0O%K,"F)%*+)&'"%#07)&-)%;07&#)%&)%)0(7)%
8(,%,('"O%]&8%268%'(8#)5-"8Q%+,)%,+5>(0%8(,%7&1(&-^(8O%
C(0#)')%'(%,+&'"Q%_8%3(/(8%8".0(&'"F"%)7&')O

CKG`KXJQ%=O%IO%O sofredor do verO%a(5"%b"07/"&1(P%K+1$&17#)Q%cdReO

K"% '(8#0(3(0% +,)% ,+5>(0% 7&1(0&)')% (,% +,% >"8271)5%
287*+7A107#"Q%"%&)00)'"0%#",2^(%+,%*+)'0"%*+(%(?20(88)%
sua percepção
A % 70Z&7#)%*+)&1"%)"8%(.(71"8%'"%);)&'"&"%.),757)0O
B % 0(87:&)')%(,%.)#(%'"8%,61"'"8%1(0)2$+17#"8%(,%37:"0O
C % )57,(&1)')%2(5)%7,(084"%5U07#)%&"%(82)-"%')%8(:0(:)-4"O
D % 7&8270)')% 2(5"% +&73(08"% 2"+#"% #"&>(#7'"% ')% ,(&1(%

>+,)&)O
E % '(,)0#)')%2"0%+,)% 57&:+):(,%)57&>)')%_%;+8#)%')%

5+#7'(/O

Questão 41
O pavão vermelho

J0)Q%)%)5(:07)Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
(81A%,"0)&'"%(,%,(+%*+7&1)5%):"0)O
!(,%2"+8)0%#","%+,%8"5%(,%,(+%9"(5>"
*+)&'"%6%(8107'(&1(%(,%,(+%*+7&1)5%)%)+0"0)O
C5)07,%'(%5)#0(Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"
8";0(2+9)%"8%2)3^(8%*+(%(814"%5A%."0)O
f%+,)%.(81)%'(%2[02+0)O%H%"%)88(,(5>"
)%+,)%#>),)%'"%5A;)0"%')%)+0"0)O
f%"%20B207"%'":(%)%8(%,70)0%&"%(82(5>"O
H%)%#"0%3(0,(5>)%#>(:)%)%8(0%8"&"0)
&(81(%2)34"%2",2"8"%(%'(%#>)3(5>"O
<)3^(8%575)8(8%2"88+U%"+10"0)O
X(2"78%*+(%),(7%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
"8%,(+8%"+10"8%2)3^(8%."0),F8(%(,;"0)O

CJENKQ%EO%Poesia completaP%E"8U:(&(8%C"81)O%E)53)'"0P%C"&8(5>"%H81)'+)5%'(%C+51+0)Q%cddRO

Na construção do soneto, as cores representam um 
0(#+08"%2"617#"%*+(%#"&Y:+0)%+,)% 7,):(,%#",%)%*+)5%
"%(+%5U07#"
A  re3(5)%)%7&1(&-4"%'(%78"5)0F8(%(,%8(+%(82)-"O
B  si,;"57/)%)%;(5(/)%(%"%(825(&'"0%')%&)1+0(/)O
C % (?2(07,(&1)%)%.+84"%'(%2(0#(2-^(8%8(&8"07)78O
D  me1)."07/)%)%#"&*+781)%'(%8+)%25(&)%0()57/)-4"O
E % (?20(88)%+,)%3784"%'(%,+&'"%,U817#)%(%(827071+)57/)')O
Questão 42

 IgCbNHGENHgGQ%LO%Garota com bolaO%h5("%8";0(%1(5)Q%Rei%#,%?%SRQS%#,O%
=+8(+%'(%K01(%="'(0&)%'(%G"3)%j"0kQ%RSlRO

X782"&U3(5%(,P%mmmO,",)O"0:O%K#(88"%(,P%n%'(/O%cdRoO

K%";0)Q%')%'6#)')%'(%RSldQ%2(01(&#(&1(%)"%,"37,(&1"%
)01U817#"% Pop ArtQ% (?25"0)% )% ;(5(/)% (% )% 8(&8+)57')'(%
'"% #"02"% .(,7&7&"% (,% +,)% 871+)-4"% '(% '73(017,(&1"O%
b781"07#),(&1(Q% )% 8"#7(')'(% 7&3(&1"+% (% #"&17&+)%
0(7&3(&1)&'"%"%#"02"%#","%";9(1"%'(%7&1(03(&-^(8%8"#7)78Q%
;+8#)&'"%)1(&'(0%)"8%3)5"0(8%(%#"81+,(8%'(%#)')%62"#)O%
G)%0(20"'+-4"%'(88(8%20(#(71"8Q%)%(0"17/)-4"%'"%#"02"%
.(,7&7&"%1(,%87'"%#"&8171+U')%2(5)
A % 0()57/)-4"% '(% (?(0#U#7"8% .U87#"8% 8781(,A17#"8% (%

(?#(8873"8O
B % +1757/)-4"%'(%,('7#),(&1"8%(%20"'+1"8%(81617#"8O
C % ('+#)-4"%'"%:(81"Q%')%3"&1)'(%(%'"%#",2"01),(&1"O
D % #"&810+-4"%'(%(82)-"8%2)0)%373$&#7)%'(%20A17#)8%#"02"0)78O
E % 20","-4"% '(% &"3)8% (?2(07$&#7)8% '(% ,"37,(&1"%

>+,)&"%&"%5)/(0O

QUESTÃO 1 (44 do Enem 2023)

QUESTÃO 2 (33 do Enem 2024)

QUESTÃO 3 (9 do Enem 2022)
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QUESTÃO 22 
Alguém muito recentemente cortara o mato, que na 

época das chuvas crescia e rodeava a casa da mãe de 
Ponciá Vicêncio e de Luandi. Havia também vestígios 
de que a terra fora revolvida, como se ali fosse plantar uma 
pequena roça. Luandi sorriu. A mãe devia estar bastante 
forte, pois ainda labutava a terra. Cantou alto uma cantiga 
que aprendera com o pai, quando eles trabalhavam na terra 
dos brancos. Era uma canção que os negros mais velhos 
ensinavam aos mais novos. Eles diziam ser uma cantiga 
de voltar, que os homens, lá na África, entoavam sempre, 
quando estavam regressando da pesca, da caça ou de 
algum lugar. O pai de Luandi, no dia em que queria agradar 
à mulher, costumava entoar aquela cantiga ao se aproximar 
de casa. Luandi não entendia as palavras do canto; sabia, 
porém, que era uma língua que alguns negros falavam 
ainda, principalmente os velhos. Era uma cantiga alegre. 
Luandi, além de cantar, acompanhava o ritmo batendo com 
as palmas das mãos em um atabaque imaginário. Estava 
de regresso à terra. Voltava em casa. Chegava cantando, 
dançando a doce e vitoriosa cantiga de regressar.

EVARISTO, C. Ponciá Vicêncio. Rio de Janeiro: Pallas, 2018.

A leitura do texto permite reconhecer a “cantiga de voltar” 
como patrimônio linguístico que
A representa a memória de uma língua africana extinta.
B exalta a rotina executada por jovens afrodescendentes.
C preserva a ancestralidade africana por meio da 

tradição oral.
D resgata a musicalidade africana por meio de palavras 

inteligíveis.
E remonta à tristeza dos negros mais velhos com 

saudade da África.

QUESTÃO 23 

TEXTO I
Zapeei os canais, como há dezenas de anos faço, e pá: 

parei num que exibia um episódio daquela velha família do 
futuro, Os Jetsons. 

Nesse episódio em particular, a Jane Jetson, esposa 
do George, tratava de dirigir aquele veículo voador 
deles. Meu queixo foi caindo à medida que as piadinhas 
machistas sobre mulheres dirigirem foram se acumulando. 
Impressionante! Que futuro careta aqueles roteiristas 
imaginavam! Seriam incapazes de projetar algo melhor, e não 
apenas em termos de tecnologias, robôs e carros voadores? 
Será que nossa máxima visão de futuro só atinge as coisas, 
H�MDPDLV�DV�SHVVRDV"�&RPR�D�-DQH��XPD�PXOKHU�GH����DQRV�
no desenho, poderia ser o que foram as minhas bisavós?

O futuro, naquele desenho, se esqueceu de ser melhor 
nas relações entre as pessoas. Aliás... tão parecido com a vida.

)LTXHL�GH�FDUD��FRPR�GL]HPRV�DTXL��RX�FRPR�GL]tDPRV�
na minha adolescência, pobre adolescência, aprendendo, 
sem querer e sem muita defesa, um futuro tão besta quanto 
o passado.
RIBEIRO, A. E. Disponível em: www.rascunho.com br. Acesso em: 21 out. 2021 (adaptado).

TEXTO II
Masculino e feminino são campos escorregadios que 

Vy�VH�GH¿QHP�SRU�RSRVLomR��VHPSUH�LQFRPSOHWD��XP�GR�
outro. São formações imaginárias que buscam produzir 
uma diferença radical e complementar onde só existem, 
de fato, mínimas diferenças. O resto é questão de estilo. 
Até pelo menos a segunda metade do século 19, o divisor 
de águas era claro: os homens ocupavam o espaço público. 
As mulheres tratavam da vida privada. Privada de quê? 
De visibilidade, diria Hannah Arendt. De visibilidade pública. 
Do que as mulheres estiveram privadas até o século 20 
foi de presença pública manifesta não em imagem, mas 
em palavra. A palavra feminina, reservada ao espaço 
doméstico, não produzia diferença na vida social.

.+(/��0��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DOLDV�HVWDGDR�FRP�EU���
Acesso em: 19 out. 2021 (adaptado).

A representação da mulher apresentada no Texto I pode 
ser explicada pelo Texto II no que diz respeito à(às)
A censura a formas de expressão femininas.
B DXVrQFLD�GD�¿JXUD�IHPLQLQD�QD�YLGD�S~EOLFD�
C construções imaginárias cristalizadas na sociedade.
D OLPLWDo}HV�LQHUHQWHV�jV�¿JXUDV�IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV�
E dificuldade na atribuição de papéis masculinos e 

femininos.

QUESTÃO 24 

Em tempos de isolamento
social por conta da pandemia de 
covid-19, a Defensoria Pública 

alerta para o aumento da 
violência contra a mulher! 
Não se cale! Denuncie!

A Defensoria não para!
#JuntasSomosMaisFortes

Disque 180

Disponível em: www.defensoriapublica.mt.gov.br. Acesso em: 29 out. 2021 (adaptado).

Esse anúncio publicitário, veiculado durante o contexto 
GD�SDQGHPLD�GH�FRYLG�����WHP�SRU�¿QDOLGDGH
A divulgar o canal telefônico de atendimento a casos de 

violência contra a mulher.
B informar sobre a atuação de uma entidade defensora 

da mulher vítima de violência.
C evidenciar o trabalho da Defensoria Pública em relação 

ao problema do abuso contra a mulher.
D alertar a sociedade sobre o aumento da violência 

contra a mulher em decorrência do coronavírus.
E incentivar o público feminino a denunciar crimes 

de violência contra a mulher durante o período de 
isolamento.

*010175AZ12*
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QUESTÃO 43 

Mestre e companheiro, disse eu que nos íamos despedir. 
Mas disse mal. A morte não extingue: transforma; não aniquila: 
renova; não divorcia: aproxima. Um dia supuseste “morta e 
separada” a consorte dos teus sonhos e das tuas agonias, 
que te soubera “pôr um mundo inteiro no recanto” do teu 
ninho; e, todavia, nunca ela te esteve mais presente, no íntimo 
de ti mesmo e na expressão do teu canto, no fundo do teu ser 
e na face de tuas ações. Esses catorze versos inimitáveis, em 
que o enlevo dos teus discípulos resume o valor de toda uma 
literatura, eram a aliança de ouro do teu segundo noivado, um 
anel de outras núpcias, para a vida nova do teu renascimento 
H�GD�WXD�JORUL¿FDomR��FRP�D�VyFLD�VHP�QyGRD�GRV�WHXV�DQRV�
GH�PRFLGDGH�H�PDGXUH]D��GD�ÀRUHVFrQFLD�H�IUXWL¿FDomR�GH�
tua alma. Para os eleitos do mundo das ideias a miséria 
está na decadência, e não na morte. A nobreza de uma nos 
preserva das ruínas da outra. Quando eles atravessavam essa 
passagem do invisível, que os conduz à região da verdade 
sem mescla, então é que entramos a sentir o começo do seu 
reino, o reino dos mortos sobre os vivos.

BARBOSA, R. O adeus da Academia a Machado de Assis. Rio de Janeiro: Agir, 1962.

Esse é um trecho do discurso de Rui Barbosa na Academia 
Brasileira de Letras em homenagem a Machado de Assis 
por ocasião de sua morte. Uma das características desse 
discurso de homenagem é a presença de 
A metáforas relacionadas à trajetória pessoal e criadora 

do homenageado.
B recursos fonológicos empregados para a valorização 

do ritmo do texto.
C frases curtas e diretas no relato da vida e da morte 

do homenageado.
D contraposição de ideias presentes na obra do 

homenageado.
E seleção vocabular representativa do sentimento de 

nostalgia.

QUESTÃO 44 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQVDXGH��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Essa campanha publicitária do Ministério da Saúde visa
A divulgar um conjunto de benefícios proporcionados 

pela amamentação.
B apresentar tratamentos para infecções respiratórias 

em bebês.
C defender o direito das mulheres de amamentar em 

público.
D orientar sobre os exercícios para uma boa 

amamentação.
E informar sobre o aumento de anticorpos nas mães.

QUESTÃO 45 

Carta aberta à população brasileira

Prezados Cidadãos e Cidadãs,
O envelhecimento populacional é um fenômeno 

mundial. Infelizmente, nosso país ainda não está preparado 
para atender às demandas dessa população.

Este é o retrato da saúde pública no Brasil, que, 
apesar dos indiscutíveis avanços, apresenta um cenário 
GH�GH¿FLrQFLDV�H�IDOWD�GH�LQWHJUDomR�HP�WRGRV�RV�QtYHLV�GH�
DWHQomR�j�VD~GH��SULPiULD��DWHQGLPHQWR�GH¿FLHQWH�QDV�
unidades de saúde da atenção básica), secundária 
(carência de centros de referência com atendimento por 
especialistas) e terciária (atendimento hospitalar com 
abordagem ao idoso centrada na doença), ou seja, não 
há, na prática, uma rede de atenção à saúde do idoso.

Diante desse cenário, a Sociedade Brasileira de 
Geriatria e Gerontologia (SBGG) vem a público manifestar 
suas preocupações com o presente e o futuro dos idosos 
no Brasil. É preciso garantir a saúde como direito universal.

Esperamos que tanto nossos atuais quanto os futuros 
JRYHUQDQWHV�H�OHJLVODGRUHV�UHÀLWDP�VREUH�D�QHFHVVLGDGH�
de investir na saúde e na qualidade de vida associada ao 
envelhecimento.

Dignidade à saúde do idoso!
Rio de Janeiro, 15 de setembro de 2014.

Disponível em: www.sbgg.org.br. Acesso em: 20 out. 2021 (adaptado).

O objetivo desse texto é

A sensibilizar o idoso a respeito dos cuidados com a 
saúde.

B alertar os governantes sobre os cuidados requeridos 
pelo idoso.

C divulgar o trabalho da Sociedade Brasileira de Geriatria 
e Gerontologia.

D informar o setor público sobre o retrocesso da 
legislação destinada à população idosa.

E chamar a atenção da população sobre a qualidade dos 
serviços de saúde pública para o idoso.

*010175AZ18*
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2QUESTÃO 26 

Assentamento

=DQ]D�GDTXL
=DQ]D�SUD�DFROi
)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD
A cidade não mora mais em mim
)UDQFLVFR��6HUD¿P
9DPRV�HPERUD

9HU�R�FDSLP
9HU�R�EDREi
9DPRV�YHU�D�FDPSLQD�TXDQGR�ÀRUD
A piracema, rios contravim
%LQKR��%HO��%LD��4XLP
9DPRV�HPERUD

Quando eu morrer
Cansado de guerra
0RUUR�GH�EHP
&RP�D�PLQKD�WHUUD�
Cana, caqui
,QKDPH��DEyERUD
2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD
$PSOLGmR��QDomR��VHUWmR�VHP�¿P
Ï�0DQXHO��0LJXLOLP
9DPRV�HPERUD

%8$548(��&��As cidades��5LR�GH�-DQHLUR��5&$��������IUDJPHQWR��

1HVVH� WH[WR�� SUHGRPLQD� D� IXQomR� SRpWLFD� GD� OLQJXDJHP��
(QWUHWDQWR��D�IXQomR�HPRWLYD�SRGH�VHU�LGHQWL¿FDGD�QR�YHUVR�

A ³=DQ]D�SUD�DFROi´�

B ³)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD´�

C ³$�FLGDGH�QmR�PRUD�PDLV�HP�PLP´�

D ³2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD´�

E ³Ï�0DQXHO��0LJXLOLP´�

QUESTÃO 27 

tem estrada para andar

Os homens
não choram.

Mulher ao volante,
perigo constante.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���YLYD�SRUWR�SW��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A articulação entre os elementos verbais e os não verbais 
GR�WH[WR�WHP�FRPR�SURSyVLWR�GHVHQFDGHDU�D

A LGHQWL¿FDomR�GH�GLVWLQo}HV�HQWUH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�
B revisão de representações estereotipadas de 

JrQHUR�
C adoção de medidas preventivas de combate ao 

VH[LVPR�
D UDWL¿FDomR� GH� FRPSRUWDPHQWRV� IHPLQLQRV� H�

PDVFXOLQRV�
E retomada de opiniões a respeito da diversidade dos 

SDSpLV�VRFLDLV�

QUESTÃO 28 

As línguas silenciadas do Brasil
3DUD� DSUHQGHU� D� OtQJXD� GH� VHX� SRYR�� R� SURIHVVRU�

7[D\ZD�3DWD[y��GH����DQRV��SUHFLVRX�HVWXGDU�RV�IDWRUHV�
TXH�� SRU� GLYHUVDV� YH]HV�� TXDVH� SURYRFDUDP�D� H[WLQomR�
GD� OtQJXD� SDW[{Km�� 0HUJXOKRX� QD� KLVWyULD� GR� %UDVLO� H�
GHVFREULX� IDWRV� YLROHQWRV� TXH� GLVSHUVDUDP� RV� SDWD[yV��
IRUoDGRV�D�DEDQGRQDU�D�SUySULD� OtQJXD�SDUD�HVFDSDU�GD�
SHUVHJXLomR��³2V�SDWD[yV�VH�HVSDOKDUDP��SULQFLSDOPHQWH��
GHSRLV�GR�)RJR�GH�������4XHLPDUDP�WXGR�H�H[SXOVDUDP�
D�JHQWH�GDV�QRVVDV�WHUUDV��,VVR�FRQVWUDQJH�R�QRVVR�SRYR�
DWp� KRMH´�� FRQWD� 7[D\ZD�� HVWXGDQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO� GH� 0LQDV� *HUDLV� H� SURIHVVRU� QD� DOGHLD� %DUUD�
9HOKD�� UHJLmR� GH� 3RUWR� 6HJXUR� �%$��� 0DLV� GH� TXDWUR�
décadas depois, membros da etnia retornaram ao antigo 
ORFDO�H�LQLFLDUDP�XP�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�
SDW[{Km��2V�¿OKRV�GH�6DPHDU\�3DWD[y�Mi�VmR�ÀXHQWHV�²�
H�HOD��TXH�VH�PXGRX�TXDQGR�Mi�HUD�DGXOWD�SDUD�D�DOGHLD��
WHQWD�DSUHQGHU�XP�SRXFR�FRP�HOHV��³e�D�QRVVD�LGHQWLGDGH��
9RFr�GL]�TXHP�YRFr�p�SRU�PHLR�GD�VXD�OtQJXD´��D¿UPD�D�
SURIHVVRUD� GH� HQVLQR� IXQGDPHQWDO� VREUH� D� LPSRUWkQFLD�
GH�UHVWDXUDU�D�OtQJXD�GRV�SDWD[yV��2�SDW[{Km�HVWi�HQWUH�
DV� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�QR�%UDVLO��R� ,%*(�HVWLPRX 
����OtQJXDV�QR�~OWLPR�FHQVR��$�SXEOLFDomR�Povos indígenas 
no Brasil 2011/2016��GR�,QVWLWXWR�6RFLRDPELHQWDO��FDOFXOD�
�����$QWHV�GD�FKHJDGD�GRV�SRUWXJXHVHV��HODV�WRWDOL]DYDP�
PDLV�GH�PLO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�SDW[{Km�DVVXPH�
XP�FDUiWHU�LGHQWLWiULR�SHFXOLDU�QD�PHGLGD�HP�TXH

A GHQXQFLD�R�SURFHVVR�GH�SHUVHJXLomR�KLVWyULFD�VRIULGD�
SHORV�SRYRV�LQGtJHQDV�

B FRQMXJD�R�DWR�GH�UHVLVWrQFLD�pWQLFD�j�SUHVHUYDomR�
GD�PHPyULD�FXOWXUDO�

C DVVRFLD� D� SUHVHUYDomR� OLQJXtVWLFD� DR� FDPSR� GD�
SHVTXLVD�DFDGrPLFD�

D HVWLPXOD�R�UHWRUQR�GH�SRYRV�LQGtJHQDV�D�VXDV�WHUUDV�
GH�RULJHP�

E DXPHQWD�R�Q~PHUR�GH� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�
QR�%UDVLO�

*010175AZ13*
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Questão 10
Intenso e original, Son of Saul retrata horror  

do holocausto
#$%&$%'(" )$" *+,$(" (-./$" -" 0-+-1'2(&-" 34" 5-/',"

6/-)278)-("$,")89$/(-("6':($(")-",2%)-;",'("%$%02,"
<"&=-"8%&$%(-"1-,-"-"0>%?'/-"Son of Saul, do estreante 
$,"+-%?'@,$&/'?$%("A4(7+B"C$,$(;"9$%1$)-/")-"D/'%)$"
E/F,8-")-"G>/8"%-">+&8,-"H$(&89'+")$"#'%%$(I

J-" 1-%&/4/8-" )'" ?/'%)$" ,'8-/8'" )'(" 6/-)2KL$("
)-" ?F%$/-;" M2$" 1-(&2,'" -5$/$1$/" 2,'" 9'/8$)')$" )$"
8%5-/,'KL$(")8)4&81'("$"%=-"/'/-"1/27'")85$/$%&$("6-%&-("
)$"98(&'"(-./$"-"0-//-/")-"1',6-")$"1-%1$%&/'K=-;"-"*+,$"
'1-,6'%0'"'6$%'("2,"6$/(-%'?$,I

N+$"<"O'2+" PD<7'"QR0/8?S;"2,")-("$%1'//$?')-(")$"
1-%)278/"'("$T$12KL$(")$"32)$2("1-,-"$+$"M2$;"6-/"2,"
dia e meio, luta obsessivamente para que um menino 
34",-/&-"U"M2$"6-)$"-2"%=-"($/"($2"*+0-"U"&$%0'"2,"
$%&$//-")8?%-"$"%=-"($3'"(8,6+$(,$%&$"8%18%$/')-I

V"'1-,6'%0',$%&-")'" 3-/%')'")$(($"6/8(8-%$8/-"<"
no sentido mais literal que o cinema pode proporcionar: 
'"1W,$/'"$(&4"-"&$,6-"&-)-"1-,"-"6$/(-%'?$,;"($3'"6-/"
(-./$"($2("-,./-(;"($3'"1-,"2,"close em primeiro plano 
-2"$,"(2'"98(=-"(2.3$&89'I"V"M2$"($"6'(('"'-"($2"/$)-/"
<"($12%)4/8-;",28&'("9$7$(")$(5-1')-I

O'2+" 6$/1-//$" )85$/$%&$(" )898(L$(" )$" J2(10X8&7" Y"
6/-12/'")$"2," /'.8%-"M2$"6-(('"1-%)278/"-"$%&$//-")'"
1/8'%K';"$"6-/"8((-"6-21-"($"$%9-+9$"%-("6+'%-(")$"52?'"
M2$"-("1-,6'%0$8/-("&/',',"$;"M2'%)-"-"5'7;"?$/'+,$%&$"
'&/'6'+0'I"Z[-1F"'.'%)-%-2"-("989-("6'/'"128)'/")$"2,"
,-/&-\;"'12('"2,")$+$(I

[$/" &-)'" $(('" via crucis" <" 6-/" 9$7$(" )2/-" $" $T8?$"
certa entrega do espectador, mas certamente é daquelas 
$T6$/8F%18'(" 18%$,'&-?/4*1'(" M2$" 6$/,'%$1$," %'"
1'.$K'"6-/",28&-"&$,6-I

V" +-%?'" 34" $(&4" ($%)-" '6-%&')-" 1-,-" -" ?/'%)$"
5'9-/8&-"'-"V(1'/")$"*+,$"$(&/'%?$8/-I"O$"+$9'/"'"$(&'&2$&';"
1$/&',$%&$"%=-" 5'+&'/4"M2$,")8?'"M2$"'"J1')$,8'" &$,"
2,'"6/$5$/F%18'"6-/"M2$,"'.-/)'"'"]^"D2$//'I"E-/",'8("
M2$"$T8(&'"2,'")-($")$"9$/)')$"%'"'*/,'K=-;"6/$,8'/"
uma abordagem tão ousada e radical como Son of Saul 
%=-")$8T'/8'")$"($/"2,"6'((-"Y"5/$%&$")-("9-&'%&$(I

Carta Capital;"%I"!_`;"]]"-2&I"]abcI

J" /$($%0'" <;" %-/,'+,$%&$;" 2," &$T&-" )$" .'($"
'/?2,$%&'&89'I"C'"/$($%0'")-"*+,$"Son of Saul;"-"&/$10-"
)'" ($M2F%18'" '/?2,$%&'&89'" M2$" ($" 1-%(&8&28" 1-,-"
-68%8=-"8,6+:18&'"<
A " Zdef")-"$(&/$'%&$"$,"+-%?'@,$&/'?$%("A4(7+B"C$,$(;"

9$%1$)-/")-"D/'%)$"E/F,8-")-"G>/8"%-">+&8,-"H$(&89'+"
)$"#'%%$(\I

B " ZN+$"<"O'2+"PD<7'"QR0/8?S;"2,")-("$%1'//$?')-(")$"
1-%)278/"'("$T$12KL$(")$"32)$2("def\I

C " Zdef"'"1W,$/'"$(&4"-"&$,6-"&-)-"1-,"-"6$/(-%'?$,;"
($3'"6-/"(-./$"($2("-,./-(;"($3'"1-,"2,"close"def\I

D " ZO'2+" 6$/1-//$" )85$/$%&$(" )898(L$(" )$" J2(10X8&7" Y"
6/-12/'")$"2,"/'.8%-"M2$"6-(('"1-%)278/"-"$%&$//-"
)'"1/8'%K'"def\I

E  “[…] premiar uma abordagem tão ousada e radical 
como Son of Saul" %=-")$8T'/8'" )$" ($/" 2,"6'((-"Y"
5/$%&$")-("9-&'%&$(\I

Questão 11
Sinhá

O$"'")-%'"($".'%0-2
N2"%=-"$(&'9'"+4
E-/"g$2("C-((-"O$%0-/
N2"%=-"-+0$8"O8%04
N(&'9'"+4"%'"/-K'
O-2")$"-+0'/"%8%?2<,
C=-"&$%0-",'8("1-.8K'
C$,"$%T$/?-".$,

E'/'"M2$",$"6h/"%-"&/-%1-
E'/'"M2$",$"'+$83'/
N2"32/-"'"9-(,$1F
i2$"%2%1'"98"O8%04
[…]
E-/"M2$"&'+0'/",$2"1-/6-
N2"%=-"-+0$8"O8%04
E'/'"M2$"M2$"9-(,8%1F
j$2("-+0-("9'8"52/'/
N2"10-/-"$,"8-/2.4
j'("-/-"6-/"G$(2(
E'/'"M2$"M2$"9'((2%1F
j$"&8/'"'"+27I

#kl#V"mnJQinNo"GVpV"mVO#VI"ChicoI"Q8-")$"G'%$8/-q"m8(1-8&-"H8%-;"]abb"P5/'?,$%&-SI

C-"5/'?,$%&-")'"+$&/'")'"1'%K=-;"-"9-1'.2+4/8-"$,6/$?')-"
$" '" (8&2'K=-" /$&/'&')'" (=-" /$+$9'%&$(" 6'/'" -" 6'&/8,h%8-"
+8%?2:(&81-"$"8)$%&8&4/8-")-"6':(;"%'",$)8)'"$,"M2$
A  re,$&$," Y" 98-+F%18'" 5:(81'" $" (8,.B+81'" 1-%&/'" -("

6-9-("$(1/'987')-(I
B  va+-/87',"'(" 8%r2F%18'(")'"12+&2/'"'5/81'%'"(-./$"'"

,>(81'"%'18-%'+I
C  re+'&8987'," -" (8%1/$&8(,-" 1-%(&8&2&89-" )'(" 6/4&81'("

/$+8?8-('("./'(8+$8/'(I
D  na//'," -(" 8%5-/&>%8-(" )'" /$+'K=-" ',-/-('" $%&/$"

,$,./-(")$"1+'(($("(-18'8(")85$/$%&$(I
E  pr-.+$,'&87'," '(" )85$/$%&$(" 98(L$(" )$" ,2%)-" %'"

(-18$)')$")2/'%&$"-"6$/:-)-"1-+-%8'+I
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Questão 39
Falso moralista

!"#$%#"&'(&)%"%*+(%)%,"-)')%)&')%.)/(&'"
e não aceita o teatro de revista
)01(%,"'(0&)%20)%3"#$%&4"%3)5(%&)')
(%)16%3('(1(%3"#$%'7/%&4"%8(0%)01781)
!"#$%8(%9+5:)%+,%1)&1"%;",%(%)16%2(0.(71"
<"0%*+)5*+(0%#"78)%'(71)%5":"%.)5)-4"
=)8%(+%#"&>(-"%;(,%"%8(+%'(.(71"
(%&4"%3"+%.)/(0%8(:0('"%&4"
!"#$%6%3781"%1"')%8(?1)%&"%@"A
(%&4"%6%8B%&"%C)0&)3)5%*+(%3)7%20"8%;)75(8%8(%)#);)0
D7,%'(%8(,)&)%3"#$%'(7?)%)%#",2)&>(70)
e no bar com os amigos bebe bem a noite inteira
E(:+&')F.(70)%#>(:)%&)%0(2)017-4"
pede dispensa para ir ao oculista
e vai curar sua ressaca simplesmente
!"#$%&4"%2)88)%'(%+,%.)58"%,"0)5781)

GHIEJG%EKLMHGNJO%Sonho de um sambistaO%E4"%<)+5"P%H5'"0)'"Q%RSTSO

K8% 5(10)8% '(% 8),;)% &"0,)5,(&1(% 8(% #)0)#1(07/),% 2"0%
)20(8(&1)0(,%,)0#)8%7&."0,)78%'"%+8"%')%5U&:+)O%G(88)%
5(10)%'(%G(58"&%E)0:(&1"Q%84"%(?(,25"8%'(88)8%,)0#)8
A % V.)5)-4"W%(%V20"8%;)75(8WO
B % V3"#$W%(%V1()10"%'(%0(3781)WO
C % V2(0.(71"W%(%VC)0&)3)5WO
D % V;(;(%;(,W%(%V"#+5781)WO
E  “c+0)0W%(%V.)58"%,"0)5781)WO
Questão 40

Introdução a Alda
X7/(,%*+(%&7&:+6,%,)78%)%),)O%X7/(,%*+(%."7%+,)%

;")%2(88")O%E+)%Y5>)%'(%'"/(%)&"8%&4"%)%37871)%&+&#)%
(% 1)53(/% 0)0),(&1(% 8(% 5(,;0(% '(5)O% <+8(0),F&)% &+,)%
#7')'(% 10781(% '(% +&7."0,(8% )/+78% (% 9)5(#"8% ;0)&#"8Q% '(%
"&'(%&4"%2Z'(%,)78%8)70O%IAQ% 1"'"8%:071),F5>(% 70071)'"8Q%
,)5%8(%)20"?7,)Q%"+%5>(%;)1(,Q%#","%8(%.)/%#",%8)#"8%
'(%)0(7)%2)0)%10(7&)0%"8%,[8#+5"8O

E(7%*+(%2)0)% 1"'"8%(5)% 9A%&4"%6Q%(%&7&:+6,% 5>(%')07)%
+,)%,)-4%#>(70"8)Q%;(,%3(0,(5>)O%=)8%&4"%6%3(0')'(%*+(%
)5:+6,%&4"%)%2"88)%,)78%),)0O%H+%),"F)O%K,"F)%*+)&'"%
)%3(9"%2"0%10A8%')8%:0)'(8%'(%+,%2)5A#7"Q%"&'(%8(%0(.+:7"+%
207&#(8)Q%#>(:)')%2(5"8%#),7&>"8%')%'"0O%\+)&'"%."0)%'"%
reino sente o mundo de mil lanças, e selvagem prepara- 
F8(Q%2"81)%&"%"5>)0O%K,"F)%*+)&'"%#07)&-)%;07&#)%&)%)0(7)%
8(,%,('"O%]&8%268%'(8#)5-"8Q%+,)%,+5>(0%8(,%7&1(&-^(8O%
C(0#)')%'(%,+&'"Q%_8%3(/(8%8".0(&'"F"%)7&')O

CKG`KXJQ%=O%IO%O sofredor do verO%a(5"%b"07/"&1(P%K+1$&17#)Q%cdReO

K"% '(8#0(3(0% +,)% ,+5>(0% 7&1(0&)')% (,% +,% >"8271)5%
287*+7A107#"Q%"%&)00)'"0%#",2^(%+,%*+)'0"%*+(%(?20(88)%
sua percepção
A % 70Z&7#)%*+)&1"%)"8%(.(71"8%'"%);)&'"&"%.),757)0O
B % 0(87:&)')%(,%.)#(%'"8%,61"'"8%1(0)2$+17#"8%(,%37:"0O
C % )57,(&1)')%2(5)%7,(084"%5U07#)%&"%(82)-"%')%8(:0(:)-4"O
D % 7&8270)')% 2(5"% +&73(08"% 2"+#"% #"&>(#7'"% ')% ,(&1(%

>+,)&)O
E % '(,)0#)')%2"0%+,)% 57&:+):(,%)57&>)')%_%;+8#)%')%

5+#7'(/O

Questão 41
O pavão vermelho

J0)Q%)%)5(:07)Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
(81A%,"0)&'"%(,%,(+%*+7&1)5%):"0)O
!(,%2"+8)0%#","%+,%8"5%(,%,(+%9"(5>"
*+)&'"%6%(8107'(&1(%(,%,(+%*+7&1)5%)%)+0"0)O
C5)07,%'(%5)#0(Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"
8";0(2+9)%"8%2)3^(8%*+(%(814"%5A%."0)O
f%+,)%.(81)%'(%2[02+0)O%H%"%)88(,(5>"
)%+,)%#>),)%'"%5A;)0"%')%)+0"0)O
f%"%20B207"%'":(%)%8(%,70)0%&"%(82(5>"O
H%)%#"0%3(0,(5>)%#>(:)%)%8(0%8"&"0)
&(81(%2)34"%2",2"8"%(%'(%#>)3(5>"O
<)3^(8%575)8(8%2"88+U%"+10"0)O
X(2"78%*+(%),(7%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
"8%,(+8%"+10"8%2)3^(8%."0),F8(%(,;"0)O

CJENKQ%EO%Poesia completaP%E"8U:(&(8%C"81)O%E)53)'"0P%C"&8(5>"%H81)'+)5%'(%C+51+0)Q%cddRO

Na construção do soneto, as cores representam um 
0(#+08"%2"617#"%*+(%#"&Y:+0)%+,)% 7,):(,%#",%)%*+)5%
"%(+%5U07#"
A  re3(5)%)%7&1(&-4"%'(%78"5)0F8(%(,%8(+%(82)-"O
B  si,;"57/)%)%;(5(/)%(%"%(825(&'"0%')%&)1+0(/)O
C % (?2(07,(&1)%)%.+84"%'(%2(0#(2-^(8%8(&8"07)78O
D  me1)."07/)%)%#"&*+781)%'(%8+)%25(&)%0()57/)-4"O
E % (?20(88)%+,)%3784"%'(%,+&'"%,U817#)%(%(827071+)57/)')O
Questão 42

 IgCbNHGENHgGQ%LO%Garota com bolaO%h5("%8";0(%1(5)Q%Rei%#,%?%SRQS%#,O%
=+8(+%'(%K01(%="'(0&)%'(%G"3)%j"0kQ%RSlRO

X782"&U3(5%(,P%mmmO,",)O"0:O%K#(88"%(,P%n%'(/O%cdRoO

K%";0)Q%')%'6#)')%'(%RSldQ%2(01(&#(&1(%)"%,"37,(&1"%
)01U817#"% Pop ArtQ% (?25"0)% )% ;(5(/)% (% )% 8(&8+)57')'(%
'"% #"02"% .(,7&7&"% (,% +,)% 871+)-4"% '(% '73(017,(&1"O%
b781"07#),(&1(Q% )% 8"#7(')'(% 7&3(&1"+% (% #"&17&+)%
0(7&3(&1)&'"%"%#"02"%#","%";9(1"%'(%7&1(03(&-^(8%8"#7)78Q%
;+8#)&'"%)1(&'(0%)"8%3)5"0(8%(%#"81+,(8%'(%#)')%62"#)O%
G)%0(20"'+-4"%'(88(8%20(#(71"8Q%)%(0"17/)-4"%'"%#"02"%
.(,7&7&"%1(,%87'"%#"&8171+U')%2(5)
A % 0()57/)-4"% '(% (?(0#U#7"8% .U87#"8% 8781(,A17#"8% (%

(?#(8873"8O
B % +1757/)-4"%'(%,('7#),(&1"8%(%20"'+1"8%(81617#"8O
C % ('+#)-4"%'"%:(81"Q%')%3"&1)'(%(%'"%#",2"01),(&1"O
D % #"&810+-4"%'(%(82)-"8%2)0)%373$&#7)%'(%20A17#)8%#"02"0)78O
E % 20","-4"% '(% &"3)8% (?2(07$&#7)8% '(% ,"37,(&1"%

>+,)&"%&"%5)/(0O
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Questão 39
Falso moralista

!"#$%#"&'(&)%"%*+(%)%,"-)')%)&')%.)/(&'"
e não aceita o teatro de revista
)01(%,"'(0&)%20)%3"#$%&4"%3)5(%&)')
(%)16%3('(1(%3"#$%'7/%&4"%8(0%)01781)
!"#$%8(%9+5:)%+,%1)&1"%;",%(%)16%2(0.(71"
<"0%*+)5*+(0%#"78)%'(71)%5":"%.)5)-4"
=)8%(+%#"&>(-"%;(,%"%8(+%'(.(71"
(%&4"%3"+%.)/(0%8(:0('"%&4"
!"#$%6%3781"%1"')%8(?1)%&"%@"A
(%&4"%6%8B%&"%C)0&)3)5%*+(%3)7%20"8%;)75(8%8(%)#);)0
D7,%'(%8(,)&)%3"#$%'(7?)%)%#",2)&>(70)
e no bar com os amigos bebe bem a noite inteira
E(:+&')F.(70)%#>(:)%&)%0(2)017-4"
pede dispensa para ir ao oculista
e vai curar sua ressaca simplesmente
!"#$%&4"%2)88)%'(%+,%.)58"%,"0)5781)

GHIEJG%EKLMHGNJO%Sonho de um sambistaO%E4"%<)+5"P%H5'"0)'"Q%RSTSO

K8% 5(10)8% '(% 8),;)% &"0,)5,(&1(% 8(% #)0)#1(07/),% 2"0%
)20(8(&1)0(,%,)0#)8%7&."0,)78%'"%+8"%')%5U&:+)O%G(88)%
5(10)%'(%G(58"&%E)0:(&1"Q%84"%(?(,25"8%'(88)8%,)0#)8
A % V.)5)-4"W%(%V20"8%;)75(8WO
B % V3"#$W%(%V1()10"%'(%0(3781)WO
C % V2(0.(71"W%(%VC)0&)3)5WO
D % V;(;(%;(,W%(%V"#+5781)WO
E  “c+0)0W%(%V.)58"%,"0)5781)WO
Questão 40

Introdução a Alda
X7/(,%*+(%&7&:+6,%,)78%)%),)O%X7/(,%*+(%."7%+,)%

;")%2(88")O%E+)%Y5>)%'(%'"/(%)&"8%&4"%)%37871)%&+&#)%
(% 1)53(/% 0)0),(&1(% 8(% 5(,;0(% '(5)O% <+8(0),F&)% &+,)%
#7')'(% 10781(% '(% +&7."0,(8% )/+78% (% 9)5(#"8% ;0)&#"8Q% '(%
"&'(%&4"%2Z'(%,)78%8)70O%IAQ% 1"'"8%:071),F5>(% 70071)'"8Q%
,)5%8(%)20"?7,)Q%"+%5>(%;)1(,Q%#","%8(%.)/%#",%8)#"8%
'(%)0(7)%2)0)%10(7&)0%"8%,[8#+5"8O

E(7%*+(%2)0)% 1"'"8%(5)% 9A%&4"%6Q%(%&7&:+6,% 5>(%')07)%
+,)%,)-4%#>(70"8)Q%;(,%3(0,(5>)O%=)8%&4"%6%3(0')'(%*+(%
)5:+6,%&4"%)%2"88)%,)78%),)0O%H+%),"F)O%K,"F)%*+)&'"%
)%3(9"%2"0%10A8%')8%:0)'(8%'(%+,%2)5A#7"Q%"&'(%8(%0(.+:7"+%
207&#(8)Q%#>(:)')%2(5"8%#),7&>"8%')%'"0O%\+)&'"%."0)%'"%
reino sente o mundo de mil lanças, e selvagem prepara- 
F8(Q%2"81)%&"%"5>)0O%K,"F)%*+)&'"%#07)&-)%;07&#)%&)%)0(7)%
8(,%,('"O%]&8%268%'(8#)5-"8Q%+,)%,+5>(0%8(,%7&1(&-^(8O%
C(0#)')%'(%,+&'"Q%_8%3(/(8%8".0(&'"F"%)7&')O

CKG`KXJQ%=O%IO%O sofredor do verO%a(5"%b"07/"&1(P%K+1$&17#)Q%cdReO

K"% '(8#0(3(0% +,)% ,+5>(0% 7&1(0&)')% (,% +,% >"8271)5%
287*+7A107#"Q%"%&)00)'"0%#",2^(%+,%*+)'0"%*+(%(?20(88)%
sua percepção
A % 70Z&7#)%*+)&1"%)"8%(.(71"8%'"%);)&'"&"%.),757)0O
B % 0(87:&)')%(,%.)#(%'"8%,61"'"8%1(0)2$+17#"8%(,%37:"0O
C % )57,(&1)')%2(5)%7,(084"%5U07#)%&"%(82)-"%')%8(:0(:)-4"O
D % 7&8270)')% 2(5"% +&73(08"% 2"+#"% #"&>(#7'"% ')% ,(&1(%

>+,)&)O
E % '(,)0#)')%2"0%+,)% 57&:+):(,%)57&>)')%_%;+8#)%')%

5+#7'(/O

Questão 41
O pavão vermelho

J0)Q%)%)5(:07)Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
(81A%,"0)&'"%(,%,(+%*+7&1)5%):"0)O
!(,%2"+8)0%#","%+,%8"5%(,%,(+%9"(5>"
*+)&'"%6%(8107'(&1(%(,%,(+%*+7&1)5%)%)+0"0)O
C5)07,%'(%5)#0(Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"
8";0(2+9)%"8%2)3^(8%*+(%(814"%5A%."0)O
f%+,)%.(81)%'(%2[02+0)O%H%"%)88(,(5>"
)%+,)%#>),)%'"%5A;)0"%')%)+0"0)O
f%"%20B207"%'":(%)%8(%,70)0%&"%(82(5>"O
H%)%#"0%3(0,(5>)%#>(:)%)%8(0%8"&"0)
&(81(%2)34"%2",2"8"%(%'(%#>)3(5>"O
<)3^(8%575)8(8%2"88+U%"+10"0)O
X(2"78%*+(%),(7%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
"8%,(+8%"+10"8%2)3^(8%."0),F8(%(,;"0)O

CJENKQ%EO%Poesia completaP%E"8U:(&(8%C"81)O%E)53)'"0P%C"&8(5>"%H81)'+)5%'(%C+51+0)Q%cddRO

Na construção do soneto, as cores representam um 
0(#+08"%2"617#"%*+(%#"&Y:+0)%+,)% 7,):(,%#",%)%*+)5%
"%(+%5U07#"
A  re3(5)%)%7&1(&-4"%'(%78"5)0F8(%(,%8(+%(82)-"O
B  si,;"57/)%)%;(5(/)%(%"%(825(&'"0%')%&)1+0(/)O
C % (?2(07,(&1)%)%.+84"%'(%2(0#(2-^(8%8(&8"07)78O
D  me1)."07/)%)%#"&*+781)%'(%8+)%25(&)%0()57/)-4"O
E % (?20(88)%+,)%3784"%'(%,+&'"%,U817#)%(%(827071+)57/)')O
Questão 42

 IgCbNHGENHgGQ%LO%Garota com bolaO%h5("%8";0(%1(5)Q%Rei%#,%?%SRQS%#,O%
=+8(+%'(%K01(%="'(0&)%'(%G"3)%j"0kQ%RSlRO

X782"&U3(5%(,P%mmmO,",)O"0:O%K#(88"%(,P%n%'(/O%cdRoO

K%";0)Q%')%'6#)')%'(%RSldQ%2(01(&#(&1(%)"%,"37,(&1"%
)01U817#"% Pop ArtQ% (?25"0)% )% ;(5(/)% (% )% 8(&8+)57')'(%
'"% #"02"% .(,7&7&"% (,% +,)% 871+)-4"% '(% '73(017,(&1"O%
b781"07#),(&1(Q% )% 8"#7(')'(% 7&3(&1"+% (% #"&17&+)%
0(7&3(&1)&'"%"%#"02"%#","%";9(1"%'(%7&1(03(&-^(8%8"#7)78Q%
;+8#)&'"%)1(&'(0%)"8%3)5"0(8%(%#"81+,(8%'(%#)')%62"#)O%
G)%0(20"'+-4"%'(88(8%20(#(71"8Q%)%(0"17/)-4"%'"%#"02"%
.(,7&7&"%1(,%87'"%#"&8171+U')%2(5)
A % 0()57/)-4"% '(% (?(0#U#7"8% .U87#"8% 8781(,A17#"8% (%

(?#(8873"8O
B % +1757/)-4"%'(%,('7#),(&1"8%(%20"'+1"8%(81617#"8O
C % ('+#)-4"%'"%:(81"Q%')%3"&1)'(%(%'"%#",2"01),(&1"O
D % #"&810+-4"%'(%(82)-"8%2)0)%373$&#7)%'(%20A17#)8%#"02"0)78O
E % 20","-4"% '(% &"3)8% (?2(07$&#7)8% '(% ,"37,(&1"%

>+,)&"%&"%5)/(0O

QUESTÃO 4 (11 do Enem 2021)

QUESTÃO 5 (39 do Enem 2021)

QUESTÃO 6 (24 do Enem 2023)



QUESTÃO 09

Pressão, depressão, estresse e crise de ansiedade. 
Os males da sociedade contemporânea também estão 
no esporte. A tenista Naomi Osaka, do Japão, jogadora 
PDLV�EHP�SDJD�GR�PXQGR�H�TXH�Mi�RFXSRX�R�Q~PHUR���GR�
UDQNLQJ��UHWLURX�VH�GR�WRUQHLR�GH�5RODQG�*DUURV�GH������
porque não estava conseguindo administrar as crises 
de ansiedade provocadas pelos grandes eventos, por 
VHU�XPD�HVWUHOD�DRV����DQRV��H�SHOR�SHVR�GH�SDUWH�GD�
LPSUHQVD��2�WHQLVWD�DXVWUDOLDQR�1LFN�.\UJLRV��GH����DQRV��
revelou sua “situação triste e solitária” enquanto lutava 
contra a depressão causada pelo ritmo avassalador do 
Circuito Mundial de Tênis. O jogador de basquete americano 
Kevin Love também tornou público seu quadro de ansiedade 
e depressão. O mundo do atleta é solitário e distante da 
IDPtOLD��2�TXH�YHPRV�QXPD�SDUWLGD�QmR�UHÀHWH�D�URWLQD�
desgastante. A imprensa denomina atletas como heróis, 
como se aquele corpo fosse indestrutível, mas a mente é 
o ponto fraco da história.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

As causas do desequilíbrio na saúde mental apontadas 
no texto estão relacionadas às
A QDFLRQDOLGDGHV�GLYHUVL¿FDGDV�GRV�SUDWLFDQWHV�
B modalidades esportivas distintas.
C faixas etárias aproximadas.
D representações heroicas dos atletas.
E pressões constantes dos eventos e da mídia.

QUESTÃO 10
Já ouvi gente falando que o podcast é o renascimento 

do rádio. O rádio é genial, uma mídia imorredoura, 
mas podcast não tem nada a ver com ele. O formato está 
mais próximo do ensaio literário do que de um programa 
de ondas curtas, médias ou longas.

Podcasts são antípodas das redes sociais. Enquanto 
elas são dispersivas, levam à evasão e à desinformação, 
os podcasts são uma possibilidade de imersão, 
concentração, aprendizado. Depois que eles surgiram, 
lavar a louça e me locomover pela cidade viraram um 
SURJUDPDoR��8P�SyV�DOPRoR�GH�GRPLQJR�H�DSUHQGR�WXGR�
sobre bonobos e gorilas. Um táxi pro aeroporto e chego 
ao embarque PhD em reforma tributária.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

Segundo a argumentação construída nesse texto, o podcast
A provoca dispersão da atenção em seu público.
B funciona por meio de uma frequência de ondas curtas.
C propicia divulgação de conhecimento para seus usuários.
D tem um formato de interação semelhante ao das redes 

sociais.
E constitui uma evolução na transmissão de informações 

via rádio.

QUESTÃO 11
Evanildo Bechara prepara a sua aposentadoria de pouco 

em pouco, como se a adiasse ao máximo. Aos 95 anos, 
o imortal da Academia Brasileira de Letras (ABL) alcançou 
XP�VWDWXV�GH�DVWUR�SRS�QR�PXQGR�GD�¿ORORJLD�H�GD�JUDPiWLFD��
4XDQGR�DLQGD�WLQKD�VD~GH�SDUD�YLDJHQV�PDLV�ORQJDV��R�¿OyORJR�
lotava plateias em suas palestras na Europa e no Brasil, 
TXH�QmR�UDUR�WHUPLQDYDP�FRP�¿ODV�SDUD�VHO¿HV�

A idade acentuou o lado “cientista” e professoral de 
Bechara, que adota um tom técnico na conversa até mesmo 
diante das perguntas mais pessoais. — “Qual o seu tipo 
preferido de leitura?”. — “A minha leitura está dividida em 
GXDV�SDUWHV��D�FLHQWt¿FD�H�D�OLWHUiULD��HVWDEHOHFHQGR�XPD�
relação de causa e efeito entre elas.” — responde.

Ainda adolescente, Bechara descobriu a lexicologia. 
Um “novo mundo” se abriu para o pernambucano, que 
se mantém atento às metamorfoses do nosso idioma. 
6HX�FROHJD�GH�$%/��R�¿OyORJR�5LFDUGR�&DYDOLHUH��VH�OHPEUD�
de quando deu carona para o mestre e este encucou com 
os estrangeirismos do aplicativo de navegação instalado 
no veículo. — “A vozinha do aplicativo avisou que havia 
um radar de velocidade ‘reportado’ à frente”, lembra 
Cavaliere. — “Esse ‘reportado’ é uma importação, né?”, 
notou Bechara.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

Nesse texto, as falas atribuídas a Evanildo Bechara são 
representativas da variedade linguística
A situacional, pois o contexto exige o uso da linguagem 

formal.
B regional, pois ele traz marcas do falar de seu local de 

nascimento.
C sociocultural, pois sua formação pressupõe o uso de 

linguagem rebuscada.
D geracional, pois ele emprega termos característicos de 

sua faixa etária.
E RFXSDFLRQDO��SRLV�HOH�ID]�XVR�GH�WHUPRV�HVSHFt¿FRV�GH�

sua área de atuação.

*010175AZ6*
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QUESTÃO 09 

Na Idade Média, as notícias se propagavam com 
VXUSUHHQGHQWH�H¿FiFLD��6HJXQGR�XPD�HPpULWD�SURIHVVRUD�GH�
6RUERQQH��XP�FDYDOR�HUD�FDSD]�GH�SHUFRUUHU����TXLO{PHWURV�
por dia, mas o tempo podia se acelerar dependendo do 
interesse da notícia. As ordens mendicantes tinham um papel 
importante na disseminação de informações, assim como 
os jograis, os peregrinos e os vagabundos, porque todos 
eles percorriam grandes distâncias. As cidades também 
tinham correios organizados e selos para lacrar mensagens 
e tentar certificar a veracidade das correspondências. 
Graças a tudo isso, a circulação de boatos era intensa 
e politicamente relevante. Um exemplo clássico de fake 
news da era medieval é a história do rei que desaparece 
na batalha e reaparece muito depois, idoso e transformado.

Disponível em: www.elpais.com.br. Acesso em: 18 jun. 2018 (adaptado).

A propagação sistemática de informações é um 
fenômeno recorrente na história e no desenvolvimento 
GDV�VRFLHGDGHV��1R�WH[WR��D�H¿FiFLD�GHVVD�SURSDJDomR�
está diretamente relacionada ao(à)
A velocidade de circulação das notícias.
B nível de letramento da população marginalizada.
C poder de censura por parte dos serviços públicos.
D legitimidade da voz dos representantes da nobreza.
E diversidade dos meios disponíveis em uma época 

histórica.

QUESTÃO 10 

Se a interferência de contas falsas em discussões 
políticas nas redes sociais já representava um perigo 
SDUD�RV�VLVWHPDV�GHPRFUiWLFRV��VXD�VR¿VWLFDomR�H�PDLRU�
semelhança com pessoas reais têm agravado o problema 
pelo mundo.

O perigo cresceu porque a tecnologia e os métodos 
evoluíram dos robôs, os “bots” — softwares com tarefas 
RQ�OLQH�DXWRPDWL]DGDV�²��SDUD�RV�³FLERUJXHV´�RX�³trolls”, 
contas controladas diretamente por humanos com ajuda 
de um pouco de automação.

Mas pesquisadores começam agora a observar outros 
padrões de comportamento: quando mensagens não são 
programadas, sua publicação se concentra só em horários 
GH�WUDEDOKR��Mi�TXH�p�FRQWURODGD�SRU�SHVVRDV�FXMD�SUR¿VVmR�
p�H[DWDPHQWH�HVVD��DGPLQLVWUDU�XP�SHU¿O�IDOVR�GXUDQWH�R�GLD�

Outra pista: a pobreza vocabular das mensagens 
publicadas por esses perfis. Um funcionário de uma 
empresa que supostamente produzia e vendia perfis 
falsos explica que às vezes “faltava criatividade” para criar 
PHQVDJHQV�GLVWLQWDV�FRQWURODQGR�WDQWRV�SHU¿V�IDOVRV�DR�
mesmo tempo.

GRAGNANI, J. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 16 dez. 2017.

De acordo com o texto, a análise de características da 
OLQJXDJHP�HPSUHJDGD�SRU�SHU¿V�DXWRPDWL]DGRV�FRQWULEXL�
para o(a)
A FRQWUROH�GD�DWXDomR�GRV�SUR¿VVLRQDLV�GH�7,�
B desenvolvimento de tecnologias como os “trolls”.
C ÀH[LELOL]DomR�GRV�WXUQRV�GH�WUDEDOKR�GRV�FRQWURODGRUHV�
D necessidade de regulamentação do funcionamento 

dos “bots”.
E identif icação de padrões de disseminação de 

informações inverídicas.

QUESTÃO 11 
Maio foi colorido de amarelo, e o foi porque 

mundialmente amarelo é a cor convencionada para as 
advertências. No trânsito, essas advertências têm sido 
fatais. A estimativa, caso nada seja feito, é a de que se 
atinjam assustadoras 2,4 milhões de mortes no trânsito 
HP������HP�WRGR�R�PXQGR�

A pressa constante, o sentimento de invencibilidade, 
a certeza de invulnerabilidade, a necessidade de poder, 
a falta de civilidade, a certeza de impunidade, a ausência 
de solidariedade, a inexistência de compaixão e o 
desrespeito por si próprio são circunstâncias reais que, 
não raro, concorrem para o comportamento violento no 
trânsito.

O Maio Amarelo, que preconiza a atenção pela vida, 
é uma das iniciativas nesse sentido. E é precisamente 
a atenção pela vida que está esquecida. Essa atenção, 
por certo, requer menos pressa, mais civilidade, 
limites assegurados, consciência de vulnerabilidade, 
solidariedade, compaixão e respeito por si e pelo outro. 
5HD¿UPDU�H�SUDWLFDU�HVVHV�SULQFtSLRV�H�YDORUHV�WDOYH]�VHMD�
um caminho mais seguro e menos violento, que garanta 
a vida e não celebre a morte.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDOGRWUDQVLWR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

Considerando os procedimentos argumentativos 
XWLOL]DGRV��LQIHUH�VH�TXH�R�REMHWLYR�GHVVH�WH[WR�p
A enumerar as causas determinantes da violência no 

trânsito.
B contextualizar a campanha de advertência no cenário 

mundial.
C divulgar dados numéricos alarmantes sobre acidentes 

de trânsito.
D sensibilizar o público para a importância de uma 

direção responsável.
E restringir os problemas da violência no trânsito a 

aspectos emocionais.

*010175AZ7*
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2QUESTÃO 24 

O complexo de falar difícil
2� TXH� LPSRUWD� UHDOPHQWH� p� TXH� R�D�� GHWHQWRU�D��

GR� QRWiYHO� VDEHU� MXUtGLFR� VDLED� TXDQGR� H� FRPR� GHYH�
ID]HU� XVR� GHVVH� SRUWXJXrV� YHUVmR� ����� DWp� SRUTXH� QmR�
tem necessidade de alguém entrar numa padaria de 
PDQKm� FRP� DTXHOD� FDUD� GH� VRQR� IDODQGR� R� VHJXLQWH��
³3RU� REVpTXLR�� 9RVVD� 6HQKRULD� WHULD� D� KLSRWpWLFD�
SRVVLELOLGDGH� GH� HVWDEHOHFHU� FRP�PLQKD� SHVVRD� XPD�
relação de compra e venda, mediante as imposições 
GRV� FyGLJRV� &LYLO� H� GR� &RQVXPLGRU�� SDUD� TXH� VHMD�
SRVVtYHO�D�REWHQomR�GH����SmH]LQKRV�HP�WHPSHUDWXUD�
HVWiYHO� SDUD� TXH� D� UHODomR� SHFXQLiULD� QR� YDORU� GH 
5�� ����� VHMD� SOHQDPHQWH� OHJtWLPD� H� FDSD]� GH� VDFLDU�
PLQKD�IRPH�PDWLQDO"´�

2� SUREOHPD� p� TXH� WHPRV� XPD� FXOWXUD� GH� YDORUL]DU�
TXHP�GHPRQVWUD�VHU�LQWHOLJHQWH�DR�LQYpV�GH�YDORUL]DU�TXHP�
p��3HOD�QRVVD� OyJLFD�� WRGR�PXQGR�TXH�IDOD�GLItFLO� WHQGH�D�
VHU� PDLV� LQWHOLJHQWH� GR� TXH� TXHP� YDORUL]D� R� VLPSOHV�� H�
������GDV�SHVVRDV�TXH�HVWLYHVVHP�QD�SDGDULD�LULDP�¿FDU�
ERTXLDEHUWDV� VH� DOJXpP� ¿]HVVH� XVR� GDV� SDODYUDV� TXH�
HX�GLVVH�DFLPD�HP�SOHQDV���GD�PDQKm�HP�YH]�GH�GL]HU��
³%RP�GLD��2�VHQKRU�SRGHULD�PH�YHQGHU�FLQFR�UHDLV�GH�SmR�
IUDQFrV"´�

Agora entramos na parte interessante: o que 
UHDOPHQWH� p� IDODU� GLItFLO"� 6LPSOHVPHQWH� ID]HU� XVR� GH�
SDODYUDV�TXH�D�PDLRULD�QmR� ID]� LGHLD�GR�TXH�VHMD�p�XP�
DWR�GH�IDODU�GLItFLO"�(X�SHQVR�TXH�QmR��PDV�p�DVVLP�TXH�
PXLWD� JHQWH� DJH�� )DODU� GLItFLO� p� ID]HU� XVR� GR� VLPSOHV��
PDV�FRP�FRHUrQFLD�H�FRHVmR��GHL[DU� WXGR�DPDUUDGLQKR�
JUDPDWLFDOPHQWH�IDODQGR��)DODU�GLItFLO�SRGH�ID]HU�DOJXpP�
SDUHFHU�LQWHOLJHQWH��PDV�QmR�SRU�PXLWR�WHPSR��e�FODUR�TXH�
HP�DOJXQV�PRPHQWRV�QmR�WHPRV�FRPR�IXJLU�GR�SRUWXJXrV�
UHEXVFDGR�� GR� MXULGLTXrV� SURSULDPHQWH� GLWR�� FRPR� QR�
FDVR�GH�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV��HQWUH�RXWURV�

$5$Ò-2��+��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLDULRMXULVWD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

1HVVH� DUWLJR� GH� RSLQLmR�� DR� ID]HU� XVR� GH� XPD� IDOD�
UHEXVFDGD� QR� H[HPSOR� GD� FRPSUD� GR� SmR�� R� DXWRU�
HYLGHQFLD�D�LPSRUWkQFLD�GH�D�

A VH�WHU�XP�QRWiYHO�VDEHU�MXUtGLFR�
B YDORUL]DomR�GD�LQWHOLJrQFLD�GR�IDODQWH�
C IDODU�GLItFLO�SDUD�GHPRQVWUDU�LQWHOLJrQFLD�
D FRHVmR�H�GD�FRHUrQFLD�HP�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV�
E DGHTXDomR�GD�OLQJXDJHP�j�VLWXDomR�GH�FRPXQLFDomR�

QUESTÃO 25 
$� FRQTXLVWD� GD�PHGDOKD� GH� SUDWD� SRU�5D\VVD� /HDO��

no skate street� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�� p� H[HPSOR� GD�
UHSUHVHQWDWLYLGDGH�IHPLQLQD�QR�HVSRUWH��DYDOLD�D�kQFRUD�GR�
MRUQDO�GD�UHGH�GH�WHOHYLVmR�GD�&11��$�DSUHVHQWDGRUD��TXH�
também anda de VNDWH��FHOHEURX�D�YLWyULD�GD�EUDVLOHLUD��
TXH�HQWURX�SDUD�D�KLVWyULD�FRPR�D�DWOHWD�PDLV�QRYD�D�VXELU�
QXP�SyGLR�GHIHQGHQGR�R�%UDVLO��³(VVD�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�
GR�HVSRUWH�QRV�-RJRV�ID]�SHQVDUPRV�TXH�QmR�WHPRV�TXH�
¿FDU�QRV�HQFDL[DQGR�HP�QHQKXP�OXJDU��3RVVR�JRVWDU�GH�
SDVVDU� QRWtFLD� H�� PHVPR� DVVLP�� JRVWDU� GH� VNDWH�� VXELU�
PRQWDQKD��PHUJXOKDU��DQGDU�GH�ELNH��ID]HU�\RJD��7HPRV�
TXH� SDUDU� GH� ¿FDU� HQTXDGUDQGR� DV� SHVVRDV� GHQWUR� GH�
UHJUDV��$�JHQWH�YLYH�QXP�SDGUmR�QR�TXDO�D�PHQLQD�JDQKD�
ERQHFD��PDV�SRU�TXH�WDPEpP�QmR�ID]HU�XP�HVSRUWH�GH�
DYHQWXUD"�3RU�TXH�R�KRPHP�SRGH�VH�PDFKXFDU��FDLU�GH�
MRHOKRV��H�D�PHQLQD�WHP�TXH�HVWDU�VHPSUH�OLQGLQKD�GHQWUR�
GH� XP� SDGUmR"� $FDEDPRV� OLPLWDQGR� RV� WDOHQWRV� GDV�
SHVVRDV´��D¿UPRX�D� MRUQDOLVWD�� VREUH�D�SUiWLFD�GR�VNDWH�
SRU�PXOKHUHV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FQQEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2� GLVFXUVR� GD� MRUQDOLVWD� WUD]� TXHVWLRQDPHQWRV� VREUH� D�
UHODomR�GD�FRQTXLVWD�GD�VNDWLVWD�FRP�D

A FRQFLOLDomR�GR�MRUQDOLVPR�FRP�D�SUiWLFD�GR�VNDWH.
B LQVHUomR�GDV�PXOKHUHV�QD�PRGDOLGDGH�skate street.
C GHVFRQVWUXomR�GD�QRomR�GR�VNDWH�FRPR�PRGDOLGDGH�

PDVFXOLQD�
D YDQJXDUGD�GH�VHU�D�DWOHWD�PDLV�MRYHP�D�VXELU�QR�SyGLR�

ROtPSLFR�
E FRQTXLVWD� GH� PHGDOKD� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�

GH�7yTXLR�

*010175AZ12*
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2QUESTÃO 26 

Assentamento

=DQ]D�GDTXL
=DQ]D�SUD�DFROi
)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD
A cidade não mora mais em mim
)UDQFLVFR��6HUD¿P
9DPRV�HPERUD

9HU�R�FDSLP
9HU�R�EDREi
9DPRV�YHU�D�FDPSLQD�TXDQGR�ÀRUD
A piracema, rios contravim
%LQKR��%HO��%LD��4XLP
9DPRV�HPERUD

Quando eu morrer
Cansado de guerra
0RUUR�GH�EHP
&RP�D�PLQKD�WHUUD�
Cana, caqui
,QKDPH��DEyERUD
2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD
$PSOLGmR��QDomR��VHUWmR�VHP�¿P
Ï�0DQXHO��0LJXLOLP
9DPRV�HPERUD

%8$548(��&��As cidades��5LR�GH�-DQHLUR��5&$��������IUDJPHQWR��

1HVVH� WH[WR�� SUHGRPLQD� D� IXQomR� SRpWLFD� GD� OLQJXDJHP��
(QWUHWDQWR��D�IXQomR�HPRWLYD�SRGH�VHU�LGHQWL¿FDGD�QR�YHUVR�

A ³=DQ]D�SUD�DFROi´�

B ³)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD´�

C ³$�FLGDGH�QmR�PRUD�PDLV�HP�PLP´�

D ³2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD´�

E ³Ï�0DQXHO��0LJXLOLP´�

QUESTÃO 27 

tem estrada para andar

Os homens
não choram.

Mulher ao volante,
perigo constante.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���YLYD�SRUWR�SW��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A articulação entre os elementos verbais e os não verbais 
GR�WH[WR�WHP�FRPR�SURSyVLWR�GHVHQFDGHDU�D

A LGHQWL¿FDomR�GH�GLVWLQo}HV�HQWUH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�
B revisão de representações estereotipadas de 

JrQHUR�
C adoção de medidas preventivas de combate ao 

VH[LVPR�
D UDWL¿FDomR� GH� FRPSRUWDPHQWRV� IHPLQLQRV� H�

PDVFXOLQRV�
E retomada de opiniões a respeito da diversidade dos 

SDSpLV�VRFLDLV�

QUESTÃO 28 

As línguas silenciadas do Brasil
3DUD� DSUHQGHU� D� OtQJXD� GH� VHX� SRYR�� R� SURIHVVRU�

7[D\ZD�3DWD[y��GH����DQRV��SUHFLVRX�HVWXGDU�RV�IDWRUHV�
TXH�� SRU� GLYHUVDV� YH]HV�� TXDVH� SURYRFDUDP�D� H[WLQomR�
GD� OtQJXD� SDW[{Km�� 0HUJXOKRX� QD� KLVWyULD� GR� %UDVLO� H�
GHVFREULX� IDWRV� YLROHQWRV� TXH� GLVSHUVDUDP� RV� SDWD[yV��
IRUoDGRV�D�DEDQGRQDU�D�SUySULD� OtQJXD�SDUD�HVFDSDU�GD�
SHUVHJXLomR��³2V�SDWD[yV�VH�HVSDOKDUDP��SULQFLSDOPHQWH��
GHSRLV�GR�)RJR�GH�������4XHLPDUDP�WXGR�H�H[SXOVDUDP�
D�JHQWH�GDV�QRVVDV�WHUUDV��,VVR�FRQVWUDQJH�R�QRVVR�SRYR�
DWp� KRMH´�� FRQWD� 7[D\ZD�� HVWXGDQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO� GH� 0LQDV� *HUDLV� H� SURIHVVRU� QD� DOGHLD� %DUUD�
9HOKD�� UHJLmR� GH� 3RUWR� 6HJXUR� �%$��� 0DLV� GH� TXDWUR�
décadas depois, membros da etnia retornaram ao antigo 
ORFDO�H�LQLFLDUDP�XP�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�
SDW[{Km��2V�¿OKRV�GH�6DPHDU\�3DWD[y�Mi�VmR�ÀXHQWHV�²�
H�HOD��TXH�VH�PXGRX�TXDQGR�Mi�HUD�DGXOWD�SDUD�D�DOGHLD��
WHQWD�DSUHQGHU�XP�SRXFR�FRP�HOHV��³e�D�QRVVD�LGHQWLGDGH��
9RFr�GL]�TXHP�YRFr�p�SRU�PHLR�GD�VXD�OtQJXD´��D¿UPD�D�
SURIHVVRUD� GH� HQVLQR� IXQGDPHQWDO� VREUH� D� LPSRUWkQFLD�
GH�UHVWDXUDU�D�OtQJXD�GRV�SDWD[yV��2�SDW[{Km�HVWi�HQWUH�
DV� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�QR�%UDVLO��R� ,%*(�HVWLPRX 
����OtQJXDV�QR�~OWLPR�FHQVR��$�SXEOLFDomR�Povos indígenas 
no Brasil 2011/2016��GR�,QVWLWXWR�6RFLRDPELHQWDO��FDOFXOD�
�����$QWHV�GD�FKHJDGD�GRV�SRUWXJXHVHV��HODV�WRWDOL]DYDP�
PDLV�GH�PLO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�SDW[{Km�DVVXPH�
XP�FDUiWHU�LGHQWLWiULR�SHFXOLDU�QD�PHGLGD�HP�TXH

A GHQXQFLD�R�SURFHVVR�GH�SHUVHJXLomR�KLVWyULFD�VRIULGD�
SHORV�SRYRV�LQGtJHQDV�

B FRQMXJD�R�DWR�GH�UHVLVWrQFLD�pWQLFD�j�SUHVHUYDomR�
GD�PHPyULD�FXOWXUDO�

C DVVRFLD� D� SUHVHUYDomR� OLQJXtVWLFD� DR� FDPSR� GD�
SHVTXLVD�DFDGrPLFD�

D HVWLPXOD�R�UHWRUQR�GH�SRYRV�LQGtJHQDV�D�VXDV�WHUUDV�
GH�RULJHP�

E DXPHQWD�R�Q~PHUR�GH� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�
QR�%UDVLO�

*010175AZ13*
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2QUESTÃO 26 

Assentamento

=DQ]D�GDTXL
=DQ]D�SUD�DFROi
)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD
A cidade não mora mais em mim
)UDQFLVFR��6HUD¿P
9DPRV�HPERUD

9HU�R�FDSLP
9HU�R�EDREi
9DPRV�YHU�D�FDPSLQD�TXDQGR�ÀRUD
A piracema, rios contravim
%LQKR��%HO��%LD��4XLP
9DPRV�HPERUD

Quando eu morrer
Cansado de guerra
0RUUR�GH�EHP
&RP�D�PLQKD�WHUUD�
Cana, caqui
,QKDPH��DEyERUD
2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD
$PSOLGmR��QDomR��VHUWmR�VHP�¿P
Ï�0DQXHO��0LJXLOLP
9DPRV�HPERUD

%8$548(��&��As cidades��5LR�GH�-DQHLUR��5&$��������IUDJPHQWR��

1HVVH� WH[WR�� SUHGRPLQD� D� IXQomR� SRpWLFD� GD� OLQJXDJHP��
(QWUHWDQWR��D�IXQomR�HPRWLYD�SRGH�VHU�LGHQWL¿FDGD�QR�YHUVR�

A ³=DQ]D�SUD�DFROi´�

B ³)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD´�

C ³$�FLGDGH�QmR�PRUD�PDLV�HP�PLP´�

D ³2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD´�

E ³Ï�0DQXHO��0LJXLOLP´�

QUESTÃO 27 

tem estrada para andar

Os homens
não choram.

Mulher ao volante,
perigo constante.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���YLYD�SRUWR�SW��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A articulação entre os elementos verbais e os não verbais 
GR�WH[WR�WHP�FRPR�SURSyVLWR�GHVHQFDGHDU�D

A LGHQWL¿FDomR�GH�GLVWLQo}HV�HQWUH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�
B revisão de representações estereotipadas de 

JrQHUR�
C adoção de medidas preventivas de combate ao 

VH[LVPR�
D UDWL¿FDomR� GH� FRPSRUWDPHQWRV� IHPLQLQRV� H�

PDVFXOLQRV�
E retomada de opiniões a respeito da diversidade dos 

SDSpLV�VRFLDLV�

QUESTÃO 28 

As línguas silenciadas do Brasil
3DUD� DSUHQGHU� D� OtQJXD� GH� VHX� SRYR�� R� SURIHVVRU�

7[D\ZD�3DWD[y��GH����DQRV��SUHFLVRX�HVWXGDU�RV�IDWRUHV�
TXH�� SRU� GLYHUVDV� YH]HV�� TXDVH� SURYRFDUDP�D� H[WLQomR�
GD� OtQJXD� SDW[{Km�� 0HUJXOKRX� QD� KLVWyULD� GR� %UDVLO� H�
GHVFREULX� IDWRV� YLROHQWRV� TXH� GLVSHUVDUDP� RV� SDWD[yV��
IRUoDGRV�D�DEDQGRQDU�D�SUySULD� OtQJXD�SDUD�HVFDSDU�GD�
SHUVHJXLomR��³2V�SDWD[yV�VH�HVSDOKDUDP��SULQFLSDOPHQWH��
GHSRLV�GR�)RJR�GH�������4XHLPDUDP�WXGR�H�H[SXOVDUDP�
D�JHQWH�GDV�QRVVDV�WHUUDV��,VVR�FRQVWUDQJH�R�QRVVR�SRYR�
DWp� KRMH´�� FRQWD� 7[D\ZD�� HVWXGDQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO� GH� 0LQDV� *HUDLV� H� SURIHVVRU� QD� DOGHLD� %DUUD�
9HOKD�� UHJLmR� GH� 3RUWR� 6HJXUR� �%$��� 0DLV� GH� TXDWUR�
décadas depois, membros da etnia retornaram ao antigo 
ORFDO�H�LQLFLDUDP�XP�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�
SDW[{Km��2V�¿OKRV�GH�6DPHDU\�3DWD[y�Mi�VmR�ÀXHQWHV�²�
H�HOD��TXH�VH�PXGRX�TXDQGR�Mi�HUD�DGXOWD�SDUD�D�DOGHLD��
WHQWD�DSUHQGHU�XP�SRXFR�FRP�HOHV��³e�D�QRVVD�LGHQWLGDGH��
9RFr�GL]�TXHP�YRFr�p�SRU�PHLR�GD�VXD�OtQJXD´��D¿UPD�D�
SURIHVVRUD� GH� HQVLQR� IXQGDPHQWDO� VREUH� D� LPSRUWkQFLD�
GH�UHVWDXUDU�D�OtQJXD�GRV�SDWD[yV��2�SDW[{Km�HVWi�HQWUH�
DV� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�QR�%UDVLO��R� ,%*(�HVWLPRX 
����OtQJXDV�QR�~OWLPR�FHQVR��$�SXEOLFDomR�Povos indígenas 
no Brasil 2011/2016��GR�,QVWLWXWR�6RFLRDPELHQWDO��FDOFXOD�
�����$QWHV�GD�FKHJDGD�GRV�SRUWXJXHVHV��HODV�WRWDOL]DYDP�
PDLV�GH�PLO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�SDW[{Km�DVVXPH�
XP�FDUiWHU�LGHQWLWiULR�SHFXOLDU�QD�PHGLGD�HP�TXH

A GHQXQFLD�R�SURFHVVR�GH�SHUVHJXLomR�KLVWyULFD�VRIULGD�
SHORV�SRYRV�LQGtJHQDV�

B FRQMXJD�R�DWR�GH�UHVLVWrQFLD�pWQLFD�j�SUHVHUYDomR�
GD�PHPyULD�FXOWXUDO�

C DVVRFLD� D� SUHVHUYDomR� OLQJXtVWLFD� DR� FDPSR� GD�
SHVTXLVD�DFDGrPLFD�

D HVWLPXOD�R�UHWRUQR�GH�SRYRV�LQGtJHQDV�D�VXDV�WHUUDV�
GH�RULJHP�

E DXPHQWD�R�Q~PHUR�GH� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�
QR�%UDVLO�

*010175AZ13*
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2QUESTÃO 34  
&ULDGR� Ki� FHUFD� GH� ��� DQRV� QD� &DOLIyUQLD�� R�

mountainboard�p�XP�HVSRUWH�GH�DYHQWXUD�TXH�XWLOL]D�XPD�
HVSpFLH�GH�VNDWH�R௺�URDG�SDUD�UHDOL]DU�PDQREUDV�VLPLODUHV�
jV� GDV� PRGDOLGDGHV� GH� snowboard�� VXUI� H� GR� SUySULR�
VNDWH��$�DWLYLGDGH�FKHJRX�DR�%UDVLO�HP������H�KRMH�SRVVXL�
FHQWHQDV�GH�SUDWLFDQWHV��XP�FLUFXLWR�QDFLRQDO�UHVSHLWiYHO�
H�PDLV�GH�XPD�GH]HQD�GH�SLVWDV�HVSDOKDGDV�SHOR�SDtV��
6HJXQGR�FRQVWD�QD�KLVWyULD�R¿FLDO�� R�mountainboard� IRL�
criado por praticantes de snowboard� TXH� VHQWLDP� IDOWD�
GH�SUDWLFDU�R�HVSRUWH�QRV�SHUtRGRV�VHP�QHYH��3DUD�LVVR��
eles desenvolveram um equipamento bem simples: 
XPD� SUDQFKD� VHPHOKDQWH� DR�PRGHOR� XWLOL]DGR� QD� QHYH�
�PHQRU� H� XP� SRXFR� PHQRV� ÀH[tYHO��� FRP� GRLV� HL[RV�
EHP� UHVLVWHQWHV�� DOoDV� SDUD� HQFDL[DU� RV� SpV� H� TXDWUR�
pneus com câmaras de ar para regular a velocidade que 
SRGH�VHU�DOFDQoDGD�HP�GLIHUHQWHV�FRQGLo}HV��&RP�HVVD�
FRQ¿JXUDomR��R�HVSRUWH�VH�PRVWURX�SRVVtYHO�HP�GLYHUVRV�
WLSRV� GH� WHUUHQR�� JUDPD�� WHUUD�� SHGUDV�� DVIDOWR� H� DUHLD��
$OpP� GHVVHV� SLVRV�� WDPEpP� p� SRVVtYHO� SURFXUDU� SHODV�
SUySULDV�WULOKDV�SDUD�WUHLQDU�DV�PDQREUDV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ZHEYHQWXUH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$� KLVWyULD� GD� SUiWLFD� GR� mountainboard representa 
uma das principais marcas das atividades de aventura, 
FDUDFWHUL]DGD�SHOD

A FRPSHWLWLYLGDGH�HQWUH�VHXV�SUDWLFDQWHV�
B DWLYLGDGH�FRP�SDGU}HV�WpFQLFRV�GH¿QLGRV�
C PRGDOLGDGH�FRP�UHJUDV�SUHGHWHUPLQDGDV�
D FULDWLYLGDGH�SDUD�DGDSWDo}HV�D�QRYRV�HVSDoRV�
E QHFHVVLGDGH�GH�HVSDoRV�GH¿QLGRV�SDUD�D�VXD�UHDOL]DomR�

QUESTÃO 35 

Ser cronista
6HL� TXH�QmR� VRX��PDV� WHQKR�PHGLWDGR� OLJHLUDPHQWH�

QR�DVVXQWR�
&U{QLFD�p�XP�UHODWR"�e�XPD�FRQYHUVD"�e�XP�UHVXPR�

GH�XP�HVWDGR�GH�HVStULWR"�1mR�VHL��SRLV�DQWHV�GH�FRPHoDU�
a escrever para o Jornal do Brasil�� HX� Vy� WLQKD� HVFULWR�
URPDQFHV�H�FRQWRV�

(�WDPEpP�VHP�SHUFHEHU��j�PHGLGD�TXH�HVFUHYLD�SDUD�
aqui, ia me tornando pessoal demais, correndo o risco 
GH�HP�EUHYH�SXEOLFDU�PLQKD�YLGD�SDVVDGD�H�SUHVHQWH��R�
TXH�QmR�SUHWHQGR��2XWUD�FRLVD�QRWHL��EDVWD�HX�VDEHU�TXH�
HVWRX�HVFUHYHQGR�SDUD�R� MRUQDO�� LVWR�p�� SDUD�DOJR�DEHUWR�
IDFLOPHQWH� SRU� WRGR� R�PXQGR�� H� QmR� SDUD� XP� OLYUR�� TXH�
Vy� p� DEHUWR� SRU� TXHP� UHDOPHQWH� TXHU�� SDUD� TXH�� VHP�
PHVPR�VHQWLU��R�PRGR�GH�HVFUHYHU�VH�WUDQVIRUPH��1mR�p�
TXH�PH�GHVDJUDGH�PXGDU��SHOR�FRQWUiULR��0DV�TXHULD�TXH�
IRVVHP� PXGDQoDV� PDLV� SURIXQGDV� H� LQWHULRUHV� TXH� QmR�
YLHVVHP�D�VH� UHÀHWLU�QR�HVFUHYHU��0DV�PXGDU�Vy�SRUTXH�
LVVR� p� XPD� FROXQD� RX� XPD� FU{QLFD"� 6HU� PDLV� OHYH� Vy�
SRUTXH�R�OHLWRU�DVVLP�R�TXHU"�'LYHUWLU"�)D]HU�SDVVDU�XQV�
PLQXWRV�GH� OHLWXUD"�(�RXWUD�FRLVD��QRV�PHXV� OLYURV�TXHUR�
SURIXQGDPHQWH�D�FRPXQLFDomR�SURIXQGD�FRPLJR�H�FRP�R�
OHLWRU��$TXL�QR�MRUQDO�DSHQDV�IDOR�FRP�R�OHLWRU�H�DJUDGD�PH�
TXH�HOH�¿TXH�DJUDGDGR��9RX�GL]HU�D�YHUGDGH��QmR�HVWRX�
FRQWHQWH�

/,63(&725��&��,Q��A descoberta do mundo��5LR�GH�-DQHLUR��5RFFR�������

1R�WH[WR��DR�UHÀHWLU�VREUH�D�DWLYLGDGH�GH�FURQLVWD��D�DXWRUD�
TXHVWLRQD�FDUDFWHUtVWLFDV�GR�JrQHUR�FU{QLFD��FRPR

A UHODomR�GLVWDQFLDGD�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
B DUWLFXODomR�GH�YiULRV�Q~FOHRV�QDUUDWLYRV�
C EUHYLGDGH�QR�WUDWDPHQWR�GD�WHPiWLFD�
D GHVFULomR�PLQXFLRVD�GRV�SHUVRQDJHQV�
E S~EOLFR�OHLWRU�H[FOXVLYR�

QUESTÃO 36 

Projeto na Câmara de BH quer a vacinação gratuita 
de cães contra a leishmaniose

A doença é grave e vem causando preocupação na 
região metropolitana da capital mineira

Ela é uma doença grave, transmitida pela picada do 
PRVTXLWR�SDOKD��H�DIHWD�WDQWR�RV�VHUHV�KXPDQRV�TXDQWR�
RV� FDFKRUURV�� D� OHLVKPDQLRVH��3RU� VHU�XP�SUREOHPD�GH�
VD~GH�S~EOLFD��D�GRHQoD�SRGH�JDQKDU�XPD�DomR�SUHYHQWLYD�
LPSRUWDQWH�� FDVR� XP� SURMHWR� GH� OHL� VHMD� DSURYDGR� QD�
&kPDUD� 0XQLFLSDO� GH� %HOR� +RUL]RQWH� �&0%+��� 'LDQWH�
GR� DOWR� Q~PHUR� GH� FDVRV� GD� GRHQoD� QD�*UDQGH�%+�� D�
&RPLVVmR�GH�6D~GH�H�6DQHDPHQWR� GD�&0%+�DSURYRX�
D� SURSRVWD� GH� UHDOL]DomR� GH� FDPSDQKDV� S~EOLFDV� GH�
YDFLQDomR�JUDWXLWD�GH�FmHV�FRQWUD�D�OHLVKPDQLRVH��WHPD�
GR� 3/� �������� DSUHFLDGR� SHOR� FROHJLDGR� HP� UHXQLmR�
RUGLQiULD��QR�GLD���GH�GH]HPEUR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDHQFRQWUR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVD� QRWtFLD�� DOpP� GH� FXPSULU� VXD� IXQomR� LQIRUPDWLYD��
assume o papel de
A ¿VFDOL]DU� DV� Do}HV� GH� VD~GH� H� VDQHDPHQWR� GD�

FLGDGH�
B GHIHQGHU� RV� VHUYLoRV� JUDWXLWRV� GH� DWHQGLPHQWR� j�

SRSXODomR�
C FRQVFLHQWL]DU�D�SRSXODomR�VREUH�JUDYH�SUREOHPD�GH�

VD~GH�S~EOLFD�
D SURSRU�FDPSDQKDV�SDUD�D�DPSOLDomR�GH�DFHVVR�DRV�

VHUYLoRV�S~EOLFRV�
E UHVSRQVDELOL]DU�RV�DJHQWHV�S~EOLFRV�SHOD�GHPRUD�QD�

WRPDGD�GH�GHFLV}HV�

*010175AZ16*
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*010175AZ19*

Questão 39
Falso moralista

!"#$%#"&'(&)%"%*+(%)%,"-)')%)&')%.)/(&'"
e não aceita o teatro de revista
)01(%,"'(0&)%20)%3"#$%&4"%3)5(%&)')
(%)16%3('(1(%3"#$%'7/%&4"%8(0%)01781)
!"#$%8(%9+5:)%+,%1)&1"%;",%(%)16%2(0.(71"
<"0%*+)5*+(0%#"78)%'(71)%5":"%.)5)-4"
=)8%(+%#"&>(-"%;(,%"%8(+%'(.(71"
(%&4"%3"+%.)/(0%8(:0('"%&4"
!"#$%6%3781"%1"')%8(?1)%&"%@"A
(%&4"%6%8B%&"%C)0&)3)5%*+(%3)7%20"8%;)75(8%8(%)#);)0
D7,%'(%8(,)&)%3"#$%'(7?)%)%#",2)&>(70)
e no bar com os amigos bebe bem a noite inteira
E(:+&')F.(70)%#>(:)%&)%0(2)017-4"
pede dispensa para ir ao oculista
e vai curar sua ressaca simplesmente
!"#$%&4"%2)88)%'(%+,%.)58"%,"0)5781)

GHIEJG%EKLMHGNJO%Sonho de um sambistaO%E4"%<)+5"P%H5'"0)'"Q%RSTSO

K8% 5(10)8% '(% 8),;)% &"0,)5,(&1(% 8(% #)0)#1(07/),% 2"0%
)20(8(&1)0(,%,)0#)8%7&."0,)78%'"%+8"%')%5U&:+)O%G(88)%
5(10)%'(%G(58"&%E)0:(&1"Q%84"%(?(,25"8%'(88)8%,)0#)8
A % V.)5)-4"W%(%V20"8%;)75(8WO
B % V3"#$W%(%V1()10"%'(%0(3781)WO
C % V2(0.(71"W%(%VC)0&)3)5WO
D % V;(;(%;(,W%(%V"#+5781)WO
E  “c+0)0W%(%V.)58"%,"0)5781)WO
Questão 40

Introdução a Alda
X7/(,%*+(%&7&:+6,%,)78%)%),)O%X7/(,%*+(%."7%+,)%

;")%2(88")O%E+)%Y5>)%'(%'"/(%)&"8%&4"%)%37871)%&+&#)%
(% 1)53(/% 0)0),(&1(% 8(% 5(,;0(% '(5)O% <+8(0),F&)% &+,)%
#7')'(% 10781(% '(% +&7."0,(8% )/+78% (% 9)5(#"8% ;0)&#"8Q% '(%
"&'(%&4"%2Z'(%,)78%8)70O%IAQ% 1"'"8%:071),F5>(% 70071)'"8Q%
,)5%8(%)20"?7,)Q%"+%5>(%;)1(,Q%#","%8(%.)/%#",%8)#"8%
'(%)0(7)%2)0)%10(7&)0%"8%,[8#+5"8O

E(7%*+(%2)0)% 1"'"8%(5)% 9A%&4"%6Q%(%&7&:+6,% 5>(%')07)%
+,)%,)-4%#>(70"8)Q%;(,%3(0,(5>)O%=)8%&4"%6%3(0')'(%*+(%
)5:+6,%&4"%)%2"88)%,)78%),)0O%H+%),"F)O%K,"F)%*+)&'"%
)%3(9"%2"0%10A8%')8%:0)'(8%'(%+,%2)5A#7"Q%"&'(%8(%0(.+:7"+%
207&#(8)Q%#>(:)')%2(5"8%#),7&>"8%')%'"0O%\+)&'"%."0)%'"%
reino sente o mundo de mil lanças, e selvagem prepara- 
F8(Q%2"81)%&"%"5>)0O%K,"F)%*+)&'"%#07)&-)%;07&#)%&)%)0(7)%
8(,%,('"O%]&8%268%'(8#)5-"8Q%+,)%,+5>(0%8(,%7&1(&-^(8O%
C(0#)')%'(%,+&'"Q%_8%3(/(8%8".0(&'"F"%)7&')O

CKG`KXJQ%=O%IO%O sofredor do verO%a(5"%b"07/"&1(P%K+1$&17#)Q%cdReO

K"% '(8#0(3(0% +,)% ,+5>(0% 7&1(0&)')% (,% +,% >"8271)5%
287*+7A107#"Q%"%&)00)'"0%#",2^(%+,%*+)'0"%*+(%(?20(88)%
sua percepção
A % 70Z&7#)%*+)&1"%)"8%(.(71"8%'"%);)&'"&"%.),757)0O
B % 0(87:&)')%(,%.)#(%'"8%,61"'"8%1(0)2$+17#"8%(,%37:"0O
C % )57,(&1)')%2(5)%7,(084"%5U07#)%&"%(82)-"%')%8(:0(:)-4"O
D % 7&8270)')% 2(5"% +&73(08"% 2"+#"% #"&>(#7'"% ')% ,(&1(%

>+,)&)O
E % '(,)0#)')%2"0%+,)% 57&:+):(,%)57&>)')%_%;+8#)%')%

5+#7'(/O

Questão 41
O pavão vermelho

J0)Q%)%)5(:07)Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
(81A%,"0)&'"%(,%,(+%*+7&1)5%):"0)O
!(,%2"+8)0%#","%+,%8"5%(,%,(+%9"(5>"
*+)&'"%6%(8107'(&1(%(,%,(+%*+7&1)5%)%)+0"0)O
C5)07,%'(%5)#0(Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"
8";0(2+9)%"8%2)3^(8%*+(%(814"%5A%."0)O
f%+,)%.(81)%'(%2[02+0)O%H%"%)88(,(5>"
)%+,)%#>),)%'"%5A;)0"%')%)+0"0)O
f%"%20B207"%'":(%)%8(%,70)0%&"%(82(5>"O
H%)%#"0%3(0,(5>)%#>(:)%)%8(0%8"&"0)
&(81(%2)34"%2",2"8"%(%'(%#>)3(5>"O
<)3^(8%575)8(8%2"88+U%"+10"0)O
X(2"78%*+(%),(7%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
"8%,(+8%"+10"8%2)3^(8%."0),F8(%(,;"0)O

CJENKQ%EO%Poesia completaP%E"8U:(&(8%C"81)O%E)53)'"0P%C"&8(5>"%H81)'+)5%'(%C+51+0)Q%cddRO

Na construção do soneto, as cores representam um 
0(#+08"%2"617#"%*+(%#"&Y:+0)%+,)% 7,):(,%#",%)%*+)5%
"%(+%5U07#"
A  re3(5)%)%7&1(&-4"%'(%78"5)0F8(%(,%8(+%(82)-"O
B  si,;"57/)%)%;(5(/)%(%"%(825(&'"0%')%&)1+0(/)O
C % (?2(07,(&1)%)%.+84"%'(%2(0#(2-^(8%8(&8"07)78O
D  me1)."07/)%)%#"&*+781)%'(%8+)%25(&)%0()57/)-4"O
E % (?20(88)%+,)%3784"%'(%,+&'"%,U817#)%(%(827071+)57/)')O
Questão 42

 IgCbNHGENHgGQ%LO%Garota com bolaO%h5("%8";0(%1(5)Q%Rei%#,%?%SRQS%#,O%
=+8(+%'(%K01(%="'(0&)%'(%G"3)%j"0kQ%RSlRO

X782"&U3(5%(,P%mmmO,",)O"0:O%K#(88"%(,P%n%'(/O%cdRoO

K%";0)Q%')%'6#)')%'(%RSldQ%2(01(&#(&1(%)"%,"37,(&1"%
)01U817#"% Pop ArtQ% (?25"0)% )% ;(5(/)% (% )% 8(&8+)57')'(%
'"% #"02"% .(,7&7&"% (,% +,)% 871+)-4"% '(% '73(017,(&1"O%
b781"07#),(&1(Q% )% 8"#7(')'(% 7&3(&1"+% (% #"&17&+)%
0(7&3(&1)&'"%"%#"02"%#","%";9(1"%'(%7&1(03(&-^(8%8"#7)78Q%
;+8#)&'"%)1(&'(0%)"8%3)5"0(8%(%#"81+,(8%'(%#)')%62"#)O%
G)%0(20"'+-4"%'(88(8%20(#(71"8Q%)%(0"17/)-4"%'"%#"02"%
.(,7&7&"%1(,%87'"%#"&8171+U')%2(5)
A % 0()57/)-4"% '(% (?(0#U#7"8% .U87#"8% 8781(,A17#"8% (%

(?#(8873"8O
B % +1757/)-4"%'(%,('7#),(&1"8%(%20"'+1"8%(81617#"8O
C % ('+#)-4"%'"%:(81"Q%')%3"&1)'(%(%'"%#",2"01),(&1"O
D % #"&810+-4"%'(%(82)-"8%2)0)%373$&#7)%'(%20A17#)8%#"02"0)78O
E % 20","-4"% '(% &"3)8% (?2(07$&#7)8% '(% ,"37,(&1"%

>+,)&"%&"%5)/(0O

Questão 20          
Por que a indústria do empreendedorismo de palco 

irá destruir você 
6H�� DQWLJDPHQWH�� RV� OLYURV�� HQRUPHV� H� FRP� VXDV�

VHWHFHQWDV� SiJLQDV�� FXVSLDP� IyUPXODV�� HTXDo}HV� H�
FiOFXORV�TXH� WH�HQVLQDYDP�D� OLGDU�FRP�R�ÀX[R�GH�FDL[D�
GD� VXD� HPSUHVD�� KRMH� HOHV� GL]HP�� ³9RFr� LUi� FKHJDU� Oi��
$FUHGLWH��YRFr�LUi�YHQFHU�´�

Mindset�� HPSRGHUDPHQWR�� millennials, networking, 
coworking, deal, business, deadline, salesman com 
SHU¿O hunter…� WXGR� LVVR� ID]� SDUWH� GR� VHX� YRFDEXOiULR��
2�SDFRWH�GH� OLYURV�p�VHPSUH� LGrQWLFR�H�DV�H[SHULrQFLDV�
VmR� SDVVDGDV� GD�PHVPD� IRUPD�� YRFr� HVWi� D� XP�~QLFR�
FHQWtPHWUR�GD�YLWyULD��1mR�SDUH�

� 6H� GHVLVWLU� DJRUD�� VHUi� SDUD� VHPSUH�� 7RPH�� OHLD� D�
HVWUDWpJLD� GR� RFHDQR� D]XO�� )DoD� PDLV� XPD� PHQWRULD��
participe de mais uma sessão de coaching��2�SUREOHPD�
p� TXH� R� VHX�mindset� QmR� HVWi� DMXVWDGR�� 9RFr� SUHFLVD�
VHU�PDLV�SURDWLYR��9DPRV�ID]HU�PDLV�XP�powermind "�(X�
FRQVLJR�XP�SUHFLQKR�EDFDQD�SDUD�YRFr«

&$59$/+2��Ë��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PHGLXP�FRP��
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� p� SRVVtYHO� LGHQWL¿FDU� R�
³HPSUHHQGHGRU�GH�SDOFR´�SRU

A  livros por ele indicados.
B � VXDV�KDELOLGDGHV�HP�OtQJXD�LQJOHVD�
C � H[SHULrQFLDV�SRU�HOH�FRPSDUWLOKDGDV�
D � SDGU}HV�GH�OLQJXDJHP�SRU�HOH�XWLOL]DGRV�
E  preços acessíveis de seus treinamentos.
Questão 21          

6RX�R�FRUDomR�GR�IROFORUH�QRUGHVWLQR
(X�VRX�0DWHXV�H�%DVWLmR�GR�%RL�EXPEi
6RX�R�ERQHFR�GH�0HVWUH�9LWDOLQR
Dançando uma ciranda em Itamaracá
Eu sou um verso de Carlos Pena Filho
1XP�IUHYR�GH�&DSLED
Ao som da Orquestra Armorial
6RX�&DSLEDULEH
1XP�OLYUR�GH�-RmR�&DEUDO
Sou mamulengo de São Bento do Una
9LQGR�QR�EDTXH�VROWR�GH�PDUDFDWX
Eu sou um auto de Ariano Suassuna
No meio da Feira de Caruaru
Sou Frei Caneca do Pastoril do Faceta
/HYDQGR�D�ÀRU�GD�OLUD
3UD�1RYD�-HUXVDOpP
6RX�/XL]�*RQ]DJD
(�VRX�GR�PDQJXH�WDPEpP
(X�VRX�PDPHOXFR��VRX�GH�&DVD�)RUWH
6RX�GH�3HUQDPEXFR��VRX�R�/HmR�GR�1RUWH
/(1,1(��3,1+(,52��3�&��/HmR�GR�1RUWH��,Q��/(1,1(��68=$12��0��Olho de peixe. 

6mR�3DXOR��9HODV��������IUDJPHQWR��

2�IUDJPHQWR�ID]�SDUWH�GD�FDQomR�EUDVLOHLUD�FRQWHPSRUkQHD�
H� FHOHEUD� D� FXOWXUD� SRSXODU� QRUGHVWLQD�� 1HOH�� R� DUWLVWD�
H[DOWD�DV�GLIHUHQWHV�PDQLIHVWDo}HV�FXOWXUDLV�SHOD
A � YDORUL]DomR�GR� WHDWUR��P~VLFD��DUWHVDQDWR�� OLWHUDWXUD��

GDQoD�� SHUVRQDJHQV�KLVWyULFRV�H� DUWLVWDV� SRSXODUHV��
FRPSRQGR�XP�WHFLGR�GLYHUVL¿FDGR�H�HQULTXHFHGRU�GD�
cultura popular como patrimônio regional e nacional.

B � LGHQWL¿FDomR� GRV� OXJDUHV� SHUQDPEXFDQRV��
PDQLIHVWDo}HV�FXOWXUDLV��FRPR�R�EXPED�PHX�ERL��DV�
FLUDQGDV�� RV� ERQHFRV� PDPXOHQJRV� H� KHUyLV� ORFDLV��
ID]HQGR� FRP� TXH� HVVD� FDQomR� VH� DSUHVHQWH� FRPR�
XPD�UHIHUrQFLD�j�FXOWXUD�SRSXODU�QRUGHVWLQD�

C � H[DOWDomR� GDV� UDt]HV� SRSXODUHV�� FRPR� D� SRHVLD�� D�
OLWHUDWXUD�GH�FRUGHO�H�R�IUHYR��PLVWXUDGDV�DR�HUXGLWR��
FRPR�D�2UTXHVWUD�$UPRULDO��FRPSRQGR�XP�ULFR�WHFLGR�
FXOWXUDO��TXH�WUDQVIRUPD�R�SRSXODU�HP�HUXGLWR�

D � FDUDFWHUL]DomR�GDV�IHVWDV�SRSXODUHV�FRPR�LGHQWLGDGH�
cultural localizada e como representantes de uma 
FXOWXUD�TXH�UHÀHWH�YDORUHV�KLVWyULFRV�H�VRFLDLV�SUySULRV�
da população local.

E � DSUHVHQWDomR�GR�3DVWRULO�GR�)DFHWD��GR�PDUDFDWX��GR�
EXPED�PHX�ERL�H�GRV�DXWRV�FRPR�UHSUHVHQWDomR�GD�
PXVLFDOLGDGH�H�GR� WHDWUR�SRSXODU� UHOLJLRVR��EDVWDQWH�
FRPXP�DR�IROFORUH�EUDVLOHLUR�

Questão 22          
 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQLVWHULRGRHVSRUWH��$FHVVR�HP����GH]�������

(VVH� DQ~QFLR� SXEOLFLWiULR� SURS}H� VROXo}HV� SDUD� XP�
SUREOHPD�VRFLDO�UHFRUUHQWH��DR
A � SURPRYHU� Do}HV� GH� FRQVFLHQWL]DomR� SDUD� UHGX]LU� D�

YLROrQFLD�GH�JrQHUR�HP�HYHQWRV�HVSRUWLYRV�
B � HVWLPXODU� R� FRPSDUWLOKDPHQWR� GH� SROtWLFDV� S~EOLFDV�

VREUH�D�LJXDOGDGH�GH�JrQHUR�QR�HVSRUWH�
C  divulgar para a população as novas regras 

FRPSOHPHQWDUHV�SDUD�DV�WRUFLGDV�GH�IXWHERO�
D � LQIRUPDU�DR�S~EOLFR�PDVFXOLQR�DV�FRQVHTXrQFLDV�GH�

FRQGXWDV�RIHQVLYDV�
E � UHJXODPHQWDU� QRUPDV� GH� ERD� FRQYLYrQFLD� QRV�

estádios.

*010175AZ11*
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Questão 43          
Quando quis agilizar o processo de seleção de 

QRYRV� DOXQRV�� D� WUDGLFLRQDO� IDFXOGDGH� EULWkQLFD� GH�
PHGLFLQD� 6W�� *HRUJH� XVRX� XP� VRIWZDUH� SDUD� GH¿QLU�
TXHP� GHYHULD� VHU� HQWUHYLVWDGR��$R� UHSURGX]LU� D� IRUPD�
FRPR�RV� IXQFLRQiULRV� ID]LDP�HVVD�HVFROKD��R�SURJUDPD�
HOLPLQRX��GH�FDUD�����GH�������FDQGLGDWRV��6y�SRU�FDXVD�
GR� VH[R� RX� GD� RULJHP� UDFLDO�� QXPD� GHGXomR� EDVHDGD�
HP�VREUHQRPH�H�ORFDO�GH�QDVFLPHQWR��8P�HVWXGR�VREUH�
R� FDVR� IRL� SXEOLFDGR� HP� ������ PDV�� ��� DQRV� GHSRLV��
outra pesquisa apontou que esse tipo de discriminação 
VHJXH� ¿UPH�� 2� H[HPSOR� UHFHQWH� HQYROYH� R� EXVFDGRU�
GR�*RRJOH�� DR� GLJLWDU� QRPHV� FRPXQV� HQWUH� QHJURV� GRV�
(8$��D�FKDQFH�GH�RV�DQ~QFLRV�DXWRPiWLFRV�RIHUHFHUHP�
checagem de antecedentes criminais pode aumentar 
�����(�SRGH�SLRUDU�FRP�D�SHUJXQWD�³GHWLGR"´�ORJR�DSyV�D�
palavra procurada.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���WDE�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

2� WH[WR� SHUPLWH� R� GHVQXGDPHQWR� GD� VRFLHGDGH� DR�
UHODFLRQDU�DV� WHFQRORJLDV�GH� LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR�
FRP�R�D�

A � DJLOLGDGH�GRV�VRIWZDUHV�

B  passar dos anos.

C  linguagem.

D  preconceito.

E  educação.

Questão 44          

 
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFRQWHFHQGRDTXL�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

1HVVD� FDPSDQKD� SXEOLFLWiULD�� D� LPDJHP�GD� IDPtOLD� H� R�
WH[WR�YHUEDO�XQHP�VH�SDUD�UHIRUoDU�D�LGHLD�GH�TXH

A � D�IDPtOLD�TXH�DGRWD�p�PDLV�IHOL]��

B � D�DGRomR�WDUGLD�p�PXLWR�SRVLWLYD��

C � DV�IDPtOLDV�SUHIHUHP�DGRWDU�EHErV��

D � D�DGRomR�GH�DGROHVFHQWHV�p�PDLV�VLPSOHV��

E � RV�¿OKRV�DGRWLYRV�VmR�FRPSDQKHLURV�GRV�SDLV�

Questão 45          
9LDMR� &XULWLED� GDV� FRQIHUrQFLDV� SRVLWLYLVWDV�� HODV�

VmR� RQ]H� HP� &XULWLED�� Ki� WUH]H� QR� PXQGR� LQWHLUR�� GR�
tocador de realejo que não roda a manivela desde que 
R�PDFDTXLQKR�PRUUHX��GRV�EUDYRV�VROGDGRV�GR�IRJR�TXH�
SDVVDP�FKLVSDQGR�QR�FDUUR�YHUPHOKR�DWUiV�GR� LQFrQGLR�
TXH�QLQJXpP�QmR�YLX��HVWD�&XULWLED�H�D�GR�FDFKRUUR�TXHQWH�
com chope duplo no Buraco do Tatu eu viajo.

&XULWLED�� DTXHOD� GR� %XUUR� %UDER�� XP� FLGDGmR�
PLVWHULRVR� PRUUHX� QRV� EUDoRV� GD� 5RVLFOHU�� TXHP� IRL"�
TXHP�QmR�IRL"�IRL�R�UHL]LQKR�GR�6LmR��GD�3RQWH�3UHWD�GD�
HVWDomR��D�~QLFD�SRQWH�GD�FLGDGH��VHP�ULR�SRU�EDL[R��HVWD�
&XULWLED�YLDMR�

&XULWLED�VHP�SLQKHLUR�RX�FpX�D]XO��SHOR�TXH�YRVPHFr�
p�²�SURYtQFLD��FiUFHUH��ODU�²��HVWD�&XULWLED��H�QmR�D�RXWUD�
SDUD�LQJOrV�YHU��FRP�DPRU�HX�YLDMR��YLDMR��YLDMR�

75(9,6$1��'��Em busca de Curitiba perdida��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

A�WHPDWL]DomR�GH�&XULWLED�p�IUHTXHQWH�QD�REUD�GH�'DOWRQ�
7UHYLVDQ�� 1R� IUDJPHQWR�� D� UHODomR� GR� QDUUDGRU� FRP� R�
HVSDoR�XUEDQR�p�FDUDFWHUL]DGD�SRU�XP�ROKDU

A � GHVWLWXtGR�GH�DIHWLYLGDGH��TXH�LURQL]D�RV�FRVWXPHV�H�
DV�WUDGLo}HV�GD�VRFLHGDGH�FXULWLEDQD�

B � PDUFDGR�SHOD�QHJDWLYLGDGH��TXH�EXVFD�GHVFRQVWUXLU�
SHUVSHFWLYDV�KDELWXDLV�GH�UHSUHVHQWDomR�GD�FLGDGH�

C � FDUUHJDGR� GH� PHODQFROLD�� TXH� FRQVWDWD� D� IDOWD�
de identidade cultural diante dos impactos da 
XUEDQL]DomR�

D � HPEHYHFLGR�SHOD�VLPSOLFLGDGH�GR�FHQiULR��LQGLIHUHQWH�
à descrição de elementos de reconhecido valor 
KLVWyULFR�

E � GLVWDQFLDGR� GRV� HOHPHQWRV� QDUUDGRV�� TXH� UHFRUUH�
DR� SRQWR� GH� YLVWD� GR� YLDMDQWH� FRPR� H[SUHVVmR� GH�
estranhamento.
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QUESTÃO 9 (43 do Enem 2020)

QUESTÃO 7 (34 do Enem 2022)

QUESTÃO 8 (26 do Enem 2022)



QUESTÃO 40
O festival folclórico de Parintins, no Amazonas, 

anunciou que o Boi Caprichoso levou, em 2018, seu 
23º título — contra 31 do adversário Boi Garantido. 
'HVGH�R�¿P�GR�HYHQWR�TXH�QmR�SDUR�GH�FDQWDU�GXDV�
músicas que aprendi no Bumbódromo (arena onde ocorre 
o espetáculo). Revezo entre “meu amor, eu sou feliz, ééé 
azul o meu país”, obviamente do boi azul, o Caprichoso; 
e “vermelhou o curral, a ideologia avermelhou”, do boi 
vermelho, o Garantido. Esse revezamento seria proibido 
HP�3DULQWLQV��FLGDGH�WmR�GLYLGLGD�HQWUH�DV�WRUFLGDV�GRV�ERLV��
Em Parintins, você tem de ter um lado. Há aqueles que 
WHQWDP�IXJLU�H�GL]HP�TXH�VmR�³JDUDQFKRVR´��FRP�RV�TXDLV�
PH�LGHQWL¿TXHL��PDV�HVVHV�VmR�YLVWRV�FRP�FHUWR�GHVGpP�

DYNIEWICZ, L. Disponível em: https://viagem.estadao.com.br. 
Acesso em: 22 nov. 2018 (adaptado).

$�DSURSULDomR�GH�HOHPHQWRV�FRPR�ULYDOLGDGH��FRPSHWLWLYLGDGH��
torcida e gritos de guerra pelo festival de Parintins evidencia a
A HVFROKD�GH�XP�ORFDO�HVSHFt¿FR�SDUD�D�IHVWD�
B importância atribuída pelos turistas aos bois.
C LQWHUDomR�VRFLDO�HVWDEHOHFLGD�DSyV�R�HYHQWR�
D DSUR[LPDomR�GD�PDQLIHVWDomR�IROFOyULFD�FRP�R�HVSRUWH�
E FRPSRVLomR�GH�HQUHGRV�PXVLFDLV�SHORV�³JDUDQFKRVRV´�

QUESTÃO 41
O Brasil somou cerca de 60 mil novos casos de câncer 

GH�PDPD�DWp�R�¿QDO�GH�������Q~PHUR�TXH�FRUUHVSRQGH�D�
����GH�WRGRV�RV�GLDJQyVWLFRV�GD�FRQGLomR�UHJLVWUDGRV�QR�
país, segundo dados do Instituto Nacional do Câncer (Inca). 
$SHVDU�GH�R�2XWXEUR�5RVD�VHU�R�PrV�GH�FRQVFLHQWL]DomR�
VREUH�D�TXHVWmR�YROWDGD�SDUD�DV�PXOKHUHV��p�PXLWR�LPSRUWDQWH�
OHPEUDU�TXH�XP�GRV�JUDQGHV�PLWRV�GD�PHGLFLQD�p�R�GH�TXH�
R�FkQFHU�GH�PDPD�QmR�DIHWD�R�VH[R�PDVFXOLQR�
Fatores importantes para detectar o câncer de mama 
masculino:
1.    �*HQpWLFD��VH�KRXYHU�FDVRV�QD�IDPtOLD��DV�FKDQFHV�VmR�

um pouco mais elevadas.
2.     Hormônios: homens podem desenvolver tecido real das

glândulas mamárias por tomarem certos medicamentos 
ou apresentarem níveis hormonais anormais.

�������&DURoRV��p�QHFHVViULR�TXH�RV�PpGLFRV�VH�DWHQWHP�D�
alguns sintomas suspeitos, como um caroço na área 
do tórax.

�������5HWUDomR�QD�SHOH��HP�VLWXDo}HV�PDLV�JUDYHV�GR�FkQFHU�
GH�PDPD�PDVFXOLQR�� p� SRVVtYHO� WDPEpP� RFRUUHU� XPD�
UHWUDomR�GR�PDPLOR�

Disponível em: https://pebmed.com.br.  
Acesso em: 24 nov. 2021 (adaptado).

$V�LQIRUPDo}HV�GHVVD�UHSRUWDJHP�DX[LOLDP�QR�FRPEDWH�
ao câncer de mama masculino por apresentarem um 
alerta sobre o(s)
A sinais indicadores da doença.
B índice de crescimento de casos.
C exames para diagnóstico do tumor.
D PLWRV�D�UHVSHLWR�GD�KHUDQoD�JHQpWLFD�
E SHUtRGR�GH�FDPSDQKDV�GH�FRQVFLHQWL]DomR�

QUESTÃO 42
Feijoada à minha moda

Amiga Helena Sangirardi
Conforme um dia prometi
Onde, confesso que esqueci
(�HPERUD�²�SHUGRH�²�WmR�WDUGH
(Melhor do que nunca!) este poeta
6HJXQGR�PDQGD�D�ERD�pWLFD
(QYLD�OKH�D�UHFHLWD��SRpWLFD�
De sua feijoada completa.
(P�DWHQomR�DR�DGLDQWDGR
Da hora em que abrimos o olho
2�IHLMmR�GHYH��Mi�FDWDGR
Nos esperar, feliz, de molho.
8PD�YH]�FR]LGR�R�IHLMmR
�8PDV�TXDWUR�KRUDV��IRJR�PpGLR�
1yV��ERFHMDQGR�R�QRVVR�WpGLR
1RV�FKHJDUHPRV�DR�IRJmR
[...]
De carne-seca suculenta
*RUGRV�SDLRV��QpGLR�WRXFLQKR
(Nunca orelhas de bacorinho
Que a tornam em excesso opulenta!)
[...]
Enquanto ao lado, em fogo brando
Desmilinguindo-se de gozo
'HYH�WDPEpP�VH�HVWDU�IULWDQGR
O torresminho delicioso
Em cuja gordura, de resto
(Melhor gordura nunca houve!)
Deve depois frigir a couve
Picada, em fogo alegre e presto.
[...]
'HYHU�FXPSULGR��1XQFD�p�Ym
A palavra de um poeta... — jamais!
Abraça-a, em Brillat-Savarin,
O seu Vinicius de Moraes.

MORAES, V. In: CÍCERO, A.; QUEIROZ, E. (Org.). Vinicius de Moraes:
�QRYD�DQWRORJLD�SRpWLFD��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������IUDJPHQWR��

Apesar de haver marcas formais de carta e receita, 
a característica que define esse texto como poema 
p�R�D�
A QRPHDomR�GH�XP�LQWHUORFXWRU�
B PDQLIHVWDomR�GH�LQWLPLGDGH�
C GHVFULomR�GH�SURFHGLPHQWRV�
D XWLOL]DomR�GH�XPD�OLQJXDJHP�H[SUHVVLYD�
E DSUHVHQWDomR�GH�LQJUHGLHQWHV�FXOLQiULRV�
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QUESTÃO 09

Pressão, depressão, estresse e crise de ansiedade. 
Os males da sociedade contemporânea também estão 
no esporte. A tenista Naomi Osaka, do Japão, jogadora 
PDLV�EHP�SDJD�GR�PXQGR�H�TXH�Mi�RFXSRX�R�Q~PHUR���GR�
UDQNLQJ��UHWLURX�VH�GR�WRUQHLR�GH�5RODQG�*DUURV�GH������
porque não estava conseguindo administrar as crises 
de ansiedade provocadas pelos grandes eventos, por 
VHU�XPD�HVWUHOD�DRV����DQRV��H�SHOR�SHVR�GH�SDUWH�GD�
LPSUHQVD��2�WHQLVWD�DXVWUDOLDQR�1LFN�.\UJLRV��GH����DQRV��
revelou sua “situação triste e solitária” enquanto lutava 
contra a depressão causada pelo ritmo avassalador do 
Circuito Mundial de Tênis. O jogador de basquete americano 
Kevin Love também tornou público seu quadro de ansiedade 
e depressão. O mundo do atleta é solitário e distante da 
IDPtOLD��2�TXH�YHPRV�QXPD�SDUWLGD�QmR�UHÀHWH�D�URWLQD�
desgastante. A imprensa denomina atletas como heróis, 
como se aquele corpo fosse indestrutível, mas a mente é 
o ponto fraco da história.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

As causas do desequilíbrio na saúde mental apontadas 
no texto estão relacionadas às
A QDFLRQDOLGDGHV�GLYHUVL¿FDGDV�GRV�SUDWLFDQWHV�
B modalidades esportivas distintas.
C faixas etárias aproximadas.
D representações heroicas dos atletas.
E pressões constantes dos eventos e da mídia.

QUESTÃO 10
Já ouvi gente falando que o podcast é o renascimento 

do rádio. O rádio é genial, uma mídia imorredoura, 
mas podcast não tem nada a ver com ele. O formato está 
mais próximo do ensaio literário do que de um programa 
de ondas curtas, médias ou longas.

Podcasts são antípodas das redes sociais. Enquanto 
elas são dispersivas, levam à evasão e à desinformação, 
os podcasts são uma possibilidade de imersão, 
concentração, aprendizado. Depois que eles surgiram, 
lavar a louça e me locomover pela cidade viraram um 
SURJUDPDoR��8P�SyV�DOPRoR�GH�GRPLQJR�H�DSUHQGR�WXGR�
sobre bonobos e gorilas. Um táxi pro aeroporto e chego 
ao embarque PhD em reforma tributária.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

Segundo a argumentação construída nesse texto, o podcast
A provoca dispersão da atenção em seu público.
B funciona por meio de uma frequência de ondas curtas.
C propicia divulgação de conhecimento para seus usuários.
D tem um formato de interação semelhante ao das redes 

sociais.
E constitui uma evolução na transmissão de informações 

via rádio.

QUESTÃO 11
Evanildo Bechara prepara a sua aposentadoria de pouco 

em pouco, como se a adiasse ao máximo. Aos 95 anos, 
o imortal da Academia Brasileira de Letras (ABL) alcançou 
XP�VWDWXV�GH�DVWUR�SRS�QR�PXQGR�GD�¿ORORJLD�H�GD�JUDPiWLFD��
4XDQGR�DLQGD�WLQKD�VD~GH�SDUD�YLDJHQV�PDLV�ORQJDV��R�¿OyORJR�
lotava plateias em suas palestras na Europa e no Brasil, 
TXH�QmR�UDUR�WHUPLQDYDP�FRP�¿ODV�SDUD�VHO¿HV�

A idade acentuou o lado “cientista” e professoral de 
Bechara, que adota um tom técnico na conversa até mesmo 
diante das perguntas mais pessoais. — “Qual o seu tipo 
preferido de leitura?”. — “A minha leitura está dividida em 
GXDV�SDUWHV��D�FLHQWt¿FD�H�D�OLWHUiULD��HVWDEHOHFHQGR�XPD�
relação de causa e efeito entre elas.” — responde.

Ainda adolescente, Bechara descobriu a lexicologia. 
Um “novo mundo” se abriu para o pernambucano, que 
se mantém atento às metamorfoses do nosso idioma. 
6HX�FROHJD�GH�$%/��R�¿OyORJR�5LFDUGR�&DYDOLHUH��VH�OHPEUD�
de quando deu carona para o mestre e este encucou com 
os estrangeirismos do aplicativo de navegação instalado 
no veículo. — “A vozinha do aplicativo avisou que havia 
um radar de velocidade ‘reportado’ à frente”, lembra 
Cavaliere. — “Esse ‘reportado’ é uma importação, né?”, 
notou Bechara.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

Nesse texto, as falas atribuídas a Evanildo Bechara são 
representativas da variedade linguística
A situacional, pois o contexto exige o uso da linguagem 

formal.
B regional, pois ele traz marcas do falar de seu local de 

nascimento.
C sociocultural, pois sua formação pressupõe o uso de 

linguagem rebuscada.
D geracional, pois ele emprega termos característicos de 

sua faixa etária.
E RFXSDFLRQDO��SRLV�HOH�ID]�XVR�GH�WHUPRV�HVSHFt¿FRV�GH�

sua área de atuação.

*010175AZ6*
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QUESTÃO 09

Pressão, depressão, estresse e crise de ansiedade. 
Os males da sociedade contemporânea também estão 
no esporte. A tenista Naomi Osaka, do Japão, jogadora 
PDLV�EHP�SDJD�GR�PXQGR�H�TXH�Mi�RFXSRX�R�Q~PHUR���GR�
UDQNLQJ��UHWLURX�VH�GR�WRUQHLR�GH�5RODQG�*DUURV�GH������
porque não estava conseguindo administrar as crises 
de ansiedade provocadas pelos grandes eventos, por 
VHU�XPD�HVWUHOD�DRV����DQRV��H�SHOR�SHVR�GH�SDUWH�GD�
LPSUHQVD��2�WHQLVWD�DXVWUDOLDQR�1LFN�.\UJLRV��GH����DQRV��
revelou sua “situação triste e solitária” enquanto lutava 
contra a depressão causada pelo ritmo avassalador do 
Circuito Mundial de Tênis. O jogador de basquete americano 
Kevin Love também tornou público seu quadro de ansiedade 
e depressão. O mundo do atleta é solitário e distante da 
IDPtOLD��2�TXH�YHPRV�QXPD�SDUWLGD�QmR�UHÀHWH�D�URWLQD�
desgastante. A imprensa denomina atletas como heróis, 
como se aquele corpo fosse indestrutível, mas a mente é 
o ponto fraco da história.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

As causas do desequilíbrio na saúde mental apontadas 
no texto estão relacionadas às
A QDFLRQDOLGDGHV�GLYHUVL¿FDGDV�GRV�SUDWLFDQWHV�
B modalidades esportivas distintas.
C faixas etárias aproximadas.
D representações heroicas dos atletas.
E pressões constantes dos eventos e da mídia.

QUESTÃO 10
Já ouvi gente falando que o podcast é o renascimento 

do rádio. O rádio é genial, uma mídia imorredoura, 
mas podcast não tem nada a ver com ele. O formato está 
mais próximo do ensaio literário do que de um programa 
de ondas curtas, médias ou longas.

Podcasts são antípodas das redes sociais. Enquanto 
elas são dispersivas, levam à evasão e à desinformação, 
os podcasts são uma possibilidade de imersão, 
concentração, aprendizado. Depois que eles surgiram, 
lavar a louça e me locomover pela cidade viraram um 
SURJUDPDoR��8P�SyV�DOPRoR�GH�GRPLQJR�H�DSUHQGR�WXGR�
sobre bonobos e gorilas. Um táxi pro aeroporto e chego 
ao embarque PhD em reforma tributária.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

Segundo a argumentação construída nesse texto, o podcast
A provoca dispersão da atenção em seu público.
B funciona por meio de uma frequência de ondas curtas.
C propicia divulgação de conhecimento para seus usuários.
D tem um formato de interação semelhante ao das redes 

sociais.
E constitui uma evolução na transmissão de informações 

via rádio.

QUESTÃO 11
Evanildo Bechara prepara a sua aposentadoria de pouco 

em pouco, como se a adiasse ao máximo. Aos 95 anos, 
o imortal da Academia Brasileira de Letras (ABL) alcançou 
XP�VWDWXV�GH�DVWUR�SRS�QR�PXQGR�GD�¿ORORJLD�H�GD�JUDPiWLFD��
4XDQGR�DLQGD�WLQKD�VD~GH�SDUD�YLDJHQV�PDLV�ORQJDV��R�¿OyORJR�
lotava plateias em suas palestras na Europa e no Brasil, 
TXH�QmR�UDUR�WHUPLQDYDP�FRP�¿ODV�SDUD�VHO¿HV�

A idade acentuou o lado “cientista” e professoral de 
Bechara, que adota um tom técnico na conversa até mesmo 
diante das perguntas mais pessoais. — “Qual o seu tipo 
preferido de leitura?”. — “A minha leitura está dividida em 
GXDV�SDUWHV��D�FLHQWt¿FD�H�D�OLWHUiULD��HVWDEHOHFHQGR�XPD�
relação de causa e efeito entre elas.” — responde.

Ainda adolescente, Bechara descobriu a lexicologia. 
Um “novo mundo” se abriu para o pernambucano, que 
se mantém atento às metamorfoses do nosso idioma. 
6HX�FROHJD�GH�$%/��R�¿OyORJR�5LFDUGR�&DYDOLHUH��VH�OHPEUD�
de quando deu carona para o mestre e este encucou com 
os estrangeirismos do aplicativo de navegação instalado 
no veículo. — “A vozinha do aplicativo avisou que havia 
um radar de velocidade ‘reportado’ à frente”, lembra 
Cavaliere. — “Esse ‘reportado’ é uma importação, né?”, 
notou Bechara.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

Nesse texto, as falas atribuídas a Evanildo Bechara são 
representativas da variedade linguística
A situacional, pois o contexto exige o uso da linguagem 

formal.
B regional, pois ele traz marcas do falar de seu local de 

nascimento.
C sociocultural, pois sua formação pressupõe o uso de 

linguagem rebuscada.
D geracional, pois ele emprega termos característicos de 

sua faixa etária.
E RFXSDFLRQDO��SRLV�HOH�ID]�XVR�GH�WHUPRV�HVSHFt¿FRV�GH�

sua área de atuação.

*010175AZ6*
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QUESTÃO 09 

Na Idade Média, as notícias se propagavam com 
VXUSUHHQGHQWH�H¿FiFLD��6HJXQGR�XPD�HPpULWD�SURIHVVRUD�GH�
6RUERQQH��XP�FDYDOR�HUD�FDSD]�GH�SHUFRUUHU����TXLO{PHWURV�
por dia, mas o tempo podia se acelerar dependendo do 
interesse da notícia. As ordens mendicantes tinham um papel 
importante na disseminação de informações, assim como 
os jograis, os peregrinos e os vagabundos, porque todos 
eles percorriam grandes distâncias. As cidades também 
tinham correios organizados e selos para lacrar mensagens 
e tentar certificar a veracidade das correspondências. 
Graças a tudo isso, a circulação de boatos era intensa 
e politicamente relevante. Um exemplo clássico de fake 
news da era medieval é a história do rei que desaparece 
na batalha e reaparece muito depois, idoso e transformado.

Disponível em: www.elpais.com.br. Acesso em: 18 jun. 2018 (adaptado).

A propagação sistemática de informações é um 
fenômeno recorrente na história e no desenvolvimento 
GDV�VRFLHGDGHV��1R�WH[WR��D�H¿FiFLD�GHVVD�SURSDJDomR�
está diretamente relacionada ao(à)
A velocidade de circulação das notícias.
B nível de letramento da população marginalizada.
C poder de censura por parte dos serviços públicos.
D legitimidade da voz dos representantes da nobreza.
E diversidade dos meios disponíveis em uma época 

histórica.

QUESTÃO 10 

Se a interferência de contas falsas em discussões 
políticas nas redes sociais já representava um perigo 
SDUD�RV�VLVWHPDV�GHPRFUiWLFRV��VXD�VR¿VWLFDomR�H�PDLRU�
semelhança com pessoas reais têm agravado o problema 
pelo mundo.

O perigo cresceu porque a tecnologia e os métodos 
evoluíram dos robôs, os “bots” — softwares com tarefas 
RQ�OLQH�DXWRPDWL]DGDV�²��SDUD�RV�³FLERUJXHV´�RX�³trolls”, 
contas controladas diretamente por humanos com ajuda 
de um pouco de automação.

Mas pesquisadores começam agora a observar outros 
padrões de comportamento: quando mensagens não são 
programadas, sua publicação se concentra só em horários 
GH�WUDEDOKR��Mi�TXH�p�FRQWURODGD�SRU�SHVVRDV�FXMD�SUR¿VVmR�
p�H[DWDPHQWH�HVVD��DGPLQLVWUDU�XP�SHU¿O�IDOVR�GXUDQWH�R�GLD�

Outra pista: a pobreza vocabular das mensagens 
publicadas por esses perfis. Um funcionário de uma 
empresa que supostamente produzia e vendia perfis 
falsos explica que às vezes “faltava criatividade” para criar 
PHQVDJHQV�GLVWLQWDV�FRQWURODQGR�WDQWRV�SHU¿V�IDOVRV�DR�
mesmo tempo.

GRAGNANI, J. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 16 dez. 2017.

De acordo com o texto, a análise de características da 
OLQJXDJHP�HPSUHJDGD�SRU�SHU¿V�DXWRPDWL]DGRV�FRQWULEXL�
para o(a)
A FRQWUROH�GD�DWXDomR�GRV�SUR¿VVLRQDLV�GH�7,�
B desenvolvimento de tecnologias como os “trolls”.
C ÀH[LELOL]DomR�GRV�WXUQRV�GH�WUDEDOKR�GRV�FRQWURODGRUHV�
D necessidade de regulamentação do funcionamento 

dos “bots”.
E identif icação de padrões de disseminação de 

informações inverídicas.

QUESTÃO 11 
Maio foi colorido de amarelo, e o foi porque 

mundialmente amarelo é a cor convencionada para as 
advertências. No trânsito, essas advertências têm sido 
fatais. A estimativa, caso nada seja feito, é a de que se 
atinjam assustadoras 2,4 milhões de mortes no trânsito 
HP������HP�WRGR�R�PXQGR�

A pressa constante, o sentimento de invencibilidade, 
a certeza de invulnerabilidade, a necessidade de poder, 
a falta de civilidade, a certeza de impunidade, a ausência 
de solidariedade, a inexistência de compaixão e o 
desrespeito por si próprio são circunstâncias reais que, 
não raro, concorrem para o comportamento violento no 
trânsito.

O Maio Amarelo, que preconiza a atenção pela vida, 
é uma das iniciativas nesse sentido. E é precisamente 
a atenção pela vida que está esquecida. Essa atenção, 
por certo, requer menos pressa, mais civilidade, 
limites assegurados, consciência de vulnerabilidade, 
solidariedade, compaixão e respeito por si e pelo outro. 
5HD¿UPDU�H�SUDWLFDU�HVVHV�SULQFtSLRV�H�YDORUHV�WDOYH]�VHMD�
um caminho mais seguro e menos violento, que garanta 
a vida e não celebre a morte.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDOGRWUDQVLWR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

Considerando os procedimentos argumentativos 
XWLOL]DGRV��LQIHUH�VH�TXH�R�REMHWLYR�GHVVH�WH[WR�p
A enumerar as causas determinantes da violência no 

trânsito.
B contextualizar a campanha de advertência no cenário 

mundial.
C divulgar dados numéricos alarmantes sobre acidentes 

de trânsito.
D sensibilizar o público para a importância de uma 

direção responsável.
E restringir os problemas da violência no trânsito a 

aspectos emocionais.

*010175AZ7*
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2QUESTÃO 24 

O complexo de falar difícil
2� TXH� LPSRUWD� UHDOPHQWH� p� TXH� R�D�� GHWHQWRU�D��

GR� QRWiYHO� VDEHU� MXUtGLFR� VDLED� TXDQGR� H� FRPR� GHYH�
ID]HU� XVR� GHVVH� SRUWXJXrV� YHUVmR� ����� DWp� SRUTXH� QmR�
tem necessidade de alguém entrar numa padaria de 
PDQKm� FRP� DTXHOD� FDUD� GH� VRQR� IDODQGR� R� VHJXLQWH��
³3RU� REVpTXLR�� 9RVVD� 6HQKRULD� WHULD� D� KLSRWpWLFD�
SRVVLELOLGDGH� GH� HVWDEHOHFHU� FRP�PLQKD� SHVVRD� XPD�
relação de compra e venda, mediante as imposições 
GRV� FyGLJRV� &LYLO� H� GR� &RQVXPLGRU�� SDUD� TXH� VHMD�
SRVVtYHO�D�REWHQomR�GH����SmH]LQKRV�HP�WHPSHUDWXUD�
HVWiYHO� SDUD� TXH� D� UHODomR� SHFXQLiULD� QR� YDORU� GH 
5�� ����� VHMD� SOHQDPHQWH� OHJtWLPD� H� FDSD]� GH� VDFLDU�
PLQKD�IRPH�PDWLQDO"´�

2� SUREOHPD� p� TXH� WHPRV� XPD� FXOWXUD� GH� YDORUL]DU�
TXHP�GHPRQVWUD�VHU�LQWHOLJHQWH�DR�LQYpV�GH�YDORUL]DU�TXHP�
p��3HOD�QRVVD� OyJLFD�� WRGR�PXQGR�TXH�IDOD�GLItFLO� WHQGH�D�
VHU� PDLV� LQWHOLJHQWH� GR� TXH� TXHP� YDORUL]D� R� VLPSOHV�� H�
������GDV�SHVVRDV�TXH�HVWLYHVVHP�QD�SDGDULD�LULDP�¿FDU�
ERTXLDEHUWDV� VH� DOJXpP� ¿]HVVH� XVR� GDV� SDODYUDV� TXH�
HX�GLVVH�DFLPD�HP�SOHQDV���GD�PDQKm�HP�YH]�GH�GL]HU��
³%RP�GLD��2�VHQKRU�SRGHULD�PH�YHQGHU�FLQFR�UHDLV�GH�SmR�
IUDQFrV"´�

Agora entramos na parte interessante: o que 
UHDOPHQWH� p� IDODU� GLItFLO"� 6LPSOHVPHQWH� ID]HU� XVR� GH�
SDODYUDV�TXH�D�PDLRULD�QmR� ID]� LGHLD�GR�TXH�VHMD�p�XP�
DWR�GH�IDODU�GLItFLO"�(X�SHQVR�TXH�QmR��PDV�p�DVVLP�TXH�
PXLWD� JHQWH� DJH�� )DODU� GLItFLO� p� ID]HU� XVR� GR� VLPSOHV��
PDV�FRP�FRHUrQFLD�H�FRHVmR��GHL[DU� WXGR�DPDUUDGLQKR�
JUDPDWLFDOPHQWH�IDODQGR��)DODU�GLItFLO�SRGH�ID]HU�DOJXpP�
SDUHFHU�LQWHOLJHQWH��PDV�QmR�SRU�PXLWR�WHPSR��e�FODUR�TXH�
HP�DOJXQV�PRPHQWRV�QmR�WHPRV�FRPR�IXJLU�GR�SRUWXJXrV�
UHEXVFDGR�� GR� MXULGLTXrV� SURSULDPHQWH� GLWR�� FRPR� QR�
FDVR�GH�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV��HQWUH�RXWURV�

$5$Ò-2��+��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLDULRMXULVWD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

1HVVH� DUWLJR� GH� RSLQLmR�� DR� ID]HU� XVR� GH� XPD� IDOD�
UHEXVFDGD� QR� H[HPSOR� GD� FRPSUD� GR� SmR�� R� DXWRU�
HYLGHQFLD�D�LPSRUWkQFLD�GH�D�

A VH�WHU�XP�QRWiYHO�VDEHU�MXUtGLFR�
B YDORUL]DomR�GD�LQWHOLJrQFLD�GR�IDODQWH�
C IDODU�GLItFLO�SDUD�GHPRQVWUDU�LQWHOLJrQFLD�
D FRHVmR�H�GD�FRHUrQFLD�HP�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV�
E DGHTXDomR�GD�OLQJXDJHP�j�VLWXDomR�GH�FRPXQLFDomR�

QUESTÃO 25 
$� FRQTXLVWD� GD�PHGDOKD� GH� SUDWD� SRU�5D\VVD� /HDO��

no skate street� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�� p� H[HPSOR� GD�
UHSUHVHQWDWLYLGDGH�IHPLQLQD�QR�HVSRUWH��DYDOLD�D�kQFRUD�GR�
MRUQDO�GD�UHGH�GH�WHOHYLVmR�GD�&11��$�DSUHVHQWDGRUD��TXH�
também anda de VNDWH��FHOHEURX�D�YLWyULD�GD�EUDVLOHLUD��
TXH�HQWURX�SDUD�D�KLVWyULD�FRPR�D�DWOHWD�PDLV�QRYD�D�VXELU�
QXP�SyGLR�GHIHQGHQGR�R�%UDVLO��³(VVD�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�
GR�HVSRUWH�QRV�-RJRV�ID]�SHQVDUPRV�TXH�QmR�WHPRV�TXH�
¿FDU�QRV�HQFDL[DQGR�HP�QHQKXP�OXJDU��3RVVR�JRVWDU�GH�
SDVVDU� QRWtFLD� H�� PHVPR� DVVLP�� JRVWDU� GH� VNDWH�� VXELU�
PRQWDQKD��PHUJXOKDU��DQGDU�GH�ELNH��ID]HU�\RJD��7HPRV�
TXH� SDUDU� GH� ¿FDU� HQTXDGUDQGR� DV� SHVVRDV� GHQWUR� GH�
UHJUDV��$�JHQWH�YLYH�QXP�SDGUmR�QR�TXDO�D�PHQLQD�JDQKD�
ERQHFD��PDV�SRU�TXH�WDPEpP�QmR�ID]HU�XP�HVSRUWH�GH�
DYHQWXUD"�3RU�TXH�R�KRPHP�SRGH�VH�PDFKXFDU��FDLU�GH�
MRHOKRV��H�D�PHQLQD�WHP�TXH�HVWDU�VHPSUH�OLQGLQKD�GHQWUR�
GH� XP� SDGUmR"� $FDEDPRV� OLPLWDQGR� RV� WDOHQWRV� GDV�
SHVVRDV´��D¿UPRX�D� MRUQDOLVWD�� VREUH�D�SUiWLFD�GR�VNDWH�
SRU�PXOKHUHV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FQQEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2� GLVFXUVR� GD� MRUQDOLVWD� WUD]� TXHVWLRQDPHQWRV� VREUH� D�
UHODomR�GD�FRQTXLVWD�GD�VNDWLVWD�FRP�D

A FRQFLOLDomR�GR�MRUQDOLVPR�FRP�D�SUiWLFD�GR�VNDWH.
B LQVHUomR�GDV�PXOKHUHV�QD�PRGDOLGDGH�skate street.
C GHVFRQVWUXomR�GD�QRomR�GR�VNDWH�FRPR�PRGDOLGDGH�

PDVFXOLQD�
D YDQJXDUGD�GH�VHU�D�DWOHWD�PDLV�MRYHP�D�VXELU�QR�SyGLR�

ROtPSLFR�
E FRQTXLVWD� GH� PHGDOKD� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�

GH�7yTXLR�

*010175AZ12*
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2QUESTÃO 26 

Assentamento

=DQ]D�GDTXL
=DQ]D�SUD�DFROi
)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD
A cidade não mora mais em mim
)UDQFLVFR��6HUD¿P
9DPRV�HPERUD

9HU�R�FDSLP
9HU�R�EDREi
9DPRV�YHU�D�FDPSLQD�TXDQGR�ÀRUD
A piracema, rios contravim
%LQKR��%HO��%LD��4XLP
9DPRV�HPERUD

Quando eu morrer
Cansado de guerra
0RUUR�GH�EHP
&RP�D�PLQKD�WHUUD�
Cana, caqui
,QKDPH��DEyERUD
2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD
$PSOLGmR��QDomR��VHUWmR�VHP�¿P
Ï�0DQXHO��0LJXLOLP
9DPRV�HPERUD

%8$548(��&��As cidades��5LR�GH�-DQHLUR��5&$��������IUDJPHQWR��

1HVVH� WH[WR�� SUHGRPLQD� D� IXQomR� SRpWLFD� GD� OLQJXDJHP��
(QWUHWDQWR��D�IXQomR�HPRWLYD�SRGH�VHU�LGHQWL¿FDGD�QR�YHUVR�

A ³=DQ]D�SUD�DFROi´�

B ³)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD´�

C ³$�FLGDGH�QmR�PRUD�PDLV�HP�PLP´�

D ³2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD´�

E ³Ï�0DQXHO��0LJXLOLP´�

QUESTÃO 27 

tem estrada para andar

Os homens
não choram.

Mulher ao volante,
perigo constante.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���YLYD�SRUWR�SW��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A articulação entre os elementos verbais e os não verbais 
GR�WH[WR�WHP�FRPR�SURSyVLWR�GHVHQFDGHDU�D

A LGHQWL¿FDomR�GH�GLVWLQo}HV�HQWUH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�
B revisão de representações estereotipadas de 

JrQHUR�
C adoção de medidas preventivas de combate ao 

VH[LVPR�
D UDWL¿FDomR� GH� FRPSRUWDPHQWRV� IHPLQLQRV� H�

PDVFXOLQRV�
E retomada de opiniões a respeito da diversidade dos 

SDSpLV�VRFLDLV�

QUESTÃO 28 

As línguas silenciadas do Brasil
3DUD� DSUHQGHU� D� OtQJXD� GH� VHX� SRYR�� R� SURIHVVRU�

7[D\ZD�3DWD[y��GH����DQRV��SUHFLVRX�HVWXGDU�RV�IDWRUHV�
TXH�� SRU� GLYHUVDV� YH]HV�� TXDVH� SURYRFDUDP�D� H[WLQomR�
GD� OtQJXD� SDW[{Km�� 0HUJXOKRX� QD� KLVWyULD� GR� %UDVLO� H�
GHVFREULX� IDWRV� YLROHQWRV� TXH� GLVSHUVDUDP� RV� SDWD[yV��
IRUoDGRV�D�DEDQGRQDU�D�SUySULD� OtQJXD�SDUD�HVFDSDU�GD�
SHUVHJXLomR��³2V�SDWD[yV�VH�HVSDOKDUDP��SULQFLSDOPHQWH��
GHSRLV�GR�)RJR�GH�������4XHLPDUDP�WXGR�H�H[SXOVDUDP�
D�JHQWH�GDV�QRVVDV�WHUUDV��,VVR�FRQVWUDQJH�R�QRVVR�SRYR�
DWp� KRMH´�� FRQWD� 7[D\ZD�� HVWXGDQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO� GH� 0LQDV� *HUDLV� H� SURIHVVRU� QD� DOGHLD� %DUUD�
9HOKD�� UHJLmR� GH� 3RUWR� 6HJXUR� �%$��� 0DLV� GH� TXDWUR�
décadas depois, membros da etnia retornaram ao antigo 
ORFDO�H�LQLFLDUDP�XP�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�
SDW[{Km��2V�¿OKRV�GH�6DPHDU\�3DWD[y�Mi�VmR�ÀXHQWHV�²�
H�HOD��TXH�VH�PXGRX�TXDQGR�Mi�HUD�DGXOWD�SDUD�D�DOGHLD��
WHQWD�DSUHQGHU�XP�SRXFR�FRP�HOHV��³e�D�QRVVD�LGHQWLGDGH��
9RFr�GL]�TXHP�YRFr�p�SRU�PHLR�GD�VXD�OtQJXD´��D¿UPD�D�
SURIHVVRUD� GH� HQVLQR� IXQGDPHQWDO� VREUH� D� LPSRUWkQFLD�
GH�UHVWDXUDU�D�OtQJXD�GRV�SDWD[yV��2�SDW[{Km�HVWi�HQWUH�
DV� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�QR�%UDVLO��R� ,%*(�HVWLPRX 
����OtQJXDV�QR�~OWLPR�FHQVR��$�SXEOLFDomR�Povos indígenas 
no Brasil 2011/2016��GR�,QVWLWXWR�6RFLRDPELHQWDO��FDOFXOD�
�����$QWHV�GD�FKHJDGD�GRV�SRUWXJXHVHV��HODV�WRWDOL]DYDP�
PDLV�GH�PLO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�SDW[{Km�DVVXPH�
XP�FDUiWHU�LGHQWLWiULR�SHFXOLDU�QD�PHGLGD�HP�TXH

A GHQXQFLD�R�SURFHVVR�GH�SHUVHJXLomR�KLVWyULFD�VRIULGD�
SHORV�SRYRV�LQGtJHQDV�

B FRQMXJD�R�DWR�GH�UHVLVWrQFLD�pWQLFD�j�SUHVHUYDomR�
GD�PHPyULD�FXOWXUDO�

C DVVRFLD� D� SUHVHUYDomR� OLQJXtVWLFD� DR� FDPSR� GD�
SHVTXLVD�DFDGrPLFD�

D HVWLPXOD�R�UHWRUQR�GH�SRYRV�LQGtJHQDV�D�VXDV�WHUUDV�
GH�RULJHP�

E DXPHQWD�R�Q~PHUR�GH� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�
QR�%UDVLO�

*010175AZ13*

Questão 20          
Por que a indústria do empreendedorismo de palco 

irá destruir você 
6H�� DQWLJDPHQWH�� RV� OLYURV�� HQRUPHV� H� FRP� VXDV�

VHWHFHQWDV� SiJLQDV�� FXVSLDP� IyUPXODV�� HTXDo}HV� H�
FiOFXORV�TXH� WH�HQVLQDYDP�D� OLGDU�FRP�R�ÀX[R�GH�FDL[D�
GD� VXD� HPSUHVD�� KRMH� HOHV� GL]HP�� ³9RFr� LUi� FKHJDU� Oi��
$FUHGLWH��YRFr�LUi�YHQFHU�´�

Mindset�� HPSRGHUDPHQWR�� millennials, networking, 
coworking, deal, business, deadline, salesman com 
SHU¿O hunter…� WXGR� LVVR� ID]� SDUWH� GR� VHX� YRFDEXOiULR��
2�SDFRWH�GH� OLYURV�p�VHPSUH� LGrQWLFR�H�DV�H[SHULrQFLDV�
VmR� SDVVDGDV� GD�PHVPD� IRUPD�� YRFr� HVWi� D� XP�~QLFR�
FHQWtPHWUR�GD�YLWyULD��1mR�SDUH�

� 6H� GHVLVWLU� DJRUD�� VHUi� SDUD� VHPSUH�� 7RPH�� OHLD� D�
HVWUDWpJLD� GR� RFHDQR� D]XO�� )DoD� PDLV� XPD� PHQWRULD��
participe de mais uma sessão de coaching��2�SUREOHPD�
p� TXH� R� VHX�mindset� QmR� HVWi� DMXVWDGR�� 9RFr� SUHFLVD�
VHU�PDLV�SURDWLYR��9DPRV�ID]HU�PDLV�XP�powermind "�(X�
FRQVLJR�XP�SUHFLQKR�EDFDQD�SDUD�YRFr«

&$59$/+2��Ë��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PHGLXP�FRP��
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� p� SRVVtYHO� LGHQWL¿FDU� R�
³HPSUHHQGHGRU�GH�SDOFR´�SRU

A  livros por ele indicados.
B � VXDV�KDELOLGDGHV�HP�OtQJXD�LQJOHVD�
C � H[SHULrQFLDV�SRU�HOH�FRPSDUWLOKDGDV�
D � SDGU}HV�GH�OLQJXDJHP�SRU�HOH�XWLOL]DGRV�
E  preços acessíveis de seus treinamentos.
Questão 21          

6RX�R�FRUDomR�GR�IROFORUH�QRUGHVWLQR
(X�VRX�0DWHXV�H�%DVWLmR�GR�%RL�EXPEi
6RX�R�ERQHFR�GH�0HVWUH�9LWDOLQR
Dançando uma ciranda em Itamaracá
Eu sou um verso de Carlos Pena Filho
1XP�IUHYR�GH�&DSLED
Ao som da Orquestra Armorial
6RX�&DSLEDULEH
1XP�OLYUR�GH�-RmR�&DEUDO
Sou mamulengo de São Bento do Una
9LQGR�QR�EDTXH�VROWR�GH�PDUDFDWX
Eu sou um auto de Ariano Suassuna
No meio da Feira de Caruaru
Sou Frei Caneca do Pastoril do Faceta
/HYDQGR�D�ÀRU�GD�OLUD
3UD�1RYD�-HUXVDOpP
6RX�/XL]�*RQ]DJD
(�VRX�GR�PDQJXH�WDPEpP
(X�VRX�PDPHOXFR��VRX�GH�&DVD�)RUWH
6RX�GH�3HUQDPEXFR��VRX�R�/HmR�GR�1RUWH
/(1,1(��3,1+(,52��3�&��/HmR�GR�1RUWH��,Q��/(1,1(��68=$12��0��Olho de peixe. 

6mR�3DXOR��9HODV��������IUDJPHQWR��

2�IUDJPHQWR�ID]�SDUWH�GD�FDQomR�EUDVLOHLUD�FRQWHPSRUkQHD�
H� FHOHEUD� D� FXOWXUD� SRSXODU� QRUGHVWLQD�� 1HOH�� R� DUWLVWD�
H[DOWD�DV�GLIHUHQWHV�PDQLIHVWDo}HV�FXOWXUDLV�SHOD
A � YDORUL]DomR�GR� WHDWUR��P~VLFD��DUWHVDQDWR�� OLWHUDWXUD��

GDQoD�� SHUVRQDJHQV�KLVWyULFRV�H� DUWLVWDV� SRSXODUHV��
FRPSRQGR�XP�WHFLGR�GLYHUVL¿FDGR�H�HQULTXHFHGRU�GD�
cultura popular como patrimônio regional e nacional.

B � LGHQWL¿FDomR� GRV� OXJDUHV� SHUQDPEXFDQRV��
PDQLIHVWDo}HV�FXOWXUDLV��FRPR�R�EXPED�PHX�ERL��DV�
FLUDQGDV�� RV� ERQHFRV� PDPXOHQJRV� H� KHUyLV� ORFDLV��
ID]HQGR� FRP� TXH� HVVD� FDQomR� VH� DSUHVHQWH� FRPR�
XPD�UHIHUrQFLD�j�FXOWXUD�SRSXODU�QRUGHVWLQD�

C � H[DOWDomR� GDV� UDt]HV� SRSXODUHV�� FRPR� D� SRHVLD�� D�
OLWHUDWXUD�GH�FRUGHO�H�R�IUHYR��PLVWXUDGDV�DR�HUXGLWR��
FRPR�D�2UTXHVWUD�$UPRULDO��FRPSRQGR�XP�ULFR�WHFLGR�
FXOWXUDO��TXH�WUDQVIRUPD�R�SRSXODU�HP�HUXGLWR�

D � FDUDFWHUL]DomR�GDV�IHVWDV�SRSXODUHV�FRPR�LGHQWLGDGH�
cultural localizada e como representantes de uma 
FXOWXUD�TXH�UHÀHWH�YDORUHV�KLVWyULFRV�H�VRFLDLV�SUySULRV�
da população local.

E � DSUHVHQWDomR�GR�3DVWRULO�GR�)DFHWD��GR�PDUDFDWX��GR�
EXPED�PHX�ERL�H�GRV�DXWRV�FRPR�UHSUHVHQWDomR�GD�
PXVLFDOLGDGH�H�GR� WHDWUR�SRSXODU� UHOLJLRVR��EDVWDQWH�
FRPXP�DR�IROFORUH�EUDVLOHLUR�

Questão 22          
 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQLVWHULRGRHVSRUWH��$FHVVR�HP����GH]�������

(VVH� DQ~QFLR� SXEOLFLWiULR� SURS}H� VROXo}HV� SDUD� XP�
SUREOHPD�VRFLDO�UHFRUUHQWH��DR
A � SURPRYHU� Do}HV� GH� FRQVFLHQWL]DomR� SDUD� UHGX]LU� D�

YLROrQFLD�GH�JrQHUR�HP�HYHQWRV�HVSRUWLYRV�
B � HVWLPXODU� R� FRPSDUWLOKDPHQWR� GH� SROtWLFDV� S~EOLFDV�

VREUH�D�LJXDOGDGH�GH�JrQHUR�QR�HVSRUWH�
C  divulgar para a população as novas regras 

FRPSOHPHQWDUHV�SDUD�DV�WRUFLGDV�GH�IXWHERO�
D � LQIRUPDU�DR�S~EOLFR�PDVFXOLQR�DV�FRQVHTXrQFLDV�GH�

FRQGXWDV�RIHQVLYDV�
E � UHJXODPHQWDU� QRUPDV� GH� ERD� FRQYLYrQFLD� QRV�

estádios.

*010175AZ11*
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Questão 15          
2� VXRU� SDUD� HVWDU� HP� FRPSHWLo}HV� QDFLRQDLV� H�

LQWHUQDFLRQDLV� GH� DOWR� QtYHO� p� R�PHVPR�SDUD� KRPHQV�H�
PXOKHUHV�� PDV� QmR� UDUDPHQWH� DV� UHPXQHUDo}HV� VmR�
PHQRUHV�SDUD�HODV��6H�QR� WrQLV��XP�GRV�HVSRUWHV�PDLV�
HTXkQLPHV� HP� WHUPRV� GH� JrQHUR�� WRGRV� RV� SULQFLSDLV�
WRUQHLRV� RIHUHFHP� SUrPLRV� LGrQWLFRV� QDV� GLVSXWDV�
IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV��QR�IXWHERO�D�GHVLJXDOGDGH�DWLQJH�
VHX� iSLFH�� 1H\PDU� H� 0DUWD� VmR� GRLV� H[SRHQWHV� GHVVD�
SDL[mR� QDFLRQDO�� (OD� Mi� IRL� HOHLWD� FLQFR� YH]HV� D�PHOKRU�
MRJDGRUD�GR�PXQGR�SHOD�)LID��(OH�FRQTXLVWRX�R� WHUFHLUR�
OXJDU�QD�~OWLPD�YRWDomR�SDUD�PHOKRU�GR�PXQGR��0DV�p�QD�
FRQWD�EDQFiULD�TXH�D�GLIHUHQoD�HQWUH�RV�GRLV�VH�VREUHVVDL�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DSXEOLFD�RUJ��$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

2� HVSRUWH� p� XPD� PDQLIHVWDomR� FXOWXUDO� QD� TXDO� VH�
HVWDEHOHFHP� UHODo}HV� VRFLDLV�� &RQVLGHUDQGR� R� WH[WR�� R�
IXWHERO�p�XPD�PRGDOLGDGH�TXH

A  DSUHVHQWD�SUR[LPLGDGHV�FRP�R�WrQLV��QR�TXH�WDQJH�jV�
UHODo}HV�GH�JrQHUR�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�

B  se caracteriza por uma identidade masculina no 
%UDVLO��FRQIHULQGR�PDLRU�UHPXQHUDomR�DRV�MRJDGRUHV�

C � WUD]� UHPXQHUDo}HV�� DRV� MRJDGRUHV� H� MRJDGRUDV��
SURSRUFLRQDLV� DRV� VHXV� HVIRUoRV� QR� WUHLQDPHQWR�
esportivo.

D � UHVXOWD� HP� PHOKRU� H¿FLrQFLD� SDUD� DV� PXOKHUHV� H��
FRQVHTXHQWHPHQWH�� HP� UHPXQHUDomR� PDLV� DOWD� jV�
jogadoras.

E  possui jogadores e jogadoras com a mesma 
YLVLELOLGDGH��DSHVDU�GH�KDYHU�H[SRHQWHV�IHPLQLQDV�GH�
GHVWDTXH��FRPR�0DUWD�

Questão 16          

)RPRV�IDODU�FRP�R�WDO�HQFDUUHJDGR��GHSRLV�FRP�XP�
HQJHQKHLUR�� GHSRLV� FRP� XP� VXSHUYLVRU� TXH� PDQGRX�
chamar um engenheiro da nossa companhia. Esses 
KRPHQV�VmR�GD�VXD�FRPSDQKLD��HQJHQKHLUR��HOH�IDORX��
estão pedindo a conta. A companhia está empenhada 
QHVVD� SRQWH�� JHQWH�� IDORX� R� HQJHQKHLUR�� YRFrV� QmR�
podem sair assim sem mais nem menos. Tinha uma 
VHUUD� FLUFXODU� FRUWDQGR� XQV� FDLEURV� DOL� SHUWR�� HQWmR�
Vy�GDYD�SUD� IDODU�TXDQGR�D�VHUUD�SDUDYD��H�DTXLOR� IRL�
dando nos nervos.

Falei que a gente tinha o direito de sair quando a 
JHQWH� TXLVHVVH�� H� SURQWR�� 1LVVR� HQFRVWRX� XP� VXMHLWR�
GH� SDOHWy� PDV� VHP� JUDYDWD�� R� HQJHQKHLUR� FRQWLQXRX�
IDODQGR�H�D�VHUUD�FRUWDQGR��4XDQGR�HOH�SDURX�GH�IDODU��
���9ROWV�DSURYHLWRX�XPD�SDUDGD�GD�VHUUD�H� IDORX�TXH�
D�JHQWH�QmR�HUD�ELFKR�SUD� WUDEDOKDU�GDTXHOH� MHLWR��GDt�
R� VXSHUYLVRU� IDORX� TXH�� VH� HUD� IDOWD� GH� PXOKHU�� HOHV�
GDYDP� XP� MHLWR�� 2� HQJHQKHLUR� IDORX� TXH� WLQKD� PDLV�
GH�YLQWH�FRPSDQKLDV� WUDEDOKDQGR�QD�SRQWH��D�PDLRULD�
FRP�SUHMXt]R��SRUTXH�HUD�PDLV�XPD�TXHVWmR�GH�KRQUD��
D�JHQWH� WLQKD�GH�DFDEDU�D�SRQWH��D�QRVVD�FRPSDQKLD�
QXQFD� LD� HVTXHFHU� QRVVR� WUDEDOKR� DOL� QDTXHOD� SRQWH��
um orgulho nacional.

3(//(*5,1,��'��$�PDLRU�SRQWH�GR�PXQGR��,Q��
Melhores contos��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$V�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�RSHUiULRV��TXDQWR�jV�FRQGLo}HV�
DYLOWDQWHV�GH�WUDEDOKR�D�TXH�VmR�VXEPHWLGRV��UHFHEHP�
algumas tentativas de neutralização dos representantes 
GR�HPSUHJDGRU��GDV�TXDLV�D�PDLV�IRUWH�p�R�D�

A  VHTXrQFLD� GH� DWULEXLomR� GH� UHVSRQVDELOLGDGHV� H� GH�

SRGHU�GHFLVyULR�D�WHUFHLURV�

B  solicitação em nome dos prejuízos e compromissos 

SDUD�HQWUHJD�GD�REUD�

C  intimidação pela discreta presença de um agente de 

segurança na cena.

D � SURPHVVD� GH� LPHGLDWR� DWHQGLPHQWR� GD� FDUrQFLD�

VH[XDO�GRV�RSHUiULRV�

E � DSHOR�SHOD�LGHQWL¿FDomR�FRP�D�HPSUHVD�H[WHQVLYD�DR�

DPRU�SDWULyWLFR�

*010175AZ9*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 10 (11 do Enem 2023)

QUESTÃO 11 (9 do Enem 2024)

QUESTÃO 12 (22 do Enem 2020)



QUESTÃO 09

Pressão, depressão, estresse e crise de ansiedade. 
Os males da sociedade contemporânea também estão 
no esporte. A tenista Naomi Osaka, do Japão, jogadora 
PDLV�EHP�SDJD�GR�PXQGR�H�TXH�Mi�RFXSRX�R�Q~PHUR���GR�
UDQNLQJ��UHWLURX�VH�GR�WRUQHLR�GH�5RODQG�*DUURV�GH������
porque não estava conseguindo administrar as crises 
de ansiedade provocadas pelos grandes eventos, por 
VHU�XPD�HVWUHOD�DRV����DQRV��H�SHOR�SHVR�GH�SDUWH�GD�
LPSUHQVD��2�WHQLVWD�DXVWUDOLDQR�1LFN�.\UJLRV��GH����DQRV��
revelou sua “situação triste e solitária” enquanto lutava 
contra a depressão causada pelo ritmo avassalador do 
Circuito Mundial de Tênis. O jogador de basquete americano 
Kevin Love também tornou público seu quadro de ansiedade 
e depressão. O mundo do atleta é solitário e distante da 
IDPtOLD��2�TXH�YHPRV�QXPD�SDUWLGD�QmR�UHÀHWH�D�URWLQD�
desgastante. A imprensa denomina atletas como heróis, 
como se aquele corpo fosse indestrutível, mas a mente é 
o ponto fraco da história.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

As causas do desequilíbrio na saúde mental apontadas 
no texto estão relacionadas às
A QDFLRQDOLGDGHV�GLYHUVL¿FDGDV�GRV�SUDWLFDQWHV�
B modalidades esportivas distintas.
C faixas etárias aproximadas.
D representações heroicas dos atletas.
E pressões constantes dos eventos e da mídia.

QUESTÃO 10
Já ouvi gente falando que o podcast é o renascimento 

do rádio. O rádio é genial, uma mídia imorredoura, 
mas podcast não tem nada a ver com ele. O formato está 
mais próximo do ensaio literário do que de um programa 
de ondas curtas, médias ou longas.

Podcasts são antípodas das redes sociais. Enquanto 
elas são dispersivas, levam à evasão e à desinformação, 
os podcasts são uma possibilidade de imersão, 
concentração, aprendizado. Depois que eles surgiram, 
lavar a louça e me locomover pela cidade viraram um 
SURJUDPDoR��8P�SyV�DOPRoR�GH�GRPLQJR�H�DSUHQGR�WXGR�
sobre bonobos e gorilas. Um táxi pro aeroporto e chego 
ao embarque PhD em reforma tributária.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

Segundo a argumentação construída nesse texto, o podcast
A provoca dispersão da atenção em seu público.
B funciona por meio de uma frequência de ondas curtas.
C propicia divulgação de conhecimento para seus usuários.
D tem um formato de interação semelhante ao das redes 

sociais.
E constitui uma evolução na transmissão de informações 

via rádio.

QUESTÃO 11
Evanildo Bechara prepara a sua aposentadoria de pouco 

em pouco, como se a adiasse ao máximo. Aos 95 anos, 
o imortal da Academia Brasileira de Letras (ABL) alcançou 
XP�VWDWXV�GH�DVWUR�SRS�QR�PXQGR�GD�¿ORORJLD�H�GD�JUDPiWLFD��
4XDQGR�DLQGD�WLQKD�VD~GH�SDUD�YLDJHQV�PDLV�ORQJDV��R�¿OyORJR�
lotava plateias em suas palestras na Europa e no Brasil, 
TXH�QmR�UDUR�WHUPLQDYDP�FRP�¿ODV�SDUD�VHO¿HV�

A idade acentuou o lado “cientista” e professoral de 
Bechara, que adota um tom técnico na conversa até mesmo 
diante das perguntas mais pessoais. — “Qual o seu tipo 
preferido de leitura?”. — “A minha leitura está dividida em 
GXDV�SDUWHV��D�FLHQWt¿FD�H�D�OLWHUiULD��HVWDEHOHFHQGR�XPD�
relação de causa e efeito entre elas.” — responde.

Ainda adolescente, Bechara descobriu a lexicologia. 
Um “novo mundo” se abriu para o pernambucano, que 
se mantém atento às metamorfoses do nosso idioma. 
6HX�FROHJD�GH�$%/��R�¿OyORJR�5LFDUGR�&DYDOLHUH��VH�OHPEUD�
de quando deu carona para o mestre e este encucou com 
os estrangeirismos do aplicativo de navegação instalado 
no veículo. — “A vozinha do aplicativo avisou que havia 
um radar de velocidade ‘reportado’ à frente”, lembra 
Cavaliere. — “Esse ‘reportado’ é uma importação, né?”, 
notou Bechara.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

Nesse texto, as falas atribuídas a Evanildo Bechara são 
representativas da variedade linguística
A situacional, pois o contexto exige o uso da linguagem 

formal.
B regional, pois ele traz marcas do falar de seu local de 

nascimento.
C sociocultural, pois sua formação pressupõe o uso de 

linguagem rebuscada.
D geracional, pois ele emprega termos característicos de 

sua faixa etária.
E RFXSDFLRQDO��SRLV�HOH�ID]�XVR�GH�WHUPRV�HVSHFt¿FRV�GH�

sua área de atuação.

*010175AZ6*
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QUESTÃO 39 
$�SHWLomR�RQ�OLQH� FULDGD�SRU� XP�FLGDGmR�SDXOLVWD�

surtiu efeito: casado há três anos com seu companheiro, 
HOH�SHGLD�D�DOWHUDomR�GD�GH¿QLomR�GH�³FDVDPHQWR´�QR�
tradicional dicionário Michaelis�HP�SRUWXJXrV��1D�GH¿QLomR�
anterior, casamento aparecia como “união legítima entre 
homem e mulher” e “união legal entre homem e mulher, 
para constituir família”.

O novo verbete não traz em nenhum momento as 
palavras homem ou mulher — agora a definição de 
casamento se refere a “pessoas”.

Para o diretor de comunicação do site onde a petição foi 
SXEOLFDGD��D�LQLFLDWLYD�PRVWUD�D�³H¿FLrQFLD�GD�PRELOL]DomR �́�
³(P�GRLV�GLDV��PXGRX�VH�XPD�GH¿QLomR�TXH�SHUPDQHFLD�
D�PHVPD�Ki�GpFDGDV �́�D¿UPD��(�FRQFOXL��³$�SODWDIRUPD�
serve para todos os tipos de causas, para as mudanças 
que importam para as pessoas.”.

SENRA, R. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 29 out. 2015.

A notícia trata da mudança ocorrida em um dicionário da 
língua portuguesa. Segundo o texto, essa mudança foi 
impulsionada pela
A inclusão de informações no verbete.
B relevância social da instituição casamento.
C utilização pública da petição pelos cidadãos.
D rapidez na disseminação digital do verbete.
E divulgação de plataformas para a criação de petição.

QUESTÃO 40 
A neozelandesa Laurel Hubbard fez história nos Jogos 

2OtPSLFRV��$SHVDU�GH�WHU�¿FDGR�GH�IRUD�GD�GLVSXWD�SRU�
medalhas, a levantadora de peso deixou sua marca na 
edição de Tóquio por ser a primeira mulher abertamente 
transgênero a participar de uma competição olímpica. 
No início da carreira, na década de 1990, a neozelandesa 
participava de disputas na categoria masculina. 
(P������� DRV� ��� DQRV�� HOD� VH� DIDVWRX� GD� DWLYLGDGH��
“A pressão de tentar me encaixar em um mundo que talvez 
não tenha sido feito para pessoas como eu se tornou um 
fardo muito grande para suportar.” Em 2012, Laurel começou 
sua transição de gênero por meio de terapias hormonais e, 
HP�������GHFODURX�DEHUWDPHQWH�VHU�XPD�PXOKHU�WUDQV��3DUD�
o Comitê Olímpico Internacional, a participação de mulheres 
trans nos Jogos é permitida caso o nível de testosterona, 
hormônio que aumenta a massa muscular, esteja abaixo de 
10 nanomols por litro por pelo menos 12 meses.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

No texto, os limites do potencial inclusivo do esporte são 
dados pela
A GL¿FXOGDGH�GH�FRQVHJXLU�ERQV�UHVXOWDGRV�HVSRUWLYRV�
B dependência de características biológicas padronizadas.
C inexistência de uma categoria para pessoas 

transgênero.
D necessidade de afastamento temporário das 

competições.
E impossibilidade de uso controlado de substâncias 

exógenas.

QUESTÃO 41 
“Ganhei 25 medalhas em mundiais, sete em Jogos 

Olímpicos, e sou uma sobrevivente de abuso sexual.” 
)RL�DVVLP�TXH�6LPRQH�%LOHV�VH�DSUHVHQWRX�DR�FRPLWr�GR�
6HQDGR�QRUWH�DPHULFDQR�TXH�LQYHVWLJD�DV�VXSRVWDV�IDOKDV�
GR�)%,�QR�FDVR�/DUU\�1DVVDU��%LOHV�H�RXWUDV�WUrV�DWOHWDV��
YtWLPDV�GRV�DEXVRV�GR�H[�PpGLFR�GD�HTXLSH�GH�JLQiVWLFD�
feminina dos EUA, exigiram que os agentes da investigação 
sejam processados por falta de ação prévia contra Nassar, 
agora preso. Biles esclareceu que culpa Larry Nassar 
e “todo o sistema que o permitiu e o perpetrou”, acusando 
D�)HGHUDomR�GH�*LQiVWLFD�H�R�&RPLWr�2OtPSLFR�GRV�(VWDGRV�
Unidos de saberem “muito antes” que ela havia sofrido 
abusos. A melhor ginasta do mundo é um ícone. Nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, uma lesão psicológica a impediu de 
competir como previa. No entanto, ela chegou ao topo como 
uma líder no trabalho de acabar com o preconceito com 
os problemas de saúde mental. “Não quero que nenhum 
outro atleta olímpico sofra o horror que eu e outras centenas 
VXSRUWDPRV�H�FRQWLQXDPRV�VXSRUWDQGR�DWp�KRMH �́�D¿UPRX�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O fato relatado na notícia chama a atenção acerca da 
QHFHVVLGDGH�GH�UHÀH[mR�VREUH�D�UHODomR�HQWUH�R�HVSRUWH�H
A o desempenho atlético internacional.
B a dimensão emocional dos atletas.
C os comitês olímpicos nacionais.
D as instituições de inteligência.
E as federações esportivas.

QUESTÃO 42 

2�DFHVVR� jV�3UiWLFDV�&RUSRUDLV�$WLYLGDGHV�)tVLFDV�
�3&�$)�� p� GHVLJXDO� QR�%UDVLO�� j� VHPHOKDQoD�GH�RXWURV�
LQGLFDGRUHV�VRFLDLV�H�GH�VD~GH��(P�JHUDO��3&�$)�SUD]HURVDV��
diversificadas, mais afeitas ao período de lazer estão 
concentradas nas populações mais abastadas. As atividades 
físicas de deslocamento, trajetos a pé ou de bicicleta para 
estudar ou trabalhar, por exemplo, são mais frequentes 
na classe social menos favorecida. Aqui, há uma relação 
inversa e perversa entre variáveis socioeconômicas de acesso 
jV�3&�$)��$V�PDLRUHV�SUHYDOrQFLDV�GH�LQDWLYLGDGH�ItVLFD�IRUDP�
em mulheres, pessoas com 60 anos ou mais, negros, pessoas 
com autoavaliação de saúde ruim ou muito ruim, com renda 
familiar de até quatro salários mínimos por pessoa, pessoas 
TXH�GHVFRQKHFHP�SURJUDPDV�S~EOLFRV�GH�3&�$)�H�UHVLGHQWHV�
em áreas sem locais públicos para a prática.

KNUTH, A. G.; ANTUNES, P. C. Saúde e Sociedade, n. 2, 2021 (adaptado).

O fator central que impacta a realização de práticas 
FRUSRUDLV�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�QR�WHPSR�GH�OD]HU�QR�%UDVLO�p�D
A diferença entre homens e mulheres.
B inexistência de políticas públicas.
C diversidade de faixa etária.
D variação de condição étnica.
E desigualdade entre classes sociais.

*010175AZ17*
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2QUESTÃO 40 

Firmo, o vaqueiro
1R�GLD�VHJXLQWH��j�KRUD�HP�TXH�VDtD�R�JDGR��HVWDYD�HX�

GHEUXoDGR�j�YDUDQGD�TXDQGR�YL�R�FDIX]R�TXH�SUHSDUDYD�R�
DQLPDO�YLDMHLUR�

²�5DLPXQGLQKR��FRPR�YDL�HOH"���
'H�ORQJH�DSRQWRX�D�SDOKRoD�
²�6LP�
2�EUDoR�FDLX�OKH��ROKRX�PH�DOJXP�WHPSR�FRPRYLGR��

GHSRLV��VDOWDQGR�SDUD�R�DQLPDO�� OHYRX�R�SROHJDU�j�ERFD�
ID]HQGR� HVWDODU� D� XQKD� QRV� GHQWHV�� ³¬V� TXDWUR� KRUDV�
GD�PDQKm����$WLUHL�XP�YHUVR�H�GLVVH��SDUD�EXOLU�FRP�HOH��
3HJD��YHOKR��1mR�UHVSRQGHX��7LR�)LUPR��PHVPR�YHOKR�H�
GRHQWH��QmR�HUD�KRPHP�SDUD�GHL[DU�XP�YHUVR�QR�FKmR����
)XL�YHU��FRLWDGR�����HVWDYD�PRUWR´��(�GHX�GH�HVSRUDV�SDUD�
TXH�HX�QmR�OKH�YLVVH�DV�OiJULPDV�

1(772��&��,Q��0$5&+(=$1��/��*���2UJ����O conto regionalista. 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

A passagem registra um momento em que a 
H[SUHVVLYLGDGH�OtULFD�p�UHIRUoDGD�SHOD

A SODVWLFLGDGH�GD�LPDJHP�GR�UHEDQKR�UHXQLGR�

B VXJHVWmR�GD�¿UPH]D�GR�VHUWDQHMR�DR�DUUHDU�R�FDYDOR�

C VLWXDomR� GH� SREUH]D� HQFRQWUDGD� QRV� VHUW}HV�
EUDVLOHLURV�

D DIHWLYLGDGH� GHPRQVWUDGD� DR� QRWLFLDU� D� PRUWH� GR�
FDQWDGRU�

E preocupação do vaqueiro em demonstrar sua 
YLULOLGDGH�

QUESTÃO 41 

O bebê de tarlatana rosa
²�>���@�1D�WHUoD�GHVOLJXHL�PH�GR�JUXSR�H�FDt�QR�PDU�DOWR�

GD�GHSUDYDomR��Vy��FRP�XPD�URXSD�OHYH�SRU�FLPD�GD�SHOH�H�
WRGRV�RV�PDXV�LQVWLQWRV�IXVWLJDGRV��'H�UHVWR�D�FLGDGH�LQWHLUD�
HVWDYD�DVVLP��e�R�PRPHQWR�HP�TXH�SRU�WUiV�GDV�PiVFDUDV�
DV�PHQLQDV�FRQIHVVDP�SDL[}HV�DRV�UDSD]HV��p�R� LQVWDQWH�
em que as ligações mais secretas transparecem, em que 
D�YLUJLQGDGH�p�G~ELD��H�WRGRV�QyV�D�DFKDPRV�LQ~WLO��D�KRQUD�
XPD�FDFHWHDomR��R�ERP�VHQVR�XPD�IDGLJD��1HVVH�PRPHQWR�
WXGR�p�SRVVtYHO��RV�PDLRUHV�DEVXUGRV��RV�PDLRUHV�FULPHV��
QHVVH�PRPHQWR�Ki�XP�ULVR�TXH�JDOYDQL]D�RV�VHQWLGRV�H�R�
EHLMR�VH�GHVDWD�QDWXUDOPHQWH�

(X�HVWDYD�WUHSLGDQWH��FRP�XPD�kQVLD�GH�DFDQDOKDU�PH��
TXDVH�PyUELGD��1DGD�GH�UDSDULJDV�GR�JDODULP�SHUIXPDGDV�
H� SRU� GHPDLV� FRQKHFLGDV�� QDGD� GR� FRQWDWR� IDPLOLDU� 
PDV� R� GHERFKH� DQ{QLPR�� R� GHERFKH� ULWXDO� GH� FKHJDU��
SHJDU�� DFDEDU�� FRQWLQXDU�� (UD� LJQyELO�� )HOL]PHQWH� PXLWD�
JHQWH�VRIUH�GR�PHVPR�PDO�QR�FDUQDYDO�

5,2��-��Dentro da noite��6mR�3DXOR��$QWLTXD�������

1R� WH[WR�� R� SHUVRQDJHP�YLQFXOD� DR� FDUQDYDO� DWLWXGHV� H�
UHDo}HV�FROHWLYDV�GLDQWH�GDV�TXDLV�H[SUHVVD

A FRQVDJUDomR�GD�DOHJULD�GR�SRYR�
B DWUDomR�H�DVFR�SHUDQWH�DWLWXGHV�OLEHUWLQDV�
C HVSDQWR�FRP�D�TXDQWLGDGH�GH�IROL}HV�QDV�UXDV�
D LQWHQomR�GH�FRQIUDWHUQL]DU�FRP�GHVFRQKHFLGRV�
E UHFRQKHFLPHQWR�GD�IHVWD�FRPR�PDQLIHVWDomR�FXOWXUDO�

QUESTÃO 42 
10 de maio
)XL�QD�GHOHJDFLD�H�IDOHL�FRP�R�WHQHQWH��4XH�KRPHP�

amavel! Se eu soubesse que ele era tão amavel, eu teria 
LGR� QD� GHOHJDFLD� QD� SULPHLUD� LQWLPDomR�� >���@� 2� WHQHQWH�
LQWHUHVVRX�VH�SHOD�HGXFDomR�GRV�PHXV�¿OKRV��'LVVH�PH�
TXH�D� IDYHOD�p�XP�DPELHQWH�SURSHQVR��TXH�DV�SHVVRDV�
tem mais possibilidade de delinquir do que tornar-se util 
D�SDWULD�H�DR�SDtV��3HQVHL��VH�HOH�VDEH�GLVWR��SRUTXH�QmR�
ID]�XP�UHODWRULR�H�HQYLD�SDUD�RV�SROLWLFRV"�2�VHQKRU�-DQLR�
4XDGURV�� R� .XEVWFKHN� H� R� 'U�� $GKHPDU� GH� %DUURV"�
$JRUD� IDODU� SDUD� PLP�� TXH� VRX� XPD� SREUH� OL[HLUD� 
1mR�SRVVR�UHVROYHU�QHP�DV�PLQKDV�GL¿FXOGDGHV�

����2�%UDVLO�SUHFLVD�VHU�GLULJLGR�SRU�XPD�SHVVRD�TXH�Mi�
SDVVRX�IRPH��$�IRPH�WDPEHP�p�SURIHVVRUD���

4XHP� SDVVD� IRPH� DSUHQGH� D� SHQVDU� QR� SUy[LPR� 
H�QDV�FULDQoDV�

-(686��&��0��Quarto de despejo��GLiULR�GH�XPD�IDYHODGD.�6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

$� SDUWLU� GD� LQWLPDomR� UHFHELGD� SHOR� ¿OKR� GH� �� DQRV� 
D�DXWRUD�ID]�XPD�UHÀH[mR�HP�TXH�WUDQVSDUHFH�D

A OLomR�GH�YLGD�FRPXQLFDGD�SHOR�WHQHQWH�
B SUHGLVSRVLomR�PDWHUQD�SDUD�VH�HPRFLRQDU��
C DWLYLGDGH�SROtWLFD�PDUFDQWH�GD�FRPXQLGDGH�
D UHVSRVWD�LU{QLFD�DQWH�R�GLVFXUVR�GD�DXWRULGDGH�
E QHFHVVLGDGH�GH�UHYHODU�VHXV�DQVHLRV�PDLV�tQWLPRV��

*010175AZ18*
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Questão 12

ESSE PET É
DESCARTÁVEL.

ESSE NÃO

ABANDONO

LEI FEDERAL Nº 9 605/98
É CRIME.

!

.

!"#$%&'()*+),-+.../0)#1234,/%32/+56)##%+),-+78+0)9/+8:7;+<404$=40%>/

5+4##%6"4?@%+)&=3)+%+=)A=%+()3B4*+)+4#+",42)&#+04+24334C4+
)+0%+6@%+6%&D2E34+3)6E3#%+)A$3)##"(%+FE)+BE#64

A + )#=",E*43+0)&G&6"4#+0)+,4E#H=34=%#+6%&=34+4&",4"#/
B  desvincular o conceito de descarte da ideia de 

&)2*"2I&6"4/
C + "&6)&="(43+ 64,$4&J4#+ 0)+ 40%?@%+ 0)+ 4&",4"#+ ),+

#"=E4?@%+0)+3E4/
D + #)&#"B"*"943+ %+ $GB*"6%+ ),+ 3)*4?@%+ 4%+ 4B4&0%&%+ 0)+

4&",4"#+0%,K#="6%#/
E  alertar a população sobre as sanções legais acerca 

0)+E,4+$3L="64+63","&%#4/
Questão 13

=
MNOPQR/+!"#$%&'()*+),-+J==$#-SS,)0"E,/6%,/+56)##%+),-+8T+%E=/+8:7;+<404$=40%>/

O)##4+="3"&J4U+$3%0E9"04+&4+0K6404+0)+7TV:U+%#+3)6E3#%#+
()3B4"#+)+&@%+()3B4"#+#"&4*"94,+4+D&4*"040)+0)
A + 3)C%3?43+4+*E=4+$%3+0"3)"=%#+6"("#/
B + )A$*"6"=43+4+4E=%&%,"4+C),"&"&4/
C + "3%&"943+4#+6%&0"?W)#+0)+"2E4*040)/
D + )#=",E*43+4+4B0"64?@%+04+("04+#%6"4*/
E + 63"="643+4#+%B3"24?W)#+04+,4=)3&"040)/
Questão 14
A crise dos refugiados imortalizada para sempre no 

fundo do mar

X5YRZ[U+\/+]/+A balsa de Lampedusa/+Q&#=4*4?@%/+
^E#)E+5=*_&="6%U+R4&943%=)U+]4&L3"4#U+8:7`+<0)=4*J)>/

A balsa de Lampedusa, nome da obra do artista 
B3"=_&"6%+\4#%&+0)+]4"3)#+X4a*%3U+K+E,4+04#+"&#=4*4?W)#+
criadas por ele para compor o acervo do primeiro museu 
#EB,43"&%+04+NE3%$4U+%+^E#)E+5=*_&="6%U+ *%64*"940%+),+
R4&943%=)U+E,4+04#+"*J4#+0%+43FE"$K*42%+04#+]4&L3"4#/

R4,$)0E#4+K+%+&%,)+04+"*J4+"=4*"4&4+%&0)+4+234&0)+
,4"%3"4+0%#+3)CE2"40%#+FE)+#4),+04+bC3"64+%E+0)+$4'#)#+
6%,%+c'3"4U+R'B4&%+)+Q34FE)+=)&=4+6J)243+$434+6%&#)2E"3+
4#"*%+&%+6%&="&)&=)+)E3%$)E/

5#+)#6E*=E34#+0%+^E#)E+5=*_&="6%+D64,+4+7d+,)=3%#+
0)+$3%CE&0"040)+&4#+L2E4#+63"#=4*"&4#+0)+R4&943%=)/

O4+B4*#4U+ )#=@%+0)9+$)##%4#/+X%04#+ =I,+&%+ 3%#=%+4+
)A$3)##@%+0%+4B4&0%&%/+N&=3)+)*4#U+JL+4*2E,4#+63"4&?4#/+
Uma delas, uma menina debruçada sobre a beira do bote, 
%*J4+#),+)#$)34&?4+%+J%3"9%&=)/+5+",42),+K+=@%+C%3=)+FE)+
0"#$)&#4+FE4*FE)3+$4*4(34/+NA4=4,)&=)+%+$4$)*+04+43=)/

!"#$%&'()*+),-+J==$-SS6%&)A4%$*4&)=4/6%,/B3/+56)##%+),-+88+eE&/+8:7T+<404$=40%>/

5*K,+ 0)+ 4$3)#)&=43+ 4%+ $GB*"6%+ 4+ %B34+ A balsa de 
Lampedusa, essa reportagem cumpre, paralelamente, a 
CE&?@%+0)+6J4,43+4+4=)&?@%+$434
A + 4+ "*J4+ 0)+ R4&943%=)U+ *%64*"9404+ &%+ 43FE"$K*42%+ 04#+

]4&L3"4#U+6%,+(%64?@%+$434+%+=E3"#,%/
B + 4#+ ,E"=4#+ ("04#+ $)30"04#+ &4#+ =34()##"4#+ ,43'=",4#+

),+),B4364?W)#+$3)6L3"4#+4%+*%&2%+0%#+#K6E*%#/
C + 4+ "&%(4?@%+ 3)*4="(4+ f+ 6%&#=3E?@%+ 0)+ E,+ ,E#)E+

&%+ CE&0%+ 0%+ ,43U+ FE)+ #g+ $%0)+ #)3+ ("#"=40%+ $%3+
,)32E*J40%3)#/

D  a construção do museu submarino como um memorial 
para as centenas de imigrantes mortos nas travessias 
$)*%+,43/

E + 4+43=)+6%,%+$)3$)=E40%34+0)+)$"#g0"%#+,4364&=)#+04+
JE,4&"040)+ FE)+ =I,+0)+ #)3+ 3)*),B340%#+ $434+ FE)+
&@%+=%3&),+4+46%&=)6)3/

Questão 15          
2� VXRU� SDUD� HVWDU� HP� FRPSHWLo}HV� QDFLRQDLV� H�

LQWHUQDFLRQDLV� GH� DOWR� QtYHO� p� R�PHVPR�SDUD� KRPHQV�H�
PXOKHUHV�� PDV� QmR� UDUDPHQWH� DV� UHPXQHUDo}HV� VmR�
PHQRUHV�SDUD�HODV��6H�QR� WrQLV��XP�GRV�HVSRUWHV�PDLV�
HTXkQLPHV� HP� WHUPRV� GH� JrQHUR�� WRGRV� RV� SULQFLSDLV�
WRUQHLRV� RIHUHFHP� SUrPLRV� LGrQWLFRV� QDV� GLVSXWDV�
IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV��QR�IXWHERO�D�GHVLJXDOGDGH�DWLQJH�
VHX� iSLFH�� 1H\PDU� H� 0DUWD� VmR� GRLV� H[SRHQWHV� GHVVD�
SDL[mR� QDFLRQDO�� (OD� Mi� IRL� HOHLWD� FLQFR� YH]HV� D�PHOKRU�
MRJDGRUD�GR�PXQGR�SHOD�)LID��(OH�FRQTXLVWRX�R� WHUFHLUR�
OXJDU�QD�~OWLPD�YRWDomR�SDUD�PHOKRU�GR�PXQGR��0DV�p�QD�
FRQWD�EDQFiULD�TXH�D�GLIHUHQoD�HQWUH�RV�GRLV�VH�VREUHVVDL�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DSXEOLFD�RUJ��$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

2� HVSRUWH� p� XPD� PDQLIHVWDomR� FXOWXUDO� QD� TXDO� VH�
HVWDEHOHFHP� UHODo}HV� VRFLDLV�� &RQVLGHUDQGR� R� WH[WR�� R�
IXWHERO�p�XPD�PRGDOLGDGH�TXH

A  DSUHVHQWD�SUR[LPLGDGHV�FRP�R�WrQLV��QR�TXH�WDQJH�jV�
UHODo}HV�GH�JrQHUR�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�

B  se caracteriza por uma identidade masculina no 
%UDVLO��FRQIHULQGR�PDLRU�UHPXQHUDomR�DRV�MRJDGRUHV�

C � WUD]� UHPXQHUDo}HV�� DRV� MRJDGRUHV� H� MRJDGRUDV��
SURSRUFLRQDLV� DRV� VHXV� HVIRUoRV� QR� WUHLQDPHQWR�
esportivo.

D � UHVXOWD� HP� PHOKRU� H¿FLrQFLD� SDUD� DV� PXOKHUHV� H��
FRQVHTXHQWHPHQWH�� HP� UHPXQHUDomR� PDLV� DOWD� jV�
jogadoras.

E  possui jogadores e jogadoras com a mesma 
YLVLELOLGDGH��DSHVDU�GH�KDYHU�H[SRHQWHV�IHPLQLQDV�GH�
GHVWDTXH��FRPR�0DUWD�

Questão 16          

)RPRV�IDODU�FRP�R�WDO�HQFDUUHJDGR��GHSRLV�FRP�XP�
HQJHQKHLUR�� GHSRLV� FRP� XP� VXSHUYLVRU� TXH� PDQGRX�
chamar um engenheiro da nossa companhia. Esses 
KRPHQV�VmR�GD�VXD�FRPSDQKLD��HQJHQKHLUR��HOH�IDORX��
estão pedindo a conta. A companhia está empenhada 
QHVVD� SRQWH�� JHQWH�� IDORX� R� HQJHQKHLUR�� YRFrV� QmR�
podem sair assim sem mais nem menos. Tinha uma 
VHUUD� FLUFXODU� FRUWDQGR� XQV� FDLEURV� DOL� SHUWR�� HQWmR�
Vy�GDYD�SUD� IDODU�TXDQGR�D�VHUUD�SDUDYD��H�DTXLOR� IRL�
dando nos nervos.

Falei que a gente tinha o direito de sair quando a 
JHQWH� TXLVHVVH�� H� SURQWR�� 1LVVR� HQFRVWRX� XP� VXMHLWR�
GH� SDOHWy� PDV� VHP� JUDYDWD�� R� HQJHQKHLUR� FRQWLQXRX�
IDODQGR�H�D�VHUUD�FRUWDQGR��4XDQGR�HOH�SDURX�GH�IDODU��
���9ROWV�DSURYHLWRX�XPD�SDUDGD�GD�VHUUD�H� IDORX�TXH�
D�JHQWH�QmR�HUD�ELFKR�SUD� WUDEDOKDU�GDTXHOH� MHLWR��GDt�
R� VXSHUYLVRU� IDORX� TXH�� VH� HUD� IDOWD� GH� PXOKHU�� HOHV�
GDYDP� XP� MHLWR�� 2� HQJHQKHLUR� IDORX� TXH� WLQKD� PDLV�
GH�YLQWH�FRPSDQKLDV� WUDEDOKDQGR�QD�SRQWH��D�PDLRULD�
FRP�SUHMXt]R��SRUTXH�HUD�PDLV�XPD�TXHVWmR�GH�KRQUD��
D�JHQWH� WLQKD�GH�DFDEDU�D�SRQWH��D�QRVVD�FRPSDQKLD�
QXQFD� LD� HVTXHFHU� QRVVR� WUDEDOKR� DOL� QDTXHOD� SRQWH��
um orgulho nacional.

3(//(*5,1,��'��$�PDLRU�SRQWH�GR�PXQGR��,Q��
Melhores contos��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$V�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�RSHUiULRV��TXDQWR�jV�FRQGLo}HV�
DYLOWDQWHV�GH�WUDEDOKR�D�TXH�VmR�VXEPHWLGRV��UHFHEHP�
algumas tentativas de neutralização dos representantes 
GR�HPSUHJDGRU��GDV�TXDLV�D�PDLV�IRUWH�p�R�D�

A  VHTXrQFLD� GH� DWULEXLomR� GH� UHVSRQVDELOLGDGHV� H� GH�

SRGHU�GHFLVyULR�D�WHUFHLURV�

B  solicitação em nome dos prejuízos e compromissos 

SDUD�HQWUHJD�GD�REUD�

C  intimidação pela discreta presença de um agente de 

segurança na cena.

D � SURPHVVD� GH� LPHGLDWR� DWHQGLPHQWR� GD� FDUrQFLD�

VH[XDO�GRV�RSHUiULRV�

E � DSHOR�SHOD�LGHQWL¿FDomR�FRP�D�HPSUHVD�H[WHQVLYD�DR�

DPRU�SDWULyWLFR�

*010175AZ9*
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Questão 15          
2� VXRU� SDUD� HVWDU� HP� FRPSHWLo}HV� QDFLRQDLV� H�

LQWHUQDFLRQDLV� GH� DOWR� QtYHO� p� R�PHVPR�SDUD� KRPHQV�H�
PXOKHUHV�� PDV� QmR� UDUDPHQWH� DV� UHPXQHUDo}HV� VmR�
PHQRUHV�SDUD�HODV��6H�QR� WrQLV��XP�GRV�HVSRUWHV�PDLV�
HTXkQLPHV� HP� WHUPRV� GH� JrQHUR�� WRGRV� RV� SULQFLSDLV�
WRUQHLRV� RIHUHFHP� SUrPLRV� LGrQWLFRV� QDV� GLVSXWDV�
IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV��QR�IXWHERO�D�GHVLJXDOGDGH�DWLQJH�
VHX� iSLFH�� 1H\PDU� H� 0DUWD� VmR� GRLV� H[SRHQWHV� GHVVD�
SDL[mR� QDFLRQDO�� (OD� Mi� IRL� HOHLWD� FLQFR� YH]HV� D�PHOKRU�
MRJDGRUD�GR�PXQGR�SHOD�)LID��(OH�FRQTXLVWRX�R� WHUFHLUR�
OXJDU�QD�~OWLPD�YRWDomR�SDUD�PHOKRU�GR�PXQGR��0DV�p�QD�
FRQWD�EDQFiULD�TXH�D�GLIHUHQoD�HQWUH�RV�GRLV�VH�VREUHVVDL�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DSXEOLFD�RUJ��$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

2� HVSRUWH� p� XPD� PDQLIHVWDomR� FXOWXUDO� QD� TXDO� VH�
HVWDEHOHFHP� UHODo}HV� VRFLDLV�� &RQVLGHUDQGR� R� WH[WR�� R�
IXWHERO�p�XPD�PRGDOLGDGH�TXH

A  DSUHVHQWD�SUR[LPLGDGHV�FRP�R�WrQLV��QR�TXH�WDQJH�jV�
UHODo}HV�GH�JrQHUR�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�

B  se caracteriza por uma identidade masculina no 
%UDVLO��FRQIHULQGR�PDLRU�UHPXQHUDomR�DRV�MRJDGRUHV�

C � WUD]� UHPXQHUDo}HV�� DRV� MRJDGRUHV� H� MRJDGRUDV��
SURSRUFLRQDLV� DRV� VHXV� HVIRUoRV� QR� WUHLQDPHQWR�
esportivo.

D � UHVXOWD� HP� PHOKRU� H¿FLrQFLD� SDUD� DV� PXOKHUHV� H��
FRQVHTXHQWHPHQWH�� HP� UHPXQHUDomR� PDLV� DOWD� jV�
jogadoras.

E  possui jogadores e jogadoras com a mesma 
YLVLELOLGDGH��DSHVDU�GH�KDYHU�H[SRHQWHV�IHPLQLQDV�GH�
GHVWDTXH��FRPR�0DUWD�

Questão 16          

)RPRV�IDODU�FRP�R�WDO�HQFDUUHJDGR��GHSRLV�FRP�XP�
HQJHQKHLUR�� GHSRLV� FRP� XP� VXSHUYLVRU� TXH� PDQGRX�
chamar um engenheiro da nossa companhia. Esses 
KRPHQV�VmR�GD�VXD�FRPSDQKLD��HQJHQKHLUR��HOH�IDORX��
estão pedindo a conta. A companhia está empenhada 
QHVVD� SRQWH�� JHQWH�� IDORX� R� HQJHQKHLUR�� YRFrV� QmR�
podem sair assim sem mais nem menos. Tinha uma 
VHUUD� FLUFXODU� FRUWDQGR� XQV� FDLEURV� DOL� SHUWR�� HQWmR�
Vy�GDYD�SUD� IDODU�TXDQGR�D�VHUUD�SDUDYD��H�DTXLOR� IRL�
dando nos nervos.

Falei que a gente tinha o direito de sair quando a 
JHQWH� TXLVHVVH�� H� SURQWR�� 1LVVR� HQFRVWRX� XP� VXMHLWR�
GH� SDOHWy� PDV� VHP� JUDYDWD�� R� HQJHQKHLUR� FRQWLQXRX�
IDODQGR�H�D�VHUUD�FRUWDQGR��4XDQGR�HOH�SDURX�GH�IDODU��
���9ROWV�DSURYHLWRX�XPD�SDUDGD�GD�VHUUD�H� IDORX�TXH�
D�JHQWH�QmR�HUD�ELFKR�SUD� WUDEDOKDU�GDTXHOH� MHLWR��GDt�
R� VXSHUYLVRU� IDORX� TXH�� VH� HUD� IDOWD� GH� PXOKHU�� HOHV�
GDYDP� XP� MHLWR�� 2� HQJHQKHLUR� IDORX� TXH� WLQKD� PDLV�
GH�YLQWH�FRPSDQKLDV� WUDEDOKDQGR�QD�SRQWH��D�PDLRULD�
FRP�SUHMXt]R��SRUTXH�HUD�PDLV�XPD�TXHVWmR�GH�KRQUD��
D�JHQWH� WLQKD�GH�DFDEDU�D�SRQWH��D�QRVVD�FRPSDQKLD�
QXQFD� LD� HVTXHFHU� QRVVR� WUDEDOKR� DOL� QDTXHOD� SRQWH��
um orgulho nacional.

3(//(*5,1,��'��$�PDLRU�SRQWH�GR�PXQGR��,Q��
Melhores contos��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$V�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�RSHUiULRV��TXDQWR�jV�FRQGLo}HV�
DYLOWDQWHV�GH�WUDEDOKR�D�TXH�VmR�VXEPHWLGRV��UHFHEHP�
algumas tentativas de neutralização dos representantes 
GR�HPSUHJDGRU��GDV�TXDLV�D�PDLV�IRUWH�p�R�D�

A  VHTXrQFLD� GH� DWULEXLomR� GH� UHVSRQVDELOLGDGHV� H� GH�

SRGHU�GHFLVyULR�D�WHUFHLURV�

B  solicitação em nome dos prejuízos e compromissos 

SDUD�HQWUHJD�GD�REUD�

C  intimidação pela discreta presença de um agente de 

segurança na cena.

D � SURPHVVD� GH� LPHGLDWR� DWHQGLPHQWR� GD� FDUrQFLD�

VH[XDO�GRV�RSHUiULRV�

E � DSHOR�SHOD�LGHQWL¿FDomR�FRP�D�HPSUHVD�H[WHQVLYD�DR�

DPRU�SDWULyWLFR�

*010175AZ9*
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QUESTÃO 13 (12 do Enem 2021)

QUESTÃO 14 (15 do Enem 2020)



QUESTÃO 12
A Língua da Tabatinga, falada na cidade de 

Bom Despacho, Minas Gerais, foi por muito tempo 
estigmatizada devido à sua origem e à própria classe social de 
seus falantes, pois, segundo uma pesquisadora, era falada por 
“meninos pobres vindos da Tabatinga ou de Cruz de Monte — 
ruas da periferia da cidade cujos habitantes sempre 
foram tidos por marginais”. Conhecida por antigos como a 
“língua dos engraxates”, pois muitos trabalhadores desse 
ofício conversavam nessa língua enquanto lustravam 
sapatos na praça da matriz, a Língua da Tabatinga era 
utilizada por negros escravizados como uma espécie de 
“língua secreta”, um código para trocarem informações de 
como conseguir alimentos, ou para planejar fugas de seus 
senhores sem risco de serem descobertos por eles.

'H�DFRUGR�FRP�XP�GRFXPHQWR�GR� ,SKDQ���������
os falantes da língua apresentam uma forte consciência de 
sua relação com a descendência africana e da importância 
GH�SUHVHUYDU�D�³IDOD�TXH�RV�LGHQWL¿FD�QD�UHJLmR´��(VVD�
mudança de compreensão tangencia aspectos de 
pertencimento, pois, à medida que o falante da Língua 
GD�7DEDWLQJD�VH�LGHQWL¿FD�FRP�D�RULJHP�DIUR�EUDVLOHLUD��
ele passa a ver essa língua como um legado recebido 
H�WHP�R�FXLGDGR�GH�WUDQVPLWL�OD�SDUD�RXWUDV�JHUDo}HV��
A concentração de falantes dessa língua está na faixa 
HQWUH����H����DQRV�GH�LGDGH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KLVWRULDHSDUFHULDV�����UM�DQSXK�RUJ��
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

A Língua da Tabatinga tem sido preservada porque o(a)

A seu registro passou da forma oral para a escrita.
B classe social de seus usuários ganhou prestígio.
C sua função inicial se manteve ao longo dos anos.
D sentimento de identidade linguística tem se consolidado.
E SHU¿O�HWiULR�GH�VHXV�IDODQWHV�WHP�VH�WRUQDGR�KRPRJrQHR�

QUESTÃO 13
Diante do pouco dinheiro para produtos básicos de 

sobrevivência, são as adolescentes o alvo mais vulnerável 
à precariedade menstrual. Sofrem com dois fatores: 
o desconhecimento da importância da higiene menstrual 
para sua saúde e a dependência dos pais ou familiares para 
a compra do absorvente, que acaba entrando na lista de 
DUWLJRV�VXSpUÀXRV�GD�FDVD�

A falta do absorvente afeta diretamente o desempenho 
escolar dessas estudantes e, como consequência, restringe 
o desenvolvimento de seu potencial na vida adulta. 
Dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), do IBGE, 
revelaram que, das meninas entre 10 e 19 anos que 
deixaram de fazer alguma atividade (estudar, realizar 
afazeres domésticos, trabalhar ou, até mesmo, brincar) 
por problemas de saúde nos 14 dias anteriores à data 
GD�SHVTXLVD��������GHL[DUDP�GH�ID]r�OD�SRU�SUREOHPDV�
menstruais. Para efeitos de comparação, o índice de 
meninas que relataram não ter conseguido realizar alguma 
GH�VXDV�DWLYLGDGHV�SRU�JUDYLGH]�H�SDUWR�IRL�PHQRU��������

Dados da ONU apontam que, no mundo, uma em cada 
dez meninas falta às aulas durante o período menstrual. 
No Brasil, esse número é ainda maior: uma entre quatro 
estudantes já deixou de ir à escola por não ter absorventes. 
Com isso, perdem, em média, até 45 dias de aula, por 
ano letivo, como revela o levantamento Impacto da Pobreza 
Menstrual no Brasil. O ato biológico de menstruar acaba 
por virar mais um fator de desigualdade de oportunidades 
entre os gêneros.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ���VHQDGR�OHJ�EU��
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Esse texto é marcado pela função referencial da linguagem, 
uma vez que cumpre o propósito de

A sugerir soluções para um problema de ordem social.
B estabelecer uma relação entre menstruação e gravidez.
C comparar o desempenho acadêmico de mulheres e 

homens.
D informar o leitor sobre o impacto da pobreza menstrual

na vida das mulheres.
E orientar o público sobre a necessidade de rotinas de 

autocuidado na adolescência.

QUESTÃO 14

Maranhenses que moram longe matam a saudade da 
terra natal usando expressões próprias do estado. Se o 
maranhês impressiona e desperta a curiosidade de quem 
mora no próprio Maranhão, imagine de quem vem de 
outros estados e países? A variedade linguística local é 
enorme e o modo de falar tão próprio e característico dos 
maranhenses vem conquistando muita gente e inspirando 
títulos e muito conteúdo digital com a criação de podcasts, 
EORJV��SHU¿V�QD�LQWHUQHW��DOpP�GH�HVWDPSDU�GLYHUVRV�WLSRV�
de produtos e serviços de empresas locais.

Com saudades do Maranhão, morando há 16 anos no 
5LR�GH�-DQHLUR��XP�IRWyJUDIR�PDUDQKHQVH�FULRX�XP�SHU¿O�
na internet no qual compartilha a culinária, brincadeiras e o 
‘dicionário’ maranhês. “A primeira vez que fui a uma padaria 
QR�5LR��QD�LQRFrQFLD��SHGL���UHDLV�GH�µSmHV�PLVWXUDGRV¶��
Quando falei isso, as pessoas pararam e me olharam de 
XPD�IRUPD�EHP�HQJUDoDGD��Dt�Mi�¿TXHL�µHQFDEXODGR��y¶�
e o atendente sorriu e explicou que lá não existia pão 
misturado e, sim, pão francês e suíço. Depois foi a minha 
vez de explicar sobre os pães ‘massa grossa e massa 
¿QD¶´��FRQWRX�R�IRWyJUDIR��FRP�KXPRU�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RLPSDUFLDO�FRP�EU��
$FHVVR�HP����QRY��������DGDSWDGR��

A vivência relatada no texto evidencia que as variedades 
linguísticas

A impedem o entendimento mútuo.
B enaltecem o português do Maranhão.
C são constitutivas do português brasileiro.
D exigem a dicionarização dos termos usados.
E são restritas a situações coloquiais de comunicação.

*010175AZ7*
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QUESTÃO 15

Telemedicina é para todos,  
mas nem todos estão preparados

A telemedicina, nos últimos anos, tem se destacado 
como uma ferramenta valiosa, proporcionando uma gama 
de benefícios que vão desde a ampliação do acesso à 
assistência médica até a otimização dos recursos de todo 
o ecossistema de saúde.

O governo federal propõe a Estratégia de Saúde Digital, 
um programa destinado à transformação digital da saúde no 
Brasil. Seu principal objetivo é facilitar a troca de informações 
entre os diversos pontos da Rede de Atenção à Saúde, 
promovendo a interoperabilidade e, assim, possibilitando a 
transição e a continuidade do cuidado nos setores público e 
privado. Também está em discussão um projeto de lei que 
GLVS}H�VREUH�R�SURQWXiULR�HOHWU{QLFR�XQL¿FDGR�GR�FLGDGmR��
o que indica o quanto o tema está em evidência tanto para 
os gestores públicos quanto para os privados.

Contudo, é importante reconhecer que nem todas as 
pessoas estão igualmente preparadas para aproveitar 
plenamente os cuidados ofertados pela telemedicina. 
Um dos principais benefícios do atendimento de saúde a 
GLVWkQFLD�p�D�FDSDFLGDGH�GH�VXSHUDU�EDUUHLUDV�JHRJUi¿FDV��
proporcionando acesso a serviços médicos, especialmente 
SDUD�SDFLHQWHV�TXH�UHVLGHP�HP�iUHDV�UHPRWDV�H�RX�FDUHQWHV�
de certas especialidades médicas, os chamados “vazios 
assistenciais”. A equidade no acesso é uma questão crítica, 
uma vez que nem todos têm ao seu alcance dispositivos 
WHFQROyJLFRV�RX�XPD�FRQH[mR�j�LQWHUQHW�TXH�VHMD�FRQ¿iYHO��
HQWUH�RXWURV�SUREOHPDV�GH�LQIUDHVWUXWXUD��e�XP�GHVD¿R�
WDQWR�SDUD�RV�SDFLHQWHV�TXDQWR�SDUD�RV�SUR¿VVLRQDLV�GH�
saúde, que, em muitos casos, não contam com estrutura 
para o trabalho remoto nem com letramento digital para 
desenvolver as funções.

OLIVEIRA, D. Disponível em: www.correiobraziliense.com.br.  
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Ao tratar da telemedicina, esse texto ressalta que um dos 
benefícios dessa tecnologia para a sociedade é o fato de ela

A disponibilizar prontuário único do cidadão tanto na rede 
pública quanto na privada.

B oportunizar o acesso a atendimento médico a pacientes 
de áreas periféricas.

C fornecer dispositivos tecnológicos para a realização 
de exames.

D promover a interação entre diferentes especialidades 
médicas.

E garantir infraestrutura para o trabalho remoto de 
médicos.

QUESTÃO 16
Uma definição possível para o conceito de arte 

DIUR�EUDVLOHLUD�SRGH�VHU��SURGXomR�SOiVWLFD�TXH�p�IHLWD�SRU�
negros, mestiços ou brancos a partir de suas experiências 
sociais com a cultura negra nacional. Exemplos clássicos 
GHVVD�DERUGDJHP�VmR�&DU\Ep��������������0HVWUH�'LGL�
������������H�'MDQLUD�GD�0RWWD�H�6LOYD��������������FXMDV�
obras emergem e ganham forma em razão do ambiente 
social no qual habitaram e viveram. Se Didi era um 
célebre representante da cultura religiosa nagô baiana e 
brasileira, iniciado desde o ventre no candomblé, Carybé 
HUD�DUJHQWLQR�H��QDWXUDOL]DGR�EUDVLOHLUR��HQYROYHX�VH�GH�
tal modo com essa religião que alguns dos orixás dos 
quais conhecemos a imagem visual são produções suas.

Disponível em: www.premiopipa.com. 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

Sob a perspectiva da multiculturalidade e de acordo com 
R�WH[WR��D�SURGXomR�DUWtVWLFD�DIUR�EUDVLOHLUD�FDUDFWHUL]D�VH�
pelo(a)

A estranhamento no modo de apropriação da cultura 
religiosa de matriz africana.

B distanciamento entre as raízes de matriz africana e
a estética de outras culturas.

C visão uniformizadora das religiões de matriz africana 
expressada nas diferentes produções.

D relação complexa entre as vivências pessoais dos 
artistas e os referenciais estéticos de matriz africana.

E padronização da forma de produção e da temática da 
matriz africana presente nas obras dos artistas citados.

QUESTÃO 17
,QÀXHQFLDGRUHV�QHJURV�WrP�UHFRUUHQWHPHQWH�FKDPDGR�

a atenção para o fato de terem muito menos repercussão 
em suas postagens e nas entregas do seu conteúdo 
TXDQGR�FRPSDUDGRV�FRP�RV�LQÀXHQFLDGRUHV�EUDQFRV��
mesmo se fotos, contextos e anúncios forem extremamente 
VHPHOKDQWHV��6HJXQGR�R�VLWH�1HJUr��D�GLJLWDO�LQÀXHQFHU�
e youtuber criadora do projeto digital Preta Pariu iniciou 
um experimento em uma plataforma. Após perceber a 
crescente queda nos índices de alcance digital, a paulista 
SXEOLFRX�IRWRJUD¿DV�GH�PRGHORV�EUDQFDV�HP�VHX�SHU¿O�H�
analisou as métricas de engajamento. Surpreendentemente, 
D�IHUUDPHQWD�GH�HVWDWtVWLFDV�DIHULX�XP�DXPHQWR�GH��������
em seu alcance.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GLSORPDWLTXH�RUJ�EU��
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

$�DSUHVHQWDomR�GR�GDGR�HVWDWtVWLFR�DR�¿QDO�GHVVH�WH[WR�
revela a intenção de

A demonstrar a repercussão de projetos como o Preta Pariu.
B informar o quantitativo de postagens da comunidade negra.
C potencializar o alcance de textos e imagens em sites 

como o Negrê.
D exaltar a qualidade das publicações sobre negritude 

em redes sociais.
E comprovar a relação entre o alcance de conteúdos 

digitais e o viés racial.

*010175AZ8*

ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM20E4ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024

ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM20E4ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

E
N

E
M

20
24

/,1*8$*(16��&Ï',*26�(�68$6�7(&12/2*,$6�(�5('$d­2����º�',$���&$'(512�����$=8/��8

010175AZ.indb   8 23/08/2024   16:46:43

QUESTÃO 26
Por trás do universo “masculino” das lutas, é cada 

vez mais notório o aumento da participação de mulheres 
nessa prática corporal. Algumas situações reforçam esse 
fenômeno de ocupação em ambientes de lutas: a inclusão 
de mulheres em combates de artes marciais mistas, ou MMA, 
a transmissão televisiva de lutas de mulheres e a criação de 
KRUiULRV�HVSHFt¿FRV�SDUD�HODV�HP�DFDGHPLDV�TXH�HQVLQDP�
OXWDV��8PD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�PRVWURX�PHQRU�SDUWLFLSDomR�H�
mobilização das meninas em comparação com os meninos 
QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD��(QWUH�DV�MXVWL¿FDWLYDV�GLVFHQWHV�
para essa situação está o fato de que eles relacionam a luta 
como uma expressão corporal masculina e, por consequência, 
não adequada aos interesses femininos. Dessa forma, o ensino 
GH�OXWDV�QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD�p�DWUDYHVVDGR�SRU�
tensões relacionadas às questões de gênero e sexualidade, 
o que, por sua vez, pode favorecer a sua exclusão do conteúdo 
próprio da disciplina.

62��0��5���0$57,16��0��=���%(77,��0��$V�UHODo}HV�GDV�PHQLQDV�
FRP�RV�VDEHUHV�GDV�OXWDV�QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD��

Motrivivência��Q������GH]��������DGDSWDGR��

Segundo o texto, apesar do aumento da participação de 
mulheres em lutas, a realidade na escola ainda é diferente 
em razão do(a)
A esportivização desse conteúdo.
B masculinização dessa modalidade.
C enfoque desses eventos pela mídia.
D trato pedagógico dessa manifestação.
E PDUJLQDOL]DomR�GHVVH�WHPD�SHOD�(GXFDomR�)tVLFD�

QUESTÃO 27
Volta e meia recebo cartinhas de fãs, e alguns são bem 

jovens, contando como meu trabalho com a música mudou 
D�YLGD�GHOHV��)LFR�QR�FpX�OHQGR�HVVDV�FRLVDV�H�PH�HPRFLRQR�
quando escrevem que não são aceitos pelos pais por serem 
diferentes, e como minhas músicas são uma companhia e 
os libertam nessas horas de solidão.

Sinto que é mais complicado ser jovem hoje, já que nunca 
tivemos essa superpopulação no planeta: haja competitividade, 
FXOWR�j�EHOH]D��WHU�¿OKR�RX�QmR��HVWXGDU��UDODU�SDUD�DUUDQMDU�
trabalho, ser mal remunerado, ser bombardeado com trocentas 
informações, lavagens cerebrais...

4XHULD�GDU�EHLMLQKRV�H�FDULQKRV�VHP�WHU�¿P�QHVVD�PRoDGD�H�
dizer a ela que a barra é pesada mesmo, mas que a juventude 
está a seu favor e, de repente, a maré de tempestade muda. 
Diria também um monte de clichê: que vale a pena estudar 
mais, pesquisar mais, ler mais. Diria que não é sinal de saúde 
HVWDU�EHP�DGDSWDGR�D�XPD�VRFLHGDGH�GRHQWH��TXH�R�TXH�p�
normal para uma aranha é o caos para uma mosca.

0HQLQDGD��VLQWDP�VH�EHLMDGRV�SHOD�YRYy�5LWD�
RITA LEE. 2XWUD�DXWRELRJUD¿D��6mR�3DXOR��*ORER�/LYURV�������

Como estratégia para se aproximar de seu leitor, a autora 
usa uma postura de empatia explicitada em
A “Volta e meia recebo cartinhas de fãs, e alguns são 

bem jovens”.
B ³)LFR�QR�FpX�OHQGR�HVVDV�FRLVDV´�
C “Sinto que é mais complicado ser jovem hoje”.
D ³4XHULD�GDU�EHLMLQKRV�H�FDULQKRV�VHP�WHU�¿P�QHVVD�PRoDGD �́
E ³'LULD�TXH�QmR�p�VLQDO�GH�VD~GH�HVWDU�EHP�DGDSWDGR�D�

uma sociedade doente”.

QUESTÃO 28

Data venia
Conheci Bentinho e Capitu nos meus curiosos e antigos 

quinze anos. E os olhos de água da jovem de Matacavalos 
DWUDtUDP�PH��VHGX]LUDP�PH�DR�SULPHLUR�FRQWDWR��$OLDGRV�DR�
VHX�MHLWR�GH�VHU��ÀRU�H�PLVWpULR��0DV�WRPRX�PH�WDPEpP�D�
indignação diante do narrador e seu texto, feito de acusação 
e vilipêndio. Sem qualquer direito de defesa. Sem acesso ao 
discurso, usurpado, sutilmente, pela palavra autoritária do 
marido, algoz, em pele de cordeiro vitimado. Crudelíssimo 
e desumano: não bastasse o que faz com a mulher, chega 
D�GHVHMDU�D�PRUWH�GR�SUySULR�¿OKR�H�D�IHVWHMi�OD�FRP�
um jantar, sem qualquer remorso. No fundo, uma pobre 
consciência dilacerada, um homem dividido, que busca 
HQFRQWUDU�VH�QD�PHPyULD��H�DFDED�IDOWDQGR�VH�D�VL�PHVPR��
Retomei inúmeras vezes a triste história daquele amor em 
GHVHQFDQWR��)DPLOLDUL]HL�PH��DR�ORQJR�GR�WHPSR��FRP�D�
crítica do texto; poucos, muito poucos, escapam das bem 
traçadas linhas do libelo condenatório; no mínimo concedem 
j�Up�R�EHQHSOiFLWR�GD�G~YLGD��FRQYHUWHP�QD�QXP�HQLJPD�
indecifrável, seu atributo consagrador.

Eis que, diante de mais um retorno ao romance, veio 
a iluminação: por que não dar voz plena àquela mulher, 
brasileira do século XIX, que, apesar de todas as artimanhas 
e do maquiavelismo do companheiro, se converte numa das 
mais fascinantes criaturas do gênio que foi Machado de Assis?

A empresa era temerária, mas escrever é sempre um 
risco. Apoiado no espaço de liberdade em que habita a 
/LWHUDWXUD��DUULVTXHL�PH�

2�UHVXOWDGR��HVWH�OLYUR�HP�TXH��DOpP�W~PXOR��FRPR�
Brás Cubas, a dona dos olhos de ressaca assume, à 
luz do mistério da arte literária e do próprio texto do  
Dr. Bento Santiago, seu discurso e sua verdade.

352(1d$�),/+2��'��Capitu: memórias póstumas.  
5LR�GH�-DQHLUR��$WULXP�������

Para apresentar a apropriação literária que faz da obra de 
Machado de Assis, o autor desse texto

A relaciona aspectos centrais da obra original e, então, 
UHD¿UPD�R�SRQWR�GH�YLVWD�DGRWDGR�

B explica os pontos de vista de críticos da literatura e, 
SRU�¿P��RV�UHGLPHQVLRQD�QD�GLVFXVVmR�

C introduz elementos relevantes da história e, na sequência, 
DSUHVHQWD�PRWLYRV�SDUD�UHIXWi�ORV�

D MXVWL¿FD�DV�UD]}HV�SHODV�TXDLV�DGRWRX�FHUWD�DERUGDJHP�
e, em seguida, reconsidera tal escolha.

E contextualiza o enredo de forma subjetiva e, na conclusão, 
explicita o foco narrativo a ser assumido.

*010175AZ12*
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QUESTÃO 35
— Eu lhe juro, Aurélia. Estes lábios nunca tocaram a face de outra mulher, que não fosse minha mãe. Meu primeiro 

beijo de amor, guardei-o para minha esposa, para ti...
[...]
— Ou de outra mais rica! — disse ela, retraindo-se para fugir ao beijo do marido, e afastando-o com a ponta dos dedos.
A voz da moça tomara o timbre cristalino, eco da rispidez e aspereza do sentimento que lhe sublevava o seio, 

e que parecia ringir-lhe nos lábios como aço.
²�$XUpOLD��4XH�VLJQL¿FD�LVWR"
— Representamos uma comédia, na qual ambos desempenhamos o nosso papel com perícia consumada. Podemos 

WHU�HVWH�RUJXOKR��TXH�RV�PHOKRUHV�DWRUHV�QmR�QRV�H[FHGHULDP��0DV�p�WHPSR�GH�S{U�WHUPR�D�HVWD�FUXHO�PLVWL¿FDomR��
com que nos estamos escarnecendo mutuamente, senhor. Entremos na realidade por mais triste que ela seja; 
e resigne-se cada um ao que é, eu, uma mulher traída; o senhor, um homem vendido.

— Vendido! — exclamou Seixas ferido dentro d’alma.
— Vendido, sim: não tem outro nome. Sou rica, muito rica; sou milionária; precisava de um marido, traste indispensável 

às mulheres honestas. O senhor estava no mercado; comprei-o. Custou-me cem contos de réis, foi barato; não se 
fez valer. Eu daria o dobro, o triplo, toda a minha riqueza por este momento.

ALENCAR, J. Senhora. Rio de Janeiro: Tecnoprint, 2003.

Ao tematizar o casamento, esse fragmento reproduz uma concepção de literatura romântica evidenciada na

A defesa da igualdade de gêneros.
B importância atribuída à castidade.
C indignação com as injustiças sociais.
D interferência da riqueza sobre o amor.
E valorização das relações interpessoais.

QUESTÃO 36

TEXTO I TEXTO II

Anônimo. &DEHoD�GH�XPD�¿JXUD�IHPLQLQD.
Circa 2700-2500 a.C. Escultura em mármore, 8 u 3,2 cm. 

Metropolitan Museum of Art, Nova Iorque.

MODIGLIANI, A. Cabeça de mulher. Circa 1910-1911.  
Escultura em calcário, 68,3 u 15,9 u 24,1 cm. 

National Gallery of Art, Washington.

WOLKOFF, J. 7KHVH�������<HDU�2OG�6FXOSWXUHV�/RRN�6KRFNLQJO\�6LPLODU�WR�0RGHUQ�$UW.  
Disponível em: www.artsy.net. Acesso em: 19 jun. 2019.

A leitura comparativa das duas esculturas, separadas por mais de 2500 anos, indica a

A valorização da arte antiga por artistas contemporâneos.
B resistência da arte escultórica aos avanços tecnológicos.
C VLPSOL¿FDomR�GD�IRUPD�HP�UD]mR�GR�WLSR�GH�PDWHULDO�XWLOL]DGR�
D persistência de padrões estéticos em diferentes épocas e culturas.
E ausência de detalhes como traço distintivo da arte tradicional popular.

*010175AZ15*

ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM20E4ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024

ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM20E4ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024

• LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS E REDAÇÃO • 1º DIA • CADERNO 1 • AZUL 15

P1_1_Dia_LCT_REG_1_Azul.indd   15 28/08/2024   16:10:25

17–LC • 1º DIA • CADERNO 1 • AZUL–

QUESTÃO 39 
$�SHWLomR�RQ�OLQH� FULDGD�SRU� XP�FLGDGmR�SDXOLVWD�

surtiu efeito: casado há três anos com seu companheiro, 
HOH�SHGLD�D�DOWHUDomR�GD�GH¿QLomR�GH�³FDVDPHQWR´�QR�
tradicional dicionário Michaelis�HP�SRUWXJXrV��1D�GH¿QLomR�
anterior, casamento aparecia como “união legítima entre 
homem e mulher” e “união legal entre homem e mulher, 
para constituir família”.

O novo verbete não traz em nenhum momento as 
palavras homem ou mulher — agora a definição de 
casamento se refere a “pessoas”.

Para o diretor de comunicação do site onde a petição foi 
SXEOLFDGD��D�LQLFLDWLYD�PRVWUD�D�³H¿FLrQFLD�GD�PRELOL]DomR �́�
³(P�GRLV�GLDV��PXGRX�VH�XPD�GH¿QLomR�TXH�SHUPDQHFLD�
D�PHVPD�Ki�GpFDGDV �́�D¿UPD��(�FRQFOXL��³$�SODWDIRUPD�
serve para todos os tipos de causas, para as mudanças 
que importam para as pessoas.”.

SENRA, R. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 29 out. 2015.

A notícia trata da mudança ocorrida em um dicionário da 
língua portuguesa. Segundo o texto, essa mudança foi 
impulsionada pela
A inclusão de informações no verbete.
B relevância social da instituição casamento.
C utilização pública da petição pelos cidadãos.
D rapidez na disseminação digital do verbete.
E divulgação de plataformas para a criação de petição.

QUESTÃO 40 
A neozelandesa Laurel Hubbard fez história nos Jogos 

2OtPSLFRV��$SHVDU�GH�WHU�¿FDGR�GH�IRUD�GD�GLVSXWD�SRU�
medalhas, a levantadora de peso deixou sua marca na 
edição de Tóquio por ser a primeira mulher abertamente 
transgênero a participar de uma competição olímpica. 
No início da carreira, na década de 1990, a neozelandesa 
participava de disputas na categoria masculina. 
(P������� DRV� ��� DQRV�� HOD� VH� DIDVWRX� GD� DWLYLGDGH��
“A pressão de tentar me encaixar em um mundo que talvez 
não tenha sido feito para pessoas como eu se tornou um 
fardo muito grande para suportar.” Em 2012, Laurel começou 
sua transição de gênero por meio de terapias hormonais e, 
HP�������GHFODURX�DEHUWDPHQWH�VHU�XPD�PXOKHU�WUDQV��3DUD�
o Comitê Olímpico Internacional, a participação de mulheres 
trans nos Jogos é permitida caso o nível de testosterona, 
hormônio que aumenta a massa muscular, esteja abaixo de 
10 nanomols por litro por pelo menos 12 meses.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

No texto, os limites do potencial inclusivo do esporte são 
dados pela
A GL¿FXOGDGH�GH�FRQVHJXLU�ERQV�UHVXOWDGRV�HVSRUWLYRV�
B dependência de características biológicas padronizadas.
C inexistência de uma categoria para pessoas 

transgênero.
D necessidade de afastamento temporário das 

competições.
E impossibilidade de uso controlado de substâncias 

exógenas.

QUESTÃO 41 
“Ganhei 25 medalhas em mundiais, sete em Jogos 

Olímpicos, e sou uma sobrevivente de abuso sexual.” 
)RL�DVVLP�TXH�6LPRQH�%LOHV�VH�DSUHVHQWRX�DR�FRPLWr�GR�
6HQDGR�QRUWH�DPHULFDQR�TXH�LQYHVWLJD�DV�VXSRVWDV�IDOKDV�
GR�)%,�QR�FDVR�/DUU\�1DVVDU��%LOHV�H�RXWUDV�WUrV�DWOHWDV��
YtWLPDV�GRV�DEXVRV�GR�H[�PpGLFR�GD�HTXLSH�GH�JLQiVWLFD�
feminina dos EUA, exigiram que os agentes da investigação 
sejam processados por falta de ação prévia contra Nassar, 
agora preso. Biles esclareceu que culpa Larry Nassar 
e “todo o sistema que o permitiu e o perpetrou”, acusando 
D�)HGHUDomR�GH�*LQiVWLFD�H�R�&RPLWr�2OtPSLFR�GRV�(VWDGRV�
Unidos de saberem “muito antes” que ela havia sofrido 
abusos. A melhor ginasta do mundo é um ícone. Nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, uma lesão psicológica a impediu de 
competir como previa. No entanto, ela chegou ao topo como 
uma líder no trabalho de acabar com o preconceito com 
os problemas de saúde mental. “Não quero que nenhum 
outro atleta olímpico sofra o horror que eu e outras centenas 
VXSRUWDPRV�H�FRQWLQXDPRV�VXSRUWDQGR�DWp�KRMH �́�D¿UPRX�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O fato relatado na notícia chama a atenção acerca da 
QHFHVVLGDGH�GH�UHÀH[mR�VREUH�D�UHODomR�HQWUH�R�HVSRUWH�H
A o desempenho atlético internacional.
B a dimensão emocional dos atletas.
C os comitês olímpicos nacionais.
D as instituições de inteligência.
E as federações esportivas.

QUESTÃO 42 

2�DFHVVR� jV�3UiWLFDV�&RUSRUDLV�$WLYLGDGHV�)tVLFDV�
�3&�$)�� p� GHVLJXDO� QR�%UDVLO�� j� VHPHOKDQoD�GH�RXWURV�
LQGLFDGRUHV�VRFLDLV�H�GH�VD~GH��(P�JHUDO��3&�$)�SUD]HURVDV��
diversificadas, mais afeitas ao período de lazer estão 
concentradas nas populações mais abastadas. As atividades 
físicas de deslocamento, trajetos a pé ou de bicicleta para 
estudar ou trabalhar, por exemplo, são mais frequentes 
na classe social menos favorecida. Aqui, há uma relação 
inversa e perversa entre variáveis socioeconômicas de acesso 
jV�3&�$)��$V�PDLRUHV�SUHYDOrQFLDV�GH�LQDWLYLGDGH�ItVLFD�IRUDP�
em mulheres, pessoas com 60 anos ou mais, negros, pessoas 
com autoavaliação de saúde ruim ou muito ruim, com renda 
familiar de até quatro salários mínimos por pessoa, pessoas 
TXH�GHVFRQKHFHP�SURJUDPDV�S~EOLFRV�GH�3&�$)�H�UHVLGHQWHV�
em áreas sem locais públicos para a prática.

KNUTH, A. G.; ANTUNES, P. C. Saúde e Sociedade, n. 2, 2021 (adaptado).

O fator central que impacta a realização de práticas 
FRUSRUDLV�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�QR�WHPSR�GH�OD]HU�QR�%UDVLO�p�D
A diferença entre homens e mulheres.
B inexistência de políticas públicas.
C diversidade de faixa etária.
D variação de condição étnica.
E desigualdade entre classes sociais.

*010175AZ17*
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2QUESTÃO 40 

Firmo, o vaqueiro
1R�GLD�VHJXLQWH��j�KRUD�HP�TXH�VDtD�R�JDGR��HVWDYD�HX�

GHEUXoDGR�j�YDUDQGD�TXDQGR�YL�R�FDIX]R�TXH�SUHSDUDYD�R�
DQLPDO�YLDMHLUR�

²�5DLPXQGLQKR��FRPR�YDL�HOH"���
'H�ORQJH�DSRQWRX�D�SDOKRoD�
²�6LP�
2�EUDoR�FDLX�OKH��ROKRX�PH�DOJXP�WHPSR�FRPRYLGR��

GHSRLV��VDOWDQGR�SDUD�R�DQLPDO�� OHYRX�R�SROHJDU�j�ERFD�
ID]HQGR� HVWDODU� D� XQKD� QRV� GHQWHV�� ³¬V� TXDWUR� KRUDV�
GD�PDQKm����$WLUHL�XP�YHUVR�H�GLVVH��SDUD�EXOLU�FRP�HOH��
3HJD��YHOKR��1mR�UHVSRQGHX��7LR�)LUPR��PHVPR�YHOKR�H�
GRHQWH��QmR�HUD�KRPHP�SDUD�GHL[DU�XP�YHUVR�QR�FKmR����
)XL�YHU��FRLWDGR�����HVWDYD�PRUWR´��(�GHX�GH�HVSRUDV�SDUD�
TXH�HX�QmR�OKH�YLVVH�DV�OiJULPDV�

1(772��&��,Q��0$5&+(=$1��/��*���2UJ����O conto regionalista. 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

A passagem registra um momento em que a 
H[SUHVVLYLGDGH�OtULFD�p�UHIRUoDGD�SHOD

A SODVWLFLGDGH�GD�LPDJHP�GR�UHEDQKR�UHXQLGR�

B VXJHVWmR�GD�¿UPH]D�GR�VHUWDQHMR�DR�DUUHDU�R�FDYDOR�

C VLWXDomR� GH� SREUH]D� HQFRQWUDGD� QRV� VHUW}HV�
EUDVLOHLURV�

D DIHWLYLGDGH� GHPRQVWUDGD� DR� QRWLFLDU� D� PRUWH� GR�
FDQWDGRU�

E preocupação do vaqueiro em demonstrar sua 
YLULOLGDGH�

QUESTÃO 41 

O bebê de tarlatana rosa
²�>���@�1D�WHUoD�GHVOLJXHL�PH�GR�JUXSR�H�FDt�QR�PDU�DOWR�

GD�GHSUDYDomR��Vy��FRP�XPD�URXSD�OHYH�SRU�FLPD�GD�SHOH�H�
WRGRV�RV�PDXV�LQVWLQWRV�IXVWLJDGRV��'H�UHVWR�D�FLGDGH�LQWHLUD�
HVWDYD�DVVLP��e�R�PRPHQWR�HP�TXH�SRU�WUiV�GDV�PiVFDUDV�
DV�PHQLQDV�FRQIHVVDP�SDL[}HV�DRV�UDSD]HV��p�R� LQVWDQWH�
em que as ligações mais secretas transparecem, em que 
D�YLUJLQGDGH�p�G~ELD��H�WRGRV�QyV�D�DFKDPRV�LQ~WLO��D�KRQUD�
XPD�FDFHWHDomR��R�ERP�VHQVR�XPD�IDGLJD��1HVVH�PRPHQWR�
WXGR�p�SRVVtYHO��RV�PDLRUHV�DEVXUGRV��RV�PDLRUHV�FULPHV��
QHVVH�PRPHQWR�Ki�XP�ULVR�TXH�JDOYDQL]D�RV�VHQWLGRV�H�R�
EHLMR�VH�GHVDWD�QDWXUDOPHQWH�

(X�HVWDYD�WUHSLGDQWH��FRP�XPD�kQVLD�GH�DFDQDOKDU�PH��
TXDVH�PyUELGD��1DGD�GH�UDSDULJDV�GR�JDODULP�SHUIXPDGDV�
H� SRU� GHPDLV� FRQKHFLGDV�� QDGD� GR� FRQWDWR� IDPLOLDU� 
PDV� R� GHERFKH� DQ{QLPR�� R� GHERFKH� ULWXDO� GH� FKHJDU��
SHJDU�� DFDEDU�� FRQWLQXDU�� (UD� LJQyELO�� )HOL]PHQWH� PXLWD�
JHQWH�VRIUH�GR�PHVPR�PDO�QR�FDUQDYDO�

5,2��-��Dentro da noite��6mR�3DXOR��$QWLTXD�������

1R� WH[WR�� R� SHUVRQDJHP�YLQFXOD� DR� FDUQDYDO� DWLWXGHV� H�
UHDo}HV�FROHWLYDV�GLDQWH�GDV�TXDLV�H[SUHVVD

A FRQVDJUDomR�GD�DOHJULD�GR�SRYR�
B DWUDomR�H�DVFR�SHUDQWH�DWLWXGHV�OLEHUWLQDV�
C HVSDQWR�FRP�D�TXDQWLGDGH�GH�IROL}HV�QDV�UXDV�
D LQWHQomR�GH�FRQIUDWHUQL]DU�FRP�GHVFRQKHFLGRV�
E UHFRQKHFLPHQWR�GD�IHVWD�FRPR�PDQLIHVWDomR�FXOWXUDO�

QUESTÃO 42 
10 de maio
)XL�QD�GHOHJDFLD�H�IDOHL�FRP�R�WHQHQWH��4XH�KRPHP�

amavel! Se eu soubesse que ele era tão amavel, eu teria 
LGR� QD� GHOHJDFLD� QD� SULPHLUD� LQWLPDomR�� >���@� 2� WHQHQWH�
LQWHUHVVRX�VH�SHOD�HGXFDomR�GRV�PHXV�¿OKRV��'LVVH�PH�
TXH�D� IDYHOD�p�XP�DPELHQWH�SURSHQVR��TXH�DV�SHVVRDV�
tem mais possibilidade de delinquir do que tornar-se util 
D�SDWULD�H�DR�SDtV��3HQVHL��VH�HOH�VDEH�GLVWR��SRUTXH�QmR�
ID]�XP�UHODWRULR�H�HQYLD�SDUD�RV�SROLWLFRV"�2�VHQKRU�-DQLR�
4XDGURV�� R� .XEVWFKHN� H� R� 'U�� $GKHPDU� GH� %DUURV"�
$JRUD� IDODU� SDUD� PLP�� TXH� VRX� XPD� SREUH� OL[HLUD� 
1mR�SRVVR�UHVROYHU�QHP�DV�PLQKDV�GL¿FXOGDGHV�

����2�%UDVLO�SUHFLVD�VHU�GLULJLGR�SRU�XPD�SHVVRD�TXH�Mi�
SDVVRX�IRPH��$�IRPH�WDPEHP�p�SURIHVVRUD���

4XHP� SDVVD� IRPH� DSUHQGH� D� SHQVDU� QR� SUy[LPR� 
H�QDV�FULDQoDV�

-(686��&��0��Quarto de despejo��GLiULR�GH�XPD�IDYHODGD.�6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

$� SDUWLU� GD� LQWLPDomR� UHFHELGD� SHOR� ¿OKR� GH� �� DQRV� 
D�DXWRUD�ID]�XPD�UHÀH[mR�HP�TXH�WUDQVSDUHFH�D

A OLomR�GH�YLGD�FRPXQLFDGD�SHOR�WHQHQWH�
B SUHGLVSRVLomR�PDWHUQD�SDUD�VH�HPRFLRQDU��
C DWLYLGDGH�SROtWLFD�PDUFDQWH�GD�FRPXQLGDGH�
D UHVSRVWD�LU{QLFD�DQWH�R�GLVFXUVR�GD�DXWRULGDGH�
E QHFHVVLGDGH�GH�UHYHODU�VHXV�DQVHLRV�PDLV�tQWLPRV��

*010175AZ18*

Questão 15          
2� VXRU� SDUD� HVWDU� HP� FRPSHWLo}HV� QDFLRQDLV� H�

LQWHUQDFLRQDLV� GH� DOWR� QtYHO� p� R�PHVPR�SDUD� KRPHQV�H�
PXOKHUHV�� PDV� QmR� UDUDPHQWH� DV� UHPXQHUDo}HV� VmR�
PHQRUHV�SDUD�HODV��6H�QR� WrQLV��XP�GRV�HVSRUWHV�PDLV�
HTXkQLPHV� HP� WHUPRV� GH� JrQHUR�� WRGRV� RV� SULQFLSDLV�
WRUQHLRV� RIHUHFHP� SUrPLRV� LGrQWLFRV� QDV� GLVSXWDV�
IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV��QR�IXWHERO�D�GHVLJXDOGDGH�DWLQJH�
VHX� iSLFH�� 1H\PDU� H� 0DUWD� VmR� GRLV� H[SRHQWHV� GHVVD�
SDL[mR� QDFLRQDO�� (OD� Mi� IRL� HOHLWD� FLQFR� YH]HV� D�PHOKRU�
MRJDGRUD�GR�PXQGR�SHOD�)LID��(OH�FRQTXLVWRX�R� WHUFHLUR�
OXJDU�QD�~OWLPD�YRWDomR�SDUD�PHOKRU�GR�PXQGR��0DV�p�QD�
FRQWD�EDQFiULD�TXH�D�GLIHUHQoD�HQWUH�RV�GRLV�VH�VREUHVVDL�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DSXEOLFD�RUJ��$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

2� HVSRUWH� p� XPD� PDQLIHVWDomR� FXOWXUDO� QD� TXDO� VH�
HVWDEHOHFHP� UHODo}HV� VRFLDLV�� &RQVLGHUDQGR� R� WH[WR�� R�
IXWHERO�p�XPD�PRGDOLGDGH�TXH

A  DSUHVHQWD�SUR[LPLGDGHV�FRP�R�WrQLV��QR�TXH�WDQJH�jV�
UHODo}HV�GH�JrQHUR�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�

B  se caracteriza por uma identidade masculina no 
%UDVLO��FRQIHULQGR�PDLRU�UHPXQHUDomR�DRV�MRJDGRUHV�

C � WUD]� UHPXQHUDo}HV�� DRV� MRJDGRUHV� H� MRJDGRUDV��
SURSRUFLRQDLV� DRV� VHXV� HVIRUoRV� QR� WUHLQDPHQWR�
esportivo.

D � UHVXOWD� HP� PHOKRU� H¿FLrQFLD� SDUD� DV� PXOKHUHV� H��
FRQVHTXHQWHPHQWH�� HP� UHPXQHUDomR� PDLV� DOWD� jV�
jogadoras.

E  possui jogadores e jogadoras com a mesma 
YLVLELOLGDGH��DSHVDU�GH�KDYHU�H[SRHQWHV�IHPLQLQDV�GH�
GHVWDTXH��FRPR�0DUWD�

Questão 16          

)RPRV�IDODU�FRP�R�WDO�HQFDUUHJDGR��GHSRLV�FRP�XP�
HQJHQKHLUR�� GHSRLV� FRP� XP� VXSHUYLVRU� TXH� PDQGRX�
chamar um engenheiro da nossa companhia. Esses 
KRPHQV�VmR�GD�VXD�FRPSDQKLD��HQJHQKHLUR��HOH�IDORX��
estão pedindo a conta. A companhia está empenhada 
QHVVD� SRQWH�� JHQWH�� IDORX� R� HQJHQKHLUR�� YRFrV� QmR�
podem sair assim sem mais nem menos. Tinha uma 
VHUUD� FLUFXODU� FRUWDQGR� XQV� FDLEURV� DOL� SHUWR�� HQWmR�
Vy�GDYD�SUD� IDODU�TXDQGR�D�VHUUD�SDUDYD��H�DTXLOR� IRL�
dando nos nervos.

Falei que a gente tinha o direito de sair quando a 
JHQWH� TXLVHVVH�� H� SURQWR�� 1LVVR� HQFRVWRX� XP� VXMHLWR�
GH� SDOHWy� PDV� VHP� JUDYDWD�� R� HQJHQKHLUR� FRQWLQXRX�
IDODQGR�H�D�VHUUD�FRUWDQGR��4XDQGR�HOH�SDURX�GH�IDODU��
���9ROWV�DSURYHLWRX�XPD�SDUDGD�GD�VHUUD�H� IDORX�TXH�
D�JHQWH�QmR�HUD�ELFKR�SUD� WUDEDOKDU�GDTXHOH� MHLWR��GDt�
R� VXSHUYLVRU� IDORX� TXH�� VH� HUD� IDOWD� GH� PXOKHU�� HOHV�
GDYDP� XP� MHLWR�� 2� HQJHQKHLUR� IDORX� TXH� WLQKD� PDLV�
GH�YLQWH�FRPSDQKLDV� WUDEDOKDQGR�QD�SRQWH��D�PDLRULD�
FRP�SUHMXt]R��SRUTXH�HUD�PDLV�XPD�TXHVWmR�GH�KRQUD��
D�JHQWH� WLQKD�GH�DFDEDU�D�SRQWH��D�QRVVD�FRPSDQKLD�
QXQFD� LD� HVTXHFHU� QRVVR� WUDEDOKR� DOL� QDTXHOD� SRQWH��
um orgulho nacional.

3(//(*5,1,��'��$�PDLRU�SRQWH�GR�PXQGR��,Q��
Melhores contos��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$V�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�RSHUiULRV��TXDQWR�jV�FRQGLo}HV�
DYLOWDQWHV�GH�WUDEDOKR�D�TXH�VmR�VXEPHWLGRV��UHFHEHP�
algumas tentativas de neutralização dos representantes 
GR�HPSUHJDGRU��GDV�TXDLV�D�PDLV�IRUWH�p�R�D�

A  VHTXrQFLD� GH� DWULEXLomR� GH� UHVSRQVDELOLGDGHV� H� GH�

SRGHU�GHFLVyULR�D�WHUFHLURV�

B  solicitação em nome dos prejuízos e compromissos 

SDUD�HQWUHJD�GD�REUD�

C  intimidação pela discreta presença de um agente de 

segurança na cena.

D � SURPHVVD� GH� LPHGLDWR� DWHQGLPHQWR� GD� FDUrQFLD�

VH[XDO�GRV�RSHUiULRV�

E � DSHOR�SHOD�LGHQWL¿FDomR�FRP�D�HPSUHVD�H[WHQVLYD�DR�

DPRU�SDWULyWLFR�

*010175AZ9*
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QUESTÃO 15 (35 do Enem 2024)

QUESTÃO 16 (26 do Enem 2024)



QUESTÃO 43
TEXTO I

A fotografia de Regina Valkenborgh apresenta 
������DUFRV�GH�OX]�FUX]DQGR�R�FpX�H�UHJLVWUD�R�QDVFHU�H�R�S{U�
GR�VRO�DR�ORQJR�GH�RLWR�DQRV��(P�������HVVD�HVWXGDQWH�GD�
Universidade de Hertfordshire colocou uma folha de papel 
IRWRJUi¿FR�HP�XPD�ODWD�FRP�XP�SHTXHQR�RULItFLR��FULDQGR�
assim uma câmera pinhole de baixa tecnologia. Porém, 
a lata foi esquecida em um telescópio no observatório da 
universidade. Esse projeto esquecido acabou revelando a 
foto do pôr do sol de maior exposição já tirada.

6$1726��$��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VRFLHQWL¿FD�FRP�EU�
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Representação de 2953 arcos de luz cruzando o céu, 
registrando o nascer e o pôr do sol ao longo de oito anos

9$/.(1%25*+��5��)RWRJUD¿D��5HLQR�8QLGR��
8QLYHUVLGDGH�+HUWIRUGVKLUH�������������

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WKLVLVFRORVVDO�FRP��$FHVVR�HP����QRY�������

O experimento realizado por Regina Valkenborgh resultou 
no entendimento de que a
A WpFQLFD�IRWRJUi¿FD�DOWHUQDWLYD�OLPLWD�R�UHJLVWUR�GH�LPDJHQV�
B DSUHFLDomR�GD�QDWXUH]D�GHSHQGH�GH�UHJLVWUR�IRWRJUi¿FR�
C FULDWLYLGDGH�DUWtVWLFD�GHFRUUH�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�
D câmera de criação caseira tem valor tecnológico.
E produção artística pode ser resultado do acaso.

QUESTÃO 44
Os Jogos Olímpicos já não são mais os mesmos. 

E isso não é nem uma crítica, nem um elogio. É uma 
constatação. Esse movimento começou com o vôlei de 
SUDLD�WRUQDQGR�VH�HVSRUWH�ROtPSLFR�HP�������SDVVRX�SHOD�
chegada do BMX Racing como primeiro “radical” a entrar 
QR�SURJUDPD�HP�������H�DJRUD�DWLQJH�VHX�PRPHQWR�PDLV�
insólito com a inclusão do break dance como modalidade 
GRV�-RJRV�GH�3DULV��HP�������3DUD�RV�PDLV�WUDGLFLRQDOLVWDV��
o cruzamento da linha que delimitava o que é esporte e o 
que é cultura e arte é uma afronta ao espírito dos Jogos 
Olímpicos. Skate e surfe, que há anos têm competições na 
televisão, pareciam estar na divisa entre esses dois mundos, 
o limite do aceitável pelos puristas. O break dance estaria 
do lado de “lá” dessa fronteira. Para o Comitê Olímpico 
Internacional, a decisão faz parte de uma estratégia de 
se comunicar com jovens urbanos que se exercitam e se 
entretêm de uma maneira muito diferente da dos seus avós.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A mudança no programa olímpico mencionada no texto 
mostra que o esporte está se
A aproximando da aventura.
B mantendo em sua forma padrão.
C tornando uma forma de dança.
D afastando de elementos culturais.
E adaptando às demandas do seu tempo.

QUESTÃO 45

Memes e fake news: o impacto na 
educação das crianças

Há quem diga que o Brasil nunca mais foi o mesmo 
depois dos memes. Na economia da velocidade, alguns 
apostam no humor, outros no engajamento político, e tem 
gente investindo alto na mentira também. Diante desse 
cenário, uma pergunta se torna essencial: será que todo 
mundo está conseguindo traduzir as mensagens postadas, 
curtidas e compartilhadas?

Essa dúvida incentivou uma professora de língua 
portuguesa a desenvolver uma proposta de leitura e análise 
crítica de memes com estudantes do ensino fundamental, na 
UHGH�S~EOLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��QD�FLGDGH�GH�6DPDPEDLD��
“Percebi que muitos alunos e pais estavam divulgando 
conteúdos sem saber o que havia por trás das palavras”, 
relata a professora.

“O que antes era engraçado para os alunos passou 
D�VHU�YLVWR�FRP�RXWURV�ROKRV´��D¿UPD�D�SURIHVVRUD��3DUD�
ela, que utilizou a representação da criança em memes 
de WhatsApp como material gerador das discussões em 
sala de aula, aguçar o olhar sobre essas mensagens 
impacta diretamente a atitude de postar, curtir e compartilhar 
conteúdos ao estimular o uso consciente da informação 
que circula nas plataformas de mídia social.

Letramento político e midiático é um desafio 
intergeracional. Em tempos de notícias falsas, de imagens 
manipuladas e de memes sendo usados como triunfo 
da verdade de cada um, checagem de informação e 
interpretação de texto acabam se tornando moedas valiosas.
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���OXQHWDV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Ao abordar a relação dos memes com a educação, 
a reportagem sustenta uma crítica à
A IDOWD�GH�¿VFDOL]DomR�QR�XVR�GH�DSOLFDWLYRV�GH�PHQVDJHQV�

por crianças.
B divulgação de informação manipulada em postagens 

virtuais.
C utilização de ferramentas digitais no trabalho 

educacional.
D exploração de conteúdos humorísticos nas mídias 

sociais.
E propagação de mensagens com objetivos políticos.

*010175AZ18*
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QUESTÃO 15

Telemedicina é para todos,  
mas nem todos estão preparados

A telemedicina, nos últimos anos, tem se destacado 
como uma ferramenta valiosa, proporcionando uma gama 
de benefícios que vão desde a ampliação do acesso à 
assistência médica até a otimização dos recursos de todo 
o ecossistema de saúde.

O governo federal propõe a Estratégia de Saúde Digital, 
um programa destinado à transformação digital da saúde no 
Brasil. Seu principal objetivo é facilitar a troca de informações 
entre os diversos pontos da Rede de Atenção à Saúde, 
promovendo a interoperabilidade e, assim, possibilitando a 
transição e a continuidade do cuidado nos setores público e 
privado. Também está em discussão um projeto de lei que 
GLVS}H�VREUH�R�SURQWXiULR�HOHWU{QLFR�XQL¿FDGR�GR�FLGDGmR��
o que indica o quanto o tema está em evidência tanto para 
os gestores públicos quanto para os privados.

Contudo, é importante reconhecer que nem todas as 
pessoas estão igualmente preparadas para aproveitar 
plenamente os cuidados ofertados pela telemedicina. 
Um dos principais benefícios do atendimento de saúde a 
GLVWkQFLD�p�D�FDSDFLGDGH�GH�VXSHUDU�EDUUHLUDV�JHRJUi¿FDV��
proporcionando acesso a serviços médicos, especialmente 
SDUD�SDFLHQWHV�TXH�UHVLGHP�HP�iUHDV�UHPRWDV�H�RX�FDUHQWHV�
de certas especialidades médicas, os chamados “vazios 
assistenciais”. A equidade no acesso é uma questão crítica, 
uma vez que nem todos têm ao seu alcance dispositivos 
WHFQROyJLFRV�RX�XPD�FRQH[mR�j�LQWHUQHW�TXH�VHMD�FRQ¿iYHO��
HQWUH�RXWURV�SUREOHPDV�GH�LQIUDHVWUXWXUD��e�XP�GHVD¿R�
WDQWR�SDUD�RV�SDFLHQWHV�TXDQWR�SDUD�RV�SUR¿VVLRQDLV�GH�
saúde, que, em muitos casos, não contam com estrutura 
para o trabalho remoto nem com letramento digital para 
desenvolver as funções.

OLIVEIRA, D. Disponível em: www.correiobraziliense.com.br.  
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Ao tratar da telemedicina, esse texto ressalta que um dos 
benefícios dessa tecnologia para a sociedade é o fato de ela
A disponibilizar prontuário único do cidadão tanto na rede 

pública quanto na privada.
B oportunizar o acesso a atendimento médico a pacientes 

de áreas periféricas.
C fornecer dispositivos tecnológicos para a realização 

de exames.
D promover a interação entre diferentes especialidades 

médicas.
E garantir infraestrutura para o trabalho remoto de 

médicos.

QUESTÃO 16
Uma definição possível para o conceito de arte 

DIUR�EUDVLOHLUD�SRGH�VHU��SURGXomR�SOiVWLFD�TXH�p�IHLWD�SRU�
negros, mestiços ou brancos a partir de suas experiências 
sociais com a cultura negra nacional. Exemplos clássicos 
GHVVD�DERUGDJHP�VmR�&DU\Ep��������������0HVWUH�'LGL�
������������H�'MDQLUD�GD�0RWWD�H�6LOYD��������������FXMDV�
obras emergem e ganham forma em razão do ambiente 
social no qual habitaram e viveram. Se Didi era um 
célebre representante da cultura religiosa nagô baiana e 
brasileira, iniciado desde o ventre no candomblé, Carybé 
HUD�DUJHQWLQR�H��QDWXUDOL]DGR�EUDVLOHLUR��HQYROYHX�VH�GH�
tal modo com essa religião que alguns dos orixás dos 
quais conhecemos a imagem visual são produções suas.

Disponível em: www.premiopipa.com. 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

Sob a perspectiva da multiculturalidade e de acordo com 
R�WH[WR��D�SURGXomR�DUWtVWLFD�DIUR�EUDVLOHLUD�FDUDFWHUL]D�VH�
pelo(a)
A estranhamento no modo de apropriação da cultura 

religiosa de matriz africana.
B distanciamento entre as raízes de matriz africana e

a estética de outras culturas.
C visão uniformizadora das religiões de matriz africana 

expressada nas diferentes produções.
D relação complexa entre as vivências pessoais dos 

artistas e os referenciais estéticos de matriz africana.
E padronização da forma de produção e da temática da 

matriz africana presente nas obras dos artistas citados.

QUESTÃO 17
,QÀXHQFLDGRUHV�QHJURV�WrP�UHFRUUHQWHPHQWH�FKDPDGR�

a atenção para o fato de terem muito menos repercussão 
em suas postagens e nas entregas do seu conteúdo 
TXDQGR�FRPSDUDGRV�FRP�RV�LQÀXHQFLDGRUHV�EUDQFRV��
mesmo se fotos, contextos e anúncios forem extremamente 
VHPHOKDQWHV��6HJXQGR�R�VLWH�1HJUr��D�GLJLWDO�LQÀXHQFHU�
e youtuber criadora do projeto digital Preta Pariu iniciou 
um experimento em uma plataforma. Após perceber a 
crescente queda nos índices de alcance digital, a paulista 
SXEOLFRX�IRWRJUD¿DV�GH�PRGHORV�EUDQFDV�HP�VHX�SHU¿O�H�
analisou as métricas de engajamento. Surpreendentemente, 
D�IHUUDPHQWD�GH�HVWDWtVWLFDV�DIHULX�XP�DXPHQWR�GH��������
em seu alcance.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GLSORPDWLTXH�RUJ�EU��
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

$�DSUHVHQWDomR�GR�GDGR�HVWDWtVWLFR�DR�¿QDO�GHVVH�WH[WR�
revela a intenção de
A demonstrar a repercussão de projetos como o Preta Pariu.
B informar o quantitativo de postagens da comunidade negra.
C potencializar o alcance de textos e imagens em sites 

como o Negrê.
D exaltar a qualidade das publicações sobre negritude 

em redes sociais.
E comprovar a relação entre o alcance de conteúdos 

digitais e o viés racial.

*010175AZ8*
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QUESTÃO 35 

A indústria do esporte eletrônico é um mercado que 
está crescendo em um ritmo mais rápido do que a economia 
mundial. Sua popularidade cresceu muito e no Brasil não é 
diferente. De acordo com os dados de uma pesquisa, mais de 
64% dos brasileiros que jogam videogame já ouviram falar de 
esporte eletrônico. No entanto, o que chama a atenção é o 
crescimento superior a 10% do público praticante comparado 
DR�DQR�DQWHULRU��TXH�VXELX�GH�������SDUD��������7UDWD�VH�
GH�XP�SHUFHQWXDO�H[SUHVVLYR��Mi�TXH�R�%UDVLO�HVWi�QR�WRS���
dentre os países que têm maior número de espectadores de 
esporte eletrônico do mundo. Comparado ao ano anterior, 
em 2020, o Brasil teve um marco de crescimento de 20% 
na audiência. Mundo afora, a árdua dedicação de grandes 
gamers contribuiu para o reconhecimento do Comitê Olímpico 
Internacional, aliado a outras cinco federações esportivas 
e suas desenvolvedoras de jogos, que direcionaram um 
olhar mais atento ao assunto, permitindo dar o primeiro 
passo para concretizar, pela primeira vez na história dos 
MRJRV�HOHWU{QLFRV��XP�HYHQWR�ROtPSLFR�R¿FLDO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FKLFRWHUUD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O contexto em que o esporte eletrônico é apresentado no 
texto demonstra o(a)
A condição favorável à expansão dessa modalidade.
B SURPRomR�GHVVD�SUiWLFD�SRU�MRJDGRUHV�SUR¿VVLRQDLV�
C impulsionamento de um processo de marketing.
D favorecimento de fabricantes dos jogos.
E PRGL¿FDomR�GD�DXGLrQFLD�WHOHYLVLYD�

QUESTÃO 36 

2� 0DUDEDL[R� p� XPD� H[SUHVVmR� DUWtVWLFR�FXOWXUDO�
IRUPDGD�QDV�WUDGLo}HV�H�QD�LGHQWL¿FDomR�FXOWXUDO�HQWUH�DV�
comunidades negras do Amapá. O nome remonta às mortes 
de escravizados em navios negreiros que eram jogados na 
água. Em sua homenagem, hinos de lamento eram cantados 
mar abaixo, mar acima. Posteriormente, o Marabaixo se 
integrou à vivência das comunidades negras em um ciclo 
de danças, cantorias com tambores e festas religiosas, 
recebendo, em 2018, o título de Patrimônio Cultural do Brasil.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�LSKDQ�JRY�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A manifestação do Marabaixo se constituiu em expressão 
de arte e cultura, exercendo função de
A UHVVLJQL¿FDU�HSLVyGLRV�GUDPiWLFRV�HP�QRYDV�SUiWLFDV�

culturais.
B DGDSWDU�FRUHRJUD¿DV�FRPR�LPLWDomR�GRV�PRYLPHQWRV�

do mar.
C lembrar dos mortos no passado escravista como forma 

de lamento.
D perpetuar uma narrativa de apagamento dos fatos 

históricos traumáticos.
E ritualizar a passagem de atos fúnebres nas produções 

coletivas com espírito festivo.

QUESTÃO 37 

O uso das redes sociais como forma de ampliar 
universos foi uma descoberta recente para o artista Wolney 
)HUQDQGHV��TXH�FRPHoRX�D�FULDU�TXDQGR�R�DPELHQWH�HP�
Goiás era mais árido em relação às artes visuais. “Hoje, ser 
diferente é uma potência e quem sabe o que quer com 
a própria arte encontra espaço”, diz. As colagens artísticas 
do goiano aparecem em capas de obras literárias pelo 
Brasil e exterior.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RSRSXODU�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

2� DUWLVWD� JRLDQR� :ROQH\� )HUQDQGHV� EXVFD� H[SRU� VHX�
trabalho por meio de plataformas virtuais com o objetivo de
A dar suporte à técnica de colagem em Artes Visuais, 

FRQWRUQDQGR�GL¿FXOGDGHV�SUiWLFDV�
B DSUR[LPDU�VH�GD�HVWpWLFD�YLVXDO�SUySULD�GD�HGLWRUDomR�

de obras artísticas, como capas de livros.
C oferecer uma vitrine internacional para sua produção 

DUWtVWLFD��D�¿P�GH�GDU�PDLV�YLVLELOLGDGH�D�VXDV�REUDV�
D enfatizar o caráter original e inovador de suas criações 

DUWtVWLFDV��GLIHUHQFLDQGR�VH�GDV�DUWHV�WUDGLFLRQDLV�
E trazer um sentido tecnológico às suas colagens, uma 

vez que as imagens artísticas são recorrentes nas 
redes sociais.

QUESTÃO 38 

O mais antigo grupo de rap indígena do país, Brô MCs, 
surgiu em 2009, na aldeia Jaguapiru, em Dourados, Mato 
Grosso do Sul. Os integrantes conheceram o rap pelo rádio, 
ouvindo um programa que apresentava cantores e grupos 
brasileiros desse gênero musical. O Brô MCs conseguiu 
LQÀXHQFLDU�RXWURV�D�ID]HUHP�UDS�H�D�OXWDUHP�SHODV�FDXVDV�
indígenas. Um dos nomes do movimento, Kunumí MC, 
é um jovem de 16 anos, da aldeia Krukutu, em São Paulo. 
O adolescente enxerga o rap como uma cultura da defesa 
e começou a fazer rimas quando percebeu que a poesia, 
pela qual sempre se interessou, podia virar música. 
Nas letras que cria, inspiradas tanto pelo rap quanto pelos 
ritmos indígenas, tenta incluir sempre assuntos aos quais 
acha importante dar voz, principalmente, a questão da 
demarcação de terras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FRUUHLREUD]LOLHQVH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O movimento rap dos povos originários do Brasil revela o(a)
A fusão de manifestações ar tísticas urbanas 

contemporâneas com a cultura indígena.
B contraposição das temáticas socioambientais 

indígenas às questões urbanas.
C rejeição da indústria radiofônica às músicas indígenas.
D distanciamento da realidade social indígena. 
E estímulo ao estudo da poesia indígena.

*010175AZ16*
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2QUESTÃO 13 

6mR� YiULRV� RV� IDWRUHV�� LQWHUQRV� H� H[WHUQRV�� TXH�
LQÀXHQFLDP�RV�KiELWRV�GDV�SHVVRDV�QR�DFHVVR�j�LQWHUQHW��
DVVLP� FRPR� QDV� SUiWLFDV� FXOWXUDLV� UHDOL]DGDV� QD� UHGH� 
$�XWLOL]DomR�GDV�WHFQRORJLDV�GH�LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR�
HVWi� GLUHWDPHQWH� UHODFLRQDGD� DRV� DVSHFWRV� FRPR��
FRQKHFLPHQWR�GH�VHX�XVR��DFHVVR�j� OLQJXDJHP� OHWUDGD��
QtYHO� GH� LQVWUXomR�� HVFRODULGDGH�� OHWUDPHQWR� GLJLWDO� HWF��
2V� TXH� GHWrP� WDLV� UHFXUVRV� �RV� PDLV� HVFRODUL]DGRV��
são os que mais acessam a rede e também os que 
SRVVXHP�PDLRU� tQGLFH�GH�DFXPXODWLYLGDGH�GDV�SUiWLFDV��
$� DQiOLVH� GRV� GDGRV� QRV� SRVVLELOLWD� GL]HU� TXH� D� IDOWD�
GH� DFHVVR� j� UHGH� UHSHWH� DV� PHVPDV� DGYHUVLGDGHV� H�
H[FOXV}HV� Mi�YHUL¿FDGDV�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�QR�TXH�
VH� UHIHUH� D� DQDOIDEHWRV�� PHQRV� HVFRODUL]DGRV�� QHJURV��
SRSXODomR� LQGtJHQD� H� GHVHPSUHJDGRV�� ,VVR� VLJQL¿FD�
GL]HU� TXH� D� LQWHUQHW�� VH� QmR� SURGX]� GLUHWDPHQWH� D�
H[FOXVmR�� FHUWDPHQWH� D� UHSURGX]�� WHQGR� HP� YLVWD�
TXH�RV� TXH�PDLV� D� DFHVVDP�VmR� MXVWDPHQWH� RV�PDLV�
MRYHQV�� HVFRODUL]DGRV�� UHPXQHUDGRV�� WUDEDOKDGRUHV�
TXDOL¿FDGRV��KRPHQV�H�EUDQFRV�

6,/9$��)��$��%���=,9,$1(��3���*+(==,��'��5��As tecnologias digitais e seus usos� 
%UDVtOLD��5LR�GH�-DQHLUR��,SHD��������DGDSWDGR��

$R� DQDOLVDUHP� D� FRUUHODomR� HQWUH� RV� KiELWRV� H� R� SHU¿O�
VRFLRHFRQ{PLFR� GRV� XVXiULRV� GD� LQWHUQHW� QR� %UDVLO�� RV�
pesquisadores

A apontam o desenvolvimento econômico como 
VROXomR�SDUD�DPSOLDU�R�XVR�GD�UHGH�

B TXHVWLRQDP�D�FUHQoD�GH�TXH�R�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�p�
LJXDOLWiULR�H�GHPRFUiWLFR�

C D¿UPDP�TXH�R�XVR�FRPHUFLDO�GD�UHGH�p�D�FDXVD�GD�
H[FOXVmR�GH�PLQRULDV�

D UHIXWDP� R� YtQFXOR� HQWUH� QtYHLV� GH� HVFRODULGDGH� H�
GL¿FXOGDGH�GH�DFHVVR�

E FRQGLFLRQDP� D� H[SDQVmR� GD� UHGH� j� HODERUDomR� GH�
SROtWLFDV�LQFOXVLYDV�

QUESTÃO 14 

TEXTO I
$� OtQJXD� QmR� p� XPD� QRPHQFODWXUD�� TXH� VH� DS}H� D�

XPD� UHDOLGDGH� SUp�FDWHJRUL]DGD�� HOD� p� TXH� FODVVL¿FD�
D� UHDOLGDGH�� 1R� Op[LFR�� SHUFHEH�VH�� GH� PDQHLUD� PDLV�
LPHGLDWD��R�IDWR�GH�TXH�D�OtQJXD�FRQGHQVD�DV�H[SHULrQFLDV�
GH�XP�GDGR�SRYR�

),25,1��-��/��/tQJXD��PRGHUQLGDGH�H�WUDGLomR��Diversitas��Q�����PDU��VHW������� 

TEXTO II
$V�H[SUHVV}HV�FRORTXLDLV�DLQGD�HVWmR�LPSUHJQDGDV�GH�

GLVFULPLQDomR� FRQWUD� RV� QHJURV�� %DVWD� UHFRUGDU� DOJXPDV�
delas, como passar um “dia negro”, ter um “lado negro”, 
VHU�D�³RYHOKD�QHJUD´�GD�IDPtOLD�RX�SUDWLFDU�³PDJLD�QHJUD´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����PDLR������

2� 7H[WR� ,,� H[HPSOL¿FD� R� TXH� VH� D¿UPD� QR� 7H[WR� ,�� QD�
PHGLGD� HP� TXH� GHIHQGH� D� LGHLD� GH� TXH� DV� HVFROKDV�
OH[LFDLV�VmR�UHVXOWDQWHV�GH�XP

A H[SHGLHQWH� SUySULR� GR� VLVWHPD� OLQJXtVWLFR� TXH� QRV�
DSUHVHQWD� GLIHUHQWHV� SRVVLELOLGDGHV� SDUD� WUDGX]LU�
HVWDGRV�GH�FRLVDV�

B ato inventivo de nomear novas realidades que 
VXUJHP� GLDQWH� GH� XPD� FRPXQLGDGH� GH� IDODQWHV� GH�
XPD�OtQJXD�

C PHFDQLVPR�GH�DSURSULDomR�GH�IRUPDV�OLQJXtVWLFDV�TXH�
HVWmR�QR�DFHUYR�GD�IRUPDomR�GR�LGLRPD�QDFLRQDO�

D processo de incorporação de preconceitos que são 
UHFRUUHQWHV�QD�KLVWyULD�GH�XPD�VRFLHGDGH�

E UHFXUVR�GH�H[SUHVVmR�PDUFDGR�SHOD�REMHWLYLGDGH�TXH�
VH�UHTXHU�QD�FRPXQLFDomR�GLiULD�

QUESTÃO 15 

QUANTO CUSTOU?
Proposta obriga órgão público a divulgar gasto

com anúncio na própria peça publicitária.

Qual sua opinião?

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�VHQDGRIHGHUDO��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR�VH�D�IXQomR�VRFLDO�GRV�posts, essa imagem 
HYLGHQFLD�D�DSURSULDomR�GH�RXWUR�JrQHUR�FRP�R�REMHWLYR�GH

A SURPRYHU�R�XVR�DGHTXDGR�GH�FDPSDQKDV�SXEOLFLWiULDV�
GR�JRYHUQR�

B GLYXOJDU� R� SURMHWR� VREUH� WUDQVSDUrQFLD� GD�
DGPLQLVWUDomR�S~EOLFD�

C UHVSRQVDELOL]DU� R� FLGDGmR� SHOR� FRQWUROH� GRV� JDVWRV�
S~EOLFRV�

D GHOHJDU�D�JHVWmR�GH�SURMHWRV�GH�OHL�DR�FRQWULEXLQWH�
E DVVHJXUDU�D�¿VFDOL]DomR�GRV�JDVWRV�S~EOLFRV�

*010175AZ8*
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2QUESTÃO 13 

6mR� YiULRV� RV� IDWRUHV�� LQWHUQRV� H� H[WHUQRV�� TXH�
LQÀXHQFLDP�RV�KiELWRV�GDV�SHVVRDV�QR�DFHVVR�j�LQWHUQHW��
DVVLP� FRPR� QDV� SUiWLFDV� FXOWXUDLV� UHDOL]DGDV� QD� UHGH� 
$�XWLOL]DomR�GDV�WHFQRORJLDV�GH�LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR�
HVWi� GLUHWDPHQWH� UHODFLRQDGD� DRV� DVSHFWRV� FRPR��
FRQKHFLPHQWR�GH�VHX�XVR��DFHVVR�j� OLQJXDJHP� OHWUDGD��
QtYHO� GH� LQVWUXomR�� HVFRODULGDGH�� OHWUDPHQWR� GLJLWDO� HWF��
2V� TXH� GHWrP� WDLV� UHFXUVRV� �RV� PDLV� HVFRODUL]DGRV��
são os que mais acessam a rede e também os que 
SRVVXHP�PDLRU� tQGLFH�GH�DFXPXODWLYLGDGH�GDV�SUiWLFDV��
$� DQiOLVH� GRV� GDGRV� QRV� SRVVLELOLWD� GL]HU� TXH� D� IDOWD�
GH� DFHVVR� j� UHGH� UHSHWH� DV� PHVPDV� DGYHUVLGDGHV� H�
H[FOXV}HV� Mi�YHUL¿FDGDV�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�QR�TXH�
VH� UHIHUH� D� DQDOIDEHWRV�� PHQRV� HVFRODUL]DGRV�� QHJURV��
SRSXODomR� LQGtJHQD� H� GHVHPSUHJDGRV�� ,VVR� VLJQL¿FD�
GL]HU� TXH� D� LQWHUQHW�� VH� QmR� SURGX]� GLUHWDPHQWH� D�
H[FOXVmR�� FHUWDPHQWH� D� UHSURGX]�� WHQGR� HP� YLVWD�
TXH�RV� TXH�PDLV� D� DFHVVDP�VmR� MXVWDPHQWH� RV�PDLV�
MRYHQV�� HVFRODUL]DGRV�� UHPXQHUDGRV�� WUDEDOKDGRUHV�
TXDOL¿FDGRV��KRPHQV�H�EUDQFRV�

6,/9$��)��$��%���=,9,$1(��3���*+(==,��'��5��As tecnologias digitais e seus usos� 
%UDVtOLD��5LR�GH�-DQHLUR��,SHD��������DGDSWDGR��

$R� DQDOLVDUHP� D� FRUUHODomR� HQWUH� RV� KiELWRV� H� R� SHU¿O�
VRFLRHFRQ{PLFR� GRV� XVXiULRV� GD� LQWHUQHW� QR� %UDVLO�� RV�
pesquisadores

A apontam o desenvolvimento econômico como 
VROXomR�SDUD�DPSOLDU�R�XVR�GD�UHGH�

B TXHVWLRQDP�D�FUHQoD�GH�TXH�R�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�p�
LJXDOLWiULR�H�GHPRFUiWLFR�

C D¿UPDP�TXH�R�XVR�FRPHUFLDO�GD�UHGH�p�D�FDXVD�GD�
H[FOXVmR�GH�PLQRULDV�

D UHIXWDP� R� YtQFXOR� HQWUH� QtYHLV� GH� HVFRODULGDGH� H�
GL¿FXOGDGH�GH�DFHVVR�

E FRQGLFLRQDP� D� H[SDQVmR� GD� UHGH� j� HODERUDomR� GH�
SROtWLFDV�LQFOXVLYDV�

QUESTÃO 14 

TEXTO I
$� OtQJXD� QmR� p� XPD� QRPHQFODWXUD�� TXH� VH� DS}H� D�

XPD� UHDOLGDGH� SUp�FDWHJRUL]DGD�� HOD� p� TXH� FODVVL¿FD�
D� UHDOLGDGH�� 1R� Op[LFR�� SHUFHEH�VH�� GH� PDQHLUD� PDLV�
LPHGLDWD��R�IDWR�GH�TXH�D�OtQJXD�FRQGHQVD�DV�H[SHULrQFLDV�
GH�XP�GDGR�SRYR�

),25,1��-��/��/tQJXD��PRGHUQLGDGH�H�WUDGLomR��Diversitas��Q�����PDU��VHW������� 

TEXTO II
$V�H[SUHVV}HV�FRORTXLDLV�DLQGD�HVWmR�LPSUHJQDGDV�GH�

GLVFULPLQDomR� FRQWUD� RV� QHJURV�� %DVWD� UHFRUGDU� DOJXPDV�
delas, como passar um “dia negro”, ter um “lado negro”, 
VHU�D�³RYHOKD�QHJUD´�GD�IDPtOLD�RX�SUDWLFDU�³PDJLD�QHJUD´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����PDLR������

2� 7H[WR� ,,� H[HPSOL¿FD� R� TXH� VH� D¿UPD� QR� 7H[WR� ,�� QD�
PHGLGD� HP� TXH� GHIHQGH� D� LGHLD� GH� TXH� DV� HVFROKDV�
OH[LFDLV�VmR�UHVXOWDQWHV�GH�XP

A H[SHGLHQWH� SUySULR� GR� VLVWHPD� OLQJXtVWLFR� TXH� QRV�
DSUHVHQWD� GLIHUHQWHV� SRVVLELOLGDGHV� SDUD� WUDGX]LU�
HVWDGRV�GH�FRLVDV�

B ato inventivo de nomear novas realidades que 
VXUJHP� GLDQWH� GH� XPD� FRPXQLGDGH� GH� IDODQWHV� GH�
XPD�OtQJXD�

C PHFDQLVPR�GH�DSURSULDomR�GH�IRUPDV�OLQJXtVWLFDV�TXH�
HVWmR�QR�DFHUYR�GD�IRUPDomR�GR�LGLRPD�QDFLRQDO�

D processo de incorporação de preconceitos que são 
UHFRUUHQWHV�QD�KLVWyULD�GH�XPD�VRFLHGDGH�

E UHFXUVR�GH�H[SUHVVmR�PDUFDGR�SHOD�REMHWLYLGDGH�TXH�
VH�UHTXHU�QD�FRPXQLFDomR�GLiULD�

QUESTÃO 15 

QUANTO CUSTOU?
Proposta obriga órgão público a divulgar gasto

com anúncio na própria peça publicitária.

Qual sua opinião?

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�VHQDGRIHGHUDO��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR�VH�D�IXQomR�VRFLDO�GRV�posts, essa imagem 
HYLGHQFLD�D�DSURSULDomR�GH�RXWUR�JrQHUR�FRP�R�REMHWLYR�GH

A SURPRYHU�R�XVR�DGHTXDGR�GH�FDPSDQKDV�SXEOLFLWiULDV�
GR�JRYHUQR�

B GLYXOJDU� R� SURMHWR� VREUH� WUDQVSDUrQFLD� GD�
DGPLQLVWUDomR�S~EOLFD�

C UHVSRQVDELOL]DU� R� FLGDGmR� SHOR� FRQWUROH� GRV� JDVWRV�
S~EOLFRV�

D GHOHJDU�D�JHVWmR�GH�SURMHWRV�GH�OHL�DR�FRQWULEXLQWH�
E DVVHJXUDU�D�¿VFDOL]DomR�GRV�JDVWRV�S~EOLFRV�
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2QUESTÃO 13 

6mR� YiULRV� RV� IDWRUHV�� LQWHUQRV� H� H[WHUQRV�� TXH�
LQÀXHQFLDP�RV�KiELWRV�GDV�SHVVRDV�QR�DFHVVR�j�LQWHUQHW��
DVVLP� FRPR� QDV� SUiWLFDV� FXOWXUDLV� UHDOL]DGDV� QD� UHGH� 
$�XWLOL]DomR�GDV�WHFQRORJLDV�GH�LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR�
HVWi� GLUHWDPHQWH� UHODFLRQDGD� DRV� DVSHFWRV� FRPR��
FRQKHFLPHQWR�GH�VHX�XVR��DFHVVR�j� OLQJXDJHP� OHWUDGD��
QtYHO� GH� LQVWUXomR�� HVFRODULGDGH�� OHWUDPHQWR� GLJLWDO� HWF��
2V� TXH� GHWrP� WDLV� UHFXUVRV� �RV� PDLV� HVFRODUL]DGRV��
são os que mais acessam a rede e também os que 
SRVVXHP�PDLRU� tQGLFH�GH�DFXPXODWLYLGDGH�GDV�SUiWLFDV��
$� DQiOLVH� GRV� GDGRV� QRV� SRVVLELOLWD� GL]HU� TXH� D� IDOWD�
GH� DFHVVR� j� UHGH� UHSHWH� DV� PHVPDV� DGYHUVLGDGHV� H�
H[FOXV}HV� Mi�YHUL¿FDGDV�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�QR�TXH�
VH� UHIHUH� D� DQDOIDEHWRV�� PHQRV� HVFRODUL]DGRV�� QHJURV��
SRSXODomR� LQGtJHQD� H� GHVHPSUHJDGRV�� ,VVR� VLJQL¿FD�
GL]HU� TXH� D� LQWHUQHW�� VH� QmR� SURGX]� GLUHWDPHQWH� D�
H[FOXVmR�� FHUWDPHQWH� D� UHSURGX]�� WHQGR� HP� YLVWD�
TXH�RV� TXH�PDLV� D� DFHVVDP�VmR� MXVWDPHQWH� RV�PDLV�
MRYHQV�� HVFRODUL]DGRV�� UHPXQHUDGRV�� WUDEDOKDGRUHV�
TXDOL¿FDGRV��KRPHQV�H�EUDQFRV�

6,/9$��)��$��%���=,9,$1(��3���*+(==,��'��5��As tecnologias digitais e seus usos� 
%UDVtOLD��5LR�GH�-DQHLUR��,SHD��������DGDSWDGR��

$R� DQDOLVDUHP� D� FRUUHODomR� HQWUH� RV� KiELWRV� H� R� SHU¿O�
VRFLRHFRQ{PLFR� GRV� XVXiULRV� GD� LQWHUQHW� QR� %UDVLO�� RV�
pesquisadores

A apontam o desenvolvimento econômico como 
VROXomR�SDUD�DPSOLDU�R�XVR�GD�UHGH�

B TXHVWLRQDP�D�FUHQoD�GH�TXH�R�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�p�
LJXDOLWiULR�H�GHPRFUiWLFR�

C D¿UPDP�TXH�R�XVR�FRPHUFLDO�GD�UHGH�p�D�FDXVD�GD�
H[FOXVmR�GH�PLQRULDV�

D UHIXWDP� R� YtQFXOR� HQWUH� QtYHLV� GH� HVFRODULGDGH� H�
GL¿FXOGDGH�GH�DFHVVR�

E FRQGLFLRQDP� D� H[SDQVmR� GD� UHGH� j� HODERUDomR� GH�
SROtWLFDV�LQFOXVLYDV�

QUESTÃO 14 

TEXTO I
$� OtQJXD� QmR� p� XPD� QRPHQFODWXUD�� TXH� VH� DS}H� D�

XPD� UHDOLGDGH� SUp�FDWHJRUL]DGD�� HOD� p� TXH� FODVVL¿FD�
D� UHDOLGDGH�� 1R� Op[LFR�� SHUFHEH�VH�� GH� PDQHLUD� PDLV�
LPHGLDWD��R�IDWR�GH�TXH�D�OtQJXD�FRQGHQVD�DV�H[SHULrQFLDV�
GH�XP�GDGR�SRYR�

),25,1��-��/��/tQJXD��PRGHUQLGDGH�H�WUDGLomR��Diversitas��Q�����PDU��VHW������� 

TEXTO II
$V�H[SUHVV}HV�FRORTXLDLV�DLQGD�HVWmR�LPSUHJQDGDV�GH�

GLVFULPLQDomR� FRQWUD� RV� QHJURV�� %DVWD� UHFRUGDU� DOJXPDV�
delas, como passar um “dia negro”, ter um “lado negro”, 
VHU�D�³RYHOKD�QHJUD´�GD�IDPtOLD�RX�SUDWLFDU�³PDJLD�QHJUD´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����PDLR������

2� 7H[WR� ,,� H[HPSOL¿FD� R� TXH� VH� D¿UPD� QR� 7H[WR� ,�� QD�
PHGLGD� HP� TXH� GHIHQGH� D� LGHLD� GH� TXH� DV� HVFROKDV�
OH[LFDLV�VmR�UHVXOWDQWHV�GH�XP

A H[SHGLHQWH� SUySULR� GR� VLVWHPD� OLQJXtVWLFR� TXH� QRV�
DSUHVHQWD� GLIHUHQWHV� SRVVLELOLGDGHV� SDUD� WUDGX]LU�
HVWDGRV�GH�FRLVDV�

B ato inventivo de nomear novas realidades que 
VXUJHP� GLDQWH� GH� XPD� FRPXQLGDGH� GH� IDODQWHV� GH�
XPD�OtQJXD�

C PHFDQLVPR�GH�DSURSULDomR�GH�IRUPDV�OLQJXtVWLFDV�TXH�
HVWmR�QR�DFHUYR�GD�IRUPDomR�GR�LGLRPD�QDFLRQDO�

D processo de incorporação de preconceitos que são 
UHFRUUHQWHV�QD�KLVWyULD�GH�XPD�VRFLHGDGH�

E UHFXUVR�GH�H[SUHVVmR�PDUFDGR�SHOD�REMHWLYLGDGH�TXH�
VH�UHTXHU�QD�FRPXQLFDomR�GLiULD�

QUESTÃO 15 

QUANTO CUSTOU?
Proposta obriga órgão público a divulgar gasto

com anúncio na própria peça publicitária.

Qual sua opinião?

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�VHQDGRIHGHUDO��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR�VH�D�IXQomR�VRFLDO�GRV�posts, essa imagem 
HYLGHQFLD�D�DSURSULDomR�GH�RXWUR�JrQHUR�FRP�R�REMHWLYR�GH

A SURPRYHU�R�XVR�DGHTXDGR�GH�FDPSDQKDV�SXEOLFLWiULDV�
GR�JRYHUQR�

B GLYXOJDU� R� SURMHWR� VREUH� WUDQVSDUrQFLD� GD�
DGPLQLVWUDomR�S~EOLFD�

C UHVSRQVDELOL]DU� R� FLGDGmR� SHOR� FRQWUROH� GRV� JDVWRV�
S~EOLFRV�

D GHOHJDU�D�JHVWmR�GH�SURMHWRV�GH�OHL�DR�FRQWULEXLQWH�
E DVVHJXUDU�D�¿VFDOL]DomR�GRV�JDVWRV�S~EOLFRV�
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2QUESTÃO 13 

6mR� YiULRV� RV� IDWRUHV�� LQWHUQRV� H� H[WHUQRV�� TXH�
LQÀXHQFLDP�RV�KiELWRV�GDV�SHVVRDV�QR�DFHVVR�j�LQWHUQHW��
DVVLP� FRPR� QDV� SUiWLFDV� FXOWXUDLV� UHDOL]DGDV� QD� UHGH� 
$�XWLOL]DomR�GDV�WHFQRORJLDV�GH�LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR�
HVWi� GLUHWDPHQWH� UHODFLRQDGD� DRV� DVSHFWRV� FRPR��
FRQKHFLPHQWR�GH�VHX�XVR��DFHVVR�j� OLQJXDJHP� OHWUDGD��
QtYHO� GH� LQVWUXomR�� HVFRODULGDGH�� OHWUDPHQWR� GLJLWDO� HWF��
2V� TXH� GHWrP� WDLV� UHFXUVRV� �RV� PDLV� HVFRODUL]DGRV��
são os que mais acessam a rede e também os que 
SRVVXHP�PDLRU� tQGLFH�GH�DFXPXODWLYLGDGH�GDV�SUiWLFDV��
$� DQiOLVH� GRV� GDGRV� QRV� SRVVLELOLWD� GL]HU� TXH� D� IDOWD�
GH� DFHVVR� j� UHGH� UHSHWH� DV� PHVPDV� DGYHUVLGDGHV� H�
H[FOXV}HV� Mi�YHUL¿FDGDV�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�QR�TXH�
VH� UHIHUH� D� DQDOIDEHWRV�� PHQRV� HVFRODUL]DGRV�� QHJURV��
SRSXODomR� LQGtJHQD� H� GHVHPSUHJDGRV�� ,VVR� VLJQL¿FD�
GL]HU� TXH� D� LQWHUQHW�� VH� QmR� SURGX]� GLUHWDPHQWH� D�
H[FOXVmR�� FHUWDPHQWH� D� UHSURGX]�� WHQGR� HP� YLVWD�
TXH�RV� TXH�PDLV� D� DFHVVDP�VmR� MXVWDPHQWH� RV�PDLV�
MRYHQV�� HVFRODUL]DGRV�� UHPXQHUDGRV�� WUDEDOKDGRUHV�
TXDOL¿FDGRV��KRPHQV�H�EUDQFRV�

6,/9$��)��$��%���=,9,$1(��3���*+(==,��'��5��As tecnologias digitais e seus usos� 
%UDVtOLD��5LR�GH�-DQHLUR��,SHD��������DGDSWDGR��

$R� DQDOLVDUHP� D� FRUUHODomR� HQWUH� RV� KiELWRV� H� R� SHU¿O�
VRFLRHFRQ{PLFR� GRV� XVXiULRV� GD� LQWHUQHW� QR� %UDVLO�� RV�
pesquisadores

A apontam o desenvolvimento econômico como 
VROXomR�SDUD�DPSOLDU�R�XVR�GD�UHGH�

B TXHVWLRQDP�D�FUHQoD�GH�TXH�R�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�p�
LJXDOLWiULR�H�GHPRFUiWLFR�

C D¿UPDP�TXH�R�XVR�FRPHUFLDO�GD�UHGH�p�D�FDXVD�GD�
H[FOXVmR�GH�PLQRULDV�

D UHIXWDP� R� YtQFXOR� HQWUH� QtYHLV� GH� HVFRODULGDGH� H�
GL¿FXOGDGH�GH�DFHVVR�

E FRQGLFLRQDP� D� H[SDQVmR� GD� UHGH� j� HODERUDomR� GH�
SROtWLFDV�LQFOXVLYDV�

QUESTÃO 14 

TEXTO I
$� OtQJXD� QmR� p� XPD� QRPHQFODWXUD�� TXH� VH� DS}H� D�

XPD� UHDOLGDGH� SUp�FDWHJRUL]DGD�� HOD� p� TXH� FODVVL¿FD�
D� UHDOLGDGH�� 1R� Op[LFR�� SHUFHEH�VH�� GH� PDQHLUD� PDLV�
LPHGLDWD��R�IDWR�GH�TXH�D�OtQJXD�FRQGHQVD�DV�H[SHULrQFLDV�
GH�XP�GDGR�SRYR�

),25,1��-��/��/tQJXD��PRGHUQLGDGH�H�WUDGLomR��Diversitas��Q�����PDU��VHW������� 

TEXTO II
$V�H[SUHVV}HV�FRORTXLDLV�DLQGD�HVWmR�LPSUHJQDGDV�GH�

GLVFULPLQDomR� FRQWUD� RV� QHJURV�� %DVWD� UHFRUGDU� DOJXPDV�
delas, como passar um “dia negro”, ter um “lado negro”, 
VHU�D�³RYHOKD�QHJUD´�GD�IDPtOLD�RX�SUDWLFDU�³PDJLD�QHJUD´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����PDLR������

2� 7H[WR� ,,� H[HPSOL¿FD� R� TXH� VH� D¿UPD� QR� 7H[WR� ,�� QD�
PHGLGD� HP� TXH� GHIHQGH� D� LGHLD� GH� TXH� DV� HVFROKDV�
OH[LFDLV�VmR�UHVXOWDQWHV�GH�XP

A H[SHGLHQWH� SUySULR� GR� VLVWHPD� OLQJXtVWLFR� TXH� QRV�
DSUHVHQWD� GLIHUHQWHV� SRVVLELOLGDGHV� SDUD� WUDGX]LU�
HVWDGRV�GH�FRLVDV�

B ato inventivo de nomear novas realidades que 
VXUJHP� GLDQWH� GH� XPD� FRPXQLGDGH� GH� IDODQWHV� GH�
XPD�OtQJXD�

C PHFDQLVPR�GH�DSURSULDomR�GH�IRUPDV�OLQJXtVWLFDV�TXH�
HVWmR�QR�DFHUYR�GD�IRUPDomR�GR�LGLRPD�QDFLRQDO�

D processo de incorporação de preconceitos que são 
UHFRUUHQWHV�QD�KLVWyULD�GH�XPD�VRFLHGDGH�

E UHFXUVR�GH�H[SUHVVmR�PDUFDGR�SHOD�REMHWLYLGDGH�TXH�
VH�UHTXHU�QD�FRPXQLFDomR�GLiULD�

QUESTÃO 15 

QUANTO CUSTOU?
Proposta obriga órgão público a divulgar gasto

com anúncio na própria peça publicitária.

Qual sua opinião?

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�VHQDGRIHGHUDO��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR�VH�D�IXQomR�VRFLDO�GRV�posts, essa imagem 
HYLGHQFLD�D�DSURSULDomR�GH�RXWUR�JrQHUR�FRP�R�REMHWLYR�GH

A SURPRYHU�R�XVR�DGHTXDGR�GH�FDPSDQKDV�SXEOLFLWiULDV�
GR�JRYHUQR�

B GLYXOJDU� R� SURMHWR� VREUH� WUDQVSDUrQFLD� GD�
DGPLQLVWUDomR�S~EOLFD�

C UHVSRQVDELOL]DU� R� FLGDGmR� SHOR� FRQWUROH� GRV� JDVWRV�
S~EOLFRV�

D GHOHJDU�D�JHVWmR�GH�SURMHWRV�GH�OHL�DR�FRQWULEXLQWH�
E DVVHJXUDU�D�¿VFDOL]DomR�GRV�JDVWRV�S~EOLFRV�
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2QUESTÃO 13 

6mR� YiULRV� RV� IDWRUHV�� LQWHUQRV� H� H[WHUQRV�� TXH�
LQÀXHQFLDP�RV�KiELWRV�GDV�SHVVRDV�QR�DFHVVR�j�LQWHUQHW��
DVVLP� FRPR� QDV� SUiWLFDV� FXOWXUDLV� UHDOL]DGDV� QD� UHGH� 
$�XWLOL]DomR�GDV�WHFQRORJLDV�GH�LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR�
HVWi� GLUHWDPHQWH� UHODFLRQDGD� DRV� DVSHFWRV� FRPR��
FRQKHFLPHQWR�GH�VHX�XVR��DFHVVR�j� OLQJXDJHP� OHWUDGD��
QtYHO� GH� LQVWUXomR�� HVFRODULGDGH�� OHWUDPHQWR� GLJLWDO� HWF��
2V� TXH� GHWrP� WDLV� UHFXUVRV� �RV� PDLV� HVFRODUL]DGRV��
são os que mais acessam a rede e também os que 
SRVVXHP�PDLRU� tQGLFH�GH�DFXPXODWLYLGDGH�GDV�SUiWLFDV��
$� DQiOLVH� GRV� GDGRV� QRV� SRVVLELOLWD� GL]HU� TXH� D� IDOWD�
GH� DFHVVR� j� UHGH� UHSHWH� DV� PHVPDV� DGYHUVLGDGHV� H�
H[FOXV}HV� Mi�YHUL¿FDGDV�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�QR�TXH�
VH� UHIHUH� D� DQDOIDEHWRV�� PHQRV� HVFRODUL]DGRV�� QHJURV��
SRSXODomR� LQGtJHQD� H� GHVHPSUHJDGRV�� ,VVR� VLJQL¿FD�
GL]HU� TXH� D� LQWHUQHW�� VH� QmR� SURGX]� GLUHWDPHQWH� D�
H[FOXVmR�� FHUWDPHQWH� D� UHSURGX]�� WHQGR� HP� YLVWD�
TXH�RV� TXH�PDLV� D� DFHVVDP�VmR� MXVWDPHQWH� RV�PDLV�
MRYHQV�� HVFRODUL]DGRV�� UHPXQHUDGRV�� WUDEDOKDGRUHV�
TXDOL¿FDGRV��KRPHQV�H�EUDQFRV�

6,/9$��)��$��%���=,9,$1(��3���*+(==,��'��5��As tecnologias digitais e seus usos� 
%UDVtOLD��5LR�GH�-DQHLUR��,SHD��������DGDSWDGR��

$R� DQDOLVDUHP� D� FRUUHODomR� HQWUH� RV� KiELWRV� H� R� SHU¿O�
VRFLRHFRQ{PLFR� GRV� XVXiULRV� GD� LQWHUQHW� QR� %UDVLO�� RV�
pesquisadores

A apontam o desenvolvimento econômico como 
VROXomR�SDUD�DPSOLDU�R�XVR�GD�UHGH�

B TXHVWLRQDP�D�FUHQoD�GH�TXH�R�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�p�
LJXDOLWiULR�H�GHPRFUiWLFR�

C D¿UPDP�TXH�R�XVR�FRPHUFLDO�GD�UHGH�p�D�FDXVD�GD�
H[FOXVmR�GH�PLQRULDV�

D UHIXWDP� R� YtQFXOR� HQWUH� QtYHLV� GH� HVFRODULGDGH� H�
GL¿FXOGDGH�GH�DFHVVR�

E FRQGLFLRQDP� D� H[SDQVmR� GD� UHGH� j� HODERUDomR� GH�
SROtWLFDV�LQFOXVLYDV�

QUESTÃO 14 

TEXTO I
$� OtQJXD� QmR� p� XPD� QRPHQFODWXUD�� TXH� VH� DS}H� D�

XPD� UHDOLGDGH� SUp�FDWHJRUL]DGD�� HOD� p� TXH� FODVVL¿FD�
D� UHDOLGDGH�� 1R� Op[LFR�� SHUFHEH�VH�� GH� PDQHLUD� PDLV�
LPHGLDWD��R�IDWR�GH�TXH�D�OtQJXD�FRQGHQVD�DV�H[SHULrQFLDV�
GH�XP�GDGR�SRYR�

),25,1��-��/��/tQJXD��PRGHUQLGDGH�H�WUDGLomR��Diversitas��Q�����PDU��VHW������� 

TEXTO II
$V�H[SUHVV}HV�FRORTXLDLV�DLQGD�HVWmR�LPSUHJQDGDV�GH�

GLVFULPLQDomR� FRQWUD� RV� QHJURV�� %DVWD� UHFRUGDU� DOJXPDV�
delas, como passar um “dia negro”, ter um “lado negro”, 
VHU�D�³RYHOKD�QHJUD´�GD�IDPtOLD�RX�SUDWLFDU�³PDJLD�QHJUD´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����PDLR������

2� 7H[WR� ,,� H[HPSOL¿FD� R� TXH� VH� D¿UPD� QR� 7H[WR� ,�� QD�
PHGLGD� HP� TXH� GHIHQGH� D� LGHLD� GH� TXH� DV� HVFROKDV�
OH[LFDLV�VmR�UHVXOWDQWHV�GH�XP

A H[SHGLHQWH� SUySULR� GR� VLVWHPD� OLQJXtVWLFR� TXH� QRV�
DSUHVHQWD� GLIHUHQWHV� SRVVLELOLGDGHV� SDUD� WUDGX]LU�
HVWDGRV�GH�FRLVDV�

B ato inventivo de nomear novas realidades que 
VXUJHP� GLDQWH� GH� XPD� FRPXQLGDGH� GH� IDODQWHV� GH�
XPD�OtQJXD�

C PHFDQLVPR�GH�DSURSULDomR�GH�IRUPDV�OLQJXtVWLFDV�TXH�
HVWmR�QR�DFHUYR�GD�IRUPDomR�GR�LGLRPD�QDFLRQDO�

D processo de incorporação de preconceitos que são 
UHFRUUHQWHV�QD�KLVWyULD�GH�XPD�VRFLHGDGH�

E UHFXUVR�GH�H[SUHVVmR�PDUFDGR�SHOD�REMHWLYLGDGH�TXH�
VH�UHTXHU�QD�FRPXQLFDomR�GLiULD�

QUESTÃO 15 

QUANTO CUSTOU?
Proposta obriga órgão público a divulgar gasto

com anúncio na própria peça publicitária.

Qual sua opinião?

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�VHQDGRIHGHUDO��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR�VH�D�IXQomR�VRFLDO�GRV�posts, essa imagem 
HYLGHQFLD�D�DSURSULDomR�GH�RXWUR�JrQHUR�FRP�R�REMHWLYR�GH

A SURPRYHU�R�XVR�DGHTXDGR�GH�FDPSDQKDV�SXEOLFLWiULDV�
GR�JRYHUQR�

B GLYXOJDU� R� SURMHWR� VREUH� WUDQVSDUrQFLD� GD�
DGPLQLVWUDomR�S~EOLFD�

C UHVSRQVDELOL]DU� R� FLGDGmR� SHOR� FRQWUROH� GRV� JDVWRV�
S~EOLFRV�

D GHOHJDU�D�JHVWmR�GH�SURMHWRV�GH�OHL�DR�FRQWULEXLQWH�
E DVVHJXUDU�D�¿VFDOL]DomR�GRV�JDVWRV�S~EOLFRV�
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2QUESTÃO 13 

6mR� YiULRV� RV� IDWRUHV�� LQWHUQRV� H� H[WHUQRV�� TXH�
LQÀXHQFLDP�RV�KiELWRV�GDV�SHVVRDV�QR�DFHVVR�j�LQWHUQHW��
DVVLP� FRPR� QDV� SUiWLFDV� FXOWXUDLV� UHDOL]DGDV� QD� UHGH� 
$�XWLOL]DomR�GDV�WHFQRORJLDV�GH�LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR�
HVWi� GLUHWDPHQWH� UHODFLRQDGD� DRV� DVSHFWRV� FRPR��
FRQKHFLPHQWR�GH�VHX�XVR��DFHVVR�j� OLQJXDJHP� OHWUDGD��
QtYHO� GH� LQVWUXomR�� HVFRODULGDGH�� OHWUDPHQWR� GLJLWDO� HWF��
2V� TXH� GHWrP� WDLV� UHFXUVRV� �RV� PDLV� HVFRODUL]DGRV��
são os que mais acessam a rede e também os que 
SRVVXHP�PDLRU� tQGLFH�GH�DFXPXODWLYLGDGH�GDV�SUiWLFDV��
$� DQiOLVH� GRV� GDGRV� QRV� SRVVLELOLWD� GL]HU� TXH� D� IDOWD�
GH� DFHVVR� j� UHGH� UHSHWH� DV� PHVPDV� DGYHUVLGDGHV� H�
H[FOXV}HV� Mi�YHUL¿FDGDV�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�QR�TXH�
VH� UHIHUH� D� DQDOIDEHWRV�� PHQRV� HVFRODUL]DGRV�� QHJURV��
SRSXODomR� LQGtJHQD� H� GHVHPSUHJDGRV�� ,VVR� VLJQL¿FD�
GL]HU� TXH� D� LQWHUQHW�� VH� QmR� SURGX]� GLUHWDPHQWH� D�
H[FOXVmR�� FHUWDPHQWH� D� UHSURGX]�� WHQGR� HP� YLVWD�
TXH�RV� TXH�PDLV� D� DFHVVDP�VmR� MXVWDPHQWH� RV�PDLV�
MRYHQV�� HVFRODUL]DGRV�� UHPXQHUDGRV�� WUDEDOKDGRUHV�
TXDOL¿FDGRV��KRPHQV�H�EUDQFRV�

6,/9$��)��$��%���=,9,$1(��3���*+(==,��'��5��As tecnologias digitais e seus usos� 
%UDVtOLD��5LR�GH�-DQHLUR��,SHD��������DGDSWDGR��

$R� DQDOLVDUHP� D� FRUUHODomR� HQWUH� RV� KiELWRV� H� R� SHU¿O�
VRFLRHFRQ{PLFR� GRV� XVXiULRV� GD� LQWHUQHW� QR� %UDVLO�� RV�
pesquisadores

A apontam o desenvolvimento econômico como 
VROXomR�SDUD�DPSOLDU�R�XVR�GD�UHGH�

B TXHVWLRQDP�D�FUHQoD�GH�TXH�R�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�p�
LJXDOLWiULR�H�GHPRFUiWLFR�

C D¿UPDP�TXH�R�XVR�FRPHUFLDO�GD�UHGH�p�D�FDXVD�GD�
H[FOXVmR�GH�PLQRULDV�

D UHIXWDP� R� YtQFXOR� HQWUH� QtYHLV� GH� HVFRODULGDGH� H�
GL¿FXOGDGH�GH�DFHVVR�

E FRQGLFLRQDP� D� H[SDQVmR� GD� UHGH� j� HODERUDomR� GH�
SROtWLFDV�LQFOXVLYDV�

QUESTÃO 14 

TEXTO I
$� OtQJXD� QmR� p� XPD� QRPHQFODWXUD�� TXH� VH� DS}H� D�

XPD� UHDOLGDGH� SUp�FDWHJRUL]DGD�� HOD� p� TXH� FODVVL¿FD�
D� UHDOLGDGH�� 1R� Op[LFR�� SHUFHEH�VH�� GH� PDQHLUD� PDLV�
LPHGLDWD��R�IDWR�GH�TXH�D�OtQJXD�FRQGHQVD�DV�H[SHULrQFLDV�
GH�XP�GDGR�SRYR�

),25,1��-��/��/tQJXD��PRGHUQLGDGH�H�WUDGLomR��Diversitas��Q�����PDU��VHW������� 

TEXTO II
$V�H[SUHVV}HV�FRORTXLDLV�DLQGD�HVWmR�LPSUHJQDGDV�GH�

GLVFULPLQDomR� FRQWUD� RV� QHJURV�� %DVWD� UHFRUGDU� DOJXPDV�
delas, como passar um “dia negro”, ter um “lado negro”, 
VHU�D�³RYHOKD�QHJUD´�GD�IDPtOLD�RX�SUDWLFDU�³PDJLD�QHJUD´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����PDLR������

2� 7H[WR� ,,� H[HPSOL¿FD� R� TXH� VH� D¿UPD� QR� 7H[WR� ,�� QD�
PHGLGD� HP� TXH� GHIHQGH� D� LGHLD� GH� TXH� DV� HVFROKDV�
OH[LFDLV�VmR�UHVXOWDQWHV�GH�XP

A H[SHGLHQWH� SUySULR� GR� VLVWHPD� OLQJXtVWLFR� TXH� QRV�
DSUHVHQWD� GLIHUHQWHV� SRVVLELOLGDGHV� SDUD� WUDGX]LU�
HVWDGRV�GH�FRLVDV�

B ato inventivo de nomear novas realidades que 
VXUJHP� GLDQWH� GH� XPD� FRPXQLGDGH� GH� IDODQWHV� GH�
XPD�OtQJXD�

C PHFDQLVPR�GH�DSURSULDomR�GH�IRUPDV�OLQJXtVWLFDV�TXH�
HVWmR�QR�DFHUYR�GD�IRUPDomR�GR�LGLRPD�QDFLRQDO�

D processo de incorporação de preconceitos que são 
UHFRUUHQWHV�QD�KLVWyULD�GH�XPD�VRFLHGDGH�

E UHFXUVR�GH�H[SUHVVmR�PDUFDGR�SHOD�REMHWLYLGDGH�TXH�
VH�UHTXHU�QD�FRPXQLFDomR�GLiULD�

QUESTÃO 15 

QUANTO CUSTOU?
Proposta obriga órgão público a divulgar gasto

com anúncio na própria peça publicitária.

Qual sua opinião?

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�VHQDGRIHGHUDO��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR�VH�D�IXQomR�VRFLDO�GRV�posts, essa imagem 
HYLGHQFLD�D�DSURSULDomR�GH�RXWUR�JrQHUR�FRP�R�REMHWLYR�GH

A SURPRYHU�R�XVR�DGHTXDGR�GH�FDPSDQKDV�SXEOLFLWiULDV�
GR�JRYHUQR�

B GLYXOJDU� R� SURMHWR� VREUH� WUDQVSDUrQFLD� GD�
DGPLQLVWUDomR�S~EOLFD�

C UHVSRQVDELOL]DU� R� FLGDGmR� SHOR� FRQWUROH� GRV� JDVWRV�
S~EOLFRV�

D GHOHJDU�D�JHVWmR�GH�SURMHWRV�GH�OHL�DR�FRQWULEXLQWH�
E DVVHJXUDU�D�¿VFDOL]DomR�GRV�JDVWRV�S~EOLFRV�
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2QUESTÃO 13 

6mR� YiULRV� RV� IDWRUHV�� LQWHUQRV� H� H[WHUQRV�� TXH�
LQÀXHQFLDP�RV�KiELWRV�GDV�SHVVRDV�QR�DFHVVR�j�LQWHUQHW��
DVVLP� FRPR� QDV� SUiWLFDV� FXOWXUDLV� UHDOL]DGDV� QD� UHGH� 
$�XWLOL]DomR�GDV�WHFQRORJLDV�GH�LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR�
HVWi� GLUHWDPHQWH� UHODFLRQDGD� DRV� DVSHFWRV� FRPR��
FRQKHFLPHQWR�GH�VHX�XVR��DFHVVR�j� OLQJXDJHP� OHWUDGD��
QtYHO� GH� LQVWUXomR�� HVFRODULGDGH�� OHWUDPHQWR� GLJLWDO� HWF��
2V� TXH� GHWrP� WDLV� UHFXUVRV� �RV� PDLV� HVFRODUL]DGRV��
são os que mais acessam a rede e também os que 
SRVVXHP�PDLRU� tQGLFH�GH�DFXPXODWLYLGDGH�GDV�SUiWLFDV��
$� DQiOLVH� GRV� GDGRV� QRV� SRVVLELOLWD� GL]HU� TXH� D� IDOWD�
GH� DFHVVR� j� UHGH� UHSHWH� DV� PHVPDV� DGYHUVLGDGHV� H�
H[FOXV}HV� Mi�YHUL¿FDGDV�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�QR�TXH�
VH� UHIHUH� D� DQDOIDEHWRV�� PHQRV� HVFRODUL]DGRV�� QHJURV��
SRSXODomR� LQGtJHQD� H� GHVHPSUHJDGRV�� ,VVR� VLJQL¿FD�
GL]HU� TXH� D� LQWHUQHW�� VH� QmR� SURGX]� GLUHWDPHQWH� D�
H[FOXVmR�� FHUWDPHQWH� D� UHSURGX]�� WHQGR� HP� YLVWD�
TXH�RV� TXH�PDLV� D� DFHVVDP�VmR� MXVWDPHQWH� RV�PDLV�
MRYHQV�� HVFRODUL]DGRV�� UHPXQHUDGRV�� WUDEDOKDGRUHV�
TXDOL¿FDGRV��KRPHQV�H�EUDQFRV�

6,/9$��)��$��%���=,9,$1(��3���*+(==,��'��5��As tecnologias digitais e seus usos� 
%UDVtOLD��5LR�GH�-DQHLUR��,SHD��������DGDSWDGR��

$R� DQDOLVDUHP� D� FRUUHODomR� HQWUH� RV� KiELWRV� H� R� SHU¿O�
VRFLRHFRQ{PLFR� GRV� XVXiULRV� GD� LQWHUQHW� QR� %UDVLO�� RV�
pesquisadores

A apontam o desenvolvimento econômico como 
VROXomR�SDUD�DPSOLDU�R�XVR�GD�UHGH�

B TXHVWLRQDP�D�FUHQoD�GH�TXH�R�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�p�
LJXDOLWiULR�H�GHPRFUiWLFR�

C D¿UPDP�TXH�R�XVR�FRPHUFLDO�GD�UHGH�p�D�FDXVD�GD�
H[FOXVmR�GH�PLQRULDV�

D UHIXWDP� R� YtQFXOR� HQWUH� QtYHLV� GH� HVFRODULGDGH� H�
GL¿FXOGDGH�GH�DFHVVR�

E FRQGLFLRQDP� D� H[SDQVmR� GD� UHGH� j� HODERUDomR� GH�
SROtWLFDV�LQFOXVLYDV�

QUESTÃO 14 

TEXTO I
$� OtQJXD� QmR� p� XPD� QRPHQFODWXUD�� TXH� VH� DS}H� D�

XPD� UHDOLGDGH� SUp�FDWHJRUL]DGD�� HOD� p� TXH� FODVVL¿FD�
D� UHDOLGDGH�� 1R� Op[LFR�� SHUFHEH�VH�� GH� PDQHLUD� PDLV�
LPHGLDWD��R�IDWR�GH�TXH�D�OtQJXD�FRQGHQVD�DV�H[SHULrQFLDV�
GH�XP�GDGR�SRYR�

),25,1��-��/��/tQJXD��PRGHUQLGDGH�H�WUDGLomR��Diversitas��Q�����PDU��VHW������� 

TEXTO II
$V�H[SUHVV}HV�FRORTXLDLV�DLQGD�HVWmR�LPSUHJQDGDV�GH�

GLVFULPLQDomR� FRQWUD� RV� QHJURV�� %DVWD� UHFRUGDU� DOJXPDV�
delas, como passar um “dia negro”, ter um “lado negro”, 
VHU�D�³RYHOKD�QHJUD´�GD�IDPtOLD�RX�SUDWLFDU�³PDJLD�QHJUD´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����PDLR������

2� 7H[WR� ,,� H[HPSOL¿FD� R� TXH� VH� D¿UPD� QR� 7H[WR� ,�� QD�
PHGLGD� HP� TXH� GHIHQGH� D� LGHLD� GH� TXH� DV� HVFROKDV�
OH[LFDLV�VmR�UHVXOWDQWHV�GH�XP

A H[SHGLHQWH� SUySULR� GR� VLVWHPD� OLQJXtVWLFR� TXH� QRV�
DSUHVHQWD� GLIHUHQWHV� SRVVLELOLGDGHV� SDUD� WUDGX]LU�
HVWDGRV�GH�FRLVDV�

B ato inventivo de nomear novas realidades que 
VXUJHP� GLDQWH� GH� XPD� FRPXQLGDGH� GH� IDODQWHV� GH�
XPD�OtQJXD�

C PHFDQLVPR�GH�DSURSULDomR�GH�IRUPDV�OLQJXtVWLFDV�TXH�
HVWmR�QR�DFHUYR�GD�IRUPDomR�GR�LGLRPD�QDFLRQDO�

D processo de incorporação de preconceitos que são 
UHFRUUHQWHV�QD�KLVWyULD�GH�XPD�VRFLHGDGH�

E UHFXUVR�GH�H[SUHVVmR�PDUFDGR�SHOD�REMHWLYLGDGH�TXH�
VH�UHTXHU�QD�FRPXQLFDomR�GLiULD�

QUESTÃO 15 

QUANTO CUSTOU?
Proposta obriga órgão público a divulgar gasto

com anúncio na própria peça publicitária.

Qual sua opinião?

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�VHQDGRIHGHUDO��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR�VH�D�IXQomR�VRFLDO�GRV�posts, essa imagem 
HYLGHQFLD�D�DSURSULDomR�GH�RXWUR�JrQHUR�FRP�R�REMHWLYR�GH

A SURPRYHU�R�XVR�DGHTXDGR�GH�FDPSDQKDV�SXEOLFLWiULDV�
GR�JRYHUQR�

B GLYXOJDU� R� SURMHWR� VREUH� WUDQVSDUrQFLD� GD�
DGPLQLVWUDomR�S~EOLFD�

C UHVSRQVDELOL]DU� R� FLGDGmR� SHOR� FRQWUROH� GRV� JDVWRV�
S~EOLFRV�

D GHOHJDU�D�JHVWmR�GH�SURMHWRV�GH�OHL�DR�FRQWULEXLQWH�
E DVVHJXUDU�D�¿VFDOL]DomR�GRV�JDVWRV�S~EOLFRV�

*010175AZ8*
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2QUESTÃO 37 
³9LGD�SHUIHLWD´�HP�UHGHV�VRFLDLV�SRGH�DIHWDU�D�

saúde mental
1DV� YiULDV� UHGHV� VRFLDLV� TXH� SRYRDP� D� LQWHUQHW��

RV� FKDPDGRV� GLJLWDO� LQÀXHQFHUV� HVWmR� VHPSUH� IHOL]HV�
H� SUHJDP� D� IHOLFLGDGH� FRPR� XP� HVWLOR� GH� YLGD�� (VVDV�
SHVVRDV�HVSDOKDP�FRQWH~GR�SDUD�PLOKDUHV�GH�VHJXLGRUHV��
GLWDQGR�WHQGrQFLD�H�PRVWUDQGR�XP�HVWLOR�GH�YLGD�VRQKDGR�
SRU� PXLWRV�� FRPR� R� FRUSR� HVEHOWR�� YLDJHQV� LQFUtYHLV��
casas deslumbrantes, carros novos e alegria em tempo 
LQWHJUDO��DOJR�EHP� LPSURYiYHO�GH�RFRUUHU�R� WHPSR� WRGR��
DSRQWD�&DUOD�)XUWDGR��PHVWUH�HP�SVLFRORJLD�H�IXQGDGRUD�
GR�,QVWLWXWR�)HOLFLrQFLD�

$�SUREOHPiWLFD�SRGH�VXUJLU�FRP�D�EXVFD�LQFHVVDQWH�
SRU�HVVD�IHOLFLGDGH��TXH�JHUD�HIHLWRV�FRODWHUDLV�HP�TXHP�
FRQVRPH�GLDULDPHQWH�D�³YLGD�SHUIHLWD´�GH�RXWURV��'Dt�YHP�
R�FRQFHLWR�GH�SRVLWLYLGDGH� Wy[LFD��D�H[SUHVVmR� WHP�VLGR�
usada para abordar uma espécie de pressão pela adoção 
de um discurso positivo, aliada a uma vida editada para 
DV�UHGHV�VRFLDLV��3DUD�PDQWHU�D�VD~GH�PHQWDO�H�HYLWDU�VHU�
DWLQJLGR�SHOD�SRVLWLYLGDGH�Wy[LFD��R�XVR�UDFLRQDO�GDV�UHGHV�
VRFLDLV�p�R�PDLV�LQGLFDGR��DFRQVHOKD�D�PpGLFD�SVLTXLDWUD�
5HQDWD� 1D\DUD� )LJXHLUHGR�� SUHVLGHQWH� GD� $VVRFLDomR�
3VLTXLiWULFD�GH�%UDVtOLD��$3%U��

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

$VVRFLDGD�DR�LGHiULR�GH�XPD�³YLGD�SHUIHLWD´��D�SRVLWLYLGDGH�
Wy[LFD� PHQFLRQDGD� QR� WH[WR� p� XP� IHQ{PHQR� VRFLDO�
recente, que se constitui com base em
A UHSUHVHQWDo}HV� HVWHUHRWLSDGDV� H� VXSHU¿FLDLV� GH�

IHOLFLGDGH�
B UHVVLJQL¿FDo}HV� FRQWHPSRUkQHDV� GR� FRQFHLWR� GH�

DOHJULD�
C HVWLORV�GH�YLGD�LQDFHVVtYHLV�SDUD�D�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�
D DWLWXGHV�FRQWUDGLWyULDV�GH�LQÀXHQFLDGRUHV�GLJLWDLV�
E SDGU}HV�LGHDOL]DGRV�H�QRFLYRV�GH�EHOH]D�ItVLFD�

QUESTÃO 38 

TEXTO I

(/�*5(&2��Laocoonte��ÏOHR�VREUH�WHOD������FP�[�����FP� 
1DWLRQDO�*DOOHU\�RI�$UW��:DVKLQJWRQ��(VWDGRV�8QLGRV��circa�����������

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���LPDJHV�QJD�JRY��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Essa impressionante obra apresenta o sacerdote 

/DRFRRQWH�VHQGR�SXQLGR�SHORV�GHXVHV�SRU�WHQWDU�DOHUWDU�
os troianos da ameaça do Cavalo de Troia, que escondia 
XP�JUXSR�GH� VROGDGRV�JUHJRV��(QYLDGDV�SHORV�GHXVHV��
VHUSHQWHV� PDULQKDV� VmR� YLVWDV� PDWDQGR� /DRFRRQWH� H�
VHXV�GRLV�¿OKRV�FRPR�IRUPD�GH�SXQLomR�

.$<��$��,Q��)$57+,1*��6���2UJ����Tudo sobre arte��
5LR�GH�-DQHLUR��6H[WDQWH��������DGDSWDGR��

3URGX]LGD� QR� LQtFLR� GR� VpFXOR� ;9,,�� D� REUD� PDQHLULVWD�
distingue-se pela
A UHSUHVHQWDomR�GD�QXGH]�PDVFXOLQD�
B GLVWRUomR�DR�UHSUHVHQWDU�D�¿JXUD�KXPDQD�
C HYRFDomR�GH�XP�IDWR�GD�FXOWXUD�FOiVVLFD�JUHJD�
D SUHVHQoD�GR�WHPD�GD�PRUWH�FRPR�SXQLomR�GD�IDPtOLD�
E XWLOL]DomR� GD� SHUVSHFWLYD� SDUD� LQWHJUDU� RV� GLIHUHQWHV�

SODQRV�

QUESTÃO 39 

TEXTO I

-8''��'��Sem título�������
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GDVDUWHV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

TEXTO II
(PERUD� QmR� IRVVH� XP� JUXSR� RX� XP� PRYLPHQWR�

RUJDQL]DGR�� R� 0LQLPDOLVPR� IRL� XP� GRV� PXLWRV� UyWXORV�
�LQFOXLQGR� HVWUXWXUDV� SULPiULDV�� REMHWRV� XQLWiULRV�� DUWH�
ABC e Cool Art��DSOLFDGRV�SHORV�FUtWLFRV�SDUD�GHVFUHYHU�
estruturas aparentemente simples que alguns artistas 
HVWDYDP� FULDQGR�� 4XDQGR� D� DUWH� PLQLPDOLVWD� FRPHoRX�
D� VXUJLU�� PXLWRV� FUtWLFRV� H� XP� S~EOLFR� RSLQDWLYR 
MXOJDUDP�QD� IULD�� DQ{QLPD� H� LPSHUGRiYHO�� 2V� PDWHULDLV�
LQGXVWULDLV� SUp�IDEULFDGRV� IUHTXHQWHPHQWH� XVDGRV� QmR�
pareciam “arte”�
'(036(<��$��Estilos, escolas e movimentos��6mR�3DXOR��&RVDF�	�1DLI\��������DGDSWDGR��

'H�DFRUGR�FRP�RV�WH[WRV�,�H�,,��FRPSUHHQGH�VH�TXH�D�REUD�
minimalista é uma
A UHSUHVHQWDomR�GD�VLPSOLFLGDGH�SHOR�DUWLVWD�
B H[SORUDomR�GD�WpFQLFD�GD�HVFXOWXUD�FXELVWD�
C YDORUL]DomR�GR�FRWLGLDQR�SRU�PHLR�GD�JHRPHWULD�
D XWLOL]DomR�GD�FRPSOH[LGDGH�GRV�HOHPHQWRV�IRUPDLV�
E FRPELQDomR�GH�IRUPDV�VLQWpWLFDV�QR�HVSDoR�XWLOL]DGR�

*010175AZ17*

QUESTÃO 17 (7 do Enem 2024)

QUESTÃO 18 (37 do Enem 2022)

QUESTÃO 19 (14 do Enem 2022)

QUESTÃO 20 (35 do Enem 2023)



/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 17 

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HSRFD�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����PDU�������

'H�DFRUGR�FRP�HVVH�LQIRJUi¿FR��DV�UHGHV�VRFLDLV�HVWLPXODP�GLIHUHQWHV�FRPSRUWDPHQWRV�GRV�XVXiULRV�TXH�UHYHODP
A H[SRVLomR�H[DJHUDGD�GRV�LQGLYtGXRV�
B FRPLFLGDGH�LQJrQXD�GRV�XVXiULRV�
C HQJDMDPHQWR�VRFLDO�GDV�SHVVRDV�
D GLVIDUFH�GR�VXMHLWR�SRU�PHLR�GH�DYDWDUHV�
E DXWRFUtWLFD�GRV�LQWHUQDXWDV�

Questão 18 
O que é software livre

6RIWZDUH� OLYUH� p� TXDOTXHU� SURJUDPD�GH� FRPSXWDGRU� FRQVWUXtGR�GH� IRUPD� FRODERUDWLYD�� YLD� LQWHUQHW�� SRU� XPD�
FRPXQLGDGH�LQWHUQDFLRQDO�GH�GHVHQYROYHGRUHV�LQGHSHQGHQWHV��6mR�FHQWHQDV�GH�PLOKDUHV�GH�KDFNHUV��TXH�QHJDP�
VXD�DVVRFLDomR�FRP�RV�³YLRODGRUHV�GH�VHJXUDQoD´��(VVHV�GHVHQYROYHGRUHV�GH�VRIWZDUH�VH�UHFXVDP�D�UHFRQKHFHU�
R�VLJQL¿FDGR�SHMRUDWLYR�GR�WHUPR�H�FRQWLQXDP�XVDQGR�D�SDODYUD�KDFNHU�SDUD�LQGLFDU�³DOJXpP�TXH�DPD�SURJUDPDU�H�
TXH�JRVWD�GH�VHU�KiELO�H�HQJHQKRVR´��$OpP�GLVVR��HVVHV�SURJUDPDV�VmR�HQWUHJXHV�j�FRPXQLGDGH�FRP�R�FyGLJR�IRQWH�
DEHUWR�H�GLVSRQtYHO��SHUPLWLQGR�TXH�D�LGHLD�RULJLQDO�SRVVD�VHU�DSHUIHLoRDGD�H�GHYROYLGD�QRYDPHQWH�j�FRPXQLGDGH��
1RV�SURJUDPDV�FRQYHQFLRQDLV��R�FyGLJR�GH�SURJUDPDomR�p�VHFUHWR�H�GH�SURSULHGDGH�GD�HPSUHVD�TXH�R�GHVHQYROYHX��
VHQGR�TXDVH�LPSRVVtYHO�GHFLIUDU�D�SURJUDPDomR�

2�TXH�HVWi�HP�MRJR�p�R�FRQWUROH�GD�LQRYDomR�WHFQROyJLFD��6RIWZDUH�OLYUH�p�XPD�TXHVWmR�GH�OLEHUGDGH�GH�H[SUHVVmR�
H�QmR�DSHQDV�XPD�UHODomR�HFRQ{PLFD��+RMH�H[LVWHP�PLOKDUHV�GH�SURJUDPDV�DOWHUQDWLYRV�FRQVWUXtGRV�GHVVD�IRUPD�
H�XPD�FRPXQLGDGH�GH�XVXiULRV�FRP�PLOK}HV�GH�PHPEURV�QR�PXQGR�

%5$1&2��0��6RIWZDUH�OLYUH�H�GHVHQYROYLPHQWR�VRFLDO�H�HFRQyPLFR��,Q��&$67(//6��0���&$5'262��*���2UJ��� 
A sociedade em rede��GR�FRQKHFLPHQWR�j�DFomR�SROtWLFD��/LVERD��,PSUHQVD�1DFLRQDO��������DGDSWDGR��

$�FULDomR�GH�VRIWZDUHV�OLYUHV�FRQWULEXL�SDUD�D�SURGXomR�GR�FRQKHFLPHQWR�QD�VRFLHGDGH�SRUTXH
A GHPRFUDWL]D�R�DFHVVR�D�SURGXWRV�FRQVWUXtGRV�FROHWLYDPHQWH�
B FRPSOH[L¿FD�RV�VLVWHPDV�RSHUDFLRQDLV�GLVSRQtYHLV�QR�PHUFDGR�
C TXDOL¿FD�XP�PDLRU�Q~PHUR�GH�SHVVRDV�SDUD�R�XVR�GH�WHFQRORJLDV�
D SRVVLELOLWD�D�FROHWD�GH�GDGRV�FRQ¿GHQFLDLV�SDUD�VHXV�GHVHQYROYHGRUHV�
E LQVHUH�SUR¿VVLRQDOPHQWH�RV�KDFNHUV�QD�iUHD�GH�LQovDomR�WHFQROyJLFD�

*SA0175AZ10*

QUESTÃO 21 (17 do Enem 2019)
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Questão 10
Intenso e original, Son of Saul retrata horror  

do holocausto
#$%&$%'(" )$" *+,$(" (-./$" -" 0-+-1'2(&-" 34" 5-/',"

6/-)278)-("$,")89$/(-("6':($(")-",2%)-;",'("%$%02,"
<"&=-"8%&$%(-"1-,-"-"0>%?'/-"Son of Saul, do estreante 
$,"+-%?'@,$&/'?$%("A4(7+B"C$,$(;"9$%1$)-/")-"D/'%)$"
E/F,8-")-"G>/8"%-">+&8,-"H$(&89'+")$"#'%%$(I

J-" 1-%&/4/8-" )'" ?/'%)$" ,'8-/8'" )'(" 6/-)2KL$("
)-" ?F%$/-;" M2$" 1-(&2,'" -5$/$1$/" 2,'" 9'/8$)')$" )$"
8%5-/,'KL$(")8)4&81'("$"%=-"/'/-"1/27'")85$/$%&$("6-%&-("
)$"98(&'"(-./$"-"0-//-/")-"1',6-")$"1-%1$%&/'K=-;"-"*+,$"
'1-,6'%0'"'6$%'("2,"6$/(-%'?$,I

N+$"<"O'2+" PD<7'"QR0/8?S;"2,")-("$%1'//$?')-(")$"
1-%)278/"'("$T$12KL$(")$"32)$2("1-,-"$+$"M2$;"6-/"2,"
dia e meio, luta obsessivamente para que um menino 
34",-/&-"U"M2$"6-)$"-2"%=-"($/"($2"*+0-"U"&$%0'"2,"
$%&$//-")8?%-"$"%=-"($3'"(8,6+$(,$%&$"8%18%$/')-I

V"'1-,6'%0',$%&-")'" 3-/%')'")$(($"6/8(8-%$8/-"<"
no sentido mais literal que o cinema pode proporcionar: 
'"1W,$/'"$(&4"-"&$,6-"&-)-"1-,"-"6$/(-%'?$,;"($3'"6-/"
(-./$"($2("-,./-(;"($3'"1-,"2,"close em primeiro plano 
-2"$,"(2'"98(=-"(2.3$&89'I"V"M2$"($"6'(('"'-"($2"/$)-/"
<"($12%)4/8-;",28&'("9$7$(")$(5-1')-I

O'2+" 6$/1-//$" )85$/$%&$(" )898(L$(" )$" J2(10X8&7" Y"
6/-12/'")$"2," /'.8%-"M2$"6-(('"1-%)278/"-"$%&$//-")'"
1/8'%K';"$"6-/"8((-"6-21-"($"$%9-+9$"%-("6+'%-(")$"52?'"
M2$"-("1-,6'%0$8/-("&/',',"$;"M2'%)-"-"5'7;"?$/'+,$%&$"
'&/'6'+0'I"Z[-1F"'.'%)-%-2"-("989-("6'/'"128)'/")$"2,"
,-/&-\;"'12('"2,")$+$(I

[$/" &-)'" $(('" via crucis" <" 6-/" 9$7$(" )2/-" $" $T8?$"
certa entrega do espectador, mas certamente é daquelas 
$T6$/8F%18'(" 18%$,'&-?/4*1'(" M2$" 6$/,'%$1$," %'"
1'.$K'"6-/",28&-"&$,6-I

V" +-%?'" 34" $(&4" ($%)-" '6-%&')-" 1-,-" -" ?/'%)$"
5'9-/8&-"'-"V(1'/")$"*+,$"$(&/'%?$8/-I"O$"+$9'/"'"$(&'&2$&';"
1$/&',$%&$"%=-" 5'+&'/4"M2$,")8?'"M2$"'"J1')$,8'" &$,"
2,'"6/$5$/F%18'"6-/"M2$,"'.-/)'"'"]^"D2$//'I"E-/",'8("
M2$"$T8(&'"2,'")-($")$"9$/)')$"%'"'*/,'K=-;"6/$,8'/"
uma abordagem tão ousada e radical como Son of Saul 
%=-")$8T'/8'")$"($/"2,"6'((-"Y"5/$%&$")-("9-&'%&$(I

Carta Capital;"%I"!_`;"]]"-2&I"]abcI

J" /$($%0'" <;" %-/,'+,$%&$;" 2," &$T&-" )$" .'($"
'/?2,$%&'&89'I"C'"/$($%0'")-"*+,$"Son of Saul;"-"&/$10-"
)'" ($M2F%18'" '/?2,$%&'&89'" M2$" ($" 1-%(&8&28" 1-,-"
-68%8=-"8,6+:18&'"<
A " Zdef")-"$(&/$'%&$"$,"+-%?'@,$&/'?$%("A4(7+B"C$,$(;"

9$%1$)-/")-"D/'%)$"E/F,8-")-"G>/8"%-">+&8,-"H$(&89'+"
)$"#'%%$(\I

B " ZN+$"<"O'2+"PD<7'"QR0/8?S;"2,")-("$%1'//$?')-(")$"
1-%)278/"'("$T$12KL$(")$"32)$2("def\I

C " Zdef"'"1W,$/'"$(&4"-"&$,6-"&-)-"1-,"-"6$/(-%'?$,;"
($3'"6-/"(-./$"($2("-,./-(;"($3'"1-,"2,"close"def\I

D " ZO'2+" 6$/1-//$" )85$/$%&$(" )898(L$(" )$" J2(10X8&7" Y"
6/-12/'")$"2,"/'.8%-"M2$"6-(('"1-%)278/"-"$%&$//-"
)'"1/8'%K'"def\I

E  “[…] premiar uma abordagem tão ousada e radical 
como Son of Saul" %=-")$8T'/8'" )$" ($/" 2,"6'((-"Y"
5/$%&$")-("9-&'%&$(\I

Questão 11
Sinhá

O$"'")-%'"($".'%0-2
N2"%=-"$(&'9'"+4
E-/"g$2("C-((-"O$%0-/
N2"%=-"-+0$8"O8%04
N(&'9'"+4"%'"/-K'
O-2")$"-+0'/"%8%?2<,
C=-"&$%0-",'8("1-.8K'
C$,"$%T$/?-".$,

E'/'"M2$",$"6h/"%-"&/-%1-
E'/'"M2$",$"'+$83'/
N2"32/-"'"9-(,$1F
i2$"%2%1'"98"O8%04
[…]
E-/"M2$"&'+0'/",$2"1-/6-
N2"%=-"-+0$8"O8%04
E'/'"M2$"M2$"9-(,8%1F
j$2("-+0-("9'8"52/'/
N2"10-/-"$,"8-/2.4
j'("-/-"6-/"G$(2(
E'/'"M2$"M2$"9'((2%1F
j$"&8/'"'"+27I

#kl#V"mnJQinNo"GVpV"mVO#VI"ChicoI"Q8-")$"G'%$8/-q"m8(1-8&-"H8%-;"]abb"P5/'?,$%&-SI

C-"5/'?,$%&-")'"+$&/'")'"1'%K=-;"-"9-1'.2+4/8-"$,6/$?')-"
$" '" (8&2'K=-" /$&/'&')'" (=-" /$+$9'%&$(" 6'/'" -" 6'&/8,h%8-"
+8%?2:(&81-"$"8)$%&8&4/8-")-"6':(;"%'",$)8)'"$,"M2$
A  re,$&$," Y" 98-+F%18'" 5:(81'" $" (8,.B+81'" 1-%&/'" -("

6-9-("$(1/'987')-(I
B  va+-/87',"'(" 8%r2F%18'(")'"12+&2/'"'5/81'%'"(-./$"'"

,>(81'"%'18-%'+I
C  re+'&8987'," -" (8%1/$&8(,-" 1-%(&8&2&89-" )'(" 6/4&81'("

/$+8?8-('("./'(8+$8/'(I
D  na//'," -(" 8%5-/&>%8-(" )'" /$+'K=-" ',-/-('" $%&/$"

,$,./-(")$"1+'(($("(-18'8(")85$/$%&$(I
E  pr-.+$,'&87'," '(" )85$/$%&$(" 98(L$(" )$" ,2%)-" %'"

(-18$)')$")2/'%&$"-"6$/:-)-"1-+-%8'+I

 19LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

*010175AZ19*

Questão 39
Falso moralista

!"#$%#"&'(&)%"%*+(%)%,"-)')%)&')%.)/(&'"
e não aceita o teatro de revista
)01(%,"'(0&)%20)%3"#$%&4"%3)5(%&)')
(%)16%3('(1(%3"#$%'7/%&4"%8(0%)01781)
!"#$%8(%9+5:)%+,%1)&1"%;",%(%)16%2(0.(71"
<"0%*+)5*+(0%#"78)%'(71)%5":"%.)5)-4"
=)8%(+%#"&>(-"%;(,%"%8(+%'(.(71"
(%&4"%3"+%.)/(0%8(:0('"%&4"
!"#$%6%3781"%1"')%8(?1)%&"%@"A
(%&4"%6%8B%&"%C)0&)3)5%*+(%3)7%20"8%;)75(8%8(%)#);)0
D7,%'(%8(,)&)%3"#$%'(7?)%)%#",2)&>(70)
e no bar com os amigos bebe bem a noite inteira
E(:+&')F.(70)%#>(:)%&)%0(2)017-4"
pede dispensa para ir ao oculista
e vai curar sua ressaca simplesmente
!"#$%&4"%2)88)%'(%+,%.)58"%,"0)5781)

GHIEJG%EKLMHGNJO%Sonho de um sambistaO%E4"%<)+5"P%H5'"0)'"Q%RSTSO

K8% 5(10)8% '(% 8),;)% &"0,)5,(&1(% 8(% #)0)#1(07/),% 2"0%
)20(8(&1)0(,%,)0#)8%7&."0,)78%'"%+8"%')%5U&:+)O%G(88)%
5(10)%'(%G(58"&%E)0:(&1"Q%84"%(?(,25"8%'(88)8%,)0#)8
A % V.)5)-4"W%(%V20"8%;)75(8WO
B % V3"#$W%(%V1()10"%'(%0(3781)WO
C % V2(0.(71"W%(%VC)0&)3)5WO
D % V;(;(%;(,W%(%V"#+5781)WO
E  “c+0)0W%(%V.)58"%,"0)5781)WO
Questão 40

Introdução a Alda
X7/(,%*+(%&7&:+6,%,)78%)%),)O%X7/(,%*+(%."7%+,)%

;")%2(88")O%E+)%Y5>)%'(%'"/(%)&"8%&4"%)%37871)%&+&#)%
(% 1)53(/% 0)0),(&1(% 8(% 5(,;0(% '(5)O% <+8(0),F&)% &+,)%
#7')'(% 10781(% '(% +&7."0,(8% )/+78% (% 9)5(#"8% ;0)&#"8Q% '(%
"&'(%&4"%2Z'(%,)78%8)70O%IAQ% 1"'"8%:071),F5>(% 70071)'"8Q%
,)5%8(%)20"?7,)Q%"+%5>(%;)1(,Q%#","%8(%.)/%#",%8)#"8%
'(%)0(7)%2)0)%10(7&)0%"8%,[8#+5"8O

E(7%*+(%2)0)% 1"'"8%(5)% 9A%&4"%6Q%(%&7&:+6,% 5>(%')07)%
+,)%,)-4%#>(70"8)Q%;(,%3(0,(5>)O%=)8%&4"%6%3(0')'(%*+(%
)5:+6,%&4"%)%2"88)%,)78%),)0O%H+%),"F)O%K,"F)%*+)&'"%
)%3(9"%2"0%10A8%')8%:0)'(8%'(%+,%2)5A#7"Q%"&'(%8(%0(.+:7"+%
207&#(8)Q%#>(:)')%2(5"8%#),7&>"8%')%'"0O%\+)&'"%."0)%'"%
reino sente o mundo de mil lanças, e selvagem prepara- 
F8(Q%2"81)%&"%"5>)0O%K,"F)%*+)&'"%#07)&-)%;07&#)%&)%)0(7)%
8(,%,('"O%]&8%268%'(8#)5-"8Q%+,)%,+5>(0%8(,%7&1(&-^(8O%
C(0#)')%'(%,+&'"Q%_8%3(/(8%8".0(&'"F"%)7&')O

CKG`KXJQ%=O%IO%O sofredor do verO%a(5"%b"07/"&1(P%K+1$&17#)Q%cdReO

K"% '(8#0(3(0% +,)% ,+5>(0% 7&1(0&)')% (,% +,% >"8271)5%
287*+7A107#"Q%"%&)00)'"0%#",2^(%+,%*+)'0"%*+(%(?20(88)%
sua percepção
A % 70Z&7#)%*+)&1"%)"8%(.(71"8%'"%);)&'"&"%.),757)0O
B % 0(87:&)')%(,%.)#(%'"8%,61"'"8%1(0)2$+17#"8%(,%37:"0O
C % )57,(&1)')%2(5)%7,(084"%5U07#)%&"%(82)-"%')%8(:0(:)-4"O
D % 7&8270)')% 2(5"% +&73(08"% 2"+#"% #"&>(#7'"% ')% ,(&1(%

>+,)&)O
E % '(,)0#)')%2"0%+,)% 57&:+):(,%)57&>)')%_%;+8#)%')%

5+#7'(/O

Questão 41
O pavão vermelho

J0)Q%)%)5(:07)Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
(81A%,"0)&'"%(,%,(+%*+7&1)5%):"0)O
!(,%2"+8)0%#","%+,%8"5%(,%,(+%9"(5>"
*+)&'"%6%(8107'(&1(%(,%,(+%*+7&1)5%)%)+0"0)O
C5)07,%'(%5)#0(Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"
8";0(2+9)%"8%2)3^(8%*+(%(814"%5A%."0)O
f%+,)%.(81)%'(%2[02+0)O%H%"%)88(,(5>"
)%+,)%#>),)%'"%5A;)0"%')%)+0"0)O
f%"%20B207"%'":(%)%8(%,70)0%&"%(82(5>"O
H%)%#"0%3(0,(5>)%#>(:)%)%8(0%8"&"0)
&(81(%2)34"%2",2"8"%(%'(%#>)3(5>"O
<)3^(8%575)8(8%2"88+U%"+10"0)O
X(2"78%*+(%),(7%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
"8%,(+8%"+10"8%2)3^(8%."0),F8(%(,;"0)O

CJENKQ%EO%Poesia completaP%E"8U:(&(8%C"81)O%E)53)'"0P%C"&8(5>"%H81)'+)5%'(%C+51+0)Q%cddRO

Na construção do soneto, as cores representam um 
0(#+08"%2"617#"%*+(%#"&Y:+0)%+,)% 7,):(,%#",%)%*+)5%
"%(+%5U07#"
A  re3(5)%)%7&1(&-4"%'(%78"5)0F8(%(,%8(+%(82)-"O
B  si,;"57/)%)%;(5(/)%(%"%(825(&'"0%')%&)1+0(/)O
C % (?2(07,(&1)%)%.+84"%'(%2(0#(2-^(8%8(&8"07)78O
D  me1)."07/)%)%#"&*+781)%'(%8+)%25(&)%0()57/)-4"O
E % (?20(88)%+,)%3784"%'(%,+&'"%,U817#)%(%(827071+)57/)')O
Questão 42

 IgCbNHGENHgGQ%LO%Garota com bolaO%h5("%8";0(%1(5)Q%Rei%#,%?%SRQS%#,O%
=+8(+%'(%K01(%="'(0&)%'(%G"3)%j"0kQ%RSlRO

X782"&U3(5%(,P%mmmO,",)O"0:O%K#(88"%(,P%n%'(/O%cdRoO

K%";0)Q%')%'6#)')%'(%RSldQ%2(01(&#(&1(%)"%,"37,(&1"%
)01U817#"% Pop ArtQ% (?25"0)% )% ;(5(/)% (% )% 8(&8+)57')'(%
'"% #"02"% .(,7&7&"% (,% +,)% 871+)-4"% '(% '73(017,(&1"O%
b781"07#),(&1(Q% )% 8"#7(')'(% 7&3(&1"+% (% #"&17&+)%
0(7&3(&1)&'"%"%#"02"%#","%";9(1"%'(%7&1(03(&-^(8%8"#7)78Q%
;+8#)&'"%)1(&'(0%)"8%3)5"0(8%(%#"81+,(8%'(%#)')%62"#)O%
G)%0(20"'+-4"%'(88(8%20(#(71"8Q%)%(0"17/)-4"%'"%#"02"%
.(,7&7&"%1(,%87'"%#"&8171+U')%2(5)
A % 0()57/)-4"% '(% (?(0#U#7"8% .U87#"8% 8781(,A17#"8% (%

(?#(8873"8O
B % +1757/)-4"%'(%,('7#),(&1"8%(%20"'+1"8%(81617#"8O
C % ('+#)-4"%'"%:(81"Q%')%3"&1)'(%(%'"%#",2"01),(&1"O
D % #"&810+-4"%'(%(82)-"8%2)0)%373$&#7)%'(%20A17#)8%#"02"0)78O
E % 20","-4"% '(% &"3)8% (?2(07$&#7)8% '(% ,"37,(&1"%

>+,)&"%&"%5)/(0O

Questão 23          
Eu tenho empresas e sou digno do visto para ir a 

1RYD�<RUN��2�GLQKHLUR�TXH�FKRYH�HP�1RYD�<RUN�p�SDUD�
pessoas com poder de compra. Pessoas que tenham 
um visto do consulado americano. O dinheiro que chove 
HP� 1RYD� <RUN� WDPEpP� p� SDUD� RV� QRYD�LRUTXLQRV�� 6mR�
PLOKDUHV�GH�GyODUHV��>���@�(VWRX�LQGR�SDUD�1RYD�<RUN��RQGH�
está chovendo dinheiro. Sou um grande administrador. 
6LP��HVWi�FKRYHQGR�GLQKHLUR�HP�1RYD�<RUN��'HX�QR�UiGLR��
9HMR� TXH� Ki� SHGHVWUHV� LQYDGLQGR� D� YLD� RQGH� WUDIHJD� R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR�� LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��9HMR�TXH�
Ki� FDUURV�QDFLRQDLV� WUDIHJDQGR�SHOD� YLD� RQGH� WUDIHJD�R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR��LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��$R�FKHJDU�
HP�1RYD�<RUN��WRPDUHL�SURYLGrQFLDV�

6$17¶$11$��$��2�LPSRUWDGR�YHUPHOKR�GH�1Rp��,Q��025,&21,��,���2UJ����
Os cem melhores contos��5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD�������

$V�UHSHWLo}HV�H�DV�IUDVHV�FXUWDV�FRQVWLWXHP�SURFHGLPHQWRV�
linguísticos importantes para a compreensão da temática 
GR�WH[WR��SRLV
A  H[SUHVVDP� D� IXWLOLGDGH� GR� GLVFXUVR� GH� SRGHU� H� GH�

distinção do narrador.
B � GLVIDUoDP� D� IDOWD� GH� GHQVLGDGH� GDV� DQJ~VWLDV�

H[LVWHQFLDLV�QDUUDGDV�
C  ironizam a valorização da cultura norte-americana 

SHORV�EUDVLOHLURV�
D � H[SOLFLWDP� D� JDQkQFLD� ¿QDQFHLUD� GR� FDSLWDOLVPR�

contemporâneo.
E � FULWLFDP�RV�HVWHUHyWLSRV�VRFLDLV�GDV�YLV}HV�GH�PXQGR�

elitistas.
Questão 24          
DECRETO N. 28 314, DE 28 DE SETEMBRO DE 2007

'HPLWH�R�*HU~QGLR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
H�Gi�RXWUDV�SURYLGrQFLDV�

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL��QR�XVR�
GDV�DWULEXLo}HV�TXH�OKH�FRQIHUH�R�DUWLJR������LQFLVRV�9,,�
H�;;9,��GD�/HL�2UJkQLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��'(&5(7$�
$UW�����)LFD�GHPLWLGR�R�*HU~QGLR�GH�WRGRV�RV�yUJmRV�GR�
*RYHUQR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
$UW�����)LFD�SURLELGR��D�SDUWLU�GHVWD�GDWD��R�XVR�GR�JHU~QGLR�
para desculpa de INEFICIÊNCIA.
$UW�� ��� (VWH� 'HFUHWR� HQWUD� HP� YLJRU� QD� GDWD� GH� VXD�
SXEOLFDomR�
$UW�����5HYRJDP�VH�DV�GLVSRVLo}HV�HP�FRQWUiULR�

%UDVtOLD�����GH�VHWHPEUR�GH������
�����GD�5HS~EOLFD�H�����GH�%UDVtOLD

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRGI�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVH�GHFUHWR�SDXWD�VH�QD�LGHLD�GH�TXH�R�XVR�GR�JHU~QGLR��
FRPR�³GHVFXOSD�GH�LQH¿FLrQFLD´��LQGLFD
A  conclusão de uma ação.
B  realização de um evento.
C  repetição de uma prática.
D  continuidade de um processo.
E � WUDQVIHUrQFLD�GH�UHVSRQVDELOLGDGH�

Questão 25          

.2687+��-��One and Three Chairs��0XVHX�5HLQD�6R¿D��(VSDQKD�������
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PXVHRUHLQDVR¿D�HV��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$�REUD�GH�-RVHSK�.RVXWK�GDWD�GH������H�VH�FRQVWLWXL�SRU�
XPD� IRWRJUD¿D� GH� FDGHLUD�� XPD� FDGHLUD� H[SRVWD� H� XP�
TXDGUR�FRP�R�YHUEHWH�³&DGHLUD´��7UDWD�VH�GH�XP�H[HPSOR�
GH�DUWH�FRQFHLWXDO�TXH�UHYHOD�R�SDUDGR[R�HQWUH�YHUGDGH�H�
LPLWDomR��Mi�TXH�D�DUWH
A � QmR�p�D�UHDOLGDGH��PDV�XPD�UHSUHVHQWDomR�GHOD�
B � IXQGDPHQWD�VH�QD�UHSHWLomR��FRQVWUXLQGR�YDULDo}HV�
C � QmR�VH�GH¿QH��SRLV�GHSHQGH�GD�LQWHUSUHWDomR�GR�IUXLGRU�
D � UHVLVWH�DR�WHPSR��EHQH¿FLDGD�SRU�P~OWLSODV�IRUPDV�

de registro.
E � UHGHVHQKD� D� YHUGDGH�� DSUR[LPDQGR�VH� GDV�

GH¿QLo}HV�OH[LFDLV�
Questão 26          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�LRWIRUDOO�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$�UHDOLGDGH�YLUWXDO�p�XPD�WHFQRORJLD�GH�LQIRUPDomR�TXH��
FRQIRUPH� VXJHUH� D� LPDJHP�� WHP� FRPR� XPD� GH� VXDV�
SULQFLSDLV�IXQo}HV
A  SURPRYHU�D�PDQLSXODomR�H¿FLHQWH�GH�FRQKHFLPHQWRV�

H� LQIRUPDo}HV� GH� GLItFLO� FRPSUHHQVmR� QR� PXQGR�
ItVLFR�

B � FRQGX]LU� HVFROKDV� SUR¿VVLRQDLV� GD� iUHD� GH� FLrQFLD�
GD�FRPSXWDomR��RIHUHFHQGR�XP�OHTXH�GH�RSo}HV�GH�
atuação.

C � WUDQVIHULU�FRQKHFLPHQWR�GD� LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�SDUD�
DV�iUHDV�WUDGLFLRQDLV��FRPR�DV�GDV�FLrQFLDV�H[DWDV�H�
naturais.

D � OHYDU� R� VHU� KXPDQR� D� H[SHULPHQWDU� PHQWDOPHQWH�
RXWUDV�UHDOLGDGHV��SDUD�DV�TXDLV�p�WUDQVSRUWDGR�VHP�
VDLU�GH�VHX�SUySULR�OXJDU�

E � GHOLPLWDU� WHFQRORJLDV� H[FOXVLYDV� GH� MRJRV� YLUWXDLV�� D�
¿P�GH�RIHUHFHU�PDLRU�HPRomR�DR�MRJDGRU�SRU�PHLR�GH�
outras realidades.

*010175AZ12*
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Questão 30          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EKD]�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

(VVD� FDPSDQKD� GH� FRQVFLHQWL]DomR� VREUH� R� DVVpGLR�
VRIULGR� SHODV� PXOKHUHV� QDV� UXDV� FRQVWUyL�VH� SHOD�
FRPELQDomR�GD�OLQJXDJHP�YHUEDO�H�QmR�YHUEDO��$�LPDJHP�
GD�PXOKHU�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�FREHUWRV�SRU�XP�OHQoR�p�
D�UHSUHVHQWDomR�QmR�YHUEDO�GR�D�

A � VLOrQFLR� LPSRVWR� jV� PXOKHUHV�� TXH� QmR� SRGHP�
GHQXQFLDU�R�DVVpGLR�VRIULGR�

B � PHWiIRUD�GH�TXH�DV�PXOKHUHV�SUHFLVDP�GHIHQGHU�VH�
GR�DVVpGLR�PDVFXOLQR�

C  constrangimento pelo qual passam as mulheres e 
sua tentativa de esconderem-se.

D � QHFHVVLGDGH� TXH� DV� PXOKHUHV� WrP� GH� SDVVDUHP�
GHVSHUFHELGDV�SDUD�HYLWDU�R�DVVpGLR�

E  incapacidade de as mulheres protegerem-se da 
DJUHVVmR�YHUEDO�GRV�DVVHGLDGRUHV�

Questão 31          
Mulher tem coração clinicamente partido após morte 

de cachorro
&RPR� H[SOLFD� R� The New England Journal of 

Medicine�� D� SDFLHQWH�� FKDPDGD� -RDQLH� 6LPSVRQ�� WLQKD�
VLQDLV� GH� LQIDUWR�� FRPR� GRUHV� QR� SHLWR� H� SUHVVmR� DOWD��
H� DSUHVHQWDYD� SUREOHPDV� QDV� DUWpULDV� FRURQiULDV�� $R�
ID]HUHP�XP�HFRFDUGLRJUDPD��RV�PpGLFRV�HQFRQWUDUDP�R�
SUREOHPD��FDUGLRPLRSDWLD�GH�7DNRWVXER��FRQKHFLGD�FRPR�
síndrome do coração partido.

(VVD� FRQGLomR� PpGLFD� WLSLFDPHQWH� DFRQWHFH� FRP�
PXOKHUHV� HP� IDVH� SyV�PHQVWUXDO� H� SRGH� VHU� SUHFHGLGD�
por um evento muito estressante ou emotivo. Nesses 
FDVRV�� R� FRUDomR� DSUHVHQWD� XP� PRYLPHQWR� GLVFLQpWLFR�
WUDQVLWyULR�GD�SDUHGH�DQWHULRU�GR�YHQWUtFXOR�HVTXHUGR��FRP�
DFHQWXDomR� GD� FLQpWLFD� GD� EDVH� YHQWULFXODU�� GH� DFRUGR�
FRP� XP� DUWLJR� PpGLFR� EUDVLOHLUR� TXH� UHODWD� XP� FDVR�

VHPHOKDQWH�� 6LPSVRQ� IRL� HQFDPLQKDGD� SDUD� FDVD� DSyV�
dois dias e passou a tomar medicamentos regulares. 

Ao Washington Post�� HOD� FRQWRX� TXH� HVWDYD� TXDVH�
LQFRQVROiYHO�DSyV�D�SHUGD�GR�VHX�DQLPDO�GH�HVWLPDomR��
XP�FmR�GD�UDoD�\RUNVKLUH�WHUULHU��5HFXSHUDGD�DSyV�FHUFD�
GH�XP�DQR��HOD�GL]�TXH�QmR�DEULUi�PmR�GH�WHU�XP�DQLPDO�
de estimação porque aprecia a companhia e o amor que 
os cachorros dão aos humanos. O caso aconteceu em 
+RXVWRQ��QRV�(VWDGRV�8QLGRV��

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���H[DPH�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

3HODV� FDUDFWHUtVWLFDV� GR� WH[WR� OLGR�� TXH� WUDWD� GDV�
FRQVHTXrQFLDV� GD� SHUGD� GH� XP� DQLPDO� GH� HVWLPDomR��
FRQVLGHUD�VH�TXH�HOH�VH�HQTXDGUD�QR�JrQHUR

A � FRQWR��SRLV�H[LEH�D�KLVWyULD�GH�YLGD�GH�-RDQLH�6LPSVRQ�
B � GHSRLPHQWR�� SRLV� H[S}H� R� VRIULPHQWR� GD� GRQD� GR�

animal.
C � UHSRUWDJHP�� SRLV� GLVFXWH� FLHQWL¿FDPHQWH� D�

cardiomiopatia.
D � UHODWR�� SRLV� QDUUD� XP� IDWR� HVWUHVVDQWH� YLYLGR� SHOD�

paciente.
E � QRWtFLD�� SRLV� GLYXOJD� IDWRV� VREUH� D� VtQGURPH� GR�

coração partido.
Questão 32          

Chiquito tinha quase trinta quando conheceu Mariana 
QXP� EDLOH� GH� FDVDPHQWR� QD� )RUTXLOKD�� RQGH� PRUDYDP�
XQV�SDUHQWHV�GHOH��3RU�Oi�IRL�¿FDQGR��UHPDQFKDQGR��)H]�
PDO�j�PRoD��FRPR�FRVWXPDYDP�GL]HU��WLYHUDP�GH�FDVDU�jV�
SUHVVDV��0RURX�XQV�WHPSRV�FRP�R�VRJUR��GHVFRPELQDUDP��
)RL�Vy�FRQWD�GH�FROKHU�R�PLOKR�H�YHQGHU��0XGRX�SUD�FDVD�
GR�YHOKR�&KLFR�/RXUHQoR�>VHX�SDL@��)XPDoD�SUySULD�Vy�YLX�
VXELU� XP�SDU�GH�DQRV�GHSRLV�� TXDQGR�R�SDL� UHSDUWLX�DV�
WHUUDV��'H� WmR�SDUHFLGRV��SDL�H�¿OKR�QXQFD�FRPELQDUDP�
GLUHLWR�� &DGD� TXDO� PDLV� WRSHWXGR�� PXLWDV� YH]HV� GRQD�
$SDUHFLGD�RXYLD�R�PDULGR�UHFODPDU�GD�QDWXUH]D�IRUWH�GR�
¿OKR��(OD�HVFXWDYD�FRP�SDFLrQFLD�H�UHVSRQGLD�GXP�MHLWR�
sempre igual:

²�³4XHP�KHUGD��QmR�URXED´��
9LQKD�XP�EULOKR�QRV�ROKRV��R�YHOKR�VH�DFDOPDYD�

520$12��2��Casos de Minas��5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD��������

2V� GLWDGRV� SRSXODUHV� VmR� IUDVHV� GH� VDEHGRULD� FULDGDV�
SHOR�SRYR��XWLOL]DGDV�HP�YiULDV�VLWXDo}HV�GD�YLGD��1HVVH�
WH[WR��D�SHUVRQDJHP�HPSUHJD�XP�GLWDGR�SRSXODU�FRP�D�
intenção de

A � FULWLFDU�D�QDWXUH]D�IRUWH�GR�¿OKR�
B � MXVWL¿FDU�R�JrQLR�GLItFLO�GH�&KLTXLWR�
C � OHJLWLPDU�R�GLUHLWR�GR�¿OKR�j�KHUDQoD�
D  conter o ânimo violento de Chico Lourenço.
E � FRQGHQDU�D�DJUHVVLYLGDGH�GR�PDULGR�FRQWUD�R�¿OKR�

*010175AZ14*
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Questões de 06 a 45

Questão 06 

PALAVRAS
TÊM PODER
Palavras informam, libertam, destroem preconceitos.
Palavras desinformam, aprisionam e criam preconceitos.

Liberdade de expressão. A escolha é sua.
A responsabilidade, também.

A liberdade de expressão é uma conquista 
inquestionável. O que todos precisam saber é 
que liberdade traz responsabilidades. Publicar 
informações e mensagens sensacionalistas, 
explorar imagens mórbidas, desrespeitar os 
Direitos Humanos e estimular o preconceito e a 
violência são atos de desrespeito à lei. 

Para promover a l iberdade de expressão com 
responsabil idade, o Ministério Público de 
Pernambuco se une a vários parceiros nesta 
ação educativa. Colabore. Caso veja alguma 
mensagem que desrespeite os seus direitos, 
denuncie.

0800 281 9455 - Ministério Público de Pernambuco
'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SDODYUDVWHPSRGHU�RUJ��$FHVVR�HP�����DEU�������

3HOD� DQiOLVH� GR� FRQWH~GR�� FRQVWDWD�VH� TXH� HVVD�
FDPSDQKD�SXEOLFLWiULD�WHP�FRPR�IXQomR�VRFLDO

A SURSDJDU�D�LPDJHP�SRVLWLYD�GR�0LQLVWpULR�3~EOLFR�
B conscientizar a população que direitos  

LPSOLFDP�GHYHUHV�
C FRLELU� YLRODo}HV� GH� GLUHLWRV� KXPDQRV� QRV� PHLRV� 

GH�FRPXQLFDomR�
D GLYXOJDU�SROtWLFDV�VRFLDLV�TXH�FRPEDWHP�D�LQWROHUkQFLD�

H�R�SUHFRQFHLWR�
E LQVWUXLU� DV� SHVVRDV� VREUH� D� IRUPD� FRUUHWD� GH�

H[SUHVVmR�QDV�UHGHV�VRFLDLV�

Questão 07 

Um amor desse
(UD����KRUDV�ODGR�D�ODGR
Um radar na pele, aquele sentimento alucinado
Coração batia acelerado

%DVWDYD�XP�ROKDU�SUD�HX�HQWHQGHU
4XH�HUD�KRUD�GH�PH�HQWUHJDU�SUD�YRFr
3DODYUDV�QmR�ID]LDP�IDOWD�PDLV
$K��Vy�GH�OHPEUDU�GR�VHX�SHUIXPH
4XH�DUUHSLR��TXH�FDODIULR
Que o meu corpo sente
1HP�TXH�HX�TXHLUD��HX�WH�DSDJR�GD�PLQKD�PHQWH

$K��HVVH�DPRU
'HL[RX�PDUFDV�QR�PHX�FRUSR
$K��HVVH�DPRU
6y�GH�SHQVDU��HX�JULWR��HX�TXDVH�PRUUR

$=(9('2��1���/(­2��:���48$'526��5��Coração pede socorro��
5LR�GH�-DQHLUR��6RP�/LYUH��������IUDJPHQWR��

(VVD� OHWUD� GH� FDQomR� IRL� FRPSRVWD� HVSHFLDOPHQWH�
SDUD� XPD� FDPSDQKD� GH� FRPEDWH� j� YLROrQFLD� FRQWUD�
DV� PXOKHUHV�� EXVFDQGR� FRQVFLHQWL]i�ODV� DFHUFD� GR�
limite entre relacionamento amoroso e relacionamento 
DEXVLYR��3DUD�WDQWR��D�HVWUDWpJLD�HPSUHJDGD�QD�OHWUD�p�D

A UHYHODomR� GD� VXEPLVVmR� GD� PXOKHU� j� VLWXDomR� GH�
YLROrQFLD��TXH�PXLWDV�YH]HV�D�OHYD�j�PRUWH�

B rQIDVH�QD�QHFHVVLGDGH�GH�VH�RXYLUHP�RV�DSHORV�GD�
PXOKHU�DJUHGLGD��TXH�FRQWLQXDPHQWH�SHGH�VRFRUUR�

C H[SORUDomR�GH�VLWXDomR�GH�GXSOR�VHQWLGR��TXH�PRVWUD�
TXH�DWRV�GH�GRPLQDomR�H�YLROrQFLD�QmR�FRQ¿JXUDP�
DPRU�

D GLYXOJDomR�GD�LPSRUWkQFLD�GH�GHQXQFLDU�D�YLROrQFLD�
GRPpVWLFD�� TXH� DWLQJH� XP� JUDQGH� Q~PHUR� GH�
PXOKHUHV�QR�SDtV�

E QDWXUDOL]DomR� GH� VLWXDo}HV� RSUHVVLYDV�� TXH� ID]HP�
SDUWH� GD� YLGD� GH� PXOKHUHV� TXH� YLYHP� HP� XPD�
VRFLHGDGH�SDWULDUFDO�

*SA0175AZ5*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 19 

Expostos na web desde a gravidez
0DLV� GD� PHWDGH� GDV� PmHV� H� XP� WHUoR� GRV� SDLV�

RXYLGRV� HP� XPD� SHVTXLVD� VREUH� FRPSDUWLOKDPHQWR�
SDWHUQR�HP�PtGLDV�VRFLDLV�GLVFXWHP�QDV�UHGHV�VRFLDLV�
VREUH�D�HGXFDomR�GRV�¿OKRV��0XLWRV�VmR�SDLV�H�PmHV�GH�
SULPHLUD�YLDJHP��IUXWRV�GD�JHUDomR�<��TXH�QDVFHX�MXQWR�
com a internet) e usam esses canais para saberem 
TXH� QmR� HVWmR� VR]LQKRV� QD� HPSUHLWDGD� GH� HGXFDU�
XPD�FULDQoD��+i��FRQWXGR��XP�ULVFR�QR�PRGR�FRPR�DV�
SHVVRDV� HVWmR� FRPSDUWLOKDQGR� HVVDV� H[SHULrQFLDV��
e�D�FKDPDGD�H[SRVLomR�SDUHQWDO�H[DJHUDGD��DOHUWDP�
RV�SHVTXLVDGRUHV�

De acordo com os especialistas no assunto, 
VH� YRFr� FRPSDUWLOKD� XPD� IRWR� RX� YtGHR� GR� VHX� ¿OKR�
SHTXHQR�ID]HQGR�DOJR�ULGtFXOR��SRU�DFKDU�HQJUDoDGLQKR��
TXDQGR�D�FULDQoD�WLYHU�VHXV��������DQRV��SRGH�VH�VHQWLU�
FRQVWUDQJLGD��$�DXWRFRQVFLrQFLD�YHP�FRP�D�LGDGH�

$� H[LELomR� GD� SULYDFLGDGH� GRV� ¿OKRV� FRPHoD� D�
DVVXPLU� XPD� FDUDFWHUtVWLFD� GH� OLQKD� GR� WHPSR� H� HOHV�
QmR� SDUWLFLSDUDP� GD� DSURYDomR� RX� UHFXVD� TXDQWR� j�
YHLFXODomR�GHVVHV�FRQWH~GRV��$VVLP��TXDQGR�D�FULDQoD�
FUHVFH��VXD�SULYDFLGDGH�SRGH�Mi�HVWDU�YLRODGD�

2721,��$��&��O Globo�����PDU��������DGDSWDGR��

6REUH�R�FRPSDUWLOKDPHQWR�SDUHQWDO�H[FHVVLYR�HP�PtGLDV�
VRFLDLV��R�WH[WR�GHVWDFD�FRPR�LPSDFWR�R�D�

A LQWHUIHUrQFLD�GDV�QRYDV�WHFQRORJLDV�QD�FRPXQLFDomR�
HQWUH�SDLV�H�¿OKRV�

B desatenção dos pais em relação ao comportamento 
GRV�¿OKRV�QD�LQWHUQHW�

C GLVWDQFLDPHQWR� QD� UHODomR� HQWUH� SDLV� H� ¿OKRV�
SURYRFDGR�SHOR�XVR�GDV�UHGHV�VRFLDLV�

D IRUWDOHFLPHQWR�GDV�UHGHV�GH�UHODo}HV�GHFRUUHQWH�GD�
WURFD�GH�H[SHULrQFLDV�HQWUH�DV�IDPtOLDV�

E GHVUHVSHLWR�j�LQWLPLGDGH�GDV�FULDQoDV�FXMDV�LPDJHQV�
WrP�VLGR�GLYXOJDGDV�QDV�UHGHV�VRFLDLV�

Questão 20 

2�SURMHWR�'DWD9LYD�FRQVLVWH�QD�RIHUWD�GH�GDGRV�R¿FLDLV�
VREUH�H[SRUWDo}HV��DWLYLGDGHV�HFRQ{PLFDV��ORFDOLGDGHV�H�
RFXSDo}HV�SUR¿VVLRQDLV�GH� WRGR�R�%UDVLO��1XP�SULPHLUR�
PRPHQWR�� R� 'DWD9LYD� FRQVWUXLX� XPD� IHUUDPHQWD� TXH�
SHUPLWLD� D� DQiOLVH� GD� HFRQRPLD�PLQHLUD� HPEDVDGD� SRU�
HVVD� SHUVSHFWLYD� PHWRGROyJLFD� FRPSOH[D� H� GLYHUVD��
1R� HQWDQWR�� GLDQWH� GDV� SRVVLELOLGDGHV� RIHUHFLGDV� SHODV�
EDVHV�GH�GDGRV� WUDEDOKDGDV��D�SODWDIRUPD�HYROXLX�SDUD�
XP� VLVWHPD� PDLV� FRPSOHWR�� 'H� PDQHLUD� LQWHUDWLYD� H�
GLGiWLFD��R�XVXiULR�p�JXLDGR�SRU�PHLR�GDV�GLYHUVDV�IRUPDV�
GH� QDYHJDomR� GRV� DSOLFDWLYRV�� $OpP� GH� LQIRUPDo}HV�
VREUH� RV� SURGXWRV� H[SRUWDGRV�� EHP� FRPR� DFHUFD� GR�
YROXPH� GDV� H[SRUWDo}HV� HP� FDGD� XP� GRV� HVWDdos e 

PXQLFtSLRV� GR� 3DtV�� HP� SRXFRV� FOLTXHV�� R� LQWHUHVVDGR�
SRGH� FRQKHFHU�PHOKRU� R� SHU¿O� GD� SRSXODomR�� R� WLSR� GH�
DWLYLGDGH�GHVHQYROYLGD��DV�RFXSDo}HV�IRUPDLV�H�D�PpGLD�
VDODULDO�SRU�FDWHJRULD�

0$1729$1,��&��$��*XDUGLmR�GH�LQIRUPDo}HV��Minas faz Ciência,  
Q������MXQ��MXO��DJR��������DGDSWDGR��

Entre as novas possibilidades promovidas pelo 
GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYDV�WHFQRORJLDV��R�WH[WR�GHVWDFD�D

A DXGLWRULD�GDV�Do}HV�GH�JRYHUQR�
B SXEOLFLGDGH�GDV�HQWLGDGHV�S~EOLFDV�
C REWHQomR�GH�LQIRUPDo}HV�HVWUDWpJLFDV�
D GLVSRQLELOLGDGH�GH�DPELHQWHV�FROHWLYRV�
E FRPXQLFDomR�HQWUH�yUJmRV�DGPLQLVWUDWLYRV�

Questão 21 
Menina

$� PiTXLQD� GH� FRVWXUD� DYDQoDYD� GHFLGLGD� VREUH�
R� SDQR�� 4XH� ERQLWD� TXH� D�PmH� HUD�� FRP� RV� DO¿QHWHV�
QD� ERFD�� *RVWDYD� GH� ROKi�OD� FDODGD�� HVWXGDQGR� VHXV�
JHVWRV�� HQTXDQWR� UHFRUWDYD� UHWDOKRV� GH� SDQR� FRP� D�
WHVRXUD��,QWHUURPSLD�jV�YH]HV�VHX�WUDEDOKR��HUD�TXDQGR�
D�PmH�SUHFLVDYD�GD�WHVRXUD��$GPLUDYD�R� MHLWR�GHFLGLGR�
GD�PmH�DR�FRUWDU�SDQR��QmR�KHVLWDYD�QXQFD��QHP�HUUDYD��
$�PmH�VDELD�WDQWR��7LWD�FKDPDYD�D�GH�����FRPR�TXHP�GL]�
�����7HQWDYD�QmR�SHQVDU�DV�SDODYUDV��PDV�VDELD�TXH�QD�
PHVPD�KRUD�GD�WHQWDWLYD�WLQKD�DV�SHQVDGR��2K��WXGR�HUD�
WmR�GLItFLO��$�PmH�VDEHULD�R�TXH�HOD�TXHULD�SHUJXQWDU�OKH�
LQWHQVDPHQWH�DJRUD�TXDVH�FRP�IRPH�GHSUHVVD�GHSUHVVD�
DQWHV�GH�PRUUHU��WDQWR�TXH�QmR�VH�FRQWHYH�H�²�0DPmH��
R� TXH� p� GHVTXLWDGD"� ²� DWLURX� UiSLGD� FRP� XPD� YR]�
VHP�WLPEUH��7XGR�¿FRX�VXVSHQVR��VH�DOJXpP�JULWDVVH�R�
PXQGR�DFDEDYD�RX�'HXV�DSDUHFLD�²�VHQWLD�$QD�/~FLD��
(UD�PXLWR�IRUWH�DTXHOH�LQVWDQWH��IRUWH�GHPDLV�SDUD�XPD�
menina, a mãe parada com a tesoura no ar, tudo sem 
solução podendo desabar a qualquer pensamento, 
D�PiTXLQD�DYDQoDQGR�GHVJRYHUQDGD�VREUH�R�YHVWLGR�
GH�VHGD�EULOKDQWH�HVSDOKDQGR�OX]�OX]�OX]�

�Æ1*(/2��,��0HQLQD��,Q��A face horrível��6mR�3DXOR��/D]XOL�������

(VFULWD�QD�GpFDGD�GH�������D�QDUUDWLYD�S}H�HP�HYLGrQFLD�
uma dramaticidade centrada na

A LQVLQXDomR�GD�ODFXQD�IDPLOLDU�JHUDGD�SHOD�DXVrQFLD�
GD�¿JXUD�SDWHUQD�

B DVVRFLDomR�HQWUH�D�DQJ~VWLD�GD�PHQLQD�H�D�UHDomR�
LQWHPSHVWLYD�GD�PmH�

C UHODomR� FRQÀLWXRVD�HQWUH�R� WUDEDOKR�GRPpVWLFR�H�D�
HPDQFLSDomR�IHPLQLQD�

D representação de estigmas sociais modulados pela 
SHUVSHFWLYD�GD�FULDQoD�

E H[SUHVVmR� GH� G~YLGDV� H[LVWHQFLDLV� LQWHQVL¿FDGDV�
pela percepção GR�DEDQGRQR�

*SA0175AZ11*

QUESTÃO 22 (10 do Enem 2021) QUESTÃO 23 (19 do Enem 2019)



LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WKXPESUHVV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

A relação entre as citações atribuídas ao físico Albert Einstein 
e ao cantor e compositor Bob Marley reside na crença de que 
é necessário
A dar oportunidade a pessoas que parecem necessitadas.
B LGHQWL¿FDU�FRQWH[WRV�TXH�SRGHP�UHSUHVHQWDU�SHULJR�
C tirar proveito de situações que podem ser adversas.
D HYLWDU�GL¿FXOGDGHV�TXH�SDUHFHP�VHU�LQWUDQVSRQtYHLV�
E contestar circunstâncias que parecem ser harmônicas.

QUESTÃO 02

Holy War
Oh, so we can hate each other and fear each other
We can build these walls between each other
Baby, blow by blow and brick by brick
Keep yourself locked in, yourself locked in
[…]
Oh, maybe we should love somebody
Oh, maybe we could care a little more
So maybe we should love somebody
Instead of polishing the bombs of holy war

KEYS, A. Here��(VWDGRV�8QLGRV��5&$�5HFRUGV�������

Nessa letra de canção, que aborda um contexto de ódio 
e intolerância, o marcador “instead of ” introduz a ideia de
A mudança de comportamento.
B SDQRUDPD�GH�FRQÀLWRV�
C rotina de isolamento.
D perspectiva bélica.
E cenário religioso.

QUESTÃO 03

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KRQJNLDW�FRP��$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

O texto estabelece uma relação entre elementos da 
natureza e comandos de um programa de computador para
A alertar as pessoas sobre a rápida destruição da natureza.
B conscientizar os indivíduos sobre a passagem acelerada 

do tempo.
C apresentar aos leitores os avanços tecnológicos na 

área da agricultura.
D orientar os usuários sobre o emprego sustentável das 

novas tecnologias.
E informar os interessados sobre o tempo de crescimento

de novas árvores.

*010175AZ2*
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QUESTÃO 25 
Passado muito tempo, resolvi tentar falar, porque 

estava sozinha me embrenhando na mesma vereda que 
Donana costumava entrar. Ainda recordo da palavra que 
escolhi: arado. Me deleitava vendo meu pai conduzindo 
o arado velho da fazenda carregado pelo boi, rasgando 
a terra para depois lançar grãos de arroz em torrões 
marrons e vermelhos revolvidos. Gostava do som redondo, 
fácil e ruidoso que tinha ao ser enunciado. “Vou trabalhar no 
arado.” “Vou arar a terra.” “Seria bom ter um arado novo, 
esse arado tá troncho e velho.” O som que deixou minha 
boca era uma aberração, uma desordem, como se no 
lugar do pedaço perdido da língua tivesse um ovo quente. 
Era um arado torto, deformado, que penetrava a terra de 
WDO�IRUPD�D�GHL[i�OD�LQIpUWLO��GHVWUXtGD��GLODFHUDGD�

VIEIRA JR., I. Torto arado. São Paulo: Todavia, 2019.

Com a perda de parte da língua na infância, a narradora 
tenta voltar a falar. Essa tentativa revela uma experiência que 
A UHÀHWH�R�ROKDU�GR�SDL�VREUH�DV�HWDSDV�GR�SODQWLR�
B metaforiza a linguagem como ferramenta de lavoura.
C explicita, na busca pela palavra, o medo da solidão.
D FRQ¿UPD�D�IUXVWUDomR�GD�QDUUDGRUD�FRP�UHODomR�j�WHUUD��
E sugere, na ausência da linguagem, a estagnação do 

tempo.

QUESTÃO 26 

A escravidão
Esses meninos que aí andam jogando peteca não 

viram nunca um escravo... Quando crescerem, saberão 
que já houve no Brasil uma raça triste, votada à escravidão 
e ao desespero; e verão nos museus a coleção hedionda 
GRV�WURQFRV��GRV�YLUD�PXQGRV�H�GRV�EDFDOKDXV��H�WHUmR�
QRWtFLDV�GRV�WUiJLFRV�KRUURUHV�GH�XPD�pSRFD�PDOGLWD��¿OKRV�
arrancados ao seio das mães, virgens violadas em pranto, 
homens assados lentamente em fornos de cal, mulheres 
nuas recebendo na sua mísera nudez desvalida o duplo 
ultraje das chicotadas e dos olhares do feitor bestial. [...]

Mas a sua indignação nunca poderá ser tão grande como 
a daqueles que nasceram e cresceram em pleno horror, 
no meio desse horrível drama de sangue e lodo, sentindo 
dentro do ouvido e da alma, numa arrastada e contínua 
melopeia, o longo gemer da raça mártir — orquestração 
satânica de todos os soluços, de todas as impressões, de 
todos os lamentos que a tortura e a injustiça podem arrancar 
a gargantas humanas.

BILAC, O. Disponível em: www.escritas.org. Acesso em: 29 out. 2021.

Publicado em 1902, o texto de Olavo Bilac enfatiza as 
mazelas da escravidão no Brasil ao
A descrever de modo impessoal as consequências da 

exploração racial sobre as gerações futuras.
B contrapor a infância privilegiada das crianças da época 

à infância violentada das crianças escravizadas.
C antecipar o futuro apagamento das marcas da 

escravidão no contexto social.
D criticar a atenuação da violência contra os povos 

escravizados nas memórias retratadas pelos museus.
E imaginar a reação de indiferença de seus 

contemporâneos com os escravizados libertos.

QUESTÃO 27 
E assim as coisas continuaram acontecendo entre os 

dois, em quase sustos, um grande por acaso com cacoetes 
GH�JHVWRV�GH¿QLWLYRV��&RP�R�1XQFD�0DLV�VH�RIHUHFHQGR�
o tempo todo, bastaria dizer foi um prazer ter te conhecido, 
EDVWDULD�QmR� WURFDU� WHOHIRQHV�QHP�H�PDLOV�H�HQWHUUDU�
a casualidade com a cal da sabedoria — nada poderia 
VHU�GH¿QLWLYR��RV�HQFRQWURV�GXUDYDP�GXDV�KRUDV�RX�GXDV�
décadas ou duas vezes isso, mas em algum momento 
QHFHVVDULDPHQWH�VHULD�R�¿P��'H�WRGRV�RV�JUDQGHV�DPRUHV��
De todos os pequenos. De todas as juras, das promessas, 
GH�WRGRV�RV�QD�DOHJULD�H�QD�WULVWH]D��'H�WRGRV�RV�QmR�
amores, os desamores, os casamentos para sempre, 
os rancores para sempre, de todas as paralelas que só 
se viabilizam na abstração da geometria, de todas as 
pequenas paixões e de todas as grandes paixões, de tudo 
que para na antessala da paixão, de todos os vínculos não 
experimentados, de todos.

LISBOA, A. Rakushisha. Rio de Janeiro: Objetiva, 2014.

O recurso que promove a progressão textual, contribuindo 
para a construção da ideia de que as relações amorosas 
têm um enredo comum, é a
A UHSHWLomR�GR�SURQRPH�LQGH¿QLGR�³WRGRV �́
B utilização do travessão na marcação do aposto.
C retomada do antecedente pelo pronome “isso”.
D contraposição de ideias marcada pela conjunção “mas”.
E substantivação de expressões pela anteposição do 

artigo.

QUESTÃO 28 

A garganta é a gruta que guarda o som
A garganta está entre a mente e o coração
Vem coisa de cima, vem coisa de baixo e de

[repente um nó (e o que eu quero dizer?)
Às vezes, acontece um negócio esquisito
Quando eu quero falar eu grito, quando eu quero

[gritar eu falo, o resultado
Calo.

(675(/$�'¶$/9$��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FODXGLD�DEULO�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����QRY��������IUDJPHQWR��

A função emotiva presente no poema cumpre o propósito 
do eu lírico de
A revelar as desilusões amorosas.
B UHÀHWLU�VREUH�D�FHQVXUD�j�VXD�YR]�
C H[SUHVVDU�D�GL¿FXOGDGH�GH�FRPXQLFDomR�
D ressaltar a existência de pressões externas.
E manifestar as dores do processo de criação.

*010175AZ13*
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2QUESTÃO 24 

O complexo de falar difícil
2� TXH� LPSRUWD� UHDOPHQWH� p� TXH� R�D�� GHWHQWRU�D��

GR� QRWiYHO� VDEHU� MXUtGLFR� VDLED� TXDQGR� H� FRPR� GHYH�
ID]HU� XVR� GHVVH� SRUWXJXrV� YHUVmR� ����� DWp� SRUTXH� QmR�
tem necessidade de alguém entrar numa padaria de 
PDQKm� FRP� DTXHOD� FDUD� GH� VRQR� IDODQGR� R� VHJXLQWH��
³3RU� REVpTXLR�� 9RVVD� 6HQKRULD� WHULD� D� KLSRWpWLFD�
SRVVLELOLGDGH� GH� HVWDEHOHFHU� FRP�PLQKD� SHVVRD� XPD�
relação de compra e venda, mediante as imposições 
GRV� FyGLJRV� &LYLO� H� GR� &RQVXPLGRU�� SDUD� TXH� VHMD�
SRVVtYHO�D�REWHQomR�GH����SmH]LQKRV�HP�WHPSHUDWXUD�
HVWiYHO� SDUD� TXH� D� UHODomR� SHFXQLiULD� QR� YDORU� GH 
5�� ����� VHMD� SOHQDPHQWH� OHJtWLPD� H� FDSD]� GH� VDFLDU�
PLQKD�IRPH�PDWLQDO"´�

2� SUREOHPD� p� TXH� WHPRV� XPD� FXOWXUD� GH� YDORUL]DU�
TXHP�GHPRQVWUD�VHU�LQWHOLJHQWH�DR�LQYpV�GH�YDORUL]DU�TXHP�
p��3HOD�QRVVD� OyJLFD�� WRGR�PXQGR�TXH�IDOD�GLItFLO� WHQGH�D�
VHU� PDLV� LQWHOLJHQWH� GR� TXH� TXHP� YDORUL]D� R� VLPSOHV�� H�
������GDV�SHVVRDV�TXH�HVWLYHVVHP�QD�SDGDULD�LULDP�¿FDU�
ERTXLDEHUWDV� VH� DOJXpP� ¿]HVVH� XVR� GDV� SDODYUDV� TXH�
HX�GLVVH�DFLPD�HP�SOHQDV���GD�PDQKm�HP�YH]�GH�GL]HU��
³%RP�GLD��2�VHQKRU�SRGHULD�PH�YHQGHU�FLQFR�UHDLV�GH�SmR�
IUDQFrV"´�

Agora entramos na parte interessante: o que 
UHDOPHQWH� p� IDODU� GLItFLO"� 6LPSOHVPHQWH� ID]HU� XVR� GH�
SDODYUDV�TXH�D�PDLRULD�QmR� ID]� LGHLD�GR�TXH�VHMD�p�XP�
DWR�GH�IDODU�GLItFLO"�(X�SHQVR�TXH�QmR��PDV�p�DVVLP�TXH�
PXLWD� JHQWH� DJH�� )DODU� GLItFLO� p� ID]HU� XVR� GR� VLPSOHV��
PDV�FRP�FRHUrQFLD�H�FRHVmR��GHL[DU� WXGR�DPDUUDGLQKR�
JUDPDWLFDOPHQWH�IDODQGR��)DODU�GLItFLO�SRGH�ID]HU�DOJXpP�
SDUHFHU�LQWHOLJHQWH��PDV�QmR�SRU�PXLWR�WHPSR��e�FODUR�TXH�
HP�DOJXQV�PRPHQWRV�QmR�WHPRV�FRPR�IXJLU�GR�SRUWXJXrV�
UHEXVFDGR�� GR� MXULGLTXrV� SURSULDPHQWH� GLWR�� FRPR� QR�
FDVR�GH�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV��HQWUH�RXWURV�

$5$Ò-2��+��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLDULRMXULVWD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

1HVVH� DUWLJR� GH� RSLQLmR�� DR� ID]HU� XVR� GH� XPD� IDOD�
UHEXVFDGD� QR� H[HPSOR� GD� FRPSUD� GR� SmR�� R� DXWRU�
HYLGHQFLD�D�LPSRUWkQFLD�GH�D�

A VH�WHU�XP�QRWiYHO�VDEHU�MXUtGLFR�
B YDORUL]DomR�GD�LQWHOLJrQFLD�GR�IDODQWH�
C IDODU�GLItFLO�SDUD�GHPRQVWUDU�LQWHOLJrQFLD�
D FRHVmR�H�GD�FRHUrQFLD�HP�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV�
E DGHTXDomR�GD�OLQJXDJHP�j�VLWXDomR�GH�FRPXQLFDomR�

QUESTÃO 25 
$� FRQTXLVWD� GD�PHGDOKD� GH� SUDWD� SRU�5D\VVD� /HDO��

no skate street� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�� p� H[HPSOR� GD�
UHSUHVHQWDWLYLGDGH�IHPLQLQD�QR�HVSRUWH��DYDOLD�D�kQFRUD�GR�
MRUQDO�GD�UHGH�GH�WHOHYLVmR�GD�&11��$�DSUHVHQWDGRUD��TXH�
também anda de VNDWH��FHOHEURX�D�YLWyULD�GD�EUDVLOHLUD��
TXH�HQWURX�SDUD�D�KLVWyULD�FRPR�D�DWOHWD�PDLV�QRYD�D�VXELU�
QXP�SyGLR�GHIHQGHQGR�R�%UDVLO��³(VVD�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�
GR�HVSRUWH�QRV�-RJRV�ID]�SHQVDUPRV�TXH�QmR�WHPRV�TXH�
¿FDU�QRV�HQFDL[DQGR�HP�QHQKXP�OXJDU��3RVVR�JRVWDU�GH�
SDVVDU� QRWtFLD� H�� PHVPR� DVVLP�� JRVWDU� GH� VNDWH�� VXELU�
PRQWDQKD��PHUJXOKDU��DQGDU�GH�ELNH��ID]HU�\RJD��7HPRV�
TXH� SDUDU� GH� ¿FDU� HQTXDGUDQGR� DV� SHVVRDV� GHQWUR� GH�
UHJUDV��$�JHQWH�YLYH�QXP�SDGUmR�QR�TXDO�D�PHQLQD�JDQKD�
ERQHFD��PDV�SRU�TXH�WDPEpP�QmR�ID]HU�XP�HVSRUWH�GH�
DYHQWXUD"�3RU�TXH�R�KRPHP�SRGH�VH�PDFKXFDU��FDLU�GH�
MRHOKRV��H�D�PHQLQD�WHP�TXH�HVWDU�VHPSUH�OLQGLQKD�GHQWUR�
GH� XP� SDGUmR"� $FDEDPRV� OLPLWDQGR� RV� WDOHQWRV� GDV�
SHVVRDV´��D¿UPRX�D� MRUQDOLVWD�� VREUH�D�SUiWLFD�GR�VNDWH�
SRU�PXOKHUHV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FQQEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2� GLVFXUVR� GD� MRUQDOLVWD� WUD]� TXHVWLRQDPHQWRV� VREUH� D�
UHODomR�GD�FRQTXLVWD�GD�VNDWLVWD�FRP�D

A FRQFLOLDomR�GR�MRUQDOLVPR�FRP�D�SUiWLFD�GR�VNDWH.
B LQVHUomR�GDV�PXOKHUHV�QD�PRGDOLGDGH�skate street.
C GHVFRQVWUXomR�GD�QRomR�GR�VNDWH�FRPR�PRGDOLGDGH�

PDVFXOLQD�
D YDQJXDUGD�GH�VHU�D�DWOHWD�PDLV�MRYHP�D�VXELU�QR�SyGLR�

ROtPSLFR�
E FRQTXLVWD� GH� PHGDOKD� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�

GH�7yTXLR�

*010175AZ12*
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2QUESTÃO 26 

Assentamento

=DQ]D�GDTXL
=DQ]D�SUD�DFROi
)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD
A cidade não mora mais em mim
)UDQFLVFR��6HUD¿P
9DPRV�HPERUD

9HU�R�FDSLP
9HU�R�EDREi
9DPRV�YHU�D�FDPSLQD�TXDQGR�ÀRUD
A piracema, rios contravim
%LQKR��%HO��%LD��4XLP
9DPRV�HPERUD

Quando eu morrer
Cansado de guerra
0RUUR�GH�EHP
&RP�D�PLQKD�WHUUD�
Cana, caqui
,QKDPH��DEyERUD
2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD
$PSOLGmR��QDomR��VHUWmR�VHP�¿P
Ï�0DQXHO��0LJXLOLP
9DPRV�HPERUD

%8$548(��&��As cidades��5LR�GH�-DQHLUR��5&$��������IUDJPHQWR��

1HVVH� WH[WR�� SUHGRPLQD� D� IXQomR� SRpWLFD� GD� OLQJXDJHP��
(QWUHWDQWR��D�IXQomR�HPRWLYD�SRGH�VHU�LGHQWL¿FDGD�QR�YHUVR�

A ³=DQ]D�SUD�DFROi´�

B ³)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD´�

C ³$�FLGDGH�QmR�PRUD�PDLV�HP�PLP´�

D ³2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD´�

E ³Ï�0DQXHO��0LJXLOLP´�

QUESTÃO 27 

tem estrada para andar

Os homens
não choram.

Mulher ao volante,
perigo constante.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���YLYD�SRUWR�SW��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A articulação entre os elementos verbais e os não verbais 
GR�WH[WR�WHP�FRPR�SURSyVLWR�GHVHQFDGHDU�D

A LGHQWL¿FDomR�GH�GLVWLQo}HV�HQWUH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�
B revisão de representações estereotipadas de 

JrQHUR�
C adoção de medidas preventivas de combate ao 

VH[LVPR�
D UDWL¿FDomR� GH� FRPSRUWDPHQWRV� IHPLQLQRV� H�

PDVFXOLQRV�
E retomada de opiniões a respeito da diversidade dos 

SDSpLV�VRFLDLV�

QUESTÃO 28 

As línguas silenciadas do Brasil
3DUD� DSUHQGHU� D� OtQJXD� GH� VHX� SRYR�� R� SURIHVVRU�

7[D\ZD�3DWD[y��GH����DQRV��SUHFLVRX�HVWXGDU�RV�IDWRUHV�
TXH�� SRU� GLYHUVDV� YH]HV�� TXDVH� SURYRFDUDP�D� H[WLQomR�
GD� OtQJXD� SDW[{Km�� 0HUJXOKRX� QD� KLVWyULD� GR� %UDVLO� H�
GHVFREULX� IDWRV� YLROHQWRV� TXH� GLVSHUVDUDP� RV� SDWD[yV��
IRUoDGRV�D�DEDQGRQDU�D�SUySULD� OtQJXD�SDUD�HVFDSDU�GD�
SHUVHJXLomR��³2V�SDWD[yV�VH�HVSDOKDUDP��SULQFLSDOPHQWH��
GHSRLV�GR�)RJR�GH�������4XHLPDUDP�WXGR�H�H[SXOVDUDP�
D�JHQWH�GDV�QRVVDV�WHUUDV��,VVR�FRQVWUDQJH�R�QRVVR�SRYR�
DWp� KRMH´�� FRQWD� 7[D\ZD�� HVWXGDQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO� GH� 0LQDV� *HUDLV� H� SURIHVVRU� QD� DOGHLD� %DUUD�
9HOKD�� UHJLmR� GH� 3RUWR� 6HJXUR� �%$��� 0DLV� GH� TXDWUR�
décadas depois, membros da etnia retornaram ao antigo 
ORFDO�H�LQLFLDUDP�XP�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�
SDW[{Km��2V�¿OKRV�GH�6DPHDU\�3DWD[y�Mi�VmR�ÀXHQWHV�²�
H�HOD��TXH�VH�PXGRX�TXDQGR�Mi�HUD�DGXOWD�SDUD�D�DOGHLD��
WHQWD�DSUHQGHU�XP�SRXFR�FRP�HOHV��³e�D�QRVVD�LGHQWLGDGH��
9RFr�GL]�TXHP�YRFr�p�SRU�PHLR�GD�VXD�OtQJXD´��D¿UPD�D�
SURIHVVRUD� GH� HQVLQR� IXQGDPHQWDO� VREUH� D� LPSRUWkQFLD�
GH�UHVWDXUDU�D�OtQJXD�GRV�SDWD[yV��2�SDW[{Km�HVWi�HQWUH�
DV� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�QR�%UDVLO��R� ,%*(�HVWLPRX 
����OtQJXDV�QR�~OWLPR�FHQVR��$�SXEOLFDomR�Povos indígenas 
no Brasil 2011/2016��GR�,QVWLWXWR�6RFLRDPELHQWDO��FDOFXOD�
�����$QWHV�GD�FKHJDGD�GRV�SRUWXJXHVHV��HODV�WRWDOL]DYDP�
PDLV�GH�PLO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�SDW[{Km�DVVXPH�
XP�FDUiWHU�LGHQWLWiULR�SHFXOLDU�QD�PHGLGD�HP�TXH

A GHQXQFLD�R�SURFHVVR�GH�SHUVHJXLomR�KLVWyULFD�VRIULGD�
SHORV�SRYRV�LQGtJHQDV�

B FRQMXJD�R�DWR�GH�UHVLVWrQFLD�pWQLFD�j�SUHVHUYDomR�
GD�PHPyULD�FXOWXUDO�

C DVVRFLD� D� SUHVHUYDomR� OLQJXtVWLFD� DR� FDPSR� GD�
SHVTXLVD�DFDGrPLFD�

D HVWLPXOD�R�UHWRUQR�GH�SRYRV�LQGtJHQDV�D�VXDV�WHUUDV�
GH�RULJHP�

E DXPHQWD�R�Q~PHUR�GH� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�
QR�%UDVLO�

*010175AZ13*
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*010175AZ19*

Questão 39
Falso moralista

!"#$%#"&'(&)%"%*+(%)%,"-)')%)&')%.)/(&'"
e não aceita o teatro de revista
)01(%,"'(0&)%20)%3"#$%&4"%3)5(%&)')
(%)16%3('(1(%3"#$%'7/%&4"%8(0%)01781)
!"#$%8(%9+5:)%+,%1)&1"%;",%(%)16%2(0.(71"
<"0%*+)5*+(0%#"78)%'(71)%5":"%.)5)-4"
=)8%(+%#"&>(-"%;(,%"%8(+%'(.(71"
(%&4"%3"+%.)/(0%8(:0('"%&4"
!"#$%6%3781"%1"')%8(?1)%&"%@"A
(%&4"%6%8B%&"%C)0&)3)5%*+(%3)7%20"8%;)75(8%8(%)#);)0
D7,%'(%8(,)&)%3"#$%'(7?)%)%#",2)&>(70)
e no bar com os amigos bebe bem a noite inteira
E(:+&')F.(70)%#>(:)%&)%0(2)017-4"
pede dispensa para ir ao oculista
e vai curar sua ressaca simplesmente
!"#$%&4"%2)88)%'(%+,%.)58"%,"0)5781)

GHIEJG%EKLMHGNJO%Sonho de um sambistaO%E4"%<)+5"P%H5'"0)'"Q%RSTSO

K8% 5(10)8% '(% 8),;)% &"0,)5,(&1(% 8(% #)0)#1(07/),% 2"0%
)20(8(&1)0(,%,)0#)8%7&."0,)78%'"%+8"%')%5U&:+)O%G(88)%
5(10)%'(%G(58"&%E)0:(&1"Q%84"%(?(,25"8%'(88)8%,)0#)8
A % V.)5)-4"W%(%V20"8%;)75(8WO
B % V3"#$W%(%V1()10"%'(%0(3781)WO
C % V2(0.(71"W%(%VC)0&)3)5WO
D % V;(;(%;(,W%(%V"#+5781)WO
E  “c+0)0W%(%V.)58"%,"0)5781)WO
Questão 40

Introdução a Alda
X7/(,%*+(%&7&:+6,%,)78%)%),)O%X7/(,%*+(%."7%+,)%

;")%2(88")O%E+)%Y5>)%'(%'"/(%)&"8%&4"%)%37871)%&+&#)%
(% 1)53(/% 0)0),(&1(% 8(% 5(,;0(% '(5)O% <+8(0),F&)% &+,)%
#7')'(% 10781(% '(% +&7."0,(8% )/+78% (% 9)5(#"8% ;0)&#"8Q% '(%
"&'(%&4"%2Z'(%,)78%8)70O%IAQ% 1"'"8%:071),F5>(% 70071)'"8Q%
,)5%8(%)20"?7,)Q%"+%5>(%;)1(,Q%#","%8(%.)/%#",%8)#"8%
'(%)0(7)%2)0)%10(7&)0%"8%,[8#+5"8O

E(7%*+(%2)0)% 1"'"8%(5)% 9A%&4"%6Q%(%&7&:+6,% 5>(%')07)%
+,)%,)-4%#>(70"8)Q%;(,%3(0,(5>)O%=)8%&4"%6%3(0')'(%*+(%
)5:+6,%&4"%)%2"88)%,)78%),)0O%H+%),"F)O%K,"F)%*+)&'"%
)%3(9"%2"0%10A8%')8%:0)'(8%'(%+,%2)5A#7"Q%"&'(%8(%0(.+:7"+%
207&#(8)Q%#>(:)')%2(5"8%#),7&>"8%')%'"0O%\+)&'"%."0)%'"%
reino sente o mundo de mil lanças, e selvagem prepara- 
F8(Q%2"81)%&"%"5>)0O%K,"F)%*+)&'"%#07)&-)%;07&#)%&)%)0(7)%
8(,%,('"O%]&8%268%'(8#)5-"8Q%+,)%,+5>(0%8(,%7&1(&-^(8O%
C(0#)')%'(%,+&'"Q%_8%3(/(8%8".0(&'"F"%)7&')O

CKG`KXJQ%=O%IO%O sofredor do verO%a(5"%b"07/"&1(P%K+1$&17#)Q%cdReO

K"% '(8#0(3(0% +,)% ,+5>(0% 7&1(0&)')% (,% +,% >"8271)5%
287*+7A107#"Q%"%&)00)'"0%#",2^(%+,%*+)'0"%*+(%(?20(88)%
sua percepção
A % 70Z&7#)%*+)&1"%)"8%(.(71"8%'"%);)&'"&"%.),757)0O
B % 0(87:&)')%(,%.)#(%'"8%,61"'"8%1(0)2$+17#"8%(,%37:"0O
C % )57,(&1)')%2(5)%7,(084"%5U07#)%&"%(82)-"%')%8(:0(:)-4"O
D % 7&8270)')% 2(5"% +&73(08"% 2"+#"% #"&>(#7'"% ')% ,(&1(%

>+,)&)O
E % '(,)0#)')%2"0%+,)% 57&:+):(,%)57&>)')%_%;+8#)%')%

5+#7'(/O

Questão 41
O pavão vermelho

J0)Q%)%)5(:07)Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
(81A%,"0)&'"%(,%,(+%*+7&1)5%):"0)O
!(,%2"+8)0%#","%+,%8"5%(,%,(+%9"(5>"
*+)&'"%6%(8107'(&1(%(,%,(+%*+7&1)5%)%)+0"0)O
C5)07,%'(%5)#0(Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"
8";0(2+9)%"8%2)3^(8%*+(%(814"%5A%."0)O
f%+,)%.(81)%'(%2[02+0)O%H%"%)88(,(5>"
)%+,)%#>),)%'"%5A;)0"%')%)+0"0)O
f%"%20B207"%'":(%)%8(%,70)0%&"%(82(5>"O
H%)%#"0%3(0,(5>)%#>(:)%)%8(0%8"&"0)
&(81(%2)34"%2",2"8"%(%'(%#>)3(5>"O
<)3^(8%575)8(8%2"88+U%"+10"0)O
X(2"78%*+(%),(7%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
"8%,(+8%"+10"8%2)3^(8%."0),F8(%(,;"0)O

CJENKQ%EO%Poesia completaP%E"8U:(&(8%C"81)O%E)53)'"0P%C"&8(5>"%H81)'+)5%'(%C+51+0)Q%cddRO

Na construção do soneto, as cores representam um 
0(#+08"%2"617#"%*+(%#"&Y:+0)%+,)% 7,):(,%#",%)%*+)5%
"%(+%5U07#"
A  re3(5)%)%7&1(&-4"%'(%78"5)0F8(%(,%8(+%(82)-"O
B  si,;"57/)%)%;(5(/)%(%"%(825(&'"0%')%&)1+0(/)O
C % (?2(07,(&1)%)%.+84"%'(%2(0#(2-^(8%8(&8"07)78O
D  me1)."07/)%)%#"&*+781)%'(%8+)%25(&)%0()57/)-4"O
E % (?20(88)%+,)%3784"%'(%,+&'"%,U817#)%(%(827071+)57/)')O
Questão 42

 IgCbNHGENHgGQ%LO%Garota com bolaO%h5("%8";0(%1(5)Q%Rei%#,%?%SRQS%#,O%
=+8(+%'(%K01(%="'(0&)%'(%G"3)%j"0kQ%RSlRO

X782"&U3(5%(,P%mmmO,",)O"0:O%K#(88"%(,P%n%'(/O%cdRoO

K%";0)Q%')%'6#)')%'(%RSldQ%2(01(&#(&1(%)"%,"37,(&1"%
)01U817#"% Pop ArtQ% (?25"0)% )% ;(5(/)% (% )% 8(&8+)57')'(%
'"% #"02"% .(,7&7&"% (,% +,)% 871+)-4"% '(% '73(017,(&1"O%
b781"07#),(&1(Q% )% 8"#7(')'(% 7&3(&1"+% (% #"&17&+)%
0(7&3(&1)&'"%"%#"02"%#","%";9(1"%'(%7&1(03(&-^(8%8"#7)78Q%
;+8#)&'"%)1(&'(0%)"8%3)5"0(8%(%#"81+,(8%'(%#)')%62"#)O%
G)%0(20"'+-4"%'(88(8%20(#(71"8Q%)%(0"17/)-4"%'"%#"02"%
.(,7&7&"%1(,%87'"%#"&8171+U')%2(5)
A % 0()57/)-4"% '(% (?(0#U#7"8% .U87#"8% 8781(,A17#"8% (%

(?#(8873"8O
B % +1757/)-4"%'(%,('7#),(&1"8%(%20"'+1"8%(81617#"8O
C % ('+#)-4"%'"%:(81"Q%')%3"&1)'(%(%'"%#",2"01),(&1"O
D % #"&810+-4"%'(%(82)-"8%2)0)%373$&#7)%'(%20A17#)8%#"02"0)78O
E % 20","-4"% '(% &"3)8% (?2(07$&#7)8% '(% ,"37,(&1"%

>+,)&"%&"%5)/(0O

Questão 23          
Eu tenho empresas e sou digno do visto para ir a 

1RYD�<RUN��2�GLQKHLUR�TXH�FKRYH�HP�1RYD�<RUN�p�SDUD�
pessoas com poder de compra. Pessoas que tenham 
um visto do consulado americano. O dinheiro que chove 
HP� 1RYD� <RUN� WDPEpP� p� SDUD� RV� QRYD�LRUTXLQRV�� 6mR�
PLOKDUHV�GH�GyODUHV��>���@�(VWRX�LQGR�SDUD�1RYD�<RUN��RQGH�
está chovendo dinheiro. Sou um grande administrador. 
6LP��HVWi�FKRYHQGR�GLQKHLUR�HP�1RYD�<RUN��'HX�QR�UiGLR��
9HMR� TXH� Ki� SHGHVWUHV� LQYDGLQGR� D� YLD� RQGH� WUDIHJD� R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR�� LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��9HMR�TXH�
Ki� FDUURV�QDFLRQDLV� WUDIHJDQGR�SHOD� YLD� RQGH� WUDIHJD�R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR��LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��$R�FKHJDU�
HP�1RYD�<RUN��WRPDUHL�SURYLGrQFLDV�

6$17¶$11$��$��2�LPSRUWDGR�YHUPHOKR�GH�1Rp��,Q��025,&21,��,���2UJ����
Os cem melhores contos��5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD�������

$V�UHSHWLo}HV�H�DV�IUDVHV�FXUWDV�FRQVWLWXHP�SURFHGLPHQWRV�
linguísticos importantes para a compreensão da temática 
GR�WH[WR��SRLV
A  H[SUHVVDP� D� IXWLOLGDGH� GR� GLVFXUVR� GH� SRGHU� H� GH�

distinção do narrador.
B � GLVIDUoDP� D� IDOWD� GH� GHQVLGDGH� GDV� DQJ~VWLDV�

H[LVWHQFLDLV�QDUUDGDV�
C  ironizam a valorização da cultura norte-americana 

SHORV�EUDVLOHLURV�
D � H[SOLFLWDP� D� JDQkQFLD� ¿QDQFHLUD� GR� FDSLWDOLVPR�

contemporâneo.
E � FULWLFDP�RV�HVWHUHyWLSRV�VRFLDLV�GDV�YLV}HV�GH�PXQGR�

elitistas.
Questão 24          
DECRETO N. 28 314, DE 28 DE SETEMBRO DE 2007

'HPLWH�R�*HU~QGLR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
H�Gi�RXWUDV�SURYLGrQFLDV�

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL��QR�XVR�
GDV�DWULEXLo}HV�TXH�OKH�FRQIHUH�R�DUWLJR������LQFLVRV�9,,�
H�;;9,��GD�/HL�2UJkQLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��'(&5(7$�
$UW�����)LFD�GHPLWLGR�R�*HU~QGLR�GH�WRGRV�RV�yUJmRV�GR�
*RYHUQR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
$UW�����)LFD�SURLELGR��D�SDUWLU�GHVWD�GDWD��R�XVR�GR�JHU~QGLR�
para desculpa de INEFICIÊNCIA.
$UW�� ��� (VWH� 'HFUHWR� HQWUD� HP� YLJRU� QD� GDWD� GH� VXD�
SXEOLFDomR�
$UW�����5HYRJDP�VH�DV�GLVSRVLo}HV�HP�FRQWUiULR�

%UDVtOLD�����GH�VHWHPEUR�GH������
�����GD�5HS~EOLFD�H�����GH�%UDVtOLD

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRGI�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVH�GHFUHWR�SDXWD�VH�QD�LGHLD�GH�TXH�R�XVR�GR�JHU~QGLR��
FRPR�³GHVFXOSD�GH�LQH¿FLrQFLD´��LQGLFD
A  conclusão de uma ação.
B  realização de um evento.
C  repetição de uma prática.
D  continuidade de um processo.
E � WUDQVIHUrQFLD�GH�UHVSRQVDELOLGDGH�

Questão 25          

.2687+��-��One and Three Chairs��0XVHX�5HLQD�6R¿D��(VSDQKD�������
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PXVHRUHLQDVR¿D�HV��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$�REUD�GH�-RVHSK�.RVXWK�GDWD�GH������H�VH�FRQVWLWXL�SRU�
XPD� IRWRJUD¿D� GH� FDGHLUD�� XPD� FDGHLUD� H[SRVWD� H� XP�
TXDGUR�FRP�R�YHUEHWH�³&DGHLUD´��7UDWD�VH�GH�XP�H[HPSOR�
GH�DUWH�FRQFHLWXDO�TXH�UHYHOD�R�SDUDGR[R�HQWUH�YHUGDGH�H�
LPLWDomR��Mi�TXH�D�DUWH
A � QmR�p�D�UHDOLGDGH��PDV�XPD�UHSUHVHQWDomR�GHOD�
B � IXQGDPHQWD�VH�QD�UHSHWLomR��FRQVWUXLQGR�YDULDo}HV�
C � QmR�VH�GH¿QH��SRLV�GHSHQGH�GD�LQWHUSUHWDomR�GR�IUXLGRU�
D � UHVLVWH�DR�WHPSR��EHQH¿FLDGD�SRU�P~OWLSODV�IRUPDV�

de registro.
E � UHGHVHQKD� D� YHUGDGH�� DSUR[LPDQGR�VH� GDV�

GH¿QLo}HV�OH[LFDLV�
Questão 26          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�LRWIRUDOO�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$�UHDOLGDGH�YLUWXDO�p�XPD�WHFQRORJLD�GH�LQIRUPDomR�TXH��
FRQIRUPH� VXJHUH� D� LPDJHP�� WHP� FRPR� XPD� GH� VXDV�
SULQFLSDLV�IXQo}HV
A  SURPRYHU�D�PDQLSXODomR�H¿FLHQWH�GH�FRQKHFLPHQWRV�

H� LQIRUPDo}HV� GH� GLItFLO� FRPSUHHQVmR� QR� PXQGR�
ItVLFR�

B � FRQGX]LU� HVFROKDV� SUR¿VVLRQDLV� GD� iUHD� GH� FLrQFLD�
GD�FRPSXWDomR��RIHUHFHQGR�XP�OHTXH�GH�RSo}HV�GH�
atuação.

C � WUDQVIHULU�FRQKHFLPHQWR�GD� LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�SDUD�
DV�iUHDV�WUDGLFLRQDLV��FRPR�DV�GDV�FLrQFLDV�H[DWDV�H�
naturais.

D � OHYDU� R� VHU� KXPDQR� D� H[SHULPHQWDU� PHQWDOPHQWH�
RXWUDV�UHDOLGDGHV��SDUD�DV�TXDLV�p�WUDQVSRUWDGR�VHP�
VDLU�GH�VHX�SUySULR�OXJDU�

E � GHOLPLWDU� WHFQRORJLDV� H[FOXVLYDV� GH� MRJRV� YLUWXDLV�� D�
¿P�GH�RIHUHFHU�PDLRU�HPRomR�DR�MRJDGRU�SRU�PHLR�GH�
outras realidades.

*010175AZ12*
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Questão 30          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EKD]�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

(VVD� FDPSDQKD� GH� FRQVFLHQWL]DomR� VREUH� R� DVVpGLR�
VRIULGR� SHODV� PXOKHUHV� QDV� UXDV� FRQVWUyL�VH� SHOD�
FRPELQDomR�GD�OLQJXDJHP�YHUEDO�H�QmR�YHUEDO��$�LPDJHP�
GD�PXOKHU�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�FREHUWRV�SRU�XP�OHQoR�p�
D�UHSUHVHQWDomR�QmR�YHUEDO�GR�D�

A � VLOrQFLR� LPSRVWR� jV� PXOKHUHV�� TXH� QmR� SRGHP�
GHQXQFLDU�R�DVVpGLR�VRIULGR�

B � PHWiIRUD�GH�TXH�DV�PXOKHUHV�SUHFLVDP�GHIHQGHU�VH�
GR�DVVpGLR�PDVFXOLQR�

C  constrangimento pelo qual passam as mulheres e 
sua tentativa de esconderem-se.

D � QHFHVVLGDGH� TXH� DV� PXOKHUHV� WrP� GH� SDVVDUHP�
GHVSHUFHELGDV�SDUD�HYLWDU�R�DVVpGLR�

E  incapacidade de as mulheres protegerem-se da 
DJUHVVmR�YHUEDO�GRV�DVVHGLDGRUHV�

Questão 31          
Mulher tem coração clinicamente partido após morte 

de cachorro
&RPR� H[SOLFD� R� The New England Journal of 

Medicine�� D� SDFLHQWH�� FKDPDGD� -RDQLH� 6LPSVRQ�� WLQKD�
VLQDLV� GH� LQIDUWR�� FRPR� GRUHV� QR� SHLWR� H� SUHVVmR� DOWD��
H� DSUHVHQWDYD� SUREOHPDV� QDV� DUWpULDV� FRURQiULDV�� $R�
ID]HUHP�XP�HFRFDUGLRJUDPD��RV�PpGLFRV�HQFRQWUDUDP�R�
SUREOHPD��FDUGLRPLRSDWLD�GH�7DNRWVXER��FRQKHFLGD�FRPR�
síndrome do coração partido.

(VVD� FRQGLomR� PpGLFD� WLSLFDPHQWH� DFRQWHFH� FRP�
PXOKHUHV� HP� IDVH� SyV�PHQVWUXDO� H� SRGH� VHU� SUHFHGLGD�
por um evento muito estressante ou emotivo. Nesses 
FDVRV�� R� FRUDomR� DSUHVHQWD� XP� PRYLPHQWR� GLVFLQpWLFR�
WUDQVLWyULR�GD�SDUHGH�DQWHULRU�GR�YHQWUtFXOR�HVTXHUGR��FRP�
DFHQWXDomR� GD� FLQpWLFD� GD� EDVH� YHQWULFXODU�� GH� DFRUGR�
FRP� XP� DUWLJR� PpGLFR� EUDVLOHLUR� TXH� UHODWD� XP� FDVR�

VHPHOKDQWH�� 6LPSVRQ� IRL� HQFDPLQKDGD� SDUD� FDVD� DSyV�
dois dias e passou a tomar medicamentos regulares. 

Ao Washington Post�� HOD� FRQWRX� TXH� HVWDYD� TXDVH�
LQFRQVROiYHO�DSyV�D�SHUGD�GR�VHX�DQLPDO�GH�HVWLPDomR��
XP�FmR�GD�UDoD�\RUNVKLUH�WHUULHU��5HFXSHUDGD�DSyV�FHUFD�
GH�XP�DQR��HOD�GL]�TXH�QmR�DEULUi�PmR�GH�WHU�XP�DQLPDO�
de estimação porque aprecia a companhia e o amor que 
os cachorros dão aos humanos. O caso aconteceu em 
+RXVWRQ��QRV�(VWDGRV�8QLGRV��

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���H[DPH�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

3HODV� FDUDFWHUtVWLFDV� GR� WH[WR� OLGR�� TXH� WUDWD� GDV�
FRQVHTXrQFLDV� GD� SHUGD� GH� XP� DQLPDO� GH� HVWLPDomR��
FRQVLGHUD�VH�TXH�HOH�VH�HQTXDGUD�QR�JrQHUR

A � FRQWR��SRLV�H[LEH�D�KLVWyULD�GH�YLGD�GH�-RDQLH�6LPSVRQ�
B � GHSRLPHQWR�� SRLV� H[S}H� R� VRIULPHQWR� GD� GRQD� GR�

animal.
C � UHSRUWDJHP�� SRLV� GLVFXWH� FLHQWL¿FDPHQWH� D�

cardiomiopatia.
D � UHODWR�� SRLV� QDUUD� XP� IDWR� HVWUHVVDQWH� YLYLGR� SHOD�

paciente.
E � QRWtFLD�� SRLV� GLYXOJD� IDWRV� VREUH� D� VtQGURPH� GR�

coração partido.
Questão 32          

Chiquito tinha quase trinta quando conheceu Mariana 
QXP� EDLOH� GH� FDVDPHQWR� QD� )RUTXLOKD�� RQGH� PRUDYDP�
XQV�SDUHQWHV�GHOH��3RU�Oi�IRL�¿FDQGR��UHPDQFKDQGR��)H]�
PDO�j�PRoD��FRPR�FRVWXPDYDP�GL]HU��WLYHUDP�GH�FDVDU�jV�
SUHVVDV��0RURX�XQV�WHPSRV�FRP�R�VRJUR��GHVFRPELQDUDP��
)RL�Vy�FRQWD�GH�FROKHU�R�PLOKR�H�YHQGHU��0XGRX�SUD�FDVD�
GR�YHOKR�&KLFR�/RXUHQoR�>VHX�SDL@��)XPDoD�SUySULD�Vy�YLX�
VXELU� XP�SDU�GH�DQRV�GHSRLV�� TXDQGR�R�SDL� UHSDUWLX�DV�
WHUUDV��'H� WmR�SDUHFLGRV��SDL�H�¿OKR�QXQFD�FRPELQDUDP�
GLUHLWR�� &DGD� TXDO� PDLV� WRSHWXGR�� PXLWDV� YH]HV� GRQD�
$SDUHFLGD�RXYLD�R�PDULGR�UHFODPDU�GD�QDWXUH]D�IRUWH�GR�
¿OKR��(OD�HVFXWDYD�FRP�SDFLrQFLD�H�UHVSRQGLD�GXP�MHLWR�
sempre igual:

²�³4XHP�KHUGD��QmR�URXED´��
9LQKD�XP�EULOKR�QRV�ROKRV��R�YHOKR�VH�DFDOPDYD�

520$12��2��Casos de Minas��5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD��������

2V� GLWDGRV� SRSXODUHV� VmR� IUDVHV� GH� VDEHGRULD� FULDGDV�
SHOR�SRYR��XWLOL]DGDV�HP�YiULDV�VLWXDo}HV�GD�YLGD��1HVVH�
WH[WR��D�SHUVRQDJHP�HPSUHJD�XP�GLWDGR�SRSXODU�FRP�D�
intenção de

A � FULWLFDU�D�QDWXUH]D�IRUWH�GR�¿OKR�
B � MXVWL¿FDU�R�JrQLR�GLItFLO�GH�&KLTXLWR�
C � OHJLWLPDU�R�GLUHLWR�GR�¿OKR�j�KHUDQoD�
D  conter o ânimo violento de Chico Lourenço.
E � FRQGHQDU�D�DJUHVVLYLGDGH�GR�PDULGR�FRQWUD�R�¿OKR�

*010175AZ14*
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Questões de 06 a 45

Questão 06 

PALAVRAS
TÊM PODER
Palavras informam, libertam, destroem preconceitos.
Palavras desinformam, aprisionam e criam preconceitos.

Liberdade de expressão. A escolha é sua.
A responsabilidade, também.

A liberdade de expressão é uma conquista 
inquestionável. O que todos precisam saber é 
que liberdade traz responsabilidades. Publicar 
informações e mensagens sensacionalistas, 
explorar imagens mórbidas, desrespeitar os 
Direitos Humanos e estimular o preconceito e a 
violência são atos de desrespeito à lei. 

Para promover a l iberdade de expressão com 
responsabil idade, o Ministério Público de 
Pernambuco se une a vários parceiros nesta 
ação educativa. Colabore. Caso veja alguma 
mensagem que desrespeite os seus direitos, 
denuncie.

0800 281 9455 - Ministério Público de Pernambuco
'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SDODYUDVWHPSRGHU�RUJ��$FHVVR�HP�����DEU�������

3HOD� DQiOLVH� GR� FRQWH~GR�� FRQVWDWD�VH� TXH� HVVD�
FDPSDQKD�SXEOLFLWiULD�WHP�FRPR�IXQomR�VRFLDO

A SURSDJDU�D�LPDJHP�SRVLWLYD�GR�0LQLVWpULR�3~EOLFR�
B conscientizar a população que direitos  

LPSOLFDP�GHYHUHV�
C FRLELU� YLRODo}HV� GH� GLUHLWRV� KXPDQRV� QRV� PHLRV� 

GH�FRPXQLFDomR�
D GLYXOJDU�SROtWLFDV�VRFLDLV�TXH�FRPEDWHP�D�LQWROHUkQFLD�

H�R�SUHFRQFHLWR�
E LQVWUXLU� DV� SHVVRDV� VREUH� D� IRUPD� FRUUHWD� GH�

H[SUHVVmR�QDV�UHGHV�VRFLDLV�

Questão 07 

Um amor desse
(UD����KRUDV�ODGR�D�ODGR
Um radar na pele, aquele sentimento alucinado
Coração batia acelerado

%DVWDYD�XP�ROKDU�SUD�HX�HQWHQGHU
4XH�HUD�KRUD�GH�PH�HQWUHJDU�SUD�YRFr
3DODYUDV�QmR�ID]LDP�IDOWD�PDLV
$K��Vy�GH�OHPEUDU�GR�VHX�SHUIXPH
4XH�DUUHSLR��TXH�FDODIULR
Que o meu corpo sente
1HP�TXH�HX�TXHLUD��HX�WH�DSDJR�GD�PLQKD�PHQWH

$K��HVVH�DPRU
'HL[RX�PDUFDV�QR�PHX�FRUSR
$K��HVVH�DPRU
6y�GH�SHQVDU��HX�JULWR��HX�TXDVH�PRUUR

$=(9('2��1���/(­2��:���48$'526��5��Coração pede socorro��
5LR�GH�-DQHLUR��6RP�/LYUH��������IUDJPHQWR��

(VVD� OHWUD� GH� FDQomR� IRL� FRPSRVWD� HVSHFLDOPHQWH�
SDUD� XPD� FDPSDQKD� GH� FRPEDWH� j� YLROrQFLD� FRQWUD�
DV� PXOKHUHV�� EXVFDQGR� FRQVFLHQWL]i�ODV� DFHUFD� GR�
limite entre relacionamento amoroso e relacionamento 
DEXVLYR��3DUD�WDQWR��D�HVWUDWpJLD�HPSUHJDGD�QD�OHWUD�p�D

A UHYHODomR� GD� VXEPLVVmR� GD� PXOKHU� j� VLWXDomR� GH�
YLROrQFLD��TXH�PXLWDV�YH]HV�D�OHYD�j�PRUWH�

B rQIDVH�QD�QHFHVVLGDGH�GH�VH�RXYLUHP�RV�DSHORV�GD�
PXOKHU�DJUHGLGD��TXH�FRQWLQXDPHQWH�SHGH�VRFRUUR�

C H[SORUDomR�GH�VLWXDomR�GH�GXSOR�VHQWLGR��TXH�PRVWUD�
TXH�DWRV�GH�GRPLQDomR�H�YLROrQFLD�QmR�FRQ¿JXUDP�
DPRU�

D GLYXOJDomR�GD�LPSRUWkQFLD�GH�GHQXQFLDU�D�YLROrQFLD�
GRPpVWLFD�� TXH� DWLQJH� XP� JUDQGH� Q~PHUR� GH�
PXOKHUHV�QR�SDtV�

E QDWXUDOL]DomR� GH� VLWXDo}HV� RSUHVVLYDV�� TXH� ID]HP�
SDUWH� GD� YLGD� GH� PXOKHUHV� TXH� YLYHP� HP� XPD�
VRFLHGDGH�SDWULDUFDO�

*SA0175AZ5*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 08 
0HX�FDUR�6KHUORFN�+ROPHV��DOJR�KRUUtYHO�DFRQWHFHX�

jV� WUrV�GD�PDQKm�QR�-DUGLP�/DXULVWRQ��1RVVR�KRPHP�
TXH� HVWDYD� QD� YLJLD� YLX� XPD� OX]� jV� GXDV� GD� PDQKm�
VDLQGR� GH� XPD� FDVD� YD]LD�� 4XDQGR� VH� DSUR[LPRX��
HQFRQWURX�D�SRUWD�DEHUWD�H��QD�VDOD�GD� IUHQWH��R�FRUSR�
GH�XP�FDYDOKHLUR�EHP�YHVWLGR��2V�FDUW}HV�TXH�HVWDYDP�
HP� VHX� EROVR� WLQKDP� R� QRPH� GH� (QRFK� -�� 'UHEEHU��
&OHYHODQG�� 2KLR�� (8$�� 1mR� KRXYH� DVVDOWR� H� QRVVR�
KRPHP� QmR� FRQVHJXLX� HQFRQWUDU� DOJR� TXH� LQGLFDVVH�
FRPR�HOH�PRUUHX��1mR� KDYLD�PDUFDV� GH� VDQJXH�� QHP�
IHULGDV� QHOH�� 1mR� VDEHPRV� FRPR� HOH� HQWURX� QD� FDVD�
YD]LD��1D� YHUGDGH�� WRGR�DVVXQWR�p� XP�TXHEUD�FDEHoD�
VHP�¿P��6H�SXGHU� YLU� DWp�D�FDVD�VHULD�yWLPR�� VH�QmR��
HX�OKH�FRQWR�RV�GHWDOKHV�H�JRVWDULD�PXLWR�GH�VDEHU�VXD�
RSLQLmR��$WHQFLRVDPHQWH��7RELDV�*UHJVRQ�

'2</(��$��&��Um estudo em vermelho��&RWLD��3p�GH�/HWUD�������

&RQVLGHUDQGR� R� REMHWLYR� GD� FDUWD� GH�7RELDV�*UHJVRQ��
D� VHTXrQFLD� GH� HQXQFLDGRV� QHJDWLYRV� SUHVHQWH� QHVVH�
WH[WR�WHP�D�IXQomR�GH
A UHVWULQJLU� D� LQYHVWLJDomR�� GHL[DQGR�D� VRE� D�

UHVSRQVDELOLGDGH�GR�DXWRU�GD�FDUWD�
B UHIXWDU� SRVVtYHLV� FDXVDV� GD� PRUWH� GR� FDYDOKHLUR��

DX[LOLDQGR�QD�LQYHVWLJDomR�
C LGHQWL¿FDU�R�ORFDO�GD�FHQD�GR�FULPH��ORFDOL]DQGR�R�QR�

-DUGLP�/DXULVWRQ�
D LQWURGX]LU�R�GHVWLQDWiULR�GD�FDUWD��FDUDFWHUL]DQGR�VXD�

SHUVRQDOLGDGH�
E apresentar o vigia, incluindo-o entre os suspeitos do 

DVVDVVLQDWR�

Questão 09 

Mídias: aliadas ou inimigas da educação física escolar?
1R� FDVR� GR� HVSRUWH�� D� PHGLDomR� HIHWXDGD� SHOD�

FkPHUD� GH� 79� FRQVWUXLX� XPD� QRYD� PRGDOLGDGH� GH�
FRQVXPR�� R� HVSRUWH� WHOHVSHWiFXOR�� UHDOLGDGH� WH[WXDO�
UHODWLYDPHQWH�DXW{QRPD�IDFH�j�SUiWLFD�³UHDO´�GR�HVSRUWH��
FRQVWUXtGD� SHOD� FRGL¿FDomR� H� PHGLDomR� GRV� HYHQWRV�
HVSRUWLYRV�HIHWXDGRV�SHOR� HQTXDGUDPHQWR�� HGLomR�GDV�
LPDJHQV�H�FRPHQWiULRV��LQWHUSUHWDQGR�SDUD�R�HVSHFWDGRU�
R�TXH�HOH�HVWi�YHQGR��(VVH�IHQ{PHQR�WHQGH�D�YDORUL]DU�
D� IRUPD� HP� UHODomR� DR� FRQWH~GR�� H� SDUD� WDO� ID]� XVR�
SULYLOHJLDGR� GD� OLQJXDJHP� DXGLRYLVXDO� FRP� rQIDVH� QD�
LPDJHP�FXMDV�SRVVLELOLGDGHV�VmR�OHYDGDV�FDGD�YH]�PDLV�
DGLDQWH�� HP� GHFRUUrQFLD� GRV� DYDQoRV� WHFQROyJLFRV��
Por outro lado, a narração esportiva propõe uma 
FRQFHSomR�KHJHP{QLFD�GH�HVSRUWH��HVSRUWH�p�HVIRUoR�
Pi[LPR�� EXVFD� GD� YLWyULD�� GLQKHLUR���� 2� SUHoR� TXH� VH�
SDJD� SRU� VXD� HVSHWDFXODUL]DomR� p� D� IUDJPHQWDomR� GR�
IHQ{PHQR�HVSRUWLYR��$�H[SHULrQFLD�JOREDO�GR�VHU�DWOHWD�p�
PRGL¿FDGD��D�VRFLDELOL]DomR�QR�FRQIURQWR�H�D�OXGLFLGDGH�
QmR� VmR� YLYrQFLDV� SULYLOHJLDGDV� QR� HQIRTXH� GDV�
PtGLDV��PDV� DV� HYHQWXDLV�PDQLIHVWDo}HV� GH� YLROrQFLD��
HP� SDUWLGDV� GH� IXWHERO�� SRU� H[HPSOR�� VmR� H[LELGDV� H�
UHH[LELGDV�HP�WRGR�R�PXQGR�

%(77,��0��Motriz, n�����MXO��GH]��������DGDSWDGR��

$� UHÀH[mR� WUD]LGD� SHOR� WH[WR�� TXH� DERUGD� R� HVSRUWH�
WHOHVSHWiFXOR��HVWi�IXQGDPHQWDGD�QD
A GLVWRUomR� GD� H[SHULrQFLD� GR� VHU�DWOHWD� SDUD� RV�

HVSHFWDGRUHV�
B LQWHUSUHWDomR� GRV� HVSHFWDGRUHV� VREUH� R� FRQWH~GR�

WUDQVPLWLGR�
C XWLOL]DomR� GH� HTXLSDPHQWRV� DXGLRYLVXDLV� GH� ~OWLPD�

JHUDomR�
D YDORUL]DomR�GH�XPD�YLVmR�DPSOLDGD�GR�HVSRUWH�
E HTXLSDUDomR�HQWUH�D�IRUPD�H�R�FRQWH~GR�

*SA0175AZ6*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 34 

AnteV� GH� 5RPD� VHU� IXQGDGD�� DV� FROLQDV� GH� $OED�
eram ocupadas por tribos latinas, que dividiam o ano de 
DFRUGR�FRP�VHXV�GHXVHV��2V�URPDQRV�DGDSWDUDP�HVVD�
HVWUXWXUD��1R�SULQFtSLR�GHVVD�FLYLOL]DomR�R�DQR�WLQKD�GH]�
PHVHV�H�FRPHoDYD�SRU�0DUWLXV��DWXDO�PDUoR���2V�RXWURV�
GRLV� WHULDP�VLGR�DFUHVFHQWDGRV�SRU�1XPD�3RPStOLR��
R�VHJXQGR�UHL�GH�5RPD�

$Wp� -~OLR� &pVDU� UHIRUPDU� R� FDOHQGiULR� ORFDO�� RV�
PHVHV� HUDP� OXQDUHV�� PDV� DV� IHVWDV� HP� KRPHQDJHP�
DRV�GHXVHV�SHUPDQHFLDP�GHVLJQDGDV�SHODV�HVWDo}HV��
2� GHVFRPSDVVR� GH� GH]� GLDV� SRU� DQR� ID]LD� FRP�
TXH�� HP� WRGRV� RV� WULrQLRV�� XP� GpFLPR� WHUFHLUR� PrV�� R�
,QWHUFDODULV��WLYHVVH�TXH�VHU�HQ[HUWDGR��&RP�D�DMXGD�GH�
PDWHPiWLFRV�GR�(JLWR�HPSUHVWDGRV�SRU�&OHySDWUD��-~OLR�
César acabou com a bagunça ao estabelecer o seguinte 
FDOHQGiULR�VRODU��-DQXDULXV��)HEUXDULXV��0DUWLXV��$SULOLV��
0DLXV��-XQLXV��4XLQFWLOLV��6H[WLOLV��6HSWHPEHU��2FWREHU��
1RYHPEHU�H�'HFHPEHU��4XDVH�LJXDO�DR�QRVVR��FRP�DV�
GLIHUHQoDV�GH�TXH�4XLQFWLOLV�H�6H[WLOLV�GHUDP�RULJHP�DRV�
PHVHV�GH�MXOKR�H�DJRVWR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DYHQWXUDVQDKLVWRULD�XRO�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR� DV� LQIRUPDo}HV� QR� WH[WR� H� DVSHFWRV�
KLVWyULFRV� GD� IRUPDomR� GD� OtQJXD�� D� DWXDO� HVFULWD� GRV�
PHVHV�GR�DQR�HP�SRUWXJXrV
A UHÀHWH�D�RULJHP�ODWLQD�GH�QRVVD�OtQJXD�
B GHFRUUH�GH�XPD�OtQJXD�IDODGD�QR�(JLWR�DQWLJR�
C WHP�FRPR�EDVH�XP�FDOHQGiULR�FULDGR�SRU�&OHySDWUD�
D VHJXH�D�UHIRUPXODomR�GD�QRUPD�GD�OtQJXD�SURSRVWD�

SRU�-~OLR�&pVDU�
E UHVXOWD� GD� SDGURQL]DomR� GR� FDOHQGiULR� DQWHV� GD�

IXQGDomR�GH�5RPD�

Questão 35 
1R� %UDVLO�� D� GLVVHPLQDomR� GH� XPD� H[SHFWDWLYD� GH�

corpo com base na estética da magreza é bastante grande 
e apresenta uma enorme repercussão, especialmente, 
VH�FRQVLGHUDGD�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GD�UHDOL]DomR�SHVVRDO��
(P�SHVTXLVD�IHLWD�QD�FLGDGH�GH�6mR�3DXOR��DSDUHFHP�RV�
SHUFHQWXDLV�GH�����HQWUH�DV�PXOKHUHV�SHVTXLVDGDV�TXH�
se dizem preocupadas com seu peso corporal, sendo 
TXH�����VH�VHQWHP�LQVDWLVIHLWDV�FRP�³VHX�SUySULR�FRUSR´�
6,/9$��$��0��Corpo, ciência e mercado��UHÀH[}HV�DFHUFD�GD�JHVWDomR�
GH�XP�QRYR�DUTXpWLSR�GD�IHOLFLGDGH��&DPSLQDV��$XWRUHV�$VVRFLDGRV��

)ORULDQySROLV��8)6&�������

$�SUHRFXSDomR�H[FHVVLYD�FRP�R� ³SHVR´� FRUSRUDO� SRGH�
SURYRFDU� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH� GLVW~UELRV� DVVRFLDGRV�
GLUHWDPHQWH�j�LPDJHP�GR�FRUSR��WDLV�FRPR
A DQRUH[LD�H�EXOLPLD�
B RUWRUH[LD�H�YLJRUH[LD�
C DQVLHGDGH�H�GHSUHVVmR�
D VREUHSHVR�H�IRELD�VRFLDO�
E VHGHQWDULVPR�H�REHVLGDGH�

Questão 36 

TEXTO I

)RWRJUD¿D�GH�-DFNVRQ�3ROORFN�SLQWDQGR�HP�VHX�DWHOLr�� 
UHDOL]DGD�SRU�+DQV�1DPXWK�HP������

&+,33��+��Teorias da arte moderna��6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

TEXTO II

081,=��9��Action Photo��VHJXQGR�+DQV�1DPXWK�HP�Pictures  
in Chocolate���,PSUHVVmR�IRWRJUi¿FD��������FP�[��������FP�� 

7KH�0XVHXP�RI�0RGHUQ�$UW��1RYD�,RUTXH�������

1(9(6��$��História da arte 4��9LWyULD��8IHV�±�1HDG�������

8WLOL]DQGR�FKRFRODWH�GHUUHWLGR�FRPR�PDWpULD�SULPD��HVVD�
REUD� GH� 9LFN� 0XQL]� UHSURGX]� D� FpOHEUH� IRWRJUD¿D� GR�
SURFHVVR�GH�FULDomR�GH�-DFNVRQ�3ROORFN��$�RULJLQDOLGDGH�
dessa releitura reside na

A DSURSULDomR� SDURGtVWLFD� GDV� WpFQLFDV� H� 
PDWHULDLV�XWLOL]DGRV�

B UHÀH[mR�DFHUFD�GRV�VLVWHPDV�GH�FLUFXODomR�GD�DUWH�
C VLPSOL¿FDomR�GRV�WUDoRV�GD�FRPSRVLomR�SLFWyULFD�
D FRQWUDSRVLomR�GH�OLQJXDJHQV�DUWtVWLFDV�GLVWLQWDV�
E FUtWLFD�DR�DGYHQWR�GR�DEVWUDFLRQLVPR�

*SA0175AZ16*

QUESTÃO 24 (8 do Enem 2019)

QUESTÃO 25 (35 do Enem 2019)

QUESTÃO 26 (26 do Enem 2020)



QUESTÃO 09

Pressão, depressão, estresse e crise de ansiedade. 
Os males da sociedade contemporânea também estão 
no esporte. A tenista Naomi Osaka, do Japão, jogadora 
PDLV�EHP�SDJD�GR�PXQGR�H�TXH�Mi�RFXSRX�R�Q~PHUR���GR�
UDQNLQJ��UHWLURX�VH�GR�WRUQHLR�GH�5RODQG�*DUURV�GH������
porque não estava conseguindo administrar as crises 
de ansiedade provocadas pelos grandes eventos, por 
VHU�XPD�HVWUHOD�DRV����DQRV��H�SHOR�SHVR�GH�SDUWH�GD�
LPSUHQVD��2�WHQLVWD�DXVWUDOLDQR�1LFN�.\UJLRV��GH����DQRV��
revelou sua “situação triste e solitária” enquanto lutava 
contra a depressão causada pelo ritmo avassalador do 
Circuito Mundial de Tênis. O jogador de basquete americano 
Kevin Love também tornou público seu quadro de ansiedade 
e depressão. O mundo do atleta é solitário e distante da 
IDPtOLD��2�TXH�YHPRV�QXPD�SDUWLGD�QmR�UHÀHWH�D�URWLQD�
desgastante. A imprensa denomina atletas como heróis, 
como se aquele corpo fosse indestrutível, mas a mente é 
o ponto fraco da história.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

As causas do desequilíbrio na saúde mental apontadas 
no texto estão relacionadas às
A QDFLRQDOLGDGHV�GLYHUVL¿FDGDV�GRV�SUDWLFDQWHV�
B modalidades esportivas distintas.
C faixas etárias aproximadas.
D representações heroicas dos atletas.
E pressões constantes dos eventos e da mídia.

QUESTÃO 10
Já ouvi gente falando que o podcast é o renascimento 

do rádio. O rádio é genial, uma mídia imorredoura, 
mas podcast não tem nada a ver com ele. O formato está 
mais próximo do ensaio literário do que de um programa 
de ondas curtas, médias ou longas.

Podcasts são antípodas das redes sociais. Enquanto 
elas são dispersivas, levam à evasão e à desinformação, 
os podcasts são uma possibilidade de imersão, 
concentração, aprendizado. Depois que eles surgiram, 
lavar a louça e me locomover pela cidade viraram um 
SURJUDPDoR��8P�SyV�DOPRoR�GH�GRPLQJR�H�DSUHQGR�WXGR�
sobre bonobos e gorilas. Um táxi pro aeroporto e chego 
ao embarque PhD em reforma tributária.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

Segundo a argumentação construída nesse texto, o podcast
A provoca dispersão da atenção em seu público.
B funciona por meio de uma frequência de ondas curtas.
C propicia divulgação de conhecimento para seus usuários.
D tem um formato de interação semelhante ao das redes 

sociais.
E constitui uma evolução na transmissão de informações 

via rádio.

QUESTÃO 11
Evanildo Bechara prepara a sua aposentadoria de pouco 

em pouco, como se a adiasse ao máximo. Aos 95 anos, 
o imortal da Academia Brasileira de Letras (ABL) alcançou 
XP�VWDWXV�GH�DVWUR�SRS�QR�PXQGR�GD�¿ORORJLD�H�GD�JUDPiWLFD��
4XDQGR�DLQGD�WLQKD�VD~GH�SDUD�YLDJHQV�PDLV�ORQJDV��R�¿OyORJR�
lotava plateias em suas palestras na Europa e no Brasil, 
TXH�QmR�UDUR�WHUPLQDYDP�FRP�¿ODV�SDUD�VHO¿HV�

A idade acentuou o lado “cientista” e professoral de 
Bechara, que adota um tom técnico na conversa até mesmo 
diante das perguntas mais pessoais. — “Qual o seu tipo 
preferido de leitura?”. — “A minha leitura está dividida em 
GXDV�SDUWHV��D�FLHQWt¿FD�H�D�OLWHUiULD��HVWDEHOHFHQGR�XPD�
relação de causa e efeito entre elas.” — responde.

Ainda adolescente, Bechara descobriu a lexicologia. 
Um “novo mundo” se abriu para o pernambucano, que 
se mantém atento às metamorfoses do nosso idioma. 
6HX�FROHJD�GH�$%/��R�¿OyORJR�5LFDUGR�&DYDOLHUH��VH�OHPEUD�
de quando deu carona para o mestre e este encucou com 
os estrangeirismos do aplicativo de navegação instalado 
no veículo. — “A vozinha do aplicativo avisou que havia 
um radar de velocidade ‘reportado’ à frente”, lembra 
Cavaliere. — “Esse ‘reportado’ é uma importação, né?”, 
notou Bechara.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

Nesse texto, as falas atribuídas a Evanildo Bechara são 
representativas da variedade linguística
A situacional, pois o contexto exige o uso da linguagem 

formal.
B regional, pois ele traz marcas do falar de seu local de 

nascimento.
C sociocultural, pois sua formação pressupõe o uso de 

linguagem rebuscada.
D geracional, pois ele emprega termos característicos de 

sua faixa etária.
E RFXSDFLRQDO��SRLV�HOH�ID]�XVR�GH�WHUPRV�HVSHFt¿FRV�GH�

sua área de atuação.

*010175AZ6*
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QUESTÃO 04 

Spanglish

pues estoy creando Spanglish 
EL�FXOWXUDO�V\VWHPV 
VFLHQWL¿F�OH[LFRJUDSKLFDO 
LQWHU�WH[WXDO�LQWHJUDWLRQV 
two expressions 
existentially wired 
two dominant languages 
continentally abrazándose 
in colloquial combate 
imperio spanglish emerges 
VREUH�WHUULWRULR�EL�OLQJXDO 
las novelas mexicanas 
mixing with radiorocknroll 
LPPLJUDQW�PLJUDQW 
nasal mispronouncements 
KLS�KRS��VWUHHW�VDOVD��VSDQLVK�SRS 
standard english classroom 
with computer technicalities 
spanglish is literally perfect

LAVIERA, T. Benedición: The Complete Poetry of Tato Laviera. 
Houston: Arte Público Press, 2014 (fragmento).

Nesse poema de Tato Laviera, o eu lírico destaca uma
A FRQYHUJrQFLD�OLQJXtVWLFR�FXOWXUDO�
B FDUDFWHUtVWLFD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�
C WHQGrQFLD�HVWLOtVWLFR�OLWHUiULD�
D discriminação cultural.
E censura musical.

QUESTÃO 05 

“Oh, you’ll love working here. Nobody treats you any 
differently just because of your age, race, or gender.”

Disponível em: www.cartoonstock.com. Acesso em: 25 out. 2021.

Ao retratar o ambiente de trabalho em um escritório, esse 
cartum tem por objetivo
A criticar um padrão de vestimenta.
B destacar a falta de diversidade.
C indicar um modo de interação.
D elogiar um modelo de organização.
E salientar o espírito de cooperação.

*010175AZ3*
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QUESTÃO 25 
Passado muito tempo, resolvi tentar falar, porque 

estava sozinha me embrenhando na mesma vereda que 
Donana costumava entrar. Ainda recordo da palavra que 
escolhi: arado. Me deleitava vendo meu pai conduzindo 
o arado velho da fazenda carregado pelo boi, rasgando 
a terra para depois lançar grãos de arroz em torrões 
marrons e vermelhos revolvidos. Gostava do som redondo, 
fácil e ruidoso que tinha ao ser enunciado. “Vou trabalhar no 
arado.” “Vou arar a terra.” “Seria bom ter um arado novo, 
esse arado tá troncho e velho.” O som que deixou minha 
boca era uma aberração, uma desordem, como se no 
lugar do pedaço perdido da língua tivesse um ovo quente. 
Era um arado torto, deformado, que penetrava a terra de 
WDO�IRUPD�D�GHL[i�OD�LQIpUWLO��GHVWUXtGD��GLODFHUDGD�

VIEIRA JR., I. Torto arado. São Paulo: Todavia, 2019.

Com a perda de parte da língua na infância, a narradora 
tenta voltar a falar. Essa tentativa revela uma experiência que 
A UHÀHWH�R�ROKDU�GR�SDL�VREUH�DV�HWDSDV�GR�SODQWLR�
B metaforiza a linguagem como ferramenta de lavoura.
C explicita, na busca pela palavra, o medo da solidão.
D FRQ¿UPD�D�IUXVWUDomR�GD�QDUUDGRUD�FRP�UHODomR�j�WHUUD��
E sugere, na ausência da linguagem, a estagnação do 

tempo.

QUESTÃO 26 

A escravidão
Esses meninos que aí andam jogando peteca não 

viram nunca um escravo... Quando crescerem, saberão 
que já houve no Brasil uma raça triste, votada à escravidão 
e ao desespero; e verão nos museus a coleção hedionda 
GRV�WURQFRV��GRV�YLUD�PXQGRV�H�GRV�EDFDOKDXV��H�WHUmR�
QRWtFLDV�GRV�WUiJLFRV�KRUURUHV�GH�XPD�pSRFD�PDOGLWD��¿OKRV�
arrancados ao seio das mães, virgens violadas em pranto, 
homens assados lentamente em fornos de cal, mulheres 
nuas recebendo na sua mísera nudez desvalida o duplo 
ultraje das chicotadas e dos olhares do feitor bestial. [...]

Mas a sua indignação nunca poderá ser tão grande como 
a daqueles que nasceram e cresceram em pleno horror, 
no meio desse horrível drama de sangue e lodo, sentindo 
dentro do ouvido e da alma, numa arrastada e contínua 
melopeia, o longo gemer da raça mártir — orquestração 
satânica de todos os soluços, de todas as impressões, de 
todos os lamentos que a tortura e a injustiça podem arrancar 
a gargantas humanas.

BILAC, O. Disponível em: www.escritas.org. Acesso em: 29 out. 2021.

Publicado em 1902, o texto de Olavo Bilac enfatiza as 
mazelas da escravidão no Brasil ao
A descrever de modo impessoal as consequências da 

exploração racial sobre as gerações futuras.
B contrapor a infância privilegiada das crianças da época 

à infância violentada das crianças escravizadas.
C antecipar o futuro apagamento das marcas da 

escravidão no contexto social.
D criticar a atenuação da violência contra os povos 

escravizados nas memórias retratadas pelos museus.
E imaginar a reação de indiferença de seus 

contemporâneos com os escravizados libertos.

QUESTÃO 27 
E assim as coisas continuaram acontecendo entre os 

dois, em quase sustos, um grande por acaso com cacoetes 
GH�JHVWRV�GH¿QLWLYRV��&RP�R�1XQFD�0DLV�VH�RIHUHFHQGR�
o tempo todo, bastaria dizer foi um prazer ter te conhecido, 
EDVWDULD�QmR� WURFDU� WHOHIRQHV�QHP�H�PDLOV�H�HQWHUUDU�
a casualidade com a cal da sabedoria — nada poderia 
VHU�GH¿QLWLYR��RV�HQFRQWURV�GXUDYDP�GXDV�KRUDV�RX�GXDV�
décadas ou duas vezes isso, mas em algum momento 
QHFHVVDULDPHQWH�VHULD�R�¿P��'H�WRGRV�RV�JUDQGHV�DPRUHV��
De todos os pequenos. De todas as juras, das promessas, 
GH�WRGRV�RV�QD�DOHJULD�H�QD�WULVWH]D��'H�WRGRV�RV�QmR�
amores, os desamores, os casamentos para sempre, 
os rancores para sempre, de todas as paralelas que só 
se viabilizam na abstração da geometria, de todas as 
pequenas paixões e de todas as grandes paixões, de tudo 
que para na antessala da paixão, de todos os vínculos não 
experimentados, de todos.

LISBOA, A. Rakushisha. Rio de Janeiro: Objetiva, 2014.

O recurso que promove a progressão textual, contribuindo 
para a construção da ideia de que as relações amorosas 
têm um enredo comum, é a
A UHSHWLomR�GR�SURQRPH�LQGH¿QLGR�³WRGRV �́
B utilização do travessão na marcação do aposto.
C retomada do antecedente pelo pronome “isso”.
D contraposição de ideias marcada pela conjunção “mas”.
E substantivação de expressões pela anteposição do 

artigo.

QUESTÃO 28 

A garganta é a gruta que guarda o som
A garganta está entre a mente e o coração
Vem coisa de cima, vem coisa de baixo e de

[repente um nó (e o que eu quero dizer?)
Às vezes, acontece um negócio esquisito
Quando eu quero falar eu grito, quando eu quero

[gritar eu falo, o resultado
Calo.

(675(/$�'¶$/9$��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FODXGLD�DEULO�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����QRY��������IUDJPHQWR��

A função emotiva presente no poema cumpre o propósito 
do eu lírico de
A revelar as desilusões amorosas.
B UHÀHWLU�VREUH�D�FHQVXUD�j�VXD�YR]�
C H[SUHVVDU�D�GL¿FXOGDGH�GH�FRPXQLFDomR�
D ressaltar a existência de pressões externas.
E manifestar as dores do processo de criação.

*010175AZ13*

12 LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2QUESTÃO 24 

O complexo de falar difícil
2� TXH� LPSRUWD� UHDOPHQWH� p� TXH� R�D�� GHWHQWRU�D��

GR� QRWiYHO� VDEHU� MXUtGLFR� VDLED� TXDQGR� H� FRPR� GHYH�
ID]HU� XVR� GHVVH� SRUWXJXrV� YHUVmR� ����� DWp� SRUTXH� QmR�
tem necessidade de alguém entrar numa padaria de 
PDQKm� FRP� DTXHOD� FDUD� GH� VRQR� IDODQGR� R� VHJXLQWH��
³3RU� REVpTXLR�� 9RVVD� 6HQKRULD� WHULD� D� KLSRWpWLFD�
SRVVLELOLGDGH� GH� HVWDEHOHFHU� FRP�PLQKD� SHVVRD� XPD�
relação de compra e venda, mediante as imposições 
GRV� FyGLJRV� &LYLO� H� GR� &RQVXPLGRU�� SDUD� TXH� VHMD�
SRVVtYHO�D�REWHQomR�GH����SmH]LQKRV�HP�WHPSHUDWXUD�
HVWiYHO� SDUD� TXH� D� UHODomR� SHFXQLiULD� QR� YDORU� GH 
5�� ����� VHMD� SOHQDPHQWH� OHJtWLPD� H� FDSD]� GH� VDFLDU�
PLQKD�IRPH�PDWLQDO"´�

2� SUREOHPD� p� TXH� WHPRV� XPD� FXOWXUD� GH� YDORUL]DU�
TXHP�GHPRQVWUD�VHU�LQWHOLJHQWH�DR�LQYpV�GH�YDORUL]DU�TXHP�
p��3HOD�QRVVD� OyJLFD�� WRGR�PXQGR�TXH�IDOD�GLItFLO� WHQGH�D�
VHU� PDLV� LQWHOLJHQWH� GR� TXH� TXHP� YDORUL]D� R� VLPSOHV�� H�
������GDV�SHVVRDV�TXH�HVWLYHVVHP�QD�SDGDULD�LULDP�¿FDU�
ERTXLDEHUWDV� VH� DOJXpP� ¿]HVVH� XVR� GDV� SDODYUDV� TXH�
HX�GLVVH�DFLPD�HP�SOHQDV���GD�PDQKm�HP�YH]�GH�GL]HU��
³%RP�GLD��2�VHQKRU�SRGHULD�PH�YHQGHU�FLQFR�UHDLV�GH�SmR�
IUDQFrV"´�

Agora entramos na parte interessante: o que 
UHDOPHQWH� p� IDODU� GLItFLO"� 6LPSOHVPHQWH� ID]HU� XVR� GH�
SDODYUDV�TXH�D�PDLRULD�QmR� ID]� LGHLD�GR�TXH�VHMD�p�XP�
DWR�GH�IDODU�GLItFLO"�(X�SHQVR�TXH�QmR��PDV�p�DVVLP�TXH�
PXLWD� JHQWH� DJH�� )DODU� GLItFLO� p� ID]HU� XVR� GR� VLPSOHV��
PDV�FRP�FRHUrQFLD�H�FRHVmR��GHL[DU� WXGR�DPDUUDGLQKR�
JUDPDWLFDOPHQWH�IDODQGR��)DODU�GLItFLO�SRGH�ID]HU�DOJXpP�
SDUHFHU�LQWHOLJHQWH��PDV�QmR�SRU�PXLWR�WHPSR��e�FODUR�TXH�
HP�DOJXQV�PRPHQWRV�QmR�WHPRV�FRPR�IXJLU�GR�SRUWXJXrV�
UHEXVFDGR�� GR� MXULGLTXrV� SURSULDPHQWH� GLWR�� FRPR� QR�
FDVR�GH�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV��HQWUH�RXWURV�

$5$Ò-2��+��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLDULRMXULVWD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

1HVVH� DUWLJR� GH� RSLQLmR�� DR� ID]HU� XVR� GH� XPD� IDOD�
UHEXVFDGD� QR� H[HPSOR� GD� FRPSUD� GR� SmR�� R� DXWRU�
HYLGHQFLD�D�LPSRUWkQFLD�GH�D�

A VH�WHU�XP�QRWiYHO�VDEHU�MXUtGLFR�
B YDORUL]DomR�GD�LQWHOLJrQFLD�GR�IDODQWH�
C IDODU�GLItFLO�SDUD�GHPRQVWUDU�LQWHOLJrQFLD�
D FRHVmR�H�GD�FRHUrQFLD�HP�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV�
E DGHTXDomR�GD�OLQJXDJHP�j�VLWXDomR�GH�FRPXQLFDomR�

QUESTÃO 25 
$� FRQTXLVWD� GD�PHGDOKD� GH� SUDWD� SRU�5D\VVD� /HDO��

no skate street� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�� p� H[HPSOR� GD�
UHSUHVHQWDWLYLGDGH�IHPLQLQD�QR�HVSRUWH��DYDOLD�D�kQFRUD�GR�
MRUQDO�GD�UHGH�GH�WHOHYLVmR�GD�&11��$�DSUHVHQWDGRUD��TXH�
também anda de VNDWH��FHOHEURX�D�YLWyULD�GD�EUDVLOHLUD��
TXH�HQWURX�SDUD�D�KLVWyULD�FRPR�D�DWOHWD�PDLV�QRYD�D�VXELU�
QXP�SyGLR�GHIHQGHQGR�R�%UDVLO��³(VVD�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�
GR�HVSRUWH�QRV�-RJRV�ID]�SHQVDUPRV�TXH�QmR�WHPRV�TXH�
¿FDU�QRV�HQFDL[DQGR�HP�QHQKXP�OXJDU��3RVVR�JRVWDU�GH�
SDVVDU� QRWtFLD� H�� PHVPR� DVVLP�� JRVWDU� GH� VNDWH�� VXELU�
PRQWDQKD��PHUJXOKDU��DQGDU�GH�ELNH��ID]HU�\RJD��7HPRV�
TXH� SDUDU� GH� ¿FDU� HQTXDGUDQGR� DV� SHVVRDV� GHQWUR� GH�
UHJUDV��$�JHQWH�YLYH�QXP�SDGUmR�QR�TXDO�D�PHQLQD�JDQKD�
ERQHFD��PDV�SRU�TXH�WDPEpP�QmR�ID]HU�XP�HVSRUWH�GH�
DYHQWXUD"�3RU�TXH�R�KRPHP�SRGH�VH�PDFKXFDU��FDLU�GH�
MRHOKRV��H�D�PHQLQD�WHP�TXH�HVWDU�VHPSUH�OLQGLQKD�GHQWUR�
GH� XP� SDGUmR"� $FDEDPRV� OLPLWDQGR� RV� WDOHQWRV� GDV�
SHVVRDV´��D¿UPRX�D� MRUQDOLVWD�� VREUH�D�SUiWLFD�GR�VNDWH�
SRU�PXOKHUHV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FQQEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2� GLVFXUVR� GD� MRUQDOLVWD� WUD]� TXHVWLRQDPHQWRV� VREUH� D�
UHODomR�GD�FRQTXLVWD�GD�VNDWLVWD�FRP�D

A FRQFLOLDomR�GR�MRUQDOLVPR�FRP�D�SUiWLFD�GR�VNDWH.
B LQVHUomR�GDV�PXOKHUHV�QD�PRGDOLGDGH�skate street.
C GHVFRQVWUXomR�GD�QRomR�GR�VNDWH�FRPR�PRGDOLGDGH�

PDVFXOLQD�
D YDQJXDUGD�GH�VHU�D�DWOHWD�PDLV�MRYHP�D�VXELU�QR�SyGLR�

ROtPSLFR�
E FRQTXLVWD� GH� PHGDOKD� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�

GH�7yTXLR�

*010175AZ12*
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2QUESTÃO 24 

O complexo de falar difícil
2� TXH� LPSRUWD� UHDOPHQWH� p� TXH� R�D�� GHWHQWRU�D��

GR� QRWiYHO� VDEHU� MXUtGLFR� VDLED� TXDQGR� H� FRPR� GHYH�
ID]HU� XVR� GHVVH� SRUWXJXrV� YHUVmR� ����� DWp� SRUTXH� QmR�
tem necessidade de alguém entrar numa padaria de 
PDQKm� FRP� DTXHOD� FDUD� GH� VRQR� IDODQGR� R� VHJXLQWH��
³3RU� REVpTXLR�� 9RVVD� 6HQKRULD� WHULD� D� KLSRWpWLFD�
SRVVLELOLGDGH� GH� HVWDEHOHFHU� FRP�PLQKD� SHVVRD� XPD�
relação de compra e venda, mediante as imposições 
GRV� FyGLJRV� &LYLO� H� GR� &RQVXPLGRU�� SDUD� TXH� VHMD�
SRVVtYHO�D�REWHQomR�GH����SmH]LQKRV�HP�WHPSHUDWXUD�
HVWiYHO� SDUD� TXH� D� UHODomR� SHFXQLiULD� QR� YDORU� GH 
5�� ����� VHMD� SOHQDPHQWH� OHJtWLPD� H� FDSD]� GH� VDFLDU�
PLQKD�IRPH�PDWLQDO"´�

2� SUREOHPD� p� TXH� WHPRV� XPD� FXOWXUD� GH� YDORUL]DU�
TXHP�GHPRQVWUD�VHU�LQWHOLJHQWH�DR�LQYpV�GH�YDORUL]DU�TXHP�
p��3HOD�QRVVD� OyJLFD�� WRGR�PXQGR�TXH�IDOD�GLItFLO� WHQGH�D�
VHU� PDLV� LQWHOLJHQWH� GR� TXH� TXHP� YDORUL]D� R� VLPSOHV�� H�
������GDV�SHVVRDV�TXH�HVWLYHVVHP�QD�SDGDULD�LULDP�¿FDU�
ERTXLDEHUWDV� VH� DOJXpP� ¿]HVVH� XVR� GDV� SDODYUDV� TXH�
HX�GLVVH�DFLPD�HP�SOHQDV���GD�PDQKm�HP�YH]�GH�GL]HU��
³%RP�GLD��2�VHQKRU�SRGHULD�PH�YHQGHU�FLQFR�UHDLV�GH�SmR�
IUDQFrV"´�

Agora entramos na parte interessante: o que 
UHDOPHQWH� p� IDODU� GLItFLO"� 6LPSOHVPHQWH� ID]HU� XVR� GH�
SDODYUDV�TXH�D�PDLRULD�QmR� ID]� LGHLD�GR�TXH�VHMD�p�XP�
DWR�GH�IDODU�GLItFLO"�(X�SHQVR�TXH�QmR��PDV�p�DVVLP�TXH�
PXLWD� JHQWH� DJH�� )DODU� GLItFLO� p� ID]HU� XVR� GR� VLPSOHV��
PDV�FRP�FRHUrQFLD�H�FRHVmR��GHL[DU� WXGR�DPDUUDGLQKR�
JUDPDWLFDOPHQWH�IDODQGR��)DODU�GLItFLO�SRGH�ID]HU�DOJXpP�
SDUHFHU�LQWHOLJHQWH��PDV�QmR�SRU�PXLWR�WHPSR��e�FODUR�TXH�
HP�DOJXQV�PRPHQWRV�QmR�WHPRV�FRPR�IXJLU�GR�SRUWXJXrV�
UHEXVFDGR�� GR� MXULGLTXrV� SURSULDPHQWH� GLWR�� FRPR� QR�
FDVR�GH�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV��HQWUH�RXWURV�

$5$Ò-2��+��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLDULRMXULVWD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

1HVVH� DUWLJR� GH� RSLQLmR�� DR� ID]HU� XVR� GH� XPD� IDOD�
UHEXVFDGD� QR� H[HPSOR� GD� FRPSUD� GR� SmR�� R� DXWRU�
HYLGHQFLD�D�LPSRUWkQFLD�GH�D�

A VH�WHU�XP�QRWiYHO�VDEHU�MXUtGLFR�
B YDORUL]DomR�GD�LQWHOLJrQFLD�GR�IDODQWH�
C IDODU�GLItFLO�SDUD�GHPRQVWUDU�LQWHOLJrQFLD�
D FRHVmR�H�GD�FRHUrQFLD�HP�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV�
E DGHTXDomR�GD�OLQJXDJHP�j�VLWXDomR�GH�FRPXQLFDomR�

QUESTÃO 25 
$� FRQTXLVWD� GD�PHGDOKD� GH� SUDWD� SRU�5D\VVD� /HDO��

no skate street� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�� p� H[HPSOR� GD�
UHSUHVHQWDWLYLGDGH�IHPLQLQD�QR�HVSRUWH��DYDOLD�D�kQFRUD�GR�
MRUQDO�GD�UHGH�GH�WHOHYLVmR�GD�&11��$�DSUHVHQWDGRUD��TXH�
também anda de VNDWH��FHOHEURX�D�YLWyULD�GD�EUDVLOHLUD��
TXH�HQWURX�SDUD�D�KLVWyULD�FRPR�D�DWOHWD�PDLV�QRYD�D�VXELU�
QXP�SyGLR�GHIHQGHQGR�R�%UDVLO��³(VVD�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�
GR�HVSRUWH�QRV�-RJRV�ID]�SHQVDUPRV�TXH�QmR�WHPRV�TXH�
¿FDU�QRV�HQFDL[DQGR�HP�QHQKXP�OXJDU��3RVVR�JRVWDU�GH�
SDVVDU� QRWtFLD� H�� PHVPR� DVVLP�� JRVWDU� GH� VNDWH�� VXELU�
PRQWDQKD��PHUJXOKDU��DQGDU�GH�ELNH��ID]HU�\RJD��7HPRV�
TXH� SDUDU� GH� ¿FDU� HQTXDGUDQGR� DV� SHVVRDV� GHQWUR� GH�
UHJUDV��$�JHQWH�YLYH�QXP�SDGUmR�QR�TXDO�D�PHQLQD�JDQKD�
ERQHFD��PDV�SRU�TXH�WDPEpP�QmR�ID]HU�XP�HVSRUWH�GH�
DYHQWXUD"�3RU�TXH�R�KRPHP�SRGH�VH�PDFKXFDU��FDLU�GH�
MRHOKRV��H�D�PHQLQD�WHP�TXH�HVWDU�VHPSUH�OLQGLQKD�GHQWUR�
GH� XP� SDGUmR"� $FDEDPRV� OLPLWDQGR� RV� WDOHQWRV� GDV�
SHVVRDV´��D¿UPRX�D� MRUQDOLVWD�� VREUH�D�SUiWLFD�GR�VNDWH�
SRU�PXOKHUHV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FQQEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2� GLVFXUVR� GD� MRUQDOLVWD� WUD]� TXHVWLRQDPHQWRV� VREUH� D�
UHODomR�GD�FRQTXLVWD�GD�VNDWLVWD�FRP�D

A FRQFLOLDomR�GR�MRUQDOLVPR�FRP�D�SUiWLFD�GR�VNDWH.
B LQVHUomR�GDV�PXOKHUHV�QD�PRGDOLGDGH�skate street.
C GHVFRQVWUXomR�GD�QRomR�GR�VNDWH�FRPR�PRGDOLGDGH�

PDVFXOLQD�
D YDQJXDUGD�GH�VHU�D�DWOHWD�PDLV�MRYHP�D�VXELU�QR�SyGLR�

ROtPSLFR�
E FRQTXLVWD� GH� PHGDOKD� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�

GH�7yTXLR�

*010175AZ12*
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2QUESTÃO 26 

Assentamento

=DQ]D�GDTXL
=DQ]D�SUD�DFROi
)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD
A cidade não mora mais em mim
)UDQFLVFR��6HUD¿P
9DPRV�HPERUD

9HU�R�FDSLP
9HU�R�EDREi
9DPRV�YHU�D�FDPSLQD�TXDQGR�ÀRUD
A piracema, rios contravim
%LQKR��%HO��%LD��4XLP
9DPRV�HPERUD

Quando eu morrer
Cansado de guerra
0RUUR�GH�EHP
&RP�D�PLQKD�WHUUD�
Cana, caqui
,QKDPH��DEyERUD
2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD
$PSOLGmR��QDomR��VHUWmR�VHP�¿P
Ï�0DQXHO��0LJXLOLP
9DPRV�HPERUD

%8$548(��&��As cidades��5LR�GH�-DQHLUR��5&$��������IUDJPHQWR��

1HVVH� WH[WR�� SUHGRPLQD� D� IXQomR� SRpWLFD� GD� OLQJXDJHP��
(QWUHWDQWR��D�IXQomR�HPRWLYD�SRGH�VHU�LGHQWL¿FDGD�QR�YHUVR�

A ³=DQ]D�SUD�DFROi´�

B ³)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD´�

C ³$�FLGDGH�QmR�PRUD�PDLV�HP�PLP´�

D ³2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD´�

E ³Ï�0DQXHO��0LJXLOLP´�

QUESTÃO 27 

tem estrada para andar

Os homens
não choram.

Mulher ao volante,
perigo constante.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���YLYD�SRUWR�SW��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A articulação entre os elementos verbais e os não verbais 
GR�WH[WR�WHP�FRPR�SURSyVLWR�GHVHQFDGHDU�D

A LGHQWL¿FDomR�GH�GLVWLQo}HV�HQWUH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�
B revisão de representações estereotipadas de 

JrQHUR�
C adoção de medidas preventivas de combate ao 

VH[LVPR�
D UDWL¿FDomR� GH� FRPSRUWDPHQWRV� IHPLQLQRV� H�

PDVFXOLQRV�
E retomada de opiniões a respeito da diversidade dos 

SDSpLV�VRFLDLV�

QUESTÃO 28 

As línguas silenciadas do Brasil
3DUD� DSUHQGHU� D� OtQJXD� GH� VHX� SRYR�� R� SURIHVVRU�

7[D\ZD�3DWD[y��GH����DQRV��SUHFLVRX�HVWXGDU�RV�IDWRUHV�
TXH�� SRU� GLYHUVDV� YH]HV�� TXDVH� SURYRFDUDP�D� H[WLQomR�
GD� OtQJXD� SDW[{Km�� 0HUJXOKRX� QD� KLVWyULD� GR� %UDVLO� H�
GHVFREULX� IDWRV� YLROHQWRV� TXH� GLVSHUVDUDP� RV� SDWD[yV��
IRUoDGRV�D�DEDQGRQDU�D�SUySULD� OtQJXD�SDUD�HVFDSDU�GD�
SHUVHJXLomR��³2V�SDWD[yV�VH�HVSDOKDUDP��SULQFLSDOPHQWH��
GHSRLV�GR�)RJR�GH�������4XHLPDUDP�WXGR�H�H[SXOVDUDP�
D�JHQWH�GDV�QRVVDV�WHUUDV��,VVR�FRQVWUDQJH�R�QRVVR�SRYR�
DWp� KRMH´�� FRQWD� 7[D\ZD�� HVWXGDQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO� GH� 0LQDV� *HUDLV� H� SURIHVVRU� QD� DOGHLD� %DUUD�
9HOKD�� UHJLmR� GH� 3RUWR� 6HJXUR� �%$��� 0DLV� GH� TXDWUR�
décadas depois, membros da etnia retornaram ao antigo 
ORFDO�H�LQLFLDUDP�XP�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�
SDW[{Km��2V�¿OKRV�GH�6DPHDU\�3DWD[y�Mi�VmR�ÀXHQWHV�²�
H�HOD��TXH�VH�PXGRX�TXDQGR�Mi�HUD�DGXOWD�SDUD�D�DOGHLD��
WHQWD�DSUHQGHU�XP�SRXFR�FRP�HOHV��³e�D�QRVVD�LGHQWLGDGH��
9RFr�GL]�TXHP�YRFr�p�SRU�PHLR�GD�VXD�OtQJXD´��D¿UPD�D�
SURIHVVRUD� GH� HQVLQR� IXQGDPHQWDO� VREUH� D� LPSRUWkQFLD�
GH�UHVWDXUDU�D�OtQJXD�GRV�SDWD[yV��2�SDW[{Km�HVWi�HQWUH�
DV� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�QR�%UDVLO��R� ,%*(�HVWLPRX 
����OtQJXDV�QR�~OWLPR�FHQVR��$�SXEOLFDomR�Povos indígenas 
no Brasil 2011/2016��GR�,QVWLWXWR�6RFLRDPELHQWDO��FDOFXOD�
�����$QWHV�GD�FKHJDGD�GRV�SRUWXJXHVHV��HODV�WRWDOL]DYDP�
PDLV�GH�PLO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�SDW[{Km�DVVXPH�
XP�FDUiWHU�LGHQWLWiULR�SHFXOLDU�QD�PHGLGD�HP�TXH

A GHQXQFLD�R�SURFHVVR�GH�SHUVHJXLomR�KLVWyULFD�VRIULGD�
SHORV�SRYRV�LQGtJHQDV�

B FRQMXJD�R�DWR�GH�UHVLVWrQFLD�pWQLFD�j�SUHVHUYDomR�
GD�PHPyULD�FXOWXUDO�

C DVVRFLD� D� SUHVHUYDomR� OLQJXtVWLFD� DR� FDPSR� GD�
SHVTXLVD�DFDGrPLFD�

D HVWLPXOD�R�UHWRUQR�GH�SRYRV�LQGtJHQDV�D�VXDV�WHUUDV�
GH�RULJHP�

E DXPHQWD�R�Q~PHUR�GH� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�
QR�%UDVLO�

*010175AZ13*

Questão 43          
Quando quis agilizar o processo de seleção de 

QRYRV� DOXQRV�� D� WUDGLFLRQDO� IDFXOGDGH� EULWkQLFD� GH�
PHGLFLQD� 6W�� *HRUJH� XVRX� XP� VRIWZDUH� SDUD� GH¿QLU�
TXHP� GHYHULD� VHU� HQWUHYLVWDGR��$R� UHSURGX]LU� D� IRUPD�
FRPR�RV� IXQFLRQiULRV� ID]LDP�HVVD�HVFROKD��R�SURJUDPD�
HOLPLQRX��GH�FDUD�����GH�������FDQGLGDWRV��6y�SRU�FDXVD�
GR� VH[R� RX� GD� RULJHP� UDFLDO�� QXPD� GHGXomR� EDVHDGD�
HP�VREUHQRPH�H�ORFDO�GH�QDVFLPHQWR��8P�HVWXGR�VREUH�
R� FDVR� IRL� SXEOLFDGR� HP� ������ PDV�� ��� DQRV� GHSRLV��
outra pesquisa apontou que esse tipo de discriminação 
VHJXH� ¿UPH�� 2� H[HPSOR� UHFHQWH� HQYROYH� R� EXVFDGRU�
GR�*RRJOH�� DR� GLJLWDU� QRPHV� FRPXQV� HQWUH� QHJURV� GRV�
(8$��D�FKDQFH�GH�RV�DQ~QFLRV�DXWRPiWLFRV�RIHUHFHUHP�
checagem de antecedentes criminais pode aumentar 
�����(�SRGH�SLRUDU�FRP�D�SHUJXQWD�³GHWLGR"´�ORJR�DSyV�D�
palavra procurada.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���WDE�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

2� WH[WR� SHUPLWH� R� GHVQXGDPHQWR� GD� VRFLHGDGH� DR�
UHODFLRQDU�DV� WHFQRORJLDV�GH� LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR�
FRP�R�D�

A � DJLOLGDGH�GRV�VRIWZDUHV�

B  passar dos anos.

C  linguagem.

D  preconceito.

E  educação.

Questão 44          

 
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFRQWHFHQGRDTXL�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

1HVVD� FDPSDQKD� SXEOLFLWiULD�� D� LPDJHP�GD� IDPtOLD� H� R�
WH[WR�YHUEDO�XQHP�VH�SDUD�UHIRUoDU�D�LGHLD�GH�TXH

A � D�IDPtOLD�TXH�DGRWD�p�PDLV�IHOL]��

B � D�DGRomR�WDUGLD�p�PXLWR�SRVLWLYD��

C � DV�IDPtOLDV�SUHIHUHP�DGRWDU�EHErV��

D � D�DGRomR�GH�DGROHVFHQWHV�p�PDLV�VLPSOHV��

E � RV�¿OKRV�DGRWLYRV�VmR�FRPSDQKHLURV�GRV�SDLV�

Questão 45          
9LDMR� &XULWLED� GDV� FRQIHUrQFLDV� SRVLWLYLVWDV�� HODV�

VmR� RQ]H� HP� &XULWLED�� Ki� WUH]H� QR� PXQGR� LQWHLUR�� GR�
tocador de realejo que não roda a manivela desde que 
R�PDFDTXLQKR�PRUUHX��GRV�EUDYRV�VROGDGRV�GR�IRJR�TXH�
SDVVDP�FKLVSDQGR�QR�FDUUR�YHUPHOKR�DWUiV�GR� LQFrQGLR�
TXH�QLQJXpP�QmR�YLX��HVWD�&XULWLED�H�D�GR�FDFKRUUR�TXHQWH�
com chope duplo no Buraco do Tatu eu viajo.

&XULWLED�� DTXHOD� GR� %XUUR� %UDER�� XP� FLGDGmR�
PLVWHULRVR� PRUUHX� QRV� EUDoRV� GD� 5RVLFOHU�� TXHP� IRL"�
TXHP�QmR�IRL"�IRL�R�UHL]LQKR�GR�6LmR��GD�3RQWH�3UHWD�GD�
HVWDomR��D�~QLFD�SRQWH�GD�FLGDGH��VHP�ULR�SRU�EDL[R��HVWD�
&XULWLED�YLDMR�

&XULWLED�VHP�SLQKHLUR�RX�FpX�D]XO��SHOR�TXH�YRVPHFr�
p�²�SURYtQFLD��FiUFHUH��ODU�²��HVWD�&XULWLED��H�QmR�D�RXWUD�
SDUD�LQJOrV�YHU��FRP�DPRU�HX�YLDMR��YLDMR��YLDMR�

75(9,6$1��'��Em busca de Curitiba perdida��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

A�WHPDWL]DomR�GH�&XULWLED�p�IUHTXHQWH�QD�REUD�GH�'DOWRQ�
7UHYLVDQ�� 1R� IUDJPHQWR�� D� UHODomR� GR� QDUUDGRU� FRP� R�
HVSDoR�XUEDQR�p�FDUDFWHUL]DGD�SRU�XP�ROKDU

A � GHVWLWXtGR�GH�DIHWLYLGDGH��TXH�LURQL]D�RV�FRVWXPHV�H�
DV�WUDGLo}HV�GD�VRFLHGDGH�FXULWLEDQD�

B � PDUFDGR�SHOD�QHJDWLYLGDGH��TXH�EXVFD�GHVFRQVWUXLU�
SHUVSHFWLYDV�KDELWXDLV�GH�UHSUHVHQWDomR�GD�FLGDGH�

C � FDUUHJDGR� GH� PHODQFROLD�� TXH� FRQVWDWD� D� IDOWD�
de identidade cultural diante dos impactos da 
XUEDQL]DomR�

D � HPEHYHFLGR�SHOD�VLPSOLFLGDGH�GR�FHQiULR��LQGLIHUHQWH�
à descrição de elementos de reconhecido valor 
KLVWyULFR�

E � GLVWDQFLDGR� GRV� HOHPHQWRV� QDUUDGRV�� TXH� UHFRUUH�
DR� SRQWR� GH� YLVWD� GR� YLDMDQWH� FRPR� H[SUHVVmR� GH�
estranhamento.

*010175AZ18*
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/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 37 

Na semana passada, os alunos do colégio do 
PHX� ILOKR� VH� PRELOL]DUDP�� DWUDYpV� GR� 7ZLWWHU�� SDUD�
não comprarem na cantina da escola naquele dia, 
SRLV� DFKDUDP� R� SUHoR� GR� SmR� GH� TXHLMR� DEXVLYR��
6mR� DGROHVFHQWHV�� 4XDVH� VHQKRUHV� GDV� QRYDV�
tecnologias, transitam nas redes sociais, varrem o 
mundo através dos teclados dos celulares, iPads e 
VH� RUJDQL]DP�SDUD� ID]HU� XP�PRYLPHQWR� SDFtILFR� GH�
QmR�FRPSUDU� ODQFKHV�SRU�XP�GLD��)RL�SDUDU�QD�79�H�
HP�PXLWDV�SiJLQDV�GD�LQWHUQHW�
*20(6��$��A revolução silenciosa e o impacto na sociedade das 

redes sociais��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KVP�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����MXO�������

2�WH[WR�DERUGD�D�WHPiWLFD�GDV�WHFQRORJLDV�GD�LQIRUPDomR�
H�FRPXQLFDomR��HVSHFL¿FDPHQWH�R�XVR�GH�UHGHV�VRFLDLV��
0XLWR�VH�GHEDWH�DFHUFD�GRV�EHQHItFLRV�H�PDOHItFLRV�GR�
XVR�GHVVHV�UHFXUVRV�H��QHVVH�VHQWLGR��R�WH[WR

A DERUGD�D�GLVFULPLQDomR�TXH�DV�UHGHV�VRFLDLV�VRIUHP�
GH�RXWURV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�

B PRVWUD�TXH�DV�UHLYLQGLFDo}HV�IHLWDV�QDV�UHGHV�VRFLDLV�
QmR�WrP�LPSDFWR�IRUD�GD�LQWHUQHW�

C H[S}H� D� SRVVLELOLGDGH� GH� DV� UHGHV� VRFLDLV�
IDYRUHFHUHP� FRPSRUWDPHQWRV� H� PDQLIHVWDo}HV�
violentos dos adolescentes que nelas  
VH�UHODFLRQDP�

D trata as redes sociais como modo de agregar e 
empoderar grupos de pessoas, que se unem em prol 
GH�FDXVDV�SUySULDV�RX�GH�PXGDQoDV�VRFLDLV�

E evidencia que as redes sociais são usadas 
inadequadamente pelos adolescentes, que, 
LPDWXURV�� QmR� XWLOL]DP� D� IHUUDPHQWD� FRPR� IRUPD� 
GH�PXGDQoD�VRFLDO�

Questão 38 

“O compuWDGRU�� GDQGR� SULRULGDGH� j� EXVFD� SHOD�
SUySULD�IHOLFLGDGH��SDURX�GH�WUDEDOKDU�SDUD�RV�KXPDQRV´��
É assim que termina o conto O dia em que um computador 
escreveu um conto��HVFULWR�SRU�XPD�LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�
FRP�D�DMXGD�GH�FLHQWLVWDV�KXPDQRV�

2V� FLHQWLVWDV� VHOHFLRQDUDP� SDODYUDV� H� IUDVHV� TXH�
VHULDP�XVDGDV�QD�QDUUDWLYD��H�GH¿QLUDP�XP�URWHLUR�JHUDO�
GD� KLVWyULD�� TXH� VHUYLULD� FRPR�JXLD� SDUD� D� LQWHOLJrQFLD�
DUWL¿FLDO�� $� SDUWLU� GDt�� R� FRPSXWDGRU� FULRX� R� WH[WR�
FRPELQDQGR� DV� IUDVHV� H� VHJXLQGR� DV� GLUHWUL]HV� TXH�
RV� FLHQWLVWDV� LPSXVHUDP�� 2V� MXt]HV� QmR� VDEHP� TXDLV�
WH[WRV�VmR�HVFULWRV�SRU�KXPDQRV�H�TXDLV�VmR�IHLWRV�SRU�
computadores, o que mostra que o conto estava bem 
HVFULWR��O dia�Vy�QmR�SDVVRX�SDUD�DV�SUy[LPDV�HWDSDV�
SRUTXH��GH�DFRUGR�FRP�RV�MXt]HV��RV�SHUVRQDJHQV�QmR�
IRUDP�PXLWR� EHP� GHVFULWRV�� HPERUD� R� WH[WR� HVWLYHVVH�
eVWUXWXUDOPHQWH�LPSHFiYHO�

A ideia dos cientistas é continuar desenvolvendo a 
criatividade da IA para que ela se pareça cada vez mais 
FRP�D�KXPDQD��6LPXODU�HVVH�WLSR�GH�UHVSRVWD�p�GLItFLO��
porque o computador precisa ter, primeiro, um banco de 
GDGRV� YDVWR� YLQFXODGR� D� XPD�SURJUDPDomR�HVSHFt¿FD�
SDUD� FDGD� WLSR� GH� SURMHWR�²� HVFULWD�� SLQWXUD�� P~VLFD��
GHVHQKR�H�SRU�Dt�YDL�

'¶$1*(/2��+��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VXSHU�DEULO�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]�������

2� r[LWR� H� DV� OLPLWDo}HV� GD� WHFQRORJLD� XWLOL]DGD� QD�
composição do conto evidenciam a

A indistinção entre personagens produzidos por 
PiTXLQDV�H�VHUHV�KXPDQRV�

B QHFHVVLGDGH� GH� UHIRUPXODomR� GD� EDVH� GH� GDGRV�
HODERUDGD�SRU�FLHQWLVWDV�

C autonomia de programas computacionais no 
GHVHQYROYLPHQWR�¿FFLRQDO�

D GLIHUHQoD� HQWUH� D� HVWUXWXUD� H� D� FULDWLYLGDGH� GD�
OLQJXDJHP�KXPDQD�

E TXDOLGDGH� DUWtVWLFD� GH� WH[WRV� SURGX]LGRV� SRU�
FRPSXWDGRUHV�

Questão 39 

Essa lua enlutada, esse desassossego 
$�FRQYXOVmR�GH�GHQWUR��LOKDUJD�
Dentro da solidão, corpo morrendo 
7XGR�LVVR�WH�GHYR��(�HUDP�WmR�YDVWDV�
$V�FRLVDV�SODQHMDGDV��QDYLRV��
0XUDOKDV�GH�PDU¿P��SDODYUDV�ODUJDV�
&RQVHQWLPHQWR�VHPSUH��(�VHULD�GH]HPEUR��
8P�FDYDOR�GH�MDGH�VRE�DV�iJXDV�
'XSOD�WUDQVSDUrQFLD��¿R�VXVSHQVR�
Todas essas coisas na ponta dos teus dedos 
(�WXGR�VH�GHVIH]�QR�SyUWLFR�GR�WHPSR�
(P�OtYLGR�VLOrQFLR��8PDV�PDQKmV�GH�YLGUR�
9HQWR��D�DOPD�HVYD]LDGD��XP�VRO�TXH�QmR�YHMR�

7DPEpP�LVVR�WH�GHYR�

+,/67��+��Júbilo, memória, noviciado da paixão�� 
6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

1R� SRHPD�� R� HX� OtULFR� ID]� XP� LQYHQWiULR� GH� HVWDGRV�
SDVVDGRV� HVSHOKDGRV� QR� SUHVHQWH�� 1HVVH� SURFHVVR��
DÀRUD�R

A FXLGDGR�HP�DSDJDU�GD�PHPyULD�RV�UHVWRV�GR�DPRU�
B DPDGXUHFLPHQWR�UHYHVWLGR�GH�LURQLD�H�GHVDSHJR�
C PRVDLFR�GH�DOHJULDV�IRUPDGR�VHOHWLYDPHQWH�
D GHVHMR�UHSULPLGR�FRQYHUWLGR�HP�GHOtULR�
E DUUHSHQGLPHQWR�GRV�HUURV�FRPHWLGRV�

*SA0175AZ17*

QUESTÃO 27 (37 do Enem 2019)

QUESTÃO 28 (25 do Enem 2022)

QUESTÃO 29 (28 do Enem 2023)



QUESTÃO 40
O festival folclórico de Parintins, no Amazonas, 

anunciou que o Boi Caprichoso levou, em 2018, seu 
23º título — contra 31 do adversário Boi Garantido. 
'HVGH�R�¿P�GR�HYHQWR�TXH�QmR�SDUR�GH�FDQWDU�GXDV�
músicas que aprendi no Bumbódromo (arena onde ocorre 
o espetáculo). Revezo entre “meu amor, eu sou feliz, ééé 
azul o meu país”, obviamente do boi azul, o Caprichoso; 
e “vermelhou o curral, a ideologia avermelhou”, do boi 
vermelho, o Garantido. Esse revezamento seria proibido 
HP�3DULQWLQV��FLGDGH�WmR�GLYLGLGD�HQWUH�DV�WRUFLGDV�GRV�ERLV��
Em Parintins, você tem de ter um lado. Há aqueles que 
WHQWDP�IXJLU�H�GL]HP�TXH�VmR�³JDUDQFKRVR´��FRP�RV�TXDLV�
PH�LGHQWL¿TXHL��PDV�HVVHV�VmR�YLVWRV�FRP�FHUWR�GHVGpP�

DYNIEWICZ, L. Disponível em: https://viagem.estadao.com.br. 
Acesso em: 22 nov. 2018 (adaptado).

$�DSURSULDomR�GH�HOHPHQWRV�FRPR�ULYDOLGDGH��FRPSHWLWLYLGDGH��
torcida e gritos de guerra pelo festival de Parintins evidencia a
A HVFROKD�GH�XP�ORFDO�HVSHFt¿FR�SDUD�D�IHVWD�
B importância atribuída pelos turistas aos bois.
C LQWHUDomR�VRFLDO�HVWDEHOHFLGD�DSyV�R�HYHQWR�
D DSUR[LPDomR�GD�PDQLIHVWDomR�IROFOyULFD�FRP�R�HVSRUWH�
E FRPSRVLomR�GH�HQUHGRV�PXVLFDLV�SHORV�³JDUDQFKRVRV´�

QUESTÃO 41
O Brasil somou cerca de 60 mil novos casos de câncer 

GH�PDPD�DWp�R�¿QDO�GH�������Q~PHUR�TXH�FRUUHVSRQGH�D�
����GH�WRGRV�RV�GLDJQyVWLFRV�GD�FRQGLomR�UHJLVWUDGRV�QR�
país, segundo dados do Instituto Nacional do Câncer (Inca). 
$SHVDU�GH�R�2XWXEUR�5RVD�VHU�R�PrV�GH�FRQVFLHQWL]DomR�
VREUH�D�TXHVWmR�YROWDGD�SDUD�DV�PXOKHUHV��p�PXLWR�LPSRUWDQWH�
OHPEUDU�TXH�XP�GRV�JUDQGHV�PLWRV�GD�PHGLFLQD�p�R�GH�TXH�
R�FkQFHU�GH�PDPD�QmR�DIHWD�R�VH[R�PDVFXOLQR�
Fatores importantes para detectar o câncer de mama 
masculino:
1.    �*HQpWLFD��VH�KRXYHU�FDVRV�QD�IDPtOLD��DV�FKDQFHV�VmR�

um pouco mais elevadas.
2.     Hormônios: homens podem desenvolver tecido real das

glândulas mamárias por tomarem certos medicamentos 
ou apresentarem níveis hormonais anormais.

�������&DURoRV��p�QHFHVViULR�TXH�RV�PpGLFRV�VH�DWHQWHP�D�
alguns sintomas suspeitos, como um caroço na área 
do tórax.

�������5HWUDomR�QD�SHOH��HP�VLWXDo}HV�PDLV�JUDYHV�GR�FkQFHU�
GH�PDPD�PDVFXOLQR�� p� SRVVtYHO� WDPEpP� RFRUUHU� XPD�
UHWUDomR�GR�PDPLOR�

Disponível em: https://pebmed.com.br.  
Acesso em: 24 nov. 2021 (adaptado).

$V�LQIRUPDo}HV�GHVVD�UHSRUWDJHP�DX[LOLDP�QR�FRPEDWH�
ao câncer de mama masculino por apresentarem um 
alerta sobre o(s)
A sinais indicadores da doença.
B índice de crescimento de casos.
C exames para diagnóstico do tumor.
D PLWRV�D�UHVSHLWR�GD�KHUDQoD�JHQpWLFD�
E SHUtRGR�GH�FDPSDQKDV�GH�FRQVFLHQWL]DomR�

QUESTÃO 42
Feijoada à minha moda

Amiga Helena Sangirardi
Conforme um dia prometi
Onde, confesso que esqueci
(�HPERUD�²�SHUGRH�²�WmR�WDUGH
(Melhor do que nunca!) este poeta
6HJXQGR�PDQGD�D�ERD�pWLFD
(QYLD�OKH�D�UHFHLWD��SRpWLFD�
De sua feijoada completa.
(P�DWHQomR�DR�DGLDQWDGR
Da hora em que abrimos o olho
2�IHLMmR�GHYH��Mi�FDWDGR
Nos esperar, feliz, de molho.
8PD�YH]�FR]LGR�R�IHLMmR
�8PDV�TXDWUR�KRUDV��IRJR�PpGLR�
1yV��ERFHMDQGR�R�QRVVR�WpGLR
1RV�FKHJDUHPRV�DR�IRJmR
[...]
De carne-seca suculenta
*RUGRV�SDLRV��QpGLR�WRXFLQKR
(Nunca orelhas de bacorinho
Que a tornam em excesso opulenta!)
[...]
Enquanto ao lado, em fogo brando
Desmilinguindo-se de gozo
'HYH�WDPEpP�VH�HVWDU�IULWDQGR
O torresminho delicioso
Em cuja gordura, de resto
(Melhor gordura nunca houve!)
Deve depois frigir a couve
Picada, em fogo alegre e presto.
[...]
'HYHU�FXPSULGR��1XQFD�p�Ym
A palavra de um poeta... — jamais!
Abraça-a, em Brillat-Savarin,
O seu Vinicius de Moraes.

MORAES, V. In: CÍCERO, A.; QUEIROZ, E. (Org.). Vinicius de Moraes:
�QRYD�DQWRORJLD�SRpWLFD��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������IUDJPHQWR��

Apesar de haver marcas formais de carta e receita, 
a característica que define esse texto como poema 
p�R�D�
A QRPHDomR�GH�XP�LQWHUORFXWRU�
B PDQLIHVWDomR�GH�LQWLPLGDGH�
C GHVFULomR�GH�SURFHGLPHQWRV�
D XWLOL]DomR�GH�XPD�OLQJXDJHP�H[SUHVVLYD�
E DSUHVHQWDomR�GH�LQJUHGLHQWHV�FXOLQiULRV�

*010175AZ17*
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QUESTÃO 09

Pressão, depressão, estresse e crise de ansiedade. 
Os males da sociedade contemporânea também estão 
no esporte. A tenista Naomi Osaka, do Japão, jogadora 
PDLV�EHP�SDJD�GR�PXQGR�H�TXH�Mi�RFXSRX�R�Q~PHUR���GR�
UDQNLQJ��UHWLURX�VH�GR�WRUQHLR�GH�5RODQG�*DUURV�GH������
porque não estava conseguindo administrar as crises 
de ansiedade provocadas pelos grandes eventos, por 
VHU�XPD�HVWUHOD�DRV����DQRV��H�SHOR�SHVR�GH�SDUWH�GD�
LPSUHQVD��2�WHQLVWD�DXVWUDOLDQR�1LFN�.\UJLRV��GH����DQRV��
revelou sua “situação triste e solitária” enquanto lutava 
contra a depressão causada pelo ritmo avassalador do 
Circuito Mundial de Tênis. O jogador de basquete americano 
Kevin Love também tornou público seu quadro de ansiedade 
e depressão. O mundo do atleta é solitário e distante da 
IDPtOLD��2�TXH�YHPRV�QXPD�SDUWLGD�QmR�UHÀHWH�D�URWLQD�
desgastante. A imprensa denomina atletas como heróis, 
como se aquele corpo fosse indestrutível, mas a mente é 
o ponto fraco da história.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

As causas do desequilíbrio na saúde mental apontadas 
no texto estão relacionadas às
A QDFLRQDOLGDGHV�GLYHUVL¿FDGDV�GRV�SUDWLFDQWHV�
B modalidades esportivas distintas.
C faixas etárias aproximadas.
D representações heroicas dos atletas.
E pressões constantes dos eventos e da mídia.

QUESTÃO 10
Já ouvi gente falando que o podcast é o renascimento 

do rádio. O rádio é genial, uma mídia imorredoura, 
mas podcast não tem nada a ver com ele. O formato está 
mais próximo do ensaio literário do que de um programa 
de ondas curtas, médias ou longas.

Podcasts são antípodas das redes sociais. Enquanto 
elas são dispersivas, levam à evasão e à desinformação, 
os podcasts são uma possibilidade de imersão, 
concentração, aprendizado. Depois que eles surgiram, 
lavar a louça e me locomover pela cidade viraram um 
SURJUDPDoR��8P�SyV�DOPRoR�GH�GRPLQJR�H�DSUHQGR�WXGR�
sobre bonobos e gorilas. Um táxi pro aeroporto e chego 
ao embarque PhD em reforma tributária.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

Segundo a argumentação construída nesse texto, o podcast
A provoca dispersão da atenção em seu público.
B funciona por meio de uma frequência de ondas curtas.
C propicia divulgação de conhecimento para seus usuários.
D tem um formato de interação semelhante ao das redes 

sociais.
E constitui uma evolução na transmissão de informações 

via rádio.

QUESTÃO 11
Evanildo Bechara prepara a sua aposentadoria de pouco 

em pouco, como se a adiasse ao máximo. Aos 95 anos, 
o imortal da Academia Brasileira de Letras (ABL) alcançou 
XP�VWDWXV�GH�DVWUR�SRS�QR�PXQGR�GD�¿ORORJLD�H�GD�JUDPiWLFD��
4XDQGR�DLQGD�WLQKD�VD~GH�SDUD�YLDJHQV�PDLV�ORQJDV��R�¿OyORJR�
lotava plateias em suas palestras na Europa e no Brasil, 
TXH�QmR�UDUR�WHUPLQDYDP�FRP�¿ODV�SDUD�VHO¿HV�

A idade acentuou o lado “cientista” e professoral de 
Bechara, que adota um tom técnico na conversa até mesmo 
diante das perguntas mais pessoais. — “Qual o seu tipo 
preferido de leitura?”. — “A minha leitura está dividida em 
GXDV�SDUWHV��D�FLHQWt¿FD�H�D�OLWHUiULD��HVWDEHOHFHQGR�XPD�
relação de causa e efeito entre elas.” — responde.

Ainda adolescente, Bechara descobriu a lexicologia. 
Um “novo mundo” se abriu para o pernambucano, que 
se mantém atento às metamorfoses do nosso idioma. 
6HX�FROHJD�GH�$%/��R�¿OyORJR�5LFDUGR�&DYDOLHUH��VH�OHPEUD�
de quando deu carona para o mestre e este encucou com 
os estrangeirismos do aplicativo de navegação instalado 
no veículo. — “A vozinha do aplicativo avisou que havia 
um radar de velocidade ‘reportado’ à frente”, lembra 
Cavaliere. — “Esse ‘reportado’ é uma importação, né?”, 
notou Bechara.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

Nesse texto, as falas atribuídas a Evanildo Bechara são 
representativas da variedade linguística
A situacional, pois o contexto exige o uso da linguagem 

formal.
B regional, pois ele traz marcas do falar de seu local de 

nascimento.
C sociocultural, pois sua formação pressupõe o uso de 

linguagem rebuscada.
D geracional, pois ele emprega termos característicos de 

sua faixa etária.
E RFXSDFLRQDO��SRLV�HOH�ID]�XVR�GH�WHUPRV�HVSHFt¿FRV�GH�

sua área de atuação.

*010175AZ6*
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QUESTÃO 39 
$�SHWLomR�RQ�OLQH� FULDGD�SRU� XP�FLGDGmR�SDXOLVWD�

surtiu efeito: casado há três anos com seu companheiro, 
HOH�SHGLD�D�DOWHUDomR�GD�GH¿QLomR�GH�³FDVDPHQWR´�QR�
tradicional dicionário Michaelis�HP�SRUWXJXrV��1D�GH¿QLomR�
anterior, casamento aparecia como “união legítima entre 
homem e mulher” e “união legal entre homem e mulher, 
para constituir família”.

O novo verbete não traz em nenhum momento as 
palavras homem ou mulher — agora a definição de 
casamento se refere a “pessoas”.

Para o diretor de comunicação do site onde a petição foi 
SXEOLFDGD��D�LQLFLDWLYD�PRVWUD�D�³H¿FLrQFLD�GD�PRELOL]DomR �́�
³(P�GRLV�GLDV��PXGRX�VH�XPD�GH¿QLomR�TXH�SHUPDQHFLD�
D�PHVPD�Ki�GpFDGDV �́�D¿UPD��(�FRQFOXL��³$�SODWDIRUPD�
serve para todos os tipos de causas, para as mudanças 
que importam para as pessoas.”.

SENRA, R. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 29 out. 2015.

A notícia trata da mudança ocorrida em um dicionário da 
língua portuguesa. Segundo o texto, essa mudança foi 
impulsionada pela
A inclusão de informações no verbete.
B relevância social da instituição casamento.
C utilização pública da petição pelos cidadãos.
D rapidez na disseminação digital do verbete.
E divulgação de plataformas para a criação de petição.

QUESTÃO 40 
A neozelandesa Laurel Hubbard fez história nos Jogos 

2OtPSLFRV��$SHVDU�GH�WHU�¿FDGR�GH�IRUD�GD�GLVSXWD�SRU�
medalhas, a levantadora de peso deixou sua marca na 
edição de Tóquio por ser a primeira mulher abertamente 
transgênero a participar de uma competição olímpica. 
No início da carreira, na década de 1990, a neozelandesa 
participava de disputas na categoria masculina. 
(P������� DRV� ��� DQRV�� HOD� VH� DIDVWRX� GD� DWLYLGDGH��
“A pressão de tentar me encaixar em um mundo que talvez 
não tenha sido feito para pessoas como eu se tornou um 
fardo muito grande para suportar.” Em 2012, Laurel começou 
sua transição de gênero por meio de terapias hormonais e, 
HP�������GHFODURX�DEHUWDPHQWH�VHU�XPD�PXOKHU�WUDQV��3DUD�
o Comitê Olímpico Internacional, a participação de mulheres 
trans nos Jogos é permitida caso o nível de testosterona, 
hormônio que aumenta a massa muscular, esteja abaixo de 
10 nanomols por litro por pelo menos 12 meses.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

No texto, os limites do potencial inclusivo do esporte são 
dados pela
A GL¿FXOGDGH�GH�FRQVHJXLU�ERQV�UHVXOWDGRV�HVSRUWLYRV�
B dependência de características biológicas padronizadas.
C inexistência de uma categoria para pessoas 

transgênero.
D necessidade de afastamento temporário das 

competições.
E impossibilidade de uso controlado de substâncias 

exógenas.

QUESTÃO 41 
“Ganhei 25 medalhas em mundiais, sete em Jogos 

Olímpicos, e sou uma sobrevivente de abuso sexual.” 
)RL�DVVLP�TXH�6LPRQH�%LOHV�VH�DSUHVHQWRX�DR�FRPLWr�GR�
6HQDGR�QRUWH�DPHULFDQR�TXH�LQYHVWLJD�DV�VXSRVWDV�IDOKDV�
GR�)%,�QR�FDVR�/DUU\�1DVVDU��%LOHV�H�RXWUDV�WUrV�DWOHWDV��
YtWLPDV�GRV�DEXVRV�GR�H[�PpGLFR�GD�HTXLSH�GH�JLQiVWLFD�
feminina dos EUA, exigiram que os agentes da investigação 
sejam processados por falta de ação prévia contra Nassar, 
agora preso. Biles esclareceu que culpa Larry Nassar 
e “todo o sistema que o permitiu e o perpetrou”, acusando 
D�)HGHUDomR�GH�*LQiVWLFD�H�R�&RPLWr�2OtPSLFR�GRV�(VWDGRV�
Unidos de saberem “muito antes” que ela havia sofrido 
abusos. A melhor ginasta do mundo é um ícone. Nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, uma lesão psicológica a impediu de 
competir como previa. No entanto, ela chegou ao topo como 
uma líder no trabalho de acabar com o preconceito com 
os problemas de saúde mental. “Não quero que nenhum 
outro atleta olímpico sofra o horror que eu e outras centenas 
VXSRUWDPRV�H�FRQWLQXDPRV�VXSRUWDQGR�DWp�KRMH �́�D¿UPRX�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O fato relatado na notícia chama a atenção acerca da 
QHFHVVLGDGH�GH�UHÀH[mR�VREUH�D�UHODomR�HQWUH�R�HVSRUWH�H
A o desempenho atlético internacional.
B a dimensão emocional dos atletas.
C os comitês olímpicos nacionais.
D as instituições de inteligência.
E as federações esportivas.

QUESTÃO 42 

2�DFHVVR� jV�3UiWLFDV�&RUSRUDLV�$WLYLGDGHV�)tVLFDV�
�3&�$)�� p� GHVLJXDO� QR�%UDVLO�� j� VHPHOKDQoD�GH�RXWURV�
LQGLFDGRUHV�VRFLDLV�H�GH�VD~GH��(P�JHUDO��3&�$)�SUD]HURVDV��
diversificadas, mais afeitas ao período de lazer estão 
concentradas nas populações mais abastadas. As atividades 
físicas de deslocamento, trajetos a pé ou de bicicleta para 
estudar ou trabalhar, por exemplo, são mais frequentes 
na classe social menos favorecida. Aqui, há uma relação 
inversa e perversa entre variáveis socioeconômicas de acesso 
jV�3&�$)��$V�PDLRUHV�SUHYDOrQFLDV�GH�LQDWLYLGDGH�ItVLFD�IRUDP�
em mulheres, pessoas com 60 anos ou mais, negros, pessoas 
com autoavaliação de saúde ruim ou muito ruim, com renda 
familiar de até quatro salários mínimos por pessoa, pessoas 
TXH�GHVFRQKHFHP�SURJUDPDV�S~EOLFRV�GH�3&�$)�H�UHVLGHQWHV�
em áreas sem locais públicos para a prática.

KNUTH, A. G.; ANTUNES, P. C. Saúde e Sociedade, n. 2, 2021 (adaptado).

O fator central que impacta a realização de práticas 
FRUSRUDLV�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�QR�WHPSR�GH�OD]HU�QR�%UDVLO�p�D
A diferença entre homens e mulheres.
B inexistência de políticas públicas.
C diversidade de faixa etária.
D variação de condição étnica.
E desigualdade entre classes sociais.

*010175AZ17*
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2QUESTÃO 24 

O complexo de falar difícil
2� TXH� LPSRUWD� UHDOPHQWH� p� TXH� R�D�� GHWHQWRU�D��

GR� QRWiYHO� VDEHU� MXUtGLFR� VDLED� TXDQGR� H� FRPR� GHYH�
ID]HU� XVR� GHVVH� SRUWXJXrV� YHUVmR� ����� DWp� SRUTXH� QmR�
tem necessidade de alguém entrar numa padaria de 
PDQKm� FRP� DTXHOD� FDUD� GH� VRQR� IDODQGR� R� VHJXLQWH��
³3RU� REVpTXLR�� 9RVVD� 6HQKRULD� WHULD� D� KLSRWpWLFD�
SRVVLELOLGDGH� GH� HVWDEHOHFHU� FRP�PLQKD� SHVVRD� XPD�
relação de compra e venda, mediante as imposições 
GRV� FyGLJRV� &LYLO� H� GR� &RQVXPLGRU�� SDUD� TXH� VHMD�
SRVVtYHO�D�REWHQomR�GH����SmH]LQKRV�HP�WHPSHUDWXUD�
HVWiYHO� SDUD� TXH� D� UHODomR� SHFXQLiULD� QR� YDORU� GH 
5�� ����� VHMD� SOHQDPHQWH� OHJtWLPD� H� FDSD]� GH� VDFLDU�
PLQKD�IRPH�PDWLQDO"´�

2� SUREOHPD� p� TXH� WHPRV� XPD� FXOWXUD� GH� YDORUL]DU�
TXHP�GHPRQVWUD�VHU�LQWHOLJHQWH�DR�LQYpV�GH�YDORUL]DU�TXHP�
p��3HOD�QRVVD� OyJLFD�� WRGR�PXQGR�TXH�IDOD�GLItFLO� WHQGH�D�
VHU� PDLV� LQWHOLJHQWH� GR� TXH� TXHP� YDORUL]D� R� VLPSOHV�� H�
������GDV�SHVVRDV�TXH�HVWLYHVVHP�QD�SDGDULD�LULDP�¿FDU�
ERTXLDEHUWDV� VH� DOJXpP� ¿]HVVH� XVR� GDV� SDODYUDV� TXH�
HX�GLVVH�DFLPD�HP�SOHQDV���GD�PDQKm�HP�YH]�GH�GL]HU��
³%RP�GLD��2�VHQKRU�SRGHULD�PH�YHQGHU�FLQFR�UHDLV�GH�SmR�
IUDQFrV"´�

Agora entramos na parte interessante: o que 
UHDOPHQWH� p� IDODU� GLItFLO"� 6LPSOHVPHQWH� ID]HU� XVR� GH�
SDODYUDV�TXH�D�PDLRULD�QmR� ID]� LGHLD�GR�TXH�VHMD�p�XP�
DWR�GH�IDODU�GLItFLO"�(X�SHQVR�TXH�QmR��PDV�p�DVVLP�TXH�
PXLWD� JHQWH� DJH�� )DODU� GLItFLO� p� ID]HU� XVR� GR� VLPSOHV��
PDV�FRP�FRHUrQFLD�H�FRHVmR��GHL[DU� WXGR�DPDUUDGLQKR�
JUDPDWLFDOPHQWH�IDODQGR��)DODU�GLItFLO�SRGH�ID]HU�DOJXpP�
SDUHFHU�LQWHOLJHQWH��PDV�QmR�SRU�PXLWR�WHPSR��e�FODUR�TXH�
HP�DOJXQV�PRPHQWRV�QmR�WHPRV�FRPR�IXJLU�GR�SRUWXJXrV�
UHEXVFDGR�� GR� MXULGLTXrV� SURSULDPHQWH� GLWR�� FRPR� QR�
FDVR�GH�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV��HQWUH�RXWURV�

$5$Ò-2��+��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLDULRMXULVWD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

1HVVH� DUWLJR� GH� RSLQLmR�� DR� ID]HU� XVR� GH� XPD� IDOD�
UHEXVFDGD� QR� H[HPSOR� GD� FRPSUD� GR� SmR�� R� DXWRU�
HYLGHQFLD�D�LPSRUWkQFLD�GH�D�

A VH�WHU�XP�QRWiYHO�VDEHU�MXUtGLFR�
B YDORUL]DomR�GD�LQWHOLJrQFLD�GR�IDODQWH�
C IDODU�GLItFLO�SDUD�GHPRQVWUDU�LQWHOLJrQFLD�
D FRHVmR�H�GD�FRHUrQFLD�HP�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV�
E DGHTXDomR�GD�OLQJXDJHP�j�VLWXDomR�GH�FRPXQLFDomR�

QUESTÃO 25 
$� FRQTXLVWD� GD�PHGDOKD� GH� SUDWD� SRU�5D\VVD� /HDO��

no skate street� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�� p� H[HPSOR� GD�
UHSUHVHQWDWLYLGDGH�IHPLQLQD�QR�HVSRUWH��DYDOLD�D�kQFRUD�GR�
MRUQDO�GD�UHGH�GH�WHOHYLVmR�GD�&11��$�DSUHVHQWDGRUD��TXH�
também anda de VNDWH��FHOHEURX�D�YLWyULD�GD�EUDVLOHLUD��
TXH�HQWURX�SDUD�D�KLVWyULD�FRPR�D�DWOHWD�PDLV�QRYD�D�VXELU�
QXP�SyGLR�GHIHQGHQGR�R�%UDVLO��³(VVD�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�
GR�HVSRUWH�QRV�-RJRV�ID]�SHQVDUPRV�TXH�QmR�WHPRV�TXH�
¿FDU�QRV�HQFDL[DQGR�HP�QHQKXP�OXJDU��3RVVR�JRVWDU�GH�
SDVVDU� QRWtFLD� H�� PHVPR� DVVLP�� JRVWDU� GH� VNDWH�� VXELU�
PRQWDQKD��PHUJXOKDU��DQGDU�GH�ELNH��ID]HU�\RJD��7HPRV�
TXH� SDUDU� GH� ¿FDU� HQTXDGUDQGR� DV� SHVVRDV� GHQWUR� GH�
UHJUDV��$�JHQWH�YLYH�QXP�SDGUmR�QR�TXDO�D�PHQLQD�JDQKD�
ERQHFD��PDV�SRU�TXH�WDPEpP�QmR�ID]HU�XP�HVSRUWH�GH�
DYHQWXUD"�3RU�TXH�R�KRPHP�SRGH�VH�PDFKXFDU��FDLU�GH�
MRHOKRV��H�D�PHQLQD�WHP�TXH�HVWDU�VHPSUH�OLQGLQKD�GHQWUR�
GH� XP� SDGUmR"� $FDEDPRV� OLPLWDQGR� RV� WDOHQWRV� GDV�
SHVVRDV´��D¿UPRX�D� MRUQDOLVWD�� VREUH�D�SUiWLFD�GR�VNDWH�
SRU�PXOKHUHV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FQQEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2� GLVFXUVR� GD� MRUQDOLVWD� WUD]� TXHVWLRQDPHQWRV� VREUH� D�
UHODomR�GD�FRQTXLVWD�GD�VNDWLVWD�FRP�D

A FRQFLOLDomR�GR�MRUQDOLVPR�FRP�D�SUiWLFD�GR�VNDWH.
B LQVHUomR�GDV�PXOKHUHV�QD�PRGDOLGDGH�skate street.
C GHVFRQVWUXomR�GD�QRomR�GR�VNDWH�FRPR�PRGDOLGDGH�

PDVFXOLQD�
D YDQJXDUGD�GH�VHU�D�DWOHWD�PDLV�MRYHP�D�VXELU�QR�SyGLR�

ROtPSLFR�
E FRQTXLVWD� GH� PHGDOKD� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�

GH�7yTXLR�

*010175AZ12*
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2QUESTÃO 40 

Firmo, o vaqueiro
1R�GLD�VHJXLQWH��j�KRUD�HP�TXH�VDtD�R�JDGR��HVWDYD�HX�

GHEUXoDGR�j�YDUDQGD�TXDQGR�YL�R�FDIX]R�TXH�SUHSDUDYD�R�
DQLPDO�YLDMHLUR�

²�5DLPXQGLQKR��FRPR�YDL�HOH"���
'H�ORQJH�DSRQWRX�D�SDOKRoD�
²�6LP�
2�EUDoR�FDLX�OKH��ROKRX�PH�DOJXP�WHPSR�FRPRYLGR��

GHSRLV��VDOWDQGR�SDUD�R�DQLPDO�� OHYRX�R�SROHJDU�j�ERFD�
ID]HQGR� HVWDODU� D� XQKD� QRV� GHQWHV�� ³¬V� TXDWUR� KRUDV�
GD�PDQKm����$WLUHL�XP�YHUVR�H�GLVVH��SDUD�EXOLU�FRP�HOH��
3HJD��YHOKR��1mR�UHVSRQGHX��7LR�)LUPR��PHVPR�YHOKR�H�
GRHQWH��QmR�HUD�KRPHP�SDUD�GHL[DU�XP�YHUVR�QR�FKmR����
)XL�YHU��FRLWDGR�����HVWDYD�PRUWR´��(�GHX�GH�HVSRUDV�SDUD�
TXH�HX�QmR�OKH�YLVVH�DV�OiJULPDV�

1(772��&��,Q��0$5&+(=$1��/��*���2UJ����O conto regionalista. 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

A passagem registra um momento em que a 
H[SUHVVLYLGDGH�OtULFD�p�UHIRUoDGD�SHOD

A SODVWLFLGDGH�GD�LPDJHP�GR�UHEDQKR�UHXQLGR�

B VXJHVWmR�GD�¿UPH]D�GR�VHUWDQHMR�DR�DUUHDU�R�FDYDOR�

C VLWXDomR� GH� SREUH]D� HQFRQWUDGD� QRV� VHUW}HV�
EUDVLOHLURV�

D DIHWLYLGDGH� GHPRQVWUDGD� DR� QRWLFLDU� D� PRUWH� GR�
FDQWDGRU�

E preocupação do vaqueiro em demonstrar sua 
YLULOLGDGH�

QUESTÃO 41 

O bebê de tarlatana rosa
²�>���@�1D�WHUoD�GHVOLJXHL�PH�GR�JUXSR�H�FDt�QR�PDU�DOWR�

GD�GHSUDYDomR��Vy��FRP�XPD�URXSD�OHYH�SRU�FLPD�GD�SHOH�H�
WRGRV�RV�PDXV�LQVWLQWRV�IXVWLJDGRV��'H�UHVWR�D�FLGDGH�LQWHLUD�
HVWDYD�DVVLP��e�R�PRPHQWR�HP�TXH�SRU�WUiV�GDV�PiVFDUDV�
DV�PHQLQDV�FRQIHVVDP�SDL[}HV�DRV�UDSD]HV��p�R� LQVWDQWH�
em que as ligações mais secretas transparecem, em que 
D�YLUJLQGDGH�p�G~ELD��H�WRGRV�QyV�D�DFKDPRV�LQ~WLO��D�KRQUD�
XPD�FDFHWHDomR��R�ERP�VHQVR�XPD�IDGLJD��1HVVH�PRPHQWR�
WXGR�p�SRVVtYHO��RV�PDLRUHV�DEVXUGRV��RV�PDLRUHV�FULPHV��
QHVVH�PRPHQWR�Ki�XP�ULVR�TXH�JDOYDQL]D�RV�VHQWLGRV�H�R�
EHLMR�VH�GHVDWD�QDWXUDOPHQWH�

(X�HVWDYD�WUHSLGDQWH��FRP�XPD�kQVLD�GH�DFDQDOKDU�PH��
TXDVH�PyUELGD��1DGD�GH�UDSDULJDV�GR�JDODULP�SHUIXPDGDV�
H� SRU� GHPDLV� FRQKHFLGDV�� QDGD� GR� FRQWDWR� IDPLOLDU� 
PDV� R� GHERFKH� DQ{QLPR�� R� GHERFKH� ULWXDO� GH� FKHJDU��
SHJDU�� DFDEDU�� FRQWLQXDU�� (UD� LJQyELO�� )HOL]PHQWH� PXLWD�
JHQWH�VRIUH�GR�PHVPR�PDO�QR�FDUQDYDO�

5,2��-��Dentro da noite��6mR�3DXOR��$QWLTXD�������

1R� WH[WR�� R� SHUVRQDJHP�YLQFXOD� DR� FDUQDYDO� DWLWXGHV� H�
UHDo}HV�FROHWLYDV�GLDQWH�GDV�TXDLV�H[SUHVVD

A FRQVDJUDomR�GD�DOHJULD�GR�SRYR�
B DWUDomR�H�DVFR�SHUDQWH�DWLWXGHV�OLEHUWLQDV�
C HVSDQWR�FRP�D�TXDQWLGDGH�GH�IROL}HV�QDV�UXDV�
D LQWHQomR�GH�FRQIUDWHUQL]DU�FRP�GHVFRQKHFLGRV�
E UHFRQKHFLPHQWR�GD�IHVWD�FRPR�PDQLIHVWDomR�FXOWXUDO�

QUESTÃO 42 
10 de maio
)XL�QD�GHOHJDFLD�H�IDOHL�FRP�R�WHQHQWH��4XH�KRPHP�

amavel! Se eu soubesse que ele era tão amavel, eu teria 
LGR� QD� GHOHJDFLD� QD� SULPHLUD� LQWLPDomR�� >���@� 2� WHQHQWH�
LQWHUHVVRX�VH�SHOD�HGXFDomR�GRV�PHXV�¿OKRV��'LVVH�PH�
TXH�D� IDYHOD�p�XP�DPELHQWH�SURSHQVR��TXH�DV�SHVVRDV�
tem mais possibilidade de delinquir do que tornar-se util 
D�SDWULD�H�DR�SDtV��3HQVHL��VH�HOH�VDEH�GLVWR��SRUTXH�QmR�
ID]�XP�UHODWRULR�H�HQYLD�SDUD�RV�SROLWLFRV"�2�VHQKRU�-DQLR�
4XDGURV�� R� .XEVWFKHN� H� R� 'U�� $GKHPDU� GH� %DUURV"�
$JRUD� IDODU� SDUD� PLP�� TXH� VRX� XPD� SREUH� OL[HLUD� 
1mR�SRVVR�UHVROYHU�QHP�DV�PLQKDV�GL¿FXOGDGHV�

����2�%UDVLO�SUHFLVD�VHU�GLULJLGR�SRU�XPD�SHVVRD�TXH�Mi�
SDVVRX�IRPH��$�IRPH�WDPEHP�p�SURIHVVRUD���

4XHP� SDVVD� IRPH� DSUHQGH� D� SHQVDU� QR� SUy[LPR� 
H�QDV�FULDQoDV�

-(686��&��0��Quarto de despejo��GLiULR�GH�XPD�IDYHODGD.�6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

$� SDUWLU� GD� LQWLPDomR� UHFHELGD� SHOR� ¿OKR� GH� �� DQRV� 
D�DXWRUD�ID]�XPD�UHÀH[mR�HP�TXH�WUDQVSDUHFH�D

A OLomR�GH�YLGD�FRPXQLFDGD�SHOR�WHQHQWH�
B SUHGLVSRVLomR�PDWHUQD�SDUD�VH�HPRFLRQDU��
C DWLYLGDGH�SROtWLFD�PDUFDQWH�GD�FRPXQLGDGH�
D UHVSRVWD�LU{QLFD�DQWH�R�GLVFXUVR�GD�DXWRULGDGH�
E QHFHVVLGDGH�GH�UHYHODU�VHXV�DQVHLRV�PDLV�tQWLPRV��

*010175AZ18*

Questão 15          
2� VXRU� SDUD� HVWDU� HP� FRPSHWLo}HV� QDFLRQDLV� H�

LQWHUQDFLRQDLV� GH� DOWR� QtYHO� p� R�PHVPR�SDUD� KRPHQV�H�
PXOKHUHV�� PDV� QmR� UDUDPHQWH� DV� UHPXQHUDo}HV� VmR�
PHQRUHV�SDUD�HODV��6H�QR� WrQLV��XP�GRV�HVSRUWHV�PDLV�
HTXkQLPHV� HP� WHUPRV� GH� JrQHUR�� WRGRV� RV� SULQFLSDLV�
WRUQHLRV� RIHUHFHP� SUrPLRV� LGrQWLFRV� QDV� GLVSXWDV�
IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV��QR�IXWHERO�D�GHVLJXDOGDGH�DWLQJH�
VHX� iSLFH�� 1H\PDU� H� 0DUWD� VmR� GRLV� H[SRHQWHV� GHVVD�
SDL[mR� QDFLRQDO�� (OD� Mi� IRL� HOHLWD� FLQFR� YH]HV� D�PHOKRU�
MRJDGRUD�GR�PXQGR�SHOD�)LID��(OH�FRQTXLVWRX�R� WHUFHLUR�
OXJDU�QD�~OWLPD�YRWDomR�SDUD�PHOKRU�GR�PXQGR��0DV�p�QD�
FRQWD�EDQFiULD�TXH�D�GLIHUHQoD�HQWUH�RV�GRLV�VH�VREUHVVDL�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DSXEOLFD�RUJ��$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

2� HVSRUWH� p� XPD� PDQLIHVWDomR� FXOWXUDO� QD� TXDO� VH�
HVWDEHOHFHP� UHODo}HV� VRFLDLV�� &RQVLGHUDQGR� R� WH[WR�� R�
IXWHERO�p�XPD�PRGDOLGDGH�TXH

A  DSUHVHQWD�SUR[LPLGDGHV�FRP�R�WrQLV��QR�TXH�WDQJH�jV�
UHODo}HV�GH�JrQHUR�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�

B  se caracteriza por uma identidade masculina no 
%UDVLO��FRQIHULQGR�PDLRU�UHPXQHUDomR�DRV�MRJDGRUHV�

C � WUD]� UHPXQHUDo}HV�� DRV� MRJDGRUHV� H� MRJDGRUDV��
SURSRUFLRQDLV� DRV� VHXV� HVIRUoRV� QR� WUHLQDPHQWR�
esportivo.

D � UHVXOWD� HP� PHOKRU� H¿FLrQFLD� SDUD� DV� PXOKHUHV� H��
FRQVHTXHQWHPHQWH�� HP� UHPXQHUDomR� PDLV� DOWD� jV�
jogadoras.

E  possui jogadores e jogadoras com a mesma 
YLVLELOLGDGH��DSHVDU�GH�KDYHU�H[SRHQWHV�IHPLQLQDV�GH�
GHVWDTXH��FRPR�0DUWD�

Questão 16          

)RPRV�IDODU�FRP�R�WDO�HQFDUUHJDGR��GHSRLV�FRP�XP�
HQJHQKHLUR�� GHSRLV� FRP� XP� VXSHUYLVRU� TXH� PDQGRX�
chamar um engenheiro da nossa companhia. Esses 
KRPHQV�VmR�GD�VXD�FRPSDQKLD��HQJHQKHLUR��HOH�IDORX��
estão pedindo a conta. A companhia está empenhada 
QHVVD� SRQWH�� JHQWH�� IDORX� R� HQJHQKHLUR�� YRFrV� QmR�
podem sair assim sem mais nem menos. Tinha uma 
VHUUD� FLUFXODU� FRUWDQGR� XQV� FDLEURV� DOL� SHUWR�� HQWmR�
Vy�GDYD�SUD� IDODU�TXDQGR�D�VHUUD�SDUDYD��H�DTXLOR� IRL�
dando nos nervos.

Falei que a gente tinha o direito de sair quando a 
JHQWH� TXLVHVVH�� H� SURQWR�� 1LVVR� HQFRVWRX� XP� VXMHLWR�
GH� SDOHWy� PDV� VHP� JUDYDWD�� R� HQJHQKHLUR� FRQWLQXRX�
IDODQGR�H�D�VHUUD�FRUWDQGR��4XDQGR�HOH�SDURX�GH�IDODU��
���9ROWV�DSURYHLWRX�XPD�SDUDGD�GD�VHUUD�H� IDORX�TXH�
D�JHQWH�QmR�HUD�ELFKR�SUD� WUDEDOKDU�GDTXHOH� MHLWR��GDt�
R� VXSHUYLVRU� IDORX� TXH�� VH� HUD� IDOWD� GH� PXOKHU�� HOHV�
GDYDP� XP� MHLWR�� 2� HQJHQKHLUR� IDORX� TXH� WLQKD� PDLV�
GH�YLQWH�FRPSDQKLDV� WUDEDOKDQGR�QD�SRQWH��D�PDLRULD�
FRP�SUHMXt]R��SRUTXH�HUD�PDLV�XPD�TXHVWmR�GH�KRQUD��
D�JHQWH� WLQKD�GH�DFDEDU�D�SRQWH��D�QRVVD�FRPSDQKLD�
QXQFD� LD� HVTXHFHU� QRVVR� WUDEDOKR� DOL� QDTXHOD� SRQWH��
um orgulho nacional.

3(//(*5,1,��'��$�PDLRU�SRQWH�GR�PXQGR��,Q��
Melhores contos��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$V�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�RSHUiULRV��TXDQWR�jV�FRQGLo}HV�
DYLOWDQWHV�GH�WUDEDOKR�D�TXH�VmR�VXEPHWLGRV��UHFHEHP�
algumas tentativas de neutralização dos representantes 
GR�HPSUHJDGRU��GDV�TXDLV�D�PDLV�IRUWH�p�R�D�

A  VHTXrQFLD� GH� DWULEXLomR� GH� UHVSRQVDELOLGDGHV� H� GH�

SRGHU�GHFLVyULR�D�WHUFHLURV�

B  solicitação em nome dos prejuízos e compromissos 

SDUD�HQWUHJD�GD�REUD�

C  intimidação pela discreta presença de um agente de 

segurança na cena.

D � SURPHVVD� GH� LPHGLDWR� DWHQGLPHQWR� GD� FDUrQFLD�

VH[XDO�GRV�RSHUiULRV�

E � DSHOR�SHOD�LGHQWL¿FDomR�FRP�D�HPSUHVD�H[WHQVLYD�DR�

DPRU�SDWULyWLFR�

*010175AZ9*
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Questão 27          

&DPLQKDQGR�FRQWUD�R�YHQWR�
Sem lenço e sem documento
1R�VRO�GH�TXDVH�GH]HPEUR
Eu vou

O sol se reparte em crimes
(VSDoRQDYHV��JXHUULOKDV
(P�FDUGLQDOHV�ERQLWDV
Eu vou

Em caras de presidentes
(P�JUDQGHV�EHLMRV�GH�DPRU
(P�GHQWHV��SHUQDV��EDQGHLUDV
%RPEDV�H�%ULJLWWH�%DUGRW
2�VRO�QDV�EDQFDV�GH�UHYLVWD
Me enche de alegria e preguiça
4XHP�Or�WDQWD�QRWtFLD
Eu vou

9(/262��&��$OHJULD��DOHJULD��,Q��Caetano Veloso. 
6mR�3DXOR��3KLOOLSV��������IUDJPHQWR���

e� FRPXP� FRH[LVWLUHP� VHTXrQFLDV� WLSROyJLFDV� HP� XP�
PHVPR�JrQHUR�WH[WXDO��1HVVH�IUDJPHQWR��RV�WLSRV�WH[WXDLV�
que se destacam na organização temática são

A � GHVFULWLYR�H�DUJXPHQWDWLYR��SRLV�R�HQXQFLDGRU�GHWDOKD�
FDGD� OXJDU�SRU�RQGH�SDVVD��DUJXPHQWDQGR�FRQWUD�D�
YLROrQFLD�XUEDQD�

B � GLVVHUWDWLYR� H� DUJXPHQWDWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU�
DSUHVHQWD� VHX� SRQWR� GH� YLVWD� VREUH� DV� QRWtFLDV�
relativas à cidade.

C � H[SRVLWLYR� H� LQMXQWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU� IDOD� GH�
VHXV�HVWDGRV�ItVLFRV�H�SVLFROyJLFRV�H�LQWHUDJH�FRP�D�
mulher amada.

D � QDUUDWLYR�H�GHVFULWLYR��SRLV�R�HQXQFLDGRU�FRQWD�VREUH�
suas andanças pelas ruas da cidade ao mesmo 
tempo que a descreve.

E � QDUUDWLYR� H� LQMXQWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU� HQVLQD�
o interlocutor como andar pelas ruas da cidade 
FRQWDQGR�VREUH�VXD�SUySULD�H[SHULrQFLD�

Questão 28          
/HDQGUR�$SDUHFLGR�)HUUHLUD��R�0&�)LRWL��FRPS{V�HP�

2017 a música Bum bum tam tam,�TXH�JHURX��HP�QRYH�
PHVHV�� ����PLOK}HV� GH� YLVXDOL]Do}HV� QR�<RX7XEH��e� R�
IXQN�EUDVLOHLUR�PDLV�RXYLGR�QD�KLVWyULD�GR�VLWH�

$� SDUWLU� GH� XPD� JUDYDomR� GD� ÀDXWD� TXH� DFKRX� QD�
LQWHUQHW�� 0&� )LRWL� IH]� WXGR� VR]LQKR�� FRPS{V�� FDQWRX� H�
SURGX]LX�HP�XPD�QRLWH�Vy��³&RPHFHL�D�SHVTXLVDU�DOJXQV�
WLSRV�GH�ÀDXWD��FRLVDV�DQWLJDV��(�QLVVR�HX�DFKHL�D�µÀDXWLQKD�
GR�6HEDVWLDQ�%DFK¶´��FRQWD��$�GHVFREHUWD�IRL�SRU�DFDVR��
)LRWL�QmR�VDELD�TXHP�HUD�R�P~VLFR�DOHPmR�H�QmR�VDEH�
tocar o instrumento.

$�³ÀDXWD�HQYROYHQWH´�GD�P~VLFD�p�XP�WUHFKR�GD�Partita 
em Lá menor�� HVFULWD� SHOR� DOHPmR� -RKDQQ� 6HEDVWLDQ�
%DFK�SRU�YROWD�GH������

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$� LQFRUSRUDomR�GH�XP� WUHFKR�GD�REUD�SDUD�ÀDXWD�VROR�GH�
-RKDQQ�6HEDVWLDQ�%DFK�QD�P~VLFD�GH�0&�)LRWL�GHPRQVWUD�D

A � LQÀXrQFLD� SHUPDQHQWH� GD� FXOWXUD� HXURFrQWULFD� QDV�
SURGXo}HV�PXVLFDLV�EUDVLOHLUDV�

B � KRPHQDJHP� DRV� UHIHUHQFLDLV� HVWpWLFRV� TXH� GHUDP�
RULJHP�jV�SURGXo}HV�GD�P~VLFD�SRSXODU�

C  necessidade de divulgar a música de concerto nos 
PHLRV�SRSXODUHV�QDV�SHULIHULDV�GDV�JUDQGHV�FLGDGHV�

D  utilização desintencional de uma música 
H[FHVVLYDPHQWH� GLVWDQWH� GD� UHDOLGDGH� FXOWXUDO� GRV�
MRYHQV�EUDVLOHLURV�

E  inter-relação de elementos culturais vindos de 
realidades distintas na construção de uma nova 
proposta musical.

Questão 29          

Seu delegado
(X�VRX�YL~YR�H�WHQKR�XP�¿OKR�KRPHP

$UUXPHL�XPD�YL~YD�H�IXL�PH�FDVDU

A minha sogra era muito teimosa

&RP�R�PHX�¿OKR�IRL�VH�PDWULPRQLDU

Desse matrimônio nasceu um garoto

'HVGH�HVVH�GLD�TXH�HX�DQGR�p�ORXFR

(VVH�JDURWR�p�¿OKR�GR�PHX�¿OKR

(�R�¿OKR�GD�PLQKD�VRJUD�p�LUPmR�GD�PLQKD�PXOKHU

(OH�p�PHX�QHWR�H�HX�VRX�FXQKDGR�GHOH

$�PLQKD�QRUD�p�PLQKD�VRJUD

0HX�¿OKR�PHX�VRJUR�p

1HVVD�FRQIXVmR�Mi�QHP�VHL�TXHP�VRX

$FDED�HVVH�JDURWR�VHQGR�PHX�DY{�
TRIO FORROZÃO. Agitando a rapaziada. 

5LR�GH�-DQHLUR��1DWDVKD�5HFRUGV�������

1HVVD� OHWUD� GD� FDQomR�� D� VXSRVLomR� GR� ~OWLPR� YHUVR�
sinaliza a intenção do autor de

A � LURQL]DU�DV�UHODo}HV�IDPLOLDUHV�PRGHUQDV�

B � UHIRUoDU�R�KXPRU�GD�VLWXDomR�UHSUHVHQWDGD�

C � H[SUHVVDU�SHUSOH[LGDGH�HP�UHODomR�DR�SDUHQWH�

D � DWULEXLU�j�FULDQoD�D�FDXVD�GD�G~YLGD�H[LVWHQFLDO�

E � TXHVWLRQDU�RV�OXJDUHV�SUHGHWHUPLQDGRV�GD�IDPtOLD�

*010175AZ13*
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QUESTÃO 12
A Língua da Tabatinga, falada na cidade de 

Bom Despacho, Minas Gerais, foi por muito tempo 
estigmatizada devido à sua origem e à própria classe social de 
seus falantes, pois, segundo uma pesquisadora, era falada por 
“meninos pobres vindos da Tabatinga ou de Cruz de Monte — 
ruas da periferia da cidade cujos habitantes sempre 
foram tidos por marginais”. Conhecida por antigos como a 
“língua dos engraxates”, pois muitos trabalhadores desse 
ofício conversavam nessa língua enquanto lustravam 
sapatos na praça da matriz, a Língua da Tabatinga era 
utilizada por negros escravizados como uma espécie de 
“língua secreta”, um código para trocarem informações de 
como conseguir alimentos, ou para planejar fugas de seus 
senhores sem risco de serem descobertos por eles.

'H�DFRUGR�FRP�XP�GRFXPHQWR�GR� ,SKDQ���������
os falantes da língua apresentam uma forte consciência de 
sua relação com a descendência africana e da importância 
GH�SUHVHUYDU�D�³IDOD�TXH�RV�LGHQWL¿FD�QD�UHJLmR´��(VVD�
mudança de compreensão tangencia aspectos de 
pertencimento, pois, à medida que o falante da Língua 
GD�7DEDWLQJD�VH�LGHQWL¿FD�FRP�D�RULJHP�DIUR�EUDVLOHLUD��
ele passa a ver essa língua como um legado recebido 
H�WHP�R�FXLGDGR�GH�WUDQVPLWL�OD�SDUD�RXWUDV�JHUDo}HV��
A concentração de falantes dessa língua está na faixa 
HQWUH����H����DQRV�GH�LGDGH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KLVWRULDHSDUFHULDV�����UM�DQSXK�RUJ��
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

A Língua da Tabatinga tem sido preservada porque o(a)

A seu registro passou da forma oral para a escrita.
B classe social de seus usuários ganhou prestígio.
C sua função inicial se manteve ao longo dos anos.
D sentimento de identidade linguística tem se consolidado.
E SHU¿O�HWiULR�GH�VHXV�IDODQWHV�WHP�VH�WRUQDGR�KRPRJrQHR�

QUESTÃO 13
Diante do pouco dinheiro para produtos básicos de 

sobrevivência, são as adolescentes o alvo mais vulnerável 
à precariedade menstrual. Sofrem com dois fatores: 
o desconhecimento da importância da higiene menstrual 
para sua saúde e a dependência dos pais ou familiares para 
a compra do absorvente, que acaba entrando na lista de 
DUWLJRV�VXSpUÀXRV�GD�FDVD�

A falta do absorvente afeta diretamente o desempenho 
escolar dessas estudantes e, como consequência, restringe 
o desenvolvimento de seu potencial na vida adulta. 
Dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), do IBGE, 
revelaram que, das meninas entre 10 e 19 anos que 
deixaram de fazer alguma atividade (estudar, realizar 
afazeres domésticos, trabalhar ou, até mesmo, brincar) 
por problemas de saúde nos 14 dias anteriores à data 
GD�SHVTXLVD��������GHL[DUDP�GH�ID]r�OD�SRU�SUREOHPDV�
menstruais. Para efeitos de comparação, o índice de 
meninas que relataram não ter conseguido realizar alguma 
GH�VXDV�DWLYLGDGHV�SRU�JUDYLGH]�H�SDUWR�IRL�PHQRU��������

Dados da ONU apontam que, no mundo, uma em cada 
dez meninas falta às aulas durante o período menstrual. 
No Brasil, esse número é ainda maior: uma entre quatro 
estudantes já deixou de ir à escola por não ter absorventes. 
Com isso, perdem, em média, até 45 dias de aula, por 
ano letivo, como revela o levantamento Impacto da Pobreza 
Menstrual no Brasil. O ato biológico de menstruar acaba 
por virar mais um fator de desigualdade de oportunidades 
entre os gêneros.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ���VHQDGR�OHJ�EU��
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Esse texto é marcado pela função referencial da linguagem, 
uma vez que cumpre o propósito de

A sugerir soluções para um problema de ordem social.
B estabelecer uma relação entre menstruação e gravidez.
C comparar o desempenho acadêmico de mulheres e 

homens.
D informar o leitor sobre o impacto da pobreza menstrual

na vida das mulheres.
E orientar o público sobre a necessidade de rotinas de 

autocuidado na adolescência.

QUESTÃO 14

Maranhenses que moram longe matam a saudade da 
terra natal usando expressões próprias do estado. Se o 
maranhês impressiona e desperta a curiosidade de quem 
mora no próprio Maranhão, imagine de quem vem de 
outros estados e países? A variedade linguística local é 
enorme e o modo de falar tão próprio e característico dos 
maranhenses vem conquistando muita gente e inspirando 
títulos e muito conteúdo digital com a criação de podcasts, 
EORJV��SHU¿V�QD�LQWHUQHW��DOpP�GH�HVWDPSDU�GLYHUVRV�WLSRV�
de produtos e serviços de empresas locais.

Com saudades do Maranhão, morando há 16 anos no 
5LR�GH�-DQHLUR��XP�IRWyJUDIR�PDUDQKHQVH�FULRX�XP�SHU¿O�
na internet no qual compartilha a culinária, brincadeiras e o 
‘dicionário’ maranhês. “A primeira vez que fui a uma padaria 
QR�5LR��QD�LQRFrQFLD��SHGL���UHDLV�GH�µSmHV�PLVWXUDGRV¶��
Quando falei isso, as pessoas pararam e me olharam de 
XPD�IRUPD�EHP�HQJUDoDGD��Dt�Mi�¿TXHL�µHQFDEXODGR��y¶�
e o atendente sorriu e explicou que lá não existia pão 
misturado e, sim, pão francês e suíço. Depois foi a minha 
vez de explicar sobre os pães ‘massa grossa e massa 
¿QD¶´��FRQWRX�R�IRWyJUDIR��FRP�KXPRU�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RLPSDUFLDO�FRP�EU��
$FHVVR�HP����QRY��������DGDSWDGR��

A vivência relatada no texto evidencia que as variedades 
linguísticas

A impedem o entendimento mútuo.
B enaltecem o português do Maranhão.
C são constitutivas do português brasileiro.
D exigem a dicionarização dos termos usados.
E são restritas a situações coloquiais de comunicação.

*010175AZ7*
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QUESTÃO 15

Telemedicina é para todos,  
mas nem todos estão preparados

A telemedicina, nos últimos anos, tem se destacado 
como uma ferramenta valiosa, proporcionando uma gama 
de benefícios que vão desde a ampliação do acesso à 
assistência médica até a otimização dos recursos de todo 
o ecossistema de saúde.

O governo federal propõe a Estratégia de Saúde Digital, 
um programa destinado à transformação digital da saúde no 
Brasil. Seu principal objetivo é facilitar a troca de informações 
entre os diversos pontos da Rede de Atenção à Saúde, 
promovendo a interoperabilidade e, assim, possibilitando a 
transição e a continuidade do cuidado nos setores público e 
privado. Também está em discussão um projeto de lei que 
GLVS}H�VREUH�R�SURQWXiULR�HOHWU{QLFR�XQL¿FDGR�GR�FLGDGmR��
o que indica o quanto o tema está em evidência tanto para 
os gestores públicos quanto para os privados.

Contudo, é importante reconhecer que nem todas as 
pessoas estão igualmente preparadas para aproveitar 
plenamente os cuidados ofertados pela telemedicina. 
Um dos principais benefícios do atendimento de saúde a 
GLVWkQFLD�p�D�FDSDFLGDGH�GH�VXSHUDU�EDUUHLUDV�JHRJUi¿FDV��
proporcionando acesso a serviços médicos, especialmente 
SDUD�SDFLHQWHV�TXH�UHVLGHP�HP�iUHDV�UHPRWDV�H�RX�FDUHQWHV�
de certas especialidades médicas, os chamados “vazios 
assistenciais”. A equidade no acesso é uma questão crítica, 
uma vez que nem todos têm ao seu alcance dispositivos 
WHFQROyJLFRV�RX�XPD�FRQH[mR�j�LQWHUQHW�TXH�VHMD�FRQ¿iYHO��
HQWUH�RXWURV�SUREOHPDV�GH�LQIUDHVWUXWXUD��e�XP�GHVD¿R�
WDQWR�SDUD�RV�SDFLHQWHV�TXDQWR�SDUD�RV�SUR¿VVLRQDLV�GH�
saúde, que, em muitos casos, não contam com estrutura 
para o trabalho remoto nem com letramento digital para 
desenvolver as funções.

OLIVEIRA, D. Disponível em: www.correiobraziliense.com.br.  
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Ao tratar da telemedicina, esse texto ressalta que um dos 
benefícios dessa tecnologia para a sociedade é o fato de ela
A disponibilizar prontuário único do cidadão tanto na rede 

pública quanto na privada.
B oportunizar o acesso a atendimento médico a pacientes 

de áreas periféricas.
C fornecer dispositivos tecnológicos para a realização 

de exames.
D promover a interação entre diferentes especialidades 

médicas.
E garantir infraestrutura para o trabalho remoto de 

médicos.

QUESTÃO 16
Uma definição possível para o conceito de arte 

DIUR�EUDVLOHLUD�SRGH�VHU��SURGXomR�SOiVWLFD�TXH�p�IHLWD�SRU�
negros, mestiços ou brancos a partir de suas experiências 
sociais com a cultura negra nacional. Exemplos clássicos 
GHVVD�DERUGDJHP�VmR�&DU\Ep��������������0HVWUH�'LGL�
������������H�'MDQLUD�GD�0RWWD�H�6LOYD��������������FXMDV�
obras emergem e ganham forma em razão do ambiente 
social no qual habitaram e viveram. Se Didi era um 
célebre representante da cultura religiosa nagô baiana e 
brasileira, iniciado desde o ventre no candomblé, Carybé 
HUD�DUJHQWLQR�H��QDWXUDOL]DGR�EUDVLOHLUR��HQYROYHX�VH�GH�
tal modo com essa religião que alguns dos orixás dos 
quais conhecemos a imagem visual são produções suas.

Disponível em: www.premiopipa.com. 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

Sob a perspectiva da multiculturalidade e de acordo com 
R�WH[WR��D�SURGXomR�DUWtVWLFD�DIUR�EUDVLOHLUD�FDUDFWHUL]D�VH�
pelo(a)
A estranhamento no modo de apropriação da cultura 

religiosa de matriz africana.
B distanciamento entre as raízes de matriz africana e

a estética de outras culturas.
C visão uniformizadora das religiões de matriz africana 

expressada nas diferentes produções.
D relação complexa entre as vivências pessoais dos 

artistas e os referenciais estéticos de matriz africana.
E padronização da forma de produção e da temática da 

matriz africana presente nas obras dos artistas citados.

QUESTÃO 17
,QÀXHQFLDGRUHV�QHJURV�WrP�UHFRUUHQWHPHQWH�FKDPDGR�

a atenção para o fato de terem muito menos repercussão 
em suas postagens e nas entregas do seu conteúdo 
TXDQGR�FRPSDUDGRV�FRP�RV�LQÀXHQFLDGRUHV�EUDQFRV��
mesmo se fotos, contextos e anúncios forem extremamente 
VHPHOKDQWHV��6HJXQGR�R�VLWH�1HJUr��D�GLJLWDO�LQÀXHQFHU�
e youtuber criadora do projeto digital Preta Pariu iniciou 
um experimento em uma plataforma. Após perceber a 
crescente queda nos índices de alcance digital, a paulista 
SXEOLFRX�IRWRJUD¿DV�GH�PRGHORV�EUDQFDV�HP�VHX�SHU¿O�H�
analisou as métricas de engajamento. Surpreendentemente, 
D�IHUUDPHQWD�GH�HVWDWtVWLFDV�DIHULX�XP�DXPHQWR�GH��������
em seu alcance.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GLSORPDWLTXH�RUJ�EU��
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

$�DSUHVHQWDomR�GR�GDGR�HVWDWtVWLFR�DR�¿QDO�GHVVH�WH[WR�
revela a intenção de
A demonstrar a repercussão de projetos como o Preta Pariu.
B informar o quantitativo de postagens da comunidade negra.
C potencializar o alcance de textos e imagens em sites 

como o Negrê.
D exaltar a qualidade das publicações sobre negritude 

em redes sociais.
E comprovar a relação entre o alcance de conteúdos 

digitais e o viés racial.

*010175AZ8*
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QUESTÃO 39 
$�SHWLomR�RQ�OLQH� FULDGD�SRU� XP�FLGDGmR�SDXOLVWD�

surtiu efeito: casado há três anos com seu companheiro, 
HOH�SHGLD�D�DOWHUDomR�GD�GH¿QLomR�GH�³FDVDPHQWR´�QR�
tradicional dicionário Michaelis�HP�SRUWXJXrV��1D�GH¿QLomR�
anterior, casamento aparecia como “união legítima entre 
homem e mulher” e “união legal entre homem e mulher, 
para constituir família”.

O novo verbete não traz em nenhum momento as 
palavras homem ou mulher — agora a definição de 
casamento se refere a “pessoas”.

Para o diretor de comunicação do site onde a petição foi 
SXEOLFDGD��D�LQLFLDWLYD�PRVWUD�D�³H¿FLrQFLD�GD�PRELOL]DomR �́�
³(P�GRLV�GLDV��PXGRX�VH�XPD�GH¿QLomR�TXH�SHUPDQHFLD�
D�PHVPD�Ki�GpFDGDV �́�D¿UPD��(�FRQFOXL��³$�SODWDIRUPD�
serve para todos os tipos de causas, para as mudanças 
que importam para as pessoas.”.

SENRA, R. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 29 out. 2015.

A notícia trata da mudança ocorrida em um dicionário da 
língua portuguesa. Segundo o texto, essa mudança foi 
impulsionada pela
A inclusão de informações no verbete.
B relevância social da instituição casamento.
C utilização pública da petição pelos cidadãos.
D rapidez na disseminação digital do verbete.
E divulgação de plataformas para a criação de petição.

QUESTÃO 40 
A neozelandesa Laurel Hubbard fez história nos Jogos 

2OtPSLFRV��$SHVDU�GH�WHU�¿FDGR�GH�IRUD�GD�GLVSXWD�SRU�
medalhas, a levantadora de peso deixou sua marca na 
edição de Tóquio por ser a primeira mulher abertamente 
transgênero a participar de uma competição olímpica. 
No início da carreira, na década de 1990, a neozelandesa 
participava de disputas na categoria masculina. 
(P������� DRV� ��� DQRV�� HOD� VH� DIDVWRX� GD� DWLYLGDGH��
“A pressão de tentar me encaixar em um mundo que talvez 
não tenha sido feito para pessoas como eu se tornou um 
fardo muito grande para suportar.” Em 2012, Laurel começou 
sua transição de gênero por meio de terapias hormonais e, 
HP�������GHFODURX�DEHUWDPHQWH�VHU�XPD�PXOKHU�WUDQV��3DUD�
o Comitê Olímpico Internacional, a participação de mulheres 
trans nos Jogos é permitida caso o nível de testosterona, 
hormônio que aumenta a massa muscular, esteja abaixo de 
10 nanomols por litro por pelo menos 12 meses.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

No texto, os limites do potencial inclusivo do esporte são 
dados pela
A GL¿FXOGDGH�GH�FRQVHJXLU�ERQV�UHVXOWDGRV�HVSRUWLYRV�
B dependência de características biológicas padronizadas.
C inexistência de uma categoria para pessoas 

transgênero.
D necessidade de afastamento temporário das 

competições.
E impossibilidade de uso controlado de substâncias 

exógenas.

QUESTÃO 41 
“Ganhei 25 medalhas em mundiais, sete em Jogos 

Olímpicos, e sou uma sobrevivente de abuso sexual.” 
)RL�DVVLP�TXH�6LPRQH�%LOHV�VH�DSUHVHQWRX�DR�FRPLWr�GR�
6HQDGR�QRUWH�DPHULFDQR�TXH�LQYHVWLJD�DV�VXSRVWDV�IDOKDV�
GR�)%,�QR�FDVR�/DUU\�1DVVDU��%LOHV�H�RXWUDV�WUrV�DWOHWDV��
YtWLPDV�GRV�DEXVRV�GR�H[�PpGLFR�GD�HTXLSH�GH�JLQiVWLFD�
feminina dos EUA, exigiram que os agentes da investigação 
sejam processados por falta de ação prévia contra Nassar, 
agora preso. Biles esclareceu que culpa Larry Nassar 
e “todo o sistema que o permitiu e o perpetrou”, acusando 
D�)HGHUDomR�GH�*LQiVWLFD�H�R�&RPLWr�2OtPSLFR�GRV�(VWDGRV�
Unidos de saberem “muito antes” que ela havia sofrido 
abusos. A melhor ginasta do mundo é um ícone. Nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, uma lesão psicológica a impediu de 
competir como previa. No entanto, ela chegou ao topo como 
uma líder no trabalho de acabar com o preconceito com 
os problemas de saúde mental. “Não quero que nenhum 
outro atleta olímpico sofra o horror que eu e outras centenas 
VXSRUWDPRV�H�FRQWLQXDPRV�VXSRUWDQGR�DWp�KRMH �́�D¿UPRX�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O fato relatado na notícia chama a atenção acerca da 
QHFHVVLGDGH�GH�UHÀH[mR�VREUH�D�UHODomR�HQWUH�R�HVSRUWH�H
A o desempenho atlético internacional.
B a dimensão emocional dos atletas.
C os comitês olímpicos nacionais.
D as instituições de inteligência.
E as federações esportivas.

QUESTÃO 42 

2�DFHVVR� jV�3UiWLFDV�&RUSRUDLV�$WLYLGDGHV�)tVLFDV�
�3&�$)�� p� GHVLJXDO� QR�%UDVLO�� j� VHPHOKDQoD�GH�RXWURV�
LQGLFDGRUHV�VRFLDLV�H�GH�VD~GH��(P�JHUDO��3&�$)�SUD]HURVDV��
diversificadas, mais afeitas ao período de lazer estão 
concentradas nas populações mais abastadas. As atividades 
físicas de deslocamento, trajetos a pé ou de bicicleta para 
estudar ou trabalhar, por exemplo, são mais frequentes 
na classe social menos favorecida. Aqui, há uma relação 
inversa e perversa entre variáveis socioeconômicas de acesso 
jV�3&�$)��$V�PDLRUHV�SUHYDOrQFLDV�GH�LQDWLYLGDGH�ItVLFD�IRUDP�
em mulheres, pessoas com 60 anos ou mais, negros, pessoas 
com autoavaliação de saúde ruim ou muito ruim, com renda 
familiar de até quatro salários mínimos por pessoa, pessoas 
TXH�GHVFRQKHFHP�SURJUDPDV�S~EOLFRV�GH�3&�$)�H�UHVLGHQWHV�
em áreas sem locais públicos para a prática.

KNUTH, A. G.; ANTUNES, P. C. Saúde e Sociedade, n. 2, 2021 (adaptado).

O fator central que impacta a realização de práticas 
FRUSRUDLV�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�QR�WHPSR�GH�OD]HU�QR�%UDVLO�p�D
A diferença entre homens e mulheres.
B inexistência de políticas públicas.
C diversidade de faixa etária.
D variação de condição étnica.
E desigualdade entre classes sociais.

*010175AZ17*
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QUESTÃO 39 
$�SHWLomR�RQ�OLQH� FULDGD�SRU� XP�FLGDGmR�SDXOLVWD�

surtiu efeito: casado há três anos com seu companheiro, 
HOH�SHGLD�D�DOWHUDomR�GD�GH¿QLomR�GH�³FDVDPHQWR´�QR�
tradicional dicionário Michaelis�HP�SRUWXJXrV��1D�GH¿QLomR�
anterior, casamento aparecia como “união legítima entre 
homem e mulher” e “união legal entre homem e mulher, 
para constituir família”.

O novo verbete não traz em nenhum momento as 
palavras homem ou mulher — agora a definição de 
casamento se refere a “pessoas”.

Para o diretor de comunicação do site onde a petição foi 
SXEOLFDGD��D�LQLFLDWLYD�PRVWUD�D�³H¿FLrQFLD�GD�PRELOL]DomR �́�
³(P�GRLV�GLDV��PXGRX�VH�XPD�GH¿QLomR�TXH�SHUPDQHFLD�
D�PHVPD�Ki�GpFDGDV �́�D¿UPD��(�FRQFOXL��³$�SODWDIRUPD�
serve para todos os tipos de causas, para as mudanças 
que importam para as pessoas.”.

SENRA, R. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 29 out. 2015.

A notícia trata da mudança ocorrida em um dicionário da 
língua portuguesa. Segundo o texto, essa mudança foi 
impulsionada pela
A inclusão de informações no verbete.
B relevância social da instituição casamento.
C utilização pública da petição pelos cidadãos.
D rapidez na disseminação digital do verbete.
E divulgação de plataformas para a criação de petição.

QUESTÃO 40 
A neozelandesa Laurel Hubbard fez história nos Jogos 

2OtPSLFRV��$SHVDU�GH�WHU�¿FDGR�GH�IRUD�GD�GLVSXWD�SRU�
medalhas, a levantadora de peso deixou sua marca na 
edição de Tóquio por ser a primeira mulher abertamente 
transgênero a participar de uma competição olímpica. 
No início da carreira, na década de 1990, a neozelandesa 
participava de disputas na categoria masculina. 
(P������� DRV� ��� DQRV�� HOD� VH� DIDVWRX� GD� DWLYLGDGH��
“A pressão de tentar me encaixar em um mundo que talvez 
não tenha sido feito para pessoas como eu se tornou um 
fardo muito grande para suportar.” Em 2012, Laurel começou 
sua transição de gênero por meio de terapias hormonais e, 
HP�������GHFODURX�DEHUWDPHQWH�VHU�XPD�PXOKHU�WUDQV��3DUD�
o Comitê Olímpico Internacional, a participação de mulheres 
trans nos Jogos é permitida caso o nível de testosterona, 
hormônio que aumenta a massa muscular, esteja abaixo de 
10 nanomols por litro por pelo menos 12 meses.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

No texto, os limites do potencial inclusivo do esporte são 
dados pela
A GL¿FXOGDGH�GH�FRQVHJXLU�ERQV�UHVXOWDGRV�HVSRUWLYRV�
B dependência de características biológicas padronizadas.
C inexistência de uma categoria para pessoas 

transgênero.
D necessidade de afastamento temporário das 

competições.
E impossibilidade de uso controlado de substâncias 

exógenas.

QUESTÃO 41 
“Ganhei 25 medalhas em mundiais, sete em Jogos 

Olímpicos, e sou uma sobrevivente de abuso sexual.” 
)RL�DVVLP�TXH�6LPRQH�%LOHV�VH�DSUHVHQWRX�DR�FRPLWr�GR�
6HQDGR�QRUWH�DPHULFDQR�TXH�LQYHVWLJD�DV�VXSRVWDV�IDOKDV�
GR�)%,�QR�FDVR�/DUU\�1DVVDU��%LOHV�H�RXWUDV�WUrV�DWOHWDV��
YtWLPDV�GRV�DEXVRV�GR�H[�PpGLFR�GD�HTXLSH�GH�JLQiVWLFD�
feminina dos EUA, exigiram que os agentes da investigação 
sejam processados por falta de ação prévia contra Nassar, 
agora preso. Biles esclareceu que culpa Larry Nassar 
e “todo o sistema que o permitiu e o perpetrou”, acusando 
D�)HGHUDomR�GH�*LQiVWLFD�H�R�&RPLWr�2OtPSLFR�GRV�(VWDGRV�
Unidos de saberem “muito antes” que ela havia sofrido 
abusos. A melhor ginasta do mundo é um ícone. Nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, uma lesão psicológica a impediu de 
competir como previa. No entanto, ela chegou ao topo como 
uma líder no trabalho de acabar com o preconceito com 
os problemas de saúde mental. “Não quero que nenhum 
outro atleta olímpico sofra o horror que eu e outras centenas 
VXSRUWDPRV�H�FRQWLQXDPRV�VXSRUWDQGR�DWp�KRMH �́�D¿UPRX�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O fato relatado na notícia chama a atenção acerca da 
QHFHVVLGDGH�GH�UHÀH[mR�VREUH�D�UHODomR�HQWUH�R�HVSRUWH�H
A o desempenho atlético internacional.
B a dimensão emocional dos atletas.
C os comitês olímpicos nacionais.
D as instituições de inteligência.
E as federações esportivas.

QUESTÃO 42 

2�DFHVVR� jV�3UiWLFDV�&RUSRUDLV�$WLYLGDGHV�)tVLFDV�
�3&�$)�� p� GHVLJXDO� QR�%UDVLO�� j� VHPHOKDQoD�GH�RXWURV�
LQGLFDGRUHV�VRFLDLV�H�GH�VD~GH��(P�JHUDO��3&�$)�SUD]HURVDV��
diversificadas, mais afeitas ao período de lazer estão 
concentradas nas populações mais abastadas. As atividades 
físicas de deslocamento, trajetos a pé ou de bicicleta para 
estudar ou trabalhar, por exemplo, são mais frequentes 
na classe social menos favorecida. Aqui, há uma relação 
inversa e perversa entre variáveis socioeconômicas de acesso 
jV�3&�$)��$V�PDLRUHV�SUHYDOrQFLDV�GH�LQDWLYLGDGH�ItVLFD�IRUDP�
em mulheres, pessoas com 60 anos ou mais, negros, pessoas 
com autoavaliação de saúde ruim ou muito ruim, com renda 
familiar de até quatro salários mínimos por pessoa, pessoas 
TXH�GHVFRQKHFHP�SURJUDPDV�S~EOLFRV�GH�3&�$)�H�UHVLGHQWHV�
em áreas sem locais públicos para a prática.

KNUTH, A. G.; ANTUNES, P. C. Saúde e Sociedade, n. 2, 2021 (adaptado).

O fator central que impacta a realização de práticas 
FRUSRUDLV�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�QR�WHPSR�GH�OD]HU�QR�%UDVLO�p�D
A diferença entre homens e mulheres.
B inexistência de políticas públicas.
C diversidade de faixa etária.
D variação de condição étnica.
E desigualdade entre classes sociais.

*010175AZ17*
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QUESTÃO 39 
$�SHWLomR�RQ�OLQH� FULDGD�SRU� XP�FLGDGmR�SDXOLVWD�

surtiu efeito: casado há três anos com seu companheiro, 
HOH�SHGLD�D�DOWHUDomR�GD�GH¿QLomR�GH�³FDVDPHQWR´�QR�
tradicional dicionário Michaelis�HP�SRUWXJXrV��1D�GH¿QLomR�
anterior, casamento aparecia como “união legítima entre 
homem e mulher” e “união legal entre homem e mulher, 
para constituir família”.

O novo verbete não traz em nenhum momento as 
palavras homem ou mulher — agora a definição de 
casamento se refere a “pessoas”.

Para o diretor de comunicação do site onde a petição foi 
SXEOLFDGD��D�LQLFLDWLYD�PRVWUD�D�³H¿FLrQFLD�GD�PRELOL]DomR �́�
³(P�GRLV�GLDV��PXGRX�VH�XPD�GH¿QLomR�TXH�SHUPDQHFLD�
D�PHVPD�Ki�GpFDGDV �́�D¿UPD��(�FRQFOXL��³$�SODWDIRUPD�
serve para todos os tipos de causas, para as mudanças 
que importam para as pessoas.”.

SENRA, R. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 29 out. 2015.

A notícia trata da mudança ocorrida em um dicionário da 
língua portuguesa. Segundo o texto, essa mudança foi 
impulsionada pela
A inclusão de informações no verbete.
B relevância social da instituição casamento.
C utilização pública da petição pelos cidadãos.
D rapidez na disseminação digital do verbete.
E divulgação de plataformas para a criação de petição.

QUESTÃO 40 
A neozelandesa Laurel Hubbard fez história nos Jogos 

2OtPSLFRV��$SHVDU�GH�WHU�¿FDGR�GH�IRUD�GD�GLVSXWD�SRU�
medalhas, a levantadora de peso deixou sua marca na 
edição de Tóquio por ser a primeira mulher abertamente 
transgênero a participar de uma competição olímpica. 
No início da carreira, na década de 1990, a neozelandesa 
participava de disputas na categoria masculina. 
(P������� DRV� ��� DQRV�� HOD� VH� DIDVWRX� GD� DWLYLGDGH��
“A pressão de tentar me encaixar em um mundo que talvez 
não tenha sido feito para pessoas como eu se tornou um 
fardo muito grande para suportar.” Em 2012, Laurel começou 
sua transição de gênero por meio de terapias hormonais e, 
HP�������GHFODURX�DEHUWDPHQWH�VHU�XPD�PXOKHU�WUDQV��3DUD�
o Comitê Olímpico Internacional, a participação de mulheres 
trans nos Jogos é permitida caso o nível de testosterona, 
hormônio que aumenta a massa muscular, esteja abaixo de 
10 nanomols por litro por pelo menos 12 meses.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

No texto, os limites do potencial inclusivo do esporte são 
dados pela
A GL¿FXOGDGH�GH�FRQVHJXLU�ERQV�UHVXOWDGRV�HVSRUWLYRV�
B dependência de características biológicas padronizadas.
C inexistência de uma categoria para pessoas 

transgênero.
D necessidade de afastamento temporário das 

competições.
E impossibilidade de uso controlado de substâncias 

exógenas.

QUESTÃO 41 
“Ganhei 25 medalhas em mundiais, sete em Jogos 

Olímpicos, e sou uma sobrevivente de abuso sexual.” 
)RL�DVVLP�TXH�6LPRQH�%LOHV�VH�DSUHVHQWRX�DR�FRPLWr�GR�
6HQDGR�QRUWH�DPHULFDQR�TXH�LQYHVWLJD�DV�VXSRVWDV�IDOKDV�
GR�)%,�QR�FDVR�/DUU\�1DVVDU��%LOHV�H�RXWUDV�WUrV�DWOHWDV��
YtWLPDV�GRV�DEXVRV�GR�H[�PpGLFR�GD�HTXLSH�GH�JLQiVWLFD�
feminina dos EUA, exigiram que os agentes da investigação 
sejam processados por falta de ação prévia contra Nassar, 
agora preso. Biles esclareceu que culpa Larry Nassar 
e “todo o sistema que o permitiu e o perpetrou”, acusando 
D�)HGHUDomR�GH�*LQiVWLFD�H�R�&RPLWr�2OtPSLFR�GRV�(VWDGRV�
Unidos de saberem “muito antes” que ela havia sofrido 
abusos. A melhor ginasta do mundo é um ícone. Nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, uma lesão psicológica a impediu de 
competir como previa. No entanto, ela chegou ao topo como 
uma líder no trabalho de acabar com o preconceito com 
os problemas de saúde mental. “Não quero que nenhum 
outro atleta olímpico sofra o horror que eu e outras centenas 
VXSRUWDPRV�H�FRQWLQXDPRV�VXSRUWDQGR�DWp�KRMH �́�D¿UPRX�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O fato relatado na notícia chama a atenção acerca da 
QHFHVVLGDGH�GH�UHÀH[mR�VREUH�D�UHODomR�HQWUH�R�HVSRUWH�H
A o desempenho atlético internacional.
B a dimensão emocional dos atletas.
C os comitês olímpicos nacionais.
D as instituições de inteligência.
E as federações esportivas.

QUESTÃO 42 

2�DFHVVR� jV�3UiWLFDV�&RUSRUDLV�$WLYLGDGHV�)tVLFDV�
�3&�$)�� p� GHVLJXDO� QR�%UDVLO�� j� VHPHOKDQoD�GH�RXWURV�
LQGLFDGRUHV�VRFLDLV�H�GH�VD~GH��(P�JHUDO��3&�$)�SUD]HURVDV��
diversificadas, mais afeitas ao período de lazer estão 
concentradas nas populações mais abastadas. As atividades 
físicas de deslocamento, trajetos a pé ou de bicicleta para 
estudar ou trabalhar, por exemplo, são mais frequentes 
na classe social menos favorecida. Aqui, há uma relação 
inversa e perversa entre variáveis socioeconômicas de acesso 
jV�3&�$)��$V�PDLRUHV�SUHYDOrQFLDV�GH�LQDWLYLGDGH�ItVLFD�IRUDP�
em mulheres, pessoas com 60 anos ou mais, negros, pessoas 
com autoavaliação de saúde ruim ou muito ruim, com renda 
familiar de até quatro salários mínimos por pessoa, pessoas 
TXH�GHVFRQKHFHP�SURJUDPDV�S~EOLFRV�GH�3&�$)�H�UHVLGHQWHV�
em áreas sem locais públicos para a prática.

KNUTH, A. G.; ANTUNES, P. C. Saúde e Sociedade, n. 2, 2021 (adaptado).

O fator central que impacta a realização de práticas 
FRUSRUDLV�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�QR�WHPSR�GH�OD]HU�QR�%UDVLO�p�D
A diferença entre homens e mulheres.
B inexistência de políticas públicas.
C diversidade de faixa etária.
D variação de condição étnica.
E desigualdade entre classes sociais.

*010175AZ17*
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QUESTÃO 14 

Dão Lalalão
'R� SRYRDGR� GR� ­R�� RX� GRV� VtWLRV� SHUWR�� DOJXpP�

precisava urgente de querer vir por escutar a novela do 
UiGLR��2XYLD�D��DSUHQGLD�D��JXDUGDYD�QD�LGHLD��H��UHWRUQDGR�
DR�­R��QR�GLD�VHJXLQWH��D�UHSHWLD�D�RXWURV�

Assim estavam jantando, vinham os do povoado 
receber a nova parte da novela do rádio. Ouvir já 
tinham ouvido tudo, de uma vez, fugia da regra: falhara 
DOL�QR�­R��QD�YpVSHUD��R�FDPLQKmR�GH�XP�FRPSUDGRU�
de galinhas e ovos, seo Abrãozinho Buristém, que 
FDUUHJDYD�XP�UiGLR�SHTXHQR��GH�SLOKDV��DUPDUD�XP�¿R�
no arame da cerca... Mas queriam escutar outra vez, 
por confirmação. — “A estória é estável de boa, mal 
que acompridada: taca e não rende...” — explicava o 
Zuz ao Dalberto.

Soropita começou a recontar o capítulo da novela. 
Sem trabalho, se recordava das palavras, até com 
clareza — disso se admirava. Contava com prazer de 
demorar, encher a sala com o poder de outros altos 
personagens. Tomar a atenção de todos, pudesse contar 
aquilo noite adiante. Era preciso trazer luz, nem uns 
enxergavam mais os outros; quando alguém ria, ria de 
muito longe. O capítulo da novela estava terminando.

ROSA, J. G. Noites do sertão (Corpo de baile). São Paulo: Global, 2021.

Nesse trecho do conto, o gosto dos moradores do 
povoado por ouvir a novela de rádio recontada por 
6RURSLWD�GHYH�VH�DR�j�
A qualidade do som do rádio.
B estabilidade do enredo contado.
C ineditismo do capítulo da novela.
D jeito singular de falar aos ouvintes.
E GL¿FXOGDGH�GH�FRPSUHHQVmR�GD�KLVWyULD�

QUESTÃO 15 

As cinzas do Museu Nacional, no Rio de Janeiro, 
consumido pelas chamas no mês de setembro de 2018, 
são mais do que restos de fósseis, cerâmicas e espécimes 
raros. O museu abrigava, entre mais de 20 milhões de 
peças, os esqueletos com as respostas para perguntas 
que ainda não haviam sido respondidas — ou sequer 
feitas — por pesquisadores brasileiros. E o incêndio 
pode ter calado para sempre palavras e cantos indígenas 
ancestrais, de línguas que não existem mais no mundo.

O acervo do local continha gravações de conversas, 
cantos e rituais de dezenas de sociedades indígenas, 
muitas feitas durante a década de 1960 com antigos 
gravadores de rolo e que ainda não haviam sido 
digitalizadas. Alguns dos registros abordavam línguas já 
extintas, sem falantes originais ainda vivos. “A esperança 
é que outras instituições tenham registros dessas línguas”, 
GL]�D�OLQJXLVWD�0DULOLD�)DFy�6RDUHV��$�SHVTXLVDGRUD��TXH�
trabalha com os índios Tikuna, o maior grupo da Amazônia 
brasileira, crê ter perdido parte de seu material. “Terei 
que fazer novas viagens de campo para recompor meus 
arquivos. Mas obviamente não dá para recuperar a fala de 
nativos já falecidos, geralmente os mais idosos”, lamenta.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

A perda dos registros linguísticos no incêndio do Museu 
Nacional tem impacto potencializado, uma vez que
A exige a retomada das pesquisas por especialistas de 

diferentes áreas.
B representa danos irreparáveis à memória e à identidade 

nacionais.
C impossibilita o surgimento de novas pesquisas na área.
D resulta na extinção da cultura de povos originários.
E inviabiliza o estudo da língua do povo Tikuna.

*010175AZ9*
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2QUESTÃO 40 

Firmo, o vaqueiro
1R�GLD�VHJXLQWH��j�KRUD�HP�TXH�VDtD�R�JDGR��HVWDYD�HX�

GHEUXoDGR�j�YDUDQGD�TXDQGR�YL�R�FDIX]R�TXH�SUHSDUDYD�R�
DQLPDO�YLDMHLUR�

²�5DLPXQGLQKR��FRPR�YDL�HOH"���
'H�ORQJH�DSRQWRX�D�SDOKRoD�
²�6LP�
2�EUDoR�FDLX�OKH��ROKRX�PH�DOJXP�WHPSR�FRPRYLGR��

GHSRLV��VDOWDQGR�SDUD�R�DQLPDO�� OHYRX�R�SROHJDU�j�ERFD�
ID]HQGR� HVWDODU� D� XQKD� QRV� GHQWHV�� ³¬V� TXDWUR� KRUDV�
GD�PDQKm����$WLUHL�XP�YHUVR�H�GLVVH��SDUD�EXOLU�FRP�HOH��
3HJD��YHOKR��1mR�UHVSRQGHX��7LR�)LUPR��PHVPR�YHOKR�H�
GRHQWH��QmR�HUD�KRPHP�SDUD�GHL[DU�XP�YHUVR�QR�FKmR����
)XL�YHU��FRLWDGR�����HVWDYD�PRUWR´��(�GHX�GH�HVSRUDV�SDUD�
TXH�HX�QmR�OKH�YLVVH�DV�OiJULPDV�

1(772��&��,Q��0$5&+(=$1��/��*���2UJ����O conto regionalista. 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

A passagem registra um momento em que a 
H[SUHVVLYLGDGH�OtULFD�p�UHIRUoDGD�SHOD

A SODVWLFLGDGH�GD�LPDJHP�GR�UHEDQKR�UHXQLGR�

B VXJHVWmR�GD�¿UPH]D�GR�VHUWDQHMR�DR�DUUHDU�R�FDYDOR�

C VLWXDomR� GH� SREUH]D� HQFRQWUDGD� QRV� VHUW}HV�
EUDVLOHLURV�

D DIHWLYLGDGH� GHPRQVWUDGD� DR� QRWLFLDU� D� PRUWH� GR�
FDQWDGRU�

E preocupação do vaqueiro em demonstrar sua 
YLULOLGDGH�

QUESTÃO 41 

O bebê de tarlatana rosa
²�>���@�1D�WHUoD�GHVOLJXHL�PH�GR�JUXSR�H�FDt�QR�PDU�DOWR�

GD�GHSUDYDomR��Vy��FRP�XPD�URXSD�OHYH�SRU�FLPD�GD�SHOH�H�
WRGRV�RV�PDXV�LQVWLQWRV�IXVWLJDGRV��'H�UHVWR�D�FLGDGH�LQWHLUD�
HVWDYD�DVVLP��e�R�PRPHQWR�HP�TXH�SRU�WUiV�GDV�PiVFDUDV�
DV�PHQLQDV�FRQIHVVDP�SDL[}HV�DRV�UDSD]HV��p�R� LQVWDQWH�
em que as ligações mais secretas transparecem, em que 
D�YLUJLQGDGH�p�G~ELD��H�WRGRV�QyV�D�DFKDPRV�LQ~WLO��D�KRQUD�
XPD�FDFHWHDomR��R�ERP�VHQVR�XPD�IDGLJD��1HVVH�PRPHQWR�
WXGR�p�SRVVtYHO��RV�PDLRUHV�DEVXUGRV��RV�PDLRUHV�FULPHV��
QHVVH�PRPHQWR�Ki�XP�ULVR�TXH�JDOYDQL]D�RV�VHQWLGRV�H�R�
EHLMR�VH�GHVDWD�QDWXUDOPHQWH�

(X�HVWDYD�WUHSLGDQWH��FRP�XPD�kQVLD�GH�DFDQDOKDU�PH��
TXDVH�PyUELGD��1DGD�GH�UDSDULJDV�GR�JDODULP�SHUIXPDGDV�
H� SRU� GHPDLV� FRQKHFLGDV�� QDGD� GR� FRQWDWR� IDPLOLDU� 
PDV� R� GHERFKH� DQ{QLPR�� R� GHERFKH� ULWXDO� GH� FKHJDU��
SHJDU�� DFDEDU�� FRQWLQXDU�� (UD� LJQyELO�� )HOL]PHQWH� PXLWD�
JHQWH�VRIUH�GR�PHVPR�PDO�QR�FDUQDYDO�

5,2��-��Dentro da noite��6mR�3DXOR��$QWLTXD�������

1R� WH[WR�� R� SHUVRQDJHP�YLQFXOD� DR� FDUQDYDO� DWLWXGHV� H�
UHDo}HV�FROHWLYDV�GLDQWH�GDV�TXDLV�H[SUHVVD

A FRQVDJUDomR�GD�DOHJULD�GR�SRYR�
B DWUDomR�H�DVFR�SHUDQWH�DWLWXGHV�OLEHUWLQDV�
C HVSDQWR�FRP�D�TXDQWLGDGH�GH�IROL}HV�QDV�UXDV�
D LQWHQomR�GH�FRQIUDWHUQL]DU�FRP�GHVFRQKHFLGRV�
E UHFRQKHFLPHQWR�GD�IHVWD�FRPR�PDQLIHVWDomR�FXOWXUDO�

QUESTÃO 42 
10 de maio
)XL�QD�GHOHJDFLD�H�IDOHL�FRP�R�WHQHQWH��4XH�KRPHP�

amavel! Se eu soubesse que ele era tão amavel, eu teria 
LGR� QD� GHOHJDFLD� QD� SULPHLUD� LQWLPDomR�� >���@� 2� WHQHQWH�
LQWHUHVVRX�VH�SHOD�HGXFDomR�GRV�PHXV�¿OKRV��'LVVH�PH�
TXH�D� IDYHOD�p�XP�DPELHQWH�SURSHQVR��TXH�DV�SHVVRDV�
tem mais possibilidade de delinquir do que tornar-se util 
D�SDWULD�H�DR�SDtV��3HQVHL��VH�HOH�VDEH�GLVWR��SRUTXH�QmR�
ID]�XP�UHODWRULR�H�HQYLD�SDUD�RV�SROLWLFRV"�2�VHQKRU�-DQLR�
4XDGURV�� R� .XEVWFKHN� H� R� 'U�� $GKHPDU� GH� %DUURV"�
$JRUD� IDODU� SDUD� PLP�� TXH� VRX� XPD� SREUH� OL[HLUD� 
1mR�SRVVR�UHVROYHU�QHP�DV�PLQKDV�GL¿FXOGDGHV�

����2�%UDVLO�SUHFLVD�VHU�GLULJLGR�SRU�XPD�SHVVRD�TXH�Mi�
SDVVRX�IRPH��$�IRPH�WDPEHP�p�SURIHVVRUD���

4XHP� SDVVD� IRPH� DSUHQGH� D� SHQVDU� QR� SUy[LPR� 
H�QDV�FULDQoDV�

-(686��&��0��Quarto de despejo��GLiULR�GH�XPD�IDYHODGD.�6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

$� SDUWLU� GD� LQWLPDomR� UHFHELGD� SHOR� ¿OKR� GH� �� DQRV� 
D�DXWRUD�ID]�XPD�UHÀH[mR�HP�TXH�WUDQVSDUHFH�D

A OLomR�GH�YLGD�FRPXQLFDGD�SHOR�WHQHQWH�
B SUHGLVSRVLomR�PDWHUQD�SDUD�VH�HPRFLRQDU��
C DWLYLGDGH�SROtWLFD�PDUFDQWH�GD�FRPXQLGDGH�
D UHVSRVWD�LU{QLFD�DQWH�R�GLVFXUVR�GD�DXWRULGDGH�
E QHFHVVLGDGH�GH�UHYHODU�VHXV�DQVHLRV�PDLV�tQWLPRV��

*010175AZ18*
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2QUESTÃO 40 

Firmo, o vaqueiro
1R�GLD�VHJXLQWH��j�KRUD�HP�TXH�VDtD�R�JDGR��HVWDYD�HX�

GHEUXoDGR�j�YDUDQGD�TXDQGR�YL�R�FDIX]R�TXH�SUHSDUDYD�R�
DQLPDO�YLDMHLUR�

²�5DLPXQGLQKR��FRPR�YDL�HOH"���
'H�ORQJH�DSRQWRX�D�SDOKRoD�
²�6LP�
2�EUDoR�FDLX�OKH��ROKRX�PH�DOJXP�WHPSR�FRPRYLGR��

GHSRLV��VDOWDQGR�SDUD�R�DQLPDO�� OHYRX�R�SROHJDU�j�ERFD�
ID]HQGR� HVWDODU� D� XQKD� QRV� GHQWHV�� ³¬V� TXDWUR� KRUDV�
GD�PDQKm����$WLUHL�XP�YHUVR�H�GLVVH��SDUD�EXOLU�FRP�HOH��
3HJD��YHOKR��1mR�UHVSRQGHX��7LR�)LUPR��PHVPR�YHOKR�H�
GRHQWH��QmR�HUD�KRPHP�SDUD�GHL[DU�XP�YHUVR�QR�FKmR����
)XL�YHU��FRLWDGR�����HVWDYD�PRUWR´��(�GHX�GH�HVSRUDV�SDUD�
TXH�HX�QmR�OKH�YLVVH�DV�OiJULPDV�

1(772��&��,Q��0$5&+(=$1��/��*���2UJ����O conto regionalista. 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

A passagem registra um momento em que a 
H[SUHVVLYLGDGH�OtULFD�p�UHIRUoDGD�SHOD

A SODVWLFLGDGH�GD�LPDJHP�GR�UHEDQKR�UHXQLGR�

B VXJHVWmR�GD�¿UPH]D�GR�VHUWDQHMR�DR�DUUHDU�R�FDYDOR�

C VLWXDomR� GH� SREUH]D� HQFRQWUDGD� QRV� VHUW}HV�
EUDVLOHLURV�

D DIHWLYLGDGH� GHPRQVWUDGD� DR� QRWLFLDU� D� PRUWH� GR�
FDQWDGRU�

E preocupação do vaqueiro em demonstrar sua 
YLULOLGDGH�

QUESTÃO 41 

O bebê de tarlatana rosa
²�>���@�1D�WHUoD�GHVOLJXHL�PH�GR�JUXSR�H�FDt�QR�PDU�DOWR�

GD�GHSUDYDomR��Vy��FRP�XPD�URXSD�OHYH�SRU�FLPD�GD�SHOH�H�
WRGRV�RV�PDXV�LQVWLQWRV�IXVWLJDGRV��'H�UHVWR�D�FLGDGH�LQWHLUD�
HVWDYD�DVVLP��e�R�PRPHQWR�HP�TXH�SRU�WUiV�GDV�PiVFDUDV�
DV�PHQLQDV�FRQIHVVDP�SDL[}HV�DRV�UDSD]HV��p�R� LQVWDQWH�
em que as ligações mais secretas transparecem, em que 
D�YLUJLQGDGH�p�G~ELD��H�WRGRV�QyV�D�DFKDPRV�LQ~WLO��D�KRQUD�
XPD�FDFHWHDomR��R�ERP�VHQVR�XPD�IDGLJD��1HVVH�PRPHQWR�
WXGR�p�SRVVtYHO��RV�PDLRUHV�DEVXUGRV��RV�PDLRUHV�FULPHV��
QHVVH�PRPHQWR�Ki�XP�ULVR�TXH�JDOYDQL]D�RV�VHQWLGRV�H�R�
EHLMR�VH�GHVDWD�QDWXUDOPHQWH�

(X�HVWDYD�WUHSLGDQWH��FRP�XPD�kQVLD�GH�DFDQDOKDU�PH��
TXDVH�PyUELGD��1DGD�GH�UDSDULJDV�GR�JDODULP�SHUIXPDGDV�
H� SRU� GHPDLV� FRQKHFLGDV�� QDGD� GR� FRQWDWR� IDPLOLDU� 
PDV� R� GHERFKH� DQ{QLPR�� R� GHERFKH� ULWXDO� GH� FKHJDU��
SHJDU�� DFDEDU�� FRQWLQXDU�� (UD� LJQyELO�� )HOL]PHQWH� PXLWD�
JHQWH�VRIUH�GR�PHVPR�PDO�QR�FDUQDYDO�

5,2��-��Dentro da noite��6mR�3DXOR��$QWLTXD�������

1R� WH[WR�� R� SHUVRQDJHP�YLQFXOD� DR� FDUQDYDO� DWLWXGHV� H�
UHDo}HV�FROHWLYDV�GLDQWH�GDV�TXDLV�H[SUHVVD

A FRQVDJUDomR�GD�DOHJULD�GR�SRYR�
B DWUDomR�H�DVFR�SHUDQWH�DWLWXGHV�OLEHUWLQDV�
C HVSDQWR�FRP�D�TXDQWLGDGH�GH�IROL}HV�QDV�UXDV�
D LQWHQomR�GH�FRQIUDWHUQL]DU�FRP�GHVFRQKHFLGRV�
E UHFRQKHFLPHQWR�GD�IHVWD�FRPR�PDQLIHVWDomR�FXOWXUDO�

QUESTÃO 42 
10 de maio
)XL�QD�GHOHJDFLD�H�IDOHL�FRP�R�WHQHQWH��4XH�KRPHP�

amavel! Se eu soubesse que ele era tão amavel, eu teria 
LGR� QD� GHOHJDFLD� QD� SULPHLUD� LQWLPDomR�� >���@� 2� WHQHQWH�
LQWHUHVVRX�VH�SHOD�HGXFDomR�GRV�PHXV�¿OKRV��'LVVH�PH�
TXH�D� IDYHOD�p�XP�DPELHQWH�SURSHQVR��TXH�DV�SHVVRDV�
tem mais possibilidade de delinquir do que tornar-se util 
D�SDWULD�H�DR�SDtV��3HQVHL��VH�HOH�VDEH�GLVWR��SRUTXH�QmR�
ID]�XP�UHODWRULR�H�HQYLD�SDUD�RV�SROLWLFRV"�2�VHQKRU�-DQLR�
4XDGURV�� R� .XEVWFKHN� H� R� 'U�� $GKHPDU� GH� %DUURV"�
$JRUD� IDODU� SDUD� PLP�� TXH� VRX� XPD� SREUH� OL[HLUD� 
1mR�SRVVR�UHVROYHU�QHP�DV�PLQKDV�GL¿FXOGDGHV�

����2�%UDVLO�SUHFLVD�VHU�GLULJLGR�SRU�XPD�SHVVRD�TXH�Mi�
SDVVRX�IRPH��$�IRPH�WDPEHP�p�SURIHVVRUD���

4XHP� SDVVD� IRPH� DSUHQGH� D� SHQVDU� QR� SUy[LPR� 
H�QDV�FULDQoDV�

-(686��&��0��Quarto de despejo��GLiULR�GH�XPD�IDYHODGD.�6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

$� SDUWLU� GD� LQWLPDomR� UHFHELGD� SHOR� ¿OKR� GH� �� DQRV� 
D�DXWRUD�ID]�XPD�UHÀH[mR�HP�TXH�WUDQVSDUHFH�D

A OLomR�GH�YLGD�FRPXQLFDGD�SHOR�WHQHQWH�
B SUHGLVSRVLomR�PDWHUQD�SDUD�VH�HPRFLRQDU��
C DWLYLGDGH�SROtWLFD�PDUFDQWH�GD�FRPXQLGDGH�
D UHVSRVWD�LU{QLFD�DQWH�R�GLVFXUVR�GD�DXWRULGDGH�
E QHFHVVLGDGH�GH�UHYHODU�VHXV�DQVHLRV�PDLV�tQWLPRV��

*010175AZ18*

Questão 15          
2� VXRU� SDUD� HVWDU� HP� FRPSHWLo}HV� QDFLRQDLV� H�

LQWHUQDFLRQDLV� GH� DOWR� QtYHO� p� R�PHVPR�SDUD� KRPHQV�H�
PXOKHUHV�� PDV� QmR� UDUDPHQWH� DV� UHPXQHUDo}HV� VmR�
PHQRUHV�SDUD�HODV��6H�QR� WrQLV��XP�GRV�HVSRUWHV�PDLV�
HTXkQLPHV� HP� WHUPRV� GH� JrQHUR�� WRGRV� RV� SULQFLSDLV�
WRUQHLRV� RIHUHFHP� SUrPLRV� LGrQWLFRV� QDV� GLVSXWDV�
IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV��QR�IXWHERO�D�GHVLJXDOGDGH�DWLQJH�
VHX� iSLFH�� 1H\PDU� H� 0DUWD� VmR� GRLV� H[SRHQWHV� GHVVD�
SDL[mR� QDFLRQDO�� (OD� Mi� IRL� HOHLWD� FLQFR� YH]HV� D�PHOKRU�
MRJDGRUD�GR�PXQGR�SHOD�)LID��(OH�FRQTXLVWRX�R� WHUFHLUR�
OXJDU�QD�~OWLPD�YRWDomR�SDUD�PHOKRU�GR�PXQGR��0DV�p�QD�
FRQWD�EDQFiULD�TXH�D�GLIHUHQoD�HQWUH�RV�GRLV�VH�VREUHVVDL�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DSXEOLFD�RUJ��$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

2� HVSRUWH� p� XPD� PDQLIHVWDomR� FXOWXUDO� QD� TXDO� VH�
HVWDEHOHFHP� UHODo}HV� VRFLDLV�� &RQVLGHUDQGR� R� WH[WR�� R�
IXWHERO�p�XPD�PRGDOLGDGH�TXH

A  DSUHVHQWD�SUR[LPLGDGHV�FRP�R�WrQLV��QR�TXH�WDQJH�jV�
UHODo}HV�GH�JrQHUR�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�

B  se caracteriza por uma identidade masculina no 
%UDVLO��FRQIHULQGR�PDLRU�UHPXQHUDomR�DRV�MRJDGRUHV�

C � WUD]� UHPXQHUDo}HV�� DRV� MRJDGRUHV� H� MRJDGRUDV��
SURSRUFLRQDLV� DRV� VHXV� HVIRUoRV� QR� WUHLQDPHQWR�
esportivo.

D � UHVXOWD� HP� PHOKRU� H¿FLrQFLD� SDUD� DV� PXOKHUHV� H��
FRQVHTXHQWHPHQWH�� HP� UHPXQHUDomR� PDLV� DOWD� jV�
jogadoras.

E  possui jogadores e jogadoras com a mesma 
YLVLELOLGDGH��DSHVDU�GH�KDYHU�H[SRHQWHV�IHPLQLQDV�GH�
GHVWDTXH��FRPR�0DUWD�

Questão 16          

)RPRV�IDODU�FRP�R�WDO�HQFDUUHJDGR��GHSRLV�FRP�XP�
HQJHQKHLUR�� GHSRLV� FRP� XP� VXSHUYLVRU� TXH� PDQGRX�
chamar um engenheiro da nossa companhia. Esses 
KRPHQV�VmR�GD�VXD�FRPSDQKLD��HQJHQKHLUR��HOH�IDORX��
estão pedindo a conta. A companhia está empenhada 
QHVVD� SRQWH�� JHQWH�� IDORX� R� HQJHQKHLUR�� YRFrV� QmR�
podem sair assim sem mais nem menos. Tinha uma 
VHUUD� FLUFXODU� FRUWDQGR� XQV� FDLEURV� DOL� SHUWR�� HQWmR�
Vy�GDYD�SUD� IDODU�TXDQGR�D�VHUUD�SDUDYD��H�DTXLOR� IRL�
dando nos nervos.

Falei que a gente tinha o direito de sair quando a 
JHQWH� TXLVHVVH�� H� SURQWR�� 1LVVR� HQFRVWRX� XP� VXMHLWR�
GH� SDOHWy� PDV� VHP� JUDYDWD�� R� HQJHQKHLUR� FRQWLQXRX�
IDODQGR�H�D�VHUUD�FRUWDQGR��4XDQGR�HOH�SDURX�GH�IDODU��
���9ROWV�DSURYHLWRX�XPD�SDUDGD�GD�VHUUD�H� IDORX�TXH�
D�JHQWH�QmR�HUD�ELFKR�SUD� WUDEDOKDU�GDTXHOH� MHLWR��GDt�
R� VXSHUYLVRU� IDORX� TXH�� VH� HUD� IDOWD� GH� PXOKHU�� HOHV�
GDYDP� XP� MHLWR�� 2� HQJHQKHLUR� IDORX� TXH� WLQKD� PDLV�
GH�YLQWH�FRPSDQKLDV� WUDEDOKDQGR�QD�SRQWH��D�PDLRULD�
FRP�SUHMXt]R��SRUTXH�HUD�PDLV�XPD�TXHVWmR�GH�KRQUD��
D�JHQWH� WLQKD�GH�DFDEDU�D�SRQWH��D�QRVVD�FRPSDQKLD�
QXQFD� LD� HVTXHFHU� QRVVR� WUDEDOKR� DOL� QDTXHOD� SRQWH��
um orgulho nacional.

3(//(*5,1,��'��$�PDLRU�SRQWH�GR�PXQGR��,Q��
Melhores contos��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$V�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�RSHUiULRV��TXDQWR�jV�FRQGLo}HV�
DYLOWDQWHV�GH�WUDEDOKR�D�TXH�VmR�VXEPHWLGRV��UHFHEHP�
algumas tentativas de neutralização dos representantes 
GR�HPSUHJDGRU��GDV�TXDLV�D�PDLV�IRUWH�p�R�D�

A  VHTXrQFLD� GH� DWULEXLomR� GH� UHVSRQVDELOLGDGHV� H� GH�

SRGHU�GHFLVyULR�D�WHUFHLURV�

B  solicitação em nome dos prejuízos e compromissos 

SDUD�HQWUHJD�GD�REUD�

C  intimidação pela discreta presença de um agente de 

segurança na cena.

D � SURPHVVD� GH� LPHGLDWR� DWHQGLPHQWR� GD� FDUrQFLD�

VH[XDO�GRV�RSHUiULRV�

E � DSHOR�SHOD�LGHQWL¿FDomR�FRP�D�HPSUHVD�H[WHQVLYD�DR�

DPRU�SDWULyWLFR�

*010175AZ9*
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção inglês)
Questão 01          

Disponível em: https://sites.psu.edu. Acesso em: 12 jun. 2018.

Os recursos usados nesse pôster de divulgação de uma 
FDPSDQKD�OHYDP�R�OHLWRU�D�UHÀHWLU�VREUH�D�QHFHVVLGDGH�GH

A  criticar o tipo de tratamento dado à mulher.
B � UHYHU�R�GHVHPSHQKR�GD�PXOKHU�QR�WUDEDOKR�
C � TXHVWLRQDU�D�VREUHFDUJD�GH�DWULEXLo}HV�GD�PXOKHU�
D  analisar as pesquisas acerca dos direitos da mulher.
E  censurar a mulher pelo uso de determinadas palavras.

Questão 2          

Disponível em: www.csuchico.edu. Acesso em: 11 dez. 2017.

Nesse pôster de divulgação de uma campanha que 
DERUGD� D� GLYHUVLGDGH� H� D� LQFOXVmR�� D� LQWHUDomR� GRV�
HOHPHQWRV�YHUEDLV�H�QmR�YHUEDLV�ID]�UHIHUrQFLD�DR�DWR�GH

A  estereotipar povos de certas culturas.
B � GLVFULPLQDU�KiELWRV�GH�JUXSRV�PLQRULWiULRV�
C � EDQLU�LPLJUDQWHV�GH�GHWHUPLQDGDV�RULJHQV�
D � MXOJDU�SDGU}HV�GH�EHOH]D�GH�GLYHUVDV�HWQLDV�
E  desvalorizar costumes de algumas sociedades.

*010175AZ2*
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QUESTÃO 32 (41 do Enem 2022)

QUESTÃO 33 (41 do Enem 2023)

QUESTÃO 34 (15 do Enem 2023)



QUESTÃO 12
A Língua da Tabatinga, falada na cidade de 

Bom Despacho, Minas Gerais, foi por muito tempo 
estigmatizada devido à sua origem e à própria classe social de 
seus falantes, pois, segundo uma pesquisadora, era falada por 
“meninos pobres vindos da Tabatinga ou de Cruz de Monte — 
ruas da periferia da cidade cujos habitantes sempre 
foram tidos por marginais”. Conhecida por antigos como a 
“língua dos engraxates”, pois muitos trabalhadores desse 
ofício conversavam nessa língua enquanto lustravam 
sapatos na praça da matriz, a Língua da Tabatinga era 
utilizada por negros escravizados como uma espécie de 
“língua secreta”, um código para trocarem informações de 
como conseguir alimentos, ou para planejar fugas de seus 
senhores sem risco de serem descobertos por eles.

'H�DFRUGR�FRP�XP�GRFXPHQWR�GR� ,SKDQ���������
os falantes da língua apresentam uma forte consciência de 
sua relação com a descendência africana e da importância 
GH�SUHVHUYDU�D�³IDOD�TXH�RV�LGHQWL¿FD�QD�UHJLmR´��(VVD�
mudança de compreensão tangencia aspectos de 
pertencimento, pois, à medida que o falante da Língua 
GD�7DEDWLQJD�VH�LGHQWL¿FD�FRP�D�RULJHP�DIUR�EUDVLOHLUD��
ele passa a ver essa língua como um legado recebido 
H�WHP�R�FXLGDGR�GH�WUDQVPLWL�OD�SDUD�RXWUDV�JHUDo}HV��
A concentração de falantes dessa língua está na faixa 
HQWUH����H����DQRV�GH�LGDGH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KLVWRULDHSDUFHULDV�����UM�DQSXK�RUJ��
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

A Língua da Tabatinga tem sido preservada porque o(a)

A seu registro passou da forma oral para a escrita.
B classe social de seus usuários ganhou prestígio.
C sua função inicial se manteve ao longo dos anos.
D sentimento de identidade linguística tem se consolidado.
E SHU¿O�HWiULR�GH�VHXV�IDODQWHV�WHP�VH�WRUQDGR�KRPRJrQHR�

QUESTÃO 13
Diante do pouco dinheiro para produtos básicos de 

sobrevivência, são as adolescentes o alvo mais vulnerável 
à precariedade menstrual. Sofrem com dois fatores: 
o desconhecimento da importância da higiene menstrual 
para sua saúde e a dependência dos pais ou familiares para 
a compra do absorvente, que acaba entrando na lista de 
DUWLJRV�VXSpUÀXRV�GD�FDVD�

A falta do absorvente afeta diretamente o desempenho 
escolar dessas estudantes e, como consequência, restringe 
o desenvolvimento de seu potencial na vida adulta. 
Dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), do IBGE, 
revelaram que, das meninas entre 10 e 19 anos que 
deixaram de fazer alguma atividade (estudar, realizar 
afazeres domésticos, trabalhar ou, até mesmo, brincar) 
por problemas de saúde nos 14 dias anteriores à data 
GD�SHVTXLVD��������GHL[DUDP�GH�ID]r�OD�SRU�SUREOHPDV�
menstruais. Para efeitos de comparação, o índice de 
meninas que relataram não ter conseguido realizar alguma 
GH�VXDV�DWLYLGDGHV�SRU�JUDYLGH]�H�SDUWR�IRL�PHQRU��������

Dados da ONU apontam que, no mundo, uma em cada 
dez meninas falta às aulas durante o período menstrual. 
No Brasil, esse número é ainda maior: uma entre quatro 
estudantes já deixou de ir à escola por não ter absorventes. 
Com isso, perdem, em média, até 45 dias de aula, por 
ano letivo, como revela o levantamento Impacto da Pobreza 
Menstrual no Brasil. O ato biológico de menstruar acaba 
por virar mais um fator de desigualdade de oportunidades 
entre os gêneros.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ���VHQDGR�OHJ�EU��
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Esse texto é marcado pela função referencial da linguagem, 
uma vez que cumpre o propósito de

A sugerir soluções para um problema de ordem social.
B estabelecer uma relação entre menstruação e gravidez.
C comparar o desempenho acadêmico de mulheres e 

homens.
D informar o leitor sobre o impacto da pobreza menstrual

na vida das mulheres.
E orientar o público sobre a necessidade de rotinas de 

autocuidado na adolescência.

QUESTÃO 14

Maranhenses que moram longe matam a saudade da 
terra natal usando expressões próprias do estado. Se o 
maranhês impressiona e desperta a curiosidade de quem 
mora no próprio Maranhão, imagine de quem vem de 
outros estados e países? A variedade linguística local é 
enorme e o modo de falar tão próprio e característico dos 
maranhenses vem conquistando muita gente e inspirando 
títulos e muito conteúdo digital com a criação de podcasts, 
EORJV��SHU¿V�QD�LQWHUQHW��DOpP�GH�HVWDPSDU�GLYHUVRV�WLSRV�
de produtos e serviços de empresas locais.

Com saudades do Maranhão, morando há 16 anos no 
5LR�GH�-DQHLUR��XP�IRWyJUDIR�PDUDQKHQVH�FULRX�XP�SHU¿O�
na internet no qual compartilha a culinária, brincadeiras e o 
‘dicionário’ maranhês. “A primeira vez que fui a uma padaria 
QR�5LR��QD�LQRFrQFLD��SHGL���UHDLV�GH�µSmHV�PLVWXUDGRV¶��
Quando falei isso, as pessoas pararam e me olharam de 
XPD�IRUPD�EHP�HQJUDoDGD��Dt�Mi�¿TXHL�µHQFDEXODGR��y¶�
e o atendente sorriu e explicou que lá não existia pão 
misturado e, sim, pão francês e suíço. Depois foi a minha 
vez de explicar sobre os pães ‘massa grossa e massa 
¿QD¶´��FRQWRX�R�IRWyJUDIR��FRP�KXPRU�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RLPSDUFLDO�FRP�EU��
$FHVVR�HP����QRY��������DGDSWDGR��

A vivência relatada no texto evidencia que as variedades 
linguísticas

A impedem o entendimento mútuo.
B enaltecem o português do Maranhão.
C são constitutivas do português brasileiro.
D exigem a dicionarização dos termos usados.
E são restritas a situações coloquiais de comunicação.

*010175AZ7*
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QUESTÃO 12
A Língua da Tabatinga, falada na cidade de 

Bom Despacho, Minas Gerais, foi por muito tempo 
estigmatizada devido à sua origem e à própria classe social de 
seus falantes, pois, segundo uma pesquisadora, era falada por 
“meninos pobres vindos da Tabatinga ou de Cruz de Monte — 
ruas da periferia da cidade cujos habitantes sempre 
foram tidos por marginais”. Conhecida por antigos como a 
“língua dos engraxates”, pois muitos trabalhadores desse 
ofício conversavam nessa língua enquanto lustravam 
sapatos na praça da matriz, a Língua da Tabatinga era 
utilizada por negros escravizados como uma espécie de 
“língua secreta”, um código para trocarem informações de 
como conseguir alimentos, ou para planejar fugas de seus 
senhores sem risco de serem descobertos por eles.

'H�DFRUGR�FRP�XP�GRFXPHQWR�GR� ,SKDQ���������
os falantes da língua apresentam uma forte consciência de 
sua relação com a descendência africana e da importância 
GH�SUHVHUYDU�D�³IDOD�TXH�RV�LGHQWL¿FD�QD�UHJLmR´��(VVD�
mudança de compreensão tangencia aspectos de 
pertencimento, pois, à medida que o falante da Língua 
GD�7DEDWLQJD�VH�LGHQWL¿FD�FRP�D�RULJHP�DIUR�EUDVLOHLUD��
ele passa a ver essa língua como um legado recebido 
H�WHP�R�FXLGDGR�GH�WUDQVPLWL�OD�SDUD�RXWUDV�JHUDo}HV��
A concentração de falantes dessa língua está na faixa 
HQWUH����H����DQRV�GH�LGDGH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KLVWRULDHSDUFHULDV�����UM�DQSXK�RUJ��
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

A Língua da Tabatinga tem sido preservada porque o(a)

A seu registro passou da forma oral para a escrita.
B classe social de seus usuários ganhou prestígio.
C sua função inicial se manteve ao longo dos anos.
D sentimento de identidade linguística tem se consolidado.
E SHU¿O�HWiULR�GH�VHXV�IDODQWHV�WHP�VH�WRUQDGR�KRPRJrQHR�

QUESTÃO 13
Diante do pouco dinheiro para produtos básicos de 

sobrevivência, são as adolescentes o alvo mais vulnerável 
à precariedade menstrual. Sofrem com dois fatores: 
o desconhecimento da importância da higiene menstrual 
para sua saúde e a dependência dos pais ou familiares para 
a compra do absorvente, que acaba entrando na lista de 
DUWLJRV�VXSpUÀXRV�GD�FDVD�

A falta do absorvente afeta diretamente o desempenho 
escolar dessas estudantes e, como consequência, restringe 
o desenvolvimento de seu potencial na vida adulta. 
Dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), do IBGE, 
revelaram que, das meninas entre 10 e 19 anos que 
deixaram de fazer alguma atividade (estudar, realizar 
afazeres domésticos, trabalhar ou, até mesmo, brincar) 
por problemas de saúde nos 14 dias anteriores à data 
GD�SHVTXLVD��������GHL[DUDP�GH�ID]r�OD�SRU�SUREOHPDV�
menstruais. Para efeitos de comparação, o índice de 
meninas que relataram não ter conseguido realizar alguma 
GH�VXDV�DWLYLGDGHV�SRU�JUDYLGH]�H�SDUWR�IRL�PHQRU��������

Dados da ONU apontam que, no mundo, uma em cada 
dez meninas falta às aulas durante o período menstrual. 
No Brasil, esse número é ainda maior: uma entre quatro 
estudantes já deixou de ir à escola por não ter absorventes. 
Com isso, perdem, em média, até 45 dias de aula, por 
ano letivo, como revela o levantamento Impacto da Pobreza 
Menstrual no Brasil. O ato biológico de menstruar acaba 
por virar mais um fator de desigualdade de oportunidades 
entre os gêneros.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ���VHQDGR�OHJ�EU��
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Esse texto é marcado pela função referencial da linguagem, 
uma vez que cumpre o propósito de

A sugerir soluções para um problema de ordem social.
B estabelecer uma relação entre menstruação e gravidez.
C comparar o desempenho acadêmico de mulheres e 

homens.
D informar o leitor sobre o impacto da pobreza menstrual

na vida das mulheres.
E orientar o público sobre a necessidade de rotinas de 

autocuidado na adolescência.

QUESTÃO 14

Maranhenses que moram longe matam a saudade da 
terra natal usando expressões próprias do estado. Se o 
maranhês impressiona e desperta a curiosidade de quem 
mora no próprio Maranhão, imagine de quem vem de 
outros estados e países? A variedade linguística local é 
enorme e o modo de falar tão próprio e característico dos 
maranhenses vem conquistando muita gente e inspirando 
títulos e muito conteúdo digital com a criação de podcasts, 
EORJV��SHU¿V�QD�LQWHUQHW��DOpP�GH�HVWDPSDU�GLYHUVRV�WLSRV�
de produtos e serviços de empresas locais.

Com saudades do Maranhão, morando há 16 anos no 
5LR�GH�-DQHLUR��XP�IRWyJUDIR�PDUDQKHQVH�FULRX�XP�SHU¿O�
na internet no qual compartilha a culinária, brincadeiras e o 
‘dicionário’ maranhês. “A primeira vez que fui a uma padaria 
QR�5LR��QD�LQRFrQFLD��SHGL���UHDLV�GH�µSmHV�PLVWXUDGRV¶��
Quando falei isso, as pessoas pararam e me olharam de 
XPD�IRUPD�EHP�HQJUDoDGD��Dt�Mi�¿TXHL�µHQFDEXODGR��y¶�
e o atendente sorriu e explicou que lá não existia pão 
misturado e, sim, pão francês e suíço. Depois foi a minha 
vez de explicar sobre os pães ‘massa grossa e massa 
¿QD¶´��FRQWRX�R�IRWyJUDIR��FRP�KXPRU�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RLPSDUFLDO�FRP�EU��
$FHVVR�HP����QRY��������DGDSWDGR��

A vivência relatada no texto evidencia que as variedades 
linguísticas

A impedem o entendimento mútuo.
B enaltecem o português do Maranhão.
C são constitutivas do português brasileiro.
D exigem a dicionarização dos termos usados.
E são restritas a situações coloquiais de comunicação.

*010175AZ7*
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QUESTÃO 15

Telemedicina é para todos,  
mas nem todos estão preparados

A telemedicina, nos últimos anos, tem se destacado 
como uma ferramenta valiosa, proporcionando uma gama 
de benefícios que vão desde a ampliação do acesso à 
assistência médica até a otimização dos recursos de todo 
o ecossistema de saúde.

O governo federal propõe a Estratégia de Saúde Digital, 
um programa destinado à transformação digital da saúde no 
Brasil. Seu principal objetivo é facilitar a troca de informações 
entre os diversos pontos da Rede de Atenção à Saúde, 
promovendo a interoperabilidade e, assim, possibilitando a 
transição e a continuidade do cuidado nos setores público e 
privado. Também está em discussão um projeto de lei que 
GLVS}H�VREUH�R�SURQWXiULR�HOHWU{QLFR�XQL¿FDGR�GR�FLGDGmR��
o que indica o quanto o tema está em evidência tanto para 
os gestores públicos quanto para os privados.

Contudo, é importante reconhecer que nem todas as 
pessoas estão igualmente preparadas para aproveitar 
plenamente os cuidados ofertados pela telemedicina. 
Um dos principais benefícios do atendimento de saúde a 
GLVWkQFLD�p�D�FDSDFLGDGH�GH�VXSHUDU�EDUUHLUDV�JHRJUi¿FDV��
proporcionando acesso a serviços médicos, especialmente 
SDUD�SDFLHQWHV�TXH�UHVLGHP�HP�iUHDV�UHPRWDV�H�RX�FDUHQWHV�
de certas especialidades médicas, os chamados “vazios 
assistenciais”. A equidade no acesso é uma questão crítica, 
uma vez que nem todos têm ao seu alcance dispositivos 
WHFQROyJLFRV�RX�XPD�FRQH[mR�j�LQWHUQHW�TXH�VHMD�FRQ¿iYHO��
HQWUH�RXWURV�SUREOHPDV�GH�LQIUDHVWUXWXUD��e�XP�GHVD¿R�
WDQWR�SDUD�RV�SDFLHQWHV�TXDQWR�SDUD�RV�SUR¿VVLRQDLV�GH�
saúde, que, em muitos casos, não contam com estrutura 
para o trabalho remoto nem com letramento digital para 
desenvolver as funções.

OLIVEIRA, D. Disponível em: www.correiobraziliense.com.br.  
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Ao tratar da telemedicina, esse texto ressalta que um dos 
benefícios dessa tecnologia para a sociedade é o fato de ela
A disponibilizar prontuário único do cidadão tanto na rede 

pública quanto na privada.
B oportunizar o acesso a atendimento médico a pacientes 

de áreas periféricas.
C fornecer dispositivos tecnológicos para a realização 

de exames.
D promover a interação entre diferentes especialidades 

médicas.
E garantir infraestrutura para o trabalho remoto de 

médicos.

QUESTÃO 16
Uma definição possível para o conceito de arte 

DIUR�EUDVLOHLUD�SRGH�VHU��SURGXomR�SOiVWLFD�TXH�p�IHLWD�SRU�
negros, mestiços ou brancos a partir de suas experiências 
sociais com a cultura negra nacional. Exemplos clássicos 
GHVVD�DERUGDJHP�VmR�&DU\Ep��������������0HVWUH�'LGL�
������������H�'MDQLUD�GD�0RWWD�H�6LOYD��������������FXMDV�
obras emergem e ganham forma em razão do ambiente 
social no qual habitaram e viveram. Se Didi era um 
célebre representante da cultura religiosa nagô baiana e 
brasileira, iniciado desde o ventre no candomblé, Carybé 
HUD�DUJHQWLQR�H��QDWXUDOL]DGR�EUDVLOHLUR��HQYROYHX�VH�GH�
tal modo com essa religião que alguns dos orixás dos 
quais conhecemos a imagem visual são produções suas.

Disponível em: www.premiopipa.com. 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

Sob a perspectiva da multiculturalidade e de acordo com 
R�WH[WR��D�SURGXomR�DUWtVWLFD�DIUR�EUDVLOHLUD�FDUDFWHUL]D�VH�
pelo(a)
A estranhamento no modo de apropriação da cultura 

religiosa de matriz africana.
B distanciamento entre as raízes de matriz africana e

a estética de outras culturas.
C visão uniformizadora das religiões de matriz africana 

expressada nas diferentes produções.
D relação complexa entre as vivências pessoais dos 

artistas e os referenciais estéticos de matriz africana.
E padronização da forma de produção e da temática da 

matriz africana presente nas obras dos artistas citados.

QUESTÃO 17
,QÀXHQFLDGRUHV�QHJURV�WrP�UHFRUUHQWHPHQWH�FKDPDGR�

a atenção para o fato de terem muito menos repercussão 
em suas postagens e nas entregas do seu conteúdo 
TXDQGR�FRPSDUDGRV�FRP�RV�LQÀXHQFLDGRUHV�EUDQFRV��
mesmo se fotos, contextos e anúncios forem extremamente 
VHPHOKDQWHV��6HJXQGR�R�VLWH�1HJUr��D�GLJLWDO�LQÀXHQFHU�
e youtuber criadora do projeto digital Preta Pariu iniciou 
um experimento em uma plataforma. Após perceber a 
crescente queda nos índices de alcance digital, a paulista 
SXEOLFRX�IRWRJUD¿DV�GH�PRGHORV�EUDQFDV�HP�VHX�SHU¿O�H�
analisou as métricas de engajamento. Surpreendentemente, 
D�IHUUDPHQWD�GH�HVWDWtVWLFDV�DIHULX�XP�DXPHQWR�GH��������
em seu alcance.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GLSORPDWLTXH�RUJ�EU��
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

$�DSUHVHQWDomR�GR�GDGR�HVWDWtVWLFR�DR�¿QDO�GHVVH�WH[WR�
revela a intenção de
A demonstrar a repercussão de projetos como o Preta Pariu.
B informar o quantitativo de postagens da comunidade negra.
C potencializar o alcance de textos e imagens em sites 

como o Negrê.
D exaltar a qualidade das publicações sobre negritude 

em redes sociais.
E comprovar a relação entre o alcance de conteúdos 

digitais e o viés racial.

*010175AZ8*
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QUESTÃO 15

Telemedicina é para todos,  
mas nem todos estão preparados

A telemedicina, nos últimos anos, tem se destacado 
como uma ferramenta valiosa, proporcionando uma gama 
de benefícios que vão desde a ampliação do acesso à 
assistência médica até a otimização dos recursos de todo 
o ecossistema de saúde.

O governo federal propõe a Estratégia de Saúde Digital, 
um programa destinado à transformação digital da saúde no 
Brasil. Seu principal objetivo é facilitar a troca de informações 
entre os diversos pontos da Rede de Atenção à Saúde, 
promovendo a interoperabilidade e, assim, possibilitando a 
transição e a continuidade do cuidado nos setores público e 
privado. Também está em discussão um projeto de lei que 
GLVS}H�VREUH�R�SURQWXiULR�HOHWU{QLFR�XQL¿FDGR�GR�FLGDGmR��
o que indica o quanto o tema está em evidência tanto para 
os gestores públicos quanto para os privados.

Contudo, é importante reconhecer que nem todas as 
pessoas estão igualmente preparadas para aproveitar 
plenamente os cuidados ofertados pela telemedicina. 
Um dos principais benefícios do atendimento de saúde a 
GLVWkQFLD�p�D�FDSDFLGDGH�GH�VXSHUDU�EDUUHLUDV�JHRJUi¿FDV��
proporcionando acesso a serviços médicos, especialmente 
SDUD�SDFLHQWHV�TXH�UHVLGHP�HP�iUHDV�UHPRWDV�H�RX�FDUHQWHV�
de certas especialidades médicas, os chamados “vazios 
assistenciais”. A equidade no acesso é uma questão crítica, 
uma vez que nem todos têm ao seu alcance dispositivos 
WHFQROyJLFRV�RX�XPD�FRQH[mR�j�LQWHUQHW�TXH�VHMD�FRQ¿iYHO��
HQWUH�RXWURV�SUREOHPDV�GH�LQIUDHVWUXWXUD��e�XP�GHVD¿R�
WDQWR�SDUD�RV�SDFLHQWHV�TXDQWR�SDUD�RV�SUR¿VVLRQDLV�GH�
saúde, que, em muitos casos, não contam com estrutura 
para o trabalho remoto nem com letramento digital para 
desenvolver as funções.

OLIVEIRA, D. Disponível em: www.correiobraziliense.com.br.  
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Ao tratar da telemedicina, esse texto ressalta que um dos 
benefícios dessa tecnologia para a sociedade é o fato de ela
A disponibilizar prontuário único do cidadão tanto na rede 

pública quanto na privada.
B oportunizar o acesso a atendimento médico a pacientes 

de áreas periféricas.
C fornecer dispositivos tecnológicos para a realização 

de exames.
D promover a interação entre diferentes especialidades 

médicas.
E garantir infraestrutura para o trabalho remoto de 

médicos.

QUESTÃO 16
Uma definição possível para o conceito de arte 

DIUR�EUDVLOHLUD�SRGH�VHU��SURGXomR�SOiVWLFD�TXH�p�IHLWD�SRU�
negros, mestiços ou brancos a partir de suas experiências 
sociais com a cultura negra nacional. Exemplos clássicos 
GHVVD�DERUGDJHP�VmR�&DU\Ep��������������0HVWUH�'LGL�
������������H�'MDQLUD�GD�0RWWD�H�6LOYD��������������FXMDV�
obras emergem e ganham forma em razão do ambiente 
social no qual habitaram e viveram. Se Didi era um 
célebre representante da cultura religiosa nagô baiana e 
brasileira, iniciado desde o ventre no candomblé, Carybé 
HUD�DUJHQWLQR�H��QDWXUDOL]DGR�EUDVLOHLUR��HQYROYHX�VH�GH�
tal modo com essa religião que alguns dos orixás dos 
quais conhecemos a imagem visual são produções suas.

Disponível em: www.premiopipa.com. 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

Sob a perspectiva da multiculturalidade e de acordo com 
R�WH[WR��D�SURGXomR�DUWtVWLFD�DIUR�EUDVLOHLUD�FDUDFWHUL]D�VH�
pelo(a)
A estranhamento no modo de apropriação da cultura 

religiosa de matriz africana.
B distanciamento entre as raízes de matriz africana e

a estética de outras culturas.
C visão uniformizadora das religiões de matriz africana 

expressada nas diferentes produções.
D relação complexa entre as vivências pessoais dos 

artistas e os referenciais estéticos de matriz africana.
E padronização da forma de produção e da temática da 

matriz africana presente nas obras dos artistas citados.

QUESTÃO 17
,QÀXHQFLDGRUHV�QHJURV�WrP�UHFRUUHQWHPHQWH�FKDPDGR�

a atenção para o fato de terem muito menos repercussão 
em suas postagens e nas entregas do seu conteúdo 
TXDQGR�FRPSDUDGRV�FRP�RV�LQÀXHQFLDGRUHV�EUDQFRV��
mesmo se fotos, contextos e anúncios forem extremamente 
VHPHOKDQWHV��6HJXQGR�R�VLWH�1HJUr��D�GLJLWDO�LQÀXHQFHU�
e youtuber criadora do projeto digital Preta Pariu iniciou 
um experimento em uma plataforma. Após perceber a 
crescente queda nos índices de alcance digital, a paulista 
SXEOLFRX�IRWRJUD¿DV�GH�PRGHORV�EUDQFDV�HP�VHX�SHU¿O�H�
analisou as métricas de engajamento. Surpreendentemente, 
D�IHUUDPHQWD�GH�HVWDWtVWLFDV�DIHULX�XP�DXPHQWR�GH��������
em seu alcance.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GLSORPDWLTXH�RUJ�EU��
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

$�DSUHVHQWDomR�GR�GDGR�HVWDWtVWLFR�DR�¿QDO�GHVVH�WH[WR�
revela a intenção de
A demonstrar a repercussão de projetos como o Preta Pariu.
B informar o quantitativo de postagens da comunidade negra.
C potencializar o alcance de textos e imagens em sites 

como o Negrê.
D exaltar a qualidade das publicações sobre negritude 

em redes sociais.
E comprovar a relação entre o alcance de conteúdos 

digitais e o viés racial.

*010175AZ8*
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QUESTÃO 39 
$�SHWLomR�RQ�OLQH� FULDGD�SRU� XP�FLGDGmR�SDXOLVWD�

surtiu efeito: casado há três anos com seu companheiro, 
HOH�SHGLD�D�DOWHUDomR�GD�GH¿QLomR�GH�³FDVDPHQWR´�QR�
tradicional dicionário Michaelis�HP�SRUWXJXrV��1D�GH¿QLomR�
anterior, casamento aparecia como “união legítima entre 
homem e mulher” e “união legal entre homem e mulher, 
para constituir família”.

O novo verbete não traz em nenhum momento as 
palavras homem ou mulher — agora a definição de 
casamento se refere a “pessoas”.

Para o diretor de comunicação do site onde a petição foi 
SXEOLFDGD��D�LQLFLDWLYD�PRVWUD�D�³H¿FLrQFLD�GD�PRELOL]DomR �́�
³(P�GRLV�GLDV��PXGRX�VH�XPD�GH¿QLomR�TXH�SHUPDQHFLD�
D�PHVPD�Ki�GpFDGDV �́�D¿UPD��(�FRQFOXL��³$�SODWDIRUPD�
serve para todos os tipos de causas, para as mudanças 
que importam para as pessoas.”.

SENRA, R. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 29 out. 2015.

A notícia trata da mudança ocorrida em um dicionário da 
língua portuguesa. Segundo o texto, essa mudança foi 
impulsionada pela
A inclusão de informações no verbete.
B relevância social da instituição casamento.
C utilização pública da petição pelos cidadãos.
D rapidez na disseminação digital do verbete.
E divulgação de plataformas para a criação de petição.

QUESTÃO 40 
A neozelandesa Laurel Hubbard fez história nos Jogos 

2OtPSLFRV��$SHVDU�GH�WHU�¿FDGR�GH�IRUD�GD�GLVSXWD�SRU�
medalhas, a levantadora de peso deixou sua marca na 
edição de Tóquio por ser a primeira mulher abertamente 
transgênero a participar de uma competição olímpica. 
No início da carreira, na década de 1990, a neozelandesa 
participava de disputas na categoria masculina. 
(P������� DRV� ��� DQRV�� HOD� VH� DIDVWRX� GD� DWLYLGDGH��
“A pressão de tentar me encaixar em um mundo que talvez 
não tenha sido feito para pessoas como eu se tornou um 
fardo muito grande para suportar.” Em 2012, Laurel começou 
sua transição de gênero por meio de terapias hormonais e, 
HP�������GHFODURX�DEHUWDPHQWH�VHU�XPD�PXOKHU�WUDQV��3DUD�
o Comitê Olímpico Internacional, a participação de mulheres 
trans nos Jogos é permitida caso o nível de testosterona, 
hormônio que aumenta a massa muscular, esteja abaixo de 
10 nanomols por litro por pelo menos 12 meses.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

No texto, os limites do potencial inclusivo do esporte são 
dados pela
A GL¿FXOGDGH�GH�FRQVHJXLU�ERQV�UHVXOWDGRV�HVSRUWLYRV�
B dependência de características biológicas padronizadas.
C inexistência de uma categoria para pessoas 

transgênero.
D necessidade de afastamento temporário das 

competições.
E impossibilidade de uso controlado de substâncias 

exógenas.

QUESTÃO 41 
“Ganhei 25 medalhas em mundiais, sete em Jogos 

Olímpicos, e sou uma sobrevivente de abuso sexual.” 
)RL�DVVLP�TXH�6LPRQH�%LOHV�VH�DSUHVHQWRX�DR�FRPLWr�GR�
6HQDGR�QRUWH�DPHULFDQR�TXH�LQYHVWLJD�DV�VXSRVWDV�IDOKDV�
GR�)%,�QR�FDVR�/DUU\�1DVVDU��%LOHV�H�RXWUDV�WUrV�DWOHWDV��
YtWLPDV�GRV�DEXVRV�GR�H[�PpGLFR�GD�HTXLSH�GH�JLQiVWLFD�
feminina dos EUA, exigiram que os agentes da investigação 
sejam processados por falta de ação prévia contra Nassar, 
agora preso. Biles esclareceu que culpa Larry Nassar 
e “todo o sistema que o permitiu e o perpetrou”, acusando 
D�)HGHUDomR�GH�*LQiVWLFD�H�R�&RPLWr�2OtPSLFR�GRV�(VWDGRV�
Unidos de saberem “muito antes” que ela havia sofrido 
abusos. A melhor ginasta do mundo é um ícone. Nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, uma lesão psicológica a impediu de 
competir como previa. No entanto, ela chegou ao topo como 
uma líder no trabalho de acabar com o preconceito com 
os problemas de saúde mental. “Não quero que nenhum 
outro atleta olímpico sofra o horror que eu e outras centenas 
VXSRUWDPRV�H�FRQWLQXDPRV�VXSRUWDQGR�DWp�KRMH �́�D¿UPRX�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O fato relatado na notícia chama a atenção acerca da 
QHFHVVLGDGH�GH�UHÀH[mR�VREUH�D�UHODomR�HQWUH�R�HVSRUWH�H
A o desempenho atlético internacional.
B a dimensão emocional dos atletas.
C os comitês olímpicos nacionais.
D as instituições de inteligência.
E as federações esportivas.

QUESTÃO 42 

2�DFHVVR� jV�3UiWLFDV�&RUSRUDLV�$WLYLGDGHV�)tVLFDV�
�3&�$)�� p� GHVLJXDO� QR�%UDVLO�� j� VHPHOKDQoD�GH�RXWURV�
LQGLFDGRUHV�VRFLDLV�H�GH�VD~GH��(P�JHUDO��3&�$)�SUD]HURVDV��
diversificadas, mais afeitas ao período de lazer estão 
concentradas nas populações mais abastadas. As atividades 
físicas de deslocamento, trajetos a pé ou de bicicleta para 
estudar ou trabalhar, por exemplo, são mais frequentes 
na classe social menos favorecida. Aqui, há uma relação 
inversa e perversa entre variáveis socioeconômicas de acesso 
jV�3&�$)��$V�PDLRUHV�SUHYDOrQFLDV�GH�LQDWLYLGDGH�ItVLFD�IRUDP�
em mulheres, pessoas com 60 anos ou mais, negros, pessoas 
com autoavaliação de saúde ruim ou muito ruim, com renda 
familiar de até quatro salários mínimos por pessoa, pessoas 
TXH�GHVFRQKHFHP�SURJUDPDV�S~EOLFRV�GH�3&�$)�H�UHVLGHQWHV�
em áreas sem locais públicos para a prática.

KNUTH, A. G.; ANTUNES, P. C. Saúde e Sociedade, n. 2, 2021 (adaptado).

O fator central que impacta a realização de práticas 
FRUSRUDLV�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�QR�WHPSR�GH�OD]HU�QR�%UDVLO�p�D
A diferença entre homens e mulheres.
B inexistência de políticas públicas.
C diversidade de faixa etária.
D variação de condição étnica.
E desigualdade entre classes sociais.

*010175AZ17*
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QUESTÃO 39 
$�SHWLomR�RQ�OLQH� FULDGD�SRU� XP�FLGDGmR�SDXOLVWD�

surtiu efeito: casado há três anos com seu companheiro, 
HOH�SHGLD�D�DOWHUDomR�GD�GH¿QLomR�GH�³FDVDPHQWR´�QR�
tradicional dicionário Michaelis�HP�SRUWXJXrV��1D�GH¿QLomR�
anterior, casamento aparecia como “união legítima entre 
homem e mulher” e “união legal entre homem e mulher, 
para constituir família”.

O novo verbete não traz em nenhum momento as 
palavras homem ou mulher — agora a definição de 
casamento se refere a “pessoas”.

Para o diretor de comunicação do site onde a petição foi 
SXEOLFDGD��D�LQLFLDWLYD�PRVWUD�D�³H¿FLrQFLD�GD�PRELOL]DomR �́�
³(P�GRLV�GLDV��PXGRX�VH�XPD�GH¿QLomR�TXH�SHUPDQHFLD�
D�PHVPD�Ki�GpFDGDV �́�D¿UPD��(�FRQFOXL��³$�SODWDIRUPD�
serve para todos os tipos de causas, para as mudanças 
que importam para as pessoas.”.

SENRA, R. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 29 out. 2015.

A notícia trata da mudança ocorrida em um dicionário da 
língua portuguesa. Segundo o texto, essa mudança foi 
impulsionada pela
A inclusão de informações no verbete.
B relevância social da instituição casamento.
C utilização pública da petição pelos cidadãos.
D rapidez na disseminação digital do verbete.
E divulgação de plataformas para a criação de petição.

QUESTÃO 40 
A neozelandesa Laurel Hubbard fez história nos Jogos 

2OtPSLFRV��$SHVDU�GH�WHU�¿FDGR�GH�IRUD�GD�GLVSXWD�SRU�
medalhas, a levantadora de peso deixou sua marca na 
edição de Tóquio por ser a primeira mulher abertamente 
transgênero a participar de uma competição olímpica. 
No início da carreira, na década de 1990, a neozelandesa 
participava de disputas na categoria masculina. 
(P������� DRV� ��� DQRV�� HOD� VH� DIDVWRX� GD� DWLYLGDGH��
“A pressão de tentar me encaixar em um mundo que talvez 
não tenha sido feito para pessoas como eu se tornou um 
fardo muito grande para suportar.” Em 2012, Laurel começou 
sua transição de gênero por meio de terapias hormonais e, 
HP�������GHFODURX�DEHUWDPHQWH�VHU�XPD�PXOKHU�WUDQV��3DUD�
o Comitê Olímpico Internacional, a participação de mulheres 
trans nos Jogos é permitida caso o nível de testosterona, 
hormônio que aumenta a massa muscular, esteja abaixo de 
10 nanomols por litro por pelo menos 12 meses.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

No texto, os limites do potencial inclusivo do esporte são 
dados pela
A GL¿FXOGDGH�GH�FRQVHJXLU�ERQV�UHVXOWDGRV�HVSRUWLYRV�
B dependência de características biológicas padronizadas.
C inexistência de uma categoria para pessoas 

transgênero.
D necessidade de afastamento temporário das 

competições.
E impossibilidade de uso controlado de substâncias 

exógenas.

QUESTÃO 41 
“Ganhei 25 medalhas em mundiais, sete em Jogos 

Olímpicos, e sou uma sobrevivente de abuso sexual.” 
)RL�DVVLP�TXH�6LPRQH�%LOHV�VH�DSUHVHQWRX�DR�FRPLWr�GR�
6HQDGR�QRUWH�DPHULFDQR�TXH�LQYHVWLJD�DV�VXSRVWDV�IDOKDV�
GR�)%,�QR�FDVR�/DUU\�1DVVDU��%LOHV�H�RXWUDV�WUrV�DWOHWDV��
YtWLPDV�GRV�DEXVRV�GR�H[�PpGLFR�GD�HTXLSH�GH�JLQiVWLFD�
feminina dos EUA, exigiram que os agentes da investigação 
sejam processados por falta de ação prévia contra Nassar, 
agora preso. Biles esclareceu que culpa Larry Nassar 
e “todo o sistema que o permitiu e o perpetrou”, acusando 
D�)HGHUDomR�GH�*LQiVWLFD�H�R�&RPLWr�2OtPSLFR�GRV�(VWDGRV�
Unidos de saberem “muito antes” que ela havia sofrido 
abusos. A melhor ginasta do mundo é um ícone. Nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, uma lesão psicológica a impediu de 
competir como previa. No entanto, ela chegou ao topo como 
uma líder no trabalho de acabar com o preconceito com 
os problemas de saúde mental. “Não quero que nenhum 
outro atleta olímpico sofra o horror que eu e outras centenas 
VXSRUWDPRV�H�FRQWLQXDPRV�VXSRUWDQGR�DWp�KRMH �́�D¿UPRX�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O fato relatado na notícia chama a atenção acerca da 
QHFHVVLGDGH�GH�UHÀH[mR�VREUH�D�UHODomR�HQWUH�R�HVSRUWH�H
A o desempenho atlético internacional.
B a dimensão emocional dos atletas.
C os comitês olímpicos nacionais.
D as instituições de inteligência.
E as federações esportivas.

QUESTÃO 42 

2�DFHVVR� jV�3UiWLFDV�&RUSRUDLV�$WLYLGDGHV�)tVLFDV�
�3&�$)�� p� GHVLJXDO� QR�%UDVLO�� j� VHPHOKDQoD�GH�RXWURV�
LQGLFDGRUHV�VRFLDLV�H�GH�VD~GH��(P�JHUDO��3&�$)�SUD]HURVDV��
diversificadas, mais afeitas ao período de lazer estão 
concentradas nas populações mais abastadas. As atividades 
físicas de deslocamento, trajetos a pé ou de bicicleta para 
estudar ou trabalhar, por exemplo, são mais frequentes 
na classe social menos favorecida. Aqui, há uma relação 
inversa e perversa entre variáveis socioeconômicas de acesso 
jV�3&�$)��$V�PDLRUHV�SUHYDOrQFLDV�GH�LQDWLYLGDGH�ItVLFD�IRUDP�
em mulheres, pessoas com 60 anos ou mais, negros, pessoas 
com autoavaliação de saúde ruim ou muito ruim, com renda 
familiar de até quatro salários mínimos por pessoa, pessoas 
TXH�GHVFRQKHFHP�SURJUDPDV�S~EOLFRV�GH�3&�$)�H�UHVLGHQWHV�
em áreas sem locais públicos para a prática.

KNUTH, A. G.; ANTUNES, P. C. Saúde e Sociedade, n. 2, 2021 (adaptado).

O fator central que impacta a realização de práticas 
FRUSRUDLV�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�QR�WHPSR�GH�OD]HU�QR�%UDVLO�p�D
A diferença entre homens e mulheres.
B inexistência de políticas públicas.
C diversidade de faixa etária.
D variação de condição étnica.
E desigualdade entre classes sociais.

*010175AZ17*
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2QUESTÃO 26 

Assentamento

=DQ]D�GDTXL
=DQ]D�SUD�DFROi
)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD
A cidade não mora mais em mim
)UDQFLVFR��6HUD¿P
9DPRV�HPERUD

9HU�R�FDSLP
9HU�R�EDREi
9DPRV�YHU�D�FDPSLQD�TXDQGR�ÀRUD
A piracema, rios contravim
%LQKR��%HO��%LD��4XLP
9DPRV�HPERUD

Quando eu morrer
Cansado de guerra
0RUUR�GH�EHP
&RP�D�PLQKD�WHUUD�
Cana, caqui
,QKDPH��DEyERUD
2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD
$PSOLGmR��QDomR��VHUWmR�VHP�¿P
Ï�0DQXHO��0LJXLOLP
9DPRV�HPERUD

%8$548(��&��As cidades��5LR�GH�-DQHLUR��5&$��������IUDJPHQWR��

1HVVH� WH[WR�� SUHGRPLQD� D� IXQomR� SRpWLFD� GD� OLQJXDJHP��
(QWUHWDQWR��D�IXQomR�HPRWLYD�SRGH�VHU�LGHQWL¿FDGD�QR�YHUVR�

A ³=DQ]D�SUD�DFROi´�

B ³)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD´�

C ³$�FLGDGH�QmR�PRUD�PDLV�HP�PLP´�

D ³2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD´�

E ³Ï�0DQXHO��0LJXLOLP´�

QUESTÃO 27 

tem estrada para andar

Os homens
não choram.

Mulher ao volante,
perigo constante.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���YLYD�SRUWR�SW��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A articulação entre os elementos verbais e os não verbais 
GR�WH[WR�WHP�FRPR�SURSyVLWR�GHVHQFDGHDU�D

A LGHQWL¿FDomR�GH�GLVWLQo}HV�HQWUH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�
B revisão de representações estereotipadas de 

JrQHUR�
C adoção de medidas preventivas de combate ao 

VH[LVPR�
D UDWL¿FDomR� GH� FRPSRUWDPHQWRV� IHPLQLQRV� H�

PDVFXOLQRV�
E retomada de opiniões a respeito da diversidade dos 

SDSpLV�VRFLDLV�

QUESTÃO 28 

As línguas silenciadas do Brasil
3DUD� DSUHQGHU� D� OtQJXD� GH� VHX� SRYR�� R� SURIHVVRU�

7[D\ZD�3DWD[y��GH����DQRV��SUHFLVRX�HVWXGDU�RV�IDWRUHV�
TXH�� SRU� GLYHUVDV� YH]HV�� TXDVH� SURYRFDUDP�D� H[WLQomR�
GD� OtQJXD� SDW[{Km�� 0HUJXOKRX� QD� KLVWyULD� GR� %UDVLO� H�
GHVFREULX� IDWRV� YLROHQWRV� TXH� GLVSHUVDUDP� RV� SDWD[yV��
IRUoDGRV�D�DEDQGRQDU�D�SUySULD� OtQJXD�SDUD�HVFDSDU�GD�
SHUVHJXLomR��³2V�SDWD[yV�VH�HVSDOKDUDP��SULQFLSDOPHQWH��
GHSRLV�GR�)RJR�GH�������4XHLPDUDP�WXGR�H�H[SXOVDUDP�
D�JHQWH�GDV�QRVVDV�WHUUDV��,VVR�FRQVWUDQJH�R�QRVVR�SRYR�
DWp� KRMH´�� FRQWD� 7[D\ZD�� HVWXGDQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO� GH� 0LQDV� *HUDLV� H� SURIHVVRU� QD� DOGHLD� %DUUD�
9HOKD�� UHJLmR� GH� 3RUWR� 6HJXUR� �%$��� 0DLV� GH� TXDWUR�
décadas depois, membros da etnia retornaram ao antigo 
ORFDO�H�LQLFLDUDP�XP�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�
SDW[{Km��2V�¿OKRV�GH�6DPHDU\�3DWD[y�Mi�VmR�ÀXHQWHV�²�
H�HOD��TXH�VH�PXGRX�TXDQGR�Mi�HUD�DGXOWD�SDUD�D�DOGHLD��
WHQWD�DSUHQGHU�XP�SRXFR�FRP�HOHV��³e�D�QRVVD�LGHQWLGDGH��
9RFr�GL]�TXHP�YRFr�p�SRU�PHLR�GD�VXD�OtQJXD´��D¿UPD�D�
SURIHVVRUD� GH� HQVLQR� IXQGDPHQWDO� VREUH� D� LPSRUWkQFLD�
GH�UHVWDXUDU�D�OtQJXD�GRV�SDWD[yV��2�SDW[{Km�HVWi�HQWUH�
DV� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�QR�%UDVLO��R� ,%*(�HVWLPRX 
����OtQJXDV�QR�~OWLPR�FHQVR��$�SXEOLFDomR�Povos indígenas 
no Brasil 2011/2016��GR�,QVWLWXWR�6RFLRDPELHQWDO��FDOFXOD�
�����$QWHV�GD�FKHJDGD�GRV�SRUWXJXHVHV��HODV�WRWDOL]DYDP�
PDLV�GH�PLO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�SDW[{Km�DVVXPH�
XP�FDUiWHU�LGHQWLWiULR�SHFXOLDU�QD�PHGLGD�HP�TXH

A GHQXQFLD�R�SURFHVVR�GH�SHUVHJXLomR�KLVWyULFD�VRIULGD�
SHORV�SRYRV�LQGtJHQDV�

B FRQMXJD�R�DWR�GH�UHVLVWrQFLD�pWQLFD�j�SUHVHUYDomR�
GD�PHPyULD�FXOWXUDO�

C DVVRFLD� D� SUHVHUYDomR� OLQJXtVWLFD� DR� FDPSR� GD�
SHVTXLVD�DFDGrPLFD�

D HVWLPXOD�R�UHWRUQR�GH�SRYRV�LQGtJHQDV�D�VXDV�WHUUDV�
GH�RULJHP�

E DXPHQWD�R�Q~PHUR�GH� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�
QR�%UDVLO�

*010175AZ13*
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2QUESTÃO 40 

Firmo, o vaqueiro
1R�GLD�VHJXLQWH��j�KRUD�HP�TXH�VDtD�R�JDGR��HVWDYD�HX�

GHEUXoDGR�j�YDUDQGD�TXDQGR�YL�R�FDIX]R�TXH�SUHSDUDYD�R�
DQLPDO�YLDMHLUR�

²�5DLPXQGLQKR��FRPR�YDL�HOH"���
'H�ORQJH�DSRQWRX�D�SDOKRoD�
²�6LP�
2�EUDoR�FDLX�OKH��ROKRX�PH�DOJXP�WHPSR�FRPRYLGR��

GHSRLV��VDOWDQGR�SDUD�R�DQLPDO�� OHYRX�R�SROHJDU�j�ERFD�
ID]HQGR� HVWDODU� D� XQKD� QRV� GHQWHV�� ³¬V� TXDWUR� KRUDV�
GD�PDQKm����$WLUHL�XP�YHUVR�H�GLVVH��SDUD�EXOLU�FRP�HOH��
3HJD��YHOKR��1mR�UHVSRQGHX��7LR�)LUPR��PHVPR�YHOKR�H�
GRHQWH��QmR�HUD�KRPHP�SDUD�GHL[DU�XP�YHUVR�QR�FKmR����
)XL�YHU��FRLWDGR�����HVWDYD�PRUWR´��(�GHX�GH�HVSRUDV�SDUD�
TXH�HX�QmR�OKH�YLVVH�DV�OiJULPDV�

1(772��&��,Q��0$5&+(=$1��/��*���2UJ����O conto regionalista. 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

A passagem registra um momento em que a 
H[SUHVVLYLGDGH�OtULFD�p�UHIRUoDGD�SHOD

A SODVWLFLGDGH�GD�LPDJHP�GR�UHEDQKR�UHXQLGR�

B VXJHVWmR�GD�¿UPH]D�GR�VHUWDQHMR�DR�DUUHDU�R�FDYDOR�

C VLWXDomR� GH� SREUH]D� HQFRQWUDGD� QRV� VHUW}HV�
EUDVLOHLURV�

D DIHWLYLGDGH� GHPRQVWUDGD� DR� QRWLFLDU� D� PRUWH� GR�
FDQWDGRU�

E preocupação do vaqueiro em demonstrar sua 
YLULOLGDGH�

QUESTÃO 41 

O bebê de tarlatana rosa
²�>���@�1D�WHUoD�GHVOLJXHL�PH�GR�JUXSR�H�FDt�QR�PDU�DOWR�

GD�GHSUDYDomR��Vy��FRP�XPD�URXSD�OHYH�SRU�FLPD�GD�SHOH�H�
WRGRV�RV�PDXV�LQVWLQWRV�IXVWLJDGRV��'H�UHVWR�D�FLGDGH�LQWHLUD�
HVWDYD�DVVLP��e�R�PRPHQWR�HP�TXH�SRU�WUiV�GDV�PiVFDUDV�
DV�PHQLQDV�FRQIHVVDP�SDL[}HV�DRV�UDSD]HV��p�R� LQVWDQWH�
em que as ligações mais secretas transparecem, em que 
D�YLUJLQGDGH�p�G~ELD��H�WRGRV�QyV�D�DFKDPRV�LQ~WLO��D�KRQUD�
XPD�FDFHWHDomR��R�ERP�VHQVR�XPD�IDGLJD��1HVVH�PRPHQWR�
WXGR�p�SRVVtYHO��RV�PDLRUHV�DEVXUGRV��RV�PDLRUHV�FULPHV��
QHVVH�PRPHQWR�Ki�XP�ULVR�TXH�JDOYDQL]D�RV�VHQWLGRV�H�R�
EHLMR�VH�GHVDWD�QDWXUDOPHQWH�

(X�HVWDYD�WUHSLGDQWH��FRP�XPD�kQVLD�GH�DFDQDOKDU�PH��
TXDVH�PyUELGD��1DGD�GH�UDSDULJDV�GR�JDODULP�SHUIXPDGDV�
H� SRU� GHPDLV� FRQKHFLGDV�� QDGD� GR� FRQWDWR� IDPLOLDU� 
PDV� R� GHERFKH� DQ{QLPR�� R� GHERFKH� ULWXDO� GH� FKHJDU��
SHJDU�� DFDEDU�� FRQWLQXDU�� (UD� LJQyELO�� )HOL]PHQWH� PXLWD�
JHQWH�VRIUH�GR�PHVPR�PDO�QR�FDUQDYDO�

5,2��-��Dentro da noite��6mR�3DXOR��$QWLTXD�������

1R� WH[WR�� R� SHUVRQDJHP�YLQFXOD� DR� FDUQDYDO� DWLWXGHV� H�
UHDo}HV�FROHWLYDV�GLDQWH�GDV�TXDLV�H[SUHVVD

A FRQVDJUDomR�GD�DOHJULD�GR�SRYR�
B DWUDomR�H�DVFR�SHUDQWH�DWLWXGHV�OLEHUWLQDV�
C HVSDQWR�FRP�D�TXDQWLGDGH�GH�IROL}HV�QDV�UXDV�
D LQWHQomR�GH�FRQIUDWHUQL]DU�FRP�GHVFRQKHFLGRV�
E UHFRQKHFLPHQWR�GD�IHVWD�FRPR�PDQLIHVWDomR�FXOWXUDO�

QUESTÃO 42 
10 de maio
)XL�QD�GHOHJDFLD�H�IDOHL�FRP�R�WHQHQWH��4XH�KRPHP�

amavel! Se eu soubesse que ele era tão amavel, eu teria 
LGR� QD� GHOHJDFLD� QD� SULPHLUD� LQWLPDomR�� >���@� 2� WHQHQWH�
LQWHUHVVRX�VH�SHOD�HGXFDomR�GRV�PHXV�¿OKRV��'LVVH�PH�
TXH�D� IDYHOD�p�XP�DPELHQWH�SURSHQVR��TXH�DV�SHVVRDV�
tem mais possibilidade de delinquir do que tornar-se util 
D�SDWULD�H�DR�SDtV��3HQVHL��VH�HOH�VDEH�GLVWR��SRUTXH�QmR�
ID]�XP�UHODWRULR�H�HQYLD�SDUD�RV�SROLWLFRV"�2�VHQKRU�-DQLR�
4XDGURV�� R� .XEVWFKHN� H� R� 'U�� $GKHPDU� GH� %DUURV"�
$JRUD� IDODU� SDUD� PLP�� TXH� VRX� XPD� SREUH� OL[HLUD� 
1mR�SRVVR�UHVROYHU�QHP�DV�PLQKDV�GL¿FXOGDGHV�

����2�%UDVLO�SUHFLVD�VHU�GLULJLGR�SRU�XPD�SHVVRD�TXH�Mi�
SDVVRX�IRPH��$�IRPH�WDPEHP�p�SURIHVVRUD���

4XHP� SDVVD� IRPH� DSUHQGH� D� SHQVDU� QR� SUy[LPR� 
H�QDV�FULDQoDV�

-(686��&��0��Quarto de despejo��GLiULR�GH�XPD�IDYHODGD.�6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

$� SDUWLU� GD� LQWLPDomR� UHFHELGD� SHOR� ¿OKR� GH� �� DQRV� 
D�DXWRUD�ID]�XPD�UHÀH[mR�HP�TXH�WUDQVSDUHFH�D

A OLomR�GH�YLGD�FRPXQLFDGD�SHOR�WHQHQWH�
B SUHGLVSRVLomR�PDWHUQD�SDUD�VH�HPRFLRQDU��
C DWLYLGDGH�SROtWLFD�PDUFDQWH�GD�FRPXQLGDGH�
D UHVSRVWD�LU{QLFD�DQWH�R�GLVFXUVR�GD�DXWRULGDGH�
E QHFHVVLGDGH�GH�UHYHODU�VHXV�DQVHLRV�PDLV�tQWLPRV��

*010175AZ18*

QUESTÃO 35 (13 do Enem 2024)

QUESTÃO 36 (17 do Enem 2024)

QUESTÃO 37 (42 do Enem 2023)



LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06

Expressões e termos utilizados no Amazonas 
são retratados em livro e em camisetas

“Na linguagem, podemos nos ver da forma mais 
verdadeira: nossas crenças, nossos valores, nosso lugar 
QR�PXQGR´��D¿UPRX�R�GRXWRU�HP�OLQJXtVWLFD�H�SURIHVVRU�GD�
Ufam em seu livro Amazonês: expressões e termos usados 
no Amazonas��3RUWDQWR��R�DPD]RQHQVH��FRP�WRGDV�DV�VXDV�
³FXQKDQWmV´�H�³FXUXPLQV´��DFDED�SRU�HQFRQWUDU�XP�OXJDU�QR�
PXQGR�H�IRUPDU�XPD�XQLGDGH�OLQJXtVWLFD��LQIRUPDOPHQWH�
GHQRPLQDGD�GH�SRUWXJXrV�³FDERFR´��TXH�PXLWR�VH�GLIHUHQFLD�
GR�SRUWXJXrV�³PLQHLUR´��³JD~FKR´��³FDULRFD´�H�GH�WDQWRV�
RXWURV�HVSDOKDGRV�SHOR�%UDVLO��2�OLYUR��TXH�FRQWD�FRP�FHUFD�
GH�������H[SUHVV}HV�H�WHUPRV�WtSLFRV�GR�IDODU�DPD]RQHQVH��
OHYRX�GH]�DQRV�SDUD�VHU�FRQVWUXtGR��3DUD�R�DXWRU��R�SULQFLSDO�
REMHWLYR�GD�REUD�p�UHJLVWUDU�D�OLQJXDJHP�

8P�GHVLJQHU�DPD]RQHQVH�WDPEpP�DFKD�R�DPD]RQrV�
³[LEDWD´��WDQWR�p�TXH�FULRX�XPD�VpULH�GH�FDPLVHWDV�HVWDPSDGDV�
FRP�R�QRPH�GH�&DERTXrV�,OXVWUDGR��TXH�PLVWXUD�R�ERP�
KXPRU�FRP�DV�H[SUHVV}HV�WtSLFDV�GD�UHJLmR��$�FROHomR�FRQWD�
FRP�VHWH�PRGHORV�Mi�ODQoDGRV��HQWUH�HOHV��/HVHLUD�%DUp��
;LEDWD�QR�%DOGH�H�$Wp�R�7XFXSL��H����DLQGD�QD�¿OD�GH�HVSHUD��
3DUD�R�FULDGRU��DV�FDPLVDV�WrP�FRPR�REMHWLYR�³UHVJDWDU�R�
RUJXOKR�GR�SRYR�PDQDXDUD��GR�SRYR�GR�1RUWH´�
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

$�UHSRUWDJHP�DSUHVHQWD�GXDV�LQLFLDWLYDV��R�OLYUR�Amazonês
H�DV�FDPLVHWDV�GR�&DERTXrV�,OXVWUDGR��&RP�WHPiWLFD�HP�
FRPXP��HVVDV�LQLFLDWLYDV
A UHFRPHQGDP�SURGXWRV�IHLWRV�SRU�HPSUHHQGHGRUHV�GD�

UHJLmR�1RUWH�
B UHVVDOWDP�GLIHUHQoDV�HQWUH�R�IDODU�PDQDXDUD�H�RXWURV�

falares.
C UHYHUHQFLDP�R�WUDEDOKR�IHLWR�SRU�SHVTXLVDGRUHV�EUDVLOHLURV�
D GHVWDFDP�D�GHVFRQWUDomR�QR�MHLWR�GH�VHU�GR�DPD]RQHQVH�
E YDORUL]DP�R�UHSHUWyULR�OLQJXtVWLFR�GR�SRYR�GR�$PD]RQDV�

QUESTÃO 07
Conheça histórias de atletas paralímpicas que 

trocaram de modalidade durante a carreira esportiva
Jane Karla��D�JRLDQD�GH����DQRV�WHYH�SROLRPLHOLWH�DRV�WUrV�
DQRV��R�TXH�SUHMXGLFRX�VHXV�PRYLPHQWRV�GDV�SHUQDV��(P�
������LQLFLRX�QR�WrQLV�GH�PHVD�H�FRQVHJXLX�FRQTXLVWDU�WtWXORV�
QDFLRQDLV�H�LQWHUQDFLRQDLV��0DV�FRQKHFHX�R�WLUR�FRP�DUFR�H��
HP�������RSWRX�SRU�VH�GHGLFDU�VRPHQWH�j�QRYD�PRGDOLGDGH��
(P�VHX�DQR�GH�HVWUHLD�QR�WLUR��Mi�IDWXURX�D�PHGDOKD�GH�RXUR�
QRV�-RJRV�3DUDSDQ�$PHULFDQRV�GH�7RURQWR������

Elizabeth Gomes��D�VDQWLVWD�GH����DQRV�HUD�MRJDGRUD�GH�
Y{OHL�TXDQGR�IRL�GLDJQRVWLFDGD�FRP�HVFOHURVH�P~OWLSOD�HP�
������,QJUHVVRX�QR�0RYLPHQWR�3DUDOtPSLFR�SHOR�EDVTXHWH�
HP� FDGHLUD� GH� URGDV� DWp� H[SHULPHQWDU� R� DWOHWLVPR��
&KHJRX�D�SUDWLFDU�DV�GXDV�PRGDOLGDGHV�VLPXOWDQHDPHQWH�

DWp� RSWDU� SHODV� SURYDV� GH� FDPSR� HP� ������ 1R�
&DPSHRQDWR�0XQGLDO�GH�$WOHWLVPR��UHDOL]DGR�HP�'XEDL��HP�
������%HWK�VH�VDJURX�FDPSHm�GR�ODQoDPHQWR�GH�GLVFR�H�
HVWDEHOHFHX�XP�QRYR�UHFRUGH�PXQGLDO�GD�FODVVH�)���

Silvana Fernandes: D�SDUDLEDQD�GH����DQRV�p�QDWXUDO�GH�
6mR�%HQWR�H�QDVFHX�FRP�PDOIRUPDomR�QR�EUDoR�GLUHLWR��
$RV����DQRV��FRPHoRX�D�SUDWLFDU�DWOHWLVPR�QR�ODQoDPHQWR�
GH� GDUGR�� (P� ������ HQTXDQWR� FRPSHWLD� QD� UHJLRQDO�
1RUWH�1RUGHVWH��IRL�FRQYLGDGD�SDUD�FRQKHFHU�R�SDUDWDH�
NZRQ�GR��1R�DQR�VHJXLQWH��PLJURX�SDUD�D�PRGDOLGDGH�
H� Mi� IDWXURX�R�RXUR�QD�FDWHJRULD�DWp����NJ�QRV�-RJRV�
3DUDSDQ�$PHULFDQRV�GH�/LPD������
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FSE�RUJ�EU��$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

(VVH�FRQMXQWR�GH�PLQLELRJUD¿DV�WHP�FRPR�SURSyVLWR
A GHVFUHYHU�DV�URWLQDV�GH�WUHLQDPHQWR�GDV�DWOHWDV�
B FRPSDUDU�RV�GHVHPSHQKRV�GH�DWOHWDV�GH�DOWR�UHQGLPHQWR�
C GHVWDFDU�D�WUDMHWyULD�SUR¿VVLRQDO�GH�DWOHWDV�SDUDOtPSLFDV�

EUDVLOHLUDV�
D LQGLFDU�DV�FDWHJRULDV�PDLV�DGHTXDGDV�D�DGDSWDo}HV�

SDUDOtPSLFDV�
E HVWLPXODU�D�SDUWLFLSDomR�GH�PXOKHUHV�HP�FDPSHRQDWRV�

LQWHUQDFLRQDLV�

QUESTÃO 08

e�IXQGDPHQWDOPHQWH�QR�0LQKR��QRUWH�GH�3RUWXJDO��TXH�R�
FDYDTXLQKR�DSDUHFH�FRPR�LQVWUXPHQWR�WLSLFDPHQWH�SRSXODU��
OLJDGR�jV�IRUPDV�HVVHQFLDLV�GD�P~VLFD�FDUDFWHUtVWLFD�GHVVD�
SURYtQFLD��2�FDYDTXLQKR�PLQKRWR�WHP�HVFDOD�UDVD�FRP�R�
WDPSR��R�TXH�IDFLOLWD�D�SUiWLFD�GR�³UDVTXHDGR´��2�FDYDTXLQKR�
FKHJD�DR�%UDVLO�GLUHWDPHQWH�GH�3RUWXJDO��H�R�PRGHOR�
EUDVLOHLUR�p�PDLRU�GR�TXH�D�VXD�YHUVmR�SRUWXJXHVD��FRP�
XPD�FDL[D�GH�UHVVRQkQFLD�PDLV�IXQGD��6HPHOKDQWH�DR�
FDYDTXLQKR�PLQKRWR��R�PDFKHWH��RX�PDFKHWLQKR�PDGHLUHQVH��
p�XP�SHTXHQR�FRUGyIRQR�GH�FRUGD�GHGLOKDGD��TXH�ID]�
SDUWH�GD�JUDQGH�H�GLYHUVL¿FDGD�IDPtOLD�GDV�YLRODV�GH�PmR�
SRUWXJXHVDV��2�XNXOHOH�WHP�D�VXD�RULJHP�QR�VpFXOR�;,;��
WHQGR�FRPR�DQFHVWUDLV�R�EUDJXLQKD��RX�PDFKHWH��H�R�UDMmR��
LQVWUXPHQWRV�OHYDGRV�SHORV�PDGHLUHQVHV�TXDQGR�HOHV�
HPLJUDUDP�SDUD�R�+DYDt�

2/,9(,5$��(��9��Cavaquinhos e família��'LVSRQtYHO�HP��
KWWSV���FDVDGDJXLWDUUD�SW��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

2�FRQMXQWR�GHVVDV�SUiWLFDV�PXVLFDLV�GHPRQVWUD�TXH�RV�
LQVWUXPHQWRV�PHQFLRQDGRV�QR�WH[WR
A UHÀHWHP�D�GHSHQGrQFLD�GD�XWLOL]DomR�GH�PDWpULD�SULPD�

europeia.
B DGDSWDP�VXDV�FDUDFWHUtVWLFDV�D�FDGD�FXOWXUD��DVVXPLQGR�

QRYD�LGHQWLGDGH�
C FRPSURYDP�D�KHJHPRQLD�SRUWXJXHVD�QD�LQYHQomR�GH�

FRUGyIRQRV�GHGLOKDGRV�
D LOXVWUDP�SURFHVVRV�GH�GRPLQDomR�FXOWXUDO��HYLGHQFLDQGR�

VLWXDo}HV�GH�FKRTXH�FXOWXUDO�
E PDQWrP�QRPHQFODWXUD�SUySULD�SDUD�JDUDQWLU�D�¿GHOLGDGH�

jV�IRUPDV�RULJLQDLV�GH�FRQIHFomR�

*010175AZ5*
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QUESTÃO 43
TEXTO I

A fotografia de Regina Valkenborgh apresenta 
������DUFRV�GH�OX]�FUX]DQGR�R�FpX�H�UHJLVWUD�R�QDVFHU�H�R�S{U�
GR�VRO�DR�ORQJR�GH�RLWR�DQRV��(P�������HVVD�HVWXGDQWH�GD�
Universidade de Hertfordshire colocou uma folha de papel 
IRWRJUi¿FR�HP�XPD�ODWD�FRP�XP�SHTXHQR�RULItFLR��FULDQGR�
assim uma câmera pinhole de baixa tecnologia. Porém, 
a lata foi esquecida em um telescópio no observatório da 
universidade. Esse projeto esquecido acabou revelando a 
foto do pôr do sol de maior exposição já tirada.

6$1726��$��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VRFLHQWL¿FD�FRP�EU�
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Representação de 2953 arcos de luz cruzando o céu, 
registrando o nascer e o pôr do sol ao longo de oito anos

9$/.(1%25*+��5��)RWRJUD¿D��5HLQR�8QLGR��
8QLYHUVLGDGH�+HUWIRUGVKLUH�������������

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WKLVLVFRORVVDO�FRP��$FHVVR�HP����QRY�������

O experimento realizado por Regina Valkenborgh resultou 
no entendimento de que a
A WpFQLFD�IRWRJUi¿FD�DOWHUQDWLYD�OLPLWD�R�UHJLVWUR�GH�LPDJHQV�
B DSUHFLDomR�GD�QDWXUH]D�GHSHQGH�GH�UHJLVWUR�IRWRJUi¿FR�
C FULDWLYLGDGH�DUWtVWLFD�GHFRUUH�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�
D câmera de criação caseira tem valor tecnológico.
E produção artística pode ser resultado do acaso.

QUESTÃO 44
Os Jogos Olímpicos já não são mais os mesmos. 

E isso não é nem uma crítica, nem um elogio. É uma 
constatação. Esse movimento começou com o vôlei de 
SUDLD�WRUQDQGR�VH�HVSRUWH�ROtPSLFR�HP�������SDVVRX�SHOD�
chegada do BMX Racing como primeiro “radical” a entrar 
QR�SURJUDPD�HP�������H�DJRUD�DWLQJH�VHX�PRPHQWR�PDLV�
insólito com a inclusão do break dance como modalidade 
GRV�-RJRV�GH�3DULV��HP�������3DUD�RV�PDLV�WUDGLFLRQDOLVWDV��
o cruzamento da linha que delimitava o que é esporte e o 
que é cultura e arte é uma afronta ao espírito dos Jogos 
Olímpicos. Skate e surfe, que há anos têm competições na 
televisão, pareciam estar na divisa entre esses dois mundos, 
o limite do aceitável pelos puristas. O break dance estaria 
do lado de “lá” dessa fronteira. Para o Comitê Olímpico 
Internacional, a decisão faz parte de uma estratégia de 
se comunicar com jovens urbanos que se exercitam e se 
entretêm de uma maneira muito diferente da dos seus avós.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A mudança no programa olímpico mencionada no texto 
mostra que o esporte está se
A aproximando da aventura.
B mantendo em sua forma padrão.
C tornando uma forma de dança.
D afastando de elementos culturais.
E adaptando às demandas do seu tempo.

QUESTÃO 45

Memes e fake news: o impacto na 
educação das crianças

Há quem diga que o Brasil nunca mais foi o mesmo 
depois dos memes. Na economia da velocidade, alguns 
apostam no humor, outros no engajamento político, e tem 
gente investindo alto na mentira também. Diante desse 
cenário, uma pergunta se torna essencial: será que todo 
mundo está conseguindo traduzir as mensagens postadas, 
curtidas e compartilhadas?

Essa dúvida incentivou uma professora de língua 
portuguesa a desenvolver uma proposta de leitura e análise 
crítica de memes com estudantes do ensino fundamental, na 
UHGH�S~EOLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��QD�FLGDGH�GH�6DPDPEDLD��
“Percebi que muitos alunos e pais estavam divulgando 
conteúdos sem saber o que havia por trás das palavras”, 
relata a professora.

“O que antes era engraçado para os alunos passou 
D�VHU�YLVWR�FRP�RXWURV�ROKRV´��D¿UPD�D�SURIHVVRUD��3DUD�
ela, que utilizou a representação da criança em memes 
de WhatsApp como material gerador das discussões em 
sala de aula, aguçar o olhar sobre essas mensagens 
impacta diretamente a atitude de postar, curtir e compartilhar 
conteúdos ao estimular o uso consciente da informação 
que circula nas plataformas de mídia social.

Letramento político e midiático é um desafio 
intergeracional. Em tempos de notícias falsas, de imagens 
manipuladas e de memes sendo usados como triunfo 
da verdade de cada um, checagem de informação e 
interpretação de texto acabam se tornando moedas valiosas.
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���OXQHWDV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Ao abordar a relação dos memes com a educação, 
a reportagem sustenta uma crítica à
A IDOWD�GH�¿VFDOL]DomR�QR�XVR�GH�DSOLFDWLYRV�GH�PHQVDJHQV�

por crianças.
B divulgação de informação manipulada em postagens 

virtuais.
C utilização de ferramentas digitais no trabalho 

educacional.
D exploração de conteúdos humorísticos nas mídias 

sociais.
E propagação de mensagens com objetivos políticos.

*010175AZ18*
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QUESTÃO 35 

A indústria do esporte eletrônico é um mercado que 
está crescendo em um ritmo mais rápido do que a economia 
mundial. Sua popularidade cresceu muito e no Brasil não é 
diferente. De acordo com os dados de uma pesquisa, mais de 
64% dos brasileiros que jogam videogame já ouviram falar de 
esporte eletrônico. No entanto, o que chama a atenção é o 
crescimento superior a 10% do público praticante comparado 
DR�DQR�DQWHULRU��TXH�VXELX�GH�������SDUD��������7UDWD�VH�
GH�XP�SHUFHQWXDO�H[SUHVVLYR��Mi�TXH�R�%UDVLO�HVWi�QR�WRS���
dentre os países que têm maior número de espectadores de 
esporte eletrônico do mundo. Comparado ao ano anterior, 
em 2020, o Brasil teve um marco de crescimento de 20% 
na audiência. Mundo afora, a árdua dedicação de grandes 
gamers contribuiu para o reconhecimento do Comitê Olímpico 
Internacional, aliado a outras cinco federações esportivas 
e suas desenvolvedoras de jogos, que direcionaram um 
olhar mais atento ao assunto, permitindo dar o primeiro 
passo para concretizar, pela primeira vez na história dos 
MRJRV�HOHWU{QLFRV��XP�HYHQWR�ROtPSLFR�R¿FLDO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FKLFRWHUUD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O contexto em que o esporte eletrônico é apresentado no 
texto demonstra o(a)
A condição favorável à expansão dessa modalidade.
B SURPRomR�GHVVD�SUiWLFD�SRU�MRJDGRUHV�SUR¿VVLRQDLV�
C impulsionamento de um processo de marketing.
D favorecimento de fabricantes dos jogos.
E PRGL¿FDomR�GD�DXGLrQFLD�WHOHYLVLYD�

QUESTÃO 36 

2� 0DUDEDL[R� p� XPD� H[SUHVVmR� DUWtVWLFR�FXOWXUDO�
IRUPDGD�QDV�WUDGLo}HV�H�QD�LGHQWL¿FDomR�FXOWXUDO�HQWUH�DV�
comunidades negras do Amapá. O nome remonta às mortes 
de escravizados em navios negreiros que eram jogados na 
água. Em sua homenagem, hinos de lamento eram cantados 
mar abaixo, mar acima. Posteriormente, o Marabaixo se 
integrou à vivência das comunidades negras em um ciclo 
de danças, cantorias com tambores e festas religiosas, 
recebendo, em 2018, o título de Patrimônio Cultural do Brasil.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�LSKDQ�JRY�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A manifestação do Marabaixo se constituiu em expressão 
de arte e cultura, exercendo função de
A UHVVLJQL¿FDU�HSLVyGLRV�GUDPiWLFRV�HP�QRYDV�SUiWLFDV�

culturais.
B DGDSWDU�FRUHRJUD¿DV�FRPR�LPLWDomR�GRV�PRYLPHQWRV�

do mar.
C lembrar dos mortos no passado escravista como forma 

de lamento.
D perpetuar uma narrativa de apagamento dos fatos 

históricos traumáticos.
E ritualizar a passagem de atos fúnebres nas produções 

coletivas com espírito festivo.

QUESTÃO 37 

O uso das redes sociais como forma de ampliar 
universos foi uma descoberta recente para o artista Wolney 
)HUQDQGHV��TXH�FRPHoRX�D�FULDU�TXDQGR�R�DPELHQWH�HP�
Goiás era mais árido em relação às artes visuais. “Hoje, ser 
diferente é uma potência e quem sabe o que quer com 
a própria arte encontra espaço”, diz. As colagens artísticas 
do goiano aparecem em capas de obras literárias pelo 
Brasil e exterior.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RSRSXODU�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

2� DUWLVWD� JRLDQR� :ROQH\� )HUQDQGHV� EXVFD� H[SRU� VHX�
trabalho por meio de plataformas virtuais com o objetivo de
A dar suporte à técnica de colagem em Artes Visuais, 

FRQWRUQDQGR�GL¿FXOGDGHV�SUiWLFDV�
B DSUR[LPDU�VH�GD�HVWpWLFD�YLVXDO�SUySULD�GD�HGLWRUDomR�

de obras artísticas, como capas de livros.
C oferecer uma vitrine internacional para sua produção 

DUWtVWLFD��D�¿P�GH�GDU�PDLV�YLVLELOLGDGH�D�VXDV�REUDV�
D enfatizar o caráter original e inovador de suas criações 

DUWtVWLFDV��GLIHUHQFLDQGR�VH�GDV�DUWHV�WUDGLFLRQDLV�
E trazer um sentido tecnológico às suas colagens, uma 

vez que as imagens artísticas são recorrentes nas 
redes sociais.

QUESTÃO 38 

O mais antigo grupo de rap indígena do país, Brô MCs, 
surgiu em 2009, na aldeia Jaguapiru, em Dourados, Mato 
Grosso do Sul. Os integrantes conheceram o rap pelo rádio, 
ouvindo um programa que apresentava cantores e grupos 
brasileiros desse gênero musical. O Brô MCs conseguiu 
LQÀXHQFLDU�RXWURV�D�ID]HUHP�UDS�H�D�OXWDUHP�SHODV�FDXVDV�
indígenas. Um dos nomes do movimento, Kunumí MC, 
é um jovem de 16 anos, da aldeia Krukutu, em São Paulo. 
O adolescente enxerga o rap como uma cultura da defesa 
e começou a fazer rimas quando percebeu que a poesia, 
pela qual sempre se interessou, podia virar música. 
Nas letras que cria, inspiradas tanto pelo rap quanto pelos 
ritmos indígenas, tenta incluir sempre assuntos aos quais 
acha importante dar voz, principalmente, a questão da 
demarcação de terras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FRUUHLREUD]LOLHQVH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O movimento rap dos povos originários do Brasil revela o(a)
A fusão de manifestações ar tísticas urbanas 

contemporâneas com a cultura indígena.
B contraposição das temáticas socioambientais 

indígenas às questões urbanas.
C rejeição da indústria radiofônica às músicas indígenas.
D distanciamento da realidade social indígena. 
E estímulo ao estudo da poesia indígena.

*010175AZ16*
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QUESTÃO 35 

A indústria do esporte eletrônico é um mercado que 
está crescendo em um ritmo mais rápido do que a economia 
mundial. Sua popularidade cresceu muito e no Brasil não é 
diferente. De acordo com os dados de uma pesquisa, mais de 
64% dos brasileiros que jogam videogame já ouviram falar de 
esporte eletrônico. No entanto, o que chama a atenção é o 
crescimento superior a 10% do público praticante comparado 
DR�DQR�DQWHULRU��TXH�VXELX�GH�������SDUD��������7UDWD�VH�
GH�XP�SHUFHQWXDO�H[SUHVVLYR��Mi�TXH�R�%UDVLO�HVWi�QR�WRS���
dentre os países que têm maior número de espectadores de 
esporte eletrônico do mundo. Comparado ao ano anterior, 
em 2020, o Brasil teve um marco de crescimento de 20% 
na audiência. Mundo afora, a árdua dedicação de grandes 
gamers contribuiu para o reconhecimento do Comitê Olímpico 
Internacional, aliado a outras cinco federações esportivas 
e suas desenvolvedoras de jogos, que direcionaram um 
olhar mais atento ao assunto, permitindo dar o primeiro 
passo para concretizar, pela primeira vez na história dos 
MRJRV�HOHWU{QLFRV��XP�HYHQWR�ROtPSLFR�R¿FLDO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FKLFRWHUUD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O contexto em que o esporte eletrônico é apresentado no 
texto demonstra o(a)
A condição favorável à expansão dessa modalidade.
B SURPRomR�GHVVD�SUiWLFD�SRU�MRJDGRUHV�SUR¿VVLRQDLV�
C impulsionamento de um processo de marketing.
D favorecimento de fabricantes dos jogos.
E PRGL¿FDomR�GD�DXGLrQFLD�WHOHYLVLYD�

QUESTÃO 36 

2� 0DUDEDL[R� p� XPD� H[SUHVVmR� DUWtVWLFR�FXOWXUDO�
IRUPDGD�QDV�WUDGLo}HV�H�QD�LGHQWL¿FDomR�FXOWXUDO�HQWUH�DV�
comunidades negras do Amapá. O nome remonta às mortes 
de escravizados em navios negreiros que eram jogados na 
água. Em sua homenagem, hinos de lamento eram cantados 
mar abaixo, mar acima. Posteriormente, o Marabaixo se 
integrou à vivência das comunidades negras em um ciclo 
de danças, cantorias com tambores e festas religiosas, 
recebendo, em 2018, o título de Patrimônio Cultural do Brasil.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�LSKDQ�JRY�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A manifestação do Marabaixo se constituiu em expressão 
de arte e cultura, exercendo função de
A UHVVLJQL¿FDU�HSLVyGLRV�GUDPiWLFRV�HP�QRYDV�SUiWLFDV�

culturais.
B DGDSWDU�FRUHRJUD¿DV�FRPR�LPLWDomR�GRV�PRYLPHQWRV�

do mar.
C lembrar dos mortos no passado escravista como forma 

de lamento.
D perpetuar uma narrativa de apagamento dos fatos 

históricos traumáticos.
E ritualizar a passagem de atos fúnebres nas produções 

coletivas com espírito festivo.

QUESTÃO 37 

O uso das redes sociais como forma de ampliar 
universos foi uma descoberta recente para o artista Wolney 
)HUQDQGHV��TXH�FRPHoRX�D�FULDU�TXDQGR�R�DPELHQWH�HP�
Goiás era mais árido em relação às artes visuais. “Hoje, ser 
diferente é uma potência e quem sabe o que quer com 
a própria arte encontra espaço”, diz. As colagens artísticas 
do goiano aparecem em capas de obras literárias pelo 
Brasil e exterior.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RSRSXODU�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

2� DUWLVWD� JRLDQR� :ROQH\� )HUQDQGHV� EXVFD� H[SRU� VHX�
trabalho por meio de plataformas virtuais com o objetivo de
A dar suporte à técnica de colagem em Artes Visuais, 

FRQWRUQDQGR�GL¿FXOGDGHV�SUiWLFDV�
B DSUR[LPDU�VH�GD�HVWpWLFD�YLVXDO�SUySULD�GD�HGLWRUDomR�

de obras artísticas, como capas de livros.
C oferecer uma vitrine internacional para sua produção 

DUWtVWLFD��D�¿P�GH�GDU�PDLV�YLVLELOLGDGH�D�VXDV�REUDV�
D enfatizar o caráter original e inovador de suas criações 

DUWtVWLFDV��GLIHUHQFLDQGR�VH�GDV�DUWHV�WUDGLFLRQDLV�
E trazer um sentido tecnológico às suas colagens, uma 

vez que as imagens artísticas são recorrentes nas 
redes sociais.

QUESTÃO 38 

O mais antigo grupo de rap indígena do país, Brô MCs, 
surgiu em 2009, na aldeia Jaguapiru, em Dourados, Mato 
Grosso do Sul. Os integrantes conheceram o rap pelo rádio, 
ouvindo um programa que apresentava cantores e grupos 
brasileiros desse gênero musical. O Brô MCs conseguiu 
LQÀXHQFLDU�RXWURV�D�ID]HUHP�UDS�H�D�OXWDUHP�SHODV�FDXVDV�
indígenas. Um dos nomes do movimento, Kunumí MC, 
é um jovem de 16 anos, da aldeia Krukutu, em São Paulo. 
O adolescente enxerga o rap como uma cultura da defesa 
e começou a fazer rimas quando percebeu que a poesia, 
pela qual sempre se interessou, podia virar música. 
Nas letras que cria, inspiradas tanto pelo rap quanto pelos 
ritmos indígenas, tenta incluir sempre assuntos aos quais 
acha importante dar voz, principalmente, a questão da 
demarcação de terras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FRUUHLREUD]LOLHQVH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O movimento rap dos povos originários do Brasil revela o(a)
A fusão de manifestações ar tísticas urbanas 

contemporâneas com a cultura indígena.
B contraposição das temáticas socioambientais 

indígenas às questões urbanas.
C rejeição da indústria radiofônica às músicas indígenas.
D distanciamento da realidade social indígena. 
E estímulo ao estudo da poesia indígena.

*010175AZ16*
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2QUESTÃO 13 

6mR� YiULRV� RV� IDWRUHV�� LQWHUQRV� H� H[WHUQRV�� TXH�
LQÀXHQFLDP�RV�KiELWRV�GDV�SHVVRDV�QR�DFHVVR�j�LQWHUQHW��
DVVLP� FRPR� QDV� SUiWLFDV� FXOWXUDLV� UHDOL]DGDV� QD� UHGH� 
$�XWLOL]DomR�GDV�WHFQRORJLDV�GH�LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR�
HVWi� GLUHWDPHQWH� UHODFLRQDGD� DRV� DVSHFWRV� FRPR��
FRQKHFLPHQWR�GH�VHX�XVR��DFHVVR�j� OLQJXDJHP� OHWUDGD��
QtYHO� GH� LQVWUXomR�� HVFRODULGDGH�� OHWUDPHQWR� GLJLWDO� HWF��
2V� TXH� GHWrP� WDLV� UHFXUVRV� �RV� PDLV� HVFRODUL]DGRV��
são os que mais acessam a rede e também os que 
SRVVXHP�PDLRU� tQGLFH�GH�DFXPXODWLYLGDGH�GDV�SUiWLFDV��
$� DQiOLVH� GRV� GDGRV� QRV� SRVVLELOLWD� GL]HU� TXH� D� IDOWD�
GH� DFHVVR� j� UHGH� UHSHWH� DV� PHVPDV� DGYHUVLGDGHV� H�
H[FOXV}HV� Mi�YHUL¿FDGDV�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�QR�TXH�
VH� UHIHUH� D� DQDOIDEHWRV�� PHQRV� HVFRODUL]DGRV�� QHJURV��
SRSXODomR� LQGtJHQD� H� GHVHPSUHJDGRV�� ,VVR� VLJQL¿FD�
GL]HU� TXH� D� LQWHUQHW�� VH� QmR� SURGX]� GLUHWDPHQWH� D�
H[FOXVmR�� FHUWDPHQWH� D� UHSURGX]�� WHQGR� HP� YLVWD�
TXH�RV� TXH�PDLV� D� DFHVVDP�VmR� MXVWDPHQWH� RV�PDLV�
MRYHQV�� HVFRODUL]DGRV�� UHPXQHUDGRV�� WUDEDOKDGRUHV�
TXDOL¿FDGRV��KRPHQV�H�EUDQFRV�

6,/9$��)��$��%���=,9,$1(��3���*+(==,��'��5��As tecnologias digitais e seus usos� 
%UDVtOLD��5LR�GH�-DQHLUR��,SHD��������DGDSWDGR��

$R� DQDOLVDUHP� D� FRUUHODomR� HQWUH� RV� KiELWRV� H� R� SHU¿O�
VRFLRHFRQ{PLFR� GRV� XVXiULRV� GD� LQWHUQHW� QR� %UDVLO�� RV�
pesquisadores

A apontam o desenvolvimento econômico como 
VROXomR�SDUD�DPSOLDU�R�XVR�GD�UHGH�

B TXHVWLRQDP�D�FUHQoD�GH�TXH�R�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�p�
LJXDOLWiULR�H�GHPRFUiWLFR�

C D¿UPDP�TXH�R�XVR�FRPHUFLDO�GD�UHGH�p�D�FDXVD�GD�
H[FOXVmR�GH�PLQRULDV�

D UHIXWDP� R� YtQFXOR� HQWUH� QtYHLV� GH� HVFRODULGDGH� H�
GL¿FXOGDGH�GH�DFHVVR�

E FRQGLFLRQDP� D� H[SDQVmR� GD� UHGH� j� HODERUDomR� GH�
SROtWLFDV�LQFOXVLYDV�

QUESTÃO 14 

TEXTO I
$� OtQJXD� QmR� p� XPD� QRPHQFODWXUD�� TXH� VH� DS}H� D�

XPD� UHDOLGDGH� SUp�FDWHJRUL]DGD�� HOD� p� TXH� FODVVL¿FD�
D� UHDOLGDGH�� 1R� Op[LFR�� SHUFHEH�VH�� GH� PDQHLUD� PDLV�
LPHGLDWD��R�IDWR�GH�TXH�D�OtQJXD�FRQGHQVD�DV�H[SHULrQFLDV�
GH�XP�GDGR�SRYR�

),25,1��-��/��/tQJXD��PRGHUQLGDGH�H�WUDGLomR��Diversitas��Q�����PDU��VHW������� 

TEXTO II
$V�H[SUHVV}HV�FRORTXLDLV�DLQGD�HVWmR�LPSUHJQDGDV�GH�

GLVFULPLQDomR� FRQWUD� RV� QHJURV�� %DVWD� UHFRUGDU� DOJXPDV�
delas, como passar um “dia negro”, ter um “lado negro”, 
VHU�D�³RYHOKD�QHJUD´�GD�IDPtOLD�RX�SUDWLFDU�³PDJLD�QHJUD´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����PDLR������

2� 7H[WR� ,,� H[HPSOL¿FD� R� TXH� VH� D¿UPD� QR� 7H[WR� ,�� QD�
PHGLGD� HP� TXH� GHIHQGH� D� LGHLD� GH� TXH� DV� HVFROKDV�
OH[LFDLV�VmR�UHVXOWDQWHV�GH�XP

A H[SHGLHQWH� SUySULR� GR� VLVWHPD� OLQJXtVWLFR� TXH� QRV�
DSUHVHQWD� GLIHUHQWHV� SRVVLELOLGDGHV� SDUD� WUDGX]LU�
HVWDGRV�GH�FRLVDV�

B ato inventivo de nomear novas realidades que 
VXUJHP� GLDQWH� GH� XPD� FRPXQLGDGH� GH� IDODQWHV� GH�
XPD�OtQJXD�

C PHFDQLVPR�GH�DSURSULDomR�GH�IRUPDV�OLQJXtVWLFDV�TXH�
HVWmR�QR�DFHUYR�GD�IRUPDomR�GR�LGLRPD�QDFLRQDO�

D processo de incorporação de preconceitos que são 
UHFRUUHQWHV�QD�KLVWyULD�GH�XPD�VRFLHGDGH�

E UHFXUVR�GH�H[SUHVVmR�PDUFDGR�SHOD�REMHWLYLGDGH�TXH�
VH�UHTXHU�QD�FRPXQLFDomR�GLiULD�

QUESTÃO 15 

QUANTO CUSTOU?
Proposta obriga órgão público a divulgar gasto

com anúncio na própria peça publicitária.

Qual sua opinião?

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�VHQDGRIHGHUDO��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR�VH�D�IXQomR�VRFLDO�GRV�posts, essa imagem 
HYLGHQFLD�D�DSURSULDomR�GH�RXWUR�JrQHUR�FRP�R�REMHWLYR�GH

A SURPRYHU�R�XVR�DGHTXDGR�GH�FDPSDQKDV�SXEOLFLWiULDV�
GR�JRYHUQR�

B GLYXOJDU� R� SURMHWR� VREUH� WUDQVSDUrQFLD� GD�
DGPLQLVWUDomR�S~EOLFD�

C UHVSRQVDELOL]DU� R� FLGDGmR� SHOR� FRQWUROH� GRV� JDVWRV�
S~EOLFRV�

D GHOHJDU�D�JHVWmR�GH�SURMHWRV�GH�OHL�DR�FRQWULEXLQWH�
E DVVHJXUDU�D�¿VFDOL]DomR�GRV�JDVWRV�S~EOLFRV�

*010175AZ8*
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2QUESTÃO 13 

6mR� YiULRV� RV� IDWRUHV�� LQWHUQRV� H� H[WHUQRV�� TXH�
LQÀXHQFLDP�RV�KiELWRV�GDV�SHVVRDV�QR�DFHVVR�j�LQWHUQHW��
DVVLP� FRPR� QDV� SUiWLFDV� FXOWXUDLV� UHDOL]DGDV� QD� UHGH� 
$�XWLOL]DomR�GDV�WHFQRORJLDV�GH�LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR�
HVWi� GLUHWDPHQWH� UHODFLRQDGD� DRV� DVSHFWRV� FRPR��
FRQKHFLPHQWR�GH�VHX�XVR��DFHVVR�j� OLQJXDJHP� OHWUDGD��
QtYHO� GH� LQVWUXomR�� HVFRODULGDGH�� OHWUDPHQWR� GLJLWDO� HWF��
2V� TXH� GHWrP� WDLV� UHFXUVRV� �RV� PDLV� HVFRODUL]DGRV��
são os que mais acessam a rede e também os que 
SRVVXHP�PDLRU� tQGLFH�GH�DFXPXODWLYLGDGH�GDV�SUiWLFDV��
$� DQiOLVH� GRV� GDGRV� QRV� SRVVLELOLWD� GL]HU� TXH� D� IDOWD�
GH� DFHVVR� j� UHGH� UHSHWH� DV� PHVPDV� DGYHUVLGDGHV� H�
H[FOXV}HV� Mi�YHUL¿FDGDV�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�QR�TXH�
VH� UHIHUH� D� DQDOIDEHWRV�� PHQRV� HVFRODUL]DGRV�� QHJURV��
SRSXODomR� LQGtJHQD� H� GHVHPSUHJDGRV�� ,VVR� VLJQL¿FD�
GL]HU� TXH� D� LQWHUQHW�� VH� QmR� SURGX]� GLUHWDPHQWH� D�
H[FOXVmR�� FHUWDPHQWH� D� UHSURGX]�� WHQGR� HP� YLVWD�
TXH�RV� TXH�PDLV� D� DFHVVDP�VmR� MXVWDPHQWH� RV�PDLV�
MRYHQV�� HVFRODUL]DGRV�� UHPXQHUDGRV�� WUDEDOKDGRUHV�
TXDOL¿FDGRV��KRPHQV�H�EUDQFRV�

6,/9$��)��$��%���=,9,$1(��3���*+(==,��'��5��As tecnologias digitais e seus usos� 
%UDVtOLD��5LR�GH�-DQHLUR��,SHD��������DGDSWDGR��

$R� DQDOLVDUHP� D� FRUUHODomR� HQWUH� RV� KiELWRV� H� R� SHU¿O�
VRFLRHFRQ{PLFR� GRV� XVXiULRV� GD� LQWHUQHW� QR� %UDVLO�� RV�
pesquisadores

A apontam o desenvolvimento econômico como 
VROXomR�SDUD�DPSOLDU�R�XVR�GD�UHGH�

B TXHVWLRQDP�D�FUHQoD�GH�TXH�R�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�p�
LJXDOLWiULR�H�GHPRFUiWLFR�

C D¿UPDP�TXH�R�XVR�FRPHUFLDO�GD�UHGH�p�D�FDXVD�GD�
H[FOXVmR�GH�PLQRULDV�

D UHIXWDP� R� YtQFXOR� HQWUH� QtYHLV� GH� HVFRODULGDGH� H�
GL¿FXOGDGH�GH�DFHVVR�

E FRQGLFLRQDP� D� H[SDQVmR� GD� UHGH� j� HODERUDomR� GH�
SROtWLFDV�LQFOXVLYDV�

QUESTÃO 14 

TEXTO I
$� OtQJXD� QmR� p� XPD� QRPHQFODWXUD�� TXH� VH� DS}H� D�

XPD� UHDOLGDGH� SUp�FDWHJRUL]DGD�� HOD� p� TXH� FODVVL¿FD�
D� UHDOLGDGH�� 1R� Op[LFR�� SHUFHEH�VH�� GH� PDQHLUD� PDLV�
LPHGLDWD��R�IDWR�GH�TXH�D�OtQJXD�FRQGHQVD�DV�H[SHULrQFLDV�
GH�XP�GDGR�SRYR�

),25,1��-��/��/tQJXD��PRGHUQLGDGH�H�WUDGLomR��Diversitas��Q�����PDU��VHW������� 

TEXTO II
$V�H[SUHVV}HV�FRORTXLDLV�DLQGD�HVWmR�LPSUHJQDGDV�GH�

GLVFULPLQDomR� FRQWUD� RV� QHJURV�� %DVWD� UHFRUGDU� DOJXPDV�
delas, como passar um “dia negro”, ter um “lado negro”, 
VHU�D�³RYHOKD�QHJUD´�GD�IDPtOLD�RX�SUDWLFDU�³PDJLD�QHJUD´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����PDLR������

2� 7H[WR� ,,� H[HPSOL¿FD� R� TXH� VH� D¿UPD� QR� 7H[WR� ,�� QD�
PHGLGD� HP� TXH� GHIHQGH� D� LGHLD� GH� TXH� DV� HVFROKDV�
OH[LFDLV�VmR�UHVXOWDQWHV�GH�XP

A H[SHGLHQWH� SUySULR� GR� VLVWHPD� OLQJXtVWLFR� TXH� QRV�
DSUHVHQWD� GLIHUHQWHV� SRVVLELOLGDGHV� SDUD� WUDGX]LU�
HVWDGRV�GH�FRLVDV�

B ato inventivo de nomear novas realidades que 
VXUJHP� GLDQWH� GH� XPD� FRPXQLGDGH� GH� IDODQWHV� GH�
XPD�OtQJXD�

C PHFDQLVPR�GH�DSURSULDomR�GH�IRUPDV�OLQJXtVWLFDV�TXH�
HVWmR�QR�DFHUYR�GD�IRUPDomR�GR�LGLRPD�QDFLRQDO�

D processo de incorporação de preconceitos que são 
UHFRUUHQWHV�QD�KLVWyULD�GH�XPD�VRFLHGDGH�

E UHFXUVR�GH�H[SUHVVmR�PDUFDGR�SHOD�REMHWLYLGDGH�TXH�
VH�UHTXHU�QD�FRPXQLFDomR�GLiULD�

QUESTÃO 15 

QUANTO CUSTOU?
Proposta obriga órgão público a divulgar gasto

com anúncio na própria peça publicitária.

Qual sua opinião?

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�VHQDGRIHGHUDO��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR�VH�D�IXQomR�VRFLDO�GRV�posts, essa imagem 
HYLGHQFLD�D�DSURSULDomR�GH�RXWUR�JrQHUR�FRP�R�REMHWLYR�GH

A SURPRYHU�R�XVR�DGHTXDGR�GH�FDPSDQKDV�SXEOLFLWiULDV�
GR�JRYHUQR�

B GLYXOJDU� R� SURMHWR� VREUH� WUDQVSDUrQFLD� GD�
DGPLQLVWUDomR�S~EOLFD�

C UHVSRQVDELOL]DU� R� FLGDGmR� SHOR� FRQWUROH� GRV� JDVWRV�
S~EOLFRV�

D GHOHJDU�D�JHVWmR�GH�SURMHWRV�GH�OHL�DR�FRQWULEXLQWH�
E DVVHJXUDU�D�¿VFDOL]DomR�GRV�JDVWRV�S~EOLFRV�

*010175AZ8*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 14 

A viagem
Que coisas devo levar 
QHVWD�YLDJHP�HP�TXH�SDUWHV"�
$V�FDUWDV�GH�QDYHJDomR�Vy�VHUYHP�
D�TXHP�¿FD��
Com que mapas desvendar 
um continente 
TXH�IDOWD"�
Estrangeira do teu corpo 
tão comum 
TXDQWDV�OtQJXDV�DSUHQGHU�
SDUD�FDODU�PH"�
7DPEpP�TXHP�¿FD�
procura 
XP�RULHQWH��
Também 
D�TXHP�¿FD�
cabe uma paisagem nova 
H�D�WUDYHVVLD�LQVRQH�GR�GHVFRQKHFLGR�
H�D�DOHJULD�GLItFLO�GD�GHVFREHUWD��
2�TXH�OHYDV�GR�TXH�¿FD��
R�TXH��GR�TXH�OHYDV��UHWLUR"

0$548(6��$��0��,Q��6$17¶$11$��$���2UJ����Rua Aribau.  
3RUWR�$OHJUH��7DJ�������

$�YLDJHP�H�D�DXVrQFLD�UHPHWHP�D�XP�UHSHUWyULR�SRpWLFR�
WUDGLFLRQDO�� 1R� SRHPD�� D� YR]� OtULFD� GLDORJD� FRP� HVVD�
tradição, repercutindo a

A VDXGDGH�FRPR�H[SHULrQFLD�GH�DSDWLD�
B SUHVHQoD�GD�IUDJPHQWDomR�GD�LGHQWLGDGH�
C QHJDomR�GR�GHVHMR�FRPR�H[SUHVVmR�GH�FXOSD�
D SHUVLVWrQFLD� GD� PHPyULD� QD� YDORUL]DomR� 

GR�SDVVDGR�
E UHYHODomR� GH� UXPRV� SURMHWDGD� SHOD� YLYrQFLD� 

GD�VROLGmR�

Questão 15 

2� ,QVWLWXWR� GH�$UWH� GH�&KLFDJR� GLVponibilizou para 
YLVXDOL]DomR� RQ�OLQH�� FRPSDUWLOKDPHQWR� RX� GRZQORDG�
�VRE� OLFHQoD� Creative Commons��� ��� PLO� LPDJHQV� GH�
REUDV� GH� DUWH� HP� DOWtVVLPD� UHVROXomR�� DOpP� GH� OLYURV��
HVWXGRV�H�SHVTXLVDV�VREUH�D�KLVWyULD�GD�DUWH�

3DUD� R� KLVWRULDGRU� GD� DUWH�� %HQGRU� *URVYHQRU�� R�
sucesso das coleções on-line de acesso aberto, além 
GH�GHPRFUDWL]DU�D�DUWH��YHP�DMXGDQGR�D�IRUPDU�XP�QRYR�
S~EOLFR� PXVHROyJLFR�� *URVYHQRU� DFUHGLWD� TXH� TXDQWR�
PDLV�SHVVRDV�IRUHP�H[SRVWDV�j�DUWH�RQ�OLQH��PDLV�YLVLWDV�
SHVVRDLV�DFRQWHFHUmR�DRV�PXVHXV�

$� FROHomR� HVWi� GLVSRQtYHO� HP� VHLV� FDWHJRULDV��
paisagens urbanas, impressionismo, essenciais, arte 
DIULFDQD��PRGD�H�DQLPDLV��7DPEpP�p�SRVVtYHO�SHVTXLVDU�
SHOR�QRPH�GD�REUD��HVWLOR��DXWRU�RX�SHUtRGR��3DUD�QDYegar 

SHOD� LPDJHP� HP� DOWD� GHILQLomR�� EDVWD� FOLFDU� VREUH�
HOD� H� XWLOL]DU� D� IHUUDPHQWD� GH� ]RRP�� 3DUD� ID]HU� R�
GRZQORDG��GLVSRQtYHO�SDUD�REUDV�GH�GRPtQLR�S~EOLFR��
p� SUHFLVR� XWLOL]DU� D� VHWD� ORFDOL]DGD� GR� ODGR� LQIHULRU�
GLUHLWR�GD�LPDJHP�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDEXOD�FRP�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$� IXQomR�GD� OLQJXDJHP�TXH�SUHGRPLQD�QHVVH� WH[WR�VH�
caracteriza por
A HYLGHQFLDU�D�VXEMHWLYLGDGH�GD�UHSRUWDJHP�FRP�EDVH�

QD�IDOD�GR�KLVWRULDGRU�GH�DUWH�
B FRQYHQFHU�R�OHLWRU�D�ID]HU�R�DFHVVR�RQ�OLQH��OHYDQGR�R�

D�FRQKHFHU�DV�REUDV�GH�DUWH�
C LQIRUPDU� VREUH� R� DFHVVR� jV� LPDJHQV� SRU�PHLR� GD�

GHVFULomR�GR�PRGR�FRPR�DFHVVi�ODV�
D estabelecer interlocução com o leitor, orientando-o a 

ID]HU�R�GRZQORDG�GDV�REUDV�GH�DUWH�
E HQDOWHFHU�D�DUWH��EXVFDQGR�SRSXODUL]i�OD�SRU�PHLR�GD�

SRVVLELOLGDGH�GH�YLVXDOL]DomR�RQ�OLQH�

Questão 16 

Ed Mort só vai
0RUW��(G�0RUW��'HWHWLYH�SDUWLFXODU��(VWi�QD�SODTXHWD��

7HQKR�XP�HVFULWyULR�QXPD�JDOHULD�GH�&RSDFDEDQD�HQWUH�XP�
ÀLSHUDPD�H�XPD�ORMD�GH�FDULPERV��'i�Vy�SDUD�R�HVVHQFLDO��
XP� WHOHIRQH� PXGR� H� XP� FLQ]HLUR�� 0DV� LQVLVWR� QXPD�
PHVD�H�QXPD�FDGHLUD��$SHVDU�GR�SURWHVWR�GDV�EDUDWDV��
(ODV� QmR� YHQFHUmR�� &RPSUHL� XP� MRJR� GH� PiVFDUDV�� 
1R�PHX� WUDEDOKR�R�GLVIDUFH�p�HVVHQFLDO��3DUD�HVFDSDU�
GRV�FUHGRUHV��2XWUR�GLD�HQWUHL�QD�VDOD�H�YL�D�FDUD�GR�.LQJ�
.RQJ�DQGDQGR�SHOR�FKmR��$V�EDUDWDV�HVWDYDP�URXEDQGR�
DV�PiVFDUDV��(VSLVRWHHL�PHLD�G~]LD��$V�RXWUDV�DWDFDUDP�
D�PHVD��&RQVHJXL�VDOYDU�D�PLQKD�%LF�H�R�MRUQDO��2�MRUQDO�
HUD� QRYR�� WLQKD� Vy� XPD� VHPDQD��0DV� HODV� OHYDUDP� D�
DJHQGD�� 6Dt� JDQKDQGR��$� DJHQGD� HVWDYD� HP� EUDQFR��
0HX� ~OWLPR� FDVR� IRUD� FRP� D� IXQFLRQiULD� GR� (UyWLFD��
D� SULPHLUD� yWLFD� GD� FLGDGH� FRP� EDOFRQLVWD� WRSOHVV��
$FDEDUD�PDO��0RUW��(G�0RUW��(VWi�QD�SODTXHWD�

9(5,66,02��/��)� Ed Mort��WRGDV�DV�KLVWyULDV�� 
3RUWR�$OHJUH��/	30��������DGDSWDGR��

1HVVD� FU{QLFD�� R� HIHLWR� GH� KXPRU� p� EDVLFDPHQWH�
FRQVWUXtGR�SRU�XPD
A segmentação de enunciados baseada na descrição 

GRV�KiELWRV�GR�SHUVRQDJHP�
B ordenação dos constituintes oracionais na qual se 

GHVWDFD�R�Q~FOHR�YHUEDO�
C HVWUXWXUD� FRPSRVLFLRQDO� FDUDFWHUL]DGD� SHOR� DUUDQMR�

VLQJXODU�GRV�SHUtRGRV�
D sequenciação narrativa na qual se articulam eventos 

DEVXUGRV�
E VHOHomR� OH[LFDO� QD� TXDO� SUHGRPLQDP� LQIRUPDo}HV�

redundaQWHV�

*SA0175AZ9*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 19 

Expostos na web desde a gravidez
0DLV� GD� PHWDGH� GDV� PmHV� H� XP� WHUoR� GRV� SDLV�

RXYLGRV� HP� XPD� SHVTXLVD� VREUH� FRPSDUWLOKDPHQWR�
SDWHUQR�HP�PtGLDV�VRFLDLV�GLVFXWHP�QDV�UHGHV�VRFLDLV�
VREUH�D�HGXFDomR�GRV�¿OKRV��0XLWRV�VmR�SDLV�H�PmHV�GH�
SULPHLUD�YLDJHP��IUXWRV�GD�JHUDomR�<��TXH�QDVFHX�MXQWR�
com a internet) e usam esses canais para saberem 
TXH� QmR� HVWmR� VR]LQKRV� QD� HPSUHLWDGD� GH� HGXFDU�
XPD�FULDQoD��+i��FRQWXGR��XP�ULVFR�QR�PRGR�FRPR�DV�
SHVVRDV� HVWmR� FRPSDUWLOKDQGR� HVVDV� H[SHULrQFLDV��
e�D�FKDPDGD�H[SRVLomR�SDUHQWDO�H[DJHUDGD��DOHUWDP�
RV�SHVTXLVDGRUHV�

De acordo com os especialistas no assunto, 
VH� YRFr� FRPSDUWLOKD� XPD� IRWR� RX� YtGHR� GR� VHX� ¿OKR�
SHTXHQR�ID]HQGR�DOJR�ULGtFXOR��SRU�DFKDU�HQJUDoDGLQKR��
TXDQGR�D�FULDQoD�WLYHU�VHXV��������DQRV��SRGH�VH�VHQWLU�
FRQVWUDQJLGD��$�DXWRFRQVFLrQFLD�YHP�FRP�D�LGDGH�

$� H[LELomR� GD� SULYDFLGDGH� GRV� ¿OKRV� FRPHoD� D�
DVVXPLU� XPD� FDUDFWHUtVWLFD� GH� OLQKD� GR� WHPSR� H� HOHV�
QmR� SDUWLFLSDUDP� GD� DSURYDomR� RX� UHFXVD� TXDQWR� j�
YHLFXODomR�GHVVHV�FRQWH~GRV��$VVLP��TXDQGR�D�FULDQoD�
FUHVFH��VXD�SULYDFLGDGH�SRGH�Mi�HVWDU�YLRODGD�

2721,��$��&��O Globo�����PDU��������DGDSWDGR��

6REUH�R�FRPSDUWLOKDPHQWR�SDUHQWDO�H[FHVVLYR�HP�PtGLDV�
VRFLDLV��R�WH[WR�GHVWDFD�FRPR�LPSDFWR�R�D�

A LQWHUIHUrQFLD�GDV�QRYDV�WHFQRORJLDV�QD�FRPXQLFDomR�
HQWUH�SDLV�H�¿OKRV�

B desatenção dos pais em relação ao comportamento 
GRV�¿OKRV�QD�LQWHUQHW�

C GLVWDQFLDPHQWR� QD� UHODomR� HQWUH� SDLV� H� ¿OKRV�
SURYRFDGR�SHOR�XVR�GDV�UHGHV�VRFLDLV�

D IRUWDOHFLPHQWR�GDV�UHGHV�GH�UHODo}HV�GHFRUUHQWH�GD�
WURFD�GH�H[SHULrQFLDV�HQWUH�DV�IDPtOLDV�

E GHVUHVSHLWR�j�LQWLPLGDGH�GDV�FULDQoDV�FXMDV�LPDJHQV�
WrP�VLGR�GLYXOJDGDV�QDV�UHGHV�VRFLDLV�

Questão 20 

2�SURMHWR�'DWD9LYD�FRQVLVWH�QD�RIHUWD�GH�GDGRV�R¿FLDLV�
VREUH�H[SRUWDo}HV��DWLYLGDGHV�HFRQ{PLFDV��ORFDOLGDGHV�H�
RFXSDo}HV�SUR¿VVLRQDLV�GH� WRGR�R�%UDVLO��1XP�SULPHLUR�
PRPHQWR�� R� 'DWD9LYD� FRQVWUXLX� XPD� IHUUDPHQWD� TXH�
SHUPLWLD� D� DQiOLVH� GD� HFRQRPLD�PLQHLUD� HPEDVDGD� SRU�
HVVD� SHUVSHFWLYD� PHWRGROyJLFD� FRPSOH[D� H� GLYHUVD��
1R� HQWDQWR�� GLDQWH� GDV� SRVVLELOLGDGHV� RIHUHFLGDV� SHODV�
EDVHV�GH�GDGRV� WUDEDOKDGDV��D�SODWDIRUPD�HYROXLX�SDUD�
XP� VLVWHPD� PDLV� FRPSOHWR�� 'H� PDQHLUD� LQWHUDWLYD� H�
GLGiWLFD��R�XVXiULR�p�JXLDGR�SRU�PHLR�GDV�GLYHUVDV�IRUPDV�
GH� QDYHJDomR� GRV� DSOLFDWLYRV�� $OpP� GH� LQIRUPDo}HV�
VREUH� RV� SURGXWRV� H[SRUWDGRV�� EHP� FRPR� DFHUFD� GR�
YROXPH� GDV� H[SRUWDo}HV� HP� FDGD� XP� GRV� HVWDdos e 

PXQLFtSLRV� GR� 3DtV�� HP� SRXFRV� FOLTXHV�� R� LQWHUHVVDGR�
SRGH� FRQKHFHU�PHOKRU� R� SHU¿O� GD� SRSXODomR�� R� WLSR� GH�
DWLYLGDGH�GHVHQYROYLGD��DV�RFXSDo}HV�IRUPDLV�H�D�PpGLD�
VDODULDO�SRU�FDWHJRULD�

0$1729$1,��&��$��*XDUGLmR�GH�LQIRUPDo}HV��Minas faz Ciência,  
Q������MXQ��MXO��DJR��������DGDSWDGR��

Entre as novas possibilidades promovidas pelo 
GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYDV�WHFQRORJLDV��R�WH[WR�GHVWDFD�D

A DXGLWRULD�GDV�Do}HV�GH�JRYHUQR�
B SXEOLFLGDGH�GDV�HQWLGDGHV�S~EOLFDV�
C REWHQomR�GH�LQIRUPDo}HV�HVWUDWpJLFDV�
D GLVSRQLELOLGDGH�GH�DPELHQWHV�FROHWLYRV�
E FRPXQLFDomR�HQWUH�yUJmRV�DGPLQLVWUDWLYRV�

Questão 21 
Menina

$� PiTXLQD� GH� FRVWXUD� DYDQoDYD� GHFLGLGD� VREUH�
R� SDQR�� 4XH� ERQLWD� TXH� D�PmH� HUD�� FRP� RV� DO¿QHWHV�
QD� ERFD�� *RVWDYD� GH� ROKi�OD� FDODGD�� HVWXGDQGR� VHXV�
JHVWRV�� HQTXDQWR� UHFRUWDYD� UHWDOKRV� GH� SDQR� FRP� D�
WHVRXUD��,QWHUURPSLD�jV�YH]HV�VHX�WUDEDOKR��HUD�TXDQGR�
D�PmH�SUHFLVDYD�GD�WHVRXUD��$GPLUDYD�R� MHLWR�GHFLGLGR�
GD�PmH�DR�FRUWDU�SDQR��QmR�KHVLWDYD�QXQFD��QHP�HUUDYD��
$�PmH�VDELD�WDQWR��7LWD�FKDPDYD�D�GH�����FRPR�TXHP�GL]�
�����7HQWDYD�QmR�SHQVDU�DV�SDODYUDV��PDV�VDELD�TXH�QD�
PHVPD�KRUD�GD�WHQWDWLYD�WLQKD�DV�SHQVDGR��2K��WXGR�HUD�
WmR�GLItFLO��$�PmH�VDEHULD�R�TXH�HOD�TXHULD�SHUJXQWDU�OKH�
LQWHQVDPHQWH�DJRUD�TXDVH�FRP�IRPH�GHSUHVVD�GHSUHVVD�
DQWHV�GH�PRUUHU��WDQWR�TXH�QmR�VH�FRQWHYH�H�²�0DPmH��
R� TXH� p� GHVTXLWDGD"� ²� DWLURX� UiSLGD� FRP� XPD� YR]�
VHP�WLPEUH��7XGR�¿FRX�VXVSHQVR��VH�DOJXpP�JULWDVVH�R�
PXQGR�DFDEDYD�RX�'HXV�DSDUHFLD�²�VHQWLD�$QD�/~FLD��
(UD�PXLWR�IRUWH�DTXHOH�LQVWDQWH��IRUWH�GHPDLV�SDUD�XPD�
menina, a mãe parada com a tesoura no ar, tudo sem 
solução podendo desabar a qualquer pensamento, 
D�PiTXLQD�DYDQoDQGR�GHVJRYHUQDGD�VREUH�R�YHVWLGR�
GH�VHGD�EULOKDQWH�HVSDOKDQGR�OX]�OX]�OX]�

�Æ1*(/2��,��0HQLQD��,Q��A face horrível��6mR�3DXOR��/D]XOL�������

(VFULWD�QD�GpFDGD�GH�������D�QDUUDWLYD�S}H�HP�HYLGrQFLD�
uma dramaticidade centrada na

A LQVLQXDomR�GD�ODFXQD�IDPLOLDU�JHUDGD�SHOD�DXVrQFLD�
GD�¿JXUD�SDWHUQD�

B DVVRFLDomR�HQWUH�D�DQJ~VWLD�GD�PHQLQD�H�D�UHDomR�
LQWHPSHVWLYD�GD�PmH�

C UHODomR� FRQÀLWXRVD�HQWUH�R� WUDEDOKR�GRPpVWLFR�H�D�
HPDQFLSDomR�IHPLQLQD�

D representação de estigmas sociais modulados pela 
SHUVSHFWLYD�GD�FULDQoD�

E H[SUHVVmR� GH� G~YLGDV� H[LVWHQFLDLV� LQWHQVL¿FDGDV�
pela percepção GR�DEDQGRQR�

*SA0175AZ11*

QUESTÃO 38 (45 do Enem 2024) QUESTÃO 39 (8 do Enem 2024)



QUESTÃO 40
O festival folclórico de Parintins, no Amazonas, 

anunciou que o Boi Caprichoso levou, em 2018, seu 
23º título — contra 31 do adversário Boi Garantido. 
'HVGH�R�¿P�GR�HYHQWR�TXH�QmR�SDUR�GH�FDQWDU�GXDV�
músicas que aprendi no Bumbódromo (arena onde ocorre 
o espetáculo). Revezo entre “meu amor, eu sou feliz, ééé 
azul o meu país”, obviamente do boi azul, o Caprichoso; 
e “vermelhou o curral, a ideologia avermelhou”, do boi 
vermelho, o Garantido. Esse revezamento seria proibido 
HP�3DULQWLQV��FLGDGH�WmR�GLYLGLGD�HQWUH�DV�WRUFLGDV�GRV�ERLV��
Em Parintins, você tem de ter um lado. Há aqueles que 
WHQWDP�IXJLU�H�GL]HP�TXH�VmR�³JDUDQFKRVR´��FRP�RV�TXDLV�
PH�LGHQWL¿TXHL��PDV�HVVHV�VmR�YLVWRV�FRP�FHUWR�GHVGpP�

DYNIEWICZ, L. Disponível em: https://viagem.estadao.com.br. 
Acesso em: 22 nov. 2018 (adaptado).

$�DSURSULDomR�GH�HOHPHQWRV�FRPR�ULYDOLGDGH��FRPSHWLWLYLGDGH��
torcida e gritos de guerra pelo festival de Parintins evidencia a
A HVFROKD�GH�XP�ORFDO�HVSHFt¿FR�SDUD�D�IHVWD�
B importância atribuída pelos turistas aos bois.
C LQWHUDomR�VRFLDO�HVWDEHOHFLGD�DSyV�R�HYHQWR�
D DSUR[LPDomR�GD�PDQLIHVWDomR�IROFOyULFD�FRP�R�HVSRUWH�
E FRPSRVLomR�GH�HQUHGRV�PXVLFDLV�SHORV�³JDUDQFKRVRV´�

QUESTÃO 41
O Brasil somou cerca de 60 mil novos casos de câncer 

GH�PDPD�DWp�R�¿QDO�GH�������Q~PHUR�TXH�FRUUHVSRQGH�D�
����GH�WRGRV�RV�GLDJQyVWLFRV�GD�FRQGLomR�UHJLVWUDGRV�QR�
país, segundo dados do Instituto Nacional do Câncer (Inca). 
$SHVDU�GH�R�2XWXEUR�5RVD�VHU�R�PrV�GH�FRQVFLHQWL]DomR�
VREUH�D�TXHVWmR�YROWDGD�SDUD�DV�PXOKHUHV��p�PXLWR�LPSRUWDQWH�
OHPEUDU�TXH�XP�GRV�JUDQGHV�PLWRV�GD�PHGLFLQD�p�R�GH�TXH�
R�FkQFHU�GH�PDPD�QmR�DIHWD�R�VH[R�PDVFXOLQR�
Fatores importantes para detectar o câncer de mama 
masculino:
1.    �*HQpWLFD��VH�KRXYHU�FDVRV�QD�IDPtOLD��DV�FKDQFHV�VmR�

um pouco mais elevadas.
2.     Hormônios: homens podem desenvolver tecido real das

glândulas mamárias por tomarem certos medicamentos 
ou apresentarem níveis hormonais anormais.

�������&DURoRV��p�QHFHVViULR�TXH�RV�PpGLFRV�VH�DWHQWHP�D�
alguns sintomas suspeitos, como um caroço na área 
do tórax.

�������5HWUDomR�QD�SHOH��HP�VLWXDo}HV�PDLV�JUDYHV�GR�FkQFHU�
GH�PDPD�PDVFXOLQR�� p� SRVVtYHO� WDPEpP� RFRUUHU� XPD�
UHWUDomR�GR�PDPLOR�

Disponível em: https://pebmed.com.br.  
Acesso em: 24 nov. 2021 (adaptado).

$V�LQIRUPDo}HV�GHVVD�UHSRUWDJHP�DX[LOLDP�QR�FRPEDWH�
ao câncer de mama masculino por apresentarem um 
alerta sobre o(s)
A sinais indicadores da doença.
B índice de crescimento de casos.
C exames para diagnóstico do tumor.
D PLWRV�D�UHVSHLWR�GD�KHUDQoD�JHQpWLFD�
E SHUtRGR�GH�FDPSDQKDV�GH�FRQVFLHQWL]DomR�

QUESTÃO 42
Feijoada à minha moda

Amiga Helena Sangirardi
Conforme um dia prometi
Onde, confesso que esqueci
(�HPERUD�²�SHUGRH�²�WmR�WDUGH
(Melhor do que nunca!) este poeta
6HJXQGR�PDQGD�D�ERD�pWLFD
(QYLD�OKH�D�UHFHLWD��SRpWLFD�
De sua feijoada completa.
(P�DWHQomR�DR�DGLDQWDGR
Da hora em que abrimos o olho
2�IHLMmR�GHYH��Mi�FDWDGR
Nos esperar, feliz, de molho.
8PD�YH]�FR]LGR�R�IHLMmR
�8PDV�TXDWUR�KRUDV��IRJR�PpGLR�
1yV��ERFHMDQGR�R�QRVVR�WpGLR
1RV�FKHJDUHPRV�DR�IRJmR
[...]
De carne-seca suculenta
*RUGRV�SDLRV��QpGLR�WRXFLQKR
(Nunca orelhas de bacorinho
Que a tornam em excesso opulenta!)
[...]
Enquanto ao lado, em fogo brando
Desmilinguindo-se de gozo
'HYH�WDPEpP�VH�HVWDU�IULWDQGR
O torresminho delicioso
Em cuja gordura, de resto
(Melhor gordura nunca houve!)
Deve depois frigir a couve
Picada, em fogo alegre e presto.
[...]
'HYHU�FXPSULGR��1XQFD�p�Ym
A palavra de um poeta... — jamais!
Abraça-a, em Brillat-Savarin,
O seu Vinicius de Moraes.

MORAES, V. In: CÍCERO, A.; QUEIROZ, E. (Org.). Vinicius de Moraes:
�QRYD�DQWRORJLD�SRpWLFD��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������IUDJPHQWR��

Apesar de haver marcas formais de carta e receita, 
a característica que define esse texto como poema 
p�R�D�
A QRPHDomR�GH�XP�LQWHUORFXWRU�
B PDQLIHVWDomR�GH�LQWLPLGDGH�
C GHVFULomR�GH�SURFHGLPHQWRV�
D XWLOL]DomR�GH�XPD�OLQJXDJHP�H[SUHVVLYD�
E DSUHVHQWDomR�GH�LQJUHGLHQWHV�FXOLQiULRV�

*010175AZ17*
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QUESTÃO 43
TEXTO I

A fotografia de Regina Valkenborgh apresenta 
������DUFRV�GH�OX]�FUX]DQGR�R�FpX�H�UHJLVWUD�R�QDVFHU�H�R�S{U�
GR�VRO�DR�ORQJR�GH�RLWR�DQRV��(P�������HVVD�HVWXGDQWH�GD�
Universidade de Hertfordshire colocou uma folha de papel 
IRWRJUi¿FR�HP�XPD�ODWD�FRP�XP�SHTXHQR�RULItFLR��FULDQGR�
assim uma câmera pinhole de baixa tecnologia. Porém, 
a lata foi esquecida em um telescópio no observatório da 
universidade. Esse projeto esquecido acabou revelando a 
foto do pôr do sol de maior exposição já tirada.

6$1726��$��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VRFLHQWL¿FD�FRP�EU�
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Representação de 2953 arcos de luz cruzando o céu, 
registrando o nascer e o pôr do sol ao longo de oito anos

9$/.(1%25*+��5��)RWRJUD¿D��5HLQR�8QLGR��
8QLYHUVLGDGH�+HUWIRUGVKLUH�������������

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WKLVLVFRORVVDO�FRP��$FHVVR�HP����QRY�������

O experimento realizado por Regina Valkenborgh resultou 
no entendimento de que a
A WpFQLFD�IRWRJUi¿FD�DOWHUQDWLYD�OLPLWD�R�UHJLVWUR�GH�LPDJHQV�
B DSUHFLDomR�GD�QDWXUH]D�GHSHQGH�GH�UHJLVWUR�IRWRJUi¿FR�
C FULDWLYLGDGH�DUWtVWLFD�GHFRUUH�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�
D câmera de criação caseira tem valor tecnológico.
E produção artística pode ser resultado do acaso.

QUESTÃO 44
Os Jogos Olímpicos já não são mais os mesmos. 

E isso não é nem uma crítica, nem um elogio. É uma 
constatação. Esse movimento começou com o vôlei de 
SUDLD�WRUQDQGR�VH�HVSRUWH�ROtPSLFR�HP�������SDVVRX�SHOD�
chegada do BMX Racing como primeiro “radical” a entrar 
QR�SURJUDPD�HP�������H�DJRUD�DWLQJH�VHX�PRPHQWR�PDLV�
insólito com a inclusão do break dance como modalidade 
GRV�-RJRV�GH�3DULV��HP�������3DUD�RV�PDLV�WUDGLFLRQDOLVWDV��
o cruzamento da linha que delimitava o que é esporte e o 
que é cultura e arte é uma afronta ao espírito dos Jogos 
Olímpicos. Skate e surfe, que há anos têm competições na 
televisão, pareciam estar na divisa entre esses dois mundos, 
o limite do aceitável pelos puristas. O break dance estaria 
do lado de “lá” dessa fronteira. Para o Comitê Olímpico 
Internacional, a decisão faz parte de uma estratégia de 
se comunicar com jovens urbanos que se exercitam e se 
entretêm de uma maneira muito diferente da dos seus avós.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A mudança no programa olímpico mencionada no texto 
mostra que o esporte está se
A aproximando da aventura.
B mantendo em sua forma padrão.
C tornando uma forma de dança.
D afastando de elementos culturais.
E adaptando às demandas do seu tempo.

QUESTÃO 45

Memes e fake news: o impacto na 
educação das crianças

Há quem diga que o Brasil nunca mais foi o mesmo 
depois dos memes. Na economia da velocidade, alguns 
apostam no humor, outros no engajamento político, e tem 
gente investindo alto na mentira também. Diante desse 
cenário, uma pergunta se torna essencial: será que todo 
mundo está conseguindo traduzir as mensagens postadas, 
curtidas e compartilhadas?

Essa dúvida incentivou uma professora de língua 
portuguesa a desenvolver uma proposta de leitura e análise 
crítica de memes com estudantes do ensino fundamental, na 
UHGH�S~EOLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��QD�FLGDGH�GH�6DPDPEDLD��
“Percebi que muitos alunos e pais estavam divulgando 
conteúdos sem saber o que havia por trás das palavras”, 
relata a professora.

“O que antes era engraçado para os alunos passou 
D�VHU�YLVWR�FRP�RXWURV�ROKRV´��D¿UPD�D�SURIHVVRUD��3DUD�
ela, que utilizou a representação da criança em memes 
de WhatsApp como material gerador das discussões em 
sala de aula, aguçar o olhar sobre essas mensagens 
impacta diretamente a atitude de postar, curtir e compartilhar 
conteúdos ao estimular o uso consciente da informação 
que circula nas plataformas de mídia social.

Letramento político e midiático é um desafio 
intergeracional. Em tempos de notícias falsas, de imagens 
manipuladas e de memes sendo usados como triunfo 
da verdade de cada um, checagem de informação e 
interpretação de texto acabam se tornando moedas valiosas.
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���OXQHWDV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Ao abordar a relação dos memes com a educação, 
a reportagem sustenta uma crítica à
A IDOWD�GH�¿VFDOL]DomR�QR�XVR�GH�DSOLFDWLYRV�GH�PHQVDJHQV�

por crianças.
B divulgação de informação manipulada em postagens 

virtuais.
C utilização de ferramentas digitais no trabalho 

educacional.
D exploração de conteúdos humorísticos nas mídias 

sociais.
E propagação de mensagens com objetivos políticos.

*010175AZ18*
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QUESTÃO 19 
“São tantas formas de matar um preto
4XH�SDUD�DOJXQV�VXD�PRUWH�p�MXVWL¿FDGD
Devia tá fazendo coisa errada
Se não era bandido, um dia ia ser
Por ser PRETO sua morte é defendida
O PRETO sempre merece morrer”.

A estrofe acima é do poeta e educador social Baticum 
3UROHWiULR��TXH�DWXD�QD�SHULIHULD�GH�)RUWDOH]D��QR�&HDUi��
preparando jovens — em quase sua totalidade negros 
²�SDUD�HQIUHQWDU�DV�GL¿FXOGDGHV�LPSRVWDV�SHOR�UDFLVPR�
estrutural no país.

É a partir da arte que Baticum consegue envolver 
a juventude em um projeto de fortalecimento dessa 
população ao promover batalhas de rimas, slams e saraus 
com temáticas que discutem os problemas sociais. Não por 
acaso, o tema mais explorado nas rimas, versos e prosas 
é a violência. De acordo com o mais recente Atlas da 
violência, em 2019, os negros representaram 77% das 
YtWLPDV�GH�KRPLFtGLRV��TXDVH����DVVDVVLQDWRV�SRU�����PLO�
habitantes, a maioria deles jovens.

O Atlas revela ainda que um negro tem quase 2,7 
vezes mais chance de ser morto do que um branco, o que 
MXVWL¿FD�R�PRYLPHQWR�GH�UHVLVWrQFLD�FUHVFHQWH�QR�%UDVLO�

0(1'21d$��)��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��
Acesso em: 22 nov. 2021 (adaptado).

O uso de citação e de dados estatísticos nesse texto tem 
o objetivo de
A ressaltar a importância da poesia para denunciar a 

morte de negros, que cresce a cada dia.
B destacar o crescimento exponencial da temática do 

preconceito na produção literária no Brasil.
C demonstrar o incremento no quantitativo de expressões 

artísticas na discussão de problemas sociais.
D evidenciar argumentos que reforçam a ideia de que os 

negros são vítimas em potencial da violência.
E salientar o aumento da participação de jovens nos 

movimentos de resistência na área da cultura.

QUESTÃO 20 

No princípio era o verbo. A frase que abre o primeiro 
capítulo do Evangelho de João e remete à criação do 
mundo, assim como também faz o Gênesis, é a mais 
famosa da Bíblia. A ideia de que o mundo é criado pela 
palavra, porém, é tão estruturante que está presente 
em outras religiões, para muito além das fundadas no 
cristianismo. Como humanos, a linguagem é o mundo que 
habitamos. Basta tentar imaginar um mundo em que não 
podemos usar palavras para dizer de nós e dos outros 
SDUD�FRPSUHHQGHU�R�TXH�LVVR�VLJQL¿FD��2X�XP�PXQGR�
em que aquilo que você diz não é entendido pelo outro, 
e o que o outro diz não é entendido por você.

O que acontece então quando a palavra é destruída 
e, com ela, a linguagem?

Durante séculos, em diferentes sociedades e 
línguas, é importante lembrar, a linguagem serviu 
— e ainda serve — para manter privilégios de grupos de 
poder e deixar todos os outros de fora. Quem entende 
linguagem de advogados, juízes e promotores, linguagem 
de médicos, linguagem de burocratas, linguagem de 
cientistas? A maior parte da população foi submetida à 
violência de propositalmente ser impedida de compreender 
a linguagem daqueles que determinam seus destinos.

6H�R�SULQFtSLR�p�R�YHUER��R�¿P�SRGH�VHU�R�VLOHQFLDPHQWR��
Mesmo que ele seja cheio de gritos entre aqueles que já não 
têm linguagem comum para compreender uns aos outros.

%580��(��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP����QRY�������

Nesse texto, a estratégia usada para convencer o leitor de 
que uma grande parcela da população não compreende 
a linguagem daqueles que detêm o poder foi
A revelar a origem religiosa da linguagem.
B questionar o temor sobre o futuro da linguagem.
C descrever a relação entre sociedade e linguagem.
D apresentar as consequências do esfacelamento da 

linguagem.
E criticar o obstáculo promovido pelos usos especializados 

da linguagem.

QUESTÃO 21 

8P�JUXSR�GH�SHVTXLVDGRUHV�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�
do Ceará desenvolveu um dicionário para traduzir sintomas 
de doenças da linguagem popular para os termos médicos. 
Defruço, chanha e piloura, por exemplo, podem ser termos 
conhecidos para muitos, mas, durante uma consulta médica, 
R�GHVFRQKHFLPHQWR�SRGH�VLJQL¿FDU�XP�GLDJQyVWLFR�HUUDGR�

“Isso é um registro histórico e pode ser muito útil para 
estudos dessas comunidades, na abordagem médica delas. 
É de certa forma pioneiro no Brasil e, sem dúvida, um instrumento 
de trabalho importante, porque a comunicação é fundamental 
QD�UHODomR�PpGLFR�SDFLHQWH �́�DYDOLD�R�UHLWRU�GD�LQVWLWXLomR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP����QRY��������DGDSWDGR��

Ao registrarem usos regionais de termos da área médica, 
pesquisadores
A apontaram erros motivados pelo desconhecimento da 

variedade linguística local.
B explicaram problemas provocados pela incapacidade 

de comunicação.
C descobriram novos sintomas de doenças existentes 

na comunidade.
D propiciaram melhor compreensão dos sintomas dos 

pacientes.
E divulgaram um novo rol de doenças características 

da localidade.

*010175AZ11*
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QUESTÃO 35 

A indústria do esporte eletrônico é um mercado que 
está crescendo em um ritmo mais rápido do que a economia 
mundial. Sua popularidade cresceu muito e no Brasil não é 
diferente. De acordo com os dados de uma pesquisa, mais de 
64% dos brasileiros que jogam videogame já ouviram falar de 
esporte eletrônico. No entanto, o que chama a atenção é o 
crescimento superior a 10% do público praticante comparado 
DR�DQR�DQWHULRU��TXH�VXELX�GH�������SDUD��������7UDWD�VH�
GH�XP�SHUFHQWXDO�H[SUHVVLYR��Mi�TXH�R�%UDVLO�HVWi�QR�WRS���
dentre os países que têm maior número de espectadores de 
esporte eletrônico do mundo. Comparado ao ano anterior, 
em 2020, o Brasil teve um marco de crescimento de 20% 
na audiência. Mundo afora, a árdua dedicação de grandes 
gamers contribuiu para o reconhecimento do Comitê Olímpico 
Internacional, aliado a outras cinco federações esportivas 
e suas desenvolvedoras de jogos, que direcionaram um 
olhar mais atento ao assunto, permitindo dar o primeiro 
passo para concretizar, pela primeira vez na história dos 
MRJRV�HOHWU{QLFRV��XP�HYHQWR�ROtPSLFR�R¿FLDO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FKLFRWHUUD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O contexto em que o esporte eletrônico é apresentado no 
texto demonstra o(a)
A condição favorável à expansão dessa modalidade.
B SURPRomR�GHVVD�SUiWLFD�SRU�MRJDGRUHV�SUR¿VVLRQDLV�
C impulsionamento de um processo de marketing.
D favorecimento de fabricantes dos jogos.
E PRGL¿FDomR�GD�DXGLrQFLD�WHOHYLVLYD�

QUESTÃO 36 

2� 0DUDEDL[R� p� XPD� H[SUHVVmR� DUWtVWLFR�FXOWXUDO�
IRUPDGD�QDV�WUDGLo}HV�H�QD�LGHQWL¿FDomR�FXOWXUDO�HQWUH�DV�
comunidades negras do Amapá. O nome remonta às mortes 
de escravizados em navios negreiros que eram jogados na 
água. Em sua homenagem, hinos de lamento eram cantados 
mar abaixo, mar acima. Posteriormente, o Marabaixo se 
integrou à vivência das comunidades negras em um ciclo 
de danças, cantorias com tambores e festas religiosas, 
recebendo, em 2018, o título de Patrimônio Cultural do Brasil.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�LSKDQ�JRY�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A manifestação do Marabaixo se constituiu em expressão 
de arte e cultura, exercendo função de
A UHVVLJQL¿FDU�HSLVyGLRV�GUDPiWLFRV�HP�QRYDV�SUiWLFDV�

culturais.
B DGDSWDU�FRUHRJUD¿DV�FRPR�LPLWDomR�GRV�PRYLPHQWRV�

do mar.
C lembrar dos mortos no passado escravista como forma 

de lamento.
D perpetuar uma narrativa de apagamento dos fatos 

históricos traumáticos.
E ritualizar a passagem de atos fúnebres nas produções 

coletivas com espírito festivo.

QUESTÃO 37 

O uso das redes sociais como forma de ampliar 
universos foi uma descoberta recente para o artista Wolney 
)HUQDQGHV��TXH�FRPHoRX�D�FULDU�TXDQGR�R�DPELHQWH�HP�
Goiás era mais árido em relação às artes visuais. “Hoje, ser 
diferente é uma potência e quem sabe o que quer com 
a própria arte encontra espaço”, diz. As colagens artísticas 
do goiano aparecem em capas de obras literárias pelo 
Brasil e exterior.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RSRSXODU�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

2� DUWLVWD� JRLDQR� :ROQH\� )HUQDQGHV� EXVFD� H[SRU� VHX�
trabalho por meio de plataformas virtuais com o objetivo de
A dar suporte à técnica de colagem em Artes Visuais, 

FRQWRUQDQGR�GL¿FXOGDGHV�SUiWLFDV�
B DSUR[LPDU�VH�GD�HVWpWLFD�YLVXDO�SUySULD�GD�HGLWRUDomR�

de obras artísticas, como capas de livros.
C oferecer uma vitrine internacional para sua produção 

DUWtVWLFD��D�¿P�GH�GDU�PDLV�YLVLELOLGDGH�D�VXDV�REUDV�
D enfatizar o caráter original e inovador de suas criações 

DUWtVWLFDV��GLIHUHQFLDQGR�VH�GDV�DUWHV�WUDGLFLRQDLV�
E trazer um sentido tecnológico às suas colagens, uma 

vez que as imagens artísticas são recorrentes nas 
redes sociais.

QUESTÃO 38 

O mais antigo grupo de rap indígena do país, Brô MCs, 
surgiu em 2009, na aldeia Jaguapiru, em Dourados, Mato 
Grosso do Sul. Os integrantes conheceram o rap pelo rádio, 
ouvindo um programa que apresentava cantores e grupos 
brasileiros desse gênero musical. O Brô MCs conseguiu 
LQÀXHQFLDU�RXWURV�D�ID]HUHP�UDS�H�D�OXWDUHP�SHODV�FDXVDV�
indígenas. Um dos nomes do movimento, Kunumí MC, 
é um jovem de 16 anos, da aldeia Krukutu, em São Paulo. 
O adolescente enxerga o rap como uma cultura da defesa 
e começou a fazer rimas quando percebeu que a poesia, 
pela qual sempre se interessou, podia virar música. 
Nas letras que cria, inspiradas tanto pelo rap quanto pelos 
ritmos indígenas, tenta incluir sempre assuntos aos quais 
acha importante dar voz, principalmente, a questão da 
demarcação de terras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FRUUHLREUD]LOLHQVH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O movimento rap dos povos originários do Brasil revela o(a)
A fusão de manifestações ar tísticas urbanas 

contemporâneas com a cultura indígena.
B contraposição das temáticas socioambientais 

indígenas às questões urbanas.
C rejeição da indústria radiofônica às músicas indígenas.
D distanciamento da realidade social indígena. 
E estímulo ao estudo da poesia indígena.

*010175AZ16*
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QUESTÃO 35 

A indústria do esporte eletrônico é um mercado que 
está crescendo em um ritmo mais rápido do que a economia 
mundial. Sua popularidade cresceu muito e no Brasil não é 
diferente. De acordo com os dados de uma pesquisa, mais de 
64% dos brasileiros que jogam videogame já ouviram falar de 
esporte eletrônico. No entanto, o que chama a atenção é o 
crescimento superior a 10% do público praticante comparado 
DR�DQR�DQWHULRU��TXH�VXELX�GH�������SDUD��������7UDWD�VH�
GH�XP�SHUFHQWXDO�H[SUHVVLYR��Mi�TXH�R�%UDVLO�HVWi�QR�WRS���
dentre os países que têm maior número de espectadores de 
esporte eletrônico do mundo. Comparado ao ano anterior, 
em 2020, o Brasil teve um marco de crescimento de 20% 
na audiência. Mundo afora, a árdua dedicação de grandes 
gamers contribuiu para o reconhecimento do Comitê Olímpico 
Internacional, aliado a outras cinco federações esportivas 
e suas desenvolvedoras de jogos, que direcionaram um 
olhar mais atento ao assunto, permitindo dar o primeiro 
passo para concretizar, pela primeira vez na história dos 
MRJRV�HOHWU{QLFRV��XP�HYHQWR�ROtPSLFR�R¿FLDO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FKLFRWHUUD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O contexto em que o esporte eletrônico é apresentado no 
texto demonstra o(a)
A condição favorável à expansão dessa modalidade.
B SURPRomR�GHVVD�SUiWLFD�SRU�MRJDGRUHV�SUR¿VVLRQDLV�
C impulsionamento de um processo de marketing.
D favorecimento de fabricantes dos jogos.
E PRGL¿FDomR�GD�DXGLrQFLD�WHOHYLVLYD�

QUESTÃO 36 

2� 0DUDEDL[R� p� XPD� H[SUHVVmR� DUWtVWLFR�FXOWXUDO�
IRUPDGD�QDV�WUDGLo}HV�H�QD�LGHQWL¿FDomR�FXOWXUDO�HQWUH�DV�
comunidades negras do Amapá. O nome remonta às mortes 
de escravizados em navios negreiros que eram jogados na 
água. Em sua homenagem, hinos de lamento eram cantados 
mar abaixo, mar acima. Posteriormente, o Marabaixo se 
integrou à vivência das comunidades negras em um ciclo 
de danças, cantorias com tambores e festas religiosas, 
recebendo, em 2018, o título de Patrimônio Cultural do Brasil.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�LSKDQ�JRY�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A manifestação do Marabaixo se constituiu em expressão 
de arte e cultura, exercendo função de
A UHVVLJQL¿FDU�HSLVyGLRV�GUDPiWLFRV�HP�QRYDV�SUiWLFDV�

culturais.
B DGDSWDU�FRUHRJUD¿DV�FRPR�LPLWDomR�GRV�PRYLPHQWRV�

do mar.
C lembrar dos mortos no passado escravista como forma 

de lamento.
D perpetuar uma narrativa de apagamento dos fatos 

históricos traumáticos.
E ritualizar a passagem de atos fúnebres nas produções 

coletivas com espírito festivo.

QUESTÃO 37 

O uso das redes sociais como forma de ampliar 
universos foi uma descoberta recente para o artista Wolney 
)HUQDQGHV��TXH�FRPHoRX�D�FULDU�TXDQGR�R�DPELHQWH�HP�
Goiás era mais árido em relação às artes visuais. “Hoje, ser 
diferente é uma potência e quem sabe o que quer com 
a própria arte encontra espaço”, diz. As colagens artísticas 
do goiano aparecem em capas de obras literárias pelo 
Brasil e exterior.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RSRSXODU�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

2� DUWLVWD� JRLDQR� :ROQH\� )HUQDQGHV� EXVFD� H[SRU� VHX�
trabalho por meio de plataformas virtuais com o objetivo de
A dar suporte à técnica de colagem em Artes Visuais, 

FRQWRUQDQGR�GL¿FXOGDGHV�SUiWLFDV�
B DSUR[LPDU�VH�GD�HVWpWLFD�YLVXDO�SUySULD�GD�HGLWRUDomR�

de obras artísticas, como capas de livros.
C oferecer uma vitrine internacional para sua produção 

DUWtVWLFD��D�¿P�GH�GDU�PDLV�YLVLELOLGDGH�D�VXDV�REUDV�
D enfatizar o caráter original e inovador de suas criações 

DUWtVWLFDV��GLIHUHQFLDQGR�VH�GDV�DUWHV�WUDGLFLRQDLV�
E trazer um sentido tecnológico às suas colagens, uma 

vez que as imagens artísticas são recorrentes nas 
redes sociais.

QUESTÃO 38 

O mais antigo grupo de rap indígena do país, Brô MCs, 
surgiu em 2009, na aldeia Jaguapiru, em Dourados, Mato 
Grosso do Sul. Os integrantes conheceram o rap pelo rádio, 
ouvindo um programa que apresentava cantores e grupos 
brasileiros desse gênero musical. O Brô MCs conseguiu 
LQÀXHQFLDU�RXWURV�D�ID]HUHP�UDS�H�D�OXWDUHP�SHODV�FDXVDV�
indígenas. Um dos nomes do movimento, Kunumí MC, 
é um jovem de 16 anos, da aldeia Krukutu, em São Paulo. 
O adolescente enxerga o rap como uma cultura da defesa 
e começou a fazer rimas quando percebeu que a poesia, 
pela qual sempre se interessou, podia virar música. 
Nas letras que cria, inspiradas tanto pelo rap quanto pelos 
ritmos indígenas, tenta incluir sempre assuntos aos quais 
acha importante dar voz, principalmente, a questão da 
demarcação de terras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FRUUHLREUD]LOLHQVH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O movimento rap dos povos originários do Brasil revela o(a)
A fusão de manifestações ar tísticas urbanas 

contemporâneas com a cultura indígena.
B contraposição das temáticas socioambientais 

indígenas às questões urbanas.
C rejeição da indústria radiofônica às músicas indígenas.
D distanciamento da realidade social indígena. 
E estímulo ao estudo da poesia indígena.
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Questão 33          
TEXTO I

Poesia em cartaz
2�FDPLQKR�KDELWXDO�SDUD�R�WUDEDOKR��DTXHOH�HP�TXH�

D�JHQWH�Mi�QHP�UHSDUD�GLUHLWR��SRGH�¿FDU�PDLV�EHOR�FRP�
XP� SRHPD�� 2� SURMHWR� �8P/DPEH3RU'LD� QDVFHX� GHVWD�
intenção: trazer mais cor e alegria para a cidade por meio 
GH�FDUWD]HV�FRORULGRV�DR�HVWLOR�ODPEH�ODPEH��4XHP�WHYH�
D�LGHLD�IRL�R�HVFULWRU�/HRQDUGR�%HOWUmR��HP�%HOR�+RUL]RQWH��
³(P�PHLR�D�ROKDUHV�FDGD�YH]�PDLV�YLFLDGRV��DFDEDPRV�
QRV�HVTXHFHQGR�GD�EHOH]D�HQYROYLGD�HP�FDGD�HVTXLQD�
H�QR�SUySULR�SRGHU� WUDQVIRUPDGRU�GD�SDODYUD´��$VVLP��D�
FDGD�GLD�XP�FDUWD]�p�FRORFDGR�SRU�Dt��SDUD�QRV�OHPEUDU�GH�
UHSDUDU�QD�FLGDGH��QD�YLGD�TXH�FRUUH�DR�UHGRU�H�WDPEpP�
HP�QyV�PHVPRV��

TEXTO II

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�YLGDVLPSOHV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR�VH�D� IXQomR�TXH�RV�FDUWD]HV�FRODGRV�HP�
SRVWHV� QRUPDOPHQWH� H[HUFHP� QDV� UXDV� GDV� FLGDGHV�
JUDQGHV��HVVH�WH[WR�HYLGHQFLD�D

A  GLVVHPLQDomR� GD� DUWH� SRpWLFD� HP� XP� YHtFXOR� QmR�
convencional. 

B � PDQXWHQomR�GD�H[SHFWDWLYD�GDV�SHVVRDV�DR�DQGDUHP�
pelas ruas.

C � QHFHVVLGDGH�GH�H[SRVLomR�GH�SRHPDV�SHTXHQRV�HP�
GLIHUHQWHV�VXSRUWHV�

D � FDUDFWHUtVWLFD� FRUULTXHLUD� GR� VXSRUWH� ODPEH�ODPEH��
muito comum nas ruas.

E � H[SRVLomR� GD� EHOH]D� HVFRQGLGD� GDV� HVTXLQDV� GD�
cidade de Belo Horizonte.

Questão 34          
$� YLGD� jV� YH]HV� p� FRPR� XP� MRJR� EULQFDGR� QD� UXD��

HVWDPRV�QR�~OWLPR�PLQXWR�GH�XPD�EULQFDGHLUD�EHP�TXHQWH�
H�QmR�VDEHPRV�TXH�D�TXDOTXHU�PRPHQWR�SRGH�FKHJDU�XP�
PDLV�YHOKR�D�DYLVDU�TXH�D�EULQFDGHLUD�Mi�DFDERX�H�HVWi�QD�
KRUD�GH� MDQWDU��$�YLGD�D¿QDO�DFRQWHFH�PXLWR�GH� UHSHQWH�
²�QXQFD�QLQJXpP�QRV�DYLVRX�TXH�DTXHOH�HUD�PHVPR�R�
~OWLPR�&DUQDYDO�GD�9LWyULD��2�&DUQDYDO�WDPEpP�FKHJDYD�
VHPSUH�GH�UHSHQWH��1yV��DV�FULDQoDV��YLYtDPRV�QXP�WHPSR�
IRUD�GR�WHPSR��VHP�QXQFD�VDEHUPRV�GRV�FDOHQGiULRV�GH�
YHUGDGH��>���@�2�³GLD�GD�YpVSHUD�GR�&DUQDYDO´��FRPR�GL]LD�
D�DYy�1Kp��HUD�GLD�GH�FRQIXVmR�FRP�URXSDV�H�SLQWXUDV�D�
VHUHP�SUHSDUDGDV��VRQKDGDV�H�LQYHQWDGDV��0DV�TXDQGR�
DFRQWHFLD� HUD� XP� GLD� UiSLGR�� SRUTXH� RV� GLDV� PiJLFRV�
SDVVDP� GHSUHVVD� GHL[DQGR� PDUFDV� IXQGDV� QD� QRVVD�
PHPyULD��TXH�DOJXQV�FKDPDP�WDPEpP�GH�FRUDomR�

21'-$.,��Os da minha rua��5LR�GH�-DQHLUR��/tQJXD�*HUDO�������

$V� VLJQL¿FDo}HV� DIHWLYDV� HQJHQGUDGDV� QR� IUDJPHQWR�
SUHVVXS}HP�R�UHFRQKHFLPHQWR�GD
A � SHUVSHFWLYD�LQIDQWLO�DVVXPLGD�SHOD�YR]�QDUUDWLYD�
B  suspensão da linearidade temporal da narração.
C � WHQWDWLYD�GH�PDWHULDOL]DU�OHPEUDQoDV�GD�LQIkQFLD�
D � LQFLGrQFLD�GD�PHPyULD�VREUH�DV�LPDJHQV�QDUUDGDV�
E � DOWHUQkQFLD� HQWUH� LPSUHVV}HV� VXEMHWLYDV� H� UHODWRV�

IDFWXDLV�
Questão 35          

(P������ WLYHPRV� D� SULPHLUD� H[SHULrQFLD� GR� IXWHERO�
IHPLQLQR� HP� XP� MRJR� GH� YLGHRJDPH�� R� Mia Hamm 
Soccer�� 'R]H� DQRV� GHSRLV�� XPD� SHWLomR� RQ�OLQH� SHGLD�
TXH�D�($�6SRUWV�LQFOXtVVH�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID�����
&RQWXGR�� Vy� HP� ������ FRP� XPD� QRYD� SHWLomR� RQ�OLQH��
TXH�DUUHFDGRX�PLOKDUHV�GH�DVVLQDWXUDV��WLYHPRV�R�IXWHERO�
IHPLQLQR�LQFOXtGR�QR�)LID�����9HQGR�XP�QLFKR�GH�PHUFDGR�
LQH[SORUDGR��D�($�6SRUWV�SURGX]LX�R�MRJR�FRP����VHOHo}HV�
IHPLQLQDV�H�R�DSUHVHQWRX�FRPR�LQRYDomR��$�HPSUHVD�VDEH�
TXH�PDLV�GH�����GRV�SUDWLFDQWHV�GH�IXWHERO�QRV�(8$�VmR�
PHQLQDV��3DUD�HODV��YHU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�UHSUHVHQWDGR�
HP�XP�MRJR�GH�YLGHRJDPH�p�H[WUHPDPHQWH� LPSRUWDQWH��
7HU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID����p�XP�JUDQGH�SDVVR�SDUD�
D� VXD� SRSXODUL]DomR� QD� OXWD� SHOD� LJXDOGDGH� GH� JrQHUR��
QXP�FRQWH[WR�PDFKLVWD��VH[LVWD��PLVyJLQR�H�KRPRIyELFR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�OXGRSHGLR�FRP�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

Os jogos eletrônicos presentes na cultura juvenil podem 
GHVHPSHQKDU� XPD� UHOHYDQWH� IXQomR� QD� DERUGDJHP� GR�
IXWHERO�DR��
A � GLVVHPLQDUHP� XPD� PRGDOLGDGH�� SURPRYHQGR� D�

LJXDOGDGH�GH�JrQHUR��
B � VXSHUDUHP�MRJRV�PDOVXFHGLGRV�QR�PHUFDGR��ODQoDGRV�

anteriormente. 
C � LQRYDUHP�D�PRGDOLGDGH�FRP�QRYDV�RIHUWDV�GH� MRJRV�

ao mercado. 
D � H[SORUDUHP� QLFKRV� GH� PHUFDGR� DQWHV� LJQRUDGRV��

produzindo mais lucro. 
E � UHIRUoDUHP� HVWHUHyWLSRV� GH� JrQHUR� PDVFXOLQR� RX�

IHPLQLQR�QRV�HVSRUWHV�

*010175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 31 

3,&$662��3��Cabeça de touro��%URQ]H�������FP�[������FP�[����FP�� 
0XVpH�3LFDVVR��3DULV��)UDQoD�������

�-$1621��+��:��Iniciação à história da arte�� 
São PaulR��0DUWLQV�)RQWHV�������

Na obra Cabeça de touro, o material descartado torna-se 
REMHWR�GH�DUWH�SRU�PHLR�GD

A UHFLFODJHP�GD�PDWpULD�SULPD�RULJLQDO�
B FRPSOH[LGDGH�GD�FRPELQDomR�GH�IRUPDV�DEVWUDWDV�
C perenidade dos elementos que constituem  

D�HVFXOWXUD�
D PXGDQoD� GD� IXQFLRQDOLGDGH� SHOD� LQWHJUDomR� 

GRV�REMHWRV�
E IUDJPHQWDomR� GD� LPDJHP� QR� XVR� GH� HOHPHQWRV�

GLYHUVL¿FDGRV�

Questão 32 

Emagrecer sem exercício?
Hormônio aumenta a esperança de perder gordura  

sem sair do sofá. A solução viria em cápsulas.

O� VRQKR� GRV� VHGHQWiULRV� JDQKRX� QRYR� DOLDGR�� 
8P� HVWXGR� SXEOLFDGR� QD� UHYLVWD� FLHQWt¿FD�Nature, em 
MDQHLUR��VXJHUH�TXH�p�SRVVtYHO�PRGL¿FDU�D�JRUGXUD�FRUSRUDO�
VHP� ID]HU� H[HUFtFLR�� 3HVTXLVDGRUHV� GR� 'DQD�)DUEHU�
&DQFHU� ,QVWLWXWH�H�GD�(VFROD�GH�0HGLFLQD�GH�+DUYDUG��
QRV� (8$�� LVRODUDP� HP� ODERUDWyULR� D� LULVLQD�� KRUP{QLR�
naturalmente produzido pelas células musculares 
GXUDQWH� RV� H[HUFtFLRV� DHUyELFRV�� FRPR� FDPLQKDGD��
FRUULGD�RX�SHGDODGD��$�VXEVWkQFLD�IRL�DSOLFDGD�HP�UDWRV�
H�DJLX�FRPR�VH�HOHV� WLYHVVHP�VH�H[HUFLWDGR�� LQFOXVLYH�
FRP�HIHLWR�SURWHWRU�FRQWUD�R�GLDEHWHV�

2� VHJUHGR� IRL� D� FRQYHUVmR� GH� JRUGXUD� EUDQFD�²�
DTXHOD�TXH�HVWRFD�HQHUJLD�LQHUWH�H�HVWUDJD�QRVVD�VLOKXHWD�
²�HP�PDUURP��0DLV�FRPXP�HP�EHErV��H�SUDWLFDPHQWH�
LQH[LVWHQWH�HP�DGXOWRV��HVVH�WLSR�GH�JRUGXUD�VHUYH�SDUD�
QRV� DTXHFHU�� (�� QHVVH� SURFHVVR�� JDVWD� XPD� HQHUJLD�
WUHPHQGD��&RPR�HIHLWR�FRODWHUDO��D¿QDULD�QRVVD�VLOKXHWD�

$� H[SHFWDWLYD� p� quH�� VH� R� KRUP{QLR� IXQFLRQDU� GD�
PHVPD� IRUPD� HP� KXPDQRV�� VXUMD� HP� EUHYH� XP� QRYR�
PHGLFDPHQWR� SDUD� HPDJUHFHU�� 0DV� HOH� HVWDULD� ORQJH�
GH� VXEVWLWXLU� SRU� FRPSOHWR� RV� EHQHItFLRV� GD� DWLYLGDGH�
ItVLFD��³3RVVLYHOPHQWH�H[LVWHP�PXLWRV�RXWURV�KRUP{QLRV�
PXVFXODUHV� OLEHUDGRV� GXUDQWH� R� H[HUFtFLR� H� DLQGD� QmR�
GHVFREHUWRV´�� GL]� R� ¿VLRORJLVWD� 3DXO� &RHQ�� SURIHVVRU�
DVVLVWHQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH� GH� 3LWWVEXUJK�� QRV� (8$�� 
$� LULVLQD� QmR� IRUWDOHFH� RV� P~VFXORV�� SRU� H[HPSOR�� 
(� SDUD� ¿FDU� FRP� DTXHOH� WUtFHSV� GH� ID]HU� LQYHMD� Vy� R�
OHYDQWDPHQWR�GH�FRQWUROH�UHPRWR�QmR�GDULD�FRQWD�

/,0$��)��Galileu��6mR�3DXOR��Q�������PDU�������

3DUD� FRQYHQFHU� R� OHLWRU� GH� TXH� R� H[HUFtFLR� ItVLFR� p�
importante, o autor usa a estratégia de divulgar que

A D�IDOWD�GH�H[HUFtFLR�ItVLFR�QmR�HPDJUHFH�H�GHVHQYROYH�
GRHQoDV�

B VH� WUDWD� GH� XPD� IRUPD� GH� WUDQVIRUPDU� D� JRUGXUD�
EUDQFD�HP�PDUURP�H�GH�HPDJUHFHU�

C D�LULVLQD�p�XP�KRUP{QLR�TXH�DSHQDV�p�SURGX]LGR�FRP�
R�H[HUFtFLR�ItVLFR�

D R� H[HUFtFLR� p� XPD� IRUPD� GH� D¿QDU� D� VLOKXHWD� SRU�
HOLPLQDU�D�JRUGXUD�EUDQFD�

E VH�SURGX]HP�RXWURV�KRUP{QLRV�H�Ki�RXWURV�EHQHItFLRV�
FRP�R�H[HUFtFLR�

Questão 33 

,QYHUQR��LQYHUQR��LQYHUQR�
Tristes QHYRHLURV�� IULRV� QHJUXPHV� GD� ORQJD� WUHYD�

ERUHDO�� GHVFDPSDGRV� GH� JHOR� FXMR� OLPLWH� HVFDSD�QRV�
VHPSUH�� GHVHVSHUDGDPHQWH�� SDUD� Oi� GR� KRUL]RQWH��
SHUSpWXD�VROLGmR� LQyVSLWD��RQGH�DSHQDV�VH�RXYH�D�YR]�
do vento que passa uivando como uma legião de lobos, 
DWUDYpV�GD�FLGDGH�GH�FDWHGUDLV�H�W~PXORV�GH�FULVWDO�QD�
SODQtFLH��IDQWDVPDV�TXH�D�PLUDJHP�SRYRDP�H�DQLPDP��
tudo isto: decepções, obscuridade, solidão, desespero 
H�D�KRUD�LQYLVtYHO�TXH�SDVVD�FRPR�R�YHQWR��WXGR�LVWR�p�R�
IULR�LQYHUQR�GD�YLGD�

+i�QR�HVStULWR�R�OXWR�SURIXQGR�GDTXHOH�FpX�GH�EUXPD�
GRV�OXJDUHV�RQGH�D�QDWXUH]D�GRUPH�SRU�PHVHV��j�HVSHUD�
GR�VRO�DYDUR�TXH�QmR�YHP�

3203(,$��5��Canções sem metro��&DPSLQDV��8QLFDPS�������

5HFRQKHFLGR�SHOD�OLQJXDJHP�LPSUHVVLRQLVWD��5DXO�3RPSHLD�
desenvolveu-a na prosa poética, em que se observa a

A LPSUHFLVmR�QR�VHQWLGR�GRV�YRFiEXORV�
B GUDPDWLFLGDGH�FRPR�HOHPHQWR�H[SUHVVLYR�
C VXEMHWLYLGDGH�HP�RSRVLomR�j�YHURVVLPLOKDQoD�
D YDORUL]DomR�GD�LPDJHP�FRP�HIHLWR�SHUVXDVLYR�
E plasticidade verbal�YLQFXODGD�j�FDGrQFLD�PHOyGLFD�
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QUESTÃO 40 (19 do Enem 2023) QUESTÃO 41 (38 do Enem 2023)

QUESTÃO 42 (35 do Enem 2020)



QUESTÃO 40
O festival folclórico de Parintins, no Amazonas, 

anunciou que o Boi Caprichoso levou, em 2018, seu 
23º título — contra 31 do adversário Boi Garantido. 
'HVGH�R�¿P�GR�HYHQWR�TXH�QmR�SDUR�GH�FDQWDU�GXDV�
músicas que aprendi no Bumbódromo (arena onde ocorre 
o espetáculo). Revezo entre “meu amor, eu sou feliz, ééé 
azul o meu país”, obviamente do boi azul, o Caprichoso; 
e “vermelhou o curral, a ideologia avermelhou”, do boi 
vermelho, o Garantido. Esse revezamento seria proibido 
HP�3DULQWLQV��FLGDGH�WmR�GLYLGLGD�HQWUH�DV�WRUFLGDV�GRV�ERLV��
Em Parintins, você tem de ter um lado. Há aqueles que 
WHQWDP�IXJLU�H�GL]HP�TXH�VmR�³JDUDQFKRVR´��FRP�RV�TXDLV�
PH�LGHQWL¿TXHL��PDV�HVVHV�VmR�YLVWRV�FRP�FHUWR�GHVGpP�

DYNIEWICZ, L. Disponível em: https://viagem.estadao.com.br. 
Acesso em: 22 nov. 2018 (adaptado).

$�DSURSULDomR�GH�HOHPHQWRV�FRPR�ULYDOLGDGH��FRPSHWLWLYLGDGH��
torcida e gritos de guerra pelo festival de Parintins evidencia a
A HVFROKD�GH�XP�ORFDO�HVSHFt¿FR�SDUD�D�IHVWD�
B importância atribuída pelos turistas aos bois.
C LQWHUDomR�VRFLDO�HVWDEHOHFLGD�DSyV�R�HYHQWR�
D DSUR[LPDomR�GD�PDQLIHVWDomR�IROFOyULFD�FRP�R�HVSRUWH�
E FRPSRVLomR�GH�HQUHGRV�PXVLFDLV�SHORV�³JDUDQFKRVRV´�

QUESTÃO 41
O Brasil somou cerca de 60 mil novos casos de câncer 

GH�PDPD�DWp�R�¿QDO�GH�������Q~PHUR�TXH�FRUUHVSRQGH�D�
����GH�WRGRV�RV�GLDJQyVWLFRV�GD�FRQGLomR�UHJLVWUDGRV�QR�
país, segundo dados do Instituto Nacional do Câncer (Inca). 
$SHVDU�GH�R�2XWXEUR�5RVD�VHU�R�PrV�GH�FRQVFLHQWL]DomR�
VREUH�D�TXHVWmR�YROWDGD�SDUD�DV�PXOKHUHV��p�PXLWR�LPSRUWDQWH�
OHPEUDU�TXH�XP�GRV�JUDQGHV�PLWRV�GD�PHGLFLQD�p�R�GH�TXH�
R�FkQFHU�GH�PDPD�QmR�DIHWD�R�VH[R�PDVFXOLQR�
Fatores importantes para detectar o câncer de mama 
masculino:
1.    �*HQpWLFD��VH�KRXYHU�FDVRV�QD�IDPtOLD��DV�FKDQFHV�VmR�

um pouco mais elevadas.
2.     Hormônios: homens podem desenvolver tecido real das

glândulas mamárias por tomarem certos medicamentos 
ou apresentarem níveis hormonais anormais.

�������&DURoRV��p�QHFHVViULR�TXH�RV�PpGLFRV�VH�DWHQWHP�D�
alguns sintomas suspeitos, como um caroço na área 
do tórax.

�������5HWUDomR�QD�SHOH��HP�VLWXDo}HV�PDLV�JUDYHV�GR�FkQFHU�
GH�PDPD�PDVFXOLQR�� p� SRVVtYHO� WDPEpP� RFRUUHU� XPD�
UHWUDomR�GR�PDPLOR�

Disponível em: https://pebmed.com.br.  
Acesso em: 24 nov. 2021 (adaptado).

$V�LQIRUPDo}HV�GHVVD�UHSRUWDJHP�DX[LOLDP�QR�FRPEDWH�
ao câncer de mama masculino por apresentarem um 
alerta sobre o(s)
A sinais indicadores da doença.
B índice de crescimento de casos.
C exames para diagnóstico do tumor.
D PLWRV�D�UHVSHLWR�GD�KHUDQoD�JHQpWLFD�
E SHUtRGR�GH�FDPSDQKDV�GH�FRQVFLHQWL]DomR�

QUESTÃO 42
Feijoada à minha moda

Amiga Helena Sangirardi
Conforme um dia prometi
Onde, confesso que esqueci
(�HPERUD�²�SHUGRH�²�WmR�WDUGH
(Melhor do que nunca!) este poeta
6HJXQGR�PDQGD�D�ERD�pWLFD
(QYLD�OKH�D�UHFHLWD��SRpWLFD�
De sua feijoada completa.
(P�DWHQomR�DR�DGLDQWDGR
Da hora em que abrimos o olho
2�IHLMmR�GHYH��Mi�FDWDGR
Nos esperar, feliz, de molho.
8PD�YH]�FR]LGR�R�IHLMmR
�8PDV�TXDWUR�KRUDV��IRJR�PpGLR�
1yV��ERFHMDQGR�R�QRVVR�WpGLR
1RV�FKHJDUHPRV�DR�IRJmR
[...]
De carne-seca suculenta
*RUGRV�SDLRV��QpGLR�WRXFLQKR
(Nunca orelhas de bacorinho
Que a tornam em excesso opulenta!)
[...]
Enquanto ao lado, em fogo brando
Desmilinguindo-se de gozo
'HYH�WDPEpP�VH�HVWDU�IULWDQGR
O torresminho delicioso
Em cuja gordura, de resto
(Melhor gordura nunca houve!)
Deve depois frigir a couve
Picada, em fogo alegre e presto.
[...]
'HYHU�FXPSULGR��1XQFD�p�Ym
A palavra de um poeta... — jamais!
Abraça-a, em Brillat-Savarin,
O seu Vinicius de Moraes.

MORAES, V. In: CÍCERO, A.; QUEIROZ, E. (Org.). Vinicius de Moraes:
�QRYD�DQWRORJLD�SRpWLFD��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������IUDJPHQWR��

Apesar de haver marcas formais de carta e receita, 
a característica que define esse texto como poema 
p�R�D�
A QRPHDomR�GH�XP�LQWHUORFXWRU�
B PDQLIHVWDomR�GH�LQWLPLGDGH�
C GHVFULomR�GH�SURFHGLPHQWRV�
D XWLOL]DomR�GH�XPD�OLQJXDJHP�H[SUHVVLYD�
E DSUHVHQWDomR�GH�LQJUHGLHQWHV�FXOLQiULRV�

*010175AZ17*
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QUESTÃO 40
O festival folclórico de Parintins, no Amazonas, 

anunciou que o Boi Caprichoso levou, em 2018, seu 
23º título — contra 31 do adversário Boi Garantido. 
'HVGH�R�¿P�GR�HYHQWR�TXH�QmR�SDUR�GH�FDQWDU�GXDV�
músicas que aprendi no Bumbódromo (arena onde ocorre 
o espetáculo). Revezo entre “meu amor, eu sou feliz, ééé 
azul o meu país”, obviamente do boi azul, o Caprichoso; 
e “vermelhou o curral, a ideologia avermelhou”, do boi 
vermelho, o Garantido. Esse revezamento seria proibido 
HP�3DULQWLQV��FLGDGH�WmR�GLYLGLGD�HQWUH�DV�WRUFLGDV�GRV�ERLV��
Em Parintins, você tem de ter um lado. Há aqueles que 
WHQWDP�IXJLU�H�GL]HP�TXH�VmR�³JDUDQFKRVR´��FRP�RV�TXDLV�
PH�LGHQWL¿TXHL��PDV�HVVHV�VmR�YLVWRV�FRP�FHUWR�GHVGpP�

DYNIEWICZ, L. Disponível em: https://viagem.estadao.com.br. 
Acesso em: 22 nov. 2018 (adaptado).

$�DSURSULDomR�GH�HOHPHQWRV�FRPR�ULYDOLGDGH��FRPSHWLWLYLGDGH��
torcida e gritos de guerra pelo festival de Parintins evidencia a
A HVFROKD�GH�XP�ORFDO�HVSHFt¿FR�SDUD�D�IHVWD�
B importância atribuída pelos turistas aos bois.
C LQWHUDomR�VRFLDO�HVWDEHOHFLGD�DSyV�R�HYHQWR�
D DSUR[LPDomR�GD�PDQLIHVWDomR�IROFOyULFD�FRP�R�HVSRUWH�
E FRPSRVLomR�GH�HQUHGRV�PXVLFDLV�SHORV�³JDUDQFKRVRV´�

QUESTÃO 41
O Brasil somou cerca de 60 mil novos casos de câncer 

GH�PDPD�DWp�R�¿QDO�GH�������Q~PHUR�TXH�FRUUHVSRQGH�D�
����GH�WRGRV�RV�GLDJQyVWLFRV�GD�FRQGLomR�UHJLVWUDGRV�QR�
país, segundo dados do Instituto Nacional do Câncer (Inca). 
$SHVDU�GH�R�2XWXEUR�5RVD�VHU�R�PrV�GH�FRQVFLHQWL]DomR�
VREUH�D�TXHVWmR�YROWDGD�SDUD�DV�PXOKHUHV��p�PXLWR�LPSRUWDQWH�
OHPEUDU�TXH�XP�GRV�JUDQGHV�PLWRV�GD�PHGLFLQD�p�R�GH�TXH�
R�FkQFHU�GH�PDPD�QmR�DIHWD�R�VH[R�PDVFXOLQR�
Fatores importantes para detectar o câncer de mama 
masculino:
1.    �*HQpWLFD��VH�KRXYHU�FDVRV�QD�IDPtOLD��DV�FKDQFHV�VmR�

um pouco mais elevadas.
2.     Hormônios: homens podem desenvolver tecido real das

glândulas mamárias por tomarem certos medicamentos 
ou apresentarem níveis hormonais anormais.

�������&DURoRV��p�QHFHVViULR�TXH�RV�PpGLFRV�VH�DWHQWHP�D�
alguns sintomas suspeitos, como um caroço na área 
do tórax.

�������5HWUDomR�QD�SHOH��HP�VLWXDo}HV�PDLV�JUDYHV�GR�FkQFHU�
GH�PDPD�PDVFXOLQR�� p� SRVVtYHO� WDPEpP� RFRUUHU� XPD�
UHWUDomR�GR�PDPLOR�

Disponível em: https://pebmed.com.br.  
Acesso em: 24 nov. 2021 (adaptado).

$V�LQIRUPDo}HV�GHVVD�UHSRUWDJHP�DX[LOLDP�QR�FRPEDWH�
ao câncer de mama masculino por apresentarem um 
alerta sobre o(s)
A sinais indicadores da doença.
B índice de crescimento de casos.
C exames para diagnóstico do tumor.
D PLWRV�D�UHVSHLWR�GD�KHUDQoD�JHQpWLFD�
E SHUtRGR�GH�FDPSDQKDV�GH�FRQVFLHQWL]DomR�

QUESTÃO 42
Feijoada à minha moda

Amiga Helena Sangirardi
Conforme um dia prometi
Onde, confesso que esqueci
(�HPERUD�²�SHUGRH�²�WmR�WDUGH
(Melhor do que nunca!) este poeta
6HJXQGR�PDQGD�D�ERD�pWLFD
(QYLD�OKH�D�UHFHLWD��SRpWLFD�
De sua feijoada completa.
(P�DWHQomR�DR�DGLDQWDGR
Da hora em que abrimos o olho
2�IHLMmR�GHYH��Mi�FDWDGR
Nos esperar, feliz, de molho.
8PD�YH]�FR]LGR�R�IHLMmR
�8PDV�TXDWUR�KRUDV��IRJR�PpGLR�
1yV��ERFHMDQGR�R�QRVVR�WpGLR
1RV�FKHJDUHPRV�DR�IRJmR
[...]
De carne-seca suculenta
*RUGRV�SDLRV��QpGLR�WRXFLQKR
(Nunca orelhas de bacorinho
Que a tornam em excesso opulenta!)
[...]
Enquanto ao lado, em fogo brando
Desmilinguindo-se de gozo
'HYH�WDPEpP�VH�HVWDU�IULWDQGR
O torresminho delicioso
Em cuja gordura, de resto
(Melhor gordura nunca houve!)
Deve depois frigir a couve
Picada, em fogo alegre e presto.
[...]
'HYHU�FXPSULGR��1XQFD�p�Ym
A palavra de um poeta... — jamais!
Abraça-a, em Brillat-Savarin,
O seu Vinicius de Moraes.

MORAES, V. In: CÍCERO, A.; QUEIROZ, E. (Org.). Vinicius de Moraes:
�QRYD�DQWRORJLD�SRpWLFD��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������IUDJPHQWR��

Apesar de haver marcas formais de carta e receita, 
a característica que define esse texto como poema 
p�R�D�
A QRPHDomR�GH�XP�LQWHUORFXWRU�
B PDQLIHVWDomR�GH�LQWLPLGDGH�
C GHVFULomR�GH�SURFHGLPHQWRV�
D XWLOL]DomR�GH�XPD�OLQJXDJHP�H[SUHVVLYD�
E DSUHVHQWDomR�GH�LQJUHGLHQWHV�FXOLQiULRV�

*010175AZ17*
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QUESTÃO 43
TEXTO I

A fotografia de Regina Valkenborgh apresenta 
������DUFRV�GH�OX]�FUX]DQGR�R�FpX�H�UHJLVWUD�R�QDVFHU�H�R�S{U�
GR�VRO�DR�ORQJR�GH�RLWR�DQRV��(P�������HVVD�HVWXGDQWH�GD�
Universidade de Hertfordshire colocou uma folha de papel 
IRWRJUi¿FR�HP�XPD�ODWD�FRP�XP�SHTXHQR�RULItFLR��FULDQGR�
assim uma câmera pinhole de baixa tecnologia. Porém, 
a lata foi esquecida em um telescópio no observatório da 
universidade. Esse projeto esquecido acabou revelando a 
foto do pôr do sol de maior exposição já tirada.

6$1726��$��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VRFLHQWL¿FD�FRP�EU�
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Representação de 2953 arcos de luz cruzando o céu, 
registrando o nascer e o pôr do sol ao longo de oito anos

9$/.(1%25*+��5��)RWRJUD¿D��5HLQR�8QLGR��
8QLYHUVLGDGH�+HUWIRUGVKLUH�������������

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WKLVLVFRORVVDO�FRP��$FHVVR�HP����QRY�������

O experimento realizado por Regina Valkenborgh resultou 
no entendimento de que a
A WpFQLFD�IRWRJUi¿FD�DOWHUQDWLYD�OLPLWD�R�UHJLVWUR�GH�LPDJHQV�
B DSUHFLDomR�GD�QDWXUH]D�GHSHQGH�GH�UHJLVWUR�IRWRJUi¿FR�
C FULDWLYLGDGH�DUWtVWLFD�GHFRUUH�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�
D câmera de criação caseira tem valor tecnológico.
E produção artística pode ser resultado do acaso.

QUESTÃO 44
Os Jogos Olímpicos já não são mais os mesmos. 

E isso não é nem uma crítica, nem um elogio. É uma 
constatação. Esse movimento começou com o vôlei de 
SUDLD�WRUQDQGR�VH�HVSRUWH�ROtPSLFR�HP�������SDVVRX�SHOD�
chegada do BMX Racing como primeiro “radical” a entrar 
QR�SURJUDPD�HP�������H�DJRUD�DWLQJH�VHX�PRPHQWR�PDLV�
insólito com a inclusão do break dance como modalidade 
GRV�-RJRV�GH�3DULV��HP�������3DUD�RV�PDLV�WUDGLFLRQDOLVWDV��
o cruzamento da linha que delimitava o que é esporte e o 
que é cultura e arte é uma afronta ao espírito dos Jogos 
Olímpicos. Skate e surfe, que há anos têm competições na 
televisão, pareciam estar na divisa entre esses dois mundos, 
o limite do aceitável pelos puristas. O break dance estaria 
do lado de “lá” dessa fronteira. Para o Comitê Olímpico 
Internacional, a decisão faz parte de uma estratégia de 
se comunicar com jovens urbanos que se exercitam e se 
entretêm de uma maneira muito diferente da dos seus avós.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A mudança no programa olímpico mencionada no texto 
mostra que o esporte está se
A aproximando da aventura.
B mantendo em sua forma padrão.
C tornando uma forma de dança.
D afastando de elementos culturais.
E adaptando às demandas do seu tempo.

QUESTÃO 45

Memes e fake news: o impacto na 
educação das crianças

Há quem diga que o Brasil nunca mais foi o mesmo 
depois dos memes. Na economia da velocidade, alguns 
apostam no humor, outros no engajamento político, e tem 
gente investindo alto na mentira também. Diante desse 
cenário, uma pergunta se torna essencial: será que todo 
mundo está conseguindo traduzir as mensagens postadas, 
curtidas e compartilhadas?

Essa dúvida incentivou uma professora de língua 
portuguesa a desenvolver uma proposta de leitura e análise 
crítica de memes com estudantes do ensino fundamental, na 
UHGH�S~EOLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��QD�FLGDGH�GH�6DPDPEDLD��
“Percebi que muitos alunos e pais estavam divulgando 
conteúdos sem saber o que havia por trás das palavras”, 
relata a professora.

“O que antes era engraçado para os alunos passou 
D�VHU�YLVWR�FRP�RXWURV�ROKRV´��D¿UPD�D�SURIHVVRUD��3DUD�
ela, que utilizou a representação da criança em memes 
de WhatsApp como material gerador das discussões em 
sala de aula, aguçar o olhar sobre essas mensagens 
impacta diretamente a atitude de postar, curtir e compartilhar 
conteúdos ao estimular o uso consciente da informação 
que circula nas plataformas de mídia social.

Letramento político e midiático é um desafio 
intergeracional. Em tempos de notícias falsas, de imagens 
manipuladas e de memes sendo usados como triunfo 
da verdade de cada um, checagem de informação e 
interpretação de texto acabam se tornando moedas valiosas.
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���OXQHWDV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Ao abordar a relação dos memes com a educação, 
a reportagem sustenta uma crítica à
A IDOWD�GH�¿VFDOL]DomR�QR�XVR�GH�DSOLFDWLYRV�GH�PHQVDJHQV�

por crianças.
B divulgação de informação manipulada em postagens 

virtuais.
C utilização de ferramentas digitais no trabalho 

educacional.
D exploração de conteúdos humorísticos nas mídias 

sociais.
E propagação de mensagens com objetivos políticos.
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QUESTÃO 43
TEXTO I

A fotografia de Regina Valkenborgh apresenta 
������DUFRV�GH�OX]�FUX]DQGR�R�FpX�H�UHJLVWUD�R�QDVFHU�H�R�S{U�
GR�VRO�DR�ORQJR�GH�RLWR�DQRV��(P�������HVVD�HVWXGDQWH�GD�
Universidade de Hertfordshire colocou uma folha de papel 
IRWRJUi¿FR�HP�XPD�ODWD�FRP�XP�SHTXHQR�RULItFLR��FULDQGR�
assim uma câmera pinhole de baixa tecnologia. Porém, 
a lata foi esquecida em um telescópio no observatório da 
universidade. Esse projeto esquecido acabou revelando a 
foto do pôr do sol de maior exposição já tirada.

6$1726��$��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VRFLHQWL¿FD�FRP�EU�
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Representação de 2953 arcos de luz cruzando o céu, 
registrando o nascer e o pôr do sol ao longo de oito anos

9$/.(1%25*+��5��)RWRJUD¿D��5HLQR�8QLGR��
8QLYHUVLGDGH�+HUWIRUGVKLUH�������������

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WKLVLVFRORVVDO�FRP��$FHVVR�HP����QRY�������

O experimento realizado por Regina Valkenborgh resultou 
no entendimento de que a
A WpFQLFD�IRWRJUi¿FD�DOWHUQDWLYD�OLPLWD�R�UHJLVWUR�GH�LPDJHQV�
B DSUHFLDomR�GD�QDWXUH]D�GHSHQGH�GH�UHJLVWUR�IRWRJUi¿FR�
C FULDWLYLGDGH�DUWtVWLFD�GHFRUUH�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�
D câmera de criação caseira tem valor tecnológico.
E produção artística pode ser resultado do acaso.

QUESTÃO 44
Os Jogos Olímpicos já não são mais os mesmos. 

E isso não é nem uma crítica, nem um elogio. É uma 
constatação. Esse movimento começou com o vôlei de 
SUDLD�WRUQDQGR�VH�HVSRUWH�ROtPSLFR�HP�������SDVVRX�SHOD�
chegada do BMX Racing como primeiro “radical” a entrar 
QR�SURJUDPD�HP�������H�DJRUD�DWLQJH�VHX�PRPHQWR�PDLV�
insólito com a inclusão do break dance como modalidade 
GRV�-RJRV�GH�3DULV��HP�������3DUD�RV�PDLV�WUDGLFLRQDOLVWDV��
o cruzamento da linha que delimitava o que é esporte e o 
que é cultura e arte é uma afronta ao espírito dos Jogos 
Olímpicos. Skate e surfe, que há anos têm competições na 
televisão, pareciam estar na divisa entre esses dois mundos, 
o limite do aceitável pelos puristas. O break dance estaria 
do lado de “lá” dessa fronteira. Para o Comitê Olímpico 
Internacional, a decisão faz parte de uma estratégia de 
se comunicar com jovens urbanos que se exercitam e se 
entretêm de uma maneira muito diferente da dos seus avós.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A mudança no programa olímpico mencionada no texto 
mostra que o esporte está se
A aproximando da aventura.
B mantendo em sua forma padrão.
C tornando uma forma de dança.
D afastando de elementos culturais.
E adaptando às demandas do seu tempo.

QUESTÃO 45

Memes e fake news: o impacto na 
educação das crianças

Há quem diga que o Brasil nunca mais foi o mesmo 
depois dos memes. Na economia da velocidade, alguns 
apostam no humor, outros no engajamento político, e tem 
gente investindo alto na mentira também. Diante desse 
cenário, uma pergunta se torna essencial: será que todo 
mundo está conseguindo traduzir as mensagens postadas, 
curtidas e compartilhadas?

Essa dúvida incentivou uma professora de língua 
portuguesa a desenvolver uma proposta de leitura e análise 
crítica de memes com estudantes do ensino fundamental, na 
UHGH�S~EOLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��QD�FLGDGH�GH�6DPDPEDLD��
“Percebi que muitos alunos e pais estavam divulgando 
conteúdos sem saber o que havia por trás das palavras”, 
relata a professora.

“O que antes era engraçado para os alunos passou 
D�VHU�YLVWR�FRP�RXWURV�ROKRV´��D¿UPD�D�SURIHVVRUD��3DUD�
ela, que utilizou a representação da criança em memes 
de WhatsApp como material gerador das discussões em 
sala de aula, aguçar o olhar sobre essas mensagens 
impacta diretamente a atitude de postar, curtir e compartilhar 
conteúdos ao estimular o uso consciente da informação 
que circula nas plataformas de mídia social.

Letramento político e midiático é um desafio 
intergeracional. Em tempos de notícias falsas, de imagens 
manipuladas e de memes sendo usados como triunfo 
da verdade de cada um, checagem de informação e 
interpretação de texto acabam se tornando moedas valiosas.
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���OXQHWDV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Ao abordar a relação dos memes com a educação, 
a reportagem sustenta uma crítica à
A IDOWD�GH�¿VFDOL]DomR�QR�XVR�GH�DSOLFDWLYRV�GH�PHQVDJHQV�

por crianças.
B divulgação de informação manipulada em postagens 

virtuais.
C utilização de ferramentas digitais no trabalho 

educacional.
D exploração de conteúdos humorísticos nas mídias 

sociais.
E propagação de mensagens com objetivos políticos.

*010175AZ18*
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2QUESTÃO 19 
Pisoteamento, arrastão, empurra-empurra, agressões, 

YDQGDOLVPR�H�DWp�IXUWR�D�XP�WRUFHGRU�TXH�HVWDYD�FDtGR�QR�
DVIDOWR�DSyV�VHU�DWURSHODGR�QDV�LPHGLDo}HV�GR�HVWiGLR�GR�
0DUDFDQm��$V�FHQDV�GH�VHOYDJHULD�WLYHUDP�FRPR�HVWRSLP�
D�LQYDVmR�GH�PLOKDUHV�GH�WRUFHGRUHV�VHP�LQJUHVVR��TXH�
IXUDUDP� R� EORTXHLR� SROLFLDO� H� WUDQVIRUPDUDP� R� HVWiGLR�
HP� WHUUD�GH�QLQJXpP��8P�UHÀH[R�QmR�Vy�GR�TXDGUR�GH�
LQVHJXUDQoD�TXH�DVVROD�R�5LR�GH�-DQHLUR��PDV� WDPEpP�
GH� FRPR� D� YLROrQFLD� VRFLDO� VH� HPEUHQKD� SHOR� HVSRUWH�
PDLV� SRSXODU� GR� SDtV�� (P� ������ IRUDP� UHJLVWUDGRV 
���� HSLVyGLRV� GH� YLROrQFLD� QR� IXWHERO� EUDVLOHLUR�� TXH�
UHVXOWDUDP� HP� ��� PRUWHV� GH� WRUFHGRUHV�� 'HVGH� ������
TXDQGR� ���� WRUFHGRUHV� ¿FDUDP� IHULGRV� H� XP� PRUUHX�
GXUDQWH� XPD�EDWDOKD� FDPSDO� QR� HVWiGLR� GR�3DFDHPEX��
DXWRULGDGHV� WrP� IRFDGR� DV� Do}HV� GH� HQIUHQWDPHQWR� j�
YLROrQFLD� QR� IXWHERO� HP� JUXSRV� XQLIRUPL]DGRV�� DOJXQV�
SURLELGRV� GH� IUHTXHQWDU� HVWiGLRV�� 3RUpP�� D� SRVWXUD�
PHUDPHQWH� UHSUHVVLYD� FRQWUD� WRUFLGDV� RUJDQL]DGDV�
p� LQH¿FD]� HP� XPD� VRFLHGDGH� TXH� UHJLVWUD� PDLV� GH 
�� ���� KRPLFtGLRV� SRU� DQR�� ³e� LPSRVVtYHO� GLVVRFLDU�
D� HVFDODGD� GH� YLROrQFLD� QR� IXWHERO� GR� SDQRUDPD� GH�
GHVRUGHP� S~EOLFD�� VRFLDO�� HFRQ{PLFD� H� SROtWLFD� YLYLGD�
SHOR�SDtV´�� GH�DFRUGR�FRP�XP�GRXWRU�HP�VRFLRORJLD�GR�
HVSRUWH�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�� D� YLROrQFLD� QR� IXWHERO� HVWi� FDUDFWHUL]DGD�
FRPR�XP�D�

A SUREOHPD�VRFLDO�ORFDOL]DGR�QXPD�UHJLmR�GR�SDtV�
B GHVD¿R�SDUD�DV�WRUFLGDV�RUJDQL]DGDV�GRV�FOXEHV�
C UHÀH[R� GD� SUHFDULHGDGH� GD� RUJDQL]DomR� VRFLDO� QR�

SDtV�
D LQDGHTXDomR�GH�HVSDoR�QRV�HVWiGLRV�SDUD�UHFHEHU�R�

S~EOLFR�
E FRQVHTXrQFLD� GD� LQVDWLVIDomR� GRV� FOXEHV� FRP� D�

RUJDQL]DomR�GRV�MRJRV�

QUESTÃO 20 
6HLV� HP� FDGD� GH]� SHVVRDV� FRP� ��� DQRV� RX� PDLV�

QmR� SUDWLFDP� HVSRUWH� RX� DWLYLGDGH� ItVLFD�� 6mR� PDLV� GH�
����PLOK}HV�GH�VHGHQWiULRV��(VVHV�VmR�GDGRV�GR�HVWXGR�
Práticas de esporte e atividade física�� GD� 3QDG� ������
UHDOL]DGR�SHOR�,%*(��$�IDOWD�GH�WHPSR�H�GH�LQWHUHVVH�VmR�
RV� SULQFLSDLV� PRWLYRV� DSRQWDGRV� SDUD� R� VHGHQWDULVPR��
3DUDOHODPHQWH��������GDV�SHVVRDV�GH����DQRV�RX�PDLV�
D¿UPDUDP�TXH�R�SRGHU�S~EOLFR�GHYHULD�LQYHVWLU�HP�HVSRUWH�
RX� DWLYLGDGHV� ItVLFDV�� 2EVHUYRX�VH� XPD� UHODomR� GLUHWD�
HQWUH�HVFRODULGDGH�H�UHQGD�QD�UHDOL]DomR�GH�HVSRUWHV�RX�
DWLYLGDGHV�ItVLFDV��(QTXDQWR�������GDV�SHVVRDV�TXH�QmR�
WLQKDP� LQVWUXomR� UHDOL]DYDP� GLYHUVDV� SUiWLFDV� FRUSRUDLV��
HVVH� SHUFHQWXDO� FKHJDYD� D� ������ GDV� SHVVRDV� FRP�
VXSHULRU� FRPSOHWR�� (QWUH� DV� SHVVRDV� TXH� WrP� SUiWLFDV�
GH� HVSRUWH� H� DWLYLGDGH� ItVLFD� UHJXODUHV�� R� SHUFHQWXDO� GH�
SUDWLFDQWHV� LD� GH� ������� QD� FODVVH� VHP� UHQGLPHQWR�� D�
������� QD� FODVVH� GH� FLQFR� VDOiULRV� PtQLPRV� RX� PDLV� 
$�IDOWD�GH�WHPSR�IRL�PDLV�GHFODUDGD�SHOD�SRSXODomR�DGXOWD��
FRP�GHVWDTXH�HQWUH�DV�SHVVRDV�GH����D����DQRV��(QWUH�
RV�DGROHVFHQWHV�GH����D����DQRV��R�SULQFLSDO�PRWLYR�IRL�QmR�
JRVWDUHP�RX�QmR�TXHUHUHP��-i�R�SULQFLSDO�PRWLYR�SDUD�SUDWLFDU�
HVSRUWH�� GHFODUDGR�SRU������PLOK}HV�GH�SHVVRDV�� IRL� UHOD[DU�
RX�VH�GLYHUWLU��VHJXLGR�GH�PHOKRUDU�D�TXDOLGDGH�GH�YLGD�RX�R�
EHP�HVWDU��$� IDOWD� GH� LQVWDODomR� HVSRUWLYD� DFHVVtYHO� RX� QDV�
SUR[LPLGDGHV� IRL� XP� PRWLYR� SRXFR� FLWDGR�� GHPRQVWUDQGR�
TXH� D� QmR� SUiWLFD� HVWDULD�PHQRV� DVVRFLDGD� j� LQIUDHVWUXWXUD�
GLVSRQtYHO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�HVSRUWH�JRY�EU��$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

Com base na pesquisa e em uma visão ampliada de 
VD~GH��SDUD�D�SUiWLFD�UHJXODU�GH�H[HUFtFLRV�WHU�LQÀXrQFLD�
VLJQL¿FDWLYD� QD� VD~GH� GRV� EUDVLOHLURV�� p� QHFHVViULR� R�
desenvolvimento de estratégias que

A SURPRYDP�D�PHOKRULD�GD�DSWLGmR�ItVLFD�GD�SRSXODomR��
GHGLFDQGR�VH�PDLV�WHPSR�DRV�HVSRUWHV�

B combatam o sedentarismo presente em parcela 
VLJQL¿FDWLYD�GD�SRSXODomR�QR�WHUULWyULR�QDFLRQDO�

C IDFLOLWHP� D� DGRomR� GD� SUiWLFD� GH� H[HUFtFLRV�� FRP�
Do}HV� UHODFLRQDGDV� j� HGXFDomR� H� j� GLVWULEXLomR� GH�
UHQGD�

D DX[LOLHP�QD�FRQVWUXomR�GH�PDLV�LQVWDODo}HV�HVSRUWLYDV�
H� HVSDoRV� DGHTXDGRV� SDUD� D� SUiWLFD� GH� DWLYLGDGHV�
ItVLFDV�H�HVSRUWHV�

E HVWLPXOHP�R�LQFHQWLYR�¿VFDO�SDUD�D�LQLFLDWLYD�SULYDGD�
destinar verbas aos programas nacionais de 
SURPRomR�GD�VD~GH�SHOR�HVSRUWH�

*010175AZ10*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 31 

3,&$662��3��Cabeça de touro��%URQ]H�������FP�[������FP�[����FP�� 
0XVpH�3LFDVVR��3DULV��)UDQoD�������

�-$1621��+��:��Iniciação à história da arte�� 
São PaulR��0DUWLQV�)RQWHV�������

Na obra Cabeça de touro, o material descartado torna-se 
REMHWR�GH�DUWH�SRU�PHLR�GD

A UHFLFODJHP�GD�PDWpULD�SULPD�RULJLQDO�
B FRPSOH[LGDGH�GD�FRPELQDomR�GH�IRUPDV�DEVWUDWDV�
C perenidade dos elementos que constituem  

D�HVFXOWXUD�
D PXGDQoD� GD� IXQFLRQDOLGDGH� SHOD� LQWHJUDomR� 

GRV�REMHWRV�
E IUDJPHQWDomR� GD� LPDJHP� QR� XVR� GH� HOHPHQWRV�

GLYHUVL¿FDGRV�

Questão 32 

Emagrecer sem exercício?
Hormônio aumenta a esperança de perder gordura  

sem sair do sofá. A solução viria em cápsulas.

O� VRQKR� GRV� VHGHQWiULRV� JDQKRX� QRYR� DOLDGR�� 
8P� HVWXGR� SXEOLFDGR� QD� UHYLVWD� FLHQWt¿FD�Nature, em 
MDQHLUR��VXJHUH�TXH�p�SRVVtYHO�PRGL¿FDU�D�JRUGXUD�FRUSRUDO�
VHP� ID]HU� H[HUFtFLR�� 3HVTXLVDGRUHV� GR� 'DQD�)DUEHU�
&DQFHU� ,QVWLWXWH�H�GD�(VFROD�GH�0HGLFLQD�GH�+DUYDUG��
QRV� (8$�� LVRODUDP� HP� ODERUDWyULR� D� LULVLQD�� KRUP{QLR�
naturalmente produzido pelas células musculares 
GXUDQWH� RV� H[HUFtFLRV� DHUyELFRV�� FRPR� FDPLQKDGD��
FRUULGD�RX�SHGDODGD��$�VXEVWkQFLD�IRL�DSOLFDGD�HP�UDWRV�
H�DJLX�FRPR�VH�HOHV� WLYHVVHP�VH�H[HUFLWDGR�� LQFOXVLYH�
FRP�HIHLWR�SURWHWRU�FRQWUD�R�GLDEHWHV�

2� VHJUHGR� IRL� D� FRQYHUVmR� GH� JRUGXUD� EUDQFD�²�
DTXHOD�TXH�HVWRFD�HQHUJLD�LQHUWH�H�HVWUDJD�QRVVD�VLOKXHWD�
²�HP�PDUURP��0DLV�FRPXP�HP�EHErV��H�SUDWLFDPHQWH�
LQH[LVWHQWH�HP�DGXOWRV��HVVH�WLSR�GH�JRUGXUD�VHUYH�SDUD�
QRV� DTXHFHU�� (�� QHVVH� SURFHVVR�� JDVWD� XPD� HQHUJLD�
WUHPHQGD��&RPR�HIHLWR�FRODWHUDO��D¿QDULD�QRVVD�VLOKXHWD�

$� H[SHFWDWLYD� p� quH�� VH� R� KRUP{QLR� IXQFLRQDU� GD�
PHVPD� IRUPD� HP� KXPDQRV�� VXUMD� HP� EUHYH� XP� QRYR�
PHGLFDPHQWR� SDUD� HPDJUHFHU�� 0DV� HOH� HVWDULD� ORQJH�
GH� VXEVWLWXLU� SRU� FRPSOHWR� RV� EHQHItFLRV� GD� DWLYLGDGH�
ItVLFD��³3RVVLYHOPHQWH�H[LVWHP�PXLWRV�RXWURV�KRUP{QLRV�
PXVFXODUHV� OLEHUDGRV� GXUDQWH� R� H[HUFtFLR� H� DLQGD� QmR�
GHVFREHUWRV´�� GL]� R� ¿VLRORJLVWD� 3DXO� &RHQ�� SURIHVVRU�
DVVLVWHQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH� GH� 3LWWVEXUJK�� QRV� (8$�� 
$� LULVLQD� QmR� IRUWDOHFH� RV� P~VFXORV�� SRU� H[HPSOR�� 
(� SDUD� ¿FDU� FRP� DTXHOH� WUtFHSV� GH� ID]HU� LQYHMD� Vy� R�
OHYDQWDPHQWR�GH�FRQWUROH�UHPRWR�QmR�GDULD�FRQWD�

/,0$��)��Galileu��6mR�3DXOR��Q�������PDU�������

3DUD� FRQYHQFHU� R� OHLWRU� GH� TXH� R� H[HUFtFLR� ItVLFR� p�
importante, o autor usa a estratégia de divulgar que

A D�IDOWD�GH�H[HUFtFLR�ItVLFR�QmR�HPDJUHFH�H�GHVHQYROYH�
GRHQoDV�

B VH� WUDWD� GH� XPD� IRUPD� GH� WUDQVIRUPDU� D� JRUGXUD�
EUDQFD�HP�PDUURP�H�GH�HPDJUHFHU�

C D�LULVLQD�p�XP�KRUP{QLR�TXH�DSHQDV�p�SURGX]LGR�FRP�
R�H[HUFtFLR�ItVLFR�

D R� H[HUFtFLR� p� XPD� IRUPD� GH� D¿QDU� D� VLOKXHWD� SRU�
HOLPLQDU�D�JRUGXUD�EUDQFD�

E VH�SURGX]HP�RXWURV�KRUP{QLRV�H�Ki�RXWURV�EHQHItFLRV�
FRP�R�H[HUFtFLR�

Questão 33 

,QYHUQR��LQYHUQR��LQYHUQR�
Tristes QHYRHLURV�� IULRV� QHJUXPHV� GD� ORQJD� WUHYD�

ERUHDO�� GHVFDPSDGRV� GH� JHOR� FXMR� OLPLWH� HVFDSD�QRV�
VHPSUH�� GHVHVSHUDGDPHQWH�� SDUD� Oi� GR� KRUL]RQWH��
SHUSpWXD�VROLGmR� LQyVSLWD��RQGH�DSHQDV�VH�RXYH�D�YR]�
do vento que passa uivando como uma legião de lobos, 
DWUDYpV�GD�FLGDGH�GH�FDWHGUDLV�H�W~PXORV�GH�FULVWDO�QD�
SODQtFLH��IDQWDVPDV�TXH�D�PLUDJHP�SRYRDP�H�DQLPDP��
tudo isto: decepções, obscuridade, solidão, desespero 
H�D�KRUD�LQYLVtYHO�TXH�SDVVD�FRPR�R�YHQWR��WXGR�LVWR�p�R�
IULR�LQYHUQR�GD�YLGD�

+i�QR�HVStULWR�R�OXWR�SURIXQGR�GDTXHOH�FpX�GH�EUXPD�
GRV�OXJDUHV�RQGH�D�QDWXUH]D�GRUPH�SRU�PHVHV��j�HVSHUD�
GR�VRO�DYDUR�TXH�QmR�YHP�

3203(,$��5��Canções sem metro��&DPSLQDV��8QLFDPS�������

5HFRQKHFLGR�SHOD�OLQJXDJHP�LPSUHVVLRQLVWD��5DXO�3RPSHLD�
desenvolveu-a na prosa poética, em que se observa a

A LPSUHFLVmR�QR�VHQWLGR�GRV�YRFiEXORV�
B GUDPDWLFLGDGH�FRPR�HOHPHQWR�H[SUHVVLYR�
C VXEMHWLYLGDGH�HP�RSRVLomR�j�YHURVVLPLOKDQoD�
D YDORUL]DomR�GD�LPDJHP�FRP�HIHLWR�SHUVXDVLYR�
E plasticidade verbal�YLQFXODGD�j�FDGrQFLD�PHOyGLFD�

*SA0175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questões de 06 a 45

Questão 06 

PALAVRAS
TÊM PODER
Palavras informam, libertam, destroem preconceitos.
Palavras desinformam, aprisionam e criam preconceitos.

Liberdade de expressão. A escolha é sua.
A responsabilidade, também.

A liberdade de expressão é uma conquista 
inquestionável. O que todos precisam saber é 
que liberdade traz responsabilidades. Publicar 
informações e mensagens sensacionalistas, 
explorar imagens mórbidas, desrespeitar os 
Direitos Humanos e estimular o preconceito e a 
violência são atos de desrespeito à lei. 

Para promover a l iberdade de expressão com 
responsabil idade, o Ministério Público de 
Pernambuco se une a vários parceiros nesta 
ação educativa. Colabore. Caso veja alguma 
mensagem que desrespeite os seus direitos, 
denuncie.

0800 281 9455 - Ministério Público de Pernambuco
'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SDODYUDVWHPSRGHU�RUJ��$FHVVR�HP�����DEU�������

3HOD� DQiOLVH� GR� FRQWH~GR�� FRQVWDWD�VH� TXH� HVVD�
FDPSDQKD�SXEOLFLWiULD�WHP�FRPR�IXQomR�VRFLDO

A SURSDJDU�D�LPDJHP�SRVLWLYD�GR�0LQLVWpULR�3~EOLFR�
B conscientizar a população que direitos  

LPSOLFDP�GHYHUHV�
C FRLELU� YLRODo}HV� GH� GLUHLWRV� KXPDQRV� QRV� PHLRV� 

GH�FRPXQLFDomR�
D GLYXOJDU�SROtWLFDV�VRFLDLV�TXH�FRPEDWHP�D�LQWROHUkQFLD�

H�R�SUHFRQFHLWR�
E LQVWUXLU� DV� SHVVRDV� VREUH� D� IRUPD� FRUUHWD� GH�

H[SUHVVmR�QDV�UHGHV�VRFLDLV�

Questão 07 

Um amor desse
(UD����KRUDV�ODGR�D�ODGR
Um radar na pele, aquele sentimento alucinado
Coração batia acelerado

%DVWDYD�XP�ROKDU�SUD�HX�HQWHQGHU
4XH�HUD�KRUD�GH�PH�HQWUHJDU�SUD�YRFr
3DODYUDV�QmR�ID]LDP�IDOWD�PDLV
$K��Vy�GH�OHPEUDU�GR�VHX�SHUIXPH
4XH�DUUHSLR��TXH�FDODIULR
Que o meu corpo sente
1HP�TXH�HX�TXHLUD��HX�WH�DSDJR�GD�PLQKD�PHQWH

$K��HVVH�DPRU
'HL[RX�PDUFDV�QR�PHX�FRUSR
$K��HVVH�DPRU
6y�GH�SHQVDU��HX�JULWR��HX�TXDVH�PRUUR

$=(9('2��1���/(­2��:���48$'526��5��Coração pede socorro��
5LR�GH�-DQHLUR��6RP�/LYUH��������IUDJPHQWR��

(VVD� OHWUD� GH� FDQomR� IRL� FRPSRVWD� HVSHFLDOPHQWH�
SDUD� XPD� FDPSDQKD� GH� FRPEDWH� j� YLROrQFLD� FRQWUD�
DV� PXOKHUHV�� EXVFDQGR� FRQVFLHQWL]i�ODV� DFHUFD� GR�
limite entre relacionamento amoroso e relacionamento 
DEXVLYR��3DUD�WDQWR��D�HVWUDWpJLD�HPSUHJDGD�QD�OHWUD�p�D

A UHYHODomR� GD� VXEPLVVmR� GD� PXOKHU� j� VLWXDomR� GH�
YLROrQFLD��TXH�PXLWDV�YH]HV�D�OHYD�j�PRUWH�

B rQIDVH�QD�QHFHVVLGDGH�GH�VH�RXYLUHP�RV�DSHORV�GD�
PXOKHU�DJUHGLGD��TXH�FRQWLQXDPHQWH�SHGH�VRFRUUR�

C H[SORUDomR�GH�VLWXDomR�GH�GXSOR�VHQWLGR��TXH�PRVWUD�
TXH�DWRV�GH�GRPLQDomR�H�YLROrQFLD�QmR�FRQ¿JXUDP�
DPRU�

D GLYXOJDomR�GD�LPSRUWkQFLD�GH�GHQXQFLDU�D�YLROrQFLD�
GRPpVWLFD�� TXH� DWLQJH� XP� JUDQGH� Q~PHUR� GH�
PXOKHUHV�QR�SDtV�

E QDWXUDOL]DomR� GH� VLWXDo}HV� RSUHVVLYDV�� TXH� ID]HP�
SDUWH� GD� YLGD� GH� PXOKHUHV� TXH� YLYHP� HP� XPD�
VRFLHGDGH�SDWULDUFDO�

*SA0175AZ5*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 21 
Ó Pátria amada,
Idolatrada,
Salve! Salve!
Brasil, de amor eterno seja símbolo
O lábaro que ostentas estrelado,
(�GLJD�R�YHUGH�ORXUR�GHVVD�ÀkPXOD
— “Paz no futuro e glória no passado.”
Mas, se ergues da justiça a clava forte,
9HUiV�TXH�XP�¿OKR�WHX�QmR�IRJH�j�OXWD�
Nem teme, quem te adora, a própria morte.
Terra adorada,
Entre outras mil,
És tu, Brasil,
Ó Pátria amada!
'RV�¿OKRV�GHVWH�VROR�pV�PmH�JHQWLO�
Pátria amada, Brasil!

Hino Nacional do Brasil. Letra: Joaquim Osório Duque Estrada.  
Música: Francisco Manuel da Silva (fragmento).

2� XVR� GD� QRUPD�SDGUmR� QD� OHWUD� GR�Hino Nacional do 
Brasil p�MXVWL¿FDGR�SRU�WUDWDU�VH�GH�XP�D�
A reverência de um povo a seu país.
B gênero solene de característica protocolar.
C canção concebida sem interferência da oralidade.
D escrita de uma fase mais antiga da língua portuguesa.
E artefato cultural respeitado por todo o povo brasileiro.
QUESTÃO 22 

SILVA, I.; SANTOS, M. E. P.; JUNG, N. M. Domínios de Lingu@gem��Q�����RXW��GH]��������DGDSWDGR��

$� IRWRJUD¿D� H[LEH� D� IDFKDGD� GH� XP� VXSHUPHUFDGR� HP 
Foz do Iguaçu, cuja localização transfronteiriça é marcada 
tanto pelo limite com Argentina e Paraguai quanto pela 
presença de outros povos. Essa fachada revela o(a)
A apagamento da identidade linguística.
B planejamento linguístico no espaço urbano.
C presença marcante da tradição oral na cidade.
D disputa de comunidades linguísticas diferentes.
E poluição visual promovida pelo multilinguismo.

QUESTÃO 23 

O trabalho não era penoso: colar rótulos, meter 
YLGURV� HP� FDL[DV�� HWLTXHWi�ODV�� VHOi�ODV�� HQYROYr�ODV� HP�
papel celofane, branco, verde, azul, conforme o produto, 
VHSDUi�ODV�HP�G~]LDV����(UD�IDVWLGLRVR��3DUD�SDVVDU�PDLV�
rapidamente as oito horas havia o remédio: conversar. 
Era proibido, mas quem ia atrás de proibições? O patrão 
vinha? Vinha o encarregado do serviço? Calavam o 
ELFR�� DSOLFDYDP�VH� DR� WUDEDOKR��0DO� YLUDYDP� DV� FRVWDV��
voltavam a taramelar. As mãos não paravam, as línguas 
não paravam. Nessas conversas intermináveis, de 
linguagem solta e assuntos crus, Leniza se completou. 
Isabela, Afonsina, Idália, Jurete, Deolinda – foram mestras. 
O mundo acabou de se desvendar. Leniza perdeu o tom 
ingênuo que ainda podia ter. Ganhou um jogar de corpo 
que convida, um quebrar de olhos que promete tudo, à 
WRD�� JUDWXLWDPHQWH�� 0RGL¿FRX�VH� R� WLPEUH� GH� VXD� YR]��
Ficou mais quente. A própria inteligência se transformou. 
7RUQRX�VH�PDLV�DJXGD��PDLV�WUHSLGDQWH�

REBELO, M. A estrela sobe��5LR�GH�-DQHLUR��-RVp�2O\PSLR�������

O romance, de 1939, traz à cena tipos e situações que 
espelham o Rio de Janeiro daquela década. No fragmento, 
o narrador delineia esse contexto centrado no

A julgamento da mulher fora do espaço doméstico.
B relato sobre as condições de trabalho no Estado Novo.
C destaque a grupos populares na condição de 

protagonistas.
D processo de inclusão do palavrão nos hábitos de 

linguagem.
E vínculo entre as transformações urbanas e os papéis 

femininos.

*SA0175AZ10*

QUESTÃO 43 (19 do Enem 2022)

QUESTÃO 44 (41 do Enem 2024)

QUESTÃO 45 (44 do Enem 2024)



LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WKXPESUHVV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

A relação entre as citações atribuídas ao físico Albert Einstein 
e ao cantor e compositor Bob Marley reside na crença de que 
é necessário
A dar oportunidade a pessoas que parecem necessitadas.
B LGHQWL¿FDU�FRQWH[WRV�TXH�SRGHP�UHSUHVHQWDU�SHULJR�
C tirar proveito de situações que podem ser adversas.
D HYLWDU�GL¿FXOGDGHV�TXH�SDUHFHP�VHU�LQWUDQVSRQtYHLV�
E contestar circunstâncias que parecem ser harmônicas.

QUESTÃO 02

Holy War
Oh, so we can hate each other and fear each other
We can build these walls between each other
Baby, blow by blow and brick by brick
Keep yourself locked in, yourself locked in
[…]
Oh, maybe we should love somebody
Oh, maybe we could care a little more
So maybe we should love somebody
Instead of polishing the bombs of holy war

KEYS, A. Here��(VWDGRV�8QLGRV��5&$�5HFRUGV�������

Nessa letra de canção, que aborda um contexto de ódio 
e intolerância, o marcador “instead of ” introduz a ideia de
A mudança de comportamento.
B SDQRUDPD�GH�FRQÀLWRV�
C rotina de isolamento.
D perspectiva bélica.
E cenário religioso.

QUESTÃO 03

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KRQJNLDW�FRP��$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

O texto estabelece uma relação entre elementos da 
natureza e comandos de um programa de computador para
A alertar as pessoas sobre a rápida destruição da natureza.
B conscientizar os indivíduos sobre a passagem acelerada 

do tempo.
C apresentar aos leitores os avanços tecnológicos na 

área da agricultura.
D orientar os usuários sobre o emprego sustentável das 

novas tecnologias.
E informar os interessados sobre o tempo de crescimento

de novas árvores.

*010175AZ2*
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QUESTÃO 40
O festival folclórico de Parintins, no Amazonas, 

anunciou que o Boi Caprichoso levou, em 2018, seu 
23º título — contra 31 do adversário Boi Garantido. 
'HVGH�R�¿P�GR�HYHQWR�TXH�QmR�SDUR�GH�FDQWDU�GXDV�
músicas que aprendi no Bumbódromo (arena onde ocorre 
o espetáculo). Revezo entre “meu amor, eu sou feliz, ééé 
azul o meu país”, obviamente do boi azul, o Caprichoso; 
e “vermelhou o curral, a ideologia avermelhou”, do boi 
vermelho, o Garantido. Esse revezamento seria proibido 
HP�3DULQWLQV��FLGDGH�WmR�GLYLGLGD�HQWUH�DV�WRUFLGDV�GRV�ERLV��
Em Parintins, você tem de ter um lado. Há aqueles que 
WHQWDP�IXJLU�H�GL]HP�TXH�VmR�³JDUDQFKRVR´��FRP�RV�TXDLV�
PH�LGHQWL¿TXHL��PDV�HVVHV�VmR�YLVWRV�FRP�FHUWR�GHVGpP�

DYNIEWICZ, L. Disponível em: https://viagem.estadao.com.br. 
Acesso em: 22 nov. 2018 (adaptado).

$�DSURSULDomR�GH�HOHPHQWRV�FRPR�ULYDOLGDGH��FRPSHWLWLYLGDGH��
torcida e gritos de guerra pelo festival de Parintins evidencia a
A HVFROKD�GH�XP�ORFDO�HVSHFt¿FR�SDUD�D�IHVWD�
B importância atribuída pelos turistas aos bois.
C LQWHUDomR�VRFLDO�HVWDEHOHFLGD�DSyV�R�HYHQWR�
D DSUR[LPDomR�GD�PDQLIHVWDomR�IROFOyULFD�FRP�R�HVSRUWH�
E FRPSRVLomR�GH�HQUHGRV�PXVLFDLV�SHORV�³JDUDQFKRVRV´�

QUESTÃO 41
O Brasil somou cerca de 60 mil novos casos de câncer 

GH�PDPD�DWp�R�¿QDO�GH�������Q~PHUR�TXH�FRUUHVSRQGH�D�
����GH�WRGRV�RV�GLDJQyVWLFRV�GD�FRQGLomR�UHJLVWUDGRV�QR�
país, segundo dados do Instituto Nacional do Câncer (Inca). 
$SHVDU�GH�R�2XWXEUR�5RVD�VHU�R�PrV�GH�FRQVFLHQWL]DomR�
VREUH�D�TXHVWmR�YROWDGD�SDUD�DV�PXOKHUHV��p�PXLWR�LPSRUWDQWH�
OHPEUDU�TXH�XP�GRV�JUDQGHV�PLWRV�GD�PHGLFLQD�p�R�GH�TXH�
R�FkQFHU�GH�PDPD�QmR�DIHWD�R�VH[R�PDVFXOLQR�
Fatores importantes para detectar o câncer de mama 
masculino:
1.    �*HQpWLFD��VH�KRXYHU�FDVRV�QD�IDPtOLD��DV�FKDQFHV�VmR�

um pouco mais elevadas.
2.     Hormônios: homens podem desenvolver tecido real das

glândulas mamárias por tomarem certos medicamentos 
ou apresentarem níveis hormonais anormais.

�������&DURoRV��p�QHFHVViULR�TXH�RV�PpGLFRV�VH�DWHQWHP�D�
alguns sintomas suspeitos, como um caroço na área 
do tórax.

�������5HWUDomR�QD�SHOH��HP�VLWXDo}HV�PDLV�JUDYHV�GR�FkQFHU�
GH�PDPD�PDVFXOLQR�� p� SRVVtYHO� WDPEpP� RFRUUHU� XPD�
UHWUDomR�GR�PDPLOR�

Disponível em: https://pebmed.com.br.  
Acesso em: 24 nov. 2021 (adaptado).

$V�LQIRUPDo}HV�GHVVD�UHSRUWDJHP�DX[LOLDP�QR�FRPEDWH�
ao câncer de mama masculino por apresentarem um 
alerta sobre o(s)
A sinais indicadores da doença.
B índice de crescimento de casos.
C exames para diagnóstico do tumor.
D PLWRV�D�UHVSHLWR�GD�KHUDQoD�JHQpWLFD�
E SHUtRGR�GH�FDPSDQKDV�GH�FRQVFLHQWL]DomR�

QUESTÃO 42
Feijoada à minha moda

Amiga Helena Sangirardi
Conforme um dia prometi
Onde, confesso que esqueci
(�HPERUD�²�SHUGRH�²�WmR�WDUGH
(Melhor do que nunca!) este poeta
6HJXQGR�PDQGD�D�ERD�pWLFD
(QYLD�OKH�D�UHFHLWD��SRpWLFD�
De sua feijoada completa.
(P�DWHQomR�DR�DGLDQWDGR
Da hora em que abrimos o olho
2�IHLMmR�GHYH��Mi�FDWDGR
Nos esperar, feliz, de molho.
8PD�YH]�FR]LGR�R�IHLMmR
�8PDV�TXDWUR�KRUDV��IRJR�PpGLR�
1yV��ERFHMDQGR�R�QRVVR�WpGLR
1RV�FKHJDUHPRV�DR�IRJmR
[...]
De carne-seca suculenta
*RUGRV�SDLRV��QpGLR�WRXFLQKR
(Nunca orelhas de bacorinho
Que a tornam em excesso opulenta!)
[...]
Enquanto ao lado, em fogo brando
Desmilinguindo-se de gozo
'HYH�WDPEpP�VH�HVWDU�IULWDQGR
O torresminho delicioso
Em cuja gordura, de resto
(Melhor gordura nunca houve!)
Deve depois frigir a couve
Picada, em fogo alegre e presto.
[...]
'HYHU�FXPSULGR��1XQFD�p�Ym
A palavra de um poeta... — jamais!
Abraça-a, em Brillat-Savarin,
O seu Vinicius de Moraes.

MORAES, V. In: CÍCERO, A.; QUEIROZ, E. (Org.). Vinicius de Moraes:
�QRYD�DQWRORJLD�SRpWLFD��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������IUDJPHQWR��

Apesar de haver marcas formais de carta e receita, 
a característica que define esse texto como poema 
p�R�D�
A QRPHDomR�GH�XP�LQWHUORFXWRU�
B PDQLIHVWDomR�GH�LQWLPLGDGH�
C GHVFULomR�GH�SURFHGLPHQWRV�
D XWLOL]DomR�GH�XPD�OLQJXDJHP�H[SUHVVLYD�
E DSUHVHQWDomR�GH�LQJUHGLHQWHV�FXOLQiULRV�

*010175AZ17*
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QUESTÃO 43
TEXTO I

A fotografia de Regina Valkenborgh apresenta 
������DUFRV�GH�OX]�FUX]DQGR�R�FpX�H�UHJLVWUD�R�QDVFHU�H�R�S{U�
GR�VRO�DR�ORQJR�GH�RLWR�DQRV��(P�������HVVD�HVWXGDQWH�GD�
Universidade de Hertfordshire colocou uma folha de papel 
IRWRJUi¿FR�HP�XPD�ODWD�FRP�XP�SHTXHQR�RULItFLR��FULDQGR�
assim uma câmera pinhole de baixa tecnologia. Porém, 
a lata foi esquecida em um telescópio no observatório da 
universidade. Esse projeto esquecido acabou revelando a 
foto do pôr do sol de maior exposição já tirada.

6$1726��$��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VRFLHQWL¿FD�FRP�EU�
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Representação de 2953 arcos de luz cruzando o céu, 
registrando o nascer e o pôr do sol ao longo de oito anos

9$/.(1%25*+��5��)RWRJUD¿D��5HLQR�8QLGR��
8QLYHUVLGDGH�+HUWIRUGVKLUH�������������

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WKLVLVFRORVVDO�FRP��$FHVVR�HP����QRY�������

O experimento realizado por Regina Valkenborgh resultou 
no entendimento de que a
A WpFQLFD�IRWRJUi¿FD�DOWHUQDWLYD�OLPLWD�R�UHJLVWUR�GH�LPDJHQV�
B DSUHFLDomR�GD�QDWXUH]D�GHSHQGH�GH�UHJLVWUR�IRWRJUi¿FR�
C FULDWLYLGDGH�DUWtVWLFD�GHFRUUH�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�
D câmera de criação caseira tem valor tecnológico.
E produção artística pode ser resultado do acaso.

QUESTÃO 44
Os Jogos Olímpicos já não são mais os mesmos. 

E isso não é nem uma crítica, nem um elogio. É uma 
constatação. Esse movimento começou com o vôlei de 
SUDLD�WRUQDQGR�VH�HVSRUWH�ROtPSLFR�HP�������SDVVRX�SHOD�
chegada do BMX Racing como primeiro “radical” a entrar 
QR�SURJUDPD�HP�������H�DJRUD�DWLQJH�VHX�PRPHQWR�PDLV�
insólito com a inclusão do break dance como modalidade 
GRV�-RJRV�GH�3DULV��HP�������3DUD�RV�PDLV�WUDGLFLRQDOLVWDV��
o cruzamento da linha que delimitava o que é esporte e o 
que é cultura e arte é uma afronta ao espírito dos Jogos 
Olímpicos. Skate e surfe, que há anos têm competições na 
televisão, pareciam estar na divisa entre esses dois mundos, 
o limite do aceitável pelos puristas. O break dance estaria 
do lado de “lá” dessa fronteira. Para o Comitê Olímpico 
Internacional, a decisão faz parte de uma estratégia de 
se comunicar com jovens urbanos que se exercitam e se 
entretêm de uma maneira muito diferente da dos seus avós.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A mudança no programa olímpico mencionada no texto 
mostra que o esporte está se
A aproximando da aventura.
B mantendo em sua forma padrão.
C tornando uma forma de dança.
D afastando de elementos culturais.
E adaptando às demandas do seu tempo.

QUESTÃO 45

Memes e fake news: o impacto na 
educação das crianças

Há quem diga que o Brasil nunca mais foi o mesmo 
depois dos memes. Na economia da velocidade, alguns 
apostam no humor, outros no engajamento político, e tem 
gente investindo alto na mentira também. Diante desse 
cenário, uma pergunta se torna essencial: será que todo 
mundo está conseguindo traduzir as mensagens postadas, 
curtidas e compartilhadas?

Essa dúvida incentivou uma professora de língua 
portuguesa a desenvolver uma proposta de leitura e análise 
crítica de memes com estudantes do ensino fundamental, na 
UHGH�S~EOLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��QD�FLGDGH�GH�6DPDPEDLD��
“Percebi que muitos alunos e pais estavam divulgando 
conteúdos sem saber o que havia por trás das palavras”, 
relata a professora.

“O que antes era engraçado para os alunos passou 
D�VHU�YLVWR�FRP�RXWURV�ROKRV´��D¿UPD�D�SURIHVVRUD��3DUD�
ela, que utilizou a representação da criança em memes 
de WhatsApp como material gerador das discussões em 
sala de aula, aguçar o olhar sobre essas mensagens 
impacta diretamente a atitude de postar, curtir e compartilhar 
conteúdos ao estimular o uso consciente da informação 
que circula nas plataformas de mídia social.

Letramento político e midiático é um desafio 
intergeracional. Em tempos de notícias falsas, de imagens 
manipuladas e de memes sendo usados como triunfo 
da verdade de cada um, checagem de informação e 
interpretação de texto acabam se tornando moedas valiosas.
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���OXQHWDV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Ao abordar a relação dos memes com a educação, 
a reportagem sustenta uma crítica à
A IDOWD�GH�¿VFDOL]DomR�QR�XVR�GH�DSOLFDWLYRV�GH�PHQVDJHQV�

por crianças.
B divulgação de informação manipulada em postagens 

virtuais.
C utilização de ferramentas digitais no trabalho 

educacional.
D exploração de conteúdos humorísticos nas mídias 

sociais.
E propagação de mensagens com objetivos políticos.

*010175AZ18*
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QUESTÃO 19 
“São tantas formas de matar um preto
4XH�SDUD�DOJXQV�VXD�PRUWH�p�MXVWL¿FDGD
Devia tá fazendo coisa errada
Se não era bandido, um dia ia ser
Por ser PRETO sua morte é defendida
O PRETO sempre merece morrer”.

A estrofe acima é do poeta e educador social Baticum 
3UROHWiULR��TXH�DWXD�QD�SHULIHULD�GH�)RUWDOH]D��QR�&HDUi��
preparando jovens — em quase sua totalidade negros 
²�SDUD�HQIUHQWDU�DV�GL¿FXOGDGHV�LPSRVWDV�SHOR�UDFLVPR�
estrutural no país.

É a partir da arte que Baticum consegue envolver 
a juventude em um projeto de fortalecimento dessa 
população ao promover batalhas de rimas, slams e saraus 
com temáticas que discutem os problemas sociais. Não por 
acaso, o tema mais explorado nas rimas, versos e prosas 
é a violência. De acordo com o mais recente Atlas da 
violência, em 2019, os negros representaram 77% das 
YtWLPDV�GH�KRPLFtGLRV��TXDVH����DVVDVVLQDWRV�SRU�����PLO�
habitantes, a maioria deles jovens.

O Atlas revela ainda que um negro tem quase 2,7 
vezes mais chance de ser morto do que um branco, o que 
MXVWL¿FD�R�PRYLPHQWR�GH�UHVLVWrQFLD�FUHVFHQWH�QR�%UDVLO�

0(1'21d$��)��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��
Acesso em: 22 nov. 2021 (adaptado).

O uso de citação e de dados estatísticos nesse texto tem 
o objetivo de
A ressaltar a importância da poesia para denunciar a 

morte de negros, que cresce a cada dia.
B destacar o crescimento exponencial da temática do 

preconceito na produção literária no Brasil.
C demonstrar o incremento no quantitativo de expressões 

artísticas na discussão de problemas sociais.
D evidenciar argumentos que reforçam a ideia de que os 

negros são vítimas em potencial da violência.
E salientar o aumento da participação de jovens nos 

movimentos de resistência na área da cultura.

QUESTÃO 20 

No princípio era o verbo. A frase que abre o primeiro 
capítulo do Evangelho de João e remete à criação do 
mundo, assim como também faz o Gênesis, é a mais 
famosa da Bíblia. A ideia de que o mundo é criado pela 
palavra, porém, é tão estruturante que está presente 
em outras religiões, para muito além das fundadas no 
cristianismo. Como humanos, a linguagem é o mundo que 
habitamos. Basta tentar imaginar um mundo em que não 
podemos usar palavras para dizer de nós e dos outros 
SDUD�FRPSUHHQGHU�R�TXH�LVVR�VLJQL¿FD��2X�XP�PXQGR�
em que aquilo que você diz não é entendido pelo outro, 
e o que o outro diz não é entendido por você.

O que acontece então quando a palavra é destruída 
e, com ela, a linguagem?

Durante séculos, em diferentes sociedades e 
línguas, é importante lembrar, a linguagem serviu 
— e ainda serve — para manter privilégios de grupos de 
poder e deixar todos os outros de fora. Quem entende 
linguagem de advogados, juízes e promotores, linguagem 
de médicos, linguagem de burocratas, linguagem de 
cientistas? A maior parte da população foi submetida à 
violência de propositalmente ser impedida de compreender 
a linguagem daqueles que determinam seus destinos.

6H�R�SULQFtSLR�p�R�YHUER��R�¿P�SRGH�VHU�R�VLOHQFLDPHQWR��
Mesmo que ele seja cheio de gritos entre aqueles que já não 
têm linguagem comum para compreender uns aos outros.

%580��(��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP����QRY�������

Nesse texto, a estratégia usada para convencer o leitor de 
que uma grande parcela da população não compreende 
a linguagem daqueles que detêm o poder foi
A revelar a origem religiosa da linguagem.
B questionar o temor sobre o futuro da linguagem.
C descrever a relação entre sociedade e linguagem.
D apresentar as consequências do esfacelamento da 

linguagem.
E criticar o obstáculo promovido pelos usos especializados 

da linguagem.

QUESTÃO 21 

8P�JUXSR�GH�SHVTXLVDGRUHV�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�
do Ceará desenvolveu um dicionário para traduzir sintomas 
de doenças da linguagem popular para os termos médicos. 
Defruço, chanha e piloura, por exemplo, podem ser termos 
conhecidos para muitos, mas, durante uma consulta médica, 
R�GHVFRQKHFLPHQWR�SRGH�VLJQL¿FDU�XP�GLDJQyVWLFR�HUUDGR�

“Isso é um registro histórico e pode ser muito útil para 
estudos dessas comunidades, na abordagem médica delas. 
É de certa forma pioneiro no Brasil e, sem dúvida, um instrumento 
de trabalho importante, porque a comunicação é fundamental 
QD�UHODomR�PpGLFR�SDFLHQWH �́�DYDOLD�R�UHLWRU�GD�LQVWLWXLomR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP����QRY��������DGDSWDGR��

Ao registrarem usos regionais de termos da área médica, 
pesquisadores
A apontaram erros motivados pelo desconhecimento da 

variedade linguística local.
B explicaram problemas provocados pela incapacidade 

de comunicação.
C descobriram novos sintomas de doenças existentes 

na comunidade.
D propiciaram melhor compreensão dos sintomas dos 

pacientes.
E divulgaram um novo rol de doenças características 

da localidade.

*010175AZ11*

!"# LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

*010175AZ16*

Questão 31
$#%&'()#'*'+),)-#,./.# 0.+/'#1)#23245,3'#5.# 6'7)+#

)/#*)+8.1.%#1)#9'3:'#5'%#.51'%#)#;,.-#,.5<),31.#,./.#
=%-+;5<.>?# @.# 358,3.# 0.+'/# -(3637'1.%# )3:.%# )# +.135<'%#
de patins pregados numa madeira qualquer, para sua 
,./*.%3AB.C# %)51.# '%# +.1'%# 1)# 9.++',<'# .-# 0)++.?# 
$#D+'51)#/'+,.#5'#<3%(E+3'#1.#%&'()#.,.++)-#)/#!FGHC#
I-'51.#.#)5D)5<)3+.#I-8/3,.#,<'/'1.#J+'5&#@'%K.+(<L#
1)%,.9+3-#.#-+)('5.C#/'()+3'6#/'3%#M):82)6C#I-)#.0)+),3'#
/'3%# '1)+45,3'# N%# +.1'%?#O# 1)*)5145,3'# 1.%# %&'(3%('%#
em relação a esse novo material igualmente alavancou 
o surgimento de novas manobras e possibilitou a um 
/'3.+# 5P/)+.# 1)# *)%%.'%# 35):*)+3)5()%# ,./)A'+# '#
*+Q(3,'#1)%%'#/.1'631'1)?#$# +)%-6('1.# 0.3# '# ,+3'AB.#1)#
,'/*).5'(.%C#/'+,'%C#0Q9+3,'%#)#6.R'%#)%*),3'637'1'%?

OSTUSVWXC#Y?Z#[OVS$C#J?#O?#O?#$#%&'()#)#%-'%#*.%%393631'1)%#)1-,',3.5'3%?# 
MotrizC#R-6?\%)(?#]^!^#_'1'*('1.`?

a)#',.+1.#,./#.#():(.C#132)+%.%#0'(.+)%#'.#6.5D.#1.#()/*.

A  co5(+39-8+'/#*'+'#'#1)/.,+'(37'AB.#1.#%&'()?
B  ev31)5,3'+'/#'%#1)/'51'%#,./)+,3'3%#1.%#%&'(3%('%?
C  de;53+'/#'#,'++)3+'#1)#%&'(3%('#*+.;%%3.5'6?
D  pe+/3(3+'/#I-)#'#*+Q(3,'#%.,3'6#1.#%&'()#%-9%(3(-8%%)#

.#%-+0)?
E  in13,'+'/#'#'-(.5./3'#1.%#*+'(3,'5()%#1)#%&'()?
Questão 32

Estojo escolar
S3.# 1)# b'5)3+.#c#@.3()# 1)%%'%C# ,3%,'51.# 5-/# 1)%%)%#
,'5'3%# '# ,'9.C# 23# -5%# ,'+'%# .0)+),)51.# /'+'236<'%#
)6)(+d53,'%C#9'%('2'#()6)0.5'+#)#)-#+),)9)+3'#-/#5.()9..&#
,'*'7# 1)#/)# 'R-1'+# '# 0'9+3,'+# -/# 5'23.C# -/'# )%('AB.#
)%*',3'6?

efg#h./.#*+)()51.#23'R'+#)%%)%#13'%C#<'9363()3\/)#'#
comprar aquilo que os caras anunciavam como o top do 
(.*#)/#/'(i+3'#1)#,./*-('1.+#*.+(Q(36?

@.# %Q9'1.C# +),)93# -/# )/9+-6<.# ,./*63,'1.# I-)#
5),)%%3('2'#1)#-/#/'5-'6#1)#35%(+-Aj)%#*'+'#%)+#'9)+(.?

efg#a)#+)*)5()C#,./.#2)/#',.5(),)51.#5.%#P6(3/.%#
()/*.%C#<.-2)#-/#,.+()#5'#/)/E+3'#)#23#13'5()#1)#/3/#
.#/)-#*+3/)3+.#)%(.R.#)%,.6'+?#X35<'#k#'5.%#)#3'#*'+'#.#
R'+13/#1)#350l5,3'?

m+'#-/'#,'3:35<'#,./*+31'C#)52)+537'1'C# ,./#-/'#
('/*'#I-)#,.++3'#5'%#9.+1'%#1.#,.+*.#*+35,3*'6?#a)5(+.C#
'++-/'1.%# )/# 1323%j)%C# <'23'# 6Q*3%# ,.6.+31.%C# -/#
apontador, uma lapiseira cromada, uma régua de 20 cm 
)#-/'#9.++',<'#*'+'#'*'D'+#/)-%#)++.%?

efg#a'#,'3:35<'#235<'#-/#,<)3+.#D.%(.%.C#,<)3+.#I-)#
5-5,'#)%I-),3#)#I-)#/)#(.5()'2'#1)#*+'7)+?#efg

$#5.()9..&#I-)#'D.+'#'9+.#i#5)D+.#)C#)/#/'(i+3'#1)#
,<)3+.C#i#'9./35Q2)6?#h<)3+'#236/)5()#'#()6)0.5)#,)6-6'+C#
'#,'935)#1)#'23B.C#'#'*'+)6<.#1)#-6(+'%%.5.D+';'#.51)#
.-(+.#13'#-/'#/.A'#2)3.#2)+#,./.#%.-#*.+#1)5(+.?#O,<.#
I-)#*3.+)3#1)#)%(.R.#)#1)#231'?

h$@nC#h?#o?#Crônicas para ler na escola?#WB.#p'-6.q#$9R)(32'C#]^^F#_'1'*('1.`?

@.# ():(.C# <Q#/'+,'%#1'# 0-5AB.#1'# 635D-'D)/#I-)#5)6)#
*+)1./35'?#m%%'%#/'+,'%#%B.#+)%*.5%Q2)3%#*.+#,.6.,'+#
)/#0.,.#._'`
A  me5%'D)/C#)6)2'51.\'#N#,'()D.+3'#1)#.9R)(.#)%(i(3,.#1.#

/-51.#1'%#'+()%?
B # ,E13D.C#(+'5%0.+/'51.#'#635D-'D)/#-(3637'1'#5.#():(.#

5'#*+E*+3'#()/Q(3,'#'9.+1'1'?
C  co5():(.C# 0'7)51.# 1'%# 350.+/'Aj)%# *+)%)5()%# 5.#

():(.#%)-#'%*),(.#)%%)5,3'6?
D  en-5,3'1.+C# 9-%,'51.# ):*+)%%'+# %-'# '(3(-1)# )/#

+)6'AB.#'.#,.5()P1.#1.#)5-5,3'1.?
E  in()+6.,-(.+C# ,.5%31)+'51.\.# +)%*.5%Q2)6# *)6.#

13+),3.5'/)5(.#1'1.#N#5'++'(32'#*)6.#)5-5,3'1.+?

Questão 33

A PESQUISA FOI O PRIMEIRO PASSO
NA PRODUÇÃO DESTE LIVRO

DEIXA DE DRAMA,
A MAIOR PARTE DO

MATERIAL ESTÁ ON-LINE.

SEGUIDA DA SELEÇÃO 
DAS INFORMAÇÕES E

DA ELABORAÇÃO
DE UM ROTEIRO

E DEPOIS EDITADO
E COLORIZADO DIGITALMENTE.

DEPOIS DE TODO
TRABALHO, ESTE LIVRO

SÓ PRECISA DE MAIS
UMA COISA:

SER LIDO.

O DESENHO
FEITO À TINTA NÃO OLHAAINDA!

[mT$WC#O?#Artistas brasileiras?#U)6.#o.+37.5()q#T3D-363/C#]^!r?

$# I-)# '%%)D-+'# .# +),.5<),3/)5(.# 1)%%)# ():(.# )/#
I-'1+35<.%#,./.#*+)0Q,3.#i#._'`

A # 0-5AB.#1)#'*+)%)5('AB.#1.#632+.?

B # '*)6.#)/.,3.5'6#'*.3'1.#5'%#3/'D)5%?

C # 1)%,+3AB.#1.#*+.,)%%.#,+3'(32.#1'#'-(.+'?

D # +)0)+45,3'#N#/)%,6'#1.%#(+'9'6<.%#/'5-'6#)#13D3('6?

E # -%.#1)#)6)/)5(.%#D+Q;,.%#2.6('1.%#*'+'#.#*P963,.\'62.?

Questão 30          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EKD]�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

(VVD� FDPSDQKD� GH� FRQVFLHQWL]DomR� VREUH� R� DVVpGLR�
VRIULGR� SHODV� PXOKHUHV� QDV� UXDV� FRQVWUyL�VH� SHOD�
FRPELQDomR�GD�OLQJXDJHP�YHUEDO�H�QmR�YHUEDO��$�LPDJHP�
GD�PXOKHU�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�FREHUWRV�SRU�XP�OHQoR�p�
D�UHSUHVHQWDomR�QmR�YHUEDO�GR�D�

A � VLOrQFLR� LPSRVWR� jV� PXOKHUHV�� TXH� QmR� SRGHP�
GHQXQFLDU�R�DVVpGLR�VRIULGR�

B � PHWiIRUD�GH�TXH�DV�PXOKHUHV�SUHFLVDP�GHIHQGHU�VH�
GR�DVVpGLR�PDVFXOLQR�

C  constrangimento pelo qual passam as mulheres e 
sua tentativa de esconderem-se.

D � QHFHVVLGDGH� TXH� DV� PXOKHUHV� WrP� GH� SDVVDUHP�
GHVSHUFHELGDV�SDUD�HYLWDU�R�DVVpGLR�

E  incapacidade de as mulheres protegerem-se da 
DJUHVVmR�YHUEDO�GRV�DVVHGLDGRUHV�

Questão 31          
Mulher tem coração clinicamente partido após morte 

de cachorro
&RPR� H[SOLFD� R� The New England Journal of 

Medicine�� D� SDFLHQWH�� FKDPDGD� -RDQLH� 6LPSVRQ�� WLQKD�
VLQDLV� GH� LQIDUWR�� FRPR� GRUHV� QR� SHLWR� H� SUHVVmR� DOWD��
H� DSUHVHQWDYD� SUREOHPDV� QDV� DUWpULDV� FRURQiULDV�� $R�
ID]HUHP�XP�HFRFDUGLRJUDPD��RV�PpGLFRV�HQFRQWUDUDP�R�
SUREOHPD��FDUGLRPLRSDWLD�GH�7DNRWVXER��FRQKHFLGD�FRPR�
síndrome do coração partido.

(VVD� FRQGLomR� PpGLFD� WLSLFDPHQWH� DFRQWHFH� FRP�
PXOKHUHV� HP� IDVH� SyV�PHQVWUXDO� H� SRGH� VHU� SUHFHGLGD�
por um evento muito estressante ou emotivo. Nesses 
FDVRV�� R� FRUDomR� DSUHVHQWD� XP� PRYLPHQWR� GLVFLQpWLFR�
WUDQVLWyULR�GD�SDUHGH�DQWHULRU�GR�YHQWUtFXOR�HVTXHUGR��FRP�
DFHQWXDomR� GD� FLQpWLFD� GD� EDVH� YHQWULFXODU�� GH� DFRUGR�
FRP� XP� DUWLJR� PpGLFR� EUDVLOHLUR� TXH� UHODWD� XP� FDVR�

VHPHOKDQWH�� 6LPSVRQ� IRL� HQFDPLQKDGD� SDUD� FDVD� DSyV�
dois dias e passou a tomar medicamentos regulares. 

Ao Washington Post�� HOD� FRQWRX� TXH� HVWDYD� TXDVH�
LQFRQVROiYHO�DSyV�D�SHUGD�GR�VHX�DQLPDO�GH�HVWLPDomR��
XP�FmR�GD�UDoD�\RUNVKLUH�WHUULHU��5HFXSHUDGD�DSyV�FHUFD�
GH�XP�DQR��HOD�GL]�TXH�QmR�DEULUi�PmR�GH�WHU�XP�DQLPDO�
de estimação porque aprecia a companhia e o amor que 
os cachorros dão aos humanos. O caso aconteceu em 
+RXVWRQ��QRV�(VWDGRV�8QLGRV��

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���H[DPH�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

3HODV� FDUDFWHUtVWLFDV� GR� WH[WR� OLGR�� TXH� WUDWD� GDV�
FRQVHTXrQFLDV� GD� SHUGD� GH� XP� DQLPDO� GH� HVWLPDomR��
FRQVLGHUD�VH�TXH�HOH�VH�HQTXDGUD�QR�JrQHUR

A � FRQWR��SRLV�H[LEH�D�KLVWyULD�GH�YLGD�GH�-RDQLH�6LPSVRQ�
B � GHSRLPHQWR�� SRLV� H[S}H� R� VRIULPHQWR� GD� GRQD� GR�

animal.
C � UHSRUWDJHP�� SRLV� GLVFXWH� FLHQWL¿FDPHQWH� D�

cardiomiopatia.
D � UHODWR�� SRLV� QDUUD� XP� IDWR� HVWUHVVDQWH� YLYLGR� SHOD�

paciente.
E � QRWtFLD�� SRLV� GLYXOJD� IDWRV� VREUH� D� VtQGURPH� GR�

coração partido.
Questão 32          

Chiquito tinha quase trinta quando conheceu Mariana 
QXP� EDLOH� GH� FDVDPHQWR� QD� )RUTXLOKD�� RQGH� PRUDYDP�
XQV�SDUHQWHV�GHOH��3RU�Oi�IRL�¿FDQGR��UHPDQFKDQGR��)H]�
PDO�j�PRoD��FRPR�FRVWXPDYDP�GL]HU��WLYHUDP�GH�FDVDU�jV�
SUHVVDV��0RURX�XQV�WHPSRV�FRP�R�VRJUR��GHVFRPELQDUDP��
)RL�Vy�FRQWD�GH�FROKHU�R�PLOKR�H�YHQGHU��0XGRX�SUD�FDVD�
GR�YHOKR�&KLFR�/RXUHQoR�>VHX�SDL@��)XPDoD�SUySULD�Vy�YLX�
VXELU� XP�SDU�GH�DQRV�GHSRLV�� TXDQGR�R�SDL� UHSDUWLX�DV�
WHUUDV��'H� WmR�SDUHFLGRV��SDL�H�¿OKR�QXQFD�FRPELQDUDP�
GLUHLWR�� &DGD� TXDO� PDLV� WRSHWXGR�� PXLWDV� YH]HV� GRQD�
$SDUHFLGD�RXYLD�R�PDULGR�UHFODPDU�GD�QDWXUH]D�IRUWH�GR�
¿OKR��(OD�HVFXWDYD�FRP�SDFLrQFLD�H�UHVSRQGLD�GXP�MHLWR�
sempre igual:

²�³4XHP�KHUGD��QmR�URXED´��
9LQKD�XP�EULOKR�QRV�ROKRV��R�YHOKR�VH�DFDOPDYD�

520$12��2��Casos de Minas��5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD��������

2V� GLWDGRV� SRSXODUHV� VmR� IUDVHV� GH� VDEHGRULD� FULDGDV�
SHOR�SRYR��XWLOL]DGDV�HP�YiULDV�VLWXDo}HV�GD�YLGD��1HVVH�
WH[WR��D�SHUVRQDJHP�HPSUHJD�XP�GLWDGR�SRSXODU�FRP�D�
intenção de

A � FULWLFDU�D�QDWXUH]D�IRUWH�GR�¿OKR�
B � MXVWL¿FDU�R�JrQLR�GLItFLO�GH�&KLTXLWR�
C � OHJLWLPDU�R�GLUHLWR�GR�¿OKR�j�KHUDQoD�
D  conter o ânimo violento de Chico Lourenço.
E � FRQGHQDU�D�DJUHVVLYLGDGH�GR�PDULGR�FRQWUD�R�¿OKR�

*010175AZ14*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 12          
TEXTO I 

e�SDX��p�SHGUD��p�R�¿P�GR�FDPLQKR
e�XP�UHVWR�GH�WRFR��p�XP�SRXFR�VR]LQKR
e�XP�FDFR�GH�YLGUR��p�D�YLGD��p�R�VRO
e�D�QRLWH��p�D�PRUWH��p�R�ODoR��p�R�DQ]RO
e�SHURED�GR�FDPSR��p�R�Qy�GD�PDGHLUD
&DLQJi��FDQGHLD��p�R�PDWLWD�SHUHLUD

TOM JOBIM. Águas de março. O Tom de Jobim e o tal de João Bosco �GLVFR�GH�EROVR���
6DOYDGRU��=HQ�3URGXWRUD��������IUDJPHQWR��

TEXTO II
$� LQVSLUDomR� V~ELWD� H� FHUWHLUD� GR� FRPSRVLWRU� VHUYH�

DLQGD� GH� H[HPSOR� GR� OHPD� DQWLJR�� QDGD� YHP� GR� QDGD��
3DUD� QLQJXpP�� QHP� PHVPR� SDUD� 7RP� -RELP�� 'XDV�
IRQWHV� VmR� UD]RDYHOPHQWH� FRQKHFLGDV�� $� SULPHLUD� p� R�
poema O caçador de esmeraldas��GR�PHVWUH�SDUQDVLDQR�
2ODYR� %LODF�� ³)RL� HP� PDUoR�� DR� ¿QGDU� GD� FKXYD��
TXDVH�j�HQWUDGD��GR�RXWRQR��TXDQGR�D� WHUUD�HP�VHGH�
UHTXHLPDGD��EHEHUD�ORQJDPHQWH�DV�iJXDV�GD�HVWDomR�
>���@´��(�D�RXWUD�p�XP�SRQWR�GH�PDFXPED��JUDYDGR�FRP�
VXFHVVR�SRU�-��%��&DUYDOKR��GR�&RQMXQWR�7XSL��³e�SDX��p�
SHGUD��p�VHL[R�PL~GR��URGD�D�EDLDQD�SRU�FLPD�GH�WXGR´��
&RPELQDU�2ODYR�%LODF�H�PDFXPED�Mi�VHULD�ERP��PDV�R�
TXH�VH�Yr�HP�Águas de março�YDL�PXLWR�DOpP��WXGR�VH�
WUDQVIRUPD�QXPD�RXWUD�FRLVD�H�QXPD�RXWUD�P~VLFD��TXH�
UHFRPS}HP�R�PXQGR�SDUD�QyV�

1(675296.,��$��2�VDPED�PDLV�ERQLWR�GR�PXQGR��,Q��Três canções de Tom Jobim. 
6mR�3DXOR��&RVDF�1DLI\�������

$R�VLWXDU�D�FRPSRVLomR�QR�SDQRUDPD�FXOWXUDO�EUDVLOHLUR��R�
7H[WR�,,�GHVWDFD�R�D�
A � GLiORJR� TXH� D� OHWUD� GD� FDQomR� HVWDEHOHFH� FRP�

GLIHUHQWHV�WUDGLo}HV�GD�FXOWXUD�QDFLRQDO�
B  singularidade com que o compositor converte 

UHIHUrQFLDV�HUXGLWDV�HP�SRSXODUHV�
C � FDUiWHU� LQRYDGRU� FRP� TXH� R� FRPSRVLWRU� FRQFHEH� R�

processo de criação artística. 
D  relativização que a letra da canção promove na 

concepção tradicional de originalidade. 
E � UHVJDWH� TXH� D� OHWUD� GD� FDQomR� SURPRYH� GH� REUDV�

SRXFR�FRQKHFLGDV�SHOR�S~EOLFR�QR�SDtV�
Questão 13          

Deu vontade de jogar, mas não sabe como reunir 
os amigos...

0XLWDV� YH]HV� p� GLItFLO� HQFRQWUDU� JUXSRV� SDUD� EDWHU�
XPD�EROD��(P�IXQomR�GLVVR��HVWmR�VHQGR�GLVSRQLELOL]DGRV�
aplicativos que reúnem times e reservam espaços para 
RV� DGHSWRV� GD� SDL[mR� QDFLRQDO�� 1XP� H[HPSOR� GHVVDV�
LQLFLDWLYDV�� p�SRVVtYHO� RUJDQL]DU�XPD�SDUWLGD�GH� IXWHERO��
VH�LQVFUHYHU�SDUD�SDUWLFLSDU�GH�XP�MRJR��DOXJDU�FDPSRV�H�
TXDGUDV��FRQYLGDU�MRJDGRUHV��2�DSOLFDWLYR�WHP�GRLV�WLSRV�
GH�XVXiULRV��XP�TXH�R�XVD�FRPR� IHUUDPHQWD�GH�JHVWmR�
GR� JUXSR�� FRQYLGDQGR� DPLJRV� SDUD� MRJDU�� YHQGR� TXHP�
FRQ¿UPRX�H� DYDOLDQGR�RV� MRJRV��2XWUR� XVXiULR� p� R� TXH�
EXVFD�SDUWLGDV�SHUWR�GH�RQGH�HOH�HVWi��FDVR�GH�SHVVRDV�
que estão de passagem numa cidade.

%(1(',&72��0���0$5/,��0��%ROD�QD�UHGH� Retratos:
D�UHYLVWD�GR�,%*(��Q�����������DGDSWDGR��

A inter-relação entre tecnologia e sociedade tem 
HVWLPXODGR�D�FULDomR�GH�DSOLFDWLYRV��1HVVH�WH[WR�� LVVR�p�
SHUFHELGR�SHOR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�DSOLFDWLYRV�SDUD
A � RUJDQL]DomR�GH�HYHQWRV�GH�FRPSHWLo}HV�HVSRUWLYDV�
B  agendamento de viagens para eventos de esporte 

amador.
C  mapeamento dos interesses dos praticantes acerca 

dos esportes.
D � LGHQWL¿FDomR�GD�HVFDVVH]�GH�HVSDoRV�SDUD�D�YLYrQFLD�

dos esportes.
E � IRUPDomR�GH�JUXSRV�HP�FRPXQLGDGHV�YLUWXDLV�SDUD�D�

prática esportiva.
Questão 14          
TEXTO I

+,567��'��Mother and Child��%H]HUUR�GLYLGLGR�HP�GXDV�SDUWHV�������[�
�����[����PP��������GHWDOKH���9LGUR��DoR�SLQWDGR��VLOLFRQH��DFUtOLFR��
PRQR¿ODPHQWR��DoR�LQR[LGiYHO��EH]HUUR�H�VROXomR�GH�IRUPDOGHtGR�

TEXTO II
2�JUXSR�-RYHQV�$UWLVWDV�%ULWkQLFRV��<$%V���TXH�VXUJLX�

QR�¿QDO�GD�GpFDGD�GH�������SRVVXL�REUDV�GLYHUVL¿FDGDV�
TXH�LQFOXHP�IRWRJUD¿DV��LQVWDODo}HV��SLQWXUDV�H�FDUFDoDV�
GHVPHPEUDGDV�� 2� WUDEDOKR� GHVVHV� DUWLVWDV� FKDPRX�
D� DWHQomR� QR� ¿QDO� GR� SHUtRGR� GD� UHFHVVmR�� SRU� XWLOL]DU�
PDWHULDLV� LQFRPXQV��FRPR�HVWHUFR�GH�HOHIDQWHV��VDQJXH�
H�OHJXPHV��R�TXH�H[SUHVVDYD�RV�GHWULWRV�GD�YLGD�H�XPD�
DWPRVIHUD�GH�QLLOLVPR��WHPSHUDGD�SRU�XP�KXPRU�PRUGD]�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���GDPLHQKLUVW�FRP��$FHVVR�HP�����MXO�������
)$57+,1*��6��Tudo sobre arte��5LR�GH�-DQHLUR��6H[WDQWH��������DGDSWDGR��

$�SURYRFDomR�GHVVH�JUXSR�JHUD�XP�GHEDWH�HP�WRUQR�GD�
REUD�GH�DUWH�SHOR�D�

A � UHFXVD� D� FUHQoDV�� FRQYLFo}HV�� YDORUHV� PRUDLV��
HVWpWLFRV�H�SROtWLFRV�QD�KLVWyULD�PRGHUQD�

B � IUXWtIHUR� DUVHQDO� GH� PDWHULDLV� H� IRUPDV� TXH� VH�
UHODFLRQDP�FRP�RV�REMHWRV�FRQVWUXtGRV�

C � HFRQRPLD� H� SUREOHPDV� ¿QDQFHLURV� JHUDGRV� SHOD�
recessão que tiveram grande impacto no mercado.

D � LQÀXrQFLD�GHVVH�JUXSR�MXQWR�DRV�HVWLORV�SyV�PRGHUQRV�
TXH�VXUJLUDP�QRV�DQRV������

E  interesse em produtos indesejáveis que revela uma 
FRQVFLrQFLD�VXVWHQWiYHO�QR�PHUFDGR�

*010175AZ8*
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Questões de 06 a 45

Questão 06 

PALAVRAS
TÊM PODER
Palavras informam, libertam, destroem preconceitos.
Palavras desinformam, aprisionam e criam preconceitos.

Liberdade de expressão. A escolha é sua.
A responsabilidade, também.

A liberdade de expressão é uma conquista 
inquestionável. O que todos precisam saber é 
que liberdade traz responsabilidades. Publicar 
informações e mensagens sensacionalistas, 
explorar imagens mórbidas, desrespeitar os 
Direitos Humanos e estimular o preconceito e a 
violência são atos de desrespeito à lei. 

Para promover a l iberdade de expressão com 
responsabil idade, o Ministério Público de 
Pernambuco se une a vários parceiros nesta 
ação educativa. Colabore. Caso veja alguma 
mensagem que desrespeite os seus direitos, 
denuncie.

0800 281 9455 - Ministério Público de Pernambuco
'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SDODYUDVWHPSRGHU�RUJ��$FHVVR�HP�����DEU�������

3HOD� DQiOLVH� GR� FRQWH~GR�� FRQVWDWD�VH� TXH� HVVD�
FDPSDQKD�SXEOLFLWiULD�WHP�FRPR�IXQomR�VRFLDO

A SURSDJDU�D�LPDJHP�SRVLWLYD�GR�0LQLVWpULR�3~EOLFR�
B conscientizar a população que direitos  

LPSOLFDP�GHYHUHV�
C FRLELU� YLRODo}HV� GH� GLUHLWRV� KXPDQRV� QRV� PHLRV� 

GH�FRPXQLFDomR�
D GLYXOJDU�SROtWLFDV�VRFLDLV�TXH�FRPEDWHP�D�LQWROHUkQFLD�

H�R�SUHFRQFHLWR�
E LQVWUXLU� DV� SHVVRDV� VREUH� D� IRUPD� FRUUHWD� GH�

H[SUHVVmR�QDV�UHGHV�VRFLDLV�

Questão 07 

Um amor desse
(UD����KRUDV�ODGR�D�ODGR
Um radar na pele, aquele sentimento alucinado
Coração batia acelerado

%DVWDYD�XP�ROKDU�SUD�HX�HQWHQGHU
4XH�HUD�KRUD�GH�PH�HQWUHJDU�SUD�YRFr
3DODYUDV�QmR�ID]LDP�IDOWD�PDLV
$K��Vy�GH�OHPEUDU�GR�VHX�SHUIXPH
4XH�DUUHSLR��TXH�FDODIULR
Que o meu corpo sente
1HP�TXH�HX�TXHLUD��HX�WH�DSDJR�GD�PLQKD�PHQWH

$K��HVVH�DPRU
'HL[RX�PDUFDV�QR�PHX�FRUSR
$K��HVVH�DPRU
6y�GH�SHQVDU��HX�JULWR��HX�TXDVH�PRUUR

$=(9('2��1���/(­2��:���48$'526��5��Coração pede socorro��
5LR�GH�-DQHLUR��6RP�/LYUH��������IUDJPHQWR��

(VVD� OHWUD� GH� FDQomR� IRL� FRPSRVWD� HVSHFLDOPHQWH�
SDUD� XPD� FDPSDQKD� GH� FRPEDWH� j� YLROrQFLD� FRQWUD�
DV� PXOKHUHV�� EXVFDQGR� FRQVFLHQWL]i�ODV� DFHUFD� GR�
limite entre relacionamento amoroso e relacionamento 
DEXVLYR��3DUD�WDQWR��D�HVWUDWpJLD�HPSUHJDGD�QD�OHWUD�p�D

A UHYHODomR� GD� VXEPLVVmR� GD� PXOKHU� j� VLWXDomR� GH�
YLROrQFLD��TXH�PXLWDV�YH]HV�D�OHYD�j�PRUWH�

B rQIDVH�QD�QHFHVVLGDGH�GH�VH�RXYLUHP�RV�DSHORV�GD�
PXOKHU�DJUHGLGD��TXH�FRQWLQXDPHQWH�SHGH�VRFRUUR�

C H[SORUDomR�GH�VLWXDomR�GH�GXSOR�VHQWLGR��TXH�PRVWUD�
TXH�DWRV�GH�GRPLQDomR�H�YLROrQFLD�QmR�FRQ¿JXUDP�
DPRU�

D GLYXOJDomR�GD�LPSRUWkQFLD�GH�GHQXQFLDU�D�YLROrQFLD�
GRPpVWLFD�� TXH� DWLQJH� XP� JUDQGH� Q~PHUR� GH�
PXOKHUHV�QR�SDtV�

E QDWXUDOL]DomR� GH� VLWXDo}HV� RSUHVVLYDV�� TXH� ID]HP�
SDUWH� GD� YLGD� GH� PXOKHUHV� TXH� YLYHP� HP� XPD�
VRFLHGDGH�SDWULDUFDO�

*SA0175AZ5*
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Questões de 06 a 45

Questão 06 

PALAVRAS
TÊM PODER
Palavras informam, libertam, destroem preconceitos.
Palavras desinformam, aprisionam e criam preconceitos.

Liberdade de expressão. A escolha é sua.
A responsabilidade, também.

A liberdade de expressão é uma conquista 
inquestionável. O que todos precisam saber é 
que liberdade traz responsabilidades. Publicar 
informações e mensagens sensacionalistas, 
explorar imagens mórbidas, desrespeitar os 
Direitos Humanos e estimular o preconceito e a 
violência são atos de desrespeito à lei. 

Para promover a l iberdade de expressão com 
responsabil idade, o Ministério Público de 
Pernambuco se une a vários parceiros nesta 
ação educativa. Colabore. Caso veja alguma 
mensagem que desrespeite os seus direitos, 
denuncie.

0800 281 9455 - Ministério Público de Pernambuco
'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SDODYUDVWHPSRGHU�RUJ��$FHVVR�HP�����DEU�������

3HOD� DQiOLVH� GR� FRQWH~GR�� FRQVWDWD�VH� TXH� HVVD�
FDPSDQKD�SXEOLFLWiULD�WHP�FRPR�IXQomR�VRFLDO

A SURSDJDU�D�LPDJHP�SRVLWLYD�GR�0LQLVWpULR�3~EOLFR�
B conscientizar a população que direitos  

LPSOLFDP�GHYHUHV�
C FRLELU� YLRODo}HV� GH� GLUHLWRV� KXPDQRV� QRV� PHLRV� 

GH�FRPXQLFDomR�
D GLYXOJDU�SROtWLFDV�VRFLDLV�TXH�FRPEDWHP�D�LQWROHUkQFLD�

H�R�SUHFRQFHLWR�
E LQVWUXLU� DV� SHVVRDV� VREUH� D� IRUPD� FRUUHWD� GH�

H[SUHVVmR�QDV�UHGHV�VRFLDLV�

Questão 07 

Um amor desse
(UD����KRUDV�ODGR�D�ODGR
Um radar na pele, aquele sentimento alucinado
Coração batia acelerado

%DVWDYD�XP�ROKDU�SUD�HX�HQWHQGHU
4XH�HUD�KRUD�GH�PH�HQWUHJDU�SUD�YRFr
3DODYUDV�QmR�ID]LDP�IDOWD�PDLV
$K��Vy�GH�OHPEUDU�GR�VHX�SHUIXPH
4XH�DUUHSLR��TXH�FDODIULR
Que o meu corpo sente
1HP�TXH�HX�TXHLUD��HX�WH�DSDJR�GD�PLQKD�PHQWH

$K��HVVH�DPRU
'HL[RX�PDUFDV�QR�PHX�FRUSR
$K��HVVH�DPRU
6y�GH�SHQVDU��HX�JULWR��HX�TXDVH�PRUUR

$=(9('2��1���/(­2��:���48$'526��5��Coração pede socorro��
5LR�GH�-DQHLUR��6RP�/LYUH��������IUDJPHQWR��

(VVD� OHWUD� GH� FDQomR� IRL� FRPSRVWD� HVSHFLDOPHQWH�
SDUD� XPD� FDPSDQKD� GH� FRPEDWH� j� YLROrQFLD� FRQWUD�
DV� PXOKHUHV�� EXVFDQGR� FRQVFLHQWL]i�ODV� DFHUFD� GR�
limite entre relacionamento amoroso e relacionamento 
DEXVLYR��3DUD�WDQWR��D�HVWUDWpJLD�HPSUHJDGD�QD�OHWUD�p�D

A UHYHODomR� GD� VXEPLVVmR� GD� PXOKHU� j� VLWXDomR� GH�
YLROrQFLD��TXH�PXLWDV�YH]HV�D�OHYD�j�PRUWH�

B rQIDVH�QD�QHFHVVLGDGH�GH�VH�RXYLUHP�RV�DSHORV�GD�
PXOKHU�DJUHGLGD��TXH�FRQWLQXDPHQWH�SHGH�VRFRUUR�

C H[SORUDomR�GH�VLWXDomR�GH�GXSOR�VHQWLGR��TXH�PRVWUD�
TXH�DWRV�GH�GRPLQDomR�H�YLROrQFLD�QmR�FRQ¿JXUDP�
DPRU�

D GLYXOJDomR�GD�LPSRUWkQFLD�GH�GHQXQFLDU�D�YLROrQFLD�
GRPpVWLFD�� TXH� DWLQJH� XP� JUDQGH� Q~PHUR� GH�
PXOKHUHV�QR�SDtV�

E QDWXUDOL]DomR� GH� VLWXDo}HV� RSUHVVLYDV�� TXH� ID]HP�
SDUWH� GD� YLGD� GH� PXOKHUHV� TXH� YLYHP� HP� XPD�
VRFLHGDGH�SDWULDUFDO�

*SA0175AZ5*
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Questão 19 

Expostos na web desde a gravidez
0DLV� GD� PHWDGH� GDV� PmHV� H� XP� WHUoR� GRV� SDLV�

RXYLGRV� HP� XPD� SHVTXLVD� VREUH� FRPSDUWLOKDPHQWR�
SDWHUQR�HP�PtGLDV�VRFLDLV�GLVFXWHP�QDV�UHGHV�VRFLDLV�
VREUH�D�HGXFDomR�GRV�¿OKRV��0XLWRV�VmR�SDLV�H�PmHV�GH�
SULPHLUD�YLDJHP��IUXWRV�GD�JHUDomR�<��TXH�QDVFHX�MXQWR�
com a internet) e usam esses canais para saberem 
TXH� QmR� HVWmR� VR]LQKRV� QD� HPSUHLWDGD� GH� HGXFDU�
XPD�FULDQoD��+i��FRQWXGR��XP�ULVFR�QR�PRGR�FRPR�DV�
SHVVRDV� HVWmR� FRPSDUWLOKDQGR� HVVDV� H[SHULrQFLDV��
e�D�FKDPDGD�H[SRVLomR�SDUHQWDO�H[DJHUDGD��DOHUWDP�
RV�SHVTXLVDGRUHV�

De acordo com os especialistas no assunto, 
VH� YRFr� FRPSDUWLOKD� XPD� IRWR� RX� YtGHR� GR� VHX� ¿OKR�
SHTXHQR�ID]HQGR�DOJR�ULGtFXOR��SRU�DFKDU�HQJUDoDGLQKR��
TXDQGR�D�FULDQoD�WLYHU�VHXV��������DQRV��SRGH�VH�VHQWLU�
FRQVWUDQJLGD��$�DXWRFRQVFLrQFLD�YHP�FRP�D�LGDGH�

$� H[LELomR� GD� SULYDFLGDGH� GRV� ¿OKRV� FRPHoD� D�
DVVXPLU� XPD� FDUDFWHUtVWLFD� GH� OLQKD� GR� WHPSR� H� HOHV�
QmR� SDUWLFLSDUDP� GD� DSURYDomR� RX� UHFXVD� TXDQWR� j�
YHLFXODomR�GHVVHV�FRQWH~GRV��$VVLP��TXDQGR�D�FULDQoD�
FUHVFH��VXD�SULYDFLGDGH�SRGH�Mi�HVWDU�YLRODGD�

2721,��$��&��O Globo�����PDU��������DGDSWDGR��

6REUH�R�FRPSDUWLOKDPHQWR�SDUHQWDO�H[FHVVLYR�HP�PtGLDV�
VRFLDLV��R�WH[WR�GHVWDFD�FRPR�LPSDFWR�R�D�

A LQWHUIHUrQFLD�GDV�QRYDV�WHFQRORJLDV�QD�FRPXQLFDomR�
HQWUH�SDLV�H�¿OKRV�

B desatenção dos pais em relação ao comportamento 
GRV�¿OKRV�QD�LQWHUQHW�

C GLVWDQFLDPHQWR� QD� UHODomR� HQWUH� SDLV� H� ¿OKRV�
SURYRFDGR�SHOR�XVR�GDV�UHGHV�VRFLDLV�

D IRUWDOHFLPHQWR�GDV�UHGHV�GH�UHODo}HV�GHFRUUHQWH�GD�
WURFD�GH�H[SHULrQFLDV�HQWUH�DV�IDPtOLDV�

E GHVUHVSHLWR�j�LQWLPLGDGH�GDV�FULDQoDV�FXMDV�LPDJHQV�
WrP�VLGR�GLYXOJDGDV�QDV�UHGHV�VRFLDLV�

Questão 20 

2�SURMHWR�'DWD9LYD�FRQVLVWH�QD�RIHUWD�GH�GDGRV�R¿FLDLV�
VREUH�H[SRUWDo}HV��DWLYLGDGHV�HFRQ{PLFDV��ORFDOLGDGHV�H�
RFXSDo}HV�SUR¿VVLRQDLV�GH� WRGR�R�%UDVLO��1XP�SULPHLUR�
PRPHQWR�� R� 'DWD9LYD� FRQVWUXLX� XPD� IHUUDPHQWD� TXH�
SHUPLWLD� D� DQiOLVH� GD� HFRQRPLD�PLQHLUD� HPEDVDGD� SRU�
HVVD� SHUVSHFWLYD� PHWRGROyJLFD� FRPSOH[D� H� GLYHUVD��
1R� HQWDQWR�� GLDQWH� GDV� SRVVLELOLGDGHV� RIHUHFLGDV� SHODV�
EDVHV�GH�GDGRV� WUDEDOKDGDV��D�SODWDIRUPD�HYROXLX�SDUD�
XP� VLVWHPD� PDLV� FRPSOHWR�� 'H� PDQHLUD� LQWHUDWLYD� H�
GLGiWLFD��R�XVXiULR�p�JXLDGR�SRU�PHLR�GDV�GLYHUVDV�IRUPDV�
GH� QDYHJDomR� GRV� DSOLFDWLYRV�� $OpP� GH� LQIRUPDo}HV�
VREUH� RV� SURGXWRV� H[SRUWDGRV�� EHP� FRPR� DFHUFD� GR�
YROXPH� GDV� H[SRUWDo}HV� HP� FDGD� XP� GRV� HVWDdos e 

PXQLFtSLRV� GR� 3DtV�� HP� SRXFRV� FOLTXHV�� R� LQWHUHVVDGR�
SRGH� FRQKHFHU�PHOKRU� R� SHU¿O� GD� SRSXODomR�� R� WLSR� GH�
DWLYLGDGH�GHVHQYROYLGD��DV�RFXSDo}HV�IRUPDLV�H�D�PpGLD�
VDODULDO�SRU�FDWHJRULD�

0$1729$1,��&��$��*XDUGLmR�GH�LQIRUPDo}HV��Minas faz Ciência,  
Q������MXQ��MXO��DJR��������DGDSWDGR��

Entre as novas possibilidades promovidas pelo 
GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYDV�WHFQRORJLDV��R�WH[WR�GHVWDFD�D

A DXGLWRULD�GDV�Do}HV�GH�JRYHUQR�
B SXEOLFLGDGH�GDV�HQWLGDGHV�S~EOLFDV�
C REWHQomR�GH�LQIRUPDo}HV�HVWUDWpJLFDV�
D GLVSRQLELOLGDGH�GH�DPELHQWHV�FROHWLYRV�
E FRPXQLFDomR�HQWUH�yUJmRV�DGPLQLVWUDWLYRV�

Questão 21 
Menina

$� PiTXLQD� GH� FRVWXUD� DYDQoDYD� GHFLGLGD� VREUH�
R� SDQR�� 4XH� ERQLWD� TXH� D�PmH� HUD�� FRP� RV� DO¿QHWHV�
QD� ERFD�� *RVWDYD� GH� ROKi�OD� FDODGD�� HVWXGDQGR� VHXV�
JHVWRV�� HQTXDQWR� UHFRUWDYD� UHWDOKRV� GH� SDQR� FRP� D�
WHVRXUD��,QWHUURPSLD�jV�YH]HV�VHX�WUDEDOKR��HUD�TXDQGR�
D�PmH�SUHFLVDYD�GD�WHVRXUD��$GPLUDYD�R� MHLWR�GHFLGLGR�
GD�PmH�DR�FRUWDU�SDQR��QmR�KHVLWDYD�QXQFD��QHP�HUUDYD��
$�PmH�VDELD�WDQWR��7LWD�FKDPDYD�D�GH�����FRPR�TXHP�GL]�
�����7HQWDYD�QmR�SHQVDU�DV�SDODYUDV��PDV�VDELD�TXH�QD�
PHVPD�KRUD�GD�WHQWDWLYD�WLQKD�DV�SHQVDGR��2K��WXGR�HUD�
WmR�GLItFLO��$�PmH�VDEHULD�R�TXH�HOD�TXHULD�SHUJXQWDU�OKH�
LQWHQVDPHQWH�DJRUD�TXDVH�FRP�IRPH�GHSUHVVD�GHSUHVVD�
DQWHV�GH�PRUUHU��WDQWR�TXH�QmR�VH�FRQWHYH�H�²�0DPmH��
R� TXH� p� GHVTXLWDGD"� ²� DWLURX� UiSLGD� FRP� XPD� YR]�
VHP�WLPEUH��7XGR�¿FRX�VXVSHQVR��VH�DOJXpP�JULWDVVH�R�
PXQGR�DFDEDYD�RX�'HXV�DSDUHFLD�²�VHQWLD�$QD�/~FLD��
(UD�PXLWR�IRUWH�DTXHOH�LQVWDQWH��IRUWH�GHPDLV�SDUD�XPD�
menina, a mãe parada com a tesoura no ar, tudo sem 
solução podendo desabar a qualquer pensamento, 
D�PiTXLQD�DYDQoDQGR�GHVJRYHUQDGD�VREUH�R�YHVWLGR�
GH�VHGD�EULOKDQWH�HVSDOKDQGR�OX]�OX]�OX]�

�Æ1*(/2��,��0HQLQD��,Q��A face horrível��6mR�3DXOR��/D]XOL�������

(VFULWD�QD�GpFDGD�GH�������D�QDUUDWLYD�S}H�HP�HYLGrQFLD�
uma dramaticidade centrada na

A LQVLQXDomR�GD�ODFXQD�IDPLOLDU�JHUDGD�SHOD�DXVrQFLD�
GD�¿JXUD�SDWHUQD�

B DVVRFLDomR�HQWUH�D�DQJ~VWLD�GD�PHQLQD�H�D�UHDomR�
LQWHPSHVWLYD�GD�PmH�

C UHODomR� FRQÀLWXRVD�HQWUH�R� WUDEDOKR�GRPpVWLFR�H�D�
HPDQFLSDomR�IHPLQLQD�

D representação de estigmas sociais modulados pela 
SHUVSHFWLYD�GD�FULDQoD�

E H[SUHVVmR� GH� G~YLGDV� H[LVWHQFLDLV� LQWHQVL¿FDGDV�
pela percepção GR�DEDQGRQR�

*SA0175AZ11*
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QUESTÃO 21 
Ó Pátria amada,
Idolatrada,
Salve! Salve!
Brasil, de amor eterno seja símbolo
O lábaro que ostentas estrelado,
(�GLJD�R�YHUGH�ORXUR�GHVVD�ÀkPXOD
— “Paz no futuro e glória no passado.”
Mas, se ergues da justiça a clava forte,
9HUiV�TXH�XP�¿OKR�WHX�QmR�IRJH�j�OXWD�
Nem teme, quem te adora, a própria morte.
Terra adorada,
Entre outras mil,
És tu, Brasil,
Ó Pátria amada!
'RV�¿OKRV�GHVWH�VROR�pV�PmH�JHQWLO�
Pátria amada, Brasil!

Hino Nacional do Brasil. Letra: Joaquim Osório Duque Estrada.  
Música: Francisco Manuel da Silva (fragmento).

2� XVR� GD� QRUPD�SDGUmR� QD� OHWUD� GR�Hino Nacional do 
Brasil p�MXVWL¿FDGR�SRU�WUDWDU�VH�GH�XP�D�
A reverência de um povo a seu país.
B gênero solene de característica protocolar.
C canção concebida sem interferência da oralidade.
D escrita de uma fase mais antiga da língua portuguesa.
E artefato cultural respeitado por todo o povo brasileiro.
QUESTÃO 22 

SILVA, I.; SANTOS, M. E. P.; JUNG, N. M. Domínios de Lingu@gem��Q�����RXW��GH]��������DGDSWDGR��

$� IRWRJUD¿D� H[LEH� D� IDFKDGD� GH� XP� VXSHUPHUFDGR� HP 
Foz do Iguaçu, cuja localização transfronteiriça é marcada 
tanto pelo limite com Argentina e Paraguai quanto pela 
presença de outros povos. Essa fachada revela o(a)
A apagamento da identidade linguística.
B planejamento linguístico no espaço urbano.
C presença marcante da tradição oral na cidade.
D disputa de comunidades linguísticas diferentes.
E poluição visual promovida pelo multilinguismo.

QUESTÃO 23 

O trabalho não era penoso: colar rótulos, meter 
YLGURV� HP� FDL[DV�� HWLTXHWi�ODV�� VHOi�ODV�� HQYROYr�ODV� HP�
papel celofane, branco, verde, azul, conforme o produto, 
VHSDUi�ODV�HP�G~]LDV����(UD�IDVWLGLRVR��3DUD�SDVVDU�PDLV�
rapidamente as oito horas havia o remédio: conversar. 
Era proibido, mas quem ia atrás de proibições? O patrão 
vinha? Vinha o encarregado do serviço? Calavam o 
ELFR�� DSOLFDYDP�VH� DR� WUDEDOKR��0DO� YLUDYDP� DV� FRVWDV��
voltavam a taramelar. As mãos não paravam, as línguas 
não paravam. Nessas conversas intermináveis, de 
linguagem solta e assuntos crus, Leniza se completou. 
Isabela, Afonsina, Idália, Jurete, Deolinda – foram mestras. 
O mundo acabou de se desvendar. Leniza perdeu o tom 
ingênuo que ainda podia ter. Ganhou um jogar de corpo 
que convida, um quebrar de olhos que promete tudo, à 
WRD�� JUDWXLWDPHQWH�� 0RGL¿FRX�VH� R� WLPEUH� GH� VXD� YR]��
Ficou mais quente. A própria inteligência se transformou. 
7RUQRX�VH�PDLV�DJXGD��PDLV�WUHSLGDQWH�

REBELO, M. A estrela sobe��5LR�GH�-DQHLUR��-RVp�2O\PSLR�������

O romance, de 1939, traz à cena tipos e situações que 
espelham o Rio de Janeiro daquela década. No fragmento, 
o narrador delineia esse contexto centrado no

A julgamento da mulher fora do espaço doméstico.
B relato sobre as condições de trabalho no Estado Novo.
C destaque a grupos populares na condição de 

protagonistas.
D processo de inclusão do palavrão nos hábitos de 

linguagem.
E vínculo entre as transformações urbanas e os papéis 

femininos.

*SA0175AZ10*

QUESTÃO 46 (22 do Enem 2018)

QUESTÃO 47 (7 do Enem 2019)

QUESTÃO 48 (31 do Enem 2021)



LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WKXPESUHVV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

A relação entre as citações atribuídas ao físico Albert Einstein 
e ao cantor e compositor Bob Marley reside na crença de que 
é necessário
A dar oportunidade a pessoas que parecem necessitadas.
B LGHQWL¿FDU�FRQWH[WRV�TXH�SRGHP�UHSUHVHQWDU�SHULJR�
C tirar proveito de situações que podem ser adversas.
D HYLWDU�GL¿FXOGDGHV�TXH�SDUHFHP�VHU�LQWUDQVSRQtYHLV�
E contestar circunstâncias que parecem ser harmônicas.

QUESTÃO 02

Holy War
Oh, so we can hate each other and fear each other
We can build these walls between each other
Baby, blow by blow and brick by brick
Keep yourself locked in, yourself locked in
[…]
Oh, maybe we should love somebody
Oh, maybe we could care a little more
So maybe we should love somebody
Instead of polishing the bombs of holy war

KEYS, A. Here��(VWDGRV�8QLGRV��5&$�5HFRUGV�������

Nessa letra de canção, que aborda um contexto de ódio 
e intolerância, o marcador “instead of ” introduz a ideia de
A mudança de comportamento.
B SDQRUDPD�GH�FRQÀLWRV�
C rotina de isolamento.
D perspectiva bélica.
E cenário religioso.

QUESTÃO 03

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KRQJNLDW�FRP��$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

O texto estabelece uma relação entre elementos da 
natureza e comandos de um programa de computador para
A alertar as pessoas sobre a rápida destruição da natureza.
B conscientizar os indivíduos sobre a passagem acelerada 

do tempo.
C apresentar aos leitores os avanços tecnológicos na 

área da agricultura.
D orientar os usuários sobre o emprego sustentável das 

novas tecnologias.
E informar os interessados sobre o tempo de crescimento

de novas árvores.
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WKXPESUHVV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

A relação entre as citações atribuídas ao físico Albert Einstein 
e ao cantor e compositor Bob Marley reside na crença de que 
é necessário
A dar oportunidade a pessoas que parecem necessitadas.
B LGHQWL¿FDU�FRQWH[WRV�TXH�SRGHP�UHSUHVHQWDU�SHULJR�
C tirar proveito de situações que podem ser adversas.
D HYLWDU�GL¿FXOGDGHV�TXH�SDUHFHP�VHU�LQWUDQVSRQtYHLV�
E contestar circunstâncias que parecem ser harmônicas.

QUESTÃO 02

Holy War
Oh, so we can hate each other and fear each other
We can build these walls between each other
Baby, blow by blow and brick by brick
Keep yourself locked in, yourself locked in
[…]
Oh, maybe we should love somebody
Oh, maybe we could care a little more
So maybe we should love somebody
Instead of polishing the bombs of holy war

KEYS, A. Here��(VWDGRV�8QLGRV��5&$�5HFRUGV�������

Nessa letra de canção, que aborda um contexto de ódio 
e intolerância, o marcador “instead of ” introduz a ideia de
A mudança de comportamento.
B SDQRUDPD�GH�FRQÀLWRV�
C rotina de isolamento.
D perspectiva bélica.
E cenário religioso.

QUESTÃO 03

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KRQJNLDW�FRP��$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

O texto estabelece uma relação entre elementos da 
natureza e comandos de um programa de computador para
A alertar as pessoas sobre a rápida destruição da natureza.
B conscientizar os indivíduos sobre a passagem acelerada 

do tempo.
C apresentar aos leitores os avanços tecnológicos na 

área da agricultura.
D orientar os usuários sobre o emprego sustentável das 

novas tecnologias.
E informar os interessados sobre o tempo de crescimento

de novas árvores.
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2QUESTÃO 10 

Ciente de que, no campo da criação, as inovações 
WHFQROyJLFDV� DEUHP� DPSOR� OHTXH� GH� SRVVLELOLGDGHV�
²� DR� SHUPLWLU�� H� PHVPR� HVWLPXODU�� TXH� R� DUWLVWD�
H[SORUH� D� IXQGR�� HP� VHX� SURFHVVR� FULDWLYR�� TXHVW}HV�
como a aleatoriedade, o acaso, a não linearidade e a 
KLSHUPtGLD�²��/HR�&XQKD�FRPHQWD�TXH��QR�TXH�WDQJH�
ao campo da divulgação, as alternativas são ainda 
PDLV� HYLGHQWHV�� ³$¿QDO�� p� LPHQVD� D� FDSDFLGDGH� GH�
UHSURGXomR�� PXOWLSOLFDomR� H� FRPSDUWLOKDPHQWR� GDV�
REUDV� DUWtVWLFDV�FXOWXUDLV�� $R� PHVPR� WHPSR�� JDQKDP�
dimensão os dilemas envolvidos com a questão 
da autoria, dos direitos autorais, da reprodução e 
LQWHUYHQomR� QmR� DXWRUL]DGDV�� HQWUH� RXWUDV� TXHVW}HV´��
-i� VHJXQGR� D� SURIHVVRUD� <DF\�$UD� )URQHU�� R� XVR� GH�
IHUUDPHQWDV� WHFQROyJLFDV� QmR� SRGH� VHU� YLVWR� FRPR�
XP� ¿P� HP� VL� PHVPR�� ,VVR� SRUTXH� FRPSXWDGRUHV��
samplers, programas de imersão, internet e intranet, 
YtGHR��WHOHYLVmR��UiGLR��*3'�HWF��VmR�DSHQDV�VXSRUWHV�
FRP�RV�TXDLV�RV�DUWLVWDV�H[HUFHP�VXD�LPDJLQDomR�

6,/9$�-5���0��*��0RYLGDV�SHOD�G~YLGD��Minas faz Ciências, 
Q������GH]��IHY��������DGDSWDGR��

SHJXQGR� RV� DXWRUHV� FLWDGRV� QR� WH[WR�� D� H[SDQVmR� GH�
SRVVLELOLGDGHV� QR� FDPSR� GDV� PDQLIHVWDo}HV� DUWtVWLFDV�
SURPRYLGD�SHOD�LQWHUQHW�SRGH�S{U�HP�ULVFR�R�D�

A VXFHVVR�GRV�DUWLVWDV�
B YDORUL]DomR�GRV�VXSRUWHV�
C SURWHomR�GD�SURGXomR�HVWpWLFD�
D PRGR�GH�GLVWULEXLomR�GH�REUDV�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GDV�REUDV�DUWtVWLFDV�

QUESTÃO 11 

Ora, sempre que surge uma nova técnica, ela quer 
GHPRQVWUDU� TXH� UHYRJDUi� DV� UHJUDV� H� FRHUo}HV� TXH�
presidiram o nascimento de todas as outras invenções 
GR� SDVVDGR��(OD� VH� SUHWHQGH� RUJXOKRVD� H� ~QLFD��&RPR�
se a nova técnica carreasse com ela, automaticamente, 
SDUD�VHXV�QRYRV�XVXiULRV��XPD�SURSHQVmR�QDWXUDO�D�ID]HU�
HFRQRPLD� GH� TXDOTXHU� DSUHQGL]DJHP�� &RPR� VH� HOD� VH�
preparasse para varrer tudo que a precedeu, ao mesmo 
WHPSR� WUDQVIRUPDQGR� HP� DQDOIDEHWRV� WRGRV� RV� TXH�
RXVDVVHP�UHSHOL�OD�

)XL� WHVWHPXQKD� GHVVD� PXGDQoD� DR� ORQJR� GH� WRGD�
D�PLQKD�YLGD��$R�SDVVR�TXH��QD�UHDOLGDGH��p�R�FRQWUiULR�
TXH� DFRQWHFH�� &DGD� QRYD� WpFQLFD� H[LJH� XPD� ORQJD�
iniciação numa nova linguagem, ainda mais longa na 
PHGLGD�HP�TXH�QRVVR�HVStULWR�p�IRUPDWDGR�SHOD�XWLOL]DomR�
das linguagens que precederam o nascimento da 
UHFpP�FKHJDGD�

(&2��8���&$55,Ê5(��-��&��1mR�FRQWHP�FRP�R�¿P�GR�OLYUR��
5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG��������DGDSWDGR��

2� WH[Wo revela que, quando a sociedade promove o 
desenvolvimento de uma nova técnica, o que mais 
impacta sHXV�XVXiULRV�p�D

A GL¿FXOGDGH�QD�DSURSULDomR�GD�QRYD�OLQJXDJHP�
B YDORUL]DomR�GD�XWLOL]DomR�GD�QRYD�WHFQRORJLD�
C UHFRUUrQFLD�GDV�PXGDQoDV�WHFQROyJLFDV�
D VXSODQWDomR�LPHGLDWD�GRV�FRQKHFLPHQWRV�SUpYLRV�
E UDSLGH]� QR� DSUHQGL]DGR� GR� PDQXVHLR� GDV� QRYDV�

LQYHQo}HV�

QUESTÃO 12 

Papos
²�0H�GLVVHUDP���
²�'LVVHUDP�PH�
²�+HLQ"
²�2�FRUUHWR�p�³GLVVHUDP�PH´��1mR�³PH�GLVVHUDP´�
²�(X�IDOR�FRPR�TXHUR��(�WH�GLJR�PDLV����2X�p�³GLJR�WH´"
²�2�TXr"
²�'LJR�WH�TXH�YRFr���
²�2�³WH´�H�R�³YRFr´�QmR�FRPELQDP�
²�/KH�GLJR"
²�7DPEpP�QmR��2�TXH�YRFr�LD�PH�GL]HU"
�²� 4XH� YRFr� HVWi� VHQGR� JURVVHLUR�� SHGDQWH� H�
FKDWR��>���@�
�²�'LVSHQVR�DV�VXDV�FRUUHo}HV��9r�VH�HVTXHFH�PH��
)DOR�FRPR�EHP�HQWHQGHU��0DLV�XPD�FRUUHomR�H�HX���
²�2�TXr"
²�2�PDWR�
²�4XH�PDWR"
�²� 0DWR�R�� 0DWR�OKH�� 0DWR� YRFr�� 0DWDU�OKH�HL�WH��
2XYLX� EHP"�3RLV� HVTXHoD�R� H� SDUD�WH�� 3URQRPH�
no lugar certo é elitismo!
²�6H�YRFr�SUHIHUH�IDODU�HUUDGR���
�²�)DOR�FRPR�WRGR�PXQGR�IDOD��2�LPSRUWDQWH�p�PH�
HQWHQGHUHP��2X�HQWHQGHUHP�PH"

9(5,66,02��/��)��Comédias para se ler na escola�
5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�GHIHQGLGR�SRU�XP�
GRV�SHUVRQDJHQV�WRUQD�VH�LQDGHTXDGR�HP�UD]mR�GR�D�

A IDOWD� GH� FRPSUHHQVmR� FDXVDGD� SHOR� FKRTXH� HQWUH�
JHUDo}HV�

B FRQWH[WR� GH� FRPXQLFDomR� HP� TXH� D� FRQYHUVD� VH�
Gi�

C JUDX�GH�SROLGH]�GLVWLQWR�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
D GLIHUHQoD�GH�HVFRODULGDGH�HQWUH�RV�IDODQWHV�
E QtYHO�VRFLDO�GRV�SDUWLFLSDQWHV�GD�VLWXDomR�

*010175AZ7*
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2QUESTÃO 24 

O complexo de falar difícil
2� TXH� LPSRUWD� UHDOPHQWH� p� TXH� R�D�� GHWHQWRU�D��

GR� QRWiYHO� VDEHU� MXUtGLFR� VDLED� TXDQGR� H� FRPR� GHYH�
ID]HU� XVR� GHVVH� SRUWXJXrV� YHUVmR� ����� DWp� SRUTXH� QmR�
tem necessidade de alguém entrar numa padaria de 
PDQKm� FRP� DTXHOD� FDUD� GH� VRQR� IDODQGR� R� VHJXLQWH��
³3RU� REVpTXLR�� 9RVVD� 6HQKRULD� WHULD� D� KLSRWpWLFD�
SRVVLELOLGDGH� GH� HVWDEHOHFHU� FRP�PLQKD� SHVVRD� XPD�
relação de compra e venda, mediante as imposições 
GRV� FyGLJRV� &LYLO� H� GR� &RQVXPLGRU�� SDUD� TXH� VHMD�
SRVVtYHO�D�REWHQomR�GH����SmH]LQKRV�HP�WHPSHUDWXUD�
HVWiYHO� SDUD� TXH� D� UHODomR� SHFXQLiULD� QR� YDORU� GH 
5�� ����� VHMD� SOHQDPHQWH� OHJtWLPD� H� FDSD]� GH� VDFLDU�
PLQKD�IRPH�PDWLQDO"´�

2� SUREOHPD� p� TXH� WHPRV� XPD� FXOWXUD� GH� YDORUL]DU�
TXHP�GHPRQVWUD�VHU�LQWHOLJHQWH�DR�LQYpV�GH�YDORUL]DU�TXHP�
p��3HOD�QRVVD� OyJLFD�� WRGR�PXQGR�TXH�IDOD�GLItFLO� WHQGH�D�
VHU� PDLV� LQWHOLJHQWH� GR� TXH� TXHP� YDORUL]D� R� VLPSOHV�� H�
������GDV�SHVVRDV�TXH�HVWLYHVVHP�QD�SDGDULD�LULDP�¿FDU�
ERTXLDEHUWDV� VH� DOJXpP� ¿]HVVH� XVR� GDV� SDODYUDV� TXH�
HX�GLVVH�DFLPD�HP�SOHQDV���GD�PDQKm�HP�YH]�GH�GL]HU��
³%RP�GLD��2�VHQKRU�SRGHULD�PH�YHQGHU�FLQFR�UHDLV�GH�SmR�
IUDQFrV"´�

Agora entramos na parte interessante: o que 
UHDOPHQWH� p� IDODU� GLItFLO"� 6LPSOHVPHQWH� ID]HU� XVR� GH�
SDODYUDV�TXH�D�PDLRULD�QmR� ID]� LGHLD�GR�TXH�VHMD�p�XP�
DWR�GH�IDODU�GLItFLO"�(X�SHQVR�TXH�QmR��PDV�p�DVVLP�TXH�
PXLWD� JHQWH� DJH�� )DODU� GLItFLO� p� ID]HU� XVR� GR� VLPSOHV��
PDV�FRP�FRHUrQFLD�H�FRHVmR��GHL[DU� WXGR�DPDUUDGLQKR�
JUDPDWLFDOPHQWH�IDODQGR��)DODU�GLItFLO�SRGH�ID]HU�DOJXpP�
SDUHFHU�LQWHOLJHQWH��PDV�QmR�SRU�PXLWR�WHPSR��e�FODUR�TXH�
HP�DOJXQV�PRPHQWRV�QmR�WHPRV�FRPR�IXJLU�GR�SRUWXJXrV�
UHEXVFDGR�� GR� MXULGLTXrV� SURSULDPHQWH� GLWR�� FRPR� QR�
FDVR�GH�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV��HQWUH�RXWURV�

$5$Ò-2��+��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLDULRMXULVWD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

1HVVH� DUWLJR� GH� RSLQLmR�� DR� ID]HU� XVR� GH� XPD� IDOD�
UHEXVFDGD� QR� H[HPSOR� GD� FRPSUD� GR� SmR�� R� DXWRU�
HYLGHQFLD�D�LPSRUWkQFLD�GH�D�

A VH�WHU�XP�QRWiYHO�VDEHU�MXUtGLFR�
B YDORUL]DomR�GD�LQWHOLJrQFLD�GR�IDODQWH�
C IDODU�GLItFLO�SDUD�GHPRQVWUDU�LQWHOLJrQFLD�
D FRHVmR�H�GD�FRHUrQFLD�HP�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV�
E DGHTXDomR�GD�OLQJXDJHP�j�VLWXDomR�GH�FRPXQLFDomR�

QUESTÃO 25 
$� FRQTXLVWD� GD�PHGDOKD� GH� SUDWD� SRU�5D\VVD� /HDO��

no skate street� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�� p� H[HPSOR� GD�
UHSUHVHQWDWLYLGDGH�IHPLQLQD�QR�HVSRUWH��DYDOLD�D�kQFRUD�GR�
MRUQDO�GD�UHGH�GH�WHOHYLVmR�GD�&11��$�DSUHVHQWDGRUD��TXH�
também anda de VNDWH��FHOHEURX�D�YLWyULD�GD�EUDVLOHLUD��
TXH�HQWURX�SDUD�D�KLVWyULD�FRPR�D�DWOHWD�PDLV�QRYD�D�VXELU�
QXP�SyGLR�GHIHQGHQGR�R�%UDVLO��³(VVD�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�
GR�HVSRUWH�QRV�-RJRV�ID]�SHQVDUPRV�TXH�QmR�WHPRV�TXH�
¿FDU�QRV�HQFDL[DQGR�HP�QHQKXP�OXJDU��3RVVR�JRVWDU�GH�
SDVVDU� QRWtFLD� H�� PHVPR� DVVLP�� JRVWDU� GH� VNDWH�� VXELU�
PRQWDQKD��PHUJXOKDU��DQGDU�GH�ELNH��ID]HU�\RJD��7HPRV�
TXH� SDUDU� GH� ¿FDU� HQTXDGUDQGR� DV� SHVVRDV� GHQWUR� GH�
UHJUDV��$�JHQWH�YLYH�QXP�SDGUmR�QR�TXDO�D�PHQLQD�JDQKD�
ERQHFD��PDV�SRU�TXH�WDPEpP�QmR�ID]HU�XP�HVSRUWH�GH�
DYHQWXUD"�3RU�TXH�R�KRPHP�SRGH�VH�PDFKXFDU��FDLU�GH�
MRHOKRV��H�D�PHQLQD�WHP�TXH�HVWDU�VHPSUH�OLQGLQKD�GHQWUR�
GH� XP� SDGUmR"� $FDEDPRV� OLPLWDQGR� RV� WDOHQWRV� GDV�
SHVVRDV´��D¿UPRX�D� MRUQDOLVWD�� VREUH�D�SUiWLFD�GR�VNDWH�
SRU�PXOKHUHV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FQQEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2� GLVFXUVR� GD� MRUQDOLVWD� WUD]� TXHVWLRQDPHQWRV� VREUH� D�
UHODomR�GD�FRQTXLVWD�GD�VNDWLVWD�FRP�D

A FRQFLOLDomR�GR�MRUQDOLVPR�FRP�D�SUiWLFD�GR�VNDWH.
B LQVHUomR�GDV�PXOKHUHV�QD�PRGDOLGDGH�skate street.
C GHVFRQVWUXomR�GD�QRomR�GR�VNDWH�FRPR�PRGDOLGDGH�

PDVFXOLQD�
D YDQJXDUGD�GH�VHU�D�DWOHWD�PDLV�MRYHP�D�VXELU�QR�SyGLR�

ROtPSLFR�
E FRQTXLVWD� GH� PHGDOKD� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�

GH�7yTXLR�

*010175AZ12*
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2QUESTÃO 40 

Firmo, o vaqueiro
1R�GLD�VHJXLQWH��j�KRUD�HP�TXH�VDtD�R�JDGR��HVWDYD�HX�

GHEUXoDGR�j�YDUDQGD�TXDQGR�YL�R�FDIX]R�TXH�SUHSDUDYD�R�
DQLPDO�YLDMHLUR�

²�5DLPXQGLQKR��FRPR�YDL�HOH"���
'H�ORQJH�DSRQWRX�D�SDOKRoD�
²�6LP�
2�EUDoR�FDLX�OKH��ROKRX�PH�DOJXP�WHPSR�FRPRYLGR��

GHSRLV��VDOWDQGR�SDUD�R�DQLPDO�� OHYRX�R�SROHJDU�j�ERFD�
ID]HQGR� HVWDODU� D� XQKD� QRV� GHQWHV�� ³¬V� TXDWUR� KRUDV�
GD�PDQKm����$WLUHL�XP�YHUVR�H�GLVVH��SDUD�EXOLU�FRP�HOH��
3HJD��YHOKR��1mR�UHVSRQGHX��7LR�)LUPR��PHVPR�YHOKR�H�
GRHQWH��QmR�HUD�KRPHP�SDUD�GHL[DU�XP�YHUVR�QR�FKmR����
)XL�YHU��FRLWDGR�����HVWDYD�PRUWR´��(�GHX�GH�HVSRUDV�SDUD�
TXH�HX�QmR�OKH�YLVVH�DV�OiJULPDV�

1(772��&��,Q��0$5&+(=$1��/��*���2UJ����O conto regionalista. 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

A passagem registra um momento em que a 
H[SUHVVLYLGDGH�OtULFD�p�UHIRUoDGD�SHOD

A SODVWLFLGDGH�GD�LPDJHP�GR�UHEDQKR�UHXQLGR�

B VXJHVWmR�GD�¿UPH]D�GR�VHUWDQHMR�DR�DUUHDU�R�FDYDOR�

C VLWXDomR� GH� SREUH]D� HQFRQWUDGD� QRV� VHUW}HV�
EUDVLOHLURV�

D DIHWLYLGDGH� GHPRQVWUDGD� DR� QRWLFLDU� D� PRUWH� GR�
FDQWDGRU�

E preocupação do vaqueiro em demonstrar sua 
YLULOLGDGH�

QUESTÃO 41 

O bebê de tarlatana rosa
²�>���@�1D�WHUoD�GHVOLJXHL�PH�GR�JUXSR�H�FDt�QR�PDU�DOWR�

GD�GHSUDYDomR��Vy��FRP�XPD�URXSD�OHYH�SRU�FLPD�GD�SHOH�H�
WRGRV�RV�PDXV�LQVWLQWRV�IXVWLJDGRV��'H�UHVWR�D�FLGDGH�LQWHLUD�
HVWDYD�DVVLP��e�R�PRPHQWR�HP�TXH�SRU�WUiV�GDV�PiVFDUDV�
DV�PHQLQDV�FRQIHVVDP�SDL[}HV�DRV�UDSD]HV��p�R� LQVWDQWH�
em que as ligações mais secretas transparecem, em que 
D�YLUJLQGDGH�p�G~ELD��H�WRGRV�QyV�D�DFKDPRV�LQ~WLO��D�KRQUD�
XPD�FDFHWHDomR��R�ERP�VHQVR�XPD�IDGLJD��1HVVH�PRPHQWR�
WXGR�p�SRVVtYHO��RV�PDLRUHV�DEVXUGRV��RV�PDLRUHV�FULPHV��
QHVVH�PRPHQWR�Ki�XP�ULVR�TXH�JDOYDQL]D�RV�VHQWLGRV�H�R�
EHLMR�VH�GHVDWD�QDWXUDOPHQWH�

(X�HVWDYD�WUHSLGDQWH��FRP�XPD�kQVLD�GH�DFDQDOKDU�PH��
TXDVH�PyUELGD��1DGD�GH�UDSDULJDV�GR�JDODULP�SHUIXPDGDV�
H� SRU� GHPDLV� FRQKHFLGDV�� QDGD� GR� FRQWDWR� IDPLOLDU� 
PDV� R� GHERFKH� DQ{QLPR�� R� GHERFKH� ULWXDO� GH� FKHJDU��
SHJDU�� DFDEDU�� FRQWLQXDU�� (UD� LJQyELO�� )HOL]PHQWH� PXLWD�
JHQWH�VRIUH�GR�PHVPR�PDO�QR�FDUQDYDO�

5,2��-��Dentro da noite��6mR�3DXOR��$QWLTXD�������

1R� WH[WR�� R� SHUVRQDJHP�YLQFXOD� DR� FDUQDYDO� DWLWXGHV� H�
UHDo}HV�FROHWLYDV�GLDQWH�GDV�TXDLV�H[SUHVVD

A FRQVDJUDomR�GD�DOHJULD�GR�SRYR�
B DWUDomR�H�DVFR�SHUDQWH�DWLWXGHV�OLEHUWLQDV�
C HVSDQWR�FRP�D�TXDQWLGDGH�GH�IROL}HV�QDV�UXDV�
D LQWHQomR�GH�FRQIUDWHUQL]DU�FRP�GHVFRQKHFLGRV�
E UHFRQKHFLPHQWR�GD�IHVWD�FRPR�PDQLIHVWDomR�FXOWXUDO�

QUESTÃO 42 
10 de maio
)XL�QD�GHOHJDFLD�H�IDOHL�FRP�R�WHQHQWH��4XH�KRPHP�

amavel! Se eu soubesse que ele era tão amavel, eu teria 
LGR� QD� GHOHJDFLD� QD� SULPHLUD� LQWLPDomR�� >���@� 2� WHQHQWH�
LQWHUHVVRX�VH�SHOD�HGXFDomR�GRV�PHXV�¿OKRV��'LVVH�PH�
TXH�D� IDYHOD�p�XP�DPELHQWH�SURSHQVR��TXH�DV�SHVVRDV�
tem mais possibilidade de delinquir do que tornar-se util 
D�SDWULD�H�DR�SDtV��3HQVHL��VH�HOH�VDEH�GLVWR��SRUTXH�QmR�
ID]�XP�UHODWRULR�H�HQYLD�SDUD�RV�SROLWLFRV"�2�VHQKRU�-DQLR�
4XDGURV�� R� .XEVWFKHN� H� R� 'U�� $GKHPDU� GH� %DUURV"�
$JRUD� IDODU� SDUD� PLP�� TXH� VRX� XPD� SREUH� OL[HLUD� 
1mR�SRVVR�UHVROYHU�QHP�DV�PLQKDV�GL¿FXOGDGHV�

����2�%UDVLO�SUHFLVD�VHU�GLULJLGR�SRU�XPD�SHVVRD�TXH�Mi�
SDVVRX�IRPH��$�IRPH�WDPEHP�p�SURIHVVRUD���

4XHP� SDVVD� IRPH� DSUHQGH� D� SHQVDU� QR� SUy[LPR� 
H�QDV�FULDQoDV�

-(686��&��0��Quarto de despejo��GLiULR�GH�XPD�IDYHODGD.�6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

$� SDUWLU� GD� LQWLPDomR� UHFHELGD� SHOR� ¿OKR� GH� �� DQRV� 
D�DXWRUD�ID]�XPD�UHÀH[mR�HP�TXH�WUDQVSDUHFH�D

A OLomR�GH�YLGD�FRPXQLFDGD�SHOR�WHQHQWH�
B SUHGLVSRVLomR�PDWHUQD�SDUD�VH�HPRFLRQDU��
C DWLYLGDGH�SROtWLFD�PDUFDQWH�GD�FRPXQLGDGH�
D UHVSRVWD�LU{QLFD�DQWH�R�GLVFXUVR�GD�DXWRULGDGH�
E QHFHVVLGDGH�GH�UHYHODU�VHXV�DQVHLRV�PDLV�tQWLPRV��
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Questão 31
$#%&'()#'*'+),)-#,./.# 0.+/'#1)#23245,3'#5.# 6'7)+#

)/#*)+8.1.%#1)#9'3:'#5'%#.51'%#)#;,.-#,.5<),31.#,./.#
=%-+;5<.>?# @.# 358,3.# 0.+'/# -(3637'1.%# )3:.%# )# +.135<'%#
de patins pregados numa madeira qualquer, para sua 
,./*.%3AB.C# %)51.# '%# +.1'%# 1)# 9.++',<'# .-# 0)++.?# 
$#D+'51)#/'+,.#5'#<3%(E+3'#1.#%&'()#.,.++)-#)/#!FGHC#
I-'51.#.#)5D)5<)3+.#I-8/3,.#,<'/'1.#J+'5&#@'%K.+(<L#
1)%,.9+3-#.#-+)('5.C#/'()+3'6#/'3%#M):82)6C#I-)#.0)+),3'#
/'3%# '1)+45,3'# N%# +.1'%?#O# 1)*)5145,3'# 1.%# %&'(3%('%#
em relação a esse novo material igualmente alavancou 
o surgimento de novas manobras e possibilitou a um 
/'3.+# 5P/)+.# 1)# *)%%.'%# 35):*)+3)5()%# ,./)A'+# '#
*+Q(3,'#1)%%'#/.1'631'1)?#$# +)%-6('1.# 0.3# '# ,+3'AB.#1)#
,'/*).5'(.%C#/'+,'%C#0Q9+3,'%#)#6.R'%#)%*),3'637'1'%?

OSTUSVWXC#Y?Z#[OVS$C#J?#O?#O?#$#%&'()#)#%-'%#*.%%393631'1)%#)1-,',3.5'3%?# 
MotrizC#R-6?\%)(?#]^!^#_'1'*('1.`?

a)#',.+1.#,./#.#():(.C#132)+%.%#0'(.+)%#'.#6.5D.#1.#()/*.

A  co5(+39-8+'/#*'+'#'#1)/.,+'(37'AB.#1.#%&'()?
B  ev31)5,3'+'/#'%#1)/'51'%#,./)+,3'3%#1.%#%&'(3%('%?
C  de;53+'/#'#,'++)3+'#1)#%&'(3%('#*+.;%%3.5'6?
D  pe+/3(3+'/#I-)#'#*+Q(3,'#%.,3'6#1.#%&'()#%-9%(3(-8%%)#

.#%-+0)?
E  in13,'+'/#'#'-(.5./3'#1.%#*+'(3,'5()%#1)#%&'()?
Questão 32

Estojo escolar
S3.# 1)# b'5)3+.#c#@.3()# 1)%%'%C# ,3%,'51.# 5-/# 1)%%)%#
,'5'3%# '# ,'9.C# 23# -5%# ,'+'%# .0)+),)51.# /'+'236<'%#
)6)(+d53,'%C#9'%('2'#()6)0.5'+#)#)-#+),)9)+3'#-/#5.()9..&#
,'*'7# 1)#/)# 'R-1'+# '# 0'9+3,'+# -/# 5'23.C# -/'# )%('AB.#
)%*',3'6?

efg#h./.#*+)()51.#23'R'+#)%%)%#13'%C#<'9363()3\/)#'#
comprar aquilo que os caras anunciavam como o top do 
(.*#)/#/'(i+3'#1)#,./*-('1.+#*.+(Q(36?

@.# %Q9'1.C# +),)93# -/# )/9+-6<.# ,./*63,'1.# I-)#
5),)%%3('2'#1)#-/#/'5-'6#1)#35%(+-Aj)%#*'+'#%)+#'9)+(.?

efg#a)#+)*)5()C#,./.#2)/#',.5(),)51.#5.%#P6(3/.%#
()/*.%C#<.-2)#-/#,.+()#5'#/)/E+3'#)#23#13'5()#1)#/3/#
.#/)-#*+3/)3+.#)%(.R.#)%,.6'+?#X35<'#k#'5.%#)#3'#*'+'#.#
R'+13/#1)#350l5,3'?

m+'#-/'#,'3:35<'#,./*+31'C#)52)+537'1'C# ,./#-/'#
('/*'#I-)#,.++3'#5'%#9.+1'%#1.#,.+*.#*+35,3*'6?#a)5(+.C#
'++-/'1.%# )/# 1323%j)%C# <'23'# 6Q*3%# ,.6.+31.%C# -/#
apontador, uma lapiseira cromada, uma régua de 20 cm 
)#-/'#9.++',<'#*'+'#'*'D'+#/)-%#)++.%?

efg#a'#,'3:35<'#235<'#-/#,<)3+.#D.%(.%.C#,<)3+.#I-)#
5-5,'#)%I-),3#)#I-)#/)#(.5()'2'#1)#*+'7)+?#efg

$#5.()9..&#I-)#'D.+'#'9+.#i#5)D+.#)C#)/#/'(i+3'#1)#
,<)3+.C#i#'9./35Q2)6?#h<)3+'#236/)5()#'#()6)0.5)#,)6-6'+C#
'#,'935)#1)#'23B.C#'#'*'+)6<.#1)#-6(+'%%.5.D+';'#.51)#
.-(+.#13'#-/'#/.A'#2)3.#2)+#,./.#%.-#*.+#1)5(+.?#O,<.#
I-)#*3.+)3#1)#)%(.R.#)#1)#231'?

h$@nC#h?#o?#Crônicas para ler na escola?#WB.#p'-6.q#$9R)(32'C#]^^F#_'1'*('1.`?

@.# ():(.C# <Q#/'+,'%#1'# 0-5AB.#1'# 635D-'D)/#I-)#5)6)#
*+)1./35'?#m%%'%#/'+,'%#%B.#+)%*.5%Q2)3%#*.+#,.6.,'+#
)/#0.,.#._'`
A  me5%'D)/C#)6)2'51.\'#N#,'()D.+3'#1)#.9R)(.#)%(i(3,.#1.#

/-51.#1'%#'+()%?
B # ,E13D.C#(+'5%0.+/'51.#'#635D-'D)/#-(3637'1'#5.#():(.#

5'#*+E*+3'#()/Q(3,'#'9.+1'1'?
C  co5():(.C# 0'7)51.# 1'%# 350.+/'Aj)%# *+)%)5()%# 5.#

():(.#%)-#'%*),(.#)%%)5,3'6?
D  en-5,3'1.+C# 9-%,'51.# ):*+)%%'+# %-'# '(3(-1)# )/#

+)6'AB.#'.#,.5()P1.#1.#)5-5,3'1.?
E  in()+6.,-(.+C# ,.5%31)+'51.\.# +)%*.5%Q2)6# *)6.#

13+),3.5'/)5(.#1'1.#N#5'++'(32'#*)6.#)5-5,3'1.+?

Questão 33

A PESQUISA FOI O PRIMEIRO PASSO
NA PRODUÇÃO DESTE LIVRO

DEIXA DE DRAMA,
A MAIOR PARTE DO

MATERIAL ESTÁ ON-LINE.

SEGUIDA DA SELEÇÃO 
DAS INFORMAÇÕES E

DA ELABORAÇÃO
DE UM ROTEIRO

E DEPOIS EDITADO
E COLORIZADO DIGITALMENTE.

DEPOIS DE TODO
TRABALHO, ESTE LIVRO

SÓ PRECISA DE MAIS
UMA COISA:

SER LIDO.

O DESENHO
FEITO À TINTA NÃO OLHAAINDA!

[mT$WC#O?#Artistas brasileiras?#U)6.#o.+37.5()q#T3D-363/C#]^!r?

$# I-)# '%%)D-+'# .# +),.5<),3/)5(.# 1)%%)# ():(.# )/#
I-'1+35<.%#,./.#*+)0Q,3.#i#._'`

A # 0-5AB.#1)#'*+)%)5('AB.#1.#632+.?

B # '*)6.#)/.,3.5'6#'*.3'1.#5'%#3/'D)5%?

C # 1)%,+3AB.#1.#*+.,)%%.#,+3'(32.#1'#'-(.+'?

D # +)0)+45,3'#N#/)%,6'#1.%#(+'9'6<.%#/'5-'6#)#13D3('6?

E # -%.#1)#)6)/)5(.%#D+Q;,.%#2.6('1.%#*'+'#.#*P963,.\'62.?

Questão 30          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EKD]�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

(VVD� FDPSDQKD� GH� FRQVFLHQWL]DomR� VREUH� R� DVVpGLR�
VRIULGR� SHODV� PXOKHUHV� QDV� UXDV� FRQVWUyL�VH� SHOD�
FRPELQDomR�GD�OLQJXDJHP�YHUEDO�H�QmR�YHUEDO��$�LPDJHP�
GD�PXOKHU�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�FREHUWRV�SRU�XP�OHQoR�p�
D�UHSUHVHQWDomR�QmR�YHUEDO�GR�D�

A � VLOrQFLR� LPSRVWR� jV� PXOKHUHV�� TXH� QmR� SRGHP�
GHQXQFLDU�R�DVVpGLR�VRIULGR�

B � PHWiIRUD�GH�TXH�DV�PXOKHUHV�SUHFLVDP�GHIHQGHU�VH�
GR�DVVpGLR�PDVFXOLQR�

C  constrangimento pelo qual passam as mulheres e 
sua tentativa de esconderem-se.

D � QHFHVVLGDGH� TXH� DV� PXOKHUHV� WrP� GH� SDVVDUHP�
GHVSHUFHELGDV�SDUD�HYLWDU�R�DVVpGLR�

E  incapacidade de as mulheres protegerem-se da 
DJUHVVmR�YHUEDO�GRV�DVVHGLDGRUHV�

Questão 31          
Mulher tem coração clinicamente partido após morte 

de cachorro
&RPR� H[SOLFD� R� The New England Journal of 

Medicine�� D� SDFLHQWH�� FKDPDGD� -RDQLH� 6LPSVRQ�� WLQKD�
VLQDLV� GH� LQIDUWR�� FRPR� GRUHV� QR� SHLWR� H� SUHVVmR� DOWD��
H� DSUHVHQWDYD� SUREOHPDV� QDV� DUWpULDV� FRURQiULDV�� $R�
ID]HUHP�XP�HFRFDUGLRJUDPD��RV�PpGLFRV�HQFRQWUDUDP�R�
SUREOHPD��FDUGLRPLRSDWLD�GH�7DNRWVXER��FRQKHFLGD�FRPR�
síndrome do coração partido.

(VVD� FRQGLomR� PpGLFD� WLSLFDPHQWH� DFRQWHFH� FRP�
PXOKHUHV� HP� IDVH� SyV�PHQVWUXDO� H� SRGH� VHU� SUHFHGLGD�
por um evento muito estressante ou emotivo. Nesses 
FDVRV�� R� FRUDomR� DSUHVHQWD� XP� PRYLPHQWR� GLVFLQpWLFR�
WUDQVLWyULR�GD�SDUHGH�DQWHULRU�GR�YHQWUtFXOR�HVTXHUGR��FRP�
DFHQWXDomR� GD� FLQpWLFD� GD� EDVH� YHQWULFXODU�� GH� DFRUGR�
FRP� XP� DUWLJR� PpGLFR� EUDVLOHLUR� TXH� UHODWD� XP� FDVR�

VHPHOKDQWH�� 6LPSVRQ� IRL� HQFDPLQKDGD� SDUD� FDVD� DSyV�
dois dias e passou a tomar medicamentos regulares. 

Ao Washington Post�� HOD� FRQWRX� TXH� HVWDYD� TXDVH�
LQFRQVROiYHO�DSyV�D�SHUGD�GR�VHX�DQLPDO�GH�HVWLPDomR��
XP�FmR�GD�UDoD�\RUNVKLUH�WHUULHU��5HFXSHUDGD�DSyV�FHUFD�
GH�XP�DQR��HOD�GL]�TXH�QmR�DEULUi�PmR�GH�WHU�XP�DQLPDO�
de estimação porque aprecia a companhia e o amor que 
os cachorros dão aos humanos. O caso aconteceu em 
+RXVWRQ��QRV�(VWDGRV�8QLGRV��

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���H[DPH�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

3HODV� FDUDFWHUtVWLFDV� GR� WH[WR� OLGR�� TXH� WUDWD� GDV�
FRQVHTXrQFLDV� GD� SHUGD� GH� XP� DQLPDO� GH� HVWLPDomR��
FRQVLGHUD�VH�TXH�HOH�VH�HQTXDGUD�QR�JrQHUR

A � FRQWR��SRLV�H[LEH�D�KLVWyULD�GH�YLGD�GH�-RDQLH�6LPSVRQ�
B � GHSRLPHQWR�� SRLV� H[S}H� R� VRIULPHQWR� GD� GRQD� GR�

animal.
C � UHSRUWDJHP�� SRLV� GLVFXWH� FLHQWL¿FDPHQWH� D�

cardiomiopatia.
D � UHODWR�� SRLV� QDUUD� XP� IDWR� HVWUHVVDQWH� YLYLGR� SHOD�

paciente.
E � QRWtFLD�� SRLV� GLYXOJD� IDWRV� VREUH� D� VtQGURPH� GR�

coração partido.
Questão 32          

Chiquito tinha quase trinta quando conheceu Mariana 
QXP� EDLOH� GH� FDVDPHQWR� QD� )RUTXLOKD�� RQGH� PRUDYDP�
XQV�SDUHQWHV�GHOH��3RU�Oi�IRL�¿FDQGR��UHPDQFKDQGR��)H]�
PDO�j�PRoD��FRPR�FRVWXPDYDP�GL]HU��WLYHUDP�GH�FDVDU�jV�
SUHVVDV��0RURX�XQV�WHPSRV�FRP�R�VRJUR��GHVFRPELQDUDP��
)RL�Vy�FRQWD�GH�FROKHU�R�PLOKR�H�YHQGHU��0XGRX�SUD�FDVD�
GR�YHOKR�&KLFR�/RXUHQoR�>VHX�SDL@��)XPDoD�SUySULD�Vy�YLX�
VXELU� XP�SDU�GH�DQRV�GHSRLV�� TXDQGR�R�SDL� UHSDUWLX�DV�
WHUUDV��'H� WmR�SDUHFLGRV��SDL�H�¿OKR�QXQFD�FRPELQDUDP�
GLUHLWR�� &DGD� TXDO� PDLV� WRSHWXGR�� PXLWDV� YH]HV� GRQD�
$SDUHFLGD�RXYLD�R�PDULGR�UHFODPDU�GD�QDWXUH]D�IRUWH�GR�
¿OKR��(OD�HVFXWDYD�FRP�SDFLrQFLD�H�UHVSRQGLD�GXP�MHLWR�
sempre igual:

²�³4XHP�KHUGD��QmR�URXED´��
9LQKD�XP�EULOKR�QRV�ROKRV��R�YHOKR�VH�DFDOPDYD�

520$12��2��Casos de Minas��5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD��������

2V� GLWDGRV� SRSXODUHV� VmR� IUDVHV� GH� VDEHGRULD� FULDGDV�
SHOR�SRYR��XWLOL]DGDV�HP�YiULDV�VLWXDo}HV�GD�YLGD��1HVVH�
WH[WR��D�SHUVRQDJHP�HPSUHJD�XP�GLWDGR�SRSXODU�FRP�D�
intenção de

A � FULWLFDU�D�QDWXUH]D�IRUWH�GR�¿OKR�
B � MXVWL¿FDU�R�JrQLR�GLItFLO�GH�&KLTXLWR�
C � OHJLWLPDU�R�GLUHLWR�GR�¿OKR�j�KHUDQoD�
D  conter o ânimo violento de Chico Lourenço.
E � FRQGHQDU�D�DJUHVVLYLGDGH�GR�PDULGR�FRQWUD�R�¿OKR�

*010175AZ14*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questões de 06 a 45

Questão 06 

PALAVRAS
TÊM PODER
Palavras informam, libertam, destroem preconceitos.
Palavras desinformam, aprisionam e criam preconceitos.

Liberdade de expressão. A escolha é sua.
A responsabilidade, também.

A liberdade de expressão é uma conquista 
inquestionável. O que todos precisam saber é 
que liberdade traz responsabilidades. Publicar 
informações e mensagens sensacionalistas, 
explorar imagens mórbidas, desrespeitar os 
Direitos Humanos e estimular o preconceito e a 
violência são atos de desrespeito à lei. 

Para promover a l iberdade de expressão com 
responsabil idade, o Ministério Público de 
Pernambuco se une a vários parceiros nesta 
ação educativa. Colabore. Caso veja alguma 
mensagem que desrespeite os seus direitos, 
denuncie.

0800 281 9455 - Ministério Público de Pernambuco
'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SDODYUDVWHPSRGHU�RUJ��$FHVVR�HP�����DEU�������

3HOD� DQiOLVH� GR� FRQWH~GR�� FRQVWDWD�VH� TXH� HVVD�
FDPSDQKD�SXEOLFLWiULD�WHP�FRPR�IXQomR�VRFLDO

A SURSDJDU�D�LPDJHP�SRVLWLYD�GR�0LQLVWpULR�3~EOLFR�
B conscientizar a população que direitos  

LPSOLFDP�GHYHUHV�
C FRLELU� YLRODo}HV� GH� GLUHLWRV� KXPDQRV� QRV� PHLRV� 

GH�FRPXQLFDomR�
D GLYXOJDU�SROtWLFDV�VRFLDLV�TXH�FRPEDWHP�D�LQWROHUkQFLD�

H�R�SUHFRQFHLWR�
E LQVWUXLU� DV� SHVVRDV� VREUH� D� IRUPD� FRUUHWD� GH�

H[SUHVVmR�QDV�UHGHV�VRFLDLV�

Questão 07 

Um amor desse
(UD����KRUDV�ODGR�D�ODGR
Um radar na pele, aquele sentimento alucinado
Coração batia acelerado

%DVWDYD�XP�ROKDU�SUD�HX�HQWHQGHU
4XH�HUD�KRUD�GH�PH�HQWUHJDU�SUD�YRFr
3DODYUDV�QmR�ID]LDP�IDOWD�PDLV
$K��Vy�GH�OHPEUDU�GR�VHX�SHUIXPH
4XH�DUUHSLR��TXH�FDODIULR
Que o meu corpo sente
1HP�TXH�HX�TXHLUD��HX�WH�DSDJR�GD�PLQKD�PHQWH

$K��HVVH�DPRU
'HL[RX�PDUFDV�QR�PHX�FRUSR
$K��HVVH�DPRU
6y�GH�SHQVDU��HX�JULWR��HX�TXDVH�PRUUR

$=(9('2��1���/(­2��:���48$'526��5��Coração pede socorro��
5LR�GH�-DQHLUR��6RP�/LYUH��������IUDJPHQWR��

(VVD� OHWUD� GH� FDQomR� IRL� FRPSRVWD� HVSHFLDOPHQWH�
SDUD� XPD� FDPSDQKD� GH� FRPEDWH� j� YLROrQFLD� FRQWUD�
DV� PXOKHUHV�� EXVFDQGR� FRQVFLHQWL]i�ODV� DFHUFD� GR�
limite entre relacionamento amoroso e relacionamento 
DEXVLYR��3DUD�WDQWR��D�HVWUDWpJLD�HPSUHJDGD�QD�OHWUD�p�D

A UHYHODomR� GD� VXEPLVVmR� GD� PXOKHU� j� VLWXDomR� GH�
YLROrQFLD��TXH�PXLWDV�YH]HV�D�OHYD�j�PRUWH�

B rQIDVH�QD�QHFHVVLGDGH�GH�VH�RXYLUHP�RV�DSHORV�GD�
PXOKHU�DJUHGLGD��TXH�FRQWLQXDPHQWH�SHGH�VRFRUUR�

C H[SORUDomR�GH�VLWXDomR�GH�GXSOR�VHQWLGR��TXH�PRVWUD�
TXH�DWRV�GH�GRPLQDomR�H�YLROrQFLD�QmR�FRQ¿JXUDP�
DPRU�

D GLYXOJDomR�GD�LPSRUWkQFLD�GH�GHQXQFLDU�D�YLROrQFLD�
GRPpVWLFD�� TXH� DWLQJH� XP� JUDQGH� Q~PHUR� GH�
PXOKHUHV�QR�SDtV�

E QDWXUDOL]DomR� GH� VLWXDo}HV� RSUHVVLYDV�� TXH� ID]HP�
SDUWH� GD� YLGD� GH� PXOKHUHV� TXH� YLYHP� HP� XPD�
VRFLHGDGH�SDWULDUFDO�

*SA0175AZ5*

QUESTÃO 49 (32 do Enem 2020)

QUESTÃO 50 (3 do Enem 2024)

QUESTÃO 51 (40 do Enem 2022)



QUESTÃO 18
8P�HVWXGR�QRUWH�DPHULFDQR�DQDOLVRX�RV�HIHLWRV�

GD�SDQGHPLD�GD�FRYLG����VREUH�D�VD~GH�PHQWDO�H�D�
manutenção da atividade física, revelando que um fator 
está diretamente ligado ao outro. De acordo com os dados, 
famílias de baixa renda foram mais impactadas pelo 
ciclo vicioso de falta de motivação e pelo sedentarismo. 
Diante da necessidade de distanciamento social e do 
início da quarentena, as opções de espaços seguros 
SDUD�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�GLPLQXtUDP��R�TXH�GL¿FXOWRX�TXH�DV�
pessoas mantivessem seus níveis de atividade. Os dados 
evidenciaram que as pessoas mais ativas tinham melhor 
estado de saúde mental. As pessoas com menor renda 
WLYHUDP�PDLV�GL¿FXOGDGH�SDUD�PDQWHU�RV�QtYHLV�GH�DWLYLGDGH�
física durante a pandemia, sendo aproximadamente 
duas vezes menos propensas a continuarem no mesmo 
ritmo de exercícios de antes da pandemia. Habitantes 
de áreas urbanas mostraram maior probabilidade de 
não conseguirem manter os níveis de atividade física 
semelhantes aos de pessoas que vivem em zonas rurais, 
onde há mais oportunidades de sair para espaços abertos.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

O texto evidencia a perspectiva ampliada de saúde ao 
DERUGDU�FULWLFDPHQWH�D�SDQGHPLD�GD�FRYLG����D�SDUWLU�GR�D�
A busca por espaços para a prática de exercícios físicos.
B necessidade de se manter ativo para ter equilíbrio 

emocional.
C distanciamento social e sua vinculação com a prática 

de atividades físicas.
D relação entre os determinantes socioeconômicos e a 

prática de exercícios.
E benefício de morar em áreas rurais para preservar a 

estabilidade psicológica.

QUESTÃO 19
Até ali que sabia das misérias do mundo? Nada. 

Aquela noite do Castelo, tão simples, tão monótona, 
fora uma revelação! Era bem certo que a lágrima existia, 
que irrompiam soluços de peitos oprimidos, que para 
alguém os dias não tinham cor nem a noite tinha estrelas! 
Ela, criada entre beijos, no aroma dos seus jardins, com as 
vontades satisfeitas, o leito fofo, a mesa delicada, sentira 
sempre no coração um desejo sem nome, um desejo ou 
uma saudade absurda, a saudade do céu, como dizia o 
dr. Gervásio, e que não era mais que a doida aspiração 
da artista incipiente, que germinava no seu peito fraco.

(�DTXHOD�PHVPD�PiJRD�SDUHFLD�OKH�DJRUD�GRFH�H�
HPEDODGRUD��FRPSDUDQGR�VH�j�RXWUD��D�6DQFKD��GD�VXD�
idade, negra, feia, suja, levada a pontapés, dormindo 
sem lençóis em uma esteira, comendo em pé, apressada, 
os restos parcos e frios de duas velhas, vestida de algodões 
rotos, curvada para um trabalho sem descanso nem paga!

Por quê? Que direito teriam uns a todas as primícias e 
regalos da vida, se havia outros que nem por uma nesga 
viam a felicidade?

ALMEIDA, J. L. A falência. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. 
$FHVVR�HP�����GH]�������

Nesse fragmento do romance de Júlia Lopes de Almeida, 
HVFULWR�QR�FHQiULR�EUDVLOHLUR�SyV�DEROLomR��D�QDUUDGRUD�
exprime um olhar crítico sobre a
A desvalorização da arte produzida por mulheres.
B mudança das condições de moradia do povo negro.
C ruptura do projeto político de emancipação feminina.
D exploração da força de trabalho da população negra.
E disputa de poder entre brancos e negros no século XIX.

QUESTÃO 20

Sempre passo nervoso quando leio minha crônica 
neste jornal e percebo que escapuliu a palavra “coisa” em 
alguma frase. Acontece que “coisa” está entre as coisas 
mais deliciosas do mundo.

2�SULPHLUR�EDQKR�GD�PLQKD�¿OKD�IRL�HPEDODGR�SHOD�
minha voz dizendo, ao fundo, “cuidado, ela ainda é uma 
coisinha tão pequena”. “Viu só que amor? Nunca vi coisa 
assim”. O amor que não dá conta de explicação é “a coisa” 
em seu esplendor e excelência. “Alguma coisa acontece 
no meu coração” é a frase mais bonita que alguém já disse 
sobre São Paulo. E quando Caetano, citado aqui pela 
terceira vez pra defender a dimensão poética da coisa, 
diz “coisa linda”, nós sabemos que nenhuma palavra 
GH¿QLULD�GH�IRUPD�PDLV�SURIXQGD�H�OLWHUiULD�R�TXmR�EHOD�H�
amada uma coisa pode ser.

“Coisar” é verbo de quem está com pressa ou tem 
lapsos de memória. É pra quando “mexe qualquer coisa 
GHQWUR�GRLGD´��(�TXH�FRLVD�PDJQt¿FD�SRGHU�VH�H[SUHVVDU�
tal qual Caetano Veloso. Agora chega, porque “esse papo 
já tá qualquer coisa” e eu já tô “pra lá de Marrakech”.

TATI BERNARDI. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

O recurso utilizado na progressão textual para garantir a 
unidade temática dessa crônica é a
A intertextualidade, marcada pela citação de versos de 

letras de canções.
B metalinguagem, marcada pela referência à escrita de 

crônicas pela autora.
C reiteração, marcada pela repetição de uma determinada 

palavra e de seus cognatos.
D conexão, marcada pela presença dos conectores lógicos 

“quando” e “porque” entre orações.
E SURQRPLQDOL]DomR��PDUFDGD�SHOD�UHWRPDGD�GH�³PLQKD�¿OKD´�

e “um namorado ruim” pelos pronomes “ela” e “lo”.

*010175AZ9*
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QUESTÃO 37

Se você é feito de música, este texto é pra você
¬V�YH]HV��QR�VLOrQFLR�GD�QRLWH��HX�¿FR�LPDJLQDQGR��

que graça teria a vida sem música? Sem ela não há paz, 
não há beleza. Nos dias de festa e nas madrugadas de 
SUDQWR��QDV�WULOKDV�GRV�¿OPHV�H�QDV�FRUULGDV�QR�SDUTXH��
o que seria de nós sem as canções que enfeitam o cotidiano 
com ritmo e verso? Quem nunca curou uma dor de cotovelo 
dançando lambada ou terminou de se afundar ouvindo 
sertanejo sofrência? Quantos já criticaram funk e fecharam 
a noite descendo até o chão? Tudo bem... Raul nos ensinou 
que é preferível ser essa metamorfose ambulante do que 
ter aquela velha opinião formada sobre tudo.

Já somos castigados com o peso das tragédias, 
o barulho das buzinas, os ruídos dos conflitos. É pau, 
p�SHGUD��p�R�¿P�GR�FDPLQKR��+i�XPD�QXYHP�GH�OiJULPDV�
sobre os olhos, você está na lanterna dos afogados, 
o coração despedaçado. Mas, como um sopro, da janela 
GR�YL]LQKR��HQWUD�R�VDPED�TXH�UHDQLPD�D�PHQWH��)ORUHVFH�
do fundo do nosso quintal a batida que ressuscita o ânimo, 
sintoniza a alegria e equaliza o fôlego. Levanta, sacode 
a poeira, dá a volta por cima.

BITTAR, L. Disponível em: www.revistabula.com. 
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

'HIHQGHQGR�D�LPSRUWkQFLD�GD�P~VLFD�SDUD�R�EHP�HVWDU�H�
o equilíbrio emocional das pessoas, a autora usa, como 
recurso persuasivo, a
A contradição, ao associar o coração despedaçado 

à alegria.
B metáfora, ao citar a imagem da metamorfose ambulante.
C intertextualidade, ao resgatar versos de letras de canções.
D enumeração, ao mencionar diferentes ritmos musicais.
E hipérbole, ao falar em “sofrência”, “tragédias” e “afogados”.

QUESTÃO 38
pessoas com suas malas
mochilas e valises
chegam e se vão
se encontram
se despedem
e se despem
de seus pertences
como se pudessem chegar
a algum lugar
onde elas mesmas
não estivessem

58,=��$��,Q��6$17¶$11$��$��Rua Aribau: coletânea de poemas.
3RUWR�$OHJUH��7$*�������

Esse poema, por meio da ideia de deslocamento, metaforiza 
a tentativa de pessoas
A buscarem novos encontros.
B fugirem da própria identidade.
C procurarem lugares inexplorados.
D partirem em experiências inusitadas.
E desaparecerem da vida em sociedade.

QUESTÃO 39

Falar errado é uma arte, Arnesto!
No dia 6 de agosto de 1910, Emma Riccini Rubinato 

pariu um garoto sapeca em Valinhos e deu a ele o nome 
de João Rubinato. Na escola, João não passou do terceiro 
DQR��1mR�HUD�D�iUHD�GHOH��WLQKD�GH�HVFROKHU�RXWUD��)H]�R�TXH�
DSDUHFHX��)RL�VHU�JDUoRP��PHWDO~UJLFR��DWp�YLUDU�UDGLDOLVWD��
comediante, ator de cinema e TV, cantor e compositor. 
De samba.

Como tinha sobrenome italiano, João resolveu mudar 
para emplacar seu samba. E como ia mudar o sobrenome, 
mudou o nome. Virou Adoniran Barbosa. O cara falava 
errado, voz rouca, pinta de malandro da roça. Virou ícone da 
música brasileira, o mais paulista de todos, falando errado 
H�LUULWDQGR�9LQLFLXV�GH�0RUDHV��TXH�¿FRX�GH�ELFR�IHFKDGR�
depois de ouvir a música que Adoniran fez para a letra 
Bom dia, tristeza, de autoria do Poetinha. Coisa de arrepiar.

Para toda essa gente que implicava, Adoniran tinha 
uma resposta neoerudita: “Gosto de samba e não foi fácil, 
pra mim, ser aceito como compositor, porque ninguém 
queria nada com as minhas letras que falavam ‘nóis vai’, 
µQyLV�IXPR¶��µQyLV�¿]HPR¶��µQyLV�SHJXHPR¶��$FRQWHFH�TXH�p�
SUHFLVR�VDEHU�IDODU�HUUDGR��)DODU�HUUDGR�p�XPD�DUWH��VHQmR�
vira deboche”.

Ele sabia o que fazia. Por isso dizia que falar errado 
era uma arte. A sua arte. Escolhida a dedo porque casava 
com seu tipo. O Samba do Arnesto é um monumento à 
fala errada, assim como Tiro ao Álvaro. O erudito podia 
UHVPXQJDU��PDV�R�SRYR�VH�LGHQWL¿FDYD�

PEREIRA, E. Disponível em: www.tribunapr.com.br.  
$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

O “falar errado” a que o texto se refere constitui um 
preconceito em relação ao uso que Adoniran Barbosa 
fazia da língua em suas composições, pois esse uso
A marcava a linguagem dos comediantes no mesmo 

período.
B prejudicava a compreensão das canções pelo público.
C denunciava a ausência de estilo nas letras de canção.
D restringia a criação poética nas letras do compositor.
E WUDQVJUHGLD�D�QRUPD�SDGUmR�YLJHQWH�j�pSRFD�
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QUESTÃO 04 

Spanglish

pues estoy creando Spanglish 
EL�FXOWXUDO�V\VWHPV 
VFLHQWL¿F�OH[LFRJUDSKLFDO 
LQWHU�WH[WXDO�LQWHJUDWLRQV 
two expressions 
existentially wired 
two dominant languages 
continentally abrazándose 
in colloquial combate 
imperio spanglish emerges 
VREUH�WHUULWRULR�EL�OLQJXDO 
las novelas mexicanas 
mixing with radiorocknroll 
LPPLJUDQW�PLJUDQW 
nasal mispronouncements 
KLS�KRS��VWUHHW�VDOVD��VSDQLVK�SRS 
standard english classroom 
with computer technicalities 
spanglish is literally perfect

LAVIERA, T. Benedición: The Complete Poetry of Tato Laviera. 
Houston: Arte Público Press, 2014 (fragmento).

Nesse poema de Tato Laviera, o eu lírico destaca uma
A FRQYHUJrQFLD�OLQJXtVWLFR�FXOWXUDO�
B FDUDFWHUtVWLFD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�
C WHQGrQFLD�HVWLOtVWLFR�OLWHUiULD�
D discriminação cultural.
E censura musical.

QUESTÃO 05 

“Oh, you’ll love working here. Nobody treats you any 
differently just because of your age, race, or gender.”

Disponível em: www.cartoonstock.com. Acesso em: 25 out. 2021.

Ao retratar o ambiente de trabalho em um escritório, esse 
cartum tem por objetivo
A criticar um padrão de vestimenta.
B destacar a falta de diversidade.
C indicar um modo de interação.
D elogiar um modelo de organização.
E salientar o espírito de cooperação.

*010175AZ3*
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2QUESTÃO 10 

Ciente de que, no campo da criação, as inovações 
WHFQROyJLFDV� DEUHP� DPSOR� OHTXH� GH� SRVVLELOLGDGHV�
²� DR� SHUPLWLU�� H� PHVPR� HVWLPXODU�� TXH� R� DUWLVWD�
H[SORUH� D� IXQGR�� HP� VHX� SURFHVVR� FULDWLYR�� TXHVW}HV�
como a aleatoriedade, o acaso, a não linearidade e a 
KLSHUPtGLD�²��/HR�&XQKD�FRPHQWD�TXH��QR�TXH�WDQJH�
ao campo da divulgação, as alternativas são ainda 
PDLV� HYLGHQWHV�� ³$¿QDO�� p� LPHQVD� D� FDSDFLGDGH� GH�
UHSURGXomR�� PXOWLSOLFDomR� H� FRPSDUWLOKDPHQWR� GDV�
REUDV� DUWtVWLFDV�FXOWXUDLV�� $R� PHVPR� WHPSR�� JDQKDP�
dimensão os dilemas envolvidos com a questão 
da autoria, dos direitos autorais, da reprodução e 
LQWHUYHQomR� QmR� DXWRUL]DGDV�� HQWUH� RXWUDV� TXHVW}HV´��
-i� VHJXQGR� D� SURIHVVRUD� <DF\�$UD� )URQHU�� R� XVR� GH�
IHUUDPHQWDV� WHFQROyJLFDV� QmR� SRGH� VHU� YLVWR� FRPR�
XP� ¿P� HP� VL� PHVPR�� ,VVR� SRUTXH� FRPSXWDGRUHV��
samplers, programas de imersão, internet e intranet, 
YtGHR��WHOHYLVmR��UiGLR��*3'�HWF��VmR�DSHQDV�VXSRUWHV�
FRP�RV�TXDLV�RV�DUWLVWDV�H[HUFHP�VXD�LPDJLQDomR�

6,/9$�-5���0��*��0RYLGDV�SHOD�G~YLGD��Minas faz Ciências, 
Q������GH]��IHY��������DGDSWDGR��

SHJXQGR� RV� DXWRUHV� FLWDGRV� QR� WH[WR�� D� H[SDQVmR� GH�
SRVVLELOLGDGHV� QR� FDPSR� GDV� PDQLIHVWDo}HV� DUWtVWLFDV�
SURPRYLGD�SHOD�LQWHUQHW�SRGH�S{U�HP�ULVFR�R�D�

A VXFHVVR�GRV�DUWLVWDV�
B YDORUL]DomR�GRV�VXSRUWHV�
C SURWHomR�GD�SURGXomR�HVWpWLFD�
D PRGR�GH�GLVWULEXLomR�GH�REUDV�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GDV�REUDV�DUWtVWLFDV�

QUESTÃO 11 

Ora, sempre que surge uma nova técnica, ela quer 
GHPRQVWUDU� TXH� UHYRJDUi� DV� UHJUDV� H� FRHUo}HV� TXH�
presidiram o nascimento de todas as outras invenções 
GR� SDVVDGR��(OD� VH� SUHWHQGH� RUJXOKRVD� H� ~QLFD��&RPR�
se a nova técnica carreasse com ela, automaticamente, 
SDUD�VHXV�QRYRV�XVXiULRV��XPD�SURSHQVmR�QDWXUDO�D�ID]HU�
HFRQRPLD� GH� TXDOTXHU� DSUHQGL]DJHP�� &RPR� VH� HOD� VH�
preparasse para varrer tudo que a precedeu, ao mesmo 
WHPSR� WUDQVIRUPDQGR� HP� DQDOIDEHWRV� WRGRV� RV� TXH�
RXVDVVHP�UHSHOL�OD�

)XL� WHVWHPXQKD� GHVVD� PXGDQoD� DR� ORQJR� GH� WRGD�
D�PLQKD�YLGD��$R�SDVVR�TXH��QD�UHDOLGDGH��p�R�FRQWUiULR�
TXH� DFRQWHFH�� &DGD� QRYD� WpFQLFD� H[LJH� XPD� ORQJD�
iniciação numa nova linguagem, ainda mais longa na 
PHGLGD�HP�TXH�QRVVR�HVStULWR�p�IRUPDWDGR�SHOD�XWLOL]DomR�
das linguagens que precederam o nascimento da 
UHFpP�FKHJDGD�

(&2��8���&$55,Ê5(��-��&��1mR�FRQWHP�FRP�R�¿P�GR�OLYUR��
5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG��������DGDSWDGR��

2� WH[Wo revela que, quando a sociedade promove o 
desenvolvimento de uma nova técnica, o que mais 
impacta sHXV�XVXiULRV�p�D

A GL¿FXOGDGH�QD�DSURSULDomR�GD�QRYD�OLQJXDJHP�
B YDORUL]DomR�GD�XWLOL]DomR�GD�QRYD�WHFQRORJLD�
C UHFRUUrQFLD�GDV�PXGDQoDV�WHFQROyJLFDV�
D VXSODQWDomR�LPHGLDWD�GRV�FRQKHFLPHQWRV�SUpYLRV�
E UDSLGH]� QR� DSUHQGL]DGR� GR� PDQXVHLR� GDV� QRYDV�

LQYHQo}HV�

QUESTÃO 12 

Papos
²�0H�GLVVHUDP���
²�'LVVHUDP�PH�
²�+HLQ"
²�2�FRUUHWR�p�³GLVVHUDP�PH´��1mR�³PH�GLVVHUDP´�
²�(X�IDOR�FRPR�TXHUR��(�WH�GLJR�PDLV����2X�p�³GLJR�WH´"
²�2�TXr"
²�'LJR�WH�TXH�YRFr���
²�2�³WH´�H�R�³YRFr´�QmR�FRPELQDP�
²�/KH�GLJR"
²�7DPEpP�QmR��2�TXH�YRFr�LD�PH�GL]HU"
�²� 4XH� YRFr� HVWi� VHQGR� JURVVHLUR�� SHGDQWH� H�
FKDWR��>���@�
�²�'LVSHQVR�DV�VXDV�FRUUHo}HV��9r�VH�HVTXHFH�PH��
)DOR�FRPR�EHP�HQWHQGHU��0DLV�XPD�FRUUHomR�H�HX���
²�2�TXr"
²�2�PDWR�
²�4XH�PDWR"
�²� 0DWR�R�� 0DWR�OKH�� 0DWR� YRFr�� 0DWDU�OKH�HL�WH��
2XYLX� EHP"�3RLV� HVTXHoD�R� H� SDUD�WH�� 3URQRPH�
no lugar certo é elitismo!
²�6H�YRFr�SUHIHUH�IDODU�HUUDGR���
�²�)DOR�FRPR�WRGR�PXQGR�IDOD��2�LPSRUWDQWH�p�PH�
HQWHQGHUHP��2X�HQWHQGHUHP�PH"

9(5,66,02��/��)��Comédias para se ler na escola�
5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�GHIHQGLGR�SRU�XP�
GRV�SHUVRQDJHQV�WRUQD�VH�LQDGHTXDGR�HP�UD]mR�GR�D�

A IDOWD� GH� FRPSUHHQVmR� FDXVDGD� SHOR� FKRTXH� HQWUH�
JHUDo}HV�

B FRQWH[WR� GH� FRPXQLFDomR� HP� TXH� D� FRQYHUVD� VH�
Gi�

C JUDX�GH�SROLGH]�GLVWLQWR�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
D GLIHUHQoD�GH�HVFRODULGDGH�HQWUH�RV�IDODQWHV�
E QtYHO�VRFLDO�GRV�SDUWLFLSDQWHV�GD�VLWXDomR�

*010175AZ7*
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2QUESTÃO 10 

Ciente de que, no campo da criação, as inovações 
WHFQROyJLFDV� DEUHP� DPSOR� OHTXH� GH� SRVVLELOLGDGHV�
²� DR� SHUPLWLU�� H� PHVPR� HVWLPXODU�� TXH� R� DUWLVWD�
H[SORUH� D� IXQGR�� HP� VHX� SURFHVVR� FULDWLYR�� TXHVW}HV�
como a aleatoriedade, o acaso, a não linearidade e a 
KLSHUPtGLD�²��/HR�&XQKD�FRPHQWD�TXH��QR�TXH�WDQJH�
ao campo da divulgação, as alternativas são ainda 
PDLV� HYLGHQWHV�� ³$¿QDO�� p� LPHQVD� D� FDSDFLGDGH� GH�
UHSURGXomR�� PXOWLSOLFDomR� H� FRPSDUWLOKDPHQWR� GDV�
REUDV� DUWtVWLFDV�FXOWXUDLV�� $R� PHVPR� WHPSR�� JDQKDP�
dimensão os dilemas envolvidos com a questão 
da autoria, dos direitos autorais, da reprodução e 
LQWHUYHQomR� QmR� DXWRUL]DGDV�� HQWUH� RXWUDV� TXHVW}HV´��
-i� VHJXQGR� D� SURIHVVRUD� <DF\�$UD� )URQHU�� R� XVR� GH�
IHUUDPHQWDV� WHFQROyJLFDV� QmR� SRGH� VHU� YLVWR� FRPR�
XP� ¿P� HP� VL� PHVPR�� ,VVR� SRUTXH� FRPSXWDGRUHV��
samplers, programas de imersão, internet e intranet, 
YtGHR��WHOHYLVmR��UiGLR��*3'�HWF��VmR�DSHQDV�VXSRUWHV�
FRP�RV�TXDLV�RV�DUWLVWDV�H[HUFHP�VXD�LPDJLQDomR�

6,/9$�-5���0��*��0RYLGDV�SHOD�G~YLGD��Minas faz Ciências, 
Q������GH]��IHY��������DGDSWDGR��

SHJXQGR� RV� DXWRUHV� FLWDGRV� QR� WH[WR�� D� H[SDQVmR� GH�
SRVVLELOLGDGHV� QR� FDPSR� GDV� PDQLIHVWDo}HV� DUWtVWLFDV�
SURPRYLGD�SHOD�LQWHUQHW�SRGH�S{U�HP�ULVFR�R�D�

A VXFHVVR�GRV�DUWLVWDV�
B YDORUL]DomR�GRV�VXSRUWHV�
C SURWHomR�GD�SURGXomR�HVWpWLFD�
D PRGR�GH�GLVWULEXLomR�GH�REUDV�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GDV�REUDV�DUWtVWLFDV�

QUESTÃO 11 

Ora, sempre que surge uma nova técnica, ela quer 
GHPRQVWUDU� TXH� UHYRJDUi� DV� UHJUDV� H� FRHUo}HV� TXH�
presidiram o nascimento de todas as outras invenções 
GR� SDVVDGR��(OD� VH� SUHWHQGH� RUJXOKRVD� H� ~QLFD��&RPR�
se a nova técnica carreasse com ela, automaticamente, 
SDUD�VHXV�QRYRV�XVXiULRV��XPD�SURSHQVmR�QDWXUDO�D�ID]HU�
HFRQRPLD� GH� TXDOTXHU� DSUHQGL]DJHP�� &RPR� VH� HOD� VH�
preparasse para varrer tudo que a precedeu, ao mesmo 
WHPSR� WUDQVIRUPDQGR� HP� DQDOIDEHWRV� WRGRV� RV� TXH�
RXVDVVHP�UHSHOL�OD�

)XL� WHVWHPXQKD� GHVVD� PXGDQoD� DR� ORQJR� GH� WRGD�
D�PLQKD�YLGD��$R�SDVVR�TXH��QD�UHDOLGDGH��p�R�FRQWUiULR�
TXH� DFRQWHFH�� &DGD� QRYD� WpFQLFD� H[LJH� XPD� ORQJD�
iniciação numa nova linguagem, ainda mais longa na 
PHGLGD�HP�TXH�QRVVR�HVStULWR�p�IRUPDWDGR�SHOD�XWLOL]DomR�
das linguagens que precederam o nascimento da 
UHFpP�FKHJDGD�

(&2��8���&$55,Ê5(��-��&��1mR�FRQWHP�FRP�R�¿P�GR�OLYUR��
5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG��������DGDSWDGR��

2� WH[Wo revela que, quando a sociedade promove o 
desenvolvimento de uma nova técnica, o que mais 
impacta sHXV�XVXiULRV�p�D

A GL¿FXOGDGH�QD�DSURSULDomR�GD�QRYD�OLQJXDJHP�
B YDORUL]DomR�GD�XWLOL]DomR�GD�QRYD�WHFQRORJLD�
C UHFRUUrQFLD�GDV�PXGDQoDV�WHFQROyJLFDV�
D VXSODQWDomR�LPHGLDWD�GRV�FRQKHFLPHQWRV�SUpYLRV�
E UDSLGH]� QR� DSUHQGL]DGR� GR� PDQXVHLR� GDV� QRYDV�

LQYHQo}HV�

QUESTÃO 12 

Papos
²�0H�GLVVHUDP���
²�'LVVHUDP�PH�
²�+HLQ"
²�2�FRUUHWR�p�³GLVVHUDP�PH´��1mR�³PH�GLVVHUDP´�
²�(X�IDOR�FRPR�TXHUR��(�WH�GLJR�PDLV����2X�p�³GLJR�WH´"
²�2�TXr"
²�'LJR�WH�TXH�YRFr���
²�2�³WH´�H�R�³YRFr´�QmR�FRPELQDP�
²�/KH�GLJR"
²�7DPEpP�QmR��2�TXH�YRFr�LD�PH�GL]HU"
�²� 4XH� YRFr� HVWi� VHQGR� JURVVHLUR�� SHGDQWH� H�
FKDWR��>���@�
�²�'LVSHQVR�DV�VXDV�FRUUHo}HV��9r�VH�HVTXHFH�PH��
)DOR�FRPR�EHP�HQWHQGHU��0DLV�XPD�FRUUHomR�H�HX���
²�2�TXr"
²�2�PDWR�
²�4XH�PDWR"
�²� 0DWR�R�� 0DWR�OKH�� 0DWR� YRFr�� 0DWDU�OKH�HL�WH��
2XYLX� EHP"�3RLV� HVTXHoD�R� H� SDUD�WH�� 3URQRPH�
no lugar certo é elitismo!
²�6H�YRFr�SUHIHUH�IDODU�HUUDGR���
�²�)DOR�FRPR�WRGR�PXQGR�IDOD��2�LPSRUWDQWH�p�PH�
HQWHQGHUHP��2X�HQWHQGHUHP�PH"

9(5,66,02��/��)��Comédias para se ler na escola�
5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�GHIHQGLGR�SRU�XP�
GRV�SHUVRQDJHQV�WRUQD�VH�LQDGHTXDGR�HP�UD]mR�GR�D�

A IDOWD� GH� FRPSUHHQVmR� FDXVDGD� SHOR� FKRTXH� HQWUH�
JHUDo}HV�

B FRQWH[WR� GH� FRPXQLFDomR� HP� TXH� D� FRQYHUVD� VH�
Gi�

C JUDX�GH�SROLGH]�GLVWLQWR�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
D GLIHUHQoD�GH�HVFRODULGDGH�HQWUH�RV�IDODQWHV�
E QtYHO�VRFLDO�GRV�SDUWLFLSDQWHV�GD�VLWXDomR�

*010175AZ7*
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2QUESTÃO 24 

O complexo de falar difícil
2� TXH� LPSRUWD� UHDOPHQWH� p� TXH� R�D�� GHWHQWRU�D��

GR� QRWiYHO� VDEHU� MXUtGLFR� VDLED� TXDQGR� H� FRPR� GHYH�
ID]HU� XVR� GHVVH� SRUWXJXrV� YHUVmR� ����� DWp� SRUTXH� QmR�
tem necessidade de alguém entrar numa padaria de 
PDQKm� FRP� DTXHOD� FDUD� GH� VRQR� IDODQGR� R� VHJXLQWH��
³3RU� REVpTXLR�� 9RVVD� 6HQKRULD� WHULD� D� KLSRWpWLFD�
SRVVLELOLGDGH� GH� HVWDEHOHFHU� FRP�PLQKD� SHVVRD� XPD�
relação de compra e venda, mediante as imposições 
GRV� FyGLJRV� &LYLO� H� GR� &RQVXPLGRU�� SDUD� TXH� VHMD�
SRVVtYHO�D�REWHQomR�GH����SmH]LQKRV�HP�WHPSHUDWXUD�
HVWiYHO� SDUD� TXH� D� UHODomR� SHFXQLiULD� QR� YDORU� GH 
5�� ����� VHMD� SOHQDPHQWH� OHJtWLPD� H� FDSD]� GH� VDFLDU�
PLQKD�IRPH�PDWLQDO"´�

2� SUREOHPD� p� TXH� WHPRV� XPD� FXOWXUD� GH� YDORUL]DU�
TXHP�GHPRQVWUD�VHU�LQWHOLJHQWH�DR�LQYpV�GH�YDORUL]DU�TXHP�
p��3HOD�QRVVD� OyJLFD�� WRGR�PXQGR�TXH�IDOD�GLItFLO� WHQGH�D�
VHU� PDLV� LQWHOLJHQWH� GR� TXH� TXHP� YDORUL]D� R� VLPSOHV�� H�
������GDV�SHVVRDV�TXH�HVWLYHVVHP�QD�SDGDULD�LULDP�¿FDU�
ERTXLDEHUWDV� VH� DOJXpP� ¿]HVVH� XVR� GDV� SDODYUDV� TXH�
HX�GLVVH�DFLPD�HP�SOHQDV���GD�PDQKm�HP�YH]�GH�GL]HU��
³%RP�GLD��2�VHQKRU�SRGHULD�PH�YHQGHU�FLQFR�UHDLV�GH�SmR�
IUDQFrV"´�

Agora entramos na parte interessante: o que 
UHDOPHQWH� p� IDODU� GLItFLO"� 6LPSOHVPHQWH� ID]HU� XVR� GH�
SDODYUDV�TXH�D�PDLRULD�QmR� ID]� LGHLD�GR�TXH�VHMD�p�XP�
DWR�GH�IDODU�GLItFLO"�(X�SHQVR�TXH�QmR��PDV�p�DVVLP�TXH�
PXLWD� JHQWH� DJH�� )DODU� GLItFLO� p� ID]HU� XVR� GR� VLPSOHV��
PDV�FRP�FRHUrQFLD�H�FRHVmR��GHL[DU� WXGR�DPDUUDGLQKR�
JUDPDWLFDOPHQWH�IDODQGR��)DODU�GLItFLO�SRGH�ID]HU�DOJXpP�
SDUHFHU�LQWHOLJHQWH��PDV�QmR�SRU�PXLWR�WHPSR��e�FODUR�TXH�
HP�DOJXQV�PRPHQWRV�QmR�WHPRV�FRPR�IXJLU�GR�SRUWXJXrV�
UHEXVFDGR�� GR� MXULGLTXrV� SURSULDPHQWH� GLWR�� FRPR� QR�
FDVR�GH�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV��HQWUH�RXWURV�

$5$Ò-2��+��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLDULRMXULVWD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

1HVVH� DUWLJR� GH� RSLQLmR�� DR� ID]HU� XVR� GH� XPD� IDOD�
UHEXVFDGD� QR� H[HPSOR� GD� FRPSUD� GR� SmR�� R� DXWRU�
HYLGHQFLD�D�LPSRUWkQFLD�GH�D�

A VH�WHU�XP�QRWiYHO�VDEHU�MXUtGLFR�
B YDORUL]DomR�GD�LQWHOLJrQFLD�GR�IDODQWH�
C IDODU�GLItFLO�SDUD�GHPRQVWUDU�LQWHOLJrQFLD�
D FRHVmR�H�GD�FRHUrQFLD�HP�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV�
E DGHTXDomR�GD�OLQJXDJHP�j�VLWXDomR�GH�FRPXQLFDomR�

QUESTÃO 25 
$� FRQTXLVWD� GD�PHGDOKD� GH� SUDWD� SRU�5D\VVD� /HDO��

no skate street� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�� p� H[HPSOR� GD�
UHSUHVHQWDWLYLGDGH�IHPLQLQD�QR�HVSRUWH��DYDOLD�D�kQFRUD�GR�
MRUQDO�GD�UHGH�GH�WHOHYLVmR�GD�&11��$�DSUHVHQWDGRUD��TXH�
também anda de VNDWH��FHOHEURX�D�YLWyULD�GD�EUDVLOHLUD��
TXH�HQWURX�SDUD�D�KLVWyULD�FRPR�D�DWOHWD�PDLV�QRYD�D�VXELU�
QXP�SyGLR�GHIHQGHQGR�R�%UDVLO��³(VVD�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�
GR�HVSRUWH�QRV�-RJRV�ID]�SHQVDUPRV�TXH�QmR�WHPRV�TXH�
¿FDU�QRV�HQFDL[DQGR�HP�QHQKXP�OXJDU��3RVVR�JRVWDU�GH�
SDVVDU� QRWtFLD� H�� PHVPR� DVVLP�� JRVWDU� GH� VNDWH�� VXELU�
PRQWDQKD��PHUJXOKDU��DQGDU�GH�ELNH��ID]HU�\RJD��7HPRV�
TXH� SDUDU� GH� ¿FDU� HQTXDGUDQGR� DV� SHVVRDV� GHQWUR� GH�
UHJUDV��$�JHQWH�YLYH�QXP�SDGUmR�QR�TXDO�D�PHQLQD�JDQKD�
ERQHFD��PDV�SRU�TXH�WDPEpP�QmR�ID]HU�XP�HVSRUWH�GH�
DYHQWXUD"�3RU�TXH�R�KRPHP�SRGH�VH�PDFKXFDU��FDLU�GH�
MRHOKRV��H�D�PHQLQD�WHP�TXH�HVWDU�VHPSUH�OLQGLQKD�GHQWUR�
GH� XP� SDGUmR"� $FDEDPRV� OLPLWDQGR� RV� WDOHQWRV� GDV�
SHVVRDV´��D¿UPRX�D� MRUQDOLVWD�� VREUH�D�SUiWLFD�GR�VNDWH�
SRU�PXOKHUHV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FQQEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2� GLVFXUVR� GD� MRUQDOLVWD� WUD]� TXHVWLRQDPHQWRV� VREUH� D�
UHODomR�GD�FRQTXLVWD�GD�VNDWLVWD�FRP�D

A FRQFLOLDomR�GR�MRUQDOLVPR�FRP�D�SUiWLFD�GR�VNDWH.
B LQVHUomR�GDV�PXOKHUHV�QD�PRGDOLGDGH�skate street.
C GHVFRQVWUXomR�GD�QRomR�GR�VNDWH�FRPR�PRGDOLGDGH�

PDVFXOLQD�
D YDQJXDUGD�GH�VHU�D�DWOHWD�PDLV�MRYHP�D�VXELU�QR�SyGLR�

ROtPSLFR�
E FRQTXLVWD� GH� PHGDOKD� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�

GH�7yTXLR�

*010175AZ12*
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2QUESTÃO 24 

O complexo de falar difícil
2� TXH� LPSRUWD� UHDOPHQWH� p� TXH� R�D�� GHWHQWRU�D��

GR� QRWiYHO� VDEHU� MXUtGLFR� VDLED� TXDQGR� H� FRPR� GHYH�
ID]HU� XVR� GHVVH� SRUWXJXrV� YHUVmR� ����� DWp� SRUTXH� QmR�
tem necessidade de alguém entrar numa padaria de 
PDQKm� FRP� DTXHOD� FDUD� GH� VRQR� IDODQGR� R� VHJXLQWH��
³3RU� REVpTXLR�� 9RVVD� 6HQKRULD� WHULD� D� KLSRWpWLFD�
SRVVLELOLGDGH� GH� HVWDEHOHFHU� FRP�PLQKD� SHVVRD� XPD�
relação de compra e venda, mediante as imposições 
GRV� FyGLJRV� &LYLO� H� GR� &RQVXPLGRU�� SDUD� TXH� VHMD�
SRVVtYHO�D�REWHQomR�GH����SmH]LQKRV�HP�WHPSHUDWXUD�
HVWiYHO� SDUD� TXH� D� UHODomR� SHFXQLiULD� QR� YDORU� GH 
5�� ����� VHMD� SOHQDPHQWH� OHJtWLPD� H� FDSD]� GH� VDFLDU�
PLQKD�IRPH�PDWLQDO"´�

2� SUREOHPD� p� TXH� WHPRV� XPD� FXOWXUD� GH� YDORUL]DU�
TXHP�GHPRQVWUD�VHU�LQWHOLJHQWH�DR�LQYpV�GH�YDORUL]DU�TXHP�
p��3HOD�QRVVD� OyJLFD�� WRGR�PXQGR�TXH�IDOD�GLItFLO� WHQGH�D�
VHU� PDLV� LQWHOLJHQWH� GR� TXH� TXHP� YDORUL]D� R� VLPSOHV�� H�
������GDV�SHVVRDV�TXH�HVWLYHVVHP�QD�SDGDULD�LULDP�¿FDU�
ERTXLDEHUWDV� VH� DOJXpP� ¿]HVVH� XVR� GDV� SDODYUDV� TXH�
HX�GLVVH�DFLPD�HP�SOHQDV���GD�PDQKm�HP�YH]�GH�GL]HU��
³%RP�GLD��2�VHQKRU�SRGHULD�PH�YHQGHU�FLQFR�UHDLV�GH�SmR�
IUDQFrV"´�

Agora entramos na parte interessante: o que 
UHDOPHQWH� p� IDODU� GLItFLO"� 6LPSOHVPHQWH� ID]HU� XVR� GH�
SDODYUDV�TXH�D�PDLRULD�QmR� ID]� LGHLD�GR�TXH�VHMD�p�XP�
DWR�GH�IDODU�GLItFLO"�(X�SHQVR�TXH�QmR��PDV�p�DVVLP�TXH�
PXLWD� JHQWH� DJH�� )DODU� GLItFLO� p� ID]HU� XVR� GR� VLPSOHV��
PDV�FRP�FRHUrQFLD�H�FRHVmR��GHL[DU� WXGR�DPDUUDGLQKR�
JUDPDWLFDOPHQWH�IDODQGR��)DODU�GLItFLO�SRGH�ID]HU�DOJXpP�
SDUHFHU�LQWHOLJHQWH��PDV�QmR�SRU�PXLWR�WHPSR��e�FODUR�TXH�
HP�DOJXQV�PRPHQWRV�QmR�WHPRV�FRPR�IXJLU�GR�SRUWXJXrV�
UHEXVFDGR�� GR� MXULGLTXrV� SURSULDPHQWH� GLWR�� FRPR� QR�
FDVR�GH�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV��HQWUH�RXWURV�

$5$Ò-2��+��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLDULRMXULVWD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

1HVVH� DUWLJR� GH� RSLQLmR�� DR� ID]HU� XVR� GH� XPD� IDOD�
UHEXVFDGD� QR� H[HPSOR� GD� FRPSUD� GR� SmR�� R� DXWRU�
HYLGHQFLD�D�LPSRUWkQFLD�GH�D�

A VH�WHU�XP�QRWiYHO�VDEHU�MXUtGLFR�
B YDORUL]DomR�GD�LQWHOLJrQFLD�GR�IDODQWH�
C IDODU�GLItFLO�SDUD�GHPRQVWUDU�LQWHOLJrQFLD�
D FRHVmR�H�GD�FRHUrQFLD�HP�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV�
E DGHTXDomR�GD�OLQJXDJHP�j�VLWXDomR�GH�FRPXQLFDomR�

QUESTÃO 25 
$� FRQTXLVWD� GD�PHGDOKD� GH� SUDWD� SRU�5D\VVD� /HDO��

no skate street� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�� p� H[HPSOR� GD�
UHSUHVHQWDWLYLGDGH�IHPLQLQD�QR�HVSRUWH��DYDOLD�D�kQFRUD�GR�
MRUQDO�GD�UHGH�GH�WHOHYLVmR�GD�&11��$�DSUHVHQWDGRUD��TXH�
também anda de VNDWH��FHOHEURX�D�YLWyULD�GD�EUDVLOHLUD��
TXH�HQWURX�SDUD�D�KLVWyULD�FRPR�D�DWOHWD�PDLV�QRYD�D�VXELU�
QXP�SyGLR�GHIHQGHQGR�R�%UDVLO��³(VVD�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�
GR�HVSRUWH�QRV�-RJRV�ID]�SHQVDUPRV�TXH�QmR�WHPRV�TXH�
¿FDU�QRV�HQFDL[DQGR�HP�QHQKXP�OXJDU��3RVVR�JRVWDU�GH�
SDVVDU� QRWtFLD� H�� PHVPR� DVVLP�� JRVWDU� GH� VNDWH�� VXELU�
PRQWDQKD��PHUJXOKDU��DQGDU�GH�ELNH��ID]HU�\RJD��7HPRV�
TXH� SDUDU� GH� ¿FDU� HQTXDGUDQGR� DV� SHVVRDV� GHQWUR� GH�
UHJUDV��$�JHQWH�YLYH�QXP�SDGUmR�QR�TXDO�D�PHQLQD�JDQKD�
ERQHFD��PDV�SRU�TXH�WDPEpP�QmR�ID]HU�XP�HVSRUWH�GH�
DYHQWXUD"�3RU�TXH�R�KRPHP�SRGH�VH�PDFKXFDU��FDLU�GH�
MRHOKRV��H�D�PHQLQD�WHP�TXH�HVWDU�VHPSUH�OLQGLQKD�GHQWUR�
GH� XP� SDGUmR"� $FDEDPRV� OLPLWDQGR� RV� WDOHQWRV� GDV�
SHVVRDV´��D¿UPRX�D� MRUQDOLVWD�� VREUH�D�SUiWLFD�GR�VNDWH�
SRU�PXOKHUHV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FQQEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2� GLVFXUVR� GD� MRUQDOLVWD� WUD]� TXHVWLRQDPHQWRV� VREUH� D�
UHODomR�GD�FRQTXLVWD�GD�VNDWLVWD�FRP�D

A FRQFLOLDomR�GR�MRUQDOLVPR�FRP�D�SUiWLFD�GR�VNDWH.
B LQVHUomR�GDV�PXOKHUHV�QD�PRGDOLGDGH�skate street.
C GHVFRQVWUXomR�GD�QRomR�GR�VNDWH�FRPR�PRGDOLGDGH�

PDVFXOLQD�
D YDQJXDUGD�GH�VHU�D�DWOHWD�PDLV�MRYHP�D�VXELU�QR�SyGLR�

ROtPSLFR�
E FRQTXLVWD� GH� PHGDOKD� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�

GH�7yTXLR�

*010175AZ12*
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Questão 36
TEXTO I

$%&'()*+#,-#Nanawax-#./012345#6#264375-#89/6:36#89;5139<+#=>>?-
@31A5<BC6/#6DE#FFF-942G9:2-5:;-#%46115#6DE#!?#HG<-#=>!?-

TEXTO II
%1#D0149:91#<I5#J5:9D#J63291#A9:9#16:6D#G19791K#6/91#

16#45<46<2:9D#9A6<91#<91#A5113L3/379761#9<2:5A5DM:N491#
751#:643A36<261#A/0123451#76149:29751#6+#95#D61D5#26DA5+#
4O9D9D# 9# 926<PI5# A9:9# 9# QG9<237976# 76# /3R5# QG6# 16#
94GDG/9#6D#QG916#25791#91#4379761#5G#9/76391#9J:349<91-

S%,T$UV8+#W-#Tudo sobre arte-#,35#76#X9<63:5E#W6R29<26+#=>!!#Y979A2975Z-

,5DG9/7#$9[5GD\#4512GD9#73[6:#QG6#1G9#5L:9#9A6<91#
D9<79#76#C5/29#95#56126#5#:6JG;5#76#GD9#154367976#76#
45<1GD5# 4979# C6[#D931# 3<C913C9-#%# 5L:9# 76116# 9:23129#
9J:349<5#QG6#C3C6#<5#]6<3<#76<529#5Y9Z
A # 6DA5L:643D6<25#75#C9/5:#9:2B12345#A6/9#45DL3<9PI5#

76#73J6:6<261#D92\:391^A:3D91-
B # :6A513435<9D6<25# 612\2345# 76# 5LH6251# A5:# D635# 79#

DG79<P9#76#JG<PI5-
C  convite aos espectadores para interagir e completar 

5L:91#3<949L9791-
D  militância com temas da ecologia que marcam o 

45<23<6<26#9J:349<5-
E # :69/37976# A:640:39# 76# 1G91# 45<73P_61# 76# A:57GPI5#

9:2B12349-
Questão 37

Comportamento geral
`54a#76C6#6129DA9:#16DA:6#GD#9:#76#9/6;:39
b#73[6:E#2G75#26D#D6/O5:975
`54a#76C6#:6[9:#A6/5#L6D#75#A92:I5
b#61QG646:#QG6#6120#7616DA:6;975

`54a#D6:646
`54a#D6:646
Tudo vai bem, tudo legal
c6:C6H9+#19DL9+#6#9D9<OI+#16G#&\
Se acabarem com teu carnaval

`54a#76C6#9A:6<76:#9#L93R9:#9#49L6P9
b#73[6:#16DA:6E#DG325#5L:3;975
WI5#A9/9C:91#QG6#93<79#26#763R9D#73[6:
.5:#16:#O5D6D#L6D#73143A/3<975

@6C6#A531#1M#J9[6:#A6/5#L6D#79#<9PI5
TG75#9QG3/5#QG6#J5:#5:76<975
.:9#;9<O9:#GD#JG14I5#<5#HGB[5#N<9/
E diploma de bem-comportado

8'V&%8(UV$%-#Luiz Gonzaga Jr-#,35#76#X9<63:5E#'765<+#!?de#YJ:9;D6<25Z-

.6/9# 9<0/316# 75# 26D9# 6# 751# A:54673D6<251#
9:;GD6<2923C51#G23/3[9751#<9#/62:9#79#49<PI5#45DA5129#
A5:# 85<[9;G3<O9# <9# 7\4979# 76# !?d>+# 3<J6:6^16# 5#
5LH623C5#76
A # 3:5<3[9:# 9# 3<45:A5:9PI5# 76# 376391# 6# 9232G761#

45<J5:D31291-
B # 45<C6<46:#5#AfL/345#15L:6#9#3DA5:2g<439#751#76C6:61#

4BC3451-
C # :6/9435<9:# 5# 7314G:15# :6/3;3515# h# :615/GPI5# 76#

A:5L/6D91#1543931-
D # QG61235<9:#5#C9/5:#92:3LGB75#A6/9#A5AG/9PI5#h1#J61291#

A5AG/9:61-
E # 76J6<76:#GD9#A512G:9#45/623C9#3<73J6:6<26#951#C9/5:61#

75D3<9<261-

Questão 38
W6#J5:#A511BC6/+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#4O639-#%#4919#6120#C9[39#i
)9<79^D6#73[6:+#6#5#A9:9B15
$0#76#N49:#D931#A6:25+#6#D931#:646<26
)6#O0#76#A9:646:#26G#:5125#3<46:25-
)9<79^D6#LG149:#16#26<1#5#739
TI5#/5<;5#45D5#9#<5326-#W6#\#C6:7976
jG6#16D#D3D#1M#Ca1#D5<525<39-
b#16#26#/6DL:91#75#L:3/O5#791#D9:\1
@6#9/;G<1#A63R61#:519751
VGD91#0;G91
b#751#D6G1#A\1#D5/O9751+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#<5C9#i
b#:6C612379#76#/G[#26#C5/25#9#C6:-

$UkWT+#$-#Júbilo, memória, noviciado da paixão-#WI5#.9G/5E#c39-#791#k62:91+#=>!"-

S9/9<75# 95# 5G2:5+# 5# 6G# /B:345# :6C6/9^16# C549/3[9<75# GD#
7616H5#QG6#:6D626#95
A # 4623431D5#QG9<25#h#A5113L3/37976#75#:66<45<2:5-
B # 2\735#A:5C54975#A6/9#7312g<439#JB1349#75#16:#9D975-
C # 15<O5#76#9G25::69/3[9PI5#7616<O975#A6/9#D6DM:39-
D # HG/;9D6<25#3DA/B4325#791#9232G761#76#QG6D#16#9J9129-
E # QG61235<9D6<25#15L:6#5#13;<3N4975#75#9D5:#9G16<26-

QUESTÃO 52 (5 do Enem 2023)

QUESTÃO 53 (24 do Enem 2022)

QUESTÃO 54 (11 do Enem 2022)



LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06

Expressões e termos utilizados no Amazonas 
são retratados em livro e em camisetas

“Na linguagem, podemos nos ver da forma mais 
verdadeira: nossas crenças, nossos valores, nosso lugar 
QR�PXQGR´��D¿UPRX�R�GRXWRU�HP�OLQJXtVWLFD�H�SURIHVVRU�GD�
Ufam em seu livro Amazonês: expressões e termos usados 
no Amazonas��3RUWDQWR��R�DPD]RQHQVH��FRP�WRGDV�DV�VXDV�
³FXQKDQWmV´�H�³FXUXPLQV´��DFDED�SRU�HQFRQWUDU�XP�OXJDU�QR�
PXQGR�H�IRUPDU�XPD�XQLGDGH�OLQJXtVWLFD��LQIRUPDOPHQWH�
GHQRPLQDGD�GH�SRUWXJXrV�³FDERFR´��TXH�PXLWR�VH�GLIHUHQFLD�
GR�SRUWXJXrV�³PLQHLUR´��³JD~FKR´��³FDULRFD´�H�GH�WDQWRV�
RXWURV�HVSDOKDGRV�SHOR�%UDVLO��2�OLYUR��TXH�FRQWD�FRP�FHUFD�
GH�������H[SUHVV}HV�H�WHUPRV�WtSLFRV�GR�IDODU�DPD]RQHQVH��
OHYRX�GH]�DQRV�SDUD�VHU�FRQVWUXtGR��3DUD�R�DXWRU��R�SULQFLSDO�
REMHWLYR�GD�REUD�p�UHJLVWUDU�D�OLQJXDJHP�

8P�GHVLJQHU�DPD]RQHQVH�WDPEpP�DFKD�R�DPD]RQrV�
³[LEDWD´��WDQWR�p�TXH�FULRX�XPD�VpULH�GH�FDPLVHWDV�HVWDPSDGDV�
FRP�R�QRPH�GH�&DERTXrV�,OXVWUDGR��TXH�PLVWXUD�R�ERP�
KXPRU�FRP�DV�H[SUHVV}HV�WtSLFDV�GD�UHJLmR��$�FROHomR�FRQWD�
FRP�VHWH�PRGHORV�Mi�ODQoDGRV��HQWUH�HOHV��/HVHLUD�%DUp��
;LEDWD�QR�%DOGH�H�$Wp�R�7XFXSL��H����DLQGD�QD�¿OD�GH�HVSHUD��
3DUD�R�FULDGRU��DV�FDPLVDV�WrP�FRPR�REMHWLYR�³UHVJDWDU�R�
RUJXOKR�GR�SRYR�PDQDXDUD��GR�SRYR�GR�1RUWH´�
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

$�UHSRUWDJHP�DSUHVHQWD�GXDV�LQLFLDWLYDV��R�OLYUR�Amazonês
H�DV�FDPLVHWDV�GR�&DERTXrV�,OXVWUDGR��&RP�WHPiWLFD�HP�
FRPXP��HVVDV�LQLFLDWLYDV
A UHFRPHQGDP�SURGXWRV�IHLWRV�SRU�HPSUHHQGHGRUHV�GD�

UHJLmR�1RUWH�
B UHVVDOWDP�GLIHUHQoDV�HQWUH�R�IDODU�PDQDXDUD�H�RXWURV�

falares.
C UHYHUHQFLDP�R�WUDEDOKR�IHLWR�SRU�SHVTXLVDGRUHV�EUDVLOHLURV�
D GHVWDFDP�D�GHVFRQWUDomR�QR�MHLWR�GH�VHU�GR�DPD]RQHQVH�
E YDORUL]DP�R�UHSHUWyULR�OLQJXtVWLFR�GR�SRYR�GR�$PD]RQDV�

QUESTÃO 07
Conheça histórias de atletas paralímpicas que 

trocaram de modalidade durante a carreira esportiva
Jane Karla��D�JRLDQD�GH����DQRV�WHYH�SROLRPLHOLWH�DRV�WUrV�
DQRV��R�TXH�SUHMXGLFRX�VHXV�PRYLPHQWRV�GDV�SHUQDV��(P�
������LQLFLRX�QR�WrQLV�GH�PHVD�H�FRQVHJXLX�FRQTXLVWDU�WtWXORV�
QDFLRQDLV�H�LQWHUQDFLRQDLV��0DV�FRQKHFHX�R�WLUR�FRP�DUFR�H��
HP�������RSWRX�SRU�VH�GHGLFDU�VRPHQWH�j�QRYD�PRGDOLGDGH��
(P�VHX�DQR�GH�HVWUHLD�QR�WLUR��Mi�IDWXURX�D�PHGDOKD�GH�RXUR�
QRV�-RJRV�3DUDSDQ�$PHULFDQRV�GH�7RURQWR������

Elizabeth Gomes��D�VDQWLVWD�GH����DQRV�HUD�MRJDGRUD�GH�
Y{OHL�TXDQGR�IRL�GLDJQRVWLFDGD�FRP�HVFOHURVH�P~OWLSOD�HP�
������,QJUHVVRX�QR�0RYLPHQWR�3DUDOtPSLFR�SHOR�EDVTXHWH�
HP� FDGHLUD� GH� URGDV� DWp� H[SHULPHQWDU� R� DWOHWLVPR��
&KHJRX�D�SUDWLFDU�DV�GXDV�PRGDOLGDGHV�VLPXOWDQHDPHQWH�

DWp� RSWDU� SHODV� SURYDV� GH� FDPSR� HP� ������ 1R�
&DPSHRQDWR�0XQGLDO�GH�$WOHWLVPR��UHDOL]DGR�HP�'XEDL��HP�
������%HWK�VH�VDJURX�FDPSHm�GR�ODQoDPHQWR�GH�GLVFR�H�
HVWDEHOHFHX�XP�QRYR�UHFRUGH�PXQGLDO�GD�FODVVH�)���

Silvana Fernandes: D�SDUDLEDQD�GH����DQRV�p�QDWXUDO�GH�
6mR�%HQWR�H�QDVFHX�FRP�PDOIRUPDomR�QR�EUDoR�GLUHLWR��
$RV����DQRV��FRPHoRX�D�SUDWLFDU�DWOHWLVPR�QR�ODQoDPHQWR�
GH� GDUGR�� (P� ������ HQTXDQWR� FRPSHWLD� QD� UHJLRQDO�
1RUWH�1RUGHVWH��IRL�FRQYLGDGD�SDUD�FRQKHFHU�R�SDUDWDH�
NZRQ�GR��1R�DQR�VHJXLQWH��PLJURX�SDUD�D�PRGDOLGDGH�
H� Mi� IDWXURX�R�RXUR�QD�FDWHJRULD�DWp����NJ�QRV�-RJRV�
3DUDSDQ�$PHULFDQRV�GH�/LPD������
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FSE�RUJ�EU��$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

(VVH�FRQMXQWR�GH�PLQLELRJUD¿DV�WHP�FRPR�SURSyVLWR
A GHVFUHYHU�DV�URWLQDV�GH�WUHLQDPHQWR�GDV�DWOHWDV�
B FRPSDUDU�RV�GHVHPSHQKRV�GH�DWOHWDV�GH�DOWR�UHQGLPHQWR�
C GHVWDFDU�D�WUDMHWyULD�SUR¿VVLRQDO�GH�DWOHWDV�SDUDOtPSLFDV�

EUDVLOHLUDV�
D LQGLFDU�DV�FDWHJRULDV�PDLV�DGHTXDGDV�D�DGDSWDo}HV�

SDUDOtPSLFDV�
E HVWLPXODU�D�SDUWLFLSDomR�GH�PXOKHUHV�HP�FDPSHRQDWRV�

LQWHUQDFLRQDLV�

QUESTÃO 08

e�IXQGDPHQWDOPHQWH�QR�0LQKR��QRUWH�GH�3RUWXJDO��TXH�R�
FDYDTXLQKR�DSDUHFH�FRPR�LQVWUXPHQWR�WLSLFDPHQWH�SRSXODU��
OLJDGR�jV�IRUPDV�HVVHQFLDLV�GD�P~VLFD�FDUDFWHUtVWLFD�GHVVD�
SURYtQFLD��2�FDYDTXLQKR�PLQKRWR�WHP�HVFDOD�UDVD�FRP�R�
WDPSR��R�TXH�IDFLOLWD�D�SUiWLFD�GR�³UDVTXHDGR´��2�FDYDTXLQKR�
FKHJD�DR�%UDVLO�GLUHWDPHQWH�GH�3RUWXJDO��H�R�PRGHOR�
EUDVLOHLUR�p�PDLRU�GR�TXH�D�VXD�YHUVmR�SRUWXJXHVD��FRP�
XPD�FDL[D�GH�UHVVRQkQFLD�PDLV�IXQGD��6HPHOKDQWH�DR�
FDYDTXLQKR�PLQKRWR��R�PDFKHWH��RX�PDFKHWLQKR�PDGHLUHQVH��
p�XP�SHTXHQR�FRUGyIRQR�GH�FRUGD�GHGLOKDGD��TXH�ID]�
SDUWH�GD�JUDQGH�H�GLYHUVL¿FDGD�IDPtOLD�GDV�YLRODV�GH�PmR�
SRUWXJXHVDV��2�XNXOHOH�WHP�D�VXD�RULJHP�QR�VpFXOR�;,;��
WHQGR�FRPR�DQFHVWUDLV�R�EUDJXLQKD��RX�PDFKHWH��H�R�UDMmR��
LQVWUXPHQWRV�OHYDGRV�SHORV�PDGHLUHQVHV�TXDQGR�HOHV�
HPLJUDUDP�SDUD�R�+DYDt�

2/,9(,5$��(��9��Cavaquinhos e família��'LVSRQtYHO�HP��
KWWSV���FDVDGDJXLWDUUD�SW��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

2�FRQMXQWR�GHVVDV�SUiWLFDV�PXVLFDLV�GHPRQVWUD�TXH�RV�
LQVWUXPHQWRV�PHQFLRQDGRV�QR�WH[WR
A UHÀHWHP�D�GHSHQGrQFLD�GD�XWLOL]DomR�GH�PDWpULD�SULPD�

europeia.
B DGDSWDP�VXDV�FDUDFWHUtVWLFDV�D�FDGD�FXOWXUD��DVVXPLQGR�

QRYD�LGHQWLGDGH�
C FRPSURYDP�D�KHJHPRQLD�SRUWXJXHVD�QD�LQYHQomR�GH�

FRUGyIRQRV�GHGLOKDGRV�
D LOXVWUDP�SURFHVVRV�GH�GRPLQDomR�FXOWXUDO��HYLGHQFLDQGR�

VLWXDo}HV�GH�FKRTXH�FXOWXUDO�
E PDQWrP�QRPHQFODWXUD�SUySULD�SDUD�JDUDQWLU�D�¿GHOLGDGH�

jV�IRUPDV�RULJLQDLV�GH�FRQIHFomR�

*010175AZ5*
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QUESTÃO 18
8P�HVWXGR�QRUWH�DPHULFDQR�DQDOLVRX�RV�HIHLWRV�

GD�SDQGHPLD�GD�FRYLG����VREUH�D�VD~GH�PHQWDO�H�D�
manutenção da atividade física, revelando que um fator 
está diretamente ligado ao outro. De acordo com os dados, 
famílias de baixa renda foram mais impactadas pelo 
ciclo vicioso de falta de motivação e pelo sedentarismo. 
Diante da necessidade de distanciamento social e do 
início da quarentena, as opções de espaços seguros 
SDUD�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�GLPLQXtUDP��R�TXH�GL¿FXOWRX�TXH�DV�
pessoas mantivessem seus níveis de atividade. Os dados 
evidenciaram que as pessoas mais ativas tinham melhor 
estado de saúde mental. As pessoas com menor renda 
WLYHUDP�PDLV�GL¿FXOGDGH�SDUD�PDQWHU�RV�QtYHLV�GH�DWLYLGDGH�
física durante a pandemia, sendo aproximadamente 
duas vezes menos propensas a continuarem no mesmo 
ritmo de exercícios de antes da pandemia. Habitantes 
de áreas urbanas mostraram maior probabilidade de 
não conseguirem manter os níveis de atividade física 
semelhantes aos de pessoas que vivem em zonas rurais, 
onde há mais oportunidades de sair para espaços abertos.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

O texto evidencia a perspectiva ampliada de saúde ao 
DERUGDU�FULWLFDPHQWH�D�SDQGHPLD�GD�FRYLG����D�SDUWLU�GR�D�
A busca por espaços para a prática de exercícios físicos.
B necessidade de se manter ativo para ter equilíbrio 

emocional.
C distanciamento social e sua vinculação com a prática 

de atividades físicas.
D relação entre os determinantes socioeconômicos e a 

prática de exercícios.
E benefício de morar em áreas rurais para preservar a 

estabilidade psicológica.

QUESTÃO 19
Até ali que sabia das misérias do mundo? Nada. 

Aquela noite do Castelo, tão simples, tão monótona, 
fora uma revelação! Era bem certo que a lágrima existia, 
que irrompiam soluços de peitos oprimidos, que para 
alguém os dias não tinham cor nem a noite tinha estrelas! 
Ela, criada entre beijos, no aroma dos seus jardins, com as 
vontades satisfeitas, o leito fofo, a mesa delicada, sentira 
sempre no coração um desejo sem nome, um desejo ou 
uma saudade absurda, a saudade do céu, como dizia o 
dr. Gervásio, e que não era mais que a doida aspiração 
da artista incipiente, que germinava no seu peito fraco.

(�DTXHOD�PHVPD�PiJRD�SDUHFLD�OKH�DJRUD�GRFH�H�
HPEDODGRUD��FRPSDUDQGR�VH�j�RXWUD��D�6DQFKD��GD�VXD�
idade, negra, feia, suja, levada a pontapés, dormindo 
sem lençóis em uma esteira, comendo em pé, apressada, 
os restos parcos e frios de duas velhas, vestida de algodões 
rotos, curvada para um trabalho sem descanso nem paga!

Por quê? Que direito teriam uns a todas as primícias e 
regalos da vida, se havia outros que nem por uma nesga 
viam a felicidade?

ALMEIDA, J. L. A falência. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. 
$FHVVR�HP�����GH]�������

Nesse fragmento do romance de Júlia Lopes de Almeida, 
HVFULWR�QR�FHQiULR�EUDVLOHLUR�SyV�DEROLomR��D�QDUUDGRUD�
exprime um olhar crítico sobre a
A desvalorização da arte produzida por mulheres.
B mudança das condições de moradia do povo negro.
C ruptura do projeto político de emancipação feminina.
D exploração da força de trabalho da população negra.
E disputa de poder entre brancos e negros no século XIX.

QUESTÃO 20

Sempre passo nervoso quando leio minha crônica 
neste jornal e percebo que escapuliu a palavra “coisa” em 
alguma frase. Acontece que “coisa” está entre as coisas 
mais deliciosas do mundo.

2�SULPHLUR�EDQKR�GD�PLQKD�¿OKD�IRL�HPEDODGR�SHOD�
minha voz dizendo, ao fundo, “cuidado, ela ainda é uma 
coisinha tão pequena”. “Viu só que amor? Nunca vi coisa 
assim”. O amor que não dá conta de explicação é “a coisa” 
em seu esplendor e excelência. “Alguma coisa acontece 
no meu coração” é a frase mais bonita que alguém já disse 
sobre São Paulo. E quando Caetano, citado aqui pela 
terceira vez pra defender a dimensão poética da coisa, 
diz “coisa linda”, nós sabemos que nenhuma palavra 
GH¿QLULD�GH�IRUPD�PDLV�SURIXQGD�H�OLWHUiULD�R�TXmR�EHOD�H�
amada uma coisa pode ser.

“Coisar” é verbo de quem está com pressa ou tem 
lapsos de memória. É pra quando “mexe qualquer coisa 
GHQWUR�GRLGD´��(�TXH�FRLVD�PDJQt¿FD�SRGHU�VH�H[SUHVVDU�
tal qual Caetano Veloso. Agora chega, porque “esse papo 
já tá qualquer coisa” e eu já tô “pra lá de Marrakech”.

TATI BERNARDI. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

O recurso utilizado na progressão textual para garantir a 
unidade temática dessa crônica é a
A intertextualidade, marcada pela citação de versos de 

letras de canções.
B metalinguagem, marcada pela referência à escrita de 

crônicas pela autora.
C reiteração, marcada pela repetição de uma determinada 

palavra e de seus cognatos.
D conexão, marcada pela presença dos conectores lógicos 

“quando” e “porque” entre orações.
E SURQRPLQDOL]DomR��PDUFDGD�SHOD�UHWRPDGD�GH�³PLQKD�¿OKD´�

e “um namorado ruim” pelos pronomes “ela” e “lo”.

*010175AZ9*

ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM20E4ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024

ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM20E4ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

��/,1*8$*(16��&Ï',*26�(�68$6�7(&12/2*,$6�(�5('$d­2����º�',$���&$'(512�����$=8/ 9

010175AZ.indb   9 23/08/2024   16:46:43

LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação  �

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2QUESTÃO 10 

Ciente de que, no campo da criação, as inovações 
WHFQROyJLFDV� DEUHP� DPSOR� OHTXH� GH� SRVVLELOLGDGHV�
²� DR� SHUPLWLU�� H� PHVPR� HVWLPXODU�� TXH� R� DUWLVWD�
H[SORUH� D� IXQGR�� HP� VHX� SURFHVVR� FULDWLYR�� TXHVW}HV�
como a aleatoriedade, o acaso, a não linearidade e a 
KLSHUPtGLD�²��/HR�&XQKD�FRPHQWD�TXH��QR�TXH�WDQJH�
ao campo da divulgação, as alternativas são ainda 
PDLV� HYLGHQWHV�� ³$¿QDO�� p� LPHQVD� D� FDSDFLGDGH� GH�
UHSURGXomR�� PXOWLSOLFDomR� H� FRPSDUWLOKDPHQWR� GDV�
REUDV� DUWtVWLFDV�FXOWXUDLV�� $R� PHVPR� WHPSR�� JDQKDP�
dimensão os dilemas envolvidos com a questão 
da autoria, dos direitos autorais, da reprodução e 
LQWHUYHQomR� QmR� DXWRUL]DGDV�� HQWUH� RXWUDV� TXHVW}HV´��
-i� VHJXQGR� D� SURIHVVRUD� <DF\�$UD� )URQHU�� R� XVR� GH�
IHUUDPHQWDV� WHFQROyJLFDV� QmR� SRGH� VHU� YLVWR� FRPR�
XP� ¿P� HP� VL� PHVPR�� ,VVR� SRUTXH� FRPSXWDGRUHV��
samplers, programas de imersão, internet e intranet, 
YtGHR��WHOHYLVmR��UiGLR��*3'�HWF��VmR�DSHQDV�VXSRUWHV�
FRP�RV�TXDLV�RV�DUWLVWDV�H[HUFHP�VXD�LPDJLQDomR�

6,/9$�-5���0��*��0RYLGDV�SHOD�G~YLGD��Minas faz Ciências, 
Q������GH]��IHY��������DGDSWDGR��

SHJXQGR� RV� DXWRUHV� FLWDGRV� QR� WH[WR�� D� H[SDQVmR� GH�
SRVVLELOLGDGHV� QR� FDPSR� GDV� PDQLIHVWDo}HV� DUWtVWLFDV�
SURPRYLGD�SHOD�LQWHUQHW�SRGH�S{U�HP�ULVFR�R�D�

A VXFHVVR�GRV�DUWLVWDV�
B YDORUL]DomR�GRV�VXSRUWHV�
C SURWHomR�GD�SURGXomR�HVWpWLFD�
D PRGR�GH�GLVWULEXLomR�GH�REUDV�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GDV�REUDV�DUWtVWLFDV�

QUESTÃO 11 

Ora, sempre que surge uma nova técnica, ela quer 
GHPRQVWUDU� TXH� UHYRJDUi� DV� UHJUDV� H� FRHUo}HV� TXH�
presidiram o nascimento de todas as outras invenções 
GR� SDVVDGR��(OD� VH� SUHWHQGH� RUJXOKRVD� H� ~QLFD��&RPR�
se a nova técnica carreasse com ela, automaticamente, 
SDUD�VHXV�QRYRV�XVXiULRV��XPD�SURSHQVmR�QDWXUDO�D�ID]HU�
HFRQRPLD� GH� TXDOTXHU� DSUHQGL]DJHP�� &RPR� VH� HOD� VH�
preparasse para varrer tudo que a precedeu, ao mesmo 
WHPSR� WUDQVIRUPDQGR� HP� DQDOIDEHWRV� WRGRV� RV� TXH�
RXVDVVHP�UHSHOL�OD�

)XL� WHVWHPXQKD� GHVVD� PXGDQoD� DR� ORQJR� GH� WRGD�
D�PLQKD�YLGD��$R�SDVVR�TXH��QD�UHDOLGDGH��p�R�FRQWUiULR�
TXH� DFRQWHFH�� &DGD� QRYD� WpFQLFD� H[LJH� XPD� ORQJD�
iniciação numa nova linguagem, ainda mais longa na 
PHGLGD�HP�TXH�QRVVR�HVStULWR�p�IRUPDWDGR�SHOD�XWLOL]DomR�
das linguagens que precederam o nascimento da 
UHFpP�FKHJDGD�

(&2��8���&$55,Ê5(��-��&��1mR�FRQWHP�FRP�R�¿P�GR�OLYUR��
5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG��������DGDSWDGR��

2� WH[Wo revela que, quando a sociedade promove o 
desenvolvimento de uma nova técnica, o que mais 
impacta sHXV�XVXiULRV�p�D

A GL¿FXOGDGH�QD�DSURSULDomR�GD�QRYD�OLQJXDJHP�
B YDORUL]DomR�GD�XWLOL]DomR�GD�QRYD�WHFQRORJLD�
C UHFRUUrQFLD�GDV�PXGDQoDV�WHFQROyJLFDV�
D VXSODQWDomR�LPHGLDWD�GRV�FRQKHFLPHQWRV�SUpYLRV�
E UDSLGH]� QR� DSUHQGL]DGR� GR� PDQXVHLR� GDV� QRYDV�

LQYHQo}HV�

QUESTÃO 12 

Papos
²�0H�GLVVHUDP���
²�'LVVHUDP�PH�
²�+HLQ"
²�2�FRUUHWR�p�³GLVVHUDP�PH´��1mR�³PH�GLVVHUDP´�
²�(X�IDOR�FRPR�TXHUR��(�WH�GLJR�PDLV����2X�p�³GLJR�WH´"
²�2�TXr"
²�'LJR�WH�TXH�YRFr���
²�2�³WH´�H�R�³YRFr´�QmR�FRPELQDP�
²�/KH�GLJR"
²�7DPEpP�QmR��2�TXH�YRFr�LD�PH�GL]HU"
�²� 4XH� YRFr� HVWi� VHQGR� JURVVHLUR�� SHGDQWH� H�
FKDWR��>���@�
�²�'LVSHQVR�DV�VXDV�FRUUHo}HV��9r�VH�HVTXHFH�PH��
)DOR�FRPR�EHP�HQWHQGHU��0DLV�XPD�FRUUHomR�H�HX���
²�2�TXr"
²�2�PDWR�
²�4XH�PDWR"
�²� 0DWR�R�� 0DWR�OKH�� 0DWR� YRFr�� 0DWDU�OKH�HL�WH��
2XYLX� EHP"�3RLV� HVTXHoD�R� H� SDUD�WH�� 3URQRPH�
no lugar certo é elitismo!
²�6H�YRFr�SUHIHUH�IDODU�HUUDGR���
�²�)DOR�FRPR�WRGR�PXQGR�IDOD��2�LPSRUWDQWH�p�PH�
HQWHQGHUHP��2X�HQWHQGHUHP�PH"

9(5,66,02��/��)��Comédias para se ler na escola�
5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�GHIHQGLGR�SRU�XP�
GRV�SHUVRQDJHQV�WRUQD�VH�LQDGHTXDGR�HP�UD]mR�GR�D�

A IDOWD� GH� FRPSUHHQVmR� FDXVDGD� SHOR� FKRTXH� HQWUH�
JHUDo}HV�

B FRQWH[WR� GH� FRPXQLFDomR� HP� TXH� D� FRQYHUVD� VH�
Gi�

C JUDX�GH�SROLGH]�GLVWLQWR�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
D GLIHUHQoD�GH�HVFRODULGDGH�HQWUH�RV�IDODQWHV�
E QtYHO�VRFLDO�GRV�SDUWLFLSDQWHV�GD�VLWXDomR�

*010175AZ7*
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2QUESTÃO 24 

O complexo de falar difícil
2� TXH� LPSRUWD� UHDOPHQWH� p� TXH� R�D�� GHWHQWRU�D��

GR� QRWiYHO� VDEHU� MXUtGLFR� VDLED� TXDQGR� H� FRPR� GHYH�
ID]HU� XVR� GHVVH� SRUWXJXrV� YHUVmR� ����� DWp� SRUTXH� QmR�
tem necessidade de alguém entrar numa padaria de 
PDQKm� FRP� DTXHOD� FDUD� GH� VRQR� IDODQGR� R� VHJXLQWH��
³3RU� REVpTXLR�� 9RVVD� 6HQKRULD� WHULD� D� KLSRWpWLFD�
SRVVLELOLGDGH� GH� HVWDEHOHFHU� FRP�PLQKD� SHVVRD� XPD�
relação de compra e venda, mediante as imposições 
GRV� FyGLJRV� &LYLO� H� GR� &RQVXPLGRU�� SDUD� TXH� VHMD�
SRVVtYHO�D�REWHQomR�GH����SmH]LQKRV�HP�WHPSHUDWXUD�
HVWiYHO� SDUD� TXH� D� UHODomR� SHFXQLiULD� QR� YDORU� GH 
5�� ����� VHMD� SOHQDPHQWH� OHJtWLPD� H� FDSD]� GH� VDFLDU�
PLQKD�IRPH�PDWLQDO"´�

2� SUREOHPD� p� TXH� WHPRV� XPD� FXOWXUD� GH� YDORUL]DU�
TXHP�GHPRQVWUD�VHU�LQWHOLJHQWH�DR�LQYpV�GH�YDORUL]DU�TXHP�
p��3HOD�QRVVD� OyJLFD�� WRGR�PXQGR�TXH�IDOD�GLItFLO� WHQGH�D�
VHU� PDLV� LQWHOLJHQWH� GR� TXH� TXHP� YDORUL]D� R� VLPSOHV�� H�
������GDV�SHVVRDV�TXH�HVWLYHVVHP�QD�SDGDULD�LULDP�¿FDU�
ERTXLDEHUWDV� VH� DOJXpP� ¿]HVVH� XVR� GDV� SDODYUDV� TXH�
HX�GLVVH�DFLPD�HP�SOHQDV���GD�PDQKm�HP�YH]�GH�GL]HU��
³%RP�GLD��2�VHQKRU�SRGHULD�PH�YHQGHU�FLQFR�UHDLV�GH�SmR�
IUDQFrV"´�

Agora entramos na parte interessante: o que 
UHDOPHQWH� p� IDODU� GLItFLO"� 6LPSOHVPHQWH� ID]HU� XVR� GH�
SDODYUDV�TXH�D�PDLRULD�QmR� ID]� LGHLD�GR�TXH�VHMD�p�XP�
DWR�GH�IDODU�GLItFLO"�(X�SHQVR�TXH�QmR��PDV�p�DVVLP�TXH�
PXLWD� JHQWH� DJH�� )DODU� GLItFLO� p� ID]HU� XVR� GR� VLPSOHV��
PDV�FRP�FRHUrQFLD�H�FRHVmR��GHL[DU� WXGR�DPDUUDGLQKR�
JUDPDWLFDOPHQWH�IDODQGR��)DODU�GLItFLO�SRGH�ID]HU�DOJXpP�
SDUHFHU�LQWHOLJHQWH��PDV�QmR�SRU�PXLWR�WHPSR��e�FODUR�TXH�
HP�DOJXQV�PRPHQWRV�QmR�WHPRV�FRPR�IXJLU�GR�SRUWXJXrV�
UHEXVFDGR�� GR� MXULGLTXrV� SURSULDPHQWH� GLWR�� FRPR� QR�
FDVR�GH�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV��HQWUH�RXWURV�

$5$Ò-2��+��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLDULRMXULVWD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

1HVVH� DUWLJR� GH� RSLQLmR�� DR� ID]HU� XVR� GH� XPD� IDOD�
UHEXVFDGD� QR� H[HPSOR� GD� FRPSUD� GR� SmR�� R� DXWRU�
HYLGHQFLD�D�LPSRUWkQFLD�GH�D�

A VH�WHU�XP�QRWiYHO�VDEHU�MXUtGLFR�
B YDORUL]DomR�GD�LQWHOLJrQFLD�GR�IDODQWH�
C IDODU�GLItFLO�SDUD�GHPRQVWUDU�LQWHOLJrQFLD�
D FRHVmR�H�GD�FRHUrQFLD�HP�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV�
E DGHTXDomR�GD�OLQJXDJHP�j�VLWXDomR�GH�FRPXQLFDomR�

QUESTÃO 25 
$� FRQTXLVWD� GD�PHGDOKD� GH� SUDWD� SRU�5D\VVD� /HDO��

no skate street� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�� p� H[HPSOR� GD�
UHSUHVHQWDWLYLGDGH�IHPLQLQD�QR�HVSRUWH��DYDOLD�D�kQFRUD�GR�
MRUQDO�GD�UHGH�GH�WHOHYLVmR�GD�&11��$�DSUHVHQWDGRUD��TXH�
também anda de VNDWH��FHOHEURX�D�YLWyULD�GD�EUDVLOHLUD��
TXH�HQWURX�SDUD�D�KLVWyULD�FRPR�D�DWOHWD�PDLV�QRYD�D�VXELU�
QXP�SyGLR�GHIHQGHQGR�R�%UDVLO��³(VVD�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�
GR�HVSRUWH�QRV�-RJRV�ID]�SHQVDUPRV�TXH�QmR�WHPRV�TXH�
¿FDU�QRV�HQFDL[DQGR�HP�QHQKXP�OXJDU��3RVVR�JRVWDU�GH�
SDVVDU� QRWtFLD� H�� PHVPR� DVVLP�� JRVWDU� GH� VNDWH�� VXELU�
PRQWDQKD��PHUJXOKDU��DQGDU�GH�ELNH��ID]HU�\RJD��7HPRV�
TXH� SDUDU� GH� ¿FDU� HQTXDGUDQGR� DV� SHVVRDV� GHQWUR� GH�
UHJUDV��$�JHQWH�YLYH�QXP�SDGUmR�QR�TXDO�D�PHQLQD�JDQKD�
ERQHFD��PDV�SRU�TXH�WDPEpP�QmR�ID]HU�XP�HVSRUWH�GH�
DYHQWXUD"�3RU�TXH�R�KRPHP�SRGH�VH�PDFKXFDU��FDLU�GH�
MRHOKRV��H�D�PHQLQD�WHP�TXH�HVWDU�VHPSUH�OLQGLQKD�GHQWUR�
GH� XP� SDGUmR"� $FDEDPRV� OLPLWDQGR� RV� WDOHQWRV� GDV�
SHVVRDV´��D¿UPRX�D� MRUQDOLVWD�� VREUH�D�SUiWLFD�GR�VNDWH�
SRU�PXOKHUHV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FQQEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2� GLVFXUVR� GD� MRUQDOLVWD� WUD]� TXHVWLRQDPHQWRV� VREUH� D�
UHODomR�GD�FRQTXLVWD�GD�VNDWLVWD�FRP�D

A FRQFLOLDomR�GR�MRUQDOLVPR�FRP�D�SUiWLFD�GR�VNDWH.
B LQVHUomR�GDV�PXOKHUHV�QD�PRGDOLGDGH�skate street.
C GHVFRQVWUXomR�GD�QRomR�GR�VNDWH�FRPR�PRGDOLGDGH�

PDVFXOLQD�
D YDQJXDUGD�GH�VHU�D�DWOHWD�PDLV�MRYHP�D�VXELU�QR�SyGLR�

ROtPSLFR�
E FRQTXLVWD� GH� PHGDOKD� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�

GH�7yTXLR�
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Questão 36
TEXTO I

$%&'()*+#,-#Nanawax-#./012345#6#264375-#89/6:36#89;5139<+#=>>?-
@31A5<BC6/#6DE#FFF-942G9:2-5:;-#%46115#6DE#!?#HG<-#=>!?-

TEXTO II
%1#D0149:91#<I5#J5:9D#J63291#A9:9#16:6D#G19791K#6/91#

16#45<46<2:9D#9A6<91#<91#A5113L3/379761#9<2:5A5DM:N491#
751#:643A36<261#A/0123451#76149:29751#6+#95#D61D5#26DA5+#
4O9D9D# 9# 926<PI5# A9:9# 9# QG9<237976# 76# /3R5# QG6# 16#
94GDG/9#6D#QG916#25791#91#4379761#5G#9/76391#9J:349<91-

S%,T$UV8+#W-#Tudo sobre arte-#,35#76#X9<63:5E#W6R29<26+#=>!!#Y979A2975Z-

,5DG9/7#$9[5GD\#4512GD9#73[6:#QG6#1G9#5L:9#9A6<91#
D9<79#76#C5/29#95#56126#5#:6JG;5#76#GD9#154367976#76#
45<1GD5# 4979# C6[#D931# 3<C913C9-#%# 5L:9# 76116# 9:23129#
9J:349<5#QG6#C3C6#<5#]6<3<#76<529#5Y9Z
A # 6DA5L:643D6<25#75#C9/5:#9:2B12345#A6/9#45DL3<9PI5#

76#73J6:6<261#D92\:391^A:3D91-
B # :6A513435<9D6<25# 612\2345# 76# 5LH6251# A5:# D635# 79#

DG79<P9#76#JG<PI5-
C  convite aos espectadores para interagir e completar 

5L:91#3<949L9791-
D  militância com temas da ecologia que marcam o 

45<23<6<26#9J:349<5-
E # :69/37976# A:640:39# 76# 1G91# 45<73P_61# 76# A:57GPI5#

9:2B12349-
Questão 37

Comportamento geral
`54a#76C6#6129DA9:#16DA:6#GD#9:#76#9/6;:39
b#73[6:E#2G75#26D#D6/O5:975
`54a#76C6#:6[9:#A6/5#L6D#75#A92:I5
b#61QG646:#QG6#6120#7616DA:6;975

`54a#D6:646
`54a#D6:646
Tudo vai bem, tudo legal
c6:C6H9+#19DL9+#6#9D9<OI+#16G#&\
Se acabarem com teu carnaval

`54a#76C6#9A:6<76:#9#L93R9:#9#49L6P9
b#73[6:#16DA:6E#DG325#5L:3;975
WI5#A9/9C:91#QG6#93<79#26#763R9D#73[6:
.5:#16:#O5D6D#L6D#73143A/3<975

@6C6#A531#1M#J9[6:#A6/5#L6D#79#<9PI5
TG75#9QG3/5#QG6#J5:#5:76<975
.:9#;9<O9:#GD#JG14I5#<5#HGB[5#N<9/
E diploma de bem-comportado

8'V&%8(UV$%-#Luiz Gonzaga Jr-#,35#76#X9<63:5E#'765<+#!?de#YJ:9;D6<25Z-

.6/9# 9<0/316# 75# 26D9# 6# 751# A:54673D6<251#
9:;GD6<2923C51#G23/3[9751#<9#/62:9#79#49<PI5#45DA5129#
A5:# 85<[9;G3<O9# <9# 7\4979# 76# !?d>+# 3<J6:6^16# 5#
5LH623C5#76
A # 3:5<3[9:# 9# 3<45:A5:9PI5# 76# 376391# 6# 9232G761#

45<J5:D31291-
B # 45<C6<46:#5#AfL/345#15L:6#9#3DA5:2g<439#751#76C6:61#

4BC3451-
C # :6/9435<9:# 5# 7314G:15# :6/3;3515# h# :615/GPI5# 76#

A:5L/6D91#1543931-
D # QG61235<9:#5#C9/5:#92:3LGB75#A6/9#A5AG/9PI5#h1#J61291#

A5AG/9:61-
E # 76J6<76:#GD9#A512G:9#45/623C9#3<73J6:6<26#951#C9/5:61#

75D3<9<261-

Questão 38
W6#J5:#A511BC6/+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#4O639-#%#4919#6120#C9[39#i
)9<79^D6#73[6:+#6#5#A9:9B15
$0#76#N49:#D931#A6:25+#6#D931#:646<26
)6#O0#76#A9:646:#26G#:5125#3<46:25-
)9<79^D6#LG149:#16#26<1#5#739
TI5#/5<;5#45D5#9#<5326-#W6#\#C6:7976
jG6#16D#D3D#1M#Ca1#D5<525<39-
b#16#26#/6DL:91#75#L:3/O5#791#D9:\1
@6#9/;G<1#A63R61#:519751
VGD91#0;G91
b#751#D6G1#A\1#D5/O9751+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#<5C9#i
b#:6C612379#76#/G[#26#C5/25#9#C6:-

$UkWT+#$-#Júbilo, memória, noviciado da paixão-#WI5#.9G/5E#c39-#791#k62:91+#=>!"-

S9/9<75# 95# 5G2:5+# 5# 6G# /B:345# :6C6/9^16# C549/3[9<75# GD#
7616H5#QG6#:6D626#95
A # 4623431D5#QG9<25#h#A5113L3/37976#75#:66<45<2:5-
B # 2\735#A:5C54975#A6/9#7312g<439#JB1349#75#16:#9D975-
C # 15<O5#76#9G25::69/3[9PI5#7616<O975#A6/9#D6DM:39-
D # HG/;9D6<25#3DA/B4325#791#9232G761#76#QG6D#16#9J9129-
E # QG61235<9D6<25#15L:6#5#13;<3N4975#75#9D5:#9G16<26-
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Questão 36
TEXTO I

$%&'()*+#,-#Nanawax-#./012345#6#264375-#89/6:36#89;5139<+#=>>?-
@31A5<BC6/#6DE#FFF-942G9:2-5:;-#%46115#6DE#!?#HG<-#=>!?-

TEXTO II
%1#D0149:91#<I5#J5:9D#J63291#A9:9#16:6D#G19791K#6/91#

16#45<46<2:9D#9A6<91#<91#A5113L3/379761#9<2:5A5DM:N491#
751#:643A36<261#A/0123451#76149:29751#6+#95#D61D5#26DA5+#
4O9D9D# 9# 926<PI5# A9:9# 9# QG9<237976# 76# /3R5# QG6# 16#
94GDG/9#6D#QG916#25791#91#4379761#5G#9/76391#9J:349<91-

S%,T$UV8+#W-#Tudo sobre arte-#,35#76#X9<63:5E#W6R29<26+#=>!!#Y979A2975Z-

,5DG9/7#$9[5GD\#4512GD9#73[6:#QG6#1G9#5L:9#9A6<91#
D9<79#76#C5/29#95#56126#5#:6JG;5#76#GD9#154367976#76#
45<1GD5# 4979# C6[#D931# 3<C913C9-#%# 5L:9# 76116# 9:23129#
9J:349<5#QG6#C3C6#<5#]6<3<#76<529#5Y9Z
A # 6DA5L:643D6<25#75#C9/5:#9:2B12345#A6/9#45DL3<9PI5#

76#73J6:6<261#D92\:391^A:3D91-
B # :6A513435<9D6<25# 612\2345# 76# 5LH6251# A5:# D635# 79#

DG79<P9#76#JG<PI5-
C  convite aos espectadores para interagir e completar 

5L:91#3<949L9791-
D  militância com temas da ecologia que marcam o 

45<23<6<26#9J:349<5-
E # :69/37976# A:640:39# 76# 1G91# 45<73P_61# 76# A:57GPI5#

9:2B12349-
Questão 37

Comportamento geral
`54a#76C6#6129DA9:#16DA:6#GD#9:#76#9/6;:39
b#73[6:E#2G75#26D#D6/O5:975
`54a#76C6#:6[9:#A6/5#L6D#75#A92:I5
b#61QG646:#QG6#6120#7616DA:6;975

`54a#D6:646
`54a#D6:646
Tudo vai bem, tudo legal
c6:C6H9+#19DL9+#6#9D9<OI+#16G#&\
Se acabarem com teu carnaval

`54a#76C6#9A:6<76:#9#L93R9:#9#49L6P9
b#73[6:#16DA:6E#DG325#5L:3;975
WI5#A9/9C:91#QG6#93<79#26#763R9D#73[6:
.5:#16:#O5D6D#L6D#73143A/3<975

@6C6#A531#1M#J9[6:#A6/5#L6D#79#<9PI5
TG75#9QG3/5#QG6#J5:#5:76<975
.:9#;9<O9:#GD#JG14I5#<5#HGB[5#N<9/
E diploma de bem-comportado

8'V&%8(UV$%-#Luiz Gonzaga Jr-#,35#76#X9<63:5E#'765<+#!?de#YJ:9;D6<25Z-

.6/9# 9<0/316# 75# 26D9# 6# 751# A:54673D6<251#
9:;GD6<2923C51#G23/3[9751#<9#/62:9#79#49<PI5#45DA5129#
A5:# 85<[9;G3<O9# <9# 7\4979# 76# !?d>+# 3<J6:6^16# 5#
5LH623C5#76
A # 3:5<3[9:# 9# 3<45:A5:9PI5# 76# 376391# 6# 9232G761#

45<J5:D31291-
B # 45<C6<46:#5#AfL/345#15L:6#9#3DA5:2g<439#751#76C6:61#

4BC3451-
C # :6/9435<9:# 5# 7314G:15# :6/3;3515# h# :615/GPI5# 76#

A:5L/6D91#1543931-
D # QG61235<9:#5#C9/5:#92:3LGB75#A6/9#A5AG/9PI5#h1#J61291#

A5AG/9:61-
E # 76J6<76:#GD9#A512G:9#45/623C9#3<73J6:6<26#951#C9/5:61#

75D3<9<261-

Questão 38
W6#J5:#A511BC6/+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#4O639-#%#4919#6120#C9[39#i
)9<79^D6#73[6:+#6#5#A9:9B15
$0#76#N49:#D931#A6:25+#6#D931#:646<26
)6#O0#76#A9:646:#26G#:5125#3<46:25-
)9<79^D6#LG149:#16#26<1#5#739
TI5#/5<;5#45D5#9#<5326-#W6#\#C6:7976
jG6#16D#D3D#1M#Ca1#D5<525<39-
b#16#26#/6DL:91#75#L:3/O5#791#D9:\1
@6#9/;G<1#A63R61#:519751
VGD91#0;G91
b#751#D6G1#A\1#D5/O9751+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#<5C9#i
b#:6C612379#76#/G[#26#C5/25#9#C6:-

$UkWT+#$-#Júbilo, memória, noviciado da paixão-#WI5#.9G/5E#c39-#791#k62:91+#=>!"-

S9/9<75# 95# 5G2:5+# 5# 6G# /B:345# :6C6/9^16# C549/3[9<75# GD#
7616H5#QG6#:6D626#95
A # 4623431D5#QG9<25#h#A5113L3/37976#75#:66<45<2:5-
B # 2\735#A:5C54975#A6/9#7312g<439#JB1349#75#16:#9D975-
C # 15<O5#76#9G25::69/3[9PI5#7616<O975#A6/9#D6DM:39-
D # HG/;9D6<25#3DA/B4325#791#9232G761#76#QG6D#16#9J9129-
E # QG61235<9D6<25#15L:6#5#13;<3N4975#75#9D5:#9G16<26-

Questão 27          

&DPLQKDQGR�FRQWUD�R�YHQWR�
Sem lenço e sem documento
1R�VRO�GH�TXDVH�GH]HPEUR
Eu vou

O sol se reparte em crimes
(VSDoRQDYHV��JXHUULOKDV
(P�FDUGLQDOHV�ERQLWDV
Eu vou

Em caras de presidentes
(P�JUDQGHV�EHLMRV�GH�DPRU
(P�GHQWHV��SHUQDV��EDQGHLUDV
%RPEDV�H�%ULJLWWH�%DUGRW
2�VRO�QDV�EDQFDV�GH�UHYLVWD
Me enche de alegria e preguiça
4XHP�Or�WDQWD�QRWtFLD
Eu vou

9(/262��&��$OHJULD��DOHJULD��,Q��Caetano Veloso. 
6mR�3DXOR��3KLOOLSV��������IUDJPHQWR���

e� FRPXP� FRH[LVWLUHP� VHTXrQFLDV� WLSROyJLFDV� HP� XP�
PHVPR�JrQHUR�WH[WXDO��1HVVH�IUDJPHQWR��RV�WLSRV�WH[WXDLV�
que se destacam na organização temática são

A � GHVFULWLYR�H�DUJXPHQWDWLYR��SRLV�R�HQXQFLDGRU�GHWDOKD�
FDGD� OXJDU�SRU�RQGH�SDVVD��DUJXPHQWDQGR�FRQWUD�D�
YLROrQFLD�XUEDQD�

B � GLVVHUWDWLYR� H� DUJXPHQWDWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU�
DSUHVHQWD� VHX� SRQWR� GH� YLVWD� VREUH� DV� QRWtFLDV�
relativas à cidade.

C � H[SRVLWLYR� H� LQMXQWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU� IDOD� GH�
VHXV�HVWDGRV�ItVLFRV�H�SVLFROyJLFRV�H�LQWHUDJH�FRP�D�
mulher amada.

D � QDUUDWLYR�H�GHVFULWLYR��SRLV�R�HQXQFLDGRU�FRQWD�VREUH�
suas andanças pelas ruas da cidade ao mesmo 
tempo que a descreve.

E � QDUUDWLYR� H� LQMXQWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU� HQVLQD�
o interlocutor como andar pelas ruas da cidade 
FRQWDQGR�VREUH�VXD�SUySULD�H[SHULrQFLD�

Questão 28          
/HDQGUR�$SDUHFLGR�)HUUHLUD��R�0&�)LRWL��FRPS{V�HP�

2017 a música Bum bum tam tam,�TXH�JHURX��HP�QRYH�
PHVHV�� ����PLOK}HV� GH� YLVXDOL]Do}HV� QR�<RX7XEH��e� R�
IXQN�EUDVLOHLUR�PDLV�RXYLGR�QD�KLVWyULD�GR�VLWH�

$� SDUWLU� GH� XPD� JUDYDomR� GD� ÀDXWD� TXH� DFKRX� QD�
LQWHUQHW�� 0&� )LRWL� IH]� WXGR� VR]LQKR�� FRPS{V�� FDQWRX� H�
SURGX]LX�HP�XPD�QRLWH�Vy��³&RPHFHL�D�SHVTXLVDU�DOJXQV�
WLSRV�GH�ÀDXWD��FRLVDV�DQWLJDV��(�QLVVR�HX�DFKHL�D�µÀDXWLQKD�
GR�6HEDVWLDQ�%DFK¶´��FRQWD��$�GHVFREHUWD�IRL�SRU�DFDVR��
)LRWL�QmR�VDELD�TXHP�HUD�R�P~VLFR�DOHPmR�H�QmR�VDEH�
tocar o instrumento.

$�³ÀDXWD�HQYROYHQWH´�GD�P~VLFD�p�XP�WUHFKR�GD�Partita 
em Lá menor�� HVFULWD� SHOR� DOHPmR� -RKDQQ� 6HEDVWLDQ�
%DFK�SRU�YROWD�GH������

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$� LQFRUSRUDomR�GH�XP� WUHFKR�GD�REUD�SDUD�ÀDXWD�VROR�GH�
-RKDQQ�6HEDVWLDQ�%DFK�QD�P~VLFD�GH�0&�)LRWL�GHPRQVWUD�D

A � LQÀXrQFLD� SHUPDQHQWH� GD� FXOWXUD� HXURFrQWULFD� QDV�
SURGXo}HV�PXVLFDLV�EUDVLOHLUDV�

B � KRPHQDJHP� DRV� UHIHUHQFLDLV� HVWpWLFRV� TXH� GHUDP�
RULJHP�jV�SURGXo}HV�GD�P~VLFD�SRSXODU�

C  necessidade de divulgar a música de concerto nos 
PHLRV�SRSXODUHV�QDV�SHULIHULDV�GDV�JUDQGHV�FLGDGHV�

D  utilização desintencional de uma música 
H[FHVVLYDPHQWH� GLVWDQWH� GD� UHDOLGDGH� FXOWXUDO� GRV�
MRYHQV�EUDVLOHLURV�

E  inter-relação de elementos culturais vindos de 
realidades distintas na construção de uma nova 
proposta musical.

Questão 29          

Seu delegado
(X�VRX�YL~YR�H�WHQKR�XP�¿OKR�KRPHP

$UUXPHL�XPD�YL~YD�H�IXL�PH�FDVDU

A minha sogra era muito teimosa

&RP�R�PHX�¿OKR�IRL�VH�PDWULPRQLDU

Desse matrimônio nasceu um garoto

'HVGH�HVVH�GLD�TXH�HX�DQGR�p�ORXFR

(VVH�JDURWR�p�¿OKR�GR�PHX�¿OKR

(�R�¿OKR�GD�PLQKD�VRJUD�p�LUPmR�GD�PLQKD�PXOKHU

(OH�p�PHX�QHWR�H�HX�VRX�FXQKDGR�GHOH

$�PLQKD�QRUD�p�PLQKD�VRJUD

0HX�¿OKR�PHX�VRJUR�p

1HVVD�FRQIXVmR�Mi�QHP�VHL�TXHP�VRX

$FDED�HVVH�JDURWR�VHQGR�PHX�DY{�
TRIO FORROZÃO. Agitando a rapaziada. 

5LR�GH�-DQHLUR��1DWDVKD�5HFRUGV�������

1HVVD� OHWUD� GD� FDQomR�� D� VXSRVLomR� GR� ~OWLPR� YHUVR�
sinaliza a intenção do autor de

A � LURQL]DU�DV�UHODo}HV�IDPLOLDUHV�PRGHUQDV�

B � UHIRUoDU�R�KXPRU�GD�VLWXDomR�UHSUHVHQWDGD�

C � H[SUHVVDU�SHUSOH[LGDGH�HP�UHODomR�DR�SDUHQWH�

D � DWULEXLU�j�FULDQoD�D�FDXVD�GD�G~YLGD�H[LVWHQFLDO�

E � TXHVWLRQDU�RV�OXJDUHV�SUHGHWHUPLQDGRV�GD�IDPtOLD�

*010175AZ13*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 26 

TEXTO I
2�(VWDWXWR�GR� ,GRVR�FRPSOHWRX����DQRV�HP������H�Vy�QR�SULPHLUR�VHPHVWUH�R�'LVTXH����� UHFHEHX����PLO�

GHQ~QFLDV�GH�YLRODomR�GH�GLUHLWRV�GRV�LGRVRV�HP�WRGR�R�3DtV�
3DUD�HVSHFLDOLVWDV�GD�iUHD��R�DXPHQWR�QR�Q~PHUR�GH�GHQ~QFLDV�SRGH�VHU�FRQVHTXrQFLD�GR�HQFRUDMDPHQWR�GRV�

PDLV�YHOKRV�QD�EXVFD�SHORV�GLUHLWRV��0DV�WDPEpP�SRGH�UHÀHWLU�XPD�RQGD�FUHVFHQWH�GH�YLROrQFLD�QD�VRFLHGDGH�H�
GHQWUR�GDV�SUySULDV�IDPtOLDV�

3ROtWLFDV�S~EOLFDV�PDLV�H¿FD]HV�QR�DWHQGLPHQWR�DR�LGRVR�VmR�R�PtQLPR�TXH�XP�SDtV�GHYH�HVWDEHOHFHU��2�%UDVLO�
HVWi�¿FDQGR�SDUD� WUiV�H�p�SUHFLVR� OHYDU�HP�FRQVLGHUDomR�TXH�R�3DtV�HQYHOKHFH� �WHQGrQFLD�PXQGLDO��VHP�HVWDU�
SUHSDUDGR�SDUD�DUFDU�FRP�RV�GHVD¿RV��FRPR�FULDU�XPD�UHGH�GH�SURWHomR��SUHSDUDU�RV�VHUYLoRV�GH�VD~GH�S~EOLFD�H�
GDU�VXSRUWH�jV�IDPtOLDV�TXH�SUHFLVDP�FXLGDU�GH�VHXV�LGRVRV�GHSHQGHQWHV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IROKDGHORQGULQD�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��
 TEXTO II

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EUDVLO�JRY�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

1D�FRPSDUDomR�HQWUH�RV�WH[WRV��FRQFOXL�VH�TXH�DV�UHJUDV�GR�(VWDWXWR�GR�,GRVR

A DSUHVHQWDP�YDQWDJHQV�HP�UHODomR�jV�GH�RXWURV�SDtVHV�
B VmR�LJQRUDGDV�SHODV�IDPtOLDV�UHVSRQViYHLV�SRU�LGRVRV�
C DOWHUDP�D�TXDOLGDGH�GH�YLGD�GDV�SHVVRDV�FRP�PDLV�GH����DQRV�
D SUHFLVDP�VHU�UHYLVWDV�HP�UD]mR�GR�HQYHOKHFLPHQWR�GD�SRSXODomR�
E FRQWUDVWDP�FRP�DV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�SURSRUFLRQDGDV�SHOR�3DtV�

Questão 27 

Educação para a saúde mediante programas de educação física escolar
$�HGXFDomR�SDUD�D�VD~GH�GHYHUi�VHU�DOFDQoDGD�PHGLDQWH�LQWHUDomR�GH�Do}HV�TXH�SRVVDP�HQYROYHU�R�SUySULR�

KRPHP�PHGLDQWH�VXDV�DWLWXGHV�IUHQWH�jV�H[LJrQFLDV�DPELHQWDLV�UHSUHVHQWDGDV�SHORV�KiELWRV�DOLPHQWDUHV��HVWDGR�GH�
HVWUHVVH��RSo}HV�GH�OD]HU��DWLYLGDGH�ItVLFD��DJUHVV}HV�FOLPiWLFDV�HWF��'HVVD�IRUPD��SDUHFH�HYLGHQWH�TXH�R�HVWDGR�GH�
VHU�VDXGiYHO�QmR�p�DOJR�HVWiWLFR��3HOR�FRQWUiULR��WRUQD�VH�QHFHVViULR�DGTXLUL�OR�H�FRQVWUXt�OR�GH�IRUPD�LQGLYLGXDOL]DGD�
FRQVWDQWHPHQWH�DR�ORQJR�GH�WRGD�D�YLGD��DSRQWDQGR�SDUD�R�IDWR�GH�TXH�VD~GH�p�HGXFiYHO�H��SRUWDQWR��GHYH�VHU�
WUDWDGD�QmR�DSHQDV�FRP�EDVH�HP�UHIHUHQFLDLV�GH�QDWXUH]D�ELROyJLFD�H�KLJLHQLVWD��PDV�VREUHWXGR�HP�XP�FRQWH[WR�
GLGiWLFR�SHGDJyJLFR�

*8('(6��'��3��Motriz��Q����������

$�HGXFDomR�SDUD�D�VD~GH�SUHVVXS}H�D�DGRomR�GH�FRPSRUWDPHQWRV�FRP�EDVH�QD�LQWHUDomR�GH�IDWRUHV�UHODFLRQDGRV�j

A DGHVmR�D�SURJUDPDV�GH�OD]HU�
B RSomR�SRU�GLHWDV�EDODQFHDGDV�
C FRQVWLWXLomR�GH�KiELWRV�VDXGiYHLV�
D HYDVmR�GH�DPELHQWHV�HVWUHVVRUHV�
E realização de ativLGDGHV�ItVLFDV�UHJXODUHV�

*SA0175AZ13*QUESTÃO 55 (6 do Enem 2024)

QUESTÃO 57 (27 do Enem 2019)

QUESTÃO 56 (37 do Enem 2021)
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QUESTÃO 25 
Passado muito tempo, resolvi tentar falar, porque 

estava sozinha me embrenhando na mesma vereda que 
Donana costumava entrar. Ainda recordo da palavra que 
escolhi: arado. Me deleitava vendo meu pai conduzindo 
o arado velho da fazenda carregado pelo boi, rasgando 
a terra para depois lançar grãos de arroz em torrões 
marrons e vermelhos revolvidos. Gostava do som redondo, 
fácil e ruidoso que tinha ao ser enunciado. “Vou trabalhar no 
arado.” “Vou arar a terra.” “Seria bom ter um arado novo, 
esse arado tá troncho e velho.” O som que deixou minha 
boca era uma aberração, uma desordem, como se no 
lugar do pedaço perdido da língua tivesse um ovo quente. 
Era um arado torto, deformado, que penetrava a terra de 
WDO�IRUPD�D�GHL[i�OD�LQIpUWLO��GHVWUXtGD��GLODFHUDGD�

VIEIRA JR., I. Torto arado. São Paulo: Todavia, 2019.

Com a perda de parte da língua na infância, a narradora 
tenta voltar a falar. Essa tentativa revela uma experiência que 
A UHÀHWH�R�ROKDU�GR�SDL�VREUH�DV�HWDSDV�GR�SODQWLR�
B metaforiza a linguagem como ferramenta de lavoura.
C explicita, na busca pela palavra, o medo da solidão.
D FRQ¿UPD�D�IUXVWUDomR�GD�QDUUDGRUD�FRP�UHODomR�j�WHUUD��
E sugere, na ausência da linguagem, a estagnação do 

tempo.

QUESTÃO 26 

A escravidão
Esses meninos que aí andam jogando peteca não 

viram nunca um escravo... Quando crescerem, saberão 
que já houve no Brasil uma raça triste, votada à escravidão 
e ao desespero; e verão nos museus a coleção hedionda 
GRV�WURQFRV��GRV�YLUD�PXQGRV�H�GRV�EDFDOKDXV��H�WHUmR�
QRWtFLDV�GRV�WUiJLFRV�KRUURUHV�GH�XPD�pSRFD�PDOGLWD��¿OKRV�
arrancados ao seio das mães, virgens violadas em pranto, 
homens assados lentamente em fornos de cal, mulheres 
nuas recebendo na sua mísera nudez desvalida o duplo 
ultraje das chicotadas e dos olhares do feitor bestial. [...]

Mas a sua indignação nunca poderá ser tão grande como 
a daqueles que nasceram e cresceram em pleno horror, 
no meio desse horrível drama de sangue e lodo, sentindo 
dentro do ouvido e da alma, numa arrastada e contínua 
melopeia, o longo gemer da raça mártir — orquestração 
satânica de todos os soluços, de todas as impressões, de 
todos os lamentos que a tortura e a injustiça podem arrancar 
a gargantas humanas.

BILAC, O. Disponível em: www.escritas.org. Acesso em: 29 out. 2021.

Publicado em 1902, o texto de Olavo Bilac enfatiza as 
mazelas da escravidão no Brasil ao
A descrever de modo impessoal as consequências da 

exploração racial sobre as gerações futuras.
B contrapor a infância privilegiada das crianças da época 

à infância violentada das crianças escravizadas.
C antecipar o futuro apagamento das marcas da 

escravidão no contexto social.
D criticar a atenuação da violência contra os povos 

escravizados nas memórias retratadas pelos museus.
E imaginar a reação de indiferença de seus 

contemporâneos com os escravizados libertos.

QUESTÃO 27 
E assim as coisas continuaram acontecendo entre os 

dois, em quase sustos, um grande por acaso com cacoetes 
GH�JHVWRV�GH¿QLWLYRV��&RP�R�1XQFD�0DLV�VH�RIHUHFHQGR�
o tempo todo, bastaria dizer foi um prazer ter te conhecido, 
EDVWDULD�QmR� WURFDU� WHOHIRQHV�QHP�H�PDLOV�H�HQWHUUDU�
a casualidade com a cal da sabedoria — nada poderia 
VHU�GH¿QLWLYR��RV�HQFRQWURV�GXUDYDP�GXDV�KRUDV�RX�GXDV�
décadas ou duas vezes isso, mas em algum momento 
QHFHVVDULDPHQWH�VHULD�R�¿P��'H�WRGRV�RV�JUDQGHV�DPRUHV��
De todos os pequenos. De todas as juras, das promessas, 
GH�WRGRV�RV�QD�DOHJULD�H�QD�WULVWH]D��'H�WRGRV�RV�QmR�
amores, os desamores, os casamentos para sempre, 
os rancores para sempre, de todas as paralelas que só 
se viabilizam na abstração da geometria, de todas as 
pequenas paixões e de todas as grandes paixões, de tudo 
que para na antessala da paixão, de todos os vínculos não 
experimentados, de todos.

LISBOA, A. Rakushisha. Rio de Janeiro: Objetiva, 2014.

O recurso que promove a progressão textual, contribuindo 
para a construção da ideia de que as relações amorosas 
têm um enredo comum, é a
A UHSHWLomR�GR�SURQRPH�LQGH¿QLGR�³WRGRV �́
B utilização do travessão na marcação do aposto.
C retomada do antecedente pelo pronome “isso”.
D contraposição de ideias marcada pela conjunção “mas”.
E substantivação de expressões pela anteposição do 

artigo.

QUESTÃO 28 

A garganta é a gruta que guarda o som
A garganta está entre a mente e o coração
Vem coisa de cima, vem coisa de baixo e de

[repente um nó (e o que eu quero dizer?)
Às vezes, acontece um negócio esquisito
Quando eu quero falar eu grito, quando eu quero

[gritar eu falo, o resultado
Calo.

(675(/$�'¶$/9$��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FODXGLD�DEULO�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����QRY��������IUDJPHQWR��

A função emotiva presente no poema cumpre o propósito 
do eu lírico de
A revelar as desilusões amorosas.
B UHÀHWLU�VREUH�D�FHQVXUD�j�VXD�YR]�
C H[SUHVVDU�D�GL¿FXOGDGH�GH�FRPXQLFDomR�
D ressaltar a existência de pressões externas.
E manifestar as dores do processo de criação.

*010175AZ13*
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2QUESTÃO 26 

Assentamento

=DQ]D�GDTXL
=DQ]D�SUD�DFROi
)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD
A cidade não mora mais em mim
)UDQFLVFR��6HUD¿P
9DPRV�HPERUD

9HU�R�FDSLP
9HU�R�EDREi
9DPRV�YHU�D�FDPSLQD�TXDQGR�ÀRUD
A piracema, rios contravim
%LQKR��%HO��%LD��4XLP
9DPRV�HPERUD

Quando eu morrer
Cansado de guerra
0RUUR�GH�EHP
&RP�D�PLQKD�WHUUD�
Cana, caqui
,QKDPH��DEyERUD
2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD
$PSOLGmR��QDomR��VHUWmR�VHP�¿P
Ï�0DQXHO��0LJXLOLP
9DPRV�HPERUD

%8$548(��&��As cidades��5LR�GH�-DQHLUR��5&$��������IUDJPHQWR��

1HVVH� WH[WR�� SUHGRPLQD� D� IXQomR� SRpWLFD� GD� OLQJXDJHP��
(QWUHWDQWR��D�IXQomR�HPRWLYD�SRGH�VHU�LGHQWL¿FDGD�QR�YHUVR�

A ³=DQ]D�SUD�DFROi´�

B ³)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD´�

C ³$�FLGDGH�QmR�PRUD�PDLV�HP�PLP´�

D ³2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD´�

E ³Ï�0DQXHO��0LJXLOLP´�

QUESTÃO 27 

tem estrada para andar

Os homens
não choram.

Mulher ao volante,
perigo constante.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���YLYD�SRUWR�SW��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A articulação entre os elementos verbais e os não verbais 
GR�WH[WR�WHP�FRPR�SURSyVLWR�GHVHQFDGHDU�D

A LGHQWL¿FDomR�GH�GLVWLQo}HV�HQWUH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�
B revisão de representações estereotipadas de 

JrQHUR�
C adoção de medidas preventivas de combate ao 

VH[LVPR�
D UDWL¿FDomR� GH� FRPSRUWDPHQWRV� IHPLQLQRV� H�

PDVFXOLQRV�
E retomada de opiniões a respeito da diversidade dos 

SDSpLV�VRFLDLV�

QUESTÃO 28 

As línguas silenciadas do Brasil
3DUD� DSUHQGHU� D� OtQJXD� GH� VHX� SRYR�� R� SURIHVVRU�

7[D\ZD�3DWD[y��GH����DQRV��SUHFLVRX�HVWXGDU�RV�IDWRUHV�
TXH�� SRU� GLYHUVDV� YH]HV�� TXDVH� SURYRFDUDP�D� H[WLQomR�
GD� OtQJXD� SDW[{Km�� 0HUJXOKRX� QD� KLVWyULD� GR� %UDVLO� H�
GHVFREULX� IDWRV� YLROHQWRV� TXH� GLVSHUVDUDP� RV� SDWD[yV��
IRUoDGRV�D�DEDQGRQDU�D�SUySULD� OtQJXD�SDUD�HVFDSDU�GD�
SHUVHJXLomR��³2V�SDWD[yV�VH�HVSDOKDUDP��SULQFLSDOPHQWH��
GHSRLV�GR�)RJR�GH�������4XHLPDUDP�WXGR�H�H[SXOVDUDP�
D�JHQWH�GDV�QRVVDV�WHUUDV��,VVR�FRQVWUDQJH�R�QRVVR�SRYR�
DWp� KRMH´�� FRQWD� 7[D\ZD�� HVWXGDQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO� GH� 0LQDV� *HUDLV� H� SURIHVVRU� QD� DOGHLD� %DUUD�
9HOKD�� UHJLmR� GH� 3RUWR� 6HJXUR� �%$��� 0DLV� GH� TXDWUR�
décadas depois, membros da etnia retornaram ao antigo 
ORFDO�H�LQLFLDUDP�XP�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�
SDW[{Km��2V�¿OKRV�GH�6DPHDU\�3DWD[y�Mi�VmR�ÀXHQWHV�²�
H�HOD��TXH�VH�PXGRX�TXDQGR�Mi�HUD�DGXOWD�SDUD�D�DOGHLD��
WHQWD�DSUHQGHU�XP�SRXFR�FRP�HOHV��³e�D�QRVVD�LGHQWLGDGH��
9RFr�GL]�TXHP�YRFr�p�SRU�PHLR�GD�VXD�OtQJXD´��D¿UPD�D�
SURIHVVRUD� GH� HQVLQR� IXQGDPHQWDO� VREUH� D� LPSRUWkQFLD�
GH�UHVWDXUDU�D�OtQJXD�GRV�SDWD[yV��2�SDW[{Km�HVWi�HQWUH�
DV� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�QR�%UDVLO��R� ,%*(�HVWLPRX 
����OtQJXDV�QR�~OWLPR�FHQVR��$�SXEOLFDomR�Povos indígenas 
no Brasil 2011/2016��GR�,QVWLWXWR�6RFLRDPELHQWDO��FDOFXOD�
�����$QWHV�GD�FKHJDGD�GRV�SRUWXJXHVHV��HODV�WRWDOL]DYDP�
PDLV�GH�PLO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�SDW[{Km�DVVXPH�
XP�FDUiWHU�LGHQWLWiULR�SHFXOLDU�QD�PHGLGD�HP�TXH

A GHQXQFLD�R�SURFHVVR�GH�SHUVHJXLomR�KLVWyULFD�VRIULGD�
SHORV�SRYRV�LQGtJHQDV�

B FRQMXJD�R�DWR�GH�UHVLVWrQFLD�pWQLFD�j�SUHVHUYDomR�
GD�PHPyULD�FXOWXUDO�

C DVVRFLD� D� SUHVHUYDomR� OLQJXtVWLFD� DR� FDPSR� GD�
SHVTXLVD�DFDGrPLFD�

D HVWLPXOD�R�UHWRUQR�GH�SRYRV�LQGtJHQDV�D�VXDV�WHUUDV�
GH�RULJHP�

E DXPHQWD�R�Q~PHUR�GH� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�
QR�%UDVLO�

*010175AZ13*
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Questão 36
TEXTO I

$%&'()*+#,-#Nanawax-#./012345#6#264375-#89/6:36#89;5139<+#=>>?-
@31A5<BC6/#6DE#FFF-942G9:2-5:;-#%46115#6DE#!?#HG<-#=>!?-

TEXTO II
%1#D0149:91#<I5#J5:9D#J63291#A9:9#16:6D#G19791K#6/91#

16#45<46<2:9D#9A6<91#<91#A5113L3/379761#9<2:5A5DM:N491#
751#:643A36<261#A/0123451#76149:29751#6+#95#D61D5#26DA5+#
4O9D9D# 9# 926<PI5# A9:9# 9# QG9<237976# 76# /3R5# QG6# 16#
94GDG/9#6D#QG916#25791#91#4379761#5G#9/76391#9J:349<91-

S%,T$UV8+#W-#Tudo sobre arte-#,35#76#X9<63:5E#W6R29<26+#=>!!#Y979A2975Z-

,5DG9/7#$9[5GD\#4512GD9#73[6:#QG6#1G9#5L:9#9A6<91#
D9<79#76#C5/29#95#56126#5#:6JG;5#76#GD9#154367976#76#
45<1GD5# 4979# C6[#D931# 3<C913C9-#%# 5L:9# 76116# 9:23129#
9J:349<5#QG6#C3C6#<5#]6<3<#76<529#5Y9Z
A # 6DA5L:643D6<25#75#C9/5:#9:2B12345#A6/9#45DL3<9PI5#

76#73J6:6<261#D92\:391^A:3D91-
B # :6A513435<9D6<25# 612\2345# 76# 5LH6251# A5:# D635# 79#

DG79<P9#76#JG<PI5-
C  convite aos espectadores para interagir e completar 

5L:91#3<949L9791-
D  militância com temas da ecologia que marcam o 

45<23<6<26#9J:349<5-
E # :69/37976# A:640:39# 76# 1G91# 45<73P_61# 76# A:57GPI5#

9:2B12349-
Questão 37

Comportamento geral
`54a#76C6#6129DA9:#16DA:6#GD#9:#76#9/6;:39
b#73[6:E#2G75#26D#D6/O5:975
`54a#76C6#:6[9:#A6/5#L6D#75#A92:I5
b#61QG646:#QG6#6120#7616DA:6;975

`54a#D6:646
`54a#D6:646
Tudo vai bem, tudo legal
c6:C6H9+#19DL9+#6#9D9<OI+#16G#&\
Se acabarem com teu carnaval

`54a#76C6#9A:6<76:#9#L93R9:#9#49L6P9
b#73[6:#16DA:6E#DG325#5L:3;975
WI5#A9/9C:91#QG6#93<79#26#763R9D#73[6:
.5:#16:#O5D6D#L6D#73143A/3<975

@6C6#A531#1M#J9[6:#A6/5#L6D#79#<9PI5
TG75#9QG3/5#QG6#J5:#5:76<975
.:9#;9<O9:#GD#JG14I5#<5#HGB[5#N<9/
E diploma de bem-comportado

8'V&%8(UV$%-#Luiz Gonzaga Jr-#,35#76#X9<63:5E#'765<+#!?de#YJ:9;D6<25Z-

.6/9# 9<0/316# 75# 26D9# 6# 751# A:54673D6<251#
9:;GD6<2923C51#G23/3[9751#<9#/62:9#79#49<PI5#45DA5129#
A5:# 85<[9;G3<O9# <9# 7\4979# 76# !?d>+# 3<J6:6^16# 5#
5LH623C5#76
A # 3:5<3[9:# 9# 3<45:A5:9PI5# 76# 376391# 6# 9232G761#

45<J5:D31291-
B # 45<C6<46:#5#AfL/345#15L:6#9#3DA5:2g<439#751#76C6:61#

4BC3451-
C # :6/9435<9:# 5# 7314G:15# :6/3;3515# h# :615/GPI5# 76#

A:5L/6D91#1543931-
D # QG61235<9:#5#C9/5:#92:3LGB75#A6/9#A5AG/9PI5#h1#J61291#

A5AG/9:61-
E # 76J6<76:#GD9#A512G:9#45/623C9#3<73J6:6<26#951#C9/5:61#

75D3<9<261-

Questão 38
W6#J5:#A511BC6/+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#4O639-#%#4919#6120#C9[39#i
)9<79^D6#73[6:+#6#5#A9:9B15
$0#76#N49:#D931#A6:25+#6#D931#:646<26
)6#O0#76#A9:646:#26G#:5125#3<46:25-
)9<79^D6#LG149:#16#26<1#5#739
TI5#/5<;5#45D5#9#<5326-#W6#\#C6:7976
jG6#16D#D3D#1M#Ca1#D5<525<39-
b#16#26#/6DL:91#75#L:3/O5#791#D9:\1
@6#9/;G<1#A63R61#:519751
VGD91#0;G91
b#751#D6G1#A\1#D5/O9751+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#<5C9#i
b#:6C612379#76#/G[#26#C5/25#9#C6:-

$UkWT+#$-#Júbilo, memória, noviciado da paixão-#WI5#.9G/5E#c39-#791#k62:91+#=>!"-

S9/9<75# 95# 5G2:5+# 5# 6G# /B:345# :6C6/9^16# C549/3[9<75# GD#
7616H5#QG6#:6D626#95
A # 4623431D5#QG9<25#h#A5113L3/37976#75#:66<45<2:5-
B # 2\735#A:5C54975#A6/9#7312g<439#JB1349#75#16:#9D975-
C # 15<O5#76#9G25::69/3[9PI5#7616<O975#A6/9#D6DM:39-
D # HG/;9D6<25#3DA/B4325#791#9232G761#76#QG6D#16#9J9129-
E # QG61235<9D6<25#15L:6#5#13;<3N4975#75#9D5:#9G16<26-

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção inglês)
Questão 01          

Disponível em: https://sites.psu.edu. Acesso em: 12 jun. 2018.

Os recursos usados nesse pôster de divulgação de uma 
FDPSDQKD�OHYDP�R�OHLWRU�D�UHÀHWLU�VREUH�D�QHFHVVLGDGH�GH

A  criticar o tipo de tratamento dado à mulher.
B � UHYHU�R�GHVHPSHQKR�GD�PXOKHU�QR�WUDEDOKR�
C � TXHVWLRQDU�D�VREUHFDUJD�GH�DWULEXLo}HV�GD�PXOKHU�
D  analisar as pesquisas acerca dos direitos da mulher.
E  censurar a mulher pelo uso de determinadas palavras.

Questão 2          

Disponível em: www.csuchico.edu. Acesso em: 11 dez. 2017.

Nesse pôster de divulgação de uma campanha que 
DERUGD� D� GLYHUVLGDGH� H� D� LQFOXVmR�� D� LQWHUDomR� GRV�
HOHPHQWRV�YHUEDLV�H�QmR�YHUEDLV�ID]�UHIHUrQFLD�DR�DWR�GH

A  estereotipar povos de certas culturas.
B � GLVFULPLQDU�KiELWRV�GH�JUXSRV�PLQRULWiULRV�
C � EDQLU�LPLJUDQWHV�GH�GHWHUPLQDGDV�RULJHQV�
D � MXOJDU�SDGU}HV�GH�EHOH]D�GH�GLYHUVDV�HWQLDV�
E  desvalorizar costumes de algumas sociedades.

*010175AZ2*
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Questão 43          
Quando quis agilizar o processo de seleção de 

QRYRV� DOXQRV�� D� WUDGLFLRQDO� IDFXOGDGH� EULWkQLFD� GH�
PHGLFLQD� 6W�� *HRUJH� XVRX� XP� VRIWZDUH� SDUD� GH¿QLU�
TXHP� GHYHULD� VHU� HQWUHYLVWDGR��$R� UHSURGX]LU� D� IRUPD�
FRPR�RV� IXQFLRQiULRV� ID]LDP�HVVD�HVFROKD��R�SURJUDPD�
HOLPLQRX��GH�FDUD�����GH�������FDQGLGDWRV��6y�SRU�FDXVD�
GR� VH[R� RX� GD� RULJHP� UDFLDO�� QXPD� GHGXomR� EDVHDGD�
HP�VREUHQRPH�H�ORFDO�GH�QDVFLPHQWR��8P�HVWXGR�VREUH�
R� FDVR� IRL� SXEOLFDGR� HP� ������ PDV�� ��� DQRV� GHSRLV��
outra pesquisa apontou que esse tipo de discriminação 
VHJXH� ¿UPH�� 2� H[HPSOR� UHFHQWH� HQYROYH� R� EXVFDGRU�
GR�*RRJOH�� DR� GLJLWDU� QRPHV� FRPXQV� HQWUH� QHJURV� GRV�
(8$��D�FKDQFH�GH�RV�DQ~QFLRV�DXWRPiWLFRV�RIHUHFHUHP�
checagem de antecedentes criminais pode aumentar 
�����(�SRGH�SLRUDU�FRP�D�SHUJXQWD�³GHWLGR"´�ORJR�DSyV�D�
palavra procurada.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���WDE�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

2� WH[WR� SHUPLWH� R� GHVQXGDPHQWR� GD� VRFLHGDGH� DR�
UHODFLRQDU�DV� WHFQRORJLDV�GH� LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR�
FRP�R�D�

A � DJLOLGDGH�GRV�VRIWZDUHV�

B  passar dos anos.

C  linguagem.

D  preconceito.

E  educação.

Questão 44          

 
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFRQWHFHQGRDTXL�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

1HVVD� FDPSDQKD� SXEOLFLWiULD�� D� LPDJHP�GD� IDPtOLD� H� R�
WH[WR�YHUEDO�XQHP�VH�SDUD�UHIRUoDU�D�LGHLD�GH�TXH

A � D�IDPtOLD�TXH�DGRWD�p�PDLV�IHOL]��

B � D�DGRomR�WDUGLD�p�PXLWR�SRVLWLYD��

C � DV�IDPtOLDV�SUHIHUHP�DGRWDU�EHErV��

D � D�DGRomR�GH�DGROHVFHQWHV�p�PDLV�VLPSOHV��

E � RV�¿OKRV�DGRWLYRV�VmR�FRPSDQKHLURV�GRV�SDLV�

Questão 45          
9LDMR� &XULWLED� GDV� FRQIHUrQFLDV� SRVLWLYLVWDV�� HODV�

VmR� RQ]H� HP� &XULWLED�� Ki� WUH]H� QR� PXQGR� LQWHLUR�� GR�
tocador de realejo que não roda a manivela desde que 
R�PDFDTXLQKR�PRUUHX��GRV�EUDYRV�VROGDGRV�GR�IRJR�TXH�
SDVVDP�FKLVSDQGR�QR�FDUUR�YHUPHOKR�DWUiV�GR� LQFrQGLR�
TXH�QLQJXpP�QmR�YLX��HVWD�&XULWLED�H�D�GR�FDFKRUUR�TXHQWH�
com chope duplo no Buraco do Tatu eu viajo.

&XULWLED�� DTXHOD� GR� %XUUR� %UDER�� XP� FLGDGmR�
PLVWHULRVR� PRUUHX� QRV� EUDoRV� GD� 5RVLFOHU�� TXHP� IRL"�
TXHP�QmR�IRL"�IRL�R�UHL]LQKR�GR�6LmR��GD�3RQWH�3UHWD�GD�
HVWDomR��D�~QLFD�SRQWH�GD�FLGDGH��VHP�ULR�SRU�EDL[R��HVWD�
&XULWLED�YLDMR�

&XULWLED�VHP�SLQKHLUR�RX�FpX�D]XO��SHOR�TXH�YRVPHFr�
p�²�SURYtQFLD��FiUFHUH��ODU�²��HVWD�&XULWLED��H�QmR�D�RXWUD�
SDUD�LQJOrV�YHU��FRP�DPRU�HX�YLDMR��YLDMR��YLDMR�

75(9,6$1��'��Em busca de Curitiba perdida��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

A�WHPDWL]DomR�GH�&XULWLED�p�IUHTXHQWH�QD�REUD�GH�'DOWRQ�
7UHYLVDQ�� 1R� IUDJPHQWR�� D� UHODomR� GR� QDUUDGRU� FRP� R�
HVSDoR�XUEDQR�p�FDUDFWHUL]DGD�SRU�XP�ROKDU

A � GHVWLWXtGR�GH�DIHWLYLGDGH��TXH�LURQL]D�RV�FRVWXPHV�H�
DV�WUDGLo}HV�GD�VRFLHGDGH�FXULWLEDQD�

B � PDUFDGR�SHOD�QHJDWLYLGDGH��TXH�EXVFD�GHVFRQVWUXLU�
SHUVSHFWLYDV�KDELWXDLV�GH�UHSUHVHQWDomR�GD�FLGDGH�

C � FDUUHJDGR� GH� PHODQFROLD�� TXH� FRQVWDWD� D� IDOWD�
de identidade cultural diante dos impactos da 
XUEDQL]DomR�

D � HPEHYHFLGR�SHOD�VLPSOLFLGDGH�GR�FHQiULR��LQGLIHUHQWH�
à descrição de elementos de reconhecido valor 
KLVWyULFR�

E � GLVWDQFLDGR� GRV� HOHPHQWRV� QDUUDGRV�� TXH� UHFRUUH�
DR� SRQWR� GH� YLVWD� GR� YLDMDQWH� FRPR� H[SUHVVmR� GH�
estranhamento.

*010175AZ18*
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/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 26 
Tanto os Jogos Olímpicos quanto os Paralímpicos são 

mais que uma corrida por recordes, medalhas e busca 
GD� H[FHOrQFLD�� 3RU� WUiV� GHOHV� HVWi� D� ¿ORVR¿D� GR� EDUmR�
Pierre de Coubertin, fundador do Movimento Olímpico. 
Como educador, ele viu nos Jogos a oportunidade para 
que os povos desenvolvessem valores, que poderiam ser 
aplicados não somente ao esporte, mas à educação e à 
sociedade. Existem atualmente sete valores associados 
aos Jogos. Os valores olímpicos são: a amizade, a 
excelência e o respeito, enquanto os valores paralímpicos 
são: a determinação, a coragem, a igualdade e a inspiração.

MIRAGAYA, A. Valores para toda a vida. Disponível em: www.esporteessencial.com.br. 
$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

No contexto das aulas de Educação Física escolar, os 
YDORUHV�ROtPSLFRV�H�SDUDOtPSLFRV�SRGHP�VHU�LGHQWL¿FDGRV�
quando o colega

A procura entender o próximo, assumindo atitudes 
positivas como simpatia, empatia, honestidade, 
FRPSDL[mR�� FRQ¿DQoD� H� VROLGDULHGDGH�� R� TXH�
caracteriza o valor da igualdade.

B faz com que todos possam ser iguais e receber o 
mesmo tratamento, assegurando imparcialidade, 
oportunidades e tratamentos iguais para todos, o que 
caracteriza o valor da amizade.

C dá o melhor de si na vivência das diversas atividades 
relacionadas ao esporte ou aos jogos, participando 
e progredindo de acordo com seus objetivos, o que 
caracteriza o valor da coragem.

D manifesta a habilidade de enfrentar a dor, o sofrimento, 
o medo, a incerteza e a intimidação nas atividades, 
agindo corretamente contra a vergonha, a desonra e o 
desânimo, o que caracteriza o valor da determinação.

E inclui em suas ações o fair play (jogo limpo), a 
honestidade, o sentimento positivo de consideração 
por outra pessoa, o conhecimento dos seus limites, 
a valorização de sua própria saúde e o combate ao 
doping, o que caracteriza o valor do respeito.

QUESTÃO 27 

Mais big do que bang

$� FRPXQLGDGH� FLHQWt¿FD� PXQGLDO� UHFHEHX�� QD� VHPDQD�
SDVVDGD��D�FRQ¿UPDomR�R¿FLDO�GH�XPD�GHVFREHUWD�VREUH�D�
qual se falava com enorme expectativa há alguns meses. 
3HVTXLVDGRUHV�GR�&HQWUR�GH�$VWURItVLFD�+DUYDUG�6PLWKVRQLDQ�
revelaram ter obtido a mais forte evidência até agora de 
que o universo em que vivemos começou mesmo pelo 
Big Bang, mas este não foi explosão, e sim uma súbita 
H[SDQVmR�GH�PDWpULD�H�HQHUJLD�LQ¿QLWDV�FRQFHQWUDGDV�HP�XP�
ponto microscópico que, sem muitas opções semânticas, os 
cientistas chamam de “singularidade”. Essa semente cósmica 
permanecia em estado latente e, sem que exista ainda uma 
H[SOLFDomR�GH¿QLWLYD��FRPHoRX�D�LQFKDU�UDSLGDPHQWH�>���@��1R�
intervalo de um piscar de olhos, por exemplo, seria possível, 
portanto, que ocorressem mais de 10 trilhões de Big Bangs.

ALLEGRETTI, F. Veja�����PDU��������DGDSWDGR��

1R�WtWXOR�SURSRVWR�SDUD�HVVH�WH[WR�GH�GLYXOJDomR�FLHQWt¿FD��
ao dissociar os elementos da expressão Big Bang, a 
autora revela a intenção de

A evidenciar a descoberta recente que comprova a 
explosão de matéria e energia.

B resumir os resultados de uma pesquisa que trouxe 
evidências para a teoria do Big Bang.

C sintetizar a ideia de que a teoria da expansão de 
matéria e energia substitui a teoria da explosão.

D GHVWDFDU�D�H[SHULrQFLD�TXH�FRQ¿UPD�XPD�LQYHVWLJDomR�
anterior sobre a teoria de matéria e energia.

E condensar a conclusão de que a explosão de matéria 
e energia ocorre em um ponto microscópico.

QUESTÃO 28 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VHSDUHROL[R�JRY�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Nessa campanha, a principal estratégia para convencer 
o leitor a fazer a reciclagem do lixo é a utilização da 
linguagem não verbal como argumento para

A reaproveitamento de material.
B facilidade na separação do lixo.
C melhoria da condição do catador.
D preservação de recursos naturais.
E geração de renda para o trabalhador.

*SA0175AZ12*

QUESTÃO 58 (2 do Enem 2020) QUESTÃO 59 (27 do Enem 2023)

QUESTÃO 60 (44 do Enem 2020)
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01 

The average american tosses 300 pounds of food
each year, making food the number one contributor to 
America’s landfills. Eat your leftovers and keep your 
perishables in the fridge – the Earth is counting on it.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PLU�V��FGQ�FI�EHKDQFH�QHW��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Esse cartaz de campanha sugere que
A os lixões precisam de ampliação. 
B o desperdício degrada o ambiente.
C os mercados doam alimentos perecíveis. 
D a desnutrição compromete o raciocínio. 
E as residências carecem de refrigeradores.

QUESTÃO 02 
No man is an island,
Entire of itself;
Every man is a piece of the continent,
A part of the main.
[...]
Any man’s death diminishes me,
Because I am involved in mankind.

DONNE, J. The Works of John Donne��/RQGUHV��-RKQ�:��3DUNHU��������IUDJPHQWR��

Nesse poema, a expressão “No man is an island ” ressalta o(a)
A medo da morte.
B ideia de conexão.
C conceito de solidão.
D risco de devastação.
E necessidade de empatia.

QUESTÃO 03 

Things We Carry on the Sea
:H�FDUU\�WHDUV�LQ�RXU�H\HV��JRRG�E\H�IDWKHU��JRRG�E\H

[mother
We carry soil in small bags: may home never fade in our

[hearts
:H�FDUU\�FDUQDJH�RI�PLQLQJ��GURXJKWV��ÀRRGV��JHQRFLGHV
We carry dust of our families and neighbors incinerated

[in mushroom clouds
We carry our islands sinking under the sea
We carry our hands, feet, bones, hearts and best minds 

[for a new life
We carry diplomas: medicine, engineer, nurse,

[education, math, poetry, even if they mean 
[nothing to the other shore

We carry railroads, plantations, laundromats,
[bodegas, taco trucks, farms, factories, nursing 
[homes, hospitals, schools, temples... built on 
[our ancestors’ backs

We carry old homes along the spine, new dreams in our
[chests

We carry yesterday, today and tomorrow
We’re orphans of the wars forced upon us
We’re refugees of the sea rising from industrial wastes
And we carry our mother tongues
[...]
As we drift... in our rubber boats... from shore... to shore...

[to shore...
3,1*��:��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���SRHWV�RUJ��$FHVVR�HP����MXQ��������IUDJPHQWR��

Ao retratar a trajetória de refugiados, o poema recorre à 
imagem de viagem marítima para destacar o(a)
A risco de choques culturais.
B impacto do ensino de história.
C importância da luta ambiental.
D existência de experiências plurais.
E QHFHVVLGDGH�GH�FDSDFLWDomR�SUR¿VVLRQDO�

*010175AZ2*
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2QUESTÃO 26 

Assentamento

=DQ]D�GDTXL
=DQ]D�SUD�DFROi
)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD
A cidade não mora mais em mim
)UDQFLVFR��6HUD¿P
9DPRV�HPERUD

9HU�R�FDSLP
9HU�R�EDREi
9DPRV�YHU�D�FDPSLQD�TXDQGR�ÀRUD
A piracema, rios contravim
%LQKR��%HO��%LD��4XLP
9DPRV�HPERUD

Quando eu morrer
Cansado de guerra
0RUUR�GH�EHP
&RP�D�PLQKD�WHUUD�
Cana, caqui
,QKDPH��DEyERUD
2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD
$PSOLGmR��QDomR��VHUWmR�VHP�¿P
Ï�0DQXHO��0LJXLOLP
9DPRV�HPERUD

%8$548(��&��As cidades��5LR�GH�-DQHLUR��5&$��������IUDJPHQWR��

1HVVH� WH[WR�� SUHGRPLQD� D� IXQomR� SRpWLFD� GD� OLQJXDJHP��
(QWUHWDQWR��D�IXQomR�HPRWLYD�SRGH�VHU�LGHQWL¿FDGD�QR�YHUVR�

A ³=DQ]D�SUD�DFROi´�

B ³)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD´�

C ³$�FLGDGH�QmR�PRUD�PDLV�HP�PLP´�

D ³2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD´�

E ³Ï�0DQXHO��0LJXLOLP´�

QUESTÃO 27 

tem estrada para andar

Os homens
não choram.

Mulher ao volante,
perigo constante.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���YLYD�SRUWR�SW��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A articulação entre os elementos verbais e os não verbais 
GR�WH[WR�WHP�FRPR�SURSyVLWR�GHVHQFDGHDU�D

A LGHQWL¿FDomR�GH�GLVWLQo}HV�HQWUH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�
B revisão de representações estereotipadas de 

JrQHUR�
C adoção de medidas preventivas de combate ao 

VH[LVPR�
D UDWL¿FDomR� GH� FRPSRUWDPHQWRV� IHPLQLQRV� H�

PDVFXOLQRV�
E retomada de opiniões a respeito da diversidade dos 

SDSpLV�VRFLDLV�

QUESTÃO 28 

As línguas silenciadas do Brasil
3DUD� DSUHQGHU� D� OtQJXD� GH� VHX� SRYR�� R� SURIHVVRU�

7[D\ZD�3DWD[y��GH����DQRV��SUHFLVRX�HVWXGDU�RV�IDWRUHV�
TXH�� SRU� GLYHUVDV� YH]HV�� TXDVH� SURYRFDUDP�D� H[WLQomR�
GD� OtQJXD� SDW[{Km�� 0HUJXOKRX� QD� KLVWyULD� GR� %UDVLO� H�
GHVFREULX� IDWRV� YLROHQWRV� TXH� GLVSHUVDUDP� RV� SDWD[yV��
IRUoDGRV�D�DEDQGRQDU�D�SUySULD� OtQJXD�SDUD�HVFDSDU�GD�
SHUVHJXLomR��³2V�SDWD[yV�VH�HVSDOKDUDP��SULQFLSDOPHQWH��
GHSRLV�GR�)RJR�GH�������4XHLPDUDP�WXGR�H�H[SXOVDUDP�
D�JHQWH�GDV�QRVVDV�WHUUDV��,VVR�FRQVWUDQJH�R�QRVVR�SRYR�
DWp� KRMH´�� FRQWD� 7[D\ZD�� HVWXGDQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO� GH� 0LQDV� *HUDLV� H� SURIHVVRU� QD� DOGHLD� %DUUD�
9HOKD�� UHJLmR� GH� 3RUWR� 6HJXUR� �%$��� 0DLV� GH� TXDWUR�
décadas depois, membros da etnia retornaram ao antigo 
ORFDO�H�LQLFLDUDP�XP�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�
SDW[{Km��2V�¿OKRV�GH�6DPHDU\�3DWD[y�Mi�VmR�ÀXHQWHV�²�
H�HOD��TXH�VH�PXGRX�TXDQGR�Mi�HUD�DGXOWD�SDUD�D�DOGHLD��
WHQWD�DSUHQGHU�XP�SRXFR�FRP�HOHV��³e�D�QRVVD�LGHQWLGDGH��
9RFr�GL]�TXHP�YRFr�p�SRU�PHLR�GD�VXD�OtQJXD´��D¿UPD�D�
SURIHVVRUD� GH� HQVLQR� IXQGDPHQWDO� VREUH� D� LPSRUWkQFLD�
GH�UHVWDXUDU�D�OtQJXD�GRV�SDWD[yV��2�SDW[{Km�HVWi�HQWUH�
DV� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�QR�%UDVLO��R� ,%*(�HVWLPRX 
����OtQJXDV�QR�~OWLPR�FHQVR��$�SXEOLFDomR�Povos indígenas 
no Brasil 2011/2016��GR�,QVWLWXWR�6RFLRDPELHQWDO��FDOFXOD�
�����$QWHV�GD�FKHJDGD�GRV�SRUWXJXHVHV��HODV�WRWDOL]DYDP�
PDLV�GH�PLO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�SDW[{Km�DVVXPH�
XP�FDUiWHU�LGHQWLWiULR�SHFXOLDU�QD�PHGLGD�HP�TXH

A GHQXQFLD�R�SURFHVVR�GH�SHUVHJXLomR�KLVWyULFD�VRIULGD�
SHORV�SRYRV�LQGtJHQDV�

B FRQMXJD�R�DWR�GH�UHVLVWrQFLD�pWQLFD�j�SUHVHUYDomR�
GD�PHPyULD�FXOWXUDO�

C DVVRFLD� D� SUHVHUYDomR� OLQJXtVWLFD� DR� FDPSR� GD�
SHVTXLVD�DFDGrPLFD�

D HVWLPXOD�R�UHWRUQR�GH�SRYRV�LQGtJHQDV�D�VXDV�WHUUDV�
GH�RULJHP�

E DXPHQWD�R�Q~PHUR�GH� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�
QR�%UDVLO�
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2QUESTÃO 26 

Assentamento

=DQ]D�GDTXL
=DQ]D�SUD�DFROi
)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD
A cidade não mora mais em mim
)UDQFLVFR��6HUD¿P
9DPRV�HPERUD

9HU�R�FDSLP
9HU�R�EDREi
9DPRV�YHU�D�FDPSLQD�TXDQGR�ÀRUD
A piracema, rios contravim
%LQKR��%HO��%LD��4XLP
9DPRV�HPERUD

Quando eu morrer
Cansado de guerra
0RUUR�GH�EHP
&RP�D�PLQKD�WHUUD�
Cana, caqui
,QKDPH��DEyERUD
2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD
$PSOLGmR��QDomR��VHUWmR�VHP�¿P
Ï�0DQXHO��0LJXLOLP
9DPRV�HPERUD

%8$548(��&��As cidades��5LR�GH�-DQHLUR��5&$��������IUDJPHQWR��

1HVVH� WH[WR�� SUHGRPLQD� D� IXQomR� SRpWLFD� GD� OLQJXDJHP��
(QWUHWDQWR��D�IXQomR�HPRWLYD�SRGH�VHU�LGHQWL¿FDGD�QR�YHUVR�

A ³=DQ]D�SUD�DFROi´�

B ³)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD´�

C ³$�FLGDGH�QmR�PRUD�PDLV�HP�PLP´�

D ³2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD´�

E ³Ï�0DQXHO��0LJXLOLP´�

QUESTÃO 27 

tem estrada para andar

Os homens
não choram.

Mulher ao volante,
perigo constante.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���YLYD�SRUWR�SW��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A articulação entre os elementos verbais e os não verbais 
GR�WH[WR�WHP�FRPR�SURSyVLWR�GHVHQFDGHDU�D

A LGHQWL¿FDomR�GH�GLVWLQo}HV�HQWUH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�
B revisão de representações estereotipadas de 

JrQHUR�
C adoção de medidas preventivas de combate ao 

VH[LVPR�
D UDWL¿FDomR� GH� FRPSRUWDPHQWRV� IHPLQLQRV� H�

PDVFXOLQRV�
E retomada de opiniões a respeito da diversidade dos 

SDSpLV�VRFLDLV�

QUESTÃO 28 

As línguas silenciadas do Brasil
3DUD� DSUHQGHU� D� OtQJXD� GH� VHX� SRYR�� R� SURIHVVRU�

7[D\ZD�3DWD[y��GH����DQRV��SUHFLVRX�HVWXGDU�RV�IDWRUHV�
TXH�� SRU� GLYHUVDV� YH]HV�� TXDVH� SURYRFDUDP�D� H[WLQomR�
GD� OtQJXD� SDW[{Km�� 0HUJXOKRX� QD� KLVWyULD� GR� %UDVLO� H�
GHVFREULX� IDWRV� YLROHQWRV� TXH� GLVSHUVDUDP� RV� SDWD[yV��
IRUoDGRV�D�DEDQGRQDU�D�SUySULD� OtQJXD�SDUD�HVFDSDU�GD�
SHUVHJXLomR��³2V�SDWD[yV�VH�HVSDOKDUDP��SULQFLSDOPHQWH��
GHSRLV�GR�)RJR�GH�������4XHLPDUDP�WXGR�H�H[SXOVDUDP�
D�JHQWH�GDV�QRVVDV�WHUUDV��,VVR�FRQVWUDQJH�R�QRVVR�SRYR�
DWp� KRMH´�� FRQWD� 7[D\ZD�� HVWXGDQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO� GH� 0LQDV� *HUDLV� H� SURIHVVRU� QD� DOGHLD� %DUUD�
9HOKD�� UHJLmR� GH� 3RUWR� 6HJXUR� �%$��� 0DLV� GH� TXDWUR�
décadas depois, membros da etnia retornaram ao antigo 
ORFDO�H�LQLFLDUDP�XP�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�
SDW[{Km��2V�¿OKRV�GH�6DPHDU\�3DWD[y�Mi�VmR�ÀXHQWHV�²�
H�HOD��TXH�VH�PXGRX�TXDQGR�Mi�HUD�DGXOWD�SDUD�D�DOGHLD��
WHQWD�DSUHQGHU�XP�SRXFR�FRP�HOHV��³e�D�QRVVD�LGHQWLGDGH��
9RFr�GL]�TXHP�YRFr�p�SRU�PHLR�GD�VXD�OtQJXD´��D¿UPD�D�
SURIHVVRUD� GH� HQVLQR� IXQGDPHQWDO� VREUH� D� LPSRUWkQFLD�
GH�UHVWDXUDU�D�OtQJXD�GRV�SDWD[yV��2�SDW[{Km�HVWi�HQWUH�
DV� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�QR�%UDVLO��R� ,%*(�HVWLPRX 
����OtQJXDV�QR�~OWLPR�FHQVR��$�SXEOLFDomR�Povos indígenas 
no Brasil 2011/2016��GR�,QVWLWXWR�6RFLRDPELHQWDO��FDOFXOD�
�����$QWHV�GD�FKHJDGD�GRV�SRUWXJXHVHV��HODV�WRWDOL]DYDP�
PDLV�GH�PLO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�SDW[{Km�DVVXPH�
XP�FDUiWHU�LGHQWLWiULR�SHFXOLDU�QD�PHGLGD�HP�TXH

A GHQXQFLD�R�SURFHVVR�GH�SHUVHJXLomR�KLVWyULFD�VRIULGD�
SHORV�SRYRV�LQGtJHQDV�

B FRQMXJD�R�DWR�GH�UHVLVWrQFLD�pWQLFD�j�SUHVHUYDomR�
GD�PHPyULD�FXOWXUDO�

C DVVRFLD� D� SUHVHUYDomR� OLQJXtVWLFD� DR� FDPSR� GD�
SHVTXLVD�DFDGrPLFD�

D HVWLPXOD�R�UHWRUQR�GH�SRYRV�LQGtJHQDV�D�VXDV�WHUUDV�
GH�RULJHP�

E DXPHQWD�R�Q~PHUR�GH� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�
QR�%UDVLO�

*010175AZ13*
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Questão 22
!"# $%&'(%")*"# )+,# &-)*.-# *# /01*&"2-# .-# )3*)*,/&)-#

%&4-3,*$5#67/&8-#9:#*&-"#/#./;%*#"/3#)3*)*.-#1-3#senhor, mas 
,/("#*$(&-"#,*%"#<-;/&"#,/#)3*)*,#1-3#você=>#.%?#-#13-4/""-3#
@)*$%A*#B*")%$8->#*1*3/&)/,/&)/#"/,#"/#%&C-,-.*3#C-,#*#
%&4-3,*$%.*./>#%&C-&C/AD;/$#/,#"/("#)/,1-"#./#/")(.*&)/5#
O você># 1-3E,>#&2-# 3/%&*3F#"-?%&8-5#!# tu predomina em 
Porto Alegre e convive com o você#&-#G%-#./#H*&/%3-#/#/,#
G/C%4/>#/&I(*&)-#você é o tratamento predominante em São 
J*($->#B(3%)%A*>#K/$-#L-3%?-&)/#/#M*$;*.-35#!#tu#<F#/3*#,*%"#
13N0%,-#/#,/&-"#4-3,*$#I(/#você#&*"#I(*"/#OPP#C*3)*"#.-#
*C/3;-#-&Q$%&/#./#(,*#%&")%)(%R2-#(&%;/3"%)F3%*>#I(*"/#)-.*"#
./# 1-/)*"># 1-$D)%C-"# /# -()3*"# 1/3"-&*$%.*./"# .-# S&*$# .-#
"EC($-#TUT#/#%&DC%-#.-#TT5

V%"1-&D;/$#/,W#8))1WXX3/;%")*1/"I(%"*54*1/"15A35#@C/""-#/,W#YZ#*A35#YPZO#[*.*1)*.-\5

]-#)/0)->#C-&")*)*Q"/#I(/#-"#("-"#./#13-&-,/"#;*3%*3*,#*-#
$-&'-#.-#)/,1-#/#I(/#*)(*$,/&)/#)+,#/,13/'-"#.%;/3"-"#
1/$*"#3/'%^/"#.-#K3*"%$5#_""/#13-C/""-#3/;/$*#I(/
A  a /"C-$8*#./# 6;-C+=#-(#./# 6)(=#/")F#C-&.%C%-&*.*#`#

%.*./#.*#1/""-*#I(/#("*#-#13-&-,/5
B  a 1-""%A%$%.*./# ./# "/# ("*3# )*&)-# 6)(=# I(*&)-# 6;-C+=#

C*3*C)/3%?*#*#.%;/3"%.*./#.*#$D&'(*5
C  o pronome “tu” tem sido empregado em situações 

%&4-3,*%"#1-3#)-.-#-#1*D"5
D  a -C-33+&C%*#"%,($)a&/*#./#6)(=#/#./#6;-C+=#/;%./&C%*#*#

%&/0%")+&C%*#.*#.%")%&R2-#/&)3/#&D;/%"#./#4-3,*$%.*./5
E  o /,13/'-#./#6;-C+=#/,#.-C(,/&)-"#/"C3%)-"#./,-&")3*#

I(/#*#$D&'(*#)/&./#*#"/#,*&)/3#%&*$)/3*.*5
Questão 23

O solo A morte do cisne>#C3%*.-#/,#ZbPO#1/$-#3(""-#
c%d8*%$#e-d%&/#*#1*3)%3# .*#,f"%C*#.-#C-,1-"%)-3# 43*&C+"#
B*,%$$/#M*%&)QM*/&">#3/)3*)*#-#f$)%,-#;--#./#(,#C%"&/#*&)/"#
./#,-33/35#]*#;/3"2-#-3%'%&*$>#(,*#A*%$*3%&*#C-,#S'(3%&-#
impecavelmente branco e na ponta dos pés interpreta toda 
*#*'-&%*#.*#*;/#"/#./A*)/&.-#*)E#./"4*$/C/35

_,#YPZY>#H-8&#g/&&-&#.*#M%$;*>#./#YP#*&-">#,-3*.-3#
.-#A*%33-#./#M2-#c*)/(">#&*#h-&*#g/")/#./#M2-#J*($->#
/$*A-3-(#(,#&-;-#</%)-#./#.*&R*3#*#C-3/-'3*S*#%,-3)*$%?*.*#
1/$*#A*%$*3%&*#@&&*#J*;$-;*5#]-# $('*3#./#(,#C-$2#/#.*"#
"*1*)%$8*"># ;/")%(# C*$R*# </*&"># C*,%"/)*# /# )+&%"5#_,#;/?#
./# A*$E># )3-(0/# -# /")%$-# popping da street dance5# M(*#
apresentação inovadora de A morte do cisne>#I(/#4-%#*-#*3#
no programa Se ela dança, eu danço>#;%3-(#8%)#&-#i-(7(A/5

V%"1-&D;/$#/,W#jjj5C-33/%-A3*?%$%/&"/5C-,5A35#@C/""-#/,W#Z:#<(&5#YPZb#[*.*1)*.-\5

@#4-3,*#-3%'%&*$#./#H-8&#g/&&-&#.*#M%$;*#3/%&)/313/)*3#*#
C-3/-'3*S*#./#A morte do cisne demonstra que
A  a C-,1-"%R2-# .*# C-3/-'3*S*# 4-%# %&k(/&C%*.*# 1/$*#

/"C-$8*#.-#S'(3%&-5
B  a C3%*R2-# *3)D")%C*# E# A/&/SC%*.*# 1/$-# /&C-&)3-#

./# ,-./$-"# -3%(&.-"# ./# .%4/3/&)/"# 3/*$%.*./"#
"-C%-C($)(3*%"5

C  a variação entre os modos de dançar uma 
,/",*# ,f"%C*# /;%./&C%*# *# 8%/3*3I(%*# I(/# ,*3C*#
,*&%4/")*R^/"#*3)D")%C*"5

D  a 4-3,*R2-# /3(.%)*># `# I(*$# -# .*&R*3%&-# &2-# )/;/#
*C/""-># 3/"($)*# /,# *3)%")*"# I(/# "N# C-&8/C/,# *#
/")E)%C*#.*#*3)/#1-1($*35

E  a %&)/313/)*R2-># 1-3# 8-,/&"># ./# C-3/-'3*S*"#
-3%'%&*$,/&)/#C-&C/A%.*"#1*3*#,($8/3/"#/0%'/#(,*#
*.*1)*R2-#C-,1$/0*5

Questão 24
M/("# 13%,/%3-"# *&-"# ./# ./)/&)-# 4-3*,#.%4DC/%"l# *-"#

1-(C-"# /&)/&./(# C-,-# -# "%")/,*# 4(&C%-&*5# @1*&8-(#
./?/&*"# ./# ;/?/"># )/;/# -# C3a&%-# /",*'*.-># -#,*0%$*3#
./"$-C*.->#A3*R-"#/#1/3&*"#I(/A3*.-"l#1-3#S,>#(,#.%*#
SC-(#$/"%-&*.-#.*#1/3&*#I(*&.-#4-%#<-'*.-#.*#$*</#./#(,#
1*;%$82-5#]/,#)-.*"#*"#;/?/"#/$/#"-(A/#1-3#I(/#*1*&8-(>#
,(%)-#,/&-"#.*#f$)%,*>#I(*&.-#4-%#./%0*.-#1*3*#,-33/3>#
,*"#"-A3/;%;/(5#M/(#C-31->#,-D.-#&-# %&4/3&->#*'(*3.*#
-# S,#.-"# "/("#.%*"5# HF# &2-#I(/")%-&*#,*%"5#!A/./C/5#
B(,13/#*"#-3./&"5#K*%0*#*#C*A/R*#/#"/#3/)%3*5#@1*&8*>#
`"#;/?/"#C-,#,-)%;->#`"#;/?/"#"/,5#J-3#-&./#1*""-(>#
./33*,*3*,#"/(# "*&'(/5#M/(# 3*")3-# 1-./# "/3# "/'(%.-5#
U&)3%'*#)/3#"-A3/;%;%.-#.(3*&)/#)*&)-"#*&-"5#J-(I(D""%,-"#
C8/'*3*,#`#)/3C/%3*#%.*./#/&C*3C/3*.-"5

c@U@>#@5#J5 Assim na terra como embaixo da terra5#G%-#./#H*&/%3-W#G/C-3.>#YPZ95

@#&*33*)%;*#C-&C/&)3*#"(*#4-3R*#/013/""%;*#&-#,*&/<-#./#
3/C(3"-"#4-3,*%"#/#&(,*#3/13/"/&)*R2-#SCC%-&*$#I(/
A  bu"C*,#1/31/)(*3#;%"^/"#.-#"/&"-#C-,(,5
B  tr*?/,#`#)-&*#*)%)(./"#./#(,#/")*.-#./#/0C/R2-5
C  pr-,-;/,#*#%&)/3$-C(R2-#C-,#'3(1-"#"%$/&C%*.-"5
D  in"1%3*,#-#"/&)%,/&)-#./#<(")%R*#1-3#,/%-#.*#/,1*)%*5
E  reC-33/,#*-#*A"(3.-#C-,-#4-3,*#./#)3*.(?%3#*#3/*$%.*./5
Questão 25
m#!#"/&8-3#1/&"*#I(/#"N#1-3I(/#-#./%0*3*,#,-3*3#

&/")/#1*D"#1-./#$-'-#%3#4*?/&.-#-#I(/#I(/3n#](&C*#-(;%(#
4*$*3#&(,#)3-R-#C8*,*.-#*()-3%.*./"#C-&")%)(D.*"n#]2-#
"*A/# I(/# )/,# ./# C-&8/C/3# *"# $/%"# .-# 1*D"n# ]2-# "*A/#
I(/#/0%")/#(,*#C-%"*# C8*,*.*#_0E3C%)-#K3*"%$/%3-># I(/#
-#"/&8-3#)/,#./#3/"1/%)*3n#o(/#&/'NC%-#E#/""/n#p555q#_(#
/&"%&-#-#"/&8-3#*#C(,13%3#*# $/%>#*$%#&-#.(3-W# “.(3*# $/0”r#
M/("#S$8-"#"2-#(&"#,-$/I(/"#/#-()3*#;/?#I(/#/(#"-(A/3#
I(/#*&.*3*,#%&C-,-.*&.-#-#s/&/3*$>#;*%#)(.-#/,#C*&*5#
c-3-(n#M/%# C-,-# )3*)*3# '3%&'-"# 4/%)-# -# "/&8-35# p555q# e-%#
/&)2-# I(/# *# ,($8/3# .-# ;%?%&8-# .-# s/&/3*$# %&)/3;/%-W# 
m# _3*# )(.-# I(/# -# "/&8-3# )%&8*# *# .%?/3# *#,/(#,*3%.-n# 
!#./$/'*.-#*1/&*"#-$8-(Q*>#/"1*&)*.-#C-,#-#*)3/;%,/&)-5#
m#J-%"#/&)2-#SI(/#"*A/&.-#I(/#/(#)*,AE,#"/%#)3*)*3#)%1-"#
C-,-#-#"/&8-35#c/(#,*3%.-#&2-#E#'3%&'-#&/,#,/("#S$8-"#
"2-#,-$/I(/"5# M/# 1-3# *C*"-# %,1-3)(&*3*,# -#s/&/3*$>#
/$/#I(/#;%/""/#4*$*3#C-,%'->#1-%"#-#"/&8-3#)*,AE,#/")F#
&-"# %,1-3)(&*&.-5#_# SI(/# "*A/&.-# I(/# "-(# A3*"%$/%3*>#
"-(# 13%,*# ./# (,# c*<-3# .-# _0E3C%)-># "-A3%&8*# ./# (,#
B-3-&/$># /# S$8*# ./# (,#s/&/3*$r#c-3-(n#_")*33/C%.-># -#
./$/'*.-#"N#)/;/#4-3R*#1*3*#/&'-$%3#/,#"/C-#/#A*$A(C%*3#
8(,%$./,/&)/W#m#V*#*)%;*>#,%&8*#"/&8-3*n5

M@KU]!>#e5#@#,($8/3#.-#;%?%&8-5#U&W#Os melhores contos5#G%-#./#H*&/%3-W#G/C-3.>#Zb:t5

A representação do discurso intimidador engendrada no 
43*',/&)-#E#3/"1-&"F;/$#1-3
A  ir-&%?*3#*)%)(./"#/#%./%*"#0/&-4NA%C*"5
B  co&4/3%3#`#&*33*)%;*#(,#)-,#*&/.N)%C-5
C  dissimular o ponto de vista do narrador5
D  ac/&)(*3#*#8-")%$%.*./#.*"#1/3"-&*'/&"5
E # /0altar relações de poder estereotipadas5/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 22 
Uma ouriça

6H�R�GH�ORQJH�HVERoD�OKH�FKHJDU�SHUWR��
VH�IHFKD��FRQYH[R�LQWHJUDO�GH�HVIHUD���
VH�HULoD��EpOLFD�H�PXOWLHVSLQKHQWD���
H��HVIHUD�H�HVSLQKR��VH�RXULoD�j�HVSHUD��
0DV�QmR�SDVVLYD��FRPR�RXULoR�QD�ORFD���
QHP�Vy�GHIHQVLYD��FRPR�VH�HULoD�R�JDWR���
VLP�DJUHVVLYD��FRPR�MDPDLV�R�RXULoR���
do agressivo capaz de bote, de salto 
�QmR�GR�VDOWR�SDUD�WUiV��FRPR�R�JDWR���
GDTXHOH�FDSD]�GH�VDOWR�SDUD�R�DVVDOWR��
6H�R�GH�ORQJH�OKH�FKHJD�HP��GH�ORQJH���
GH�HVIHUD�DRV�HVSLQKRV��HOD�VH�GHVRXULoD��
5HFRQYHUWH��R�PHWDO�KHUPpWLFR�H�DUPDGR�
QD�FDUQH�GH�DQWHV��F{QFDYD�H�SURStFLD���
H�DV�PRODV�IHOLQDV��SDUD�R�DVVDOWR���
QDV�PRODV�HP�HVSLUDO��SDUD�R�DEUDoR��
0(/2�1(72��-��&��A educação pela pedra��5LR�GH�-DQHLUR�� 

1RYD�)URQWHLUD�������
&RP�DSXUR�IRUPDO��R�SRHPD�WHFH�XP�FRQMXQWR�VHPkQWLFR�
TXH�PHWDIRUL]D�D�DWLWXGH�IHPLQLQD�GH
A WHQDFLGDGH�WUDQVIRUPDGD�HP�EUDQGXUD�
B REVWLQDomR�WUDGX]LGD�HP�LVRODPHQWR�
C LQpUFLD�SURYRFDGD�SHOR�GHVHMR�SODW{QLFR�
D LUUHYHUrQFLD�FXOWLYDGD�GH�IRUPD�FDXWHORVD�
E GHVFRQ¿DQoD�FRQVXPDGD�SHOD�LQWROHUkQFLD�

Questão 23 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFQXU�RUJ��$FHVVR�HP�����GH]�������
Nesse cartaz, o uso da imagem do calçado aliada ao 
WH[WR�YHUEDO�WHP�R�REMHWLYR�GH
A FULWLFDU�DV�GLItFHLV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�GRV�UHIXJLDGRV�
B UHYHODU�D�ORQJD�WUDMHWyULD�SHUFRUULGD�SHORV�UHIXJLDGRV�
C LQFHQWLYDU� D� FDPSDQKD� GH� GRDo}HV� SDUD� 

RV�UHIXJLDGRV�
D GHQXQFLDU� D� VLWXDomR� GH� FDUrQFLD� YLYLGD� 

SHORV�UHIXJLDGRV�
E VLPEROL]DU� D� QHFHVVLGDGH� GH� DGHVmR� j� FDXVD� 

GRV�UHIXJLDGRV�

Questão 24 

Blues da piedade

9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
Pra essa gente careta e covarde 
9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
/KHV�Gr�JUDQGH]D�H�XP�SRXFR�GH�FRUDJHP

&$=8=$� Cazuza: o poeta não morreu��5LR�GH�-DQHLUR�� 
8QLYHUVDO�0XVLF��������IUDJPHQWR��

7RGR� JrQHUR� DSUHVHQWD� HOHPHQWRV� FRQVWLWXWLYRV� TXH�
FRQGLFLRQDP�VHX�XVR�HP�VRFLHGDGH��$�OHWUD�GH�FDQomR�
LGHQWL¿FD�VH� FRP� R� JrQHUR� ODGDLQKD�� HVVHQFLDOPHQWH��
SHOD�XWLOL]DomR�GD�VHTXrQFLD�WH[WXDO

A H[SRVLWLYD��SRU�GLVFRUUHU�VREUH�XP�GDGR�WHPD�
B QDUUDWLYD��SRU�DSUHVHQWDU�XPD�FDGHLD�GH�Do}HV�
C LQMXQWLYD��SRU�FKDPDU�R�LQWHUORFXWRU�j�SDUWLFLSDomR�
D GHVFULWLYD�� SRU� HQXPHUDU� FDUDFWHUtVWLFDV� GH� 

XP�SHUVRQDJHP�
E argumentativa, por incitar o leitor a uma tomada  

GH�DWLWXGH�

Questão 25 

&RP� R� HQUHGR� TXH� KRPHQDJHRX� R� FHQWHQiULR� GR�
5HL� GR� %DLmR�� /XL]� *RQ]DJD�� D� 8QLGRV� GD� 7LMXFD� IRL�
FRURDGD�QR�&DUQDYDO������

$�SHQ~OWLPD�HVFROD�D�HQWUDU�QD�6DSXFDt��QD�VHJXQGD�
QRLWH� GH� GHV¿OHV�� PHUJXOKRX� QR� XQLYHUVR� GR� FDQWRU� H�
FRPSRVLWRU�EUDVLOHLUR�H�WURX[H�D�FXOWXUD�QRUGHVWLQD�FRP�
criatividade para a Avenida, com o enredo O dia em que 
toda a realeza desembarcou na Avenida para coroar o 
Rei Luiz do Sertão�

'LVSRQtvel em: wwZ�FXOWXUD�UM�JRY�EU�� 
$FHVVR�HP�����PDLR�������DGDSWDGR��

$�QRWtFLD�UHODWD�XP�HYHQWR�FXOWXUDO�TXH�PDUFD�D

A SULPD]LD�GR�VDPED�VREUH�D�P~VLFD�QRUGHVWLQD�
B LQWHU�UHODomR�HQWUH�GRLV�JrQHURV�PXVLFDLV�EUDVLOHLURV�
C YDORUL]DomR� GDV� RULJHQV� ROLJiUTXLFDV� GD� FXOWXUD�

QRUGHVWLQD�
D SURSRVWD� GH� UHVJDWH� GH� DQWLJRV� JrQHURV� PXVLFDLV�

EUDVLOHLURV�
E criatividade em compor um samba-enredo em 

KRPHQDJHP�D�XPD�SHVVRD�

*SA0175AZ12*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 26 
Tanto os Jogos Olímpicos quanto os Paralímpicos são 

mais que uma corrida por recordes, medalhas e busca 
GD� H[FHOrQFLD�� 3RU� WUiV� GHOHV� HVWi� D� ¿ORVR¿D� GR� EDUmR�
Pierre de Coubertin, fundador do Movimento Olímpico. 
Como educador, ele viu nos Jogos a oportunidade para 
que os povos desenvolvessem valores, que poderiam ser 
aplicados não somente ao esporte, mas à educação e à 
sociedade. Existem atualmente sete valores associados 
aos Jogos. Os valores olímpicos são: a amizade, a 
excelência e o respeito, enquanto os valores paralímpicos 
são: a determinação, a coragem, a igualdade e a inspiração.

MIRAGAYA, A. Valores para toda a vida. Disponível em: www.esporteessencial.com.br. 
$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

No contexto das aulas de Educação Física escolar, os 
YDORUHV�ROtPSLFRV�H�SDUDOtPSLFRV�SRGHP�VHU�LGHQWL¿FDGRV�
quando o colega

A procura entender o próximo, assumindo atitudes 
positivas como simpatia, empatia, honestidade, 
FRPSDL[mR�� FRQ¿DQoD� H� VROLGDULHGDGH�� R� TXH�
caracteriza o valor da igualdade.

B faz com que todos possam ser iguais e receber o 
mesmo tratamento, assegurando imparcialidade, 
oportunidades e tratamentos iguais para todos, o que 
caracteriza o valor da amizade.

C dá o melhor de si na vivência das diversas atividades 
relacionadas ao esporte ou aos jogos, participando 
e progredindo de acordo com seus objetivos, o que 
caracteriza o valor da coragem.

D manifesta a habilidade de enfrentar a dor, o sofrimento, 
o medo, a incerteza e a intimidação nas atividades, 
agindo corretamente contra a vergonha, a desonra e o 
desânimo, o que caracteriza o valor da determinação.

E inclui em suas ações o fair play (jogo limpo), a 
honestidade, o sentimento positivo de consideração 
por outra pessoa, o conhecimento dos seus limites, 
a valorização de sua própria saúde e o combate ao 
doping, o que caracteriza o valor do respeito.

QUESTÃO 27 

Mais big do que bang

$� FRPXQLGDGH� FLHQWt¿FD� PXQGLDO� UHFHEHX�� QD� VHPDQD�
SDVVDGD��D�FRQ¿UPDomR�R¿FLDO�GH�XPD�GHVFREHUWD�VREUH�D�
qual se falava com enorme expectativa há alguns meses. 
3HVTXLVDGRUHV�GR�&HQWUR�GH�$VWURItVLFD�+DUYDUG�6PLWKVRQLDQ�
revelaram ter obtido a mais forte evidência até agora de 
que o universo em que vivemos começou mesmo pelo 
Big Bang, mas este não foi explosão, e sim uma súbita 
H[SDQVmR�GH�PDWpULD�H�HQHUJLD�LQ¿QLWDV�FRQFHQWUDGDV�HP�XP�
ponto microscópico que, sem muitas opções semânticas, os 
cientistas chamam de “singularidade”. Essa semente cósmica 
permanecia em estado latente e, sem que exista ainda uma 
H[SOLFDomR�GH¿QLWLYD��FRPHoRX�D�LQFKDU�UDSLGDPHQWH�>���@��1R�
intervalo de um piscar de olhos, por exemplo, seria possível, 
portanto, que ocorressem mais de 10 trilhões de Big Bangs.

ALLEGRETTI, F. Veja�����PDU��������DGDSWDGR��

1R�WtWXOR�SURSRVWR�SDUD�HVVH�WH[WR�GH�GLYXOJDomR�FLHQWt¿FD��
ao dissociar os elementos da expressão Big Bang, a 
autora revela a intenção de

A evidenciar a descoberta recente que comprova a 
explosão de matéria e energia.

B resumir os resultados de uma pesquisa que trouxe 
evidências para a teoria do Big Bang.

C sintetizar a ideia de que a teoria da expansão de 
matéria e energia substitui a teoria da explosão.

D GHVWDFDU�D�H[SHULrQFLD�TXH�FRQ¿UPD�XPD�LQYHVWLJDomR�
anterior sobre a teoria de matéria e energia.

E condensar a conclusão de que a explosão de matéria 
e energia ocorre em um ponto microscópico.

QUESTÃO 28 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VHSDUHROL[R�JRY�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Nessa campanha, a principal estratégia para convencer 
o leitor a fazer a reciclagem do lixo é a utilização da 
linguagem não verbal como argumento para

A reaproveitamento de material.
B facilidade na separação do lixo.
C melhoria da condição do catador.
D preservação de recursos naturais.
E geração de renda para o trabalhador.

*SA0175AZ12*

QUESTÃO 61 (27 do Enem 2022)

QUESTÃO 62 (23 do Enem 2019)

QUESTÃO 63 (22 do Enem 2021)

QUESTÃO 64 (1 do Enem 2023)
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
Questão 06

Um asteroide de cerca de um mil metros de diâmetro, 
#$%&%'()"%"*++",$-"./$-0,123)4"5)3"6)3%7"5%44)/"%"/,%"
($428'9$%" $'4$:'$;9%'21" <" 1," 213,)4" 9=4,$9)4" <" (%"
Terra, pouco mais do dobro da distância que nos separa 
(%">/%?"@1:/'()")4" 9A-9/-)4",%21,A2$9)47" )" %4213)$(1"
93/B)/" %" =3C$2%" (%"D133%" 1" 4),1'21" 'E)" 9)-$($/" 5)3./1"
1-%" 'E)" 142%#%" '%./1-1" 5)'2)" (1" $'21341FE)?" @1" 1-1"
tivesse sido capturado pelo campo gravitacional do nosso 
5-%'12%" 1" 9)-$($()7" )" $,5%92)" 1./$#%-13$%" %" GH" C$-6I14"
(1" 2)'1-%(%4" (1" DJD7" )/" )" 1./$#%-1'21" K" 1L5-)4E)" (1"
GH",$-" C),C%4" (1" 6$(3):M'$)7" 9)'N)3,1" 9%-9/-%3%," )4"
9),5/2%()314")513%()4"51-)4"%4230'),)4"()"53):3%,%"
(1"OL5-)3%FE)"()"@$421,%"@)-%3"(%"J%4%P"41"9%Q441"')"
9)'2$'1'217"%C3$3$%"/,%"93%213%"(1"9$'9)"./$-0,123)47"')"
,Q'$,)7" 1" (1423/$3$%" 2/()" )" ./1" 6)/#1441" '/," 3%$)" (1"
,$-6%314"(1")/23)4P"41"(14%C%441"')")91%')7"53)#)9%3$%"
,%31,)2)4"./1"(1#%42%3$%,"$,1'4%4"31:$I14"9)421$3%4?"
O';,7"/,%"#$4E)"()"R5)9%-$541?

S$45)'Q#1-"1,T"6225TUUC(&/3?42&?&/4?C3?"R9144)"1,T"*V"%C3?"*HWH?

X/%-" 1423%2Y:$%" 9%3%9213$B%" )" 21L2)" 9),)" /,%" ')2Q9$%"
alarmante?

A  A (1493$FE)"(%"#1-)9$(%(1"()"%4213)$(1?
B  A 319)33M'9$%"(1"N)3,/-%FI14"6$5)2Y2$9%4?
C  A 31N13M'9$%"K")5$'$E)"()4"%4230'),)4?
D  A /2$-$B%FE)"(%"-)9/FE)"%(#13C$%-"“n)",Q'$,)Z?
E  A 9),5%3%FE)"9),"%"($428'9$%"(%">/%"K"D133%?

Questão 07
A draga

R":1'21"'E)"4%C$%"41"%./1-%"(3%:%"2$'6%"'%49$()"%-$7"')"
[)32)7"9),)"/,"5Y"(1"A3#)31")/"/,%"(/'%?
<"O"./1"N)441"/,%"9%4%"(1"51$L14\
]1$%"(^B$%"(1" -)/9)4"1"CMC%()4",)3%#%,"(1'23)"(1-%7"
1'3%$B%()4"1,"4/%4"N133%:1'4?
S)4"#$#1'214"(%"(3%:%"13%"/,")",1/"%,$:)"]A3$)_51:%_ 
_4%5)?
`???a
X/%'()"]A3$)",)331/7" /," -$213%2)" );9$%-7" 1," '193)-=:$)"
9%53$96%()7"96%,)/_)"(1"]A3$)_b%52/3%_@%5)c"R$"./1"()3c
R)"-$213%2)"9/&)"N%B$%_-61"')&)"%"N)3,%"9)-)./$%-?
Queria captura"1,"#1B"(1"pega"5%3%"'E)",%9/-%3"d4$9e"%"
-Q':/%"'%9$)'%-"-A"(1-1f
`???a
S%"#1-6%"(3%:%
RC3$:)" (1" #%:%C/'()4" 1" (1" CMC%()47" 3142%3%," %4"
1L53144I14T"estar na draga, viver na draga por estar sem 
dinheiro, viver na miséria
X/1")3%")N131F)"%)";-=-):)"R/3Y-$)"g/%3./1"(1"h)--%'(%
[%3%"./1"%4"31:$4231"1,"41/4"-YL$9)4
[)$4"./1")"5)#)"&A"%4"31:$423)/?

gRiij@7"]?"Gramática expositiva do chãoT"5)14$%"./%41"2)(%?"i$)"(1"k%'1$3)T"
b$#$-$B%FE)"g3%4$-1$3%7"WllH"dN3%:,1'2)e?

R)"93$2$9%3")"5319$)4$4,)"-$':/Q42$9)"()"-$213%2)"1"%)"4/:13$3"
%"($9$)'%3$B%FE)"(1"1L53144I14"-)9%$47")"5)12%"1L53144%"
/,%"9)'915FE)"(1"-Q':/%"./1

A  co'23%5I1"9%3%9213Q42$9%4"(%"1493$2%"1"(%"N%-%?
B  ir)'$B%"%"9),/'$9%FE)"N)3%"(%"')3,%_5%(3E)?
C  suC42$2/$"31:$)'%-$4,)4"5)3"31:$423)4"N)3,%$4?
D  va-)3$B%")"/4)"(1"#%3$1(%(14"5)5/-%314?
E  deN1'(1"')#%4"31:3%4":3%,%2$9%$4?

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 14 

A viagem
Que coisas devo levar 
QHVWD�YLDJHP�HP�TXH�SDUWHV"�
$V�FDUWDV�GH�QDYHJDomR�Vy�VHUYHP�
D�TXHP�¿FD��
Com que mapas desvendar 
um continente 
TXH�IDOWD"�
Estrangeira do teu corpo 
tão comum 
TXDQWDV�OtQJXDV�DSUHQGHU�
SDUD�FDODU�PH"�
7DPEpP�TXHP�¿FD�
procura 
XP�RULHQWH��
Também 
D�TXHP�¿FD�
cabe uma paisagem nova 
H�D�WUDYHVVLD�LQVRQH�GR�GHVFRQKHFLGR�
H�D�DOHJULD�GLItFLO�GD�GHVFREHUWD��
2�TXH�OHYDV�GR�TXH�¿FD��
R�TXH��GR�TXH�OHYDV��UHWLUR"

0$548(6��$��0��,Q��6$17¶$11$��$���2UJ����Rua Aribau.  
3RUWR�$OHJUH��7DJ�������

$�YLDJHP�H�D�DXVrQFLD�UHPHWHP�D�XP�UHSHUWyULR�SRpWLFR�
WUDGLFLRQDO�� 1R� SRHPD�� D� YR]� OtULFD� GLDORJD� FRP� HVVD�
tradição, repercutindo a

A VDXGDGH�FRPR�H[SHULrQFLD�GH�DSDWLD�
B SUHVHQoD�GD�IUDJPHQWDomR�GD�LGHQWLGDGH�
C QHJDomR�GR�GHVHMR�FRPR�H[SUHVVmR�GH�FXOSD�
D SHUVLVWrQFLD� GD� PHPyULD� QD� YDORUL]DomR� 

GR�SDVVDGR�
E UHYHODomR� GH� UXPRV� SURMHWDGD� SHOD� YLYrQFLD� 

GD�VROLGmR�

Questão 15 

2� ,QVWLWXWR� GH�$UWH� GH�&KLFDJR� GLVponibilizou para 
YLVXDOL]DomR� RQ�OLQH�� FRPSDUWLOKDPHQWR� RX� GRZQORDG�
�VRE� OLFHQoD� Creative Commons��� ��� PLO� LPDJHQV� GH�
REUDV� GH� DUWH� HP� DOWtVVLPD� UHVROXomR�� DOpP� GH� OLYURV��
HVWXGRV�H�SHVTXLVDV�VREUH�D�KLVWyULD�GD�DUWH�

3DUD� R� KLVWRULDGRU� GD� DUWH�� %HQGRU� *URVYHQRU�� R�
sucesso das coleções on-line de acesso aberto, além 
GH�GHPRFUDWL]DU�D�DUWH��YHP�DMXGDQGR�D�IRUPDU�XP�QRYR�
S~EOLFR� PXVHROyJLFR�� *URVYHQRU� DFUHGLWD� TXH� TXDQWR�
PDLV�SHVVRDV�IRUHP�H[SRVWDV�j�DUWH�RQ�OLQH��PDLV�YLVLWDV�
SHVVRDLV�DFRQWHFHUmR�DRV�PXVHXV�

$� FROHomR� HVWi� GLVSRQtYHO� HP� VHLV� FDWHJRULDV��
paisagens urbanas, impressionismo, essenciais, arte 
DIULFDQD��PRGD�H�DQLPDLV��7DPEpP�p�SRVVtYHO�SHVTXLVDU�
SHOR�QRPH�GD�REUD��HVWLOR��DXWRU�RX�SHUtRGR��3DUD�QDYegar 

SHOD� LPDJHP� HP� DOWD� GHILQLomR�� EDVWD� FOLFDU� VREUH�
HOD� H� XWLOL]DU� D� IHUUDPHQWD� GH� ]RRP�� 3DUD� ID]HU� R�
GRZQORDG��GLVSRQtYHO�SDUD�REUDV�GH�GRPtQLR�S~EOLFR��
p� SUHFLVR� XWLOL]DU� D� VHWD� ORFDOL]DGD� GR� ODGR� LQIHULRU�
GLUHLWR�GD�LPDJHP�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDEXOD�FRP�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$� IXQomR�GD� OLQJXDJHP�TXH�SUHGRPLQD�QHVVH� WH[WR�VH�
caracteriza por
A HYLGHQFLDU�D�VXEMHWLYLGDGH�GD�UHSRUWDJHP�FRP�EDVH�

QD�IDOD�GR�KLVWRULDGRU�GH�DUWH�
B FRQYHQFHU�R�OHLWRU�D�ID]HU�R�DFHVVR�RQ�OLQH��OHYDQGR�R�

D�FRQKHFHU�DV�REUDV�GH�DUWH�
C LQIRUPDU� VREUH� R� DFHVVR� jV� LPDJHQV� SRU�PHLR� GD�

GHVFULomR�GR�PRGR�FRPR�DFHVVi�ODV�
D estabelecer interlocução com o leitor, orientando-o a 

ID]HU�R�GRZQORDG�GDV�REUDV�GH�DUWH�
E HQDOWHFHU�D�DUWH��EXVFDQGR�SRSXODUL]i�OD�SRU�PHLR�GD�

SRVVLELOLGDGH�GH�YLVXDOL]DomR�RQ�OLQH�

Questão 16 

Ed Mort só vai
0RUW��(G�0RUW��'HWHWLYH�SDUWLFXODU��(VWi�QD�SODTXHWD��

7HQKR�XP�HVFULWyULR�QXPD�JDOHULD�GH�&RSDFDEDQD�HQWUH�XP�
ÀLSHUDPD�H�XPD�ORMD�GH�FDULPERV��'i�Vy�SDUD�R�HVVHQFLDO��
XP� WHOHIRQH� PXGR� H� XP� FLQ]HLUR�� 0DV� LQVLVWR� QXPD�
PHVD�H�QXPD�FDGHLUD��$SHVDU�GR�SURWHVWR�GDV�EDUDWDV��
(ODV� QmR� YHQFHUmR�� &RPSUHL� XP� MRJR� GH� PiVFDUDV�� 
1R�PHX� WUDEDOKR�R�GLVIDUFH�p�HVVHQFLDO��3DUD�HVFDSDU�
GRV�FUHGRUHV��2XWUR�GLD�HQWUHL�QD�VDOD�H�YL�D�FDUD�GR�.LQJ�
.RQJ�DQGDQGR�SHOR�FKmR��$V�EDUDWDV�HVWDYDP�URXEDQGR�
DV�PiVFDUDV��(VSLVRWHHL�PHLD�G~]LD��$V�RXWUDV�DWDFDUDP�
D�PHVD��&RQVHJXL�VDOYDU�D�PLQKD�%LF�H�R�MRUQDO��2�MRUQDO�
HUD� QRYR�� WLQKD� Vy� XPD� VHPDQD��0DV� HODV� OHYDUDP� D�
DJHQGD�� 6Dt� JDQKDQGR��$� DJHQGD� HVWDYD� HP� EUDQFR��
0HX� ~OWLPR� FDVR� IRUD� FRP� D� IXQFLRQiULD� GR� (UyWLFD��
D� SULPHLUD� yWLFD� GD� FLGDGH� FRP� EDOFRQLVWD� WRSOHVV��
$FDEDUD�PDO��0RUW��(G�0RUW��(VWi�QD�SODTXHWD�

9(5,66,02��/��)� Ed Mort��WRGDV�DV�KLVWyULDV�� 
3RUWR�$OHJUH��/	30��������DGDSWDGR��
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GRV�KiELWRV�GR�SHUVRQDJHP�
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GHVWDFD�R�Q~FOHR�YHUEDO�
C HVWUXWXUD� FRPSRVLFLRQDO� FDUDFWHUL]DGD� SHOR� DUUDQMR�

VLQJXODU�GRV�SHUtRGRV�
D sequenciação narrativa na qual se articulam eventos 

DEVXUGRV�
E VHOHomR� OH[LFDO� QD� TXDO� SUHGRPLQDP� LQIRUPDo}HV�

redundaQWHV�
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Questão 14 

A viagem
Que coisas devo levar 
QHVWD�YLDJHP�HP�TXH�SDUWHV"�
$V�FDUWDV�GH�QDYHJDomR�Vy�VHUYHP�
D�TXHP�¿FD��
Com que mapas desvendar 
um continente 
TXH�IDOWD"�
Estrangeira do teu corpo 
tão comum 
TXDQWDV�OtQJXDV�DSUHQGHU�
SDUD�FDODU�PH"�
7DPEpP�TXHP�¿FD�
procura 
XP�RULHQWH��
Também 
D�TXHP�¿FD�
cabe uma paisagem nova 
H�D�WUDYHVVLD�LQVRQH�GR�GHVFRQKHFLGR�
H�D�DOHJULD�GLItFLO�GD�GHVFREHUWD��
2�TXH�OHYDV�GR�TXH�¿FD��
R�TXH��GR�TXH�OHYDV��UHWLUR"

0$548(6��$��0��,Q��6$17¶$11$��$���2UJ����Rua Aribau.  
3RUWR�$OHJUH��7DJ�������

$�YLDJHP�H�D�DXVrQFLD�UHPHWHP�D�XP�UHSHUWyULR�SRpWLFR�
WUDGLFLRQDO�� 1R� SRHPD�� D� YR]� OtULFD� GLDORJD� FRP� HVVD�
tradição, repercutindo a

A VDXGDGH�FRPR�H[SHULrQFLD�GH�DSDWLD�
B SUHVHQoD�GD�IUDJPHQWDomR�GD�LGHQWLGDGH�
C QHJDomR�GR�GHVHMR�FRPR�H[SUHVVmR�GH�FXOSD�
D SHUVLVWrQFLD� GD� PHPyULD� QD� YDORUL]DomR� 

GR�SDVVDGR�
E UHYHODomR� GH� UXPRV� SURMHWDGD� SHOD� YLYrQFLD� 

GD�VROLGmR�

Questão 15 

2� ,QVWLWXWR� GH�$UWH� GH�&KLFDJR� GLVponibilizou para 
YLVXDOL]DomR� RQ�OLQH�� FRPSDUWLOKDPHQWR� RX� GRZQORDG�
�VRE� OLFHQoD� Creative Commons��� ��� PLO� LPDJHQV� GH�
REUDV� GH� DUWH� HP� DOWtVVLPD� UHVROXomR�� DOpP� GH� OLYURV��
HVWXGRV�H�SHVTXLVDV�VREUH�D�KLVWyULD�GD�DUWH�

3DUD� R� KLVWRULDGRU� GD� DUWH�� %HQGRU� *URVYHQRU�� R�
sucesso das coleções on-line de acesso aberto, além 
GH�GHPRFUDWL]DU�D�DUWH��YHP�DMXGDQGR�D�IRUPDU�XP�QRYR�
S~EOLFR� PXVHROyJLFR�� *URVYHQRU� DFUHGLWD� TXH� TXDQWR�
PDLV�SHVVRDV�IRUHP�H[SRVWDV�j�DUWH�RQ�OLQH��PDLV�YLVLWDV�
SHVVRDLV�DFRQWHFHUmR�DRV�PXVHXV�

$� FROHomR� HVWi� GLVSRQtYHO� HP� VHLV� FDWHJRULDV��
paisagens urbanas, impressionismo, essenciais, arte 
DIULFDQD��PRGD�H�DQLPDLV��7DPEpP�p�SRVVtYHO�SHVTXLVDU�
SHOR�QRPH�GD�REUD��HVWLOR��DXWRU�RX�SHUtRGR��3DUD�QDYegar 

SHOD� LPDJHP� HP� DOWD� GHILQLomR�� EDVWD� FOLFDU� VREUH�
HOD� H� XWLOL]DU� D� IHUUDPHQWD� GH� ]RRP�� 3DUD� ID]HU� R�
GRZQORDG��GLVSRQtYHO�SDUD�REUDV�GH�GRPtQLR�S~EOLFR��
p� SUHFLVR� XWLOL]DU� D� VHWD� ORFDOL]DGD� GR� ODGR� LQIHULRU�
GLUHLWR�GD�LPDJHP�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDEXOD�FRP�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$� IXQomR�GD� OLQJXDJHP�TXH�SUHGRPLQD�QHVVH� WH[WR�VH�
caracteriza por
A HYLGHQFLDU�D�VXEMHWLYLGDGH�GD�UHSRUWDJHP�FRP�EDVH�

QD�IDOD�GR�KLVWRULDGRU�GH�DUWH�
B FRQYHQFHU�R�OHLWRU�D�ID]HU�R�DFHVVR�RQ�OLQH��OHYDQGR�R�

D�FRQKHFHU�DV�REUDV�GH�DUWH�
C LQIRUPDU� VREUH� R� DFHVVR� jV� LPDJHQV� SRU�PHLR� GD�

GHVFULomR�GR�PRGR�FRPR�DFHVVi�ODV�
D estabelecer interlocução com o leitor, orientando-o a 

ID]HU�R�GRZQORDG�GDV�REUDV�GH�DUWH�
E HQDOWHFHU�D�DUWH��EXVFDQGR�SRSXODUL]i�OD�SRU�PHLR�GD�

SRVVLELOLGDGH�GH�YLVXDOL]DomR�RQ�OLQH�

Questão 16 

Ed Mort só vai
0RUW��(G�0RUW��'HWHWLYH�SDUWLFXODU��(VWi�QD�SODTXHWD��

7HQKR�XP�HVFULWyULR�QXPD�JDOHULD�GH�&RSDFDEDQD�HQWUH�XP�
ÀLSHUDPD�H�XPD�ORMD�GH�FDULPERV��'i�Vy�SDUD�R�HVVHQFLDO��
XP� WHOHIRQH� PXGR� H� XP� FLQ]HLUR�� 0DV� LQVLVWR� QXPD�
PHVD�H�QXPD�FDGHLUD��$SHVDU�GR�SURWHVWR�GDV�EDUDWDV��
(ODV� QmR� YHQFHUmR�� &RPSUHL� XP� MRJR� GH� PiVFDUDV�� 
1R�PHX� WUDEDOKR�R�GLVIDUFH�p�HVVHQFLDO��3DUD�HVFDSDU�
GRV�FUHGRUHV��2XWUR�GLD�HQWUHL�QD�VDOD�H�YL�D�FDUD�GR�.LQJ�
.RQJ�DQGDQGR�SHOR�FKmR��$V�EDUDWDV�HVWDYDP�URXEDQGR�
DV�PiVFDUDV��(VSLVRWHHL�PHLD�G~]LD��$V�RXWUDV�DWDFDUDP�
D�PHVD��&RQVHJXL�VDOYDU�D�PLQKD�%LF�H�R�MRUQDO��2�MRUQDO�
HUD� QRYR�� WLQKD� Vy� XPD� VHPDQD��0DV� HODV� OHYDUDP� D�
DJHQGD�� 6Dt� JDQKDQGR��$� DJHQGD� HVWDYD� HP� EUDQFR��
0HX� ~OWLPR� FDVR� IRUD� FRP� D� IXQFLRQiULD� GR� (UyWLFD��
D� SULPHLUD� yWLFD� GD� FLGDGH� FRP� EDOFRQLVWD� WRSOHVV��
$FDEDUD�PDO��0RUW��(G�0RUW��(VWi�QD�SODTXHWD�

9(5,66,02��/��)� Ed Mort��WRGDV�DV�KLVWyULDV�� 
3RUWR�$OHJUH��/	30��������DGDSWDGR��

1HVVD� FU{QLFD�� R� HIHLWR� GH� KXPRU� p� EDVLFDPHQWH�
FRQVWUXtGR�SRU�XPD
A segmentação de enunciados baseada na descrição 

GRV�KiELWRV�GR�SHUVRQDJHP�
B ordenação dos constituintes oracionais na qual se 

GHVWDFD�R�Q~FOHR�YHUEDO�
C HVWUXWXUD� FRPSRVLFLRQDO� FDUDFWHUL]DGD� SHOR� DUUDQMR�

VLQJXODU�GRV�SHUtRGRV�
D sequenciação narrativa na qual se articulam eventos 

DEVXUGRV�
E VHOHomR� OH[LFDO� QD� TXDO� SUHGRPLQDP� LQIRUPDo}HV�

redundaQWHV�
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Questão 31 

3,&$662��3��Cabeça de touro��%URQ]H�������FP�[������FP�[����FP�� 
0XVpH�3LFDVVR��3DULV��)UDQoD�������

�-$1621��+��:��Iniciação à história da arte�� 
São PaulR��0DUWLQV�)RQWHV�������

Na obra Cabeça de touro, o material descartado torna-se 
REMHWR�GH�DUWH�SRU�PHLR�GD

A UHFLFODJHP�GD�PDWpULD�SULPD�RULJLQDO�
B FRPSOH[LGDGH�GD�FRPELQDomR�GH�IRUPDV�DEVWUDWDV�
C perenidade dos elementos que constituem  

D�HVFXOWXUD�
D PXGDQoD� GD� IXQFLRQDOLGDGH� SHOD� LQWHJUDomR� 

GRV�REMHWRV�
E IUDJPHQWDomR� GD� LPDJHP� QR� XVR� GH� HOHPHQWRV�

GLYHUVL¿FDGRV�

Questão 32 

Emagrecer sem exercício?
Hormônio aumenta a esperança de perder gordura  

sem sair do sofá. A solução viria em cápsulas.

O� VRQKR� GRV� VHGHQWiULRV� JDQKRX� QRYR� DOLDGR�� 
8P� HVWXGR� SXEOLFDGR� QD� UHYLVWD� FLHQWt¿FD�Nature, em 
MDQHLUR��VXJHUH�TXH�p�SRVVtYHO�PRGL¿FDU�D�JRUGXUD�FRUSRUDO�
VHP� ID]HU� H[HUFtFLR�� 3HVTXLVDGRUHV� GR� 'DQD�)DUEHU�
&DQFHU� ,QVWLWXWH�H�GD�(VFROD�GH�0HGLFLQD�GH�+DUYDUG��
QRV� (8$�� LVRODUDP� HP� ODERUDWyULR� D� LULVLQD�� KRUP{QLR�
naturalmente produzido pelas células musculares 
GXUDQWH� RV� H[HUFtFLRV� DHUyELFRV�� FRPR� FDPLQKDGD��
FRUULGD�RX�SHGDODGD��$�VXEVWkQFLD�IRL�DSOLFDGD�HP�UDWRV�
H�DJLX�FRPR�VH�HOHV� WLYHVVHP�VH�H[HUFLWDGR�� LQFOXVLYH�
FRP�HIHLWR�SURWHWRU�FRQWUD�R�GLDEHWHV�

2� VHJUHGR� IRL� D� FRQYHUVmR� GH� JRUGXUD� EUDQFD�²�
DTXHOD�TXH�HVWRFD�HQHUJLD�LQHUWH�H�HVWUDJD�QRVVD�VLOKXHWD�
²�HP�PDUURP��0DLV�FRPXP�HP�EHErV��H�SUDWLFDPHQWH�
LQH[LVWHQWH�HP�DGXOWRV��HVVH�WLSR�GH�JRUGXUD�VHUYH�SDUD�
QRV� DTXHFHU�� (�� QHVVH� SURFHVVR�� JDVWD� XPD� HQHUJLD�
WUHPHQGD��&RPR�HIHLWR�FRODWHUDO��D¿QDULD�QRVVD�VLOKXHWD�

$� H[SHFWDWLYD� p� quH�� VH� R� KRUP{QLR� IXQFLRQDU� GD�
PHVPD� IRUPD� HP� KXPDQRV�� VXUMD� HP� EUHYH� XP� QRYR�
PHGLFDPHQWR� SDUD� HPDJUHFHU�� 0DV� HOH� HVWDULD� ORQJH�
GH� VXEVWLWXLU� SRU� FRPSOHWR� RV� EHQHItFLRV� GD� DWLYLGDGH�
ItVLFD��³3RVVLYHOPHQWH�H[LVWHP�PXLWRV�RXWURV�KRUP{QLRV�
PXVFXODUHV� OLEHUDGRV� GXUDQWH� R� H[HUFtFLR� H� DLQGD� QmR�
GHVFREHUWRV´�� GL]� R� ¿VLRORJLVWD� 3DXO� &RHQ�� SURIHVVRU�
DVVLVWHQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH� GH� 3LWWVEXUJK�� QRV� (8$�� 
$� LULVLQD� QmR� IRUWDOHFH� RV� P~VFXORV�� SRU� H[HPSOR�� 
(� SDUD� ¿FDU� FRP� DTXHOH� WUtFHSV� GH� ID]HU� LQYHMD� Vy� R�
OHYDQWDPHQWR�GH�FRQWUROH�UHPRWR�QmR�GDULD�FRQWD�

/,0$��)��Galileu��6mR�3DXOR��Q�������PDU�������

3DUD� FRQYHQFHU� R� OHLWRU� GH� TXH� R� H[HUFtFLR� ItVLFR� p�
importante, o autor usa a estratégia de divulgar que

A D�IDOWD�GH�H[HUFtFLR�ItVLFR�QmR�HPDJUHFH�H�GHVHQYROYH�
GRHQoDV�

B VH� WUDWD� GH� XPD� IRUPD� GH� WUDQVIRUPDU� D� JRUGXUD�
EUDQFD�HP�PDUURP�H�GH�HPDJUHFHU�

C D�LULVLQD�p�XP�KRUP{QLR�TXH�DSHQDV�p�SURGX]LGR�FRP�
R�H[HUFtFLR�ItVLFR�

D R� H[HUFtFLR� p� XPD� IRUPD� GH� D¿QDU� D� VLOKXHWD� SRU�
HOLPLQDU�D�JRUGXUD�EUDQFD�

E VH�SURGX]HP�RXWURV�KRUP{QLRV�H�Ki�RXWURV�EHQHItFLRV�
FRP�R�H[HUFtFLR�

Questão 33 

,QYHUQR��LQYHUQR��LQYHUQR�
Tristes QHYRHLURV�� IULRV� QHJUXPHV� GD� ORQJD� WUHYD�

ERUHDO�� GHVFDPSDGRV� GH� JHOR� FXMR� OLPLWH� HVFDSD�QRV�
VHPSUH�� GHVHVSHUDGDPHQWH�� SDUD� Oi� GR� KRUL]RQWH��
SHUSpWXD�VROLGmR� LQyVSLWD��RQGH�DSHQDV�VH�RXYH�D�YR]�
do vento que passa uivando como uma legião de lobos, 
DWUDYpV�GD�FLGDGH�GH�FDWHGUDLV�H�W~PXORV�GH�FULVWDO�QD�
SODQtFLH��IDQWDVPDV�TXH�D�PLUDJHP�SRYRDP�H�DQLPDP��
tudo isto: decepções, obscuridade, solidão, desespero 
H�D�KRUD�LQYLVtYHO�TXH�SDVVD�FRPR�R�YHQWR��WXGR�LVWR�p�R�
IULR�LQYHUQR�GD�YLGD�

+i�QR�HVStULWR�R�OXWR�SURIXQGR�GDTXHOH�FpX�GH�EUXPD�
GRV�OXJDUHV�RQGH�D�QDWXUH]D�GRUPH�SRU�PHVHV��j�HVSHUD�
GR�VRO�DYDUR�TXH�QmR�YHP�

3203(,$��5��Canções sem metro��&DPSLQDV��8QLFDPS�������

5HFRQKHFLGR�SHOD�OLQJXDJHP�LPSUHVVLRQLVWD��5DXO�3RPSHLD�
desenvolveu-a na prosa poética, em que se observa a

A LPSUHFLVmR�QR�VHQWLGR�GRV�YRFiEXORV�
B GUDPDWLFLGDGH�FRPR�HOHPHQWR�H[SUHVVLYR�
C VXEMHWLYLGDGH�HP�RSRVLomR�j�YHURVVLPLOKDQoD�
D YDORUL]DomR�GD�LPDJHP�FRP�HIHLWR�SHUVXDVLYR�
E plasticidade verbal�YLQFXODGD�j�FDGrQFLD�PHOyGLFD�

*SA0175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 19 

Expostos na web desde a gravidez
0DLV� GD� PHWDGH� GDV� PmHV� H� XP� WHUoR� GRV� SDLV�

RXYLGRV� HP� XPD� SHVTXLVD� VREUH� FRPSDUWLOKDPHQWR�
SDWHUQR�HP�PtGLDV�VRFLDLV�GLVFXWHP�QDV�UHGHV�VRFLDLV�
VREUH�D�HGXFDomR�GRV�¿OKRV��0XLWRV�VmR�SDLV�H�PmHV�GH�
SULPHLUD�YLDJHP��IUXWRV�GD�JHUDomR�<��TXH�QDVFHX�MXQWR�
com a internet) e usam esses canais para saberem 
TXH� QmR� HVWmR� VR]LQKRV� QD� HPSUHLWDGD� GH� HGXFDU�
XPD�FULDQoD��+i��FRQWXGR��XP�ULVFR�QR�PRGR�FRPR�DV�
SHVVRDV� HVWmR� FRPSDUWLOKDQGR� HVVDV� H[SHULrQFLDV��
e�D�FKDPDGD�H[SRVLomR�SDUHQWDO�H[DJHUDGD��DOHUWDP�
RV�SHVTXLVDGRUHV�

De acordo com os especialistas no assunto, 
VH� YRFr� FRPSDUWLOKD� XPD� IRWR� RX� YtGHR� GR� VHX� ¿OKR�
SHTXHQR�ID]HQGR�DOJR�ULGtFXOR��SRU�DFKDU�HQJUDoDGLQKR��
TXDQGR�D�FULDQoD�WLYHU�VHXV��������DQRV��SRGH�VH�VHQWLU�
FRQVWUDQJLGD��$�DXWRFRQVFLrQFLD�YHP�FRP�D�LGDGH�

$� H[LELomR� GD� SULYDFLGDGH� GRV� ¿OKRV� FRPHoD� D�
DVVXPLU� XPD� FDUDFWHUtVWLFD� GH� OLQKD� GR� WHPSR� H� HOHV�
QmR� SDUWLFLSDUDP� GD� DSURYDomR� RX� UHFXVD� TXDQWR� j�
YHLFXODomR�GHVVHV�FRQWH~GRV��$VVLP��TXDQGR�D�FULDQoD�
FUHVFH��VXD�SULYDFLGDGH�SRGH�Mi�HVWDU�YLRODGD�

2721,��$��&��O Globo�����PDU��������DGDSWDGR��

6REUH�R�FRPSDUWLOKDPHQWR�SDUHQWDO�H[FHVVLYR�HP�PtGLDV�
VRFLDLV��R�WH[WR�GHVWDFD�FRPR�LPSDFWR�R�D�

A LQWHUIHUrQFLD�GDV�QRYDV�WHFQRORJLDV�QD�FRPXQLFDomR�
HQWUH�SDLV�H�¿OKRV�

B desatenção dos pais em relação ao comportamento 
GRV�¿OKRV�QD�LQWHUQHW�

C GLVWDQFLDPHQWR� QD� UHODomR� HQWUH� SDLV� H� ¿OKRV�
SURYRFDGR�SHOR�XVR�GDV�UHGHV�VRFLDLV�

D IRUWDOHFLPHQWR�GDV�UHGHV�GH�UHODo}HV�GHFRUUHQWH�GD�
WURFD�GH�H[SHULrQFLDV�HQWUH�DV�IDPtOLDV�

E GHVUHVSHLWR�j�LQWLPLGDGH�GDV�FULDQoDV�FXMDV�LPDJHQV�
WrP�VLGR�GLYXOJDGDV�QDV�UHGHV�VRFLDLV�

Questão 20 

2�SURMHWR�'DWD9LYD�FRQVLVWH�QD�RIHUWD�GH�GDGRV�R¿FLDLV�
VREUH�H[SRUWDo}HV��DWLYLGDGHV�HFRQ{PLFDV��ORFDOLGDGHV�H�
RFXSDo}HV�SUR¿VVLRQDLV�GH� WRGR�R�%UDVLO��1XP�SULPHLUR�
PRPHQWR�� R� 'DWD9LYD� FRQVWUXLX� XPD� IHUUDPHQWD� TXH�
SHUPLWLD� D� DQiOLVH� GD� HFRQRPLD�PLQHLUD� HPEDVDGD� SRU�
HVVD� SHUVSHFWLYD� PHWRGROyJLFD� FRPSOH[D� H� GLYHUVD��
1R� HQWDQWR�� GLDQWH� GDV� SRVVLELOLGDGHV� RIHUHFLGDV� SHODV�
EDVHV�GH�GDGRV� WUDEDOKDGDV��D�SODWDIRUPD�HYROXLX�SDUD�
XP� VLVWHPD� PDLV� FRPSOHWR�� 'H� PDQHLUD� LQWHUDWLYD� H�
GLGiWLFD��R�XVXiULR�p�JXLDGR�SRU�PHLR�GDV�GLYHUVDV�IRUPDV�
GH� QDYHJDomR� GRV� DSOLFDWLYRV�� $OpP� GH� LQIRUPDo}HV�
VREUH� RV� SURGXWRV� H[SRUWDGRV�� EHP� FRPR� DFHUFD� GR�
YROXPH� GDV� H[SRUWDo}HV� HP� FDGD� XP� GRV� HVWDdos e 

PXQLFtSLRV� GR� 3DtV�� HP� SRXFRV� FOLTXHV�� R� LQWHUHVVDGR�
SRGH� FRQKHFHU�PHOKRU� R� SHU¿O� GD� SRSXODomR�� R� WLSR� GH�
DWLYLGDGH�GHVHQYROYLGD��DV�RFXSDo}HV�IRUPDLV�H�D�PpGLD�
VDODULDO�SRU�FDWHJRULD�

0$1729$1,��&��$��*XDUGLmR�GH�LQIRUPDo}HV��Minas faz Ciência,  
Q������MXQ��MXO��DJR��������DGDSWDGR��

Entre as novas possibilidades promovidas pelo 
GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYDV�WHFQRORJLDV��R�WH[WR�GHVWDFD�D

A DXGLWRULD�GDV�Do}HV�GH�JRYHUQR�
B SXEOLFLGDGH�GDV�HQWLGDGHV�S~EOLFDV�
C REWHQomR�GH�LQIRUPDo}HV�HVWUDWpJLFDV�
D GLVSRQLELOLGDGH�GH�DPELHQWHV�FROHWLYRV�
E FRPXQLFDomR�HQWUH�yUJmRV�DGPLQLVWUDWLYRV�

Questão 21 
Menina

$� PiTXLQD� GH� FRVWXUD� DYDQoDYD� GHFLGLGD� VREUH�
R� SDQR�� 4XH� ERQLWD� TXH� D�PmH� HUD�� FRP� RV� DO¿QHWHV�
QD� ERFD�� *RVWDYD� GH� ROKi�OD� FDODGD�� HVWXGDQGR� VHXV�
JHVWRV�� HQTXDQWR� UHFRUWDYD� UHWDOKRV� GH� SDQR� FRP� D�
WHVRXUD��,QWHUURPSLD�jV�YH]HV�VHX�WUDEDOKR��HUD�TXDQGR�
D�PmH�SUHFLVDYD�GD�WHVRXUD��$GPLUDYD�R� MHLWR�GHFLGLGR�
GD�PmH�DR�FRUWDU�SDQR��QmR�KHVLWDYD�QXQFD��QHP�HUUDYD��
$�PmH�VDELD�WDQWR��7LWD�FKDPDYD�D�GH�����FRPR�TXHP�GL]�
�����7HQWDYD�QmR�SHQVDU�DV�SDODYUDV��PDV�VDELD�TXH�QD�
PHVPD�KRUD�GD�WHQWDWLYD�WLQKD�DV�SHQVDGR��2K��WXGR�HUD�
WmR�GLItFLO��$�PmH�VDEHULD�R�TXH�HOD�TXHULD�SHUJXQWDU�OKH�
LQWHQVDPHQWH�DJRUD�TXDVH�FRP�IRPH�GHSUHVVD�GHSUHVVD�
DQWHV�GH�PRUUHU��WDQWR�TXH�QmR�VH�FRQWHYH�H�²�0DPmH��
R� TXH� p� GHVTXLWDGD"� ²� DWLURX� UiSLGD� FRP� XPD� YR]�
VHP�WLPEUH��7XGR�¿FRX�VXVSHQVR��VH�DOJXpP�JULWDVVH�R�
PXQGR�DFDEDYD�RX�'HXV�DSDUHFLD�²�VHQWLD�$QD�/~FLD��
(UD�PXLWR�IRUWH�DTXHOH�LQVWDQWH��IRUWH�GHPDLV�SDUD�XPD�
menina, a mãe parada com a tesoura no ar, tudo sem 
solução podendo desabar a qualquer pensamento, 
D�PiTXLQD�DYDQoDQGR�GHVJRYHUQDGD�VREUH�R�YHVWLGR�
GH�VHGD�EULOKDQWH�HVSDOKDQGR�OX]�OX]�OX]�

�Æ1*(/2��,��0HQLQD��,Q��A face horrível��6mR�3DXOR��/D]XOL�������

(VFULWD�QD�GpFDGD�GH�������D�QDUUDWLYD�S}H�HP�HYLGrQFLD�
uma dramaticidade centrada na

A LQVLQXDomR�GD�ODFXQD�IDPLOLDU�JHUDGD�SHOD�DXVrQFLD�
GD�¿JXUD�SDWHUQD�

B DVVRFLDomR�HQWUH�D�DQJ~VWLD�GD�PHQLQD�H�D�UHDomR�
LQWHPSHVWLYD�GD�PmH�

C UHODomR� FRQÀLWXRVD�HQWUH�R� WUDEDOKR�GRPpVWLFR�H�D�
HPDQFLSDomR�IHPLQLQD�

D representação de estigmas sociais modulados pela 
SHUVSHFWLYD�GD�FULDQoD�

E H[SUHVVmR� GH� G~YLGDV� H[LVWHQFLDLV� LQWHQVL¿FDGDV�
pela percepção GR�DEDQGRQR�

*SA0175AZ11*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 19 

Expostos na web desde a gravidez
0DLV� GD� PHWDGH� GDV� PmHV� H� XP� WHUoR� GRV� SDLV�

RXYLGRV� HP� XPD� SHVTXLVD� VREUH� FRPSDUWLOKDPHQWR�
SDWHUQR�HP�PtGLDV�VRFLDLV�GLVFXWHP�QDV�UHGHV�VRFLDLV�
VREUH�D�HGXFDomR�GRV�¿OKRV��0XLWRV�VmR�SDLV�H�PmHV�GH�
SULPHLUD�YLDJHP��IUXWRV�GD�JHUDomR�<��TXH�QDVFHX�MXQWR�
com a internet) e usam esses canais para saberem 
TXH� QmR� HVWmR� VR]LQKRV� QD� HPSUHLWDGD� GH� HGXFDU�
XPD�FULDQoD��+i��FRQWXGR��XP�ULVFR�QR�PRGR�FRPR�DV�
SHVVRDV� HVWmR� FRPSDUWLOKDQGR� HVVDV� H[SHULrQFLDV��
e�D�FKDPDGD�H[SRVLomR�SDUHQWDO�H[DJHUDGD��DOHUWDP�
RV�SHVTXLVDGRUHV�

De acordo com os especialistas no assunto, 
VH� YRFr� FRPSDUWLOKD� XPD� IRWR� RX� YtGHR� GR� VHX� ¿OKR�
SHTXHQR�ID]HQGR�DOJR�ULGtFXOR��SRU�DFKDU�HQJUDoDGLQKR��
TXDQGR�D�FULDQoD�WLYHU�VHXV��������DQRV��SRGH�VH�VHQWLU�
FRQVWUDQJLGD��$�DXWRFRQVFLrQFLD�YHP�FRP�D�LGDGH�

$� H[LELomR� GD� SULYDFLGDGH� GRV� ¿OKRV� FRPHoD� D�
DVVXPLU� XPD� FDUDFWHUtVWLFD� GH� OLQKD� GR� WHPSR� H� HOHV�
QmR� SDUWLFLSDUDP� GD� DSURYDomR� RX� UHFXVD� TXDQWR� j�
YHLFXODomR�GHVVHV�FRQWH~GRV��$VVLP��TXDQGR�D�FULDQoD�
FUHVFH��VXD�SULYDFLGDGH�SRGH�Mi�HVWDU�YLRODGD�

2721,��$��&��O Globo�����PDU��������DGDSWDGR��

6REUH�R�FRPSDUWLOKDPHQWR�SDUHQWDO�H[FHVVLYR�HP�PtGLDV�
VRFLDLV��R�WH[WR�GHVWDFD�FRPR�LPSDFWR�R�D�

A LQWHUIHUrQFLD�GDV�QRYDV�WHFQRORJLDV�QD�FRPXQLFDomR�
HQWUH�SDLV�H�¿OKRV�

B desatenção dos pais em relação ao comportamento 
GRV�¿OKRV�QD�LQWHUQHW�

C GLVWDQFLDPHQWR� QD� UHODomR� HQWUH� SDLV� H� ¿OKRV�
SURYRFDGR�SHOR�XVR�GDV�UHGHV�VRFLDLV�

D IRUWDOHFLPHQWR�GDV�UHGHV�GH�UHODo}HV�GHFRUUHQWH�GD�
WURFD�GH�H[SHULrQFLDV�HQWUH�DV�IDPtOLDV�

E GHVUHVSHLWR�j�LQWLPLGDGH�GDV�FULDQoDV�FXMDV�LPDJHQV�
WrP�VLGR�GLYXOJDGDV�QDV�UHGHV�VRFLDLV�

Questão 20 

2�SURMHWR�'DWD9LYD�FRQVLVWH�QD�RIHUWD�GH�GDGRV�R¿FLDLV�
VREUH�H[SRUWDo}HV��DWLYLGDGHV�HFRQ{PLFDV��ORFDOLGDGHV�H�
RFXSDo}HV�SUR¿VVLRQDLV�GH� WRGR�R�%UDVLO��1XP�SULPHLUR�
PRPHQWR�� R� 'DWD9LYD� FRQVWUXLX� XPD� IHUUDPHQWD� TXH�
SHUPLWLD� D� DQiOLVH� GD� HFRQRPLD�PLQHLUD� HPEDVDGD� SRU�
HVVD� SHUVSHFWLYD� PHWRGROyJLFD� FRPSOH[D� H� GLYHUVD��
1R� HQWDQWR�� GLDQWH� GDV� SRVVLELOLGDGHV� RIHUHFLGDV� SHODV�
EDVHV�GH�GDGRV� WUDEDOKDGDV��D�SODWDIRUPD�HYROXLX�SDUD�
XP� VLVWHPD� PDLV� FRPSOHWR�� 'H� PDQHLUD� LQWHUDWLYD� H�
GLGiWLFD��R�XVXiULR�p�JXLDGR�SRU�PHLR�GDV�GLYHUVDV�IRUPDV�
GH� QDYHJDomR� GRV� DSOLFDWLYRV�� $OpP� GH� LQIRUPDo}HV�
VREUH� RV� SURGXWRV� H[SRUWDGRV�� EHP� FRPR� DFHUFD� GR�
YROXPH� GDV� H[SRUWDo}HV� HP� FDGD� XP� GRV� HVWDdos e 

PXQLFtSLRV� GR� 3DtV�� HP� SRXFRV� FOLTXHV�� R� LQWHUHVVDGR�
SRGH� FRQKHFHU�PHOKRU� R� SHU¿O� GD� SRSXODomR�� R� WLSR� GH�
DWLYLGDGH�GHVHQYROYLGD��DV�RFXSDo}HV�IRUPDLV�H�D�PpGLD�
VDODULDO�SRU�FDWHJRULD�

0$1729$1,��&��$��*XDUGLmR�GH�LQIRUPDo}HV��Minas faz Ciência,  
Q������MXQ��MXO��DJR��������DGDSWDGR��

Entre as novas possibilidades promovidas pelo 
GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYDV�WHFQRORJLDV��R�WH[WR�GHVWDFD�D

A DXGLWRULD�GDV�Do}HV�GH�JRYHUQR�
B SXEOLFLGDGH�GDV�HQWLGDGHV�S~EOLFDV�
C REWHQomR�GH�LQIRUPDo}HV�HVWUDWpJLFDV�
D GLVSRQLELOLGDGH�GH�DPELHQWHV�FROHWLYRV�
E FRPXQLFDomR�HQWUH�yUJmRV�DGPLQLVWUDWLYRV�

Questão 21 
Menina

$� PiTXLQD� GH� FRVWXUD� DYDQoDYD� GHFLGLGD� VREUH�
R� SDQR�� 4XH� ERQLWD� TXH� D�PmH� HUD�� FRP� RV� DO¿QHWHV�
QD� ERFD�� *RVWDYD� GH� ROKi�OD� FDODGD�� HVWXGDQGR� VHXV�
JHVWRV�� HQTXDQWR� UHFRUWDYD� UHWDOKRV� GH� SDQR� FRP� D�
WHVRXUD��,QWHUURPSLD�jV�YH]HV�VHX�WUDEDOKR��HUD�TXDQGR�
D�PmH�SUHFLVDYD�GD�WHVRXUD��$GPLUDYD�R� MHLWR�GHFLGLGR�
GD�PmH�DR�FRUWDU�SDQR��QmR�KHVLWDYD�QXQFD��QHP�HUUDYD��
$�PmH�VDELD�WDQWR��7LWD�FKDPDYD�D�GH�����FRPR�TXHP�GL]�
�����7HQWDYD�QmR�SHQVDU�DV�SDODYUDV��PDV�VDELD�TXH�QD�
PHVPD�KRUD�GD�WHQWDWLYD�WLQKD�DV�SHQVDGR��2K��WXGR�HUD�
WmR�GLItFLO��$�PmH�VDEHULD�R�TXH�HOD�TXHULD�SHUJXQWDU�OKH�
LQWHQVDPHQWH�DJRUD�TXDVH�FRP�IRPH�GHSUHVVD�GHSUHVVD�
DQWHV�GH�PRUUHU��WDQWR�TXH�QmR�VH�FRQWHYH�H�²�0DPmH��
R� TXH� p� GHVTXLWDGD"� ²� DWLURX� UiSLGD� FRP� XPD� YR]�
VHP�WLPEUH��7XGR�¿FRX�VXVSHQVR��VH�DOJXpP�JULWDVVH�R�
PXQGR�DFDEDYD�RX�'HXV�DSDUHFLD�²�VHQWLD�$QD�/~FLD��
(UD�PXLWR�IRUWH�DTXHOH�LQVWDQWH��IRUWH�GHPDLV�SDUD�XPD�
menina, a mãe parada com a tesoura no ar, tudo sem 
solução podendo desabar a qualquer pensamento, 
D�PiTXLQD�DYDQoDQGR�GHVJRYHUQDGD�VREUH�R�YHVWLGR�
GH�VHGD�EULOKDQWH�HVSDOKDQGR�OX]�OX]�OX]�

�Æ1*(/2��,��0HQLQD��,Q��A face horrível��6mR�3DXOR��/D]XOL�������

(VFULWD�QD�GpFDGD�GH�������D�QDUUDWLYD�S}H�HP�HYLGrQFLD�
uma dramaticidade centrada na

A LQVLQXDomR�GD�ODFXQD�IDPLOLDU�JHUDGD�SHOD�DXVrQFLD�
GD�¿JXUD�SDWHUQD�

B DVVRFLDomR�HQWUH�D�DQJ~VWLD�GD�PHQLQD�H�D�UHDomR�
LQWHPSHVWLYD�GD�PmH�

C UHODomR� FRQÀLWXRVD�HQWUH�R� WUDEDOKR�GRPpVWLFR�H�D�
HPDQFLSDomR�IHPLQLQD�

D representação de estigmas sociais modulados pela 
SHUVSHFWLYD�GD�FULDQoD�

E H[SUHVVmR� GH� G~YLGDV� H[LVWHQFLDLV� LQWHQVL¿FDGDV�
pela percepção GR�DEDQGRQR�

*SA0175AZ11*

QUESTÃO 65 (20 do Enem 2019)

QUESTÃO 66 (16 do Enem 2019)

QUESTÃO 67 (6 do Enem 2021)



QUESTÃO 40
O festival folclórico de Parintins, no Amazonas, 

anunciou que o Boi Caprichoso levou, em 2018, seu 
23º título — contra 31 do adversário Boi Garantido. 
'HVGH�R�¿P�GR�HYHQWR�TXH�QmR�SDUR�GH�FDQWDU�GXDV�
músicas que aprendi no Bumbódromo (arena onde ocorre 
o espetáculo). Revezo entre “meu amor, eu sou feliz, ééé 
azul o meu país”, obviamente do boi azul, o Caprichoso; 
e “vermelhou o curral, a ideologia avermelhou”, do boi 
vermelho, o Garantido. Esse revezamento seria proibido 
HP�3DULQWLQV��FLGDGH�WmR�GLYLGLGD�HQWUH�DV�WRUFLGDV�GRV�ERLV��
Em Parintins, você tem de ter um lado. Há aqueles que 
WHQWDP�IXJLU�H�GL]HP�TXH�VmR�³JDUDQFKRVR´��FRP�RV�TXDLV�
PH�LGHQWL¿TXHL��PDV�HVVHV�VmR�YLVWRV�FRP�FHUWR�GHVGpP�

DYNIEWICZ, L. Disponível em: https://viagem.estadao.com.br. 
Acesso em: 22 nov. 2018 (adaptado).

$�DSURSULDomR�GH�HOHPHQWRV�FRPR�ULYDOLGDGH��FRPSHWLWLYLGDGH��
torcida e gritos de guerra pelo festival de Parintins evidencia a
A HVFROKD�GH�XP�ORFDO�HVSHFt¿FR�SDUD�D�IHVWD�
B importância atribuída pelos turistas aos bois.
C LQWHUDomR�VRFLDO�HVWDEHOHFLGD�DSyV�R�HYHQWR�
D DSUR[LPDomR�GD�PDQLIHVWDomR�IROFOyULFD�FRP�R�HVSRUWH�
E FRPSRVLomR�GH�HQUHGRV�PXVLFDLV�SHORV�³JDUDQFKRVRV´�

QUESTÃO 41
O Brasil somou cerca de 60 mil novos casos de câncer 

GH�PDPD�DWp�R�¿QDO�GH�������Q~PHUR�TXH�FRUUHVSRQGH�D�
����GH�WRGRV�RV�GLDJQyVWLFRV�GD�FRQGLomR�UHJLVWUDGRV�QR�
país, segundo dados do Instituto Nacional do Câncer (Inca). 
$SHVDU�GH�R�2XWXEUR�5RVD�VHU�R�PrV�GH�FRQVFLHQWL]DomR�
VREUH�D�TXHVWmR�YROWDGD�SDUD�DV�PXOKHUHV��p�PXLWR�LPSRUWDQWH�
OHPEUDU�TXH�XP�GRV�JUDQGHV�PLWRV�GD�PHGLFLQD�p�R�GH�TXH�
R�FkQFHU�GH�PDPD�QmR�DIHWD�R�VH[R�PDVFXOLQR�
Fatores importantes para detectar o câncer de mama 
masculino:
1.    �*HQpWLFD��VH�KRXYHU�FDVRV�QD�IDPtOLD��DV�FKDQFHV�VmR�

um pouco mais elevadas.
2.     Hormônios: homens podem desenvolver tecido real das

glândulas mamárias por tomarem certos medicamentos 
ou apresentarem níveis hormonais anormais.

�������&DURoRV��p�QHFHVViULR�TXH�RV�PpGLFRV�VH�DWHQWHP�D�
alguns sintomas suspeitos, como um caroço na área 
do tórax.

�������5HWUDomR�QD�SHOH��HP�VLWXDo}HV�PDLV�JUDYHV�GR�FkQFHU�
GH�PDPD�PDVFXOLQR�� p� SRVVtYHO� WDPEpP� RFRUUHU� XPD�
UHWUDomR�GR�PDPLOR�

Disponível em: https://pebmed.com.br.  
Acesso em: 24 nov. 2021 (adaptado).

$V�LQIRUPDo}HV�GHVVD�UHSRUWDJHP�DX[LOLDP�QR�FRPEDWH�
ao câncer de mama masculino por apresentarem um 
alerta sobre o(s)
A sinais indicadores da doença.
B índice de crescimento de casos.
C exames para diagnóstico do tumor.
D PLWRV�D�UHVSHLWR�GD�KHUDQoD�JHQpWLFD�
E SHUtRGR�GH�FDPSDQKDV�GH�FRQVFLHQWL]DomR�

QUESTÃO 42
Feijoada à minha moda

Amiga Helena Sangirardi
Conforme um dia prometi
Onde, confesso que esqueci
(�HPERUD�²�SHUGRH�²�WmR�WDUGH
(Melhor do que nunca!) este poeta
6HJXQGR�PDQGD�D�ERD�pWLFD
(QYLD�OKH�D�UHFHLWD��SRpWLFD�
De sua feijoada completa.
(P�DWHQomR�DR�DGLDQWDGR
Da hora em que abrimos o olho
2�IHLMmR�GHYH��Mi�FDWDGR
Nos esperar, feliz, de molho.
8PD�YH]�FR]LGR�R�IHLMmR
�8PDV�TXDWUR�KRUDV��IRJR�PpGLR�
1yV��ERFHMDQGR�R�QRVVR�WpGLR
1RV�FKHJDUHPRV�DR�IRJmR
[...]
De carne-seca suculenta
*RUGRV�SDLRV��QpGLR�WRXFLQKR
(Nunca orelhas de bacorinho
Que a tornam em excesso opulenta!)
[...]
Enquanto ao lado, em fogo brando
Desmilinguindo-se de gozo
'HYH�WDPEpP�VH�HVWDU�IULWDQGR
O torresminho delicioso
Em cuja gordura, de resto
(Melhor gordura nunca houve!)
Deve depois frigir a couve
Picada, em fogo alegre e presto.
[...]
'HYHU�FXPSULGR��1XQFD�p�Ym
A palavra de um poeta... — jamais!
Abraça-a, em Brillat-Savarin,
O seu Vinicius de Moraes.

MORAES, V. In: CÍCERO, A.; QUEIROZ, E. (Org.). Vinicius de Moraes:
�QRYD�DQWRORJLD�SRpWLFD��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������IUDJPHQWR��

Apesar de haver marcas formais de carta e receita, 
a característica que define esse texto como poema 
p�R�D�
A QRPHDomR�GH�XP�LQWHUORFXWRU�
B PDQLIHVWDomR�GH�LQWLPLGDGH�
C GHVFULomR�GH�SURFHGLPHQWRV�
D XWLOL]DomR�GH�XPD�OLQJXDJHP�H[SUHVVLYD�
E DSUHVHQWDomR�GH�LQJUHGLHQWHV�FXOLQiULRV�

*010175AZ17*

ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM20E4ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024

ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM20E4ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

• LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS E REDAÇÃO • 1º DIA • CADERNO 1 • AZUL 17

P1_1_Dia_LCT_REG_1_Azul.indd   17 28/08/2024   16:10:41

QUESTÃO 43
TEXTO I

A fotografia de Regina Valkenborgh apresenta 
������DUFRV�GH�OX]�FUX]DQGR�R�FpX�H�UHJLVWUD�R�QDVFHU�H�R�S{U�
GR�VRO�DR�ORQJR�GH�RLWR�DQRV��(P�������HVVD�HVWXGDQWH�GD�
Universidade de Hertfordshire colocou uma folha de papel 
IRWRJUi¿FR�HP�XPD�ODWD�FRP�XP�SHTXHQR�RULItFLR��FULDQGR�
assim uma câmera pinhole de baixa tecnologia. Porém, 
a lata foi esquecida em um telescópio no observatório da 
universidade. Esse projeto esquecido acabou revelando a 
foto do pôr do sol de maior exposição já tirada.

6$1726��$��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VRFLHQWL¿FD�FRP�EU�
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Representação de 2953 arcos de luz cruzando o céu, 
registrando o nascer e o pôr do sol ao longo de oito anos

9$/.(1%25*+��5��)RWRJUD¿D��5HLQR�8QLGR��
8QLYHUVLGDGH�+HUWIRUGVKLUH�������������

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WKLVLVFRORVVDO�FRP��$FHVVR�HP����QRY�������

O experimento realizado por Regina Valkenborgh resultou 
no entendimento de que a
A WpFQLFD�IRWRJUi¿FD�DOWHUQDWLYD�OLPLWD�R�UHJLVWUR�GH�LPDJHQV�
B DSUHFLDomR�GD�QDWXUH]D�GHSHQGH�GH�UHJLVWUR�IRWRJUi¿FR�
C FULDWLYLGDGH�DUWtVWLFD�GHFRUUH�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�
D câmera de criação caseira tem valor tecnológico.
E produção artística pode ser resultado do acaso.

QUESTÃO 44
Os Jogos Olímpicos já não são mais os mesmos. 

E isso não é nem uma crítica, nem um elogio. É uma 
constatação. Esse movimento começou com o vôlei de 
SUDLD�WRUQDQGR�VH�HVSRUWH�ROtPSLFR�HP�������SDVVRX�SHOD�
chegada do BMX Racing como primeiro “radical” a entrar 
QR�SURJUDPD�HP�������H�DJRUD�DWLQJH�VHX�PRPHQWR�PDLV�
insólito com a inclusão do break dance como modalidade 
GRV�-RJRV�GH�3DULV��HP�������3DUD�RV�PDLV�WUDGLFLRQDOLVWDV��
o cruzamento da linha que delimitava o que é esporte e o 
que é cultura e arte é uma afronta ao espírito dos Jogos 
Olímpicos. Skate e surfe, que há anos têm competições na 
televisão, pareciam estar na divisa entre esses dois mundos, 
o limite do aceitável pelos puristas. O break dance estaria 
do lado de “lá” dessa fronteira. Para o Comitê Olímpico 
Internacional, a decisão faz parte de uma estratégia de 
se comunicar com jovens urbanos que se exercitam e se 
entretêm de uma maneira muito diferente da dos seus avós.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A mudança no programa olímpico mencionada no texto 
mostra que o esporte está se
A aproximando da aventura.
B mantendo em sua forma padrão.
C tornando uma forma de dança.
D afastando de elementos culturais.
E adaptando às demandas do seu tempo.

QUESTÃO 45

Memes e fake news: o impacto na 
educação das crianças

Há quem diga que o Brasil nunca mais foi o mesmo 
depois dos memes. Na economia da velocidade, alguns 
apostam no humor, outros no engajamento político, e tem 
gente investindo alto na mentira também. Diante desse 
cenário, uma pergunta se torna essencial: será que todo 
mundo está conseguindo traduzir as mensagens postadas, 
curtidas e compartilhadas?

Essa dúvida incentivou uma professora de língua 
portuguesa a desenvolver uma proposta de leitura e análise 
crítica de memes com estudantes do ensino fundamental, na 
UHGH�S~EOLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��QD�FLGDGH�GH�6DPDPEDLD��
“Percebi que muitos alunos e pais estavam divulgando 
conteúdos sem saber o que havia por trás das palavras”, 
relata a professora.

“O que antes era engraçado para os alunos passou 
D�VHU�YLVWR�FRP�RXWURV�ROKRV´��D¿UPD�D�SURIHVVRUD��3DUD�
ela, que utilizou a representação da criança em memes 
de WhatsApp como material gerador das discussões em 
sala de aula, aguçar o olhar sobre essas mensagens 
impacta diretamente a atitude de postar, curtir e compartilhar 
conteúdos ao estimular o uso consciente da informação 
que circula nas plataformas de mídia social.

Letramento político e midiático é um desafio 
intergeracional. Em tempos de notícias falsas, de imagens 
manipuladas e de memes sendo usados como triunfo 
da verdade de cada um, checagem de informação e 
interpretação de texto acabam se tornando moedas valiosas.
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���OXQHWDV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Ao abordar a relação dos memes com a educação, 
a reportagem sustenta uma crítica à
A IDOWD�GH�¿VFDOL]DomR�QR�XVR�GH�DSOLFDWLYRV�GH�PHQVDJHQV�

por crianças.
B divulgação de informação manipulada em postagens 

virtuais.
C utilização de ferramentas digitais no trabalho 

educacional.
D exploração de conteúdos humorísticos nas mídias 

sociais.
E propagação de mensagens com objetivos políticos.

*010175AZ18*
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QUESTÃO 29 
Era um gato preto, como convinha a um cultor das boas 

letras, que já lera Poe traduzido por Baudelaire. Preto e 
gordo. E lerdo. Tão gordo e lerdo que a certa altura observei 
que ia perdendo inteiramente as qualidades características 
da raça, que são em suma o ódio de morte aos ratos. Já nem 
os afugentava! Os ratos de Ouro Preto são também dignos 
e solenes — não ria — tradicionalistas... descendentes de 
outros ratos que naqueles mesmos casarões presenciaram 
acontecimentos importantes da nossa história... No sobrado 
do desembargador Tomás Antônio Gonzaga, imagine o 
VHQKRU�XPD�UHXQLmR�GRV�VRQKDGRUHV�LQFRQ¿GHQWHV��FRP�
os antepassados daqueles ratos a passearem pelo sótão 
ou mesmo pelo assoalho por entre as pernas dos homens 
absortos na esperança da independência nacional! E 
depois, os ancestres daqueles roedores que eu via agora 
deslizar sutilmente no meu quarto podiam ter subido 
pelo poste da ignomínia colonial, onde estava exposta a 
cabeça do Tiradentes! E quando as órbitas se descarnaram 
ignominiosamente, podiam até ter penetrado no recesso 
daquele crânio onde verdadeiramente ardera a literatura, 
com a simplicidade do heroísmo, a febre nacionalista...

ALPHONSUS, J. Contos e novelas. Rio de Janeiro: Imago; Brasília: INL, 1976.

Descrevendo seu gato, o narrador remete ao contexto 
H�D�SURWDJRQLVWDV�GD� ,QFRQ¿GrQFLD�SDUD�FULDU�XP�HIHLWR�
desconcertante centrado no
A desenho imaginativo do casario colonial de Ouro Preto.
B HIHLWR�GH�DSDJDPHQWR�GH�OLPLWHV�HQWUH�¿FomR�H�UHDOLGDGH�
C vínculo estabelecido entre animais urbanos e literatura.
D TXHVWLRQDPHQWR�VXWLO�TXDQWR�j�VDQLGDGH�GRV�LQFRQ¿GHQWHV�
E contraste entre austeridade pomposa e imagem 

repugnante.

QUESTÃO 30 
Enquanto estivemos entretidos com os urubus outras 

coisas andaram acontecendo na cidade. A Companhia 
baixou novas proibições, umas inteiramente bobocas, só 
pelo prazer de proibir (ninguém podia cuspir pra cima, nem 
carregar água em jacá, nem tapar o sol com peneira, como 
se todo mundo estivesse abusando dessas esquisitices); 
mas outras bem irritantes, como a de pular muro pra cortar 
caminho, tática que quase todo mundo que não sofria de 
reumatismo vinha adotando ultimamente, principalmente 
RV�PHQLQRV��(�QmR�FRQ¿DQGR�QD�SURLELomR�Vy��QHP�QD�IRUoD�
dos castigos, que eram rigorosos, a Companhia ainda 
PDQGRX�¿QFDU�FDFRV�GH�JDUUDID�QRV�PXURV��$FKHL�LVVR�XP�
exagero, e comentei o assunto com mamãe. Meu pai ouviu 
lá do quarto e veio explicar. Disse que em épocas normais 
bastava uma coisa ou outra; mas agora a Companhia 
não podia admitir nenhuma brecha em suas ordens; se 
alguém desobedecesse à proibição podia se cortar nos 
cacos; se alguém conseguisse pular um muro quebrando 
o corte de alguns cacos, ou jogando um couro por cima, 
era apanhado pela proibição, nhoc — e fez o gesto de 
quem torce o pescoço de um frango.

VEIGA, J. J. Sombras de reis barbudos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

6RE�D�SHUVSHFWLYD�GR�PHQLQR�TXH�QDUUD��RV�IDWRV�¿FFLRQDLV�
oferecem um esboço do momento político vigente na 
década de 1970, aqui representado pelo
A FXOWR�DR�PHGR��LQ¿OWUDGR�HP�VLWXDo}HV�GR�FRWLGLDQR�
B sentimento de dúvida quanto à veracidade das 

informações.
C ambiente de sonho, delineado por imagens 

perturbadoras.
D incentivo ao desenvolvimento econômico com 

a iniciativa privada. 
E espaço urbano marcado por uma política de isolamento 

das crianças.

QUESTÃO 31 

Migalhas
Entre a toalha branca e um bule de café
seria inapropriado dizer
eu não te amo mais.
Era necessário algo mais solene,
um jardim japonês
para as perdas pensadas,
um noturno de tempestade
para arrebentar de dor,
uma praia de pedras para chorar
em silêncio, uma cama alta
para o incenso da despedida,
uma janela
dando para o abismo.
No entanto você abaixa os olhos
e recolhe lentamente as migalhas de pão
sobre a mesa posta para dois.

MARQUES, A. M. A vida submarina. São Paulo: Cia. das Letras, 2021.

Nesse poema, a representação do sentimento amoroso 
recupera a tradição lírica, mas se ajusta à visão 
contemporânea ao
A invocar o interlocutor para uma tomada de posição.
B questionar a validade do envolvimento romântico.
C diluir em banalidade a comoção de um amor frustrado.
D WUDQVIRUPDU�HP�SD]�DV�HPRo}HV�FRQÀLWXRVDV�GR�FDVDO�
E condicionar a existência da paixão a espaços idealizados.

*010175AZ14*
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Questão 08
!" #$%&'()*+,-$" O menino que fez um museu, 

#-,(./$" #(" 01,2-$" 3*4%56" 7,$#&./$" -)#(7()#()*(" #("
8,94-:(-,$4"("8,-*;)-%$46"2,9<9#$")$"=$,#(4*("('">?@A6"
'9-4"7,(%-49'()*(")$"#-4*,-*$"B$'"C&-)*-)$6"D$)9",&,9:"
#$"E,9*$6"F$-"7,('-9#$"('"G$)#,(46"7(:9"Foreign Press 
Association" HIJKL6" 9" 944$%-9./$" #(" %$,,(47$)#()*(4"
(4*,9)2(-,$4"'9-4"9)*-29"#$"'&)#$6"F&)#9#9"('"@MMMN

De acordo com o diretor, O menino que fez um museu 
F$-" $" O)-%$" *,989:5$" 7,$#&D-#$" 7$," (P&-7(4" F$,9" #$" (-Q$"
R4*9#$4"3)-#$4SR&,$79"()*,("$4"T)9:-4*94N"!"#$%&'()*+,-$"
%$)*9" 9" 5-4*U,-9" #(" &'" V,94-:" 7,$F&)#$6" #(4%$)5(%-#$"
9*1"'(4'$"7$,"'&-*$4"8,94-:(-,$4N"W"97,(4()*9#$"%$'"$"
%9,-4'9"#("J(#,$"G&%94"I(-*$496"@@"9)$4N

C&9)#$"*-)59"@?"9)$46"J(#,$"G&%94"%,-$&"$"X&4(&"
#("G&-D"Y$)D9296"P&("F-%9")$"#-4*,-*$"#("B$'"C&-)*-)$N"
K" -#(-9" 4&,2-&" 97U4"&'9"<-4-*9" P&("$" 29,$*$" F(D6" ('"
>?@Z6"P&9)#$"*-)59"M"9)$46"9$"X&4(&"#$"Y$)D92/$6"
('" RQ&6" J(,)9'8&%$N" J(#,$" #(%-#-&" %,-9," $" 7,U7,-$"
:&29," #(" (Q7$4-./$" 79,9" 5$'()92(9," $" ,(-" (" $" :$%9:"
(4%$:5-#$"F$-"9"%949"#9"4&9"8-49<U"[+"F9:(%-#96"P&("F-%9"
9$":9#$"#9"%949"#(:(6")9",&9"K:*$"#("K)*()9N

B-47$)\<(:"(']"^^ N̂$7$<$N%$'N8,N"K%(44$"(']"@M"98,N">?@MN

=$" 4(2&)#$" 79,+2,9F$6" &'9" %-*9./$" 9T,'9" P&(" $"
#$%&'()*+,-$"_F$-"$"O)-%$"*,989:5$"7,$#&D-#$"7$,"(P&-7(4"
F$,9"#$"(-Q$"R4*9#$4"3)-#$4SR&,$79"()*,("$4"T)9:-4*94`N"
=$" *(Q*$6" (44(" ,(%&,4$" (Q7,(449" &'9" (4*,9*12-9"
9,2&'()*9*-<9"P&(",(F$,.9"9

A " $,-2-)9:-#9#("#9"-)-%-9*-<9"#("5$'()92('"a"<-#9"("a"
$8,9"#("G&-D"Y$)D929N

B " F9:*9" #(" %$)%$,,()*(4" 9$" 7,b'-$" #(" &'9" #94"
944$%-9.c(4"'9-4"9)*-294"#$"'&)#$N

C " 7,$(D9"#9"7,('-9./$"#("&'9"5-4*U,-9"9'8-()*9#9")$"
-)*(,-$,"#$"=$,#(4*("8,94-:(-,$N

D " (4%944(D" #(" -)<(4*-'()*$4" 79,9" 9" 7,$#&./$"
%-)('9*$2,+T%9"-)#(7()#()*(")$"79\4N

E  importância da parceria entre brasileiros e britânicos 
79,9"9",(9:-D9./$"#94"T:'92()4N

Questão 09
A volta do marido pródigo

d"V$'"#-96"4(&"X9,,-)59e"E$'$"7944$&"#("$)*('f
d"V('N"g+"498(6")/$"1f"0U"29)59"'(-$"#-9N"hij
G+"9:1'6"Y()(,$4$"%$*&%9"k(,%-)$]
d" hij" l9-" ('" F(4*96" #$,'(" P&(S5$,946" (6" P&9)#$"

%5(296"9-)#9"1"*$#$"()F(-*9#$"("49:9'-4*,/$ei
d"C&("1"P&("5(-"#("F9D(,6"4(&"X9,,-)59i"K'9)5(%-"

%$'" &'9" )(<,9:2-9i" I-P&(-" %$'" %-4'9" #(" 979)59,"
F,-92('i

d"m&'i
d"X94"$"4()5$,"<9-"<(,"%$'$"(&"*$%$"$"'(&"4(,<-.$"

("9-)#9"F9.$"(4*("7$<$"*,989:59,i
[…]
Pintão suou para desprender um pedrouço, e teve de     

7&:9,"79,9" *,+46"79,9"P&("9" :9[(" :5(")/$"(4'92944("&'"
71N"J,92&([9]

d"C&('")/$"*('"8,-$"()2$,#9e
d"Wi"R44("4&[(-*$"4U"1"-44$6"("'9-4"-44$i"d"$7-)9"

0-#&N
d"k9'81'6"*&#$"7n,9"(:("49-"8$'6"(")$"T'"#+"%(,*$i"

d" #-D" E$,,(-96" 4&47-,9)#$" (" ,(*$'9)#$" $" ()Q9#/$N"d"
“P’ra uns, as vacas morrem … p’ra outros até boi pega 
9"79,-,i`N

0(&"X9,,9"[+"%$)%$,#$&]
d"R4*+"8('6"4(&"G9-$6"7$,"5$[(6"%$'$"F$-"7$,"#$().96"

(&"97$)*$"$"#-9"*$#$N"C&("1"9"O:*-'9"<(Dei"R"92$,96"#(-Q9"
#("%$)<(,49"T9#9"("<9-"7(29)#$"9"F(,,9'()*9e

o!0K6"gN"YN"SagaranaN"o-$"#("g9)(-,$]"g$41"!:p'7-$6"@qArN

R44(" *(Q*$" *('" -'7$,*;)%-9" 4-)2&:9," %$'$" 79*,-'s)-$"
:-)2&\4*-%$"79,9"9"7,(4(,<9./$"#9"%&:*&,9")9%-$)9:"#(<-#$

A " a" '()./$" 9" ()F(,'-#9#(4" P&(" -)#-%9'" F9:*9" #("
%&-#9#$"7(44$9:N

B " a",(F(,b)%-9"9"7,$T44c(4"[+"(Q*-)*94"P&("%9,9%*(,-D9'"
9"<-#9")$"%9'7$N

C  aos nomes de personagens que acentuam aspectos 
#("4&9"7(,4$)9:-#9#(N

D  ao emprego de ditados populares que resgatam 
'('U,-94"("498(,(4"%$:(*-<$4N

E " a4" #(4%,-.c(4" #(" %$4*&'(4" ,(2-$)9-4" P&("
#(4'-4*-T%9'"%,().94"("4&7(,4*-.c(4N

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 31 

3,&$662��3��Cabeça de touro��%URQ]H�������FP�[������FP�[����FP�� 
0XVpH�3LFDVVR��3DULV��)UDQoD�������

�-$1621��+��:��Iniciação à história da arte�� 
São PaulR��0DUWLQV�)RQWHV�������

Na obra Cabeça de touro, o material descartado torna-se 
REMHWR�GH�DUWH�SRU�PHLR�GD

A UHFLFODJHP�GD�PDWpULD�SULPD�RULJLQDO�
B FRPSOH[LGDGH�GD�FRPELQDomR�GH�IRUPDV�DEVWUDWDV�
C perenidade dos elementos que constituem  

D�HVFXOWXUD�
D PXGDQoD� GD� IXQFLRQDOLGDGH� SHOD� LQWHJUDomR� 

GRV�REMHWRV�
E IUDJPHQWDomR� GD� LPDJHP� QR� XVR� GH� HOHPHQWRV�

GLYHUVL¿FDGRV�

Questão 32 

Emagrecer sem exercício?
Hormônio aumenta a esperança de perder gordura  

sem sair do sofá. A solução viria em cápsulas.

O� VRQKR� GRV� VHGHQWiULRV� JDQKRX� QRYR� DOLDGR�� 
8P� HVWXGR� SXEOLFDGR� QD� UHYLVWD� FLHQWt¿FD�Nature, em 
MDQHLUR��VXJHUH�TXH�p�SRVVtYHO�PRGL¿FDU�D�JRUGXUD�FRUSRUDO�
VHP� ID]HU� H[HUFtFLR�� 3HVTXLVDGRUHV� GR� 'DQD�)DUEHU�
&DQFHU� ,QVWLWXWH�H�GD�(VFROD�GH�0HGLFLQD�GH�+DUYDUG��
QRV� (8$�� LVRODUDP� HP� ODERUDWyULR� D� LULVLQD�� KRUP{QLR�
naturalmente produzido pelas células musculares 
GXUDQWH� RV� H[HUFtFLRV� DHUyELFRV�� FRPR� FDPLQKDGD��
FRUULGD�RX�SHGDODGD��$�VXEVWkQFLD�IRL�DSOLFDGD�HP�UDWRV�
H�DJLX�FRPR�VH�HOHV� WLYHVVHP�VH�H[HUFLWDGR�� LQFOXVLYH�
FRP�HIHLWR�SURWHWRU�FRQWUD�R�GLDEHWHV�

2� VHJUHGR� IRL� D� FRQYHUVmR� GH� JRUGXUD� EUDQFD�²�
DTXHOD�TXH�HVWRFD�HQHUJLD�LQHUWH�H�HVWUDJD�QRVVD�VLOKXHWD�
²�HP�PDUURP��0DLV�FRPXP�HP�EHErV��H�SUDWLFDPHQWH�
LQH[LVWHQWH�HP�DGXOWRV��HVVH�WLSR�GH�JRUGXUD�VHUYH�SDUD�
QRV� DTXHFHU�� (�� QHVVH� SURFHVVR�� JDVWD� XPD� HQHUJLD�
WUHPHQGD��&RPR�HIHLWR�FRODWHUDO��D¿QDULD�QRVVD�VLOKXHWD�

$� H[SHFWDWLYD� p� quH�� VH� R� KRUP{QLR� IXQFLRQDU� GD�
PHVPD� IRUPD� HP� KXPDQRV�� VXUMD� HP� EUHYH� XP� QRYR�
PHGLFDPHQWR� SDUD� HPDJUHFHU�� 0DV� HOH� HVWDULD� ORQJH�
GH� VXEVWLWXLU� SRU� FRPSOHWR� RV� EHQHItFLRV� GD� DWLYLGDGH�
ItVLFD��³3RVVLYHOPHQWH�H[LVWHP�PXLWRV�RXWURV�KRUP{QLRV�
PXVFXODUHV� OLEHUDGRV� GXUDQWH� R� H[HUFtFLR� H� DLQGD� QmR�
GHVFREHUWRV´�� GL]� R� ¿VLRORJLVWD� 3DXO� &RHQ�� SURIHVVRU�
DVVLVWHQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH� GH� 3LWWVEXUJK�� QRV� (8$�� 
$� LULVLQD� QmR� IRUWDOHFH� RV� P~VFXORV�� SRU� H[HPSOR�� 
(� SDUD� ¿FDU� FRP� DTXHOH� WUtFHSV� GH� ID]HU� LQYHMD� Vy� R�
OHYDQWDPHQWR�GH�FRQWUROH�UHPRWR�QmR�GDULD�FRQWD�

/,0$��)��Galileu��6mR�3DXOR��Q�������PDU�������

3DUD� FRQYHQFHU� R� OHLWRU� GH� TXH� R� H[HUFtFLR� ItVLFR� p�
importante, o autor usa a estratégia de divulgar que

A D�IDOWD�GH�H[HUFtFLR�ItVLFR�QmR�HPDJUHFH�H�GHVHQYROYH�
GRHQoDV�

B VH� WUDWD� GH� XPD� IRUPD� GH� WUDQVIRUPDU� D� JRUGXUD�
EUDQFD�HP�PDUURP�H�GH�HPDJUHFHU�

C D�LULVLQD�p�XP�KRUP{QLR�TXH�DSHQDV�p�SURGX]LGR�FRP�
R�H[HUFtFLR�ItVLFR�

D R� H[HUFtFLR� p� XPD� IRUPD� GH� D¿QDU� D� VLOKXHWD� SRU�
HOLPLQDU�D�JRUGXUD�EUDQFD�

E VH�SURGX]HP�RXWURV�KRUP{QLRV�H�Ki�RXWURV�EHQHItFLRV�
FRP�R�H[HUFtFLR�

Questão 33 

,QYHUQR��LQYHUQR��LQYHUQR�
Tristes QHYRHLURV�� IULRV� QHJUXPHV� GD� ORQJD� WUHYD�

ERUHDO�� GHVFDPSDGRV� GH� JHOR� FXMR� OLPLWH� HVFDSD�QRV�
VHPSUH�� GHVHVSHUDGDPHQWH�� SDUD� Oi� GR� KRUL]RQWH��
SHUSpWXD�VROLGmR� LQyVSLWD��RQGH�DSHQDV�VH�RXYH�D�YR]�
do vento que passa uivando como uma legião de lobos, 
DWUDYpV�GD�FLGDGH�GH�FDWHGUDLV�H�W~PXORV�GH�FULVWDO�QD�
SODQtFLH��IDQWDVPDV�TXH�D�PLUDJHP�SRYRDP�H�DQLPDP��
tudo isto: decepções, obscuridade, solidão, desespero 
H�D�KRUD�LQYLVtYHO�TXH�SDVVD�FRPR�R�YHQWR��WXGR�LVWR�p�R�
IULR�LQYHUQR�GD�YLGD�

+i�QR�HVStULWR�R�OXWR�SURIXQGR�GDTXHOH�FpX�GH�EUXPD�
GRV�OXJDUHV�RQGH�D�QDWXUH]D�GRUPH�SRU�PHVHV��j�HVSHUD�
GR�VRO�DYDUR�TXH�QmR�YHP�

3203(,$��5��Canções sem metro��&DPSLQDV��8QLFDPS�������

5HFRQKHFLGR�SHOD�OLQJXDJHP�LPSUHVVLRQLVWD��5DXO�3RPSHLD�
desenvolveu-a na prosa poética, em que se observa a

A LPSUHFLVmR�QR�VHQWLGR�GRV�YRFiEXORV�
B GUDPDWLFLGDGH�FRPR�HOHPHQWR�H[SUHVVLYR�
C VXEMHWLYLGDGH�HP�RSRVLomR�j�YHURVVLPLOKDQoD�
D YDORUL]DomR�GD�LPDJHP�FRP�HIHLWR�SHUVXDVLYR�
E plasticidade verbal�YLQFXODGD�j�FDGrQFLD�PHOyGLFD�

*SA0175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 31 

3,&$662��3��Cabeça de touro��%URQ]H�������FP�[������FP�[����FP�� 
0XVpH�3LFDVVR��3DULV��)UDQoD�������

�-$1621��+��:��Iniciação à história da arte�� 
São PaulR��0DUWLQV�)RQWHV�������

Na obra Cabeça de touro, o material descartado torna-se 
REMHWR�GH�DUWH�SRU�PHLR�GD

A UHFLFODJHP�GD�PDWpULD�SULPD�RULJLQDO�
B FRPSOH[LGDGH�GD�FRPELQDomR�GH�IRUPDV�DEVWUDWDV�
C perenidade dos elementos que constituem  

D�HVFXOWXUD�
D PXGDQoD� GD� IXQFLRQDOLGDGH� SHOD� LQWHJUDomR� 

GRV�REMHWRV�
E IUDJPHQWDomR� GD� LPDJHP� QR� XVR� GH� HOHPHQWRV�

GLYHUVL¿FDGRV�

Questão 32 

Emagrecer sem exercício?
Hormônio aumenta a esperança de perder gordura  

sem sair do sofá. A solução viria em cápsulas.

O� VRQKR� GRV� VHGHQWiULRV� JDQKRX� QRYR� DOLDGR�� 
8P� HVWXGR� SXEOLFDGR� QD� UHYLVWD� FLHQWt¿FD�Nature, em 
MDQHLUR��VXJHUH�TXH�p�SRVVtYHO�PRGL¿FDU�D�JRUGXUD�FRUSRUDO�
VHP� ID]HU� H[HUFtFLR�� 3HVTXLVDGRUHV� GR� 'DQD�)DUEHU�
&DQFHU� ,QVWLWXWH�H�GD�(VFROD�GH�0HGLFLQD�GH�+DUYDUG��
QRV� (8$�� LVRODUDP� HP� ODERUDWyULR� D� LULVLQD�� KRUP{QLR�
naturalmente produzido pelas células musculares 
GXUDQWH� RV� H[HUFtFLRV� DHUyELFRV�� FRPR� FDPLQKDGD��
FRUULGD�RX�SHGDODGD��$�VXEVWkQFLD�IRL�DSOLFDGD�HP�UDWRV�
H�DJLX�FRPR�VH�HOHV� WLYHVVHP�VH�H[HUFLWDGR�� LQFOXVLYH�
FRP�HIHLWR�SURWHWRU�FRQWUD�R�GLDEHWHV�

2� VHJUHGR� IRL� D� FRQYHUVmR� GH� JRUGXUD� EUDQFD�²�
DTXHOD�TXH�HVWRFD�HQHUJLD�LQHUWH�H�HVWUDJD�QRVVD�VLOKXHWD�
²�HP�PDUURP��0DLV�FRPXP�HP�EHErV��H�SUDWLFDPHQWH�
LQH[LVWHQWH�HP�DGXOWRV��HVVH�WLSR�GH�JRUGXUD�VHUYH�SDUD�
QRV� DTXHFHU�� (�� QHVVH� SURFHVVR�� JDVWD� XPD� HQHUJLD�
WUHPHQGD��&RPR�HIHLWR�FRODWHUDO��D¿QDULD�QRVVD�VLOKXHWD�

$� H[SHFWDWLYD� p� quH�� VH� R� KRUP{QLR� IXQFLRQDU� GD�
PHVPD� IRUPD� HP� KXPDQRV�� VXUMD� HP� EUHYH� XP� QRYR�
PHGLFDPHQWR� SDUD� HPDJUHFHU�� 0DV� HOH� HVWDULD� ORQJH�
GH� VXEVWLWXLU� SRU� FRPSOHWR� RV� EHQHItFLRV� GD� DWLYLGDGH�
ItVLFD��³3RVVLYHOPHQWH�H[LVWHP�PXLWRV�RXWURV�KRUP{QLRV�
PXVFXODUHV� OLEHUDGRV� GXUDQWH� R� H[HUFtFLR� H� DLQGD� QmR�
GHVFREHUWRV´�� GL]� R� ¿VLRORJLVWD� 3DXO� &RHQ�� SURIHVVRU�
DVVLVWHQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH� GH� 3LWWVEXUJK�� QRV� (8$�� 
$� LULVLQD� QmR� IRUWDOHFH� RV� P~VFXORV�� SRU� H[HPSOR�� 
(� SDUD� ¿FDU� FRP� DTXHOH� WUtFHSV� GH� ID]HU� LQYHMD� Vy� R�
OHYDQWDPHQWR�GH�FRQWUROH�UHPRWR�QmR�GDULD�FRQWD�

/,0$��)��Galileu��6mR�3DXOR��Q�������PDU�������

3DUD� FRQYHQFHU� R� OHLWRU� GH� TXH� R� H[HUFtFLR� ItVLFR� p�
importante, o autor usa a estratégia de divulgar que

A D�IDOWD�GH�H[HUFtFLR�ItVLFR�QmR�HPDJUHFH�H�GHVHQYROYH�
GRHQoDV�

B VH� WUDWD� GH� XPD� IRUPD� GH� WUDQVIRUPDU� D� JRUGXUD�
EUDQFD�HP�PDUURP�H�GH�HPDJUHFHU�

C D�LULVLQD�p�XP�KRUP{QLR�TXH�DSHQDV�p�SURGX]LGR�FRP�
R�H[HUFtFLR�ItVLFR�

D R� H[HUFtFLR� p� XPD� IRUPD� GH� D¿QDU� D� VLOKXHWD� SRU�
HOLPLQDU�D�JRUGXUD�EUDQFD�

E VH�SURGX]HP�RXWURV�KRUP{QLRV�H�Ki�RXWURV�EHQHItFLRV�
FRP�R�H[HUFtFLR�

Questão 33 

,QYHUQR��LQYHUQR��LQYHUQR�
Tristes QHYRHLURV�� IULRV� QHJUXPHV� GD� ORQJD� WUHYD�

ERUHDO�� GHVFDPSDGRV� GH� JHOR� FXMR� OLPLWH� HVFDSD�QRV�
VHPSUH�� GHVHVSHUDGDPHQWH�� SDUD� Oi� GR� KRUL]RQWH��
SHUSpWXD�VROLGmR� LQyVSLWD��RQGH�DSHQDV�VH�RXYH�D�YR]�
do vento que passa uivando como uma legião de lobos, 
DWUDYpV�GD�FLGDGH�GH�FDWHGUDLV�H�W~PXORV�GH�FULVWDO�QD�
SODQtFLH��IDQWDVPDV�TXH�D�PLUDJHP�SRYRDP�H�DQLPDP��
tudo isto: decepções, obscuridade, solidão, desespero 
H�D�KRUD�LQYLVtYHO�TXH�SDVVD�FRPR�R�YHQWR��WXGR�LVWR�p�R�
IULR�LQYHUQR�GD�YLGD�

+i�QR�HVStULWR�R�OXWR�SURIXQGR�GDTXHOH�FpX�GH�EUXPD�
GRV�OXJDUHV�RQGH�D�QDWXUH]D�GRUPH�SRU�PHVHV��j�HVSHUD�
GR�VRO�DYDUR�TXH�QmR�YHP�

3203(,$��5��Canções sem metro��&DPSLQDV��8QLFDPS�������

5HFRQKHFLGR�SHOD�OLQJXDJHP�LPSUHVVLRQLVWD��5DXO�3RPSHLD�
desenvolveu-a na prosa poética, em que se observa a

A LPSUHFLVmR�QR�VHQWLGR�GRV�YRFiEXORV�
B GUDPDWLFLGDGH�FRPR�HOHPHQWR�H[SUHVVLYR�
C VXEMHWLYLGDGH�HP�RSRVLomR�j�YHURVVLPLOKDQoD�
D YDORUL]DomR�GD�LPDJHP�FRP�HIHLWR�SHUVXDVLYR�
E plasticidade verbal�YLQFXODGD�j�FDGrQFLD�PHOyGLFD�

*SA0175AZ15*

QUESTÃO 68 (32 do Enem 2019) QUESTÃO 69 (9 do Enem 2021)



QUESTÃO 40
O festival folclórico de Parintins, no Amazonas, 

anunciou que o Boi Caprichoso levou, em 2018, seu 
23º título — contra 31 do adversário Boi Garantido. 
'HVGH�R�¿P�GR�HYHQWR�TXH�QmR�SDUR�GH�FDQWDU�GXDV�
músicas que aprendi no Bumbódromo (arena onde ocorre 
o espetáculo). Revezo entre “meu amor, eu sou feliz, ééé 
azul o meu país”, obviamente do boi azul, o Caprichoso; 
e “vermelhou o curral, a ideologia avermelhou”, do boi 
vermelho, o Garantido. Esse revezamento seria proibido 
HP�3DULQWLQV��FLGDGH�WmR�GLYLGLGD�HQWUH�DV�WRUFLGDV�GRV�ERLV��
Em Parintins, você tem de ter um lado. Há aqueles que 
WHQWDP�IXJLU�H�GL]HP�TXH�VmR�³JDUDQFKRVR´��FRP�RV�TXDLV�
PH�LGHQWL¿TXHL��PDV�HVVHV�VmR�YLVWRV�FRP�FHUWR�GHVGpP�

DYNIEWICZ, L. Disponível em: https://viagem.estadao.com.br. 
Acesso em: 22 nov. 2018 (adaptado).

$�DSURSULDomR�GH�HOHPHQWRV�FRPR�ULYDOLGDGH��FRPSHWLWLYLGDGH��
torcida e gritos de guerra pelo festival de Parintins evidencia a
A HVFROKD�GH�XP�ORFDO�HVSHFt¿FR�SDUD�D�IHVWD�
B importância atribuída pelos turistas aos bois.
C LQWHUDomR�VRFLDO�HVWDEHOHFLGD�DSyV�R�HYHQWR�
D DSUR[LPDomR�GD�PDQLIHVWDomR�IROFOyULFD�FRP�R�HVSRUWH�
E FRPSRVLomR�GH�HQUHGRV�PXVLFDLV�SHORV�³JDUDQFKRVRV´�

QUESTÃO 41
O Brasil somou cerca de 60 mil novos casos de câncer 

GH�PDPD�DWp�R�¿QDO�GH�������Q~PHUR�TXH�FRUUHVSRQGH�D�
����GH�WRGRV�RV�GLDJQyVWLFRV�GD�FRQGLomR�UHJLVWUDGRV�QR�
país, segundo dados do Instituto Nacional do Câncer (Inca). 
$SHVDU�GH�R�2XWXEUR�5RVD�VHU�R�PrV�GH�FRQVFLHQWL]DomR�
VREUH�D�TXHVWmR�YROWDGD�SDUD�DV�PXOKHUHV��p�PXLWR�LPSRUWDQWH�
OHPEUDU�TXH�XP�GRV�JUDQGHV�PLWRV�GD�PHGLFLQD�p�R�GH�TXH�
R�FkQFHU�GH�PDPD�QmR�DIHWD�R�VH[R�PDVFXOLQR�
Fatores importantes para detectar o câncer de mama 
masculino:
1.    �*HQpWLFD��VH�KRXYHU�FDVRV�QD�IDPtOLD��DV�FKDQFHV�VmR�

um pouco mais elevadas.
2.     Hormônios: homens podem desenvolver tecido real das

glândulas mamárias por tomarem certos medicamentos 
ou apresentarem níveis hormonais anormais.

�������&DURoRV��p�QHFHVViULR�TXH�RV�PpGLFRV�VH�DWHQWHP�D�
alguns sintomas suspeitos, como um caroço na área 
do tórax.

�������5HWUDomR�QD�SHOH��HP�VLWXDo}HV�PDLV�JUDYHV�GR�FkQFHU�
GH�PDPD�PDVFXOLQR�� p� SRVVtYHO� WDPEpP� RFRUUHU� XPD�
UHWUDomR�GR�PDPLOR�

Disponível em: https://pebmed.com.br.  
Acesso em: 24 nov. 2021 (adaptado).

$V�LQIRUPDo}HV�GHVVD�UHSRUWDJHP�DX[LOLDP�QR�FRPEDWH�
ao câncer de mama masculino por apresentarem um 
alerta sobre o(s)
A sinais indicadores da doença.
B índice de crescimento de casos.
C exames para diagnóstico do tumor.
D PLWRV�D�UHVSHLWR�GD�KHUDQoD�JHQpWLFD�
E SHUtRGR�GH�FDPSDQKDV�GH�FRQVFLHQWL]DomR�

QUESTÃO 42
Feijoada à minha moda

Amiga Helena Sangirardi
Conforme um dia prometi
Onde, confesso que esqueci
(�HPERUD�²�SHUGRH�²�WmR�WDUGH
(Melhor do que nunca!) este poeta
6HJXQGR�PDQGD�D�ERD�pWLFD
(QYLD�OKH�D�UHFHLWD��SRpWLFD�
De sua feijoada completa.
(P�DWHQomR�DR�DGLDQWDGR
Da hora em que abrimos o olho
2�IHLMmR�GHYH��Mi�FDWDGR
Nos esperar, feliz, de molho.
8PD�YH]�FR]LGR�R�IHLMmR
�8PDV�TXDWUR�KRUDV��IRJR�PpGLR�
1yV��ERFHMDQGR�R�QRVVR�WpGLR
1RV�FKHJDUHPRV�DR�IRJmR
[...]
De carne-seca suculenta
*RUGRV�SDLRV��QpGLR�WRXFLQKR
(Nunca orelhas de bacorinho
Que a tornam em excesso opulenta!)
[...]
Enquanto ao lado, em fogo brando
Desmilinguindo-se de gozo
'HYH�WDPEpP�VH�HVWDU�IULWDQGR
O torresminho delicioso
Em cuja gordura, de resto
(Melhor gordura nunca houve!)
Deve depois frigir a couve
Picada, em fogo alegre e presto.
[...]
'HYHU�FXPSULGR��1XQFD�p�Ym
A palavra de um poeta... — jamais!
Abraça-a, em Brillat-Savarin,
O seu Vinicius de Moraes.

MORAES, V. In: CÍCERO, A.; QUEIROZ, E. (Org.). Vinicius de Moraes:
�QRYD�DQWRORJLD�SRpWLFD��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������IUDJPHQWR��

Apesar de haver marcas formais de carta e receita, 
a característica que define esse texto como poema 
p�R�D�
A QRPHDomR�GH�XP�LQWHUORFXWRU�
B PDQLIHVWDomR�GH�LQWLPLGDGH�
C GHVFULomR�GH�SURFHGLPHQWRV�
D XWLOL]DomR�GH�XPD�OLQJXDJHP�H[SUHVVLYD�
E DSUHVHQWDomR�GH�LQJUHGLHQWHV�FXOLQiULRV�

*010175AZ17*
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QUESTÃO 43
TEXTO I

A fotografia de Regina Valkenborgh apresenta 
������DUFRV�GH�OX]�FUX]DQGR�R�FpX�H�UHJLVWUD�R�QDVFHU�H�R�S{U�
GR�VRO�DR�ORQJR�GH�RLWR�DQRV��(P�������HVVD�HVWXGDQWH�GD�
Universidade de Hertfordshire colocou uma folha de papel 
IRWRJUi¿FR�HP�XPD�ODWD�FRP�XP�SHTXHQR�RULItFLR��FULDQGR�
assim uma câmera pinhole de baixa tecnologia. Porém, 
a lata foi esquecida em um telescópio no observatório da 
universidade. Esse projeto esquecido acabou revelando a 
foto do pôr do sol de maior exposição já tirada.

6$1726��$��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VRFLHQWL¿FD�FRP�EU�
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Representação de 2953 arcos de luz cruzando o céu, 
registrando o nascer e o pôr do sol ao longo de oito anos

9$/.(1%25*+��5��)RWRJUD¿D��5HLQR�8QLGR��
8QLYHUVLGDGH�+HUWIRUGVKLUH�������������

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WKLVLVFRORVVDO�FRP��$FHVVR�HP����QRY�������

O experimento realizado por Regina Valkenborgh resultou 
no entendimento de que a
A WpFQLFD�IRWRJUi¿FD�DOWHUQDWLYD�OLPLWD�R�UHJLVWUR�GH�LPDJHQV�
B DSUHFLDomR�GD�QDWXUH]D�GHSHQGH�GH�UHJLVWUR�IRWRJUi¿FR�
C FULDWLYLGDGH�DUWtVWLFD�GHFRUUH�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�
D câmera de criação caseira tem valor tecnológico.
E produção artística pode ser resultado do acaso.

QUESTÃO 44
Os Jogos Olímpicos já não são mais os mesmos. 

E isso não é nem uma crítica, nem um elogio. É uma 
constatação. Esse movimento começou com o vôlei de 
SUDLD�WRUQDQGR�VH�HVSRUWH�ROtPSLFR�HP�������SDVVRX�SHOD�
chegada do BMX Racing como primeiro “radical” a entrar 
QR�SURJUDPD�HP�������H�DJRUD�DWLQJH�VHX�PRPHQWR�PDLV�
insólito com a inclusão do break dance como modalidade 
GRV�-RJRV�GH�3DULV��HP�������3DUD�RV�PDLV�WUDGLFLRQDOLVWDV��
o cruzamento da linha que delimitava o que é esporte e o 
que é cultura e arte é uma afronta ao espírito dos Jogos 
Olímpicos. Skate e surfe, que há anos têm competições na 
televisão, pareciam estar na divisa entre esses dois mundos, 
o limite do aceitável pelos puristas. O break dance estaria 
do lado de “lá” dessa fronteira. Para o Comitê Olímpico 
Internacional, a decisão faz parte de uma estratégia de 
se comunicar com jovens urbanos que se exercitam e se 
entretêm de uma maneira muito diferente da dos seus avós.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A mudança no programa olímpico mencionada no texto 
mostra que o esporte está se
A aproximando da aventura.
B mantendo em sua forma padrão.
C tornando uma forma de dança.
D afastando de elementos culturais.
E adaptando às demandas do seu tempo.

QUESTÃO 45

Memes e fake news: o impacto na 
educação das crianças

Há quem diga que o Brasil nunca mais foi o mesmo 
depois dos memes. Na economia da velocidade, alguns 
apostam no humor, outros no engajamento político, e tem 
gente investindo alto na mentira também. Diante desse 
cenário, uma pergunta se torna essencial: será que todo 
mundo está conseguindo traduzir as mensagens postadas, 
curtidas e compartilhadas?

Essa dúvida incentivou uma professora de língua 
portuguesa a desenvolver uma proposta de leitura e análise 
crítica de memes com estudantes do ensino fundamental, na 
UHGH�S~EOLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��QD�FLGDGH�GH�6DPDPEDLD��
“Percebi que muitos alunos e pais estavam divulgando 
conteúdos sem saber o que havia por trás das palavras”, 
relata a professora.

“O que antes era engraçado para os alunos passou 
D�VHU�YLVWR�FRP�RXWURV�ROKRV´��D¿UPD�D�SURIHVVRUD��3DUD�
ela, que utilizou a representação da criança em memes 
de WhatsApp como material gerador das discussões em 
sala de aula, aguçar o olhar sobre essas mensagens 
impacta diretamente a atitude de postar, curtir e compartilhar 
conteúdos ao estimular o uso consciente da informação 
que circula nas plataformas de mídia social.

Letramento político e midiático é um desafio 
intergeracional. Em tempos de notícias falsas, de imagens 
manipuladas e de memes sendo usados como triunfo 
da verdade de cada um, checagem de informação e 
interpretação de texto acabam se tornando moedas valiosas.
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���OXQHWDV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Ao abordar a relação dos memes com a educação, 
a reportagem sustenta uma crítica à
A IDOWD�GH�¿VFDOL]DomR�QR�XVR�GH�DSOLFDWLYRV�GH�PHQVDJHQV�

por crianças.
B divulgação de informação manipulada em postagens 

virtuais.
C utilização de ferramentas digitais no trabalho 

educacional.
D exploração de conteúdos humorísticos nas mídias 

sociais.
E propagação de mensagens com objetivos políticos.

*010175AZ18*
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QUESTÃO 22 
Alguém muito recentemente cortara o mato, que na 

época das chuvas crescia e rodeava a casa da mãe de 
Ponciá Vicêncio e de Luandi. Havia também vestígios 
de que a terra fora revolvida, como se ali fosse plantar uma 
pequena roça. Luandi sorriu. A mãe devia estar bastante 
forte, pois ainda labutava a terra. Cantou alto uma cantiga 
que aprendera com o pai, quando eles trabalhavam na terra 
dos brancos. Era uma canção que os negros mais velhos 
ensinavam aos mais novos. Eles diziam ser uma cantiga 
de voltar, que os homens, lá na África, entoavam sempre, 
quando estavam regressando da pesca, da caça ou de 
algum lugar. O pai de Luandi, no dia em que queria agradar 
à mulher, costumava entoar aquela cantiga ao se aproximar 
de casa. Luandi não entendia as palavras do canto; sabia, 
porém, que era uma língua que alguns negros falavam 
ainda, principalmente os velhos. Era uma cantiga alegre. 
Luandi, além de cantar, acompanhava o ritmo batendo com 
as palmas das mãos em um atabaque imaginário. Estava 
de regresso à terra. Voltava em casa. Chegava cantando, 
dançando a doce e vitoriosa cantiga de regressar.

EVARISTO, C. Ponciá Vicêncio. Rio de Janeiro: Pallas, 2018.

A leitura do texto permite reconhecer a “cantiga de voltar” 
como patrimônio linguístico que
A representa a memória de uma língua africana extinta.
B exalta a rotina executada por jovens afrodescendentes.
C preserva a ancestralidade africana por meio da 

tradição oral.
D resgata a musicalidade africana por meio de palavras 

inteligíveis.
E remonta à tristeza dos negros mais velhos com 

saudade da África.

QUESTÃO 23 

TEXTO I
Zapeei os canais, como há dezenas de anos faço, e pá: 

parei num que exibia um episódio daquela velha família do 
futuro, Os Jetsons. 

Nesse episódio em particular, a Jane Jetson, esposa 
do George, tratava de dirigir aquele veículo voador 
deles. Meu queixo foi caindo à medida que as piadinhas 
machistas sobre mulheres dirigirem foram se acumulando. 
Impressionante! Que futuro careta aqueles roteiristas 
imaginavam! Seriam incapazes de projetar algo melhor, e não 
apenas em termos de tecnologias, robôs e carros voadores? 
Será que nossa máxima visão de futuro só atinge as coisas, 
H�MDPDLV�DV�SHVVRDV"�&RPR�D�-DQH��XPD�PXOKHU�GH����DQRV�
no desenho, poderia ser o que foram as minhas bisavós?

O futuro, naquele desenho, se esqueceu de ser melhor 
nas relações entre as pessoas. Aliás... tão parecido com a vida.

)LTXHL�GH�FDUD��FRPR�GL]HPRV�DTXL��RX�FRPR�GL]tDPRV�
na minha adolescência, pobre adolescência, aprendendo, 
sem querer e sem muita defesa, um futuro tão besta quanto 
o passado.
RIBEIRO, A. E. Disponível em: www.rascunho.com br. Acesso em: 21 out. 2021 (adaptado).

TEXTO II
Masculino e feminino são campos escorregadios que 

Vy�VH�GH¿QHP�SRU�RSRVLomR��VHPSUH�LQFRPSOHWD��XP�GR�
outro. São formações imaginárias que buscam produzir 
uma diferença radical e complementar onde só existem, 
de fato, mínimas diferenças. O resto é questão de estilo. 
Até pelo menos a segunda metade do século 19, o divisor 
de águas era claro: os homens ocupavam o espaço público. 
As mulheres tratavam da vida privada. Privada de quê? 
De visibilidade, diria Hannah Arendt. De visibilidade pública. 
Do que as mulheres estiveram privadas até o século 20 
foi de presença pública manifesta não em imagem, mas 
em palavra. A palavra feminina, reservada ao espaço 
doméstico, não produzia diferença na vida social.

.+(/��0��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DOLDV�HVWDGDR�FRP�EU���
Acesso em: 19 out. 2021 (adaptado).

A representação da mulher apresentada no Texto I pode 
ser explicada pelo Texto II no que diz respeito à(às)
A censura a formas de expressão femininas.
B DXVrQFLD�GD�¿JXUD�IHPLQLQD�QD�YLGD�S~EOLFD�
C construções imaginárias cristalizadas na sociedade.
D OLPLWDo}HV�LQHUHQWHV�jV�¿JXUDV�IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV�
E dificuldade na atribuição de papéis masculinos e 

femininos.

QUESTÃO 24 

Em tempos de isolamento
social por conta da pandemia de 
covid-19, a Defensoria Pública 

alerta para o aumento da 
violência contra a mulher! 
Não se cale! Denuncie!

A Defensoria não para!
#JuntasSomosMaisFortes

Disque 180

Disponível em: www.defensoriapublica.mt.gov.br. Acesso em: 29 out. 2021 (adaptado).

Esse anúncio publicitário, veiculado durante o contexto 
GD�SDQGHPLD�GH�FRYLG�����WHP�SRU�¿QDOLGDGH
A divulgar o canal telefônico de atendimento a casos de 

violência contra a mulher.
B informar sobre a atuação de uma entidade defensora 

da mulher vítima de violência.
C evidenciar o trabalho da Defensoria Pública em relação 

ao problema do abuso contra a mulher.
D alertar a sociedade sobre o aumento da violência 

contra a mulher em decorrência do coronavírus.
E incentivar o público feminino a denunciar crimes 

de violência contra a mulher durante o período de 
isolamento.

*010175AZ12*
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QUESTÃO 29 
Era um gato preto, como convinha a um cultor das boas 

letras, que já lera Poe traduzido por Baudelaire. Preto e 
gordo. E lerdo. Tão gordo e lerdo que a certa altura observei 
que ia perdendo inteiramente as qualidades características 
da raça, que são em suma o ódio de morte aos ratos. Já nem 
os afugentava! Os ratos de Ouro Preto são também dignos 
e solenes — não ria — tradicionalistas... descendentes de 
outros ratos que naqueles mesmos casarões presenciaram 
acontecimentos importantes da nossa história... No sobrado 
do desembargador Tomás Antônio Gonzaga, imagine o 
VHQKRU�XPD�UHXQLmR�GRV�VRQKDGRUHV�LQFRQ¿GHQWHV��FRP�
os antepassados daqueles ratos a passearem pelo sótão 
ou mesmo pelo assoalho por entre as pernas dos homens 
absortos na esperança da independência nacional! E 
depois, os ancestres daqueles roedores que eu via agora 
deslizar sutilmente no meu quarto podiam ter subido 
pelo poste da ignomínia colonial, onde estava exposta a 
cabeça do Tiradentes! E quando as órbitas se descarnaram 
ignominiosamente, podiam até ter penetrado no recesso 
daquele crânio onde verdadeiramente ardera a literatura, 
com a simplicidade do heroísmo, a febre nacionalista...

ALPHONSUS, J. Contos e novelas. Rio de Janeiro: Imago; Brasília: INL, 1976.

Descrevendo seu gato, o narrador remete ao contexto 
H�D�SURWDJRQLVWDV�GD� ,QFRQ¿GrQFLD�SDUD�FULDU�XP�HIHLWR�
desconcertante centrado no
A desenho imaginativo do casario colonial de Ouro Preto.
B HIHLWR�GH�DSDJDPHQWR�GH�OLPLWHV�HQWUH�¿FomR�H�UHDOLGDGH�
C vínculo estabelecido entre animais urbanos e literatura.
D TXHVWLRQDPHQWR�VXWLO�TXDQWR�j�VDQLGDGH�GRV�LQFRQ¿GHQWHV�
E contraste entre austeridade pomposa e imagem 

repugnante.

QUESTÃO 30 
Enquanto estivemos entretidos com os urubus outras 

coisas andaram acontecendo na cidade. A Companhia 
baixou novas proibições, umas inteiramente bobocas, só 
pelo prazer de proibir (ninguém podia cuspir pra cima, nem 
carregar água em jacá, nem tapar o sol com peneira, como 
se todo mundo estivesse abusando dessas esquisitices); 
mas outras bem irritantes, como a de pular muro pra cortar 
caminho, tática que quase todo mundo que não sofria de 
reumatismo vinha adotando ultimamente, principalmente 
RV�PHQLQRV��(�QmR�FRQ¿DQGR�QD�SURLELomR�Vy��QHP�QD�IRUoD�
dos castigos, que eram rigorosos, a Companhia ainda 
PDQGRX�¿QFDU�FDFRV�GH�JDUUDID�QRV�PXURV��$FKHL�LVVR�XP�
exagero, e comentei o assunto com mamãe. Meu pai ouviu 
lá do quarto e veio explicar. Disse que em épocas normais 
bastava uma coisa ou outra; mas agora a Companhia 
não podia admitir nenhuma brecha em suas ordens; se 
alguém desobedecesse à proibição podia se cortar nos 
cacos; se alguém conseguisse pular um muro quebrando 
o corte de alguns cacos, ou jogando um couro por cima, 
era apanhado pela proibição, nhoc — e fez o gesto de 
quem torce o pescoço de um frango.

VEIGA, J. J. Sombras de reis barbudos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

6RE�D�SHUVSHFWLYD�GR�PHQLQR�TXH�QDUUD��RV�IDWRV�¿FFLRQDLV�
oferecem um esboço do momento político vigente na 
década de 1970, aqui representado pelo
A FXOWR�DR�PHGR��LQ¿OWUDGR�HP�VLWXDo}HV�GR�FRWLGLDQR�
B sentimento de dúvida quanto à veracidade das 

informações.
C ambiente de sonho, delineado por imagens 

perturbadoras.
D incentivo ao desenvolvimento econômico com 

a iniciativa privada. 
E espaço urbano marcado por uma política de isolamento 

das crianças.

QUESTÃO 31 

Migalhas
Entre a toalha branca e um bule de café
seria inapropriado dizer
eu não te amo mais.
Era necessário algo mais solene,
um jardim japonês
para as perdas pensadas,
um noturno de tempestade
para arrebentar de dor,
uma praia de pedras para chorar
em silêncio, uma cama alta
para o incenso da despedida,
uma janela
dando para o abismo.
No entanto você abaixa os olhos
e recolhe lentamente as migalhas de pão
sobre a mesa posta para dois.

MARQUES, A. M. A vida submarina. São Paulo: Cia. das Letras, 2021.

Nesse poema, a representação do sentimento amoroso 
recupera a tradição lírica, mas se ajusta à visão 
contemporânea ao
A invocar o interlocutor para uma tomada de posição.
B questionar a validade do envolvimento romântico.
C diluir em banalidade a comoção de um amor frustrado.
D WUDQVIRUPDU�HP�SD]�DV�HPRo}HV�FRQÀLWXRVDV�GR�FDVDO�
E condicionar a existência da paixão a espaços idealizados.

*010175AZ14*
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Questão 29
Reaprender a ler notícias
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Questão 30
$%&!810!\0/+3&!7&,,0!81:)+=&4!/&3<0!'+,,&]!)*,!0.*!

,(@+&4!0.*!<.*)(6+=&>!$+3<1;)!0,=.05+*!0)!M1@+*=*3<*!
que não levasse bordoada do Capitão Pelino, e mesmo 
81*3'&!,0! 7*/*5*!0)!*/<1)!E&)0)!3&6(50/! /(!3&!^+&4!
0/0! 3%&! '0+R*5*! '0! '+90.T! F$%&! E(! 'N5+'*_! ?! E&)0)!
tem talento, mas escreve: ‘um outro’, ‘de resto’…”  
`!=&36.*:*!&,! /(@+&,!=&)&!,0! 6+50,,0!03<&/+'&!*/<1)*!
=&1,*!*)*.<*>

Toda a vila de Tubiacanga acostumou-se a respeitar 
o solene Pelino, que corrigia e emendava as maiores 
</A.+*,!3*=+&3*+,>!a)!,(@+&b

Ao entardecer, depois de ler um pouco o Sotero, 
&!c*3'+'&! '0! d+<10+.0'&! &1! &!c*,6.&! e&-0,4! 0! '0! 60.!
-*,,*'&!)*+,! 1)*! 509! *! 6+361.*! 3&,! =*@0/&,4! &! 50/E&!
)0,6.0f0,=&/*! ,*:*! 5*<*.&,*)0360! '0! =*,*4! )1+6&!
*@&6&*'&!3&!,01!-*/06A!'0!@.+)!)+30+.&4!0!03=*)+3E*5*f 
f,0!-*.*!*!@&6+=*!'&!g*,6&,!*!'*.!'&1,!'0'&,!'0!-.&,*>!
c&350.,*.! ;! 1)! )&'&! '0! '+90.4! -&.810! 0.*! \0/+3&!
*5*.&! '0! -*/*5.*,4! /+)+6*3'&f,0! 6%&f,&)0360! *! &15+.>!
h1*3'&4! -&.;)4! '&,! /(@+&,! '0! */<1;)! 0,=*-*5*! *!
)03&.!+3=&..0L%&!'0!/+3<1*<0)4!+360.5+3E*!0!0)03'*5*>! 
F`1!*,,0<1.&4!'+9+*!&!*<0360!'&!c&..0+&4!810bI!\&.!*:4!
&!)0,6.0f0,=&/*!+360.5+3E*!=&)!)*3,1061'0!05*3<;/+=*T!
F$%&!'+<*!i*,,0<1.&j4!k03E&.!g0.3*.'0,]!0)!-&.61<1H,!
;!<*.*36&I>

E a conversa continuava depois da emenda, para ser 
'0!3&5&!+360..&)-+'*!-&.!1)*!&16.*>!\&.!0,,*,!0!&16.*,4!
E&150! )1+6&,! -*/0,6.*'&.0,! 810! ,0! *7*,6*.*)4! )*,!
\0/+3&4!+3'+70.03604!,0<1.&!'&,!,01,!'050.0,4!=&36+31*5*!
&!,01!*-&,6&/*'&!'0!50.3*=1/+,)&>

gQ^^`M?4!e>!A Nova Califórnia>!J+,-&3:50/!0)T!UUU>'&)+3+&-1@/+=&><&5>@.>! 
Q=0,,&!0)T!Xl!21/>!XW"C>

J&!-&36&!'0!5+,6*!/+3<1:,6+=&4!*!'070,*!'*!3&.)*f-*'.%&!
-0/&!-0.,&3*<0)!=*.*=60.+9*f,0!-&.

A  contestar o ensino de regras em detrimento do 
=&360N'&!'*,!+37&.)*L[0,>

B ! .0,<*6*.!5*/&.0,!-*6.+A6+=&,!.0/*=+&3*'&,!S,!6.*'+L[0,!
'*!/:3<1*!-&.61<10,*>

C  adotar uma perspectiva complacente em relação aos 
'0,5+&,!<.*)*6+=*+,>

D ! +35*/+'*.!&,!1,&,!'*!/:3<1*!-*16*'&,!-0/&,!-.0=0+6&,!
'*!<.*)(6+=*!3&.)*6+5*>

E ! '0,=&3,+'0.*.! '+70.0360,! 3:50+,! '0! 7&.)*/+'*'0! 3*,!
,+61*L[0,!'0!=&)13+=*L%&>

Questão 39          
Hino à Bandeira

(P�WHX�VHLR�IRUPRVR�UHWUDWDV
(VWH�FpX�GH�SXUtVVLPR�D]XO�
$�YHUGXUD�VHP�SDU�GHVWDV�PDWDV�
E o esplendor do Cruzeiro do Sul.

&RQWHPSODQGR�R�WHX�YXOWR�VDJUDGR�
&RPSUHHQGHPRV�R�QRVVR�GHYHU�
(�R�%UDVLO�SRU�VHXV�¿OKRV�DPDGR�
3RGHURVR�H�IHOL]�Ki�GH�VHU�

6REUH�D�LPHQVD�1DomR�%UDVLOHLUD�
1RV�PRPHQWRV�GH�IHVWD�RX�GH�GRU�
3DLUD�VHPSUH�VDJUDGD�EDQGHLUD
3DYLOKmR�GD�MXVWLoD�H�GR�DPRU�

%,/$&��2���%5$*$��)��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ��SODQDOWR�JRY�EU��
$FHVVR�HP�����GH]��������IUDJPHQWR��

No Hino à Bandeira��D�GHVFULomR�p�XP�UHFXUVR�XWLOL]DGR�
SDUD�H[DOWDU�R�VtPEROR�QDFLRQDO�QD�PHGLGD�HP�TXH

A � UHPHWH�D�XP�PRPHQWR�IXWXUR�
B  promove a união dos cidadãos.
C  valoriza os seus elementos.
D  emprega termos religiosos.
E � UHFRUUH�j�VXD�KLVWyULD�

Questão 40          

²�2�VHQKRU�SHQVD�TXH�HX�WHQKR�DOJXPD�IiEULFD�GH�
GLQKHLUR"� �2� GLUHWRU� GL]� HVVDV� FRLVDV� D� HOH�� PDV� ROKD�
SDUD�WRGRV�FRPR�TXHP�TXHU�GDU�XPD�H[SOLFDomR�D�WRGRV��
7RGDV�DV�FDUDV�VRUULHP���4XDQGR�VHX�¿OKR�HVWHYH�GRHQWH��
eu o ajudei como pude. Não me peça mais nada. Não me 
HQFDUUHJXH�GH�SDJDU�DV�VXDV�FRQWDV��Mi�WHQKR�DV�PLQKDV��
H�p�R�TXH�PH�EDVWD�����5LVRV��

2�GLUHWRU�WHP�R�URVWR�HVFDQKRDGR��D�FDPLVD�OLPSD��$�
SDODYUD�SRVVXL�XP�WRP�HGXFDGR��GH�SHVVRD�TXH�FRQYLYH�
FRP� JHQWH� LQWHOLJHQWH�� causeuse. O rosto do Dr. Rist 
UHVSODQGHFH�� YHUPHOKR� H� JODEUR�� 8P� TXH� RXWUR� WHP� RV�
ROKRV�QR�FKmR��D�DWLWXGH�GLVFUHWD�

1D]LD]HQR�HVSHUD�TXH�HOH�OKH�Gr�DV�FRVWDV��Yi�UHDWDU�
D� SDOHVWUD� LQWHUURPSLGD�� DTXHODV� REVHUYDo}HV� VREUH� D�
TXHVWmR�VRFLDO��FRPXQLVPR�H�LQWHJUDOLVPR�

0$&+$'2��'��Os ratos��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR��V�G�

$�¿FomR�PRGHUQLVWD�H[SORURX�WLSRV�KXPDQRV�HP�VLWXDomR�
GH�FRQÀLWR�VRFLDO��1R� IUDJPHQWR�GR� URPDQFLVWD�JD~FKR��
HVVH�FRQÀLWR�UHYHOD�D
A � VXMHLomR�PRUDO�DPSOL¿FDGD�SHOD�SREUH]D�
B � FULVH�HFRQ{PLFD�HP�H[SDQVmR�QDV�FLGDGHV�
C � IDOWD�GH�GLiORJR�HQWUH�SDWU}HV�H�HPSUHJDGRV�
D � SHUVSLFiFLD�PDUFDGD�SHOD�IRUPDomR�LQWHOHFWXDO�
E  tensão política gerada pelas ideologias vigentes. 

Questão 41          
3ROLFDUSR�4XDUHVPD�� FLGDGmR� EUDVLOHLUR�� IXQFLRQiULR�

S~EOLFR��FHUWR�GH�TXH�D�OtQJXD�SRUWXJXHVD�p�HPSUHVWDGD�
DR� %UDVLO�� FHUWR� WDPEpP� GH� TXH�� SRU� HVVH� IDWR�� R�
IDODU� H� R� HVFUHYHU� HP� JHUDO�� VREUHWXGR� QR� FDPSR� GDV�
OHWUDV�� VH� YHHP� QD� KXPLOKDQWH� FRQWLQJrQFLD� GH� VRIUHU�
continuamente censuras ásperas dos proprietários da 
OtQJXD�� VDEHQGR�� DOpP�� TXH�� GHQWUR� GR� QRVVR� SDtV�� RV�
DXWRUHV�H�RV�HVFULWRUHV��FRP�HVSHFLDOLGDGH�RV�JUDPiWLFRV��
QmR� VH� HQWHQGHP� QR� WRFDQWH� j� FRUUHomR� JUDPDWLFDO��
YHQGR�VH��GLDULDPHQWH��VXUJLU�D]HGDV�SROrPLFDV�HQWUH�RV�
PDLV� SURIXQGRV�HVWXGLRVRV� GR� QRVVR� LGLRPD�²�XVDQGR�
GR�GLUHLWR�TXH�OKH�FRQIHUH�D�&RQVWLWXLomR��YHP�SHGLU�TXH�
o Congresso Nacional decrete o tupi-guarani como língua 
R¿FLDO�H�QDFLRQDO�GR�SRYR�EUDVLOHLUR�

%$55(72��/��7ULVWH�¿P�GH�3ROLFDUSR�4XDUHVPD.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRPLQLRSXEOLFR�JRY�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Nessa petição da pitoresca personagem do romance de 
/LPD�%DUUHWR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�MXVWL¿FD�VH�SHOD

A  situação social de enunciação representada.

B � GLYHUJrQFLD�WHyULFD�HQWUH�JUDPiWLFRV�H�OLWHUDWRV�

C  pouca representatividade das línguas indígenas.

D  atitude irônica diante da língua dos colonizadores.

E  tentativa de solicitação do documento demandado.

Questão 42          
Atualmente os jovens estão imersos numa sociedade 

SHUPHDGD� SHOD� WHFQRORJLD�� 1HVVH� FRQWH[WR�� RV� MRJRV�
GLJLWDLV� VmR� DUWHIDWRV� PXLWR� HPSUHJDGRV�� 9LGHRJDPHV�
DWLYRV� RX� H[HUJDPHV� IRUDP� LQWURGX]LGRV� FRPR� IRUPD�
de permitir que o corpo controlasse tais jogos. Como 
UHVXOWDGR��SDVVDUDP�D�VHU�YLVWRV�FRPR�XPD� IHUUDPHQWD�
DX[LOLDU�QD�DGRomR�GH�XP�HVWLOR�GH�YLGD�PHQRV�VHGHQWiULR��
FRP�HIHLWRV�SRVLWLYRV�VREUH�D�VD~GH��7HP�VH�GHIHQGLGR�
TXH�RV�H[HUJDPHV�SRGHP�FRQWULEXLU�SDUD�D�SUiWLFD�UHJXODU�
GH� DWLYLGDGH� ItVLFD� PRGHUDGD�� EHP� FRPR� SURPRYHU� D�
LQWHUDomR� HQWUH� MRJDGRUHV�� UHGX]LQGR� R� VHQWLPHQWR� GH�
LVRODPHQWR�VRFLDO��3RU�RXWUR� ODGR��DUJXPHQWD�VH�TXH�RV�
H[HUJDPHV�QmR�SRGHP�VXEVWLWXLU�D�H[SHULrQFLD�UHDO�GDV�
SUiWLFDV� FRUSRUDLV�� SRLV� QmR� PRWLYDP� D� ORQJR� SUD]R� D�
SUiWLFD�SHUPDQHQWH�GH�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�

),1&2��0��'���5($7(*8,��(��%���=$52��0��$��/DERUDWyULR�GH�H[HUJDPHV��XP�HVSDoR�
FRPSOHPHQWDU�SDUD�DV�DXODV�GH�HGXFDomR�ItVLFD��Movimento��Q�����������DGDSWDGR��

3HOD� VXD� LQWHUDWLYLGDGH�� RV� H[HUJDPHV� DSUHVHQWDP�VH�
FRPR�SRVVLELOLGDGH�SDUD�HVWLPXODU�R�D�

A � H[HUFLWDomR�ItVLFD��SURPRYHQGR�D�VD~GH�
B � YLYrQFLD�GH�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�VLVWHPiWLFRV�
C � HQYROYLPHQWR�FRP�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�DR�ORQJR�GD�YLGD�
D � MRJR�SRU�PHLR�GH�FRPDQGRV�IRUQHFLGRV�SHOR�YLGHRJDPH�
E � GLVSXWD� HQWUH� MRJDGRUHV�� FRQWULEXLQGR� SDUD� R�

individualismo.
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Questão 12          
TEXTO I 

e�SDX��p�SHGUD��p�R�¿P�GR�FDPLQKR
e�XP�UHVWR�GH�WRFR��p�XP�SRXFR�VR]LQKR
e�XP�FDFR�GH�YLGUR��p�D�YLGD��p�R�VRO
e�D�QRLWH��p�D�PRUWH��p�R�ODoR��p�R�DQ]RO
e�SHURED�GR�FDPSR��p�R�Qy�GD�PDGHLUD
&DLQJi��FDQGHLD��p�R�PDWLWD�SHUHLUD

TOM JOBIM. Águas de março. O Tom de Jobim e o tal de João Bosco �GLVFR�GH�EROVR���
6DOYDGRU��=HQ�3URGXWRUD��������IUDJPHQWR��

TEXTO II
$� LQVSLUDomR� V~ELWD� H� FHUWHLUD� GR� FRPSRVLWRU� VHUYH�

DLQGD� GH� H[HPSOR� GR� OHPD� DQWLJR�� QDGD� YHP� GR� QDGD��
3DUD� QLQJXpP�� QHP� PHVPR� SDUD� 7RP� -RELP�� 'XDV�
IRQWHV� VmR� UD]RDYHOPHQWH� FRQKHFLGDV�� $� SULPHLUD� p� R�
poema O caçador de esmeraldas��GR�PHVWUH�SDUQDVLDQR�
2ODYR� %LODF�� ³)RL� HP� PDUoR�� DR� ¿QGDU� GD� FKXYD��
TXDVH�j�HQWUDGD��GR�RXWRQR��TXDQGR�D� WHUUD�HP�VHGH�
UHTXHLPDGD��EHEHUD�ORQJDPHQWH�DV�iJXDV�GD�HVWDomR�
>���@´��(�D�RXWUD�p�XP�SRQWR�GH�PDFXPED��JUDYDGR�FRP�
VXFHVVR�SRU�-��%��&DUYDOKR��GR�&RQMXQWR�7XSL��³e�SDX��p�
SHGUD��p�VHL[R�PL~GR��URGD�D�EDLDQD�SRU�FLPD�GH�WXGR´��
&RPELQDU�2ODYR�%LODF�H�PDFXPED�Mi�VHULD�ERP��PDV�R�
TXH�VH�Yr�HP�Águas de março�YDL�PXLWR�DOpP��WXGR�VH�
WUDQVIRUPD�QXPD�RXWUD�FRLVD�H�QXPD�RXWUD�P~VLFD��TXH�
UHFRPS}HP�R�PXQGR�SDUD�QyV�

1(675296.,��$��2�VDPED�PDLV�ERQLWR�GR�PXQGR��,Q��Três canções de Tom Jobim. 
6mR�3DXOR��&RVDF�1DLI\�������

$R�VLWXDU�D�FRPSRVLomR�QR�SDQRUDPD�FXOWXUDO�EUDVLOHLUR��R�
7H[WR�,,�GHVWDFD�R�D�
A � GLiORJR� TXH� D� OHWUD� GD� FDQomR� HVWDEHOHFH� FRP�

GLIHUHQWHV�WUDGLo}HV�GD�FXOWXUD�QDFLRQDO�
B  singularidade com que o compositor converte 

UHIHUrQFLDV�HUXGLWDV�HP�SRSXODUHV�
C � FDUiWHU� LQRYDGRU� FRP� TXH� R� FRPSRVLWRU� FRQFHEH� R�

processo de criação artística. 
D  relativização que a letra da canção promove na 

concepção tradicional de originalidade. 
E � UHVJDWH� TXH� D� OHWUD� GD� FDQomR� SURPRYH� GH� REUDV�

SRXFR�FRQKHFLGDV�SHOR�S~EOLFR�QR�SDtV�
Questão 13          

Deu vontade de jogar, mas não sabe como reunir 
os amigos...

0XLWDV� YH]HV� p� GLItFLO� HQFRQWUDU� JUXSRV� SDUD� EDWHU�
XPD�EROD��(P�IXQomR�GLVVR��HVWmR�VHQGR�GLVSRQLELOL]DGRV�
aplicativos que reúnem times e reservam espaços para 
RV� DGHSWRV� GD� SDL[mR� QDFLRQDO�� 1XP� H[HPSOR� GHVVDV�
LQLFLDWLYDV�� p�SRVVtYHO� RUJDQL]DU�XPD�SDUWLGD�GH� IXWHERO��
VH�LQVFUHYHU�SDUD�SDUWLFLSDU�GH�XP�MRJR��DOXJDU�FDPSRV�H�
TXDGUDV��FRQYLGDU�MRJDGRUHV��2�DSOLFDWLYR�WHP�GRLV�WLSRV�
GH�XVXiULRV��XP�TXH�R�XVD�FRPR� IHUUDPHQWD�GH�JHVWmR�
GR� JUXSR�� FRQYLGDQGR� DPLJRV� SDUD� MRJDU�� YHQGR� TXHP�
FRQ¿UPRX�H� DYDOLDQGR�RV� MRJRV��2XWUR� XVXiULR� p� R� TXH�
EXVFD�SDUWLGDV�SHUWR�GH�RQGH�HOH�HVWi��FDVR�GH�SHVVRDV�
que estão de passagem numa cidade.

%(1(',&72��0���0$5/,��0��%ROD�QD�UHGH� Retratos:
D�UHYLVWD�GR�,%*(��Q�����������DGDSWDGR��

A inter-relação entre tecnologia e sociedade tem 
HVWLPXODGR�D�FULDomR�GH�DSOLFDWLYRV��1HVVH�WH[WR�� LVVR�p�
SHUFHELGR�SHOR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�DSOLFDWLYRV�SDUD
A � RUJDQL]DomR�GH�HYHQWRV�GH�FRPSHWLo}HV�HVSRUWLYDV�
B  agendamento de viagens para eventos de esporte 

amador.
C  mapeamento dos interesses dos praticantes acerca 

dos esportes.
D � LGHQWL¿FDomR�GD�HVFDVVH]�GH�HVSDoRV�SDUD�D�YLYrQFLD�

dos esportes.
E � IRUPDomR�GH�JUXSRV�HP�FRPXQLGDGHV�YLUWXDLV�SDUD�D�

prática esportiva.
Questão 14          
TEXTO I

+,567��'��Mother and Child��%H]HUUR�GLYLGLGR�HP�GXDV�SDUWHV�������[�
�����[����PP��������GHWDOKH���9LGUR��DoR�SLQWDGR��VLOLFRQH��DFUtOLFR��
PRQR¿ODPHQWR��DoR�LQR[LGiYHO��EH]HUUR�H�VROXomR�GH�IRUPDOGHtGR�

TEXTO II
2�JUXSR�-RYHQV�$UWLVWDV�%ULWkQLFRV��<$%V���TXH�VXUJLX�

QR�¿QDO�GD�GpFDGD�GH�������SRVVXL�REUDV�GLYHUVL¿FDGDV�
TXH�LQFOXHP�IRWRJUD¿DV��LQVWDODo}HV��SLQWXUDV�H�FDUFDoDV�
GHVPHPEUDGDV�� 2� WUDEDOKR� GHVVHV� DUWLVWDV� FKDPRX�
D� DWHQomR� QR� ¿QDO� GR� SHUtRGR� GD� UHFHVVmR�� SRU� XWLOL]DU�
PDWHULDLV� LQFRPXQV��FRPR�HVWHUFR�GH�HOHIDQWHV��VDQJXH�
H�OHJXPHV��R�TXH�H[SUHVVDYD�RV�GHWULWRV�GD�YLGD�H�XPD�
DWPRVIHUD�GH�QLLOLVPR��WHPSHUDGD�SRU�XP�KXPRU�PRUGD]�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���GDPLHQKLUVW�FRP��$FHVVR�HP�����MXO�������
)$57+,1*��6��Tudo sobre arte��5LR�GH�-DQHLUR��6H[WDQWH��������DGDSWDGR��

$�SURYRFDomR�GHVVH�JUXSR�JHUD�XP�GHEDWH�HP�WRUQR�GD�
REUD�GH�DUWH�SHOR�D�

A � UHFXVD� D� FUHQoDV�� FRQYLFo}HV�� YDORUHV� PRUDLV��
HVWpWLFRV�H�SROtWLFRV�QD�KLVWyULD�PRGHUQD�

B � IUXWtIHUR� DUVHQDO� GH� PDWHULDLV� H� IRUPDV� TXH� VH�
UHODFLRQDP�FRP�RV�REMHWRV�FRQVWUXtGRV�

C � HFRQRPLD� H� SUREOHPDV� ¿QDQFHLURV� JHUDGRV� SHOD�
recessão que tiveram grande impacto no mercado.

D � LQÀXrQFLD�GHVVH�JUXSR�MXQWR�DRV�HVWLORV�SyV�PRGHUQRV�
TXH�VXUJLUDP�QRV�DQRV������

E  interesse em produtos indesejáveis que revela uma 
FRQVFLrQFLD�VXVWHQWiYHO�QR�PHUFDGR�
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/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 31 

3,&$662��3��Cabeça de touro��%URQ]H�������FP�[������FP�[����FP�� 
0XVpH�3LFDVVR��3DULV��)UDQoD�������

�-$1621��+��:��Iniciação à história da arte�� 
São PaulR��0DUWLQV�)RQWHV�������

Na obra Cabeça de touro, o material descartado torna-se 
REMHWR�GH�DUWH�SRU�PHLR�GD

A UHFLFODJHP�GD�PDWpULD�SULPD�RULJLQDO�
B FRPSOH[LGDGH�GD�FRPELQDomR�GH�IRUPDV�DEVWUDWDV�
C perenidade dos elementos que constituem  

D�HVFXOWXUD�
D PXGDQoD� GD� IXQFLRQDOLGDGH� SHOD� LQWHJUDomR� 

GRV�REMHWRV�
E IUDJPHQWDomR� GD� LPDJHP� QR� XVR� GH� HOHPHQWRV�

GLYHUVL¿FDGRV�

Questão 32 

Emagrecer sem exercício?
Hormônio aumenta a esperança de perder gordura  

sem sair do sofá. A solução viria em cápsulas.

O� VRQKR� GRV� VHGHQWiULRV� JDQKRX� QRYR� DOLDGR�� 
8P� HVWXGR� SXEOLFDGR� QD� UHYLVWD� FLHQWt¿FD�Nature, em 
MDQHLUR��VXJHUH�TXH�p�SRVVtYHO�PRGL¿FDU�D�JRUGXUD�FRUSRUDO�
VHP� ID]HU� H[HUFtFLR�� 3HVTXLVDGRUHV� GR� 'DQD�)DUEHU�
&DQFHU� ,QVWLWXWH�H�GD�(VFROD�GH�0HGLFLQD�GH�+DUYDUG��
QRV� (8$�� LVRODUDP� HP� ODERUDWyULR� D� LULVLQD�� KRUP{QLR�
naturalmente produzido pelas células musculares 
GXUDQWH� RV� H[HUFtFLRV� DHUyELFRV�� FRPR� FDPLQKDGD��
FRUULGD�RX�SHGDODGD��$�VXEVWkQFLD�IRL�DSOLFDGD�HP�UDWRV�
H�DJLX�FRPR�VH�HOHV� WLYHVVHP�VH�H[HUFLWDGR�� LQFOXVLYH�
FRP�HIHLWR�SURWHWRU�FRQWUD�R�GLDEHWHV�

2� VHJUHGR� IRL� D� FRQYHUVmR� GH� JRUGXUD� EUDQFD�²�
DTXHOD�TXH�HVWRFD�HQHUJLD�LQHUWH�H�HVWUDJD�QRVVD�VLOKXHWD�
²�HP�PDUURP��0DLV�FRPXP�HP�EHErV��H�SUDWLFDPHQWH�
LQH[LVWHQWH�HP�DGXOWRV��HVVH�WLSR�GH�JRUGXUD�VHUYH�SDUD�
QRV� DTXHFHU�� (�� QHVVH� SURFHVVR�� JDVWD� XPD� HQHUJLD�
WUHPHQGD��&RPR�HIHLWR�FRODWHUDO��D¿QDULD�QRVVD�VLOKXHWD�

$� H[SHFWDWLYD� p� quH�� VH� R� KRUP{QLR� IXQFLRQDU� GD�
PHVPD� IRUPD� HP� KXPDQRV�� VXUMD� HP� EUHYH� XP� QRYR�
PHGLFDPHQWR� SDUD� HPDJUHFHU�� 0DV� HOH� HVWDULD� ORQJH�
GH� VXEVWLWXLU� SRU� FRPSOHWR� RV� EHQHItFLRV� GD� DWLYLGDGH�
ItVLFD��³3RVVLYHOPHQWH�H[LVWHP�PXLWRV�RXWURV�KRUP{QLRV�
PXVFXODUHV� OLEHUDGRV� GXUDQWH� R� H[HUFtFLR� H� DLQGD� QmR�
GHVFREHUWRV´�� GL]� R� ¿VLRORJLVWD� 3DXO� &RHQ�� SURIHVVRU�
DVVLVWHQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH� GH� 3LWWVEXUJK�� QRV� (8$�� 
$� LULVLQD� QmR� IRUWDOHFH� RV� P~VFXORV�� SRU� H[HPSOR�� 
(� SDUD� ¿FDU� FRP� DTXHOH� WUtFHSV� GH� ID]HU� LQYHMD� Vy� R�
OHYDQWDPHQWR�GH�FRQWUROH�UHPRWR�QmR�GDULD�FRQWD�

/,0$��)��Galileu��6mR�3DXOR��Q�������PDU�������

3DUD� FRQYHQFHU� R� OHLWRU� GH� TXH� R� H[HUFtFLR� ItVLFR� p�
importante, o autor usa a estratégia de divulgar que

A D�IDOWD�GH�H[HUFtFLR�ItVLFR�QmR�HPDJUHFH�H�GHVHQYROYH�
GRHQoDV�

B VH� WUDWD� GH� XPD� IRUPD� GH� WUDQVIRUPDU� D� JRUGXUD�
EUDQFD�HP�PDUURP�H�GH�HPDJUHFHU�

C D�LULVLQD�p�XP�KRUP{QLR�TXH�DSHQDV�p�SURGX]LGR�FRP�
R�H[HUFtFLR�ItVLFR�

D R� H[HUFtFLR� p� XPD� IRUPD� GH� D¿QDU� D� VLOKXHWD� SRU�
HOLPLQDU�D�JRUGXUD�EUDQFD�

E VH�SURGX]HP�RXWURV�KRUP{QLRV�H�Ki�RXWURV�EHQHItFLRV�
FRP�R�H[HUFtFLR�

Questão 33 

,QYHUQR��LQYHUQR��LQYHUQR�
Tristes QHYRHLURV�� IULRV� QHJUXPHV� GD� ORQJD� WUHYD�

ERUHDO�� GHVFDPSDGRV� GH� JHOR� FXMR� OLPLWH� HVFDSD�QRV�
VHPSUH�� GHVHVSHUDGDPHQWH�� SDUD� Oi� GR� KRUL]RQWH��
SHUSpWXD�VROLGmR� LQyVSLWD��RQGH�DSHQDV�VH�RXYH�D�YR]�
do vento que passa uivando como uma legião de lobos, 
DWUDYpV�GD�FLGDGH�GH�FDWHGUDLV�H�W~PXORV�GH�FULVWDO�QD�
SODQtFLH��IDQWDVPDV�TXH�D�PLUDJHP�SRYRDP�H�DQLPDP��
tudo isto: decepções, obscuridade, solidão, desespero 
H�D�KRUD�LQYLVtYHO�TXH�SDVVD�FRPR�R�YHQWR��WXGR�LVWR�p�R�
IULR�LQYHUQR�GD�YLGD�

+i�QR�HVStULWR�R�OXWR�SURIXQGR�GDTXHOH�FpX�GH�EUXPD�
GRV�OXJDUHV�RQGH�D�QDWXUH]D�GRUPH�SRU�PHVHV��j�HVSHUD�
GR�VRO�DYDUR�TXH�QmR�YHP�

3203(,$��5��Canções sem metro��&DPSLQDV��8QLFDPS�������

5HFRQKHFLGR�SHOD�OLQJXDJHP�LPSUHVVLRQLVWD��5DXO�3RPSHLD�
desenvolveu-a na prosa poética, em que se observa a

A LPSUHFLVmR�QR�VHQWLGR�GRV�YRFiEXORV�
B GUDPDWLFLGDGH�FRPR�HOHPHQWR�H[SUHVVLYR�
C VXEMHWLYLGDGH�HP�RSRVLomR�j�YHURVVLPLOKDQoD�
D YDORUL]DomR�GD�LPDJHP�FRP�HIHLWR�SHUVXDVLYR�
E plasticidade verbal�YLQFXODGD�j�FDGrQFLD�PHOyGLFD�

*SA0175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 28 

2V� VXE~UELRV� GR� 5LR� GH� -DQHLUR� IRUDP� D� SULPHLUD�
coisa a aparecer no mundo, antes mesmo dos vulcões 
H� GRV� FDFKDORWHV�� DQWHV� GH� 3RUWXJDO� LQYDGLU�� DQWHV� GR�
*HW~OLR� 9DUJDV� PDQGDU� FRQVWUXLU� FDVDV� SRSXODUHV��
2� EDLUUR� GR�4XHtP�� RQGH� QDVFL� H� FUHVFL�� p� XP� GHOHV��
$FRQFKHJDGR�HQWUH�R�(QJHQKR�1RYR�H�$QGDUDt��IRL�IHLWR�
daquela argila primordial, que se aglutinou em diversos 
IRUPDWRV��FmHV�VROWRV��PRVFDV�H�PRUURV��XPD�HVWDomR�
de trem, amendoeiras e barracos e sobrados, botecos 
H�DUVHQDLV�GH�JXHUUD��DUPDULQKRV�H�EDQFDV�GH�MRJR�GR�
ELFKR�H�XP�WHUUHQR�HQRUPH�UHVHUYDGR�SDUD�R�FHPLWpULR��
0DV�WXGR�DLQGD�HVWDYD�YD]LR��IDOWDYD�JHQWH�

1mR� GHPRURX��$V� UXDV� MXQWDUDP� WDQWD� SRHLUD� TXH�
R�KRPHP�QmR� WHYH�HVFROKD�D�QmR�VHU�SDVVDU�D�H[LVWLU��
SDUD�YDUUr�ODV��¬�WDUGLQKD��VHQWDU�QD�YDUDQGD�GDV�FDVDV�
H�UHFODPDU�GD�SREUH]D��IDODU�PDO�GRV�RXWURV�H�ROKDU�SDUD�
as calçadas encardidas de sol, os ônibus da volta do 
WUDEDOKR�VXMDQGR�WXGR�GH�QRYR�

+(5,1*(5��9��O amor dos homens avulsos.  
6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

7UDoDQGR�D�JrQHVH�VLPEyOLFD�GH�VXD�FLGDGH��R�QDUUDGRU�
LPSULPH�DR�WH[WR�XP�VHQWLGR�HVWpWLFR�IXQGDPHQWDGR�QD
A H[FHQWULFLGDGH�GRV�EDLUURV�FDULRFDV�GH�VXD�LQIkQFLD�
B perspectiva caricata da paisagem de traços 

GHWHULRUDGRV�
C LPSRUWkQFLD� GRV� IDWRV� UHODFLRQDGRV� j� KLVWyULD� 

GRV�VXE~UELRV�
D GLYHUVLGDGH� GRV� WLSRV� KXPDQRV� LGHQWL¿FDGRV� SRU�

VHXV�KiELWRV�
E H[SHULrQFLD� GR� FRWLGLDQR� PDUFDGR� SHODV�

QHFHVVLGDGHV�H�XUJrQFLDV�

Questão 29 
A rede é, antes de tudo, um instrumento de 

comunicação entre pessoas, um laço virtual em que 
DV�FRPXQLGDGHV�DX[LOLDP�VHXV�PHPEURV�D�DSUHQGHU�R�
TXH�TXHUHP�VDEHU��2V�GDGRV�QmR�UHSUHVHQWDP�VHQmR�D�
matéria-prima de um processo intelectual e social vivo, 
DOWDPHQWH� HODERUDGR�� (Q¿P�� WRGD� LQWHOLJrQFLD� FROHWLYD�
GR�PXQGR� MDPDLV� GLVSHQVDUi� D� LQWHOLJrQFLD� SHVVRDO�� R�
HVIRUoR�LQGLYLGXDO�H�R�WHPSR�QHFHVViULR�SDUD�DSUHQGHU��
pesquisar, avaliar e integrar-se a diversas comunidades, 
VHMDP�HODV�YLUWXDLV�RX�QmR��$� UHGH� MDPDLV�SHQVDUi�HP�
VHX�OXJDU��¿TXH�WUDQTXLOR�

/e9<��3��A máquina universo: criação, cognição e cultura 
LQIRUPiWLFD��3RUWR�$OHJUH��$UWPHG�������

1R� FRQWH[WR� GDV� QRYDV� WHFQRORJLDV� GH� LQIRUPDomR� H�
comunicação, a circulação de saberes depende da
A RWLPL]DomR�GR�WHPSR�
B FRQ¿DELOLGDGH�GRV�VLWHV�
C FRQWULEXLomR�GRV�XVXiULRV�
D TXDQWLGDGH�GH�LQIRUPDomR�
E FRODERUDomR�GH�LQWHOHFWXDLV�

Questão 30 

TEXTO I
Estratos

1D� SDVVDJHP� GH� XPD� OtQJXD� SDUD� RXWUD�� DOJR�
VHPSUH� SHUPDQHFH�� PHVPR� TXH� QmR� KDMD� QLQJXpP�
SDUD� VH� OHPEUDU� GHVVH� DOJR�� 3RLV� XP� LGLRPD� UHWpP�
HP� VL� PDLV� PHPyULDV� TXH� RV� VHXV� IDODQWHV� H�� FRPR�
XPD� FKDSD� PLQHUDO� PDUFDGD� SRU� FDPDGDV� GH� XPD�
KLVWyULD�PDLV�DQWLJD�GR�TXH�DTXHOD�GRV�VHUHV�YLYHQWHV��
inevitavelmente carrega em si a impressão das eras 
SHODV� TXDLV� SDVVRX�� 6H� DV� ³OtQJXDV� VmR� DUTXLYRV� GD�
KLVWyULD´��HODV�FDUHFHP�GH�OLYURV�GH�UHJLVWUR�H�FDWiORJRV��
$TXLOR� TXH� FRQWrP� SRGH� DSHQDV� VHU� FRQVXOWDGR� HP�
SDUWH��IRUQHFHQGR�DR�SHVTXLVDGRU�PHQRV�RV�HOHPHQWRV�
GH�XPD�ELRJUD¿D�GR�TXH�XP�HVWXGR�JHROyJLFR�GH�XPD�
VHGLPHQWDomR�UHDOL]DGD�HP�XP�SHUtRGR�VHP�FRPHoR�RX�
VHP�¿P�GH¿QLGR�
+(//(5�52$=(1��'��Ecolalias��VREUH�R�HVTXHFLPHQWR�GDV�OtQJXDV��

&DPSLQDV��8QLFDPS�������

TEXTO II
1D�UHIOH[mR�JUDPDWLFDO�GRV�VpFXORV�;9,�H�;9,,��

D�LQÀXrQFLD�iUDEH�DSDUHFH�SRQWXDOPHQWH��H�VH�UHYHVWH�
VREUHWXGR�GH�LWHP�EpOLFR�IXQGDPHQWDO�QD�DWULEXLomR�GH�
UXGH]D�DRV� LGLRPDV�SRUWXJXrV�H�FDVWHOKDQR�SRU�VHXV�
UHVSHFWLYRV�GHWUDWRUHV��3DUHFHU�FRP�R�iUDEH��DVVLP��
p�XPD�DFXVDomR�GH�GHVVHPHOKDQoD�FRP�R�ODWLP�

628=$��0��3��Linguística histórica.  
&DPSLQDV��8QLFDPS�������

5HODFLRQDQGR�VH� DV� LGHLDV� GRV� WH[WRV� D� UHVSHLWR� GD�
KLVWyULD�H�PHPyULD�GDV� OtQJXDV��TXDQWR�j� IRUPDomR�GD�
OtQJXD�SRUWXJXHVD��FRQVWDWD�VH�TXH

A D� SUHVHQoD� GH� HOHPHQWRV� GH� RXWUDV� OtQJXDV� QR�
SRUWXJXrV� IRL� KLVWRULFDPHQWH� DYDOLDGD� FRPR� XP�
tQGLFH�GH�ULTXH]D�

B R�HVWXGLRVR�GD�OtQJXD�SRGH�LGHQWL¿FDU�FRP�SUHFLVmR�
RV� HOHPHQWRV� GHL[DGRV� SRU� RXWUDV� OtQJXDV� QD�
WUDQVIRUPDomR�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�

C R� SRUWXJXrV� p� R� UHVXOWDGR� GD� LQÀXrQFLD� GH� RXWUDV�
OtQJXDV�QR�SDVVDGR�H�FDUUHJD�PDUFDV�GHODV�HP�VXDV�
P~OWLSODV�FDPDGDV�

D R�iUDEH�H�R� ODWLP�HVWmR�QD� IRUPDomR�HVFRODU�H�QD�
PHPyULD�GRV�IDODQWHV�EUDVLOHLURV�

E D�LQÀXrQFLD�GH�RXWUDV�OtQJXDV�QR�SRUWXJXrV�RFRUUHX�
GH�PDQHLUD�XQLIRUPH�DR�ORQJR�GD�KLVWyULD�

*SA0175AZ14*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 10 
Quebranto

às vezes sou o policial que me suspeito
me peço documentos
e mesmo de posse deles
me prendo e me dou porrada
às vezes sou o porteiro 
não me deixando entrar em mim mesmo
a não ser 
pela porta de serviço
[...]
às vezes faço questão de não me ver
e entupido com a visão deles 
VLQWR�PH�D�PLVpULD�FRQFHELGD�FRPR�XP�HWHUQR
começo
fechR�PH�R�FHUFR
sendo o gesto que me nego
a pinga que me bebo e me embebedo
o dedo que me aponto
e denuncio
o ponto em que me entrego.
às vezes!...

CUTI. Negroesia��%HOR�+RUL]RQWH��0D]]D��������IUDJPHQWR��

Na literatura de temática negra produzida no Brasil, 
é recorrente a presença de elementos que traduzem 
experiências históricas de preconceito e violência.  
No poema, essa vivência revela que o eu lírico

A incorpora seletivamente o discurso do seu opressor.
B VXEPHWH�VH� j� GLVFULPLQDomR� FRPR� PHLR� GH�

fortalecimento.
C HQJDMD�VH� QD� GHQ~QFLD� GR� SDVVDGR� GH� RSUHVVmR� H�

injustiças.
D sofre uma perda de identidade e de noção de 

pertencimento.
E acredita esporadicamente na utopia de uma 

sociedade igualitária.

QUESTÃO 11 
TEXTO I

ALMEIDA, H. Dentro de mim��������)RWRJUD¿D�S�E������FP�[����FP��
)DFXOGDGH�GH�%HODV�$UWHV�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�/LVERD�

TEXTO II
A body art põe o corpo tão em evidência e o submete a 

H[SHULPHQWDo}HV�WmR�YDULDGDV��TXH�VXD�LQÀXrQFLD�HVWHQGH�VH�
aos dias de hoje. Se na arte atual as possibilidades de 
LQYHVWLJDomR� GR� FRUSR� SDUHFHP� LOLPLWDGDV� ±� SRGH�VH�
escolher entre representar, apresentar, ou ainda apenas 
evocar o corpo – isso ocorre graças ao legado dos artistas 
pioneiros.
SILVA, P. R. &RUSR�QD�DUWH��ERG\�DUW��ERG\�PRGL¿FDWLRQ: fronteiras. II Encontro de História 

GD�$UWH��,)&+�8QLFDPS��������DGDSWDGR��

Nos textos, a concepção de body art está relacionada à 
intenção de

A estabelecer limites entre o corpo e a composição.
B fazer do corpo um suporte privilegiado de expressão.
C discutir políticas e ideologias sobre o corpo como arte.
D compreender a autonomia do corpo no contexto da obra.
E destacar o corpo do artista em contato com o expectador.

QUESTÃO 12 

'H¿FLHQWHV� YLVXDLV� Mi� SRGHP� LU� D� DOJXPDV� VDODV� GH�
cinema e teatros para curtir, em maior intensidade, as 
atrações em cartaz. Quem ajuda na tarefa é o aplicativo 
:KDWVFLQH��UHFpP�FKHJDGR�DR�%UDVLO�H�GLVSRQtYHO�SDUD�RV�
sistemas operacionais iOS (Apple) ou Android (Google). 
Ao ser conectado à rede ZL�¿ de cinemas e teatros, o app 
sincroniza um áudio que descreve o que ocorre na tela 
ou no palco com o espetáculo em andamento: o usuário, 
então, pode ouvir a narração em seu celular.

O programa foi desenvolvido por pesquisadores 
da Universidade Carlos III, em Madri. “Na Espanha, 
���� VDODV� GH� FLQHPD� Mi� RIHUHFHP� R� UHFXUVR� H� ¿OPHV�
de grandes estúdios já são exibidos com o recurso do 
Whatscine!”, diz o brasileiro Luis Mauch, que trouxe a 
tecnologia para o país. “No Brasil, já fechamos parceria 
com a São Paulo Companhia de Dança para adaptar os 
espetáculos deles! Isso já é um avanço. Concorda?”

�'LVSRQtYHO�HP��KWWS���YHMD�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

Por ser múltipla e apresentar peculiaridades de acordo 
com a intenção do emissor, a linguagem apresenta 
funções diferentes. Nesse fragmento, predomina a 
função referencial da linguagem, porque há a presença 
de elementos que

A buscam convencer o leitor, incitando o uso do aplicativo.
B GH¿QHP�R�DSOLFDWLYR��UHYHODQGR�R�SRQWR�GH�YLVWD�GD�DXWRUD�
C evidenciam a subjetividade, explorando a entonação 

emotiva.
D expõem dados sobre o aplicativo, usando linguagem 

denotativa.
E objetivam manter um diálogo com o leitor, recorrendo 

a uma indagação.

*SA0175AZ6*
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QUESTÃO 09

Pressão, depressão, estresse e crise de ansiedade. 
Os males da sociedade contemporânea também estão 
no esporte. A tenista Naomi Osaka, do Japão, jogadora 
PDLV�EHP�SDJD�GR�PXQGR�H�TXH�Mi�RFXSRX�R�Q~PHUR���GR�
UDQNLQJ��UHWLURX�VH�GR�WRUQHLR�GH�5RODQG�*DUURV�GH������
porque não estava conseguindo administrar as crises 
de ansiedade provocadas pelos grandes eventos, por 
VHU�XPD�HVWUHOD�DRV����DQRV��H�SHOR�SHVR�GH�SDUWH�GD�
LPSUHQVD��2�WHQLVWD�DXVWUDOLDQR�1LFN�.\UJLRV��GH����DQRV��
revelou sua “situação triste e solitária” enquanto lutava 
contra a depressão causada pelo ritmo avassalador do 
Circuito Mundial de Tênis. O jogador de basquete americano 
Kevin Love também tornou público seu quadro de ansiedade 
e depressão. O mundo do atleta é solitário e distante da 
IDPtOLD��2�TXH�YHPRV�QXPD�SDUWLGD�QmR�UHÀHWH�D�URWLQD�
desgastante. A imprensa denomina atletas como heróis, 
como se aquele corpo fosse indestrutível, mas a mente é 
o ponto fraco da história.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

As causas do desequilíbrio na saúde mental apontadas 
no texto estão relacionadas às
A QDFLRQDOLGDGHV�GLYHUVL¿FDGDV�GRV�SUDWLFDQWHV�
B modalidades esportivas distintas.
C faixas etárias aproximadas.
D representações heroicas dos atletas.
E pressões constantes dos eventos e da mídia.

QUESTÃO 10
Já ouvi gente falando que o podcast é o renascimento 

do rádio. O rádio é genial, uma mídia imorredoura, 
mas podcast não tem nada a ver com ele. O formato está 
mais próximo do ensaio literário do que de um programa 
de ondas curtas, médias ou longas.

Podcasts são antípodas das redes sociais. Enquanto 
elas são dispersivas, levam à evasão e à desinformação, 
os podcasts são uma possibilidade de imersão, 
concentração, aprendizado. Depois que eles surgiram, 
lavar a louça e me locomover pela cidade viraram um 
SURJUDPDoR��8P�SyV�DOPRoR�GH�GRPLQJR�H�DSUHQGR�WXGR�
sobre bonobos e gorilas. Um táxi pro aeroporto e chego 
ao embarque PhD em reforma tributária.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

Segundo a argumentação construída nesse texto, o podcast
A provoca dispersão da atenção em seu público.
B funciona por meio de uma frequência de ondas curtas.
C propicia divulgação de conhecimento para seus usuários.
D tem um formato de interação semelhante ao das redes 

sociais.
E constitui uma evolução na transmissão de informações 

via rádio.

QUESTÃO 11
Evanildo Bechara prepara a sua aposentadoria de pouco 

em pouco, como se a adiasse ao máximo. Aos 95 anos, 
o imortal da Academia Brasileira de Letras (ABL) alcançou 
XP�VWDWXV�GH�DVWUR�SRS�QR�PXQGR�GD�¿ORORJLD�H�GD�JUDPiWLFD��
4XDQGR�DLQGD�WLQKD�VD~GH�SDUD�YLDJHQV�PDLV�ORQJDV��R�¿OyORJR�
lotava plateias em suas palestras na Europa e no Brasil, 
TXH�QmR�UDUR�WHUPLQDYDP�FRP�¿ODV�SDUD�VHO¿HV�

A idade acentuou o lado “cientista” e professoral de 
Bechara, que adota um tom técnico na conversa até mesmo 
diante das perguntas mais pessoais. — “Qual o seu tipo 
preferido de leitura?”. — “A minha leitura está dividida em 
GXDV�SDUWHV��D�FLHQWt¿FD�H�D�OLWHUiULD��HVWDEHOHFHQGR�XPD�
relação de causa e efeito entre elas.” — responde.

Ainda adolescente, Bechara descobriu a lexicologia. 
Um “novo mundo” se abriu para o pernambucano, que 
se mantém atento às metamorfoses do nosso idioma. 
6HX�FROHJD�GH�$%/��R�¿OyORJR�5LFDUGR�&DYDOLHUH��VH�OHPEUD�
de quando deu carona para o mestre e este encucou com 
os estrangeirismos do aplicativo de navegação instalado 
no veículo. — “A vozinha do aplicativo avisou que havia 
um radar de velocidade ‘reportado’ à frente”, lembra 
Cavaliere. — “Esse ‘reportado’ é uma importação, né?”, 
notou Bechara.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

Nesse texto, as falas atribuídas a Evanildo Bechara são 
representativas da variedade linguística
A situacional, pois o contexto exige o uso da linguagem 

formal.
B regional, pois ele traz marcas do falar de seu local de 

nascimento.
C sociocultural, pois sua formação pressupõe o uso de 

linguagem rebuscada.
D geracional, pois ele emprega termos característicos de 

sua faixa etária.
E RFXSDFLRQDO��SRLV�HOH�ID]�XVR�GH�WHUPRV�HVSHFt¿FRV�GH�

sua área de atuação.

*010175AZ6*
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QUESTÃO 12
A Língua da Tabatinga, falada na cidade de 

Bom Despacho, Minas Gerais, foi por muito tempo 
estigmatizada devido à sua origem e à própria classe social de 
seus falantes, pois, segundo uma pesquisadora, era falada por 
“meninos pobres vindos da Tabatinga ou de Cruz de Monte — 
ruas da periferia da cidade cujos habitantes sempre 
foram tidos por marginais”. Conhecida por antigos como a 
“língua dos engraxates”, pois muitos trabalhadores desse 
ofício conversavam nessa língua enquanto lustravam 
sapatos na praça da matriz, a Língua da Tabatinga era 
utilizada por negros escravizados como uma espécie de 
“língua secreta”, um código para trocarem informações de 
como conseguir alimentos, ou para planejar fugas de seus 
senhores sem risco de serem descobertos por eles.

'H�DFRUGR�FRP�XP�GRFXPHQWR�GR� ,SKDQ���������
os falantes da língua apresentam uma forte consciência de 
sua relação com a descendência africana e da importância 
GH�SUHVHUYDU�D�³IDOD�TXH�RV�LGHQWL¿FD�QD�UHJLmR´��(VVD�
mudança de compreensão tangencia aspectos de 
pertencimento, pois, à medida que o falante da Língua 
GD�7DEDWLQJD�VH�LGHQWL¿FD�FRP�D�RULJHP�DIUR�EUDVLOHLUD��
ele passa a ver essa língua como um legado recebido 
H�WHP�R�FXLGDGR�GH�WUDQVPLWL�OD�SDUD�RXWUDV�JHUDo}HV��
A concentração de falantes dessa língua está na faixa 
HQWUH����H����DQRV�GH�LGDGH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KLVWRULDHSDUFHULDV�����UM�DQSXK�RUJ��
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

A Língua da Tabatinga tem sido preservada porque o(a)

A seu registro passou da forma oral para a escrita.
B classe social de seus usuários ganhou prestígio.
C sua função inicial se manteve ao longo dos anos.
D sentimento de identidade linguística tem se consolidado.
E SHU¿O�HWiULR�GH�VHXV�IDODQWHV�WHP�VH�WRUQDGR�KRPRJrQHR�

QUESTÃO 13
Diante do pouco dinheiro para produtos básicos de 

sobrevivência, são as adolescentes o alvo mais vulnerável 
à precariedade menstrual. Sofrem com dois fatores: 
o desconhecimento da importância da higiene menstrual 
para sua saúde e a dependência dos pais ou familiares para 
a compra do absorvente, que acaba entrando na lista de 
DUWLJRV�VXSpUÀXRV�GD�FDVD�

A falta do absorvente afeta diretamente o desempenho 
escolar dessas estudantes e, como consequência, restringe 
o desenvolvimento de seu potencial na vida adulta. 
Dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), do IBGE, 
revelaram que, das meninas entre 10 e 19 anos que 
deixaram de fazer alguma atividade (estudar, realizar 
afazeres domésticos, trabalhar ou, até mesmo, brincar) 
por problemas de saúde nos 14 dias anteriores à data 
GD�SHVTXLVD��������GHL[DUDP�GH�ID]r�OD�SRU�SUREOHPDV�
menstruais. Para efeitos de comparação, o índice de 
meninas que relataram não ter conseguido realizar alguma 
GH�VXDV�DWLYLGDGHV�SRU�JUDYLGH]�H�SDUWR�IRL�PHQRU��������

Dados da ONU apontam que, no mundo, uma em cada 
dez meninas falta às aulas durante o período menstrual. 
No Brasil, esse número é ainda maior: uma entre quatro 
estudantes já deixou de ir à escola por não ter absorventes. 
Com isso, perdem, em média, até 45 dias de aula, por 
ano letivo, como revela o levantamento Impacto da Pobreza 
Menstrual no Brasil. O ato biológico de menstruar acaba 
por virar mais um fator de desigualdade de oportunidades 
entre os gêneros.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ���VHQDGR�OHJ�EU��
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Esse texto é marcado pela função referencial da linguagem, 
uma vez que cumpre o propósito de

A sugerir soluções para um problema de ordem social.
B estabelecer uma relação entre menstruação e gravidez.
C comparar o desempenho acadêmico de mulheres e 

homens.
D informar o leitor sobre o impacto da pobreza menstrual

na vida das mulheres.
E orientar o público sobre a necessidade de rotinas de 

autocuidado na adolescência.

QUESTÃO 14

Maranhenses que moram longe matam a saudade da 
terra natal usando expressões próprias do estado. Se o 
maranhês impressiona e desperta a curiosidade de quem 
mora no próprio Maranhão, imagine de quem vem de 
outros estados e países? A variedade linguística local é 
enorme e o modo de falar tão próprio e característico dos 
maranhenses vem conquistando muita gente e inspirando 
títulos e muito conteúdo digital com a criação de podcasts, 
EORJV��SHU¿V�QD�LQWHUQHW��DOpP�GH�HVWDPSDU�GLYHUVRV�WLSRV�
de produtos e serviços de empresas locais.

Com saudades do Maranhão, morando há 16 anos no 
5LR�GH�-DQHLUR��XP�IRWyJUDIR�PDUDQKHQVH�FULRX�XP�SHU¿O�
na internet no qual compartilha a culinária, brincadeiras e o 
‘dicionário’ maranhês. “A primeira vez que fui a uma padaria 
QR�5LR��QD�LQRFrQFLD��SHGL���UHDLV�GH�µSmHV�PLVWXUDGRV¶��
Quando falei isso, as pessoas pararam e me olharam de 
XPD�IRUPD�EHP�HQJUDoDGD��Dt�Mi�¿TXHL�µHQFDEXODGR��y¶�
e o atendente sorriu e explicou que lá não existia pão 
misturado e, sim, pão francês e suíço. Depois foi a minha 
vez de explicar sobre os pães ‘massa grossa e massa 
¿QD¶´��FRQWRX�R�IRWyJUDIR��FRP�KXPRU�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RLPSDUFLDO�FRP�EU��
$FHVVR�HP����QRY��������DGDSWDGR��

A vivência relatada no texto evidencia que as variedades 
linguísticas

A impedem o entendimento mútuo.
B enaltecem o português do Maranhão.
C são constitutivas do português brasileiro.
D exigem a dicionarização dos termos usados.
E são restritas a situações coloquiais de comunicação.

*010175AZ7*
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QUESTÃO 19 
“São tantas formas de matar um preto
4XH�SDUD�DOJXQV�VXD�PRUWH�p�MXVWL¿FDGD
Devia tá fazendo coisa errada
Se não era bandido, um dia ia ser
Por ser PRETO sua morte é defendida
O PRETO sempre merece morrer”.

A estrofe acima é do poeta e educador social Baticum 
3UROHWiULR��TXH�DWXD�QD�SHULIHULD�GH�)RUWDOH]D��QR�&HDUi��
preparando jovens — em quase sua totalidade negros 
²�SDUD�HQIUHQWDU�DV�GL¿FXOGDGHV�LPSRVWDV�SHOR�UDFLVPR�
estrutural no país.

É a partir da arte que Baticum consegue envolver 
a juventude em um projeto de fortalecimento dessa 
população ao promover batalhas de rimas, slams e saraus 
com temáticas que discutem os problemas sociais. Não por 
acaso, o tema mais explorado nas rimas, versos e prosas 
é a violência. De acordo com o mais recente Atlas da 
violência, em 2019, os negros representaram 77% das 
YtWLPDV�GH�KRPLFtGLRV��TXDVH����DVVDVVLQDWRV�SRU�����PLO�
habitantes, a maioria deles jovens.

O Atlas revela ainda que um negro tem quase 2,7 
vezes mais chance de ser morto do que um branco, o que 
MXVWL¿FD�R�PRYLPHQWR�GH�UHVLVWrQFLD�FUHVFHQWH�QR�%UDVLO�

0(1'21d$��)��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��
Acesso em: 22 nov. 2021 (adaptado).

O uso de citação e de dados estatísticos nesse texto tem 
o objetivo de
A ressaltar a importância da poesia para denunciar a 

morte de negros, que cresce a cada dia.
B destacar o crescimento exponencial da temática do 

preconceito na produção literária no Brasil.
C demonstrar o incremento no quantitativo de expressões 

artísticas na discussão de problemas sociais.
D evidenciar argumentos que reforçam a ideia de que os 

negros são vítimas em potencial da violência.
E salientar o aumento da participação de jovens nos 

movimentos de resistência na área da cultura.

QUESTÃO 20 

No princípio era o verbo. A frase que abre o primeiro 
capítulo do Evangelho de João e remete à criação do 
mundo, assim como também faz o Gênesis, é a mais 
famosa da Bíblia. A ideia de que o mundo é criado pela 
palavra, porém, é tão estruturante que está presente 
em outras religiões, para muito além das fundadas no 
cristianismo. Como humanos, a linguagem é o mundo que 
habitamos. Basta tentar imaginar um mundo em que não 
podemos usar palavras para dizer de nós e dos outros 
SDUD�FRPSUHHQGHU�R�TXH�LVVR�VLJQL¿FD��2X�XP�PXQGR�
em que aquilo que você diz não é entendido pelo outro, 
e o que o outro diz não é entendido por você.

O que acontece então quando a palavra é destruída 
e, com ela, a linguagem?

Durante séculos, em diferentes sociedades e 
línguas, é importante lembrar, a linguagem serviu 
— e ainda serve — para manter privilégios de grupos de 
poder e deixar todos os outros de fora. Quem entende 
linguagem de advogados, juízes e promotores, linguagem 
de médicos, linguagem de burocratas, linguagem de 
cientistas? A maior parte da população foi submetida à 
violência de propositalmente ser impedida de compreender 
a linguagem daqueles que determinam seus destinos.

6H�R�SULQFtSLR�p�R�YHUER��R�¿P�SRGH�VHU�R�VLOHQFLDPHQWR��
Mesmo que ele seja cheio de gritos entre aqueles que já não 
têm linguagem comum para compreender uns aos outros.

%580��(��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP����QRY�������

Nesse texto, a estratégia usada para convencer o leitor de 
que uma grande parcela da população não compreende 
a linguagem daqueles que detêm o poder foi
A revelar a origem religiosa da linguagem.
B questionar o temor sobre o futuro da linguagem.
C descrever a relação entre sociedade e linguagem.
D apresentar as consequências do esfacelamento da 

linguagem.
E criticar o obstáculo promovido pelos usos especializados 

da linguagem.

QUESTÃO 21 

8P�JUXSR�GH�SHVTXLVDGRUHV�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�
do Ceará desenvolveu um dicionário para traduzir sintomas 
de doenças da linguagem popular para os termos médicos. 
Defruço, chanha e piloura, por exemplo, podem ser termos 
conhecidos para muitos, mas, durante uma consulta médica, 
R�GHVFRQKHFLPHQWR�SRGH�VLJQL¿FDU�XP�GLDJQyVWLFR�HUUDGR�

“Isso é um registro histórico e pode ser muito útil para 
estudos dessas comunidades, na abordagem médica delas. 
É de certa forma pioneiro no Brasil e, sem dúvida, um instrumento 
de trabalho importante, porque a comunicação é fundamental 
QD�UHODomR�PpGLFR�SDFLHQWH �́�DYDOLD�R�UHLWRU�GD�LQVWLWXLomR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP����QRY��������DGDSWDGR��

Ao registrarem usos regionais de termos da área médica, 
pesquisadores
A apontaram erros motivados pelo desconhecimento da 

variedade linguística local.
B explicaram problemas provocados pela incapacidade 

de comunicação.
C descobriram novos sintomas de doenças existentes 

na comunidade.
D propiciaram melhor compreensão dos sintomas dos 

pacientes.
E divulgaram um novo rol de doenças características 

da localidade.

*010175AZ11*
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Questão 31
$#%&'()#'*'+),)-#,./.# 0.+/'#1)#23245,3'#5.# 6'7)+#

)/#*)+8.1.%#1)#9'3:'#5'%#.51'%#)#;,.-#,.5<),31.#,./.#
=%-+;5<.>?# @.# 358,3.# 0.+'/# -(3637'1.%# )3:.%# )# +.135<'%#
de patins pregados numa madeira qualquer, para sua 
,./*.%3AB.C# %)51.# '%# +.1'%# 1)# 9.++',<'# .-# 0)++.?# 
$#D+'51)#/'+,.#5'#<3%(E+3'#1.#%&'()#.,.++)-#)/#!FGHC#
I-'51.#.#)5D)5<)3+.#I-8/3,.#,<'/'1.#J+'5&#@'%K.+(<L#
1)%,.9+3-#.#-+)('5.C#/'()+3'6#/'3%#M):82)6C#I-)#.0)+),3'#
/'3%# '1)+45,3'# N%# +.1'%?#O# 1)*)5145,3'# 1.%# %&'(3%('%#
em relação a esse novo material igualmente alavancou 
o surgimento de novas manobras e possibilitou a um 
/'3.+# 5P/)+.# 1)# *)%%.'%# 35):*)+3)5()%# ,./)A'+# '#
*+Q(3,'#1)%%'#/.1'631'1)?#$# +)%-6('1.# 0.3# '# ,+3'AB.#1)#
,'/*).5'(.%C#/'+,'%C#0Q9+3,'%#)#6.R'%#)%*),3'637'1'%?

OSTUSVWXC#Y?Z#[OVS$C#J?#O?#O?#$#%&'()#)#%-'%#*.%%393631'1)%#)1-,',3.5'3%?# 
MotrizC#R-6?\%)(?#]^!^#_'1'*('1.`?

a)#',.+1.#,./#.#():(.C#132)+%.%#0'(.+)%#'.#6.5D.#1.#()/*.

A  co5(+39-8+'/#*'+'#'#1)/.,+'(37'AB.#1.#%&'()?
B  ev31)5,3'+'/#'%#1)/'51'%#,./)+,3'3%#1.%#%&'(3%('%?
C  de;53+'/#'#,'++)3+'#1)#%&'(3%('#*+.;%%3.5'6?
D  pe+/3(3+'/#I-)#'#*+Q(3,'#%.,3'6#1.#%&'()#%-9%(3(-8%%)#

.#%-+0)?
E  in13,'+'/#'#'-(.5./3'#1.%#*+'(3,'5()%#1)#%&'()?
Questão 32

Estojo escolar
S3.# 1)# b'5)3+.#c#@.3()# 1)%%'%C# ,3%,'51.# 5-/# 1)%%)%#
,'5'3%# '# ,'9.C# 23# -5%# ,'+'%# .0)+),)51.# /'+'236<'%#
)6)(+d53,'%C#9'%('2'#()6)0.5'+#)#)-#+),)9)+3'#-/#5.()9..&#
,'*'7# 1)#/)# 'R-1'+# '# 0'9+3,'+# -/# 5'23.C# -/'# )%('AB.#
)%*',3'6?

efg#h./.#*+)()51.#23'R'+#)%%)%#13'%C#<'9363()3\/)#'#
comprar aquilo que os caras anunciavam como o top do 
(.*#)/#/'(i+3'#1)#,./*-('1.+#*.+(Q(36?

@.# %Q9'1.C# +),)93# -/# )/9+-6<.# ,./*63,'1.# I-)#
5),)%%3('2'#1)#-/#/'5-'6#1)#35%(+-Aj)%#*'+'#%)+#'9)+(.?

efg#a)#+)*)5()C#,./.#2)/#',.5(),)51.#5.%#P6(3/.%#
()/*.%C#<.-2)#-/#,.+()#5'#/)/E+3'#)#23#13'5()#1)#/3/#
.#/)-#*+3/)3+.#)%(.R.#)%,.6'+?#X35<'#k#'5.%#)#3'#*'+'#.#
R'+13/#1)#350l5,3'?

m+'#-/'#,'3:35<'#,./*+31'C#)52)+537'1'C# ,./#-/'#
('/*'#I-)#,.++3'#5'%#9.+1'%#1.#,.+*.#*+35,3*'6?#a)5(+.C#
'++-/'1.%# )/# 1323%j)%C# <'23'# 6Q*3%# ,.6.+31.%C# -/#
apontador, uma lapiseira cromada, uma régua de 20 cm 
)#-/'#9.++',<'#*'+'#'*'D'+#/)-%#)++.%?

efg#a'#,'3:35<'#235<'#-/#,<)3+.#D.%(.%.C#,<)3+.#I-)#
5-5,'#)%I-),3#)#I-)#/)#(.5()'2'#1)#*+'7)+?#efg

$#5.()9..&#I-)#'D.+'#'9+.#i#5)D+.#)C#)/#/'(i+3'#1)#
,<)3+.C#i#'9./35Q2)6?#h<)3+'#236/)5()#'#()6)0.5)#,)6-6'+C#
'#,'935)#1)#'23B.C#'#'*'+)6<.#1)#-6(+'%%.5.D+';'#.51)#
.-(+.#13'#-/'#/.A'#2)3.#2)+#,./.#%.-#*.+#1)5(+.?#O,<.#
I-)#*3.+)3#1)#)%(.R.#)#1)#231'?

h$@nC#h?#o?#Crônicas para ler na escola?#WB.#p'-6.q#$9R)(32'C#]^^F#_'1'*('1.`?

@.# ():(.C# <Q#/'+,'%#1'# 0-5AB.#1'# 635D-'D)/#I-)#5)6)#
*+)1./35'?#m%%'%#/'+,'%#%B.#+)%*.5%Q2)3%#*.+#,.6.,'+#
)/#0.,.#._'`
A  me5%'D)/C#)6)2'51.\'#N#,'()D.+3'#1)#.9R)(.#)%(i(3,.#1.#

/-51.#1'%#'+()%?
B # ,E13D.C#(+'5%0.+/'51.#'#635D-'D)/#-(3637'1'#5.#():(.#

5'#*+E*+3'#()/Q(3,'#'9.+1'1'?
C  co5():(.C# 0'7)51.# 1'%# 350.+/'Aj)%# *+)%)5()%# 5.#

():(.#%)-#'%*),(.#)%%)5,3'6?
D  en-5,3'1.+C# 9-%,'51.# ):*+)%%'+# %-'# '(3(-1)# )/#

+)6'AB.#'.#,.5()P1.#1.#)5-5,3'1.?
E  in()+6.,-(.+C# ,.5%31)+'51.\.# +)%*.5%Q2)6# *)6.#

13+),3.5'/)5(.#1'1.#N#5'++'(32'#*)6.#)5-5,3'1.+?

Questão 33

A PESQUISA FOI O PRIMEIRO PASSO
NA PRODUÇÃO DESTE LIVRO

DEIXA DE DRAMA,
A MAIOR PARTE DO

MATERIAL ESTÁ ON-LINE.

SEGUIDA DA SELEÇÃO 
DAS INFORMAÇÕES E

DA ELABORAÇÃO
DE UM ROTEIRO

E DEPOIS EDITADO
E COLORIZADO DIGITALMENTE.

DEPOIS DE TODO
TRABALHO, ESTE LIVRO

SÓ PRECISA DE MAIS
UMA COISA:

SER LIDO.

O DESENHO
FEITO À TINTA NÃO OLHAAINDA!

[mT$WC#O?#Artistas brasileiras?#U)6.#o.+37.5()q#T3D-363/C#]^!r?

$# I-)# '%%)D-+'# .# +),.5<),3/)5(.# 1)%%)# ():(.# )/#
I-'1+35<.%#,./.#*+)0Q,3.#i#._'`

A # 0-5AB.#1)#'*+)%)5('AB.#1.#632+.?

B # '*)6.#)/.,3.5'6#'*.3'1.#5'%#3/'D)5%?

C # 1)%,+3AB.#1.#*+.,)%%.#,+3'(32.#1'#'-(.+'?

D # +)0)+45,3'#N#/)%,6'#1.%#(+'9'6<.%#/'5-'6#)#13D3('6?

E # -%.#1)#)6)/)5(.%#D+Q;,.%#2.6('1.%#*'+'#.#*P963,.\'62.?

Questão 39          
Hino à Bandeira

(P�WHX�VHLR�IRUPRVR�UHWUDWDV
(VWH�FpX�GH�SXUtVVLPR�D]XO�
$�YHUGXUD�VHP�SDU�GHVWDV�PDWDV�
E o esplendor do Cruzeiro do Sul.

&RQWHPSODQGR�R�WHX�YXOWR�VDJUDGR�
&RPSUHHQGHPRV�R�QRVVR�GHYHU�
(�R�%UDVLO�SRU�VHXV�¿OKRV�DPDGR�
3RGHURVR�H�IHOL]�Ki�GH�VHU�

6REUH�D�LPHQVD�1DomR�%UDVLOHLUD�
1RV�PRPHQWRV�GH�IHVWD�RX�GH�GRU�
3DLUD�VHPSUH�VDJUDGD�EDQGHLUD
3DYLOKmR�GD�MXVWLoD�H�GR�DPRU�

%,/$&��2���%5$*$��)��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ��SODQDOWR�JRY�EU��
$FHVVR�HP�����GH]��������IUDJPHQWR��

No Hino à Bandeira��D�GHVFULomR�p�XP�UHFXUVR�XWLOL]DGR�
SDUD�H[DOWDU�R�VtPEROR�QDFLRQDO�QD�PHGLGD�HP�TXH

A � UHPHWH�D�XP�PRPHQWR�IXWXUR�
B  promove a união dos cidadãos.
C  valoriza os seus elementos.
D  emprega termos religiosos.
E � UHFRUUH�j�VXD�KLVWyULD�

Questão 40          

²�2�VHQKRU�SHQVD�TXH�HX�WHQKR�DOJXPD�IiEULFD�GH�
GLQKHLUR"� �2� GLUHWRU� GL]� HVVDV� FRLVDV� D� HOH�� PDV� ROKD�
SDUD�WRGRV�FRPR�TXHP�TXHU�GDU�XPD�H[SOLFDomR�D�WRGRV��
7RGDV�DV�FDUDV�VRUULHP���4XDQGR�VHX�¿OKR�HVWHYH�GRHQWH��
eu o ajudei como pude. Não me peça mais nada. Não me 
HQFDUUHJXH�GH�SDJDU�DV�VXDV�FRQWDV��Mi�WHQKR�DV�PLQKDV��
H�p�R�TXH�PH�EDVWD�����5LVRV��

2�GLUHWRU�WHP�R�URVWR�HVFDQKRDGR��D�FDPLVD�OLPSD��$�
SDODYUD�SRVVXL�XP�WRP�HGXFDGR��GH�SHVVRD�TXH�FRQYLYH�
FRP� JHQWH� LQWHOLJHQWH�� causeuse. O rosto do Dr. Rist 
UHVSODQGHFH�� YHUPHOKR� H� JODEUR�� 8P� TXH� RXWUR� WHP� RV�
ROKRV�QR�FKmR��D�DWLWXGH�GLVFUHWD�

1D]LD]HQR�HVSHUD�TXH�HOH�OKH�Gr�DV�FRVWDV��Yi�UHDWDU�
D� SDOHVWUD� LQWHUURPSLGD�� DTXHODV� REVHUYDo}HV� VREUH� D�
TXHVWmR�VRFLDO��FRPXQLVPR�H�LQWHJUDOLVPR�

0$&+$'2��'��Os ratos��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR��V�G�

$�¿FomR�PRGHUQLVWD�H[SORURX�WLSRV�KXPDQRV�HP�VLWXDomR�
GH�FRQÀLWR�VRFLDO��1R� IUDJPHQWR�GR� URPDQFLVWD�JD~FKR��
HVVH�FRQÀLWR�UHYHOD�D
A � VXMHLomR�PRUDO�DPSOL¿FDGD�SHOD�SREUH]D�
B � FULVH�HFRQ{PLFD�HP�H[SDQVmR�QDV�FLGDGHV�
C � IDOWD�GH�GLiORJR�HQWUH�SDWU}HV�H�HPSUHJDGRV�
D � SHUVSLFiFLD�PDUFDGD�SHOD�IRUPDomR�LQWHOHFWXDO�
E  tensão política gerada pelas ideologias vigentes. 

Questão 41          
3ROLFDUSR�4XDUHVPD�� FLGDGmR� EUDVLOHLUR�� IXQFLRQiULR�

S~EOLFR��FHUWR�GH�TXH�D�OtQJXD�SRUWXJXHVD�p�HPSUHVWDGD�
DR� %UDVLO�� FHUWR� WDPEpP� GH� TXH�� SRU� HVVH� IDWR�� R�
IDODU� H� R� HVFUHYHU� HP� JHUDO�� VREUHWXGR� QR� FDPSR� GDV�
OHWUDV�� VH� YHHP� QD� KXPLOKDQWH� FRQWLQJrQFLD� GH� VRIUHU�
continuamente censuras ásperas dos proprietários da 
OtQJXD�� VDEHQGR�� DOpP�� TXH�� GHQWUR� GR� QRVVR� SDtV�� RV�
DXWRUHV�H�RV�HVFULWRUHV��FRP�HVSHFLDOLGDGH�RV�JUDPiWLFRV��
QmR� VH� HQWHQGHP� QR� WRFDQWH� j� FRUUHomR� JUDPDWLFDO��
YHQGR�VH��GLDULDPHQWH��VXUJLU�D]HGDV�SROrPLFDV�HQWUH�RV�
PDLV� SURIXQGRV�HVWXGLRVRV� GR� QRVVR� LGLRPD�²�XVDQGR�
GR�GLUHLWR�TXH�OKH�FRQIHUH�D�&RQVWLWXLomR��YHP�SHGLU�TXH�
o Congresso Nacional decrete o tupi-guarani como língua 
R¿FLDO�H�QDFLRQDO�GR�SRYR�EUDVLOHLUR�

%$55(72��/��7ULVWH�¿P�GH�3ROLFDUSR�4XDUHVPD.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRPLQLRSXEOLFR�JRY�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Nessa petição da pitoresca personagem do romance de 
/LPD�%DUUHWR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�MXVWL¿FD�VH�SHOD

A  situação social de enunciação representada.

B � GLYHUJrQFLD�WHyULFD�HQWUH�JUDPiWLFRV�H�OLWHUDWRV�

C  pouca representatividade das línguas indígenas.

D  atitude irônica diante da língua dos colonizadores.

E  tentativa de solicitação do documento demandado.

Questão 42          
Atualmente os jovens estão imersos numa sociedade 

SHUPHDGD� SHOD� WHFQRORJLD�� 1HVVH� FRQWH[WR�� RV� MRJRV�
GLJLWDLV� VmR� DUWHIDWRV� PXLWR� HPSUHJDGRV�� 9LGHRJDPHV�
DWLYRV� RX� H[HUJDPHV� IRUDP� LQWURGX]LGRV� FRPR� IRUPD�
de permitir que o corpo controlasse tais jogos. Como 
UHVXOWDGR��SDVVDUDP�D�VHU�YLVWRV�FRPR�XPD� IHUUDPHQWD�
DX[LOLDU�QD�DGRomR�GH�XP�HVWLOR�GH�YLGD�PHQRV�VHGHQWiULR��
FRP�HIHLWRV�SRVLWLYRV�VREUH�D�VD~GH��7HP�VH�GHIHQGLGR�
TXH�RV�H[HUJDPHV�SRGHP�FRQWULEXLU�SDUD�D�SUiWLFD�UHJXODU�
GH� DWLYLGDGH� ItVLFD� PRGHUDGD�� EHP� FRPR� SURPRYHU� D�
LQWHUDomR� HQWUH� MRJDGRUHV�� UHGX]LQGR� R� VHQWLPHQWR� GH�
LVRODPHQWR�VRFLDO��3RU�RXWUR� ODGR��DUJXPHQWD�VH�TXH�RV�
H[HUJDPHV�QmR�SRGHP�VXEVWLWXLU�D�H[SHULrQFLD�UHDO�GDV�
SUiWLFDV� FRUSRUDLV�� SRLV� QmR� PRWLYDP� D� ORQJR� SUD]R� D�
SUiWLFD�SHUPDQHQWH�GH�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�

),1&2��0��'���5($7(*8,��(��%���=$52��0��$��/DERUDWyULR�GH�H[HUJDPHV��XP�HVSDoR�
FRPSOHPHQWDU�SDUD�DV�DXODV�GH�HGXFDomR�ItVLFD��Movimento��Q�����������DGDSWDGR��

3HOD� VXD� LQWHUDWLYLGDGH�� RV� H[HUJDPHV� DSUHVHQWDP�VH�
FRPR�SRVVLELOLGDGH�SDUD�HVWLPXODU�R�D�

A � H[HUFLWDomR�ItVLFD��SURPRYHQGR�D�VD~GH�
B � YLYrQFLD�GH�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�VLVWHPiWLFRV�
C � HQYROYLPHQWR�FRP�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�DR�ORQJR�GD�YLGD�
D � MRJR�SRU�PHLR�GH�FRPDQGRV�IRUQHFLGRV�SHOR�YLGHRJDPH�
E � GLVSXWD� HQWUH� MRJDGRUHV�� FRQWULEXLQGR� SDUD� R�

individualismo.

*010175AZ17*
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Questão 12          
TEXTO I 

e�SDX��p�SHGUD��p�R�¿P�GR�FDPLQKR
e�XP�UHVWR�GH�WRFR��p�XP�SRXFR�VR]LQKR
e�XP�FDFR�GH�YLGUR��p�D�YLGD��p�R�VRO
e�D�QRLWH��p�D�PRUWH��p�R�ODoR��p�R�DQ]RO
e�SHURED�GR�FDPSR��p�R�Qy�GD�PDGHLUD
&DLQJi��FDQGHLD��p�R�PDWLWD�SHUHLUD

TOM JOBIM. Águas de março. O Tom de Jobim e o tal de João Bosco �GLVFR�GH�EROVR���
6DOYDGRU��=HQ�3URGXWRUD��������IUDJPHQWR��

TEXTO II
$� LQVSLUDomR� V~ELWD� H� FHUWHLUD� GR� FRPSRVLWRU� VHUYH�

DLQGD� GH� H[HPSOR� GR� OHPD� DQWLJR�� QDGD� YHP� GR� QDGD��
3DUD� QLQJXpP�� QHP� PHVPR� SDUD� 7RP� -RELP�� 'XDV�
IRQWHV� VmR� UD]RDYHOPHQWH� FRQKHFLGDV�� $� SULPHLUD� p� R�
poema O caçador de esmeraldas��GR�PHVWUH�SDUQDVLDQR�
2ODYR� %LODF�� ³)RL� HP� PDUoR�� DR� ¿QGDU� GD� FKXYD��
TXDVH�j�HQWUDGD��GR�RXWRQR��TXDQGR�D� WHUUD�HP�VHGH�
UHTXHLPDGD��EHEHUD�ORQJDPHQWH�DV�iJXDV�GD�HVWDomR�
>���@´��(�D�RXWUD�p�XP�SRQWR�GH�PDFXPED��JUDYDGR�FRP�
VXFHVVR�SRU�-��%��&DUYDOKR��GR�&RQMXQWR�7XSL��³e�SDX��p�
SHGUD��p�VHL[R�PL~GR��URGD�D�EDLDQD�SRU�FLPD�GH�WXGR´��
&RPELQDU�2ODYR�%LODF�H�PDFXPED�Mi�VHULD�ERP��PDV�R�
TXH�VH�Yr�HP�Águas de março�YDL�PXLWR�DOpP��WXGR�VH�
WUDQVIRUPD�QXPD�RXWUD�FRLVD�H�QXPD�RXWUD�P~VLFD��TXH�
UHFRPS}HP�R�PXQGR�SDUD�QyV�

1(675296.,��$��2�VDPED�PDLV�ERQLWR�GR�PXQGR��,Q��Três canções de Tom Jobim. 
6mR�3DXOR��&RVDF�1DLI\�������

$R�VLWXDU�D�FRPSRVLomR�QR�SDQRUDPD�FXOWXUDO�EUDVLOHLUR��R�
7H[WR�,,�GHVWDFD�R�D�
A � GLiORJR� TXH� D� OHWUD� GD� FDQomR� HVWDEHOHFH� FRP�

GLIHUHQWHV�WUDGLo}HV�GD�FXOWXUD�QDFLRQDO�
B  singularidade com que o compositor converte 

UHIHUrQFLDV�HUXGLWDV�HP�SRSXODUHV�
C � FDUiWHU� LQRYDGRU� FRP� TXH� R� FRPSRVLWRU� FRQFHEH� R�

processo de criação artística. 
D  relativização que a letra da canção promove na 

concepção tradicional de originalidade. 
E � UHVJDWH� TXH� D� OHWUD� GD� FDQomR� SURPRYH� GH� REUDV�

SRXFR�FRQKHFLGDV�SHOR�S~EOLFR�QR�SDtV�
Questão 13          

Deu vontade de jogar, mas não sabe como reunir 
os amigos...

0XLWDV� YH]HV� p� GLItFLO� HQFRQWUDU� JUXSRV� SDUD� EDWHU�
XPD�EROD��(P�IXQomR�GLVVR��HVWmR�VHQGR�GLVSRQLELOL]DGRV�
aplicativos que reúnem times e reservam espaços para 
RV� DGHSWRV� GD� SDL[mR� QDFLRQDO�� 1XP� H[HPSOR� GHVVDV�
LQLFLDWLYDV�� p�SRVVtYHO� RUJDQL]DU�XPD�SDUWLGD�GH� IXWHERO��
VH�LQVFUHYHU�SDUD�SDUWLFLSDU�GH�XP�MRJR��DOXJDU�FDPSRV�H�
TXDGUDV��FRQYLGDU�MRJDGRUHV��2�DSOLFDWLYR�WHP�GRLV�WLSRV�
GH�XVXiULRV��XP�TXH�R�XVD�FRPR� IHUUDPHQWD�GH�JHVWmR�
GR� JUXSR�� FRQYLGDQGR� DPLJRV� SDUD� MRJDU�� YHQGR� TXHP�
FRQ¿UPRX�H� DYDOLDQGR�RV� MRJRV��2XWUR� XVXiULR� p� R� TXH�
EXVFD�SDUWLGDV�SHUWR�GH�RQGH�HOH�HVWi��FDVR�GH�SHVVRDV�
que estão de passagem numa cidade.

%(1(',&72��0���0$5/,��0��%ROD�QD�UHGH� Retratos:
D�UHYLVWD�GR�,%*(��Q�����������DGDSWDGR��

A inter-relação entre tecnologia e sociedade tem 
HVWLPXODGR�D�FULDomR�GH�DSOLFDWLYRV��1HVVH�WH[WR�� LVVR�p�
SHUFHELGR�SHOR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�DSOLFDWLYRV�SDUD
A � RUJDQL]DomR�GH�HYHQWRV�GH�FRPSHWLo}HV�HVSRUWLYDV�
B  agendamento de viagens para eventos de esporte 

amador.
C  mapeamento dos interesses dos praticantes acerca 

dos esportes.
D � LGHQWL¿FDomR�GD�HVFDVVH]�GH�HVSDoRV�SDUD�D�YLYrQFLD�

dos esportes.
E � IRUPDomR�GH�JUXSRV�HP�FRPXQLGDGHV�YLUWXDLV�SDUD�D�

prática esportiva.
Questão 14          
TEXTO I

+,567��'��Mother and Child��%H]HUUR�GLYLGLGR�HP�GXDV�SDUWHV�������[�
�����[����PP��������GHWDOKH���9LGUR��DoR�SLQWDGR��VLOLFRQH��DFUtOLFR��
PRQR¿ODPHQWR��DoR�LQR[LGiYHO��EH]HUUR�H�VROXomR�GH�IRUPDOGHtGR�

TEXTO II
2�JUXSR�-RYHQV�$UWLVWDV�%ULWkQLFRV��<$%V���TXH�VXUJLX�

QR�¿QDO�GD�GpFDGD�GH�������SRVVXL�REUDV�GLYHUVL¿FDGDV�
TXH�LQFOXHP�IRWRJUD¿DV��LQVWDODo}HV��SLQWXUDV�H�FDUFDoDV�
GHVPHPEUDGDV�� 2� WUDEDOKR� GHVVHV� DUWLVWDV� FKDPRX�
D� DWHQomR� QR� ¿QDO� GR� SHUtRGR� GD� UHFHVVmR�� SRU� XWLOL]DU�
PDWHULDLV� LQFRPXQV��FRPR�HVWHUFR�GH�HOHIDQWHV��VDQJXH�
H�OHJXPHV��R�TXH�H[SUHVVDYD�RV�GHWULWRV�GD�YLGD�H�XPD�
DWPRVIHUD�GH�QLLOLVPR��WHPSHUDGD�SRU�XP�KXPRU�PRUGD]�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���GDPLHQKLUVW�FRP��$FHVVR�HP�����MXO�������
)$57+,1*��6��Tudo sobre arte��5LR�GH�-DQHLUR��6H[WDQWH��������DGDSWDGR��

$�SURYRFDomR�GHVVH�JUXSR�JHUD�XP�GHEDWH�HP�WRUQR�GD�
REUD�GH�DUWH�SHOR�D�

A � UHFXVD� D� FUHQoDV�� FRQYLFo}HV�� YDORUHV� PRUDLV��
HVWpWLFRV�H�SROtWLFRV�QD�KLVWyULD�PRGHUQD�

B � IUXWtIHUR� DUVHQDO� GH� PDWHULDLV� H� IRUPDV� TXH� VH�
UHODFLRQDP�FRP�RV�REMHWRV�FRQVWUXtGRV�

C � HFRQRPLD� H� SUREOHPDV� ¿QDQFHLURV� JHUDGRV� SHOD�
recessão que tiveram grande impacto no mercado.

D � LQÀXrQFLD�GHVVH�JUXSR�MXQWR�DRV�HVWLORV�SyV�PRGHUQRV�
TXH�VXUJLUDP�QRV�DQRV������

E  interesse em produtos indesejáveis que revela uma 
FRQVFLrQFLD�VXVWHQWiYHO�QR�PHUFDGR�

*010175AZ8*
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Questão 12          
TEXTO I 

e�SDX��p�SHGUD��p�R�¿P�GR�FDPLQKR
e�XP�UHVWR�GH�WRFR��p�XP�SRXFR�VR]LQKR
e�XP�FDFR�GH�YLGUR��p�D�YLGD��p�R�VRO
e�D�QRLWH��p�D�PRUWH��p�R�ODoR��p�R�DQ]RO
e�SHURED�GR�FDPSR��p�R�Qy�GD�PDGHLUD
&DLQJi��FDQGHLD��p�R�PDWLWD�SHUHLUD

TOM JOBIM. Águas de março. O Tom de Jobim e o tal de João Bosco �GLVFR�GH�EROVR���
6DOYDGRU��=HQ�3URGXWRUD��������IUDJPHQWR��

TEXTO II
$� LQVSLUDomR� V~ELWD� H� FHUWHLUD� GR� FRPSRVLWRU� VHUYH�

DLQGD� GH� H[HPSOR� GR� OHPD� DQWLJR�� QDGD� YHP� GR� QDGD��
3DUD� QLQJXpP�� QHP� PHVPR� SDUD� 7RP� -RELP�� 'XDV�
IRQWHV� VmR� UD]RDYHOPHQWH� FRQKHFLGDV�� $� SULPHLUD� p� R�
poema O caçador de esmeraldas��GR�PHVWUH�SDUQDVLDQR�
2ODYR� %LODF�� ³)RL� HP� PDUoR�� DR� ¿QGDU� GD� FKXYD��
TXDVH�j�HQWUDGD��GR�RXWRQR��TXDQGR�D� WHUUD�HP�VHGH�
UHTXHLPDGD��EHEHUD�ORQJDPHQWH�DV�iJXDV�GD�HVWDomR�
>���@´��(�D�RXWUD�p�XP�SRQWR�GH�PDFXPED��JUDYDGR�FRP�
VXFHVVR�SRU�-��%��&DUYDOKR��GR�&RQMXQWR�7XSL��³e�SDX��p�
SHGUD��p�VHL[R�PL~GR��URGD�D�EDLDQD�SRU�FLPD�GH�WXGR´��
&RPELQDU�2ODYR�%LODF�H�PDFXPED�Mi�VHULD�ERP��PDV�R�
TXH�VH�Yr�HP�Águas de março�YDL�PXLWR�DOpP��WXGR�VH�
WUDQVIRUPD�QXPD�RXWUD�FRLVD�H�QXPD�RXWUD�P~VLFD��TXH�
UHFRPS}HP�R�PXQGR�SDUD�QyV�

1(675296.,��$��2�VDPED�PDLV�ERQLWR�GR�PXQGR��,Q��Três canções de Tom Jobim. 
6mR�3DXOR��&RVDF�1DLI\�������

$R�VLWXDU�D�FRPSRVLomR�QR�SDQRUDPD�FXOWXUDO�EUDVLOHLUR��R�
7H[WR�,,�GHVWDFD�R�D�
A � GLiORJR� TXH� D� OHWUD� GD� FDQomR� HVWDEHOHFH� FRP�

GLIHUHQWHV�WUDGLo}HV�GD�FXOWXUD�QDFLRQDO�
B  singularidade com que o compositor converte 

UHIHUrQFLDV�HUXGLWDV�HP�SRSXODUHV�
C � FDUiWHU� LQRYDGRU� FRP� TXH� R� FRPSRVLWRU� FRQFHEH� R�

processo de criação artística. 
D  relativização que a letra da canção promove na 

concepção tradicional de originalidade. 
E � UHVJDWH� TXH� D� OHWUD� GD� FDQomR� SURPRYH� GH� REUDV�

SRXFR�FRQKHFLGDV�SHOR�S~EOLFR�QR�SDtV�
Questão 13          

Deu vontade de jogar, mas não sabe como reunir 
os amigos...

0XLWDV� YH]HV� p� GLItFLO� HQFRQWUDU� JUXSRV� SDUD� EDWHU�
XPD�EROD��(P�IXQomR�GLVVR��HVWmR�VHQGR�GLVSRQLELOL]DGRV�
aplicativos que reúnem times e reservam espaços para 
RV� DGHSWRV� GD� SDL[mR� QDFLRQDO�� 1XP� H[HPSOR� GHVVDV�
LQLFLDWLYDV�� p�SRVVtYHO� RUJDQL]DU�XPD�SDUWLGD�GH� IXWHERO��
VH�LQVFUHYHU�SDUD�SDUWLFLSDU�GH�XP�MRJR��DOXJDU�FDPSRV�H�
TXDGUDV��FRQYLGDU�MRJDGRUHV��2�DSOLFDWLYR�WHP�GRLV�WLSRV�
GH�XVXiULRV��XP�TXH�R�XVD�FRPR� IHUUDPHQWD�GH�JHVWmR�
GR� JUXSR�� FRQYLGDQGR� DPLJRV� SDUD� MRJDU�� YHQGR� TXHP�
FRQ¿UPRX�H� DYDOLDQGR�RV� MRJRV��2XWUR� XVXiULR� p� R� TXH�
EXVFD�SDUWLGDV�SHUWR�GH�RQGH�HOH�HVWi��FDVR�GH�SHVVRDV�
que estão de passagem numa cidade.

%(1(',&72��0���0$5/,��0��%ROD�QD�UHGH� Retratos:
D�UHYLVWD�GR�,%*(��Q�����������DGDSWDGR��

A inter-relação entre tecnologia e sociedade tem 
HVWLPXODGR�D�FULDomR�GH�DSOLFDWLYRV��1HVVH�WH[WR�� LVVR�p�
SHUFHELGR�SHOR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�DSOLFDWLYRV�SDUD
A � RUJDQL]DomR�GH�HYHQWRV�GH�FRPSHWLo}HV�HVSRUWLYDV�
B  agendamento de viagens para eventos de esporte 

amador.
C  mapeamento dos interesses dos praticantes acerca 

dos esportes.
D � LGHQWL¿FDomR�GD�HVFDVVH]�GH�HVSDoRV�SDUD�D�YLYrQFLD�

dos esportes.
E � IRUPDomR�GH�JUXSRV�HP�FRPXQLGDGHV�YLUWXDLV�SDUD�D�

prática esportiva.
Questão 14          
TEXTO I

+,567��'��Mother and Child��%H]HUUR�GLYLGLGR�HP�GXDV�SDUWHV�������[�
�����[����PP��������GHWDOKH���9LGUR��DoR�SLQWDGR��VLOLFRQH��DFUtOLFR��
PRQR¿ODPHQWR��DoR�LQR[LGiYHO��EH]HUUR�H�VROXomR�GH�IRUPDOGHtGR�

TEXTO II
2�JUXSR�-RYHQV�$UWLVWDV�%ULWkQLFRV��<$%V���TXH�VXUJLX�

QR�¿QDO�GD�GpFDGD�GH�������SRVVXL�REUDV�GLYHUVL¿FDGDV�
TXH�LQFOXHP�IRWRJUD¿DV��LQVWDODo}HV��SLQWXUDV�H�FDUFDoDV�
GHVPHPEUDGDV�� 2� WUDEDOKR� GHVVHV� DUWLVWDV� FKDPRX�
D� DWHQomR� QR� ¿QDO� GR� SHUtRGR� GD� UHFHVVmR�� SRU� XWLOL]DU�
PDWHULDLV� LQFRPXQV��FRPR�HVWHUFR�GH�HOHIDQWHV��VDQJXH�
H�OHJXPHV��R�TXH�H[SUHVVDYD�RV�GHWULWRV�GD�YLGD�H�XPD�
DWPRVIHUD�GH�QLLOLVPR��WHPSHUDGD�SRU�XP�KXPRU�PRUGD]�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���GDPLHQKLUVW�FRP��$FHVVR�HP�����MXO�������
)$57+,1*��6��Tudo sobre arte��5LR�GH�-DQHLUR��6H[WDQWH��������DGDSWDGR��

$�SURYRFDomR�GHVVH�JUXSR�JHUD�XP�GHEDWH�HP�WRUQR�GD�
REUD�GH�DUWH�SHOR�D�

A � UHFXVD� D� FUHQoDV�� FRQYLFo}HV�� YDORUHV� PRUDLV��
HVWpWLFRV�H�SROtWLFRV�QD�KLVWyULD�PRGHUQD�

B � IUXWtIHUR� DUVHQDO� GH� PDWHULDLV� H� IRUPDV� TXH� VH�
UHODFLRQDP�FRP�RV�REMHWRV�FRQVWUXtGRV�

C � HFRQRPLD� H� SUREOHPDV� ¿QDQFHLURV� JHUDGRV� SHOD�
recessão que tiveram grande impacto no mercado.

D � LQÀXrQFLD�GHVVH�JUXSR�MXQWR�DRV�HVWLORV�SyV�PRGHUQRV�
TXH�VXUJLUDP�QRV�DQRV������

E  interesse em produtos indesejáveis que revela uma 
FRQVFLrQFLD�VXVWHQWiYHO�QR�PHUFDGR�

*010175AZ8*
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QUESTÃO 10 
Quebranto

às vezes sou o policial que me suspeito
me peço documentos
e mesmo de posse deles
me prendo e me dou porrada
às vezes sou o porteiro 
não me deixando entrar em mim mesmo
a não ser 
pela porta de serviço
[...]
às vezes faço questão de não me ver
e entupido com a visão deles 
VLQWR�PH�D�PLVpULD�FRQFHELGD�FRPR�XP�HWHUQR
começo
fechR�PH�R�FHUFR
sendo o gesto que me nego
a pinga que me bebo e me embebedo
o dedo que me aponto
e denuncio
o ponto em que me entrego.
às vezes!...

CUTI. Negroesia��%HOR�+RUL]RQWH��0D]]D��������IUDJPHQWR��

Na literatura de temática negra produzida no Brasil, 
é recorrente a presença de elementos que traduzem 
experiências históricas de preconceito e violência.  
No poema, essa vivência revela que o eu lírico

A incorpora seletivamente o discurso do seu opressor.
B VXEPHWH�VH� j� GLVFULPLQDomR� FRPR� PHLR� GH�

fortalecimento.
C HQJDMD�VH� QD� GHQ~QFLD� GR� SDVVDGR� GH� RSUHVVmR� H�

injustiças.
D sofre uma perda de identidade e de noção de 

pertencimento.
E acredita esporadicamente na utopia de uma 

sociedade igualitária.

QUESTÃO 11 
TEXTO I

ALMEIDA, H. Dentro de mim��������)RWRJUD¿D�S�E������FP�[����FP��
)DFXOGDGH�GH�%HODV�$UWHV�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�/LVERD�

TEXTO II
A body art põe o corpo tão em evidência e o submete a 

H[SHULPHQWDo}HV�WmR�YDULDGDV��TXH�VXD�LQÀXrQFLD�HVWHQGH�VH�
aos dias de hoje. Se na arte atual as possibilidades de 
LQYHVWLJDomR� GR� FRUSR� SDUHFHP� LOLPLWDGDV� ±� SRGH�VH�
escolher entre representar, apresentar, ou ainda apenas 
evocar o corpo – isso ocorre graças ao legado dos artistas 
pioneiros.
SILVA, P. R. &RUSR�QD�DUWH��ERG\�DUW��ERG\�PRGL¿FDWLRQ: fronteiras. II Encontro de História 

GD�$UWH��,)&+�8QLFDPS��������DGDSWDGR��

Nos textos, a concepção de body art está relacionada à 
intenção de

A estabelecer limites entre o corpo e a composição.
B fazer do corpo um suporte privilegiado de expressão.
C discutir políticas e ideologias sobre o corpo como arte.
D compreender a autonomia do corpo no contexto da obra.
E destacar o corpo do artista em contato com o expectador.

QUESTÃO 12 

'H¿FLHQWHV� YLVXDLV� Mi� SRGHP� LU� D� DOJXPDV� VDODV� GH�
cinema e teatros para curtir, em maior intensidade, as 
atrações em cartaz. Quem ajuda na tarefa é o aplicativo 
:KDWVFLQH��UHFpP�FKHJDGR�DR�%UDVLO�H�GLVSRQtYHO�SDUD�RV�
sistemas operacionais iOS (Apple) ou Android (Google). 
Ao ser conectado à rede ZL�¿ de cinemas e teatros, o app 
sincroniza um áudio que descreve o que ocorre na tela 
ou no palco com o espetáculo em andamento: o usuário, 
então, pode ouvir a narração em seu celular.

O programa foi desenvolvido por pesquisadores 
da Universidade Carlos III, em Madri. “Na Espanha, 
���� VDODV� GH� FLQHPD� Mi� RIHUHFHP� R� UHFXUVR� H� ¿OPHV�
de grandes estúdios já são exibidos com o recurso do 
Whatscine!”, diz o brasileiro Luis Mauch, que trouxe a 
tecnologia para o país. “No Brasil, já fechamos parceria 
com a São Paulo Companhia de Dança para adaptar os 
espetáculos deles! Isso já é um avanço. Concorda?”

�'LVSRQtYHO�HP��KWWS���YHMD�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

Por ser múltipla e apresentar peculiaridades de acordo 
com a intenção do emissor, a linguagem apresenta 
funções diferentes. Nesse fragmento, predomina a 
função referencial da linguagem, porque há a presença 
de elementos que

A buscam convencer o leitor, incitando o uso do aplicativo.
B GH¿QHP�R�DSOLFDWLYR��UHYHODQGR�R�SRQWR�GH�YLVWD�GD�DXWRUD�
C evidenciam a subjetividade, explorando a entonação 

emotiva.
D expõem dados sobre o aplicativo, usando linguagem 

denotativa.
E objetivam manter um diálogo com o leitor, recorrendo 

a uma indagação.

*SA0175AZ6*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 10 
Quebranto

às vezes sou o policial que me suspeito
me peço documentos
e mesmo de posse deles
me prendo e me dou porrada
às vezes sou o porteiro 
não me deixando entrar em mim mesmo
a não ser 
pela porta de serviço
[...]
às vezes faço questão de não me ver
e entupido com a visão deles 
VLQWR�PH�D�PLVpULD�FRQFHELGD�FRPR�XP�HWHUQR
começo
fechR�PH�R�FHUFR
sendo o gesto que me nego
a pinga que me bebo e me embebedo
o dedo que me aponto
e denuncio
o ponto em que me entrego.
às vezes!...

CUTI. Negroesia��%HOR�+RUL]RQWH��0D]]D��������IUDJPHQWR��

Na literatura de temática negra produzida no Brasil, 
é recorrente a presença de elementos que traduzem 
experiências históricas de preconceito e violência.  
No poema, essa vivência revela que o eu lírico

A incorpora seletivamente o discurso do seu opressor.
B VXEPHWH�VH� j� GLVFULPLQDomR� FRPR� PHLR� GH�

fortalecimento.
C HQJDMD�VH� QD� GHQ~QFLD� GR� SDVVDGR� GH� RSUHVVmR� H�

injustiças.
D sofre uma perda de identidade e de noção de 

pertencimento.
E acredita esporadicamente na utopia de uma 

sociedade igualitária.

QUESTÃO 11 
TEXTO I

ALMEIDA, H. Dentro de mim��������)RWRJUD¿D�S�E������FP�[����FP��
)DFXOGDGH�GH�%HODV�$UWHV�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�/LVERD�

TEXTO II
A body art põe o corpo tão em evidência e o submete a 

H[SHULPHQWDo}HV�WmR�YDULDGDV��TXH�VXD�LQÀXrQFLD�HVWHQGH�VH�
aos dias de hoje. Se na arte atual as possibilidades de 
LQYHVWLJDomR� GR� FRUSR� SDUHFHP� LOLPLWDGDV� ±� SRGH�VH�
escolher entre representar, apresentar, ou ainda apenas 
evocar o corpo – isso ocorre graças ao legado dos artistas 
pioneiros.
SILVA, P. R. &RUSR�QD�DUWH��ERG\�DUW��ERG\�PRGL¿FDWLRQ: fronteiras. II Encontro de História 

GD�$UWH��,)&+�8QLFDPS��������DGDSWDGR��

Nos textos, a concepção de body art está relacionada à 
intenção de

A estabelecer limites entre o corpo e a composição.
B fazer do corpo um suporte privilegiado de expressão.
C discutir políticas e ideologias sobre o corpo como arte.
D compreender a autonomia do corpo no contexto da obra.
E destacar o corpo do artista em contato com o expectador.

QUESTÃO 12 

'H¿FLHQWHV� YLVXDLV� Mi� SRGHP� LU� D� DOJXPDV� VDODV� GH�
cinema e teatros para curtir, em maior intensidade, as 
atrações em cartaz. Quem ajuda na tarefa é o aplicativo 
:KDWVFLQH��UHFpP�FKHJDGR�DR�%UDVLO�H�GLVSRQtYHO�SDUD�RV�
sistemas operacionais iOS (Apple) ou Android (Google). 
Ao ser conectado à rede ZL�¿ de cinemas e teatros, o app 
sincroniza um áudio que descreve o que ocorre na tela 
ou no palco com o espetáculo em andamento: o usuário, 
então, pode ouvir a narração em seu celular.

O programa foi desenvolvido por pesquisadores 
da Universidade Carlos III, em Madri. “Na Espanha, 
���� VDODV� GH� FLQHPD� Mi� RIHUHFHP� R� UHFXUVR� H� ¿OPHV�
de grandes estúdios já são exibidos com o recurso do 
Whatscine!”, diz o brasileiro Luis Mauch, que trouxe a 
tecnologia para o país. “No Brasil, já fechamos parceria 
com a São Paulo Companhia de Dança para adaptar os 
espetáculos deles! Isso já é um avanço. Concorda?”

�'LVSRQtYHO�HP��KWWS���YHMD�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

Por ser múltipla e apresentar peculiaridades de acordo 
com a intenção do emissor, a linguagem apresenta 
funções diferentes. Nesse fragmento, predomina a 
função referencial da linguagem, porque há a presença 
de elementos que

A buscam convencer o leitor, incitando o uso do aplicativo.
B GH¿QHP�R�DSOLFDWLYR��UHYHODQGR�R�SRQWR�GH�YLVWD�GD�DXWRUD�
C evidenciam a subjetividade, explorando a entonação 

emotiva.
D expõem dados sobre o aplicativo, usando linguagem 

denotativa.
E objetivam manter um diálogo com o leitor, recorrendo 

a uma indagação.

*SA0175AZ6*

QUESTÃO 73 (13 do Enem 2020)

QUESTÃO 74 (21 do Enem 2023)

QUESTÃO 75 (11 do Enem 2018)



QUESTÃO 09

Pressão, depressão, estresse e crise de ansiedade. 
Os males da sociedade contemporânea também estão 
no esporte. A tenista Naomi Osaka, do Japão, jogadora 
PDLV�EHP�SDJD�GR�PXQGR�H�TXH�Mi�RFXSRX�R�Q~PHUR���GR�
UDQNLQJ��UHWLURX�VH�GR�WRUQHLR�GH�5RODQG�*DUURV�GH������
porque não estava conseguindo administrar as crises 
de ansiedade provocadas pelos grandes eventos, por 
VHU�XPD�HVWUHOD�DRV����DQRV��H�SHOR�SHVR�GH�SDUWH�GD�
LPSUHQVD��2�WHQLVWD�DXVWUDOLDQR�1LFN�.\UJLRV��GH����DQRV��
revelou sua “situação triste e solitária” enquanto lutava 
contra a depressão causada pelo ritmo avassalador do 
Circuito Mundial de Tênis. O jogador de basquete americano 
Kevin Love também tornou público seu quadro de ansiedade 
e depressão. O mundo do atleta é solitário e distante da 
IDPtOLD��2�TXH�YHPRV�QXPD�SDUWLGD�QmR�UHÀHWH�D�URWLQD�
desgastante. A imprensa denomina atletas como heróis, 
como se aquele corpo fosse indestrutível, mas a mente é 
o ponto fraco da história.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

As causas do desequilíbrio na saúde mental apontadas 
no texto estão relacionadas às
A QDFLRQDOLGDGHV�GLYHUVL¿FDGDV�GRV�SUDWLFDQWHV�
B modalidades esportivas distintas.
C faixas etárias aproximadas.
D representações heroicas dos atletas.
E pressões constantes dos eventos e da mídia.

QUESTÃO 10
Já ouvi gente falando que o podcast é o renascimento 

do rádio. O rádio é genial, uma mídia imorredoura, 
mas podcast não tem nada a ver com ele. O formato está 
mais próximo do ensaio literário do que de um programa 
de ondas curtas, médias ou longas.

Podcasts são antípodas das redes sociais. Enquanto 
elas são dispersivas, levam à evasão e à desinformação, 
os podcasts são uma possibilidade de imersão, 
concentração, aprendizado. Depois que eles surgiram, 
lavar a louça e me locomover pela cidade viraram um 
SURJUDPDoR��8P�SyV�DOPRoR�GH�GRPLQJR�H�DSUHQGR�WXGR�
sobre bonobos e gorilas. Um táxi pro aeroporto e chego 
ao embarque PhD em reforma tributária.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

Segundo a argumentação construída nesse texto, o podcast
A provoca dispersão da atenção em seu público.
B funciona por meio de uma frequência de ondas curtas.
C propicia divulgação de conhecimento para seus usuários.
D tem um formato de interação semelhante ao das redes 

sociais.
E constitui uma evolução na transmissão de informações 

via rádio.

QUESTÃO 11
Evanildo Bechara prepara a sua aposentadoria de pouco 

em pouco, como se a adiasse ao máximo. Aos 95 anos, 
o imortal da Academia Brasileira de Letras (ABL) alcançou 
XP�VWDWXV�GH�DVWUR�SRS�QR�PXQGR�GD�¿ORORJLD�H�GD�JUDPiWLFD��
4XDQGR�DLQGD�WLQKD�VD~GH�SDUD�YLDJHQV�PDLV�ORQJDV��R�¿OyORJR�
lotava plateias em suas palestras na Europa e no Brasil, 
TXH�QmR�UDUR�WHUPLQDYDP�FRP�¿ODV�SDUD�VHO¿HV�

A idade acentuou o lado “cientista” e professoral de 
Bechara, que adota um tom técnico na conversa até mesmo 
diante das perguntas mais pessoais. — “Qual o seu tipo 
preferido de leitura?”. — “A minha leitura está dividida em 
GXDV�SDUWHV��D�FLHQWt¿FD�H�D�OLWHUiULD��HVWDEHOHFHQGR�XPD�
relação de causa e efeito entre elas.” — responde.

Ainda adolescente, Bechara descobriu a lexicologia. 
Um “novo mundo” se abriu para o pernambucano, que 
se mantém atento às metamorfoses do nosso idioma. 
6HX�FROHJD�GH�$%/��R�¿OyORJR�5LFDUGR�&DYDOLHUH��VH�OHPEUD�
de quando deu carona para o mestre e este encucou com 
os estrangeirismos do aplicativo de navegação instalado 
no veículo. — “A vozinha do aplicativo avisou que havia 
um radar de velocidade ‘reportado’ à frente”, lembra 
Cavaliere. — “Esse ‘reportado’ é uma importação, né?”, 
notou Bechara.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

Nesse texto, as falas atribuídas a Evanildo Bechara são 
representativas da variedade linguística
A situacional, pois o contexto exige o uso da linguagem 

formal.
B regional, pois ele traz marcas do falar de seu local de 

nascimento.
C sociocultural, pois sua formação pressupõe o uso de 

linguagem rebuscada.
D geracional, pois ele emprega termos característicos de 

sua faixa etária.
E RFXSDFLRQDO��SRLV�HOH�ID]�XVR�GH�WHUPRV�HVSHFt¿FRV�GH�

sua área de atuação.

*010175AZ6*
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QUESTÃO 12
A Língua da Tabatinga, falada na cidade de 

Bom Despacho, Minas Gerais, foi por muito tempo 
estigmatizada devido à sua origem e à própria classe social de 
seus falantes, pois, segundo uma pesquisadora, era falada por 
“meninos pobres vindos da Tabatinga ou de Cruz de Monte — 
ruas da periferia da cidade cujos habitantes sempre 
foram tidos por marginais”. Conhecida por antigos como a 
“língua dos engraxates”, pois muitos trabalhadores desse 
ofício conversavam nessa língua enquanto lustravam 
sapatos na praça da matriz, a Língua da Tabatinga era 
utilizada por negros escravizados como uma espécie de 
“língua secreta”, um código para trocarem informações de 
como conseguir alimentos, ou para planejar fugas de seus 
senhores sem risco de serem descobertos por eles.

'H�DFRUGR�FRP�XP�GRFXPHQWR�GR� ,SKDQ���������
os falantes da língua apresentam uma forte consciência de 
sua relação com a descendência africana e da importância 
GH�SUHVHUYDU�D�³IDOD�TXH�RV�LGHQWL¿FD�QD�UHJLmR´��(VVD�
mudança de compreensão tangencia aspectos de 
pertencimento, pois, à medida que o falante da Língua 
GD�7DEDWLQJD�VH�LGHQWL¿FD�FRP�D�RULJHP�DIUR�EUDVLOHLUD��
ele passa a ver essa língua como um legado recebido 
H�WHP�R�FXLGDGR�GH�WUDQVPLWL�OD�SDUD�RXWUDV�JHUDo}HV��
A concentração de falantes dessa língua está na faixa 
HQWUH����H����DQRV�GH�LGDGH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KLVWRULDHSDUFHULDV�����UM�DQSXK�RUJ��
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

A Língua da Tabatinga tem sido preservada porque o(a)

A seu registro passou da forma oral para a escrita.
B classe social de seus usuários ganhou prestígio.
C sua função inicial se manteve ao longo dos anos.
D sentimento de identidade linguística tem se consolidado.
E SHU¿O�HWiULR�GH�VHXV�IDODQWHV�WHP�VH�WRUQDGR�KRPRJrQHR�

QUESTÃO 13
Diante do pouco dinheiro para produtos básicos de 

sobrevivência, são as adolescentes o alvo mais vulnerável 
à precariedade menstrual. Sofrem com dois fatores: 
o desconhecimento da importância da higiene menstrual 
para sua saúde e a dependência dos pais ou familiares para 
a compra do absorvente, que acaba entrando na lista de 
DUWLJRV�VXSpUÀXRV�GD�FDVD�

A falta do absorvente afeta diretamente o desempenho 
escolar dessas estudantes e, como consequência, restringe 
o desenvolvimento de seu potencial na vida adulta. 
Dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), do IBGE, 
revelaram que, das meninas entre 10 e 19 anos que 
deixaram de fazer alguma atividade (estudar, realizar 
afazeres domésticos, trabalhar ou, até mesmo, brincar) 
por problemas de saúde nos 14 dias anteriores à data 
GD�SHVTXLVD��������GHL[DUDP�GH�ID]r�OD�SRU�SUREOHPDV�
menstruais. Para efeitos de comparação, o índice de 
meninas que relataram não ter conseguido realizar alguma 
GH�VXDV�DWLYLGDGHV�SRU�JUDYLGH]�H�SDUWR�IRL�PHQRU��������

Dados da ONU apontam que, no mundo, uma em cada 
dez meninas falta às aulas durante o período menstrual. 
No Brasil, esse número é ainda maior: uma entre quatro 
estudantes já deixou de ir à escola por não ter absorventes. 
Com isso, perdem, em média, até 45 dias de aula, por 
ano letivo, como revela o levantamento Impacto da Pobreza 
Menstrual no Brasil. O ato biológico de menstruar acaba 
por virar mais um fator de desigualdade de oportunidades 
entre os gêneros.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ���VHQDGR�OHJ�EU��
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Esse texto é marcado pela função referencial da linguagem, 
uma vez que cumpre o propósito de

A sugerir soluções para um problema de ordem social.
B estabelecer uma relação entre menstruação e gravidez.
C comparar o desempenho acadêmico de mulheres e 

homens.
D informar o leitor sobre o impacto da pobreza menstrual

na vida das mulheres.
E orientar o público sobre a necessidade de rotinas de 

autocuidado na adolescência.

QUESTÃO 14

Maranhenses que moram longe matam a saudade da 
terra natal usando expressões próprias do estado. Se o 
maranhês impressiona e desperta a curiosidade de quem 
mora no próprio Maranhão, imagine de quem vem de 
outros estados e países? A variedade linguística local é 
enorme e o modo de falar tão próprio e característico dos 
maranhenses vem conquistando muita gente e inspirando 
títulos e muito conteúdo digital com a criação de podcasts, 
EORJV��SHU¿V�QD�LQWHUQHW��DOpP�GH�HVWDPSDU�GLYHUVRV�WLSRV�
de produtos e serviços de empresas locais.

Com saudades do Maranhão, morando há 16 anos no 
5LR�GH�-DQHLUR��XP�IRWyJUDIR�PDUDQKHQVH�FULRX�XP�SHU¿O�
na internet no qual compartilha a culinária, brincadeiras e o 
‘dicionário’ maranhês. “A primeira vez que fui a uma padaria 
QR�5LR��QD�LQRFrQFLD��SHGL���UHDLV�GH�µSmHV�PLVWXUDGRV¶��
Quando falei isso, as pessoas pararam e me olharam de 
XPD�IRUPD�EHP�HQJUDoDGD��Dt�Mi�¿TXHL�µHQFDEXODGR��y¶�
e o atendente sorriu e explicou que lá não existia pão 
misturado e, sim, pão francês e suíço. Depois foi a minha 
vez de explicar sobre os pães ‘massa grossa e massa 
¿QD¶´��FRQWRX�R�IRWyJUDIR��FRP�KXPRU�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RLPSDUFLDO�FRP�EU��
$FHVVR�HP����QRY��������DGDSWDGR��

A vivência relatada no texto evidencia que as variedades 
linguísticas

A impedem o entendimento mútuo.
B enaltecem o português do Maranhão.
C são constitutivas do português brasileiro.
D exigem a dicionarização dos termos usados.
E são restritas a situações coloquiais de comunicação.

*010175AZ7*
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QUESTÃO 12
A Língua da Tabatinga, falada na cidade de 

Bom Despacho, Minas Gerais, foi por muito tempo 
estigmatizada devido à sua origem e à própria classe social de 
seus falantes, pois, segundo uma pesquisadora, era falada por 
“meninos pobres vindos da Tabatinga ou de Cruz de Monte — 
ruas da periferia da cidade cujos habitantes sempre 
foram tidos por marginais”. Conhecida por antigos como a 
“língua dos engraxates”, pois muitos trabalhadores desse 
ofício conversavam nessa língua enquanto lustravam 
sapatos na praça da matriz, a Língua da Tabatinga era 
utilizada por negros escravizados como uma espécie de 
“língua secreta”, um código para trocarem informações de 
como conseguir alimentos, ou para planejar fugas de seus 
senhores sem risco de serem descobertos por eles.

'H�DFRUGR�FRP�XP�GRFXPHQWR�GR� ,SKDQ���������
os falantes da língua apresentam uma forte consciência de 
sua relação com a descendência africana e da importância 
GH�SUHVHUYDU�D�³IDOD�TXH�RV�LGHQWL¿FD�QD�UHJLmR´��(VVD�
mudança de compreensão tangencia aspectos de 
pertencimento, pois, à medida que o falante da Língua 
GD�7DEDWLQJD�VH�LGHQWL¿FD�FRP�D�RULJHP�DIUR�EUDVLOHLUD��
ele passa a ver essa língua como um legado recebido 
H�WHP�R�FXLGDGR�GH�WUDQVPLWL�OD�SDUD�RXWUDV�JHUDo}HV��
A concentração de falantes dessa língua está na faixa 
HQWUH����H����DQRV�GH�LGDGH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KLVWRULDHSDUFHULDV�����UM�DQSXK�RUJ��
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

A Língua da Tabatinga tem sido preservada porque o(a)

A seu registro passou da forma oral para a escrita.
B classe social de seus usuários ganhou prestígio.
C sua função inicial se manteve ao longo dos anos.
D sentimento de identidade linguística tem se consolidado.
E SHU¿O�HWiULR�GH�VHXV�IDODQWHV�WHP�VH�WRUQDGR�KRPRJrQHR�

QUESTÃO 13
Diante do pouco dinheiro para produtos básicos de 

sobrevivência, são as adolescentes o alvo mais vulnerável 
à precariedade menstrual. Sofrem com dois fatores: 
o desconhecimento da importância da higiene menstrual 
para sua saúde e a dependência dos pais ou familiares para 
a compra do absorvente, que acaba entrando na lista de 
DUWLJRV�VXSpUÀXRV�GD�FDVD�

A falta do absorvente afeta diretamente o desempenho 
escolar dessas estudantes e, como consequência, restringe 
o desenvolvimento de seu potencial na vida adulta. 
Dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), do IBGE, 
revelaram que, das meninas entre 10 e 19 anos que 
deixaram de fazer alguma atividade (estudar, realizar 
afazeres domésticos, trabalhar ou, até mesmo, brincar) 
por problemas de saúde nos 14 dias anteriores à data 
GD�SHVTXLVD��������GHL[DUDP�GH�ID]r�OD�SRU�SUREOHPDV�
menstruais. Para efeitos de comparação, o índice de 
meninas que relataram não ter conseguido realizar alguma 
GH�VXDV�DWLYLGDGHV�SRU�JUDYLGH]�H�SDUWR�IRL�PHQRU��������

Dados da ONU apontam que, no mundo, uma em cada 
dez meninas falta às aulas durante o período menstrual. 
No Brasil, esse número é ainda maior: uma entre quatro 
estudantes já deixou de ir à escola por não ter absorventes. 
Com isso, perdem, em média, até 45 dias de aula, por 
ano letivo, como revela o levantamento Impacto da Pobreza 
Menstrual no Brasil. O ato biológico de menstruar acaba 
por virar mais um fator de desigualdade de oportunidades 
entre os gêneros.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ���VHQDGR�OHJ�EU��
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Esse texto é marcado pela função referencial da linguagem, 
uma vez que cumpre o propósito de

A sugerir soluções para um problema de ordem social.
B estabelecer uma relação entre menstruação e gravidez.
C comparar o desempenho acadêmico de mulheres e 

homens.
D informar o leitor sobre o impacto da pobreza menstrual

na vida das mulheres.
E orientar o público sobre a necessidade de rotinas de 

autocuidado na adolescência.

QUESTÃO 14

Maranhenses que moram longe matam a saudade da 
terra natal usando expressões próprias do estado. Se o 
maranhês impressiona e desperta a curiosidade de quem 
mora no próprio Maranhão, imagine de quem vem de 
outros estados e países? A variedade linguística local é 
enorme e o modo de falar tão próprio e característico dos 
maranhenses vem conquistando muita gente e inspirando 
títulos e muito conteúdo digital com a criação de podcasts, 
EORJV��SHU¿V�QD�LQWHUQHW��DOpP�GH�HVWDPSDU�GLYHUVRV�WLSRV�
de produtos e serviços de empresas locais.

Com saudades do Maranhão, morando há 16 anos no 
5LR�GH�-DQHLUR��XP�IRWyJUDIR�PDUDQKHQVH�FULRX�XP�SHU¿O�
na internet no qual compartilha a culinária, brincadeiras e o 
‘dicionário’ maranhês. “A primeira vez que fui a uma padaria 
QR�5LR��QD�LQRFrQFLD��SHGL���UHDLV�GH�µSmHV�PLVWXUDGRV¶��
Quando falei isso, as pessoas pararam e me olharam de 
XPD�IRUPD�EHP�HQJUDoDGD��Dt�Mi�¿TXHL�µHQFDEXODGR��y¶�
e o atendente sorriu e explicou que lá não existia pão 
misturado e, sim, pão francês e suíço. Depois foi a minha 
vez de explicar sobre os pães ‘massa grossa e massa 
¿QD¶´��FRQWRX�R�IRWyJUDIR��FRP�KXPRU�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RLPSDUFLDO�FRP�EU��
$FHVVR�HP����QRY��������DGDSWDGR��

A vivência relatada no texto evidencia que as variedades 
linguísticas

A impedem o entendimento mútuo.
B enaltecem o português do Maranhão.
C são constitutivas do português brasileiro.
D exigem a dicionarização dos termos usados.
E são restritas a situações coloquiais de comunicação.

*010175AZ7*
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QUESTÃO 18
8P�HVWXGR�QRUWH�DPHULFDQR�DQDOLVRX�RV�HIHLWRV�

GD�SDQGHPLD�GD�FRYLG����VREUH�D�VD~GH�PHQWDO�H�D�
manutenção da atividade física, revelando que um fator 
está diretamente ligado ao outro. De acordo com os dados, 
famílias de baixa renda foram mais impactadas pelo 
ciclo vicioso de falta de motivação e pelo sedentarismo. 
Diante da necessidade de distanciamento social e do 
início da quarentena, as opções de espaços seguros 
SDUD�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�GLPLQXtUDP��R�TXH�GL¿FXOWRX�TXH�DV�
pessoas mantivessem seus níveis de atividade. Os dados 
evidenciaram que as pessoas mais ativas tinham melhor 
estado de saúde mental. As pessoas com menor renda 
WLYHUDP�PDLV�GL¿FXOGDGH�SDUD�PDQWHU�RV�QtYHLV�GH�DWLYLGDGH�
física durante a pandemia, sendo aproximadamente 
duas vezes menos propensas a continuarem no mesmo 
ritmo de exercícios de antes da pandemia. Habitantes 
de áreas urbanas mostraram maior probabilidade de 
não conseguirem manter os níveis de atividade física 
semelhantes aos de pessoas que vivem em zonas rurais, 
onde há mais oportunidades de sair para espaços abertos.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

O texto evidencia a perspectiva ampliada de saúde ao 
DERUGDU�FULWLFDPHQWH�D�SDQGHPLD�GD�FRYLG����D�SDUWLU�GR�D�
A busca por espaços para a prática de exercícios físicos.
B necessidade de se manter ativo para ter equilíbrio 

emocional.
C distanciamento social e sua vinculação com a prática 

de atividades físicas.
D relação entre os determinantes socioeconômicos e a 

prática de exercícios.
E benefício de morar em áreas rurais para preservar a 

estabilidade psicológica.

QUESTÃO 19
Até ali que sabia das misérias do mundo? Nada. 

Aquela noite do Castelo, tão simples, tão monótona, 
fora uma revelação! Era bem certo que a lágrima existia, 
que irrompiam soluços de peitos oprimidos, que para 
alguém os dias não tinham cor nem a noite tinha estrelas! 
Ela, criada entre beijos, no aroma dos seus jardins, com as 
vontades satisfeitas, o leito fofo, a mesa delicada, sentira 
sempre no coração um desejo sem nome, um desejo ou 
uma saudade absurda, a saudade do céu, como dizia o 
dr. Gervásio, e que não era mais que a doida aspiração 
da artista incipiente, que germinava no seu peito fraco.

(�DTXHOD�PHVPD�PiJRD�SDUHFLD�OKH�DJRUD�GRFH�H�
HPEDODGRUD��FRPSDUDQGR�VH�j�RXWUD��D�6DQFKD��GD�VXD�
idade, negra, feia, suja, levada a pontapés, dormindo 
sem lençóis em uma esteira, comendo em pé, apressada, 
os restos parcos e frios de duas velhas, vestida de algodões 
rotos, curvada para um trabalho sem descanso nem paga!

Por quê? Que direito teriam uns a todas as primícias e 
regalos da vida, se havia outros que nem por uma nesga 
viam a felicidade?

ALMEIDA, J. L. A falência. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. 
$FHVVR�HP�����GH]�������

Nesse fragmento do romance de Júlia Lopes de Almeida, 
HVFULWR�QR�FHQiULR�EUDVLOHLUR�SyV�DEROLomR��D�QDUUDGRUD�
exprime um olhar crítico sobre a
A desvalorização da arte produzida por mulheres.
B mudança das condições de moradia do povo negro.
C ruptura do projeto político de emancipação feminina.
D exploração da força de trabalho da população negra.
E disputa de poder entre brancos e negros no século XIX.

QUESTÃO 20

Sempre passo nervoso quando leio minha crônica 
neste jornal e percebo que escapuliu a palavra “coisa” em 
alguma frase. Acontece que “coisa” está entre as coisas 
mais deliciosas do mundo.

2�SULPHLUR�EDQKR�GD�PLQKD�¿OKD�IRL�HPEDODGR�SHOD�
minha voz dizendo, ao fundo, “cuidado, ela ainda é uma 
coisinha tão pequena”. “Viu só que amor? Nunca vi coisa 
assim”. O amor que não dá conta de explicação é “a coisa” 
em seu esplendor e excelência. “Alguma coisa acontece 
no meu coração” é a frase mais bonita que alguém já disse 
sobre São Paulo. E quando Caetano, citado aqui pela 
terceira vez pra defender a dimensão poética da coisa, 
diz “coisa linda”, nós sabemos que nenhuma palavra 
GH¿QLULD�GH�IRUPD�PDLV�SURIXQGD�H�OLWHUiULD�R�TXmR�EHOD�H�
amada uma coisa pode ser.

“Coisar” é verbo de quem está com pressa ou tem 
lapsos de memória. É pra quando “mexe qualquer coisa 
GHQWUR�GRLGD´��(�TXH�FRLVD�PDJQt¿FD�SRGHU�VH�H[SUHVVDU�
tal qual Caetano Veloso. Agora chega, porque “esse papo 
já tá qualquer coisa” e eu já tô “pra lá de Marrakech”.

TATI BERNARDI. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

O recurso utilizado na progressão textual para garantir a 
unidade temática dessa crônica é a
A intertextualidade, marcada pela citação de versos de 

letras de canções.
B metalinguagem, marcada pela referência à escrita de 

crônicas pela autora.
C reiteração, marcada pela repetição de uma determinada 

palavra e de seus cognatos.
D conexão, marcada pela presença dos conectores lógicos 

“quando” e “porque” entre orações.
E SURQRPLQDOL]DomR��PDUFDGD�SHOD�UHWRPDGD�GH�³PLQKD�¿OKD´�

e “um namorado ruim” pelos pronomes “ela” e “lo”.

*010175AZ9*
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2QUESTÃO 10 

Ciente de que, no campo da criação, as inovações 
WHFQROyJLFDV� DEUHP� DPSOR� OHTXH� GH� SRVVLELOLGDGHV�
²� DR� SHUPLWLU�� H� PHVPR� HVWLPXODU�� TXH� R� DUWLVWD�
H[SORUH� D� IXQGR�� HP� VHX� SURFHVVR� FULDWLYR�� TXHVW}HV�
como a aleatoriedade, o acaso, a não linearidade e a 
KLSHUPtGLD�²��/HR�&XQKD�FRPHQWD�TXH��QR�TXH�WDQJH�
ao campo da divulgação, as alternativas são ainda 
PDLV� HYLGHQWHV�� ³$¿QDO�� p� LPHQVD� D� FDSDFLGDGH� GH�
UHSURGXomR�� PXOWLSOLFDomR� H� FRPSDUWLOKDPHQWR� GDV�
REUDV� DUWtVWLFDV�FXOWXUDLV�� $R� PHVPR� WHPSR�� JDQKDP�
dimensão os dilemas envolvidos com a questão 
da autoria, dos direitos autorais, da reprodução e 
LQWHUYHQomR� QmR� DXWRUL]DGDV�� HQWUH� RXWUDV� TXHVW}HV´��
-i� VHJXQGR� D� SURIHVVRUD� <DF\�$UD� )URQHU�� R� XVR� GH�
IHUUDPHQWDV� WHFQROyJLFDV� QmR� SRGH� VHU� YLVWR� FRPR�
XP� ¿P� HP� VL� PHVPR�� ,VVR� SRUTXH� FRPSXWDGRUHV��
samplers, programas de imersão, internet e intranet, 
YtGHR��WHOHYLVmR��UiGLR��*3'�HWF��VmR�DSHQDV�VXSRUWHV�
FRP�RV�TXDLV�RV�DUWLVWDV�H[HUFHP�VXD�LPDJLQDomR�

6,/9$�-5���0��*��0RYLGDV�SHOD�G~YLGD��Minas faz Ciências, 
Q������GH]��IHY��������DGDSWDGR��

SHJXQGR� RV� DXWRUHV� FLWDGRV� QR� WH[WR�� D� H[SDQVmR� GH�
SRVVLELOLGDGHV� QR� FDPSR� GDV� PDQLIHVWDo}HV� DUWtVWLFDV�
SURPRYLGD�SHOD�LQWHUQHW�SRGH�S{U�HP�ULVFR�R�D�

A VXFHVVR�GRV�DUWLVWDV�
B YDORUL]DomR�GRV�VXSRUWHV�
C SURWHomR�GD�SURGXomR�HVWpWLFD�
D PRGR�GH�GLVWULEXLomR�GH�REUDV�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GDV�REUDV�DUWtVWLFDV�

QUESTÃO 11 

Ora, sempre que surge uma nova técnica, ela quer 
GHPRQVWUDU� TXH� UHYRJDUi� DV� UHJUDV� H� FRHUo}HV� TXH�
presidiram o nascimento de todas as outras invenções 
GR� SDVVDGR��(OD� VH� SUHWHQGH� RUJXOKRVD� H� ~QLFD��&RPR�
se a nova técnica carreasse com ela, automaticamente, 
SDUD�VHXV�QRYRV�XVXiULRV��XPD�SURSHQVmR�QDWXUDO�D�ID]HU�
HFRQRPLD� GH� TXDOTXHU� DSUHQGL]DJHP�� &RPR� VH� HOD� VH�
preparasse para varrer tudo que a precedeu, ao mesmo 
WHPSR� WUDQVIRUPDQGR� HP� DQDOIDEHWRV� WRGRV� RV� TXH�
RXVDVVHP�UHSHOL�OD�

)XL� WHVWHPXQKD� GHVVD� PXGDQoD� DR� ORQJR� GH� WRGD�
D�PLQKD�YLGD��$R�SDVVR�TXH��QD�UHDOLGDGH��p�R�FRQWUiULR�
TXH� DFRQWHFH�� &DGD� QRYD� WpFQLFD� H[LJH� XPD� ORQJD�
iniciação numa nova linguagem, ainda mais longa na 
PHGLGD�HP�TXH�QRVVR�HVStULWR�p�IRUPDWDGR�SHOD�XWLOL]DomR�
das linguagens que precederam o nascimento da 
UHFpP�FKHJDGD�

(&2��8���&$55,Ê5(��-��&��1mR�FRQWHP�FRP�R�¿P�GR�OLYUR��
5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG��������DGDSWDGR��

2� WH[Wo revela que, quando a sociedade promove o 
desenvolvimento de uma nova técnica, o que mais 
impacta sHXV�XVXiULRV�p�D

A GL¿FXOGDGH�QD�DSURSULDomR�GD�QRYD�OLQJXDJHP�
B YDORUL]DomR�GD�XWLOL]DomR�GD�QRYD�WHFQRORJLD�
C UHFRUUrQFLD�GDV�PXGDQoDV�WHFQROyJLFDV�
D VXSODQWDomR�LPHGLDWD�GRV�FRQKHFLPHQWRV�SUpYLRV�
E UDSLGH]� QR� DSUHQGL]DGR� GR� PDQXVHLR� GDV� QRYDV�

LQYHQo}HV�

QUESTÃO 12 

Papos
²�0H�GLVVHUDP���
²�'LVVHUDP�PH�
²�+HLQ"
²�2�FRUUHWR�p�³GLVVHUDP�PH´��1mR�³PH�GLVVHUDP´�
²�(X�IDOR�FRPR�TXHUR��(�WH�GLJR�PDLV����2X�p�³GLJR�WH´"
²�2�TXr"
²�'LJR�WH�TXH�YRFr���
²�2�³WH´�H�R�³YRFr´�QmR�FRPELQDP�
²�/KH�GLJR"
²�7DPEpP�QmR��2�TXH�YRFr�LD�PH�GL]HU"
�²� 4XH� YRFr� HVWi� VHQGR� JURVVHLUR�� SHGDQWH� H�
FKDWR��>���@�
�²�'LVSHQVR�DV�VXDV�FRUUHo}HV��9r�VH�HVTXHFH�PH��
)DOR�FRPR�EHP�HQWHQGHU��0DLV�XPD�FRUUHomR�H�HX���
²�2�TXr"
²�2�PDWR�
²�4XH�PDWR"
�²� 0DWR�R�� 0DWR�OKH�� 0DWR� YRFr�� 0DWDU�OKH�HL�WH��
2XYLX� EHP"�3RLV� HVTXHoD�R� H� SDUD�WH�� 3URQRPH�
no lugar certo é elitismo!
²�6H�YRFr�SUHIHUH�IDODU�HUUDGR���
�²�)DOR�FRPR�WRGR�PXQGR�IDOD��2�LPSRUWDQWH�p�PH�
HQWHQGHUHP��2X�HQWHQGHUHP�PH"

9(5,66,02��/��)��Comédias para se ler na escola�
5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�GHIHQGLGR�SRU�XP�
GRV�SHUVRQDJHQV�WRUQD�VH�LQDGHTXDGR�HP�UD]mR�GR�D�

A IDOWD� GH� FRPSUHHQVmR� FDXVDGD� SHOR� FKRTXH� HQWUH�
JHUDo}HV�

B FRQWH[WR� GH� FRPXQLFDomR� HP� TXH� D� FRQYHUVD� VH�
Gi�

C JUDX�GH�SROLGH]�GLVWLQWR�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
D GLIHUHQoD�GH�HVFRODULGDGH�HQWUH�RV�IDODQWHV�
E QtYHO�VRFLDO�GRV�SDUWLFLSDQWHV�GD�VLWXDomR�

*010175AZ7*
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2QUESTÃO 24 

O complexo de falar difícil
2� TXH� LPSRUWD� UHDOPHQWH� p� TXH� R�D�� GHWHQWRU�D��

GR� QRWiYHO� VDEHU� MXUtGLFR� VDLED� TXDQGR� H� FRPR� GHYH�
ID]HU� XVR� GHVVH� SRUWXJXrV� YHUVmR� ����� DWp� SRUTXH� QmR�
tem necessidade de alguém entrar numa padaria de 
PDQKm� FRP� DTXHOD� FDUD� GH� VRQR� IDODQGR� R� VHJXLQWH��
³3RU� REVpTXLR�� 9RVVD� 6HQKRULD� WHULD� D� KLSRWpWLFD�
SRVVLELOLGDGH� GH� HVWDEHOHFHU� FRP�PLQKD� SHVVRD� XPD�
relação de compra e venda, mediante as imposições 
GRV� FyGLJRV� &LYLO� H� GR� &RQVXPLGRU�� SDUD� TXH� VHMD�
SRVVtYHO�D�REWHQomR�GH����SmH]LQKRV�HP�WHPSHUDWXUD�
HVWiYHO� SDUD� TXH� D� UHODomR� SHFXQLiULD� QR� YDORU� GH 
5�� ����� VHMD� SOHQDPHQWH� OHJtWLPD� H� FDSD]� GH� VDFLDU�
PLQKD�IRPH�PDWLQDO"´�

2� SUREOHPD� p� TXH� WHPRV� XPD� FXOWXUD� GH� YDORUL]DU�
TXHP�GHPRQVWUD�VHU�LQWHOLJHQWH�DR�LQYpV�GH�YDORUL]DU�TXHP�
p��3HOD�QRVVD� OyJLFD�� WRGR�PXQGR�TXH�IDOD�GLItFLO� WHQGH�D�
VHU� PDLV� LQWHOLJHQWH� GR� TXH� TXHP� YDORUL]D� R� VLPSOHV�� H�
������GDV�SHVVRDV�TXH�HVWLYHVVHP�QD�SDGDULD�LULDP�¿FDU�
ERTXLDEHUWDV� VH� DOJXpP� ¿]HVVH� XVR� GDV� SDODYUDV� TXH�
HX�GLVVH�DFLPD�HP�SOHQDV���GD�PDQKm�HP�YH]�GH�GL]HU��
³%RP�GLD��2�VHQKRU�SRGHULD�PH�YHQGHU�FLQFR�UHDLV�GH�SmR�
IUDQFrV"´�

Agora entramos na parte interessante: o que 
UHDOPHQWH� p� IDODU� GLItFLO"� 6LPSOHVPHQWH� ID]HU� XVR� GH�
SDODYUDV�TXH�D�PDLRULD�QmR� ID]� LGHLD�GR�TXH�VHMD�p�XP�
DWR�GH�IDODU�GLItFLO"�(X�SHQVR�TXH�QmR��PDV�p�DVVLP�TXH�
PXLWD� JHQWH� DJH�� )DODU� GLItFLO� p� ID]HU� XVR� GR� VLPSOHV��
PDV�FRP�FRHUrQFLD�H�FRHVmR��GHL[DU� WXGR�DPDUUDGLQKR�
JUDPDWLFDOPHQWH�IDODQGR��)DODU�GLItFLO�SRGH�ID]HU�DOJXpP�
SDUHFHU�LQWHOLJHQWH��PDV�QmR�SRU�PXLWR�WHPSR��e�FODUR�TXH�
HP�DOJXQV�PRPHQWRV�QmR�WHPRV�FRPR�IXJLU�GR�SRUWXJXrV�
UHEXVFDGR�� GR� MXULGLTXrV� SURSULDPHQWH� GLWR�� FRPR� QR�
FDVR�GH�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV��HQWUH�RXWURV�

$5$Ò-2��+��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLDULRMXULVWD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

1HVVH� DUWLJR� GH� RSLQLmR�� DR� ID]HU� XVR� GH� XPD� IDOD�
UHEXVFDGD� QR� H[HPSOR� GD� FRPSUD� GR� SmR�� R� DXWRU�
HYLGHQFLD�D�LPSRUWkQFLD�GH�D�

A VH�WHU�XP�QRWiYHO�VDEHU�MXUtGLFR�
B YDORUL]DomR�GD�LQWHOLJrQFLD�GR�IDODQWH�
C IDODU�GLItFLO�SDUD�GHPRQVWUDU�LQWHOLJrQFLD�
D FRHVmR�H�GD�FRHUrQFLD�HP�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV�
E DGHTXDomR�GD�OLQJXDJHP�j�VLWXDomR�GH�FRPXQLFDomR�

QUESTÃO 25 
$� FRQTXLVWD� GD�PHGDOKD� GH� SUDWD� SRU�5D\VVD� /HDO��

no skate street� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�� p� H[HPSOR� GD�
UHSUHVHQWDWLYLGDGH�IHPLQLQD�QR�HVSRUWH��DYDOLD�D�kQFRUD�GR�
MRUQDO�GD�UHGH�GH�WHOHYLVmR�GD�&11��$�DSUHVHQWDGRUD��TXH�
também anda de VNDWH��FHOHEURX�D�YLWyULD�GD�EUDVLOHLUD��
TXH�HQWURX�SDUD�D�KLVWyULD�FRPR�D�DWOHWD�PDLV�QRYD�D�VXELU�
QXP�SyGLR�GHIHQGHQGR�R�%UDVLO��³(VVD�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�
GR�HVSRUWH�QRV�-RJRV�ID]�SHQVDUPRV�TXH�QmR�WHPRV�TXH�
¿FDU�QRV�HQFDL[DQGR�HP�QHQKXP�OXJDU��3RVVR�JRVWDU�GH�
SDVVDU� QRWtFLD� H�� PHVPR� DVVLP�� JRVWDU� GH� VNDWH�� VXELU�
PRQWDQKD��PHUJXOKDU��DQGDU�GH�ELNH��ID]HU�\RJD��7HPRV�
TXH� SDUDU� GH� ¿FDU� HQTXDGUDQGR� DV� SHVVRDV� GHQWUR� GH�
UHJUDV��$�JHQWH�YLYH�QXP�SDGUmR�QR�TXDO�D�PHQLQD�JDQKD�
ERQHFD��PDV�SRU�TXH�WDPEpP�QmR�ID]HU�XP�HVSRUWH�GH�
DYHQWXUD"�3RU�TXH�R�KRPHP�SRGH�VH�PDFKXFDU��FDLU�GH�
MRHOKRV��H�D�PHQLQD�WHP�TXH�HVWDU�VHPSUH�OLQGLQKD�GHQWUR�
GH� XP� SDGUmR"� $FDEDPRV� OLPLWDQGR� RV� WDOHQWRV� GDV�
SHVVRDV´��D¿UPRX�D� MRUQDOLVWD�� VREUH�D�SUiWLFD�GR�VNDWH�
SRU�PXOKHUHV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FQQEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2� GLVFXUVR� GD� MRUQDOLVWD� WUD]� TXHVWLRQDPHQWRV� VREUH� D�
UHODomR�GD�FRQTXLVWD�GD�VNDWLVWD�FRP�D

A FRQFLOLDomR�GR�MRUQDOLVPR�FRP�D�SUiWLFD�GR�VNDWH.
B LQVHUomR�GDV�PXOKHUHV�QD�PRGDOLGDGH�skate street.
C GHVFRQVWUXomR�GD�QRomR�GR�VNDWH�FRPR�PRGDOLGDGH�

PDVFXOLQD�
D YDQJXDUGD�GH�VHU�D�DWOHWD�PDLV�MRYHP�D�VXELU�QR�SyGLR�

ROtPSLFR�
E FRQTXLVWD� GH� PHGDOKD� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�

GH�7yTXLR�
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2QUESTÃO 29 

Esaú e Jacó
BiUEDUD� HQWURX�� HQTXDQWR� R� SDL� SHJRX� GD� YLROD� H�

SDVVRX� DR� SDWDPDU� GH� SHGUD�� j� SRUWD� GD� HVTXHUGD� 
(UD�XPD�FULDWXULQKD�OHYH�H�EUHYH��VDLD�ERUGDGD��FKLQHOLQKD�
QR�Sp��1mR�VH�OKH�SRGLD�QHJDU�XP�FRUSR�DLURVR��2V�FDEHORV��
DSDQKDGRV� QR� DOWR� GD� FDEHoD� SRU� XP� SHGDoR� GH� ¿WD�
HQ[RYDOKDGD��ID]LDP�OKH�XP�VROLGpX�QDWXUDO��FXMD�ERUOD�HUD�
VXSULGD�SRU�XP�UDPLQKR�GH�DUUXGD��-i�YDL�QLVWR�XP�SRXFR�
GH�VDFHUGRWLVD��2�PLVWpULR�HVWDYD�QRV�ROKRV��(VWHV�HUDP�
RSDFRV��QmR�VHPSUH�QHP�WDQWR�TXH�QmR�IRVVHP�WDPEpP�
O~FLGRV�H�DJXGRV��H�QHVWH�~OWLPR�HVWDGR�HUDP�LJXDOPHQWH�
FRPSULGRV�� WmR� FRPSULGRV� H� WmR� DJXGRV� TXH� HQWUDYDP�
SHOD� JHQWH� DEDL[R�� UHYROYLDP� R� FRUDomR� H� WRUQDYDP� Fi�
IRUD�� SURQWRV� SDUD� QRYD� HQWUDGD� H� RXWUR� UHYROYLPHQWR��
1mR� WH�PLQWR�GL]HQGR�TXH�DV�GXDV�VHQWLUDP� WDO�RX�TXDO�
IDVFLQDomR�� %iUEDUD� LQWHUURJRX�DV�� 1DWLYLGDGH� GLVVH�
DR�TXH�YLQKD�H�HQWUHJRX�OKH�RV� UHWUDWRV�GRV�¿OKRV�H�RV�
FDEHORV�FRUWDGRV��SRU�OKH�KDYHUHP�GLWR�TXH�EDVWDYD�

²�%DVWD��FRQ¿UPRX�%iUEDUD��2V�PHQLQRV�VmR�VHXV�¿OKRV"
²�6mR�

$66,6��0��Obra completa��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

1R�UHODWR�GD�YLVLWD�GH�GXDV�PXOKHUHV�ULFDV�D�XPD�YLGHQWH�
QR� 0RUUR� GR� &DVWHOR�� D� LURQLD� ²� XP� GRV� WUDoRV� PDLV�
UHSUHVHQWDWLYRV�GD�QDUUDWLYD�PDFKDGLDQD�²�FRQVLVWH�QR

A PRGR�GH�YHVWLU�GRV�PRUDGRUHV�GR�PRUUR�FDULRFD�
B VHQVR�SUiWLFR�HP�UHODomR�jV�RSRUWXQLGDGHV�GH�UHQGD�
C PLVWpULR� TXH� FHUFD� DV� FOLHQWHV� GH� SUiWLFDV� GH�

YLGrQFLD�
D PLVWR� GH� VLQJHOH]D� H� DVW~FLD� GRV� JHVWRV� GD�

SHUVRQDJHP�
E LQWHUHVVH� GR� QDUUDGRU� SHODV� ¿JXUDV� IHPLQLQDV�

DPEtJXDV�

QUESTÃO 30 

$� VHQKRUD� PDQLIHVWDYD�VH� SRU� DWRV�� SRU� JHVWRV� 
H�VREUHWXGR�SRU�XP�FHUWR�VLOrQFLR��TXH�DPDUJDYD��TXH�HVIRODYD� 
3RUpP� GHVPRUDOL]DU� HVFDQFDUDGDPHQWH� R� PDULGR�� QmR� HUD�
FRP�HOD��>���@

As negras receberam ordem para meter no serviço a gente 
do tal compadre Silveira��DV�FXQKDGDV��DR�IXVR��RV�FXQKDGRV��
DR�FDPSR�� WUDWDU�GR�JDGR�FRP�RV�YDTXHLURV��D�PXOKHU�H�DV�
LUPmV��TXH�VH�RFXSDVVHP�GD�QLQKDGD��0DUJDULGD�QmR� WLYHUD�
¿OKRV��H�FRPR�RV�GHVHMDVVH�FRP�D�IRUoD�GH�VXDV�YRQWDGHV��
WUDWDYD�VHPSUH�EHP�DRV�SHTXHQLWRV�H�jV�PmHV�TXH�RV�HVWDYDP�
FULDQGR��1mR�HUD�LVVR�XPD�VHQWLPHQWDOLGDGH�FULVWm��XPD�WHUQXUD��
HUD�R�HJRtVWD�H�FUX�LQVWLQWR�GD�PDWHUQLGDGH��REUDQGR�SRU�PHUD�
VLPSDWLD�FDUQDO��4XDQWR�DR�SDL�GR�ORWH��UHIHULD�VH�DR�$QW{QLR���
HVVH�TXH�IRVVH�DMXGDU�DR�YDTXHLUR�GDV�EHVWDV�

2UGHQV� GDGDV�� R� 4XLQTXLP� UHIHUHQGDYD�� &DGD� XP�
PRUDOL]DYD�R�RXWUR��SDUD�PRUDOL]DU�VH�

3$,9$��0��2��Dona Guidinha do Poço.�5LR�GH�-DQHLUR��7HFQRSULQW��V�G�

1R� WUHFKR� GR� URPDQFH� QDWXUDOLVWD�� D� IRUPD� FRPR�
R� QDUUDGRU� MXOJD� FRPSRUWDPHQWRV� H� HPRo}HV� GDV�
SHUVRQDJHQV�IHPLQLQDV�UHYHOD�LQÀXrQFLD�GR�SHQVDPHQWR

A FDSLWDOLVWD�� PDUFDGR� SHOD� GLVWULEXLomR� IXQFLRQDO� GR�
WUDEDOKR�

B liberal, buscando a igualdade entre pessoas 
HVFUDYL]DGDV�H�OLYUHV�

C FLHQWt¿FR�� FRQVLGHUDQGR� R� VHU� KXPDQR� FRPR� XP�
IHQ{PHQR�ELROyJLFR�

D UHOLJLRVR�� IXQGDPHQWDGR� QD� Ip� H� QD� DFHLWDomR� GRV�
GRJPDV�GR�FULVWLDQLVPR�

E DIHWLYR�� PDQLIHVWR� QD� GHWHUPLQDomR� GH� DFROKHU�
IDPLOLDUHV�H�QR�UHVSHLWR�P~WXR�

QUESTÃO 31 
(UD�R�r[RGR�GD�VHFD�GH�������8PD�UHVVXUUHLomR�GH�

FHPLWpULRV�DQWLJRV�²�HVTXHOHWRV�UHGLYLYRV��FRP�R�DVSHFWR�
WHUURVR�H�R�IHGRU�GDV�FRYDV�SRGUHV��

2V�IDQWDVPDV�HVWURSLDGRV�FRPR�TXH�LDP�GDQoDQGR��
GH� WmR� WU{SHJRV� H� WUrPXORV�� QXP� SDVVR� DUUDVWDGR� GH�
TXHP�OHYD�DV�SHUQDV��HP�YH]�GH�VHU�OHYDGR�SRU�HODV��

$QGDYDP� GHYDJDU�� ROKDQGR� SDUD� WUiV�� FRPR� TXHP�
TXHU� YROWDU��1mR� WLQKDP�SUHVVD�HP�FKHJDU�� SRUTXH�QmR�
VDELDP�DRQGH�LDP��([SXOVRV�GH�VHX�SDUDtVR�SRU�HVSDGDV�
GH�IRJR��LDP��DR�DFDVR��HP�GHVFDPLQKRV��QR�DUUDVWmR�GRV�
PDXV�IDGRV��

)XJLDP� GR� VRO� H� R� VRO� JXLDYD�RV� QHVVH� IRUoDGR�
QRPDGLVPR�

Adelgaçados na magreira cômica, cresciam, como se 
R�YHQWR�RV�OHYDQWDVVH��(�RV�EUDoRV�D¿QDGRV�GHVFLDP�OKHV�
DRV�MRHOKRV��GH�PmRV�DEDQDQGR�

9LQKDP�HVFRWHLURV��0HQRV�RV�KLGUySLFRV�²�GH�DVFLWH�
FRQVHFXWLYD�j�DOLPHQWDomR� Wy[LFD�²�FRP�RV� IDUGRV�GDV�
EDUULJDV�DODUPDQWHV�

1mR�WLQKDP�VH[R��QHP�LGDGH��QHP�FRQGLomR�QHQKXPD��
(UDP�RV�UHWLUDQWHV��1DGD�PDLV�

$/0(,'$��-��$��A bagaceira��5LR�GH�-DQHLUR��-��2O\PSLR�������

Os recursos composicionais que inserem a obra no 
FKDPDGR� ³5RPDQFH� GH� ��´� GD� OLWHUDWXUD� EUDVLOHLUD�
PDQLIHVWDP�VH�DTXL�QR�D�

A GHVHQKR�FUX�GD�UHDOLGDGH�GUDPiWLFD�GRV�UHWLUDQWHV�
B LQGH¿QLomR�GRV�HVSDoRV�SDUD�HIHLWR�GH�JHQHUDOL]DomR�
C DQiOLVH�SVLFROyJLFD�GD�UHDomR�GRV�SHUVRQDJHQV�j�VHFD�
D HQJDMDPHQWR�SROtWLFR�GR�QDUUDGRU�DQWH�DV�GHVLJXDOGDGHV�
E FRQWHPSODomR� OtULFD� GD� SDLVDJHP� WUDQVIRUPDGD� HP�

DOHJRULD�

*010175AZ14*

�� LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2QUESTÃO 40 

Firmo, o vaqueiro
1R�GLD�VHJXLQWH��j�KRUD�HP�TXH�VDtD�R�JDGR��HVWDYD�HX�

GHEUXoDGR�j�YDUDQGD�TXDQGR�YL�R�FDIX]R�TXH�SUHSDUDYD�R�
DQLPDO�YLDMHLUR�

²�5DLPXQGLQKR��FRPR�YDL�HOH"���
'H�ORQJH�DSRQWRX�D�SDOKRoD�
²�6LP�
2�EUDoR�FDLX�OKH��ROKRX�PH�DOJXP�WHPSR�FRPRYLGR��

GHSRLV��VDOWDQGR�SDUD�R�DQLPDO�� OHYRX�R�SROHJDU�j�ERFD�
ID]HQGR� HVWDODU� D� XQKD� QRV� GHQWHV�� ³¬V� TXDWUR� KRUDV�
GD�PDQKm����$WLUHL�XP�YHUVR�H�GLVVH��SDUD�EXOLU�FRP�HOH��
3HJD��YHOKR��1mR�UHVSRQGHX��7LR�)LUPR��PHVPR�YHOKR�H�
GRHQWH��QmR�HUD�KRPHP�SDUD�GHL[DU�XP�YHUVR�QR�FKmR����
)XL�YHU��FRLWDGR�����HVWDYD�PRUWR´��(�GHX�GH�HVSRUDV�SDUD�
TXH�HX�QmR�OKH�YLVVH�DV�OiJULPDV�

1(772��&��,Q��0$5&+(=$1��/��*���2UJ����O conto regionalista. 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

A passagem registra um momento em que a 
H[SUHVVLYLGDGH�OtULFD�p�UHIRUoDGD�SHOD

A SODVWLFLGDGH�GD�LPDJHP�GR�UHEDQKR�UHXQLGR�

B VXJHVWmR�GD�¿UPH]D�GR�VHUWDQHMR�DR�DUUHDU�R�FDYDOR�

C VLWXDomR� GH� SREUH]D� HQFRQWUDGD� QRV� VHUW}HV�
EUDVLOHLURV�

D DIHWLYLGDGH� GHPRQVWUDGD� DR� QRWLFLDU� D� PRUWH� GR�
FDQWDGRU�

E preocupação do vaqueiro em demonstrar sua 
YLULOLGDGH�

QUESTÃO 41 

O bebê de tarlatana rosa
²�>���@�1D�WHUoD�GHVOLJXHL�PH�GR�JUXSR�H�FDt�QR�PDU�DOWR�

GD�GHSUDYDomR��Vy��FRP�XPD�URXSD�OHYH�SRU�FLPD�GD�SHOH�H�
WRGRV�RV�PDXV�LQVWLQWRV�IXVWLJDGRV��'H�UHVWR�D�FLGDGH�LQWHLUD�
HVWDYD�DVVLP��e�R�PRPHQWR�HP�TXH�SRU�WUiV�GDV�PiVFDUDV�
DV�PHQLQDV�FRQIHVVDP�SDL[}HV�DRV�UDSD]HV��p�R� LQVWDQWH�
em que as ligações mais secretas transparecem, em que 
D�YLUJLQGDGH�p�G~ELD��H�WRGRV�QyV�D�DFKDPRV�LQ~WLO��D�KRQUD�
XPD�FDFHWHDomR��R�ERP�VHQVR�XPD�IDGLJD��1HVVH�PRPHQWR�
WXGR�p�SRVVtYHO��RV�PDLRUHV�DEVXUGRV��RV�PDLRUHV�FULPHV��
QHVVH�PRPHQWR�Ki�XP�ULVR�TXH�JDOYDQL]D�RV�VHQWLGRV�H�R�
EHLMR�VH�GHVDWD�QDWXUDOPHQWH�

(X�HVWDYD�WUHSLGDQWH��FRP�XPD�kQVLD�GH�DFDQDOKDU�PH��
TXDVH�PyUELGD��1DGD�GH�UDSDULJDV�GR�JDODULP�SHUIXPDGDV�
H� SRU� GHPDLV� FRQKHFLGDV�� QDGD� GR� FRQWDWR� IDPLOLDU� 
PDV� R� GHERFKH� DQ{QLPR�� R� GHERFKH� ULWXDO� GH� FKHJDU��
SHJDU�� DFDEDU�� FRQWLQXDU�� (UD� LJQyELO�� )HOL]PHQWH� PXLWD�
JHQWH�VRIUH�GR�PHVPR�PDO�QR�FDUQDYDO�

5,2��-��Dentro da noite��6mR�3DXOR��$QWLTXD�������

1R� WH[WR�� R� SHUVRQDJHP�YLQFXOD� DR� FDUQDYDO� DWLWXGHV� H�
UHDo}HV�FROHWLYDV�GLDQWH�GDV�TXDLV�H[SUHVVD

A FRQVDJUDomR�GD�DOHJULD�GR�SRYR�
B DWUDomR�H�DVFR�SHUDQWH�DWLWXGHV�OLEHUWLQDV�
C HVSDQWR�FRP�D�TXDQWLGDGH�GH�IROL}HV�QDV�UXDV�
D LQWHQomR�GH�FRQIUDWHUQL]DU�FRP�GHVFRQKHFLGRV�
E UHFRQKHFLPHQWR�GD�IHVWD�FRPR�PDQLIHVWDomR�FXOWXUDO�

QUESTÃO 42 
10 de maio
)XL�QD�GHOHJDFLD�H�IDOHL�FRP�R�WHQHQWH��4XH�KRPHP�

amavel! Se eu soubesse que ele era tão amavel, eu teria 
LGR� QD� GHOHJDFLD� QD� SULPHLUD� LQWLPDomR�� >���@� 2� WHQHQWH�
LQWHUHVVRX�VH�SHOD�HGXFDomR�GRV�PHXV�¿OKRV��'LVVH�PH�
TXH�D� IDYHOD�p�XP�DPELHQWH�SURSHQVR��TXH�DV�SHVVRDV�
tem mais possibilidade de delinquir do que tornar-se util 
D�SDWULD�H�DR�SDtV��3HQVHL��VH�HOH�VDEH�GLVWR��SRUTXH�QmR�
ID]�XP�UHODWRULR�H�HQYLD�SDUD�RV�SROLWLFRV"�2�VHQKRU�-DQLR�
4XDGURV�� R� .XEVWFKHN� H� R� 'U�� $GKHPDU� GH� %DUURV"�
$JRUD� IDODU� SDUD� PLP�� TXH� VRX� XPD� SREUH� OL[HLUD� 
1mR�SRVVR�UHVROYHU�QHP�DV�PLQKDV�GL¿FXOGDGHV�

����2�%UDVLO�SUHFLVD�VHU�GLULJLGR�SRU�XPD�SHVVRD�TXH�Mi�
SDVVRX�IRPH��$�IRPH�WDPEHP�p�SURIHVVRUD���

4XHP� SDVVD� IRPH� DSUHQGH� D� SHQVDU� QR� SUy[LPR� 
H�QDV�FULDQoDV�

-(686��&��0��Quarto de despejo��GLiULR�GH�XPD�IDYHODGD.�6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

$� SDUWLU� GD� LQWLPDomR� UHFHELGD� SHOR� ¿OKR� GH� �� DQRV� 
D�DXWRUD�ID]�XPD�UHÀH[mR�HP�TXH�WUDQVSDUHFH�D

A OLomR�GH�YLGD�FRPXQLFDGD�SHOR�WHQHQWH�
B SUHGLVSRVLomR�PDWHUQD�SDUD�VH�HPRFLRQDU��
C DWLYLGDGH�SROtWLFD�PDUFDQWH�GD�FRPXQLGDGH�
D UHVSRVWD�LU{QLFD�DQWH�R�GLVFXUVR�GD�DXWRULGDGH�
E QHFHVVLGDGH�GH�UHYHODU�VHXV�DQVHLRV�PDLV�tQWLPRV��
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!"# LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

*010175AZ16*

Questão 31
$#%&'()#'*'+),)-#,./.# 0.+/'#1)#23245,3'#5.# 6'7)+#

)/#*)+8.1.%#1)#9'3:'#5'%#.51'%#)#;,.-#,.5<),31.#,./.#
=%-+;5<.>?# @.# 358,3.# 0.+'/# -(3637'1.%# )3:.%# )# +.135<'%#
de patins pregados numa madeira qualquer, para sua 
,./*.%3AB.C# %)51.# '%# +.1'%# 1)# 9.++',<'# .-# 0)++.?# 
$#D+'51)#/'+,.#5'#<3%(E+3'#1.#%&'()#.,.++)-#)/#!FGHC#
I-'51.#.#)5D)5<)3+.#I-8/3,.#,<'/'1.#J+'5&#@'%K.+(<L#
1)%,.9+3-#.#-+)('5.C#/'()+3'6#/'3%#M):82)6C#I-)#.0)+),3'#
/'3%# '1)+45,3'# N%# +.1'%?#O# 1)*)5145,3'# 1.%# %&'(3%('%#
em relação a esse novo material igualmente alavancou 
o surgimento de novas manobras e possibilitou a um 
/'3.+# 5P/)+.# 1)# *)%%.'%# 35):*)+3)5()%# ,./)A'+# '#
*+Q(3,'#1)%%'#/.1'631'1)?#$# +)%-6('1.# 0.3# '# ,+3'AB.#1)#
,'/*).5'(.%C#/'+,'%C#0Q9+3,'%#)#6.R'%#)%*),3'637'1'%?

OSTUSVWXC#Y?Z#[OVS$C#J?#O?#O?#$#%&'()#)#%-'%#*.%%393631'1)%#)1-,',3.5'3%?# 
MotrizC#R-6?\%)(?#]^!^#_'1'*('1.`?

a)#',.+1.#,./#.#():(.C#132)+%.%#0'(.+)%#'.#6.5D.#1.#()/*.

A  co5(+39-8+'/#*'+'#'#1)/.,+'(37'AB.#1.#%&'()?
B  ev31)5,3'+'/#'%#1)/'51'%#,./)+,3'3%#1.%#%&'(3%('%?
C  de;53+'/#'#,'++)3+'#1)#%&'(3%('#*+.;%%3.5'6?
D  pe+/3(3+'/#I-)#'#*+Q(3,'#%.,3'6#1.#%&'()#%-9%(3(-8%%)#

.#%-+0)?
E  in13,'+'/#'#'-(.5./3'#1.%#*+'(3,'5()%#1)#%&'()?
Questão 32

Estojo escolar
S3.# 1)# b'5)3+.#c#@.3()# 1)%%'%C# ,3%,'51.# 5-/# 1)%%)%#
,'5'3%# '# ,'9.C# 23# -5%# ,'+'%# .0)+),)51.# /'+'236<'%#
)6)(+d53,'%C#9'%('2'#()6)0.5'+#)#)-#+),)9)+3'#-/#5.()9..&#
,'*'7# 1)#/)# 'R-1'+# '# 0'9+3,'+# -/# 5'23.C# -/'# )%('AB.#
)%*',3'6?

efg#h./.#*+)()51.#23'R'+#)%%)%#13'%C#<'9363()3\/)#'#
comprar aquilo que os caras anunciavam como o top do 
(.*#)/#/'(i+3'#1)#,./*-('1.+#*.+(Q(36?

@.# %Q9'1.C# +),)93# -/# )/9+-6<.# ,./*63,'1.# I-)#
5),)%%3('2'#1)#-/#/'5-'6#1)#35%(+-Aj)%#*'+'#%)+#'9)+(.?

efg#a)#+)*)5()C#,./.#2)/#',.5(),)51.#5.%#P6(3/.%#
()/*.%C#<.-2)#-/#,.+()#5'#/)/E+3'#)#23#13'5()#1)#/3/#
.#/)-#*+3/)3+.#)%(.R.#)%,.6'+?#X35<'#k#'5.%#)#3'#*'+'#.#
R'+13/#1)#350l5,3'?

m+'#-/'#,'3:35<'#,./*+31'C#)52)+537'1'C# ,./#-/'#
('/*'#I-)#,.++3'#5'%#9.+1'%#1.#,.+*.#*+35,3*'6?#a)5(+.C#
'++-/'1.%# )/# 1323%j)%C# <'23'# 6Q*3%# ,.6.+31.%C# -/#
apontador, uma lapiseira cromada, uma régua de 20 cm 
)#-/'#9.++',<'#*'+'#'*'D'+#/)-%#)++.%?

efg#a'#,'3:35<'#235<'#-/#,<)3+.#D.%(.%.C#,<)3+.#I-)#
5-5,'#)%I-),3#)#I-)#/)#(.5()'2'#1)#*+'7)+?#efg

$#5.()9..&#I-)#'D.+'#'9+.#i#5)D+.#)C#)/#/'(i+3'#1)#
,<)3+.C#i#'9./35Q2)6?#h<)3+'#236/)5()#'#()6)0.5)#,)6-6'+C#
'#,'935)#1)#'23B.C#'#'*'+)6<.#1)#-6(+'%%.5.D+';'#.51)#
.-(+.#13'#-/'#/.A'#2)3.#2)+#,./.#%.-#*.+#1)5(+.?#O,<.#
I-)#*3.+)3#1)#)%(.R.#)#1)#231'?

h$@nC#h?#o?#Crônicas para ler na escola?#WB.#p'-6.q#$9R)(32'C#]^^F#_'1'*('1.`?

@.# ():(.C# <Q#/'+,'%#1'# 0-5AB.#1'# 635D-'D)/#I-)#5)6)#
*+)1./35'?#m%%'%#/'+,'%#%B.#+)%*.5%Q2)3%#*.+#,.6.,'+#
)/#0.,.#._'`
A  me5%'D)/C#)6)2'51.\'#N#,'()D.+3'#1)#.9R)(.#)%(i(3,.#1.#

/-51.#1'%#'+()%?
B # ,E13D.C#(+'5%0.+/'51.#'#635D-'D)/#-(3637'1'#5.#():(.#

5'#*+E*+3'#()/Q(3,'#'9.+1'1'?
C  co5():(.C# 0'7)51.# 1'%# 350.+/'Aj)%# *+)%)5()%# 5.#

():(.#%)-#'%*),(.#)%%)5,3'6?
D  en-5,3'1.+C# 9-%,'51.# ):*+)%%'+# %-'# '(3(-1)# )/#

+)6'AB.#'.#,.5()P1.#1.#)5-5,3'1.?
E  in()+6.,-(.+C# ,.5%31)+'51.\.# +)%*.5%Q2)6# *)6.#

13+),3.5'/)5(.#1'1.#N#5'++'(32'#*)6.#)5-5,3'1.+?

Questão 33

A PESQUISA FOI O PRIMEIRO PASSO
NA PRODUÇÃO DESTE LIVRO

DEIXA DE DRAMA,
A MAIOR PARTE DO

MATERIAL ESTÁ ON-LINE.

SEGUIDA DA SELEÇÃO 
DAS INFORMAÇÕES E

DA ELABORAÇÃO
DE UM ROTEIRO

E DEPOIS EDITADO
E COLORIZADO DIGITALMENTE.

DEPOIS DE TODO
TRABALHO, ESTE LIVRO

SÓ PRECISA DE MAIS
UMA COISA:

SER LIDO.

O DESENHO
FEITO À TINTA NÃO OLHAAINDA!

[mT$WC#O?#Artistas brasileiras?#U)6.#o.+37.5()q#T3D-363/C#]^!r?

$# I-)# '%%)D-+'# .# +),.5<),3/)5(.# 1)%%)# ():(.# )/#
I-'1+35<.%#,./.#*+)0Q,3.#i#._'`

A # 0-5AB.#1)#'*+)%)5('AB.#1.#632+.?

B # '*)6.#)/.,3.5'6#'*.3'1.#5'%#3/'D)5%?

C # 1)%,+3AB.#1.#*+.,)%%.#,+3'(32.#1'#'-(.+'?

D # +)0)+45,3'#N#/)%,6'#1.%#(+'9'6<.%#/'5-'6#)#13D3('6?

E # -%.#1)#)6)/)5(.%#D+Q;,.%#2.6('1.%#*'+'#.#*P963,.\'62.?

Questão 17          
Uma das mais contundentes críticas ao discurso 

GD� DSWLGmR� ItVLFD� UHODFLRQDGD� j� VD~GH� HVWi� QR� FDUiWHU�
HPLQHQWHPHQWH� LQGLYLGXDO� GH� VXDV� SURSRVWDV�� R� TXH�
VHUYH� SDUD� REVFXUHFHU� RXWURV� GHWHUPLQDQWHV� GD� VD~GH��
2X� VHMD�� FRVWXPD�VH� DSUHVHQWDU� R� LQGLYtGXR� FRPR� R�
SUREOHPD�H�D�PXGDQoD�GR�HVWLOR�GH�YLGD�FRPR�D�VROXomR��
$UJXPHQWD�VH�DLQGD�TXH�R�PRYLPHQWR�GD�DSWLGmR� ItVLFD�
UHODFLRQDGD� j� VD~GH� FRQVLGHUD� D� H[LVWrQFLD� GH� XPD�
FXOWXUD� KRPRJrQHD� QD� TXDO� WRGRV� VHULDP� OLYUHV� SDUD�
HVFROKHU� VHXV�HVWLORV�GH�YLGD�� R�TXH�QmR�FRQGL]� FRP�D�
UHDOLGDGH��2�IDWR�p�TXH�YLYHPRV�QXPD�VRFLHGDGH�GLYLGLGD�
HP�FODVVHV�VRFLDLV��QD�TXDO�QHP�WRGDV�DV�SHVVRDV�WrP�
FRQGLo}HV�HFRQ{PLFDV�SDUD�DGRWDU�XP�HVWLOR�GH�YLGD�DWLYR�
e saudável. Há desigualdades estruturais com raízes 
SROtWLFDV��HFRQ{PLFDV�H�VRFLDLV�TXH�GL¿FXOWDP�D�DGRomR�
desses estilos de vida.
)(55(,5$��0��6��$SWLGmR�ItVLFD�H�VD~GH�QD�HGXFDomR�ItVLFD�HVFRODU��DPSOLDQGR�R�HQIRTXH��

RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QR�WH[WR��D�UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�HVWLORV�GH�YLGD
A  coQVWUyL� D� LGHLD� GH� TXH� D� PXGDQoD� LQGLYLGXDO� GH�

KiELWRV�SURPRYH�D�VD~GH�
B � FRQVLGHUD� D� KRPRJHQHLGDGH� GD� HVFROKD� GH� KiELWRV�

saudáveis pelos indivíduos.
C � UHIRUoD�D�QHFHVVLGDGH�GH�VROXFLRQDU�RV�SUREOHPDV�GH�

VD~GH�GD�VRFLHGDGH�FRP�D�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�
D � SUREOHPDWL]D�D�RUJDQL]DomR�VRFLDO�H�VHX�LPSDFWR�QD�

PXGDQoD�GH�KiELWRV�GRV�LQGLYtGXRV�
E � UHSURGX]�D�QRomR�GH�TXH�D�PHOKRULD�GD�DSWLGmR�ItVLFD�

SHOD�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�SURPRYH�D�VD~GH�
Questão 18          

Retrato de homem
A paisagem estrita
ao apuro do muro
IHLWR�YpUWHEUD�D�YpUWHEUD
e escuro.
A geração dos pelos
VREUH�D�FDVFD�H�RV�URVWRV
HP�VHXV�GLTXHV�GH�VRPEUD
repostos.
Os poços com seu lodo
de ira e de tensão:
HQWUH�FLPHQWR�H�IURQWH
— um vão.
As setas se atiram
jV�PDUJHQV�GH�QLQJXpP�
ilesas a si mesmas
UHWrP�
Compassos de evasão
HQWUH�IDODQJH�H�UXD
sondando a solitude
nua.
E na armadura de coisa
VDOREUD��XP�Vy�VHJUHGR�
D�SROSD�WRGD�p�IUXLomR
de medo.

$5$Ò-2��/��&��Cantochão��%HOR�+RUL]RQWH��,PSUHQVD�3XEOLFDo}HV�²�*RYHUQR�GR�(VWDGR�
GH�0LQDV�*HUDLV�������

1R� SRHPD�� D� GHVFULomR� OtULFD� GR� REMHWR� UHSUHVHQWDGR� p�
orientada por um olhar que

A � GHVYHOD� VHQWLPHQWRV� GH� YD]LR� H� DQJ~VWLD� VRE� D�
aparente austeridade.

B � H[SUHVVD�GHVLOXVmR�DQWH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�VXSHUDomR�
GR�VRIULPHQWR�

C � FRQWUDS}H�D�IUDJLOLGDGH�HPRFLRQDO�DR�XVR�GHVPHGLGR�
GD�IRUoD�ItVLFD�

D � DVVRFLD� D� LQFRPXQLFDELOLGDGH� HPRFLRQDO� jV�
GHWHUPLQDo}HV�FXOWXUDLV�

E � SULYLOHJLD� LPDJHQV� UHODFLRQDGDV� j� H[SRVLomR� GR�
GLQDPLVPR�XUEDQR�

Questão 19          

Senhor Juiz
2�LQVWUXPHQWR�GR�³FULPH´�TXH�VH�DUUROD
Nesse processo de contravenção
1mR�p�IDFD��UHYyOYHU�RX�SLVWROD�
6LPSOHVPHQWH��GRXWRU��p�XP�YLROmR�

6HUi�FULPH��D¿QDO��VHUi�SHFDGR�
6HUi�GHOLWR�GH�WmR�YLV�KRUURUHV�
3HUDPEXODU�QD�UXD�XP�GHVJUDoDGR
'HUUDPDQGR�QDV�SUDoDV�VXDV�GRUHV"

0DQGH��SRLV��OLEHUWi�OR�GD�DJRQLD
�D�FRQVFLrQFLD�DVVLP�QRV�LQVLQXD�
1mR�VXIRTXH�R�FDQWDU�TXH�YHP�GD�UXD�
Que vem da noite para saudar o dia.

e�R�DSHOR�TXH�DTXL�OKH�GLULJLPRV�
Na certeza do seu acolhimento
-XQWDGD�GHVWD�DRV�DXWRV�QyV�SHGLPRV
(�SHGLPRV��HQ¿P��GHIHULPHQWR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PLJDOKDV�FRP�EU�
$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

Essa petição de habeas corpus��DR�WUDQVJUHGLU�R�ULJRU�GD�
OLQJXDJHP�MXUtGLFD�

A � SHUPLWH� TXH� D� QDUUDWLYD� VHMD� REMHWLYD� H� UHSOHWD� GH�
sentidos denotativos.

B � PRVWUD�TXH�R�FRUGHO�H[SORUD�WHUPRV�SUySULRV�GD�HVIHUD�
do direito.

C  demonstra que o jogo de linguagem proposto atenua 
a gravidade do delito.

D � H[HPSOL¿FD� FRPR� R� WH[WR� HP� IRUPD� GH� FRUGHO�
compromete a solicitação pretendida.  

E � HVFODUHFH� TXH� RV� WHUPRV� ³FULPH´� H� ³SURFHVVR� GH�
contravenção” são sinônimos.

*010175AZ10*
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QUESTÃO 10 
Quebranto

às vezes sou o policial que me suspeito
me peço documentos
e mesmo de posse deles
me prendo e me dou porrada
às vezes sou o porteiro 
não me deixando entrar em mim mesmo
a não ser 
pela porta de serviço
[...]
às vezes faço questão de não me ver
e entupido com a visão deles 
VLQWR�PH�D�PLVpULD�FRQFHELGD�FRPR�XP�HWHUQR
começo
fechR�PH�R�FHUFR
sendo o gesto que me nego
a pinga que me bebo e me embebedo
o dedo que me aponto
e denuncio
o ponto em que me entrego.
às vezes!...

CUTI. Negroesia��%HOR�+RUL]RQWH��0D]]D��������IUDJPHQWR��

Na literatura de temática negra produzida no Brasil, 
é recorrente a presença de elementos que traduzem 
experiências históricas de preconceito e violência.  
No poema, essa vivência revela que o eu lírico

A incorpora seletivamente o discurso do seu opressor.
B VXEPHWH�VH� j� GLVFULPLQDomR� FRPR� PHLR� GH�

fortalecimento.
C HQJDMD�VH� QD� GHQ~QFLD� GR� SDVVDGR� GH� RSUHVVmR� H�

injustiças.
D sofre uma perda de identidade e de noção de 

pertencimento.
E acredita esporadicamente na utopia de uma 

sociedade igualitária.

QUESTÃO 11 
TEXTO I

ALMEIDA, H. Dentro de mim��������)RWRJUD¿D�S�E������FP�[����FP��
)DFXOGDGH�GH�%HODV�$UWHV�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�/LVERD�

TEXTO II
A body art põe o corpo tão em evidência e o submete a 

H[SHULPHQWDo}HV�WmR�YDULDGDV��TXH�VXD�LQÀXrQFLD�HVWHQGH�VH�
aos dias de hoje. Se na arte atual as possibilidades de 
LQYHVWLJDomR� GR� FRUSR� SDUHFHP� LOLPLWDGDV� ±� SRGH�VH�
escolher entre representar, apresentar, ou ainda apenas 
evocar o corpo – isso ocorre graças ao legado dos artistas 
pioneiros.
SILVA, P. R. &RUSR�QD�DUWH��ERG\�DUW��ERG\�PRGL¿FDWLRQ: fronteiras. II Encontro de História 

GD�$UWH��,)&+�8QLFDPS��������DGDSWDGR��

Nos textos, a concepção de body art está relacionada à 
intenção de

A estabelecer limites entre o corpo e a composição.
B fazer do corpo um suporte privilegiado de expressão.
C discutir políticas e ideologias sobre o corpo como arte.
D compreender a autonomia do corpo no contexto da obra.
E destacar o corpo do artista em contato com o expectador.

QUESTÃO 12 

'H¿FLHQWHV� YLVXDLV� Mi� SRGHP� LU� D� DOJXPDV� VDODV� GH�
cinema e teatros para curtir, em maior intensidade, as 
atrações em cartaz. Quem ajuda na tarefa é o aplicativo 
:KDWVFLQH��UHFpP�FKHJDGR�DR�%UDVLO�H�GLVSRQtYHO�SDUD�RV�
sistemas operacionais iOS (Apple) ou Android (Google). 
Ao ser conectado à rede ZL�¿ de cinemas e teatros, o app 
sincroniza um áudio que descreve o que ocorre na tela 
ou no palco com o espetáculo em andamento: o usuário, 
então, pode ouvir a narração em seu celular.

O programa foi desenvolvido por pesquisadores 
da Universidade Carlos III, em Madri. “Na Espanha, 
���� VDODV� GH� FLQHPD� Mi� RIHUHFHP� R� UHFXUVR� H� ¿OPHV�
de grandes estúdios já são exibidos com o recurso do 
Whatscine!”, diz o brasileiro Luis Mauch, que trouxe a 
tecnologia para o país. “No Brasil, já fechamos parceria 
com a São Paulo Companhia de Dança para adaptar os 
espetáculos deles! Isso já é um avanço. Concorda?”

�'LVSRQtYHO�HP��KWWS���YHMD�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

Por ser múltipla e apresentar peculiaridades de acordo 
com a intenção do emissor, a linguagem apresenta 
funções diferentes. Nesse fragmento, predomina a 
função referencial da linguagem, porque há a presença 
de elementos que

A buscam convencer o leitor, incitando o uso do aplicativo.
B GH¿QHP�R�DSOLFDWLYR��UHYHODQGR�R�SRQWR�GH�YLVWD�GD�DXWRUD�
C evidenciam a subjetividade, explorando a entonação 

emotiva.
D expõem dados sobre o aplicativo, usando linguagem 

denotativa.
E objetivam manter um diálogo com o leitor, recorrendo 

a uma indagação.
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QUESTÃO 76 (10 do Enem 2024)

QUESTÃO 77 (12 do Enem 2024) 

QUESTÃO 78 (17 do Enem 2020)



QUESTÃO 12
A Língua da Tabatinga, falada na cidade de 

Bom Despacho, Minas Gerais, foi por muito tempo 
estigmatizada devido à sua origem e à própria classe social de 
seus falantes, pois, segundo uma pesquisadora, era falada por 
“meninos pobres vindos da Tabatinga ou de Cruz de Monte — 
ruas da periferia da cidade cujos habitantes sempre 
foram tidos por marginais”. Conhecida por antigos como a 
“língua dos engraxates”, pois muitos trabalhadores desse 
ofício conversavam nessa língua enquanto lustravam 
sapatos na praça da matriz, a Língua da Tabatinga era 
utilizada por negros escravizados como uma espécie de 
“língua secreta”, um código para trocarem informações de 
como conseguir alimentos, ou para planejar fugas de seus 
senhores sem risco de serem descobertos por eles.

'H�DFRUGR�FRP�XP�GRFXPHQWR�GR� ,SKDQ���������
os falantes da língua apresentam uma forte consciência de 
sua relação com a descendência africana e da importância 
GH�SUHVHUYDU�D�³IDOD�TXH�RV�LGHQWL¿FD�QD�UHJLmR´��(VVD�
mudança de compreensão tangencia aspectos de 
pertencimento, pois, à medida que o falante da Língua 
GD�7DEDWLQJD�VH�LGHQWL¿FD�FRP�D�RULJHP�DIUR�EUDVLOHLUD��
ele passa a ver essa língua como um legado recebido 
H�WHP�R�FXLGDGR�GH�WUDQVPLWL�OD�SDUD�RXWUDV�JHUDo}HV��
A concentração de falantes dessa língua está na faixa 
HQWUH����H����DQRV�GH�LGDGH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KLVWRULDHSDUFHULDV�����UM�DQSXK�RUJ��
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

A Língua da Tabatinga tem sido preservada porque o(a)

A seu registro passou da forma oral para a escrita.
B classe social de seus usuários ganhou prestígio.
C sua função inicial se manteve ao longo dos anos.
D sentimento de identidade linguística tem se consolidado.
E SHU¿O�HWiULR�GH�VHXV�IDODQWHV�WHP�VH�WRUQDGR�KRPRJrQHR�

QUESTÃO 13
Diante do pouco dinheiro para produtos básicos de 

sobrevivência, são as adolescentes o alvo mais vulnerável 
à precariedade menstrual. Sofrem com dois fatores: 
o desconhecimento da importância da higiene menstrual 
para sua saúde e a dependência dos pais ou familiares para 
a compra do absorvente, que acaba entrando na lista de 
DUWLJRV�VXSpUÀXRV�GD�FDVD�

A falta do absorvente afeta diretamente o desempenho 
escolar dessas estudantes e, como consequência, restringe 
o desenvolvimento de seu potencial na vida adulta. 
Dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), do IBGE, 
revelaram que, das meninas entre 10 e 19 anos que 
deixaram de fazer alguma atividade (estudar, realizar 
afazeres domésticos, trabalhar ou, até mesmo, brincar) 
por problemas de saúde nos 14 dias anteriores à data 
GD�SHVTXLVD��������GHL[DUDP�GH�ID]r�OD�SRU�SUREOHPDV�
menstruais. Para efeitos de comparação, o índice de 
meninas que relataram não ter conseguido realizar alguma 
GH�VXDV�DWLYLGDGHV�SRU�JUDYLGH]�H�SDUWR�IRL�PHQRU��������

Dados da ONU apontam que, no mundo, uma em cada 
dez meninas falta às aulas durante o período menstrual. 
No Brasil, esse número é ainda maior: uma entre quatro 
estudantes já deixou de ir à escola por não ter absorventes. 
Com isso, perdem, em média, até 45 dias de aula, por 
ano letivo, como revela o levantamento Impacto da Pobreza 
Menstrual no Brasil. O ato biológico de menstruar acaba 
por virar mais um fator de desigualdade de oportunidades 
entre os gêneros.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ���VHQDGR�OHJ�EU��
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Esse texto é marcado pela função referencial da linguagem, 
uma vez que cumpre o propósito de

A sugerir soluções para um problema de ordem social.
B estabelecer uma relação entre menstruação e gravidez.
C comparar o desempenho acadêmico de mulheres e 

homens.
D informar o leitor sobre o impacto da pobreza menstrual

na vida das mulheres.
E orientar o público sobre a necessidade de rotinas de 

autocuidado na adolescência.

QUESTÃO 14

Maranhenses que moram longe matam a saudade da 
terra natal usando expressões próprias do estado. Se o 
maranhês impressiona e desperta a curiosidade de quem 
mora no próprio Maranhão, imagine de quem vem de 
outros estados e países? A variedade linguística local é 
enorme e o modo de falar tão próprio e característico dos 
maranhenses vem conquistando muita gente e inspirando 
títulos e muito conteúdo digital com a criação de podcasts, 
EORJV��SHU¿V�QD�LQWHUQHW��DOpP�GH�HVWDPSDU�GLYHUVRV�WLSRV�
de produtos e serviços de empresas locais.

Com saudades do Maranhão, morando há 16 anos no 
5LR�GH�-DQHLUR��XP�IRWyJUDIR�PDUDQKHQVH�FULRX�XP�SHU¿O�
na internet no qual compartilha a culinária, brincadeiras e o 
‘dicionário’ maranhês. “A primeira vez que fui a uma padaria 
QR�5LR��QD�LQRFrQFLD��SHGL���UHDLV�GH�µSmHV�PLVWXUDGRV¶��
Quando falei isso, as pessoas pararam e me olharam de 
XPD�IRUPD�EHP�HQJUDoDGD��Dt�Mi�¿TXHL�µHQFDEXODGR��y¶�
e o atendente sorriu e explicou que lá não existia pão 
misturado e, sim, pão francês e suíço. Depois foi a minha 
vez de explicar sobre os pães ‘massa grossa e massa 
¿QD¶´��FRQWRX�R�IRWyJUDIR��FRP�KXPRU�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RLPSDUFLDO�FRP�EU��
$FHVVR�HP����QRY��������DGDSWDGR��

A vivência relatada no texto evidencia que as variedades 
linguísticas

A impedem o entendimento mútuo.
B enaltecem o português do Maranhão.
C são constitutivas do português brasileiro.
D exigem a dicionarização dos termos usados.
E são restritas a situações coloquiais de comunicação.

*010175AZ7*
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QUESTÃO 18
8P�HVWXGR�QRUWH�DPHULFDQR�DQDOLVRX�RV�HIHLWRV�

GD�SDQGHPLD�GD�FRYLG����VREUH�D�VD~GH�PHQWDO�H�D�
manutenção da atividade física, revelando que um fator 
está diretamente ligado ao outro. De acordo com os dados, 
famílias de baixa renda foram mais impactadas pelo 
ciclo vicioso de falta de motivação e pelo sedentarismo. 
Diante da necessidade de distanciamento social e do 
início da quarentena, as opções de espaços seguros 
SDUD�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�GLPLQXtUDP��R�TXH�GL¿FXOWRX�TXH�DV�
pessoas mantivessem seus níveis de atividade. Os dados 
evidenciaram que as pessoas mais ativas tinham melhor 
estado de saúde mental. As pessoas com menor renda 
WLYHUDP�PDLV�GL¿FXOGDGH�SDUD�PDQWHU�RV�QtYHLV�GH�DWLYLGDGH�
física durante a pandemia, sendo aproximadamente 
duas vezes menos propensas a continuarem no mesmo 
ritmo de exercícios de antes da pandemia. Habitantes 
de áreas urbanas mostraram maior probabilidade de 
não conseguirem manter os níveis de atividade física 
semelhantes aos de pessoas que vivem em zonas rurais, 
onde há mais oportunidades de sair para espaços abertos.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

O texto evidencia a perspectiva ampliada de saúde ao 
DERUGDU�FULWLFDPHQWH�D�SDQGHPLD�GD�FRYLG����D�SDUWLU�GR�D�
A busca por espaços para a prática de exercícios físicos.
B necessidade de se manter ativo para ter equilíbrio 

emocional.
C distanciamento social e sua vinculação com a prática 

de atividades físicas.
D relação entre os determinantes socioeconômicos e a 

prática de exercícios.
E benefício de morar em áreas rurais para preservar a 

estabilidade psicológica.

QUESTÃO 19
Até ali que sabia das misérias do mundo? Nada. 

Aquela noite do Castelo, tão simples, tão monótona, 
fora uma revelação! Era bem certo que a lágrima existia, 
que irrompiam soluços de peitos oprimidos, que para 
alguém os dias não tinham cor nem a noite tinha estrelas! 
Ela, criada entre beijos, no aroma dos seus jardins, com as 
vontades satisfeitas, o leito fofo, a mesa delicada, sentira 
sempre no coração um desejo sem nome, um desejo ou 
uma saudade absurda, a saudade do céu, como dizia o 
dr. Gervásio, e que não era mais que a doida aspiração 
da artista incipiente, que germinava no seu peito fraco.

(�DTXHOD�PHVPD�PiJRD�SDUHFLD�OKH�DJRUD�GRFH�H�
HPEDODGRUD��FRPSDUDQGR�VH�j�RXWUD��D�6DQFKD��GD�VXD�
idade, negra, feia, suja, levada a pontapés, dormindo 
sem lençóis em uma esteira, comendo em pé, apressada, 
os restos parcos e frios de duas velhas, vestida de algodões 
rotos, curvada para um trabalho sem descanso nem paga!

Por quê? Que direito teriam uns a todas as primícias e 
regalos da vida, se havia outros que nem por uma nesga 
viam a felicidade?

ALMEIDA, J. L. A falência. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. 
$FHVVR�HP�����GH]�������

Nesse fragmento do romance de Júlia Lopes de Almeida, 
HVFULWR�QR�FHQiULR�EUDVLOHLUR�SyV�DEROLomR��D�QDUUDGRUD�
exprime um olhar crítico sobre a
A desvalorização da arte produzida por mulheres.
B mudança das condições de moradia do povo negro.
C ruptura do projeto político de emancipação feminina.
D exploração da força de trabalho da população negra.
E disputa de poder entre brancos e negros no século XIX.

QUESTÃO 20

Sempre passo nervoso quando leio minha crônica 
neste jornal e percebo que escapuliu a palavra “coisa” em 
alguma frase. Acontece que “coisa” está entre as coisas 
mais deliciosas do mundo.

2�SULPHLUR�EDQKR�GD�PLQKD�¿OKD�IRL�HPEDODGR�SHOD�
minha voz dizendo, ao fundo, “cuidado, ela ainda é uma 
coisinha tão pequena”. “Viu só que amor? Nunca vi coisa 
assim”. O amor que não dá conta de explicação é “a coisa” 
em seu esplendor e excelência. “Alguma coisa acontece 
no meu coração” é a frase mais bonita que alguém já disse 
sobre São Paulo. E quando Caetano, citado aqui pela 
terceira vez pra defender a dimensão poética da coisa, 
diz “coisa linda”, nós sabemos que nenhuma palavra 
GH¿QLULD�GH�IRUPD�PDLV�SURIXQGD�H�OLWHUiULD�R�TXmR�EHOD�H�
amada uma coisa pode ser.

“Coisar” é verbo de quem está com pressa ou tem 
lapsos de memória. É pra quando “mexe qualquer coisa 
GHQWUR�GRLGD´��(�TXH�FRLVD�PDJQt¿FD�SRGHU�VH�H[SUHVVDU�
tal qual Caetano Veloso. Agora chega, porque “esse papo 
já tá qualquer coisa” e eu já tô “pra lá de Marrakech”.

TATI BERNARDI. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

O recurso utilizado na progressão textual para garantir a 
unidade temática dessa crônica é a
A intertextualidade, marcada pela citação de versos de 

letras de canções.
B metalinguagem, marcada pela referência à escrita de 

crônicas pela autora.
C reiteração, marcada pela repetição de uma determinada 

palavra e de seus cognatos.
D conexão, marcada pela presença dos conectores lógicos 

“quando” e “porque” entre orações.
E SURQRPLQDOL]DomR��PDUFDGD�SHOD�UHWRPDGD�GH�³PLQKD�¿OKD´�

e “um namorado ruim” pelos pronomes “ela” e “lo”.

*010175AZ9*
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QUESTÃO 18
8P�HVWXGR�QRUWH�DPHULFDQR�DQDOLVRX�RV�HIHLWRV�

GD�SDQGHPLD�GD�FRYLG����VREUH�D�VD~GH�PHQWDO�H�D�
manutenção da atividade física, revelando que um fator 
está diretamente ligado ao outro. De acordo com os dados, 
famílias de baixa renda foram mais impactadas pelo 
ciclo vicioso de falta de motivação e pelo sedentarismo. 
Diante da necessidade de distanciamento social e do 
início da quarentena, as opções de espaços seguros 
SDUD�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�GLPLQXtUDP��R�TXH�GL¿FXOWRX�TXH�DV�
pessoas mantivessem seus níveis de atividade. Os dados 
evidenciaram que as pessoas mais ativas tinham melhor 
estado de saúde mental. As pessoas com menor renda 
WLYHUDP�PDLV�GL¿FXOGDGH�SDUD�PDQWHU�RV�QtYHLV�GH�DWLYLGDGH�
física durante a pandemia, sendo aproximadamente 
duas vezes menos propensas a continuarem no mesmo 
ritmo de exercícios de antes da pandemia. Habitantes 
de áreas urbanas mostraram maior probabilidade de 
não conseguirem manter os níveis de atividade física 
semelhantes aos de pessoas que vivem em zonas rurais, 
onde há mais oportunidades de sair para espaços abertos.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

O texto evidencia a perspectiva ampliada de saúde ao 
DERUGDU�FULWLFDPHQWH�D�SDQGHPLD�GD�FRYLG����D�SDUWLU�GR�D�
A busca por espaços para a prática de exercícios físicos.
B necessidade de se manter ativo para ter equilíbrio 

emocional.
C distanciamento social e sua vinculação com a prática 

de atividades físicas.
D relação entre os determinantes socioeconômicos e a 

prática de exercícios.
E benefício de morar em áreas rurais para preservar a 

estabilidade psicológica.

QUESTÃO 19
Até ali que sabia das misérias do mundo? Nada. 

Aquela noite do Castelo, tão simples, tão monótona, 
fora uma revelação! Era bem certo que a lágrima existia, 
que irrompiam soluços de peitos oprimidos, que para 
alguém os dias não tinham cor nem a noite tinha estrelas! 
Ela, criada entre beijos, no aroma dos seus jardins, com as 
vontades satisfeitas, o leito fofo, a mesa delicada, sentira 
sempre no coração um desejo sem nome, um desejo ou 
uma saudade absurda, a saudade do céu, como dizia o 
dr. Gervásio, e que não era mais que a doida aspiração 
da artista incipiente, que germinava no seu peito fraco.

(�DTXHOD�PHVPD�PiJRD�SDUHFLD�OKH�DJRUD�GRFH�H�
HPEDODGRUD��FRPSDUDQGR�VH�j�RXWUD��D�6DQFKD��GD�VXD�
idade, negra, feia, suja, levada a pontapés, dormindo 
sem lençóis em uma esteira, comendo em pé, apressada, 
os restos parcos e frios de duas velhas, vestida de algodões 
rotos, curvada para um trabalho sem descanso nem paga!

Por quê? Que direito teriam uns a todas as primícias e 
regalos da vida, se havia outros que nem por uma nesga 
viam a felicidade?

ALMEIDA, J. L. A falência. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. 
$FHVVR�HP�����GH]�������

Nesse fragmento do romance de Júlia Lopes de Almeida, 
HVFULWR�QR�FHQiULR�EUDVLOHLUR�SyV�DEROLomR��D�QDUUDGRUD�
exprime um olhar crítico sobre a
A desvalorização da arte produzida por mulheres.
B mudança das condições de moradia do povo negro.
C ruptura do projeto político de emancipação feminina.
D exploração da força de trabalho da população negra.
E disputa de poder entre brancos e negros no século XIX.

QUESTÃO 20

Sempre passo nervoso quando leio minha crônica 
neste jornal e percebo que escapuliu a palavra “coisa” em 
alguma frase. Acontece que “coisa” está entre as coisas 
mais deliciosas do mundo.

2�SULPHLUR�EDQKR�GD�PLQKD�¿OKD�IRL�HPEDODGR�SHOD�
minha voz dizendo, ao fundo, “cuidado, ela ainda é uma 
coisinha tão pequena”. “Viu só que amor? Nunca vi coisa 
assim”. O amor que não dá conta de explicação é “a coisa” 
em seu esplendor e excelência. “Alguma coisa acontece 
no meu coração” é a frase mais bonita que alguém já disse 
sobre São Paulo. E quando Caetano, citado aqui pela 
terceira vez pra defender a dimensão poética da coisa, 
diz “coisa linda”, nós sabemos que nenhuma palavra 
GH¿QLULD�GH�IRUPD�PDLV�SURIXQGD�H�OLWHUiULD�R�TXmR�EHOD�H�
amada uma coisa pode ser.

“Coisar” é verbo de quem está com pressa ou tem 
lapsos de memória. É pra quando “mexe qualquer coisa 
GHQWUR�GRLGD´��(�TXH�FRLVD�PDJQt¿FD�SRGHU�VH�H[SUHVVDU�
tal qual Caetano Veloso. Agora chega, porque “esse papo 
já tá qualquer coisa” e eu já tô “pra lá de Marrakech”.

TATI BERNARDI. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

O recurso utilizado na progressão textual para garantir a 
unidade temática dessa crônica é a
A intertextualidade, marcada pela citação de versos de 

letras de canções.
B metalinguagem, marcada pela referência à escrita de 

crônicas pela autora.
C reiteração, marcada pela repetição de uma determinada 

palavra e de seus cognatos.
D conexão, marcada pela presença dos conectores lógicos 

“quando” e “porque” entre orações.
E SURQRPLQDOL]DomR��PDUFDGD�SHOD�UHWRPDGD�GH�³PLQKD�¿OKD´�

e “um namorado ruim” pelos pronomes “ela” e “lo”.

*010175AZ9*
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QUESTÃO 37

Se você é feito de música, este texto é pra você
¬V�YH]HV��QR�VLOrQFLR�GD�QRLWH��HX�¿FR�LPDJLQDQGR��

que graça teria a vida sem música? Sem ela não há paz, 
não há beleza. Nos dias de festa e nas madrugadas de 
SUDQWR��QDV�WULOKDV�GRV�¿OPHV�H�QDV�FRUULGDV�QR�SDUTXH��
o que seria de nós sem as canções que enfeitam o cotidiano 
com ritmo e verso? Quem nunca curou uma dor de cotovelo 
dançando lambada ou terminou de se afundar ouvindo 
sertanejo sofrência? Quantos já criticaram funk e fecharam 
a noite descendo até o chão? Tudo bem... Raul nos ensinou 
que é preferível ser essa metamorfose ambulante do que 
ter aquela velha opinião formada sobre tudo.

Já somos castigados com o peso das tragédias, 
o barulho das buzinas, os ruídos dos conflitos. É pau, 
p�SHGUD��p�R�¿P�GR�FDPLQKR��+i�XPD�QXYHP�GH�OiJULPDV�
sobre os olhos, você está na lanterna dos afogados, 
o coração despedaçado. Mas, como um sopro, da janela 
GR�YL]LQKR��HQWUD�R�VDPED�TXH�UHDQLPD�D�PHQWH��)ORUHVFH�
do fundo do nosso quintal a batida que ressuscita o ânimo, 
sintoniza a alegria e equaliza o fôlego. Levanta, sacode 
a poeira, dá a volta por cima.

BITTAR, L. Disponível em: www.revistabula.com. 
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

'HIHQGHQGR�D�LPSRUWkQFLD�GD�P~VLFD�SDUD�R�EHP�HVWDU�H�
o equilíbrio emocional das pessoas, a autora usa, como 
recurso persuasivo, a
A contradição, ao associar o coração despedaçado 

à alegria.
B metáfora, ao citar a imagem da metamorfose ambulante.
C intertextualidade, ao resgatar versos de letras de canções.
D enumeração, ao mencionar diferentes ritmos musicais.
E hipérbole, ao falar em “sofrência”, “tragédias” e “afogados”.

QUESTÃO 38
pessoas com suas malas
mochilas e valises
chegam e se vão
se encontram
se despedem
e se despem
de seus pertences
como se pudessem chegar
a algum lugar
onde elas mesmas
não estivessem

58,=��$��,Q��6$17¶$11$��$��Rua Aribau: coletânea de poemas.
3RUWR�$OHJUH��7$*�������

Esse poema, por meio da ideia de deslocamento, metaforiza 
a tentativa de pessoas
A buscarem novos encontros.
B fugirem da própria identidade.
C procurarem lugares inexplorados.
D partirem em experiências inusitadas.
E desaparecerem da vida em sociedade.

QUESTÃO 39

Falar errado é uma arte, Arnesto!
No dia 6 de agosto de 1910, Emma Riccini Rubinato 

pariu um garoto sapeca em Valinhos e deu a ele o nome 
de João Rubinato. Na escola, João não passou do terceiro 
DQR��1mR�HUD�D�iUHD�GHOH��WLQKD�GH�HVFROKHU�RXWUD��)H]�R�TXH�
DSDUHFHX��)RL�VHU�JDUoRP��PHWDO~UJLFR��DWp�YLUDU�UDGLDOLVWD��
comediante, ator de cinema e TV, cantor e compositor. 
De samba.

Como tinha sobrenome italiano, João resolveu mudar 
para emplacar seu samba. E como ia mudar o sobrenome, 
mudou o nome. Virou Adoniran Barbosa. O cara falava 
errado, voz rouca, pinta de malandro da roça. Virou ícone da 
música brasileira, o mais paulista de todos, falando errado 
H�LUULWDQGR�9LQLFLXV�GH�0RUDHV��TXH�¿FRX�GH�ELFR�IHFKDGR�
depois de ouvir a música que Adoniran fez para a letra 
Bom dia, tristeza, de autoria do Poetinha. Coisa de arrepiar.

Para toda essa gente que implicava, Adoniran tinha 
uma resposta neoerudita: “Gosto de samba e não foi fácil, 
pra mim, ser aceito como compositor, porque ninguém 
queria nada com as minhas letras que falavam ‘nóis vai’, 
µQyLV�IXPR¶��µQyLV�¿]HPR¶��µQyLV�SHJXHPR¶��$FRQWHFH�TXH�p�
SUHFLVR�VDEHU�IDODU�HUUDGR��)DODU�HUUDGR�p�XPD�DUWH��VHQmR�
vira deboche”.

Ele sabia o que fazia. Por isso dizia que falar errado 
era uma arte. A sua arte. Escolhida a dedo porque casava 
com seu tipo. O Samba do Arnesto é um monumento à 
fala errada, assim como Tiro ao Álvaro. O erudito podia 
UHVPXQJDU��PDV�R�SRYR�VH�LGHQWL¿FDYD�

PEREIRA, E. Disponível em: www.tribunapr.com.br.  
$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

O “falar errado” a que o texto se refere constitui um 
preconceito em relação ao uso que Adoniran Barbosa 
fazia da língua em suas composições, pois esse uso
A marcava a linguagem dos comediantes no mesmo 

período.
B prejudicava a compreensão das canções pelo público.
C denunciava a ausência de estilo nas letras de canção.
D restringia a criação poética nas letras do compositor.
E WUDQVJUHGLD�D�QRUPD�SDGUmR�YLJHQWH�j�pSRFD�

*010175AZ16*
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QUESTÃO 09 

Na Idade Média, as notícias se propagavam com 
VXUSUHHQGHQWH�H¿FiFLD��6HJXQGR�XPD�HPpULWD�SURIHVVRUD�GH�
6RUERQQH��XP�FDYDOR�HUD�FDSD]�GH�SHUFRUUHU����TXLO{PHWURV�
por dia, mas o tempo podia se acelerar dependendo do 
interesse da notícia. As ordens mendicantes tinham um papel 
importante na disseminação de informações, assim como 
os jograis, os peregrinos e os vagabundos, porque todos 
eles percorriam grandes distâncias. As cidades também 
tinham correios organizados e selos para lacrar mensagens 
e tentar certificar a veracidade das correspondências. 
Graças a tudo isso, a circulação de boatos era intensa 
e politicamente relevante. Um exemplo clássico de fake 
news da era medieval é a história do rei que desaparece 
na batalha e reaparece muito depois, idoso e transformado.

Disponível em: www.elpais.com.br. Acesso em: 18 jun. 2018 (adaptado).

A propagação sistemática de informações é um 
fenômeno recorrente na história e no desenvolvimento 
GDV�VRFLHGDGHV��1R�WH[WR��D�H¿FiFLD�GHVVD�SURSDJDomR�
está diretamente relacionada ao(à)
A velocidade de circulação das notícias.
B nível de letramento da população marginalizada.
C poder de censura por parte dos serviços públicos.
D legitimidade da voz dos representantes da nobreza.
E diversidade dos meios disponíveis em uma época 

histórica.

QUESTÃO 10 

Se a interferência de contas falsas em discussões 
políticas nas redes sociais já representava um perigo 
SDUD�RV�VLVWHPDV�GHPRFUiWLFRV��VXD�VR¿VWLFDomR�H�PDLRU�
semelhança com pessoas reais têm agravado o problema 
pelo mundo.

O perigo cresceu porque a tecnologia e os métodos 
evoluíram dos robôs, os “bots” — softwares com tarefas 
RQ�OLQH�DXWRPDWL]DGDV�²��SDUD�RV�³FLERUJXHV´�RX�³trolls”, 
contas controladas diretamente por humanos com ajuda 
de um pouco de automação.

Mas pesquisadores começam agora a observar outros 
padrões de comportamento: quando mensagens não são 
programadas, sua publicação se concentra só em horários 
GH�WUDEDOKR��Mi�TXH�p�FRQWURODGD�SRU�SHVVRDV�FXMD�SUR¿VVmR�
p�H[DWDPHQWH�HVVD��DGPLQLVWUDU�XP�SHU¿O�IDOVR�GXUDQWH�R�GLD�

Outra pista: a pobreza vocabular das mensagens 
publicadas por esses perfis. Um funcionário de uma 
empresa que supostamente produzia e vendia perfis 
falsos explica que às vezes “faltava criatividade” para criar 
PHQVDJHQV�GLVWLQWDV�FRQWURODQGR�WDQWRV�SHU¿V�IDOVRV�DR�
mesmo tempo.

GRAGNANI, J. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 16 dez. 2017.

De acordo com o texto, a análise de características da 
OLQJXDJHP�HPSUHJDGD�SRU�SHU¿V�DXWRPDWL]DGRV�FRQWULEXL�
para o(a)
A FRQWUROH�GD�DWXDomR�GRV�SUR¿VVLRQDLV�GH�7,�
B desenvolvimento de tecnologias como os “trolls”.
C ÀH[LELOL]DomR�GRV�WXUQRV�GH�WUDEDOKR�GRV�FRQWURODGRUHV�
D necessidade de regulamentação do funcionamento 

dos “bots”.
E identif icação de padrões de disseminação de 

informações inverídicas.

QUESTÃO 11 
Maio foi colorido de amarelo, e o foi porque 

mundialmente amarelo é a cor convencionada para as 
advertências. No trânsito, essas advertências têm sido 
fatais. A estimativa, caso nada seja feito, é a de que se 
atinjam assustadoras 2,4 milhões de mortes no trânsito 
HP������HP�WRGR�R�PXQGR�

A pressa constante, o sentimento de invencibilidade, 
a certeza de invulnerabilidade, a necessidade de poder, 
a falta de civilidade, a certeza de impunidade, a ausência 
de solidariedade, a inexistência de compaixão e o 
desrespeito por si próprio são circunstâncias reais que, 
não raro, concorrem para o comportamento violento no 
trânsito.

O Maio Amarelo, que preconiza a atenção pela vida, 
é uma das iniciativas nesse sentido. E é precisamente 
a atenção pela vida que está esquecida. Essa atenção, 
por certo, requer menos pressa, mais civilidade, 
limites assegurados, consciência de vulnerabilidade, 
solidariedade, compaixão e respeito por si e pelo outro. 
5HD¿UPDU�H�SUDWLFDU�HVVHV�SULQFtSLRV�H�YDORUHV�WDOYH]�VHMD�
um caminho mais seguro e menos violento, que garanta 
a vida e não celebre a morte.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDOGRWUDQVLWR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

Considerando os procedimentos argumentativos 
XWLOL]DGRV��LQIHUH�VH�TXH�R�REMHWLYR�GHVVH�WH[WR�p
A enumerar as causas determinantes da violência no 

trânsito.
B contextualizar a campanha de advertência no cenário 

mundial.
C divulgar dados numéricos alarmantes sobre acidentes 

de trânsito.
D sensibilizar o público para a importância de uma 

direção responsável.
E restringir os problemas da violência no trânsito a 

aspectos emocionais.

*010175AZ7*
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QUESTÃO 09 

Na Idade Média, as notícias se propagavam com 
VXUSUHHQGHQWH�H¿FiFLD��6HJXQGR�XPD�HPpULWD�SURIHVVRUD�GH�
6RUERQQH��XP�FDYDOR�HUD�FDSD]�GH�SHUFRUUHU����TXLO{PHWURV�
por dia, mas o tempo podia se acelerar dependendo do 
interesse da notícia. As ordens mendicantes tinham um papel 
importante na disseminação de informações, assim como 
os jograis, os peregrinos e os vagabundos, porque todos 
eles percorriam grandes distâncias. As cidades também 
tinham correios organizados e selos para lacrar mensagens 
e tentar certificar a veracidade das correspondências. 
Graças a tudo isso, a circulação de boatos era intensa 
e politicamente relevante. Um exemplo clássico de fake 
news da era medieval é a história do rei que desaparece 
na batalha e reaparece muito depois, idoso e transformado.

Disponível em: www.elpais.com.br. Acesso em: 18 jun. 2018 (adaptado).

A propagação sistemática de informações é um 
fenômeno recorrente na história e no desenvolvimento 
GDV�VRFLHGDGHV��1R�WH[WR��D�H¿FiFLD�GHVVD�SURSDJDomR�
está diretamente relacionada ao(à)
A velocidade de circulação das notícias.
B nível de letramento da população marginalizada.
C poder de censura por parte dos serviços públicos.
D legitimidade da voz dos representantes da nobreza.
E diversidade dos meios disponíveis em uma época 

histórica.

QUESTÃO 10 

Se a interferência de contas falsas em discussões 
políticas nas redes sociais já representava um perigo 
SDUD�RV�VLVWHPDV�GHPRFUiWLFRV��VXD�VR¿VWLFDomR�H�PDLRU�
semelhança com pessoas reais têm agravado o problema 
pelo mundo.

O perigo cresceu porque a tecnologia e os métodos 
evoluíram dos robôs, os “bots” — softwares com tarefas 
RQ�OLQH�DXWRPDWL]DGDV�²��SDUD�RV�³FLERUJXHV´�RX�³trolls”, 
contas controladas diretamente por humanos com ajuda 
de um pouco de automação.

Mas pesquisadores começam agora a observar outros 
padrões de comportamento: quando mensagens não são 
programadas, sua publicação se concentra só em horários 
GH�WUDEDOKR��Mi�TXH�p�FRQWURODGD�SRU�SHVVRDV�FXMD�SUR¿VVmR�
p�H[DWDPHQWH�HVVD��DGPLQLVWUDU�XP�SHU¿O�IDOVR�GXUDQWH�R�GLD�

Outra pista: a pobreza vocabular das mensagens 
publicadas por esses perfis. Um funcionário de uma 
empresa que supostamente produzia e vendia perfis 
falsos explica que às vezes “faltava criatividade” para criar 
PHQVDJHQV�GLVWLQWDV�FRQWURODQGR�WDQWRV�SHU¿V�IDOVRV�DR�
mesmo tempo.

GRAGNANI, J. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 16 dez. 2017.

De acordo com o texto, a análise de características da 
OLQJXDJHP�HPSUHJDGD�SRU�SHU¿V�DXWRPDWL]DGRV�FRQWULEXL�
para o(a)
A FRQWUROH�GD�DWXDomR�GRV�SUR¿VVLRQDLV�GH�7,�
B desenvolvimento de tecnologias como os “trolls”.
C ÀH[LELOL]DomR�GRV�WXUQRV�GH�WUDEDOKR�GRV�FRQWURODGRUHV�
D necessidade de regulamentação do funcionamento 

dos “bots”.
E identif icação de padrões de disseminação de 

informações inverídicas.

QUESTÃO 11 
Maio foi colorido de amarelo, e o foi porque 

mundialmente amarelo é a cor convencionada para as 
advertências. No trânsito, essas advertências têm sido 
fatais. A estimativa, caso nada seja feito, é a de que se 
atinjam assustadoras 2,4 milhões de mortes no trânsito 
HP������HP�WRGR�R�PXQGR�

A pressa constante, o sentimento de invencibilidade, 
a certeza de invulnerabilidade, a necessidade de poder, 
a falta de civilidade, a certeza de impunidade, a ausência 
de solidariedade, a inexistência de compaixão e o 
desrespeito por si próprio são circunstâncias reais que, 
não raro, concorrem para o comportamento violento no 
trânsito.

O Maio Amarelo, que preconiza a atenção pela vida, 
é uma das iniciativas nesse sentido. E é precisamente 
a atenção pela vida que está esquecida. Essa atenção, 
por certo, requer menos pressa, mais civilidade, 
limites assegurados, consciência de vulnerabilidade, 
solidariedade, compaixão e respeito por si e pelo outro. 
5HD¿UPDU�H�SUDWLFDU�HVVHV�SULQFtSLRV�H�YDORUHV�WDOYH]�VHMD�
um caminho mais seguro e menos violento, que garanta 
a vida e não celebre a morte.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDOGRWUDQVLWR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

Considerando os procedimentos argumentativos 
XWLOL]DGRV��LQIHUH�VH�TXH�R�REMHWLYR�GHVVH�WH[WR�p
A enumerar as causas determinantes da violência no 

trânsito.
B contextualizar a campanha de advertência no cenário 

mundial.
C divulgar dados numéricos alarmantes sobre acidentes 

de trânsito.
D sensibilizar o público para a importância de uma 

direção responsável.
E restringir os problemas da violência no trânsito a 

aspectos emocionais.
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2QUESTÃO 10 

Ciente de que, no campo da criação, as inovações 
WHFQROyJLFDV� DEUHP� DPSOR� OHTXH� GH� SRVVLELOLGDGHV�
²� DR� SHUPLWLU�� H� PHVPR� HVWLPXODU�� TXH� R� DUWLVWD�
H[SORUH� D� IXQGR�� HP� VHX� SURFHVVR� FULDWLYR�� TXHVW}HV�
como a aleatoriedade, o acaso, a não linearidade e a 
KLSHUPtGLD�²��/HR�&XQKD�FRPHQWD�TXH��QR�TXH�WDQJH�
ao campo da divulgação, as alternativas são ainda 
PDLV� HYLGHQWHV�� ³$¿QDO�� p� LPHQVD� D� FDSDFLGDGH� GH�
UHSURGXomR�� PXOWLSOLFDomR� H� FRPSDUWLOKDPHQWR� GDV�
REUDV� DUWtVWLFDV�FXOWXUDLV�� $R� PHVPR� WHPSR�� JDQKDP�
dimensão os dilemas envolvidos com a questão 
da autoria, dos direitos autorais, da reprodução e 
LQWHUYHQomR� QmR� DXWRUL]DGDV�� HQWUH� RXWUDV� TXHVW}HV´��
-i� VHJXQGR� D� SURIHVVRUD� <DF\�$UD� )URQHU�� R� XVR� GH�
IHUUDPHQWDV� WHFQROyJLFDV� QmR� SRGH� VHU� YLVWR� FRPR�
XP� ¿P� HP� VL� PHVPR�� ,VVR� SRUTXH� FRPSXWDGRUHV��
samplers, programas de imersão, internet e intranet, 
YtGHR��WHOHYLVmR��UiGLR��*3'�HWF��VmR�DSHQDV�VXSRUWHV�
FRP�RV�TXDLV�RV�DUWLVWDV�H[HUFHP�VXD�LPDJLQDomR�

6,/9$�-5���0��*��0RYLGDV�SHOD�G~YLGD��Minas faz Ciências, 
Q������GH]��IHY��������DGDSWDGR��

SHJXQGR� RV� DXWRUHV� FLWDGRV� QR� WH[WR�� D� H[SDQVmR� GH�
SRVVLELOLGDGHV� QR� FDPSR� GDV� PDQLIHVWDo}HV� DUWtVWLFDV�
SURPRYLGD�SHOD�LQWHUQHW�SRGH�S{U�HP�ULVFR�R�D�

A VXFHVVR�GRV�DUWLVWDV�
B YDORUL]DomR�GRV�VXSRUWHV�
C SURWHomR�GD�SURGXomR�HVWpWLFD�
D PRGR�GH�GLVWULEXLomR�GH�REUDV�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GDV�REUDV�DUWtVWLFDV�

QUESTÃO 11 

Ora, sempre que surge uma nova técnica, ela quer 
GHPRQVWUDU� TXH� UHYRJDUi� DV� UHJUDV� H� FRHUo}HV� TXH�
presidiram o nascimento de todas as outras invenções 
GR� SDVVDGR��(OD� VH� SUHWHQGH� RUJXOKRVD� H� ~QLFD��&RPR�
se a nova técnica carreasse com ela, automaticamente, 
SDUD�VHXV�QRYRV�XVXiULRV��XPD�SURSHQVmR�QDWXUDO�D�ID]HU�
HFRQRPLD� GH� TXDOTXHU� DSUHQGL]DJHP�� &RPR� VH� HOD� VH�
preparasse para varrer tudo que a precedeu, ao mesmo 
WHPSR� WUDQVIRUPDQGR� HP� DQDOIDEHWRV� WRGRV� RV� TXH�
RXVDVVHP�UHSHOL�OD�

)XL� WHVWHPXQKD� GHVVD� PXGDQoD� DR� ORQJR� GH� WRGD�
D�PLQKD�YLGD��$R�SDVVR�TXH��QD�UHDOLGDGH��p�R�FRQWUiULR�
TXH� DFRQWHFH�� &DGD� QRYD� WpFQLFD� H[LJH� XPD� ORQJD�
iniciação numa nova linguagem, ainda mais longa na 
PHGLGD�HP�TXH�QRVVR�HVStULWR�p�IRUPDWDGR�SHOD�XWLOL]DomR�
das linguagens que precederam o nascimento da 
UHFpP�FKHJDGD�

(&2��8���&$55,Ê5(��-��&��1mR�FRQWHP�FRP�R�¿P�GR�OLYUR��
5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG��������DGDSWDGR��

2� WH[Wo revela que, quando a sociedade promove o 
desenvolvimento de uma nova técnica, o que mais 
impacta sHXV�XVXiULRV�p�D

A GL¿FXOGDGH�QD�DSURSULDomR�GD�QRYD�OLQJXDJHP�
B YDORUL]DomR�GD�XWLOL]DomR�GD�QRYD�WHFQRORJLD�
C UHFRUUrQFLD�GDV�PXGDQoDV�WHFQROyJLFDV�
D VXSODQWDomR�LPHGLDWD�GRV�FRQKHFLPHQWRV�SUpYLRV�
E UDSLGH]� QR� DSUHQGL]DGR� GR� PDQXVHLR� GDV� QRYDV�

LQYHQo}HV�

QUESTÃO 12 

Papos
²�0H�GLVVHUDP���
²�'LVVHUDP�PH�
²�+HLQ"
²�2�FRUUHWR�p�³GLVVHUDP�PH´��1mR�³PH�GLVVHUDP´�
²�(X�IDOR�FRPR�TXHUR��(�WH�GLJR�PDLV����2X�p�³GLJR�WH´"
²�2�TXr"
²�'LJR�WH�TXH�YRFr���
²�2�³WH´�H�R�³YRFr´�QmR�FRPELQDP�
²�/KH�GLJR"
²�7DPEpP�QmR��2�TXH�YRFr�LD�PH�GL]HU"
�²� 4XH� YRFr� HVWi� VHQGR� JURVVHLUR�� SHGDQWH� H�
FKDWR��>���@�
�²�'LVSHQVR�DV�VXDV�FRUUHo}HV��9r�VH�HVTXHFH�PH��
)DOR�FRPR�EHP�HQWHQGHU��0DLV�XPD�FRUUHomR�H�HX���
²�2�TXr"
²�2�PDWR�
²�4XH�PDWR"
�²� 0DWR�R�� 0DWR�OKH�� 0DWR� YRFr�� 0DWDU�OKH�HL�WH��
2XYLX� EHP"�3RLV� HVTXHoD�R� H� SDUD�WH�� 3URQRPH�
no lugar certo é elitismo!
²�6H�YRFr�SUHIHUH�IDODU�HUUDGR���
�²�)DOR�FRPR�WRGR�PXQGR�IDOD��2�LPSRUWDQWH�p�PH�
HQWHQGHUHP��2X�HQWHQGHUHP�PH"

9(5,66,02��/��)��Comédias para se ler na escola�
5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�GHIHQGLGR�SRU�XP�
GRV�SHUVRQDJHQV�WRUQD�VH�LQDGHTXDGR�HP�UD]mR�GR�D�

A IDOWD� GH� FRPSUHHQVmR� FDXVDGD� SHOR� FKRTXH� HQWUH�
JHUDo}HV�

B FRQWH[WR� GH� FRPXQLFDomR� HP� TXH� D� FRQYHUVD� VH�
Gi�

C JUDX�GH�SROLGH]�GLVWLQWR�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
D GLIHUHQoD�GH�HVFRODULGDGH�HQWUH�RV�IDODQWHV�
E QtYHO�VRFLDO�GRV�SDUWLFLSDQWHV�GD�VLWXDomR�

*010175AZ7*
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2QUESTÃO 24 

O complexo de falar difícil
2� TXH� LPSRUWD� UHDOPHQWH� p� TXH� R�D�� GHWHQWRU�D��

GR� QRWiYHO� VDEHU� MXUtGLFR� VDLED� TXDQGR� H� FRPR� GHYH�
ID]HU� XVR� GHVVH� SRUWXJXrV� YHUVmR� ����� DWp� SRUTXH� QmR�
tem necessidade de alguém entrar numa padaria de 
PDQKm� FRP� DTXHOD� FDUD� GH� VRQR� IDODQGR� R� VHJXLQWH��
³3RU� REVpTXLR�� 9RVVD� 6HQKRULD� WHULD� D� KLSRWpWLFD�
SRVVLELOLGDGH� GH� HVWDEHOHFHU� FRP�PLQKD� SHVVRD� XPD�
relação de compra e venda, mediante as imposições 
GRV� FyGLJRV� &LYLO� H� GR� &RQVXPLGRU�� SDUD� TXH� VHMD�
SRVVtYHO�D�REWHQomR�GH����SmH]LQKRV�HP�WHPSHUDWXUD�
HVWiYHO� SDUD� TXH� D� UHODomR� SHFXQLiULD� QR� YDORU� GH 
5�� ����� VHMD� SOHQDPHQWH� OHJtWLPD� H� FDSD]� GH� VDFLDU�
PLQKD�IRPH�PDWLQDO"´�

2� SUREOHPD� p� TXH� WHPRV� XPD� FXOWXUD� GH� YDORUL]DU�
TXHP�GHPRQVWUD�VHU�LQWHOLJHQWH�DR�LQYpV�GH�YDORUL]DU�TXHP�
p��3HOD�QRVVD� OyJLFD�� WRGR�PXQGR�TXH�IDOD�GLItFLO� WHQGH�D�
VHU� PDLV� LQWHOLJHQWH� GR� TXH� TXHP� YDORUL]D� R� VLPSOHV�� H�
������GDV�SHVVRDV�TXH�HVWLYHVVHP�QD�SDGDULD�LULDP�¿FDU�
ERTXLDEHUWDV� VH� DOJXpP� ¿]HVVH� XVR� GDV� SDODYUDV� TXH�
HX�GLVVH�DFLPD�HP�SOHQDV���GD�PDQKm�HP�YH]�GH�GL]HU��
³%RP�GLD��2�VHQKRU�SRGHULD�PH�YHQGHU�FLQFR�UHDLV�GH�SmR�
IUDQFrV"´�

Agora entramos na parte interessante: o que 
UHDOPHQWH� p� IDODU� GLItFLO"� 6LPSOHVPHQWH� ID]HU� XVR� GH�
SDODYUDV�TXH�D�PDLRULD�QmR� ID]� LGHLD�GR�TXH�VHMD�p�XP�
DWR�GH�IDODU�GLItFLO"�(X�SHQVR�TXH�QmR��PDV�p�DVVLP�TXH�
PXLWD� JHQWH� DJH�� )DODU� GLItFLO� p� ID]HU� XVR� GR� VLPSOHV��
PDV�FRP�FRHUrQFLD�H�FRHVmR��GHL[DU� WXGR�DPDUUDGLQKR�
JUDPDWLFDOPHQWH�IDODQGR��)DODU�GLItFLO�SRGH�ID]HU�DOJXpP�
SDUHFHU�LQWHOLJHQWH��PDV�QmR�SRU�PXLWR�WHPSR��e�FODUR�TXH�
HP�DOJXQV�PRPHQWRV�QmR�WHPRV�FRPR�IXJLU�GR�SRUWXJXrV�
UHEXVFDGR�� GR� MXULGLTXrV� SURSULDPHQWH� GLWR�� FRPR� QR�
FDVR�GH�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV��HQWUH�RXWURV�

$5$Ò-2��+��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLDULRMXULVWD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

1HVVH� DUWLJR� GH� RSLQLmR�� DR� ID]HU� XVR� GH� XPD� IDOD�
UHEXVFDGD� QR� H[HPSOR� GD� FRPSUD� GR� SmR�� R� DXWRU�
HYLGHQFLD�D�LPSRUWkQFLD�GH�D�

A VH�WHU�XP�QRWiYHO�VDEHU�MXUtGLFR�
B YDORUL]DomR�GD�LQWHOLJrQFLD�GR�IDODQWH�
C IDODU�GLItFLO�SDUD�GHPRQVWUDU�LQWHOLJrQFLD�
D FRHVmR�H�GD�FRHUrQFLD�HP�GRFXPHQWRV�MXUtGLFRV�
E DGHTXDomR�GD�OLQJXDJHP�j�VLWXDomR�GH�FRPXQLFDomR�

QUESTÃO 25 
$� FRQTXLVWD� GD�PHGDOKD� GH� SUDWD� SRU�5D\VVD� /HDO��

no skate street� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�� p� H[HPSOR� GD�
UHSUHVHQWDWLYLGDGH�IHPLQLQD�QR�HVSRUWH��DYDOLD�D�kQFRUD�GR�
MRUQDO�GD�UHGH�GH�WHOHYLVmR�GD�&11��$�DSUHVHQWDGRUD��TXH�
também anda de VNDWH��FHOHEURX�D�YLWyULD�GD�EUDVLOHLUD��
TXH�HQWURX�SDUD�D�KLVWyULD�FRPR�D�DWOHWD�PDLV�QRYD�D�VXELU�
QXP�SyGLR�GHIHQGHQGR�R�%UDVLO��³(VVD�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�
GR�HVSRUWH�QRV�-RJRV�ID]�SHQVDUPRV�TXH�QmR�WHPRV�TXH�
¿FDU�QRV�HQFDL[DQGR�HP�QHQKXP�OXJDU��3RVVR�JRVWDU�GH�
SDVVDU� QRWtFLD� H�� PHVPR� DVVLP�� JRVWDU� GH� VNDWH�� VXELU�
PRQWDQKD��PHUJXOKDU��DQGDU�GH�ELNH��ID]HU�\RJD��7HPRV�
TXH� SDUDU� GH� ¿FDU� HQTXDGUDQGR� DV� SHVVRDV� GHQWUR� GH�
UHJUDV��$�JHQWH�YLYH�QXP�SDGUmR�QR�TXDO�D�PHQLQD�JDQKD�
ERQHFD��PDV�SRU�TXH�WDPEpP�QmR�ID]HU�XP�HVSRUWH�GH�
DYHQWXUD"�3RU�TXH�R�KRPHP�SRGH�VH�PDFKXFDU��FDLU�GH�
MRHOKRV��H�D�PHQLQD�WHP�TXH�HVWDU�VHPSUH�OLQGLQKD�GHQWUR�
GH� XP� SDGUmR"� $FDEDPRV� OLPLWDQGR� RV� WDOHQWRV� GDV�
SHVVRDV´��D¿UPRX�D� MRUQDOLVWD�� VREUH�D�SUiWLFD�GR�VNDWH�
SRU�PXOKHUHV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FQQEUDVLO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

2� GLVFXUVR� GD� MRUQDOLVWD� WUD]� TXHVWLRQDPHQWRV� VREUH� D�
UHODomR�GD�FRQTXLVWD�GD�VNDWLVWD�FRP�D

A FRQFLOLDomR�GR�MRUQDOLVPR�FRP�D�SUiWLFD�GR�VNDWH.
B LQVHUomR�GDV�PXOKHUHV�QD�PRGDOLGDGH�skate street.
C GHVFRQVWUXomR�GD�QRomR�GR�VNDWH�FRPR�PRGDOLGDGH�

PDVFXOLQD�
D YDQJXDUGD�GH�VHU�D�DWOHWD�PDLV�MRYHP�D�VXELU�QR�SyGLR�

ROtPSLFR�
E FRQTXLVWD� GH� PHGDOKD� QRV� -RJRV� 2OtPSLFRV�

GH�7yTXLR�

*010175AZ12*
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2QUESTÃO 29 

Esaú e Jacó
BiUEDUD� HQWURX�� HQTXDQWR� R� SDL� SHJRX� GD� YLROD� H�

SDVVRX� DR� SDWDPDU� GH� SHGUD�� j� SRUWD� GD� HVTXHUGD� 
(UD�XPD�FULDWXULQKD�OHYH�H�EUHYH��VDLD�ERUGDGD��FKLQHOLQKD�
QR�Sp��1mR�VH�OKH�SRGLD�QHJDU�XP�FRUSR�DLURVR��2V�FDEHORV��
DSDQKDGRV� QR� DOWR� GD� FDEHoD� SRU� XP� SHGDoR� GH� ¿WD�
HQ[RYDOKDGD��ID]LDP�OKH�XP�VROLGpX�QDWXUDO��FXMD�ERUOD�HUD�
VXSULGD�SRU�XP�UDPLQKR�GH�DUUXGD��-i�YDL�QLVWR�XP�SRXFR�
GH�VDFHUGRWLVD��2�PLVWpULR�HVWDYD�QRV�ROKRV��(VWHV�HUDP�
RSDFRV��QmR�VHPSUH�QHP�WDQWR�TXH�QmR�IRVVHP�WDPEpP�
O~FLGRV�H�DJXGRV��H�QHVWH�~OWLPR�HVWDGR�HUDP�LJXDOPHQWH�
FRPSULGRV�� WmR� FRPSULGRV� H� WmR� DJXGRV� TXH� HQWUDYDP�
SHOD� JHQWH� DEDL[R�� UHYROYLDP� R� FRUDomR� H� WRUQDYDP� Fi�
IRUD�� SURQWRV� SDUD� QRYD� HQWUDGD� H� RXWUR� UHYROYLPHQWR��
1mR� WH�PLQWR�GL]HQGR�TXH�DV�GXDV�VHQWLUDP� WDO�RX�TXDO�
IDVFLQDomR�� %iUEDUD� LQWHUURJRX�DV�� 1DWLYLGDGH� GLVVH�
DR�TXH�YLQKD�H�HQWUHJRX�OKH�RV� UHWUDWRV�GRV�¿OKRV�H�RV�
FDEHORV�FRUWDGRV��SRU�OKH�KDYHUHP�GLWR�TXH�EDVWDYD�

²�%DVWD��FRQ¿UPRX�%iUEDUD��2V�PHQLQRV�VmR�VHXV�¿OKRV"
²�6mR�

$66,6��0��Obra completa��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

1R�UHODWR�GD�YLVLWD�GH�GXDV�PXOKHUHV�ULFDV�D�XPD�YLGHQWH�
QR� 0RUUR� GR� &DVWHOR�� D� LURQLD� ²� XP� GRV� WUDoRV� PDLV�
UHSUHVHQWDWLYRV�GD�QDUUDWLYD�PDFKDGLDQD�²�FRQVLVWH�QR

A PRGR�GH�YHVWLU�GRV�PRUDGRUHV�GR�PRUUR�FDULRFD�
B VHQVR�SUiWLFR�HP�UHODomR�jV�RSRUWXQLGDGHV�GH�UHQGD�
C PLVWpULR� TXH� FHUFD� DV� FOLHQWHV� GH� SUiWLFDV� GH�

YLGrQFLD�
D PLVWR� GH� VLQJHOH]D� H� DVW~FLD� GRV� JHVWRV� GD�

SHUVRQDJHP�
E LQWHUHVVH� GR� QDUUDGRU� SHODV� ¿JXUDV� IHPLQLQDV�

DPEtJXDV�

QUESTÃO 30 

$� VHQKRUD� PDQLIHVWDYD�VH� SRU� DWRV�� SRU� JHVWRV� 
H�VREUHWXGR�SRU�XP�FHUWR�VLOrQFLR��TXH�DPDUJDYD��TXH�HVIRODYD� 
3RUpP� GHVPRUDOL]DU� HVFDQFDUDGDPHQWH� R� PDULGR�� QmR� HUD�
FRP�HOD��>���@

As negras receberam ordem para meter no serviço a gente 
do tal compadre Silveira��DV�FXQKDGDV��DR�IXVR��RV�FXQKDGRV��
DR�FDPSR�� WUDWDU�GR�JDGR�FRP�RV�YDTXHLURV��D�PXOKHU�H�DV�
LUPmV��TXH�VH�RFXSDVVHP�GD�QLQKDGD��0DUJDULGD�QmR� WLYHUD�
¿OKRV��H�FRPR�RV�GHVHMDVVH�FRP�D�IRUoD�GH�VXDV�YRQWDGHV��
WUDWDYD�VHPSUH�EHP�DRV�SHTXHQLWRV�H�jV�PmHV�TXH�RV�HVWDYDP�
FULDQGR��1mR�HUD�LVVR�XPD�VHQWLPHQWDOLGDGH�FULVWm��XPD�WHUQXUD��
HUD�R�HJRtVWD�H�FUX�LQVWLQWR�GD�PDWHUQLGDGH��REUDQGR�SRU�PHUD�
VLPSDWLD�FDUQDO��4XDQWR�DR�SDL�GR�ORWH��UHIHULD�VH�DR�$QW{QLR���
HVVH�TXH�IRVVH�DMXGDU�DR�YDTXHLUR�GDV�EHVWDV�

2UGHQV� GDGDV�� R� 4XLQTXLP� UHIHUHQGDYD�� &DGD� XP�
PRUDOL]DYD�R�RXWUR��SDUD�PRUDOL]DU�VH�

3$,9$��0��2��Dona Guidinha do Poço.�5LR�GH�-DQHLUR��7HFQRSULQW��V�G�

1R� WUHFKR� GR� URPDQFH� QDWXUDOLVWD�� D� IRUPD� FRPR�
R� QDUUDGRU� MXOJD� FRPSRUWDPHQWRV� H� HPRo}HV� GDV�
SHUVRQDJHQV�IHPLQLQDV�UHYHOD�LQÀXrQFLD�GR�SHQVDPHQWR

A FDSLWDOLVWD�� PDUFDGR� SHOD� GLVWULEXLomR� IXQFLRQDO� GR�
WUDEDOKR�

B liberal, buscando a igualdade entre pessoas 
HVFUDYL]DGDV�H�OLYUHV�

C FLHQWt¿FR�� FRQVLGHUDQGR� R� VHU� KXPDQR� FRPR� XP�
IHQ{PHQR�ELROyJLFR�

D UHOLJLRVR�� IXQGDPHQWDGR� QD� Ip� H� QD� DFHLWDomR� GRV�
GRJPDV�GR�FULVWLDQLVPR�

E DIHWLYR�� PDQLIHVWR� QD� GHWHUPLQDomR� GH� DFROKHU�
IDPLOLDUHV�H�QR�UHVSHLWR�P~WXR�

QUESTÃO 31 
(UD�R�r[RGR�GD�VHFD�GH�������8PD�UHVVXUUHLomR�GH�

FHPLWpULRV�DQWLJRV�²�HVTXHOHWRV�UHGLYLYRV��FRP�R�DVSHFWR�
WHUURVR�H�R�IHGRU�GDV�FRYDV�SRGUHV��

2V�IDQWDVPDV�HVWURSLDGRV�FRPR�TXH�LDP�GDQoDQGR��
GH� WmR� WU{SHJRV� H� WUrPXORV�� QXP� SDVVR� DUUDVWDGR� GH�
TXHP�OHYD�DV�SHUQDV��HP�YH]�GH�VHU�OHYDGR�SRU�HODV��

$QGDYDP� GHYDJDU�� ROKDQGR� SDUD� WUiV�� FRPR� TXHP�
TXHU� YROWDU��1mR� WLQKDP�SUHVVD�HP�FKHJDU�� SRUTXH�QmR�
VDELDP�DRQGH�LDP��([SXOVRV�GH�VHX�SDUDtVR�SRU�HVSDGDV�
GH�IRJR��LDP��DR�DFDVR��HP�GHVFDPLQKRV��QR�DUUDVWmR�GRV�
PDXV�IDGRV��

)XJLDP� GR� VRO� H� R� VRO� JXLDYD�RV� QHVVH� IRUoDGR�
QRPDGLVPR�

Adelgaçados na magreira cômica, cresciam, como se 
R�YHQWR�RV�OHYDQWDVVH��(�RV�EUDoRV�D¿QDGRV�GHVFLDP�OKHV�
DRV�MRHOKRV��GH�PmRV�DEDQDQGR�

9LQKDP�HVFRWHLURV��0HQRV�RV�KLGUySLFRV�²�GH�DVFLWH�
FRQVHFXWLYD�j�DOLPHQWDomR� Wy[LFD�²�FRP�RV� IDUGRV�GDV�
EDUULJDV�DODUPDQWHV�

1mR�WLQKDP�VH[R��QHP�LGDGH��QHP�FRQGLomR�QHQKXPD��
(UDP�RV�UHWLUDQWHV��1DGD�PDLV�

$/0(,'$��-��$��A bagaceira��5LR�GH�-DQHLUR��-��2O\PSLR�������

Os recursos composicionais que inserem a obra no 
FKDPDGR� ³5RPDQFH� GH� ��´� GD� OLWHUDWXUD� EUDVLOHLUD�
PDQLIHVWDP�VH�DTXL�QR�D�

A GHVHQKR�FUX�GD�UHDOLGDGH�GUDPiWLFD�GRV�UHWLUDQWHV�
B LQGH¿QLomR�GRV�HVSDoRV�SDUD�HIHLWR�GH�JHQHUDOL]DomR�
C DQiOLVH�SVLFROyJLFD�GD�UHDomR�GRV�SHUVRQDJHQV�j�VHFD�
D HQJDMDPHQWR�SROtWLFR�GR�QDUUDGRU�DQWH�DV�GHVLJXDOGDGHV�
E FRQWHPSODomR� OtULFD� GD� SDLVDJHP� WUDQVIRUPDGD� HP�

DOHJRULD�

*010175AZ14*

!"# LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

*010175AZ18*

Questão 36
TEXTO I

$%&'()*+#,-#Nanawax-#./012345#6#264375-#89/6:36#89;5139<+#=>>?-
@31A5<BC6/#6DE#FFF-942G9:2-5:;-#%46115#6DE#!?#HG<-#=>!?-

TEXTO II
%1#D0149:91#<I5#J5:9D#J63291#A9:9#16:6D#G19791K#6/91#

16#45<46<2:9D#9A6<91#<91#A5113L3/379761#9<2:5A5DM:N491#
751#:643A36<261#A/0123451#76149:29751#6+#95#D61D5#26DA5+#
4O9D9D# 9# 926<PI5# A9:9# 9# QG9<237976# 76# /3R5# QG6# 16#
94GDG/9#6D#QG916#25791#91#4379761#5G#9/76391#9J:349<91-

S%,T$UV8+#W-#Tudo sobre arte-#,35#76#X9<63:5E#W6R29<26+#=>!!#Y979A2975Z-

,5DG9/7#$9[5GD\#4512GD9#73[6:#QG6#1G9#5L:9#9A6<91#
D9<79#76#C5/29#95#56126#5#:6JG;5#76#GD9#154367976#76#
45<1GD5# 4979# C6[#D931# 3<C913C9-#%# 5L:9# 76116# 9:23129#
9J:349<5#QG6#C3C6#<5#]6<3<#76<529#5Y9Z
A # 6DA5L:643D6<25#75#C9/5:#9:2B12345#A6/9#45DL3<9PI5#

76#73J6:6<261#D92\:391^A:3D91-
B # :6A513435<9D6<25# 612\2345# 76# 5LH6251# A5:# D635# 79#

DG79<P9#76#JG<PI5-
C  convite aos espectadores para interagir e completar 

5L:91#3<949L9791-
D  militância com temas da ecologia que marcam o 

45<23<6<26#9J:349<5-
E # :69/37976# A:640:39# 76# 1G91# 45<73P_61# 76# A:57GPI5#

9:2B12349-
Questão 37

Comportamento geral
`54a#76C6#6129DA9:#16DA:6#GD#9:#76#9/6;:39
b#73[6:E#2G75#26D#D6/O5:975
`54a#76C6#:6[9:#A6/5#L6D#75#A92:I5
b#61QG646:#QG6#6120#7616DA:6;975

`54a#D6:646
`54a#D6:646
Tudo vai bem, tudo legal
c6:C6H9+#19DL9+#6#9D9<OI+#16G#&\
Se acabarem com teu carnaval

`54a#76C6#9A:6<76:#9#L93R9:#9#49L6P9
b#73[6:#16DA:6E#DG325#5L:3;975
WI5#A9/9C:91#QG6#93<79#26#763R9D#73[6:
.5:#16:#O5D6D#L6D#73143A/3<975

@6C6#A531#1M#J9[6:#A6/5#L6D#79#<9PI5
TG75#9QG3/5#QG6#J5:#5:76<975
.:9#;9<O9:#GD#JG14I5#<5#HGB[5#N<9/
E diploma de bem-comportado

8'V&%8(UV$%-#Luiz Gonzaga Jr-#,35#76#X9<63:5E#'765<+#!?de#YJ:9;D6<25Z-

.6/9# 9<0/316# 75# 26D9# 6# 751# A:54673D6<251#
9:;GD6<2923C51#G23/3[9751#<9#/62:9#79#49<PI5#45DA5129#
A5:# 85<[9;G3<O9# <9# 7\4979# 76# !?d>+# 3<J6:6^16# 5#
5LH623C5#76
A # 3:5<3[9:# 9# 3<45:A5:9PI5# 76# 376391# 6# 9232G761#

45<J5:D31291-
B # 45<C6<46:#5#AfL/345#15L:6#9#3DA5:2g<439#751#76C6:61#

4BC3451-
C # :6/9435<9:# 5# 7314G:15# :6/3;3515# h# :615/GPI5# 76#

A:5L/6D91#1543931-
D # QG61235<9:#5#C9/5:#92:3LGB75#A6/9#A5AG/9PI5#h1#J61291#

A5AG/9:61-
E # 76J6<76:#GD9#A512G:9#45/623C9#3<73J6:6<26#951#C9/5:61#

75D3<9<261-

Questão 38
W6#J5:#A511BC6/+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#4O639-#%#4919#6120#C9[39#i
)9<79^D6#73[6:+#6#5#A9:9B15
$0#76#N49:#D931#A6:25+#6#D931#:646<26
)6#O0#76#A9:646:#26G#:5125#3<46:25-
)9<79^D6#LG149:#16#26<1#5#739
TI5#/5<;5#45D5#9#<5326-#W6#\#C6:7976
jG6#16D#D3D#1M#Ca1#D5<525<39-
b#16#26#/6DL:91#75#L:3/O5#791#D9:\1
@6#9/;G<1#A63R61#:519751
VGD91#0;G91
b#751#D6G1#A\1#D5/O9751+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#<5C9#i
b#:6C612379#76#/G[#26#C5/25#9#C6:-

$UkWT+#$-#Júbilo, memória, noviciado da paixão-#WI5#.9G/5E#c39-#791#k62:91+#=>!"-

S9/9<75# 95# 5G2:5+# 5# 6G# /B:345# :6C6/9^16# C549/3[9<75# GD#
7616H5#QG6#:6D626#95
A # 4623431D5#QG9<25#h#A5113L3/37976#75#:66<45<2:5-
B # 2\735#A:5C54975#A6/9#7312g<439#JB1349#75#16:#9D975-
C # 15<O5#76#9G25::69/3[9PI5#7616<O975#A6/9#D6DM:39-
D # HG/;9D6<25#3DA/B4325#791#9232G761#76#QG6D#16#9J9129-
E # QG61235<9D6<25#15L:6#5#13;<3N4975#75#9D5:#9G16<26-

QUESTÃO 79 (39 do Enem 2024)

QUESTÃO 80 (20 do Enem 2024)

QUESTÃO 81 (10 do Enem 2023)



QUESTÃO 18
8P�HVWXGR�QRUWH�DPHULFDQR�DQDOLVRX�RV�HIHLWRV�

GD�SDQGHPLD�GD�FRYLG����VREUH�D�VD~GH�PHQWDO�H�D�
manutenção da atividade física, revelando que um fator 
está diretamente ligado ao outro. De acordo com os dados, 
famílias de baixa renda foram mais impactadas pelo 
ciclo vicioso de falta de motivação e pelo sedentarismo. 
Diante da necessidade de distanciamento social e do 
início da quarentena, as opções de espaços seguros 
SDUD�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�GLPLQXtUDP��R�TXH�GL¿FXOWRX�TXH�DV�
pessoas mantivessem seus níveis de atividade. Os dados 
evidenciaram que as pessoas mais ativas tinham melhor 
estado de saúde mental. As pessoas com menor renda 
WLYHUDP�PDLV�GL¿FXOGDGH�SDUD�PDQWHU�RV�QtYHLV�GH�DWLYLGDGH�
física durante a pandemia, sendo aproximadamente 
duas vezes menos propensas a continuarem no mesmo 
ritmo de exercícios de antes da pandemia. Habitantes 
de áreas urbanas mostraram maior probabilidade de 
não conseguirem manter os níveis de atividade física 
semelhantes aos de pessoas que vivem em zonas rurais, 
onde há mais oportunidades de sair para espaços abertos.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

O texto evidencia a perspectiva ampliada de saúde ao 
DERUGDU�FULWLFDPHQWH�D�SDQGHPLD�GD�FRYLG����D�SDUWLU�GR�D�
A busca por espaços para a prática de exercícios físicos.
B necessidade de se manter ativo para ter equilíbrio 

emocional.
C distanciamento social e sua vinculação com a prática 

de atividades físicas.
D relação entre os determinantes socioeconômicos e a 

prática de exercícios.
E benefício de morar em áreas rurais para preservar a 

estabilidade psicológica.

QUESTÃO 19
Até ali que sabia das misérias do mundo? Nada. 

Aquela noite do Castelo, tão simples, tão monótona, 
fora uma revelação! Era bem certo que a lágrima existia, 
que irrompiam soluços de peitos oprimidos, que para 
alguém os dias não tinham cor nem a noite tinha estrelas! 
Ela, criada entre beijos, no aroma dos seus jardins, com as 
vontades satisfeitas, o leito fofo, a mesa delicada, sentira 
sempre no coração um desejo sem nome, um desejo ou 
uma saudade absurda, a saudade do céu, como dizia o 
dr. Gervásio, e que não era mais que a doida aspiração 
da artista incipiente, que germinava no seu peito fraco.

(�DTXHOD�PHVPD�PiJRD�SDUHFLD�OKH�DJRUD�GRFH�H�
HPEDODGRUD��FRPSDUDQGR�VH�j�RXWUD��D�6DQFKD��GD�VXD�
idade, negra, feia, suja, levada a pontapés, dormindo 
sem lençóis em uma esteira, comendo em pé, apressada, 
os restos parcos e frios de duas velhas, vestida de algodões 
rotos, curvada para um trabalho sem descanso nem paga!

Por quê? Que direito teriam uns a todas as primícias e 
regalos da vida, se havia outros que nem por uma nesga 
viam a felicidade?

ALMEIDA, J. L. A falência. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. 
$FHVVR�HP�����GH]�������

Nesse fragmento do romance de Júlia Lopes de Almeida, 
HVFULWR�QR�FHQiULR�EUDVLOHLUR�SyV�DEROLomR��D�QDUUDGRUD�
exprime um olhar crítico sobre a
A desvalorização da arte produzida por mulheres.
B mudança das condições de moradia do povo negro.
C ruptura do projeto político de emancipação feminina.
D exploração da força de trabalho da população negra.
E disputa de poder entre brancos e negros no século XIX.

QUESTÃO 20

Sempre passo nervoso quando leio minha crônica 
neste jornal e percebo que escapuliu a palavra “coisa” em 
alguma frase. Acontece que “coisa” está entre as coisas 
mais deliciosas do mundo.

2�SULPHLUR�EDQKR�GD�PLQKD�¿OKD�IRL�HPEDODGR�SHOD�
minha voz dizendo, ao fundo, “cuidado, ela ainda é uma 
coisinha tão pequena”. “Viu só que amor? Nunca vi coisa 
assim”. O amor que não dá conta de explicação é “a coisa” 
em seu esplendor e excelência. “Alguma coisa acontece 
no meu coração” é a frase mais bonita que alguém já disse 
sobre São Paulo. E quando Caetano, citado aqui pela 
terceira vez pra defender a dimensão poética da coisa, 
diz “coisa linda”, nós sabemos que nenhuma palavra 
GH¿QLULD�GH�IRUPD�PDLV�SURIXQGD�H�OLWHUiULD�R�TXmR�EHOD�H�
amada uma coisa pode ser.

“Coisar” é verbo de quem está com pressa ou tem 
lapsos de memória. É pra quando “mexe qualquer coisa 
GHQWUR�GRLGD´��(�TXH�FRLVD�PDJQt¿FD�SRGHU�VH�H[SUHVVDU�
tal qual Caetano Veloso. Agora chega, porque “esse papo 
já tá qualquer coisa” e eu já tô “pra lá de Marrakech”.

TATI BERNARDI. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

O recurso utilizado na progressão textual para garantir a 
unidade temática dessa crônica é a
A intertextualidade, marcada pela citação de versos de 

letras de canções.
B metalinguagem, marcada pela referência à escrita de 

crônicas pela autora.
C reiteração, marcada pela repetição de uma determinada 

palavra e de seus cognatos.
D conexão, marcada pela presença dos conectores lógicos 

“quando” e “porque” entre orações.
E SURQRPLQDOL]DomR��PDUFDGD�SHOD�UHWRPDGD�GH�³PLQKD�¿OKD´�

e “um namorado ruim” pelos pronomes “ela” e “lo”.

*010175AZ9*
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QUESTÃO 09 

Na Idade Média, as notícias se propagavam com 
VXUSUHHQGHQWH�H¿FiFLD��6HJXQGR�XPD�HPpULWD�SURIHVVRUD�GH�
6RUERQQH��XP�FDYDOR�HUD�FDSD]�GH�SHUFRUUHU����TXLO{PHWURV�
por dia, mas o tempo podia se acelerar dependendo do 
interesse da notícia. As ordens mendicantes tinham um papel 
importante na disseminação de informações, assim como 
os jograis, os peregrinos e os vagabundos, porque todos 
eles percorriam grandes distâncias. As cidades também 
tinham correios organizados e selos para lacrar mensagens 
e tentar certificar a veracidade das correspondências. 
Graças a tudo isso, a circulação de boatos era intensa 
e politicamente relevante. Um exemplo clássico de fake 
news da era medieval é a história do rei que desaparece 
na batalha e reaparece muito depois, idoso e transformado.

Disponível em: www.elpais.com.br. Acesso em: 18 jun. 2018 (adaptado).

A propagação sistemática de informações é um 
fenômeno recorrente na história e no desenvolvimento 
GDV�VRFLHGDGHV��1R�WH[WR��D�H¿FiFLD�GHVVD�SURSDJDomR�
está diretamente relacionada ao(à)
A velocidade de circulação das notícias.
B nível de letramento da população marginalizada.
C poder de censura por parte dos serviços públicos.
D legitimidade da voz dos representantes da nobreza.
E diversidade dos meios disponíveis em uma época 

histórica.

QUESTÃO 10 

Se a interferência de contas falsas em discussões 
políticas nas redes sociais já representava um perigo 
SDUD�RV�VLVWHPDV�GHPRFUiWLFRV��VXD�VR¿VWLFDomR�H�PDLRU�
semelhança com pessoas reais têm agravado o problema 
pelo mundo.

O perigo cresceu porque a tecnologia e os métodos 
evoluíram dos robôs, os “bots” — softwares com tarefas 
RQ�OLQH�DXWRPDWL]DGDV�²��SDUD�RV�³FLERUJXHV´�RX�³trolls”, 
contas controladas diretamente por humanos com ajuda 
de um pouco de automação.

Mas pesquisadores começam agora a observar outros 
padrões de comportamento: quando mensagens não são 
programadas, sua publicação se concentra só em horários 
GH�WUDEDOKR��Mi�TXH�p�FRQWURODGD�SRU�SHVVRDV�FXMD�SUR¿VVmR�
p�H[DWDPHQWH�HVVD��DGPLQLVWUDU�XP�SHU¿O�IDOVR�GXUDQWH�R�GLD�

Outra pista: a pobreza vocabular das mensagens 
publicadas por esses perfis. Um funcionário de uma 
empresa que supostamente produzia e vendia perfis 
falsos explica que às vezes “faltava criatividade” para criar 
PHQVDJHQV�GLVWLQWDV�FRQWURODQGR�WDQWRV�SHU¿V�IDOVRV�DR�
mesmo tempo.

GRAGNANI, J. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 16 dez. 2017.

De acordo com o texto, a análise de características da 
OLQJXDJHP�HPSUHJDGD�SRU�SHU¿V�DXWRPDWL]DGRV�FRQWULEXL�
para o(a)
A FRQWUROH�GD�DWXDomR�GRV�SUR¿VVLRQDLV�GH�7,�
B desenvolvimento de tecnologias como os “trolls”.
C ÀH[LELOL]DomR�GRV�WXUQRV�GH�WUDEDOKR�GRV�FRQWURODGRUHV�
D necessidade de regulamentação do funcionamento 

dos “bots”.
E identif icação de padrões de disseminação de 

informações inverídicas.

QUESTÃO 11 
Maio foi colorido de amarelo, e o foi porque 

mundialmente amarelo é a cor convencionada para as 
advertências. No trânsito, essas advertências têm sido 
fatais. A estimativa, caso nada seja feito, é a de que se 
atinjam assustadoras 2,4 milhões de mortes no trânsito 
HP������HP�WRGR�R�PXQGR�

A pressa constante, o sentimento de invencibilidade, 
a certeza de invulnerabilidade, a necessidade de poder, 
a falta de civilidade, a certeza de impunidade, a ausência 
de solidariedade, a inexistência de compaixão e o 
desrespeito por si próprio são circunstâncias reais que, 
não raro, concorrem para o comportamento violento no 
trânsito.

O Maio Amarelo, que preconiza a atenção pela vida, 
é uma das iniciativas nesse sentido. E é precisamente 
a atenção pela vida que está esquecida. Essa atenção, 
por certo, requer menos pressa, mais civilidade, 
limites assegurados, consciência de vulnerabilidade, 
solidariedade, compaixão e respeito por si e pelo outro. 
5HD¿UPDU�H�SUDWLFDU�HVVHV�SULQFtSLRV�H�YDORUHV�WDOYH]�VHMD�
um caminho mais seguro e menos violento, que garanta 
a vida e não celebre a morte.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDOGRWUDQVLWR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

Considerando os procedimentos argumentativos 
XWLOL]DGRV��LQIHUH�VH�TXH�R�REMHWLYR�GHVVH�WH[WR�p
A enumerar as causas determinantes da violência no 

trânsito.
B contextualizar a campanha de advertência no cenário 

mundial.
C divulgar dados numéricos alarmantes sobre acidentes 

de trânsito.
D sensibilizar o público para a importância de uma 

direção responsável.
E restringir os problemas da violência no trânsito a 

aspectos emocionais.

*010175AZ7*
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2LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção: inglês)

QUESTÃO 01 
$V�P\�RႈFLDO�ELR�UHDGV��,�ZDV�PDGH�LQ�&XED��DVVHPEOHG�

LQ�6SDLQ��DQG�LPSRUWHG�WR�WKH�8QLWHG�6WDWHV�²�PHDQLQJ�P\�
PRWKHU��VHYHQ�PRQWKV�SUHJQDQW��DQG�WKH�UHVW�RI�P\�IDPLO\�
DUULYHG�DV�H[LOHV�IURP�&XED�WR�0DGULG��ZKHUH�,�ZDV�ERUQ��
/HVV�WKDQ�WZR�PRQWKV�ODWHU��ZH�HPLJUDWHG�RQFH�PRUH�DQG�
VHWWOHG�LQ�1HZ�<RUN�&LW\��WKHQ�HYHQWXDOO\�LQ�0LDPL��ZKHUH�
,�ZDV�UDLVHG�DQG�HGXFDWHG��$OWKRXJK�WHFKQLFDOO\�ZH�OLYHG�
LQ�WKH�8QLWHG�6WDWHV��WKH�&XEDQ�FRPPXQLW\�ZDV�FXOWXUDOO\�
LQVXODU�LQ�0LDPL�GXULQJ�WKH�����V��ERQGHG�WRJHWKHU�E\�WKH�
WUDXPD�RI�H[LOH��:KDW¶V�PRUH�� LW� VHHPHG� WKDW�SUDFWLFDOO\�
HYHU\RQH�ZDV�&XEDQ��P\� WHDFKHUV��P\�FODVVPDWHV�� WKH�
PHFKDQLF��WKH�EXV�GULYHU��,�GLGQ¶W�JURZ�XS�IHHOLQJ�GLႇHUHQW�
RU�WUHDWHG�DV�D�PLQRULW\��7KH�IHZ�NLGV�ZKR�JRW�SLFNHG�RQ�
LQ�P\�JUDGH�VFKRRO�ZHUH�WKH�RQHV�ZLWK�IUHFNOHV�DQG�IXQQ\�
ODVW�QDPHV�OLNH�'DZVRQ�DQG�2¶1HLO�

%/$1&2��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HGLWLRQ�FQQ�FRP���$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$R�UHODWDU�VXDV�YLYrQFLDV��R�DXWRU�GHVWDFD�R�D�
A TXDOLGDGH�GD�HGXFDomR�IRUPDO�HP�0LDPL�
B SUHVWtJLR�GD�FXOWXUD�FXEDQD�QRV�(VWDGRV�8QLGRV�
C RSRUWXQLGDGH�GH�TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�HP�0LDPL�
D FHQiULR�GD�LQWHJUDomR�GH�FXEDQRV�QRV�(VWDGRV�8QLGRV�
E IRUWDOHFLPHQWR� GR� HOR� IDPLOLDU� HP� FRPXQLGDGHV�

estadunidenses�

QUESTÃO 02 
7ZR�KXQGUHG�\HDUV�DJR��-DQH�$XVWHQ�OLYHG�LQ�D�ZRUOG�

ZKHUH� VLQJOH� PHQ� ERDVWHG� YDVW� HVWDWHV�� VLQJOH� ODGLHV�
ZHUH�H[SHFWHG�WR�VSHDN�VHYHUDO�ODQJXDJHV��VLQJ�DQG�SOD\�
WKH�SLDQR��,Q�ERWK�FDVHV��LW�ZDV��RI�FRXUVH��DGYDQWDJHRXV�
LI� \RX� ORRNHG�JRRG� WRR��6R��KRZ�PXFK�KDV�²�RU�KDVQ¶W�
²�FKDQJHG"�'DWLQJ�DSSV�RSDTXHO\�RXWOLQH�WKH�GHPDQGV�
RI� WRGD\¶V� UHODWLRQVKLS�PDUNHW�� XVHUV� UXPLQDWH� ORQJ� DQG�
KDUG�RYHU�WKHLU�FKRLFH�RI�SLFWXUHV�DQG�ZKDW�WKH\�ZULWH�LQ�
WKHLU�ELRJUDSKLHV�WR�KRRN�LQ�SRWHQWLDO�ORYHUV��DQG�WKDW¶V�MXVW�
\RXU�RZQ�SUR¿OH��:KDW�GR�\RX�ORRN�IRU�LQ�D�IXWXUH�SDUWQHU¶V�
SUR¿OH�²� SRWHQWLDO� VLJQL¿HUV� RI� D� SRSXODU� SHUVRQDOLW\�� D�
JRRG�MRE��D�QLFH�FDU"�7KHVH�DSSV�DUH�D�SRLJQDQW�UHPLQGHU�
RI� WKH� RIWHQ� FODVVLVW� DWWLWXGHV�ZH� VWLOO� DGRSW�� DV� ZHOO� DV�
WKH�¿QDQFLDO�DQG�DHVWKHWLF�H[SHFWDWLRQV�ZH�GHPDQG�IURP�
SRWHQWLDO�SDUWQHUV�

*$/(5��6��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�DERUGD�UHODo}HV�LQWHUSHVVRDLV�FRP�R�REMHWLYR�GH
A SUREOHPDWL]DU� R� SDSHO� GH� JrQHUR� HP� FDVDPHQWRV�

PRGHUQRV�
B DSRQWDU�D�UHOHYkQFLD�GD�HGXFDomR�IRUPDO�QD�HVFROKD�

GH�SDUFHLURV�
C FRPSDUDU� D� H[SHFWDWLYD� GH� SDUFHLURV� DPRURVRV� HP�

pSRFDV�GLVWLQWDV�
D discutir o uso de aplicativos para proporcionar 

HQFRQWURV�URPkQWLFRV�
E YDORUL]DU� D� LPSRUWkQFLD� GD� DSDUrQFLD� ItVLFD� QD�

VHOHomR�GH�SUHWHQGHQWHV�

QUESTÃO 03 

NOW THAT YOU ARE MY
BRIDE, YOU WILL NEVER

LEAVE THIS CASTLE!

WOW! YOUR
LIBRARY IS
AMAZING!

BEYOND THE CASTLE IS
A HIGH WALL WITH NO

GATE, AND BEYOND THAT
IS A DEEP, DARK FOREST

WITH NO PATH.
I SUPPOSE IT Ś

MY LIBRARY TOO,
12:�:(·�5(

MARRIED.

THE FOREST IS CRAWLING
WITH RAVENOUS WOLVES,

MALIGNANT BIRDS AND
THE SPIRITS OF LONG-

DEAD TRAVELLERS.

SO MANY BOOKS!
I CAN´T BELIEVE

MY LUCK!

WHEN THE SUN SETS,
I TRANSFORM INTO A WILD

BEAST AND SOAR INTO
THE NIGHT, SEIZED BY

A TERRIBLE BLOODLUST!
OK. I´LL STAY

HERE AND READ.
SEE YOU IN THE

MORNING.

1 2

3 4

*$8/'��7��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WRPJDXOG�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

1HVVD�WLULQKD��R�FRPSRUWDPHQWR�GD�PXOKHU�H[SUHVVD

A UHYROWD�FRP�D�IDOWD�GH�VRUWH�
B JRVWR�SHOD�SUiWLFD�GD�OHLWXUD�
C UHFHLR�SHOR�IXWXUR�GR�FDVDPHQWR�
D HQWXVLDVPR�FRP�RV�OLYURV�GH�WHUURU�
E UHMHLomR�DR�QRYR�WLSR�GH�UHVLGrQFLD�

*010175AZ2*
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Questão 36
TEXTO I

$%&'()*+#,-#Nanawax-#./012345#6#264375-#89/6:36#89;5139<+#=>>?-
@31A5<BC6/#6DE#FFF-942G9:2-5:;-#%46115#6DE#!?#HG<-#=>!?-

TEXTO II
%1#D0149:91#<I5#J5:9D#J63291#A9:9#16:6D#G19791K#6/91#

16#45<46<2:9D#9A6<91#<91#A5113L3/379761#9<2:5A5DM:N491#
751#:643A36<261#A/0123451#76149:29751#6+#95#D61D5#26DA5+#
4O9D9D# 9# 926<PI5# A9:9# 9# QG9<237976# 76# /3R5# QG6# 16#
94GDG/9#6D#QG916#25791#91#4379761#5G#9/76391#9J:349<91-

S%,T$UV8+#W-#Tudo sobre arte-#,35#76#X9<63:5E#W6R29<26+#=>!!#Y979A2975Z-

,5DG9/7#$9[5GD\#4512GD9#73[6:#QG6#1G9#5L:9#9A6<91#
D9<79#76#C5/29#95#56126#5#:6JG;5#76#GD9#154367976#76#
45<1GD5# 4979# C6[#D931# 3<C913C9-#%# 5L:9# 76116# 9:23129#
9J:349<5#QG6#C3C6#<5#]6<3<#76<529#5Y9Z
A # 6DA5L:643D6<25#75#C9/5:#9:2B12345#A6/9#45DL3<9PI5#

76#73J6:6<261#D92\:391^A:3D91-
B # :6A513435<9D6<25# 612\2345# 76# 5LH6251# A5:# D635# 79#

DG79<P9#76#JG<PI5-
C  convite aos espectadores para interagir e completar 

5L:91#3<949L9791-
D  militância com temas da ecologia que marcam o 

45<23<6<26#9J:349<5-
E # :69/37976# A:640:39# 76# 1G91# 45<73P_61# 76# A:57GPI5#

9:2B12349-
Questão 37

Comportamento geral
`54a#76C6#6129DA9:#16DA:6#GD#9:#76#9/6;:39
b#73[6:E#2G75#26D#D6/O5:975
`54a#76C6#:6[9:#A6/5#L6D#75#A92:I5
b#61QG646:#QG6#6120#7616DA:6;975

`54a#D6:646
`54a#D6:646
Tudo vai bem, tudo legal
c6:C6H9+#19DL9+#6#9D9<OI+#16G#&\
Se acabarem com teu carnaval

`54a#76C6#9A:6<76:#9#L93R9:#9#49L6P9
b#73[6:#16DA:6E#DG325#5L:3;975
WI5#A9/9C:91#QG6#93<79#26#763R9D#73[6:
.5:#16:#O5D6D#L6D#73143A/3<975

@6C6#A531#1M#J9[6:#A6/5#L6D#79#<9PI5
TG75#9QG3/5#QG6#J5:#5:76<975
.:9#;9<O9:#GD#JG14I5#<5#HGB[5#N<9/
E diploma de bem-comportado

8'V&%8(UV$%-#Luiz Gonzaga Jr-#,35#76#X9<63:5E#'765<+#!?de#YJ:9;D6<25Z-

.6/9# 9<0/316# 75# 26D9# 6# 751# A:54673D6<251#
9:;GD6<2923C51#G23/3[9751#<9#/62:9#79#49<PI5#45DA5129#
A5:# 85<[9;G3<O9# <9# 7\4979# 76# !?d>+# 3<J6:6^16# 5#
5LH623C5#76
A # 3:5<3[9:# 9# 3<45:A5:9PI5# 76# 376391# 6# 9232G761#

45<J5:D31291-
B # 45<C6<46:#5#AfL/345#15L:6#9#3DA5:2g<439#751#76C6:61#

4BC3451-
C # :6/9435<9:# 5# 7314G:15# :6/3;3515# h# :615/GPI5# 76#

A:5L/6D91#1543931-
D # QG61235<9:#5#C9/5:#92:3LGB75#A6/9#A5AG/9PI5#h1#J61291#

A5AG/9:61-
E # 76J6<76:#GD9#A512G:9#45/623C9#3<73J6:6<26#951#C9/5:61#

75D3<9<261-

Questão 38
W6#J5:#A511BC6/+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#4O639-#%#4919#6120#C9[39#i
)9<79^D6#73[6:+#6#5#A9:9B15
$0#76#N49:#D931#A6:25+#6#D931#:646<26
)6#O0#76#A9:646:#26G#:5125#3<46:25-
)9<79^D6#LG149:#16#26<1#5#739
TI5#/5<;5#45D5#9#<5326-#W6#\#C6:7976
jG6#16D#D3D#1M#Ca1#D5<525<39-
b#16#26#/6DL:91#75#L:3/O5#791#D9:\1
@6#9/;G<1#A63R61#:519751
VGD91#0;G91
b#751#D6G1#A\1#D5/O9751+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#<5C9#i
b#:6C612379#76#/G[#26#C5/25#9#C6:-

$UkWT+#$-#Júbilo, memória, noviciado da paixão-#WI5#.9G/5E#c39-#791#k62:91+#=>!"-

S9/9<75# 95# 5G2:5+# 5# 6G# /B:345# :6C6/9^16# C549/3[9<75# GD#
7616H5#QG6#:6D626#95
A # 4623431D5#QG9<25#h#A5113L3/37976#75#:66<45<2:5-
B # 2\735#A:5C54975#A6/9#7312g<439#JB1349#75#16:#9D975-
C # 15<O5#76#9G25::69/3[9PI5#7616<O975#A6/9#D6DM:39-
D # HG/;9D6<25#3DA/B4325#791#9232G761#76#QG6D#16#9J9129-
E # QG61235<9D6<25#15L:6#5#13;<3N4975#75#9D5:#9G16<26-
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção inglês)
Questão 01

!"# $%"# &'(# $# &$)*'&# '+,",,"-# (*).# )."# /01)# '2#
/"1"+%*)34# 5"1"+%*)*",# .$6"# %"71$/"-# )."# /1$,,*/# &')*'&#
'2# )."# ."%'4# 80)# *&,)"$-# '2# +"*&9# %",7"/)"-# 2'%# )$1"&):#
/'0%$9"#'%#*&)"11*9"&/":#*)# *,#;'&"3:#,)31"#$&-#*;$9"#)."#
-"/*-*&9# 2$/)'%,# *&# (.$)# /';;$&-,# %",7"/)4# <;$9"# *,#
"6"%3).*&94#=."*%#*;$9"#*,#7$*&,)$>*&913#/'&,)%0/)"-#+3#$#
;01)*)0-"#'2#-*?"%"&)# *;$9"#/'&,01)$&),#)'#/$%6"#'0)# )."#
;',)# 7%'@)$+1"# /"1"+%*)3# )."3# /$&4#=."&# ,'/*")3# *,# %*9.)#
+".*&-#).";:#+"1*"6*&9#*&#"6"%3).*&9#).$)#/"1"+%*)3#+"1*"6",#
*&4#5';7$&*",# >&'(# ).$)# 7"'71"#(*11# +03# $# 7%'-0/)# *2# $#
/"1"+%*)3#.$,#*)#)''4#<)#*,#$,#*2#)."#7"%,'&#+03*&9#)."#7%'-0/)#
2""1,# ).$)# )."3# &'(# .$6"# ,';"# >*&-# '2# /'&&"/)*'&#(*).#
)."#/"1"+%*)3#$&-#).$)#,';"#'2#)."*%#7"%/"*6"-#.$77*&",,#
(*11# &'(#+"#7$,,"-#'&)'# )."# /'&,0;"%4#A'# )'# 1''>#$)# *)#
'&"#($3:#)."#/01)#'2#/"1"+%*)3#*,#%"$113#&').*&9#;'%"#).$&#
$# ,'7.*,)*/$)"-# ;$%>")*&9# ,/.";"4# 5"1"+%*)*",# ).'09.#
/$&&')#+"#+1$;"-# 2'%#$11#&"9$)*6"#$,7"/),#'2#,'/*")34# <&#
%"$1*)3#,'/*")3#*,#)'#+1$;"4#!"#$%"#)."#7"'71"#(.'#,"";"-#
)'#.$6"# 1',)# )."#$+*1*)3# )'# ).*&># 2'%#'0%,"16",4# <# ,077',"#
*)B,#"$,*"%#)'#+"#)'1-#(.$)#)'#).*&>:#%$)."%#).$&#/.$11"&9*&9#
(.$)#("#$%"#)'1-4#=."#%"$,'&#("#$%"#,($;7"-#+3#/"1"+%*)3#
*,#+"/$0,"#)."%"#*,#$#-";$&-#2'%#*)4

C*,7'&D6"1#";E#(((47*)1$&";$9$F*&"4/';4# 
G/",,'#";E#H#-"F4#IJKH#L$-$7)$-'M4

N#)"O)':#P0"#$+'%-$#P0",)Q",#%"2"%"&)",#$'#)";$#-'#/01)'#
R#/"1"+%*-$-":#)";#'#'+S")*6'#-"

A # -",)$/$%#',#;T%*)',#-$,#/"1"+%*-$-",4
B # /%*)*/$%#'#/'&,0;*,;'#-$,#/"1"+%*-$-",4
C # %",,$1)$%#$#&"/",,*-$-"#-"#%"U"OV'#-',#2V,4
D # /017$%#$,#/"1"+%*-$-",#7"1$#'+,",,V'#-',#2V,4
E # 6$1'%*F$%#'#;$%>")*&9#7",,'$1#-$,#/"1"+%*-$-",4

Questão 02
The British (serves 60 million)

=$>"#,';"#W*/),:#5"1),#$&-#A*10%",
G&-#1")#).";#,"))1":
=."&#'6"%%0&#).";#(*).#X';$&#/'&P0"%'%,4
X";'6"#)."#X';$&,#$2)"%#$77%'O*;$)"13#YJJ#3"$%,
G--#1'),#'2#Z'%;$&#[%"&/.#)'#,';"
G&91",:#A$O'&,:#\0)",#$&-#]*>*&9,:#)."&#,)*%#6*9'%'0,134
 […]
A7%*&>1"#,';"#2%",.#<&-*$&,:#^$1$3,*$&,:#8',&*$&,:
<%$P*,#$&-#8$&91$-",.*,#)'9")."%#(*).#,';"
G29.$&,:#A7$&*,.:#=0%>*,.:#_0%-*,.:#\$7$&","
And Palestinians
=."&#$--#)'#)."#;"1)*&9#7')4
`"$6"#)."#*&9%"-*"&),#)'#,*;;"%4
G,#)."3#;*O#$&-#+1"&-#$11'(#)."*%#1$&90$9",#)'#U'0%*,.
8*&-*&9#).";#)'9")."%#(*).#a&91*,.4
G11'(#)*;"#)'#+"#/''14
G--#,';"#0&*)3:#0&-"%,)$&-*&9:#$&-#%",7"/)#2'%#)."#20)0%":
A"%6"#(*).#S0,)*/"
G&-#"&S'34

Note:#G11# )."# *&9%"-*"&),#$%"#"P0$113# *;7'%)$&)4#=%"$)*&9#
'&"# *&9%"-*"&)# +"))"%# ).$&# $&')."%# (*11# 1"$6"# $# +*))"%#
0&71"$,$&)#)$,)"4
Warning:#G&#0&"P0$1#,7%"$-#'2# S0,)*/"#(*11#-$;$9"# )."#
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Questão 04 
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�FULWLFLVP��WKH\�OHDUQ�WR�FRQGHPQ��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�IHDU��WKH\�OHDUQ�WR�EH�DSSUHKHQVLYH��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�SLW\��WKH\�OHDUQ�WR�IHHO�VRUU\�IRU�WKHPVHOYHV��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�ULGLFXOH��WKH\�OHDUQ�WR�IHHO�VK\��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�WROHUDQFH��WKH\�OHDUQ�SDWLHQFH��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�SUDLVH��WKH\�OHDUQ�DSSUHFLDWLRQ��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�DFFHSWDQFH��WKH\�OHDUQ�WR�ORYH��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�DSSURYDO��WKH\�OHDUQ�WR�OLNH�WKHPVHOYHV��
,I�FKLOGUHQ� OLYH�ZLWK� UHFRJQLWLRQ�� WKH\� OHDUQ� LW� LV�JRRG� WR�
KDYH�D�JRDO��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�VKDULQJ��WKH\�OHDUQ�JHQHURVLW\��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�IDLUQHVV��WKH\�OHDUQ�MXVWLFH��
,I� FKLOGUHQ� OLYH� ZLWK� NLQGQHVV� DQG� FRQVLGHUDWLRQ�� WKH\�
OHDUQ�UHVSHFW��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�IULHQGOLQHVV��WKH\�OHDUQ�WKH�ZRUOG�LV�D�
QLFH�SODFH�LQ�ZKLFK�WR�OLYH�

12/7(��'��/��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DPHULFDQIDPLO\WUDGLWLRQV�FRP��
$FHVVR�HP�����MXO�������

9DORUHV�FXOWXUDLV�GH�XP�SRYR�UHYHODP�VXD�IRUPD�GH�VHU��
DJLU� H� SHQVDU�� 1D� FRQFHSomR� GD� DXWRUD�� DV� GLIHUHQWHV�
IRUPDV� GH� HGXFDU� FULDQoDV� QRV� (VWDGRV� 8QLGRV�
FRQ¿UPDP�TXH�DV�FULDQoDV

A WHPHP�TXHP�DV�DPHGURQWD�
B DSUHQGHP�FRP�R�TXH�YLYHP�
C DPDP�DTXHOHV�TXH�DV�DFHLWDP�
D VmR�JHQWLV�TXDQGR�UHVSHLWDGDV�
E ULGLFXODUL]DP�TXHP�DV�LQWLPLGD�

Questão 05 

.(()(5��0��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�QM�FRP��$FHVVR�HP����GH]�������

1R�FDUWXP��R�HVWXGDQWH�ID]�XPD�SHUJXQWD�XVDQGR� turn 
this thing on por

A VXVSHLWDU� TXH� R� FROHJD� HVWi� FRP� VHX� PDWHULDO� 
SRU�HQJDQR�

B duvidar que o colega possa se tornar um  
ERP�DOXQR�

C GHVFRQ¿DU�TXH�R�OLYUR�OHYDGR�p�GH�RXWUD�PDWpULD�
D HQWHQGHU�FRPR�GHVOLJDGD�D�SRVWXUD�GR�FROHJD�
E GHVFRQKHFHU�FRPR�XVDU�XP�OLYUR�LPSUHVVR�

LINGUAGENS, CÓDIGOS  
E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção espanhol)

Questão 01 

Adelfos
Yo soy como las gentes que a mi tierra vinieron
²�VR\�GH�OD�UD]D�PRUD��YLHMD�DPLJD�GHO�VRO�²�
TXH�WRGR�OR�JDQDURQ�\�WRGR�OR�SHUGLHURQ�
7HQJR�HO�DOPD�GH�QDUGR�GHO�iUDEH�HVSDxRO�

0$&+$'2��0��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SRHWDVDQGDOXFHV�FRP�� 
$FHVVR�HP�����RXW��������IUDJPHQWR��

1HVVD�HVWURIH��R�SRHWD�H�GUDPDWXUJR�HVSDQKRO�0DQXHO�
0DFKDGR�UHÀHWH�DFHUFD
A GH�VXD�IRUPDomR�LGHQWLWiULD�SOXUDO�
B GD�FRQGLomR�Q{PDGH�GH�VHXV�DQWHSDVVDGRV�
C GD�SHUGD�VRIULGD�FRP�R�SURFHVVR�GH�PLJUDomR�
D GD�GtYLGD�GR�SRYR�HVSDQKRO�SDUD�FRP�R�SRYR�iUDEH�
E GH�VXD�LGHQWL¿FDomR�FRP�RV�HOHPHQWRV�GD�QDWXUH]D�

Questão 02 

Millennials: Así es la generación que ya no recuerda 
cómo era el mundo sin Internet

$OJXQRV�ORV�OODPDQ�JHQHUDFLyQ�<��RWURV�³0LOOHQQLDOV´��
JHQHUDFLyQ�GHO�PLOHQLR�R�LQFOXVR�³(FKR�%RRPHUV´�

1DFLHURQ�\�FUHFLHURQ�HQ�XQD�HUD�GH�UiSLGR�GHVDUUROOR�
GH� ODV� QXHYDV� WHFQRORJtDV�� \� FDVL� QR� UHFXHUGDQ� FyPR�
HUD�HO�PXQGR�VLQ�,QWHUQHW�

6RQ�LGHDOLVWDV��LPSDFLHQWHV�\�HVWiQ�ELHQ�SUHSDUDGRV�
DFDGpPLFDPHQWH�� 0XFKRV� GH� HOORV� KDQ� WHQLGR�
RSRUWXQLGDG�GH�YLDMDU�SRU�HO�PXQGR�D�XQD�HGDG�WHPSUDQD��
GH�HVWXGLDU�HQ� ODV�PHMRUHV�XQLYHUVLGDGHV�\�GH�WUDEDMDU�
HQ�HPSUHVDV�PXOWLQDFLRQDOHV�\�H[WUDQMHUDV�

/D�JHQHUDFLyQ�<�VH�FRPSRQH�GH�HVWH�WLSR�GH�SHUVRQDV�
TXH�TXLHUHQ�WRGR�D�OD�YH]��1R�HVWiQ�GLVSXHVWRV�D�VRSRUWDU�
XQ�WUDEDMR�SRFR�LQWHUHVDQWH�\�UXWLQDULR��QR�TXLHUHQ�GHMDU�
ODV�FRVDV�EXHQDV�SDUD�OXHJR��/R�TXH�Vt�TXLHUHQ�HV�GHMDU�
VX�KXHOOD�HQ�OD�KLVWRULD��YLYLU�XQD�YLGD�LQWHUHVDQWH��IRUPDU�
parte de algo grande, crecer y desarrollarse, cambiar el 
PXQGR�TXH�OHV�URGHD��\�QR�VROR�JDQDU�GLQHUR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DFWXDOLGDG�UW�FRP��$FHVVR�HP����GH]�������

2�WH[WR�DSRQWD�FDUDFWHUtVWLFDV�H�LQWHUHVVHV�GD�³*HUDomR�<´��
1HOH�� D� H[SUHVVmR�dejar su huella� UHIHUH�VH�D� XP�GRV�
GHVHMRV�GHVVD�JHUDomR��TXH�p�R�GH

A FRQKHFHU�GLIHUHQWHV�OXJDUHV�
B ID]HU�D�GLIHUHQoD�QR�PXQGR�
C DSURYHLWDU�WRGDV�DV�RSRUWXQLGDGHV�
D REWHU�XPD�IRUPDomR�DFDGrPLFD�GH�H[FHOrQFLD�
E conquistar boas colocações no mundo�GR�WUDEDOKR�

*SA0175AZ3*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 26 
Tanto os Jogos Olímpicos quanto os Paralímpicos são 

mais que uma corrida por recordes, medalhas e busca 
GD� H[FHOrQFLD�� 3RU� WUiV� GHOHV� HVWi� D� ¿ORVR¿D� GR� EDUmR�
Pierre de Coubertin, fundador do Movimento Olímpico. 
Como educador, ele viu nos Jogos a oportunidade para 
que os povos desenvolvessem valores, que poderiam ser 
aplicados não somente ao esporte, mas à educação e à 
sociedade. Existem atualmente sete valores associados 
aos Jogos. Os valores olímpicos são: a amizade, a 
excelência e o respeito, enquanto os valores paralímpicos 
são: a determinação, a coragem, a igualdade e a inspiração.

MIRAGAYA, A. Valores para toda a vida. Disponível em: www.esporteessencial.com.br. 
$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

No contexto das aulas de Educação Física escolar, os 
YDORUHV�ROtPSLFRV�H�SDUDOtPSLFRV�SRGHP�VHU�LGHQWL¿FDGRV�
quando o colega

A procura entender o próximo, assumindo atitudes 
positivas como simpatia, empatia, honestidade, 
FRPSDL[mR�� FRQ¿DQoD� H� VROLGDULHGDGH�� R� TXH�
caracteriza o valor da igualdade.

B faz com que todos possam ser iguais e receber o 
mesmo tratamento, assegurando imparcialidade, 
oportunidades e tratamentos iguais para todos, o que 
caracteriza o valor da amizade.

C dá o melhor de si na vivência das diversas atividades 
relacionadas ao esporte ou aos jogos, participando 
e progredindo de acordo com seus objetivos, o que 
caracteriza o valor da coragem.

D manifesta a habilidade de enfrentar a dor, o sofrimento, 
o medo, a incerteza e a intimidação nas atividades, 
agindo corretamente contra a vergonha, a desonra e o 
desânimo, o que caracteriza o valor da determinação.

E inclui em suas ações o fair play (jogo limpo), a 
honestidade, o sentimento positivo de consideração 
por outra pessoa, o conhecimento dos seus limites, 
a valorização de sua própria saúde e o combate ao 
doping, o que caracteriza o valor do respeito.

QUESTÃO 27 

Mais big do que bang

$� FRPXQLGDGH� FLHQWt¿FD� PXQGLDO� UHFHEHX�� QD� VHPDQD�
SDVVDGD��D�FRQ¿UPDomR�R¿FLDO�GH�XPD�GHVFREHUWD�VREUH�D�
qual se falava com enorme expectativa há alguns meses. 
3HVTXLVDGRUHV�GR�&HQWUR�GH�$VWURItVLFD�+DUYDUG�6PLWKVRQLDQ�
revelaram ter obtido a mais forte evidência até agora de 
que o universo em que vivemos começou mesmo pelo 
Big Bang, mas este não foi explosão, e sim uma súbita 
H[SDQVmR�GH�PDWpULD�H�HQHUJLD�LQ¿QLWDV�FRQFHQWUDGDV�HP�XP�
ponto microscópico que, sem muitas opções semânticas, os 
cientistas chamam de “singularidade”. Essa semente cósmica 
permanecia em estado latente e, sem que exista ainda uma 
H[SOLFDomR�GH¿QLWLYD��FRPHoRX�D�LQFKDU�UDSLGDPHQWH�>���@��1R�
intervalo de um piscar de olhos, por exemplo, seria possível, 
portanto, que ocorressem mais de 10 trilhões de Big Bangs.

ALLEGRETTI, F. Veja�����PDU��������DGDSWDGR��

1R�WtWXOR�SURSRVWR�SDUD�HVVH�WH[WR�GH�GLYXOJDomR�FLHQWt¿FD��
ao dissociar os elementos da expressão Big Bang, a 
autora revela a intenção de

A evidenciar a descoberta recente que comprova a 
explosão de matéria e energia.

B resumir os resultados de uma pesquisa que trouxe 
evidências para a teoria do Big Bang.

C sintetizar a ideia de que a teoria da expansão de 
matéria e energia substitui a teoria da explosão.

D GHVWDFDU�D�H[SHULrQFLD�TXH�FRQ¿UPD�XPD�LQYHVWLJDomR�
anterior sobre a teoria de matéria e energia.

E condensar a conclusão de que a explosão de matéria 
e energia ocorre em um ponto microscópico.

QUESTÃO 28 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VHSDUHROL[R�JRY�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Nessa campanha, a principal estratégia para convencer 
o leitor a fazer a reciclagem do lixo é a utilização da 
linguagem não verbal como argumento para

A reaproveitamento de material.
B facilidade na separação do lixo.
C melhoria da condição do catador.
D preservação de recursos naturais.
E geração de renda para o trabalhador.

*SA0175AZ12*

QUESTÃO 82 (4 do Enem 2019)

QUESTÃO 83 (1 do Enem 2022)

QUESTÃO 84 (2 do Enem 2021)



2 LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção: inglês)

QUESTÃO 01 
$V�P\�RႈFLDO�ELR�UHDGV��,�ZDV�PDGH�LQ�&XED��DVVHPEOHG�

LQ�6SDLQ��DQG�LPSRUWHG�WR�WKH�8QLWHG�6WDWHV�²�PHDQLQJ�P\�
PRWKHU��VHYHQ�PRQWKV�SUHJQDQW��DQG�WKH�UHVW�RI�P\�IDPLO\�
DUULYHG�DV�H[LOHV�IURP�&XED�WR�0DGULG��ZKHUH�,�ZDV�ERUQ��
/HVV�WKDQ�WZR�PRQWKV�ODWHU��ZH�HPLJUDWHG�RQFH�PRUH�DQG�
VHWWOHG�LQ�1HZ�<RUN�&LW\��WKHQ�HYHQWXDOO\�LQ�0LDPL��ZKHUH�
,�ZDV�UDLVHG�DQG�HGXFDWHG��$OWKRXJK�WHFKQLFDOO\�ZH�OLYHG�
LQ�WKH�8QLWHG�6WDWHV��WKH�&XEDQ�FRPPXQLW\�ZDV�FXOWXUDOO\�
LQVXODU�LQ�0LDPL�GXULQJ�WKH�����V��ERQGHG�WRJHWKHU�E\�WKH�
WUDXPD�RI�H[LOH��:KDW¶V�PRUH�� LW� VHHPHG� WKDW�SUDFWLFDOO\�
HYHU\RQH�ZDV�&XEDQ��P\� WHDFKHUV��P\�FODVVPDWHV�� WKH�
PHFKDQLF��WKH�EXV�GULYHU��,�GLGQ¶W�JURZ�XS�IHHOLQJ�GLႇHUHQW�
RU�WUHDWHG�DV�D�PLQRULW\��7KH�IHZ�NLGV�ZKR�JRW�SLFNHG�RQ�
LQ�P\�JUDGH�VFKRRO�ZHUH�WKH�RQHV�ZLWK�IUHFNOHV�DQG�IXQQ\�
ODVW�QDPHV�OLNH�'DZVRQ�DQG�2¶1HLO�

%/$1&2��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HGLWLRQ�FQQ�FRP���$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$R�UHODWDU�VXDV�YLYrQFLDV��R�DXWRU�GHVWDFD�R�D�
A TXDOLGDGH�GD�HGXFDomR�IRUPDO�HP�0LDPL�
B SUHVWtJLR�GD�FXOWXUD�FXEDQD�QRV�(VWDGRV�8QLGRV�
C RSRUWXQLGDGH�GH�TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�HP�0LDPL�
D FHQiULR�GD�LQWHJUDomR�GH�FXEDQRV�QRV�(VWDGRV�8QLGRV�
E IRUWDOHFLPHQWR� GR� HOR� IDPLOLDU� HP� FRPXQLGDGHV�

estadunidenses�

QUESTÃO 02 
7ZR�KXQGUHG�\HDUV�DJR��-DQH�$XVWHQ�OLYHG�LQ�D�ZRUOG�

ZKHUH� VLQJOH� PHQ� ERDVWHG� YDVW� HVWDWHV�� VLQJOH� ODGLHV�
ZHUH�H[SHFWHG�WR�VSHDN�VHYHUDO�ODQJXDJHV��VLQJ�DQG�SOD\�
WKH�SLDQR��,Q�ERWK�FDVHV��LW�ZDV��RI�FRXUVH��DGYDQWDJHRXV�
LI� \RX� ORRNHG�JRRG� WRR��6R��KRZ�PXFK�KDV�²�RU�KDVQ¶W�
²�FKDQJHG"�'DWLQJ�DSSV�RSDTXHO\�RXWOLQH�WKH�GHPDQGV�
RI� WRGD\¶V� UHODWLRQVKLS�PDUNHW�� XVHUV� UXPLQDWH� ORQJ� DQG�
KDUG�RYHU�WKHLU�FKRLFH�RI�SLFWXUHV�DQG�ZKDW�WKH\�ZULWH�LQ�
WKHLU�ELRJUDSKLHV�WR�KRRN�LQ�SRWHQWLDO�ORYHUV��DQG�WKDW¶V�MXVW�
\RXU�RZQ�SUR¿OH��:KDW�GR�\RX�ORRN�IRU�LQ�D�IXWXUH�SDUWQHU¶V�
SUR¿OH�²� SRWHQWLDO� VLJQL¿HUV� RI� D� SRSXODU� SHUVRQDOLW\�� D�
JRRG�MRE��D�QLFH�FDU"�7KHVH�DSSV�DUH�D�SRLJQDQW�UHPLQGHU�
RI� WKH� RIWHQ� FODVVLVW� DWWLWXGHV�ZH� VWLOO� DGRSW�� DV� ZHOO� DV�
WKH�¿QDQFLDO�DQG�DHVWKHWLF�H[SHFWDWLRQV�ZH�GHPDQG�IURP�
SRWHQWLDO�SDUWQHUV�

*$/(5��6��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�DERUGD�UHODo}HV�LQWHUSHVVRDLV�FRP�R�REMHWLYR�GH
A SUREOHPDWL]DU� R� SDSHO� GH� JrQHUR� HP� FDVDPHQWRV�

PRGHUQRV�
B DSRQWDU�D�UHOHYkQFLD�GD�HGXFDomR�IRUPDO�QD�HVFROKD�

GH�SDUFHLURV�
C FRPSDUDU� D� H[SHFWDWLYD� GH� SDUFHLURV� DPRURVRV� HP�

pSRFDV�GLVWLQWDV�
D discutir o uso de aplicativos para proporcionar 

HQFRQWURV�URPkQWLFRV�
E YDORUL]DU� D� LPSRUWkQFLD� GD� DSDUrQFLD� ItVLFD� QD�

VHOHomR�GH�SUHWHQGHQWHV�

QUESTÃO 03 

NOW THAT YOU ARE MY
BRIDE, YOU WILL NEVER

LEAVE THIS CASTLE!

WOW! YOUR
LIBRARY IS
AMAZING!

BEYOND THE CASTLE IS
A HIGH WALL WITH NO

GATE, AND BEYOND THAT
IS A DEEP, DARK FOREST

WITH NO PATH.
I SUPPOSE IT Ś

MY LIBRARY TOO,
12:�:(·�5(

MARRIED.

THE FOREST IS CRAWLING
WITH RAVENOUS WOLVES,

MALIGNANT BIRDS AND
THE SPIRITS OF LONG-

DEAD TRAVELLERS.

SO MANY BOOKS!
I CAN´T BELIEVE

MY LUCK!

WHEN THE SUN SETS,
I TRANSFORM INTO A WILD

BEAST AND SOAR INTO
THE NIGHT, SEIZED BY

A TERRIBLE BLOODLUST!
OK. I´LL STAY

HERE AND READ.
SEE YOU IN THE

MORNING.

1 2

3 4

*$8/'��7��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WRPJDXOG�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

1HVVD�WLULQKD��R�FRPSRUWDPHQWR�GD�PXOKHU�H[SUHVVD

A UHYROWD�FRP�D�IDOWD�GH�VRUWH�
B JRVWR�SHOD�SUiWLFD�GD�OHLWXUD�
C UHFHLR�SHOR�IXWXUR�GR�FDVDPHQWR�
D HQWXVLDVPR�FRP�RV�OLYURV�GH�WHUURU�
E UHMHLomR�DR�QRYR�WLSR�GH�UHVLGrQFLD�

*010175AZ2*
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2LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção: inglês)

QUESTÃO 01 
$V�P\�RႈFLDO�ELR�UHDGV��,�ZDV�PDGH�LQ�&XED��DVVHPEOHG�

LQ�6SDLQ��DQG�LPSRUWHG�WR�WKH�8QLWHG�6WDWHV�²�PHDQLQJ�P\�
PRWKHU��VHYHQ�PRQWKV�SUHJQDQW��DQG�WKH�UHVW�RI�P\�IDPLO\�
DUULYHG�DV�H[LOHV�IURP�&XED�WR�0DGULG��ZKHUH�,�ZDV�ERUQ��
/HVV�WKDQ�WZR�PRQWKV�ODWHU��ZH�HPLJUDWHG�RQFH�PRUH�DQG�
VHWWOHG�LQ�1HZ�<RUN�&LW\��WKHQ�HYHQWXDOO\�LQ�0LDPL��ZKHUH�
,�ZDV�UDLVHG�DQG�HGXFDWHG��$OWKRXJK�WHFKQLFDOO\�ZH�OLYHG�
LQ�WKH�8QLWHG�6WDWHV��WKH�&XEDQ�FRPPXQLW\�ZDV�FXOWXUDOO\�
LQVXODU�LQ�0LDPL�GXULQJ�WKH�����V��ERQGHG�WRJHWKHU�E\�WKH�
WUDXPD�RI�H[LOH��:KDW¶V�PRUH�� LW� VHHPHG� WKDW�SUDFWLFDOO\�
HYHU\RQH�ZDV�&XEDQ��P\� WHDFKHUV��P\�FODVVPDWHV�� WKH�
PHFKDQLF��WKH�EXV�GULYHU��,�GLGQ¶W�JURZ�XS�IHHOLQJ�GLႇHUHQW�
RU�WUHDWHG�DV�D�PLQRULW\��7KH�IHZ�NLGV�ZKR�JRW�SLFNHG�RQ�
LQ�P\�JUDGH�VFKRRO�ZHUH�WKH�RQHV�ZLWK�IUHFNOHV�DQG�IXQQ\�
ODVW�QDPHV�OLNH�'DZVRQ�DQG�2¶1HLO�

%/$1&2��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HGLWLRQ�FQQ�FRP���$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$R�UHODWDU�VXDV�YLYrQFLDV��R�DXWRU�GHVWDFD�R�D�
A TXDOLGDGH�GD�HGXFDomR�IRUPDO�HP�0LDPL�
B SUHVWtJLR�GD�FXOWXUD�FXEDQD�QRV�(VWDGRV�8QLGRV�
C RSRUWXQLGDGH�GH�TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�HP�0LDPL�
D FHQiULR�GD�LQWHJUDomR�GH�FXEDQRV�QRV�(VWDGRV�8QLGRV�
E IRUWDOHFLPHQWR� GR� HOR� IDPLOLDU� HP� FRPXQLGDGHV�

estadunidenses�

QUESTÃO 02 
7ZR�KXQGUHG�\HDUV�DJR��-DQH�$XVWHQ�OLYHG�LQ�D�ZRUOG�

ZKHUH� VLQJOH� PHQ� ERDVWHG� YDVW� HVWDWHV�� VLQJOH� ODGLHV�
ZHUH�H[SHFWHG�WR�VSHDN�VHYHUDO�ODQJXDJHV��VLQJ�DQG�SOD\�
WKH�SLDQR��,Q�ERWK�FDVHV��LW�ZDV��RI�FRXUVH��DGYDQWDJHRXV�
LI� \RX� ORRNHG�JRRG� WRR��6R��KRZ�PXFK�KDV�²�RU�KDVQ¶W�
²�FKDQJHG"�'DWLQJ�DSSV�RSDTXHO\�RXWOLQH�WKH�GHPDQGV�
RI� WRGD\¶V� UHODWLRQVKLS�PDUNHW�� XVHUV� UXPLQDWH� ORQJ� DQG�
KDUG�RYHU�WKHLU�FKRLFH�RI�SLFWXUHV�DQG�ZKDW�WKH\�ZULWH�LQ�
WKHLU�ELRJUDSKLHV�WR�KRRN�LQ�SRWHQWLDO�ORYHUV��DQG�WKDW¶V�MXVW�
\RXU�RZQ�SUR¿OH��:KDW�GR�\RX�ORRN�IRU�LQ�D�IXWXUH�SDUWQHU¶V�
SUR¿OH�²� SRWHQWLDO� VLJQL¿HUV� RI� D� SRSXODU� SHUVRQDOLW\�� D�
JRRG�MRE��D�QLFH�FDU"�7KHVH�DSSV�DUH�D�SRLJQDQW�UHPLQGHU�
RI� WKH� RIWHQ� FODVVLVW� DWWLWXGHV�ZH� VWLOO� DGRSW�� DV� ZHOO� DV�
WKH�¿QDQFLDO�DQG�DHVWKHWLF�H[SHFWDWLRQV�ZH�GHPDQG�IURP�
SRWHQWLDO�SDUWQHUV�

*$/(5��6��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�DERUGD�UHODo}HV�LQWHUSHVVRDLV�FRP�R�REMHWLYR�GH
A SUREOHPDWL]DU� R� SDSHO� GH� JrQHUR� HP� FDVDPHQWRV�

PRGHUQRV�
B DSRQWDU�D�UHOHYkQFLD�GD�HGXFDomR�IRUPDO�QD�HVFROKD�

GH�SDUFHLURV�
C FRPSDUDU� D� H[SHFWDWLYD� GH� SDUFHLURV� DPRURVRV� HP�

pSRFDV�GLVWLQWDV�
D discutir o uso de aplicativos para proporcionar 

HQFRQWURV�URPkQWLFRV�
E YDORUL]DU� D� LPSRUWkQFLD� GD� DSDUrQFLD� ItVLFD� QD�

VHOHomR�GH�SUHWHQGHQWHV�

QUESTÃO 03 

NOW THAT YOU ARE MY
BRIDE, YOU WILL NEVER

LEAVE THIS CASTLE!

WOW! YOUR
LIBRARY IS
AMAZING!

BEYOND THE CASTLE IS
A HIGH WALL WITH NO

GATE, AND BEYOND THAT
IS A DEEP, DARK FOREST

WITH NO PATH.
I SUPPOSE IT Ś

MY LIBRARY TOO,
12:�:(·�5(

MARRIED.

THE FOREST IS CRAWLING
WITH RAVENOUS WOLVES,

MALIGNANT BIRDS AND
THE SPIRITS OF LONG-

DEAD TRAVELLERS.

SO MANY BOOKS!
I CAN´T BELIEVE

MY LUCK!

WHEN THE SUN SETS,
I TRANSFORM INTO A WILD

BEAST AND SOAR INTO
THE NIGHT, SEIZED BY

A TERRIBLE BLOODLUST!
OK. I´LL STAY

HERE AND READ.
SEE YOU IN THE

MORNING.

1 2

3 4

*$8/'��7��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WRPJDXOG�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

1HVVD�WLULQKD��R�FRPSRUWDPHQWR�GD�PXOKHU�H[SUHVVD

A UHYROWD�FRP�D�IDOWD�GH�VRUWH�
B JRVWR�SHOD�SUiWLFD�GD�OHLWXUD�
C UHFHLR�SHOR�IXWXUR�GR�FDVDPHQWR�
D HQWXVLDVPR�FRP�RV�OLYURV�GH�WHUURU�
E UHMHLomR�DR�QRYR�WLSR�GH�UHVLGrQFLD�

*010175AZ2*

Questão 43          
Quando quis agilizar o processo de seleção de 

QRYRV� DOXQRV�� D� WUDGLFLRQDO� IDFXOGDGH� EULWkQLFD� GH�
PHGLFLQD� 6W�� *HRUJH� XVRX� XP� VRIWZDUH� SDUD� GH¿QLU�
TXHP� GHYHULD� VHU� HQWUHYLVWDGR��$R� UHSURGX]LU� D� IRUPD�
FRPR�RV� IXQFLRQiULRV� ID]LDP�HVVD�HVFROKD��R�SURJUDPD�
HOLPLQRX��GH�FDUD�����GH�������FDQGLGDWRV��6y�SRU�FDXVD�
GR� VH[R� RX� GD� RULJHP� UDFLDO�� QXPD� GHGXomR� EDVHDGD�
HP�VREUHQRPH�H�ORFDO�GH�QDVFLPHQWR��8P�HVWXGR�VREUH�
R� FDVR� IRL� SXEOLFDGR� HP� ������ PDV�� ��� DQRV� GHSRLV��
outra pesquisa apontou que esse tipo de discriminação 
VHJXH� ¿UPH�� 2� H[HPSOR� UHFHQWH� HQYROYH� R� EXVFDGRU�
GR�*RRJOH�� DR� GLJLWDU� QRPHV� FRPXQV� HQWUH� QHJURV� GRV�
(8$��D�FKDQFH�GH�RV�DQ~QFLRV�DXWRPiWLFRV�RIHUHFHUHP�
checagem de antecedentes criminais pode aumentar 
�����(�SRGH�SLRUDU�FRP�D�SHUJXQWD�³GHWLGR"´�ORJR�DSyV�D�
palavra procurada.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���WDE�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

2� WH[WR� SHUPLWH� R� GHVQXGDPHQWR� GD� VRFLHGDGH� DR�
UHODFLRQDU�DV� WHFQRORJLDV�GH� LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR�
FRP�R�D�

A � DJLOLGDGH�GRV�VRIWZDUHV�

B  passar dos anos.

C  linguagem.

D  preconceito.

E  educação.

Questão 44          

 
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFRQWHFHQGRDTXL�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

1HVVD� FDPSDQKD� SXEOLFLWiULD�� D� LPDJHP�GD� IDPtOLD� H� R�
WH[WR�YHUEDO�XQHP�VH�SDUD�UHIRUoDU�D�LGHLD�GH�TXH

A � D�IDPtOLD�TXH�DGRWD�p�PDLV�IHOL]��

B � D�DGRomR�WDUGLD�p�PXLWR�SRVLWLYD��

C � DV�IDPtOLDV�SUHIHUHP�DGRWDU�EHErV��

D � D�DGRomR�GH�DGROHVFHQWHV�p�PDLV�VLPSOHV��

E � RV�¿OKRV�DGRWLYRV�VmR�FRPSDQKHLURV�GRV�SDLV�

Questão 45          
9LDMR� &XULWLED� GDV� FRQIHUrQFLDV� SRVLWLYLVWDV�� HODV�

VmR� RQ]H� HP� &XULWLED�� Ki� WUH]H� QR� PXQGR� LQWHLUR�� GR�
tocador de realejo que não roda a manivela desde que 
R�PDFDTXLQKR�PRUUHX��GRV�EUDYRV�VROGDGRV�GR�IRJR�TXH�
SDVVDP�FKLVSDQGR�QR�FDUUR�YHUPHOKR�DWUiV�GR� LQFrQGLR�
TXH�QLQJXpP�QmR�YLX��HVWD�&XULWLED�H�D�GR�FDFKRUUR�TXHQWH�
com chope duplo no Buraco do Tatu eu viajo.

&XULWLED�� DTXHOD� GR� %XUUR� %UDER�� XP� FLGDGmR�
PLVWHULRVR� PRUUHX� QRV� EUDoRV� GD� 5RVLFOHU�� TXHP� IRL"�
TXHP�QmR�IRL"�IRL�R�UHL]LQKR�GR�6LmR��GD�3RQWH�3UHWD�GD�
HVWDomR��D�~QLFD�SRQWH�GD�FLGDGH��VHP�ULR�SRU�EDL[R��HVWD�
&XULWLED�YLDMR�

&XULWLED�VHP�SLQKHLUR�RX�FpX�D]XO��SHOR�TXH�YRVPHFr�
p�²�SURYtQFLD��FiUFHUH��ODU�²��HVWD�&XULWLED��H�QmR�D�RXWUD�
SDUD�LQJOrV�YHU��FRP�DPRU�HX�YLDMR��YLDMR��YLDMR�

75(9,6$1��'��Em busca de Curitiba perdida��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

A�WHPDWL]DomR�GH�&XULWLED�p�IUHTXHQWH�QD�REUD�GH�'DOWRQ�
7UHYLVDQ�� 1R� IUDJPHQWR�� D� UHODomR� GR� QDUUDGRU� FRP� R�
HVSDoR�XUEDQR�p�FDUDFWHUL]DGD�SRU�XP�ROKDU

A � GHVWLWXtGR�GH�DIHWLYLGDGH��TXH�LURQL]D�RV�FRVWXPHV�H�
DV�WUDGLo}HV�GD�VRFLHGDGH�FXULWLEDQD�

B � PDUFDGR�SHOD�QHJDWLYLGDGH��TXH�EXVFD�GHVFRQVWUXLU�
SHUVSHFWLYDV�KDELWXDLV�GH�UHSUHVHQWDomR�GD�FLGDGH�

C � FDUUHJDGR� GH� PHODQFROLD�� TXH� FRQVWDWD� D� IDOWD�
de identidade cultural diante dos impactos da 
XUEDQL]DomR�

D � HPEHYHFLGR�SHOD�VLPSOLFLGDGH�GR�FHQiULR��LQGLIHUHQWH�
à descrição de elementos de reconhecido valor 
KLVWyULFR�

E � GLVWDQFLDGR� GRV� HOHPHQWRV� QDUUDGRV�� TXH� UHFRUUH�
DR� SRQWR� GH� YLVWD� GR� YLDMDQWH� FRPR� H[SUHVVmR� GH�
estranhamento.

*010175AZ18*
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Questão 36          
/87$�� SUiWLFD� FRUSRUDO� LPSUHYLVtYHO�� FDUDFWHUL]DGD� SRU�
GHWHUPLQDGR�HVWDGR�GH�FRQWDWR�SURSRVLWDO��TXH�SRVVLELOLWD�
D�GXDV�RX�PDLV�SHVVRDV�VH�HQIUHQWDUHP�QXPD�FRQVWDQWH�
WURFD� GH� Do}HV� RIHQVLYDV� H�RX� GHIHQVLYDV�� UHJLGD� SRU�
UHJUDV�� FRP� R� REMHWLYR� P~WXR� VREUH� XP� DOYR� PyYHO�
SHUVRQL¿�FDGR�QR�RSRQHQWH�

*20(6��0��6��3��et al. Ensino das lutas: dos princípios condicionais aos grupos situacionais. 
Movimento��Q�����DEU��MXQ��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� SRGHPRV� LGHQWL¿�FDU� XPD�
DERUGDJHP� GDV� OXWDV� QDV� DXODV� GH� HGXFDomR� ItVLFD�
TXDQGR�R�SURIHVVRU�UHDOL]D�XPD�SURSRVWD�HQYROYHQGR

A  contato corporal intenso entre o aluno e seu oponente.
B � FRQWHQGD�HQWUH�RV�DOXQRV�TXH�VH�DJULGHP�¿�VLFDPHQWH�
C � FRQIURQWR� FRUSRUDO� HP� TXH� RV� YHQFHGRUHV� VmR�

SUHYLDPHQWH�LGHQWL¿�FDGRV�
D � FRPEDWH� FRUSRUDO� LQWHQFLRQDO� FRP� Do}HV�

regulamentadas entre os oponentes.
E � FRQÀ�LWR� UHVROYLGR� SHORV� DOXQRV� SRU� PHLR� GH� UHJUDV�

SUHYLDPHQWH�HVWDEHOHFLGDV�
Questão 37          

2� FRQFHLWR� GH� VD~GH� IRUPXODGR� QD� KLVWyULFD� 9,,,�
&RQIHUrQFLD�1DFLRQDO�GH�6D~GH��QR�DQR�GH�������¿�FRX�
FRQKHFLGR� FRPR� XP� ³FRQFHLWR� DPSOLDGR´� GH� VD~GH��
FRQIRUPH� LOXVWUDGR�QD� ¿�JXUD��(VVH� FRQFHLWR� IRL� IUXWR� GH�
LQWHQVD� PRELOL]DomR� HP� GLYHUVRV� SDtVHV� GD� $PpULFD�
/DWLQD� QDV� GpFDGDV� GH� ����� H� ������ FRPR� UHVSRVWD� j�
FULVH�GRV�VLVWHPDV�S~EOLFRV�GH�VD~GH�

Co
nd

içõ
es

Socioeconômicas, Culturais e Ambientais Gerais

Idade,
sexo e fatores
hereditários

ES
TI

LO

DE VIDA DOS INDIVÍDUOSRE
DE

S SOCIAIS E COMUNITÁRIAS

Condições de vida
e de trabalho

Produção
agrícola e de

alimentos

Serviços
sociais

de saúde

Água e

esgotoEducação

Ambiente

de trabalho

Habitação

Desemprego

%$7,67(//$��&��Abordagens contemporâneas do conceito de saúde. 
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLKV�HQVS�¿�RFUX]�EU��$FHVVR�HP�����VHW�������

&RP�EDVH�QR�FRQFHLWR�DSUHVHQWDGR�QR�WH[WR��D�VD~GH�p�
FRQVHTXrQFLD�GLUHWD�GR�D�
A  adoção de um estilo de vida ativo por parte dos 

indivíduos.
B � GLVSRQLELOLGDGH�GH�HPSUHJR�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�
C � FRQGLomR�KDELWDFLRQDO�SUHVHQWH�QDV�FLGDGHV�
D  acesso ao sistema educacional.
E � IRUPD�GH�RUJDQL]DomR�VRFLDO�

Questão 38          

Relatos de viagem: nas curvas da Nacional 222, 
em Portugal

(P� DEULO� GHVWH� DQR�� IRPRV� D� 3RUWXJDO� SDUD� XPD�
YLDJHP�GH�XP�PrV�TXH�HVSHUiYDPRV�Ki�XP�DQR��3RLV�
QR�GLD���GH�PDLR��FKHJiYDPRV�DR�$HURSRUWR�)UDQFLVFR�
6i�&DUQHLUR��QR�3RUWR��4XH�OLQGD�D�³DQWLJD��PX\�QREUH��
VHPSUH�OHDO�H�LQYLFWD´�FLGDGH�GR�3RUWR��³(QFDQWHL�PH´��
GLULDP� HOHV���� SHODV� EHODV� SDLVDJHQV�� FRQVWUXo}HV�
KLVWyULFDV�FRP�OLQGDV�IDFKDGDV��SDUTXHV�H�SUDoDV�PXLWR�
EHP�FXLGDGRV�

2V� WULSHLURV�� VLQ{QLPR� GH� SRUWXHQVHV�� WrP�
RUJXOKR�GH�VXD�FLGDGH��DSHOLGDGD�GH�,QYLFWD�²�QXQFD�
IRL� LQYDGLGD��(�YDORUL]DP� WXGR�R�TXH�Ki�GH�ERP�DOL��
FRPR�³D�PHOKRU�HVWUDGD�SDUD�VH�GLULJLU�GR�PXQGR´��D�
Nacional 222.

3RLV� QD�PDQKm� GR� ��� GH� DEULO�� GLD� GD� 5HYROXomR�
GRV� &UDYRV�� UHVROYHPRV� FRQKHFHU� D� WDO� PDUDYLOKD��
$� FDGD� ��� NP� WtQKDPRV� TXH� HQFRVWDU�� FRUUtDPRV��
GDQoiYDPRV��WRPiYDPRV�FKRFRODWH�TXHQWH��VRSD��WXGR�
TXH�IRVVH�TXHQWLQKR��(�Oi�tDPRV�SDUD�PDLV�XPD�HWDSD��
8PD�DYHQWXUD�GHOLFLRVD��'HSRLV�GH�WUrV�KRUDV�²�PDLV�
RX�PHQRV� R� GREUR� GR� WHPSR�QHFHVViULR�� QmR� IRVVHP�
DV� SDUDGDV� SDUD� DTXHFLPHQWR�²�� FKHJDPRV� D� FDVD��
&RQJHODGRV��PDV�PDUDYLOKDGRV�H�LQYLFWRV�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�� EXVFD�VH� VHGX]LU� R� OHLWRU� SRU� PHLR� GD�
H[SORUDomR� GH� XPD� YR]� H[WHUQD� VREUH� D� LGHQWLGDGH�
KLVWyULFD� GR� SRYR� SRUWXJXrV�� 2� WUHFKR� TXH� HYLGHQFLD�
HVVH�SURFHGLPHQWR�DUJXPHQWDWLYR�p

A ³4XH�OLQGD�D�µDQWLJD��PX\�QREUH��VHPSUH�OHDO�H�LQYLFWD¶�
FLGDGH�GR�3RUWR�´�

B � ³µ(QFDQWHL�PH¶��GLULDP�HOHV����SHODV�EHODV�SDLVDJHQV��
FRQVWUXo}HV�KLVWyULFDV�FRP�OLQGDV�IDFKDGDV�>���@´�

C � ³2V�WULSHLURV��VLQ{QLPR�GH�SRUWXHQVHV��WrP�RUJXOKR�GH�
sua cidade [...]”.

D � ³(�YDORUL]DP�WXGR�R�TXH�Ki�GH�ERP�DOL��FRPR�µD�PHOKRU�
HVWUDGD�SDUD�VH�GLULJLU�GR�PXQGR¶�>���@´�

E � ³3RLV�QD�PDQKm�GR����GH�DEULO��GLD�GD�5HYROXomR�GRV�
&UDYRV��UHVROYHPRV�FRQKHFHU�D�WDO�PDUDYLOKD´�

*010175AZ16*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���
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LINGUAGENS, CÓDIGOS  
E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

Questão 01 

5 Ways Pets Can Improve Your Health
$�SHW�LV�FHUWDLQO\�D�JUHDW�IULHQG��$IWHU�D�GLႈFXOW�GD\��

SHW�RZQHUV�TXLWH�OLWHUDOO\�IHHO�WKH�ORYH�
,Q�IDFW��IRU�QHDUO\����\HDUV��UHVHDUFK�KDV�VKRZQ�WKDW�

OLYLQJ�ZLWK�SHWV�SURYLGHV�FHUWDLQ�KHDOWK�EHQH¿WV��3HWV�KHOS�
ORZHU�EORRG�SUHVVXUH�DQG�OHVVHQ�DQ[LHW\��7KH\�ERRVW�RXU�
LPPXQLW\��7KH\�FDQ�HYHQ�KHOS�\RX�JHW�GDWHV�

Allergy Fighters��$�JURZLQJ�QXPEHU�RI�VWXGLHV�KDYH�
VXJJHVWHG� WKDW�NLGV�JURZLQJ�XS� LQ�D�KRPH�ZLWK� “IXUUHG�
animals”�ZLOO�KDYH�OHVV�ULVN�RI�DOOHUJLHV�DQG�DVWKPD�

Date Magnets�� 'RJV� DUH� JUHDW� IRU� PDNLQJ� ORYH�
FRQQHFWLRQV��)RUJHW�,QWHUQHW�PDWFKPDNLQJ�²�D�GRJ�LV�D�
QDWXUDO�FRQYHUVDWLRQ�VWDUWHU�

Dogs for the Aged��:DONLQJ�D�GRJ�RU�MXVW�FDULQJ�IRU�
D�SHW�²�IRU�HOGHUO\�SHRSOH�ZKR�DUH�DEOH�²�FDQ�SURYLGH�
H[HUFLVH�DQG�FRPSDQLRQVKLS�

Good for Mind and Soul��/LNH�DQ\�HQMoyable activity, 
SOD\LQJ�ZLWK�D�GRJ�FDQ�HOHYDWH� OHYHOV�RI�VHURWRQLQ�DQG�
GRSDPLQH�²�QHUYH�WUDQVPLWWHUV�WKDW�DUH�NQRZQ�WR�KDYH�
SOHDVXUDEOH�DQG�FDOPLQJ�SURSHUWLHV�

Good for the Heart��+HDUW�DWWDFN�SDWLHQWV�ZKR�KDYH�
SHWV� VXUYLYH� ORQJHU� WKDQ� WKRVH� ZLWKRXW�� DFFRUGLQJ� WR�
VHYHUDO�VWXGLHV�

'$9,6��-��/��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ZHEPG�FRP�� 
$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

$R�GLVFXWLU�VREUH�D�LQÀXrQFLD�GH�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR�QR�
EHP�HVWDU�GR�VHU�KXPDQR��D�DXWRUD��D�¿P�GH�IRUWDOHFHU�
VHXV� DUJXPHQWRV�� XWLOL]D� SDODYUDV� H� H[SUHVV}HV� FRPR�
research, a growing number of research e several 
studies�FRP�R�REMHWLYR�GH

A PRVWUDU�TXH�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR�DMXGDP�QD�FXUD�
GH�GRHQoDV�FRPR�DOHUJLDV�H�DVPD�

B FRQYHQFHU�VREUH�RV�EHQHItFLRV�GD�DGRomR�GH�DQLPDLV�
GH�HVWLPDomR�SDUD�D�VD~GH�

C IRUQHFHU� GDGRV� VREUH� RV� LPSDFWRV� GH� DQLPDLV� GH�
HVWLPDomR�QDV�UHODo}HV�DPRURVDV�

D H[SOLFDU�FRPR�R�FRQWDWR�FRP�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR�
SRGH�SUHYHQLU�DWDTXHV�FDUGtDFRV�

E esclarecer sobre o modo como idosos devem se 
UHODFLRQDU�FRP�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR�

Questão 02 
/(77(5�72�7+(�(',725��6XJDU�IHDU�PRQJHULQJ�XQKHOSIXO

%\�7KH�:DVKLQJWRQ�7LPHV�7XHVGD\��-XQH���������
,Q� KLV� UHFHQW� SLHFH� ³,V� REHVLW\� D� GLVHDVH"´ 

�:HE�� -XQH� ����� 'U�� 3HWHU� /LQG� UHIHUV� WR� KLJK�IUXFWRVH�
FRUQ�V\UXS�DQG�RWKHU�³PDQXIDFWXUHG�VXJDUV´�DV�³SRLVRQ´�
WKDW� ZLOO� ³JXDUDQWHH� VWRUDJH� RI� IDW� LQ� WKH� ERG\�´ 
&XUUHQW�VFLHQWL¿F�UHVHDUFK�VWURQJO\�LQGLFDWHV�WKDW�REHVLW\�
UHVXOWV� IURP� H[FHVVLYH� FDORULH� LQWDNH� FRPELQHG� ZLWK� D�
VHGHQWDU\�OLIHVW\OH��7KH�IDFW�LV�$PHULFDQV�DUH�FRQVXPLQJ�
PRUH� WRWDO�FDORULHV�QRZ� WKDQ�HYHU�EHIRUH��$FFRUGLQJ� WR�
WKH�8�6��'HSDUWPHQW�RI�$JULFXOWXUH��RXU� WRWDO�SHU�FDSLWD�
GDLO\� FDORULF� LQWDNH� LQFUHDVHG� E\� ��� SHUFHQW� IURP�
������FDORULHV�SHU�GD\�LQ������WR�������FDORULHV�SHU�GD\�
LQ������²�DQ�DGGLWLRQDO�����FDORULHV��RQO\����RI�ZKLFK�
FRPH�IURP�LQFUHDVHG�DGGHG�VXJDU�LQWDNH��$�YDVW�PDMRULW\�
RI� WKHVH� FDORULHV� FRPH� IURP� LQFUHDVHG� IDWV� DQG� ÀRXU�
FHUHDOV�� 6XUSULVLQJO\�� WKH� DPRXQW� RI� FDORULF� VZHHWHQHUV�
�L�H�� VXJDU�� KLJK�IUXFWRVH�� FRUQ� V\UXS�� KRQH\�� HWF����
$PHULFDQV� FRQVXPH� KDV� DFWXDOO\� GHFUHDVHG� RYHU� WKH�
SDVW�GHFDGH��:H�QHHG�WR�FRQWLQXH�WR�VWXG\�WKH�REHVLW\�
HSLGHPLF�WR�VHH�ZKDW�PRUH�FDQ�EH�GRQH��EXW�GHPRQL]LQJ�
RQH�VSHFL¿F�LQJUHGLHQW�DFFRPSOLVKHV�QRWKLQJ�DQG�UDLVHV�
XQQHFHVVDU\�IHDUV�WKDW�JHW�LQ�WKH�ZD\�RI�UHDO�VROXWLRQV�

-$0(6�0��5,33(
6KUHZVEXU\��0DVV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ZDVKLQJWRQWLPHV�FRP�� 
$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

Ao abordar o assunto “obesidade”, em uma seção de 
MRUQDO��R�DXWRU
A GHIHQGH�R�FRQVXPR�OLEHUDGR�GH�Do~FDU�
B DSRQWD�D�JRUGXUD�FRPR�R�JUDQGH�YLOmR�GD�VD~GH�
C demonstra acreditar que a obesidade não é 

SUHRFXSDQWH�
D indica a necessidade de mais pesquisas sobre o 

DVVXQWR�
E HQIDWL]D� D� UHGXomR� GH� LQJHVWmR� GH� FDORULDV� SHORV�

DPHULFDQRV�

Questão 03 
In this life

6LWWLQJ�RQ�D�SDUN�EHQFK�
7KLQNLQJ�DERXW�D�IULHQG�RI�PLQH�
+H�ZDV�RQO\�WZHQW\�WKUHH�
*RQH�EHIRUH�KH�KDG�KLV�WLPH��
,W�FDPH�ZLWKRXW�D�ZDUQLQJ�
'LGQ൐W�ZDQW�KLV�IULHQGV�WR�VHH�KLP�FU\�
+H�NQHZ�WKH�GD\�ZDV�GDZQLQJ�
$QG�,�GLGQ൐W�KDYH�D�FKDQFH�WR�VD\�JRRGE\H�

0$'211$��Erotica��(VWDGRV�8QLGRV��0DYHULFN�������
$� FDQomR�� PXLWDV� YH]HV�� p� XPD� IRUPD� GH� PDQLIHVWDU�
VHQWLPHQWRV�H�HPRo}HV�GD�YLGD�FRWLGLDQD��3RU�H[HPSOR��
R�VRIULPHQWR�UHWUDWDGR�QHVVD�FDQomR�IRL�FDXVDGR
A SHOD�PRUWH�SUHFRFH�GH�XP�DPLJR�MRYHP�
B SHOR�WpUPLQR�GH�XP�UHODFLRQDPHQWR�DPRURVR�
C SHOD�PXGDQoD�GH�XP�DPLJR�SDUD�RXWUR�SDtV�
D SHOR�¿P�GH�XPD�DPL]DGH�GH�PDLV�GH�YLQWH�DQRV�
E pela traição por parte de peVVRD�SUy[LPD�

*SA0175AZ2*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 34 

AnteV� GH� 5RPD� VHU� IXQGDGD�� DV� FROLQDV� GH� $OED�
eram ocupadas por tribos latinas, que dividiam o ano de 
DFRUGR�FRP�VHXV�GHXVHV��2V�URPDQRV�DGDSWDUDP�HVVD�
HVWUXWXUD��1R�SULQFtSLR�GHVVD�FLYLOL]DomR�R�DQR�WLQKD�GH]�
PHVHV�H�FRPHoDYD�SRU�0DUWLXV��DWXDO�PDUoR���2V�RXWURV�
GRLV� WHULDP�VLGR�DFUHVFHQWDGRV�SRU�1XPD�3RPStOLR��
R�VHJXQGR�UHL�GH�5RPD�

$Wp� -~OLR� &pVDU� UHIRUPDU� R� FDOHQGiULR� ORFDO�� RV�
PHVHV� HUDP� OXQDUHV�� PDV� DV� IHVWDV� HP� KRPHQDJHP�
DRV�GHXVHV�SHUPDQHFLDP�GHVLJQDGDV�SHODV�HVWDo}HV��
2� GHVFRPSDVVR� GH� GH]� GLDV� SRU� DQR� ID]LD� FRP�
TXH�� HP� WRGRV� RV� WULrQLRV�� XP� GpFLPR� WHUFHLUR� PrV�� R�
,QWHUFDODULV��WLYHVVH�TXH�VHU�HQ[HUWDGR��&RP�D�DMXGD�GH�
PDWHPiWLFRV�GR�(JLWR�HPSUHVWDGRV�SRU�&OHySDWUD��-~OLR�
César acabou com a bagunça ao estabelecer o seguinte 
FDOHQGiULR�VRODU��-DQXDULXV��)HEUXDULXV��0DUWLXV��$SULOLV��
0DLXV��-XQLXV��4XLQFWLOLV��6H[WLOLV��6HSWHPEHU��2FWREHU��
1RYHPEHU�H�'HFHPEHU��4XDVH�LJXDO�DR�QRVVR��FRP�DV�
GLIHUHQoDV�GH�TXH�4XLQFWLOLV�H�6H[WLOLV�GHUDP�RULJHP�DRV�
PHVHV�GH�MXOKR�H�DJRVWR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DYHQWXUDVQDKLVWRULD�XRO�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR� DV� LQIRUPDo}HV� QR� WH[WR� H� DVSHFWRV�
KLVWyULFRV� GD� IRUPDomR� GD� OtQJXD�� D� DWXDO� HVFULWD� GRV�
PHVHV�GR�DQR�HP�SRUWXJXrV
A UHÀHWH�D�RULJHP�ODWLQD�GH�QRVVD�OtQJXD�
B GHFRUUH�GH�XPD�OtQJXD�IDODGD�QR�(JLWR�DQWLJR�
C WHP�FRPR�EDVH�XP�FDOHQGiULR�FULDGR�SRU�&OHySDWUD�
D VHJXH�D�UHIRUPXODomR�GD�QRUPD�GD�OtQJXD�SURSRVWD�

SRU�-~OLR�&pVDU�
E UHVXOWD� GD� SDGURQL]DomR� GR� FDOHQGiULR� DQWHV� GD�

IXQGDomR�GH�5RPD�

Questão 35 
1R� %UDVLO�� D� GLVVHPLQDomR� GH� XPD� H[SHFWDWLYD� GH�

corpo com base na estética da magreza é bastante grande 
e apresenta uma enorme repercussão, especialmente, 
VH�FRQVLGHUDGD�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GD�UHDOL]DomR�SHVVRDO��
(P�SHVTXLVD�IHLWD�QD�FLGDGH�GH�6mR�3DXOR��DSDUHFHP�RV�
SHUFHQWXDLV�GH�����HQWUH�DV�PXOKHUHV�SHVTXLVDGDV�TXH�
se dizem preocupadas com seu peso corporal, sendo 
TXH�����VH�VHQWHP�LQVDWLVIHLWDV�FRP�³VHX�SUySULR�FRUSR´�
6,/9$��$��0��Corpo, ciência e mercado��UHÀH[}HV�DFHUFD�GD�JHVWDomR�
GH�XP�QRYR�DUTXpWLSR�GD�IHOLFLGDGH��&DPSLQDV��$XWRUHV�$VVRFLDGRV��

)ORULDQySROLV��8)6&�������

$�SUHRFXSDomR�H[FHVVLYD�FRP�R� ³SHVR´� FRUSRUDO� SRGH�
SURYRFDU� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH� GLVW~UELRV� DVVRFLDGRV�
GLUHWDPHQWH�j�LPDJHP�GR�FRUSR��WDLV�FRPR
A DQRUH[LD�H�EXOLPLD�
B RUWRUH[LD�H�YLJRUH[LD�
C DQVLHGDGH�H�GHSUHVVmR�
D VREUHSHVR�H�IRELD�VRFLDO�
E VHGHQWDULVPR�H�REHVLGDGH�

Questão 36 

TEXTO I

)RWRJUD¿D�GH�-DFNVRQ�3ROORFN�SLQWDQGR�HP�VHX�DWHOLr�� 
UHDOL]DGD�SRU�+DQV�1DPXWK�HP������

&+,33��+��Teorias da arte moderna��6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

TEXTO II

081,=��9��Action Photo��VHJXQGR�+DQV�1DPXWK�HP�Pictures  
in Chocolate���,PSUHVVmR�IRWRJUi¿FD��������FP�[��������FP�� 

7KH�0XVHXP�RI�0RGHUQ�$UW��1RYD�,RUTXH�������

1(9(6��$��História da arte 4��9LWyULD��8IHV�±�1HDG�������

8WLOL]DQGR�FKRFRODWH�GHUUHWLGR�FRPR�PDWpULD�SULPD��HVVD�
REUD� GH� 9LFN� 0XQL]� UHSURGX]� D� FpOHEUH� IRWRJUD¿D� GR�
SURFHVVR�GH�FULDomR�GH�-DFNVRQ�3ROORFN��$�RULJLQDOLGDGH�
dessa releitura reside na

A DSURSULDomR� SDURGtVWLFD� GDV� WpFQLFDV� H� 
PDWHULDLV�XWLOL]DGRV�

B UHÀH[mR�DFHUFD�GRV�VLVWHPDV�GH�FLUFXODomR�GD�DUWH�
C VLPSOL¿FDomR�GRV�WUDoRV�GD�FRPSRVLomR�SLFWyULFD�
D FRQWUDSRVLomR�GH�OLQJXDJHQV�DUWtVWLFDV�GLVWLQWDV�
E FUtWLFD�DR�DGYHQWR�GR�DEVWUDFLRQLVPR�

*SA0175AZ16*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 26 
Tanto os Jogos Olímpicos quanto os Paralímpicos são 

mais que uma corrida por recordes, medalhas e busca 
GD� H[FHOrQFLD�� 3RU� WUiV� GHOHV� HVWi� D� ¿ORVR¿D� GR� EDUmR�
Pierre de Coubertin, fundador do Movimento Olímpico. 
Como educador, ele viu nos Jogos a oportunidade para 
que os povos desenvolvessem valores, que poderiam ser 
aplicados não somente ao esporte, mas à educação e à 
sociedade. Existem atualmente sete valores associados 
aos Jogos. Os valores olímpicos são: a amizade, a 
excelência e o respeito, enquanto os valores paralímpicos 
são: a determinação, a coragem, a igualdade e a inspiração.

MIRAGAYA, A. Valores para toda a vida. Disponível em: www.esporteessencial.com.br. 
$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

No contexto das aulas de Educação Física escolar, os 
YDORUHV�ROtPSLFRV�H�SDUDOtPSLFRV�SRGHP�VHU�LGHQWL¿FDGRV�
quando o colega

A procura entender o próximo, assumindo atitudes 
positivas como simpatia, empatia, honestidade, 
FRPSDL[mR�� FRQ¿DQoD� H� VROLGDULHGDGH�� R� TXH�
caracteriza o valor da igualdade.

B faz com que todos possam ser iguais e receber o 
mesmo tratamento, assegurando imparcialidade, 
oportunidades e tratamentos iguais para todos, o que 
caracteriza o valor da amizade.

C dá o melhor de si na vivência das diversas atividades 
relacionadas ao esporte ou aos jogos, participando 
e progredindo de acordo com seus objetivos, o que 
caracteriza o valor da coragem.

D manifesta a habilidade de enfrentar a dor, o sofrimento, 
o medo, a incerteza e a intimidação nas atividades, 
agindo corretamente contra a vergonha, a desonra e o 
desânimo, o que caracteriza o valor da determinação.

E inclui em suas ações o fair play (jogo limpo), a 
honestidade, o sentimento positivo de consideração 
por outra pessoa, o conhecimento dos seus limites, 
a valorização de sua própria saúde e o combate ao 
doping, o que caracteriza o valor do respeito.

QUESTÃO 27 

Mais big do que bang

$� FRPXQLGDGH� FLHQWt¿FD� PXQGLDO� UHFHEHX�� QD� VHPDQD�
SDVVDGD��D�FRQ¿UPDomR�R¿FLDO�GH�XPD�GHVFREHUWD�VREUH�D�
qual se falava com enorme expectativa há alguns meses. 
3HVTXLVDGRUHV�GR�&HQWUR�GH�$VWURItVLFD�+DUYDUG�6PLWKVRQLDQ�
revelaram ter obtido a mais forte evidência até agora de 
que o universo em que vivemos começou mesmo pelo 
Big Bang, mas este não foi explosão, e sim uma súbita 
H[SDQVmR�GH�PDWpULD�H�HQHUJLD�LQ¿QLWDV�FRQFHQWUDGDV�HP�XP�
ponto microscópico que, sem muitas opções semânticas, os 
cientistas chamam de “singularidade”. Essa semente cósmica 
permanecia em estado latente e, sem que exista ainda uma 
H[SOLFDomR�GH¿QLWLYD��FRPHoRX�D�LQFKDU�UDSLGDPHQWH�>���@��1R�
intervalo de um piscar de olhos, por exemplo, seria possível, 
portanto, que ocorressem mais de 10 trilhões de Big Bangs.

ALLEGRETTI, F. Veja�����PDU��������DGDSWDGR��

1R�WtWXOR�SURSRVWR�SDUD�HVVH�WH[WR�GH�GLYXOJDomR�FLHQWt¿FD��
ao dissociar os elementos da expressão Big Bang, a 
autora revela a intenção de

A evidenciar a descoberta recente que comprova a 
explosão de matéria e energia.

B resumir os resultados de uma pesquisa que trouxe 
evidências para a teoria do Big Bang.

C sintetizar a ideia de que a teoria da expansão de 
matéria e energia substitui a teoria da explosão.

D GHVWDFDU�D�H[SHULrQFLD�TXH�FRQ¿UPD�XPD�LQYHVWLJDomR�
anterior sobre a teoria de matéria e energia.

E condensar a conclusão de que a explosão de matéria 
e energia ocorre em um ponto microscópico.

QUESTÃO 28 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VHSDUHROL[R�JRY�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Nessa campanha, a principal estratégia para convencer 
o leitor a fazer a reciclagem do lixo é a utilização da 
linguagem não verbal como argumento para

A reaproveitamento de material.
B facilidade na separação do lixo.
C melhoria da condição do catador.
D preservação de recursos naturais.
E geração de renda para o trabalhador.

*SA0175AZ12*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 26 
Tanto os Jogos Olímpicos quanto os Paralímpicos são 

mais que uma corrida por recordes, medalhas e busca 
GD� H[FHOrQFLD�� 3RU� WUiV� GHOHV� HVWi� D� ¿ORVR¿D� GR� EDUmR�
Pierre de Coubertin, fundador do Movimento Olímpico. 
Como educador, ele viu nos Jogos a oportunidade para 
que os povos desenvolvessem valores, que poderiam ser 
aplicados não somente ao esporte, mas à educação e à 
sociedade. Existem atualmente sete valores associados 
aos Jogos. Os valores olímpicos são: a amizade, a 
excelência e o respeito, enquanto os valores paralímpicos 
são: a determinação, a coragem, a igualdade e a inspiração.

MIRAGAYA, A. Valores para toda a vida. Disponível em: www.esporteessencial.com.br. 
$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

No contexto das aulas de Educação Física escolar, os 
YDORUHV�ROtPSLFRV�H�SDUDOtPSLFRV�SRGHP�VHU�LGHQWL¿FDGRV�
quando o colega

A procura entender o próximo, assumindo atitudes 
positivas como simpatia, empatia, honestidade, 
FRPSDL[mR�� FRQ¿DQoD� H� VROLGDULHGDGH�� R� TXH�
caracteriza o valor da igualdade.

B faz com que todos possam ser iguais e receber o 
mesmo tratamento, assegurando imparcialidade, 
oportunidades e tratamentos iguais para todos, o que 
caracteriza o valor da amizade.

C dá o melhor de si na vivência das diversas atividades 
relacionadas ao esporte ou aos jogos, participando 
e progredindo de acordo com seus objetivos, o que 
caracteriza o valor da coragem.

D manifesta a habilidade de enfrentar a dor, o sofrimento, 
o medo, a incerteza e a intimidação nas atividades, 
agindo corretamente contra a vergonha, a desonra e o 
desânimo, o que caracteriza o valor da determinação.

E inclui em suas ações o fair play (jogo limpo), a 
honestidade, o sentimento positivo de consideração 
por outra pessoa, o conhecimento dos seus limites, 
a valorização de sua própria saúde e o combate ao 
doping, o que caracteriza o valor do respeito.

QUESTÃO 27 

Mais big do que bang

$� FRPXQLGDGH� FLHQWt¿FD� PXQGLDO� UHFHEHX�� QD� VHPDQD�
SDVVDGD��D�FRQ¿UPDomR�R¿FLDO�GH�XPD�GHVFREHUWD�VREUH�D�
qual se falava com enorme expectativa há alguns meses. 
3HVTXLVDGRUHV�GR�&HQWUR�GH�$VWURItVLFD�+DUYDUG�6PLWKVRQLDQ�
revelaram ter obtido a mais forte evidência até agora de 
que o universo em que vivemos começou mesmo pelo 
Big Bang, mas este não foi explosão, e sim uma súbita 
H[SDQVmR�GH�PDWpULD�H�HQHUJLD�LQ¿QLWDV�FRQFHQWUDGDV�HP�XP�
ponto microscópico que, sem muitas opções semânticas, os 
cientistas chamam de “singularidade”. Essa semente cósmica 
permanecia em estado latente e, sem que exista ainda uma 
H[SOLFDomR�GH¿QLWLYD��FRPHoRX�D�LQFKDU�UDSLGDPHQWH�>���@��1R�
intervalo de um piscar de olhos, por exemplo, seria possível, 
portanto, que ocorressem mais de 10 trilhões de Big Bangs.

ALLEGRETTI, F. Veja�����PDU��������DGDSWDGR��

1R�WtWXOR�SURSRVWR�SDUD�HVVH�WH[WR�GH�GLYXOJDomR�FLHQWt¿FD��
ao dissociar os elementos da expressão Big Bang, a 
autora revela a intenção de

A evidenciar a descoberta recente que comprova a 
explosão de matéria e energia.

B resumir os resultados de uma pesquisa que trouxe 
evidências para a teoria do Big Bang.

C sintetizar a ideia de que a teoria da expansão de 
matéria e energia substitui a teoria da explosão.

D GHVWDFDU�D�H[SHULrQFLD�TXH�FRQ¿UPD�XPD�LQYHVWLJDomR�
anterior sobre a teoria de matéria e energia.

E condensar a conclusão de que a explosão de matéria 
e energia ocorre em um ponto microscópico.

QUESTÃO 28 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VHSDUHROL[R�JRY�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Nessa campanha, a principal estratégia para convencer 
o leitor a fazer a reciclagem do lixo é a utilização da 
linguagem não verbal como argumento para

A reaproveitamento de material.
B facilidade na separação do lixo.
C melhoria da condição do catador.
D preservação de recursos naturais.
E geração de renda para o trabalhador.

*SA0175AZ12*

QUESTÃO 85 (36 do Enem 2020)

QUESTÃO 86 (27 do Enem 2018)

QUESTÃO 87 (3 do Enem 2022)



QUESTÃO 37

Se você é feito de música, este texto é pra você
¬V�YH]HV��QR�VLOrQFLR�GD�QRLWH��HX�¿FR�LPDJLQDQGR��

que graça teria a vida sem música? Sem ela não há paz, 
não há beleza. Nos dias de festa e nas madrugadas de 
SUDQWR��QDV�WULOKDV�GRV�¿OPHV�H�QDV�FRUULGDV�QR�SDUTXH��
o que seria de nós sem as canções que enfeitam o cotidiano 
com ritmo e verso? Quem nunca curou uma dor de cotovelo 
dançando lambada ou terminou de se afundar ouvindo 
sertanejo sofrência? Quantos já criticaram funk e fecharam 
a noite descendo até o chão? Tudo bem... Raul nos ensinou 
que é preferível ser essa metamorfose ambulante do que 
ter aquela velha opinião formada sobre tudo.

Já somos castigados com o peso das tragédias, 
o barulho das buzinas, os ruídos dos conflitos. É pau, 
p�SHGUD��p�R�¿P�GR�FDPLQKR��+i�XPD�QXYHP�GH�OiJULPDV�
sobre os olhos, você está na lanterna dos afogados, 
o coração despedaçado. Mas, como um sopro, da janela 
GR�YL]LQKR��HQWUD�R�VDPED�TXH�UHDQLPD�D�PHQWH��)ORUHVFH�
do fundo do nosso quintal a batida que ressuscita o ânimo, 
sintoniza a alegria e equaliza o fôlego. Levanta, sacode 
a poeira, dá a volta por cima.

BITTAR, L. Disponível em: www.revistabula.com. 
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

'HIHQGHQGR�D�LPSRUWkQFLD�GD�P~VLFD�SDUD�R�EHP�HVWDU�H�
o equilíbrio emocional das pessoas, a autora usa, como 
recurso persuasivo, a
A contradição, ao associar o coração despedaçado 

à alegria.
B metáfora, ao citar a imagem da metamorfose ambulante.
C intertextualidade, ao resgatar versos de letras de canções.
D enumeração, ao mencionar diferentes ritmos musicais.
E hipérbole, ao falar em “sofrência”, “tragédias” e “afogados”.

QUESTÃO 38
pessoas com suas malas
mochilas e valises
chegam e se vão
se encontram
se despedem
e se despem
de seus pertences
como se pudessem chegar
a algum lugar
onde elas mesmas
não estivessem

58,=��$��,Q��6$17¶$11$��$��Rua Aribau: coletânea de poemas.
3RUWR�$OHJUH��7$*�������

Esse poema, por meio da ideia de deslocamento, metaforiza 
a tentativa de pessoas
A buscarem novos encontros.
B fugirem da própria identidade.
C procurarem lugares inexplorados.
D partirem em experiências inusitadas.
E desaparecerem da vida em sociedade.

QUESTÃO 39

Falar errado é uma arte, Arnesto!
No dia 6 de agosto de 1910, Emma Riccini Rubinato 

pariu um garoto sapeca em Valinhos e deu a ele o nome 
de João Rubinato. Na escola, João não passou do terceiro 
DQR��1mR�HUD�D�iUHD�GHOH��WLQKD�GH�HVFROKHU�RXWUD��)H]�R�TXH�
DSDUHFHX��)RL�VHU�JDUoRP��PHWDO~UJLFR��DWp�YLUDU�UDGLDOLVWD��
comediante, ator de cinema e TV, cantor e compositor. 
De samba.

Como tinha sobrenome italiano, João resolveu mudar 
para emplacar seu samba. E como ia mudar o sobrenome, 
mudou o nome. Virou Adoniran Barbosa. O cara falava 
errado, voz rouca, pinta de malandro da roça. Virou ícone da 
música brasileira, o mais paulista de todos, falando errado 
H�LUULWDQGR�9LQLFLXV�GH�0RUDHV��TXH�¿FRX�GH�ELFR�IHFKDGR�
depois de ouvir a música que Adoniran fez para a letra 
Bom dia, tristeza, de autoria do Poetinha. Coisa de arrepiar.

Para toda essa gente que implicava, Adoniran tinha 
uma resposta neoerudita: “Gosto de samba e não foi fácil, 
pra mim, ser aceito como compositor, porque ninguém 
queria nada com as minhas letras que falavam ‘nóis vai’, 
µQyLV�IXPR¶��µQyLV�¿]HPR¶��µQyLV�SHJXHPR¶��$FRQWHFH�TXH�p�
SUHFLVR�VDEHU�IDODU�HUUDGR��)DODU�HUUDGR�p�XPD�DUWH��VHQmR�
vira deboche”.

Ele sabia o que fazia. Por isso dizia que falar errado 
era uma arte. A sua arte. Escolhida a dedo porque casava 
com seu tipo. O Samba do Arnesto é um monumento à 
fala errada, assim como Tiro ao Álvaro. O erudito podia 
UHVPXQJDU��PDV�R�SRYR�VH�LGHQWL¿FDYD�

PEREIRA, E. Disponível em: www.tribunapr.com.br.  
$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

O “falar errado” a que o texto se refere constitui um 
preconceito em relação ao uso que Adoniran Barbosa 
fazia da língua em suas composições, pois esse uso
A marcava a linguagem dos comediantes no mesmo 

período.
B prejudicava a compreensão das canções pelo público.
C denunciava a ausência de estilo nas letras de canção.
D restringia a criação poética nas letras do compositor.
E WUDQVJUHGLD�D�QRUPD�SDGUmR�YLJHQWH�j�pSRFD�

*010175AZ16*
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01 

The average american tosses 300 pounds of food
each year, making food the number one contributor to 
America’s landfills. Eat your leftovers and keep your 
perishables in the fridge – the Earth is counting on it.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PLU�V��FGQ�FI�EHKDQFH�QHW��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Esse cartaz de campanha sugere que
A os lixões precisam de ampliação. 
B o desperdício degrada o ambiente.
C os mercados doam alimentos perecíveis. 
D a desnutrição compromete o raciocínio. 
E as residências carecem de refrigeradores.

QUESTÃO 02 
No man is an island,
Entire of itself;
Every man is a piece of the continent,
A part of the main.
[...]
Any man’s death diminishes me,
Because I am involved in mankind.

DONNE, J. The Works of John Donne��/RQGUHV��-RKQ�:��3DUNHU��������IUDJPHQWR��

Nesse poema, a expressão “No man is an island ” ressalta o(a)
A medo da morte.
B ideia de conexão.
C conceito de solidão.
D risco de devastação.
E necessidade de empatia.

QUESTÃO 03 

Things We Carry on the Sea
:H�FDUU\�WHDUV�LQ�RXU�H\HV��JRRG�E\H�IDWKHU��JRRG�E\H

[mother
We carry soil in small bags: may home never fade in our

[hearts
:H�FDUU\�FDUQDJH�RI�PLQLQJ��GURXJKWV��ÀRRGV��JHQRFLGHV
We carry dust of our families and neighbors incinerated

[in mushroom clouds
We carry our islands sinking under the sea
We carry our hands, feet, bones, hearts and best minds 

[for a new life
We carry diplomas: medicine, engineer, nurse,

[education, math, poetry, even if they mean 
[nothing to the other shore

We carry railroads, plantations, laundromats,
[bodegas, taco trucks, farms, factories, nursing 
[homes, hospitals, schools, temples... built on 
[our ancestors’ backs

We carry old homes along the spine, new dreams in our
[chests

We carry yesterday, today and tomorrow
We’re orphans of the wars forced upon us
We’re refugees of the sea rising from industrial wastes
And we carry our mother tongues
[...]
As we drift... in our rubber boats... from shore... to shore...

[to shore...
3,1*��:��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���SRHWV�RUJ��$FHVVR�HP����MXQ��������IUDJPHQWR��

Ao retratar a trajetória de refugiados, o poema recorre à 
imagem de viagem marítima para destacar o(a)
A risco de choques culturais.
B impacto do ensino de história.
C importância da luta ambiental.
D existência de experiências plurais.
E QHFHVVLGDGH�GH�FDSDFLWDomR�SUR¿VVLRQDO�

*010175AZ2*
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QUESTÃO 04 

Spanglish

pues estoy creando Spanglish 
EL�FXOWXUDO�V\VWHPV 
VFLHQWL¿F�OH[LFRJUDSKLFDO 
LQWHU�WH[WXDO�LQWHJUDWLRQV 
two expressions 
existentially wired 
two dominant languages 
continentally abrazándose 
in colloquial combate 
imperio spanglish emerges 
VREUH�WHUULWRULR�EL�OLQJXDO 
las novelas mexicanas 
mixing with radiorocknroll 
LPPLJUDQW�PLJUDQW 
nasal mispronouncements 
KLS�KRS��VWUHHW�VDOVD��VSDQLVK�SRS 
standard english classroom 
with computer technicalities 
spanglish is literally perfect

LAVIERA, T. Benedición: The Complete Poetry of Tato Laviera. 
Houston: Arte Público Press, 2014 (fragmento).

Nesse poema de Tato Laviera, o eu lírico destaca uma
A FRQYHUJrQFLD�OLQJXtVWLFR�FXOWXUDO�
B FDUDFWHUtVWLFD�KLVWyULFR�FXOWXUDO�
C WHQGrQFLD�HVWLOtVWLFR�OLWHUiULD�
D discriminação cultural.
E censura musical.

QUESTÃO 05 

“Oh, you’ll love working here. Nobody treats you any 
differently just because of your age, race, or gender.”

Disponível em: www.cartoonstock.com. Acesso em: 25 out. 2021.

Ao retratar o ambiente de trabalho em um escritório, esse 
cartum tem por objetivo
A criticar um padrão de vestimenta.
B destacar a falta de diversidade.
C indicar um modo de interação.
D elogiar um modelo de organização.
E salientar o espírito de cooperação.

*010175AZ3*
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2QUESTÃO 02 

Pequeño hermano
(V�� QR� FDEH�GXGD�� HO� LQVWUXPHQWR�PiV�SUHVHQWH� \�PiV�

SRGHURVR�GH�WRGRV�ORV�TXH�HQWUDURQ�HQ�QXHVWUDV�YLGDV��1L�OD�
WHOHYLVLyQ�QL�HO�RUGHQDGRU��QR�KDEOHPRV�\D�GHO�REVROHWR�ID[�R�
GH�ODV�DJHQGDV�R�ORV�OLEURV�HOHFWUyQLFRV��KD�WHQLGR�WDO�LQÀXHQFLD��
WDO� SUHGLFDPHQWR� VREUH� QRVRWURV�� (O� PyYLO� VRPRV� QRVRWURV�
PLVPRV��7RGR�GHVDFWLYDGR�H�LQHUWH��LQRFXR��\D�OHV�GLJR��<�GH�
UHSHQWH��WUDV�XQ�YLDMH�\�WUHV�R�FXDWUR�LPSUXGHQWHV�IRWRV��VDOWD�
XQ� DYLVR� HQ� OD� SDQWDOOD�� &RQ� VRQLGR�� DGHPiV�� SHVH� D� TXH�
WHQJR�WDPELpQ�WRGDV�ODV�DOHUWDV�GHVDFWLYDGDV��<�PL�PRQVWUXR�
GRPpVWLFR�PH� GLFH�� WLHQHV� XQ� UHFXHUGR� QXHYR�� /R� UHSHWLUp��
WLHQHV�XQ�UHFXHUGR�QXHYR��¢<�W~�TXp�VDEHV"�¢<�D�WL��PiTXLQD�
GHPRQtDFD��TXp�WH�LPSRUWD"�¢&yPR�WH�DWUHYHV�D�GHFLUPH�TXp�
VRQ�R�QR�VRQ�PLV�UHFXHUGRV"�¢4Xp�HV�HVWD�LQWURPLVLyQ��HVWH�
GHVFDUR"�(O�SHTXHxR�KHUPDQR� OR� VDEH�FDVL� WRGR��6yOR�KD\�
XQD�HVSHUDQ]D��TXH�OD�REVROHVFHQFLD�SURJUDPDGD�PDWH�DQWHV�
DO�SHTXHxR�KHUPDQR�\�TXH�QRVRWURV�VLJDPRV�YLYRV��FRQ�ORV�
UHFXHUGRV�TXH�QRV�Gp�OD�JDQD�

)(51È1'(=��'��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ODYDQJXDUGLD�FRP��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��R�DXWRU�ID]�XPD�FUtWLFD�DR�j�

A FRQKHFLPHQWR�GDV�SHVVRDV�VREUH�DV�WHFQRORJLDV�
B XVR�GR�FHOXODU�DOKHLR�SRU�SHVVRDV�GHVDXWRUL]DGDV�
C IXQFLRQDPHQWR�GH�UHFXUVRV�WHFQROyJLFRV�REVROHWRV�
D LQJHUrQFLD� GR� FHOXODU� VREUH� DV� HVFROKDV� GRV�

XVXiULRV�
E IDOWD�GH�LQIRUPDomR�VREUH�D�FRQ¿JXUDomR�GH�DOHUWDV�

QR�FHOXODU�

QUESTÃO 03 
(Q�ORV�VXEXUELRV�GH�/D�+DEDQD��OODPDQ�DO�DPLJR�mi 

tierra o mi sangre��(Q�&DUDFDV��HO�DPLJR�HV�mi pana o mi 
llave: pana��SRU�SDQDGHUtD��OD�IXHQWH�GHO�EXHQ�SDQ�SDUD�ODV�
KDPEUHV�GHO�DOPD��\�llave�SRU����²�Llave, por llave�²�PH�
GLFH�0DULR�%HQHGHWWL��<�PH�FXHQWD�TXH�FXDQGR�YLYtD�HQ�
Buenos Aires, en los tiempos del terror, él llevaba cinco 
OODYHV�DMHQDV�HQ�VX�OODYHUR��FLQFR�OODYHV��GH�FLQFR�FDVDV��
GH�FLQFR�DPLJRV��ODV�OODYHV�TXH�OR�VDOYDURQ�

*$/($12��(��El libro de los abrazos��0DGUL��6LJOR�9HLQWLXQR�������

1HVVH� WH[WR�� R� DXWRU� GHPRQVWUD� FRPR� DV� GLIHUHQWHV�
H[SUHVV}HV� H[LVWHQWHV� HP� HVSDQKRO� SDUD� VH� UHIHULU� D�
“amigo´�YDULDP�HP�IXQomR

A GDV�SHFXOLDULGDGHV�GRV�VXE~UELRV�KLVSDQR�DPHULFDQRV�
B GD�IRUoD�GD�FRQH[mR�HVSLULWXDO�HQWUH�RV�DPLJRV�
C GR�SDSHO�GD�DPL]DGH�HP�GLIHUHQWHV�FRQWH[WRV�
D GR�KiELWR�GH�UHXQLU�DPLJRV�HP�WRUQR�GD�PHVD�
E GRV�JUDXV�GH�LQWLPLGDGH�HQWUH�RV�DPLJRV�

QUESTÃO 04 

Los niños de nuestro olvido
Escribo sobre un destino
que apenas puedo tocar
HQ�WDQWR�XQ�QLxR�VH�LQYHQWD
FRQ�SHJDPHQWR�XQ�KRJDU

0LHQWUDV�EXVFR�ODV�SDODEUDV
SDUD�KDFHU�HVWD�FDQFLyQ
XQ�QLxR�HVTXLYD�ODV�EDODV
TXH�EXVFDQ�VX�FRUD]yQ

Acurrucado en mi calle
GXHUPH�XQ�QLxR�\�OD�SLHGDG
DUPD�OHMRV�XQ�SHVHEUH
\�MXHJD�D�OD�QDYLGDG

$UPD�OHMRV�XQ�SHVHEUH
\�MXHJD�D�OD�QDYLGDG
\�MXHJD�D�OD�QDYLGDG
\�MXHJD��\�MXHJD��\�MXHJD���

/D�QLxH]�GH�QXHVWUR�ROYLGR
pide limosna en un bar
y lava tu parabrisas
por un peso, por un pan

6L�ODV�ÀRUHV�GHO�IXWXUR
crecen con tanto dolor
VHJXUDPHQWH�PDxDQD
VHUi�XQ�PDxDQD�VLQ�VRO
626$��0��,Q��Corazón libre��$UJHQWLQD��(�'�*�(���������IUDJPHQWR��

1R�WH[WR��D�H[SUHVVmR�³XQ�PDxDQD�VLQ�VROࣰ” é usada para 
FRQFOXLU�XPD�FUtWLFD�DR�j�

A descDVR� GLDQWH� GD� SUREOHPiWLFD� GH� FULDQoDV� HP�
VLWXDomR�GH�UXD�

B YLROrQFLD� FDUDFWHUtVWLFD� GR� FRWLGLDQR� GDV� JUDQGHV�
PHWUySROHV�

C HVWtPXOR�j�PHQGLFkQFLD�QRV�FHQWURV�XUEDQRV�
D WHQGrQFLD�GH�LQIRUPDOL]DomR�GR�WUDEDOKR�
E IDOWD�GH�VHUYLoRV�GH�VD~GH�DGHTXDGRV�

*010175AZ4*
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Questão 22
!"# $%&'(%")*"# )+,# &-)*.-# *# /01*&"2-# .-# )3*)*,/&)-#

%&4-3,*$5#67/&8-#9:#*&-"#/#./;%*#"/3#)3*)*.-#1-3#senhor, mas 
,/("#*$(&-"#,*%"#<-;/&"#,/#)3*)*,#1-3#você=>#.%?#-#13-4/""-3#
@)*$%A*#B*")%$8->#*1*3/&)/,/&)/#"/,#"/#%&C-,-.*3#C-,#*#
%&4-3,*$%.*./>#%&C-&C/AD;/$#/,#"/("#)/,1-"#./#/")(.*&)/5#
O você># 1-3E,>#&2-# 3/%&*3F#"-?%&8-5#!# tu predomina em 
Porto Alegre e convive com o você#&-#G%-#./#H*&/%3-#/#/,#
G/C%4/>#/&I(*&)-#você é o tratamento predominante em São 
J*($->#B(3%)%A*>#K/$-#L-3%?-&)/#/#M*$;*.-35#!#tu#<F#/3*#,*%"#
13N0%,-#/#,/&-"#4-3,*$#I(/#você#&*"#I(*"/#OPP#C*3)*"#.-#
*C/3;-#-&Q$%&/#./#(,*#%&")%)(%R2-#(&%;/3"%)F3%*>#I(*"/#)-.*"#
./# 1-/)*"># 1-$D)%C-"# /# -()3*"# 1/3"-&*$%.*./"# .-# S&*$# .-#
"EC($-#TUT#/#%&DC%-#.-#TT5

V%"1-&D;/$#/,W#8))1WXX3/;%")*1/"I(%"*54*1/"15A35#@C/""-#/,W#YZ#*A35#YPZO#[*.*1)*.-\5

]-#)/0)->#C-&")*)*Q"/#I(/#-"#("-"#./#13-&-,/"#;*3%*3*,#*-#
$-&'-#.-#)/,1-#/#I(/#*)(*$,/&)/#)+,#/,13/'-"#.%;/3"-"#
1/$*"#3/'%^/"#.-#K3*"%$5#_""/#13-C/""-#3/;/$*#I(/
A  a /"C-$8*#./# 6;-C+=#-(#./# 6)(=#/")F#C-&.%C%-&*.*#`#

%.*./#.*#1/""-*#I(/#("*#-#13-&-,/5
B  a 1-""%A%$%.*./# ./# "/# ("*3# )*&)-# 6)(=# I(*&)-# 6;-C+=#

C*3*C)/3%?*#*#.%;/3"%.*./#.*#$D&'(*5
C  o pronome “tu” tem sido empregado em situações 

%&4-3,*%"#1-3#)-.-#-#1*D"5
D  a -C-33+&C%*#"%,($)a&/*#./#6)(=#/#./#6;-C+=#/;%./&C%*#*#

%&/0%")+&C%*#.*#.%")%&R2-#/&)3/#&D;/%"#./#4-3,*$%.*./5
E  o /,13/'-#./#6;-C+=#/,#.-C(,/&)-"#/"C3%)-"#./,-&")3*#

I(/#*#$D&'(*#)/&./#*#"/#,*&)/3#%&*$)/3*.*5
Questão 23

O solo A morte do cisne>#C3%*.-#/,#ZbPO#1/$-#3(""-#
c%d8*%$#e-d%&/#*#1*3)%3# .*#,f"%C*#.-#C-,1-"%)-3# 43*&C+"#
B*,%$$/#M*%&)QM*/&">#3/)3*)*#-#f$)%,-#;--#./#(,#C%"&/#*&)/"#
./#,-33/35#]*#;/3"2-#-3%'%&*$>#(,*#A*%$*3%&*#C-,#S'(3%&-#
impecavelmente branco e na ponta dos pés interpreta toda 
*#*'-&%*#.*#*;/#"/#./A*)/&.-#*)E#./"4*$/C/35

_,#YPZY>#H-8&#g/&&-&#.*#M%$;*>#./#YP#*&-">#,-3*.-3#
.-#A*%33-#./#M2-#c*)/(">#&*#h-&*#g/")/#./#M2-#J*($->#
/$*A-3-(#(,#&-;-#</%)-#./#.*&R*3#*#C-3/-'3*S*#%,-3)*$%?*.*#
1/$*#A*%$*3%&*#@&&*#J*;$-;*5#]-# $('*3#./#(,#C-$2#/#.*"#
"*1*)%$8*"># ;/")%(# C*$R*# </*&"># C*,%"/)*# /# )+&%"5#_,#;/?#
./# A*$E># )3-(0/# -# /")%$-# popping da street dance5# M(*#
apresentação inovadora de A morte do cisne>#I(/#4-%#*-#*3#
no programa Se ela dança, eu danço>#;%3-(#8%)#&-#i-(7(A/5

V%"1-&D;/$#/,W#jjj5C-33/%-A3*?%$%/&"/5C-,5A35#@C/""-#/,W#Z:#<(&5#YPZb#[*.*1)*.-\5

@#4-3,*#-3%'%&*$#./#H-8&#g/&&-&#.*#M%$;*#3/%&)/313/)*3#*#
C-3/-'3*S*#./#A morte do cisne demonstra que
A  a C-,1-"%R2-# .*# C-3/-'3*S*# 4-%# %&k(/&C%*.*# 1/$*#

/"C-$8*#.-#S'(3%&-5
B  a C3%*R2-# *3)D")%C*# E# A/&/SC%*.*# 1/$-# /&C-&)3-#

./# ,-./$-"# -3%(&.-"# ./# .%4/3/&)/"# 3/*$%.*./"#
"-C%-C($)(3*%"5

C  a variação entre os modos de dançar uma 
,/",*# ,f"%C*# /;%./&C%*# *# 8%/3*3I(%*# I(/# ,*3C*#
,*&%4/")*R^/"#*3)D")%C*"5

D  a 4-3,*R2-# /3(.%)*># `# I(*$# -# .*&R*3%&-# &2-# )/;/#
*C/""-># 3/"($)*# /,# *3)%")*"# I(/# "N# C-&8/C/,# *#
/")E)%C*#.*#*3)/#1-1($*35

E  a %&)/313/)*R2-># 1-3# 8-,/&"># ./# C-3/-'3*S*"#
-3%'%&*$,/&)/#C-&C/A%.*"#1*3*#,($8/3/"#/0%'/#(,*#
*.*1)*R2-#C-,1$/0*5

Questão 24
M/("# 13%,/%3-"# *&-"# ./# ./)/&)-# 4-3*,#.%4DC/%"l# *-"#

1-(C-"# /&)/&./(# C-,-# -# "%")/,*# 4(&C%-&*5# @1*&8-(#
./?/&*"# ./# ;/?/"># )/;/# -# C3a&%-# /",*'*.-># -#,*0%$*3#
./"$-C*.->#A3*R-"#/#1/3&*"#I(/A3*.-"l#1-3#S,>#(,#.%*#
SC-(#$/"%-&*.-#.*#1/3&*#I(*&.-#4-%#<-'*.-#.*#$*</#./#(,#
1*;%$82-5#]/,#)-.*"#*"#;/?/"#/$/#"-(A/#1-3#I(/#*1*&8-(>#
,(%)-#,/&-"#.*#f$)%,*>#I(*&.-#4-%#./%0*.-#1*3*#,-33/3>#
,*"#"-A3/;%;/(5#M/(#C-31->#,-D.-#&-# %&4/3&->#*'(*3.*#
-# S,#.-"# "/("#.%*"5# HF# &2-#I(/")%-&*#,*%"5#!A/./C/5#
B(,13/#*"#-3./&"5#K*%0*#*#C*A/R*#/#"/#3/)%3*5#@1*&8*>#
`"#;/?/"#C-,#,-)%;->#`"#;/?/"#"/,5#J-3#-&./#1*""-(>#
./33*,*3*,#"/(# "*&'(/5#M/(# 3*")3-# 1-./# "/3# "/'(%.-5#
U&)3%'*#)/3#"-A3/;%;%.-#.(3*&)/#)*&)-"#*&-"5#J-(I(D""%,-"#
C8/'*3*,#`#)/3C/%3*#%.*./#/&C*3C/3*.-"5

c@U@>#@5#J5 Assim na terra como embaixo da terra5#G%-#./#H*&/%3-W#G/C-3.>#YPZ95

@#&*33*)%;*#C-&C/&)3*#"(*#4-3R*#/013/""%;*#&-#,*&/<-#./#
3/C(3"-"#4-3,*%"#/#&(,*#3/13/"/&)*R2-#SCC%-&*$#I(/
A  bu"C*,#1/31/)(*3#;%"^/"#.-#"/&"-#C-,(,5
B  tr*?/,#`#)-&*#*)%)(./"#./#(,#/")*.-#./#/0C/R2-5
C  pr-,-;/,#*#%&)/3$-C(R2-#C-,#'3(1-"#"%$/&C%*.-"5
D  in"1%3*,#-#"/&)%,/&)-#./#<(")%R*#1-3#,/%-#.*#/,1*)%*5
E  reC-33/,#*-#*A"(3.-#C-,-#4-3,*#./#)3*.(?%3#*#3/*$%.*./5
Questão 25
m#!#"/&8-3#1/&"*#I(/#"N#1-3I(/#-#./%0*3*,#,-3*3#

&/")/#1*D"#1-./#$-'-#%3#4*?/&.-#-#I(/#I(/3n#](&C*#-(;%(#
4*$*3#&(,#)3-R-#C8*,*.-#*()-3%.*./"#C-&")%)(D.*"n#]2-#
"*A/# I(/# )/,# ./# C-&8/C/3# *"# $/%"# .-# 1*D"n# ]2-# "*A/#
I(/#/0%")/#(,*#C-%"*# C8*,*.*#_0E3C%)-#K3*"%$/%3-># I(/#
-#"/&8-3#)/,#./#3/"1/%)*3n#o(/#&/'NC%-#E#/""/n#p555q#_(#
/&"%&-#-#"/&8-3#*#C(,13%3#*# $/%>#*$%#&-#.(3-W# “.(3*# $/0”r#
M/("#S$8-"#"2-#(&"#,-$/I(/"#/#-()3*#;/?#I(/#/(#"-(A/3#
I(/#*&.*3*,#%&C-,-.*&.-#-#s/&/3*$>#;*%#)(.-#/,#C*&*5#
c-3-(n#M/%# C-,-# )3*)*3# '3%&'-"# 4/%)-# -# "/&8-35# p555q# e-%#
/&)2-# I(/# *# ,($8/3# .-# ;%?%&8-# .-# s/&/3*$# %&)/3;/%-W# 
m# _3*# )(.-# I(/# -# "/&8-3# )%&8*# *# .%?/3# *#,/(#,*3%.-n# 
!#./$/'*.-#*1/&*"#-$8-(Q*>#/"1*&)*.-#C-,#-#*)3/;%,/&)-5#
m#J-%"#/&)2-#SI(/#"*A/&.-#I(/#/(#)*,AE,#"/%#)3*)*3#)%1-"#
C-,-#-#"/&8-35#c/(#,*3%.-#&2-#E#'3%&'-#&/,#,/("#S$8-"#
"2-#,-$/I(/"5# M/# 1-3# *C*"-# %,1-3)(&*3*,# -#s/&/3*$>#
/$/#I(/#;%/""/#4*$*3#C-,%'->#1-%"#-#"/&8-3#)*,AE,#/")F#
&-"# %,1-3)(&*&.-5#_# SI(/# "*A/&.-# I(/# "-(# A3*"%$/%3*>#
"-(# 13%,*# ./# (,# c*<-3# .-# _0E3C%)-># "-A3%&8*# ./# (,#
B-3-&/$># /# S$8*# ./# (,#s/&/3*$r#c-3-(n#_")*33/C%.-># -#
./$/'*.-#"N#)/;/#4-3R*#1*3*#/&'-$%3#/,#"/C-#/#A*$A(C%*3#
8(,%$./,/&)/W#m#V*#*)%;*>#,%&8*#"/&8-3*n5

M@KU]!>#e5#@#,($8/3#.-#;%?%&8-5#U&W#Os melhores contos5#G%-#./#H*&/%3-W#G/C-3.>#Zb:t5

A representação do discurso intimidador engendrada no 
43*',/&)-#E#3/"1-&"F;/$#1-3
A  ir-&%?*3#*)%)(./"#/#%./%*"#0/&-4NA%C*"5
B  co&4/3%3#`#&*33*)%;*#(,#)-,#*&/.N)%C-5
C  dissimular o ponto de vista do narrador5
D  ac/&)(*3#*#8-")%$%.*./#.*"#1/3"-&*'/&"5
E # /0altar relações de poder estereotipadas5

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

LINGUAGENS, CÓDIGOS  
E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

Questão 01 

5 Ways Pets Can Improve Your Health
$�SHW�LV�FHUWDLQO\�D�JUHDW�IULHQG��$IWHU�D�GLႈFXOW�GD\��

SHW�RZQHUV�TXLWH�OLWHUDOO\�IHHO�WKH�ORYH�
,Q�IDFW��IRU�QHDUO\����\HDUV��UHVHDUFK�KDV�VKRZQ�WKDW�

OLYLQJ�ZLWK�SHWV�SURYLGHV�FHUWDLQ�KHDOWK�EHQH¿WV��3HWV�KHOS�
ORZHU�EORRG�SUHVVXUH�DQG�OHVVHQ�DQ[LHW\��7KH\�ERRVW�RXU�
LPPXQLW\��7KH\�FDQ�HYHQ�KHOS�\RX�JHW�GDWHV�

Allergy Fighters��$�JURZLQJ�QXPEHU�RI�VWXGLHV�KDYH�
VXJJHVWHG� WKDW�NLGV�JURZLQJ�XS� LQ�D�KRPH�ZLWK� “IXUUHG�
animals”�ZLOO�KDYH�OHVV�ULVN�RI�DOOHUJLHV�DQG�DVWKPD�

Date Magnets�� 'RJV� DUH� JUHDW� IRU� PDNLQJ� ORYH�
FRQQHFWLRQV��)RUJHW�,QWHUQHW�PDWFKPDNLQJ�²�D�GRJ�LV�D�
QDWXUDO�FRQYHUVDWLRQ�VWDUWHU�

Dogs for the Aged��:DONLQJ�D�GRJ�RU�MXVW�FDULQJ�IRU�
D�SHW�²�IRU�HOGHUO\�SHRSOH�ZKR�DUH�DEOH�²�FDQ�SURYLGH�
H[HUFLVH�DQG�FRPSDQLRQVKLS�

Good for Mind and Soul��/LNH�DQ\�HQMoyable activity, 
SOD\LQJ�ZLWK�D�GRJ�FDQ�HOHYDWH� OHYHOV�RI�VHURWRQLQ�DQG�
GRSDPLQH�²�QHUYH�WUDQVPLWWHUV�WKDW�DUH�NQRZQ�WR�KDYH�
SOHDVXUDEOH�DQG�FDOPLQJ�SURSHUWLHV�

Good for the Heart��+HDUW�DWWDFN�SDWLHQWV�ZKR�KDYH�
SHWV� VXUYLYH� ORQJHU� WKDQ� WKRVH� ZLWKRXW�� DFFRUGLQJ� WR�
VHYHUDO�VWXGLHV�

'$9,6��-��/��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ZHEPG�FRP�� 
$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

$R�GLVFXWLU�VREUH�D�LQÀXrQFLD�GH�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR�QR�
EHP�HVWDU�GR�VHU�KXPDQR��D�DXWRUD��D�¿P�GH�IRUWDOHFHU�
VHXV� DUJXPHQWRV�� XWLOL]D� SDODYUDV� H� H[SUHVV}HV� FRPR�
research, a growing number of research e several 
studies�FRP�R�REMHWLYR�GH

A PRVWUDU�TXH�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR�DMXGDP�QD�FXUD�
GH�GRHQoDV�FRPR�DOHUJLDV�H�DVPD�

B FRQYHQFHU�VREUH�RV�EHQHItFLRV�GD�DGRomR�GH�DQLPDLV�
GH�HVWLPDomR�SDUD�D�VD~GH�

C IRUQHFHU� GDGRV� VREUH� RV� LPSDFWRV� GH� DQLPDLV� GH�
HVWLPDomR�QDV�UHODo}HV�DPRURVDV�

D H[SOLFDU�FRPR�R�FRQWDWR�FRP�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR�
SRGH�SUHYHQLU�DWDTXHV�FDUGtDFRV�

E esclarecer sobre o modo como idosos devem se 
UHODFLRQDU�FRP�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR�

Questão 02 
/(77(5�72�7+(�(',725��6XJDU�IHDU�PRQJHULQJ�XQKHOSIXO

%\�7KH�:DVKLQJWRQ�7LPHV�7XHVGD\��-XQH���������
,Q� KLV� UHFHQW� SLHFH� ³,V� REHVLW\� D� GLVHDVH"´ 

�:HE�� -XQH� ����� 'U�� 3HWHU� /LQG� UHIHUV� WR� KLJK�IUXFWRVH�
FRUQ�V\UXS�DQG�RWKHU�³PDQXIDFWXUHG�VXJDUV´�DV�³SRLVRQ´�
WKDW� ZLOO� ³JXDUDQWHH� VWRUDJH� RI� IDW� LQ� WKH� ERG\�´ 
&XUUHQW�VFLHQWL¿F�UHVHDUFK�VWURQJO\�LQGLFDWHV�WKDW�REHVLW\�
UHVXOWV� IURP� H[FHVVLYH� FDORULH� LQWDNH� FRPELQHG� ZLWK� D�
VHGHQWDU\�OLIHVW\OH��7KH�IDFW�LV�$PHULFDQV�DUH�FRQVXPLQJ�
PRUH� WRWDO�FDORULHV�QRZ� WKDQ�HYHU�EHIRUH��$FFRUGLQJ� WR�
WKH�8�6��'HSDUWPHQW�RI�$JULFXOWXUH��RXU� WRWDO�SHU�FDSLWD�
GDLO\� FDORULF� LQWDNH� LQFUHDVHG� E\� ��� SHUFHQW� IURP�
������FDORULHV�SHU�GD\�LQ������WR�������FDORULHV�SHU�GD\�
LQ������²�DQ�DGGLWLRQDO�����FDORULHV��RQO\����RI�ZKLFK�
FRPH�IURP�LQFUHDVHG�DGGHG�VXJDU�LQWDNH��$�YDVW�PDMRULW\�
RI� WKHVH� FDORULHV� FRPH� IURP� LQFUHDVHG� IDWV� DQG� ÀRXU�
FHUHDOV�� 6XUSULVLQJO\�� WKH� DPRXQW� RI� FDORULF� VZHHWHQHUV�
�L�H�� VXJDU�� KLJK�IUXFWRVH�� FRUQ� V\UXS�� KRQH\�� HWF����
$PHULFDQV� FRQVXPH� KDV� DFWXDOO\� GHFUHDVHG� RYHU� WKH�
SDVW�GHFDGH��:H�QHHG�WR�FRQWLQXH�WR�VWXG\�WKH�REHVLW\�
HSLGHPLF�WR�VHH�ZKDW�PRUH�FDQ�EH�GRQH��EXW�GHPRQL]LQJ�
RQH�VSHFL¿F�LQJUHGLHQW�DFFRPSOLVKHV�QRWKLQJ�DQG�UDLVHV�
XQQHFHVVDU\�IHDUV�WKDW�JHW�LQ�WKH�ZD\�RI�UHDO�VROXWLRQV�

-$0(6�0��5,33(
6KUHZVEXU\��0DVV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ZDVKLQJWRQWLPHV�FRP�� 
$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

Ao abordar o assunto “obesidade”, em uma seção de 
MRUQDO��R�DXWRU
A GHIHQGH�R�FRQVXPR�OLEHUDGR�GH�Do~FDU�
B DSRQWD�D�JRUGXUD�FRPR�R�JUDQGH�YLOmR�GD�VD~GH�
C demonstra acreditar que a obesidade não é 

SUHRFXSDQWH�
D indica a necessidade de mais pesquisas sobre o 

DVVXQWR�
E HQIDWL]D� D� UHGXomR� GH� LQJHVWmR� GH� FDORULDV� SHORV�

DPHULFDQRV�

Questão 03 
In this life

6LWWLQJ�RQ�D�SDUN�EHQFK�
7KLQNLQJ�DERXW�D�IULHQG�RI�PLQH�
+H�ZDV�RQO\�WZHQW\�WKUHH�
*RQH�EHIRUH�KH�KDG�KLV�WLPH��
,W�FDPH�ZLWKRXW�D�ZDUQLQJ�
'LGQ൐W�ZDQW�KLV�IULHQGV�WR�VHH�KLP�FU\�
+H�NQHZ�WKH�GD\�ZDV�GDZQLQJ�
$QG�,�GLGQ൐W�KDYH�D�FKDQFH�WR�VD\�JRRGE\H�

0$'211$��Erotica��(VWDGRV�8QLGRV��0DYHULFN�������
$� FDQomR�� PXLWDV� YH]HV�� p� XPD� IRUPD� GH� PDQLIHVWDU�
VHQWLPHQWRV�H�HPRo}HV�GD�YLGD�FRWLGLDQD��3RU�H[HPSOR��
R�VRIULPHQWR�UHWUDWDGR�QHVVD�FDQomR�IRL�FDXVDGR
A SHOD�PRUWH�SUHFRFH�GH�XP�DPLJR�MRYHP�
B SHOR�WpUPLQR�GH�XP�UHODFLRQDPHQWR�DPRURVR�
C SHOD�PXGDQoD�GH�XP�DPLJR�SDUD�RXWUR�SDtV�
D SHOR�¿P�GH�XPD�DPL]DGH�GH�PDLV�GH�YLQWH�DQRV�
E pela traição por parte de peVVRD�SUy[LPD�

*SA0175AZ2*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 26 
Tanto os Jogos Olímpicos quanto os Paralímpicos são 

mais que uma corrida por recordes, medalhas e busca 
GD� H[FHOrQFLD�� 3RU� WUiV� GHOHV� HVWi� D� ¿ORVR¿D� GR� EDUmR�
Pierre de Coubertin, fundador do Movimento Olímpico. 
Como educador, ele viu nos Jogos a oportunidade para 
que os povos desenvolvessem valores, que poderiam ser 
aplicados não somente ao esporte, mas à educação e à 
sociedade. Existem atualmente sete valores associados 
aos Jogos. Os valores olímpicos são: a amizade, a 
excelência e o respeito, enquanto os valores paralímpicos 
são: a determinação, a coragem, a igualdade e a inspiração.

MIRAGAYA, A. Valores para toda a vida. Disponível em: www.esporteessencial.com.br. 
$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

No contexto das aulas de Educação Física escolar, os 
YDORUHV�ROtPSLFRV�H�SDUDOtPSLFRV�SRGHP�VHU�LGHQWL¿FDGRV�
quando o colega

A procura entender o próximo, assumindo atitudes 
positivas como simpatia, empatia, honestidade, 
FRPSDL[mR�� FRQ¿DQoD� H� VROLGDULHGDGH�� R� TXH�
caracteriza o valor da igualdade.

B faz com que todos possam ser iguais e receber o 
mesmo tratamento, assegurando imparcialidade, 
oportunidades e tratamentos iguais para todos, o que 
caracteriza o valor da amizade.

C dá o melhor de si na vivência das diversas atividades 
relacionadas ao esporte ou aos jogos, participando 
e progredindo de acordo com seus objetivos, o que 
caracteriza o valor da coragem.

D manifesta a habilidade de enfrentar a dor, o sofrimento, 
o medo, a incerteza e a intimidação nas atividades, 
agindo corretamente contra a vergonha, a desonra e o 
desânimo, o que caracteriza o valor da determinação.

E inclui em suas ações o fair play (jogo limpo), a 
honestidade, o sentimento positivo de consideração 
por outra pessoa, o conhecimento dos seus limites, 
a valorização de sua própria saúde e o combate ao 
doping, o que caracteriza o valor do respeito.

QUESTÃO 27 

Mais big do que bang

$� FRPXQLGDGH� FLHQWt¿FD� PXQGLDO� UHFHEHX�� QD� VHPDQD�
SDVVDGD��D�FRQ¿UPDomR�R¿FLDO�GH�XPD�GHVFREHUWD�VREUH�D�
qual se falava com enorme expectativa há alguns meses. 
3HVTXLVDGRUHV�GR�&HQWUR�GH�$VWURItVLFD�+DUYDUG�6PLWKVRQLDQ�
revelaram ter obtido a mais forte evidência até agora de 
que o universo em que vivemos começou mesmo pelo 
Big Bang, mas este não foi explosão, e sim uma súbita 
H[SDQVmR�GH�PDWpULD�H�HQHUJLD�LQ¿QLWDV�FRQFHQWUDGDV�HP�XP�
ponto microscópico que, sem muitas opções semânticas, os 
cientistas chamam de “singularidade”. Essa semente cósmica 
permanecia em estado latente e, sem que exista ainda uma 
H[SOLFDomR�GH¿QLWLYD��FRPHoRX�D�LQFKDU�UDSLGDPHQWH�>���@��1R�
intervalo de um piscar de olhos, por exemplo, seria possível, 
portanto, que ocorressem mais de 10 trilhões de Big Bangs.

ALLEGRETTI, F. Veja�����PDU��������DGDSWDGR��

1R�WtWXOR�SURSRVWR�SDUD�HVVH�WH[WR�GH�GLYXOJDomR�FLHQWt¿FD��
ao dissociar os elementos da expressão Big Bang, a 
autora revela a intenção de

A evidenciar a descoberta recente que comprova a 
explosão de matéria e energia.

B resumir os resultados de uma pesquisa que trouxe 
evidências para a teoria do Big Bang.

C sintetizar a ideia de que a teoria da expansão de 
matéria e energia substitui a teoria da explosão.

D GHVWDFDU�D�H[SHULrQFLD�TXH�FRQ¿UPD�XPD�LQYHVWLJDomR�
anterior sobre a teoria de matéria e energia.

E condensar a conclusão de que a explosão de matéria 
e energia ocorre em um ponto microscópico.

QUESTÃO 28 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VHSDUHROL[R�JRY�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Nessa campanha, a principal estratégia para convencer 
o leitor a fazer a reciclagem do lixo é a utilização da 
linguagem não verbal como argumento para

A reaproveitamento de material.
B facilidade na separação do lixo.
C melhoria da condição do catador.
D preservação de recursos naturais.
E geração de renda para o trabalhador.

*SA0175AZ12*

QUESTÃO 88 (4 do Enem 2023)

QUESTÃO 89 (38 do Enem 2024)

QUESTÃO 90 (3 do Enem 2019)
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QUESTÃO 29 
Era um gato preto, como convinha a um cultor das boas 

letras, que já lera Poe traduzido por Baudelaire. Preto e 
gordo. E lerdo. Tão gordo e lerdo que a certa altura observei 
que ia perdendo inteiramente as qualidades características 
da raça, que são em suma o ódio de morte aos ratos. Já nem 
os afugentava! Os ratos de Ouro Preto são também dignos 
e solenes — não ria — tradicionalistas... descendentes de 
outros ratos que naqueles mesmos casarões presenciaram 
acontecimentos importantes da nossa história... No sobrado 
do desembargador Tomás Antônio Gonzaga, imagine o 
VHQKRU�XPD�UHXQLmR�GRV�VRQKDGRUHV�LQFRQ¿GHQWHV��FRP�
os antepassados daqueles ratos a passearem pelo sótão 
ou mesmo pelo assoalho por entre as pernas dos homens 
absortos na esperança da independência nacional! E 
depois, os ancestres daqueles roedores que eu via agora 
deslizar sutilmente no meu quarto podiam ter subido 
pelo poste da ignomínia colonial, onde estava exposta a 
cabeça do Tiradentes! E quando as órbitas se descarnaram 
ignominiosamente, podiam até ter penetrado no recesso 
daquele crânio onde verdadeiramente ardera a literatura, 
com a simplicidade do heroísmo, a febre nacionalista...

ALPHONSUS, J. Contos e novelas. Rio de Janeiro: Imago; Brasília: INL, 1976.

Descrevendo seu gato, o narrador remete ao contexto 
H�D�SURWDJRQLVWDV�GD� ,QFRQ¿GrQFLD�SDUD�FULDU�XP�HIHLWR�
desconcertante centrado no
A desenho imaginativo do casario colonial de Ouro Preto.
B HIHLWR�GH�DSDJDPHQWR�GH�OLPLWHV�HQWUH�¿FomR�H�UHDOLGDGH�
C vínculo estabelecido entre animais urbanos e literatura.
D TXHVWLRQDPHQWR�VXWLO�TXDQWR�j�VDQLGDGH�GRV�LQFRQ¿GHQWHV�
E contraste entre austeridade pomposa e imagem 

repugnante.

QUESTÃO 30 
Enquanto estivemos entretidos com os urubus outras 

coisas andaram acontecendo na cidade. A Companhia 
baixou novas proibições, umas inteiramente bobocas, só 
pelo prazer de proibir (ninguém podia cuspir pra cima, nem 
carregar água em jacá, nem tapar o sol com peneira, como 
se todo mundo estivesse abusando dessas esquisitices); 
mas outras bem irritantes, como a de pular muro pra cortar 
caminho, tática que quase todo mundo que não sofria de 
reumatismo vinha adotando ultimamente, principalmente 
RV�PHQLQRV��(�QmR�FRQ¿DQGR�QD�SURLELomR�Vy��QHP�QD�IRUoD�
dos castigos, que eram rigorosos, a Companhia ainda 
PDQGRX�¿QFDU�FDFRV�GH�JDUUDID�QRV�PXURV��$FKHL�LVVR�XP�
exagero, e comentei o assunto com mamãe. Meu pai ouviu 
lá do quarto e veio explicar. Disse que em épocas normais 
bastava uma coisa ou outra; mas agora a Companhia 
não podia admitir nenhuma brecha em suas ordens; se 
alguém desobedecesse à proibição podia se cortar nos 
cacos; se alguém conseguisse pular um muro quebrando 
o corte de alguns cacos, ou jogando um couro por cima, 
era apanhado pela proibição, nhoc — e fez o gesto de 
quem torce o pescoço de um frango.

VEIGA, J. J. Sombras de reis barbudos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

6RE�D�SHUVSHFWLYD�GR�PHQLQR�TXH�QDUUD��RV�IDWRV�¿FFLRQDLV�
oferecem um esboço do momento político vigente na 
década de 1970, aqui representado pelo
A FXOWR�DR�PHGR��LQ¿OWUDGR�HP�VLWXDo}HV�GR�FRWLGLDQR�
B sentimento de dúvida quanto à veracidade das 

informações.
C ambiente de sonho, delineado por imagens 

perturbadoras.
D incentivo ao desenvolvimento econômico com 

a iniciativa privada. 
E espaço urbano marcado por uma política de isolamento 

das crianças.

QUESTÃO 31 

Migalhas
Entre a toalha branca e um bule de café
seria inapropriado dizer
eu não te amo mais.
Era necessário algo mais solene,
um jardim japonês
para as perdas pensadas,
um noturno de tempestade
para arrebentar de dor,
uma praia de pedras para chorar
em silêncio, uma cama alta
para o incenso da despedida,
uma janela
dando para o abismo.
No entanto você abaixa os olhos
e recolhe lentamente as migalhas de pão
sobre a mesa posta para dois.

MARQUES, A. M. A vida submarina. São Paulo: Cia. das Letras, 2021.

Nesse poema, a representação do sentimento amoroso 
recupera a tradição lírica, mas se ajusta à visão 
contemporânea ao
A invocar o interlocutor para uma tomada de posição.
B questionar a validade do envolvimento romântico.
C diluir em banalidade a comoção de um amor frustrado.
D WUDQVIRUPDU�HP�SD]�DV�HPRo}HV�FRQÀLWXRVDV�GR�FDVDO�
E condicionar a existência da paixão a espaços idealizados.

*010175AZ14*
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*010175AZ6*

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
Questão 06

Um asteroide de cerca de um mil metros de diâmetro, 
#$%&%'()"%"*++",$-"./$-0,123)4"5)3"6)3%7"5%44)/"%"/,%"
($428'9$%" $'4$:'$;9%'21" <" 1," 213,)4" 9=4,$9)4" <" (%"
Terra, pouco mais do dobro da distância que nos separa 
(%">/%?"@1:/'()")4" 9A-9/-)4",%21,A2$9)47" )" %4213)$(1"
93/B)/" %" =3C$2%" (%"D133%" 1" 4),1'21" 'E)" 9)-$($/" 5)3./1"
1-%" 'E)" 142%#%" '%./1-1" 5)'2)" (1" $'21341FE)?" @1" 1-1"
tivesse sido capturado pelo campo gravitacional do nosso 
5-%'12%" 1" 9)-$($()7" )" $,5%92)" 1./$#%-13$%" %" GH" C$-6I14"
(1" 2)'1-%(%4" (1" DJD7" )/" )" 1./$#%-1'21" K" 1L5-)4E)" (1"
GH",$-" C),C%4" (1" 6$(3):M'$)7" 9)'N)3,1" 9%-9/-%3%," )4"
9),5/2%()314")513%()4"51-)4"%4230'),)4"()"53):3%,%"
(1"OL5-)3%FE)"()"@$421,%"@)-%3"(%"J%4%P"41"9%Q441"')"
9)'2$'1'217"%C3$3$%"/,%"93%213%"(1"9$'9)"./$-0,123)47"')"
,Q'$,)7" 1" (1423/$3$%" 2/()" )" ./1" 6)/#1441" '/," 3%$)" (1"
,$-6%314"(1")/23)4P"41"(14%C%441"')")91%')7"53)#)9%3$%"
,%31,)2)4"./1"(1#%42%3$%,"$,1'4%4"31:$I14"9)421$3%4?"
O';,7"/,%"#$4E)"()"R5)9%-$541?

S$45)'Q#1-"1,T"6225TUUC(&/3?42&?&/4?C3?"R9144)"1,T"*V"%C3?"*HWH?

X/%-" 1423%2Y:$%" 9%3%9213$B%" )" 21L2)" 9),)" /,%" ')2Q9$%"
alarmante?

A  A (1493$FE)"(%"#1-)9$(%(1"()"%4213)$(1?
B  A 319)33M'9$%"(1"N)3,/-%FI14"6$5)2Y2$9%4?
C  A 31N13M'9$%"K")5$'$E)"()4"%4230'),)4?
D  A /2$-$B%FE)"(%"-)9/FE)"%(#13C$%-"“n)",Q'$,)Z?
E  A 9),5%3%FE)"9),"%"($428'9$%"(%">/%"K"D133%?

Questão 07
A draga

R":1'21"'E)"4%C$%"41"%./1-%"(3%:%"2$'6%"'%49$()"%-$7"')"
[)32)7"9),)"/,"5Y"(1"A3#)31")/"/,%"(/'%?
<"O"./1"N)441"/,%"9%4%"(1"51$L14\
]1$%"(^B$%"(1" -)/9)4"1"CMC%()4",)3%#%,"(1'23)"(1-%7"
1'3%$B%()4"1,"4/%4"N133%:1'4?
S)4"#$#1'214"(%"(3%:%"13%"/,")",1/"%,$:)"]A3$)_51:%_ 
_4%5)?
`???a
X/%'()"]A3$)",)331/7" /," -$213%2)" );9$%-7" 1," '193)-=:$)"
9%53$96%()7"96%,)/_)"(1"]A3$)_b%52/3%_@%5)c"R$"./1"()3c
R)"-$213%2)"9/&)"N%B$%_-61"')&)"%"N)3,%"9)-)./$%-?
Queria captura"1,"#1B"(1"pega"5%3%"'E)",%9/-%3"d4$9e"%"
-Q':/%"'%9$)'%-"-A"(1-1f
`???a
S%"#1-6%"(3%:%
RC3$:)" (1" #%:%C/'()4" 1" (1" CMC%()47" 3142%3%," %4"
1L53144I14T"estar na draga, viver na draga por estar sem 
dinheiro, viver na miséria
X/1")3%")N131F)"%)";-=-):)"R/3Y-$)"g/%3./1"(1"h)--%'(%
[%3%"./1"%4"31:$4231"1,"41/4"-YL$9)4
[)$4"./1")"5)#)"&A"%4"31:$423)/?

gRiij@7"]?"Gramática expositiva do chãoT"5)14$%"./%41"2)(%?"i$)"(1"k%'1$3)T"
b$#$-$B%FE)"g3%4$-1$3%7"WllH"dN3%:,1'2)e?

R)"93$2$9%3")"5319$)4$4,)"-$':/Q42$9)"()"-$213%2)"1"%)"4/:13$3"
%"($9$)'%3$B%FE)"(1"1L53144I14"-)9%$47")"5)12%"1L53144%"
/,%"9)'915FE)"(1"-Q':/%"./1

A  co'23%5I1"9%3%9213Q42$9%4"(%"1493$2%"1"(%"N%-%?
B  ir)'$B%"%"9),/'$9%FE)"N)3%"(%"')3,%_5%(3E)?
C  suC42$2/$"31:$)'%-$4,)4"5)3"31:$423)4"N)3,%$4?
D  va-)3$B%")"/4)"(1"#%3$1(%(14"5)5/-%314?
E  deN1'(1"')#%4"31:3%4":3%,%2$9%$4?

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 12 

TEXTO I
 A promessa da felicidade

-8�/2<2/$��The promise of happiness�

/2<2/$��-��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ODG\VFRPLFV�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

TEXTO II

Quadrinista surda faz sucesso na CCXP  
com narrativas silenciosas

$� iUHD� GH� DUWLVWDV� LQGHSHQGHQWHV� GD� &RPLF� &RQ�
([SHULHQFH��&&;3��GHVWH�DQR�p�D�PDLRU�GD�KLVWyULD�GR�
evento geek��VmR�PDLV�GH�����TXDGULQLVWDV�H�LOXVWUDGRUHV�
no Artists൐�Alley�

E a diversidade vaL�DOpP�GR�HVWLOR�GDV�+4��(P�XPD�
GDV�PHVDV�QD�¿OD�)��VHQWD�D�TXDGULQLVWD�FRP�GH¿FLrQFLD�
DXGLWLYD� -X� /R\ROD�� FRP� VXDV� KLVWyULDV� TXH� FODVVL¿FD�
FRPR�³QDUUDWLYDV�VLOHQFLRVDV´��6mR�KLVWyULDV�TXH�SRGHP�
ser compreendidas por crianças e adultos, e pessoas 
de qualquer nacionalidade, pelo simples motivo de não 
WHUHP�XPD�~QLFD�SDODYUD�

A artista não escreve roteiros convencionais para 
VXDV� REUDV�� 6XD� H[SHULrQFLD� GH� WHU� TXH� HQWHQGHU� D�
FRPXQLFDomR�SHOR�TXH�Yr�ID]�FRP�TXH�HOD�VH�LGHQWL¿TXH�
muito mais com o que observa do que com o que as 
SHVVRDV�GL]HP�

(�EDVWD� IROKHDU�VXDV�REUDV�TXH�¿FD�FODUR�TXH�HODV�
QmR� VmR� KLVWyULDV� HP� TXDGULQKRV� TXH� SHUGHUDP� DV�
SDODYUDV��PDV�VLP�TXH�JDQKDUDP�XPD�QRYD�SHUVSHFWLYD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FDWUDFDOLYUH�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2� 7H[WR� ,� H[HPSOL¿FD� D� REUD� GH� XPD� DUWLVWD� VXUGD��
TXH� SURPRYH� XPD� H[SHULrQFLD� GH� OHLWXUD� LQRYDGRUD��
GLYXOJDGD� QR� 7H[WR� ,,�� ,QGHSHQGHQWHPHQWH� GH� VHXV�
REMHWLYRV��DPERV�RV�WH[WRV

A incentivam a produção de roteiros compostos  
SRU�LPDJHQV�

B FRODERUDP�SDUD�D�YDORUL]DomR�GH�HQUHGRV�URPkQWLFRV�
C UHYHODP�R�VXFHVVR�GH�XP�HYHQWR�GH�FDUWXQLVWDV�
D FRQWULEXHP�FRP�R�SURFHVVR�GH�DFHVVLELOLGDGH�
E TXHVWLRQDP�R�SDGUmR�WUDGLFLRQDO�GDV�+4�

Questão 13 

+(/2Ë6$��)D]�YHUVRV"�
3,127(��6HQGR�SUHFLVR����4XDGULQKDV�����$FUyVWLFRV����

6RQHWRV����5HFODPHV��
+(/2Ë6$��)XWXULVWDV"�
3,127(�� 1mR� VHQKRUD�� (X� Mi� IXL� IXWXULVWD��

&KHJXHL� D� DFUHGLWDU� QD� LQGHSHQGrQFLD���� 0DV� IRL�
XPD� WUDJpGLD�� &RPHoDUDP� D� PH� WUDWDU� GH� PDOXFR��
$� PH� ROKDU� GH� HVJXHOKD�� $� QmR� PH� UHFHEHU� PDLV�� 
$V� FULDQoDV� FKRUDYDP� HP� FDVD�� 7HQKR� WUrV� ¿OKRV�� 
1R� MRUQDO� WDPEpP� QmR� SDJDYDP�� GHYLGR� j� FULVH��
3UHFLVHL� YLYHU� GH� ELFRV��$K�� 5HQHJXHL� WXGR��$UUDQMHL�
DTXHOH�LQVWUXPHQWR��Mostra a faca��H�¿TXHL�SDVVDGLVWD�

$1'5$'(��2��O rei da vela��6mR�3DXOR��*ORER�������

2� IUDJPHQWR� GD� SHoD� WHDWUDO� GH� 2VZDOG� GH� $QGUDGH�
LURQL]D�D�UHDomR�GD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�GRV�DQRV������
GLDQWH� GH� GHWHUPLQDGD� YDQJXDUGD� HXURSHLD�� 1HVVD�
YLVmR��DWULEXL�VH�DR�S~EOLFR�OHLWRU�XPD�SRVWXUD

A SUHFRQFHLWXRVD�� DR� HYLWDU� IRUPDV� SRpWLFDV�
VLPSOL¿FDGDV�

B FRQVHUYDGRUD��DR�RSWDU�SRU�PRGHORV�FRQVDJUDGRV�
C SUHFLRVLVWD��DR�SUHIHULU�PRGHORV�OLWHUiULRV�HUXGLWRV�
D QDFLRQDOLVWD��DR�QHJDU�PRGHORV�HVWUDQJHLURV�
E eclética, ao aceitar GLYHUVRV�HVWLORV�SRpWLFRV�

*SA0175AZ8*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 12 

TEXTO I
 A promessa da felicidade

-8�/2<2/$��The promise of happiness�

/2<2/$��-��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ODG\VFRPLFV�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

TEXTO II

Quadrinista surda faz sucesso na CCXP  
com narrativas silenciosas

$� iUHD� GH� DUWLVWDV� LQGHSHQGHQWHV� GD� &RPLF� &RQ�
([SHULHQFH��&&;3��GHVWH�DQR�p�D�PDLRU�GD�KLVWyULD�GR�
evento geek��VmR�PDLV�GH�����TXDGULQLVWDV�H�LOXVWUDGRUHV�
no Artists൐�Alley�

E a diversidade vaL�DOpP�GR�HVWLOR�GDV�+4��(P�XPD�
GDV�PHVDV�QD�¿OD�)��VHQWD�D�TXDGULQLVWD�FRP�GH¿FLrQFLD�
DXGLWLYD� -X� /R\ROD�� FRP� VXDV� KLVWyULDV� TXH� FODVVL¿FD�
FRPR�³QDUUDWLYDV�VLOHQFLRVDV´��6mR�KLVWyULDV�TXH�SRGHP�
ser compreendidas por crianças e adultos, e pessoas 
de qualquer nacionalidade, pelo simples motivo de não 
WHUHP�XPD�~QLFD�SDODYUD�

A artista não escreve roteiros convencionais para 
VXDV� REUDV�� 6XD� H[SHULrQFLD� GH� WHU� TXH� HQWHQGHU� D�
FRPXQLFDomR�SHOR�TXH�Yr�ID]�FRP�TXH�HOD�VH�LGHQWL¿TXH�
muito mais com o que observa do que com o que as 
SHVVRDV�GL]HP�

(�EDVWD� IROKHDU�VXDV�REUDV�TXH�¿FD�FODUR�TXH�HODV�
QmR� VmR� KLVWyULDV� HP� TXDGULQKRV� TXH� SHUGHUDP� DV�
SDODYUDV��PDV�VLP�TXH�JDQKDUDP�XPD�QRYD�SHUVSHFWLYD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FDWUDFDOLYUH�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2� 7H[WR� ,� H[HPSOL¿FD� D� REUD� GH� XPD� DUWLVWD� VXUGD��
TXH� SURPRYH� XPD� H[SHULrQFLD� GH� OHLWXUD� LQRYDGRUD��
GLYXOJDGD� QR� 7H[WR� ,,�� ,QGHSHQGHQWHPHQWH� GH� VHXV�
REMHWLYRV��DPERV�RV�WH[WRV

A incentivam a produção de roteiros compostos  
SRU�LPDJHQV�

B FRODERUDP�SDUD�D�YDORUL]DomR�GH�HQUHGRV�URPkQWLFRV�
C UHYHODP�R�VXFHVVR�GH�XP�HYHQWR�GH�FDUWXQLVWDV�
D FRQWULEXHP�FRP�R�SURFHVVR�GH�DFHVVLELOLGDGH�
E TXHVWLRQDP�R�SDGUmR�WUDGLFLRQDO�GDV�+4�

Questão 13 

+(/2Ë6$��)D]�YHUVRV"�
3,127(��6HQGR�SUHFLVR����4XDGULQKDV�����$FUyVWLFRV����

6RQHWRV����5HFODPHV��
+(/2Ë6$��)XWXULVWDV"�
3,127(�� 1mR� VHQKRUD�� (X� Mi� IXL� IXWXULVWD��

&KHJXHL� D� DFUHGLWDU� QD� LQGHSHQGrQFLD���� 0DV� IRL�
XPD� WUDJpGLD�� &RPHoDUDP� D� PH� WUDWDU� GH� PDOXFR��
$� PH� ROKDU� GH� HVJXHOKD�� $� QmR� PH� UHFHEHU� PDLV�� 
$V� FULDQoDV� FKRUDYDP� HP� FDVD�� 7HQKR� WUrV� ¿OKRV�� 
1R� MRUQDO� WDPEpP� QmR� SDJDYDP�� GHYLGR� j� FULVH��
3UHFLVHL� YLYHU� GH� ELFRV��$K�� 5HQHJXHL� WXGR��$UUDQMHL�
DTXHOH�LQVWUXPHQWR��Mostra a faca��H�¿TXHL�SDVVDGLVWD�

$1'5$'(��2��O rei da vela��6mR�3DXOR��*ORER�������

2� IUDJPHQWR� GD� SHoD� WHDWUDO� GH� 2VZDOG� GH� $QGUDGH�
LURQL]D�D�UHDomR�GD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�GRV�DQRV������
GLDQWH� GH� GHWHUPLQDGD� YDQJXDUGD� HXURSHLD�� 1HVVD�
YLVmR��DWULEXL�VH�DR�S~EOLFR�OHLWRU�XPD�SRVWXUD

A SUHFRQFHLWXRVD�� DR� HYLWDU� IRUPDV� SRpWLFDV�
VLPSOL¿FDGDV�

B FRQVHUYDGRUD��DR�RSWDU�SRU�PRGHORV�FRQVDJUDGRV�
C SUHFLRVLVWD��DR�SUHIHULU�PRGHORV�OLWHUiULRV�HUXGLWRV�
D QDFLRQDOLVWD��DR�QHJDU�PRGHORV�HVWUDQJHLURV�
E eclética, ao aceitar GLYHUVRV�HVWLORV�SRpWLFRV�

*SA0175AZ8*

QUESTÃO 91 (12 do Enem 2019)
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QUESTÃO 29 
Era um gato preto, como convinha a um cultor das boas 

letras, que já lera Poe traduzido por Baudelaire. Preto e 
gordo. E lerdo. Tão gordo e lerdo que a certa altura observei 
que ia perdendo inteiramente as qualidades características 
da raça, que são em suma o ódio de morte aos ratos. Já nem 
os afugentava! Os ratos de Ouro Preto são também dignos 
e solenes — não ria — tradicionalistas... descendentes de 
outros ratos que naqueles mesmos casarões presenciaram 
acontecimentos importantes da nossa história... No sobrado 
do desembargador Tomás Antônio Gonzaga, imagine o 
VHQKRU�XPD�UHXQLmR�GRV�VRQKDGRUHV�LQFRQ¿GHQWHV��FRP�
os antepassados daqueles ratos a passearem pelo sótão 
ou mesmo pelo assoalho por entre as pernas dos homens 
absortos na esperança da independência nacional! E 
depois, os ancestres daqueles roedores que eu via agora 
deslizar sutilmente no meu quarto podiam ter subido 
pelo poste da ignomínia colonial, onde estava exposta a 
cabeça do Tiradentes! E quando as órbitas se descarnaram 
ignominiosamente, podiam até ter penetrado no recesso 
daquele crânio onde verdadeiramente ardera a literatura, 
com a simplicidade do heroísmo, a febre nacionalista...

ALPHONSUS, J. Contos e novelas. Rio de Janeiro: Imago; Brasília: INL, 1976.

Descrevendo seu gato, o narrador remete ao contexto 
H�D�SURWDJRQLVWDV�GD� ,QFRQ¿GrQFLD�SDUD�FULDU�XP�HIHLWR�
desconcertante centrado no
A desenho imaginativo do casario colonial de Ouro Preto.
B HIHLWR�GH�DSDJDPHQWR�GH�OLPLWHV�HQWUH�¿FomR�H�UHDOLGDGH�
C vínculo estabelecido entre animais urbanos e literatura.
D TXHVWLRQDPHQWR�VXWLO�TXDQWR�j�VDQLGDGH�GRV�LQFRQ¿GHQWHV�
E contraste entre austeridade pomposa e imagem 

repugnante.

QUESTÃO 30 
Enquanto estivemos entretidos com os urubus outras 

coisas andaram acontecendo na cidade. A Companhia 
baixou novas proibições, umas inteiramente bobocas, só 
pelo prazer de proibir (ninguém podia cuspir pra cima, nem 
carregar água em jacá, nem tapar o sol com peneira, como 
se todo mundo estivesse abusando dessas esquisitices); 
mas outras bem irritantes, como a de pular muro pra cortar 
caminho, tática que quase todo mundo que não sofria de 
reumatismo vinha adotando ultimamente, principalmente 
RV�PHQLQRV��(�QmR�FRQ¿DQGR�QD�SURLELomR�Vy��QHP�QD�IRUoD�
dos castigos, que eram rigorosos, a Companhia ainda 
PDQGRX�¿QFDU�FDFRV�GH�JDUUDID�QRV�PXURV��$FKHL�LVVR�XP�
exagero, e comentei o assunto com mamãe. Meu pai ouviu 
lá do quarto e veio explicar. Disse que em épocas normais 
bastava uma coisa ou outra; mas agora a Companhia 
não podia admitir nenhuma brecha em suas ordens; se 
alguém desobedecesse à proibição podia se cortar nos 
cacos; se alguém conseguisse pular um muro quebrando 
o corte de alguns cacos, ou jogando um couro por cima, 
era apanhado pela proibição, nhoc — e fez o gesto de 
quem torce o pescoço de um frango.

VEIGA, J. J. Sombras de reis barbudos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

6RE�D�SHUVSHFWLYD�GR�PHQLQR�TXH�QDUUD��RV�IDWRV�¿FFLRQDLV�
oferecem um esboço do momento político vigente na 
década de 1970, aqui representado pelo
A FXOWR�DR�PHGR��LQ¿OWUDGR�HP�VLWXDo}HV�GR�FRWLGLDQR�
B sentimento de dúvida quanto à veracidade das 

informações.
C ambiente de sonho, delineado por imagens 

perturbadoras.
D incentivo ao desenvolvimento econômico com 

a iniciativa privada. 
E espaço urbano marcado por uma política de isolamento 

das crianças.

QUESTÃO 31 

Migalhas
Entre a toalha branca e um bule de café
seria inapropriado dizer
eu não te amo mais.
Era necessário algo mais solene,
um jardim japonês
para as perdas pensadas,
um noturno de tempestade
para arrebentar de dor,
uma praia de pedras para chorar
em silêncio, uma cama alta
para o incenso da despedida,
uma janela
dando para o abismo.
No entanto você abaixa os olhos
e recolhe lentamente as migalhas de pão
sobre a mesa posta para dois.

MARQUES, A. M. A vida submarina. São Paulo: Cia. das Letras, 2021.

Nesse poema, a representação do sentimento amoroso 
recupera a tradição lírica, mas se ajusta à visão 
contemporânea ao
A invocar o interlocutor para uma tomada de posição.
B questionar a validade do envolvimento romântico.
C diluir em banalidade a comoção de um amor frustrado.
D WUDQVIRUPDU�HP�SD]�DV�HPRo}HV�FRQÀLWXRVDV�GR�FDVDO�
E condicionar a existência da paixão a espaços idealizados.

*010175AZ14*
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QUESTÃO 29 
Era um gato preto, como convinha a um cultor das boas 

letras, que já lera Poe traduzido por Baudelaire. Preto e 
gordo. E lerdo. Tão gordo e lerdo que a certa altura observei 
que ia perdendo inteiramente as qualidades características 
da raça, que são em suma o ódio de morte aos ratos. Já nem 
os afugentava! Os ratos de Ouro Preto são também dignos 
e solenes — não ria — tradicionalistas... descendentes de 
outros ratos que naqueles mesmos casarões presenciaram 
acontecimentos importantes da nossa história... No sobrado 
do desembargador Tomás Antônio Gonzaga, imagine o 
VHQKRU�XPD�UHXQLmR�GRV�VRQKDGRUHV�LQFRQ¿GHQWHV��FRP�
os antepassados daqueles ratos a passearem pelo sótão 
ou mesmo pelo assoalho por entre as pernas dos homens 
absortos na esperança da independência nacional! E 
depois, os ancestres daqueles roedores que eu via agora 
deslizar sutilmente no meu quarto podiam ter subido 
pelo poste da ignomínia colonial, onde estava exposta a 
cabeça do Tiradentes! E quando as órbitas se descarnaram 
ignominiosamente, podiam até ter penetrado no recesso 
daquele crânio onde verdadeiramente ardera a literatura, 
com a simplicidade do heroísmo, a febre nacionalista...

ALPHONSUS, J. Contos e novelas. Rio de Janeiro: Imago; Brasília: INL, 1976.

Descrevendo seu gato, o narrador remete ao contexto 
H�D�SURWDJRQLVWDV�GD� ,QFRQ¿GrQFLD�SDUD�FULDU�XP�HIHLWR�
desconcertante centrado no
A desenho imaginativo do casario colonial de Ouro Preto.
B HIHLWR�GH�DSDJDPHQWR�GH�OLPLWHV�HQWUH�¿FomR�H�UHDOLGDGH�
C vínculo estabelecido entre animais urbanos e literatura.
D TXHVWLRQDPHQWR�VXWLO�TXDQWR�j�VDQLGDGH�GRV�LQFRQ¿GHQWHV�
E contraste entre austeridade pomposa e imagem 

repugnante.

QUESTÃO 30 
Enquanto estivemos entretidos com os urubus outras 

coisas andaram acontecendo na cidade. A Companhia 
baixou novas proibições, umas inteiramente bobocas, só 
pelo prazer de proibir (ninguém podia cuspir pra cima, nem 
carregar água em jacá, nem tapar o sol com peneira, como 
se todo mundo estivesse abusando dessas esquisitices); 
mas outras bem irritantes, como a de pular muro pra cortar 
caminho, tática que quase todo mundo que não sofria de 
reumatismo vinha adotando ultimamente, principalmente 
RV�PHQLQRV��(�QmR�FRQ¿DQGR�QD�SURLELomR�Vy��QHP�QD�IRUoD�
dos castigos, que eram rigorosos, a Companhia ainda 
PDQGRX�¿QFDU�FDFRV�GH�JDUUDID�QRV�PXURV��$FKHL�LVVR�XP�
exagero, e comentei o assunto com mamãe. Meu pai ouviu 
lá do quarto e veio explicar. Disse que em épocas normais 
bastava uma coisa ou outra; mas agora a Companhia 
não podia admitir nenhuma brecha em suas ordens; se 
alguém desobedecesse à proibição podia se cortar nos 
cacos; se alguém conseguisse pular um muro quebrando 
o corte de alguns cacos, ou jogando um couro por cima, 
era apanhado pela proibição, nhoc — e fez o gesto de 
quem torce o pescoço de um frango.

VEIGA, J. J. Sombras de reis barbudos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

6RE�D�SHUVSHFWLYD�GR�PHQLQR�TXH�QDUUD��RV�IDWRV�¿FFLRQDLV�
oferecem um esboço do momento político vigente na 
década de 1970, aqui representado pelo
A FXOWR�DR�PHGR��LQ¿OWUDGR�HP�VLWXDo}HV�GR�FRWLGLDQR�
B sentimento de dúvida quanto à veracidade das 

informações.
C ambiente de sonho, delineado por imagens 

perturbadoras.
D incentivo ao desenvolvimento econômico com 

a iniciativa privada. 
E espaço urbano marcado por uma política de isolamento 

das crianças.

QUESTÃO 31 

Migalhas
Entre a toalha branca e um bule de café
seria inapropriado dizer
eu não te amo mais.
Era necessário algo mais solene,
um jardim japonês
para as perdas pensadas,
um noturno de tempestade
para arrebentar de dor,
uma praia de pedras para chorar
em silêncio, uma cama alta
para o incenso da despedida,
uma janela
dando para o abismo.
No entanto você abaixa os olhos
e recolhe lentamente as migalhas de pão
sobre a mesa posta para dois.

MARQUES, A. M. A vida submarina. São Paulo: Cia. das Letras, 2021.

Nesse poema, a representação do sentimento amoroso 
recupera a tradição lírica, mas se ajusta à visão 
contemporânea ao
A invocar o interlocutor para uma tomada de posição.
B questionar a validade do envolvimento romântico.
C diluir em banalidade a comoção de um amor frustrado.
D WUDQVIRUPDU�HP�SD]�DV�HPRo}HV�FRQÀLWXRVDV�GR�FDVDO�
E condicionar a existência da paixão a espaços idealizados.
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2QUESTÃO 10 

Ciente de que, no campo da criação, as inovações 
WHFQROyJLFDV� DEUHP� DPSOR� OHTXH� GH� SRVVLELOLGDGHV�
²� DR� SHUPLWLU�� H� PHVPR� HVWLPXODU�� TXH� R� DUWLVWD�
H[SORUH� D� IXQGR�� HP� VHX� SURFHVVR� FULDWLYR�� TXHVW}HV�
como a aleatoriedade, o acaso, a não linearidade e a 
KLSHUPtGLD�²��/HR�&XQKD�FRPHQWD�TXH��QR�TXH�WDQJH�
ao campo da divulgação, as alternativas são ainda 
PDLV� HYLGHQWHV�� ³$¿QDO�� p� LPHQVD� D� FDSDFLGDGH� GH�
UHSURGXomR�� PXOWLSOLFDomR� H� FRPSDUWLOKDPHQWR� GDV�
REUDV� DUWtVWLFDV�FXOWXUDLV�� $R� PHVPR� WHPSR�� JDQKDP�
dimensão os dilemas envolvidos com a questão 
da autoria, dos direitos autorais, da reprodução e 
LQWHUYHQomR� QmR� DXWRUL]DGDV�� HQWUH� RXWUDV� TXHVW}HV´��
-i� VHJXQGR� D� SURIHVVRUD� <DF\�$UD� )URQHU�� R� XVR� GH�
IHUUDPHQWDV� WHFQROyJLFDV� QmR� SRGH� VHU� YLVWR� FRPR�
XP� ¿P� HP� VL� PHVPR�� ,VVR� SRUTXH� FRPSXWDGRUHV��
samplers, programas de imersão, internet e intranet, 
YtGHR��WHOHYLVmR��UiGLR��*3'�HWF��VmR�DSHQDV�VXSRUWHV�
FRP�RV�TXDLV�RV�DUWLVWDV�H[HUFHP�VXD�LPDJLQDomR�

6,/9$�-5���0��*��0RYLGDV�SHOD�G~YLGD��Minas faz Ciências, 
Q������GH]��IHY��������DGDSWDGR��

SHJXQGR� RV� DXWRUHV� FLWDGRV� QR� WH[WR�� D� H[SDQVmR� GH�
SRVVLELOLGDGHV� QR� FDPSR� GDV� PDQLIHVWDo}HV� DUWtVWLFDV�
SURPRYLGD�SHOD�LQWHUQHW�SRGH�S{U�HP�ULVFR�R�D�

A VXFHVVR�GRV�DUWLVWDV�
B YDORUL]DomR�GRV�VXSRUWHV�
C SURWHomR�GD�SURGXomR�HVWpWLFD�
D PRGR�GH�GLVWULEXLomR�GH�REUDV�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GDV�REUDV�DUWtVWLFDV�

QUESTÃO 11 

Ora, sempre que surge uma nova técnica, ela quer 
GHPRQVWUDU� TXH� UHYRJDUi� DV� UHJUDV� H� FRHUo}HV� TXH�
presidiram o nascimento de todas as outras invenções 
GR� SDVVDGR��(OD� VH� SUHWHQGH� RUJXOKRVD� H� ~QLFD��&RPR�
se a nova técnica carreasse com ela, automaticamente, 
SDUD�VHXV�QRYRV�XVXiULRV��XPD�SURSHQVmR�QDWXUDO�D�ID]HU�
HFRQRPLD� GH� TXDOTXHU� DSUHQGL]DJHP�� &RPR� VH� HOD� VH�
preparasse para varrer tudo que a precedeu, ao mesmo 
WHPSR� WUDQVIRUPDQGR� HP� DQDOIDEHWRV� WRGRV� RV� TXH�
RXVDVVHP�UHSHOL�OD�

)XL� WHVWHPXQKD� GHVVD� PXGDQoD� DR� ORQJR� GH� WRGD�
D�PLQKD�YLGD��$R�SDVVR�TXH��QD�UHDOLGDGH��p�R�FRQWUiULR�
TXH� DFRQWHFH�� &DGD� QRYD� WpFQLFD� H[LJH� XPD� ORQJD�
iniciação numa nova linguagem, ainda mais longa na 
PHGLGD�HP�TXH�QRVVR�HVStULWR�p�IRUPDWDGR�SHOD�XWLOL]DomR�
das linguagens que precederam o nascimento da 
UHFpP�FKHJDGD�

(&2��8���&$55,Ê5(��-��&��1mR�FRQWHP�FRP�R�¿P�GR�OLYUR��
5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG��������DGDSWDGR��

2� WH[Wo revela que, quando a sociedade promove o 
desenvolvimento de uma nova técnica, o que mais 
impacta sHXV�XVXiULRV�p�D

A GL¿FXOGDGH�QD�DSURSULDomR�GD�QRYD�OLQJXDJHP�
B YDORUL]DomR�GD�XWLOL]DomR�GD�QRYD�WHFQRORJLD�
C UHFRUUrQFLD�GDV�PXGDQoDV�WHFQROyJLFDV�
D VXSODQWDomR�LPHGLDWD�GRV�FRQKHFLPHQWRV�SUpYLRV�
E UDSLGH]� QR� DSUHQGL]DGR� GR� PDQXVHLR� GDV� QRYDV�

LQYHQo}HV�

QUESTÃO 12 

Papos
²�0H�GLVVHUDP���
²�'LVVHUDP�PH�
²�+HLQ"
²�2�FRUUHWR�p�³GLVVHUDP�PH´��1mR�³PH�GLVVHUDP´�
²�(X�IDOR�FRPR�TXHUR��(�WH�GLJR�PDLV����2X�p�³GLJR�WH´"
²�2�TXr"
²�'LJR�WH�TXH�YRFr���
²�2�³WH´�H�R�³YRFr´�QmR�FRPELQDP�
²�/KH�GLJR"
²�7DPEpP�QmR��2�TXH�YRFr�LD�PH�GL]HU"
�²� 4XH� YRFr� HVWi� VHQGR� JURVVHLUR�� SHGDQWH� H�
FKDWR��>���@�
�²�'LVSHQVR�DV�VXDV�FRUUHo}HV��9r�VH�HVTXHFH�PH��
)DOR�FRPR�EHP�HQWHQGHU��0DLV�XPD�FRUUHomR�H�HX���
²�2�TXr"
²�2�PDWR�
²�4XH�PDWR"
�²� 0DWR�R�� 0DWR�OKH�� 0DWR� YRFr�� 0DWDU�OKH�HL�WH��
2XYLX� EHP"�3RLV� HVTXHoD�R� H� SDUD�WH�� 3URQRPH�
no lugar certo é elitismo!
²�6H�YRFr�SUHIHUH�IDODU�HUUDGR���
�²�)DOR�FRPR�WRGR�PXQGR�IDOD��2�LPSRUWDQWH�p�PH�
HQWHQGHUHP��2X�HQWHQGHUHP�PH"

9(5,66,02��/��)��Comédias para se ler na escola�
5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�GHIHQGLGR�SRU�XP�
GRV�SHUVRQDJHQV�WRUQD�VH�LQDGHTXDGR�HP�UD]mR�GR�D�

A IDOWD� GH� FRPSUHHQVmR� FDXVDGD� SHOR� FKRTXH� HQWUH�
JHUDo}HV�

B FRQWH[WR� GH� FRPXQLFDomR� HP� TXH� D� FRQYHUVD� VH�
Gi�

C JUDX�GH�SROLGH]�GLVWLQWR�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
D GLIHUHQoD�GH�HVFRODULGDGH�HQWUH�RV�IDODQWHV�
E QtYHO�VRFLDO�GRV�SDUWLFLSDQWHV�GD�VLWXDomR�
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Questão 34

!"#$%&'()*+),-+.//$#-001231*%4%35%,3+65)##%+),-+27+89&3+:;2<+=>?>$/>?%@3

A%+/)B/%C+%#+D)59D#%#+()D4>"#+)+&E%+()D4>"#+),$D)1>?%#+
/F,+$%D+%48)/"(%
A + ?"(9*1>D+ "&G%D,>HI)#+ 5")&/'J5>#+ #%4D)+ %+ 9#%+

"&?"#5D","&>?%+?)+>$>D)*.%#+5)*9*>D)#3

B + "&K9)&5">D+ %+ *)"/%D+ >+ ,9?>D+ >/"/9?)#+ )+ .L4"/%#+
5%&#"?)D>?%#+$D)89?"5">"#+M#+5D">&H>#3

C + D)*>5"%&>D+%+9#%+?>+/)5&%*%1">+>%#+)G)"/%#+?)5%DD)&/)#+
?>+G>*/>+?)+)B)D5'5"%#+G'#"5%#3

D + "&?"5>D+ ,)?"?>#+ )J5>N)#+ $>D>+ ?)#)#/",9*>D+ 
>+9/"*"N>HE%+?)+/)*)G%&)#+$)*%+$O4*"5%+"&G>&/"*3

E + #91)D"D+ >%#+ $>"#+ )+ D)#$%&#L()"#+ >+ #94#/"/9"HE%+ ?)+
?"#$%#"/"(%#+,P()"#+$%D+>/"("?>?)#+*O?"5>#3

Questão 35
Singular ocorrência

Q+RL+%5%DDF&5">#+4),+#"&19*>D)#3+S#/L+()&?%+>T9)*>+
?>,>+T9)+(>"+)&/D>&?%+&>+"1D)8>+?>+UD9NV+W>D%9+>1%D>+
&%+>?D%+$>D>+?>D+9,>+)#,%*>3

Q+!)+$D)/%V

Q+X9#/>,)&/)Y+*L+(>"+)&/D>&?%Y+)&/D%93

Q+AE%+$%&.>+,>"#+&>+5>D/>3+S##)+%*.>D+)#/L+?"N)&?%+
T9)+>+?>,>+Z+9,>+D)5%D?>HE%+?)+%9/D%+/),$%C+)+&E%+.L+
?)+#)D+,9"/%+/),$%C+>+89*1>D+$)*%+5%D$%-+Z+,%H>+?)+/D9N3

Q+!)()+/)D+T9>D)&/>+)+#)"#+>&%#3

Q+6.[+ 5%&#)D(>?>3+ \>,%#+ *LY+ ?)"B)+ ?)+ %*.>D+ $>D>+ 
%+5.E%+)+5%&/)],)+/9?%3+S#/L+("O(>C+&>/9D>*,)&/)V

Q+AE%3

Q+^),Y+%+,>D"?%+>"&?>+("()3+_+()*.%V

Q+AE%+Z+5>#>?>3

Q+`%*/)"D>V

Q+6##",C+ >##",3+ !)()+ 5.>,>D]#)+ .%8)+ !3+ a>D">+
?)+ />*3+ S,+ 27b;+ G*%D)#5">+ 5%,+ %+ &%,)+ G>,"*">D+ ?)+
a>D%5>#3+ AE%+ )D>+ 5%#/9D)"D>C+ &),+ $D%$D")/LD">C+ &),+
,)#/D>+ ?)+ ,)&"&>#Y+ (L+ )B5*9"&?%+ >#+ $D%G"##I)#+ )+
5.)1>DL+*L3+a%D>(>+&>+c9>+?%+`>5D>,)&/%3+XL+)&/E%+
)D>+)#4)*/>C+)C+#)19D>,)&/)C+,>"#+ *"&?>+?%+T9)+.%8)Y+
,%?%#+#ZD"%#C+*"&19>1),+*",$>3

6``d`C+a3+Machado de Assis-+#)9#+e;+,)*.%D)#+5%&/%#3+ 
c"%+?)+X>&)"D%-+619"*>DC+2<b23

A%+ ?"L*%1%C+ ?)#5%D/"&>,]#)+ >#$)5/%#+ ?>+ 5%&?"HE%+ ?>+
,9*.)D+),+,)>?%#+?%+#Z59*%+fdf3+g+$%&/%+?)+("#/>+?%#+
$)D#%&>1)&#+,>&"G)#/>+ 5%&5)"/%#+ #)19&?%+ %#+ T9>"#+ >+
,9*.)D

A + )&5%&/D>+ 9,+ ,%?%+ ?)+ ?"1&"J5>D]#)+ &>+ $DL/"5>+ ?>+
5>D"?>?)3

B + $D)#)D(>+>+>$>DF&5">+8%(),+5%&G%D,)+#)9+)#/"*%+?)+
("?>3

C + 5%&?"5"%&>+ #)9+ 4),])#/>D+ M+ )#/>4"*"?>?)+ ?%+
5>#>,)&/%3

D + /),+#9>+ "?)&/"?>?)+)+ +#)9+ *91>D+ D)G)D)&?>?%#+$)*%+
.%,),3

E + D)&9&5">+M+#9>+$>D/"5"$>HE%+&%+,)D5>?%+?)+/D>4>*.%3

QUESTÃO 92 (30 do Enem 2023) QUESTÃO 93 (34 do Enem 2021)
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QUESTÃO 22 
Alguém muito recentemente cortara o mato, que na 

época das chuvas crescia e rodeava a casa da mãe de 
Ponciá Vicêncio e de Luandi. Havia também vestígios 
de que a terra fora revolvida, como se ali fosse plantar uma 
pequena roça. Luandi sorriu. A mãe devia estar bastante 
forte, pois ainda labutava a terra. Cantou alto uma cantiga 
que aprendera com o pai, quando eles trabalhavam na terra 
dos brancos. Era uma canção que os negros mais velhos 
ensinavam aos mais novos. Eles diziam ser uma cantiga 
de voltar, que os homens, lá na África, entoavam sempre, 
quando estavam regressando da pesca, da caça ou de 
algum lugar. O pai de Luandi, no dia em que queria agradar 
à mulher, costumava entoar aquela cantiga ao se aproximar 
de casa. Luandi não entendia as palavras do canto; sabia, 
porém, que era uma língua que alguns negros falavam 
ainda, principalmente os velhos. Era uma cantiga alegre. 
Luandi, além de cantar, acompanhava o ritmo batendo com 
as palmas das mãos em um atabaque imaginário. Estava 
de regresso à terra. Voltava em casa. Chegava cantando, 
dançando a doce e vitoriosa cantiga de regressar.

EVARISTO, C. Ponciá Vicêncio. Rio de Janeiro: Pallas, 2018.

A leitura do texto permite reconhecer a “cantiga de voltar” 
como patrimônio linguístico que
A representa a memória de uma língua africana extinta.
B exalta a rotina executada por jovens afrodescendentes.
C preserva a ancestralidade africana por meio da 

tradição oral.
D resgata a musicalidade africana por meio de palavras 

inteligíveis.
E remonta à tristeza dos negros mais velhos com 

saudade da África.

QUESTÃO 23 

TEXTO I
Zapeei os canais, como há dezenas de anos faço, e pá: 

parei num que exibia um episódio daquela velha família do 
futuro, Os Jetsons. 

Nesse episódio em particular, a Jane Jetson, esposa 
do George, tratava de dirigir aquele veículo voador 
deles. Meu queixo foi caindo à medida que as piadinhas 
machistas sobre mulheres dirigirem foram se acumulando. 
Impressionante! Que futuro careta aqueles roteiristas 
imaginavam! Seriam incapazes de projetar algo melhor, e não 
apenas em termos de tecnologias, robôs e carros voadores? 
Será que nossa máxima visão de futuro só atinge as coisas, 
H�MDPDLV�DV�SHVVRDV"�&RPR�D�-DQH��XPD�PXOKHU�GH����DQRV�
no desenho, poderia ser o que foram as minhas bisavós?

O futuro, naquele desenho, se esqueceu de ser melhor 
nas relações entre as pessoas. Aliás... tão parecido com a vida.

)LTXHL�GH�FDUD��FRPR�GL]HPRV�DTXL��RX�FRPR�GL]tDPRV�
na minha adolescência, pobre adolescência, aprendendo, 
sem querer e sem muita defesa, um futuro tão besta quanto 
o passado.
RIBEIRO, A. E. Disponível em: www.rascunho.com br. Acesso em: 21 out. 2021 (adaptado).

TEXTO II
Masculino e feminino são campos escorregadios que 

Vy�VH�GH¿QHP�SRU�RSRVLomR��VHPSUH�LQFRPSOHWD��XP�GR�
outro. São formações imaginárias que buscam produzir 
uma diferença radical e complementar onde só existem, 
de fato, mínimas diferenças. O resto é questão de estilo. 
Até pelo menos a segunda metade do século 19, o divisor 
de águas era claro: os homens ocupavam o espaço público. 
As mulheres tratavam da vida privada. Privada de quê? 
De visibilidade, diria Hannah Arendt. De visibilidade pública. 
Do que as mulheres estiveram privadas até o século 20 
foi de presença pública manifesta não em imagem, mas 
em palavra. A palavra feminina, reservada ao espaço 
doméstico, não produzia diferença na vida social.

.+(/��0��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DOLDV�HVWDGDR�FRP�EU���
Acesso em: 19 out. 2021 (adaptado).

A representação da mulher apresentada no Texto I pode 
ser explicada pelo Texto II no que diz respeito à(às)
A censura a formas de expressão femininas.
B DXVrQFLD�GD�¿JXUD�IHPLQLQD�QD�YLGD�S~EOLFD�
C construções imaginárias cristalizadas na sociedade.
D OLPLWDo}HV�LQHUHQWHV�jV�¿JXUDV�IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV�
E dificuldade na atribuição de papéis masculinos e 

femininos.

QUESTÃO 24 

Em tempos de isolamento
social por conta da pandemia de 
covid-19, a Defensoria Pública 

alerta para o aumento da 
violência contra a mulher! 
Não se cale! Denuncie!

A Defensoria não para!
#JuntasSomosMaisFortes

Disque 180

Disponível em: www.defensoriapublica.mt.gov.br. Acesso em: 29 out. 2021 (adaptado).

Esse anúncio publicitário, veiculado durante o contexto 
GD�SDQGHPLD�GH�FRYLG�����WHP�SRU�¿QDOLGDGH
A divulgar o canal telefônico de atendimento a casos de 

violência contra a mulher.
B informar sobre a atuação de uma entidade defensora 

da mulher vítima de violência.
C evidenciar o trabalho da Defensoria Pública em relação 

ao problema do abuso contra a mulher.
D alertar a sociedade sobre o aumento da violência 

contra a mulher em decorrência do coronavírus.
E incentivar o público feminino a denunciar crimes 

de violência contra a mulher durante o período de 
isolamento.

*010175AZ12*
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QUESTÃO 29 
Era um gato preto, como convinha a um cultor das boas 

letras, que já lera Poe traduzido por Baudelaire. Preto e 
gordo. E lerdo. Tão gordo e lerdo que a certa altura observei 
que ia perdendo inteiramente as qualidades características 
da raça, que são em suma o ódio de morte aos ratos. Já nem 
os afugentava! Os ratos de Ouro Preto são também dignos 
e solenes — não ria — tradicionalistas... descendentes de 
outros ratos que naqueles mesmos casarões presenciaram 
acontecimentos importantes da nossa história... No sobrado 
do desembargador Tomás Antônio Gonzaga, imagine o 
VHQKRU�XPD�UHXQLmR�GRV�VRQKDGRUHV�LQFRQ¿GHQWHV��FRP�
os antepassados daqueles ratos a passearem pelo sótão 
ou mesmo pelo assoalho por entre as pernas dos homens 
absortos na esperança da independência nacional! E 
depois, os ancestres daqueles roedores que eu via agora 
deslizar sutilmente no meu quarto podiam ter subido 
pelo poste da ignomínia colonial, onde estava exposta a 
cabeça do Tiradentes! E quando as órbitas se descarnaram 
ignominiosamente, podiam até ter penetrado no recesso 
daquele crânio onde verdadeiramente ardera a literatura, 
com a simplicidade do heroísmo, a febre nacionalista...

ALPHONSUS, J. Contos e novelas. Rio de Janeiro: Imago; Brasília: INL, 1976.

Descrevendo seu gato, o narrador remete ao contexto 
H�D�SURWDJRQLVWDV�GD� ,QFRQ¿GrQFLD�SDUD�FULDU�XP�HIHLWR�
desconcertante centrado no
A desenho imaginativo do casario colonial de Ouro Preto.
B HIHLWR�GH�DSDJDPHQWR�GH�OLPLWHV�HQWUH�¿FomR�H�UHDOLGDGH�
C vínculo estabelecido entre animais urbanos e literatura.
D TXHVWLRQDPHQWR�VXWLO�TXDQWR�j�VDQLGDGH�GRV�LQFRQ¿GHQWHV�
E contraste entre austeridade pomposa e imagem 

repugnante.

QUESTÃO 30 
Enquanto estivemos entretidos com os urubus outras 

coisas andaram acontecendo na cidade. A Companhia 
baixou novas proibições, umas inteiramente bobocas, só 
pelo prazer de proibir (ninguém podia cuspir pra cima, nem 
carregar água em jacá, nem tapar o sol com peneira, como 
se todo mundo estivesse abusando dessas esquisitices); 
mas outras bem irritantes, como a de pular muro pra cortar 
caminho, tática que quase todo mundo que não sofria de 
reumatismo vinha adotando ultimamente, principalmente 
RV�PHQLQRV��(�QmR�FRQ¿DQGR�QD�SURLELomR�Vy��QHP�QD�IRUoD�
dos castigos, que eram rigorosos, a Companhia ainda 
PDQGRX�¿QFDU�FDFRV�GH�JDUUDID�QRV�PXURV��$FKHL�LVVR�XP�
exagero, e comentei o assunto com mamãe. Meu pai ouviu 
lá do quarto e veio explicar. Disse que em épocas normais 
bastava uma coisa ou outra; mas agora a Companhia 
não podia admitir nenhuma brecha em suas ordens; se 
alguém desobedecesse à proibição podia se cortar nos 
cacos; se alguém conseguisse pular um muro quebrando 
o corte de alguns cacos, ou jogando um couro por cima, 
era apanhado pela proibição, nhoc — e fez o gesto de 
quem torce o pescoço de um frango.

VEIGA, J. J. Sombras de reis barbudos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

6RE�D�SHUVSHFWLYD�GR�PHQLQR�TXH�QDUUD��RV�IDWRV�¿FFLRQDLV�
oferecem um esboço do momento político vigente na 
década de 1970, aqui representado pelo
A FXOWR�DR�PHGR��LQ¿OWUDGR�HP�VLWXDo}HV�GR�FRWLGLDQR�
B sentimento de dúvida quanto à veracidade das 

informações.
C ambiente de sonho, delineado por imagens 

perturbadoras.
D incentivo ao desenvolvimento econômico com 

a iniciativa privada. 
E espaço urbano marcado por uma política de isolamento 

das crianças.

QUESTÃO 31 

Migalhas
Entre a toalha branca e um bule de café
seria inapropriado dizer
eu não te amo mais.
Era necessário algo mais solene,
um jardim japonês
para as perdas pensadas,
um noturno de tempestade
para arrebentar de dor,
uma praia de pedras para chorar
em silêncio, uma cama alta
para o incenso da despedida,
uma janela
dando para o abismo.
No entanto você abaixa os olhos
e recolhe lentamente as migalhas de pão
sobre a mesa posta para dois.

MARQUES, A. M. A vida submarina. São Paulo: Cia. das Letras, 2021.

Nesse poema, a representação do sentimento amoroso 
recupera a tradição lírica, mas se ajusta à visão 
contemporânea ao
A invocar o interlocutor para uma tomada de posição.
B questionar a validade do envolvimento romântico.
C diluir em banalidade a comoção de um amor frustrado.
D WUDQVIRUPDU�HP�SD]�DV�HPRo}HV�FRQÀLWXRVDV�GR�FDVDO�
E condicionar a existência da paixão a espaços idealizados.

*010175AZ14*
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2QUESTÃO 10 

Ciente de que, no campo da criação, as inovações 
WHFQROyJLFDV� DEUHP� DPSOR� OHTXH� GH� SRVVLELOLGDGHV�
²� DR� SHUPLWLU�� H� PHVPR� HVWLPXODU�� TXH� R� DUWLVWD�
H[SORUH� D� IXQGR�� HP� VHX� SURFHVVR� FULDWLYR�� TXHVW}HV�
como a aleatoriedade, o acaso, a não linearidade e a 
KLSHUPtGLD�²��/HR�&XQKD�FRPHQWD�TXH��QR�TXH�WDQJH�
ao campo da divulgação, as alternativas são ainda 
PDLV� HYLGHQWHV�� ³$¿QDO�� p� LPHQVD� D� FDSDFLGDGH� GH�
UHSURGXomR�� PXOWLSOLFDomR� H� FRPSDUWLOKDPHQWR� GDV�
REUDV� DUWtVWLFDV�FXOWXUDLV�� $R� PHVPR� WHPSR�� JDQKDP�
dimensão os dilemas envolvidos com a questão 
da autoria, dos direitos autorais, da reprodução e 
LQWHUYHQomR� QmR� DXWRUL]DGDV�� HQWUH� RXWUDV� TXHVW}HV´��
-i� VHJXQGR� D� SURIHVVRUD� <DF\�$UD� )URQHU�� R� XVR� GH�
IHUUDPHQWDV� WHFQROyJLFDV� QmR� SRGH� VHU� YLVWR� FRPR�
XP� ¿P� HP� VL� PHVPR�� ,VVR� SRUTXH� FRPSXWDGRUHV��
samplers, programas de imersão, internet e intranet, 
YtGHR��WHOHYLVmR��UiGLR��*3'�HWF��VmR�DSHQDV�VXSRUWHV�
FRP�RV�TXDLV�RV�DUWLVWDV�H[HUFHP�VXD�LPDJLQDomR�

6,/9$�-5���0��*��0RYLGDV�SHOD�G~YLGD��Minas faz Ciências, 
Q������GH]��IHY��������DGDSWDGR��

SHJXQGR� RV� DXWRUHV� FLWDGRV� QR� WH[WR�� D� H[SDQVmR� GH�
SRVVLELOLGDGHV� QR� FDPSR� GDV� PDQLIHVWDo}HV� DUWtVWLFDV�
SURPRYLGD�SHOD�LQWHUQHW�SRGH�S{U�HP�ULVFR�R�D�

A VXFHVVR�GRV�DUWLVWDV�
B YDORUL]DomR�GRV�VXSRUWHV�
C SURWHomR�GD�SURGXomR�HVWpWLFD�
D PRGR�GH�GLVWULEXLomR�GH�REUDV�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GDV�REUDV�DUWtVWLFDV�

QUESTÃO 11 

Ora, sempre que surge uma nova técnica, ela quer 
GHPRQVWUDU� TXH� UHYRJDUi� DV� UHJUDV� H� FRHUo}HV� TXH�
presidiram o nascimento de todas as outras invenções 
GR� SDVVDGR��(OD� VH� SUHWHQGH� RUJXOKRVD� H� ~QLFD��&RPR�
se a nova técnica carreasse com ela, automaticamente, 
SDUD�VHXV�QRYRV�XVXiULRV��XPD�SURSHQVmR�QDWXUDO�D�ID]HU�
HFRQRPLD� GH� TXDOTXHU� DSUHQGL]DJHP�� &RPR� VH� HOD� VH�
preparasse para varrer tudo que a precedeu, ao mesmo 
WHPSR� WUDQVIRUPDQGR� HP� DQDOIDEHWRV� WRGRV� RV� TXH�
RXVDVVHP�UHSHOL�OD�

)XL� WHVWHPXQKD� GHVVD� PXGDQoD� DR� ORQJR� GH� WRGD�
D�PLQKD�YLGD��$R�SDVVR�TXH��QD�UHDOLGDGH��p�R�FRQWUiULR�
TXH� DFRQWHFH�� &DGD� QRYD� WpFQLFD� H[LJH� XPD� ORQJD�
iniciação numa nova linguagem, ainda mais longa na 
PHGLGD�HP�TXH�QRVVR�HVStULWR�p�IRUPDWDGR�SHOD�XWLOL]DomR�
das linguagens que precederam o nascimento da 
UHFpP�FKHJDGD�

(&2��8���&$55,Ê5(��-��&��1mR�FRQWHP�FRP�R�¿P�GR�OLYUR��
5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG��������DGDSWDGR��

2� WH[Wo revela que, quando a sociedade promove o 
desenvolvimento de uma nova técnica, o que mais 
impacta sHXV�XVXiULRV�p�D

A GL¿FXOGDGH�QD�DSURSULDomR�GD�QRYD�OLQJXDJHP�
B YDORUL]DomR�GD�XWLOL]DomR�GD�QRYD�WHFQRORJLD�
C UHFRUUrQFLD�GDV�PXGDQoDV�WHFQROyJLFDV�
D VXSODQWDomR�LPHGLDWD�GRV�FRQKHFLPHQWRV�SUpYLRV�
E UDSLGH]� QR� DSUHQGL]DGR� GR� PDQXVHLR� GDV� QRYDV�

LQYHQo}HV�

QUESTÃO 12 

Papos
²�0H�GLVVHUDP���
²�'LVVHUDP�PH�
²�+HLQ"
²�2�FRUUHWR�p�³GLVVHUDP�PH´��1mR�³PH�GLVVHUDP´�
²�(X�IDOR�FRPR�TXHUR��(�WH�GLJR�PDLV����2X�p�³GLJR�WH´"
²�2�TXr"
²�'LJR�WH�TXH�YRFr���
²�2�³WH´�H�R�³YRFr´�QmR�FRPELQDP�
²�/KH�GLJR"
²�7DPEpP�QmR��2�TXH�YRFr�LD�PH�GL]HU"
�²� 4XH� YRFr� HVWi� VHQGR� JURVVHLUR�� SHGDQWH� H�
FKDWR��>���@�
�²�'LVSHQVR�DV�VXDV�FRUUHo}HV��9r�VH�HVTXHFH�PH��
)DOR�FRPR�EHP�HQWHQGHU��0DLV�XPD�FRUUHomR�H�HX���
²�2�TXr"
²�2�PDWR�
²�4XH�PDWR"
�²� 0DWR�R�� 0DWR�OKH�� 0DWR� YRFr�� 0DWDU�OKH�HL�WH��
2XYLX� EHP"�3RLV� HVTXHoD�R� H� SDUD�WH�� 3URQRPH�
no lugar certo é elitismo!
²�6H�YRFr�SUHIHUH�IDODU�HUUDGR���
�²�)DOR�FRPR�WRGR�PXQGR�IDOD��2�LPSRUWDQWH�p�PH�
HQWHQGHUHP��2X�HQWHQGHUHP�PH"

9(5,66,02��/��)��Comédias para se ler na escola�
5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�GHIHQGLGR�SRU�XP�
GRV�SHUVRQDJHQV�WRUQD�VH�LQDGHTXDGR�HP�UD]mR�GR�D�

A IDOWD� GH� FRPSUHHQVmR� FDXVDGD� SHOR� FKRTXH� HQWUH�
JHUDo}HV�

B FRQWH[WR� GH� FRPXQLFDomR� HP� TXH� D� FRQYHUVD� VH�
Gi�

C JUDX�GH�SROLGH]�GLVWLQWR�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
D GLIHUHQoD�GH�HVFRODULGDGH�HQWUH�RV�IDODQWHV�
E QtYHO�VRFLDO�GRV�SDUWLFLSDQWHV�GD�VLWXDomR�

*010175AZ7*

Questão 39          
Hino à Bandeira

(P�WHX�VHLR�IRUPRVR�UHWUDWDV
(VWH�FpX�GH�SXUtVVLPR�D]XO�
$�YHUGXUD�VHP�SDU�GHVWDV�PDWDV�
E o esplendor do Cruzeiro do Sul.

&RQWHPSODQGR�R�WHX�YXOWR�VDJUDGR�
&RPSUHHQGHPRV�R�QRVVR�GHYHU�
(�R�%UDVLO�SRU�VHXV�¿OKRV�DPDGR�
3RGHURVR�H�IHOL]�Ki�GH�VHU�

6REUH�D�LPHQVD�1DomR�%UDVLOHLUD�
1RV�PRPHQWRV�GH�IHVWD�RX�GH�GRU�
3DLUD�VHPSUH�VDJUDGD�EDQGHLUD
3DYLOKmR�GD�MXVWLoD�H�GR�DPRU�

%,/$&��2���%5$*$��)��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ��SODQDOWR�JRY�EU��
$FHVVR�HP�����GH]��������IUDJPHQWR��

No Hino à Bandeira��D�GHVFULomR�p�XP�UHFXUVR�XWLOL]DGR�
SDUD�H[DOWDU�R�VtPEROR�QDFLRQDO�QD�PHGLGD�HP�TXH

A � UHPHWH�D�XP�PRPHQWR�IXWXUR�
B  promove a união dos cidadãos.
C  valoriza os seus elementos.
D  emprega termos religiosos.
E � UHFRUUH�j�VXD�KLVWyULD�

Questão 40          

²�2�VHQKRU�SHQVD�TXH�HX�WHQKR�DOJXPD�IiEULFD�GH�
GLQKHLUR"� �2� GLUHWRU� GL]� HVVDV� FRLVDV� D� HOH�� PDV� ROKD�
SDUD�WRGRV�FRPR�TXHP�TXHU�GDU�XPD�H[SOLFDomR�D�WRGRV��
7RGDV�DV�FDUDV�VRUULHP���4XDQGR�VHX�¿OKR�HVWHYH�GRHQWH��
eu o ajudei como pude. Não me peça mais nada. Não me 
HQFDUUHJXH�GH�SDJDU�DV�VXDV�FRQWDV��Mi�WHQKR�DV�PLQKDV��
H�p�R�TXH�PH�EDVWD�����5LVRV��

2�GLUHWRU�WHP�R�URVWR�HVFDQKRDGR��D�FDPLVD�OLPSD��$�
SDODYUD�SRVVXL�XP�WRP�HGXFDGR��GH�SHVVRD�TXH�FRQYLYH�
FRP� JHQWH� LQWHOLJHQWH�� causeuse. O rosto do Dr. Rist 
UHVSODQGHFH�� YHUPHOKR� H� JODEUR�� 8P� TXH� RXWUR� WHP� RV�
ROKRV�QR�FKmR��D�DWLWXGH�GLVFUHWD�

1D]LD]HQR�HVSHUD�TXH�HOH�OKH�Gr�DV�FRVWDV��Yi�UHDWDU�
D� SDOHVWUD� LQWHUURPSLGD�� DTXHODV� REVHUYDo}HV� VREUH� D�
TXHVWmR�VRFLDO��FRPXQLVPR�H�LQWHJUDOLVPR�

0$&+$'2��'��Os ratos��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR��V�G�

$�¿FomR�PRGHUQLVWD�H[SORURX�WLSRV�KXPDQRV�HP�VLWXDomR�
GH�FRQÀLWR�VRFLDO��1R� IUDJPHQWR�GR� URPDQFLVWD�JD~FKR��
HVVH�FRQÀLWR�UHYHOD�D
A � VXMHLomR�PRUDO�DPSOL¿FDGD�SHOD�SREUH]D�
B � FULVH�HFRQ{PLFD�HP�H[SDQVmR�QDV�FLGDGHV�
C � IDOWD�GH�GLiORJR�HQWUH�SDWU}HV�H�HPSUHJDGRV�
D � SHUVSLFiFLD�PDUFDGD�SHOD�IRUPDomR�LQWHOHFWXDO�
E  tensão política gerada pelas ideologias vigentes. 

Questão 41          
3ROLFDUSR�4XDUHVPD�� FLGDGmR� EUDVLOHLUR�� IXQFLRQiULR�

S~EOLFR��FHUWR�GH�TXH�D�OtQJXD�SRUWXJXHVD�p�HPSUHVWDGD�
DR� %UDVLO�� FHUWR� WDPEpP� GH� TXH�� SRU� HVVH� IDWR�� R�
IDODU� H� R� HVFUHYHU� HP� JHUDO�� VREUHWXGR� QR� FDPSR� GDV�
OHWUDV�� VH� YHHP� QD� KXPLOKDQWH� FRQWLQJrQFLD� GH� VRIUHU�
continuamente censuras ásperas dos proprietários da 
OtQJXD�� VDEHQGR�� DOpP�� TXH�� GHQWUR� GR� QRVVR� SDtV�� RV�
DXWRUHV�H�RV�HVFULWRUHV��FRP�HVSHFLDOLGDGH�RV�JUDPiWLFRV��
QmR� VH� HQWHQGHP� QR� WRFDQWH� j� FRUUHomR� JUDPDWLFDO��
YHQGR�VH��GLDULDPHQWH��VXUJLU�D]HGDV�SROrPLFDV�HQWUH�RV�
PDLV� SURIXQGRV�HVWXGLRVRV� GR� QRVVR� LGLRPD�²�XVDQGR�
GR�GLUHLWR�TXH�OKH�FRQIHUH�D�&RQVWLWXLomR��YHP�SHGLU�TXH�
o Congresso Nacional decrete o tupi-guarani como língua 
R¿FLDO�H�QDFLRQDO�GR�SRYR�EUDVLOHLUR�

%$55(72��/��7ULVWH�¿P�GH�3ROLFDUSR�4XDUHVPD.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRPLQLRSXEOLFR�JRY�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Nessa petição da pitoresca personagem do romance de 
/LPD�%DUUHWR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�MXVWL¿FD�VH�SHOD

A  situação social de enunciação representada.

B � GLYHUJrQFLD�WHyULFD�HQWUH�JUDPiWLFRV�H�OLWHUDWRV�

C  pouca representatividade das línguas indígenas.

D  atitude irônica diante da língua dos colonizadores.

E  tentativa de solicitação do documento demandado.

Questão 42          
Atualmente os jovens estão imersos numa sociedade 

SHUPHDGD� SHOD� WHFQRORJLD�� 1HVVH� FRQWH[WR�� RV� MRJRV�
GLJLWDLV� VmR� DUWHIDWRV� PXLWR� HPSUHJDGRV�� 9LGHRJDPHV�
DWLYRV� RX� H[HUJDPHV� IRUDP� LQWURGX]LGRV� FRPR� IRUPD�
de permitir que o corpo controlasse tais jogos. Como 
UHVXOWDGR��SDVVDUDP�D�VHU�YLVWRV�FRPR�XPD� IHUUDPHQWD�
DX[LOLDU�QD�DGRomR�GH�XP�HVWLOR�GH�YLGD�PHQRV�VHGHQWiULR��
FRP�HIHLWRV�SRVLWLYRV�VREUH�D�VD~GH��7HP�VH�GHIHQGLGR�
TXH�RV�H[HUJDPHV�SRGHP�FRQWULEXLU�SDUD�D�SUiWLFD�UHJXODU�
GH� DWLYLGDGH� ItVLFD� PRGHUDGD�� EHP� FRPR� SURPRYHU� D�
LQWHUDomR� HQWUH� MRJDGRUHV�� UHGX]LQGR� R� VHQWLPHQWR� GH�
LVRODPHQWR�VRFLDO��3RU�RXWUR� ODGR��DUJXPHQWD�VH�TXH�RV�
H[HUJDPHV�QmR�SRGHP�VXEVWLWXLU�D�H[SHULrQFLD�UHDO�GDV�
SUiWLFDV� FRUSRUDLV�� SRLV� QmR� PRWLYDP� D� ORQJR� SUD]R� D�
SUiWLFD�SHUPDQHQWH�GH�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�

),1&2��0��'���5($7(*8,��(��%���=$52��0��$��/DERUDWyULR�GH�H[HUJDPHV��XP�HVSDoR�
FRPSOHPHQWDU�SDUD�DV�DXODV�GH�HGXFDomR�ItVLFD��Movimento��Q�����������DGDSWDGR��

3HOD� VXD� LQWHUDWLYLGDGH�� RV� H[HUJDPHV� DSUHVHQWDP�VH�
FRPR�SRVVLELOLGDGH�SDUD�HVWLPXODU�R�D�

A � H[HUFLWDomR�ItVLFD��SURPRYHQGR�D�VD~GH�
B � YLYrQFLD�GH�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�VLVWHPiWLFRV�
C � HQYROYLPHQWR�FRP�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�DR�ORQJR�GD�YLGD�
D � MRJR�SRU�PHLR�GH�FRPDQGRV�IRUQHFLGRV�SHOR�YLGHRJDPH�
E � GLVSXWD� HQWUH� MRJDGRUHV�� FRQWULEXLQGR� SDUD� R�

individualismo.

*010175AZ17*
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Questão 27          

&DPLQKDQGR�FRQWUD�R�YHQWR�
Sem lenço e sem documento
1R�VRO�GH�TXDVH�GH]HPEUR
Eu vou

O sol se reparte em crimes
(VSDoRQDYHV��JXHUULOKDV
(P�FDUGLQDOHV�ERQLWDV
Eu vou

Em caras de presidentes
(P�JUDQGHV�EHLMRV�GH�DPRU
(P�GHQWHV��SHUQDV��EDQGHLUDV
%RPEDV�H�%ULJLWWH�%DUGRW
2�VRO�QDV�EDQFDV�GH�UHYLVWD
Me enche de alegria e preguiça
4XHP�Or�WDQWD�QRWtFLD
Eu vou

9(/262��&��$OHJULD��DOHJULD��,Q��Caetano Veloso. 
6mR�3DXOR��3KLOOLSV��������IUDJPHQWR���

e� FRPXP� FRH[LVWLUHP� VHTXrQFLDV� WLSROyJLFDV� HP� XP�
PHVPR�JrQHUR�WH[WXDO��1HVVH�IUDJPHQWR��RV�WLSRV�WH[WXDLV�
que se destacam na organização temática são

A � GHVFULWLYR�H�DUJXPHQWDWLYR��SRLV�R�HQXQFLDGRU�GHWDOKD�
FDGD� OXJDU�SRU�RQGH�SDVVD��DUJXPHQWDQGR�FRQWUD�D�
YLROrQFLD�XUEDQD�

B � GLVVHUWDWLYR� H� DUJXPHQWDWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU�
DSUHVHQWD� VHX� SRQWR� GH� YLVWD� VREUH� DV� QRWtFLDV�
relativas à cidade.

C � H[SRVLWLYR� H� LQMXQWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU� IDOD� GH�
VHXV�HVWDGRV�ItVLFRV�H�SVLFROyJLFRV�H�LQWHUDJH�FRP�D�
mulher amada.

D � QDUUDWLYR�H�GHVFULWLYR��SRLV�R�HQXQFLDGRU�FRQWD�VREUH�
suas andanças pelas ruas da cidade ao mesmo 
tempo que a descreve.

E � QDUUDWLYR� H� LQMXQWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU� HQVLQD�
o interlocutor como andar pelas ruas da cidade 
FRQWDQGR�VREUH�VXD�SUySULD�H[SHULrQFLD�

Questão 28          
/HDQGUR�$SDUHFLGR�)HUUHLUD��R�0&�)LRWL��FRPS{V�HP�

2017 a música Bum bum tam tam,�TXH�JHURX��HP�QRYH�
PHVHV�� ����PLOK}HV� GH� YLVXDOL]Do}HV� QR�<RX7XEH��e� R�
IXQN�EUDVLOHLUR�PDLV�RXYLGR�QD�KLVWyULD�GR�VLWH�

$� SDUWLU� GH� XPD� JUDYDomR� GD� ÀDXWD� TXH� DFKRX� QD�
LQWHUQHW�� 0&� )LRWL� IH]� WXGR� VR]LQKR�� FRPS{V�� FDQWRX� H�
SURGX]LX�HP�XPD�QRLWH�Vy��³&RPHFHL�D�SHVTXLVDU�DOJXQV�
WLSRV�GH�ÀDXWD��FRLVDV�DQWLJDV��(�QLVVR�HX�DFKHL�D�µÀDXWLQKD�
GR�6HEDVWLDQ�%DFK¶´��FRQWD��$�GHVFREHUWD�IRL�SRU�DFDVR��
)LRWL�QmR�VDELD�TXHP�HUD�R�P~VLFR�DOHPmR�H�QmR�VDEH�
tocar o instrumento.

$�³ÀDXWD�HQYROYHQWH´�GD�P~VLFD�p�XP�WUHFKR�GD�Partita 
em Lá menor�� HVFULWD� SHOR� DOHPmR� -RKDQQ� 6HEDVWLDQ�
%DFK�SRU�YROWD�GH������

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$� LQFRUSRUDomR�GH�XP� WUHFKR�GD�REUD�SDUD�ÀDXWD�VROR�GH�
-RKDQQ�6HEDVWLDQ�%DFK�QD�P~VLFD�GH�0&�)LRWL�GHPRQVWUD�D

A � LQÀXrQFLD� SHUPDQHQWH� GD� FXOWXUD� HXURFrQWULFD� QDV�
SURGXo}HV�PXVLFDLV�EUDVLOHLUDV�

B � KRPHQDJHP� DRV� UHIHUHQFLDLV� HVWpWLFRV� TXH� GHUDP�
RULJHP�jV�SURGXo}HV�GD�P~VLFD�SRSXODU�

C  necessidade de divulgar a música de concerto nos 
PHLRV�SRSXODUHV�QDV�SHULIHULDV�GDV�JUDQGHV�FLGDGHV�

D  utilização desintencional de uma música 
H[FHVVLYDPHQWH� GLVWDQWH� GD� UHDOLGDGH� FXOWXUDO� GRV�
MRYHQV�EUDVLOHLURV�

E  inter-relação de elementos culturais vindos de 
realidades distintas na construção de uma nova 
proposta musical.

Questão 29          

Seu delegado
(X�VRX�YL~YR�H�WHQKR�XP�¿OKR�KRPHP

$UUXPHL�XPD�YL~YD�H�IXL�PH�FDVDU

A minha sogra era muito teimosa

&RP�R�PHX�¿OKR�IRL�VH�PDWULPRQLDU

Desse matrimônio nasceu um garoto

'HVGH�HVVH�GLD�TXH�HX�DQGR�p�ORXFR

(VVH�JDURWR�p�¿OKR�GR�PHX�¿OKR

(�R�¿OKR�GD�PLQKD�VRJUD�p�LUPmR�GD�PLQKD�PXOKHU

(OH�p�PHX�QHWR�H�HX�VRX�FXQKDGR�GHOH

$�PLQKD�QRUD�p�PLQKD�VRJUD

0HX�¿OKR�PHX�VRJUR�p

1HVVD�FRQIXVmR�Mi�QHP�VHL�TXHP�VRX

$FDED�HVVH�JDURWR�VHQGR�PHX�DY{�
TRIO FORROZÃO. Agitando a rapaziada. 

5LR�GH�-DQHLUR��1DWDVKD�5HFRUGV�������

1HVVD� OHWUD� GD� FDQomR�� D� VXSRVLomR� GR� ~OWLPR� YHUVR�
sinaliza a intenção do autor de

A � LURQL]DU�DV�UHODo}HV�IDPLOLDUHV�PRGHUQDV�

B � UHIRUoDU�R�KXPRU�GD�VLWXDomR�UHSUHVHQWDGD�

C � H[SUHVVDU�SHUSOH[LGDGH�HP�UHODomR�DR�SDUHQWH�

D � DWULEXLU�j�FULDQoD�D�FDXVD�GD�G~YLGD�H[LVWHQFLDO�

E � TXHVWLRQDU�RV�OXJDUHV�SUHGHWHUPLQDGRV�GD�IDPtOLD�

*010175AZ13*
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Questão 28 

2V� VXE~UELRV� GR� 5LR� GH� -DQHLUR� IRUDP� D� SULPHLUD�
coisa a aparecer no mundo, antes mesmo dos vulcões 
H� GRV� FDFKDORWHV�� DQWHV� GH� 3RUWXJDO� LQYDGLU�� DQWHV� GR�
*HW~OLR� 9DUJDV� PDQGDU� FRQVWUXLU� FDVDV� SRSXODUHV��
2� EDLUUR� GR�4XHtP�� RQGH� QDVFL� H� FUHVFL�� p� XP� GHOHV��
$FRQFKHJDGR�HQWUH�R�(QJHQKR�1RYR�H�$QGDUDt��IRL�IHLWR�
daquela argila primordial, que se aglutinou em diversos 
IRUPDWRV��FmHV�VROWRV��PRVFDV�H�PRUURV��XPD�HVWDomR�
de trem, amendoeiras e barracos e sobrados, botecos 
H�DUVHQDLV�GH�JXHUUD��DUPDULQKRV�H�EDQFDV�GH�MRJR�GR�
ELFKR�H�XP�WHUUHQR�HQRUPH�UHVHUYDGR�SDUD�R�FHPLWpULR��
0DV�WXGR�DLQGD�HVWDYD�YD]LR��IDOWDYD�JHQWH�

1mR� GHPRURX��$V� UXDV� MXQWDUDP� WDQWD� SRHLUD� TXH�
R�KRPHP�QmR� WHYH�HVFROKD�D�QmR�VHU�SDVVDU�D�H[LVWLU��
SDUD�YDUUr�ODV��¬�WDUGLQKD��VHQWDU�QD�YDUDQGD�GDV�FDVDV�
H�UHFODPDU�GD�SREUH]D��IDODU�PDO�GRV�RXWURV�H�ROKDU�SDUD�
as calçadas encardidas de sol, os ônibus da volta do 
WUDEDOKR�VXMDQGR�WXGR�GH�QRYR�

+(5,1*(5��9��O amor dos homens avulsos.  
6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

7UDoDQGR�D�JrQHVH�VLPEyOLFD�GH�VXD�FLGDGH��R�QDUUDGRU�
LPSULPH�DR�WH[WR�XP�VHQWLGR�HVWpWLFR�IXQGDPHQWDGR�QD
A H[FHQWULFLGDGH�GRV�EDLUURV�FDULRFDV�GH�VXD�LQIkQFLD�
B perspectiva caricata da paisagem de traços 

GHWHULRUDGRV�
C LPSRUWkQFLD� GRV� IDWRV� UHODFLRQDGRV� j� KLVWyULD� 

GRV�VXE~UELRV�
D GLYHUVLGDGH� GRV� WLSRV� KXPDQRV� LGHQWL¿FDGRV� SRU�

VHXV�KiELWRV�
E H[SHULrQFLD� GR� FRWLGLDQR� PDUFDGR� SHODV�

QHFHVVLGDGHV�H�XUJrQFLDV�

Questão 29 
A rede é, antes de tudo, um instrumento de 

comunicação entre pessoas, um laço virtual em que 
DV�FRPXQLGDGHV�DX[LOLDP�VHXV�PHPEURV�D�DSUHQGHU�R�
TXH�TXHUHP�VDEHU��2V�GDGRV�QmR�UHSUHVHQWDP�VHQmR�D�
matéria-prima de um processo intelectual e social vivo, 
DOWDPHQWH� HODERUDGR�� (Q¿P�� WRGD� LQWHOLJrQFLD� FROHWLYD�
GR�PXQGR� MDPDLV� GLVSHQVDUi� D� LQWHOLJrQFLD� SHVVRDO�� R�
HVIRUoR�LQGLYLGXDO�H�R�WHPSR�QHFHVViULR�SDUD�DSUHQGHU��
pesquisar, avaliar e integrar-se a diversas comunidades, 
VHMDP�HODV�YLUWXDLV�RX�QmR��$� UHGH� MDPDLV�SHQVDUi�HP�
VHX�OXJDU��¿TXH�WUDQTXLOR�

/e9<��3��A máquina universo: criação, cognição e cultura 
LQIRUPiWLFD��3RUWR�$OHJUH��$UWPHG�������

1R� FRQWH[WR� GDV� QRYDV� WHFQRORJLDV� GH� LQIRUPDomR� H�
comunicação, a circulação de saberes depende da
A RWLPL]DomR�GR�WHPSR�
B FRQ¿DELOLGDGH�GRV�VLWHV�
C FRQWULEXLomR�GRV�XVXiULRV�
D TXDQWLGDGH�GH�LQIRUPDomR�
E FRODERUDomR�GH�LQWHOHFWXDLV�

Questão 30 

TEXTO I
Estratos

1D� SDVVDJHP� GH� XPD� OtQJXD� SDUD� RXWUD�� DOJR�
VHPSUH� SHUPDQHFH�� PHVPR� TXH� QmR� KDMD� QLQJXpP�
SDUD� VH� OHPEUDU� GHVVH� DOJR�� 3RLV� XP� LGLRPD� UHWpP�
HP� VL� PDLV� PHPyULDV� TXH� RV� VHXV� IDODQWHV� H�� FRPR�
XPD� FKDSD� PLQHUDO� PDUFDGD� SRU� FDPDGDV� GH� XPD�
KLVWyULD�PDLV�DQWLJD�GR�TXH�DTXHOD�GRV�VHUHV�YLYHQWHV��
inevitavelmente carrega em si a impressão das eras 
SHODV� TXDLV� SDVVRX�� 6H� DV� ³OtQJXDV� VmR� DUTXLYRV� GD�
KLVWyULD´��HODV�FDUHFHP�GH�OLYURV�GH�UHJLVWUR�H�FDWiORJRV��
$TXLOR� TXH� FRQWrP� SRGH� DSHQDV� VHU� FRQVXOWDGR� HP�
SDUWH��IRUQHFHQGR�DR�SHVTXLVDGRU�PHQRV�RV�HOHPHQWRV�
GH�XPD�ELRJUD¿D�GR�TXH�XP�HVWXGR�JHROyJLFR�GH�XPD�
VHGLPHQWDomR�UHDOL]DGD�HP�XP�SHUtRGR�VHP�FRPHoR�RX�
VHP�¿P�GH¿QLGR�
+(//(5�52$=(1��'��Ecolalias��VREUH�R�HVTXHFLPHQWR�GDV�OtQJXDV��

&DPSLQDV��8QLFDPS�������

TEXTO II
1D�UHIOH[mR�JUDPDWLFDO�GRV�VpFXORV�;9,�H�;9,,��

D�LQÀXrQFLD�iUDEH�DSDUHFH�SRQWXDOPHQWH��H�VH�UHYHVWH�
VREUHWXGR�GH�LWHP�EpOLFR�IXQGDPHQWDO�QD�DWULEXLomR�GH�
UXGH]D�DRV� LGLRPDV�SRUWXJXrV�H�FDVWHOKDQR�SRU�VHXV�
UHVSHFWLYRV�GHWUDWRUHV��3DUHFHU�FRP�R�iUDEH��DVVLP��
p�XPD�DFXVDomR�GH�GHVVHPHOKDQoD�FRP�R�ODWLP�

628=$��0��3��Linguística histórica.  
&DPSLQDV��8QLFDPS�������

5HODFLRQDQGR�VH� DV� LGHLDV� GRV� WH[WRV� D� UHVSHLWR� GD�
KLVWyULD�H�PHPyULD�GDV� OtQJXDV��TXDQWR�j� IRUPDomR�GD�
OtQJXD�SRUWXJXHVD��FRQVWDWD�VH�TXH

A D� SUHVHQoD� GH� HOHPHQWRV� GH� RXWUDV� OtQJXDV� QR�
SRUWXJXrV� IRL� KLVWRULFDPHQWH� DYDOLDGD� FRPR� XP�
tQGLFH�GH�ULTXH]D�

B R�HVWXGLRVR�GD�OtQJXD�SRGH�LGHQWL¿FDU�FRP�SUHFLVmR�
RV� HOHPHQWRV� GHL[DGRV� SRU� RXWUDV� OtQJXDV� QD�
WUDQVIRUPDomR�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�

C R� SRUWXJXrV� p� R� UHVXOWDGR� GD� LQÀXrQFLD� GH� RXWUDV�
OtQJXDV�QR�SDVVDGR�H�FDUUHJD�PDUFDV�GHODV�HP�VXDV�
P~OWLSODV�FDPDGDV�

D R�iUDEH�H�R� ODWLP�HVWmR�QD� IRUPDomR�HVFRODU�H�QD�
PHPyULD�GRV�IDODQWHV�EUDVLOHLURV�

E D�LQÀXrQFLD�GH�RXWUDV�OtQJXDV�QR�SRUWXJXrV�RFRUUHX�
GH�PDQHLUD�XQLIRUPH�DR�ORQJR�GD�KLVWyULD�

*SA0175AZ14*
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QUESTÃO 10 
Quebranto

às vezes sou o policial que me suspeito
me peço documentos
e mesmo de posse deles
me prendo e me dou porrada
às vezes sou o porteiro 
não me deixando entrar em mim mesmo
a não ser 
pela porta de serviço
[...]
às vezes faço questão de não me ver
e entupido com a visão deles 
VLQWR�PH�D�PLVpULD�FRQFHELGD�FRPR�XP�HWHUQR
começo
fechR�PH�R�FHUFR
sendo o gesto que me nego
a pinga que me bebo e me embebedo
o dedo que me aponto
e denuncio
o ponto em que me entrego.
às vezes!...

CUTI. Negroesia��%HOR�+RUL]RQWH��0D]]D��������IUDJPHQWR��

Na literatura de temática negra produzida no Brasil, 
é recorrente a presença de elementos que traduzem 
experiências históricas de preconceito e violência.  
No poema, essa vivência revela que o eu lírico

A incorpora seletivamente o discurso do seu opressor.
B VXEPHWH�VH� j� GLVFULPLQDomR� FRPR� PHLR� GH�

fortalecimento.
C HQJDMD�VH� QD� GHQ~QFLD� GR� SDVVDGR� GH� RSUHVVmR� H�

injustiças.
D sofre uma perda de identidade e de noção de 

pertencimento.
E acredita esporadicamente na utopia de uma 

sociedade igualitária.

QUESTÃO 11 
TEXTO I

ALMEIDA, H. Dentro de mim��������)RWRJUD¿D�S�E������FP�[����FP��
)DFXOGDGH�GH�%HODV�$UWHV�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�/LVERD�

TEXTO II
A body art põe o corpo tão em evidência e o submete a 

H[SHULPHQWDo}HV�WmR�YDULDGDV��TXH�VXD�LQÀXrQFLD�HVWHQGH�VH�
aos dias de hoje. Se na arte atual as possibilidades de 
LQYHVWLJDomR� GR� FRUSR� SDUHFHP� LOLPLWDGDV� ±� SRGH�VH�
escolher entre representar, apresentar, ou ainda apenas 
evocar o corpo – isso ocorre graças ao legado dos artistas 
pioneiros.
SILVA, P. R. &RUSR�QD�DUWH��ERG\�DUW��ERG\�PRGL¿FDWLRQ: fronteiras. II Encontro de História 

GD�$UWH��,)&+�8QLFDPS��������DGDSWDGR��

Nos textos, a concepção de body art está relacionada à 
intenção de

A estabelecer limites entre o corpo e a composição.
B fazer do corpo um suporte privilegiado de expressão.
C discutir políticas e ideologias sobre o corpo como arte.
D compreender a autonomia do corpo no contexto da obra.
E destacar o corpo do artista em contato com o expectador.

QUESTÃO 12 

'H¿FLHQWHV� YLVXDLV� Mi� SRGHP� LU� D� DOJXPDV� VDODV� GH�
cinema e teatros para curtir, em maior intensidade, as 
atrações em cartaz. Quem ajuda na tarefa é o aplicativo 
:KDWVFLQH��UHFpP�FKHJDGR�DR�%UDVLO�H�GLVSRQtYHO�SDUD�RV�
sistemas operacionais iOS (Apple) ou Android (Google). 
Ao ser conectado à rede ZL�¿ de cinemas e teatros, o app 
sincroniza um áudio que descreve o que ocorre na tela 
ou no palco com o espetáculo em andamento: o usuário, 
então, pode ouvir a narração em seu celular.

O programa foi desenvolvido por pesquisadores 
da Universidade Carlos III, em Madri. “Na Espanha, 
���� VDODV� GH� FLQHPD� Mi� RIHUHFHP� R� UHFXUVR� H� ¿OPHV�
de grandes estúdios já são exibidos com o recurso do 
Whatscine!”, diz o brasileiro Luis Mauch, que trouxe a 
tecnologia para o país. “No Brasil, já fechamos parceria 
com a São Paulo Companhia de Dança para adaptar os 
espetáculos deles! Isso já é um avanço. Concorda?”

�'LVSRQtYHO�HP��KWWS���YHMD�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

Por ser múltipla e apresentar peculiaridades de acordo 
com a intenção do emissor, a linguagem apresenta 
funções diferentes. Nesse fragmento, predomina a 
função referencial da linguagem, porque há a presença 
de elementos que

A buscam convencer o leitor, incitando o uso do aplicativo.
B GH¿QHP�R�DSOLFDWLYR��UHYHODQGR�R�SRQWR�GH�YLVWD�GD�DXWRUD�
C evidenciam a subjetividade, explorando a entonação 

emotiva.
D expõem dados sobre o aplicativo, usando linguagem 

denotativa.
E objetivam manter um diálogo com o leitor, recorrendo 

a uma indagação.

*SA0175AZ6*

QUESTÃO 94 (30 do Enem 2019)



QUESTÃO 12
A Língua da Tabatinga, falada na cidade de 

Bom Despacho, Minas Gerais, foi por muito tempo 
estigmatizada devido à sua origem e à própria classe social de 
seus falantes, pois, segundo uma pesquisadora, era falada por 
“meninos pobres vindos da Tabatinga ou de Cruz de Monte — 
ruas da periferia da cidade cujos habitantes sempre 
foram tidos por marginais”. Conhecida por antigos como a 
“língua dos engraxates”, pois muitos trabalhadores desse 
ofício conversavam nessa língua enquanto lustravam 
sapatos na praça da matriz, a Língua da Tabatinga era 
utilizada por negros escravizados como uma espécie de 
“língua secreta”, um código para trocarem informações de 
como conseguir alimentos, ou para planejar fugas de seus 
senhores sem risco de serem descobertos por eles.

'H�DFRUGR�FRP�XP�GRFXPHQWR�GR� ,SKDQ���������
os falantes da língua apresentam uma forte consciência de 
sua relação com a descendência africana e da importância 
GH�SUHVHUYDU�D�³IDOD�TXH�RV�LGHQWL¿FD�QD�UHJLmR´��(VVD�
mudança de compreensão tangencia aspectos de 
pertencimento, pois, à medida que o falante da Língua 
GD�7DEDWLQJD�VH�LGHQWL¿FD�FRP�D�RULJHP�DIUR�EUDVLOHLUD��
ele passa a ver essa língua como um legado recebido 
H�WHP�R�FXLGDGR�GH�WUDQVPLWL�OD�SDUD�RXWUDV�JHUDo}HV��
A concentração de falantes dessa língua está na faixa 
HQWUH����H����DQRV�GH�LGDGH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KLVWRULDHSDUFHULDV�����UM�DQSXK�RUJ��
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

A Língua da Tabatinga tem sido preservada porque o(a)

A seu registro passou da forma oral para a escrita.
B classe social de seus usuários ganhou prestígio.
C sua função inicial se manteve ao longo dos anos.
D sentimento de identidade linguística tem se consolidado.
E SHU¿O�HWiULR�GH�VHXV�IDODQWHV�WHP�VH�WRUQDGR�KRPRJrQHR�

QUESTÃO 13
Diante do pouco dinheiro para produtos básicos de 

sobrevivência, são as adolescentes o alvo mais vulnerável 
à precariedade menstrual. Sofrem com dois fatores: 
o desconhecimento da importância da higiene menstrual 
para sua saúde e a dependência dos pais ou familiares para 
a compra do absorvente, que acaba entrando na lista de 
DUWLJRV�VXSpUÀXRV�GD�FDVD�

A falta do absorvente afeta diretamente o desempenho 
escolar dessas estudantes e, como consequência, restringe 
o desenvolvimento de seu potencial na vida adulta. 
Dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), do IBGE, 
revelaram que, das meninas entre 10 e 19 anos que 
deixaram de fazer alguma atividade (estudar, realizar 
afazeres domésticos, trabalhar ou, até mesmo, brincar) 
por problemas de saúde nos 14 dias anteriores à data 
GD�SHVTXLVD��������GHL[DUDP�GH�ID]r�OD�SRU�SUREOHPDV�
menstruais. Para efeitos de comparação, o índice de 
meninas que relataram não ter conseguido realizar alguma 
GH�VXDV�DWLYLGDGHV�SRU�JUDYLGH]�H�SDUWR�IRL�PHQRU��������

Dados da ONU apontam que, no mundo, uma em cada 
dez meninas falta às aulas durante o período menstrual. 
No Brasil, esse número é ainda maior: uma entre quatro 
estudantes já deixou de ir à escola por não ter absorventes. 
Com isso, perdem, em média, até 45 dias de aula, por 
ano letivo, como revela o levantamento Impacto da Pobreza 
Menstrual no Brasil. O ato biológico de menstruar acaba 
por virar mais um fator de desigualdade de oportunidades 
entre os gêneros.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ���VHQDGR�OHJ�EU��
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Esse texto é marcado pela função referencial da linguagem, 
uma vez que cumpre o propósito de

A sugerir soluções para um problema de ordem social.
B estabelecer uma relação entre menstruação e gravidez.
C comparar o desempenho acadêmico de mulheres e 

homens.
D informar o leitor sobre o impacto da pobreza menstrual

na vida das mulheres.
E orientar o público sobre a necessidade de rotinas de 

autocuidado na adolescência.

QUESTÃO 14

Maranhenses que moram longe matam a saudade da 
terra natal usando expressões próprias do estado. Se o 
maranhês impressiona e desperta a curiosidade de quem 
mora no próprio Maranhão, imagine de quem vem de 
outros estados e países? A variedade linguística local é 
enorme e o modo de falar tão próprio e característico dos 
maranhenses vem conquistando muita gente e inspirando 
títulos e muito conteúdo digital com a criação de podcasts, 
EORJV��SHU¿V�QD�LQWHUQHW��DOpP�GH�HVWDPSDU�GLYHUVRV�WLSRV�
de produtos e serviços de empresas locais.

Com saudades do Maranhão, morando há 16 anos no 
5LR�GH�-DQHLUR��XP�IRWyJUDIR�PDUDQKHQVH�FULRX�XP�SHU¿O�
na internet no qual compartilha a culinária, brincadeiras e o 
‘dicionário’ maranhês. “A primeira vez que fui a uma padaria 
QR�5LR��QD�LQRFrQFLD��SHGL���UHDLV�GH�µSmHV�PLVWXUDGRV¶��
Quando falei isso, as pessoas pararam e me olharam de 
XPD�IRUPD�EHP�HQJUDoDGD��Dt�Mi�¿TXHL�µHQFDEXODGR��y¶�
e o atendente sorriu e explicou que lá não existia pão 
misturado e, sim, pão francês e suíço. Depois foi a minha 
vez de explicar sobre os pães ‘massa grossa e massa 
¿QD¶´��FRQWRX�R�IRWyJUDIR��FRP�KXPRU�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RLPSDUFLDO�FRP�EU��
$FHVVR�HP����QRY��������DGDSWDGR��

A vivência relatada no texto evidencia que as variedades 
linguísticas

A impedem o entendimento mútuo.
B enaltecem o português do Maranhão.
C são constitutivas do português brasileiro.
D exigem a dicionarização dos termos usados.
E são restritas a situações coloquiais de comunicação.

*010175AZ7*
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2QUESTÃO 29 

Esaú e Jacó
BiUEDUD� HQWURX�� HQTXDQWR� R� SDL� SHJRX� GD� YLROD� H�

SDVVRX� DR� SDWDPDU� GH� SHGUD�� j� SRUWD� GD� HVTXHUGD� 
(UD�XPD�FULDWXULQKD�OHYH�H�EUHYH��VDLD�ERUGDGD��FKLQHOLQKD�
QR�Sp��1mR�VH�OKH�SRGLD�QHJDU�XP�FRUSR�DLURVR��2V�FDEHORV��
DSDQKDGRV� QR� DOWR� GD� FDEHoD� SRU� XP� SHGDoR� GH� ¿WD�
HQ[RYDOKDGD��ID]LDP�OKH�XP�VROLGpX�QDWXUDO��FXMD�ERUOD�HUD�
VXSULGD�SRU�XP�UDPLQKR�GH�DUUXGD��-i�YDL�QLVWR�XP�SRXFR�
GH�VDFHUGRWLVD��2�PLVWpULR�HVWDYD�QRV�ROKRV��(VWHV�HUDP�
RSDFRV��QmR�VHPSUH�QHP�WDQWR�TXH�QmR�IRVVHP�WDPEpP�
O~FLGRV�H�DJXGRV��H�QHVWH�~OWLPR�HVWDGR�HUDP�LJXDOPHQWH�
FRPSULGRV�� WmR� FRPSULGRV� H� WmR� DJXGRV� TXH� HQWUDYDP�
SHOD� JHQWH� DEDL[R�� UHYROYLDP� R� FRUDomR� H� WRUQDYDP� Fi�
IRUD�� SURQWRV� SDUD� QRYD� HQWUDGD� H� RXWUR� UHYROYLPHQWR��
1mR� WH�PLQWR�GL]HQGR�TXH�DV�GXDV�VHQWLUDP� WDO�RX�TXDO�
IDVFLQDomR�� %iUEDUD� LQWHUURJRX�DV�� 1DWLYLGDGH� GLVVH�
DR�TXH�YLQKD�H�HQWUHJRX�OKH�RV� UHWUDWRV�GRV�¿OKRV�H�RV�
FDEHORV�FRUWDGRV��SRU�OKH�KDYHUHP�GLWR�TXH�EDVWDYD�

²�%DVWD��FRQ¿UPRX�%iUEDUD��2V�PHQLQRV�VmR�VHXV�¿OKRV"
²�6mR�

$66,6��0��Obra completa��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

1R�UHODWR�GD�YLVLWD�GH�GXDV�PXOKHUHV�ULFDV�D�XPD�YLGHQWH�
QR� 0RUUR� GR� &DVWHOR�� D� LURQLD� ²� XP� GRV� WUDoRV� PDLV�
UHSUHVHQWDWLYRV�GD�QDUUDWLYD�PDFKDGLDQD�²�FRQVLVWH�QR

A PRGR�GH�YHVWLU�GRV�PRUDGRUHV�GR�PRUUR�FDULRFD�
B VHQVR�SUiWLFR�HP�UHODomR�jV�RSRUWXQLGDGHV�GH�UHQGD�
C PLVWpULR� TXH� FHUFD� DV� FOLHQWHV� GH� SUiWLFDV� GH�

YLGrQFLD�
D PLVWR� GH� VLQJHOH]D� H� DVW~FLD� GRV� JHVWRV� GD�

SHUVRQDJHP�
E LQWHUHVVH� GR� QDUUDGRU� SHODV� ¿JXUDV� IHPLQLQDV�

DPEtJXDV�

QUESTÃO 30 

$� VHQKRUD� PDQLIHVWDYD�VH� SRU� DWRV�� SRU� JHVWRV� 
H�VREUHWXGR�SRU�XP�FHUWR�VLOrQFLR��TXH�DPDUJDYD��TXH�HVIRODYD� 
3RUpP� GHVPRUDOL]DU� HVFDQFDUDGDPHQWH� R� PDULGR�� QmR� HUD�
FRP�HOD��>���@

As negras receberam ordem para meter no serviço a gente 
do tal compadre Silveira��DV�FXQKDGDV��DR�IXVR��RV�FXQKDGRV��
DR�FDPSR�� WUDWDU�GR�JDGR�FRP�RV�YDTXHLURV��D�PXOKHU�H�DV�
LUPmV��TXH�VH�RFXSDVVHP�GD�QLQKDGD��0DUJDULGD�QmR� WLYHUD�
¿OKRV��H�FRPR�RV�GHVHMDVVH�FRP�D�IRUoD�GH�VXDV�YRQWDGHV��
WUDWDYD�VHPSUH�EHP�DRV�SHTXHQLWRV�H�jV�PmHV�TXH�RV�HVWDYDP�
FULDQGR��1mR�HUD�LVVR�XPD�VHQWLPHQWDOLGDGH�FULVWm��XPD�WHUQXUD��
HUD�R�HJRtVWD�H�FUX�LQVWLQWR�GD�PDWHUQLGDGH��REUDQGR�SRU�PHUD�
VLPSDWLD�FDUQDO��4XDQWR�DR�SDL�GR�ORWH��UHIHULD�VH�DR�$QW{QLR���
HVVH�TXH�IRVVH�DMXGDU�DR�YDTXHLUR�GDV�EHVWDV�

2UGHQV� GDGDV�� R� 4XLQTXLP� UHIHUHQGDYD�� &DGD� XP�
PRUDOL]DYD�R�RXWUR��SDUD�PRUDOL]DU�VH�

3$,9$��0��2��Dona Guidinha do Poço.�5LR�GH�-DQHLUR��7HFQRSULQW��V�G�

1R� WUHFKR� GR� URPDQFH� QDWXUDOLVWD�� D� IRUPD� FRPR�
R� QDUUDGRU� MXOJD� FRPSRUWDPHQWRV� H� HPRo}HV� GDV�
SHUVRQDJHQV�IHPLQLQDV�UHYHOD�LQÀXrQFLD�GR�SHQVDPHQWR

A FDSLWDOLVWD�� PDUFDGR� SHOD� GLVWULEXLomR� IXQFLRQDO� GR�
WUDEDOKR�

B liberal, buscando a igualdade entre pessoas 
HVFUDYL]DGDV�H�OLYUHV�

C FLHQWt¿FR�� FRQVLGHUDQGR� R� VHU� KXPDQR� FRPR� XP�
IHQ{PHQR�ELROyJLFR�

D UHOLJLRVR�� IXQGDPHQWDGR� QD� Ip� H� QD� DFHLWDomR� GRV�
GRJPDV�GR�FULVWLDQLVPR�

E DIHWLYR�� PDQLIHVWR� QD� GHWHUPLQDomR� GH� DFROKHU�
IDPLOLDUHV�H�QR�UHVSHLWR�P~WXR�

QUESTÃO 31 
(UD�R�r[RGR�GD�VHFD�GH�������8PD�UHVVXUUHLomR�GH�

FHPLWpULRV�DQWLJRV�²�HVTXHOHWRV�UHGLYLYRV��FRP�R�DVSHFWR�
WHUURVR�H�R�IHGRU�GDV�FRYDV�SRGUHV��

2V�IDQWDVPDV�HVWURSLDGRV�FRPR�TXH�LDP�GDQoDQGR��
GH� WmR� WU{SHJRV� H� WUrPXORV�� QXP� SDVVR� DUUDVWDGR� GH�
TXHP�OHYD�DV�SHUQDV��HP�YH]�GH�VHU�OHYDGR�SRU�HODV��

$QGDYDP� GHYDJDU�� ROKDQGR� SDUD� WUiV�� FRPR� TXHP�
TXHU� YROWDU��1mR� WLQKDP�SUHVVD�HP�FKHJDU�� SRUTXH�QmR�
VDELDP�DRQGH�LDP��([SXOVRV�GH�VHX�SDUDtVR�SRU�HVSDGDV�
GH�IRJR��LDP��DR�DFDVR��HP�GHVFDPLQKRV��QR�DUUDVWmR�GRV�
PDXV�IDGRV��

)XJLDP� GR� VRO� H� R� VRO� JXLDYD�RV� QHVVH� IRUoDGR�
QRPDGLVPR�

Adelgaçados na magreira cômica, cresciam, como se 
R�YHQWR�RV�OHYDQWDVVH��(�RV�EUDoRV�D¿QDGRV�GHVFLDP�OKHV�
DRV�MRHOKRV��GH�PmRV�DEDQDQGR�

9LQKDP�HVFRWHLURV��0HQRV�RV�KLGUySLFRV�²�GH�DVFLWH�
FRQVHFXWLYD�j�DOLPHQWDomR� Wy[LFD�²�FRP�RV� IDUGRV�GDV�
EDUULJDV�DODUPDQWHV�

1mR�WLQKDP�VH[R��QHP�LGDGH��QHP�FRQGLomR�QHQKXPD��
(UDP�RV�UHWLUDQWHV��1DGD�PDLV�

$/0(,'$��-��$��A bagaceira��5LR�GH�-DQHLUR��-��2O\PSLR�������

Os recursos composicionais que inserem a obra no 
FKDPDGR� ³5RPDQFH� GH� ��´� GD� OLWHUDWXUD� EUDVLOHLUD�
PDQLIHVWDP�VH�DTXL�QR�D�

A GHVHQKR�FUX�GD�UHDOLGDGH�GUDPiWLFD�GRV�UHWLUDQWHV�
B LQGH¿QLomR�GRV�HVSDoRV�SDUD�HIHLWR�GH�JHQHUDOL]DomR�
C DQiOLVH�SVLFROyJLFD�GD�UHDomR�GRV�SHUVRQDJHQV�j�VHFD�
D HQJDMDPHQWR�SROtWLFR�GR�QDUUDGRU�DQWH�DV�GHVLJXDOGDGHV�
E FRQWHPSODomR� OtULFD� GD� SDLVDJHP� WUDQVIRUPDGD� HP�

DOHJRULD�

*010175AZ14*

Questão 39          
Hino à Bandeira

(P�WHX�VHLR�IRUPRVR�UHWUDWDV
(VWH�FpX�GH�SXUtVVLPR�D]XO�
$�YHUGXUD�VHP�SDU�GHVWDV�PDWDV�
E o esplendor do Cruzeiro do Sul.

&RQWHPSODQGR�R�WHX�YXOWR�VDJUDGR�
&RPSUHHQGHPRV�R�QRVVR�GHYHU�
(�R�%UDVLO�SRU�VHXV�¿OKRV�DPDGR�
3RGHURVR�H�IHOL]�Ki�GH�VHU�

6REUH�D�LPHQVD�1DomR�%UDVLOHLUD�
1RV�PRPHQWRV�GH�IHVWD�RX�GH�GRU�
3DLUD�VHPSUH�VDJUDGD�EDQGHLUD
3DYLOKmR�GD�MXVWLoD�H�GR�DPRU�

%,/$&��2���%5$*$��)��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ��SODQDOWR�JRY�EU��
$FHVVR�HP�����GH]��������IUDJPHQWR��

No Hino à Bandeira��D�GHVFULomR�p�XP�UHFXUVR�XWLOL]DGR�
SDUD�H[DOWDU�R�VtPEROR�QDFLRQDO�QD�PHGLGD�HP�TXH

A � UHPHWH�D�XP�PRPHQWR�IXWXUR�
B  promove a união dos cidadãos.
C  valoriza os seus elementos.
D  emprega termos religiosos.
E � UHFRUUH�j�VXD�KLVWyULD�

Questão 40          

²�2�VHQKRU�SHQVD�TXH�HX�WHQKR�DOJXPD�IiEULFD�GH�
GLQKHLUR"� �2� GLUHWRU� GL]� HVVDV� FRLVDV� D� HOH�� PDV� ROKD�
SDUD�WRGRV�FRPR�TXHP�TXHU�GDU�XPD�H[SOLFDomR�D�WRGRV��
7RGDV�DV�FDUDV�VRUULHP���4XDQGR�VHX�¿OKR�HVWHYH�GRHQWH��
eu o ajudei como pude. Não me peça mais nada. Não me 
HQFDUUHJXH�GH�SDJDU�DV�VXDV�FRQWDV��Mi�WHQKR�DV�PLQKDV��
H�p�R�TXH�PH�EDVWD�����5LVRV��

2�GLUHWRU�WHP�R�URVWR�HVFDQKRDGR��D�FDPLVD�OLPSD��$�
SDODYUD�SRVVXL�XP�WRP�HGXFDGR��GH�SHVVRD�TXH�FRQYLYH�
FRP� JHQWH� LQWHOLJHQWH�� causeuse. O rosto do Dr. Rist 
UHVSODQGHFH�� YHUPHOKR� H� JODEUR�� 8P� TXH� RXWUR� WHP� RV�
ROKRV�QR�FKmR��D�DWLWXGH�GLVFUHWD�

1D]LD]HQR�HVSHUD�TXH�HOH�OKH�Gr�DV�FRVWDV��Yi�UHDWDU�
D� SDOHVWUD� LQWHUURPSLGD�� DTXHODV� REVHUYDo}HV� VREUH� D�
TXHVWmR�VRFLDO��FRPXQLVPR�H�LQWHJUDOLVPR�

0$&+$'2��'��Os ratos��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR��V�G�

$�¿FomR�PRGHUQLVWD�H[SORURX�WLSRV�KXPDQRV�HP�VLWXDomR�
GH�FRQÀLWR�VRFLDO��1R� IUDJPHQWR�GR� URPDQFLVWD�JD~FKR��
HVVH�FRQÀLWR�UHYHOD�D
A � VXMHLomR�PRUDO�DPSOL¿FDGD�SHOD�SREUH]D�
B � FULVH�HFRQ{PLFD�HP�H[SDQVmR�QDV�FLGDGHV�
C � IDOWD�GH�GLiORJR�HQWUH�SDWU}HV�H�HPSUHJDGRV�
D � SHUVSLFiFLD�PDUFDGD�SHOD�IRUPDomR�LQWHOHFWXDO�
E  tensão política gerada pelas ideologias vigentes. 

Questão 41          
3ROLFDUSR�4XDUHVPD�� FLGDGmR� EUDVLOHLUR�� IXQFLRQiULR�

S~EOLFR��FHUWR�GH�TXH�D�OtQJXD�SRUWXJXHVD�p�HPSUHVWDGD�
DR� %UDVLO�� FHUWR� WDPEpP� GH� TXH�� SRU� HVVH� IDWR�� R�
IDODU� H� R� HVFUHYHU� HP� JHUDO�� VREUHWXGR� QR� FDPSR� GDV�
OHWUDV�� VH� YHHP� QD� KXPLOKDQWH� FRQWLQJrQFLD� GH� VRIUHU�
continuamente censuras ásperas dos proprietários da 
OtQJXD�� VDEHQGR�� DOpP�� TXH�� GHQWUR� GR� QRVVR� SDtV�� RV�
DXWRUHV�H�RV�HVFULWRUHV��FRP�HVSHFLDOLGDGH�RV�JUDPiWLFRV��
QmR� VH� HQWHQGHP� QR� WRFDQWH� j� FRUUHomR� JUDPDWLFDO��
YHQGR�VH��GLDULDPHQWH��VXUJLU�D]HGDV�SROrPLFDV�HQWUH�RV�
PDLV� SURIXQGRV�HVWXGLRVRV� GR� QRVVR� LGLRPD�²�XVDQGR�
GR�GLUHLWR�TXH�OKH�FRQIHUH�D�&RQVWLWXLomR��YHP�SHGLU�TXH�
o Congresso Nacional decrete o tupi-guarani como língua 
R¿FLDO�H�QDFLRQDO�GR�SRYR�EUDVLOHLUR�

%$55(72��/��7ULVWH�¿P�GH�3ROLFDUSR�4XDUHVPD.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRPLQLRSXEOLFR�JRY�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Nessa petição da pitoresca personagem do romance de 
/LPD�%DUUHWR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�MXVWL¿FD�VH�SHOD

A  situação social de enunciação representada.

B � GLYHUJrQFLD�WHyULFD�HQWUH�JUDPiWLFRV�H�OLWHUDWRV�

C  pouca representatividade das línguas indígenas.

D  atitude irônica diante da língua dos colonizadores.

E  tentativa de solicitação do documento demandado.

Questão 42          
Atualmente os jovens estão imersos numa sociedade 

SHUPHDGD� SHOD� WHFQRORJLD�� 1HVVH� FRQWH[WR�� RV� MRJRV�
GLJLWDLV� VmR� DUWHIDWRV� PXLWR� HPSUHJDGRV�� 9LGHRJDPHV�
DWLYRV� RX� H[HUJDPHV� IRUDP� LQWURGX]LGRV� FRPR� IRUPD�
de permitir que o corpo controlasse tais jogos. Como 
UHVXOWDGR��SDVVDUDP�D�VHU�YLVWRV�FRPR�XPD� IHUUDPHQWD�
DX[LOLDU�QD�DGRomR�GH�XP�HVWLOR�GH�YLGD�PHQRV�VHGHQWiULR��
FRP�HIHLWRV�SRVLWLYRV�VREUH�D�VD~GH��7HP�VH�GHIHQGLGR�
TXH�RV�H[HUJDPHV�SRGHP�FRQWULEXLU�SDUD�D�SUiWLFD�UHJXODU�
GH� DWLYLGDGH� ItVLFD� PRGHUDGD�� EHP� FRPR� SURPRYHU� D�
LQWHUDomR� HQWUH� MRJDGRUHV�� UHGX]LQGR� R� VHQWLPHQWR� GH�
LVRODPHQWR�VRFLDO��3RU�RXWUR� ODGR��DUJXPHQWD�VH�TXH�RV�
H[HUJDPHV�QmR�SRGHP�VXEVWLWXLU�D�H[SHULrQFLD�UHDO�GDV�
SUiWLFDV� FRUSRUDLV�� SRLV� QmR� PRWLYDP� D� ORQJR� SUD]R� D�
SUiWLFD�SHUPDQHQWH�GH�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�

),1&2��0��'���5($7(*8,��(��%���=$52��0��$��/DERUDWyULR�GH�H[HUJDPHV��XP�HVSDoR�
FRPSOHPHQWDU�SDUD�DV�DXODV�GH�HGXFDomR�ItVLFD��Movimento��Q�����������DGDSWDGR��

3HOD� VXD� LQWHUDWLYLGDGH�� RV� H[HUJDPHV� DSUHVHQWDP�VH�
FRPR�SRVVLELOLGDGH�SDUD�HVWLPXODU�R�D�

A � H[HUFLWDomR�ItVLFD��SURPRYHQGR�D�VD~GH�
B � YLYrQFLD�GH�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�VLVWHPiWLFRV�
C � HQYROYLPHQWR�FRP�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�DR�ORQJR�GD�YLGD�
D � MRJR�SRU�PHLR�GH�FRPDQGRV�IRUQHFLGRV�SHOR�YLGHRJDPH�
E � GLVSXWD� HQWUH� MRJDGRUHV�� FRQWULEXLQGR� SDUD� R�

individualismo.

*010175AZ17*
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Questão 27          

&DPLQKDQGR�FRQWUD�R�YHQWR�
Sem lenço e sem documento
1R�VRO�GH�TXDVH�GH]HPEUR
Eu vou

O sol se reparte em crimes
(VSDoRQDYHV��JXHUULOKDV
(P�FDUGLQDOHV�ERQLWDV
Eu vou

Em caras de presidentes
(P�JUDQGHV�EHLMRV�GH�DPRU
(P�GHQWHV��SHUQDV��EDQGHLUDV
%RPEDV�H�%ULJLWWH�%DUGRW
2�VRO�QDV�EDQFDV�GH�UHYLVWD
Me enche de alegria e preguiça
4XHP�Or�WDQWD�QRWtFLD
Eu vou

9(/262��&��$OHJULD��DOHJULD��,Q��Caetano Veloso. 
6mR�3DXOR��3KLOOLSV��������IUDJPHQWR���

e� FRPXP� FRH[LVWLUHP� VHTXrQFLDV� WLSROyJLFDV� HP� XP�
PHVPR�JrQHUR�WH[WXDO��1HVVH�IUDJPHQWR��RV�WLSRV�WH[WXDLV�
que se destacam na organização temática são

A � GHVFULWLYR�H�DUJXPHQWDWLYR��SRLV�R�HQXQFLDGRU�GHWDOKD�
FDGD� OXJDU�SRU�RQGH�SDVVD��DUJXPHQWDQGR�FRQWUD�D�
YLROrQFLD�XUEDQD�

B � GLVVHUWDWLYR� H� DUJXPHQWDWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU�
DSUHVHQWD� VHX� SRQWR� GH� YLVWD� VREUH� DV� QRWtFLDV�
relativas à cidade.

C � H[SRVLWLYR� H� LQMXQWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU� IDOD� GH�
VHXV�HVWDGRV�ItVLFRV�H�SVLFROyJLFRV�H�LQWHUDJH�FRP�D�
mulher amada.

D � QDUUDWLYR�H�GHVFULWLYR��SRLV�R�HQXQFLDGRU�FRQWD�VREUH�
suas andanças pelas ruas da cidade ao mesmo 
tempo que a descreve.

E � QDUUDWLYR� H� LQMXQWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU� HQVLQD�
o interlocutor como andar pelas ruas da cidade 
FRQWDQGR�VREUH�VXD�SUySULD�H[SHULrQFLD�

Questão 28          
/HDQGUR�$SDUHFLGR�)HUUHLUD��R�0&�)LRWL��FRPS{V�HP�

2017 a música Bum bum tam tam,�TXH�JHURX��HP�QRYH�
PHVHV�� ����PLOK}HV� GH� YLVXDOL]Do}HV� QR�<RX7XEH��e� R�
IXQN�EUDVLOHLUR�PDLV�RXYLGR�QD�KLVWyULD�GR�VLWH�

$� SDUWLU� GH� XPD� JUDYDomR� GD� ÀDXWD� TXH� DFKRX� QD�
LQWHUQHW�� 0&� )LRWL� IH]� WXGR� VR]LQKR�� FRPS{V�� FDQWRX� H�
SURGX]LX�HP�XPD�QRLWH�Vy��³&RPHFHL�D�SHVTXLVDU�DOJXQV�
WLSRV�GH�ÀDXWD��FRLVDV�DQWLJDV��(�QLVVR�HX�DFKHL�D�µÀDXWLQKD�
GR�6HEDVWLDQ�%DFK¶´��FRQWD��$�GHVFREHUWD�IRL�SRU�DFDVR��
)LRWL�QmR�VDELD�TXHP�HUD�R�P~VLFR�DOHPmR�H�QmR�VDEH�
tocar o instrumento.

$�³ÀDXWD�HQYROYHQWH´�GD�P~VLFD�p�XP�WUHFKR�GD�Partita 
em Lá menor�� HVFULWD� SHOR� DOHPmR� -RKDQQ� 6HEDVWLDQ�
%DFK�SRU�YROWD�GH������

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$� LQFRUSRUDomR�GH�XP� WUHFKR�GD�REUD�SDUD�ÀDXWD�VROR�GH�
-RKDQQ�6HEDVWLDQ�%DFK�QD�P~VLFD�GH�0&�)LRWL�GHPRQVWUD�D

A � LQÀXrQFLD� SHUPDQHQWH� GD� FXOWXUD� HXURFrQWULFD� QDV�
SURGXo}HV�PXVLFDLV�EUDVLOHLUDV�

B � KRPHQDJHP� DRV� UHIHUHQFLDLV� HVWpWLFRV� TXH� GHUDP�
RULJHP�jV�SURGXo}HV�GD�P~VLFD�SRSXODU�

C  necessidade de divulgar a música de concerto nos 
PHLRV�SRSXODUHV�QDV�SHULIHULDV�GDV�JUDQGHV�FLGDGHV�

D  utilização desintencional de uma música 
H[FHVVLYDPHQWH� GLVWDQWH� GD� UHDOLGDGH� FXOWXUDO� GRV�
MRYHQV�EUDVLOHLURV�

E  inter-relação de elementos culturais vindos de 
realidades distintas na construção de uma nova 
proposta musical.

Questão 29          

Seu delegado
(X�VRX�YL~YR�H�WHQKR�XP�¿OKR�KRPHP

$UUXPHL�XPD�YL~YD�H�IXL�PH�FDVDU

A minha sogra era muito teimosa

&RP�R�PHX�¿OKR�IRL�VH�PDWULPRQLDU

Desse matrimônio nasceu um garoto

'HVGH�HVVH�GLD�TXH�HX�DQGR�p�ORXFR

(VVH�JDURWR�p�¿OKR�GR�PHX�¿OKR

(�R�¿OKR�GD�PLQKD�VRJUD�p�LUPmR�GD�PLQKD�PXOKHU

(OH�p�PHX�QHWR�H�HX�VRX�FXQKDGR�GHOH

$�PLQKD�QRUD�p�PLQKD�VRJUD

0HX�¿OKR�PHX�VRJUR�p

1HVVD�FRQIXVmR�Mi�QHP�VHL�TXHP�VRX

$FDED�HVVH�JDURWR�VHQGR�PHX�DY{�
TRIO FORROZÃO. Agitando a rapaziada. 

5LR�GH�-DQHLUR��1DWDVKD�5HFRUGV�������

1HVVD� OHWUD� GD� FDQomR�� D� VXSRVLomR� GR� ~OWLPR� YHUVR�
sinaliza a intenção do autor de

A � LURQL]DU�DV�UHODo}HV�IDPLOLDUHV�PRGHUQDV�

B � UHIRUoDU�R�KXPRU�GD�VLWXDomR�UHSUHVHQWDGD�

C � H[SUHVVDU�SHUSOH[LGDGH�HP�UHODomR�DR�SDUHQWH�

D � DWULEXLU�j�FULDQoD�D�FDXVD�GD�G~YLGD�H[LVWHQFLDO�

E � TXHVWLRQDU�RV�OXJDUHV�SUHGHWHUPLQDGRV�GD�IDPtOLD�

*010175AZ13*
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QUESTÃO 10 
Quebranto

às vezes sou o policial que me suspeito
me peço documentos
e mesmo de posse deles
me prendo e me dou porrada
às vezes sou o porteiro 
não me deixando entrar em mim mesmo
a não ser 
pela porta de serviço
[...]
às vezes faço questão de não me ver
e entupido com a visão deles 
VLQWR�PH�D�PLVpULD�FRQFHELGD�FRPR�XP�HWHUQR
começo
fechR�PH�R�FHUFR
sendo o gesto que me nego
a pinga que me bebo e me embebedo
o dedo que me aponto
e denuncio
o ponto em que me entrego.
às vezes!...

CUTI. Negroesia��%HOR�+RUL]RQWH��0D]]D��������IUDJPHQWR��

Na literatura de temática negra produzida no Brasil, 
é recorrente a presença de elementos que traduzem 
experiências históricas de preconceito e violência.  
No poema, essa vivência revela que o eu lírico

A incorpora seletivamente o discurso do seu opressor.
B VXEPHWH�VH� j� GLVFULPLQDomR� FRPR� PHLR� GH�

fortalecimento.
C HQJDMD�VH� QD� GHQ~QFLD� GR� SDVVDGR� GH� RSUHVVmR� H�

injustiças.
D sofre uma perda de identidade e de noção de 

pertencimento.
E acredita esporadicamente na utopia de uma 

sociedade igualitária.

QUESTÃO 11 
TEXTO I

ALMEIDA, H. Dentro de mim��������)RWRJUD¿D�S�E������FP�[����FP��
)DFXOGDGH�GH�%HODV�$UWHV�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�/LVERD�

TEXTO II
A body art põe o corpo tão em evidência e o submete a 

H[SHULPHQWDo}HV�WmR�YDULDGDV��TXH�VXD�LQÀXrQFLD�HVWHQGH�VH�
aos dias de hoje. Se na arte atual as possibilidades de 
LQYHVWLJDomR� GR� FRUSR� SDUHFHP� LOLPLWDGDV� ±� SRGH�VH�
escolher entre representar, apresentar, ou ainda apenas 
evocar o corpo – isso ocorre graças ao legado dos artistas 
pioneiros.
SILVA, P. R. &RUSR�QD�DUWH��ERG\�DUW��ERG\�PRGL¿FDWLRQ: fronteiras. II Encontro de História 

GD�$UWH��,)&+�8QLFDPS��������DGDSWDGR��

Nos textos, a concepção de body art está relacionada à 
intenção de

A estabelecer limites entre o corpo e a composição.
B fazer do corpo um suporte privilegiado de expressão.
C discutir políticas e ideologias sobre o corpo como arte.
D compreender a autonomia do corpo no contexto da obra.
E destacar o corpo do artista em contato com o expectador.

QUESTÃO 12 

'H¿FLHQWHV� YLVXDLV� Mi� SRGHP� LU� D� DOJXPDV� VDODV� GH�
cinema e teatros para curtir, em maior intensidade, as 
atrações em cartaz. Quem ajuda na tarefa é o aplicativo 
:KDWVFLQH��UHFpP�FKHJDGR�DR�%UDVLO�H�GLVSRQtYHO�SDUD�RV�
sistemas operacionais iOS (Apple) ou Android (Google). 
Ao ser conectado à rede ZL�¿ de cinemas e teatros, o app 
sincroniza um áudio que descreve o que ocorre na tela 
ou no palco com o espetáculo em andamento: o usuário, 
então, pode ouvir a narração em seu celular.

O programa foi desenvolvido por pesquisadores 
da Universidade Carlos III, em Madri. “Na Espanha, 
���� VDODV� GH� FLQHPD� Mi� RIHUHFHP� R� UHFXUVR� H� ¿OPHV�
de grandes estúdios já são exibidos com o recurso do 
Whatscine!”, diz o brasileiro Luis Mauch, que trouxe a 
tecnologia para o país. “No Brasil, já fechamos parceria 
com a São Paulo Companhia de Dança para adaptar os 
espetáculos deles! Isso já é um avanço. Concorda?”

�'LVSRQtYHO�HP��KWWS���YHMD�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

Por ser múltipla e apresentar peculiaridades de acordo 
com a intenção do emissor, a linguagem apresenta 
funções diferentes. Nesse fragmento, predomina a 
função referencial da linguagem, porque há a presença 
de elementos que

A buscam convencer o leitor, incitando o uso do aplicativo.
B GH¿QHP�R�DSOLFDWLYR��UHYHODQGR�R�SRQWR�GH�YLVWD�GD�DXWRUD�
C evidenciam a subjetividade, explorando a entonação 

emotiva.
D expõem dados sobre o aplicativo, usando linguagem 

denotativa.
E objetivam manter um diálogo com o leitor, recorrendo 

a uma indagação.

*SA0175AZ6*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 13 
TEXTO I

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHYLVWDLLTE�XVDF�HGX�JW��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Imaginemos um cidadão, residente na periferia de 

um grande centro urbano, que diariamente acorda às 5h 
SDUD�WUDEDOKDU��HQIUHQWD�HP�PpGLD���KRUDV�GH�WUDQVSRUWH�
S~EOLFR��HP�JHUDO�ORWDGR��SDUD�FKHJDU�jV��K�DR�WUDEDOKR��
7HUPLQD�R�H[SHGLHQWH�jV���K�H� FKHJD�HP�FDVD�jV���K�
SDUD��Dt�VLP��FXLGDU�GRV�DID]HUHV�GRPpVWLFRV��GRV�¿OKRV�
etc. Como dizer a essa pessoa que ela deve praticar 
exercícios, pois é importante para sua saúde? Como ela 
irá entender a mensagem da importância do exercício 
físico? A probabilidade de essa pessoa praticar exercícios 
UHJXODUPHQWH� p� VLJQL¿FDWLYDPHQWH� PHQRU� TXH� D� GH�
SHVVRDV�GD�FODVVH�PpGLD�DOWD�TXH�YLYHP�RXWUD�UHDOLGDGH��
Nesse caso, a abordagem individual do problema tende 
a fazer com que a pessoa se sinta impotente em não 
conseguir praticar exercícios e, consequentemente, 
culpada pelo fato de ser ou estar sedentária.

FERREIRA, M. S. Aptidão física e saúde na educação física escolar: ampliando o enfoque. 
RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

2� VHJXQGR� WH[WR�� TXH� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R�
primeiro acerca do impacto de mudanças no estilo de vida 
na saúde, apresenta uma visão
A medicalizada, que relaciona a prática de exercícios 

físicos por qualquer indivíduo à promoção da saúde.
B ampliada, que considera aspectos sociais 

intervenientes na prática de exercícios no cotidiano.
C crítica, que associa a interferência das tarefas da 

casa ao sedentarismo do indivíduo.
D focalizada, que atribui ao indivíduo a responsabilidade 

pela prevenção de doenças.
E geracional, que preconiza a representação do culto 

à jovialidade.

QUESTÃO 14 

No tradicional concurso de miss, as candidatas 
apresentaram dados de feminicídio, abuso sexual e 
estupro no país.

No lugar das medidas de altura, peso, busto, cintura 
e quadril, dados da violência contra as mulheres no Peru.  
)RL� DVVLP� TXH� DV� ��� FDQGLGDWDV� DR� Miss� 3HUX� �����
protestaram contra os altos índices de feminicídio e abuso 
VH[XDO�QR�SDtV�QR�WUDGLFLRQDO�GHV¿OH�HP�WUDMHV�GH�EDQKR�

O tom político, porém, marcou a atração desde 
o começo: logo no início, quando as peruanas se 
apresentaram, uma a uma, denunciaram os abusos morais 
e físicos, a exploração sexual, o assédio, entre outros 
crimes contra as mulheres.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY�������

Quanto à materialização da linguagem, a apresentação 
de dados relativos à violência contra a mulher

A FRQ¿JXUD� XPD� GLVFXVVmR� VREUH� RV� DOWRV� tQGLFHV� GH�
abuso físico contra as peruanas.

B propõe um novo formato no enredo dos concursos de 
beleza feminina.

C condena o rigor estético exigido pelos concursos 
tradicionais.

D recupera informações sensacionalistas a respeito 
desse tema.

E subverte a função social da fala das candidatas a miss.

QUESTÃO 15 

Dia 20/10

É preciso não beber mais. Não é preciso sentir vontade 
de beber e não beber: é preciso não sentir vontade de 
beber. É preciso não dar de comer aos urubus. É preciso 
fechar para balanço e reabrir. É preciso não dar de comer 
aos urubus. Nem esperanças aos urubus. É preciso 
sacudir a poeira. É preciso poder beber sem se oferecer 
em holocausto. É preciso. É preciso não morrer por 
HQTXDQWR��e�SUHFLVR�VREUHYLYHU�SDUD�YHUL¿FDU��1mR�SHQVDU�
PDLV�QD�VROLGmR�GH�5RJpULR��H�GHL[i�OR��e�SUHFLVR�QmR�GDU�
de comer aos urubus. É preciso enquanto é tempo não 
morrer na via pública.

TORQUATO NETO. In: MENDONÇA, J. (Org.) Poesia (im)popular brasileira.  
6mR�%HUQDUGR�GR�&DPSR��/DPSDULQD�/XPLQRVD�������

O processo de construção do texto formata uma 
mensagem por ele dimensionada, uma vez que

A FRQ¿JXUD�R�HVWUHLWDPHQWR�GD�OLQJXDJHP�SRpWLFD�
B UHÀHWH�DV�ODFXQDV�GD�OXFLGH]�HP�GHVFRQVWUXomR�
C projeta a persistência das emoções reprimidas.
D repercute a consciência da agonia antecipada.
E revela a fragmentação das relações humanas.

*SA0175AZ7*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 13 
TEXTO I

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHYLVWDLLTE�XVDF�HGX�JW��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Imaginemos um cidadão, residente na periferia de 

um grande centro urbano, que diariamente acorda às 5h 
SDUD�WUDEDOKDU��HQIUHQWD�HP�PpGLD���KRUDV�GH�WUDQVSRUWH�
S~EOLFR��HP�JHUDO�ORWDGR��SDUD�FKHJDU�jV��K�DR�WUDEDOKR��
7HUPLQD�R�H[SHGLHQWH�jV���K�H� FKHJD�HP�FDVD�jV���K�
SDUD��Dt�VLP��FXLGDU�GRV�DID]HUHV�GRPpVWLFRV��GRV�¿OKRV�
etc. Como dizer a essa pessoa que ela deve praticar 
exercícios, pois é importante para sua saúde? Como ela 
irá entender a mensagem da importância do exercício 
físico? A probabilidade de essa pessoa praticar exercícios 
UHJXODUPHQWH� p� VLJQL¿FDWLYDPHQWH� PHQRU� TXH� D� GH�
SHVVRDV�GD�FODVVH�PpGLD�DOWD�TXH�YLYHP�RXWUD�UHDOLGDGH��
Nesse caso, a abordagem individual do problema tende 
a fazer com que a pessoa se sinta impotente em não 
conseguir praticar exercícios e, consequentemente, 
culpada pelo fato de ser ou estar sedentária.

FERREIRA, M. S. Aptidão física e saúde na educação física escolar: ampliando o enfoque. 
RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

2� VHJXQGR� WH[WR�� TXH� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R�
primeiro acerca do impacto de mudanças no estilo de vida 
na saúde, apresenta uma visão
A medicalizada, que relaciona a prática de exercícios 

físicos por qualquer indivíduo à promoção da saúde.
B ampliada, que considera aspectos sociais 

intervenientes na prática de exercícios no cotidiano.
C crítica, que associa a interferência das tarefas da 

casa ao sedentarismo do indivíduo.
D focalizada, que atribui ao indivíduo a responsabilidade 

pela prevenção de doenças.
E geracional, que preconiza a representação do culto 

à jovialidade.

QUESTÃO 14 

No tradicional concurso de miss, as candidatas 
apresentaram dados de feminicídio, abuso sexual e 
estupro no país.

No lugar das medidas de altura, peso, busto, cintura 
e quadril, dados da violência contra as mulheres no Peru.  
)RL� DVVLP� TXH� DV� ��� FDQGLGDWDV� DR� Miss� 3HUX� �����
protestaram contra os altos índices de feminicídio e abuso 
VH[XDO�QR�SDtV�QR�WUDGLFLRQDO�GHV¿OH�HP�WUDMHV�GH�EDQKR�

O tom político, porém, marcou a atração desde 
o começo: logo no início, quando as peruanas se 
apresentaram, uma a uma, denunciaram os abusos morais 
e físicos, a exploração sexual, o assédio, entre outros 
crimes contra as mulheres.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY�������

Quanto à materialização da linguagem, a apresentação 
de dados relativos à violência contra a mulher

A FRQ¿JXUD� XPD� GLVFXVVmR� VREUH� RV� DOWRV� tQGLFHV� GH�
abuso físico contra as peruanas.

B propõe um novo formato no enredo dos concursos de 
beleza feminina.

C condena o rigor estético exigido pelos concursos 
tradicionais.

D recupera informações sensacionalistas a respeito 
desse tema.

E subverte a função social da fala das candidatas a miss.

QUESTÃO 15 

Dia 20/10

É preciso não beber mais. Não é preciso sentir vontade 
de beber e não beber: é preciso não sentir vontade de 
beber. É preciso não dar de comer aos urubus. É preciso 
fechar para balanço e reabrir. É preciso não dar de comer 
aos urubus. Nem esperanças aos urubus. É preciso 
sacudir a poeira. É preciso poder beber sem se oferecer 
em holocausto. É preciso. É preciso não morrer por 
HQTXDQWR��e�SUHFLVR�VREUHYLYHU�SDUD�YHUL¿FDU��1mR�SHQVDU�
PDLV�QD�VROLGmR�GH�5RJpULR��H�GHL[i�OR��e�SUHFLVR�QmR�GDU�
de comer aos urubus. É preciso enquanto é tempo não 
morrer na via pública.

TORQUATO NETO. In: MENDONÇA, J. (Org.) Poesia (im)popular brasileira.  
6mR�%HUQDUGR�GR�&DPSR��/DPSDULQD�/XPLQRVD�������

O processo de construção do texto formata uma 
mensagem por ele dimensionada, uma vez que

A FRQ¿JXUD�R�HVWUHLWDPHQWR�GD�OLQJXDJHP�SRpWLFD�
B UHÀHWH�DV�ODFXQDV�GD�OXFLGH]�HP�GHVFRQVWUXomR�
C projeta a persistência das emoções reprimidas.
D repercute a consciência da agonia antecipada.
E revela a fragmentação das relações humanas.

*SA0175AZ7*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 19 

%5$1&2��$��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�RHVTXHPD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

$� LQWHUQHW� SURSRUFLRQRX� R� VXUJLPHQWR� GH� QRYRV� SDUDGLJPDV� VRFLDLV� H� LPSXOVLRQRX� D� PRGL¿FDomR� GH� RXWURV� Mi�
estabelecidos nas esferas da comunicação e da informação. A principal consequência criticada na tirinha sobre esse 
processo é a

A criação de memes.
B ampliação da blogosfera.
C supremacia das ideias cibernéticas.
D comercialização de pontos de vista.
E banalização do comércio eletrônico.

QUESTÃO 20 

Vó Clarissa deixou cair os talheres no prato, fazendo a porcelana estalar. Joaquim, meu primo, continuava com 
o queixo suspenso, batendo com o garfo nos lábios, esperando a resposta. Beatriz ecoou a palavra como pergunta, 
³R�TXH�p� OpVELFD"´��(X�¿TXHL�PXGD��-RDTXLP�VDELD�VREUH�PLP�H�PH�HQWUHJDULD�SDUD�D�Yy�H��PDLV�WDUGH��SDUD�WRGD�
a família. Senti um calor letal subir pelo meu pescoço e me doer atrás das orelhas. Previ a cena: vó, a senhora é 
lésbica? Porque a Joana é. A vergonha estava na minha cara e me denunciava antes mesmo da delação. Apertei os 
olhos e contraí o peito, esperando o tiro. [...] 

[...] Pensei na naturalidade com que Taís e eu levávamos a nossa história. Pensei na minha insegurança de 
contar isso à minha família, pensei em todos os colegas e professores que já sabiam, fechei os olhos e vi a boca da 
minha vó e a boca da tia Carolina se tocando, apesar de todos os impedimentos. Eu quis saber mais, eu quis saber 
tudo, mas não consegui perguntar.

POLESSO, N. B. Vó, a senhora é lésbica? Amora��3RUWR�$OHJUH��1mR�(GLWRUD��������IUDJPHQWR��

A situação narrada revela uma tensão fundamentada na perspectiva do

A FRQÀLWR�FRP�RV�LQWHUHVVHV�GH�SRGHU�
B silêncio em nome do equilíbrio familiar.
C medo instaurado pelas ameaças de punição.
D choque imposto pela distância entre as gerações.
E apego aos protocolos de conduta segundo os gêneros.

*SA0175AZ9*

QUESTÃO 95 (19 do Enem 2018)

QUESTÃO 96 (13 do Enem 2018)



QUESTÃO 12
A Língua da Tabatinga, falada na cidade de 

Bom Despacho, Minas Gerais, foi por muito tempo 
estigmatizada devido à sua origem e à própria classe social de 
seus falantes, pois, segundo uma pesquisadora, era falada por 
“meninos pobres vindos da Tabatinga ou de Cruz de Monte — 
ruas da periferia da cidade cujos habitantes sempre 
foram tidos por marginais”. Conhecida por antigos como a 
“língua dos engraxates”, pois muitos trabalhadores desse 
ofício conversavam nessa língua enquanto lustravam 
sapatos na praça da matriz, a Língua da Tabatinga era 
utilizada por negros escravizados como uma espécie de 
“língua secreta”, um código para trocarem informações de 
como conseguir alimentos, ou para planejar fugas de seus 
senhores sem risco de serem descobertos por eles.

'H�DFRUGR�FRP�XP�GRFXPHQWR�GR� ,SKDQ���������
os falantes da língua apresentam uma forte consciência de 
sua relação com a descendência africana e da importância 
GH�SUHVHUYDU�D�³IDOD�TXH�RV�LGHQWL¿FD�QD�UHJLmR´��(VVD�
mudança de compreensão tangencia aspectos de 
pertencimento, pois, à medida que o falante da Língua 
GD�7DEDWLQJD�VH�LGHQWL¿FD�FRP�D�RULJHP�DIUR�EUDVLOHLUD��
ele passa a ver essa língua como um legado recebido 
H�WHP�R�FXLGDGR�GH�WUDQVPLWL�OD�SDUD�RXWUDV�JHUDo}HV��
A concentração de falantes dessa língua está na faixa 
HQWUH����H����DQRV�GH�LGDGH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KLVWRULDHSDUFHULDV�����UM�DQSXK�RUJ��
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

A Língua da Tabatinga tem sido preservada porque o(a)

A seu registro passou da forma oral para a escrita.
B classe social de seus usuários ganhou prestígio.
C sua função inicial se manteve ao longo dos anos.
D sentimento de identidade linguística tem se consolidado.
E SHU¿O�HWiULR�GH�VHXV�IDODQWHV�WHP�VH�WRUQDGR�KRPRJrQHR�

QUESTÃO 13
Diante do pouco dinheiro para produtos básicos de 

sobrevivência, são as adolescentes o alvo mais vulnerável 
à precariedade menstrual. Sofrem com dois fatores: 
o desconhecimento da importância da higiene menstrual 
para sua saúde e a dependência dos pais ou familiares para 
a compra do absorvente, que acaba entrando na lista de 
DUWLJRV�VXSpUÀXRV�GD�FDVD�

A falta do absorvente afeta diretamente o desempenho 
escolar dessas estudantes e, como consequência, restringe 
o desenvolvimento de seu potencial na vida adulta. 
Dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), do IBGE, 
revelaram que, das meninas entre 10 e 19 anos que 
deixaram de fazer alguma atividade (estudar, realizar 
afazeres domésticos, trabalhar ou, até mesmo, brincar) 
por problemas de saúde nos 14 dias anteriores à data 
GD�SHVTXLVD��������GHL[DUDP�GH�ID]r�OD�SRU�SUREOHPDV�
menstruais. Para efeitos de comparação, o índice de 
meninas que relataram não ter conseguido realizar alguma 
GH�VXDV�DWLYLGDGHV�SRU�JUDYLGH]�H�SDUWR�IRL�PHQRU��������

Dados da ONU apontam que, no mundo, uma em cada 
dez meninas falta às aulas durante o período menstrual. 
No Brasil, esse número é ainda maior: uma entre quatro 
estudantes já deixou de ir à escola por não ter absorventes. 
Com isso, perdem, em média, até 45 dias de aula, por 
ano letivo, como revela o levantamento Impacto da Pobreza 
Menstrual no Brasil. O ato biológico de menstruar acaba 
por virar mais um fator de desigualdade de oportunidades 
entre os gêneros.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ���VHQDGR�OHJ�EU��
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Esse texto é marcado pela função referencial da linguagem, 
uma vez que cumpre o propósito de

A sugerir soluções para um problema de ordem social.
B estabelecer uma relação entre menstruação e gravidez.
C comparar o desempenho acadêmico de mulheres e 

homens.
D informar o leitor sobre o impacto da pobreza menstrual

na vida das mulheres.
E orientar o público sobre a necessidade de rotinas de 

autocuidado na adolescência.

QUESTÃO 14

Maranhenses que moram longe matam a saudade da 
terra natal usando expressões próprias do estado. Se o 
maranhês impressiona e desperta a curiosidade de quem 
mora no próprio Maranhão, imagine de quem vem de 
outros estados e países? A variedade linguística local é 
enorme e o modo de falar tão próprio e característico dos 
maranhenses vem conquistando muita gente e inspirando 
títulos e muito conteúdo digital com a criação de podcasts, 
EORJV��SHU¿V�QD�LQWHUQHW��DOpP�GH�HVWDPSDU�GLYHUVRV�WLSRV�
de produtos e serviços de empresas locais.

Com saudades do Maranhão, morando há 16 anos no 
5LR�GH�-DQHLUR��XP�IRWyJUDIR�PDUDQKHQVH�FULRX�XP�SHU¿O�
na internet no qual compartilha a culinária, brincadeiras e o 
‘dicionário’ maranhês. “A primeira vez que fui a uma padaria 
QR�5LR��QD�LQRFrQFLD��SHGL���UHDLV�GH�µSmHV�PLVWXUDGRV¶��
Quando falei isso, as pessoas pararam e me olharam de 
XPD�IRUPD�EHP�HQJUDoDGD��Dt�Mi�¿TXHL�µHQFDEXODGR��y¶�
e o atendente sorriu e explicou que lá não existia pão 
misturado e, sim, pão francês e suíço. Depois foi a minha 
vez de explicar sobre os pães ‘massa grossa e massa 
¿QD¶´��FRQWRX�R�IRWyJUDIR��FRP�KXPRU�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RLPSDUFLDO�FRP�EU��
$FHVVR�HP����QRY��������DGDSWDGR��

A vivência relatada no texto evidencia que as variedades 
linguísticas

A impedem o entendimento mútuo.
B enaltecem o português do Maranhão.
C são constitutivas do português brasileiro.
D exigem a dicionarização dos termos usados.
E são restritas a situações coloquiais de comunicação.

*010175AZ7*
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2QUESTÃO 29 

Esaú e Jacó
BiUEDUD� HQWURX�� HQTXDQWR� R� SDL� SHJRX� GD� YLROD� H�

SDVVRX� DR� SDWDPDU� GH� SHGUD�� j� SRUWD� GD� HVTXHUGD� 
(UD�XPD�FULDWXULQKD�OHYH�H�EUHYH��VDLD�ERUGDGD��FKLQHOLQKD�
QR�Sp��1mR�VH�OKH�SRGLD�QHJDU�XP�FRUSR�DLURVR��2V�FDEHORV��
DSDQKDGRV� QR� DOWR� GD� FDEHoD� SRU� XP� SHGDoR� GH� ¿WD�
HQ[RYDOKDGD��ID]LDP�OKH�XP�VROLGpX�QDWXUDO��FXMD�ERUOD�HUD�
VXSULGD�SRU�XP�UDPLQKR�GH�DUUXGD��-i�YDL�QLVWR�XP�SRXFR�
GH�VDFHUGRWLVD��2�PLVWpULR�HVWDYD�QRV�ROKRV��(VWHV�HUDP�
RSDFRV��QmR�VHPSUH�QHP�WDQWR�TXH�QmR�IRVVHP�WDPEpP�
O~FLGRV�H�DJXGRV��H�QHVWH�~OWLPR�HVWDGR�HUDP�LJXDOPHQWH�
FRPSULGRV�� WmR� FRPSULGRV� H� WmR� DJXGRV� TXH� HQWUDYDP�
SHOD� JHQWH� DEDL[R�� UHYROYLDP� R� FRUDomR� H� WRUQDYDP� Fi�
IRUD�� SURQWRV� SDUD� QRYD� HQWUDGD� H� RXWUR� UHYROYLPHQWR��
1mR� WH�PLQWR�GL]HQGR�TXH�DV�GXDV�VHQWLUDP� WDO�RX�TXDO�
IDVFLQDomR�� %iUEDUD� LQWHUURJRX�DV�� 1DWLYLGDGH� GLVVH�
DR�TXH�YLQKD�H�HQWUHJRX�OKH�RV� UHWUDWRV�GRV�¿OKRV�H�RV�
FDEHORV�FRUWDGRV��SRU�OKH�KDYHUHP�GLWR�TXH�EDVWDYD�

²�%DVWD��FRQ¿UPRX�%iUEDUD��2V�PHQLQRV�VmR�VHXV�¿OKRV"
²�6mR�

$66,6��0��Obra completa��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

1R�UHODWR�GD�YLVLWD�GH�GXDV�PXOKHUHV�ULFDV�D�XPD�YLGHQWH�
QR� 0RUUR� GR� &DVWHOR�� D� LURQLD� ²� XP� GRV� WUDoRV� PDLV�
UHSUHVHQWDWLYRV�GD�QDUUDWLYD�PDFKDGLDQD�²�FRQVLVWH�QR

A PRGR�GH�YHVWLU�GRV�PRUDGRUHV�GR�PRUUR�FDULRFD�
B VHQVR�SUiWLFR�HP�UHODomR�jV�RSRUWXQLGDGHV�GH�UHQGD�
C PLVWpULR� TXH� FHUFD� DV� FOLHQWHV� GH� SUiWLFDV� GH�

YLGrQFLD�
D PLVWR� GH� VLQJHOH]D� H� DVW~FLD� GRV� JHVWRV� GD�

SHUVRQDJHP�
E LQWHUHVVH� GR� QDUUDGRU� SHODV� ¿JXUDV� IHPLQLQDV�

DPEtJXDV�

QUESTÃO 30 

$� VHQKRUD� PDQLIHVWDYD�VH� SRU� DWRV�� SRU� JHVWRV� 
H�VREUHWXGR�SRU�XP�FHUWR�VLOrQFLR��TXH�DPDUJDYD��TXH�HVIRODYD� 
3RUpP� GHVPRUDOL]DU� HVFDQFDUDGDPHQWH� R� PDULGR�� QmR� HUD�
FRP�HOD��>���@

As negras receberam ordem para meter no serviço a gente 
do tal compadre Silveira��DV�FXQKDGDV��DR�IXVR��RV�FXQKDGRV��
DR�FDPSR�� WUDWDU�GR�JDGR�FRP�RV�YDTXHLURV��D�PXOKHU�H�DV�
LUPmV��TXH�VH�RFXSDVVHP�GD�QLQKDGD��0DUJDULGD�QmR� WLYHUD�
¿OKRV��H�FRPR�RV�GHVHMDVVH�FRP�D�IRUoD�GH�VXDV�YRQWDGHV��
WUDWDYD�VHPSUH�EHP�DRV�SHTXHQLWRV�H�jV�PmHV�TXH�RV�HVWDYDP�
FULDQGR��1mR�HUD�LVVR�XPD�VHQWLPHQWDOLGDGH�FULVWm��XPD�WHUQXUD��
HUD�R�HJRtVWD�H�FUX�LQVWLQWR�GD�PDWHUQLGDGH��REUDQGR�SRU�PHUD�
VLPSDWLD�FDUQDO��4XDQWR�DR�SDL�GR�ORWH��UHIHULD�VH�DR�$QW{QLR���
HVVH�TXH�IRVVH�DMXGDU�DR�YDTXHLUR�GDV�EHVWDV�

2UGHQV� GDGDV�� R� 4XLQTXLP� UHIHUHQGDYD�� &DGD� XP�
PRUDOL]DYD�R�RXWUR��SDUD�PRUDOL]DU�VH�

3$,9$��0��2��Dona Guidinha do Poço.�5LR�GH�-DQHLUR��7HFQRSULQW��V�G�

1R� WUHFKR� GR� URPDQFH� QDWXUDOLVWD�� D� IRUPD� FRPR�
R� QDUUDGRU� MXOJD� FRPSRUWDPHQWRV� H� HPRo}HV� GDV�
SHUVRQDJHQV�IHPLQLQDV�UHYHOD�LQÀXrQFLD�GR�SHQVDPHQWR

A FDSLWDOLVWD�� PDUFDGR� SHOD� GLVWULEXLomR� IXQFLRQDO� GR�
WUDEDOKR�

B liberal, buscando a igualdade entre pessoas 
HVFUDYL]DGDV�H�OLYUHV�

C FLHQWt¿FR�� FRQVLGHUDQGR� R� VHU� KXPDQR� FRPR� XP�
IHQ{PHQR�ELROyJLFR�

D UHOLJLRVR�� IXQGDPHQWDGR� QD� Ip� H� QD� DFHLWDomR� GRV�
GRJPDV�GR�FULVWLDQLVPR�

E DIHWLYR�� PDQLIHVWR� QD� GHWHUPLQDomR� GH� DFROKHU�
IDPLOLDUHV�H�QR�UHVSHLWR�P~WXR�

QUESTÃO 31 
(UD�R�r[RGR�GD�VHFD�GH�������8PD�UHVVXUUHLomR�GH�

FHPLWpULRV�DQWLJRV�²�HVTXHOHWRV�UHGLYLYRV��FRP�R�DVSHFWR�
WHUURVR�H�R�IHGRU�GDV�FRYDV�SRGUHV��

2V�IDQWDVPDV�HVWURSLDGRV�FRPR�TXH�LDP�GDQoDQGR��
GH� WmR� WU{SHJRV� H� WUrPXORV�� QXP� SDVVR� DUUDVWDGR� GH�
TXHP�OHYD�DV�SHUQDV��HP�YH]�GH�VHU�OHYDGR�SRU�HODV��

$QGDYDP� GHYDJDU�� ROKDQGR� SDUD� WUiV�� FRPR� TXHP�
TXHU� YROWDU��1mR� WLQKDP�SUHVVD�HP�FKHJDU�� SRUTXH�QmR�
VDELDP�DRQGH�LDP��([SXOVRV�GH�VHX�SDUDtVR�SRU�HVSDGDV�
GH�IRJR��LDP��DR�DFDVR��HP�GHVFDPLQKRV��QR�DUUDVWmR�GRV�
PDXV�IDGRV��

)XJLDP� GR� VRO� H� R� VRO� JXLDYD�RV� QHVVH� IRUoDGR�
QRPDGLVPR�

Adelgaçados na magreira cômica, cresciam, como se 
R�YHQWR�RV�OHYDQWDVVH��(�RV�EUDoRV�D¿QDGRV�GHVFLDP�OKHV�
DRV�MRHOKRV��GH�PmRV�DEDQDQGR�

9LQKDP�HVFRWHLURV��0HQRV�RV�KLGUySLFRV�²�GH�DVFLWH�
FRQVHFXWLYD�j�DOLPHQWDomR� Wy[LFD�²�FRP�RV� IDUGRV�GDV�
EDUULJDV�DODUPDQWHV�

1mR�WLQKDP�VH[R��QHP�LGDGH��QHP�FRQGLomR�QHQKXPD��
(UDP�RV�UHWLUDQWHV��1DGD�PDLV�

$/0(,'$��-��$��A bagaceira��5LR�GH�-DQHLUR��-��2O\PSLR�������

Os recursos composicionais que inserem a obra no 
FKDPDGR� ³5RPDQFH� GH� ��´� GD� OLWHUDWXUD� EUDVLOHLUD�
PDQLIHVWDP�VH�DTXL�QR�D�

A GHVHQKR�FUX�GD�UHDOLGDGH�GUDPiWLFD�GRV�UHWLUDQWHV�
B LQGH¿QLomR�GRV�HVSDoRV�SDUD�HIHLWR�GH�JHQHUDOL]DomR�
C DQiOLVH�SVLFROyJLFD�GD�UHDomR�GRV�SHUVRQDJHQV�j�VHFD�
D HQJDMDPHQWR�SROtWLFR�GR�QDUUDGRU�DQWH�DV�GHVLJXDOGDGHV�
E FRQWHPSODomR� OtULFD� GD� SDLVDJHP� WUDQVIRUPDGD� HP�

DOHJRULD�

*010175AZ14*
�� LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação
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2QUESTÃO 29 

Esaú e Jacó
BiUEDUD� HQWURX�� HQTXDQWR� R� SDL� SHJRX� GD� YLROD� H�

SDVVRX� DR� SDWDPDU� GH� SHGUD�� j� SRUWD� GD� HVTXHUGD� 
(UD�XPD�FULDWXULQKD�OHYH�H�EUHYH��VDLD�ERUGDGD��FKLQHOLQKD�
QR�Sp��1mR�VH�OKH�SRGLD�QHJDU�XP�FRUSR�DLURVR��2V�FDEHORV��
DSDQKDGRV� QR� DOWR� GD� FDEHoD� SRU� XP� SHGDoR� GH� ¿WD�
HQ[RYDOKDGD��ID]LDP�OKH�XP�VROLGpX�QDWXUDO��FXMD�ERUOD�HUD�
VXSULGD�SRU�XP�UDPLQKR�GH�DUUXGD��-i�YDL�QLVWR�XP�SRXFR�
GH�VDFHUGRWLVD��2�PLVWpULR�HVWDYD�QRV�ROKRV��(VWHV�HUDP�
RSDFRV��QmR�VHPSUH�QHP�WDQWR�TXH�QmR�IRVVHP�WDPEpP�
O~FLGRV�H�DJXGRV��H�QHVWH�~OWLPR�HVWDGR�HUDP�LJXDOPHQWH�
FRPSULGRV�� WmR� FRPSULGRV� H� WmR� DJXGRV� TXH� HQWUDYDP�
SHOD� JHQWH� DEDL[R�� UHYROYLDP� R� FRUDomR� H� WRUQDYDP� Fi�
IRUD�� SURQWRV� SDUD� QRYD� HQWUDGD� H� RXWUR� UHYROYLPHQWR��
1mR� WH�PLQWR�GL]HQGR�TXH�DV�GXDV�VHQWLUDP� WDO�RX�TXDO�
IDVFLQDomR�� %iUEDUD� LQWHUURJRX�DV�� 1DWLYLGDGH� GLVVH�
DR�TXH�YLQKD�H�HQWUHJRX�OKH�RV� UHWUDWRV�GRV�¿OKRV�H�RV�
FDEHORV�FRUWDGRV��SRU�OKH�KDYHUHP�GLWR�TXH�EDVWDYD�

²�%DVWD��FRQ¿UPRX�%iUEDUD��2V�PHQLQRV�VmR�VHXV�¿OKRV"
²�6mR�

$66,6��0��Obra completa��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

1R�UHODWR�GD�YLVLWD�GH�GXDV�PXOKHUHV�ULFDV�D�XPD�YLGHQWH�
QR� 0RUUR� GR� &DVWHOR�� D� LURQLD� ²� XP� GRV� WUDoRV� PDLV�
UHSUHVHQWDWLYRV�GD�QDUUDWLYD�PDFKDGLDQD�²�FRQVLVWH�QR

A PRGR�GH�YHVWLU�GRV�PRUDGRUHV�GR�PRUUR�FDULRFD�
B VHQVR�SUiWLFR�HP�UHODomR�jV�RSRUWXQLGDGHV�GH�UHQGD�
C PLVWpULR� TXH� FHUFD� DV� FOLHQWHV� GH� SUiWLFDV� GH�

YLGrQFLD�
D PLVWR� GH� VLQJHOH]D� H� DVW~FLD� GRV� JHVWRV� GD�

SHUVRQDJHP�
E LQWHUHVVH� GR� QDUUDGRU� SHODV� ¿JXUDV� IHPLQLQDV�

DPEtJXDV�

QUESTÃO 30 

$� VHQKRUD� PDQLIHVWDYD�VH� SRU� DWRV�� SRU� JHVWRV� 
H�VREUHWXGR�SRU�XP�FHUWR�VLOrQFLR��TXH�DPDUJDYD��TXH�HVIRODYD� 
3RUpP� GHVPRUDOL]DU� HVFDQFDUDGDPHQWH� R� PDULGR�� QmR� HUD�
FRP�HOD��>���@

As negras receberam ordem para meter no serviço a gente 
do tal compadre Silveira��DV�FXQKDGDV��DR�IXVR��RV�FXQKDGRV��
DR�FDPSR�� WUDWDU�GR�JDGR�FRP�RV�YDTXHLURV��D�PXOKHU�H�DV�
LUPmV��TXH�VH�RFXSDVVHP�GD�QLQKDGD��0DUJDULGD�QmR� WLYHUD�
¿OKRV��H�FRPR�RV�GHVHMDVVH�FRP�D�IRUoD�GH�VXDV�YRQWDGHV��
WUDWDYD�VHPSUH�EHP�DRV�SHTXHQLWRV�H�jV�PmHV�TXH�RV�HVWDYDP�
FULDQGR��1mR�HUD�LVVR�XPD�VHQWLPHQWDOLGDGH�FULVWm��XPD�WHUQXUD��
HUD�R�HJRtVWD�H�FUX�LQVWLQWR�GD�PDWHUQLGDGH��REUDQGR�SRU�PHUD�
VLPSDWLD�FDUQDO��4XDQWR�DR�SDL�GR�ORWH��UHIHULD�VH�DR�$QW{QLR���
HVVH�TXH�IRVVH�DMXGDU�DR�YDTXHLUR�GDV�EHVWDV�

2UGHQV� GDGDV�� R� 4XLQTXLP� UHIHUHQGDYD�� &DGD� XP�
PRUDOL]DYD�R�RXWUR��SDUD�PRUDOL]DU�VH�

3$,9$��0��2��Dona Guidinha do Poço.�5LR�GH�-DQHLUR��7HFQRSULQW��V�G�

1R� WUHFKR� GR� URPDQFH� QDWXUDOLVWD�� D� IRUPD� FRPR�
R� QDUUDGRU� MXOJD� FRPSRUWDPHQWRV� H� HPRo}HV� GDV�
SHUVRQDJHQV�IHPLQLQDV�UHYHOD�LQÀXrQFLD�GR�SHQVDPHQWR

A FDSLWDOLVWD�� PDUFDGR� SHOD� GLVWULEXLomR� IXQFLRQDO� GR�
WUDEDOKR�

B liberal, buscando a igualdade entre pessoas 
HVFUDYL]DGDV�H�OLYUHV�

C FLHQWt¿FR�� FRQVLGHUDQGR� R� VHU� KXPDQR� FRPR� XP�
IHQ{PHQR�ELROyJLFR�

D UHOLJLRVR�� IXQGDPHQWDGR� QD� Ip� H� QD� DFHLWDomR� GRV�
GRJPDV�GR�FULVWLDQLVPR�

E DIHWLYR�� PDQLIHVWR� QD� GHWHUPLQDomR� GH� DFROKHU�
IDPLOLDUHV�H�QR�UHVSHLWR�P~WXR�

QUESTÃO 31 
(UD�R�r[RGR�GD�VHFD�GH�������8PD�UHVVXUUHLomR�GH�

FHPLWpULRV�DQWLJRV�²�HVTXHOHWRV�UHGLYLYRV��FRP�R�DVSHFWR�
WHUURVR�H�R�IHGRU�GDV�FRYDV�SRGUHV��

2V�IDQWDVPDV�HVWURSLDGRV�FRPR�TXH�LDP�GDQoDQGR��
GH� WmR� WU{SHJRV� H� WUrPXORV�� QXP� SDVVR� DUUDVWDGR� GH�
TXHP�OHYD�DV�SHUQDV��HP�YH]�GH�VHU�OHYDGR�SRU�HODV��

$QGDYDP� GHYDJDU�� ROKDQGR� SDUD� WUiV�� FRPR� TXHP�
TXHU� YROWDU��1mR� WLQKDP�SUHVVD�HP�FKHJDU�� SRUTXH�QmR�
VDELDP�DRQGH�LDP��([SXOVRV�GH�VHX�SDUDtVR�SRU�HVSDGDV�
GH�IRJR��LDP��DR�DFDVR��HP�GHVFDPLQKRV��QR�DUUDVWmR�GRV�
PDXV�IDGRV��

)XJLDP� GR� VRO� H� R� VRO� JXLDYD�RV� QHVVH� IRUoDGR�
QRPDGLVPR�

Adelgaçados na magreira cômica, cresciam, como se 
R�YHQWR�RV�OHYDQWDVVH��(�RV�EUDoRV�D¿QDGRV�GHVFLDP�OKHV�
DRV�MRHOKRV��GH�PmRV�DEDQDQGR�

9LQKDP�HVFRWHLURV��0HQRV�RV�KLGUySLFRV�²�GH�DVFLWH�
FRQVHFXWLYD�j�DOLPHQWDomR� Wy[LFD�²�FRP�RV� IDUGRV�GDV�
EDUULJDV�DODUPDQWHV�

1mR�WLQKDP�VH[R��QHP�LGDGH��QHP�FRQGLomR�QHQKXPD��
(UDP�RV�UHWLUDQWHV��1DGD�PDLV�

$/0(,'$��-��$��A bagaceira��5LR�GH�-DQHLUR��-��2O\PSLR�������

Os recursos composicionais que inserem a obra no 
FKDPDGR� ³5RPDQFH� GH� ��´� GD� OLWHUDWXUD� EUDVLOHLUD�
PDQLIHVWDP�VH�DTXL�QR�D�

A GHVHQKR�FUX�GD�UHDOLGDGH�GUDPiWLFD�GRV�UHWLUDQWHV�
B LQGH¿QLomR�GRV�HVSDoRV�SDUD�HIHLWR�GH�JHQHUDOL]DomR�
C DQiOLVH�SVLFROyJLFD�GD�UHDomR�GRV�SHUVRQDJHQV�j�VHFD�
D HQJDMDPHQWR�SROtWLFR�GR�QDUUDGRU�DQWH�DV�GHVLJXDOGDGHV�
E FRQWHPSODomR� OtULFD� GD� SDLVDJHP� WUDQVIRUPDGD� HP�

DOHJRULD�

*010175AZ14*
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2QUESTÃO 43 
9DQGD�YLQKD�GR�LQWHULRU�GH�0LQDV�*HUDLV�H�GH�GHQWUR�

GH�XP�OLYUR�GH�&KDUOHV�'LFNHQV��6HP�GLQKHLUR�SDUD�FULi�OD��
VXD�PmH�D�GHUD��FRP�VHXV�VHWH�DQRV��D�XPD�FRQKHFLGD��
$R� UHFHEr�OD�� D� PXOKHU� SHUJXQWRX� R� TXH� D� JDURWLQKD�
JRVWDYD� GH� FRPHU��$QRWRX� WXGR� QXP�SDSHO��0DO� D�PmH�
YLURX�DV�FRVWDV��QR�HQWDQWR��D�IXODQD�DPDVVRX�D�OLVWD�H��
FRPR�XPD� YLOm� GH� IROKHWLP�� GHFUHWRX�� ³$� SDUWLU� GH� KRMH��
YRFr�QmR�YDL�PDLV�QHP�VHQWLU�R�FKHLUR�GHVVDV�FRPLGDV�´�

9DQGD� WUDEDOKRX� Oi� DWp� RV� TXLQ]H� DQRV�� TXDQGR�
recebeu a carta de uma prima com uma nota de cem 
FUX]HLURV��VDLX�GH�FDVD�FRP�D�URXSD�GR�FRUSR�H�IXJLX�QXP�
{QLEXV�SDUD�6mR�3DXOR�

7RGDV�DV�YH]HV�TXH�HX�H�PLQKD�LUPm�D�LPSRUWXQiYDPRV�
com nossas demandas de criança mimada, ela nos contava 
KLVWyULDV�GD� LQIkQFLD�GH�JDWD�ERUUDOKHLUD�� ID]LD�QRV�DSHUWDU�
VHX�QDUL]�TXHEUDGR�SRU�XPD�GDV�¿OKDV�GD�³SDWURD´�FRP�XP�
UROR�GH�DPDVVDU�SmR�H�QRV�H[SXOVDYD�GD�FR]LQKD��³6DL�SUD�
Oi��SHVWH��H�PH�GHL[D�DFDEDU�HVVD�MDQWD´�

35$7$��$��Nu de botas� 6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR���

3HOD�yWLFD�GR�QDUUDGRU��D�WUDMHWyULD�GD�HPSUHJDGD�GH�VXD�
FDVD�DVVXPH�XP�HIHLWR�H[SUHVVLYR�GHFRUUHQWH�GD

A FLWDomR�D�UHIHUrQFLDV�OLWHUiULDV�WUDGLFLRQDLV�
B DOXVmR�j�LQRFrQFLD�GDV�FULDQoDV�GD�pSRFD�
C HVWUDWpJLD�GH�TXHVWLRQDU�D�ERQGDGH�KXPDQD�
D GHVFULomR�GHWDOKDGD�GDV�SHVVRDV�GR�LQWHULRU�
E UHSUHVHQWDomR�DQHGyWLFD�GH�DWRV�GH�YLROrQFLD�

QUESTÃO 44 

TEXTO I

6,/9(,5$��5��In absentia��������,QVWDODomR������%LHQDO�GH�6mR�3DXOR�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
O termo UHDG\�PDGH�IRL�FULDGR�SRU�0DUFHO�'XFKDPS�

������������ SDUD� GHVLJQDU� XP� WLSR� GH� REMHWR�� SRU� HOH�
inventado, que consiste em um ou mais artigos de uso 
FRWLGLDQR�� SURGX]LGRV� HP� PDVVD�� VHOHFLRQDGRV� VHP�
FULWpULRV� HVWpWLFRV� H� H[SRVWRV� FRPR� REUDV� GH� DUWH� HP�
HVSDoRV�HVSHFLDOL]DGRV��PXVHXV�H�JDOHULDV���6HX�SULPHLUR�
UHDG\�PDGH, de 1912, é uma roda de bicicleta montada 
VREUH�XP�EDQTXLQKR��Roda de bicicleta���$R�WUDQVIRUPDU�
TXDOTXHU� REMHWR� HP� REUD� GH� DUWH�� R� DUWLVWD� UHDOL]D� XPD�
FUtWLFD�UDGLFDO�DR�VLVWHPD�GD�DUWH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

A instalação In absentia SURS}H� XP� GLiORJR� FRP� R�
UHDG\�PDGH�5RGD�GH�ELFLFOHWD, demonstrando que
A DV�IRUPDV�GH�FULWLFDU�REUDV�GR�SDVVDGR�VH�UHSHWHP�
B D� UHFRUUrQFLD� GH� WHPDV� PDUFD� D� DUWH� GR� ¿QDO� GR�

VpFXOR�;;�
C DV� FULDo}HV� GHVPLVWL¿FDP� RV� YDORUHV� HVWpWLFRV�

HVWDEHOHFLGRV�
D R�GLVWDQFLDPHQWR�WHPSRUDO�SHUPLWH�D�WUDQVIRUPDomR�

GRV�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�
E R� REMHWR� DXVHQWH� VXJHUH� D� GHJUDGDomR� GD� IRUPD�

VXSHUDQGR�R�PRGHOR�DUWtVWLFR�

QUESTÃO 45 
2�5HFLIH�IHUYLOKDYD�QR�FRPHoR�GD�GpFDGD�GH�������H�

RV�DUWLVWDV�WUDEDOKDYDP�SDUD�UHVJDWDU�R�SUHVWtJLR�GD�FXOWXUD�
SHUQDPEXFDQD��(UD� SUHFLVR� VH� LQVSLUDU�� OLWHUDOPHQWH�� QDV�
UDt]HV�VREUH�DV�TXDLV�D� FLGDGH�VH�FRQVWUXLX��)RL� Dt� TXH��
HP� ������ FRP� D� SXEOLFDomR� GH� XP� PDQLIHVWR� HVFULWR�
SHOR� P~VLFR� H� MRUQDOLVWD� )UHG� =HUR� 4XDWUR�� GD� EDQGD�
0XQGR� /LYUH� 6�$�� QDVFHX� R� PDQJXHEHDW�� 2� QRPH� YHP�
GH� ³PDQJXH´�� YHJHWDomR� WtSLFD� GD� UHJLmR�� H� ³EHDW´�� SDUD�
UHSUHVHQWDU� DV� EDWLGDV� H� DV� LQÀXrQFLDV� PXVLFDLV� TXH� R�
PRYLPHQWR� DEUDoDULD� D� SDUWLU� GDOL�� (UD� D� KRUD� H� D� YH]�
GH� RV� FDUDQJXHMRV� ²� DRV� TXDLV� RV� P~VLFRV� UHFLIHQVHV�
JRVWDYDP� GH� VH� FRPSDUDU� ²� PRVWUDUHP� DV� FDUDV�� 
R�PDUDFDWX�H�VXDV�DOIDLDV�VH�PLVWXUDUDP�FRP�DV�EDWLGDV�
GR�KLS�KRS��DV�JXLWDUUDV�GR�URFN��HOHPHQWRV�HOHWU{QLFRV�H�
R�VRWDTXH�UHFLIHQVH�GH�&KLFR�6FLHQFH��$�EXVFD�SHOR�QRYR�
UHQGHX�XPD�SHUVSHFWLYD�GLIHUHQWH�GR�%UDVLO�DR�ROKDU�SDUD�R�
5HFLIH��$�FLGDGH�GHL[RX�GH�VHU�R�OXJDU�DSHQDV�GR�IUHYR�
H� GR� FDUQDYDO�� WUDQVIRUPDQGR�VH� QD� HEXOLomR� PXVLFDO�
TXH�FRQWLQXD�D�DFRQWHFHU�PHVPR�DSyV�RV����DQRV�GR�
ODQoDPHQWR�GR�SULPHLUR�GLVFR�GD�1DomR�=XPEL��Da lama 
ao caos�

)25&,21,��*��HW�DO��2�PDQJXH�HVWi�GH�YROWD��Revista Esquinas��Q������VHW��������DGDSWDGR��

&KLFR� 6FLHQFH� IRL� IXQGDPHQWDO� SDUD� D� UHQRYDomR� GD�
P~VLFD�SHUQDPEXFDQD��IDWR�TXH�VH�GHX�SHOD
A XWLOL]DomR� GH� DSDUHOKRV� PXVLFDLV� HOHWU{QLFRV� HP�

OXJDU�GRV�LQVWUXPHQWRV�WUDGLFLRQDLV�
B RFXSDomR� GH� HVSDoRV� GD� QDWXUH]D� ORFDO� SDUD� D�

SURGXomR�GH�HYHQWRV�PXVLFDLV�PHPRUiYHLV�
C VXEVWLWXLomR� GH� DQWLJDV� SUiWLFDV�PXVLFDLV�� FRPR� R�

IUHYR��SRU�PHORGLDV�H�KDUPRQLDV�LQRYDGRUDV�
D UHFXSHUDomR�GH�FRPSRVLo}HV�WUDGLFLRQDLV�IROFOyULFDV�

H�VXD�DSUHVHQWDomR�HP�JUDQGHV�IHVWLYDLV�
E LQWHJUDomR� GH� UHIHUHQFLDLV� FXOWXUDLV� GH� GLIHUHQWHV�

RULJHQV��FULDQGR�XPD�QRYD�FRPELQDomR�HVWpWLFD�
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Questão 22
!"# $%&'(%")*"# )+,# &-)*.-# *# /01*&"2-# .-# )3*)*,/&)-#

%&4-3,*$5#67/&8-#9:#*&-"#/#./;%*#"/3#)3*)*.-#1-3#senhor, mas 
,/("#*$(&-"#,*%"#<-;/&"#,/#)3*)*,#1-3#você=>#.%?#-#13-4/""-3#
@)*$%A*#B*")%$8->#*1*3/&)/,/&)/#"/,#"/#%&C-,-.*3#C-,#*#
%&4-3,*$%.*./>#%&C-&C/AD;/$#/,#"/("#)/,1-"#./#/")(.*&)/5#
O você># 1-3E,>#&2-# 3/%&*3F#"-?%&8-5#!# tu predomina em 
Porto Alegre e convive com o você#&-#G%-#./#H*&/%3-#/#/,#
G/C%4/>#/&I(*&)-#você é o tratamento predominante em São 
J*($->#B(3%)%A*>#K/$-#L-3%?-&)/#/#M*$;*.-35#!#tu#<F#/3*#,*%"#
13N0%,-#/#,/&-"#4-3,*$#I(/#você#&*"#I(*"/#OPP#C*3)*"#.-#
*C/3;-#-&Q$%&/#./#(,*#%&")%)(%R2-#(&%;/3"%)F3%*>#I(*"/#)-.*"#
./# 1-/)*"># 1-$D)%C-"# /# -()3*"# 1/3"-&*$%.*./"# .-# S&*$# .-#
"EC($-#TUT#/#%&DC%-#.-#TT5

V%"1-&D;/$#/,W#8))1WXX3/;%")*1/"I(%"*54*1/"15A35#@C/""-#/,W#YZ#*A35#YPZO#[*.*1)*.-\5

]-#)/0)->#C-&")*)*Q"/#I(/#-"#("-"#./#13-&-,/"#;*3%*3*,#*-#
$-&'-#.-#)/,1-#/#I(/#*)(*$,/&)/#)+,#/,13/'-"#.%;/3"-"#
1/$*"#3/'%^/"#.-#K3*"%$5#_""/#13-C/""-#3/;/$*#I(/
A  a /"C-$8*#./# 6;-C+=#-(#./# 6)(=#/")F#C-&.%C%-&*.*#`#

%.*./#.*#1/""-*#I(/#("*#-#13-&-,/5
B  a 1-""%A%$%.*./# ./# "/# ("*3# )*&)-# 6)(=# I(*&)-# 6;-C+=#

C*3*C)/3%?*#*#.%;/3"%.*./#.*#$D&'(*5
C  o pronome “tu” tem sido empregado em situações 

%&4-3,*%"#1-3#)-.-#-#1*D"5
D  a -C-33+&C%*#"%,($)a&/*#./#6)(=#/#./#6;-C+=#/;%./&C%*#*#

%&/0%")+&C%*#.*#.%")%&R2-#/&)3/#&D;/%"#./#4-3,*$%.*./5
E  o /,13/'-#./#6;-C+=#/,#.-C(,/&)-"#/"C3%)-"#./,-&")3*#

I(/#*#$D&'(*#)/&./#*#"/#,*&)/3#%&*$)/3*.*5
Questão 23

O solo A morte do cisne>#C3%*.-#/,#ZbPO#1/$-#3(""-#
c%d8*%$#e-d%&/#*#1*3)%3# .*#,f"%C*#.-#C-,1-"%)-3# 43*&C+"#
B*,%$$/#M*%&)QM*/&">#3/)3*)*#-#f$)%,-#;--#./#(,#C%"&/#*&)/"#
./#,-33/35#]*#;/3"2-#-3%'%&*$>#(,*#A*%$*3%&*#C-,#S'(3%&-#
impecavelmente branco e na ponta dos pés interpreta toda 
*#*'-&%*#.*#*;/#"/#./A*)/&.-#*)E#./"4*$/C/35

_,#YPZY>#H-8&#g/&&-&#.*#M%$;*>#./#YP#*&-">#,-3*.-3#
.-#A*%33-#./#M2-#c*)/(">#&*#h-&*#g/")/#./#M2-#J*($->#
/$*A-3-(#(,#&-;-#</%)-#./#.*&R*3#*#C-3/-'3*S*#%,-3)*$%?*.*#
1/$*#A*%$*3%&*#@&&*#J*;$-;*5#]-# $('*3#./#(,#C-$2#/#.*"#
"*1*)%$8*"># ;/")%(# C*$R*# </*&"># C*,%"/)*# /# )+&%"5#_,#;/?#
./# A*$E># )3-(0/# -# /")%$-# popping da street dance5# M(*#
apresentação inovadora de A morte do cisne>#I(/#4-%#*-#*3#
no programa Se ela dança, eu danço>#;%3-(#8%)#&-#i-(7(A/5

V%"1-&D;/$#/,W#jjj5C-33/%-A3*?%$%/&"/5C-,5A35#@C/""-#/,W#Z:#<(&5#YPZb#[*.*1)*.-\5

@#4-3,*#-3%'%&*$#./#H-8&#g/&&-&#.*#M%$;*#3/%&)/313/)*3#*#
C-3/-'3*S*#./#A morte do cisne demonstra que
A  a C-,1-"%R2-# .*# C-3/-'3*S*# 4-%# %&k(/&C%*.*# 1/$*#

/"C-$8*#.-#S'(3%&-5
B  a C3%*R2-# *3)D")%C*# E# A/&/SC%*.*# 1/$-# /&C-&)3-#

./# ,-./$-"# -3%(&.-"# ./# .%4/3/&)/"# 3/*$%.*./"#
"-C%-C($)(3*%"5

C  a variação entre os modos de dançar uma 
,/",*# ,f"%C*# /;%./&C%*# *# 8%/3*3I(%*# I(/# ,*3C*#
,*&%4/")*R^/"#*3)D")%C*"5

D  a 4-3,*R2-# /3(.%)*># `# I(*$# -# .*&R*3%&-# &2-# )/;/#
*C/""-># 3/"($)*# /,# *3)%")*"# I(/# "N# C-&8/C/,# *#
/")E)%C*#.*#*3)/#1-1($*35

E  a %&)/313/)*R2-># 1-3# 8-,/&"># ./# C-3/-'3*S*"#
-3%'%&*$,/&)/#C-&C/A%.*"#1*3*#,($8/3/"#/0%'/#(,*#
*.*1)*R2-#C-,1$/0*5

Questão 24
M/("# 13%,/%3-"# *&-"# ./# ./)/&)-# 4-3*,#.%4DC/%"l# *-"#

1-(C-"# /&)/&./(# C-,-# -# "%")/,*# 4(&C%-&*5# @1*&8-(#
./?/&*"# ./# ;/?/"># )/;/# -# C3a&%-# /",*'*.-># -#,*0%$*3#
./"$-C*.->#A3*R-"#/#1/3&*"#I(/A3*.-"l#1-3#S,>#(,#.%*#
SC-(#$/"%-&*.-#.*#1/3&*#I(*&.-#4-%#<-'*.-#.*#$*</#./#(,#
1*;%$82-5#]/,#)-.*"#*"#;/?/"#/$/#"-(A/#1-3#I(/#*1*&8-(>#
,(%)-#,/&-"#.*#f$)%,*>#I(*&.-#4-%#./%0*.-#1*3*#,-33/3>#
,*"#"-A3/;%;/(5#M/(#C-31->#,-D.-#&-# %&4/3&->#*'(*3.*#
-# S,#.-"# "/("#.%*"5# HF# &2-#I(/")%-&*#,*%"5#!A/./C/5#
B(,13/#*"#-3./&"5#K*%0*#*#C*A/R*#/#"/#3/)%3*5#@1*&8*>#
`"#;/?/"#C-,#,-)%;->#`"#;/?/"#"/,5#J-3#-&./#1*""-(>#
./33*,*3*,#"/(# "*&'(/5#M/(# 3*")3-# 1-./# "/3# "/'(%.-5#
U&)3%'*#)/3#"-A3/;%;%.-#.(3*&)/#)*&)-"#*&-"5#J-(I(D""%,-"#
C8/'*3*,#`#)/3C/%3*#%.*./#/&C*3C/3*.-"5

c@U@>#@5#J5 Assim na terra como embaixo da terra5#G%-#./#H*&/%3-W#G/C-3.>#YPZ95

@#&*33*)%;*#C-&C/&)3*#"(*#4-3R*#/013/""%;*#&-#,*&/<-#./#
3/C(3"-"#4-3,*%"#/#&(,*#3/13/"/&)*R2-#SCC%-&*$#I(/
A  bu"C*,#1/31/)(*3#;%"^/"#.-#"/&"-#C-,(,5
B  tr*?/,#`#)-&*#*)%)(./"#./#(,#/")*.-#./#/0C/R2-5
C  pr-,-;/,#*#%&)/3$-C(R2-#C-,#'3(1-"#"%$/&C%*.-"5
D  in"1%3*,#-#"/&)%,/&)-#./#<(")%R*#1-3#,/%-#.*#/,1*)%*5
E  reC-33/,#*-#*A"(3.-#C-,-#4-3,*#./#)3*.(?%3#*#3/*$%.*./5
Questão 25
m#!#"/&8-3#1/&"*#I(/#"N#1-3I(/#-#./%0*3*,#,-3*3#

&/")/#1*D"#1-./#$-'-#%3#4*?/&.-#-#I(/#I(/3n#](&C*#-(;%(#
4*$*3#&(,#)3-R-#C8*,*.-#*()-3%.*./"#C-&")%)(D.*"n#]2-#
"*A/# I(/# )/,# ./# C-&8/C/3# *"# $/%"# .-# 1*D"n# ]2-# "*A/#
I(/#/0%")/#(,*#C-%"*# C8*,*.*#_0E3C%)-#K3*"%$/%3-># I(/#
-#"/&8-3#)/,#./#3/"1/%)*3n#o(/#&/'NC%-#E#/""/n#p555q#_(#
/&"%&-#-#"/&8-3#*#C(,13%3#*# $/%>#*$%#&-#.(3-W# “.(3*# $/0”r#
M/("#S$8-"#"2-#(&"#,-$/I(/"#/#-()3*#;/?#I(/#/(#"-(A/3#
I(/#*&.*3*,#%&C-,-.*&.-#-#s/&/3*$>#;*%#)(.-#/,#C*&*5#
c-3-(n#M/%# C-,-# )3*)*3# '3%&'-"# 4/%)-# -# "/&8-35# p555q# e-%#
/&)2-# I(/# *# ,($8/3# .-# ;%?%&8-# .-# s/&/3*$# %&)/3;/%-W# 
m# _3*# )(.-# I(/# -# "/&8-3# )%&8*# *# .%?/3# *#,/(#,*3%.-n# 
!#./$/'*.-#*1/&*"#-$8-(Q*>#/"1*&)*.-#C-,#-#*)3/;%,/&)-5#
m#J-%"#/&)2-#SI(/#"*A/&.-#I(/#/(#)*,AE,#"/%#)3*)*3#)%1-"#
C-,-#-#"/&8-35#c/(#,*3%.-#&2-#E#'3%&'-#&/,#,/("#S$8-"#
"2-#,-$/I(/"5# M/# 1-3# *C*"-# %,1-3)(&*3*,# -#s/&/3*$>#
/$/#I(/#;%/""/#4*$*3#C-,%'->#1-%"#-#"/&8-3#)*,AE,#/")F#
&-"# %,1-3)(&*&.-5#_# SI(/# "*A/&.-# I(/# "-(# A3*"%$/%3*>#
"-(# 13%,*# ./# (,# c*<-3# .-# _0E3C%)-># "-A3%&8*# ./# (,#
B-3-&/$># /# S$8*# ./# (,#s/&/3*$r#c-3-(n#_")*33/C%.-># -#
./$/'*.-#"N#)/;/#4-3R*#1*3*#/&'-$%3#/,#"/C-#/#A*$A(C%*3#
8(,%$./,/&)/W#m#V*#*)%;*>#,%&8*#"/&8-3*n5

M@KU]!>#e5#@#,($8/3#.-#;%?%&8-5#U&W#Os melhores contos5#G%-#./#H*&/%3-W#G/C-3.>#Zb:t5

A representação do discurso intimidador engendrada no 
43*',/&)-#E#3/"1-&"F;/$#1-3
A  ir-&%?*3#*)%)(./"#/#%./%*"#0/&-4NA%C*"5
B  co&4/3%3#`#&*33*)%;*#(,#)-,#*&/.N)%C-5
C  dissimular o ponto de vista do narrador5
D  ac/&)(*3#*#8-")%$%.*./#.*"#1/3"-&*'/&"5
E # /0altar relações de poder estereotipadas5

Questão 17          
Uma das mais contundentes críticas ao discurso 

GD� DSWLGmR� ItVLFD� UHODFLRQDGD� j� VD~GH� HVWi� QR� FDUiWHU�
HPLQHQWHPHQWH� LQGLYLGXDO� GH� VXDV� SURSRVWDV�� R� TXH�
VHUYH� SDUD� REVFXUHFHU� RXWURV� GHWHUPLQDQWHV� GD� VD~GH��
2X� VHMD�� FRVWXPD�VH� DSUHVHQWDU� R� LQGLYtGXR� FRPR� R�
SUREOHPD�H�D�PXGDQoD�GR�HVWLOR�GH�YLGD�FRPR�D�VROXomR��
$UJXPHQWD�VH�DLQGD�TXH�R�PRYLPHQWR�GD�DSWLGmR� ItVLFD�
UHODFLRQDGD� j� VD~GH� FRQVLGHUD� D� H[LVWrQFLD� GH� XPD�
FXOWXUD� KRPRJrQHD� QD� TXDO� WRGRV� VHULDP� OLYUHV� SDUD�
HVFROKHU� VHXV�HVWLORV�GH�YLGD�� R�TXH�QmR�FRQGL]� FRP�D�
UHDOLGDGH��2�IDWR�p�TXH�YLYHPRV�QXPD�VRFLHGDGH�GLYLGLGD�
HP�FODVVHV�VRFLDLV��QD�TXDO�QHP�WRGDV�DV�SHVVRDV�WrP�
FRQGLo}HV�HFRQ{PLFDV�SDUD�DGRWDU�XP�HVWLOR�GH�YLGD�DWLYR�
e saudável. Há desigualdades estruturais com raízes 
SROtWLFDV��HFRQ{PLFDV�H�VRFLDLV�TXH�GL¿FXOWDP�D�DGRomR�
desses estilos de vida.
)(55(,5$��0��6��$SWLGmR�ItVLFD�H�VD~GH�QD�HGXFDomR�ItVLFD�HVFRODU��DPSOLDQGR�R�HQIRTXH��

RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QR�WH[WR��D�UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�HVWLORV�GH�YLGD
A  coQVWUyL� D� LGHLD� GH� TXH� D� PXGDQoD� LQGLYLGXDO� GH�

KiELWRV�SURPRYH�D�VD~GH�
B � FRQVLGHUD� D� KRPRJHQHLGDGH� GD� HVFROKD� GH� KiELWRV�

saudáveis pelos indivíduos.
C � UHIRUoD�D�QHFHVVLGDGH�GH�VROXFLRQDU�RV�SUREOHPDV�GH�

VD~GH�GD�VRFLHGDGH�FRP�D�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�
D � SUREOHPDWL]D�D�RUJDQL]DomR�VRFLDO�H�VHX�LPSDFWR�QD�

PXGDQoD�GH�KiELWRV�GRV�LQGLYtGXRV�
E � UHSURGX]�D�QRomR�GH�TXH�D�PHOKRULD�GD�DSWLGmR�ItVLFD�

SHOD�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�SURPRYH�D�VD~GH�
Questão 18          

Retrato de homem
A paisagem estrita
ao apuro do muro
IHLWR�YpUWHEUD�D�YpUWHEUD
e escuro.
A geração dos pelos
VREUH�D�FDVFD�H�RV�URVWRV
HP�VHXV�GLTXHV�GH�VRPEUD
repostos.
Os poços com seu lodo
de ira e de tensão:
HQWUH�FLPHQWR�H�IURQWH
— um vão.
As setas se atiram
jV�PDUJHQV�GH�QLQJXpP�
ilesas a si mesmas
UHWrP�
Compassos de evasão
HQWUH�IDODQJH�H�UXD
sondando a solitude
nua.
E na armadura de coisa
VDOREUD��XP�Vy�VHJUHGR�
D�SROSD�WRGD�p�IUXLomR
de medo.

$5$Ò-2��/��&��Cantochão��%HOR�+RUL]RQWH��,PSUHQVD�3XEOLFDo}HV�²�*RYHUQR�GR�(VWDGR�
GH�0LQDV�*HUDLV�������

1R� SRHPD�� D� GHVFULomR� OtULFD� GR� REMHWR� UHSUHVHQWDGR� p�
orientada por um olhar que

A � GHVYHOD� VHQWLPHQWRV� GH� YD]LR� H� DQJ~VWLD� VRE� D�
aparente austeridade.

B � H[SUHVVD�GHVLOXVmR�DQWH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�VXSHUDomR�
GR�VRIULPHQWR�

C � FRQWUDS}H�D�IUDJLOLGDGH�HPRFLRQDO�DR�XVR�GHVPHGLGR�
GD�IRUoD�ItVLFD�

D � DVVRFLD� D� LQFRPXQLFDELOLGDGH� HPRFLRQDO� jV�
GHWHUPLQDo}HV�FXOWXUDLV�

E � SULYLOHJLD� LPDJHQV� UHODFLRQDGDV� j� H[SRVLomR� GR�
GLQDPLVPR�XUEDQR�

Questão 19          

Senhor Juiz
2�LQVWUXPHQWR�GR�³FULPH´�TXH�VH�DUUROD
Nesse processo de contravenção
1mR�p�IDFD��UHYyOYHU�RX�SLVWROD�
6LPSOHVPHQWH��GRXWRU��p�XP�YLROmR�

6HUi�FULPH��D¿QDO��VHUi�SHFDGR�
6HUi�GHOLWR�GH�WmR�YLV�KRUURUHV�
3HUDPEXODU�QD�UXD�XP�GHVJUDoDGR
'HUUDPDQGR�QDV�SUDoDV�VXDV�GRUHV"

0DQGH��SRLV��OLEHUWi�OR�GD�DJRQLD
�D�FRQVFLrQFLD�DVVLP�QRV�LQVLQXD�
1mR�VXIRTXH�R�FDQWDU�TXH�YHP�GD�UXD�
Que vem da noite para saudar o dia.

e�R�DSHOR�TXH�DTXL�OKH�GLULJLPRV�
Na certeza do seu acolhimento
-XQWDGD�GHVWD�DRV�DXWRV�QyV�SHGLPRV
(�SHGLPRV��HQ¿P��GHIHULPHQWR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PLJDOKDV�FRP�EU�
$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

Essa petição de habeas corpus��DR�WUDQVJUHGLU�R�ULJRU�GD�
OLQJXDJHP�MXUtGLFD�

A � SHUPLWH� TXH� D� QDUUDWLYD� VHMD� REMHWLYD� H� UHSOHWD� GH�
sentidos denotativos.

B � PRVWUD�TXH�R�FRUGHO�H[SORUD�WHUPRV�SUySULRV�GD�HVIHUD�
do direito.

C  demonstra que o jogo de linguagem proposto atenua 
a gravidade do delito.

D � H[HPSOL¿FD� FRPR� R� WH[WR� HP� IRUPD� GH� FRUGHO�
compromete a solicitação pretendida.  

E � HVFODUHFH� TXH� RV� WHUPRV� ³FULPH´� H� ³SURFHVVR� GH�
contravenção” são sinônimos.

*010175AZ10*
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção inglês)
Questão 01          

Disponível em: https://sites.psu.edu. Acesso em: 12 jun. 2018.

Os recursos usados nesse pôster de divulgação de uma 
FDPSDQKD�OHYDP�R�OHLWRU�D�UHÀHWLU�VREUH�D�QHFHVVLGDGH�GH

A  criticar o tipo de tratamento dado à mulher.
B � UHYHU�R�GHVHPSHQKR�GD�PXOKHU�QR�WUDEDOKR�
C � TXHVWLRQDU�D�VREUHFDUJD�GH�DWULEXLo}HV�GD�PXOKHU�
D  analisar as pesquisas acerca dos direitos da mulher.
E  censurar a mulher pelo uso de determinadas palavras.

Questão 2          

Disponível em: www.csuchico.edu. Acesso em: 11 dez. 2017.

Nesse pôster de divulgação de uma campanha que 
DERUGD� D� GLYHUVLGDGH� H� D� LQFOXVmR�� D� LQWHUDomR� GRV�
HOHPHQWRV�YHUEDLV�H�QmR�YHUEDLV�ID]�UHIHUrQFLD�DR�DWR�GH

A  estereotipar povos de certas culturas.
B � GLVFULPLQDU�KiELWRV�GH�JUXSRV�PLQRULWiULRV�
C � EDQLU�LPLJUDQWHV�GH�GHWHUPLQDGDV�RULJHQV�
D � MXOJDU�SDGU}HV�GH�EHOH]D�GH�GLYHUVDV�HWQLDV�
E  desvalorizar costumes de algumas sociedades.

*010175AZ2*
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QUESTÃO 13 
TEXTO I

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHYLVWDLLTE�XVDF�HGX�JW��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Imaginemos um cidadão, residente na periferia de 

um grande centro urbano, que diariamente acorda às 5h 
SDUD�WUDEDOKDU��HQIUHQWD�HP�PpGLD���KRUDV�GH�WUDQVSRUWH�
S~EOLFR��HP�JHUDO�ORWDGR��SDUD�FKHJDU�jV��K�DR�WUDEDOKR��
7HUPLQD�R�H[SHGLHQWH�jV���K�H� FKHJD�HP�FDVD�jV���K�
SDUD��Dt�VLP��FXLGDU�GRV�DID]HUHV�GRPpVWLFRV��GRV�¿OKRV�
etc. Como dizer a essa pessoa que ela deve praticar 
exercícios, pois é importante para sua saúde? Como ela 
irá entender a mensagem da importância do exercício 
físico? A probabilidade de essa pessoa praticar exercícios 
UHJXODUPHQWH� p� VLJQL¿FDWLYDPHQWH� PHQRU� TXH� D� GH�
SHVVRDV�GD�FODVVH�PpGLD�DOWD�TXH�YLYHP�RXWUD�UHDOLGDGH��
Nesse caso, a abordagem individual do problema tende 
a fazer com que a pessoa se sinta impotente em não 
conseguir praticar exercícios e, consequentemente, 
culpada pelo fato de ser ou estar sedentária.

FERREIRA, M. S. Aptidão física e saúde na educação física escolar: ampliando o enfoque. 
RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

2� VHJXQGR� WH[WR�� TXH� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R�
primeiro acerca do impacto de mudanças no estilo de vida 
na saúde, apresenta uma visão
A medicalizada, que relaciona a prática de exercícios 

físicos por qualquer indivíduo à promoção da saúde.
B ampliada, que considera aspectos sociais 

intervenientes na prática de exercícios no cotidiano.
C crítica, que associa a interferência das tarefas da 

casa ao sedentarismo do indivíduo.
D focalizada, que atribui ao indivíduo a responsabilidade 

pela prevenção de doenças.
E geracional, que preconiza a representação do culto 

à jovialidade.

QUESTÃO 14 

No tradicional concurso de miss, as candidatas 
apresentaram dados de feminicídio, abuso sexual e 
estupro no país.

No lugar das medidas de altura, peso, busto, cintura 
e quadril, dados da violência contra as mulheres no Peru.  
)RL� DVVLP� TXH� DV� ��� FDQGLGDWDV� DR� Miss� 3HUX� �����
protestaram contra os altos índices de feminicídio e abuso 
VH[XDO�QR�SDtV�QR�WUDGLFLRQDO�GHV¿OH�HP�WUDMHV�GH�EDQKR�

O tom político, porém, marcou a atração desde 
o começo: logo no início, quando as peruanas se 
apresentaram, uma a uma, denunciaram os abusos morais 
e físicos, a exploração sexual, o assédio, entre outros 
crimes contra as mulheres.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY�������

Quanto à materialização da linguagem, a apresentação 
de dados relativos à violência contra a mulher

A FRQ¿JXUD� XPD� GLVFXVVmR� VREUH� RV� DOWRV� tQGLFHV� GH�
abuso físico contra as peruanas.

B propõe um novo formato no enredo dos concursos de 
beleza feminina.

C condena o rigor estético exigido pelos concursos 
tradicionais.

D recupera informações sensacionalistas a respeito 
desse tema.

E subverte a função social da fala das candidatas a miss.

QUESTÃO 15 

Dia 20/10

É preciso não beber mais. Não é preciso sentir vontade 
de beber e não beber: é preciso não sentir vontade de 
beber. É preciso não dar de comer aos urubus. É preciso 
fechar para balanço e reabrir. É preciso não dar de comer 
aos urubus. Nem esperanças aos urubus. É preciso 
sacudir a poeira. É preciso poder beber sem se oferecer 
em holocausto. É preciso. É preciso não morrer por 
HQTXDQWR��e�SUHFLVR�VREUHYLYHU�SDUD�YHUL¿FDU��1mR�SHQVDU�
PDLV�QD�VROLGmR�GH�5RJpULR��H�GHL[i�OR��e�SUHFLVR�QmR�GDU�
de comer aos urubus. É preciso enquanto é tempo não 
morrer na via pública.

TORQUATO NETO. In: MENDONÇA, J. (Org.) Poesia (im)popular brasileira.  
6mR�%HUQDUGR�GR�&DPSR��/DPSDULQD�/XPLQRVD�������

O processo de construção do texto formata uma 
mensagem por ele dimensionada, uma vez que

A FRQ¿JXUD�R�HVWUHLWDPHQWR�GD�OLQJXDJHP�SRpWLFD�
B UHÀHWH�DV�ODFXQDV�GD�OXFLGH]�HP�GHVFRQVWUXomR�
C projeta a persistência das emoções reprimidas.
D repercute a consciência da agonia antecipada.
E revela a fragmentação das relações humanas.

*SA0175AZ7*

QUESTÃO 97 (1 do Enem 2020)

QUESTÃO 98 (31 do Enem 2022)

QUESTÃO 99 (43 do Enem 2022)



QUESTÃO 15

Telemedicina é para todos,  
mas nem todos estão preparados

A telemedicina, nos últimos anos, tem se destacado 
como uma ferramenta valiosa, proporcionando uma gama 
de benefícios que vão desde a ampliação do acesso à 
assistência médica até a otimização dos recursos de todo 
o ecossistema de saúde.

O governo federal propõe a Estratégia de Saúde Digital, 
um programa destinado à transformação digital da saúde no 
Brasil. Seu principal objetivo é facilitar a troca de informações 
entre os diversos pontos da Rede de Atenção à Saúde, 
promovendo a interoperabilidade e, assim, possibilitando a 
transição e a continuidade do cuidado nos setores público e 
privado. Também está em discussão um projeto de lei que 
GLVS}H�VREUH�R�SURQWXiULR�HOHWU{QLFR�XQL¿FDGR�GR�FLGDGmR��
o que indica o quanto o tema está em evidência tanto para 
os gestores públicos quanto para os privados.

Contudo, é importante reconhecer que nem todas as 
pessoas estão igualmente preparadas para aproveitar 
plenamente os cuidados ofertados pela telemedicina. 
Um dos principais benefícios do atendimento de saúde a 
GLVWkQFLD�p�D�FDSDFLGDGH�GH�VXSHUDU�EDUUHLUDV�JHRJUi¿FDV��
proporcionando acesso a serviços médicos, especialmente 
SDUD�SDFLHQWHV�TXH�UHVLGHP�HP�iUHDV�UHPRWDV�H�RX�FDUHQWHV�
de certas especialidades médicas, os chamados “vazios 
assistenciais”. A equidade no acesso é uma questão crítica, 
uma vez que nem todos têm ao seu alcance dispositivos 
WHFQROyJLFRV�RX�XPD�FRQH[mR�j�LQWHUQHW�TXH�VHMD�FRQ¿iYHO��
HQWUH�RXWURV�SUREOHPDV�GH�LQIUDHVWUXWXUD��e�XP�GHVD¿R�
WDQWR�SDUD�RV�SDFLHQWHV�TXDQWR�SDUD�RV�SUR¿VVLRQDLV�GH�
saúde, que, em muitos casos, não contam com estrutura 
para o trabalho remoto nem com letramento digital para 
desenvolver as funções.

OLIVEIRA, D. Disponível em: www.correiobraziliense.com.br.  
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Ao tratar da telemedicina, esse texto ressalta que um dos 
benefícios dessa tecnologia para a sociedade é o fato de ela
A disponibilizar prontuário único do cidadão tanto na rede 

pública quanto na privada.
B oportunizar o acesso a atendimento médico a pacientes 

de áreas periféricas.
C fornecer dispositivos tecnológicos para a realização 

de exames.
D promover a interação entre diferentes especialidades 

médicas.
E garantir infraestrutura para o trabalho remoto de 

médicos.

QUESTÃO 16
Uma definição possível para o conceito de arte 

DIUR�EUDVLOHLUD�SRGH�VHU��SURGXomR�SOiVWLFD�TXH�p�IHLWD�SRU�
negros, mestiços ou brancos a partir de suas experiências 
sociais com a cultura negra nacional. Exemplos clássicos 
GHVVD�DERUGDJHP�VmR�&DU\Ep��������������0HVWUH�'LGL�
������������H�'MDQLUD�GD�0RWWD�H�6LOYD��������������FXMDV�
obras emergem e ganham forma em razão do ambiente 
social no qual habitaram e viveram. Se Didi era um 
célebre representante da cultura religiosa nagô baiana e 
brasileira, iniciado desde o ventre no candomblé, Carybé 
HUD�DUJHQWLQR�H��QDWXUDOL]DGR�EUDVLOHLUR��HQYROYHX�VH�GH�
tal modo com essa religião que alguns dos orixás dos 
quais conhecemos a imagem visual são produções suas.

Disponível em: www.premiopipa.com. 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

Sob a perspectiva da multiculturalidade e de acordo com 
R�WH[WR��D�SURGXomR�DUWtVWLFD�DIUR�EUDVLOHLUD�FDUDFWHUL]D�VH�
pelo(a)
A estranhamento no modo de apropriação da cultura 

religiosa de matriz africana.
B distanciamento entre as raízes de matriz africana e

a estética de outras culturas.
C visão uniformizadora das religiões de matriz africana 

expressada nas diferentes produções.
D relação complexa entre as vivências pessoais dos 

artistas e os referenciais estéticos de matriz africana.
E padronização da forma de produção e da temática da 

matriz africana presente nas obras dos artistas citados.

QUESTÃO 17
,QÀXHQFLDGRUHV�QHJURV�WrP�UHFRUUHQWHPHQWH�FKDPDGR�

a atenção para o fato de terem muito menos repercussão 
em suas postagens e nas entregas do seu conteúdo 
TXDQGR�FRPSDUDGRV�FRP�RV�LQÀXHQFLDGRUHV�EUDQFRV��
mesmo se fotos, contextos e anúncios forem extremamente 
VHPHOKDQWHV��6HJXQGR�R�VLWH�1HJUr��D�GLJLWDO�LQÀXHQFHU�
e youtuber criadora do projeto digital Preta Pariu iniciou 
um experimento em uma plataforma. Após perceber a 
crescente queda nos índices de alcance digital, a paulista 
SXEOLFRX�IRWRJUD¿DV�GH�PRGHORV�EUDQFDV�HP�VHX�SHU¿O�H�
analisou as métricas de engajamento. Surpreendentemente, 
D�IHUUDPHQWD�GH�HVWDWtVWLFDV�DIHULX�XP�DXPHQWR�GH��������
em seu alcance.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GLSORPDWLTXH�RUJ�EU��
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

$�DSUHVHQWDomR�GR�GDGR�HVWDWtVWLFR�DR�¿QDO�GHVVH�WH[WR�
revela a intenção de
A demonstrar a repercussão de projetos como o Preta Pariu.
B informar o quantitativo de postagens da comunidade negra.
C potencializar o alcance de textos e imagens em sites 

como o Negrê.
D exaltar a qualidade das publicações sobre negritude 

em redes sociais.
E comprovar a relação entre o alcance de conteúdos 

digitais e o viés racial.

*010175AZ8*
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QUESTÃO 09 

Na Idade Média, as notícias se propagavam com 
VXUSUHHQGHQWH�H¿FiFLD��6HJXQGR�XPD�HPpULWD�SURIHVVRUD�GH�
6RUERQQH��XP�FDYDOR�HUD�FDSD]�GH�SHUFRUUHU����TXLO{PHWURV�
por dia, mas o tempo podia se acelerar dependendo do 
interesse da notícia. As ordens mendicantes tinham um papel 
importante na disseminação de informações, assim como 
os jograis, os peregrinos e os vagabundos, porque todos 
eles percorriam grandes distâncias. As cidades também 
tinham correios organizados e selos para lacrar mensagens 
e tentar certificar a veracidade das correspondências. 
Graças a tudo isso, a circulação de boatos era intensa 
e politicamente relevante. Um exemplo clássico de fake 
news da era medieval é a história do rei que desaparece 
na batalha e reaparece muito depois, idoso e transformado.

Disponível em: www.elpais.com.br. Acesso em: 18 jun. 2018 (adaptado).

A propagação sistemática de informações é um 
fenômeno recorrente na história e no desenvolvimento 
GDV�VRFLHGDGHV��1R�WH[WR��D�H¿FiFLD�GHVVD�SURSDJDomR�
está diretamente relacionada ao(à)
A velocidade de circulação das notícias.
B nível de letramento da população marginalizada.
C poder de censura por parte dos serviços públicos.
D legitimidade da voz dos representantes da nobreza.
E diversidade dos meios disponíveis em uma época 

histórica.

QUESTÃO 10 

Se a interferência de contas falsas em discussões 
políticas nas redes sociais já representava um perigo 
SDUD�RV�VLVWHPDV�GHPRFUiWLFRV��VXD�VR¿VWLFDomR�H�PDLRU�
semelhança com pessoas reais têm agravado o problema 
pelo mundo.

O perigo cresceu porque a tecnologia e os métodos 
evoluíram dos robôs, os “bots” — softwares com tarefas 
RQ�OLQH�DXWRPDWL]DGDV�²��SDUD�RV�³FLERUJXHV´�RX�³trolls”, 
contas controladas diretamente por humanos com ajuda 
de um pouco de automação.

Mas pesquisadores começam agora a observar outros 
padrões de comportamento: quando mensagens não são 
programadas, sua publicação se concentra só em horários 
GH�WUDEDOKR��Mi�TXH�p�FRQWURODGD�SRU�SHVVRDV�FXMD�SUR¿VVmR�
p�H[DWDPHQWH�HVVD��DGPLQLVWUDU�XP�SHU¿O�IDOVR�GXUDQWH�R�GLD�

Outra pista: a pobreza vocabular das mensagens 
publicadas por esses perfis. Um funcionário de uma 
empresa que supostamente produzia e vendia perfis 
falsos explica que às vezes “faltava criatividade” para criar 
PHQVDJHQV�GLVWLQWDV�FRQWURODQGR�WDQWRV�SHU¿V�IDOVRV�DR�
mesmo tempo.

GRAGNANI, J. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 16 dez. 2017.

De acordo com o texto, a análise de características da 
OLQJXDJHP�HPSUHJDGD�SRU�SHU¿V�DXWRPDWL]DGRV�FRQWULEXL�
para o(a)
A FRQWUROH�GD�DWXDomR�GRV�SUR¿VVLRQDLV�GH�7,�
B desenvolvimento de tecnologias como os “trolls”.
C ÀH[LELOL]DomR�GRV�WXUQRV�GH�WUDEDOKR�GRV�FRQWURODGRUHV�
D necessidade de regulamentação do funcionamento 

dos “bots”.
E identif icação de padrões de disseminação de 

informações inverídicas.

QUESTÃO 11 
Maio foi colorido de amarelo, e o foi porque 

mundialmente amarelo é a cor convencionada para as 
advertências. No trânsito, essas advertências têm sido 
fatais. A estimativa, caso nada seja feito, é a de que se 
atinjam assustadoras 2,4 milhões de mortes no trânsito 
HP������HP�WRGR�R�PXQGR�

A pressa constante, o sentimento de invencibilidade, 
a certeza de invulnerabilidade, a necessidade de poder, 
a falta de civilidade, a certeza de impunidade, a ausência 
de solidariedade, a inexistência de compaixão e o 
desrespeito por si próprio são circunstâncias reais que, 
não raro, concorrem para o comportamento violento no 
trânsito.

O Maio Amarelo, que preconiza a atenção pela vida, 
é uma das iniciativas nesse sentido. E é precisamente 
a atenção pela vida que está esquecida. Essa atenção, 
por certo, requer menos pressa, mais civilidade, 
limites assegurados, consciência de vulnerabilidade, 
solidariedade, compaixão e respeito por si e pelo outro. 
5HD¿UPDU�H�SUDWLFDU�HVVHV�SULQFtSLRV�H�YDORUHV�WDOYH]�VHMD�
um caminho mais seguro e menos violento, que garanta 
a vida e não celebre a morte.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDOGRWUDQVLWR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

Considerando os procedimentos argumentativos 
XWLOL]DGRV��LQIHUH�VH�TXH�R�REMHWLYR�GHVVH�WH[WR�p
A enumerar as causas determinantes da violência no 

trânsito.
B contextualizar a campanha de advertência no cenário 

mundial.
C divulgar dados numéricos alarmantes sobre acidentes 

de trânsito.
D sensibilizar o público para a importância de uma 

direção responsável.
E restringir os problemas da violência no trânsito a 

aspectos emocionais.

*010175AZ7*
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2QUESTÃO 29 

Esaú e Jacó
BiUEDUD� HQWURX�� HQTXDQWR� R� SDL� SHJRX� GD� YLROD� H�

SDVVRX� DR� SDWDPDU� GH� SHGUD�� j� SRUWD� GD� HVTXHUGD� 
(UD�XPD�FULDWXULQKD�OHYH�H�EUHYH��VDLD�ERUGDGD��FKLQHOLQKD�
QR�Sp��1mR�VH�OKH�SRGLD�QHJDU�XP�FRUSR�DLURVR��2V�FDEHORV��
DSDQKDGRV� QR� DOWR� GD� FDEHoD� SRU� XP� SHGDoR� GH� ¿WD�
HQ[RYDOKDGD��ID]LDP�OKH�XP�VROLGpX�QDWXUDO��FXMD�ERUOD�HUD�
VXSULGD�SRU�XP�UDPLQKR�GH�DUUXGD��-i�YDL�QLVWR�XP�SRXFR�
GH�VDFHUGRWLVD��2�PLVWpULR�HVWDYD�QRV�ROKRV��(VWHV�HUDP�
RSDFRV��QmR�VHPSUH�QHP�WDQWR�TXH�QmR�IRVVHP�WDPEpP�
O~FLGRV�H�DJXGRV��H�QHVWH�~OWLPR�HVWDGR�HUDP�LJXDOPHQWH�
FRPSULGRV�� WmR� FRPSULGRV� H� WmR� DJXGRV� TXH� HQWUDYDP�
SHOD� JHQWH� DEDL[R�� UHYROYLDP� R� FRUDomR� H� WRUQDYDP� Fi�
IRUD�� SURQWRV� SDUD� QRYD� HQWUDGD� H� RXWUR� UHYROYLPHQWR��
1mR� WH�PLQWR�GL]HQGR�TXH�DV�GXDV�VHQWLUDP� WDO�RX�TXDO�
IDVFLQDomR�� %iUEDUD� LQWHUURJRX�DV�� 1DWLYLGDGH� GLVVH�
DR�TXH�YLQKD�H�HQWUHJRX�OKH�RV� UHWUDWRV�GRV�¿OKRV�H�RV�
FDEHORV�FRUWDGRV��SRU�OKH�KDYHUHP�GLWR�TXH�EDVWDYD�

²�%DVWD��FRQ¿UPRX�%iUEDUD��2V�PHQLQRV�VmR�VHXV�¿OKRV"
²�6mR�

$66,6��0��Obra completa��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

1R�UHODWR�GD�YLVLWD�GH�GXDV�PXOKHUHV�ULFDV�D�XPD�YLGHQWH�
QR� 0RUUR� GR� &DVWHOR�� D� LURQLD� ²� XP� GRV� WUDoRV� PDLV�
UHSUHVHQWDWLYRV�GD�QDUUDWLYD�PDFKDGLDQD�²�FRQVLVWH�QR

A PRGR�GH�YHVWLU�GRV�PRUDGRUHV�GR�PRUUR�FDULRFD�
B VHQVR�SUiWLFR�HP�UHODomR�jV�RSRUWXQLGDGHV�GH�UHQGD�
C PLVWpULR� TXH� FHUFD� DV� FOLHQWHV� GH� SUiWLFDV� GH�

YLGrQFLD�
D PLVWR� GH� VLQJHOH]D� H� DVW~FLD� GRV� JHVWRV� GD�

SHUVRQDJHP�
E LQWHUHVVH� GR� QDUUDGRU� SHODV� ¿JXUDV� IHPLQLQDV�

DPEtJXDV�

QUESTÃO 30 

$� VHQKRUD� PDQLIHVWDYD�VH� SRU� DWRV�� SRU� JHVWRV� 
H�VREUHWXGR�SRU�XP�FHUWR�VLOrQFLR��TXH�DPDUJDYD��TXH�HVIRODYD� 
3RUpP� GHVPRUDOL]DU� HVFDQFDUDGDPHQWH� R� PDULGR�� QmR� HUD�
FRP�HOD��>���@

As negras receberam ordem para meter no serviço a gente 
do tal compadre Silveira��DV�FXQKDGDV��DR�IXVR��RV�FXQKDGRV��
DR�FDPSR�� WUDWDU�GR�JDGR�FRP�RV�YDTXHLURV��D�PXOKHU�H�DV�
LUPmV��TXH�VH�RFXSDVVHP�GD�QLQKDGD��0DUJDULGD�QmR� WLYHUD�
¿OKRV��H�FRPR�RV�GHVHMDVVH�FRP�D�IRUoD�GH�VXDV�YRQWDGHV��
WUDWDYD�VHPSUH�EHP�DRV�SHTXHQLWRV�H�jV�PmHV�TXH�RV�HVWDYDP�
FULDQGR��1mR�HUD�LVVR�XPD�VHQWLPHQWDOLGDGH�FULVWm��XPD�WHUQXUD��
HUD�R�HJRtVWD�H�FUX�LQVWLQWR�GD�PDWHUQLGDGH��REUDQGR�SRU�PHUD�
VLPSDWLD�FDUQDO��4XDQWR�DR�SDL�GR�ORWH��UHIHULD�VH�DR�$QW{QLR���
HVVH�TXH�IRVVH�DMXGDU�DR�YDTXHLUR�GDV�EHVWDV�

2UGHQV� GDGDV�� R� 4XLQTXLP� UHIHUHQGDYD�� &DGD� XP�
PRUDOL]DYD�R�RXWUR��SDUD�PRUDOL]DU�VH�

3$,9$��0��2��Dona Guidinha do Poço.�5LR�GH�-DQHLUR��7HFQRSULQW��V�G�

1R� WUHFKR� GR� URPDQFH� QDWXUDOLVWD�� D� IRUPD� FRPR�
R� QDUUDGRU� MXOJD� FRPSRUWDPHQWRV� H� HPRo}HV� GDV�
SHUVRQDJHQV�IHPLQLQDV�UHYHOD�LQÀXrQFLD�GR�SHQVDPHQWR

A FDSLWDOLVWD�� PDUFDGR� SHOD� GLVWULEXLomR� IXQFLRQDO� GR�
WUDEDOKR�

B liberal, buscando a igualdade entre pessoas 
HVFUDYL]DGDV�H�OLYUHV�

C FLHQWt¿FR�� FRQVLGHUDQGR� R� VHU� KXPDQR� FRPR� XP�
IHQ{PHQR�ELROyJLFR�

D UHOLJLRVR�� IXQGDPHQWDGR� QD� Ip� H� QD� DFHLWDomR� GRV�
GRJPDV�GR�FULVWLDQLVPR�

E DIHWLYR�� PDQLIHVWR� QD� GHWHUPLQDomR� GH� DFROKHU�
IDPLOLDUHV�H�QR�UHVSHLWR�P~WXR�

QUESTÃO 31 
(UD�R�r[RGR�GD�VHFD�GH�������8PD�UHVVXUUHLomR�GH�

FHPLWpULRV�DQWLJRV�²�HVTXHOHWRV�UHGLYLYRV��FRP�R�DVSHFWR�
WHUURVR�H�R�IHGRU�GDV�FRYDV�SRGUHV��

2V�IDQWDVPDV�HVWURSLDGRV�FRPR�TXH�LDP�GDQoDQGR��
GH� WmR� WU{SHJRV� H� WUrPXORV�� QXP� SDVVR� DUUDVWDGR� GH�
TXHP�OHYD�DV�SHUQDV��HP�YH]�GH�VHU�OHYDGR�SRU�HODV��

$QGDYDP� GHYDJDU�� ROKDQGR� SDUD� WUiV�� FRPR� TXHP�
TXHU� YROWDU��1mR� WLQKDP�SUHVVD�HP�FKHJDU�� SRUTXH�QmR�
VDELDP�DRQGH�LDP��([SXOVRV�GH�VHX�SDUDtVR�SRU�HVSDGDV�
GH�IRJR��LDP��DR�DFDVR��HP�GHVFDPLQKRV��QR�DUUDVWmR�GRV�
PDXV�IDGRV��

)XJLDP� GR� VRO� H� R� VRO� JXLDYD�RV� QHVVH� IRUoDGR�
QRPDGLVPR�

Adelgaçados na magreira cômica, cresciam, como se 
R�YHQWR�RV�OHYDQWDVVH��(�RV�EUDoRV�D¿QDGRV�GHVFLDP�OKHV�
DRV�MRHOKRV��GH�PmRV�DEDQDQGR�

9LQKDP�HVFRWHLURV��0HQRV�RV�KLGUySLFRV�²�GH�DVFLWH�
FRQVHFXWLYD�j�DOLPHQWDomR� Wy[LFD�²�FRP�RV� IDUGRV�GDV�
EDUULJDV�DODUPDQWHV�

1mR�WLQKDP�VH[R��QHP�LGDGH��QHP�FRQGLomR�QHQKXPD��
(UDP�RV�UHWLUDQWHV��1DGD�PDLV�

$/0(,'$��-��$��A bagaceira��5LR�GH�-DQHLUR��-��2O\PSLR�������

Os recursos composicionais que inserem a obra no 
FKDPDGR� ³5RPDQFH� GH� ��´� GD� OLWHUDWXUD� EUDVLOHLUD�
PDQLIHVWDP�VH�DTXL�QR�D�

A GHVHQKR�FUX�GD�UHDOLGDGH�GUDPiWLFD�GRV�UHWLUDQWHV�
B LQGH¿QLomR�GRV�HVSDoRV�SDUD�HIHLWR�GH�JHQHUDOL]DomR�
C DQiOLVH�SVLFROyJLFD�GD�UHDomR�GRV�SHUVRQDJHQV�j�VHFD�
D HQJDMDPHQWR�SROtWLFR�GR�QDUUDGRU�DQWH�DV�GHVLJXDOGDGHV�
E FRQWHPSODomR� OtULFD� GD� SDLVDJHP� WUDQVIRUPDGD� HP�

DOHJRULD�

*010175AZ14*
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2QUESTÃO 43 
9DQGD�YLQKD�GR�LQWHULRU�GH�0LQDV�*HUDLV�H�GH�GHQWUR�

GH�XP�OLYUR�GH�&KDUOHV�'LFNHQV��6HP�GLQKHLUR�SDUD�FULi�OD��
VXD�PmH�D�GHUD��FRP�VHXV�VHWH�DQRV��D�XPD�FRQKHFLGD��
$R� UHFHEr�OD�� D� PXOKHU� SHUJXQWRX� R� TXH� D� JDURWLQKD�
JRVWDYD� GH� FRPHU��$QRWRX� WXGR� QXP�SDSHO��0DO� D�PmH�
YLURX�DV�FRVWDV��QR�HQWDQWR��D�IXODQD�DPDVVRX�D�OLVWD�H��
FRPR�XPD� YLOm� GH� IROKHWLP�� GHFUHWRX�� ³$� SDUWLU� GH� KRMH��
YRFr�QmR�YDL�PDLV�QHP�VHQWLU�R�FKHLUR�GHVVDV�FRPLGDV�´�

9DQGD� WUDEDOKRX� Oi� DWp� RV� TXLQ]H� DQRV�� TXDQGR�
recebeu a carta de uma prima com uma nota de cem 
FUX]HLURV��VDLX�GH�FDVD�FRP�D�URXSD�GR�FRUSR�H�IXJLX�QXP�
{QLEXV�SDUD�6mR�3DXOR�

7RGDV�DV�YH]HV�TXH�HX�H�PLQKD�LUPm�D�LPSRUWXQiYDPRV�
com nossas demandas de criança mimada, ela nos contava 
KLVWyULDV�GD� LQIkQFLD�GH�JDWD�ERUUDOKHLUD�� ID]LD�QRV�DSHUWDU�
VHX�QDUL]�TXHEUDGR�SRU�XPD�GDV�¿OKDV�GD�³SDWURD´�FRP�XP�
UROR�GH�DPDVVDU�SmR�H�QRV�H[SXOVDYD�GD�FR]LQKD��³6DL�SUD�
Oi��SHVWH��H�PH�GHL[D�DFDEDU�HVVD�MDQWD´�

35$7$��$��Nu de botas� 6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR���

3HOD�yWLFD�GR�QDUUDGRU��D�WUDMHWyULD�GD�HPSUHJDGD�GH�VXD�
FDVD�DVVXPH�XP�HIHLWR�H[SUHVVLYR�GHFRUUHQWH�GD

A FLWDomR�D�UHIHUrQFLDV�OLWHUiULDV�WUDGLFLRQDLV�
B DOXVmR�j�LQRFrQFLD�GDV�FULDQoDV�GD�pSRFD�
C HVWUDWpJLD�GH�TXHVWLRQDU�D�ERQGDGH�KXPDQD�
D GHVFULomR�GHWDOKDGD�GDV�SHVVRDV�GR�LQWHULRU�
E UHSUHVHQWDomR�DQHGyWLFD�GH�DWRV�GH�YLROrQFLD�

QUESTÃO 44 

TEXTO I

6,/9(,5$��5��In absentia��������,QVWDODomR������%LHQDO�GH�6mR�3DXOR�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
O termo UHDG\�PDGH�IRL�FULDGR�SRU�0DUFHO�'XFKDPS�

������������ SDUD� GHVLJQDU� XP� WLSR� GH� REMHWR�� SRU� HOH�
inventado, que consiste em um ou mais artigos de uso 
FRWLGLDQR�� SURGX]LGRV� HP� PDVVD�� VHOHFLRQDGRV� VHP�
FULWpULRV� HVWpWLFRV� H� H[SRVWRV� FRPR� REUDV� GH� DUWH� HP�
HVSDoRV�HVSHFLDOL]DGRV��PXVHXV�H�JDOHULDV���6HX�SULPHLUR�
UHDG\�PDGH, de 1912, é uma roda de bicicleta montada 
VREUH�XP�EDQTXLQKR��Roda de bicicleta���$R�WUDQVIRUPDU�
TXDOTXHU� REMHWR� HP� REUD� GH� DUWH�� R� DUWLVWD� UHDOL]D� XPD�
FUtWLFD�UDGLFDO�DR�VLVWHPD�GD�DUWH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

A instalação In absentia SURS}H� XP� GLiORJR� FRP� R�
UHDG\�PDGH�5RGD�GH�ELFLFOHWD, demonstrando que
A DV�IRUPDV�GH�FULWLFDU�REUDV�GR�SDVVDGR�VH�UHSHWHP�
B D� UHFRUUrQFLD� GH� WHPDV� PDUFD� D� DUWH� GR� ¿QDO� GR�

VpFXOR�;;�
C DV� FULDo}HV� GHVPLVWL¿FDP� RV� YDORUHV� HVWpWLFRV�

HVWDEHOHFLGRV�
D R�GLVWDQFLDPHQWR�WHPSRUDO�SHUPLWH�D�WUDQVIRUPDomR�

GRV�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�
E R� REMHWR� DXVHQWH� VXJHUH� D� GHJUDGDomR� GD� IRUPD�

VXSHUDQGR�R�PRGHOR�DUWtVWLFR�

QUESTÃO 45 
2�5HFLIH�IHUYLOKDYD�QR�FRPHoR�GD�GpFDGD�GH�������H�

RV�DUWLVWDV�WUDEDOKDYDP�SDUD�UHVJDWDU�R�SUHVWtJLR�GD�FXOWXUD�
SHUQDPEXFDQD��(UD� SUHFLVR� VH� LQVSLUDU�� OLWHUDOPHQWH�� QDV�
UDt]HV�VREUH�DV�TXDLV�D� FLGDGH�VH�FRQVWUXLX��)RL� Dt� TXH��
HP� ������ FRP� D� SXEOLFDomR� GH� XP� PDQLIHVWR� HVFULWR�
SHOR� P~VLFR� H� MRUQDOLVWD� )UHG� =HUR� 4XDWUR�� GD� EDQGD�
0XQGR� /LYUH� 6�$�� QDVFHX� R� PDQJXHEHDW�� 2� QRPH� YHP�
GH� ³PDQJXH´�� YHJHWDomR� WtSLFD� GD� UHJLmR�� H� ³EHDW´�� SDUD�
UHSUHVHQWDU� DV� EDWLGDV� H� DV� LQÀXrQFLDV� PXVLFDLV� TXH� R�
PRYLPHQWR� DEUDoDULD� D� SDUWLU� GDOL�� (UD� D� KRUD� H� D� YH]�
GH� RV� FDUDQJXHMRV� ²� DRV� TXDLV� RV� P~VLFRV� UHFLIHQVHV�
JRVWDYDP� GH� VH� FRPSDUDU� ²� PRVWUDUHP� DV� FDUDV�� 
R�PDUDFDWX�H�VXDV�DOIDLDV�VH�PLVWXUDUDP�FRP�DV�EDWLGDV�
GR�KLS�KRS��DV�JXLWDUUDV�GR�URFN��HOHPHQWRV�HOHWU{QLFRV�H�
R�VRWDTXH�UHFLIHQVH�GH�&KLFR�6FLHQFH��$�EXVFD�SHOR�QRYR�
UHQGHX�XPD�SHUVSHFWLYD�GLIHUHQWH�GR�%UDVLO�DR�ROKDU�SDUD�R�
5HFLIH��$�FLGDGH�GHL[RX�GH�VHU�R�OXJDU�DSHQDV�GR�IUHYR�
H� GR� FDUQDYDO�� WUDQVIRUPDQGR�VH� QD� HEXOLomR� PXVLFDO�
TXH�FRQWLQXD�D�DFRQWHFHU�PHVPR�DSyV�RV����DQRV�GR�
ODQoDPHQWR�GR�SULPHLUR�GLVFR�GD�1DomR�=XPEL��Da lama 
ao caos�

)25&,21,��*��HW�DO��2�PDQJXH�HVWi�GH�YROWD��Revista Esquinas��Q������VHW��������DGDSWDGR��

&KLFR� 6FLHQFH� IRL� IXQGDPHQWDO� SDUD� D� UHQRYDomR� GD�
P~VLFD�SHUQDPEXFDQD��IDWR�TXH�VH�GHX�SHOD
A XWLOL]DomR� GH� DSDUHOKRV� PXVLFDLV� HOHWU{QLFRV� HP�

OXJDU�GRV�LQVWUXPHQWRV�WUDGLFLRQDLV�
B RFXSDomR� GH� HVSDoRV� GD� QDWXUH]D� ORFDO� SDUD� D�

SURGXomR�GH�HYHQWRV�PXVLFDLV�PHPRUiYHLV�
C VXEVWLWXLomR� GH� DQWLJDV� SUiWLFDV�PXVLFDLV�� FRPR� R�

IUHYR��SRU�PHORGLDV�H�KDUPRQLDV�LQRYDGRUDV�
D UHFXSHUDomR�GH�FRPSRVLo}HV�WUDGLFLRQDLV�IROFOyULFDV�

H�VXD�DSUHVHQWDomR�HP�JUDQGHV�IHVWLYDLV�
E LQWHJUDomR� GH� UHIHUHQFLDLV� FXOWXUDLV� GH� GLIHUHQWHV�

RULJHQV��FULDQGR�XPD�QRYD�FRPELQDomR�HVWpWLFD�
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Questão 22
!"# $%&'(%")*"# )+,# &-)*.-# *# /01*&"2-# .-# )3*)*,/&)-#

%&4-3,*$5#67/&8-#9:#*&-"#/#./;%*#"/3#)3*)*.-#1-3#senhor, mas 
,/("#*$(&-"#,*%"#<-;/&"#,/#)3*)*,#1-3#você=>#.%?#-#13-4/""-3#
@)*$%A*#B*")%$8->#*1*3/&)/,/&)/#"/,#"/#%&C-,-.*3#C-,#*#
%&4-3,*$%.*./>#%&C-&C/AD;/$#/,#"/("#)/,1-"#./#/")(.*&)/5#
O você># 1-3E,>#&2-# 3/%&*3F#"-?%&8-5#!# tu predomina em 
Porto Alegre e convive com o você#&-#G%-#./#H*&/%3-#/#/,#
G/C%4/>#/&I(*&)-#você é o tratamento predominante em São 
J*($->#B(3%)%A*>#K/$-#L-3%?-&)/#/#M*$;*.-35#!#tu#<F#/3*#,*%"#
13N0%,-#/#,/&-"#4-3,*$#I(/#você#&*"#I(*"/#OPP#C*3)*"#.-#
*C/3;-#-&Q$%&/#./#(,*#%&")%)(%R2-#(&%;/3"%)F3%*>#I(*"/#)-.*"#
./# 1-/)*"># 1-$D)%C-"# /# -()3*"# 1/3"-&*$%.*./"# .-# S&*$# .-#
"EC($-#TUT#/#%&DC%-#.-#TT5

V%"1-&D;/$#/,W#8))1WXX3/;%")*1/"I(%"*54*1/"15A35#@C/""-#/,W#YZ#*A35#YPZO#[*.*1)*.-\5

]-#)/0)->#C-&")*)*Q"/#I(/#-"#("-"#./#13-&-,/"#;*3%*3*,#*-#
$-&'-#.-#)/,1-#/#I(/#*)(*$,/&)/#)+,#/,13/'-"#.%;/3"-"#
1/$*"#3/'%^/"#.-#K3*"%$5#_""/#13-C/""-#3/;/$*#I(/
A  a /"C-$8*#./# 6;-C+=#-(#./# 6)(=#/")F#C-&.%C%-&*.*#`#

%.*./#.*#1/""-*#I(/#("*#-#13-&-,/5
B  a 1-""%A%$%.*./# ./# "/# ("*3# )*&)-# 6)(=# I(*&)-# 6;-C+=#

C*3*C)/3%?*#*#.%;/3"%.*./#.*#$D&'(*5
C  o pronome “tu” tem sido empregado em situações 

%&4-3,*%"#1-3#)-.-#-#1*D"5
D  a -C-33+&C%*#"%,($)a&/*#./#6)(=#/#./#6;-C+=#/;%./&C%*#*#

%&/0%")+&C%*#.*#.%")%&R2-#/&)3/#&D;/%"#./#4-3,*$%.*./5
E  o /,13/'-#./#6;-C+=#/,#.-C(,/&)-"#/"C3%)-"#./,-&")3*#

I(/#*#$D&'(*#)/&./#*#"/#,*&)/3#%&*$)/3*.*5
Questão 23

O solo A morte do cisne>#C3%*.-#/,#ZbPO#1/$-#3(""-#
c%d8*%$#e-d%&/#*#1*3)%3# .*#,f"%C*#.-#C-,1-"%)-3# 43*&C+"#
B*,%$$/#M*%&)QM*/&">#3/)3*)*#-#f$)%,-#;--#./#(,#C%"&/#*&)/"#
./#,-33/35#]*#;/3"2-#-3%'%&*$>#(,*#A*%$*3%&*#C-,#S'(3%&-#
impecavelmente branco e na ponta dos pés interpreta toda 
*#*'-&%*#.*#*;/#"/#./A*)/&.-#*)E#./"4*$/C/35

_,#YPZY>#H-8&#g/&&-&#.*#M%$;*>#./#YP#*&-">#,-3*.-3#
.-#A*%33-#./#M2-#c*)/(">#&*#h-&*#g/")/#./#M2-#J*($->#
/$*A-3-(#(,#&-;-#</%)-#./#.*&R*3#*#C-3/-'3*S*#%,-3)*$%?*.*#
1/$*#A*%$*3%&*#@&&*#J*;$-;*5#]-# $('*3#./#(,#C-$2#/#.*"#
"*1*)%$8*"># ;/")%(# C*$R*# </*&"># C*,%"/)*# /# )+&%"5#_,#;/?#
./# A*$E># )3-(0/# -# /")%$-# popping da street dance5# M(*#
apresentação inovadora de A morte do cisne>#I(/#4-%#*-#*3#
no programa Se ela dança, eu danço>#;%3-(#8%)#&-#i-(7(A/5

V%"1-&D;/$#/,W#jjj5C-33/%-A3*?%$%/&"/5C-,5A35#@C/""-#/,W#Z:#<(&5#YPZb#[*.*1)*.-\5

@#4-3,*#-3%'%&*$#./#H-8&#g/&&-&#.*#M%$;*#3/%&)/313/)*3#*#
C-3/-'3*S*#./#A morte do cisne demonstra que
A  a C-,1-"%R2-# .*# C-3/-'3*S*# 4-%# %&k(/&C%*.*# 1/$*#

/"C-$8*#.-#S'(3%&-5
B  a C3%*R2-# *3)D")%C*# E# A/&/SC%*.*# 1/$-# /&C-&)3-#

./# ,-./$-"# -3%(&.-"# ./# .%4/3/&)/"# 3/*$%.*./"#
"-C%-C($)(3*%"5

C  a variação entre os modos de dançar uma 
,/",*# ,f"%C*# /;%./&C%*# *# 8%/3*3I(%*# I(/# ,*3C*#
,*&%4/")*R^/"#*3)D")%C*"5

D  a 4-3,*R2-# /3(.%)*># `# I(*$# -# .*&R*3%&-# &2-# )/;/#
*C/""-># 3/"($)*# /,# *3)%")*"# I(/# "N# C-&8/C/,# *#
/")E)%C*#.*#*3)/#1-1($*35

E  a %&)/313/)*R2-># 1-3# 8-,/&"># ./# C-3/-'3*S*"#
-3%'%&*$,/&)/#C-&C/A%.*"#1*3*#,($8/3/"#/0%'/#(,*#
*.*1)*R2-#C-,1$/0*5

Questão 24
M/("# 13%,/%3-"# *&-"# ./# ./)/&)-# 4-3*,#.%4DC/%"l# *-"#

1-(C-"# /&)/&./(# C-,-# -# "%")/,*# 4(&C%-&*5# @1*&8-(#
./?/&*"# ./# ;/?/"># )/;/# -# C3a&%-# /",*'*.-># -#,*0%$*3#
./"$-C*.->#A3*R-"#/#1/3&*"#I(/A3*.-"l#1-3#S,>#(,#.%*#
SC-(#$/"%-&*.-#.*#1/3&*#I(*&.-#4-%#<-'*.-#.*#$*</#./#(,#
1*;%$82-5#]/,#)-.*"#*"#;/?/"#/$/#"-(A/#1-3#I(/#*1*&8-(>#
,(%)-#,/&-"#.*#f$)%,*>#I(*&.-#4-%#./%0*.-#1*3*#,-33/3>#
,*"#"-A3/;%;/(5#M/(#C-31->#,-D.-#&-# %&4/3&->#*'(*3.*#
-# S,#.-"# "/("#.%*"5# HF# &2-#I(/")%-&*#,*%"5#!A/./C/5#
B(,13/#*"#-3./&"5#K*%0*#*#C*A/R*#/#"/#3/)%3*5#@1*&8*>#
`"#;/?/"#C-,#,-)%;->#`"#;/?/"#"/,5#J-3#-&./#1*""-(>#
./33*,*3*,#"/(# "*&'(/5#M/(# 3*")3-# 1-./# "/3# "/'(%.-5#
U&)3%'*#)/3#"-A3/;%;%.-#.(3*&)/#)*&)-"#*&-"5#J-(I(D""%,-"#
C8/'*3*,#`#)/3C/%3*#%.*./#/&C*3C/3*.-"5

c@U@>#@5#J5 Assim na terra como embaixo da terra5#G%-#./#H*&/%3-W#G/C-3.>#YPZ95

@#&*33*)%;*#C-&C/&)3*#"(*#4-3R*#/013/""%;*#&-#,*&/<-#./#
3/C(3"-"#4-3,*%"#/#&(,*#3/13/"/&)*R2-#SCC%-&*$#I(/
A  bu"C*,#1/31/)(*3#;%"^/"#.-#"/&"-#C-,(,5
B  tr*?/,#`#)-&*#*)%)(./"#./#(,#/")*.-#./#/0C/R2-5
C  pr-,-;/,#*#%&)/3$-C(R2-#C-,#'3(1-"#"%$/&C%*.-"5
D  in"1%3*,#-#"/&)%,/&)-#./#<(")%R*#1-3#,/%-#.*#/,1*)%*5
E  reC-33/,#*-#*A"(3.-#C-,-#4-3,*#./#)3*.(?%3#*#3/*$%.*./5
Questão 25
m#!#"/&8-3#1/&"*#I(/#"N#1-3I(/#-#./%0*3*,#,-3*3#

&/")/#1*D"#1-./#$-'-#%3#4*?/&.-#-#I(/#I(/3n#](&C*#-(;%(#
4*$*3#&(,#)3-R-#C8*,*.-#*()-3%.*./"#C-&")%)(D.*"n#]2-#
"*A/# I(/# )/,# ./# C-&8/C/3# *"# $/%"# .-# 1*D"n# ]2-# "*A/#
I(/#/0%")/#(,*#C-%"*# C8*,*.*#_0E3C%)-#K3*"%$/%3-># I(/#
-#"/&8-3#)/,#./#3/"1/%)*3n#o(/#&/'NC%-#E#/""/n#p555q#_(#
/&"%&-#-#"/&8-3#*#C(,13%3#*# $/%>#*$%#&-#.(3-W# “.(3*# $/0”r#
M/("#S$8-"#"2-#(&"#,-$/I(/"#/#-()3*#;/?#I(/#/(#"-(A/3#
I(/#*&.*3*,#%&C-,-.*&.-#-#s/&/3*$>#;*%#)(.-#/,#C*&*5#
c-3-(n#M/%# C-,-# )3*)*3# '3%&'-"# 4/%)-# -# "/&8-35# p555q# e-%#
/&)2-# I(/# *# ,($8/3# .-# ;%?%&8-# .-# s/&/3*$# %&)/3;/%-W# 
m# _3*# )(.-# I(/# -# "/&8-3# )%&8*# *# .%?/3# *#,/(#,*3%.-n# 
!#./$/'*.-#*1/&*"#-$8-(Q*>#/"1*&)*.-#C-,#-#*)3/;%,/&)-5#
m#J-%"#/&)2-#SI(/#"*A/&.-#I(/#/(#)*,AE,#"/%#)3*)*3#)%1-"#
C-,-#-#"/&8-35#c/(#,*3%.-#&2-#E#'3%&'-#&/,#,/("#S$8-"#
"2-#,-$/I(/"5# M/# 1-3# *C*"-# %,1-3)(&*3*,# -#s/&/3*$>#
/$/#I(/#;%/""/#4*$*3#C-,%'->#1-%"#-#"/&8-3#)*,AE,#/")F#
&-"# %,1-3)(&*&.-5#_# SI(/# "*A/&.-# I(/# "-(# A3*"%$/%3*>#
"-(# 13%,*# ./# (,# c*<-3# .-# _0E3C%)-># "-A3%&8*# ./# (,#
B-3-&/$># /# S$8*# ./# (,#s/&/3*$r#c-3-(n#_")*33/C%.-># -#
./$/'*.-#"N#)/;/#4-3R*#1*3*#/&'-$%3#/,#"/C-#/#A*$A(C%*3#
8(,%$./,/&)/W#m#V*#*)%;*>#,%&8*#"/&8-3*n5

M@KU]!>#e5#@#,($8/3#.-#;%?%&8-5#U&W#Os melhores contos5#G%-#./#H*&/%3-W#G/C-3.>#Zb:t5

A representação do discurso intimidador engendrada no 
43*',/&)-#E#3/"1-&"F;/$#1-3
A  ir-&%?*3#*)%)(./"#/#%./%*"#0/&-4NA%C*"5
B  co&4/3%3#`#&*33*)%;*#(,#)-,#*&/.N)%C-5
C  dissimular o ponto de vista do narrador5
D  ac/&)(*3#*#8-")%$%.*./#.*"#1/3"-&*'/&"5
E # /0altar relações de poder estereotipadas5

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 29 

TEXTO I

Também chamados impressões ou imagens 
IRWRJUDPiWLFDV�>���@��RV�IRWRJUDPDV�VmR��QXPD�GH¿QLomR�
genérica, imagens realizadas sem a utilização da câmera 
IRWRJUi¿FD��SRU�FRQWDWR�GLUHWR�GH�XP�REMHWR�RX�PDWHULDO�
com uma superfície fotossensível exposta a uma fonte 
GH�OX]��(VVD�WpFQLFD��TXH�QDVFHX�MXQWR�FRP�D�IRWRJUD¿D�H�
serviu de modelo a muitas discussões sobre a ontologia 
GD�LPDJHP�IRWRJUi¿FD��IRL�SURIXQGDPHQWH�WUDQVIRUPDGD�
pelos artistas da vanguarda, nas primeiras décadas do 
século XX. Representou mesmo, ao lado das colagens, 
fotomontagens e outros procedimentos técnicos, a 
LQFRUSRUDomR�GH¿QLWLYD� GD� IRWRJUD¿D� j� DUWH�PRGHUQD� H�
VHX�GLVWDQFLDPHQWR�GD�UHSUHVHQWDomR�¿JXUDWLYD�

COLUCCI, M. B. Impressões fotogramáticas e vanguardas: as experiências de Man Ray. 
Studium��Q����������

TEXTO II

RAY, M. Rayograph�������������[������FP��020$��1RYD�<RUN�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PRPD�RUJ��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

No fotograma de Man Ray, o “distanciamento da 
UHSUHVHQWDomR� ¿JXUDWLYD´� D� TXH� VH� UHIHUH� R� 7H[WR� ,�
PDQLIHVWD�VH�QD

A UHVVLJQL¿FDomR�GR�MRJR�GH�OX]�H�VRPEUD��QRV�PROGHV�
surrealistas.

B imposição do acaso sobre a técnica, como crítica à 
arte realista.

C composição experimental, fragmentada e de 
contornos difusos.

D abstração radical, voltada para a própria linguagem 
IRWRJUi¿FD�

E imitação de formas humanas, com base em 
diferentes objetos.

QUESTÃO 30 
Eu sobrevivi do nada, do nada
Eu não existia
Não tinha uma existência
Não tinha uma matéria
Comecei existir com quinhentos milhões

e quinhentos mil anos
Logo de uma vez, já velha
Eu não nasci criança, nasci já velha
Depois é que eu virei criança
E agora continuei velha
Me transformei novamente numa velha
Voltei ao que eu era, uma velha

PATROCÍNIO, S. In: MOSÉ, V. (Org.). Reino dos bichos e dos animais é meu nome.  
5LR�GH�-DQHLUR��$]RXJXH�������

Nesse poema de Stela do Patrocínio, a singularidade da 
H[SUHVVmR�OtULFD�PDQLIHVWD�VH�QD
A representação da infância, redimensionada no 

resgate da memória.
B associação de imagens desconexas, articuladas por 

uma fala delirante.
C H[SUHVVmR� DXWRELRJUi¿FD�� IXQGDGD� QR� UHODWR� GH�

experiências de alteridade.
D incorporação de elementos fantásticos, explicitada 

por versos incoerentes.
E transgressão à razão, ecoada na desconstrução de 

referências temporais.

QUESTÃO 31 
A história do futebol é uma triste viagem do prazer 

ao dever. [...] O jogo se transformou em espetáculo, com 
poucos protagonistas e muitos espectadores, futebol para 
olhar, e o espetáculo se transformou num dos negócios 
mais lucrativos do mundo, que não é organizado para 
ser jogado, mas para impedir que se jogue. A tecnocracia 
GR� HVSRUWH� SUR¿VVLRQDO� IRL� LPSRQGR� XP� IXWHERO� GH� SXUD�
YHORFLGDGH�H�PXLWD�IRUoD��TXH�UHQXQFLD�j�DOHJULD��DWUR¿D�D�
fantasia e proíbe a ousadia. Por sorte ainda aparece nos 
campos, [...] algum atrevido que sai do roteiro e comete 
o disparate de driblar o time adversário inteirinho, além 
do juiz e do público das arquibancadas, pelo puro prazer 
do corpo que se lança na proibida aventura da liberdade.

GALEANO, E. Futebol ao sol e à sombra��3RUWR�$OHJUH��/	30�3RFNHWV��������DGDSWDGR��

O texto indica que as mudanças nas práticas corporais, 
HVSHFL¿FDPHQWH�QR�IXWebol,
A fomentaram uma tecnocracia, promovendo uma 

vivência mais lúdica e irreverente.
B promoveram o surgimento de atletas mais habilidosos, 

para que fossem inovadores.
C incentivaram a associação dessa manifestação à 

fruição, favorecendo o improviso.
D tornaram a modalidade em um produto a ser 

consumido, negando sua dimensão criativa.
E contribuíram para esse esporte ter mais jogadores, 

bem como acompanhado de torcedores.

*SA0175AZ13*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS 
TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01 
Lava Mae: Creating Showers on Wheels for the Homeless

San Francisco, according to recent city numbers, 
has 4,300 people living on the streets. Among the many 
problems the homeless face is little or no access to 
VKRZHUV��6DQ�)UDQFLVFR�RQO\�KDV�DERXW����WR����VKRZHU�
stalls to accommodate them.

But Doniece Sandoval has made it her mission to 
FKDQJH�WKDW��7KH����\HDU�ROG�IRUPHU�PDUNHWLQJ�H[HFXWLYH�
started Lava Mae, a sort of showers on wheels, a new 
project that aims to turn decommissioned city buses into 
shower stations for the homeless. Each bus will have two 
shower stations and Sandoval expects that they'll be able 
WR�SURYLGH�������VKRZHUV�D�ZHHN�
$1'5($12��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DEFQHZV�JR�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

A relação dos vocábulos shower, bus e homeless, no 
WH[WR��UHIHUH�VH�D
A empregar moradores de rua em lava a jatos para ônibus.
B criar acesso a banhos gratuitos para moradores de rua.
C FRPLVVLRQDU�VHP�WHWR�SDUD�GLULJLU�RV�{QLEXV�GD�FLGDGH�
D exigir das autoridades que os ônibus municipais 

tenham banheiros.
E abrigar dois mil moradores de rua em ônibus que 

foram adaptados.

QUESTÃO 02 

*/$6%(5*(1��5��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�JODVEHUJHQ�FRP��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

No cartum, a crítica está no fato de a sociedade exigir do 
adolescente que
A se aposente prematuramente.
B amadureça precocemente.
C estude aplicadamente.
D se forme rapidamente.
E ouça atentamente.

QUESTÃO 03 
Don't write in English, they said,
English is not your mother tongue...
���7KH�ODQJXDJH�,�VSHDN
Becomes mine, its distor tions, its queerness
All mine, mine alone, it is half English, half
Indian, funny perhaps, but it is honest,
It is as human as I am human...
...It voices my joys, my longings my
Hopes...
(Kamala Das, 1965:10)

GARGESH, R. South Asian Englishes. In: KACHRU, B. B.; KACHRU, Y.; NELSON, C. L. 
(Eds.). The Handbook of World Englishes��6LQJDSRUH��%ODFNZHOO�������

A poetisa Kamala Das, como muitos escritores indianos, 
escreve suas obras em inglês, apesar de essa não ser 
sua primeira língua. Nesses versos, ela
A usa a língua inglesa com efeito humorístico.
B recorre a vozes de vários escritores ingleses.
C adverte sobre o uso distorcido da língua inglesa.
D demonstra consciência de sua identidade linguística.
E reconhece a incompreensão na sua maneira de 

falar inglês.
QUESTÃO 04 
TEXTO I
A Free World-class Education for Anyone Anywhere

The Khan Academy is an organization on a mission. 
We'UH�D�QRW�IRU�SUR¿W�ZLWK�WKH�JRDO�RI�FKDQJLQJ�HGXFDWLRQ�
IRU�WKH�EHWWHU�E\�SURYLGLQJ�D�IUHH�ZRUOG�FODVV�HGXFDWLRQ�WR�
anyone anywhere. All of the site's resources are available 
to anyone. The Khan Academy's materials and resources 
are available to you completely free of charge.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�NKDQDFDGHP\�RUJ��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
I didn't have a problem with Khan Academy site 

until very recently. For me, the problem is the way Khan 
Academy is being promoted. The way the media sees it 
as “revolutionizing education”. The way people with power 
DQG�PRQH\�YLHZ�HGXFDWLRQ�DV�VLPSO\�³VLW�DQG�JHW´��,I�\RXU�
SKLORVRSK\� RI� HGXFDWLRQ� LV� ³VLW�DQG�JHW´�� L�H��� WHDFKLQJ� LV�
telling and learning is listening, then Khan Academy is way 
PRUH� HI¿FLHQW� WKDQ� FODVVURRP� OHFWXULQJ�� .KDQ� $FDGHP\�
does it better. But TRUE progressive educators, TRUE 
education visionaries and revolutionaries don't want to do 
these things better. We want to DO BETTER THINGS.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���IQRVFKHVH�ZRUGSUHVV�FRP��$FHVVR�HP����PDU�������

Com o impacto das tecnologias e a ampliação das redes 
sociais, consumidores encontram na internet possibilidades 
de opinar sobre serviços oferecidos. Nesse sentido, o 
segundo texto, que é um comentário sobre o site divulgado 
no primeiro, apresenta a intenção do autor de
A elogiar o trabalho proposto para a educação nessa 

era tecnológica.
B reforçar como a mídia pode contribuir para revolucionar 

a educação.
C FKDPDU� D� DWHQomR� GDV� SHVVRDV� LQÀXHQWHV� SDUD� R�

VLJQL¿FDGR�GD�HGXFDomR�
D destacar que o site tem melhores resultados do que a 

educação tradicional.
E criticar a concepção de educação em que se baseia 

a organização.

*SA0175AZ2*

QUESTÃO 100 (15 do Enem 2024) QUESTÃO 101 (23 do Enem 2021)
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2QUESTÃO 43 
9DQGD�YLQKD�GR�LQWHULRU�GH�0LQDV�*HUDLV�H�GH�GHQWUR�

GH�XP�OLYUR�GH�&KDUOHV�'LFNHQV��6HP�GLQKHLUR�SDUD�FULi�OD��
VXD�PmH�D�GHUD��FRP�VHXV�VHWH�DQRV��D�XPD�FRQKHFLGD��
$R� UHFHEr�OD�� D� PXOKHU� SHUJXQWRX� R� TXH� D� JDURWLQKD�
JRVWDYD� GH� FRPHU��$QRWRX� WXGR� QXP�SDSHO��0DO� D�PmH�
YLURX�DV�FRVWDV��QR�HQWDQWR��D�IXODQD�DPDVVRX�D�OLVWD�H��
FRPR�XPD� YLOm� GH� IROKHWLP�� GHFUHWRX�� ³$� SDUWLU� GH� KRMH��
YRFr�QmR�YDL�PDLV�QHP�VHQWLU�R�FKHLUR�GHVVDV�FRPLGDV�´�

9DQGD� WUDEDOKRX� Oi� DWp� RV� TXLQ]H� DQRV�� TXDQGR�
recebeu a carta de uma prima com uma nota de cem 
FUX]HLURV��VDLX�GH�FDVD�FRP�D�URXSD�GR�FRUSR�H�IXJLX�QXP�
{QLEXV�SDUD�6mR�3DXOR�

7RGDV�DV�YH]HV�TXH�HX�H�PLQKD�LUPm�D�LPSRUWXQiYDPRV�
com nossas demandas de criança mimada, ela nos contava 
KLVWyULDV�GD� LQIkQFLD�GH�JDWD�ERUUDOKHLUD�� ID]LD�QRV�DSHUWDU�
VHX�QDUL]�TXHEUDGR�SRU�XPD�GDV�¿OKDV�GD�³SDWURD´�FRP�XP�
UROR�GH�DPDVVDU�SmR�H�QRV�H[SXOVDYD�GD�FR]LQKD��³6DL�SUD�
Oi��SHVWH��H�PH�GHL[D�DFDEDU�HVVD�MDQWD´�

35$7$��$��Nu de botas� 6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR���

3HOD�yWLFD�GR�QDUUDGRU��D�WUDMHWyULD�GD�HPSUHJDGD�GH�VXD�
FDVD�DVVXPH�XP�HIHLWR�H[SUHVVLYR�GHFRUUHQWH�GD

A FLWDomR�D�UHIHUrQFLDV�OLWHUiULDV�WUDGLFLRQDLV�
B DOXVmR�j�LQRFrQFLD�GDV�FULDQoDV�GD�pSRFD�
C HVWUDWpJLD�GH�TXHVWLRQDU�D�ERQGDGH�KXPDQD�
D GHVFULomR�GHWDOKDGD�GDV�SHVVRDV�GR�LQWHULRU�
E UHSUHVHQWDomR�DQHGyWLFD�GH�DWRV�GH�YLROrQFLD�

QUESTÃO 44 

TEXTO I

6,/9(,5$��5��In absentia��������,QVWDODomR������%LHQDO�GH�6mR�3DXOR�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
O termo UHDG\�PDGH�IRL�FULDGR�SRU�0DUFHO�'XFKDPS�

������������ SDUD� GHVLJQDU� XP� WLSR� GH� REMHWR�� SRU� HOH�
inventado, que consiste em um ou mais artigos de uso 
FRWLGLDQR�� SURGX]LGRV� HP� PDVVD�� VHOHFLRQDGRV� VHP�
FULWpULRV� HVWpWLFRV� H� H[SRVWRV� FRPR� REUDV� GH� DUWH� HP�
HVSDoRV�HVSHFLDOL]DGRV��PXVHXV�H�JDOHULDV���6HX�SULPHLUR�
UHDG\�PDGH, de 1912, é uma roda de bicicleta montada 
VREUH�XP�EDQTXLQKR��Roda de bicicleta���$R�WUDQVIRUPDU�
TXDOTXHU� REMHWR� HP� REUD� GH� DUWH�� R� DUWLVWD� UHDOL]D� XPD�
FUtWLFD�UDGLFDO�DR�VLVWHPD�GD�DUWH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

A instalação In absentia SURS}H� XP� GLiORJR� FRP� R�
UHDG\�PDGH�5RGD�GH�ELFLFOHWD, demonstrando que
A DV�IRUPDV�GH�FULWLFDU�REUDV�GR�SDVVDGR�VH�UHSHWHP�
B D� UHFRUUrQFLD� GH� WHPDV� PDUFD� D� DUWH� GR� ¿QDO� GR�

VpFXOR�;;�
C DV� FULDo}HV� GHVPLVWL¿FDP� RV� YDORUHV� HVWpWLFRV�

HVWDEHOHFLGRV�
D R�GLVWDQFLDPHQWR�WHPSRUDO�SHUPLWH�D�WUDQVIRUPDomR�

GRV�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�
E R� REMHWR� DXVHQWH� VXJHUH� D� GHJUDGDomR� GD� IRUPD�

VXSHUDQGR�R�PRGHOR�DUWtVWLFR�

QUESTÃO 45 
2�5HFLIH�IHUYLOKDYD�QR�FRPHoR�GD�GpFDGD�GH�������H�

RV�DUWLVWDV�WUDEDOKDYDP�SDUD�UHVJDWDU�R�SUHVWtJLR�GD�FXOWXUD�
SHUQDPEXFDQD��(UD� SUHFLVR� VH� LQVSLUDU�� OLWHUDOPHQWH�� QDV�
UDt]HV�VREUH�DV�TXDLV�D� FLGDGH�VH�FRQVWUXLX��)RL� Dt� TXH��
HP� ������ FRP� D� SXEOLFDomR� GH� XP� PDQLIHVWR� HVFULWR�
SHOR� P~VLFR� H� MRUQDOLVWD� )UHG� =HUR� 4XDWUR�� GD� EDQGD�
0XQGR� /LYUH� 6�$�� QDVFHX� R� PDQJXHEHDW�� 2� QRPH� YHP�
GH� ³PDQJXH´�� YHJHWDomR� WtSLFD� GD� UHJLmR�� H� ³EHDW´�� SDUD�
UHSUHVHQWDU� DV� EDWLGDV� H� DV� LQÀXrQFLDV� PXVLFDLV� TXH� R�
PRYLPHQWR� DEUDoDULD� D� SDUWLU� GDOL�� (UD� D� KRUD� H� D� YH]�
GH� RV� FDUDQJXHMRV� ²� DRV� TXDLV� RV� P~VLFRV� UHFLIHQVHV�
JRVWDYDP� GH� VH� FRPSDUDU� ²� PRVWUDUHP� DV� FDUDV�� 
R�PDUDFDWX�H�VXDV�DOIDLDV�VH�PLVWXUDUDP�FRP�DV�EDWLGDV�
GR�KLS�KRS��DV�JXLWDUUDV�GR�URFN��HOHPHQWRV�HOHWU{QLFRV�H�
R�VRWDTXH�UHFLIHQVH�GH�&KLFR�6FLHQFH��$�EXVFD�SHOR�QRYR�
UHQGHX�XPD�SHUVSHFWLYD�GLIHUHQWH�GR�%UDVLO�DR�ROKDU�SDUD�R�
5HFLIH��$�FLGDGH�GHL[RX�GH�VHU�R�OXJDU�DSHQDV�GR�IUHYR�
H� GR� FDUQDYDO�� WUDQVIRUPDQGR�VH� QD� HEXOLomR� PXVLFDO�
TXH�FRQWLQXD�D�DFRQWHFHU�PHVPR�DSyV�RV����DQRV�GR�
ODQoDPHQWR�GR�SULPHLUR�GLVFR�GD�1DomR�=XPEL��Da lama 
ao caos�

)25&,21,��*��HW�DO��2�PDQJXH�HVWi�GH�YROWD��Revista Esquinas��Q������VHW��������DGDSWDGR��

&KLFR� 6FLHQFH� IRL� IXQGDPHQWDO� SDUD� D� UHQRYDomR� GD�
P~VLFD�SHUQDPEXFDQD��IDWR�TXH�VH�GHX�SHOD
A XWLOL]DomR� GH� DSDUHOKRV� PXVLFDLV� HOHWU{QLFRV� HP�

OXJDU�GRV�LQVWUXPHQWRV�WUDGLFLRQDLV�
B RFXSDomR� GH� HVSDoRV� GD� QDWXUH]D� ORFDO� SDUD� D�

SURGXomR�GH�HYHQWRV�PXVLFDLV�PHPRUiYHLV�
C VXEVWLWXLomR� GH� DQWLJDV� SUiWLFDV�PXVLFDLV�� FRPR� R�

IUHYR��SRU�PHORGLDV�H�KDUPRQLDV�LQRYDGRUDV�
D UHFXSHUDomR�GH�FRPSRVLo}HV�WUDGLFLRQDLV�IROFOyULFDV�

H�VXD�DSUHVHQWDomR�HP�JUDQGHV�IHVWLYDLV�
E LQWHJUDomR� GH� UHIHUHQFLDLV� FXOWXUDLV� GH� GLIHUHQWHV�

RULJHQV��FULDQGR�XPD�QRYD�FRPELQDomR�HVWpWLFD�

*010175AZ19*
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Questão 43 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WHFPXQGR�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�WHP�R�IRUPDWR�GH�XPD�FDUWD�GH�MRJR�H�DSUHVHQWD�
GDGRV� D� UHVSHLWR� GH� 0DUFHOR� *OHLVHU�� SUHPLDGR�
SHVTXLVDGRU�EUDVLOHLUR�GD�DWXDOLGDGH��(VVD�DSUHVHQWDomR�
VXEYHUWH�XP�JrQHUR�WH[WXDO�DR

A YLQFXODU�iUHDV�GLVWLQWDV�GR�FRQKHFLPHQWR�
B HYLGHQFLDU�D�IRUPDomR�DFDGrPLFD�GR�SHVTXLVDGRU�
C UHODFLRQDU� R� XQLYHUVR� O~GLFR� D� LQIRUPDo}HV�

ELRJUi¿FDV�
D HVSHFL¿FDU� DV� FRQWULEXLo}HV� PDLV� FRQKHFLGDV� 

GR�SHVTXLVDGRU�
E destacar o nome do pesquisador e sua imagem  

QR�LQtFLR�GR�WH[WR�

Questão 44 

Toca a VLUHQH�QD�IiEULFD�
H�R�DSLWR�FRPR�XP�FKLFRWH
EDWH�QD�PDQKm�QDVFHQWH
e bate na tua cama
QR�VRQR�GD�PDGUXJDGD�
7HUQXUDV�GD�iVSHUD�ORQD
SHOR�FRUSR�DGROHVFHQWH�
e�R�WUDEDOKR�TXH�WH�FKDPD�
¬V�SUHVVDV�WRPDV�R�EDQKR�

WRPDV�WHX�FDIp�FRP�SmR�
tomas teu lugar no bote
QR�FDLV�GR�&DSLEDULEH�
'HL[DV�FKRUDQGR�QD�HVWHLUD
WHX�¿OKR�GH�PmH�VROWHLUD�
/HYDV�DR�ODGR�D�PDUPLWD�
contendo a mesma ração
do meio de todo o dia,
D�FDUQH�VHFD�H�R�IHLMmR�
De tudo quanto ele pede
GiV�Vy�ERP�GLD�DR�SDWUmR�
e recomeças a luta
QD�HQJUHQDJHP�GD�¿DomR�

027$��0� Canto ao meio��5LR�GH�-DQHLUR��&LYLOL]DomR�%UDVLOHLUD�������

1HVVH� WH[WR��D�PRELOL]DomR�GR�XVR�SDGUmR�GDV� IRUPDV�
verbais e pronominais

A DMXGD�D�ORFDOL]DU�R�HQUHGR�QXP�DPELHQWH�HVWiWLFR�
B DX[LOLD� QD� FDUDFWHUL]DomR� ItVLFD� GR� 

SHUVRQDJHP�SULQFLSDO�
C DFUHVFHQWD�LQIRUPDo}HV�PRGL¿FDGRUDV�jV�Do}HV�GRV�

SHUVRQDJHQV�
D DOWHUQD�RV�WHPSRV�GD�QDUUDWLYD��ID]HQGR�SURJUHGLU�DV�

LGHLDV�GR�WH[WR�
E HVWi� D� VHUYLoR� GR� SURMHWR� SRpWLFR�� DX[LOLDQGR� QD�

GLVWLQomR�GRV�UHIHUHQWHV�

Questão 45 

,UHUr��PHX�SDVVDULQKR�GR�VHUWmR�GR�&DULUL��
,UHUr��PHX�FRPSDQKHLUR��
&DGr�YLROD"�&DGr�PHX�EHP"�&DGr�0DULD"�
$L�WULVWH�VRUWH�D�GR�YLROHLUR�FDQWDG{��
$K��6HP�D�YLROD�HP�TXH�FDQWDYD�R�VHX�DP{��
$K��6HX�DVVRELR�p�WXD�ÀDXWD�GH�LUHUr��
4XH�WXD�ÀDXWD�GR�VHUWmR�TXDQGR�DVVRELD��
$K��$�JHQWH�VRIUH�VHP�TXHUr��
$K��7HX�FDQWR�FKHJD�Oi�QR�IXQGR�GR�VHUWmR��
$K��&RPR�XPD�EULVD�DPROHFHQGR�R�FRUDomR��
$K��$K��
,UHUr��VROWD�WHX�FDQWR��
&DQWD�PDLV��&DQWD�PDLV��
3Ui�DOHPEUi�R�&DULUL�
9,//$�/2%26��+��%DFKLDQDV�%UDVLOHLUDV�Q����para soprano e oito 

YLRORQFHORV��������������'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HXWHUSH�EORJ�EU�� 
$FHVVR�HP�����DEU�������

1HVVHV�YHUVRV��Ki�XPD�H[DOWDomR�DR�VHUWmR�GR�&DULUL�HP�
XPD�DPELHQWDomR�OLQJXLVWLFDPHQWH�DSRLDGD�QR�D�

A XVR�UHFRUUHQWH�GH�SURQRPHV�
B YDULHGDGH�SRSXODU�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�
C UHIHUrQFLD�DR�FRQMXQWR�GD�IDXQD�QRUGHVWLQD�
D H[SORUDomR�GH�LQVWUXPHQWRV�PXVLFDLV�HUXGLWRV�
E SUHGRPtQLR�GH�UHJLRQDOLVPRV�OH[LFDLV�QRUGHVWLQRV�

*SA0175AZ19*
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QUESTÃO 37 

“Acuenda o Pajubá”: conheça o “dialeto secreto” 
utilizado por gays e travestis

Com origem no iorubá, linguagem foi adotada por 
travestis e ganhou a comunidade

³1KDt��DPDS{��1mR�IDoD�D�ORND�H�SDJXH�PHX�DFXp��
deixe de equê se não eu puxo teu picumã!” Entendeu 
as palavras dessa frase? Se sim, é porque você manja 
alguma coisa de pajubá, o “dialeto secreto” dos gays 
e travestis.

Adepto do uso das expressões, mesmo nos ambientes 
PDLV�IRUPDLV��XP�DGYRJDGR�D¿UPD��³e�FODUR�TXH�HX�QmR�
vou falar durante uma audiência ou numa reunião, mas 
QD�¿UPD��FRP�PHXV�FROHJDV�GH�WUDEDOKR��HX�IDOR�GH�µDFXp¶�
o tempo inteiro”, brinca. “A gente tem que ter cuidado de 
falar outras palavras porque hoje o pessoal já entende, 
né? Tá na internet, tem até dicionário...”, comenta.

O dicionário a que ele se refere é o Aurélia, a 
GLFLRQiULD� GD� OtQJXD� D¿DGD�� ODQoDGR� QR� DQR� GH� ����� H�
escrito pelo jornalista Angelo Vip e por Fred Libi. Na obra, 
Ki�PDLV�GH�������YHUEHWHV� UHYHODQGR�R�VLJQL¿FDGR�GDV�
palavras do pajubá.

Não se sabe ao certo quando essa linguagem surgiu, 
PDV� VDEH�VH� TXH� Ki� FODUDPHQWH� XPD� UHODomR� HQWUH� R�
pajubá e a cultura africana, numa costura iniciada ainda 
na época do Brasil colonial.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PLGLDPD[�FRP�EU��$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

Da perspectiva do usuário, o pajubá ganha status de 
GLDOHWR��FDUDFWHUL]DQGR�VH�FRPR�HOHPHQWR�GH�SDWULP{QLR�
linguístico, especialmente por

A ter mais de mil palavras conhecidas.
B ter palavras diferentes de uma linguagem secreta.
C ser consolidado por objetos formais de registro.
D ser utilizado por advogados em situações formais.
E ser comum em conversas no ambiente de trabalho.

QUESTÃO 38 
&HUWD� YH]� PLQKD� PmH� VXUURX�PH� FRP� XPD� FRUGD�

nodosa que me pintou as costas de manchas sangrentas. 
0RtGR�� YLUDQGR� D� FDEHoD� FRP�GL¿FXOGDGH�� HX� GLVWLQJXLD�
QDV� FRVWHODV� JUDQGHV� ODQKRV� YHUPHOKRV�� 'HLWDUDP�PH��
HQURODUDP�PH� HP� SDQRV� PROKDGRV� FRP� iJXD� GH� VDO�
– e houve uma discussão na família. Minha avó, que 
QRV� YLVLWDYD�� FRQGHQRX� R� SURFHGLPHQWR� GD� ¿OKD� H� HVWD� 
DÀLJLX�VH�� ,UULWDGD�� IHULUD�PH� j� WRD�� VHP� TXHUHU�� 1mR�
guardei ódio a minha mãe: o culpado era o nó.

RAMOS, G. Infância��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

Num texto narrativo, a sequência dos fatos contribui para 
a progressão temática. No fragmento, esse processo é 
indicado pela

A alternância das pessoas do discurso que determinam 
o foco narrativo.

B utilização de formas verbais que marcam tempos 
narrativos variados.

C indeterminação dos sujeitos de ações que caracterizam 
os eventos narrados.

D justaposição de frases que relacionam semanticamente 
os acontecimentos narrados.

E recorrência de expressões adverbiais que organizam 
temporalmente a narrativa.

QUESTÃO 39 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�RPHXVHJUHGLQKR��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Essa imagem ilustra a reação dos celíacos (pessoas 
sensíveis ao glúten) ao ler rótulos de alimentos sem 
glúten. Essas reações indicam que, em geral, os rótulos 
desses produtos

A trazem informações explícitas sobre a presença do 
glúten.

B oferecem várias opções de sabor para esses 
consumidores.

C FODVVL¿FDP� R� SURGXWR� FRPR� DGHTXDGR� SDUD� R�
consumidor celíaco.

D LQÀXHQFLDP�R�FRQVXPR�GH�DOLPHQWRV�HVSHFLDLV�SDUD�
esses consumidores.

E variam na forma de apresentação de informações 
relevantes para esse público.

*SA0175AZ16*
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QUESTÃO 29 

TEXTO I

Também chamados impressões ou imagens 
IRWRJUDPiWLFDV�>���@��RV�IRWRJUDPDV�VmR��QXPD�GH¿QLomR�
genérica, imagens realizadas sem a utilização da câmera 
IRWRJUi¿FD��SRU�FRQWDWR�GLUHWR�GH�XP�REMHWR�RX�PDWHULDO�
com uma superfície fotossensível exposta a uma fonte 
GH�OX]��(VVD�WpFQLFD��TXH�QDVFHX�MXQWR�FRP�D�IRWRJUD¿D�H�
serviu de modelo a muitas discussões sobre a ontologia 
GD�LPDJHP�IRWRJUi¿FD��IRL�SURIXQGDPHQWH�WUDQVIRUPDGD�
pelos artistas da vanguarda, nas primeiras décadas do 
século XX. Representou mesmo, ao lado das colagens, 
fotomontagens e outros procedimentos técnicos, a 
LQFRUSRUDomR�GH¿QLWLYD� GD� IRWRJUD¿D� j� DUWH�PRGHUQD� H�
VHX�GLVWDQFLDPHQWR�GD�UHSUHVHQWDomR�¿JXUDWLYD�

COLUCCI, M. B. Impressões fotogramáticas e vanguardas: as experiências de Man Ray. 
Studium��Q����������

TEXTO II

RAY, M. Rayograph�������������[������FP��020$��1RYD�<RUN�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PRPD�RUJ��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

No fotograma de Man Ray, o “distanciamento da 
UHSUHVHQWDomR� ¿JXUDWLYD´� D� TXH� VH� UHIHUH� R� 7H[WR� ,�
PDQLIHVWD�VH�QD

A UHVVLJQL¿FDomR�GR�MRJR�GH�OX]�H�VRPEUD��QRV�PROGHV�
surrealistas.

B imposição do acaso sobre a técnica, como crítica à 
arte realista.

C composição experimental, fragmentada e de 
contornos difusos.

D abstração radical, voltada para a própria linguagem 
IRWRJUi¿FD�

E imitação de formas humanas, com base em 
diferentes objetos.

QUESTÃO 30 
Eu sobrevivi do nada, do nada
Eu não existia
Não tinha uma existência
Não tinha uma matéria
Comecei existir com quinhentos milhões

e quinhentos mil anos
Logo de uma vez, já velha
Eu não nasci criança, nasci já velha
Depois é que eu virei criança
E agora continuei velha
Me transformei novamente numa velha
Voltei ao que eu era, uma velha

PATROCÍNIO, S. In: MOSÉ, V. (Org.). Reino dos bichos e dos animais é meu nome.  
5LR�GH�-DQHLUR��$]RXJXH�������

Nesse poema de Stela do Patrocínio, a singularidade da 
H[SUHVVmR�OtULFD�PDQLIHVWD�VH�QD
A representação da infância, redimensionada no 

resgate da memória.
B associação de imagens desconexas, articuladas por 

uma fala delirante.
C H[SUHVVmR� DXWRELRJUi¿FD�� IXQGDGD� QR� UHODWR� GH�

experiências de alteridade.
D incorporação de elementos fantásticos, explicitada 

por versos incoerentes.
E transgressão à razão, ecoada na desconstrução de 

referências temporais.

QUESTÃO 31 
A história do futebol é uma triste viagem do prazer 

ao dever. [...] O jogo se transformou em espetáculo, com 
poucos protagonistas e muitos espectadores, futebol para 
olhar, e o espetáculo se transformou num dos negócios 
mais lucrativos do mundo, que não é organizado para 
ser jogado, mas para impedir que se jogue. A tecnocracia 
GR� HVSRUWH� SUR¿VVLRQDO� IRL� LPSRQGR� XP� IXWHERO� GH� SXUD�
YHORFLGDGH�H�PXLWD�IRUoD��TXH�UHQXQFLD�j�DOHJULD��DWUR¿D�D�
fantasia e proíbe a ousadia. Por sorte ainda aparece nos 
campos, [...] algum atrevido que sai do roteiro e comete 
o disparate de driblar o time adversário inteirinho, além 
do juiz e do público das arquibancadas, pelo puro prazer 
do corpo que se lança na proibida aventura da liberdade.

GALEANO, E. Futebol ao sol e à sombra��3RUWR�$OHJUH��/	30�3RFNHWV��������DGDSWDGR��

O texto indica que as mudanças nas práticas corporais, 
HVSHFL¿FDPHQWH�QR�IXWebol,
A fomentaram uma tecnocracia, promovendo uma 

vivência mais lúdica e irreverente.
B promoveram o surgimento de atletas mais habilidosos, 

para que fossem inovadores.
C incentivaram a associação dessa manifestação à 

fruição, favorecendo o improviso.
D tornaram a modalidade em um produto a ser 

consumido, negando sua dimensão criativa.
E contribuíram para esse esporte ter mais jogadores, 

bem como acompanhado de torcedores.

*SA0175AZ13*
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS 
TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01 
Lava Mae: Creating Showers on Wheels for the Homeless

San Francisco, according to recent city numbers, 
has 4,300 people living on the streets. Among the many 
problems the homeless face is little or no access to 
VKRZHUV��6DQ�)UDQFLVFR�RQO\�KDV�DERXW����WR����VKRZHU�
stalls to accommodate them.

But Doniece Sandoval has made it her mission to 
FKDQJH�WKDW��7KH����\HDU�ROG�IRUPHU�PDUNHWLQJ�H[HFXWLYH�
started Lava Mae, a sort of showers on wheels, a new 
project that aims to turn decommissioned city buses into 
shower stations for the homeless. Each bus will have two 
shower stations and Sandoval expects that they'll be able 
WR�SURYLGH�������VKRZHUV�D�ZHHN�
$1'5($12��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DEFQHZV�JR�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

A relação dos vocábulos shower, bus e homeless, no 
WH[WR��UHIHUH�VH�D
A empregar moradores de rua em lava a jatos para ônibus.
B criar acesso a banhos gratuitos para moradores de rua.
C FRPLVVLRQDU�VHP�WHWR�SDUD�GLULJLU�RV�{QLEXV�GD�FLGDGH�
D exigir das autoridades que os ônibus municipais 

tenham banheiros.
E abrigar dois mil moradores de rua em ônibus que 

foram adaptados.

QUESTÃO 02 

*/$6%(5*(1��5��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�JODVEHUJHQ�FRP��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

No cartum, a crítica está no fato de a sociedade exigir do 
adolescente que
A se aposente prematuramente.
B amadureça precocemente.
C estude aplicadamente.
D se forme rapidamente.
E ouça atentamente.

QUESTÃO 03 
Don't write in English, they said,
English is not your mother tongue...
���7KH�ODQJXDJH�,�VSHDN
Becomes mine, its distor tions, its queerness
All mine, mine alone, it is half English, half
Indian, funny perhaps, but it is honest,
It is as human as I am human...
...It voices my joys, my longings my
Hopes...
(Kamala Das, 1965:10)

GARGESH, R. South Asian Englishes. In: KACHRU, B. B.; KACHRU, Y.; NELSON, C. L. 
(Eds.). The Handbook of World Englishes��6LQJDSRUH��%ODFNZHOO�������

A poetisa Kamala Das, como muitos escritores indianos, 
escreve suas obras em inglês, apesar de essa não ser 
sua primeira língua. Nesses versos, ela
A usa a língua inglesa com efeito humorístico.
B recorre a vozes de vários escritores ingleses.
C adverte sobre o uso distorcido da língua inglesa.
D demonstra consciência de sua identidade linguística.
E reconhece a incompreensão na sua maneira de 

falar inglês.
QUESTÃO 04 
TEXTO I
A Free World-class Education for Anyone Anywhere

The Khan Academy is an organization on a mission. 
We'UH�D�QRW�IRU�SUR¿W�ZLWK�WKH�JRDO�RI�FKDQJLQJ�HGXFDWLRQ�
IRU�WKH�EHWWHU�E\�SURYLGLQJ�D�IUHH�ZRUOG�FODVV�HGXFDWLRQ�WR�
anyone anywhere. All of the site's resources are available 
to anyone. The Khan Academy's materials and resources 
are available to you completely free of charge.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�NKDQDFDGHP\�RUJ��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
I didn't have a problem with Khan Academy site 

until very recently. For me, the problem is the way Khan 
Academy is being promoted. The way the media sees it 
as “revolutionizing education”. The way people with power 
DQG�PRQH\�YLHZ�HGXFDWLRQ�DV�VLPSO\�³VLW�DQG�JHW´��,I�\RXU�
SKLORVRSK\� RI� HGXFDWLRQ� LV� ³VLW�DQG�JHW´�� L�H��� WHDFKLQJ� LV�
telling and learning is listening, then Khan Academy is way 
PRUH� HI¿FLHQW� WKDQ� FODVVURRP� OHFWXULQJ�� .KDQ� $FDGHP\�
does it better. But TRUE progressive educators, TRUE 
education visionaries and revolutionaries don't want to do 
these things better. We want to DO BETTER THINGS.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���IQRVFKHVH�ZRUGSUHVV�FRP��$FHVVR�HP����PDU�������

Com o impacto das tecnologias e a ampliação das redes 
sociais, consumidores encontram na internet possibilidades 
de opinar sobre serviços oferecidos. Nesse sentido, o 
segundo texto, que é um comentário sobre o site divulgado 
no primeiro, apresenta a intenção do autor de
A elogiar o trabalho proposto para a educação nessa 

era tecnológica.
B reforçar como a mídia pode contribuir para revolucionar 

a educação.
C FKDPDU� D� DWHQomR� GDV� SHVVRDV� LQÀXHQWHV� SDUD� R�

VLJQL¿FDGR�GD�HGXFDomR�
D destacar que o site tem melhores resultados do que a 

educação tradicional.
E criticar a concepção de educação em que se baseia 

a organização.

*SA0175AZ2*

QUESTÃO 102 (43 do Enem 2019) QUESTÃO 103 (2 do Enem 2018)

QUESTÃO 104 (39 do Enem 2018)
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2QUESTÃO 43 
9DQGD�YLQKD�GR�LQWHULRU�GH�0LQDV�*HUDLV�H�GH�GHQWUR�

GH�XP�OLYUR�GH�&KDUOHV�'LFNHQV��6HP�GLQKHLUR�SDUD�FULi�OD��
VXD�PmH�D�GHUD��FRP�VHXV�VHWH�DQRV��D�XPD�FRQKHFLGD��
$R� UHFHEr�OD�� D� PXOKHU� SHUJXQWRX� R� TXH� D� JDURWLQKD�
JRVWDYD� GH� FRPHU��$QRWRX� WXGR� QXP�SDSHO��0DO� D�PmH�
YLURX�DV�FRVWDV��QR�HQWDQWR��D�IXODQD�DPDVVRX�D�OLVWD�H��
FRPR�XPD� YLOm� GH� IROKHWLP�� GHFUHWRX�� ³$� SDUWLU� GH� KRMH��
YRFr�QmR�YDL�PDLV�QHP�VHQWLU�R�FKHLUR�GHVVDV�FRPLGDV�´�

9DQGD� WUDEDOKRX� Oi� DWp� RV� TXLQ]H� DQRV�� TXDQGR�
recebeu a carta de uma prima com uma nota de cem 
FUX]HLURV��VDLX�GH�FDVD�FRP�D�URXSD�GR�FRUSR�H�IXJLX�QXP�
{QLEXV�SDUD�6mR�3DXOR�

7RGDV�DV�YH]HV�TXH�HX�H�PLQKD�LUPm�D�LPSRUWXQiYDPRV�
com nossas demandas de criança mimada, ela nos contava 
KLVWyULDV�GD� LQIkQFLD�GH�JDWD�ERUUDOKHLUD�� ID]LD�QRV�DSHUWDU�
VHX�QDUL]�TXHEUDGR�SRU�XPD�GDV�¿OKDV�GD�³SDWURD´�FRP�XP�
UROR�GH�DPDVVDU�SmR�H�QRV�H[SXOVDYD�GD�FR]LQKD��³6DL�SUD�
Oi��SHVWH��H�PH�GHL[D�DFDEDU�HVVD�MDQWD´�

35$7$��$��Nu de botas� 6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR���

3HOD�yWLFD�GR�QDUUDGRU��D�WUDMHWyULD�GD�HPSUHJDGD�GH�VXD�
FDVD�DVVXPH�XP�HIHLWR�H[SUHVVLYR�GHFRUUHQWH�GD

A FLWDomR�D�UHIHUrQFLDV�OLWHUiULDV�WUDGLFLRQDLV�
B DOXVmR�j�LQRFrQFLD�GDV�FULDQoDV�GD�pSRFD�
C HVWUDWpJLD�GH�TXHVWLRQDU�D�ERQGDGH�KXPDQD�
D GHVFULomR�GHWDOKDGD�GDV�SHVVRDV�GR�LQWHULRU�
E UHSUHVHQWDomR�DQHGyWLFD�GH�DWRV�GH�YLROrQFLD�

QUESTÃO 44 

TEXTO I

6,/9(,5$��5��In absentia��������,QVWDODomR������%LHQDO�GH�6mR�3DXOR�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
O termo UHDG\�PDGH�IRL�FULDGR�SRU�0DUFHO�'XFKDPS�

������������ SDUD� GHVLJQDU� XP� WLSR� GH� REMHWR�� SRU� HOH�
inventado, que consiste em um ou mais artigos de uso 
FRWLGLDQR�� SURGX]LGRV� HP� PDVVD�� VHOHFLRQDGRV� VHP�
FULWpULRV� HVWpWLFRV� H� H[SRVWRV� FRPR� REUDV� GH� DUWH� HP�
HVSDoRV�HVSHFLDOL]DGRV��PXVHXV�H�JDOHULDV���6HX�SULPHLUR�
UHDG\�PDGH, de 1912, é uma roda de bicicleta montada 
VREUH�XP�EDQTXLQKR��Roda de bicicleta���$R�WUDQVIRUPDU�
TXDOTXHU� REMHWR� HP� REUD� GH� DUWH�� R� DUWLVWD� UHDOL]D� XPD�
FUtWLFD�UDGLFDO�DR�VLVWHPD�GD�DUWH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

A instalação In absentia SURS}H� XP� GLiORJR� FRP� R�
UHDG\�PDGH�5RGD�GH�ELFLFOHWD, demonstrando que
A DV�IRUPDV�GH�FULWLFDU�REUDV�GR�SDVVDGR�VH�UHSHWHP�
B D� UHFRUUrQFLD� GH� WHPDV� PDUFD� D� DUWH� GR� ¿QDO� GR�

VpFXOR�;;�
C DV� FULDo}HV� GHVPLVWL¿FDP� RV� YDORUHV� HVWpWLFRV�

HVWDEHOHFLGRV�
D R�GLVWDQFLDPHQWR�WHPSRUDO�SHUPLWH�D�WUDQVIRUPDomR�

GRV�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�
E R� REMHWR� DXVHQWH� VXJHUH� D� GHJUDGDomR� GD� IRUPD�

VXSHUDQGR�R�PRGHOR�DUWtVWLFR�

QUESTÃO 45 
2�5HFLIH�IHUYLOKDYD�QR�FRPHoR�GD�GpFDGD�GH�������H�

RV�DUWLVWDV�WUDEDOKDYDP�SDUD�UHVJDWDU�R�SUHVWtJLR�GD�FXOWXUD�
SHUQDPEXFDQD��(UD� SUHFLVR� VH� LQVSLUDU�� OLWHUDOPHQWH�� QDV�
UDt]HV�VREUH�DV�TXDLV�D� FLGDGH�VH�FRQVWUXLX��)RL� Dt� TXH��
HP� ������ FRP� D� SXEOLFDomR� GH� XP� PDQLIHVWR� HVFULWR�
SHOR� P~VLFR� H� MRUQDOLVWD� )UHG� =HUR� 4XDWUR�� GD� EDQGD�
0XQGR� /LYUH� 6�$�� QDVFHX� R� PDQJXHEHDW�� 2� QRPH� YHP�
GH� ³PDQJXH´�� YHJHWDomR� WtSLFD� GD� UHJLmR�� H� ³EHDW´�� SDUD�
UHSUHVHQWDU� DV� EDWLGDV� H� DV� LQÀXrQFLDV� PXVLFDLV� TXH� R�
PRYLPHQWR� DEUDoDULD� D� SDUWLU� GDOL�� (UD� D� KRUD� H� D� YH]�
GH� RV� FDUDQJXHMRV� ²� DRV� TXDLV� RV� P~VLFRV� UHFLIHQVHV�
JRVWDYDP� GH� VH� FRPSDUDU� ²� PRVWUDUHP� DV� FDUDV�� 
R�PDUDFDWX�H�VXDV�DOIDLDV�VH�PLVWXUDUDP�FRP�DV�EDWLGDV�
GR�KLS�KRS��DV�JXLWDUUDV�GR�URFN��HOHPHQWRV�HOHWU{QLFRV�H�
R�VRWDTXH�UHFLIHQVH�GH�&KLFR�6FLHQFH��$�EXVFD�SHOR�QRYR�
UHQGHX�XPD�SHUVSHFWLYD�GLIHUHQWH�GR�%UDVLO�DR�ROKDU�SDUD�R�
5HFLIH��$�FLGDGH�GHL[RX�GH�VHU�R�OXJDU�DSHQDV�GR�IUHYR�
H� GR� FDUQDYDO�� WUDQVIRUPDQGR�VH� QD� HEXOLomR� PXVLFDO�
TXH�FRQWLQXD�D�DFRQWHFHU�PHVPR�DSyV�RV����DQRV�GR�
ODQoDPHQWR�GR�SULPHLUR�GLVFR�GD�1DomR�=XPEL��Da lama 
ao caos�

)25&,21,��*��HW�DO��2�PDQJXH�HVWi�GH�YROWD��Revista Esquinas��Q������VHW��������DGDSWDGR��

&KLFR� 6FLHQFH� IRL� IXQGDPHQWDO� SDUD� D� UHQRYDomR� GD�
P~VLFD�SHUQDPEXFDQD��IDWR�TXH�VH�GHX�SHOD
A XWLOL]DomR� GH� DSDUHOKRV� PXVLFDLV� HOHWU{QLFRV� HP�

OXJDU�GRV�LQVWUXPHQWRV�WUDGLFLRQDLV�
B RFXSDomR� GH� HVSDoRV� GD� QDWXUH]D� ORFDO� SDUD� D�

SURGXomR�GH�HYHQWRV�PXVLFDLV�PHPRUiYHLV�
C VXEVWLWXLomR� GH� DQWLJDV� SUiWLFDV�PXVLFDLV�� FRPR� R�

IUHYR��SRU�PHORGLDV�H�KDUPRQLDV�LQRYDGRUDV�
D UHFXSHUDomR�GH�FRPSRVLo}HV�WUDGLFLRQDLV�IROFOyULFDV�

H�VXD�DSUHVHQWDomR�HP�JUDQGHV�IHVWLYDLV�
E LQWHJUDomR� GH� UHIHUHQFLDLV� FXOWXUDLV� GH� GLIHUHQWHV�

RULJHQV��FULDQGR�XPD�QRYD�FRPELQDomR�HVWpWLFD�

*010175AZ19*
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*010175AZ12*

Questão 20
Que tal transformar a internet em palco para a dança?

!"#$%&'(%)*$"&"+),-)%,.$"/,0,&%"12--&%)3"3&"0&34)#)"
como um dos criadores que descobriram a dança de 
$24%$" 5$.4$" 0&" 6,34)7"Mini@tures" 8" 29)" &:5&%,;.#,)"
&9+-&9<4,#)" &.4%&" 9$6,9&.4$=" #$9524)0$%=" ,.4&%.&4"
&" 6>0&$7" ?$9" $3" %&#2%3$3" 0)" #$9524)@A$" (%<*,#)="
a dança das miniaturas pode caber na palma da 
9A$7" B&-$" *)4$" 0&" 23)%" )" ,.4&%.&4" #$9$" 5)-#$=" $"
processo de criação das miniaturas de dança levou 
em consideração os limites de tempo de download 
&"$" 4)9).C$"0&")%D2,6$="5)%)"D2&"29".E9&%$"9),$%"
0&" F&35&#4)0$%&3G" 520&33&" )33,34,%7" H" (%)@)" 0)3"
9,.,)42%)3" &34<" I234)9&.4&" .)" #$.4)9,.)@A$" &.4%&"
9>0,)3J" #$%5$K0).@)K#$9524)@A$" (%<*,#)K,.4&%.&47" 
/&" *)4$=" 8" )" %&0&" D2&" *)L" )" 9),$%" 0,*&%&.@)" .&33&"
(%25$7"Mini@tures" &:5-$%)" 29)" .$6)" 0,9&.3A$" D2&"
descobre o espaço-tempo da web e conquista um novo 
4&%%,4'%,$" 5)%)" )" 0).@)" #$.4&95$%M.&)7" H" D2)-D2&%"
C$%)="0).@)"$.N-,.&7

OBHPQRST!="17"A dança dos encéfalos acesos7" 
OA$"B)2-$J"U4)E"?2-42%)-="VWWX"Y)0)54)0$Z7

?$.3,0&%)0$"$"5%,9&,%$"5%$I&4$"0&"0).@)"#$.4&95$%M.&)"
#$.#&+,0$" 5)%)" )" %&0&=" &33&" 4%)+)-C$" 8" )5%&3&.4)0$"
como inovador por

A  adotar uma perspectiva conceitual como contraposição 
["4%)0,@A$"0&"(%).0&3"&35&4<#2-$37

B " #%,)%" .$6)3" *$%9)3" 0&" \.).#,)9&.4$" )$" 24,-,L)%" )"
,.4&%.&4"5)%)"0,62-()@A$"0)3")5%&3&.4)@]&37

C  privilegiar movimentos gerados por computação 
(%<\#)="#$9")"32+34,42,@A$"0$"5)-#$"5&-)"4&-)7

D " 5%$02L,%"29)")%4&"92-4,9$0)-="#$9"$",.42,4$"0&")95-,)%"
)3"5$33,+,-,0)0&3"0&"&:5%&33A$"&3484,#)7

E " %&0&\.,%")"&:4&.3A$"&"$"5%$5'3,4$"0$"&35&4<#2-$"5)%)"
)0)54<N-$")$"5&%\-"0&"0,*&%&.4&3"232<%,$37

Questão 21

TEXTO I

O mito da estiagem em São Paulo

!3" &34$D2&3" 0&" <(2)" 0$#&" 3A$" ,.&3($4<6&,3=" .)"
medida em que são alimentados principalmente pelos 
$#&).$3=",.\.,4$3"6,)"&6)5$%)@A$"&"5%&#,5,4)@A$="$2"3&I)="
5&-$"#,#-$"C,0%$-'(,#$="D2&"0&5&.0&"0&"*$%@)3"*>3,#)3")3"
D2),3" $" C$9&9" .2.#)" 5$0&%<" ,.4&%%$95&%7" S.D2).4$"
&:,34,%&9="$"#,#-$"*2.#,$.)%<"&"$3"&34$D2&3"0&"<(2)"0$#&"
.$3"#$.4,.&.4&3"3&%A$"%&5$34$3",.0&\.,0)9&.4&7

!+6,)9&.4&" D2&" )" <(2)" .A$" 3&" 0,34%,+2,"
&D2,4)4,6)9&.4&"5&-$"5-).&4)7"R<"%&(,]&3"#$9"92,4)"<(2)="
.$%9)-9&.4&" .)" L$.)" 4%$5,#)-=" .)" D2)-" )" &6)5$%)@A$" 8"
9),$%="&"%&(,]&3"<%,0)3="$.0&="5$%"%)L]&3"&35&#>\#)3"0)"
0,.M9,#)"#-,9<4,#)=")3"4):)3"0&"&6)5$%)@A$"3A$"9),$%&3"
0$" D2&" )" 5%&#,5,4)@A$=" (&%).0$" 08\#,4" 0&" %&5$3,@A$" 0&"
&34$D2&3"0&"<(2)"0$#&7

/,35$.>6&-"&9J"^^ 7̂#)%4).)&3#$-)7#$97+%7"H#&33$"&9J"_`"I).7"VW_a"Y)0)54)0$Z7

TEXTO II

!"5%$#&33$"0&"3&0,9&.4)@A$".$" *2.0$"0$" -)($"0&"
29" %&3&%6)4'%,$" 8" 29" 5%$#&33$" -&.4$7" !3" 3&0,9&.4$3"
6A$" *$%9).0$" )%(,-)=" D2&" 8" 29)" %$#C)" ,95&%9&<6&-7"
S.4A$=" )" <(2)" 0)D2&-&" -)($" .A$" 6)," )-,9&.4)%" $3"
)D2>*&%$37" 1&39$" 4&.0$" 92,4)" D2).4,0)0&" 0&" <(2)"
325&%\#,)-=" &-)" .A$" #$.3&(2&" 5&.&4%)%" .$" 3$-$" 5)%)"
)-,9&.4)%"$3")D2>*&%$37"O&".A$"*$%"23)0)".$"#$.329$="
ela vai simplesmente evaporar e vai cair em outro lugar, 
-&6)0)"5&-)3"#$%%&.4&3")8%&)37"U33$"8"$24%$"9$4,6$"5&-$"
D2)-"$3")D2>*&%$3".A$"#$.3&(2&9"%&#25&%)%"3&2".>6&-="
5$%D2&".A$"%&#&+&9"<(2)7

/,35$.>6&-"&9J"^^ 7̂I$%.)-$5#)$7#$97+%7"H#&33$"&9J"_`"I).7"VW_a"Y)0)54)0$Z7

!3"4&:4$3"U"&"UU")+$%0)9")"3,42)@A$"0$3"%&3&%6)4'%,$3"0&"
<(2)" 0$#&" 0$" 5-).&4)7" S.4%&4).4$=" )" 0,6&%(;.#,)" &.4%&"
&-&3"&34<".)",0&,)"0&"D2&"8"5$33>6&-

A " 9).4&%"$3"&34$D2&3"0&"<(2)"0$#&7
B " 24,-,L)%")"<(2)"325&%\#,)-"5)%)"$"#$.329$7
C " %&5$%"$3"&34$D2&3"0&"<(2)"0$#&"&9"%&(,]&3"<%,0)37
D " %&02L,%")3"4):)3"0&"5%&#,5,4)@A$"&"&6)5$%)@A$"0)"<(2)7
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Questão 04 
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�FULWLFLVP��WKH\�OHDUQ�WR�FRQGHPQ��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�IHDU��WKH\�OHDUQ�WR�EH�DSSUHKHQVLYH��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�SLW\��WKH\�OHDUQ�WR�IHHO�VRUU\�IRU�WKHPVHOYHV��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�ULGLFXOH��WKH\�OHDUQ�WR�IHHO�VK\��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�WROHUDQFH��WKH\�OHDUQ�SDWLHQFH��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�SUDLVH��WKH\�OHDUQ�DSSUHFLDWLRQ��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�DFFHSWDQFH��WKH\�OHDUQ�WR�ORYH��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�DSSURYDO��WKH\�OHDUQ�WR�OLNH�WKHPVHOYHV��
,I�FKLOGUHQ� OLYH�ZLWK� UHFRJQLWLRQ�� WKH\� OHDUQ� LW� LV�JRRG� WR�
KDYH�D�JRDO��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�VKDULQJ��WKH\�OHDUQ�JHQHURVLW\��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�IDLUQHVV��WKH\�OHDUQ�MXVWLFH��
,I� FKLOGUHQ� OLYH� ZLWK� NLQGQHVV� DQG� FRQVLGHUDWLRQ�� WKH\�
OHDUQ�UHVSHFW��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�IULHQGOLQHVV��WKH\�OHDUQ�WKH�ZRUOG�LV�D�
QLFH�SODFH�LQ�ZKLFK�WR�OLYH�

12/7(��'��/��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DPHULFDQIDPLO\WUDGLWLRQV�FRP��
$FHVVR�HP�����MXO�������

9DORUHV�FXOWXUDLV�GH�XP�SRYR�UHYHODP�VXD�IRUPD�GH�VHU��
DJLU� H� SHQVDU�� 1D� FRQFHSomR� GD� DXWRUD�� DV� GLIHUHQWHV�
IRUPDV� GH� HGXFDU� FULDQoDV� QRV� (VWDGRV� 8QLGRV�
FRQ¿UPDP�TXH�DV�FULDQoDV

A WHPHP�TXHP�DV�DPHGURQWD�
B DSUHQGHP�FRP�R�TXH�YLYHP�
C DPDP�DTXHOHV�TXH�DV�DFHLWDP�
D VmR�JHQWLV�TXDQGR�UHVSHLWDGDV�
E ULGLFXODUL]DP�TXHP�DV�LQWLPLGD�

Questão 05 

.(()(5��0��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�QM�FRP��$FHVVR�HP����GH]�������

1R�FDUWXP��R�HVWXGDQWH�ID]�XPD�SHUJXQWD�XVDQGR� turn 
this thing on por

A VXVSHLWDU� TXH� R� FROHJD� HVWi� FRP� VHX� PDWHULDO� 
SRU�HQJDQR�

B duvidar que o colega possa se tornar um  
ERP�DOXQR�

C GHVFRQ¿DU�TXH�R�OLYUR�OHYDGR�p�GH�RXWUD�PDWpULD�
D HQWHQGHU�FRPR�GHVOLJDGD�D�SRVWXUD�GR�FROHJD�
E GHVFRQKHFHU�FRPR�XVDU�XP�OLYUR�LPSUHVVR�

LINGUAGENS, CÓDIGOS  
E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção espanhol)

Questão 01 

Adelfos
Yo soy como las gentes que a mi tierra vinieron
²�VR\�GH�OD�UD]D�PRUD��YLHMD�DPLJD�GHO�VRO�²�
TXH�WRGR�OR�JDQDURQ�\�WRGR�OR�SHUGLHURQ�
7HQJR�HO�DOPD�GH�QDUGR�GHO�iUDEH�HVSDxRO�

0$&+$'2��0��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SRHWDVDQGDOXFHV�FRP�� 
$FHVVR�HP�����RXW��������IUDJPHQWR��

1HVVD�HVWURIH��R�SRHWD�H�GUDPDWXUJR�HVSDQKRO�0DQXHO�
0DFKDGR�UHÀHWH�DFHUFD
A GH�VXD�IRUPDomR�LGHQWLWiULD�SOXUDO�
B GD�FRQGLomR�Q{PDGH�GH�VHXV�DQWHSDVVDGRV�
C GD�SHUGD�VRIULGD�FRP�R�SURFHVVR�GH�PLJUDomR�
D GD�GtYLGD�GR�SRYR�HVSDQKRO�SDUD�FRP�R�SRYR�iUDEH�
E GH�VXD�LGHQWL¿FDomR�FRP�RV�HOHPHQWRV�GD�QDWXUH]D�

Questão 02 

Millennials: Así es la generación que ya no recuerda 
cómo era el mundo sin Internet

$OJXQRV�ORV�OODPDQ�JHQHUDFLyQ�<��RWURV�³0LOOHQQLDOV´��
JHQHUDFLyQ�GHO�PLOHQLR�R�LQFOXVR�³(FKR�%RRPHUV´�

1DFLHURQ�\�FUHFLHURQ�HQ�XQD�HUD�GH�UiSLGR�GHVDUUROOR�
GH� ODV� QXHYDV� WHFQRORJtDV�� \� FDVL� QR� UHFXHUGDQ� FyPR�
HUD�HO�PXQGR�VLQ�,QWHUQHW�

6RQ�LGHDOLVWDV��LPSDFLHQWHV�\�HVWiQ�ELHQ�SUHSDUDGRV�
DFDGpPLFDPHQWH�� 0XFKRV� GH� HOORV� KDQ� WHQLGR�
RSRUWXQLGDG�GH�YLDMDU�SRU�HO�PXQGR�D�XQD�HGDG�WHPSUDQD��
GH�HVWXGLDU�HQ� ODV�PHMRUHV�XQLYHUVLGDGHV�\�GH�WUDEDMDU�
HQ�HPSUHVDV�PXOWLQDFLRQDOHV�\�H[WUDQMHUDV�

/D�JHQHUDFLyQ�<�VH�FRPSRQH�GH�HVWH�WLSR�GH�SHUVRQDV�
TXH�TXLHUHQ�WRGR�D�OD�YH]��1R�HVWiQ�GLVSXHVWRV�D�VRSRUWDU�
XQ�WUDEDMR�SRFR�LQWHUHVDQWH�\�UXWLQDULR��QR�TXLHUHQ�GHMDU�
ODV�FRVDV�EXHQDV�SDUD�OXHJR��/R�TXH�Vt�TXLHUHQ�HV�GHMDU�
VX�KXHOOD�HQ�OD�KLVWRULD��YLYLU�XQD�YLGD�LQWHUHVDQWH��IRUPDU�
parte de algo grande, crecer y desarrollarse, cambiar el 
PXQGR�TXH�OHV�URGHD��\�QR�VROR�JDQDU�GLQHUR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DFWXDOLGDG�UW�FRP��$FHVVR�HP����GH]�������

2�WH[WR�DSRQWD�FDUDFWHUtVWLFDV�H�LQWHUHVVHV�GD�³*HUDomR�<´��
1HOH�� D� H[SUHVVmR�dejar su huella� UHIHUH�VH�D� XP�GRV�
GHVHMRV�GHVVD�JHUDomR��TXH�p�R�GH

A FRQKHFHU�GLIHUHQWHV�OXJDUHV�
B ID]HU�D�GLIHUHQoD�QR�PXQGR�
C DSURYHLWDU�WRGDV�DV�RSRUWXQLGDGHV�
D REWHU�XPD�IRUPDomR�DFDGrPLFD�GH�H[FHOrQFLD�
E conquistar boas colocações no mundo�GR�WUDEDOKR�

*SA0175AZ3*
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Questão 34 

AnteV� GH� 5RPD� VHU� IXQGDGD�� DV� FROLQDV� GH� $OED�
eram ocupadas por tribos latinas, que dividiam o ano de 
DFRUGR�FRP�VHXV�GHXVHV��2V�URPDQRV�DGDSWDUDP�HVVD�
HVWUXWXUD��1R�SULQFtSLR�GHVVD�FLYLOL]DomR�R�DQR�WLQKD�GH]�
PHVHV�H�FRPHoDYD�SRU�0DUWLXV��DWXDO�PDUoR���2V�RXWURV�
GRLV� WHULDP�VLGR�DFUHVFHQWDGRV�SRU�1XPD�3RPStOLR��
R�VHJXQGR�UHL�GH�5RPD�

$Wp� -~OLR� &pVDU� UHIRUPDU� R� FDOHQGiULR� ORFDO�� RV�
PHVHV� HUDP� OXQDUHV�� PDV� DV� IHVWDV� HP� KRPHQDJHP�
DRV�GHXVHV�SHUPDQHFLDP�GHVLJQDGDV�SHODV�HVWDo}HV��
2� GHVFRPSDVVR� GH� GH]� GLDV� SRU� DQR� ID]LD� FRP�
TXH�� HP� WRGRV� RV� WULrQLRV�� XP� GpFLPR� WHUFHLUR� PrV�� R�
,QWHUFDODULV��WLYHVVH�TXH�VHU�HQ[HUWDGR��&RP�D�DMXGD�GH�
PDWHPiWLFRV�GR�(JLWR�HPSUHVWDGRV�SRU�&OHySDWUD��-~OLR�
César acabou com a bagunça ao estabelecer o seguinte 
FDOHQGiULR�VRODU��-DQXDULXV��)HEUXDULXV��0DUWLXV��$SULOLV��
0DLXV��-XQLXV��4XLQFWLOLV��6H[WLOLV��6HSWHPEHU��2FWREHU��
1RYHPEHU�H�'HFHPEHU��4XDVH�LJXDO�DR�QRVVR��FRP�DV�
GLIHUHQoDV�GH�TXH�4XLQFWLOLV�H�6H[WLOLV�GHUDP�RULJHP�DRV�
PHVHV�GH�MXOKR�H�DJRVWR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DYHQWXUDVQDKLVWRULD�XRO�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR� DV� LQIRUPDo}HV� QR� WH[WR� H� DVSHFWRV�
KLVWyULFRV� GD� IRUPDomR� GD� OtQJXD�� D� DWXDO� HVFULWD� GRV�
PHVHV�GR�DQR�HP�SRUWXJXrV
A UHÀHWH�D�RULJHP�ODWLQD�GH�QRVVD�OtQJXD�
B GHFRUUH�GH�XPD�OtQJXD�IDODGD�QR�(JLWR�DQWLJR�
C WHP�FRPR�EDVH�XP�FDOHQGiULR�FULDGR�SRU�&OHySDWUD�
D VHJXH�D�UHIRUPXODomR�GD�QRUPD�GD�OtQJXD�SURSRVWD�

SRU�-~OLR�&pVDU�
E UHVXOWD� GD� SDGURQL]DomR� GR� FDOHQGiULR� DQWHV� GD�

IXQGDomR�GH�5RPD�

Questão 35 
1R� %UDVLO�� D� GLVVHPLQDomR� GH� XPD� H[SHFWDWLYD� GH�

corpo com base na estética da magreza é bastante grande 
e apresenta uma enorme repercussão, especialmente, 
VH�FRQVLGHUDGD�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GD�UHDOL]DomR�SHVVRDO��
(P�SHVTXLVD�IHLWD�QD�FLGDGH�GH�6mR�3DXOR��DSDUHFHP�RV�
SHUFHQWXDLV�GH�����HQWUH�DV�PXOKHUHV�SHVTXLVDGDV�TXH�
se dizem preocupadas com seu peso corporal, sendo 
TXH�����VH�VHQWHP�LQVDWLVIHLWDV�FRP�³VHX�SUySULR�FRUSR´�
6,/9$��$��0��Corpo, ciência e mercado��UHÀH[}HV�DFHUFD�GD�JHVWDomR�
GH�XP�QRYR�DUTXpWLSR�GD�IHOLFLGDGH��&DPSLQDV��$XWRUHV�$VVRFLDGRV��

)ORULDQySROLV��8)6&�������

$�SUHRFXSDomR�H[FHVVLYD�FRP�R� ³SHVR´� FRUSRUDO� SRGH�
SURYRFDU� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH� GLVW~UELRV� DVVRFLDGRV�
GLUHWDPHQWH�j�LPDJHP�GR�FRUSR��WDLV�FRPR
A DQRUH[LD�H�EXOLPLD�
B RUWRUH[LD�H�YLJRUH[LD�
C DQVLHGDGH�H�GHSUHVVmR�
D VREUHSHVR�H�IRELD�VRFLDO�
E VHGHQWDULVPR�H�REHVLGDGH�

Questão 36 

TEXTO I

)RWRJUD¿D�GH�-DFNVRQ�3ROORFN�SLQWDQGR�HP�VHX�DWHOLr�� 
UHDOL]DGD�SRU�+DQV�1DPXWK�HP������

&+,33��+��Teorias da arte moderna��6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

TEXTO II

081,=��9��Action Photo��VHJXQGR�+DQV�1DPXWK�HP�Pictures  
in Chocolate���,PSUHVVmR�IRWRJUi¿FD��������FP�[��������FP�� 

7KH�0XVHXP�RI�0RGHUQ�$UW��1RYD�,RUTXH�������

1(9(6��$��História da arte 4��9LWyULD��8IHV�±�1HDG�������

8WLOL]DQGR�FKRFRODWH�GHUUHWLGR�FRPR�PDWpULD�SULPD��HVVD�
REUD� GH� 9LFN� 0XQL]� UHSURGX]� D� FpOHEUH� IRWRJUD¿D� GR�
SURFHVVR�GH�FULDomR�GH�-DFNVRQ�3ROORFN��$�RULJLQDOLGDGH�
dessa releitura reside na

A DSURSULDomR� SDURGtVWLFD� GDV� WpFQLFDV� H� 
PDWHULDLV�XWLOL]DGRV�

B UHÀH[mR�DFHUFD�GRV�VLVWHPDV�GH�FLUFXODomR�GD�DUWH�
C VLPSOL¿FDomR�GRV�WUDoRV�GD�FRPSRVLomR�SLFWyULFD�
D FRQWUDSRVLomR�GH�OLQJXDJHQV�DUWtVWLFDV�GLVWLQWDV�
E FUtWLFD�DR�DGYHQWR�GR�DEVWUDFLRQLVPR�

*SA0175AZ16*

QUESTÃO 105 (36 do Enem 2019) QUESTÃO 106 (45 do Enem 2022)

QUESTÃO 107 (5 do Enem 2019)
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QUESTÃO 16 
Mandioca, macaxeira, aipim e castelinha são nomes 

diferentes da mesma planta. Semáforo, sinaleiro e farol 
WDPEpP�VLJQL¿FDP�D�PHVPD�FRLVD��2�TXH�PXGD�p�Vy�R�
hábito cultural de cada região. A mesma coisa acontece 
com a Língua Brasileira de Sinais (Libras). Embora ela 
VHMD�D�FRPXQLFDomR�R¿FLDO�GD�FRPXQLGDGH�VXUGD�QR�%UDVLO��
existem sinais que variam em relação à região, à idade e até 
ao gênero de quem se comunica. A cor verde, por exemplo, 
possui sinais diferentes no Rio de Janeiro, Paraná e São 
Paulo. São os regionalismos na língua de sinais.

Essas variações são um dos temas da disciplina 
Linguística na língua de sinais, oferecida pela Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) ao longo do segundo semestre. 
“Muitas pessoas pensam que a língua de sinais é universal, 
o que não é verdade”, explica a professora e chefe do 
Departamento de Linguística, Literatura e Letras Clássicas 
da Unesp. “Mesmo dentro de um mesmo país, ela sofre 
YDULDomR�HP�UHODomR�j�ORFDOL]DomR�JHRJUi¿FD��j�IDL[D�HWiULD�
e até ao gênero dos usuários”, completa a especialista.

2V�VXUGRV�SRGHP�FULDU�VLQDLV�GLIHUHQWHV�SDUD�LGHQWL¿FDU�
lugares, objetos e conceitos. Em São Paulo, o sinal de 
³FHUYHMD´�p�IHLWR�FRP�XP�JLUR�GR�SXQKR�FRPR�XPD�PHLD�YROWD��
Em Minas, a bebida é citada quando os dedos indicador e 
médio batem no lado do rosto. Também ocorrem mudanças 
históricas. Um sinal pode sofrer alterações decorrentes dos 
costumes da geração que o utiliza.

Disponível em: www.educacao.sp.gov.br. Acesso em: 1 nov. 2021 (adaptado).

Nesse texto, a Língua Brasileira de Sinais (Libras)
A passa por fenômenos de variação linguística como 

qualquer outra língua.
B apresenta variações regionais, assumindo novo 

sentido para algumas palavras.
C sofre mudança estrutural motivada pelo uso de sinais 

diferentes para algumas palavras.
D GLIHUHQFLD�VH�HP�WRGR�R�%UDVLO��GHVHQYROYHQGR�FDGD�

região a sua própria língua de sinais.
E é ininteligível para parte dos usuários em razão das 

PXGDQoDV�GH�VLQDLV�PRWLYDGDV�JHRJUD¿FDPHQWH�

QUESTÃO 17 
Como é bom reencontrar os leitores da Revista da 

Cultura por meio de uma publicação com outro visual, 
conteúdo de qualidade e interesses ampliados! ]cultura[, 
este nome simples, e eu diria mesmo familiar, nasce entre 
dois colchetes voltados para fora. E não é por acaso: 
são sinais abertos, receptivos, propícios à circulação de 
LGHLDV��2�'1$�GD�SXEOLFDomR�VH�PDQWpP�R�PHVPR��D¿QDO��
por longos anos montamos nossas edições com assuntos 
saídos das estantes de uma grande livraria — e assim 
FRQWLQXDUi�VHQGR��/LWHUDWXUD��VRFLRORJLD��¿ORVR¿D��DUWHV����
nunca será difícil montar a pauta da revista porque os 
livros nos ensinam que monotonia é só para quem não lê.

HERZ, P. ]cultura[, n. 1, jun. 2018 (adaptado).

O uso não padrão dos colchetes para nomear a revista 
DWULEXL�OKHV�XPD�QRYD�IXQomR�H�HVWi�FRUUHODFLRQDGR�DR�j�
A SHU¿O�GH�S~EOLFR�DOYR��FRQVWLWXtGR�SRU�OHLWRUHV�H[LJHQWHV�

e especializados em leitura acadêmica.
B propósito do editor, chamando a atenção para o rigor 

normativo nos textos da revista.
C exclusividade na seleção temática, direcionada para 

a área das ciências humanas.
D identidade da revista, voltada para a recepção e a 

promoção de ideias circulantes em livros. 
E padrão editorial dos artigos, organizados em torno de 

uma proposta de design inovador.

QUESTÃO 18 

TEXTO I
Alegria, alegria

O sol nas bancas de revista
Me enche de alegria e preguiça
Quem lê tanta notícia
Eu vou
Por entre fotos e nomes
Os olhos cheios de cores
O peito cheio de amores vãos
Eu vou
Por que não, por que não?

VELOSO, C. Alegria, alegria. Rio de Janeiro: Polygram, 1990 (fragmento).

TEXTO II
Anjos tronchos

Uns anjos tronchos do Vale do Silício
Desses que vivem no escuro em plena luz
Disseram vai ser virtuoso no vício
Das telas dos azuis mais do que azuis

Agora a minha história é um denso algoritmo
Que vende venda a vendedores reais
Neurônios meus ganharam novo outro ritmo
E mais, e mais, e mais, e mais, e mais

VELOSO, C. Meu coco. Rio de Janeiro: Sony, 2021 (fragmento).

Embora oriundas de momentos históricos diferentes, 
essas letras de canção têm em comum a
A referência às cores como elemento de crítica a hábitos 

contemporâneos.
B percepção da profusão de informações gerada pela 

tecnologia.
C contraposição entre os vícios e as virtudes da vida 

moderna.
D busca constante pela liberdade de expressão individual.
E FUtWLFD�j�¿QDOLGDGH�FRPHUFLDO�GDV�QRWtFLDV�

*010175AZ10*
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2QUESTÃO 02 

Pequeño hermano
(V�� QR� FDEH�GXGD�� HO� LQVWUXPHQWR�PiV�SUHVHQWH� \�PiV�

SRGHURVR�GH�WRGRV�ORV�TXH�HQWUDURQ�HQ�QXHVWUDV�YLGDV��1L�OD�
WHOHYLVLyQ�QL�HO�RUGHQDGRU��QR�KDEOHPRV�\D�GHO�REVROHWR�ID[�R�
GH�ODV�DJHQGDV�R�ORV�OLEURV�HOHFWUyQLFRV��KD�WHQLGR�WDO�LQÀXHQFLD��
WDO� SUHGLFDPHQWR� VREUH� QRVRWURV�� (O� PyYLO� VRPRV� QRVRWURV�
PLVPRV��7RGR�GHVDFWLYDGR�H�LQHUWH��LQRFXR��\D�OHV�GLJR��<�GH�
UHSHQWH��WUDV�XQ�YLDMH�\�WUHV�R�FXDWUR�LPSUXGHQWHV�IRWRV��VDOWD�
XQ� DYLVR� HQ� OD� SDQWDOOD�� &RQ� VRQLGR�� DGHPiV�� SHVH� D� TXH�
WHQJR�WDPELpQ�WRGDV�ODV�DOHUWDV�GHVDFWLYDGDV��<�PL�PRQVWUXR�
GRPpVWLFR�PH� GLFH�� WLHQHV� XQ� UHFXHUGR� QXHYR�� /R� UHSHWLUp��
WLHQHV�XQ�UHFXHUGR�QXHYR��¢<�W~�TXp�VDEHV"�¢<�D�WL��PiTXLQD�
GHPRQtDFD��TXp�WH�LPSRUWD"�¢&yPR�WH�DWUHYHV�D�GHFLUPH�TXp�
VRQ�R�QR�VRQ�PLV�UHFXHUGRV"�¢4Xp�HV�HVWD�LQWURPLVLyQ��HVWH�
GHVFDUR"�(O�SHTXHxR�KHUPDQR� OR� VDEH�FDVL� WRGR��6yOR�KD\�
XQD�HVSHUDQ]D��TXH�OD�REVROHVFHQFLD�SURJUDPDGD�PDWH�DQWHV�
DO�SHTXHxR�KHUPDQR�\�TXH�QRVRWURV�VLJDPRV�YLYRV��FRQ� ORV�
UHFXHUGRV�TXH�QRV�Gp�OD�JDQD�

)(51È1'(=��'��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ODYDQJXDUGLD�FRP��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��R�DXWRU�ID]�XPD�FUtWLFD�DR�j�

A FRQKHFLPHQWR�GDV�SHVVRDV�VREUH�DV�WHFQRORJLDV�
B XVR�GR�FHOXODU�DOKHLR�SRU�SHVVRDV�GHVDXWRUL]DGDV�
C IXQFLRQDPHQWR�GH�UHFXUVRV�WHFQROyJLFRV�REVROHWRV�
D LQJHUrQFLD� GR� FHOXODU� VREUH� DV� HVFROKDV� GRV�

XVXiULRV�
E IDOWD�GH�LQIRUPDomR�VREUH�D�FRQ¿JXUDomR�GH�DOHUWDV�

QR�FHOXODU�

QUESTÃO 03 
(Q�ORV�VXEXUELRV�GH�/D�+DEDQD��OODPDQ�DO�DPLJR�mi 

tierra o mi sangre��(Q�&DUDFDV��HO�DPLJR�HV�mi pana o mi 
llave: pana��SRU�SDQDGHUtD��OD�IXHQWH�GHO�EXHQ�SDQ�SDUD�ODV�
KDPEUHV�GHO�DOPD��\�llave�SRU����²�Llave, por llave�²�PH�
GLFH�0DULR�%HQHGHWWL��<�PH�FXHQWD�TXH�FXDQGR�YLYtD�HQ�
Buenos Aires, en los tiempos del terror, él llevaba cinco 
OODYHV�DMHQDV�HQ�VX�OODYHUR��FLQFR�OODYHV��GH�FLQFR�FDVDV��
GH�FLQFR�DPLJRV��ODV�OODYHV�TXH�OR�VDOYDURQ�

*$/($12��(��El libro de los abrazos��0DGUL��6LJOR�9HLQWLXQR�������

1HVVH� WH[WR�� R� DXWRU� GHPRQVWUD� FRPR� DV� GLIHUHQWHV�
H[SUHVV}HV� H[LVWHQWHV� HP� HVSDQKRO� SDUD� VH� UHIHULU� D�
“amigo´�YDULDP�HP�IXQomR

A GDV�SHFXOLDULGDGHV�GRV�VXE~UELRV�KLVSDQR�DPHULFDQRV�
B GD�IRUoD�GD�FRQH[mR�HVSLULWXDO�HQWUH�RV�DPLJRV�
C GR�SDSHO�GD�DPL]DGH�HP�GLIHUHQWHV�FRQWH[WRV�
D GR�KiELWR�GH�UHXQLU�DPLJRV�HP�WRUQR�GD�PHVD�
E GRV�JUDXV�GH�LQWLPLGDGH�HQWUH�RV�DPLJRV�

QUESTÃO 04 

Los niños de nuestro olvido
Escribo sobre un destino
que apenas puedo tocar
HQ�WDQWR�XQ�QLxR�VH�LQYHQWD
FRQ�SHJDPHQWR�XQ�KRJDU

0LHQWUDV�EXVFR�ODV�SDODEUDV
SDUD�KDFHU�HVWD�FDQFLyQ
XQ�QLxR�HVTXLYD�ODV�EDODV
TXH�EXVFDQ�VX�FRUD]yQ

Acurrucado en mi calle
GXHUPH�XQ�QLxR�\�OD�SLHGDG
DUPD�OHMRV�XQ�SHVHEUH
\�MXHJD�D�OD�QDYLGDG

$UPD�OHMRV�XQ�SHVHEUH
\�MXHJD�D�OD�QDYLGDG
\�MXHJD�D�OD�QDYLGDG
\�MXHJD��\�MXHJD��\�MXHJD���

/D�QLxH]�GH�QXHVWUR�ROYLGR
pide limosna en un bar
y lava tu parabrisas
por un peso, por un pan

6L�ODV�ÀRUHV�GHO�IXWXUR
crecen con tanto dolor
VHJXUDPHQWH�PDxDQD
VHUi�XQ�PDxDQD�VLQ�VRO
626$��0��,Q��Corazón libre��$UJHQWLQD��(�'�*�(���������IUDJPHQWR��

1R�WH[WR��D�H[SUHVVmR�³XQ�PDxDQD�VLQ�VROࣰ” é usada para 
FRQFOXLU�XPD�FUtWLFD�DR�j�

A descDVR� GLDQWH� GD� SUREOHPiWLFD� GH� FULDQoDV� HP�
VLWXDomR�GH�UXD�

B YLROrQFLD� FDUDFWHUtVWLFD� GR� FRWLGLDQR� GDV� JUDQGHV�
PHWUySROHV�

C HVWtPXOR�j�PHQGLFkQFLD�QRV�FHQWURV�XUEDQRV�
D WHQGrQFLD�GH�LQIRUPDOL]DomR�GR�WUDEDOKR�
E IDOWD�GH�VHUYLoRV�GH�VD~GH�DGHTXDGRV�

*010175AZ4*
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Questão 17

!" #$%&'($)" *+" ,-&./+0" /()%$0.$(+" 1+2&345" )+" 0+26+"
*." -4" %31-0+5" (.6$%&(+%" *." .7$%'*$+%" ()1$%&)%8" 9$%" +"
7)()*+:+;" %.5" *." -4" 0)*+5" )" )&$<$*)*." ,-&./+0=%&$1)"
.()" *.7(.1$)*)" )+%" +0#+%" *)" >/+)" %+1$.*)*.?" 1+4+"
7(+,$%%@+"*.%&$2)*)")+%"7+/(.%5"2.6(+%"."4)(6$2)$%5"
*."+-&(+5")1#)<)A%."$2<.%&$*)"*+"7+*.("*."(.7(.%.2&)("
."7(+B.&)(")"2)C@+".4".%1)0)"4-2*$)08"!"D+7)"*+"E-2*+"
2+"F()%$05".4"GHIJ5"<$($)")"%."1+2%&$&-$(5"2.%%."%.2&$*+5"
.4"-4)"()()"+7+(&-2$*)*.8"D+2&-*+5"2)"*.1$%@+"1+2&()"
+"K(-6-)$"%+/(.<.$+"+"$2.%7.()*+"(.<3%8"!%"1(L2$1)%"
.%7+(&$<)%" .0.6$)4" +" 6+0.$(+" F)(/+%)" ." +" *.,.2%+("
F$6+*." 1+4+" /+*.%" .:7$)&'($+%5" >*.%1)((.6)2*+"
2)%"1+%&)%?"*+%" B+6)*+(.%"+%" >7(.B-=M+%?"*)"*.((+&)8" 
K4)"1#$/)&)"4+()05".$%")"%.2&.2C)"7(+,.($*)"2+"&($/-2)0"
*+%" /()21+%8" N+%" )2+%" GHOJ5" 7+(" 2@+" )&.2*.(" P%"
.:7.1&)&$<)%" 2+(4)&$<)%" %-%1$&)*)%" 7.0+" .%&.(.'&$7+"
*+" >/+4" 2.6(+?5" Q)-0+" D3%)(" R$4)" ,+$" 10)%%$S1)*+"
1+4+" >B+6)*+(A7(+/0.4)?8" 90." .%/+C)<)" )" (.<+0&)" *)"
1#$/)&)" 2+" ,-&./+0" /()%$0.$(+8" 92T-)2&+" F)(/+%)" ."
F$6+*.5" %.4" )0&.(2)&$<)5" %-7+(&)()4" +" 0$21#)4.2&+"
4+()0"2)"*.((+&)"*."GHIJ5"Q)-0+"D3%)("1+2&()A)&)1)<)"
+%"T-."7(.&.2*$)4"1+2*.2UA0+"7.0+"$2%-1.%%+"*."GHOV8"
W" B+6)*+(")%%-4$)")%"1+(.%".")%"1)-%)%"*.,.2*$*)%"
7.0)" .%T-)*()" *+%" 7(.&+%" .4" &+*)%" )%" .%,.()%" *)"
<$*)"%+1$)08">X$2&+"2)"7.0.".%%."()1$%4+"%-/B)1.2&.?5"
(.<.0+-" P" $47(.2%)" ,()21.%);" >Y%&+" 35" 2$26-34" +-%)"
7(+2-21$)(" )" 7)0)<()" Z()1$%4+[8" E)%" 7+%%+" 6)()2&$("
T-." .0." .:$%&.5" 4.%4+" 2)" X.0.C@+" F()%$0.$()?8" 
Sua ousadia consistiu em pronunciar a palavra 
$2&.(*$&)"2+".%7)C+"%$4/'0$1+"*+"*$%1-(%+"+,$1$)0"7)()"
(.),$(4)("+"4$&+"*)"*.4+1()1$)"()1$)08
\$%7+2=<.0".4;"#&&7%;]]+/%.(<)&+($+()1$)0,-&./+081+48/(8"!1.%%+".4;"^^"B-28"^JGH"_)*)7&)*+`8

W"&.:&+")&($/-$"+".2,()T-.1$4.2&+"*+"4$&+"*)"*.4+1()1$)"
()1$)0"2+",-&./+0"P

A " (.%7+2%)/$0$M)C@+"*." B+6)*+(.%"2.6(+%"7.0)"*.((+&)"
2)"S2)0"*)"D+7)"*."GHIJ8

B " 7(+B.C@+" 4-2*$)0" *)" 2)C@+" 7+(" -4" .%7+(&." )2&.%"
*.%&$2)*+")+%"7+/(.%8

C " *.7(.1$)C@+" *." -4" .%7+(&." )%%+1$)*+" P"
4)(6$2)0$*)*.8

D " $2&.(*$C@+"*)"7)0)<()">()1$%4+?"2+"1+2&.:&+".%7+(&$<+8

E " )&$&-*."1+2&.%&)*+()"*."-4">B+6)*+(A7(+/0.4)?8

Questão 18

E9Ya9RR9X5"b8"Moema8"c0.+"%+/(."&.0)5"G^H"14":"GHJ"148" 
E)%75"X@+"Q)-0+5"Gdee8

\$%7+2=<.0".4;"fff84)%78)(&8/(8"!1.%%+".4;"Gg")6+8"^JG^"_)*)7&)*+`8

Nessa obra, que retrata uma cena de Caramuru, célebre 
7+.4)" 37$1+" /()%$0.$(+5" )" S0$)C@+" P" .%&3&$1)" (+4h2&$1)"
4)2$,.%&)A%."2)
A " .:)0&)C@+"*+"(.&()&+"S.0"*)"/.0.M)",.4$2$2)8
B " &.4)&$M)C@+"*)",()6$0$*)*."#-4)2)"*$)2&."*)"4+(&.8
C " (.%%$62$S1)C@+"*."+/()%"*+"1h2+2."0$&.(U($+"2)1$+2)08
D " (.7(.%.2&)C@+"*()4U&$1)"."$*.)0$M)*)"*+"1+(7+"*)"=2*$)8
E " +7+%$C@+" .2&(." )" 1+2*$C@+" #-4)2)" ." )" 2)&-(.M)"

7($4$&$<)8

Questão 19
D+$21$*$2*+" 1+4" +" \$)" Y2&.(2)1$+2)0" *+%" \$(.$&+%"

*)" Y2,h21$)5" ,+()4")7(.%.2&)*+%"*$<.(%+%" &()/)0#+%"T-."
4+%&()4")%"4-*)2C)%"T-."),.&)4")"<$*)"*)%"1($)2C)%8"
K4"*.%%.%".%&-*+%"1+47)()"+"T-."%+2#)4"."/($21)4"
)%"1($)2C)%"#+B.".4"(.0)C@+"P%"*+%")2+%"GHHJ8"9"+"T-."
%."*.%1+/($-"3"T-.")%"1($)2C)%" &i4")6+()"4.2+%" 0)M.("
e estão mais sobrecarregadas por deveres e atividades 
.:&()1-(($1-0)(.%"*+"T-.")%"*."^I")2+%")&(U%8"!%"1($)2C)%"
*."#+B."2@+"%'"*.*$1)4"4.2+%"&.47+"7)()"/($21)(5"1+4+"
&)4/345"T-)2*+"/($21)45")"4)$+($)"2@+"+",)M"1+4"+-&()%"
crianças no parque, na rua ou na praça, mas em casa 
."4-$&)%" <.M.%" %+M$2#)%8" 9" BU" 2@+" /($21)4" &)2&+" 1+4"
/($2T-.*+%5" 4)%" 1+4" )7)(.0#+%" .0.&(L2$1+%5" .2&(." +%"
T-)$%"7(.*+4$2)"+"B+6+"$2*$<$*-)0"1+4")"4UT-$2)8

WRYb!5"E8"Q8"W"*$(.$&+"*)%"1($)2C)%")+"0)M.(j".")"1(.%1.("%.4"1)(i21$)%8" 
El País5"^J"2+<8"^JGI"_)*)7&)*+`8

W" &.:&+" $2*$1)"T-.")%" &()2%,+(4)Ck.%"2)%".:7.($i21$)%"
0l*$1)%"2)"$2,h21$)

A " ,+4.2&)()4")%"(.0)Ck.%"%+1$)$%".2&(.")%"1($)2C)%8
B " &+(2)()4"+"0)M.("-4)"7(U&$1)"*$,-2*$*)".2&(.")%"1($)2C)%8
C  incentivaram a criação de novos espaços para se 

*$<.(&$(8
D " 7(+4+<.()4"-4)"<$<i21$)"1+(7+()0"4.2+%")&$<)8
E " 1+2&($/-=()4"7)()"+")-4.2&+"*+"&.47+"*.*$1)*+"7)()"

/($21)(8

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 24 

 A imagem da negra e do negro em produtos de 
beleza e a estética do racismo

Resumo: Este artigo tem por finalidade discutir a 
representação da população negra, especialmente 
da mulher negra, em imagens de produtos de 
beleza presentes em comércios do nordeste goiano. 
(YLGHQFLD�VH� TXH� D� SUHVHQoD� GH� HVWHUHyWLSRV�
negativos nessas imagens dissemina um imaginário 
racista apresentado sob a forma de uma estética 
racista que camufla a exclusão e normaliza a 
inferiorização sofrida pelos(as) negros(as) na 
sociedade brasileira. A análise do material imagético 
aponta a desvalorização estética do negro, 
especialmente da mulher negra, e a idealização da 
beleza e do branqueamento a serem alcançados por 
meio do uso dos produtos apresentados. O discurso 
PLGLiWLFR�SXEOLFLWiULR� GRV� SURGXWRV� GH� EHOH]D�
rememora e legitima a prática de uma ética racista 
construída e atuante no cotidiano. Frente a essa 
GLVFXVVmR�� VXJHUH�VH� TXH� R� WUDEDOKR� DQWLUUDFLVPR��
feito nos diversos espaços sociais, considere o uso 
de estratégias para uma “descolonização estética” 
que empodere os sujeitos negros por meio de sua 
valorização estética e protagonismo na construção 
de uma ética da diversidade.
PalaYUDV�FKDYH�� (VWpWLFD�� UDFLVPR�� PtGLD�� HGXFDomR��
diversidade.

SANT’ANA, J.  A imagem da negra e do negro em produtos de beleza e a estética do 
racismo. Dossiê: trabalho e educação básica. Margens Interdisciplinar. 

9HUVmR�GLJLWDO��$EDHWHWXED��Q�����MXQ��������DGDSWDGR��

O cumprimento da função referencial da linguagem é 
uma marca característica do gênero resumo de artigo 
acadêmico. Na estrutura desse texto, essa função é 
estabelecida pela

A impessoalidade, na organização da objetividade das 
LQIRUPDo}HV��FRPR�HP�³(VWH�DUWLJR�WHP�SRU�¿QDOLGDGH´�
H�³(YLGHQFLD�VH´�

B seleção lexical, no desenvolvimento sequencial do 
texto, como em “imaginário racista” e “estética do 
negro”.

C metaforização, relativa à construção dos sentidos 
¿JXUDGRV�� FRPR� QDV� H[SUHVV}HV� ³GHVFRORQL]DomR�
HVWpWLFD´�H�³GLVFXUVR�PLGLiWLFR�SXEOLFLWiULR´�

D nominalização, produzida por meio de processos 
derivacionais na formação de palavras, como 
“inferiorização” e “desvalorização”.

E adjetivação, organizada para criar uma terminologia 
antirracista, como em “ética da diversidade” e 
“descolonização estética”.

QUESTÃO 25 

ROSA, R. Grande sertão: veredas: adaptação da obra de João Guimarães Rosa.  
6mR�3DXOR��*ORER��������DGDSWDGR��

A imagem integra uma adaptação em quadrinhos da 
obra Grande sertão: veredas, de Guimarães Rosa.  
1D� UHSUHVHQWDomR� JUi¿FD�� D� LQWHU�UHODomR� GH� GLIHUHQWHV�
OLQJXDJHQV�FDUDFWHUL]D�VH�SRU
A romper com a linearidade das ações da narrativa literária.
B LOXVWUDU�GH�PRGR�¿GHGLJQR�SDVVDJHQV�UHSUHVHQWDWLYDV�

da história.
C articular a tensão do romance à desproporcionalidade 

das formas.
D potencializar a dramaticidade do episódio com 

recursos das artes visuais.
E desconstruir a diagramação do texto literário pelo 

desequilíbrio da composição.

*SA0175AZ11*
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QUESTÃO 01

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WKXPESUHVV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

A relação entre as citações atribuídas ao físico Albert Einstein 
e ao cantor e compositor Bob Marley reside na crença de que 
é necessário
A dar oportunidade a pessoas que parecem necessitadas.
B LGHQWL¿FDU�FRQWH[WRV�TXH�SRGHP�UHSUHVHQWDU�SHULJR�
C tirar proveito de situações que podem ser adversas.
D HYLWDU�GL¿FXOGDGHV�TXH�SDUHFHP�VHU�LQWUDQVSRQtYHLV�
E contestar circunstâncias que parecem ser harmônicas.

QUESTÃO 02

Holy War
Oh, so we can hate each other and fear each other
We can build these walls between each other
Baby, blow by blow and brick by brick
Keep yourself locked in, yourself locked in
[…]
Oh, maybe we should love somebody
Oh, maybe we could care a little more
So maybe we should love somebody
Instead of polishing the bombs of holy war

KEYS, A. Here��(VWDGRV�8QLGRV��5&$�5HFRUGV�������

Nessa letra de canção, que aborda um contexto de ódio 
e intolerância, o marcador “instead of ” introduz a ideia de
A mudança de comportamento.
B SDQRUDPD�GH�FRQÀLWRV�
C rotina de isolamento.
D perspectiva bélica.
E cenário religioso.

QUESTÃO 03

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KRQJNLDW�FRP��$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

O texto estabelece uma relação entre elementos da 
natureza e comandos de um programa de computador para
A alertar as pessoas sobre a rápida destruição da natureza.
B conscientizar os indivíduos sobre a passagem acelerada 

do tempo.
C apresentar aos leitores os avanços tecnológicos na 

área da agricultura.
D orientar os usuários sobre o emprego sustentável das 

novas tecnologias.
E informar os interessados sobre o tempo de crescimento

de novas árvores.

*010175AZ2*
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QUESTÃO 43
TEXTO I

A fotografia de Regina Valkenborgh apresenta 
������DUFRV�GH�OX]�FUX]DQGR�R�FpX�H�UHJLVWUD�R�QDVFHU�H�R�S{U�
GR�VRO�DR�ORQJR�GH�RLWR�DQRV��(P�������HVVD�HVWXGDQWH�GD�
Universidade de Hertfordshire colocou uma folha de papel 
IRWRJUi¿FR�HP�XPD�ODWD�FRP�XP�SHTXHQR�RULItFLR��FULDQGR�
assim uma câmera pinhole de baixa tecnologia. Porém, 
a lata foi esquecida em um telescópio no observatório da 
universidade. Esse projeto esquecido acabou revelando a 
foto do pôr do sol de maior exposição já tirada.

6$1726��$��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VRFLHQWL¿FD�FRP�EU�
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Representação de 2953 arcos de luz cruzando o céu, 
registrando o nascer e o pôr do sol ao longo de oito anos

9$/.(1%25*+��5��)RWRJUD¿D��5HLQR�8QLGR��
8QLYHUVLGDGH�+HUWIRUGVKLUH�������������

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WKLVLVFRORVVDO�FRP��$FHVVR�HP����QRY�������

O experimento realizado por Regina Valkenborgh resultou 
no entendimento de que a
A WpFQLFD�IRWRJUi¿FD�DOWHUQDWLYD�OLPLWD�R�UHJLVWUR�GH�LPDJHQV�
B DSUHFLDomR�GD�QDWXUH]D�GHSHQGH�GH�UHJLVWUR�IRWRJUi¿FR�
C FULDWLYLGDGH�DUWtVWLFD�GHFRUUH�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�
D câmera de criação caseira tem valor tecnológico.
E produção artística pode ser resultado do acaso.

QUESTÃO 44
Os Jogos Olímpicos já não são mais os mesmos. 

E isso não é nem uma crítica, nem um elogio. É uma 
constatação. Esse movimento começou com o vôlei de 
SUDLD�WRUQDQGR�VH�HVSRUWH�ROtPSLFR�HP�������SDVVRX�SHOD�
chegada do BMX Racing como primeiro “radical” a entrar 
QR�SURJUDPD�HP�������H�DJRUD�DWLQJH�VHX�PRPHQWR�PDLV�
insólito com a inclusão do break dance como modalidade 
GRV�-RJRV�GH�3DULV��HP�������3DUD�RV�PDLV�WUDGLFLRQDOLVWDV��
o cruzamento da linha que delimitava o que é esporte e o 
que é cultura e arte é uma afronta ao espírito dos Jogos 
Olímpicos. Skate e surfe, que há anos têm competições na 
televisão, pareciam estar na divisa entre esses dois mundos, 
o limite do aceitável pelos puristas. O break dance estaria 
do lado de “lá” dessa fronteira. Para o Comitê Olímpico 
Internacional, a decisão faz parte de uma estratégia de 
se comunicar com jovens urbanos que se exercitam e se 
entretêm de uma maneira muito diferente da dos seus avós.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A mudança no programa olímpico mencionada no texto 
mostra que o esporte está se
A aproximando da aventura.
B mantendo em sua forma padrão.
C tornando uma forma de dança.
D afastando de elementos culturais.
E adaptando às demandas do seu tempo.

QUESTÃO 45

Memes e fake news: o impacto na 
educação das crianças

Há quem diga que o Brasil nunca mais foi o mesmo 
depois dos memes. Na economia da velocidade, alguns 
apostam no humor, outros no engajamento político, e tem 
gente investindo alto na mentira também. Diante desse 
cenário, uma pergunta se torna essencial: será que todo 
mundo está conseguindo traduzir as mensagens postadas, 
curtidas e compartilhadas?

Essa dúvida incentivou uma professora de língua 
portuguesa a desenvolver uma proposta de leitura e análise 
crítica de memes com estudantes do ensino fundamental, na 
UHGH�S~EOLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��QD�FLGDGH�GH�6DPDPEDLD��
“Percebi que muitos alunos e pais estavam divulgando 
conteúdos sem saber o que havia por trás das palavras”, 
relata a professora.

“O que antes era engraçado para os alunos passou 
D�VHU�YLVWR�FRP�RXWURV�ROKRV´��D¿UPD�D�SURIHVVRUD��3DUD�
ela, que utilizou a representação da criança em memes 
de WhatsApp como material gerador das discussões em 
sala de aula, aguçar o olhar sobre essas mensagens 
impacta diretamente a atitude de postar, curtir e compartilhar 
conteúdos ao estimular o uso consciente da informação 
que circula nas plataformas de mídia social.

Letramento político e midiático é um desafio 
intergeracional. Em tempos de notícias falsas, de imagens 
manipuladas e de memes sendo usados como triunfo 
da verdade de cada um, checagem de informação e 
interpretação de texto acabam se tornando moedas valiosas.
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���OXQHWDV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Ao abordar a relação dos memes com a educação, 
a reportagem sustenta uma crítica à
A IDOWD�GH�¿VFDOL]DomR�QR�XVR�GH�DSOLFDWLYRV�GH�PHQVDJHQV�

por crianças.
B divulgação de informação manipulada em postagens 

virtuais.
C utilização de ferramentas digitais no trabalho 

educacional.
D exploração de conteúdos humorísticos nas mídias 

sociais.
E propagação de mensagens com objetivos políticos.

*010175AZ18*
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QUESTÃO 43
TEXTO I

A fotografia de Regina Valkenborgh apresenta 
������DUFRV�GH�OX]�FUX]DQGR�R�FpX�H�UHJLVWUD�R�QDVFHU�H�R�S{U�
GR�VRO�DR�ORQJR�GH�RLWR�DQRV��(P�������HVVD�HVWXGDQWH�GD�
Universidade de Hertfordshire colocou uma folha de papel 
IRWRJUi¿FR�HP�XPD�ODWD�FRP�XP�SHTXHQR�RULItFLR��FULDQGR�
assim uma câmera pinhole de baixa tecnologia. Porém, 
a lata foi esquecida em um telescópio no observatório da 
universidade. Esse projeto esquecido acabou revelando a 
foto do pôr do sol de maior exposição já tirada.

6$1726��$��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VRFLHQWL¿FD�FRP�EU�
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Representação de 2953 arcos de luz cruzando o céu, 
registrando o nascer e o pôr do sol ao longo de oito anos

9$/.(1%25*+��5��)RWRJUD¿D��5HLQR�8QLGR��
8QLYHUVLGDGH�+HUWIRUGVKLUH�������������

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WKLVLVFRORVVDO�FRP��$FHVVR�HP����QRY�������

O experimento realizado por Regina Valkenborgh resultou 
no entendimento de que a
A WpFQLFD�IRWRJUi¿FD�DOWHUQDWLYD�OLPLWD�R�UHJLVWUR�GH�LPDJHQV�
B DSUHFLDomR�GD�QDWXUH]D�GHSHQGH�GH�UHJLVWUR�IRWRJUi¿FR�
C FULDWLYLGDGH�DUWtVWLFD�GHFRUUH�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�
D câmera de criação caseira tem valor tecnológico.
E produção artística pode ser resultado do acaso.

QUESTÃO 44
Os Jogos Olímpicos já não são mais os mesmos. 

E isso não é nem uma crítica, nem um elogio. É uma 
constatação. Esse movimento começou com o vôlei de 
SUDLD�WRUQDQGR�VH�HVSRUWH�ROtPSLFR�HP�������SDVVRX�SHOD�
chegada do BMX Racing como primeiro “radical” a entrar 
QR�SURJUDPD�HP�������H�DJRUD�DWLQJH�VHX�PRPHQWR�PDLV�
insólito com a inclusão do break dance como modalidade 
GRV�-RJRV�GH�3DULV��HP�������3DUD�RV�PDLV�WUDGLFLRQDOLVWDV��
o cruzamento da linha que delimitava o que é esporte e o 
que é cultura e arte é uma afronta ao espírito dos Jogos 
Olímpicos. Skate e surfe, que há anos têm competições na 
televisão, pareciam estar na divisa entre esses dois mundos, 
o limite do aceitável pelos puristas. O break dance estaria 
do lado de “lá” dessa fronteira. Para o Comitê Olímpico 
Internacional, a decisão faz parte de uma estratégia de 
se comunicar com jovens urbanos que se exercitam e se 
entretêm de uma maneira muito diferente da dos seus avós.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A mudança no programa olímpico mencionada no texto 
mostra que o esporte está se
A aproximando da aventura.
B mantendo em sua forma padrão.
C tornando uma forma de dança.
D afastando de elementos culturais.
E adaptando às demandas do seu tempo.

QUESTÃO 45

Memes e fake news: o impacto na 
educação das crianças

Há quem diga que o Brasil nunca mais foi o mesmo 
depois dos memes. Na economia da velocidade, alguns 
apostam no humor, outros no engajamento político, e tem 
gente investindo alto na mentira também. Diante desse 
cenário, uma pergunta se torna essencial: será que todo 
mundo está conseguindo traduzir as mensagens postadas, 
curtidas e compartilhadas?

Essa dúvida incentivou uma professora de língua 
portuguesa a desenvolver uma proposta de leitura e análise 
crítica de memes com estudantes do ensino fundamental, na 
UHGH�S~EOLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��QD�FLGDGH�GH�6DPDPEDLD��
“Percebi que muitos alunos e pais estavam divulgando 
conteúdos sem saber o que havia por trás das palavras”, 
relata a professora.

“O que antes era engraçado para os alunos passou 
D�VHU�YLVWR�FRP�RXWURV�ROKRV´��D¿UPD�D�SURIHVVRUD��3DUD�
ela, que utilizou a representação da criança em memes 
de WhatsApp como material gerador das discussões em 
sala de aula, aguçar o olhar sobre essas mensagens 
impacta diretamente a atitude de postar, curtir e compartilhar 
conteúdos ao estimular o uso consciente da informação 
que circula nas plataformas de mídia social.

Letramento político e midiático é um desafio 
intergeracional. Em tempos de notícias falsas, de imagens 
manipuladas e de memes sendo usados como triunfo 
da verdade de cada um, checagem de informação e 
interpretação de texto acabam se tornando moedas valiosas.
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���OXQHWDV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Ao abordar a relação dos memes com a educação, 
a reportagem sustenta uma crítica à
A IDOWD�GH�¿VFDOL]DomR�QR�XVR�GH�DSOLFDWLYRV�GH�PHQVDJHQV�

por crianças.
B divulgação de informação manipulada em postagens 

virtuais.
C utilização de ferramentas digitais no trabalho 

educacional.
D exploração de conteúdos humorísticos nas mídias 

sociais.
E propagação de mensagens com objetivos políticos.

*010175AZ18*
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QUESTÃO 04
I remember being caught speaking Spanish at recess 

[...] I remember being sent to the corner of the classroom 
for “talking back” to the Anglo teacher when all I was trying 
to do was tell her how to pronounce my name. “If you 
want to be American, speak ‘American’. If you don’t like it, 
go back to Mexico where you belong”.

“I want you to speak English […]”, my mother would 
VD\��PRUWL¿HG�WKDW�,�VSRNH�(QJOLVK�OLNH�D�0H[LFDQ��$W�3DQ�
American University, I and all Chicano students were 
required to take two speech classes. Their purpose: to get 
rid of our accents.

$1=$/'Ò$��*��Borderlands/La Frontera: The New Mestiza.  
6DQ�)UDQFLVFR��$XQW�/XWH�%RRNV�������

O problema abordado nesse texto sobre imigrantes residentes 
nos Estados Unidos diz respeito aos prejuízos gerados pelo(a)
A repúdio ao sotaque espanhol no uso do inglês.
B resignação diante do apagamento da língua materna.
C escassez de oportunidades de aprendizado do espanhol.
D choque entre falantes de línguas distintas de diferentes 

gerações.
E concorrência entre as variações linguísticas do inglês 

e as do espanhol.

QUESTÃO 05

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FOLFNKROH�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

$�FDUWD�GD�HGLWRUD�6WHSKDQLH�$OOHQ�1LFKROV�j�HVFULWRUD�
Alice Walker tem o propósito de
A problematizar o enredo de sua obra.
B acusar o recebimento de seu manuscrito.
C VROLFLWDU�D�UHYLVmR�RUWRJUi¿FD�GH�VHX�WH[WR�
D informar a transferência de seu livro a outra editora.
E comunicar a recusa da publicação de seu romance.

Questões de 01 a 05 (opção espanhol)

QUESTÃO 01

El vírus de la cancelación
¿De qué se trata este fenómeno? Se entiende por 

cultura de la cancelación a una práctica popular que consiste 
HQ�³TXLWDUOH�DSR\R´�HVSHFLDOPHQWH�D�¿JXUDV�S~EOLFDV�\�
compañías multinacionales después de que hayan hecho 
o dicho algo considerado objetable u ofensivo. Cuando 
alguien o algo está cancelado se descarta, se deja de ver, 
VH�GHMD�GH�HVFXFKDU��VH�GHVFODVL¿FD��VH�DtVOD��VH�DEDQGRQD��
se niega, se deja de consumir hasta que eventualmente 
puede o no desaparecer. Es una estrategia muy extendida 
en la historia de las luchas anticoloniales, antiespecistas, 
sexodisidentes, feministas y, especialmente en nuestro 
país, también llevadas adelante por el movimiento de 
derechos humanos. Entonces, ¿dónde radica el problema? 
Se puede observar positivamente que hay un proceso cada 
vez más agudo de socialización de herramientas críticas 
para desmantelar formas de desigualdad incrustadas en 
los lazos sociales. Pero la popularización irrestricta y el uso 
DPSOL¿FDGR�GH�HVWD�KHUUDPLHQWD�SRU�IXHUD�GH�VXV�FRQWH[WRV�
colectivos de emergencia han despertado efectos adversos 
en una sociedad atravesada por las pantallas como formas 
GH�HQFLHUUR�FRQVXPR��OD�UHSUHVHQWDFLyQ�RQOLQH�FRPR�~QLFD�
esfera pública y un imperativo felicista cuya moral nos obliga 
a trabajar ansiosamente por una vida sin desacuerdos, sin 
errores y sin dolor, a como dé lugar.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDDQ¿ELD�FRP��
$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Na argumentação apresentada sobre cultura do 
cancelamento, esse texto objetiva
A apresentar o conceito desse tipo de prática.
B mostrar a contrariedade das mídias com relação a 

essa atitude.
C criticar o impacto dessa cultura sobre a vida 

representada nas redes.
D evidenciar a democratização dessa prática na 

sociedade virtual.
E discorrer historicamente sobre a origem e as causas 

dessa cultura.

*010175AZ3*
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

A sessão do Comitê Olímpico Internacional (COI) 
aprovou uma mudança histórica e inédita no lema 
olímpico, criado em 1894 pelo Barão Pierre de Coubertin 
para expressar os valores e a excelência do esporte. Mais 
de 120 anos depois, o lema tem sua primeira alteração 
para ressaltar a solidariedade e incluir a palavra “juntos”: 
mais rápido, mais alto, mais forte — juntos. A mudança 
foi aprovada por unanimidade pelos membros do COI 
e celebrada pelo presidente da entidade.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JH�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

De acordo com o texto, a alteração do lema olímpico teve 
como objetivo a
A XQL¿FDomR�GR�OHPD�DQWHULRU�DR�DWXDO�
B aproximação entre o lema olímpico e o COI.
C junção do lema olímpico com os princípios esportivos.
D associação entre o lema olímpico e a cooperatividade.
E vinculação entre o lema olímpico e os eventos atléticos.

QUESTÃO 07 

Mais iluminada que outras 
Tenho dois seios, estas duas coxas, duas mãos que me 

são muito úteis, olhos escuros, estas duas sobrancelhas que 
preencho com maquiagem comprada por dezenove e noventa 
e orelhas que não aceitam bijuterias. Este corpo é um corpo 
faminto, dentado, cruel, capaz e violento. Movo os braços 
e multidões correm desesperadas. Caminho no escuro com 
o rosto para baixo, pois cada parte isolada de mim tem sua 
SUySULD�YLGD�H�QmR�TXHUR�GRPi�ODV��$QLPDO�GD�FDDWLQJD��)RUWH�
demais. Engolidora de espadas e espinhos.

Dizem e eu ouvi, mas depois também li, que o estado 
do Ceará aboliu a escravidão quatro anos antes do restante 
do país. Todos aqueles corpos que eram trazidos com 
seus dedos contados, seus calcanhares prontos e seus 
umbigos em fogo, todos eles foram interrompidos no 
porto. Um homem — dizem e eu ouvi e depois também 
li — liderou o levante. E todos esses corpos foram buscar 
RXWURV�LQF{PRGRV��)RUDP�VHU�LQFRPRGDGRV�

ARRAES, J. Redemoinho em dia quente. São Paulo: Alfaguara, 2019.

Nesse texto, os recursos expressivos usados pela narradora
A revelam as marcas da violência de raça e de gênero 

na construção da identidade.
B questionam o pioneirismo do estado do Ceará no 

enfrentamento à escravidão.
C reproduzem padrões estéticos em busca da valorização 

da autoestima feminina.
D sugerem uma atmosfera onírica alinhada ao desejo 

de resgate da espiritualidade.
E mimetizam, na paisagem, os corpos transformados 

pela violência da escravidão.

QUESTÃO 08 

De quem é esta língua?
Uma pequena editora brasileira, a Urutau, acaba de 

lançar em Lisboa uma “antologia antirracista de poetas 
estrangeiros em Portugal”, com o título Volta para a tua terra.

O livro denuncia as diversas formas de racismo a que 
os imigrantes estão sujeitos. Alguns dos poetas brasileiros 
DQWRORJLDGRV�TXHL[DP�VH�GR�GHVGpP�FRP�TXH�XP�JUDQGH�
número de portugueses acolhe o português brasileiro. 
É uma queixa frequente.

³$TXL�HP�3RUWXJDO�HOHV�GL]HP���²�HOHV�GL]HP�²���TXH�
nosso português é errado, que nós não falamos português”, 
escreve a poetisa paulista Maria Giulia Pinheiro, para 
FRQFOXLU��³6H�D�VXD�OLQJXDJHP��D�OXVLWDQD����DLQGD�FRQVHUYD�
D�SDODYUD�GD�RSUHVVmR���HOD�QmR�p�D�PDLV�ERQLWD�GR�PXQGR���
Ela é uma das mais violentas”.

$*8$/86$��-��(��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP� 
 Acesso em: 22 nov. 2021 (adaptado).

O texto de Agualusa tematiza o preconceito em relação 
ao português brasileiro. Com base no trecho citado pelo 
DXWRU��LQIHUH�VH�TXH�HVVH�SUHFRQFHLWR�VH�GHYH
A j�GL¿FXOGDGH�GH�FRQVROLGDomR�GD�OLWHUDWXUD�EUDVLOHLUD�

em outros países.
B aos diferentes graus de instrução formal entre os 

falantes de língua portuguesa.
C à existência de uma língua ideal que alguns falantes 

lusitanos creem ser a falada em Portugal.
D ao intercâmbio cultural que ocorre entre os povos dos 

diferentes países de língua portuguesa.
E à distância territorial entre os falantes do português 

que vivem em Portugal e no Brasil.

*010175AZ6*
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2QUESTÃO 10 

Ciente de que, no campo da criação, as inovações 
WHFQROyJLFDV� DEUHP� DPSOR� OHTXH� GH� SRVVLELOLGDGHV�
²� DR� SHUPLWLU�� H� PHVPR� HVWLPXODU�� TXH� R� DUWLVWD�
H[SORUH� D� IXQGR�� HP� VHX� SURFHVVR� FULDWLYR�� TXHVW}HV�
como a aleatoriedade, o acaso, a não linearidade e a 
KLSHUPtGLD�²��/HR�&XQKD�FRPHQWD�TXH��QR�TXH�WDQJH�
ao campo da divulgação, as alternativas são ainda 
PDLV� HYLGHQWHV�� ³$¿QDO�� p� LPHQVD� D� FDSDFLGDGH� GH�
UHSURGXomR�� PXOWLSOLFDomR� H� FRPSDUWLOKDPHQWR� GDV�
REUDV� DUWtVWLFDV�FXOWXUDLV�� $R� PHVPR� WHPSR�� JDQKDP�
dimensão os dilemas envolvidos com a questão 
da autoria, dos direitos autorais, da reprodução e 
LQWHUYHQomR� QmR� DXWRUL]DGDV�� HQWUH� RXWUDV� TXHVW}HV´��
-i� VHJXQGR� D� SURIHVVRUD� <DF\�$UD� )URQHU�� R� XVR� GH�
IHUUDPHQWDV� WHFQROyJLFDV� QmR� SRGH� VHU� YLVWR� FRPR�
XP� ¿P� HP� VL� PHVPR�� ,VVR� SRUTXH� FRPSXWDGRUHV��
samplers, programas de imersão, internet e intranet, 
YtGHR��WHOHYLVmR��UiGLR��*3'�HWF��VmR�DSHQDV�VXSRUWHV�
FRP�RV�TXDLV�RV�DUWLVWDV�H[HUFHP�VXD�LPDJLQDomR�

6,/9$�-5���0��*��0RYLGDV�SHOD�G~YLGD��Minas faz Ciências, 
Q������GH]��IHY��������DGDSWDGR��

SHJXQGR� RV� DXWRUHV� FLWDGRV� QR� WH[WR�� D� H[SDQVmR� GH�
SRVVLELOLGDGHV� QR� FDPSR� GDV� PDQLIHVWDo}HV� DUWtVWLFDV�
SURPRYLGD�SHOD�LQWHUQHW�SRGH�S{U�HP�ULVFR�R�D�

A VXFHVVR�GRV�DUWLVWDV�
B YDORUL]DomR�GRV�VXSRUWHV�
C SURWHomR�GD�SURGXomR�HVWpWLFD�
D PRGR�GH�GLVWULEXLomR�GH�REUDV�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GDV�REUDV�DUWtVWLFDV�

QUESTÃO 11 

Ora, sempre que surge uma nova técnica, ela quer 
GHPRQVWUDU� TXH� UHYRJDUi� DV� UHJUDV� H� FRHUo}HV� TXH�
presidiram o nascimento de todas as outras invenções 
GR� SDVVDGR��(OD� VH� SUHWHQGH� RUJXOKRVD� H� ~QLFD��&RPR�
se a nova técnica carreasse com ela, automaticamente, 
SDUD�VHXV�QRYRV�XVXiULRV��XPD�SURSHQVmR�QDWXUDO�D�ID]HU�
HFRQRPLD� GH� TXDOTXHU� DSUHQGL]DJHP�� &RPR� VH� HOD� VH�
preparasse para varrer tudo que a precedeu, ao mesmo 
WHPSR� WUDQVIRUPDQGR� HP� DQDOIDEHWRV� WRGRV� RV� TXH�
RXVDVVHP�UHSHOL�OD�

)XL� WHVWHPXQKD� GHVVD� PXGDQoD� DR� ORQJR� GH� WRGD�
D�PLQKD�YLGD��$R�SDVVR�TXH��QD�UHDOLGDGH��p�R�FRQWUiULR�
TXH� DFRQWHFH�� &DGD� QRYD� WpFQLFD� H[LJH� XPD� ORQJD�
iniciação numa nova linguagem, ainda mais longa na 
PHGLGD�HP�TXH�QRVVR�HVStULWR�p�IRUPDWDGR�SHOD�XWLOL]DomR�
das linguagens que precederam o nascimento da 
UHFpP�FKHJDGD�

(&2��8���&$55,Ê5(��-��&��1mR�FRQWHP�FRP�R�¿P�GR�OLYUR��
5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG��������DGDSWDGR��

2� WH[Wo revela que, quando a sociedade promove o 
desenvolvimento de uma nova técnica, o que mais 
impacta sHXV�XVXiULRV�p�D

A GL¿FXOGDGH�QD�DSURSULDomR�GD�QRYD�OLQJXDJHP�
B YDORUL]DomR�GD�XWLOL]DomR�GD�QRYD�WHFQRORJLD�
C UHFRUUrQFLD�GDV�PXGDQoDV�WHFQROyJLFDV�
D VXSODQWDomR�LPHGLDWD�GRV�FRQKHFLPHQWRV�SUpYLRV�
E UDSLGH]� QR� DSUHQGL]DGR� GR� PDQXVHLR� GDV� QRYDV�

LQYHQo}HV�

QUESTÃO 12 

Papos
²�0H�GLVVHUDP���
²�'LVVHUDP�PH�
²�+HLQ"
²�2�FRUUHWR�p�³GLVVHUDP�PH´��1mR�³PH�GLVVHUDP´�
²�(X�IDOR�FRPR�TXHUR��(�WH�GLJR�PDLV����2X�p�³GLJR�WH´"
²�2�TXr"
²�'LJR�WH�TXH�YRFr���
²�2�³WH´�H�R�³YRFr´�QmR�FRPELQDP�
²�/KH�GLJR"
²�7DPEpP�QmR��2�TXH�YRFr�LD�PH�GL]HU"
�²� 4XH� YRFr� HVWi� VHQGR� JURVVHLUR�� SHGDQWH� H�
FKDWR��>���@�
�²�'LVSHQVR�DV�VXDV�FRUUHo}HV��9r�VH�HVTXHFH�PH��
)DOR�FRPR�EHP�HQWHQGHU��0DLV�XPD�FRUUHomR�H�HX���
²�2�TXr"
²�2�PDWR�
²�4XH�PDWR"
�²� 0DWR�R�� 0DWR�OKH�� 0DWR� YRFr�� 0DWDU�OKH�HL�WH��
2XYLX� EHP"�3RLV� HVTXHoD�R� H� SDUD�WH�� 3URQRPH�
no lugar certo é elitismo!
²�6H�YRFr�SUHIHUH�IDODU�HUUDGR���
�²�)DOR�FRPR�WRGR�PXQGR�IDOD��2�LPSRUWDQWH�p�PH�
HQWHQGHUHP��2X�HQWHQGHUHP�PH"

9(5,66,02��/��)��Comédias para se ler na escola�
5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�GHIHQGLGR�SRU�XP�
GRV�SHUVRQDJHQV�WRUQD�VH�LQDGHTXDGR�HP�UD]mR�GR�D�

A IDOWD� GH� FRPSUHHQVmR� FDXVDGD� SHOR� FKRTXH� HQWUH�
JHUDo}HV�

B FRQWH[WR� GH� FRPXQLFDomR� HP� TXH� D� FRQYHUVD� VH�
Gi�

C JUDX�GH�SROLGH]�GLVWLQWR�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
D GLIHUHQoD�GH�HVFRODULGDGH�HQWUH�RV�IDODQWHV�
E QtYHO�VRFLDO�GRV�SDUWLFLSDQWHV�GD�VLWXDomR�

*010175AZ7*
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Questão 34

!"#$%&'()*+),-+.//$#-001231*%4%35%,3+65)##%+),-+27+89&3+:;2<+=>?>$/>?%@3

A%+/)B/%C+%#+D)59D#%#+()D4>"#+)+&E%+()D4>"#+),$D)1>?%#+
/F,+$%D+%48)/"(%
A + ?"(9*1>D+ "&G%D,>HI)#+ 5")&/'J5>#+ #%4D)+ %+ 9#%+

"&?"#5D","&>?%+?)+>$>D)*.%#+5)*9*>D)#3

B + "&K9)&5">D+ %+ *)"/%D+ >+ ,9?>D+ >/"/9?)#+ )+ .L4"/%#+
5%&#"?)D>?%#+$D)89?"5">"#+M#+5D">&H>#3

C + D)*>5"%&>D+%+9#%+?>+/)5&%*%1">+>%#+)G)"/%#+?)5%DD)&/)#+
?>+G>*/>+?)+)B)D5'5"%#+G'#"5%#3

D + "&?"5>D+ ,)?"?>#+ )J5>N)#+ $>D>+ ?)#)#/",9*>D+ 
>+9/"*"N>HE%+?)+/)*)G%&)#+$)*%+$O4*"5%+"&G>&/"*3

E + #91)D"D+ >%#+ $>"#+ )+ D)#$%&#L()"#+ >+ #94#/"/9"HE%+ ?)+
?"#$%#"/"(%#+,P()"#+$%D+>/"("?>?)#+*O?"5>#3

Questão 35
Singular ocorrência

Q+RL+%5%DDF&5">#+4),+#"&19*>D)#3+S#/L+()&?%+>T9)*>+
?>,>+T9)+(>"+)&/D>&?%+&>+"1D)8>+?>+UD9NV+W>D%9+>1%D>+
&%+>?D%+$>D>+?>D+9,>+)#,%*>3

Q+!)+$D)/%V

Q+X9#/>,)&/)Y+*L+(>"+)&/D>&?%Y+)&/D%93

Q+AE%+$%&.>+,>"#+&>+5>D/>3+S##)+%*.>D+)#/L+?"N)&?%+
T9)+>+?>,>+Z+9,>+D)5%D?>HE%+?)+%9/D%+/),$%C+)+&E%+.L+
?)+#)D+,9"/%+/),$%C+>+89*1>D+$)*%+5%D$%-+Z+,%H>+?)+/D9N3

Q+!)()+/)D+T9>D)&/>+)+#)"#+>&%#3

Q+6.[+ 5%&#)D(>?>3+ \>,%#+ *LY+ ?)"B)+ ?)+ %*.>D+ $>D>+ 
%+5.E%+)+5%&/)],)+/9?%3+S#/L+("O(>C+&>/9D>*,)&/)V

Q+AE%3

Q+^),Y+%+,>D"?%+>"&?>+("()3+_+()*.%V

Q+AE%+Z+5>#>?>3

Q+`%*/)"D>V

Q+6##",C+ >##",3+ !)()+ 5.>,>D]#)+ .%8)+ !3+ a>D">+
?)+ />*3+ S,+ 27b;+ G*%D)#5">+ 5%,+ %+ &%,)+ G>,"*">D+ ?)+
a>D%5>#3+ AE%+ )D>+ 5%#/9D)"D>C+ &),+ $D%$D")/LD">C+ &),+
,)#/D>+ ?)+ ,)&"&>#Y+ (L+ )B5*9"&?%+ >#+ $D%G"##I)#+ )+
5.)1>DL+*L3+a%D>(>+&>+c9>+?%+`>5D>,)&/%3+XL+)&/E%+
)D>+)#4)*/>C+)C+#)19D>,)&/)C+,>"#+ *"&?>+?%+T9)+.%8)Y+
,%?%#+#ZD"%#C+*"&19>1),+*",$>3

6``d`C+a3+Machado de Assis-+#)9#+e;+,)*.%D)#+5%&/%#3+ 
c"%+?)+X>&)"D%-+619"*>DC+2<b23

A%+ ?"L*%1%C+ ?)#5%D/"&>,]#)+ >#$)5/%#+ ?>+ 5%&?"HE%+ ?>+
,9*.)D+),+,)>?%#+?%+#Z59*%+fdf3+g+$%&/%+?)+("#/>+?%#+
$)D#%&>1)&#+,>&"G)#/>+ 5%&5)"/%#+ #)19&?%+ %#+ T9>"#+ >+
,9*.)D

A + )&5%&/D>+ 9,+ ,%?%+ ?)+ ?"1&"J5>D]#)+ &>+ $DL/"5>+ ?>+
5>D"?>?)3

B + $D)#)D(>+>+>$>DF&5">+8%(),+5%&G%D,)+#)9+)#/"*%+?)+
("?>3

C + 5%&?"5"%&>+ #)9+ 4),])#/>D+ M+ )#/>4"*"?>?)+ ?%+
5>#>,)&/%3

D + /),+#9>+ "?)&/"?>?)+)+ +#)9+ *91>D+ D)G)D)&?>?%#+$)*%+
.%,),3

E + D)&9&5">+M+#9>+$>D/"5"$>HE%+&%+,)D5>?%+?)+/D>4>*.%3

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

LINGUAGENS, CÓDIGOS  
E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

Questão 01 

5 Ways Pets Can Improve Your Health
$�SHW�LV�FHUWDLQO\�D�JUHDW�IULHQG��$IWHU�D�GLႈFXOW�GD\��

SHW�RZQHUV�TXLWH�OLWHUDOO\�IHHO�WKH�ORYH�
,Q�IDFW��IRU�QHDUO\����\HDUV��UHVHDUFK�KDV�VKRZQ�WKDW�

OLYLQJ�ZLWK�SHWV�SURYLGHV�FHUWDLQ�KHDOWK�EHQH¿WV��3HWV�KHOS�
ORZHU�EORRG�SUHVVXUH�DQG�OHVVHQ�DQ[LHW\��7KH\�ERRVW�RXU�
LPPXQLW\��7KH\�FDQ�HYHQ�KHOS�\RX�JHW�GDWHV�

Allergy Fighters��$�JURZLQJ�QXPEHU�RI�VWXGLHV�KDYH�
VXJJHVWHG� WKDW�NLGV�JURZLQJ�XS� LQ�D�KRPH�ZLWK� “IXUUHG�
animals”�ZLOO�KDYH�OHVV�ULVN�RI�DOOHUJLHV�DQG�DVWKPD�

Date Magnets�� 'RJV� DUH� JUHDW� IRU� PDNLQJ� ORYH�
FRQQHFWLRQV��)RUJHW�,QWHUQHW�PDWFKPDNLQJ�²�D�GRJ�LV�D�
QDWXUDO�FRQYHUVDWLRQ�VWDUWHU�

Dogs for the Aged��:DONLQJ�D�GRJ�RU�MXVW�FDULQJ�IRU�
D�SHW�²�IRU�HOGHUO\�SHRSOH�ZKR�DUH�DEOH�²�FDQ�SURYLGH�
H[HUFLVH�DQG�FRPSDQLRQVKLS�

Good for Mind and Soul��/LNH�DQ\�HQMoyable activity, 
SOD\LQJ�ZLWK�D�GRJ�FDQ�HOHYDWH� OHYHOV�RI�VHURWRQLQ�DQG�
GRSDPLQH�²�QHUYH�WUDQVPLWWHUV�WKDW�DUH�NQRZQ�WR�KDYH�
SOHDVXUDEOH�DQG�FDOPLQJ�SURSHUWLHV�

Good for the Heart��+HDUW�DWWDFN�SDWLHQWV�ZKR�KDYH�
SHWV� VXUYLYH� ORQJHU� WKDQ� WKRVH� ZLWKRXW�� DFFRUGLQJ� WR�
VHYHUDO�VWXGLHV�

'$9,6��-��/��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ZHEPG�FRP�� 
$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

$R�GLVFXWLU�VREUH�D�LQÀXrQFLD�GH�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR�QR�
EHP�HVWDU�GR�VHU�KXPDQR��D�DXWRUD��D�¿P�GH�IRUWDOHFHU�
VHXV� DUJXPHQWRV�� XWLOL]D� SDODYUDV� H� H[SUHVV}HV� FRPR�
research, a growing number of research e several 
studies�FRP�R�REMHWLYR�GH

A PRVWUDU�TXH�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR�DMXGDP�QD�FXUD�
GH�GRHQoDV�FRPR�DOHUJLDV�H�DVPD�

B FRQYHQFHU�VREUH�RV�EHQHItFLRV�GD�DGRomR�GH�DQLPDLV�
GH�HVWLPDomR�SDUD�D�VD~GH�

C IRUQHFHU� GDGRV� VREUH� RV� LPSDFWRV� GH� DQLPDLV� GH�
HVWLPDomR�QDV�UHODo}HV�DPRURVDV�

D H[SOLFDU�FRPR�R�FRQWDWR�FRP�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR�
SRGH�SUHYHQLU�DWDTXHV�FDUGtDFRV�

E esclarecer sobre o modo como idosos devem se 
UHODFLRQDU�FRP�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR�

Questão 02 
/(77(5�72�7+(�(',725��6XJDU�IHDU�PRQJHULQJ�XQKHOSIXO

%\�7KH�:DVKLQJWRQ�7LPHV�7XHVGD\��-XQH���������
,Q� KLV� UHFHQW� SLHFH� ³,V� REHVLW\� D� GLVHDVH"´ 

�:HE�� -XQH� ����� 'U�� 3HWHU� /LQG� UHIHUV� WR� KLJK�IUXFWRVH�
FRUQ�V\UXS�DQG�RWKHU�³PDQXIDFWXUHG�VXJDUV´�DV�³SRLVRQ´�
WKDW� ZLOO� ³JXDUDQWHH� VWRUDJH� RI� IDW� LQ� WKH� ERG\�´ 
&XUUHQW�VFLHQWL¿F�UHVHDUFK�VWURQJO\�LQGLFDWHV�WKDW�REHVLW\�
UHVXOWV� IURP� H[FHVVLYH� FDORULH� LQWDNH� FRPELQHG� ZLWK� D�
VHGHQWDU\�OLIHVW\OH��7KH�IDFW�LV�$PHULFDQV�DUH�FRQVXPLQJ�
PRUH� WRWDO�FDORULHV�QRZ� WKDQ�HYHU�EHIRUH��$FFRUGLQJ� WR�
WKH�8�6��'HSDUWPHQW�RI�$JULFXOWXUH��RXU� WRWDO�SHU�FDSLWD�
GDLO\� FDORULF� LQWDNH� LQFUHDVHG� E\� ��� SHUFHQW� IURP�
������FDORULHV�SHU�GD\�LQ������WR�������FDORULHV�SHU�GD\�
LQ������²�DQ�DGGLWLRQDO�����FDORULHV��RQO\����RI�ZKLFK�
FRPH�IURP�LQFUHDVHG�DGGHG�VXJDU�LQWDNH��$�YDVW�PDMRULW\�
RI� WKHVH� FDORULHV� FRPH� IURP� LQFUHDVHG� IDWV� DQG� ÀRXU�
FHUHDOV�� 6XUSULVLQJO\�� WKH� DPRXQW� RI� FDORULF� VZHHWHQHUV�
�L�H�� VXJDU�� KLJK�IUXFWRVH�� FRUQ� V\UXS�� KRQH\�� HWF����
$PHULFDQV� FRQVXPH� KDV� DFWXDOO\� GHFUHDVHG� RYHU� WKH�
SDVW�GHFDGH��:H�QHHG�WR�FRQWLQXH�WR�VWXG\�WKH�REHVLW\�
HSLGHPLF�WR�VHH�ZKDW�PRUH�FDQ�EH�GRQH��EXW�GHPRQL]LQJ�
RQH�VSHFL¿F�LQJUHGLHQW�DFFRPSOLVKHV�QRWKLQJ�DQG�UDLVHV�
XQQHFHVVDU\�IHDUV�WKDW�JHW�LQ�WKH�ZD\�RI�UHDO�VROXWLRQV�

-$0(6�0��5,33(
6KUHZVEXU\��0DVV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ZDVKLQJWRQWLPHV�FRP�� 
$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

Ao abordar o assunto “obesidade”, em uma seção de 
MRUQDO��R�DXWRU
A GHIHQGH�R�FRQVXPR�OLEHUDGR�GH�Do~FDU�
B DSRQWD�D�JRUGXUD�FRPR�R�JUDQGH�YLOmR�GD�VD~GH�
C demonstra acreditar que a obesidade não é 

SUHRFXSDQWH�
D indica a necessidade de mais pesquisas sobre o 

DVVXQWR�
E HQIDWL]D� D� UHGXomR� GH� LQJHVWmR� GH� FDORULDV� SHORV�

DPHULFDQRV�

Questão 03 
In this life

6LWWLQJ�RQ�D�SDUN�EHQFK�
7KLQNLQJ�DERXW�D�IULHQG�RI�PLQH�
+H�ZDV�RQO\�WZHQW\�WKUHH�
*RQH�EHIRUH�KH�KDG�KLV�WLPH��
,W�FDPH�ZLWKRXW�D�ZDUQLQJ�
'LGQ൐W�ZDQW�KLV�IULHQGV�WR�VHH�KLP�FU\�
+H�NQHZ�WKH�GD\�ZDV�GDZQLQJ�
$QG�,�GLGQ൐W�KDYH�D�FKDQFH�WR�VD\�JRRGE\H�

0$'211$��Erotica��(VWDGRV�8QLGRV��0DYHULFN�������
$� FDQomR�� PXLWDV� YH]HV�� p� XPD� IRUPD� GH� PDQLIHVWDU�
VHQWLPHQWRV�H�HPRo}HV�GD�YLGD�FRWLGLDQD��3RU�H[HPSOR��
R�VRIULPHQWR�UHWUDWDGR�QHVVD�FDQomR�IRL�FDXVDGR
A SHOD�PRUWH�SUHFRFH�GH�XP�DPLJR�MRYHP�
B SHOR�WpUPLQR�GH�XP�UHODFLRQDPHQWR�DPRURVR�
C SHOD�PXGDQoD�GH�XP�DPLJR�SDUD�RXWUR�SDtV�
D SHOR�¿P�GH�XPD�DPL]DGH�GH�PDLV�GH�YLQWH�DQRV�
E pela traição por parte de peVVRD�SUy[LPD�

*SA0175AZ2*

QUESTÃO 110 (1 do Enem 2024)

QUESTÃO 111 (43 do Enem 2024)

QUESTÃO 112 (6 do Enem 2023)



QUESTÃO 43
TEXTO I

A fotografia de Regina Valkenborgh apresenta 
������DUFRV�GH�OX]�FUX]DQGR�R�FpX�H�UHJLVWUD�R�QDVFHU�H�R�S{U�
GR�VRO�DR�ORQJR�GH�RLWR�DQRV��(P�������HVVD�HVWXGDQWH�GD�
Universidade de Hertfordshire colocou uma folha de papel 
IRWRJUi¿FR�HP�XPD�ODWD�FRP�XP�SHTXHQR�RULItFLR��FULDQGR�
assim uma câmera pinhole de baixa tecnologia. Porém, 
a lata foi esquecida em um telescópio no observatório da 
universidade. Esse projeto esquecido acabou revelando a 
foto do pôr do sol de maior exposição já tirada.

6$1726��$��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VRFLHQWL¿FD�FRP�EU�
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Representação de 2953 arcos de luz cruzando o céu, 
registrando o nascer e o pôr do sol ao longo de oito anos

9$/.(1%25*+��5��)RWRJUD¿D��5HLQR�8QLGR��
8QLYHUVLGDGH�+HUWIRUGVKLUH�������������

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WKLVLVFRORVVDO�FRP��$FHVVR�HP����QRY�������

O experimento realizado por Regina Valkenborgh resultou 
no entendimento de que a
A WpFQLFD�IRWRJUi¿FD�DOWHUQDWLYD�OLPLWD�R�UHJLVWUR�GH�LPDJHQV�
B DSUHFLDomR�GD�QDWXUH]D�GHSHQGH�GH�UHJLVWUR�IRWRJUi¿FR�
C FULDWLYLGDGH�DUWtVWLFD�GHFRUUH�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�
D câmera de criação caseira tem valor tecnológico.
E produção artística pode ser resultado do acaso.

QUESTÃO 44
Os Jogos Olímpicos já não são mais os mesmos. 

E isso não é nem uma crítica, nem um elogio. É uma 
constatação. Esse movimento começou com o vôlei de 
SUDLD�WRUQDQGR�VH�HVSRUWH�ROtPSLFR�HP�������SDVVRX�SHOD�
chegada do BMX Racing como primeiro “radical” a entrar 
QR�SURJUDPD�HP�������H�DJRUD�DWLQJH�VHX�PRPHQWR�PDLV�
insólito com a inclusão do break dance como modalidade 
GRV�-RJRV�GH�3DULV��HP�������3DUD�RV�PDLV�WUDGLFLRQDOLVWDV��
o cruzamento da linha que delimitava o que é esporte e o 
que é cultura e arte é uma afronta ao espírito dos Jogos 
Olímpicos. Skate e surfe, que há anos têm competições na 
televisão, pareciam estar na divisa entre esses dois mundos, 
o limite do aceitável pelos puristas. O break dance estaria 
do lado de “lá” dessa fronteira. Para o Comitê Olímpico 
Internacional, a decisão faz parte de uma estratégia de 
se comunicar com jovens urbanos que se exercitam e se 
entretêm de uma maneira muito diferente da dos seus avós.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A mudança no programa olímpico mencionada no texto 
mostra que o esporte está se
A aproximando da aventura.
B mantendo em sua forma padrão.
C tornando uma forma de dança.
D afastando de elementos culturais.
E adaptando às demandas do seu tempo.

QUESTÃO 45

Memes e fake news: o impacto na 
educação das crianças

Há quem diga que o Brasil nunca mais foi o mesmo 
depois dos memes. Na economia da velocidade, alguns 
apostam no humor, outros no engajamento político, e tem 
gente investindo alto na mentira também. Diante desse 
cenário, uma pergunta se torna essencial: será que todo 
mundo está conseguindo traduzir as mensagens postadas, 
curtidas e compartilhadas?

Essa dúvida incentivou uma professora de língua 
portuguesa a desenvolver uma proposta de leitura e análise 
crítica de memes com estudantes do ensino fundamental, na 
UHGH�S~EOLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��QD�FLGDGH�GH�6DPDPEDLD��
“Percebi que muitos alunos e pais estavam divulgando 
conteúdos sem saber o que havia por trás das palavras”, 
relata a professora.

“O que antes era engraçado para os alunos passou 
D�VHU�YLVWR�FRP�RXWURV�ROKRV´��D¿UPD�D�SURIHVVRUD��3DUD�
ela, que utilizou a representação da criança em memes 
de WhatsApp como material gerador das discussões em 
sala de aula, aguçar o olhar sobre essas mensagens 
impacta diretamente a atitude de postar, curtir e compartilhar 
conteúdos ao estimular o uso consciente da informação 
que circula nas plataformas de mídia social.

Letramento político e midiático é um desafio 
intergeracional. Em tempos de notícias falsas, de imagens 
manipuladas e de memes sendo usados como triunfo 
da verdade de cada um, checagem de informação e 
interpretação de texto acabam se tornando moedas valiosas.
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���OXQHWDV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Ao abordar a relação dos memes com a educação, 
a reportagem sustenta uma crítica à
A IDOWD�GH�¿VFDOL]DomR�QR�XVR�GH�DSOLFDWLYRV�GH�PHQVDJHQV�

por crianças.
B divulgação de informação manipulada em postagens 

virtuais.
C utilização de ferramentas digitais no trabalho 

educacional.
D exploração de conteúdos humorísticos nas mídias 

sociais.
E propagação de mensagens com objetivos políticos.

*010175AZ18*
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QUESTÃO 04
I remember being caught speaking Spanish at recess 

[...] I remember being sent to the corner of the classroom 
for “talking back” to the Anglo teacher when all I was trying 
to do was tell her how to pronounce my name. “If you 
want to be American, speak ‘American’. If you don’t like it, 
go back to Mexico where you belong”.

“I want you to speak English […]”, my mother would 
VD\��PRUWL¿HG�WKDW�,�VSRNH�(QJOLVK�OLNH�D�0H[LFDQ��$W�3DQ�
American University, I and all Chicano students were 
required to take two speech classes. Their purpose: to get 
rid of our accents.

$1=$/'Ò$��*��Borderlands/La Frontera: The New Mestiza.  
6DQ�)UDQFLVFR��$XQW�/XWH�%RRNV�������

O problema abordado nesse texto sobre imigrantes residentes 
nos Estados Unidos diz respeito aos prejuízos gerados pelo(a)
A repúdio ao sotaque espanhol no uso do inglês.
B resignação diante do apagamento da língua materna.
C escassez de oportunidades de aprendizado do espanhol.
D choque entre falantes de línguas distintas de diferentes 

gerações.
E concorrência entre as variações linguísticas do inglês 

e as do espanhol.

QUESTÃO 05

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FOLFNKROH�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

$�FDUWD�GD�HGLWRUD�6WHSKDQLH�$OOHQ�1LFKROV�j�HVFULWRUD�
Alice Walker tem o propósito de
A problematizar o enredo de sua obra.
B acusar o recebimento de seu manuscrito.
C VROLFLWDU�D�UHYLVmR�RUWRJUi¿FD�GH�VHX�WH[WR�
D informar a transferência de seu livro a outra editora.
E comunicar a recusa da publicação de seu romance.

Questões de 01 a 05 (opção espanhol)

QUESTÃO 01

El vírus de la cancelación
¿De qué se trata este fenómeno? Se entiende por 

cultura de la cancelación a una práctica popular que consiste 
HQ�³TXLWDUOH�DSR\R´�HVSHFLDOPHQWH�D�¿JXUDV�S~EOLFDV�\�
compañías multinacionales después de que hayan hecho 
o dicho algo considerado objetable u ofensivo. Cuando 
alguien o algo está cancelado se descarta, se deja de ver, 
VH�GHMD�GH�HVFXFKDU��VH�GHVFODVL¿FD��VH�DtVOD��VH�DEDQGRQD��
se niega, se deja de consumir hasta que eventualmente 
puede o no desaparecer. Es una estrategia muy extendida 
en la historia de las luchas anticoloniales, antiespecistas, 
sexodisidentes, feministas y, especialmente en nuestro 
país, también llevadas adelante por el movimiento de 
derechos humanos. Entonces, ¿dónde radica el problema? 
Se puede observar positivamente que hay un proceso cada 
vez más agudo de socialización de herramientas críticas 
para desmantelar formas de desigualdad incrustadas en 
los lazos sociales. Pero la popularización irrestricta y el uso 
DPSOL¿FDGR�GH�HVWD�KHUUDPLHQWD�SRU�IXHUD�GH�VXV�FRQWH[WRV�
colectivos de emergencia han despertado efectos adversos 
en una sociedad atravesada por las pantallas como formas 
GH�HQFLHUUR�FRQVXPR��OD�UHSUHVHQWDFLyQ�RQOLQH�FRPR�~QLFD�
esfera pública y un imperativo felicista cuya moral nos obliga 
a trabajar ansiosamente por una vida sin desacuerdos, sin 
errores y sin dolor, a como dé lugar.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDDQ¿ELD�FRP��
$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Na argumentação apresentada sobre cultura do 
cancelamento, esse texto objetiva
A apresentar o conceito desse tipo de prática.
B mostrar a contrariedade das mídias com relação a 

essa atitude.
C criticar o impacto dessa cultura sobre a vida 

representada nas redes.
D evidenciar a democratização dessa prática na 

sociedade virtual.
E discorrer historicamente sobre a origem e as causas 

dessa cultura.

*010175AZ3*
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QUESTÃO 04
I remember being caught speaking Spanish at recess 

[...] I remember being sent to the corner of the classroom 
for “talking back” to the Anglo teacher when all I was trying 
to do was tell her how to pronounce my name. “If you 
want to be American, speak ‘American’. If you don’t like it, 
go back to Mexico where you belong”.

“I want you to speak English […]”, my mother would 
VD\��PRUWL¿HG�WKDW�,�VSRNH�(QJOLVK�OLNH�D�0H[LFDQ��$W�3DQ�
American University, I and all Chicano students were 
required to take two speech classes. Their purpose: to get 
rid of our accents.

$1=$/'Ò$��*��Borderlands/La Frontera: The New Mestiza.  
6DQ�)UDQFLVFR��$XQW�/XWH�%RRNV�������

O problema abordado nesse texto sobre imigrantes residentes 
nos Estados Unidos diz respeito aos prejuízos gerados pelo(a)
A repúdio ao sotaque espanhol no uso do inglês.
B resignação diante do apagamento da língua materna.
C escassez de oportunidades de aprendizado do espanhol.
D choque entre falantes de línguas distintas de diferentes 

gerações.
E concorrência entre as variações linguísticas do inglês 

e as do espanhol.

QUESTÃO 05

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FOLFNKROH�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

$�FDUWD�GD�HGLWRUD�6WHSKDQLH�$OOHQ�1LFKROV�j�HVFULWRUD�
Alice Walker tem o propósito de
A problematizar o enredo de sua obra.
B acusar o recebimento de seu manuscrito.
C VROLFLWDU�D�UHYLVmR�RUWRJUi¿FD�GH�VHX�WH[WR�
D informar a transferência de seu livro a outra editora.
E comunicar a recusa da publicação de seu romance.

Questões de 01 a 05 (opção espanhol)

QUESTÃO 01

El vírus de la cancelación
¿De qué se trata este fenómeno? Se entiende por 

cultura de la cancelación a una práctica popular que consiste 
HQ�³TXLWDUOH�DSR\R´�HVSHFLDOPHQWH�D�¿JXUDV�S~EOLFDV�\�
compañías multinacionales después de que hayan hecho 
o dicho algo considerado objetable u ofensivo. Cuando 
alguien o algo está cancelado se descarta, se deja de ver, 
VH�GHMD�GH�HVFXFKDU��VH�GHVFODVL¿FD��VH�DtVOD��VH�DEDQGRQD��
se niega, se deja de consumir hasta que eventualmente 
puede o no desaparecer. Es una estrategia muy extendida 
en la historia de las luchas anticoloniales, antiespecistas, 
sexodisidentes, feministas y, especialmente en nuestro 
país, también llevadas adelante por el movimiento de 
derechos humanos. Entonces, ¿dónde radica el problema? 
Se puede observar positivamente que hay un proceso cada 
vez más agudo de socialización de herramientas críticas 
para desmantelar formas de desigualdad incrustadas en 
los lazos sociales. Pero la popularización irrestricta y el uso 
DPSOL¿FDGR�GH�HVWD�KHUUDPLHQWD�SRU�IXHUD�GH�VXV�FRQWH[WRV�
colectivos de emergencia han despertado efectos adversos 
en una sociedad atravesada por las pantallas como formas 
GH�HQFLHUUR�FRQVXPR��OD�UHSUHVHQWDFLyQ�RQOLQH�FRPR�~QLFD�
esfera pública y un imperativo felicista cuya moral nos obliga 
a trabajar ansiosamente por una vida sin desacuerdos, sin 
errores y sin dolor, a como dé lugar.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDDQ¿ELD�FRP��
$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Na argumentação apresentada sobre cultura do 
cancelamento, esse texto objetiva
A apresentar o conceito desse tipo de prática.
B mostrar a contrariedade das mídias com relação a 

essa atitude.
C criticar o impacto dessa cultura sobre a vida 

representada nas redes.
D evidenciar a democratização dessa prática na 

sociedade virtual.
E discorrer historicamente sobre a origem e as causas 

dessa cultura.

*010175AZ3*
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

A sessão do Comitê Olímpico Internacional (COI) 
aprovou uma mudança histórica e inédita no lema 
olímpico, criado em 1894 pelo Barão Pierre de Coubertin 
para expressar os valores e a excelência do esporte. Mais 
de 120 anos depois, o lema tem sua primeira alteração 
para ressaltar a solidariedade e incluir a palavra “juntos”: 
mais rápido, mais alto, mais forte — juntos. A mudança 
foi aprovada por unanimidade pelos membros do COI 
e celebrada pelo presidente da entidade.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JH�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

De acordo com o texto, a alteração do lema olímpico teve 
como objetivo a
A XQL¿FDomR�GR�OHPD�DQWHULRU�DR�DWXDO�
B aproximação entre o lema olímpico e o COI.
C junção do lema olímpico com os princípios esportivos.
D associação entre o lema olímpico e a cooperatividade.
E vinculação entre o lema olímpico e os eventos atléticos.

QUESTÃO 07 

Mais iluminada que outras 
Tenho dois seios, estas duas coxas, duas mãos que me 

são muito úteis, olhos escuros, estas duas sobrancelhas que 
preencho com maquiagem comprada por dezenove e noventa 
e orelhas que não aceitam bijuterias. Este corpo é um corpo 
faminto, dentado, cruel, capaz e violento. Movo os braços 
e multidões correm desesperadas. Caminho no escuro com 
o rosto para baixo, pois cada parte isolada de mim tem sua 
SUySULD�YLGD�H�QmR�TXHUR�GRPi�ODV��$QLPDO�GD�FDDWLQJD��)RUWH�
demais. Engolidora de espadas e espinhos.

Dizem e eu ouvi, mas depois também li, que o estado 
do Ceará aboliu a escravidão quatro anos antes do restante 
do país. Todos aqueles corpos que eram trazidos com 
seus dedos contados, seus calcanhares prontos e seus 
umbigos em fogo, todos eles foram interrompidos no 
porto. Um homem — dizem e eu ouvi e depois também 
li — liderou o levante. E todos esses corpos foram buscar 
RXWURV�LQF{PRGRV��)RUDP�VHU�LQFRPRGDGRV�

ARRAES, J. Redemoinho em dia quente. São Paulo: Alfaguara, 2019.

Nesse texto, os recursos expressivos usados pela narradora
A revelam as marcas da violência de raça e de gênero 

na construção da identidade.
B questionam o pioneirismo do estado do Ceará no 

enfrentamento à escravidão.
C reproduzem padrões estéticos em busca da valorização 

da autoestima feminina.
D sugerem uma atmosfera onírica alinhada ao desejo 

de resgate da espiritualidade.
E mimetizam, na paisagem, os corpos transformados 

pela violência da escravidão.

QUESTÃO 08 

De quem é esta língua?
Uma pequena editora brasileira, a Urutau, acaba de 

lançar em Lisboa uma “antologia antirracista de poetas 
estrangeiros em Portugal”, com o título Volta para a tua terra.

O livro denuncia as diversas formas de racismo a que 
os imigrantes estão sujeitos. Alguns dos poetas brasileiros 
DQWRORJLDGRV�TXHL[DP�VH�GR�GHVGpP�FRP�TXH�XP�JUDQGH�
número de portugueses acolhe o português brasileiro. 
É uma queixa frequente.

³$TXL�HP�3RUWXJDO�HOHV�GL]HP���²�HOHV�GL]HP�²���TXH�
nosso português é errado, que nós não falamos português”, 
escreve a poetisa paulista Maria Giulia Pinheiro, para 
FRQFOXLU��³6H�D�VXD�OLQJXDJHP��D�OXVLWDQD����DLQGD�FRQVHUYD�
D�SDODYUD�GD�RSUHVVmR���HOD�QmR�p�D�PDLV�ERQLWD�GR�PXQGR���
Ela é uma das mais violentas”.

$*8$/86$��-��(��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP� 
 Acesso em: 22 nov. 2021 (adaptado).

O texto de Agualusa tematiza o preconceito em relação 
ao português brasileiro. Com base no trecho citado pelo 
DXWRU��LQIHUH�VH�TXH�HVVH�SUHFRQFHLWR�VH�GHYH
A j�GL¿FXOGDGH�GH�FRQVROLGDomR�GD�OLWHUDWXUD�EUDVLOHLUD�

em outros países.
B aos diferentes graus de instrução formal entre os 

falantes de língua portuguesa.
C à existência de uma língua ideal que alguns falantes 

lusitanos creem ser a falada em Portugal.
D ao intercâmbio cultural que ocorre entre os povos dos 

diferentes países de língua portuguesa.
E à distância territorial entre os falantes do português 

que vivem em Portugal e no Brasil.

*010175AZ6*
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

A sessão do Comitê Olímpico Internacional (COI) 
aprovou uma mudança histórica e inédita no lema 
olímpico, criado em 1894 pelo Barão Pierre de Coubertin 
para expressar os valores e a excelência do esporte. Mais 
de 120 anos depois, o lema tem sua primeira alteração 
para ressaltar a solidariedade e incluir a palavra “juntos”: 
mais rápido, mais alto, mais forte — juntos. A mudança 
foi aprovada por unanimidade pelos membros do COI 
e celebrada pelo presidente da entidade.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JH�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

De acordo com o texto, a alteração do lema olímpico teve 
como objetivo a
A XQL¿FDomR�GR�OHPD�DQWHULRU�DR�DWXDO�
B aproximação entre o lema olímpico e o COI.
C junção do lema olímpico com os princípios esportivos.
D associação entre o lema olímpico e a cooperatividade.
E vinculação entre o lema olímpico e os eventos atléticos.

QUESTÃO 07 

Mais iluminada que outras 
Tenho dois seios, estas duas coxas, duas mãos que me 

são muito úteis, olhos escuros, estas duas sobrancelhas que 
preencho com maquiagem comprada por dezenove e noventa 
e orelhas que não aceitam bijuterias. Este corpo é um corpo 
faminto, dentado, cruel, capaz e violento. Movo os braços 
e multidões correm desesperadas. Caminho no escuro com 
o rosto para baixo, pois cada parte isolada de mim tem sua 
SUySULD�YLGD�H�QmR�TXHUR�GRPi�ODV��$QLPDO�GD�FDDWLQJD��)RUWH�
demais. Engolidora de espadas e espinhos.

Dizem e eu ouvi, mas depois também li, que o estado 
do Ceará aboliu a escravidão quatro anos antes do restante 
do país. Todos aqueles corpos que eram trazidos com 
seus dedos contados, seus calcanhares prontos e seus 
umbigos em fogo, todos eles foram interrompidos no 
porto. Um homem — dizem e eu ouvi e depois também 
li — liderou o levante. E todos esses corpos foram buscar 
RXWURV�LQF{PRGRV��)RUDP�VHU�LQFRPRGDGRV�

ARRAES, J. Redemoinho em dia quente. São Paulo: Alfaguara, 2019.

Nesse texto, os recursos expressivos usados pela narradora
A revelam as marcas da violência de raça e de gênero 

na construção da identidade.
B questionam o pioneirismo do estado do Ceará no 

enfrentamento à escravidão.
C reproduzem padrões estéticos em busca da valorização 

da autoestima feminina.
D sugerem uma atmosfera onírica alinhada ao desejo 

de resgate da espiritualidade.
E mimetizam, na paisagem, os corpos transformados 

pela violência da escravidão.

QUESTÃO 08 

De quem é esta língua?
Uma pequena editora brasileira, a Urutau, acaba de 

lançar em Lisboa uma “antologia antirracista de poetas 
estrangeiros em Portugal”, com o título Volta para a tua terra.

O livro denuncia as diversas formas de racismo a que 
os imigrantes estão sujeitos. Alguns dos poetas brasileiros 
DQWRORJLDGRV�TXHL[DP�VH�GR�GHVGpP�FRP�TXH�XP�JUDQGH�
número de portugueses acolhe o português brasileiro. 
É uma queixa frequente.

³$TXL�HP�3RUWXJDO�HOHV�GL]HP���²�HOHV�GL]HP�²���TXH�
nosso português é errado, que nós não falamos português”, 
escreve a poetisa paulista Maria Giulia Pinheiro, para 
FRQFOXLU��³6H�D�VXD�OLQJXDJHP��D�OXVLWDQD����DLQGD�FRQVHUYD�
D�SDODYUD�GD�RSUHVVmR���HOD�QmR�p�D�PDLV�ERQLWD�GR�PXQGR���
Ela é uma das mais violentas”.

$*8$/86$��-��(��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP� 
 Acesso em: 22 nov. 2021 (adaptado).

O texto de Agualusa tematiza o preconceito em relação 
ao português brasileiro. Com base no trecho citado pelo 
DXWRU��LQIHUH�VH�TXH�HVVH�SUHFRQFHLWR�VH�GHYH
A j�GL¿FXOGDGH�GH�FRQVROLGDomR�GD�OLWHUDWXUD�EUDVLOHLUD�

em outros países.
B aos diferentes graus de instrução formal entre os 

falantes de língua portuguesa.
C à existência de uma língua ideal que alguns falantes 

lusitanos creem ser a falada em Portugal.
D ao intercâmbio cultural que ocorre entre os povos dos 

diferentes países de língua portuguesa.
E à distância territorial entre os falantes do português 

que vivem em Portugal e no Brasil.

*010175AZ6*
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QUESTÃO 39 
$�SHWLomR�RQ�OLQH� FULDGD�SRU� XP�FLGDGmR�SDXOLVWD�

surtiu efeito: casado há três anos com seu companheiro, 
HOH�SHGLD�D�DOWHUDomR�GD�GH¿QLomR�GH�³FDVDPHQWR´�QR�
tradicional dicionário Michaelis�HP�SRUWXJXrV��1D�GH¿QLomR�
anterior, casamento aparecia como “união legítima entre 
homem e mulher” e “união legal entre homem e mulher, 
para constituir família”.

O novo verbete não traz em nenhum momento as 
palavras homem ou mulher — agora a definição de 
casamento se refere a “pessoas”.

Para o diretor de comunicação do site onde a petição foi 
SXEOLFDGD��D�LQLFLDWLYD�PRVWUD�D�³H¿FLrQFLD�GD�PRELOL]DomR �́�
³(P�GRLV�GLDV��PXGRX�VH�XPD�GH¿QLomR�TXH�SHUPDQHFLD�
D�PHVPD�Ki�GpFDGDV �́�D¿UPD��(�FRQFOXL��³$�SODWDIRUPD�
serve para todos os tipos de causas, para as mudanças 
que importam para as pessoas.”.

SENRA, R. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 29 out. 2015.

A notícia trata da mudança ocorrida em um dicionário da 
língua portuguesa. Segundo o texto, essa mudança foi 
impulsionada pela
A inclusão de informações no verbete.
B relevância social da instituição casamento.
C utilização pública da petição pelos cidadãos.
D rapidez na disseminação digital do verbete.
E divulgação de plataformas para a criação de petição.

QUESTÃO 40 
A neozelandesa Laurel Hubbard fez história nos Jogos 

2OtPSLFRV��$SHVDU�GH�WHU�¿FDGR�GH�IRUD�GD�GLVSXWD�SRU�
medalhas, a levantadora de peso deixou sua marca na 
edição de Tóquio por ser a primeira mulher abertamente 
transgênero a participar de uma competição olímpica. 
No início da carreira, na década de 1990, a neozelandesa 
participava de disputas na categoria masculina. 
(P������� DRV� ��� DQRV�� HOD� VH� DIDVWRX� GD� DWLYLGDGH��
“A pressão de tentar me encaixar em um mundo que talvez 
não tenha sido feito para pessoas como eu se tornou um 
fardo muito grande para suportar.” Em 2012, Laurel começou 
sua transição de gênero por meio de terapias hormonais e, 
HP�������GHFODURX�DEHUWDPHQWH�VHU�XPD�PXOKHU�WUDQV��3DUD�
o Comitê Olímpico Internacional, a participação de mulheres 
trans nos Jogos é permitida caso o nível de testosterona, 
hormônio que aumenta a massa muscular, esteja abaixo de 
10 nanomols por litro por pelo menos 12 meses.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

No texto, os limites do potencial inclusivo do esporte são 
dados pela
A GL¿FXOGDGH�GH�FRQVHJXLU�ERQV�UHVXOWDGRV�HVSRUWLYRV�
B dependência de características biológicas padronizadas.
C inexistência de uma categoria para pessoas 

transgênero.
D necessidade de afastamento temporário das 

competições.
E impossibilidade de uso controlado de substâncias 

exógenas.

QUESTÃO 41 
“Ganhei 25 medalhas em mundiais, sete em Jogos 

Olímpicos, e sou uma sobrevivente de abuso sexual.” 
)RL�DVVLP�TXH�6LPRQH�%LOHV�VH�DSUHVHQWRX�DR�FRPLWr�GR�
6HQDGR�QRUWH�DPHULFDQR�TXH�LQYHVWLJD�DV�VXSRVWDV�IDOKDV�
GR�)%,�QR�FDVR�/DUU\�1DVVDU��%LOHV�H�RXWUDV�WUrV�DWOHWDV��
YtWLPDV�GRV�DEXVRV�GR�H[�PpGLFR�GD�HTXLSH�GH�JLQiVWLFD�
feminina dos EUA, exigiram que os agentes da investigação 
sejam processados por falta de ação prévia contra Nassar, 
agora preso. Biles esclareceu que culpa Larry Nassar 
e “todo o sistema que o permitiu e o perpetrou”, acusando 
D�)HGHUDomR�GH�*LQiVWLFD�H�R�&RPLWr�2OtPSLFR�GRV�(VWDGRV�
Unidos de saberem “muito antes” que ela havia sofrido 
abusos. A melhor ginasta do mundo é um ícone. Nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, uma lesão psicológica a impediu de 
competir como previa. No entanto, ela chegou ao topo como 
uma líder no trabalho de acabar com o preconceito com 
os problemas de saúde mental. “Não quero que nenhum 
outro atleta olímpico sofra o horror que eu e outras centenas 
VXSRUWDPRV�H�FRQWLQXDPRV�VXSRUWDQGR�DWp�KRMH �́�D¿UPRX�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O fato relatado na notícia chama a atenção acerca da 
QHFHVVLGDGH�GH�UHÀH[mR�VREUH�D�UHODomR�HQWUH�R�HVSRUWH�H
A o desempenho atlético internacional.
B a dimensão emocional dos atletas.
C os comitês olímpicos nacionais.
D as instituições de inteligência.
E as federações esportivas.

QUESTÃO 42 

2�DFHVVR� jV�3UiWLFDV�&RUSRUDLV�$WLYLGDGHV�)tVLFDV�
�3&�$)�� p� GHVLJXDO� QR�%UDVLO�� j� VHPHOKDQoD�GH�RXWURV�
LQGLFDGRUHV�VRFLDLV�H�GH�VD~GH��(P�JHUDO��3&�$)�SUD]HURVDV��
diversificadas, mais afeitas ao período de lazer estão 
concentradas nas populações mais abastadas. As atividades 
físicas de deslocamento, trajetos a pé ou de bicicleta para 
estudar ou trabalhar, por exemplo, são mais frequentes 
na classe social menos favorecida. Aqui, há uma relação 
inversa e perversa entre variáveis socioeconômicas de acesso 
jV�3&�$)��$V�PDLRUHV�SUHYDOrQFLDV�GH�LQDWLYLGDGH�ItVLFD�IRUDP�
em mulheres, pessoas com 60 anos ou mais, negros, pessoas 
com autoavaliação de saúde ruim ou muito ruim, com renda 
familiar de até quatro salários mínimos por pessoa, pessoas 
TXH�GHVFRQKHFHP�SURJUDPDV�S~EOLFRV�GH�3&�$)�H�UHVLGHQWHV�
em áreas sem locais públicos para a prática.

KNUTH, A. G.; ANTUNES, P. C. Saúde e Sociedade, n. 2, 2021 (adaptado).

O fator central que impacta a realização de práticas 
FRUSRUDLV�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�QR�WHPSR�GH�OD]HU�QR�%UDVLO�p�D
A diferença entre homens e mulheres.
B inexistência de políticas públicas.
C diversidade de faixa etária.
D variação de condição étnica.
E desigualdade entre classes sociais.

*010175AZ17*
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2QUESTÃO 10 

Ciente de que, no campo da criação, as inovações 
WHFQROyJLFDV� DEUHP� DPSOR� OHTXH� GH� SRVVLELOLGDGHV�
²� DR� SHUPLWLU�� H� PHVPR� HVWLPXODU�� TXH� R� DUWLVWD�
H[SORUH� D� IXQGR�� HP� VHX� SURFHVVR� FULDWLYR�� TXHVW}HV�
como a aleatoriedade, o acaso, a não linearidade e a 
KLSHUPtGLD�²��/HR�&XQKD�FRPHQWD�TXH��QR�TXH�WDQJH�
ao campo da divulgação, as alternativas são ainda 
PDLV� HYLGHQWHV�� ³$¿QDO�� p� LPHQVD� D� FDSDFLGDGH� GH�
UHSURGXomR�� PXOWLSOLFDomR� H� FRPSDUWLOKDPHQWR� GDV�
REUDV� DUWtVWLFDV�FXOWXUDLV�� $R� PHVPR� WHPSR�� JDQKDP�
dimensão os dilemas envolvidos com a questão 
da autoria, dos direitos autorais, da reprodução e 
LQWHUYHQomR� QmR� DXWRUL]DGDV�� HQWUH� RXWUDV� TXHVW}HV´��
-i� VHJXQGR� D� SURIHVVRUD� <DF\�$UD� )URQHU�� R� XVR� GH�
IHUUDPHQWDV� WHFQROyJLFDV� QmR� SRGH� VHU� YLVWR� FRPR�
XP� ¿P� HP� VL� PHVPR�� ,VVR� SRUTXH� FRPSXWDGRUHV��
samplers, programas de imersão, internet e intranet, 
YtGHR��WHOHYLVmR��UiGLR��*3'�HWF��VmR�DSHQDV�VXSRUWHV�
FRP�RV�TXDLV�RV�DUWLVWDV�H[HUFHP�VXD�LPDJLQDomR�

6,/9$�-5���0��*��0RYLGDV�SHOD�G~YLGD��Minas faz Ciências, 
Q������GH]��IHY��������DGDSWDGR��

SHJXQGR� RV� DXWRUHV� FLWDGRV� QR� WH[WR�� D� H[SDQVmR� GH�
SRVVLELOLGDGHV� QR� FDPSR� GDV� PDQLIHVWDo}HV� DUWtVWLFDV�
SURPRYLGD�SHOD�LQWHUQHW�SRGH�S{U�HP�ULVFR�R�D�

A VXFHVVR�GRV�DUWLVWDV�
B YDORUL]DomR�GRV�VXSRUWHV�
C SURWHomR�GD�SURGXomR�HVWpWLFD�
D PRGR�GH�GLVWULEXLomR�GH�REUDV�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GDV�REUDV�DUWtVWLFDV�

QUESTÃO 11 

Ora, sempre que surge uma nova técnica, ela quer 
GHPRQVWUDU� TXH� UHYRJDUi� DV� UHJUDV� H� FRHUo}HV� TXH�
presidiram o nascimento de todas as outras invenções 
GR� SDVVDGR��(OD� VH� SUHWHQGH� RUJXOKRVD� H� ~QLFD��&RPR�
se a nova técnica carreasse com ela, automaticamente, 
SDUD�VHXV�QRYRV�XVXiULRV��XPD�SURSHQVmR�QDWXUDO�D�ID]HU�
HFRQRPLD� GH� TXDOTXHU� DSUHQGL]DJHP�� &RPR� VH� HOD� VH�
preparasse para varrer tudo que a precedeu, ao mesmo 
WHPSR� WUDQVIRUPDQGR� HP� DQDOIDEHWRV� WRGRV� RV� TXH�
RXVDVVHP�UHSHOL�OD�

)XL� WHVWHPXQKD� GHVVD� PXGDQoD� DR� ORQJR� GH� WRGD�
D�PLQKD�YLGD��$R�SDVVR�TXH��QD�UHDOLGDGH��p�R�FRQWUiULR�
TXH� DFRQWHFH�� &DGD� QRYD� WpFQLFD� H[LJH� XPD� ORQJD�
iniciação numa nova linguagem, ainda mais longa na 
PHGLGD�HP�TXH�QRVVR�HVStULWR�p�IRUPDWDGR�SHOD�XWLOL]DomR�
das linguagens que precederam o nascimento da 
UHFpP�FKHJDGD�

(&2��8���&$55,Ê5(��-��&��1mR�FRQWHP�FRP�R�¿P�GR�OLYUR��
5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG��������DGDSWDGR��

2� WH[Wo revela que, quando a sociedade promove o 
desenvolvimento de uma nova técnica, o que mais 
impacta sHXV�XVXiULRV�p�D

A GL¿FXOGDGH�QD�DSURSULDomR�GD�QRYD�OLQJXDJHP�
B YDORUL]DomR�GD�XWLOL]DomR�GD�QRYD�WHFQRORJLD�
C UHFRUUrQFLD�GDV�PXGDQoDV�WHFQROyJLFDV�
D VXSODQWDomR�LPHGLDWD�GRV�FRQKHFLPHQWRV�SUpYLRV�
E UDSLGH]� QR� DSUHQGL]DGR� GR� PDQXVHLR� GDV� QRYDV�

LQYHQo}HV�

QUESTÃO 12 

Papos
²�0H�GLVVHUDP���
²�'LVVHUDP�PH�
²�+HLQ"
²�2�FRUUHWR�p�³GLVVHUDP�PH´��1mR�³PH�GLVVHUDP´�
²�(X�IDOR�FRPR�TXHUR��(�WH�GLJR�PDLV����2X�p�³GLJR�WH´"
²�2�TXr"
²�'LJR�WH�TXH�YRFr���
²�2�³WH´�H�R�³YRFr´�QmR�FRPELQDP�
²�/KH�GLJR"
²�7DPEpP�QmR��2�TXH�YRFr�LD�PH�GL]HU"
�²� 4XH� YRFr� HVWi� VHQGR� JURVVHLUR�� SHGDQWH� H�
FKDWR��>���@�
�²�'LVSHQVR�DV�VXDV�FRUUHo}HV��9r�VH�HVTXHFH�PH��
)DOR�FRPR�EHP�HQWHQGHU��0DLV�XPD�FRUUHomR�H�HX���
²�2�TXr"
²�2�PDWR�
²�4XH�PDWR"
�²� 0DWR�R�� 0DWR�OKH�� 0DWR� YRFr�� 0DWDU�OKH�HL�WH��
2XYLX� EHP"�3RLV� HVTXHoD�R� H� SDUD�WH�� 3URQRPH�
no lugar certo é elitismo!
²�6H�YRFr�SUHIHUH�IDODU�HUUDGR���
�²�)DOR�FRPR�WRGR�PXQGR�IDOD��2�LPSRUWDQWH�p�PH�
HQWHQGHUHP��2X�HQWHQGHUHP�PH"

9(5,66,02��/��)��Comédias para se ler na escola�
5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�GHIHQGLGR�SRU�XP�
GRV�SHUVRQDJHQV�WRUQD�VH�LQDGHTXDGR�HP�UD]mR�GR�D�

A IDOWD� GH� FRPSUHHQVmR� FDXVDGD� SHOR� FKRTXH� HQWUH�
JHUDo}HV�

B FRQWH[WR� GH� FRPXQLFDomR� HP� TXH� D� FRQYHUVD� VH�
Gi�

C JUDX�GH�SROLGH]�GLVWLQWR�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
D GLIHUHQoD�GH�HVFRODULGDGH�HQWUH�RV�IDODQWHV�
E QtYHO�VRFLDO�GRV�SDUWLFLSDQWHV�GD�VLWXDomR�

*010175AZ7*

Questão 27          

&DPLQKDQGR�FRQWUD�R�YHQWR�
Sem lenço e sem documento
1R�VRO�GH�TXDVH�GH]HPEUR
Eu vou

O sol se reparte em crimes
(VSDoRQDYHV��JXHUULOKDV
(P�FDUGLQDOHV�ERQLWDV
Eu vou

Em caras de presidentes
(P�JUDQGHV�EHLMRV�GH�DPRU
(P�GHQWHV��SHUQDV��EDQGHLUDV
%RPEDV�H�%ULJLWWH�%DUGRW
2�VRO�QDV�EDQFDV�GH�UHYLVWD
Me enche de alegria e preguiça
4XHP�Or�WDQWD�QRWtFLD
Eu vou

9(/262��&��$OHJULD��DOHJULD��,Q��Caetano Veloso. 
6mR�3DXOR��3KLOOLSV��������IUDJPHQWR���

e� FRPXP� FRH[LVWLUHP� VHTXrQFLDV� WLSROyJLFDV� HP� XP�
PHVPR�JrQHUR�WH[WXDO��1HVVH�IUDJPHQWR��RV�WLSRV�WH[WXDLV�
que se destacam na organização temática são

A � GHVFULWLYR�H�DUJXPHQWDWLYR��SRLV�R�HQXQFLDGRU�GHWDOKD�
FDGD� OXJDU�SRU�RQGH�SDVVD��DUJXPHQWDQGR�FRQWUD�D�
YLROrQFLD�XUEDQD�

B � GLVVHUWDWLYR� H� DUJXPHQWDWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU�
DSUHVHQWD� VHX� SRQWR� GH� YLVWD� VREUH� DV� QRWtFLDV�
relativas à cidade.

C � H[SRVLWLYR� H� LQMXQWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU� IDOD� GH�
VHXV�HVWDGRV�ItVLFRV�H�SVLFROyJLFRV�H�LQWHUDJH�FRP�D�
mulher amada.

D � QDUUDWLYR�H�GHVFULWLYR��SRLV�R�HQXQFLDGRU�FRQWD�VREUH�
suas andanças pelas ruas da cidade ao mesmo 
tempo que a descreve.

E � QDUUDWLYR� H� LQMXQWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU� HQVLQD�
o interlocutor como andar pelas ruas da cidade 
FRQWDQGR�VREUH�VXD�SUySULD�H[SHULrQFLD�

Questão 28          
/HDQGUR�$SDUHFLGR�)HUUHLUD��R�0&�)LRWL��FRPS{V�HP�

2017 a música Bum bum tam tam,�TXH�JHURX��HP�QRYH�
PHVHV�� ����PLOK}HV� GH� YLVXDOL]Do}HV� QR�<RX7XEH��e� R�
IXQN�EUDVLOHLUR�PDLV�RXYLGR�QD�KLVWyULD�GR�VLWH�

$� SDUWLU� GH� XPD� JUDYDomR� GD� ÀDXWD� TXH� DFKRX� QD�
LQWHUQHW�� 0&� )LRWL� IH]� WXGR� VR]LQKR�� FRPS{V�� FDQWRX� H�
SURGX]LX�HP�XPD�QRLWH�Vy��³&RPHFHL�D�SHVTXLVDU�DOJXQV�
WLSRV�GH�ÀDXWD��FRLVDV�DQWLJDV��(�QLVVR�HX�DFKHL�D�µÀDXWLQKD�
GR�6HEDVWLDQ�%DFK¶´��FRQWD��$�GHVFREHUWD�IRL�SRU�DFDVR��
)LRWL�QmR�VDELD�TXHP�HUD�R�P~VLFR�DOHPmR�H�QmR�VDEH�
tocar o instrumento.

$�³ÀDXWD�HQYROYHQWH´�GD�P~VLFD�p�XP�WUHFKR�GD�Partita 
em Lá menor�� HVFULWD� SHOR� DOHPmR� -RKDQQ� 6HEDVWLDQ�
%DFK�SRU�YROWD�GH������

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$� LQFRUSRUDomR�GH�XP� WUHFKR�GD�REUD�SDUD�ÀDXWD�VROR�GH�
-RKDQQ�6HEDVWLDQ�%DFK�QD�P~VLFD�GH�0&�)LRWL�GHPRQVWUD�D

A � LQÀXrQFLD� SHUPDQHQWH� GD� FXOWXUD� HXURFrQWULFD� QDV�
SURGXo}HV�PXVLFDLV�EUDVLOHLUDV�

B � KRPHQDJHP� DRV� UHIHUHQFLDLV� HVWpWLFRV� TXH� GHUDP�
RULJHP�jV�SURGXo}HV�GD�P~VLFD�SRSXODU�

C  necessidade de divulgar a música de concerto nos 
PHLRV�SRSXODUHV�QDV�SHULIHULDV�GDV�JUDQGHV�FLGDGHV�

D  utilização desintencional de uma música 
H[FHVVLYDPHQWH� GLVWDQWH� GD� UHDOLGDGH� FXOWXUDO� GRV�
MRYHQV�EUDVLOHLURV�

E  inter-relação de elementos culturais vindos de 
realidades distintas na construção de uma nova 
proposta musical.

Questão 29          

Seu delegado
(X�VRX�YL~YR�H�WHQKR�XP�¿OKR�KRPHP

$UUXPHL�XPD�YL~YD�H�IXL�PH�FDVDU

A minha sogra era muito teimosa

&RP�R�PHX�¿OKR�IRL�VH�PDWULPRQLDU

Desse matrimônio nasceu um garoto

'HVGH�HVVH�GLD�TXH�HX�DQGR�p�ORXFR

(VVH�JDURWR�p�¿OKR�GR�PHX�¿OKR

(�R�¿OKR�GD�PLQKD�VRJUD�p�LUPmR�GD�PLQKD�PXOKHU

(OH�p�PHX�QHWR�H�HX�VRX�FXQKDGR�GHOH

$�PLQKD�QRUD�p�PLQKD�VRJUD

0HX�¿OKR�PHX�VRJUR�p

1HVVD�FRQIXVmR�Mi�QHP�VHL�TXHP�VRX

$FDED�HVVH�JDURWR�VHQGR�PHX�DY{�
TRIO FORROZÃO. Agitando a rapaziada. 

5LR�GH�-DQHLUR��1DWDVKD�5HFRUGV�������

1HVVD� OHWUD� GD� FDQomR�� D� VXSRVLomR� GR� ~OWLPR� YHUVR�
sinaliza a intenção do autor de

A � LURQL]DU�DV�UHODo}HV�IDPLOLDUHV�PRGHUQDV�

B � UHIRUoDU�R�KXPRU�GD�VLWXDomR�UHSUHVHQWDGD�

C � H[SUHVVDU�SHUSOH[LGDGH�HP�UHODomR�DR�SDUHQWH�

D � DWULEXLU�j�FULDQoD�D�FDXVD�GD�G~YLGD�H[LVWHQFLDO�

E � TXHVWLRQDU�RV�OXJDUHV�SUHGHWHUPLQDGRV�GD�IDPtOLD�

*010175AZ13*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 39          
Hino à Bandeira

(P�WHX�VHLR�IRUPRVR�UHWUDWDV
(VWH�FpX�GH�SXUtVVLPR�D]XO�
$�YHUGXUD�VHP�SDU�GHVWDV�PDWDV�
E o esplendor do Cruzeiro do Sul.

&RQWHPSODQGR�R�WHX�YXOWR�VDJUDGR�
&RPSUHHQGHPRV�R�QRVVR�GHYHU�
(�R�%UDVLO�SRU�VHXV�¿OKRV�DPDGR�
3RGHURVR�H�IHOL]�Ki�GH�VHU�

6REUH�D�LPHQVD�1DomR�%UDVLOHLUD�
1RV�PRPHQWRV�GH�IHVWD�RX�GH�GRU�
3DLUD�VHPSUH�VDJUDGD�EDQGHLUD
3DYLOKmR�GD�MXVWLoD�H�GR�DPRU�

%,/$&��2���%5$*$��)��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ��SODQDOWR�JRY�EU��
$FHVVR�HP�����GH]��������IUDJPHQWR��

No Hino à Bandeira��D�GHVFULomR�p�XP�UHFXUVR�XWLOL]DGR�
SDUD�H[DOWDU�R�VtPEROR�QDFLRQDO�QD�PHGLGD�HP�TXH

A � UHPHWH�D�XP�PRPHQWR�IXWXUR�
B  promove a união dos cidadãos.
C  valoriza os seus elementos.
D  emprega termos religiosos.
E � UHFRUUH�j�VXD�KLVWyULD�

Questão 40          

²�2�VHQKRU�SHQVD�TXH�HX�WHQKR�DOJXPD�IiEULFD�GH�
GLQKHLUR"� �2� GLUHWRU� GL]� HVVDV� FRLVDV� D� HOH�� PDV� ROKD�
SDUD�WRGRV�FRPR�TXHP�TXHU�GDU�XPD�H[SOLFDomR�D�WRGRV��
7RGDV�DV�FDUDV�VRUULHP���4XDQGR�VHX�¿OKR�HVWHYH�GRHQWH��
eu o ajudei como pude. Não me peça mais nada. Não me 
HQFDUUHJXH�GH�SDJDU�DV�VXDV�FRQWDV��Mi�WHQKR�DV�PLQKDV��
H�p�R�TXH�PH�EDVWD�����5LVRV��

2�GLUHWRU�WHP�R�URVWR�HVFDQKRDGR��D�FDPLVD�OLPSD��$�
SDODYUD�SRVVXL�XP�WRP�HGXFDGR��GH�SHVVRD�TXH�FRQYLYH�
FRP� JHQWH� LQWHOLJHQWH�� causeuse. O rosto do Dr. Rist 
UHVSODQGHFH�� YHUPHOKR� H� JODEUR�� 8P� TXH� RXWUR� WHP� RV�
ROKRV�QR�FKmR��D�DWLWXGH�GLVFUHWD�

1D]LD]HQR�HVSHUD�TXH�HOH�OKH�Gr�DV�FRVWDV��Yi�UHDWDU�
D� SDOHVWUD� LQWHUURPSLGD�� DTXHODV� REVHUYDo}HV� VREUH� D�
TXHVWmR�VRFLDO��FRPXQLVPR�H�LQWHJUDOLVPR�

0$&+$'2��'��Os ratos��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR��V�G�

$�¿FomR�PRGHUQLVWD�H[SORURX�WLSRV�KXPDQRV�HP�VLWXDomR�
GH�FRQÀLWR�VRFLDO��1R� IUDJPHQWR�GR� URPDQFLVWD�JD~FKR��
HVVH�FRQÀLWR�UHYHOD�D
A � VXMHLomR�PRUDO�DPSOL¿FDGD�SHOD�SREUH]D�
B � FULVH�HFRQ{PLFD�HP�H[SDQVmR�QDV�FLGDGHV�
C � IDOWD�GH�GLiORJR�HQWUH�SDWU}HV�H�HPSUHJDGRV�
D � SHUVSLFiFLD�PDUFDGD�SHOD�IRUPDomR�LQWHOHFWXDO�
E  tensão política gerada pelas ideologias vigentes. 

Questão 41          
3ROLFDUSR�4XDUHVPD�� FLGDGmR� EUDVLOHLUR�� IXQFLRQiULR�

S~EOLFR��FHUWR�GH�TXH�D�OtQJXD�SRUWXJXHVD�p�HPSUHVWDGD�
DR� %UDVLO�� FHUWR� WDPEpP� GH� TXH�� SRU� HVVH� IDWR�� R�
IDODU� H� R� HVFUHYHU� HP� JHUDO�� VREUHWXGR� QR� FDPSR� GDV�
OHWUDV�� VH� YHHP� QD� KXPLOKDQWH� FRQWLQJrQFLD� GH� VRIUHU�
continuamente censuras ásperas dos proprietários da 
OtQJXD�� VDEHQGR�� DOpP�� TXH�� GHQWUR� GR� QRVVR� SDtV�� RV�
DXWRUHV�H�RV�HVFULWRUHV��FRP�HVSHFLDOLGDGH�RV�JUDPiWLFRV��
QmR� VH� HQWHQGHP� QR� WRFDQWH� j� FRUUHomR� JUDPDWLFDO��
YHQGR�VH��GLDULDPHQWH��VXUJLU�D]HGDV�SROrPLFDV�HQWUH�RV�
PDLV� SURIXQGRV�HVWXGLRVRV� GR� QRVVR� LGLRPD�²�XVDQGR�
GR�GLUHLWR�TXH�OKH�FRQIHUH�D�&RQVWLWXLomR��YHP�SHGLU�TXH�
o Congresso Nacional decrete o tupi-guarani como língua 
R¿FLDO�H�QDFLRQDO�GR�SRYR�EUDVLOHLUR�

%$55(72��/��7ULVWH�¿P�GH�3ROLFDUSR�4XDUHVPD.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRPLQLRSXEOLFR�JRY�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Nessa petição da pitoresca personagem do romance de 
/LPD�%DUUHWR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�MXVWL¿FD�VH�SHOD

A  situação social de enunciação representada.

B � GLYHUJrQFLD�WHyULFD�HQWUH�JUDPiWLFRV�H�OLWHUDWRV�

C  pouca representatividade das línguas indígenas.

D  atitude irônica diante da língua dos colonizadores.

E  tentativa de solicitação do documento demandado.

Questão 42          
Atualmente os jovens estão imersos numa sociedade 

SHUPHDGD� SHOD� WHFQRORJLD�� 1HVVH� FRQWH[WR�� RV� MRJRV�
GLJLWDLV� VmR� DUWHIDWRV� PXLWR� HPSUHJDGRV�� 9LGHRJDPHV�
DWLYRV� RX� H[HUJDPHV� IRUDP� LQWURGX]LGRV� FRPR� IRUPD�
de permitir que o corpo controlasse tais jogos. Como 
UHVXOWDGR��SDVVDUDP�D�VHU�YLVWRV�FRPR�XPD� IHUUDPHQWD�
DX[LOLDU�QD�DGRomR�GH�XP�HVWLOR�GH�YLGD�PHQRV�VHGHQWiULR��
FRP�HIHLWRV�SRVLWLYRV�VREUH�D�VD~GH��7HP�VH�GHIHQGLGR�
TXH�RV�H[HUJDPHV�SRGHP�FRQWULEXLU�SDUD�D�SUiWLFD�UHJXODU�
GH� DWLYLGDGH� ItVLFD� PRGHUDGD�� EHP� FRPR� SURPRYHU� D�
LQWHUDomR� HQWUH� MRJDGRUHV�� UHGX]LQGR� R� VHQWLPHQWR� GH�
LVRODPHQWR�VRFLDO��3RU�RXWUR� ODGR��DUJXPHQWD�VH�TXH�RV�
H[HUJDPHV�QmR�SRGHP�VXEVWLWXLU�D�H[SHULrQFLD�UHDO�GDV�
SUiWLFDV� FRUSRUDLV�� SRLV� QmR� PRWLYDP� D� ORQJR� SUD]R� D�
SUiWLFD�SHUPDQHQWH�GH�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�

),1&2��0��'���5($7(*8,��(��%���=$52��0��$��/DERUDWyULR�GH�H[HUJDPHV��XP�HVSDoR�
FRPSOHPHQWDU�SDUD�DV�DXODV�GH�HGXFDomR�ItVLFD��Movimento��Q�����������DGDSWDGR��

3HOD� VXD� LQWHUDWLYLGDGH�� RV� H[HUJDPHV� DSUHVHQWDP�VH�
FRPR�SRVVLELOLGDGH�SDUD�HVWLPXODU�R�D�

A � H[HUFLWDomR�ItVLFD��SURPRYHQGR�D�VD~GH�
B � YLYrQFLD�GH�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�VLVWHPiWLFRV�
C � HQYROYLPHQWR�FRP�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�DR�ORQJR�GD�YLGD�
D � MRJR�SRU�PHLR�GH�FRPDQGRV�IRUQHFLGRV�SHOR�YLGHRJDPH�
E � GLVSXWD� HQWUH� MRJDGRUHV�� FRQWULEXLQGR� SDUD� R�

individualismo.

*010175AZ17*
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Questão 08 
0HX�FDUR�6KHUORFN�+ROPHV��DOJR�KRUUtYHO�DFRQWHFHX�

jV� WUrV�GD�PDQKm�QR�-DUGLP�/DXULVWRQ��1RVVR�KRPHP�
TXH� HVWDYD� QD� YLJLD� YLX� XPD� OX]� jV� GXDV� GD� PDQKm�
VDLQGR� GH� XPD� FDVD� YD]LD�� 4XDQGR� VH� DSUR[LPRX��
HQFRQWURX�D�SRUWD�DEHUWD�H��QD�VDOD�GD� IUHQWH��R�FRUSR�
GH�XP�FDYDOKHLUR�EHP�YHVWLGR��2V�FDUW}HV�TXH�HVWDYDP�
HP� VHX� EROVR� WLQKDP� R� QRPH� GH� (QRFK� -�� 'UHEEHU��
&OHYHODQG�� 2KLR�� (8$�� 1mR� KRXYH� DVVDOWR� H� QRVVR�
KRPHP� QmR� FRQVHJXLX� HQFRQWUDU� DOJR� TXH� LQGLFDVVH�
FRPR�HOH�PRUUHX��1mR� KDYLD�PDUFDV� GH� VDQJXH�� QHP�
IHULGDV� QHOH�� 1mR� VDEHPRV� FRPR� HOH� HQWURX� QD� FDVD�
YD]LD��1D� YHUGDGH�� WRGR�DVVXQWR�p� XP�TXHEUD�FDEHoD�
VHP�¿P��6H�SXGHU� YLU� DWp�D�FDVD�VHULD�yWLPR�� VH�QmR��
HX�OKH�FRQWR�RV�GHWDOKHV�H�JRVWDULD�PXLWR�GH�VDEHU�VXD�
RSLQLmR��$WHQFLRVDPHQWH��7RELDV�*UHJVRQ�

'2</(��$��&��Um estudo em vermelho��&RWLD��3p�GH�/HWUD�������

&RQVLGHUDQGR� R� REMHWLYR� GD� FDUWD� GH�7RELDV�*UHJVRQ��
D� VHTXrQFLD� GH� HQXQFLDGRV� QHJDWLYRV� SUHVHQWH� QHVVH�
WH[WR�WHP�D�IXQomR�GH
A UHVWULQJLU� D� LQYHVWLJDomR�� GHL[DQGR�D� VRE� D�

UHVSRQVDELOLGDGH�GR�DXWRU�GD�FDUWD�
B UHIXWDU� SRVVtYHLV� FDXVDV� GD� PRUWH� GR� FDYDOKHLUR��

DX[LOLDQGR�QD�LQYHVWLJDomR�
C LGHQWL¿FDU�R�ORFDO�GD�FHQD�GR�FULPH��ORFDOL]DQGR�R�QR�

-DUGLP�/DXULVWRQ�
D LQWURGX]LU�R�GHVWLQDWiULR�GD�FDUWD��FDUDFWHUL]DQGR�VXD�

SHUVRQDOLGDGH�
E apresentar o vigia, incluindo-o entre os suspeitos do 

DVVDVVLQDWR�

Questão 09 

Mídias: aliadas ou inimigas da educação física escolar?
1R� FDVR� GR� HVSRUWH�� D� PHGLDomR� HIHWXDGD� SHOD�

FkPHUD� GH� 79� FRQVWUXLX� XPD� QRYD� PRGDOLGDGH� GH�
FRQVXPR�� R� HVSRUWH� WHOHVSHWiFXOR�� UHDOLGDGH� WH[WXDO�
UHODWLYDPHQWH�DXW{QRPD�IDFH�j�SUiWLFD�³UHDO´�GR�HVSRUWH��
FRQVWUXtGD� SHOD� FRGL¿FDomR� H� PHGLDomR� GRV� HYHQWRV�
HVSRUWLYRV�HIHWXDGRV�SHOR� HQTXDGUDPHQWR�� HGLomR�GDV�
LPDJHQV�H�FRPHQWiULRV��LQWHUSUHWDQGR�SDUD�R�HVSHFWDGRU�
R�TXH�HOH�HVWi�YHQGR��(VVH�IHQ{PHQR�WHQGH�D�YDORUL]DU�
D� IRUPD� HP� UHODomR� DR� FRQWH~GR�� H� SDUD� WDO� ID]� XVR�
SULYLOHJLDGR� GD� OLQJXDJHP� DXGLRYLVXDO� FRP� rQIDVH� QD�
LPDJHP�FXMDV�SRVVLELOLGDGHV�VmR�OHYDGDV�FDGD�YH]�PDLV�
DGLDQWH�� HP� GHFRUUrQFLD� GRV� DYDQoRV� WHFQROyJLFRV��
Por outro lado, a narração esportiva propõe uma 
FRQFHSomR�KHJHP{QLFD�GH�HVSRUWH��HVSRUWH�p�HVIRUoR�
Pi[LPR�� EXVFD� GD� YLWyULD�� GLQKHLUR���� 2� SUHoR� TXH� VH�
SDJD� SRU� VXD� HVSHWDFXODUL]DomR� p� D� IUDJPHQWDomR� GR�
IHQ{PHQR�HVSRUWLYR��$�H[SHULrQFLD�JOREDO�GR�VHU�DWOHWD�p�
PRGL¿FDGD��D�VRFLDELOL]DomR�QR�FRQIURQWR�H�D�OXGLFLGDGH�
QmR� VmR� YLYrQFLDV� SULYLOHJLDGDV� QR� HQIRTXH� GDV�
PtGLDV��PDV� DV� HYHQWXDLV�PDQLIHVWDo}HV� GH� YLROrQFLD��
HP� SDUWLGDV� GH� IXWHERO�� SRU� H[HPSOR�� VmR� H[LELGDV� H�
UHH[LELGDV�HP�WRGR�R�PXQGR�

%(77,��0��Motriz, n�����MXO��GH]��������DGDSWDGR��

$� UHÀH[mR� WUD]LGD� SHOR� WH[WR�� TXH� DERUGD� R� HVSRUWH�
WHOHVSHWiFXOR��HVWi�IXQGDPHQWDGD�QD
A GLVWRUomR� GD� H[SHULrQFLD� GR� VHU�DWOHWD� SDUD� RV�

HVSHFWDGRUHV�
B LQWHUSUHWDomR� GRV� HVSHFWDGRUHV� VREUH� R� FRQWH~GR�

WUDQVPLWLGR�
C XWLOL]DomR� GH� HTXLSDPHQWRV� DXGLRYLVXDLV� GH� ~OWLPD�

JHUDomR�
D YDORUL]DomR�GH�XPD�YLVmR�DPSOLDGD�GR�HVSRUWH�
E HTXLSDUDomR�HQWUH�D�IRUPD�H�R�FRQWH~GR�

*SA0175AZ6*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 16 
Somente uns tufos secos de capim empedrados 

crescem na silenciosa baixada que se perde de vista. 
Somente uma árvore, grande e esgalhada mas com 
SRXTXtVVLPDV� IROKDV�� DEUH�VH� HP� IDUUDSRV� GH� VRPEUD��
Único ser nas cercanias, a mulher é magra, ossuda, seu 
rosto está lanhado de vento. Não se vê o cabelo, coberto 
por um pano desidratado. Mas seus olhos, a boca, a pele 
– tudo é de uma aridez sufocante. Ela está de pé. A seu 
lado está uma pedra. O sol explode.

(OD�HVWDYD�GH�Sp�QR�¿P�GR�PXQGR��&RPR�VH�DQGDVVH�SDUD�
aquela baixada largando para trás suas noções de si mesma. 
Não tem retratos na memória. Desapossada e despojada, 
não se abate em autoacusações e remorsos. Vive. 

Sua sombra somente é que lhe faz companhia. Sua 
sombra, que se derrama em traços grossos na areia, 
é que adoça como um gesto a claridade esquelética. 
A mulher esvaziada emudece, se dessangra, se cristaliza, 
se mineraliza. Já é quase de pedra como a pedra a seu lado. 
0DV� RV� WUDoRV� GH� VXD� VRPEUD� FDPLQKDP� H�� WRUQDQGR�VH�
PDLV�ORQJRV�H�¿QRV��HVWLFDP�VH�SDUD�RV�IDUUDSRV�GH�VRPEUD�
da ossatura da árvore, com os quais se enlaçam.

FRÓES, L. Vertigens��REUD�UHXQLGD��5LR�GH�-DQHLUR��5RFFR�������

Na apresentação da paisagem e da personagem, o 
narrador estabelece uma correlação de sentidos em 
que esses elementos se entrelaçam. Nesse processo, a 
FRQGLomR�KXPDQD�FRQ¿JXUD�VH
A DPDOJDPDGD�SHOR�SURFHVVR�FRPXP�GH�GHVHUWL¿FDomR�

e de solidão.
B fortalecida pela adversidade extensiva à terra e aos 

seres vivos.
C redimensionada pela intensidade da luz e da 

exuberância local.
D imersa num drama existencial de identidade e de origem.
E imobilizada pela escassez e pela opressão do ambiente.

QUESTÃO 17 
Aconteceu mais de uma vez: ele me abandonou. Como 

todos os outros. O quinto. A gente já estava junto há mais 
de um ano. Parecia que dessa vez seria para sempre. 
Mas não: ele desapareceu de repente, sem deixar rastro. 
4XDQGR�PH�GHL�FRQWD��¿TXHL�KRUDV� OLJDQGR�VHP�SDUDU�±�
mas só chamava, chamava, e ninguém atendia. E então 
¿]�R�TXH�SUHFLVDYD�VHU�IHLWR��EORTXHHL�D�OLQKD�

A verdade é que nenhum telefone celular me suporta. 
Já tentei de todas as marcas e operadoras, apenas 
para descobrir que eles são todos iguais: na primeira 
oportunidade, dão no pé. Esse último aproveitou que eu 
estava distraído e não desceu do táxi junto comigo. Ou 
será que ele já tinha pulado do meu bolso no momento 
em que eu embarcava no táxi? Tomara que sim. Depois 
de fazer o que me fez, quero mais é que ele tenha ido 
parar na sarjeta. [...] Se ainda fossem embora do jeito 
que chegaram, tudo bem. [...] Mas já sei o que vou 
fazer. No caminho da loja de celulares, vou passar 
numa papelaria. Pensando bem, nenhuma das minhas 
agendinhas de papel jamais me abandonou.

FREIRE, R. Começar de novo. O Estado de S. Paulo�����QRY�������

1HVVH� IUDJPHQWR�� D� ¿m de atrair a atenção do leitor 
H� GH� HVWDEHOHFHU� XP� ¿R� FRQGXWRU� GH� VHQWLGR�� R� DXWRU�
XWLOL]D�VH�GH

A primeira pessoa do singular para imprimir subjetividade 
ao relato de mais uma desilusão amorosa.

B ironia para tratar da relação com os celulares na era 
de produtos altamente descartáveis.

C frases feitas na apresentação de situações amorosas 
estereotipadas para construir a ambientação do texto.

D quebra de expectativa como estratégia argumentativa 
para ocultar informações.

E verbos no tempo pretérito para enfatizar uma 
aproximação com os fatos abordados ao longo do texto.

QUESTÃO 18 

Enquanto isso, nos bastidores do universo
Você planeja passar um longo tempo em outro país, 

trabalhando e estudando, mas o universo está preparando 
a chegada de um amor daqueles de tirar o chão, um amor 
que fará você jogar fora seu atlas e criar raízes no quintal 
FRPR�VH�IRVVH�XPD�¿JXHLUD�

9RFr� WUHLQD� SDUD� D� PDUDWRQD� PDLV� GHVD¿DGRUD� GH�
todas, mas não chegará com as duas pernas intactas na 
hora da largada, e a primeira perplexidade será esta: a 
experiência da frustração.

O universo nunca entrega o que promete. Aliás, ele 
nunca prometeu nada, você é que escuta vozes.

No dia em que você pensa que não tem nada a 
dizer para o analista, faz a revelação mais bombástica 
dos seus dois anos de terapia. O resultado de um 
exame de rotina coloca sua rotina de cabeça para baixo.  
Você não imaginava que iriam tantos amigos à sua 
festa, e tampouco imaginou que justo sua grande paixão 
não iria. Quando achou que estava bela, não arrasou 
corações. Quando saiu sem maquiagem e com uma 
camiseta puída, chamou a atenção. E assim seguem 
os dias à prova de planejamento e contrariando nossas 
vontades, pois, por mais que tenhamos ensaiado nossa 
fala e estejamos preparados para a melhor cena, nos 
bastidores do universo alguém troca nosso papel de 
última hora, tornando surpreendente a nossa vida.

MEDEIROS, M. O Globo�����MXQ�������

Entre as estratégias argumentativas utilizadas para 
VXVWHQWDU�D�WHVH�DSUHVHQWDGD�QHVVH�IUDJPHQWR��GHVWDFD�VH�
a recorrência de

A estruturas sintáticas semelhantes, para reforçar a 
velocidade das mudanças da vida.

B marcas de interlocução, para aproximar o leitor das 
experiências vividas pela autora.

C formas verbais no presente, para exprimir reais 
possibilidades de concretização das ações.

D construções de oposição, para enfatizar que as 
expectativas são afetadas pelo inesperado.

E VHTXrQFLDV�GHVFULWLYDV��SDUD�SURPRYHU�D�LGHQWL¿FDomR�
do leitor com as situações apresentadas.

*SA0175AZ8*

QUESTÃO 113 (12 do Enem 2022)

QUESTÃO 114 (4 do Enem 2024)

QUESTÃO 115 (8 do Enem 2023)



QUESTÃO 04
I remember being caught speaking Spanish at recess 

[...] I remember being sent to the corner of the classroom 
for “talking back” to the Anglo teacher when all I was trying 
to do was tell her how to pronounce my name. “If you 
want to be American, speak ‘American’. If you don’t like it, 
go back to Mexico where you belong”.

“I want you to speak English […]”, my mother would 
VD\��PRUWL¿HG�WKDW�,�VSRNH�(QJOLVK�OLNH�D�0H[LFDQ��$W�3DQ�
American University, I and all Chicano students were 
required to take two speech classes. Their purpose: to get 
rid of our accents.

$1=$/'Ò$��*��Borderlands/La Frontera: The New Mestiza.  
6DQ�)UDQFLVFR��$XQW�/XWH�%RRNV�������

O problema abordado nesse texto sobre imigrantes residentes 
nos Estados Unidos diz respeito aos prejuízos gerados pelo(a)
A repúdio ao sotaque espanhol no uso do inglês.
B resignação diante do apagamento da língua materna.
C escassez de oportunidades de aprendizado do espanhol.
D choque entre falantes de línguas distintas de diferentes 

gerações.
E concorrência entre as variações linguísticas do inglês 

e as do espanhol.

QUESTÃO 05

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FOLFNKROH�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

$�FDUWD�GD�HGLWRUD�6WHSKDQLH�$OOHQ�1LFKROV�j�HVFULWRUD�
Alice Walker tem o propósito de
A problematizar o enredo de sua obra.
B acusar o recebimento de seu manuscrito.
C VROLFLWDU�D�UHYLVmR�RUWRJUi¿FD�GH�VHX�WH[WR�
D informar a transferência de seu livro a outra editora.
E comunicar a recusa da publicação de seu romance.

Questões de 01 a 05 (opção espanhol)

QUESTÃO 01

El vírus de la cancelación
¿De qué se trata este fenómeno? Se entiende por 

cultura de la cancelación a una práctica popular que consiste 
HQ�³TXLWDUOH�DSR\R´�HVSHFLDOPHQWH�D�¿JXUDV�S~EOLFDV�\�
compañías multinacionales después de que hayan hecho 
o dicho algo considerado objetable u ofensivo. Cuando 
alguien o algo está cancelado se descarta, se deja de ver, 
VH�GHMD�GH�HVFXFKDU��VH�GHVFODVL¿FD��VH�DtVOD��VH�DEDQGRQD��
se niega, se deja de consumir hasta que eventualmente 
puede o no desaparecer. Es una estrategia muy extendida 
en la historia de las luchas anticoloniales, antiespecistas, 
sexodisidentes, feministas y, especialmente en nuestro 
país, también llevadas adelante por el movimiento de 
derechos humanos. Entonces, ¿dónde radica el problema? 
Se puede observar positivamente que hay un proceso cada 
vez más agudo de socialización de herramientas críticas 
para desmantelar formas de desigualdad incrustadas en 
los lazos sociales. Pero la popularización irrestricta y el uso 
DPSOL¿FDGR�GH�HVWD�KHUUDPLHQWD�SRU�IXHUD�GH�VXV�FRQWH[WRV�
colectivos de emergencia han despertado efectos adversos 
en una sociedad atravesada por las pantallas como formas 
GH�HQFLHUUR�FRQVXPR��OD�UHSUHVHQWDFLyQ�RQOLQH�FRPR�~QLFD�
esfera pública y un imperativo felicista cuya moral nos obliga 
a trabajar ansiosamente por una vida sin desacuerdos, sin 
errores y sin dolor, a como dé lugar.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDDQ¿ELD�FRP��
$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Na argumentação apresentada sobre cultura do 
cancelamento, esse texto objetiva
A apresentar o conceito desse tipo de prática.
B mostrar a contrariedade das mídias com relação a 

essa atitude.
C criticar o impacto dessa cultura sobre a vida 

representada nas redes.
D evidenciar a democratização dessa prática na 

sociedade virtual.
E discorrer historicamente sobre a origem e as causas 

dessa cultura.

*010175AZ3*
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QUESTÃO 39 
$�SHWLomR�RQ�OLQH� FULDGD�SRU� XP�FLGDGmR�SDXOLVWD�

surtiu efeito: casado há três anos com seu companheiro, 
HOH�SHGLD�D�DOWHUDomR�GD�GH¿QLomR�GH�³FDVDPHQWR´�QR�
tradicional dicionário Michaelis�HP�SRUWXJXrV��1D�GH¿QLomR�
anterior, casamento aparecia como “união legítima entre 
homem e mulher” e “união legal entre homem e mulher, 
para constituir família”.

O novo verbete não traz em nenhum momento as 
palavras homem ou mulher — agora a definição de 
casamento se refere a “pessoas”.

Para o diretor de comunicação do site onde a petição foi 
SXEOLFDGD��D�LQLFLDWLYD�PRVWUD�D�³H¿FLrQFLD�GD�PRELOL]DomR �́�
³(P�GRLV�GLDV��PXGRX�VH�XPD�GH¿QLomR�TXH�SHUPDQHFLD�
D�PHVPD�Ki�GpFDGDV �́�D¿UPD��(�FRQFOXL��³$�SODWDIRUPD�
serve para todos os tipos de causas, para as mudanças 
que importam para as pessoas.”.

SENRA, R. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 29 out. 2015.

A notícia trata da mudança ocorrida em um dicionário da 
língua portuguesa. Segundo o texto, essa mudança foi 
impulsionada pela
A inclusão de informações no verbete.
B relevância social da instituição casamento.
C utilização pública da petição pelos cidadãos.
D rapidez na disseminação digital do verbete.
E divulgação de plataformas para a criação de petição.

QUESTÃO 40 
A neozelandesa Laurel Hubbard fez história nos Jogos 

2OtPSLFRV��$SHVDU�GH�WHU�¿FDGR�GH�IRUD�GD�GLVSXWD�SRU�
medalhas, a levantadora de peso deixou sua marca na 
edição de Tóquio por ser a primeira mulher abertamente 
transgênero a participar de uma competição olímpica. 
No início da carreira, na década de 1990, a neozelandesa 
participava de disputas na categoria masculina. 
(P������� DRV� ��� DQRV�� HOD� VH� DIDVWRX� GD� DWLYLGDGH��
“A pressão de tentar me encaixar em um mundo que talvez 
não tenha sido feito para pessoas como eu se tornou um 
fardo muito grande para suportar.” Em 2012, Laurel começou 
sua transição de gênero por meio de terapias hormonais e, 
HP�������GHFODURX�DEHUWDPHQWH�VHU�XPD�PXOKHU�WUDQV��3DUD�
o Comitê Olímpico Internacional, a participação de mulheres 
trans nos Jogos é permitida caso o nível de testosterona, 
hormônio que aumenta a massa muscular, esteja abaixo de 
10 nanomols por litro por pelo menos 12 meses.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

No texto, os limites do potencial inclusivo do esporte são 
dados pela
A GL¿FXOGDGH�GH�FRQVHJXLU�ERQV�UHVXOWDGRV�HVSRUWLYRV�
B dependência de características biológicas padronizadas.
C inexistência de uma categoria para pessoas 

transgênero.
D necessidade de afastamento temporário das 

competições.
E impossibilidade de uso controlado de substâncias 

exógenas.

QUESTÃO 41 
“Ganhei 25 medalhas em mundiais, sete em Jogos 

Olímpicos, e sou uma sobrevivente de abuso sexual.” 
)RL�DVVLP�TXH�6LPRQH�%LOHV�VH�DSUHVHQWRX�DR�FRPLWr�GR�
6HQDGR�QRUWH�DPHULFDQR�TXH�LQYHVWLJD�DV�VXSRVWDV�IDOKDV�
GR�)%,�QR�FDVR�/DUU\�1DVVDU��%LOHV�H�RXWUDV�WUrV�DWOHWDV��
YtWLPDV�GRV�DEXVRV�GR�H[�PpGLFR�GD�HTXLSH�GH�JLQiVWLFD�
feminina dos EUA, exigiram que os agentes da investigação 
sejam processados por falta de ação prévia contra Nassar, 
agora preso. Biles esclareceu que culpa Larry Nassar 
e “todo o sistema que o permitiu e o perpetrou”, acusando 
D�)HGHUDomR�GH�*LQiVWLFD�H�R�&RPLWr�2OtPSLFR�GRV�(VWDGRV�
Unidos de saberem “muito antes” que ela havia sofrido 
abusos. A melhor ginasta do mundo é um ícone. Nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, uma lesão psicológica a impediu de 
competir como previa. No entanto, ela chegou ao topo como 
uma líder no trabalho de acabar com o preconceito com 
os problemas de saúde mental. “Não quero que nenhum 
outro atleta olímpico sofra o horror que eu e outras centenas 
VXSRUWDPRV�H�FRQWLQXDPRV�VXSRUWDQGR�DWp�KRMH �́�D¿UPRX�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O fato relatado na notícia chama a atenção acerca da 
QHFHVVLGDGH�GH�UHÀH[mR�VREUH�D�UHODomR�HQWUH�R�HVSRUWH�H
A o desempenho atlético internacional.
B a dimensão emocional dos atletas.
C os comitês olímpicos nacionais.
D as instituições de inteligência.
E as federações esportivas.

QUESTÃO 42 

2�DFHVVR� jV�3UiWLFDV�&RUSRUDLV�$WLYLGDGHV�)tVLFDV�
�3&�$)�� p� GHVLJXDO� QR�%UDVLO�� j� VHPHOKDQoD�GH�RXWURV�
LQGLFDGRUHV�VRFLDLV�H�GH�VD~GH��(P�JHUDO��3&�$)�SUD]HURVDV��
diversificadas, mais afeitas ao período de lazer estão 
concentradas nas populações mais abastadas. As atividades 
físicas de deslocamento, trajetos a pé ou de bicicleta para 
estudar ou trabalhar, por exemplo, são mais frequentes 
na classe social menos favorecida. Aqui, há uma relação 
inversa e perversa entre variáveis socioeconômicas de acesso 
jV�3&�$)��$V�PDLRUHV�SUHYDOrQFLDV�GH�LQDWLYLGDGH�ItVLFD�IRUDP�
em mulheres, pessoas com 60 anos ou mais, negros, pessoas 
com autoavaliação de saúde ruim ou muito ruim, com renda 
familiar de até quatro salários mínimos por pessoa, pessoas 
TXH�GHVFRQKHFHP�SURJUDPDV�S~EOLFRV�GH�3&�$)�H�UHVLGHQWHV�
em áreas sem locais públicos para a prática.

KNUTH, A. G.; ANTUNES, P. C. Saúde e Sociedade, n. 2, 2021 (adaptado).

O fator central que impacta a realização de práticas 
FRUSRUDLV�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�QR�WHPSR�GH�OD]HU�QR�%UDVLO�p�D
A diferença entre homens e mulheres.
B inexistência de políticas públicas.
C diversidade de faixa etária.
D variação de condição étnica.
E desigualdade entre classes sociais.

*010175AZ17*
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QUESTÃO 39 
$�SHWLomR�RQ�OLQH� FULDGD�SRU� XP�FLGDGmR�SDXOLVWD�

surtiu efeito: casado há três anos com seu companheiro, 
HOH�SHGLD�D�DOWHUDomR�GD�GH¿QLomR�GH�³FDVDPHQWR´�QR�
tradicional dicionário Michaelis�HP�SRUWXJXrV��1D�GH¿QLomR�
anterior, casamento aparecia como “união legítima entre 
homem e mulher” e “união legal entre homem e mulher, 
para constituir família”.

O novo verbete não traz em nenhum momento as 
palavras homem ou mulher — agora a definição de 
casamento se refere a “pessoas”.

Para o diretor de comunicação do site onde a petição foi 
SXEOLFDGD��D�LQLFLDWLYD�PRVWUD�D�³H¿FLrQFLD�GD�PRELOL]DomR �́�
³(P�GRLV�GLDV��PXGRX�VH�XPD�GH¿QLomR�TXH�SHUPDQHFLD�
D�PHVPD�Ki�GpFDGDV �́�D¿UPD��(�FRQFOXL��³$�SODWDIRUPD�
serve para todos os tipos de causas, para as mudanças 
que importam para as pessoas.”.

SENRA, R. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 29 out. 2015.

A notícia trata da mudança ocorrida em um dicionário da 
língua portuguesa. Segundo o texto, essa mudança foi 
impulsionada pela
A inclusão de informações no verbete.
B relevância social da instituição casamento.
C utilização pública da petição pelos cidadãos.
D rapidez na disseminação digital do verbete.
E divulgação de plataformas para a criação de petição.

QUESTÃO 40 
A neozelandesa Laurel Hubbard fez história nos Jogos 

2OtPSLFRV��$SHVDU�GH�WHU�¿FDGR�GH�IRUD�GD�GLVSXWD�SRU�
medalhas, a levantadora de peso deixou sua marca na 
edição de Tóquio por ser a primeira mulher abertamente 
transgênero a participar de uma competição olímpica. 
No início da carreira, na década de 1990, a neozelandesa 
participava de disputas na categoria masculina. 
(P������� DRV� ��� DQRV�� HOD� VH� DIDVWRX� GD� DWLYLGDGH��
“A pressão de tentar me encaixar em um mundo que talvez 
não tenha sido feito para pessoas como eu se tornou um 
fardo muito grande para suportar.” Em 2012, Laurel começou 
sua transição de gênero por meio de terapias hormonais e, 
HP�������GHFODURX�DEHUWDPHQWH�VHU�XPD�PXOKHU�WUDQV��3DUD�
o Comitê Olímpico Internacional, a participação de mulheres 
trans nos Jogos é permitida caso o nível de testosterona, 
hormônio que aumenta a massa muscular, esteja abaixo de 
10 nanomols por litro por pelo menos 12 meses.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

No texto, os limites do potencial inclusivo do esporte são 
dados pela
A GL¿FXOGDGH�GH�FRQVHJXLU�ERQV�UHVXOWDGRV�HVSRUWLYRV�
B dependência de características biológicas padronizadas.
C inexistência de uma categoria para pessoas 

transgênero.
D necessidade de afastamento temporário das 

competições.
E impossibilidade de uso controlado de substâncias 

exógenas.

QUESTÃO 41 
“Ganhei 25 medalhas em mundiais, sete em Jogos 

Olímpicos, e sou uma sobrevivente de abuso sexual.” 
)RL�DVVLP�TXH�6LPRQH�%LOHV�VH�DSUHVHQWRX�DR�FRPLWr�GR�
6HQDGR�QRUWH�DPHULFDQR�TXH�LQYHVWLJD�DV�VXSRVWDV�IDOKDV�
GR�)%,�QR�FDVR�/DUU\�1DVVDU��%LOHV�H�RXWUDV�WUrV�DWOHWDV��
YtWLPDV�GRV�DEXVRV�GR�H[�PpGLFR�GD�HTXLSH�GH�JLQiVWLFD�
feminina dos EUA, exigiram que os agentes da investigação 
sejam processados por falta de ação prévia contra Nassar, 
agora preso. Biles esclareceu que culpa Larry Nassar 
e “todo o sistema que o permitiu e o perpetrou”, acusando 
D�)HGHUDomR�GH�*LQiVWLFD�H�R�&RPLWr�2OtPSLFR�GRV�(VWDGRV�
Unidos de saberem “muito antes” que ela havia sofrido 
abusos. A melhor ginasta do mundo é um ícone. Nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, uma lesão psicológica a impediu de 
competir como previa. No entanto, ela chegou ao topo como 
uma líder no trabalho de acabar com o preconceito com 
os problemas de saúde mental. “Não quero que nenhum 
outro atleta olímpico sofra o horror que eu e outras centenas 
VXSRUWDPRV�H�FRQWLQXDPRV�VXSRUWDQGR�DWp�KRMH �́�D¿UPRX�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O fato relatado na notícia chama a atenção acerca da 
QHFHVVLGDGH�GH�UHÀH[mR�VREUH�D�UHODomR�HQWUH�R�HVSRUWH�H
A o desempenho atlético internacional.
B a dimensão emocional dos atletas.
C os comitês olímpicos nacionais.
D as instituições de inteligência.
E as federações esportivas.

QUESTÃO 42 

2�DFHVVR� jV�3UiWLFDV�&RUSRUDLV�$WLYLGDGHV�)tVLFDV�
�3&�$)�� p� GHVLJXDO� QR�%UDVLO�� j� VHPHOKDQoD�GH�RXWURV�
LQGLFDGRUHV�VRFLDLV�H�GH�VD~GH��(P�JHUDO��3&�$)�SUD]HURVDV��
diversificadas, mais afeitas ao período de lazer estão 
concentradas nas populações mais abastadas. As atividades 
físicas de deslocamento, trajetos a pé ou de bicicleta para 
estudar ou trabalhar, por exemplo, são mais frequentes 
na classe social menos favorecida. Aqui, há uma relação 
inversa e perversa entre variáveis socioeconômicas de acesso 
jV�3&�$)��$V�PDLRUHV�SUHYDOrQFLDV�GH�LQDWLYLGDGH�ItVLFD�IRUDP�
em mulheres, pessoas com 60 anos ou mais, negros, pessoas 
com autoavaliação de saúde ruim ou muito ruim, com renda 
familiar de até quatro salários mínimos por pessoa, pessoas 
TXH�GHVFRQKHFHP�SURJUDPDV�S~EOLFRV�GH�3&�$)�H�UHVLGHQWHV�
em áreas sem locais públicos para a prática.

KNUTH, A. G.; ANTUNES, P. C. Saúde e Sociedade, n. 2, 2021 (adaptado).

O fator central que impacta a realização de práticas 
FRUSRUDLV�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�QR�WHPSR�GH�OD]HU�QR�%UDVLO�p�D
A diferença entre homens e mulheres.
B inexistência de políticas públicas.
C diversidade de faixa etária.
D variação de condição étnica.
E desigualdade entre classes sociais.

*010175AZ17*

Questão 27          

&DPLQKDQGR�FRQWUD�R�YHQWR�
Sem lenço e sem documento
1R�VRO�GH�TXDVH�GH]HPEUR
Eu vou

O sol se reparte em crimes
(VSDoRQDYHV��JXHUULOKDV
(P�FDUGLQDOHV�ERQLWDV
Eu vou

Em caras de presidentes
(P�JUDQGHV�EHLMRV�GH�DPRU
(P�GHQWHV��SHUQDV��EDQGHLUDV
%RPEDV�H�%ULJLWWH�%DUGRW
2�VRO�QDV�EDQFDV�GH�UHYLVWD
Me enche de alegria e preguiça
4XHP�Or�WDQWD�QRWtFLD
Eu vou

9(/262��&��$OHJULD��DOHJULD��,Q��Caetano Veloso. 
6mR�3DXOR��3KLOOLSV��������IUDJPHQWR���

e� FRPXP� FRH[LVWLUHP� VHTXrQFLDV� WLSROyJLFDV� HP� XP�
PHVPR�JrQHUR�WH[WXDO��1HVVH�IUDJPHQWR��RV�WLSRV�WH[WXDLV�
que se destacam na organização temática são

A � GHVFULWLYR�H�DUJXPHQWDWLYR��SRLV�R�HQXQFLDGRU�GHWDOKD�
FDGD� OXJDU�SRU�RQGH�SDVVD��DUJXPHQWDQGR�FRQWUD�D�
YLROrQFLD�XUEDQD�

B � GLVVHUWDWLYR� H� DUJXPHQWDWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU�
DSUHVHQWD� VHX� SRQWR� GH� YLVWD� VREUH� DV� QRWtFLDV�
relativas à cidade.

C � H[SRVLWLYR� H� LQMXQWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU� IDOD� GH�
VHXV�HVWDGRV�ItVLFRV�H�SVLFROyJLFRV�H�LQWHUDJH�FRP�D�
mulher amada.

D � QDUUDWLYR�H�GHVFULWLYR��SRLV�R�HQXQFLDGRU�FRQWD�VREUH�
suas andanças pelas ruas da cidade ao mesmo 
tempo que a descreve.

E � QDUUDWLYR� H� LQMXQWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU� HQVLQD�
o interlocutor como andar pelas ruas da cidade 
FRQWDQGR�VREUH�VXD�SUySULD�H[SHULrQFLD�

Questão 28          
/HDQGUR�$SDUHFLGR�)HUUHLUD��R�0&�)LRWL��FRPS{V�HP�

2017 a música Bum bum tam tam,�TXH�JHURX��HP�QRYH�
PHVHV�� ����PLOK}HV� GH� YLVXDOL]Do}HV� QR�<RX7XEH��e� R�
IXQN�EUDVLOHLUR�PDLV�RXYLGR�QD�KLVWyULD�GR�VLWH�

$� SDUWLU� GH� XPD� JUDYDomR� GD� ÀDXWD� TXH� DFKRX� QD�
LQWHUQHW�� 0&� )LRWL� IH]� WXGR� VR]LQKR�� FRPS{V�� FDQWRX� H�
SURGX]LX�HP�XPD�QRLWH�Vy��³&RPHFHL�D�SHVTXLVDU�DOJXQV�
WLSRV�GH�ÀDXWD��FRLVDV�DQWLJDV��(�QLVVR�HX�DFKHL�D�µÀDXWLQKD�
GR�6HEDVWLDQ�%DFK¶´��FRQWD��$�GHVFREHUWD�IRL�SRU�DFDVR��
)LRWL�QmR�VDELD�TXHP�HUD�R�P~VLFR�DOHPmR�H�QmR�VDEH�
tocar o instrumento.

$�³ÀDXWD�HQYROYHQWH´�GD�P~VLFD�p�XP�WUHFKR�GD�Partita 
em Lá menor�� HVFULWD� SHOR� DOHPmR� -RKDQQ� 6HEDVWLDQ�
%DFK�SRU�YROWD�GH������

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$� LQFRUSRUDomR�GH�XP� WUHFKR�GD�REUD�SDUD�ÀDXWD�VROR�GH�
-RKDQQ�6HEDVWLDQ�%DFK�QD�P~VLFD�GH�0&�)LRWL�GHPRQVWUD�D

A � LQÀXrQFLD� SHUPDQHQWH� GD� FXOWXUD� HXURFrQWULFD� QDV�
SURGXo}HV�PXVLFDLV�EUDVLOHLUDV�

B � KRPHQDJHP� DRV� UHIHUHQFLDLV� HVWpWLFRV� TXH� GHUDP�
RULJHP�jV�SURGXo}HV�GD�P~VLFD�SRSXODU�

C  necessidade de divulgar a música de concerto nos 
PHLRV�SRSXODUHV�QDV�SHULIHULDV�GDV�JUDQGHV�FLGDGHV�

D  utilização desintencional de uma música 
H[FHVVLYDPHQWH� GLVWDQWH� GD� UHDOLGDGH� FXOWXUDO� GRV�
MRYHQV�EUDVLOHLURV�

E  inter-relação de elementos culturais vindos de 
realidades distintas na construção de uma nova 
proposta musical.

Questão 29          

Seu delegado
(X�VRX�YL~YR�H�WHQKR�XP�¿OKR�KRPHP

$UUXPHL�XPD�YL~YD�H�IXL�PH�FDVDU

A minha sogra era muito teimosa

&RP�R�PHX�¿OKR�IRL�VH�PDWULPRQLDU

Desse matrimônio nasceu um garoto

'HVGH�HVVH�GLD�TXH�HX�DQGR�p�ORXFR

(VVH�JDURWR�p�¿OKR�GR�PHX�¿OKR

(�R�¿OKR�GD�PLQKD�VRJUD�p�LUPmR�GD�PLQKD�PXOKHU

(OH�p�PHX�QHWR�H�HX�VRX�FXQKDGR�GHOH

$�PLQKD�QRUD�p�PLQKD�VRJUD

0HX�¿OKR�PHX�VRJUR�p

1HVVD�FRQIXVmR�Mi�QHP�VHL�TXHP�VRX

$FDED�HVVH�JDURWR�VHQGR�PHX�DY{�
TRIO FORROZÃO. Agitando a rapaziada. 

5LR�GH�-DQHLUR��1DWDVKD�5HFRUGV�������

1HVVD� OHWUD� GD� FDQomR�� D� VXSRVLomR� GR� ~OWLPR� YHUVR�
sinaliza a intenção do autor de

A � LURQL]DU�DV�UHODo}HV�IDPLOLDUHV�PRGHUQDV�

B � UHIRUoDU�R�KXPRU�GD�VLWXDomR�UHSUHVHQWDGD�

C � H[SUHVVDU�SHUSOH[LGDGH�HP�UHODomR�DR�SDUHQWH�

D � DWULEXLU�j�FULDQoD�D�FDXVD�GD�G~YLGD�H[LVWHQFLDO�

E � TXHVWLRQDU�RV�OXJDUHV�SUHGHWHUPLQDGRV�GD�IDPtOLD�

*010175AZ13*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 39          
Hino à Bandeira

(P�WHX�VHLR�IRUPRVR�UHWUDWDV
(VWH�FpX�GH�SXUtVVLPR�D]XO�
$�YHUGXUD�VHP�SDU�GHVWDV�PDWDV�
E o esplendor do Cruzeiro do Sul.

&RQWHPSODQGR�R�WHX�YXOWR�VDJUDGR�
&RPSUHHQGHPRV�R�QRVVR�GHYHU�
(�R�%UDVLO�SRU�VHXV�¿OKRV�DPDGR�
3RGHURVR�H�IHOL]�Ki�GH�VHU�

6REUH�D�LPHQVD�1DomR�%UDVLOHLUD�
1RV�PRPHQWRV�GH�IHVWD�RX�GH�GRU�
3DLUD�VHPSUH�VDJUDGD�EDQGHLUD
3DYLOKmR�GD�MXVWLoD�H�GR�DPRU�

%,/$&��2���%5$*$��)��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ��SODQDOWR�JRY�EU��
$FHVVR�HP�����GH]��������IUDJPHQWR��

No Hino à Bandeira��D�GHVFULomR�p�XP�UHFXUVR�XWLOL]DGR�
SDUD�H[DOWDU�R�VtPEROR�QDFLRQDO�QD�PHGLGD�HP�TXH

A � UHPHWH�D�XP�PRPHQWR�IXWXUR�
B  promove a união dos cidadãos.
C  valoriza os seus elementos.
D  emprega termos religiosos.
E � UHFRUUH�j�VXD�KLVWyULD�

Questão 40          

²�2�VHQKRU�SHQVD�TXH�HX�WHQKR�DOJXPD�IiEULFD�GH�
GLQKHLUR"� �2� GLUHWRU� GL]� HVVDV� FRLVDV� D� HOH�� PDV� ROKD�
SDUD�WRGRV�FRPR�TXHP�TXHU�GDU�XPD�H[SOLFDomR�D�WRGRV��
7RGDV�DV�FDUDV�VRUULHP���4XDQGR�VHX�¿OKR�HVWHYH�GRHQWH��
eu o ajudei como pude. Não me peça mais nada. Não me 
HQFDUUHJXH�GH�SDJDU�DV�VXDV�FRQWDV��Mi�WHQKR�DV�PLQKDV��
H�p�R�TXH�PH�EDVWD�����5LVRV��

2�GLUHWRU�WHP�R�URVWR�HVFDQKRDGR��D�FDPLVD�OLPSD��$�
SDODYUD�SRVVXL�XP�WRP�HGXFDGR��GH�SHVVRD�TXH�FRQYLYH�
FRP� JHQWH� LQWHOLJHQWH�� causeuse. O rosto do Dr. Rist 
UHVSODQGHFH�� YHUPHOKR� H� JODEUR�� 8P� TXH� RXWUR� WHP� RV�
ROKRV�QR�FKmR��D�DWLWXGH�GLVFUHWD�

1D]LD]HQR�HVSHUD�TXH�HOH�OKH�Gr�DV�FRVWDV��Yi�UHDWDU�
D� SDOHVWUD� LQWHUURPSLGD�� DTXHODV� REVHUYDo}HV� VREUH� D�
TXHVWmR�VRFLDO��FRPXQLVPR�H�LQWHJUDOLVPR�

0$&+$'2��'��Os ratos��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR��V�G�

$�¿FomR�PRGHUQLVWD�H[SORURX�WLSRV�KXPDQRV�HP�VLWXDomR�
GH�FRQÀLWR�VRFLDO��1R� IUDJPHQWR�GR� URPDQFLVWD�JD~FKR��
HVVH�FRQÀLWR�UHYHOD�D
A � VXMHLomR�PRUDO�DPSOL¿FDGD�SHOD�SREUH]D�
B � FULVH�HFRQ{PLFD�HP�H[SDQVmR�QDV�FLGDGHV�
C � IDOWD�GH�GLiORJR�HQWUH�SDWU}HV�H�HPSUHJDGRV�
D � SHUVSLFiFLD�PDUFDGD�SHOD�IRUPDomR�LQWHOHFWXDO�
E  tensão política gerada pelas ideologias vigentes. 

Questão 41          
3ROLFDUSR�4XDUHVPD�� FLGDGmR� EUDVLOHLUR�� IXQFLRQiULR�

S~EOLFR��FHUWR�GH�TXH�D�OtQJXD�SRUWXJXHVD�p�HPSUHVWDGD�
DR� %UDVLO�� FHUWR� WDPEpP� GH� TXH�� SRU� HVVH� IDWR�� R�
IDODU� H� R� HVFUHYHU� HP� JHUDO�� VREUHWXGR� QR� FDPSR� GDV�
OHWUDV�� VH� YHHP� QD� KXPLOKDQWH� FRQWLQJrQFLD� GH� VRIUHU�
continuamente censuras ásperas dos proprietários da 
OtQJXD�� VDEHQGR�� DOpP�� TXH�� GHQWUR� GR� QRVVR� SDtV�� RV�
DXWRUHV�H�RV�HVFULWRUHV��FRP�HVSHFLDOLGDGH�RV�JUDPiWLFRV��
QmR� VH� HQWHQGHP� QR� WRFDQWH� j� FRUUHomR� JUDPDWLFDO��
YHQGR�VH��GLDULDPHQWH��VXUJLU�D]HGDV�SROrPLFDV�HQWUH�RV�
PDLV� SURIXQGRV�HVWXGLRVRV� GR� QRVVR� LGLRPD�²�XVDQGR�
GR�GLUHLWR�TXH�OKH�FRQIHUH�D�&RQVWLWXLomR��YHP�SHGLU�TXH�
o Congresso Nacional decrete o tupi-guarani como língua 
R¿FLDO�H�QDFLRQDO�GR�SRYR�EUDVLOHLUR�

%$55(72��/��7ULVWH�¿P�GH�3ROLFDUSR�4XDUHVPD.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRPLQLRSXEOLFR�JRY�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Nessa petição da pitoresca personagem do romance de 
/LPD�%DUUHWR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�MXVWL¿FD�VH�SHOD

A  situação social de enunciação representada.

B � GLYHUJrQFLD�WHyULFD�HQWUH�JUDPiWLFRV�H�OLWHUDWRV�

C  pouca representatividade das línguas indígenas.

D  atitude irônica diante da língua dos colonizadores.

E  tentativa de solicitação do documento demandado.

Questão 42          
Atualmente os jovens estão imersos numa sociedade 

SHUPHDGD� SHOD� WHFQRORJLD�� 1HVVH� FRQWH[WR�� RV� MRJRV�
GLJLWDLV� VmR� DUWHIDWRV� PXLWR� HPSUHJDGRV�� 9LGHRJDPHV�
DWLYRV� RX� H[HUJDPHV� IRUDP� LQWURGX]LGRV� FRPR� IRUPD�
de permitir que o corpo controlasse tais jogos. Como 
UHVXOWDGR��SDVVDUDP�D�VHU�YLVWRV�FRPR�XPD� IHUUDPHQWD�
DX[LOLDU�QD�DGRomR�GH�XP�HVWLOR�GH�YLGD�PHQRV�VHGHQWiULR��
FRP�HIHLWRV�SRVLWLYRV�VREUH�D�VD~GH��7HP�VH�GHIHQGLGR�
TXH�RV�H[HUJDPHV�SRGHP�FRQWULEXLU�SDUD�D�SUiWLFD�UHJXODU�
GH� DWLYLGDGH� ItVLFD� PRGHUDGD�� EHP� FRPR� SURPRYHU� D�
LQWHUDomR� HQWUH� MRJDGRUHV�� UHGX]LQGR� R� VHQWLPHQWR� GH�
LVRODPHQWR�VRFLDO��3RU�RXWUR� ODGR��DUJXPHQWD�VH�TXH�RV�
H[HUJDPHV�QmR�SRGHP�VXEVWLWXLU�D�H[SHULrQFLD�UHDO�GDV�
SUiWLFDV� FRUSRUDLV�� SRLV� QmR� PRWLYDP� D� ORQJR� SUD]R� D�
SUiWLFD�SHUPDQHQWH�GH�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�

),1&2��0��'���5($7(*8,��(��%���=$52��0��$��/DERUDWyULR�GH�H[HUJDPHV��XP�HVSDoR�
FRPSOHPHQWDU�SDUD�DV�DXODV�GH�HGXFDomR�ItVLFD��Movimento��Q�����������DGDSWDGR��

3HOD� VXD� LQWHUDWLYLGDGH�� RV� H[HUJDPHV� DSUHVHQWDP�VH�
FRPR�SRVVLELOLGDGH�SDUD�HVWLPXODU�R�D�

A � H[HUFLWDomR�ItVLFD��SURPRYHQGR�D�VD~GH�
B � YLYrQFLD�GH�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�VLVWHPiWLFRV�
C � HQYROYLPHQWR�FRP�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�DR�ORQJR�GD�YLGD�
D � MRJR�SRU�PHLR�GH�FRPDQGRV�IRUQHFLGRV�SHOR�YLGHRJDPH�
E � GLVSXWD� HQWUH� MRJDGRUHV�� FRQWULEXLQGR� SDUD� R�

individualismo.

*010175AZ17*
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Questão 08 
0HX�FDUR�6KHUORFN�+ROPHV��DOJR�KRUUtYHO�DFRQWHFHX�

jV� WUrV�GD�PDQKm�QR�-DUGLP�/DXULVWRQ��1RVVR�KRPHP�
TXH� HVWDYD� QD� YLJLD� YLX� XPD� OX]� jV� GXDV� GD� PDQKm�
VDLQGR� GH� XPD� FDVD� YD]LD�� 4XDQGR� VH� DSUR[LPRX��
HQFRQWURX�D�SRUWD�DEHUWD�H��QD�VDOD�GD� IUHQWH��R�FRUSR�
GH�XP�FDYDOKHLUR�EHP�YHVWLGR��2V�FDUW}HV�TXH�HVWDYDP�
HP� VHX� EROVR� WLQKDP� R� QRPH� GH� (QRFK� -�� 'UHEEHU��
&OHYHODQG�� 2KLR�� (8$�� 1mR� KRXYH� DVVDOWR� H� QRVVR�
KRPHP� QmR� FRQVHJXLX� HQFRQWUDU� DOJR� TXH� LQGLFDVVH�
FRPR�HOH�PRUUHX��1mR� KDYLD�PDUFDV� GH� VDQJXH�� QHP�
IHULGDV� QHOH�� 1mR� VDEHPRV� FRPR� HOH� HQWURX� QD� FDVD�
YD]LD��1D� YHUGDGH�� WRGR�DVVXQWR�p� XP�TXHEUD�FDEHoD�
VHP�¿P��6H�SXGHU� YLU� DWp�D�FDVD�VHULD�yWLPR�� VH�QmR��
HX�OKH�FRQWR�RV�GHWDOKHV�H�JRVWDULD�PXLWR�GH�VDEHU�VXD�
RSLQLmR��$WHQFLRVDPHQWH��7RELDV�*UHJVRQ�

'2</(��$��&��Um estudo em vermelho��&RWLD��3p�GH�/HWUD�������

&RQVLGHUDQGR� R� REMHWLYR� GD� FDUWD� GH�7RELDV�*UHJVRQ��
D� VHTXrQFLD� GH� HQXQFLDGRV� QHJDWLYRV� SUHVHQWH� QHVVH�
WH[WR�WHP�D�IXQomR�GH
A UHVWULQJLU� D� LQYHVWLJDomR�� GHL[DQGR�D� VRE� D�

UHVSRQVDELOLGDGH�GR�DXWRU�GD�FDUWD�
B UHIXWDU� SRVVtYHLV� FDXVDV� GD� PRUWH� GR� FDYDOKHLUR��

DX[LOLDQGR�QD�LQYHVWLJDomR�
C LGHQWL¿FDU�R�ORFDO�GD�FHQD�GR�FULPH��ORFDOL]DQGR�R�QR�

-DUGLP�/DXULVWRQ�
D LQWURGX]LU�R�GHVWLQDWiULR�GD�FDUWD��FDUDFWHUL]DQGR�VXD�

SHUVRQDOLGDGH�
E apresentar o vigia, incluindo-o entre os suspeitos do 

DVVDVVLQDWR�

Questão 09 

Mídias: aliadas ou inimigas da educação física escolar?
1R� FDVR� GR� HVSRUWH�� D� PHGLDomR� HIHWXDGD� SHOD�

FkPHUD� GH� 79� FRQVWUXLX� XPD� QRYD� PRGDOLGDGH� GH�
FRQVXPR�� R� HVSRUWH� WHOHVSHWiFXOR�� UHDOLGDGH� WH[WXDO�
UHODWLYDPHQWH�DXW{QRPD�IDFH�j�SUiWLFD�³UHDO´�GR�HVSRUWH��
FRQVWUXtGD� SHOD� FRGL¿FDomR� H� PHGLDomR� GRV� HYHQWRV�
HVSRUWLYRV�HIHWXDGRV�SHOR� HQTXDGUDPHQWR�� HGLomR�GDV�
LPDJHQV�H�FRPHQWiULRV��LQWHUSUHWDQGR�SDUD�R�HVSHFWDGRU�
R�TXH�HOH�HVWi�YHQGR��(VVH�IHQ{PHQR�WHQGH�D�YDORUL]DU�
D� IRUPD� HP� UHODomR� DR� FRQWH~GR�� H� SDUD� WDO� ID]� XVR�
SULYLOHJLDGR� GD� OLQJXDJHP� DXGLRYLVXDO� FRP� rQIDVH� QD�
LPDJHP�FXMDV�SRVVLELOLGDGHV�VmR�OHYDGDV�FDGD�YH]�PDLV�
DGLDQWH�� HP� GHFRUUrQFLD� GRV� DYDQoRV� WHFQROyJLFRV��
Por outro lado, a narração esportiva propõe uma 
FRQFHSomR�KHJHP{QLFD�GH�HVSRUWH��HVSRUWH�p�HVIRUoR�
Pi[LPR�� EXVFD� GD� YLWyULD�� GLQKHLUR���� 2� SUHoR� TXH� VH�
SDJD� SRU� VXD� HVSHWDFXODUL]DomR� p� D� IUDJPHQWDomR� GR�
IHQ{PHQR�HVSRUWLYR��$�H[SHULrQFLD�JOREDO�GR�VHU�DWOHWD�p�
PRGL¿FDGD��D�VRFLDELOL]DomR�QR�FRQIURQWR�H�D�OXGLFLGDGH�
QmR� VmR� YLYrQFLDV� SULYLOHJLDGDV� QR� HQIRTXH� GDV�
PtGLDV��PDV� DV� HYHQWXDLV�PDQLIHVWDo}HV� GH� YLROrQFLD��
HP� SDUWLGDV� GH� IXWHERO�� SRU� H[HPSOR�� VmR� H[LELGDV� H�
UHH[LELGDV�HP�WRGR�R�PXQGR�

%(77,��0��Motriz, n�����MXO��GH]��������DGDSWDGR��

$� UHÀH[mR� WUD]LGD� SHOR� WH[WR�� TXH� DERUGD� R� HVSRUWH�
WHOHVSHWiFXOR��HVWi�IXQGDPHQWDGD�QD
A GLVWRUomR� GD� H[SHULrQFLD� GR� VHU�DWOHWD� SDUD� RV�

HVSHFWDGRUHV�
B LQWHUSUHWDomR� GRV� HVSHFWDGRUHV� VREUH� R� FRQWH~GR�

WUDQVPLWLGR�
C XWLOL]DomR� GH� HTXLSDPHQWRV� DXGLRYLVXDLV� GH� ~OWLPD�

JHUDomR�
D YDORUL]DomR�GH�XPD�YLVmR�DPSOLDGD�GR�HVSRUWH�
E HTXLSDUDomR�HQWUH�D�IRUPD�H�R�FRQWH~GR�

*SA0175AZ6*
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QUESTÃO 16 
Somente uns tufos secos de capim empedrados 

crescem na silenciosa baixada que se perde de vista. 
Somente uma árvore, grande e esgalhada mas com 
SRXTXtVVLPDV� IROKDV�� DEUH�VH� HP� IDUUDSRV� GH� VRPEUD��
Único ser nas cercanias, a mulher é magra, ossuda, seu 
rosto está lanhado de vento. Não se vê o cabelo, coberto 
por um pano desidratado. Mas seus olhos, a boca, a pele 
– tudo é de uma aridez sufocante. Ela está de pé. A seu 
lado está uma pedra. O sol explode.

(OD�HVWDYD�GH�Sp�QR�¿P�GR�PXQGR��&RPR�VH�DQGDVVH�SDUD�
aquela baixada largando para trás suas noções de si mesma. 
Não tem retratos na memória. Desapossada e despojada, 
não se abate em autoacusações e remorsos. Vive. 

Sua sombra somente é que lhe faz companhia. Sua 
sombra, que se derrama em traços grossos na areia, 
é que adoça como um gesto a claridade esquelética. 
A mulher esvaziada emudece, se dessangra, se cristaliza, 
se mineraliza. Já é quase de pedra como a pedra a seu lado. 
0DV� RV� WUDoRV� GH� VXD� VRPEUD� FDPLQKDP� H�� WRUQDQGR�VH�
PDLV�ORQJRV�H�¿QRV��HVWLFDP�VH�SDUD�RV�IDUUDSRV�GH�VRPEUD�
da ossatura da árvore, com os quais se enlaçam.

FRÓES, L. Vertigens��REUD�UHXQLGD��5LR�GH�-DQHLUR��5RFFR�������

Na apresentação da paisagem e da personagem, o 
narrador estabelece uma correlação de sentidos em 
que esses elementos se entrelaçam. Nesse processo, a 
FRQGLomR�KXPDQD�FRQ¿JXUD�VH
A DPDOJDPDGD�SHOR�SURFHVVR�FRPXP�GH�GHVHUWL¿FDomR�

e de solidão.
B fortalecida pela adversidade extensiva à terra e aos 

seres vivos.
C redimensionada pela intensidade da luz e da 

exuberância local.
D imersa num drama existencial de identidade e de origem.
E imobilizada pela escassez e pela opressão do ambiente.

QUESTÃO 17 
Aconteceu mais de uma vez: ele me abandonou. Como 

todos os outros. O quinto. A gente já estava junto há mais 
de um ano. Parecia que dessa vez seria para sempre. 
Mas não: ele desapareceu de repente, sem deixar rastro. 
4XDQGR�PH�GHL�FRQWD��¿TXHL�KRUDV� OLJDQGR�VHP�SDUDU�±�
mas só chamava, chamava, e ninguém atendia. E então 
¿]�R�TXH�SUHFLVDYD�VHU�IHLWR��EORTXHHL�D�OLQKD�

A verdade é que nenhum telefone celular me suporta. 
Já tentei de todas as marcas e operadoras, apenas 
para descobrir que eles são todos iguais: na primeira 
oportunidade, dão no pé. Esse último aproveitou que eu 
estava distraído e não desceu do táxi junto comigo. Ou 
será que ele já tinha pulado do meu bolso no momento 
em que eu embarcava no táxi? Tomara que sim. Depois 
de fazer o que me fez, quero mais é que ele tenha ido 
parar na sarjeta. [...] Se ainda fossem embora do jeito 
que chegaram, tudo bem. [...] Mas já sei o que vou 
fazer. No caminho da loja de celulares, vou passar 
numa papelaria. Pensando bem, nenhuma das minhas 
agendinhas de papel jamais me abandonou.

FREIRE, R. Começar de novo. O Estado de S. Paulo�����QRY�������

1HVVH� IUDJPHQWR�� D� ¿m de atrair a atenção do leitor 
H� GH� HVWDEHOHFHU� XP� ¿R� FRQGXWRU� GH� VHQWLGR�� R� DXWRU�
XWLOL]D�VH�GH

A primeira pessoa do singular para imprimir subjetividade 
ao relato de mais uma desilusão amorosa.

B ironia para tratar da relação com os celulares na era 
de produtos altamente descartáveis.

C frases feitas na apresentação de situações amorosas 
estereotipadas para construir a ambientação do texto.

D quebra de expectativa como estratégia argumentativa 
para ocultar informações.

E verbos no tempo pretérito para enfatizar uma 
aproximação com os fatos abordados ao longo do texto.

QUESTÃO 18 

Enquanto isso, nos bastidores do universo
Você planeja passar um longo tempo em outro país, 

trabalhando e estudando, mas o universo está preparando 
a chegada de um amor daqueles de tirar o chão, um amor 
que fará você jogar fora seu atlas e criar raízes no quintal 
FRPR�VH�IRVVH�XPD�¿JXHLUD�

9RFr� WUHLQD� SDUD� D� PDUDWRQD� PDLV� GHVD¿DGRUD� GH�
todas, mas não chegará com as duas pernas intactas na 
hora da largada, e a primeira perplexidade será esta: a 
experiência da frustração.

O universo nunca entrega o que promete. Aliás, ele 
nunca prometeu nada, você é que escuta vozes.

No dia em que você pensa que não tem nada a 
dizer para o analista, faz a revelação mais bombástica 
dos seus dois anos de terapia. O resultado de um 
exame de rotina coloca sua rotina de cabeça para baixo.  
Você não imaginava que iriam tantos amigos à sua 
festa, e tampouco imaginou que justo sua grande paixão 
não iria. Quando achou que estava bela, não arrasou 
corações. Quando saiu sem maquiagem e com uma 
camiseta puída, chamou a atenção. E assim seguem 
os dias à prova de planejamento e contrariando nossas 
vontades, pois, por mais que tenhamos ensaiado nossa 
fala e estejamos preparados para a melhor cena, nos 
bastidores do universo alguém troca nosso papel de 
última hora, tornando surpreendente a nossa vida.

MEDEIROS, M. O Globo�����MXQ�������

Entre as estratégias argumentativas utilizadas para 
VXVWHQWDU�D�WHVH�DSUHVHQWDGD�QHVVH�IUDJPHQWR��GHVWDFD�VH�
a recorrência de

A estruturas sintáticas semelhantes, para reforçar a 
velocidade das mudanças da vida.

B marcas de interlocução, para aproximar o leitor das 
experiências vividas pela autora.

C formas verbais no presente, para exprimir reais 
possibilidades de concretização das ações.

D construções de oposição, para enfatizar que as 
expectativas são afetadas pelo inesperado.

E VHTXrQFLDV�GHVFULWLYDV��SDUD�SURPRYHU�D�LGHQWL¿FDomR�
do leitor com as situações apresentadas.

*SA0175AZ8*
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QUESTÃO 13 
TEXTO I

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHYLVWDLLTE�XVDF�HGX�JW��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Imaginemos um cidadão, residente na periferia de 

um grande centro urbano, que diariamente acorda às 5h 
SDUD�WUDEDOKDU��HQIUHQWD�HP�PpGLD���KRUDV�GH�WUDQVSRUWH�
S~EOLFR��HP�JHUDO�ORWDGR��SDUD�FKHJDU�jV��K�DR�WUDEDOKR��
7HUPLQD�R�H[SHGLHQWH�jV���K�H� FKHJD�HP�FDVD�jV���K�
SDUD��Dt�VLP��FXLGDU�GRV�DID]HUHV�GRPpVWLFRV��GRV�¿OKRV�
etc. Como dizer a essa pessoa que ela deve praticar 
exercícios, pois é importante para sua saúde? Como ela 
irá entender a mensagem da importância do exercício 
físico? A probabilidade de essa pessoa praticar exercícios 
UHJXODUPHQWH� p� VLJQL¿FDWLYDPHQWH� PHQRU� TXH� D� GH�
SHVVRDV�GD�FODVVH�PpGLD�DOWD�TXH�YLYHP�RXWUD�UHDOLGDGH��
Nesse caso, a abordagem individual do problema tende 
a fazer com que a pessoa se sinta impotente em não 
conseguir praticar exercícios e, consequentemente, 
culpada pelo fato de ser ou estar sedentária.

FERREIRA, M. S. Aptidão física e saúde na educação física escolar: ampliando o enfoque. 
RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

2� VHJXQGR� WH[WR�� TXH� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R�
primeiro acerca do impacto de mudanças no estilo de vida 
na saúde, apresenta uma visão
A medicalizada, que relaciona a prática de exercícios 

físicos por qualquer indivíduo à promoção da saúde.
B ampliada, que considera aspectos sociais 

intervenientes na prática de exercícios no cotidiano.
C crítica, que associa a interferência das tarefas da 

casa ao sedentarismo do indivíduo.
D focalizada, que atribui ao indivíduo a responsabilidade 

pela prevenção de doenças.
E geracional, que preconiza a representação do culto 

à jovialidade.

QUESTÃO 14 

No tradicional concurso de miss, as candidatas 
apresentaram dados de feminicídio, abuso sexual e 
estupro no país.

No lugar das medidas de altura, peso, busto, cintura 
e quadril, dados da violência contra as mulheres no Peru.  
)RL� DVVLP� TXH� DV� ��� FDQGLGDWDV� DR� Miss� 3HUX� �����
protestaram contra os altos índices de feminicídio e abuso 
VH[XDO�QR�SDtV�QR�WUDGLFLRQDO�GHV¿OH�HP�WUDMHV�GH�EDQKR�

O tom político, porém, marcou a atração desde 
o começo: logo no início, quando as peruanas se 
apresentaram, uma a uma, denunciaram os abusos morais 
e físicos, a exploração sexual, o assédio, entre outros 
crimes contra as mulheres.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY�������

Quanto à materialização da linguagem, a apresentação 
de dados relativos à violência contra a mulher

A FRQ¿JXUD� XPD� GLVFXVVmR� VREUH� RV� DOWRV� tQGLFHV� GH�
abuso físico contra as peruanas.

B propõe um novo formato no enredo dos concursos de 
beleza feminina.

C condena o rigor estético exigido pelos concursos 
tradicionais.

D recupera informações sensacionalistas a respeito 
desse tema.

E subverte a função social da fala das candidatas a miss.

QUESTÃO 15 

Dia 20/10

É preciso não beber mais. Não é preciso sentir vontade 
de beber e não beber: é preciso não sentir vontade de 
beber. É preciso não dar de comer aos urubus. É preciso 
fechar para balanço e reabrir. É preciso não dar de comer 
aos urubus. Nem esperanças aos urubus. É preciso 
sacudir a poeira. É preciso poder beber sem se oferecer 
em holocausto. É preciso. É preciso não morrer por 
HQTXDQWR��e�SUHFLVR�VREUHYLYHU�SDUD�YHUL¿FDU��1mR�SHQVDU�
PDLV�QD�VROLGmR�GH�5RJpULR��H�GHL[i�OR��e�SUHFLVR�QmR�GDU�
de comer aos urubus. É preciso enquanto é tempo não 
morrer na via pública.

TORQUATO NETO. In: MENDONÇA, J. (Org.) Poesia (im)popular brasileira.  
6mR�%HUQDUGR�GR�&DPSR��/DPSDULQD�/XPLQRVD�������

O processo de construção do texto formata uma 
mensagem por ele dimensionada, uma vez que

A FRQ¿JXUD�R�HVWUHLWDPHQWR�GD�OLQJXDJHP�SRpWLFD�
B UHÀHWH�DV�ODFXQDV�GD�OXFLGH]�HP�GHVFRQVWUXomR�
C projeta a persistência das emoções reprimidas.
D repercute a consciência da agonia antecipada.
E revela a fragmentação das relações humanas.

*SA0175AZ7*

QUESTÃO 116 (29 do Enem 2020)

QUESTÃO 117 (40 do Enem 2023)

QUESTÃO 118 (42 do Enem 2020)
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2QUESTÃO 05 

MATERNIDADES EN TIEMPOS DE PANDEMIA

Maternar nunca ha
sido fácil; es
agotador y

desgastante. El
cierre de escuelas y

guarderías por
covid-19 incrementó

el trabajo.

Porque en este sistema
no hay lugar para la

queja, se da por
sentado que las

mujeres están hechas
para asumir la crianza
a pesar de las pocas o

nulas herramientas
que el Estado o la

sociedad les da para
ejercer la maternidad.

La maternidad está
romantizada. No todas

viven las mismas
condiciones, pero aún
así las madres ponen

lo mejor de sí para
sobrellevarlo.

PARA MATERNAR SE
NECESITA UNA TRIBU, LA

CRIANZA NO DEBERÍA VIVIRSE
EN SOLEDAD.

Mujeres en Red para la Igualdad de Género
MURIG

085,*��'LVSRQtYHO�HP� KWWSV���PXULJFROHFWLYDIHPLQLVWD�ZRUGSUHVV�FRP��
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��DV�SDODYUDV�³crianza” e “tribu” são usadas para

A evidenciar a importância de uma rede de apoio para 
DV�PmHV�QD�FULDomR�GH�VHXV�¿OKRV�

B GHQXQFLDU�D�GLVSDULGDGH�HQWUH�R�WUDEDOKR�GDV�PmHV�GH�
GLIHUHQWHV�FODVVHV�VRFLDLV�

C UHVVDOWDU�R�IHFKDPHQWR�GH�HVFRODV�H�FUHFKHV�GXUDQWH�
R�SHUtRGR�SDQGrPLFR�

D UDWL¿FDU�D� URPDQWL]DomR�GD�GHGLFDomR�GDV�PmHV�QD�
HGXFDomR�GDV�FULDQoDV�

E HQIDWL]DU�D�SURWHomR�DRV�¿OKRV�HP�UD]mR�GR�LVRODPHQWR�
VRFLDO�GDV�IDPtOLDV�

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

Urgência emocional
Se tudo é para ontem, se a vida engata uma primeira 

H�VDL�HP�GLVSDUDGD��VH�QmR�Ki�PDLV�WHPSR�SDUD�SDUDGDV�
HVWUDWpJLFDV�� FDtPRV� IDWDOPHQWH� QR� YtFLR� GH� TXHUHU� TXH�
RV� DPRUHV� VHMDP� LJXDOPHQWH� UHVROYLGRV� QXP� iWLPR� GH�
VHJXQGR��7HPRV�SUHVVD�SDUD�RXYLU�³HX�WH�DPR´��1mR�YHPRV�
D�KRUD�GH�TXH�¿TXHP�HVWDEHOHFLGDV�DV�UHJUDV�GH�FRQYtYLR��
VRPRV�QDPRUDGRV��¿FDQWHV��FDVDGRV��DPDQWHV"�8UJrQFLD�
HPRFLRQDO��8PD�FLODGD��$VVRFLDPRV�GLYHUVDV�SDODYUDV�DR�
$025�� SDL[mR�� URPDQFH�� VH[R�� DGUHQDOLQD�� SDOSLWDomR��
(VTXHFHPRV�� QR� HQWDQWR�� GD� SDODYUD� TXH� YLDELOL]D� HVVH�
VHQWLPHQWR�� ³SDFLrQFLD´��$PRU� VHP� SDFLrQFLD� QmR� YLQJD��
$PRU�QmR�SRGH�VHU�PDVWLJDGR�H�HQJROLGR�FRP�HPHUJrQFLD��
FRP� IRPH�GHVHVSHUDGD��e�XPD�UHIHLomR�TXH�SRGH�GXUDU�
XPD�YLGD�

0('(,526��0��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUXPDYLGDVLPSOHV�EORJVSRW�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�GH�RSLQLmR��DV�PDUFDV� OLQJXtVWLFDV� UHYHODP�
XPD�VLWXDomR�GLVWHQVD�H�GH�SRXFD�IRUPDOLGDGH��R�TXH�VH�
HYLGHQFLD�SHOR�D�

A LPSHVVRDOL]DomR� DR� ORQJR�GR� WH[WR�� FRPR�HP�� ³VH�
QmR�Ki�PDLV�WHPSR´�

B FRQVWUXomR� GH� XPD� DWPRVIHUD� GH� XUJrQFLD�� HP�
SDODYUDV�FRPR��³SUHVVD´�

C UHSHWLomR� GH� XPD� GHWHUPLQDGD� HVWUXWXUD� VLQWiWLFD��
FRPR�HP��³6H�WXGR�p�SDUD�RQWHP´�

D rQIDVH� QR� HPSUHJR� GD� KLSpUEROH�� FRPR� HP�� ³XPD�
UHIHLomR�TXH�SRGH�GXUDU�XPD�YLGD´�

E HPSUHJR� GH� PHWiIRUDV�� FRPR� HP�� ³D� YLGD� HQJDWD�
XPD�SULPHLUD�H�VDL�HP�GLVSDUDGD´�

*010175AZ5*
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2QUESTÃO 43 
9DQGD�YLQKD�GR�LQWHULRU�GH�0LQDV�*HUDLV�H�GH�GHQWUR�

GH�XP�OLYUR�GH�&KDUOHV�'LFNHQV��6HP�GLQKHLUR�SDUD�FULi�OD��
VXD�PmH�D�GHUD��FRP�VHXV�VHWH�DQRV��D�XPD�FRQKHFLGD��
$R� UHFHEr�OD�� D� PXOKHU� SHUJXQWRX� R� TXH� D� JDURWLQKD�
JRVWDYD� GH� FRPHU��$QRWRX� WXGR� QXP�SDSHO��0DO� D�PmH�
YLURX�DV�FRVWDV��QR�HQWDQWR��D�IXODQD�DPDVVRX�D�OLVWD�H��
FRPR�XPD� YLOm� GH� IROKHWLP�� GHFUHWRX�� ³$� SDUWLU� GH� KRMH��
YRFr�QmR�YDL�PDLV�QHP�VHQWLU�R�FKHLUR�GHVVDV�FRPLGDV�´�

9DQGD� WUDEDOKRX� Oi� DWp� RV� TXLQ]H� DQRV�� TXDQGR�
recebeu a carta de uma prima com uma nota de cem 
FUX]HLURV��VDLX�GH�FDVD�FRP�D�URXSD�GR�FRUSR�H�IXJLX�QXP�
{QLEXV�SDUD�6mR�3DXOR�

7RGDV�DV�YH]HV�TXH�HX�H�PLQKD�LUPm�D�LPSRUWXQiYDPRV�
com nossas demandas de criança mimada, ela nos contava 
KLVWyULDV�GD� LQIkQFLD�GH�JDWD�ERUUDOKHLUD�� ID]LD�QRV�DSHUWDU�
VHX�QDUL]�TXHEUDGR�SRU�XPD�GDV�¿OKDV�GD�³SDWURD´�FRP�XP�
UROR�GH�DPDVVDU�SmR�H�QRV�H[SXOVDYD�GD�FR]LQKD��³6DL�SUD�
Oi��SHVWH��H�PH�GHL[D�DFDEDU�HVVD�MDQWD´�

35$7$��$��Nu de botas� 6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR���

3HOD�yWLFD�GR�QDUUDGRU��D�WUDMHWyULD�GD�HPSUHJDGD�GH�VXD�
FDVD�DVVXPH�XP�HIHLWR�H[SUHVVLYR�GHFRUUHQWH�GD

A FLWDomR�D�UHIHUrQFLDV�OLWHUiULDV�WUDGLFLRQDLV�
B DOXVmR�j�LQRFrQFLD�GDV�FULDQoDV�GD�pSRFD�
C HVWUDWpJLD�GH�TXHVWLRQDU�D�ERQGDGH�KXPDQD�
D GHVFULomR�GHWDOKDGD�GDV�SHVVRDV�GR�LQWHULRU�
E UHSUHVHQWDomR�DQHGyWLFD�GH�DWRV�GH�YLROrQFLD�

QUESTÃO 44 

TEXTO I

6,/9(,5$��5��In absentia��������,QVWDODomR������%LHQDO�GH�6mR�3DXOR�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
O termo UHDG\�PDGH�IRL�FULDGR�SRU�0DUFHO�'XFKDPS�

������������ SDUD� GHVLJQDU� XP� WLSR� GH� REMHWR�� SRU� HOH�
inventado, que consiste em um ou mais artigos de uso 
FRWLGLDQR�� SURGX]LGRV� HP� PDVVD�� VHOHFLRQDGRV� VHP�
FULWpULRV� HVWpWLFRV� H� H[SRVWRV� FRPR� REUDV� GH� DUWH� HP�
HVSDoRV�HVSHFLDOL]DGRV��PXVHXV�H�JDOHULDV���6HX�SULPHLUR�
UHDG\�PDGH, de 1912, é uma roda de bicicleta montada 
VREUH�XP�EDQTXLQKR��Roda de bicicleta���$R�WUDQVIRUPDU�
TXDOTXHU� REMHWR� HP� REUD� GH� DUWH�� R� DUWLVWD� UHDOL]D� XPD�
FUtWLFD�UDGLFDO�DR�VLVWHPD�GD�DUWH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

A instalação In absentia SURS}H� XP� GLiORJR� FRP� R�
UHDG\�PDGH�5RGD�GH�ELFLFOHWD, demonstrando que
A DV�IRUPDV�GH�FULWLFDU�REUDV�GR�SDVVDGR�VH�UHSHWHP�
B D� UHFRUUrQFLD� GH� WHPDV� PDUFD� D� DUWH� GR� ¿QDO� GR�

VpFXOR�;;�
C DV� FULDo}HV� GHVPLVWL¿FDP� RV� YDORUHV� HVWpWLFRV�

HVWDEHOHFLGRV�
D R�GLVWDQFLDPHQWR�WHPSRUDO�SHUPLWH�D�WUDQVIRUPDomR�

GRV�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�
E R� REMHWR� DXVHQWH� VXJHUH� D� GHJUDGDomR� GD� IRUPD�

VXSHUDQGR�R�PRGHOR�DUWtVWLFR�

QUESTÃO 45 
2�5HFLIH�IHUYLOKDYD�QR�FRPHoR�GD�GpFDGD�GH�������H�

RV�DUWLVWDV�WUDEDOKDYDP�SDUD�UHVJDWDU�R�SUHVWtJLR�GD�FXOWXUD�
SHUQDPEXFDQD��(UD� SUHFLVR� VH� LQVSLUDU�� OLWHUDOPHQWH�� QDV�
UDt]HV�VREUH�DV�TXDLV�D� FLGDGH�VH�FRQVWUXLX��)RL� Dt� TXH��
HP� ������ FRP� D� SXEOLFDomR� GH� XP� PDQLIHVWR� HVFULWR�
SHOR� P~VLFR� H� MRUQDOLVWD� )UHG� =HUR� 4XDWUR�� GD� EDQGD�
0XQGR� /LYUH� 6�$�� QDVFHX� R� PDQJXHEHDW�� 2� QRPH� YHP�
GH� ³PDQJXH´�� YHJHWDomR� WtSLFD� GD� UHJLmR�� H� ³EHDW´�� SDUD�
UHSUHVHQWDU� DV� EDWLGDV� H� DV� LQÀXrQFLDV� PXVLFDLV� TXH� R�
PRYLPHQWR� DEUDoDULD� D� SDUWLU� GDOL�� (UD� D� KRUD� H� D� YH]�
GH� RV� FDUDQJXHMRV� ²� DRV� TXDLV� RV� P~VLFRV� UHFLIHQVHV�
JRVWDYDP� GH� VH� FRPSDUDU� ²� PRVWUDUHP� DV� FDUDV�� 
R�PDUDFDWX�H�VXDV�DOIDLDV�VH�PLVWXUDUDP�FRP�DV�EDWLGDV�
GR�KLS�KRS��DV�JXLWDUUDV�GR�URFN��HOHPHQWRV�HOHWU{QLFRV�H�
R�VRWDTXH�UHFLIHQVH�GH�&KLFR�6FLHQFH��$�EXVFD�SHOR�QRYR�
UHQGHX�XPD�SHUVSHFWLYD�GLIHUHQWH�GR�%UDVLO�DR�ROKDU�SDUD�R�
5HFLIH��$�FLGDGH�GHL[RX�GH�VHU�R�OXJDU�DSHQDV�GR�IUHYR�
H� GR� FDUQDYDO�� WUDQVIRUPDQGR�VH� QD� HEXOLomR� PXVLFDO�
TXH�FRQWLQXD�D�DFRQWHFHU�PHVPR�DSyV�RV����DQRV�GR�
ODQoDPHQWR�GR�SULPHLUR�GLVFR�GD�1DomR�=XPEL��Da lama 
ao caos�

)25&,21,��*��HW�DO��2�PDQJXH�HVWi�GH�YROWD��Revista Esquinas��Q������VHW��������DGDSWDGR��

&KLFR� 6FLHQFH� IRL� IXQGDPHQWDO� SDUD� D� UHQRYDomR� GD�
P~VLFD�SHUQDPEXFDQD��IDWR�TXH�VH�GHX�SHOD
A XWLOL]DomR� GH� DSDUHOKRV� PXVLFDLV� HOHWU{QLFRV� HP�

OXJDU�GRV�LQVWUXPHQWRV�WUDGLFLRQDLV�
B RFXSDomR� GH� HVSDoRV� GD� QDWXUH]D� ORFDO� SDUD� D�

SURGXomR�GH�HYHQWRV�PXVLFDLV�PHPRUiYHLV�
C VXEVWLWXLomR� GH� DQWLJDV� SUiWLFDV�PXVLFDLV�� FRPR� R�

IUHYR��SRU�PHORGLDV�H�KDUPRQLDV�LQRYDGRUDV�
D UHFXSHUDomR�GH�FRPSRVLo}HV�WUDGLFLRQDLV�IROFOyULFDV�

H�VXD�DSUHVHQWDomR�HP�JUDQGHV�IHVWLYDLV�
E LQWHJUDomR� GH� UHIHUHQFLDLV� FXOWXUDLV� GH� GLIHUHQWHV�

RULJHQV��FULDQGR�XPD�QRYD�FRPELQDomR�HVWpWLFD�

*010175AZ19*
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Questão 22
!"# $%&'(%")*"# )+,# &-)*.-# *# /01*&"2-# .-# )3*)*,/&)-#

%&4-3,*$5#67/&8-#9:#*&-"#/#./;%*#"/3#)3*)*.-#1-3#senhor, mas 
,/("#*$(&-"#,*%"#<-;/&"#,/#)3*)*,#1-3#você=>#.%?#-#13-4/""-3#
@)*$%A*#B*")%$8->#*1*3/&)/,/&)/#"/,#"/#%&C-,-.*3#C-,#*#
%&4-3,*$%.*./>#%&C-&C/AD;/$#/,#"/("#)/,1-"#./#/")(.*&)/5#
O você># 1-3E,>#&2-# 3/%&*3F#"-?%&8-5#!# tu predomina em 
Porto Alegre e convive com o você#&-#G%-#./#H*&/%3-#/#/,#
G/C%4/>#/&I(*&)-#você é o tratamento predominante em São 
J*($->#B(3%)%A*>#K/$-#L-3%?-&)/#/#M*$;*.-35#!#tu#<F#/3*#,*%"#
13N0%,-#/#,/&-"#4-3,*$#I(/#você#&*"#I(*"/#OPP#C*3)*"#.-#
*C/3;-#-&Q$%&/#./#(,*#%&")%)(%R2-#(&%;/3"%)F3%*>#I(*"/#)-.*"#
./# 1-/)*"># 1-$D)%C-"# /# -()3*"# 1/3"-&*$%.*./"# .-# S&*$# .-#
"EC($-#TUT#/#%&DC%-#.-#TT5

V%"1-&D;/$#/,W#8))1WXX3/;%")*1/"I(%"*54*1/"15A35#@C/""-#/,W#YZ#*A35#YPZO#[*.*1)*.-\5

]-#)/0)->#C-&")*)*Q"/#I(/#-"#("-"#./#13-&-,/"#;*3%*3*,#*-#
$-&'-#.-#)/,1-#/#I(/#*)(*$,/&)/#)+,#/,13/'-"#.%;/3"-"#
1/$*"#3/'%^/"#.-#K3*"%$5#_""/#13-C/""-#3/;/$*#I(/
A  a /"C-$8*#./# 6;-C+=#-(#./# 6)(=#/")F#C-&.%C%-&*.*#`#

%.*./#.*#1/""-*#I(/#("*#-#13-&-,/5
B  a 1-""%A%$%.*./# ./# "/# ("*3# )*&)-# 6)(=# I(*&)-# 6;-C+=#

C*3*C)/3%?*#*#.%;/3"%.*./#.*#$D&'(*5
C  o pronome “tu” tem sido empregado em situações 

%&4-3,*%"#1-3#)-.-#-#1*D"5
D  a -C-33+&C%*#"%,($)a&/*#./#6)(=#/#./#6;-C+=#/;%./&C%*#*#

%&/0%")+&C%*#.*#.%")%&R2-#/&)3/#&D;/%"#./#4-3,*$%.*./5
E  o /,13/'-#./#6;-C+=#/,#.-C(,/&)-"#/"C3%)-"#./,-&")3*#

I(/#*#$D&'(*#)/&./#*#"/#,*&)/3#%&*$)/3*.*5
Questão 23

O solo A morte do cisne>#C3%*.-#/,#ZbPO#1/$-#3(""-#
c%d8*%$#e-d%&/#*#1*3)%3# .*#,f"%C*#.-#C-,1-"%)-3# 43*&C+"#
B*,%$$/#M*%&)QM*/&">#3/)3*)*#-#f$)%,-#;--#./#(,#C%"&/#*&)/"#
./#,-33/35#]*#;/3"2-#-3%'%&*$>#(,*#A*%$*3%&*#C-,#S'(3%&-#
impecavelmente branco e na ponta dos pés interpreta toda 
*#*'-&%*#.*#*;/#"/#./A*)/&.-#*)E#./"4*$/C/35

_,#YPZY>#H-8&#g/&&-&#.*#M%$;*>#./#YP#*&-">#,-3*.-3#
.-#A*%33-#./#M2-#c*)/(">#&*#h-&*#g/")/#./#M2-#J*($->#
/$*A-3-(#(,#&-;-#</%)-#./#.*&R*3#*#C-3/-'3*S*#%,-3)*$%?*.*#
1/$*#A*%$*3%&*#@&&*#J*;$-;*5#]-# $('*3#./#(,#C-$2#/#.*"#
"*1*)%$8*"># ;/")%(# C*$R*# </*&"># C*,%"/)*# /# )+&%"5#_,#;/?#
./# A*$E># )3-(0/# -# /")%$-# popping da street dance5# M(*#
apresentação inovadora de A morte do cisne>#I(/#4-%#*-#*3#
no programa Se ela dança, eu danço>#;%3-(#8%)#&-#i-(7(A/5

V%"1-&D;/$#/,W#jjj5C-33/%-A3*?%$%/&"/5C-,5A35#@C/""-#/,W#Z:#<(&5#YPZb#[*.*1)*.-\5

@#4-3,*#-3%'%&*$#./#H-8&#g/&&-&#.*#M%$;*#3/%&)/313/)*3#*#
C-3/-'3*S*#./#A morte do cisne demonstra que
A  a C-,1-"%R2-# .*# C-3/-'3*S*# 4-%# %&k(/&C%*.*# 1/$*#

/"C-$8*#.-#S'(3%&-5
B  a C3%*R2-# *3)D")%C*# E# A/&/SC%*.*# 1/$-# /&C-&)3-#

./# ,-./$-"# -3%(&.-"# ./# .%4/3/&)/"# 3/*$%.*./"#
"-C%-C($)(3*%"5

C  a variação entre os modos de dançar uma 
,/",*# ,f"%C*# /;%./&C%*# *# 8%/3*3I(%*# I(/# ,*3C*#
,*&%4/")*R^/"#*3)D")%C*"5

D  a 4-3,*R2-# /3(.%)*># `# I(*$# -# .*&R*3%&-# &2-# )/;/#
*C/""-># 3/"($)*# /,# *3)%")*"# I(/# "N# C-&8/C/,# *#
/")E)%C*#.*#*3)/#1-1($*35

E  a %&)/313/)*R2-># 1-3# 8-,/&"># ./# C-3/-'3*S*"#
-3%'%&*$,/&)/#C-&C/A%.*"#1*3*#,($8/3/"#/0%'/#(,*#
*.*1)*R2-#C-,1$/0*5

Questão 24
M/("# 13%,/%3-"# *&-"# ./# ./)/&)-# 4-3*,#.%4DC/%"l# *-"#

1-(C-"# /&)/&./(# C-,-# -# "%")/,*# 4(&C%-&*5# @1*&8-(#
./?/&*"# ./# ;/?/"># )/;/# -# C3a&%-# /",*'*.-># -#,*0%$*3#
./"$-C*.->#A3*R-"#/#1/3&*"#I(/A3*.-"l#1-3#S,>#(,#.%*#
SC-(#$/"%-&*.-#.*#1/3&*#I(*&.-#4-%#<-'*.-#.*#$*</#./#(,#
1*;%$82-5#]/,#)-.*"#*"#;/?/"#/$/#"-(A/#1-3#I(/#*1*&8-(>#
,(%)-#,/&-"#.*#f$)%,*>#I(*&.-#4-%#./%0*.-#1*3*#,-33/3>#
,*"#"-A3/;%;/(5#M/(#C-31->#,-D.-#&-# %&4/3&->#*'(*3.*#
-# S,#.-"# "/("#.%*"5# HF# &2-#I(/")%-&*#,*%"5#!A/./C/5#
B(,13/#*"#-3./&"5#K*%0*#*#C*A/R*#/#"/#3/)%3*5#@1*&8*>#
`"#;/?/"#C-,#,-)%;->#`"#;/?/"#"/,5#J-3#-&./#1*""-(>#
./33*,*3*,#"/(# "*&'(/5#M/(# 3*")3-# 1-./# "/3# "/'(%.-5#
U&)3%'*#)/3#"-A3/;%;%.-#.(3*&)/#)*&)-"#*&-"5#J-(I(D""%,-"#
C8/'*3*,#`#)/3C/%3*#%.*./#/&C*3C/3*.-"5

c@U@>#@5#J5 Assim na terra como embaixo da terra5#G%-#./#H*&/%3-W#G/C-3.>#YPZ95

@#&*33*)%;*#C-&C/&)3*#"(*#4-3R*#/013/""%;*#&-#,*&/<-#./#
3/C(3"-"#4-3,*%"#/#&(,*#3/13/"/&)*R2-#SCC%-&*$#I(/
A  bu"C*,#1/31/)(*3#;%"^/"#.-#"/&"-#C-,(,5
B  tr*?/,#`#)-&*#*)%)(./"#./#(,#/")*.-#./#/0C/R2-5
C  pr-,-;/,#*#%&)/3$-C(R2-#C-,#'3(1-"#"%$/&C%*.-"5
D  in"1%3*,#-#"/&)%,/&)-#./#<(")%R*#1-3#,/%-#.*#/,1*)%*5
E  reC-33/,#*-#*A"(3.-#C-,-#4-3,*#./#)3*.(?%3#*#3/*$%.*./5
Questão 25
m#!#"/&8-3#1/&"*#I(/#"N#1-3I(/#-#./%0*3*,#,-3*3#

&/")/#1*D"#1-./#$-'-#%3#4*?/&.-#-#I(/#I(/3n#](&C*#-(;%(#
4*$*3#&(,#)3-R-#C8*,*.-#*()-3%.*./"#C-&")%)(D.*"n#]2-#
"*A/# I(/# )/,# ./# C-&8/C/3# *"# $/%"# .-# 1*D"n# ]2-# "*A/#
I(/#/0%")/#(,*#C-%"*# C8*,*.*#_0E3C%)-#K3*"%$/%3-># I(/#
-#"/&8-3#)/,#./#3/"1/%)*3n#o(/#&/'NC%-#E#/""/n#p555q#_(#
/&"%&-#-#"/&8-3#*#C(,13%3#*# $/%>#*$%#&-#.(3-W# “.(3*# $/0”r#
M/("#S$8-"#"2-#(&"#,-$/I(/"#/#-()3*#;/?#I(/#/(#"-(A/3#
I(/#*&.*3*,#%&C-,-.*&.-#-#s/&/3*$>#;*%#)(.-#/,#C*&*5#
c-3-(n#M/%# C-,-# )3*)*3# '3%&'-"# 4/%)-# -# "/&8-35# p555q# e-%#
/&)2-# I(/# *# ,($8/3# .-# ;%?%&8-# .-# s/&/3*$# %&)/3;/%-W# 
m# _3*# )(.-# I(/# -# "/&8-3# )%&8*# *# .%?/3# *#,/(#,*3%.-n# 
!#./$/'*.-#*1/&*"#-$8-(Q*>#/"1*&)*.-#C-,#-#*)3/;%,/&)-5#
m#J-%"#/&)2-#SI(/#"*A/&.-#I(/#/(#)*,AE,#"/%#)3*)*3#)%1-"#
C-,-#-#"/&8-35#c/(#,*3%.-#&2-#E#'3%&'-#&/,#,/("#S$8-"#
"2-#,-$/I(/"5# M/# 1-3# *C*"-# %,1-3)(&*3*,# -#s/&/3*$>#
/$/#I(/#;%/""/#4*$*3#C-,%'->#1-%"#-#"/&8-3#)*,AE,#/")F#
&-"# %,1-3)(&*&.-5#_# SI(/# "*A/&.-# I(/# "-(# A3*"%$/%3*>#
"-(# 13%,*# ./# (,# c*<-3# .-# _0E3C%)-># "-A3%&8*# ./# (,#
B-3-&/$># /# S$8*# ./# (,#s/&/3*$r#c-3-(n#_")*33/C%.-># -#
./$/'*.-#"N#)/;/#4-3R*#1*3*#/&'-$%3#/,#"/C-#/#A*$A(C%*3#
8(,%$./,/&)/W#m#V*#*)%;*>#,%&8*#"/&8-3*n5

M@KU]!>#e5#@#,($8/3#.-#;%?%&8-5#U&W#Os melhores contos5#G%-#./#H*&/%3-W#G/C-3.>#Zb:t5

A representação do discurso intimidador engendrada no 
43*',/&)-#E#3/"1-&"F;/$#1-3
A  ir-&%?*3#*)%)(./"#/#%./%*"#0/&-4NA%C*"5
B  co&4/3%3#`#&*33*)%;*#(,#)-,#*&/.N)%C-5
C  dissimular o ponto de vista do narrador5
D  ac/&)(*3#*#8-")%$%.*./#.*"#1/3"-&*'/&"5
E # /0altar relações de poder estereotipadas5
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
Questão 06

Um asteroide de cerca de um mil metros de diâmetro, 
#$%&%'()"%"*++",$-"./$-0,123)4"5)3"6)3%7"5%44)/"%"/,%"
($428'9$%" $'4$:'$;9%'21" <" 1," 213,)4" 9=4,$9)4" <" (%"
Terra, pouco mais do dobro da distância que nos separa 
(%">/%?"@1:/'()")4" 9A-9/-)4",%21,A2$9)47" )" %4213)$(1"
93/B)/" %" =3C$2%" (%"D133%" 1" 4),1'21" 'E)" 9)-$($/" 5)3./1"
1-%" 'E)" 142%#%" '%./1-1" 5)'2)" (1" $'21341FE)?" @1" 1-1"
tivesse sido capturado pelo campo gravitacional do nosso 
5-%'12%" 1" 9)-$($()7" )" $,5%92)" 1./$#%-13$%" %" GH" C$-6I14"
(1" 2)'1-%(%4" (1" DJD7" )/" )" 1./$#%-1'21" K" 1L5-)4E)" (1"
GH",$-" C),C%4" (1" 6$(3):M'$)7" 9)'N)3,1" 9%-9/-%3%," )4"
9),5/2%()314")513%()4"51-)4"%4230'),)4"()"53):3%,%"
(1"OL5-)3%FE)"()"@$421,%"@)-%3"(%"J%4%P"41"9%Q441"')"
9)'2$'1'217"%C3$3$%"/,%"93%213%"(1"9$'9)"./$-0,123)47"')"
,Q'$,)7" 1" (1423/$3$%" 2/()" )" ./1" 6)/#1441" '/," 3%$)" (1"
,$-6%314"(1")/23)4P"41"(14%C%441"')")91%')7"53)#)9%3$%"
,%31,)2)4"./1"(1#%42%3$%,"$,1'4%4"31:$I14"9)421$3%4?"
O';,7"/,%"#$4E)"()"R5)9%-$541?

S$45)'Q#1-"1,T"6225TUUC(&/3?42&?&/4?C3?"R9144)"1,T"*V"%C3?"*HWH?

X/%-" 1423%2Y:$%" 9%3%9213$B%" )" 21L2)" 9),)" /,%" ')2Q9$%"
alarmante?

A  A (1493$FE)"(%"#1-)9$(%(1"()"%4213)$(1?
B  A 319)33M'9$%"(1"N)3,/-%FI14"6$5)2Y2$9%4?
C  A 31N13M'9$%"K")5$'$E)"()4"%4230'),)4?
D  A /2$-$B%FE)"(%"-)9/FE)"%(#13C$%-"“n)",Q'$,)Z?
E  A 9),5%3%FE)"9),"%"($428'9$%"(%">/%"K"D133%?

Questão 07
A draga

R":1'21"'E)"4%C$%"41"%./1-%"(3%:%"2$'6%"'%49$()"%-$7"')"
[)32)7"9),)"/,"5Y"(1"A3#)31")/"/,%"(/'%?
<"O"./1"N)441"/,%"9%4%"(1"51$L14\
]1$%"(^B$%"(1" -)/9)4"1"CMC%()4",)3%#%,"(1'23)"(1-%7"
1'3%$B%()4"1,"4/%4"N133%:1'4?
S)4"#$#1'214"(%"(3%:%"13%"/,")",1/"%,$:)"]A3$)_51:%_ 
_4%5)?
`???a
X/%'()"]A3$)",)331/7" /," -$213%2)" );9$%-7" 1," '193)-=:$)"
9%53$96%()7"96%,)/_)"(1"]A3$)_b%52/3%_@%5)c"R$"./1"()3c
R)"-$213%2)"9/&)"N%B$%_-61"')&)"%"N)3,%"9)-)./$%-?
Queria captura"1,"#1B"(1"pega"5%3%"'E)",%9/-%3"d4$9e"%"
-Q':/%"'%9$)'%-"-A"(1-1f
`???a
S%"#1-6%"(3%:%
RC3$:)" (1" #%:%C/'()4" 1" (1" CMC%()47" 3142%3%," %4"
1L53144I14T"estar na draga, viver na draga por estar sem 
dinheiro, viver na miséria
X/1")3%")N131F)"%)";-=-):)"R/3Y-$)"g/%3./1"(1"h)--%'(%
[%3%"./1"%4"31:$4231"1,"41/4"-YL$9)4
[)$4"./1")"5)#)"&A"%4"31:$423)/?

gRiij@7"]?"Gramática expositiva do chãoT"5)14$%"./%41"2)(%?"i$)"(1"k%'1$3)T"
b$#$-$B%FE)"g3%4$-1$3%7"WllH"dN3%:,1'2)e?

R)"93$2$9%3")"5319$)4$4,)"-$':/Q42$9)"()"-$213%2)"1"%)"4/:13$3"
%"($9$)'%3$B%FE)"(1"1L53144I14"-)9%$47")"5)12%"1L53144%"
/,%"9)'915FE)"(1"-Q':/%"./1

A  co'23%5I1"9%3%9213Q42$9%4"(%"1493$2%"1"(%"N%-%?
B  ir)'$B%"%"9),/'$9%FE)"N)3%"(%"')3,%_5%(3E)?
C  suC42$2/$"31:$)'%-$4,)4"5)3"31:$423)4"N)3,%$4?
D  va-)3$B%")"/4)"(1"#%3$1(%(14"5)5/-%314?
E  deN1'(1"')#%4"31:3%4":3%,%2$9%$4?

Questão 20          
Por que a indústria do empreendedorismo de palco 

irá destruir você 
6H�� DQWLJDPHQWH�� RV� OLYURV�� HQRUPHV� H� FRP� VXDV�

VHWHFHQWDV� SiJLQDV�� FXVSLDP� IyUPXODV�� HTXDo}HV� H�
FiOFXORV�TXH� WH�HQVLQDYDP�D� OLGDU�FRP�R�ÀX[R�GH�FDL[D�
GD� VXD� HPSUHVD�� KRMH� HOHV� GL]HP�� ³9RFr� LUi� FKHJDU� Oi��
$FUHGLWH��YRFr�LUi�YHQFHU�´�

Mindset�� HPSRGHUDPHQWR�� millennials, networking, 
coworking, deal, business, deadline, salesman com 
SHU¿O hunter…� WXGR� LVVR� ID]� SDUWH� GR� VHX� YRFDEXOiULR��
2�SDFRWH�GH� OLYURV�p�VHPSUH� LGrQWLFR�H�DV�H[SHULrQFLDV�
VmR� SDVVDGDV� GD�PHVPD� IRUPD�� YRFr� HVWi� D� XP�~QLFR�
FHQWtPHWUR�GD�YLWyULD��1mR�SDUH�

� 6H� GHVLVWLU� DJRUD�� VHUi� SDUD� VHPSUH�� 7RPH�� OHLD� D�
HVWUDWpJLD� GR� RFHDQR� D]XO�� )DoD� PDLV� XPD� PHQWRULD��
participe de mais uma sessão de coaching��2�SUREOHPD�
p� TXH� R� VHX�mindset� QmR� HVWi� DMXVWDGR�� 9RFr� SUHFLVD�
VHU�PDLV�SURDWLYR��9DPRV�ID]HU�PDLV�XP�powermind "�(X�
FRQVLJR�XP�SUHFLQKR�EDFDQD�SDUD�YRFr«

&$59$/+2��Ë��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PHGLXP�FRP��
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� p� SRVVtYHO� LGHQWL¿FDU� R�
³HPSUHHQGHGRU�GH�SDOFR´�SRU

A  livros por ele indicados.
B � VXDV�KDELOLGDGHV�HP�OtQJXD�LQJOHVD�
C � H[SHULrQFLDV�SRU�HOH�FRPSDUWLOKDGDV�
D � SDGU}HV�GH�OLQJXDJHP�SRU�HOH�XWLOL]DGRV�
E  preços acessíveis de seus treinamentos.
Questão 21          

6RX�R�FRUDomR�GR�IROFORUH�QRUGHVWLQR
(X�VRX�0DWHXV�H�%DVWLmR�GR�%RL�EXPEi
6RX�R�ERQHFR�GH�0HVWUH�9LWDOLQR
Dançando uma ciranda em Itamaracá
Eu sou um verso de Carlos Pena Filho
1XP�IUHYR�GH�&DSLED
Ao som da Orquestra Armorial
6RX�&DSLEDULEH
1XP�OLYUR�GH�-RmR�&DEUDO
Sou mamulengo de São Bento do Una
9LQGR�QR�EDTXH�VROWR�GH�PDUDFDWX
Eu sou um auto de Ariano Suassuna
No meio da Feira de Caruaru
Sou Frei Caneca do Pastoril do Faceta
/HYDQGR�D�ÀRU�GD�OLUD
3UD�1RYD�-HUXVDOpP
6RX�/XL]�*RQ]DJD
(�VRX�GR�PDQJXH�WDPEpP
(X�VRX�PDPHOXFR��VRX�GH�&DVD�)RUWH
6RX�GH�3HUQDPEXFR��VRX�R�/HmR�GR�1RUWH
/(1,1(��3,1+(,52��3�&��/HmR�GR�1RUWH��,Q��/(1,1(��68=$12��0��Olho de peixe. 

6mR�3DXOR��9HODV��������IUDJPHQWR��

2�IUDJPHQWR�ID]�SDUWH�GD�FDQomR�EUDVLOHLUD�FRQWHPSRUkQHD�
H� FHOHEUD� D� FXOWXUD� SRSXODU� QRUGHVWLQD�� 1HOH�� R� DUWLVWD�
H[DOWD�DV�GLIHUHQWHV�PDQLIHVWDo}HV�FXOWXUDLV�SHOD
A � YDORUL]DomR�GR� WHDWUR��P~VLFD��DUWHVDQDWR�� OLWHUDWXUD��

GDQoD�� SHUVRQDJHQV�KLVWyULFRV�H� DUWLVWDV� SRSXODUHV��
FRPSRQGR�XP�WHFLGR�GLYHUVL¿FDGR�H�HQULTXHFHGRU�GD�
cultura popular como patrimônio regional e nacional.

B � LGHQWL¿FDomR� GRV� OXJDUHV� SHUQDPEXFDQRV��
PDQLIHVWDo}HV�FXOWXUDLV��FRPR�R�EXPED�PHX�ERL��DV�
FLUDQGDV�� RV� ERQHFRV� PDPXOHQJRV� H� KHUyLV� ORFDLV��
ID]HQGR� FRP� TXH� HVVD� FDQomR� VH� DSUHVHQWH� FRPR�
XPD�UHIHUrQFLD�j�FXOWXUD�SRSXODU�QRUGHVWLQD�

C � H[DOWDomR� GDV� UDt]HV� SRSXODUHV�� FRPR� D� SRHVLD�� D�
OLWHUDWXUD�GH�FRUGHO�H�R�IUHYR��PLVWXUDGDV�DR�HUXGLWR��
FRPR�D�2UTXHVWUD�$UPRULDO��FRPSRQGR�XP�ULFR�WHFLGR�
FXOWXUDO��TXH�WUDQVIRUPD�R�SRSXODU�HP�HUXGLWR�

D � FDUDFWHUL]DomR�GDV�IHVWDV�SRSXODUHV�FRPR�LGHQWLGDGH�
cultural localizada e como representantes de uma 
FXOWXUD�TXH�UHÀHWH�YDORUHV�KLVWyULFRV�H�VRFLDLV�SUySULRV�
da população local.

E � DSUHVHQWDomR�GR�3DVWRULO�GR�)DFHWD��GR�PDUDFDWX��GR�
EXPED�PHX�ERL�H�GRV�DXWRV�FRPR�UHSUHVHQWDomR�GD�
PXVLFDOLGDGH�H�GR� WHDWUR�SRSXODU� UHOLJLRVR��EDVWDQWH�
FRPXP�DR�IROFORUH�EUDVLOHLUR�

Questão 22          
 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQLVWHULRGRHVSRUWH��$FHVVR�HP����GH]�������

(VVH� DQ~QFLR� SXEOLFLWiULR� SURS}H� VROXo}HV� SDUD� XP�
SUREOHPD�VRFLDO�UHFRUUHQWH��DR
A � SURPRYHU� Do}HV� GH� FRQVFLHQWL]DomR� SDUD� UHGX]LU� D�

YLROrQFLD�GH�JrQHUR�HP�HYHQWRV�HVSRUWLYRV�
B � HVWLPXODU� R� FRPSDUWLOKDPHQWR� GH� SROtWLFDV� S~EOLFDV�

VREUH�D�LJXDOGDGH�GH�JrQHUR�QR�HVSRUWH�
C  divulgar para a população as novas regras 

FRPSOHPHQWDUHV�SDUD�DV�WRUFLGDV�GH�IXWHERO�
D � LQIRUPDU�DR�S~EOLFR�PDVFXOLQR�DV�FRQVHTXrQFLDV�GH�

FRQGXWDV�RIHQVLYDV�
E � UHJXODPHQWDU� QRUPDV� GH� ERD� FRQYLYrQFLD� QRV�

estádios.

*010175AZ11*
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QUESTÃO 16 
Mandioca, macaxeira, aipim e castelinha são nomes 

diferentes da mesma planta. Semáforo, sinaleiro e farol 
WDPEpP�VLJQL¿FDP�D�PHVPD�FRLVD��2�TXH�PXGD�p�Vy�R�
hábito cultural de cada região. A mesma coisa acontece 
com a Língua Brasileira de Sinais (Libras). Embora ela 
VHMD�D�FRPXQLFDomR�R¿FLDO�GD�FRPXQLGDGH�VXUGD�QR�%UDVLO��
existem sinais que variam em relação à região, à idade e até 
ao gênero de quem se comunica. A cor verde, por exemplo, 
possui sinais diferentes no Rio de Janeiro, Paraná e São 
Paulo. São os regionalismos na língua de sinais.

Essas variações são um dos temas da disciplina 
Linguística na língua de sinais, oferecida pela Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) ao longo do segundo semestre. 
“Muitas pessoas pensam que a língua de sinais é universal, 
o que não é verdade”, explica a professora e chefe do 
Departamento de Linguística, Literatura e Letras Clássicas 
da Unesp. “Mesmo dentro de um mesmo país, ela sofre 
YDULDomR�HP�UHODomR�j�ORFDOL]DomR�JHRJUi¿FD��j�IDL[D�HWiULD�
e até ao gênero dos usuários”, completa a especialista.

2V�VXUGRV�SRGHP�FULDU�VLQDLV�GLIHUHQWHV�SDUD�LGHQWL¿FDU�
lugares, objetos e conceitos. Em São Paulo, o sinal de 
³FHUYHMD´�p�IHLWR�FRP�XP�JLUR�GR�SXQKR�FRPR�XPD�PHLD�YROWD��
Em Minas, a bebida é citada quando os dedos indicador e 
médio batem no lado do rosto. Também ocorrem mudanças 
históricas. Um sinal pode sofrer alterações decorrentes dos 
costumes da geração que o utiliza.

Disponível em: www.educacao.sp.gov.br. Acesso em: 1 nov. 2021 (adaptado).

Nesse texto, a Língua Brasileira de Sinais (Libras)
A passa por fenômenos de variação linguística como 

qualquer outra língua.
B apresenta variações regionais, assumindo novo 

sentido para algumas palavras.
C sofre mudança estrutural motivada pelo uso de sinais 

diferentes para algumas palavras.
D GLIHUHQFLD�VH�HP�WRGR�R�%UDVLO��GHVHQYROYHQGR�FDGD�

região a sua própria língua de sinais.
E é ininteligível para parte dos usuários em razão das 

PXGDQoDV�GH�VLQDLV�PRWLYDGDV�JHRJUD¿FDPHQWH�

QUESTÃO 17 
Como é bom reencontrar os leitores da Revista da 

Cultura por meio de uma publicação com outro visual, 
conteúdo de qualidade e interesses ampliados! ]cultura[, 
este nome simples, e eu diria mesmo familiar, nasce entre 
dois colchetes voltados para fora. E não é por acaso: 
são sinais abertos, receptivos, propícios à circulação de 
LGHLDV��2�'1$�GD�SXEOLFDomR�VH�PDQWpP�R�PHVPR��D¿QDO��
por longos anos montamos nossas edições com assuntos 
saídos das estantes de uma grande livraria — e assim 
FRQWLQXDUi�VHQGR��/LWHUDWXUD��VRFLRORJLD��¿ORVR¿D��DUWHV����
nunca será difícil montar a pauta da revista porque os 
livros nos ensinam que monotonia é só para quem não lê.

HERZ, P. ]cultura[, n. 1, jun. 2018 (adaptado).

O uso não padrão dos colchetes para nomear a revista 
DWULEXL�OKHV�XPD�QRYD�IXQomR�H�HVWi�FRUUHODFLRQDGR�DR�j�
A SHU¿O�GH�S~EOLFR�DOYR��FRQVWLWXtGR�SRU�OHLWRUHV�H[LJHQWHV�

e especializados em leitura acadêmica.
B propósito do editor, chamando a atenção para o rigor 

normativo nos textos da revista.
C exclusividade na seleção temática, direcionada para 

a área das ciências humanas.
D identidade da revista, voltada para a recepção e a 

promoção de ideias circulantes em livros. 
E padrão editorial dos artigos, organizados em torno de 

uma proposta de design inovador.

QUESTÃO 18 

TEXTO I
Alegria, alegria

O sol nas bancas de revista
Me enche de alegria e preguiça
Quem lê tanta notícia
Eu vou
Por entre fotos e nomes
Os olhos cheios de cores
O peito cheio de amores vãos
Eu vou
Por que não, por que não?

VELOSO, C. Alegria, alegria. Rio de Janeiro: Polygram, 1990 (fragmento).

TEXTO II
Anjos tronchos

Uns anjos tronchos do Vale do Silício
Desses que vivem no escuro em plena luz
Disseram vai ser virtuoso no vício
Das telas dos azuis mais do que azuis

Agora a minha história é um denso algoritmo
Que vende venda a vendedores reais
Neurônios meus ganharam novo outro ritmo
E mais, e mais, e mais, e mais, e mais

VELOSO, C. Meu coco. Rio de Janeiro: Sony, 2021 (fragmento).

Embora oriundas de momentos históricos diferentes, 
essas letras de canção têm em comum a
A referência às cores como elemento de crítica a hábitos 

contemporâneos.
B percepção da profusão de informações gerada pela 

tecnologia.
C contraposição entre os vícios e as virtudes da vida 

moderna.
D busca constante pela liberdade de expressão individual.
E FUtWLFD�j�¿QDOLGDGH�FRPHUFLDO�GDV�QRWtFLDV�
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2QUESTÃO 05 

MATERNIDADES EN TIEMPOS DE PANDEMIA

Maternar nunca ha
sido fácil; es
agotador y

desgastante. El
cierre de escuelas y

guarderías por
covid-19 incrementó

el trabajo.

Porque en este sistema
no hay lugar para la

queja, se da por
sentado que las

mujeres están hechas
para asumir la crianza
a pesar de las pocas o

nulas herramientas
que el Estado o la

sociedad les da para
ejercer la maternidad.

La maternidad está
romantizada. No todas

viven las mismas
condiciones, pero aún
así las madres ponen

lo mejor de sí para
sobrellevarlo.

PARA MATERNAR SE
NECESITA UNA TRIBU, LA

CRIANZA NO DEBERÍA VIVIRSE
EN SOLEDAD.

Mujeres en Red para la Igualdad de Género
MURIG

085,*��'LVSRQtYHO�HP� KWWSV���PXULJFROHFWLYDIHPLQLVWD�ZRUGSUHVV�FRP��
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��DV�SDODYUDV�³crianza” e “tribu” são usadas para

A evidenciar a importância de uma rede de apoio para 
DV�PmHV�QD�FULDomR�GH�VHXV�¿OKRV�

B GHQXQFLDU�D�GLVSDULGDGH�HQWUH�R�WUDEDOKR�GDV�PmHV�GH�
GLIHUHQWHV�FODVVHV�VRFLDLV�

C UHVVDOWDU�R�IHFKDPHQWR�GH�HVFRODV�H�FUHFKHV�GXUDQWH�
R�SHUtRGR�SDQGrPLFR�

D UDWL¿FDU�D� URPDQWL]DomR�GD�GHGLFDomR�GDV�PmHV�QD�
HGXFDomR�GDV�FULDQoDV�

E HQIDWL]DU�D�SURWHomR�DRV�¿OKRV�HP�UD]mR�GR�LVRODPHQWR�
VRFLDO�GDV�IDPtOLDV�

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

Urgência emocional
Se tudo é para ontem, se a vida engata uma primeira 

H�VDL�HP�GLVSDUDGD��VH�QmR�Ki�PDLV�WHPSR�SDUD�SDUDGDV�
HVWUDWpJLFDV�� FDtPRV� IDWDOPHQWH� QR� YtFLR� GH� TXHUHU� TXH�
RV� DPRUHV� VHMDP� LJXDOPHQWH� UHVROYLGRV� QXP� iWLPR� GH�
VHJXQGR��7HPRV�SUHVVD�SDUD�RXYLU�³HX�WH�DPR´��1mR�YHPRV�
D�KRUD�GH�TXH�¿TXHP�HVWDEHOHFLGDV�DV�UHJUDV�GH�FRQYtYLR��
VRPRV�QDPRUDGRV��¿FDQWHV��FDVDGRV��DPDQWHV"�8UJrQFLD�
HPRFLRQDO��8PD�FLODGD��$VVRFLDPRV�GLYHUVDV�SDODYUDV�DR�
$025�� SDL[mR�� URPDQFH�� VH[R�� DGUHQDOLQD�� SDOSLWDomR��
(VTXHFHPRV�� QR� HQWDQWR�� GD� SDODYUD� TXH� YLDELOL]D� HVVH�
VHQWLPHQWR�� ³SDFLrQFLD´��$PRU� VHP� SDFLrQFLD� QmR� YLQJD��
$PRU�QmR�SRGH�VHU�PDVWLJDGR�H�HQJROLGR�FRP�HPHUJrQFLD��
FRP� IRPH�GHVHVSHUDGD��e�XPD�UHIHLomR�TXH�SRGH�GXUDU�
XPD�YLGD�

0('(,526��0��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUXPDYLGDVLPSOHV�EORJVSRW�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�GH�RSLQLmR��DV�PDUFDV� OLQJXtVWLFDV� UHYHODP�
XPD�VLWXDomR�GLVWHQVD�H�GH�SRXFD�IRUPDOLGDGH��R�TXH�VH�
HYLGHQFLD�SHOR�D�

A LPSHVVRDOL]DomR� DR� ORQJR�GR� WH[WR�� FRPR�HP�� ³VH�
QmR�Ki�PDLV�WHPSR´�

B FRQVWUXomR� GH� XPD� DWPRVIHUD� GH� XUJrQFLD�� HP�
SDODYUDV�FRPR��³SUHVVD´�

C UHSHWLomR� GH� XPD� GHWHUPLQDGD� HVWUXWXUD� VLQWiWLFD��
FRPR�HP��³6H�WXGR�p�SDUD�RQWHP´�

D rQIDVH� QR� HPSUHJR� GD� KLSpUEROH�� FRPR� HP�� ³XPD�
UHIHLomR�TXH�SRGH�GXUDU�XPD�YLGD´�

E HPSUHJR� GH� PHWiIRUDV�� FRPR� HP�� ³D� YLGD� HQJDWD�
XPD�SULPHLUD�H�VDL�HP�GLVSDUDGD´�
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2QUESTÃO 05 

MATERNIDADES EN TIEMPOS DE PANDEMIA

Maternar nunca ha
sido fácil; es
agotador y

desgastante. El
cierre de escuelas y

guarderías por
covid-19 incrementó

el trabajo.

Porque en este sistema
no hay lugar para la

queja, se da por
sentado que las

mujeres están hechas
para asumir la crianza
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condiciones, pero aún
así las madres ponen

lo mejor de sí para
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2QUESTÃO 34  
&ULDGR� Ki� FHUFD� GH� ��� DQRV� QD� &DOLIyUQLD�� R�

mountainboard�p�XP�HVSRUWH�GH�DYHQWXUD�TXH�XWLOL]D�XPD�
HVSpFLH�GH�VNDWH�R௺�URDG�SDUD�UHDOL]DU�PDQREUDV�VLPLODUHV�
jV� GDV� PRGDOLGDGHV� GH� snowboard�� VXUI� H� GR� SUySULR�
VNDWH��$�DWLYLGDGH�FKHJRX�DR�%UDVLO�HP������H�KRMH�SRVVXL�
FHQWHQDV�GH�SUDWLFDQWHV��XP�FLUFXLWR�QDFLRQDO�UHVSHLWiYHO�
H�PDLV�GH�XPD�GH]HQD�GH�SLVWDV�HVSDOKDGDV�SHOR�SDtV��
6HJXQGR�FRQVWD�QD�KLVWyULD�R¿FLDO�� R�mountainboard� IRL�
criado por praticantes de snowboard� TXH� VHQWLDP� IDOWD�
GH�SUDWLFDU�R�HVSRUWH�QRV�SHUtRGRV�VHP�QHYH��3DUD�LVVR��
eles desenvolveram um equipamento bem simples: 
XPD� SUDQFKD� VHPHOKDQWH� DR�PRGHOR� XWLOL]DGR� QD� QHYH�
�PHQRU� H� XP� SRXFR� PHQRV� ÀH[tYHO��� FRP� GRLV� HL[RV�
EHP� UHVLVWHQWHV�� DOoDV� SDUD� HQFDL[DU� RV� SpV� H� TXDWUR�
pneus com câmaras de ar para regular a velocidade que 
SRGH�VHU�DOFDQoDGD�HP�GLIHUHQWHV�FRQGLo}HV��&RP�HVVD�
FRQ¿JXUDomR��R�HVSRUWH�VH�PRVWURX�SRVVtYHO�HP�GLYHUVRV�
WLSRV� GH� WHUUHQR�� JUDPD�� WHUUD�� SHGUDV�� DVIDOWR� H� DUHLD��
$OpP� GHVVHV� SLVRV�� WDPEpP� p� SRVVtYHO� SURFXUDU� SHODV�
SUySULDV�WULOKDV�SDUD�WUHLQDU�DV�PDQREUDV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ZHEYHQWXUH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$� KLVWyULD� GD� SUiWLFD� GR� mountainboard representa 
uma das principais marcas das atividades de aventura, 
FDUDFWHUL]DGD�SHOD

A FRPSHWLWLYLGDGH�HQWUH�VHXV�SUDWLFDQWHV�
B DWLYLGDGH�FRP�SDGU}HV�WpFQLFRV�GH¿QLGRV�
C PRGDOLGDGH�FRP�UHJUDV�SUHGHWHUPLQDGDV�
D FULDWLYLGDGH�SDUD�DGDSWDo}HV�D�QRYRV�HVSDoRV�
E QHFHVVLGDGH�GH�HVSDoRV�GH¿QLGRV�SDUD�D�VXD�UHDOL]DomR�

QUESTÃO 35 

Ser cronista
6HL� TXH�QmR� VRX��PDV� WHQKR�PHGLWDGR� OLJHLUDPHQWH�

QR�DVVXQWR�
&U{QLFD�p�XP�UHODWR"�e�XPD�FRQYHUVD"�e�XP�UHVXPR�

GH�XP�HVWDGR�GH�HVStULWR"�1mR�VHL��SRLV�DQWHV�GH�FRPHoDU�
a escrever para o Jornal do Brasil�� HX� Vy� WLQKD� HVFULWR�
URPDQFHV�H�FRQWRV�

(�WDPEpP�VHP�SHUFHEHU��j�PHGLGD�TXH�HVFUHYLD�SDUD�
aqui, ia me tornando pessoal demais, correndo o risco 
GH�HP�EUHYH�SXEOLFDU�PLQKD�YLGD�SDVVDGD�H�SUHVHQWH��R�
TXH�QmR�SUHWHQGR��2XWUD�FRLVD�QRWHL��EDVWD�HX�VDEHU�TXH�
HVWRX�HVFUHYHQGR�SDUD�R� MRUQDO�� LVWR�p�� SDUD�DOJR�DEHUWR�
IDFLOPHQWH� SRU� WRGR� R�PXQGR�� H� QmR� SDUD� XP� OLYUR�� TXH�
Vy� p� DEHUWR� SRU� TXHP� UHDOPHQWH� TXHU�� SDUD� TXH�� VHP�
PHVPR�VHQWLU��R�PRGR�GH�HVFUHYHU�VH�WUDQVIRUPH��1mR�p�
TXH�PH�GHVDJUDGH�PXGDU��SHOR�FRQWUiULR��0DV�TXHULD�TXH�
IRVVHP� PXGDQoDV� PDLV� SURIXQGDV� H� LQWHULRUHV� TXH� QmR�
YLHVVHP�D�VH� UHÀHWLU�QR�HVFUHYHU��0DV�PXGDU�Vy�SRUTXH�
LVVR� p� XPD� FROXQD� RX� XPD� FU{QLFD"� 6HU� PDLV� OHYH� Vy�
SRUTXH�R�OHLWRU�DVVLP�R�TXHU"�'LYHUWLU"�)D]HU�SDVVDU�XQV�
PLQXWRV�GH� OHLWXUD"�(�RXWUD�FRLVD��QRV�PHXV� OLYURV�TXHUR�
SURIXQGDPHQWH�D�FRPXQLFDomR�SURIXQGD�FRPLJR�H�FRP�R�
OHLWRU��$TXL�QR�MRUQDO�DSHQDV�IDOR�FRP�R�OHLWRU�H�DJUDGD�PH�
TXH�HOH�¿TXH�DJUDGDGR��9RX�GL]HU�D�YHUGDGH��QmR�HVWRX�
FRQWHQWH�

/,63(&725��&��,Q��A descoberta do mundo��5LR�GH�-DQHLUR��5RFFR�������

1R�WH[WR��DR�UHÀHWLU�VREUH�D�DWLYLGDGH�GH�FURQLVWD��D�DXWRUD�
TXHVWLRQD�FDUDFWHUtVWLFDV�GR�JrQHUR�FU{QLFD��FRPR

A UHODomR�GLVWDQFLDGD�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
B DUWLFXODomR�GH�YiULRV�Q~FOHRV�QDUUDWLYRV�
C EUHYLGDGH�QR�WUDWDPHQWR�GD�WHPiWLFD�
D GHVFULomR�PLQXFLRVD�GRV�SHUVRQDJHQV�
E S~EOLFR�OHLWRU�H[FOXVLYR�

QUESTÃO 36 

Projeto na Câmara de BH quer a vacinação gratuita 
de cães contra a leishmaniose

A doença é grave e vem causando preocupação na 
região metropolitana da capital mineira

Ela é uma doença grave, transmitida pela picada do 
PRVTXLWR�SDOKD��H�DIHWD�WDQWR�RV�VHUHV�KXPDQRV�TXDQWR�
RV� FDFKRUURV�� D� OHLVKPDQLRVH��3RU� VHU�XP�SUREOHPD�GH�
VD~GH�S~EOLFD��D�GRHQoD�SRGH�JDQKDU�XPD�DomR�SUHYHQWLYD�
LPSRUWDQWH�� FDVR� XP� SURMHWR� GH� OHL� VHMD� DSURYDGR� QD�
&kPDUD� 0XQLFLSDO� GH� %HOR� +RUL]RQWH� �&0%+��� 'LDQWH�
GR� DOWR� Q~PHUR� GH� FDVRV� GD� GRHQoD� QD�*UDQGH�%+�� D�
&RPLVVmR�GH�6D~GH�H�6DQHDPHQWR� GD�&0%+�DSURYRX�
D� SURSRVWD� GH� UHDOL]DomR� GH� FDPSDQKDV� S~EOLFDV� GH�
YDFLQDomR�JUDWXLWD�GH�FmHV�FRQWUD�D�OHLVKPDQLRVH��WHPD�
GR� 3/� �������� DSUHFLDGR� SHOR� FROHJLDGR� HP� UHXQLmR�
RUGLQiULD��QR�GLD���GH�GH]HPEUR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDHQFRQWUR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVD� QRWtFLD�� DOpP� GH� FXPSULU� VXD� IXQomR� LQIRUPDWLYD��
assume o papel de
A ¿VFDOL]DU� DV� Do}HV� GH� VD~GH� H� VDQHDPHQWR� GD�

FLGDGH�
B GHIHQGHU� RV� VHUYLoRV� JUDWXLWRV� GH� DWHQGLPHQWR� j�

SRSXODomR�
C FRQVFLHQWL]DU�D�SRSXODomR�VREUH�JUDYH�SUREOHPD�GH�

VD~GH�S~EOLFD�
D SURSRU�FDPSDQKDV�SDUD�D�DPSOLDomR�GH�DFHVVR�DRV�

VHUYLoRV�S~EOLFRV�
E UHVSRQVDELOL]DU�RV�DJHQWHV�S~EOLFRV�SHOD�GHPRUD�QD�

WRPDGD�GH�GHFLV}HV�

*010175AZ16*

LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação  19

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2QUESTÃO 43 
9DQGD�YLQKD�GR�LQWHULRU�GH�0LQDV�*HUDLV�H�GH�GHQWUR�

GH�XP�OLYUR�GH�&KDUOHV�'LFNHQV��6HP�GLQKHLUR�SDUD�FULi�OD��
VXD�PmH�D�GHUD��FRP�VHXV�VHWH�DQRV��D�XPD�FRQKHFLGD��
$R� UHFHEr�OD�� D� PXOKHU� SHUJXQWRX� R� TXH� D� JDURWLQKD�
JRVWDYD� GH� FRPHU��$QRWRX� WXGR� QXP�SDSHO��0DO� D�PmH�
YLURX�DV�FRVWDV��QR�HQWDQWR��D�IXODQD�DPDVVRX�D�OLVWD�H��
FRPR�XPD� YLOm� GH� IROKHWLP�� GHFUHWRX�� ³$� SDUWLU� GH� KRMH��
YRFr�QmR�YDL�PDLV�QHP�VHQWLU�R�FKHLUR�GHVVDV�FRPLGDV�´�

9DQGD� WUDEDOKRX� Oi� DWp� RV� TXLQ]H� DQRV�� TXDQGR�
recebeu a carta de uma prima com uma nota de cem 
FUX]HLURV��VDLX�GH�FDVD�FRP�D�URXSD�GR�FRUSR�H�IXJLX�QXP�
{QLEXV�SDUD�6mR�3DXOR�

7RGDV�DV�YH]HV�TXH�HX�H�PLQKD�LUPm�D�LPSRUWXQiYDPRV�
com nossas demandas de criança mimada, ela nos contava 
KLVWyULDV�GD� LQIkQFLD�GH�JDWD�ERUUDOKHLUD�� ID]LD�QRV�DSHUWDU�
VHX�QDUL]�TXHEUDGR�SRU�XPD�GDV�¿OKDV�GD�³SDWURD´�FRP�XP�
UROR�GH�DPDVVDU�SmR�H�QRV�H[SXOVDYD�GD�FR]LQKD��³6DL�SUD�
Oi��SHVWH��H�PH�GHL[D�DFDEDU�HVVD�MDQWD´�

35$7$��$��Nu de botas� 6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR���

3HOD�yWLFD�GR�QDUUDGRU��D�WUDMHWyULD�GD�HPSUHJDGD�GH�VXD�
FDVD�DVVXPH�XP�HIHLWR�H[SUHVVLYR�GHFRUUHQWH�GD

A FLWDomR�D�UHIHUrQFLDV�OLWHUiULDV�WUDGLFLRQDLV�
B DOXVmR�j�LQRFrQFLD�GDV�FULDQoDV�GD�pSRFD�
C HVWUDWpJLD�GH�TXHVWLRQDU�D�ERQGDGH�KXPDQD�
D GHVFULomR�GHWDOKDGD�GDV�SHVVRDV�GR�LQWHULRU�
E UHSUHVHQWDomR�DQHGyWLFD�GH�DWRV�GH�YLROrQFLD�

QUESTÃO 44 

TEXTO I

6,/9(,5$��5��In absentia��������,QVWDODomR������%LHQDO�GH�6mR�3DXOR�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
O termo UHDG\�PDGH�IRL�FULDGR�SRU�0DUFHO�'XFKDPS�

������������ SDUD� GHVLJQDU� XP� WLSR� GH� REMHWR�� SRU� HOH�
inventado, que consiste em um ou mais artigos de uso 
FRWLGLDQR�� SURGX]LGRV� HP� PDVVD�� VHOHFLRQDGRV� VHP�
FULWpULRV� HVWpWLFRV� H� H[SRVWRV� FRPR� REUDV� GH� DUWH� HP�
HVSDoRV�HVSHFLDOL]DGRV��PXVHXV�H�JDOHULDV���6HX�SULPHLUR�
UHDG\�PDGH, de 1912, é uma roda de bicicleta montada 
VREUH�XP�EDQTXLQKR��Roda de bicicleta���$R�WUDQVIRUPDU�
TXDOTXHU� REMHWR� HP� REUD� GH� DUWH�� R� DUWLVWD� UHDOL]D� XPD�
FUtWLFD�UDGLFDO�DR�VLVWHPD�GD�DUWH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

A instalação In absentia SURS}H� XP� GLiORJR� FRP� R�
UHDG\�PDGH�5RGD�GH�ELFLFOHWD, demonstrando que
A DV�IRUPDV�GH�FULWLFDU�REUDV�GR�SDVVDGR�VH�UHSHWHP�
B D� UHFRUUrQFLD� GH� WHPDV� PDUFD� D� DUWH� GR� ¿QDO� GR�

VpFXOR�;;�
C DV� FULDo}HV� GHVPLVWL¿FDP� RV� YDORUHV� HVWpWLFRV�

HVWDEHOHFLGRV�
D R�GLVWDQFLDPHQWR�WHPSRUDO�SHUPLWH�D�WUDQVIRUPDomR�

GRV�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�
E R� REMHWR� DXVHQWH� VXJHUH� D� GHJUDGDomR� GD� IRUPD�

VXSHUDQGR�R�PRGHOR�DUWtVWLFR�

QUESTÃO 45 
2�5HFLIH�IHUYLOKDYD�QR�FRPHoR�GD�GpFDGD�GH�������H�

RV�DUWLVWDV�WUDEDOKDYDP�SDUD�UHVJDWDU�R�SUHVWtJLR�GD�FXOWXUD�
SHUQDPEXFDQD��(UD� SUHFLVR� VH� LQVSLUDU�� OLWHUDOPHQWH�� QDV�
UDt]HV�VREUH�DV�TXDLV�D� FLGDGH�VH�FRQVWUXLX��)RL� Dt� TXH��
HP� ������ FRP� D� SXEOLFDomR� GH� XP� PDQLIHVWR� HVFULWR�
SHOR� P~VLFR� H� MRUQDOLVWD� )UHG� =HUR� 4XDWUR�� GD� EDQGD�
0XQGR� /LYUH� 6�$�� QDVFHX� R� PDQJXHEHDW�� 2� QRPH� YHP�
GH� ³PDQJXH´�� YHJHWDomR� WtSLFD� GD� UHJLmR�� H� ³EHDW´�� SDUD�
UHSUHVHQWDU� DV� EDWLGDV� H� DV� LQÀXrQFLDV� PXVLFDLV� TXH� R�
PRYLPHQWR� DEUDoDULD� D� SDUWLU� GDOL�� (UD� D� KRUD� H� D� YH]�
GH� RV� FDUDQJXHMRV� ²� DRV� TXDLV� RV� P~VLFRV� UHFLIHQVHV�
JRVWDYDP� GH� VH� FRPSDUDU� ²� PRVWUDUHP� DV� FDUDV�� 
R�PDUDFDWX�H�VXDV�DOIDLDV�VH�PLVWXUDUDP�FRP�DV�EDWLGDV�
GR�KLS�KRS��DV�JXLWDUUDV�GR�URFN��HOHPHQWRV�HOHWU{QLFRV�H�
R�VRWDTXH�UHFLIHQVH�GH�&KLFR�6FLHQFH��$�EXVFD�SHOR�QRYR�
UHQGHX�XPD�SHUVSHFWLYD�GLIHUHQWH�GR�%UDVLO�DR�ROKDU�SDUD�R�
5HFLIH��$�FLGDGH�GHL[RX�GH�VHU�R�OXJDU�DSHQDV�GR�IUHYR�
H� GR� FDUQDYDO�� WUDQVIRUPDQGR�VH� QD� HEXOLomR� PXVLFDO�
TXH�FRQWLQXD�D�DFRQWHFHU�PHVPR�DSyV�RV����DQRV�GR�
ODQoDPHQWR�GR�SULPHLUR�GLVFR�GD�1DomR�=XPEL��Da lama 
ao caos�

)25&,21,��*��HW�DO��2�PDQJXH�HVWi�GH�YROWD��Revista Esquinas��Q������VHW��������DGDSWDGR��

&KLFR� 6FLHQFH� IRL� IXQGDPHQWDO� SDUD� D� UHQRYDomR� GD�
P~VLFD�SHUQDPEXFDQD��IDWR�TXH�VH�GHX�SHOD
A XWLOL]DomR� GH� DSDUHOKRV� PXVLFDLV� HOHWU{QLFRV� HP�

OXJDU�GRV�LQVWUXPHQWRV�WUDGLFLRQDLV�
B RFXSDomR� GH� HVSDoRV� GD� QDWXUH]D� ORFDO� SDUD� D�

SURGXomR�GH�HYHQWRV�PXVLFDLV�PHPRUiYHLV�
C VXEVWLWXLomR� GH� DQWLJDV� SUiWLFDV�PXVLFDLV�� FRPR� R�

IUHYR��SRU�PHORGLDV�H�KDUPRQLDV�LQRYDGRUDV�
D UHFXSHUDomR�GH�FRPSRVLo}HV�WUDGLFLRQDLV�IROFOyULFDV�

H�VXD�DSUHVHQWDomR�HP�JUDQGHV�IHVWLYDLV�
E LQWHJUDomR� GH� UHIHUHQFLDLV� FXOWXUDLV� GH� GLIHUHQWHV�

RULJHQV��FULDQGR�XPD�QRYD�FRPELQDomR�HVWpWLFD�
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Questão 22
!"# $%&'(%")*"# )+,# &-)*.-# *# /01*&"2-# .-# )3*)*,/&)-#

%&4-3,*$5#67/&8-#9:#*&-"#/#./;%*#"/3#)3*)*.-#1-3#senhor, mas 
,/("#*$(&-"#,*%"#<-;/&"#,/#)3*)*,#1-3#você=>#.%?#-#13-4/""-3#
@)*$%A*#B*")%$8->#*1*3/&)/,/&)/#"/,#"/#%&C-,-.*3#C-,#*#
%&4-3,*$%.*./>#%&C-&C/AD;/$#/,#"/("#)/,1-"#./#/")(.*&)/5#
O você># 1-3E,>#&2-# 3/%&*3F#"-?%&8-5#!# tu predomina em 
Porto Alegre e convive com o você#&-#G%-#./#H*&/%3-#/#/,#
G/C%4/>#/&I(*&)-#você é o tratamento predominante em São 
J*($->#B(3%)%A*>#K/$-#L-3%?-&)/#/#M*$;*.-35#!#tu#<F#/3*#,*%"#
13N0%,-#/#,/&-"#4-3,*$#I(/#você#&*"#I(*"/#OPP#C*3)*"#.-#
*C/3;-#-&Q$%&/#./#(,*#%&")%)(%R2-#(&%;/3"%)F3%*>#I(*"/#)-.*"#
./# 1-/)*"># 1-$D)%C-"# /# -()3*"# 1/3"-&*$%.*./"# .-# S&*$# .-#
"EC($-#TUT#/#%&DC%-#.-#TT5

V%"1-&D;/$#/,W#8))1WXX3/;%")*1/"I(%"*54*1/"15A35#@C/""-#/,W#YZ#*A35#YPZO#[*.*1)*.-\5

]-#)/0)->#C-&")*)*Q"/#I(/#-"#("-"#./#13-&-,/"#;*3%*3*,#*-#
$-&'-#.-#)/,1-#/#I(/#*)(*$,/&)/#)+,#/,13/'-"#.%;/3"-"#
1/$*"#3/'%^/"#.-#K3*"%$5#_""/#13-C/""-#3/;/$*#I(/
A  a /"C-$8*#./# 6;-C+=#-(#./# 6)(=#/")F#C-&.%C%-&*.*#`#

%.*./#.*#1/""-*#I(/#("*#-#13-&-,/5
B  a 1-""%A%$%.*./# ./# "/# ("*3# )*&)-# 6)(=# I(*&)-# 6;-C+=#

C*3*C)/3%?*#*#.%;/3"%.*./#.*#$D&'(*5
C  o pronome “tu” tem sido empregado em situações 

%&4-3,*%"#1-3#)-.-#-#1*D"5
D  a -C-33+&C%*#"%,($)a&/*#./#6)(=#/#./#6;-C+=#/;%./&C%*#*#

%&/0%")+&C%*#.*#.%")%&R2-#/&)3/#&D;/%"#./#4-3,*$%.*./5
E  o /,13/'-#./#6;-C+=#/,#.-C(,/&)-"#/"C3%)-"#./,-&")3*#

I(/#*#$D&'(*#)/&./#*#"/#,*&)/3#%&*$)/3*.*5
Questão 23

O solo A morte do cisne>#C3%*.-#/,#ZbPO#1/$-#3(""-#
c%d8*%$#e-d%&/#*#1*3)%3# .*#,f"%C*#.-#C-,1-"%)-3# 43*&C+"#
B*,%$$/#M*%&)QM*/&">#3/)3*)*#-#f$)%,-#;--#./#(,#C%"&/#*&)/"#
./#,-33/35#]*#;/3"2-#-3%'%&*$>#(,*#A*%$*3%&*#C-,#S'(3%&-#
impecavelmente branco e na ponta dos pés interpreta toda 
*#*'-&%*#.*#*;/#"/#./A*)/&.-#*)E#./"4*$/C/35

_,#YPZY>#H-8&#g/&&-&#.*#M%$;*>#./#YP#*&-">#,-3*.-3#
.-#A*%33-#./#M2-#c*)/(">#&*#h-&*#g/")/#./#M2-#J*($->#
/$*A-3-(#(,#&-;-#</%)-#./#.*&R*3#*#C-3/-'3*S*#%,-3)*$%?*.*#
1/$*#A*%$*3%&*#@&&*#J*;$-;*5#]-# $('*3#./#(,#C-$2#/#.*"#
"*1*)%$8*"># ;/")%(# C*$R*# </*&"># C*,%"/)*# /# )+&%"5#_,#;/?#
./# A*$E># )3-(0/# -# /")%$-# popping da street dance5# M(*#
apresentação inovadora de A morte do cisne>#I(/#4-%#*-#*3#
no programa Se ela dança, eu danço>#;%3-(#8%)#&-#i-(7(A/5

V%"1-&D;/$#/,W#jjj5C-33/%-A3*?%$%/&"/5C-,5A35#@C/""-#/,W#Z:#<(&5#YPZb#[*.*1)*.-\5

@#4-3,*#-3%'%&*$#./#H-8&#g/&&-&#.*#M%$;*#3/%&)/313/)*3#*#
C-3/-'3*S*#./#A morte do cisne demonstra que
A  a C-,1-"%R2-# .*# C-3/-'3*S*# 4-%# %&k(/&C%*.*# 1/$*#

/"C-$8*#.-#S'(3%&-5
B  a C3%*R2-# *3)D")%C*# E# A/&/SC%*.*# 1/$-# /&C-&)3-#

./# ,-./$-"# -3%(&.-"# ./# .%4/3/&)/"# 3/*$%.*./"#
"-C%-C($)(3*%"5

C  a variação entre os modos de dançar uma 
,/",*# ,f"%C*# /;%./&C%*# *# 8%/3*3I(%*# I(/# ,*3C*#
,*&%4/")*R^/"#*3)D")%C*"5

D  a 4-3,*R2-# /3(.%)*># `# I(*$# -# .*&R*3%&-# &2-# )/;/#
*C/""-># 3/"($)*# /,# *3)%")*"# I(/# "N# C-&8/C/,# *#
/")E)%C*#.*#*3)/#1-1($*35

E  a %&)/313/)*R2-># 1-3# 8-,/&"># ./# C-3/-'3*S*"#
-3%'%&*$,/&)/#C-&C/A%.*"#1*3*#,($8/3/"#/0%'/#(,*#
*.*1)*R2-#C-,1$/0*5

Questão 24
M/("# 13%,/%3-"# *&-"# ./# ./)/&)-# 4-3*,#.%4DC/%"l# *-"#

1-(C-"# /&)/&./(# C-,-# -# "%")/,*# 4(&C%-&*5# @1*&8-(#
./?/&*"# ./# ;/?/"># )/;/# -# C3a&%-# /",*'*.-># -#,*0%$*3#
./"$-C*.->#A3*R-"#/#1/3&*"#I(/A3*.-"l#1-3#S,>#(,#.%*#
SC-(#$/"%-&*.-#.*#1/3&*#I(*&.-#4-%#<-'*.-#.*#$*</#./#(,#
1*;%$82-5#]/,#)-.*"#*"#;/?/"#/$/#"-(A/#1-3#I(/#*1*&8-(>#
,(%)-#,/&-"#.*#f$)%,*>#I(*&.-#4-%#./%0*.-#1*3*#,-33/3>#
,*"#"-A3/;%;/(5#M/(#C-31->#,-D.-#&-# %&4/3&->#*'(*3.*#
-# S,#.-"# "/("#.%*"5# HF# &2-#I(/")%-&*#,*%"5#!A/./C/5#
B(,13/#*"#-3./&"5#K*%0*#*#C*A/R*#/#"/#3/)%3*5#@1*&8*>#
`"#;/?/"#C-,#,-)%;->#`"#;/?/"#"/,5#J-3#-&./#1*""-(>#
./33*,*3*,#"/(# "*&'(/5#M/(# 3*")3-# 1-./# "/3# "/'(%.-5#
U&)3%'*#)/3#"-A3/;%;%.-#.(3*&)/#)*&)-"#*&-"5#J-(I(D""%,-"#
C8/'*3*,#`#)/3C/%3*#%.*./#/&C*3C/3*.-"5

c@U@>#@5#J5 Assim na terra como embaixo da terra5#G%-#./#H*&/%3-W#G/C-3.>#YPZ95

@#&*33*)%;*#C-&C/&)3*#"(*#4-3R*#/013/""%;*#&-#,*&/<-#./#
3/C(3"-"#4-3,*%"#/#&(,*#3/13/"/&)*R2-#SCC%-&*$#I(/
A  bu"C*,#1/31/)(*3#;%"^/"#.-#"/&"-#C-,(,5
B  tr*?/,#`#)-&*#*)%)(./"#./#(,#/")*.-#./#/0C/R2-5
C  pr-,-;/,#*#%&)/3$-C(R2-#C-,#'3(1-"#"%$/&C%*.-"5
D  in"1%3*,#-#"/&)%,/&)-#./#<(")%R*#1-3#,/%-#.*#/,1*)%*5
E  reC-33/,#*-#*A"(3.-#C-,-#4-3,*#./#)3*.(?%3#*#3/*$%.*./5
Questão 25
m#!#"/&8-3#1/&"*#I(/#"N#1-3I(/#-#./%0*3*,#,-3*3#

&/")/#1*D"#1-./#$-'-#%3#4*?/&.-#-#I(/#I(/3n#](&C*#-(;%(#
4*$*3#&(,#)3-R-#C8*,*.-#*()-3%.*./"#C-&")%)(D.*"n#]2-#
"*A/# I(/# )/,# ./# C-&8/C/3# *"# $/%"# .-# 1*D"n# ]2-# "*A/#
I(/#/0%")/#(,*#C-%"*# C8*,*.*#_0E3C%)-#K3*"%$/%3-># I(/#
-#"/&8-3#)/,#./#3/"1/%)*3n#o(/#&/'NC%-#E#/""/n#p555q#_(#
/&"%&-#-#"/&8-3#*#C(,13%3#*# $/%>#*$%#&-#.(3-W# “.(3*# $/0”r#
M/("#S$8-"#"2-#(&"#,-$/I(/"#/#-()3*#;/?#I(/#/(#"-(A/3#
I(/#*&.*3*,#%&C-,-.*&.-#-#s/&/3*$>#;*%#)(.-#/,#C*&*5#
c-3-(n#M/%# C-,-# )3*)*3# '3%&'-"# 4/%)-# -# "/&8-35# p555q# e-%#
/&)2-# I(/# *# ,($8/3# .-# ;%?%&8-# .-# s/&/3*$# %&)/3;/%-W# 
m# _3*# )(.-# I(/# -# "/&8-3# )%&8*# *# .%?/3# *#,/(#,*3%.-n# 
!#./$/'*.-#*1/&*"#-$8-(Q*>#/"1*&)*.-#C-,#-#*)3/;%,/&)-5#
m#J-%"#/&)2-#SI(/#"*A/&.-#I(/#/(#)*,AE,#"/%#)3*)*3#)%1-"#
C-,-#-#"/&8-35#c/(#,*3%.-#&2-#E#'3%&'-#&/,#,/("#S$8-"#
"2-#,-$/I(/"5# M/# 1-3# *C*"-# %,1-3)(&*3*,# -#s/&/3*$>#
/$/#I(/#;%/""/#4*$*3#C-,%'->#1-%"#-#"/&8-3#)*,AE,#/")F#
&-"# %,1-3)(&*&.-5#_# SI(/# "*A/&.-# I(/# "-(# A3*"%$/%3*>#
"-(# 13%,*# ./# (,# c*<-3# .-# _0E3C%)-># "-A3%&8*# ./# (,#
B-3-&/$># /# S$8*# ./# (,#s/&/3*$r#c-3-(n#_")*33/C%.-># -#
./$/'*.-#"N#)/;/#4-3R*#1*3*#/&'-$%3#/,#"/C-#/#A*$A(C%*3#
8(,%$./,/&)/W#m#V*#*)%;*>#,%&8*#"/&8-3*n5

M@KU]!>#e5#@#,($8/3#.-#;%?%&8-5#U&W#Os melhores contos5#G%-#./#H*&/%3-W#G/C-3.>#Zb:t5

A representação do discurso intimidador engendrada no 
43*',/&)-#E#3/"1-&"F;/$#1-3
A  ir-&%?*3#*)%)(./"#/#%./%*"#0/&-4NA%C*"5
B  co&4/3%3#`#&*33*)%;*#(,#)-,#*&/.N)%C-5
C  dissimular o ponto de vista do narrador5
D  ac/&)(*3#*#8-")%$%.*./#.*"#1/3"-&*'/&"5
E # /0altar relações de poder estereotipadas5

!"#$!%!&'!()*!+!$*(,-./!&!%!012#!%!&3!045)6*78/

*010175AZ5*

Questão 03
9/:;! ,.! 6<,=>)?.! (,! =,@<.(/=! <./! ,=! 6*4*A! (,!

conocer la vida de un individuo o las actividades que lleva 
*! 6*B/! =).! .,6,=)(*(! (,! 6/.>*6>/! 4,-=/.*5C! 5*=! DDEE!
tienen la poderosa virtud de convocar concentraciones 
de gentes con idearios comunes y generar movimientos 
6/F/!5*!G-)F*H,-*!I-*B,;!4/-!,J,F45/K

L*J/! ,=,! 4*-MF,>-/;! 6<*5N<),-! ).6)(,.>,! 4<,(,! =,-!
).F,()*>*F,.>,! -,4/->*(/! 4/-! @-*B*6)?.! /! O!5F*6)?.;! 4/-!
5/!N<,!*!5/=!*4*-*>/=!6,5<5*-,=;!FM=!*55M!(,!=<!<>)5)(*(!,.!
>P-F)./=!(,!6/.H,-=*6)?.;!Q*B-R*!N<,!6*5)O!6*-5/=!6/F/!S5*!
@<)55/>).*!(,5!=)@5/!TTUVK

0=R!,=K!E/.!P=>/=!5/=!N<,!Q*.!4*=*(/!*!6/.H,->)-=,!,.!
*->,W*6>/=!6/.!6<:/!<=/!=,!Q*.!(,H,5*(/!6/.H,-=*6)/.,=;!
*6<,-(/=;! .,@/6)*(/=;! 6Q*.>*J,=! :! <.! =).! O!.! (,! Q,6Q/=!
N<,! Q*.! (*(/! 6<-=/! *! 4-/6,=/=! (,! .*><-*5,A*! 5,@*5! ,!
).H,=>)@*>)H*! N<,! Q*.! ><FB*(/! @/B),-./=;! ,F4-,=*=;!
,F4-,=*-)/=;!4/5R>)6/=!:!N<,;!).65<=/;!Q*!=,-H)(/!,.!<.!6*=/!
reciente, para que un inocente recupere su libertad tras 
6<*>-/!*X/=!(,!).J<=>/!,.6),--/K

Y)=4/.RH,5!,FZ!Q>>4=Z[[,54/>/=)K.,>K!06,==/!,FZ!\]K!J<.K!\^\&K

_!>,`>/!>-*>*!(*!,H/5<78/!).,-,.>,!a=!W<.6)/.*5)(*(,=!(,!
-,6<-=/=!>,6./5?@)6/=K!0!,`4-,==8/!S5*!@<)55/>).*!(,5!=)@5/!
TTUbV!(,=>*6*!N<,!/=!6,5<5*-,=!(,!Q/J,!4/(,F

A ! /W,-,6,-!-,6<-=/=!6/F!W<.7c,=!Fd5>)45*=K

B ! -,<.)-!<=<M-)/=!6/F!)(,)*=!=,F,5Q*.>,=K

C ! ()H<5@*-!).W/-F*78/!).=>*.>e.,*K

D ! /-@*.)A*-!F/H)F,.>/=!=/6)*)=K

E ! *==<F)-!<>)5)(*(,!J<-R()6*K

Questão 04
En el suelo, apoyado en el mostrador, se acurrucaba, 

).F?H)5! 6/F/! <.*! 6/=*;! <.! Q/FB-,! F<:! H),J/K! #/=!
F<6Q/=!*X/=!5/!Q*BR*.!-,(<6)(/!:!4<5)(/!6/F/!5*=!*@<*=!
*!<.*!4),(-*!/! 5*=!@,.,-*6)/.,=!(,! 5/=!Q/FB-,=!*!<.*!
=,.>,.6)*K! f-*! /=6<-/;! 6Q)6/! :! -,=,6/;! :! ,=>*B*! 6/F/!
W<,-*!(,5!>),F4/;!,.!<.*!,>,-.)(*(K

L_DgfE;!hK!#K!!"#$%&'$()K!i*(-)Z!05)*.A*!$),.;!&jj"K

k/!eFB)>/! 5)>,-M-)/;!=8/!F/B)5)A*(/=!()W,-,.>,=! -,6<-=/=!
N<,! H)=*F! a! ,`4-,==)H)(*(,K! k/! >,`>/;! *! *.*5/@)*!
,=>*B,5,6)(*! 4,5*! ,`4-,==8/! S6/F/! 5*=! *@<*=! *! <.*!
piedra”!>,F!*!W<.78/!(,

A ! ,.W*>)A*-!*!*78/!(/!>,F4/!=/B-,!*!4,-=/.*@,FK
B ! (,=6-,H,-!*!/BJ,>)O!6*78/!(/!*FB),.>,K
C ! ,`4/-!*!*.*6-/.)*!(*!4,-=/.*@,FK
D ! 6*-*6>,-)A*-!/!,=4*7/!(/!6/.>/K
E ! .*--*-!*!4,-,.)(*(,!(*!H,5Q)6,K

Questão 05

Por Dios!!

QUÉ LE HA
PASADO

AL MUNDO?

?

GUERRA
CRISIS

INSEGURIDADMISERIAVIOLENCIA
LUJO
OBSCENO

NOSOTROS.

fD#U$9K!Y)=4/.RH,5!,FZ!Q>>4=Z[[F*.=<.)(,=K/-@K!06,==/!,FZ!"!(,AK!\^&lK

0!6Q*-@,!,H/6*!<F*!=)><*78/!(,!*==/FB-/!W-,.>,!*!<F*!
-,*5)(*(,! N<,! *==/5*! *=! =/6),(*(,=! 6/.>,F4/-e.,*=K!
E,<!,W,)>/!Q<F/-R=>)6/!-,=)(,!.*!6-R>)6*!()*.>,!(/m*n

A ! 6/.=>*>*78/!(/!=,-!Q<F*./!6/F/!/!-,=4/.=MH,5!4,5*!
6/.()78/!6*?>)6*!(/!F<.(/K

B ! *4,5/! a! -,5)@)/=)(*(,! ()*.>,! (*=! ()O!6<5(*(,=!
,.W-,.>*(*=!4,5*!Q<F*.)(*(,K

C ! ).()@.*78/!(/=!>-*B*5Q*(/-,=!,F!W*6,!(*=!).J<=>)7*=!
=/6)*)=K

D ! H,)6<5*78/!(,!).W/-F*7c,=!>-M@)6*=!4,5/=!>,5,J/-.*)=K

E ! F*.)4<5*78/!(*=!./>R6)*=!()W<.()(*=!4,5*=!FR()*=K

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 29 

TEXTO I

Também chamados impressões ou imagens 
IRWRJUDPiWLFDV�>���@��RV�IRWRJUDPDV�VmR��QXPD�GH¿QLomR�
genérica, imagens realizadas sem a utilização da câmera 
IRWRJUi¿FD��SRU�FRQWDWR�GLUHWR�GH�XP�REMHWR�RX�PDWHULDO�
com uma superfície fotossensível exposta a uma fonte 
GH�OX]��(VVD�WpFQLFD��TXH�QDVFHX�MXQWR�FRP�D�IRWRJUD¿D�H�
serviu de modelo a muitas discussões sobre a ontologia 
GD�LPDJHP�IRWRJUi¿FD��IRL�SURIXQGDPHQWH�WUDQVIRUPDGD�
pelos artistas da vanguarda, nas primeiras décadas do 
século XX. Representou mesmo, ao lado das colagens, 
fotomontagens e outros procedimentos técnicos, a 
LQFRUSRUDomR�GH¿QLWLYD� GD� IRWRJUD¿D� j� DUWH�PRGHUQD� H�
VHX�GLVWDQFLDPHQWR�GD�UHSUHVHQWDomR�¿JXUDWLYD�

COLUCCI, M. B. Impressões fotogramáticas e vanguardas: as experiências de Man Ray. 
Studium��Q����������

TEXTO II

RAY, M. Rayograph�������������[������FP��020$��1RYD�<RUN�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PRPD�RUJ��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

No fotograma de Man Ray, o “distanciamento da 
UHSUHVHQWDomR� ¿JXUDWLYD´� D� TXH� VH� UHIHUH� R� 7H[WR� ,�
PDQLIHVWD�VH�QD

A UHVVLJQL¿FDomR�GR�MRJR�GH�OX]�H�VRPEUD��QRV�PROGHV�
surrealistas.

B imposição do acaso sobre a técnica, como crítica à 
arte realista.

C composição experimental, fragmentada e de 
contornos difusos.

D abstração radical, voltada para a própria linguagem 
IRWRJUi¿FD�

E imitação de formas humanas, com base em 
diferentes objetos.

QUESTÃO 30 
Eu sobrevivi do nada, do nada
Eu não existia
Não tinha uma existência
Não tinha uma matéria
Comecei existir com quinhentos milhões

e quinhentos mil anos
Logo de uma vez, já velha
Eu não nasci criança, nasci já velha
Depois é que eu virei criança
E agora continuei velha
Me transformei novamente numa velha
Voltei ao que eu era, uma velha

PATROCÍNIO, S. In: MOSÉ, V. (Org.). Reino dos bichos e dos animais é meu nome.  
5LR�GH�-DQHLUR��$]RXJXH�������

Nesse poema de Stela do Patrocínio, a singularidade da 
H[SUHVVmR�OtULFD�PDQLIHVWD�VH�QD
A representação da infância, redimensionada no 

resgate da memória.
B associação de imagens desconexas, articuladas por 

uma fala delirante.
C H[SUHVVmR� DXWRELRJUi¿FD�� IXQGDGD� QR� UHODWR� GH�

experiências de alteridade.
D incorporação de elementos fantásticos, explicitada 

por versos incoerentes.
E transgressão à razão, ecoada na desconstrução de 

referências temporais.

QUESTÃO 31 
A história do futebol é uma triste viagem do prazer 

ao dever. [...] O jogo se transformou em espetáculo, com 
poucos protagonistas e muitos espectadores, futebol para 
olhar, e o espetáculo se transformou num dos negócios 
mais lucrativos do mundo, que não é organizado para 
ser jogado, mas para impedir que se jogue. A tecnocracia 
GR� HVSRUWH� SUR¿VVLRQDO� IRL� LPSRQGR� XP� IXWHERO� GH� SXUD�
YHORFLGDGH�H�PXLWD�IRUoD��TXH�UHQXQFLD�j�DOHJULD��DWUR¿D�D�
fantasia e proíbe a ousadia. Por sorte ainda aparece nos 
campos, [...] algum atrevido que sai do roteiro e comete 
o disparate de driblar o time adversário inteirinho, além 
do juiz e do público das arquibancadas, pelo puro prazer 
do corpo que se lança na proibida aventura da liberdade.

GALEANO, E. Futebol ao sol e à sombra��3RUWR�$OHJUH��/	30�3RFNHWV��������DGDSWDGR��

O texto indica que as mudanças nas práticas corporais, 
HVSHFL¿FDPHQWH�QR�IXWebol,
A fomentaram uma tecnocracia, promovendo uma 

vivência mais lúdica e irreverente.
B promoveram o surgimento de atletas mais habilidosos, 

para que fossem inovadores.
C incentivaram a associação dessa manifestação à 

fruição, favorecendo o improviso.
D tornaram a modalidade em um produto a ser 

consumido, negando sua dimensão criativa.
E contribuíram para esse esporte ter mais jogadores, 

bem como acompanhado de torcedores.

*SA0175AZ13*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS 
TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01 
Lava Mae: Creating Showers on Wheels for the Homeless

San Francisco, according to recent city numbers, 
has 4,300 people living on the streets. Among the many 
problems the homeless face is little or no access to 
VKRZHUV��6DQ�)UDQFLVFR�RQO\�KDV�DERXW����WR����VKRZHU�
stalls to accommodate them.

But Doniece Sandoval has made it her mission to 
FKDQJH�WKDW��7KH����\HDU�ROG�IRUPHU�PDUNHWLQJ�H[HFXWLYH�
started Lava Mae, a sort of showers on wheels, a new 
project that aims to turn decommissioned city buses into 
shower stations for the homeless. Each bus will have two 
shower stations and Sandoval expects that they'll be able 
WR�SURYLGH�������VKRZHUV�D�ZHHN�
$1'5($12��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DEFQHZV�JR�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

A relação dos vocábulos shower, bus e homeless, no 
WH[WR��UHIHUH�VH�D
A empregar moradores de rua em lava a jatos para ônibus.
B criar acesso a banhos gratuitos para moradores de rua.
C FRPLVVLRQDU�VHP�WHWR�SDUD�GLULJLU�RV�{QLEXV�GD�FLGDGH�
D exigir das autoridades que os ônibus municipais 

tenham banheiros.
E abrigar dois mil moradores de rua em ônibus que 

foram adaptados.

QUESTÃO 02 

*/$6%(5*(1��5��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�JODVEHUJHQ�FRP��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

No cartum, a crítica está no fato de a sociedade exigir do 
adolescente que
A se aposente prematuramente.
B amadureça precocemente.
C estude aplicadamente.
D se forme rapidamente.
E ouça atentamente.

QUESTÃO 03 
Don't write in English, they said,
English is not your mother tongue...
���7KH�ODQJXDJH�,�VSHDN
Becomes mine, its distor tions, its queerness
All mine, mine alone, it is half English, half
Indian, funny perhaps, but it is honest,
It is as human as I am human...
...It voices my joys, my longings my
Hopes...
(Kamala Das, 1965:10)

GARGESH, R. South Asian Englishes. In: KACHRU, B. B.; KACHRU, Y.; NELSON, C. L. 
(Eds.). The Handbook of World Englishes��6LQJDSRUH��%ODFNZHOO�������

A poetisa Kamala Das, como muitos escritores indianos, 
escreve suas obras em inglês, apesar de essa não ser 
sua primeira língua. Nesses versos, ela
A usa a língua inglesa com efeito humorístico.
B recorre a vozes de vários escritores ingleses.
C adverte sobre o uso distorcido da língua inglesa.
D demonstra consciência de sua identidade linguística.
E reconhece a incompreensão na sua maneira de 

falar inglês.
QUESTÃO 04 
TEXTO I
A Free World-class Education for Anyone Anywhere

The Khan Academy is an organization on a mission. 
We'UH�D�QRW�IRU�SUR¿W�ZLWK�WKH�JRDO�RI�FKDQJLQJ�HGXFDWLRQ�
IRU�WKH�EHWWHU�E\�SURYLGLQJ�D�IUHH�ZRUOG�FODVV�HGXFDWLRQ�WR�
anyone anywhere. All of the site's resources are available 
to anyone. The Khan Academy's materials and resources 
are available to you completely free of charge.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�NKDQDFDGHP\�RUJ��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
I didn't have a problem with Khan Academy site 

until very recently. For me, the problem is the way Khan 
Academy is being promoted. The way the media sees it 
as “revolutionizing education”. The way people with power 
DQG�PRQH\�YLHZ�HGXFDWLRQ�DV�VLPSO\�³VLW�DQG�JHW´��,I�\RXU�
SKLORVRSK\� RI� HGXFDWLRQ� LV� ³VLW�DQG�JHW´�� L�H��� WHDFKLQJ� LV�
telling and learning is listening, then Khan Academy is way 
PRUH� HI¿FLHQW� WKDQ� FODVVURRP� OHFWXULQJ�� .KDQ� $FDGHP\�
does it better. But TRUE progressive educators, TRUE 
education visionaries and revolutionaries don't want to do 
these things better. We want to DO BETTER THINGS.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���IQRVFKHVH�ZRUGSUHVV�FRP��$FHVVR�HP����PDU�������

Com o impacto das tecnologias e a ampliação das redes 
sociais, consumidores encontram na internet possibilidades 
de opinar sobre serviços oferecidos. Nesse sentido, o 
segundo texto, que é um comentário sobre o site divulgado 
no primeiro, apresenta a intenção do autor de
A elogiar o trabalho proposto para a educação nessa 

era tecnológica.
B reforçar como a mídia pode contribuir para revolucionar 

a educação.
C FKDPDU� D� DWHQomR� GDV� SHVVRDV� LQÀXHQWHV� SDUD� R�

VLJQL¿FDGR�GD�HGXFDomR�
D destacar que o site tem melhores resultados do que a 

educação tradicional.
E criticar a concepção de educação em que se baseia 

a organização.

*SA0175AZ2*

QUESTÃO 121 (5 do Enem 2022) QUESTÃO 122 (3 do Enem 2021)
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QUESTÃO 16 
Mandioca, macaxeira, aipim e castelinha são nomes 

diferentes da mesma planta. Semáforo, sinaleiro e farol 
WDPEpP�VLJQL¿FDP�D�PHVPD�FRLVD��2�TXH�PXGD�p�Vy�R�
hábito cultural de cada região. A mesma coisa acontece 
com a Língua Brasileira de Sinais (Libras). Embora ela 
VHMD�D�FRPXQLFDomR�R¿FLDO�GD�FRPXQLGDGH�VXUGD�QR�%UDVLO��
existem sinais que variam em relação à região, à idade e até 
ao gênero de quem se comunica. A cor verde, por exemplo, 
possui sinais diferentes no Rio de Janeiro, Paraná e São 
Paulo. São os regionalismos na língua de sinais.

Essas variações são um dos temas da disciplina 
Linguística na língua de sinais, oferecida pela Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) ao longo do segundo semestre. 
“Muitas pessoas pensam que a língua de sinais é universal, 
o que não é verdade”, explica a professora e chefe do 
Departamento de Linguística, Literatura e Letras Clássicas 
da Unesp. “Mesmo dentro de um mesmo país, ela sofre 
YDULDomR�HP�UHODomR�j�ORFDOL]DomR�JHRJUi¿FD��j�IDL[D�HWiULD�
e até ao gênero dos usuários”, completa a especialista.

2V�VXUGRV�SRGHP�FULDU�VLQDLV�GLIHUHQWHV�SDUD�LGHQWL¿FDU�
lugares, objetos e conceitos. Em São Paulo, o sinal de 
³FHUYHMD´�p�IHLWR�FRP�XP�JLUR�GR�SXQKR�FRPR�XPD�PHLD�YROWD��
Em Minas, a bebida é citada quando os dedos indicador e 
médio batem no lado do rosto. Também ocorrem mudanças 
históricas. Um sinal pode sofrer alterações decorrentes dos 
costumes da geração que o utiliza.

Disponível em: www.educacao.sp.gov.br. Acesso em: 1 nov. 2021 (adaptado).

Nesse texto, a Língua Brasileira de Sinais (Libras)
A passa por fenômenos de variação linguística como 

qualquer outra língua.
B apresenta variações regionais, assumindo novo 

sentido para algumas palavras.
C sofre mudança estrutural motivada pelo uso de sinais 

diferentes para algumas palavras.
D GLIHUHQFLD�VH�HP�WRGR�R�%UDVLO��GHVHQYROYHQGR�FDGD�

região a sua própria língua de sinais.
E é ininteligível para parte dos usuários em razão das 

PXGDQoDV�GH�VLQDLV�PRWLYDGDV�JHRJUD¿FDPHQWH�

QUESTÃO 17 
Como é bom reencontrar os leitores da Revista da 

Cultura por meio de uma publicação com outro visual, 
conteúdo de qualidade e interesses ampliados! ]cultura[, 
este nome simples, e eu diria mesmo familiar, nasce entre 
dois colchetes voltados para fora. E não é por acaso: 
são sinais abertos, receptivos, propícios à circulação de 
LGHLDV��2�'1$�GD�SXEOLFDomR�VH�PDQWpP�R�PHVPR��D¿QDO��
por longos anos montamos nossas edições com assuntos 
saídos das estantes de uma grande livraria — e assim 
FRQWLQXDUi�VHQGR��/LWHUDWXUD��VRFLRORJLD��¿ORVR¿D��DUWHV����
nunca será difícil montar a pauta da revista porque os 
livros nos ensinam que monotonia é só para quem não lê.

HERZ, P. ]cultura[, n. 1, jun. 2018 (adaptado).

O uso não padrão dos colchetes para nomear a revista 
DWULEXL�OKHV�XPD�QRYD�IXQomR�H�HVWi�FRUUHODFLRQDGR�DR�j�
A SHU¿O�GH�S~EOLFR�DOYR��FRQVWLWXtGR�SRU�OHLWRUHV�H[LJHQWHV�

e especializados em leitura acadêmica.
B propósito do editor, chamando a atenção para o rigor 

normativo nos textos da revista.
C exclusividade na seleção temática, direcionada para 

a área das ciências humanas.
D identidade da revista, voltada para a recepção e a 

promoção de ideias circulantes em livros. 
E padrão editorial dos artigos, organizados em torno de 

uma proposta de design inovador.

QUESTÃO 18 

TEXTO I
Alegria, alegria

O sol nas bancas de revista
Me enche de alegria e preguiça
Quem lê tanta notícia
Eu vou
Por entre fotos e nomes
Os olhos cheios de cores
O peito cheio de amores vãos
Eu vou
Por que não, por que não?

VELOSO, C. Alegria, alegria. Rio de Janeiro: Polygram, 1990 (fragmento).

TEXTO II
Anjos tronchos

Uns anjos tronchos do Vale do Silício
Desses que vivem no escuro em plena luz
Disseram vai ser virtuoso no vício
Das telas dos azuis mais do que azuis

Agora a minha história é um denso algoritmo
Que vende venda a vendedores reais
Neurônios meus ganharam novo outro ritmo
E mais, e mais, e mais, e mais, e mais

VELOSO, C. Meu coco. Rio de Janeiro: Sony, 2021 (fragmento).

Embora oriundas de momentos históricos diferentes, 
essas letras de canção têm em comum a
A referência às cores como elemento de crítica a hábitos 

contemporâneos.
B percepção da profusão de informações gerada pela 

tecnologia.
C contraposição entre os vícios e as virtudes da vida 

moderna.
D busca constante pela liberdade de expressão individual.
E FUtWLFD�j�¿QDOLGDGH�FRPHUFLDO�GDV�QRWtFLDV�

*010175AZ10*
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QUESTÃO 16 
Mandioca, macaxeira, aipim e castelinha são nomes 

diferentes da mesma planta. Semáforo, sinaleiro e farol 
WDPEpP�VLJQL¿FDP�D�PHVPD�FRLVD��2�TXH�PXGD�p�Vy�R�
hábito cultural de cada região. A mesma coisa acontece 
com a Língua Brasileira de Sinais (Libras). Embora ela 
VHMD�D�FRPXQLFDomR�R¿FLDO�GD�FRPXQLGDGH�VXUGD�QR�%UDVLO��
existem sinais que variam em relação à região, à idade e até 
ao gênero de quem se comunica. A cor verde, por exemplo, 
possui sinais diferentes no Rio de Janeiro, Paraná e São 
Paulo. São os regionalismos na língua de sinais.

Essas variações são um dos temas da disciplina 
Linguística na língua de sinais, oferecida pela Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) ao longo do segundo semestre. 
“Muitas pessoas pensam que a língua de sinais é universal, 
o que não é verdade”, explica a professora e chefe do 
Departamento de Linguística, Literatura e Letras Clássicas 
da Unesp. “Mesmo dentro de um mesmo país, ela sofre 
YDULDomR�HP�UHODomR�j�ORFDOL]DomR�JHRJUi¿FD��j�IDL[D�HWiULD�
e até ao gênero dos usuários”, completa a especialista.

2V�VXUGRV�SRGHP�FULDU�VLQDLV�GLIHUHQWHV�SDUD�LGHQWL¿FDU�
lugares, objetos e conceitos. Em São Paulo, o sinal de 
³FHUYHMD´�p�IHLWR�FRP�XP�JLUR�GR�SXQKR�FRPR�XPD�PHLD�YROWD��
Em Minas, a bebida é citada quando os dedos indicador e 
médio batem no lado do rosto. Também ocorrem mudanças 
históricas. Um sinal pode sofrer alterações decorrentes dos 
costumes da geração que o utiliza.

Disponível em: www.educacao.sp.gov.br. Acesso em: 1 nov. 2021 (adaptado).

Nesse texto, a Língua Brasileira de Sinais (Libras)
A passa por fenômenos de variação linguística como 

qualquer outra língua.
B apresenta variações regionais, assumindo novo 

sentido para algumas palavras.
C sofre mudança estrutural motivada pelo uso de sinais 

diferentes para algumas palavras.
D GLIHUHQFLD�VH�HP�WRGR�R�%UDVLO��GHVHQYROYHQGR�FDGD�

região a sua própria língua de sinais.
E é ininteligível para parte dos usuários em razão das 

PXGDQoDV�GH�VLQDLV�PRWLYDGDV�JHRJUD¿FDPHQWH�

QUESTÃO 17 
Como é bom reencontrar os leitores da Revista da 

Cultura por meio de uma publicação com outro visual, 
conteúdo de qualidade e interesses ampliados! ]cultura[, 
este nome simples, e eu diria mesmo familiar, nasce entre 
dois colchetes voltados para fora. E não é por acaso: 
são sinais abertos, receptivos, propícios à circulação de 
LGHLDV��2�'1$�GD�SXEOLFDomR�VH�PDQWpP�R�PHVPR��D¿QDO��
por longos anos montamos nossas edições com assuntos 
saídos das estantes de uma grande livraria — e assim 
FRQWLQXDUi�VHQGR��/LWHUDWXUD��VRFLRORJLD��¿ORVR¿D��DUWHV����
nunca será difícil montar a pauta da revista porque os 
livros nos ensinam que monotonia é só para quem não lê.

HERZ, P. ]cultura[, n. 1, jun. 2018 (adaptado).

O uso não padrão dos colchetes para nomear a revista 
DWULEXL�OKHV�XPD�QRYD�IXQomR�H�HVWi�FRUUHODFLRQDGR�DR�j�
A SHU¿O�GH�S~EOLFR�DOYR��FRQVWLWXtGR�SRU�OHLWRUHV�H[LJHQWHV�

e especializados em leitura acadêmica.
B propósito do editor, chamando a atenção para o rigor 

normativo nos textos da revista.
C exclusividade na seleção temática, direcionada para 

a área das ciências humanas.
D identidade da revista, voltada para a recepção e a 

promoção de ideias circulantes em livros. 
E padrão editorial dos artigos, organizados em torno de 

uma proposta de design inovador.

QUESTÃO 18 

TEXTO I
Alegria, alegria

O sol nas bancas de revista
Me enche de alegria e preguiça
Quem lê tanta notícia
Eu vou
Por entre fotos e nomes
Os olhos cheios de cores
O peito cheio de amores vãos
Eu vou
Por que não, por que não?

VELOSO, C. Alegria, alegria. Rio de Janeiro: Polygram, 1990 (fragmento).

TEXTO II
Anjos tronchos

Uns anjos tronchos do Vale do Silício
Desses que vivem no escuro em plena luz
Disseram vai ser virtuoso no vício
Das telas dos azuis mais do que azuis

Agora a minha história é um denso algoritmo
Que vende venda a vendedores reais
Neurônios meus ganharam novo outro ritmo
E mais, e mais, e mais, e mais, e mais

VELOSO, C. Meu coco. Rio de Janeiro: Sony, 2021 (fragmento).

Embora oriundas de momentos históricos diferentes, 
essas letras de canção têm em comum a
A referência às cores como elemento de crítica a hábitos 

contemporâneos.
B percepção da profusão de informações gerada pela 

tecnologia.
C contraposição entre os vícios e as virtudes da vida 

moderna.
D busca constante pela liberdade de expressão individual.
E FUtWLFD�j�¿QDOLGDGH�FRPHUFLDO�GDV�QRWtFLDV�
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2QUESTÃO 34  
&ULDGR� Ki� FHUFD� GH� ��� DQRV� QD� &DOLIyUQLD�� R�

mountainboard�p�XP�HVSRUWH�GH�DYHQWXUD�TXH�XWLOL]D�XPD�
HVSpFLH�GH�VNDWH�R௺�URDG�SDUD�UHDOL]DU�PDQREUDV�VLPLODUHV�
jV� GDV� PRGDOLGDGHV� GH� snowboard�� VXUI� H� GR� SUySULR�
VNDWH��$�DWLYLGDGH�FKHJRX�DR�%UDVLO�HP������H�KRMH�SRVVXL�
FHQWHQDV�GH�SUDWLFDQWHV��XP�FLUFXLWR�QDFLRQDO�UHVSHLWiYHO�
H�PDLV�GH�XPD�GH]HQD�GH�SLVWDV�HVSDOKDGDV�SHOR�SDtV��
6HJXQGR�FRQVWD�QD�KLVWyULD�R¿FLDO�� R�mountainboard� IRL�
criado por praticantes de snowboard� TXH� VHQWLDP� IDOWD�
GH�SUDWLFDU�R�HVSRUWH�QRV�SHUtRGRV�VHP�QHYH��3DUD�LVVR��
eles desenvolveram um equipamento bem simples: 
XPD� SUDQFKD� VHPHOKDQWH� DR�PRGHOR� XWLOL]DGR� QD� QHYH�
�PHQRU� H� XP� SRXFR� PHQRV� ÀH[tYHO��� FRP� GRLV� HL[RV�
EHP� UHVLVWHQWHV�� DOoDV� SDUD� HQFDL[DU� RV� SpV� H� TXDWUR�
pneus com câmaras de ar para regular a velocidade que 
SRGH�VHU�DOFDQoDGD�HP�GLIHUHQWHV�FRQGLo}HV��&RP�HVVD�
FRQ¿JXUDomR��R�HVSRUWH�VH�PRVWURX�SRVVtYHO�HP�GLYHUVRV�
WLSRV� GH� WHUUHQR�� JUDPD�� WHUUD�� SHGUDV�� DVIDOWR� H� DUHLD��
$OpP� GHVVHV� SLVRV�� WDPEpP� p� SRVVtYHO� SURFXUDU� SHODV�
SUySULDV�WULOKDV�SDUD�WUHLQDU�DV�PDQREUDV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ZHEYHQWXUH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$� KLVWyULD� GD� SUiWLFD� GR� mountainboard representa 
uma das principais marcas das atividades de aventura, 
FDUDFWHUL]DGD�SHOD

A FRPSHWLWLYLGDGH�HQWUH�VHXV�SUDWLFDQWHV�
B DWLYLGDGH�FRP�SDGU}HV�WpFQLFRV�GH¿QLGRV�
C PRGDOLGDGH�FRP�UHJUDV�SUHGHWHUPLQDGDV�
D FULDWLYLGDGH�SDUD�DGDSWDo}HV�D�QRYRV�HVSDoRV�
E QHFHVVLGDGH�GH�HVSDoRV�GH¿QLGRV�SDUD�D�VXD�UHDOL]DomR�

QUESTÃO 35 

Ser cronista
6HL� TXH�QmR� VRX��PDV� WHQKR�PHGLWDGR� OLJHLUDPHQWH�

QR�DVVXQWR�
&U{QLFD�p�XP�UHODWR"�e�XPD�FRQYHUVD"�e�XP�UHVXPR�

GH�XP�HVWDGR�GH�HVStULWR"�1mR�VHL��SRLV�DQWHV�GH�FRPHoDU�
a escrever para o Jornal do Brasil�� HX� Vy� WLQKD� HVFULWR�
URPDQFHV�H�FRQWRV�

(�WDPEpP�VHP�SHUFHEHU��j�PHGLGD�TXH�HVFUHYLD�SDUD�
aqui, ia me tornando pessoal demais, correndo o risco 
GH�HP�EUHYH�SXEOLFDU�PLQKD�YLGD�SDVVDGD�H�SUHVHQWH��R�
TXH�QmR�SUHWHQGR��2XWUD�FRLVD�QRWHL��EDVWD�HX�VDEHU�TXH�
HVWRX�HVFUHYHQGR�SDUD�R� MRUQDO�� LVWR�p�� SDUD�DOJR�DEHUWR�
IDFLOPHQWH� SRU� WRGR� R�PXQGR�� H� QmR� SDUD� XP� OLYUR�� TXH�
Vy� p� DEHUWR� SRU� TXHP� UHDOPHQWH� TXHU�� SDUD� TXH�� VHP�
PHVPR�VHQWLU��R�PRGR�GH�HVFUHYHU�VH�WUDQVIRUPH��1mR�p�
TXH�PH�GHVDJUDGH�PXGDU��SHOR�FRQWUiULR��0DV�TXHULD�TXH�
IRVVHP� PXGDQoDV� PDLV� SURIXQGDV� H� LQWHULRUHV� TXH� QmR�
YLHVVHP�D�VH� UHÀHWLU�QR�HVFUHYHU��0DV�PXGDU�Vy�SRUTXH�
LVVR� p� XPD� FROXQD� RX� XPD� FU{QLFD"� 6HU� PDLV� OHYH� Vy�
SRUTXH�R�OHLWRU�DVVLP�R�TXHU"�'LYHUWLU"�)D]HU�SDVVDU�XQV�
PLQXWRV�GH� OHLWXUD"�(�RXWUD�FRLVD��QRV�PHXV� OLYURV�TXHUR�
SURIXQGDPHQWH�D�FRPXQLFDomR�SURIXQGD�FRPLJR�H�FRP�R�
OHLWRU��$TXL�QR�MRUQDO�DSHQDV�IDOR�FRP�R�OHLWRU�H�DJUDGD�PH�
TXH�HOH�¿TXH�DJUDGDGR��9RX�GL]HU�D�YHUGDGH��QmR�HVWRX�
FRQWHQWH�

/,63(&725��&��,Q��A descoberta do mundo��5LR�GH�-DQHLUR��5RFFR�������

1R�WH[WR��DR�UHÀHWLU�VREUH�D�DWLYLGDGH�GH�FURQLVWD��D�DXWRUD�
TXHVWLRQD�FDUDFWHUtVWLFDV�GR�JrQHUR�FU{QLFD��FRPR

A UHODomR�GLVWDQFLDGD�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
B DUWLFXODomR�GH�YiULRV�Q~FOHRV�QDUUDWLYRV�
C EUHYLGDGH�QR�WUDWDPHQWR�GD�WHPiWLFD�
D GHVFULomR�PLQXFLRVD�GRV�SHUVRQDJHQV�
E S~EOLFR�OHLWRU�H[FOXVLYR�

QUESTÃO 36 

Projeto na Câmara de BH quer a vacinação gratuita 
de cães contra a leishmaniose

A doença é grave e vem causando preocupação na 
região metropolitana da capital mineira

Ela é uma doença grave, transmitida pela picada do 
PRVTXLWR�SDOKD��H�DIHWD�WDQWR�RV�VHUHV�KXPDQRV�TXDQWR�
RV� FDFKRUURV�� D� OHLVKPDQLRVH��3RU� VHU�XP�SUREOHPD�GH�
VD~GH�S~EOLFD��D�GRHQoD�SRGH�JDQKDU�XPD�DomR�SUHYHQWLYD�
LPSRUWDQWH�� FDVR� XP� SURMHWR� GH� OHL� VHMD� DSURYDGR� QD�
&kPDUD� 0XQLFLSDO� GH� %HOR� +RUL]RQWH� �&0%+��� 'LDQWH�
GR� DOWR� Q~PHUR� GH� FDVRV� GD� GRHQoD� QD�*UDQGH�%+�� D�
&RPLVVmR�GH�6D~GH�H�6DQHDPHQWR� GD�&0%+�DSURYRX�
D� SURSRVWD� GH� UHDOL]DomR� GH� FDPSDQKDV� S~EOLFDV� GH�
YDFLQDomR�JUDWXLWD�GH�FmHV�FRQWUD�D�OHLVKPDQLRVH��WHPD�
GR� 3/� �������� DSUHFLDGR� SHOR� FROHJLDGR� HP� UHXQLmR�
RUGLQiULD��QR�GLD���GH�GH]HPEUR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDHQFRQWUR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVD� QRWtFLD�� DOpP� GH� FXPSULU� VXD� IXQomR� LQIRUPDWLYD��
assume o papel de
A ¿VFDOL]DU� DV� Do}HV� GH� VD~GH� H� VDQHDPHQWR� GD�

FLGDGH�
B GHIHQGHU� RV� VHUYLoRV� JUDWXLWRV� GH� DWHQGLPHQWR� j�

SRSXODomR�
C FRQVFLHQWL]DU�D�SRSXODomR�VREUH�JUDYH�SUREOHPD�GH�

VD~GH�S~EOLFD�
D SURSRU�FDPSDQKDV�SDUD�D�DPSOLDomR�GH�DFHVVR�DRV�

VHUYLoRV�S~EOLFRV�
E UHVSRQVDELOL]DU�RV�DJHQWHV�S~EOLFRV�SHOD�GHPRUD�QD�

WRPDGD�GH�GHFLV}HV�

*010175AZ16*
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QUESTÃO 29 

TEXTO I

Também chamados impressões ou imagens 
IRWRJUDPiWLFDV�>���@��RV�IRWRJUDPDV�VmR��QXPD�GH¿QLomR�
genérica, imagens realizadas sem a utilização da câmera 
IRWRJUi¿FD��SRU�FRQWDWR�GLUHWR�GH�XP�REMHWR�RX�PDWHULDO�
com uma superfície fotossensível exposta a uma fonte 
GH�OX]��(VVD�WpFQLFD��TXH�QDVFHX�MXQWR�FRP�D�IRWRJUD¿D�H�
serviu de modelo a muitas discussões sobre a ontologia 
GD�LPDJHP�IRWRJUi¿FD��IRL�SURIXQGDPHQWH�WUDQVIRUPDGD�
pelos artistas da vanguarda, nas primeiras décadas do 
século XX. Representou mesmo, ao lado das colagens, 
fotomontagens e outros procedimentos técnicos, a 
LQFRUSRUDomR�GH¿QLWLYD� GD� IRWRJUD¿D� j� DUWH�PRGHUQD� H�
VHX�GLVWDQFLDPHQWR�GD�UHSUHVHQWDomR�¿JXUDWLYD�

COLUCCI, M. B. Impressões fotogramáticas e vanguardas: as experiências de Man Ray. 
Studium��Q����������

TEXTO II

RAY, M. Rayograph�������������[������FP��020$��1RYD�<RUN�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PRPD�RUJ��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

No fotograma de Man Ray, o “distanciamento da 
UHSUHVHQWDomR� ¿JXUDWLYD´� D� TXH� VH� UHIHUH� R� 7H[WR� ,�
PDQLIHVWD�VH�QD

A UHVVLJQL¿FDomR�GR�MRJR�GH�OX]�H�VRPEUD��QRV�PROGHV�
surrealistas.

B imposição do acaso sobre a técnica, como crítica à 
arte realista.

C composição experimental, fragmentada e de 
contornos difusos.

D abstração radical, voltada para a própria linguagem 
IRWRJUi¿FD�

E imitação de formas humanas, com base em 
diferentes objetos.

QUESTÃO 30 
Eu sobrevivi do nada, do nada
Eu não existia
Não tinha uma existência
Não tinha uma matéria
Comecei existir com quinhentos milhões

e quinhentos mil anos
Logo de uma vez, já velha
Eu não nasci criança, nasci já velha
Depois é que eu virei criança
E agora continuei velha
Me transformei novamente numa velha
Voltei ao que eu era, uma velha

PATROCÍNIO, S. In: MOSÉ, V. (Org.). Reino dos bichos e dos animais é meu nome.  
5LR�GH�-DQHLUR��$]RXJXH�������

Nesse poema de Stela do Patrocínio, a singularidade da 
H[SUHVVmR�OtULFD�PDQLIHVWD�VH�QD
A representação da infância, redimensionada no 

resgate da memória.
B associação de imagens desconexas, articuladas por 

uma fala delirante.
C H[SUHVVmR� DXWRELRJUi¿FD�� IXQGDGD� QR� UHODWR� GH�

experiências de alteridade.
D incorporação de elementos fantásticos, explicitada 

por versos incoerentes.
E transgressão à razão, ecoada na desconstrução de 

referências temporais.

QUESTÃO 31 
A história do futebol é uma triste viagem do prazer 

ao dever. [...] O jogo se transformou em espetáculo, com 
poucos protagonistas e muitos espectadores, futebol para 
olhar, e o espetáculo se transformou num dos negócios 
mais lucrativos do mundo, que não é organizado para 
ser jogado, mas para impedir que se jogue. A tecnocracia 
GR� HVSRUWH� SUR¿VVLRQDO� IRL� LPSRQGR� XP� IXWHERO� GH� SXUD�
YHORFLGDGH�H�PXLWD�IRUoD��TXH�UHQXQFLD�j�DOHJULD��DWUR¿D�D�
fantasia e proíbe a ousadia. Por sorte ainda aparece nos 
campos, [...] algum atrevido que sai do roteiro e comete 
o disparate de driblar o time adversário inteirinho, além 
do juiz e do público das arquibancadas, pelo puro prazer 
do corpo que se lança na proibida aventura da liberdade.

GALEANO, E. Futebol ao sol e à sombra��3RUWR�$OHJUH��/	30�3RFNHWV��������DGDSWDGR��

O texto indica que as mudanças nas práticas corporais, 
HVSHFL¿FDPHQWH�QR�IXWebol,
A fomentaram uma tecnocracia, promovendo uma 

vivência mais lúdica e irreverente.
B promoveram o surgimento de atletas mais habilidosos, 

para que fossem inovadores.
C incentivaram a associação dessa manifestação à 

fruição, favorecendo o improviso.
D tornaram a modalidade em um produto a ser 

consumido, negando sua dimensão criativa.
E contribuíram para esse esporte ter mais jogadores, 

bem como acompanhado de torcedores.

*SA0175AZ13*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS 
TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01 
Lava Mae: Creating Showers on Wheels for the Homeless

San Francisco, according to recent city numbers, 
has 4,300 people living on the streets. Among the many 
problems the homeless face is little or no access to 
VKRZHUV��6DQ�)UDQFLVFR�RQO\�KDV�DERXW����WR����VKRZHU�
stalls to accommodate them.

But Doniece Sandoval has made it her mission to 
FKDQJH�WKDW��7KH����\HDU�ROG�IRUPHU�PDUNHWLQJ�H[HFXWLYH�
started Lava Mae, a sort of showers on wheels, a new 
project that aims to turn decommissioned city buses into 
shower stations for the homeless. Each bus will have two 
shower stations and Sandoval expects that they'll be able 
WR�SURYLGH�������VKRZHUV�D�ZHHN�
$1'5($12��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DEFQHZV�JR�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

A relação dos vocábulos shower, bus e homeless, no 
WH[WR��UHIHUH�VH�D
A empregar moradores de rua em lava a jatos para ônibus.
B criar acesso a banhos gratuitos para moradores de rua.
C FRPLVVLRQDU�VHP�WHWR�SDUD�GLULJLU�RV�{QLEXV�GD�FLGDGH�
D exigir das autoridades que os ônibus municipais 

tenham banheiros.
E abrigar dois mil moradores de rua em ônibus que 

foram adaptados.

QUESTÃO 02 

*/$6%(5*(1��5��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�JODVEHUJHQ�FRP��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

No cartum, a crítica está no fato de a sociedade exigir do 
adolescente que
A se aposente prematuramente.
B amadureça precocemente.
C estude aplicadamente.
D se forme rapidamente.
E ouça atentamente.

QUESTÃO 03 
Don't write in English, they said,
English is not your mother tongue...
���7KH�ODQJXDJH�,�VSHDN
Becomes mine, its distor tions, its queerness
All mine, mine alone, it is half English, half
Indian, funny perhaps, but it is honest,
It is as human as I am human...
...It voices my joys, my longings my
Hopes...
(Kamala Das, 1965:10)

GARGESH, R. South Asian Englishes. In: KACHRU, B. B.; KACHRU, Y.; NELSON, C. L. 
(Eds.). The Handbook of World Englishes��6LQJDSRUH��%ODFNZHOO�������

A poetisa Kamala Das, como muitos escritores indianos, 
escreve suas obras em inglês, apesar de essa não ser 
sua primeira língua. Nesses versos, ela
A usa a língua inglesa com efeito humorístico.
B recorre a vozes de vários escritores ingleses.
C adverte sobre o uso distorcido da língua inglesa.
D demonstra consciência de sua identidade linguística.
E reconhece a incompreensão na sua maneira de 

falar inglês.
QUESTÃO 04 
TEXTO I
A Free World-class Education for Anyone Anywhere

The Khan Academy is an organization on a mission. 
We'UH�D�QRW�IRU�SUR¿W�ZLWK�WKH�JRDO�RI�FKDQJLQJ�HGXFDWLRQ�
IRU�WKH�EHWWHU�E\�SURYLGLQJ�D�IUHH�ZRUOG�FODVV�HGXFDWLRQ�WR�
anyone anywhere. All of the site's resources are available 
to anyone. The Khan Academy's materials and resources 
are available to you completely free of charge.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�NKDQDFDGHP\�RUJ��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
I didn't have a problem with Khan Academy site 

until very recently. For me, the problem is the way Khan 
Academy is being promoted. The way the media sees it 
as “revolutionizing education”. The way people with power 
DQG�PRQH\�YLHZ�HGXFDWLRQ�DV�VLPSO\�³VLW�DQG�JHW´��,I�\RXU�
SKLORVRSK\� RI� HGXFDWLRQ� LV� ³VLW�DQG�JHW´�� L�H��� WHDFKLQJ� LV�
telling and learning is listening, then Khan Academy is way 
PRUH� HI¿FLHQW� WKDQ� FODVVURRP� OHFWXULQJ�� .KDQ� $FDGHP\�
does it better. But TRUE progressive educators, TRUE 
education visionaries and revolutionaries don't want to do 
these things better. We want to DO BETTER THINGS.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���IQRVFKHVH�ZRUGSUHVV�FRP��$FHVVR�HP����PDU�������

Com o impacto das tecnologias e a ampliação das redes 
sociais, consumidores encontram na internet possibilidades 
de opinar sobre serviços oferecidos. Nesse sentido, o 
segundo texto, que é um comentário sobre o site divulgado 
no primeiro, apresenta a intenção do autor de
A elogiar o trabalho proposto para a educação nessa 

era tecnológica.
B reforçar como a mídia pode contribuir para revolucionar 

a educação.
C FKDPDU� D� DWHQomR� GDV� SHVVRDV� LQÀXHQWHV� SDUD� R�

VLJQL¿FDGR�GD�HGXFDomR�
D destacar que o site tem melhores resultados do que a 

educação tradicional.
E criticar a concepção de educação em que se baseia 

a organização.

*SA0175AZ2*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 26 
Tanto os Jogos Olímpicos quanto os Paralímpicos são 

mais que uma corrida por recordes, medalhas e busca 
GD� H[FHOrQFLD�� 3RU� WUiV� GHOHV� HVWi� D� ¿ORVR¿D� GR� EDUmR�
Pierre de Coubertin, fundador do Movimento Olímpico. 
Como educador, ele viu nos Jogos a oportunidade para 
que os povos desenvolvessem valores, que poderiam ser 
aplicados não somente ao esporte, mas à educação e à 
sociedade. Existem atualmente sete valores associados 
aos Jogos. Os valores olímpicos são: a amizade, a 
excelência e o respeito, enquanto os valores paralímpicos 
são: a determinação, a coragem, a igualdade e a inspiração.

MIRAGAYA, A. Valores para toda a vida. Disponível em: www.esporteessencial.com.br. 
$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

No contexto das aulas de Educação Física escolar, os 
YDORUHV�ROtPSLFRV�H�SDUDOtPSLFRV�SRGHP�VHU�LGHQWL¿FDGRV�
quando o colega

A procura entender o próximo, assumindo atitudes 
positivas como simpatia, empatia, honestidade, 
FRPSDL[mR�� FRQ¿DQoD� H� VROLGDULHGDGH�� R� TXH�
caracteriza o valor da igualdade.

B faz com que todos possam ser iguais e receber o 
mesmo tratamento, assegurando imparcialidade, 
oportunidades e tratamentos iguais para todos, o que 
caracteriza o valor da amizade.

C dá o melhor de si na vivência das diversas atividades 
relacionadas ao esporte ou aos jogos, participando 
e progredindo de acordo com seus objetivos, o que 
caracteriza o valor da coragem.

D manifesta a habilidade de enfrentar a dor, o sofrimento, 
o medo, a incerteza e a intimidação nas atividades, 
agindo corretamente contra a vergonha, a desonra e o 
desânimo, o que caracteriza o valor da determinação.

E inclui em suas ações o fair play (jogo limpo), a 
honestidade, o sentimento positivo de consideração 
por outra pessoa, o conhecimento dos seus limites, 
a valorização de sua própria saúde e o combate ao 
doping, o que caracteriza o valor do respeito.

QUESTÃO 27 

Mais big do que bang

$� FRPXQLGDGH� FLHQWt¿FD� PXQGLDO� UHFHEHX�� QD� VHPDQD�
SDVVDGD��D�FRQ¿UPDomR�R¿FLDO�GH�XPD�GHVFREHUWD�VREUH�D�
qual se falava com enorme expectativa há alguns meses. 
3HVTXLVDGRUHV�GR�&HQWUR�GH�$VWURItVLFD�+DUYDUG�6PLWKVRQLDQ�
revelaram ter obtido a mais forte evidência até agora de 
que o universo em que vivemos começou mesmo pelo 
Big Bang, mas este não foi explosão, e sim uma súbita 
H[SDQVmR�GH�PDWpULD�H�HQHUJLD�LQ¿QLWDV�FRQFHQWUDGDV�HP�XP�
ponto microscópico que, sem muitas opções semânticas, os 
cientistas chamam de “singularidade”. Essa semente cósmica 
permanecia em estado latente e, sem que exista ainda uma 
H[SOLFDomR�GH¿QLWLYD��FRPHoRX�D�LQFKDU�UDSLGDPHQWH�>���@��1R�
intervalo de um piscar de olhos, por exemplo, seria possível, 
portanto, que ocorressem mais de 10 trilhões de Big Bangs.

ALLEGRETTI, F. Veja�����PDU��������DGDSWDGR��

1R�WtWXOR�SURSRVWR�SDUD�HVVH�WH[WR�GH�GLYXOJDomR�FLHQWt¿FD��
ao dissociar os elementos da expressão Big Bang, a 
autora revela a intenção de

A evidenciar a descoberta recente que comprova a 
explosão de matéria e energia.

B resumir os resultados de uma pesquisa que trouxe 
evidências para a teoria do Big Bang.

C sintetizar a ideia de que a teoria da expansão de 
matéria e energia substitui a teoria da explosão.

D GHVWDFDU�D�H[SHULrQFLD�TXH�FRQ¿UPD�XPD�LQYHVWLJDomR�
anterior sobre a teoria de matéria e energia.

E condensar a conclusão de que a explosão de matéria 
e energia ocorre em um ponto microscópico.

QUESTÃO 28 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VHSDUHROL[R�JRY�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Nessa campanha, a principal estratégia para convencer 
o leitor a fazer a reciclagem do lixo é a utilização da 
linguagem não verbal como argumento para

A reaproveitamento de material.
B facilidade na separação do lixo.
C melhoria da condição do catador.
D preservação de recursos naturais.
E geração de renda para o trabalhador.

*SA0175AZ12*

QUESTÃO 123 (31 do Enem 2018)

QUESTÃO 124 (16 do Enem 2023)



QUESTÃO 18
8P�HVWXGR�QRUWH�DPHULFDQR�DQDOLVRX�RV�HIHLWRV�

GD�SDQGHPLD�GD�FRYLG����VREUH�D�VD~GH�PHQWDO�H�D�
manutenção da atividade física, revelando que um fator 
está diretamente ligado ao outro. De acordo com os dados, 
famílias de baixa renda foram mais impactadas pelo 
ciclo vicioso de falta de motivação e pelo sedentarismo. 
Diante da necessidade de distanciamento social e do 
início da quarentena, as opções de espaços seguros 
SDUD�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�GLPLQXtUDP��R�TXH�GL¿FXOWRX�TXH�DV�
pessoas mantivessem seus níveis de atividade. Os dados 
evidenciaram que as pessoas mais ativas tinham melhor 
estado de saúde mental. As pessoas com menor renda 
WLYHUDP�PDLV�GL¿FXOGDGH�SDUD�PDQWHU�RV�QtYHLV�GH�DWLYLGDGH�
física durante a pandemia, sendo aproximadamente 
duas vezes menos propensas a continuarem no mesmo 
ritmo de exercícios de antes da pandemia. Habitantes 
de áreas urbanas mostraram maior probabilidade de 
não conseguirem manter os níveis de atividade física 
semelhantes aos de pessoas que vivem em zonas rurais, 
onde há mais oportunidades de sair para espaços abertos.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

O texto evidencia a perspectiva ampliada de saúde ao 
DERUGDU�FULWLFDPHQWH�D�SDQGHPLD�GD�FRYLG����D�SDUWLU�GR�D�
A busca por espaços para a prática de exercícios físicos.
B necessidade de se manter ativo para ter equilíbrio 

emocional.
C distanciamento social e sua vinculação com a prática 

de atividades físicas.
D relação entre os determinantes socioeconômicos e a 

prática de exercícios.
E benefício de morar em áreas rurais para preservar a 

estabilidade psicológica.

QUESTÃO 19
Até ali que sabia das misérias do mundo? Nada. 

Aquela noite do Castelo, tão simples, tão monótona, 
fora uma revelação! Era bem certo que a lágrima existia, 
que irrompiam soluços de peitos oprimidos, que para 
alguém os dias não tinham cor nem a noite tinha estrelas! 
Ela, criada entre beijos, no aroma dos seus jardins, com as 
vontades satisfeitas, o leito fofo, a mesa delicada, sentira 
sempre no coração um desejo sem nome, um desejo ou 
uma saudade absurda, a saudade do céu, como dizia o 
dr. Gervásio, e que não era mais que a doida aspiração 
da artista incipiente, que germinava no seu peito fraco.

(�DTXHOD�PHVPD�PiJRD�SDUHFLD�OKH�DJRUD�GRFH�H�
HPEDODGRUD��FRPSDUDQGR�VH�j�RXWUD��D�6DQFKD��GD�VXD�
idade, negra, feia, suja, levada a pontapés, dormindo 
sem lençóis em uma esteira, comendo em pé, apressada, 
os restos parcos e frios de duas velhas, vestida de algodões 
rotos, curvada para um trabalho sem descanso nem paga!

Por quê? Que direito teriam uns a todas as primícias e 
regalos da vida, se havia outros que nem por uma nesga 
viam a felicidade?

ALMEIDA, J. L. A falência. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. 
$FHVVR�HP�����GH]�������

Nesse fragmento do romance de Júlia Lopes de Almeida, 
HVFULWR�QR�FHQiULR�EUDVLOHLUR�SyV�DEROLomR��D�QDUUDGRUD�
exprime um olhar crítico sobre a
A desvalorização da arte produzida por mulheres.
B mudança das condições de moradia do povo negro.
C ruptura do projeto político de emancipação feminina.
D exploração da força de trabalho da população negra.
E disputa de poder entre brancos e negros no século XIX.

QUESTÃO 20

Sempre passo nervoso quando leio minha crônica 
neste jornal e percebo que escapuliu a palavra “coisa” em 
alguma frase. Acontece que “coisa” está entre as coisas 
mais deliciosas do mundo.

2�SULPHLUR�EDQKR�GD�PLQKD�¿OKD�IRL�HPEDODGR�SHOD�
minha voz dizendo, ao fundo, “cuidado, ela ainda é uma 
coisinha tão pequena”. “Viu só que amor? Nunca vi coisa 
assim”. O amor que não dá conta de explicação é “a coisa” 
em seu esplendor e excelência. “Alguma coisa acontece 
no meu coração” é a frase mais bonita que alguém já disse 
sobre São Paulo. E quando Caetano, citado aqui pela 
terceira vez pra defender a dimensão poética da coisa, 
diz “coisa linda”, nós sabemos que nenhuma palavra 
GH¿QLULD�GH�IRUPD�PDLV�SURIXQGD�H�OLWHUiULD�R�TXmR�EHOD�H�
amada uma coisa pode ser.

“Coisar” é verbo de quem está com pressa ou tem 
lapsos de memória. É pra quando “mexe qualquer coisa 
GHQWUR�GRLGD´��(�TXH�FRLVD�PDJQt¿FD�SRGHU�VH�H[SUHVVDU�
tal qual Caetano Veloso. Agora chega, porque “esse papo 
já tá qualquer coisa” e eu já tô “pra lá de Marrakech”.

TATI BERNARDI. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

O recurso utilizado na progressão textual para garantir a 
unidade temática dessa crônica é a
A intertextualidade, marcada pela citação de versos de 

letras de canções.
B metalinguagem, marcada pela referência à escrita de 

crônicas pela autora.
C reiteração, marcada pela repetição de uma determinada 

palavra e de seus cognatos.
D conexão, marcada pela presença dos conectores lógicos 

“quando” e “porque” entre orações.
E SURQRPLQDOL]DomR��PDUFDGD�SHOD�UHWRPDGD�GH�³PLQKD�¿OKD´�

e “um namorado ruim” pelos pronomes “ela” e “lo”.

*010175AZ9*
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QUESTÃO 16 
Mandioca, macaxeira, aipim e castelinha são nomes 

diferentes da mesma planta. Semáforo, sinaleiro e farol 
WDPEpP�VLJQL¿FDP�D�PHVPD�FRLVD��2�TXH�PXGD�p�Vy�R�
hábito cultural de cada região. A mesma coisa acontece 
com a Língua Brasileira de Sinais (Libras). Embora ela 
VHMD�D�FRPXQLFDomR�R¿FLDO�GD�FRPXQLGDGH�VXUGD�QR�%UDVLO��
existem sinais que variam em relação à região, à idade e até 
ao gênero de quem se comunica. A cor verde, por exemplo, 
possui sinais diferentes no Rio de Janeiro, Paraná e São 
Paulo. São os regionalismos na língua de sinais.

Essas variações são um dos temas da disciplina 
Linguística na língua de sinais, oferecida pela Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) ao longo do segundo semestre. 
“Muitas pessoas pensam que a língua de sinais é universal, 
o que não é verdade”, explica a professora e chefe do 
Departamento de Linguística, Literatura e Letras Clássicas 
da Unesp. “Mesmo dentro de um mesmo país, ela sofre 
YDULDomR�HP�UHODomR�j�ORFDOL]DomR�JHRJUi¿FD��j�IDL[D�HWiULD�
e até ao gênero dos usuários”, completa a especialista.

2V�VXUGRV�SRGHP�FULDU�VLQDLV�GLIHUHQWHV�SDUD�LGHQWL¿FDU�
lugares, objetos e conceitos. Em São Paulo, o sinal de 
³FHUYHMD´�p�IHLWR�FRP�XP�JLUR�GR�SXQKR�FRPR�XPD�PHLD�YROWD��
Em Minas, a bebida é citada quando os dedos indicador e 
médio batem no lado do rosto. Também ocorrem mudanças 
históricas. Um sinal pode sofrer alterações decorrentes dos 
costumes da geração que o utiliza.

Disponível em: www.educacao.sp.gov.br. Acesso em: 1 nov. 2021 (adaptado).

Nesse texto, a Língua Brasileira de Sinais (Libras)
A passa por fenômenos de variação linguística como 

qualquer outra língua.
B apresenta variações regionais, assumindo novo 

sentido para algumas palavras.
C sofre mudança estrutural motivada pelo uso de sinais 

diferentes para algumas palavras.
D GLIHUHQFLD�VH�HP�WRGR�R�%UDVLO��GHVHQYROYHQGR�FDGD�

região a sua própria língua de sinais.
E é ininteligível para parte dos usuários em razão das 

PXGDQoDV�GH�VLQDLV�PRWLYDGDV�JHRJUD¿FDPHQWH�

QUESTÃO 17 
Como é bom reencontrar os leitores da Revista da 

Cultura por meio de uma publicação com outro visual, 
conteúdo de qualidade e interesses ampliados! ]cultura[, 
este nome simples, e eu diria mesmo familiar, nasce entre 
dois colchetes voltados para fora. E não é por acaso: 
são sinais abertos, receptivos, propícios à circulação de 
LGHLDV��2�'1$�GD�SXEOLFDomR�VH�PDQWpP�R�PHVPR��D¿QDO��
por longos anos montamos nossas edições com assuntos 
saídos das estantes de uma grande livraria — e assim 
FRQWLQXDUi�VHQGR��/LWHUDWXUD��VRFLRORJLD��¿ORVR¿D��DUWHV����
nunca será difícil montar a pauta da revista porque os 
livros nos ensinam que monotonia é só para quem não lê.

HERZ, P. ]cultura[, n. 1, jun. 2018 (adaptado).

O uso não padrão dos colchetes para nomear a revista 
DWULEXL�OKHV�XPD�QRYD�IXQomR�H�HVWi�FRUUHODFLRQDGR�DR�j�
A SHU¿O�GH�S~EOLFR�DOYR��FRQVWLWXtGR�SRU�OHLWRUHV�H[LJHQWHV�

e especializados em leitura acadêmica.
B propósito do editor, chamando a atenção para o rigor 

normativo nos textos da revista.
C exclusividade na seleção temática, direcionada para 

a área das ciências humanas.
D identidade da revista, voltada para a recepção e a 

promoção de ideias circulantes em livros. 
E padrão editorial dos artigos, organizados em torno de 

uma proposta de design inovador.

QUESTÃO 18 

TEXTO I
Alegria, alegria

O sol nas bancas de revista
Me enche de alegria e preguiça
Quem lê tanta notícia
Eu vou
Por entre fotos e nomes
Os olhos cheios de cores
O peito cheio de amores vãos
Eu vou
Por que não, por que não?

VELOSO, C. Alegria, alegria. Rio de Janeiro: Polygram, 1990 (fragmento).

TEXTO II
Anjos tronchos

Uns anjos tronchos do Vale do Silício
Desses que vivem no escuro em plena luz
Disseram vai ser virtuoso no vício
Das telas dos azuis mais do que azuis

Agora a minha história é um denso algoritmo
Que vende venda a vendedores reais
Neurônios meus ganharam novo outro ritmo
E mais, e mais, e mais, e mais, e mais

VELOSO, C. Meu coco. Rio de Janeiro: Sony, 2021 (fragmento).

Embora oriundas de momentos históricos diferentes, 
essas letras de canção têm em comum a
A referência às cores como elemento de crítica a hábitos 

contemporâneos.
B percepção da profusão de informações gerada pela 

tecnologia.
C contraposição entre os vícios e as virtudes da vida 

moderna.
D busca constante pela liberdade de expressão individual.
E FUtWLFD�j�¿QDOLGDGH�FRPHUFLDO�GDV�QRWtFLDV�

*010175AZ10*
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QUESTÃO 16 
Mandioca, macaxeira, aipim e castelinha são nomes 

diferentes da mesma planta. Semáforo, sinaleiro e farol 
WDPEpP�VLJQL¿FDP�D�PHVPD�FRLVD��2�TXH�PXGD�p�Vy�R�
hábito cultural de cada região. A mesma coisa acontece 
com a Língua Brasileira de Sinais (Libras). Embora ela 
VHMD�D�FRPXQLFDomR�R¿FLDO�GD�FRPXQLGDGH�VXUGD�QR�%UDVLO��
existem sinais que variam em relação à região, à idade e até 
ao gênero de quem se comunica. A cor verde, por exemplo, 
possui sinais diferentes no Rio de Janeiro, Paraná e São 
Paulo. São os regionalismos na língua de sinais.

Essas variações são um dos temas da disciplina 
Linguística na língua de sinais, oferecida pela Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) ao longo do segundo semestre. 
“Muitas pessoas pensam que a língua de sinais é universal, 
o que não é verdade”, explica a professora e chefe do 
Departamento de Linguística, Literatura e Letras Clássicas 
da Unesp. “Mesmo dentro de um mesmo país, ela sofre 
YDULDomR�HP�UHODomR�j�ORFDOL]DomR�JHRJUi¿FD��j�IDL[D�HWiULD�
e até ao gênero dos usuários”, completa a especialista.

2V�VXUGRV�SRGHP�FULDU�VLQDLV�GLIHUHQWHV�SDUD�LGHQWL¿FDU�
lugares, objetos e conceitos. Em São Paulo, o sinal de 
³FHUYHMD´�p�IHLWR�FRP�XP�JLUR�GR�SXQKR�FRPR�XPD�PHLD�YROWD��
Em Minas, a bebida é citada quando os dedos indicador e 
médio batem no lado do rosto. Também ocorrem mudanças 
históricas. Um sinal pode sofrer alterações decorrentes dos 
costumes da geração que o utiliza.

Disponível em: www.educacao.sp.gov.br. Acesso em: 1 nov. 2021 (adaptado).

Nesse texto, a Língua Brasileira de Sinais (Libras)
A passa por fenômenos de variação linguística como 

qualquer outra língua.
B apresenta variações regionais, assumindo novo 

sentido para algumas palavras.
C sofre mudança estrutural motivada pelo uso de sinais 

diferentes para algumas palavras.
D GLIHUHQFLD�VH�HP�WRGR�R�%UDVLO��GHVHQYROYHQGR�FDGD�

região a sua própria língua de sinais.
E é ininteligível para parte dos usuários em razão das 

PXGDQoDV�GH�VLQDLV�PRWLYDGDV�JHRJUD¿FDPHQWH�

QUESTÃO 17 
Como é bom reencontrar os leitores da Revista da 

Cultura por meio de uma publicação com outro visual, 
conteúdo de qualidade e interesses ampliados! ]cultura[, 
este nome simples, e eu diria mesmo familiar, nasce entre 
dois colchetes voltados para fora. E não é por acaso: 
são sinais abertos, receptivos, propícios à circulação de 
LGHLDV��2�'1$�GD�SXEOLFDomR�VH�PDQWpP�R�PHVPR��D¿QDO��
por longos anos montamos nossas edições com assuntos 
saídos das estantes de uma grande livraria — e assim 
FRQWLQXDUi�VHQGR��/LWHUDWXUD��VRFLRORJLD��¿ORVR¿D��DUWHV����
nunca será difícil montar a pauta da revista porque os 
livros nos ensinam que monotonia é só para quem não lê.

HERZ, P. ]cultura[, n. 1, jun. 2018 (adaptado).

O uso não padrão dos colchetes para nomear a revista 
DWULEXL�OKHV�XPD�QRYD�IXQomR�H�HVWi�FRUUHODFLRQDGR�DR�j�
A SHU¿O�GH�S~EOLFR�DOYR��FRQVWLWXtGR�SRU�OHLWRUHV�H[LJHQWHV�

e especializados em leitura acadêmica.
B propósito do editor, chamando a atenção para o rigor 

normativo nos textos da revista.
C exclusividade na seleção temática, direcionada para 

a área das ciências humanas.
D identidade da revista, voltada para a recepção e a 

promoção de ideias circulantes em livros. 
E padrão editorial dos artigos, organizados em torno de 

uma proposta de design inovador.

QUESTÃO 18 

TEXTO I
Alegria, alegria

O sol nas bancas de revista
Me enche de alegria e preguiça
Quem lê tanta notícia
Eu vou
Por entre fotos e nomes
Os olhos cheios de cores
O peito cheio de amores vãos
Eu vou
Por que não, por que não?

VELOSO, C. Alegria, alegria. Rio de Janeiro: Polygram, 1990 (fragmento).

TEXTO II
Anjos tronchos

Uns anjos tronchos do Vale do Silício
Desses que vivem no escuro em plena luz
Disseram vai ser virtuoso no vício
Das telas dos azuis mais do que azuis

Agora a minha história é um denso algoritmo
Que vende venda a vendedores reais
Neurônios meus ganharam novo outro ritmo
E mais, e mais, e mais, e mais, e mais

VELOSO, C. Meu coco. Rio de Janeiro: Sony, 2021 (fragmento).

Embora oriundas de momentos históricos diferentes, 
essas letras de canção têm em comum a
A referência às cores como elemento de crítica a hábitos 

contemporâneos.
B percepção da profusão de informações gerada pela 

tecnologia.
C contraposição entre os vícios e as virtudes da vida 

moderna.
D busca constante pela liberdade de expressão individual.
E FUtWLFD�j�¿QDOLGDGH�FRPHUFLDO�GDV�QRWtFLDV�
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Questão 20
Que tal transformar a internet em palco para a dança?

!"#$%&'(%)*$"&"+),-)%,.$"/,0,&%"12--&%)3"3&"0&34)#)"
como um dos criadores que descobriram a dança de 
$24%$" 5$.4$" 0&" 6,34)7"Mini@tures" 8" 29)" &:5&%,;.#,)"
&9+-&9<4,#)" &.4%&" 9$6,9&.4$=" #$9524)0$%=" ,.4&%.&4"
&" 6>0&$7" ?$9" $3" %&#2%3$3" 0)" #$9524)@A$" (%<*,#)="
a dança das miniaturas pode caber na palma da 
9A$7" B&-$" *)4$" 0&" 23)%" )" ,.4&%.&4" #$9$" 5)-#$=" $"
processo de criação das miniaturas de dança levou 
em consideração os limites de tempo de download 
&"$" 4)9).C$"0&")%D2,6$="5)%)"D2&"29".E9&%$"9),$%"
0&" F&35&#4)0$%&3G" 520&33&" )33,34,%7" H" (%)@)" 0)3"
9,.,)42%)3" &34<" I234)9&.4&" .)" #$.4)9,.)@A$" &.4%&"
9>0,)3J" #$%5$K0).@)K#$9524)@A$" (%<*,#)K,.4&%.&47" 
/&" *)4$=" 8" )" %&0&" D2&" *)L" )" 9),$%" 0,*&%&.@)" .&33&"
(%25$7"Mini@tures" &:5-$%)" 29)" .$6)" 0,9&.3A$" D2&"
descobre o espaço-tempo da web e conquista um novo 
4&%%,4'%,$" 5)%)" )" 0).@)" #$.4&95$%M.&)7" H" D2)-D2&%"
C$%)="0).@)"$.N-,.&7

OBHPQRST!="17"A dança dos encéfalos acesos7" 
OA$"B)2-$J"U4)E"?2-42%)-="VWWX"Y)0)54)0$Z7

?$.3,0&%)0$"$"5%,9&,%$"5%$I&4$"0&"0).@)"#$.4&95$%M.&)"
#$.#&+,0$" 5)%)" )" %&0&=" &33&" 4%)+)-C$" 8" )5%&3&.4)0$"
como inovador por

A  adotar uma perspectiva conceitual como contraposição 
["4%)0,@A$"0&"(%).0&3"&35&4<#2-$37

B " #%,)%" .$6)3" *$%9)3" 0&" \.).#,)9&.4$" )$" 24,-,L)%" )"
,.4&%.&4"5)%)"0,62-()@A$"0)3")5%&3&.4)@]&37

C  privilegiar movimentos gerados por computação 
(%<\#)="#$9")"32+34,42,@A$"0$"5)-#$"5&-)"4&-)7

D " 5%$02L,%"29)")%4&"92-4,9$0)-="#$9"$",.42,4$"0&")95-,)%"
)3"5$33,+,-,0)0&3"0&"&:5%&33A$"&3484,#)7

E " %&0&\.,%")"&:4&.3A$"&"$"5%$5'3,4$"0$"&35&4<#2-$"5)%)"
)0)54<N-$")$"5&%\-"0&"0,*&%&.4&3"232<%,$37

Questão 21

TEXTO I

O mito da estiagem em São Paulo

!3" &34$D2&3" 0&" <(2)" 0$#&" 3A$" ,.&3($4<6&,3=" .)"
medida em que são alimentados principalmente pelos 
$#&).$3=",.\.,4$3"6,)"&6)5$%)@A$"&"5%&#,5,4)@A$="$2"3&I)="
5&-$"#,#-$"C,0%$-'(,#$="D2&"0&5&.0&"0&"*$%@)3"*>3,#)3")3"
D2),3" $" C$9&9" .2.#)" 5$0&%<" ,.4&%%$95&%7" S.D2).4$"
&:,34,%&9="$"#,#-$"*2.#,$.)%<"&"$3"&34$D2&3"0&"<(2)"0$#&"
.$3"#$.4,.&.4&3"3&%A$"%&5$34$3",.0&\.,0)9&.4&7

!+6,)9&.4&" D2&" )" <(2)" .A$" 3&" 0,34%,+2,"
&D2,4)4,6)9&.4&"5&-$"5-).&4)7"R<"%&(,]&3"#$9"92,4)"<(2)="
.$%9)-9&.4&" .)" L$.)" 4%$5,#)-=" .)" D2)-" )" &6)5$%)@A$" 8"
9),$%="&"%&(,]&3"<%,0)3="$.0&="5$%"%)L]&3"&35&#>\#)3"0)"
0,.M9,#)"#-,9<4,#)=")3"4):)3"0&"&6)5$%)@A$"3A$"9),$%&3"
0$" D2&" )" 5%&#,5,4)@A$=" (&%).0$" 08\#,4" 0&" %&5$3,@A$" 0&"
&34$D2&3"0&"<(2)"0$#&7

/,35$.>6&-"&9J"^^ 7̂#)%4).)&3#$-)7#$97+%7"H#&33$"&9J"_`"I).7"VW_a"Y)0)54)0$Z7

TEXTO II

!"5%$#&33$"0&"3&0,9&.4)@A$".$" *2.0$"0$" -)($"0&"
29" %&3&%6)4'%,$" 8" 29" 5%$#&33$" -&.4$7" !3" 3&0,9&.4$3"
6A$" *$%9).0$" )%(,-)=" D2&" 8" 29)" %$#C)" ,95&%9&<6&-7"
S.4A$=" )" <(2)" 0)D2&-&" -)($" .A$" 6)," )-,9&.4)%" $3"
)D2>*&%$37" 1&39$" 4&.0$" 92,4)" D2).4,0)0&" 0&" <(2)"
325&%\#,)-=" &-)" .A$" #$.3&(2&" 5&.&4%)%" .$" 3$-$" 5)%)"
)-,9&.4)%"$3")D2>*&%$37"O&".A$"*$%"23)0)".$"#$.329$="
ela vai simplesmente evaporar e vai cair em outro lugar, 
-&6)0)"5&-)3"#$%%&.4&3")8%&)37"U33$"8"$24%$"9$4,6$"5&-$"
D2)-"$3")D2>*&%$3".A$"#$.3&(2&9"%&#25&%)%"3&2".>6&-="
5$%D2&".A$"%&#&+&9"<(2)7

/,35$.>6&-"&9J"^^ 7̂I$%.)-$5#)$7#$97+%7"H#&33$"&9J"_`"I).7"VW_a"Y)0)54)0$Z7

!3"4&:4$3"U"&"UU")+$%0)9")"3,42)@A$"0$3"%&3&%6)4'%,$3"0&"
<(2)" 0$#&" 0$" 5-).&4)7" S.4%&4).4$=" )" 0,6&%(;.#,)" &.4%&"
&-&3"&34<".)",0&,)"0&"D2&"8"5$33>6&-

A " 9).4&%"$3"&34$D2&3"0&"<(2)"0$#&7
B " 24,-,L)%")"<(2)"325&%\#,)-"5)%)"$"#$.329$7
C " %&5$%"$3"&34$D2&3"0&"<(2)"0$#&"&9"%&(,]&3"<%,0)37
D " %&02L,%")3"4):)3"0&"5%&#,5,4)@A$"&"&6)5$%)@A$"0)"<(2)7
E " &D2)-,L)%")"0,34%,+2,@A$"0&"<(2)"0$#&".)3"0,*&%&.4&3"

%&(,]&37

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 04 
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�FULWLFLVP��WKH\�OHDUQ�WR�FRQGHPQ��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�IHDU��WKH\�OHDUQ�WR�EH�DSSUHKHQVLYH��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�SLW\��WKH\�OHDUQ�WR�IHHO�VRUU\�IRU�WKHPVHOYHV��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�ULGLFXOH��WKH\�OHDUQ�WR�IHHO�VK\��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�WROHUDQFH��WKH\�OHDUQ�SDWLHQFH��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�SUDLVH��WKH\�OHDUQ�DSSUHFLDWLRQ��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�DFFHSWDQFH��WKH\�OHDUQ�WR�ORYH��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�DSSURYDO��WKH\�OHDUQ�WR�OLNH�WKHPVHOYHV��
,I�FKLOGUHQ� OLYH�ZLWK� UHFRJQLWLRQ�� WKH\� OHDUQ� LW� LV�JRRG� WR�
KDYH�D�JRDO��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�VKDULQJ��WKH\�OHDUQ�JHQHURVLW\��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�IDLUQHVV��WKH\�OHDUQ�MXVWLFH��
,I� FKLOGUHQ� OLYH� ZLWK� NLQGQHVV� DQG� FRQVLGHUDWLRQ�� WKH\�
OHDUQ�UHVSHFW��
,I�FKLOGUHQ�OLYH�ZLWK�IULHQGOLQHVV��WKH\�OHDUQ�WKH�ZRUOG�LV�D�
QLFH�SODFH�LQ�ZKLFK�WR�OLYH�

12/7(��'��/��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DPHULFDQIDPLO\WUDGLWLRQV�FRP��
$FHVVR�HP�����MXO�������

9DORUHV�FXOWXUDLV�GH�XP�SRYR�UHYHODP�VXD�IRUPD�GH�VHU��
DJLU� H� SHQVDU�� 1D� FRQFHSomR� GD� DXWRUD�� DV� GLIHUHQWHV�
IRUPDV� GH� HGXFDU� FULDQoDV� QRV� (VWDGRV� 8QLGRV�
FRQ¿UPDP�TXH�DV�FULDQoDV

A WHPHP�TXHP�DV�DPHGURQWD�
B DSUHQGHP�FRP�R�TXH�YLYHP�
C DPDP�DTXHOHV�TXH�DV�DFHLWDP�
D VmR�JHQWLV�TXDQGR�UHVSHLWDGDV�
E ULGLFXODUL]DP�TXHP�DV�LQWLPLGD�

Questão 05 

.(()(5��0��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�QM�FRP��$FHVVR�HP����GH]�������

1R�FDUWXP��R�HVWXGDQWH�ID]�XPD�SHUJXQWD�XVDQGR� turn 
this thing on por

A VXVSHLWDU� TXH� R� FROHJD� HVWi� FRP� VHX� PDWHULDO� 
SRU�HQJDQR�

B duvidar que o colega possa se tornar um  
ERP�DOXQR�

C GHVFRQ¿DU�TXH�R�OLYUR�OHYDGR�p�GH�RXWUD�PDWpULD�
D HQWHQGHU�FRPR�GHVOLJDGD�D�SRVWXUD�GR�FROHJD�
E GHVFRQKHFHU�FRPR�XVDU�XP�OLYUR�LPSUHVVR�

LINGUAGENS, CÓDIGOS  
E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção espanhol)

Questão 01 

Adelfos
Yo soy como las gentes que a mi tierra vinieron
²�VR\�GH�OD�UD]D�PRUD��YLHMD�DPLJD�GHO�VRO�²�
TXH�WRGR�OR�JDQDURQ�\�WRGR�OR�SHUGLHURQ�
7HQJR�HO�DOPD�GH�QDUGR�GHO�iUDEH�HVSDxRO�

0$&+$'2��0��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SRHWDVDQGDOXFHV�FRP�� 
$FHVVR�HP�����RXW��������IUDJPHQWR��

1HVVD�HVWURIH��R�SRHWD�H�GUDPDWXUJR�HVSDQKRO�0DQXHO�
0DFKDGR�UHÀHWH�DFHUFD
A GH�VXD�IRUPDomR�LGHQWLWiULD�SOXUDO�
B GD�FRQGLomR�Q{PDGH�GH�VHXV�DQWHSDVVDGRV�
C GD�SHUGD�VRIULGD�FRP�R�SURFHVVR�GH�PLJUDomR�
D GD�GtYLGD�GR�SRYR�HVSDQKRO�SDUD�FRP�R�SRYR�iUDEH�
E GH�VXD�LGHQWL¿FDomR�FRP�RV�HOHPHQWRV�GD�QDWXUH]D�

Questão 02 

Millennials: Así es la generación que ya no recuerda 
cómo era el mundo sin Internet

$OJXQRV�ORV�OODPDQ�JHQHUDFLyQ�<��RWURV�³0LOOHQQLDOV´��
JHQHUDFLyQ�GHO�PLOHQLR�R�LQFOXVR�³(FKR�%RRPHUV´�

1DFLHURQ�\�FUHFLHURQ�HQ�XQD�HUD�GH�UiSLGR�GHVDUUROOR�
GH� ODV� QXHYDV� WHFQRORJtDV�� \� FDVL� QR� UHFXHUGDQ� FyPR�
HUD�HO�PXQGR�VLQ�,QWHUQHW�

6RQ�LGHDOLVWDV��LPSDFLHQWHV�\�HVWiQ�ELHQ�SUHSDUDGRV�
DFDGpPLFDPHQWH�� 0XFKRV� GH� HOORV� KDQ� WHQLGR�
RSRUWXQLGDG�GH�YLDMDU�SRU�HO�PXQGR�D�XQD�HGDG�WHPSUDQD��
GH�HVWXGLDU�HQ� ODV�PHMRUHV�XQLYHUVLGDGHV�\�GH�WUDEDMDU�
HQ�HPSUHVDV�PXOWLQDFLRQDOHV�\�H[WUDQMHUDV�

/D�JHQHUDFLyQ�<�VH�FRPSRQH�GH�HVWH�WLSR�GH�SHUVRQDV�
TXH�TXLHUHQ�WRGR�D�OD�YH]��1R�HVWiQ�GLVSXHVWRV�D�VRSRUWDU�
XQ�WUDEDMR�SRFR�LQWHUHVDQWH�\�UXWLQDULR��QR�TXLHUHQ�GHMDU�
ODV�FRVDV�EXHQDV�SDUD�OXHJR��/R�TXH�Vt�TXLHUHQ�HV�GHMDU�
VX�KXHOOD�HQ�OD�KLVWRULD��YLYLU�XQD�YLGD�LQWHUHVDQWH��IRUPDU�
parte de algo grande, crecer y desarrollarse, cambiar el 
PXQGR�TXH�OHV�URGHD��\�QR�VROR�JDQDU�GLQHUR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DFWXDOLGDG�UW�FRP��$FHVVR�HP����GH]�������

2�WH[WR�DSRQWD�FDUDFWHUtVWLFDV�H�LQWHUHVVHV�GD�³*HUDomR�<´��
1HOH�� D� H[SUHVVmR�dejar su huella� UHIHUH�VH�D� XP�GRV�
GHVHMRV�GHVVD�JHUDomR��TXH�p�R�GH

A FRQKHFHU�GLIHUHQWHV�OXJDUHV�
B ID]HU�D�GLIHUHQoD�QR�PXQGR�
C DSURYHLWDU�WRGDV�DV�RSRUWXQLGDGHV�
D REWHU�XPD�IRUPDomR�DFDGrPLFD�GH�H[FHOrQFLD�
E conquistar boas colocações no mundo�GR�WUDEDOKR�

*SA0175AZ3*
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QUESTÃO 34 
TEXTO I

GRIMBERG, N. Estrutura vertical dupla.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�QRUPDJULPEHUJ�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

TEXTO II

Urna cerimonial marajoara��&HUkPLFD�������D�����D�&�����FP��
Museu Nacional do Rio de Janeiro.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PXVHXQDFLRQDO�XIUM�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

As duas imagens são produções que têm a cerâmica 
FRPR�PDWpULD�SULPD��$� REUD�Estrutura vertical dupla se 
distingue da urna funerária marajoara ao

A evidenciar a simetria na disposição das peças.
B materializar a técnica sem função utilitária.
C abandonar a regularidade na composição.
D anular possibilidades de leituras afetivas.
E integrar o suporte em sua constituição.

QUESTÃO 35 

o que será que ela quer
essa mulher de vermelho
alguma coisa ela quer
pra ter posto esse vestido
não pode ser apenas
uma escolha casual
podia ser um amarelo
verde ou talvez azul
mas ela escolheu vermelho
ela sabe o que ela quer
e ela escolheu vestido
e ela é uma mulher
então com base nesses fatos
HX�Mi�SRVVR�D¿UPDU
que conheço o seu desejo
caro watson, elementar:
o que ela quer sou euzinho
sou euzinho o que ela quer
só pode ser euzinho
o que mais podia ser

FREITAS, A. Um útero é do tamanho de um punho.�6mR�3DXOR��&RVDF�1DLI\�������

No processo de elaboração do poema, a autora confere 
ao eu lírico uma identidade que aqui representa a

A hipocrisia do discurso alicerçado sobre o senso comum.
B mudança de paradigmas de imagem atribuídos à mulher.
C tentativa de estabelecer preceitos da psicologia feminina.
D importância da correlação entre ações e efeitos causados.
E valorização da sensibilidade como característica de gênero.

QUESTÃO 36 

O rio que fazia uma volta atrás de nossa casa era a
imagem de um vidro mole que fazia uma volta atrás
de casa.
Passou um homem e disse: Essa volta que o
rio faz por trás de sua casa se chama enseada.
Não era mais a imagem de uma cobra de vidro que
fazia uma volta atrás de casa.
Era uma enseada.
Acho que o nome empobreceu a imagem.

BARROS, M. O livro das ignorãças��5LR�GH�-DQHLUR��%HVW�6HOOHU�������

O sujeito poético questiona o uso do vocábulo “enseada” 
porque a

A terminologia mencionada é incorreta.
B nomeação minimiza a percepção subjetiva.
C SDODYUD�p�DSOLFDGD�D�RXWUR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�
D designação atribuída ao termo é desconhecida.
E GH¿QLomR�PRGL¿FD�R�VLJQL¿FDGR�GR�WHUPR�QR�GLFLRQiULR�

*SA0175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 26 
Tanto os Jogos Olímpicos quanto os Paralímpicos são 

mais que uma corrida por recordes, medalhas e busca 
GD� H[FHOrQFLD�� 3RU� WUiV� GHOHV� HVWi� D� ¿ORVR¿D� GR� EDUmR�
Pierre de Coubertin, fundador do Movimento Olímpico. 
Como educador, ele viu nos Jogos a oportunidade para 
que os povos desenvolvessem valores, que poderiam ser 
aplicados não somente ao esporte, mas à educação e à 
sociedade. Existem atualmente sete valores associados 
aos Jogos. Os valores olímpicos são: a amizade, a 
excelência e o respeito, enquanto os valores paralímpicos 
são: a determinação, a coragem, a igualdade e a inspiração.

MIRAGAYA, A. Valores para toda a vida. Disponível em: www.esporteessencial.com.br. 
$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

No contexto das aulas de Educação Física escolar, os 
YDORUHV�ROtPSLFRV�H�SDUDOtPSLFRV�SRGHP�VHU�LGHQWL¿FDGRV�
quando o colega

A procura entender o próximo, assumindo atitudes 
positivas como simpatia, empatia, honestidade, 
FRPSDL[mR�� FRQ¿DQoD� H� VROLGDULHGDGH�� R� TXH�
caracteriza o valor da igualdade.

B faz com que todos possam ser iguais e receber o 
mesmo tratamento, assegurando imparcialidade, 
oportunidades e tratamentos iguais para todos, o que 
caracteriza o valor da amizade.

C dá o melhor de si na vivência das diversas atividades 
relacionadas ao esporte ou aos jogos, participando 
e progredindo de acordo com seus objetivos, o que 
caracteriza o valor da coragem.

D manifesta a habilidade de enfrentar a dor, o sofrimento, 
o medo, a incerteza e a intimidação nas atividades, 
agindo corretamente contra a vergonha, a desonra e o 
desânimo, o que caracteriza o valor da determinação.

E inclui em suas ações o fair play (jogo limpo), a 
honestidade, o sentimento positivo de consideração 
por outra pessoa, o conhecimento dos seus limites, 
a valorização de sua própria saúde e o combate ao 
doping, o que caracteriza o valor do respeito.

QUESTÃO 27 

Mais big do que bang

$� FRPXQLGDGH� FLHQWt¿FD� PXQGLDO� UHFHEHX�� QD� VHPDQD�
SDVVDGD��D�FRQ¿UPDomR�R¿FLDO�GH�XPD�GHVFREHUWD�VREUH�D�
qual se falava com enorme expectativa há alguns meses. 
3HVTXLVDGRUHV�GR�&HQWUR�GH�$VWURItVLFD�+DUYDUG�6PLWKVRQLDQ�
revelaram ter obtido a mais forte evidência até agora de 
que o universo em que vivemos começou mesmo pelo 
Big Bang, mas este não foi explosão, e sim uma súbita 
H[SDQVmR�GH�PDWpULD�H�HQHUJLD�LQ¿QLWDV�FRQFHQWUDGDV�HP�XP�
ponto microscópico que, sem muitas opções semânticas, os 
cientistas chamam de “singularidade”. Essa semente cósmica 
permanecia em estado latente e, sem que exista ainda uma 
H[SOLFDomR�GH¿QLWLYD��FRPHoRX�D�LQFKDU�UDSLGDPHQWH�>���@��1R�
intervalo de um piscar de olhos, por exemplo, seria possível, 
portanto, que ocorressem mais de 10 trilhões de Big Bangs.

ALLEGRETTI, F. Veja�����PDU��������DGDSWDGR��

1R�WtWXOR�SURSRVWR�SDUD�HVVH�WH[WR�GH�GLYXOJDomR�FLHQWt¿FD��
ao dissociar os elementos da expressão Big Bang, a 
autora revela a intenção de

A evidenciar a descoberta recente que comprova a 
explosão de matéria e energia.

B resumir os resultados de uma pesquisa que trouxe 
evidências para a teoria do Big Bang.

C sintetizar a ideia de que a teoria da expansão de 
matéria e energia substitui a teoria da explosão.

D GHVWDFDU�D�H[SHULrQFLD�TXH�FRQ¿UPD�XPD�LQYHVWLJDomR�
anterior sobre a teoria de matéria e energia.

E condensar a conclusão de que a explosão de matéria 
e energia ocorre em um ponto microscópico.

QUESTÃO 28 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VHSDUHROL[R�JRY�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Nessa campanha, a principal estratégia para convencer 
o leitor a fazer a reciclagem do lixo é a utilização da 
linguagem não verbal como argumento para

A reaproveitamento de material.
B facilidade na separação do lixo.
C melhoria da condição do catador.
D preservação de recursos naturais.
E geração de renda para o trabalhador.

*SA0175AZ12*

QUESTÃO 125 (21 do Enem 2021) QUESTÃO 126 (28 do Enem 2018)

QUESTÃO 127 (36 do Enem 2018)



QUESTÃO 15

Telemedicina é para todos,  
mas nem todos estão preparados

A telemedicina, nos últimos anos, tem se destacado 
como uma ferramenta valiosa, proporcionando uma gama 
de benefícios que vão desde a ampliação do acesso à 
assistência médica até a otimização dos recursos de todo 
o ecossistema de saúde.

O governo federal propõe a Estratégia de Saúde Digital, 
um programa destinado à transformação digital da saúde no 
Brasil. Seu principal objetivo é facilitar a troca de informações 
entre os diversos pontos da Rede de Atenção à Saúde, 
promovendo a interoperabilidade e, assim, possibilitando a 
transição e a continuidade do cuidado nos setores público e 
privado. Também está em discussão um projeto de lei que 
GLVS}H�VREUH�R�SURQWXiULR�HOHWU{QLFR�XQL¿FDGR�GR�FLGDGmR��
o que indica o quanto o tema está em evidência tanto para 
os gestores públicos quanto para os privados.

Contudo, é importante reconhecer que nem todas as 
pessoas estão igualmente preparadas para aproveitar 
plenamente os cuidados ofertados pela telemedicina. 
Um dos principais benefícios do atendimento de saúde a 
GLVWkQFLD�p�D�FDSDFLGDGH�GH�VXSHUDU�EDUUHLUDV�JHRJUi¿FDV��
proporcionando acesso a serviços médicos, especialmente 
SDUD�SDFLHQWHV�TXH�UHVLGHP�HP�iUHDV�UHPRWDV�H�RX�FDUHQWHV�
de certas especialidades médicas, os chamados “vazios 
assistenciais”. A equidade no acesso é uma questão crítica, 
uma vez que nem todos têm ao seu alcance dispositivos 
WHFQROyJLFRV�RX�XPD�FRQH[mR�j�LQWHUQHW�TXH�VHMD�FRQ¿iYHO��
HQWUH�RXWURV�SUREOHPDV�GH�LQIUDHVWUXWXUD��e�XP�GHVD¿R�
WDQWR�SDUD�RV�SDFLHQWHV�TXDQWR�SDUD�RV�SUR¿VVLRQDLV�GH�
saúde, que, em muitos casos, não contam com estrutura 
para o trabalho remoto nem com letramento digital para 
desenvolver as funções.

OLIVEIRA, D. Disponível em: www.correiobraziliense.com.br.  
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Ao tratar da telemedicina, esse texto ressalta que um dos 
benefícios dessa tecnologia para a sociedade é o fato de ela
A disponibilizar prontuário único do cidadão tanto na rede 

pública quanto na privada.
B oportunizar o acesso a atendimento médico a pacientes 

de áreas periféricas.
C fornecer dispositivos tecnológicos para a realização 

de exames.
D promover a interação entre diferentes especialidades 

médicas.
E garantir infraestrutura para o trabalho remoto de 

médicos.

QUESTÃO 16
Uma definição possível para o conceito de arte 

DIUR�EUDVLOHLUD�SRGH�VHU��SURGXomR�SOiVWLFD�TXH�p�IHLWD�SRU�
negros, mestiços ou brancos a partir de suas experiências 
sociais com a cultura negra nacional. Exemplos clássicos 
GHVVD�DERUGDJHP�VmR�&DU\Ep��������������0HVWUH�'LGL�
������������H�'MDQLUD�GD�0RWWD�H�6LOYD��������������FXMDV�
obras emergem e ganham forma em razão do ambiente 
social no qual habitaram e viveram. Se Didi era um 
célebre representante da cultura religiosa nagô baiana e 
brasileira, iniciado desde o ventre no candomblé, Carybé 
HUD�DUJHQWLQR�H��QDWXUDOL]DGR�EUDVLOHLUR��HQYROYHX�VH�GH�
tal modo com essa religião que alguns dos orixás dos 
quais conhecemos a imagem visual são produções suas.

Disponível em: www.premiopipa.com. 
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

Sob a perspectiva da multiculturalidade e de acordo com 
R�WH[WR��D�SURGXomR�DUWtVWLFD�DIUR�EUDVLOHLUD�FDUDFWHUL]D�VH�
pelo(a)
A estranhamento no modo de apropriação da cultura 

religiosa de matriz africana.
B distanciamento entre as raízes de matriz africana e

a estética de outras culturas.
C visão uniformizadora das religiões de matriz africana 

expressada nas diferentes produções.
D relação complexa entre as vivências pessoais dos 

artistas e os referenciais estéticos de matriz africana.
E padronização da forma de produção e da temática da 

matriz africana presente nas obras dos artistas citados.

QUESTÃO 17
,QÀXHQFLDGRUHV�QHJURV�WrP�UHFRUUHQWHPHQWH�FKDPDGR�

a atenção para o fato de terem muito menos repercussão 
em suas postagens e nas entregas do seu conteúdo 
TXDQGR�FRPSDUDGRV�FRP�RV�LQÀXHQFLDGRUHV�EUDQFRV��
mesmo se fotos, contextos e anúncios forem extremamente 
VHPHOKDQWHV��6HJXQGR�R�VLWH�1HJUr��D�GLJLWDO�LQÀXHQFHU�
e youtuber criadora do projeto digital Preta Pariu iniciou 
um experimento em uma plataforma. Após perceber a 
crescente queda nos índices de alcance digital, a paulista 
SXEOLFRX�IRWRJUD¿DV�GH�PRGHORV�EUDQFDV�HP�VHX�SHU¿O�H�
analisou as métricas de engajamento. Surpreendentemente, 
D�IHUUDPHQWD�GH�HVWDWtVWLFDV�DIHULX�XP�DXPHQWR�GH��������
em seu alcance.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GLSORPDWLTXH�RUJ�EU��
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

$�DSUHVHQWDomR�GR�GDGR�HVWDWtVWLFR�DR�¿QDO�GHVVH�WH[WR�
revela a intenção de
A demonstrar a repercussão de projetos como o Preta Pariu.
B informar o quantitativo de postagens da comunidade negra.
C potencializar o alcance de textos e imagens em sites 

como o Negrê.
D exaltar a qualidade das publicações sobre negritude 

em redes sociais.
E comprovar a relação entre o alcance de conteúdos 

digitais e o viés racial.

*010175AZ8*
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QUESTÃO 18
8P�HVWXGR�QRUWH�DPHULFDQR�DQDOLVRX�RV�HIHLWRV�

GD�SDQGHPLD�GD�FRYLG����VREUH�D�VD~GH�PHQWDO�H�D�
manutenção da atividade física, revelando que um fator 
está diretamente ligado ao outro. De acordo com os dados, 
famílias de baixa renda foram mais impactadas pelo 
ciclo vicioso de falta de motivação e pelo sedentarismo. 
Diante da necessidade de distanciamento social e do 
início da quarentena, as opções de espaços seguros 
SDUD�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�GLPLQXtUDP��R�TXH�GL¿FXOWRX�TXH�DV�
pessoas mantivessem seus níveis de atividade. Os dados 
evidenciaram que as pessoas mais ativas tinham melhor 
estado de saúde mental. As pessoas com menor renda 
WLYHUDP�PDLV�GL¿FXOGDGH�SDUD�PDQWHU�RV�QtYHLV�GH�DWLYLGDGH�
física durante a pandemia, sendo aproximadamente 
duas vezes menos propensas a continuarem no mesmo 
ritmo de exercícios de antes da pandemia. Habitantes 
de áreas urbanas mostraram maior probabilidade de 
não conseguirem manter os níveis de atividade física 
semelhantes aos de pessoas que vivem em zonas rurais, 
onde há mais oportunidades de sair para espaços abertos.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

O texto evidencia a perspectiva ampliada de saúde ao 
DERUGDU�FULWLFDPHQWH�D�SDQGHPLD�GD�FRYLG����D�SDUWLU�GR�D�
A busca por espaços para a prática de exercícios físicos.
B necessidade de se manter ativo para ter equilíbrio 

emocional.
C distanciamento social e sua vinculação com a prática 

de atividades físicas.
D relação entre os determinantes socioeconômicos e a 

prática de exercícios.
E benefício de morar em áreas rurais para preservar a 

estabilidade psicológica.

QUESTÃO 19
Até ali que sabia das misérias do mundo? Nada. 

Aquela noite do Castelo, tão simples, tão monótona, 
fora uma revelação! Era bem certo que a lágrima existia, 
que irrompiam soluços de peitos oprimidos, que para 
alguém os dias não tinham cor nem a noite tinha estrelas! 
Ela, criada entre beijos, no aroma dos seus jardins, com as 
vontades satisfeitas, o leito fofo, a mesa delicada, sentira 
sempre no coração um desejo sem nome, um desejo ou 
uma saudade absurda, a saudade do céu, como dizia o 
dr. Gervásio, e que não era mais que a doida aspiração 
da artista incipiente, que germinava no seu peito fraco.

(�DTXHOD�PHVPD�PiJRD�SDUHFLD�OKH�DJRUD�GRFH�H�
HPEDODGRUD��FRPSDUDQGR�VH�j�RXWUD��D�6DQFKD��GD�VXD�
idade, negra, feia, suja, levada a pontapés, dormindo 
sem lençóis em uma esteira, comendo em pé, apressada, 
os restos parcos e frios de duas velhas, vestida de algodões 
rotos, curvada para um trabalho sem descanso nem paga!

Por quê? Que direito teriam uns a todas as primícias e 
regalos da vida, se havia outros que nem por uma nesga 
viam a felicidade?

ALMEIDA, J. L. A falência. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. 
$FHVVR�HP�����GH]�������

Nesse fragmento do romance de Júlia Lopes de Almeida, 
HVFULWR�QR�FHQiULR�EUDVLOHLUR�SyV�DEROLomR��D�QDUUDGRUD�
exprime um olhar crítico sobre a
A desvalorização da arte produzida por mulheres.
B mudança das condições de moradia do povo negro.
C ruptura do projeto político de emancipação feminina.
D exploração da força de trabalho da população negra.
E disputa de poder entre brancos e negros no século XIX.

QUESTÃO 20

Sempre passo nervoso quando leio minha crônica 
neste jornal e percebo que escapuliu a palavra “coisa” em 
alguma frase. Acontece que “coisa” está entre as coisas 
mais deliciosas do mundo.

2�SULPHLUR�EDQKR�GD�PLQKD�¿OKD�IRL�HPEDODGR�SHOD�
minha voz dizendo, ao fundo, “cuidado, ela ainda é uma 
coisinha tão pequena”. “Viu só que amor? Nunca vi coisa 
assim”. O amor que não dá conta de explicação é “a coisa” 
em seu esplendor e excelência. “Alguma coisa acontece 
no meu coração” é a frase mais bonita que alguém já disse 
sobre São Paulo. E quando Caetano, citado aqui pela 
terceira vez pra defender a dimensão poética da coisa, 
diz “coisa linda”, nós sabemos que nenhuma palavra 
GH¿QLULD�GH�IRUPD�PDLV�SURIXQGD�H�OLWHUiULD�R�TXmR�EHOD�H�
amada uma coisa pode ser.

“Coisar” é verbo de quem está com pressa ou tem 
lapsos de memória. É pra quando “mexe qualquer coisa 
GHQWUR�GRLGD´��(�TXH�FRLVD�PDJQt¿FD�SRGHU�VH�H[SUHVVDU�
tal qual Caetano Veloso. Agora chega, porque “esse papo 
já tá qualquer coisa” e eu já tô “pra lá de Marrakech”.

TATI BERNARDI. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

O recurso utilizado na progressão textual para garantir a 
unidade temática dessa crônica é a
A intertextualidade, marcada pela citação de versos de 

letras de canções.
B metalinguagem, marcada pela referência à escrita de 

crônicas pela autora.
C reiteração, marcada pela repetição de uma determinada 

palavra e de seus cognatos.
D conexão, marcada pela presença dos conectores lógicos 

“quando” e “porque” entre orações.
E SURQRPLQDOL]DomR��PDUFDGD�SHOD�UHWRPDGD�GH�³PLQKD�¿OKD´�

e “um namorado ruim” pelos pronomes “ela” e “lo”.

*010175AZ9*
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QUESTÃO 16 
Mandioca, macaxeira, aipim e castelinha são nomes 

diferentes da mesma planta. Semáforo, sinaleiro e farol 
WDPEpP�VLJQL¿FDP�D�PHVPD�FRLVD��2�TXH�PXGD�p�Vy�R�
hábito cultural de cada região. A mesma coisa acontece 
com a Língua Brasileira de Sinais (Libras). Embora ela 
VHMD�D�FRPXQLFDomR�R¿FLDO�GD�FRPXQLGDGH�VXUGD�QR�%UDVLO��
existem sinais que variam em relação à região, à idade e até 
ao gênero de quem se comunica. A cor verde, por exemplo, 
possui sinais diferentes no Rio de Janeiro, Paraná e São 
Paulo. São os regionalismos na língua de sinais.

Essas variações são um dos temas da disciplina 
Linguística na língua de sinais, oferecida pela Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) ao longo do segundo semestre. 
“Muitas pessoas pensam que a língua de sinais é universal, 
o que não é verdade”, explica a professora e chefe do 
Departamento de Linguística, Literatura e Letras Clássicas 
da Unesp. “Mesmo dentro de um mesmo país, ela sofre 
YDULDomR�HP�UHODomR�j�ORFDOL]DomR�JHRJUi¿FD��j�IDL[D�HWiULD�
e até ao gênero dos usuários”, completa a especialista.

2V�VXUGRV�SRGHP�FULDU�VLQDLV�GLIHUHQWHV�SDUD�LGHQWL¿FDU�
lugares, objetos e conceitos. Em São Paulo, o sinal de 
³FHUYHMD´�p�IHLWR�FRP�XP�JLUR�GR�SXQKR�FRPR�XPD�PHLD�YROWD��
Em Minas, a bebida é citada quando os dedos indicador e 
médio batem no lado do rosto. Também ocorrem mudanças 
históricas. Um sinal pode sofrer alterações decorrentes dos 
costumes da geração que o utiliza.

Disponível em: www.educacao.sp.gov.br. Acesso em: 1 nov. 2021 (adaptado).

Nesse texto, a Língua Brasileira de Sinais (Libras)
A passa por fenômenos de variação linguística como 

qualquer outra língua.
B apresenta variações regionais, assumindo novo 

sentido para algumas palavras.
C sofre mudança estrutural motivada pelo uso de sinais 

diferentes para algumas palavras.
D GLIHUHQFLD�VH�HP�WRGR�R�%UDVLO��GHVHQYROYHQGR�FDGD�

região a sua própria língua de sinais.
E é ininteligível para parte dos usuários em razão das 

PXGDQoDV�GH�VLQDLV�PRWLYDGDV�JHRJUD¿FDPHQWH�

QUESTÃO 17 
Como é bom reencontrar os leitores da Revista da 

Cultura por meio de uma publicação com outro visual, 
conteúdo de qualidade e interesses ampliados! ]cultura[, 
este nome simples, e eu diria mesmo familiar, nasce entre 
dois colchetes voltados para fora. E não é por acaso: 
são sinais abertos, receptivos, propícios à circulação de 
LGHLDV��2�'1$�GD�SXEOLFDomR�VH�PDQWpP�R�PHVPR��D¿QDO��
por longos anos montamos nossas edições com assuntos 
saídos das estantes de uma grande livraria — e assim 
FRQWLQXDUi�VHQGR��/LWHUDWXUD��VRFLRORJLD��¿ORVR¿D��DUWHV����
nunca será difícil montar a pauta da revista porque os 
livros nos ensinam que monotonia é só para quem não lê.

HERZ, P. ]cultura[, n. 1, jun. 2018 (adaptado).

O uso não padrão dos colchetes para nomear a revista 
DWULEXL�OKHV�XPD�QRYD�IXQomR�H�HVWi�FRUUHODFLRQDGR�DR�j�
A SHU¿O�GH�S~EOLFR�DOYR��FRQVWLWXtGR�SRU�OHLWRUHV�H[LJHQWHV�

e especializados em leitura acadêmica.
B propósito do editor, chamando a atenção para o rigor 

normativo nos textos da revista.
C exclusividade na seleção temática, direcionada para 

a área das ciências humanas.
D identidade da revista, voltada para a recepção e a 

promoção de ideias circulantes em livros. 
E padrão editorial dos artigos, organizados em torno de 

uma proposta de design inovador.

QUESTÃO 18 

TEXTO I
Alegria, alegria

O sol nas bancas de revista
Me enche de alegria e preguiça
Quem lê tanta notícia
Eu vou
Por entre fotos e nomes
Os olhos cheios de cores
O peito cheio de amores vãos
Eu vou
Por que não, por que não?

VELOSO, C. Alegria, alegria. Rio de Janeiro: Polygram, 1990 (fragmento).

TEXTO II
Anjos tronchos

Uns anjos tronchos do Vale do Silício
Desses que vivem no escuro em plena luz
Disseram vai ser virtuoso no vício
Das telas dos azuis mais do que azuis

Agora a minha história é um denso algoritmo
Que vende venda a vendedores reais
Neurônios meus ganharam novo outro ritmo
E mais, e mais, e mais, e mais, e mais

VELOSO, C. Meu coco. Rio de Janeiro: Sony, 2021 (fragmento).

Embora oriundas de momentos históricos diferentes, 
essas letras de canção têm em comum a
A referência às cores como elemento de crítica a hábitos 

contemporâneos.
B percepção da profusão de informações gerada pela 

tecnologia.
C contraposição entre os vícios e as virtudes da vida 

moderna.
D busca constante pela liberdade de expressão individual.
E FUtWLFD�j�¿QDOLGDGH�FRPHUFLDO�GDV�QRWtFLDV�
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Questão 17

!" #$%&'($)" *+" ,-&./+0" /()%$0.$(+" 1+2&345" )+" 0+26+"
*." -4" %31-0+5" (.6$%&(+%" *." .7$%'*$+%" ()1$%&)%8" 9$%" +"
7)()*+:+;" %.5" *." -4" 0)*+5" )" )&$<$*)*." ,-&./+0=%&$1)"
.()" *.7(.1$)*)" )+%" +0#+%" *)" >/+)" %+1$.*)*.?" 1+4+"
7(+,$%%@+"*.%&$2)*)")+%"7+/(.%5"2.6(+%"."4)(6$2)$%5"
*."+-&(+5")1#)<)A%."$2<.%&$*)"*+"7+*.("*."(.7(.%.2&)("
."7(+B.&)(")"2)C@+".4".%1)0)"4-2*$)08"!"D+7)"*+"E-2*+"
2+"F()%$05".4"GHIJ5"<$($)")"%."1+2%&$&-$(5"2.%%."%.2&$*+5"
.4"-4)"()()"+7+(&-2$*)*.8"D+2&-*+5"2)"*.1$%@+"1+2&()"
+"K(-6-)$"%+/(.<.$+"+"$2.%7.()*+"(.<3%8"!%"1(L2$1)%"
.%7+(&$<)%" .0.6$)4" +" 6+0.$(+" F)(/+%)" ." +" *.,.2%+("
F$6+*." 1+4+" /+*.%" .:7$)&'($+%5" >*.%1)((.6)2*+"
2)%"1+%&)%?"*+%" B+6)*+(.%"+%" >7(.B-=M+%?"*)"*.((+&)8" 
K4)"1#$/)&)"4+()05".$%")"%.2&.2C)"7(+,.($*)"2+"&($/-2)0"
*+%" /()21+%8" N+%" )2+%" GHOJ5" 7+(" 2@+" )&.2*.(" P%"
.:7.1&)&$<)%" 2+(4)&$<)%" %-%1$&)*)%" 7.0+" .%&.(.'&$7+"
*+" >/+4" 2.6(+?5" Q)-0+" D3%)(" R$4)" ,+$" 10)%%$S1)*+"
1+4+" >B+6)*+(A7(+/0.4)?8" 90." .%/+C)<)" )" (.<+0&)" *)"
1#$/)&)" 2+" ,-&./+0" /()%$0.$(+8" 92T-)2&+" F)(/+%)" ."
F$6+*.5" %.4" )0&.(2)&$<)5" %-7+(&)()4" +" 0$21#)4.2&+"
4+()0"2)"*.((+&)"*."GHIJ5"Q)-0+"D3%)("1+2&()A)&)1)<)"
+%"T-."7(.&.2*$)4"1+2*.2UA0+"7.0+"$2%-1.%%+"*."GHOV8"
W" B+6)*+(")%%-4$)")%"1+(.%".")%"1)-%)%"*.,.2*$*)%"
7.0)" .%T-)*()" *+%" 7(.&+%" .4" &+*)%" )%" .%,.()%" *)"
<$*)"%+1$)08">X$2&+"2)"7.0.".%%."()1$%4+"%-/B)1.2&.?5"
(.<.0+-" P" $47(.2%)" ,()21.%);" >Y%&+" 35" 2$26-34" +-%)"
7(+2-21$)(" )" 7)0)<()" Z()1$%4+[8" E)%" 7+%%+" 6)()2&$("
T-." .0." .:$%&.5" 4.%4+" 2)" X.0.C@+" F()%$0.$()?8" 
Sua ousadia consistiu em pronunciar a palavra 
$2&.(*$&)"2+".%7)C+"%$4/'0$1+"*+"*$%1-(%+"+,$1$)0"7)()"
(.),$(4)("+"4$&+"*)"*.4+1()1$)"()1$)08
\$%7+2=<.0".4;"#&&7%;]]+/%.(<)&+($+()1$)0,-&./+081+48/(8"!1.%%+".4;"^^"B-28"^JGH"_)*)7&)*+`8

W"&.:&+")&($/-$"+".2,()T-.1$4.2&+"*+"4$&+"*)"*.4+1()1$)"
()1$)0"2+",-&./+0"P

A " (.%7+2%)/$0$M)C@+"*." B+6)*+(.%"2.6(+%"7.0)"*.((+&)"
2)"S2)0"*)"D+7)"*."GHIJ8

B " 7(+B.C@+" 4-2*$)0" *)" 2)C@+" 7+(" -4" .%7+(&." )2&.%"
*.%&$2)*+")+%"7+/(.%8

C " *.7(.1$)C@+" *." -4" .%7+(&." )%%+1$)*+" P"
4)(6$2)0$*)*.8

D " $2&.(*$C@+"*)"7)0)<()">()1$%4+?"2+"1+2&.:&+".%7+(&$<+8

E " )&$&-*."1+2&.%&)*+()"*."-4">B+6)*+(A7(+/0.4)?8

Questão 18

E9Ya9RR9X5"b8"Moema8"c0.+"%+/(."&.0)5"G^H"14":"GHJ"148" 
E)%75"X@+"Q)-0+5"Gdee8

\$%7+2=<.0".4;"fff84)%78)(&8/(8"!1.%%+".4;"Gg")6+8"^JG^"_)*)7&)*+`8

Nessa obra, que retrata uma cena de Caramuru, célebre 
7+.4)" 37$1+" /()%$0.$(+5" )" S0$)C@+" P" .%&3&$1)" (+4h2&$1)"
4)2$,.%&)A%."2)
A " .:)0&)C@+"*+"(.&()&+"S.0"*)"/.0.M)",.4$2$2)8
B " &.4)&$M)C@+"*)",()6$0$*)*."#-4)2)"*$)2&."*)"4+(&.8
C " (.%%$62$S1)C@+"*."+/()%"*+"1h2+2."0$&.(U($+"2)1$+2)08
D " (.7(.%.2&)C@+"*()4U&$1)"."$*.)0$M)*)"*+"1+(7+"*)"=2*$)8
E " +7+%$C@+" .2&(." )" 1+2*$C@+" #-4)2)" ." )" 2)&-(.M)"

7($4$&$<)8

Questão 19
D+$21$*$2*+" 1+4" +" \$)" Y2&.(2)1$+2)0" *+%" \$(.$&+%"

*)" Y2,h21$)5" ,+()4")7(.%.2&)*+%"*$<.(%+%" &()/)0#+%"T-."
4+%&()4")%"4-*)2C)%"T-."),.&)4")"<$*)"*)%"1($)2C)%8"
K4"*.%%.%".%&-*+%"1+47)()"+"T-."%+2#)4"."/($21)4"
)%"1($)2C)%"#+B.".4"(.0)C@+"P%"*+%")2+%"GHHJ8"9"+"T-."
%."*.%1+/($-"3"T-.")%"1($)2C)%" &i4")6+()"4.2+%" 0)M.("
e estão mais sobrecarregadas por deveres e atividades 
.:&()1-(($1-0)(.%"*+"T-.")%"*."^I")2+%")&(U%8"!%"1($)2C)%"
*."#+B."2@+"%'"*.*$1)4"4.2+%"&.47+"7)()"/($21)(5"1+4+"
&)4/345"T-)2*+"/($21)45")"4)$+($)"2@+"+",)M"1+4"+-&()%"
crianças no parque, na rua ou na praça, mas em casa 
."4-$&)%" <.M.%" %+M$2#)%8" 9" BU" 2@+" /($21)4" &)2&+" 1+4"
/($2T-.*+%5" 4)%" 1+4" )7)(.0#+%" .0.&(L2$1+%5" .2&(." +%"
T-)$%"7(.*+4$2)"+"B+6+"$2*$<$*-)0"1+4")"4UT-$2)8

WRYb!5"E8"Q8"W"*$(.$&+"*)%"1($)2C)%")+"0)M.(j".")"1(.%1.("%.4"1)(i21$)%8" 
El País5"^J"2+<8"^JGI"_)*)7&)*+`8

W" &.:&+" $2*$1)"T-.")%" &()2%,+(4)Ck.%"2)%".:7.($i21$)%"
0l*$1)%"2)"$2,h21$)

A " ,+4.2&)()4")%"(.0)Ck.%"%+1$)$%".2&(.")%"1($)2C)%8
B " &+(2)()4"+"0)M.("-4)"7(U&$1)"*$,-2*$*)".2&(.")%"1($)2C)%8
C  incentivaram a criação de novos espaços para se 

*$<.(&$(8
D " 7(+4+<.()4"-4)"<$<i21$)"1+(7+()0"4.2+%")&$<)8
E " 1+2&($/-=()4"7)()"+")-4.2&+"*+"&.47+"*.*$1)*+"7)()"

/($21)(8
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Questão 34

!"#$%&'()*+),-+.//$#-001231*%4%35%,3+65)##%+),-+27+89&3+:;2<+=>?>$/>?%@3

A%+/)B/%C+%#+D)59D#%#+()D4>"#+)+&E%+()D4>"#+),$D)1>?%#+
/F,+$%D+%48)/"(%
A + ?"(9*1>D+ "&G%D,>HI)#+ 5")&/'J5>#+ #%4D)+ %+ 9#%+

"&?"#5D","&>?%+?)+>$>D)*.%#+5)*9*>D)#3

B + "&K9)&5">D+ %+ *)"/%D+ >+ ,9?>D+ >/"/9?)#+ )+ .L4"/%#+
5%&#"?)D>?%#+$D)89?"5">"#+M#+5D">&H>#3

C + D)*>5"%&>D+%+9#%+?>+/)5&%*%1">+>%#+)G)"/%#+?)5%DD)&/)#+
?>+G>*/>+?)+)B)D5'5"%#+G'#"5%#3

D + "&?"5>D+ ,)?"?>#+ )J5>N)#+ $>D>+ ?)#)#/",9*>D+ 
>+9/"*"N>HE%+?)+/)*)G%&)#+$)*%+$O4*"5%+"&G>&/"*3

E + #91)D"D+ >%#+ $>"#+ )+ D)#$%&#L()"#+ >+ #94#/"/9"HE%+ ?)+
?"#$%#"/"(%#+,P()"#+$%D+>/"("?>?)#+*O?"5>#3

Questão 35
Singular ocorrência

Q+RL+%5%DDF&5">#+4),+#"&19*>D)#3+S#/L+()&?%+>T9)*>+
?>,>+T9)+(>"+)&/D>&?%+&>+"1D)8>+?>+UD9NV+W>D%9+>1%D>+
&%+>?D%+$>D>+?>D+9,>+)#,%*>3

Q+!)+$D)/%V

Q+X9#/>,)&/)Y+*L+(>"+)&/D>&?%Y+)&/D%93

Q+AE%+$%&.>+,>"#+&>+5>D/>3+S##)+%*.>D+)#/L+?"N)&?%+
T9)+>+?>,>+Z+9,>+D)5%D?>HE%+?)+%9/D%+/),$%C+)+&E%+.L+
?)+#)D+,9"/%+/),$%C+>+89*1>D+$)*%+5%D$%-+Z+,%H>+?)+/D9N3

Q+!)()+/)D+T9>D)&/>+)+#)"#+>&%#3

Q+6.[+ 5%&#)D(>?>3+ \>,%#+ *LY+ ?)"B)+ ?)+ %*.>D+ $>D>+ 
%+5.E%+)+5%&/)],)+/9?%3+S#/L+("O(>C+&>/9D>*,)&/)V

Q+AE%3

Q+^),Y+%+,>D"?%+>"&?>+("()3+_+()*.%V

Q+AE%+Z+5>#>?>3

Q+`%*/)"D>V

Q+6##",C+ >##",3+ !)()+ 5.>,>D]#)+ .%8)+ !3+ a>D">+
?)+ />*3+ S,+ 27b;+ G*%D)#5">+ 5%,+ %+ &%,)+ G>,"*">D+ ?)+
a>D%5>#3+ AE%+ )D>+ 5%#/9D)"D>C+ &),+ $D%$D")/LD">C+ &),+
,)#/D>+ ?)+ ,)&"&>#Y+ (L+ )B5*9"&?%+ >#+ $D%G"##I)#+ )+
5.)1>DL+*L3+a%D>(>+&>+c9>+?%+`>5D>,)&/%3+XL+)&/E%+
)D>+)#4)*/>C+)C+#)19D>,)&/)C+,>"#+ *"&?>+?%+T9)+.%8)Y+
,%?%#+#ZD"%#C+*"&19>1),+*",$>3

6``d`C+a3+Machado de Assis-+#)9#+e;+,)*.%D)#+5%&/%#3+ 
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,9*.)D+),+,)>?%#+?%+#Z59*%+fdf3+g+$%&/%+?)+("#/>+?%#+
$)D#%&>1)&#+,>&"G)#/>+ 5%&5)"/%#+ #)19&?%+ %#+ T9>"#+ >+
,9*.)D

A + )&5%&/D>+ 9,+ ,%?%+ ?)+ ?"1&"J5>D]#)+ &>+ $DL/"5>+ ?>+
5>D"?>?)3

B + $D)#)D(>+>+>$>DF&5">+8%(),+5%&G%D,)+#)9+)#/"*%+?)+
("?>3

C + 5%&?"5"%&>+ #)9+ 4),])#/>D+ M+ )#/>4"*"?>?)+ ?%+
5>#>,)&/%3

D + /),+#9>+ "?)&/"?>?)+)+ +#)9+ *91>D+ D)G)D)&?>?%#+$)*%+
.%,),3

E + D)&9&5">+M+#9>+$>D/"5"$>HE%+&%+,)D5>?%+?)+/D>4>*.%3

QUESTÃO 128 (17 do Enem 2023)

QUESTÃO 129 (18 do Enem 2021)

QUESTÃO 130 (16 do Enem 2024)



QUESTÃO 37

Se você é feito de música, este texto é pra você
¬V�YH]HV��QR�VLOrQFLR�GD�QRLWH��HX�¿FR�LPDJLQDQGR��

que graça teria a vida sem música? Sem ela não há paz, 
não há beleza. Nos dias de festa e nas madrugadas de 
SUDQWR��QDV�WULOKDV�GRV�¿OPHV�H�QDV�FRUULGDV�QR�SDUTXH��
o que seria de nós sem as canções que enfeitam o cotidiano 
com ritmo e verso? Quem nunca curou uma dor de cotovelo 
dançando lambada ou terminou de se afundar ouvindo 
sertanejo sofrência? Quantos já criticaram funk e fecharam 
a noite descendo até o chão? Tudo bem... Raul nos ensinou 
que é preferível ser essa metamorfose ambulante do que 
ter aquela velha opinião formada sobre tudo.

Já somos castigados com o peso das tragédias, 
o barulho das buzinas, os ruídos dos conflitos. É pau, 
p�SHGUD��p�R�¿P�GR�FDPLQKR��+i�XPD�QXYHP�GH�OiJULPDV�
sobre os olhos, você está na lanterna dos afogados, 
o coração despedaçado. Mas, como um sopro, da janela 
GR�YL]LQKR��HQWUD�R�VDPED�TXH�UHDQLPD�D�PHQWH��)ORUHVFH�
do fundo do nosso quintal a batida que ressuscita o ânimo, 
sintoniza a alegria e equaliza o fôlego. Levanta, sacode 
a poeira, dá a volta por cima.

BITTAR, L. Disponível em: www.revistabula.com. 
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

'HIHQGHQGR�D�LPSRUWkQFLD�GD�P~VLFD�SDUD�R�EHP�HVWDU�H�
o equilíbrio emocional das pessoas, a autora usa, como 
recurso persuasivo, a
A contradição, ao associar o coração despedaçado 

à alegria.
B metáfora, ao citar a imagem da metamorfose ambulante.
C intertextualidade, ao resgatar versos de letras de canções.
D enumeração, ao mencionar diferentes ritmos musicais.
E hipérbole, ao falar em “sofrência”, “tragédias” e “afogados”.

QUESTÃO 38
pessoas com suas malas
mochilas e valises
chegam e se vão
se encontram
se despedem
e se despem
de seus pertences
como se pudessem chegar
a algum lugar
onde elas mesmas
não estivessem

58,=��$��,Q��6$17¶$11$��$��Rua Aribau: coletânea de poemas.
3RUWR�$OHJUH��7$*�������

Esse poema, por meio da ideia de deslocamento, metaforiza 
a tentativa de pessoas
A buscarem novos encontros.
B fugirem da própria identidade.
C procurarem lugares inexplorados.
D partirem em experiências inusitadas.
E desaparecerem da vida em sociedade.

QUESTÃO 39

Falar errado é uma arte, Arnesto!
No dia 6 de agosto de 1910, Emma Riccini Rubinato 

pariu um garoto sapeca em Valinhos e deu a ele o nome 
de João Rubinato. Na escola, João não passou do terceiro 
DQR��1mR�HUD�D�iUHD�GHOH��WLQKD�GH�HVFROKHU�RXWUD��)H]�R�TXH�
DSDUHFHX��)RL�VHU�JDUoRP��PHWDO~UJLFR��DWp�YLUDU�UDGLDOLVWD��
comediante, ator de cinema e TV, cantor e compositor. 
De samba.

Como tinha sobrenome italiano, João resolveu mudar 
para emplacar seu samba. E como ia mudar o sobrenome, 
mudou o nome. Virou Adoniran Barbosa. O cara falava 
errado, voz rouca, pinta de malandro da roça. Virou ícone da 
música brasileira, o mais paulista de todos, falando errado 
H�LUULWDQGR�9LQLFLXV�GH�0RUDHV��TXH�¿FRX�GH�ELFR�IHFKDGR�
depois de ouvir a música que Adoniran fez para a letra 
Bom dia, tristeza, de autoria do Poetinha. Coisa de arrepiar.

Para toda essa gente que implicava, Adoniran tinha 
uma resposta neoerudita: “Gosto de samba e não foi fácil, 
pra mim, ser aceito como compositor, porque ninguém 
queria nada com as minhas letras que falavam ‘nóis vai’, 
µQyLV�IXPR¶��µQyLV�¿]HPR¶��µQyLV�SHJXHPR¶��$FRQWHFH�TXH�p�
SUHFLVR�VDEHU�IDODU�HUUDGR��)DODU�HUUDGR�p�XPD�DUWH��VHQmR�
vira deboche”.

Ele sabia o que fazia. Por isso dizia que falar errado 
era uma arte. A sua arte. Escolhida a dedo porque casava 
com seu tipo. O Samba do Arnesto é um monumento à 
fala errada, assim como Tiro ao Álvaro. O erudito podia 
UHVPXQJDU��PDV�R�SRYR�VH�LGHQWL¿FDYD�

PEREIRA, E. Disponível em: www.tribunapr.com.br.  
$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

O “falar errado” a que o texto se refere constitui um 
preconceito em relação ao uso que Adoniran Barbosa 
fazia da língua em suas composições, pois esse uso
A marcava a linguagem dos comediantes no mesmo 

período.
B prejudicava a compreensão das canções pelo público.
C denunciava a ausência de estilo nas letras de canção.
D restringia a criação poética nas letras do compositor.
E WUDQVJUHGLD�D�QRUPD�SDGUmR�YLJHQWH�j�pSRFD�
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QUESTÃO 43
TEXTO I

A fotografia de Regina Valkenborgh apresenta 
������DUFRV�GH�OX]�FUX]DQGR�R�FpX�H�UHJLVWUD�R�QDVFHU�H�R�S{U�
GR�VRO�DR�ORQJR�GH�RLWR�DQRV��(P�������HVVD�HVWXGDQWH�GD�
Universidade de Hertfordshire colocou uma folha de papel 
IRWRJUi¿FR�HP�XPD�ODWD�FRP�XP�SHTXHQR�RULItFLR��FULDQGR�
assim uma câmera pinhole de baixa tecnologia. Porém, 
a lata foi esquecida em um telescópio no observatório da 
universidade. Esse projeto esquecido acabou revelando a 
foto do pôr do sol de maior exposição já tirada.

6$1726��$��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VRFLHQWL¿FD�FRP�EU�
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Representação de 2953 arcos de luz cruzando o céu, 
registrando o nascer e o pôr do sol ao longo de oito anos

9$/.(1%25*+��5��)RWRJUD¿D��5HLQR�8QLGR��
8QLYHUVLGDGH�+HUWIRUGVKLUH�������������

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WKLVLVFRORVVDO�FRP��$FHVVR�HP����QRY�������

O experimento realizado por Regina Valkenborgh resultou 
no entendimento de que a
A WpFQLFD�IRWRJUi¿FD�DOWHUQDWLYD�OLPLWD�R�UHJLVWUR�GH�LPDJHQV�
B DSUHFLDomR�GD�QDWXUH]D�GHSHQGH�GH�UHJLVWUR�IRWRJUi¿FR�
C FULDWLYLGDGH�DUWtVWLFD�GHFRUUH�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�
D câmera de criação caseira tem valor tecnológico.
E produção artística pode ser resultado do acaso.

QUESTÃO 44
Os Jogos Olímpicos já não são mais os mesmos. 

E isso não é nem uma crítica, nem um elogio. É uma 
constatação. Esse movimento começou com o vôlei de 
SUDLD�WRUQDQGR�VH�HVSRUWH�ROtPSLFR�HP�������SDVVRX�SHOD�
chegada do BMX Racing como primeiro “radical” a entrar 
QR�SURJUDPD�HP�������H�DJRUD�DWLQJH�VHX�PRPHQWR�PDLV�
insólito com a inclusão do break dance como modalidade 
GRV�-RJRV�GH�3DULV��HP�������3DUD�RV�PDLV�WUDGLFLRQDOLVWDV��
o cruzamento da linha que delimitava o que é esporte e o 
que é cultura e arte é uma afronta ao espírito dos Jogos 
Olímpicos. Skate e surfe, que há anos têm competições na 
televisão, pareciam estar na divisa entre esses dois mundos, 
o limite do aceitável pelos puristas. O break dance estaria 
do lado de “lá” dessa fronteira. Para o Comitê Olímpico 
Internacional, a decisão faz parte de uma estratégia de 
se comunicar com jovens urbanos que se exercitam e se 
entretêm de uma maneira muito diferente da dos seus avós.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A mudança no programa olímpico mencionada no texto 
mostra que o esporte está se
A aproximando da aventura.
B mantendo em sua forma padrão.
C tornando uma forma de dança.
D afastando de elementos culturais.
E adaptando às demandas do seu tempo.

QUESTÃO 45

Memes e fake news: o impacto na 
educação das crianças

Há quem diga que o Brasil nunca mais foi o mesmo 
depois dos memes. Na economia da velocidade, alguns 
apostam no humor, outros no engajamento político, e tem 
gente investindo alto na mentira também. Diante desse 
cenário, uma pergunta se torna essencial: será que todo 
mundo está conseguindo traduzir as mensagens postadas, 
curtidas e compartilhadas?

Essa dúvida incentivou uma professora de língua 
portuguesa a desenvolver uma proposta de leitura e análise 
crítica de memes com estudantes do ensino fundamental, na 
UHGH�S~EOLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��QD�FLGDGH�GH�6DPDPEDLD��
“Percebi que muitos alunos e pais estavam divulgando 
conteúdos sem saber o que havia por trás das palavras”, 
relata a professora.

“O que antes era engraçado para os alunos passou 
D�VHU�YLVWR�FRP�RXWURV�ROKRV´��D¿UPD�D�SURIHVVRUD��3DUD�
ela, que utilizou a representação da criança em memes 
de WhatsApp como material gerador das discussões em 
sala de aula, aguçar o olhar sobre essas mensagens 
impacta diretamente a atitude de postar, curtir e compartilhar 
conteúdos ao estimular o uso consciente da informação 
que circula nas plataformas de mídia social.

Letramento político e midiático é um desafio 
intergeracional. Em tempos de notícias falsas, de imagens 
manipuladas e de memes sendo usados como triunfo 
da verdade de cada um, checagem de informação e 
interpretação de texto acabam se tornando moedas valiosas.
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���OXQHWDV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Ao abordar a relação dos memes com a educação, 
a reportagem sustenta uma crítica à
A IDOWD�GH�¿VFDOL]DomR�QR�XVR�GH�DSOLFDWLYRV�GH�PHQVDJHQV�

por crianças.
B divulgação de informação manipulada em postagens 

virtuais.
C utilização de ferramentas digitais no trabalho 

educacional.
D exploração de conteúdos humorísticos nas mídias 

sociais.
E propagação de mensagens com objetivos políticos.

*010175AZ18*
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Questão 17

!" #$%&'($)" *+" ,-&./+0" /()%$0.$(+" 1+2&345" )+" 0+26+"
*." -4" %31-0+5" (.6$%&(+%" *." .7$%'*$+%" ()1$%&)%8" 9$%" +"
7)()*+:+;" %.5" *." -4" 0)*+5" )" )&$<$*)*." ,-&./+0=%&$1)"
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LINGUAGENS, CÓDIGOS  
E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

Questão 01 

5 Ways Pets Can Improve Your Health
$�SHW�LV�FHUWDLQO\�D�JUHDW�IULHQG��$IWHU�D�GLႈFXOW�GD\��

SHW�RZQHUV�TXLWH�OLWHUDOO\�IHHO�WKH�ORYH�
,Q�IDFW��IRU�QHDUO\����\HDUV��UHVHDUFK�KDV�VKRZQ�WKDW�

OLYLQJ�ZLWK�SHWV�SURYLGHV�FHUWDLQ�KHDOWK�EHQH¿WV��3HWV�KHOS�
ORZHU�EORRG�SUHVVXUH�DQG�OHVVHQ�DQ[LHW\��7KH\�ERRVW�RXU�
LPPXQLW\��7KH\�FDQ�HYHQ�KHOS�\RX�JHW�GDWHV�

Allergy Fighters��$�JURZLQJ�QXPEHU�RI�VWXGLHV�KDYH�
VXJJHVWHG� WKDW�NLGV�JURZLQJ�XS� LQ�D�KRPH�ZLWK� “IXUUHG�
animals”�ZLOO�KDYH�OHVV�ULVN�RI�DOOHUJLHV�DQG�DVWKPD�

Date Magnets�� 'RJV� DUH� JUHDW� IRU� PDNLQJ� ORYH�
FRQQHFWLRQV��)RUJHW�,QWHUQHW�PDWFKPDNLQJ�²�D�GRJ�LV�D�
QDWXUDO�FRQYHUVDWLRQ�VWDUWHU�

Dogs for the Aged��:DONLQJ�D�GRJ�RU�MXVW�FDULQJ�IRU�
D�SHW�²�IRU�HOGHUO\�SHRSOH�ZKR�DUH�DEOH�²�FDQ�SURYLGH�
H[HUFLVH�DQG�FRPSDQLRQVKLS�

Good for Mind and Soul��/LNH�DQ\�HQMoyable activity, 
SOD\LQJ�ZLWK�D�GRJ�FDQ�HOHYDWH� OHYHOV�RI�VHURWRQLQ�DQG�
GRSDPLQH�²�QHUYH�WUDQVPLWWHUV�WKDW�DUH�NQRZQ�WR�KDYH�
SOHDVXUDEOH�DQG�FDOPLQJ�SURSHUWLHV�

Good for the Heart��+HDUW�DWWDFN�SDWLHQWV�ZKR�KDYH�
SHWV� VXUYLYH� ORQJHU� WKDQ� WKRVH� ZLWKRXW�� DFFRUGLQJ� WR�
VHYHUDO�VWXGLHV�

'$9,6��-��/��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ZHEPG�FRP�� 
$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

$R�GLVFXWLU�VREUH�D�LQÀXrQFLD�GH�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR�QR�
EHP�HVWDU�GR�VHU�KXPDQR��D�DXWRUD��D�¿P�GH�IRUWDOHFHU�
VHXV� DUJXPHQWRV�� XWLOL]D� SDODYUDV� H� H[SUHVV}HV� FRPR�
research, a growing number of research e several 
studies�FRP�R�REMHWLYR�GH

A PRVWUDU�TXH�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR�DMXGDP�QD�FXUD�
GH�GRHQoDV�FRPR�DOHUJLDV�H�DVPD�

B FRQYHQFHU�VREUH�RV�EHQHItFLRV�GD�DGRomR�GH�DQLPDLV�
GH�HVWLPDomR�SDUD�D�VD~GH�

C IRUQHFHU� GDGRV� VREUH� RV� LPSDFWRV� GH� DQLPDLV� GH�
HVWLPDomR�QDV�UHODo}HV�DPRURVDV�

D H[SOLFDU�FRPR�R�FRQWDWR�FRP�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR�
SRGH�SUHYHQLU�DWDTXHV�FDUGtDFRV�

E esclarecer sobre o modo como idosos devem se 
UHODFLRQDU�FRP�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR�

Questão 02 
/(77(5�72�7+(�(',725��6XJDU�IHDU�PRQJHULQJ�XQKHOSIXO

%\�7KH�:DVKLQJWRQ�7LPHV�7XHVGD\��-XQH���������
,Q� KLV� UHFHQW� SLHFH� ³,V� REHVLW\� D� GLVHDVH"´ 

�:HE�� -XQH� ����� 'U�� 3HWHU� /LQG� UHIHUV� WR� KLJK�IUXFWRVH�
FRUQ�V\UXS�DQG�RWKHU�³PDQXIDFWXUHG�VXJDUV´�DV�³SRLVRQ´�
WKDW� ZLOO� ³JXDUDQWHH� VWRUDJH� RI� IDW� LQ� WKH� ERG\�´ 
&XUUHQW�VFLHQWL¿F�UHVHDUFK�VWURQJO\�LQGLFDWHV�WKDW�REHVLW\�
UHVXOWV� IURP� H[FHVVLYH� FDORULH� LQWDNH� FRPELQHG� ZLWK� D�
VHGHQWDU\�OLIHVW\OH��7KH�IDFW�LV�$PHULFDQV�DUH�FRQVXPLQJ�
PRUH� WRWDO�FDORULHV�QRZ� WKDQ�HYHU�EHIRUH��$FFRUGLQJ� WR�
WKH�8�6��'HSDUWPHQW�RI�$JULFXOWXUH��RXU� WRWDO�SHU�FDSLWD�
GDLO\� FDORULF� LQWDNH� LQFUHDVHG� E\� ��� SHUFHQW� IURP�
������FDORULHV�SHU�GD\�LQ������WR�������FDORULHV�SHU�GD\�
LQ������²�DQ�DGGLWLRQDO�����FDORULHV��RQO\����RI�ZKLFK�
FRPH�IURP�LQFUHDVHG�DGGHG�VXJDU�LQWDNH��$�YDVW�PDMRULW\�
RI� WKHVH� FDORULHV� FRPH� IURP� LQFUHDVHG� IDWV� DQG� ÀRXU�
FHUHDOV�� 6XUSULVLQJO\�� WKH� DPRXQW� RI� FDORULF� VZHHWHQHUV�
�L�H�� VXJDU�� KLJK�IUXFWRVH�� FRUQ� V\UXS�� KRQH\�� HWF����
$PHULFDQV� FRQVXPH� KDV� DFWXDOO\� GHFUHDVHG� RYHU� WKH�
SDVW�GHFDGH��:H�QHHG�WR�FRQWLQXH�WR�VWXG\�WKH�REHVLW\�
HSLGHPLF�WR�VHH�ZKDW�PRUH�FDQ�EH�GRQH��EXW�GHPRQL]LQJ�
RQH�VSHFL¿F�LQJUHGLHQW�DFFRPSOLVKHV�QRWKLQJ�DQG�UDLVHV�
XQQHFHVVDU\�IHDUV�WKDW�JHW�LQ�WKH�ZD\�RI�UHDO�VROXWLRQV�

-$0(6�0��5,33(
6KUHZVEXU\��0DVV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ZDVKLQJWRQWLPHV�FRP�� 
$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

Ao abordar o assunto “obesidade”, em uma seção de 
MRUQDO��R�DXWRU
A GHIHQGH�R�FRQVXPR�OLEHUDGR�GH�Do~FDU�
B DSRQWD�D�JRUGXUD�FRPR�R�JUDQGH�YLOmR�GD�VD~GH�
C demonstra acreditar que a obesidade não é 

SUHRFXSDQWH�
D indica a necessidade de mais pesquisas sobre o 

DVVXQWR�
E HQIDWL]D� D� UHGXomR� GH� LQJHVWmR� GH� FDORULDV� SHORV�

DPHULFDQRV�

Questão 03 
In this life

6LWWLQJ�RQ�D�SDUN�EHQFK�
7KLQNLQJ�DERXW�D�IULHQG�RI�PLQH�
+H�ZDV�RQO\�WZHQW\�WKUHH�
*RQH�EHIRUH�KH�KDG�KLV�WLPH��
,W�FDPH�ZLWKRXW�D�ZDUQLQJ�
'LGQ൐W�ZDQW�KLV�IULHQGV�WR�VHH�KLP�FU\�
+H�NQHZ�WKH�GD\�ZDV�GDZQLQJ�
$QG�,�GLGQ൐W�KDYH�D�FKDQFH�WR�VD\�JRRGE\H�

0$'211$��Erotica��(VWDGRV�8QLGRV��0DYHULFN�������
$� FDQomR�� PXLWDV� YH]HV�� p� XPD� IRUPD� GH� PDQLIHVWDU�
VHQWLPHQWRV�H�HPRo}HV�GD�YLGD�FRWLGLDQD��3RU�H[HPSOR��
R�VRIULPHQWR�UHWUDWDGR�QHVVD�FDQomR�IRL�FDXVDGR
A SHOD�PRUWH�SUHFRFH�GH�XP�DPLJR�MRYHP�
B SHOR�WpUPLQR�GH�XP�UHODFLRQDPHQWR�DPRURVR�
C SHOD�PXGDQoD�GH�XP�DPLJR�SDUD�RXWUR�SDtV�
D SHOR�¿P�GH�XPD�DPL]DGH�GH�PDLV�GH�YLQWH�DQRV�
E pela traição por parte de peVVRD�SUy[LPD�
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/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 28 

2V� VXE~UELRV� GR� 5LR� GH� -DQHLUR� IRUDP� D� SULPHLUD�
coisa a aparecer no mundo, antes mesmo dos vulcões 
H� GRV� FDFKDORWHV�� DQWHV� GH� 3RUWXJDO� LQYDGLU�� DQWHV� GR�
*HW~OLR� 9DUJDV� PDQGDU� FRQVWUXLU� FDVDV� SRSXODUHV��
2� EDLUUR� GR�4XHtP�� RQGH� QDVFL� H� FUHVFL�� p� XP� GHOHV��
$FRQFKHJDGR�HQWUH�R�(QJHQKR�1RYR�H�$QGDUDt��IRL�IHLWR�
daquela argila primordial, que se aglutinou em diversos 
IRUPDWRV��FmHV�VROWRV��PRVFDV�H�PRUURV��XPD�HVWDomR�
de trem, amendoeiras e barracos e sobrados, botecos 
H�DUVHQDLV�GH�JXHUUD��DUPDULQKRV�H�EDQFDV�GH�MRJR�GR�
ELFKR�H�XP�WHUUHQR�HQRUPH�UHVHUYDGR�SDUD�R�FHPLWpULR��
0DV�WXGR�DLQGD�HVWDYD�YD]LR��IDOWDYD�JHQWH�

1mR� GHPRURX��$V� UXDV� MXQWDUDP� WDQWD� SRHLUD� TXH�
R�KRPHP�QmR� WHYH�HVFROKD�D�QmR�VHU�SDVVDU�D�H[LVWLU��
SDUD�YDUUr�ODV��¬�WDUGLQKD��VHQWDU�QD�YDUDQGD�GDV�FDVDV�
H�UHFODPDU�GD�SREUH]D��IDODU�PDO�GRV�RXWURV�H�ROKDU�SDUD�
as calçadas encardidas de sol, os ônibus da volta do 
WUDEDOKR�VXMDQGR�WXGR�GH�QRYR�

+(5,1*(5��9��O amor dos homens avulsos.  
6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

7UDoDQGR�D�JrQHVH�VLPEyOLFD�GH�VXD�FLGDGH��R�QDUUDGRU�
LPSULPH�DR�WH[WR�XP�VHQWLGR�HVWpWLFR�IXQGDPHQWDGR�QD
A H[FHQWULFLGDGH�GRV�EDLUURV�FDULRFDV�GH�VXD�LQIkQFLD�
B perspectiva caricata da paisagem de traços 

GHWHULRUDGRV�
C LPSRUWkQFLD� GRV� IDWRV� UHODFLRQDGRV� j� KLVWyULD� 

GRV�VXE~UELRV�
D GLYHUVLGDGH� GRV� WLSRV� KXPDQRV� LGHQWL¿FDGRV� SRU�

VHXV�KiELWRV�
E H[SHULrQFLD� GR� FRWLGLDQR� PDUFDGR� SHODV�

QHFHVVLGDGHV�H�XUJrQFLDV�

Questão 29 
A rede é, antes de tudo, um instrumento de 

comunicação entre pessoas, um laço virtual em que 
DV�FRPXQLGDGHV�DX[LOLDP�VHXV�PHPEURV�D�DSUHQGHU�R�
TXH�TXHUHP�VDEHU��2V�GDGRV�QmR�UHSUHVHQWDP�VHQmR�D�
matéria-prima de um processo intelectual e social vivo, 
DOWDPHQWH� HODERUDGR�� (Q¿P�� WRGD� LQWHOLJrQFLD� FROHWLYD�
GR�PXQGR� MDPDLV� GLVSHQVDUi� D� LQWHOLJrQFLD� SHVVRDO�� R�
HVIRUoR�LQGLYLGXDO�H�R�WHPSR�QHFHVViULR�SDUD�DSUHQGHU��
pesquisar, avaliar e integrar-se a diversas comunidades, 
VHMDP�HODV�YLUWXDLV�RX�QmR��$� UHGH� MDPDLV�SHQVDUi�HP�
VHX�OXJDU��¿TXH�WUDQTXLOR�

/e9<��3��A máquina universo: criação, cognição e cultura 
LQIRUPiWLFD��3RUWR�$OHJUH��$UWPHG�������

1R� FRQWH[WR� GDV� QRYDV� WHFQRORJLDV� GH� LQIRUPDomR� H�
comunicação, a circulação de saberes depende da
A RWLPL]DomR�GR�WHPSR�
B FRQ¿DELOLGDGH�GRV�VLWHV�
C FRQWULEXLomR�GRV�XVXiULRV�
D TXDQWLGDGH�GH�LQIRUPDomR�
E FRODERUDomR�GH�LQWHOHFWXDLV�

Questão 30 

TEXTO I
Estratos

1D� SDVVDJHP� GH� XPD� OtQJXD� SDUD� RXWUD�� DOJR�
VHPSUH� SHUPDQHFH�� PHVPR� TXH� QmR� KDMD� QLQJXpP�
SDUD� VH� OHPEUDU� GHVVH� DOJR�� 3RLV� XP� LGLRPD� UHWpP�
HP� VL� PDLV� PHPyULDV� TXH� RV� VHXV� IDODQWHV� H�� FRPR�
XPD� FKDSD� PLQHUDO� PDUFDGD� SRU� FDPDGDV� GH� XPD�
KLVWyULD�PDLV�DQWLJD�GR�TXH�DTXHOD�GRV�VHUHV�YLYHQWHV��
inevitavelmente carrega em si a impressão das eras 
SHODV� TXDLV� SDVVRX�� 6H� DV� ³OtQJXDV� VmR� DUTXLYRV� GD�
KLVWyULD´��HODV�FDUHFHP�GH�OLYURV�GH�UHJLVWUR�H�FDWiORJRV��
$TXLOR� TXH� FRQWrP� SRGH� DSHQDV� VHU� FRQVXOWDGR� HP�
SDUWH��IRUQHFHQGR�DR�SHVTXLVDGRU�PHQRV�RV�HOHPHQWRV�
GH�XPD�ELRJUD¿D�GR�TXH�XP�HVWXGR�JHROyJLFR�GH�XPD�
VHGLPHQWDomR�UHDOL]DGD�HP�XP�SHUtRGR�VHP�FRPHoR�RX�
VHP�¿P�GH¿QLGR�
+(//(5�52$=(1��'��Ecolalias��VREUH�R�HVTXHFLPHQWR�GDV�OtQJXDV��

&DPSLQDV��8QLFDPS�������

TEXTO II
1D�UHIOH[mR�JUDPDWLFDO�GRV�VpFXORV�;9,�H�;9,,��

D�LQÀXrQFLD�iUDEH�DSDUHFH�SRQWXDOPHQWH��H�VH�UHYHVWH�
VREUHWXGR�GH�LWHP�EpOLFR�IXQGDPHQWDO�QD�DWULEXLomR�GH�
UXGH]D�DRV� LGLRPDV�SRUWXJXrV�H�FDVWHOKDQR�SRU�VHXV�
UHVSHFWLYRV�GHWUDWRUHV��3DUHFHU�FRP�R�iUDEH��DVVLP��
p�XPD�DFXVDomR�GH�GHVVHPHOKDQoD�FRP�R�ODWLP�

628=$��0��3��Linguística histórica.  
&DPSLQDV��8QLFDPS�������

5HODFLRQDQGR�VH� DV� LGHLDV� GRV� WH[WRV� D� UHVSHLWR� GD�
KLVWyULD�H�PHPyULD�GDV� OtQJXDV��TXDQWR�j� IRUPDomR�GD�
OtQJXD�SRUWXJXHVD��FRQVWDWD�VH�TXH

A D� SUHVHQoD� GH� HOHPHQWRV� GH� RXWUDV� OtQJXDV� QR�
SRUWXJXrV� IRL� KLVWRULFDPHQWH� DYDOLDGD� FRPR� XP�
tQGLFH�GH�ULTXH]D�

B R�HVWXGLRVR�GD�OtQJXD�SRGH�LGHQWL¿FDU�FRP�SUHFLVmR�
RV� HOHPHQWRV� GHL[DGRV� SRU� RXWUDV� OtQJXDV� QD�
WUDQVIRUPDomR�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�

C R� SRUWXJXrV� p� R� UHVXOWDGR� GD� LQÀXrQFLD� GH� RXWUDV�
OtQJXDV�QR�SDVVDGR�H�FDUUHJD�PDUFDV�GHODV�HP�VXDV�
P~OWLSODV�FDPDGDV�

D R�iUDEH�H�R� ODWLP�HVWmR�QD� IRUPDomR�HVFRODU�H�QD�
PHPyULD�GRV�IDODQWHV�EUDVLOHLURV�

E D�LQÀXrQFLD�GH�RXWUDV�OtQJXDV�QR�SRUWXJXrV�RFRUUHX�
GH�PDQHLUD�XQLIRUPH�DR�ORQJR�GD�KLVWyULD�

*SA0175AZ14*

QUESTÃO 131 (1 do Enem 2019) QUESTÃO 132 (19 do Enem 2021)

QUESTÃO 133 (29 do Enem 2019)



QUESTÃO 37

Se você é feito de música, este texto é pra você
¬V�YH]HV��QR�VLOrQFLR�GD�QRLWH��HX�¿FR�LPDJLQDQGR��

que graça teria a vida sem música? Sem ela não há paz, 
não há beleza. Nos dias de festa e nas madrugadas de 
SUDQWR��QDV�WULOKDV�GRV�¿OPHV�H�QDV�FRUULGDV�QR�SDUTXH��
o que seria de nós sem as canções que enfeitam o cotidiano 
com ritmo e verso? Quem nunca curou uma dor de cotovelo 
dançando lambada ou terminou de se afundar ouvindo 
sertanejo sofrência? Quantos já criticaram funk e fecharam 
a noite descendo até o chão? Tudo bem... Raul nos ensinou 
que é preferível ser essa metamorfose ambulante do que 
ter aquela velha opinião formada sobre tudo.

Já somos castigados com o peso das tragédias, 
o barulho das buzinas, os ruídos dos conflitos. É pau, 
p�SHGUD��p�R�¿P�GR�FDPLQKR��+i�XPD�QXYHP�GH�OiJULPDV�
sobre os olhos, você está na lanterna dos afogados, 
o coração despedaçado. Mas, como um sopro, da janela 
GR�YL]LQKR��HQWUD�R�VDPED�TXH�UHDQLPD�D�PHQWH��)ORUHVFH�
do fundo do nosso quintal a batida que ressuscita o ânimo, 
sintoniza a alegria e equaliza o fôlego. Levanta, sacode 
a poeira, dá a volta por cima.

BITTAR, L. Disponível em: www.revistabula.com. 
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

'HIHQGHQGR�D�LPSRUWkQFLD�GD�P~VLFD�SDUD�R�EHP�HVWDU�H�
o equilíbrio emocional das pessoas, a autora usa, como 
recurso persuasivo, a
A contradição, ao associar o coração despedaçado 

à alegria.
B metáfora, ao citar a imagem da metamorfose ambulante.
C intertextualidade, ao resgatar versos de letras de canções.
D enumeração, ao mencionar diferentes ritmos musicais.
E hipérbole, ao falar em “sofrência”, “tragédias” e “afogados”.

QUESTÃO 38
pessoas com suas malas
mochilas e valises
chegam e se vão
se encontram
se despedem
e se despem
de seus pertences
como se pudessem chegar
a algum lugar
onde elas mesmas
não estivessem

58,=��$��,Q��6$17¶$11$��$��Rua Aribau: coletânea de poemas.
3RUWR�$OHJUH��7$*�������

Esse poema, por meio da ideia de deslocamento, metaforiza 
a tentativa de pessoas
A buscarem novos encontros.
B fugirem da própria identidade.
C procurarem lugares inexplorados.
D partirem em experiências inusitadas.
E desaparecerem da vida em sociedade.

QUESTÃO 39

Falar errado é uma arte, Arnesto!
No dia 6 de agosto de 1910, Emma Riccini Rubinato 

pariu um garoto sapeca em Valinhos e deu a ele o nome 
de João Rubinato. Na escola, João não passou do terceiro 
DQR��1mR�HUD�D�iUHD�GHOH��WLQKD�GH�HVFROKHU�RXWUD��)H]�R�TXH�
DSDUHFHX��)RL�VHU�JDUoRP��PHWDO~UJLFR��DWp�YLUDU�UDGLDOLVWD��
comediante, ator de cinema e TV, cantor e compositor. 
De samba.

Como tinha sobrenome italiano, João resolveu mudar 
para emplacar seu samba. E como ia mudar o sobrenome, 
mudou o nome. Virou Adoniran Barbosa. O cara falava 
errado, voz rouca, pinta de malandro da roça. Virou ícone da 
música brasileira, o mais paulista de todos, falando errado 
H�LUULWDQGR�9LQLFLXV�GH�0RUDHV��TXH�¿FRX�GH�ELFR�IHFKDGR�
depois de ouvir a música que Adoniran fez para a letra 
Bom dia, tristeza, de autoria do Poetinha. Coisa de arrepiar.

Para toda essa gente que implicava, Adoniran tinha 
uma resposta neoerudita: “Gosto de samba e não foi fácil, 
pra mim, ser aceito como compositor, porque ninguém 
queria nada com as minhas letras que falavam ‘nóis vai’, 
µQyLV�IXPR¶��µQyLV�¿]HPR¶��µQyLV�SHJXHPR¶��$FRQWHFH�TXH�p�
SUHFLVR�VDEHU�IDODU�HUUDGR��)DODU�HUUDGR�p�XPD�DUWH��VHQmR�
vira deboche”.

Ele sabia o que fazia. Por isso dizia que falar errado 
era uma arte. A sua arte. Escolhida a dedo porque casava 
com seu tipo. O Samba do Arnesto é um monumento à 
fala errada, assim como Tiro ao Álvaro. O erudito podia 
UHVPXQJDU��PDV�R�SRYR�VH�LGHQWL¿FDYD�

PEREIRA, E. Disponível em: www.tribunapr.com.br.  
$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

O “falar errado” a que o texto se refere constitui um 
preconceito em relação ao uso que Adoniran Barbosa 
fazia da língua em suas composições, pois esse uso
A marcava a linguagem dos comediantes no mesmo 

período.
B prejudicava a compreensão das canções pelo público.
C denunciava a ausência de estilo nas letras de canção.
D restringia a criação poética nas letras do compositor.
E WUDQVJUHGLD�D�QRUPD�SDGUmR�YLJHQWH�j�pSRFD�

*010175AZ16*
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QUESTÃO 37

Se você é feito de música, este texto é pra você
¬V�YH]HV��QR�VLOrQFLR�GD�QRLWH��HX�¿FR�LPDJLQDQGR��

que graça teria a vida sem música? Sem ela não há paz, 
não há beleza. Nos dias de festa e nas madrugadas de 
SUDQWR��QDV�WULOKDV�GRV�¿OPHV�H�QDV�FRUULGDV�QR�SDUTXH��
o que seria de nós sem as canções que enfeitam o cotidiano 
com ritmo e verso? Quem nunca curou uma dor de cotovelo 
dançando lambada ou terminou de se afundar ouvindo 
sertanejo sofrência? Quantos já criticaram funk e fecharam 
a noite descendo até o chão? Tudo bem... Raul nos ensinou 
que é preferível ser essa metamorfose ambulante do que 
ter aquela velha opinião formada sobre tudo.

Já somos castigados com o peso das tragédias, 
o barulho das buzinas, os ruídos dos conflitos. É pau, 
p�SHGUD��p�R�¿P�GR�FDPLQKR��+i�XPD�QXYHP�GH�OiJULPDV�
sobre os olhos, você está na lanterna dos afogados, 
o coração despedaçado. Mas, como um sopro, da janela 
GR�YL]LQKR��HQWUD�R�VDPED�TXH�UHDQLPD�D�PHQWH��)ORUHVFH�
do fundo do nosso quintal a batida que ressuscita o ânimo, 
sintoniza a alegria e equaliza o fôlego. Levanta, sacode 
a poeira, dá a volta por cima.

BITTAR, L. Disponível em: www.revistabula.com. 
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

'HIHQGHQGR�D�LPSRUWkQFLD�GD�P~VLFD�SDUD�R�EHP�HVWDU�H�
o equilíbrio emocional das pessoas, a autora usa, como 
recurso persuasivo, a
A contradição, ao associar o coração despedaçado 

à alegria.
B metáfora, ao citar a imagem da metamorfose ambulante.
C intertextualidade, ao resgatar versos de letras de canções.
D enumeração, ao mencionar diferentes ritmos musicais.
E hipérbole, ao falar em “sofrência”, “tragédias” e “afogados”.

QUESTÃO 38
pessoas com suas malas
mochilas e valises
chegam e se vão
se encontram
se despedem
e se despem
de seus pertences
como se pudessem chegar
a algum lugar
onde elas mesmas
não estivessem

58,=��$��,Q��6$17¶$11$��$��Rua Aribau: coletânea de poemas.
3RUWR�$OHJUH��7$*�������

Esse poema, por meio da ideia de deslocamento, metaforiza 
a tentativa de pessoas
A buscarem novos encontros.
B fugirem da própria identidade.
C procurarem lugares inexplorados.
D partirem em experiências inusitadas.
E desaparecerem da vida em sociedade.

QUESTÃO 39

Falar errado é uma arte, Arnesto!
No dia 6 de agosto de 1910, Emma Riccini Rubinato 

pariu um garoto sapeca em Valinhos e deu a ele o nome 
de João Rubinato. Na escola, João não passou do terceiro 
DQR��1mR�HUD�D�iUHD�GHOH��WLQKD�GH�HVFROKHU�RXWUD��)H]�R�TXH�
DSDUHFHX��)RL�VHU�JDUoRP��PHWDO~UJLFR��DWp�YLUDU�UDGLDOLVWD��
comediante, ator de cinema e TV, cantor e compositor. 
De samba.

Como tinha sobrenome italiano, João resolveu mudar 
para emplacar seu samba. E como ia mudar o sobrenome, 
mudou o nome. Virou Adoniran Barbosa. O cara falava 
errado, voz rouca, pinta de malandro da roça. Virou ícone da 
música brasileira, o mais paulista de todos, falando errado 
H�LUULWDQGR�9LQLFLXV�GH�0RUDHV��TXH�¿FRX�GH�ELFR�IHFKDGR�
depois de ouvir a música que Adoniran fez para a letra 
Bom dia, tristeza, de autoria do Poetinha. Coisa de arrepiar.

Para toda essa gente que implicava, Adoniran tinha 
uma resposta neoerudita: “Gosto de samba e não foi fácil, 
pra mim, ser aceito como compositor, porque ninguém 
queria nada com as minhas letras que falavam ‘nóis vai’, 
µQyLV�IXPR¶��µQyLV�¿]HPR¶��µQyLV�SHJXHPR¶��$FRQWHFH�TXH�p�
SUHFLVR�VDEHU�IDODU�HUUDGR��)DODU�HUUDGR�p�XPD�DUWH��VHQmR�
vira deboche”.

Ele sabia o que fazia. Por isso dizia que falar errado 
era uma arte. A sua arte. Escolhida a dedo porque casava 
com seu tipo. O Samba do Arnesto é um monumento à 
fala errada, assim como Tiro ao Álvaro. O erudito podia 
UHVPXQJDU��PDV�R�SRYR�VH�LGHQWL¿FDYD�

PEREIRA, E. Disponível em: www.tribunapr.com.br.  
$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

O “falar errado” a que o texto se refere constitui um 
preconceito em relação ao uso que Adoniran Barbosa 
fazia da língua em suas composições, pois esse uso
A marcava a linguagem dos comediantes no mesmo 

período.
B prejudicava a compreensão das canções pelo público.
C denunciava a ausência de estilo nas letras de canção.
D restringia a criação poética nas letras do compositor.
E WUDQVJUHGLD�D�QRUPD�SDGUmR�YLJHQWH�j�pSRFD�

*010175AZ16*
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QUESTÃO 43
TEXTO I

A fotografia de Regina Valkenborgh apresenta 
������DUFRV�GH�OX]�FUX]DQGR�R�FpX�H�UHJLVWUD�R�QDVFHU�H�R�S{U�
GR�VRO�DR�ORQJR�GH�RLWR�DQRV��(P�������HVVD�HVWXGDQWH�GD�
Universidade de Hertfordshire colocou uma folha de papel 
IRWRJUi¿FR�HP�XPD�ODWD�FRP�XP�SHTXHQR�RULItFLR��FULDQGR�
assim uma câmera pinhole de baixa tecnologia. Porém, 
a lata foi esquecida em um telescópio no observatório da 
universidade. Esse projeto esquecido acabou revelando a 
foto do pôr do sol de maior exposição já tirada.

6$1726��$��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VRFLHQWL¿FD�FRP�EU�
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Representação de 2953 arcos de luz cruzando o céu, 
registrando o nascer e o pôr do sol ao longo de oito anos

9$/.(1%25*+��5��)RWRJUD¿D��5HLQR�8QLGR��
8QLYHUVLGDGH�+HUWIRUGVKLUH�������������

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WKLVLVFRORVVDO�FRP��$FHVVR�HP����QRY�������

O experimento realizado por Regina Valkenborgh resultou 
no entendimento de que a
A WpFQLFD�IRWRJUi¿FD�DOWHUQDWLYD�OLPLWD�R�UHJLVWUR�GH�LPDJHQV�
B DSUHFLDomR�GD�QDWXUH]D�GHSHQGH�GH�UHJLVWUR�IRWRJUi¿FR�
C FULDWLYLGDGH�DUWtVWLFD�GHFRUUH�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�
D câmera de criação caseira tem valor tecnológico.
E produção artística pode ser resultado do acaso.

QUESTÃO 44
Os Jogos Olímpicos já não são mais os mesmos. 

E isso não é nem uma crítica, nem um elogio. É uma 
constatação. Esse movimento começou com o vôlei de 
SUDLD�WRUQDQGR�VH�HVSRUWH�ROtPSLFR�HP�������SDVVRX�SHOD�
chegada do BMX Racing como primeiro “radical” a entrar 
QR�SURJUDPD�HP�������H�DJRUD�DWLQJH�VHX�PRPHQWR�PDLV�
insólito com a inclusão do break dance como modalidade 
GRV�-RJRV�GH�3DULV��HP�������3DUD�RV�PDLV�WUDGLFLRQDOLVWDV��
o cruzamento da linha que delimitava o que é esporte e o 
que é cultura e arte é uma afronta ao espírito dos Jogos 
Olímpicos. Skate e surfe, que há anos têm competições na 
televisão, pareciam estar na divisa entre esses dois mundos, 
o limite do aceitável pelos puristas. O break dance estaria 
do lado de “lá” dessa fronteira. Para o Comitê Olímpico 
Internacional, a decisão faz parte de uma estratégia de 
se comunicar com jovens urbanos que se exercitam e se 
entretêm de uma maneira muito diferente da dos seus avós.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A mudança no programa olímpico mencionada no texto 
mostra que o esporte está se
A aproximando da aventura.
B mantendo em sua forma padrão.
C tornando uma forma de dança.
D afastando de elementos culturais.
E adaptando às demandas do seu tempo.

QUESTÃO 45

Memes e fake news: o impacto na 
educação das crianças

Há quem diga que o Brasil nunca mais foi o mesmo 
depois dos memes. Na economia da velocidade, alguns 
apostam no humor, outros no engajamento político, e tem 
gente investindo alto na mentira também. Diante desse 
cenário, uma pergunta se torna essencial: será que todo 
mundo está conseguindo traduzir as mensagens postadas, 
curtidas e compartilhadas?

Essa dúvida incentivou uma professora de língua 
portuguesa a desenvolver uma proposta de leitura e análise 
crítica de memes com estudantes do ensino fundamental, na 
UHGH�S~EOLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��QD�FLGDGH�GH�6DPDPEDLD��
“Percebi que muitos alunos e pais estavam divulgando 
conteúdos sem saber o que havia por trás das palavras”, 
relata a professora.

“O que antes era engraçado para os alunos passou 
D�VHU�YLVWR�FRP�RXWURV�ROKRV´��D¿UPD�D�SURIHVVRUD��3DUD�
ela, que utilizou a representação da criança em memes 
de WhatsApp como material gerador das discussões em 
sala de aula, aguçar o olhar sobre essas mensagens 
impacta diretamente a atitude de postar, curtir e compartilhar 
conteúdos ao estimular o uso consciente da informação 
que circula nas plataformas de mídia social.

Letramento político e midiático é um desafio 
intergeracional. Em tempos de notícias falsas, de imagens 
manipuladas e de memes sendo usados como triunfo 
da verdade de cada um, checagem de informação e 
interpretação de texto acabam se tornando moedas valiosas.
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���OXQHWDV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Ao abordar a relação dos memes com a educação, 
a reportagem sustenta uma crítica à
A IDOWD�GH�¿VFDOL]DomR�QR�XVR�GH�DSOLFDWLYRV�GH�PHQVDJHQV�

por crianças.
B divulgação de informação manipulada em postagens 

virtuais.
C utilização de ferramentas digitais no trabalho 

educacional.
D exploração de conteúdos humorísticos nas mídias 

sociais.
E propagação de mensagens com objetivos políticos.

*010175AZ18*
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QUESTÃO 04
I remember being caught speaking Spanish at recess 

[...] I remember being sent to the corner of the classroom 
for “talking back” to the Anglo teacher when all I was trying 
to do was tell her how to pronounce my name. “If you 
want to be American, speak ‘American’. If you don’t like it, 
go back to Mexico where you belong”.

“I want you to speak English […]”, my mother would 
VD\��PRUWL¿HG�WKDW�,�VSRNH�(QJOLVK�OLNH�D�0H[LFDQ��$W�3DQ�
American University, I and all Chicano students were 
required to take two speech classes. Their purpose: to get 
rid of our accents.

$1=$/'Ò$��*��Borderlands/La Frontera: The New Mestiza.  
6DQ�)UDQFLVFR��$XQW�/XWH�%RRNV�������

O problema abordado nesse texto sobre imigrantes residentes 
nos Estados Unidos diz respeito aos prejuízos gerados pelo(a)
A repúdio ao sotaque espanhol no uso do inglês.
B resignação diante do apagamento da língua materna.
C escassez de oportunidades de aprendizado do espanhol.
D choque entre falantes de línguas distintas de diferentes 

gerações.
E concorrência entre as variações linguísticas do inglês 

e as do espanhol.

QUESTÃO 05

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FOLFNKROH�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

$�FDUWD�GD�HGLWRUD�6WHSKDQLH�$OOHQ�1LFKROV�j�HVFULWRUD�
Alice Walker tem o propósito de
A problematizar o enredo de sua obra.
B acusar o recebimento de seu manuscrito.
C VROLFLWDU�D�UHYLVmR�RUWRJUi¿FD�GH�VHX�WH[WR�
D informar a transferência de seu livro a outra editora.
E comunicar a recusa da publicação de seu romance.

Questões de 01 a 05 (opção espanhol)

QUESTÃO 01

El vírus de la cancelación
¿De qué se trata este fenómeno? Se entiende por 

cultura de la cancelación a una práctica popular que consiste 
HQ�³TXLWDUOH�DSR\R´�HVSHFLDOPHQWH�D�¿JXUDV�S~EOLFDV�\�
compañías multinacionales después de que hayan hecho 
o dicho algo considerado objetable u ofensivo. Cuando 
alguien o algo está cancelado se descarta, se deja de ver, 
VH�GHMD�GH�HVFXFKDU��VH�GHVFODVL¿FD��VH�DtVOD��VH�DEDQGRQD��
se niega, se deja de consumir hasta que eventualmente 
puede o no desaparecer. Es una estrategia muy extendida 
en la historia de las luchas anticoloniales, antiespecistas, 
sexodisidentes, feministas y, especialmente en nuestro 
país, también llevadas adelante por el movimiento de 
derechos humanos. Entonces, ¿dónde radica el problema? 
Se puede observar positivamente que hay un proceso cada 
vez más agudo de socialización de herramientas críticas 
para desmantelar formas de desigualdad incrustadas en 
los lazos sociales. Pero la popularización irrestricta y el uso 
DPSOL¿FDGR�GH�HVWD�KHUUDPLHQWD�SRU�IXHUD�GH�VXV�FRQWH[WRV�
colectivos de emergencia han despertado efectos adversos 
en una sociedad atravesada por las pantallas como formas 
GH�HQFLHUUR�FRQVXPR��OD�UHSUHVHQWDFLyQ�RQOLQH�FRPR�~QLFD�
esfera pública y un imperativo felicista cuya moral nos obliga 
a trabajar ansiosamente por una vida sin desacuerdos, sin 
errores y sin dolor, a como dé lugar.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDDQ¿ELD�FRP��
$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Na argumentação apresentada sobre cultura do 
cancelamento, esse texto objetiva
A apresentar o conceito desse tipo de prática.
B mostrar a contrariedade das mídias com relação a 

essa atitude.
C criticar o impacto dessa cultura sobre a vida 

representada nas redes.
D evidenciar a democratização dessa prática na 

sociedade virtual.
E discorrer historicamente sobre a origem e as causas 

dessa cultura.

*010175AZ3*
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

A sessão do Comitê Olímpico Internacional (COI) 
aprovou uma mudança histórica e inédita no lema 
olímpico, criado em 1894 pelo Barão Pierre de Coubertin 
para expressar os valores e a excelência do esporte. Mais 
de 120 anos depois, o lema tem sua primeira alteração 
para ressaltar a solidariedade e incluir a palavra “juntos”: 
mais rápido, mais alto, mais forte — juntos. A mudança 
foi aprovada por unanimidade pelos membros do COI 
e celebrada pelo presidente da entidade.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JH�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

De acordo com o texto, a alteração do lema olímpico teve 
como objetivo a
A XQL¿FDomR�GR�OHPD�DQWHULRU�DR�DWXDO�
B aproximação entre o lema olímpico e o COI.
C junção do lema olímpico com os princípios esportivos.
D associação entre o lema olímpico e a cooperatividade.
E vinculação entre o lema olímpico e os eventos atléticos.

QUESTÃO 07 

Mais iluminada que outras 
Tenho dois seios, estas duas coxas, duas mãos que me 

são muito úteis, olhos escuros, estas duas sobrancelhas que 
preencho com maquiagem comprada por dezenove e noventa 
e orelhas que não aceitam bijuterias. Este corpo é um corpo 
faminto, dentado, cruel, capaz e violento. Movo os braços 
e multidões correm desesperadas. Caminho no escuro com 
o rosto para baixo, pois cada parte isolada de mim tem sua 
SUySULD�YLGD�H�QmR�TXHUR�GRPi�ODV��$QLPDO�GD�FDDWLQJD��)RUWH�
demais. Engolidora de espadas e espinhos.

Dizem e eu ouvi, mas depois também li, que o estado 
do Ceará aboliu a escravidão quatro anos antes do restante 
do país. Todos aqueles corpos que eram trazidos com 
seus dedos contados, seus calcanhares prontos e seus 
umbigos em fogo, todos eles foram interrompidos no 
porto. Um homem — dizem e eu ouvi e depois também 
li — liderou o levante. E todos esses corpos foram buscar 
RXWURV�LQF{PRGRV��)RUDP�VHU�LQFRPRGDGRV�

ARRAES, J. Redemoinho em dia quente. São Paulo: Alfaguara, 2019.

Nesse texto, os recursos expressivos usados pela narradora
A revelam as marcas da violência de raça e de gênero 

na construção da identidade.
B questionam o pioneirismo do estado do Ceará no 

enfrentamento à escravidão.
C reproduzem padrões estéticos em busca da valorização 

da autoestima feminina.
D sugerem uma atmosfera onírica alinhada ao desejo 

de resgate da espiritualidade.
E mimetizam, na paisagem, os corpos transformados 

pela violência da escravidão.

QUESTÃO 08 

De quem é esta língua?
Uma pequena editora brasileira, a Urutau, acaba de 

lançar em Lisboa uma “antologia antirracista de poetas 
estrangeiros em Portugal”, com o título Volta para a tua terra.

O livro denuncia as diversas formas de racismo a que 
os imigrantes estão sujeitos. Alguns dos poetas brasileiros 
DQWRORJLDGRV�TXHL[DP�VH�GR�GHVGpP�FRP�TXH�XP�JUDQGH�
número de portugueses acolhe o português brasileiro. 
É uma queixa frequente.

³$TXL�HP�3RUWXJDO�HOHV�GL]HP���²�HOHV�GL]HP�²���TXH�
nosso português é errado, que nós não falamos português”, 
escreve a poetisa paulista Maria Giulia Pinheiro, para 
FRQFOXLU��³6H�D�VXD�OLQJXDJHP��D�OXVLWDQD����DLQGD�FRQVHUYD�
D�SDODYUD�GD�RSUHVVmR���HOD�QmR�p�D�PDLV�ERQLWD�GR�PXQGR���
Ela é uma das mais violentas”.

$*8$/86$��-��(��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP� 
 Acesso em: 22 nov. 2021 (adaptado).

O texto de Agualusa tematiza o preconceito em relação 
ao português brasileiro. Com base no trecho citado pelo 
DXWRU��LQIHUH�VH�TXH�HVVH�SUHFRQFHLWR�VH�GHYH
A j�GL¿FXOGDGH�GH�FRQVROLGDomR�GD�OLWHUDWXUD�EUDVLOHLUD�

em outros países.
B aos diferentes graus de instrução formal entre os 

falantes de língua portuguesa.
C à existência de uma língua ideal que alguns falantes 

lusitanos creem ser a falada em Portugal.
D ao intercâmbio cultural que ocorre entre os povos dos 

diferentes países de língua portuguesa.
E à distância territorial entre os falantes do português 

que vivem em Portugal e no Brasil.

*010175AZ6*
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2QUESTÃO 13 

6mR� YiULRV� RV� IDWRUHV�� LQWHUQRV� H� H[WHUQRV�� TXH�
LQÀXHQFLDP�RV�KiELWRV�GDV�SHVVRDV�QR�DFHVVR�j�LQWHUQHW��
DVVLP� FRPR� QDV� SUiWLFDV� FXOWXUDLV� UHDOL]DGDV� QD� UHGH� 
$�XWLOL]DomR�GDV�WHFQRORJLDV�GH�LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR�
HVWi� GLUHWDPHQWH� UHODFLRQDGD� DRV� DVSHFWRV� FRPR��
FRQKHFLPHQWR�GH�VHX�XVR��DFHVVR�j� OLQJXDJHP� OHWUDGD��
QtYHO� GH� LQVWUXomR�� HVFRODULGDGH�� OHWUDPHQWR� GLJLWDO� HWF��
2V� TXH� GHWrP� WDLV� UHFXUVRV� �RV� PDLV� HVFRODUL]DGRV��
são os que mais acessam a rede e também os que 
SRVVXHP�PDLRU� tQGLFH�GH�DFXPXODWLYLGDGH�GDV�SUiWLFDV��
$� DQiOLVH� GRV� GDGRV� QRV� SRVVLELOLWD� GL]HU� TXH� D� IDOWD�
GH� DFHVVR� j� UHGH� UHSHWH� DV� PHVPDV� DGYHUVLGDGHV� H�
H[FOXV}HV� Mi�YHUL¿FDGDV�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�QR�TXH�
VH� UHIHUH� D� DQDOIDEHWRV�� PHQRV� HVFRODUL]DGRV�� QHJURV��
SRSXODomR� LQGtJHQD� H� GHVHPSUHJDGRV�� ,VVR� VLJQL¿FD�
GL]HU� TXH� D� LQWHUQHW�� VH� QmR� SURGX]� GLUHWDPHQWH� D�
H[FOXVmR�� FHUWDPHQWH� D� UHSURGX]�� WHQGR� HP� YLVWD�
TXH�RV� TXH�PDLV� D� DFHVVDP�VmR� MXVWDPHQWH� RV�PDLV�
MRYHQV�� HVFRODUL]DGRV�� UHPXQHUDGRV�� WUDEDOKDGRUHV�
TXDOL¿FDGRV��KRPHQV�H�EUDQFRV�

6,/9$��)��$��%���=,9,$1(��3���*+(==,��'��5��As tecnologias digitais e seus usos� 
%UDVtOLD��5LR�GH�-DQHLUR��,SHD��������DGDSWDGR��

$R� DQDOLVDUHP� D� FRUUHODomR� HQWUH� RV� KiELWRV� H� R� SHU¿O�
VRFLRHFRQ{PLFR� GRV� XVXiULRV� GD� LQWHUQHW� QR� %UDVLO�� RV�
pesquisadores

A apontam o desenvolvimento econômico como 
VROXomR�SDUD�DPSOLDU�R�XVR�GD�UHGH�

B TXHVWLRQDP�D�FUHQoD�GH�TXH�R�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�p�
LJXDOLWiULR�H�GHPRFUiWLFR�

C D¿UPDP�TXH�R�XVR�FRPHUFLDO�GD�UHGH�p�D�FDXVD�GD�
H[FOXVmR�GH�PLQRULDV�

D UHIXWDP� R� YtQFXOR� HQWUH� QtYHLV� GH� HVFRODULGDGH� H�
GL¿FXOGDGH�GH�DFHVVR�

E FRQGLFLRQDP� D� H[SDQVmR� GD� UHGH� j� HODERUDomR� GH�
SROtWLFDV�LQFOXVLYDV�

QUESTÃO 14 

TEXTO I
$� OtQJXD� QmR� p� XPD� QRPHQFODWXUD�� TXH� VH� DS}H� D�

XPD� UHDOLGDGH� SUp�FDWHJRUL]DGD�� HOD� p� TXH� FODVVL¿FD�
D� UHDOLGDGH�� 1R� Op[LFR�� SHUFHEH�VH�� GH� PDQHLUD� PDLV�
LPHGLDWD��R�IDWR�GH�TXH�D�OtQJXD�FRQGHQVD�DV�H[SHULrQFLDV�
GH�XP�GDGR�SRYR�

),25,1��-��/��/tQJXD��PRGHUQLGDGH�H�WUDGLomR��Diversitas��Q�����PDU��VHW������� 

TEXTO II
$V�H[SUHVV}HV�FRORTXLDLV�DLQGD�HVWmR�LPSUHJQDGDV�GH�

GLVFULPLQDomR� FRQWUD� RV� QHJURV�� %DVWD� UHFRUGDU� DOJXPDV�
delas, como passar um “dia negro”, ter um “lado negro”, 
VHU�D�³RYHOKD�QHJUD´�GD�IDPtOLD�RX�SUDWLFDU�³PDJLD�QHJUD´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����PDLR������

2� 7H[WR� ,,� H[HPSOL¿FD� R� TXH� VH� D¿UPD� QR� 7H[WR� ,�� QD�
PHGLGD� HP� TXH� GHIHQGH� D� LGHLD� GH� TXH� DV� HVFROKDV�
OH[LFDLV�VmR�UHVXOWDQWHV�GH�XP

A H[SHGLHQWH� SUySULR� GR� VLVWHPD� OLQJXtVWLFR� TXH� QRV�
DSUHVHQWD� GLIHUHQWHV� SRVVLELOLGDGHV� SDUD� WUDGX]LU�
HVWDGRV�GH�FRLVDV�

B ato inventivo de nomear novas realidades que 
VXUJHP� GLDQWH� GH� XPD� FRPXQLGDGH� GH� IDODQWHV� GH�
XPD�OtQJXD�

C PHFDQLVPR�GH�DSURSULDomR�GH�IRUPDV�OLQJXtVWLFDV�TXH�
HVWmR�QR�DFHUYR�GD�IRUPDomR�GR�LGLRPD�QDFLRQDO�

D processo de incorporação de preconceitos que são 
UHFRUUHQWHV�QD�KLVWyULD�GH�XPD�VRFLHGDGH�

E UHFXUVR�GH�H[SUHVVmR�PDUFDGR�SHOD�REMHWLYLGDGH�TXH�
VH�UHTXHU�QD�FRPXQLFDomR�GLiULD�

QUESTÃO 15 

QUANTO CUSTOU?
Proposta obriga órgão público a divulgar gasto

com anúncio na própria peça publicitária.

Qual sua opinião?

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�VHQDGRIHGHUDO��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR�VH�D�IXQomR�VRFLDO�GRV�posts, essa imagem 
HYLGHQFLD�D�DSURSULDomR�GH�RXWUR�JrQHUR�FRP�R�REMHWLYR�GH

A SURPRYHU�R�XVR�DGHTXDGR�GH�FDPSDQKDV�SXEOLFLWiULDV�
GR�JRYHUQR�

B GLYXOJDU� R� SURMHWR� VREUH� WUDQVSDUrQFLD� GD�
DGPLQLVWUDomR�S~EOLFD�

C UHVSRQVDELOL]DU� R� FLGDGmR� SHOR� FRQWUROH� GRV� JDVWRV�
S~EOLFRV�

D GHOHJDU�D�JHVWmR�GH�SURMHWRV�GH�OHL�DR�FRQWULEXLQWH�
E DVVHJXUDU�D�¿VFDOL]DomR�GRV�JDVWRV�S~EOLFRV�

*010175AZ8*
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LINGUAGENS, CÓDIGOS  
E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

Questão 01 

5 Ways Pets Can Improve Your Health
$�SHW�LV�FHUWDLQO\�D�JUHDW�IULHQG��$IWHU�D�GLႈFXOW�GD\��

SHW�RZQHUV�TXLWH�OLWHUDOO\�IHHO�WKH�ORYH�
,Q�IDFW��IRU�QHDUO\����\HDUV��UHVHDUFK�KDV�VKRZQ�WKDW�

OLYLQJ�ZLWK�SHWV�SURYLGHV�FHUWDLQ�KHDOWK�EHQH¿WV��3HWV�KHOS�
ORZHU�EORRG�SUHVVXUH�DQG�OHVVHQ�DQ[LHW\��7KH\�ERRVW�RXU�
LPPXQLW\��7KH\�FDQ�HYHQ�KHOS�\RX�JHW�GDWHV�

Allergy Fighters��$�JURZLQJ�QXPEHU�RI�VWXGLHV�KDYH�
VXJJHVWHG� WKDW�NLGV�JURZLQJ�XS� LQ�D�KRPH�ZLWK� “IXUUHG�
animals”�ZLOO�KDYH�OHVV�ULVN�RI�DOOHUJLHV�DQG�DVWKPD�

Date Magnets�� 'RJV� DUH� JUHDW� IRU� PDNLQJ� ORYH�
FRQQHFWLRQV��)RUJHW�,QWHUQHW�PDWFKPDNLQJ�²�D�GRJ�LV�D�
QDWXUDO�FRQYHUVDWLRQ�VWDUWHU�

Dogs for the Aged��:DONLQJ�D�GRJ�RU�MXVW�FDULQJ�IRU�
D�SHW�²�IRU�HOGHUO\�SHRSOH�ZKR�DUH�DEOH�²�FDQ�SURYLGH�
H[HUFLVH�DQG�FRPSDQLRQVKLS�

Good for Mind and Soul��/LNH�DQ\�HQMoyable activity, 
SOD\LQJ�ZLWK�D�GRJ�FDQ�HOHYDWH� OHYHOV�RI�VHURWRQLQ�DQG�
GRSDPLQH�²�QHUYH�WUDQVPLWWHUV�WKDW�DUH�NQRZQ�WR�KDYH�
SOHDVXUDEOH�DQG�FDOPLQJ�SURSHUWLHV�

Good for the Heart��+HDUW�DWWDFN�SDWLHQWV�ZKR�KDYH�
SHWV� VXUYLYH� ORQJHU� WKDQ� WKRVH� ZLWKRXW�� DFFRUGLQJ� WR�
VHYHUDO�VWXGLHV�

'$9,6��-��/��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ZHEPG�FRP�� 
$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

$R�GLVFXWLU�VREUH�D�LQÀXrQFLD�GH�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR�QR�
EHP�HVWDU�GR�VHU�KXPDQR��D�DXWRUD��D�¿P�GH�IRUWDOHFHU�
VHXV� DUJXPHQWRV�� XWLOL]D� SDODYUDV� H� H[SUHVV}HV� FRPR�
research, a growing number of research e several 
studies�FRP�R�REMHWLYR�GH

A PRVWUDU�TXH�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR�DMXGDP�QD�FXUD�
GH�GRHQoDV�FRPR�DOHUJLDV�H�DVPD�

B FRQYHQFHU�VREUH�RV�EHQHItFLRV�GD�DGRomR�GH�DQLPDLV�
GH�HVWLPDomR�SDUD�D�VD~GH�

C IRUQHFHU� GDGRV� VREUH� RV� LPSDFWRV� GH� DQLPDLV� GH�
HVWLPDomR�QDV�UHODo}HV�DPRURVDV�

D H[SOLFDU�FRPR�R�FRQWDWR�FRP�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR�
SRGH�SUHYHQLU�DWDTXHV�FDUGtDFRV�

E esclarecer sobre o modo como idosos devem se 
UHODFLRQDU�FRP�DQLPDLV�GH�HVWLPDomR�

Questão 02 
/(77(5�72�7+(�(',725��6XJDU�IHDU�PRQJHULQJ�XQKHOSIXO

%\�7KH�:DVKLQJWRQ�7LPHV�7XHVGD\��-XQH���������
,Q� KLV� UHFHQW� SLHFH� ³,V� REHVLW\� D� GLVHDVH"´ 

�:HE�� -XQH� ����� 'U�� 3HWHU� /LQG� UHIHUV� WR� KLJK�IUXFWRVH�
FRUQ�V\UXS�DQG�RWKHU�³PDQXIDFWXUHG�VXJDUV´�DV�³SRLVRQ´�
WKDW� ZLOO� ³JXDUDQWHH� VWRUDJH� RI� IDW� LQ� WKH� ERG\�´ 
&XUUHQW�VFLHQWL¿F�UHVHDUFK�VWURQJO\�LQGLFDWHV�WKDW�REHVLW\�
UHVXOWV� IURP� H[FHVVLYH� FDORULH� LQWDNH� FRPELQHG� ZLWK� D�
VHGHQWDU\�OLIHVW\OH��7KH�IDFW�LV�$PHULFDQV�DUH�FRQVXPLQJ�
PRUH� WRWDO�FDORULHV�QRZ� WKDQ�HYHU�EHIRUH��$FFRUGLQJ� WR�
WKH�8�6��'HSDUWPHQW�RI�$JULFXOWXUH��RXU� WRWDO�SHU�FDSLWD�
GDLO\� FDORULF� LQWDNH� LQFUHDVHG� E\� ��� SHUFHQW� IURP�
������FDORULHV�SHU�GD\�LQ������WR�������FDORULHV�SHU�GD\�
LQ������²�DQ�DGGLWLRQDO�����FDORULHV��RQO\����RI�ZKLFK�
FRPH�IURP�LQFUHDVHG�DGGHG�VXJDU�LQWDNH��$�YDVW�PDMRULW\�
RI� WKHVH� FDORULHV� FRPH� IURP� LQFUHDVHG� IDWV� DQG� ÀRXU�
FHUHDOV�� 6XUSULVLQJO\�� WKH� DPRXQW� RI� FDORULF� VZHHWHQHUV�
�L�H�� VXJDU�� KLJK�IUXFWRVH�� FRUQ� V\UXS�� KRQH\�� HWF����
$PHULFDQV� FRQVXPH� KDV� DFWXDOO\� GHFUHDVHG� RYHU� WKH�
SDVW�GHFDGH��:H�QHHG�WR�FRQWLQXH�WR�VWXG\�WKH�REHVLW\�
HSLGHPLF�WR�VHH�ZKDW�PRUH�FDQ�EH�GRQH��EXW�GHPRQL]LQJ�
RQH�VSHFL¿F�LQJUHGLHQW�DFFRPSOLVKHV�QRWKLQJ�DQG�UDLVHV�
XQQHFHVVDU\�IHDUV�WKDW�JHW�LQ�WKH�ZD\�RI�UHDO�VROXWLRQV�

-$0(6�0��5,33(
6KUHZVEXU\��0DVV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ZDVKLQJWRQWLPHV�FRP�� 
$FHVVR�HP�����MXO��������DGDSWDGR��

Ao abordar o assunto “obesidade”, em uma seção de 
MRUQDO��R�DXWRU
A GHIHQGH�R�FRQVXPR�OLEHUDGR�GH�Do~FDU�
B DSRQWD�D�JRUGXUD�FRPR�R�JUDQGH�YLOmR�GD�VD~GH�
C demonstra acreditar que a obesidade não é 

SUHRFXSDQWH�
D indica a necessidade de mais pesquisas sobre o 

DVVXQWR�
E HQIDWL]D� D� UHGXomR� GH� LQJHVWmR� GH� FDORULDV� SHORV�

DPHULFDQRV�

Questão 03 
In this life

6LWWLQJ�RQ�D�SDUN�EHQFK�
7KLQNLQJ�DERXW�D�IULHQG�RI�PLQH�
+H�ZDV�RQO\�WZHQW\�WKUHH�
*RQH�EHIRUH�KH�KDG�KLV�WLPH��
,W�FDPH�ZLWKRXW�D�ZDUQLQJ�
'LGQ൐W�ZDQW�KLV�IULHQGV�WR�VHH�KLP�FU\�
+H�NQHZ�WKH�GD\�ZDV�GDZQLQJ�
$QG�,�GLGQ൐W�KDYH�D�FKDQFH�WR�VD\�JRRGE\H�

0$'211$��Erotica��(VWDGRV�8QLGRV��0DYHULFN�������
$� FDQomR�� PXLWDV� YH]HV�� p� XPD� IRUPD� GH� PDQLIHVWDU�
VHQWLPHQWRV�H�HPRo}HV�GD�YLGD�FRWLGLDQD��3RU�H[HPSOR��
R�VRIULPHQWR�UHWUDWDGR�QHVVD�FDQomR�IRL�FDXVDGR
A SHOD�PRUWH�SUHFRFH�GH�XP�DPLJR�MRYHP�
B SHOR�WpUPLQR�GH�XP�UHODFLRQDPHQWR�DPRURVR�
C SHOD�PXGDQoD�GH�XP�DPLJR�SDUD�RXWUR�SDtV�
D SHOR�¿P�GH�XPD�DPL]DGH�GH�PDLV�GH�YLQWH�DQRV�
E pela traição por parte de peVVRD�SUy[LPD�

*SA0175AZ2*

QUESTÃO 134 (2 do Enem 2019)

QUESTÃO 135 (37 do Enem 2024)

QUESTÃO 136 (13 do Enem 2022)



QUESTÃO 37

Se você é feito de música, este texto é pra você
¬V�YH]HV��QR�VLOrQFLR�GD�QRLWH��HX�¿FR�LPDJLQDQGR��

que graça teria a vida sem música? Sem ela não há paz, 
não há beleza. Nos dias de festa e nas madrugadas de 
SUDQWR��QDV�WULOKDV�GRV�¿OPHV�H�QDV�FRUULGDV�QR�SDUTXH��
o que seria de nós sem as canções que enfeitam o cotidiano 
com ritmo e verso? Quem nunca curou uma dor de cotovelo 
dançando lambada ou terminou de se afundar ouvindo 
sertanejo sofrência? Quantos já criticaram funk e fecharam 
a noite descendo até o chão? Tudo bem... Raul nos ensinou 
que é preferível ser essa metamorfose ambulante do que 
ter aquela velha opinião formada sobre tudo.

Já somos castigados com o peso das tragédias, 
o barulho das buzinas, os ruídos dos conflitos. É pau, 
p�SHGUD��p�R�¿P�GR�FDPLQKR��+i�XPD�QXYHP�GH�OiJULPDV�
sobre os olhos, você está na lanterna dos afogados, 
o coração despedaçado. Mas, como um sopro, da janela 
GR�YL]LQKR��HQWUD�R�VDPED�TXH�UHDQLPD�D�PHQWH��)ORUHVFH�
do fundo do nosso quintal a batida que ressuscita o ânimo, 
sintoniza a alegria e equaliza o fôlego. Levanta, sacode 
a poeira, dá a volta por cima.

BITTAR, L. Disponível em: www.revistabula.com. 
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

'HIHQGHQGR�D�LPSRUWkQFLD�GD�P~VLFD�SDUD�R�EHP�HVWDU�H�
o equilíbrio emocional das pessoas, a autora usa, como 
recurso persuasivo, a
A contradição, ao associar o coração despedaçado 

à alegria.
B metáfora, ao citar a imagem da metamorfose ambulante.
C intertextualidade, ao resgatar versos de letras de canções.
D enumeração, ao mencionar diferentes ritmos musicais.
E hipérbole, ao falar em “sofrência”, “tragédias” e “afogados”.

QUESTÃO 38
pessoas com suas malas
mochilas e valises
chegam e se vão
se encontram
se despedem
e se despem
de seus pertences
como se pudessem chegar
a algum lugar
onde elas mesmas
não estivessem

58,=��$��,Q��6$17¶$11$��$��Rua Aribau: coletânea de poemas.
3RUWR�$OHJUH��7$*�������

Esse poema, por meio da ideia de deslocamento, metaforiza 
a tentativa de pessoas
A buscarem novos encontros.
B fugirem da própria identidade.
C procurarem lugares inexplorados.
D partirem em experiências inusitadas.
E desaparecerem da vida em sociedade.

QUESTÃO 39

Falar errado é uma arte, Arnesto!
No dia 6 de agosto de 1910, Emma Riccini Rubinato 

pariu um garoto sapeca em Valinhos e deu a ele o nome 
de João Rubinato. Na escola, João não passou do terceiro 
DQR��1mR�HUD�D�iUHD�GHOH��WLQKD�GH�HVFROKHU�RXWUD��)H]�R�TXH�
DSDUHFHX��)RL�VHU�JDUoRP��PHWDO~UJLFR��DWp�YLUDU�UDGLDOLVWD��
comediante, ator de cinema e TV, cantor e compositor. 
De samba.

Como tinha sobrenome italiano, João resolveu mudar 
para emplacar seu samba. E como ia mudar o sobrenome, 
mudou o nome. Virou Adoniran Barbosa. O cara falava 
errado, voz rouca, pinta de malandro da roça. Virou ícone da 
música brasileira, o mais paulista de todos, falando errado 
H�LUULWDQGR�9LQLFLXV�GH�0RUDHV��TXH�¿FRX�GH�ELFR�IHFKDGR�
depois de ouvir a música que Adoniran fez para a letra 
Bom dia, tristeza, de autoria do Poetinha. Coisa de arrepiar.

Para toda essa gente que implicava, Adoniran tinha 
uma resposta neoerudita: “Gosto de samba e não foi fácil, 
pra mim, ser aceito como compositor, porque ninguém 
queria nada com as minhas letras que falavam ‘nóis vai’, 
µQyLV�IXPR¶��µQyLV�¿]HPR¶��µQyLV�SHJXHPR¶��$FRQWHFH�TXH�p�
SUHFLVR�VDEHU�IDODU�HUUDGR��)DODU�HUUDGR�p�XPD�DUWH��VHQmR�
vira deboche”.

Ele sabia o que fazia. Por isso dizia que falar errado 
era uma arte. A sua arte. Escolhida a dedo porque casava 
com seu tipo. O Samba do Arnesto é um monumento à 
fala errada, assim como Tiro ao Álvaro. O erudito podia 
UHVPXQJDU��PDV�R�SRYR�VH�LGHQWL¿FDYD�

PEREIRA, E. Disponível em: www.tribunapr.com.br.  
$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

O “falar errado” a que o texto se refere constitui um 
preconceito em relação ao uso que Adoniran Barbosa 
fazia da língua em suas composições, pois esse uso
A marcava a linguagem dos comediantes no mesmo 

período.
B prejudicava a compreensão das canções pelo público.
C denunciava a ausência de estilo nas letras de canção.
D restringia a criação poética nas letras do compositor.
E WUDQVJUHGLD�D�QRUPD�SDGUmR�YLJHQWH�j�pSRFD�

*010175AZ16*
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QUESTÃO 04
I remember being caught speaking Spanish at recess 

[...] I remember being sent to the corner of the classroom 
for “talking back” to the Anglo teacher when all I was trying 
to do was tell her how to pronounce my name. “If you 
want to be American, speak ‘American’. If you don’t like it, 
go back to Mexico where you belong”.

“I want you to speak English […]”, my mother would 
VD\��PRUWL¿HG�WKDW�,�VSRNH�(QJOLVK�OLNH�D�0H[LFDQ��$W�3DQ�
American University, I and all Chicano students were 
required to take two speech classes. Their purpose: to get 
rid of our accents.

$1=$/'Ò$��*��Borderlands/La Frontera: The New Mestiza.  
6DQ�)UDQFLVFR��$XQW�/XWH�%RRNV�������

O problema abordado nesse texto sobre imigrantes residentes 
nos Estados Unidos diz respeito aos prejuízos gerados pelo(a)
A repúdio ao sotaque espanhol no uso do inglês.
B resignação diante do apagamento da língua materna.
C escassez de oportunidades de aprendizado do espanhol.
D choque entre falantes de línguas distintas de diferentes 

gerações.
E concorrência entre as variações linguísticas do inglês 

e as do espanhol.

QUESTÃO 05

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FOLFNKROH�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

$�FDUWD�GD�HGLWRUD�6WHSKDQLH�$OOHQ�1LFKROV�j�HVFULWRUD�
Alice Walker tem o propósito de
A problematizar o enredo de sua obra.
B acusar o recebimento de seu manuscrito.
C VROLFLWDU�D�UHYLVmR�RUWRJUi¿FD�GH�VHX�WH[WR�
D informar a transferência de seu livro a outra editora.
E comunicar a recusa da publicação de seu romance.

Questões de 01 a 05 (opção espanhol)

QUESTÃO 01

El vírus de la cancelación
¿De qué se trata este fenómeno? Se entiende por 

cultura de la cancelación a una práctica popular que consiste 
HQ�³TXLWDUOH�DSR\R´�HVSHFLDOPHQWH�D�¿JXUDV�S~EOLFDV�\�
compañías multinacionales después de que hayan hecho 
o dicho algo considerado objetable u ofensivo. Cuando 
alguien o algo está cancelado se descarta, se deja de ver, 
VH�GHMD�GH�HVFXFKDU��VH�GHVFODVL¿FD��VH�DtVOD��VH�DEDQGRQD��
se niega, se deja de consumir hasta que eventualmente 
puede o no desaparecer. Es una estrategia muy extendida 
en la historia de las luchas anticoloniales, antiespecistas, 
sexodisidentes, feministas y, especialmente en nuestro 
país, también llevadas adelante por el movimiento de 
derechos humanos. Entonces, ¿dónde radica el problema? 
Se puede observar positivamente que hay un proceso cada 
vez más agudo de socialización de herramientas críticas 
para desmantelar formas de desigualdad incrustadas en 
los lazos sociales. Pero la popularización irrestricta y el uso 
DPSOL¿FDGR�GH�HVWD�KHUUDPLHQWD�SRU�IXHUD�GH�VXV�FRQWH[WRV�
colectivos de emergencia han despertado efectos adversos 
en una sociedad atravesada por las pantallas como formas 
GH�HQFLHUUR�FRQVXPR��OD�UHSUHVHQWDFLyQ�RQOLQH�FRPR�~QLFD�
esfera pública y un imperativo felicista cuya moral nos obliga 
a trabajar ansiosamente por una vida sin desacuerdos, sin 
errores y sin dolor, a como dé lugar.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDDQ¿ELD�FRP��
$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Na argumentação apresentada sobre cultura do 
cancelamento, esse texto objetiva
A apresentar o conceito desse tipo de prática.
B mostrar a contrariedade das mídias com relação a 

essa atitude.
C criticar o impacto dessa cultura sobre a vida 

representada nas redes.
D evidenciar a democratização dessa prática na 

sociedade virtual.
E discorrer historicamente sobre a origem e as causas 

dessa cultura.

*010175AZ3*
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

A sessão do Comitê Olímpico Internacional (COI) 
aprovou uma mudança histórica e inédita no lema 
olímpico, criado em 1894 pelo Barão Pierre de Coubertin 
para expressar os valores e a excelência do esporte. Mais 
de 120 anos depois, o lema tem sua primeira alteração 
para ressaltar a solidariedade e incluir a palavra “juntos”: 
mais rápido, mais alto, mais forte — juntos. A mudança 
foi aprovada por unanimidade pelos membros do COI 
e celebrada pelo presidente da entidade.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JH�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

De acordo com o texto, a alteração do lema olímpico teve 
como objetivo a
A XQL¿FDomR�GR�OHPD�DQWHULRU�DR�DWXDO�
B aproximação entre o lema olímpico e o COI.
C junção do lema olímpico com os princípios esportivos.
D associação entre o lema olímpico e a cooperatividade.
E vinculação entre o lema olímpico e os eventos atléticos.

QUESTÃO 07 

Mais iluminada que outras 
Tenho dois seios, estas duas coxas, duas mãos que me 

são muito úteis, olhos escuros, estas duas sobrancelhas que 
preencho com maquiagem comprada por dezenove e noventa 
e orelhas que não aceitam bijuterias. Este corpo é um corpo 
faminto, dentado, cruel, capaz e violento. Movo os braços 
e multidões correm desesperadas. Caminho no escuro com 
o rosto para baixo, pois cada parte isolada de mim tem sua 
SUySULD�YLGD�H�QmR�TXHUR�GRPi�ODV��$QLPDO�GD�FDDWLQJD��)RUWH�
demais. Engolidora de espadas e espinhos.

Dizem e eu ouvi, mas depois também li, que o estado 
do Ceará aboliu a escravidão quatro anos antes do restante 
do país. Todos aqueles corpos que eram trazidos com 
seus dedos contados, seus calcanhares prontos e seus 
umbigos em fogo, todos eles foram interrompidos no 
porto. Um homem — dizem e eu ouvi e depois também 
li — liderou o levante. E todos esses corpos foram buscar 
RXWURV�LQF{PRGRV��)RUDP�VHU�LQFRPRGDGRV�

ARRAES, J. Redemoinho em dia quente. São Paulo: Alfaguara, 2019.

Nesse texto, os recursos expressivos usados pela narradora
A revelam as marcas da violência de raça e de gênero 

na construção da identidade.
B questionam o pioneirismo do estado do Ceará no 

enfrentamento à escravidão.
C reproduzem padrões estéticos em busca da valorização 

da autoestima feminina.
D sugerem uma atmosfera onírica alinhada ao desejo 

de resgate da espiritualidade.
E mimetizam, na paisagem, os corpos transformados 

pela violência da escravidão.

QUESTÃO 08 

De quem é esta língua?
Uma pequena editora brasileira, a Urutau, acaba de 

lançar em Lisboa uma “antologia antirracista de poetas 
estrangeiros em Portugal”, com o título Volta para a tua terra.

O livro denuncia as diversas formas de racismo a que 
os imigrantes estão sujeitos. Alguns dos poetas brasileiros 
DQWRORJLDGRV�TXHL[DP�VH�GR�GHVGpP�FRP�TXH�XP�JUDQGH�
número de portugueses acolhe o português brasileiro. 
É uma queixa frequente.

³$TXL�HP�3RUWXJDO�HOHV�GL]HP���²�HOHV�GL]HP�²���TXH�
nosso português é errado, que nós não falamos português”, 
escreve a poetisa paulista Maria Giulia Pinheiro, para 
FRQFOXLU��³6H�D�VXD�OLQJXDJHP��D�OXVLWDQD����DLQGD�FRQVHUYD�
D�SDODYUD�GD�RSUHVVmR���HOD�QmR�p�D�PDLV�ERQLWD�GR�PXQGR���
Ela é uma das mais violentas”.

$*8$/86$��-��(��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP� 
 Acesso em: 22 nov. 2021 (adaptado).

O texto de Agualusa tematiza o preconceito em relação 
ao português brasileiro. Com base no trecho citado pelo 
DXWRU��LQIHUH�VH�TXH�HVVH�SUHFRQFHLWR�VH�GHYH
A j�GL¿FXOGDGH�GH�FRQVROLGDomR�GD�OLWHUDWXUD�EUDVLOHLUD�

em outros países.
B aos diferentes graus de instrução formal entre os 

falantes de língua portuguesa.
C à existência de uma língua ideal que alguns falantes 

lusitanos creem ser a falada em Portugal.
D ao intercâmbio cultural que ocorre entre os povos dos 

diferentes países de língua portuguesa.
E à distância territorial entre os falantes do português 

que vivem em Portugal e no Brasil.

*010175AZ6*
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QUESTÃO 39 
$�SHWLomR�RQ�OLQH� FULDGD�SRU� XP�FLGDGmR�SDXOLVWD�

surtiu efeito: casado há três anos com seu companheiro, 
HOH�SHGLD�D�DOWHUDomR�GD�GH¿QLomR�GH�³FDVDPHQWR´�QR�
tradicional dicionário Michaelis�HP�SRUWXJXrV��1D�GH¿QLomR�
anterior, casamento aparecia como “união legítima entre 
homem e mulher” e “união legal entre homem e mulher, 
para constituir família”.

O novo verbete não traz em nenhum momento as 
palavras homem ou mulher — agora a definição de 
casamento se refere a “pessoas”.

Para o diretor de comunicação do site onde a petição foi 
SXEOLFDGD��D�LQLFLDWLYD�PRVWUD�D�³H¿FLrQFLD�GD�PRELOL]DomR �́�
³(P�GRLV�GLDV��PXGRX�VH�XPD�GH¿QLomR�TXH�SHUPDQHFLD�
D�PHVPD�Ki�GpFDGDV �́�D¿UPD��(�FRQFOXL��³$�SODWDIRUPD�
serve para todos os tipos de causas, para as mudanças 
que importam para as pessoas.”.

SENRA, R. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 29 out. 2015.

A notícia trata da mudança ocorrida em um dicionário da 
língua portuguesa. Segundo o texto, essa mudança foi 
impulsionada pela
A inclusão de informações no verbete.
B relevância social da instituição casamento.
C utilização pública da petição pelos cidadãos.
D rapidez na disseminação digital do verbete.
E divulgação de plataformas para a criação de petição.

QUESTÃO 40 
A neozelandesa Laurel Hubbard fez história nos Jogos 

2OtPSLFRV��$SHVDU�GH�WHU�¿FDGR�GH�IRUD�GD�GLVSXWD�SRU�
medalhas, a levantadora de peso deixou sua marca na 
edição de Tóquio por ser a primeira mulher abertamente 
transgênero a participar de uma competição olímpica. 
No início da carreira, na década de 1990, a neozelandesa 
participava de disputas na categoria masculina. 
(P������� DRV� ��� DQRV�� HOD� VH� DIDVWRX� GD� DWLYLGDGH��
“A pressão de tentar me encaixar em um mundo que talvez 
não tenha sido feito para pessoas como eu se tornou um 
fardo muito grande para suportar.” Em 2012, Laurel começou 
sua transição de gênero por meio de terapias hormonais e, 
HP�������GHFODURX�DEHUWDPHQWH�VHU�XPD�PXOKHU�WUDQV��3DUD�
o Comitê Olímpico Internacional, a participação de mulheres 
trans nos Jogos é permitida caso o nível de testosterona, 
hormônio que aumenta a massa muscular, esteja abaixo de 
10 nanomols por litro por pelo menos 12 meses.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

No texto, os limites do potencial inclusivo do esporte são 
dados pela
A GL¿FXOGDGH�GH�FRQVHJXLU�ERQV�UHVXOWDGRV�HVSRUWLYRV�
B dependência de características biológicas padronizadas.
C inexistência de uma categoria para pessoas 

transgênero.
D necessidade de afastamento temporário das 

competições.
E impossibilidade de uso controlado de substâncias 

exógenas.

QUESTÃO 41 
“Ganhei 25 medalhas em mundiais, sete em Jogos 

Olímpicos, e sou uma sobrevivente de abuso sexual.” 
)RL�DVVLP�TXH�6LPRQH�%LOHV�VH�DSUHVHQWRX�DR�FRPLWr�GR�
6HQDGR�QRUWH�DPHULFDQR�TXH�LQYHVWLJD�DV�VXSRVWDV�IDOKDV�
GR�)%,�QR�FDVR�/DUU\�1DVVDU��%LOHV�H�RXWUDV�WUrV�DWOHWDV��
YtWLPDV�GRV�DEXVRV�GR�H[�PpGLFR�GD�HTXLSH�GH�JLQiVWLFD�
feminina dos EUA, exigiram que os agentes da investigação 
sejam processados por falta de ação prévia contra Nassar, 
agora preso. Biles esclareceu que culpa Larry Nassar 
e “todo o sistema que o permitiu e o perpetrou”, acusando 
D�)HGHUDomR�GH�*LQiVWLFD�H�R�&RPLWr�2OtPSLFR�GRV�(VWDGRV�
Unidos de saberem “muito antes” que ela havia sofrido 
abusos. A melhor ginasta do mundo é um ícone. Nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, uma lesão psicológica a impediu de 
competir como previa. No entanto, ela chegou ao topo como 
uma líder no trabalho de acabar com o preconceito com 
os problemas de saúde mental. “Não quero que nenhum 
outro atleta olímpico sofra o horror que eu e outras centenas 
VXSRUWDPRV�H�FRQWLQXDPRV�VXSRUWDQGR�DWp�KRMH �́�D¿UPRX�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O fato relatado na notícia chama a atenção acerca da 
QHFHVVLGDGH�GH�UHÀH[mR�VREUH�D�UHODomR�HQWUH�R�HVSRUWH�H
A o desempenho atlético internacional.
B a dimensão emocional dos atletas.
C os comitês olímpicos nacionais.
D as instituições de inteligência.
E as federações esportivas.

QUESTÃO 42 

2�DFHVVR� jV�3UiWLFDV�&RUSRUDLV�$WLYLGDGHV�)tVLFDV�
�3&�$)�� p� GHVLJXDO� QR�%UDVLO�� j� VHPHOKDQoD�GH�RXWURV�
LQGLFDGRUHV�VRFLDLV�H�GH�VD~GH��(P�JHUDO��3&�$)�SUD]HURVDV��
diversificadas, mais afeitas ao período de lazer estão 
concentradas nas populações mais abastadas. As atividades 
físicas de deslocamento, trajetos a pé ou de bicicleta para 
estudar ou trabalhar, por exemplo, são mais frequentes 
na classe social menos favorecida. Aqui, há uma relação 
inversa e perversa entre variáveis socioeconômicas de acesso 
jV�3&�$)��$V�PDLRUHV�SUHYDOrQFLDV�GH�LQDWLYLGDGH�ItVLFD�IRUDP�
em mulheres, pessoas com 60 anos ou mais, negros, pessoas 
com autoavaliação de saúde ruim ou muito ruim, com renda 
familiar de até quatro salários mínimos por pessoa, pessoas 
TXH�GHVFRQKHFHP�SURJUDPDV�S~EOLFRV�GH�3&�$)�H�UHVLGHQWHV�
em áreas sem locais públicos para a prática.

KNUTH, A. G.; ANTUNES, P. C. Saúde e Sociedade, n. 2, 2021 (adaptado).

O fator central que impacta a realização de práticas 
FRUSRUDLV�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�QR�WHPSR�GH�OD]HU�QR�%UDVLO�p�D
A diferença entre homens e mulheres.
B inexistência de políticas públicas.
C diversidade de faixa etária.
D variação de condição étnica.
E desigualdade entre classes sociais.

*010175AZ17*
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QUESTÃO 43 

Mestre e companheiro, disse eu que nos íamos despedir. 
Mas disse mal. A morte não extingue: transforma; não aniquila: 
renova; não divorcia: aproxima. Um dia supuseste “morta e 
separada” a consorte dos teus sonhos e das tuas agonias, 
que te soubera “pôr um mundo inteiro no recanto” do teu 
ninho; e, todavia, nunca ela te esteve mais presente, no íntimo 
de ti mesmo e na expressão do teu canto, no fundo do teu ser 
e na face de tuas ações. Esses catorze versos inimitáveis, em 
que o enlevo dos teus discípulos resume o valor de toda uma 
literatura, eram a aliança de ouro do teu segundo noivado, um 
anel de outras núpcias, para a vida nova do teu renascimento 
H�GD�WXD�JORUL¿FDomR��FRP�D�VyFLD�VHP�QyGRD�GRV�WHXV�DQRV�
GH�PRFLGDGH�H�PDGXUH]D��GD�ÀRUHVFrQFLD�H�IUXWL¿FDomR�GH�
tua alma. Para os eleitos do mundo das ideias a miséria 
está na decadência, e não na morte. A nobreza de uma nos 
preserva das ruínas da outra. Quando eles atravessavam essa 
passagem do invisível, que os conduz à região da verdade 
sem mescla, então é que entramos a sentir o começo do seu 
reino, o reino dos mortos sobre os vivos.

BARBOSA, R. O adeus da Academia a Machado de Assis. Rio de Janeiro: Agir, 1962.

Esse é um trecho do discurso de Rui Barbosa na Academia 
Brasileira de Letras em homenagem a Machado de Assis 
por ocasião de sua morte. Uma das características desse 
discurso de homenagem é a presença de 
A metáforas relacionadas à trajetória pessoal e criadora 

do homenageado.
B recursos fonológicos empregados para a valorização 

do ritmo do texto.
C frases curtas e diretas no relato da vida e da morte 

do homenageado.
D contraposição de ideias presentes na obra do 

homenageado.
E seleção vocabular representativa do sentimento de 

nostalgia.

QUESTÃO 44 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQVDXGH��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Essa campanha publicitária do Ministério da Saúde visa
A divulgar um conjunto de benefícios proporcionados 

pela amamentação.
B apresentar tratamentos para infecções respiratórias 

em bebês.
C defender o direito das mulheres de amamentar em 

público.
D orientar sobre os exercícios para uma boa 

amamentação.
E informar sobre o aumento de anticorpos nas mães.

QUESTÃO 45 

Carta aberta à população brasileira

Prezados Cidadãos e Cidadãs,
O envelhecimento populacional é um fenômeno 

mundial. Infelizmente, nosso país ainda não está preparado 
para atender às demandas dessa população.

Este é o retrato da saúde pública no Brasil, que, 
apesar dos indiscutíveis avanços, apresenta um cenário 
GH�GH¿FLrQFLDV�H�IDOWD�GH�LQWHJUDomR�HP�WRGRV�RV�QtYHLV�GH�
DWHQomR�j�VD~GH��SULPiULD��DWHQGLPHQWR�GH¿FLHQWH�QDV�
unidades de saúde da atenção básica), secundária 
(carência de centros de referência com atendimento por 
especialistas) e terciária (atendimento hospitalar com 
abordagem ao idoso centrada na doença), ou seja, não 
há, na prática, uma rede de atenção à saúde do idoso.

Diante desse cenário, a Sociedade Brasileira de 
Geriatria e Gerontologia (SBGG) vem a público manifestar 
suas preocupações com o presente e o futuro dos idosos 
no Brasil. É preciso garantir a saúde como direito universal.

Esperamos que tanto nossos atuais quanto os futuros 
JRYHUQDQWHV�H�OHJLVODGRUHV�UHÀLWDP�VREUH�D�QHFHVVLGDGH�
de investir na saúde e na qualidade de vida associada ao 
envelhecimento.

Dignidade à saúde do idoso!
Rio de Janeiro, 15 de setembro de 2014.

Disponível em: www.sbgg.org.br. Acesso em: 20 out. 2021 (adaptado).

O objetivo desse texto é

A sensibilizar o idoso a respeito dos cuidados com a 
saúde.

B alertar os governantes sobre os cuidados requeridos 
pelo idoso.

C divulgar o trabalho da Sociedade Brasileira de Geriatria 
e Gerontologia.

D informar o setor público sobre o retrocesso da 
legislação destinada à população idosa.

E chamar a atenção da população sobre a qualidade dos 
serviços de saúde pública para o idoso.

*010175AZ18*
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QUESTÃO 32 

MANUAL DE ORIENTAÇÃO
O primeiro guia prático da Sociedade Brasileira de Pediatria para ajudar

pais e pediatras no desafio de educar nativos digitais

TRABALHO DE BASE

Até 2 anos De 2 a 5 anos Até 10 anos

A criança não deve ser exposta
passivamente às telas — TV,
tablet, celular etc. —, principalmente
durante as refeições e até 2
horas antes de dormir.

O tempo de exposição às telas deve
ser limitado a 1 hora por dia. Crianças
dessa faixa etária devem ser mais
protegidas da violência virtual, pois 
não sabem separar fantasia de realidade.

Devem ter acesso controlado
a computadores e dispositivos
móveis. Crianças de até 10
anos não devem usar TV ou
computador no próprio quarto.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���WDE�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�VREUH�RV�FKDPDGRV�QDWLYRV�GLJLWDLV�WUD]�LQIRUPDo}HV�FRP�D�IXQomR�GH

A SURSRU�Do}HV�HVSHFt¿FDV�SDUD�FDGD�HWDSD�GD�LQIkQFLD�
B HVWDEHOHFHU�UHJUDV�TXH�GHYHP�VHU�VHJXLGDV�j�ULVFD�
C H[SOLFDU�RV�HIHLWRV�GR�DFHVVR�SUHFRFH�j�LQWHUQHW�
D GHWHUPLQDU�D�LQFRUSRUDomR�GH�ULWXDLV�j�HGXFDomR�GRV�¿OKRV�
E HGXFDU�FRP�EDVH�HP�XP�FRQMXQWR�GH�HVWUDWpJLDV�IRUPDWLYDV�

QUESTÃO 33 

Notas
6ROXoRV�� OiJULPDV�� FDVD� DUPDGD�� YHOXGR� SUHWR� QRV� SRUWDLV�� XP� KRPHP� TXH� YHLR� YHVWLU� R� FDGiYHU�� RXWUR� TXH�

WRPRX�D�PHGLGD�GR�FDL[mR��FDL[mR��HVVD��WRFKHLURV��FRQYLWHV��FRQYLGDGRV�TXH�HQWUDYDP��OHQWDPHQWH��D�SDVVR�VXUGR� 
H�DSHUWDYDP�D�PmR�j�IDPtOLD��DOJXQV�WULVWHV��WRGRV�VpULRV�H�FDODGRV��SDGUH�H�VDFULVWmR��UH]DV��DVSHUV}HV�G¶iJXD�EHQWD��
R�IHFKDU�GR�FDL[mR��D�SUHJR�H�PDUWHOR��VHLV�SHVVRDV�TXH�R�WRPDP�GD�HVVD��H�R�OHYDQWDP��H�R�GHVFHP�D�FXVWR�SHOD�
HVFDGD��QmR�REVWDQWH�RV�JULWRV��VROXoRV�H�QRYDV�OiJULPDV�GD�IDPtOLD��H�YmR�DWp�R�FRFKH�I~QHEUH��H�R�FRORFDP�HP�FLPD�
H�WUDVSDVVDP�H�DSHUWDP�DV�FRUUHLDV��R�URGDU�GR�FRFKH��R�URGDU�GRV�FDUURV��XP�D�XP����,VWR�TXH�SDUHFH�XP�VLPSOHV�
LQYHQWiULR�HUDP�QRWDV�TXH�HX�KDYLD�WRPDGR�SDUD�XP�FDStWXOR�WULVWH�H�YXOJDU�TXH�QmR�HVFUHYR�

$66,6��0��Memórias póstumas de Brás Cubas��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRPLQLRSXEOLFR�JRY�EU��
$FHVVR�HP�����MXO�������

2�UHFXUVR�OLQJXtVWLFR�TXH�SHUPLWH�D�0DFKDGR�GH�$VVLV�considerar�XP�FDStWXOR�GH�Memórias póstumas de Brás Cubas 
FRPR�LQYHQWiULR�p�D

A HQXPHUDomR�GH�REMHWRV�H�IDWRV�
B SUHGRPLQkQFLD�GH�OLQJXDJHP�REMHWLYD�
C RFRUUrQFLD�GH�SHUtRGR�ORQJR�QR�WUHFKR�
D FRPELQDomR�GH�YHUERV�QR�SUHVHQWH�H�QR�SUHWpULWR�
E SUHVHQoD�GH�Op[LFR�GR�FDPSR�VHPkQWLFR�GH�IXQHUDLV�

*010175AZ15*
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2QUESTÃO 43 
9DQGD�YLQKD�GR�LQWHULRU�GH�0LQDV�*HUDLV�H�GH�GHQWUR�

GH�XP�OLYUR�GH�&KDUOHV�'LFNHQV��6HP�GLQKHLUR�SDUD�FULi�OD��
VXD�PmH�D�GHUD��FRP�VHXV�VHWH�DQRV��D�XPD�FRQKHFLGD��
$R� UHFHEr�OD�� D� PXOKHU� SHUJXQWRX� R� TXH� D� JDURWLQKD�
JRVWDYD� GH� FRPHU��$QRWRX� WXGR� QXP�SDSHO��0DO� D�PmH�
YLURX�DV�FRVWDV��QR�HQWDQWR��D�IXODQD�DPDVVRX�D�OLVWD�H��
FRPR�XPD� YLOm� GH� IROKHWLP�� GHFUHWRX�� ³$� SDUWLU� GH� KRMH��
YRFr�QmR�YDL�PDLV�QHP�VHQWLU�R�FKHLUR�GHVVDV�FRPLGDV�´�

9DQGD� WUDEDOKRX� Oi� DWp� RV� TXLQ]H� DQRV�� TXDQGR�
recebeu a carta de uma prima com uma nota de cem 
FUX]HLURV��VDLX�GH�FDVD�FRP�D�URXSD�GR�FRUSR�H�IXJLX�QXP�
{QLEXV�SDUD�6mR�3DXOR�

7RGDV�DV�YH]HV�TXH�HX�H�PLQKD�LUPm�D�LPSRUWXQiYDPRV�
com nossas demandas de criança mimada, ela nos contava 
KLVWyULDV�GD� LQIkQFLD�GH�JDWD�ERUUDOKHLUD�� ID]LD�QRV�DSHUWDU�
VHX�QDUL]�TXHEUDGR�SRU�XPD�GDV�¿OKDV�GD�³SDWURD´�FRP�XP�
UROR�GH�DPDVVDU�SmR�H�QRV�H[SXOVDYD�GD�FR]LQKD��³6DL�SUD�
Oi��SHVWH��H�PH�GHL[D�DFDEDU�HVVD�MDQWD´�

35$7$��$��Nu de botas� 6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR���

3HOD�yWLFD�GR�QDUUDGRU��D�WUDMHWyULD�GD�HPSUHJDGD�GH�VXD�
FDVD�DVVXPH�XP�HIHLWR�H[SUHVVLYR�GHFRUUHQWH�GD

A FLWDomR�D�UHIHUrQFLDV�OLWHUiULDV�WUDGLFLRQDLV�
B DOXVmR�j�LQRFrQFLD�GDV�FULDQoDV�GD�pSRFD�
C HVWUDWpJLD�GH�TXHVWLRQDU�D�ERQGDGH�KXPDQD�
D GHVFULomR�GHWDOKDGD�GDV�SHVVRDV�GR�LQWHULRU�
E UHSUHVHQWDomR�DQHGyWLFD�GH�DWRV�GH�YLROrQFLD�

QUESTÃO 44 

TEXTO I

6,/9(,5$��5��In absentia��������,QVWDODomR������%LHQDO�GH�6mR�3DXOR�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
O termo UHDG\�PDGH�IRL�FULDGR�SRU�0DUFHO�'XFKDPS�

������������ SDUD� GHVLJQDU� XP� WLSR� GH� REMHWR�� SRU� HOH�
inventado, que consiste em um ou mais artigos de uso 
FRWLGLDQR�� SURGX]LGRV� HP� PDVVD�� VHOHFLRQDGRV� VHP�
FULWpULRV� HVWpWLFRV� H� H[SRVWRV� FRPR� REUDV� GH� DUWH� HP�
HVSDoRV�HVSHFLDOL]DGRV��PXVHXV�H�JDOHULDV���6HX�SULPHLUR�
UHDG\�PDGH, de 1912, é uma roda de bicicleta montada 
VREUH�XP�EDQTXLQKR��Roda de bicicleta���$R�WUDQVIRUPDU�
TXDOTXHU� REMHWR� HP� REUD� GH� DUWH�� R� DUWLVWD� UHDOL]D� XPD�
FUtWLFD�UDGLFDO�DR�VLVWHPD�GD�DUWH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

A instalação In absentia SURS}H� XP� GLiORJR� FRP� R�
UHDG\�PDGH�5RGD�GH�ELFLFOHWD, demonstrando que
A DV�IRUPDV�GH�FULWLFDU�REUDV�GR�SDVVDGR�VH�UHSHWHP�
B D� UHFRUUrQFLD� GH� WHPDV� PDUFD� D� DUWH� GR� ¿QDO� GR�

VpFXOR�;;�
C DV� FULDo}HV� GHVPLVWL¿FDP� RV� YDORUHV� HVWpWLFRV�

HVWDEHOHFLGRV�
D R�GLVWDQFLDPHQWR�WHPSRUDO�SHUPLWH�D�WUDQVIRUPDomR�

GRV�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�
E R� REMHWR� DXVHQWH� VXJHUH� D� GHJUDGDomR� GD� IRUPD�

VXSHUDQGR�R�PRGHOR�DUWtVWLFR�

QUESTÃO 45 
2�5HFLIH�IHUYLOKDYD�QR�FRPHoR�GD�GpFDGD�GH�������H�

RV�DUWLVWDV�WUDEDOKDYDP�SDUD�UHVJDWDU�R�SUHVWtJLR�GD�FXOWXUD�
SHUQDPEXFDQD��(UD� SUHFLVR� VH� LQVSLUDU�� OLWHUDOPHQWH�� QDV�
UDt]HV�VREUH�DV�TXDLV�D� FLGDGH�VH�FRQVWUXLX��)RL� Dt� TXH��
HP� ������ FRP� D� SXEOLFDomR� GH� XP� PDQLIHVWR� HVFULWR�
SHOR� P~VLFR� H� MRUQDOLVWD� )UHG� =HUR� 4XDWUR�� GD� EDQGD�
0XQGR� /LYUH� 6�$�� QDVFHX� R� PDQJXHEHDW�� 2� QRPH� YHP�
GH� ³PDQJXH´�� YHJHWDomR� WtSLFD� GD� UHJLmR�� H� ³EHDW´�� SDUD�
UHSUHVHQWDU� DV� EDWLGDV� H� DV� LQÀXrQFLDV� PXVLFDLV� TXH� R�
PRYLPHQWR� DEUDoDULD� D� SDUWLU� GDOL�� (UD� D� KRUD� H� D� YH]�
GH� RV� FDUDQJXHMRV� ²� DRV� TXDLV� RV� P~VLFRV� UHFLIHQVHV�
JRVWDYDP� GH� VH� FRPSDUDU� ²� PRVWUDUHP� DV� FDUDV�� 
R�PDUDFDWX�H�VXDV�DOIDLDV�VH�PLVWXUDUDP�FRP�DV�EDWLGDV�
GR�KLS�KRS��DV�JXLWDUUDV�GR�URFN��HOHPHQWRV�HOHWU{QLFRV�H�
R�VRWDTXH�UHFLIHQVH�GH�&KLFR�6FLHQFH��$�EXVFD�SHOR�QRYR�
UHQGHX�XPD�SHUVSHFWLYD�GLIHUHQWH�GR�%UDVLO�DR�ROKDU�SDUD�R�
5HFLIH��$�FLGDGH�GHL[RX�GH�VHU�R�OXJDU�DSHQDV�GR�IUHYR�
H� GR� FDUQDYDO�� WUDQVIRUPDQGR�VH� QD� HEXOLomR� PXVLFDO�
TXH�FRQWLQXD�D�DFRQWHFHU�PHVPR�DSyV�RV����DQRV�GR�
ODQoDPHQWR�GR�SULPHLUR�GLVFR�GD�1DomR�=XPEL��Da lama 
ao caos�

)25&,21,��*��HW�DO��2�PDQJXH�HVWi�GH�YROWD��Revista Esquinas��Q������VHW��������DGDSWDGR��

&KLFR� 6FLHQFH� IRL� IXQGDPHQWDO� SDUD� D� UHQRYDomR� GD�
P~VLFD�SHUQDPEXFDQD��IDWR�TXH�VH�GHX�SHOD
A XWLOL]DomR� GH� DSDUHOKRV� PXVLFDLV� HOHWU{QLFRV� HP�

OXJDU�GRV�LQVWUXPHQWRV�WUDGLFLRQDLV�
B RFXSDomR� GH� HVSDoRV� GD� QDWXUH]D� ORFDO� SDUD� D�

SURGXomR�GH�HYHQWRV�PXVLFDLV�PHPRUiYHLV�
C VXEVWLWXLomR� GH� DQWLJDV� SUiWLFDV�PXVLFDLV�� FRPR� R�

IUHYR��SRU�PHORGLDV�H�KDUPRQLDV�LQRYDGRUDV�
D UHFXSHUDomR�GH�FRPSRVLo}HV�WUDGLFLRQDLV�IROFOyULFDV�

H�VXD�DSUHVHQWDomR�HP�JUDQGHV�IHVWLYDLV�
E LQWHJUDomR� GH� UHIHUHQFLDLV� FXOWXUDLV� GH� GLIHUHQWHV�

RULJHQV��FULDQGR�XPD�QRYD�FRPELQDomR�HVWpWLFD�

*010175AZ19*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 08 
0HX�FDUR�6KHUORFN�+ROPHV��DOJR�KRUUtYHO�DFRQWHFHX�

jV� WUrV�GD�PDQKm�QR�-DUGLP�/DXULVWRQ��1RVVR�KRPHP�
TXH� HVWDYD� QD� YLJLD� YLX� XPD� OX]� jV� GXDV� GD� PDQKm�
VDLQGR� GH� XPD� FDVD� YD]LD�� 4XDQGR� VH� DSUR[LPRX��
HQFRQWURX�D�SRUWD�DEHUWD�H��QD�VDOD�GD� IUHQWH��R�FRUSR�
GH�XP�FDYDOKHLUR�EHP�YHVWLGR��2V�FDUW}HV�TXH�HVWDYDP�
HP� VHX� EROVR� WLQKDP� R� QRPH� GH� (QRFK� -�� 'UHEEHU��
&OHYHODQG�� 2KLR�� (8$�� 1mR� KRXYH� DVVDOWR� H� QRVVR�
KRPHP� QmR� FRQVHJXLX� HQFRQWUDU� DOJR� TXH� LQGLFDVVH�
FRPR�HOH�PRUUHX��1mR� KDYLD�PDUFDV� GH� VDQJXH�� QHP�
IHULGDV� QHOH�� 1mR� VDEHPRV� FRPR� HOH� HQWURX� QD� FDVD�
YD]LD��1D� YHUGDGH�� WRGR�DVVXQWR�p� XP�TXHEUD�FDEHoD�
VHP�¿P��6H�SXGHU� YLU� DWp�D�FDVD�VHULD�yWLPR�� VH�QmR��
HX�OKH�FRQWR�RV�GHWDOKHV�H�JRVWDULD�PXLWR�GH�VDEHU�VXD�
RSLQLmR��$WHQFLRVDPHQWH��7RELDV�*UHJVRQ�

'2</(��$��&��Um estudo em vermelho��&RWLD��3p�GH�/HWUD�������

&RQVLGHUDQGR� R� REMHWLYR� GD� FDUWD� GH�7RELDV�*UHJVRQ��
D� VHTXrQFLD� GH� HQXQFLDGRV� QHJDWLYRV� SUHVHQWH� QHVVH�
WH[WR�WHP�D�IXQomR�GH
A UHVWULQJLU� D� LQYHVWLJDomR�� GHL[DQGR�D� VRE� D�

UHVSRQVDELOLGDGH�GR�DXWRU�GD�FDUWD�
B UHIXWDU� SRVVtYHLV� FDXVDV� GD� PRUWH� GR� FDYDOKHLUR��

DX[LOLDQGR�QD�LQYHVWLJDomR�
C LGHQWL¿FDU�R�ORFDO�GD�FHQD�GR�FULPH��ORFDOL]DQGR�R�QR�

-DUGLP�/DXULVWRQ�
D LQWURGX]LU�R�GHVWLQDWiULR�GD�FDUWD��FDUDFWHUL]DQGR�VXD�

SHUVRQDOLGDGH�
E apresentar o vigia, incluindo-o entre os suspeitos do 

DVVDVVLQDWR�

Questão 09 

Mídias: aliadas ou inimigas da educação física escolar?
1R� FDVR� GR� HVSRUWH�� D� PHGLDomR� HIHWXDGD� SHOD�

FkPHUD� GH� 79� FRQVWUXLX� XPD� QRYD� PRGDOLGDGH� GH�
FRQVXPR�� R� HVSRUWH� WHOHVSHWiFXOR�� UHDOLGDGH� WH[WXDO�
UHODWLYDPHQWH�DXW{QRPD�IDFH�j�SUiWLFD�³UHDO´�GR�HVSRUWH��
FRQVWUXtGD� SHOD� FRGL¿FDomR� H� PHGLDomR� GRV� HYHQWRV�
HVSRUWLYRV�HIHWXDGRV�SHOR� HQTXDGUDPHQWR�� HGLomR�GDV�
LPDJHQV�H�FRPHQWiULRV��LQWHUSUHWDQGR�SDUD�R�HVSHFWDGRU�
R�TXH�HOH�HVWi�YHQGR��(VVH�IHQ{PHQR�WHQGH�D�YDORUL]DU�
D� IRUPD� HP� UHODomR� DR� FRQWH~GR�� H� SDUD� WDO� ID]� XVR�
SULYLOHJLDGR� GD� OLQJXDJHP� DXGLRYLVXDO� FRP� rQIDVH� QD�
LPDJHP�FXMDV�SRVVLELOLGDGHV�VmR�OHYDGDV�FDGD�YH]�PDLV�
DGLDQWH�� HP� GHFRUUrQFLD� GRV� DYDQoRV� WHFQROyJLFRV��
Por outro lado, a narração esportiva propõe uma 
FRQFHSomR�KHJHP{QLFD�GH�HVSRUWH��HVSRUWH�p�HVIRUoR�
Pi[LPR�� EXVFD� GD� YLWyULD�� GLQKHLUR���� 2� SUHoR� TXH� VH�
SDJD� SRU� VXD� HVSHWDFXODUL]DomR� p� D� IUDJPHQWDomR� GR�
IHQ{PHQR�HVSRUWLYR��$�H[SHULrQFLD�JOREDO�GR�VHU�DWOHWD�p�
PRGL¿FDGD��D�VRFLDELOL]DomR�QR�FRQIURQWR�H�D�OXGLFLGDGH�
QmR� VmR� YLYrQFLDV� SULYLOHJLDGDV� QR� HQIRTXH� GDV�
PtGLDV��PDV� DV� HYHQWXDLV�PDQLIHVWDo}HV� GH� YLROrQFLD��
HP� SDUWLGDV� GH� IXWHERO�� SRU� H[HPSOR�� VmR� H[LELGDV� H�
UHH[LELGDV�HP�WRGR�R�PXQGR�

%(77,��0��Motriz, n�����MXO��GH]��������DGDSWDGR��

$� UHÀH[mR� WUD]LGD� SHOR� WH[WR�� TXH� DERUGD� R� HVSRUWH�
WHOHVSHWiFXOR��HVWi�IXQGDPHQWDGD�QD
A GLVWRUomR� GD� H[SHULrQFLD� GR� VHU�DWOHWD� SDUD� RV�

HVSHFWDGRUHV�
B LQWHUSUHWDomR� GRV� HVSHFWDGRUHV� VREUH� R� FRQWH~GR�

WUDQVPLWLGR�
C XWLOL]DomR� GH� HTXLSDPHQWRV� DXGLRYLVXDLV� GH� ~OWLPD�

JHUDomR�
D YDORUL]DomR�GH�XPD�YLVmR�DPSOLDGD�GR�HVSRUWH�
E HTXLSDUDomR�HQWUH�D�IRUPD�H�R�FRQWH~GR�

*SA0175AZ6*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 08 
0HX�FDUR�6KHUORFN�+ROPHV��DOJR�KRUUtYHO�DFRQWHFHX�

jV� WUrV�GD�PDQKm�QR�-DUGLP�/DXULVWRQ��1RVVR�KRPHP�
TXH� HVWDYD� QD� YLJLD� YLX� XPD� OX]� jV� GXDV� GD� PDQKm�
VDLQGR� GH� XPD� FDVD� YD]LD�� 4XDQGR� VH� DSUR[LPRX��
HQFRQWURX�D�SRUWD�DEHUWD�H��QD�VDOD�GD� IUHQWH��R�FRUSR�
GH�XP�FDYDOKHLUR�EHP�YHVWLGR��2V�FDUW}HV�TXH�HVWDYDP�
HP� VHX� EROVR� WLQKDP� R� QRPH� GH� (QRFK� -�� 'UHEEHU��
&OHYHODQG�� 2KLR�� (8$�� 1mR� KRXYH� DVVDOWR� H� QRVVR�
KRPHP� QmR� FRQVHJXLX� HQFRQWUDU� DOJR� TXH� LQGLFDVVH�
FRPR�HOH�PRUUHX��1mR� KDYLD�PDUFDV� GH� VDQJXH�� QHP�
IHULGDV� QHOH�� 1mR� VDEHPRV� FRPR� HOH� HQWURX� QD� FDVD�
YD]LD��1D� YHUGDGH�� WRGR�DVVXQWR�p� XP�TXHEUD�FDEHoD�
VHP�¿P��6H�SXGHU� YLU� DWp�D�FDVD�VHULD�yWLPR�� VH�QmR��
HX�OKH�FRQWR�RV�GHWDOKHV�H�JRVWDULD�PXLWR�GH�VDEHU�VXD�
RSLQLmR��$WHQFLRVDPHQWH��7RELDV�*UHJVRQ�

'2</(��$��&��Um estudo em vermelho��&RWLD��3p�GH�/HWUD�������

&RQVLGHUDQGR� R� REMHWLYR� GD� FDUWD� GH�7RELDV�*UHJVRQ��
D� VHTXrQFLD� GH� HQXQFLDGRV� QHJDWLYRV� SUHVHQWH� QHVVH�
WH[WR�WHP�D�IXQomR�GH
A UHVWULQJLU� D� LQYHVWLJDomR�� GHL[DQGR�D� VRE� D�

UHVSRQVDELOLGDGH�GR�DXWRU�GD�FDUWD�
B UHIXWDU� SRVVtYHLV� FDXVDV� GD� PRUWH� GR� FDYDOKHLUR��

DX[LOLDQGR�QD�LQYHVWLJDomR�
C LGHQWL¿FDU�R�ORFDO�GD�FHQD�GR�FULPH��ORFDOL]DQGR�R�QR�

-DUGLP�/DXULVWRQ�
D LQWURGX]LU�R�GHVWLQDWiULR�GD�FDUWD��FDUDFWHUL]DQGR�VXD�

SHUVRQDOLGDGH�
E apresentar o vigia, incluindo-o entre os suspeitos do 

DVVDVVLQDWR�

Questão 09 

Mídias: aliadas ou inimigas da educação física escolar?
1R� FDVR� GR� HVSRUWH�� D� PHGLDomR� HIHWXDGD� SHOD�

FkPHUD� GH� 79� FRQVWUXLX� XPD� QRYD� PRGDOLGDGH� GH�
FRQVXPR�� R� HVSRUWH� WHOHVSHWiFXOR�� UHDOLGDGH� WH[WXDO�
UHODWLYDPHQWH�DXW{QRPD�IDFH�j�SUiWLFD�³UHDO´�GR�HVSRUWH��
FRQVWUXtGD� SHOD� FRGL¿FDomR� H� PHGLDomR� GRV� HYHQWRV�
HVSRUWLYRV�HIHWXDGRV�SHOR� HQTXDGUDPHQWR�� HGLomR�GDV�
LPDJHQV�H�FRPHQWiULRV��LQWHUSUHWDQGR�SDUD�R�HVSHFWDGRU�
R�TXH�HOH�HVWi�YHQGR��(VVH�IHQ{PHQR�WHQGH�D�YDORUL]DU�
D� IRUPD� HP� UHODomR� DR� FRQWH~GR�� H� SDUD� WDO� ID]� XVR�
SULYLOHJLDGR� GD� OLQJXDJHP� DXGLRYLVXDO� FRP� rQIDVH� QD�
LPDJHP�FXMDV�SRVVLELOLGDGHV�VmR�OHYDGDV�FDGD�YH]�PDLV�
DGLDQWH�� HP� GHFRUUrQFLD� GRV� DYDQoRV� WHFQROyJLFRV��
Por outro lado, a narração esportiva propõe uma 
FRQFHSomR�KHJHP{QLFD�GH�HVSRUWH��HVSRUWH�p�HVIRUoR�
Pi[LPR�� EXVFD� GD� YLWyULD�� GLQKHLUR���� 2� SUHoR� TXH� VH�
SDJD� SRU� VXD� HVSHWDFXODUL]DomR� p� D� IUDJPHQWDomR� GR�
IHQ{PHQR�HVSRUWLYR��$�H[SHULrQFLD�JOREDO�GR�VHU�DWOHWD�p�
PRGL¿FDGD��D�VRFLDELOL]DomR�QR�FRQIURQWR�H�D�OXGLFLGDGH�
QmR� VmR� YLYrQFLDV� SULYLOHJLDGDV� QR� HQIRTXH� GDV�
PtGLDV��PDV� DV� HYHQWXDLV�PDQLIHVWDo}HV� GH� YLROrQFLD��
HP� SDUWLGDV� GH� IXWHERO�� SRU� H[HPSOR�� VmR� H[LELGDV� H�
UHH[LELGDV�HP�WRGR�R�PXQGR�

%(77,��0��Motriz, n�����MXO��GH]��������DGDSWDGR��

$� UHÀH[mR� WUD]LGD� SHOR� WH[WR�� TXH� DERUGD� R� HVSRUWH�
WHOHVSHWiFXOR��HVWi�IXQGDPHQWDGD�QD
A GLVWRUomR� GD� H[SHULrQFLD� GR� VHU�DWOHWD� SDUD� RV�

HVSHFWDGRUHV�
B LQWHUSUHWDomR� GRV� HVSHFWDGRUHV� VREUH� R� FRQWH~GR�

WUDQVPLWLGR�
C XWLOL]DomR� GH� HTXLSDPHQWRV� DXGLRYLVXDLV� GH� ~OWLPD�

JHUDomR�
D YDORUL]DomR�GH�XPD�YLVmR�DPSOLDGD�GR�HVSRUWH�
E HTXLSDUDomR�HQWUH�D�IRUPD�H�R�FRQWH~GR�

*SA0175AZ6*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 16 
Somente uns tufos secos de capim empedrados 

crescem na silenciosa baixada que se perde de vista. 
Somente uma árvore, grande e esgalhada mas com 
SRXTXtVVLPDV� IROKDV�� DEUH�VH� HP� IDUUDSRV� GH� VRPEUD��
Único ser nas cercanias, a mulher é magra, ossuda, seu 
rosto está lanhado de vento. Não se vê o cabelo, coberto 
por um pano desidratado. Mas seus olhos, a boca, a pele 
– tudo é de uma aridez sufocante. Ela está de pé. A seu 
lado está uma pedra. O sol explode.

(OD�HVWDYD�GH�Sp�QR�¿P�GR�PXQGR��&RPR�VH�DQGDVVH�SDUD�
aquela baixada largando para trás suas noções de si mesma. 
Não tem retratos na memória. Desapossada e despojada, 
não se abate em autoacusações e remorsos. Vive. 

Sua sombra somente é que lhe faz companhia. Sua 
sombra, que se derrama em traços grossos na areia, 
é que adoça como um gesto a claridade esquelética. 
A mulher esvaziada emudece, se dessangra, se cristaliza, 
se mineraliza. Já é quase de pedra como a pedra a seu lado. 
0DV� RV� WUDoRV� GH� VXD� VRPEUD� FDPLQKDP� H�� WRUQDQGR�VH�
PDLV�ORQJRV�H�¿QRV��HVWLFDP�VH�SDUD�RV�IDUUDSRV�GH�VRPEUD�
da ossatura da árvore, com os quais se enlaçam.

FRÓES, L. Vertigens��REUD�UHXQLGD��5LR�GH�-DQHLUR��5RFFR�������

Na apresentação da paisagem e da personagem, o 
narrador estabelece uma correlação de sentidos em 
que esses elementos se entrelaçam. Nesse processo, a 
FRQGLomR�KXPDQD�FRQ¿JXUD�VH
A DPDOJDPDGD�SHOR�SURFHVVR�FRPXP�GH�GHVHUWL¿FDomR�

e de solidão.
B fortalecida pela adversidade extensiva à terra e aos 

seres vivos.
C redimensionada pela intensidade da luz e da 

exuberância local.
D imersa num drama existencial de identidade e de origem.
E imobilizada pela escassez e pela opressão do ambiente.

QUESTÃO 17 
Aconteceu mais de uma vez: ele me abandonou. Como 

todos os outros. O quinto. A gente já estava junto há mais 
de um ano. Parecia que dessa vez seria para sempre. 
Mas não: ele desapareceu de repente, sem deixar rastro. 
4XDQGR�PH�GHL�FRQWD��¿TXHL�KRUDV� OLJDQGR�VHP�SDUDU�±�
mas só chamava, chamava, e ninguém atendia. E então 
¿]�R�TXH�SUHFLVDYD�VHU�IHLWR��EORTXHHL�D�OLQKD�

A verdade é que nenhum telefone celular me suporta. 
Já tentei de todas as marcas e operadoras, apenas 
para descobrir que eles são todos iguais: na primeira 
oportunidade, dão no pé. Esse último aproveitou que eu 
estava distraído e não desceu do táxi junto comigo. Ou 
será que ele já tinha pulado do meu bolso no momento 
em que eu embarcava no táxi? Tomara que sim. Depois 
de fazer o que me fez, quero mais é que ele tenha ido 
parar na sarjeta. [...] Se ainda fossem embora do jeito 
que chegaram, tudo bem. [...] Mas já sei o que vou 
fazer. No caminho da loja de celulares, vou passar 
numa papelaria. Pensando bem, nenhuma das minhas 
agendinhas de papel jamais me abandonou.

FREIRE, R. Começar de novo. O Estado de S. Paulo�����QRY�������

1HVVH� IUDJPHQWR�� D� ¿m de atrair a atenção do leitor 
H� GH� HVWDEHOHFHU� XP� ¿R� FRQGXWRU� GH� VHQWLGR�� R� DXWRU�
XWLOL]D�VH�GH

A primeira pessoa do singular para imprimir subjetividade 
ao relato de mais uma desilusão amorosa.

B ironia para tratar da relação com os celulares na era 
de produtos altamente descartáveis.

C frases feitas na apresentação de situações amorosas 
estereotipadas para construir a ambientação do texto.

D quebra de expectativa como estratégia argumentativa 
para ocultar informações.

E verbos no tempo pretérito para enfatizar uma 
aproximação com os fatos abordados ao longo do texto.

QUESTÃO 18 

Enquanto isso, nos bastidores do universo
Você planeja passar um longo tempo em outro país, 

trabalhando e estudando, mas o universo está preparando 
a chegada de um amor daqueles de tirar o chão, um amor 
que fará você jogar fora seu atlas e criar raízes no quintal 
FRPR�VH�IRVVH�XPD�¿JXHLUD�

9RFr� WUHLQD� SDUD� D� PDUDWRQD� PDLV� GHVD¿DGRUD� GH�
todas, mas não chegará com as duas pernas intactas na 
hora da largada, e a primeira perplexidade será esta: a 
experiência da frustração.

O universo nunca entrega o que promete. Aliás, ele 
nunca prometeu nada, você é que escuta vozes.

No dia em que você pensa que não tem nada a 
dizer para o analista, faz a revelação mais bombástica 
dos seus dois anos de terapia. O resultado de um 
exame de rotina coloca sua rotina de cabeça para baixo.  
Você não imaginava que iriam tantos amigos à sua 
festa, e tampouco imaginou que justo sua grande paixão 
não iria. Quando achou que estava bela, não arrasou 
corações. Quando saiu sem maquiagem e com uma 
camiseta puída, chamou a atenção. E assim seguem 
os dias à prova de planejamento e contrariando nossas 
vontades, pois, por mais que tenhamos ensaiado nossa 
fala e estejamos preparados para a melhor cena, nos 
bastidores do universo alguém troca nosso papel de 
última hora, tornando surpreendente a nossa vida.

MEDEIROS, M. O Globo�����MXQ�������

Entre as estratégias argumentativas utilizadas para 
VXVWHQWDU�D�WHVH�DSUHVHQWDGD�QHVVH�IUDJPHQWR��GHVWDFD�VH�
a recorrência de

A estruturas sintáticas semelhantes, para reforçar a 
velocidade das mudanças da vida.

B marcas de interlocução, para aproximar o leitor das 
experiências vividas pela autora.

C formas verbais no presente, para exprimir reais 
possibilidades de concretização das ações.

D construções de oposição, para enfatizar que as 
expectativas são afetadas pelo inesperado.

E VHTXrQFLDV�GHVFULWLYDV��SDUD�SURPRYHU�D�LGHQWL¿FDomR�
do leitor com as situações apresentadas.

*SA0175AZ8*

QUESTÃO 137 (32 do Enem 2022)

QUESTÃO 138 (9 do Enem 2019)
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QUESTÃO 39 
$�SHWLomR�RQ�OLQH� FULDGD�SRU� XP�FLGDGmR�SDXOLVWD�

surtiu efeito: casado há três anos com seu companheiro, 
HOH�SHGLD�D�DOWHUDomR�GD�GH¿QLomR�GH�³FDVDPHQWR´�QR�
tradicional dicionário Michaelis�HP�SRUWXJXrV��1D�GH¿QLomR�
anterior, casamento aparecia como “união legítima entre 
homem e mulher” e “união legal entre homem e mulher, 
para constituir família”.

O novo verbete não traz em nenhum momento as 
palavras homem ou mulher — agora a definição de 
casamento se refere a “pessoas”.

Para o diretor de comunicação do site onde a petição foi 
SXEOLFDGD��D�LQLFLDWLYD�PRVWUD�D�³H¿FLrQFLD�GD�PRELOL]DomR �́�
³(P�GRLV�GLDV��PXGRX�VH�XPD�GH¿QLomR�TXH�SHUPDQHFLD�
D�PHVPD�Ki�GpFDGDV �́�D¿UPD��(�FRQFOXL��³$�SODWDIRUPD�
serve para todos os tipos de causas, para as mudanças 
que importam para as pessoas.”.

SENRA, R. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 29 out. 2015.

A notícia trata da mudança ocorrida em um dicionário da 
língua portuguesa. Segundo o texto, essa mudança foi 
impulsionada pela
A inclusão de informações no verbete.
B relevância social da instituição casamento.
C utilização pública da petição pelos cidadãos.
D rapidez na disseminação digital do verbete.
E divulgação de plataformas para a criação de petição.

QUESTÃO 40 
A neozelandesa Laurel Hubbard fez história nos Jogos 

2OtPSLFRV��$SHVDU�GH�WHU�¿FDGR�GH�IRUD�GD�GLVSXWD�SRU�
medalhas, a levantadora de peso deixou sua marca na 
edição de Tóquio por ser a primeira mulher abertamente 
transgênero a participar de uma competição olímpica. 
No início da carreira, na década de 1990, a neozelandesa 
participava de disputas na categoria masculina. 
(P������� DRV� ��� DQRV�� HOD� VH� DIDVWRX� GD� DWLYLGDGH��
“A pressão de tentar me encaixar em um mundo que talvez 
não tenha sido feito para pessoas como eu se tornou um 
fardo muito grande para suportar.” Em 2012, Laurel começou 
sua transição de gênero por meio de terapias hormonais e, 
HP�������GHFODURX�DEHUWDPHQWH�VHU�XPD�PXOKHU�WUDQV��3DUD�
o Comitê Olímpico Internacional, a participação de mulheres 
trans nos Jogos é permitida caso o nível de testosterona, 
hormônio que aumenta a massa muscular, esteja abaixo de 
10 nanomols por litro por pelo menos 12 meses.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

No texto, os limites do potencial inclusivo do esporte são 
dados pela
A GL¿FXOGDGH�GH�FRQVHJXLU�ERQV�UHVXOWDGRV�HVSRUWLYRV�
B dependência de características biológicas padronizadas.
C inexistência de uma categoria para pessoas 

transgênero.
D necessidade de afastamento temporário das 

competições.
E impossibilidade de uso controlado de substâncias 

exógenas.

QUESTÃO 41 
“Ganhei 25 medalhas em mundiais, sete em Jogos 

Olímpicos, e sou uma sobrevivente de abuso sexual.” 
)RL�DVVLP�TXH�6LPRQH�%LOHV�VH�DSUHVHQWRX�DR�FRPLWr�GR�
6HQDGR�QRUWH�DPHULFDQR�TXH�LQYHVWLJD�DV�VXSRVWDV�IDOKDV�
GR�)%,�QR�FDVR�/DUU\�1DVVDU��%LOHV�H�RXWUDV�WUrV�DWOHWDV��
YtWLPDV�GRV�DEXVRV�GR�H[�PpGLFR�GD�HTXLSH�GH�JLQiVWLFD�
feminina dos EUA, exigiram que os agentes da investigação 
sejam processados por falta de ação prévia contra Nassar, 
agora preso. Biles esclareceu que culpa Larry Nassar 
e “todo o sistema que o permitiu e o perpetrou”, acusando 
D�)HGHUDomR�GH�*LQiVWLFD�H�R�&RPLWr�2OtPSLFR�GRV�(VWDGRV�
Unidos de saberem “muito antes” que ela havia sofrido 
abusos. A melhor ginasta do mundo é um ícone. Nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, uma lesão psicológica a impediu de 
competir como previa. No entanto, ela chegou ao topo como 
uma líder no trabalho de acabar com o preconceito com 
os problemas de saúde mental. “Não quero que nenhum 
outro atleta olímpico sofra o horror que eu e outras centenas 
VXSRUWDPRV�H�FRQWLQXDPRV�VXSRUWDQGR�DWp�KRMH �́�D¿UPRX�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O fato relatado na notícia chama a atenção acerca da 
QHFHVVLGDGH�GH�UHÀH[mR�VREUH�D�UHODomR�HQWUH�R�HVSRUWH�H
A o desempenho atlético internacional.
B a dimensão emocional dos atletas.
C os comitês olímpicos nacionais.
D as instituições de inteligência.
E as federações esportivas.

QUESTÃO 42 

2�DFHVVR� jV�3UiWLFDV�&RUSRUDLV�$WLYLGDGHV�)tVLFDV�
�3&�$)�� p� GHVLJXDO� QR�%UDVLO�� j� VHPHOKDQoD�GH�RXWURV�
LQGLFDGRUHV�VRFLDLV�H�GH�VD~GH��(P�JHUDO��3&�$)�SUD]HURVDV��
diversificadas, mais afeitas ao período de lazer estão 
concentradas nas populações mais abastadas. As atividades 
físicas de deslocamento, trajetos a pé ou de bicicleta para 
estudar ou trabalhar, por exemplo, são mais frequentes 
na classe social menos favorecida. Aqui, há uma relação 
inversa e perversa entre variáveis socioeconômicas de acesso 
jV�3&�$)��$V�PDLRUHV�SUHYDOrQFLDV�GH�LQDWLYLGDGH�ItVLFD�IRUDP�
em mulheres, pessoas com 60 anos ou mais, negros, pessoas 
com autoavaliação de saúde ruim ou muito ruim, com renda 
familiar de até quatro salários mínimos por pessoa, pessoas 
TXH�GHVFRQKHFHP�SURJUDPDV�S~EOLFRV�GH�3&�$)�H�UHVLGHQWHV�
em áreas sem locais públicos para a prática.

KNUTH, A. G.; ANTUNES, P. C. Saúde e Sociedade, n. 2, 2021 (adaptado).

O fator central que impacta a realização de práticas 
FRUSRUDLV�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�QR�WHPSR�GH�OD]HU�QR�%UDVLO�p�D
A diferença entre homens e mulheres.
B inexistência de políticas públicas.
C diversidade de faixa etária.
D variação de condição étnica.
E desigualdade entre classes sociais.

*010175AZ17*
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QUESTÃO 43 

Mestre e companheiro, disse eu que nos íamos despedir. 
Mas disse mal. A morte não extingue: transforma; não aniquila: 
renova; não divorcia: aproxima. Um dia supuseste “morta e 
separada” a consorte dos teus sonhos e das tuas agonias, 
que te soubera “pôr um mundo inteiro no recanto” do teu 
ninho; e, todavia, nunca ela te esteve mais presente, no íntimo 
de ti mesmo e na expressão do teu canto, no fundo do teu ser 
e na face de tuas ações. Esses catorze versos inimitáveis, em 
que o enlevo dos teus discípulos resume o valor de toda uma 
literatura, eram a aliança de ouro do teu segundo noivado, um 
anel de outras núpcias, para a vida nova do teu renascimento 
H�GD�WXD�JORUL¿FDomR��FRP�D�VyFLD�VHP�QyGRD�GRV�WHXV�DQRV�
GH�PRFLGDGH�H�PDGXUH]D��GD�ÀRUHVFrQFLD�H�IUXWL¿FDomR�GH�
tua alma. Para os eleitos do mundo das ideias a miséria 
está na decadência, e não na morte. A nobreza de uma nos 
preserva das ruínas da outra. Quando eles atravessavam essa 
passagem do invisível, que os conduz à região da verdade 
sem mescla, então é que entramos a sentir o começo do seu 
reino, o reino dos mortos sobre os vivos.

BARBOSA, R. O adeus da Academia a Machado de Assis. Rio de Janeiro: Agir, 1962.

Esse é um trecho do discurso de Rui Barbosa na Academia 
Brasileira de Letras em homenagem a Machado de Assis 
por ocasião de sua morte. Uma das características desse 
discurso de homenagem é a presença de 
A metáforas relacionadas à trajetória pessoal e criadora 

do homenageado.
B recursos fonológicos empregados para a valorização 

do ritmo do texto.
C frases curtas e diretas no relato da vida e da morte 

do homenageado.
D contraposição de ideias presentes na obra do 

homenageado.
E seleção vocabular representativa do sentimento de 

nostalgia.

QUESTÃO 44 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQVDXGH��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Essa campanha publicitária do Ministério da Saúde visa
A divulgar um conjunto de benefícios proporcionados 

pela amamentação.
B apresentar tratamentos para infecções respiratórias 

em bebês.
C defender o direito das mulheres de amamentar em 

público.
D orientar sobre os exercícios para uma boa 

amamentação.
E informar sobre o aumento de anticorpos nas mães.

QUESTÃO 45 

Carta aberta à população brasileira

Prezados Cidadãos e Cidadãs,
O envelhecimento populacional é um fenômeno 

mundial. Infelizmente, nosso país ainda não está preparado 
para atender às demandas dessa população.

Este é o retrato da saúde pública no Brasil, que, 
apesar dos indiscutíveis avanços, apresenta um cenário 
GH�GH¿FLrQFLDV�H�IDOWD�GH�LQWHJUDomR�HP�WRGRV�RV�QtYHLV�GH�
DWHQomR�j�VD~GH��SULPiULD��DWHQGLPHQWR�GH¿FLHQWH�QDV�
unidades de saúde da atenção básica), secundária 
(carência de centros de referência com atendimento por 
especialistas) e terciária (atendimento hospitalar com 
abordagem ao idoso centrada na doença), ou seja, não 
há, na prática, uma rede de atenção à saúde do idoso.

Diante desse cenário, a Sociedade Brasileira de 
Geriatria e Gerontologia (SBGG) vem a público manifestar 
suas preocupações com o presente e o futuro dos idosos 
no Brasil. É preciso garantir a saúde como direito universal.

Esperamos que tanto nossos atuais quanto os futuros 
JRYHUQDQWHV�H�OHJLVODGRUHV�UHÀLWDP�VREUH�D�QHFHVVLGDGH�
de investir na saúde e na qualidade de vida associada ao 
envelhecimento.

Dignidade à saúde do idoso!
Rio de Janeiro, 15 de setembro de 2014.

Disponível em: www.sbgg.org.br. Acesso em: 20 out. 2021 (adaptado).

O objetivo desse texto é

A sensibilizar o idoso a respeito dos cuidados com a 
saúde.

B alertar os governantes sobre os cuidados requeridos 
pelo idoso.

C divulgar o trabalho da Sociedade Brasileira de Geriatria 
e Gerontologia.

D informar o setor público sobre o retrocesso da 
legislação destinada à população idosa.

E chamar a atenção da população sobre a qualidade dos 
serviços de saúde pública para o idoso.

*010175AZ18*
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2QUESTÃO 05 

MATERNIDADES EN TIEMPOS DE PANDEMIA

Maternar nunca ha
sido fácil; es
agotador y

desgastante. El
cierre de escuelas y

guarderías por
covid-19 incrementó

el trabajo.

Porque en este sistema
no hay lugar para la

queja, se da por
sentado que las

mujeres están hechas
para asumir la crianza
a pesar de las pocas o

nulas herramientas
que el Estado o la

sociedad les da para
ejercer la maternidad.

La maternidad está
romantizada. No todas

viven las mismas
condiciones, pero aún
así las madres ponen

lo mejor de sí para
sobrellevarlo.

PARA MATERNAR SE
NECESITA UNA TRIBU, LA

CRIANZA NO DEBERÍA VIVIRSE
EN SOLEDAD.

Mujeres en Red para la Igualdad de Género
MURIG

085,*��'LVSRQtYHO�HP� KWWSV���PXULJFROHFWLYDIHPLQLVWD�ZRUGSUHVV�FRP��
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��DV�SDODYUDV�³crianza” e “tribu” são usadas para

A evidenciar a importância de uma rede de apoio para 
DV�PmHV�QD�FULDomR�GH�VHXV�¿OKRV�

B GHQXQFLDU�D�GLVSDULGDGH�HQWUH�R�WUDEDOKR�GDV�PmHV�GH�
GLIHUHQWHV�FODVVHV�VRFLDLV�

C UHVVDOWDU�R�IHFKDPHQWR�GH�HVFRODV�H�FUHFKHV�GXUDQWH�
R�SHUtRGR�SDQGrPLFR�

D UDWL¿FDU�D� URPDQWL]DomR�GD�GHGLFDomR�GDV�PmHV�QD�
HGXFDomR�GDV�FULDQoDV�

E HQIDWL]DU�D�SURWHomR�DRV�¿OKRV�HP�UD]mR�GR�LVRODPHQWR�
VRFLDO�GDV�IDPtOLDV�

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

Urgência emocional
Se tudo é para ontem, se a vida engata uma primeira 

H�VDL�HP�GLVSDUDGD��VH�QmR�Ki�PDLV�WHPSR�SDUD�SDUDGDV�
HVWUDWpJLFDV�� FDtPRV� IDWDOPHQWH� QR� YtFLR� GH� TXHUHU� TXH�
RV� DPRUHV� VHMDP� LJXDOPHQWH� UHVROYLGRV� QXP� iWLPR� GH�
VHJXQGR��7HPRV�SUHVVD�SDUD�RXYLU�³HX�WH�DPR´��1mR�YHPRV�
D�KRUD�GH�TXH�¿TXHP�HVWDEHOHFLGDV�DV�UHJUDV�GH�FRQYtYLR��
VRPRV�QDPRUDGRV��¿FDQWHV��FDVDGRV��DPDQWHV"�8UJrQFLD�
HPRFLRQDO��8PD�FLODGD��$VVRFLDPRV�GLYHUVDV�SDODYUDV�DR�
$025�� SDL[mR�� URPDQFH�� VH[R�� DGUHQDOLQD�� SDOSLWDomR��
(VTXHFHPRV�� QR� HQWDQWR�� GD� SDODYUD� TXH� YLDELOL]D� HVVH�
VHQWLPHQWR�� ³SDFLrQFLD´��$PRU� VHP� SDFLrQFLD� QmR� YLQJD��
$PRU�QmR�SRGH�VHU�PDVWLJDGR�H�HQJROLGR�FRP�HPHUJrQFLD��
FRP� IRPH�GHVHVSHUDGD��e�XPD�UHIHLomR�TXH�SRGH�GXUDU�
XPD�YLGD�

0('(,526��0��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUXPDYLGDVLPSOHV�EORJVSRW�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�GH�RSLQLmR��DV�PDUFDV� OLQJXtVWLFDV� UHYHODP�
XPD�VLWXDomR�GLVWHQVD�H�GH�SRXFD�IRUPDOLGDGH��R�TXH�VH�
HYLGHQFLD�SHOR�D�

A LPSHVVRDOL]DomR� DR� ORQJR�GR� WH[WR�� FRPR�HP�� ³VH�
QmR�Ki�PDLV�WHPSR´�

B FRQVWUXomR� GH� XPD� DWPRVIHUD� GH� XUJrQFLD�� HP�
SDODYUDV�FRPR��³SUHVVD´�

C UHSHWLomR� GH� XPD� GHWHUPLQDGD� HVWUXWXUD� VLQWiWLFD��
FRPR�HP��³6H�WXGR�p�SDUD�RQWHP´�

D rQIDVH� QR� HPSUHJR� GD� KLSpUEROH�� FRPR� HP�� ³XPD�
UHIHLomR�TXH�SRGH�GXUDU�XPD�YLGD´�

E HPSUHJR� GH� PHWiIRUDV�� FRPR� HP�� ³D� YLGD� HQJDWD�
XPD�SULPHLUD�H�VDL�HP�GLVSDUDGD´�

*010175AZ5*
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2QUESTÃO 43 
9DQGD�YLQKD�GR�LQWHULRU�GH�0LQDV�*HUDLV�H�GH�GHQWUR�

GH�XP�OLYUR�GH�&KDUOHV�'LFNHQV��6HP�GLQKHLUR�SDUD�FULi�OD��
VXD�PmH�D�GHUD��FRP�VHXV�VHWH�DQRV��D�XPD�FRQKHFLGD��
$R� UHFHEr�OD�� D� PXOKHU� SHUJXQWRX� R� TXH� D� JDURWLQKD�
JRVWDYD� GH� FRPHU��$QRWRX� WXGR� QXP�SDSHO��0DO� D�PmH�
YLURX�DV�FRVWDV��QR�HQWDQWR��D�IXODQD�DPDVVRX�D�OLVWD�H��
FRPR�XPD� YLOm� GH� IROKHWLP�� GHFUHWRX�� ³$� SDUWLU� GH� KRMH��
YRFr�QmR�YDL�PDLV�QHP�VHQWLU�R�FKHLUR�GHVVDV�FRPLGDV�´�

9DQGD� WUDEDOKRX� Oi� DWp� RV� TXLQ]H� DQRV�� TXDQGR�
recebeu a carta de uma prima com uma nota de cem 
FUX]HLURV��VDLX�GH�FDVD�FRP�D�URXSD�GR�FRUSR�H�IXJLX�QXP�
{QLEXV�SDUD�6mR�3DXOR�

7RGDV�DV�YH]HV�TXH�HX�H�PLQKD�LUPm�D�LPSRUWXQiYDPRV�
com nossas demandas de criança mimada, ela nos contava 
KLVWyULDV�GD� LQIkQFLD�GH�JDWD�ERUUDOKHLUD�� ID]LD�QRV�DSHUWDU�
VHX�QDUL]�TXHEUDGR�SRU�XPD�GDV�¿OKDV�GD�³SDWURD´�FRP�XP�
UROR�GH�DPDVVDU�SmR�H�QRV�H[SXOVDYD�GD�FR]LQKD��³6DL�SUD�
Oi��SHVWH��H�PH�GHL[D�DFDEDU�HVVD�MDQWD´�

35$7$��$��Nu de botas� 6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR���

3HOD�yWLFD�GR�QDUUDGRU��D�WUDMHWyULD�GD�HPSUHJDGD�GH�VXD�
FDVD�DVVXPH�XP�HIHLWR�H[SUHVVLYR�GHFRUUHQWH�GD

A FLWDomR�D�UHIHUrQFLDV�OLWHUiULDV�WUDGLFLRQDLV�
B DOXVmR�j�LQRFrQFLD�GDV�FULDQoDV�GD�pSRFD�
C HVWUDWpJLD�GH�TXHVWLRQDU�D�ERQGDGH�KXPDQD�
D GHVFULomR�GHWDOKDGD�GDV�SHVVRDV�GR�LQWHULRU�
E UHSUHVHQWDomR�DQHGyWLFD�GH�DWRV�GH�YLROrQFLD�

QUESTÃO 44 

TEXTO I

6,/9(,5$��5��In absentia��������,QVWDODomR������%LHQDO�GH�6mR�3DXOR�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
O termo UHDG\�PDGH�IRL�FULDGR�SRU�0DUFHO�'XFKDPS�

������������ SDUD� GHVLJQDU� XP� WLSR� GH� REMHWR�� SRU� HOH�
inventado, que consiste em um ou mais artigos de uso 
FRWLGLDQR�� SURGX]LGRV� HP� PDVVD�� VHOHFLRQDGRV� VHP�
FULWpULRV� HVWpWLFRV� H� H[SRVWRV� FRPR� REUDV� GH� DUWH� HP�
HVSDoRV�HVSHFLDOL]DGRV��PXVHXV�H�JDOHULDV���6HX�SULPHLUR�
UHDG\�PDGH, de 1912, é uma roda de bicicleta montada 
VREUH�XP�EDQTXLQKR��Roda de bicicleta���$R�WUDQVIRUPDU�
TXDOTXHU� REMHWR� HP� REUD� GH� DUWH�� R� DUWLVWD� UHDOL]D� XPD�
FUtWLFD�UDGLFDO�DR�VLVWHPD�GD�DUWH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

A instalação In absentia SURS}H� XP� GLiORJR� FRP� R�
UHDG\�PDGH�5RGD�GH�ELFLFOHWD, demonstrando que
A DV�IRUPDV�GH�FULWLFDU�REUDV�GR�SDVVDGR�VH�UHSHWHP�
B D� UHFRUUrQFLD� GH� WHPDV� PDUFD� D� DUWH� GR� ¿QDO� GR�

VpFXOR�;;�
C DV� FULDo}HV� GHVPLVWL¿FDP� RV� YDORUHV� HVWpWLFRV�

HVWDEHOHFLGRV�
D R�GLVWDQFLDPHQWR�WHPSRUDO�SHUPLWH�D�WUDQVIRUPDomR�

GRV�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�
E R� REMHWR� DXVHQWH� VXJHUH� D� GHJUDGDomR� GD� IRUPD�

VXSHUDQGR�R�PRGHOR�DUWtVWLFR�

QUESTÃO 45 
2�5HFLIH�IHUYLOKDYD�QR�FRPHoR�GD�GpFDGD�GH�������H�

RV�DUWLVWDV�WUDEDOKDYDP�SDUD�UHVJDWDU�R�SUHVWtJLR�GD�FXOWXUD�
SHUQDPEXFDQD��(UD� SUHFLVR� VH� LQVSLUDU�� OLWHUDOPHQWH�� QDV�
UDt]HV�VREUH�DV�TXDLV�D� FLGDGH�VH�FRQVWUXLX��)RL� Dt� TXH��
HP� ������ FRP� D� SXEOLFDomR� GH� XP� PDQLIHVWR� HVFULWR�
SHOR� P~VLFR� H� MRUQDOLVWD� )UHG� =HUR� 4XDWUR�� GD� EDQGD�
0XQGR� /LYUH� 6�$�� QDVFHX� R� PDQJXHEHDW�� 2� QRPH� YHP�
GH� ³PDQJXH´�� YHJHWDomR� WtSLFD� GD� UHJLmR�� H� ³EHDW´�� SDUD�
UHSUHVHQWDU� DV� EDWLGDV� H� DV� LQÀXrQFLDV� PXVLFDLV� TXH� R�
PRYLPHQWR� DEUDoDULD� D� SDUWLU� GDOL�� (UD� D� KRUD� H� D� YH]�
GH� RV� FDUDQJXHMRV� ²� DRV� TXDLV� RV� P~VLFRV� UHFLIHQVHV�
JRVWDYDP� GH� VH� FRPSDUDU� ²� PRVWUDUHP� DV� FDUDV�� 
R�PDUDFDWX�H�VXDV�DOIDLDV�VH�PLVWXUDUDP�FRP�DV�EDWLGDV�
GR�KLS�KRS��DV�JXLWDUUDV�GR�URFN��HOHPHQWRV�HOHWU{QLFRV�H�
R�VRWDTXH�UHFLIHQVH�GH�&KLFR�6FLHQFH��$�EXVFD�SHOR�QRYR�
UHQGHX�XPD�SHUVSHFWLYD�GLIHUHQWH�GR�%UDVLO�DR�ROKDU�SDUD�R�
5HFLIH��$�FLGDGH�GHL[RX�GH�VHU�R�OXJDU�DSHQDV�GR�IUHYR�
H� GR� FDUQDYDO�� WUDQVIRUPDQGR�VH� QD� HEXOLomR� PXVLFDO�
TXH�FRQWLQXD�D�DFRQWHFHU�PHVPR�DSyV�RV����DQRV�GR�
ODQoDPHQWR�GR�SULPHLUR�GLVFR�GD�1DomR�=XPEL��Da lama 
ao caos�

)25&,21,��*��HW�DO��2�PDQJXH�HVWi�GH�YROWD��Revista Esquinas��Q������VHW��������DGDSWDGR��

&KLFR� 6FLHQFH� IRL� IXQGDPHQWDO� SDUD� D� UHQRYDomR� GD�
P~VLFD�SHUQDPEXFDQD��IDWR�TXH�VH�GHX�SHOD
A XWLOL]DomR� GH� DSDUHOKRV� PXVLFDLV� HOHWU{QLFRV� HP�

OXJDU�GRV�LQVWUXPHQWRV�WUDGLFLRQDLV�
B RFXSDomR� GH� HVSDoRV� GD� QDWXUH]D� ORFDO� SDUD� D�

SURGXomR�GH�HYHQWRV�PXVLFDLV�PHPRUiYHLV�
C VXEVWLWXLomR� GH� DQWLJDV� SUiWLFDV�PXVLFDLV�� FRPR� R�

IUHYR��SRU�PHORGLDV�H�KDUPRQLDV�LQRYDGRUDV�
D UHFXSHUDomR�GH�FRPSRVLo}HV�WUDGLFLRQDLV�IROFOyULFDV�

H�VXD�DSUHVHQWDomR�HP�JUDQGHV�IHVWLYDLV�
E LQWHJUDomR� GH� UHIHUHQFLDLV� FXOWXUDLV� GH� GLIHUHQWHV�

RULJHQV��FULDQGR�XPD�QRYD�FRPELQDomR�HVWpWLFD�

*010175AZ19*

Questão 3          
A Mother in a Refugee Camp

No Madonna and Child could touch
+HU�WHQGHUQHVV�IRU�D�VRQ
6KH�VRRQ�ZRXOG�KDYH�WR�IRUJHW����
7KH�DLU�ZDV�KHDY\�ZLWK�RGRUV�RI�GLDUUKHD�
2I�XQZDVKHG�FKLOGUHQ�ZLWK�ZDVKHG�RXW�ULEV
$QG�GULHG�XS�ERWWRPV�ZDGGOLQJ�LQ�ODERUHG�VWHSV
%HKLQG�EORZQ�HPSW\�EHOOLHV��2WKHU�PRWKHUV�WKHUH
+DG�ORQJ�FHDVHG�WR�FDUH��EXW�QRW�WKLV�RQH�
6KH�KHOG�D�JKRVW�VPLOH�EHWZHHQ�KHU�WHHWK�
and in her eyes the memory
2I�D�PRWKHU¶V�SULGH����6KH�KDG�EDWKHG�KLP
$QG�UXEEHG�KLP�GRZQ�ZLWK�EDUH�SDOPV�
6KH�WRRN�IURP�WKHLU�EXQGOH�RI�SRVVHVVLRQV
$�EURNHQ�FRPE�DQG�FRPEHG
7KH�UXVW�FRORUHG�KDLU�OHIW�RQ�KLV�VNXOO
$QG�WKHQ�²�KXPPLQJ�LQ�KHU�H\HV�²�EHJDQ�FDUHIXOO\��

      [to part it.
,Q�WKHLU�IRUPHU�OLIH�WKLV�ZDV�SHUKDSV
$�OLWWOH�GDLO\�DFW�RI�QR�FRQVHTXHQFH
%HIRUH�KLV�EUHDNIDVW�DQG�VFKRRO��QRZ�VKH�GLG�LW
/LNH�SXWWLQJ�ÀRZHUV�RQ�D�WLQ\�JUDYH�

$&+(%(��&��Collected Poems��1HZ�<RUN��$QFKRU�%RRNV�������

2� HVFULWRU� QLJHULDQR� &KLQXD�$FKHEH� WUD]� XPD� UHÀH[mR�
VREUH�D�VLWXDomR�GRV�UHIXJLDGRV�HP�XP�FHQiULR�SyV�JXHUUD�
FLYLO�HP�VHX�SDtV��(VVD�UHÀH[mR�p�FRQVWUXtGD�QR�SRHPD�
SRU�PHLR�GD�UHSUHVHQWDomR�GH�XPD�PmH��H[SORUDQGR�D�V�

A  demonstração de orgulho por não precisar pedir 
GRDo}HV�

B � GHVFULo}HV� DUWtVWLFDV� GHWDOKDGDV� GH� XPD� REUD�
conhecida.

C � DFHLWDomR�GH�XP�GLDJQyVWLFR�GH�GRHQoD�WHUPLQDO�GR�
¿OKR�

D � FRQVWHUQDomR�DR�YLVLWDU�R�W~PXOR�GR�¿OKR�UHFpP�IDOHFLGR�
E � LPSUHVV}HV�VHQVRULDLV�H[SHULPHQWDGDV�QR�DPELHQWH�
Questão 4          

A Minor Bird

,�KDYH�ZLVKHG�D�ELUG�ZRXOG�À\�DZD\�
$QG�QRW�VLQJ�E\�P\�KRXVH�DOO�GD\�

+DYH�FODSSHG�P\�KDQGV�DW�KLP�IURP�WKH�GRRU
:KHQ�LW�VHHPHG�DV�LI�,�FRXOG�EHDU�QR�PRUH�
7KH�IDXOW�PXVW�SDUWO\�KDYH�EHHQ�LQ�PH�
7KH�ELUG�ZDV�QRW�WR�EODPH�IRU�KLV�NH\�

$QG�RI�FRXUVH�WKHUH�PXVW�EH�VRPHWKLQJ�ZURQJ
In wanting to silence any song.

)5267��5��West-running Brook��1HZ�<RUN��+HQU\�+ROW�DQG�&RPSDQ\�������

1R�SRHPD�GH�5REHUW�)URVW��DV�SDODYUDV�³fault´�H�³blame” 
revelam por parte do eu lírico uma

A  culpa por não poder cuidar do pássaro. 
B  atitude errada por querer matar o pássaro. 
C � QHFHVVLGDGH�GH�HQWHQGHU�R�VLOrQFLR�GR�SiVVDUR��
D � VHQVLELOL]DomR�FRP�UHODomR�j�QDWXUH]D�GR�SiVVDUR��
E � LUULWDomR�TXDQWR�j�SHUVLVWrQFLD�GR�FDQWR�GR�SiVVDUR�
Questão 5          

)LQDOO\��$LVKD� ¿QLVKHG�ZLWK�KHU� FXVWRPHU�DQG�DVNHG�
ZKDW�FRORXU�,IHPHOX�ZDQWHG�IRU�KHU�KDLU�DWWDFKPHQWV�

³&RORXU�IRXU�´

³1RW�JRRG�FRORXU�´�$LVKD�VDLG�SURPSWO\�

³7KDW¶V�ZKDW�,�XVH�´

³,W�ORRN�GLUW\��<RX�GRQ¶W�ZDQW�FRORXU�RQH"´

³&RORXU�RQH�LV�WRR�EODFN��LW�ORRNV�IDNH�´�,IHPHOX�VDLG��
ORRVHQLQJ� KHU� KHDGZUDS�� ³6RPHWLPHV� ,� XVH� FRORXU� WZR��
EXW�FRORXU�IRXU�LV�FORVHVW�WR�P\�QDWXUDO�FRORXU�´

[...]

6KH� WRXFKHG� ,IHPHOX¶V� KDLU�� ³:K\� \RX� GRQ¶W� KDYH�
UHOD[HU"´

³,�OLNH�P\�KDLU�WKH�ZD\�*RG�PDGH�LW�´

³%XW�KRZ�\RX�FRPE�LW"�+DUG�WR�FRPE�´�$LVKD�VDLG�

,IHPHOX�KDG�EURXJKW�KHU�RZQ�FRPE��6KH�JHQWO\�FRPEHG�
KHU�KDLU��GHQVH��VRIW�DQG�WLJKWO\�FRLOHG��XQWLO�LW�IUDPHG�KHU�
KHDG�OLNH�D�KDOR��³,W¶V�QRW�KDUG�WR�FRPE�LI�\RX�PRLVWXUL]H�
LW�SURSHUO\�´�VKH�VDLG��VOLSSLQJ�LQWR�WKH�FRD[LQJ�WRQH�RI�WKH�
proselytizer that she used whenever she was trying to 
FRQYLQFH�RWKHU�EODFN�ZRPHQ�DERXW�WKH�PHULWV�RI�ZHDULQJ�
WKHLU� KDLU� QDWXUDO�� $LVKD� VQRUWHG�� VKH� FOHDUO\� FRXOG� QRW�
XQGHUVWDQG�ZK\�DQ\ERG\�ZRXOG�FKRRVH�WR�VXႇHU�WKURXJK�
FRPELQJ� QDWXUDO� KDLU�� LQVWHDG� RI� VLPSO\� UHOD[LQJ� LW�� 6KH�
VHFWLRQHG� RXW� ,IHPHOX¶V� KDLU�� SOXFNHG� D� OLWWOH� DWWDFKPHQW�
IURP�WKH�SLOH�RQ�WKH�WDEOH�DQG�EHJDQ�GHIWO\�WR�WZLVW�

$',&+,(��&��Americanah��$�QRYHO��1HZ�<RUN��$QFKRU�%RRNV�������

A passagem do romance da escritora nigeriana traz 
XP�GLiORJR�HQWUH�GXDV�PXOKHUHV�QHJUDV��D�FDEHOHLUHLUD��
$LVKD��H�D�FOLHQWH��,IHPHOX��2�SRVLFLRQDPHQWR�GD�FOLHQWH�p�
sustentado por argumentos que

A � UHIRUoDP�XP�SDGUmR�GH�EHOH]D�
B � UHWUDWDP�XP�FRQÀLWR�GH�JHUDo}HV�
C � UHYHODP�XPD�DWLWXGH�GH�UHVLVWrQFLD�
D  demonstram uma postura de imaturidade.
E  evidenciam uma mudança de comportamento.

*010175AZ3*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 08 
0HX�FDUR�6KHUORFN�+ROPHV��DOJR�KRUUtYHO�DFRQWHFHX�

jV� WUrV�GD�PDQKm�QR�-DUGLP�/DXULVWRQ��1RVVR�KRPHP�
TXH� HVWDYD� QD� YLJLD� YLX� XPD� OX]� jV� GXDV� GD� PDQKm�
VDLQGR� GH� XPD� FDVD� YD]LD�� 4XDQGR� VH� DSUR[LPRX��
HQFRQWURX�D�SRUWD�DEHUWD�H��QD�VDOD�GD� IUHQWH��R�FRUSR�
GH�XP�FDYDOKHLUR�EHP�YHVWLGR��2V�FDUW}HV�TXH�HVWDYDP�
HP� VHX� EROVR� WLQKDP� R� QRPH� GH� (QRFK� -�� 'UHEEHU��
&OHYHODQG�� 2KLR�� (8$�� 1mR� KRXYH� DVVDOWR� H� QRVVR�
KRPHP� QmR� FRQVHJXLX� HQFRQWUDU� DOJR� TXH� LQGLFDVVH�
FRPR�HOH�PRUUHX��1mR� KDYLD�PDUFDV� GH� VDQJXH�� QHP�
IHULGDV� QHOH�� 1mR� VDEHPRV� FRPR� HOH� HQWURX� QD� FDVD�
YD]LD��1D� YHUGDGH�� WRGR�DVVXQWR�p� XP�TXHEUD�FDEHoD�
VHP�¿P��6H�SXGHU� YLU� DWp�D�FDVD�VHULD�yWLPR�� VH�QmR��
HX�OKH�FRQWR�RV�GHWDOKHV�H�JRVWDULD�PXLWR�GH�VDEHU�VXD�
RSLQLmR��$WHQFLRVDPHQWH��7RELDV�*UHJVRQ�

'2</(��$��&��Um estudo em vermelho��&RWLD��3p�GH�/HWUD�������

&RQVLGHUDQGR� R� REMHWLYR� GD� FDUWD� GH�7RELDV�*UHJVRQ��
D� VHTXrQFLD� GH� HQXQFLDGRV� QHJDWLYRV� SUHVHQWH� QHVVH�
WH[WR�WHP�D�IXQomR�GH
A UHVWULQJLU� D� LQYHVWLJDomR�� GHL[DQGR�D� VRE� D�

UHVSRQVDELOLGDGH�GR�DXWRU�GD�FDUWD�
B UHIXWDU� SRVVtYHLV� FDXVDV� GD� PRUWH� GR� FDYDOKHLUR��

DX[LOLDQGR�QD�LQYHVWLJDomR�
C LGHQWL¿FDU�R�ORFDO�GD�FHQD�GR�FULPH��ORFDOL]DQGR�R�QR�

-DUGLP�/DXULVWRQ�
D LQWURGX]LU�R�GHVWLQDWiULR�GD�FDUWD��FDUDFWHUL]DQGR�VXD�

SHUVRQDOLGDGH�
E apresentar o vigia, incluindo-o entre os suspeitos do 

DVVDVVLQDWR�

Questão 09 

Mídias: aliadas ou inimigas da educação física escolar?
1R� FDVR� GR� HVSRUWH�� D� PHGLDomR� HIHWXDGD� SHOD�

FkPHUD� GH� 79� FRQVWUXLX� XPD� QRYD� PRGDOLGDGH� GH�
FRQVXPR�� R� HVSRUWH� WHOHVSHWiFXOR�� UHDOLGDGH� WH[WXDO�
UHODWLYDPHQWH�DXW{QRPD�IDFH�j�SUiWLFD�³UHDO´�GR�HVSRUWH��
FRQVWUXtGD� SHOD� FRGL¿FDomR� H� PHGLDomR� GRV� HYHQWRV�
HVSRUWLYRV�HIHWXDGRV�SHOR� HQTXDGUDPHQWR�� HGLomR�GDV�
LPDJHQV�H�FRPHQWiULRV��LQWHUSUHWDQGR�SDUD�R�HVSHFWDGRU�
R�TXH�HOH�HVWi�YHQGR��(VVH�IHQ{PHQR�WHQGH�D�YDORUL]DU�
D� IRUPD� HP� UHODomR� DR� FRQWH~GR�� H� SDUD� WDO� ID]� XVR�
SULYLOHJLDGR� GD� OLQJXDJHP� DXGLRYLVXDO� FRP� rQIDVH� QD�
LPDJHP�FXMDV�SRVVLELOLGDGHV�VmR�OHYDGDV�FDGD�YH]�PDLV�
DGLDQWH�� HP� GHFRUUrQFLD� GRV� DYDQoRV� WHFQROyJLFRV��
Por outro lado, a narração esportiva propõe uma 
FRQFHSomR�KHJHP{QLFD�GH�HVSRUWH��HVSRUWH�p�HVIRUoR�
Pi[LPR�� EXVFD� GD� YLWyULD�� GLQKHLUR���� 2� SUHoR� TXH� VH�
SDJD� SRU� VXD� HVSHWDFXODUL]DomR� p� D� IUDJPHQWDomR� GR�
IHQ{PHQR�HVSRUWLYR��$�H[SHULrQFLD�JOREDO�GR�VHU�DWOHWD�p�
PRGL¿FDGD��D�VRFLDELOL]DomR�QR�FRQIURQWR�H�D�OXGLFLGDGH�
QmR� VmR� YLYrQFLDV� SULYLOHJLDGDV� QR� HQIRTXH� GDV�
PtGLDV��PDV� DV� HYHQWXDLV�PDQLIHVWDo}HV� GH� YLROrQFLD��
HP� SDUWLGDV� GH� IXWHERO�� SRU� H[HPSOR�� VmR� H[LELGDV� H�
UHH[LELGDV�HP�WRGR�R�PXQGR�

%(77,��0��Motriz, n�����MXO��GH]��������DGDSWDGR��

$� UHÀH[mR� WUD]LGD� SHOR� WH[WR�� TXH� DERUGD� R� HVSRUWH�
WHOHVSHWiFXOR��HVWi�IXQGDPHQWDGD�QD
A GLVWRUomR� GD� H[SHULrQFLD� GR� VHU�DWOHWD� SDUD� RV�

HVSHFWDGRUHV�
B LQWHUSUHWDomR� GRV� HVSHFWDGRUHV� VREUH� R� FRQWH~GR�

WUDQVPLWLGR�
C XWLOL]DomR� GH� HTXLSDPHQWRV� DXGLRYLVXDLV� GH� ~OWLPD�

JHUDomR�
D YDORUL]DomR�GH�XPD�YLVmR�DPSOLDGD�GR�HVSRUWH�
E HTXLSDUDomR�HQWUH�D�IRUPD�H�R�FRQWH~GR�

*SA0175AZ6*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 16 
Somente uns tufos secos de capim empedrados 

crescem na silenciosa baixada que se perde de vista. 
Somente uma árvore, grande e esgalhada mas com 
SRXTXtVVLPDV� IROKDV�� DEUH�VH� HP� IDUUDSRV� GH� VRPEUD��
Único ser nas cercanias, a mulher é magra, ossuda, seu 
rosto está lanhado de vento. Não se vê o cabelo, coberto 
por um pano desidratado. Mas seus olhos, a boca, a pele 
– tudo é de uma aridez sufocante. Ela está de pé. A seu 
lado está uma pedra. O sol explode.

(OD�HVWDYD�GH�Sp�QR�¿P�GR�PXQGR��&RPR�VH�DQGDVVH�SDUD�
aquela baixada largando para trás suas noções de si mesma. 
Não tem retratos na memória. Desapossada e despojada, 
não se abate em autoacusações e remorsos. Vive. 

Sua sombra somente é que lhe faz companhia. Sua 
sombra, que se derrama em traços grossos na areia, 
é que adoça como um gesto a claridade esquelética. 
A mulher esvaziada emudece, se dessangra, se cristaliza, 
se mineraliza. Já é quase de pedra como a pedra a seu lado. 
0DV� RV� WUDoRV� GH� VXD� VRPEUD� FDPLQKDP� H�� WRUQDQGR�VH�
PDLV�ORQJRV�H�¿QRV��HVWLFDP�VH�SDUD�RV�IDUUDSRV�GH�VRPEUD�
da ossatura da árvore, com os quais se enlaçam.

FRÓES, L. Vertigens��REUD�UHXQLGD��5LR�GH�-DQHLUR��5RFFR�������

Na apresentação da paisagem e da personagem, o 
narrador estabelece uma correlação de sentidos em 
que esses elementos se entrelaçam. Nesse processo, a 
FRQGLomR�KXPDQD�FRQ¿JXUD�VH
A DPDOJDPDGD�SHOR�SURFHVVR�FRPXP�GH�GHVHUWL¿FDomR�

e de solidão.
B fortalecida pela adversidade extensiva à terra e aos 

seres vivos.
C redimensionada pela intensidade da luz e da 

exuberância local.
D imersa num drama existencial de identidade e de origem.
E imobilizada pela escassez e pela opressão do ambiente.

QUESTÃO 17 
Aconteceu mais de uma vez: ele me abandonou. Como 

todos os outros. O quinto. A gente já estava junto há mais 
de um ano. Parecia que dessa vez seria para sempre. 
Mas não: ele desapareceu de repente, sem deixar rastro. 
4XDQGR�PH�GHL�FRQWD��¿TXHL�KRUDV� OLJDQGR�VHP�SDUDU�±�
mas só chamava, chamava, e ninguém atendia. E então 
¿]�R�TXH�SUHFLVDYD�VHU�IHLWR��EORTXHHL�D�OLQKD�

A verdade é que nenhum telefone celular me suporta. 
Já tentei de todas as marcas e operadoras, apenas 
para descobrir que eles são todos iguais: na primeira 
oportunidade, dão no pé. Esse último aproveitou que eu 
estava distraído e não desceu do táxi junto comigo. Ou 
será que ele já tinha pulado do meu bolso no momento 
em que eu embarcava no táxi? Tomara que sim. Depois 
de fazer o que me fez, quero mais é que ele tenha ido 
parar na sarjeta. [...] Se ainda fossem embora do jeito 
que chegaram, tudo bem. [...] Mas já sei o que vou 
fazer. No caminho da loja de celulares, vou passar 
numa papelaria. Pensando bem, nenhuma das minhas 
agendinhas de papel jamais me abandonou.

FREIRE, R. Começar de novo. O Estado de S. Paulo�����QRY�������

1HVVH� IUDJPHQWR�� D� ¿m de atrair a atenção do leitor 
H� GH� HVWDEHOHFHU� XP� ¿R� FRQGXWRU� GH� VHQWLGR�� R� DXWRU�
XWLOL]D�VH�GH

A primeira pessoa do singular para imprimir subjetividade 
ao relato de mais uma desilusão amorosa.

B ironia para tratar da relação com os celulares na era 
de produtos altamente descartáveis.

C frases feitas na apresentação de situações amorosas 
estereotipadas para construir a ambientação do texto.

D quebra de expectativa como estratégia argumentativa 
para ocultar informações.

E verbos no tempo pretérito para enfatizar uma 
aproximação com os fatos abordados ao longo do texto.

QUESTÃO 18 

Enquanto isso, nos bastidores do universo
Você planeja passar um longo tempo em outro país, 

trabalhando e estudando, mas o universo está preparando 
a chegada de um amor daqueles de tirar o chão, um amor 
que fará você jogar fora seu atlas e criar raízes no quintal 
FRPR�VH�IRVVH�XPD�¿JXHLUD�

9RFr� WUHLQD� SDUD� D� PDUDWRQD� PDLV� GHVD¿DGRUD� GH�
todas, mas não chegará com as duas pernas intactas na 
hora da largada, e a primeira perplexidade será esta: a 
experiência da frustração.

O universo nunca entrega o que promete. Aliás, ele 
nunca prometeu nada, você é que escuta vozes.

No dia em que você pensa que não tem nada a 
dizer para o analista, faz a revelação mais bombástica 
dos seus dois anos de terapia. O resultado de um 
exame de rotina coloca sua rotina de cabeça para baixo.  
Você não imaginava que iriam tantos amigos à sua 
festa, e tampouco imaginou que justo sua grande paixão 
não iria. Quando achou que estava bela, não arrasou 
corações. Quando saiu sem maquiagem e com uma 
camiseta puída, chamou a atenção. E assim seguem 
os dias à prova de planejamento e contrariando nossas 
vontades, pois, por mais que tenhamos ensaiado nossa 
fala e estejamos preparados para a melhor cena, nos 
bastidores do universo alguém troca nosso papel de 
última hora, tornando surpreendente a nossa vida.

MEDEIROS, M. O Globo�����MXQ�������

Entre as estratégias argumentativas utilizadas para 
VXVWHQWDU�D�WHVH�DSUHVHQWDGD�QHVVH�IUDJPHQWR��GHVWDFD�VH�
a recorrência de

A estruturas sintáticas semelhantes, para reforçar a 
velocidade das mudanças da vida.

B marcas de interlocução, para aproximar o leitor das 
experiências vividas pela autora.

C formas verbais no presente, para exprimir reais 
possibilidades de concretização das ações.

D construções de oposição, para enfatizar que as 
expectativas são afetadas pelo inesperado.

E VHTXrQFLDV�GHVFULWLYDV��SDUD�SURPRYHU�D�LGHQWL¿FDomR�
do leitor com as situações apresentadas.

*SA0175AZ8*

QUESTÃO 139 (18 do Enem 2018) QUESTÃO 140 (45 do Enem 2023)
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2QUESTÃO 05 

MATERNIDADES EN TIEMPOS DE PANDEMIA

Maternar nunca ha
sido fácil; es
agotador y

desgastante. El
cierre de escuelas y

guarderías por
covid-19 incrementó

el trabajo.

Porque en este sistema
no hay lugar para la

queja, se da por
sentado que las

mujeres están hechas
para asumir la crianza
a pesar de las pocas o

nulas herramientas
que el Estado o la

sociedad les da para
ejercer la maternidad.

La maternidad está
romantizada. No todas

viven las mismas
condiciones, pero aún
así las madres ponen

lo mejor de sí para
sobrellevarlo.

PARA MATERNAR SE
NECESITA UNA TRIBU, LA

CRIANZA NO DEBERÍA VIVIRSE
EN SOLEDAD.

Mujeres en Red para la Igualdad de Género
MURIG

085,*��'LVSRQtYHO�HP� KWWSV���PXULJFROHFWLYDIHPLQLVWD�ZRUGSUHVV�FRP��
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��DV�SDODYUDV�³crianza” e “tribu” são usadas para

A evidenciar a importância de uma rede de apoio para 
DV�PmHV�QD�FULDomR�GH�VHXV�¿OKRV�

B GHQXQFLDU�D�GLVSDULGDGH�HQWUH�R�WUDEDOKR�GDV�PmHV�GH�
GLIHUHQWHV�FODVVHV�VRFLDLV�

C UHVVDOWDU�R�IHFKDPHQWR�GH�HVFRODV�H�FUHFKHV�GXUDQWH�
R�SHUtRGR�SDQGrPLFR�

D UDWL¿FDU�D� URPDQWL]DomR�GD�GHGLFDomR�GDV�PmHV�QD�
HGXFDomR�GDV�FULDQoDV�

E HQIDWL]DU�D�SURWHomR�DRV�¿OKRV�HP�UD]mR�GR�LVRODPHQWR�
VRFLDO�GDV�IDPtOLDV�

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

Urgência emocional
Se tudo é para ontem, se a vida engata uma primeira 

H�VDL�HP�GLVSDUDGD��VH�QmR�Ki�PDLV�WHPSR�SDUD�SDUDGDV�
HVWUDWpJLFDV�� FDtPRV� IDWDOPHQWH� QR� YtFLR� GH� TXHUHU� TXH�
RV� DPRUHV� VHMDP� LJXDOPHQWH� UHVROYLGRV� QXP� iWLPR� GH�
VHJXQGR��7HPRV�SUHVVD�SDUD�RXYLU�³HX�WH�DPR´��1mR�YHPRV�
D�KRUD�GH�TXH�¿TXHP�HVWDEHOHFLGDV�DV�UHJUDV�GH�FRQYtYLR��
VRPRV�QDPRUDGRV��¿FDQWHV��FDVDGRV��DPDQWHV"�8UJrQFLD�
HPRFLRQDO��8PD�FLODGD��$VVRFLDPRV�GLYHUVDV�SDODYUDV�DR�
$025�� SDL[mR�� URPDQFH�� VH[R�� DGUHQDOLQD�� SDOSLWDomR��
(VTXHFHPRV�� QR� HQWDQWR�� GD� SDODYUD� TXH� YLDELOL]D� HVVH�
VHQWLPHQWR�� ³SDFLrQFLD´��$PRU� VHP� SDFLrQFLD� QmR� YLQJD��
$PRU�QmR�SRGH�VHU�PDVWLJDGR�H�HQJROLGR�FRP�HPHUJrQFLD��
FRP� IRPH�GHVHVSHUDGD��e�XPD�UHIHLomR�TXH�SRGH�GXUDU�
XPD�YLGD�

0('(,526��0��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUXPDYLGDVLPSOHV�EORJVSRW�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�GH�RSLQLmR��DV�PDUFDV� OLQJXtVWLFDV� UHYHODP�
XPD�VLWXDomR�GLVWHQVD�H�GH�SRXFD�IRUPDOLGDGH��R�TXH�VH�
HYLGHQFLD�SHOR�D�

A LPSHVVRDOL]DomR� DR� ORQJR�GR� WH[WR�� FRPR�HP�� ³VH�
QmR�Ki�PDLV�WHPSR´�

B FRQVWUXomR� GH� XPD� DWPRVIHUD� GH� XUJrQFLD�� HP�
SDODYUDV�FRPR��³SUHVVD´�

C UHSHWLomR� GH� XPD� GHWHUPLQDGD� HVWUXWXUD� VLQWiWLFD��
FRPR�HP��³6H�WXGR�p�SDUD�RQWHP´�

D rQIDVH� QR� HPSUHJR� GD� KLSpUEROH�� FRPR� HP�� ³XPD�
UHIHLomR�TXH�SRGH�GXUDU�XPD�YLGD´�

E HPSUHJR� GH� PHWiIRUDV�� FRPR� HP�� ³D� YLGD� HQJDWD�
XPD�SULPHLUD�H�VDL�HP�GLVSDUDGD´�

*010175AZ5*
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2QUESTÃO 05 

MATERNIDADES EN TIEMPOS DE PANDEMIA

Maternar nunca ha
sido fácil; es
agotador y

desgastante. El
cierre de escuelas y

guarderías por
covid-19 incrementó

el trabajo.

Porque en este sistema
no hay lugar para la

queja, se da por
sentado que las

mujeres están hechas
para asumir la crianza
a pesar de las pocas o

nulas herramientas
que el Estado o la

sociedad les da para
ejercer la maternidad.

La maternidad está
romantizada. No todas

viven las mismas
condiciones, pero aún
así las madres ponen

lo mejor de sí para
sobrellevarlo.

PARA MATERNAR SE
NECESITA UNA TRIBU, LA

CRIANZA NO DEBERÍA VIVIRSE
EN SOLEDAD.

Mujeres en Red para la Igualdad de Género
MURIG

085,*��'LVSRQtYHO�HP� KWWSV���PXULJFROHFWLYDIHPLQLVWD�ZRUGSUHVV�FRP��
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��DV�SDODYUDV�³crianza” e “tribu” são usadas para

A evidenciar a importância de uma rede de apoio para 
DV�PmHV�QD�FULDomR�GH�VHXV�¿OKRV�

B GHQXQFLDU�D�GLVSDULGDGH�HQWUH�R�WUDEDOKR�GDV�PmHV�GH�
GLIHUHQWHV�FODVVHV�VRFLDLV�

C UHVVDOWDU�R�IHFKDPHQWR�GH�HVFRODV�H�FUHFKHV�GXUDQWH�
R�SHUtRGR�SDQGrPLFR�

D UDWL¿FDU�D� URPDQWL]DomR�GD�GHGLFDomR�GDV�PmHV�QD�
HGXFDomR�GDV�FULDQoDV�

E HQIDWL]DU�D�SURWHomR�DRV�¿OKRV�HP�UD]mR�GR�LVRODPHQWR�
VRFLDO�GDV�IDPtOLDV�

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

Urgência emocional
Se tudo é para ontem, se a vida engata uma primeira 

H�VDL�HP�GLVSDUDGD��VH�QmR�Ki�PDLV�WHPSR�SDUD�SDUDGDV�
HVWUDWpJLFDV�� FDtPRV� IDWDOPHQWH� QR� YtFLR� GH� TXHUHU� TXH�
RV� DPRUHV� VHMDP� LJXDOPHQWH� UHVROYLGRV� QXP� iWLPR� GH�
VHJXQGR��7HPRV�SUHVVD�SDUD�RXYLU�³HX�WH�DPR´��1mR�YHPRV�
D�KRUD�GH�TXH�¿TXHP�HVWDEHOHFLGDV�DV�UHJUDV�GH�FRQYtYLR��
VRPRV�QDPRUDGRV��¿FDQWHV��FDVDGRV��DPDQWHV"�8UJrQFLD�
HPRFLRQDO��8PD�FLODGD��$VVRFLDPRV�GLYHUVDV�SDODYUDV�DR�
$025�� SDL[mR�� URPDQFH�� VH[R�� DGUHQDOLQD�� SDOSLWDomR��
(VTXHFHPRV�� QR� HQWDQWR�� GD� SDODYUD� TXH� YLDELOL]D� HVVH�
VHQWLPHQWR�� ³SDFLrQFLD´��$PRU� VHP� SDFLrQFLD� QmR� YLQJD��
$PRU�QmR�SRGH�VHU�PDVWLJDGR�H�HQJROLGR�FRP�HPHUJrQFLD��
FRP� IRPH�GHVHVSHUDGD��e�XPD�UHIHLomR�TXH�SRGH�GXUDU�
XPD�YLGD�

0('(,526��0��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUXPDYLGDVLPSOHV�EORJVSRW�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�GH�RSLQLmR��DV�PDUFDV� OLQJXtVWLFDV� UHYHODP�
XPD�VLWXDomR�GLVWHQVD�H�GH�SRXFD�IRUPDOLGDGH��R�TXH�VH�
HYLGHQFLD�SHOR�D�

A LPSHVVRDOL]DomR� DR� ORQJR�GR� WH[WR�� FRPR�HP�� ³VH�
QmR�Ki�PDLV�WHPSR´�

B FRQVWUXomR� GH� XPD� DWPRVIHUD� GH� XUJrQFLD�� HP�
SDODYUDV�FRPR��³SUHVVD´�

C UHSHWLomR� GH� XPD� GHWHUPLQDGD� HVWUXWXUD� VLQWiWLFD��
FRPR�HP��³6H�WXGR�p�SDUD�RQWHP´�

D rQIDVH� QR� HPSUHJR� GD� KLSpUEROH�� FRPR� HP�� ³XPD�
UHIHLomR�TXH�SRGH�GXUDU�XPD�YLGD´�

E HPSUHJR� GH� PHWiIRUDV�� FRPR� HP�� ³D� YLGD� HQJDWD�
XPD�SULPHLUD�H�VDL�HP�GLVSDUDGD´�

*010175AZ5*
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2QUESTÃO 21 
A escrava

²�$GPLUD�PH�²��GLVVH�XPD�VHQKRUD�GH�VHQWLPHQWRV�
VLQFHUDPHQWH�DEROLFLRQLVWDV�²��ID]�PH�DWp�SDVPDU�FRPR�
VH�SRVVD�VHQWLU��H�H[SUHVVDU�VHQWLPHQWRV�HVFUDYRFUDWDV��
QR� SUHVHQWH� VpFXOR�� QR� VpFXOR� GH]HQRYH�� $� PRUDO�
UHOLJLRVD� H� D� PRUDO� FtYLFD� Dt� VH� HUJXHP�� H� IDODP� EHP�
DOWR�HVPDJDQGR�D�KLGUD�TXH�HQYHQHQD�D�IDPtOLD�QR�PDLV�
VDJUDGR�VDQWXiULR� VHX��H�GHVPRUDOL]D�� H�DYLOWD�D�QDomR�
LQWHLUD��/HYDQWDL�RV�ROKRV�DR�*yOJRWD��RX�SHUFRUUHL�RV�HP�
WRUQR�GD�VRFLHGDGH��H�GL]HL�PH�

²�3DUD� TXH� VH� GHX� HP� VDFULItFLR� R� +RPHP�'HXV��
TXH� DOL� H[DORX� VHX� GHUUDGHLUR� DOHQWR"�$K�� (QWmR� QmR� p�
YHUGDGH� TXH� VHX� VDQJXH� HUD� R� UHVJDWH� GR� KRPHP�� e�
HQWmR�XPD�PHQWLUD�DERPLQiYHO�WHU�HVVH�VDQJXH�FRPSUDGR�
D� OLEHUGDGH�"�(�GHSRLV�� ROKDL� D� VRFLHGDGH����1mR� YHGHV�
R� DEXWUH� TXH� D� FRUUyL� FRQVWDQWHPHQWH�«� 1mR� VHQWLV� D�
GHVPRUDOL]DomR�TXH�D�HQHUYD��R�FDQFUR�TXH�D�GHVWUyL"

Por qualquer modo que encaremos a escravidão, ela 
p�� H� VHUi� VHPSUH� XP�JUDQGH�PDO��'HOD� D� GHFDGrQFLD� GR�
FRPpUFLR�� SRUTXH� R� FRPpUFLR� H� D� ODYRXUD� FDPLQKDP� GH�
PmRV�GDGDV��H�R�HVFUDYR�QmR�SRGH�ID]HU�ÀRUHVFHU�D�ODYRXUD��
SRUTXH�R�VHX�WUDEDOKR�p�IRUoDGR�

5(,6��0��)��Úrsula e outras obras��%UDVtOLD��&kPDUD�GRV�'HSXWDGRV�������

,QVFULWR� QD� HVWpWLFD� URPkQWLFD� GD� OLWHUDWXUD� EUDVLOHLUD��
o conto descortina aspectos da realidade nacional no 
VpFXOR�;,;�DR
A revelar a imposição de crenças religiosas a pessoas 

HVFUDYL]DGDV�
B DSRQWDU� D� KLSRFULVLD� GR� GLVFXUVR� FRQVHUYDGRU� QD�

GHIHVD�GD�HVFUDYLGmR�
C VXJHULU�SUiWLFDV�GH�YLROrQFLD�ItVLFD�H�PRUDO�HP�QRPH�

GR�SURJUHVVR�PDWHULDO�
D UHODFLRQDU� R� GHFOtQLR� GD� SURGXomR� DJUtFROD� H�

FRPHUFLDO�D�TXHVW}HV�UDFLDLV�
E LURQL]DU� R� FRPSRUWDPHQWR� GRV� SURSULHWiULRV� GH�

WHUUD�QD�H[SORUDomR�GR�WUDEDOKR�

QUESTÃO 22 
TEXTO I

Projeto Mural Eletrônico desenvolvido no INT, 
semelhante a um totem, promete tornar o acesso à 

informação disponível para todos
$�LQFOXVmR�GH�SHVVRDV�FRP�GH¿FLrQFLD�VH�FRQVWLWXLX�XP�

GRV�SULQFLSDLV�GHVD¿RV�H�SUHRFXSDo}HV�SDUD�D�VRFLHGDGH�
DR�ORQJR�GDV�~OWLPDV�GpFDGDV��(�R�XVR�GD�WHFQRORJLD�WHP�
VH� UHYHODGR� XP� DOLDGR� IXQGDPHQWDO� HP�PXLWDV� LQLFLDWLYDV�
YROWDGDV�SDUD�HVVD�iUHD��([HPSOR�GLVVR�p�XPD�GDV�UHFHQWHV�
FULDo}HV�GR�,QVWLWXWR�1DFLRQDO�GH�7HFQRORJLD��,17��²�XQLGDGH�
GH�SHVTXLVD�GR�0LQLVWpULR�GD�&LrQFLD��7HFQRORJLD��,QRYDo}HV�
H�&RPXQLFDo}HV� �0&7,&���$OL�� FRP�R� REMHWLYR� GH� TXH� DV�
GLIHUHQoDV�HQWUH�SHVVRDV�QmR�VHMDP�VLQ{QLPR�GH�REVWiFXORV�
QR�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�RX�QD�FRPXQLFDomR��HQJHQKHLURV�H�
WHFQyORJRV�YrP�WUDEDOKDQGR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR�
0XUDO�(OHWU{QLFR�

2� 0XUDO� (OHWU{QLFR� QDVFHX� GD� QHFHVVLGDGH� GH�
SURPRYHU� D� LQFOXVmR� QDV� HVFRODV�� &RP� LQWHUIDFH�
PXOWLPtGLD� H� LQWHUDWLYD�� WRGRV� WrP� D� SRVVLELOLGDGH� GH�
DFHVVDU� R�0XUDO� (OHWU{QLFR�� 3RU�PHLR� GR� HTXLSDPHQWR��
SRGHP� VHU� GLVSRQLELOL]DGRV� YtGHRV� FRP� /LEUDV�� OHLWXUD�
VRQRUD� GH� WH[WRV�� TXH� WDPEpP� HVWDUmR� DFHVVtYHLV� HP�
XPD�SODWDIRUPD�GH�EUDLOOH�GLQkPLFR��DR�ODGR�GR�WHFODGR�

.,))(5��'��,QFOXVmR�DPSOD�H�LUUHVWULWD��Rio Pesquisa��Q������VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Projeto Surdonews, desenvolvido na UFRJ, garante 

acesso de surdos à informação e contribui para 
VXD�³LQFOXVmR�FLHQWt¿FD´

3DUD� QmR� SHUPLWLU� TXH� D� IDOWD� GH� LQIRUPDomR� VHMD�
XP� IDWRU� SDUD� R� LVRODPHQWR� H� D� LQDFHVVLELOLGDGH� GD�
FRPXQLGDGH�VXUGD��D� MRUQDOLVWD�H�SHVTXLVDGRUD�5REHUWD�
6DYHGUD�6FKLDႈQR�FULRX�R�SURMHWR�³Surdonews: montando 
RV�TXHEUD�FDEHoDV�GDV�QRWtFLDV�SDUD�R�VXUGR´��7UDWD�VH�GH�
XPD�SiJLQD�QR�)DFHERRN��FRP�QRWtFLDV�FRQVWDQWHPHQWH�
DWXDOL]DGDV� H� DSUHVHQWDGDV� SRU� VXUGRV� HP� /LEUDV�� H�
YHLFXODGDV�SRU�PHLR�GH�YtGHRV�

$� LGHLD� GH� FULDU� R� SURMHWR� VXUJLX� TXDQGR�5REHUWD�� HOD�
SUySULD� VXUGD� SURIXQGD�� DLQGD� FXUVDYD� R� PHVWUDGR�� 3DUD�
LVVR��HOD�SURFXURX�WUDoDU�XP�GLDJQyVWLFR�GR�FRQKHFLPHQWR�
LQIRUPDO� HQWUH� DV� SHVVRDV� FRP� VXUGH]�� (OD� HQWUHYLVWRX�
FLQTXHQWD�DOXQRV�VXUGRV�GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�H�YLX�TXH�
HOHV�WLQKDP�PXLWD�GL¿FXOGDGH�GH�OHU��DOpP�GH�QmR�FDSWDU�D�
QRWtFLD� IDODGD��³,VVR�p�PXLWR�JUDYH��SRLV�����GR�VDEHU�GH�
XP�LQGLYtGXR�YHP�GR�FRQKHFLPHQWR�LQIRUPDO��DGTXLULGR�HP�
IHLUDV� FLHQWt¿FDV�� FRQYHUVDV�� FLQHPD�� WHDWUR�� LQFOXLQGR� D�
PtGLD�� SRU� WRGDV� DV� VXDV� SRVVLELOLGDGHV� GLVVHPLQDGRUDV´��
H[SOLFD�D�SHVTXLVDGRUD��³3UH]DPRV�SHOR�FRQWH~GR�FLHQWt¿FR�
HP� QRVVDV� SDXWDV�� &RQWXGR�� LQGHSHQGHQWHPHQWH� GLVVR��
QRVVR�SULQFLSDO�WUDEDOKR�p��DOpP�GH�LQIRUPDU�H�DWXDOL]DU��ID]HU�
FRP�TXH�RV�WH[WRV�QmR�VHMDP�HPSREUHFLGRV�QR�SURFHVVR�GH�
µWUDGXomR¶�H��VLP��DFHVVtYHLV´�

.,))(5��'��&RPXQLFDomR�VHP�EDUUHLUDV��Rio Pesquisa��Q������GH]��������DGDSWDGR��

Considerando-se o tema tecnologias e acessibilidade, os 
WH[WRV�,�H�,,�DSUR[LPDP�VH�SRUTXH�DSUHVHQWDP�SURMHWRV�TXH
A JDUDQWHP�D�LJXDOGDGH�HQWUH�DV�SHVVRDV�
B IRUDP�FULDGRV�SRU�XPD�SHVTXLVDGRUD�VXUGD�
C WLYHUDP�RULJHP�HP�XP�FXUVR�GH�SyV�JUDGXDomR�
D HVWmR�FLUFXQVFULWRV�DR�HVSDoR�LQVWLWXFLRQDO�GD�HVFROD�
E WrP�FRPR�REMHWLYR�D�GLVVHPLQDomR�GR�FRQKHFLPHQWR�

QUESTÃO 23 
0DV�VHX�ROKDU�YHUGH�� LQFRQIXQGtYHO�� LPSUHVVLRQDQWH��

LOXPLQDYD� FRP� VXD� OX]�PLVWHULRVD� DV� VRPEULDV� DUFDGDV�
VXSHUFLOLDUHV��TXH�SDUHFLDP�TXHLPDGDV�SRU�HOD��GL]LD�ORJR�
D�VXD�RULJHP�FUX]DGD�H�GHFDQWDGD�DWUDYpV�GDV�PLVpULDV�
H�GRV�RUJXOKRV�GH�KRPHQV�GH�DYHQWXUD�� FRQWDGRUHV�GH�
KLVWyULDV�IDQWiVWLFDV��H�GH�PXOKHUHV�FDODGDV�H�VRIUHGRUDV��
TXH� DFRPSDQKDYDP� RV� PDULGRV� H� DPDQWHV� DWUDYpV�
GDV� PDWDV� LQWHUPLQiYHLV�� H[SRVWDV� jV� IHEUHV�� jV� IHUDV� 
jV�FREUDV�GR�VHUWmR�LQGHFLIUiYHO��DPHDoDGRU�H�VHP�¿P��TXH�
HODV�SHUFRUULDP�FRP�D�DPELomR�~QLFD�GH�XP�³SRXVR´�RQGH�
SXGHVVHP�YLYHU��SRU�DOJXQV�GLDV��D�YLGD�LOXVyULD�GH�IDPtOLD�
H�GH�ODU��VHPSUH�QR�HQFDOoR�GRV�KRPHQV��HQIHEUDGRV�SHOD�
SURFXUD�GR�RXUR�H�GR�GLDPDQWH�

3(11$��&��Fronteira��5LR�GH�-DQHLUR��7HFQRSULQW��V�G�

AR� GHVFUHYHU� RV� ROKRV� GH� 0DULD� 6DQWD�� R� QDUUDGRU�
HVWDEHOHFH�FRUUHODo}HV�TXH�UHÀHWHP�D
A FDUDFWHUL]DomR�GD�SHUVRQDJHP�FRPR�PHVWLoD�
B FRQVWUXomR�GR�HQUHGR�GH�FRQTXLVWDV�GD�IDPtOLD�
C UHODomR�FRQÀLWXRVD�GDV�PXOKHUHV�H�VHXV�PDULGRV�
D QRVWDOJLD�GR�GHVHMR�GH�YLYHU�FRPR�RV�DQWHSDVVDGRV�
E PDUFD�GH�DQWLJRV�VRIULPHQWRV�QR�ÀX[R�GH�FRQVFLrQFLD�

*010175AZ11*
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2QUESTÃO 34  
&ULDGR� Ki� FHUFD� GH� ��� DQRV� QD� &DOLIyUQLD�� R�

mountainboard�p�XP�HVSRUWH�GH�DYHQWXUD�TXH�XWLOL]D�XPD�
HVSpFLH�GH�VNDWH�R௺�URDG�SDUD�UHDOL]DU�PDQREUDV�VLPLODUHV�
jV� GDV� PRGDOLGDGHV� GH� snowboard�� VXUI� H� GR� SUySULR�
VNDWH��$�DWLYLGDGH�FKHJRX�DR�%UDVLO�HP������H�KRMH�SRVVXL�
FHQWHQDV�GH�SUDWLFDQWHV��XP�FLUFXLWR�QDFLRQDO�UHVSHLWiYHO�
H�PDLV�GH�XPD�GH]HQD�GH�SLVWDV�HVSDOKDGDV�SHOR�SDtV��
6HJXQGR�FRQVWD�QD�KLVWyULD�R¿FLDO�� R�mountainboard� IRL�
criado por praticantes de snowboard� TXH� VHQWLDP� IDOWD�
GH�SUDWLFDU�R�HVSRUWH�QRV�SHUtRGRV�VHP�QHYH��3DUD�LVVR��
eles desenvolveram um equipamento bem simples: 
XPD� SUDQFKD� VHPHOKDQWH� DR�PRGHOR� XWLOL]DGR� QD� QHYH�
�PHQRU� H� XP� SRXFR� PHQRV� ÀH[tYHO��� FRP� GRLV� HL[RV�
EHP� UHVLVWHQWHV�� DOoDV� SDUD� HQFDL[DU� RV� SpV� H� TXDWUR�
pneus com câmaras de ar para regular a velocidade que 
SRGH�VHU�DOFDQoDGD�HP�GLIHUHQWHV�FRQGLo}HV��&RP�HVVD�
FRQ¿JXUDomR��R�HVSRUWH�VH�PRVWURX�SRVVtYHO�HP�GLYHUVRV�
WLSRV� GH� WHUUHQR�� JUDPD�� WHUUD�� SHGUDV�� DVIDOWR� H� DUHLD��
$OpP� GHVVHV� SLVRV�� WDPEpP� p� SRVVtYHO� SURFXUDU� SHODV�
SUySULDV�WULOKDV�SDUD�WUHLQDU�DV�PDQREUDV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ZHEYHQWXUH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$� KLVWyULD� GD� SUiWLFD� GR� mountainboard representa 
uma das principais marcas das atividades de aventura, 
FDUDFWHUL]DGD�SHOD

A FRPSHWLWLYLGDGH�HQWUH�VHXV�SUDWLFDQWHV�
B DWLYLGDGH�FRP�SDGU}HV�WpFQLFRV�GH¿QLGRV�
C PRGDOLGDGH�FRP�UHJUDV�SUHGHWHUPLQDGDV�
D FULDWLYLGDGH�SDUD�DGDSWDo}HV�D�QRYRV�HVSDoRV�
E QHFHVVLGDGH�GH�HVSDoRV�GH¿QLGRV�SDUD�D�VXD�UHDOL]DomR�

QUESTÃO 35 

Ser cronista
6HL� TXH�QmR� VRX��PDV� WHQKR�PHGLWDGR� OLJHLUDPHQWH�

QR�DVVXQWR�
&U{QLFD�p�XP�UHODWR"�e�XPD�FRQYHUVD"�e�XP�UHVXPR�

GH�XP�HVWDGR�GH�HVStULWR"�1mR�VHL��SRLV�DQWHV�GH�FRPHoDU�
a escrever para o Jornal do Brasil�� HX� Vy� WLQKD� HVFULWR�
URPDQFHV�H�FRQWRV�

(�WDPEpP�VHP�SHUFHEHU��j�PHGLGD�TXH�HVFUHYLD�SDUD�
aqui, ia me tornando pessoal demais, correndo o risco 
GH�HP�EUHYH�SXEOLFDU�PLQKD�YLGD�SDVVDGD�H�SUHVHQWH��R�
TXH�QmR�SUHWHQGR��2XWUD�FRLVD�QRWHL��EDVWD�HX�VDEHU�TXH�
HVWRX�HVFUHYHQGR�SDUD�R� MRUQDO�� LVWR�p�� SDUD�DOJR�DEHUWR�
IDFLOPHQWH� SRU� WRGR� R�PXQGR�� H� QmR� SDUD� XP� OLYUR�� TXH�
Vy� p� DEHUWR� SRU� TXHP� UHDOPHQWH� TXHU�� SDUD� TXH�� VHP�
PHVPR�VHQWLU��R�PRGR�GH�HVFUHYHU�VH�WUDQVIRUPH��1mR�p�
TXH�PH�GHVDJUDGH�PXGDU��SHOR�FRQWUiULR��0DV�TXHULD�TXH�
IRVVHP� PXGDQoDV� PDLV� SURIXQGDV� H� LQWHULRUHV� TXH� QmR�
YLHVVHP�D�VH� UHÀHWLU�QR�HVFUHYHU��0DV�PXGDU�Vy�SRUTXH�
LVVR� p� XPD� FROXQD� RX� XPD� FU{QLFD"� 6HU� PDLV� OHYH� Vy�
SRUTXH�R�OHLWRU�DVVLP�R�TXHU"�'LYHUWLU"�)D]HU�SDVVDU�XQV�
PLQXWRV�GH� OHLWXUD"�(�RXWUD�FRLVD��QRV�PHXV� OLYURV�TXHUR�
SURIXQGDPHQWH�D�FRPXQLFDomR�SURIXQGD�FRPLJR�H�FRP�R�
OHLWRU��$TXL�QR�MRUQDO�DSHQDV�IDOR�FRP�R�OHLWRU�H�DJUDGD�PH�
TXH�HOH�¿TXH�DJUDGDGR��9RX�GL]HU�D�YHUGDGH��QmR�HVWRX�
FRQWHQWH�

/,63(&725��&��,Q��A descoberta do mundo��5LR�GH�-DQHLUR��5RFFR�������

1R�WH[WR��DR�UHÀHWLU�VREUH�D�DWLYLGDGH�GH�FURQLVWD��D�DXWRUD�
TXHVWLRQD�FDUDFWHUtVWLFDV�GR�JrQHUR�FU{QLFD��FRPR

A UHODomR�GLVWDQFLDGD�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
B DUWLFXODomR�GH�YiULRV�Q~FOHRV�QDUUDWLYRV�
C EUHYLGDGH�QR�WUDWDPHQWR�GD�WHPiWLFD�
D GHVFULomR�PLQXFLRVD�GRV�SHUVRQDJHQV�
E S~EOLFR�OHLWRU�H[FOXVLYR�

QUESTÃO 36 

Projeto na Câmara de BH quer a vacinação gratuita 
de cães contra a leishmaniose

A doença é grave e vem causando preocupação na 
região metropolitana da capital mineira

Ela é uma doença grave, transmitida pela picada do 
PRVTXLWR�SDOKD��H�DIHWD�WDQWR�RV�VHUHV�KXPDQRV�TXDQWR�
RV� FDFKRUURV�� D� OHLVKPDQLRVH��3RU� VHU�XP�SUREOHPD�GH�
VD~GH�S~EOLFD��D�GRHQoD�SRGH�JDQKDU�XPD�DomR�SUHYHQWLYD�
LPSRUWDQWH�� FDVR� XP� SURMHWR� GH� OHL� VHMD� DSURYDGR� QD�
&kPDUD� 0XQLFLSDO� GH� %HOR� +RUL]RQWH� �&0%+��� 'LDQWH�
GR� DOWR� Q~PHUR� GH� FDVRV� GD� GRHQoD� QD�*UDQGH�%+�� D�
&RPLVVmR�GH�6D~GH�H�6DQHDPHQWR� GD�&0%+�DSURYRX�
D� SURSRVWD� GH� UHDOL]DomR� GH� FDPSDQKDV� S~EOLFDV� GH�
YDFLQDomR�JUDWXLWD�GH�FmHV�FRQWUD�D�OHLVKPDQLRVH��WHPD�
GR� 3/� �������� DSUHFLDGR� SHOR� FROHJLDGR� HP� UHXQLmR�
RUGLQiULD��QR�GLD���GH�GH]HPEUR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDHQFRQWUR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVD� QRWtFLD�� DOpP� GH� FXPSULU� VXD� IXQomR� LQIRUPDWLYD��
assume o papel de
A ¿VFDOL]DU� DV� Do}HV� GH� VD~GH� H� VDQHDPHQWR� GD�

FLGDGH�
B GHIHQGHU� RV� VHUYLoRV� JUDWXLWRV� GH� DWHQGLPHQWR� j�

SRSXODomR�
C FRQVFLHQWL]DU�D�SRSXODomR�VREUH�JUDYH�SUREOHPD�GH�

VD~GH�S~EOLFD�
D SURSRU�FDPSDQKDV�SDUD�D�DPSOLDomR�GH�DFHVVR�DRV�

VHUYLoRV�S~EOLFRV�
E UHVSRQVDELOL]DU�RV�DJHQWHV�S~EOLFRV�SHOD�GHPRUD�QD�

WRPDGD�GH�GHFLV}HV�

*010175AZ16*
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2QUESTÃO 40 

Firmo, o vaqueiro
1R�GLD�VHJXLQWH��j�KRUD�HP�TXH�VDtD�R�JDGR��HVWDYD�HX�

GHEUXoDGR�j�YDUDQGD�TXDQGR�YL�R�FDIX]R�TXH�SUHSDUDYD�R�
DQLPDO�YLDMHLUR�

²�5DLPXQGLQKR��FRPR�YDL�HOH"���
'H�ORQJH�DSRQWRX�D�SDOKRoD�
²�6LP�
2�EUDoR�FDLX�OKH��ROKRX�PH�DOJXP�WHPSR�FRPRYLGR��

GHSRLV��VDOWDQGR�SDUD�R�DQLPDO�� OHYRX�R�SROHJDU�j�ERFD�
ID]HQGR� HVWDODU� D� XQKD� QRV� GHQWHV�� ³¬V� TXDWUR� KRUDV�
GD�PDQKm����$WLUHL�XP�YHUVR�H�GLVVH��SDUD�EXOLU�FRP�HOH��
3HJD��YHOKR��1mR�UHVSRQGHX��7LR�)LUPR��PHVPR�YHOKR�H�
GRHQWH��QmR�HUD�KRPHP�SDUD�GHL[DU�XP�YHUVR�QR�FKmR����
)XL�YHU��FRLWDGR�����HVWDYD�PRUWR´��(�GHX�GH�HVSRUDV�SDUD�
TXH�HX�QmR�OKH�YLVVH�DV�OiJULPDV�

1(772��&��,Q��0$5&+(=$1��/��*���2UJ����O conto regionalista. 
6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

A passagem registra um momento em que a 
H[SUHVVLYLGDGH�OtULFD�p�UHIRUoDGD�SHOD

A SODVWLFLGDGH�GD�LPDJHP�GR�UHEDQKR�UHXQLGR�

B VXJHVWmR�GD�¿UPH]D�GR�VHUWDQHMR�DR�DUUHDU�R�FDYDOR�

C VLWXDomR� GH� SREUH]D� HQFRQWUDGD� QRV� VHUW}HV�
EUDVLOHLURV�

D DIHWLYLGDGH� GHPRQVWUDGD� DR� QRWLFLDU� D� PRUWH� GR�
FDQWDGRU�

E preocupação do vaqueiro em demonstrar sua 
YLULOLGDGH�

QUESTÃO 41 

O bebê de tarlatana rosa
²�>���@�1D�WHUoD�GHVOLJXHL�PH�GR�JUXSR�H�FDt�QR�PDU�DOWR�

GD�GHSUDYDomR��Vy��FRP�XPD�URXSD�OHYH�SRU�FLPD�GD�SHOH�H�
WRGRV�RV�PDXV�LQVWLQWRV�IXVWLJDGRV��'H�UHVWR�D�FLGDGH�LQWHLUD�
HVWDYD�DVVLP��e�R�PRPHQWR�HP�TXH�SRU�WUiV�GDV�PiVFDUDV�
DV�PHQLQDV�FRQIHVVDP�SDL[}HV�DRV�UDSD]HV��p�R� LQVWDQWH�
em que as ligações mais secretas transparecem, em que 
D�YLUJLQGDGH�p�G~ELD��H�WRGRV�QyV�D�DFKDPRV�LQ~WLO��D�KRQUD�
XPD�FDFHWHDomR��R�ERP�VHQVR�XPD�IDGLJD��1HVVH�PRPHQWR�
WXGR�p�SRVVtYHO��RV�PDLRUHV�DEVXUGRV��RV�PDLRUHV�FULPHV��
QHVVH�PRPHQWR�Ki�XP�ULVR�TXH�JDOYDQL]D�RV�VHQWLGRV�H�R�
EHLMR�VH�GHVDWD�QDWXUDOPHQWH�

(X�HVWDYD�WUHSLGDQWH��FRP�XPD�kQVLD�GH�DFDQDOKDU�PH��
TXDVH�PyUELGD��1DGD�GH�UDSDULJDV�GR�JDODULP�SHUIXPDGDV�
H� SRU� GHPDLV� FRQKHFLGDV�� QDGD� GR� FRQWDWR� IDPLOLDU� 
PDV� R� GHERFKH� DQ{QLPR�� R� GHERFKH� ULWXDO� GH� FKHJDU��
SHJDU�� DFDEDU�� FRQWLQXDU�� (UD� LJQyELO�� )HOL]PHQWH� PXLWD�
JHQWH�VRIUH�GR�PHVPR�PDO�QR�FDUQDYDO�

5,2��-��Dentro da noite��6mR�3DXOR��$QWLTXD�������

1R� WH[WR�� R� SHUVRQDJHP�YLQFXOD� DR� FDUQDYDO� DWLWXGHV� H�
UHDo}HV�FROHWLYDV�GLDQWH�GDV�TXDLV�H[SUHVVD

A FRQVDJUDomR�GD�DOHJULD�GR�SRYR�
B DWUDomR�H�DVFR�SHUDQWH�DWLWXGHV�OLEHUWLQDV�
C HVSDQWR�FRP�D�TXDQWLGDGH�GH�IROL}HV�QDV�UXDV�
D LQWHQomR�GH�FRQIUDWHUQL]DU�FRP�GHVFRQKHFLGRV�
E UHFRQKHFLPHQWR�GD�IHVWD�FRPR�PDQLIHVWDomR�FXOWXUDO�

QUESTÃO 42 
10 de maio
)XL�QD�GHOHJDFLD�H�IDOHL�FRP�R�WHQHQWH��4XH�KRPHP�

amavel! Se eu soubesse que ele era tão amavel, eu teria 
LGR� QD� GHOHJDFLD� QD� SULPHLUD� LQWLPDomR�� >���@� 2� WHQHQWH�
LQWHUHVVRX�VH�SHOD�HGXFDomR�GRV�PHXV�¿OKRV��'LVVH�PH�
TXH�D� IDYHOD�p�XP�DPELHQWH�SURSHQVR��TXH�DV�SHVVRDV�
tem mais possibilidade de delinquir do que tornar-se util 
D�SDWULD�H�DR�SDtV��3HQVHL��VH�HOH�VDEH�GLVWR��SRUTXH�QmR�
ID]�XP�UHODWRULR�H�HQYLD�SDUD�RV�SROLWLFRV"�2�VHQKRU�-DQLR�
4XDGURV�� R� .XEVWFKHN� H� R� 'U�� $GKHPDU� GH� %DUURV"�
$JRUD� IDODU� SDUD� PLP�� TXH� VRX� XPD� SREUH� OL[HLUD� 
1mR�SRVVR�UHVROYHU�QHP�DV�PLQKDV�GL¿FXOGDGHV�

����2�%UDVLO�SUHFLVD�VHU�GLULJLGR�SRU�XPD�SHVVRD�TXH�Mi�
SDVVRX�IRPH��$�IRPH�WDPEHP�p�SURIHVVRUD���

4XHP� SDVVD� IRPH� DSUHQGH� D� SHQVDU� QR� SUy[LPR� 
H�QDV�FULDQoDV�

-(686��&��0��Quarto de despejo��GLiULR�GH�XPD�IDYHODGD.�6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

$� SDUWLU� GD� LQWLPDomR� UHFHELGD� SHOR� ¿OKR� GH� �� DQRV� 
D�DXWRUD�ID]�XPD�UHÀH[mR�HP�TXH�WUDQVSDUHFH�D

A OLomR�GH�YLGD�FRPXQLFDGD�SHOR�WHQHQWH�
B SUHGLVSRVLomR�PDWHUQD�SDUD�VH�HPRFLRQDU��
C DWLYLGDGH�SROtWLFD�PDUFDQWH�GD�FRPXQLGDGH�
D UHVSRVWD�LU{QLFD�DQWH�R�GLVFXUVR�GD�DXWRULGDGH�
E QHFHVVLGDGH�GH�UHYHODU�VHXV�DQVHLRV�PDLV�tQWLPRV��

*010175AZ18*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

“A Declaração Universal dos Direitos Humanos está 
FRPSOHWDQGR����DQRV�HP�WHPSRV�GH�GHVD¿RV�FUHVFHQWHV��
quando o ódio, a discriminação e a violência permanecem 
YLYRV´��GLVVH�D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�2UJDQL]DomR�GDV�1Do}HV�
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
Audrey Azoulay.

³$R�¿QDO�GD�6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO��D�KXPDQLGDGH�
inteira resolveu promover a dignidade humana em todos 
os lugares e para sempre. Nesse espírito, as Nações 
Unidas adotaram a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos como um padrão comum de conquistas para 
todos os povos e todas as nações”, disse Audrey.

“Centenas de milhões de mulheres e homens 
são destituídos e privados de condições básicas 
de subsistência e de oportunidades. Movimentos 
populacionais forçados geram violações aos direitos 
HP�XPD�HVFDOD� VHP�SUHFHGHQWHV��$�$JHQGD������SDUD�
o Desenvolvimento Sustentável promete não deixar 
ninguém para trás – e os direitos humanos devem ser o 
alicerce para todo o progresso.”

Segundo ela, esse processo precisa começar o 
quanto antes nas carteiras das escolas. Diante disso, 
a Unesco lidera a educação em direitos humanos para 
assegurar que todas as meninas e meninos saibam seus 
direitos e os direitos dos outros.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QDFRHVXQLGDV�RUJ��$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

Defendendo a ideia de que “os direitos humanos devem 
VHU�R�DOLFHUFH�SDUD�WRGR�R�SURJUHVVR´��D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�
8QHVFR�DSRQWD��FRPR�HVWUDWpJLD�SDUD�DWLQJLU�HVVH�¿P��D
A LQFOXVmR�GH�WRGRV�QD�$JHQGD������
B extinção da intolerância entre os indivíduos.
C discussão desse tema desde a educação básica.
D conquista de direitos para todos os povos e nações.
E promoção da dignidade humana em todos os lugares.

QUESTÃO 07 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQVDXGH��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

A utilização de determinadas variedades linguísticas 
em campanhas educativas tem a função de atingir o 
S~EOLFR�DOYR� GH� IRUPD� PDLV� GLUHWD� H� H¿FD]�� 1R� FDVR�
GHVVH�WH[WR��LGHQWL¿FD�VH�HVVD�HVWUDWpJLD�SHOR�D�
A discurso formal da língua portuguesa.
B registro padrão próprio da língua escrita.
C seleção lexical restrita à esfera da medicina.
D ¿GHOLGDGH�DR�MDUJmR�GD�OLQJXDJHP�SXEOLFLWiULD�
E uso de marcas linguísticas típicas da oralidade.

QUESTÃO 08 

— Famigerado? [...]
— Famigerado é “inóxio”, é “célebre”, “notório”, “notável”...
— Vosmecê mal não veja em minha grossaria no não 

entender. Mais me diga: é desaforado? É caçoável? É de 
arrenegar? Farsância? Nome de ofensa?

— Vilta nenhuma, nenhum doesto. São expressões 
neutras, de outros usos...

— Pois... e o que é que é, em fala de pobre, linguagem 
de em dia de semana?

— Famigerado? Bem. É: “importante”, que merece 
louvor, respeito...

ROSA, G. Famigerado. In: Primeiras estórias��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

Nesse texto, a associação de vocábulos da língua 
portuguesa a determinados dias da semana remete ao
A local de origem dos interlocutores.
B estado emocional dos interlocutores.
C grau de coloquialidade da comunicação.
D nível de intimidade entre os interlocutores.
E conhecimento compartilhado na comunicação.

QUESTÃO 09 
Na sociologia e na literatura, o brasileiro foi por 

vezes tratado como cordial e hospitaleiro, mas não é 
isso o que acontece nas redes sociais: a democracia 
racial apregoada por Gilberto Freyre passa ao largo 
do que acontece diariamente nas comunidades 
virtuais do país. Levantamento inédito realizado pelo 
projeto Comunica que Muda [...] mostra em números 
a intolerância do internauta tupiniquim. Entre abril e 
junho, um algoritmo vasculhou plataformas [...] atrás 
de mensagens e textos sobre temas sensíveis, como 
racismo, posicionamento político e homofobia. Foram 
LGHQWLILFDGDV���������PHQo}HV��VHQGR�����GHODV�FRP�
abordagem negativa, de exposição do preconceito e 
da discriminação.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Ao abordar a postura do internauta brasileiro mapeada 
por meio de uma pesquisa em plataformas virtuais, o texto
A minimiza o alcance da comunicação digital.
B refuta ideias preconcebidas sobre o brasileiro.
C relativiza responsabilidades sobre a noção de respeito.
D H[HPSOL¿FD� FRQFHLWRV� FRQWLGRV� QD� OLWHUDWXUD� H� QD�

sociologia.
E H[S}H� D� LQH¿FiFLD� GRV� HVWXGRV� SDUD� DOWHUDU� WDO�

comportamento.

*SA0175AZ5*

QUESTÃO 141 (21 do Enem 2022)

QUESTÃO 142 (6 do Enem 2022)

QUESTÃO 143 (42 do Enem 2022)



LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WKXPESUHVV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

A relação entre as citações atribuídas ao físico Albert Einstein 
e ao cantor e compositor Bob Marley reside na crença de que 
é necessário
A dar oportunidade a pessoas que parecem necessitadas.
B LGHQWL¿FDU�FRQWH[WRV�TXH�SRGHP�UHSUHVHQWDU�SHULJR�
C tirar proveito de situações que podem ser adversas.
D HYLWDU�GL¿FXOGDGHV�TXH�SDUHFHP�VHU�LQWUDQVSRQtYHLV�
E contestar circunstâncias que parecem ser harmônicas.

QUESTÃO 02

Holy War
Oh, so we can hate each other and fear each other
We can build these walls between each other
Baby, blow by blow and brick by brick
Keep yourself locked in, yourself locked in
[…]
Oh, maybe we should love somebody
Oh, maybe we could care a little more
So maybe we should love somebody
Instead of polishing the bombs of holy war

KEYS, A. Here��(VWDGRV�8QLGRV��5&$�5HFRUGV�������

Nessa letra de canção, que aborda um contexto de ódio 
e intolerância, o marcador “instead of ” introduz a ideia de
A mudança de comportamento.
B SDQRUDPD�GH�FRQÀLWRV�
C rotina de isolamento.
D perspectiva bélica.
E cenário religioso.

QUESTÃO 03

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KRQJNLDW�FRP��$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

O texto estabelece uma relação entre elementos da 
natureza e comandos de um programa de computador para
A alertar as pessoas sobre a rápida destruição da natureza.
B conscientizar os indivíduos sobre a passagem acelerada 

do tempo.
C apresentar aos leitores os avanços tecnológicos na 

área da agricultura.
D orientar os usuários sobre o emprego sustentável das 

novas tecnologias.
E informar os interessados sobre o tempo de crescimento

de novas árvores.

*010175AZ2*
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QUESTÃO 16 
Mandioca, macaxeira, aipim e castelinha são nomes 

diferentes da mesma planta. Semáforo, sinaleiro e farol 
WDPEpP�VLJQL¿FDP�D�PHVPD�FRLVD��2�TXH�PXGD�p�Vy�R�
hábito cultural de cada região. A mesma coisa acontece 
com a Língua Brasileira de Sinais (Libras). Embora ela 
VHMD�D�FRPXQLFDomR�R¿FLDO�GD�FRPXQLGDGH�VXUGD�QR�%UDVLO��
existem sinais que variam em relação à região, à idade e até 
ao gênero de quem se comunica. A cor verde, por exemplo, 
possui sinais diferentes no Rio de Janeiro, Paraná e São 
Paulo. São os regionalismos na língua de sinais.

Essas variações são um dos temas da disciplina 
Linguística na língua de sinais, oferecida pela Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) ao longo do segundo semestre. 
“Muitas pessoas pensam que a língua de sinais é universal, 
o que não é verdade”, explica a professora e chefe do 
Departamento de Linguística, Literatura e Letras Clássicas 
da Unesp. “Mesmo dentro de um mesmo país, ela sofre 
YDULDomR�HP�UHODomR�j�ORFDOL]DomR�JHRJUi¿FD��j�IDL[D�HWiULD�
e até ao gênero dos usuários”, completa a especialista.

2V�VXUGRV�SRGHP�FULDU�VLQDLV�GLIHUHQWHV�SDUD�LGHQWL¿FDU�
lugares, objetos e conceitos. Em São Paulo, o sinal de 
³FHUYHMD´�p�IHLWR�FRP�XP�JLUR�GR�SXQKR�FRPR�XPD�PHLD�YROWD��
Em Minas, a bebida é citada quando os dedos indicador e 
médio batem no lado do rosto. Também ocorrem mudanças 
históricas. Um sinal pode sofrer alterações decorrentes dos 
costumes da geração que o utiliza.

Disponível em: www.educacao.sp.gov.br. Acesso em: 1 nov. 2021 (adaptado).

Nesse texto, a Língua Brasileira de Sinais (Libras)
A passa por fenômenos de variação linguística como 

qualquer outra língua.
B apresenta variações regionais, assumindo novo 

sentido para algumas palavras.
C sofre mudança estrutural motivada pelo uso de sinais 

diferentes para algumas palavras.
D GLIHUHQFLD�VH�HP�WRGR�R�%UDVLO��GHVHQYROYHQGR�FDGD�

região a sua própria língua de sinais.
E é ininteligível para parte dos usuários em razão das 

PXGDQoDV�GH�VLQDLV�PRWLYDGDV�JHRJUD¿FDPHQWH�

QUESTÃO 17 
Como é bom reencontrar os leitores da Revista da 

Cultura por meio de uma publicação com outro visual, 
conteúdo de qualidade e interesses ampliados! ]cultura[, 
este nome simples, e eu diria mesmo familiar, nasce entre 
dois colchetes voltados para fora. E não é por acaso: 
são sinais abertos, receptivos, propícios à circulação de 
LGHLDV��2�'1$�GD�SXEOLFDomR�VH�PDQWpP�R�PHVPR��D¿QDO��
por longos anos montamos nossas edições com assuntos 
saídos das estantes de uma grande livraria — e assim 
FRQWLQXDUi�VHQGR��/LWHUDWXUD��VRFLRORJLD��¿ORVR¿D��DUWHV����
nunca será difícil montar a pauta da revista porque os 
livros nos ensinam que monotonia é só para quem não lê.

HERZ, P. ]cultura[, n. 1, jun. 2018 (adaptado).

O uso não padrão dos colchetes para nomear a revista 
DWULEXL�OKHV�XPD�QRYD�IXQomR�H�HVWi�FRUUHODFLRQDGR�DR�j�
A SHU¿O�GH�S~EOLFR�DOYR��FRQVWLWXtGR�SRU�OHLWRUHV�H[LJHQWHV�

e especializados em leitura acadêmica.
B propósito do editor, chamando a atenção para o rigor 

normativo nos textos da revista.
C exclusividade na seleção temática, direcionada para 

a área das ciências humanas.
D identidade da revista, voltada para a recepção e a 

promoção de ideias circulantes em livros. 
E padrão editorial dos artigos, organizados em torno de 

uma proposta de design inovador.

QUESTÃO 18 

TEXTO I
Alegria, alegria

O sol nas bancas de revista
Me enche de alegria e preguiça
Quem lê tanta notícia
Eu vou
Por entre fotos e nomes
Os olhos cheios de cores
O peito cheio de amores vãos
Eu vou
Por que não, por que não?

VELOSO, C. Alegria, alegria. Rio de Janeiro: Polygram, 1990 (fragmento).

TEXTO II
Anjos tronchos

Uns anjos tronchos do Vale do Silício
Desses que vivem no escuro em plena luz
Disseram vai ser virtuoso no vício
Das telas dos azuis mais do que azuis

Agora a minha história é um denso algoritmo
Que vende venda a vendedores reais
Neurônios meus ganharam novo outro ritmo
E mais, e mais, e mais, e mais, e mais

VELOSO, C. Meu coco. Rio de Janeiro: Sony, 2021 (fragmento).

Embora oriundas de momentos históricos diferentes, 
essas letras de canção têm em comum a
A referência às cores como elemento de crítica a hábitos 

contemporâneos.
B percepção da profusão de informações gerada pela 

tecnologia.
C contraposição entre os vícios e as virtudes da vida 

moderna.
D busca constante pela liberdade de expressão individual.
E FUtWLFD�j�¿QDOLGDGH�FRPHUFLDO�GDV�QRWtFLDV�

*010175AZ10*
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2QUESTÃO 05 

MATERNIDADES EN TIEMPOS DE PANDEMIA

Maternar nunca ha
sido fácil; es
agotador y

desgastante. El
cierre de escuelas y

guarderías por
covid-19 incrementó

el trabajo.

Porque en este sistema
no hay lugar para la

queja, se da por
sentado que las

mujeres están hechas
para asumir la crianza
a pesar de las pocas o

nulas herramientas
que el Estado o la

sociedad les da para
ejercer la maternidad.

La maternidad está
romantizada. No todas

viven las mismas
condiciones, pero aún
así las madres ponen

lo mejor de sí para
sobrellevarlo.

PARA MATERNAR SE
NECESITA UNA TRIBU, LA

CRIANZA NO DEBERÍA VIVIRSE
EN SOLEDAD.

Mujeres en Red para la Igualdad de Género
MURIG

085,*��'LVSRQtYHO�HP� KWWSV���PXULJFROHFWLYDIHPLQLVWD�ZRUGSUHVV�FRP��
$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

1R�WH[WR��DV�SDODYUDV�³crianza” e “tribu” são usadas para

A evidenciar a importância de uma rede de apoio para 
DV�PmHV�QD�FULDomR�GH�VHXV�¿OKRV�

B GHQXQFLDU�D�GLVSDULGDGH�HQWUH�R�WUDEDOKR�GDV�PmHV�GH�
GLIHUHQWHV�FODVVHV�VRFLDLV�

C UHVVDOWDU�R�IHFKDPHQWR�GH�HVFRODV�H�FUHFKHV�GXUDQWH�
R�SHUtRGR�SDQGrPLFR�

D UDWL¿FDU�D� URPDQWL]DomR�GD�GHGLFDomR�GDV�PmHV�QD�
HGXFDomR�GDV�FULDQoDV�

E HQIDWL]DU�D�SURWHomR�DRV�¿OKRV�HP�UD]mR�GR�LVRODPHQWR�
VRFLDO�GDV�IDPtOLDV�

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

Urgência emocional
Se tudo é para ontem, se a vida engata uma primeira 

H�VDL�HP�GLVSDUDGD��VH�QmR�Ki�PDLV�WHPSR�SDUD�SDUDGDV�
HVWUDWpJLFDV�� FDtPRV� IDWDOPHQWH� QR� YtFLR� GH� TXHUHU� TXH�
RV� DPRUHV� VHMDP� LJXDOPHQWH� UHVROYLGRV� QXP� iWLPR� GH�
VHJXQGR��7HPRV�SUHVVD�SDUD�RXYLU�³HX�WH�DPR´��1mR�YHPRV�
D�KRUD�GH�TXH�¿TXHP�HVWDEHOHFLGDV�DV�UHJUDV�GH�FRQYtYLR��
VRPRV�QDPRUDGRV��¿FDQWHV��FDVDGRV��DPDQWHV"�8UJrQFLD�
HPRFLRQDO��8PD�FLODGD��$VVRFLDPRV�GLYHUVDV�SDODYUDV�DR�
$025�� SDL[mR�� URPDQFH�� VH[R�� DGUHQDOLQD�� SDOSLWDomR��
(VTXHFHPRV�� QR� HQWDQWR�� GD� SDODYUD� TXH� YLDELOL]D� HVVH�
VHQWLPHQWR�� ³SDFLrQFLD´��$PRU� VHP� SDFLrQFLD� QmR� YLQJD��
$PRU�QmR�SRGH�VHU�PDVWLJDGR�H�HQJROLGR�FRP�HPHUJrQFLD��
FRP� IRPH�GHVHVSHUDGD��e�XPD�UHIHLomR�TXH�SRGH�GXUDU�
XPD�YLGD�

0('(,526��0��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUXPDYLGDVLPSOHV�EORJVSRW�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�GH�RSLQLmR��DV�PDUFDV� OLQJXtVWLFDV� UHYHODP�
XPD�VLWXDomR�GLVWHQVD�H�GH�SRXFD�IRUPDOLGDGH��R�TXH�VH�
HYLGHQFLD�SHOR�D�

A LPSHVVRDOL]DomR� DR� ORQJR�GR� WH[WR�� FRPR�HP�� ³VH�
QmR�Ki�PDLV�WHPSR´�

B FRQVWUXomR� GH� XPD� DWPRVIHUD� GH� XUJrQFLD�� HP�
SDODYUDV�FRPR��³SUHVVD´�

C UHSHWLomR� GH� XPD� GHWHUPLQDGD� HVWUXWXUD� VLQWiWLFD��
FRPR�HP��³6H�WXGR�p�SDUD�RQWHP´�

D rQIDVH� QR� HPSUHJR� GD� KLSpUEROH�� FRPR� HP�� ³XPD�
UHIHLomR�TXH�SRGH�GXUDU�XPD�YLGD´�

E HPSUHJR� GH� PHWiIRUDV�� FRPR� HP�� ³D� YLGD� HQJDWD�
XPD�SULPHLUD�H�VDL�HP�GLVSDUDGD´�

*010175AZ5*
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2QUESTÃO 34  
&ULDGR� Ki� FHUFD� GH� ��� DQRV� QD� &DOLIyUQLD�� R�

mountainboard�p�XP�HVSRUWH�GH�DYHQWXUD�TXH�XWLOL]D�XPD�
HVSpFLH�GH�VNDWH�R௺�URDG�SDUD�UHDOL]DU�PDQREUDV�VLPLODUHV�
jV� GDV� PRGDOLGDGHV� GH� snowboard�� VXUI� H� GR� SUySULR�
VNDWH��$�DWLYLGDGH�FKHJRX�DR�%UDVLO�HP������H�KRMH�SRVVXL�
FHQWHQDV�GH�SUDWLFDQWHV��XP�FLUFXLWR�QDFLRQDO�UHVSHLWiYHO�
H�PDLV�GH�XPD�GH]HQD�GH�SLVWDV�HVSDOKDGDV�SHOR�SDtV��
6HJXQGR�FRQVWD�QD�KLVWyULD�R¿FLDO�� R�mountainboard� IRL�
criado por praticantes de snowboard� TXH� VHQWLDP� IDOWD�
GH�SUDWLFDU�R�HVSRUWH�QRV�SHUtRGRV�VHP�QHYH��3DUD�LVVR��
eles desenvolveram um equipamento bem simples: 
XPD� SUDQFKD� VHPHOKDQWH� DR�PRGHOR� XWLOL]DGR� QD� QHYH�
�PHQRU� H� XP� SRXFR� PHQRV� ÀH[tYHO��� FRP� GRLV� HL[RV�
EHP� UHVLVWHQWHV�� DOoDV� SDUD� HQFDL[DU� RV� SpV� H� TXDWUR�
pneus com câmaras de ar para regular a velocidade que 
SRGH�VHU�DOFDQoDGD�HP�GLIHUHQWHV�FRQGLo}HV��&RP�HVVD�
FRQ¿JXUDomR��R�HVSRUWH�VH�PRVWURX�SRVVtYHO�HP�GLYHUVRV�
WLSRV� GH� WHUUHQR�� JUDPD�� WHUUD�� SHGUDV�� DVIDOWR� H� DUHLD��
$OpP� GHVVHV� SLVRV�� WDPEpP� p� SRVVtYHO� SURFXUDU� SHODV�
SUySULDV�WULOKDV�SDUD�WUHLQDU�DV�PDQREUDV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ZHEYHQWXUH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$� KLVWyULD� GD� SUiWLFD� GR� mountainboard representa 
uma das principais marcas das atividades de aventura, 
FDUDFWHUL]DGD�SHOD

A FRPSHWLWLYLGDGH�HQWUH�VHXV�SUDWLFDQWHV�
B DWLYLGDGH�FRP�SDGU}HV�WpFQLFRV�GH¿QLGRV�
C PRGDOLGDGH�FRP�UHJUDV�SUHGHWHUPLQDGDV�
D FULDWLYLGDGH�SDUD�DGDSWDo}HV�D�QRYRV�HVSDoRV�
E QHFHVVLGDGH�GH�HVSDoRV�GH¿QLGRV�SDUD�D�VXD�UHDOL]DomR�

QUESTÃO 35 

Ser cronista
6HL� TXH�QmR� VRX��PDV� WHQKR�PHGLWDGR� OLJHLUDPHQWH�

QR�DVVXQWR�
&U{QLFD�p�XP�UHODWR"�e�XPD�FRQYHUVD"�e�XP�UHVXPR�

GH�XP�HVWDGR�GH�HVStULWR"�1mR�VHL��SRLV�DQWHV�GH�FRPHoDU�
a escrever para o Jornal do Brasil�� HX� Vy� WLQKD� HVFULWR�
URPDQFHV�H�FRQWRV�

(�WDPEpP�VHP�SHUFHEHU��j�PHGLGD�TXH�HVFUHYLD�SDUD�
aqui, ia me tornando pessoal demais, correndo o risco 
GH�HP�EUHYH�SXEOLFDU�PLQKD�YLGD�SDVVDGD�H�SUHVHQWH��R�
TXH�QmR�SUHWHQGR��2XWUD�FRLVD�QRWHL��EDVWD�HX�VDEHU�TXH�
HVWRX�HVFUHYHQGR�SDUD�R� MRUQDO�� LVWR�p�� SDUD�DOJR�DEHUWR�
IDFLOPHQWH� SRU� WRGR� R�PXQGR�� H� QmR� SDUD� XP� OLYUR�� TXH�
Vy� p� DEHUWR� SRU� TXHP� UHDOPHQWH� TXHU�� SDUD� TXH�� VHP�
PHVPR�VHQWLU��R�PRGR�GH�HVFUHYHU�VH�WUDQVIRUPH��1mR�p�
TXH�PH�GHVDJUDGH�PXGDU��SHOR�FRQWUiULR��0DV�TXHULD�TXH�
IRVVHP� PXGDQoDV� PDLV� SURIXQGDV� H� LQWHULRUHV� TXH� QmR�
YLHVVHP�D�VH� UHÀHWLU�QR�HVFUHYHU��0DV�PXGDU�Vy�SRUTXH�
LVVR� p� XPD� FROXQD� RX� XPD� FU{QLFD"� 6HU� PDLV� OHYH� Vy�
SRUTXH�R�OHLWRU�DVVLP�R�TXHU"�'LYHUWLU"�)D]HU�SDVVDU�XQV�
PLQXWRV�GH� OHLWXUD"�(�RXWUD�FRLVD��QRV�PHXV� OLYURV�TXHUR�
SURIXQGDPHQWH�D�FRPXQLFDomR�SURIXQGD�FRPLJR�H�FRP�R�
OHLWRU��$TXL�QR�MRUQDO�DSHQDV�IDOR�FRP�R�OHLWRU�H�DJUDGD�PH�
TXH�HOH�¿TXH�DJUDGDGR��9RX�GL]HU�D�YHUGDGH��QmR�HVWRX�
FRQWHQWH�

/,63(&725��&��,Q��A descoberta do mundo��5LR�GH�-DQHLUR��5RFFR�������

1R�WH[WR��DR�UHÀHWLU�VREUH�D�DWLYLGDGH�GH�FURQLVWD��D�DXWRUD�
TXHVWLRQD�FDUDFWHUtVWLFDV�GR�JrQHUR�FU{QLFD��FRPR

A UHODomR�GLVWDQFLDGD�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
B DUWLFXODomR�GH�YiULRV�Q~FOHRV�QDUUDWLYRV�
C EUHYLGDGH�QR�WUDWDPHQWR�GD�WHPiWLFD�
D GHVFULomR�PLQXFLRVD�GRV�SHUVRQDJHQV�
E S~EOLFR�OHLWRU�H[FOXVLYR�

QUESTÃO 36 

Projeto na Câmara de BH quer a vacinação gratuita 
de cães contra a leishmaniose

A doença é grave e vem causando preocupação na 
região metropolitana da capital mineira

Ela é uma doença grave, transmitida pela picada do 
PRVTXLWR�SDOKD��H�DIHWD�WDQWR�RV�VHUHV�KXPDQRV�TXDQWR�
RV� FDFKRUURV�� D� OHLVKPDQLRVH��3RU� VHU�XP�SUREOHPD�GH�
VD~GH�S~EOLFD��D�GRHQoD�SRGH�JDQKDU�XPD�DomR�SUHYHQWLYD�
LPSRUWDQWH�� FDVR� XP� SURMHWR� GH� OHL� VHMD� DSURYDGR� QD�
&kPDUD� 0XQLFLSDO� GH� %HOR� +RUL]RQWH� �&0%+��� 'LDQWH�
GR� DOWR� Q~PHUR� GH� FDVRV� GD� GRHQoD� QD�*UDQGH�%+�� D�
&RPLVVmR�GH�6D~GH�H�6DQHDPHQWR� GD�&0%+�DSURYRX�
D� SURSRVWD� GH� UHDOL]DomR� GH� FDPSDQKDV� S~EOLFDV� GH�
YDFLQDomR�JUDWXLWD�GH�FmHV�FRQWUD�D�OHLVKPDQLRVH��WHPD�
GR� 3/� �������� DSUHFLDGR� SHOR� FROHJLDGR� HP� UHXQLmR�
RUGLQiULD��QR�GLD���GH�GH]HPEUR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDHQFRQWUR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVD� QRWtFLD�� DOpP� GH� FXPSULU� VXD� IXQomR� LQIRUPDWLYD��
assume o papel de
A ¿VFDOL]DU� DV� Do}HV� GH� VD~GH� H� VDQHDPHQWR� GD�

FLGDGH�
B GHIHQGHU� RV� VHUYLoRV� JUDWXLWRV� GH� DWHQGLPHQWR� j�

SRSXODomR�
C FRQVFLHQWL]DU�D�SRSXODomR�VREUH�JUDYH�SUREOHPD�GH�

VD~GH�S~EOLFD�
D SURSRU�FDPSDQKDV�SDUD�D�DPSOLDomR�GH�DFHVVR�DRV�

VHUYLoRV�S~EOLFRV�
E UHVSRQVDELOL]DU�RV�DJHQWHV�S~EOLFRV�SHOD�GHPRUD�QD�

WRPDGD�GH�GHFLV}HV�

*010175AZ16*
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2QUESTÃO 34  
&ULDGR� Ki� FHUFD� GH� ��� DQRV� QD� &DOLIyUQLD�� R�

mountainboard�p�XP�HVSRUWH�GH�DYHQWXUD�TXH�XWLOL]D�XPD�
HVSpFLH�GH�VNDWH�R௺�URDG�SDUD�UHDOL]DU�PDQREUDV�VLPLODUHV�
jV� GDV� PRGDOLGDGHV� GH� snowboard�� VXUI� H� GR� SUySULR�
VNDWH��$�DWLYLGDGH�FKHJRX�DR�%UDVLO�HP������H�KRMH�SRVVXL�
FHQWHQDV�GH�SUDWLFDQWHV��XP�FLUFXLWR�QDFLRQDO�UHVSHLWiYHO�
H�PDLV�GH�XPD�GH]HQD�GH�SLVWDV�HVSDOKDGDV�SHOR�SDtV��
6HJXQGR�FRQVWD�QD�KLVWyULD�R¿FLDO�� R�mountainboard� IRL�
criado por praticantes de snowboard� TXH� VHQWLDP� IDOWD�
GH�SUDWLFDU�R�HVSRUWH�QRV�SHUtRGRV�VHP�QHYH��3DUD�LVVR��
eles desenvolveram um equipamento bem simples: 
XPD� SUDQFKD� VHPHOKDQWH� DR�PRGHOR� XWLOL]DGR� QD� QHYH�
�PHQRU� H� XP� SRXFR� PHQRV� ÀH[tYHO��� FRP� GRLV� HL[RV�
EHP� UHVLVWHQWHV�� DOoDV� SDUD� HQFDL[DU� RV� SpV� H� TXDWUR�
pneus com câmaras de ar para regular a velocidade que 
SRGH�VHU�DOFDQoDGD�HP�GLIHUHQWHV�FRQGLo}HV��&RP�HVVD�
FRQ¿JXUDomR��R�HVSRUWH�VH�PRVWURX�SRVVtYHO�HP�GLYHUVRV�
WLSRV� GH� WHUUHQR�� JUDPD�� WHUUD�� SHGUDV�� DVIDOWR� H� DUHLD��
$OpP� GHVVHV� SLVRV�� WDPEpP� p� SRVVtYHO� SURFXUDU� SHODV�
SUySULDV�WULOKDV�SDUD�WUHLQDU�DV�PDQREUDV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ZHEYHQWXUH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$� KLVWyULD� GD� SUiWLFD� GR� mountainboard representa 
uma das principais marcas das atividades de aventura, 
FDUDFWHUL]DGD�SHOD

A FRPSHWLWLYLGDGH�HQWUH�VHXV�SUDWLFDQWHV�
B DWLYLGDGH�FRP�SDGU}HV�WpFQLFRV�GH¿QLGRV�
C PRGDOLGDGH�FRP�UHJUDV�SUHGHWHUPLQDGDV�
D FULDWLYLGDGH�SDUD�DGDSWDo}HV�D�QRYRV�HVSDoRV�
E QHFHVVLGDGH�GH�HVSDoRV�GH¿QLGRV�SDUD�D�VXD�UHDOL]DomR�

QUESTÃO 35 

Ser cronista
6HL� TXH�QmR� VRX��PDV� WHQKR�PHGLWDGR� OLJHLUDPHQWH�

QR�DVVXQWR�
&U{QLFD�p�XP�UHODWR"�e�XPD�FRQYHUVD"�e�XP�UHVXPR�

GH�XP�HVWDGR�GH�HVStULWR"�1mR�VHL��SRLV�DQWHV�GH�FRPHoDU�
a escrever para o Jornal do Brasil�� HX� Vy� WLQKD� HVFULWR�
URPDQFHV�H�FRQWRV�

(�WDPEpP�VHP�SHUFHEHU��j�PHGLGD�TXH�HVFUHYLD�SDUD�
aqui, ia me tornando pessoal demais, correndo o risco 
GH�HP�EUHYH�SXEOLFDU�PLQKD�YLGD�SDVVDGD�H�SUHVHQWH��R�
TXH�QmR�SUHWHQGR��2XWUD�FRLVD�QRWHL��EDVWD�HX�VDEHU�TXH�
HVWRX�HVFUHYHQGR�SDUD�R� MRUQDO�� LVWR�p�� SDUD�DOJR�DEHUWR�
IDFLOPHQWH� SRU� WRGR� R�PXQGR�� H� QmR� SDUD� XP� OLYUR�� TXH�
Vy� p� DEHUWR� SRU� TXHP� UHDOPHQWH� TXHU�� SDUD� TXH�� VHP�
PHVPR�VHQWLU��R�PRGR�GH�HVFUHYHU�VH�WUDQVIRUPH��1mR�p�
TXH�PH�GHVDJUDGH�PXGDU��SHOR�FRQWUiULR��0DV�TXHULD�TXH�
IRVVHP� PXGDQoDV� PDLV� SURIXQGDV� H� LQWHULRUHV� TXH� QmR�
YLHVVHP�D�VH� UHÀHWLU�QR�HVFUHYHU��0DV�PXGDU�Vy�SRUTXH�
LVVR� p� XPD� FROXQD� RX� XPD� FU{QLFD"� 6HU� PDLV� OHYH� Vy�
SRUTXH�R�OHLWRU�DVVLP�R�TXHU"�'LYHUWLU"�)D]HU�SDVVDU�XQV�
PLQXWRV�GH� OHLWXUD"�(�RXWUD�FRLVD��QRV�PHXV� OLYURV�TXHUR�
SURIXQGDPHQWH�D�FRPXQLFDomR�SURIXQGD�FRPLJR�H�FRP�R�
OHLWRU��$TXL�QR�MRUQDO�DSHQDV�IDOR�FRP�R�OHLWRU�H�DJUDGD�PH�
TXH�HOH�¿TXH�DJUDGDGR��9RX�GL]HU�D�YHUGDGH��QmR�HVWRX�
FRQWHQWH�

/,63(&725��&��,Q��A descoberta do mundo��5LR�GH�-DQHLUR��5RFFR�������

1R�WH[WR��DR�UHÀHWLU�VREUH�D�DWLYLGDGH�GH�FURQLVWD��D�DXWRUD�
TXHVWLRQD�FDUDFWHUtVWLFDV�GR�JrQHUR�FU{QLFD��FRPR

A UHODomR�GLVWDQFLDGD�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
B DUWLFXODomR�GH�YiULRV�Q~FOHRV�QDUUDWLYRV�
C EUHYLGDGH�QR�WUDWDPHQWR�GD�WHPiWLFD�
D GHVFULomR�PLQXFLRVD�GRV�SHUVRQDJHQV�
E S~EOLFR�OHLWRU�H[FOXVLYR�

QUESTÃO 36 

Projeto na Câmara de BH quer a vacinação gratuita 
de cães contra a leishmaniose

A doença é grave e vem causando preocupação na 
região metropolitana da capital mineira

Ela é uma doença grave, transmitida pela picada do 
PRVTXLWR�SDOKD��H�DIHWD�WDQWR�RV�VHUHV�KXPDQRV�TXDQWR�
RV� FDFKRUURV�� D� OHLVKPDQLRVH��3RU� VHU�XP�SUREOHPD�GH�
VD~GH�S~EOLFD��D�GRHQoD�SRGH�JDQKDU�XPD�DomR�SUHYHQWLYD�
LPSRUWDQWH�� FDVR� XP� SURMHWR� GH� OHL� VHMD� DSURYDGR� QD�
&kPDUD� 0XQLFLSDO� GH� %HOR� +RUL]RQWH� �&0%+��� 'LDQWH�
GR� DOWR� Q~PHUR� GH� FDVRV� GD� GRHQoD� QD�*UDQGH�%+�� D�
&RPLVVmR�GH�6D~GH�H�6DQHDPHQWR� GD�&0%+�DSURYRX�
D� SURSRVWD� GH� UHDOL]DomR� GH� FDPSDQKDV� S~EOLFDV� GH�
YDFLQDomR�JUDWXLWD�GH�FmHV�FRQWUD�D�OHLVKPDQLRVH��WHPD�
GR� 3/� �������� DSUHFLDGR� SHOR� FROHJLDGR� HP� UHXQLmR�
RUGLQiULD��QR�GLD���GH�GH]HPEUR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDHQFRQWUR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVD� QRWtFLD�� DOpP� GH� FXPSULU� VXD� IXQomR� LQIRUPDWLYD��
assume o papel de
A ¿VFDOL]DU� DV� Do}HV� GH� VD~GH� H� VDQHDPHQWR� GD�

FLGDGH�
B GHIHQGHU� RV� VHUYLoRV� JUDWXLWRV� GH� DWHQGLPHQWR� j�

SRSXODomR�
C FRQVFLHQWL]DU�D�SRSXODomR�VREUH�JUDYH�SUREOHPD�GH�

VD~GH�S~EOLFD�
D SURSRU�FDPSDQKDV�SDUD�D�DPSOLDomR�GH�DFHVVR�DRV�

VHUYLoRV�S~EOLFRV�
E UHVSRQVDELOL]DU�RV�DJHQWHV�S~EOLFRV�SHOD�GHPRUD�QD�

WRPDGD�GH�GHFLV}HV�

*010175AZ16*
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Questão 03
9/:;! ,.! 6<,=>)?.! (,! =,@<.(/=! <./! ,=! 6*4*A! (,!

conocer la vida de un individuo o las actividades que lleva 
*! 6*B/! =).! .,6,=)(*(! (,! 6/.>*6>/! 4,-=/.*5C! 5*=! DDEE!
tienen la poderosa virtud de convocar concentraciones 
de gentes con idearios comunes y generar movimientos 
6/F/!5*!G-)F*H,-*!I-*B,;!4/-!,J,F45/K

L*J/! ,=,! 4*-MF,>-/;! 6<*5N<),-! ).6)(,.>,! 4<,(,! =,-!
).F,()*>*F,.>,! -,4/->*(/! 4/-! @-*B*6)?.! /! O!5F*6)?.;! 4/-!
5/!N<,!*!5/=!*4*-*>/=!6,5<5*-,=;!FM=!*55M!(,!=<!<>)5)(*(!,.!
>P-F)./=!(,!6/.H,-=*6)?.;!Q*B-R*!N<,!6*5)O!6*-5/=!6/F/!S5*!
@<)55/>).*!(,5!=)@5/!TTUVK

0=R!,=K!E/.!P=>/=!5/=!N<,!Q*.!4*=*(/!*!6/.H,->)-=,!,.!
*->,W*6>/=!6/.!6<:/!<=/!=,!Q*.!(,H,5*(/!6/.H,-=*6)/.,=;!
*6<,-(/=;! .,@/6)*(/=;! 6Q*.>*J,=! :! <.! =).! O!.! (,! Q,6Q/=!
N<,! Q*.! (*(/! 6<-=/! *! 4-/6,=/=! (,! .*><-*5,A*! 5,@*5! ,!
).H,=>)@*>)H*! N<,! Q*.! ><FB*(/! @/B),-./=;! ,F4-,=*=;!
,F4-,=*-)/=;!4/5R>)6/=!:!N<,;!).65<=/;!Q*!=,-H)(/!,.!<.!6*=/!
reciente, para que un inocente recupere su libertad tras 
6<*>-/!*X/=!(,!).J<=>/!,.6),--/K

Y)=4/.RH,5!,FZ!Q>>4=Z[[,54/>/=)K.,>K!06,==/!,FZ!\]K!J<.K!\^\&K

_!>,`>/!>-*>*!(*!,H/5<78/!).,-,.>,!a=!W<.6)/.*5)(*(,=!(,!
-,6<-=/=!>,6./5?@)6/=K!0!,`4-,==8/!S5*!@<)55/>).*!(,5!=)@5/!
TTUbV!(,=>*6*!N<,!/=!6,5<5*-,=!(,!Q/J,!4/(,F

A ! /W,-,6,-!-,6<-=/=!6/F!W<.7c,=!Fd5>)45*=K

B ! -,<.)-!<=<M-)/=!6/F!)(,)*=!=,F,5Q*.>,=K

C ! ()H<5@*-!).W/-F*78/!).=>*.>e.,*K

D ! /-@*.)A*-!F/H)F,.>/=!=/6)*)=K

E ! *==<F)-!<>)5)(*(,!J<-R()6*K

Questão 04
En el suelo, apoyado en el mostrador, se acurrucaba, 

).F?H)5! 6/F/! <.*! 6/=*;! <.! Q/FB-,! F<:! H),J/K! #/=!
F<6Q/=!*X/=!5/!Q*BR*.!-,(<6)(/!:!4<5)(/!6/F/!5*=!*@<*=!
*!<.*!4),(-*!/! 5*=!@,.,-*6)/.,=!(,! 5/=!Q/FB-,=!*!<.*!
=,.>,.6)*K! f-*! /=6<-/;! 6Q)6/! :! -,=,6/;! :! ,=>*B*! 6/F/!
W<,-*!(,5!>),F4/;!,.!<.*!,>,-.)(*(K

L_DgfE;!hK!#K!!"#$%&'$()K!i*(-)Z!05)*.A*!$),.;!&jj"K

k/!eFB)>/! 5)>,-M-)/;!=8/!F/B)5)A*(/=!()W,-,.>,=! -,6<-=/=!
N<,! H)=*F! a! ,`4-,==)H)(*(,K! k/! >,`>/;! *! *.*5/@)*!
,=>*B,5,6)(*! 4,5*! ,`4-,==8/! S6/F/! 5*=! *@<*=! *! <.*!
piedra”!>,F!*!W<.78/!(,

A ! ,.W*>)A*-!*!*78/!(/!>,F4/!=/B-,!*!4,-=/.*@,FK
B ! (,=6-,H,-!*!/BJ,>)O!6*78/!(/!*FB),.>,K
C ! ,`4/-!*!*.*6-/.)*!(*!4,-=/.*@,FK
D ! 6*-*6>,-)A*-!/!,=4*7/!(/!6/.>/K
E ! .*--*-!*!4,-,.)(*(,!(*!H,5Q)6,K

Questão 05

Por Dios!!

QUÉ LE HA
PASADO

AL MUNDO?

?

GUERRA
CRISIS

INSEGURIDADMISERIAVIOLENCIA
LUJO
OBSCENO

NOSOTROS.

fD#U$9K!Y)=4/.RH,5!,FZ!Q>>4=Z[[F*.=<.)(,=K/-@K!06,==/!,FZ!"!(,AK!\^&lK

0!6Q*-@,!,H/6*!<F*!=)><*78/!(,!*==/FB-/!W-,.>,!*!<F*!
-,*5)(*(,! N<,! *==/5*! *=! =/6),(*(,=! 6/.>,F4/-e.,*=K!
E,<!,W,)>/!Q<F/-R=>)6/!-,=)(,!.*!6-R>)6*!()*.>,!(/m*n

A ! 6/.=>*>*78/!(/!=,-!Q<F*./!6/F/!/!-,=4/.=MH,5!4,5*!
6/.()78/!6*?>)6*!(/!F<.(/K

B ! *4,5/! a! -,5)@)/=)(*(,! ()*.>,! (*=! ()O!6<5(*(,=!
,.W-,.>*(*=!4,5*!Q<F*.)(*(,K

C ! ).()@.*78/!(/=!>-*B*5Q*(/-,=!,F!W*6,!(*=!).J<=>)7*=!
=/6)*)=K

D ! H,)6<5*78/!(,!).W/-F*7c,=!>-M@)6*=!4,5/=!>,5,J/-.*)=K

E ! F*.)4<5*78/!(*=!./>R6)*=!()W<.()(*=!4,5*=!FR()*=K /&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

“A Declaração Universal dos Direitos Humanos está 
FRPSOHWDQGR����DQRV�HP�WHPSRV�GH�GHVD¿RV�FUHVFHQWHV��
quando o ódio, a discriminação e a violência permanecem 
YLYRV´��GLVVH�D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�2UJDQL]DomR�GDV�1Do}HV�
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
Audrey Azoulay.

³$R�¿QDO�GD�6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO��D�KXPDQLGDGH�
inteira resolveu promover a dignidade humana em todos 
os lugares e para sempre. Nesse espírito, as Nações 
Unidas adotaram a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos como um padrão comum de conquistas para 
todos os povos e todas as nações”, disse Audrey.

“Centenas de milhões de mulheres e homens 
são destituídos e privados de condições básicas 
de subsistência e de oportunidades. Movimentos 
populacionais forçados geram violações aos direitos 
HP�XPD�HVFDOD� VHP�SUHFHGHQWHV��$�$JHQGD������SDUD�
o Desenvolvimento Sustentável promete não deixar 
ninguém para trás – e os direitos humanos devem ser o 
alicerce para todo o progresso.”

Segundo ela, esse processo precisa começar o 
quanto antes nas carteiras das escolas. Diante disso, 
a Unesco lidera a educação em direitos humanos para 
assegurar que todas as meninas e meninos saibam seus 
direitos e os direitos dos outros.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QDFRHVXQLGDV�RUJ��$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

Defendendo a ideia de que “os direitos humanos devem 
VHU�R�DOLFHUFH�SDUD�WRGR�R�SURJUHVVR´��D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�
8QHVFR�DSRQWD��FRPR�HVWUDWpJLD�SDUD�DWLQJLU�HVVH�¿P��D
A LQFOXVmR�GH�WRGRV�QD�$JHQGD������
B extinção da intolerância entre os indivíduos.
C discussão desse tema desde a educação básica.
D conquista de direitos para todos os povos e nações.
E promoção da dignidade humana em todos os lugares.

QUESTÃO 07 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQVDXGH��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

A utilização de determinadas variedades linguísticas 
em campanhas educativas tem a função de atingir o 
S~EOLFR�DOYR� GH� IRUPD� PDLV� GLUHWD� H� H¿FD]�� 1R� FDVR�
GHVVH�WH[WR��LGHQWL¿FD�VH�HVVD�HVWUDWpJLD�SHOR�D�
A discurso formal da língua portuguesa.
B registro padrão próprio da língua escrita.
C seleção lexical restrita à esfera da medicina.
D ¿GHOLGDGH�DR�MDUJmR�GD�OLQJXDJHP�SXEOLFLWiULD�
E uso de marcas linguísticas típicas da oralidade.

QUESTÃO 08 

— Famigerado? [...]
— Famigerado é “inóxio”, é “célebre”, “notório”, “notável”...
— Vosmecê mal não veja em minha grossaria no não 

entender. Mais me diga: é desaforado? É caçoável? É de 
arrenegar? Farsância? Nome de ofensa?

— Vilta nenhuma, nenhum doesto. São expressões 
neutras, de outros usos...

— Pois... e o que é que é, em fala de pobre, linguagem 
de em dia de semana?

— Famigerado? Bem. É: “importante”, que merece 
louvor, respeito...

ROSA, G. Famigerado. In: Primeiras estórias��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

Nesse texto, a associação de vocábulos da língua 
portuguesa a determinados dias da semana remete ao
A local de origem dos interlocutores.
B estado emocional dos interlocutores.
C grau de coloquialidade da comunicação.
D nível de intimidade entre os interlocutores.
E conhecimento compartilhado na comunicação.

QUESTÃO 09 
Na sociologia e na literatura, o brasileiro foi por 

vezes tratado como cordial e hospitaleiro, mas não é 
isso o que acontece nas redes sociais: a democracia 
racial apregoada por Gilberto Freyre passa ao largo 
do que acontece diariamente nas comunidades 
virtuais do país. Levantamento inédito realizado pelo 
projeto Comunica que Muda [...] mostra em números 
a intolerância do internauta tupiniquim. Entre abril e 
junho, um algoritmo vasculhou plataformas [...] atrás 
de mensagens e textos sobre temas sensíveis, como 
racismo, posicionamento político e homofobia. Foram 
LGHQWLILFDGDV���������PHQo}HV��VHQGR�����GHODV�FRP�
abordagem negativa, de exposição do preconceito e 
da discriminação.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Ao abordar a postura do internauta brasileiro mapeada 
por meio de uma pesquisa em plataformas virtuais, o texto
A minimiza o alcance da comunicação digital.
B refuta ideias preconcebidas sobre o brasileiro.
C relativiza responsabilidades sobre a noção de respeito.
D H[HPSOL¿FD� FRQFHLWRV� FRQWLGRV� QD� OLWHUDWXUD� H� QD�

sociologia.
E H[S}H� D� LQH¿FiFLD� GRV� HVWXGRV� SDUD� DOWHUDU� WDO�

comportamento.

*SA0175AZ5*
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Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

“A Declaração Universal dos Direitos Humanos está 
FRPSOHWDQGR����DQRV�HP�WHPSRV�GH�GHVD¿RV�FUHVFHQWHV��
quando o ódio, a discriminação e a violência permanecem 
YLYRV´��GLVVH�D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�2UJDQL]DomR�GDV�1Do}HV�
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
Audrey Azoulay.

³$R�¿QDO�GD�6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO��D�KXPDQLGDGH�
inteira resolveu promover a dignidade humana em todos 
os lugares e para sempre. Nesse espírito, as Nações 
Unidas adotaram a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos como um padrão comum de conquistas para 
todos os povos e todas as nações”, disse Audrey.

“Centenas de milhões de mulheres e homens 
são destituídos e privados de condições básicas 
de subsistência e de oportunidades. Movimentos 
populacionais forçados geram violações aos direitos 
HP�XPD�HVFDOD� VHP�SUHFHGHQWHV��$�$JHQGD������SDUD�
o Desenvolvimento Sustentável promete não deixar 
ninguém para trás – e os direitos humanos devem ser o 
alicerce para todo o progresso.”

Segundo ela, esse processo precisa começar o 
quanto antes nas carteiras das escolas. Diante disso, 
a Unesco lidera a educação em direitos humanos para 
assegurar que todas as meninas e meninos saibam seus 
direitos e os direitos dos outros.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QDFRHVXQLGDV�RUJ��$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

Defendendo a ideia de que “os direitos humanos devem 
VHU�R�DOLFHUFH�SDUD�WRGR�R�SURJUHVVR´��D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�
8QHVFR�DSRQWD��FRPR�HVWUDWpJLD�SDUD�DWLQJLU�HVVH�¿P��D
A LQFOXVmR�GH�WRGRV�QD�$JHQGD������
B extinção da intolerância entre os indivíduos.
C discussão desse tema desde a educação básica.
D conquista de direitos para todos os povos e nações.
E promoção da dignidade humana em todos os lugares.

QUESTÃO 07 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQVDXGH��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

A utilização de determinadas variedades linguísticas 
em campanhas educativas tem a função de atingir o 
S~EOLFR�DOYR� GH� IRUPD� PDLV� GLUHWD� H� H¿FD]�� 1R� FDVR�
GHVVH�WH[WR��LGHQWL¿FD�VH�HVVD�HVWUDWpJLD�SHOR�D�
A discurso formal da língua portuguesa.
B registro padrão próprio da língua escrita.
C seleção lexical restrita à esfera da medicina.
D ¿GHOLGDGH�DR�MDUJmR�GD�OLQJXDJHP�SXEOLFLWiULD�
E uso de marcas linguísticas típicas da oralidade.

QUESTÃO 08 

— Famigerado? [...]
— Famigerado é “inóxio”, é “célebre”, “notório”, “notável”...
— Vosmecê mal não veja em minha grossaria no não 

entender. Mais me diga: é desaforado? É caçoável? É de 
arrenegar? Farsância? Nome de ofensa?

— Vilta nenhuma, nenhum doesto. São expressões 
neutras, de outros usos...

— Pois... e o que é que é, em fala de pobre, linguagem 
de em dia de semana?

— Famigerado? Bem. É: “importante”, que merece 
louvor, respeito...

ROSA, G. Famigerado. In: Primeiras estórias��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

Nesse texto, a associação de vocábulos da língua 
portuguesa a determinados dias da semana remete ao
A local de origem dos interlocutores.
B estado emocional dos interlocutores.
C grau de coloquialidade da comunicação.
D nível de intimidade entre os interlocutores.
E conhecimento compartilhado na comunicação.

QUESTÃO 09 
Na sociologia e na literatura, o brasileiro foi por 

vezes tratado como cordial e hospitaleiro, mas não é 
isso o que acontece nas redes sociais: a democracia 
racial apregoada por Gilberto Freyre passa ao largo 
do que acontece diariamente nas comunidades 
virtuais do país. Levantamento inédito realizado pelo 
projeto Comunica que Muda [...] mostra em números 
a intolerância do internauta tupiniquim. Entre abril e 
junho, um algoritmo vasculhou plataformas [...] atrás 
de mensagens e textos sobre temas sensíveis, como 
racismo, posicionamento político e homofobia. Foram 
LGHQWLILFDGDV���������PHQo}HV��VHQGR�����GHODV�FRP�
abordagem negativa, de exposição do preconceito e 
da discriminação.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Ao abordar a postura do internauta brasileiro mapeada 
por meio de uma pesquisa em plataformas virtuais, o texto
A minimiza o alcance da comunicação digital.
B refuta ideias preconcebidas sobre o brasileiro.
C relativiza responsabilidades sobre a noção de respeito.
D H[HPSOL¿FD� FRQFHLWRV� FRQWLGRV� QD� OLWHUDWXUD� H� QD�

sociologia.
E H[S}H� D� LQH¿FiFLD� GRV� HVWXGRV� SDUD� DOWHUDU� WDO�

comportamento.

*SA0175AZ5*
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS 
TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01 
Lava Mae: Creating Showers on Wheels for the Homeless

San Francisco, according to recent city numbers, 
has 4,300 people living on the streets. Among the many 
problems the homeless face is little or no access to 
VKRZHUV��6DQ�)UDQFLVFR�RQO\�KDV�DERXW����WR����VKRZHU�
stalls to accommodate them.

But Doniece Sandoval has made it her mission to 
FKDQJH�WKDW��7KH����\HDU�ROG�IRUPHU�PDUNHWLQJ�H[HFXWLYH�
started Lava Mae, a sort of showers on wheels, a new 
project that aims to turn decommissioned city buses into 
shower stations for the homeless. Each bus will have two 
shower stations and Sandoval expects that they'll be able 
WR�SURYLGH�������VKRZHUV�D�ZHHN�
$1'5($12��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DEFQHZV�JR�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

A relação dos vocábulos shower, bus e homeless, no 
WH[WR��UHIHUH�VH�D
A empregar moradores de rua em lava a jatos para ônibus.
B criar acesso a banhos gratuitos para moradores de rua.
C FRPLVVLRQDU�VHP�WHWR�SDUD�GLULJLU�RV�{QLEXV�GD�FLGDGH�
D exigir das autoridades que os ônibus municipais 

tenham banheiros.
E abrigar dois mil moradores de rua em ônibus que 

foram adaptados.

QUESTÃO 02 

*/$6%(5*(1��5��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�JODVEHUJHQ�FRP��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

No cartum, a crítica está no fato de a sociedade exigir do 
adolescente que
A se aposente prematuramente.
B amadureça precocemente.
C estude aplicadamente.
D se forme rapidamente.
E ouça atentamente.

QUESTÃO 03 
Don't write in English, they said,
English is not your mother tongue...
���7KH�ODQJXDJH�,�VSHDN
Becomes mine, its distor tions, its queerness
All mine, mine alone, it is half English, half
Indian, funny perhaps, but it is honest,
It is as human as I am human...
...It voices my joys, my longings my
Hopes...
(Kamala Das, 1965:10)

GARGESH, R. South Asian Englishes. In: KACHRU, B. B.; KACHRU, Y.; NELSON, C. L. 
(Eds.). The Handbook of World Englishes��6LQJDSRUH��%ODFNZHOO�������

A poetisa Kamala Das, como muitos escritores indianos, 
escreve suas obras em inglês, apesar de essa não ser 
sua primeira língua. Nesses versos, ela
A usa a língua inglesa com efeito humorístico.
B recorre a vozes de vários escritores ingleses.
C adverte sobre o uso distorcido da língua inglesa.
D demonstra consciência de sua identidade linguística.
E reconhece a incompreensão na sua maneira de 

falar inglês.
QUESTÃO 04 
TEXTO I
A Free World-class Education for Anyone Anywhere

The Khan Academy is an organization on a mission. 
We'UH�D�QRW�IRU�SUR¿W�ZLWK�WKH�JRDO�RI�FKDQJLQJ�HGXFDWLRQ�
IRU�WKH�EHWWHU�E\�SURYLGLQJ�D�IUHH�ZRUOG�FODVV�HGXFDWLRQ�WR�
anyone anywhere. All of the site's resources are available 
to anyone. The Khan Academy's materials and resources 
are available to you completely free of charge.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�NKDQDFDGHP\�RUJ��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
I didn't have a problem with Khan Academy site 

until very recently. For me, the problem is the way Khan 
Academy is being promoted. The way the media sees it 
as “revolutionizing education”. The way people with power 
DQG�PRQH\�YLHZ�HGXFDWLRQ�DV�VLPSO\�³VLW�DQG�JHW´��,I�\RXU�
SKLORVRSK\� RI� HGXFDWLRQ� LV� ³VLW�DQG�JHW´�� L�H��� WHDFKLQJ� LV�
telling and learning is listening, then Khan Academy is way 
PRUH� HI¿FLHQW� WKDQ� FODVVURRP� OHFWXULQJ�� .KDQ� $FDGHP\�
does it better. But TRUE progressive educators, TRUE 
education visionaries and revolutionaries don't want to do 
these things better. We want to DO BETTER THINGS.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���IQRVFKHVH�ZRUGSUHVV�FRP��$FHVVR�HP����PDU�������

Com o impacto das tecnologias e a ampliação das redes 
sociais, consumidores encontram na internet possibilidades 
de opinar sobre serviços oferecidos. Nesse sentido, o 
segundo texto, que é um comentário sobre o site divulgado 
no primeiro, apresenta a intenção do autor de
A elogiar o trabalho proposto para a educação nessa 

era tecnológica.
B reforçar como a mídia pode contribuir para revolucionar 

a educação.
C FKDPDU� D� DWHQomR� GDV� SHVVRDV� LQÀXHQWHV� SDUD� R�

VLJQL¿FDGR�GD�HGXFDomR�
D destacar que o site tem melhores resultados do que a 

educação tradicional.
E criticar a concepção de educação em que se baseia 

a organização.

*SA0175AZ2*

QUESTÃO 144 (6 do Enem 2018)

QUESTÃO 145 (36 do Enem 2022)

QUESTÃO 146 (9 do Enem 2018)



LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WKXPESUHVV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

A relação entre as citações atribuídas ao físico Albert Einstein 
e ao cantor e compositor Bob Marley reside na crença de que 
é necessário
A dar oportunidade a pessoas que parecem necessitadas.
B LGHQWL¿FDU�FRQWH[WRV�TXH�SRGHP�UHSUHVHQWDU�SHULJR�
C tirar proveito de situações que podem ser adversas.
D HYLWDU�GL¿FXOGDGHV�TXH�SDUHFHP�VHU�LQWUDQVSRQtYHLV�
E contestar circunstâncias que parecem ser harmônicas.

QUESTÃO 02

Holy War
Oh, so we can hate each other and fear each other
We can build these walls between each other
Baby, blow by blow and brick by brick
Keep yourself locked in, yourself locked in
[…]
Oh, maybe we should love somebody
Oh, maybe we could care a little more
So maybe we should love somebody
Instead of polishing the bombs of holy war

KEYS, A. Here��(VWDGRV�8QLGRV��5&$�5HFRUGV�������

Nessa letra de canção, que aborda um contexto de ódio 
e intolerância, o marcador “instead of ” introduz a ideia de
A mudança de comportamento.
B SDQRUDPD�GH�FRQÀLWRV�
C rotina de isolamento.
D perspectiva bélica.
E cenário religioso.

QUESTÃO 03

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KRQJNLDW�FRP��$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

O texto estabelece uma relação entre elementos da 
natureza e comandos de um programa de computador para
A alertar as pessoas sobre a rápida destruição da natureza.
B conscientizar os indivíduos sobre a passagem acelerada 

do tempo.
C apresentar aos leitores os avanços tecnológicos na 

área da agricultura.
D orientar os usuários sobre o emprego sustentável das 

novas tecnologias.
E informar os interessados sobre o tempo de crescimento

de novas árvores.

*010175AZ2*
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QUESTÃO 18
8P�HVWXGR�QRUWH�DPHULFDQR�DQDOLVRX�RV�HIHLWRV�

GD�SDQGHPLD�GD�FRYLG����VREUH�D�VD~GH�PHQWDO�H�D�
manutenção da atividade física, revelando que um fator 
está diretamente ligado ao outro. De acordo com os dados, 
famílias de baixa renda foram mais impactadas pelo 
ciclo vicioso de falta de motivação e pelo sedentarismo. 
Diante da necessidade de distanciamento social e do 
início da quarentena, as opções de espaços seguros 
SDUD�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�GLPLQXtUDP��R�TXH�GL¿FXOWRX�TXH�DV�
pessoas mantivessem seus níveis de atividade. Os dados 
evidenciaram que as pessoas mais ativas tinham melhor 
estado de saúde mental. As pessoas com menor renda 
WLYHUDP�PDLV�GL¿FXOGDGH�SDUD�PDQWHU�RV�QtYHLV�GH�DWLYLGDGH�
física durante a pandemia, sendo aproximadamente 
duas vezes menos propensas a continuarem no mesmo 
ritmo de exercícios de antes da pandemia. Habitantes 
de áreas urbanas mostraram maior probabilidade de 
não conseguirem manter os níveis de atividade física 
semelhantes aos de pessoas que vivem em zonas rurais, 
onde há mais oportunidades de sair para espaços abertos.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

O texto evidencia a perspectiva ampliada de saúde ao 
DERUGDU�FULWLFDPHQWH�D�SDQGHPLD�GD�FRYLG����D�SDUWLU�GR�D�
A busca por espaços para a prática de exercícios físicos.
B necessidade de se manter ativo para ter equilíbrio 

emocional.
C distanciamento social e sua vinculação com a prática 

de atividades físicas.
D relação entre os determinantes socioeconômicos e a 

prática de exercícios.
E benefício de morar em áreas rurais para preservar a 

estabilidade psicológica.

QUESTÃO 19
Até ali que sabia das misérias do mundo? Nada. 

Aquela noite do Castelo, tão simples, tão monótona, 
fora uma revelação! Era bem certo que a lágrima existia, 
que irrompiam soluços de peitos oprimidos, que para 
alguém os dias não tinham cor nem a noite tinha estrelas! 
Ela, criada entre beijos, no aroma dos seus jardins, com as 
vontades satisfeitas, o leito fofo, a mesa delicada, sentira 
sempre no coração um desejo sem nome, um desejo ou 
uma saudade absurda, a saudade do céu, como dizia o 
dr. Gervásio, e que não era mais que a doida aspiração 
da artista incipiente, que germinava no seu peito fraco.

(�DTXHOD�PHVPD�PiJRD�SDUHFLD�OKH�DJRUD�GRFH�H�
HPEDODGRUD��FRPSDUDQGR�VH�j�RXWUD��D�6DQFKD��GD�VXD�
idade, negra, feia, suja, levada a pontapés, dormindo 
sem lençóis em uma esteira, comendo em pé, apressada, 
os restos parcos e frios de duas velhas, vestida de algodões 
rotos, curvada para um trabalho sem descanso nem paga!

Por quê? Que direito teriam uns a todas as primícias e 
regalos da vida, se havia outros que nem por uma nesga 
viam a felicidade?

ALMEIDA, J. L. A falência. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. 
$FHVVR�HP�����GH]�������

Nesse fragmento do romance de Júlia Lopes de Almeida, 
HVFULWR�QR�FHQiULR�EUDVLOHLUR�SyV�DEROLomR��D�QDUUDGRUD�
exprime um olhar crítico sobre a
A desvalorização da arte produzida por mulheres.
B mudança das condições de moradia do povo negro.
C ruptura do projeto político de emancipação feminina.
D exploração da força de trabalho da população negra.
E disputa de poder entre brancos e negros no século XIX.

QUESTÃO 20

Sempre passo nervoso quando leio minha crônica 
neste jornal e percebo que escapuliu a palavra “coisa” em 
alguma frase. Acontece que “coisa” está entre as coisas 
mais deliciosas do mundo.

2�SULPHLUR�EDQKR�GD�PLQKD�¿OKD�IRL�HPEDODGR�SHOD�
minha voz dizendo, ao fundo, “cuidado, ela ainda é uma 
coisinha tão pequena”. “Viu só que amor? Nunca vi coisa 
assim”. O amor que não dá conta de explicação é “a coisa” 
em seu esplendor e excelência. “Alguma coisa acontece 
no meu coração” é a frase mais bonita que alguém já disse 
sobre São Paulo. E quando Caetano, citado aqui pela 
terceira vez pra defender a dimensão poética da coisa, 
diz “coisa linda”, nós sabemos que nenhuma palavra 
GH¿QLULD�GH�IRUPD�PDLV�SURIXQGD�H�OLWHUiULD�R�TXmR�EHOD�H�
amada uma coisa pode ser.

“Coisar” é verbo de quem está com pressa ou tem 
lapsos de memória. É pra quando “mexe qualquer coisa 
GHQWUR�GRLGD´��(�TXH�FRLVD�PDJQt¿FD�SRGHU�VH�H[SUHVVDU�
tal qual Caetano Veloso. Agora chega, porque “esse papo 
já tá qualquer coisa” e eu já tô “pra lá de Marrakech”.

TATI BERNARDI. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

O recurso utilizado na progressão textual para garantir a 
unidade temática dessa crônica é a
A intertextualidade, marcada pela citação de versos de 

letras de canções.
B metalinguagem, marcada pela referência à escrita de 

crônicas pela autora.
C reiteração, marcada pela repetição de uma determinada 

palavra e de seus cognatos.
D conexão, marcada pela presença dos conectores lógicos 

“quando” e “porque” entre orações.
E SURQRPLQDOL]DomR��PDUFDGD�SHOD�UHWRPDGD�GH�³PLQKD�¿OKD´�

e “um namorado ruim” pelos pronomes “ela” e “lo”.

*010175AZ9*
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QUESTÃO 26
Por trás do universo “masculino” das lutas, é cada 

vez mais notório o aumento da participação de mulheres 
nessa prática corporal. Algumas situações reforçam esse 
fenômeno de ocupação em ambientes de lutas: a inclusão 
de mulheres em combates de artes marciais mistas, ou MMA, 
a transmissão televisiva de lutas de mulheres e a criação de 
KRUiULRV�HVSHFt¿FRV�SDUD�HODV�HP�DFDGHPLDV�TXH�HQVLQDP�
OXWDV��8PD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�PRVWURX�PHQRU�SDUWLFLSDomR�H�
mobilização das meninas em comparação com os meninos 
QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD��(QWUH�DV�MXVWL¿FDWLYDV�GLVFHQWHV�
para essa situação está o fato de que eles relacionam a luta 
como uma expressão corporal masculina e, por consequência, 
não adequada aos interesses femininos. Dessa forma, o ensino 
GH�OXWDV�QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD�p�DWUDYHVVDGR�SRU�
tensões relacionadas às questões de gênero e sexualidade, 
o que, por sua vez, pode favorecer a sua exclusão do conteúdo 
próprio da disciplina.

62��0��5���0$57,16��0��=���%(77,��0��$V�UHODo}HV�GDV�PHQLQDV�
FRP�RV�VDEHUHV�GDV�OXWDV�QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD��

Motrivivência��Q������GH]��������DGDSWDGR��

Segundo o texto, apesar do aumento da participação de 
mulheres em lutas, a realidade na escola ainda é diferente 
em razão do(a)
A esportivização desse conteúdo.
B masculinização dessa modalidade.
C enfoque desses eventos pela mídia.
D trato pedagógico dessa manifestação.
E PDUJLQDOL]DomR�GHVVH�WHPD�SHOD�(GXFDomR�)tVLFD�

QUESTÃO 27
Volta e meia recebo cartinhas de fãs, e alguns são bem 

jovens, contando como meu trabalho com a música mudou 
D�YLGD�GHOHV��)LFR�QR�FpX�OHQGR�HVVDV�FRLVDV�H�PH�HPRFLRQR�
quando escrevem que não são aceitos pelos pais por serem 
diferentes, e como minhas músicas são uma companhia e 
os libertam nessas horas de solidão.

Sinto que é mais complicado ser jovem hoje, já que nunca 
tivemos essa superpopulação no planeta: haja competitividade, 
FXOWR�j�EHOH]D��WHU�¿OKR�RX�QmR��HVWXGDU��UDODU�SDUD�DUUDQMDU�
trabalho, ser mal remunerado, ser bombardeado com trocentas 
informações, lavagens cerebrais...

4XHULD�GDU�EHLMLQKRV�H�FDULQKRV�VHP�WHU�¿P�QHVVD�PRoDGD�H�
dizer a ela que a barra é pesada mesmo, mas que a juventude 
está a seu favor e, de repente, a maré de tempestade muda. 
Diria também um monte de clichê: que vale a pena estudar 
mais, pesquisar mais, ler mais. Diria que não é sinal de saúde 
HVWDU�EHP�DGDSWDGR�D�XPD�VRFLHGDGH�GRHQWH��TXH�R�TXH�p�
normal para uma aranha é o caos para uma mosca.

0HQLQDGD��VLQWDP�VH�EHLMDGRV�SHOD�YRYy�5LWD�
RITA LEE. 2XWUD�DXWRELRJUD¿D��6mR�3DXOR��*ORER�/LYURV�������

Como estratégia para se aproximar de seu leitor, a autora 
usa uma postura de empatia explicitada em
A “Volta e meia recebo cartinhas de fãs, e alguns são 

bem jovens”.
B ³)LFR�QR�FpX�OHQGR�HVVDV�FRLVDV´�
C “Sinto que é mais complicado ser jovem hoje”.
D ³4XHULD�GDU�EHLMLQKRV�H�FDULQKRV�VHP�WHU�¿P�QHVVD�PRoDGD �́
E ³'LULD�TXH�QmR�p�VLQDO�GH�VD~GH�HVWDU�EHP�DGDSWDGR�D�

uma sociedade doente”.

QUESTÃO 28

Data venia
Conheci Bentinho e Capitu nos meus curiosos e antigos 

quinze anos. E os olhos de água da jovem de Matacavalos 
DWUDtUDP�PH��VHGX]LUDP�PH�DR�SULPHLUR�FRQWDWR��$OLDGRV�DR�
VHX�MHLWR�GH�VHU��ÀRU�H�PLVWpULR��0DV�WRPRX�PH�WDPEpP�D�
indignação diante do narrador e seu texto, feito de acusação 
e vilipêndio. Sem qualquer direito de defesa. Sem acesso ao 
discurso, usurpado, sutilmente, pela palavra autoritária do 
marido, algoz, em pele de cordeiro vitimado. Crudelíssimo 
e desumano: não bastasse o que faz com a mulher, chega 
D�GHVHMDU�D�PRUWH�GR�SUySULR�¿OKR�H�D�IHVWHMi�OD�FRP�
um jantar, sem qualquer remorso. No fundo, uma pobre 
consciência dilacerada, um homem dividido, que busca 
HQFRQWUDU�VH�QD�PHPyULD��H�DFDED�IDOWDQGR�VH�D�VL�PHVPR��
Retomei inúmeras vezes a triste história daquele amor em 
GHVHQFDQWR��)DPLOLDUL]HL�PH��DR�ORQJR�GR�WHPSR��FRP�D�
crítica do texto; poucos, muito poucos, escapam das bem 
traçadas linhas do libelo condenatório; no mínimo concedem 
j�Up�R�EHQHSOiFLWR�GD�G~YLGD��FRQYHUWHP�QD�QXP�HQLJPD�
indecifrável, seu atributo consagrador.

Eis que, diante de mais um retorno ao romance, veio 
a iluminação: por que não dar voz plena àquela mulher, 
brasileira do século XIX, que, apesar de todas as artimanhas 
e do maquiavelismo do companheiro, se converte numa das 
mais fascinantes criaturas do gênio que foi Machado de Assis?

A empresa era temerária, mas escrever é sempre um 
risco. Apoiado no espaço de liberdade em que habita a 
/LWHUDWXUD��DUULVTXHL�PH�

2�UHVXOWDGR��HVWH�OLYUR�HP�TXH��DOpP�W~PXOR��FRPR�
Brás Cubas, a dona dos olhos de ressaca assume, à 
luz do mistério da arte literária e do próprio texto do  
Dr. Bento Santiago, seu discurso e sua verdade.

352(1d$�),/+2��'��Capitu: memórias póstumas.  
5LR�GH�-DQHLUR��$WULXP�������

Para apresentar a apropriação literária que faz da obra de 
Machado de Assis, o autor desse texto
A relaciona aspectos centrais da obra original e, então, 

UHD¿UPD�R�SRQWR�GH�YLVWD�DGRWDGR�
B explica os pontos de vista de críticos da literatura e, 

SRU�¿P��RV�UHGLPHQVLRQD�QD�GLVFXVVmR�
C introduz elementos relevantes da história e, na sequência, 

DSUHVHQWD�PRWLYRV�SDUD�UHIXWi�ORV�
D MXVWL¿FD�DV�UD]}HV�SHODV�TXDLV�DGRWRX�FHUWD�DERUGDJHP�

e, em seguida, reconsidera tal escolha.
E contextualiza o enredo de forma subjetiva e, na conclusão, 

explicita o foco narrativo a ser assumido.

*010175AZ12*
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QUESTÃO 16 
Mandioca, macaxeira, aipim e castelinha são nomes 

diferentes da mesma planta. Semáforo, sinaleiro e farol 
WDPEpP�VLJQL¿FDP�D�PHVPD�FRLVD��2�TXH�PXGD�p�Vy�R�
hábito cultural de cada região. A mesma coisa acontece 
com a Língua Brasileira de Sinais (Libras). Embora ela 
VHMD�D�FRPXQLFDomR�R¿FLDO�GD�FRPXQLGDGH�VXUGD�QR�%UDVLO��
existem sinais que variam em relação à região, à idade e até 
ao gênero de quem se comunica. A cor verde, por exemplo, 
possui sinais diferentes no Rio de Janeiro, Paraná e São 
Paulo. São os regionalismos na língua de sinais.

Essas variações são um dos temas da disciplina 
Linguística na língua de sinais, oferecida pela Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) ao longo do segundo semestre. 
“Muitas pessoas pensam que a língua de sinais é universal, 
o que não é verdade”, explica a professora e chefe do 
Departamento de Linguística, Literatura e Letras Clássicas 
da Unesp. “Mesmo dentro de um mesmo país, ela sofre 
YDULDomR�HP�UHODomR�j�ORFDOL]DomR�JHRJUi¿FD��j�IDL[D�HWiULD�
e até ao gênero dos usuários”, completa a especialista.

2V�VXUGRV�SRGHP�FULDU�VLQDLV�GLIHUHQWHV�SDUD�LGHQWL¿FDU�
lugares, objetos e conceitos. Em São Paulo, o sinal de 
³FHUYHMD´�p�IHLWR�FRP�XP�JLUR�GR�SXQKR�FRPR�XPD�PHLD�YROWD��
Em Minas, a bebida é citada quando os dedos indicador e 
médio batem no lado do rosto. Também ocorrem mudanças 
históricas. Um sinal pode sofrer alterações decorrentes dos 
costumes da geração que o utiliza.

Disponível em: www.educacao.sp.gov.br. Acesso em: 1 nov. 2021 (adaptado).

Nesse texto, a Língua Brasileira de Sinais (Libras)
A passa por fenômenos de variação linguística como 

qualquer outra língua.
B apresenta variações regionais, assumindo novo 

sentido para algumas palavras.
C sofre mudança estrutural motivada pelo uso de sinais 

diferentes para algumas palavras.
D GLIHUHQFLD�VH�HP�WRGR�R�%UDVLO��GHVHQYROYHQGR�FDGD�

região a sua própria língua de sinais.
E é ininteligível para parte dos usuários em razão das 

PXGDQoDV�GH�VLQDLV�PRWLYDGDV�JHRJUD¿FDPHQWH�

QUESTÃO 17 
Como é bom reencontrar os leitores da Revista da 

Cultura por meio de uma publicação com outro visual, 
conteúdo de qualidade e interesses ampliados! ]cultura[, 
este nome simples, e eu diria mesmo familiar, nasce entre 
dois colchetes voltados para fora. E não é por acaso: 
são sinais abertos, receptivos, propícios à circulação de 
LGHLDV��2�'1$�GD�SXEOLFDomR�VH�PDQWpP�R�PHVPR��D¿QDO��
por longos anos montamos nossas edições com assuntos 
saídos das estantes de uma grande livraria — e assim 
FRQWLQXDUi�VHQGR��/LWHUDWXUD��VRFLRORJLD��¿ORVR¿D��DUWHV����
nunca será difícil montar a pauta da revista porque os 
livros nos ensinam que monotonia é só para quem não lê.

HERZ, P. ]cultura[, n. 1, jun. 2018 (adaptado).

O uso não padrão dos colchetes para nomear a revista 
DWULEXL�OKHV�XPD�QRYD�IXQomR�H�HVWi�FRUUHODFLRQDGR�DR�j�
A SHU¿O�GH�S~EOLFR�DOYR��FRQVWLWXtGR�SRU�OHLWRUHV�H[LJHQWHV�

e especializados em leitura acadêmica.
B propósito do editor, chamando a atenção para o rigor 

normativo nos textos da revista.
C exclusividade na seleção temática, direcionada para 

a área das ciências humanas.
D identidade da revista, voltada para a recepção e a 

promoção de ideias circulantes em livros. 
E padrão editorial dos artigos, organizados em torno de 

uma proposta de design inovador.

QUESTÃO 18 

TEXTO I
Alegria, alegria

O sol nas bancas de revista
Me enche de alegria e preguiça
Quem lê tanta notícia
Eu vou
Por entre fotos e nomes
Os olhos cheios de cores
O peito cheio de amores vãos
Eu vou
Por que não, por que não?

VELOSO, C. Alegria, alegria. Rio de Janeiro: Polygram, 1990 (fragmento).

TEXTO II
Anjos tronchos

Uns anjos tronchos do Vale do Silício
Desses que vivem no escuro em plena luz
Disseram vai ser virtuoso no vício
Das telas dos azuis mais do que azuis

Agora a minha história é um denso algoritmo
Que vende venda a vendedores reais
Neurônios meus ganharam novo outro ritmo
E mais, e mais, e mais, e mais, e mais

VELOSO, C. Meu coco. Rio de Janeiro: Sony, 2021 (fragmento).

Embora oriundas de momentos históricos diferentes, 
essas letras de canção têm em comum a
A referência às cores como elemento de crítica a hábitos 

contemporâneos.
B percepção da profusão de informações gerada pela 

tecnologia.
C contraposição entre os vícios e as virtudes da vida 

moderna.
D busca constante pela liberdade de expressão individual.
E FUtWLFD�j�¿QDOLGDGH�FRPHUFLDO�GDV�QRWtFLDV�

*010175AZ10*
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2QUESTÃO 34  
&ULDGR� Ki� FHUFD� GH� ��� DQRV� QD� &DOLIyUQLD�� R�

mountainboard�p�XP�HVSRUWH�GH�DYHQWXUD�TXH�XWLOL]D�XPD�
HVSpFLH�GH�VNDWH�R௺�URDG�SDUD�UHDOL]DU�PDQREUDV�VLPLODUHV�
jV� GDV� PRGDOLGDGHV� GH� snowboard�� VXUI� H� GR� SUySULR�
VNDWH��$�DWLYLGDGH�FKHJRX�DR�%UDVLO�HP������H�KRMH�SRVVXL�
FHQWHQDV�GH�SUDWLFDQWHV��XP�FLUFXLWR�QDFLRQDO�UHVSHLWiYHO�
H�PDLV�GH�XPD�GH]HQD�GH�SLVWDV�HVSDOKDGDV�SHOR�SDtV��
6HJXQGR�FRQVWD�QD�KLVWyULD�R¿FLDO�� R�mountainboard� IRL�
criado por praticantes de snowboard� TXH� VHQWLDP� IDOWD�
GH�SUDWLFDU�R�HVSRUWH�QRV�SHUtRGRV�VHP�QHYH��3DUD�LVVR��
eles desenvolveram um equipamento bem simples: 
XPD� SUDQFKD� VHPHOKDQWH� DR�PRGHOR� XWLOL]DGR� QD� QHYH�
�PHQRU� H� XP� SRXFR� PHQRV� ÀH[tYHO��� FRP� GRLV� HL[RV�
EHP� UHVLVWHQWHV�� DOoDV� SDUD� HQFDL[DU� RV� SpV� H� TXDWUR�
pneus com câmaras de ar para regular a velocidade que 
SRGH�VHU�DOFDQoDGD�HP�GLIHUHQWHV�FRQGLo}HV��&RP�HVVD�
FRQ¿JXUDomR��R�HVSRUWH�VH�PRVWURX�SRVVtYHO�HP�GLYHUVRV�
WLSRV� GH� WHUUHQR�� JUDPD�� WHUUD�� SHGUDV�� DVIDOWR� H� DUHLD��
$OpP� GHVVHV� SLVRV�� WDPEpP� p� SRVVtYHO� SURFXUDU� SHODV�
SUySULDV�WULOKDV�SDUD�WUHLQDU�DV�PDQREUDV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ZHEYHQWXUH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$� KLVWyULD� GD� SUiWLFD� GR� mountainboard representa 
uma das principais marcas das atividades de aventura, 
FDUDFWHUL]DGD�SHOD

A FRPSHWLWLYLGDGH�HQWUH�VHXV�SUDWLFDQWHV�
B DWLYLGDGH�FRP�SDGU}HV�WpFQLFRV�GH¿QLGRV�
C PRGDOLGDGH�FRP�UHJUDV�SUHGHWHUPLQDGDV�
D FULDWLYLGDGH�SDUD�DGDSWDo}HV�D�QRYRV�HVSDoRV�
E QHFHVVLGDGH�GH�HVSDoRV�GH¿QLGRV�SDUD�D�VXD�UHDOL]DomR�

QUESTÃO 35 

Ser cronista
6HL� TXH�QmR� VRX��PDV� WHQKR�PHGLWDGR� OLJHLUDPHQWH�

QR�DVVXQWR�
&U{QLFD�p�XP�UHODWR"�e�XPD�FRQYHUVD"�e�XP�UHVXPR�

GH�XP�HVWDGR�GH�HVStULWR"�1mR�VHL��SRLV�DQWHV�GH�FRPHoDU�
a escrever para o Jornal do Brasil�� HX� Vy� WLQKD� HVFULWR�
URPDQFHV�H�FRQWRV�

(�WDPEpP�VHP�SHUFHEHU��j�PHGLGD�TXH�HVFUHYLD�SDUD�
aqui, ia me tornando pessoal demais, correndo o risco 
GH�HP�EUHYH�SXEOLFDU�PLQKD�YLGD�SDVVDGD�H�SUHVHQWH��R�
TXH�QmR�SUHWHQGR��2XWUD�FRLVD�QRWHL��EDVWD�HX�VDEHU�TXH�
HVWRX�HVFUHYHQGR�SDUD�R� MRUQDO�� LVWR�p�� SDUD�DOJR�DEHUWR�
IDFLOPHQWH� SRU� WRGR� R�PXQGR�� H� QmR� SDUD� XP� OLYUR�� TXH�
Vy� p� DEHUWR� SRU� TXHP� UHDOPHQWH� TXHU�� SDUD� TXH�� VHP�
PHVPR�VHQWLU��R�PRGR�GH�HVFUHYHU�VH�WUDQVIRUPH��1mR�p�
TXH�PH�GHVDJUDGH�PXGDU��SHOR�FRQWUiULR��0DV�TXHULD�TXH�
IRVVHP� PXGDQoDV� PDLV� SURIXQGDV� H� LQWHULRUHV� TXH� QmR�
YLHVVHP�D�VH� UHÀHWLU�QR�HVFUHYHU��0DV�PXGDU�Vy�SRUTXH�
LVVR� p� XPD� FROXQD� RX� XPD� FU{QLFD"� 6HU� PDLV� OHYH� Vy�
SRUTXH�R�OHLWRU�DVVLP�R�TXHU"�'LYHUWLU"�)D]HU�SDVVDU�XQV�
PLQXWRV�GH� OHLWXUD"�(�RXWUD�FRLVD��QRV�PHXV� OLYURV�TXHUR�
SURIXQGDPHQWH�D�FRPXQLFDomR�SURIXQGD�FRPLJR�H�FRP�R�
OHLWRU��$TXL�QR�MRUQDO�DSHQDV�IDOR�FRP�R�OHLWRU�H�DJUDGD�PH�
TXH�HOH�¿TXH�DJUDGDGR��9RX�GL]HU�D�YHUGDGH��QmR�HVWRX�
FRQWHQWH�

/,63(&725��&��,Q��A descoberta do mundo��5LR�GH�-DQHLUR��5RFFR�������

1R�WH[WR��DR�UHÀHWLU�VREUH�D�DWLYLGDGH�GH�FURQLVWD��D�DXWRUD�
TXHVWLRQD�FDUDFWHUtVWLFDV�GR�JrQHUR�FU{QLFD��FRPR

A UHODomR�GLVWDQFLDGD�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
B DUWLFXODomR�GH�YiULRV�Q~FOHRV�QDUUDWLYRV�
C EUHYLGDGH�QR�WUDWDPHQWR�GD�WHPiWLFD�
D GHVFULomR�PLQXFLRVD�GRV�SHUVRQDJHQV�
E S~EOLFR�OHLWRU�H[FOXVLYR�

QUESTÃO 36 

Projeto na Câmara de BH quer a vacinação gratuita 
de cães contra a leishmaniose

A doença é grave e vem causando preocupação na 
região metropolitana da capital mineira

Ela é uma doença grave, transmitida pela picada do 
PRVTXLWR�SDOKD��H�DIHWD�WDQWR�RV�VHUHV�KXPDQRV�TXDQWR�
RV� FDFKRUURV�� D� OHLVKPDQLRVH��3RU� VHU�XP�SUREOHPD�GH�
VD~GH�S~EOLFD��D�GRHQoD�SRGH�JDQKDU�XPD�DomR�SUHYHQWLYD�
LPSRUWDQWH�� FDVR� XP� SURMHWR� GH� OHL� VHMD� DSURYDGR� QD�
&kPDUD� 0XQLFLSDO� GH� %HOR� +RUL]RQWH� �&0%+��� 'LDQWH�
GR� DOWR� Q~PHUR� GH� FDVRV� GD� GRHQoD� QD�*UDQGH�%+�� D�
&RPLVVmR�GH�6D~GH�H�6DQHDPHQWR� GD�&0%+�DSURYRX�
D� SURSRVWD� GH� UHDOL]DomR� GH� FDPSDQKDV� S~EOLFDV� GH�
YDFLQDomR�JUDWXLWD�GH�FmHV�FRQWUD�D�OHLVKPDQLRVH��WHPD�
GR� 3/� �������� DSUHFLDGR� SHOR� FROHJLDGR� HP� UHXQLmR�
RUGLQiULD��QR�GLD���GH�GH]HPEUR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDHQFRQWUR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVD� QRWtFLD�� DOpP� GH� FXPSULU� VXD� IXQomR� LQIRUPDWLYD��
assume o papel de
A ¿VFDOL]DU� DV� Do}HV� GH� VD~GH� H� VDQHDPHQWR� GD�

FLGDGH�
B GHIHQGHU� RV� VHUYLoRV� JUDWXLWRV� GH� DWHQGLPHQWR� j�

SRSXODomR�
C FRQVFLHQWL]DU�D�SRSXODomR�VREUH�JUDYH�SUREOHPD�GH�

VD~GH�S~EOLFD�
D SURSRU�FDPSDQKDV�SDUD�D�DPSOLDomR�GH�DFHVVR�DRV�

VHUYLoRV�S~EOLFRV�
E UHVSRQVDELOL]DU�RV�DJHQWHV�S~EOLFRV�SHOD�GHPRUD�QD�

WRPDGD�GH�GHFLV}HV�
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QUESTÃO 32 

)RWRJUD¿D��/8&$6�+$//(/��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ÀLFNU�FRP��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

O grupo O Teatro Mágico apresenta composições autorais 
que têm referências estéticas do rock, do pop e da música 
folclórica brasileira. A originalidade dos seus shows tem 
relação com a ópera europeia do século XIX a partir da

A disposição cênica dos artistas no espaço teatral.
B integração de diversas linguagens artísticas.
C sobreposição entre música e texto literário.
D manutenção de um diálogo com o público.
E DGRomR�GH�XP�HQUHGR�FRPR�¿R�FRQGXWRU�

QUESTÃO 33 

A trajetória de Liesel Meminger é contada por uma 
narradora mórbida, surpreendentemente simpática. 
Ao perceber que a pequena ladra de livros lhe escapa, 
D� 0RUWH� DIHLoRD�VH� j� PHQLQD� H� UDVWUHLD� VXDV� SHJDGDV�
de 1939 a 1943. Traços de uma sobrevivente: a mãe 
comunista, perseguida pelo nazismo, envia Liesel e o 
irmão para o subúrbio pobre de uma cidade alemã, onde 
XP� FDVDO� VH� GLVS}H� D� DGRWi�ORV� SRU� GLQKHLUR�� 2� JDURWR�
morre no trajeto e é enterrado por um coveiro que deixa 
cair um livro na neve. É o primeiro de uma série que a 
menina vai surrupiar ao longo dos anos. O único vínculo 
com a família é esta obra, que ela ainda não sabe ler.

A vida ao redor é a pseudorrealidade criada em 
torno do culto a Hitler na Segunda Guerra. Ela assiste 
à eufórica celebração do aniversário do Führer pela 
vizinhança. A Morte, perplexa diante da violência 
humana, dá um tom leve e divertido à narrativa deste 
duro confronto entre a infância perdida e a crueldade do 
mundo adulto, um sucesso absoluto – e raro – de crítica 
e público.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�RGHYRUDGRUGHOLYURV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Os gêneros textuais podem ser caracterizados, dentre 
outros fatores, por seus objetivos. Esse fragmento é um(a)

A reportagem, pois busca convencer o interlocutor da 
tese defendida ao longo do texto.

B resumo, pois promove o contato rápido do leitor com 
uma informação desconhecida.

C sinopse, pois sintetiza as informações relevantes de 
uma obra de modo impessoal.

D instrução, pois ensina algo por meio de explicações 
VREUH�XPD�REUD�HVSHFt¿FD�

E resenha, pois apresenta uma produção intelectual de 
forma crítica.

*SA0175AZ14*

QUESTÃO 147 (32 do Enem 2018) QUESTÃO 148 (1 do Enem 2021)



QUESTÃO 18
8P�HVWXGR�QRUWH�DPHULFDQR�DQDOLVRX�RV�HIHLWRV�

GD�SDQGHPLD�GD�FRYLG����VREUH�D�VD~GH�PHQWDO�H�D�
manutenção da atividade física, revelando que um fator 
está diretamente ligado ao outro. De acordo com os dados, 
famílias de baixa renda foram mais impactadas pelo 
ciclo vicioso de falta de motivação e pelo sedentarismo. 
Diante da necessidade de distanciamento social e do 
início da quarentena, as opções de espaços seguros 
SDUD�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�GLPLQXtUDP��R�TXH�GL¿FXOWRX�TXH�DV�
pessoas mantivessem seus níveis de atividade. Os dados 
evidenciaram que as pessoas mais ativas tinham melhor 
estado de saúde mental. As pessoas com menor renda 
WLYHUDP�PDLV�GL¿FXOGDGH�SDUD�PDQWHU�RV�QtYHLV�GH�DWLYLGDGH�
física durante a pandemia, sendo aproximadamente 
duas vezes menos propensas a continuarem no mesmo 
ritmo de exercícios de antes da pandemia. Habitantes 
de áreas urbanas mostraram maior probabilidade de 
não conseguirem manter os níveis de atividade física 
semelhantes aos de pessoas que vivem em zonas rurais, 
onde há mais oportunidades de sair para espaços abertos.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

O texto evidencia a perspectiva ampliada de saúde ao 
DERUGDU�FULWLFDPHQWH�D�SDQGHPLD�GD�FRYLG����D�SDUWLU�GR�D�
A busca por espaços para a prática de exercícios físicos.
B necessidade de se manter ativo para ter equilíbrio 

emocional.
C distanciamento social e sua vinculação com a prática 

de atividades físicas.
D relação entre os determinantes socioeconômicos e a 

prática de exercícios.
E benefício de morar em áreas rurais para preservar a 

estabilidade psicológica.

QUESTÃO 19
Até ali que sabia das misérias do mundo? Nada. 

Aquela noite do Castelo, tão simples, tão monótona, 
fora uma revelação! Era bem certo que a lágrima existia, 
que irrompiam soluços de peitos oprimidos, que para 
alguém os dias não tinham cor nem a noite tinha estrelas! 
Ela, criada entre beijos, no aroma dos seus jardins, com as 
vontades satisfeitas, o leito fofo, a mesa delicada, sentira 
sempre no coração um desejo sem nome, um desejo ou 
uma saudade absurda, a saudade do céu, como dizia o 
dr. Gervásio, e que não era mais que a doida aspiração 
da artista incipiente, que germinava no seu peito fraco.

(�DTXHOD�PHVPD�PiJRD�SDUHFLD�OKH�DJRUD�GRFH�H�
HPEDODGRUD��FRPSDUDQGR�VH�j�RXWUD��D�6DQFKD��GD�VXD�
idade, negra, feia, suja, levada a pontapés, dormindo 
sem lençóis em uma esteira, comendo em pé, apressada, 
os restos parcos e frios de duas velhas, vestida de algodões 
rotos, curvada para um trabalho sem descanso nem paga!

Por quê? Que direito teriam uns a todas as primícias e 
regalos da vida, se havia outros que nem por uma nesga 
viam a felicidade?

ALMEIDA, J. L. A falência. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. 
$FHVVR�HP�����GH]�������

Nesse fragmento do romance de Júlia Lopes de Almeida, 
HVFULWR�QR�FHQiULR�EUDVLOHLUR�SyV�DEROLomR��D�QDUUDGRUD�
exprime um olhar crítico sobre a
A desvalorização da arte produzida por mulheres.
B mudança das condições de moradia do povo negro.
C ruptura do projeto político de emancipação feminina.
D exploração da força de trabalho da população negra.
E disputa de poder entre brancos e negros no século XIX.

QUESTÃO 20

Sempre passo nervoso quando leio minha crônica 
neste jornal e percebo que escapuliu a palavra “coisa” em 
alguma frase. Acontece que “coisa” está entre as coisas 
mais deliciosas do mundo.

2�SULPHLUR�EDQKR�GD�PLQKD�¿OKD�IRL�HPEDODGR�SHOD�
minha voz dizendo, ao fundo, “cuidado, ela ainda é uma 
coisinha tão pequena”. “Viu só que amor? Nunca vi coisa 
assim”. O amor que não dá conta de explicação é “a coisa” 
em seu esplendor e excelência. “Alguma coisa acontece 
no meu coração” é a frase mais bonita que alguém já disse 
sobre São Paulo. E quando Caetano, citado aqui pela 
terceira vez pra defender a dimensão poética da coisa, 
diz “coisa linda”, nós sabemos que nenhuma palavra 
GH¿QLULD�GH�IRUPD�PDLV�SURIXQGD�H�OLWHUiULD�R�TXmR�EHOD�H�
amada uma coisa pode ser.

“Coisar” é verbo de quem está com pressa ou tem 
lapsos de memória. É pra quando “mexe qualquer coisa 
GHQWUR�GRLGD´��(�TXH�FRLVD�PDJQt¿FD�SRGHU�VH�H[SUHVVDU�
tal qual Caetano Veloso. Agora chega, porque “esse papo 
já tá qualquer coisa” e eu já tô “pra lá de Marrakech”.

TATI BERNARDI. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

O recurso utilizado na progressão textual para garantir a 
unidade temática dessa crônica é a
A intertextualidade, marcada pela citação de versos de 

letras de canções.
B metalinguagem, marcada pela referência à escrita de 

crônicas pela autora.
C reiteração, marcada pela repetição de uma determinada 

palavra e de seus cognatos.
D conexão, marcada pela presença dos conectores lógicos 

“quando” e “porque” entre orações.
E SURQRPLQDOL]DomR��PDUFDGD�SHOD�UHWRPDGD�GH�³PLQKD�¿OKD´�

e “um namorado ruim” pelos pronomes “ela” e “lo”.

*010175AZ9*
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QUESTÃO 18
8P�HVWXGR�QRUWH�DPHULFDQR�DQDOLVRX�RV�HIHLWRV�

GD�SDQGHPLD�GD�FRYLG����VREUH�D�VD~GH�PHQWDO�H�D�
manutenção da atividade física, revelando que um fator 
está diretamente ligado ao outro. De acordo com os dados, 
famílias de baixa renda foram mais impactadas pelo 
ciclo vicioso de falta de motivação e pelo sedentarismo. 
Diante da necessidade de distanciamento social e do 
início da quarentena, as opções de espaços seguros 
SDUD�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�GLPLQXtUDP��R�TXH�GL¿FXOWRX�TXH�DV�
pessoas mantivessem seus níveis de atividade. Os dados 
evidenciaram que as pessoas mais ativas tinham melhor 
estado de saúde mental. As pessoas com menor renda 
WLYHUDP�PDLV�GL¿FXOGDGH�SDUD�PDQWHU�RV�QtYHLV�GH�DWLYLGDGH�
física durante a pandemia, sendo aproximadamente 
duas vezes menos propensas a continuarem no mesmo 
ritmo de exercícios de antes da pandemia. Habitantes 
de áreas urbanas mostraram maior probabilidade de 
não conseguirem manter os níveis de atividade física 
semelhantes aos de pessoas que vivem em zonas rurais, 
onde há mais oportunidades de sair para espaços abertos.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

O texto evidencia a perspectiva ampliada de saúde ao 
DERUGDU�FULWLFDPHQWH�D�SDQGHPLD�GD�FRYLG����D�SDUWLU�GR�D�
A busca por espaços para a prática de exercícios físicos.
B necessidade de se manter ativo para ter equilíbrio 

emocional.
C distanciamento social e sua vinculação com a prática 

de atividades físicas.
D relação entre os determinantes socioeconômicos e a 

prática de exercícios.
E benefício de morar em áreas rurais para preservar a 

estabilidade psicológica.

QUESTÃO 19
Até ali que sabia das misérias do mundo? Nada. 

Aquela noite do Castelo, tão simples, tão monótona, 
fora uma revelação! Era bem certo que a lágrima existia, 
que irrompiam soluços de peitos oprimidos, que para 
alguém os dias não tinham cor nem a noite tinha estrelas! 
Ela, criada entre beijos, no aroma dos seus jardins, com as 
vontades satisfeitas, o leito fofo, a mesa delicada, sentira 
sempre no coração um desejo sem nome, um desejo ou 
uma saudade absurda, a saudade do céu, como dizia o 
dr. Gervásio, e que não era mais que a doida aspiração 
da artista incipiente, que germinava no seu peito fraco.

(�DTXHOD�PHVPD�PiJRD�SDUHFLD�OKH�DJRUD�GRFH�H�
HPEDODGRUD��FRPSDUDQGR�VH�j�RXWUD��D�6DQFKD��GD�VXD�
idade, negra, feia, suja, levada a pontapés, dormindo 
sem lençóis em uma esteira, comendo em pé, apressada, 
os restos parcos e frios de duas velhas, vestida de algodões 
rotos, curvada para um trabalho sem descanso nem paga!

Por quê? Que direito teriam uns a todas as primícias e 
regalos da vida, se havia outros que nem por uma nesga 
viam a felicidade?

ALMEIDA, J. L. A falência. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. 
$FHVVR�HP�����GH]�������

Nesse fragmento do romance de Júlia Lopes de Almeida, 
HVFULWR�QR�FHQiULR�EUDVLOHLUR�SyV�DEROLomR��D�QDUUDGRUD�
exprime um olhar crítico sobre a
A desvalorização da arte produzida por mulheres.
B mudança das condições de moradia do povo negro.
C ruptura do projeto político de emancipação feminina.
D exploração da força de trabalho da população negra.
E disputa de poder entre brancos e negros no século XIX.

QUESTÃO 20

Sempre passo nervoso quando leio minha crônica 
neste jornal e percebo que escapuliu a palavra “coisa” em 
alguma frase. Acontece que “coisa” está entre as coisas 
mais deliciosas do mundo.

2�SULPHLUR�EDQKR�GD�PLQKD�¿OKD�IRL�HPEDODGR�SHOD�
minha voz dizendo, ao fundo, “cuidado, ela ainda é uma 
coisinha tão pequena”. “Viu só que amor? Nunca vi coisa 
assim”. O amor que não dá conta de explicação é “a coisa” 
em seu esplendor e excelência. “Alguma coisa acontece 
no meu coração” é a frase mais bonita que alguém já disse 
sobre São Paulo. E quando Caetano, citado aqui pela 
terceira vez pra defender a dimensão poética da coisa, 
diz “coisa linda”, nós sabemos que nenhuma palavra 
GH¿QLULD�GH�IRUPD�PDLV�SURIXQGD�H�OLWHUiULD�R�TXmR�EHOD�H�
amada uma coisa pode ser.

“Coisar” é verbo de quem está com pressa ou tem 
lapsos de memória. É pra quando “mexe qualquer coisa 
GHQWUR�GRLGD´��(�TXH�FRLVD�PDJQt¿FD�SRGHU�VH�H[SUHVVDU�
tal qual Caetano Veloso. Agora chega, porque “esse papo 
já tá qualquer coisa” e eu já tô “pra lá de Marrakech”.

TATI BERNARDI. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

O recurso utilizado na progressão textual para garantir a 
unidade temática dessa crônica é a
A intertextualidade, marcada pela citação de versos de 

letras de canções.
B metalinguagem, marcada pela referência à escrita de 

crônicas pela autora.
C reiteração, marcada pela repetição de uma determinada 

palavra e de seus cognatos.
D conexão, marcada pela presença dos conectores lógicos 

“quando” e “porque” entre orações.
E SURQRPLQDOL]DomR��PDUFDGD�SHOD�UHWRPDGD�GH�³PLQKD�¿OKD´�

e “um namorado ruim” pelos pronomes “ela” e “lo”.

*010175AZ9*
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QUESTÃO 26
Por trás do universo “masculino” das lutas, é cada 

vez mais notório o aumento da participação de mulheres 
nessa prática corporal. Algumas situações reforçam esse 
fenômeno de ocupação em ambientes de lutas: a inclusão 
de mulheres em combates de artes marciais mistas, ou MMA, 
a transmissão televisiva de lutas de mulheres e a criação de 
KRUiULRV�HVSHFt¿FRV�SDUD�HODV�HP�DFDGHPLDV�TXH�HQVLQDP�
OXWDV��8PD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�PRVWURX�PHQRU�SDUWLFLSDomR�H�
mobilização das meninas em comparação com os meninos 
QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD��(QWUH�DV�MXVWL¿FDWLYDV�GLVFHQWHV�
para essa situação está o fato de que eles relacionam a luta 
como uma expressão corporal masculina e, por consequência, 
não adequada aos interesses femininos. Dessa forma, o ensino 
GH�OXWDV�QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD�p�DWUDYHVVDGR�SRU�
tensões relacionadas às questões de gênero e sexualidade, 
o que, por sua vez, pode favorecer a sua exclusão do conteúdo 
próprio da disciplina.

62��0��5���0$57,16��0��=���%(77,��0��$V�UHODo}HV�GDV�PHQLQDV�
FRP�RV�VDEHUHV�GDV�OXWDV�QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD��

Motrivivência��Q������GH]��������DGDSWDGR��

Segundo o texto, apesar do aumento da participação de 
mulheres em lutas, a realidade na escola ainda é diferente 
em razão do(a)
A esportivização desse conteúdo.
B masculinização dessa modalidade.
C enfoque desses eventos pela mídia.
D trato pedagógico dessa manifestação.
E PDUJLQDOL]DomR�GHVVH�WHPD�SHOD�(GXFDomR�)tVLFD�

QUESTÃO 27
Volta e meia recebo cartinhas de fãs, e alguns são bem 

jovens, contando como meu trabalho com a música mudou 
D�YLGD�GHOHV��)LFR�QR�FpX�OHQGR�HVVDV�FRLVDV�H�PH�HPRFLRQR�
quando escrevem que não são aceitos pelos pais por serem 
diferentes, e como minhas músicas são uma companhia e 
os libertam nessas horas de solidão.

Sinto que é mais complicado ser jovem hoje, já que nunca 
tivemos essa superpopulação no planeta: haja competitividade, 
FXOWR�j�EHOH]D��WHU�¿OKR�RX�QmR��HVWXGDU��UDODU�SDUD�DUUDQMDU�
trabalho, ser mal remunerado, ser bombardeado com trocentas 
informações, lavagens cerebrais...

4XHULD�GDU�EHLMLQKRV�H�FDULQKRV�VHP�WHU�¿P�QHVVD�PRoDGD�H�
dizer a ela que a barra é pesada mesmo, mas que a juventude 
está a seu favor e, de repente, a maré de tempestade muda. 
Diria também um monte de clichê: que vale a pena estudar 
mais, pesquisar mais, ler mais. Diria que não é sinal de saúde 
HVWDU�EHP�DGDSWDGR�D�XPD�VRFLHGDGH�GRHQWH��TXH�R�TXH�p�
normal para uma aranha é o caos para uma mosca.

0HQLQDGD��VLQWDP�VH�EHLMDGRV�SHOD�YRYy�5LWD�
RITA LEE. 2XWUD�DXWRELRJUD¿D��6mR�3DXOR��*ORER�/LYURV�������

Como estratégia para se aproximar de seu leitor, a autora 
usa uma postura de empatia explicitada em
A “Volta e meia recebo cartinhas de fãs, e alguns são 

bem jovens”.
B ³)LFR�QR�FpX�OHQGR�HVVDV�FRLVDV´�
C “Sinto que é mais complicado ser jovem hoje”.
D ³4XHULD�GDU�EHLMLQKRV�H�FDULQKRV�VHP�WHU�¿P�QHVVD�PRoDGD �́
E ³'LULD�TXH�QmR�p�VLQDO�GH�VD~GH�HVWDU�EHP�DGDSWDGR�D�

uma sociedade doente”.

QUESTÃO 28

Data venia
Conheci Bentinho e Capitu nos meus curiosos e antigos 

quinze anos. E os olhos de água da jovem de Matacavalos 
DWUDtUDP�PH��VHGX]LUDP�PH�DR�SULPHLUR�FRQWDWR��$OLDGRV�DR�
VHX�MHLWR�GH�VHU��ÀRU�H�PLVWpULR��0DV�WRPRX�PH�WDPEpP�D�
indignação diante do narrador e seu texto, feito de acusação 
e vilipêndio. Sem qualquer direito de defesa. Sem acesso ao 
discurso, usurpado, sutilmente, pela palavra autoritária do 
marido, algoz, em pele de cordeiro vitimado. Crudelíssimo 
e desumano: não bastasse o que faz com a mulher, chega 
D�GHVHMDU�D�PRUWH�GR�SUySULR�¿OKR�H�D�IHVWHMi�OD�FRP�
um jantar, sem qualquer remorso. No fundo, uma pobre 
consciência dilacerada, um homem dividido, que busca 
HQFRQWUDU�VH�QD�PHPyULD��H�DFDED�IDOWDQGR�VH�D�VL�PHVPR��
Retomei inúmeras vezes a triste história daquele amor em 
GHVHQFDQWR��)DPLOLDUL]HL�PH��DR�ORQJR�GR�WHPSR��FRP�D�
crítica do texto; poucos, muito poucos, escapam das bem 
traçadas linhas do libelo condenatório; no mínimo concedem 
j�Up�R�EHQHSOiFLWR�GD�G~YLGD��FRQYHUWHP�QD�QXP�HQLJPD�
indecifrável, seu atributo consagrador.

Eis que, diante de mais um retorno ao romance, veio 
a iluminação: por que não dar voz plena àquela mulher, 
brasileira do século XIX, que, apesar de todas as artimanhas 
e do maquiavelismo do companheiro, se converte numa das 
mais fascinantes criaturas do gênio que foi Machado de Assis?

A empresa era temerária, mas escrever é sempre um 
risco. Apoiado no espaço de liberdade em que habita a 
/LWHUDWXUD��DUULVTXHL�PH�

2�UHVXOWDGR��HVWH�OLYUR�HP�TXH��DOpP�W~PXOR��FRPR�
Brás Cubas, a dona dos olhos de ressaca assume, à 
luz do mistério da arte literária e do próprio texto do  
Dr. Bento Santiago, seu discurso e sua verdade.

352(1d$�),/+2��'��Capitu: memórias póstumas.  
5LR�GH�-DQHLUR��$WULXP�������

Para apresentar a apropriação literária que faz da obra de 
Machado de Assis, o autor desse texto
A relaciona aspectos centrais da obra original e, então, 

UHD¿UPD�R�SRQWR�GH�YLVWD�DGRWDGR�
B explica os pontos de vista de críticos da literatura e, 

SRU�¿P��RV�UHGLPHQVLRQD�QD�GLVFXVVmR�
C introduz elementos relevantes da história e, na sequência, 

DSUHVHQWD�PRWLYRV�SDUD�UHIXWi�ORV�
D MXVWL¿FD�DV�UD]}HV�SHODV�TXDLV�DGRWRX�FHUWD�DERUGDJHP�

e, em seguida, reconsidera tal escolha.
E contextualiza o enredo de forma subjetiva e, na conclusão, 

explicita o foco narrativo a ser assumido.

*010175AZ12*
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Questão 43

O TATA CONTOU
SOBRE O CALUNGA, 0
MAR QUE NÃO ACABA.

NANA, SE A GENTE BEBER A
NSANGA E ENFRENTAR O CALUNGA,

PODEMOS FICAR JUNTOS LA NA
OUTRA TERRA.

LONGE DAQUI...

...LONGE DISSO TUDO.

1

2

3

4

5

6

!"#$%&'&()*+)Cumbe+)#,-)./01-2)34546/()789:();+)98<99)=/>/;6/>-?+

$)@4A0B5CD/)>-@)A0/>ED5F-@)C-5G0H/)1DED@I-)4)JD-1B5CD/)/-
A  suH4EDE)/)DI;-@@DKD1D>/>4)>4)I/50645L,-)>-@)/M46-@+
B  reJ41/E)-@)C-E;-@)I/EC/>-@);41/)KE06/1D>/>4)C-1-5D/1+
C  representar o abatimento diante da desumanidade 

JDJD>/+
D  ac4560/E) /) E4@D@6B5CD/) D>456D6NED/) >-@) ;-J-@)

4@CE/JDO/>-@+
E ) 4P;-E)-@)@0G4D6-@)/1DG/>-@)>4)@0/)/5C4@6E/1D>/>4);41-)

4PQ1D-+

Questão 44
R/A0414) 64I;-() S6/H0/Q() A04() C-I-) /@) >4I/D@)

JD1/@()/EE/D/D@)4);-J-/LT4@)>/)C-1U5D/()5,-)>D@;05F/)>4)
DI;E45@/() 6D5F/)>-D@)I->-@)>4)>DJ01H/E)0I/)5-6QCD/V)-0)
;-E)I4D-)>4)C/E6/O4@)I/50@CED6-@)4);E4H/>-@)5/);-E6/)>/)
WXI/E/()4)>/)I/6EDOV)Y)-0);-E)I4D-)>4)I/6E/C/+

&D@)4I)A04)C-5@D@6D/)4@64)@4H05>-)0@-+)W-56E/6/J/<
<@4)0I)F-I4I();-E)0I)-0)I/D@)>D/@();/E/)/5>/E)/@)E0/@)
>-);-J-/>-()C-I)0I/)I/6E/C/)5/)I,-+)!4)A0/5>-)4I)
quando tocava a matraca, reunia-se gente, e ele anunciava 
-)A04)1F4)D5C0IKD/I()Y)0I)E4IZ>D-);/E/)@4OT4@()0I/@)
64EE/@) 1/JE/>D/@()0I)@-546-()0I)>-5/6DJ-)4C14@DN@6DC-()/)
I41F-E)64@-0E/)>/)JD1/()-)I/D@)K41-)>D@C0E@-)>-)/5-()46C+)
[)@D@64I/)6D5F/)D5C-5J45D4564@);/E/)/);/O);\K1DC/V)I/@)
era conservado pela grande energia de divulgação que 
;-@@0Q/+).-E)4P4I;1-()0I)>-@)J4E4/>-E4@)>4@ME06/J/)/)
E4;06/L,-)>4);4EM4D6-)4>0C/>-E)>4)C-KE/@)4)I/C/C-@()4)
/1DN@)505C/)>-I4@6DC/E/)0I)@])>4@@4@)KDCF-@V)I/@)6D5F/)
-)C0D>/>-)>4)M/O4E)6E/K/1F/E)/)I/6E/C/)6->-@)-@)I4@4@+)
&)>DO4I)/@)CEU5DC/@)A04)/1H0I/@);4@@-/@)/^EI/J/I)64E)
JD@6-)C/@C/JZD@)>/5L/5>-)5-);4D6-)>-)J4E4/>-EV)/^EI/L,-)
;4EM4D6/I4564)M/1@/()I/@)@])>4JD>/)_)/K@-106/)C-5^/5L/)
5-)@D@64I/+)34E>/>4()J4E>/>4()54I)6->/@)/@)D5@6D60DLT4@)
do antigo regímen)I4E4CD/I)-)>4@;E4O-)>-)5-@@-)@ZC01-+

$##S#()*+)O alienista+)!D@;-5QJ41)4I2)`` +̀>-ID5D-;0KDC-+H-J+KE+) 
$C4@@-)4I2)7)G05+)789a)=/>/;6/>-?+

[) ME/HI456-) M/O) 0I/) E4M4EB5CD/) DEU5DC/) /) M-EI/@)
>4) >DJ01H/L,-) 4) CDEC01/L,-) >4) D5M-EI/LT4@) 4I) 0I/)
1-C/1D>/>4) @4I) DI;E45@/+) $-) >4@6/C/E) /) C-5^/5L/) >/)
população no sistema da matraca, o narrador associa 
4@@4)E4C0E@-)_)>D@@4ID5/L,-)>4
A ) C/I;/5F/@);-1Q6DC/@+
B ) /5\5CD-@);0K1DCD6NED-@+
C ) 5-6QCD/@)>4)/;41-);-;01/E+
D ) D5M-EI/LT4@)5,-)^>4>DH5/@+
E ) @4EJDL-@)>4)06D1D>/>4);\K1DC/+

Questão 45
R-) /5-) 4I) A04) -) I/D-E) C1/ED546D@6/) A04) -) bE/@D1)

C-5F4C40() $K41) c4EE4DE/() M/ED/) 988) /5-@() -) CF-E-) >N)
I-@6E/@)>4)JDJ/CD>/>4+)d)A0/@4)0I);/E/>-P-)A04)4@@/)
EDA0Q@@DI/)I/5DM4@6/L,-)>/)H450Q5/)/1I/)KE/@D14DE/)@4G/)
M-E64)-)@0^CD4564);/E/)>EDK1/E)/)M/16/)>4)D5C456DJ-@)-^CD/D@()
a insensibilidade dos meios de comunicação e a amnésia 
H454E/1DO/>/+) e&14) 6E/OD/) /) /1I/) KE/@D14DE/) >4EE/I/>/)
4I)@0/)@-5-ED>/>4)QI;/E+)$E60E)>/)'NJ-1/()@4H0E/I4564)
@40)I/D-E) />IDE/>-E() M-D) A04I)I41F-E) -) >4^5D0() f/1I/)
@4E6/54G/() 6-A04) I-O/E64/5-"g+) [) /C4EJ-) >-) I\@DC-)
/06->D>/6/)5/@CD>-)5/)ID54DE/)W-E-I/5>41()/06-E)>4)h8)
I\@DC/@()456E4)/@)A0/D@)Chorando baixinho)=9ai7?()A04)-)
C-5@/HE-0()/IDH-)4);/EC4DE-)>4).DPD5H0D5F/()C-I)A04I)
gravou Ingênuo) =9ah:?();4EI/54C4)C-I)-@)F4E>4DE-@)_)
4@;4E/)>4)C-I;D1/L,-)/>4A0/>/+)[)*0@40)>/) SI/H4I)
4)>-)#-I)>-)jD-)>4)k/54DE-) 64I)/)H0/E>/)>-)@/P)4)>-)
C1/ED5464()>-/>-@)4I)9aah+

R/) /J/1D/L,-) >4) %4-5-E) bD/5CFD() 4>D6-E/) >/) Revista 
do Choro() e/)I\@DC/) D5@6E0I456/1) ^C/)/;/E6/>/)>-)A04)Z)
;-;01/E);-EA04)5,-)J/D)_)@/1/)>4)C-5C4E6-+)[);\K1DC-)4I)
H4E/1) 64I)D564E4@@4)4I)@/IK/();/H->4)4)/PZg+)&1/)/6EDK0D)
4@@/)@D60/L,-)_)M/16/)>4)C-5F4CDI456-)4)_);-0C/)>DJ01H/L,-)
>-)HB54E-)5/@)4@C-1/@+

c&jj$l()$+)!D@;-5QJ41)4I2)`` +̀C/E6/C/;D6/1+C-I+KE+) 
$C4@@-)4I2)77)/KE+)789h)=/>/;6/>-?+

W-5@D>4E/5>-<@4)-)C-564P6-()-)HB54E-)4)-);\K1DC-</1J-()
-@)/EH0I456-@)6E/OD>-@);41/)/06-E/)>-)64P6-)K0@C/I

A ) /6EDK0DE)-)>4@C-5F4CDI456-)>/)-KE/)>4)$K41)c4EE4DE/)
/-)45@D5-)>4)I\@DC/)5/@)4@C-1/@+

B  reivindicar mais investimentos estatais para a 
;E4@4EJ/L,-)>-)/C4EJ-)I0@DC/1)5/CD-5/1+

C ) >4@6/C/E)/)E414JX5CD/)FD@6]EDC/)4)/)EDA04O/)4@6Z6DC/)>-)
CF-E-)5-)C45NED-)I0@DC/1)KE/@D14DE-+

D ) /;E4@456/E) /-) 14D6-E) >/>-@) KD-HEN^C-@) ;-0C-)
C-5F4CD>-@)@-KE4)/)6E/G46]ED/)>4)$K41)c4EE4DE/+

E ) C-5@6/6/E) /) DI;-;01/ED>/>4) >-) CF-E-) >D/564) >/)
;E4M4EB5CD/)>-);\K1DC-);-E)I\@DC/@);-;01/E4@+

!"#$!%!&'!()*!+!$*(,-./!&!%!012#!%!&3!045)6*78/

*010175AZ5*

Questão 03
9/:;! ,.! 6<,=>)?.! (,! =,@<.(/=! <./! ,=! 6*4*A! (,!

conocer la vida de un individuo o las actividades que lleva 
*! 6*B/! =).! .,6,=)(*(! (,! 6/.>*6>/! 4,-=/.*5C! 5*=! DDEE!
tienen la poderosa virtud de convocar concentraciones 
de gentes con idearios comunes y generar movimientos 
6/F/!5*!G-)F*H,-*!I-*B,;!4/-!,J,F45/K

L*J/! ,=,! 4*-MF,>-/;! 6<*5N<),-! ).6)(,.>,! 4<,(,! =,-!
).F,()*>*F,.>,! -,4/->*(/! 4/-! @-*B*6)?.! /! O!5F*6)?.;! 4/-!
5/!N<,!*!5/=!*4*-*>/=!6,5<5*-,=;!FM=!*55M!(,!=<!<>)5)(*(!,.!
>P-F)./=!(,!6/.H,-=*6)?.;!Q*B-R*!N<,!6*5)O!6*-5/=!6/F/!S5*!
@<)55/>).*!(,5!=)@5/!TTUVK

0=R!,=K!E/.!P=>/=!5/=!N<,!Q*.!4*=*(/!*!6/.H,->)-=,!,.!
*->,W*6>/=!6/.!6<:/!<=/!=,!Q*.!(,H,5*(/!6/.H,-=*6)/.,=;!
*6<,-(/=;! .,@/6)*(/=;! 6Q*.>*J,=! :! <.! =).! O!.! (,! Q,6Q/=!
N<,! Q*.! (*(/! 6<-=/! *! 4-/6,=/=! (,! .*><-*5,A*! 5,@*5! ,!
).H,=>)@*>)H*! N<,! Q*.! ><FB*(/! @/B),-./=;! ,F4-,=*=;!
,F4-,=*-)/=;!4/5R>)6/=!:!N<,;!).65<=/;!Q*!=,-H)(/!,.!<.!6*=/!
reciente, para que un inocente recupere su libertad tras 
6<*>-/!*X/=!(,!).J<=>/!,.6),--/K

Y)=4/.RH,5!,FZ!Q>>4=Z[[,54/>/=)K.,>K!06,==/!,FZ!\]K!J<.K!\^\&K

_!>,`>/!>-*>*!(*!,H/5<78/!).,-,.>,!a=!W<.6)/.*5)(*(,=!(,!
-,6<-=/=!>,6./5?@)6/=K!0!,`4-,==8/!S5*!@<)55/>).*!(,5!=)@5/!
TTUbV!(,=>*6*!N<,!/=!6,5<5*-,=!(,!Q/J,!4/(,F

A ! /W,-,6,-!-,6<-=/=!6/F!W<.7c,=!Fd5>)45*=K

B ! -,<.)-!<=<M-)/=!6/F!)(,)*=!=,F,5Q*.>,=K

C ! ()H<5@*-!).W/-F*78/!).=>*.>e.,*K

D ! /-@*.)A*-!F/H)F,.>/=!=/6)*)=K

E ! *==<F)-!<>)5)(*(,!J<-R()6*K

Questão 04
En el suelo, apoyado en el mostrador, se acurrucaba, 

).F?H)5! 6/F/! <.*! 6/=*;! <.! Q/FB-,! F<:! H),J/K! #/=!
F<6Q/=!*X/=!5/!Q*BR*.!-,(<6)(/!:!4<5)(/!6/F/!5*=!*@<*=!
*!<.*!4),(-*!/! 5*=!@,.,-*6)/.,=!(,! 5/=!Q/FB-,=!*!<.*!
=,.>,.6)*K! f-*! /=6<-/;! 6Q)6/! :! -,=,6/;! :! ,=>*B*! 6/F/!
W<,-*!(,5!>),F4/;!,.!<.*!,>,-.)(*(K

L_DgfE;!hK!#K!!"#$%&'$()K!i*(-)Z!05)*.A*!$),.;!&jj"K

k/!eFB)>/! 5)>,-M-)/;!=8/!F/B)5)A*(/=!()W,-,.>,=! -,6<-=/=!
N<,! H)=*F! a! ,`4-,==)H)(*(,K! k/! >,`>/;! *! *.*5/@)*!
,=>*B,5,6)(*! 4,5*! ,`4-,==8/! S6/F/! 5*=! *@<*=! *! <.*!
piedra”!>,F!*!W<.78/!(,

A ! ,.W*>)A*-!*!*78/!(/!>,F4/!=/B-,!*!4,-=/.*@,FK
B ! (,=6-,H,-!*!/BJ,>)O!6*78/!(/!*FB),.>,K
C ! ,`4/-!*!*.*6-/.)*!(*!4,-=/.*@,FK
D ! 6*-*6>,-)A*-!/!,=4*7/!(/!6/.>/K
E ! .*--*-!*!4,-,.)(*(,!(*!H,5Q)6,K

Questão 05

Por Dios!!

QUÉ LE HA
PASADO

AL MUNDO?

?

GUERRA
CRISIS

INSEGURIDADMISERIAVIOLENCIA
LUJO
OBSCENO

NOSOTROS.

fD#U$9K!Y)=4/.RH,5!,FZ!Q>>4=Z[[F*.=<.)(,=K/-@K!06,==/!,FZ!"!(,AK!\^&lK

0!6Q*-@,!,H/6*!<F*!=)><*78/!(,!*==/FB-/!W-,.>,!*!<F*!
-,*5)(*(,! N<,! *==/5*! *=! =/6),(*(,=! 6/.>,F4/-e.,*=K!
E,<!,W,)>/!Q<F/-R=>)6/!-,=)(,!.*!6-R>)6*!()*.>,!(/m*n

A ! 6/.=>*>*78/!(/!=,-!Q<F*./!6/F/!/!-,=4/.=MH,5!4,5*!
6/.()78/!6*?>)6*!(/!F<.(/K

B ! *4,5/! a! -,5)@)/=)(*(,! ()*.>,! (*=! ()O!6<5(*(,=!
,.W-,.>*(*=!4,5*!Q<F*.)(*(,K

C ! ).()@.*78/!(/=!>-*B*5Q*(/-,=!,F!W*6,!(*=!).J<=>)7*=!
=/6)*)=K

D ! H,)6<5*78/!(,!).W/-F*7c,=!>-M@)6*=!4,5/=!>,5,J/-.*)=K

E ! F*.)4<5*78/!(*=!./>R6)*=!()W<.()(*=!4,5*=!FR()*=K

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS 
TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01 
Lava Mae: Creating Showers on Wheels for the Homeless

San Francisco, according to recent city numbers, 
has 4,300 people living on the streets. Among the many 
problems the homeless face is little or no access to 
VKRZHUV��6DQ�)UDQFLVFR�RQO\�KDV�DERXW����WR����VKRZHU�
stalls to accommodate them.

But Doniece Sandoval has made it her mission to 
FKDQJH�WKDW��7KH����\HDU�ROG�IRUPHU�PDUNHWLQJ�H[HFXWLYH�
started Lava Mae, a sort of showers on wheels, a new 
project that aims to turn decommissioned city buses into 
shower stations for the homeless. Each bus will have two 
shower stations and Sandoval expects that they'll be able 
WR�SURYLGH�������VKRZHUV�D�ZHHN�
$1'5($12��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DEFQHZV�JR�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

A relação dos vocábulos shower, bus e homeless, no 
WH[WR��UHIHUH�VH�D
A empregar moradores de rua em lava a jatos para ônibus.
B criar acesso a banhos gratuitos para moradores de rua.
C FRPLVVLRQDU�VHP�WHWR�SDUD�GLULJLU�RV�{QLEXV�GD�FLGDGH�
D exigir das autoridades que os ônibus municipais 

tenham banheiros.
E abrigar dois mil moradores de rua em ônibus que 

foram adaptados.

QUESTÃO 02 

*/$6%(5*(1��5��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�JODVEHUJHQ�FRP��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

No cartum, a crítica está no fato de a sociedade exigir do 
adolescente que
A se aposente prematuramente.
B amadureça precocemente.
C estude aplicadamente.
D se forme rapidamente.
E ouça atentamente.

QUESTÃO 03 
Don't write in English, they said,
English is not your mother tongue...
���7KH�ODQJXDJH�,�VSHDN
Becomes mine, its distor tions, its queerness
All mine, mine alone, it is half English, half
Indian, funny perhaps, but it is honest,
It is as human as I am human...
...It voices my joys, my longings my
Hopes...
(Kamala Das, 1965:10)

GARGESH, R. South Asian Englishes. In: KACHRU, B. B.; KACHRU, Y.; NELSON, C. L. 
(Eds.). The Handbook of World Englishes��6LQJDSRUH��%ODFNZHOO�������

A poetisa Kamala Das, como muitos escritores indianos, 
escreve suas obras em inglês, apesar de essa não ser 
sua primeira língua. Nesses versos, ela
A usa a língua inglesa com efeito humorístico.
B recorre a vozes de vários escritores ingleses.
C adverte sobre o uso distorcido da língua inglesa.
D demonstra consciência de sua identidade linguística.
E reconhece a incompreensão na sua maneira de 

falar inglês.
QUESTÃO 04 
TEXTO I
A Free World-class Education for Anyone Anywhere

The Khan Academy is an organization on a mission. 
We'UH�D�QRW�IRU�SUR¿W�ZLWK�WKH�JRDO�RI�FKDQJLQJ�HGXFDWLRQ�
IRU�WKH�EHWWHU�E\�SURYLGLQJ�D�IUHH�ZRUOG�FODVV�HGXFDWLRQ�WR�
anyone anywhere. All of the site's resources are available 
to anyone. The Khan Academy's materials and resources 
are available to you completely free of charge.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�NKDQDFDGHP\�RUJ��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
I didn't have a problem with Khan Academy site 

until very recently. For me, the problem is the way Khan 
Academy is being promoted. The way the media sees it 
as “revolutionizing education”. The way people with power 
DQG�PRQH\�YLHZ�HGXFDWLRQ�DV�VLPSO\�³VLW�DQG�JHW´��,I�\RXU�
SKLORVRSK\� RI� HGXFDWLRQ� LV� ³VLW�DQG�JHW´�� L�H��� WHDFKLQJ� LV�
telling and learning is listening, then Khan Academy is way 
PRUH� HI¿FLHQW� WKDQ� FODVVURRP� OHFWXULQJ�� .KDQ� $FDGHP\�
does it better. But TRUE progressive educators, TRUE 
education visionaries and revolutionaries don't want to do 
these things better. We want to DO BETTER THINGS.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���IQRVFKHVH�ZRUGSUHVV�FRP��$FHVVR�HP����PDU�������

Com o impacto das tecnologias e a ampliação das redes 
sociais, consumidores encontram na internet possibilidades 
de opinar sobre serviços oferecidos. Nesse sentido, o 
segundo texto, que é um comentário sobre o site divulgado 
no primeiro, apresenta a intenção do autor de
A elogiar o trabalho proposto para a educação nessa 

era tecnológica.
B reforçar como a mídia pode contribuir para revolucionar 

a educação.
C FKDPDU� D� DWHQomR� GDV� SHVVRDV� LQÀXHQWHV� SDUD� R�

VLJQL¿FDGR�GD�HGXFDomR�
D destacar que o site tem melhores resultados do que a 

educação tradicional.
E criticar a concepção de educação em que se baseia 

a organização.

*SA0175AZ2*

QUESTÃO 149 (19 do Enem 2024)

QUESTÃO 150 (1 do Enem 2018)

QUESTÃO 151 (27 do Enem 2024)



QUESTÃO 18
8P�HVWXGR�QRUWH�DPHULFDQR�DQDOLVRX�RV�HIHLWRV�

GD�SDQGHPLD�GD�FRYLG����VREUH�D�VD~GH�PHQWDO�H�D�
manutenção da atividade física, revelando que um fator 
está diretamente ligado ao outro. De acordo com os dados, 
famílias de baixa renda foram mais impactadas pelo 
ciclo vicioso de falta de motivação e pelo sedentarismo. 
Diante da necessidade de distanciamento social e do 
início da quarentena, as opções de espaços seguros 
SDUD�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�GLPLQXtUDP��R�TXH�GL¿FXOWRX�TXH�DV�
pessoas mantivessem seus níveis de atividade. Os dados 
evidenciaram que as pessoas mais ativas tinham melhor 
estado de saúde mental. As pessoas com menor renda 
WLYHUDP�PDLV�GL¿FXOGDGH�SDUD�PDQWHU�RV�QtYHLV�GH�DWLYLGDGH�
física durante a pandemia, sendo aproximadamente 
duas vezes menos propensas a continuarem no mesmo 
ritmo de exercícios de antes da pandemia. Habitantes 
de áreas urbanas mostraram maior probabilidade de 
não conseguirem manter os níveis de atividade física 
semelhantes aos de pessoas que vivem em zonas rurais, 
onde há mais oportunidades de sair para espaços abertos.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

O texto evidencia a perspectiva ampliada de saúde ao 
DERUGDU�FULWLFDPHQWH�D�SDQGHPLD�GD�FRYLG����D�SDUWLU�GR�D�
A busca por espaços para a prática de exercícios físicos.
B necessidade de se manter ativo para ter equilíbrio 

emocional.
C distanciamento social e sua vinculação com a prática 

de atividades físicas.
D relação entre os determinantes socioeconômicos e a 

prática de exercícios.
E benefício de morar em áreas rurais para preservar a 

estabilidade psicológica.

QUESTÃO 19
Até ali que sabia das misérias do mundo? Nada. 

Aquela noite do Castelo, tão simples, tão monótona, 
fora uma revelação! Era bem certo que a lágrima existia, 
que irrompiam soluços de peitos oprimidos, que para 
alguém os dias não tinham cor nem a noite tinha estrelas! 
Ela, criada entre beijos, no aroma dos seus jardins, com as 
vontades satisfeitas, o leito fofo, a mesa delicada, sentira 
sempre no coração um desejo sem nome, um desejo ou 
uma saudade absurda, a saudade do céu, como dizia o 
dr. Gervásio, e que não era mais que a doida aspiração 
da artista incipiente, que germinava no seu peito fraco.

(�DTXHOD�PHVPD�PiJRD�SDUHFLD�OKH�DJRUD�GRFH�H�
HPEDODGRUD��FRPSDUDQGR�VH�j�RXWUD��D�6DQFKD��GD�VXD�
idade, negra, feia, suja, levada a pontapés, dormindo 
sem lençóis em uma esteira, comendo em pé, apressada, 
os restos parcos e frios de duas velhas, vestida de algodões 
rotos, curvada para um trabalho sem descanso nem paga!

Por quê? Que direito teriam uns a todas as primícias e 
regalos da vida, se havia outros que nem por uma nesga 
viam a felicidade?

ALMEIDA, J. L. A falência. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. 
$FHVVR�HP�����GH]�������

Nesse fragmento do romance de Júlia Lopes de Almeida, 
HVFULWR�QR�FHQiULR�EUDVLOHLUR�SyV�DEROLomR��D�QDUUDGRUD�
exprime um olhar crítico sobre a
A desvalorização da arte produzida por mulheres.
B mudança das condições de moradia do povo negro.
C ruptura do projeto político de emancipação feminina.
D exploração da força de trabalho da população negra.
E disputa de poder entre brancos e negros no século XIX.

QUESTÃO 20

Sempre passo nervoso quando leio minha crônica 
neste jornal e percebo que escapuliu a palavra “coisa” em 
alguma frase. Acontece que “coisa” está entre as coisas 
mais deliciosas do mundo.

2�SULPHLUR�EDQKR�GD�PLQKD�¿OKD�IRL�HPEDODGR�SHOD�
minha voz dizendo, ao fundo, “cuidado, ela ainda é uma 
coisinha tão pequena”. “Viu só que amor? Nunca vi coisa 
assim”. O amor que não dá conta de explicação é “a coisa” 
em seu esplendor e excelência. “Alguma coisa acontece 
no meu coração” é a frase mais bonita que alguém já disse 
sobre São Paulo. E quando Caetano, citado aqui pela 
terceira vez pra defender a dimensão poética da coisa, 
diz “coisa linda”, nós sabemos que nenhuma palavra 
GH¿QLULD�GH�IRUPD�PDLV�SURIXQGD�H�OLWHUiULD�R�TXmR�EHOD�H�
amada uma coisa pode ser.

“Coisar” é verbo de quem está com pressa ou tem 
lapsos de memória. É pra quando “mexe qualquer coisa 
GHQWUR�GRLGD´��(�TXH�FRLVD�PDJQt¿FD�SRGHU�VH�H[SUHVVDU�
tal qual Caetano Veloso. Agora chega, porque “esse papo 
já tá qualquer coisa” e eu já tô “pra lá de Marrakech”.

TATI BERNARDI. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

O recurso utilizado na progressão textual para garantir a 
unidade temática dessa crônica é a
A intertextualidade, marcada pela citação de versos de 

letras de canções.
B metalinguagem, marcada pela referência à escrita de 

crônicas pela autora.
C reiteração, marcada pela repetição de uma determinada 

palavra e de seus cognatos.
D conexão, marcada pela presença dos conectores lógicos 

“quando” e “porque” entre orações.
E SURQRPLQDOL]DomR��PDUFDGD�SHOD�UHWRPDGD�GH�³PLQKD�¿OKD´�

e “um namorado ruim” pelos pronomes “ela” e “lo”.
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Questão 34

!"#$%&'()*+),-+.//$#-001231*%4%35%,3+65)##%+),-+27+89&3+:;2<+=>?>$/>?%@3

A%+/)B/%C+%#+D)59D#%#+()D4>"#+)+&E%+()D4>"#+),$D)1>?%#+
/F,+$%D+%48)/"(%
A + ?"(9*1>D+ "&G%D,>HI)#+ 5")&/'J5>#+ #%4D)+ %+ 9#%+

"&?"#5D","&>?%+?)+>$>D)*.%#+5)*9*>D)#3

B + "&K9)&5">D+ %+ *)"/%D+ >+ ,9?>D+ >/"/9?)#+ )+ .L4"/%#+
5%&#"?)D>?%#+$D)89?"5">"#+M#+5D">&H>#3

C + D)*>5"%&>D+%+9#%+?>+/)5&%*%1">+>%#+)G)"/%#+?)5%DD)&/)#+
?>+G>*/>+?)+)B)D5'5"%#+G'#"5%#3

D + "&?"5>D+ ,)?"?>#+ )J5>N)#+ $>D>+ ?)#)#/",9*>D+ 
>+9/"*"N>HE%+?)+/)*)G%&)#+$)*%+$O4*"5%+"&G>&/"*3

E + #91)D"D+ >%#+ $>"#+ )+ D)#$%&#L()"#+ >+ #94#/"/9"HE%+ ?)+
?"#$%#"/"(%#+,P()"#+$%D+>/"("?>?)#+*O?"5>#3

Questão 35
Singular ocorrência

Q+RL+%5%DDF&5">#+4),+#"&19*>D)#3+S#/L+()&?%+>T9)*>+
?>,>+T9)+(>"+)&/D>&?%+&>+"1D)8>+?>+UD9NV+W>D%9+>1%D>+
&%+>?D%+$>D>+?>D+9,>+)#,%*>3

Q+!)+$D)/%V

Q+X9#/>,)&/)Y+*L+(>"+)&/D>&?%Y+)&/D%93

Q+AE%+$%&.>+,>"#+&>+5>D/>3+S##)+%*.>D+)#/L+?"N)&?%+
T9)+>+?>,>+Z+9,>+D)5%D?>HE%+?)+%9/D%+/),$%C+)+&E%+.L+
?)+#)D+,9"/%+/),$%C+>+89*1>D+$)*%+5%D$%-+Z+,%H>+?)+/D9N3

Q+!)()+/)D+T9>D)&/>+)+#)"#+>&%#3

Q+6.[+ 5%&#)D(>?>3+ \>,%#+ *LY+ ?)"B)+ ?)+ %*.>D+ $>D>+ 
%+5.E%+)+5%&/)],)+/9?%3+S#/L+("O(>C+&>/9D>*,)&/)V

Q+AE%3

Q+^),Y+%+,>D"?%+>"&?>+("()3+_+()*.%V

Q+AE%+Z+5>#>?>3

Q+`%*/)"D>V

Q+6##",C+ >##",3+ !)()+ 5.>,>D]#)+ .%8)+ !3+ a>D">+
?)+ />*3+ S,+ 27b;+ G*%D)#5">+ 5%,+ %+ &%,)+ G>,"*">D+ ?)+
a>D%5>#3+ AE%+ )D>+ 5%#/9D)"D>C+ &),+ $D%$D")/LD">C+ &),+
,)#/D>+ ?)+ ,)&"&>#Y+ (L+ )B5*9"&?%+ >#+ $D%G"##I)#+ )+
5.)1>DL+*L3+a%D>(>+&>+c9>+?%+`>5D>,)&/%3+XL+)&/E%+
)D>+)#4)*/>C+)C+#)19D>,)&/)C+,>"#+ *"&?>+?%+T9)+.%8)Y+
,%?%#+#ZD"%#C+*"&19>1),+*",$>3

6``d`C+a3+Machado de Assis-+#)9#+e;+,)*.%D)#+5%&/%#3+ 
c"%+?)+X>&)"D%-+619"*>DC+2<b23

A%+ ?"L*%1%C+ ?)#5%D/"&>,]#)+ >#$)5/%#+ ?>+ 5%&?"HE%+ ?>+
,9*.)D+),+,)>?%#+?%+#Z59*%+fdf3+g+$%&/%+?)+("#/>+?%#+
$)D#%&>1)&#+,>&"G)#/>+ 5%&5)"/%#+ #)19&?%+ %#+ T9>"#+ >+
,9*.)D

A + )&5%&/D>+ 9,+ ,%?%+ ?)+ ?"1&"J5>D]#)+ &>+ $DL/"5>+ ?>+
5>D"?>?)3

B + $D)#)D(>+>+>$>DF&5">+8%(),+5%&G%D,)+#)9+)#/"*%+?)+
("?>3

C + 5%&?"5"%&>+ #)9+ 4),])#/>D+ M+ )#/>4"*"?>?)+ ?%+
5>#>,)&/%3

D + /),+#9>+ "?)&/"?>?)+)+ +#)9+ *91>D+ D)G)D)&?>?%#+$)*%+
.%,),3

E + D)&9&5">+M+#9>+$>D/"5"$>HE%+&%+,)D5>?%+?)+/D>4>*.%3
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Questão 43

O TATA CONTOU
SOBRE O CALUNGA, 0
MAR QUE NÃO ACABA.

NANA, SE A GENTE BEBER A
NSANGA E ENFRENTAR O CALUNGA,

PODEMOS FICAR JUNTOS LA NA
OUTRA TERRA.

LONGE DAQUI...

...LONGE DISSO TUDO.

1

2

3

4

5

6

!"#$%&'&()*+)Cumbe+)#,-)./01-2)34546/()789:();+)98<99)=/>/;6/>-?+

$)@4A0B5CD/)>-@)A0/>ED5F-@)C-5G0H/)1DED@I-)4)JD-1B5CD/)/-
A  suH4EDE)/)DI;-@@DKD1D>/>4)>4)I/50645L,-)>-@)/M46-@+
B  reJ41/E)-@)C-E;-@)I/EC/>-@);41/)KE06/1D>/>4)C-1-5D/1+
C  representar o abatimento diante da desumanidade 

JDJD>/+
D  ac4560/E) /) E4@D@6B5CD/) D>456D6NED/) >-@) ;-J-@)

4@CE/JDO/>-@+
E ) 4P;-E)-@)@0G4D6-@)/1DG/>-@)>4)@0/)/5C4@6E/1D>/>4);41-)

4PQ1D-+

Questão 44
R/A0414) 64I;-() S6/H0/Q() A04() C-I-) /@) >4I/D@)

JD1/@()/EE/D/D@)4);-J-/LT4@)>/)C-1U5D/()5,-)>D@;05F/)>4)
DI;E45@/() 6D5F/)>-D@)I->-@)>4)>DJ01H/E)0I/)5-6QCD/V)-0)
;-E)I4D-)>4)C/E6/O4@)I/50@CED6-@)4);E4H/>-@)5/);-E6/)>/)
WXI/E/()4)>/)I/6EDOV)Y)-0);-E)I4D-)>4)I/6E/C/+

&D@)4I)A04)C-5@D@6D/)4@64)@4H05>-)0@-+)W-56E/6/J/<
<@4)0I)F-I4I();-E)0I)-0)I/D@)>D/@();/E/)/5>/E)/@)E0/@)
>-);-J-/>-()C-I)0I/)I/6E/C/)5/)I,-+)!4)A0/5>-)4I)
quando tocava a matraca, reunia-se gente, e ele anunciava 
-)A04)1F4)D5C0IKD/I()Y)0I)E4IZ>D-);/E/)@4OT4@()0I/@)
64EE/@) 1/JE/>D/@()0I)@-546-()0I)>-5/6DJ-)4C14@DN@6DC-()/)
I41F-E)64@-0E/)>/)JD1/()-)I/D@)K41-)>D@C0E@-)>-)/5-()46C+)
[)@D@64I/)6D5F/)D5C-5J45D4564@);/E/)/);/O);\K1DC/V)I/@)
era conservado pela grande energia de divulgação que 
;-@@0Q/+).-E)4P4I;1-()0I)>-@)J4E4/>-E4@)>4@ME06/J/)/)
E4;06/L,-)>4);4EM4D6-)4>0C/>-E)>4)C-KE/@)4)I/C/C-@()4)
/1DN@)505C/)>-I4@6DC/E/)0I)@])>4@@4@)KDCF-@V)I/@)6D5F/)
-)C0D>/>-)>4)M/O4E)6E/K/1F/E)/)I/6E/C/)6->-@)-@)I4@4@+)
&)>DO4I)/@)CEU5DC/@)A04)/1H0I/@);4@@-/@)/^EI/J/I)64E)
JD@6-)C/@C/JZD@)>/5L/5>-)5-);4D6-)>-)J4E4/>-EV)/^EI/L,-)
;4EM4D6/I4564)M/1@/()I/@)@])>4JD>/)_)/K@-106/)C-5^/5L/)
5-)@D@64I/+)34E>/>4()J4E>/>4()54I)6->/@)/@)D5@6D60DLT4@)
do antigo regímen)I4E4CD/I)-)>4@;E4O-)>-)5-@@-)@ZC01-+

$##S#()*+)O alienista+)!D@;-5QJ41)4I2)`` +̀>-ID5D-;0KDC-+H-J+KE+) 
$C4@@-)4I2)7)G05+)789a)=/>/;6/>-?+

[) ME/HI456-) M/O) 0I/) E4M4EB5CD/) DEU5DC/) /) M-EI/@)
>4) >DJ01H/L,-) 4) CDEC01/L,-) >4) D5M-EI/LT4@) 4I) 0I/)
1-C/1D>/>4) @4I) DI;E45@/+) $-) >4@6/C/E) /) C-5^/5L/) >/)
população no sistema da matraca, o narrador associa 
4@@4)E4C0E@-)_)>D@@4ID5/L,-)>4
A ) C/I;/5F/@);-1Q6DC/@+
B ) /5\5CD-@);0K1DCD6NED-@+
C ) 5-6QCD/@)>4)/;41-);-;01/E+
D ) D5M-EI/LT4@)5,-)^>4>DH5/@+
E ) @4EJDL-@)>4)06D1D>/>4);\K1DC/+

Questão 45
R-) /5-) 4I) A04) -) I/D-E) C1/ED546D@6/) A04) -) bE/@D1)

C-5F4C40() $K41) c4EE4DE/() M/ED/) 988) /5-@() -) CF-E-) >N)
I-@6E/@)>4)JDJ/CD>/>4+)d)A0/@4)0I);/E/>-P-)A04)4@@/)
EDA0Q@@DI/)I/5DM4@6/L,-)>/)H450Q5/)/1I/)KE/@D14DE/)@4G/)
M-E64)-)@0^CD4564);/E/)>EDK1/E)/)M/16/)>4)D5C456DJ-@)-^CD/D@()
a insensibilidade dos meios de comunicação e a amnésia 
H454E/1DO/>/+) e&14) 6E/OD/) /) /1I/) KE/@D14DE/) >4EE/I/>/)
4I)@0/)@-5-ED>/>4)QI;/E+)$E60E)>/)'NJ-1/()@4H0E/I4564)
@40)I/D-E) />IDE/>-E() M-D) A04I)I41F-E) -) >4^5D0() f/1I/)
@4E6/54G/() 6-A04) I-O/E64/5-"g+) [) /C4EJ-) >-) I\@DC-)
/06->D>/6/)5/@CD>-)5/)ID54DE/)W-E-I/5>41()/06-E)>4)h8)
I\@DC/@()456E4)/@)A0/D@)Chorando baixinho)=9ai7?()A04)-)
C-5@/HE-0()/IDH-)4);/EC4DE-)>4).DPD5H0D5F/()C-I)A04I)
gravou Ingênuo) =9ah:?();4EI/54C4)C-I)-@)F4E>4DE-@)_)
4@;4E/)>4)C-I;D1/L,-)/>4A0/>/+)[)*0@40)>/) SI/H4I)
4)>-)#-I)>-)jD-)>4)k/54DE-) 64I)/)H0/E>/)>-)@/P)4)>-)
C1/ED5464()>-/>-@)4I)9aah+

R/) /J/1D/L,-) >4) %4-5-E) bD/5CFD() 4>D6-E/) >/) Revista 
do Choro() e/)I\@DC/) D5@6E0I456/1) ^C/)/;/E6/>/)>-)A04)Z)
;-;01/E);-EA04)5,-)J/D)_)@/1/)>4)C-5C4E6-+)[);\K1DC-)4I)
H4E/1) 64I)D564E4@@4)4I)@/IK/();/H->4)4)/PZg+)&1/)/6EDK0D)
4@@/)@D60/L,-)_)M/16/)>4)C-5F4CDI456-)4)_);-0C/)>DJ01H/L,-)
>-)HB54E-)5/@)4@C-1/@+

c&jj$l()$+)!D@;-5QJ41)4I2)`` +̀C/E6/C/;D6/1+C-I+KE+) 
$C4@@-)4I2)77)/KE+)789h)=/>/;6/>-?+

W-5@D>4E/5>-<@4)-)C-564P6-()-)HB54E-)4)-);\K1DC-</1J-()
-@)/EH0I456-@)6E/OD>-@);41/)/06-E/)>-)64P6-)K0@C/I

A ) /6EDK0DE)-)>4@C-5F4CDI456-)>/)-KE/)>4)$K41)c4EE4DE/)
/-)45@D5-)>4)I\@DC/)5/@)4@C-1/@+

B  reivindicar mais investimentos estatais para a 
;E4@4EJ/L,-)>-)/C4EJ-)I0@DC/1)5/CD-5/1+

C ) >4@6/C/E)/)E414JX5CD/)FD@6]EDC/)4)/)EDA04O/)4@6Z6DC/)>-)
CF-E-)5-)C45NED-)I0@DC/1)KE/@D14DE-+

D ) /;E4@456/E) /-) 14D6-E) >/>-@) KD-HEN^C-@) ;-0C-)
C-5F4CD>-@)@-KE4)/)6E/G46]ED/)>4)$K41)c4EE4DE/+

E ) C-5@6/6/E) /) DI;-;01/ED>/>4) >-) CF-E-) >D/564) >/)
;E4M4EB5CD/)>-);\K1DC-);-E)I\@DC/@);-;01/E4@+
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Questão 43

O TATA CONTOU
SOBRE O CALUNGA, 0
MAR QUE NÃO ACABA.

NANA, SE A GENTE BEBER A
NSANGA E ENFRENTAR O CALUNGA,

PODEMOS FICAR JUNTOS LA NA
OUTRA TERRA.

LONGE DAQUI...

...LONGE DISSO TUDO.

1

2

3

4

5

6

!"#$%&'&()*+)Cumbe+)#,-)./01-2)34546/()789:();+)98<99)=/>/;6/>-?+

$)@4A0B5CD/)>-@)A0/>ED5F-@)C-5G0H/)1DED@I-)4)JD-1B5CD/)/-
A  suH4EDE)/)DI;-@@DKD1D>/>4)>4)I/50645L,-)>-@)/M46-@+
B  reJ41/E)-@)C-E;-@)I/EC/>-@);41/)KE06/1D>/>4)C-1-5D/1+
C  representar o abatimento diante da desumanidade 

JDJD>/+
D  ac4560/E) /) E4@D@6B5CD/) D>456D6NED/) >-@) ;-J-@)

4@CE/JDO/>-@+
E ) 4P;-E)-@)@0G4D6-@)/1DG/>-@)>4)@0/)/5C4@6E/1D>/>4);41-)

4PQ1D-+

Questão 44
R/A0414) 64I;-() S6/H0/Q() A04() C-I-) /@) >4I/D@)

JD1/@()/EE/D/D@)4);-J-/LT4@)>/)C-1U5D/()5,-)>D@;05F/)>4)
DI;E45@/() 6D5F/)>-D@)I->-@)>4)>DJ01H/E)0I/)5-6QCD/V)-0)
;-E)I4D-)>4)C/E6/O4@)I/50@CED6-@)4);E4H/>-@)5/);-E6/)>/)
WXI/E/()4)>/)I/6EDOV)Y)-0);-E)I4D-)>4)I/6E/C/+

&D@)4I)A04)C-5@D@6D/)4@64)@4H05>-)0@-+)W-56E/6/J/<
<@4)0I)F-I4I();-E)0I)-0)I/D@)>D/@();/E/)/5>/E)/@)E0/@)
>-);-J-/>-()C-I)0I/)I/6E/C/)5/)I,-+)!4)A0/5>-)4I)
quando tocava a matraca, reunia-se gente, e ele anunciava 
-)A04)1F4)D5C0IKD/I()Y)0I)E4IZ>D-);/E/)@4OT4@()0I/@)
64EE/@) 1/JE/>D/@()0I)@-546-()0I)>-5/6DJ-)4C14@DN@6DC-()/)
I41F-E)64@-0E/)>/)JD1/()-)I/D@)K41-)>D@C0E@-)>-)/5-()46C+)
[)@D@64I/)6D5F/)D5C-5J45D4564@);/E/)/);/O);\K1DC/V)I/@)
era conservado pela grande energia de divulgação que 
;-@@0Q/+).-E)4P4I;1-()0I)>-@)J4E4/>-E4@)>4@ME06/J/)/)
E4;06/L,-)>4);4EM4D6-)4>0C/>-E)>4)C-KE/@)4)I/C/C-@()4)
/1DN@)505C/)>-I4@6DC/E/)0I)@])>4@@4@)KDCF-@V)I/@)6D5F/)
-)C0D>/>-)>4)M/O4E)6E/K/1F/E)/)I/6E/C/)6->-@)-@)I4@4@+)
&)>DO4I)/@)CEU5DC/@)A04)/1H0I/@);4@@-/@)/^EI/J/I)64E)
JD@6-)C/@C/JZD@)>/5L/5>-)5-);4D6-)>-)J4E4/>-EV)/^EI/L,-)
;4EM4D6/I4564)M/1@/()I/@)@])>4JD>/)_)/K@-106/)C-5^/5L/)
5-)@D@64I/+)34E>/>4()J4E>/>4()54I)6->/@)/@)D5@6D60DLT4@)
do antigo regímen)I4E4CD/I)-)>4@;E4O-)>-)5-@@-)@ZC01-+

$##S#()*+)O alienista+)!D@;-5QJ41)4I2)`` +̀>-ID5D-;0KDC-+H-J+KE+) 
$C4@@-)4I2)7)G05+)789a)=/>/;6/>-?+

[) ME/HI456-) M/O) 0I/) E4M4EB5CD/) DEU5DC/) /) M-EI/@)
>4) >DJ01H/L,-) 4) CDEC01/L,-) >4) D5M-EI/LT4@) 4I) 0I/)
1-C/1D>/>4) @4I) DI;E45@/+) $-) >4@6/C/E) /) C-5^/5L/) >/)
população no sistema da matraca, o narrador associa 
4@@4)E4C0E@-)_)>D@@4ID5/L,-)>4
A ) C/I;/5F/@);-1Q6DC/@+
B ) /5\5CD-@);0K1DCD6NED-@+
C ) 5-6QCD/@)>4)/;41-);-;01/E+
D ) D5M-EI/LT4@)5,-)^>4>DH5/@+
E ) @4EJDL-@)>4)06D1D>/>4);\K1DC/+

Questão 45
R-) /5-) 4I) A04) -) I/D-E) C1/ED546D@6/) A04) -) bE/@D1)

C-5F4C40() $K41) c4EE4DE/() M/ED/) 988) /5-@() -) CF-E-) >N)
I-@6E/@)>4)JDJ/CD>/>4+)d)A0/@4)0I);/E/>-P-)A04)4@@/)
EDA0Q@@DI/)I/5DM4@6/L,-)>/)H450Q5/)/1I/)KE/@D14DE/)@4G/)
M-E64)-)@0^CD4564);/E/)>EDK1/E)/)M/16/)>4)D5C456DJ-@)-^CD/D@()
a insensibilidade dos meios de comunicação e a amnésia 
H454E/1DO/>/+) e&14) 6E/OD/) /) /1I/) KE/@D14DE/) >4EE/I/>/)
4I)@0/)@-5-ED>/>4)QI;/E+)$E60E)>/)'NJ-1/()@4H0E/I4564)
@40)I/D-E) />IDE/>-E() M-D) A04I)I41F-E) -) >4^5D0() f/1I/)
@4E6/54G/() 6-A04) I-O/E64/5-"g+) [) /C4EJ-) >-) I\@DC-)
/06->D>/6/)5/@CD>-)5/)ID54DE/)W-E-I/5>41()/06-E)>4)h8)
I\@DC/@()456E4)/@)A0/D@)Chorando baixinho)=9ai7?()A04)-)
C-5@/HE-0()/IDH-)4);/EC4DE-)>4).DPD5H0D5F/()C-I)A04I)
gravou Ingênuo) =9ah:?();4EI/54C4)C-I)-@)F4E>4DE-@)_)
4@;4E/)>4)C-I;D1/L,-)/>4A0/>/+)[)*0@40)>/) SI/H4I)
4)>-)#-I)>-)jD-)>4)k/54DE-) 64I)/)H0/E>/)>-)@/P)4)>-)
C1/ED5464()>-/>-@)4I)9aah+

R/) /J/1D/L,-) >4) %4-5-E) bD/5CFD() 4>D6-E/) >/) Revista 
do Choro() e/)I\@DC/) D5@6E0I456/1) ^C/)/;/E6/>/)>-)A04)Z)
;-;01/E);-EA04)5,-)J/D)_)@/1/)>4)C-5C4E6-+)[);\K1DC-)4I)
H4E/1) 64I)D564E4@@4)4I)@/IK/();/H->4)4)/PZg+)&1/)/6EDK0D)
4@@/)@D60/L,-)_)M/16/)>4)C-5F4CDI456-)4)_);-0C/)>DJ01H/L,-)
>-)HB54E-)5/@)4@C-1/@+

c&jj$l()$+)!D@;-5QJ41)4I2)`` +̀C/E6/C/;D6/1+C-I+KE+) 
$C4@@-)4I2)77)/KE+)789h)=/>/;6/>-?+

W-5@D>4E/5>-<@4)-)C-564P6-()-)HB54E-)4)-);\K1DC-</1J-()
-@)/EH0I456-@)6E/OD>-@);41/)/06-E/)>-)64P6-)K0@C/I

A ) /6EDK0DE)-)>4@C-5F4CDI456-)>/)-KE/)>4)$K41)c4EE4DE/)
/-)45@D5-)>4)I\@DC/)5/@)4@C-1/@+

B  reivindicar mais investimentos estatais para a 
;E4@4EJ/L,-)>-)/C4EJ-)I0@DC/1)5/CD-5/1+

C ) >4@6/C/E)/)E414JX5CD/)FD@6]EDC/)4)/)EDA04O/)4@6Z6DC/)>-)
CF-E-)5-)C45NED-)I0@DC/1)KE/@D14DE-+

D ) /;E4@456/E) /-) 14D6-E) >/>-@) KD-HEN^C-@) ;-0C-)
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS 
TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01 
Lava Mae: Creating Showers on Wheels for the Homeless

San Francisco, according to recent city numbers, 
has 4,300 people living on the streets. Among the many 
problems the homeless face is little or no access to 
VKRZHUV��6DQ�)UDQFLVFR�RQO\�KDV�DERXW����WR����VKRZHU�
stalls to accommodate them.

But Doniece Sandoval has made it her mission to 
FKDQJH�WKDW��7KH����\HDU�ROG�IRUPHU�PDUNHWLQJ�H[HFXWLYH�
started Lava Mae, a sort of showers on wheels, a new 
project that aims to turn decommissioned city buses into 
shower stations for the homeless. Each bus will have two 
shower stations and Sandoval expects that they'll be able 
WR�SURYLGH�������VKRZHUV�D�ZHHN�
$1'5($12��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DEFQHZV�JR�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

A relação dos vocábulos shower, bus e homeless, no 
WH[WR��UHIHUH�VH�D
A empregar moradores de rua em lava a jatos para ônibus.
B criar acesso a banhos gratuitos para moradores de rua.
C FRPLVVLRQDU�VHP�WHWR�SDUD�GLULJLU�RV�{QLEXV�GD�FLGDGH�
D exigir das autoridades que os ônibus municipais 

tenham banheiros.
E abrigar dois mil moradores de rua em ônibus que 

foram adaptados.

QUESTÃO 02 

*/$6%(5*(1��5��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�JODVEHUJHQ�FRP��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

No cartum, a crítica está no fato de a sociedade exigir do 
adolescente que
A se aposente prematuramente.
B amadureça precocemente.
C estude aplicadamente.
D se forme rapidamente.
E ouça atentamente.

QUESTÃO 03 
Don't write in English, they said,
English is not your mother tongue...
���7KH�ODQJXDJH�,�VSHDN
Becomes mine, its distor tions, its queerness
All mine, mine alone, it is half English, half
Indian, funny perhaps, but it is honest,
It is as human as I am human...
...It voices my joys, my longings my
Hopes...
(Kamala Das, 1965:10)

GARGESH, R. South Asian Englishes. In: KACHRU, B. B.; KACHRU, Y.; NELSON, C. L. 
(Eds.). The Handbook of World Englishes��6LQJDSRUH��%ODFNZHOO�������

A poetisa Kamala Das, como muitos escritores indianos, 
escreve suas obras em inglês, apesar de essa não ser 
sua primeira língua. Nesses versos, ela
A usa a língua inglesa com efeito humorístico.
B recorre a vozes de vários escritores ingleses.
C adverte sobre o uso distorcido da língua inglesa.
D demonstra consciência de sua identidade linguística.
E reconhece a incompreensão na sua maneira de 

falar inglês.
QUESTÃO 04 
TEXTO I
A Free World-class Education for Anyone Anywhere

The Khan Academy is an organization on a mission. 
We'UH�D�QRW�IRU�SUR¿W�ZLWK�WKH�JRDO�RI�FKDQJLQJ�HGXFDWLRQ�
IRU�WKH�EHWWHU�E\�SURYLGLQJ�D�IUHH�ZRUOG�FODVV�HGXFDWLRQ�WR�
anyone anywhere. All of the site's resources are available 
to anyone. The Khan Academy's materials and resources 
are available to you completely free of charge.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�NKDQDFDGHP\�RUJ��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
I didn't have a problem with Khan Academy site 

until very recently. For me, the problem is the way Khan 
Academy is being promoted. The way the media sees it 
as “revolutionizing education”. The way people with power 
DQG�PRQH\�YLHZ�HGXFDWLRQ�DV�VLPSO\�³VLW�DQG�JHW´��,I�\RXU�
SKLORVRSK\� RI� HGXFDWLRQ� LV� ³VLW�DQG�JHW´�� L�H��� WHDFKLQJ� LV�
telling and learning is listening, then Khan Academy is way 
PRUH� HI¿FLHQW� WKDQ� FODVVURRP� OHFWXULQJ�� .KDQ� $FDGHP\�
does it better. But TRUE progressive educators, TRUE 
education visionaries and revolutionaries don't want to do 
these things better. We want to DO BETTER THINGS.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���IQRVFKHVH�ZRUGSUHVV�FRP��$FHVVR�HP����PDU�������

Com o impacto das tecnologias e a ampliação das redes 
sociais, consumidores encontram na internet possibilidades 
de opinar sobre serviços oferecidos. Nesse sentido, o 
segundo texto, que é um comentário sobre o site divulgado 
no primeiro, apresenta a intenção do autor de
A elogiar o trabalho proposto para a educação nessa 

era tecnológica.
B reforçar como a mídia pode contribuir para revolucionar 

a educação.
C FKDPDU� D� DWHQomR� GDV� SHVVRDV� LQÀXHQWHV� SDUD� R�

VLJQL¿FDGR�GD�HGXFDomR�
D destacar que o site tem melhores resultados do que a 

educação tradicional.
E criticar a concepção de educação em que se baseia 

a organização.

*SA0175AZ2*

QUESTÃO 152 (35 do Enem 2021) QUESTÃO 153 (44 do Enem 2021)



QUESTÃO 37

Se você é feito de música, este texto é pra você
¬V�YH]HV��QR�VLOrQFLR�GD�QRLWH��HX�¿FR�LPDJLQDQGR��

que graça teria a vida sem música? Sem ela não há paz, 
não há beleza. Nos dias de festa e nas madrugadas de 
SUDQWR��QDV�WULOKDV�GRV�¿OPHV�H�QDV�FRUULGDV�QR�SDUTXH��
o que seria de nós sem as canções que enfeitam o cotidiano 
com ritmo e verso? Quem nunca curou uma dor de cotovelo 
dançando lambada ou terminou de se afundar ouvindo 
sertanejo sofrência? Quantos já criticaram funk e fecharam 
a noite descendo até o chão? Tudo bem... Raul nos ensinou 
que é preferível ser essa metamorfose ambulante do que 
ter aquela velha opinião formada sobre tudo.

Já somos castigados com o peso das tragédias, 
o barulho das buzinas, os ruídos dos conflitos. É pau, 
p�SHGUD��p�R�¿P�GR�FDPLQKR��+i�XPD�QXYHP�GH�OiJULPDV�
sobre os olhos, você está na lanterna dos afogados, 
o coração despedaçado. Mas, como um sopro, da janela 
GR�YL]LQKR��HQWUD�R�VDPED�TXH�UHDQLPD�D�PHQWH��)ORUHVFH�
do fundo do nosso quintal a batida que ressuscita o ânimo, 
sintoniza a alegria e equaliza o fôlego. Levanta, sacode 
a poeira, dá a volta por cima.

BITTAR, L. Disponível em: www.revistabula.com. 
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

'HIHQGHQGR�D�LPSRUWkQFLD�GD�P~VLFD�SDUD�R�EHP�HVWDU�H�
o equilíbrio emocional das pessoas, a autora usa, como 
recurso persuasivo, a
A contradição, ao associar o coração despedaçado 

à alegria.
B metáfora, ao citar a imagem da metamorfose ambulante.
C intertextualidade, ao resgatar versos de letras de canções.
D enumeração, ao mencionar diferentes ritmos musicais.
E hipérbole, ao falar em “sofrência”, “tragédias” e “afogados”.

QUESTÃO 38
pessoas com suas malas
mochilas e valises
chegam e se vão
se encontram
se despedem
e se despem
de seus pertences
como se pudessem chegar
a algum lugar
onde elas mesmas
não estivessem

58,=��$��,Q��6$17¶$11$��$��Rua Aribau: coletânea de poemas.
3RUWR�$OHJUH��7$*�������

Esse poema, por meio da ideia de deslocamento, metaforiza 
a tentativa de pessoas
A buscarem novos encontros.
B fugirem da própria identidade.
C procurarem lugares inexplorados.
D partirem em experiências inusitadas.
E desaparecerem da vida em sociedade.

QUESTÃO 39

Falar errado é uma arte, Arnesto!
No dia 6 de agosto de 1910, Emma Riccini Rubinato 

pariu um garoto sapeca em Valinhos e deu a ele o nome 
de João Rubinato. Na escola, João não passou do terceiro 
DQR��1mR�HUD�D�iUHD�GHOH��WLQKD�GH�HVFROKHU�RXWUD��)H]�R�TXH�
DSDUHFHX��)RL�VHU�JDUoRP��PHWDO~UJLFR��DWp�YLUDU�UDGLDOLVWD��
comediante, ator de cinema e TV, cantor e compositor. 
De samba.

Como tinha sobrenome italiano, João resolveu mudar 
para emplacar seu samba. E como ia mudar o sobrenome, 
mudou o nome. Virou Adoniran Barbosa. O cara falava 
errado, voz rouca, pinta de malandro da roça. Virou ícone da 
música brasileira, o mais paulista de todos, falando errado 
H�LUULWDQGR�9LQLFLXV�GH�0RUDHV��TXH�¿FRX�GH�ELFR�IHFKDGR�
depois de ouvir a música que Adoniran fez para a letra 
Bom dia, tristeza, de autoria do Poetinha. Coisa de arrepiar.

Para toda essa gente que implicava, Adoniran tinha 
uma resposta neoerudita: “Gosto de samba e não foi fácil, 
pra mim, ser aceito como compositor, porque ninguém 
queria nada com as minhas letras que falavam ‘nóis vai’, 
µQyLV�IXPR¶��µQyLV�¿]HPR¶��µQyLV�SHJXHPR¶��$FRQWHFH�TXH�p�
SUHFLVR�VDEHU�IDODU�HUUDGR��)DODU�HUUDGR�p�XPD�DUWH��VHQmR�
vira deboche”.

Ele sabia o que fazia. Por isso dizia que falar errado 
era uma arte. A sua arte. Escolhida a dedo porque casava 
com seu tipo. O Samba do Arnesto é um monumento à 
fala errada, assim como Tiro ao Álvaro. O erudito podia 
UHVPXQJDU��PDV�R�SRYR�VH�LGHQWL¿FDYD�

PEREIRA, E. Disponível em: www.tribunapr.com.br.  
$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

O “falar errado” a que o texto se refere constitui um 
preconceito em relação ao uso que Adoniran Barbosa 
fazia da língua em suas composições, pois esse uso
A marcava a linguagem dos comediantes no mesmo 

período.
B prejudicava a compreensão das canções pelo público.
C denunciava a ausência de estilo nas letras de canção.
D restringia a criação poética nas letras do compositor.
E WUDQVJUHGLD�D�QRUPD�SDGUmR�YLJHQWH�j�pSRFD�

*010175AZ16*
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2QUESTÃO 26 

Assentamento

=DQ]D�GDTXL
=DQ]D�SUD�DFROi
)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD
A cidade não mora mais em mim
)UDQFLVFR��6HUD¿P
9DPRV�HPERUD

9HU�R�FDSLP
9HU�R�EDREi
9DPRV�YHU�D�FDPSLQD�TXDQGR�ÀRUD
A piracema, rios contravim
%LQKR��%HO��%LD��4XLP
9DPRV�HPERUD

Quando eu morrer
Cansado de guerra
0RUUR�GH�EHP
&RP�D�PLQKD�WHUUD�
Cana, caqui
,QKDPH��DEyERUD
2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD
$PSOLGmR��QDomR��VHUWmR�VHP�¿P
Ï�0DQXHO��0LJXLOLP
9DPRV�HPERUD

%8$548(��&��As cidades��5LR�GH�-DQHLUR��5&$��������IUDJPHQWR��

1HVVH� WH[WR�� SUHGRPLQD� D� IXQomR� SRpWLFD� GD� OLQJXDJHP��
(QWUHWDQWR��D�IXQomR�HPRWLYD�SRGH�VHU�LGHQWL¿FDGD�QR�YHUVR�

A ³=DQ]D�SUD�DFROi´�

B ³)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD´�

C ³$�FLGDGH�QmR�PRUD�PDLV�HP�PLP´�

D ³2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD´�

E ³Ï�0DQXHO��0LJXLOLP´�

QUESTÃO 27 

tem estrada para andar

Os homens
não choram.

Mulher ao volante,
perigo constante.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���YLYD�SRUWR�SW��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A articulação entre os elementos verbais e os não verbais 
GR�WH[WR�WHP�FRPR�SURSyVLWR�GHVHQFDGHDU�D

A LGHQWL¿FDomR�GH�GLVWLQo}HV�HQWUH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�
B revisão de representações estereotipadas de 

JrQHUR�
C adoção de medidas preventivas de combate ao 

VH[LVPR�
D UDWL¿FDomR� GH� FRPSRUWDPHQWRV� IHPLQLQRV� H�

PDVFXOLQRV�
E retomada de opiniões a respeito da diversidade dos 

SDSpLV�VRFLDLV�

QUESTÃO 28 

As línguas silenciadas do Brasil
3DUD� DSUHQGHU� D� OtQJXD� GH� VHX� SRYR�� R� SURIHVVRU�

7[D\ZD�3DWD[y��GH����DQRV��SUHFLVRX�HVWXGDU�RV�IDWRUHV�
TXH�� SRU� GLYHUVDV� YH]HV�� TXDVH� SURYRFDUDP�D� H[WLQomR�
GD� OtQJXD� SDW[{Km�� 0HUJXOKRX� QD� KLVWyULD� GR� %UDVLO� H�
GHVFREULX� IDWRV� YLROHQWRV� TXH� GLVSHUVDUDP� RV� SDWD[yV��
IRUoDGRV�D�DEDQGRQDU�D�SUySULD� OtQJXD�SDUD�HVFDSDU�GD�
SHUVHJXLomR��³2V�SDWD[yV�VH�HVSDOKDUDP��SULQFLSDOPHQWH��
GHSRLV�GR�)RJR�GH�������4XHLPDUDP�WXGR�H�H[SXOVDUDP�
D�JHQWH�GDV�QRVVDV�WHUUDV��,VVR�FRQVWUDQJH�R�QRVVR�SRYR�
DWp� KRMH´�� FRQWD� 7[D\ZD�� HVWXGDQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO� GH� 0LQDV� *HUDLV� H� SURIHVVRU� QD� DOGHLD� %DUUD�
9HOKD�� UHJLmR� GH� 3RUWR� 6HJXUR� �%$��� 0DLV� GH� TXDWUR�
décadas depois, membros da etnia retornaram ao antigo 
ORFDO�H�LQLFLDUDP�XP�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�
SDW[{Km��2V�¿OKRV�GH�6DPHDU\�3DWD[y�Mi�VmR�ÀXHQWHV�²�
H�HOD��TXH�VH�PXGRX�TXDQGR�Mi�HUD�DGXOWD�SDUD�D�DOGHLD��
WHQWD�DSUHQGHU�XP�SRXFR�FRP�HOHV��³e�D�QRVVD�LGHQWLGDGH��
9RFr�GL]�TXHP�YRFr�p�SRU�PHLR�GD�VXD�OtQJXD´��D¿UPD�D�
SURIHVVRUD� GH� HQVLQR� IXQGDPHQWDO� VREUH� D� LPSRUWkQFLD�
GH�UHVWDXUDU�D�OtQJXD�GRV�SDWD[yV��2�SDW[{Km�HVWi�HQWUH�
DV� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�QR�%UDVLO��R� ,%*(�HVWLPRX 
����OtQJXDV�QR�~OWLPR�FHQVR��$�SXEOLFDomR�Povos indígenas 
no Brasil 2011/2016��GR�,QVWLWXWR�6RFLRDPELHQWDO��FDOFXOD�
�����$QWHV�GD�FKHJDGD�GRV�SRUWXJXHVHV��HODV�WRWDOL]DYDP�
PDLV�GH�PLO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�SDW[{Km�DVVXPH�
XP�FDUiWHU�LGHQWLWiULR�SHFXOLDU�QD�PHGLGD�HP�TXH

A GHQXQFLD�R�SURFHVVR�GH�SHUVHJXLomR�KLVWyULFD�VRIULGD�
SHORV�SRYRV�LQGtJHQDV�

B FRQMXJD�R�DWR�GH�UHVLVWrQFLD�pWQLFD�j�SUHVHUYDomR�
GD�PHPyULD�FXOWXUDO�

C DVVRFLD� D� SUHVHUYDomR� OLQJXtVWLFD� DR� FDPSR� GD�
SHVTXLVD�DFDGrPLFD�

D HVWLPXOD�R�UHWRUQR�GH�SRYRV�LQGtJHQDV�D�VXDV�WHUUDV�
GH�RULJHP�

E DXPHQWD�R�Q~PHUR�GH� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�
QR�%UDVLO�

*010175AZ13*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 40 

��� 1yV�TXHUHPRV�FDQWDU�R�DPRU�DR�SHULJR��R�KiELWR�
GD�HQHUJLD�H�GD�WHPHULGDGH�

��� $� FRUDJHP�� D� DXGiFLD�� D� UHEHOLmR� VHUmR�
HOHPHQWRV�HVVHQFLDLV�GH�QRVVD�SRHVLD�

��� $� OLWHUDWXUD� H[DOWRX� DWp� KRMH� D� LPRELOLGDGH�
SHQVDWLYD�� R� r[WDVH�� R� VRQR�� 1yV� TXHUHPRV� H[DOWDU�
R� PRYLPHQWR� DJUHVVLYR�� D� LQV{QLD� IHEULO�� R� SDVVR� GH�
FRUULGD��R�VDOWR�PRUWDO��R�ERIHWmR�H�R�VRFR�

��� 1yV� D¿UPDPRV� TXH� D� PDJQL¿FrQFLD� GR� PXQGR�
HQULTXHFHX�VH�GH�XPD�EHOH]D�QRYD��D�EHOH]D�GD�YHORFLGDGH��
8P� DXWRPyYHO� GH� FRUULGD� FRP� VHX� FRIUH� HQIHLWDGR�
FRP� WXERV� JURVVRV�� VHPHOKDQWHV� D� VHUSHQWHV� GH� KiOLWR�
H[SORVLYR����XP�DXWRPyYHO�UXJLGRU��TXH�SDUHFH�FRUUHU�VREUH�
D�PHWUDOKD��p�PDLV�ERQLWR�TXH�D�9LWyULD�GH�6DPRWUiFLD�

��� 1yV�TXHUHPRV�HQWRDU�KLQRV�DR�KRPHP�TXH�VHJXUD�
R� YRODQWH�� FXMD� KDVWH� LGHDO� DWUDYHVVD� D� 7HUUD�� ODQoDGD�
WDPEpP�QXPD�FRUULGD�VREUH�R�FLUFXLWR�GD�VXD�yUELWD�

��� e� SUHFLVR� TXH� R� SRHWD� SURGLJDOL]H� FRP� DUGRU��
IDXVWR� H� PXQL¿FLrQFLD�� SDUD� DXPHQWDU� R� HQWXVLiVWLFR�
IHUYRU�GRV�HOHPHQWRV�SULPRUGLDLV�
0$5,1(77,��)��7��0DQLIHVWR�IXWXULVWD��,Q��7(/(6��*��0��Vanguardas 

europeias e Modernismo brasileiro��3HWUySROLV��9R]HV�������

2� GRFXPHQWR� GH� 0DULQHWWL�� GH� ������ SURS}H� RV�
UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�GR�)XWXULVPR��TXH�YDORUL]DP�D
A FRPSRVLomR�HVWiWLFD�
B LQRYDomR�WHFQROyJLFD�
C VXVSHQVmR�GR�WHPSR�
D UHWRPDGD�GR�KHOHQLVPR�
E PDQXWHQomR�GDV�WUDGLo}HV�

Questão 41 

Ela nasceu lesma, vivia no meio das lesmas, mas 
QmR�HVWDYD�VDWLVIHLWD�FRP�VXD�FRQGLomR��1mR�SDVVDPRV�
GH� FULDWXUDV� GHVSUH]DGDV�� TXHL[DYD�VH�� 6y� VRPRV�
FRQKHFLGDV�SRU�QRVVD�OHQWLGmR��2�UDVWUR�TXH�GHL[DUHPRV�
QD�+LVWyULD� VHUi� WmR� GHVSUH]tYHO� TXDQWR� D� JRVPD� TXH�
PDUFD�QRVVD�SDVVDJHP�SHORV�SDYLPHQWRV�

$�HVWD� IUXVWUDomR�FRUUHVSRQGLD�XP�VRQKR��D� OHVPD�
queria ser como aquele parente distante, o escargot��
2� VLPSOHV� QRPH� Mi� D� GHL[DYD� IDVFLQDGD�� XP� WHUPR�
IUDQFrV��HOHJDQWH��VR¿VWLFDGR��XP�WHUPR�TXH�DV�SHVVRDV�
SURQXQFLDYDP� FRP� UHVSHLWR� H� DWp� FRP� DGPLUDomR��
0DV�� OHPEUDYDP� DV� RXWUDV� OHVPDV�� RV� escargots são 
FRPLGRV�� HQTXDQWR� QyV� SHOR�PHQRV� WHPRV� FKDQFH� GH�
VREUHYLYHU��(VWH�DUJXPHQWR�QmR�FRQYHQFLD�D�LQVDWLVIHLWD�
OHVPD��DR�FRQWUiULR��SUHIHULULD�H[DWDPHQWH�WHUPLQDU�VXD�
YLGD�GHVWD�PDQHLUD��QXPD�PHVD�GH�WRDOKD�DGDPDVFDGD��
HQWUH�WDOKHUHV�GH�SUDWD�H�FiOLFHV�GH�FULVWDO��$VVLP�FRPR�
R�PDU�p�R�~QLFR�W~PXOR�GLJQR�GH�XP�DOPLUDQWH�EDWDYR��
UHVSRQGLD�� D� WUDYHVVD� GH� SRUFHODQD� p� D� ~QLFD� OiSLGH�
GLJQD�GRV�PHXV�VRQKRV�

6&/,$5��0��6RQKR�GH�OHVPD��,Q��$%5(8��&��)��HW�DO�� 
A prosa do mundo.�6mR�3DXOR��*OREDO�������

Incorporando o devaneio da personagem, o narrador 
compõe uma alegoria que representa o anseio de
A UHMHLWDU�PHWDV�GH�VXSHUDomR�GH�GHVD¿RV�
B UHVWDXUDU�R�HVWDGR�GH�IHOLFLGDGH�SUHJUHVVD�
C PDWHULDOL]DU�H[SHFWDWLYDV�GH�QDWXUH]D�XWySLFD�
D ULYDOL]DU�FRP�LQGLYtGXRV�GH�FRQGLomR�SULYLOHJLDGD�
E YDORUL]DU�DV�H[SHULrQFLDV�KHGRQLVWDV�GR�SUHVHQWH�

Questão 42 

A ciência do Homem-Aranha
0XLWRV� GRV� VXSHUSRGHUHV� GR� TXHULGR� +RPHP� 

�$UDQKD� GH� IDWR� VH� DVVHPHOKDP� jV� KDELOLGDGHV�
ELROyJLFDV� GDV� DUDQKDV� H� VmR� REMHWR� GH� HVWXGR� SDUD�
SURGXomR�GH�QRYRV�PDWHULDLV�

2� ³VHQWLGR�DUDQKD´� DGTXLULGR� SRU� 3HWHU� 3DUNHU�
IXQFLRQD� TXDVH� FRPR� XP� VH[WR� VHQWLGR�� XPD�
HVSpFLH� GH� KDELOLGDGH� SUHPRQLWyULD� H�� SRU� LVVR�� VRD�
FRPR� XP� PHUR� HOHPHQWR� ¿FFLRQDO�� 1R� HQWDQWR�� DV�
DUDQKDV� UHDOPHQWH� WrP� XP� VHQWLGR� PDLV� DJXoDGR�� 
1D�YHUGDGH��HODV�WrP�XP�GRV�VLVWHPDV�VHQVRULDLV�PDLV�
LPSUHVVLRQDQWHV�GD�QDWXUH]D�

2V� SHORV� VHQVRULDLV� GDV� DUDQKDV�� TXH� HVWmR�
HVSDOKDGRV� SRU� WRGR� R� FRUSR�� IXQFLRQDP� FRPR� XPD�
IRUPD� PXLWR� ERD� GH� SHUFHEHU� R� PXQGR� H� FDSWDU�
LQIRUPDo}HV�GR�DPELHQWH��(P�PXLWDV�HVSpFLHV��HVVH�
tato por meio dos pelos tem papel mais importante 
TXH� D� SUySULD� YLVmR�� XPD� YH]� TXH� PXLWDV� DUDQKDV�
conseguem prender e atacar suas presas na completa 
HVFXULGmR�� (� SRU� TXH� RV� SHORV� KXPDQRV� QmR� VmR�
WmR� H¿FLHQWHV� FRPR� yUJmRV� VHQVRULDLV� FRPR� RV� GDV�
DUDQKDV"� 3ULPHLUR�� SRUTXH� XP� VHU� KXPDQR� WHP� HP�
PpGLD����¿RV�GH�SHOR�HP�FDGD�FPð�GR�FRUSR��HQTXDQWR�
DOJXPDV� HVSpFLHV� GH� DUDQKD� SRGHP� FKHJDU� D� WHU� 
���PLO�SHORV�SRU�FPð��VHJXQGR��SRUTXH�FDGD�SHOR�GDV�
DUDQKDV�SRVVXL�DWp���QHUYRV�SDUD�ID]HU�D�FRPXQLFDomR�
entre a sensação percebida e o cérebro, enquanto 
QyV��VHUHV�KXPDQRV��WHPRV�DSHQDV���QHUYR�SRU�SHOR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FLHQFLDKRMH�RUJ�EU�� 
$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

&RPR�HVWUDWpJLD�GH�SURJUHVVmR�GR�WH[WR��R�DXWRU�VLPXOD�
XPD�LQWHUORFXomR�FRP�R�S~EOLFR�OHLWRU�DR�UHFRUUHU�j

A UHYHODomR�GR�³VHQWLGR�DUDQKD´�DGTXLULGR�SHOR�VXSHU�
�KHUyL�FRPR�XP�VH[WR�VHQWLGR�

B FDUDFWHUL]DomR�GR�DIHWR�GR�S~EOLFR�SHOR�VXSHU�KHUyL�
PDUFDGR�SHOD�SDODYUD�³TXHULGR´�

C FRPSDUDomR�HQWUH�RV�SRGHUHV�GR�VXSHU�KHUyL�H�DV�
KDELOLGDGHV�ELROyJLFDV�GDV�DUDQKDV�

D SHUJXQWD� UHWyULFD� QD� LQWURGXomR� GDV� FDXVDV� GD�
H¿FLrQFLD�GR�VLVWHPD�VHQVRULDO�GDV�DUDQKDV�

E FRPSURYDomR� GDV� GLIHUHQoDV� HQWUH� D� FRQVWLWXLomR�
ItVLFD� GR� KRPHP� H� GD� DUDQKD� SRU� PHLR� GH� 
dados�QXPpULFRV�

*SA0175AZ18*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 17 

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HSRFD�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����PDU�������

'H�DFRUGR�FRP�HVVH�LQIRJUi¿FR��DV�UHGHV�VRFLDLV�HVWLPXODP�GLIHUHQWHV�FRPSRUWDPHQWRV�GRV�XVXiULRV�TXH�UHYHODP
A H[SRVLomR�H[DJHUDGD�GRV�LQGLYtGXRV�
B FRPLFLGDGH�LQJrQXD�GRV�XVXiULRV�
C HQJDMDPHQWR�VRFLDO�GDV�SHVVRDV�
D GLVIDUFH�GR�VXMHLWR�SRU�PHLR�GH�DYDWDUHV�
E DXWRFUtWLFD�GRV�LQWHUQDXWDV�

Questão 18 
O que é software livre

6RIWZDUH� OLYUH� p� TXDOTXHU� SURJUDPD�GH� FRPSXWDGRU� FRQVWUXtGR�GH� IRUPD� FRODERUDWLYD�� YLD� LQWHUQHW�� SRU� XPD�
FRPXQLGDGH�LQWHUQDFLRQDO�GH�GHVHQYROYHGRUHV�LQGHSHQGHQWHV��6mR�FHQWHQDV�GH�PLOKDUHV�GH�KDFNHUV��TXH�QHJDP�
VXD�DVVRFLDomR�FRP�RV�³YLRODGRUHV�GH�VHJXUDQoD´��(VVHV�GHVHQYROYHGRUHV�GH�VRIWZDUH�VH�UHFXVDP�D�UHFRQKHFHU�
R�VLJQL¿FDGR�SHMRUDWLYR�GR�WHUPR�H�FRQWLQXDP�XVDQGR�D�SDODYUD�KDFNHU�SDUD�LQGLFDU�³DOJXpP�TXH�DPD�SURJUDPDU�H�
TXH�JRVWD�GH�VHU�KiELO�H�HQJHQKRVR´��$OpP�GLVVR��HVVHV�SURJUDPDV�VmR�HQWUHJXHV�j�FRPXQLGDGH�FRP�R�FyGLJR�IRQWH�
DEHUWR�H�GLVSRQtYHO��SHUPLWLQGR�TXH�D�LGHLD�RULJLQDO�SRVVD�VHU�DSHUIHLoRDGD�H�GHYROYLGD�QRYDPHQWH�j�FRPXQLGDGH��
1RV�SURJUDPDV�FRQYHQFLRQDLV��R�FyGLJR�GH�SURJUDPDomR�p�VHFUHWR�H�GH�SURSULHGDGH�GD�HPSUHVD�TXH�R�GHVHQYROYHX��
VHQGR�TXDVH�LPSRVVtYHO�GHFLIUDU�D�SURJUDPDomR�

2�TXH�HVWi�HP�MRJR�p�R�FRQWUROH�GD�LQRYDomR�WHFQROyJLFD��6RIWZDUH�OLYUH�p�XPD�TXHVWmR�GH�OLEHUGDGH�GH�H[SUHVVmR�
H�QmR�DSHQDV�XPD�UHODomR�HFRQ{PLFD��+RMH�H[LVWHP�PLOKDUHV�GH�SURJUDPDV�DOWHUQDWLYRV�FRQVWUXtGRV�GHVVD�IRUPD�
H�XPD�FRPXQLGDGH�GH�XVXiULRV�FRP�PLOK}HV�GH�PHPEURV�QR�PXQGR�

%5$1&2��0��6RIWZDUH�OLYUH�H�GHVHQYROYLPHQWR�VRFLDO�H�HFRQyPLFR��,Q��&$67(//6��0���&$5'262��*���2UJ��� 
A sociedade em rede��GR�FRQKHFLPHQWR�j�DFomR�SROtWLFD��/LVERD��,PSUHQVD�1DFLRQDO��������DGDSWDGR��

$�FULDomR�GH�VRIWZDUHV�OLYUHV�FRQWULEXL�SDUD�D�SURGXomR�GR�FRQKHFLPHQWR�QD�VRFLHGDGH�SRUTXH
A GHPRFUDWL]D�R�DFHVVR�D�SURGXWRV�FRQVWUXtGRV�FROHWLYDPHQWH�
B FRPSOH[L¿FD�RV�VLVWHPDV�RSHUDFLRQDLV�GLVSRQtYHLV�QR�PHUFDGR�
C TXDOL¿FD�XP�PDLRU�Q~PHUR�GH�SHVVRDV�SDUD�R�XVR�GH�WHFQRORJLDV�
D SRVVLELOLWD�D�FROHWD�GH�GDGRV�FRQ¿GHQFLDLV�SDUD�VHXV�GHVHQYROYHGRUHV�
E LQVHUH�SUR¿VVLRQDOPHQWH�RV�KDFNHUV�QD�iUHD�GH�LQovDomR�WHFQROyJLFD�

*SA0175AZ10*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 40 

��� 1yV�TXHUHPRV�FDQWDU�R�DPRU�DR�SHULJR��R�KiELWR�
GD�HQHUJLD�H�GD�WHPHULGDGH�

��� $� FRUDJHP�� D� DXGiFLD�� D� UHEHOLmR� VHUmR�
HOHPHQWRV�HVVHQFLDLV�GH�QRVVD�SRHVLD�

��� $� OLWHUDWXUD� H[DOWRX� DWp� KRMH� D� LPRELOLGDGH�
SHQVDWLYD�� R� r[WDVH�� R� VRQR�� 1yV� TXHUHPRV� H[DOWDU�
R� PRYLPHQWR� DJUHVVLYR�� D� LQV{QLD� IHEULO�� R� SDVVR� GH�
FRUULGD��R�VDOWR�PRUWDO��R�ERIHWmR�H�R�VRFR�

��� 1yV� D¿UPDPRV� TXH� D� PDJQL¿FrQFLD� GR� PXQGR�
HQULTXHFHX�VH�GH�XPD�EHOH]D�QRYD��D�EHOH]D�GD�YHORFLGDGH��
8P� DXWRPyYHO� GH� FRUULGD� FRP� VHX� FRIUH� HQIHLWDGR�
FRP� WXERV� JURVVRV�� VHPHOKDQWHV� D� VHUSHQWHV� GH� KiOLWR�
H[SORVLYR����XP�DXWRPyYHO�UXJLGRU��TXH�SDUHFH�FRUUHU�VREUH�
D�PHWUDOKD��p�PDLV�ERQLWR�TXH�D�9LWyULD�GH�6DPRWUiFLD�

��� 1yV�TXHUHPRV�HQWRDU�KLQRV�DR�KRPHP�TXH�VHJXUD�
R� YRODQWH�� FXMD� KDVWH� LGHDO� DWUDYHVVD� D� 7HUUD�� ODQoDGD�
WDPEpP�QXPD�FRUULGD�VREUH�R�FLUFXLWR�GD�VXD�yUELWD�

��� e� SUHFLVR� TXH� R� SRHWD� SURGLJDOL]H� FRP� DUGRU��
IDXVWR� H� PXQL¿FLrQFLD�� SDUD� DXPHQWDU� R� HQWXVLiVWLFR�
IHUYRU�GRV�HOHPHQWRV�SULPRUGLDLV�
0$5,1(77,��)��7��0DQLIHVWR�IXWXULVWD��,Q��7(/(6��*��0��Vanguardas 

europeias e Modernismo brasileiro��3HWUySROLV��9R]HV�������

2� GRFXPHQWR� GH� 0DULQHWWL�� GH� ������ SURS}H� RV�
UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�GR�)XWXULVPR��TXH�YDORUL]DP�D
A FRPSRVLomR�HVWiWLFD�
B LQRYDomR�WHFQROyJLFD�
C VXVSHQVmR�GR�WHPSR�
D UHWRPDGD�GR�KHOHQLVPR�
E PDQXWHQomR�GDV�WUDGLo}HV�

Questão 41 

Ela nasceu lesma, vivia no meio das lesmas, mas 
QmR�HVWDYD�VDWLVIHLWD�FRP�VXD�FRQGLomR��1mR�SDVVDPRV�
GH� FULDWXUDV� GHVSUH]DGDV�� TXHL[DYD�VH�� 6y� VRPRV�
FRQKHFLGDV�SRU�QRVVD�OHQWLGmR��2�UDVWUR�TXH�GHL[DUHPRV�
QD�+LVWyULD� VHUi� WmR� GHVSUH]tYHO� TXDQWR� D� JRVPD� TXH�
PDUFD�QRVVD�SDVVDJHP�SHORV�SDYLPHQWRV�

$�HVWD� IUXVWUDomR�FRUUHVSRQGLD�XP�VRQKR��D� OHVPD�
queria ser como aquele parente distante, o escargot��
2� VLPSOHV� QRPH� Mi� D� GHL[DYD� IDVFLQDGD�� XP� WHUPR�
IUDQFrV��HOHJDQWH��VR¿VWLFDGR��XP�WHUPR�TXH�DV�SHVVRDV�
SURQXQFLDYDP� FRP� UHVSHLWR� H� DWp� FRP� DGPLUDomR��
0DV�� OHPEUDYDP� DV� RXWUDV� OHVPDV�� RV� escargots são 
FRPLGRV�� HQTXDQWR� QyV� SHOR�PHQRV� WHPRV� FKDQFH� GH�
VREUHYLYHU��(VWH�DUJXPHQWR�QmR�FRQYHQFLD�D�LQVDWLVIHLWD�
OHVPD��DR�FRQWUiULR��SUHIHULULD�H[DWDPHQWH�WHUPLQDU�VXD�
YLGD�GHVWD�PDQHLUD��QXPD�PHVD�GH�WRDOKD�DGDPDVFDGD��
HQWUH�WDOKHUHV�GH�SUDWD�H�FiOLFHV�GH�FULVWDO��$VVLP�FRPR�
R�PDU�p�R�~QLFR�W~PXOR�GLJQR�GH�XP�DOPLUDQWH�EDWDYR��
UHVSRQGLD�� D� WUDYHVVD� GH� SRUFHODQD� p� D� ~QLFD� OiSLGH�
GLJQD�GRV�PHXV�VRQKRV�

6&/,$5��0��6RQKR�GH�OHVPD��,Q��$%5(8��&��)��HW�DO�� 
A prosa do mundo.�6mR�3DXOR��*OREDO�������

Incorporando o devaneio da personagem, o narrador 
compõe uma alegoria que representa o anseio de
A UHMHLWDU�PHWDV�GH�VXSHUDomR�GH�GHVD¿RV�
B UHVWDXUDU�R�HVWDGR�GH�IHOLFLGDGH�SUHJUHVVD�
C PDWHULDOL]DU�H[SHFWDWLYDV�GH�QDWXUH]D�XWySLFD�
D ULYDOL]DU�FRP�LQGLYtGXRV�GH�FRQGLomR�SULYLOHJLDGD�
E YDORUL]DU�DV�H[SHULrQFLDV�KHGRQLVWDV�GR�SUHVHQWH�

Questão 42 

A ciência do Homem-Aranha
0XLWRV� GRV� VXSHUSRGHUHV� GR� TXHULGR� +RPHP� 

�$UDQKD� GH� IDWR� VH� DVVHPHOKDP� jV� KDELOLGDGHV�
ELROyJLFDV� GDV� DUDQKDV� H� VmR� REMHWR� GH� HVWXGR� SDUD�
SURGXomR�GH�QRYRV�PDWHULDLV�

2� ³VHQWLGR�DUDQKD´� DGTXLULGR� SRU� 3HWHU� 3DUNHU�
IXQFLRQD� TXDVH� FRPR� XP� VH[WR� VHQWLGR�� XPD�
HVSpFLH� GH� KDELOLGDGH� SUHPRQLWyULD� H�� SRU� LVVR�� VRD�
FRPR� XP� PHUR� HOHPHQWR� ¿FFLRQDO�� 1R� HQWDQWR�� DV�
DUDQKDV� UHDOPHQWH� WrP� XP� VHQWLGR� PDLV� DJXoDGR�� 
1D�YHUGDGH��HODV�WrP�XP�GRV�VLVWHPDV�VHQVRULDLV�PDLV�
LPSUHVVLRQDQWHV�GD�QDWXUH]D�

2V� SHORV� VHQVRULDLV� GDV� DUDQKDV�� TXH� HVWmR�
HVSDOKDGRV� SRU� WRGR� R� FRUSR�� IXQFLRQDP� FRPR� XPD�
IRUPD� PXLWR� ERD� GH� SHUFHEHU� R� PXQGR� H� FDSWDU�
LQIRUPDo}HV�GR�DPELHQWH��(P�PXLWDV�HVSpFLHV��HVVH�
tato por meio dos pelos tem papel mais importante 
TXH� D� SUySULD� YLVmR�� XPD� YH]� TXH� PXLWDV� DUDQKDV�
conseguem prender e atacar suas presas na completa 
HVFXULGmR�� (� SRU� TXH� RV� SHORV� KXPDQRV� QmR� VmR�
WmR� H¿FLHQWHV� FRPR� yUJmRV� VHQVRULDLV� FRPR� RV� GDV�
DUDQKDV"� 3ULPHLUR�� SRUTXH� XP� VHU� KXPDQR� WHP� HP�
PpGLD����¿RV�GH�SHOR�HP�FDGD�FPð�GR�FRUSR��HQTXDQWR�
DOJXPDV� HVSpFLHV� GH� DUDQKD� SRGHP� FKHJDU� D� WHU� 
���PLO�SHORV�SRU�FPð��VHJXQGR��SRUTXH�FDGD�SHOR�GDV�
DUDQKDV�SRVVXL�DWp���QHUYRV�SDUD�ID]HU�D�FRPXQLFDomR�
entre a sensação percebida e o cérebro, enquanto 
QyV��VHUHV�KXPDQRV��WHPRV�DSHQDV���QHUYR�SRU�SHOR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FLHQFLDKRMH�RUJ�EU�� 
$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

&RPR�HVWUDWpJLD�GH�SURJUHVVmR�GR�WH[WR��R�DXWRU�VLPXOD�
XPD�LQWHUORFXomR�FRP�R�S~EOLFR�OHLWRU�DR�UHFRUUHU�j

A UHYHODomR�GR�³VHQWLGR�DUDQKD´�DGTXLULGR�SHOR�VXSHU�
�KHUyL�FRPR�XP�VH[WR�VHQWLGR�

B FDUDFWHUL]DomR�GR�DIHWR�GR�S~EOLFR�SHOR�VXSHU�KHUyL�
PDUFDGR�SHOD�SDODYUD�³TXHULGR´�

C FRPSDUDomR�HQWUH�RV�SRGHUHV�GR�VXSHU�KHUyL�H�DV�
KDELOLGDGHV�ELROyJLFDV�GDV�DUDQKDV�

D SHUJXQWD� UHWyULFD� QD� LQWURGXomR� GDV� FDXVDV� GD�
H¿FLrQFLD�GR�VLVWHPD�VHQVRULDO�GDV�DUDQKDV�

E FRPSURYDomR� GDV� GLIHUHQoDV� HQWUH� D� FRQVWLWXLomR�
ItVLFD� GR� KRPHP� H� GD� DUDQKD� SRU� PHLR� GH� 
dados�QXPpULFRV�

*SA0175AZ18*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 40 

��� 1yV�TXHUHPRV�FDQWDU�R�DPRU�DR�SHULJR��R�KiELWR�
GD�HQHUJLD�H�GD�WHPHULGDGH�

��� $� FRUDJHP�� D� DXGiFLD�� D� UHEHOLmR� VHUmR�
HOHPHQWRV�HVVHQFLDLV�GH�QRVVD�SRHVLD�

��� $� OLWHUDWXUD� H[DOWRX� DWp� KRMH� D� LPRELOLGDGH�
SHQVDWLYD�� R� r[WDVH�� R� VRQR�� 1yV� TXHUHPRV� H[DOWDU�
R� PRYLPHQWR� DJUHVVLYR�� D� LQV{QLD� IHEULO�� R� SDVVR� GH�
FRUULGD��R�VDOWR�PRUWDO��R�ERIHWmR�H�R�VRFR�

��� 1yV� D¿UPDPRV� TXH� D� PDJQL¿FrQFLD� GR� PXQGR�
HQULTXHFHX�VH�GH�XPD�EHOH]D�QRYD��D�EHOH]D�GD�YHORFLGDGH��
8P� DXWRPyYHO� GH� FRUULGD� FRP� VHX� FRIUH� HQIHLWDGR�
FRP� WXERV� JURVVRV�� VHPHOKDQWHV� D� VHUSHQWHV� GH� KiOLWR�
H[SORVLYR����XP�DXWRPyYHO�UXJLGRU��TXH�SDUHFH�FRUUHU�VREUH�
D�PHWUDOKD��p�PDLV�ERQLWR�TXH�D�9LWyULD�GH�6DPRWUiFLD�

��� 1yV�TXHUHPRV�HQWRDU�KLQRV�DR�KRPHP�TXH�VHJXUD�
R� YRODQWH�� FXMD� KDVWH� LGHDO� DWUDYHVVD� D� 7HUUD�� ODQoDGD�
WDPEpP�QXPD�FRUULGD�VREUH�R�FLUFXLWR�GD�VXD�yUELWD�

��� e� SUHFLVR� TXH� R� SRHWD� SURGLJDOL]H� FRP� DUGRU��
IDXVWR� H� PXQL¿FLrQFLD�� SDUD� DXPHQWDU� R� HQWXVLiVWLFR�
IHUYRU�GRV�HOHPHQWRV�SULPRUGLDLV�
0$5,1(77,��)��7��0DQLIHVWR�IXWXULVWD��,Q��7(/(6��*��0��Vanguardas 

europeias e Modernismo brasileiro��3HWUySROLV��9R]HV�������

2� GRFXPHQWR� GH� 0DULQHWWL�� GH� ������ SURS}H� RV�
UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�GR�)XWXULVPR��TXH�YDORUL]DP�D
A FRPSRVLomR�HVWiWLFD�
B LQRYDomR�WHFQROyJLFD�
C VXVSHQVmR�GR�WHPSR�
D UHWRPDGD�GR�KHOHQLVPR�
E PDQXWHQomR�GDV�WUDGLo}HV�

Questão 41 

Ela nasceu lesma, vivia no meio das lesmas, mas 
QmR�HVWDYD�VDWLVIHLWD�FRP�VXD�FRQGLomR��1mR�SDVVDPRV�
GH� FULDWXUDV� GHVSUH]DGDV�� TXHL[DYD�VH�� 6y� VRPRV�
FRQKHFLGDV�SRU�QRVVD�OHQWLGmR��2�UDVWUR�TXH�GHL[DUHPRV�
QD�+LVWyULD� VHUi� WmR� GHVSUH]tYHO� TXDQWR� D� JRVPD� TXH�
PDUFD�QRVVD�SDVVDJHP�SHORV�SDYLPHQWRV�

$�HVWD� IUXVWUDomR�FRUUHVSRQGLD�XP�VRQKR��D� OHVPD�
queria ser como aquele parente distante, o escargot��
2� VLPSOHV� QRPH� Mi� D� GHL[DYD� IDVFLQDGD�� XP� WHUPR�
IUDQFrV��HOHJDQWH��VR¿VWLFDGR��XP�WHUPR�TXH�DV�SHVVRDV�
SURQXQFLDYDP� FRP� UHVSHLWR� H� DWp� FRP� DGPLUDomR��
0DV�� OHPEUDYDP� DV� RXWUDV� OHVPDV�� RV� escargots são 
FRPLGRV�� HQTXDQWR� QyV� SHOR�PHQRV� WHPRV� FKDQFH� GH�
VREUHYLYHU��(VWH�DUJXPHQWR�QmR�FRQYHQFLD�D�LQVDWLVIHLWD�
OHVPD��DR�FRQWUiULR��SUHIHULULD�H[DWDPHQWH�WHUPLQDU�VXD�
YLGD�GHVWD�PDQHLUD��QXPD�PHVD�GH�WRDOKD�DGDPDVFDGD��
HQWUH�WDOKHUHV�GH�SUDWD�H�FiOLFHV�GH�FULVWDO��$VVLP�FRPR�
R�PDU�p�R�~QLFR�W~PXOR�GLJQR�GH�XP�DOPLUDQWH�EDWDYR��
UHVSRQGLD�� D� WUDYHVVD� GH� SRUFHODQD� p� D� ~QLFD� OiSLGH�
GLJQD�GRV�PHXV�VRQKRV�

6&/,$5��0��6RQKR�GH�OHVPD��,Q��$%5(8��&��)��HW�DO�� 
A prosa do mundo.�6mR�3DXOR��*OREDO�������

Incorporando o devaneio da personagem, o narrador 
compõe uma alegoria que representa o anseio de
A UHMHLWDU�PHWDV�GH�VXSHUDomR�GH�GHVD¿RV�
B UHVWDXUDU�R�HVWDGR�GH�IHOLFLGDGH�SUHJUHVVD�
C PDWHULDOL]DU�H[SHFWDWLYDV�GH�QDWXUH]D�XWySLFD�
D ULYDOL]DU�FRP�LQGLYtGXRV�GH�FRQGLomR�SULYLOHJLDGD�
E YDORUL]DU�DV�H[SHULrQFLDV�KHGRQLVWDV�GR�SUHVHQWH�

Questão 42 

A ciência do Homem-Aranha
0XLWRV� GRV� VXSHUSRGHUHV� GR� TXHULGR� +RPHP� 

�$UDQKD� GH� IDWR� VH� DVVHPHOKDP� jV� KDELOLGDGHV�
ELROyJLFDV� GDV� DUDQKDV� H� VmR� REMHWR� GH� HVWXGR� SDUD�
SURGXomR�GH�QRYRV�PDWHULDLV�

2� ³VHQWLGR�DUDQKD´� DGTXLULGR� SRU� 3HWHU� 3DUNHU�
IXQFLRQD� TXDVH� FRPR� XP� VH[WR� VHQWLGR�� XPD�
HVSpFLH� GH� KDELOLGDGH� SUHPRQLWyULD� H�� SRU� LVVR�� VRD�
FRPR� XP� PHUR� HOHPHQWR� ¿FFLRQDO�� 1R� HQWDQWR�� DV�
DUDQKDV� UHDOPHQWH� WrP� XP� VHQWLGR� PDLV� DJXoDGR�� 
1D�YHUGDGH��HODV�WrP�XP�GRV�VLVWHPDV�VHQVRULDLV�PDLV�
LPSUHVVLRQDQWHV�GD�QDWXUH]D�

2V� SHORV� VHQVRULDLV� GDV� DUDQKDV�� TXH� HVWmR�
HVSDOKDGRV� SRU� WRGR� R� FRUSR�� IXQFLRQDP� FRPR� XPD�
IRUPD� PXLWR� ERD� GH� SHUFHEHU� R� PXQGR� H� FDSWDU�
LQIRUPDo}HV�GR�DPELHQWH��(P�PXLWDV�HVSpFLHV��HVVH�
tato por meio dos pelos tem papel mais importante 
TXH� D� SUySULD� YLVmR�� XPD� YH]� TXH� PXLWDV� DUDQKDV�
conseguem prender e atacar suas presas na completa 
HVFXULGmR�� (� SRU� TXH� RV� SHORV� KXPDQRV� QmR� VmR�
WmR� H¿FLHQWHV� FRPR� yUJmRV� VHQVRULDLV� FRPR� RV� GDV�
DUDQKDV"� 3ULPHLUR�� SRUTXH� XP� VHU� KXPDQR� WHP� HP�
PpGLD����¿RV�GH�SHOR�HP�FDGD�FPð�GR�FRUSR��HQTXDQWR�
DOJXPDV� HVSpFLHV� GH� DUDQKD� SRGHP� FKHJDU� D� WHU� 
���PLO�SHORV�SRU�FPð��VHJXQGR��SRUTXH�FDGD�SHOR�GDV�
DUDQKDV�SRVVXL�DWp���QHUYRV�SDUD�ID]HU�D�FRPXQLFDomR�
entre a sensação percebida e o cérebro, enquanto 
QyV��VHUHV�KXPDQRV��WHPRV�DSHQDV���QHUYR�SRU�SHOR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FLHQFLDKRMH�RUJ�EU�� 
$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

&RPR�HVWUDWpJLD�GH�SURJUHVVmR�GR�WH[WR��R�DXWRU�VLPXOD�
XPD�LQWHUORFXomR�FRP�R�S~EOLFR�OHLWRU�DR�UHFRUUHU�j

A UHYHODomR�GR�³VHQWLGR�DUDQKD´�DGTXLULGR�SHOR�VXSHU�
�KHUyL�FRPR�XP�VH[WR�VHQWLGR�

B FDUDFWHUL]DomR�GR�DIHWR�GR�S~EOLFR�SHOR�VXSHU�KHUyL�
PDUFDGR�SHOD�SDODYUD�³TXHULGR´�

C FRPSDUDomR�HQWUH�RV�SRGHUHV�GR�VXSHU�KHUyL�H�DV�
KDELOLGDGHV�ELROyJLFDV�GDV�DUDQKDV�

D SHUJXQWD� UHWyULFD� QD� LQWURGXomR� GDV� FDXVDV� GD�
H¿FLrQFLD�GR�VLVWHPD�VHQVRULDO�GDV�DUDQKDV�

E FRPSURYDomR� GDV� GLIHUHQoDV� HQWUH� D� FRQVWLWXLomR�
ItVLFD� GR� KRPHP� H� GD� DUDQKD� SRU� PHLR� GH� 
dados�QXPpULFRV�

*SA0175AZ18*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 28 

2V� VXE~UELRV� GR� 5LR� GH� -DQHLUR� IRUDP� D� SULPHLUD�
coisa a aparecer no mundo, antes mesmo dos vulcões 
H� GRV� FDFKDORWHV�� DQWHV� GH� 3RUWXJDO� LQYDGLU�� DQWHV� GR�
*HW~OLR� 9DUJDV� PDQGDU� FRQVWUXLU� FDVDV� SRSXODUHV��
2� EDLUUR� GR�4XHtP�� RQGH� QDVFL� H� FUHVFL�� p� XP� GHOHV��
$FRQFKHJDGR�HQWUH�R�(QJHQKR�1RYR�H�$QGDUDt��IRL�IHLWR�
daquela argila primordial, que se aglutinou em diversos 
IRUPDWRV��FmHV�VROWRV��PRVFDV�H�PRUURV��XPD�HVWDomR�
de trem, amendoeiras e barracos e sobrados, botecos 
H�DUVHQDLV�GH�JXHUUD��DUPDULQKRV�H�EDQFDV�GH�MRJR�GR�
ELFKR�H�XP�WHUUHQR�HQRUPH�UHVHUYDGR�SDUD�R�FHPLWpULR��
0DV�WXGR�DLQGD�HVWDYD�YD]LR��IDOWDYD�JHQWH�

1mR� GHPRURX��$V� UXDV� MXQWDUDP� WDQWD� SRHLUD� TXH�
R�KRPHP�QmR� WHYH�HVFROKD�D�QmR�VHU�SDVVDU�D�H[LVWLU��
SDUD�YDUUr�ODV��¬�WDUGLQKD��VHQWDU�QD�YDUDQGD�GDV�FDVDV�
H�UHFODPDU�GD�SREUH]D��IDODU�PDO�GRV�RXWURV�H�ROKDU�SDUD�
as calçadas encardidas de sol, os ônibus da volta do 
WUDEDOKR�VXMDQGR�WXGR�GH�QRYR�

+(5,1*(5��9��O amor dos homens avulsos.  
6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

7UDoDQGR�D�JrQHVH�VLPEyOLFD�GH�VXD�FLGDGH��R�QDUUDGRU�
LPSULPH�DR�WH[WR�XP�VHQWLGR�HVWpWLFR�IXQGDPHQWDGR�QD
A H[FHQWULFLGDGH�GRV�EDLUURV�FDULRFDV�GH�VXD�LQIkQFLD�
B perspectiva caricata da paisagem de traços 

GHWHULRUDGRV�
C LPSRUWkQFLD� GRV� IDWRV� UHODFLRQDGRV� j� KLVWyULD� 

GRV�VXE~UELRV�
D GLYHUVLGDGH� GRV� WLSRV� KXPDQRV� LGHQWL¿FDGRV� SRU�

VHXV�KiELWRV�
E H[SHULrQFLD� GR� FRWLGLDQR� PDUFDGR� SHODV�

QHFHVVLGDGHV�H�XUJrQFLDV�

Questão 29 
A rede é, antes de tudo, um instrumento de 

comunicação entre pessoas, um laço virtual em que 
DV�FRPXQLGDGHV�DX[LOLDP�VHXV�PHPEURV�D�DSUHQGHU�R�
TXH�TXHUHP�VDEHU��2V�GDGRV�QmR�UHSUHVHQWDP�VHQmR�D�
matéria-prima de um processo intelectual e social vivo, 
DOWDPHQWH� HODERUDGR�� (Q¿P�� WRGD� LQWHOLJrQFLD� FROHWLYD�
GR�PXQGR� MDPDLV� GLVSHQVDUi� D� LQWHOLJrQFLD� SHVVRDO�� R�
HVIRUoR�LQGLYLGXDO�H�R�WHPSR�QHFHVViULR�SDUD�DSUHQGHU��
pesquisar, avaliar e integrar-se a diversas comunidades, 
VHMDP�HODV�YLUWXDLV�RX�QmR��$� UHGH� MDPDLV�SHQVDUi�HP�
VHX�OXJDU��¿TXH�WUDQTXLOR�

/e9<��3��A máquina universo: criação, cognição e cultura 
LQIRUPiWLFD��3RUWR�$OHJUH��$UWPHG�������

1R� FRQWH[WR� GDV� QRYDV� WHFQRORJLDV� GH� LQIRUPDomR� H�
comunicação, a circulação de saberes depende da
A RWLPL]DomR�GR�WHPSR�
B FRQ¿DELOLGDGH�GRV�VLWHV�
C FRQWULEXLomR�GRV�XVXiULRV�
D TXDQWLGDGH�GH�LQIRUPDomR�
E FRODERUDomR�GH�LQWHOHFWXDLV�

Questão 30 

TEXTO I
Estratos

1D� SDVVDJHP� GH� XPD� OtQJXD� SDUD� RXWUD�� DOJR�
VHPSUH� SHUPDQHFH�� PHVPR� TXH� QmR� KDMD� QLQJXpP�
SDUD� VH� OHPEUDU� GHVVH� DOJR�� 3RLV� XP� LGLRPD� UHWpP�
HP� VL� PDLV� PHPyULDV� TXH� RV� VHXV� IDODQWHV� H�� FRPR�
XPD� FKDSD� PLQHUDO� PDUFDGD� SRU� FDPDGDV� GH� XPD�
KLVWyULD�PDLV�DQWLJD�GR�TXH�DTXHOD�GRV�VHUHV�YLYHQWHV��
inevitavelmente carrega em si a impressão das eras 
SHODV� TXDLV� SDVVRX�� 6H� DV� ³OtQJXDV� VmR� DUTXLYRV� GD�
KLVWyULD´��HODV�FDUHFHP�GH�OLYURV�GH�UHJLVWUR�H�FDWiORJRV��
$TXLOR� TXH� FRQWrP� SRGH� DSHQDV� VHU� FRQVXOWDGR� HP�
SDUWH��IRUQHFHQGR�DR�SHVTXLVDGRU�PHQRV�RV�HOHPHQWRV�
GH�XPD�ELRJUD¿D�GR�TXH�XP�HVWXGR�JHROyJLFR�GH�XPD�
VHGLPHQWDomR�UHDOL]DGD�HP�XP�SHUtRGR�VHP�FRPHoR�RX�
VHP�¿P�GH¿QLGR�
+(//(5�52$=(1��'��Ecolalias��VREUH�R�HVTXHFLPHQWR�GDV�OtQJXDV��

&DPSLQDV��8QLFDPS�������

TEXTO II
1D�UHIOH[mR�JUDPDWLFDO�GRV�VpFXORV�;9,�H�;9,,��

D�LQÀXrQFLD�iUDEH�DSDUHFH�SRQWXDOPHQWH��H�VH�UHYHVWH�
VREUHWXGR�GH�LWHP�EpOLFR�IXQGDPHQWDO�QD�DWULEXLomR�GH�
UXGH]D�DRV� LGLRPDV�SRUWXJXrV�H�FDVWHOKDQR�SRU�VHXV�
UHVSHFWLYRV�GHWUDWRUHV��3DUHFHU�FRP�R�iUDEH��DVVLP��
p�XPD�DFXVDomR�GH�GHVVHPHOKDQoD�FRP�R�ODWLP�

628=$��0��3��Linguística histórica.  
&DPSLQDV��8QLFDPS�������

5HODFLRQDQGR�VH� DV� LGHLDV� GRV� WH[WRV� D� UHVSHLWR� GD�
KLVWyULD�H�PHPyULD�GDV� OtQJXDV��TXDQWR�j� IRUPDomR�GD�
OtQJXD�SRUWXJXHVD��FRQVWDWD�VH�TXH

A D� SUHVHQoD� GH� HOHPHQWRV� GH� RXWUDV� OtQJXDV� QR�
SRUWXJXrV� IRL� KLVWRULFDPHQWH� DYDOLDGD� FRPR� XP�
tQGLFH�GH�ULTXH]D�

B R�HVWXGLRVR�GD�OtQJXD�SRGH�LGHQWL¿FDU�FRP�SUHFLVmR�
RV� HOHPHQWRV� GHL[DGRV� SRU� RXWUDV� OtQJXDV� QD�
WUDQVIRUPDomR�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�

C R� SRUWXJXrV� p� R� UHVXOWDGR� GD� LQÀXrQFLD� GH� RXWUDV�
OtQJXDV�QR�SDVVDGR�H�FDUUHJD�PDUFDV�GHODV�HP�VXDV�
P~OWLSODV�FDPDGDV�

D R�iUDEH�H�R� ODWLP�HVWmR�QD� IRUPDomR�HVFRODU�H�QD�
PHPyULD�GRV�IDODQWHV�EUDVLOHLURV�

E D�LQÀXrQFLD�GH�RXWUDV�OtQJXDV�QR�SRUWXJXrV�RFRUUHX�
GH�PDQHLUD�XQLIRUPH�DR�ORQJR�GD�KLVWyULD�

*SA0175AZ14*

QUESTÃO 154 (40 do Enem 2019) QUESTÃO 155 (41 do Enem 2019)



QUESTÃO 37

Se você é feito de música, este texto é pra você
¬V�YH]HV��QR�VLOrQFLR�GD�QRLWH��HX�¿FR�LPDJLQDQGR��

que graça teria a vida sem música? Sem ela não há paz, 
não há beleza. Nos dias de festa e nas madrugadas de 
SUDQWR��QDV�WULOKDV�GRV�¿OPHV�H�QDV�FRUULGDV�QR�SDUTXH��
o que seria de nós sem as canções que enfeitam o cotidiano 
com ritmo e verso? Quem nunca curou uma dor de cotovelo 
dançando lambada ou terminou de se afundar ouvindo 
sertanejo sofrência? Quantos já criticaram funk e fecharam 
a noite descendo até o chão? Tudo bem... Raul nos ensinou 
que é preferível ser essa metamorfose ambulante do que 
ter aquela velha opinião formada sobre tudo.

Já somos castigados com o peso das tragédias, 
o barulho das buzinas, os ruídos dos conflitos. É pau, 
p�SHGUD��p�R�¿P�GR�FDPLQKR��+i�XPD�QXYHP�GH�OiJULPDV�
sobre os olhos, você está na lanterna dos afogados, 
o coração despedaçado. Mas, como um sopro, da janela 
GR�YL]LQKR��HQWUD�R�VDPED�TXH�UHDQLPD�D�PHQWH��)ORUHVFH�
do fundo do nosso quintal a batida que ressuscita o ânimo, 
sintoniza a alegria e equaliza o fôlego. Levanta, sacode 
a poeira, dá a volta por cima.

BITTAR, L. Disponível em: www.revistabula.com. 
�$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

'HIHQGHQGR�D�LPSRUWkQFLD�GD�P~VLFD�SDUD�R�EHP�HVWDU�H�
o equilíbrio emocional das pessoas, a autora usa, como 
recurso persuasivo, a
A contradição, ao associar o coração despedaçado 

à alegria.
B metáfora, ao citar a imagem da metamorfose ambulante.
C intertextualidade, ao resgatar versos de letras de canções.
D enumeração, ao mencionar diferentes ritmos musicais.
E hipérbole, ao falar em “sofrência”, “tragédias” e “afogados”.

QUESTÃO 38
pessoas com suas malas
mochilas e valises
chegam e se vão
se encontram
se despedem
e se despem
de seus pertences
como se pudessem chegar
a algum lugar
onde elas mesmas
não estivessem

58,=��$��,Q��6$17¶$11$��$��Rua Aribau: coletânea de poemas.
3RUWR�$OHJUH��7$*�������

Esse poema, por meio da ideia de deslocamento, metaforiza 
a tentativa de pessoas
A buscarem novos encontros.
B fugirem da própria identidade.
C procurarem lugares inexplorados.
D partirem em experiências inusitadas.
E desaparecerem da vida em sociedade.

QUESTÃO 39

Falar errado é uma arte, Arnesto!
No dia 6 de agosto de 1910, Emma Riccini Rubinato 

pariu um garoto sapeca em Valinhos e deu a ele o nome 
de João Rubinato. Na escola, João não passou do terceiro 
DQR��1mR�HUD�D�iUHD�GHOH��WLQKD�GH�HVFROKHU�RXWUD��)H]�R�TXH�
DSDUHFHX��)RL�VHU�JDUoRP��PHWDO~UJLFR��DWp�YLUDU�UDGLDOLVWD��
comediante, ator de cinema e TV, cantor e compositor. 
De samba.

Como tinha sobrenome italiano, João resolveu mudar 
para emplacar seu samba. E como ia mudar o sobrenome, 
mudou o nome. Virou Adoniran Barbosa. O cara falava 
errado, voz rouca, pinta de malandro da roça. Virou ícone da 
música brasileira, o mais paulista de todos, falando errado 
H�LUULWDQGR�9LQLFLXV�GH�0RUDHV��TXH�¿FRX�GH�ELFR�IHFKDGR�
depois de ouvir a música que Adoniran fez para a letra 
Bom dia, tristeza, de autoria do Poetinha. Coisa de arrepiar.

Para toda essa gente que implicava, Adoniran tinha 
uma resposta neoerudita: “Gosto de samba e não foi fácil, 
pra mim, ser aceito como compositor, porque ninguém 
queria nada com as minhas letras que falavam ‘nóis vai’, 
µQyLV�IXPR¶��µQyLV�¿]HPR¶��µQyLV�SHJXHPR¶��$FRQWHFH�TXH�p�
SUHFLVR�VDEHU�IDODU�HUUDGR��)DODU�HUUDGR�p�XPD�DUWH��VHQmR�
vira deboche”.

Ele sabia o que fazia. Por isso dizia que falar errado 
era uma arte. A sua arte. Escolhida a dedo porque casava 
com seu tipo. O Samba do Arnesto é um monumento à 
fala errada, assim como Tiro ao Álvaro. O erudito podia 
UHVPXQJDU��PDV�R�SRYR�VH�LGHQWL¿FDYD�

PEREIRA, E. Disponível em: www.tribunapr.com.br.  
$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

O “falar errado” a que o texto se refere constitui um 
preconceito em relação ao uso que Adoniran Barbosa 
fazia da língua em suas composições, pois esse uso
A marcava a linguagem dos comediantes no mesmo 

período.
B prejudicava a compreensão das canções pelo público.
C denunciava a ausência de estilo nas letras de canção.
D restringia a criação poética nas letras do compositor.
E WUDQVJUHGLD�D�QRUPD�SDGUmR�YLJHQWH�j�pSRFD�

*010175AZ16*
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2QUESTÃO 13 

6mR� YiULRV� RV� IDWRUHV�� LQWHUQRV� H� H[WHUQRV�� TXH�
LQÀXHQFLDP�RV�KiELWRV�GDV�SHVVRDV�QR�DFHVVR�j�LQWHUQHW��
DVVLP� FRPR� QDV� SUiWLFDV� FXOWXUDLV� UHDOL]DGDV� QD� UHGH� 
$�XWLOL]DomR�GDV�WHFQRORJLDV�GH�LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR�
HVWi� GLUHWDPHQWH� UHODFLRQDGD� DRV� DVSHFWRV� FRPR��
FRQKHFLPHQWR�GH�VHX�XVR��DFHVVR�j� OLQJXDJHP� OHWUDGD��
QtYHO� GH� LQVWUXomR�� HVFRODULGDGH�� OHWUDPHQWR� GLJLWDO� HWF��
2V� TXH� GHWrP� WDLV� UHFXUVRV� �RV� PDLV� HVFRODUL]DGRV��
são os que mais acessam a rede e também os que 
SRVVXHP�PDLRU� tQGLFH�GH�DFXPXODWLYLGDGH�GDV�SUiWLFDV��
$� DQiOLVH� GRV� GDGRV� QRV� SRVVLELOLWD� GL]HU� TXH� D� IDOWD�
GH� DFHVVR� j� UHGH� UHSHWH� DV� PHVPDV� DGYHUVLGDGHV� H�
H[FOXV}HV� Mi�YHUL¿FDGDV�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�QR�TXH�
VH� UHIHUH� D� DQDOIDEHWRV�� PHQRV� HVFRODUL]DGRV�� QHJURV��
SRSXODomR� LQGtJHQD� H� GHVHPSUHJDGRV�� ,VVR� VLJQL¿FD�
GL]HU� TXH� D� LQWHUQHW�� VH� QmR� SURGX]� GLUHWDPHQWH� D�
H[FOXVmR�� FHUWDPHQWH� D� UHSURGX]�� WHQGR� HP� YLVWD�
TXH�RV� TXH�PDLV� D� DFHVVDP�VmR� MXVWDPHQWH� RV�PDLV�
MRYHQV�� HVFRODUL]DGRV�� UHPXQHUDGRV�� WUDEDOKDGRUHV�
TXDOL¿FDGRV��KRPHQV�H�EUDQFRV�

6,/9$��)��$��%���=,9,$1(��3���*+(==,��'��5��As tecnologias digitais e seus usos� 
%UDVtOLD��5LR�GH�-DQHLUR��,SHD��������DGDSWDGR��

$R� DQDOLVDUHP� D� FRUUHODomR� HQWUH� RV� KiELWRV� H� R� SHU¿O�
VRFLRHFRQ{PLFR� GRV� XVXiULRV� GD� LQWHUQHW� QR� %UDVLO�� RV�
pesquisadores

A apontam o desenvolvimento econômico como 
VROXomR�SDUD�DPSOLDU�R�XVR�GD�UHGH�

B TXHVWLRQDP�D�FUHQoD�GH�TXH�R�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�p�
LJXDOLWiULR�H�GHPRFUiWLFR�

C D¿UPDP�TXH�R�XVR�FRPHUFLDO�GD�UHGH�p�D�FDXVD�GD�
H[FOXVmR�GH�PLQRULDV�

D UHIXWDP� R� YtQFXOR� HQWUH� QtYHLV� GH� HVFRODULGDGH� H�
GL¿FXOGDGH�GH�DFHVVR�

E FRQGLFLRQDP� D� H[SDQVmR� GD� UHGH� j� HODERUDomR� GH�
SROtWLFDV�LQFOXVLYDV�

QUESTÃO 14 

TEXTO I
$� OtQJXD� QmR� p� XPD� QRPHQFODWXUD�� TXH� VH� DS}H� D�

XPD� UHDOLGDGH� SUp�FDWHJRUL]DGD�� HOD� p� TXH� FODVVL¿FD�
D� UHDOLGDGH�� 1R� Op[LFR�� SHUFHEH�VH�� GH� PDQHLUD� PDLV�
LPHGLDWD��R�IDWR�GH�TXH�D�OtQJXD�FRQGHQVD�DV�H[SHULrQFLDV�
GH�XP�GDGR�SRYR�

),25,1��-��/��/tQJXD��PRGHUQLGDGH�H�WUDGLomR��Diversitas��Q�����PDU��VHW������� 

TEXTO II
$V�H[SUHVV}HV�FRORTXLDLV�DLQGD�HVWmR�LPSUHJQDGDV�GH�

GLVFULPLQDomR� FRQWUD� RV� QHJURV�� %DVWD� UHFRUGDU� DOJXPDV�
delas, como passar um “dia negro”, ter um “lado negro”, 
VHU�D�³RYHOKD�QHJUD´�GD�IDPtOLD�RX�SUDWLFDU�³PDJLD�QHJUD´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����PDLR������

2� 7H[WR� ,,� H[HPSOL¿FD� R� TXH� VH� D¿UPD� QR� 7H[WR� ,�� QD�
PHGLGD� HP� TXH� GHIHQGH� D� LGHLD� GH� TXH� DV� HVFROKDV�
OH[LFDLV�VmR�UHVXOWDQWHV�GH�XP

A H[SHGLHQWH� SUySULR� GR� VLVWHPD� OLQJXtVWLFR� TXH� QRV�
DSUHVHQWD� GLIHUHQWHV� SRVVLELOLGDGHV� SDUD� WUDGX]LU�
HVWDGRV�GH�FRLVDV�

B ato inventivo de nomear novas realidades que 
VXUJHP� GLDQWH� GH� XPD� FRPXQLGDGH� GH� IDODQWHV� GH�
XPD�OtQJXD�

C PHFDQLVPR�GH�DSURSULDomR�GH�IRUPDV�OLQJXtVWLFDV�TXH�
HVWmR�QR�DFHUYR�GD�IRUPDomR�GR�LGLRPD�QDFLRQDO�

D processo de incorporação de preconceitos que são 
UHFRUUHQWHV�QD�KLVWyULD�GH�XPD�VRFLHGDGH�

E UHFXUVR�GH�H[SUHVVmR�PDUFDGR�SHOD�REMHWLYLGDGH�TXH�
VH�UHTXHU�QD�FRPXQLFDomR�GLiULD�

QUESTÃO 15 

QUANTO CUSTOU?
Proposta obriga órgão público a divulgar gasto

com anúncio na própria peça publicitária.

Qual sua opinião?

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�VHQDGRIHGHUDO��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR�VH�D�IXQomR�VRFLDO�GRV�posts, essa imagem 
HYLGHQFLD�D�DSURSULDomR�GH�RXWUR�JrQHUR�FRP�R�REMHWLYR�GH

A SURPRYHU�R�XVR�DGHTXDGR�GH�FDPSDQKDV�SXEOLFLWiULDV�
GR�JRYHUQR�

B GLYXOJDU� R� SURMHWR� VREUH� WUDQVSDUrQFLD� GD�
DGPLQLVWUDomR�S~EOLFD�

C UHVSRQVDELOL]DU� R� FLGDGmR� SHOR� FRQWUROH� GRV� JDVWRV�
S~EOLFRV�

D GHOHJDU�D�JHVWmR�GH�SURMHWRV�GH�OHL�DR�FRQWULEXLQWH�
E DVVHJXUDU�D�¿VFDOL]DomR�GRV�JDVWRV�S~EOLFRV�

*010175AZ8*
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2QUESTÃO 26 

Assentamento

=DQ]D�GDTXL
=DQ]D�SUD�DFROi
)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD
A cidade não mora mais em mim
)UDQFLVFR��6HUD¿P
9DPRV�HPERUD

9HU�R�FDSLP
9HU�R�EDREi
9DPRV�YHU�D�FDPSLQD�TXDQGR�ÀRUD
A piracema, rios contravim
%LQKR��%HO��%LD��4XLP
9DPRV�HPERUD

Quando eu morrer
Cansado de guerra
0RUUR�GH�EHP
&RP�D�PLQKD�WHUUD�
Cana, caqui
,QKDPH��DEyERUD
2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD
$PSOLGmR��QDomR��VHUWmR�VHP�¿P
Ï�0DQXHO��0LJXLOLP
9DPRV�HPERUD

%8$548(��&��As cidades��5LR�GH�-DQHLUR��5&$��������IUDJPHQWR��

1HVVH� WH[WR�� SUHGRPLQD� D� IXQomR� SRpWLFD� GD� OLQJXDJHP��
(QWUHWDQWR��D�IXQomR�HPRWLYD�SRGH�VHU�LGHQWL¿FDGD�QR�YHUVR�

A ³=DQ]D�SUD�DFROi´�

B ³)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD´�

C ³$�FLGDGH�QmR�PRUD�PDLV�HP�PLP´�

D ³2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD´�

E ³Ï�0DQXHO��0LJXLOLP´�

QUESTÃO 27 

tem estrada para andar

Os homens
não choram.

Mulher ao volante,
perigo constante.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���YLYD�SRUWR�SW��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A articulação entre os elementos verbais e os não verbais 
GR�WH[WR�WHP�FRPR�SURSyVLWR�GHVHQFDGHDU�D

A LGHQWL¿FDomR�GH�GLVWLQo}HV�HQWUH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�
B revisão de representações estereotipadas de 

JrQHUR�
C adoção de medidas preventivas de combate ao 

VH[LVPR�
D UDWL¿FDomR� GH� FRPSRUWDPHQWRV� IHPLQLQRV� H�

PDVFXOLQRV�
E retomada de opiniões a respeito da diversidade dos 

SDSpLV�VRFLDLV�

QUESTÃO 28 

As línguas silenciadas do Brasil
3DUD� DSUHQGHU� D� OtQJXD� GH� VHX� SRYR�� R� SURIHVVRU�

7[D\ZD�3DWD[y��GH����DQRV��SUHFLVRX�HVWXGDU�RV�IDWRUHV�
TXH�� SRU� GLYHUVDV� YH]HV�� TXDVH� SURYRFDUDP�D� H[WLQomR�
GD� OtQJXD� SDW[{Km�� 0HUJXOKRX� QD� KLVWyULD� GR� %UDVLO� H�
GHVFREULX� IDWRV� YLROHQWRV� TXH� GLVSHUVDUDP� RV� SDWD[yV��
IRUoDGRV�D�DEDQGRQDU�D�SUySULD� OtQJXD�SDUD�HVFDSDU�GD�
SHUVHJXLomR��³2V�SDWD[yV�VH�HVSDOKDUDP��SULQFLSDOPHQWH��
GHSRLV�GR�)RJR�GH�������4XHLPDUDP�WXGR�H�H[SXOVDUDP�
D�JHQWH�GDV�QRVVDV�WHUUDV��,VVR�FRQVWUDQJH�R�QRVVR�SRYR�
DWp� KRMH´�� FRQWD� 7[D\ZD�� HVWXGDQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO� GH� 0LQDV� *HUDLV� H� SURIHVVRU� QD� DOGHLD� %DUUD�
9HOKD�� UHJLmR� GH� 3RUWR� 6HJXUR� �%$��� 0DLV� GH� TXDWUR�
décadas depois, membros da etnia retornaram ao antigo 
ORFDO�H�LQLFLDUDP�XP�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�
SDW[{Km��2V�¿OKRV�GH�6DPHDU\�3DWD[y�Mi�VmR�ÀXHQWHV�²�
H�HOD��TXH�VH�PXGRX�TXDQGR�Mi�HUD�DGXOWD�SDUD�D�DOGHLD��
WHQWD�DSUHQGHU�XP�SRXFR�FRP�HOHV��³e�D�QRVVD�LGHQWLGDGH��
9RFr�GL]�TXHP�YRFr�p�SRU�PHLR�GD�VXD�OtQJXD´��D¿UPD�D�
SURIHVVRUD� GH� HQVLQR� IXQGDPHQWDO� VREUH� D� LPSRUWkQFLD�
GH�UHVWDXUDU�D�OtQJXD�GRV�SDWD[yV��2�SDW[{Km�HVWi�HQWUH�
DV� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�QR�%UDVLO��R� ,%*(�HVWLPRX 
����OtQJXDV�QR�~OWLPR�FHQVR��$�SXEOLFDomR�Povos indígenas 
no Brasil 2011/2016��GR�,QVWLWXWR�6RFLRDPELHQWDO��FDOFXOD�
�����$QWHV�GD�FKHJDGD�GRV�SRUWXJXHVHV��HODV�WRWDOL]DYDP�
PDLV�GH�PLO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�SDW[{Km�DVVXPH�
XP�FDUiWHU�LGHQWLWiULR�SHFXOLDU�QD�PHGLGD�HP�TXH

A GHQXQFLD�R�SURFHVVR�GH�SHUVHJXLomR�KLVWyULFD�VRIULGD�
SHORV�SRYRV�LQGtJHQDV�

B FRQMXJD�R�DWR�GH�UHVLVWrQFLD�pWQLFD�j�SUHVHUYDomR�
GD�PHPyULD�FXOWXUDO�

C DVVRFLD� D� SUHVHUYDomR� OLQJXtVWLFD� DR� FDPSR� GD�
SHVTXLVD�DFDGrPLFD�

D HVWLPXOD�R�UHWRUQR�GH�SRYRV�LQGtJHQDV�D�VXDV�WHUUDV�
GH�RULJHP�

E DXPHQWD�R�Q~PHUR�GH� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�
QR�%UDVLO�

*010175AZ13*
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2QUESTÃO 43 
9DQGD�YLQKD�GR�LQWHULRU�GH�0LQDV�*HUDLV�H�GH�GHQWUR�

GH�XP�OLYUR�GH�&KDUOHV�'LFNHQV��6HP�GLQKHLUR�SDUD�FULi�OD��
VXD�PmH�D�GHUD��FRP�VHXV�VHWH�DQRV��D�XPD�FRQKHFLGD��
$R� UHFHEr�OD�� D� PXOKHU� SHUJXQWRX� R� TXH� D� JDURWLQKD�
JRVWDYD� GH� FRPHU��$QRWRX� WXGR� QXP�SDSHO��0DO� D�PmH�
YLURX�DV�FRVWDV��QR�HQWDQWR��D�IXODQD�DPDVVRX�D�OLVWD�H��
FRPR�XPD� YLOm� GH� IROKHWLP�� GHFUHWRX�� ³$� SDUWLU� GH� KRMH��
YRFr�QmR�YDL�PDLV�QHP�VHQWLU�R�FKHLUR�GHVVDV�FRPLGDV�´�

9DQGD� WUDEDOKRX� Oi� DWp� RV� TXLQ]H� DQRV�� TXDQGR�
recebeu a carta de uma prima com uma nota de cem 
FUX]HLURV��VDLX�GH�FDVD�FRP�D�URXSD�GR�FRUSR�H�IXJLX�QXP�
{QLEXV�SDUD�6mR�3DXOR�

7RGDV�DV�YH]HV�TXH�HX�H�PLQKD�LUPm�D�LPSRUWXQiYDPRV�
com nossas demandas de criança mimada, ela nos contava 
KLVWyULDV�GD� LQIkQFLD�GH�JDWD�ERUUDOKHLUD�� ID]LD�QRV�DSHUWDU�
VHX�QDUL]�TXHEUDGR�SRU�XPD�GDV�¿OKDV�GD�³SDWURD´�FRP�XP�
UROR�GH�DPDVVDU�SmR�H�QRV�H[SXOVDYD�GD�FR]LQKD��³6DL�SUD�
Oi��SHVWH��H�PH�GHL[D�DFDEDU�HVVD�MDQWD´�

35$7$��$��Nu de botas� 6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR���

3HOD�yWLFD�GR�QDUUDGRU��D�WUDMHWyULD�GD�HPSUHJDGD�GH�VXD�
FDVD�DVVXPH�XP�HIHLWR�H[SUHVVLYR�GHFRUUHQWH�GD

A FLWDomR�D�UHIHUrQFLDV�OLWHUiULDV�WUDGLFLRQDLV�
B DOXVmR�j�LQRFrQFLD�GDV�FULDQoDV�GD�pSRFD�
C HVWUDWpJLD�GH�TXHVWLRQDU�D�ERQGDGH�KXPDQD�
D GHVFULomR�GHWDOKDGD�GDV�SHVVRDV�GR�LQWHULRU�
E UHSUHVHQWDomR�DQHGyWLFD�GH�DWRV�GH�YLROrQFLD�

QUESTÃO 44 

TEXTO I

6,/9(,5$��5��In absentia��������,QVWDODomR������%LHQDO�GH�6mR�3DXOR�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
O termo UHDG\�PDGH�IRL�FULDGR�SRU�0DUFHO�'XFKDPS�

������������ SDUD� GHVLJQDU� XP� WLSR� GH� REMHWR�� SRU� HOH�
inventado, que consiste em um ou mais artigos de uso 
FRWLGLDQR�� SURGX]LGRV� HP� PDVVD�� VHOHFLRQDGRV� VHP�
FULWpULRV� HVWpWLFRV� H� H[SRVWRV� FRPR� REUDV� GH� DUWH� HP�
HVSDoRV�HVSHFLDOL]DGRV��PXVHXV�H�JDOHULDV���6HX�SULPHLUR�
UHDG\�PDGH, de 1912, é uma roda de bicicleta montada 
VREUH�XP�EDQTXLQKR��Roda de bicicleta���$R�WUDQVIRUPDU�
TXDOTXHU� REMHWR� HP� REUD� GH� DUWH�� R� DUWLVWD� UHDOL]D� XPD�
FUtWLFD�UDGLFDO�DR�VLVWHPD�GD�DUWH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

A instalação In absentia SURS}H� XP� GLiORJR� FRP� R�
UHDG\�PDGH�5RGD�GH�ELFLFOHWD, demonstrando que
A DV�IRUPDV�GH�FULWLFDU�REUDV�GR�SDVVDGR�VH�UHSHWHP�
B D� UHFRUUrQFLD� GH� WHPDV� PDUFD� D� DUWH� GR� ¿QDO� GR�

VpFXOR�;;�
C DV� FULDo}HV� GHVPLVWL¿FDP� RV� YDORUHV� HVWpWLFRV�

HVWDEHOHFLGRV�
D R�GLVWDQFLDPHQWR�WHPSRUDO�SHUPLWH�D�WUDQVIRUPDomR�

GRV�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�
E R� REMHWR� DXVHQWH� VXJHUH� D� GHJUDGDomR� GD� IRUPD�

VXSHUDQGR�R�PRGHOR�DUWtVWLFR�

QUESTÃO 45 
2�5HFLIH�IHUYLOKDYD�QR�FRPHoR�GD�GpFDGD�GH�������H�

RV�DUWLVWDV�WUDEDOKDYDP�SDUD�UHVJDWDU�R�SUHVWtJLR�GD�FXOWXUD�
SHUQDPEXFDQD��(UD� SUHFLVR� VH� LQVSLUDU�� OLWHUDOPHQWH�� QDV�
UDt]HV�VREUH�DV�TXDLV�D� FLGDGH�VH�FRQVWUXLX��)RL� Dt� TXH��
HP� ������ FRP� D� SXEOLFDomR� GH� XP� PDQLIHVWR� HVFULWR�
SHOR� P~VLFR� H� MRUQDOLVWD� )UHG� =HUR� 4XDWUR�� GD� EDQGD�
0XQGR� /LYUH� 6�$�� QDVFHX� R� PDQJXHEHDW�� 2� QRPH� YHP�
GH� ³PDQJXH´�� YHJHWDomR� WtSLFD� GD� UHJLmR�� H� ³EHDW´�� SDUD�
UHSUHVHQWDU� DV� EDWLGDV� H� DV� LQÀXrQFLDV� PXVLFDLV� TXH� R�
PRYLPHQWR� DEUDoDULD� D� SDUWLU� GDOL�� (UD� D� KRUD� H� D� YH]�
GH� RV� FDUDQJXHMRV� ²� DRV� TXDLV� RV� P~VLFRV� UHFLIHQVHV�
JRVWDYDP� GH� VH� FRPSDUDU� ²� PRVWUDUHP� DV� FDUDV�� 
R�PDUDFDWX�H�VXDV�DOIDLDV�VH�PLVWXUDUDP�FRP�DV�EDWLGDV�
GR�KLS�KRS��DV�JXLWDUUDV�GR�URFN��HOHPHQWRV�HOHWU{QLFRV�H�
R�VRWDTXH�UHFLIHQVH�GH�&KLFR�6FLHQFH��$�EXVFD�SHOR�QRYR�
UHQGHX�XPD�SHUVSHFWLYD�GLIHUHQWH�GR�%UDVLO�DR�ROKDU�SDUD�R�
5HFLIH��$�FLGDGH�GHL[RX�GH�VHU�R�OXJDU�DSHQDV�GR�IUHYR�
H� GR� FDUQDYDO�� WUDQVIRUPDQGR�VH� QD� HEXOLomR� PXVLFDO�
TXH�FRQWLQXD�D�DFRQWHFHU�PHVPR�DSyV�RV����DQRV�GR�
ODQoDPHQWR�GR�SULPHLUR�GLVFR�GD�1DomR�=XPEL��Da lama 
ao caos�

)25&,21,��*��HW�DO��2�PDQJXH�HVWi�GH�YROWD��Revista Esquinas��Q������VHW��������DGDSWDGR��

&KLFR� 6FLHQFH� IRL� IXQGDPHQWDO� SDUD� D� UHQRYDomR� GD�
P~VLFD�SHUQDPEXFDQD��IDWR�TXH�VH�GHX�SHOD
A XWLOL]DomR� GH� DSDUHOKRV� PXVLFDLV� HOHWU{QLFRV� HP�

OXJDU�GRV�LQVWUXPHQWRV�WUDGLFLRQDLV�
B RFXSDomR� GH� HVSDoRV� GD� QDWXUH]D� ORFDO� SDUD� D�

SURGXomR�GH�HYHQWRV�PXVLFDLV�PHPRUiYHLV�
C VXEVWLWXLomR� GH� DQWLJDV� SUiWLFDV�PXVLFDLV�� FRPR� R�

IUHYR��SRU�PHORGLDV�H�KDUPRQLDV�LQRYDGRUDV�
D UHFXSHUDomR�GH�FRPSRVLo}HV�WUDGLFLRQDLV�IROFOyULFDV�

H�VXD�DSUHVHQWDomR�HP�JUDQGHV�IHVWLYDLV�
E LQWHJUDomR� GH� UHIHUHQFLDLV� FXOWXUDLV� GH� GLIHUHQWHV�

RULJHQV��FULDQGR�XPD�QRYD�FRPELQDomR�HVWpWLFD�

*010175AZ19*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 31 

3,&$662��3��Cabeça de touro��%URQ]H�������FP�[������FP�[����FP�� 
0XVpH�3LFDVVR��3DULV��)UDQoD�������

�-$1621��+��:��Iniciação à história da arte�� 
São PaulR��0DUWLQV�)RQWHV�������

Na obra Cabeça de touro, o material descartado torna-se 
REMHWR�GH�DUWH�SRU�PHLR�GD

A UHFLFODJHP�GD�PDWpULD�SULPD�RULJLQDO�
B FRPSOH[LGDGH�GD�FRPELQDomR�GH�IRUPDV�DEVWUDWDV�
C perenidade dos elementos que constituem  

D�HVFXOWXUD�
D PXGDQoD� GD� IXQFLRQDOLGDGH� SHOD� LQWHJUDomR� 

GRV�REMHWRV�
E IUDJPHQWDomR� GD� LPDJHP� QR� XVR� GH� HOHPHQWRV�

GLYHUVL¿FDGRV�

Questão 32 

Emagrecer sem exercício?
Hormônio aumenta a esperança de perder gordura  

sem sair do sofá. A solução viria em cápsulas.

O� VRQKR� GRV� VHGHQWiULRV� JDQKRX� QRYR� DOLDGR�� 
8P� HVWXGR� SXEOLFDGR� QD� UHYLVWD� FLHQWt¿FD�Nature, em 
MDQHLUR��VXJHUH�TXH�p�SRVVtYHO�PRGL¿FDU�D�JRUGXUD�FRUSRUDO�
VHP� ID]HU� H[HUFtFLR�� 3HVTXLVDGRUHV� GR� 'DQD�)DUEHU�
&DQFHU� ,QVWLWXWH�H�GD�(VFROD�GH�0HGLFLQD�GH�+DUYDUG��
QRV� (8$�� LVRODUDP� HP� ODERUDWyULR� D� LULVLQD�� KRUP{QLR�
naturalmente produzido pelas células musculares 
GXUDQWH� RV� H[HUFtFLRV� DHUyELFRV�� FRPR� FDPLQKDGD��
FRUULGD�RX�SHGDODGD��$�VXEVWkQFLD�IRL�DSOLFDGD�HP�UDWRV�
H�DJLX�FRPR�VH�HOHV� WLYHVVHP�VH�H[HUFLWDGR�� LQFOXVLYH�
FRP�HIHLWR�SURWHWRU�FRQWUD�R�GLDEHWHV�

2� VHJUHGR� IRL� D� FRQYHUVmR� GH� JRUGXUD� EUDQFD�²�
DTXHOD�TXH�HVWRFD�HQHUJLD�LQHUWH�H�HVWUDJD�QRVVD�VLOKXHWD�
²�HP�PDUURP��0DLV�FRPXP�HP�EHErV��H�SUDWLFDPHQWH�
LQH[LVWHQWH�HP�DGXOWRV��HVVH�WLSR�GH�JRUGXUD�VHUYH�SDUD�
QRV� DTXHFHU�� (�� QHVVH� SURFHVVR�� JDVWD� XPD� HQHUJLD�
WUHPHQGD��&RPR�HIHLWR�FRODWHUDO��D¿QDULD�QRVVD�VLOKXHWD�

$� H[SHFWDWLYD� p� quH�� VH� R� KRUP{QLR� IXQFLRQDU� GD�
PHVPD� IRUPD� HP� KXPDQRV�� VXUMD� HP� EUHYH� XP� QRYR�
PHGLFDPHQWR� SDUD� HPDJUHFHU�� 0DV� HOH� HVWDULD� ORQJH�
GH� VXEVWLWXLU� SRU� FRPSOHWR� RV� EHQHItFLRV� GD� DWLYLGDGH�
ItVLFD��³3RVVLYHOPHQWH�H[LVWHP�PXLWRV�RXWURV�KRUP{QLRV�
PXVFXODUHV� OLEHUDGRV� GXUDQWH� R� H[HUFtFLR� H� DLQGD� QmR�
GHVFREHUWRV´�� GL]� R� ¿VLRORJLVWD� 3DXO� &RHQ�� SURIHVVRU�
DVVLVWHQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH� GH� 3LWWVEXUJK�� QRV� (8$�� 
$� LULVLQD� QmR� IRUWDOHFH� RV� P~VFXORV�� SRU� H[HPSOR�� 
(� SDUD� ¿FDU� FRP� DTXHOH� WUtFHSV� GH� ID]HU� LQYHMD� Vy� R�
OHYDQWDPHQWR�GH�FRQWUROH�UHPRWR�QmR�GDULD�FRQWD�

/,0$��)��Galileu��6mR�3DXOR��Q�������PDU�������

3DUD� FRQYHQFHU� R� OHLWRU� GH� TXH� R� H[HUFtFLR� ItVLFR� p�
importante, o autor usa a estratégia de divulgar que

A D�IDOWD�GH�H[HUFtFLR�ItVLFR�QmR�HPDJUHFH�H�GHVHQYROYH�
GRHQoDV�

B VH� WUDWD� GH� XPD� IRUPD� GH� WUDQVIRUPDU� D� JRUGXUD�
EUDQFD�HP�PDUURP�H�GH�HPDJUHFHU�

C D�LULVLQD�p�XP�KRUP{QLR�TXH�DSHQDV�p�SURGX]LGR�FRP�
R�H[HUFtFLR�ItVLFR�

D R� H[HUFtFLR� p� XPD� IRUPD� GH� D¿QDU� D� VLOKXHWD� SRU�
HOLPLQDU�D�JRUGXUD�EUDQFD�

E VH�SURGX]HP�RXWURV�KRUP{QLRV�H�Ki�RXWURV�EHQHItFLRV�
FRP�R�H[HUFtFLR�

Questão 33 

,QYHUQR��LQYHUQR��LQYHUQR�
Tristes QHYRHLURV�� IULRV� QHJUXPHV� GD� ORQJD� WUHYD�

ERUHDO�� GHVFDPSDGRV� GH� JHOR� FXMR� OLPLWH� HVFDSD�QRV�
VHPSUH�� GHVHVSHUDGDPHQWH�� SDUD� Oi� GR� KRUL]RQWH��
SHUSpWXD�VROLGmR� LQyVSLWD��RQGH�DSHQDV�VH�RXYH�D�YR]�
do vento que passa uivando como uma legião de lobos, 
DWUDYpV�GD�FLGDGH�GH�FDWHGUDLV�H�W~PXORV�GH�FULVWDO�QD�
SODQtFLH��IDQWDVPDV�TXH�D�PLUDJHP�SRYRDP�H�DQLPDP��
tudo isto: decepções, obscuridade, solidão, desespero 
H�D�KRUD�LQYLVtYHO�TXH�SDVVD�FRPR�R�YHQWR��WXGR�LVWR�p�R�
IULR�LQYHUQR�GD�YLGD�

+i�QR�HVStULWR�R�OXWR�SURIXQGR�GDTXHOH�FpX�GH�EUXPD�
GRV�OXJDUHV�RQGH�D�QDWXUH]D�GRUPH�SRU�PHVHV��j�HVSHUD�
GR�VRO�DYDUR�TXH�QmR�YHP�

3203(,$��5��Canções sem metro��&DPSLQDV��8QLFDPS�������

5HFRQKHFLGR�SHOD�OLQJXDJHP�LPSUHVVLRQLVWD��5DXO�3RPSHLD�
desenvolveu-a na prosa poética, em que se observa a

A LPSUHFLVmR�QR�VHQWLGR�GRV�YRFiEXORV�
B GUDPDWLFLGDGH�FRPR�HOHPHQWR�H[SUHVVLYR�
C VXEMHWLYLGDGH�HP�RSRVLomR�j�YHURVVLPLOKDQoD�
D YDORUL]DomR�GD�LPDJHP�FRP�HIHLWR�SHUVXDVLYR�
E plasticidade verbal�YLQFXODGD�j�FDGrQFLD�PHOyGLFD�

*SA0175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 17 

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HSRFD�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����PDU�������

'H�DFRUGR�FRP�HVVH�LQIRJUi¿FR��DV�UHGHV�VRFLDLV�HVWLPXODP�GLIHUHQWHV�FRPSRUWDPHQWRV�GRV�XVXiULRV�TXH�UHYHODP
A H[SRVLomR�H[DJHUDGD�GRV�LQGLYtGXRV�
B FRPLFLGDGH�LQJrQXD�GRV�XVXiULRV�
C HQJDMDPHQWR�VRFLDO�GDV�SHVVRDV�
D GLVIDUFH�GR�VXMHLWR�SRU�PHLR�GH�DYDWDUHV�
E DXWRFUtWLFD�GRV�LQWHUQDXWDV�

Questão 18 
O que é software livre

6RIWZDUH� OLYUH� p� TXDOTXHU� SURJUDPD�GH� FRPSXWDGRU� FRQVWUXtGR�GH� IRUPD� FRODERUDWLYD�� YLD� LQWHUQHW�� SRU� XPD�
FRPXQLGDGH�LQWHUQDFLRQDO�GH�GHVHQYROYHGRUHV�LQGHSHQGHQWHV��6mR�FHQWHQDV�GH�PLOKDUHV�GH�KDFNHUV��TXH�QHJDP�
VXD�DVVRFLDomR�FRP�RV�³YLRODGRUHV�GH�VHJXUDQoD´��(VVHV�GHVHQYROYHGRUHV�GH�VRIWZDUH�VH�UHFXVDP�D�UHFRQKHFHU�
R�VLJQL¿FDGR�SHMRUDWLYR�GR�WHUPR�H�FRQWLQXDP�XVDQGR�D�SDODYUD�KDFNHU�SDUD�LQGLFDU�³DOJXpP�TXH�DPD�SURJUDPDU�H�
TXH�JRVWD�GH�VHU�KiELO�H�HQJHQKRVR´��$OpP�GLVVR��HVVHV�SURJUDPDV�VmR�HQWUHJXHV�j�FRPXQLGDGH�FRP�R�FyGLJR�IRQWH�
DEHUWR�H�GLVSRQtYHO��SHUPLWLQGR�TXH�D�LGHLD�RULJLQDO�SRVVD�VHU�DSHUIHLoRDGD�H�GHYROYLGD�QRYDPHQWH�j�FRPXQLGDGH��
1RV�SURJUDPDV�FRQYHQFLRQDLV��R�FyGLJR�GH�SURJUDPDomR�p�VHFUHWR�H�GH�SURSULHGDGH�GD�HPSUHVD�TXH�R�GHVHQYROYHX��
VHQGR�TXDVH�LPSRVVtYHO�GHFLIUDU�D�SURJUDPDomR�

2�TXH�HVWi�HP�MRJR�p�R�FRQWUROH�GD�LQRYDomR�WHFQROyJLFD��6RIWZDUH�OLYUH�p�XPD�TXHVWmR�GH�OLEHUGDGH�GH�H[SUHVVmR�
H�QmR�DSHQDV�XPD�UHODomR�HFRQ{PLFD��+RMH�H[LVWHP�PLOKDUHV�GH�SURJUDPDV�DOWHUQDWLYRV�FRQVWUXtGRV�GHVVD�IRUPD�
H�XPD�FRPXQLGDGH�GH�XVXiULRV�FRP�PLOK}HV�GH�PHPEURV�QR�PXQGR�

%5$1&2��0��6RIWZDUH�OLYUH�H�GHVHQYROYLPHQWR�VRFLDO�H�HFRQyPLFR��,Q��&$67(//6��0���&$5'262��*���2UJ��� 
A sociedade em rede��GR�FRQKHFLPHQWR�j�DFomR�SROtWLFD��/LVERD��,PSUHQVD�1DFLRQDO��������DGDSWDGR��

$�FULDomR�GH�VRIWZDUHV�OLYUHV�FRQWULEXL�SDUD�D�SURGXomR�GR�FRQKHFLPHQWR�QD�VRFLHGDGH�SRUTXH
A GHPRFUDWL]D�R�DFHVVR�D�SURGXWRV�FRQVWUXtGRV�FROHWLYDPHQWH�
B FRPSOH[L¿FD�RV�VLVWHPDV�RSHUDFLRQDLV�GLVSRQtYHLV�QR�PHUFDGR�
C TXDOL¿FD�XP�PDLRU�Q~PHUR�GH�SHVVRDV�SDUD�R�XVR�GH�WHFQRORJLDV�
D SRVVLELOLWD�D�FROHWD�GH�GDGRV�FRQ¿GHQFLDLV�SDUD�VHXV�GHVHQYROYHGRUHV�
E LQVHUH�SUR¿VVLRQDOPHQWH�RV�KDFNHUV�QD�iUHD�GH�LQovDomR�WHFQROyJLFD�

*SA0175AZ10*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 40 

��� 1yV�TXHUHPRV�FDQWDU�R�DPRU�DR�SHULJR��R�KiELWR�
GD�HQHUJLD�H�GD�WHPHULGDGH�

��� $� FRUDJHP�� D� DXGiFLD�� D� UHEHOLmR� VHUmR�
HOHPHQWRV�HVVHQFLDLV�GH�QRVVD�SRHVLD�

��� $� OLWHUDWXUD� H[DOWRX� DWp� KRMH� D� LPRELOLGDGH�
SHQVDWLYD�� R� r[WDVH�� R� VRQR�� 1yV� TXHUHPRV� H[DOWDU�
R� PRYLPHQWR� DJUHVVLYR�� D� LQV{QLD� IHEULO�� R� SDVVR� GH�
FRUULGD��R�VDOWR�PRUWDO��R�ERIHWmR�H�R�VRFR�

��� 1yV� D¿UPDPRV� TXH� D� PDJQL¿FrQFLD� GR� PXQGR�
HQULTXHFHX�VH�GH�XPD�EHOH]D�QRYD��D�EHOH]D�GD�YHORFLGDGH��
8P� DXWRPyYHO� GH� FRUULGD� FRP� VHX� FRIUH� HQIHLWDGR�
FRP� WXERV� JURVVRV�� VHPHOKDQWHV� D� VHUSHQWHV� GH� KiOLWR�
H[SORVLYR����XP�DXWRPyYHO�UXJLGRU��TXH�SDUHFH�FRUUHU�VREUH�
D�PHWUDOKD��p�PDLV�ERQLWR�TXH�D�9LWyULD�GH�6DPRWUiFLD�

��� 1yV�TXHUHPRV�HQWRDU�KLQRV�DR�KRPHP�TXH�VHJXUD�
R� YRODQWH�� FXMD� KDVWH� LGHDO� DWUDYHVVD� D� 7HUUD�� ODQoDGD�
WDPEpP�QXPD�FRUULGD�VREUH�R�FLUFXLWR�GD�VXD�yUELWD�

��� e� SUHFLVR� TXH� R� SRHWD� SURGLJDOL]H� FRP� DUGRU��
IDXVWR� H� PXQL¿FLrQFLD�� SDUD� DXPHQWDU� R� HQWXVLiVWLFR�
IHUYRU�GRV�HOHPHQWRV�SULPRUGLDLV�
0$5,1(77,��)��7��0DQLIHVWR�IXWXULVWD��,Q��7(/(6��*��0��Vanguardas 

europeias e Modernismo brasileiro��3HWUySROLV��9R]HV�������

2� GRFXPHQWR� GH� 0DULQHWWL�� GH� ������ SURS}H� RV�
UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�GR�)XWXULVPR��TXH�YDORUL]DP�D
A FRPSRVLomR�HVWiWLFD�
B LQRYDomR�WHFQROyJLFD�
C VXVSHQVmR�GR�WHPSR�
D UHWRPDGD�GR�KHOHQLVPR�
E PDQXWHQomR�GDV�WUDGLo}HV�

Questão 41 

Ela nasceu lesma, vivia no meio das lesmas, mas 
QmR�HVWDYD�VDWLVIHLWD�FRP�VXD�FRQGLomR��1mR�SDVVDPRV�
GH� FULDWXUDV� GHVSUH]DGDV�� TXHL[DYD�VH�� 6y� VRPRV�
FRQKHFLGDV�SRU�QRVVD�OHQWLGmR��2�UDVWUR�TXH�GHL[DUHPRV�
QD�+LVWyULD� VHUi� WmR� GHVSUH]tYHO� TXDQWR� D� JRVPD� TXH�
PDUFD�QRVVD�SDVVDJHP�SHORV�SDYLPHQWRV�

$�HVWD� IUXVWUDomR�FRUUHVSRQGLD�XP�VRQKR��D� OHVPD�
queria ser como aquele parente distante, o escargot��
2� VLPSOHV� QRPH� Mi� D� GHL[DYD� IDVFLQDGD�� XP� WHUPR�
IUDQFrV��HOHJDQWH��VR¿VWLFDGR��XP�WHUPR�TXH�DV�SHVVRDV�
SURQXQFLDYDP� FRP� UHVSHLWR� H� DWp� FRP� DGPLUDomR��
0DV�� OHPEUDYDP� DV� RXWUDV� OHVPDV�� RV� escargots são 
FRPLGRV�� HQTXDQWR� QyV� SHOR�PHQRV� WHPRV� FKDQFH� GH�
VREUHYLYHU��(VWH�DUJXPHQWR�QmR�FRQYHQFLD�D�LQVDWLVIHLWD�
OHVPD��DR�FRQWUiULR��SUHIHULULD�H[DWDPHQWH�WHUPLQDU�VXD�
YLGD�GHVWD�PDQHLUD��QXPD�PHVD�GH�WRDOKD�DGDPDVFDGD��
HQWUH�WDOKHUHV�GH�SUDWD�H�FiOLFHV�GH�FULVWDO��$VVLP�FRPR�
R�PDU�p�R�~QLFR�W~PXOR�GLJQR�GH�XP�DOPLUDQWH�EDWDYR��
UHVSRQGLD�� D� WUDYHVVD� GH� SRUFHODQD� p� D� ~QLFD� OiSLGH�
GLJQD�GRV�PHXV�VRQKRV�

6&/,$5��0��6RQKR�GH�OHVPD��,Q��$%5(8��&��)��HW�DO�� 
A prosa do mundo.�6mR�3DXOR��*OREDO�������

Incorporando o devaneio da personagem, o narrador 
compõe uma alegoria que representa o anseio de
A UHMHLWDU�PHWDV�GH�VXSHUDomR�GH�GHVD¿RV�
B UHVWDXUDU�R�HVWDGR�GH�IHOLFLGDGH�SUHJUHVVD�
C PDWHULDOL]DU�H[SHFWDWLYDV�GH�QDWXUH]D�XWySLFD�
D ULYDOL]DU�FRP�LQGLYtGXRV�GH�FRQGLomR�SULYLOHJLDGD�
E YDORUL]DU�DV�H[SHULrQFLDV�KHGRQLVWDV�GR�SUHVHQWH�

Questão 42 

A ciência do Homem-Aranha
0XLWRV� GRV� VXSHUSRGHUHV� GR� TXHULGR� +RPHP� 

�$UDQKD� GH� IDWR� VH� DVVHPHOKDP� jV� KDELOLGDGHV�
ELROyJLFDV� GDV� DUDQKDV� H� VmR� REMHWR� GH� HVWXGR� SDUD�
SURGXomR�GH�QRYRV�PDWHULDLV�

2� ³VHQWLGR�DUDQKD´� DGTXLULGR� SRU� 3HWHU� 3DUNHU�
IXQFLRQD� TXDVH� FRPR� XP� VH[WR� VHQWLGR�� XPD�
HVSpFLH� GH� KDELOLGDGH� SUHPRQLWyULD� H�� SRU� LVVR�� VRD�
FRPR� XP� PHUR� HOHPHQWR� ¿FFLRQDO�� 1R� HQWDQWR�� DV�
DUDQKDV� UHDOPHQWH� WrP� XP� VHQWLGR� PDLV� DJXoDGR�� 
1D�YHUGDGH��HODV�WrP�XP�GRV�VLVWHPDV�VHQVRULDLV�PDLV�
LPSUHVVLRQDQWHV�GD�QDWXUH]D�

2V� SHORV� VHQVRULDLV� GDV� DUDQKDV�� TXH� HVWmR�
HVSDOKDGRV� SRU� WRGR� R� FRUSR�� IXQFLRQDP� FRPR� XPD�
IRUPD� PXLWR� ERD� GH� SHUFHEHU� R� PXQGR� H� FDSWDU�
LQIRUPDo}HV�GR�DPELHQWH��(P�PXLWDV�HVSpFLHV��HVVH�
tato por meio dos pelos tem papel mais importante 
TXH� D� SUySULD� YLVmR�� XPD� YH]� TXH� PXLWDV� DUDQKDV�
conseguem prender e atacar suas presas na completa 
HVFXULGmR�� (� SRU� TXH� RV� SHORV� KXPDQRV� QmR� VmR�
WmR� H¿FLHQWHV� FRPR� yUJmRV� VHQVRULDLV� FRPR� RV� GDV�
DUDQKDV"� 3ULPHLUR�� SRUTXH� XP� VHU� KXPDQR� WHP� HP�
PpGLD����¿RV�GH�SHOR�HP�FDGD�FPð�GR�FRUSR��HQTXDQWR�
DOJXPDV� HVSpFLHV� GH� DUDQKD� SRGHP� FKHJDU� D� WHU� 
���PLO�SHORV�SRU�FPð��VHJXQGR��SRUTXH�FDGD�SHOR�GDV�
DUDQKDV�SRVVXL�DWp���QHUYRV�SDUD�ID]HU�D�FRPXQLFDomR�
entre a sensação percebida e o cérebro, enquanto 
QyV��VHUHV�KXPDQRV��WHPRV�DSHQDV���QHUYR�SRU�SHOR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FLHQFLDKRMH�RUJ�EU�� 
$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

&RPR�HVWUDWpJLD�GH�SURJUHVVmR�GR�WH[WR��R�DXWRU�VLPXOD�
XPD�LQWHUORFXomR�FRP�R�S~EOLFR�OHLWRU�DR�UHFRUUHU�j

A UHYHODomR�GR�³VHQWLGR�DUDQKD´�DGTXLULGR�SHOR�VXSHU�
�KHUyL�FRPR�XP�VH[WR�VHQWLGR�

B FDUDFWHUL]DomR�GR�DIHWR�GR�S~EOLFR�SHOR�VXSHU�KHUyL�
PDUFDGR�SHOD�SDODYUD�³TXHULGR´�

C FRPSDUDomR�HQWUH�RV�SRGHUHV�GR�VXSHU�KHUyL�H�DV�
KDELOLGDGHV�ELROyJLFDV�GDV�DUDQKDV�

D SHUJXQWD� UHWyULFD� QD� LQWURGXomR� GDV� FDXVDV� GD�
H¿FLrQFLD�GR�VLVWHPD�VHQVRULDO�GDV�DUDQKDV�

E FRPSURYDomR� GDV� GLIHUHQoDV� HQWUH� D� FRQVWLWXLomR�
ItVLFD� GR� KRPHP� H� GD� DUDQKD� SRU� PHLR� GH� 
dados�QXPpULFRV�

*SA0175AZ18*

QUESTÃO 156 (18 do Enem 2019)

QUESTÃO 157 (31 do ENEM 2019)
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QUESTÃO 35 

A indústria do esporte eletrônico é um mercado que 
está crescendo em um ritmo mais rápido do que a economia 
mundial. Sua popularidade cresceu muito e no Brasil não é 
diferente. De acordo com os dados de uma pesquisa, mais de 
64% dos brasileiros que jogam videogame já ouviram falar de 
esporte eletrônico. No entanto, o que chama a atenção é o 
crescimento superior a 10% do público praticante comparado 
DR�DQR�DQWHULRU��TXH�VXELX�GH�������SDUD��������7UDWD�VH�
GH�XP�SHUFHQWXDO�H[SUHVVLYR��Mi�TXH�R�%UDVLO�HVWi�QR�WRS���
dentre os países que têm maior número de espectadores de 
esporte eletrônico do mundo. Comparado ao ano anterior, 
em 2020, o Brasil teve um marco de crescimento de 20% 
na audiência. Mundo afora, a árdua dedicação de grandes 
gamers contribuiu para o reconhecimento do Comitê Olímpico 
Internacional, aliado a outras cinco federações esportivas 
e suas desenvolvedoras de jogos, que direcionaram um 
olhar mais atento ao assunto, permitindo dar o primeiro 
passo para concretizar, pela primeira vez na história dos 
MRJRV�HOHWU{QLFRV��XP�HYHQWR�ROtPSLFR�R¿FLDO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FKLFRWHUUD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O contexto em que o esporte eletrônico é apresentado no 
texto demonstra o(a)
A condição favorável à expansão dessa modalidade.
B SURPRomR�GHVVD�SUiWLFD�SRU�MRJDGRUHV�SUR¿VVLRQDLV�
C impulsionamento de um processo de marketing.
D favorecimento de fabricantes dos jogos.
E PRGL¿FDomR�GD�DXGLrQFLD�WHOHYLVLYD�

QUESTÃO 36 

2� 0DUDEDL[R� p� XPD� H[SUHVVmR� DUWtVWLFR�FXOWXUDO�
IRUPDGD�QDV�WUDGLo}HV�H�QD�LGHQWL¿FDomR�FXOWXUDO�HQWUH�DV�
comunidades negras do Amapá. O nome remonta às mortes 
de escravizados em navios negreiros que eram jogados na 
água. Em sua homenagem, hinos de lamento eram cantados 
mar abaixo, mar acima. Posteriormente, o Marabaixo se 
integrou à vivência das comunidades negras em um ciclo 
de danças, cantorias com tambores e festas religiosas, 
recebendo, em 2018, o título de Patrimônio Cultural do Brasil.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�LSKDQ�JRY�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A manifestação do Marabaixo se constituiu em expressão 
de arte e cultura, exercendo função de
A UHVVLJQL¿FDU�HSLVyGLRV�GUDPiWLFRV�HP�QRYDV�SUiWLFDV�

culturais.
B DGDSWDU�FRUHRJUD¿DV�FRPR�LPLWDomR�GRV�PRYLPHQWRV�

do mar.
C lembrar dos mortos no passado escravista como forma 

de lamento.
D perpetuar uma narrativa de apagamento dos fatos 

históricos traumáticos.
E ritualizar a passagem de atos fúnebres nas produções 

coletivas com espírito festivo.

QUESTÃO 37 

O uso das redes sociais como forma de ampliar 
universos foi uma descoberta recente para o artista Wolney 
)HUQDQGHV��TXH�FRPHoRX�D�FULDU�TXDQGR�R�DPELHQWH�HP�
Goiás era mais árido em relação às artes visuais. “Hoje, ser 
diferente é uma potência e quem sabe o que quer com 
a própria arte encontra espaço”, diz. As colagens artísticas 
do goiano aparecem em capas de obras literárias pelo 
Brasil e exterior.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RSRSXODU�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

2� DUWLVWD� JRLDQR� :ROQH\� )HUQDQGHV� EXVFD� H[SRU� VHX�
trabalho por meio de plataformas virtuais com o objetivo de
A dar suporte à técnica de colagem em Artes Visuais, 

FRQWRUQDQGR�GL¿FXOGDGHV�SUiWLFDV�
B DSUR[LPDU�VH�GD�HVWpWLFD�YLVXDO�SUySULD�GD�HGLWRUDomR�

de obras artísticas, como capas de livros.
C oferecer uma vitrine internacional para sua produção 

DUWtVWLFD��D�¿P�GH�GDU�PDLV�YLVLELOLGDGH�D�VXDV�REUDV�
D enfatizar o caráter original e inovador de suas criações 

DUWtVWLFDV��GLIHUHQFLDQGR�VH�GDV�DUWHV�WUDGLFLRQDLV�
E trazer um sentido tecnológico às suas colagens, uma 

vez que as imagens artísticas são recorrentes nas 
redes sociais.

QUESTÃO 38 

O mais antigo grupo de rap indígena do país, Brô MCs, 
surgiu em 2009, na aldeia Jaguapiru, em Dourados, Mato 
Grosso do Sul. Os integrantes conheceram o rap pelo rádio, 
ouvindo um programa que apresentava cantores e grupos 
brasileiros desse gênero musical. O Brô MCs conseguiu 
LQÀXHQFLDU�RXWURV�D�ID]HUHP�UDS�H�D�OXWDUHP�SHODV�FDXVDV�
indígenas. Um dos nomes do movimento, Kunumí MC, 
é um jovem de 16 anos, da aldeia Krukutu, em São Paulo. 
O adolescente enxerga o rap como uma cultura da defesa 
e começou a fazer rimas quando percebeu que a poesia, 
pela qual sempre se interessou, podia virar música. 
Nas letras que cria, inspiradas tanto pelo rap quanto pelos 
ritmos indígenas, tenta incluir sempre assuntos aos quais 
acha importante dar voz, principalmente, a questão da 
demarcação de terras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FRUUHLREUD]LOLHQVH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O movimento rap dos povos originários do Brasil revela o(a)
A fusão de manifestações ar tísticas urbanas 

contemporâneas com a cultura indígena.
B contraposição das temáticas socioambientais 

indígenas às questões urbanas.
C rejeição da indústria radiofônica às músicas indígenas.
D distanciamento da realidade social indígena. 
E estímulo ao estudo da poesia indígena.

*010175AZ16*
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2QUESTÃO 43 
9DQGD�YLQKD�GR�LQWHULRU�GH�0LQDV�*HUDLV�H�GH�GHQWUR�

GH�XP�OLYUR�GH�&KDUOHV�'LFNHQV��6HP�GLQKHLUR�SDUD�FULi�OD��
VXD�PmH�D�GHUD��FRP�VHXV�VHWH�DQRV��D�XPD�FRQKHFLGD��
$R� UHFHEr�OD�� D� PXOKHU� SHUJXQWRX� R� TXH� D� JDURWLQKD�
JRVWDYD� GH� FRPHU��$QRWRX� WXGR� QXP�SDSHO��0DO� D�PmH�
YLURX�DV�FRVWDV��QR�HQWDQWR��D�IXODQD�DPDVVRX�D�OLVWD�H��
FRPR�XPD� YLOm� GH� IROKHWLP�� GHFUHWRX�� ³$� SDUWLU� GH� KRMH��
YRFr�QmR�YDL�PDLV�QHP�VHQWLU�R�FKHLUR�GHVVDV�FRPLGDV�´�

9DQGD� WUDEDOKRX� Oi� DWp� RV� TXLQ]H� DQRV�� TXDQGR�
recebeu a carta de uma prima com uma nota de cem 
FUX]HLURV��VDLX�GH�FDVD�FRP�D�URXSD�GR�FRUSR�H�IXJLX�QXP�
{QLEXV�SDUD�6mR�3DXOR�

7RGDV�DV�YH]HV�TXH�HX�H�PLQKD�LUPm�D�LPSRUWXQiYDPRV�
com nossas demandas de criança mimada, ela nos contava 
KLVWyULDV�GD� LQIkQFLD�GH�JDWD�ERUUDOKHLUD�� ID]LD�QRV�DSHUWDU�
VHX�QDUL]�TXHEUDGR�SRU�XPD�GDV�¿OKDV�GD�³SDWURD´�FRP�XP�
UROR�GH�DPDVVDU�SmR�H�QRV�H[SXOVDYD�GD�FR]LQKD��³6DL�SUD�
Oi��SHVWH��H�PH�GHL[D�DFDEDU�HVVD�MDQWD´�

35$7$��$��Nu de botas� 6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR���

3HOD�yWLFD�GR�QDUUDGRU��D�WUDMHWyULD�GD�HPSUHJDGD�GH�VXD�
FDVD�DVVXPH�XP�HIHLWR�H[SUHVVLYR�GHFRUUHQWH�GD

A FLWDomR�D�UHIHUrQFLDV�OLWHUiULDV�WUDGLFLRQDLV�
B DOXVmR�j�LQRFrQFLD�GDV�FULDQoDV�GD�pSRFD�
C HVWUDWpJLD�GH�TXHVWLRQDU�D�ERQGDGH�KXPDQD�
D GHVFULomR�GHWDOKDGD�GDV�SHVVRDV�GR�LQWHULRU�
E UHSUHVHQWDomR�DQHGyWLFD�GH�DWRV�GH�YLROrQFLD�

QUESTÃO 44 

TEXTO I

6,/9(,5$��5��In absentia��������,QVWDODomR������%LHQDO�GH�6mR�3DXOR�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
O termo UHDG\�PDGH�IRL�FULDGR�SRU�0DUFHO�'XFKDPS�

������������ SDUD� GHVLJQDU� XP� WLSR� GH� REMHWR�� SRU� HOH�
inventado, que consiste em um ou mais artigos de uso 
FRWLGLDQR�� SURGX]LGRV� HP� PDVVD�� VHOHFLRQDGRV� VHP�
FULWpULRV� HVWpWLFRV� H� H[SRVWRV� FRPR� REUDV� GH� DUWH� HP�
HVSDoRV�HVSHFLDOL]DGRV��PXVHXV�H�JDOHULDV���6HX�SULPHLUR�
UHDG\�PDGH, de 1912, é uma roda de bicicleta montada 
VREUH�XP�EDQTXLQKR��Roda de bicicleta���$R�WUDQVIRUPDU�
TXDOTXHU� REMHWR� HP� REUD� GH� DUWH�� R� DUWLVWD� UHDOL]D� XPD�
FUtWLFD�UDGLFDO�DR�VLVWHPD�GD�DUWH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

A instalação In absentia SURS}H� XP� GLiORJR� FRP� R�
UHDG\�PDGH�5RGD�GH�ELFLFOHWD, demonstrando que
A DV�IRUPDV�GH�FULWLFDU�REUDV�GR�SDVVDGR�VH�UHSHWHP�
B D� UHFRUUrQFLD� GH� WHPDV� PDUFD� D� DUWH� GR� ¿QDO� GR�

VpFXOR�;;�
C DV� FULDo}HV� GHVPLVWL¿FDP� RV� YDORUHV� HVWpWLFRV�

HVWDEHOHFLGRV�
D R�GLVWDQFLDPHQWR�WHPSRUDO�SHUPLWH�D�WUDQVIRUPDomR�

GRV�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�
E R� REMHWR� DXVHQWH� VXJHUH� D� GHJUDGDomR� GD� IRUPD�

VXSHUDQGR�R�PRGHOR�DUWtVWLFR�

QUESTÃO 45 
2�5HFLIH�IHUYLOKDYD�QR�FRPHoR�GD�GpFDGD�GH�������H�

RV�DUWLVWDV�WUDEDOKDYDP�SDUD�UHVJDWDU�R�SUHVWtJLR�GD�FXOWXUD�
SHUQDPEXFDQD��(UD� SUHFLVR� VH� LQVSLUDU�� OLWHUDOPHQWH�� QDV�
UDt]HV�VREUH�DV�TXDLV�D� FLGDGH�VH�FRQVWUXLX��)RL� Dt� TXH��
HP� ������ FRP� D� SXEOLFDomR� GH� XP� PDQLIHVWR� HVFULWR�
SHOR� P~VLFR� H� MRUQDOLVWD� )UHG� =HUR� 4XDWUR�� GD� EDQGD�
0XQGR� /LYUH� 6�$�� QDVFHX� R� PDQJXHEHDW�� 2� QRPH� YHP�
GH� ³PDQJXH´�� YHJHWDomR� WtSLFD� GD� UHJLmR�� H� ³EHDW´�� SDUD�
UHSUHVHQWDU� DV� EDWLGDV� H� DV� LQÀXrQFLDV� PXVLFDLV� TXH� R�
PRYLPHQWR� DEUDoDULD� D� SDUWLU� GDOL�� (UD� D� KRUD� H� D� YH]�
GH� RV� FDUDQJXHMRV� ²� DRV� TXDLV� RV� P~VLFRV� UHFLIHQVHV�
JRVWDYDP� GH� VH� FRPSDUDU� ²� PRVWUDUHP� DV� FDUDV�� 
R�PDUDFDWX�H�VXDV�DOIDLDV�VH�PLVWXUDUDP�FRP�DV�EDWLGDV�
GR�KLS�KRS��DV�JXLWDUUDV�GR�URFN��HOHPHQWRV�HOHWU{QLFRV�H�
R�VRWDTXH�UHFLIHQVH�GH�&KLFR�6FLHQFH��$�EXVFD�SHOR�QRYR�
UHQGHX�XPD�SHUVSHFWLYD�GLIHUHQWH�GR�%UDVLO�DR�ROKDU�SDUD�R�
5HFLIH��$�FLGDGH�GHL[RX�GH�VHU�R�OXJDU�DSHQDV�GR�IUHYR�
H� GR� FDUQDYDO�� WUDQVIRUPDQGR�VH� QD� HEXOLomR� PXVLFDO�
TXH�FRQWLQXD�D�DFRQWHFHU�PHVPR�DSyV�RV����DQRV�GR�
ODQoDPHQWR�GR�SULPHLUR�GLVFR�GD�1DomR�=XPEL��Da lama 
ao caos�

)25&,21,��*��HW�DO��2�PDQJXH�HVWi�GH�YROWD��Revista Esquinas��Q������VHW��������DGDSWDGR��

&KLFR� 6FLHQFH� IRL� IXQGDPHQWDO� SDUD� D� UHQRYDomR� GD�
P~VLFD�SHUQDPEXFDQD��IDWR�TXH�VH�GHX�SHOD
A XWLOL]DomR� GH� DSDUHOKRV� PXVLFDLV� HOHWU{QLFRV� HP�

OXJDU�GRV�LQVWUXPHQWRV�WUDGLFLRQDLV�
B RFXSDomR� GH� HVSDoRV� GD� QDWXUH]D� ORFDO� SDUD� D�

SURGXomR�GH�HYHQWRV�PXVLFDLV�PHPRUiYHLV�
C VXEVWLWXLomR� GH� DQWLJDV� SUiWLFDV�PXVLFDLV�� FRPR� R�

IUHYR��SRU�PHORGLDV�H�KDUPRQLDV�LQRYDGRUDV�
D UHFXSHUDomR�GH�FRPSRVLo}HV�WUDGLFLRQDLV�IROFOyULFDV�

H�VXD�DSUHVHQWDomR�HP�JUDQGHV�IHVWLYDLV�
E LQWHJUDomR� GH� UHIHUHQFLDLV� FXOWXUDLV� GH� GLIHUHQWHV�

RULJHQV��FULDQGR�XPD�QRYD�FRPELQDomR�HVWpWLFD�
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2QUESTÃO 43 
9DQGD�YLQKD�GR�LQWHULRU�GH�0LQDV�*HUDLV�H�GH�GHQWUR�

GH�XP�OLYUR�GH�&KDUOHV�'LFNHQV��6HP�GLQKHLUR�SDUD�FULi�OD��
VXD�PmH�D�GHUD��FRP�VHXV�VHWH�DQRV��D�XPD�FRQKHFLGD��
$R� UHFHEr�OD�� D� PXOKHU� SHUJXQWRX� R� TXH� D� JDURWLQKD�
JRVWDYD� GH� FRPHU��$QRWRX� WXGR� QXP�SDSHO��0DO� D�PmH�
YLURX�DV�FRVWDV��QR�HQWDQWR��D�IXODQD�DPDVVRX�D�OLVWD�H��
FRPR�XPD� YLOm� GH� IROKHWLP�� GHFUHWRX�� ³$� SDUWLU� GH� KRMH��
YRFr�QmR�YDL�PDLV�QHP�VHQWLU�R�FKHLUR�GHVVDV�FRPLGDV�´�

9DQGD� WUDEDOKRX� Oi� DWp� RV� TXLQ]H� DQRV�� TXDQGR�
recebeu a carta de uma prima com uma nota de cem 
FUX]HLURV��VDLX�GH�FDVD�FRP�D�URXSD�GR�FRUSR�H�IXJLX�QXP�
{QLEXV�SDUD�6mR�3DXOR�

7RGDV�DV�YH]HV�TXH�HX�H�PLQKD�LUPm�D�LPSRUWXQiYDPRV�
com nossas demandas de criança mimada, ela nos contava 
KLVWyULDV�GD� LQIkQFLD�GH�JDWD�ERUUDOKHLUD�� ID]LD�QRV�DSHUWDU�
VHX�QDUL]�TXHEUDGR�SRU�XPD�GDV�¿OKDV�GD�³SDWURD´�FRP�XP�
UROR�GH�DPDVVDU�SmR�H�QRV�H[SXOVDYD�GD�FR]LQKD��³6DL�SUD�
Oi��SHVWH��H�PH�GHL[D�DFDEDU�HVVD�MDQWD´�

35$7$��$��Nu de botas� 6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR���

3HOD�yWLFD�GR�QDUUDGRU��D�WUDMHWyULD�GD�HPSUHJDGD�GH�VXD�
FDVD�DVVXPH�XP�HIHLWR�H[SUHVVLYR�GHFRUUHQWH�GD

A FLWDomR�D�UHIHUrQFLDV�OLWHUiULDV�WUDGLFLRQDLV�
B DOXVmR�j�LQRFrQFLD�GDV�FULDQoDV�GD�pSRFD�
C HVWUDWpJLD�GH�TXHVWLRQDU�D�ERQGDGH�KXPDQD�
D GHVFULomR�GHWDOKDGD�GDV�SHVVRDV�GR�LQWHULRU�
E UHSUHVHQWDomR�DQHGyWLFD�GH�DWRV�GH�YLROrQFLD�

QUESTÃO 44 

TEXTO I

6,/9(,5$��5��In absentia��������,QVWDODomR������%LHQDO�GH�6mR�3DXOR�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
O termo UHDG\�PDGH�IRL�FULDGR�SRU�0DUFHO�'XFKDPS�

������������ SDUD� GHVLJQDU� XP� WLSR� GH� REMHWR�� SRU� HOH�
inventado, que consiste em um ou mais artigos de uso 
FRWLGLDQR�� SURGX]LGRV� HP� PDVVD�� VHOHFLRQDGRV� VHP�
FULWpULRV� HVWpWLFRV� H� H[SRVWRV� FRPR� REUDV� GH� DUWH� HP�
HVSDoRV�HVSHFLDOL]DGRV��PXVHXV�H�JDOHULDV���6HX�SULPHLUR�
UHDG\�PDGH, de 1912, é uma roda de bicicleta montada 
VREUH�XP�EDQTXLQKR��Roda de bicicleta���$R�WUDQVIRUPDU�
TXDOTXHU� REMHWR� HP� REUD� GH� DUWH�� R� DUWLVWD� UHDOL]D� XPD�
FUtWLFD�UDGLFDO�DR�VLVWHPD�GD�DUWH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

A instalação In absentia SURS}H� XP� GLiORJR� FRP� R�
UHDG\�PDGH�5RGD�GH�ELFLFOHWD, demonstrando que
A DV�IRUPDV�GH�FULWLFDU�REUDV�GR�SDVVDGR�VH�UHSHWHP�
B D� UHFRUUrQFLD� GH� WHPDV� PDUFD� D� DUWH� GR� ¿QDO� GR�

VpFXOR�;;�
C DV� FULDo}HV� GHVPLVWL¿FDP� RV� YDORUHV� HVWpWLFRV�

HVWDEHOHFLGRV�
D R�GLVWDQFLDPHQWR�WHPSRUDO�SHUPLWH�D�WUDQVIRUPDomR�

GRV�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�
E R� REMHWR� DXVHQWH� VXJHUH� D� GHJUDGDomR� GD� IRUPD�

VXSHUDQGR�R�PRGHOR�DUWtVWLFR�

QUESTÃO 45 
2�5HFLIH�IHUYLOKDYD�QR�FRPHoR�GD�GpFDGD�GH�������H�

RV�DUWLVWDV�WUDEDOKDYDP�SDUD�UHVJDWDU�R�SUHVWtJLR�GD�FXOWXUD�
SHUQDPEXFDQD��(UD� SUHFLVR� VH� LQVSLUDU�� OLWHUDOPHQWH�� QDV�
UDt]HV�VREUH�DV�TXDLV�D� FLGDGH�VH�FRQVWUXLX��)RL� Dt� TXH��
HP� ������ FRP� D� SXEOLFDomR� GH� XP� PDQLIHVWR� HVFULWR�
SHOR� P~VLFR� H� MRUQDOLVWD� )UHG� =HUR� 4XDWUR�� GD� EDQGD�
0XQGR� /LYUH� 6�$�� QDVFHX� R� PDQJXHEHDW�� 2� QRPH� YHP�
GH� ³PDQJXH´�� YHJHWDomR� WtSLFD� GD� UHJLmR�� H� ³EHDW´�� SDUD�
UHSUHVHQWDU� DV� EDWLGDV� H� DV� LQÀXrQFLDV� PXVLFDLV� TXH� R�
PRYLPHQWR� DEUDoDULD� D� SDUWLU� GDOL�� (UD� D� KRUD� H� D� YH]�
GH� RV� FDUDQJXHMRV� ²� DRV� TXDLV� RV� P~VLFRV� UHFLIHQVHV�
JRVWDYDP� GH� VH� FRPSDUDU� ²� PRVWUDUHP� DV� FDUDV�� 
R�PDUDFDWX�H�VXDV�DOIDLDV�VH�PLVWXUDUDP�FRP�DV�EDWLGDV�
GR�KLS�KRS��DV�JXLWDUUDV�GR�URFN��HOHPHQWRV�HOHWU{QLFRV�H�
R�VRWDTXH�UHFLIHQVH�GH�&KLFR�6FLHQFH��$�EXVFD�SHOR�QRYR�
UHQGHX�XPD�SHUVSHFWLYD�GLIHUHQWH�GR�%UDVLO�DR�ROKDU�SDUD�R�
5HFLIH��$�FLGDGH�GHL[RX�GH�VHU�R�OXJDU�DSHQDV�GR�IUHYR�
H� GR� FDUQDYDO�� WUDQVIRUPDQGR�VH� QD� HEXOLomR� PXVLFDO�
TXH�FRQWLQXD�D�DFRQWHFHU�PHVPR�DSyV�RV����DQRV�GR�
ODQoDPHQWR�GR�SULPHLUR�GLVFR�GD�1DomR�=XPEL��Da lama 
ao caos�

)25&,21,��*��HW�DO��2�PDQJXH�HVWi�GH�YROWD��Revista Esquinas��Q������VHW��������DGDSWDGR��

&KLFR� 6FLHQFH� IRL� IXQGDPHQWDO� SDUD� D� UHQRYDomR� GD�
P~VLFD�SHUQDPEXFDQD��IDWR�TXH�VH�GHX�SHOD
A XWLOL]DomR� GH� DSDUHOKRV� PXVLFDLV� HOHWU{QLFRV� HP�

OXJDU�GRV�LQVWUXPHQWRV�WUDGLFLRQDLV�
B RFXSDomR� GH� HVSDoRV� GD� QDWXUH]D� ORFDO� SDUD� D�

SURGXomR�GH�HYHQWRV�PXVLFDLV�PHPRUiYHLV�
C VXEVWLWXLomR� GH� DQWLJDV� SUiWLFDV�PXVLFDLV�� FRPR� R�

IUHYR��SRU�PHORGLDV�H�KDUPRQLDV�LQRYDGRUDV�
D UHFXSHUDomR�GH�FRPSRVLo}HV�WUDGLFLRQDLV�IROFOyULFDV�

H�VXD�DSUHVHQWDomR�HP�JUDQGHV�IHVWLYDLV�
E LQWHJUDomR� GH� UHIHUHQFLDLV� FXOWXUDLV� GH� GLIHUHQWHV�

RULJHQV��FULDQGR�XPD�QRYD�FRPELQDomR�HVWpWLFD�

*010175AZ19*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 31 

3,&$662��3��Cabeça de touro��%URQ]H�������FP�[������FP�[����FP�� 
0XVpH�3LFDVVR��3DULV��)UDQoD�������

�-$1621��+��:��Iniciação à história da arte�� 
São PaulR��0DUWLQV�)RQWHV�������

Na obra Cabeça de touro, o material descartado torna-se 
REMHWR�GH�DUWH�SRU�PHLR�GD

A UHFLFODJHP�GD�PDWpULD�SULPD�RULJLQDO�
B FRPSOH[LGDGH�GD�FRPELQDomR�GH�IRUPDV�DEVWUDWDV�
C perenidade dos elementos que constituem  

D�HVFXOWXUD�
D PXGDQoD� GD� IXQFLRQDOLGDGH� SHOD� LQWHJUDomR� 

GRV�REMHWRV�
E IUDJPHQWDomR� GD� LPDJHP� QR� XVR� GH� HOHPHQWRV�

GLYHUVL¿FDGRV�

Questão 32 

Emagrecer sem exercício?
Hormônio aumenta a esperança de perder gordura  

sem sair do sofá. A solução viria em cápsulas.

O� VRQKR� GRV� VHGHQWiULRV� JDQKRX� QRYR� DOLDGR�� 
8P� HVWXGR� SXEOLFDGR� QD� UHYLVWD� FLHQWt¿FD�Nature, em 
MDQHLUR��VXJHUH�TXH�p�SRVVtYHO�PRGL¿FDU�D�JRUGXUD�FRUSRUDO�
VHP� ID]HU� H[HUFtFLR�� 3HVTXLVDGRUHV� GR� 'DQD�)DUEHU�
&DQFHU� ,QVWLWXWH�H�GD�(VFROD�GH�0HGLFLQD�GH�+DUYDUG��
QRV� (8$�� LVRODUDP� HP� ODERUDWyULR� D� LULVLQD�� KRUP{QLR�
naturalmente produzido pelas células musculares 
GXUDQWH� RV� H[HUFtFLRV� DHUyELFRV�� FRPR� FDPLQKDGD��
FRUULGD�RX�SHGDODGD��$�VXEVWkQFLD�IRL�DSOLFDGD�HP�UDWRV�
H�DJLX�FRPR�VH�HOHV� WLYHVVHP�VH�H[HUFLWDGR�� LQFOXVLYH�
FRP�HIHLWR�SURWHWRU�FRQWUD�R�GLDEHWHV�

2� VHJUHGR� IRL� D� FRQYHUVmR� GH� JRUGXUD� EUDQFD�²�
DTXHOD�TXH�HVWRFD�HQHUJLD�LQHUWH�H�HVWUDJD�QRVVD�VLOKXHWD�
²�HP�PDUURP��0DLV�FRPXP�HP�EHErV��H�SUDWLFDPHQWH�
LQH[LVWHQWH�HP�DGXOWRV��HVVH�WLSR�GH�JRUGXUD�VHUYH�SDUD�
QRV� DTXHFHU�� (�� QHVVH� SURFHVVR�� JDVWD� XPD� HQHUJLD�
WUHPHQGD��&RPR�HIHLWR�FRODWHUDO��D¿QDULD�QRVVD�VLOKXHWD�

$� H[SHFWDWLYD� p� quH�� VH� R� KRUP{QLR� IXQFLRQDU� GD�
PHVPD� IRUPD� HP� KXPDQRV�� VXUMD� HP� EUHYH� XP� QRYR�
PHGLFDPHQWR� SDUD� HPDJUHFHU�� 0DV� HOH� HVWDULD� ORQJH�
GH� VXEVWLWXLU� SRU� FRPSOHWR� RV� EHQHItFLRV� GD� DWLYLGDGH�
ItVLFD��³3RVVLYHOPHQWH�H[LVWHP�PXLWRV�RXWURV�KRUP{QLRV�
PXVFXODUHV� OLEHUDGRV� GXUDQWH� R� H[HUFtFLR� H� DLQGD� QmR�
GHVFREHUWRV´�� GL]� R� ¿VLRORJLVWD� 3DXO� &RHQ�� SURIHVVRU�
DVVLVWHQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH� GH� 3LWWVEXUJK�� QRV� (8$�� 
$� LULVLQD� QmR� IRUWDOHFH� RV� P~VFXORV�� SRU� H[HPSOR�� 
(� SDUD� ¿FDU� FRP� DTXHOH� WUtFHSV� GH� ID]HU� LQYHMD� Vy� R�
OHYDQWDPHQWR�GH�FRQWUROH�UHPRWR�QmR�GDULD�FRQWD�

/,0$��)��Galileu��6mR�3DXOR��Q�������PDU�������

3DUD� FRQYHQFHU� R� OHLWRU� GH� TXH� R� H[HUFtFLR� ItVLFR� p�
importante, o autor usa a estratégia de divulgar que

A D�IDOWD�GH�H[HUFtFLR�ItVLFR�QmR�HPDJUHFH�H�GHVHQYROYH�
GRHQoDV�

B VH� WUDWD� GH� XPD� IRUPD� GH� WUDQVIRUPDU� D� JRUGXUD�
EUDQFD�HP�PDUURP�H�GH�HPDJUHFHU�

C D�LULVLQD�p�XP�KRUP{QLR�TXH�DSHQDV�p�SURGX]LGR�FRP�
R�H[HUFtFLR�ItVLFR�

D R� H[HUFtFLR� p� XPD� IRUPD� GH� D¿QDU� D� VLOKXHWD� SRU�
HOLPLQDU�D�JRUGXUD�EUDQFD�

E VH�SURGX]HP�RXWURV�KRUP{QLRV�H�Ki�RXWURV�EHQHItFLRV�
FRP�R�H[HUFtFLR�

Questão 33 

,QYHUQR��LQYHUQR��LQYHUQR�
Tristes QHYRHLURV�� IULRV� QHJUXPHV� GD� ORQJD� WUHYD�

ERUHDO�� GHVFDPSDGRV� GH� JHOR� FXMR� OLPLWH� HVFDSD�QRV�
VHPSUH�� GHVHVSHUDGDPHQWH�� SDUD� Oi� GR� KRUL]RQWH��
SHUSpWXD�VROLGmR� LQyVSLWD��RQGH�DSHQDV�VH�RXYH�D�YR]�
do vento que passa uivando como uma legião de lobos, 
DWUDYpV�GD�FLGDGH�GH�FDWHGUDLV�H�W~PXORV�GH�FULVWDO�QD�
SODQtFLH��IDQWDVPDV�TXH�D�PLUDJHP�SRYRDP�H�DQLPDP��
tudo isto: decepções, obscuridade, solidão, desespero 
H�D�KRUD�LQYLVtYHO�TXH�SDVVD�FRPR�R�YHQWR��WXGR�LVWR�p�R�
IULR�LQYHUQR�GD�YLGD�

+i�QR�HVStULWR�R�OXWR�SURIXQGR�GDTXHOH�FpX�GH�EUXPD�
GRV�OXJDUHV�RQGH�D�QDWXUH]D�GRUPH�SRU�PHVHV��j�HVSHUD�
GR�VRO�DYDUR�TXH�QmR�YHP�

3203(,$��5��Canções sem metro��&DPSLQDV��8QLFDPS�������

5HFRQKHFLGR�SHOD�OLQJXDJHP�LPSUHVVLRQLVWD��5DXO�3RPSHLD�
desenvolveu-a na prosa poética, em que se observa a

A LPSUHFLVmR�QR�VHQWLGR�GRV�YRFiEXORV�
B GUDPDWLFLGDGH�FRPR�HOHPHQWR�H[SUHVVLYR�
C VXEMHWLYLGDGH�HP�RSRVLomR�j�YHURVVLPLOKDQoD�
D YDORUL]DomR�GD�LPDJHP�FRP�HIHLWR�SHUVXDVLYR�
E plasticidade verbal�YLQFXODGD�j�FDGrQFLD�PHOyGLFD�

*SA0175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 22 
Uma ouriça

6H�R�GH�ORQJH�HVERoD�OKH�FKHJDU�SHUWR��
VH�IHFKD��FRQYH[R�LQWHJUDO�GH�HVIHUD���
VH�HULoD��EpOLFD�H�PXOWLHVSLQKHQWD���
H��HVIHUD�H�HVSLQKR��VH�RXULoD�j�HVSHUD��
0DV�QmR�SDVVLYD��FRPR�RXULoR�QD�ORFD���
QHP�Vy�GHIHQVLYD��FRPR�VH�HULoD�R�JDWR���
VLP�DJUHVVLYD��FRPR�MDPDLV�R�RXULoR���
do agressivo capaz de bote, de salto 
�QmR�GR�VDOWR�SDUD�WUiV��FRPR�R�JDWR���
GDTXHOH�FDSD]�GH�VDOWR�SDUD�R�DVVDOWR��
6H�R�GH�ORQJH�OKH�FKHJD�HP��GH�ORQJH���
GH�HVIHUD�DRV�HVSLQKRV��HOD�VH�GHVRXULoD��
5HFRQYHUWH��R�PHWDO�KHUPpWLFR�H�DUPDGR�
QD�FDUQH�GH�DQWHV��F{QFDYD�H�SURStFLD���
H�DV�PRODV�IHOLQDV��SDUD�R�DVVDOWR���
QDV�PRODV�HP�HVSLUDO��SDUD�R�DEUDoR��
0(/2�1(72��-��&��A educação pela pedra��5LR�GH�-DQHLUR�� 

1RYD�)URQWHLUD�������
&RP�DSXUR�IRUPDO��R�SRHPD�WHFH�XP�FRQMXQWR�VHPkQWLFR�
TXH�PHWDIRUL]D�D�DWLWXGH�IHPLQLQD�GH
A WHQDFLGDGH�WUDQVIRUPDGD�HP�EUDQGXUD�
B REVWLQDomR�WUDGX]LGD�HP�LVRODPHQWR�
C LQpUFLD�SURYRFDGD�SHOR�GHVHMR�SODW{QLFR�
D LUUHYHUrQFLD�FXOWLYDGD�GH�IRUPD�FDXWHORVD�
E GHVFRQ¿DQoD�FRQVXPDGD�SHOD�LQWROHUkQFLD�

Questão 23 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFQXU�RUJ��$FHVVR�HP�����GH]�������
Nesse cartaz, o uso da imagem do calçado aliada ao 
WH[WR�YHUEDO�WHP�R�REMHWLYR�GH
A FULWLFDU�DV�GLItFHLV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�GRV�UHIXJLDGRV�
B UHYHODU�D�ORQJD�WUDMHWyULD�SHUFRUULGD�SHORV�UHIXJLDGRV�
C LQFHQWLYDU� D� FDPSDQKD� GH� GRDo}HV� SDUD� 

RV�UHIXJLDGRV�
D GHQXQFLDU� D� VLWXDomR� GH� FDUrQFLD� YLYLGD� 

SHORV�UHIXJLDGRV�
E VLPEROL]DU� D� QHFHVVLGDGH� GH� DGHVmR� j� FDXVD� 

GRV�UHIXJLDGRV�

Questão 24 

Blues da piedade

9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
Pra essa gente careta e covarde 
9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
/KHV�Gr�JUDQGH]D�H�XP�SRXFR�GH�FRUDJHP

&$=8=$� Cazuza: o poeta não morreu��5LR�GH�-DQHLUR�� 
8QLYHUVDO�0XVLF��������IUDJPHQWR��

7RGR� JrQHUR� DSUHVHQWD� HOHPHQWRV� FRQVWLWXWLYRV� TXH�
FRQGLFLRQDP�VHX�XVR�HP�VRFLHGDGH��$�OHWUD�GH�FDQomR�
LGHQWL¿FD�VH� FRP� R� JrQHUR� ODGDLQKD�� HVVHQFLDOPHQWH��
SHOD�XWLOL]DomR�GD�VHTXrQFLD�WH[WXDO

A H[SRVLWLYD��SRU�GLVFRUUHU�VREUH�XP�GDGR�WHPD�
B QDUUDWLYD��SRU�DSUHVHQWDU�XPD�FDGHLD�GH�Do}HV�
C LQMXQWLYD��SRU�FKDPDU�R�LQWHUORFXWRU�j�SDUWLFLSDomR�
D GHVFULWLYD�� SRU� HQXPHUDU� FDUDFWHUtVWLFDV� GH� 

XP�SHUVRQDJHP�
E argumentativa, por incitar o leitor a uma tomada  

GH�DWLWXGH�

Questão 25 

&RP� R� HQUHGR� TXH� KRPHQDJHRX� R� FHQWHQiULR� GR�
5HL� GR� %DLmR�� /XL]� *RQ]DJD�� D� 8QLGRV� GD� 7LMXFD� IRL�
FRURDGD�QR�&DUQDYDO������

$�SHQ~OWLPD�HVFROD�D�HQWUDU�QD�6DSXFDt��QD�VHJXQGD�
QRLWH� GH� GHV¿OHV�� PHUJXOKRX� QR� XQLYHUVR� GR� FDQWRU� H�
FRPSRVLWRU�EUDVLOHLUR�H�WURX[H�D�FXOWXUD�QRUGHVWLQD�FRP�
criatividade para a Avenida, com o enredo O dia em que 
toda a realeza desembarcou na Avenida para coroar o 
Rei Luiz do Sertão�

'LVSRQtvel em: wwZ�FXOWXUD�UM�JRY�EU�� 
$FHVVR�HP�����PDLR�������DGDSWDGR��

$�QRWtFLD�UHODWD�XP�HYHQWR�FXOWXUDO�TXH�PDUFD�D

A SULPD]LD�GR�VDPED�VREUH�D�P~VLFD�QRUGHVWLQD�
B LQWHU�UHODomR�HQWUH�GRLV�JrQHURV�PXVLFDLV�EUDVLOHLURV�
C YDORUL]DomR� GDV� RULJHQV� ROLJiUTXLFDV� GD� FXOWXUD�

QRUGHVWLQD�
D SURSRVWD� GH� UHVJDWH� GH� DQWLJRV� JrQHURV� PXVLFDLV�

EUDVLOHLURV�
E criatividade em compor um samba-enredo em 

KRPHQDJHP�D�XPD�SHVVRD�

*SA0175AZ12*
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01 

The average american tosses 300 pounds of food
each year, making food the number one contributor to 
America’s landfills. Eat your leftovers and keep your 
perishables in the fridge – the Earth is counting on it.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PLU�V��FGQ�FI�EHKDQFH�QHW��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Esse cartaz de campanha sugere que
A os lixões precisam de ampliação. 
B o desperdício degrada o ambiente.
C os mercados doam alimentos perecíveis. 
D a desnutrição compromete o raciocínio. 
E as residências carecem de refrigeradores.

QUESTÃO 02 
No man is an island,
Entire of itself;
Every man is a piece of the continent,
A part of the main.
[...]
Any man’s death diminishes me,
Because I am involved in mankind.

DONNE, J. The Works of John Donne��/RQGUHV��-RKQ�:��3DUNHU��������IUDJPHQWR��

Nesse poema, a expressão “No man is an island ” ressalta o(a)
A medo da morte.
B ideia de conexão.
C conceito de solidão.
D risco de devastação.
E necessidade de empatia.

QUESTÃO 03 

Things We Carry on the Sea
:H�FDUU\�WHDUV�LQ�RXU�H\HV��JRRG�E\H�IDWKHU��JRRG�E\H

[mother
We carry soil in small bags: may home never fade in our

[hearts
:H�FDUU\�FDUQDJH�RI�PLQLQJ��GURXJKWV��ÀRRGV��JHQRFLGHV
We carry dust of our families and neighbors incinerated

[in mushroom clouds
We carry our islands sinking under the sea
We carry our hands, feet, bones, hearts and best minds 

[for a new life
We carry diplomas: medicine, engineer, nurse,

[education, math, poetry, even if they mean 
[nothing to the other shore

We carry railroads, plantations, laundromats,
[bodegas, taco trucks, farms, factories, nursing 
[homes, hospitals, schools, temples... built on 
[our ancestors’ backs

We carry old homes along the spine, new dreams in our
[chests

We carry yesterday, today and tomorrow
We’re orphans of the wars forced upon us
We’re refugees of the sea rising from industrial wastes
And we carry our mother tongues
[...]
As we drift... in our rubber boats... from shore... to shore...

[to shore...
3,1*��:��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���SRHWV�RUJ��$FHVVR�HP����MXQ��������IUDJPHQWR��

Ao retratar a trajetória de refugiados, o poema recorre à 
imagem de viagem marítima para destacar o(a)
A risco de choques culturais.
B impacto do ensino de história.
C importância da luta ambiental.
D existência de experiências plurais.
E QHFHVVLGDGH�GH�FDSDFLWDomR�SUR¿VVLRQDO�

*010175AZ2*
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QUESTÃO 35 

A indústria do esporte eletrônico é um mercado que 
está crescendo em um ritmo mais rápido do que a economia 
mundial. Sua popularidade cresceu muito e no Brasil não é 
diferente. De acordo com os dados de uma pesquisa, mais de 
64% dos brasileiros que jogam videogame já ouviram falar de 
esporte eletrônico. No entanto, o que chama a atenção é o 
crescimento superior a 10% do público praticante comparado 
DR�DQR�DQWHULRU��TXH�VXELX�GH�������SDUD��������7UDWD�VH�
GH�XP�SHUFHQWXDO�H[SUHVVLYR��Mi�TXH�R�%UDVLO�HVWi�QR�WRS���
dentre os países que têm maior número de espectadores de 
esporte eletrônico do mundo. Comparado ao ano anterior, 
em 2020, o Brasil teve um marco de crescimento de 20% 
na audiência. Mundo afora, a árdua dedicação de grandes 
gamers contribuiu para o reconhecimento do Comitê Olímpico 
Internacional, aliado a outras cinco federações esportivas 
e suas desenvolvedoras de jogos, que direcionaram um 
olhar mais atento ao assunto, permitindo dar o primeiro 
passo para concretizar, pela primeira vez na história dos 
MRJRV�HOHWU{QLFRV��XP�HYHQWR�ROtPSLFR�R¿FLDO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FKLFRWHUUD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O contexto em que o esporte eletrônico é apresentado no 
texto demonstra o(a)
A condição favorável à expansão dessa modalidade.
B SURPRomR�GHVVD�SUiWLFD�SRU�MRJDGRUHV�SUR¿VVLRQDLV�
C impulsionamento de um processo de marketing.
D favorecimento de fabricantes dos jogos.
E PRGL¿FDomR�GD�DXGLrQFLD�WHOHYLVLYD�

QUESTÃO 36 

2� 0DUDEDL[R� p� XPD� H[SUHVVmR� DUWtVWLFR�FXOWXUDO�
IRUPDGD�QDV�WUDGLo}HV�H�QD�LGHQWL¿FDomR�FXOWXUDO�HQWUH�DV�
comunidades negras do Amapá. O nome remonta às mortes 
de escravizados em navios negreiros que eram jogados na 
água. Em sua homenagem, hinos de lamento eram cantados 
mar abaixo, mar acima. Posteriormente, o Marabaixo se 
integrou à vivência das comunidades negras em um ciclo 
de danças, cantorias com tambores e festas religiosas, 
recebendo, em 2018, o título de Patrimônio Cultural do Brasil.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�LSKDQ�JRY�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A manifestação do Marabaixo se constituiu em expressão 
de arte e cultura, exercendo função de
A UHVVLJQL¿FDU�HSLVyGLRV�GUDPiWLFRV�HP�QRYDV�SUiWLFDV�

culturais.
B DGDSWDU�FRUHRJUD¿DV�FRPR�LPLWDomR�GRV�PRYLPHQWRV�

do mar.
C lembrar dos mortos no passado escravista como forma 

de lamento.
D perpetuar uma narrativa de apagamento dos fatos 

históricos traumáticos.
E ritualizar a passagem de atos fúnebres nas produções 

coletivas com espírito festivo.

QUESTÃO 37 

O uso das redes sociais como forma de ampliar 
universos foi uma descoberta recente para o artista Wolney 
)HUQDQGHV��TXH�FRPHoRX�D�FULDU�TXDQGR�R�DPELHQWH�HP�
Goiás era mais árido em relação às artes visuais. “Hoje, ser 
diferente é uma potência e quem sabe o que quer com 
a própria arte encontra espaço”, diz. As colagens artísticas 
do goiano aparecem em capas de obras literárias pelo 
Brasil e exterior.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RSRSXODU�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

2� DUWLVWD� JRLDQR� :ROQH\� )HUQDQGHV� EXVFD� H[SRU� VHX�
trabalho por meio de plataformas virtuais com o objetivo de
A dar suporte à técnica de colagem em Artes Visuais, 

FRQWRUQDQGR�GL¿FXOGDGHV�SUiWLFDV�
B DSUR[LPDU�VH�GD�HVWpWLFD�YLVXDO�SUySULD�GD�HGLWRUDomR�

de obras artísticas, como capas de livros.
C oferecer uma vitrine internacional para sua produção 

DUWtVWLFD��D�¿P�GH�GDU�PDLV�YLVLELOLGDGH�D�VXDV�REUDV�
D enfatizar o caráter original e inovador de suas criações 

DUWtVWLFDV��GLIHUHQFLDQGR�VH�GDV�DUWHV�WUDGLFLRQDLV�
E trazer um sentido tecnológico às suas colagens, uma 

vez que as imagens artísticas são recorrentes nas 
redes sociais.

QUESTÃO 38 

O mais antigo grupo de rap indígena do país, Brô MCs, 
surgiu em 2009, na aldeia Jaguapiru, em Dourados, Mato 
Grosso do Sul. Os integrantes conheceram o rap pelo rádio, 
ouvindo um programa que apresentava cantores e grupos 
brasileiros desse gênero musical. O Brô MCs conseguiu 
LQÀXHQFLDU�RXWURV�D�ID]HUHP�UDS�H�D�OXWDUHP�SHODV�FDXVDV�
indígenas. Um dos nomes do movimento, Kunumí MC, 
é um jovem de 16 anos, da aldeia Krukutu, em São Paulo. 
O adolescente enxerga o rap como uma cultura da defesa 
e começou a fazer rimas quando percebeu que a poesia, 
pela qual sempre se interessou, podia virar música. 
Nas letras que cria, inspiradas tanto pelo rap quanto pelos 
ritmos indígenas, tenta incluir sempre assuntos aos quais 
acha importante dar voz, principalmente, a questão da 
demarcação de terras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FRUUHLREUD]LOLHQVH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O movimento rap dos povos originários do Brasil revela o(a)
A fusão de manifestações ar tísticas urbanas 

contemporâneas com a cultura indígena.
B contraposição das temáticas socioambientais 

indígenas às questões urbanas.
C rejeição da indústria radiofônica às músicas indígenas.
D distanciamento da realidade social indígena. 
E estímulo ao estudo da poesia indígena.

*010175AZ16*
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2LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção: inglês)

QUESTÃO 01 
$V�P\�RႈFLDO�ELR�UHDGV��,�ZDV�PDGH�LQ�&XED��DVVHPEOHG�

LQ�6SDLQ��DQG�LPSRUWHG�WR�WKH�8QLWHG�6WDWHV�²�PHDQLQJ�P\�
PRWKHU��VHYHQ�PRQWKV�SUHJQDQW��DQG�WKH�UHVW�RI�P\�IDPLO\�
DUULYHG�DV�H[LOHV�IURP�&XED�WR�0DGULG��ZKHUH�,�ZDV�ERUQ��
/HVV�WKDQ�WZR�PRQWKV�ODWHU��ZH�HPLJUDWHG�RQFH�PRUH�DQG�
VHWWOHG�LQ�1HZ�<RUN�&LW\��WKHQ�HYHQWXDOO\�LQ�0LDPL��ZKHUH�
,�ZDV�UDLVHG�DQG�HGXFDWHG��$OWKRXJK�WHFKQLFDOO\�ZH�OLYHG�
LQ�WKH�8QLWHG�6WDWHV��WKH�&XEDQ�FRPPXQLW\�ZDV�FXOWXUDOO\�
LQVXODU�LQ�0LDPL�GXULQJ�WKH�����V��ERQGHG�WRJHWKHU�E\�WKH�
WUDXPD�RI�H[LOH��:KDW¶V�PRUH�� LW� VHHPHG� WKDW�SUDFWLFDOO\�
HYHU\RQH�ZDV�&XEDQ��P\� WHDFKHUV��P\�FODVVPDWHV�� WKH�
PHFKDQLF��WKH�EXV�GULYHU��,�GLGQ¶W�JURZ�XS�IHHOLQJ�GLႇHUHQW�
RU�WUHDWHG�DV�D�PLQRULW\��7KH�IHZ�NLGV�ZKR�JRW�SLFNHG�RQ�
LQ�P\�JUDGH�VFKRRO�ZHUH�WKH�RQHV�ZLWK�IUHFNOHV�DQG�IXQQ\�
ODVW�QDPHV�OLNH�'DZVRQ�DQG�2¶1HLO�

%/$1&2��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HGLWLRQ�FQQ�FRP���$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$R�UHODWDU�VXDV�YLYrQFLDV��R�DXWRU�GHVWDFD�R�D�
A TXDOLGDGH�GD�HGXFDomR�IRUPDO�HP�0LDPL�
B SUHVWtJLR�GD�FXOWXUD�FXEDQD�QRV�(VWDGRV�8QLGRV�
C RSRUWXQLGDGH�GH�TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�HP�0LDPL�
D FHQiULR�GD�LQWHJUDomR�GH�FXEDQRV�QRV�(VWDGRV�8QLGRV�
E IRUWDOHFLPHQWR� GR� HOR� IDPLOLDU� HP� FRPXQLGDGHV�

estadunidenses�

QUESTÃO 02 
7ZR�KXQGUHG�\HDUV�DJR��-DQH�$XVWHQ�OLYHG�LQ�D�ZRUOG�

ZKHUH� VLQJOH� PHQ� ERDVWHG� YDVW� HVWDWHV�� VLQJOH� ODGLHV�
ZHUH�H[SHFWHG�WR�VSHDN�VHYHUDO�ODQJXDJHV��VLQJ�DQG�SOD\�
WKH�SLDQR��,Q�ERWK�FDVHV��LW�ZDV��RI�FRXUVH��DGYDQWDJHRXV�
LI� \RX� ORRNHG�JRRG� WRR��6R��KRZ�PXFK�KDV�²�RU�KDVQ¶W�
²�FKDQJHG"�'DWLQJ�DSSV�RSDTXHO\�RXWOLQH�WKH�GHPDQGV�
RI� WRGD\¶V� UHODWLRQVKLS�PDUNHW�� XVHUV� UXPLQDWH� ORQJ� DQG�
KDUG�RYHU�WKHLU�FKRLFH�RI�SLFWXUHV�DQG�ZKDW�WKH\�ZULWH�LQ�
WKHLU�ELRJUDSKLHV�WR�KRRN�LQ�SRWHQWLDO�ORYHUV��DQG�WKDW¶V�MXVW�
\RXU�RZQ�SUR¿OH��:KDW�GR�\RX�ORRN�IRU�LQ�D�IXWXUH�SDUWQHU¶V�
SUR¿OH�²� SRWHQWLDO� VLJQL¿HUV� RI� D� SRSXODU� SHUVRQDOLW\�� D�
JRRG�MRE��D�QLFH�FDU"�7KHVH�DSSV�DUH�D�SRLJQDQW�UHPLQGHU�
RI� WKH� RIWHQ� FODVVLVW� DWWLWXGHV�ZH� VWLOO� DGRSW�� DV� ZHOO� DV�
WKH�¿QDQFLDO�DQG�DHVWKHWLF�H[SHFWDWLRQV�ZH�GHPDQG�IURP�
SRWHQWLDO�SDUWQHUV�

*$/(5��6��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�DERUGD�UHODo}HV�LQWHUSHVVRDLV�FRP�R�REMHWLYR�GH
A SUREOHPDWL]DU� R� SDSHO� GH� JrQHUR� HP� FDVDPHQWRV�

PRGHUQRV�
B DSRQWDU�D�UHOHYkQFLD�GD�HGXFDomR�IRUPDO�QD�HVFROKD�

GH�SDUFHLURV�
C FRPSDUDU� D� H[SHFWDWLYD� GH� SDUFHLURV� DPRURVRV� HP�

pSRFDV�GLVWLQWDV�
D discutir o uso de aplicativos para proporcionar 

HQFRQWURV�URPkQWLFRV�
E YDORUL]DU� D� LPSRUWkQFLD� GD� DSDUrQFLD� ItVLFD� QD�

VHOHomR�GH�SUHWHQGHQWHV�

QUESTÃO 03 

NOW THAT YOU ARE MY
BRIDE, YOU WILL NEVER

LEAVE THIS CASTLE!

WOW! YOUR
LIBRARY IS
AMAZING!

BEYOND THE CASTLE IS
A HIGH WALL WITH NO

GATE, AND BEYOND THAT
IS A DEEP, DARK FOREST

WITH NO PATH.
I SUPPOSE IT Ś

MY LIBRARY TOO,
12:�:(·�5(

MARRIED.

THE FOREST IS CRAWLING
WITH RAVENOUS WOLVES,

MALIGNANT BIRDS AND
THE SPIRITS OF LONG-

DEAD TRAVELLERS.

SO MANY BOOKS!
I CAN´T BELIEVE

MY LUCK!

WHEN THE SUN SETS,
I TRANSFORM INTO A WILD

BEAST AND SOAR INTO
THE NIGHT, SEIZED BY

A TERRIBLE BLOODLUST!
OK. I´LL STAY

HERE AND READ.
SEE YOU IN THE

MORNING.

1 2

3 4

*$8/'��7��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WRPJDXOG�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

1HVVD�WLULQKD��R�FRPSRUWDPHQWR�GD�PXOKHU�H[SUHVVD

A UHYROWD�FRP�D�IDOWD�GH�VRUWH�
B JRVWR�SHOD�SUiWLFD�GD�OHLWXUD�
C UHFHLR�SHOR�IXWXUR�GR�FDVDPHQWR�
D HQWXVLDVPR�FRP�RV�OLYURV�GH�WHUURU�
E UHMHLomR�DR�QRYR�WLSR�GH�UHVLGrQFLD�

*010175AZ2*
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2QUESTÃO 43 
9DQGD�YLQKD�GR�LQWHULRU�GH�0LQDV�*HUDLV�H�GH�GHQWUR�

GH�XP�OLYUR�GH�&KDUOHV�'LFNHQV��6HP�GLQKHLUR�SDUD�FULi�OD��
VXD�PmH�D�GHUD��FRP�VHXV�VHWH�DQRV��D�XPD�FRQKHFLGD��
$R� UHFHEr�OD�� D� PXOKHU� SHUJXQWRX� R� TXH� D� JDURWLQKD�
JRVWDYD� GH� FRPHU��$QRWRX� WXGR� QXP�SDSHO��0DO� D�PmH�
YLURX�DV�FRVWDV��QR�HQWDQWR��D�IXODQD�DPDVVRX�D�OLVWD�H��
FRPR�XPD� YLOm� GH� IROKHWLP�� GHFUHWRX�� ³$� SDUWLU� GH� KRMH��
YRFr�QmR�YDL�PDLV�QHP�VHQWLU�R�FKHLUR�GHVVDV�FRPLGDV�´�

9DQGD� WUDEDOKRX� Oi� DWp� RV� TXLQ]H� DQRV�� TXDQGR�
recebeu a carta de uma prima com uma nota de cem 
FUX]HLURV��VDLX�GH�FDVD�FRP�D�URXSD�GR�FRUSR�H�IXJLX�QXP�
{QLEXV�SDUD�6mR�3DXOR�

7RGDV�DV�YH]HV�TXH�HX�H�PLQKD�LUPm�D�LPSRUWXQiYDPRV�
com nossas demandas de criança mimada, ela nos contava 
KLVWyULDV�GD� LQIkQFLD�GH�JDWD�ERUUDOKHLUD�� ID]LD�QRV�DSHUWDU�
VHX�QDUL]�TXHEUDGR�SRU�XPD�GDV�¿OKDV�GD�³SDWURD´�FRP�XP�
UROR�GH�DPDVVDU�SmR�H�QRV�H[SXOVDYD�GD�FR]LQKD��³6DL�SUD�
Oi��SHVWH��H�PH�GHL[D�DFDEDU�HVVD�MDQWD´�

35$7$��$��Nu de botas� 6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������DGDSWDGR���

3HOD�yWLFD�GR�QDUUDGRU��D�WUDMHWyULD�GD�HPSUHJDGD�GH�VXD�
FDVD�DVVXPH�XP�HIHLWR�H[SUHVVLYR�GHFRUUHQWH�GD

A FLWDomR�D�UHIHUrQFLDV�OLWHUiULDV�WUDGLFLRQDLV�
B DOXVmR�j�LQRFrQFLD�GDV�FULDQoDV�GD�pSRFD�
C HVWUDWpJLD�GH�TXHVWLRQDU�D�ERQGDGH�KXPDQD�
D GHVFULomR�GHWDOKDGD�GDV�SHVVRDV�GR�LQWHULRU�
E UHSUHVHQWDomR�DQHGyWLFD�GH�DWRV�GH�YLROrQFLD�

QUESTÃO 44 

TEXTO I

6,/9(,5$��5��In absentia��������,QVWDODomR������%LHQDO�GH�6mR�3DXOR�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
O termo UHDG\�PDGH�IRL�FULDGR�SRU�0DUFHO�'XFKDPS�

������������ SDUD� GHVLJQDU� XP� WLSR� GH� REMHWR�� SRU� HOH�
inventado, que consiste em um ou mais artigos de uso 
FRWLGLDQR�� SURGX]LGRV� HP� PDVVD�� VHOHFLRQDGRV� VHP�
FULWpULRV� HVWpWLFRV� H� H[SRVWRV� FRPR� REUDV� GH� DUWH� HP�
HVSDoRV�HVSHFLDOL]DGRV��PXVHXV�H�JDOHULDV���6HX�SULPHLUR�
UHDG\�PDGH, de 1912, é uma roda de bicicleta montada 
VREUH�XP�EDQTXLQKR��Roda de bicicleta���$R�WUDQVIRUPDU�
TXDOTXHU� REMHWR� HP� REUD� GH� DUWH�� R� DUWLVWD� UHDOL]D� XPD�
FUtWLFD�UDGLFDO�DR�VLVWHPD�GD�DUWH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ELHQDO�RUJ�EU��$FHVVR�HP����VHW��������DGDSWDGR��

A instalação In absentia SURS}H� XP� GLiORJR� FRP� R�
UHDG\�PDGH�5RGD�GH�ELFLFOHWD, demonstrando que
A DV�IRUPDV�GH�FULWLFDU�REUDV�GR�SDVVDGR�VH�UHSHWHP�
B D� UHFRUUrQFLD� GH� WHPDV� PDUFD� D� DUWH� GR� ¿QDO� GR�

VpFXOR�;;�
C DV� FULDo}HV� GHVPLVWL¿FDP� RV� YDORUHV� HVWpWLFRV�

HVWDEHOHFLGRV�
D R�GLVWDQFLDPHQWR�WHPSRUDO�SHUPLWH�D�WUDQVIRUPDomR�

GRV�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�
E R� REMHWR� DXVHQWH� VXJHUH� D� GHJUDGDomR� GD� IRUPD�

VXSHUDQGR�R�PRGHOR�DUWtVWLFR�

QUESTÃO 45 
2�5HFLIH�IHUYLOKDYD�QR�FRPHoR�GD�GpFDGD�GH�������H�

RV�DUWLVWDV�WUDEDOKDYDP�SDUD�UHVJDWDU�R�SUHVWtJLR�GD�FXOWXUD�
SHUQDPEXFDQD��(UD� SUHFLVR� VH� LQVSLUDU�� OLWHUDOPHQWH�� QDV�
UDt]HV�VREUH�DV�TXDLV�D� FLGDGH�VH�FRQVWUXLX��)RL� Dt� TXH��
HP� ������ FRP� D� SXEOLFDomR� GH� XP� PDQLIHVWR� HVFULWR�
SHOR� P~VLFR� H� MRUQDOLVWD� )UHG� =HUR� 4XDWUR�� GD� EDQGD�
0XQGR� /LYUH� 6�$�� QDVFHX� R� PDQJXHEHDW�� 2� QRPH� YHP�
GH� ³PDQJXH´�� YHJHWDomR� WtSLFD� GD� UHJLmR�� H� ³EHDW´�� SDUD�
UHSUHVHQWDU� DV� EDWLGDV� H� DV� LQÀXrQFLDV� PXVLFDLV� TXH� R�
PRYLPHQWR� DEUDoDULD� D� SDUWLU� GDOL�� (UD� D� KRUD� H� D� YH]�
GH� RV� FDUDQJXHMRV� ²� DRV� TXDLV� RV� P~VLFRV� UHFLIHQVHV�
JRVWDYDP� GH� VH� FRPSDUDU� ²� PRVWUDUHP� DV� FDUDV�� 
R�PDUDFDWX�H�VXDV�DOIDLDV�VH�PLVWXUDUDP�FRP�DV�EDWLGDV�
GR�KLS�KRS��DV�JXLWDUUDV�GR�URFN��HOHPHQWRV�HOHWU{QLFRV�H�
R�VRWDTXH�UHFLIHQVH�GH�&KLFR�6FLHQFH��$�EXVFD�SHOR�QRYR�
UHQGHX�XPD�SHUVSHFWLYD�GLIHUHQWH�GR�%UDVLO�DR�ROKDU�SDUD�R�
5HFLIH��$�FLGDGH�GHL[RX�GH�VHU�R�OXJDU�DSHQDV�GR�IUHYR�
H� GR� FDUQDYDO�� WUDQVIRUPDQGR�VH� QD� HEXOLomR� PXVLFDO�
TXH�FRQWLQXD�D�DFRQWHFHU�PHVPR�DSyV�RV����DQRV�GR�
ODQoDPHQWR�GR�SULPHLUR�GLVFR�GD�1DomR�=XPEL��Da lama 
ao caos�

)25&,21,��*��HW�DO��2�PDQJXH�HVWi�GH�YROWD��Revista Esquinas��Q������VHW��������DGDSWDGR��

&KLFR� 6FLHQFH� IRL� IXQGDPHQWDO� SDUD� D� UHQRYDomR� GD�
P~VLFD�SHUQDPEXFDQD��IDWR�TXH�VH�GHX�SHOD
A XWLOL]DomR� GH� DSDUHOKRV� PXVLFDLV� HOHWU{QLFRV� HP�

OXJDU�GRV�LQVWUXPHQWRV�WUDGLFLRQDLV�
B RFXSDomR� GH� HVSDoRV� GD� QDWXUH]D� ORFDO� SDUD� D�

SURGXomR�GH�HYHQWRV�PXVLFDLV�PHPRUiYHLV�
C VXEVWLWXLomR� GH� DQWLJDV� SUiWLFDV�PXVLFDLV�� FRPR� R�

IUHYR��SRU�PHORGLDV�H�KDUPRQLDV�LQRYDGRUDV�
D UHFXSHUDomR�GH�FRPSRVLo}HV�WUDGLFLRQDLV�IROFOyULFDV�

H�VXD�DSUHVHQWDomR�HP�JUDQGHV�IHVWLYDLV�
E LQWHJUDomR� GH� UHIHUHQFLDLV� FXOWXUDLV� GH� GLIHUHQWHV�

RULJHQV��FULDQGR�XPD�QRYD�FRPELQDomR�HVWpWLFD�

*010175AZ19*
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Questão 08
!" #$%&'()*+,-$" O menino que fez um museu, 

#-,(./$" #(" 01,2-$" 3*4%56" 7,$#&./$" -)#(7()#()*(" #("
8,94-:(-,$4"("8,-*;)-%$46"2,9<9#$")$"=$,#(4*("('">?@A6"
'9-4"7,(%-49'()*(")$"#-4*,-*$"B$'"C&-)*-)$6"D$)9",&,9:"
#$"E,9*$6"F$-"7,('-9#$"('"G$)#,(46"7(:9"Foreign Press 
Association" HIJKL6" 9" 944$%-9./$" #(" %$,,(47$)#()*(4"
(4*,9)2(-,$4"'9-4"9)*-29"#$"'&)#$6"F&)#9#9"('"@MMMN

De acordo com o diretor, O menino que fez um museu 
F$-" $" O)-%$" *,989:5$" 7,$#&D-#$" 7$," (P&-7(4" F$,9" #$" (-Q$"
R4*9#$4"3)-#$4SR&,$79"()*,("$4"T)9:-4*94N"!"#$%&'()*+,-$"
%$)*9" 9" 5-4*U,-9" #(" &'" V,94-:" 7,$F&)#$6" #(4%$)5(%-#$"
9*1"'(4'$"7$,"'&-*$4"8,94-:(-,$4N"W"97,(4()*9#$"%$'"$"
%9,-4'9"#("J(#,$"G&%94"I(-*$496"@@"9)$4N

C&9)#$"*-)59"@?"9)$46"J(#,$"G&%94"%,-$&"$"X&4(&"
#("G&-D"Y$)D9296"P&("F-%9")$"#-4*,-*$"#("B$'"C&-)*-)$N"
K" -#(-9" 4&,2-&" 97U4"&'9"<-4-*9" P&("$" 29,$*$" F(D6" ('"
>?@Z6"P&9)#$"*-)59"M"9)$46"9$"X&4(&"#$"Y$)D92/$6"
('" RQ&6" J(,)9'8&%$N" J(#,$" #(%-#-&" %,-9," $" 7,U7,-$"
:&29," #(" (Q7$4-./$" 79,9" 5$'()92(9," $" ,(-" (" $" :$%9:"
(4%$:5-#$"F$-"9"%949"#9"4&9"8-49<U"[+"F9:(%-#96"P&("F-%9"
9$":9#$"#9"%949"#(:(6")9",&9"K:*$"#("K)*()9N

B-47$)\<(:"(']"^^ N̂$7$<$N%$'N8,N"K%(44$"(']"@M"98,N">?@MN

=$" 4(2&)#$" 79,+2,9F$6" &'9" %-*9./$" 9T,'9" P&(" $"
#$%&'()*+,-$"_F$-"$"O)-%$"*,989:5$"7,$#&D-#$"7$,"(P&-7(4"
F$,9"#$"(-Q$"R4*9#$4"3)-#$4SR&,$79"()*,("$4"T)9:-4*94`N"
=$" *(Q*$6" (44(" ,(%&,4$" (Q7,(449" &'9" (4*,9*12-9"
9,2&'()*9*-<9"P&(",(F$,.9"9

A " $,-2-)9:-#9#("#9"-)-%-9*-<9"#("5$'()92('"a"<-#9"("a"
$8,9"#("G&-D"Y$)D929N

B " F9:*9" #(" %$)%$,,()*(4" 9$" 7,b'-$" #(" &'9" #94"
944$%-9.c(4"'9-4"9)*-294"#$"'&)#$N

C " 7,$(D9"#9"7,('-9./$"#("&'9"5-4*U,-9"9'8-()*9#9")$"
-)*(,-$,"#$"=$,#(4*("8,94-:(-,$N

D " (4%944(D" #(" -)<(4*-'()*$4" 79,9" 9" 7,$#&./$"
%-)('9*$2,+T%9"-)#(7()#()*(")$"79\4N

E  importância da parceria entre brasileiros e britânicos 
79,9"9",(9:-D9./$"#94"T:'92()4N

Questão 09
A volta do marido pródigo

d"V$'"#-96"4(&"X9,,-)59e"E$'$"7944$&"#("$)*('f
d"V('N"g+"498(6")/$"1f"0U"29)59"'(-$"#-9N"hij
G+"9:1'6"Y()(,$4$"%$*&%9"k(,%-)$]
d" hij" l9-" ('" F(4*96" #$,'(" P&(S5$,946" (6" P&9)#$"

%5(296"9-)#9"1"*$#$"()F(-*9#$"("49:9'-4*,/$ei
d"C&("1"P&("5(-"#("F9D(,6"4(&"X9,,-)59i"K'9)5(%-"

%$'" &'9" )(<,9:2-9i" I-P&(-" %$'" %-4'9" #(" 979)59,"
F,-92('i

d"m&'i
d"X94"$"4()5$,"<9-"<(,"%$'$"(&"*$%$"$"'(&"4(,<-.$"

("9-)#9"F9.$"(4*("7$<$"*,989:59,i
[…]
Pintão suou para desprender um pedrouço, e teve de     

7&:9,"79,9" *,+46"79,9"P&("9" :9[(" :5(")/$"(4'92944("&'"
71N"J,92&([9]

d"C&('")/$"*('"8,-$"()2$,#9e
d"Wi"R44("4&[(-*$"4U"1"-44$6"("'9-4"-44$i"d"$7-)9"

0-#&N
d"k9'81'6"*&#$"7n,9"(:("49-"8$'6"(")$"T'"#+"%(,*$i"

d" #-D" E$,,(-96" 4&47-,9)#$" (" ,(*$'9)#$" $" ()Q9#/$N"d"
“P’ra uns, as vacas morrem … p’ra outros até boi pega 
9"79,-,i`N

0(&"X9,,9"[+"%$)%$,#$&]
d"R4*+"8('6"4(&"G9-$6"7$,"5$[(6"%$'$"F$-"7$,"#$().96"

(&"97$)*$"$"#-9"*$#$N"C&("1"9"O:*-'9"<(Dei"R"92$,96"#(-Q9"
#("%$)<(,49"T9#9"("<9-"7(29)#$"9"F(,,9'()*9e

o!0K6"gN"YN"SagaranaN"o-$"#("g9)(-,$]"g$41"!:p'7-$6"@qArN

R44(" *(Q*$" *('" -'7$,*;)%-9" 4-)2&:9," %$'$" 79*,-'s)-$"
:-)2&\4*-%$"79,9"9"7,(4(,<9./$"#9"%&:*&,9")9%-$)9:"#(<-#$

A " a" '()./$" 9" ()F(,'-#9#(4" P&(" -)#-%9'" F9:*9" #("
%&-#9#$"7(44$9:N

B " a",(F(,b)%-9"9"7,$T44c(4"[+"(Q*-)*94"P&("%9,9%*(,-D9'"
9"<-#9")$"%9'7$N

C  aos nomes de personagens que acentuam aspectos 
#("4&9"7(,4$)9:-#9#(N

D  ao emprego de ditados populares que resgatam 
'('U,-94"("498(,(4"%$:(*-<$4N

E " a4" #(4%,-.c(4" #(" %$4*&'(4" ,(2-$)9-4" P&("
#(4'-4*-T%9'"%,().94"("4&7(,4*-.c(4N

Questão 3          
A Mother in a Refugee Camp

No Madonna and Child could touch
+HU�WHQGHUQHVV�IRU�D�VRQ
6KH�VRRQ�ZRXOG�KDYH�WR�IRUJHW����
7KH�DLU�ZDV�KHDY\�ZLWK�RGRUV�RI�GLDUUKHD�
2I�XQZDVKHG�FKLOGUHQ�ZLWK�ZDVKHG�RXW�ULEV
$QG�GULHG�XS�ERWWRPV�ZDGGOLQJ�LQ�ODERUHG�VWHSV
%HKLQG�EORZQ�HPSW\�EHOOLHV��2WKHU�PRWKHUV�WKHUH
+DG�ORQJ�FHDVHG�WR�FDUH��EXW�QRW�WKLV�RQH�
6KH�KHOG�D�JKRVW�VPLOH�EHWZHHQ�KHU�WHHWK�
and in her eyes the memory
2I�D�PRWKHU¶V�SULGH����6KH�KDG�EDWKHG�KLP
$QG�UXEEHG�KLP�GRZQ�ZLWK�EDUH�SDOPV�
6KH�WRRN�IURP�WKHLU�EXQGOH�RI�SRVVHVVLRQV
$�EURNHQ�FRPE�DQG�FRPEHG
7KH�UXVW�FRORUHG�KDLU�OHIW�RQ�KLV�VNXOO
$QG�WKHQ�²�KXPPLQJ�LQ�KHU�H\HV�²�EHJDQ�FDUHIXOO\��

      [to part it.
,Q�WKHLU�IRUPHU�OLIH�WKLV�ZDV�SHUKDSV
$�OLWWOH�GDLO\�DFW�RI�QR�FRQVHTXHQFH
%HIRUH�KLV�EUHDNIDVW�DQG�VFKRRO��QRZ�VKH�GLG�LW
/LNH�SXWWLQJ�ÀRZHUV�RQ�D�WLQ\�JUDYH�

$&+(%(��&��Collected Poems��1HZ�<RUN��$QFKRU�%RRNV�������

2� HVFULWRU� QLJHULDQR� &KLQXD�$FKHEH� WUD]� XPD� UHÀH[mR�
VREUH�D�VLWXDomR�GRV�UHIXJLDGRV�HP�XP�FHQiULR�SyV�JXHUUD�
FLYLO�HP�VHX�SDtV��(VVD�UHÀH[mR�p�FRQVWUXtGD�QR�SRHPD�
SRU�PHLR�GD�UHSUHVHQWDomR�GH�XPD�PmH��H[SORUDQGR�D�V�

A  demonstração de orgulho por não precisar pedir 
GRDo}HV�

B � GHVFULo}HV� DUWtVWLFDV� GHWDOKDGDV� GH� XPD� REUD�
conhecida.

C � DFHLWDomR�GH�XP�GLDJQyVWLFR�GH�GRHQoD�WHUPLQDO�GR�
¿OKR�

D � FRQVWHUQDomR�DR�YLVLWDU�R�W~PXOR�GR�¿OKR�UHFpP�IDOHFLGR�
E � LPSUHVV}HV�VHQVRULDLV�H[SHULPHQWDGDV�QR�DPELHQWH�
Questão 4          

A Minor Bird

,�KDYH�ZLVKHG�D�ELUG�ZRXOG�À\�DZD\�
$QG�QRW�VLQJ�E\�P\�KRXVH�DOO�GD\�

+DYH�FODSSHG�P\�KDQGV�DW�KLP�IURP�WKH�GRRU
:KHQ�LW�VHHPHG�DV�LI�,�FRXOG�EHDU�QR�PRUH�
7KH�IDXOW�PXVW�SDUWO\�KDYH�EHHQ�LQ�PH�
7KH�ELUG�ZDV�QRW�WR�EODPH�IRU�KLV�NH\�

$QG�RI�FRXUVH�WKHUH�PXVW�EH�VRPHWKLQJ�ZURQJ
In wanting to silence any song.

)5267��5��West-running Brook��1HZ�<RUN��+HQU\�+ROW�DQG�&RPSDQ\�������

1R�SRHPD�GH�5REHUW�)URVW��DV�SDODYUDV�³fault´�H�³blame” 
revelam por parte do eu lírico uma

A  culpa por não poder cuidar do pássaro. 
B  atitude errada por querer matar o pássaro. 
C � QHFHVVLGDGH�GH�HQWHQGHU�R�VLOrQFLR�GR�SiVVDUR��
D � VHQVLELOL]DomR�FRP�UHODomR�j�QDWXUH]D�GR�SiVVDUR��
E � LUULWDomR�TXDQWR�j�SHUVLVWrQFLD�GR�FDQWR�GR�SiVVDUR�
Questão 5          

)LQDOO\��$LVKD� ¿QLVKHG�ZLWK�KHU� FXVWRPHU�DQG�DVNHG�
ZKDW�FRORXU�,IHPHOX�ZDQWHG�IRU�KHU�KDLU�DWWDFKPHQWV�

³&RORXU�IRXU�´

³1RW�JRRG�FRORXU�´�$LVKD�VDLG�SURPSWO\�

³7KDW¶V�ZKDW�,�XVH�´

³,W�ORRN�GLUW\��<RX�GRQ¶W�ZDQW�FRORXU�RQH"´

³&RORXU�RQH�LV�WRR�EODFN��LW�ORRNV�IDNH�´�,IHPHOX�VDLG��
ORRVHQLQJ� KHU� KHDGZUDS�� ³6RPHWLPHV� ,� XVH� FRORXU� WZR��
EXW�FRORXU�IRXU�LV�FORVHVW�WR�P\�QDWXUDO�FRORXU�´

[...]

6KH� WRXFKHG� ,IHPHOX¶V� KDLU�� ³:K\� \RX� GRQ¶W� KDYH�
UHOD[HU"´

³,�OLNH�P\�KDLU�WKH�ZD\�*RG�PDGH�LW�´

³%XW�KRZ�\RX�FRPE�LW"�+DUG�WR�FRPE�´�$LVKD�VDLG�

,IHPHOX�KDG�EURXJKW�KHU�RZQ�FRPE��6KH�JHQWO\�FRPEHG�
KHU�KDLU��GHQVH��VRIW�DQG�WLJKWO\�FRLOHG��XQWLO�LW�IUDPHG�KHU�
KHDG�OLNH�D�KDOR��³,W¶V�QRW�KDUG�WR�FRPE�LI�\RX�PRLVWXUL]H�
LW�SURSHUO\�´�VKH�VDLG��VOLSSLQJ�LQWR�WKH�FRD[LQJ�WRQH�RI�WKH�
proselytizer that she used whenever she was trying to 
FRQYLQFH�RWKHU�EODFN�ZRPHQ�DERXW�WKH�PHULWV�RI�ZHDULQJ�
WKHLU� KDLU� QDWXUDO�� $LVKD� VQRUWHG�� VKH� FOHDUO\� FRXOG� QRW�
XQGHUVWDQG�ZK\�DQ\ERG\�ZRXOG�FKRRVH�WR�VXႇHU�WKURXJK�
FRPELQJ� QDWXUDO� KDLU�� LQVWHDG� RI� VLPSO\� UHOD[LQJ� LW�� 6KH�
VHFWLRQHG� RXW� ,IHPHOX¶V� KDLU�� SOXFNHG� D� OLWWOH� DWWDFKPHQW�
IURP�WKH�SLOH�RQ�WKH�WDEOH�DQG�EHJDQ�GHIWO\�WR�WZLVW�

$',&+,(��&��Americanah��$�QRYHO��1HZ�<RUN��$QFKRU�%RRNV�������

A passagem do romance da escritora nigeriana traz 
XP�GLiORJR�HQWUH�GXDV�PXOKHUHV�QHJUDV��D�FDEHOHLUHLUD��
$LVKD��H�D�FOLHQWH��,IHPHOX��2�SRVLFLRQDPHQWR�GD�FOLHQWH�p�
sustentado por argumentos que

A � UHIRUoDP�XP�SDGUmR�GH�EHOH]D�
B � UHWUDWDP�XP�FRQÀLWR�GH�JHUDo}HV�
C � UHYHODP�XPD�DWLWXGH�GH�UHVLVWrQFLD�
D  demonstram uma postura de imaturidade.
E  evidenciam uma mudança de comportamento.

*010175AZ3*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 21 
Ó Pátria amada,
Idolatrada,
Salve! Salve!
Brasil, de amor eterno seja símbolo
O lábaro que ostentas estrelado,
(�GLJD�R�YHUGH�ORXUR�GHVVD�ÀkPXOD
— “Paz no futuro e glória no passado.”
Mas, se ergues da justiça a clava forte,
9HUiV�TXH�XP�¿OKR�WHX�QmR�IRJH�j�OXWD�
Nem teme, quem te adora, a própria morte.
Terra adorada,
Entre outras mil,
És tu, Brasil,
Ó Pátria amada!
'RV�¿OKRV�GHVWH�VROR�pV�PmH�JHQWLO�
Pátria amada, Brasil!

Hino Nacional do Brasil. Letra: Joaquim Osório Duque Estrada.  
Música: Francisco Manuel da Silva (fragmento).

2� XVR� GD� QRUPD�SDGUmR� QD� OHWUD� GR�Hino Nacional do 
Brasil p�MXVWL¿FDGR�SRU�WUDWDU�VH�GH�XP�D�
A reverência de um povo a seu país.
B gênero solene de característica protocolar.
C canção concebida sem interferência da oralidade.
D escrita de uma fase mais antiga da língua portuguesa.
E artefato cultural respeitado por todo o povo brasileiro.
QUESTÃO 22 

SILVA, I.; SANTOS, M. E. P.; JUNG, N. M. Domínios de Lingu@gem��Q�����RXW��GH]��������DGDSWDGR��

$� IRWRJUD¿D� H[LEH� D� IDFKDGD� GH� XP� VXSHUPHUFDGR� HP 
Foz do Iguaçu, cuja localização transfronteiriça é marcada 
tanto pelo limite com Argentina e Paraguai quanto pela 
presença de outros povos. Essa fachada revela o(a)
A apagamento da identidade linguística.
B planejamento linguístico no espaço urbano.
C presença marcante da tradição oral na cidade.
D disputa de comunidades linguísticas diferentes.
E poluição visual promovida pelo multilinguismo.

QUESTÃO 23 

O trabalho não era penoso: colar rótulos, meter 
YLGURV� HP� FDL[DV�� HWLTXHWi�ODV�� VHOi�ODV�� HQYROYr�ODV� HP�
papel celofane, branco, verde, azul, conforme o produto, 
VHSDUi�ODV�HP�G~]LDV����(UD�IDVWLGLRVR��3DUD�SDVVDU�PDLV�
rapidamente as oito horas havia o remédio: conversar. 
Era proibido, mas quem ia atrás de proibições? O patrão 
vinha? Vinha o encarregado do serviço? Calavam o 
ELFR�� DSOLFDYDP�VH� DR� WUDEDOKR��0DO� YLUDYDP� DV� FRVWDV��
voltavam a taramelar. As mãos não paravam, as línguas 
não paravam. Nessas conversas intermináveis, de 
linguagem solta e assuntos crus, Leniza se completou. 
Isabela, Afonsina, Idália, Jurete, Deolinda – foram mestras. 
O mundo acabou de se desvendar. Leniza perdeu o tom 
ingênuo que ainda podia ter. Ganhou um jogar de corpo 
que convida, um quebrar de olhos que promete tudo, à 
WRD�� JUDWXLWDPHQWH�� 0RGL¿FRX�VH� R� WLPEUH� GH� VXD� YR]��
Ficou mais quente. A própria inteligência se transformou. 
7RUQRX�VH�PDLV�DJXGD��PDLV�WUHSLGDQWH�

REBELO, M. A estrela sobe��5LR�GH�-DQHLUR��-RVp�2O\PSLR�������

O romance, de 1939, traz à cena tipos e situações que 
espelham o Rio de Janeiro daquela década. No fragmento, 
o narrador delineia esse contexto centrado no

A julgamento da mulher fora do espaço doméstico.
B relato sobre as condições de trabalho no Estado Novo.
C destaque a grupos populares na condição de 

protagonistas.
D processo de inclusão do palavrão nos hábitos de 

linguagem.
E vínculo entre as transformações urbanas e os papéis 

femininos.

*SA0175AZ10*

QUESTÃO 160 (5 do Enem 2020) QUESTÃO 161 (36 do Enem 2023)

QUESTÃO 162 (23 do Enem 2018)
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QUESTÃO 12 

Ainda daquela vez pude constatar a bizarrice dos 
costumes que constituíam as leis mais ou menos constantes 
do seu mundo: ao me aproximar, verifiquei que o 
Sr. Timóteo, gordo e suado, trajava um vestido de franjas 
e lantejoulas que pertencera a sua mãe. O corpete 
GHVFLD�OKH� H[FHVVLYDPHQWH� MXVWR� QD� FLQWXUD�� H� DTXL�
e ali rebentava através da costura um pouco da carne 
aprisionada, esgarçando a fazenda e tornando o prazer de 
YHVWLU�VH�GDTXHOH�PRGR�XPD�DXWrQWLFD�HVSpFLH�GH�VXSOtFLR��
0RYLD�VH�HOH�FRP�OHQWLGmR��PHQHDQGR�WRGDV�DV�VXDV�IUDQMDV�
H�DEDQDQGR�VH�YLJRURVDPHQWH�FRP�XP�GHVVHV�OHTXHV�GH�
madeira de sândalo, o que o envolvia numa enjoativa onda 
de perfume. Não sei direito o que colocara sobre a cabeça, 
DVVHPHOKDYD�VH�PDLV�D�XP� WXUEDQWH�RX�D�XP�FKDSpX�
sem abas de onde saíam vigorosas mechas de cabelos 
alourados. Como era costume seu também, trazia o rosto 
pintado — e para isto, bem como para suas vestimentas, 
DSRGHUDUD�VH�GH�WRGR�R�JXDUGD�URXSD�GHL[DGR�SRU�VXD�PmH��
também em sua época famosa pela extravagância com que 
VH�YHVWLD�²�R�TXH�VHP�G~YLGD�ID]LD�VREUHVVDLU�OKH�R�QDUL]�
enorme, tão característico da família Meneses.

CARDOSO, L. Crônica da casa assassinada. São Paulo: Círculo do Livro, s.d.

Pela voz de uma empregada da casa, a descrição 
GH�XP�GRV�PHPEURV�GD�IDPtOLD�H[HPSOL¿FD�D�UHQRYDomR�
GD�¿FomR�XUEDQD�QRV�DQRV�������DTXL�REVHUYDGD�QD
A opção por termos e expressões de sentido ambíguo. 
B crítica social inspirada pelo convívio com os patrões.
C descrição impressionista do fetiche do personagem.
D presença de um foco narrativo de caráter impreciso.
E ambiência de mistério das relações entre familiares.

QUESTÃO 13 

Girassol da madrugada

Teu dedo curioso me segue lento no rosto 
Os sulcos, as sombras machucadas por onde a

[vida passou.
Que silêncio, prenda minha... Que desvio triunfal

[da verdade,
Que círculos vagarosos na lagoa em que uma asa

[gratuita roçou...

Tive quatro amores eternos... 
O primeiro era moça donzela, 
O segundo... eclipse, boi que fala, cataclisma, 
O terceiro era a rica senhora, 
2�TXDUWR�pV�WX����(�HX�D¿QDO�PH�UHSRXVHL�GRV

[meus cuidados

ANDRADE, M. Poesias completas��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD��������IUDJPHQWR��

Perante o outro, o eu lírico revela, na força das memórias 
evocadas, a
A vergonha das marcas provocadas pela passagem do 

tempo.
B indecisão em face das possibilidades afetivas do 

presente.
C serenidade sedimentada pela entrega pacífica ao 

desejo.
D frustração causada pela vontade de retorno ao 

passado.
E disponibilidade para a exploração do prazer efêmero.

*010175AZ8*
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2LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção: inglês)

QUESTÃO 01 
$V�P\�RႈFLDO�ELR�UHDGV��,�ZDV�PDGH�LQ�&XED��DVVHPEOHG�

LQ�6SDLQ��DQG�LPSRUWHG�WR�WKH�8QLWHG�6WDWHV�²�PHDQLQJ�P\�
PRWKHU��VHYHQ�PRQWKV�SUHJQDQW��DQG�WKH�UHVW�RI�P\�IDPLO\�
DUULYHG�DV�H[LOHV�IURP�&XED�WR�0DGULG��ZKHUH�,�ZDV�ERUQ��
/HVV�WKDQ�WZR�PRQWKV�ODWHU��ZH�HPLJUDWHG�RQFH�PRUH�DQG�
VHWWOHG�LQ�1HZ�<RUN�&LW\��WKHQ�HYHQWXDOO\�LQ�0LDPL��ZKHUH�
,�ZDV�UDLVHG�DQG�HGXFDWHG��$OWKRXJK�WHFKQLFDOO\�ZH�OLYHG�
LQ�WKH�8QLWHG�6WDWHV��WKH�&XEDQ�FRPPXQLW\�ZDV�FXOWXUDOO\�
LQVXODU�LQ�0LDPL�GXULQJ�WKH�����V��ERQGHG�WRJHWKHU�E\�WKH�
WUDXPD�RI�H[LOH��:KDW¶V�PRUH�� LW� VHHPHG� WKDW�SUDFWLFDOO\�
HYHU\RQH�ZDV�&XEDQ��P\� WHDFKHUV��P\�FODVVPDWHV�� WKH�
PHFKDQLF��WKH�EXV�GULYHU��,�GLGQ¶W�JURZ�XS�IHHOLQJ�GLႇHUHQW�
RU�WUHDWHG�DV�D�PLQRULW\��7KH�IHZ�NLGV�ZKR�JRW�SLFNHG�RQ�
LQ�P\�JUDGH�VFKRRO�ZHUH�WKH�RQHV�ZLWK�IUHFNOHV�DQG�IXQQ\�
ODVW�QDPHV�OLNH�'DZVRQ�DQG�2¶1HLO�

%/$1&2��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HGLWLRQ�FQQ�FRP���$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$R�UHODWDU�VXDV�YLYrQFLDV��R�DXWRU�GHVWDFD�R�D�
A TXDOLGDGH�GD�HGXFDomR�IRUPDO�HP�0LDPL�
B SUHVWtJLR�GD�FXOWXUD�FXEDQD�QRV�(VWDGRV�8QLGRV�
C RSRUWXQLGDGH�GH�TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO�HP�0LDPL�
D FHQiULR�GD�LQWHJUDomR�GH�FXEDQRV�QRV�(VWDGRV�8QLGRV�
E IRUWDOHFLPHQWR� GR� HOR� IDPLOLDU� HP� FRPXQLGDGHV�

estadunidenses�

QUESTÃO 02 
7ZR�KXQGUHG�\HDUV�DJR��-DQH�$XVWHQ�OLYHG�LQ�D�ZRUOG�

ZKHUH� VLQJOH� PHQ� ERDVWHG� YDVW� HVWDWHV�� VLQJOH� ODGLHV�
ZHUH�H[SHFWHG�WR�VSHDN�VHYHUDO�ODQJXDJHV��VLQJ�DQG�SOD\�
WKH�SLDQR��,Q�ERWK�FDVHV��LW�ZDV��RI�FRXUVH��DGYDQWDJHRXV�
LI� \RX� ORRNHG�JRRG� WRR��6R��KRZ�PXFK�KDV�²�RU�KDVQ¶W�
²�FKDQJHG"�'DWLQJ�DSSV�RSDTXHO\�RXWOLQH�WKH�GHPDQGV�
RI� WRGD\¶V� UHODWLRQVKLS�PDUNHW�� XVHUV� UXPLQDWH� ORQJ� DQG�
KDUG�RYHU�WKHLU�FKRLFH�RI�SLFWXUHV�DQG�ZKDW�WKH\�ZULWH�LQ�
WKHLU�ELRJUDSKLHV�WR�KRRN�LQ�SRWHQWLDO�ORYHUV��DQG�WKDW¶V�MXVW�
\RXU�RZQ�SUR¿OH��:KDW�GR�\RX�ORRN�IRU�LQ�D�IXWXUH�SDUWQHU¶V�
SUR¿OH�²� SRWHQWLDO� VLJQL¿HUV� RI� D� SRSXODU� SHUVRQDOLW\�� D�
JRRG�MRE��D�QLFH�FDU"�7KHVH�DSSV�DUH�D�SRLJQDQW�UHPLQGHU�
RI� WKH� RIWHQ� FODVVLVW� DWWLWXGHV�ZH� VWLOO� DGRSW�� DV� ZHOO� DV�
WKH�¿QDQFLDO�DQG�DHVWKHWLF�H[SHFWDWLRQV�ZH�GHPDQG�IURP�
SRWHQWLDO�SDUWQHUV�

*$/(5��6��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EEF�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�DERUGD�UHODo}HV�LQWHUSHVVRDLV�FRP�R�REMHWLYR�GH
A SUREOHPDWL]DU� R� SDSHO� GH� JrQHUR� HP� FDVDPHQWRV�

PRGHUQRV�
B DSRQWDU�D�UHOHYkQFLD�GD�HGXFDomR�IRUPDO�QD�HVFROKD�

GH�SDUFHLURV�
C FRPSDUDU� D� H[SHFWDWLYD� GH� SDUFHLURV� DPRURVRV� HP�

pSRFDV�GLVWLQWDV�
D discutir o uso de aplicativos para proporcionar 

HQFRQWURV�URPkQWLFRV�
E YDORUL]DU� D� LPSRUWkQFLD� GD� DSDUrQFLD� ItVLFD� QD�

VHOHomR�GH�SUHWHQGHQWHV�

QUESTÃO 03 

NOW THAT YOU ARE MY
BRIDE, YOU WILL NEVER

LEAVE THIS CASTLE!

WOW! YOUR
LIBRARY IS
AMAZING!

BEYOND THE CASTLE IS
A HIGH WALL WITH NO

GATE, AND BEYOND THAT
IS A DEEP, DARK FOREST

WITH NO PATH.
I SUPPOSE IT Ś

MY LIBRARY TOO,
12:�:(·�5(

MARRIED.

THE FOREST IS CRAWLING
WITH RAVENOUS WOLVES,

MALIGNANT BIRDS AND
THE SPIRITS OF LONG-

DEAD TRAVELLERS.

SO MANY BOOKS!
I CAN´T BELIEVE

MY LUCK!

WHEN THE SUN SETS,
I TRANSFORM INTO A WILD

BEAST AND SOAR INTO
THE NIGHT, SEIZED BY

A TERRIBLE BLOODLUST!
OK. I´LL STAY

HERE AND READ.
SEE YOU IN THE

MORNING.

1 2

3 4

*$8/'��7��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WRPJDXOG�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

1HVVD�WLULQKD��R�FRPSRUWDPHQWR�GD�PXOKHU�H[SUHVVD

A UHYROWD�FRP�D�IDOWD�GH�VRUWH�
B JRVWR�SHOD�SUiWLFD�GD�OHLWXUD�
C UHFHLR�SHOR�IXWXUR�GR�FDVDPHQWR�
D HQWXVLDVPR�FRP�RV�OLYURV�GH�WHUURU�
E UHMHLomR�DR�QRYR�WLSR�GH�UHVLGrQFLD�

*010175AZ2*
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*010175AZ7*

Questão 08
!" #$%&'()*+,-$" O menino que fez um museu, 

#-,(./$" #(" 01,2-$" 3*4%56" 7,$#&./$" -)#(7()#()*(" #("
8,94-:(-,$4"("8,-*;)-%$46"2,9<9#$")$"=$,#(4*("('">?@A6"
'9-4"7,(%-49'()*(")$"#-4*,-*$"B$'"C&-)*-)$6"D$)9",&,9:"
#$"E,9*$6"F$-"7,('-9#$"('"G$)#,(46"7(:9"Foreign Press 
Association" HIJKL6" 9" 944$%-9./$" #(" %$,,(47$)#()*(4"
(4*,9)2(-,$4"'9-4"9)*-29"#$"'&)#$6"F&)#9#9"('"@MMMN

De acordo com o diretor, O menino que fez um museu 
F$-" $" O)-%$" *,989:5$" 7,$#&D-#$" 7$," (P&-7(4" F$,9" #$" (-Q$"
R4*9#$4"3)-#$4SR&,$79"()*,("$4"T)9:-4*94N"!"#$%&'()*+,-$"
%$)*9" 9" 5-4*U,-9" #(" &'" V,94-:" 7,$F&)#$6" #(4%$)5(%-#$"
9*1"'(4'$"7$,"'&-*$4"8,94-:(-,$4N"W"97,(4()*9#$"%$'"$"
%9,-4'9"#("J(#,$"G&%94"I(-*$496"@@"9)$4N

C&9)#$"*-)59"@?"9)$46"J(#,$"G&%94"%,-$&"$"X&4(&"
#("G&-D"Y$)D9296"P&("F-%9")$"#-4*,-*$"#("B$'"C&-)*-)$N"
K" -#(-9" 4&,2-&" 97U4"&'9"<-4-*9" P&("$" 29,$*$" F(D6" ('"
>?@Z6"P&9)#$"*-)59"M"9)$46"9$"X&4(&"#$"Y$)D92/$6"
('" RQ&6" J(,)9'8&%$N" J(#,$" #(%-#-&" %,-9," $" 7,U7,-$"
:&29," #(" (Q7$4-./$" 79,9" 5$'()92(9," $" ,(-" (" $" :$%9:"
(4%$:5-#$"F$-"9"%949"#9"4&9"8-49<U"[+"F9:(%-#96"P&("F-%9"
9$":9#$"#9"%949"#(:(6")9",&9"K:*$"#("K)*()9N

B-47$)\<(:"(']"^^ N̂$7$<$N%$'N8,N"K%(44$"(']"@M"98,N">?@MN

=$" 4(2&)#$" 79,+2,9F$6" &'9" %-*9./$" 9T,'9" P&(" $"
#$%&'()*+,-$"_F$-"$"O)-%$"*,989:5$"7,$#&D-#$"7$,"(P&-7(4"
F$,9"#$"(-Q$"R4*9#$4"3)-#$4SR&,$79"()*,("$4"T)9:-4*94`N"
=$" *(Q*$6" (44(" ,(%&,4$" (Q7,(449" &'9" (4*,9*12-9"
9,2&'()*9*-<9"P&(",(F$,.9"9

A " $,-2-)9:-#9#("#9"-)-%-9*-<9"#("5$'()92('"a"<-#9"("a"
$8,9"#("G&-D"Y$)D929N

B " F9:*9" #(" %$)%$,,()*(4" 9$" 7,b'-$" #(" &'9" #94"
944$%-9.c(4"'9-4"9)*-294"#$"'&)#$N

C " 7,$(D9"#9"7,('-9./$"#("&'9"5-4*U,-9"9'8-()*9#9")$"
-)*(,-$,"#$"=$,#(4*("8,94-:(-,$N

D " (4%944(D" #(" -)<(4*-'()*$4" 79,9" 9" 7,$#&./$"
%-)('9*$2,+T%9"-)#(7()#()*(")$"79\4N

E  importância da parceria entre brasileiros e britânicos 
79,9"9",(9:-D9./$"#94"T:'92()4N

Questão 09
A volta do marido pródigo

d"V$'"#-96"4(&"X9,,-)59e"E$'$"7944$&"#("$)*('f
d"V('N"g+"498(6")/$"1f"0U"29)59"'(-$"#-9N"hij
G+"9:1'6"Y()(,$4$"%$*&%9"k(,%-)$]
d" hij" l9-" ('" F(4*96" #$,'(" P&(S5$,946" (6" P&9)#$"

%5(296"9-)#9"1"*$#$"()F(-*9#$"("49:9'-4*,/$ei
d"C&("1"P&("5(-"#("F9D(,6"4(&"X9,,-)59i"K'9)5(%-"

%$'" &'9" )(<,9:2-9i" I-P&(-" %$'" %-4'9" #(" 979)59,"
F,-92('i

d"m&'i
d"X94"$"4()5$,"<9-"<(,"%$'$"(&"*$%$"$"'(&"4(,<-.$"

("9-)#9"F9.$"(4*("7$<$"*,989:59,i
[…]
Pintão suou para desprender um pedrouço, e teve de     

7&:9,"79,9" *,+46"79,9"P&("9" :9[(" :5(")/$"(4'92944("&'"
71N"J,92&([9]

d"C&('")/$"*('"8,-$"()2$,#9e
d"Wi"R44("4&[(-*$"4U"1"-44$6"("'9-4"-44$i"d"$7-)9"

0-#&N
d"k9'81'6"*&#$"7n,9"(:("49-"8$'6"(")$"T'"#+"%(,*$i"

d" #-D" E$,,(-96" 4&47-,9)#$" (" ,(*$'9)#$" $" ()Q9#/$N"d"
“P’ra uns, as vacas morrem … p’ra outros até boi pega 
9"79,-,i`N

0(&"X9,,9"[+"%$)%$,#$&]
d"R4*+"8('6"4(&"G9-$6"7$,"5$[(6"%$'$"F$-"7$,"#$().96"

(&"97$)*$"$"#-9"*$#$N"C&("1"9"O:*-'9"<(Dei"R"92$,96"#(-Q9"
#("%$)<(,49"T9#9"("<9-"7(29)#$"9"F(,,9'()*9e

o!0K6"gN"YN"SagaranaN"o-$"#("g9)(-,$]"g$41"!:p'7-$6"@qArN

R44(" *(Q*$" *('" -'7$,*;)%-9" 4-)2&:9," %$'$" 79*,-'s)-$"
:-)2&\4*-%$"79,9"9"7,(4(,<9./$"#9"%&:*&,9")9%-$)9:"#(<-#$

A " a" '()./$" 9" ()F(,'-#9#(4" P&(" -)#-%9'" F9:*9" #("
%&-#9#$"7(44$9:N

B " a",(F(,b)%-9"9"7,$T44c(4"[+"(Q*-)*94"P&("%9,9%*(,-D9'"
9"<-#9")$"%9'7$N

C  aos nomes de personagens que acentuam aspectos 
#("4&9"7(,4$)9:-#9#(N

D  ao emprego de ditados populares que resgatam 
'('U,-94"("498(,(4"%$:(*-<$4N

E " a4" #(4%,-.c(4" #(" %$4*&'(4" ,(2-$)9-4" P&("
#(4'-4*-T%9'"%,().94"("4&7(,4*-.c(4N
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Questão 08
!" #$%&'()*+,-$" O menino que fez um museu, 

#-,(./$" #(" 01,2-$" 3*4%56" 7,$#&./$" -)#(7()#()*(" #("
8,94-:(-,$4"("8,-*;)-%$46"2,9<9#$")$"=$,#(4*("('">?@A6"
'9-4"7,(%-49'()*(")$"#-4*,-*$"B$'"C&-)*-)$6"D$)9",&,9:"
#$"E,9*$6"F$-"7,('-9#$"('"G$)#,(46"7(:9"Foreign Press 
Association" HIJKL6" 9" 944$%-9./$" #(" %$,,(47$)#()*(4"
(4*,9)2(-,$4"'9-4"9)*-29"#$"'&)#$6"F&)#9#9"('"@MMMN

De acordo com o diretor, O menino que fez um museu 
F$-" $" O)-%$" *,989:5$" 7,$#&D-#$" 7$," (P&-7(4" F$,9" #$" (-Q$"
R4*9#$4"3)-#$4SR&,$79"()*,("$4"T)9:-4*94N"!"#$%&'()*+,-$"
%$)*9" 9" 5-4*U,-9" #(" &'" V,94-:" 7,$F&)#$6" #(4%$)5(%-#$"
9*1"'(4'$"7$,"'&-*$4"8,94-:(-,$4N"W"97,(4()*9#$"%$'"$"
%9,-4'9"#("J(#,$"G&%94"I(-*$496"@@"9)$4N

C&9)#$"*-)59"@?"9)$46"J(#,$"G&%94"%,-$&"$"X&4(&"
#("G&-D"Y$)D9296"P&("F-%9")$"#-4*,-*$"#("B$'"C&-)*-)$N"
K" -#(-9" 4&,2-&" 97U4"&'9"<-4-*9" P&("$" 29,$*$" F(D6" ('"
>?@Z6"P&9)#$"*-)59"M"9)$46"9$"X&4(&"#$"Y$)D92/$6"
('" RQ&6" J(,)9'8&%$N" J(#,$" #(%-#-&" %,-9," $" 7,U7,-$"
:&29," #(" (Q7$4-./$" 79,9" 5$'()92(9," $" ,(-" (" $" :$%9:"
(4%$:5-#$"F$-"9"%949"#9"4&9"8-49<U"[+"F9:(%-#96"P&("F-%9"
9$":9#$"#9"%949"#(:(6")9",&9"K:*$"#("K)*()9N

B-47$)\<(:"(']"^^ N̂$7$<$N%$'N8,N"K%(44$"(']"@M"98,N">?@MN

=$" 4(2&)#$" 79,+2,9F$6" &'9" %-*9./$" 9T,'9" P&(" $"
#$%&'()*+,-$"_F$-"$"O)-%$"*,989:5$"7,$#&D-#$"7$,"(P&-7(4"
F$,9"#$"(-Q$"R4*9#$4"3)-#$4SR&,$79"()*,("$4"T)9:-4*94`N"
=$" *(Q*$6" (44(" ,(%&,4$" (Q7,(449" &'9" (4*,9*12-9"
9,2&'()*9*-<9"P&(",(F$,.9"9

A " $,-2-)9:-#9#("#9"-)-%-9*-<9"#("5$'()92('"a"<-#9"("a"
$8,9"#("G&-D"Y$)D929N

B " F9:*9" #(" %$)%$,,()*(4" 9$" 7,b'-$" #(" &'9" #94"
944$%-9.c(4"'9-4"9)*-294"#$"'&)#$N

C " 7,$(D9"#9"7,('-9./$"#("&'9"5-4*U,-9"9'8-()*9#9")$"
-)*(,-$,"#$"=$,#(4*("8,94-:(-,$N

D " (4%944(D" #(" -)<(4*-'()*$4" 79,9" 9" 7,$#&./$"
%-)('9*$2,+T%9"-)#(7()#()*(")$"79\4N

E  importância da parceria entre brasileiros e britânicos 
79,9"9",(9:-D9./$"#94"T:'92()4N

Questão 09
A volta do marido pródigo

d"V$'"#-96"4(&"X9,,-)59e"E$'$"7944$&"#("$)*('f
d"V('N"g+"498(6")/$"1f"0U"29)59"'(-$"#-9N"hij
G+"9:1'6"Y()(,$4$"%$*&%9"k(,%-)$]
d" hij" l9-" ('" F(4*96" #$,'(" P&(S5$,946" (6" P&9)#$"

%5(296"9-)#9"1"*$#$"()F(-*9#$"("49:9'-4*,/$ei
d"C&("1"P&("5(-"#("F9D(,6"4(&"X9,,-)59i"K'9)5(%-"

%$'" &'9" )(<,9:2-9i" I-P&(-" %$'" %-4'9" #(" 979)59,"
F,-92('i

d"m&'i
d"X94"$"4()5$,"<9-"<(,"%$'$"(&"*$%$"$"'(&"4(,<-.$"

("9-)#9"F9.$"(4*("7$<$"*,989:59,i
[…]
Pintão suou para desprender um pedrouço, e teve de     

7&:9,"79,9" *,+46"79,9"P&("9" :9[(" :5(")/$"(4'92944("&'"
71N"J,92&([9]

d"C&('")/$"*('"8,-$"()2$,#9e
d"Wi"R44("4&[(-*$"4U"1"-44$6"("'9-4"-44$i"d"$7-)9"

0-#&N
d"k9'81'6"*&#$"7n,9"(:("49-"8$'6"(")$"T'"#+"%(,*$i"

d" #-D" E$,,(-96" 4&47-,9)#$" (" ,(*$'9)#$" $" ()Q9#/$N"d"
“P’ra uns, as vacas morrem … p’ra outros até boi pega 
9"79,-,i`N

0(&"X9,,9"[+"%$)%$,#$&]
d"R4*+"8('6"4(&"G9-$6"7$,"5$[(6"%$'$"F$-"7$,"#$().96"

(&"97$)*$"$"#-9"*$#$N"C&("1"9"O:*-'9"<(Dei"R"92$,96"#(-Q9"
#("%$)<(,49"T9#9"("<9-"7(29)#$"9"F(,,9'()*9e

o!0K6"gN"YN"SagaranaN"o-$"#("g9)(-,$]"g$41"!:p'7-$6"@qArN

R44(" *(Q*$" *('" -'7$,*;)%-9" 4-)2&:9," %$'$" 79*,-'s)-$"
:-)2&\4*-%$"79,9"9"7,(4(,<9./$"#9"%&:*&,9")9%-$)9:"#(<-#$

A " a" '()./$" 9" ()F(,'-#9#(4" P&(" -)#-%9'" F9:*9" #("
%&-#9#$"7(44$9:N

B " a",(F(,b)%-9"9"7,$T44c(4"[+"(Q*-)*94"P&("%9,9%*(,-D9'"
9"<-#9")$"%9'7$N

C  aos nomes de personagens que acentuam aspectos 
#("4&9"7(,4$)9:-#9#(N

D  ao emprego de ditados populares que resgatam 
'('U,-94"("498(,(4"%$:(*-<$4N

E " a4" #(4%,-.c(4" #(" %$4*&'(4" ,(2-$)9-4" P&("
#(4'-4*-T%9'"%,().94"("4&7(,4*-.c(4N

Questão 30          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EKD]�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

(VVD� FDPSDQKD� GH� FRQVFLHQWL]DomR� VREUH� R� DVVpGLR�
VRIULGR� SHODV� PXOKHUHV� QDV� UXDV� FRQVWUyL�VH� SHOD�
FRPELQDomR�GD�OLQJXDJHP�YHUEDO�H�QmR�YHUEDO��$�LPDJHP�
GD�PXOKHU�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�FREHUWRV�SRU�XP�OHQoR�p�
D�UHSUHVHQWDomR�QmR�YHUEDO�GR�D�

A � VLOrQFLR� LPSRVWR� jV� PXOKHUHV�� TXH� QmR� SRGHP�
GHQXQFLDU�R�DVVpGLR�VRIULGR�

B � PHWiIRUD�GH�TXH�DV�PXOKHUHV�SUHFLVDP�GHIHQGHU�VH�
GR�DVVpGLR�PDVFXOLQR�

C  constrangimento pelo qual passam as mulheres e 
sua tentativa de esconderem-se.

D � QHFHVVLGDGH� TXH� DV� PXOKHUHV� WrP� GH� SDVVDUHP�
GHVSHUFHELGDV�SDUD�HYLWDU�R�DVVpGLR�

E  incapacidade de as mulheres protegerem-se da 
DJUHVVmR�YHUEDO�GRV�DVVHGLDGRUHV�

Questão 31          
Mulher tem coração clinicamente partido após morte 

de cachorro
&RPR� H[SOLFD� R� The New England Journal of 

Medicine�� D� SDFLHQWH�� FKDPDGD� -RDQLH� 6LPSVRQ�� WLQKD�
VLQDLV� GH� LQIDUWR�� FRPR� GRUHV� QR� SHLWR� H� SUHVVmR� DOWD��
H� DSUHVHQWDYD� SUREOHPDV� QDV� DUWpULDV� FRURQiULDV�� $R�
ID]HUHP�XP�HFRFDUGLRJUDPD��RV�PpGLFRV�HQFRQWUDUDP�R�
SUREOHPD��FDUGLRPLRSDWLD�GH�7DNRWVXER��FRQKHFLGD�FRPR�
síndrome do coração partido.

(VVD� FRQGLomR� PpGLFD� WLSLFDPHQWH� DFRQWHFH� FRP�
PXOKHUHV� HP� IDVH� SyV�PHQVWUXDO� H� SRGH� VHU� SUHFHGLGD�
por um evento muito estressante ou emotivo. Nesses 
FDVRV�� R� FRUDomR� DSUHVHQWD� XP� PRYLPHQWR� GLVFLQpWLFR�
WUDQVLWyULR�GD�SDUHGH�DQWHULRU�GR�YHQWUtFXOR�HVTXHUGR��FRP�
DFHQWXDomR� GD� FLQpWLFD� GD� EDVH� YHQWULFXODU�� GH� DFRUGR�
FRP� XP� DUWLJR� PpGLFR� EUDVLOHLUR� TXH� UHODWD� XP� FDVR�

VHPHOKDQWH�� 6LPSVRQ� IRL� HQFDPLQKDGD� SDUD� FDVD� DSyV�
dois dias e passou a tomar medicamentos regulares. 

Ao Washington Post�� HOD� FRQWRX� TXH� HVWDYD� TXDVH�
LQFRQVROiYHO�DSyV�D�SHUGD�GR�VHX�DQLPDO�GH�HVWLPDomR��
XP�FmR�GD�UDoD�\RUNVKLUH�WHUULHU��5HFXSHUDGD�DSyV�FHUFD�
GH�XP�DQR��HOD�GL]�TXH�QmR�DEULUi�PmR�GH�WHU�XP�DQLPDO�
de estimação porque aprecia a companhia e o amor que 
os cachorros dão aos humanos. O caso aconteceu em 
+RXVWRQ��QRV�(VWDGRV�8QLGRV��

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���H[DPH�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

3HODV� FDUDFWHUtVWLFDV� GR� WH[WR� OLGR�� TXH� WUDWD� GDV�
FRQVHTXrQFLDV� GD� SHUGD� GH� XP� DQLPDO� GH� HVWLPDomR��
FRQVLGHUD�VH�TXH�HOH�VH�HQTXDGUD�QR�JrQHUR

A � FRQWR��SRLV�H[LEH�D�KLVWyULD�GH�YLGD�GH�-RDQLH�6LPSVRQ�
B � GHSRLPHQWR�� SRLV� H[S}H� R� VRIULPHQWR� GD� GRQD� GR�

animal.
C � UHSRUWDJHP�� SRLV� GLVFXWH� FLHQWL¿FDPHQWH� D�

cardiomiopatia.
D � UHODWR�� SRLV� QDUUD� XP� IDWR� HVWUHVVDQWH� YLYLGR� SHOD�

paciente.
E � QRWtFLD�� SRLV� GLYXOJD� IDWRV� VREUH� D� VtQGURPH� GR�

coração partido.
Questão 32          

Chiquito tinha quase trinta quando conheceu Mariana 
QXP� EDLOH� GH� FDVDPHQWR� QD� )RUTXLOKD�� RQGH� PRUDYDP�
XQV�SDUHQWHV�GHOH��3RU�Oi�IRL�¿FDQGR��UHPDQFKDQGR��)H]�
PDO�j�PRoD��FRPR�FRVWXPDYDP�GL]HU��WLYHUDP�GH�FDVDU�jV�
SUHVVDV��0RURX�XQV�WHPSRV�FRP�R�VRJUR��GHVFRPELQDUDP��
)RL�Vy�FRQWD�GH�FROKHU�R�PLOKR�H�YHQGHU��0XGRX�SUD�FDVD�
GR�YHOKR�&KLFR�/RXUHQoR�>VHX�SDL@��)XPDoD�SUySULD�Vy�YLX�
VXELU� XP�SDU�GH�DQRV�GHSRLV�� TXDQGR�R�SDL� UHSDUWLX�DV�
WHUUDV��'H� WmR�SDUHFLGRV��SDL�H�¿OKR�QXQFD�FRPELQDUDP�
GLUHLWR�� &DGD� TXDO� PDLV� WRSHWXGR�� PXLWDV� YH]HV� GRQD�
$SDUHFLGD�RXYLD�R�PDULGR�UHFODPDU�GD�QDWXUH]D�IRUWH�GR�
¿OKR��(OD�HVFXWDYD�FRP�SDFLrQFLD�H�UHVSRQGLD�GXP�MHLWR�
sempre igual:

²�³4XHP�KHUGD��QmR�URXED´��
9LQKD�XP�EULOKR�QRV�ROKRV��R�YHOKR�VH�DFDOPDYD�

520$12��2��Casos de Minas��5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD��������

2V� GLWDGRV� SRSXODUHV� VmR� IUDVHV� GH� VDEHGRULD� FULDGDV�
SHOR�SRYR��XWLOL]DGDV�HP�YiULDV�VLWXDo}HV�GD�YLGD��1HVVH�
WH[WR��D�SHUVRQDJHP�HPSUHJD�XP�GLWDGR�SRSXODU�FRP�D�
intenção de

A � FULWLFDU�D�QDWXUH]D�IRUWH�GR�¿OKR�
B � MXVWL¿FDU�R�JrQLR�GLItFLO�GH�&KLTXLWR�
C � OHJLWLPDU�R�GLUHLWR�GR�¿OKR�j�KHUDQoD�
D  conter o ânimo violento de Chico Lourenço.
E � FRQGHQDU�D�DJUHVVLYLGDGH�GR�PDULGR�FRQWUD�R�¿OKR�

*010175AZ14*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

“A Declaração Universal dos Direitos Humanos está 
FRPSOHWDQGR����DQRV�HP�WHPSRV�GH�GHVD¿RV�FUHVFHQWHV��
quando o ódio, a discriminação e a violência permanecem 
YLYRV´��GLVVH�D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�2UJDQL]DomR�GDV�1Do}HV�
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
Audrey Azoulay.

³$R�¿QDO�GD�6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO��D�KXPDQLGDGH�
inteira resolveu promover a dignidade humana em todos 
os lugares e para sempre. Nesse espírito, as Nações 
Unidas adotaram a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos como um padrão comum de conquistas para 
todos os povos e todas as nações”, disse Audrey.

“Centenas de milhões de mulheres e homens 
são destituídos e privados de condições básicas 
de subsistência e de oportunidades. Movimentos 
populacionais forçados geram violações aos direitos 
HP�XPD�HVFDOD� VHP�SUHFHGHQWHV��$�$JHQGD������SDUD�
o Desenvolvimento Sustentável promete não deixar 
ninguém para trás – e os direitos humanos devem ser o 
alicerce para todo o progresso.”

Segundo ela, esse processo precisa começar o 
quanto antes nas carteiras das escolas. Diante disso, 
a Unesco lidera a educação em direitos humanos para 
assegurar que todas as meninas e meninos saibam seus 
direitos e os direitos dos outros.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QDFRHVXQLGDV�RUJ��$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

Defendendo a ideia de que “os direitos humanos devem 
VHU�R�DOLFHUFH�SDUD�WRGR�R�SURJUHVVR´��D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�
8QHVFR�DSRQWD��FRPR�HVWUDWpJLD�SDUD�DWLQJLU�HVVH�¿P��D
A LQFOXVmR�GH�WRGRV�QD�$JHQGD������
B extinção da intolerância entre os indivíduos.
C discussão desse tema desde a educação básica.
D conquista de direitos para todos os povos e nações.
E promoção da dignidade humana em todos os lugares.

QUESTÃO 07 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQVDXGH��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

A utilização de determinadas variedades linguísticas 
em campanhas educativas tem a função de atingir o 
S~EOLFR�DOYR� GH� IRUPD� PDLV� GLUHWD� H� H¿FD]�� 1R� FDVR�
GHVVH�WH[WR��LGHQWL¿FD�VH�HVVD�HVWUDWpJLD�SHOR�D�
A discurso formal da língua portuguesa.
B registro padrão próprio da língua escrita.
C seleção lexical restrita à esfera da medicina.
D ¿GHOLGDGH�DR�MDUJmR�GD�OLQJXDJHP�SXEOLFLWiULD�
E uso de marcas linguísticas típicas da oralidade.

QUESTÃO 08 

— Famigerado? [...]
— Famigerado é “inóxio”, é “célebre”, “notório”, “notável”...
— Vosmecê mal não veja em minha grossaria no não 

entender. Mais me diga: é desaforado? É caçoável? É de 
arrenegar? Farsância? Nome de ofensa?

— Vilta nenhuma, nenhum doesto. São expressões 
neutras, de outros usos...

— Pois... e o que é que é, em fala de pobre, linguagem 
de em dia de semana?

— Famigerado? Bem. É: “importante”, que merece 
louvor, respeito...

ROSA, G. Famigerado. In: Primeiras estórias��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

Nesse texto, a associação de vocábulos da língua 
portuguesa a determinados dias da semana remete ao
A local de origem dos interlocutores.
B estado emocional dos interlocutores.
C grau de coloquialidade da comunicação.
D nível de intimidade entre os interlocutores.
E conhecimento compartilhado na comunicação.

QUESTÃO 09 
Na sociologia e na literatura, o brasileiro foi por 

vezes tratado como cordial e hospitaleiro, mas não é 
isso o que acontece nas redes sociais: a democracia 
racial apregoada por Gilberto Freyre passa ao largo 
do que acontece diariamente nas comunidades 
virtuais do país. Levantamento inédito realizado pelo 
projeto Comunica que Muda [...] mostra em números 
a intolerância do internauta tupiniquim. Entre abril e 
junho, um algoritmo vasculhou plataformas [...] atrás 
de mensagens e textos sobre temas sensíveis, como 
racismo, posicionamento político e homofobia. Foram 
LGHQWLILFDGDV���������PHQo}HV��VHQGR�����GHODV�FRP�
abordagem negativa, de exposição do preconceito e 
da discriminação.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Ao abordar a postura do internauta brasileiro mapeada 
por meio de uma pesquisa em plataformas virtuais, o texto
A minimiza o alcance da comunicação digital.
B refuta ideias preconcebidas sobre o brasileiro.
C relativiza responsabilidades sobre a noção de respeito.
D H[HPSOL¿FD� FRQFHLWRV� FRQWLGRV� QD� OLWHUDWXUD� H� QD�

sociologia.
E H[S}H� D� LQH¿FiFLD� GRV� HVWXGRV� SDUD� DOWHUDU� WDO�

comportamento.

*SA0175AZ5*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 21 
Ó Pátria amada,
Idolatrada,
Salve! Salve!
Brasil, de amor eterno seja símbolo
O lábaro que ostentas estrelado,
(�GLJD�R�YHUGH�ORXUR�GHVVD�ÀkPXOD
— “Paz no futuro e glória no passado.”
Mas, se ergues da justiça a clava forte,
9HUiV�TXH�XP�¿OKR�WHX�QmR�IRJH�j�OXWD�
Nem teme, quem te adora, a própria morte.
Terra adorada,
Entre outras mil,
És tu, Brasil,
Ó Pátria amada!
'RV�¿OKRV�GHVWH�VROR�pV�PmH�JHQWLO�
Pátria amada, Brasil!

Hino Nacional do Brasil. Letra: Joaquim Osório Duque Estrada.  
Música: Francisco Manuel da Silva (fragmento).

2� XVR� GD� QRUPD�SDGUmR� QD� OHWUD� GR�Hino Nacional do 
Brasil p�MXVWL¿FDGR�SRU�WUDWDU�VH�GH�XP�D�
A reverência de um povo a seu país.
B gênero solene de característica protocolar.
C canção concebida sem interferência da oralidade.
D escrita de uma fase mais antiga da língua portuguesa.
E artefato cultural respeitado por todo o povo brasileiro.
QUESTÃO 22 

SILVA, I.; SANTOS, M. E. P.; JUNG, N. M. Domínios de Lingu@gem��Q�����RXW��GH]��������DGDSWDGR��

$� IRWRJUD¿D� H[LEH� D� IDFKDGD� GH� XP� VXSHUPHUFDGR� HP 
Foz do Iguaçu, cuja localização transfronteiriça é marcada 
tanto pelo limite com Argentina e Paraguai quanto pela 
presença de outros povos. Essa fachada revela o(a)
A apagamento da identidade linguística.
B planejamento linguístico no espaço urbano.
C presença marcante da tradição oral na cidade.
D disputa de comunidades linguísticas diferentes.
E poluição visual promovida pelo multilinguismo.

QUESTÃO 23 

O trabalho não era penoso: colar rótulos, meter 
YLGURV� HP� FDL[DV�� HWLTXHWi�ODV�� VHOi�ODV�� HQYROYr�ODV� HP�
papel celofane, branco, verde, azul, conforme o produto, 
VHSDUi�ODV�HP�G~]LDV����(UD�IDVWLGLRVR��3DUD�SDVVDU�PDLV�
rapidamente as oito horas havia o remédio: conversar. 
Era proibido, mas quem ia atrás de proibições? O patrão 
vinha? Vinha o encarregado do serviço? Calavam o 
ELFR�� DSOLFDYDP�VH� DR� WUDEDOKR��0DO� YLUDYDP� DV� FRVWDV��
voltavam a taramelar. As mãos não paravam, as línguas 
não paravam. Nessas conversas intermináveis, de 
linguagem solta e assuntos crus, Leniza se completou. 
Isabela, Afonsina, Idália, Jurete, Deolinda – foram mestras. 
O mundo acabou de se desvendar. Leniza perdeu o tom 
ingênuo que ainda podia ter. Ganhou um jogar de corpo 
que convida, um quebrar de olhos que promete tudo, à 
WRD�� JUDWXLWDPHQWH�� 0RGL¿FRX�VH� R� WLPEUH� GH� VXD� YR]��
Ficou mais quente. A própria inteligência se transformou. 
7RUQRX�VH�PDLV�DJXGD��PDLV�WUHSLGDQWH�

REBELO, M. A estrela sobe��5LR�GH�-DQHLUR��-RVp�2O\PSLR�������

O romance, de 1939, traz à cena tipos e situações que 
espelham o Rio de Janeiro daquela década. No fragmento, 
o narrador delineia esse contexto centrado no

A julgamento da mulher fora do espaço doméstico.
B relato sobre as condições de trabalho no Estado Novo.
C destaque a grupos populares na condição de 

protagonistas.
D processo de inclusão do palavrão nos hábitos de 

linguagem.
E vínculo entre as transformações urbanas e os papéis 

femininos.

*SA0175AZ10*

QUESTÃO 163 (2 do Enem 2022)

QUESTÃO 164 (8 do Enem 2021)

QUESTÃO 165 (13 do Enem 2023)



LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WKXPESUHVV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

A relação entre as citações atribuídas ao físico Albert Einstein 
e ao cantor e compositor Bob Marley reside na crença de que 
é necessário
A dar oportunidade a pessoas que parecem necessitadas.
B LGHQWL¿FDU�FRQWH[WRV�TXH�SRGHP�UHSUHVHQWDU�SHULJR�
C tirar proveito de situações que podem ser adversas.
D HYLWDU�GL¿FXOGDGHV�TXH�SDUHFHP�VHU�LQWUDQVSRQtYHLV�
E contestar circunstâncias que parecem ser harmônicas.

QUESTÃO 02

Holy War
Oh, so we can hate each other and fear each other
We can build these walls between each other
Baby, blow by blow and brick by brick
Keep yourself locked in, yourself locked in
[…]
Oh, maybe we should love somebody
Oh, maybe we could care a little more
So maybe we should love somebody
Instead of polishing the bombs of holy war

KEYS, A. Here��(VWDGRV�8QLGRV��5&$�5HFRUGV�������

Nessa letra de canção, que aborda um contexto de ódio 
e intolerância, o marcador “instead of ” introduz a ideia de
A mudança de comportamento.
B SDQRUDPD�GH�FRQÀLWRV�
C rotina de isolamento.
D perspectiva bélica.
E cenário religioso.

QUESTÃO 03

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KRQJNLDW�FRP��$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

O texto estabelece uma relação entre elementos da 
natureza e comandos de um programa de computador para
A alertar as pessoas sobre a rápida destruição da natureza.
B conscientizar os indivíduos sobre a passagem acelerada 

do tempo.
C apresentar aos leitores os avanços tecnológicos na 

área da agricultura.
D orientar os usuários sobre o emprego sustentável das 

novas tecnologias.
E informar os interessados sobre o tempo de crescimento

de novas árvores.

*010175AZ2*
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QUESTÃO 12 

Ainda daquela vez pude constatar a bizarrice dos 
costumes que constituíam as leis mais ou menos constantes 
do seu mundo: ao me aproximar, verifiquei que o 
Sr. Timóteo, gordo e suado, trajava um vestido de franjas 
e lantejoulas que pertencera a sua mãe. O corpete 
GHVFLD�OKH� H[FHVVLYDPHQWH� MXVWR� QD� FLQWXUD�� H� DTXL�
e ali rebentava através da costura um pouco da carne 
aprisionada, esgarçando a fazenda e tornando o prazer de 
YHVWLU�VH�GDTXHOH�PRGR�XPD�DXWrQWLFD�HVSpFLH�GH�VXSOtFLR��
0RYLD�VH�HOH�FRP�OHQWLGmR��PHQHDQGR�WRGDV�DV�VXDV�IUDQMDV�
H�DEDQDQGR�VH�YLJRURVDPHQWH�FRP�XP�GHVVHV�OHTXHV�GH�
madeira de sândalo, o que o envolvia numa enjoativa onda 
de perfume. Não sei direito o que colocara sobre a cabeça, 
DVVHPHOKDYD�VH�PDLV�D�XP� WXUEDQWH�RX�D�XP�FKDSpX�
sem abas de onde saíam vigorosas mechas de cabelos 
alourados. Como era costume seu também, trazia o rosto 
pintado — e para isto, bem como para suas vestimentas, 
DSRGHUDUD�VH�GH�WRGR�R�JXDUGD�URXSD�GHL[DGR�SRU�VXD�PmH��
também em sua época famosa pela extravagância com que 
VH�YHVWLD�²�R�TXH�VHP�G~YLGD�ID]LD�VREUHVVDLU�OKH�R�QDUL]�
enorme, tão característico da família Meneses.

CARDOSO, L. Crônica da casa assassinada. São Paulo: Círculo do Livro, s.d.

Pela voz de uma empregada da casa, a descrição 
GH�XP�GRV�PHPEURV�GD�IDPtOLD�H[HPSOL¿FD�D�UHQRYDomR�
GD�¿FomR�XUEDQD�QRV�DQRV�������DTXL�REVHUYDGD�QD
A opção por termos e expressões de sentido ambíguo. 
B crítica social inspirada pelo convívio com os patrões.
C descrição impressionista do fetiche do personagem.
D presença de um foco narrativo de caráter impreciso.
E ambiência de mistério das relações entre familiares.

QUESTÃO 13 

Girassol da madrugada

Teu dedo curioso me segue lento no rosto 
Os sulcos, as sombras machucadas por onde a

[vida passou.
Que silêncio, prenda minha... Que desvio triunfal

[da verdade,
Que círculos vagarosos na lagoa em que uma asa

[gratuita roçou...

Tive quatro amores eternos... 
O primeiro era moça donzela, 
O segundo... eclipse, boi que fala, cataclisma, 
O terceiro era a rica senhora, 
2�TXDUWR�pV�WX����(�HX�D¿QDO�PH�UHSRXVHL�GRV

[meus cuidados

ANDRADE, M. Poesias completas��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD��������IUDJPHQWR��

Perante o outro, o eu lírico revela, na força das memórias 
evocadas, a
A vergonha das marcas provocadas pela passagem do 

tempo.
B indecisão em face das possibilidades afetivas do 

presente.
C serenidade sedimentada pela entrega pacífica ao 

desejo.
D frustração causada pela vontade de retorno ao 

passado.
E disponibilidade para a exploração do prazer efêmero.

*010175AZ8*
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Questão 08
!" #$%&'()*+,-$" O menino que fez um museu, 

#-,(./$" #(" 01,2-$" 3*4%56" 7,$#&./$" -)#(7()#()*(" #("
8,94-:(-,$4"("8,-*;)-%$46"2,9<9#$")$"=$,#(4*("('">?@A6"
'9-4"7,(%-49'()*(")$"#-4*,-*$"B$'"C&-)*-)$6"D$)9",&,9:"
#$"E,9*$6"F$-"7,('-9#$"('"G$)#,(46"7(:9"Foreign Press 
Association" HIJKL6" 9" 944$%-9./$" #(" %$,,(47$)#()*(4"
(4*,9)2(-,$4"'9-4"9)*-29"#$"'&)#$6"F&)#9#9"('"@MMMN

De acordo com o diretor, O menino que fez um museu 
F$-" $" O)-%$" *,989:5$" 7,$#&D-#$" 7$," (P&-7(4" F$,9" #$" (-Q$"
R4*9#$4"3)-#$4SR&,$79"()*,("$4"T)9:-4*94N"!"#$%&'()*+,-$"
%$)*9" 9" 5-4*U,-9" #(" &'" V,94-:" 7,$F&)#$6" #(4%$)5(%-#$"
9*1"'(4'$"7$,"'&-*$4"8,94-:(-,$4N"W"97,(4()*9#$"%$'"$"
%9,-4'9"#("J(#,$"G&%94"I(-*$496"@@"9)$4N

C&9)#$"*-)59"@?"9)$46"J(#,$"G&%94"%,-$&"$"X&4(&"
#("G&-D"Y$)D9296"P&("F-%9")$"#-4*,-*$"#("B$'"C&-)*-)$N"
K" -#(-9" 4&,2-&" 97U4"&'9"<-4-*9" P&("$" 29,$*$" F(D6" ('"
>?@Z6"P&9)#$"*-)59"M"9)$46"9$"X&4(&"#$"Y$)D92/$6"
('" RQ&6" J(,)9'8&%$N" J(#,$" #(%-#-&" %,-9," $" 7,U7,-$"
:&29," #(" (Q7$4-./$" 79,9" 5$'()92(9," $" ,(-" (" $" :$%9:"
(4%$:5-#$"F$-"9"%949"#9"4&9"8-49<U"[+"F9:(%-#96"P&("F-%9"
9$":9#$"#9"%949"#(:(6")9",&9"K:*$"#("K)*()9N

B-47$)\<(:"(']"^^ N̂$7$<$N%$'N8,N"K%(44$"(']"@M"98,N">?@MN

=$" 4(2&)#$" 79,+2,9F$6" &'9" %-*9./$" 9T,'9" P&(" $"
#$%&'()*+,-$"_F$-"$"O)-%$"*,989:5$"7,$#&D-#$"7$,"(P&-7(4"
F$,9"#$"(-Q$"R4*9#$4"3)-#$4SR&,$79"()*,("$4"T)9:-4*94`N"
=$" *(Q*$6" (44(" ,(%&,4$" (Q7,(449" &'9" (4*,9*12-9"
9,2&'()*9*-<9"P&(",(F$,.9"9

A " $,-2-)9:-#9#("#9"-)-%-9*-<9"#("5$'()92('"a"<-#9"("a"
$8,9"#("G&-D"Y$)D929N

B " F9:*9" #(" %$)%$,,()*(4" 9$" 7,b'-$" #(" &'9" #94"
944$%-9.c(4"'9-4"9)*-294"#$"'&)#$N

C " 7,$(D9"#9"7,('-9./$"#("&'9"5-4*U,-9"9'8-()*9#9")$"
-)*(,-$,"#$"=$,#(4*("8,94-:(-,$N

D " (4%944(D" #(" -)<(4*-'()*$4" 79,9" 9" 7,$#&./$"
%-)('9*$2,+T%9"-)#(7()#()*(")$"79\4N

E  importância da parceria entre brasileiros e britânicos 
79,9"9",(9:-D9./$"#94"T:'92()4N

Questão 09
A volta do marido pródigo

d"V$'"#-96"4(&"X9,,-)59e"E$'$"7944$&"#("$)*('f
d"V('N"g+"498(6")/$"1f"0U"29)59"'(-$"#-9N"hij
G+"9:1'6"Y()(,$4$"%$*&%9"k(,%-)$]
d" hij" l9-" ('" F(4*96" #$,'(" P&(S5$,946" (6" P&9)#$"

%5(296"9-)#9"1"*$#$"()F(-*9#$"("49:9'-4*,/$ei
d"C&("1"P&("5(-"#("F9D(,6"4(&"X9,,-)59i"K'9)5(%-"

%$'" &'9" )(<,9:2-9i" I-P&(-" %$'" %-4'9" #(" 979)59,"
F,-92('i

d"m&'i
d"X94"$"4()5$,"<9-"<(,"%$'$"(&"*$%$"$"'(&"4(,<-.$"

("9-)#9"F9.$"(4*("7$<$"*,989:59,i
[…]
Pintão suou para desprender um pedrouço, e teve de     

7&:9,"79,9" *,+46"79,9"P&("9" :9[(" :5(")/$"(4'92944("&'"
71N"J,92&([9]

d"C&('")/$"*('"8,-$"()2$,#9e
d"Wi"R44("4&[(-*$"4U"1"-44$6"("'9-4"-44$i"d"$7-)9"

0-#&N
d"k9'81'6"*&#$"7n,9"(:("49-"8$'6"(")$"T'"#+"%(,*$i"

d" #-D" E$,,(-96" 4&47-,9)#$" (" ,(*$'9)#$" $" ()Q9#/$N"d"
“P’ra uns, as vacas morrem … p’ra outros até boi pega 
9"79,-,i`N

0(&"X9,,9"[+"%$)%$,#$&]
d"R4*+"8('6"4(&"G9-$6"7$,"5$[(6"%$'$"F$-"7$,"#$().96"

(&"97$)*$"$"#-9"*$#$N"C&("1"9"O:*-'9"<(Dei"R"92$,96"#(-Q9"
#("%$)<(,49"T9#9"("<9-"7(29)#$"9"F(,,9'()*9e

o!0K6"gN"YN"SagaranaN"o-$"#("g9)(-,$]"g$41"!:p'7-$6"@qArN

R44(" *(Q*$" *('" -'7$,*;)%-9" 4-)2&:9," %$'$" 79*,-'s)-$"
:-)2&\4*-%$"79,9"9"7,(4(,<9./$"#9"%&:*&,9")9%-$)9:"#(<-#$

A " a" '()./$" 9" ()F(,'-#9#(4" P&(" -)#-%9'" F9:*9" #("
%&-#9#$"7(44$9:N

B " a",(F(,b)%-9"9"7,$T44c(4"[+"(Q*-)*94"P&("%9,9%*(,-D9'"
9"<-#9")$"%9'7$N

C  aos nomes de personagens que acentuam aspectos 
#("4&9"7(,4$)9:-#9#(N

D  ao emprego de ditados populares que resgatam 
'('U,-94"("498(,(4"%$:(*-<$4N

E " a4" #(4%,-.c(4" #(" %$4*&'(4" ,(2-$)9-4" P&("
#(4'-4*-T%9'"%,().94"("4&7(,4*-.c(4N

 19LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

*010175AZ19*

Questão 39
Falso moralista

!"#$%#"&'(&)%"%*+(%)%,"-)')%)&')%.)/(&'"
e não aceita o teatro de revista
)01(%,"'(0&)%20)%3"#$%&4"%3)5(%&)')
(%)16%3('(1(%3"#$%'7/%&4"%8(0%)01781)
!"#$%8(%9+5:)%+,%1)&1"%;",%(%)16%2(0.(71"
<"0%*+)5*+(0%#"78)%'(71)%5":"%.)5)-4"
=)8%(+%#"&>(-"%;(,%"%8(+%'(.(71"
(%&4"%3"+%.)/(0%8(:0('"%&4"
!"#$%6%3781"%1"')%8(?1)%&"%@"A
(%&4"%6%8B%&"%C)0&)3)5%*+(%3)7%20"8%;)75(8%8(%)#);)0
D7,%'(%8(,)&)%3"#$%'(7?)%)%#",2)&>(70)
e no bar com os amigos bebe bem a noite inteira
E(:+&')F.(70)%#>(:)%&)%0(2)017-4"
pede dispensa para ir ao oculista
e vai curar sua ressaca simplesmente
!"#$%&4"%2)88)%'(%+,%.)58"%,"0)5781)

GHIEJG%EKLMHGNJO%Sonho de um sambistaO%E4"%<)+5"P%H5'"0)'"Q%RSTSO

K8% 5(10)8% '(% 8),;)% &"0,)5,(&1(% 8(% #)0)#1(07/),% 2"0%
)20(8(&1)0(,%,)0#)8%7&."0,)78%'"%+8"%')%5U&:+)O%G(88)%
5(10)%'(%G(58"&%E)0:(&1"Q%84"%(?(,25"8%'(88)8%,)0#)8
A % V.)5)-4"W%(%V20"8%;)75(8WO
B % V3"#$W%(%V1()10"%'(%0(3781)WO
C % V2(0.(71"W%(%VC)0&)3)5WO
D % V;(;(%;(,W%(%V"#+5781)WO
E  “c+0)0W%(%V.)58"%,"0)5781)WO
Questão 40

Introdução a Alda
X7/(,%*+(%&7&:+6,%,)78%)%),)O%X7/(,%*+(%."7%+,)%

;")%2(88")O%E+)%Y5>)%'(%'"/(%)&"8%&4"%)%37871)%&+&#)%
(% 1)53(/% 0)0),(&1(% 8(% 5(,;0(% '(5)O% <+8(0),F&)% &+,)%
#7')'(% 10781(% '(% +&7."0,(8% )/+78% (% 9)5(#"8% ;0)&#"8Q% '(%
"&'(%&4"%2Z'(%,)78%8)70O%IAQ% 1"'"8%:071),F5>(% 70071)'"8Q%
,)5%8(%)20"?7,)Q%"+%5>(%;)1(,Q%#","%8(%.)/%#",%8)#"8%
'(%)0(7)%2)0)%10(7&)0%"8%,[8#+5"8O

E(7%*+(%2)0)% 1"'"8%(5)% 9A%&4"%6Q%(%&7&:+6,% 5>(%')07)%
+,)%,)-4%#>(70"8)Q%;(,%3(0,(5>)O%=)8%&4"%6%3(0')'(%*+(%
)5:+6,%&4"%)%2"88)%,)78%),)0O%H+%),"F)O%K,"F)%*+)&'"%
)%3(9"%2"0%10A8%')8%:0)'(8%'(%+,%2)5A#7"Q%"&'(%8(%0(.+:7"+%
207&#(8)Q%#>(:)')%2(5"8%#),7&>"8%')%'"0O%\+)&'"%."0)%'"%
reino sente o mundo de mil lanças, e selvagem prepara- 
F8(Q%2"81)%&"%"5>)0O%K,"F)%*+)&'"%#07)&-)%;07&#)%&)%)0(7)%
8(,%,('"O%]&8%268%'(8#)5-"8Q%+,)%,+5>(0%8(,%7&1(&-^(8O%
C(0#)')%'(%,+&'"Q%_8%3(/(8%8".0(&'"F"%)7&')O

CKG`KXJQ%=O%IO%O sofredor do verO%a(5"%b"07/"&1(P%K+1$&17#)Q%cdReO

K"% '(8#0(3(0% +,)% ,+5>(0% 7&1(0&)')% (,% +,% >"8271)5%
287*+7A107#"Q%"%&)00)'"0%#",2^(%+,%*+)'0"%*+(%(?20(88)%
sua percepção
A % 70Z&7#)%*+)&1"%)"8%(.(71"8%'"%);)&'"&"%.),757)0O
B % 0(87:&)')%(,%.)#(%'"8%,61"'"8%1(0)2$+17#"8%(,%37:"0O
C % )57,(&1)')%2(5)%7,(084"%5U07#)%&"%(82)-"%')%8(:0(:)-4"O
D % 7&8270)')% 2(5"% +&73(08"% 2"+#"% #"&>(#7'"% ')% ,(&1(%

>+,)&)O
E % '(,)0#)')%2"0%+,)% 57&:+):(,%)57&>)')%_%;+8#)%')%

5+#7'(/O

Questão 41
O pavão vermelho

J0)Q%)%)5(:07)Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
(81A%,"0)&'"%(,%,(+%*+7&1)5%):"0)O
!(,%2"+8)0%#","%+,%8"5%(,%,(+%9"(5>"
*+)&'"%6%(8107'(&1(%(,%,(+%*+7&1)5%)%)+0"0)O
C5)07,%'(%5)#0(Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"
8";0(2+9)%"8%2)3^(8%*+(%(814"%5A%."0)O
f%+,)%.(81)%'(%2[02+0)O%H%"%)88(,(5>"
)%+,)%#>),)%'"%5A;)0"%')%)+0"0)O
f%"%20B207"%'":(%)%8(%,70)0%&"%(82(5>"O
H%)%#"0%3(0,(5>)%#>(:)%)%8(0%8"&"0)
&(81(%2)34"%2",2"8"%(%'(%#>)3(5>"O
<)3^(8%575)8(8%2"88+U%"+10"0)O
X(2"78%*+(%),(7%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
"8%,(+8%"+10"8%2)3^(8%."0),F8(%(,;"0)O

CJENKQ%EO%Poesia completaP%E"8U:(&(8%C"81)O%E)53)'"0P%C"&8(5>"%H81)'+)5%'(%C+51+0)Q%cddRO

Na construção do soneto, as cores representam um 
0(#+08"%2"617#"%*+(%#"&Y:+0)%+,)% 7,):(,%#",%)%*+)5%
"%(+%5U07#"
A  re3(5)%)%7&1(&-4"%'(%78"5)0F8(%(,%8(+%(82)-"O
B  si,;"57/)%)%;(5(/)%(%"%(825(&'"0%')%&)1+0(/)O
C % (?2(07,(&1)%)%.+84"%'(%2(0#(2-^(8%8(&8"07)78O
D  me1)."07/)%)%#"&*+781)%'(%8+)%25(&)%0()57/)-4"O
E % (?20(88)%+,)%3784"%'(%,+&'"%,U817#)%(%(827071+)57/)')O
Questão 42

 IgCbNHGENHgGQ%LO%Garota com bolaO%h5("%8";0(%1(5)Q%Rei%#,%?%SRQS%#,O%
=+8(+%'(%K01(%="'(0&)%'(%G"3)%j"0kQ%RSlRO

X782"&U3(5%(,P%mmmO,",)O"0:O%K#(88"%(,P%n%'(/O%cdRoO

K%";0)Q%')%'6#)')%'(%RSldQ%2(01(&#(&1(%)"%,"37,(&1"%
)01U817#"% Pop ArtQ% (?25"0)% )% ;(5(/)% (% )% 8(&8+)57')'(%
'"% #"02"% .(,7&7&"% (,% +,)% 871+)-4"% '(% '73(017,(&1"O%
b781"07#),(&1(Q% )% 8"#7(')'(% 7&3(&1"+% (% #"&17&+)%
0(7&3(&1)&'"%"%#"02"%#","%";9(1"%'(%7&1(03(&-^(8%8"#7)78Q%
;+8#)&'"%)1(&'(0%)"8%3)5"0(8%(%#"81+,(8%'(%#)')%62"#)O%
G)%0(20"'+-4"%'(88(8%20(#(71"8Q%)%(0"17/)-4"%'"%#"02"%
.(,7&7&"%1(,%87'"%#"&8171+U')%2(5)
A % 0()57/)-4"% '(% (?(0#U#7"8% .U87#"8% 8781(,A17#"8% (%

(?#(8873"8O
B % +1757/)-4"%'(%,('7#),(&1"8%(%20"'+1"8%(81617#"8O
C % ('+#)-4"%'"%:(81"Q%')%3"&1)'(%(%'"%#",2"01),(&1"O
D % #"&810+-4"%'(%(82)-"8%2)0)%373$&#7)%'(%20A17#)8%#"02"0)78O
E % 20","-4"% '(% &"3)8% (?2(07$&#7)8% '(% ,"37,(&1"%

>+,)&"%&"%5)/(0O

Questão 30          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EKD]�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

(VVD� FDPSDQKD� GH� FRQVFLHQWL]DomR� VREUH� R� DVVpGLR�
VRIULGR� SHODV� PXOKHUHV� QDV� UXDV� FRQVWUyL�VH� SHOD�
FRPELQDomR�GD�OLQJXDJHP�YHUEDO�H�QmR�YHUEDO��$�LPDJHP�
GD�PXOKHU�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�FREHUWRV�SRU�XP�OHQoR�p�
D�UHSUHVHQWDomR�QmR�YHUEDO�GR�D�

A � VLOrQFLR� LPSRVWR� jV� PXOKHUHV�� TXH� QmR� SRGHP�
GHQXQFLDU�R�DVVpGLR�VRIULGR�

B � PHWiIRUD�GH�TXH�DV�PXOKHUHV�SUHFLVDP�GHIHQGHU�VH�
GR�DVVpGLR�PDVFXOLQR�

C  constrangimento pelo qual passam as mulheres e 
sua tentativa de esconderem-se.

D � QHFHVVLGDGH� TXH� DV� PXOKHUHV� WrP� GH� SDVVDUHP�
GHVSHUFHELGDV�SDUD�HYLWDU�R�DVVpGLR�

E  incapacidade de as mulheres protegerem-se da 
DJUHVVmR�YHUEDO�GRV�DVVHGLDGRUHV�

Questão 31          
Mulher tem coração clinicamente partido após morte 

de cachorro
&RPR� H[SOLFD� R� The New England Journal of 

Medicine�� D� SDFLHQWH�� FKDPDGD� -RDQLH� 6LPSVRQ�� WLQKD�
VLQDLV� GH� LQIDUWR�� FRPR� GRUHV� QR� SHLWR� H� SUHVVmR� DOWD��
H� DSUHVHQWDYD� SUREOHPDV� QDV� DUWpULDV� FRURQiULDV�� $R�
ID]HUHP�XP�HFRFDUGLRJUDPD��RV�PpGLFRV�HQFRQWUDUDP�R�
SUREOHPD��FDUGLRPLRSDWLD�GH�7DNRWVXER��FRQKHFLGD�FRPR�
síndrome do coração partido.

(VVD� FRQGLomR� PpGLFD� WLSLFDPHQWH� DFRQWHFH� FRP�
PXOKHUHV� HP� IDVH� SyV�PHQVWUXDO� H� SRGH� VHU� SUHFHGLGD�
por um evento muito estressante ou emotivo. Nesses 
FDVRV�� R� FRUDomR� DSUHVHQWD� XP� PRYLPHQWR� GLVFLQpWLFR�
WUDQVLWyULR�GD�SDUHGH�DQWHULRU�GR�YHQWUtFXOR�HVTXHUGR��FRP�
DFHQWXDomR� GD� FLQpWLFD� GD� EDVH� YHQWULFXODU�� GH� DFRUGR�
FRP� XP� DUWLJR� PpGLFR� EUDVLOHLUR� TXH� UHODWD� XP� FDVR�

VHPHOKDQWH�� 6LPSVRQ� IRL� HQFDPLQKDGD� SDUD� FDVD� DSyV�
dois dias e passou a tomar medicamentos regulares. 

Ao Washington Post�� HOD� FRQWRX� TXH� HVWDYD� TXDVH�
LQFRQVROiYHO�DSyV�D�SHUGD�GR�VHX�DQLPDO�GH�HVWLPDomR��
XP�FmR�GD�UDoD�\RUNVKLUH�WHUULHU��5HFXSHUDGD�DSyV�FHUFD�
GH�XP�DQR��HOD�GL]�TXH�QmR�DEULUi�PmR�GH�WHU�XP�DQLPDO�
de estimação porque aprecia a companhia e o amor que 
os cachorros dão aos humanos. O caso aconteceu em 
+RXVWRQ��QRV�(VWDGRV�8QLGRV��

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���H[DPH�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

3HODV� FDUDFWHUtVWLFDV� GR� WH[WR� OLGR�� TXH� WUDWD� GDV�
FRQVHTXrQFLDV� GD� SHUGD� GH� XP� DQLPDO� GH� HVWLPDomR��
FRQVLGHUD�VH�TXH�HOH�VH�HQTXDGUD�QR�JrQHUR

A � FRQWR��SRLV�H[LEH�D�KLVWyULD�GH�YLGD�GH�-RDQLH�6LPSVRQ�
B � GHSRLPHQWR�� SRLV� H[S}H� R� VRIULPHQWR� GD� GRQD� GR�

animal.
C � UHSRUWDJHP�� SRLV� GLVFXWH� FLHQWL¿FDPHQWH� D�

cardiomiopatia.
D � UHODWR�� SRLV� QDUUD� XP� IDWR� HVWUHVVDQWH� YLYLGR� SHOD�

paciente.
E � QRWtFLD�� SRLV� GLYXOJD� IDWRV� VREUH� D� VtQGURPH� GR�

coração partido.
Questão 32          

Chiquito tinha quase trinta quando conheceu Mariana 
QXP� EDLOH� GH� FDVDPHQWR� QD� )RUTXLOKD�� RQGH� PRUDYDP�
XQV�SDUHQWHV�GHOH��3RU�Oi�IRL�¿FDQGR��UHPDQFKDQGR��)H]�
PDO�j�PRoD��FRPR�FRVWXPDYDP�GL]HU��WLYHUDP�GH�FDVDU�jV�
SUHVVDV��0RURX�XQV�WHPSRV�FRP�R�VRJUR��GHVFRPELQDUDP��
)RL�Vy�FRQWD�GH�FROKHU�R�PLOKR�H�YHQGHU��0XGRX�SUD�FDVD�
GR�YHOKR�&KLFR�/RXUHQoR�>VHX�SDL@��)XPDoD�SUySULD�Vy�YLX�
VXELU� XP�SDU�GH�DQRV�GHSRLV�� TXDQGR�R�SDL� UHSDUWLX�DV�
WHUUDV��'H� WmR�SDUHFLGRV��SDL�H�¿OKR�QXQFD�FRPELQDUDP�
GLUHLWR�� &DGD� TXDO� PDLV� WRSHWXGR�� PXLWDV� YH]HV� GRQD�
$SDUHFLGD�RXYLD�R�PDULGR�UHFODPDU�GD�QDWXUH]D�IRUWH�GR�
¿OKR��(OD�HVFXWDYD�FRP�SDFLrQFLD�H�UHVSRQGLD�GXP�MHLWR�
sempre igual:

²�³4XHP�KHUGD��QmR�URXED´��
9LQKD�XP�EULOKR�QRV�ROKRV��R�YHOKR�VH�DFDOPDYD�

520$12��2��Casos de Minas��5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD��������

2V� GLWDGRV� SRSXODUHV� VmR� IUDVHV� GH� VDEHGRULD� FULDGDV�
SHOR�SRYR��XWLOL]DGDV�HP�YiULDV�VLWXDo}HV�GD�YLGD��1HVVH�
WH[WR��D�SHUVRQDJHP�HPSUHJD�XP�GLWDGR�SRSXODU�FRP�D�
intenção de

A � FULWLFDU�D�QDWXUH]D�IRUWH�GR�¿OKR�
B � MXVWL¿FDU�R�JrQLR�GLItFLO�GH�&KLTXLWR�
C � OHJLWLPDU�R�GLUHLWR�GR�¿OKR�j�KHUDQoD�
D  conter o ânimo violento de Chico Lourenço.
E � FRQGHQDU�D�DJUHVVLYLGDGH�GR�PDULGR�FRQWUD�R�¿OKR�

*010175AZ14*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 30          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EKD]�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

(VVD� FDPSDQKD� GH� FRQVFLHQWL]DomR� VREUH� R� DVVpGLR�
VRIULGR� SHODV� PXOKHUHV� QDV� UXDV� FRQVWUyL�VH� SHOD�
FRPELQDomR�GD�OLQJXDJHP�YHUEDO�H�QmR�YHUEDO��$�LPDJHP�
GD�PXOKHU�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�FREHUWRV�SRU�XP�OHQoR�p�
D�UHSUHVHQWDomR�QmR�YHUEDO�GR�D�

A � VLOrQFLR� LPSRVWR� jV� PXOKHUHV�� TXH� QmR� SRGHP�
GHQXQFLDU�R�DVVpGLR�VRIULGR�

B � PHWiIRUD�GH�TXH�DV�PXOKHUHV�SUHFLVDP�GHIHQGHU�VH�
GR�DVVpGLR�PDVFXOLQR�

C  constrangimento pelo qual passam as mulheres e 
sua tentativa de esconderem-se.

D � QHFHVVLGDGH� TXH� DV� PXOKHUHV� WrP� GH� SDVVDUHP�
GHVSHUFHELGDV�SDUD�HYLWDU�R�DVVpGLR�

E  incapacidade de as mulheres protegerem-se da 
DJUHVVmR�YHUEDO�GRV�DVVHGLDGRUHV�

Questão 31          
Mulher tem coração clinicamente partido após morte 

de cachorro
&RPR� H[SOLFD� R� The New England Journal of 

Medicine�� D� SDFLHQWH�� FKDPDGD� -RDQLH� 6LPSVRQ�� WLQKD�
VLQDLV� GH� LQIDUWR�� FRPR� GRUHV� QR� SHLWR� H� SUHVVmR� DOWD��
H� DSUHVHQWDYD� SUREOHPDV� QDV� DUWpULDV� FRURQiULDV�� $R�
ID]HUHP�XP�HFRFDUGLRJUDPD��RV�PpGLFRV�HQFRQWUDUDP�R�
SUREOHPD��FDUGLRPLRSDWLD�GH�7DNRWVXER��FRQKHFLGD�FRPR�
síndrome do coração partido.

(VVD� FRQGLomR� PpGLFD� WLSLFDPHQWH� DFRQWHFH� FRP�
PXOKHUHV� HP� IDVH� SyV�PHQVWUXDO� H� SRGH� VHU� SUHFHGLGD�
por um evento muito estressante ou emotivo. Nesses 
FDVRV�� R� FRUDomR� DSUHVHQWD� XP� PRYLPHQWR� GLVFLQpWLFR�
WUDQVLWyULR�GD�SDUHGH�DQWHULRU�GR�YHQWUtFXOR�HVTXHUGR��FRP�
DFHQWXDomR� GD� FLQpWLFD� GD� EDVH� YHQWULFXODU�� GH� DFRUGR�
FRP� XP� DUWLJR� PpGLFR� EUDVLOHLUR� TXH� UHODWD� XP� FDVR�

VHPHOKDQWH�� 6LPSVRQ� IRL� HQFDPLQKDGD� SDUD� FDVD� DSyV�
dois dias e passou a tomar medicamentos regulares. 

Ao Washington Post�� HOD� FRQWRX� TXH� HVWDYD� TXDVH�
LQFRQVROiYHO�DSyV�D�SHUGD�GR�VHX�DQLPDO�GH�HVWLPDomR��
XP�FmR�GD�UDoD�\RUNVKLUH�WHUULHU��5HFXSHUDGD�DSyV�FHUFD�
GH�XP�DQR��HOD�GL]�TXH�QmR�DEULUi�PmR�GH�WHU�XP�DQLPDO�
de estimação porque aprecia a companhia e o amor que 
os cachorros dão aos humanos. O caso aconteceu em 
+RXVWRQ��QRV�(VWDGRV�8QLGRV��

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���H[DPH�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

3HODV� FDUDFWHUtVWLFDV� GR� WH[WR� OLGR�� TXH� WUDWD� GDV�
FRQVHTXrQFLDV� GD� SHUGD� GH� XP� DQLPDO� GH� HVWLPDomR��
FRQVLGHUD�VH�TXH�HOH�VH�HQTXDGUD�QR�JrQHUR

A � FRQWR��SRLV�H[LEH�D�KLVWyULD�GH�YLGD�GH�-RDQLH�6LPSVRQ�
B � GHSRLPHQWR�� SRLV� H[S}H� R� VRIULPHQWR� GD� GRQD� GR�

animal.
C � UHSRUWDJHP�� SRLV� GLVFXWH� FLHQWL¿FDPHQWH� D�

cardiomiopatia.
D � UHODWR�� SRLV� QDUUD� XP� IDWR� HVWUHVVDQWH� YLYLGR� SHOD�

paciente.
E � QRWtFLD�� SRLV� GLYXOJD� IDWRV� VREUH� D� VtQGURPH� GR�

coração partido.
Questão 32          

Chiquito tinha quase trinta quando conheceu Mariana 
QXP� EDLOH� GH� FDVDPHQWR� QD� )RUTXLOKD�� RQGH� PRUDYDP�
XQV�SDUHQWHV�GHOH��3RU�Oi�IRL�¿FDQGR��UHPDQFKDQGR��)H]�
PDO�j�PRoD��FRPR�FRVWXPDYDP�GL]HU��WLYHUDP�GH�FDVDU�jV�
SUHVVDV��0RURX�XQV�WHPSRV�FRP�R�VRJUR��GHVFRPELQDUDP��
)RL�Vy�FRQWD�GH�FROKHU�R�PLOKR�H�YHQGHU��0XGRX�SUD�FDVD�
GR�YHOKR�&KLFR�/RXUHQoR�>VHX�SDL@��)XPDoD�SUySULD�Vy�YLX�
VXELU� XP�SDU�GH�DQRV�GHSRLV�� TXDQGR�R�SDL� UHSDUWLX�DV�
WHUUDV��'H� WmR�SDUHFLGRV��SDL�H�¿OKR�QXQFD�FRPELQDUDP�
GLUHLWR�� &DGD� TXDO� PDLV� WRSHWXGR�� PXLWDV� YH]HV� GRQD�
$SDUHFLGD�RXYLD�R�PDULGR�UHFODPDU�GD�QDWXUH]D�IRUWH�GR�
¿OKR��(OD�HVFXWDYD�FRP�SDFLrQFLD�H�UHVSRQGLD�GXP�MHLWR�
sempre igual:

²�³4XHP�KHUGD��QmR�URXED´��
9LQKD�XP�EULOKR�QRV�ROKRV��R�YHOKR�VH�DFDOPDYD�

520$12��2��Casos de Minas��5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD��������

2V� GLWDGRV� SRSXODUHV� VmR� IUDVHV� GH� VDEHGRULD� FULDGDV�
SHOR�SRYR��XWLOL]DGDV�HP�YiULDV�VLWXDo}HV�GD�YLGD��1HVVH�
WH[WR��D�SHUVRQDJHP�HPSUHJD�XP�GLWDGR�SRSXODU�FRP�D�
intenção de

A � FULWLFDU�D�QDWXUH]D�IRUWH�GR�¿OKR�
B � MXVWL¿FDU�R�JrQLR�GLItFLO�GH�&KLTXLWR�
C � OHJLWLPDU�R�GLUHLWR�GR�¿OKR�j�KHUDQoD�
D  conter o ânimo violento de Chico Lourenço.
E � FRQGHQDU�D�DJUHVVLYLGDGH�GR�PDULGR�FRQWUD�R�¿OKR�

*010175AZ14*
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Questão 12 

TEXTO I
 A promessa da felicidade

-8�/2<2/$��The promise of happiness�

/2<2/$��-��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ODG\VFRPLFV�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

TEXTO II

Quadrinista surda faz sucesso na CCXP  
com narrativas silenciosas

$� iUHD� GH� DUWLVWDV� LQGHSHQGHQWHV� GD� &RPLF� &RQ�
([SHULHQFH��&&;3��GHVWH�DQR�p�D�PDLRU�GD�KLVWyULD�GR�
evento geek��VmR�PDLV�GH�����TXDGULQLVWDV�H�LOXVWUDGRUHV�
no Artists൐�Alley�

E a diversidade vaL�DOpP�GR�HVWLOR�GDV�+4��(P�XPD�
GDV�PHVDV�QD�¿OD�)��VHQWD�D�TXDGULQLVWD�FRP�GH¿FLrQFLD�
DXGLWLYD� -X� /R\ROD�� FRP� VXDV� KLVWyULDV� TXH� FODVVL¿FD�
FRPR�³QDUUDWLYDV�VLOHQFLRVDV´��6mR�KLVWyULDV�TXH�SRGHP�
ser compreendidas por crianças e adultos, e pessoas 
de qualquer nacionalidade, pelo simples motivo de não 
WHUHP�XPD�~QLFD�SDODYUD�

A artista não escreve roteiros convencionais para 
VXDV� REUDV�� 6XD� H[SHULrQFLD� GH� WHU� TXH� HQWHQGHU� D�
FRPXQLFDomR�SHOR�TXH�Yr�ID]�FRP�TXH�HOD�VH�LGHQWL¿TXH�
muito mais com o que observa do que com o que as 
SHVVRDV�GL]HP�

(�EDVWD� IROKHDU�VXDV�REUDV�TXH�¿FD�FODUR�TXH�HODV�
QmR� VmR� KLVWyULDV� HP� TXDGULQKRV� TXH� SHUGHUDP� DV�
SDODYUDV��PDV�VLP�TXH�JDQKDUDP�XPD�QRYD�SHUVSHFWLYD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FDWUDFDOLYUH�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2� 7H[WR� ,� H[HPSOL¿FD� D� REUD� GH� XPD� DUWLVWD� VXUGD��
TXH� SURPRYH� XPD� H[SHULrQFLD� GH� OHLWXUD� LQRYDGRUD��
GLYXOJDGD� QR� 7H[WR� ,,�� ,QGHSHQGHQWHPHQWH� GH� VHXV�
REMHWLYRV��DPERV�RV�WH[WRV

A incentivam a produção de roteiros compostos  
SRU�LPDJHQV�

B FRODERUDP�SDUD�D�YDORUL]DomR�GH�HQUHGRV�URPkQWLFRV�
C UHYHODP�R�VXFHVVR�GH�XP�HYHQWR�GH�FDUWXQLVWDV�
D FRQWULEXHP�FRP�R�SURFHVVR�GH�DFHVVLELOLGDGH�
E TXHVWLRQDP�R�SDGUmR�WUDGLFLRQDO�GDV�+4�

Questão 13 

+(/2Ë6$��)D]�YHUVRV"�
3,127(��6HQGR�SUHFLVR����4XDGULQKDV�����$FUyVWLFRV����

6RQHWRV����5HFODPHV��
+(/2Ë6$��)XWXULVWDV"�
3,127(�� 1mR� VHQKRUD�� (X� Mi� IXL� IXWXULVWD��

&KHJXHL� D� DFUHGLWDU� QD� LQGHSHQGrQFLD���� 0DV� IRL�
XPD� WUDJpGLD�� &RPHoDUDP� D� PH� WUDWDU� GH� PDOXFR��
$� PH� ROKDU� GH� HVJXHOKD�� $� QmR� PH� UHFHEHU� PDLV�� 
$V� FULDQoDV� FKRUDYDP� HP� FDVD�� 7HQKR� WUrV� ¿OKRV�� 
1R� MRUQDO� WDPEpP� QmR� SDJDYDP�� GHYLGR� j� FULVH��
3UHFLVHL� YLYHU� GH� ELFRV��$K�� 5HQHJXHL� WXGR��$UUDQMHL�
DTXHOH�LQVWUXPHQWR��Mostra a faca��H�¿TXHL�SDVVDGLVWD�

$1'5$'(��2��O rei da vela��6mR�3DXOR��*ORER�������

2� IUDJPHQWR� GD� SHoD� WHDWUDO� GH� 2VZDOG� GH� $QGUDGH�
LURQL]D�D�UHDomR�GD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�GRV�DQRV������
GLDQWH� GH� GHWHUPLQDGD� YDQJXDUGD� HXURSHLD�� 1HVVD�
YLVmR��DWULEXL�VH�DR�S~EOLFR�OHLWRU�XPD�SRVWXUD

A SUHFRQFHLWXRVD�� DR� HYLWDU� IRUPDV� SRpWLFDV�
VLPSOL¿FDGDV�

B FRQVHUYDGRUD��DR�RSWDU�SRU�PRGHORV�FRQVDJUDGRV�
C SUHFLRVLVWD��DR�SUHIHULU�PRGHORV�OLWHUiULRV�HUXGLWRV�
D QDFLRQDOLVWD��DR�QHJDU�PRGHORV�HVWUDQJHLURV�
E eclética, ao aceitar GLYHUVRV�HVWLORV�SRpWLFRV�

*SA0175AZ8*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

“A Declaração Universal dos Direitos Humanos está 
FRPSOHWDQGR����DQRV�HP�WHPSRV�GH�GHVD¿RV�FUHVFHQWHV��
quando o ódio, a discriminação e a violência permanecem 
YLYRV´��GLVVH�D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�2UJDQL]DomR�GDV�1Do}HV�
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
Audrey Azoulay.

³$R�¿QDO�GD�6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO��D�KXPDQLGDGH�
inteira resolveu promover a dignidade humana em todos 
os lugares e para sempre. Nesse espírito, as Nações 
Unidas adotaram a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos como um padrão comum de conquistas para 
todos os povos e todas as nações”, disse Audrey.

“Centenas de milhões de mulheres e homens 
são destituídos e privados de condições básicas 
de subsistência e de oportunidades. Movimentos 
populacionais forçados geram violações aos direitos 
HP�XPD�HVFDOD� VHP�SUHFHGHQWHV��$�$JHQGD������SDUD�
o Desenvolvimento Sustentável promete não deixar 
ninguém para trás – e os direitos humanos devem ser o 
alicerce para todo o progresso.”

Segundo ela, esse processo precisa começar o 
quanto antes nas carteiras das escolas. Diante disso, 
a Unesco lidera a educação em direitos humanos para 
assegurar que todas as meninas e meninos saibam seus 
direitos e os direitos dos outros.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QDFRHVXQLGDV�RUJ��$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

Defendendo a ideia de que “os direitos humanos devem 
VHU�R�DOLFHUFH�SDUD�WRGR�R�SURJUHVVR´��D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�
8QHVFR�DSRQWD��FRPR�HVWUDWpJLD�SDUD�DWLQJLU�HVVH�¿P��D
A LQFOXVmR�GH�WRGRV�QD�$JHQGD������
B extinção da intolerância entre os indivíduos.
C discussão desse tema desde a educação básica.
D conquista de direitos para todos os povos e nações.
E promoção da dignidade humana em todos os lugares.

QUESTÃO 07 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQVDXGH��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

A utilização de determinadas variedades linguísticas 
em campanhas educativas tem a função de atingir o 
S~EOLFR�DOYR� GH� IRUPD� PDLV� GLUHWD� H� H¿FD]�� 1R� FDVR�
GHVVH�WH[WR��LGHQWL¿FD�VH�HVVD�HVWUDWpJLD�SHOR�D�
A discurso formal da língua portuguesa.
B registro padrão próprio da língua escrita.
C seleção lexical restrita à esfera da medicina.
D ¿GHOLGDGH�DR�MDUJmR�GD�OLQJXDJHP�SXEOLFLWiULD�
E uso de marcas linguísticas típicas da oralidade.

QUESTÃO 08 

— Famigerado? [...]
— Famigerado é “inóxio”, é “célebre”, “notório”, “notável”...
— Vosmecê mal não veja em minha grossaria no não 

entender. Mais me diga: é desaforado? É caçoável? É de 
arrenegar? Farsância? Nome de ofensa?

— Vilta nenhuma, nenhum doesto. São expressões 
neutras, de outros usos...

— Pois... e o que é que é, em fala de pobre, linguagem 
de em dia de semana?

— Famigerado? Bem. É: “importante”, que merece 
louvor, respeito...

ROSA, G. Famigerado. In: Primeiras estórias��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

Nesse texto, a associação de vocábulos da língua 
portuguesa a determinados dias da semana remete ao
A local de origem dos interlocutores.
B estado emocional dos interlocutores.
C grau de coloquialidade da comunicação.
D nível de intimidade entre os interlocutores.
E conhecimento compartilhado na comunicação.

QUESTÃO 09 
Na sociologia e na literatura, o brasileiro foi por 

vezes tratado como cordial e hospitaleiro, mas não é 
isso o que acontece nas redes sociais: a democracia 
racial apregoada por Gilberto Freyre passa ao largo 
do que acontece diariamente nas comunidades 
virtuais do país. Levantamento inédito realizado pelo 
projeto Comunica que Muda [...] mostra em números 
a intolerância do internauta tupiniquim. Entre abril e 
junho, um algoritmo vasculhou plataformas [...] atrás 
de mensagens e textos sobre temas sensíveis, como 
racismo, posicionamento político e homofobia. Foram 
LGHQWLILFDGDV���������PHQo}HV��VHQGR�����GHODV�FRP�
abordagem negativa, de exposição do preconceito e 
da discriminação.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Ao abordar a postura do internauta brasileiro mapeada 
por meio de uma pesquisa em plataformas virtuais, o texto
A minimiza o alcance da comunicação digital.
B refuta ideias preconcebidas sobre o brasileiro.
C relativiza responsabilidades sobre a noção de respeito.
D H[HPSOL¿FD� FRQFHLWRV� FRQWLGRV� QD� OLWHUDWXUD� H� QD�

sociologia.
E H[S}H� D� LQH¿FiFLD� GRV� HVWXGRV� SDUD� DOWHUDU� WDO�

comportamento.

*SA0175AZ5*
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS 
TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01 
Lava Mae: Creating Showers on Wheels for the Homeless

San Francisco, according to recent city numbers, 
has 4,300 people living on the streets. Among the many 
problems the homeless face is little or no access to 
VKRZHUV��6DQ�)UDQFLVFR�RQO\�KDV�DERXW����WR����VKRZHU�
stalls to accommodate them.

But Doniece Sandoval has made it her mission to 
FKDQJH�WKDW��7KH����\HDU�ROG�IRUPHU�PDUNHWLQJ�H[HFXWLYH�
started Lava Mae, a sort of showers on wheels, a new 
project that aims to turn decommissioned city buses into 
shower stations for the homeless. Each bus will have two 
shower stations and Sandoval expects that they'll be able 
WR�SURYLGH�������VKRZHUV�D�ZHHN�
$1'5($12��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DEFQHZV�JR�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

A relação dos vocábulos shower, bus e homeless, no 
WH[WR��UHIHUH�VH�D
A empregar moradores de rua em lava a jatos para ônibus.
B criar acesso a banhos gratuitos para moradores de rua.
C FRPLVVLRQDU�VHP�WHWR�SDUD�GLULJLU�RV�{QLEXV�GD�FLGDGH�
D exigir das autoridades que os ônibus municipais 

tenham banheiros.
E abrigar dois mil moradores de rua em ônibus que 

foram adaptados.

QUESTÃO 02 

*/$6%(5*(1��5��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�JODVEHUJHQ�FRP��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

No cartum, a crítica está no fato de a sociedade exigir do 
adolescente que
A se aposente prematuramente.
B amadureça precocemente.
C estude aplicadamente.
D se forme rapidamente.
E ouça atentamente.

QUESTÃO 03 
Don't write in English, they said,
English is not your mother tongue...
���7KH�ODQJXDJH�,�VSHDN
Becomes mine, its distor tions, its queerness
All mine, mine alone, it is half English, half
Indian, funny perhaps, but it is honest,
It is as human as I am human...
...It voices my joys, my longings my
Hopes...
(Kamala Das, 1965:10)

GARGESH, R. South Asian Englishes. In: KACHRU, B. B.; KACHRU, Y.; NELSON, C. L. 
(Eds.). The Handbook of World Englishes��6LQJDSRUH��%ODFNZHOO�������

A poetisa Kamala Das, como muitos escritores indianos, 
escreve suas obras em inglês, apesar de essa não ser 
sua primeira língua. Nesses versos, ela
A usa a língua inglesa com efeito humorístico.
B recorre a vozes de vários escritores ingleses.
C adverte sobre o uso distorcido da língua inglesa.
D demonstra consciência de sua identidade linguística.
E reconhece a incompreensão na sua maneira de 

falar inglês.
QUESTÃO 04 
TEXTO I
A Free World-class Education for Anyone Anywhere

The Khan Academy is an organization on a mission. 
We'UH�D�QRW�IRU�SUR¿W�ZLWK�WKH�JRDO�RI�FKDQJLQJ�HGXFDWLRQ�
IRU�WKH�EHWWHU�E\�SURYLGLQJ�D�IUHH�ZRUOG�FODVV�HGXFDWLRQ�WR�
anyone anywhere. All of the site's resources are available 
to anyone. The Khan Academy's materials and resources 
are available to you completely free of charge.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�NKDQDFDGHP\�RUJ��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
I didn't have a problem with Khan Academy site 

until very recently. For me, the problem is the way Khan 
Academy is being promoted. The way the media sees it 
as “revolutionizing education”. The way people with power 
DQG�PRQH\�YLHZ�HGXFDWLRQ�DV�VLPSO\�³VLW�DQG�JHW´��,I�\RXU�
SKLORVRSK\� RI� HGXFDWLRQ� LV� ³VLW�DQG�JHW´�� L�H��� WHDFKLQJ� LV�
telling and learning is listening, then Khan Academy is way 
PRUH� HI¿FLHQW� WKDQ� FODVVURRP� OHFWXULQJ�� .KDQ� $FDGHP\�
does it better. But TRUE progressive educators, TRUE 
education visionaries and revolutionaries don't want to do 
these things better. We want to DO BETTER THINGS.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���IQRVFKHVH�ZRUGSUHVV�FRP��$FHVVR�HP����PDU�������

Com o impacto das tecnologias e a ampliação das redes 
sociais, consumidores encontram na internet possibilidades 
de opinar sobre serviços oferecidos. Nesse sentido, o 
segundo texto, que é um comentário sobre o site divulgado 
no primeiro, apresenta a intenção do autor de
A elogiar o trabalho proposto para a educação nessa 

era tecnológica.
B reforçar como a mídia pode contribuir para revolucionar 

a educação.
C FKDPDU� D� DWHQomR� GDV� SHVVRDV� LQÀXHQWHV� SDUD� R�

VLJQL¿FDGR�GD�HGXFDomR�
D destacar que o site tem melhores resultados do que a 

educação tradicional.
E criticar a concepção de educação em que se baseia 

a organização.

*SA0175AZ2*

QUESTÃO 166 (3 do Enem 2018)

QUESTÃO 167 (2 do Enem 2024)

QUESTÃO 168 (31 do Enem 2020)



LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WKXPESUHVV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

A relação entre as citações atribuídas ao físico Albert Einstein 
e ao cantor e compositor Bob Marley reside na crença de que 
é necessário
A dar oportunidade a pessoas que parecem necessitadas.
B LGHQWL¿FDU�FRQWH[WRV�TXH�SRGHP�UHSUHVHQWDU�SHULJR�
C tirar proveito de situações que podem ser adversas.
D HYLWDU�GL¿FXOGDGHV�TXH�SDUHFHP�VHU�LQWUDQVSRQtYHLV�
E contestar circunstâncias que parecem ser harmônicas.

QUESTÃO 02

Holy War
Oh, so we can hate each other and fear each other
We can build these walls between each other
Baby, blow by blow and brick by brick
Keep yourself locked in, yourself locked in
[…]
Oh, maybe we should love somebody
Oh, maybe we could care a little more
So maybe we should love somebody
Instead of polishing the bombs of holy war

KEYS, A. Here��(VWDGRV�8QLGRV��5&$�5HFRUGV�������

Nessa letra de canção, que aborda um contexto de ódio 
e intolerância, o marcador “instead of ” introduz a ideia de
A mudança de comportamento.
B SDQRUDPD�GH�FRQÀLWRV�
C rotina de isolamento.
D perspectiva bélica.
E cenário religioso.

QUESTÃO 03

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KRQJNLDW�FRP��$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

O texto estabelece uma relação entre elementos da 
natureza e comandos de um programa de computador para
A alertar as pessoas sobre a rápida destruição da natureza.
B conscientizar os indivíduos sobre a passagem acelerada 

do tempo.
C apresentar aos leitores os avanços tecnológicos na 

área da agricultura.
D orientar os usuários sobre o emprego sustentável das 

novas tecnologias.
E informar os interessados sobre o tempo de crescimento

de novas árvores.

*010175AZ2*

ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM20E4ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024

ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM20E4ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

/,1*8$*(16��&Ï',*26�(�68$6�7(&12/2*,$6�(�5('$d­2����º�',$���&$'(512�����$=8/��2

010175AZ.indb   2 23/08/2024   16:46:43

QUESTÃO 26
Por trás do universo “masculino” das lutas, é cada 

vez mais notório o aumento da participação de mulheres 
nessa prática corporal. Algumas situações reforçam esse 
fenômeno de ocupação em ambientes de lutas: a inclusão 
de mulheres em combates de artes marciais mistas, ou MMA, 
a transmissão televisiva de lutas de mulheres e a criação de 
KRUiULRV�HVSHFt¿FRV�SDUD�HODV�HP�DFDGHPLDV�TXH�HQVLQDP�
OXWDV��8PD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�PRVWURX�PHQRU�SDUWLFLSDomR�H�
mobilização das meninas em comparação com os meninos 
QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD��(QWUH�DV�MXVWL¿FDWLYDV�GLVFHQWHV�
para essa situação está o fato de que eles relacionam a luta 
como uma expressão corporal masculina e, por consequência, 
não adequada aos interesses femininos. Dessa forma, o ensino 
GH�OXWDV�QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD�p�DWUDYHVVDGR�SRU�
tensões relacionadas às questões de gênero e sexualidade, 
o que, por sua vez, pode favorecer a sua exclusão do conteúdo 
próprio da disciplina.

62��0��5���0$57,16��0��=���%(77,��0��$V�UHODo}HV�GDV�PHQLQDV�
FRP�RV�VDEHUHV�GDV�OXWDV�QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD��

Motrivivência��Q������GH]��������DGDSWDGR��

Segundo o texto, apesar do aumento da participação de 
mulheres em lutas, a realidade na escola ainda é diferente 
em razão do(a)
A esportivização desse conteúdo.
B masculinização dessa modalidade.
C enfoque desses eventos pela mídia.
D trato pedagógico dessa manifestação.
E PDUJLQDOL]DomR�GHVVH�WHPD�SHOD�(GXFDomR�)tVLFD�

QUESTÃO 27
Volta e meia recebo cartinhas de fãs, e alguns são bem 

jovens, contando como meu trabalho com a música mudou 
D�YLGD�GHOHV��)LFR�QR�FpX�OHQGR�HVVDV�FRLVDV�H�PH�HPRFLRQR�
quando escrevem que não são aceitos pelos pais por serem 
diferentes, e como minhas músicas são uma companhia e 
os libertam nessas horas de solidão.

Sinto que é mais complicado ser jovem hoje, já que nunca 
tivemos essa superpopulação no planeta: haja competitividade, 
FXOWR�j�EHOH]D��WHU�¿OKR�RX�QmR��HVWXGDU��UDODU�SDUD�DUUDQMDU�
trabalho, ser mal remunerado, ser bombardeado com trocentas 
informações, lavagens cerebrais...

4XHULD�GDU�EHLMLQKRV�H�FDULQKRV�VHP�WHU�¿P�QHVVD�PRoDGD�H�
dizer a ela que a barra é pesada mesmo, mas que a juventude 
está a seu favor e, de repente, a maré de tempestade muda. 
Diria também um monte de clichê: que vale a pena estudar 
mais, pesquisar mais, ler mais. Diria que não é sinal de saúde 
HVWDU�EHP�DGDSWDGR�D�XPD�VRFLHGDGH�GRHQWH��TXH�R�TXH�p�
normal para uma aranha é o caos para uma mosca.

0HQLQDGD��VLQWDP�VH�EHLMDGRV�SHOD�YRYy�5LWD�
RITA LEE. 2XWUD�DXWRELRJUD¿D��6mR�3DXOR��*ORER�/LYURV�������

Como estratégia para se aproximar de seu leitor, a autora 
usa uma postura de empatia explicitada em
A “Volta e meia recebo cartinhas de fãs, e alguns são 

bem jovens”.
B ³)LFR�QR�FpX�OHQGR�HVVDV�FRLVDV´�
C “Sinto que é mais complicado ser jovem hoje”.
D ³4XHULD�GDU�EHLMLQKRV�H�FDULQKRV�VHP�WHU�¿P�QHVVD�PRoDGD �́
E ³'LULD�TXH�QmR�p�VLQDO�GH�VD~GH�HVWDU�EHP�DGDSWDGR�D�

uma sociedade doente”.

QUESTÃO 28

Data venia
Conheci Bentinho e Capitu nos meus curiosos e antigos 

quinze anos. E os olhos de água da jovem de Matacavalos 
DWUDtUDP�PH��VHGX]LUDP�PH�DR�SULPHLUR�FRQWDWR��$OLDGRV�DR�
VHX�MHLWR�GH�VHU��ÀRU�H�PLVWpULR��0DV�WRPRX�PH�WDPEpP�D�
indignação diante do narrador e seu texto, feito de acusação 
e vilipêndio. Sem qualquer direito de defesa. Sem acesso ao 
discurso, usurpado, sutilmente, pela palavra autoritária do 
marido, algoz, em pele de cordeiro vitimado. Crudelíssimo 
e desumano: não bastasse o que faz com a mulher, chega 
D�GHVHMDU�D�PRUWH�GR�SUySULR�¿OKR�H�D�IHVWHMi�OD�FRP�
um jantar, sem qualquer remorso. No fundo, uma pobre 
consciência dilacerada, um homem dividido, que busca 
HQFRQWUDU�VH�QD�PHPyULD��H�DFDED�IDOWDQGR�VH�D�VL�PHVPR��
Retomei inúmeras vezes a triste história daquele amor em 
GHVHQFDQWR��)DPLOLDUL]HL�PH��DR�ORQJR�GR�WHPSR��FRP�D�
crítica do texto; poucos, muito poucos, escapam das bem 
traçadas linhas do libelo condenatório; no mínimo concedem 
j�Up�R�EHQHSOiFLWR�GD�G~YLGD��FRQYHUWHP�QD�QXP�HQLJPD�
indecifrável, seu atributo consagrador.

Eis que, diante de mais um retorno ao romance, veio 
a iluminação: por que não dar voz plena àquela mulher, 
brasileira do século XIX, que, apesar de todas as artimanhas 
e do maquiavelismo do companheiro, se converte numa das 
mais fascinantes criaturas do gênio que foi Machado de Assis?

A empresa era temerária, mas escrever é sempre um 
risco. Apoiado no espaço de liberdade em que habita a 
/LWHUDWXUD��DUULVTXHL�PH�

2�UHVXOWDGR��HVWH�OLYUR�HP�TXH��DOpP�W~PXOR��FRPR�
Brás Cubas, a dona dos olhos de ressaca assume, à 
luz do mistério da arte literária e do próprio texto do  
Dr. Bento Santiago, seu discurso e sua verdade.

352(1d$�),/+2��'��Capitu: memórias póstumas.  
5LR�GH�-DQHLUR��$WULXP�������

Para apresentar a apropriação literária que faz da obra de 
Machado de Assis, o autor desse texto
A relaciona aspectos centrais da obra original e, então, 

UHD¿UPD�R�SRQWR�GH�YLVWD�DGRWDGR�
B explica os pontos de vista de críticos da literatura e, 

SRU�¿P��RV�UHGLPHQVLRQD�QD�GLVFXVVmR�
C introduz elementos relevantes da história e, na sequência, 

DSUHVHQWD�PRWLYRV�SDUD�UHIXWi�ORV�
D MXVWL¿FD�DV�UD]}HV�SHODV�TXDLV�DGRWRX�FHUWD�DERUGDJHP�

e, em seguida, reconsidera tal escolha.
E contextualiza o enredo de forma subjetiva e, na conclusão, 

explicita o foco narrativo a ser assumido.

*010175AZ12*
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QUESTÃO 40
O festival folclórico de Parintins, no Amazonas, 

anunciou que o Boi Caprichoso levou, em 2018, seu 
23º título — contra 31 do adversário Boi Garantido. 
'HVGH�R�¿P�GR�HYHQWR�TXH�QmR�SDUR�GH�FDQWDU�GXDV�
músicas que aprendi no Bumbódromo (arena onde ocorre 
o espetáculo). Revezo entre “meu amor, eu sou feliz, ééé 
azul o meu país”, obviamente do boi azul, o Caprichoso; 
e “vermelhou o curral, a ideologia avermelhou”, do boi 
vermelho, o Garantido. Esse revezamento seria proibido 
HP�3DULQWLQV��FLGDGH�WmR�GLYLGLGD�HQWUH�DV�WRUFLGDV�GRV�ERLV��
Em Parintins, você tem de ter um lado. Há aqueles que 
WHQWDP�IXJLU�H�GL]HP�TXH�VmR�³JDUDQFKRVR´��FRP�RV�TXDLV�
PH�LGHQWL¿TXHL��PDV�HVVHV�VmR�YLVWRV�FRP�FHUWR�GHVGpP�

DYNIEWICZ, L. Disponível em: https://viagem.estadao.com.br. 
Acesso em: 22 nov. 2018 (adaptado).

$�DSURSULDomR�GH�HOHPHQWRV�FRPR�ULYDOLGDGH��FRPSHWLWLYLGDGH��
torcida e gritos de guerra pelo festival de Parintins evidencia a
A HVFROKD�GH�XP�ORFDO�HVSHFt¿FR�SDUD�D�IHVWD�
B importância atribuída pelos turistas aos bois.
C LQWHUDomR�VRFLDO�HVWDEHOHFLGD�DSyV�R�HYHQWR�
D DSUR[LPDomR�GD�PDQLIHVWDomR�IROFOyULFD�FRP�R�HVSRUWH�
E FRPSRVLomR�GH�HQUHGRV�PXVLFDLV�SHORV�³JDUDQFKRVRV´�

QUESTÃO 41
O Brasil somou cerca de 60 mil novos casos de câncer 

GH�PDPD�DWp�R�¿QDO�GH�������Q~PHUR�TXH�FRUUHVSRQGH�D�
����GH�WRGRV�RV�GLDJQyVWLFRV�GD�FRQGLomR�UHJLVWUDGRV�QR�
país, segundo dados do Instituto Nacional do Câncer (Inca). 
$SHVDU�GH�R�2XWXEUR�5RVD�VHU�R�PrV�GH�FRQVFLHQWL]DomR�
VREUH�D�TXHVWmR�YROWDGD�SDUD�DV�PXOKHUHV��p�PXLWR�LPSRUWDQWH�
OHPEUDU�TXH�XP�GRV�JUDQGHV�PLWRV�GD�PHGLFLQD�p�R�GH�TXH�
R�FkQFHU�GH�PDPD�QmR�DIHWD�R�VH[R�PDVFXOLQR�
Fatores importantes para detectar o câncer de mama 
masculino:
1.    �*HQpWLFD��VH�KRXYHU�FDVRV�QD�IDPtOLD��DV�FKDQFHV�VmR�

um pouco mais elevadas.
2.     Hormônios: homens podem desenvolver tecido real das

glândulas mamárias por tomarem certos medicamentos 
ou apresentarem níveis hormonais anormais.

�������&DURoRV��p�QHFHVViULR�TXH�RV�PpGLFRV�VH�DWHQWHP�D�
alguns sintomas suspeitos, como um caroço na área 
do tórax.

�������5HWUDomR�QD�SHOH��HP�VLWXDo}HV�PDLV�JUDYHV�GR�FkQFHU�
GH�PDPD�PDVFXOLQR�� p� SRVVtYHO� WDPEpP� RFRUUHU� XPD�
UHWUDomR�GR�PDPLOR�

Disponível em: https://pebmed.com.br.  
Acesso em: 24 nov. 2021 (adaptado).

$V�LQIRUPDo}HV�GHVVD�UHSRUWDJHP�DX[LOLDP�QR�FRPEDWH�
ao câncer de mama masculino por apresentarem um 
alerta sobre o(s)
A sinais indicadores da doença.
B índice de crescimento de casos.
C exames para diagnóstico do tumor.
D PLWRV�D�UHVSHLWR�GD�KHUDQoD�JHQpWLFD�
E SHUtRGR�GH�FDPSDQKDV�GH�FRQVFLHQWL]DomR�

QUESTÃO 42
Feijoada à minha moda

Amiga Helena Sangirardi
Conforme um dia prometi
Onde, confesso que esqueci
(�HPERUD�²�SHUGRH�²�WmR�WDUGH
(Melhor do que nunca!) este poeta
6HJXQGR�PDQGD�D�ERD�pWLFD
(QYLD�OKH�D�UHFHLWD��SRpWLFD�
De sua feijoada completa.
(P�DWHQomR�DR�DGLDQWDGR
Da hora em que abrimos o olho
2�IHLMmR�GHYH��Mi�FDWDGR
Nos esperar, feliz, de molho.
8PD�YH]�FR]LGR�R�IHLMmR
�8PDV�TXDWUR�KRUDV��IRJR�PpGLR�
1yV��ERFHMDQGR�R�QRVVR�WpGLR
1RV�FKHJDUHPRV�DR�IRJmR
[...]
De carne-seca suculenta
*RUGRV�SDLRV��QpGLR�WRXFLQKR
(Nunca orelhas de bacorinho
Que a tornam em excesso opulenta!)
[...]
Enquanto ao lado, em fogo brando
Desmilinguindo-se de gozo
'HYH�WDPEpP�VH�HVWDU�IULWDQGR
O torresminho delicioso
Em cuja gordura, de resto
(Melhor gordura nunca houve!)
Deve depois frigir a couve
Picada, em fogo alegre e presto.
[...]
'HYHU�FXPSULGR��1XQFD�p�Ym
A palavra de um poeta... — jamais!
Abraça-a, em Brillat-Savarin,
O seu Vinicius de Moraes.

MORAES, V. In: CÍCERO, A.; QUEIROZ, E. (Org.). Vinicius de Moraes:
�QRYD�DQWRORJLD�SRpWLFD��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV��������IUDJPHQWR��

Apesar de haver marcas formais de carta e receita, 
a característica que define esse texto como poema 
p�R�D�
A QRPHDomR�GH�XP�LQWHUORFXWRU�
B PDQLIHVWDomR�GH�LQWLPLGDGH�
C GHVFULomR�GH�SURFHGLPHQWRV�
D XWLOL]DomR�GH�XPD�OLQJXDJHP�H[SUHVVLYD�
E DSUHVHQWDomR�GH�LQJUHGLHQWHV�FXOLQiULRV�

*010175AZ17*
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QUESTÃO 12 

Ainda daquela vez pude constatar a bizarrice dos 
costumes que constituíam as leis mais ou menos constantes 
do seu mundo: ao me aproximar, verifiquei que o 
Sr. Timóteo, gordo e suado, trajava um vestido de franjas 
e lantejoulas que pertencera a sua mãe. O corpete 
GHVFLD�OKH� H[FHVVLYDPHQWH� MXVWR� QD� FLQWXUD�� H� DTXL�
e ali rebentava através da costura um pouco da carne 
aprisionada, esgarçando a fazenda e tornando o prazer de 
YHVWLU�VH�GDTXHOH�PRGR�XPD�DXWrQWLFD�HVSpFLH�GH�VXSOtFLR��
0RYLD�VH�HOH�FRP�OHQWLGmR��PHQHDQGR�WRGDV�DV�VXDV�IUDQMDV�
H�DEDQDQGR�VH�YLJRURVDPHQWH�FRP�XP�GHVVHV�OHTXHV�GH�
madeira de sândalo, o que o envolvia numa enjoativa onda 
de perfume. Não sei direito o que colocara sobre a cabeça, 
DVVHPHOKDYD�VH�PDLV�D�XP� WXUEDQWH�RX�D�XP�FKDSpX�
sem abas de onde saíam vigorosas mechas de cabelos 
alourados. Como era costume seu também, trazia o rosto 
pintado — e para isto, bem como para suas vestimentas, 
DSRGHUDUD�VH�GH�WRGR�R�JXDUGD�URXSD�GHL[DGR�SRU�VXD�PmH��
também em sua época famosa pela extravagância com que 
VH�YHVWLD�²�R�TXH�VHP�G~YLGD�ID]LD�VREUHVVDLU�OKH�R�QDUL]�
enorme, tão característico da família Meneses.

CARDOSO, L. Crônica da casa assassinada. São Paulo: Círculo do Livro, s.d.

Pela voz de uma empregada da casa, a descrição 
GH�XP�GRV�PHPEURV�GD�IDPtOLD�H[HPSOL¿FD�D�UHQRYDomR�
GD�¿FomR�XUEDQD�QRV�DQRV�������DTXL�REVHUYDGD�QD
A opção por termos e expressões de sentido ambíguo. 
B crítica social inspirada pelo convívio com os patrões.
C descrição impressionista do fetiche do personagem.
D presença de um foco narrativo de caráter impreciso.
E ambiência de mistério das relações entre familiares.

QUESTÃO 13 

Girassol da madrugada

Teu dedo curioso me segue lento no rosto 
Os sulcos, as sombras machucadas por onde a

[vida passou.
Que silêncio, prenda minha... Que desvio triunfal

[da verdade,
Que círculos vagarosos na lagoa em que uma asa

[gratuita roçou...

Tive quatro amores eternos... 
O primeiro era moça donzela, 
O segundo... eclipse, boi que fala, cataclisma, 
O terceiro era a rica senhora, 
2�TXDUWR�pV�WX����(�HX�D¿QDO�PH�UHSRXVHL�GRV

[meus cuidados

ANDRADE, M. Poesias completas��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD��������IUDJPHQWR��

Perante o outro, o eu lírico revela, na força das memórias 
evocadas, a
A vergonha das marcas provocadas pela passagem do 

tempo.
B indecisão em face das possibilidades afetivas do 

presente.
C serenidade sedimentada pela entrega pacífica ao 

desejo.
D frustração causada pela vontade de retorno ao 

passado.
E disponibilidade para a exploração do prazer efêmero.

*010175AZ8*
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QUESTÃO 25 
Passado muito tempo, resolvi tentar falar, porque 

estava sozinha me embrenhando na mesma vereda que 
Donana costumava entrar. Ainda recordo da palavra que 
escolhi: arado. Me deleitava vendo meu pai conduzindo 
o arado velho da fazenda carregado pelo boi, rasgando 
a terra para depois lançar grãos de arroz em torrões 
marrons e vermelhos revolvidos. Gostava do som redondo, 
fácil e ruidoso que tinha ao ser enunciado. “Vou trabalhar no 
arado.” “Vou arar a terra.” “Seria bom ter um arado novo, 
esse arado tá troncho e velho.” O som que deixou minha 
boca era uma aberração, uma desordem, como se no 
lugar do pedaço perdido da língua tivesse um ovo quente. 
Era um arado torto, deformado, que penetrava a terra de 
WDO�IRUPD�D�GHL[i�OD�LQIpUWLO��GHVWUXtGD��GLODFHUDGD�

VIEIRA JR., I. Torto arado. São Paulo: Todavia, 2019.

Com a perda de parte da língua na infância, a narradora 
tenta voltar a falar. Essa tentativa revela uma experiência que 
A UHÀHWH�R�ROKDU�GR�SDL�VREUH�DV�HWDSDV�GR�SODQWLR�
B metaforiza a linguagem como ferramenta de lavoura.
C explicita, na busca pela palavra, o medo da solidão.
D FRQ¿UPD�D�IUXVWUDomR�GD�QDUUDGRUD�FRP�UHODomR�j�WHUUD��
E sugere, na ausência da linguagem, a estagnação do 

tempo.

QUESTÃO 26 

A escravidão
Esses meninos que aí andam jogando peteca não 

viram nunca um escravo... Quando crescerem, saberão 
que já houve no Brasil uma raça triste, votada à escravidão 
e ao desespero; e verão nos museus a coleção hedionda 
GRV�WURQFRV��GRV�YLUD�PXQGRV�H�GRV�EDFDOKDXV��H�WHUmR�
QRWtFLDV�GRV�WUiJLFRV�KRUURUHV�GH�XPD�pSRFD�PDOGLWD��¿OKRV�
arrancados ao seio das mães, virgens violadas em pranto, 
homens assados lentamente em fornos de cal, mulheres 
nuas recebendo na sua mísera nudez desvalida o duplo 
ultraje das chicotadas e dos olhares do feitor bestial. [...]

Mas a sua indignação nunca poderá ser tão grande como 
a daqueles que nasceram e cresceram em pleno horror, 
no meio desse horrível drama de sangue e lodo, sentindo 
dentro do ouvido e da alma, numa arrastada e contínua 
melopeia, o longo gemer da raça mártir — orquestração 
satânica de todos os soluços, de todas as impressões, de 
todos os lamentos que a tortura e a injustiça podem arrancar 
a gargantas humanas.

BILAC, O. Disponível em: www.escritas.org. Acesso em: 29 out. 2021.

Publicado em 1902, o texto de Olavo Bilac enfatiza as 
mazelas da escravidão no Brasil ao
A descrever de modo impessoal as consequências da 

exploração racial sobre as gerações futuras.
B contrapor a infância privilegiada das crianças da época 

à infância violentada das crianças escravizadas.
C antecipar o futuro apagamento das marcas da 

escravidão no contexto social.
D criticar a atenuação da violência contra os povos 

escravizados nas memórias retratadas pelos museus.
E imaginar a reação de indiferença de seus 

contemporâneos com os escravizados libertos.

QUESTÃO 27 
E assim as coisas continuaram acontecendo entre os 

dois, em quase sustos, um grande por acaso com cacoetes 
GH�JHVWRV�GH¿QLWLYRV��&RP�R�1XQFD�0DLV�VH�RIHUHFHQGR�
o tempo todo, bastaria dizer foi um prazer ter te conhecido, 
EDVWDULD�QmR� WURFDU� WHOHIRQHV�QHP�H�PDLOV�H�HQWHUUDU�
a casualidade com a cal da sabedoria — nada poderia 
VHU�GH¿QLWLYR��RV�HQFRQWURV�GXUDYDP�GXDV�KRUDV�RX�GXDV�
décadas ou duas vezes isso, mas em algum momento 
QHFHVVDULDPHQWH�VHULD�R�¿P��'H�WRGRV�RV�JUDQGHV�DPRUHV��
De todos os pequenos. De todas as juras, das promessas, 
GH�WRGRV�RV�QD�DOHJULD�H�QD�WULVWH]D��'H�WRGRV�RV�QmR�
amores, os desamores, os casamentos para sempre, 
os rancores para sempre, de todas as paralelas que só 
se viabilizam na abstração da geometria, de todas as 
pequenas paixões e de todas as grandes paixões, de tudo 
que para na antessala da paixão, de todos os vínculos não 
experimentados, de todos.

LISBOA, A. Rakushisha. Rio de Janeiro: Objetiva, 2014.

O recurso que promove a progressão textual, contribuindo 
para a construção da ideia de que as relações amorosas 
têm um enredo comum, é a
A UHSHWLomR�GR�SURQRPH�LQGH¿QLGR�³WRGRV �́
B utilização do travessão na marcação do aposto.
C retomada do antecedente pelo pronome “isso”.
D contraposição de ideias marcada pela conjunção “mas”.
E substantivação de expressões pela anteposição do 

artigo.

QUESTÃO 28 

A garganta é a gruta que guarda o som
A garganta está entre a mente e o coração
Vem coisa de cima, vem coisa de baixo e de

[repente um nó (e o que eu quero dizer?)
Às vezes, acontece um negócio esquisito
Quando eu quero falar eu grito, quando eu quero

[gritar eu falo, o resultado
Calo.

(675(/$�'¶$/9$��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FODXGLD�DEULO�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����QRY��������IUDJPHQWR��

A função emotiva presente no poema cumpre o propósito 
do eu lírico de
A revelar as desilusões amorosas.
B UHÀHWLU�VREUH�D�FHQVXUD�j�VXD�YR]�
C H[SUHVVDU�D�GL¿FXOGDGH�GH�FRPXQLFDomR�
D ressaltar a existência de pressões externas.
E manifestar as dores do processo de criação.
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção inglês)
Questão 01

!"# $%"# &'(# $# &$)*'&# '+,",,"-# (*).# )."# /01)# '2#
/"1"+%*)34# 5"1"+%*)*",# .$6"# %"71$/"-# )."# /1$,,*/# &')*'&#
'2# )."# ."%'4# 80)# *&,)"$-# '2# +"*&9# %",7"/)"-# 2'%# )$1"&):#
/'0%$9"#'%#*&)"11*9"&/":#*)# *,#;'&"3:#,)31"#$&-#*;$9"#)."#
-"/*-*&9# 2$/)'%,# *&# (.$)# /';;$&-,# %",7"/)4# <;$9"# *,#
"6"%3).*&94#=."*%#*;$9"#*,#7$*&,)$>*&913#/'&,)%0/)"-#+3#$#
;01)*)0-"#'2#-*?"%"&)# *;$9"#/'&,01)$&),#)'#/$%6"#'0)# )."#
;',)# 7%'@)$+1"# /"1"+%*)3# )."3# /$&4#=."&# ,'/*")3# *,# %*9.)#
+".*&-#).";:#+"1*"6*&9#*&#"6"%3).*&9#).$)#/"1"+%*)3#+"1*"6",#
*&4#5';7$&*",# >&'(# ).$)# 7"'71"#(*11# +03# $# 7%'-0/)# *2# $#
/"1"+%*)3#.$,#*)#)''4#<)#*,#$,#*2#)."#7"%,'&#+03*&9#)."#7%'-0/)#
2""1,# ).$)# )."3# &'(# .$6"# ,';"# >*&-# '2# /'&&"/)*'&#(*).#
)."#/"1"+%*)3#$&-#).$)#,';"#'2#)."*%#7"%/"*6"-#.$77*&",,#
(*11# &'(#+"#7$,,"-#'&)'# )."# /'&,0;"%4#A'# )'# 1''>#$)# *)#
'&"#($3:#)."#/01)#'2#/"1"+%*)3#*,#%"$113#&').*&9#;'%"#).$&#
$# ,'7.*,)*/$)"-# ;$%>")*&9# ,/.";"4# 5"1"+%*)*",# ).'09.#
/$&&')#+"#+1$;"-# 2'%#$11#&"9$)*6"#$,7"/),#'2#,'/*")34# <&#
%"$1*)3#,'/*")3#*,#)'#+1$;"4#!"#$%"#)."#7"'71"#(.'#,"";"-#
)'#.$6"# 1',)# )."#$+*1*)3# )'# ).*&># 2'%#'0%,"16",4# <# ,077',"#
*)B,#"$,*"%#)'#+"#)'1-#(.$)#)'#).*&>:#%$)."%#).$&#/.$11"&9*&9#
(.$)#("#$%"#)'1-4#=."#%"$,'&#("#$%"#,($;7"-#+3#/"1"+%*)3#
*,#+"/$0,"#)."%"#*,#$#-";$&-#2'%#*)4

C*,7'&D6"1#";E#(((47*)1$&";$9$F*&"4/';4# 
G/",,'#";E#H#-"F4#IJKH#L$-$7)$-'M4

N#)"O)':#P0"#$+'%-$#P0",)Q",#%"2"%"&)",#$'#)";$#-'#/01)'#
R#/"1"+%*-$-":#)";#'#'+S")*6'#-"

A # -",)$/$%#',#;T%*)',#-$,#/"1"+%*-$-",4
B # /%*)*/$%#'#/'&,0;*,;'#-$,#/"1"+%*-$-",4
C # %",,$1)$%#$#&"/",,*-$-"#-"#%"U"OV'#-',#2V,4
D # /017$%#$,#/"1"+%*-$-",#7"1$#'+,",,V'#-',#2V,4
E # 6$1'%*F$%#'#;$%>")*&9#7",,'$1#-$,#/"1"+%*-$-",4

Questão 02
The British (serves 60 million)

=$>"#,';"#W*/),:#5"1),#$&-#A*10%",
G&-#1")#).";#,"))1":
=."&#'6"%%0&#).";#(*).#X';$&#/'&P0"%'%,4
X";'6"#)."#X';$&,#$2)"%#$77%'O*;$)"13#YJJ#3"$%,
G--#1'),#'2#Z'%;$&#[%"&/.#)'#,';"
G&91",:#A$O'&,:#\0)",#$&-#]*>*&9,:#)."&#,)*%#6*9'%'0,134
 […]
A7%*&>1"#,';"#2%",.#<&-*$&,:#^$1$3,*$&,:#8',&*$&,:
<%$P*,#$&-#8$&91$-",.*,#)'9")."%#(*).#,';"
G29.$&,:#A7$&*,.:#=0%>*,.:#_0%-*,.:#\$7$&","
And Palestinians
=."&#$--#)'#)."#;"1)*&9#7')4
`"$6"#)."#*&9%"-*"&),#)'#,*;;"%4
G,#)."3#;*O#$&-#+1"&-#$11'(#)."*%#1$&90$9",#)'#U'0%*,.
8*&-*&9#).";#)'9")."%#(*).#a&91*,.4
G11'(#)*;"#)'#+"#/''14
G--#,';"#0&*)3:#0&-"%,)$&-*&9:#$&-#%",7"/)#2'%#)."#20)0%":
A"%6"#(*).#S0,)*/"
G&-#"&S'34

Note:#G11# )."# *&9%"-*"&),#$%"#"P0$113# *;7'%)$&)4#=%"$)*&9#
'&"# *&9%"-*"&)# +"))"%# ).$&# $&')."%# (*11# 1"$6"# $# +*))"%#
0&71"$,$&)#)$,)"4
Warning:#G&#0&"P0$1#,7%"$-#'2# S0,)*/"#(*11#-$;$9"# )."#
7"'71"#$&-#/$0,"#7$*&4#b*6"#S0,)*/"#$&-#"P0$1*)3#)'#$114

C*,7'&D6"1#";E#(((4+"&S$;*&F"7.$&*$.4/';4# 
G/",,'#";E#KI#-"F4#IJKc#L2%$9;"&)'M4

G'# -",/%"6"%# '# 7%'/",,'# -"# 2'%;$dV'# -$# <&91$)"%%$:# '#
$0)'%#-'#7'";$#%"/'%%"#$#/$%$/)"%D,)*/$,#-"#'0)%'#9e&"%'#
)"O)0$1#7$%$#"6*-"&/*$%
A # $#%*P0"F$#-$#;*,)0%$#/01)0%$14
B # 0;#1"9$-'#-"#'%*9";#9"'9%f@/$4
C # 0;#*;7$/)'#-"#&$)0%"F$#.*,)g%*/$4
D # 0;#7%'+1";$#-"#",)%$)*@/$dV'#,'/*$14
E # $#P0",)V'#-$#*&)'1"%h&/*$#1*&90D,)*/$4
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Questão 39
Falso moralista

!"#$%#"&'(&)%"%*+(%)%,"-)')%)&')%.)/(&'"
e não aceita o teatro de revista
)01(%,"'(0&)%20)%3"#$%&4"%3)5(%&)')
(%)16%3('(1(%3"#$%'7/%&4"%8(0%)01781)
!"#$%8(%9+5:)%+,%1)&1"%;",%(%)16%2(0.(71"
<"0%*+)5*+(0%#"78)%'(71)%5":"%.)5)-4"
=)8%(+%#"&>(-"%;(,%"%8(+%'(.(71"
(%&4"%3"+%.)/(0%8(:0('"%&4"
!"#$%6%3781"%1"')%8(?1)%&"%@"A
(%&4"%6%8B%&"%C)0&)3)5%*+(%3)7%20"8%;)75(8%8(%)#);)0
D7,%'(%8(,)&)%3"#$%'(7?)%)%#",2)&>(70)
e no bar com os amigos bebe bem a noite inteira
E(:+&')F.(70)%#>(:)%&)%0(2)017-4"
pede dispensa para ir ao oculista
e vai curar sua ressaca simplesmente
!"#$%&4"%2)88)%'(%+,%.)58"%,"0)5781)

GHIEJG%EKLMHGNJO%Sonho de um sambistaO%E4"%<)+5"P%H5'"0)'"Q%RSTSO

K8% 5(10)8% '(% 8),;)% &"0,)5,(&1(% 8(% #)0)#1(07/),% 2"0%
)20(8(&1)0(,%,)0#)8%7&."0,)78%'"%+8"%')%5U&:+)O%G(88)%
5(10)%'(%G(58"&%E)0:(&1"Q%84"%(?(,25"8%'(88)8%,)0#)8
A % V.)5)-4"W%(%V20"8%;)75(8WO
B % V3"#$W%(%V1()10"%'(%0(3781)WO
C % V2(0.(71"W%(%VC)0&)3)5WO
D % V;(;(%;(,W%(%V"#+5781)WO
E  “c+0)0W%(%V.)58"%,"0)5781)WO
Questão 40

Introdução a Alda
X7/(,%*+(%&7&:+6,%,)78%)%),)O%X7/(,%*+(%."7%+,)%

;")%2(88")O%E+)%Y5>)%'(%'"/(%)&"8%&4"%)%37871)%&+&#)%
(% 1)53(/% 0)0),(&1(% 8(% 5(,;0(% '(5)O% <+8(0),F&)% &+,)%
#7')'(% 10781(% '(% +&7."0,(8% )/+78% (% 9)5(#"8% ;0)&#"8Q% '(%
"&'(%&4"%2Z'(%,)78%8)70O%IAQ% 1"'"8%:071),F5>(% 70071)'"8Q%
,)5%8(%)20"?7,)Q%"+%5>(%;)1(,Q%#","%8(%.)/%#",%8)#"8%
'(%)0(7)%2)0)%10(7&)0%"8%,[8#+5"8O

E(7%*+(%2)0)% 1"'"8%(5)% 9A%&4"%6Q%(%&7&:+6,% 5>(%')07)%
+,)%,)-4%#>(70"8)Q%;(,%3(0,(5>)O%=)8%&4"%6%3(0')'(%*+(%
)5:+6,%&4"%)%2"88)%,)78%),)0O%H+%),"F)O%K,"F)%*+)&'"%
)%3(9"%2"0%10A8%')8%:0)'(8%'(%+,%2)5A#7"Q%"&'(%8(%0(.+:7"+%
207&#(8)Q%#>(:)')%2(5"8%#),7&>"8%')%'"0O%\+)&'"%."0)%'"%
reino sente o mundo de mil lanças, e selvagem prepara- 
F8(Q%2"81)%&"%"5>)0O%K,"F)%*+)&'"%#07)&-)%;07&#)%&)%)0(7)%
8(,%,('"O%]&8%268%'(8#)5-"8Q%+,)%,+5>(0%8(,%7&1(&-^(8O%
C(0#)')%'(%,+&'"Q%_8%3(/(8%8".0(&'"F"%)7&')O

CKG`KXJQ%=O%IO%O sofredor do verO%a(5"%b"07/"&1(P%K+1$&17#)Q%cdReO

K"% '(8#0(3(0% +,)% ,+5>(0% 7&1(0&)')% (,% +,% >"8271)5%
287*+7A107#"Q%"%&)00)'"0%#",2^(%+,%*+)'0"%*+(%(?20(88)%
sua percepção
A % 70Z&7#)%*+)&1"%)"8%(.(71"8%'"%);)&'"&"%.),757)0O
B % 0(87:&)')%(,%.)#(%'"8%,61"'"8%1(0)2$+17#"8%(,%37:"0O
C % )57,(&1)')%2(5)%7,(084"%5U07#)%&"%(82)-"%')%8(:0(:)-4"O
D % 7&8270)')% 2(5"% +&73(08"% 2"+#"% #"&>(#7'"% ')% ,(&1(%

>+,)&)O
E % '(,)0#)')%2"0%+,)% 57&:+):(,%)57&>)')%_%;+8#)%')%

5+#7'(/O

Questão 41
O pavão vermelho

J0)Q%)%)5(:07)Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
(81A%,"0)&'"%(,%,(+%*+7&1)5%):"0)O
!(,%2"+8)0%#","%+,%8"5%(,%,(+%9"(5>"
*+)&'"%6%(8107'(&1(%(,%,(+%*+7&1)5%)%)+0"0)O
C5)07,%'(%5)#0(Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"
8";0(2+9)%"8%2)3^(8%*+(%(814"%5A%."0)O
f%+,)%.(81)%'(%2[02+0)O%H%"%)88(,(5>"
)%+,)%#>),)%'"%5A;)0"%')%)+0"0)O
f%"%20B207"%'":(%)%8(%,70)0%&"%(82(5>"O
H%)%#"0%3(0,(5>)%#>(:)%)%8(0%8"&"0)
&(81(%2)34"%2",2"8"%(%'(%#>)3(5>"O
<)3^(8%575)8(8%2"88+U%"+10"0)O
X(2"78%*+(%),(7%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
"8%,(+8%"+10"8%2)3^(8%."0),F8(%(,;"0)O

CJENKQ%EO%Poesia completaP%E"8U:(&(8%C"81)O%E)53)'"0P%C"&8(5>"%H81)'+)5%'(%C+51+0)Q%cddRO

Na construção do soneto, as cores representam um 
0(#+08"%2"617#"%*+(%#"&Y:+0)%+,)% 7,):(,%#",%)%*+)5%
"%(+%5U07#"
A  re3(5)%)%7&1(&-4"%'(%78"5)0F8(%(,%8(+%(82)-"O
B  si,;"57/)%)%;(5(/)%(%"%(825(&'"0%')%&)1+0(/)O
C % (?2(07,(&1)%)%.+84"%'(%2(0#(2-^(8%8(&8"07)78O
D  me1)."07/)%)%#"&*+781)%'(%8+)%25(&)%0()57/)-4"O
E % (?20(88)%+,)%3784"%'(%,+&'"%,U817#)%(%(827071+)57/)')O
Questão 42

 IgCbNHGENHgGQ%LO%Garota com bolaO%h5("%8";0(%1(5)Q%Rei%#,%?%SRQS%#,O%
=+8(+%'(%K01(%="'(0&)%'(%G"3)%j"0kQ%RSlRO

X782"&U3(5%(,P%mmmO,",)O"0:O%K#(88"%(,P%n%'(/O%cdRoO

K%";0)Q%')%'6#)')%'(%RSldQ%2(01(&#(&1(%)"%,"37,(&1"%
)01U817#"% Pop ArtQ% (?25"0)% )% ;(5(/)% (% )% 8(&8+)57')'(%
'"% #"02"% .(,7&7&"% (,% +,)% 871+)-4"% '(% '73(017,(&1"O%
b781"07#),(&1(Q% )% 8"#7(')'(% 7&3(&1"+% (% #"&17&+)%
0(7&3(&1)&'"%"%#"02"%#","%";9(1"%'(%7&1(03(&-^(8%8"#7)78Q%
;+8#)&'"%)1(&'(0%)"8%3)5"0(8%(%#"81+,(8%'(%#)')%62"#)O%
G)%0(20"'+-4"%'(88(8%20(#(71"8Q%)%(0"17/)-4"%'"%#"02"%
.(,7&7&"%1(,%87'"%#"&8171+U')%2(5)
A % 0()57/)-4"% '(% (?(0#U#7"8% .U87#"8% 8781(,A17#"8% (%

(?#(8873"8O
B % +1757/)-4"%'(%,('7#),(&1"8%(%20"'+1"8%(81617#"8O
C % ('+#)-4"%'"%:(81"Q%')%3"&1)'(%(%'"%#",2"01),(&1"O
D % #"&810+-4"%'(%(82)-"8%2)0)%373$&#7)%'(%20A17#)8%#"02"0)78O
E % 20","-4"% '(% &"3)8% (?2(07$&#7)8% '(% ,"37,(&1"%

>+,)&"%&"%5)/(0O

Questão 30          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EKD]�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

(VVD� FDPSDQKD� GH� FRQVFLHQWL]DomR� VREUH� R� DVVpGLR�
VRIULGR� SHODV� PXOKHUHV� QDV� UXDV� FRQVWUyL�VH� SHOD�
FRPELQDomR�GD�OLQJXDJHP�YHUEDO�H�QmR�YHUEDO��$�LPDJHP�
GD�PXOKHU�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�FREHUWRV�SRU�XP�OHQoR�p�
D�UHSUHVHQWDomR�QmR�YHUEDO�GR�D�

A � VLOrQFLR� LPSRVWR� jV� PXOKHUHV�� TXH� QmR� SRGHP�
GHQXQFLDU�R�DVVpGLR�VRIULGR�

B � PHWiIRUD�GH�TXH�DV�PXOKHUHV�SUHFLVDP�GHIHQGHU�VH�
GR�DVVpGLR�PDVFXOLQR�

C  constrangimento pelo qual passam as mulheres e 
sua tentativa de esconderem-se.

D � QHFHVVLGDGH� TXH� DV� PXOKHUHV� WrP� GH� SDVVDUHP�
GHVSHUFHELGDV�SDUD�HYLWDU�R�DVVpGLR�

E  incapacidade de as mulheres protegerem-se da 
DJUHVVmR�YHUEDO�GRV�DVVHGLDGRUHV�

Questão 31          
Mulher tem coração clinicamente partido após morte 

de cachorro
&RPR� H[SOLFD� R� The New England Journal of 

Medicine�� D� SDFLHQWH�� FKDPDGD� -RDQLH� 6LPSVRQ�� WLQKD�
VLQDLV� GH� LQIDUWR�� FRPR� GRUHV� QR� SHLWR� H� SUHVVmR� DOWD��
H� DSUHVHQWDYD� SUREOHPDV� QDV� DUWpULDV� FRURQiULDV�� $R�
ID]HUHP�XP�HFRFDUGLRJUDPD��RV�PpGLFRV�HQFRQWUDUDP�R�
SUREOHPD��FDUGLRPLRSDWLD�GH�7DNRWVXER��FRQKHFLGD�FRPR�
síndrome do coração partido.

(VVD� FRQGLomR� PpGLFD� WLSLFDPHQWH� DFRQWHFH� FRP�
PXOKHUHV� HP� IDVH� SyV�PHQVWUXDO� H� SRGH� VHU� SUHFHGLGD�
por um evento muito estressante ou emotivo. Nesses 
FDVRV�� R� FRUDomR� DSUHVHQWD� XP� PRYLPHQWR� GLVFLQpWLFR�
WUDQVLWyULR�GD�SDUHGH�DQWHULRU�GR�YHQWUtFXOR�HVTXHUGR��FRP�
DFHQWXDomR� GD� FLQpWLFD� GD� EDVH� YHQWULFXODU�� GH� DFRUGR�
FRP� XP� DUWLJR� PpGLFR� EUDVLOHLUR� TXH� UHODWD� XP� FDVR�

VHPHOKDQWH�� 6LPSVRQ� IRL� HQFDPLQKDGD� SDUD� FDVD� DSyV�
dois dias e passou a tomar medicamentos regulares. 

Ao Washington Post�� HOD� FRQWRX� TXH� HVWDYD� TXDVH�
LQFRQVROiYHO�DSyV�D�SHUGD�GR�VHX�DQLPDO�GH�HVWLPDomR��
XP�FmR�GD�UDoD�\RUNVKLUH�WHUULHU��5HFXSHUDGD�DSyV�FHUFD�
GH�XP�DQR��HOD�GL]�TXH�QmR�DEULUi�PmR�GH�WHU�XP�DQLPDO�
de estimação porque aprecia a companhia e o amor que 
os cachorros dão aos humanos. O caso aconteceu em 
+RXVWRQ��QRV�(VWDGRV�8QLGRV��

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���H[DPH�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

3HODV� FDUDFWHUtVWLFDV� GR� WH[WR� OLGR�� TXH� WUDWD� GDV�
FRQVHTXrQFLDV� GD� SHUGD� GH� XP� DQLPDO� GH� HVWLPDomR��
FRQVLGHUD�VH�TXH�HOH�VH�HQTXDGUD�QR�JrQHUR

A � FRQWR��SRLV�H[LEH�D�KLVWyULD�GH�YLGD�GH�-RDQLH�6LPSVRQ�
B � GHSRLPHQWR�� SRLV� H[S}H� R� VRIULPHQWR� GD� GRQD� GR�

animal.
C � UHSRUWDJHP�� SRLV� GLVFXWH� FLHQWL¿FDPHQWH� D�

cardiomiopatia.
D � UHODWR�� SRLV� QDUUD� XP� IDWR� HVWUHVVDQWH� YLYLGR� SHOD�

paciente.
E � QRWtFLD�� SRLV� GLYXOJD� IDWRV� VREUH� D� VtQGURPH� GR�

coração partido.
Questão 32          

Chiquito tinha quase trinta quando conheceu Mariana 
QXP� EDLOH� GH� FDVDPHQWR� QD� )RUTXLOKD�� RQGH� PRUDYDP�
XQV�SDUHQWHV�GHOH��3RU�Oi�IRL�¿FDQGR��UHPDQFKDQGR��)H]�
PDO�j�PRoD��FRPR�FRVWXPDYDP�GL]HU��WLYHUDP�GH�FDVDU�jV�
SUHVVDV��0RURX�XQV�WHPSRV�FRP�R�VRJUR��GHVFRPELQDUDP��
)RL�Vy�FRQWD�GH�FROKHU�R�PLOKR�H�YHQGHU��0XGRX�SUD�FDVD�
GR�YHOKR�&KLFR�/RXUHQoR�>VHX�SDL@��)XPDoD�SUySULD�Vy�YLX�
VXELU� XP�SDU�GH�DQRV�GHSRLV�� TXDQGR�R�SDL� UHSDUWLX�DV�
WHUUDV��'H� WmR�SDUHFLGRV��SDL�H�¿OKR�QXQFD�FRPELQDUDP�
GLUHLWR�� &DGD� TXDO� PDLV� WRSHWXGR�� PXLWDV� YH]HV� GRQD�
$SDUHFLGD�RXYLD�R�PDULGR�UHFODPDU�GD�QDWXUH]D�IRUWH�GR�
¿OKR��(OD�HVFXWDYD�FRP�SDFLrQFLD�H�UHVSRQGLD�GXP�MHLWR�
sempre igual:

²�³4XHP�KHUGD��QmR�URXED´��
9LQKD�XP�EULOKR�QRV�ROKRV��R�YHOKR�VH�DFDOPDYD�

520$12��2��Casos de Minas��5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD��������

2V� GLWDGRV� SRSXODUHV� VmR� IUDVHV� GH� VDEHGRULD� FULDGDV�
SHOR�SRYR��XWLOL]DGDV�HP�YiULDV�VLWXDo}HV�GD�YLGD��1HVVH�
WH[WR��D�SHUVRQDJHP�HPSUHJD�XP�GLWDGR�SRSXODU�FRP�D�
intenção de

A � FULWLFDU�D�QDWXUH]D�IRUWH�GR�¿OKR�
B � MXVWL¿FDU�R�JrQLR�GLItFLO�GH�&KLTXLWR�
C � OHJLWLPDU�R�GLUHLWR�GR�¿OKR�j�KHUDQoD�
D  conter o ânimo violento de Chico Lourenço.
E � FRQGHQDU�D�DJUHVVLYLGDGH�GR�PDULGR�FRQWUD�R�¿OKR�

*010175AZ14*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 33          
TEXTO I

Poesia em cartaz
2�FDPLQKR�KDELWXDO�SDUD�R�WUDEDOKR��DTXHOH�HP�TXH�

D�JHQWH�Mi�QHP�UHSDUD�GLUHLWR��SRGH�¿FDU�PDLV�EHOR�FRP�
XP� SRHPD�� 2� SURMHWR� �8P/DPEH3RU'LD� QDVFHX� GHVWD�
intenção: trazer mais cor e alegria para a cidade por meio 
GH�FDUWD]HV�FRORULGRV�DR�HVWLOR�ODPEH�ODPEH��4XHP�WHYH�
D�LGHLD�IRL�R�HVFULWRU�/HRQDUGR�%HOWUmR��HP�%HOR�+RUL]RQWH��
³(P�PHLR�D�ROKDUHV�FDGD�YH]�PDLV�YLFLDGRV��DFDEDPRV�
QRV�HVTXHFHQGR�GD�EHOH]D�HQYROYLGD�HP�FDGD�HVTXLQD�
H�QR�SUySULR�SRGHU� WUDQVIRUPDGRU�GD�SDODYUD´��$VVLP��D�
FDGD�GLD�XP�FDUWD]�p�FRORFDGR�SRU�Dt��SDUD�QRV�OHPEUDU�GH�
UHSDUDU�QD�FLGDGH��QD�YLGD�TXH�FRUUH�DR�UHGRU�H�WDPEpP�
HP�QyV�PHVPRV��

TEXTO II

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�YLGDVLPSOHV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR�VH�D� IXQomR�TXH�RV�FDUWD]HV�FRODGRV�HP�
SRVWHV� QRUPDOPHQWH� H[HUFHP� QDV� UXDV� GDV� FLGDGHV�
JUDQGHV��HVVH�WH[WR�HYLGHQFLD�D

A  GLVVHPLQDomR� GD� DUWH� SRpWLFD� HP� XP� YHtFXOR� QmR�
convencional. 

B � PDQXWHQomR�GD�H[SHFWDWLYD�GDV�SHVVRDV�DR�DQGDUHP�
pelas ruas.

C � QHFHVVLGDGH�GH�H[SRVLomR�GH�SRHPDV�SHTXHQRV�HP�
GLIHUHQWHV�VXSRUWHV�

D � FDUDFWHUtVWLFD� FRUULTXHLUD� GR� VXSRUWH� ODPEH�ODPEH��
muito comum nas ruas.

E � H[SRVLomR� GD� EHOH]D� HVFRQGLGD� GDV� HVTXLQDV� GD�
cidade de Belo Horizonte.

Questão 34          
$� YLGD� jV� YH]HV� p� FRPR� XP� MRJR� EULQFDGR� QD� UXD��

HVWDPRV�QR�~OWLPR�PLQXWR�GH�XPD�EULQFDGHLUD�EHP�TXHQWH�
H�QmR�VDEHPRV�TXH�D�TXDOTXHU�PRPHQWR�SRGH�FKHJDU�XP�
PDLV�YHOKR�D�DYLVDU�TXH�D�EULQFDGHLUD�Mi�DFDERX�H�HVWi�QD�
KRUD�GH� MDQWDU��$�YLGD�D¿QDO�DFRQWHFH�PXLWR�GH� UHSHQWH�
²�QXQFD�QLQJXpP�QRV�DYLVRX�TXH�DTXHOH�HUD�PHVPR�R�
~OWLPR�&DUQDYDO�GD�9LWyULD��2�&DUQDYDO�WDPEpP�FKHJDYD�
VHPSUH�GH�UHSHQWH��1yV��DV�FULDQoDV��YLYtDPRV�QXP�WHPSR�
IRUD�GR�WHPSR��VHP�QXQFD�VDEHUPRV�GRV�FDOHQGiULRV�GH�
YHUGDGH��>���@�2�³GLD�GD�YpVSHUD�GR�&DUQDYDO´��FRPR�GL]LD�
D�DYy�1Kp��HUD�GLD�GH�FRQIXVmR�FRP�URXSDV�H�SLQWXUDV�D�
VHUHP�SUHSDUDGDV��VRQKDGDV�H�LQYHQWDGDV��0DV�TXDQGR�
DFRQWHFLD� HUD� XP� GLD� UiSLGR�� SRUTXH� RV� GLDV� PiJLFRV�
SDVVDP� GHSUHVVD� GHL[DQGR� PDUFDV� IXQGDV� QD� QRVVD�
PHPyULD��TXH�DOJXQV�FKDPDP�WDPEpP�GH�FRUDomR�

21'-$.,��Os da minha rua��5LR�GH�-DQHLUR��/tQJXD�*HUDO�������

$V� VLJQL¿FDo}HV� DIHWLYDV� HQJHQGUDGDV� QR� IUDJPHQWR�
SUHVVXS}HP�R�UHFRQKHFLPHQWR�GD
A � SHUVSHFWLYD�LQIDQWLO�DVVXPLGD�SHOD�YR]�QDUUDWLYD�
B  suspensão da linearidade temporal da narração.
C � WHQWDWLYD�GH�PDWHULDOL]DU�OHPEUDQoDV�GD�LQIkQFLD�
D � LQFLGrQFLD�GD�PHPyULD�VREUH�DV�LPDJHQV�QDUUDGDV�
E � DOWHUQkQFLD� HQWUH� LPSUHVV}HV� VXEMHWLYDV� H� UHODWRV�

IDFWXDLV�
Questão 35          

(P������ WLYHPRV� D� SULPHLUD� H[SHULrQFLD� GR� IXWHERO�
IHPLQLQR� HP� XP� MRJR� GH� YLGHRJDPH�� R� Mia Hamm 
Soccer�� 'R]H� DQRV� GHSRLV�� XPD� SHWLomR� RQ�OLQH� SHGLD�
TXH�D�($�6SRUWV�LQFOXtVVH�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID�����
&RQWXGR�� Vy� HP� ������ FRP� XPD� QRYD� SHWLomR� RQ�OLQH��
TXH�DUUHFDGRX�PLOKDUHV�GH�DVVLQDWXUDV��WLYHPRV�R�IXWHERO�
IHPLQLQR�LQFOXtGR�QR�)LID�����9HQGR�XP�QLFKR�GH�PHUFDGR�
LQH[SORUDGR��D�($�6SRUWV�SURGX]LX�R�MRJR�FRP����VHOHo}HV�
IHPLQLQDV�H�R�DSUHVHQWRX�FRPR�LQRYDomR��$�HPSUHVD�VDEH�
TXH�PDLV�GH�����GRV�SUDWLFDQWHV�GH�IXWHERO�QRV�(8$�VmR�
PHQLQDV��3DUD�HODV��YHU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�UHSUHVHQWDGR�
HP�XP�MRJR�GH�YLGHRJDPH�p�H[WUHPDPHQWH� LPSRUWDQWH��
7HU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID����p�XP�JUDQGH�SDVVR�SDUD�
D� VXD� SRSXODUL]DomR� QD� OXWD� SHOD� LJXDOGDGH� GH� JrQHUR��
QXP�FRQWH[WR�PDFKLVWD��VH[LVWD��PLVyJLQR�H�KRPRIyELFR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�OXGRSHGLR�FRP�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

Os jogos eletrônicos presentes na cultura juvenil podem 
GHVHPSHQKDU� XPD� UHOHYDQWH� IXQomR� QD� DERUGDJHP� GR�
IXWHERO�DR��
A � GLVVHPLQDUHP� XPD� PRGDOLGDGH�� SURPRYHQGR� D�

LJXDOGDGH�GH�JrQHUR��
B � VXSHUDUHP�MRJRV�PDOVXFHGLGRV�QR�PHUFDGR��ODQoDGRV�

anteriormente. 
C � LQRYDUHP�D�PRGDOLGDGH�FRP�QRYDV�RIHUWDV�GH� MRJRV�

ao mercado. 
D � H[SORUDUHP� QLFKRV� GH� PHUFDGR� DQWHV� LJQRUDGRV��

produzindo mais lucro. 
E � UHIRUoDUHP� HVWHUHyWLSRV� GH� JrQHUR� PDVFXOLQR� RX�

IHPLQLQR�QRV�HVSRUWHV�

*010175AZ15*
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Questão 12 

TEXTO I
 A promessa da felicidade

-8�/2<2/$��The promise of happiness�

/2<2/$��-��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ODG\VFRPLFV�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

TEXTO II

Quadrinista surda faz sucesso na CCXP  
com narrativas silenciosas

$� iUHD� GH� DUWLVWDV� LQGHSHQGHQWHV� GD� &RPLF� &RQ�
([SHULHQFH��&&;3��GHVWH�DQR�p�D�PDLRU�GD�KLVWyULD�GR�
evento geek��VmR�PDLV�GH�����TXDGULQLVWDV�H�LOXVWUDGRUHV�
no Artists൐�Alley�

E a diversidade vaL�DOpP�GR�HVWLOR�GDV�+4��(P�XPD�
GDV�PHVDV�QD�¿OD�)��VHQWD�D�TXDGULQLVWD�FRP�GH¿FLrQFLD�
DXGLWLYD� -X� /R\ROD�� FRP� VXDV� KLVWyULDV� TXH� FODVVL¿FD�
FRPR�³QDUUDWLYDV�VLOHQFLRVDV´��6mR�KLVWyULDV�TXH�SRGHP�
ser compreendidas por crianças e adultos, e pessoas 
de qualquer nacionalidade, pelo simples motivo de não 
WHUHP�XPD�~QLFD�SDODYUD�

A artista não escreve roteiros convencionais para 
VXDV� REUDV�� 6XD� H[SHULrQFLD� GH� WHU� TXH� HQWHQGHU� D�
FRPXQLFDomR�SHOR�TXH�Yr�ID]�FRP�TXH�HOD�VH�LGHQWL¿TXH�
muito mais com o que observa do que com o que as 
SHVVRDV�GL]HP�

(�EDVWD� IROKHDU�VXDV�REUDV�TXH�¿FD�FODUR�TXH�HODV�
QmR� VmR� KLVWyULDV� HP� TXDGULQKRV� TXH� SHUGHUDP� DV�
SDODYUDV��PDV�VLP�TXH�JDQKDUDP�XPD�QRYD�SHUVSHFWLYD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FDWUDFDOLYUH�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2� 7H[WR� ,� H[HPSOL¿FD� D� REUD� GH� XPD� DUWLVWD� VXUGD��
TXH� SURPRYH� XPD� H[SHULrQFLD� GH� OHLWXUD� LQRYDGRUD��
GLYXOJDGD� QR� 7H[WR� ,,�� ,QGHSHQGHQWHPHQWH� GH� VHXV�
REMHWLYRV��DPERV�RV�WH[WRV

A incentivam a produção de roteiros compostos  
SRU�LPDJHQV�

B FRODERUDP�SDUD�D�YDORUL]DomR�GH�HQUHGRV�URPkQWLFRV�
C UHYHODP�R�VXFHVVR�GH�XP�HYHQWR�GH�FDUWXQLVWDV�
D FRQWULEXHP�FRP�R�SURFHVVR�GH�DFHVVLELOLGDGH�
E TXHVWLRQDP�R�SDGUmR�WUDGLFLRQDO�GDV�+4�

Questão 13 

+(/2Ë6$��)D]�YHUVRV"�
3,127(��6HQGR�SUHFLVR����4XDGULQKDV�����$FUyVWLFRV����

6RQHWRV����5HFODPHV��
+(/2Ë6$��)XWXULVWDV"�
3,127(�� 1mR� VHQKRUD�� (X� Mi� IXL� IXWXULVWD��

&KHJXHL� D� DFUHGLWDU� QD� LQGHSHQGrQFLD���� 0DV� IRL�
XPD� WUDJpGLD�� &RPHoDUDP� D� PH� WUDWDU� GH� PDOXFR��
$� PH� ROKDU� GH� HVJXHOKD�� $� QmR� PH� UHFHEHU� PDLV�� 
$V� FULDQoDV� FKRUDYDP� HP� FDVD�� 7HQKR� WUrV� ¿OKRV�� 
1R� MRUQDO� WDPEpP� QmR� SDJDYDP�� GHYLGR� j� FULVH��
3UHFLVHL� YLYHU� GH� ELFRV��$K�� 5HQHJXHL� WXGR��$UUDQMHL�
DTXHOH�LQVWUXPHQWR��Mostra a faca��H�¿TXHL�SDVVDGLVWD�

$1'5$'(��2��O rei da vela��6mR�3DXOR��*ORER�������

2� IUDJPHQWR� GD� SHoD� WHDWUDO� GH� 2VZDOG� GH� $QGUDGH�
LURQL]D�D�UHDomR�GD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�GRV�DQRV������
GLDQWH� GH� GHWHUPLQDGD� YDQJXDUGD� HXURSHLD�� 1HVVD�
YLVmR��DWULEXL�VH�DR�S~EOLFR�OHLWRU�XPD�SRVWXUD

A SUHFRQFHLWXRVD�� DR� HYLWDU� IRUPDV� SRpWLFDV�
VLPSOL¿FDGDV�

B FRQVHUYDGRUD��DR�RSWDU�SRU�PRGHORV�FRQVDJUDGRV�
C SUHFLRVLVWD��DR�SUHIHULU�PRGHORV�OLWHUiULRV�HUXGLWRV�
D QDFLRQDOLVWD��DR�QHJDU�PRGHORV�HVWUDQJHLURV�
E eclética, ao aceitar GLYHUVRV�HVWLORV�SRpWLFRV�

*SA0175AZ8*
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QUESTÃO 43 
Encontrando base em argumentos supostamente 

FLHQWt¿FRV��R�PLWR�GR�VH[R�IUiJLO�FRQWULEXLX�KLVWRULFDPHQWH�
para controlar as práticas corporais desempenhadas 
pelas mulheres. Na história do Brasil, exatamente 
QD� WUDQVLomR� HQWUH� RV� VpFXORV� ;,;� H� ;;�� GHVWDFDP�VH�
os esforços para impedir a participação da mulher no 
FDPSR� GDV� SUiWLFDV� HVSRUWLYDV�� $V� GHVFRQ¿DQoDV� HP�
relação à presença da mulher no esporte estiveram 
culturalmente associadas ao medo de masculinizar  
o corpo feminino pelo esforço físico intenso. Em relação 
ao futebol feminino, o mito do sexo frágil atuou como 
obstáculo ao consolidar a crença de que o esforço 
físico seria inapropriado para proteger a feminilidade  
da mulher “normal”. Tal mito sustentou um forte movimento 
contrário à aceitação do futebol como prática esportiva 
feminina. Leis e propagandas buscaram desacreditar  
R� IXWHERO�� FRQVLGHUDQGR�R� LQDGHTXDGR� j� GHOLFDGH]D�� 
Na verdade, as mulheres eram consideradas incapazes 
GH�VH�DGHTXDU�jV�P~OWLSODV�GL¿FXOGDGHV�GR�³HVSRUWH�UHL´�

TEIXEIRA, F. L. S.; CAMINHA, I. O. Preconceito no futebol feminino: uma revisão sistemática. 

Movimento��3RUWR�$OHJUH��Q�����������DGDSWDGR��

No contexto apresentado, a relação entre a prática do 
futebol e as mulheres é caracterizada por um

A DUJXPHQWR� ELROyJLFR� SDUD� MXVWL¿FDU� GHVLJXDOGDGHV�
históricas e sociais.

B discurso midiático que atua historicamente na 
desconstrução do mito do sexo frágil.

C apelo para a preservação do futebol como uma 
modalidade praticada apenas pelos homens.

D ROKDU� IHPLQLVWD� TXH� TXDOL¿FD� R� IXWHERO� FRPR� XPD�
atividade masculinizante para as mulheres.

E UHFHLR�GH�TXH�VXD�LQVHUomR�VXEYHUWD�R�³HVSRUWH�UHL´�DR�
demonstrarem suas capacidades de jogo.

QUESTÃO 44 

Farejador de Plágio: uma ferramenta contra a cópia ilegal
No mundo acadêmico ou nos veículos de 

comunicação, as cópias ilegais podem surgir de diversas 
maneiras, sendo integrais, parciais ou paráfrases. Para 
ajudar a combater esse crime, o professor Maximiliano 
=DPERQDWWR� 3H]]LQ�� HQJHQKHLUR� GH� FRPSXWDomR��
desenvolveu junto com os seus alunos o programa 
Farejador de Plágio.

O programa é capaz de detectar: trechos contínuos 
e fragmentados, frases soltas, partes de textos 
reorganizadas, frases reescritas, mudanças na ordem 
dos períodos e erros fonéticos e sintáticos.

Mas como o programa realmente funciona? 
Considerando o texto como uma sequência de palavras, 
a ferramenta analisa e busca trecho por trecho nos sites 
GH�EXVFD��DVVLP�FRPR�XP�SURIHVVRU�GHVFRQ¿DGR�GH�XP�
aluno faria. A diferença é que o programa permite que se 
pesquise em vários buscadores, gerando assim muito 
mais resultados.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHSRUWHUXQHVS�MRU�EU��$FHVVR�HP�����PDU�������

Segundo o texto, a ferramenta Farejador de Plágio 
alcança seu objetivo por meio da

A seleção de cópias integrais.
B busca em sites especializados.
C simulação da atividade docente.
D comparação de padrões estruturais.
E LGHQWL¿FDomR�GH�VHTXrQFLD�GH�IRQHPDV�

QUESTÃO 45 

TEXTO I

BRACCO, A; LOSCHI, M. Quando rotas se tornam arte. Retratos: a revista do IBGE.  
5LR�GH�-DQHLUR��Q�����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Stephen Lund, artista canadense, morador em 

Victoria, capital da Colúmbia Britânica (Canadá), 
WUDQVIRUPRX�VH�HP�IHQ{PHQR�PXQGLDO�SURGX]LQGR�REUDV�
de arte virtuais pedalando sua bike. Seguindo rotas 
traçadas com o auxílio de um dispositivo de GPS, ele 
calcula ter percorrido mais de 10 mil quilômetros.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ERRRRRRRP�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Os textos destacam a inovação artística proposta por 
Stephen Lund a partir do(a)

A deslocamento das tecnologias de suas funções habituais.
B perspectiva de funcionamento do dispositivo de GPS.
C ato de guiar sua bicicleta pelas ruas da cidade.
D análise dos problemas de mobilidade urbana.
E foco na promoção cultural da sua cidade.

*SA0175AZ18*
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QUESTÃO 26
Por trás do universo “masculino” das lutas, é cada 

vez mais notório o aumento da participação de mulheres 
nessa prática corporal. Algumas situações reforçam esse 
fenômeno de ocupação em ambientes de lutas: a inclusão 
de mulheres em combates de artes marciais mistas, ou MMA, 
a transmissão televisiva de lutas de mulheres e a criação de 
KRUiULRV�HVSHFt¿FRV�SDUD�HODV�HP�DFDGHPLDV�TXH�HQVLQDP�
OXWDV��8PD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�PRVWURX�PHQRU�SDUWLFLSDomR�H�
mobilização das meninas em comparação com os meninos 
QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD��(QWUH�DV�MXVWL¿FDWLYDV�GLVFHQWHV�
para essa situação está o fato de que eles relacionam a luta 
como uma expressão corporal masculina e, por consequência, 
não adequada aos interesses femininos. Dessa forma, o ensino 
GH�OXWDV�QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD�p�DWUDYHVVDGR�SRU�
tensões relacionadas às questões de gênero e sexualidade, 
o que, por sua vez, pode favorecer a sua exclusão do conteúdo 
próprio da disciplina.

62��0��5���0$57,16��0��=���%(77,��0��$V�UHODo}HV�GDV�PHQLQDV�
FRP�RV�VDEHUHV�GDV�OXWDV�QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD��

Motrivivência��Q������GH]��������DGDSWDGR��

Segundo o texto, apesar do aumento da participação de 
mulheres em lutas, a realidade na escola ainda é diferente 
em razão do(a)
A esportivização desse conteúdo.
B masculinização dessa modalidade.
C enfoque desses eventos pela mídia.
D trato pedagógico dessa manifestação.
E PDUJLQDOL]DomR�GHVVH�WHPD�SHOD�(GXFDomR�)tVLFD�

QUESTÃO 27
Volta e meia recebo cartinhas de fãs, e alguns são bem 

jovens, contando como meu trabalho com a música mudou 
D�YLGD�GHOHV��)LFR�QR�FpX�OHQGR�HVVDV�FRLVDV�H�PH�HPRFLRQR�
quando escrevem que não são aceitos pelos pais por serem 
diferentes, e como minhas músicas são uma companhia e 
os libertam nessas horas de solidão.

Sinto que é mais complicado ser jovem hoje, já que nunca 
tivemos essa superpopulação no planeta: haja competitividade, 
FXOWR�j�EHOH]D��WHU�¿OKR�RX�QmR��HVWXGDU��UDODU�SDUD�DUUDQMDU�
trabalho, ser mal remunerado, ser bombardeado com trocentas 
informações, lavagens cerebrais...

4XHULD�GDU�EHLMLQKRV�H�FDULQKRV�VHP�WHU�¿P�QHVVD�PRoDGD�H�
dizer a ela que a barra é pesada mesmo, mas que a juventude 
está a seu favor e, de repente, a maré de tempestade muda. 
Diria também um monte de clichê: que vale a pena estudar 
mais, pesquisar mais, ler mais. Diria que não é sinal de saúde 
HVWDU�EHP�DGDSWDGR�D�XPD�VRFLHGDGH�GRHQWH��TXH�R�TXH�p�
normal para uma aranha é o caos para uma mosca.

0HQLQDGD��VLQWDP�VH�EHLMDGRV�SHOD�YRYy�5LWD�
RITA LEE. 2XWUD�DXWRELRJUD¿D��6mR�3DXOR��*ORER�/LYURV�������

Como estratégia para se aproximar de seu leitor, a autora 
usa uma postura de empatia explicitada em
A “Volta e meia recebo cartinhas de fãs, e alguns são 

bem jovens”.
B ³)LFR�QR�FpX�OHQGR�HVVDV�FRLVDV´�
C “Sinto que é mais complicado ser jovem hoje”.
D ³4XHULD�GDU�EHLMLQKRV�H�FDULQKRV�VHP�WHU�¿P�QHVVD�PRoDGD �́
E ³'LULD�TXH�QmR�p�VLQDO�GH�VD~GH�HVWDU�EHP�DGDSWDGR�D�

uma sociedade doente”.

QUESTÃO 28

Data venia
Conheci Bentinho e Capitu nos meus curiosos e antigos 

quinze anos. E os olhos de água da jovem de Matacavalos 
DWUDtUDP�PH��VHGX]LUDP�PH�DR�SULPHLUR�FRQWDWR��$OLDGRV�DR�
VHX�MHLWR�GH�VHU��ÀRU�H�PLVWpULR��0DV�WRPRX�PH�WDPEpP�D�
indignação diante do narrador e seu texto, feito de acusação 
e vilipêndio. Sem qualquer direito de defesa. Sem acesso ao 
discurso, usurpado, sutilmente, pela palavra autoritária do 
marido, algoz, em pele de cordeiro vitimado. Crudelíssimo 
e desumano: não bastasse o que faz com a mulher, chega 
D�GHVHMDU�D�PRUWH�GR�SUySULR�¿OKR�H�D�IHVWHMi�OD�FRP�
um jantar, sem qualquer remorso. No fundo, uma pobre 
consciência dilacerada, um homem dividido, que busca 
HQFRQWUDU�VH�QD�PHPyULD��H�DFDED�IDOWDQGR�VH�D�VL�PHVPR��
Retomei inúmeras vezes a triste história daquele amor em 
GHVHQFDQWR��)DPLOLDUL]HL�PH��DR�ORQJR�GR�WHPSR��FRP�D�
crítica do texto; poucos, muito poucos, escapam das bem 
traçadas linhas do libelo condenatório; no mínimo concedem 
j�Up�R�EHQHSOiFLWR�GD�G~YLGD��FRQYHUWHP�QD�QXP�HQLJPD�
indecifrável, seu atributo consagrador.

Eis que, diante de mais um retorno ao romance, veio 
a iluminação: por que não dar voz plena àquela mulher, 
brasileira do século XIX, que, apesar de todas as artimanhas 
e do maquiavelismo do companheiro, se converte numa das 
mais fascinantes criaturas do gênio que foi Machado de Assis?

A empresa era temerária, mas escrever é sempre um 
risco. Apoiado no espaço de liberdade em que habita a 
/LWHUDWXUD��DUULVTXHL�PH�

2�UHVXOWDGR��HVWH�OLYUR�HP�TXH��DOpP�W~PXOR��FRPR�
Brás Cubas, a dona dos olhos de ressaca assume, à 
luz do mistério da arte literária e do próprio texto do  
Dr. Bento Santiago, seu discurso e sua verdade.

352(1d$�),/+2��'��Capitu: memórias póstumas.  
5LR�GH�-DQHLUR��$WULXP�������

Para apresentar a apropriação literária que faz da obra de 
Machado de Assis, o autor desse texto
A relaciona aspectos centrais da obra original e, então, 

UHD¿UPD�R�SRQWR�GH�YLVWD�DGRWDGR�
B explica os pontos de vista de críticos da literatura e, 

SRU�¿P��RV�UHGLPHQVLRQD�QD�GLVFXVVmR�
C introduz elementos relevantes da história e, na sequência, 

DSUHVHQWD�PRWLYRV�SDUD�UHIXWi�ORV�
D MXVWL¿FD�DV�UD]}HV�SHODV�TXDLV�DGRWRX�FHUWD�DERUGDJHP�

e, em seguida, reconsidera tal escolha.
E contextualiza o enredo de forma subjetiva e, na conclusão, 

explicita o foco narrativo a ser assumido.

*010175AZ12*
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QUESTÃO 12 

Ainda daquela vez pude constatar a bizarrice dos 
costumes que constituíam as leis mais ou menos constantes 
do seu mundo: ao me aproximar, verifiquei que o 
Sr. Timóteo, gordo e suado, trajava um vestido de franjas 
e lantejoulas que pertencera a sua mãe. O corpete 
GHVFLD�OKH� H[FHVVLYDPHQWH� MXVWR� QD� FLQWXUD�� H� DTXL�
e ali rebentava através da costura um pouco da carne 
aprisionada, esgarçando a fazenda e tornando o prazer de 
YHVWLU�VH�GDTXHOH�PRGR�XPD�DXWrQWLFD�HVSpFLH�GH�VXSOtFLR��
0RYLD�VH�HOH�FRP�OHQWLGmR��PHQHDQGR�WRGDV�DV�VXDV�IUDQMDV�
H�DEDQDQGR�VH�YLJRURVDPHQWH�FRP�XP�GHVVHV�OHTXHV�GH�
madeira de sândalo, o que o envolvia numa enjoativa onda 
de perfume. Não sei direito o que colocara sobre a cabeça, 
DVVHPHOKDYD�VH�PDLV�D�XP� WXUEDQWH�RX�D�XP�FKDSpX�
sem abas de onde saíam vigorosas mechas de cabelos 
alourados. Como era costume seu também, trazia o rosto 
pintado — e para isto, bem como para suas vestimentas, 
DSRGHUDUD�VH�GH�WRGR�R�JXDUGD�URXSD�GHL[DGR�SRU�VXD�PmH��
também em sua época famosa pela extravagância com que 
VH�YHVWLD�²�R�TXH�VHP�G~YLGD�ID]LD�VREUHVVDLU�OKH�R�QDUL]�
enorme, tão característico da família Meneses.

CARDOSO, L. Crônica da casa assassinada. São Paulo: Círculo do Livro, s.d.

Pela voz de uma empregada da casa, a descrição 
GH�XP�GRV�PHPEURV�GD�IDPtOLD�H[HPSOL¿FD�D�UHQRYDomR�
GD�¿FomR�XUEDQD�QRV�DQRV�������DTXL�REVHUYDGD�QD
A opção por termos e expressões de sentido ambíguo. 
B crítica social inspirada pelo convívio com os patrões.
C descrição impressionista do fetiche do personagem.
D presença de um foco narrativo de caráter impreciso.
E ambiência de mistério das relações entre familiares.

QUESTÃO 13 

Girassol da madrugada

Teu dedo curioso me segue lento no rosto 
Os sulcos, as sombras machucadas por onde a

[vida passou.
Que silêncio, prenda minha... Que desvio triunfal

[da verdade,
Que círculos vagarosos na lagoa em que uma asa

[gratuita roçou...

Tive quatro amores eternos... 
O primeiro era moça donzela, 
O segundo... eclipse, boi que fala, cataclisma, 
O terceiro era a rica senhora, 
2�TXDUWR�pV�WX����(�HX�D¿QDO�PH�UHSRXVHL�GRV

[meus cuidados

ANDRADE, M. Poesias completas��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD��������IUDJPHQWR��

Perante o outro, o eu lírico revela, na força das memórias 
evocadas, a
A vergonha das marcas provocadas pela passagem do 

tempo.
B indecisão em face das possibilidades afetivas do 

presente.
C serenidade sedimentada pela entrega pacífica ao 

desejo.
D frustração causada pela vontade de retorno ao 

passado.
E disponibilidade para a exploração do prazer efêmero.

*010175AZ8*
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QUESTÃO 25 
Passado muito tempo, resolvi tentar falar, porque 

estava sozinha me embrenhando na mesma vereda que 
Donana costumava entrar. Ainda recordo da palavra que 
escolhi: arado. Me deleitava vendo meu pai conduzindo 
o arado velho da fazenda carregado pelo boi, rasgando 
a terra para depois lançar grãos de arroz em torrões 
marrons e vermelhos revolvidos. Gostava do som redondo, 
fácil e ruidoso que tinha ao ser enunciado. “Vou trabalhar no 
arado.” “Vou arar a terra.” “Seria bom ter um arado novo, 
esse arado tá troncho e velho.” O som que deixou minha 
boca era uma aberração, uma desordem, como se no 
lugar do pedaço perdido da língua tivesse um ovo quente. 
Era um arado torto, deformado, que penetrava a terra de 
WDO�IRUPD�D�GHL[i�OD�LQIpUWLO��GHVWUXtGD��GLODFHUDGD�

VIEIRA JR., I. Torto arado. São Paulo: Todavia, 2019.

Com a perda de parte da língua na infância, a narradora 
tenta voltar a falar. Essa tentativa revela uma experiência que 
A UHÀHWH�R�ROKDU�GR�SDL�VREUH�DV�HWDSDV�GR�SODQWLR�
B metaforiza a linguagem como ferramenta de lavoura.
C explicita, na busca pela palavra, o medo da solidão.
D FRQ¿UPD�D�IUXVWUDomR�GD�QDUUDGRUD�FRP�UHODomR�j�WHUUD��
E sugere, na ausência da linguagem, a estagnação do 

tempo.

QUESTÃO 26 

A escravidão
Esses meninos que aí andam jogando peteca não 

viram nunca um escravo... Quando crescerem, saberão 
que já houve no Brasil uma raça triste, votada à escravidão 
e ao desespero; e verão nos museus a coleção hedionda 
GRV�WURQFRV��GRV�YLUD�PXQGRV�H�GRV�EDFDOKDXV��H�WHUmR�
QRWtFLDV�GRV�WUiJLFRV�KRUURUHV�GH�XPD�pSRFD�PDOGLWD��¿OKRV�
arrancados ao seio das mães, virgens violadas em pranto, 
homens assados lentamente em fornos de cal, mulheres 
nuas recebendo na sua mísera nudez desvalida o duplo 
ultraje das chicotadas e dos olhares do feitor bestial. [...]

Mas a sua indignação nunca poderá ser tão grande como 
a daqueles que nasceram e cresceram em pleno horror, 
no meio desse horrível drama de sangue e lodo, sentindo 
dentro do ouvido e da alma, numa arrastada e contínua 
melopeia, o longo gemer da raça mártir — orquestração 
satânica de todos os soluços, de todas as impressões, de 
todos os lamentos que a tortura e a injustiça podem arrancar 
a gargantas humanas.

BILAC, O. Disponível em: www.escritas.org. Acesso em: 29 out. 2021.

Publicado em 1902, o texto de Olavo Bilac enfatiza as 
mazelas da escravidão no Brasil ao
A descrever de modo impessoal as consequências da 

exploração racial sobre as gerações futuras.
B contrapor a infância privilegiada das crianças da época 

à infância violentada das crianças escravizadas.
C antecipar o futuro apagamento das marcas da 

escravidão no contexto social.
D criticar a atenuação da violência contra os povos 

escravizados nas memórias retratadas pelos museus.
E imaginar a reação de indiferença de seus 

contemporâneos com os escravizados libertos.

QUESTÃO 27 
E assim as coisas continuaram acontecendo entre os 

dois, em quase sustos, um grande por acaso com cacoetes 
GH�JHVWRV�GH¿QLWLYRV��&RP�R�1XQFD�0DLV�VH�RIHUHFHQGR�
o tempo todo, bastaria dizer foi um prazer ter te conhecido, 
EDVWDULD�QmR� WURFDU� WHOHIRQHV�QHP�H�PDLOV�H�HQWHUUDU�
a casualidade com a cal da sabedoria — nada poderia 
VHU�GH¿QLWLYR��RV�HQFRQWURV�GXUDYDP�GXDV�KRUDV�RX�GXDV�
décadas ou duas vezes isso, mas em algum momento 
QHFHVVDULDPHQWH�VHULD�R�¿P��'H�WRGRV�RV�JUDQGHV�DPRUHV��
De todos os pequenos. De todas as juras, das promessas, 
GH�WRGRV�RV�QD�DOHJULD�H�QD�WULVWH]D��'H�WRGRV�RV�QmR�
amores, os desamores, os casamentos para sempre, 
os rancores para sempre, de todas as paralelas que só 
se viabilizam na abstração da geometria, de todas as 
pequenas paixões e de todas as grandes paixões, de tudo 
que para na antessala da paixão, de todos os vínculos não 
experimentados, de todos.

LISBOA, A. Rakushisha. Rio de Janeiro: Objetiva, 2014.

O recurso que promove a progressão textual, contribuindo 
para a construção da ideia de que as relações amorosas 
têm um enredo comum, é a
A UHSHWLomR�GR�SURQRPH�LQGH¿QLGR�³WRGRV �́
B utilização do travessão na marcação do aposto.
C retomada do antecedente pelo pronome “isso”.
D contraposição de ideias marcada pela conjunção “mas”.
E substantivação de expressões pela anteposição do 

artigo.

QUESTÃO 28 

A garganta é a gruta que guarda o som
A garganta está entre a mente e o coração
Vem coisa de cima, vem coisa de baixo e de

[repente um nó (e o que eu quero dizer?)
Às vezes, acontece um negócio esquisito
Quando eu quero falar eu grito, quando eu quero

[gritar eu falo, o resultado
Calo.

(675(/$�'¶$/9$��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FODXGLD�DEULO�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����QRY��������IUDJPHQWR��

A função emotiva presente no poema cumpre o propósito 
do eu lírico de
A revelar as desilusões amorosas.
B UHÀHWLU�VREUH�D�FHQVXUD�j�VXD�YR]�
C H[SUHVVDU�D�GL¿FXOGDGH�GH�FRPXQLFDomR�
D ressaltar a existência de pressões externas.
E manifestar as dores do processo de criação.

*010175AZ13*
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Questão 43

O TATA CONTOU
SOBRE O CALUNGA, 0
MAR QUE NÃO ACABA.

NANA, SE A GENTE BEBER A
NSANGA E ENFRENTAR O CALUNGA,

PODEMOS FICAR JUNTOS LA NA
OUTRA TERRA.

LONGE DAQUI...

...LONGE DISSO TUDO.

1

2

3

4

5

6

!"#$%&'&()*+)Cumbe+)#,-)./01-2)34546/()789:();+)98<99)=/>/;6/>-?+

$)@4A0B5CD/)>-@)A0/>ED5F-@)C-5G0H/)1DED@I-)4)JD-1B5CD/)/-
A  suH4EDE)/)DI;-@@DKD1D>/>4)>4)I/50645L,-)>-@)/M46-@+
B  reJ41/E)-@)C-E;-@)I/EC/>-@);41/)KE06/1D>/>4)C-1-5D/1+
C  representar o abatimento diante da desumanidade 

JDJD>/+
D  ac4560/E) /) E4@D@6B5CD/) D>456D6NED/) >-@) ;-J-@)

4@CE/JDO/>-@+
E ) 4P;-E)-@)@0G4D6-@)/1DG/>-@)>4)@0/)/5C4@6E/1D>/>4);41-)

4PQ1D-+

Questão 44
R/A0414) 64I;-() S6/H0/Q() A04() C-I-) /@) >4I/D@)

JD1/@()/EE/D/D@)4);-J-/LT4@)>/)C-1U5D/()5,-)>D@;05F/)>4)
DI;E45@/() 6D5F/)>-D@)I->-@)>4)>DJ01H/E)0I/)5-6QCD/V)-0)
;-E)I4D-)>4)C/E6/O4@)I/50@CED6-@)4);E4H/>-@)5/);-E6/)>/)
WXI/E/()4)>/)I/6EDOV)Y)-0);-E)I4D-)>4)I/6E/C/+

&D@)4I)A04)C-5@D@6D/)4@64)@4H05>-)0@-+)W-56E/6/J/<
<@4)0I)F-I4I();-E)0I)-0)I/D@)>D/@();/E/)/5>/E)/@)E0/@)
>-);-J-/>-()C-I)0I/)I/6E/C/)5/)I,-+)!4)A0/5>-)4I)
quando tocava a matraca, reunia-se gente, e ele anunciava 
-)A04)1F4)D5C0IKD/I()Y)0I)E4IZ>D-);/E/)@4OT4@()0I/@)
64EE/@) 1/JE/>D/@()0I)@-546-()0I)>-5/6DJ-)4C14@DN@6DC-()/)
I41F-E)64@-0E/)>/)JD1/()-)I/D@)K41-)>D@C0E@-)>-)/5-()46C+)
[)@D@64I/)6D5F/)D5C-5J45D4564@);/E/)/);/O);\K1DC/V)I/@)
era conservado pela grande energia de divulgação que 
;-@@0Q/+).-E)4P4I;1-()0I)>-@)J4E4/>-E4@)>4@ME06/J/)/)
E4;06/L,-)>4);4EM4D6-)4>0C/>-E)>4)C-KE/@)4)I/C/C-@()4)
/1DN@)505C/)>-I4@6DC/E/)0I)@])>4@@4@)KDCF-@V)I/@)6D5F/)
-)C0D>/>-)>4)M/O4E)6E/K/1F/E)/)I/6E/C/)6->-@)-@)I4@4@+)
&)>DO4I)/@)CEU5DC/@)A04)/1H0I/@);4@@-/@)/^EI/J/I)64E)
JD@6-)C/@C/JZD@)>/5L/5>-)5-);4D6-)>-)J4E4/>-EV)/^EI/L,-)
;4EM4D6/I4564)M/1@/()I/@)@])>4JD>/)_)/K@-106/)C-5^/5L/)
5-)@D@64I/+)34E>/>4()J4E>/>4()54I)6->/@)/@)D5@6D60DLT4@)
do antigo regímen)I4E4CD/I)-)>4@;E4O-)>-)5-@@-)@ZC01-+

$##S#()*+)O alienista+)!D@;-5QJ41)4I2)`` +̀>-ID5D-;0KDC-+H-J+KE+) 
$C4@@-)4I2)7)G05+)789a)=/>/;6/>-?+

[) ME/HI456-) M/O) 0I/) E4M4EB5CD/) DEU5DC/) /) M-EI/@)
>4) >DJ01H/L,-) 4) CDEC01/L,-) >4) D5M-EI/LT4@) 4I) 0I/)
1-C/1D>/>4) @4I) DI;E45@/+) $-) >4@6/C/E) /) C-5^/5L/) >/)
população no sistema da matraca, o narrador associa 
4@@4)E4C0E@-)_)>D@@4ID5/L,-)>4
A ) C/I;/5F/@);-1Q6DC/@+
B ) /5\5CD-@);0K1DCD6NED-@+
C ) 5-6QCD/@)>4)/;41-);-;01/E+
D ) D5M-EI/LT4@)5,-)^>4>DH5/@+
E ) @4EJDL-@)>4)06D1D>/>4);\K1DC/+

Questão 45
R-) /5-) 4I) A04) -) I/D-E) C1/ED546D@6/) A04) -) bE/@D1)

C-5F4C40() $K41) c4EE4DE/() M/ED/) 988) /5-@() -) CF-E-) >N)
I-@6E/@)>4)JDJ/CD>/>4+)d)A0/@4)0I);/E/>-P-)A04)4@@/)
EDA0Q@@DI/)I/5DM4@6/L,-)>/)H450Q5/)/1I/)KE/@D14DE/)@4G/)
M-E64)-)@0^CD4564);/E/)>EDK1/E)/)M/16/)>4)D5C456DJ-@)-^CD/D@()
a insensibilidade dos meios de comunicação e a amnésia 
H454E/1DO/>/+) e&14) 6E/OD/) /) /1I/) KE/@D14DE/) >4EE/I/>/)
4I)@0/)@-5-ED>/>4)QI;/E+)$E60E)>/)'NJ-1/()@4H0E/I4564)
@40)I/D-E) />IDE/>-E() M-D) A04I)I41F-E) -) >4^5D0() f/1I/)
@4E6/54G/() 6-A04) I-O/E64/5-"g+) [) /C4EJ-) >-) I\@DC-)
/06->D>/6/)5/@CD>-)5/)ID54DE/)W-E-I/5>41()/06-E)>4)h8)
I\@DC/@()456E4)/@)A0/D@)Chorando baixinho)=9ai7?()A04)-)
C-5@/HE-0()/IDH-)4);/EC4DE-)>4).DPD5H0D5F/()C-I)A04I)
gravou Ingênuo) =9ah:?();4EI/54C4)C-I)-@)F4E>4DE-@)_)
4@;4E/)>4)C-I;D1/L,-)/>4A0/>/+)[)*0@40)>/) SI/H4I)
4)>-)#-I)>-)jD-)>4)k/54DE-) 64I)/)H0/E>/)>-)@/P)4)>-)
C1/ED5464()>-/>-@)4I)9aah+

R/) /J/1D/L,-) >4) %4-5-E) bD/5CFD() 4>D6-E/) >/) Revista 
do Choro() e/)I\@DC/) D5@6E0I456/1) ^C/)/;/E6/>/)>-)A04)Z)
;-;01/E);-EA04)5,-)J/D)_)@/1/)>4)C-5C4E6-+)[);\K1DC-)4I)
H4E/1) 64I)D564E4@@4)4I)@/IK/();/H->4)4)/PZg+)&1/)/6EDK0D)
4@@/)@D60/L,-)_)M/16/)>4)C-5F4CDI456-)4)_);-0C/)>DJ01H/L,-)
>-)HB54E-)5/@)4@C-1/@+

c&jj$l()$+)!D@;-5QJ41)4I2)`` +̀C/E6/C/;D6/1+C-I+KE+) 
$C4@@-)4I2)77)/KE+)789h)=/>/;6/>-?+

W-5@D>4E/5>-<@4)-)C-564P6-()-)HB54E-)4)-);\K1DC-</1J-()
-@)/EH0I456-@)6E/OD>-@);41/)/06-E/)>-)64P6-)K0@C/I

A ) /6EDK0DE)-)>4@C-5F4CDI456-)>/)-KE/)>4)$K41)c4EE4DE/)
/-)45@D5-)>4)I\@DC/)5/@)4@C-1/@+

B  reivindicar mais investimentos estatais para a 
;E4@4EJ/L,-)>-)/C4EJ-)I0@DC/1)5/CD-5/1+

C ) >4@6/C/E)/)E414JX5CD/)FD@6]EDC/)4)/)EDA04O/)4@6Z6DC/)>-)
CF-E-)5-)C45NED-)I0@DC/1)KE/@D14DE-+

D ) /;E4@456/E) /-) 14D6-E) >/>-@) KD-HEN^C-@) ;-0C-)
C-5F4CD>-@)@-KE4)/)6E/G46]ED/)>4)$K41)c4EE4DE/+

E ) C-5@6/6/E) /) DI;-;01/ED>/>4) >-) CF-E-) >D/564) >/)
;E4M4EB5CD/)>-);\K1DC-);-E)I\@DC/@);-;01/E4@+

!"#$!%!&'!()*!+!$*(,-./!&!%!012#!%!&3!045)6*78/

*010175AZ5*

Questão 03
9/:;! ,.! 6<,=>)?.! (,! =,@<.(/=! <./! ,=! 6*4*A! (,!

conocer la vida de un individuo o las actividades que lleva 
*! 6*B/! =).! .,6,=)(*(! (,! 6/.>*6>/! 4,-=/.*5C! 5*=! DDEE!
tienen la poderosa virtud de convocar concentraciones 
de gentes con idearios comunes y generar movimientos 
6/F/!5*!G-)F*H,-*!I-*B,;!4/-!,J,F45/K

L*J/! ,=,! 4*-MF,>-/;! 6<*5N<),-! ).6)(,.>,! 4<,(,! =,-!
).F,()*>*F,.>,! -,4/->*(/! 4/-! @-*B*6)?.! /! O!5F*6)?.;! 4/-!
5/!N<,!*!5/=!*4*-*>/=!6,5<5*-,=;!FM=!*55M!(,!=<!<>)5)(*(!,.!
>P-F)./=!(,!6/.H,-=*6)?.;!Q*B-R*!N<,!6*5)O!6*-5/=!6/F/!S5*!
@<)55/>).*!(,5!=)@5/!TTUVK

0=R!,=K!E/.!P=>/=!5/=!N<,!Q*.!4*=*(/!*!6/.H,->)-=,!,.!
*->,W*6>/=!6/.!6<:/!<=/!=,!Q*.!(,H,5*(/!6/.H,-=*6)/.,=;!
*6<,-(/=;! .,@/6)*(/=;! 6Q*.>*J,=! :! <.! =).! O!.! (,! Q,6Q/=!
N<,! Q*.! (*(/! 6<-=/! *! 4-/6,=/=! (,! .*><-*5,A*! 5,@*5! ,!
).H,=>)@*>)H*! N<,! Q*.! ><FB*(/! @/B),-./=;! ,F4-,=*=;!
,F4-,=*-)/=;!4/5R>)6/=!:!N<,;!).65<=/;!Q*!=,-H)(/!,.!<.!6*=/!
reciente, para que un inocente recupere su libertad tras 
6<*>-/!*X/=!(,!).J<=>/!,.6),--/K

Y)=4/.RH,5!,FZ!Q>>4=Z[[,54/>/=)K.,>K!06,==/!,FZ!\]K!J<.K!\^\&K

_!>,`>/!>-*>*!(*!,H/5<78/!).,-,.>,!a=!W<.6)/.*5)(*(,=!(,!
-,6<-=/=!>,6./5?@)6/=K!0!,`4-,==8/!S5*!@<)55/>).*!(,5!=)@5/!
TTUbV!(,=>*6*!N<,!/=!6,5<5*-,=!(,!Q/J,!4/(,F

A ! /W,-,6,-!-,6<-=/=!6/F!W<.7c,=!Fd5>)45*=K

B ! -,<.)-!<=<M-)/=!6/F!)(,)*=!=,F,5Q*.>,=K

C ! ()H<5@*-!).W/-F*78/!).=>*.>e.,*K

D ! /-@*.)A*-!F/H)F,.>/=!=/6)*)=K

E ! *==<F)-!<>)5)(*(,!J<-R()6*K

Questão 04
En el suelo, apoyado en el mostrador, se acurrucaba, 

).F?H)5! 6/F/! <.*! 6/=*;! <.! Q/FB-,! F<:! H),J/K! #/=!
F<6Q/=!*X/=!5/!Q*BR*.!-,(<6)(/!:!4<5)(/!6/F/!5*=!*@<*=!
*!<.*!4),(-*!/! 5*=!@,.,-*6)/.,=!(,! 5/=!Q/FB-,=!*!<.*!
=,.>,.6)*K! f-*! /=6<-/;! 6Q)6/! :! -,=,6/;! :! ,=>*B*! 6/F/!
W<,-*!(,5!>),F4/;!,.!<.*!,>,-.)(*(K

L_DgfE;!hK!#K!!"#$%&'$()K!i*(-)Z!05)*.A*!$),.;!&jj"K

k/!eFB)>/! 5)>,-M-)/;!=8/!F/B)5)A*(/=!()W,-,.>,=! -,6<-=/=!
N<,! H)=*F! a! ,`4-,==)H)(*(,K! k/! >,`>/;! *! *.*5/@)*!
,=>*B,5,6)(*! 4,5*! ,`4-,==8/! S6/F/! 5*=! *@<*=! *! <.*!
piedra”!>,F!*!W<.78/!(,

A ! ,.W*>)A*-!*!*78/!(/!>,F4/!=/B-,!*!4,-=/.*@,FK
B ! (,=6-,H,-!*!/BJ,>)O!6*78/!(/!*FB),.>,K
C ! ,`4/-!*!*.*6-/.)*!(*!4,-=/.*@,FK
D ! 6*-*6>,-)A*-!/!,=4*7/!(/!6/.>/K
E ! .*--*-!*!4,-,.)(*(,!(*!H,5Q)6,K

Questão 05

Por Dios!!

QUÉ LE HA
PASADO

AL MUNDO?

?

GUERRA
CRISIS

INSEGURIDADMISERIAVIOLENCIA
LUJO
OBSCENO

NOSOTROS.

fD#U$9K!Y)=4/.RH,5!,FZ!Q>>4=Z[[F*.=<.)(,=K/-@K!06,==/!,FZ!"!(,AK!\^&lK

0!6Q*-@,!,H/6*!<F*!=)><*78/!(,!*==/FB-/!W-,.>,!*!<F*!
-,*5)(*(,! N<,! *==/5*! *=! =/6),(*(,=! 6/.>,F4/-e.,*=K!
E,<!,W,)>/!Q<F/-R=>)6/!-,=)(,!.*!6-R>)6*!()*.>,!(/m*n

A ! 6/.=>*>*78/!(/!=,-!Q<F*./!6/F/!/!-,=4/.=MH,5!4,5*!
6/.()78/!6*?>)6*!(/!F<.(/K

B ! *4,5/! a! -,5)@)/=)(*(,! ()*.>,! (*=! ()O!6<5(*(,=!
,.W-,.>*(*=!4,5*!Q<F*.)(*(,K

C ! ).()@.*78/!(/=!>-*B*5Q*(/-,=!,F!W*6,!(*=!).J<=>)7*=!
=/6)*)=K

D ! H,)6<5*78/!(,!).W/-F*7c,=!>-M@)6*=!4,5/=!>,5,J/-.*)=K

E ! F*.)4<5*78/!(*=!./>R6)*=!()W<.()(*=!4,5*=!FR()*=K

Questão 33          
TEXTO I

Poesia em cartaz
2�FDPLQKR�KDELWXDO�SDUD�R�WUDEDOKR��DTXHOH�HP�TXH�

D�JHQWH�Mi�QHP�UHSDUD�GLUHLWR��SRGH�¿FDU�PDLV�EHOR�FRP�
XP� SRHPD�� 2� SURMHWR� �8P/DPEH3RU'LD� QDVFHX� GHVWD�
intenção: trazer mais cor e alegria para a cidade por meio 
GH�FDUWD]HV�FRORULGRV�DR�HVWLOR�ODPEH�ODPEH��4XHP�WHYH�
D�LGHLD�IRL�R�HVFULWRU�/HRQDUGR�%HOWUmR��HP�%HOR�+RUL]RQWH��
³(P�PHLR�D�ROKDUHV�FDGD�YH]�PDLV�YLFLDGRV��DFDEDPRV�
QRV�HVTXHFHQGR�GD�EHOH]D�HQYROYLGD�HP�FDGD�HVTXLQD�
H�QR�SUySULR�SRGHU� WUDQVIRUPDGRU�GD�SDODYUD´��$VVLP��D�
FDGD�GLD�XP�FDUWD]�p�FRORFDGR�SRU�Dt��SDUD�QRV�OHPEUDU�GH�
UHSDUDU�QD�FLGDGH��QD�YLGD�TXH�FRUUH�DR�UHGRU�H�WDPEpP�
HP�QyV�PHVPRV��

TEXTO II

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�YLGDVLPSOHV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR�VH�D� IXQomR�TXH�RV�FDUWD]HV�FRODGRV�HP�
SRVWHV� QRUPDOPHQWH� H[HUFHP� QDV� UXDV� GDV� FLGDGHV�
JUDQGHV��HVVH�WH[WR�HYLGHQFLD�D

A  GLVVHPLQDomR� GD� DUWH� SRpWLFD� HP� XP� YHtFXOR� QmR�
convencional. 

B � PDQXWHQomR�GD�H[SHFWDWLYD�GDV�SHVVRDV�DR�DQGDUHP�
pelas ruas.

C � QHFHVVLGDGH�GH�H[SRVLomR�GH�SRHPDV�SHTXHQRV�HP�
GLIHUHQWHV�VXSRUWHV�

D � FDUDFWHUtVWLFD� FRUULTXHLUD� GR� VXSRUWH� ODPEH�ODPEH��
muito comum nas ruas.

E � H[SRVLomR� GD� EHOH]D� HVFRQGLGD� GDV� HVTXLQDV� GD�
cidade de Belo Horizonte.

Questão 34          
$� YLGD� jV� YH]HV� p� FRPR� XP� MRJR� EULQFDGR� QD� UXD��

HVWDPRV�QR�~OWLPR�PLQXWR�GH�XPD�EULQFDGHLUD�EHP�TXHQWH�
H�QmR�VDEHPRV�TXH�D�TXDOTXHU�PRPHQWR�SRGH�FKHJDU�XP�
PDLV�YHOKR�D�DYLVDU�TXH�D�EULQFDGHLUD�Mi�DFDERX�H�HVWi�QD�
KRUD�GH� MDQWDU��$�YLGD�D¿QDO�DFRQWHFH�PXLWR�GH� UHSHQWH�
²�QXQFD�QLQJXpP�QRV�DYLVRX�TXH�DTXHOH�HUD�PHVPR�R�
~OWLPR�&DUQDYDO�GD�9LWyULD��2�&DUQDYDO�WDPEpP�FKHJDYD�
VHPSUH�GH�UHSHQWH��1yV��DV�FULDQoDV��YLYtDPRV�QXP�WHPSR�
IRUD�GR�WHPSR��VHP�QXQFD�VDEHUPRV�GRV�FDOHQGiULRV�GH�
YHUGDGH��>���@�2�³GLD�GD�YpVSHUD�GR�&DUQDYDO´��FRPR�GL]LD�
D�DYy�1Kp��HUD�GLD�GH�FRQIXVmR�FRP�URXSDV�H�SLQWXUDV�D�
VHUHP�SUHSDUDGDV��VRQKDGDV�H�LQYHQWDGDV��0DV�TXDQGR�
DFRQWHFLD� HUD� XP� GLD� UiSLGR�� SRUTXH� RV� GLDV� PiJLFRV�
SDVVDP� GHSUHVVD� GHL[DQGR� PDUFDV� IXQGDV� QD� QRVVD�
PHPyULD��TXH�DOJXQV�FKDPDP�WDPEpP�GH�FRUDomR�

21'-$.,��Os da minha rua��5LR�GH�-DQHLUR��/tQJXD�*HUDO�������

$V� VLJQL¿FDo}HV� DIHWLYDV� HQJHQGUDGDV� QR� IUDJPHQWR�
SUHVVXS}HP�R�UHFRQKHFLPHQWR�GD
A � SHUVSHFWLYD�LQIDQWLO�DVVXPLGD�SHOD�YR]�QDUUDWLYD�
B  suspensão da linearidade temporal da narração.
C � WHQWDWLYD�GH�PDWHULDOL]DU�OHPEUDQoDV�GD�LQIkQFLD�
D � LQFLGrQFLD�GD�PHPyULD�VREUH�DV�LPDJHQV�QDUUDGDV�
E � DOWHUQkQFLD� HQWUH� LPSUHVV}HV� VXEMHWLYDV� H� UHODWRV�

IDFWXDLV�
Questão 35          

(P������ WLYHPRV� D� SULPHLUD� H[SHULrQFLD� GR� IXWHERO�
IHPLQLQR� HP� XP� MRJR� GH� YLGHRJDPH�� R� Mia Hamm 
Soccer�� 'R]H� DQRV� GHSRLV�� XPD� SHWLomR� RQ�OLQH� SHGLD�
TXH�D�($�6SRUWV�LQFOXtVVH�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID�����
&RQWXGR�� Vy� HP� ������ FRP� XPD� QRYD� SHWLomR� RQ�OLQH��
TXH�DUUHFDGRX�PLOKDUHV�GH�DVVLQDWXUDV��WLYHPRV�R�IXWHERO�
IHPLQLQR�LQFOXtGR�QR�)LID�����9HQGR�XP�QLFKR�GH�PHUFDGR�
LQH[SORUDGR��D�($�6SRUWV�SURGX]LX�R�MRJR�FRP����VHOHo}HV�
IHPLQLQDV�H�R�DSUHVHQWRX�FRPR�LQRYDomR��$�HPSUHVD�VDEH�
TXH�PDLV�GH�����GRV�SUDWLFDQWHV�GH�IXWHERO�QRV�(8$�VmR�
PHQLQDV��3DUD�HODV��YHU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�UHSUHVHQWDGR�
HP�XP�MRJR�GH�YLGHRJDPH�p�H[WUHPDPHQWH� LPSRUWDQWH��
7HU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID����p�XP�JUDQGH�SDVVR�SDUD�
D� VXD� SRSXODUL]DomR� QD� OXWD� SHOD� LJXDOGDGH� GH� JrQHUR��
QXP�FRQWH[WR�PDFKLVWD��VH[LVWD��PLVyJLQR�H�KRPRIyELFR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�OXGRSHGLR�FRP�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

Os jogos eletrônicos presentes na cultura juvenil podem 
GHVHPSHQKDU� XPD� UHOHYDQWH� IXQomR� QD� DERUGDJHP� GR�
IXWHERO�DR��
A � GLVVHPLQDUHP� XPD� PRGDOLGDGH�� SURPRYHQGR� D�

LJXDOGDGH�GH�JrQHUR��
B � VXSHUDUHP�MRJRV�PDOVXFHGLGRV�QR�PHUFDGR��ODQoDGRV�

anteriormente. 
C � LQRYDUHP�D�PRGDOLGDGH�FRP�QRYDV�RIHUWDV�GH� MRJRV�

ao mercado. 
D � H[SORUDUHP� QLFKRV� GH� PHUFDGR� DQWHV� LJQRUDGRV��

produzindo mais lucro. 
E � UHIRUoDUHP� HVWHUHyWLSRV� GH� JrQHUR� PDVFXOLQR� RX�

IHPLQLQR�QRV�HVSRUWHV�

*010175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 33          
TEXTO I

Poesia em cartaz
2�FDPLQKR�KDELWXDO�SDUD�R�WUDEDOKR��DTXHOH�HP�TXH�

D�JHQWH�Mi�QHP�UHSDUD�GLUHLWR��SRGH�¿FDU�PDLV�EHOR�FRP�
XP� SRHPD�� 2� SURMHWR� �8P/DPEH3RU'LD� QDVFHX� GHVWD�
intenção: trazer mais cor e alegria para a cidade por meio 
GH�FDUWD]HV�FRORULGRV�DR�HVWLOR�ODPEH�ODPEH��4XHP�WHYH�
D�LGHLD�IRL�R�HVFULWRU�/HRQDUGR�%HOWUmR��HP�%HOR�+RUL]RQWH��
³(P�PHLR�D�ROKDUHV�FDGD�YH]�PDLV�YLFLDGRV��DFDEDPRV�
QRV�HVTXHFHQGR�GD�EHOH]D�HQYROYLGD�HP�FDGD�HVTXLQD�
H�QR�SUySULR�SRGHU� WUDQVIRUPDGRU�GD�SDODYUD´��$VVLP��D�
FDGD�GLD�XP�FDUWD]�p�FRORFDGR�SRU�Dt��SDUD�QRV�OHPEUDU�GH�
UHSDUDU�QD�FLGDGH��QD�YLGD�TXH�FRUUH�DR�UHGRU�H�WDPEpP�
HP�QyV�PHVPRV��

TEXTO II

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�YLGDVLPSOHV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR�VH�D� IXQomR�TXH�RV�FDUWD]HV�FRODGRV�HP�
SRVWHV� QRUPDOPHQWH� H[HUFHP� QDV� UXDV� GDV� FLGDGHV�
JUDQGHV��HVVH�WH[WR�HYLGHQFLD�D

A  GLVVHPLQDomR� GD� DUWH� SRpWLFD� HP� XP� YHtFXOR� QmR�
convencional. 

B � PDQXWHQomR�GD�H[SHFWDWLYD�GDV�SHVVRDV�DR�DQGDUHP�
pelas ruas.

C � QHFHVVLGDGH�GH�H[SRVLomR�GH�SRHPDV�SHTXHQRV�HP�
GLIHUHQWHV�VXSRUWHV�

D � FDUDFWHUtVWLFD� FRUULTXHLUD� GR� VXSRUWH� ODPEH�ODPEH��
muito comum nas ruas.

E � H[SRVLomR� GD� EHOH]D� HVFRQGLGD� GDV� HVTXLQDV� GD�
cidade de Belo Horizonte.

Questão 34          
$� YLGD� jV� YH]HV� p� FRPR� XP� MRJR� EULQFDGR� QD� UXD��

HVWDPRV�QR�~OWLPR�PLQXWR�GH�XPD�EULQFDGHLUD�EHP�TXHQWH�
H�QmR�VDEHPRV�TXH�D�TXDOTXHU�PRPHQWR�SRGH�FKHJDU�XP�
PDLV�YHOKR�D�DYLVDU�TXH�D�EULQFDGHLUD�Mi�DFDERX�H�HVWi�QD�
KRUD�GH� MDQWDU��$�YLGD�D¿QDO�DFRQWHFH�PXLWR�GH� UHSHQWH�
²�QXQFD�QLQJXpP�QRV�DYLVRX�TXH�DTXHOH�HUD�PHVPR�R�
~OWLPR�&DUQDYDO�GD�9LWyULD��2�&DUQDYDO�WDPEpP�FKHJDYD�
VHPSUH�GH�UHSHQWH��1yV��DV�FULDQoDV��YLYtDPRV�QXP�WHPSR�
IRUD�GR�WHPSR��VHP�QXQFD�VDEHUPRV�GRV�FDOHQGiULRV�GH�
YHUGDGH��>���@�2�³GLD�GD�YpVSHUD�GR�&DUQDYDO´��FRPR�GL]LD�
D�DYy�1Kp��HUD�GLD�GH�FRQIXVmR�FRP�URXSDV�H�SLQWXUDV�D�
VHUHP�SUHSDUDGDV��VRQKDGDV�H�LQYHQWDGDV��0DV�TXDQGR�
DFRQWHFLD� HUD� XP� GLD� UiSLGR�� SRUTXH� RV� GLDV� PiJLFRV�
SDVVDP� GHSUHVVD� GHL[DQGR� PDUFDV� IXQGDV� QD� QRVVD�
PHPyULD��TXH�DOJXQV�FKDPDP�WDPEpP�GH�FRUDomR�

21'-$.,��Os da minha rua��5LR�GH�-DQHLUR��/tQJXD�*HUDO�������

$V� VLJQL¿FDo}HV� DIHWLYDV� HQJHQGUDGDV� QR� IUDJPHQWR�
SUHVVXS}HP�R�UHFRQKHFLPHQWR�GD
A � SHUVSHFWLYD�LQIDQWLO�DVVXPLGD�SHOD�YR]�QDUUDWLYD�
B  suspensão da linearidade temporal da narração.
C � WHQWDWLYD�GH�PDWHULDOL]DU�OHPEUDQoDV�GD�LQIkQFLD�
D � LQFLGrQFLD�GD�PHPyULD�VREUH�DV�LPDJHQV�QDUUDGDV�
E � DOWHUQkQFLD� HQWUH� LPSUHVV}HV� VXEMHWLYDV� H� UHODWRV�

IDFWXDLV�
Questão 35          

(P������ WLYHPRV� D� SULPHLUD� H[SHULrQFLD� GR� IXWHERO�
IHPLQLQR� HP� XP� MRJR� GH� YLGHRJDPH�� R� Mia Hamm 
Soccer�� 'R]H� DQRV� GHSRLV�� XPD� SHWLomR� RQ�OLQH� SHGLD�
TXH�D�($�6SRUWV�LQFOXtVVH�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID�����
&RQWXGR�� Vy� HP� ������ FRP� XPD� QRYD� SHWLomR� RQ�OLQH��
TXH�DUUHFDGRX�PLOKDUHV�GH�DVVLQDWXUDV��WLYHPRV�R�IXWHERO�
IHPLQLQR�LQFOXtGR�QR�)LID�����9HQGR�XP�QLFKR�GH�PHUFDGR�
LQH[SORUDGR��D�($�6SRUWV�SURGX]LX�R�MRJR�FRP����VHOHo}HV�
IHPLQLQDV�H�R�DSUHVHQWRX�FRPR�LQRYDomR��$�HPSUHVD�VDEH�
TXH�PDLV�GH�����GRV�SUDWLFDQWHV�GH�IXWHERO�QRV�(8$�VmR�
PHQLQDV��3DUD�HODV��YHU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�UHSUHVHQWDGR�
HP�XP�MRJR�GH�YLGHRJDPH�p�H[WUHPDPHQWH� LPSRUWDQWH��
7HU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID����p�XP�JUDQGH�SDVVR�SDUD�
D� VXD� SRSXODUL]DomR� QD� OXWD� SHOD� LJXDOGDGH� GH� JrQHUR��
QXP�FRQWH[WR�PDFKLVWD��VH[LVWD��PLVyJLQR�H�KRPRIyELFR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�OXGRSHGLR�FRP�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

Os jogos eletrônicos presentes na cultura juvenil podem 
GHVHPSHQKDU� XPD� UHOHYDQWH� IXQomR� QD� DERUGDJHP� GR�
IXWHERO�DR��
A � GLVVHPLQDUHP� XPD� PRGDOLGDGH�� SURPRYHQGR� D�

LJXDOGDGH�GH�JrQHUR��
B � VXSHUDUHP�MRJRV�PDOVXFHGLGRV�QR�PHUFDGR��ODQoDGRV�

anteriormente. 
C � LQRYDUHP�D�PRGDOLGDGH�FRP�QRYDV�RIHUWDV�GH� MRJRV�

ao mercado. 
D � H[SORUDUHP� QLFKRV� GH� PHUFDGR� DQWHV� LJQRUDGRV��

produzindo mais lucro. 
E � UHIRUoDUHP� HVWHUHyWLSRV� GH� JrQHUR� PDVFXOLQR� RX�

IHPLQLQR�QRV�HVSRUWHV�

*010175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 33          
TEXTO I

Poesia em cartaz
2�FDPLQKR�KDELWXDO�SDUD�R�WUDEDOKR��DTXHOH�HP�TXH�

D�JHQWH�Mi�QHP�UHSDUD�GLUHLWR��SRGH�¿FDU�PDLV�EHOR�FRP�
XP� SRHPD�� 2� SURMHWR� �8P/DPEH3RU'LD� QDVFHX� GHVWD�
intenção: trazer mais cor e alegria para a cidade por meio 
GH�FDUWD]HV�FRORULGRV�DR�HVWLOR�ODPEH�ODPEH��4XHP�WHYH�
D�LGHLD�IRL�R�HVFULWRU�/HRQDUGR�%HOWUmR��HP�%HOR�+RUL]RQWH��
³(P�PHLR�D�ROKDUHV�FDGD�YH]�PDLV�YLFLDGRV��DFDEDPRV�
QRV�HVTXHFHQGR�GD�EHOH]D�HQYROYLGD�HP�FDGD�HVTXLQD�
H�QR�SUySULR�SRGHU� WUDQVIRUPDGRU�GD�SDODYUD´��$VVLP��D�
FDGD�GLD�XP�FDUWD]�p�FRORFDGR�SRU�Dt��SDUD�QRV�OHPEUDU�GH�
UHSDUDU�QD�FLGDGH��QD�YLGD�TXH�FRUUH�DR�UHGRU�H�WDPEpP�
HP�QyV�PHVPRV��

TEXTO II

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�YLGDVLPSOHV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR�VH�D� IXQomR�TXH�RV�FDUWD]HV�FRODGRV�HP�
SRVWHV� QRUPDOPHQWH� H[HUFHP� QDV� UXDV� GDV� FLGDGHV�
JUDQGHV��HVVH�WH[WR�HYLGHQFLD�D

A  GLVVHPLQDomR� GD� DUWH� SRpWLFD� HP� XP� YHtFXOR� QmR�
convencional. 

B � PDQXWHQomR�GD�H[SHFWDWLYD�GDV�SHVVRDV�DR�DQGDUHP�
pelas ruas.

C � QHFHVVLGDGH�GH�H[SRVLomR�GH�SRHPDV�SHTXHQRV�HP�
GLIHUHQWHV�VXSRUWHV�

D � FDUDFWHUtVWLFD� FRUULTXHLUD� GR� VXSRUWH� ODPEH�ODPEH��
muito comum nas ruas.

E � H[SRVLomR� GD� EHOH]D� HVFRQGLGD� GDV� HVTXLQDV� GD�
cidade de Belo Horizonte.

Questão 34          
$� YLGD� jV� YH]HV� p� FRPR� XP� MRJR� EULQFDGR� QD� UXD��

HVWDPRV�QR�~OWLPR�PLQXWR�GH�XPD�EULQFDGHLUD�EHP�TXHQWH�
H�QmR�VDEHPRV�TXH�D�TXDOTXHU�PRPHQWR�SRGH�FKHJDU�XP�
PDLV�YHOKR�D�DYLVDU�TXH�D�EULQFDGHLUD�Mi�DFDERX�H�HVWi�QD�
KRUD�GH� MDQWDU��$�YLGD�D¿QDO�DFRQWHFH�PXLWR�GH� UHSHQWH�
²�QXQFD�QLQJXpP�QRV�DYLVRX�TXH�DTXHOH�HUD�PHVPR�R�
~OWLPR�&DUQDYDO�GD�9LWyULD��2�&DUQDYDO�WDPEpP�FKHJDYD�
VHPSUH�GH�UHSHQWH��1yV��DV�FULDQoDV��YLYtDPRV�QXP�WHPSR�
IRUD�GR�WHPSR��VHP�QXQFD�VDEHUPRV�GRV�FDOHQGiULRV�GH�
YHUGDGH��>���@�2�³GLD�GD�YpVSHUD�GR�&DUQDYDO´��FRPR�GL]LD�
D�DYy�1Kp��HUD�GLD�GH�FRQIXVmR�FRP�URXSDV�H�SLQWXUDV�D�
VHUHP�SUHSDUDGDV��VRQKDGDV�H�LQYHQWDGDV��0DV�TXDQGR�
DFRQWHFLD� HUD� XP� GLD� UiSLGR�� SRUTXH� RV� GLDV� PiJLFRV�
SDVVDP� GHSUHVVD� GHL[DQGR� PDUFDV� IXQGDV� QD� QRVVD�
PHPyULD��TXH�DOJXQV�FKDPDP�WDPEpP�GH�FRUDomR�

21'-$.,��Os da minha rua��5LR�GH�-DQHLUR��/tQJXD�*HUDO�������

$V� VLJQL¿FDo}HV� DIHWLYDV� HQJHQGUDGDV� QR� IUDJPHQWR�
SUHVVXS}HP�R�UHFRQKHFLPHQWR�GD
A � SHUVSHFWLYD�LQIDQWLO�DVVXPLGD�SHOD�YR]�QDUUDWLYD�
B  suspensão da linearidade temporal da narração.
C � WHQWDWLYD�GH�PDWHULDOL]DU�OHPEUDQoDV�GD�LQIkQFLD�
D � LQFLGrQFLD�GD�PHPyULD�VREUH�DV�LPDJHQV�QDUUDGDV�
E � DOWHUQkQFLD� HQWUH� LPSUHVV}HV� VXEMHWLYDV� H� UHODWRV�

IDFWXDLV�
Questão 35          

(P������ WLYHPRV� D� SULPHLUD� H[SHULrQFLD� GR� IXWHERO�
IHPLQLQR� HP� XP� MRJR� GH� YLGHRJDPH�� R� Mia Hamm 
Soccer�� 'R]H� DQRV� GHSRLV�� XPD� SHWLomR� RQ�OLQH� SHGLD�
TXH�D�($�6SRUWV�LQFOXtVVH�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID�����
&RQWXGR�� Vy� HP� ������ FRP� XPD� QRYD� SHWLomR� RQ�OLQH��
TXH�DUUHFDGRX�PLOKDUHV�GH�DVVLQDWXUDV��WLYHPRV�R�IXWHERO�
IHPLQLQR�LQFOXtGR�QR�)LID�����9HQGR�XP�QLFKR�GH�PHUFDGR�
LQH[SORUDGR��D�($�6SRUWV�SURGX]LX�R�MRJR�FRP����VHOHo}HV�
IHPLQLQDV�H�R�DSUHVHQWRX�FRPR�LQRYDomR��$�HPSUHVD�VDEH�
TXH�PDLV�GH�����GRV�SUDWLFDQWHV�GH�IXWHERO�QRV�(8$�VmR�
PHQLQDV��3DUD�HODV��YHU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�UHSUHVHQWDGR�
HP�XP�MRJR�GH�YLGHRJDPH�p�H[WUHPDPHQWH� LPSRUWDQWH��
7HU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID����p�XP�JUDQGH�SDVVR�SDUD�
D� VXD� SRSXODUL]DomR� QD� OXWD� SHOD� LJXDOGDGH� GH� JrQHUR��
QXP�FRQWH[WR�PDFKLVWD��VH[LVWD��PLVyJLQR�H�KRPRIyELFR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�OXGRSHGLR�FRP�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

Os jogos eletrônicos presentes na cultura juvenil podem 
GHVHPSHQKDU� XPD� UHOHYDQWH� IXQomR� QD� DERUGDJHP� GR�
IXWHERO�DR��
A � GLVVHPLQDUHP� XPD� PRGDOLGDGH�� SURPRYHQGR� D�

LJXDOGDGH�GH�JrQHUR��
B � VXSHUDUHP�MRJRV�PDOVXFHGLGRV�QR�PHUFDGR��ODQoDGRV�

anteriormente. 
C � LQRYDUHP�D�PRGDOLGDGH�FRP�QRYDV�RIHUWDV�GH� MRJRV�

ao mercado. 
D � H[SORUDUHP� QLFKRV� GH� PHUFDGR� DQWHV� LJQRUDGRV��

produzindo mais lucro. 
E � UHIRUoDUHP� HVWHUHyWLSRV� GH� JrQHUR� PDVFXOLQR� RX�

IHPLQLQR�QRV�HVSRUWHV�

*010175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 33          
TEXTO I

Poesia em cartaz
2�FDPLQKR�KDELWXDO�SDUD�R�WUDEDOKR��DTXHOH�HP�TXH�

D�JHQWH�Mi�QHP�UHSDUD�GLUHLWR��SRGH�¿FDU�PDLV�EHOR�FRP�
XP� SRHPD�� 2� SURMHWR� �8P/DPEH3RU'LD� QDVFHX� GHVWD�
intenção: trazer mais cor e alegria para a cidade por meio 
GH�FDUWD]HV�FRORULGRV�DR�HVWLOR�ODPEH�ODPEH��4XHP�WHYH�
D�LGHLD�IRL�R�HVFULWRU�/HRQDUGR�%HOWUmR��HP�%HOR�+RUL]RQWH��
³(P�PHLR�D�ROKDUHV�FDGD�YH]�PDLV�YLFLDGRV��DFDEDPRV�
QRV�HVTXHFHQGR�GD�EHOH]D�HQYROYLGD�HP�FDGD�HVTXLQD�
H�QR�SUySULR�SRGHU� WUDQVIRUPDGRU�GD�SDODYUD´��$VVLP��D�
FDGD�GLD�XP�FDUWD]�p�FRORFDGR�SRU�Dt��SDUD�QRV�OHPEUDU�GH�
UHSDUDU�QD�FLGDGH��QD�YLGD�TXH�FRUUH�DR�UHGRU�H�WDPEpP�
HP�QyV�PHVPRV��

TEXTO II

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�YLGDVLPSOHV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR�VH�D� IXQomR�TXH�RV�FDUWD]HV�FRODGRV�HP�
SRVWHV� QRUPDOPHQWH� H[HUFHP� QDV� UXDV� GDV� FLGDGHV�
JUDQGHV��HVVH�WH[WR�HYLGHQFLD�D

A  GLVVHPLQDomR� GD� DUWH� SRpWLFD� HP� XP� YHtFXOR� QmR�
convencional. 

B � PDQXWHQomR�GD�H[SHFWDWLYD�GDV�SHVVRDV�DR�DQGDUHP�
pelas ruas.

C � QHFHVVLGDGH�GH�H[SRVLomR�GH�SRHPDV�SHTXHQRV�HP�
GLIHUHQWHV�VXSRUWHV�

D � FDUDFWHUtVWLFD� FRUULTXHLUD� GR� VXSRUWH� ODPEH�ODPEH��
muito comum nas ruas.

E � H[SRVLomR� GD� EHOH]D� HVFRQGLGD� GDV� HVTXLQDV� GD�
cidade de Belo Horizonte.

Questão 34          
$� YLGD� jV� YH]HV� p� FRPR� XP� MRJR� EULQFDGR� QD� UXD��

HVWDPRV�QR�~OWLPR�PLQXWR�GH�XPD�EULQFDGHLUD�EHP�TXHQWH�
H�QmR�VDEHPRV�TXH�D�TXDOTXHU�PRPHQWR�SRGH�FKHJDU�XP�
PDLV�YHOKR�D�DYLVDU�TXH�D�EULQFDGHLUD�Mi�DFDERX�H�HVWi�QD�
KRUD�GH� MDQWDU��$�YLGD�D¿QDO�DFRQWHFH�PXLWR�GH� UHSHQWH�
²�QXQFD�QLQJXpP�QRV�DYLVRX�TXH�DTXHOH�HUD�PHVPR�R�
~OWLPR�&DUQDYDO�GD�9LWyULD��2�&DUQDYDO�WDPEpP�FKHJDYD�
VHPSUH�GH�UHSHQWH��1yV��DV�FULDQoDV��YLYtDPRV�QXP�WHPSR�
IRUD�GR�WHPSR��VHP�QXQFD�VDEHUPRV�GRV�FDOHQGiULRV�GH�
YHUGDGH��>���@�2�³GLD�GD�YpVSHUD�GR�&DUQDYDO´��FRPR�GL]LD�
D�DYy�1Kp��HUD�GLD�GH�FRQIXVmR�FRP�URXSDV�H�SLQWXUDV�D�
VHUHP�SUHSDUDGDV��VRQKDGDV�H�LQYHQWDGDV��0DV�TXDQGR�
DFRQWHFLD� HUD� XP� GLD� UiSLGR�� SRUTXH� RV� GLDV� PiJLFRV�
SDVVDP� GHSUHVVD� GHL[DQGR� PDUFDV� IXQGDV� QD� QRVVD�
PHPyULD��TXH�DOJXQV�FKDPDP�WDPEpP�GH�FRUDomR�

21'-$.,��Os da minha rua��5LR�GH�-DQHLUR��/tQJXD�*HUDO�������

$V� VLJQL¿FDo}HV� DIHWLYDV� HQJHQGUDGDV� QR� IUDJPHQWR�
SUHVVXS}HP�R�UHFRQKHFLPHQWR�GD
A � SHUVSHFWLYD�LQIDQWLO�DVVXPLGD�SHOD�YR]�QDUUDWLYD�
B  suspensão da linearidade temporal da narração.
C � WHQWDWLYD�GH�PDWHULDOL]DU�OHPEUDQoDV�GD�LQIkQFLD�
D � LQFLGrQFLD�GD�PHPyULD�VREUH�DV�LPDJHQV�QDUUDGDV�
E � DOWHUQkQFLD� HQWUH� LPSUHVV}HV� VXEMHWLYDV� H� UHODWRV�

IDFWXDLV�
Questão 35          

(P������ WLYHPRV� D� SULPHLUD� H[SHULrQFLD� GR� IXWHERO�
IHPLQLQR� HP� XP� MRJR� GH� YLGHRJDPH�� R� Mia Hamm 
Soccer�� 'R]H� DQRV� GHSRLV�� XPD� SHWLomR� RQ�OLQH� SHGLD�
TXH�D�($�6SRUWV�LQFOXtVVH�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID�����
&RQWXGR�� Vy� HP� ������ FRP� XPD� QRYD� SHWLomR� RQ�OLQH��
TXH�DUUHFDGRX�PLOKDUHV�GH�DVVLQDWXUDV��WLYHPRV�R�IXWHERO�
IHPLQLQR�LQFOXtGR�QR�)LID�����9HQGR�XP�QLFKR�GH�PHUFDGR�
LQH[SORUDGR��D�($�6SRUWV�SURGX]LX�R�MRJR�FRP����VHOHo}HV�
IHPLQLQDV�H�R�DSUHVHQWRX�FRPR�LQRYDomR��$�HPSUHVD�VDEH�
TXH�PDLV�GH�����GRV�SUDWLFDQWHV�GH�IXWHERO�QRV�(8$�VmR�
PHQLQDV��3DUD�HODV��YHU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�UHSUHVHQWDGR�
HP�XP�MRJR�GH�YLGHRJDPH�p�H[WUHPDPHQWH� LPSRUWDQWH��
7HU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID����p�XP�JUDQGH�SDVVR�SDUD�
D� VXD� SRSXODUL]DomR� QD� OXWD� SHOD� LJXDOGDGH� GH� JrQHUR��
QXP�FRQWH[WR�PDFKLVWD��VH[LVWD��PLVyJLQR�H�KRPRIyELFR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�OXGRSHGLR�FRP�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

Os jogos eletrônicos presentes na cultura juvenil podem 
GHVHPSHQKDU� XPD� UHOHYDQWH� IXQomR� QD� DERUGDJHP� GR�
IXWHERO�DR��
A � GLVVHPLQDUHP� XPD� PRGDOLGDGH�� SURPRYHQGR� D�

LJXDOGDGH�GH�JrQHUR��
B � VXSHUDUHP�MRJRV�PDOVXFHGLGRV�QR�PHUFDGR��ODQoDGRV�

anteriormente. 
C � LQRYDUHP�D�PRGDOLGDGH�FRP�QRYDV�RIHUWDV�GH� MRJRV�

ao mercado. 
D � H[SORUDUHP� QLFKRV� GH� PHUFDGR� DQWHV� LJQRUDGRV��

produzindo mais lucro. 
E � UHIRUoDUHP� HVWHUHyWLSRV� GH� JrQHUR� PDVFXOLQR� RX�

IHPLQLQR�QRV�HVSRUWHV�

*010175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 14 

A viagem
Que coisas devo levar 
QHVWD�YLDJHP�HP�TXH�SDUWHV"�
$V�FDUWDV�GH�QDYHJDomR�Vy�VHUYHP�
D�TXHP�¿FD��
Com que mapas desvendar 
um continente 
TXH�IDOWD"�
Estrangeira do teu corpo 
tão comum 
TXDQWDV�OtQJXDV�DSUHQGHU�
SDUD�FDODU�PH"�
7DPEpP�TXHP�¿FD�
procura 
XP�RULHQWH��
Também 
D�TXHP�¿FD�
cabe uma paisagem nova 
H�D�WUDYHVVLD�LQVRQH�GR�GHVFRQKHFLGR�
H�D�DOHJULD�GLItFLO�GD�GHVFREHUWD��
2�TXH�OHYDV�GR�TXH�¿FD��
R�TXH��GR�TXH�OHYDV��UHWLUR"

0$548(6��$��0��,Q��6$17¶$11$��$���2UJ����Rua Aribau.  
3RUWR�$OHJUH��7DJ�������

$�YLDJHP�H�D�DXVrQFLD�UHPHWHP�D�XP�UHSHUWyULR�SRpWLFR�
WUDGLFLRQDO�� 1R� SRHPD�� D� YR]� OtULFD� GLDORJD� FRP� HVVD�
tradição, repercutindo a

A VDXGDGH�FRPR�H[SHULrQFLD�GH�DSDWLD�
B SUHVHQoD�GD�IUDJPHQWDomR�GD�LGHQWLGDGH�
C QHJDomR�GR�GHVHMR�FRPR�H[SUHVVmR�GH�FXOSD�
D SHUVLVWrQFLD� GD� PHPyULD� QD� YDORUL]DomR� 

GR�SDVVDGR�
E UHYHODomR� GH� UXPRV� SURMHWDGD� SHOD� YLYrQFLD� 

GD�VROLGmR�

Questão 15 

2� ,QVWLWXWR� GH�$UWH� GH�&KLFDJR� GLVponibilizou para 
YLVXDOL]DomR� RQ�OLQH�� FRPSDUWLOKDPHQWR� RX� GRZQORDG�
�VRE� OLFHQoD� Creative Commons��� ��� PLO� LPDJHQV� GH�
REUDV� GH� DUWH� HP� DOWtVVLPD� UHVROXomR�� DOpP� GH� OLYURV��
HVWXGRV�H�SHVTXLVDV�VREUH�D�KLVWyULD�GD�DUWH�

3DUD� R� KLVWRULDGRU� GD� DUWH�� %HQGRU� *URVYHQRU�� R�
sucesso das coleções on-line de acesso aberto, além 
GH�GHPRFUDWL]DU�D�DUWH��YHP�DMXGDQGR�D�IRUPDU�XP�QRYR�
S~EOLFR� PXVHROyJLFR�� *URVYHQRU� DFUHGLWD� TXH� TXDQWR�
PDLV�SHVVRDV�IRUHP�H[SRVWDV�j�DUWH�RQ�OLQH��PDLV�YLVLWDV�
SHVVRDLV�DFRQWHFHUmR�DRV�PXVHXV�

$� FROHomR� HVWi� GLVSRQtYHO� HP� VHLV� FDWHJRULDV��
paisagens urbanas, impressionismo, essenciais, arte 
DIULFDQD��PRGD�H�DQLPDLV��7DPEpP�p�SRVVtYHO�SHVTXLVDU�
SHOR�QRPH�GD�REUD��HVWLOR��DXWRU�RX�SHUtRGR��3DUD�QDYegar 

SHOD� LPDJHP� HP� DOWD� GHILQLomR�� EDVWD� FOLFDU� VREUH�
HOD� H� XWLOL]DU� D� IHUUDPHQWD� GH� ]RRP�� 3DUD� ID]HU� R�
GRZQORDG��GLVSRQtYHO�SDUD�REUDV�GH�GRPtQLR�S~EOLFR��
p� SUHFLVR� XWLOL]DU� D� VHWD� ORFDOL]DGD� GR� ODGR� LQIHULRU�
GLUHLWR�GD�LPDJHP�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDEXOD�FRP�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$� IXQomR�GD� OLQJXDJHP�TXH�SUHGRPLQD�QHVVH� WH[WR�VH�
caracteriza por
A HYLGHQFLDU�D�VXEMHWLYLGDGH�GD�UHSRUWDJHP�FRP�EDVH�

QD�IDOD�GR�KLVWRULDGRU�GH�DUWH�
B FRQYHQFHU�R�OHLWRU�D�ID]HU�R�DFHVVR�RQ�OLQH��OHYDQGR�R�

D�FRQKHFHU�DV�REUDV�GH�DUWH�
C LQIRUPDU� VREUH� R� DFHVVR� jV� LPDJHQV� SRU�PHLR� GD�

GHVFULomR�GR�PRGR�FRPR�DFHVVi�ODV�
D estabelecer interlocução com o leitor, orientando-o a 

ID]HU�R�GRZQORDG�GDV�REUDV�GH�DUWH�
E HQDOWHFHU�D�DUWH��EXVFDQGR�SRSXODUL]i�OD�SRU�PHLR�GD�

SRVVLELOLGDGH�GH�YLVXDOL]DomR�RQ�OLQH�

Questão 16 

Ed Mort só vai
0RUW��(G�0RUW��'HWHWLYH�SDUWLFXODU��(VWi�QD�SODTXHWD��

7HQKR�XP�HVFULWyULR�QXPD�JDOHULD�GH�&RSDFDEDQD�HQWUH�XP�
ÀLSHUDPD�H�XPD�ORMD�GH�FDULPERV��'i�Vy�SDUD�R�HVVHQFLDO��
XP� WHOHIRQH� PXGR� H� XP� FLQ]HLUR�� 0DV� LQVLVWR� QXPD�
PHVD�H�QXPD�FDGHLUD��$SHVDU�GR�SURWHVWR�GDV�EDUDWDV��
(ODV� QmR� YHQFHUmR�� &RPSUHL� XP� MRJR� GH� PiVFDUDV�� 
1R�PHX� WUDEDOKR�R�GLVIDUFH�p�HVVHQFLDO��3DUD�HVFDSDU�
GRV�FUHGRUHV��2XWUR�GLD�HQWUHL�QD�VDOD�H�YL�D�FDUD�GR�.LQJ�
.RQJ�DQGDQGR�SHOR�FKmR��$V�EDUDWDV�HVWDYDP�URXEDQGR�
DV�PiVFDUDV��(VSLVRWHHL�PHLD�G~]LD��$V�RXWUDV�DWDFDUDP�
D�PHVD��&RQVHJXL�VDOYDU�D�PLQKD�%LF�H�R�MRUQDO��2�MRUQDO�
HUD� QRYR�� WLQKD� Vy� XPD� VHPDQD��0DV� HODV� OHYDUDP� D�
DJHQGD�� 6Dt� JDQKDQGR��$� DJHQGD� HVWDYD� HP� EUDQFR��
0HX� ~OWLPR� FDVR� IRUD� FRP� D� IXQFLRQiULD� GR� (UyWLFD��
D� SULPHLUD� yWLFD� GD� FLGDGH� FRP� EDOFRQLVWD� WRSOHVV��
$FDEDUD�PDO��0RUW��(G�0RUW��(VWi�QD�SODTXHWD�

9(5,66,02��/��)� Ed Mort��WRGDV�DV�KLVWyULDV�� 
3RUWR�$OHJUH��/	30��������DGDSWDGR��

1HVVD� FU{QLFD�� R� HIHLWR� GH� KXPRU� p� EDVLFDPHQWH�
FRQVWUXtGR�SRU�XPD
A segmentação de enunciados baseada na descrição 

GRV�KiELWRV�GR�SHUVRQDJHP�
B ordenação dos constituintes oracionais na qual se 

GHVWDFD�R�Q~FOHR�YHUEDO�
C HVWUXWXUD� FRPSRVLFLRQDO� FDUDFWHUL]DGD� SHOR� DUUDQMR�

VLQJXODU�GRV�SHUtRGRV�
D sequenciação narrativa na qual se articulam eventos 

DEVXUGRV�
E VHOHomR� OH[LFDO� QD� TXDO� SUHGRPLQDP� LQIRUPDo}HV�

redundaQWHV�

*SA0175AZ9*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 43 
Encontrando base em argumentos supostamente 

FLHQWt¿FRV��R�PLWR�GR�VH[R�IUiJLO�FRQWULEXLX�KLVWRULFDPHQWH�
para controlar as práticas corporais desempenhadas 
pelas mulheres. Na história do Brasil, exatamente 
QD� WUDQVLomR� HQWUH� RV� VpFXORV� ;,;� H� ;;�� GHVWDFDP�VH�
os esforços para impedir a participação da mulher no 
FDPSR� GDV� SUiWLFDV� HVSRUWLYDV�� $V� GHVFRQ¿DQoDV� HP�
relação à presença da mulher no esporte estiveram 
culturalmente associadas ao medo de masculinizar  
o corpo feminino pelo esforço físico intenso. Em relação 
ao futebol feminino, o mito do sexo frágil atuou como 
obstáculo ao consolidar a crença de que o esforço 
físico seria inapropriado para proteger a feminilidade  
da mulher “normal”. Tal mito sustentou um forte movimento 
contrário à aceitação do futebol como prática esportiva 
feminina. Leis e propagandas buscaram desacreditar  
R� IXWHERO�� FRQVLGHUDQGR�R� LQDGHTXDGR� j� GHOLFDGH]D�� 
Na verdade, as mulheres eram consideradas incapazes 
GH�VH�DGHTXDU�jV�P~OWLSODV�GL¿FXOGDGHV�GR�³HVSRUWH�UHL´�

TEIXEIRA, F. L. S.; CAMINHA, I. O. Preconceito no futebol feminino: uma revisão sistemática. 

Movimento��3RUWR�$OHJUH��Q�����������DGDSWDGR��

No contexto apresentado, a relação entre a prática do 
futebol e as mulheres é caracterizada por um

A DUJXPHQWR� ELROyJLFR� SDUD� MXVWL¿FDU� GHVLJXDOGDGHV�
históricas e sociais.

B discurso midiático que atua historicamente na 
desconstrução do mito do sexo frágil.

C apelo para a preservação do futebol como uma 
modalidade praticada apenas pelos homens.

D ROKDU� IHPLQLVWD� TXH� TXDOL¿FD� R� IXWHERO� FRPR� XPD�
atividade masculinizante para as mulheres.

E UHFHLR�GH�TXH�VXD�LQVHUomR�VXEYHUWD�R�³HVSRUWH�UHL´�DR�
demonstrarem suas capacidades de jogo.

QUESTÃO 44 

Farejador de Plágio: uma ferramenta contra a cópia ilegal
No mundo acadêmico ou nos veículos de 

comunicação, as cópias ilegais podem surgir de diversas 
maneiras, sendo integrais, parciais ou paráfrases. Para 
ajudar a combater esse crime, o professor Maximiliano 
=DPERQDWWR� 3H]]LQ�� HQJHQKHLUR� GH� FRPSXWDomR��
desenvolveu junto com os seus alunos o programa 
Farejador de Plágio.

O programa é capaz de detectar: trechos contínuos 
e fragmentados, frases soltas, partes de textos 
reorganizadas, frases reescritas, mudanças na ordem 
dos períodos e erros fonéticos e sintáticos.

Mas como o programa realmente funciona? 
Considerando o texto como uma sequência de palavras, 
a ferramenta analisa e busca trecho por trecho nos sites 
GH�EXVFD��DVVLP�FRPR�XP�SURIHVVRU�GHVFRQ¿DGR�GH�XP�
aluno faria. A diferença é que o programa permite que se 
pesquise em vários buscadores, gerando assim muito 
mais resultados.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHSRUWHUXQHVS�MRU�EU��$FHVVR�HP�����PDU�������

Segundo o texto, a ferramenta Farejador de Plágio 
alcança seu objetivo por meio da

A seleção de cópias integrais.
B busca em sites especializados.
C simulação da atividade docente.
D comparação de padrões estruturais.
E LGHQWL¿FDomR�GH�VHTXrQFLD�GH�IRQHPDV�

QUESTÃO 45 

TEXTO I

BRACCO, A; LOSCHI, M. Quando rotas se tornam arte. Retratos: a revista do IBGE.  
5LR�GH�-DQHLUR��Q�����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Stephen Lund, artista canadense, morador em 

Victoria, capital da Colúmbia Britânica (Canadá), 
WUDQVIRUPRX�VH�HP�IHQ{PHQR�PXQGLDO�SURGX]LQGR�REUDV�
de arte virtuais pedalando sua bike. Seguindo rotas 
traçadas com o auxílio de um dispositivo de GPS, ele 
calcula ter percorrido mais de 10 mil quilômetros.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ERRRRRRRP�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Os textos destacam a inovação artística proposta por 
Stephen Lund a partir do(a)

A deslocamento das tecnologias de suas funções habituais.
B perspectiva de funcionamento do dispositivo de GPS.
C ato de guiar sua bicicleta pelas ruas da cidade.
D análise dos problemas de mobilidade urbana.
E foco na promoção cultural da sua cidade.

*SA0175AZ18*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 10 
Quebranto

às vezes sou o policial que me suspeito
me peço documentos
e mesmo de posse deles
me prendo e me dou porrada
às vezes sou o porteiro 
não me deixando entrar em mim mesmo
a não ser 
pela porta de serviço
[...]
às vezes faço questão de não me ver
e entupido com a visão deles 
VLQWR�PH�D�PLVpULD�FRQFHELGD�FRPR�XP�HWHUQR
começo
fechR�PH�R�FHUFR
sendo o gesto que me nego
a pinga que me bebo e me embebedo
o dedo que me aponto
e denuncio
o ponto em que me entrego.
às vezes!...

CUTI. Negroesia��%HOR�+RUL]RQWH��0D]]D��������IUDJPHQWR��

Na literatura de temática negra produzida no Brasil, 
é recorrente a presença de elementos que traduzem 
experiências históricas de preconceito e violência.  
No poema, essa vivência revela que o eu lírico

A incorpora seletivamente o discurso do seu opressor.
B VXEPHWH�VH� j� GLVFULPLQDomR� FRPR� PHLR� GH�

fortalecimento.
C HQJDMD�VH� QD� GHQ~QFLD� GR� SDVVDGR� GH� RSUHVVmR� H�

injustiças.
D sofre uma perda de identidade e de noção de 

pertencimento.
E acredita esporadicamente na utopia de uma 

sociedade igualitária.

QUESTÃO 11 
TEXTO I

ALMEIDA, H. Dentro de mim��������)RWRJUD¿D�S�E������FP�[����FP��
)DFXOGDGH�GH�%HODV�$UWHV�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�/LVERD�

TEXTO II
A body art põe o corpo tão em evidência e o submete a 

H[SHULPHQWDo}HV�WmR�YDULDGDV��TXH�VXD�LQÀXrQFLD�HVWHQGH�VH�
aos dias de hoje. Se na arte atual as possibilidades de 
LQYHVWLJDomR� GR� FRUSR� SDUHFHP� LOLPLWDGDV� ±� SRGH�VH�
escolher entre representar, apresentar, ou ainda apenas 
evocar o corpo – isso ocorre graças ao legado dos artistas 
pioneiros.
SILVA, P. R. &RUSR�QD�DUWH��ERG\�DUW��ERG\�PRGL¿FDWLRQ: fronteiras. II Encontro de História 

GD�$UWH��,)&+�8QLFDPS��������DGDSWDGR��

Nos textos, a concepção de body art está relacionada à 
intenção de

A estabelecer limites entre o corpo e a composição.
B fazer do corpo um suporte privilegiado de expressão.
C discutir políticas e ideologias sobre o corpo como arte.
D compreender a autonomia do corpo no contexto da obra.
E destacar o corpo do artista em contato com o expectador.

QUESTÃO 12 

'H¿FLHQWHV� YLVXDLV� Mi� SRGHP� LU� D� DOJXPDV� VDODV� GH�
cinema e teatros para curtir, em maior intensidade, as 
atrações em cartaz. Quem ajuda na tarefa é o aplicativo 
:KDWVFLQH��UHFpP�FKHJDGR�DR�%UDVLO�H�GLVSRQtYHO�SDUD�RV�
sistemas operacionais iOS (Apple) ou Android (Google). 
Ao ser conectado à rede ZL�¿ de cinemas e teatros, o app 
sincroniza um áudio que descreve o que ocorre na tela 
ou no palco com o espetáculo em andamento: o usuário, 
então, pode ouvir a narração em seu celular.

O programa foi desenvolvido por pesquisadores 
da Universidade Carlos III, em Madri. “Na Espanha, 
���� VDODV� GH� FLQHPD� Mi� RIHUHFHP� R� UHFXUVR� H� ¿OPHV�
de grandes estúdios já são exibidos com o recurso do 
Whatscine!”, diz o brasileiro Luis Mauch, que trouxe a 
tecnologia para o país. “No Brasil, já fechamos parceria 
com a São Paulo Companhia de Dança para adaptar os 
espetáculos deles! Isso já é um avanço. Concorda?”

�'LVSRQtYHO�HP��KWWS���YHMD�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

Por ser múltipla e apresentar peculiaridades de acordo 
com a intenção do emissor, a linguagem apresenta 
funções diferentes. Nesse fragmento, predomina a 
função referencial da linguagem, porque há a presença 
de elementos que

A buscam convencer o leitor, incitando o uso do aplicativo.
B GH¿QHP�R�DSOLFDWLYR��UHYHODQGR�R�SRQWR�GH�YLVWD�GD�DXWRUD�
C evidenciam a subjetividade, explorando a entonação 

emotiva.
D expõem dados sobre o aplicativo, usando linguagem 

denotativa.
E objetivam manter um diálogo com o leitor, recorrendo 

a uma indagação.

*SA0175AZ6*

QUESTÃO 173 (4 do Enem 2021)

QUESTÃO 174 (33 do Enem 2020)
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Questão 43

O TATA CONTOU
SOBRE O CALUNGA, 0
MAR QUE NÃO ACABA.

NANA, SE A GENTE BEBER A
NSANGA E ENFRENTAR O CALUNGA,

PODEMOS FICAR JUNTOS LA NA
OUTRA TERRA.

LONGE DAQUI...

...LONGE DISSO TUDO.

1

2

3

4

5

6

!"#$%&'&()*+)Cumbe+)#,-)./01-2)34546/()789:();+)98<99)=/>/;6/>-?+

$)@4A0B5CD/)>-@)A0/>ED5F-@)C-5G0H/)1DED@I-)4)JD-1B5CD/)/-
A  suH4EDE)/)DI;-@@DKD1D>/>4)>4)I/50645L,-)>-@)/M46-@+
B  reJ41/E)-@)C-E;-@)I/EC/>-@);41/)KE06/1D>/>4)C-1-5D/1+
C  representar o abatimento diante da desumanidade 

JDJD>/+
D  ac4560/E) /) E4@D@6B5CD/) D>456D6NED/) >-@) ;-J-@)

4@CE/JDO/>-@+
E ) 4P;-E)-@)@0G4D6-@)/1DG/>-@)>4)@0/)/5C4@6E/1D>/>4);41-)

4PQ1D-+

Questão 44
R/A0414) 64I;-() S6/H0/Q() A04() C-I-) /@) >4I/D@)

JD1/@()/EE/D/D@)4);-J-/LT4@)>/)C-1U5D/()5,-)>D@;05F/)>4)
DI;E45@/() 6D5F/)>-D@)I->-@)>4)>DJ01H/E)0I/)5-6QCD/V)-0)
;-E)I4D-)>4)C/E6/O4@)I/50@CED6-@)4);E4H/>-@)5/);-E6/)>/)
WXI/E/()4)>/)I/6EDOV)Y)-0);-E)I4D-)>4)I/6E/C/+

&D@)4I)A04)C-5@D@6D/)4@64)@4H05>-)0@-+)W-56E/6/J/<
<@4)0I)F-I4I();-E)0I)-0)I/D@)>D/@();/E/)/5>/E)/@)E0/@)
>-);-J-/>-()C-I)0I/)I/6E/C/)5/)I,-+)!4)A0/5>-)4I)
quando tocava a matraca, reunia-se gente, e ele anunciava 
-)A04)1F4)D5C0IKD/I()Y)0I)E4IZ>D-);/E/)@4OT4@()0I/@)
64EE/@) 1/JE/>D/@()0I)@-546-()0I)>-5/6DJ-)4C14@DN@6DC-()/)
I41F-E)64@-0E/)>/)JD1/()-)I/D@)K41-)>D@C0E@-)>-)/5-()46C+)
[)@D@64I/)6D5F/)D5C-5J45D4564@);/E/)/);/O);\K1DC/V)I/@)
era conservado pela grande energia de divulgação que 
;-@@0Q/+).-E)4P4I;1-()0I)>-@)J4E4/>-E4@)>4@ME06/J/)/)
E4;06/L,-)>4);4EM4D6-)4>0C/>-E)>4)C-KE/@)4)I/C/C-@()4)
/1DN@)505C/)>-I4@6DC/E/)0I)@])>4@@4@)KDCF-@V)I/@)6D5F/)
-)C0D>/>-)>4)M/O4E)6E/K/1F/E)/)I/6E/C/)6->-@)-@)I4@4@+)
&)>DO4I)/@)CEU5DC/@)A04)/1H0I/@);4@@-/@)/^EI/J/I)64E)
JD@6-)C/@C/JZD@)>/5L/5>-)5-);4D6-)>-)J4E4/>-EV)/^EI/L,-)
;4EM4D6/I4564)M/1@/()I/@)@])>4JD>/)_)/K@-106/)C-5^/5L/)
5-)@D@64I/+)34E>/>4()J4E>/>4()54I)6->/@)/@)D5@6D60DLT4@)
do antigo regímen)I4E4CD/I)-)>4@;E4O-)>-)5-@@-)@ZC01-+

$##S#()*+)O alienista+)!D@;-5QJ41)4I2)`` +̀>-ID5D-;0KDC-+H-J+KE+) 
$C4@@-)4I2)7)G05+)789a)=/>/;6/>-?+

[) ME/HI456-) M/O) 0I/) E4M4EB5CD/) DEU5DC/) /) M-EI/@)
>4) >DJ01H/L,-) 4) CDEC01/L,-) >4) D5M-EI/LT4@) 4I) 0I/)
1-C/1D>/>4) @4I) DI;E45@/+) $-) >4@6/C/E) /) C-5^/5L/) >/)
população no sistema da matraca, o narrador associa 
4@@4)E4C0E@-)_)>D@@4ID5/L,-)>4
A ) C/I;/5F/@);-1Q6DC/@+
B ) /5\5CD-@);0K1DCD6NED-@+
C ) 5-6QCD/@)>4)/;41-);-;01/E+
D ) D5M-EI/LT4@)5,-)^>4>DH5/@+
E ) @4EJDL-@)>4)06D1D>/>4);\K1DC/+

Questão 45
R-) /5-) 4I) A04) -) I/D-E) C1/ED546D@6/) A04) -) bE/@D1)

C-5F4C40() $K41) c4EE4DE/() M/ED/) 988) /5-@() -) CF-E-) >N)
I-@6E/@)>4)JDJ/CD>/>4+)d)A0/@4)0I);/E/>-P-)A04)4@@/)
EDA0Q@@DI/)I/5DM4@6/L,-)>/)H450Q5/)/1I/)KE/@D14DE/)@4G/)
M-E64)-)@0^CD4564);/E/)>EDK1/E)/)M/16/)>4)D5C456DJ-@)-^CD/D@()
a insensibilidade dos meios de comunicação e a amnésia 
H454E/1DO/>/+) e&14) 6E/OD/) /) /1I/) KE/@D14DE/) >4EE/I/>/)
4I)@0/)@-5-ED>/>4)QI;/E+)$E60E)>/)'NJ-1/()@4H0E/I4564)
@40)I/D-E) />IDE/>-E() M-D) A04I)I41F-E) -) >4^5D0() f/1I/)
@4E6/54G/() 6-A04) I-O/E64/5-"g+) [) /C4EJ-) >-) I\@DC-)
/06->D>/6/)5/@CD>-)5/)ID54DE/)W-E-I/5>41()/06-E)>4)h8)
I\@DC/@()456E4)/@)A0/D@)Chorando baixinho)=9ai7?()A04)-)
C-5@/HE-0()/IDH-)4);/EC4DE-)>4).DPD5H0D5F/()C-I)A04I)
gravou Ingênuo) =9ah:?();4EI/54C4)C-I)-@)F4E>4DE-@)_)
4@;4E/)>4)C-I;D1/L,-)/>4A0/>/+)[)*0@40)>/) SI/H4I)
4)>-)#-I)>-)jD-)>4)k/54DE-) 64I)/)H0/E>/)>-)@/P)4)>-)
C1/ED5464()>-/>-@)4I)9aah+

R/) /J/1D/L,-) >4) %4-5-E) bD/5CFD() 4>D6-E/) >/) Revista 
do Choro() e/)I\@DC/) D5@6E0I456/1) ^C/)/;/E6/>/)>-)A04)Z)
;-;01/E);-EA04)5,-)J/D)_)@/1/)>4)C-5C4E6-+)[);\K1DC-)4I)
H4E/1) 64I)D564E4@@4)4I)@/IK/();/H->4)4)/PZg+)&1/)/6EDK0D)
4@@/)@D60/L,-)_)M/16/)>4)C-5F4CDI456-)4)_);-0C/)>DJ01H/L,-)
>-)HB54E-)5/@)4@C-1/@+

c&jj$l()$+)!D@;-5QJ41)4I2)`` +̀C/E6/C/;D6/1+C-I+KE+) 
$C4@@-)4I2)77)/KE+)789h)=/>/;6/>-?+

W-5@D>4E/5>-<@4)-)C-564P6-()-)HB54E-)4)-);\K1DC-</1J-()
-@)/EH0I456-@)6E/OD>-@);41/)/06-E/)>-)64P6-)K0@C/I

A ) /6EDK0DE)-)>4@C-5F4CDI456-)>/)-KE/)>4)$K41)c4EE4DE/)
/-)45@D5-)>4)I\@DC/)5/@)4@C-1/@+

B  reivindicar mais investimentos estatais para a 
;E4@4EJ/L,-)>-)/C4EJ-)I0@DC/1)5/CD-5/1+

C ) >4@6/C/E)/)E414JX5CD/)FD@6]EDC/)4)/)EDA04O/)4@6Z6DC/)>-)
CF-E-)5-)C45NED-)I0@DC/1)KE/@D14DE-+

D ) /;E4@456/E) /-) 14D6-E) >/>-@) KD-HEN^C-@) ;-0C-)
C-5F4CD>-@)@-KE4)/)6E/G46]ED/)>4)$K41)c4EE4DE/+

E ) C-5@6/6/E) /) DI;-;01/ED>/>4) >-) CF-E-) >D/564) >/)
;E4M4EB5CD/)>-);\K1DC-);-E)I\@DC/@);-;01/E4@+

Questão 27          

&DPLQKDQGR�FRQWUD�R�YHQWR�
Sem lenço e sem documento
1R�VRO�GH�TXDVH�GH]HPEUR
Eu vou

O sol se reparte em crimes
(VSDoRQDYHV��JXHUULOKDV
(P�FDUGLQDOHV�ERQLWDV
Eu vou

Em caras de presidentes
(P�JUDQGHV�EHLMRV�GH�DPRU
(P�GHQWHV��SHUQDV��EDQGHLUDV
%RPEDV�H�%ULJLWWH�%DUGRW
2�VRO�QDV�EDQFDV�GH�UHYLVWD
Me enche de alegria e preguiça
4XHP�Or�WDQWD�QRWtFLD
Eu vou

9(/262��&��$OHJULD��DOHJULD��,Q��Caetano Veloso. 
6mR�3DXOR��3KLOOLSV��������IUDJPHQWR���

e� FRPXP� FRH[LVWLUHP� VHTXrQFLDV� WLSROyJLFDV� HP� XP�
PHVPR�JrQHUR�WH[WXDO��1HVVH�IUDJPHQWR��RV�WLSRV�WH[WXDLV�
que se destacam na organização temática são

A � GHVFULWLYR�H�DUJXPHQWDWLYR��SRLV�R�HQXQFLDGRU�GHWDOKD�
FDGD� OXJDU�SRU�RQGH�SDVVD��DUJXPHQWDQGR�FRQWUD�D�
YLROrQFLD�XUEDQD�

B � GLVVHUWDWLYR� H� DUJXPHQWDWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU�
DSUHVHQWD� VHX� SRQWR� GH� YLVWD� VREUH� DV� QRWtFLDV�
relativas à cidade.

C � H[SRVLWLYR� H� LQMXQWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU� IDOD� GH�
VHXV�HVWDGRV�ItVLFRV�H�SVLFROyJLFRV�H�LQWHUDJH�FRP�D�
mulher amada.

D � QDUUDWLYR�H�GHVFULWLYR��SRLV�R�HQXQFLDGRU�FRQWD�VREUH�
suas andanças pelas ruas da cidade ao mesmo 
tempo que a descreve.

E � QDUUDWLYR� H� LQMXQWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU� HQVLQD�
o interlocutor como andar pelas ruas da cidade 
FRQWDQGR�VREUH�VXD�SUySULD�H[SHULrQFLD�

Questão 28          
/HDQGUR�$SDUHFLGR�)HUUHLUD��R�0&�)LRWL��FRPS{V�HP�

2017 a música Bum bum tam tam,�TXH�JHURX��HP�QRYH�
PHVHV�� ����PLOK}HV� GH� YLVXDOL]Do}HV� QR�<RX7XEH��e� R�
IXQN�EUDVLOHLUR�PDLV�RXYLGR�QD�KLVWyULD�GR�VLWH�

$� SDUWLU� GH� XPD� JUDYDomR� GD� ÀDXWD� TXH� DFKRX� QD�
LQWHUQHW�� 0&� )LRWL� IH]� WXGR� VR]LQKR�� FRPS{V�� FDQWRX� H�
SURGX]LX�HP�XPD�QRLWH�Vy��³&RPHFHL�D�SHVTXLVDU�DOJXQV�
WLSRV�GH�ÀDXWD��FRLVDV�DQWLJDV��(�QLVVR�HX�DFKHL�D�µÀDXWLQKD�
GR�6HEDVWLDQ�%DFK¶´��FRQWD��$�GHVFREHUWD�IRL�SRU�DFDVR��
)LRWL�QmR�VDELD�TXHP�HUD�R�P~VLFR�DOHPmR�H�QmR�VDEH�
tocar o instrumento.

$�³ÀDXWD�HQYROYHQWH´�GD�P~VLFD�p�XP�WUHFKR�GD�Partita 
em Lá menor�� HVFULWD� SHOR� DOHPmR� -RKDQQ� 6HEDVWLDQ�
%DFK�SRU�YROWD�GH������

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$� LQFRUSRUDomR�GH�XP� WUHFKR�GD�REUD�SDUD�ÀDXWD�VROR�GH�
-RKDQQ�6HEDVWLDQ�%DFK�QD�P~VLFD�GH�0&�)LRWL�GHPRQVWUD�D

A � LQÀXrQFLD� SHUPDQHQWH� GD� FXOWXUD� HXURFrQWULFD� QDV�
SURGXo}HV�PXVLFDLV�EUDVLOHLUDV�

B � KRPHQDJHP� DRV� UHIHUHQFLDLV� HVWpWLFRV� TXH� GHUDP�
RULJHP�jV�SURGXo}HV�GD�P~VLFD�SRSXODU�

C  necessidade de divulgar a música de concerto nos 
PHLRV�SRSXODUHV�QDV�SHULIHULDV�GDV�JUDQGHV�FLGDGHV�

D  utilização desintencional de uma música 
H[FHVVLYDPHQWH� GLVWDQWH� GD� UHDOLGDGH� FXOWXUDO� GRV�
MRYHQV�EUDVLOHLURV�

E  inter-relação de elementos culturais vindos de 
realidades distintas na construção de uma nova 
proposta musical.

Questão 29          

Seu delegado
(X�VRX�YL~YR�H�WHQKR�XP�¿OKR�KRPHP

$UUXPHL�XPD�YL~YD�H�IXL�PH�FDVDU

A minha sogra era muito teimosa

&RP�R�PHX�¿OKR�IRL�VH�PDWULPRQLDU

Desse matrimônio nasceu um garoto

'HVGH�HVVH�GLD�TXH�HX�DQGR�p�ORXFR

(VVH�JDURWR�p�¿OKR�GR�PHX�¿OKR

(�R�¿OKR�GD�PLQKD�VRJUD�p�LUPmR�GD�PLQKD�PXOKHU

(OH�p�PHX�QHWR�H�HX�VRX�FXQKDGR�GHOH

$�PLQKD�QRUD�p�PLQKD�VRJUD

0HX�¿OKR�PHX�VRJUR�p

1HVVD�FRQIXVmR�Mi�QHP�VHL�TXHP�VRX

$FDED�HVVH�JDURWR�VHQGR�PHX�DY{�
TRIO FORROZÃO. Agitando a rapaziada. 

5LR�GH�-DQHLUR��1DWDVKD�5HFRUGV�������

1HVVD� OHWUD� GD� FDQomR�� D� VXSRVLomR� GR� ~OWLPR� YHUVR�
sinaliza a intenção do autor de

A � LURQL]DU�DV�UHODo}HV�IDPLOLDUHV�PRGHUQDV�

B � UHIRUoDU�R�KXPRU�GD�VLWXDomR�UHSUHVHQWDGD�

C � H[SUHVVDU�SHUSOH[LGDGH�HP�UHODomR�DR�SDUHQWH�

D � DWULEXLU�j�FULDQoD�D�FDXVD�GD�G~YLGD�H[LVWHQFLDO�

E � TXHVWLRQDU�RV�OXJDUHV�SUHGHWHUPLQDGRV�GD�IDPtOLD�

*010175AZ13*
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Questão 33          
TEXTO I

Poesia em cartaz
2�FDPLQKR�KDELWXDO�SDUD�R�WUDEDOKR��DTXHOH�HP�TXH�

D�JHQWH�Mi�QHP�UHSDUD�GLUHLWR��SRGH�¿FDU�PDLV�EHOR�FRP�
XP� SRHPD�� 2� SURMHWR� �8P/DPEH3RU'LD� QDVFHX� GHVWD�
intenção: trazer mais cor e alegria para a cidade por meio 
GH�FDUWD]HV�FRORULGRV�DR�HVWLOR�ODPEH�ODPEH��4XHP�WHYH�
D�LGHLD�IRL�R�HVFULWRU�/HRQDUGR�%HOWUmR��HP�%HOR�+RUL]RQWH��
³(P�PHLR�D�ROKDUHV�FDGD�YH]�PDLV�YLFLDGRV��DFDEDPRV�
QRV�HVTXHFHQGR�GD�EHOH]D�HQYROYLGD�HP�FDGD�HVTXLQD�
H�QR�SUySULR�SRGHU� WUDQVIRUPDGRU�GD�SDODYUD´��$VVLP��D�
FDGD�GLD�XP�FDUWD]�p�FRORFDGR�SRU�Dt��SDUD�QRV�OHPEUDU�GH�
UHSDUDU�QD�FLGDGH��QD�YLGD�TXH�FRUUH�DR�UHGRU�H�WDPEpP�
HP�QyV�PHVPRV��

TEXTO II

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�YLGDVLPSOHV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR�VH�D� IXQomR�TXH�RV�FDUWD]HV�FRODGRV�HP�
SRVWHV� QRUPDOPHQWH� H[HUFHP� QDV� UXDV� GDV� FLGDGHV�
JUDQGHV��HVVH�WH[WR�HYLGHQFLD�D

A  GLVVHPLQDomR� GD� DUWH� SRpWLFD� HP� XP� YHtFXOR� QmR�
convencional. 

B � PDQXWHQomR�GD�H[SHFWDWLYD�GDV�SHVVRDV�DR�DQGDUHP�
pelas ruas.

C � QHFHVVLGDGH�GH�H[SRVLomR�GH�SRHPDV�SHTXHQRV�HP�
GLIHUHQWHV�VXSRUWHV�

D � FDUDFWHUtVWLFD� FRUULTXHLUD� GR� VXSRUWH� ODPEH�ODPEH��
muito comum nas ruas.

E � H[SRVLomR� GD� EHOH]D� HVFRQGLGD� GDV� HVTXLQDV� GD�
cidade de Belo Horizonte.

Questão 34          
$� YLGD� jV� YH]HV� p� FRPR� XP� MRJR� EULQFDGR� QD� UXD��

HVWDPRV�QR�~OWLPR�PLQXWR�GH�XPD�EULQFDGHLUD�EHP�TXHQWH�
H�QmR�VDEHPRV�TXH�D�TXDOTXHU�PRPHQWR�SRGH�FKHJDU�XP�
PDLV�YHOKR�D�DYLVDU�TXH�D�EULQFDGHLUD�Mi�DFDERX�H�HVWi�QD�
KRUD�GH� MDQWDU��$�YLGD�D¿QDO�DFRQWHFH�PXLWR�GH� UHSHQWH�
²�QXQFD�QLQJXpP�QRV�DYLVRX�TXH�DTXHOH�HUD�PHVPR�R�
~OWLPR�&DUQDYDO�GD�9LWyULD��2�&DUQDYDO�WDPEpP�FKHJDYD�
VHPSUH�GH�UHSHQWH��1yV��DV�FULDQoDV��YLYtDPRV�QXP�WHPSR�
IRUD�GR�WHPSR��VHP�QXQFD�VDEHUPRV�GRV�FDOHQGiULRV�GH�
YHUGDGH��>���@�2�³GLD�GD�YpVSHUD�GR�&DUQDYDO´��FRPR�GL]LD�
D�DYy�1Kp��HUD�GLD�GH�FRQIXVmR�FRP�URXSDV�H�SLQWXUDV�D�
VHUHP�SUHSDUDGDV��VRQKDGDV�H�LQYHQWDGDV��0DV�TXDQGR�
DFRQWHFLD� HUD� XP� GLD� UiSLGR�� SRUTXH� RV� GLDV� PiJLFRV�
SDVVDP� GHSUHVVD� GHL[DQGR� PDUFDV� IXQGDV� QD� QRVVD�
PHPyULD��TXH�DOJXQV�FKDPDP�WDPEpP�GH�FRUDomR�

21'-$.,��Os da minha rua��5LR�GH�-DQHLUR��/tQJXD�*HUDO�������

$V� VLJQL¿FDo}HV� DIHWLYDV� HQJHQGUDGDV� QR� IUDJPHQWR�
SUHVVXS}HP�R�UHFRQKHFLPHQWR�GD
A � SHUVSHFWLYD�LQIDQWLO�DVVXPLGD�SHOD�YR]�QDUUDWLYD�
B  suspensão da linearidade temporal da narração.
C � WHQWDWLYD�GH�PDWHULDOL]DU�OHPEUDQoDV�GD�LQIkQFLD�
D � LQFLGrQFLD�GD�PHPyULD�VREUH�DV�LPDJHQV�QDUUDGDV�
E � DOWHUQkQFLD� HQWUH� LPSUHVV}HV� VXEMHWLYDV� H� UHODWRV�

IDFWXDLV�
Questão 35          

(P������ WLYHPRV� D� SULPHLUD� H[SHULrQFLD� GR� IXWHERO�
IHPLQLQR� HP� XP� MRJR� GH� YLGHRJDPH�� R� Mia Hamm 
Soccer�� 'R]H� DQRV� GHSRLV�� XPD� SHWLomR� RQ�OLQH� SHGLD�
TXH�D�($�6SRUWV�LQFOXtVVH�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID�����
&RQWXGR�� Vy� HP� ������ FRP� XPD� QRYD� SHWLomR� RQ�OLQH��
TXH�DUUHFDGRX�PLOKDUHV�GH�DVVLQDWXUDV��WLYHPRV�R�IXWHERO�
IHPLQLQR�LQFOXtGR�QR�)LID�����9HQGR�XP�QLFKR�GH�PHUFDGR�
LQH[SORUDGR��D�($�6SRUWV�SURGX]LX�R�MRJR�FRP����VHOHo}HV�
IHPLQLQDV�H�R�DSUHVHQWRX�FRPR�LQRYDomR��$�HPSUHVD�VDEH�
TXH�PDLV�GH�����GRV�SUDWLFDQWHV�GH�IXWHERO�QRV�(8$�VmR�
PHQLQDV��3DUD�HODV��YHU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�UHSUHVHQWDGR�
HP�XP�MRJR�GH�YLGHRJDPH�p�H[WUHPDPHQWH� LPSRUWDQWH��
7HU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID����p�XP�JUDQGH�SDVVR�SDUD�
D� VXD� SRSXODUL]DomR� QD� OXWD� SHOD� LJXDOGDGH� GH� JrQHUR��
QXP�FRQWH[WR�PDFKLVWD��VH[LVWD��PLVyJLQR�H�KRPRIyELFR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�OXGRSHGLR�FRP�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

Os jogos eletrônicos presentes na cultura juvenil podem 
GHVHPSHQKDU� XPD� UHOHYDQWH� IXQomR� QD� DERUGDJHP� GR�
IXWHERO�DR��
A � GLVVHPLQDUHP� XPD� PRGDOLGDGH�� SURPRYHQGR� D�

LJXDOGDGH�GH�JrQHUR��
B � VXSHUDUHP�MRJRV�PDOVXFHGLGRV�QR�PHUFDGR��ODQoDGRV�

anteriormente. 
C � LQRYDUHP�D�PRGDOLGDGH�FRP�QRYDV�RIHUWDV�GH� MRJRV�

ao mercado. 
D � H[SORUDUHP� QLFKRV� GH� PHUFDGR� DQWHV� LJQRUDGRV��

produzindo mais lucro. 
E � UHIRUoDUHP� HVWHUHyWLSRV� GH� JrQHUR� PDVFXOLQR� RX�

IHPLQLQR�QRV�HVSRUWHV�

*010175AZ15*
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Questão 33          
TEXTO I

Poesia em cartaz
2�FDPLQKR�KDELWXDO�SDUD�R�WUDEDOKR��DTXHOH�HP�TXH�

D�JHQWH�Mi�QHP�UHSDUD�GLUHLWR��SRGH�¿FDU�PDLV�EHOR�FRP�
XP� SRHPD�� 2� SURMHWR� �8P/DPEH3RU'LD� QDVFHX� GHVWD�
intenção: trazer mais cor e alegria para a cidade por meio 
GH�FDUWD]HV�FRORULGRV�DR�HVWLOR�ODPEH�ODPEH��4XHP�WHYH�
D�LGHLD�IRL�R�HVFULWRU�/HRQDUGR�%HOWUmR��HP�%HOR�+RUL]RQWH��
³(P�PHLR�D�ROKDUHV�FDGD�YH]�PDLV�YLFLDGRV��DFDEDPRV�
QRV�HVTXHFHQGR�GD�EHOH]D�HQYROYLGD�HP�FDGD�HVTXLQD�
H�QR�SUySULR�SRGHU� WUDQVIRUPDGRU�GD�SDODYUD´��$VVLP��D�
FDGD�GLD�XP�FDUWD]�p�FRORFDGR�SRU�Dt��SDUD�QRV�OHPEUDU�GH�
UHSDUDU�QD�FLGDGH��QD�YLGD�TXH�FRUUH�DR�UHGRU�H�WDPEpP�
HP�QyV�PHVPRV��

TEXTO II

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�YLGDVLPSOHV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR�VH�D� IXQomR�TXH�RV�FDUWD]HV�FRODGRV�HP�
SRVWHV� QRUPDOPHQWH� H[HUFHP� QDV� UXDV� GDV� FLGDGHV�
JUDQGHV��HVVH�WH[WR�HYLGHQFLD�D

A  GLVVHPLQDomR� GD� DUWH� SRpWLFD� HP� XP� YHtFXOR� QmR�
convencional. 

B � PDQXWHQomR�GD�H[SHFWDWLYD�GDV�SHVVRDV�DR�DQGDUHP�
pelas ruas.

C � QHFHVVLGDGH�GH�H[SRVLomR�GH�SRHPDV�SHTXHQRV�HP�
GLIHUHQWHV�VXSRUWHV�

D � FDUDFWHUtVWLFD� FRUULTXHLUD� GR� VXSRUWH� ODPEH�ODPEH��
muito comum nas ruas.

E � H[SRVLomR� GD� EHOH]D� HVFRQGLGD� GDV� HVTXLQDV� GD�
cidade de Belo Horizonte.

Questão 34          
$� YLGD� jV� YH]HV� p� FRPR� XP� MRJR� EULQFDGR� QD� UXD��

HVWDPRV�QR�~OWLPR�PLQXWR�GH�XPD�EULQFDGHLUD�EHP�TXHQWH�
H�QmR�VDEHPRV�TXH�D�TXDOTXHU�PRPHQWR�SRGH�FKHJDU�XP�
PDLV�YHOKR�D�DYLVDU�TXH�D�EULQFDGHLUD�Mi�DFDERX�H�HVWi�QD�
KRUD�GH� MDQWDU��$�YLGD�D¿QDO�DFRQWHFH�PXLWR�GH� UHSHQWH�
²�QXQFD�QLQJXpP�QRV�DYLVRX�TXH�DTXHOH�HUD�PHVPR�R�
~OWLPR�&DUQDYDO�GD�9LWyULD��2�&DUQDYDO�WDPEpP�FKHJDYD�
VHPSUH�GH�UHSHQWH��1yV��DV�FULDQoDV��YLYtDPRV�QXP�WHPSR�
IRUD�GR�WHPSR��VHP�QXQFD�VDEHUPRV�GRV�FDOHQGiULRV�GH�
YHUGDGH��>���@�2�³GLD�GD�YpVSHUD�GR�&DUQDYDO´��FRPR�GL]LD�
D�DYy�1Kp��HUD�GLD�GH�FRQIXVmR�FRP�URXSDV�H�SLQWXUDV�D�
VHUHP�SUHSDUDGDV��VRQKDGDV�H�LQYHQWDGDV��0DV�TXDQGR�
DFRQWHFLD� HUD� XP� GLD� UiSLGR�� SRUTXH� RV� GLDV� PiJLFRV�
SDVVDP� GHSUHVVD� GHL[DQGR� PDUFDV� IXQGDV� QD� QRVVD�
PHPyULD��TXH�DOJXQV�FKDPDP�WDPEpP�GH�FRUDomR�

21'-$.,��Os da minha rua��5LR�GH�-DQHLUR��/tQJXD�*HUDO�������

$V� VLJQL¿FDo}HV� DIHWLYDV� HQJHQGUDGDV� QR� IUDJPHQWR�
SUHVVXS}HP�R�UHFRQKHFLPHQWR�GD
A � SHUVSHFWLYD�LQIDQWLO�DVVXPLGD�SHOD�YR]�QDUUDWLYD�
B  suspensão da linearidade temporal da narração.
C � WHQWDWLYD�GH�PDWHULDOL]DU�OHPEUDQoDV�GD�LQIkQFLD�
D � LQFLGrQFLD�GD�PHPyULD�VREUH�DV�LPDJHQV�QDUUDGDV�
E � DOWHUQkQFLD� HQWUH� LPSUHVV}HV� VXEMHWLYDV� H� UHODWRV�

IDFWXDLV�
Questão 35          

(P������ WLYHPRV� D� SULPHLUD� H[SHULrQFLD� GR� IXWHERO�
IHPLQLQR� HP� XP� MRJR� GH� YLGHRJDPH�� R� Mia Hamm 
Soccer�� 'R]H� DQRV� GHSRLV�� XPD� SHWLomR� RQ�OLQH� SHGLD�
TXH�D�($�6SRUWV�LQFOXtVVH�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID�����
&RQWXGR�� Vy� HP� ������ FRP� XPD� QRYD� SHWLomR� RQ�OLQH��
TXH�DUUHFDGRX�PLOKDUHV�GH�DVVLQDWXUDV��WLYHPRV�R�IXWHERO�
IHPLQLQR�LQFOXtGR�QR�)LID�����9HQGR�XP�QLFKR�GH�PHUFDGR�
LQH[SORUDGR��D�($�6SRUWV�SURGX]LX�R�MRJR�FRP����VHOHo}HV�
IHPLQLQDV�H�R�DSUHVHQWRX�FRPR�LQRYDomR��$�HPSUHVD�VDEH�
TXH�PDLV�GH�����GRV�SUDWLFDQWHV�GH�IXWHERO�QRV�(8$�VmR�
PHQLQDV��3DUD�HODV��YHU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�UHSUHVHQWDGR�
HP�XP�MRJR�GH�YLGHRJDPH�p�H[WUHPDPHQWH� LPSRUWDQWH��
7HU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID����p�XP�JUDQGH�SDVVR�SDUD�
D� VXD� SRSXODUL]DomR� QD� OXWD� SHOD� LJXDOGDGH� GH� JrQHUR��
QXP�FRQWH[WR�PDFKLVWD��VH[LVWD��PLVyJLQR�H�KRPRIyELFR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�OXGRSHGLR�FRP�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

Os jogos eletrônicos presentes na cultura juvenil podem 
GHVHPSHQKDU� XPD� UHOHYDQWH� IXQomR� QD� DERUGDJHP� GR�
IXWHERO�DR��
A � GLVVHPLQDUHP� XPD� PRGDOLGDGH�� SURPRYHQGR� D�

LJXDOGDGH�GH�JrQHUR��
B � VXSHUDUHP�MRJRV�PDOVXFHGLGRV�QR�PHUFDGR��ODQoDGRV�

anteriormente. 
C � LQRYDUHP�D�PRGDOLGDGH�FRP�QRYDV�RIHUWDV�GH� MRJRV�

ao mercado. 
D � H[SORUDUHP� QLFKRV� GH� PHUFDGR� DQWHV� LJQRUDGRV��

produzindo mais lucro. 
E � UHIRUoDUHP� HVWHUHyWLSRV� GH� JrQHUR� PDVFXOLQR� RX�

IHPLQLQR�QRV�HVSRUWHV�
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Questão 33          
TEXTO I

Poesia em cartaz
2�FDPLQKR�KDELWXDO�SDUD�R�WUDEDOKR��DTXHOH�HP�TXH�

D�JHQWH�Mi�QHP�UHSDUD�GLUHLWR��SRGH�¿FDU�PDLV�EHOR�FRP�
XP� SRHPD�� 2� SURMHWR� �8P/DPEH3RU'LD� QDVFHX� GHVWD�
intenção: trazer mais cor e alegria para a cidade por meio 
GH�FDUWD]HV�FRORULGRV�DR�HVWLOR�ODPEH�ODPEH��4XHP�WHYH�
D�LGHLD�IRL�R�HVFULWRU�/HRQDUGR�%HOWUmR��HP�%HOR�+RUL]RQWH��
³(P�PHLR�D�ROKDUHV�FDGD�YH]�PDLV�YLFLDGRV��DFDEDPRV�
QRV�HVTXHFHQGR�GD�EHOH]D�HQYROYLGD�HP�FDGD�HVTXLQD�
H�QR�SUySULR�SRGHU� WUDQVIRUPDGRU�GD�SDODYUD´��$VVLP��D�
FDGD�GLD�XP�FDUWD]�p�FRORFDGR�SRU�Dt��SDUD�QRV�OHPEUDU�GH�
UHSDUDU�QD�FLGDGH��QD�YLGD�TXH�FRUUH�DR�UHGRU�H�WDPEpP�
HP�QyV�PHVPRV��

TEXTO II

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�YLGDVLPSOHV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR�VH�D� IXQomR�TXH�RV�FDUWD]HV�FRODGRV�HP�
SRVWHV� QRUPDOPHQWH� H[HUFHP� QDV� UXDV� GDV� FLGDGHV�
JUDQGHV��HVVH�WH[WR�HYLGHQFLD�D

A  GLVVHPLQDomR� GD� DUWH� SRpWLFD� HP� XP� YHtFXOR� QmR�
convencional. 

B � PDQXWHQomR�GD�H[SHFWDWLYD�GDV�SHVVRDV�DR�DQGDUHP�
pelas ruas.

C � QHFHVVLGDGH�GH�H[SRVLomR�GH�SRHPDV�SHTXHQRV�HP�
GLIHUHQWHV�VXSRUWHV�

D � FDUDFWHUtVWLFD� FRUULTXHLUD� GR� VXSRUWH� ODPEH�ODPEH��
muito comum nas ruas.

E � H[SRVLomR� GD� EHOH]D� HVFRQGLGD� GDV� HVTXLQDV� GD�
cidade de Belo Horizonte.

Questão 34          
$� YLGD� jV� YH]HV� p� FRPR� XP� MRJR� EULQFDGR� QD� UXD��

HVWDPRV�QR�~OWLPR�PLQXWR�GH�XPD�EULQFDGHLUD�EHP�TXHQWH�
H�QmR�VDEHPRV�TXH�D�TXDOTXHU�PRPHQWR�SRGH�FKHJDU�XP�
PDLV�YHOKR�D�DYLVDU�TXH�D�EULQFDGHLUD�Mi�DFDERX�H�HVWi�QD�
KRUD�GH� MDQWDU��$�YLGD�D¿QDO�DFRQWHFH�PXLWR�GH� UHSHQWH�
²�QXQFD�QLQJXpP�QRV�DYLVRX�TXH�DTXHOH�HUD�PHVPR�R�
~OWLPR�&DUQDYDO�GD�9LWyULD��2�&DUQDYDO�WDPEpP�FKHJDYD�
VHPSUH�GH�UHSHQWH��1yV��DV�FULDQoDV��YLYtDPRV�QXP�WHPSR�
IRUD�GR�WHPSR��VHP�QXQFD�VDEHUPRV�GRV�FDOHQGiULRV�GH�
YHUGDGH��>���@�2�³GLD�GD�YpVSHUD�GR�&DUQDYDO´��FRPR�GL]LD�
D�DYy�1Kp��HUD�GLD�GH�FRQIXVmR�FRP�URXSDV�H�SLQWXUDV�D�
VHUHP�SUHSDUDGDV��VRQKDGDV�H�LQYHQWDGDV��0DV�TXDQGR�
DFRQWHFLD� HUD� XP� GLD� UiSLGR�� SRUTXH� RV� GLDV� PiJLFRV�
SDVVDP� GHSUHVVD� GHL[DQGR� PDUFDV� IXQGDV� QD� QRVVD�
PHPyULD��TXH�DOJXQV�FKDPDP�WDPEpP�GH�FRUDomR�

21'-$.,��Os da minha rua��5LR�GH�-DQHLUR��/tQJXD�*HUDO�������

$V� VLJQL¿FDo}HV� DIHWLYDV� HQJHQGUDGDV� QR� IUDJPHQWR�
SUHVVXS}HP�R�UHFRQKHFLPHQWR�GD
A � SHUVSHFWLYD�LQIDQWLO�DVVXPLGD�SHOD�YR]�QDUUDWLYD�
B  suspensão da linearidade temporal da narração.
C � WHQWDWLYD�GH�PDWHULDOL]DU�OHPEUDQoDV�GD�LQIkQFLD�
D � LQFLGrQFLD�GD�PHPyULD�VREUH�DV�LPDJHQV�QDUUDGDV�
E � DOWHUQkQFLD� HQWUH� LPSUHVV}HV� VXEMHWLYDV� H� UHODWRV�

IDFWXDLV�
Questão 35          

(P������ WLYHPRV� D� SULPHLUD� H[SHULrQFLD� GR� IXWHERO�
IHPLQLQR� HP� XP� MRJR� GH� YLGHRJDPH�� R� Mia Hamm 
Soccer�� 'R]H� DQRV� GHSRLV�� XPD� SHWLomR� RQ�OLQH� SHGLD�
TXH�D�($�6SRUWV�LQFOXtVVH�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID�����
&RQWXGR�� Vy� HP� ������ FRP� XPD� QRYD� SHWLomR� RQ�OLQH��
TXH�DUUHFDGRX�PLOKDUHV�GH�DVVLQDWXUDV��WLYHPRV�R�IXWHERO�
IHPLQLQR�LQFOXtGR�QR�)LID�����9HQGR�XP�QLFKR�GH�PHUFDGR�
LQH[SORUDGR��D�($�6SRUWV�SURGX]LX�R�MRJR�FRP����VHOHo}HV�
IHPLQLQDV�H�R�DSUHVHQWRX�FRPR�LQRYDomR��$�HPSUHVD�VDEH�
TXH�PDLV�GH�����GRV�SUDWLFDQWHV�GH�IXWHERO�QRV�(8$�VmR�
PHQLQDV��3DUD�HODV��YHU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�UHSUHVHQWDGR�
HP�XP�MRJR�GH�YLGHRJDPH�p�H[WUHPDPHQWH� LPSRUWDQWH��
7HU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID����p�XP�JUDQGH�SDVVR�SDUD�
D� VXD� SRSXODUL]DomR� QD� OXWD� SHOD� LJXDOGDGH� GH� JrQHUR��
QXP�FRQWH[WR�PDFKLVWD��VH[LVWD��PLVyJLQR�H�KRPRIyELFR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�OXGRSHGLR�FRP�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

Os jogos eletrônicos presentes na cultura juvenil podem 
GHVHPSHQKDU� XPD� UHOHYDQWH� IXQomR� QD� DERUGDJHP� GR�
IXWHERO�DR��
A � GLVVHPLQDUHP� XPD� PRGDOLGDGH�� SURPRYHQGR� D�

LJXDOGDGH�GH�JrQHUR��
B � VXSHUDUHP�MRJRV�PDOVXFHGLGRV�QR�PHUFDGR��ODQoDGRV�

anteriormente. 
C � LQRYDUHP�D�PRGDOLGDGH�FRP�QRYDV�RIHUWDV�GH� MRJRV�

ao mercado. 
D � H[SORUDUHP� QLFKRV� GH� PHUFDGR� DQWHV� LJQRUDGRV��

produzindo mais lucro. 
E � UHIRUoDUHP� HVWHUHyWLSRV� GH� JrQHUR� PDVFXOLQR� RX�

IHPLQLQR�QRV�HVSRUWHV�

*010175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 14 

A viagem
Que coisas devo levar 
QHVWD�YLDJHP�HP�TXH�SDUWHV"�
$V�FDUWDV�GH�QDYHJDomR�Vy�VHUYHP�
D�TXHP�¿FD��
Com que mapas desvendar 
um continente 
TXH�IDOWD"�
Estrangeira do teu corpo 
tão comum 
TXDQWDV�OtQJXDV�DSUHQGHU�
SDUD�FDODU�PH"�
7DPEpP�TXHP�¿FD�
procura 
XP�RULHQWH��
Também 
D�TXHP�¿FD�
cabe uma paisagem nova 
H�D�WUDYHVVLD�LQVRQH�GR�GHVFRQKHFLGR�
H�D�DOHJULD�GLItFLO�GD�GHVFREHUWD��
2�TXH�OHYDV�GR�TXH�¿FD��
R�TXH��GR�TXH�OHYDV��UHWLUR"

0$548(6��$��0��,Q��6$17¶$11$��$���2UJ����Rua Aribau.  
3RUWR�$OHJUH��7DJ�������

$�YLDJHP�H�D�DXVrQFLD�UHPHWHP�D�XP�UHSHUWyULR�SRpWLFR�
WUDGLFLRQDO�� 1R� SRHPD�� D� YR]� OtULFD� GLDORJD� FRP� HVVD�
tradição, repercutindo a

A VDXGDGH�FRPR�H[SHULrQFLD�GH�DSDWLD�
B SUHVHQoD�GD�IUDJPHQWDomR�GD�LGHQWLGDGH�
C QHJDomR�GR�GHVHMR�FRPR�H[SUHVVmR�GH�FXOSD�
D SHUVLVWrQFLD� GD� PHPyULD� QD� YDORUL]DomR� 

GR�SDVVDGR�
E UHYHODomR� GH� UXPRV� SURMHWDGD� SHOD� YLYrQFLD� 

GD�VROLGmR�

Questão 15 

2� ,QVWLWXWR� GH�$UWH� GH�&KLFDJR� GLVponibilizou para 
YLVXDOL]DomR� RQ�OLQH�� FRPSDUWLOKDPHQWR� RX� GRZQORDG�
�VRE� OLFHQoD� Creative Commons��� ��� PLO� LPDJHQV� GH�
REUDV� GH� DUWH� HP� DOWtVVLPD� UHVROXomR�� DOpP� GH� OLYURV��
HVWXGRV�H�SHVTXLVDV�VREUH�D�KLVWyULD�GD�DUWH�

3DUD� R� KLVWRULDGRU� GD� DUWH�� %HQGRU� *URVYHQRU�� R�
sucesso das coleções on-line de acesso aberto, além 
GH�GHPRFUDWL]DU�D�DUWH��YHP�DMXGDQGR�D�IRUPDU�XP�QRYR�
S~EOLFR� PXVHROyJLFR�� *URVYHQRU� DFUHGLWD� TXH� TXDQWR�
PDLV�SHVVRDV�IRUHP�H[SRVWDV�j�DUWH�RQ�OLQH��PDLV�YLVLWDV�
SHVVRDLV�DFRQWHFHUmR�DRV�PXVHXV�

$� FROHomR� HVWi� GLVSRQtYHO� HP� VHLV� FDWHJRULDV��
paisagens urbanas, impressionismo, essenciais, arte 
DIULFDQD��PRGD�H�DQLPDLV��7DPEpP�p�SRVVtYHO�SHVTXLVDU�
SHOR�QRPH�GD�REUD��HVWLOR��DXWRU�RX�SHUtRGR��3DUD�QDYegar 

SHOD� LPDJHP� HP� DOWD� GHILQLomR�� EDVWD� FOLFDU� VREUH�
HOD� H� XWLOL]DU� D� IHUUDPHQWD� GH� ]RRP�� 3DUD� ID]HU� R�
GRZQORDG��GLVSRQtYHO�SDUD�REUDV�GH�GRPtQLR�S~EOLFR��
p� SUHFLVR� XWLOL]DU� D� VHWD� ORFDOL]DGD� GR� ODGR� LQIHULRU�
GLUHLWR�GD�LPDJHP�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDEXOD�FRP�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$� IXQomR�GD� OLQJXDJHP�TXH�SUHGRPLQD�QHVVH� WH[WR�VH�
caracteriza por
A HYLGHQFLDU�D�VXEMHWLYLGDGH�GD�UHSRUWDJHP�FRP�EDVH�

QD�IDOD�GR�KLVWRULDGRU�GH�DUWH�
B FRQYHQFHU�R�OHLWRU�D�ID]HU�R�DFHVVR�RQ�OLQH��OHYDQGR�R�

D�FRQKHFHU�DV�REUDV�GH�DUWH�
C LQIRUPDU� VREUH� R� DFHVVR� jV� LPDJHQV� SRU�PHLR� GD�

GHVFULomR�GR�PRGR�FRPR�DFHVVi�ODV�
D estabelecer interlocução com o leitor, orientando-o a 

ID]HU�R�GRZQORDG�GDV�REUDV�GH�DUWH�
E HQDOWHFHU�D�DUWH��EXVFDQGR�SRSXODUL]i�OD�SRU�PHLR�GD�

SRVVLELOLGDGH�GH�YLVXDOL]DomR�RQ�OLQH�

Questão 16 

Ed Mort só vai
0RUW��(G�0RUW��'HWHWLYH�SDUWLFXODU��(VWi�QD�SODTXHWD��

7HQKR�XP�HVFULWyULR�QXPD�JDOHULD�GH�&RSDFDEDQD�HQWUH�XP�
ÀLSHUDPD�H�XPD�ORMD�GH�FDULPERV��'i�Vy�SDUD�R�HVVHQFLDO��
XP� WHOHIRQH� PXGR� H� XP� FLQ]HLUR�� 0DV� LQVLVWR� QXPD�
PHVD�H�QXPD�FDGHLUD��$SHVDU�GR�SURWHVWR�GDV�EDUDWDV��
(ODV� QmR� YHQFHUmR�� &RPSUHL� XP� MRJR� GH� PiVFDUDV�� 
1R�PHX� WUDEDOKR�R�GLVIDUFH�p�HVVHQFLDO��3DUD�HVFDSDU�
GRV�FUHGRUHV��2XWUR�GLD�HQWUHL�QD�VDOD�H�YL�D�FDUD�GR�.LQJ�
.RQJ�DQGDQGR�SHOR�FKmR��$V�EDUDWDV�HVWDYDP�URXEDQGR�
DV�PiVFDUDV��(VSLVRWHHL�PHLD�G~]LD��$V�RXWUDV�DWDFDUDP�
D�PHVD��&RQVHJXL�VDOYDU�D�PLQKD�%LF�H�R�MRUQDO��2�MRUQDO�
HUD� QRYR�� WLQKD� Vy� XPD� VHPDQD��0DV� HODV� OHYDUDP� D�
DJHQGD�� 6Dt� JDQKDQGR��$� DJHQGD� HVWDYD� HP� EUDQFR��
0HX� ~OWLPR� FDVR� IRUD� FRP� D� IXQFLRQiULD� GR� (UyWLFD��
D� SULPHLUD� yWLFD� GD� FLGDGH� FRP� EDOFRQLVWD� WRSOHVV��
$FDEDUD�PDO��0RUW��(G�0RUW��(VWi�QD�SODTXHWD�

9(5,66,02��/��)� Ed Mort��WRGDV�DV�KLVWyULDV�� 
3RUWR�$OHJUH��/	30��������DGDSWDGR��

1HVVD� FU{QLFD�� R� HIHLWR� GH� KXPRU� p� EDVLFDPHQWH�
FRQVWUXtGR�SRU�XPD
A segmentação de enunciados baseada na descrição 

GRV�KiELWRV�GR�SHUVRQDJHP�
B ordenação dos constituintes oracionais na qual se 

GHVWDFD�R�Q~FOHR�YHUEDO�
C HVWUXWXUD� FRPSRVLFLRQDO� FDUDFWHUL]DGD� SHOR� DUUDQMR�

VLQJXODU�GRV�SHUtRGRV�
D sequenciação narrativa na qual se articulam eventos 

DEVXUGRV�
E VHOHomR� OH[LFDO� QD� TXDO� SUHGRPLQDP� LQIRUPDo}HV�

redundaQWHV�

*SA0175AZ9*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 14 

A viagem
Que coisas devo levar 
QHVWD�YLDJHP�HP�TXH�SDUWHV"�
$V�FDUWDV�GH�QDYHJDomR�Vy�VHUYHP�
D�TXHP�¿FD��
Com que mapas desvendar 
um continente 
TXH�IDOWD"�
Estrangeira do teu corpo 
tão comum 
TXDQWDV�OtQJXDV�DSUHQGHU�
SDUD�FDODU�PH"�
7DPEpP�TXHP�¿FD�
procura 
XP�RULHQWH��
Também 
D�TXHP�¿FD�
cabe uma paisagem nova 
H�D�WUDYHVVLD�LQVRQH�GR�GHVFRQKHFLGR�
H�D�DOHJULD�GLItFLO�GD�GHVFREHUWD��
2�TXH�OHYDV�GR�TXH�¿FD��
R�TXH��GR�TXH�OHYDV��UHWLUR"

0$548(6��$��0��,Q��6$17¶$11$��$���2UJ����Rua Aribau.  
3RUWR�$OHJUH��7DJ�������

$�YLDJHP�H�D�DXVrQFLD�UHPHWHP�D�XP�UHSHUWyULR�SRpWLFR�
WUDGLFLRQDO�� 1R� SRHPD�� D� YR]� OtULFD� GLDORJD� FRP� HVVD�
tradição, repercutindo a

A VDXGDGH�FRPR�H[SHULrQFLD�GH�DSDWLD�
B SUHVHQoD�GD�IUDJPHQWDomR�GD�LGHQWLGDGH�
C QHJDomR�GR�GHVHMR�FRPR�H[SUHVVmR�GH�FXOSD�
D SHUVLVWrQFLD� GD� PHPyULD� QD� YDORUL]DomR� 

GR�SDVVDGR�
E UHYHODomR� GH� UXPRV� SURMHWDGD� SHOD� YLYrQFLD� 

GD�VROLGmR�

Questão 15 

2� ,QVWLWXWR� GH�$UWH� GH�&KLFDJR� GLVponibilizou para 
YLVXDOL]DomR� RQ�OLQH�� FRPSDUWLOKDPHQWR� RX� GRZQORDG�
�VRE� OLFHQoD� Creative Commons��� ��� PLO� LPDJHQV� GH�
REUDV� GH� DUWH� HP� DOWtVVLPD� UHVROXomR�� DOpP� GH� OLYURV��
HVWXGRV�H�SHVTXLVDV�VREUH�D�KLVWyULD�GD�DUWH�

3DUD� R� KLVWRULDGRU� GD� DUWH�� %HQGRU� *URVYHQRU�� R�
sucesso das coleções on-line de acesso aberto, além 
GH�GHPRFUDWL]DU�D�DUWH��YHP�DMXGDQGR�D�IRUPDU�XP�QRYR�
S~EOLFR� PXVHROyJLFR�� *URVYHQRU� DFUHGLWD� TXH� TXDQWR�
PDLV�SHVVRDV�IRUHP�H[SRVWDV�j�DUWH�RQ�OLQH��PDLV�YLVLWDV�
SHVVRDLV�DFRQWHFHUmR�DRV�PXVHXV�

$� FROHomR� HVWi� GLVSRQtYHO� HP� VHLV� FDWHJRULDV��
paisagens urbanas, impressionismo, essenciais, arte 
DIULFDQD��PRGD�H�DQLPDLV��7DPEpP�p�SRVVtYHO�SHVTXLVDU�
SHOR�QRPH�GD�REUD��HVWLOR��DXWRU�RX�SHUtRGR��3DUD�QDYegar 

SHOD� LPDJHP� HP� DOWD� GHILQLomR�� EDVWD� FOLFDU� VREUH�
HOD� H� XWLOL]DU� D� IHUUDPHQWD� GH� ]RRP�� 3DUD� ID]HU� R�
GRZQORDG��GLVSRQtYHO�SDUD�REUDV�GH�GRPtQLR�S~EOLFR��
p� SUHFLVR� XWLOL]DU� D� VHWD� ORFDOL]DGD� GR� ODGR� LQIHULRU�
GLUHLWR�GD�LPDJHP�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDEXOD�FRP�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$� IXQomR�GD� OLQJXDJHP�TXH�SUHGRPLQD�QHVVH� WH[WR�VH�
caracteriza por
A HYLGHQFLDU�D�VXEMHWLYLGDGH�GD�UHSRUWDJHP�FRP�EDVH�

QD�IDOD�GR�KLVWRULDGRU�GH�DUWH�
B FRQYHQFHU�R�OHLWRU�D�ID]HU�R�DFHVVR�RQ�OLQH��OHYDQGR�R�

D�FRQKHFHU�DV�REUDV�GH�DUWH�
C LQIRUPDU� VREUH� R� DFHVVR� jV� LPDJHQV� SRU�PHLR� GD�

GHVFULomR�GR�PRGR�FRPR�DFHVVi�ODV�
D estabelecer interlocução com o leitor, orientando-o a 

ID]HU�R�GRZQORDG�GDV�REUDV�GH�DUWH�
E HQDOWHFHU�D�DUWH��EXVFDQGR�SRSXODUL]i�OD�SRU�PHLR�GD�

SRVVLELOLGDGH�GH�YLVXDOL]DomR�RQ�OLQH�

Questão 16 

Ed Mort só vai
0RUW��(G�0RUW��'HWHWLYH�SDUWLFXODU��(VWi�QD�SODTXHWD��

7HQKR�XP�HVFULWyULR�QXPD�JDOHULD�GH�&RSDFDEDQD�HQWUH�XP�
ÀLSHUDPD�H�XPD�ORMD�GH�FDULPERV��'i�Vy�SDUD�R�HVVHQFLDO��
XP� WHOHIRQH� PXGR� H� XP� FLQ]HLUR�� 0DV� LQVLVWR� QXPD�
PHVD�H�QXPD�FDGHLUD��$SHVDU�GR�SURWHVWR�GDV�EDUDWDV��
(ODV� QmR� YHQFHUmR�� &RPSUHL� XP� MRJR� GH� PiVFDUDV�� 
1R�PHX� WUDEDOKR�R�GLVIDUFH�p�HVVHQFLDO��3DUD�HVFDSDU�
GRV�FUHGRUHV��2XWUR�GLD�HQWUHL�QD�VDOD�H�YL�D�FDUD�GR�.LQJ�
.RQJ�DQGDQGR�SHOR�FKmR��$V�EDUDWDV�HVWDYDP�URXEDQGR�
DV�PiVFDUDV��(VSLVRWHHL�PHLD�G~]LD��$V�RXWUDV�DWDFDUDP�
D�PHVD��&RQVHJXL�VDOYDU�D�PLQKD�%LF�H�R�MRUQDO��2�MRUQDO�
HUD� QRYR�� WLQKD� Vy� XPD� VHPDQD��0DV� HODV� OHYDUDP� D�
DJHQGD�� 6Dt� JDQKDQGR��$� DJHQGD� HVWDYD� HP� EUDQFR��
0HX� ~OWLPR� FDVR� IRUD� FRP� D� IXQFLRQiULD� GR� (UyWLFD��
D� SULPHLUD� yWLFD� GD� FLGDGH� FRP� EDOFRQLVWD� WRSOHVV��
$FDEDUD�PDO��0RUW��(G�0RUW��(VWi�QD�SODTXHWD�

9(5,66,02��/��)� Ed Mort��WRGDV�DV�KLVWyULDV�� 
3RUWR�$OHJUH��/	30��������DGDSWDGR��

1HVVD� FU{QLFD�� R� HIHLWR� GH� KXPRU� p� EDVLFDPHQWH�
FRQVWUXtGR�SRU�XPD
A segmentação de enunciados baseada na descrição 

GRV�KiELWRV�GR�SHUVRQDJHP�
B ordenação dos constituintes oracionais na qual se 

GHVWDFD�R�Q~FOHR�YHUEDO�
C HVWUXWXUD� FRPSRVLFLRQDO� FDUDFWHUL]DGD� SHOR� DUUDQMR�

VLQJXODU�GRV�SHUtRGRV�
D sequenciação narrativa na qual se articulam eventos 

DEVXUGRV�
E VHOHomR� OH[LFDO� QD� TXDO� SUHGRPLQDP� LQIRUPDo}HV�

redundaQWHV�

*SA0175AZ9*
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QUESTÃO 24 

 A imagem da negra e do negro em produtos de 
beleza e a estética do racismo

Resumo: Este artigo tem por finalidade discutir a 
representação da população negra, especialmente 
da mulher negra, em imagens de produtos de 
beleza presentes em comércios do nordeste goiano. 
(YLGHQFLD�VH� TXH� D� SUHVHQoD� GH� HVWHUHyWLSRV�
negativos nessas imagens dissemina um imaginário 
racista apresentado sob a forma de uma estética 
racista que camufla a exclusão e normaliza a 
inferiorização sofrida pelos(as) negros(as) na 
sociedade brasileira. A análise do material imagético 
aponta a desvalorização estética do negro, 
especialmente da mulher negra, e a idealização da 
beleza e do branqueamento a serem alcançados por 
meio do uso dos produtos apresentados. O discurso 
PLGLiWLFR�SXEOLFLWiULR� GRV� SURGXWRV� GH� EHOH]D�
rememora e legitima a prática de uma ética racista 
construída e atuante no cotidiano. Frente a essa 
GLVFXVVmR�� VXJHUH�VH� TXH� R� WUDEDOKR� DQWLUUDFLVPR��
feito nos diversos espaços sociais, considere o uso 
de estratégias para uma “descolonização estética” 
que empodere os sujeitos negros por meio de sua 
valorização estética e protagonismo na construção 
de uma ética da diversidade.
PalaYUDV�FKDYH�� (VWpWLFD�� UDFLVPR�� PtGLD�� HGXFDomR��
diversidade.

SANT’ANA, J.  A imagem da negra e do negro em produtos de beleza e a estética do 
racismo. Dossiê: trabalho e educação básica. Margens Interdisciplinar. 

9HUVmR�GLJLWDO��$EDHWHWXED��Q�����MXQ��������DGDSWDGR��

O cumprimento da função referencial da linguagem é 
uma marca característica do gênero resumo de artigo 
acadêmico. Na estrutura desse texto, essa função é 
estabelecida pela

A impessoalidade, na organização da objetividade das 
LQIRUPDo}HV��FRPR�HP�³(VWH�DUWLJR�WHP�SRU�¿QDOLGDGH´�
H�³(YLGHQFLD�VH´�

B seleção lexical, no desenvolvimento sequencial do 
texto, como em “imaginário racista” e “estética do 
negro”.

C metaforização, relativa à construção dos sentidos 
¿JXUDGRV�� FRPR� QDV� H[SUHVV}HV� ³GHVFRORQL]DomR�
HVWpWLFD´�H�³GLVFXUVR�PLGLiWLFR�SXEOLFLWiULR´�

D nominalização, produzida por meio de processos 
derivacionais na formação de palavras, como 
“inferiorização” e “desvalorização”.

E adjetivação, organizada para criar uma terminologia 
antirracista, como em “ética da diversidade” e 
“descolonização estética”.

QUESTÃO 25 

ROSA, R. Grande sertão: veredas: adaptação da obra de João Guimarães Rosa.  
6mR�3DXOR��*ORER��������DGDSWDGR��

A imagem integra uma adaptação em quadrinhos da 
obra Grande sertão: veredas, de Guimarães Rosa.  
1D� UHSUHVHQWDomR� JUi¿FD�� D� LQWHU�UHODomR� GH� GLIHUHQWHV�
OLQJXDJHQV�FDUDFWHUL]D�VH�SRU
A romper com a linearidade das ações da narrativa literária.
B LOXVWUDU�GH�PRGR�¿GHGLJQR�SDVVDJHQV�UHSUHVHQWDWLYDV�

da história.
C articular a tensão do romance à desproporcionalidade 

das formas.
D potencializar a dramaticidade do episódio com 

recursos das artes visuais.
E desconstruir a diagramação do texto literário pelo 

desequilíbrio da composição.

*SA0175AZ11*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 10 
Quebranto

às vezes sou o policial que me suspeito
me peço documentos
e mesmo de posse deles
me prendo e me dou porrada
às vezes sou o porteiro 
não me deixando entrar em mim mesmo
a não ser 
pela porta de serviço
[...]
às vezes faço questão de não me ver
e entupido com a visão deles 
VLQWR�PH�D�PLVpULD�FRQFHELGD�FRPR�XP�HWHUQR
começo
fechR�PH�R�FHUFR
sendo o gesto que me nego
a pinga que me bebo e me embebedo
o dedo que me aponto
e denuncio
o ponto em que me entrego.
às vezes!...

CUTI. Negroesia��%HOR�+RUL]RQWH��0D]]D��������IUDJPHQWR��

Na literatura de temática negra produzida no Brasil, 
é recorrente a presença de elementos que traduzem 
experiências históricas de preconceito e violência.  
No poema, essa vivência revela que o eu lírico

A incorpora seletivamente o discurso do seu opressor.
B VXEPHWH�VH� j� GLVFULPLQDomR� FRPR� PHLR� GH�

fortalecimento.
C HQJDMD�VH� QD� GHQ~QFLD� GR� SDVVDGR� GH� RSUHVVmR� H�

injustiças.
D sofre uma perda de identidade e de noção de 

pertencimento.
E acredita esporadicamente na utopia de uma 

sociedade igualitária.

QUESTÃO 11 
TEXTO I

ALMEIDA, H. Dentro de mim��������)RWRJUD¿D�S�E������FP�[����FP��
)DFXOGDGH�GH�%HODV�$UWHV�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�/LVERD�

TEXTO II
A body art põe o corpo tão em evidência e o submete a 

H[SHULPHQWDo}HV�WmR�YDULDGDV��TXH�VXD�LQÀXrQFLD�HVWHQGH�VH�
aos dias de hoje. Se na arte atual as possibilidades de 
LQYHVWLJDomR� GR� FRUSR� SDUHFHP� LOLPLWDGDV� ±� SRGH�VH�
escolher entre representar, apresentar, ou ainda apenas 
evocar o corpo – isso ocorre graças ao legado dos artistas 
pioneiros.
SILVA, P. R. &RUSR�QD�DUWH��ERG\�DUW��ERG\�PRGL¿FDWLRQ: fronteiras. II Encontro de História 

GD�$UWH��,)&+�8QLFDPS��������DGDSWDGR��

Nos textos, a concepção de body art está relacionada à 
intenção de

A estabelecer limites entre o corpo e a composição.
B fazer do corpo um suporte privilegiado de expressão.
C discutir políticas e ideologias sobre o corpo como arte.
D compreender a autonomia do corpo no contexto da obra.
E destacar o corpo do artista em contato com o expectador.

QUESTÃO 12 

'H¿FLHQWHV� YLVXDLV� Mi� SRGHP� LU� D� DOJXPDV� VDODV� GH�
cinema e teatros para curtir, em maior intensidade, as 
atrações em cartaz. Quem ajuda na tarefa é o aplicativo 
:KDWVFLQH��UHFpP�FKHJDGR�DR�%UDVLO�H�GLVSRQtYHO�SDUD�RV�
sistemas operacionais iOS (Apple) ou Android (Google). 
Ao ser conectado à rede ZL�¿ de cinemas e teatros, o app 
sincroniza um áudio que descreve o que ocorre na tela 
ou no palco com o espetáculo em andamento: o usuário, 
então, pode ouvir a narração em seu celular.

O programa foi desenvolvido por pesquisadores 
da Universidade Carlos III, em Madri. “Na Espanha, 
���� VDODV� GH� FLQHPD� Mi� RIHUHFHP� R� UHFXUVR� H� ¿OPHV�
de grandes estúdios já são exibidos com o recurso do 
Whatscine!”, diz o brasileiro Luis Mauch, que trouxe a 
tecnologia para o país. “No Brasil, já fechamos parceria 
com a São Paulo Companhia de Dança para adaptar os 
espetáculos deles! Isso já é um avanço. Concorda?”

�'LVSRQtYHO�HP��KWWS���YHMD�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

Por ser múltipla e apresentar peculiaridades de acordo 
com a intenção do emissor, a linguagem apresenta 
funções diferentes. Nesse fragmento, predomina a 
função referencial da linguagem, porque há a presença 
de elementos que

A buscam convencer o leitor, incitando o uso do aplicativo.
B GH¿QHP�R�DSOLFDWLYR��UHYHODQGR�R�SRQWR�GH�YLVWD�GD�DXWRUD�
C evidenciam a subjetividade, explorando a entonação 

emotiva.
D expõem dados sobre o aplicativo, usando linguagem 

denotativa.
E objetivam manter um diálogo com o leitor, recorrendo 

a uma indagação.

*SA0175AZ6*

QUESTÃO 175 (24 do Enem 2018) QUESTÃO 176 (15 do Enem 2019)



QUESTÃO 23
As reações à sétima temporada foram o ápice do último 

estágio em Game of Thrones. De forma alguma, este que 
vos fala seria capaz de argumentar que a série é perfeita, 
mas os defeitos que existem aqui sempre existiram, de uma 
forma ou de outra, durante os sete anos em que ela esteve 
no ar. Os dois roteiristas foram brilhantes em traduzir os 
SHUVRQDJHQV�LQWULQFDGRV�H�FRQÀLWXRVRV�GD�REUD�GH�*HRUJH�
R. R. Martin, mas nunca souberam exatamente como fazer 
jus a eles (e especialmente a elas, as mulheres da trama).

A verdade é que, com tudo isso e mais Ramin Djawadi 
evocando sentimentos e ambientes improváveis com sua 
trilha sonora magistral, a série não conseguiria ser ruim nem 
se tentasse, mas continua sendo uma pena que, ao buscar 
R�VHX�¿QDO�FRP�WDQWD�VHGH�H�WDQWD�FHOHULGDGH��%HQLRႇ�H�
Weiss tenham tirado sua qualidade mais preciosa: o fôlego, 
a paciência e o detalhismo que faziam suas palavras se 
levantarem do papel e ganharem vida.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���REVHUYDWRULRGRFLQHPD�XRO�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

Ainda que faça uma avaliação positiva da série, nessa 
resenha, o autor aponta aspectos negativos da obra ao utilizar
A marcas de impessoalidade que disfarçam a opinião do 

especialista.
B expressões adversativas para fazer ressalvas às 

D¿UPDo}HV�HORJLRVDV�
C interlocução com o leitor para corroborar opiniões 

contrárias à adaptação.
D eufemismos que minimizam as críticas feitas à 

construção das personagens.
E antíteses que opõem a fragilidade do roteiro à beleza 

da trilha sonora da série.

QUESTÃO 24
— Vá para o inferno, Gondim. Você acanalhou o troço. 

Está pernóstico, está safado, está idiota. Há lá ninguém 
que fale dessa forma!

Azevedo Gondim apagou o sorriso, engoliu em seco, 
apanhou os cacos da sua pequenina vaidade e replicou 
amuado que um artista não pode escrever como fala.

— Não pode? — perguntei com assombro. E por quê?
Azevedo Gondim respondeu que não pode porque 

não pode.
²�)RL�DVVLP�TXH�VHPSUH�VH� IH]��$� OLWHUDWXUD�p�D�

literatura, seu Paulo. A gente discute, briga, trata de 
negócios naturalmente, mas arranjar palavras com tinta é 
outra coisa. Se eu fosse escrever como falo, ninguém me lia.

RAMOS, G. São Bernardo��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

Nesse fragmento, a discussão dos personagens traz à 
cena um debate acerca da escrita que
A diferencia a produção artística do registro padrão da língua.
B aproxima a literatura de dialetos sociais de pouco prestígio.
C defende a relação entre a fala e o estilo literário de um autor.
D contrapõe o preciosismo linguístico a situações de 

coloquialidade.
E associa o uso da norma culta à ocorrência de 

desentendimentos pessoais.

QUESTÃO 25

VISCONTI, E. Três meninas no jardim. Óleo sobre tela,
���u 65 cm. Museu Nacional de Belas Artes,  

5LR�GH�-DQHLUR�������
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�HOLVHXYLVFRQWL�FRP�EU��$FHVVR�HP�����VHW�������

(OLVHX�'¶$QJHOR�9LVFRQWL�������������GHVHQYROYHX�GLYHUVDV�
obras no Brasil, com grande influência das escolas 
europeias. Em sua pintura Três meninas no jardim, há
A FXOWR�j�ÀXLGH]�H�DR�SURJUHVVR��QRV�PROGHV�GR�LGHiULR�

futurista.
B valorização de formas decompostas, a exemplo do 

estilo cubista.
C efeitos fugazes de luz e movimento, que remetem à 

estética impressionista.
D expressão do sonho e do inconsciente, que dialoga 

com a proposta surrealista.
E tematização de elementos cotidianos, que resgata 

modelos de representação da arte realista.

*010175AZ11*
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QUESTÃO 32

Marília acorda
Tomo café em golinhos para não queimar meus lábios 

ressequidos. Como pão em pedacinhos para não engasgar 
com um farelo mais duro. Marília come também, mas olha 
o tempo todo para baixo. Parece que tem um acanhamento 
novo entre a gente. Termino. Olho mais uma vez pela janela. 
O dia está bom. Quero caminhar pelo pátio. Marília levanta, 
pega o andador e põe ao lado da cama. Ela sabe que eu 
quero levantar sozinha, e levanto. O lance de escadas, 
apesar de pequeno, ainda me causa problemas, mas não 
quero um elevador na casa e não vou tolerar descer uma 
rampa de cadeira de rodas. Marília abre a porta e saímos 
para a manhã. O dia está mais fresco do que eu imaginava. 
Ela pega uma manta de tricô que temos desde não sei 
quando e põe sobre as minhas costas. Ela aperta meus 
ombros com muita força, porque mesmo depois de todos 
esses anos, não descobriu a medida certa do carinho. 
Eu gosto. Porque entendo que naquele ato, naquela força 
está o nosso carinho.

POLESSO, N. B. Amora��3RUWR�$OHJUH��1mR�(GLWRUD�������

Nesse trecho, o drama do declínio físico da narradora 
transmite uma sensibilidade lírica centrada na

A necessidade de fazer adaptações na casa.
B atmosfera de afeto fortalecido pelo convívio.
C condição de dependência de outras pessoas.
D determinação de manter a regularidade da rotina.
E aceitação das restrições de mobilidade da personagem.

QUESTÃO 33

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GHIHVDFLYLO�UV�JRY�EU��
$FHVVR�HP�����PDU��������DGDSWDGR��

Nesse cartaz, a expressão “Vou deixar que você se vá”, 
em conjunto com os elementos não verbais utilizados, 
WHP�D�¿QDOLGDGH�GH
A incentivar o descarte de itens defeituosos.
B promover a reciclagem de produtos usados.
C garantir a conservação de roupas de inverno.
D relacionar o gesto de doação à ideia de desapego.
E comparar a peça de roupa ao sentimento de despedida.

QUESTÃO 34

Teclado amazônico
(P�QRYHPEUR�GH�������XPD�SURIHVVRUD�LQGtJHQD�

recebeu uma missão: verter as regras de um jogo de 
tabuleiro infantil do português para o tukano, sua língua 
nativa. Com vinte anos de experiência como professora 
de línguas em Taracuá, no Amazonas, ela já se dedicava à 
WUDGXomR�KDYLD�WHPSRV��2�WUDEDOKR�¿FRX�PDLV�IiFLO�JUDoDV�
a um aplicativo lançado no ano anterior: com o Linklado 
em seu computador, ela traduziu as sete páginas das 
instruções do jogo em dois dias. Sem esse recurso, a tarefa 
seria bem mais trabalhosa. Antes dele, diz a professora, 
as transcrições de línguas indígenas exigiam o esforço 
TXDVH�PDQXDO�GH�SURGX]LU�GLDFUtWLFRV��DFHQWRV�JUi¿FRV��
e letras que não constam no teclado de aplicativos de 
mensagens ou programas de texto.

Para a pesquisadora do Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (Inpa), idealizadora do aplicativo, o Linklado 
representa uma revolução. O programa não restringe 
combinações de acentos, e isso poderá facilitar a criação 
GH�UHSUHVHQWDo}HV�JUi¿FDV�SDUD�IRQHPDV�TXH�DLQGD�QmR�
têm forma escrita. “Eu mirei em uma dor e atingimos várias 
outras”, diz.

“O Linklado possibilita que o Brasil reconheça a sua 
GLYHUVLGDGH�OLQJXtVWLFD´��D¿UPD�XPD�DQWURSyORJD�TXH�p�
colega da pesquisadora no Inpa e faz parte da equipe do 
aplicativo. Ela defende que escrever na língua materna é 
XPD�GDV�SULQFLSDLV�IRUPDV�GH�SUHVHUYi�OD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���SLDXL�IROKD�XRO�FRP�EU��
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

De acordo com esse texto, o aplicativo Linklado contribuiu 
para a
A criação de fonemas representativos de línguas indígenas 

no meio digital.
B democratização do registro escrito de línguas dos povos 

originários.
C adaptação de regras de jogos de tabuleiro de origem 

indígena.
D divulgação das técnicas de tradução de línguas indígenas.
E aprendizagem da lingua portuguesa pelos indígenas.

*010175AZ14*
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QUESTÃO 04
I remember being caught speaking Spanish at recess 

[...] I remember being sent to the corner of the classroom 
for “talking back” to the Anglo teacher when all I was trying 
to do was tell her how to pronounce my name. “If you 
want to be American, speak ‘American’. If you don’t like it, 
go back to Mexico where you belong”.

“I want you to speak English […]”, my mother would 
VD\��PRUWL¿HG�WKDW�,�VSRNH�(QJOLVK�OLNH�D�0H[LFDQ��$W�3DQ�
American University, I and all Chicano students were 
required to take two speech classes. Their purpose: to get 
rid of our accents.

$1=$/'Ò$��*��Borderlands/La Frontera: The New Mestiza.  
6DQ�)UDQFLVFR��$XQW�/XWH�%RRNV�������

O problema abordado nesse texto sobre imigrantes residentes 
nos Estados Unidos diz respeito aos prejuízos gerados pelo(a)
A repúdio ao sotaque espanhol no uso do inglês.
B resignação diante do apagamento da língua materna.
C escassez de oportunidades de aprendizado do espanhol.
D choque entre falantes de línguas distintas de diferentes 

gerações.
E concorrência entre as variações linguísticas do inglês 

e as do espanhol.

QUESTÃO 05

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FOLFNKROH�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

$�FDUWD�GD�HGLWRUD�6WHSKDQLH�$OOHQ�1LFKROV�j�HVFULWRUD�
Alice Walker tem o propósito de
A problematizar o enredo de sua obra.
B acusar o recebimento de seu manuscrito.
C VROLFLWDU�D�UHYLVmR�RUWRJUi¿FD�GH�VHX�WH[WR�
D informar a transferência de seu livro a outra editora.
E comunicar a recusa da publicação de seu romance.

Questões de 01 a 05 (opção espanhol)

QUESTÃO 01

El vírus de la cancelación
¿De qué se trata este fenómeno? Se entiende por 

cultura de la cancelación a una práctica popular que consiste 
HQ�³TXLWDUOH�DSR\R´�HVSHFLDOPHQWH�D�¿JXUDV�S~EOLFDV�\�
compañías multinacionales después de que hayan hecho 
o dicho algo considerado objetable u ofensivo. Cuando 
alguien o algo está cancelado se descarta, se deja de ver, 
VH�GHMD�GH�HVFXFKDU��VH�GHVFODVL¿FD��VH�DtVOD��VH�DEDQGRQD��
se niega, se deja de consumir hasta que eventualmente 
puede o no desaparecer. Es una estrategia muy extendida 
en la historia de las luchas anticoloniales, antiespecistas, 
sexodisidentes, feministas y, especialmente en nuestro 
país, también llevadas adelante por el movimiento de 
derechos humanos. Entonces, ¿dónde radica el problema? 
Se puede observar positivamente que hay un proceso cada 
vez más agudo de socialización de herramientas críticas 
para desmantelar formas de desigualdad incrustadas en 
los lazos sociales. Pero la popularización irrestricta y el uso 
DPSOL¿FDGR�GH�HVWD�KHUUDPLHQWD�SRU�IXHUD�GH�VXV�FRQWH[WRV�
colectivos de emergencia han despertado efectos adversos 
en una sociedad atravesada por las pantallas como formas 
GH�HQFLHUUR�FRQVXPR��OD�UHSUHVHQWDFLyQ�RQOLQH�FRPR�~QLFD�
esfera pública y un imperativo felicista cuya moral nos obliga 
a trabajar ansiosamente por una vida sin desacuerdos, sin 
errores y sin dolor, a como dé lugar.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDDQ¿ELD�FRP��
$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Na argumentação apresentada sobre cultura do 
cancelamento, esse texto objetiva
A apresentar o conceito desse tipo de prática.
B mostrar a contrariedade das mídias com relação a 

essa atitude.
C criticar o impacto dessa cultura sobre a vida 

representada nas redes.
D evidenciar a democratização dessa prática na 

sociedade virtual.
E discorrer historicamente sobre a origem e as causas 

dessa cultura.

*010175AZ3*
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QUESTÃO 04
I remember being caught speaking Spanish at recess 

[...] I remember being sent to the corner of the classroom 
for “talking back” to the Anglo teacher when all I was trying 
to do was tell her how to pronounce my name. “If you 
want to be American, speak ‘American’. If you don’t like it, 
go back to Mexico where you belong”.

“I want you to speak English […]”, my mother would 
VD\��PRUWL¿HG�WKDW�,�VSRNH�(QJOLVK�OLNH�D�0H[LFDQ��$W�3DQ�
American University, I and all Chicano students were 
required to take two speech classes. Their purpose: to get 
rid of our accents.

$1=$/'Ò$��*��Borderlands/La Frontera: The New Mestiza.  
6DQ�)UDQFLVFR��$XQW�/XWH�%RRNV�������

O problema abordado nesse texto sobre imigrantes residentes 
nos Estados Unidos diz respeito aos prejuízos gerados pelo(a)
A repúdio ao sotaque espanhol no uso do inglês.
B resignação diante do apagamento da língua materna.
C escassez de oportunidades de aprendizado do espanhol.
D choque entre falantes de línguas distintas de diferentes 

gerações.
E concorrência entre as variações linguísticas do inglês 

e as do espanhol.

QUESTÃO 05

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FOLFNKROH�FRP��$FHVVR�HP�����RXW�������

$�FDUWD�GD�HGLWRUD�6WHSKDQLH�$OOHQ�1LFKROV�j�HVFULWRUD�
Alice Walker tem o propósito de
A problematizar o enredo de sua obra.
B acusar o recebimento de seu manuscrito.
C VROLFLWDU�D�UHYLVmR�RUWRJUi¿FD�GH�VHX�WH[WR�
D informar a transferência de seu livro a outra editora.
E comunicar a recusa da publicação de seu romance.

Questões de 01 a 05 (opção espanhol)

QUESTÃO 01

El vírus de la cancelación
¿De qué se trata este fenómeno? Se entiende por 

cultura de la cancelación a una práctica popular que consiste 
HQ�³TXLWDUOH�DSR\R´�HVSHFLDOPHQWH�D�¿JXUDV�S~EOLFDV�\�
compañías multinacionales después de que hayan hecho 
o dicho algo considerado objetable u ofensivo. Cuando 
alguien o algo está cancelado se descarta, se deja de ver, 
VH�GHMD�GH�HVFXFKDU��VH�GHVFODVL¿FD��VH�DtVOD��VH�DEDQGRQD��
se niega, se deja de consumir hasta que eventualmente 
puede o no desaparecer. Es una estrategia muy extendida 
en la historia de las luchas anticoloniales, antiespecistas, 
sexodisidentes, feministas y, especialmente en nuestro 
país, también llevadas adelante por el movimiento de 
derechos humanos. Entonces, ¿dónde radica el problema? 
Se puede observar positivamente que hay un proceso cada 
vez más agudo de socialización de herramientas críticas 
para desmantelar formas de desigualdad incrustadas en 
los lazos sociales. Pero la popularización irrestricta y el uso 
DPSOL¿FDGR�GH�HVWD�KHUUDPLHQWD�SRU�IXHUD�GH�VXV�FRQWH[WRV�
colectivos de emergencia han despertado efectos adversos 
en una sociedad atravesada por las pantallas como formas 
GH�HQFLHUUR�FRQVXPR��OD�UHSUHVHQWDFLyQ�RQOLQH�FRPR�~QLFD�
esfera pública y un imperativo felicista cuya moral nos obliga 
a trabajar ansiosamente por una vida sin desacuerdos, sin 
errores y sin dolor, a como dé lugar.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDDQ¿ELD�FRP��
$FHVVR�HP����RXW��������DGDSWDGR��

Na argumentação apresentada sobre cultura do 
cancelamento, esse texto objetiva
A apresentar o conceito desse tipo de prática.
B mostrar a contrariedade das mídias com relação a 

essa atitude.
C criticar o impacto dessa cultura sobre a vida 

representada nas redes.
D evidenciar a democratização dessa prática na 

sociedade virtual.
E discorrer historicamente sobre a origem e as causas 

dessa cultura.
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2QUESTÃO 13 

6mR� YiULRV� RV� IDWRUHV�� LQWHUQRV� H� H[WHUQRV�� TXH�
LQÀXHQFLDP�RV�KiELWRV�GDV�SHVVRDV�QR�DFHVVR�j�LQWHUQHW��
DVVLP� FRPR� QDV� SUiWLFDV� FXOWXUDLV� UHDOL]DGDV� QD� UHGH� 
$�XWLOL]DomR�GDV�WHFQRORJLDV�GH�LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR�
HVWi� GLUHWDPHQWH� UHODFLRQDGD� DRV� DVSHFWRV� FRPR��
FRQKHFLPHQWR�GH�VHX�XVR��DFHVVR�j� OLQJXDJHP� OHWUDGD��
QtYHO� GH� LQVWUXomR�� HVFRODULGDGH�� OHWUDPHQWR� GLJLWDO� HWF��
2V� TXH� GHWrP� WDLV� UHFXUVRV� �RV� PDLV� HVFRODUL]DGRV��
são os que mais acessam a rede e também os que 
SRVVXHP�PDLRU� tQGLFH�GH�DFXPXODWLYLGDGH�GDV�SUiWLFDV��
$� DQiOLVH� GRV� GDGRV� QRV� SRVVLELOLWD� GL]HU� TXH� D� IDOWD�
GH� DFHVVR� j� UHGH� UHSHWH� DV� PHVPDV� DGYHUVLGDGHV� H�
H[FOXV}HV� Mi�YHUL¿FDGDV�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�QR�TXH�
VH� UHIHUH� D� DQDOIDEHWRV�� PHQRV� HVFRODUL]DGRV�� QHJURV��
SRSXODomR� LQGtJHQD� H� GHVHPSUHJDGRV�� ,VVR� VLJQL¿FD�
GL]HU� TXH� D� LQWHUQHW�� VH� QmR� SURGX]� GLUHWDPHQWH� D�
H[FOXVmR�� FHUWDPHQWH� D� UHSURGX]�� WHQGR� HP� YLVWD�
TXH�RV� TXH�PDLV� D� DFHVVDP�VmR� MXVWDPHQWH� RV�PDLV�
MRYHQV�� HVFRODUL]DGRV�� UHPXQHUDGRV�� WUDEDOKDGRUHV�
TXDOL¿FDGRV��KRPHQV�H�EUDQFRV�

6,/9$��)��$��%���=,9,$1(��3���*+(==,��'��5��As tecnologias digitais e seus usos� 
%UDVtOLD��5LR�GH�-DQHLUR��,SHD��������DGDSWDGR��

$R� DQDOLVDUHP� D� FRUUHODomR� HQWUH� RV� KiELWRV� H� R� SHU¿O�
VRFLRHFRQ{PLFR� GRV� XVXiULRV� GD� LQWHUQHW� QR� %UDVLO�� RV�
pesquisadores

A apontam o desenvolvimento econômico como 
VROXomR�SDUD�DPSOLDU�R�XVR�GD�UHGH�

B TXHVWLRQDP�D�FUHQoD�GH�TXH�R�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�p�
LJXDOLWiULR�H�GHPRFUiWLFR�

C D¿UPDP�TXH�R�XVR�FRPHUFLDO�GD�UHGH�p�D�FDXVD�GD�
H[FOXVmR�GH�PLQRULDV�

D UHIXWDP� R� YtQFXOR� HQWUH� QtYHLV� GH� HVFRODULGDGH� H�
GL¿FXOGDGH�GH�DFHVVR�

E FRQGLFLRQDP� D� H[SDQVmR� GD� UHGH� j� HODERUDomR� GH�
SROtWLFDV�LQFOXVLYDV�

QUESTÃO 14 

TEXTO I
$� OtQJXD� QmR� p� XPD� QRPHQFODWXUD�� TXH� VH� DS}H� D�

XPD� UHDOLGDGH� SUp�FDWHJRUL]DGD�� HOD� p� TXH� FODVVL¿FD�
D� UHDOLGDGH�� 1R� Op[LFR�� SHUFHEH�VH�� GH� PDQHLUD� PDLV�
LPHGLDWD��R�IDWR�GH�TXH�D�OtQJXD�FRQGHQVD�DV�H[SHULrQFLDV�
GH�XP�GDGR�SRYR�

),25,1��-��/��/tQJXD��PRGHUQLGDGH�H�WUDGLomR��Diversitas��Q�����PDU��VHW������� 

TEXTO II
$V�H[SUHVV}HV�FRORTXLDLV�DLQGD�HVWmR�LPSUHJQDGDV�GH�

GLVFULPLQDomR� FRQWUD� RV� QHJURV�� %DVWD� UHFRUGDU� DOJXPDV�
delas, como passar um “dia negro”, ter um “lado negro”, 
VHU�D�³RYHOKD�QHJUD´�GD�IDPtOLD�RX�SUDWLFDU�³PDJLD�QHJUD´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����PDLR������

2� 7H[WR� ,,� H[HPSOL¿FD� R� TXH� VH� D¿UPD� QR� 7H[WR� ,�� QD�
PHGLGD� HP� TXH� GHIHQGH� D� LGHLD� GH� TXH� DV� HVFROKDV�
OH[LFDLV�VmR�UHVXOWDQWHV�GH�XP

A H[SHGLHQWH� SUySULR� GR� VLVWHPD� OLQJXtVWLFR� TXH� QRV�
DSUHVHQWD� GLIHUHQWHV� SRVVLELOLGDGHV� SDUD� WUDGX]LU�
HVWDGRV�GH�FRLVDV�

B ato inventivo de nomear novas realidades que 
VXUJHP� GLDQWH� GH� XPD� FRPXQLGDGH� GH� IDODQWHV� GH�
XPD�OtQJXD�

C PHFDQLVPR�GH�DSURSULDomR�GH�IRUPDV�OLQJXtVWLFDV�TXH�
HVWmR�QR�DFHUYR�GD�IRUPDomR�GR�LGLRPD�QDFLRQDO�

D processo de incorporação de preconceitos que são 
UHFRUUHQWHV�QD�KLVWyULD�GH�XPD�VRFLHGDGH�

E UHFXUVR�GH�H[SUHVVmR�PDUFDGR�SHOD�REMHWLYLGDGH�TXH�
VH�UHTXHU�QD�FRPXQLFDomR�GLiULD�

QUESTÃO 15 

QUANTO CUSTOU?
Proposta obriga órgão público a divulgar gasto

com anúncio na própria peça publicitária.

Qual sua opinião?

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�VHQDGRIHGHUDO��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR�VH�D�IXQomR�VRFLDO�GRV�posts, essa imagem 
HYLGHQFLD�D�DSURSULDomR�GH�RXWUR�JrQHUR�FRP�R�REMHWLYR�GH

A SURPRYHU�R�XVR�DGHTXDGR�GH�FDPSDQKDV�SXEOLFLWiULDV�
GR�JRYHUQR�

B GLYXOJDU� R� SURMHWR� VREUH� WUDQVSDUrQFLD� GD�
DGPLQLVWUDomR�S~EOLFD�

C UHVSRQVDELOL]DU� R� FLGDGmR� SHOR� FRQWUROH� GRV� JDVWRV�
S~EOLFRV�

D GHOHJDU�D�JHVWmR�GH�SURMHWRV�GH�OHL�DR�FRQWULEXLQWH�
E DVVHJXUDU�D�¿VFDOL]DomR�GRV�JDVWRV�S~EOLFRV�

*010175AZ8*
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2QUESTÃO 26 

Assentamento

=DQ]D�GDTXL
=DQ]D�SUD�DFROi
)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD
A cidade não mora mais em mim
)UDQFLVFR��6HUD¿P
9DPRV�HPERUD

9HU�R�FDSLP
9HU�R�EDREi
9DPRV�YHU�D�FDPSLQD�TXDQGR�ÀRUD
A piracema, rios contravim
%LQKR��%HO��%LD��4XLP
9DPRV�HPERUD

Quando eu morrer
Cansado de guerra
0RUUR�GH�EHP
&RP�D�PLQKD�WHUUD�
Cana, caqui
,QKDPH��DEyERUD
2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD
$PSOLGmR��QDomR��VHUWmR�VHP�¿P
Ï�0DQXHO��0LJXLOLP
9DPRV�HPERUD

%8$548(��&��As cidades��5LR�GH�-DQHLUR��5&$��������IUDJPHQWR��

1HVVH� WH[WR�� SUHGRPLQD� D� IXQomR� SRpWLFD� GD� OLQJXDJHP��
(QWUHWDQWR��D�IXQomR�HPRWLYD�SRGH�VHU�LGHQWL¿FDGD�QR�YHUVR�

A ³=DQ]D�SUD�DFROi´�

B ³)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD´�

C ³$�FLGDGH�QmR�PRUD�PDLV�HP�PLP´�

D ³2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD´�

E ³Ï�0DQXHO��0LJXLOLP´�

QUESTÃO 27 

tem estrada para andar

Os homens
não choram.

Mulher ao volante,
perigo constante.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���YLYD�SRUWR�SW��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A articulação entre os elementos verbais e os não verbais 
GR�WH[WR�WHP�FRPR�SURSyVLWR�GHVHQFDGHDU�D

A LGHQWL¿FDomR�GH�GLVWLQo}HV�HQWUH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�
B revisão de representações estereotipadas de 

JrQHUR�
C adoção de medidas preventivas de combate ao 

VH[LVPR�
D UDWL¿FDomR� GH� FRPSRUWDPHQWRV� IHPLQLQRV� H�

PDVFXOLQRV�
E retomada de opiniões a respeito da diversidade dos 

SDSpLV�VRFLDLV�

QUESTÃO 28 

As línguas silenciadas do Brasil
3DUD� DSUHQGHU� D� OtQJXD� GH� VHX� SRYR�� R� SURIHVVRU�

7[D\ZD�3DWD[y��GH����DQRV��SUHFLVRX�HVWXGDU�RV�IDWRUHV�
TXH�� SRU� GLYHUVDV� YH]HV�� TXDVH� SURYRFDUDP�D� H[WLQomR�
GD� OtQJXD� SDW[{Km�� 0HUJXOKRX� QD� KLVWyULD� GR� %UDVLO� H�
GHVFREULX� IDWRV� YLROHQWRV� TXH� GLVSHUVDUDP� RV� SDWD[yV��
IRUoDGRV�D�DEDQGRQDU�D�SUySULD� OtQJXD�SDUD�HVFDSDU�GD�
SHUVHJXLomR��³2V�SDWD[yV�VH�HVSDOKDUDP��SULQFLSDOPHQWH��
GHSRLV�GR�)RJR�GH�������4XHLPDUDP�WXGR�H�H[SXOVDUDP�
D�JHQWH�GDV�QRVVDV�WHUUDV��,VVR�FRQVWUDQJH�R�QRVVR�SRYR�
DWp� KRMH´�� FRQWD� 7[D\ZD�� HVWXGDQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO� GH� 0LQDV� *HUDLV� H� SURIHVVRU� QD� DOGHLD� %DUUD�
9HOKD�� UHJLmR� GH� 3RUWR� 6HJXUR� �%$��� 0DLV� GH� TXDWUR�
décadas depois, membros da etnia retornaram ao antigo 
ORFDO�H�LQLFLDUDP�XP�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�
SDW[{Km��2V�¿OKRV�GH�6DPHDU\�3DWD[y�Mi�VmR�ÀXHQWHV�²�
H�HOD��TXH�VH�PXGRX�TXDQGR�Mi�HUD�DGXOWD�SDUD�D�DOGHLD��
WHQWD�DSUHQGHU�XP�SRXFR�FRP�HOHV��³e�D�QRVVD�LGHQWLGDGH��
9RFr�GL]�TXHP�YRFr�p�SRU�PHLR�GD�VXD�OtQJXD´��D¿UPD�D�
SURIHVVRUD� GH� HQVLQR� IXQGDPHQWDO� VREUH� D� LPSRUWkQFLD�
GH�UHVWDXUDU�D�OtQJXD�GRV�SDWD[yV��2�SDW[{Km�HVWi�HQWUH�
DV� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�QR�%UDVLO��R� ,%*(�HVWLPRX 
����OtQJXDV�QR�~OWLPR�FHQVR��$�SXEOLFDomR�Povos indígenas 
no Brasil 2011/2016��GR�,QVWLWXWR�6RFLRDPELHQWDO��FDOFXOD�
�����$QWHV�GD�FKHJDGD�GRV�SRUWXJXHVHV��HODV�WRWDOL]DYDP�
PDLV�GH�PLO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�SDW[{Km�DVVXPH�
XP�FDUiWHU�LGHQWLWiULR�SHFXOLDU�QD�PHGLGD�HP�TXH

A GHQXQFLD�R�SURFHVVR�GH�SHUVHJXLomR�KLVWyULFD�VRIULGD�
SHORV�SRYRV�LQGtJHQDV�

B FRQMXJD�R�DWR�GH�UHVLVWrQFLD�pWQLFD�j�SUHVHUYDomR�
GD�PHPyULD�FXOWXUDO�

C DVVRFLD� D� SUHVHUYDomR� OLQJXtVWLFD� DR� FDPSR� GD�
SHVTXLVD�DFDGrPLFD�

D HVWLPXOD�R�UHWRUQR�GH�SRYRV�LQGtJHQDV�D�VXDV�WHUUDV�
GH�RULJHP�

E DXPHQWD�R�Q~PHUR�GH� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�
QR�%UDVLO�

*010175AZ13*

Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.

*010175AZ7*
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.

*010175AZ7*
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/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 40 

��� 1yV�TXHUHPRV�FDQWDU�R�DPRU�DR�SHULJR��R�KiELWR�
GD�HQHUJLD�H�GD�WHPHULGDGH�

��� $� FRUDJHP�� D� DXGiFLD�� D� UHEHOLmR� VHUmR�
HOHPHQWRV�HVVHQFLDLV�GH�QRVVD�SRHVLD�

��� $� OLWHUDWXUD� H[DOWRX� DWp� KRMH� D� LPRELOLGDGH�
SHQVDWLYD�� R� r[WDVH�� R� VRQR�� 1yV� TXHUHPRV� H[DOWDU�
R� PRYLPHQWR� DJUHVVLYR�� D� LQV{QLD� IHEULO�� R� SDVVR� GH�
FRUULGD��R�VDOWR�PRUWDO��R�ERIHWmR�H�R�VRFR�

��� 1yV� D¿UPDPRV� TXH� D� PDJQL¿FrQFLD� GR� PXQGR�
HQULTXHFHX�VH�GH�XPD�EHOH]D�QRYD��D�EHOH]D�GD�YHORFLGDGH��
8P� DXWRPyYHO� GH� FRUULGD� FRP� VHX� FRIUH� HQIHLWDGR�
FRP� WXERV� JURVVRV�� VHPHOKDQWHV� D� VHUSHQWHV� GH� KiOLWR�
H[SORVLYR����XP�DXWRPyYHO�UXJLGRU��TXH�SDUHFH�FRUUHU�VREUH�
D�PHWUDOKD��p�PDLV�ERQLWR�TXH�D�9LWyULD�GH�6DPRWUiFLD�

��� 1yV�TXHUHPRV�HQWRDU�KLQRV�DR�KRPHP�TXH�VHJXUD�
R� YRODQWH�� FXMD� KDVWH� LGHDO� DWUDYHVVD� D� 7HUUD�� ODQoDGD�
WDPEpP�QXPD�FRUULGD�VREUH�R�FLUFXLWR�GD�VXD�yUELWD�

��� e� SUHFLVR� TXH� R� SRHWD� SURGLJDOL]H� FRP� DUGRU��
IDXVWR� H� PXQL¿FLrQFLD�� SDUD� DXPHQWDU� R� HQWXVLiVWLFR�
IHUYRU�GRV�HOHPHQWRV�SULPRUGLDLV�
0$5,1(77,��)��7��0DQLIHVWR�IXWXULVWD��,Q��7(/(6��*��0��Vanguardas 

europeias e Modernismo brasileiro��3HWUySROLV��9R]HV�������

2� GRFXPHQWR� GH� 0DULQHWWL�� GH� ������ SURS}H� RV�
UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�GR�)XWXULVPR��TXH�YDORUL]DP�D
A FRPSRVLomR�HVWiWLFD�
B LQRYDomR�WHFQROyJLFD�
C VXVSHQVmR�GR�WHPSR�
D UHWRPDGD�GR�KHOHQLVPR�
E PDQXWHQomR�GDV�WUDGLo}HV�

Questão 41 

Ela nasceu lesma, vivia no meio das lesmas, mas 
QmR�HVWDYD�VDWLVIHLWD�FRP�VXD�FRQGLomR��1mR�SDVVDPRV�
GH� FULDWXUDV� GHVSUH]DGDV�� TXHL[DYD�VH�� 6y� VRPRV�
FRQKHFLGDV�SRU�QRVVD�OHQWLGmR��2�UDVWUR�TXH�GHL[DUHPRV�
QD�+LVWyULD� VHUi� WmR� GHVSUH]tYHO� TXDQWR� D� JRVPD� TXH�
PDUFD�QRVVD�SDVVDJHP�SHORV�SDYLPHQWRV�

$�HVWD� IUXVWUDomR�FRUUHVSRQGLD�XP�VRQKR��D� OHVPD�
queria ser como aquele parente distante, o escargot��
2� VLPSOHV� QRPH� Mi� D� GHL[DYD� IDVFLQDGD�� XP� WHUPR�
IUDQFrV��HOHJDQWH��VR¿VWLFDGR��XP�WHUPR�TXH�DV�SHVVRDV�
SURQXQFLDYDP� FRP� UHVSHLWR� H� DWp� FRP� DGPLUDomR��
0DV�� OHPEUDYDP� DV� RXWUDV� OHVPDV�� RV� escargots são 
FRPLGRV�� HQTXDQWR� QyV� SHOR�PHQRV� WHPRV� FKDQFH� GH�
VREUHYLYHU��(VWH�DUJXPHQWR�QmR�FRQYHQFLD�D�LQVDWLVIHLWD�
OHVPD��DR�FRQWUiULR��SUHIHULULD�H[DWDPHQWH�WHUPLQDU�VXD�
YLGD�GHVWD�PDQHLUD��QXPD�PHVD�GH�WRDOKD�DGDPDVFDGD��
HQWUH�WDOKHUHV�GH�SUDWD�H�FiOLFHV�GH�FULVWDO��$VVLP�FRPR�
R�PDU�p�R�~QLFR�W~PXOR�GLJQR�GH�XP�DOPLUDQWH�EDWDYR��
UHVSRQGLD�� D� WUDYHVVD� GH� SRUFHODQD� p� D� ~QLFD� OiSLGH�
GLJQD�GRV�PHXV�VRQKRV�

6&/,$5��0��6RQKR�GH�OHVPD��,Q��$%5(8��&��)��HW�DO�� 
A prosa do mundo.�6mR�3DXOR��*OREDO�������

Incorporando o devaneio da personagem, o narrador 
compõe uma alegoria que representa o anseio de
A UHMHLWDU�PHWDV�GH�VXSHUDomR�GH�GHVD¿RV�
B UHVWDXUDU�R�HVWDGR�GH�IHOLFLGDGH�SUHJUHVVD�
C PDWHULDOL]DU�H[SHFWDWLYDV�GH�QDWXUH]D�XWySLFD�
D ULYDOL]DU�FRP�LQGLYtGXRV�GH�FRQGLomR�SULYLOHJLDGD�
E YDORUL]DU�DV�H[SHULrQFLDV�KHGRQLVWDV�GR�SUHVHQWH�

Questão 42 

A ciência do Homem-Aranha
0XLWRV� GRV� VXSHUSRGHUHV� GR� TXHULGR� +RPHP� 

�$UDQKD� GH� IDWR� VH� DVVHPHOKDP� jV� KDELOLGDGHV�
ELROyJLFDV� GDV� DUDQKDV� H� VmR� REMHWR� GH� HVWXGR� SDUD�
SURGXomR�GH�QRYRV�PDWHULDLV�

2� ³VHQWLGR�DUDQKD´� DGTXLULGR� SRU� 3HWHU� 3DUNHU�
IXQFLRQD� TXDVH� FRPR� XP� VH[WR� VHQWLGR�� XPD�
HVSpFLH� GH� KDELOLGDGH� SUHPRQLWyULD� H�� SRU� LVVR�� VRD�
FRPR� XP� PHUR� HOHPHQWR� ¿FFLRQDO�� 1R� HQWDQWR�� DV�
DUDQKDV� UHDOPHQWH� WrP� XP� VHQWLGR� PDLV� DJXoDGR�� 
1D�YHUGDGH��HODV�WrP�XP�GRV�VLVWHPDV�VHQVRULDLV�PDLV�
LPSUHVVLRQDQWHV�GD�QDWXUH]D�

2V� SHORV� VHQVRULDLV� GDV� DUDQKDV�� TXH� HVWmR�
HVSDOKDGRV� SRU� WRGR� R� FRUSR�� IXQFLRQDP� FRPR� XPD�
IRUPD� PXLWR� ERD� GH� SHUFHEHU� R� PXQGR� H� FDSWDU�
LQIRUPDo}HV�GR�DPELHQWH��(P�PXLWDV�HVSpFLHV��HVVH�
tato por meio dos pelos tem papel mais importante 
TXH� D� SUySULD� YLVmR�� XPD� YH]� TXH� PXLWDV� DUDQKDV�
conseguem prender e atacar suas presas na completa 
HVFXULGmR�� (� SRU� TXH� RV� SHORV� KXPDQRV� QmR� VmR�
WmR� H¿FLHQWHV� FRPR� yUJmRV� VHQVRULDLV� FRPR� RV� GDV�
DUDQKDV"� 3ULPHLUR�� SRUTXH� XP� VHU� KXPDQR� WHP� HP�
PpGLD����¿RV�GH�SHOR�HP�FDGD�FPð�GR�FRUSR��HQTXDQWR�
DOJXPDV� HVSpFLHV� GH� DUDQKD� SRGHP� FKHJDU� D� WHU� 
���PLO�SHORV�SRU�FPð��VHJXQGR��SRUTXH�FDGD�SHOR�GDV�
DUDQKDV�SRVVXL�DWp���QHUYRV�SDUD�ID]HU�D�FRPXQLFDomR�
entre a sensação percebida e o cérebro, enquanto 
QyV��VHUHV�KXPDQRV��WHPRV�DSHQDV���QHUYR�SRU�SHOR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FLHQFLDKRMH�RUJ�EU�� 
$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

&RPR�HVWUDWpJLD�GH�SURJUHVVmR�GR�WH[WR��R�DXWRU�VLPXOD�
XPD�LQWHUORFXomR�FRP�R�S~EOLFR�OHLWRU�DR�UHFRUUHU�j

A UHYHODomR�GR�³VHQWLGR�DUDQKD´�DGTXLULGR�SHOR�VXSHU�
�KHUyL�FRPR�XP�VH[WR�VHQWLGR�

B FDUDFWHUL]DomR�GR�DIHWR�GR�S~EOLFR�SHOR�VXSHU�KHUyL�
PDUFDGR�SHOD�SDODYUD�³TXHULGR´�

C FRPSDUDomR�HQWUH�RV�SRGHUHV�GR�VXSHU�KHUyL�H�DV�
KDELOLGDGHV�ELROyJLFDV�GDV�DUDQKDV�

D SHUJXQWD� UHWyULFD� QD� LQWURGXomR� GDV� FDXVDV� GD�
H¿FLrQFLD�GR�VLVWHPD�VHQVRULDO�GDV�DUDQKDV�

E FRPSURYDomR� GDV� GLIHUHQoDV� HQWUH� D� FRQVWLWXLomR�
ItVLFD� GR� KRPHP� H� GD� DUDQKD� SRU� PHLR� GH� 
dados�QXPpULFRV�

*SA0175AZ18*

QUESTÃO 177 (23 do Enem 2024)

QUESTÃO 178 (5 do Enem 2024)

QUESTÃO 179 (32 do Enem 2024)
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2QUESTÃO 13 

6mR� YiULRV� RV� IDWRUHV�� LQWHUQRV� H� H[WHUQRV�� TXH�
LQÀXHQFLDP�RV�KiELWRV�GDV�SHVVRDV�QR�DFHVVR�j�LQWHUQHW��
DVVLP� FRPR� QDV� SUiWLFDV� FXOWXUDLV� UHDOL]DGDV� QD� UHGH� 
$�XWLOL]DomR�GDV�WHFQRORJLDV�GH�LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR�
HVWi� GLUHWDPHQWH� UHODFLRQDGD� DRV� DVSHFWRV� FRPR��
FRQKHFLPHQWR�GH�VHX�XVR��DFHVVR�j� OLQJXDJHP� OHWUDGD��
QtYHO� GH� LQVWUXomR�� HVFRODULGDGH�� OHWUDPHQWR� GLJLWDO� HWF��
2V� TXH� GHWrP� WDLV� UHFXUVRV� �RV� PDLV� HVFRODUL]DGRV��
são os que mais acessam a rede e também os que 
SRVVXHP�PDLRU� tQGLFH�GH�DFXPXODWLYLGDGH�GDV�SUiWLFDV��
$� DQiOLVH� GRV� GDGRV� QRV� SRVVLELOLWD� GL]HU� TXH� D� IDOWD�
GH� DFHVVR� j� UHGH� UHSHWH� DV� PHVPDV� DGYHUVLGDGHV� H�
H[FOXV}HV� Mi�YHUL¿FDGDV�QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�QR�TXH�
VH� UHIHUH� D� DQDOIDEHWRV�� PHQRV� HVFRODUL]DGRV�� QHJURV��
SRSXODomR� LQGtJHQD� H� GHVHPSUHJDGRV�� ,VVR� VLJQL¿FD�
GL]HU� TXH� D� LQWHUQHW�� VH� QmR� SURGX]� GLUHWDPHQWH� D�
H[FOXVmR�� FHUWDPHQWH� D� UHSURGX]�� WHQGR� HP� YLVWD�
TXH�RV� TXH�PDLV� D� DFHVVDP�VmR� MXVWDPHQWH� RV�PDLV�
MRYHQV�� HVFRODUL]DGRV�� UHPXQHUDGRV�� WUDEDOKDGRUHV�
TXDOL¿FDGRV��KRPHQV�H�EUDQFRV�

6,/9$��)��$��%���=,9,$1(��3���*+(==,��'��5��As tecnologias digitais e seus usos� 
%UDVtOLD��5LR�GH�-DQHLUR��,SHD��������DGDSWDGR��

$R� DQDOLVDUHP� D� FRUUHODomR� HQWUH� RV� KiELWRV� H� R� SHU¿O�
VRFLRHFRQ{PLFR� GRV� XVXiULRV� GD� LQWHUQHW� QR� %UDVLO�� RV�
pesquisadores

A apontam o desenvolvimento econômico como 
VROXomR�SDUD�DPSOLDU�R�XVR�GD�UHGH�

B TXHVWLRQDP�D�FUHQoD�GH�TXH�R�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�p�
LJXDOLWiULR�H�GHPRFUiWLFR�

C D¿UPDP�TXH�R�XVR�FRPHUFLDO�GD�UHGH�p�D�FDXVD�GD�
H[FOXVmR�GH�PLQRULDV�

D UHIXWDP� R� YtQFXOR� HQWUH� QtYHLV� GH� HVFRODULGDGH� H�
GL¿FXOGDGH�GH�DFHVVR�

E FRQGLFLRQDP� D� H[SDQVmR� GD� UHGH� j� HODERUDomR� GH�
SROtWLFDV�LQFOXVLYDV�

QUESTÃO 14 

TEXTO I
$� OtQJXD� QmR� p� XPD� QRPHQFODWXUD�� TXH� VH� DS}H� D�

XPD� UHDOLGDGH� SUp�FDWHJRUL]DGD�� HOD� p� TXH� FODVVL¿FD�
D� UHDOLGDGH�� 1R� Op[LFR�� SHUFHEH�VH�� GH� PDQHLUD� PDLV�
LPHGLDWD��R�IDWR�GH�TXH�D�OtQJXD�FRQGHQVD�DV�H[SHULrQFLDV�
GH�XP�GDGR�SRYR�

),25,1��-��/��/tQJXD��PRGHUQLGDGH�H�WUDGLomR��Diversitas��Q�����PDU��VHW������� 

TEXTO II
$V�H[SUHVV}HV�FRORTXLDLV�DLQGD�HVWmR�LPSUHJQDGDV�GH�

GLVFULPLQDomR� FRQWUD� RV� QHJURV�� %DVWD� UHFRUGDU� DOJXPDV�
delas, como passar um “dia negro”, ter um “lado negro”, 
VHU�D�³RYHOKD�QHJUD´�GD�IDPtOLD�RX�SUDWLFDU�³PDJLD�QHJUD´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����PDLR������

2� 7H[WR� ,,� H[HPSOL¿FD� R� TXH� VH� D¿UPD� QR� 7H[WR� ,�� QD�
PHGLGD� HP� TXH� GHIHQGH� D� LGHLD� GH� TXH� DV� HVFROKDV�
OH[LFDLV�VmR�UHVXOWDQWHV�GH�XP

A H[SHGLHQWH� SUySULR� GR� VLVWHPD� OLQJXtVWLFR� TXH� QRV�
DSUHVHQWD� GLIHUHQWHV� SRVVLELOLGDGHV� SDUD� WUDGX]LU�
HVWDGRV�GH�FRLVDV�

B ato inventivo de nomear novas realidades que 
VXUJHP� GLDQWH� GH� XPD� FRPXQLGDGH� GH� IDODQWHV� GH�
XPD�OtQJXD�

C PHFDQLVPR�GH�DSURSULDomR�GH�IRUPDV�OLQJXtVWLFDV�TXH�
HVWmR�QR�DFHUYR�GD�IRUPDomR�GR�LGLRPD�QDFLRQDO�

D processo de incorporação de preconceitos que são 
UHFRUUHQWHV�QD�KLVWyULD�GH�XPD�VRFLHGDGH�

E UHFXUVR�GH�H[SUHVVmR�PDUFDGR�SHOD�REMHWLYLGDGH�TXH�
VH�UHTXHU�QD�FRPXQLFDomR�GLiULD�

QUESTÃO 15 

QUANTO CUSTOU?
Proposta obriga órgão público a divulgar gasto

com anúncio na própria peça publicitária.

Qual sua opinião?

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�VHQDGRIHGHUDO��$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR�VH�D�IXQomR�VRFLDO�GRV�posts, essa imagem 
HYLGHQFLD�D�DSURSULDomR�GH�RXWUR�JrQHUR�FRP�R�REMHWLYR�GH

A SURPRYHU�R�XVR�DGHTXDGR�GH�FDPSDQKDV�SXEOLFLWiULDV�
GR�JRYHUQR�

B GLYXOJDU� R� SURMHWR� VREUH� WUDQVSDUrQFLD� GD�
DGPLQLVWUDomR�S~EOLFD�

C UHVSRQVDELOL]DU� R� FLGDGmR� SHOR� FRQWUROH� GRV� JDVWRV�
S~EOLFRV�

D GHOHJDU�D�JHVWmR�GH�SURMHWRV�GH�OHL�DR�FRQWULEXLQWH�
E DVVHJXUDU�D�¿VFDOL]DomR�GRV�JDVWRV�S~EOLFRV�

*010175AZ8*
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2QUESTÃO 19 

Pisoteamento, arrastão, empurra-empurra, agressões, 
YDQGDOLVPR�H�DWp�IXUWR�D�XP�WRUFHGRU�TXH�HVWDYD�FDtGR�QR�
DVIDOWR�DSyV�VHU�DWURSHODGR�QDV�LPHGLDo}HV�GR�HVWiGLR�GR�
0DUDFDQm��$V�FHQDV�GH�VHOYDJHULD�WLYHUDP�FRPR�HVWRSLP�
D�LQYDVmR�GH�PLOKDUHV�GH�WRUFHGRUHV�VHP�LQJUHVVR��TXH�
IXUDUDP� R� EORTXHLR� SROLFLDO� H� WUDQVIRUPDUDP� R� HVWiGLR�
HP� WHUUD�GH�QLQJXpP��8P�UHÀH[R�QmR�Vy�GR�TXDGUR�GH�
LQVHJXUDQoD�TXH�DVVROD�R�5LR�GH�-DQHLUR��PDV� WDPEpP�
GH� FRPR� D� YLROrQFLD� VRFLDO� VH� HPEUHQKD� SHOR� HVSRUWH�
PDLV� SRSXODU� GR� SDtV�� (P� ������ IRUDP� UHJLVWUDGRV 
���� HSLVyGLRV� GH� YLROrQFLD� QR� IXWHERO� EUDVLOHLUR�� TXH�
UHVXOWDUDP� HP� ��� PRUWHV� GH� WRUFHGRUHV�� 'HVGH� ������
TXDQGR� ���� WRUFHGRUHV� ¿FDUDP� IHULGRV� H� XP� PRUUHX�
GXUDQWH� XPD�EDWDOKD� FDPSDO� QR� HVWiGLR� GR�3DFDHPEX��
DXWRULGDGHV� WrP� IRFDGR� DV� Do}HV� GH� HQIUHQWDPHQWR� j�
YLROrQFLD� QR� IXWHERO� HP� JUXSRV� XQLIRUPL]DGRV�� DOJXQV�
SURLELGRV� GH� IUHTXHQWDU� HVWiGLRV�� 3RUpP�� D� SRVWXUD�
PHUDPHQWH� UHSUHVVLYD� FRQWUD� WRUFLGDV� RUJDQL]DGDV�
p� LQH¿FD]� HP� XPD� VRFLHGDGH� TXH� UHJLVWUD� PDLV� GH 
�� ���� KRPLFtGLRV� SRU� DQR�� ³e� LPSRVVtYHO� GLVVRFLDU�
D� HVFDODGD� GH� YLROrQFLD� QR� IXWHERO� GR� SDQRUDPD� GH�
GHVRUGHP� S~EOLFD�� VRFLDO�� HFRQ{PLFD� H� SROtWLFD� YLYLGD�
SHOR�SDtV´�� GH�DFRUGR�FRP�XP�GRXWRU�HP�VRFLRORJLD�GR�
HVSRUWH�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�� D� YLROrQFLD� QR� IXWHERO� HVWi� FDUDFWHUL]DGD�
FRPR�XP�D�

A SUREOHPD�VRFLDO�ORFDOL]DGR�QXPD�UHJLmR�GR�SDtV�
B GHVD¿R�SDUD�DV�WRUFLGDV�RUJDQL]DGDV�GRV�FOXEHV�
C UHÀH[R� GD� SUHFDULHGDGH� GD� RUJDQL]DomR� VRFLDO� QR�

SDtV�
D LQDGHTXDomR�GH�HVSDoR�QRV�HVWiGLRV�SDUD�UHFHEHU�R�

S~EOLFR�
E FRQVHTXrQFLD� GD� LQVDWLVIDomR� GRV� FOXEHV� FRP� D�

RUJDQL]DomR�GRV�MRJRV�

QUESTÃO 20 
6HLV� HP� FDGD� GH]� SHVVRDV� FRP� ��� DQRV� RX� PDLV�

QmR� SUDWLFDP� HVSRUWH� RX� DWLYLGDGH� ItVLFD�� 6mR� PDLV� GH�
����PLOK}HV�GH�VHGHQWiULRV��(VVHV�VmR�GDGRV�GR�HVWXGR�
Práticas de esporte e atividade física�� GD� 3QDG� ������
UHDOL]DGR�SHOR�,%*(��$�IDOWD�GH�WHPSR�H�GH�LQWHUHVVH�VmR�
RV� SULQFLSDLV� PRWLYRV� DSRQWDGRV� SDUD� R� VHGHQWDULVPR��
3DUDOHODPHQWH��������GDV�SHVVRDV�GH����DQRV�RX�PDLV�
D¿UPDUDP�TXH�R�SRGHU�S~EOLFR�GHYHULD�LQYHVWLU�HP�HVSRUWH�
RX� DWLYLGDGHV� ItVLFDV�� 2EVHUYRX�VH� XPD� UHODomR� GLUHWD�
HQWUH�HVFRODULGDGH�H�UHQGD�QD�UHDOL]DomR�GH�HVSRUWHV�RX�
DWLYLGDGHV�ItVLFDV��(QTXDQWR�������GDV�SHVVRDV�TXH�QmR�
WLQKDP� LQVWUXomR� UHDOL]DYDP� GLYHUVDV� SUiWLFDV� FRUSRUDLV��
HVVH� SHUFHQWXDO� FKHJDYD� D� ������ GDV� SHVVRDV� FRP�
VXSHULRU� FRPSOHWR�� (QWUH� DV� SHVVRDV� TXH� WrP� SUiWLFDV�
GH� HVSRUWH� H� DWLYLGDGH� ItVLFD� UHJXODUHV�� R� SHUFHQWXDO� GH�
SUDWLFDQWHV� LD� GH� ������� QD� FODVVH� VHP� UHQGLPHQWR�� D�
������� QD� FODVVH� GH� FLQFR� VDOiULRV� PtQLPRV� RX� PDLV� 
$�IDOWD�GH�WHPSR�IRL�PDLV�GHFODUDGD�SHOD�SRSXODomR�DGXOWD��
FRP�GHVWDTXH�HQWUH�DV�SHVVRDV�GH����D����DQRV��(QWUH�
RV�DGROHVFHQWHV�GH����D����DQRV��R�SULQFLSDO�PRWLYR�IRL�QmR�
JRVWDUHP�RX�QmR�TXHUHUHP��-i�R�SULQFLSDO�PRWLYR�SDUD�SUDWLFDU�
HVSRUWH�� GHFODUDGR�SRU������PLOK}HV�GH�SHVVRDV�� IRL� UHOD[DU�
RX�VH�GLYHUWLU��VHJXLGR�GH�PHOKRUDU�D�TXDOLGDGH�GH�YLGD�RX�R�
EHP�HVWDU��$� IDOWD� GH� LQVWDODomR� HVSRUWLYD� DFHVVtYHO� RX� QDV�
SUR[LPLGDGHV� IRL� XP� PRWLYR� SRXFR� FLWDGR�� GHPRQVWUDQGR�
TXH� D� QmR� SUiWLFD� HVWDULD�PHQRV� DVVRFLDGD� j� LQIUDHVWUXWXUD�
GLVSRQtYHO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�HVSRUWH�JRY�EU��$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

Com base na pesquisa e em uma visão ampliada de 
VD~GH��SDUD�D�SUiWLFD�UHJXODU�GH�H[HUFtFLRV�WHU�LQÀXrQFLD�
VLJQL¿FDWLYD� QD� VD~GH� GRV� EUDVLOHLURV�� p� QHFHVViULR� R�
desenvolvimento de estratégias que

A SURPRYDP�D�PHOKRULD�GD�DSWLGmR�ItVLFD�GD�SRSXODomR��
GHGLFDQGR�VH�PDLV�WHPSR�DRV�HVSRUWHV�

B combatam o sedentarismo presente em parcela 
VLJQL¿FDWLYD�GD�SRSXODomR�QR�WHUULWyULR�QDFLRQDO�

C IDFLOLWHP� D� DGRomR� GD� SUiWLFD� GH� H[HUFtFLRV�� FRP�
Do}HV� UHODFLRQDGDV� j� HGXFDomR� H� j� GLVWULEXLomR� GH�
UHQGD�

D DX[LOLHP�QD�FRQVWUXomR�GH�PDLV�LQVWDODo}HV�HVSRUWLYDV�
H� HVSDoRV� DGHTXDGRV� SDUD� D� SUiWLFD� GH� DWLYLGDGHV�
ItVLFDV�H�HVSRUWHV�

E HVWLPXOHP�R�LQFHQWLYR�¿VFDO�SDUD�D�LQLFLDWLYD�SULYDGD�
destinar verbas aos programas nacionais de 
SURPRomR�GD�VD~GH�SHOR�HVSRUWH�

*010175AZ10*

LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação  13

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2QUESTÃO 26 

Assentamento

=DQ]D�GDTXL
=DQ]D�SUD�DFROi
)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD
A cidade não mora mais em mim
)UDQFLVFR��6HUD¿P
9DPRV�HPERUD

9HU�R�FDSLP
9HU�R�EDREi
9DPRV�YHU�D�FDPSLQD�TXDQGR�ÀRUD
A piracema, rios contravim
%LQKR��%HO��%LD��4XLP
9DPRV�HPERUD

Quando eu morrer
Cansado de guerra
0RUUR�GH�EHP
&RP�D�PLQKD�WHUUD�
Cana, caqui
,QKDPH��DEyERUD
2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD
$PSOLGmR��QDomR��VHUWmR�VHP�¿P
Ï�0DQXHO��0LJXLOLP
9DPRV�HPERUD

%8$548(��&��As cidades��5LR�GH�-DQHLUR��5&$��������IUDJPHQWR��

1HVVH� WH[WR�� SUHGRPLQD� D� IXQomR� SRpWLFD� GD� OLQJXDJHP��
(QWUHWDQWR��D�IXQomR�HPRWLYD�SRGH�VHU�LGHQWL¿FDGD�QR�YHUVR�

A ³=DQ]D�SUD�DFROi´�

B ³)LP�GH�IHLUD��SHULIHULD�DIRUD´�

C ³$�FLGDGH�QmR�PRUD�PDLV�HP�PLP´�

D ³2QGH�Vy�YHQWR�VH�VHPHDYD�RXWURUD´�

E ³Ï�0DQXHO��0LJXLOLP´�

QUESTÃO 27 

tem estrada para andar

Os homens
não choram.

Mulher ao volante,
perigo constante.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���YLYD�SRUWR�SW��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A articulação entre os elementos verbais e os não verbais 
GR�WH[WR�WHP�FRPR�SURSyVLWR�GHVHQFDGHDU�D

A LGHQWL¿FDomR�GH�GLVWLQo}HV�HQWUH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�
B revisão de representações estereotipadas de 

JrQHUR�
C adoção de medidas preventivas de combate ao 

VH[LVPR�
D UDWL¿FDomR� GH� FRPSRUWDPHQWRV� IHPLQLQRV� H�

PDVFXOLQRV�
E retomada de opiniões a respeito da diversidade dos 

SDSpLV�VRFLDLV�

QUESTÃO 28 

As línguas silenciadas do Brasil
3DUD� DSUHQGHU� D� OtQJXD� GH� VHX� SRYR�� R� SURIHVVRU�

7[D\ZD�3DWD[y��GH����DQRV��SUHFLVRX�HVWXGDU�RV�IDWRUHV�
TXH�� SRU� GLYHUVDV� YH]HV�� TXDVH� SURYRFDUDP�D� H[WLQomR�
GD� OtQJXD� SDW[{Km�� 0HUJXOKRX� QD� KLVWyULD� GR� %UDVLO� H�
GHVFREULX� IDWRV� YLROHQWRV� TXH� GLVSHUVDUDP� RV� SDWD[yV��
IRUoDGRV�D�DEDQGRQDU�D�SUySULD� OtQJXD�SDUD�HVFDSDU�GD�
SHUVHJXLomR��³2V�SDWD[yV�VH�HVSDOKDUDP��SULQFLSDOPHQWH��
GHSRLV�GR�)RJR�GH�������4XHLPDUDP�WXGR�H�H[SXOVDUDP�
D�JHQWH�GDV�QRVVDV�WHUUDV��,VVR�FRQVWUDQJH�R�QRVVR�SRYR�
DWp� KRMH´�� FRQWD� 7[D\ZD�� HVWXGDQWH� GD� 8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO� GH� 0LQDV� *HUDLV� H� SURIHVVRU� QD� DOGHLD� %DUUD�
9HOKD�� UHJLmR� GH� 3RUWR� 6HJXUR� �%$��� 0DLV� GH� TXDWUR�
décadas depois, membros da etnia retornaram ao antigo 
ORFDO�H�LQLFLDUDP�XP�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�
SDW[{Km��2V�¿OKRV�GH�6DPHDU\�3DWD[y�Mi�VmR�ÀXHQWHV�²�
H�HOD��TXH�VH�PXGRX�TXDQGR�Mi�HUD�DGXOWD�SDUD�D�DOGHLD��
WHQWD�DSUHQGHU�XP�SRXFR�FRP�HOHV��³e�D�QRVVD�LGHQWLGDGH��
9RFr�GL]�TXHP�YRFr�p�SRU�PHLR�GD�VXD�OtQJXD´��D¿UPD�D�
SURIHVVRUD� GH� HQVLQR� IXQGDPHQWDO� VREUH� D� LPSRUWkQFLD�
GH�UHVWDXUDU�D�OtQJXD�GRV�SDWD[yV��2�SDW[{Km�HVWi�HQWUH�
DV� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�QR�%UDVLO��R� ,%*(�HVWLPRX 
����OtQJXDV�QR�~OWLPR�FHQVR��$�SXEOLFDomR�Povos indígenas 
no Brasil 2011/2016��GR�,QVWLWXWR�6RFLRDPELHQWDO��FDOFXOD�
�����$QWHV�GD�FKHJDGD�GRV�SRUWXJXHVHV��HODV�WRWDOL]DYDP�
PDLV�GH�PLO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

2�PRYLPHQWR�GH�UHFXSHUDomR�GD�OtQJXD�SDW[{Km�DVVXPH�
XP�FDUiWHU�LGHQWLWiULR�SHFXOLDU�QD�PHGLGD�HP�TXH

A GHQXQFLD�R�SURFHVVR�GH�SHUVHJXLomR�KLVWyULFD�VRIULGD�
SHORV�SRYRV�LQGtJHQDV�

B FRQMXJD�R�DWR�GH�UHVLVWrQFLD�pWQLFD�j�SUHVHUYDomR�
GD�PHPyULD�FXOWXUDO�

C DVVRFLD� D� SUHVHUYDomR� OLQJXtVWLFD� DR� FDPSR� GD�
SHVTXLVD�DFDGrPLFD�

D HVWLPXOD�R�UHWRUQR�GH�SRYRV�LQGtJHQDV�D�VXDV�WHUUDV�
GH�RULJHP�

E DXPHQWD�R�Q~PHUR�GH� OtQJXDV� LQGtJHQDV� IDODGDV�
QR�%UDVLO�

*010175AZ13*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 05 

1984 (excerpt)
‘Is it your opinion, Winston, that the past has real 

existence?’ [...] O'Brien smiled faintly. ‘I will put it more 
precisely. Does the past exist concretely, in space? Is 
there somewhere or other a place, a world of solid objects, 
where the past is still happening?’

 ‘No.’
 ‘Then where does the past exist, if at all?’
 ‘In records. It is written down.’
 ‘In records. And — —?’
 ‘In the mind. In human memories.’
 ‘In memory. Very well, then. We, the Party, control all 

records, and we control all memories. Then we control the 
past, do we not?’

ORWELL, G. Nineteen Eighty-Four��1HZ�<RUN��6LJQHW�&ODVVLFV�������

O romance 1984 descreve os perigos de um Estado 
totalitário. A ideia evidenciada nessa passagem é que o 
controle do Estado se dá por meio do(a)

A boicote a ideais libertários.
B veto ao culto das tradições.
C poder sobre memórias e registros.
D censura a produções orais e escritas.
E manipulação de pensamentos individuais.

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS 
TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção espanhol)

QUESTÃO 01 

El día en que lo iban a matar, Santiago Nasar se 
levantó a las 5:30 de la mañana para esperar el buque 
en que llegaba el obispo. Había soñado que atravesaba 
un bosque de higuerones donde caía una llovizna tierna, 
y por un instante fue feliz en el sueño, pero al despertar 
se sintió por completo salpicado de cagada de pájaros. 
“Siempre soñaba con árboles”, me dijo Plácida Linero, su 
PDGUH�� HYRFDQGR� ��� DxRV� GHVSXpV� ORV� SRUPHQRUHV� GH�
aquel lunes ingrato. “La semana anterior había soñado 
que iba solo en un avión de papel de estaño que volaba 
sin tropezar por entre los almendros”, me dijo. Tenía una 
reputación muy bien ganada de intérprete certera de los 
sueños ajenos, siempre que se los contaran en ayunas, 
pero no había advertido ningún augurio aciago en esos 
dos sueños de su hijo, ni en los otros sueños con árboles 
que él le había contado en las mañanas que precedieron 
a su muerte.
0È548(=��*��*��Crónica de una muerte anunciada. Disponível em: htWS���ELEOLR��XUO�HGX�JW��

$FHVVR�HP����MDQ�������

Na introdução do romance, o narrador resgata lembranças 
GH�3OiFLGD�/LQHUR�UHODFLRQDGDV�D�VHX�¿OKR�6DQWLDJR�1DVDU��
Nessa introdução, o uso da expressão augurio aciago 
remete ao(à)

A relação mística que se estabelece entre Plácida e seu 
¿OKR�6DQWLDJR�

B destino trágico de Santiago, que Plácida foi incapaz 
de prever nos sonhos.

C descompasso entre a felicidade de Santiago nos 
sonhos e seu azar na realidade.

D crença de Plácida na importância da interpretação 
dos sonhos para mudar o futuro.

E presença recorrente de elementos sombrios que se 
revelam nos sonhos de Santiago.

QUESTÃO 02 
Revolución en la arquitectura china

Levantar rascacielos en 19 días

8Q�UDVFDFLHORV�GH����SLVRV�QR�OODPD�OD�DWHQFLyQ�HQ�
la China del siglo XXI. Salvo que se haya construido 
en 19 días, claro. Y eso es precisamente lo que ha 
conseguido Broad Sustainable Building (BSB), una 
HPSUHVD�GHGLFDGD�D� OD� IDEULFDFLyQ�GH�SXUL¿FDGRUHV�GH�
aire y de equipos de aire acondicionado para grandes 
infraestructuras que ahora se ha empeñado en liderar 
una revolución con su propio modelo de arquitectura 
modular prefabricada. Como subraya su presidente, 
=KDQJ� <XH�� HV� XQD� IyUPXOD� HFRQyPLFD�� HFROyJLFD��
segura, y limpia. Ese último término, además, lo utiliza 
tanto para referirse al polvo que se produce en la 
construcción como a los gruesos sobres que suelen 
circular por debajo de las mesas en adjudicaciones y 
SHUPLVRV�YDULRV��³4XLHUR�TXH�QXHVWURV�HGL¿FLRV�DOXPEUHQ�
una nueva era en la arquitectura, y que se conviertan en 
símbolo de la lucha contra la contaminación y el cambio 
climático, que es la mayor amenaza a la que se enfrenta 
la humanidad”, sentencia.

“Es como montar un Lego. Apenas hay 
subcontratación, lo cual ayuda a mantener un costo bajo 
y un control de calidad estricto, y nos permite eliminar 
también la corrupción inherente al sector”, explica la 
vicepresidenta de BSB y responsable del mercado 
internacional, Jiang Yan.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WHFQRORJLD�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

No texto, alguns dos benefícios de se utilizar estruturas 
SUp�PROGDGDV� QD� FRQVWUXomR� GH� DOWRV� HGLItFLRV� HVWmR�
expressos por meio da palavra limpia. Essa expressão 
indica que, além de produzir menos resíduos, o uso desse 
tipo de estrutura

A reduz o contingente de mão de obra.
B inibe a corrupção na construção civil.
C facilita o controle da qualidade da obra.
D apresenta um modelo arquitetônico conciso.
E otimiza os custos da construção de edifícios.

*SA0175AZ3*

QUESTÃO 180 (28 do Enem 2022) QUESTÃO 181 (15 do Enem 2022)
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QUESTÃO 35 

A indústria do esporte eletrônico é um mercado que 
está crescendo em um ritmo mais rápido do que a economia 
mundial. Sua popularidade cresceu muito e no Brasil não é 
diferente. De acordo com os dados de uma pesquisa, mais de 
64% dos brasileiros que jogam videogame já ouviram falar de 
esporte eletrônico. No entanto, o que chama a atenção é o 
crescimento superior a 10% do público praticante comparado 
DR�DQR�DQWHULRU��TXH�VXELX�GH�������SDUD��������7UDWD�VH�
GH�XP�SHUFHQWXDO�H[SUHVVLYR��Mi�TXH�R�%UDVLO�HVWi�QR�WRS���
dentre os países que têm maior número de espectadores de 
esporte eletrônico do mundo. Comparado ao ano anterior, 
em 2020, o Brasil teve um marco de crescimento de 20% 
na audiência. Mundo afora, a árdua dedicação de grandes 
gamers contribuiu para o reconhecimento do Comitê Olímpico 
Internacional, aliado a outras cinco federações esportivas 
e suas desenvolvedoras de jogos, que direcionaram um 
olhar mais atento ao assunto, permitindo dar o primeiro 
passo para concretizar, pela primeira vez na história dos 
MRJRV�HOHWU{QLFRV��XP�HYHQWR�ROtPSLFR�R¿FLDO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FKLFRWHUUD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O contexto em que o esporte eletrônico é apresentado no 
texto demonstra o(a)
A condição favorável à expansão dessa modalidade.
B SURPRomR�GHVVD�SUiWLFD�SRU�MRJDGRUHV�SUR¿VVLRQDLV�
C impulsionamento de um processo de marketing.
D favorecimento de fabricantes dos jogos.
E PRGL¿FDomR�GD�DXGLrQFLD�WHOHYLVLYD�

QUESTÃO 36 

2� 0DUDEDL[R� p� XPD� H[SUHVVmR� DUWtVWLFR�FXOWXUDO�
IRUPDGD�QDV�WUDGLo}HV�H�QD�LGHQWL¿FDomR�FXOWXUDO�HQWUH�DV�
comunidades negras do Amapá. O nome remonta às mortes 
de escravizados em navios negreiros que eram jogados na 
água. Em sua homenagem, hinos de lamento eram cantados 
mar abaixo, mar acima. Posteriormente, o Marabaixo se 
integrou à vivência das comunidades negras em um ciclo 
de danças, cantorias com tambores e festas religiosas, 
recebendo, em 2018, o título de Patrimônio Cultural do Brasil.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�LSKDQ�JRY�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A manifestação do Marabaixo se constituiu em expressão 
de arte e cultura, exercendo função de
A UHVVLJQL¿FDU�HSLVyGLRV�GUDPiWLFRV�HP�QRYDV�SUiWLFDV�

culturais.
B DGDSWDU�FRUHRJUD¿DV�FRPR�LPLWDomR�GRV�PRYLPHQWRV�

do mar.
C lembrar dos mortos no passado escravista como forma 

de lamento.
D perpetuar uma narrativa de apagamento dos fatos 

históricos traumáticos.
E ritualizar a passagem de atos fúnebres nas produções 

coletivas com espírito festivo.

QUESTÃO 37 

O uso das redes sociais como forma de ampliar 
universos foi uma descoberta recente para o artista Wolney 
)HUQDQGHV��TXH�FRPHoRX�D�FULDU�TXDQGR�R�DPELHQWH�HP�
Goiás era mais árido em relação às artes visuais. “Hoje, ser 
diferente é uma potência e quem sabe o que quer com 
a própria arte encontra espaço”, diz. As colagens artísticas 
do goiano aparecem em capas de obras literárias pelo 
Brasil e exterior.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RSRSXODU�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

2� DUWLVWD� JRLDQR� :ROQH\� )HUQDQGHV� EXVFD� H[SRU� VHX�
trabalho por meio de plataformas virtuais com o objetivo de
A dar suporte à técnica de colagem em Artes Visuais, 

FRQWRUQDQGR�GL¿FXOGDGHV�SUiWLFDV�
B DSUR[LPDU�VH�GD�HVWpWLFD�YLVXDO�SUySULD�GD�HGLWRUDomR�

de obras artísticas, como capas de livros.
C oferecer uma vitrine internacional para sua produção 

DUWtVWLFD��D�¿P�GH�GDU�PDLV�YLVLELOLGDGH�D�VXDV�REUDV�
D enfatizar o caráter original e inovador de suas criações 

DUWtVWLFDV��GLIHUHQFLDQGR�VH�GDV�DUWHV�WUDGLFLRQDLV�
E trazer um sentido tecnológico às suas colagens, uma 

vez que as imagens artísticas são recorrentes nas 
redes sociais.

QUESTÃO 38 

O mais antigo grupo de rap indígena do país, Brô MCs, 
surgiu em 2009, na aldeia Jaguapiru, em Dourados, Mato 
Grosso do Sul. Os integrantes conheceram o rap pelo rádio, 
ouvindo um programa que apresentava cantores e grupos 
brasileiros desse gênero musical. O Brô MCs conseguiu 
LQÀXHQFLDU�RXWURV�D�ID]HUHP�UDS�H�D�OXWDUHP�SHODV�FDXVDV�
indígenas. Um dos nomes do movimento, Kunumí MC, 
é um jovem de 16 anos, da aldeia Krukutu, em São Paulo. 
O adolescente enxerga o rap como uma cultura da defesa 
e começou a fazer rimas quando percebeu que a poesia, 
pela qual sempre se interessou, podia virar música. 
Nas letras que cria, inspiradas tanto pelo rap quanto pelos 
ritmos indígenas, tenta incluir sempre assuntos aos quais 
acha importante dar voz, principalmente, a questão da 
demarcação de terras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FRUUHLREUD]LOLHQVH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O movimento rap dos povos originários do Brasil revela o(a)
A fusão de manifestações ar tísticas urbanas 

contemporâneas com a cultura indígena.
B contraposição das temáticas socioambientais 

indígenas às questões urbanas.
C rejeição da indústria radiofônica às músicas indígenas.
D distanciamento da realidade social indígena. 
E estímulo ao estudo da poesia indígena.

*010175AZ16*
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QUESTÃO 39 
$�SHWLomR�RQ�OLQH� FULDGD�SRU� XP�FLGDGmR�SDXOLVWD�

surtiu efeito: casado há três anos com seu companheiro, 
HOH�SHGLD�D�DOWHUDomR�GD�GH¿QLomR�GH�³FDVDPHQWR´�QR�
tradicional dicionário Michaelis�HP�SRUWXJXrV��1D�GH¿QLomR�
anterior, casamento aparecia como “união legítima entre 
homem e mulher” e “união legal entre homem e mulher, 
para constituir família”.

O novo verbete não traz em nenhum momento as 
palavras homem ou mulher — agora a definição de 
casamento se refere a “pessoas”.

Para o diretor de comunicação do site onde a petição foi 
SXEOLFDGD��D�LQLFLDWLYD�PRVWUD�D�³H¿FLrQFLD�GD�PRELOL]DomR �́�
³(P�GRLV�GLDV��PXGRX�VH�XPD�GH¿QLomR�TXH�SHUPDQHFLD�
D�PHVPD�Ki�GpFDGDV �́�D¿UPD��(�FRQFOXL��³$�SODWDIRUPD�
serve para todos os tipos de causas, para as mudanças 
que importam para as pessoas.”.

SENRA, R. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 29 out. 2015.

A notícia trata da mudança ocorrida em um dicionário da 
língua portuguesa. Segundo o texto, essa mudança foi 
impulsionada pela
A inclusão de informações no verbete.
B relevância social da instituição casamento.
C utilização pública da petição pelos cidadãos.
D rapidez na disseminação digital do verbete.
E divulgação de plataformas para a criação de petição.

QUESTÃO 40 
A neozelandesa Laurel Hubbard fez história nos Jogos 

2OtPSLFRV��$SHVDU�GH�WHU�¿FDGR�GH�IRUD�GD�GLVSXWD�SRU�
medalhas, a levantadora de peso deixou sua marca na 
edição de Tóquio por ser a primeira mulher abertamente 
transgênero a participar de uma competição olímpica. 
No início da carreira, na década de 1990, a neozelandesa 
participava de disputas na categoria masculina. 
(P������� DRV� ��� DQRV�� HOD� VH� DIDVWRX� GD� DWLYLGDGH��
“A pressão de tentar me encaixar em um mundo que talvez 
não tenha sido feito para pessoas como eu se tornou um 
fardo muito grande para suportar.” Em 2012, Laurel começou 
sua transição de gênero por meio de terapias hormonais e, 
HP�������GHFODURX�DEHUWDPHQWH�VHU�XPD�PXOKHU�WUDQV��3DUD�
o Comitê Olímpico Internacional, a participação de mulheres 
trans nos Jogos é permitida caso o nível de testosterona, 
hormônio que aumenta a massa muscular, esteja abaixo de 
10 nanomols por litro por pelo menos 12 meses.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

No texto, os limites do potencial inclusivo do esporte são 
dados pela
A GL¿FXOGDGH�GH�FRQVHJXLU�ERQV�UHVXOWDGRV�HVSRUWLYRV�
B dependência de características biológicas padronizadas.
C inexistência de uma categoria para pessoas 

transgênero.
D necessidade de afastamento temporário das 

competições.
E impossibilidade de uso controlado de substâncias 

exógenas.

QUESTÃO 41 
“Ganhei 25 medalhas em mundiais, sete em Jogos 

Olímpicos, e sou uma sobrevivente de abuso sexual.” 
)RL�DVVLP�TXH�6LPRQH�%LOHV�VH�DSUHVHQWRX�DR�FRPLWr�GR�
6HQDGR�QRUWH�DPHULFDQR�TXH�LQYHVWLJD�DV�VXSRVWDV�IDOKDV�
GR�)%,�QR�FDVR�/DUU\�1DVVDU��%LOHV�H�RXWUDV�WUrV�DWOHWDV��
YtWLPDV�GRV�DEXVRV�GR�H[�PpGLFR�GD�HTXLSH�GH�JLQiVWLFD�
feminina dos EUA, exigiram que os agentes da investigação 
sejam processados por falta de ação prévia contra Nassar, 
agora preso. Biles esclareceu que culpa Larry Nassar 
e “todo o sistema que o permitiu e o perpetrou”, acusando 
D�)HGHUDomR�GH�*LQiVWLFD�H�R�&RPLWr�2OtPSLFR�GRV�(VWDGRV�
Unidos de saberem “muito antes” que ela havia sofrido 
abusos. A melhor ginasta do mundo é um ícone. Nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, uma lesão psicológica a impediu de 
competir como previa. No entanto, ela chegou ao topo como 
uma líder no trabalho de acabar com o preconceito com 
os problemas de saúde mental. “Não quero que nenhum 
outro atleta olímpico sofra o horror que eu e outras centenas 
VXSRUWDPRV�H�FRQWLQXDPRV�VXSRUWDQGR�DWp�KRMH �́�D¿UPRX�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O fato relatado na notícia chama a atenção acerca da 
QHFHVVLGDGH�GH�UHÀH[mR�VREUH�D�UHODomR�HQWUH�R�HVSRUWH�H
A o desempenho atlético internacional.
B a dimensão emocional dos atletas.
C os comitês olímpicos nacionais.
D as instituições de inteligência.
E as federações esportivas.

QUESTÃO 42 

2�DFHVVR� jV�3UiWLFDV�&RUSRUDLV�$WLYLGDGHV�)tVLFDV�
�3&�$)�� p� GHVLJXDO� QR�%UDVLO�� j� VHPHOKDQoD�GH�RXWURV�
LQGLFDGRUHV�VRFLDLV�H�GH�VD~GH��(P�JHUDO��3&�$)�SUD]HURVDV��
diversificadas, mais afeitas ao período de lazer estão 
concentradas nas populações mais abastadas. As atividades 
físicas de deslocamento, trajetos a pé ou de bicicleta para 
estudar ou trabalhar, por exemplo, são mais frequentes 
na classe social menos favorecida. Aqui, há uma relação 
inversa e perversa entre variáveis socioeconômicas de acesso 
jV�3&�$)��$V�PDLRUHV�SUHYDOrQFLDV�GH�LQDWLYLGDGH�ItVLFD�IRUDP�
em mulheres, pessoas com 60 anos ou mais, negros, pessoas 
com autoavaliação de saúde ruim ou muito ruim, com renda 
familiar de até quatro salários mínimos por pessoa, pessoas 
TXH�GHVFRQKHFHP�SURJUDPDV�S~EOLFRV�GH�3&�$)�H�UHVLGHQWHV�
em áreas sem locais públicos para a prática.

KNUTH, A. G.; ANTUNES, P. C. Saúde e Sociedade, n. 2, 2021 (adaptado).

O fator central que impacta a realização de práticas 
FRUSRUDLV�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�QR�WHPSR�GH�OD]HU�QR�%UDVLO�p�D
A diferença entre homens e mulheres.
B inexistência de políticas públicas.
C diversidade de faixa etária.
D variação de condição étnica.
E desigualdade entre classes sociais.

*010175AZ17*
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QUESTÃO 43 

Mestre e companheiro, disse eu que nos íamos despedir. 
Mas disse mal. A morte não extingue: transforma; não aniquila: 
renova; não divorcia: aproxima. Um dia supuseste “morta e 
separada” a consorte dos teus sonhos e das tuas agonias, 
que te soubera “pôr um mundo inteiro no recanto” do teu 
ninho; e, todavia, nunca ela te esteve mais presente, no íntimo 
de ti mesmo e na expressão do teu canto, no fundo do teu ser 
e na face de tuas ações. Esses catorze versos inimitáveis, em 
que o enlevo dos teus discípulos resume o valor de toda uma 
literatura, eram a aliança de ouro do teu segundo noivado, um 
anel de outras núpcias, para a vida nova do teu renascimento 
H�GD�WXD�JORUL¿FDomR��FRP�D�VyFLD�VHP�QyGRD�GRV�WHXV�DQRV�
GH�PRFLGDGH�H�PDGXUH]D��GD�ÀRUHVFrQFLD�H�IUXWL¿FDomR�GH�
tua alma. Para os eleitos do mundo das ideias a miséria 
está na decadência, e não na morte. A nobreza de uma nos 
preserva das ruínas da outra. Quando eles atravessavam essa 
passagem do invisível, que os conduz à região da verdade 
sem mescla, então é que entramos a sentir o começo do seu 
reino, o reino dos mortos sobre os vivos.

BARBOSA, R. O adeus da Academia a Machado de Assis. Rio de Janeiro: Agir, 1962.

Esse é um trecho do discurso de Rui Barbosa na Academia 
Brasileira de Letras em homenagem a Machado de Assis 
por ocasião de sua morte. Uma das características desse 
discurso de homenagem é a presença de 
A metáforas relacionadas à trajetória pessoal e criadora 

do homenageado.
B recursos fonológicos empregados para a valorização 

do ritmo do texto.
C frases curtas e diretas no relato da vida e da morte 

do homenageado.
D contraposição de ideias presentes na obra do 

homenageado.
E seleção vocabular representativa do sentimento de 

nostalgia.

QUESTÃO 44 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQVDXGH��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Essa campanha publicitária do Ministério da Saúde visa
A divulgar um conjunto de benefícios proporcionados 

pela amamentação.
B apresentar tratamentos para infecções respiratórias 

em bebês.
C defender o direito das mulheres de amamentar em 

público.
D orientar sobre os exercícios para uma boa 

amamentação.
E informar sobre o aumento de anticorpos nas mães.

QUESTÃO 45 

Carta aberta à população brasileira

Prezados Cidadãos e Cidadãs,
O envelhecimento populacional é um fenômeno 

mundial. Infelizmente, nosso país ainda não está preparado 
para atender às demandas dessa população.

Este é o retrato da saúde pública no Brasil, que, 
apesar dos indiscutíveis avanços, apresenta um cenário 
GH�GH¿FLrQFLDV�H�IDOWD�GH�LQWHJUDomR�HP�WRGRV�RV�QtYHLV�GH�
DWHQomR�j�VD~GH��SULPiULD��DWHQGLPHQWR�GH¿FLHQWH�QDV�
unidades de saúde da atenção básica), secundária 
(carência de centros de referência com atendimento por 
especialistas) e terciária (atendimento hospitalar com 
abordagem ao idoso centrada na doença), ou seja, não 
há, na prática, uma rede de atenção à saúde do idoso.

Diante desse cenário, a Sociedade Brasileira de 
Geriatria e Gerontologia (SBGG) vem a público manifestar 
suas preocupações com o presente e o futuro dos idosos 
no Brasil. É preciso garantir a saúde como direito universal.

Esperamos que tanto nossos atuais quanto os futuros 
JRYHUQDQWHV�H�OHJLVODGRUHV�UHÀLWDP�VREUH�D�QHFHVVLGDGH�
de investir na saúde e na qualidade de vida associada ao 
envelhecimento.

Dignidade à saúde do idoso!
Rio de Janeiro, 15 de setembro de 2014.

Disponível em: www.sbgg.org.br. Acesso em: 20 out. 2021 (adaptado).

O objetivo desse texto é

A sensibilizar o idoso a respeito dos cuidados com a 
saúde.

B alertar os governantes sobre os cuidados requeridos 
pelo idoso.

C divulgar o trabalho da Sociedade Brasileira de Geriatria 
e Gerontologia.

D informar o setor público sobre o retrocesso da 
legislação destinada à população idosa.

E chamar a atenção da população sobre a qualidade dos 
serviços de saúde pública para o idoso.

*010175AZ18*

Questão 15          
2� VXRU� SDUD� HVWDU� HP� FRPSHWLo}HV� QDFLRQDLV� H�

LQWHUQDFLRQDLV� GH� DOWR� QtYHO� p� R�PHVPR�SDUD� KRPHQV�H�
PXOKHUHV�� PDV� QmR� UDUDPHQWH� DV� UHPXQHUDo}HV� VmR�
PHQRUHV�SDUD�HODV��6H�QR� WrQLV��XP�GRV�HVSRUWHV�PDLV�
HTXkQLPHV� HP� WHUPRV� GH� JrQHUR�� WRGRV� RV� SULQFLSDLV�
WRUQHLRV� RIHUHFHP� SUrPLRV� LGrQWLFRV� QDV� GLVSXWDV�
IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV��QR�IXWHERO�D�GHVLJXDOGDGH�DWLQJH�
VHX� iSLFH�� 1H\PDU� H� 0DUWD� VmR� GRLV� H[SRHQWHV� GHVVD�
SDL[mR� QDFLRQDO�� (OD� Mi� IRL� HOHLWD� FLQFR� YH]HV� D�PHOKRU�
MRJDGRUD�GR�PXQGR�SHOD�)LID��(OH�FRQTXLVWRX�R� WHUFHLUR�
OXJDU�QD�~OWLPD�YRWDomR�SDUD�PHOKRU�GR�PXQGR��0DV�p�QD�
FRQWD�EDQFiULD�TXH�D�GLIHUHQoD�HQWUH�RV�GRLV�VH�VREUHVVDL�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DSXEOLFD�RUJ��$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

2� HVSRUWH� p� XPD� PDQLIHVWDomR� FXOWXUDO� QD� TXDO� VH�
HVWDEHOHFHP� UHODo}HV� VRFLDLV�� &RQVLGHUDQGR� R� WH[WR�� R�
IXWHERO�p�XPD�PRGDOLGDGH�TXH

A  DSUHVHQWD�SUR[LPLGDGHV�FRP�R�WrQLV��QR�TXH�WDQJH�jV�
UHODo}HV�GH�JrQHUR�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�

B  se caracteriza por uma identidade masculina no 
%UDVLO��FRQIHULQGR�PDLRU�UHPXQHUDomR�DRV�MRJDGRUHV�

C � WUD]� UHPXQHUDo}HV�� DRV� MRJDGRUHV� H� MRJDGRUDV��
SURSRUFLRQDLV� DRV� VHXV� HVIRUoRV� QR� WUHLQDPHQWR�
esportivo.

D � UHVXOWD� HP� PHOKRU� H¿FLrQFLD� SDUD� DV� PXOKHUHV� H��
FRQVHTXHQWHPHQWH�� HP� UHPXQHUDomR� PDLV� DOWD� jV�
jogadoras.

E  possui jogadores e jogadoras com a mesma 
YLVLELOLGDGH��DSHVDU�GH�KDYHU�H[SRHQWHV�IHPLQLQDV�GH�
GHVWDTXH��FRPR�0DUWD�

Questão 16          

)RPRV�IDODU�FRP�R�WDO�HQFDUUHJDGR��GHSRLV�FRP�XP�
HQJHQKHLUR�� GHSRLV� FRP� XP� VXSHUYLVRU� TXH� PDQGRX�
chamar um engenheiro da nossa companhia. Esses 
KRPHQV�VmR�GD�VXD�FRPSDQKLD��HQJHQKHLUR��HOH�IDORX��
estão pedindo a conta. A companhia está empenhada 
QHVVD� SRQWH�� JHQWH�� IDORX� R� HQJHQKHLUR�� YRFrV� QmR�
podem sair assim sem mais nem menos. Tinha uma 
VHUUD� FLUFXODU� FRUWDQGR� XQV� FDLEURV� DOL� SHUWR�� HQWmR�
Vy�GDYD�SUD� IDODU�TXDQGR�D�VHUUD�SDUDYD��H�DTXLOR� IRL�
dando nos nervos.

Falei que a gente tinha o direito de sair quando a 
JHQWH� TXLVHVVH�� H� SURQWR�� 1LVVR� HQFRVWRX� XP� VXMHLWR�
GH� SDOHWy� PDV� VHP� JUDYDWD�� R� HQJHQKHLUR� FRQWLQXRX�
IDODQGR�H�D�VHUUD�FRUWDQGR��4XDQGR�HOH�SDURX�GH�IDODU��
���9ROWV�DSURYHLWRX�XPD�SDUDGD�GD�VHUUD�H� IDORX�TXH�
D�JHQWH�QmR�HUD�ELFKR�SUD� WUDEDOKDU�GDTXHOH� MHLWR��GDt�
R� VXSHUYLVRU� IDORX� TXH�� VH� HUD� IDOWD� GH� PXOKHU�� HOHV�
GDYDP� XP� MHLWR�� 2� HQJHQKHLUR� IDORX� TXH� WLQKD� PDLV�
GH�YLQWH�FRPSDQKLDV� WUDEDOKDQGR�QD�SRQWH��D�PDLRULD�
FRP�SUHMXt]R��SRUTXH�HUD�PDLV�XPD�TXHVWmR�GH�KRQUD��
D�JHQWH� WLQKD�GH�DFDEDU�D�SRQWH��D�QRVVD�FRPSDQKLD�
QXQFD� LD� HVTXHFHU� QRVVR� WUDEDOKR� DOL� QDTXHOD� SRQWH��
um orgulho nacional.

3(//(*5,1,��'��$�PDLRU�SRQWH�GR�PXQGR��,Q��
Melhores contos��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$V�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�RSHUiULRV��TXDQWR�jV�FRQGLo}HV�
DYLOWDQWHV�GH�WUDEDOKR�D�TXH�VmR�VXEPHWLGRV��UHFHEHP�
algumas tentativas de neutralização dos representantes 
GR�HPSUHJDGRU��GDV�TXDLV�D�PDLV�IRUWH�p�R�D�

A  VHTXrQFLD� GH� DWULEXLomR� GH� UHVSRQVDELOLGDGHV� H� GH�

SRGHU�GHFLVyULR�D�WHUFHLURV�

B  solicitação em nome dos prejuízos e compromissos 

SDUD�HQWUHJD�GD�REUD�

C  intimidação pela discreta presença de um agente de 

segurança na cena.

D � SURPHVVD� GH� LPHGLDWR� DWHQGLPHQWR� GD� FDUrQFLD�

VH[XDO�GRV�RSHUiULRV�

E � DSHOR�SHOD�LGHQWL¿FDomR�FRP�D�HPSUHVD�H[WHQVLYD�DR�

DPRU�SDWULyWLFR�

*010175AZ9*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 05 

1984 (excerpt)
‘Is it your opinion, Winston, that the past has real 

existence?’ [...] O'Brien smiled faintly. ‘I will put it more 
precisely. Does the past exist concretely, in space? Is 
there somewhere or other a place, a world of solid objects, 
where the past is still happening?’

 ‘No.’
 ‘Then where does the past exist, if at all?’
 ‘In records. It is written down.’
 ‘In records. And — —?’
 ‘In the mind. In human memories.’
 ‘In memory. Very well, then. We, the Party, control all 

records, and we control all memories. Then we control the 
past, do we not?’

ORWELL, G. Nineteen Eighty-Four��1HZ�<RUN��6LJQHW�&ODVVLFV�������

O romance 1984 descreve os perigos de um Estado 
totalitário. A ideia evidenciada nessa passagem é que o 
controle do Estado se dá por meio do(a)

A boicote a ideais libertários.
B veto ao culto das tradições.
C poder sobre memórias e registros.
D censura a produções orais e escritas.
E manipulação de pensamentos individuais.

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS 
TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção espanhol)

QUESTÃO 01 

El día en que lo iban a matar, Santiago Nasar se 
levantó a las 5:30 de la mañana para esperar el buque 
en que llegaba el obispo. Había soñado que atravesaba 
un bosque de higuerones donde caía una llovizna tierna, 
y por un instante fue feliz en el sueño, pero al despertar 
se sintió por completo salpicado de cagada de pájaros. 
“Siempre soñaba con árboles”, me dijo Plácida Linero, su 
PDGUH�� HYRFDQGR� ��� DxRV� GHVSXpV� ORV� SRUPHQRUHV� GH�
aquel lunes ingrato. “La semana anterior había soñado 
que iba solo en un avión de papel de estaño que volaba 
sin tropezar por entre los almendros”, me dijo. Tenía una 
reputación muy bien ganada de intérprete certera de los 
sueños ajenos, siempre que se los contaran en ayunas, 
pero no había advertido ningún augurio aciago en esos 
dos sueños de su hijo, ni en los otros sueños con árboles 
que él le había contado en las mañanas que precedieron 
a su muerte.
0È548(=��*��*��Crónica de una muerte anunciada. Disponível em: htWS���ELEOLR��XUO�HGX�JW��

$FHVVR�HP����MDQ�������

Na introdução do romance, o narrador resgata lembranças 
GH�3OiFLGD�/LQHUR�UHODFLRQDGDV�D�VHX�¿OKR�6DQWLDJR�1DVDU��
Nessa introdução, o uso da expressão augurio aciago 
remete ao(à)

A relação mística que se estabelece entre Plácida e seu 
¿OKR�6DQWLDJR�

B destino trágico de Santiago, que Plácida foi incapaz 
de prever nos sonhos.

C descompasso entre a felicidade de Santiago nos 
sonhos e seu azar na realidade.

D crença de Plácida na importância da interpretação 
dos sonhos para mudar o futuro.

E presença recorrente de elementos sombrios que se 
revelam nos sonhos de Santiago.

QUESTÃO 02 
Revolución en la arquitectura china

Levantar rascacielos en 19 días

8Q�UDVFDFLHORV�GH����SLVRV�QR�OODPD�OD�DWHQFLyQ�HQ�
la China del siglo XXI. Salvo que se haya construido 
en 19 días, claro. Y eso es precisamente lo que ha 
conseguido Broad Sustainable Building (BSB), una 
HPSUHVD�GHGLFDGD�D� OD� IDEULFDFLyQ�GH�SXUL¿FDGRUHV�GH�
aire y de equipos de aire acondicionado para grandes 
infraestructuras que ahora se ha empeñado en liderar 
una revolución con su propio modelo de arquitectura 
modular prefabricada. Como subraya su presidente, 
=KDQJ� <XH�� HV� XQD� IyUPXOD� HFRQyPLFD�� HFROyJLFD��
segura, y limpia. Ese último término, además, lo utiliza 
tanto para referirse al polvo que se produce en la 
construcción como a los gruesos sobres que suelen 
circular por debajo de las mesas en adjudicaciones y 
SHUPLVRV�YDULRV��³4XLHUR�TXH�QXHVWURV�HGL¿FLRV�DOXPEUHQ�
una nueva era en la arquitectura, y que se conviertan en 
símbolo de la lucha contra la contaminación y el cambio 
climático, que es la mayor amenaza a la que se enfrenta 
la humanidad”, sentencia.

“Es como montar un Lego. Apenas hay 
subcontratación, lo cual ayuda a mantener un costo bajo 
y un control de calidad estricto, y nos permite eliminar 
también la corrupción inherente al sector”, explica la 
vicepresidenta de BSB y responsable del mercado 
internacional, Jiang Yan.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WHFQRORJLD�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

No texto, alguns dos benefícios de se utilizar estruturas 
SUp�PROGDGDV� QD� FRQVWUXomR� GH� DOWRV� HGLItFLRV� HVWmR�
expressos por meio da palavra limpia. Essa expressão 
indica que, além de produzir menos resíduos, o uso desse 
tipo de estrutura

A reduz o contingente de mão de obra.
B inibe a corrupção na construção civil.
C facilita o controle da qualidade da obra.
D apresenta um modelo arquitetônico conciso.
E otimiza os custos da construção de edifícios.

*SA0175AZ3*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 05 

1984 (excerpt)
‘Is it your opinion, Winston, that the past has real 

existence?’ [...] O'Brien smiled faintly. ‘I will put it more 
precisely. Does the past exist concretely, in space? Is 
there somewhere or other a place, a world of solid objects, 
where the past is still happening?’

 ‘No.’
 ‘Then where does the past exist, if at all?’
 ‘In records. It is written down.’
 ‘In records. And — —?’
 ‘In the mind. In human memories.’
 ‘In memory. Very well, then. We, the Party, control all 

records, and we control all memories. Then we control the 
past, do we not?’

ORWELL, G. Nineteen Eighty-Four��1HZ�<RUN��6LJQHW�&ODVVLFV�������

O romance 1984 descreve os perigos de um Estado 
totalitário. A ideia evidenciada nessa passagem é que o 
controle do Estado se dá por meio do(a)

A boicote a ideais libertários.
B veto ao culto das tradições.
C poder sobre memórias e registros.
D censura a produções orais e escritas.
E manipulação de pensamentos individuais.

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS 
TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção espanhol)

QUESTÃO 01 

El día en que lo iban a matar, Santiago Nasar se 
levantó a las 5:30 de la mañana para esperar el buque 
en que llegaba el obispo. Había soñado que atravesaba 
un bosque de higuerones donde caía una llovizna tierna, 
y por un instante fue feliz en el sueño, pero al despertar 
se sintió por completo salpicado de cagada de pájaros. 
“Siempre soñaba con árboles”, me dijo Plácida Linero, su 
PDGUH�� HYRFDQGR� ��� DxRV� GHVSXpV� ORV� SRUPHQRUHV� GH�
aquel lunes ingrato. “La semana anterior había soñado 
que iba solo en un avión de papel de estaño que volaba 
sin tropezar por entre los almendros”, me dijo. Tenía una 
reputación muy bien ganada de intérprete certera de los 
sueños ajenos, siempre que se los contaran en ayunas, 
pero no había advertido ningún augurio aciago en esos 
dos sueños de su hijo, ni en los otros sueños con árboles 
que él le había contado en las mañanas que precedieron 
a su muerte.
0È548(=��*��*��Crónica de una muerte anunciada. Disponível em: htWS���ELEOLR��XUO�HGX�JW��

$FHVVR�HP����MDQ�������

Na introdução do romance, o narrador resgata lembranças 
GH�3OiFLGD�/LQHUR�UHODFLRQDGDV�D�VHX�¿OKR�6DQWLDJR�1DVDU��
Nessa introdução, o uso da expressão augurio aciago 
remete ao(à)

A relação mística que se estabelece entre Plácida e seu 
¿OKR�6DQWLDJR�

B destino trágico de Santiago, que Plácida foi incapaz 
de prever nos sonhos.

C descompasso entre a felicidade de Santiago nos 
sonhos e seu azar na realidade.

D crença de Plácida na importância da interpretação 
dos sonhos para mudar o futuro.

E presença recorrente de elementos sombrios que se 
revelam nos sonhos de Santiago.

QUESTÃO 02 
Revolución en la arquitectura china

Levantar rascacielos en 19 días

8Q�UDVFDFLHORV�GH����SLVRV�QR�OODPD�OD�DWHQFLyQ�HQ�
la China del siglo XXI. Salvo que se haya construido 
en 19 días, claro. Y eso es precisamente lo que ha 
conseguido Broad Sustainable Building (BSB), una 
HPSUHVD�GHGLFDGD�D� OD� IDEULFDFLyQ�GH�SXUL¿FDGRUHV�GH�
aire y de equipos de aire acondicionado para grandes 
infraestructuras que ahora se ha empeñado en liderar 
una revolución con su propio modelo de arquitectura 
modular prefabricada. Como subraya su presidente, 
=KDQJ� <XH�� HV� XQD� IyUPXOD� HFRQyPLFD�� HFROyJLFD��
segura, y limpia. Ese último término, además, lo utiliza 
tanto para referirse al polvo que se produce en la 
construcción como a los gruesos sobres que suelen 
circular por debajo de las mesas en adjudicaciones y 
SHUPLVRV�YDULRV��³4XLHUR�TXH�QXHVWURV�HGL¿FLRV�DOXPEUHQ�
una nueva era en la arquitectura, y que se conviertan en 
símbolo de la lucha contra la contaminación y el cambio 
climático, que es la mayor amenaza a la que se enfrenta 
la humanidad”, sentencia.

“Es como montar un Lego. Apenas hay 
subcontratación, lo cual ayuda a mantener un costo bajo 
y un control de calidad estricto, y nos permite eliminar 
también la corrupción inherente al sector”, explica la 
vicepresidenta de BSB y responsable del mercado 
internacional, Jiang Yan.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WHFQRORJLD�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

No texto, alguns dos benefícios de se utilizar estruturas 
SUp�PROGDGDV� QD� FRQVWUXomR� GH� DOWRV� HGLItFLRV� HVWmR�
expressos por meio da palavra limpia. Essa expressão 
indica que, além de produzir menos resíduos, o uso desse 
tipo de estrutura

A reduz o contingente de mão de obra.
B inibe a corrupção na construção civil.
C facilita o controle da qualidade da obra.
D apresenta um modelo arquitetônico conciso.
E otimiza os custos da construção de edifícios.

*SA0175AZ3*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

“A Declaração Universal dos Direitos Humanos está 
FRPSOHWDQGR����DQRV�HP�WHPSRV�GH�GHVD¿RV�FUHVFHQWHV��
quando o ódio, a discriminação e a violência permanecem 
YLYRV´��GLVVH�D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�2UJDQL]DomR�GDV�1Do}HV�
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
Audrey Azoulay.

³$R�¿QDO�GD�6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO��D�KXPDQLGDGH�
inteira resolveu promover a dignidade humana em todos 
os lugares e para sempre. Nesse espírito, as Nações 
Unidas adotaram a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos como um padrão comum de conquistas para 
todos os povos e todas as nações”, disse Audrey.

“Centenas de milhões de mulheres e homens 
são destituídos e privados de condições básicas 
de subsistência e de oportunidades. Movimentos 
populacionais forçados geram violações aos direitos 
HP�XPD�HVFDOD� VHP�SUHFHGHQWHV��$�$JHQGD������SDUD�
o Desenvolvimento Sustentável promete não deixar 
ninguém para trás – e os direitos humanos devem ser o 
alicerce para todo o progresso.”

Segundo ela, esse processo precisa começar o 
quanto antes nas carteiras das escolas. Diante disso, 
a Unesco lidera a educação em direitos humanos para 
assegurar que todas as meninas e meninos saibam seus 
direitos e os direitos dos outros.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QDFRHVXQLGDV�RUJ��$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

Defendendo a ideia de que “os direitos humanos devem 
VHU�R�DOLFHUFH�SDUD�WRGR�R�SURJUHVVR´��D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�
8QHVFR�DSRQWD��FRPR�HVWUDWpJLD�SDUD�DWLQJLU�HVVH�¿P��D
A LQFOXVmR�GH�WRGRV�QD�$JHQGD������
B extinção da intolerância entre os indivíduos.
C discussão desse tema desde a educação básica.
D conquista de direitos para todos os povos e nações.
E promoção da dignidade humana em todos os lugares.

QUESTÃO 07 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQVDXGH��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

A utilização de determinadas variedades linguísticas 
em campanhas educativas tem a função de atingir o 
S~EOLFR�DOYR� GH� IRUPD� PDLV� GLUHWD� H� H¿FD]�� 1R� FDVR�
GHVVH�WH[WR��LGHQWL¿FD�VH�HVVD�HVWUDWpJLD�SHOR�D�
A discurso formal da língua portuguesa.
B registro padrão próprio da língua escrita.
C seleção lexical restrita à esfera da medicina.
D ¿GHOLGDGH�DR�MDUJmR�GD�OLQJXDJHP�SXEOLFLWiULD�
E uso de marcas linguísticas típicas da oralidade.

QUESTÃO 08 

— Famigerado? [...]
— Famigerado é “inóxio”, é “célebre”, “notório”, “notável”...
— Vosmecê mal não veja em minha grossaria no não 

entender. Mais me diga: é desaforado? É caçoável? É de 
arrenegar? Farsância? Nome de ofensa?

— Vilta nenhuma, nenhum doesto. São expressões 
neutras, de outros usos...

— Pois... e o que é que é, em fala de pobre, linguagem 
de em dia de semana?

— Famigerado? Bem. É: “importante”, que merece 
louvor, respeito...

ROSA, G. Famigerado. In: Primeiras estórias��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

Nesse texto, a associação de vocábulos da língua 
portuguesa a determinados dias da semana remete ao
A local de origem dos interlocutores.
B estado emocional dos interlocutores.
C grau de coloquialidade da comunicação.
D nível de intimidade entre os interlocutores.
E conhecimento compartilhado na comunicação.

QUESTÃO 09 
Na sociologia e na literatura, o brasileiro foi por 

vezes tratado como cordial e hospitaleiro, mas não é 
isso o que acontece nas redes sociais: a democracia 
racial apregoada por Gilberto Freyre passa ao largo 
do que acontece diariamente nas comunidades 
virtuais do país. Levantamento inédito realizado pelo 
projeto Comunica que Muda [...] mostra em números 
a intolerância do internauta tupiniquim. Entre abril e 
junho, um algoritmo vasculhou plataformas [...] atrás 
de mensagens e textos sobre temas sensíveis, como 
racismo, posicionamento político e homofobia. Foram 
LGHQWLILFDGDV���������PHQo}HV��VHQGR�����GHODV�FRP�
abordagem negativa, de exposição do preconceito e 
da discriminação.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Ao abordar a postura do internauta brasileiro mapeada 
por meio de uma pesquisa em plataformas virtuais, o texto
A minimiza o alcance da comunicação digital.
B refuta ideias preconcebidas sobre o brasileiro.
C relativiza responsabilidades sobre a noção de respeito.
D H[HPSOL¿FD� FRQFHLWRV� FRQWLGRV� QD� OLWHUDWXUD� H� QD�

sociologia.
E H[S}H� D� LQH¿FiFLD� GRV� HVWXGRV� SDUD� DOWHUDU� WDO�

comportamento.

*SA0175AZ5*

QUESTÃO 182 (43 do Enem 2023)

QUESTÃO 183 (5 do Enem 2018)

QUESTÃO 184 (39 do Enem 2023)



2 –LC • 1º DIA • CADERNO 1 • AZUL–

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01 

The average american tosses 300 pounds of food
each year, making food the number one contributor to 
America’s landfills. Eat your leftovers and keep your 
perishables in the fridge – the Earth is counting on it.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PLU�V��FGQ�FI�EHKDQFH�QHW��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Esse cartaz de campanha sugere que
A os lixões precisam de ampliação. 
B o desperdício degrada o ambiente.
C os mercados doam alimentos perecíveis. 
D a desnutrição compromete o raciocínio. 
E as residências carecem de refrigeradores.

QUESTÃO 02 
No man is an island,
Entire of itself;
Every man is a piece of the continent,
A part of the main.
[...]
Any man’s death diminishes me,
Because I am involved in mankind.

DONNE, J. The Works of John Donne��/RQGUHV��-RKQ�:��3DUNHU��������IUDJPHQWR��

Nesse poema, a expressão “No man is an island ” ressalta o(a)
A medo da morte.
B ideia de conexão.
C conceito de solidão.
D risco de devastação.
E necessidade de empatia.

QUESTÃO 03 

Things We Carry on the Sea
:H�FDUU\�WHDUV�LQ�RXU�H\HV��JRRG�E\H�IDWKHU��JRRG�E\H

[mother
We carry soil in small bags: may home never fade in our

[hearts
:H�FDUU\�FDUQDJH�RI�PLQLQJ��GURXJKWV��ÀRRGV��JHQRFLGHV
We carry dust of our families and neighbors incinerated

[in mushroom clouds
We carry our islands sinking under the sea
We carry our hands, feet, bones, hearts and best minds 

[for a new life
We carry diplomas: medicine, engineer, nurse,

[education, math, poetry, even if they mean 
[nothing to the other shore

We carry railroads, plantations, laundromats,
[bodegas, taco trucks, farms, factories, nursing 
[homes, hospitals, schools, temples... built on 
[our ancestors’ backs

We carry old homes along the spine, new dreams in our
[chests

We carry yesterday, today and tomorrow
We’re orphans of the wars forced upon us
We’re refugees of the sea rising from industrial wastes
And we carry our mother tongues
[...]
As we drift... in our rubber boats... from shore... to shore...

[to shore...
3,1*��:��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���SRHWV�RUJ��$FHVVR�HP����MXQ��������IUDJPHQWR��

Ao retratar a trajetória de refugiados, o poema recorre à 
imagem de viagem marítima para destacar o(a)
A risco de choques culturais.
B impacto do ensino de história.
C importância da luta ambiental.
D existência de experiências plurais.
E QHFHVVLGDGH�GH�FDSDFLWDomR�SUR¿VVLRQDO�
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QUESTÃO 35 

A indústria do esporte eletrônico é um mercado que 
está crescendo em um ritmo mais rápido do que a economia 
mundial. Sua popularidade cresceu muito e no Brasil não é 
diferente. De acordo com os dados de uma pesquisa, mais de 
64% dos brasileiros que jogam videogame já ouviram falar de 
esporte eletrônico. No entanto, o que chama a atenção é o 
crescimento superior a 10% do público praticante comparado 
DR�DQR�DQWHULRU��TXH�VXELX�GH�������SDUD��������7UDWD�VH�
GH�XP�SHUFHQWXDO�H[SUHVVLYR��Mi�TXH�R�%UDVLO�HVWi�QR�WRS���
dentre os países que têm maior número de espectadores de 
esporte eletrônico do mundo. Comparado ao ano anterior, 
em 2020, o Brasil teve um marco de crescimento de 20% 
na audiência. Mundo afora, a árdua dedicação de grandes 
gamers contribuiu para o reconhecimento do Comitê Olímpico 
Internacional, aliado a outras cinco federações esportivas 
e suas desenvolvedoras de jogos, que direcionaram um 
olhar mais atento ao assunto, permitindo dar o primeiro 
passo para concretizar, pela primeira vez na história dos 
MRJRV�HOHWU{QLFRV��XP�HYHQWR�ROtPSLFR�R¿FLDO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FKLFRWHUUD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O contexto em que o esporte eletrônico é apresentado no 
texto demonstra o(a)
A condição favorável à expansão dessa modalidade.
B SURPRomR�GHVVD�SUiWLFD�SRU�MRJDGRUHV�SUR¿VVLRQDLV�
C impulsionamento de um processo de marketing.
D favorecimento de fabricantes dos jogos.
E PRGL¿FDomR�GD�DXGLrQFLD�WHOHYLVLYD�

QUESTÃO 36 

2� 0DUDEDL[R� p� XPD� H[SUHVVmR� DUWtVWLFR�FXOWXUDO�
IRUPDGD�QDV�WUDGLo}HV�H�QD�LGHQWL¿FDomR�FXOWXUDO�HQWUH�DV�
comunidades negras do Amapá. O nome remonta às mortes 
de escravizados em navios negreiros que eram jogados na 
água. Em sua homenagem, hinos de lamento eram cantados 
mar abaixo, mar acima. Posteriormente, o Marabaixo se 
integrou à vivência das comunidades negras em um ciclo 
de danças, cantorias com tambores e festas religiosas, 
recebendo, em 2018, o título de Patrimônio Cultural do Brasil.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�LSKDQ�JRY�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A manifestação do Marabaixo se constituiu em expressão 
de arte e cultura, exercendo função de
A UHVVLJQL¿FDU�HSLVyGLRV�GUDPiWLFRV�HP�QRYDV�SUiWLFDV�

culturais.
B DGDSWDU�FRUHRJUD¿DV�FRPR�LPLWDomR�GRV�PRYLPHQWRV�

do mar.
C lembrar dos mortos no passado escravista como forma 

de lamento.
D perpetuar uma narrativa de apagamento dos fatos 

históricos traumáticos.
E ritualizar a passagem de atos fúnebres nas produções 

coletivas com espírito festivo.

QUESTÃO 37 

O uso das redes sociais como forma de ampliar 
universos foi uma descoberta recente para o artista Wolney 
)HUQDQGHV��TXH�FRPHoRX�D�FULDU�TXDQGR�R�DPELHQWH�HP�
Goiás era mais árido em relação às artes visuais. “Hoje, ser 
diferente é uma potência e quem sabe o que quer com 
a própria arte encontra espaço”, diz. As colagens artísticas 
do goiano aparecem em capas de obras literárias pelo 
Brasil e exterior.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RSRSXODU�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

2� DUWLVWD� JRLDQR� :ROQH\� )HUQDQGHV� EXVFD� H[SRU� VHX�
trabalho por meio de plataformas virtuais com o objetivo de
A dar suporte à técnica de colagem em Artes Visuais, 

FRQWRUQDQGR�GL¿FXOGDGHV�SUiWLFDV�
B DSUR[LPDU�VH�GD�HVWpWLFD�YLVXDO�SUySULD�GD�HGLWRUDomR�

de obras artísticas, como capas de livros.
C oferecer uma vitrine internacional para sua produção 

DUWtVWLFD��D�¿P�GH�GDU�PDLV�YLVLELOLGDGH�D�VXDV�REUDV�
D enfatizar o caráter original e inovador de suas criações 

DUWtVWLFDV��GLIHUHQFLDQGR�VH�GDV�DUWHV�WUDGLFLRQDLV�
E trazer um sentido tecnológico às suas colagens, uma 

vez que as imagens artísticas são recorrentes nas 
redes sociais.

QUESTÃO 38 

O mais antigo grupo de rap indígena do país, Brô MCs, 
surgiu em 2009, na aldeia Jaguapiru, em Dourados, Mato 
Grosso do Sul. Os integrantes conheceram o rap pelo rádio, 
ouvindo um programa que apresentava cantores e grupos 
brasileiros desse gênero musical. O Brô MCs conseguiu 
LQÀXHQFLDU�RXWURV�D�ID]HUHP�UDS�H�D�OXWDUHP�SHODV�FDXVDV�
indígenas. Um dos nomes do movimento, Kunumí MC, 
é um jovem de 16 anos, da aldeia Krukutu, em São Paulo. 
O adolescente enxerga o rap como uma cultura da defesa 
e começou a fazer rimas quando percebeu que a poesia, 
pela qual sempre se interessou, podia virar música. 
Nas letras que cria, inspiradas tanto pelo rap quanto pelos 
ritmos indígenas, tenta incluir sempre assuntos aos quais 
acha importante dar voz, principalmente, a questão da 
demarcação de terras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FRUUHLREUD]LOLHQVH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O movimento rap dos povos originários do Brasil revela o(a)
A fusão de manifestações ar tísticas urbanas 

contemporâneas com a cultura indígena.
B contraposição das temáticas socioambientais 

indígenas às questões urbanas.
C rejeição da indústria radiofônica às músicas indígenas.
D distanciamento da realidade social indígena. 
E estímulo ao estudo da poesia indígena.

*010175AZ16*
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Questão 08
!" #$%&'()*+,-$" O menino que fez um museu, 

#-,(./$" #(" 01,2-$" 3*4%56" 7,$#&./$" -)#(7()#()*(" #("
8,94-:(-,$4"("8,-*;)-%$46"2,9<9#$")$"=$,#(4*("('">?@A6"
'9-4"7,(%-49'()*(")$"#-4*,-*$"B$'"C&-)*-)$6"D$)9",&,9:"
#$"E,9*$6"F$-"7,('-9#$"('"G$)#,(46"7(:9"Foreign Press 
Association" HIJKL6" 9" 944$%-9./$" #(" %$,,(47$)#()*(4"
(4*,9)2(-,$4"'9-4"9)*-29"#$"'&)#$6"F&)#9#9"('"@MMMN

De acordo com o diretor, O menino que fez um museu 
F$-" $" O)-%$" *,989:5$" 7,$#&D-#$" 7$," (P&-7(4" F$,9" #$" (-Q$"
R4*9#$4"3)-#$4SR&,$79"()*,("$4"T)9:-4*94N"!"#$%&'()*+,-$"
%$)*9" 9" 5-4*U,-9" #(" &'" V,94-:" 7,$F&)#$6" #(4%$)5(%-#$"
9*1"'(4'$"7$,"'&-*$4"8,94-:(-,$4N"W"97,(4()*9#$"%$'"$"
%9,-4'9"#("J(#,$"G&%94"I(-*$496"@@"9)$4N

C&9)#$"*-)59"@?"9)$46"J(#,$"G&%94"%,-$&"$"X&4(&"
#("G&-D"Y$)D9296"P&("F-%9")$"#-4*,-*$"#("B$'"C&-)*-)$N"
K" -#(-9" 4&,2-&" 97U4"&'9"<-4-*9" P&("$" 29,$*$" F(D6" ('"
>?@Z6"P&9)#$"*-)59"M"9)$46"9$"X&4(&"#$"Y$)D92/$6"
('" RQ&6" J(,)9'8&%$N" J(#,$" #(%-#-&" %,-9," $" 7,U7,-$"
:&29," #(" (Q7$4-./$" 79,9" 5$'()92(9," $" ,(-" (" $" :$%9:"
(4%$:5-#$"F$-"9"%949"#9"4&9"8-49<U"[+"F9:(%-#96"P&("F-%9"
9$":9#$"#9"%949"#(:(6")9",&9"K:*$"#("K)*()9N

B-47$)\<(:"(']"^^ N̂$7$<$N%$'N8,N"K%(44$"(']"@M"98,N">?@MN

=$" 4(2&)#$" 79,+2,9F$6" &'9" %-*9./$" 9T,'9" P&(" $"
#$%&'()*+,-$"_F$-"$"O)-%$"*,989:5$"7,$#&D-#$"7$,"(P&-7(4"
F$,9"#$"(-Q$"R4*9#$4"3)-#$4SR&,$79"()*,("$4"T)9:-4*94`N"
=$" *(Q*$6" (44(" ,(%&,4$" (Q7,(449" &'9" (4*,9*12-9"
9,2&'()*9*-<9"P&(",(F$,.9"9

A " $,-2-)9:-#9#("#9"-)-%-9*-<9"#("5$'()92('"a"<-#9"("a"
$8,9"#("G&-D"Y$)D929N

B " F9:*9" #(" %$)%$,,()*(4" 9$" 7,b'-$" #(" &'9" #94"
944$%-9.c(4"'9-4"9)*-294"#$"'&)#$N

C " 7,$(D9"#9"7,('-9./$"#("&'9"5-4*U,-9"9'8-()*9#9")$"
-)*(,-$,"#$"=$,#(4*("8,94-:(-,$N

D " (4%944(D" #(" -)<(4*-'()*$4" 79,9" 9" 7,$#&./$"
%-)('9*$2,+T%9"-)#(7()#()*(")$"79\4N

E  importância da parceria entre brasileiros e britânicos 
79,9"9",(9:-D9./$"#94"T:'92()4N

Questão 09
A volta do marido pródigo

d"V$'"#-96"4(&"X9,,-)59e"E$'$"7944$&"#("$)*('f
d"V('N"g+"498(6")/$"1f"0U"29)59"'(-$"#-9N"hij
G+"9:1'6"Y()(,$4$"%$*&%9"k(,%-)$]
d" hij" l9-" ('" F(4*96" #$,'(" P&(S5$,946" (6" P&9)#$"

%5(296"9-)#9"1"*$#$"()F(-*9#$"("49:9'-4*,/$ei
d"C&("1"P&("5(-"#("F9D(,6"4(&"X9,,-)59i"K'9)5(%-"

%$'" &'9" )(<,9:2-9i" I-P&(-" %$'" %-4'9" #(" 979)59,"
F,-92('i

d"m&'i
d"X94"$"4()5$,"<9-"<(,"%$'$"(&"*$%$"$"'(&"4(,<-.$"

("9-)#9"F9.$"(4*("7$<$"*,989:59,i
[…]
Pintão suou para desprender um pedrouço, e teve de     

7&:9,"79,9" *,+46"79,9"P&("9" :9[(" :5(")/$"(4'92944("&'"
71N"J,92&([9]

d"C&('")/$"*('"8,-$"()2$,#9e
d"Wi"R44("4&[(-*$"4U"1"-44$6"("'9-4"-44$i"d"$7-)9"

0-#&N
d"k9'81'6"*&#$"7n,9"(:("49-"8$'6"(")$"T'"#+"%(,*$i"

d" #-D" E$,,(-96" 4&47-,9)#$" (" ,(*$'9)#$" $" ()Q9#/$N"d"
“P’ra uns, as vacas morrem … p’ra outros até boi pega 
9"79,-,i`N

0(&"X9,,9"[+"%$)%$,#$&]
d"R4*+"8('6"4(&"G9-$6"7$,"5$[(6"%$'$"F$-"7$,"#$().96"

(&"97$)*$"$"#-9"*$#$N"C&("1"9"O:*-'9"<(Dei"R"92$,96"#(-Q9"
#("%$)<(,49"T9#9"("<9-"7(29)#$"9"F(,,9'()*9e

o!0K6"gN"YN"SagaranaN"o-$"#("g9)(-,$]"g$41"!:p'7-$6"@qArN

R44(" *(Q*$" *('" -'7$,*;)%-9" 4-)2&:9," %$'$" 79*,-'s)-$"
:-)2&\4*-%$"79,9"9"7,(4(,<9./$"#9"%&:*&,9")9%-$)9:"#(<-#$

A " a" '()./$" 9" ()F(,'-#9#(4" P&(" -)#-%9'" F9:*9" #("
%&-#9#$"7(44$9:N

B " a",(F(,b)%-9"9"7,$T44c(4"[+"(Q*-)*94"P&("%9,9%*(,-D9'"
9"<-#9")$"%9'7$N

C  aos nomes de personagens que acentuam aspectos 
#("4&9"7(,4$)9:-#9#(N

D  ao emprego de ditados populares que resgatam 
'('U,-94"("498(,(4"%$:(*-<$4N

E " a4" #(4%,-.c(4" #(" %$4*&'(4" ,(2-$)9-4" P&("
#(4'-4*-T%9'"%,().94"("4&7(,4*-.c(4N
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Questão 15
 TEXTO I

!"##$%&'&()*)&+"(&#$,#),"(-&).#/%&"&0/)1"-&($1,"%2($&$&
$(0)*3"%&)(&34"(&1"& ,$5*)+"6&!"3$7"%&)& ,"5)#& )*8%3)&
5"/()& 0#90#/)-& %3)& /1(0/#)74"& #$)*& $& 0#"1,)-& %3)& 0"*5)-&
%3)& 0"*5)& .%*/7"()-& 5"3"& +/:$3& "(& )1;15/"(6& <$1=%3)&
#$0%*()&+)&0)#,$&+"&5"30"(/,"#>&"(&+$+"(&/)3&)##)15)1+"&
)(&1",)(-& */8)1+"2)(-&3$1$)1+"2)(>& +/#2($2/)&?%$&)&3%()&
5"30%1=)& $& .)/*)@)& )& %3& ,$30"6& ABC& !"30%1=)& (9-&
,$5*)1+"&"%&$(5#$@$1+"-&($3&"(&@4"(&$(D"#7"(&+)&@E(0$#)-&
($3&$F)(0$#)74"-&($3&1)+)&0$+/#&)"&5E%-&($3&/1,$##"8)#&
"(&"*="(&+$&G":)#,6&<$1=%3&,E+/"6&H/+)-&8#)7)-&1"@/+)+$-&
$(5"##/)32*=$&+)&)*3)&5"3"&+$&%3)&D"1,$&0$#$1$6

IJJKJ-&G6&Um homem célebre6&L/(0"1M@$*&$3N&OOO6./.*/"65"36.#6& 
I5$(("&$3N&P&Q%16&PRST6

TEXTO II
Um homem célebre& $F0U$& "& (%0*M5/"& +"& 3;(/5"&

popular que busca atingir a sublimidade da obra-prima 
5*V((/5)-&$&5"3&$*)&)&8)*$#/)&+"(&/3"#,)/(-&3)(&?%$&E&,#)M+"&
0"#&%3)&+/(0"(/74"&/1,$#/"#& /15"1,#"*V@$*&?%$&"&$30%##)&
/30*)5)@$*3$1,$&1)&+/#$74"&"0"(,)6&W$(,)1)-&5E*$.#$&1"(&
()#)%(-&()*U$(-&.)/*$(&$&#%)(&+"&X/"&+$&Y)1$/#"&0"#&(%)(&
composições irresistivelmente dançantes, esconde-se 
+"(&#%3"#$(&'&(%)&@"*,)&1%3&?%)#,"&0"@")+"&+$&M5"1$(&
+)& 8#)1+$& 3;(/5)& $%#"0$/)-& 3$#8%*=)& 1)(& ("1),)(& +"&
classicismo vienense, prepara-se para o supremo salto 
5#/),/@"& $-& ?%)1+"& +V& 0"#& (/-& E& "& )%,"#& +$& 3)/(& %3)&
/1$*%,V@$*&$&()*,/,)1,$&0"*5)6

ZKJ<K[-&Y6&G6&G)5=)+"&3)F/F$N&"&5)("&W$(,)1)6&Teresa: revista de literatura brasileira, 
PRR\&])+)0,)+"^6

_& 5"1,"& +$& G)5=)+"& +$& I((/(& D):& %3)& #$D$#`15/)&
@$*)+)& )"& 3)F/F$-& 8`1$#"& 3%(/5)*& /1/5/)*3$1,$&
)(("5/)+"&'&$(5#)@/+4"&$&'&3$(,/7)8$36&<"&a$F,"&KK-&"&
5"1b/,"&+"&0$#("1)8$3&$3&5"30"#&".#)(&+"&8`1$#"&E&
representativo da

A & 0"%5)& 5"30*$F/+)+$& 3%(/5)*& +)(& 5"30"(/7U$(&
)Q%(,)+)(&)"&8"(,"&+"&8#)1+$&0;.*/5"6

B & 0#$@)*`15/)& +$& #$D$#`15/)(& 3%(/5)/(& )D#/5)1)(& 1"&
/3)8/1V#/"&+)&0"0%*)74"&.#)(/*$/#)6

C & /15/0/$1,$& ),#/.%/74"& +$& 0#$(,M8/"& ("5/)*& )& 3;(/5)(&
/1(,#%3$1,)/(&D$/,)(&0)#)&)&+)17)6

D  tensa relação entre o erudito e o popular na 
5"1(,/,%/74"&+)&3;(/5)&.#)(/*$/#)6

E & /30"#,c15/)&),#/.%M+)&'&3;(/5)&5*V((/5)&1)&("5/$+)+$&
.#)(/*$/#)&+"&(E5%*"&dKd6

Questão 16
Devagar, devagarinho

L$()5$*$#)#& E& 0#$5/("6& I5$*$#)#& 14"& E& 0#$5/("6&
ID".)+"(&$&@"*,)+"(&0)#)&"&0#90#/"&%3./8"-&"0$#)3"(-&
)%,"3),/:)+"(-&D)*)(&#".9,/5)(&$&(/*`15/"(&8*)5/)/(6&K*%(,#)&
.$3& $(($& $(,)+"& +$& $(0M#/,"& )& 3;(/5)& Sinal fechado 
]STeT^-& +$& W)%*/1="& +)& H/"*)6& a#),)2($& +)& =/(,9#/)& +$&
+"/(& (%Q$/,"(& ?%$& ($& $15"1,#)3& /1$(0$#)+)3$1,$& $3&
%3& (/1)*& +$& ,#c1(/,"6& I& 5"1@$#()& $1,#$& )3."(-& 0"#E3-&
($& +$%& #V0/+)& $& #)(,$/#)6& f"8"-& "(& 0$#("1)8$1(& ($&
despedem, com a promessa de se verem em outra 
"0"#,%1/+)+$6& W$#5$.$2($& %3& #$8/(,#"& +$& 5"3%1/5)74"&
@):/)& $& (%0$#g5/)*-& 5%Q)& ,h1/5)& D"/& "& 5"1,),"& */8$/#"& $&
(%0$#g5/)*& 5"1(,#%M+"& 0$*"(& /1,$#*"5%,"#$(N& i_*V-& 5"3"&
@)/j& k& l%& @"%& /1+"-& $& @"5`-& ,%+"& .$3j& k& a%+"& .$3-&
$%& @"%& /1+"& 5"##$1+"-& k& 0$8)#& 3$%& *%8)#& 1"& D%,%#"6& 
l&@"5`j&k&a%+"&.$3-&$%&@"%&/1+"&$3&.%(5)&+$&%3&("1"&k&
tranquilo, quem sabe? / Quanto tempo… / Pois é, quanto 
,$30"B& k&G$& 0$#+"$& )& 0#$(()& k& E& )& )*3)& +"(& 1"(("(&
1$895/"(B&k&_=m&<4"&,$3&+$&?%`6&k&l%&,)3.E3&(9&)1+"&
)&5$3n6

&_&5%*,"&'&@$*"5/+)+$-&1"&5"1,$F,"&)0#$($1,)+"-& ($&
5"*"5)& 5"3"& D#%,"& +$& %3& /3$+/),/(3"& 0#"5$((%)*& ?%$&
5$*$.#)&"&)*5)15$&+"(&g1(&($3&+/3$1(/"1)#&)&?%)*/+)+$&
+"(& 3$/"(& 1$5$((V#/"(& 0)#)& ),/18/#& +$,$#3/1)+"&
0#"09(/,"6&a)*&5"1Q%1,%#)&D)@"#$5$&)&*$/&+"&3$1"#&$(D"#7"&
o&)& 5"3"+/+)+$&o&$& 0#$Q%+/5)& )& *$/& +"&3)/"#& $(D"#7" 
o&)&+/81/+)+$6

!"3"& 3"+$*"& )*,$#1),/@"& '& 5%*,%#)& fast, temos o 
movimento slow life-& 5%Q"& 0#"09(/,"-& #$(%3/+)3$1,$-& E&
5"1(5/$1,/:)#&)(&0$((")(&+$&?%$&)&0#$(()&E& /1/3/8)&+)&
0$#D$/74"& $& +"& 0#):$#-& .%(5)1+"& )((/3& #$$+%5)#& ($%(&
($1,/+"(&0)#)&+$(D#%,)#&3$*="#&"(&()."#$(&+)&@/+)6

JKfHI-&G6&p6&f6&Boletim UFMG-&16&S&q\T-&($,6&PRSS&])+)0,)+"^6

Nesse artigo de opinião, a apresentação da letra da 
canção Sinal fechado é uma estratégia argumentativa 
?%$&@/()&($1(/./*/:)#&"&*$/,"#&0"#?%$

A  adverte sobre os riscos que o ritmo acelerado da vida 
"D$#$5$6

B & $F$30*/g5)&"&D),"&5#/,/5)+"&1"&,$F,"&5"3&%3)&(/,%)74"&
5"15#$,)6

C  contrapõe situações de aceleração e de serenidade 
1)&@/+)&+)(&0$((")(6

D & ?%$(,/"1)&"&5*/5=`&(".#$&)&#)0/+$:&$&)&)5$*$#)74"&+)&
@/+)&3"+$#1)6

E  apresenta soluções para a cultura da correria que as 
0$((")(&@/@$15/)3&="Q$6

Questão 15          
2� VXRU� SDUD� HVWDU� HP� FRPSHWLo}HV� QDFLRQDLV� H�

LQWHUQDFLRQDLV� GH� DOWR� QtYHO� p� R�PHVPR�SDUD� KRPHQV�H�
PXOKHUHV�� PDV� QmR� UDUDPHQWH� DV� UHPXQHUDo}HV� VmR�
PHQRUHV�SDUD�HODV��6H�QR� WrQLV��XP�GRV�HVSRUWHV�PDLV�
HTXkQLPHV� HP� WHUPRV� GH� JrQHUR�� WRGRV� RV� SULQFLSDLV�
WRUQHLRV� RIHUHFHP� SUrPLRV� LGrQWLFRV� QDV� GLVSXWDV�
IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV��QR�IXWHERO�D�GHVLJXDOGDGH�DWLQJH�
VHX� iSLFH�� 1H\PDU� H� 0DUWD� VmR� GRLV� H[SRHQWHV� GHVVD�
SDL[mR� QDFLRQDO�� (OD� Mi� IRL� HOHLWD� FLQFR� YH]HV� D�PHOKRU�
MRJDGRUD�GR�PXQGR�SHOD�)LID��(OH�FRQTXLVWRX�R� WHUFHLUR�
OXJDU�QD�~OWLPD�YRWDomR�SDUD�PHOKRU�GR�PXQGR��0DV�p�QD�
FRQWD�EDQFiULD�TXH�D�GLIHUHQoD�HQWUH�RV�GRLV�VH�VREUHVVDL�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DSXEOLFD�RUJ��$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

2� HVSRUWH� p� XPD� PDQLIHVWDomR� FXOWXUDO� QD� TXDO� VH�
HVWDEHOHFHP� UHODo}HV� VRFLDLV�� &RQVLGHUDQGR� R� WH[WR�� R�
IXWHERO�p�XPD�PRGDOLGDGH�TXH

A  DSUHVHQWD�SUR[LPLGDGHV�FRP�R�WrQLV��QR�TXH�WDQJH�jV�
UHODo}HV�GH�JrQHUR�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�

B  se caracteriza por uma identidade masculina no 
%UDVLO��FRQIHULQGR�PDLRU�UHPXQHUDomR�DRV�MRJDGRUHV�

C � WUD]� UHPXQHUDo}HV�� DRV� MRJDGRUHV� H� MRJDGRUDV��
SURSRUFLRQDLV� DRV� VHXV� HVIRUoRV� QR� WUHLQDPHQWR�
esportivo.

D � UHVXOWD� HP� PHOKRU� H¿FLrQFLD� SDUD� DV� PXOKHUHV� H��
FRQVHTXHQWHPHQWH�� HP� UHPXQHUDomR� PDLV� DOWD� jV�
jogadoras.

E  possui jogadores e jogadoras com a mesma 
YLVLELOLGDGH��DSHVDU�GH�KDYHU�H[SRHQWHV�IHPLQLQDV�GH�
GHVWDTXH��FRPR�0DUWD�

Questão 16          

)RPRV�IDODU�FRP�R�WDO�HQFDUUHJDGR��GHSRLV�FRP�XP�
HQJHQKHLUR�� GHSRLV� FRP� XP� VXSHUYLVRU� TXH� PDQGRX�
chamar um engenheiro da nossa companhia. Esses 
KRPHQV�VmR�GD�VXD�FRPSDQKLD��HQJHQKHLUR��HOH�IDORX��
estão pedindo a conta. A companhia está empenhada 
QHVVD� SRQWH�� JHQWH�� IDORX� R� HQJHQKHLUR�� YRFrV� QmR�
podem sair assim sem mais nem menos. Tinha uma 
VHUUD� FLUFXODU� FRUWDQGR� XQV� FDLEURV� DOL� SHUWR�� HQWmR�
Vy�GDYD�SUD� IDODU�TXDQGR�D�VHUUD�SDUDYD��H�DTXLOR� IRL�
dando nos nervos.

Falei que a gente tinha o direito de sair quando a 
JHQWH� TXLVHVVH�� H� SURQWR�� 1LVVR� HQFRVWRX� XP� VXMHLWR�
GH� SDOHWy� PDV� VHP� JUDYDWD�� R� HQJHQKHLUR� FRQWLQXRX�
IDODQGR�H�D�VHUUD�FRUWDQGR��4XDQGR�HOH�SDURX�GH�IDODU��
���9ROWV�DSURYHLWRX�XPD�SDUDGD�GD�VHUUD�H� IDORX�TXH�
D�JHQWH�QmR�HUD�ELFKR�SUD� WUDEDOKDU�GDTXHOH� MHLWR��GDt�
R� VXSHUYLVRU� IDORX� TXH�� VH� HUD� IDOWD� GH� PXOKHU�� HOHV�
GDYDP� XP� MHLWR�� 2� HQJHQKHLUR� IDORX� TXH� WLQKD� PDLV�
GH�YLQWH�FRPSDQKLDV� WUDEDOKDQGR�QD�SRQWH��D�PDLRULD�
FRP�SUHMXt]R��SRUTXH�HUD�PDLV�XPD�TXHVWmR�GH�KRQUD��
D�JHQWH� WLQKD�GH�DFDEDU�D�SRQWH��D�QRVVD�FRPSDQKLD�
QXQFD� LD� HVTXHFHU� QRVVR� WUDEDOKR� DOL� QDTXHOD� SRQWH��
um orgulho nacional.

3(//(*5,1,��'��$�PDLRU�SRQWH�GR�PXQGR��,Q��
Melhores contos��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$V�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�RSHUiULRV��TXDQWR�jV�FRQGLo}HV�
DYLOWDQWHV�GH�WUDEDOKR�D�TXH�VmR�VXEPHWLGRV��UHFHEHP�
algumas tentativas de neutralização dos representantes 
GR�HPSUHJDGRU��GDV�TXDLV�D�PDLV�IRUWH�p�R�D�

A  VHTXrQFLD� GH� DWULEXLomR� GH� UHVSRQVDELOLGDGHV� H� GH�

SRGHU�GHFLVyULR�D�WHUFHLURV�

B  solicitação em nome dos prejuízos e compromissos 

SDUD�HQWUHJD�GD�REUD�

C  intimidação pela discreta presença de um agente de 

segurança na cena.

D � SURPHVVD� GH� LPHGLDWR� DWHQGLPHQWR� GD� FDUrQFLD�

VH[XDO�GRV�RSHUiULRV�

E � DSHOR�SHOD�LGHQWL¿FDomR�FRP�D�HPSUHVD�H[WHQVLYD�DR�

DPRU�SDWULyWLFR�

*010175AZ9*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 22 
Uma ouriça

6H�R�GH�ORQJH�HVERoD�OKH�FKHJDU�SHUWR��
VH�IHFKD��FRQYH[R�LQWHJUDO�GH�HVIHUD���
VH�HULoD��EpOLFD�H�PXOWLHVSLQKHQWD���
H��HVIHUD�H�HVSLQKR��VH�RXULoD�j�HVSHUD��
0DV�QmR�SDVVLYD��FRPR�RXULoR�QD�ORFD���
QHP�Vy�GHIHQVLYD��FRPR�VH�HULoD�R�JDWR���
VLP�DJUHVVLYD��FRPR�MDPDLV�R�RXULoR���
do agressivo capaz de bote, de salto 
�QmR�GR�VDOWR�SDUD�WUiV��FRPR�R�JDWR���
GDTXHOH�FDSD]�GH�VDOWR�SDUD�R�DVVDOWR��
6H�R�GH�ORQJH�OKH�FKHJD�HP��GH�ORQJH���
GH�HVIHUD�DRV�HVSLQKRV��HOD�VH�GHVRXULoD��
5HFRQYHUWH��R�PHWDO�KHUPpWLFR�H�DUPDGR�
QD�FDUQH�GH�DQWHV��F{QFDYD�H�SURStFLD���
H�DV�PRODV�IHOLQDV��SDUD�R�DVVDOWR���
QDV�PRODV�HP�HVSLUDO��SDUD�R�DEUDoR��
0(/2�1(72��-��&��A educação pela pedra��5LR�GH�-DQHLUR�� 

1RYD�)URQWHLUD�������
&RP�DSXUR�IRUPDO��R�SRHPD�WHFH�XP�FRQMXQWR�VHPkQWLFR�
TXH�PHWDIRUL]D�D�DWLWXGH�IHPLQLQD�GH
A WHQDFLGDGH�WUDQVIRUPDGD�HP�EUDQGXUD�
B REVWLQDomR�WUDGX]LGD�HP�LVRODPHQWR�
C LQpUFLD�SURYRFDGD�SHOR�GHVHMR�SODW{QLFR�
D LUUHYHUrQFLD�FXOWLYDGD�GH�IRUPD�FDXWHORVD�
E GHVFRQ¿DQoD�FRQVXPDGD�SHOD�LQWROHUkQFLD�

Questão 23 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFQXU�RUJ��$FHVVR�HP�����GH]�������
Nesse cartaz, o uso da imagem do calçado aliada ao 
WH[WR�YHUEDO�WHP�R�REMHWLYR�GH
A FULWLFDU�DV�GLItFHLV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�GRV�UHIXJLDGRV�
B UHYHODU�D�ORQJD�WUDMHWyULD�SHUFRUULGD�SHORV�UHIXJLDGRV�
C LQFHQWLYDU� D� FDPSDQKD� GH� GRDo}HV� SDUD� 

RV�UHIXJLDGRV�
D GHQXQFLDU� D� VLWXDomR� GH� FDUrQFLD� YLYLGD� 

SHORV�UHIXJLDGRV�
E VLPEROL]DU� D� QHFHVVLGDGH� GH� DGHVmR� j� FDXVD� 

GRV�UHIXJLDGRV�

Questão 24 

Blues da piedade

9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
Pra essa gente careta e covarde 
9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
/KHV�Gr�JUDQGH]D�H�XP�SRXFR�GH�FRUDJHP

&$=8=$� Cazuza: o poeta não morreu��5LR�GH�-DQHLUR�� 
8QLYHUVDO�0XVLF��������IUDJPHQWR��

7RGR� JrQHUR� DSUHVHQWD� HOHPHQWRV� FRQVWLWXWLYRV� TXH�
FRQGLFLRQDP�VHX�XVR�HP�VRFLHGDGH��$�OHWUD�GH�FDQomR�
LGHQWL¿FD�VH� FRP� R� JrQHUR� ODGDLQKD�� HVVHQFLDOPHQWH��
SHOD�XWLOL]DomR�GD�VHTXrQFLD�WH[WXDO

A H[SRVLWLYD��SRU�GLVFRUUHU�VREUH�XP�GDGR�WHPD�
B QDUUDWLYD��SRU�DSUHVHQWDU�XPD�FDGHLD�GH�Do}HV�
C LQMXQWLYD��SRU�FKDPDU�R�LQWHUORFXWRU�j�SDUWLFLSDomR�
D GHVFULWLYD�� SRU� HQXPHUDU� FDUDFWHUtVWLFDV� GH� 

XP�SHUVRQDJHP�
E argumentativa, por incitar o leitor a uma tomada  

GH�DWLWXGH�

Questão 25 

&RP� R� HQUHGR� TXH� KRPHQDJHRX� R� FHQWHQiULR� GR�
5HL� GR� %DLmR�� /XL]� *RQ]DJD�� D� 8QLGRV� GD� 7LMXFD� IRL�
FRURDGD�QR�&DUQDYDO������

$�SHQ~OWLPD�HVFROD�D�HQWUDU�QD�6DSXFDt��QD�VHJXQGD�
QRLWH� GH� GHV¿OHV�� PHUJXOKRX� QR� XQLYHUVR� GR� FDQWRU� H�
FRPSRVLWRU�EUDVLOHLUR�H�WURX[H�D�FXOWXUD�QRUGHVWLQD�FRP�
criatividade para a Avenida, com o enredo O dia em que 
toda a realeza desembarcou na Avenida para coroar o 
Rei Luiz do Sertão�

'LVSRQtvel em: wwZ�FXOWXUD�UM�JRY�EU�� 
$FHVVR�HP�����PDLR�������DGDSWDGR��

$�QRWtFLD�UHODWD�XP�HYHQWR�FXOWXUDO�TXH�PDUFD�D

A SULPD]LD�GR�VDPED�VREUH�D�P~VLFD�QRUGHVWLQD�
B LQWHU�UHODomR�HQWUH�GRLV�JrQHURV�PXVLFDLV�EUDVLOHLURV�
C YDORUL]DomR� GDV� RULJHQV� ROLJiUTXLFDV� GD� FXOWXUD�

QRUGHVWLQD�
D SURSRVWD� GH� UHVJDWH� GH� DQWLJRV� JrQHURV� PXVLFDLV�

EUDVLOHLURV�
E criatividade em compor um samba-enredo em 

KRPHQDJHP�D�XPD�SHVVRD�

*SA0175AZ12*
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QUESTÃO 05 

1984 (excerpt)
‘Is it your opinion, Winston, that the past has real 

existence?’ [...] O'Brien smiled faintly. ‘I will put it more 
precisely. Does the past exist concretely, in space? Is 
there somewhere or other a place, a world of solid objects, 
where the past is still happening?’

 ‘No.’
 ‘Then where does the past exist, if at all?’
 ‘In records. It is written down.’
 ‘In records. And — —?’
 ‘In the mind. In human memories.’
 ‘In memory. Very well, then. We, the Party, control all 

records, and we control all memories. Then we control the 
past, do we not?’

ORWELL, G. Nineteen Eighty-Four��1HZ�<RUN��6LJQHW�&ODVVLFV�������

O romance 1984 descreve os perigos de um Estado 
totalitário. A ideia evidenciada nessa passagem é que o 
controle do Estado se dá por meio do(a)

A boicote a ideais libertários.
B veto ao culto das tradições.
C poder sobre memórias e registros.
D censura a produções orais e escritas.
E manipulação de pensamentos individuais.

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS 
TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção espanhol)

QUESTÃO 01 

El día en que lo iban a matar, Santiago Nasar se 
levantó a las 5:30 de la mañana para esperar el buque 
en que llegaba el obispo. Había soñado que atravesaba 
un bosque de higuerones donde caía una llovizna tierna, 
y por un instante fue feliz en el sueño, pero al despertar 
se sintió por completo salpicado de cagada de pájaros. 
“Siempre soñaba con árboles”, me dijo Plácida Linero, su 
PDGUH�� HYRFDQGR� ��� DxRV� GHVSXpV� ORV� SRUPHQRUHV� GH�
aquel lunes ingrato. “La semana anterior había soñado 
que iba solo en un avión de papel de estaño que volaba 
sin tropezar por entre los almendros”, me dijo. Tenía una 
reputación muy bien ganada de intérprete certera de los 
sueños ajenos, siempre que se los contaran en ayunas, 
pero no había advertido ningún augurio aciago en esos 
dos sueños de su hijo, ni en los otros sueños con árboles 
que él le había contado en las mañanas que precedieron 
a su muerte.
0È548(=��*��*��Crónica de una muerte anunciada. Disponível em: htWS���ELEOLR��XUO�HGX�JW��

$FHVVR�HP����MDQ�������

Na introdução do romance, o narrador resgata lembranças 
GH�3OiFLGD�/LQHUR�UHODFLRQDGDV�D�VHX�¿OKR�6DQWLDJR�1DVDU��
Nessa introdução, o uso da expressão augurio aciago 
remete ao(à)

A relação mística que se estabelece entre Plácida e seu 
¿OKR�6DQWLDJR�

B destino trágico de Santiago, que Plácida foi incapaz 
de prever nos sonhos.

C descompasso entre a felicidade de Santiago nos 
sonhos e seu azar na realidade.

D crença de Plácida na importância da interpretação 
dos sonhos para mudar o futuro.

E presença recorrente de elementos sombrios que se 
revelam nos sonhos de Santiago.

QUESTÃO 02 
Revolución en la arquitectura china

Levantar rascacielos en 19 días

8Q�UDVFDFLHORV�GH����SLVRV�QR�OODPD�OD�DWHQFLyQ�HQ�
la China del siglo XXI. Salvo que se haya construido 
en 19 días, claro. Y eso es precisamente lo que ha 
conseguido Broad Sustainable Building (BSB), una 
HPSUHVD�GHGLFDGD�D� OD� IDEULFDFLyQ�GH�SXUL¿FDGRUHV�GH�
aire y de equipos de aire acondicionado para grandes 
infraestructuras que ahora se ha empeñado en liderar 
una revolución con su propio modelo de arquitectura 
modular prefabricada. Como subraya su presidente, 
=KDQJ� <XH�� HV� XQD� IyUPXOD� HFRQyPLFD�� HFROyJLFD��
segura, y limpia. Ese último término, además, lo utiliza 
tanto para referirse al polvo que se produce en la 
construcción como a los gruesos sobres que suelen 
circular por debajo de las mesas en adjudicaciones y 
SHUPLVRV�YDULRV��³4XLHUR�TXH�QXHVWURV�HGL¿FLRV�DOXPEUHQ�
una nueva era en la arquitectura, y que se conviertan en 
símbolo de la lucha contra la contaminación y el cambio 
climático, que es la mayor amenaza a la que se enfrenta 
la humanidad”, sentencia.

“Es como montar un Lego. Apenas hay 
subcontratación, lo cual ayuda a mantener un costo bajo 
y un control de calidad estricto, y nos permite eliminar 
también la corrupción inherente al sector”, explica la 
vicepresidenta de BSB y responsable del mercado 
internacional, Jiang Yan.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WHFQRORJLD�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

No texto, alguns dos benefícios de se utilizar estruturas 
SUp�PROGDGDV� QD� FRQVWUXomR� GH� DOWRV� HGLItFLRV� HVWmR�
expressos por meio da palavra limpia. Essa expressão 
indica que, além de produzir menos resíduos, o uso desse 
tipo de estrutura

A reduz o contingente de mão de obra.
B inibe a corrupção na construção civil.
C facilita o controle da qualidade da obra.
D apresenta um modelo arquitetônico conciso.
E otimiza os custos da construção de edifícios.

*SA0175AZ3*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

“A Declaração Universal dos Direitos Humanos está 
FRPSOHWDQGR����DQRV�HP�WHPSRV�GH�GHVD¿RV�FUHVFHQWHV��
quando o ódio, a discriminação e a violência permanecem 
YLYRV´��GLVVH�D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�2UJDQL]DomR�GDV�1Do}HV�
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
Audrey Azoulay.

³$R�¿QDO�GD�6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO��D�KXPDQLGDGH�
inteira resolveu promover a dignidade humana em todos 
os lugares e para sempre. Nesse espírito, as Nações 
Unidas adotaram a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos como um padrão comum de conquistas para 
todos os povos e todas as nações”, disse Audrey.

“Centenas de milhões de mulheres e homens 
são destituídos e privados de condições básicas 
de subsistência e de oportunidades. Movimentos 
populacionais forçados geram violações aos direitos 
HP�XPD�HVFDOD� VHP�SUHFHGHQWHV��$�$JHQGD������SDUD�
o Desenvolvimento Sustentável promete não deixar 
ninguém para trás – e os direitos humanos devem ser o 
alicerce para todo o progresso.”

Segundo ela, esse processo precisa começar o 
quanto antes nas carteiras das escolas. Diante disso, 
a Unesco lidera a educação em direitos humanos para 
assegurar que todas as meninas e meninos saibam seus 
direitos e os direitos dos outros.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QDFRHVXQLGDV�RUJ��$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

Defendendo a ideia de que “os direitos humanos devem 
VHU�R�DOLFHUFH�SDUD�WRGR�R�SURJUHVVR´��D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�
8QHVFR�DSRQWD��FRPR�HVWUDWpJLD�SDUD�DWLQJLU�HVVH�¿P��D
A LQFOXVmR�GH�WRGRV�QD�$JHQGD������
B extinção da intolerância entre os indivíduos.
C discussão desse tema desde a educação básica.
D conquista de direitos para todos os povos e nações.
E promoção da dignidade humana em todos os lugares.

QUESTÃO 07 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQVDXGH��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

A utilização de determinadas variedades linguísticas 
em campanhas educativas tem a função de atingir o 
S~EOLFR�DOYR� GH� IRUPD� PDLV� GLUHWD� H� H¿FD]�� 1R� FDVR�
GHVVH�WH[WR��LGHQWL¿FD�VH�HVVD�HVWUDWpJLD�SHOR�D�
A discurso formal da língua portuguesa.
B registro padrão próprio da língua escrita.
C seleção lexical restrita à esfera da medicina.
D ¿GHOLGDGH�DR�MDUJmR�GD�OLQJXDJHP�SXEOLFLWiULD�
E uso de marcas linguísticas típicas da oralidade.

QUESTÃO 08 

— Famigerado? [...]
— Famigerado é “inóxio”, é “célebre”, “notório”, “notável”...
— Vosmecê mal não veja em minha grossaria no não 

entender. Mais me diga: é desaforado? É caçoável? É de 
arrenegar? Farsância? Nome de ofensa?

— Vilta nenhuma, nenhum doesto. São expressões 
neutras, de outros usos...

— Pois... e o que é que é, em fala de pobre, linguagem 
de em dia de semana?

— Famigerado? Bem. É: “importante”, que merece 
louvor, respeito...

ROSA, G. Famigerado. In: Primeiras estórias��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

Nesse texto, a associação de vocábulos da língua 
portuguesa a determinados dias da semana remete ao
A local de origem dos interlocutores.
B estado emocional dos interlocutores.
C grau de coloquialidade da comunicação.
D nível de intimidade entre os interlocutores.
E conhecimento compartilhado na comunicação.

QUESTÃO 09 
Na sociologia e na literatura, o brasileiro foi por 

vezes tratado como cordial e hospitaleiro, mas não é 
isso o que acontece nas redes sociais: a democracia 
racial apregoada por Gilberto Freyre passa ao largo 
do que acontece diariamente nas comunidades 
virtuais do país. Levantamento inédito realizado pelo 
projeto Comunica que Muda [...] mostra em números 
a intolerância do internauta tupiniquim. Entre abril e 
junho, um algoritmo vasculhou plataformas [...] atrás 
de mensagens e textos sobre temas sensíveis, como 
racismo, posicionamento político e homofobia. Foram 
LGHQWLILFDGDV���������PHQo}HV��VHQGR�����GHODV�FRP�
abordagem negativa, de exposição do preconceito e 
da discriminação.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Ao abordar a postura do internauta brasileiro mapeada 
por meio de uma pesquisa em plataformas virtuais, o texto
A minimiza o alcance da comunicação digital.
B refuta ideias preconcebidas sobre o brasileiro.
C relativiza responsabilidades sobre a noção de respeito.
D H[HPSOL¿FD� FRQFHLWRV� FRQWLGRV� QD� OLWHUDWXUD� H� QD�

sociologia.
E H[S}H� D� LQH¿FiFLD� GRV� HVWXGRV� SDUD� DOWHUDU� WDO�

comportamento.

*SA0175AZ5*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

“A Declaração Universal dos Direitos Humanos está 
FRPSOHWDQGR����DQRV�HP�WHPSRV�GH�GHVD¿RV�FUHVFHQWHV��
quando o ódio, a discriminação e a violência permanecem 
YLYRV´��GLVVH�D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�2UJDQL]DomR�GDV�1Do}HV�
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
Audrey Azoulay.

³$R�¿QDO�GD�6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO��D�KXPDQLGDGH�
inteira resolveu promover a dignidade humana em todos 
os lugares e para sempre. Nesse espírito, as Nações 
Unidas adotaram a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos como um padrão comum de conquistas para 
todos os povos e todas as nações”, disse Audrey.

“Centenas de milhões de mulheres e homens 
são destituídos e privados de condições básicas 
de subsistência e de oportunidades. Movimentos 
populacionais forçados geram violações aos direitos 
HP�XPD�HVFDOD� VHP�SUHFHGHQWHV��$�$JHQGD������SDUD�
o Desenvolvimento Sustentável promete não deixar 
ninguém para trás – e os direitos humanos devem ser o 
alicerce para todo o progresso.”

Segundo ela, esse processo precisa começar o 
quanto antes nas carteiras das escolas. Diante disso, 
a Unesco lidera a educação em direitos humanos para 
assegurar que todas as meninas e meninos saibam seus 
direitos e os direitos dos outros.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QDFRHVXQLGDV�RUJ��$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

Defendendo a ideia de que “os direitos humanos devem 
VHU�R�DOLFHUFH�SDUD�WRGR�R�SURJUHVVR´��D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�
8QHVFR�DSRQWD��FRPR�HVWUDWpJLD�SDUD�DWLQJLU�HVVH�¿P��D
A LQFOXVmR�GH�WRGRV�QD�$JHQGD������
B extinção da intolerância entre os indivíduos.
C discussão desse tema desde a educação básica.
D conquista de direitos para todos os povos e nações.
E promoção da dignidade humana em todos os lugares.

QUESTÃO 07 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQVDXGH��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

A utilização de determinadas variedades linguísticas 
em campanhas educativas tem a função de atingir o 
S~EOLFR�DOYR� GH� IRUPD� PDLV� GLUHWD� H� H¿FD]�� 1R� FDVR�
GHVVH�WH[WR��LGHQWL¿FD�VH�HVVD�HVWUDWpJLD�SHOR�D�
A discurso formal da língua portuguesa.
B registro padrão próprio da língua escrita.
C seleção lexical restrita à esfera da medicina.
D ¿GHOLGDGH�DR�MDUJmR�GD�OLQJXDJHP�SXEOLFLWiULD�
E uso de marcas linguísticas típicas da oralidade.

QUESTÃO 08 

— Famigerado? [...]
— Famigerado é “inóxio”, é “célebre”, “notório”, “notável”...
— Vosmecê mal não veja em minha grossaria no não 

entender. Mais me diga: é desaforado? É caçoável? É de 
arrenegar? Farsância? Nome de ofensa?

— Vilta nenhuma, nenhum doesto. São expressões 
neutras, de outros usos...

— Pois... e o que é que é, em fala de pobre, linguagem 
de em dia de semana?

— Famigerado? Bem. É: “importante”, que merece 
louvor, respeito...

ROSA, G. Famigerado. In: Primeiras estórias��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

Nesse texto, a associação de vocábulos da língua 
portuguesa a determinados dias da semana remete ao
A local de origem dos interlocutores.
B estado emocional dos interlocutores.
C grau de coloquialidade da comunicação.
D nível de intimidade entre os interlocutores.
E conhecimento compartilhado na comunicação.

QUESTÃO 09 
Na sociologia e na literatura, o brasileiro foi por 

vezes tratado como cordial e hospitaleiro, mas não é 
isso o que acontece nas redes sociais: a democracia 
racial apregoada por Gilberto Freyre passa ao largo 
do que acontece diariamente nas comunidades 
virtuais do país. Levantamento inédito realizado pelo 
projeto Comunica que Muda [...] mostra em números 
a intolerância do internauta tupiniquim. Entre abril e 
junho, um algoritmo vasculhou plataformas [...] atrás 
de mensagens e textos sobre temas sensíveis, como 
racismo, posicionamento político e homofobia. Foram 
LGHQWLILFDGDV���������PHQo}HV��VHQGR�����GHODV�FRP�
abordagem negativa, de exposição do preconceito e 
da discriminação.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Ao abordar a postura do internauta brasileiro mapeada 
por meio de uma pesquisa em plataformas virtuais, o texto
A minimiza o alcance da comunicação digital.
B refuta ideias preconcebidas sobre o brasileiro.
C relativiza responsabilidades sobre a noção de respeito.
D H[HPSOL¿FD� FRQFHLWRV� FRQWLGRV� QD� OLWHUDWXUD� H� QD�

sociologia.
E H[S}H� D� LQH¿FiFLD� GRV� HVWXGRV� SDUD� DOWHUDU� WDO�

comportamento.

*SA0175AZ5*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS 
TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01 
Lava Mae: Creating Showers on Wheels for the Homeless

San Francisco, according to recent city numbers, 
has 4,300 people living on the streets. Among the many 
problems the homeless face is little or no access to 
VKRZHUV��6DQ�)UDQFLVFR�RQO\�KDV�DERXW����WR����VKRZHU�
stalls to accommodate them.

But Doniece Sandoval has made it her mission to 
FKDQJH�WKDW��7KH����\HDU�ROG�IRUPHU�PDUNHWLQJ�H[HFXWLYH�
started Lava Mae, a sort of showers on wheels, a new 
project that aims to turn decommissioned city buses into 
shower stations for the homeless. Each bus will have two 
shower stations and Sandoval expects that they'll be able 
WR�SURYLGH�������VKRZHUV�D�ZHHN�
$1'5($12��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DEFQHZV�JR�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

A relação dos vocábulos shower, bus e homeless, no 
WH[WR��UHIHUH�VH�D
A empregar moradores de rua em lava a jatos para ônibus.
B criar acesso a banhos gratuitos para moradores de rua.
C FRPLVVLRQDU�VHP�WHWR�SDUD�GLULJLU�RV�{QLEXV�GD�FLGDGH�
D exigir das autoridades que os ônibus municipais 

tenham banheiros.
E abrigar dois mil moradores de rua em ônibus que 

foram adaptados.

QUESTÃO 02 

*/$6%(5*(1��5��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�JODVEHUJHQ�FRP��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

No cartum, a crítica está no fato de a sociedade exigir do 
adolescente que
A se aposente prematuramente.
B amadureça precocemente.
C estude aplicadamente.
D se forme rapidamente.
E ouça atentamente.

QUESTÃO 03 
Don't write in English, they said,
English is not your mother tongue...
���7KH�ODQJXDJH�,�VSHDN
Becomes mine, its distor tions, its queerness
All mine, mine alone, it is half English, half
Indian, funny perhaps, but it is honest,
It is as human as I am human...
...It voices my joys, my longings my
Hopes...
(Kamala Das, 1965:10)

GARGESH, R. South Asian Englishes. In: KACHRU, B. B.; KACHRU, Y.; NELSON, C. L. 
(Eds.). The Handbook of World Englishes��6LQJDSRUH��%ODFNZHOO�������

A poetisa Kamala Das, como muitos escritores indianos, 
escreve suas obras em inglês, apesar de essa não ser 
sua primeira língua. Nesses versos, ela
A usa a língua inglesa com efeito humorístico.
B recorre a vozes de vários escritores ingleses.
C adverte sobre o uso distorcido da língua inglesa.
D demonstra consciência de sua identidade linguística.
E reconhece a incompreensão na sua maneira de 

falar inglês.
QUESTÃO 04 
TEXTO I
A Free World-class Education for Anyone Anywhere

The Khan Academy is an organization on a mission. 
We'UH�D�QRW�IRU�SUR¿W�ZLWK�WKH�JRDO�RI�FKDQJLQJ�HGXFDWLRQ�
IRU�WKH�EHWWHU�E\�SURYLGLQJ�D�IUHH�ZRUOG�FODVV�HGXFDWLRQ�WR�
anyone anywhere. All of the site's resources are available 
to anyone. The Khan Academy's materials and resources 
are available to you completely free of charge.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�NKDQDFDGHP\�RUJ��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
I didn't have a problem with Khan Academy site 

until very recently. For me, the problem is the way Khan 
Academy is being promoted. The way the media sees it 
as “revolutionizing education”. The way people with power 
DQG�PRQH\�YLHZ�HGXFDWLRQ�DV�VLPSO\�³VLW�DQG�JHW´��,I�\RXU�
SKLORVRSK\� RI� HGXFDWLRQ� LV� ³VLW�DQG�JHW´�� L�H��� WHDFKLQJ� LV�
telling and learning is listening, then Khan Academy is way 
PRUH� HI¿FLHQW� WKDQ� FODVVURRP� OHFWXULQJ�� .KDQ� $FDGHP\�
does it better. But TRUE progressive educators, TRUE 
education visionaries and revolutionaries don't want to do 
these things better. We want to DO BETTER THINGS.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���IQRVFKHVH�ZRUGSUHVV�FRP��$FHVVR�HP����PDU�������

Com o impacto das tecnologias e a ampliação das redes 
sociais, consumidores encontram na internet possibilidades 
de opinar sobre serviços oferecidos. Nesse sentido, o 
segundo texto, que é um comentário sobre o site divulgado 
no primeiro, apresenta a intenção do autor de
A elogiar o trabalho proposto para a educação nessa 

era tecnológica.
B reforçar como a mídia pode contribuir para revolucionar 

a educação.
C FKDPDU� D� DWHQomR� GDV� SHVVRDV� LQÀXHQWHV� SDUD� R�

VLJQL¿FDGR�GD�HGXFDomR�
D destacar que o site tem melhores resultados do que a 

educação tradicional.
E criticar a concepção de educação em que se baseia 

a organização.

*SA0175AZ2*
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Questão 08
!" #$%&'()*+,-$" O menino que fez um museu, 

#-,(./$" #(" 01,2-$" 3*4%56" 7,$#&./$" -)#(7()#()*(" #("
8,94-:(-,$4"("8,-*;)-%$46"2,9<9#$")$"=$,#(4*("('">?@A6"
'9-4"7,(%-49'()*(")$"#-4*,-*$"B$'"C&-)*-)$6"D$)9",&,9:"
#$"E,9*$6"F$-"7,('-9#$"('"G$)#,(46"7(:9"Foreign Press 
Association" HIJKL6" 9" 944$%-9./$" #(" %$,,(47$)#()*(4"
(4*,9)2(-,$4"'9-4"9)*-29"#$"'&)#$6"F&)#9#9"('"@MMMN

De acordo com o diretor, O menino que fez um museu 
F$-" $" O)-%$" *,989:5$" 7,$#&D-#$" 7$," (P&-7(4" F$,9" #$" (-Q$"
R4*9#$4"3)-#$4SR&,$79"()*,("$4"T)9:-4*94N"!"#$%&'()*+,-$"
%$)*9" 9" 5-4*U,-9" #(" &'" V,94-:" 7,$F&)#$6" #(4%$)5(%-#$"
9*1"'(4'$"7$,"'&-*$4"8,94-:(-,$4N"W"97,(4()*9#$"%$'"$"
%9,-4'9"#("J(#,$"G&%94"I(-*$496"@@"9)$4N

C&9)#$"*-)59"@?"9)$46"J(#,$"G&%94"%,-$&"$"X&4(&"
#("G&-D"Y$)D9296"P&("F-%9")$"#-4*,-*$"#("B$'"C&-)*-)$N"
K" -#(-9" 4&,2-&" 97U4"&'9"<-4-*9" P&("$" 29,$*$" F(D6" ('"
>?@Z6"P&9)#$"*-)59"M"9)$46"9$"X&4(&"#$"Y$)D92/$6"
('" RQ&6" J(,)9'8&%$N" J(#,$" #(%-#-&" %,-9," $" 7,U7,-$"
:&29," #(" (Q7$4-./$" 79,9" 5$'()92(9," $" ,(-" (" $" :$%9:"
(4%$:5-#$"F$-"9"%949"#9"4&9"8-49<U"[+"F9:(%-#96"P&("F-%9"
9$":9#$"#9"%949"#(:(6")9",&9"K:*$"#("K)*()9N

B-47$)\<(:"(']"^^ N̂$7$<$N%$'N8,N"K%(44$"(']"@M"98,N">?@MN

=$" 4(2&)#$" 79,+2,9F$6" &'9" %-*9./$" 9T,'9" P&(" $"
#$%&'()*+,-$"_F$-"$"O)-%$"*,989:5$"7,$#&D-#$"7$,"(P&-7(4"
F$,9"#$"(-Q$"R4*9#$4"3)-#$4SR&,$79"()*,("$4"T)9:-4*94`N"
=$" *(Q*$6" (44(" ,(%&,4$" (Q7,(449" &'9" (4*,9*12-9"
9,2&'()*9*-<9"P&(",(F$,.9"9

A " $,-2-)9:-#9#("#9"-)-%-9*-<9"#("5$'()92('"a"<-#9"("a"
$8,9"#("G&-D"Y$)D929N

B " F9:*9" #(" %$)%$,,()*(4" 9$" 7,b'-$" #(" &'9" #94"
944$%-9.c(4"'9-4"9)*-294"#$"'&)#$N

C " 7,$(D9"#9"7,('-9./$"#("&'9"5-4*U,-9"9'8-()*9#9")$"
-)*(,-$,"#$"=$,#(4*("8,94-:(-,$N

D " (4%944(D" #(" -)<(4*-'()*$4" 79,9" 9" 7,$#&./$"
%-)('9*$2,+T%9"-)#(7()#()*(")$"79\4N

E  importância da parceria entre brasileiros e britânicos 
79,9"9",(9:-D9./$"#94"T:'92()4N

Questão 09
A volta do marido pródigo

d"V$'"#-96"4(&"X9,,-)59e"E$'$"7944$&"#("$)*('f
d"V('N"g+"498(6")/$"1f"0U"29)59"'(-$"#-9N"hij
G+"9:1'6"Y()(,$4$"%$*&%9"k(,%-)$]
d" hij" l9-" ('" F(4*96" #$,'(" P&(S5$,946" (6" P&9)#$"

%5(296"9-)#9"1"*$#$"()F(-*9#$"("49:9'-4*,/$ei
d"C&("1"P&("5(-"#("F9D(,6"4(&"X9,,-)59i"K'9)5(%-"

%$'" &'9" )(<,9:2-9i" I-P&(-" %$'" %-4'9" #(" 979)59,"
F,-92('i

d"m&'i
d"X94"$"4()5$,"<9-"<(,"%$'$"(&"*$%$"$"'(&"4(,<-.$"

("9-)#9"F9.$"(4*("7$<$"*,989:59,i
[…]
Pintão suou para desprender um pedrouço, e teve de     

7&:9,"79,9" *,+46"79,9"P&("9" :9[(" :5(")/$"(4'92944("&'"
71N"J,92&([9]

d"C&('")/$"*('"8,-$"()2$,#9e
d"Wi"R44("4&[(-*$"4U"1"-44$6"("'9-4"-44$i"d"$7-)9"

0-#&N
d"k9'81'6"*&#$"7n,9"(:("49-"8$'6"(")$"T'"#+"%(,*$i"

d" #-D" E$,,(-96" 4&47-,9)#$" (" ,(*$'9)#$" $" ()Q9#/$N"d"
“P’ra uns, as vacas morrem … p’ra outros até boi pega 
9"79,-,i`N

0(&"X9,,9"[+"%$)%$,#$&]
d"R4*+"8('6"4(&"G9-$6"7$,"5$[(6"%$'$"F$-"7$,"#$().96"

(&"97$)*$"$"#-9"*$#$N"C&("1"9"O:*-'9"<(Dei"R"92$,96"#(-Q9"
#("%$)<(,49"T9#9"("<9-"7(29)#$"9"F(,,9'()*9e

o!0K6"gN"YN"SagaranaN"o-$"#("g9)(-,$]"g$41"!:p'7-$6"@qArN

R44(" *(Q*$" *('" -'7$,*;)%-9" 4-)2&:9," %$'$" 79*,-'s)-$"
:-)2&\4*-%$"79,9"9"7,(4(,<9./$"#9"%&:*&,9")9%-$)9:"#(<-#$

A " a" '()./$" 9" ()F(,'-#9#(4" P&(" -)#-%9'" F9:*9" #("
%&-#9#$"7(44$9:N

B " a",(F(,b)%-9"9"7,$T44c(4"[+"(Q*-)*94"P&("%9,9%*(,-D9'"
9"<-#9")$"%9'7$N

C  aos nomes de personagens que acentuam aspectos 
#("4&9"7(,4$)9:-#9#(N

D  ao emprego de ditados populares que resgatam 
'('U,-94"("498(,(4"%$:(*-<$4N

E " a4" #(4%,-.c(4" #(" %$4*&'(4" ,(2-$)9-4" P&("
#(4'-4*-T%9'"%,().94"("4&7(,4*-.c(4N

Questão 30          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EKD]�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

(VVD� FDPSDQKD� GH� FRQVFLHQWL]DomR� VREUH� R� DVVpGLR�
VRIULGR� SHODV� PXOKHUHV� QDV� UXDV� FRQVWUyL�VH� SHOD�
FRPELQDomR�GD�OLQJXDJHP�YHUEDO�H�QmR�YHUEDO��$�LPDJHP�
GD�PXOKHU�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�FREHUWRV�SRU�XP�OHQoR�p�
D�UHSUHVHQWDomR�QmR�YHUEDO�GR�D�

A � VLOrQFLR� LPSRVWR� jV� PXOKHUHV�� TXH� QmR� SRGHP�
GHQXQFLDU�R�DVVpGLR�VRIULGR�

B � PHWiIRUD�GH�TXH�DV�PXOKHUHV�SUHFLVDP�GHIHQGHU�VH�
GR�DVVpGLR�PDVFXOLQR�

C  constrangimento pelo qual passam as mulheres e 
sua tentativa de esconderem-se.

D � QHFHVVLGDGH� TXH� DV� PXOKHUHV� WrP� GH� SDVVDUHP�
GHVSHUFHELGDV�SDUD�HYLWDU�R�DVVpGLR�

E  incapacidade de as mulheres protegerem-se da 
DJUHVVmR�YHUEDO�GRV�DVVHGLDGRUHV�

Questão 31          
Mulher tem coração clinicamente partido após morte 

de cachorro
&RPR� H[SOLFD� R� The New England Journal of 

Medicine�� D� SDFLHQWH�� FKDPDGD� -RDQLH� 6LPSVRQ�� WLQKD�
VLQDLV� GH� LQIDUWR�� FRPR� GRUHV� QR� SHLWR� H� SUHVVmR� DOWD��
H� DSUHVHQWDYD� SUREOHPDV� QDV� DUWpULDV� FRURQiULDV�� $R�
ID]HUHP�XP�HFRFDUGLRJUDPD��RV�PpGLFRV�HQFRQWUDUDP�R�
SUREOHPD��FDUGLRPLRSDWLD�GH�7DNRWVXER��FRQKHFLGD�FRPR�
síndrome do coração partido.

(VVD� FRQGLomR� PpGLFD� WLSLFDPHQWH� DFRQWHFH� FRP�
PXOKHUHV� HP� IDVH� SyV�PHQVWUXDO� H� SRGH� VHU� SUHFHGLGD�
por um evento muito estressante ou emotivo. Nesses 
FDVRV�� R� FRUDomR� DSUHVHQWD� XP� PRYLPHQWR� GLVFLQpWLFR�
WUDQVLWyULR�GD�SDUHGH�DQWHULRU�GR�YHQWUtFXOR�HVTXHUGR��FRP�
DFHQWXDomR� GD� FLQpWLFD� GD� EDVH� YHQWULFXODU�� GH� DFRUGR�
FRP� XP� DUWLJR� PpGLFR� EUDVLOHLUR� TXH� UHODWD� XP� FDVR�

VHPHOKDQWH�� 6LPSVRQ� IRL� HQFDPLQKDGD� SDUD� FDVD� DSyV�
dois dias e passou a tomar medicamentos regulares. 

Ao Washington Post�� HOD� FRQWRX� TXH� HVWDYD� TXDVH�
LQFRQVROiYHO�DSyV�D�SHUGD�GR�VHX�DQLPDO�GH�HVWLPDomR��
XP�FmR�GD�UDoD�\RUNVKLUH�WHUULHU��5HFXSHUDGD�DSyV�FHUFD�
GH�XP�DQR��HOD�GL]�TXH�QmR�DEULUi�PmR�GH�WHU�XP�DQLPDO�
de estimação porque aprecia a companhia e o amor que 
os cachorros dão aos humanos. O caso aconteceu em 
+RXVWRQ��QRV�(VWDGRV�8QLGRV��

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���H[DPH�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

3HODV� FDUDFWHUtVWLFDV� GR� WH[WR� OLGR�� TXH� WUDWD� GDV�
FRQVHTXrQFLDV� GD� SHUGD� GH� XP� DQLPDO� GH� HVWLPDomR��
FRQVLGHUD�VH�TXH�HOH�VH�HQTXDGUD�QR�JrQHUR

A � FRQWR��SRLV�H[LEH�D�KLVWyULD�GH�YLGD�GH�-RDQLH�6LPSVRQ�
B � GHSRLPHQWR�� SRLV� H[S}H� R� VRIULPHQWR� GD� GRQD� GR�

animal.
C � UHSRUWDJHP�� SRLV� GLVFXWH� FLHQWL¿FDPHQWH� D�

cardiomiopatia.
D � UHODWR�� SRLV� QDUUD� XP� IDWR� HVWUHVVDQWH� YLYLGR� SHOD�

paciente.
E � QRWtFLD�� SRLV� GLYXOJD� IDWRV� VREUH� D� VtQGURPH� GR�

coração partido.
Questão 32          

Chiquito tinha quase trinta quando conheceu Mariana 
QXP� EDLOH� GH� FDVDPHQWR� QD� )RUTXLOKD�� RQGH� PRUDYDP�
XQV�SDUHQWHV�GHOH��3RU�Oi�IRL�¿FDQGR��UHPDQFKDQGR��)H]�
PDO�j�PRoD��FRPR�FRVWXPDYDP�GL]HU��WLYHUDP�GH�FDVDU�jV�
SUHVVDV��0RURX�XQV�WHPSRV�FRP�R�VRJUR��GHVFRPELQDUDP��
)RL�Vy�FRQWD�GH�FROKHU�R�PLOKR�H�YHQGHU��0XGRX�SUD�FDVD�
GR�YHOKR�&KLFR�/RXUHQoR�>VHX�SDL@��)XPDoD�SUySULD�Vy�YLX�
VXELU� XP�SDU�GH�DQRV�GHSRLV�� TXDQGR�R�SDL� UHSDUWLX�DV�
WHUUDV��'H� WmR�SDUHFLGRV��SDL�H�¿OKR�QXQFD�FRPELQDUDP�
GLUHLWR�� &DGD� TXDO� PDLV� WRSHWXGR�� PXLWDV� YH]HV� GRQD�
$SDUHFLGD�RXYLD�R�PDULGR�UHFODPDU�GD�QDWXUH]D�IRUWH�GR�
¿OKR��(OD�HVFXWDYD�FRP�SDFLrQFLD�H�UHVSRQGLD�GXP�MHLWR�
sempre igual:

²�³4XHP�KHUGD��QmR�URXED´��
9LQKD�XP�EULOKR�QRV�ROKRV��R�YHOKR�VH�DFDOPDYD�

520$12��2��Casos de Minas��5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD��������

2V� GLWDGRV� SRSXODUHV� VmR� IUDVHV� GH� VDEHGRULD� FULDGDV�
SHOR�SRYR��XWLOL]DGDV�HP�YiULDV�VLWXDo}HV�GD�YLGD��1HVVH�
WH[WR��D�SHUVRQDJHP�HPSUHJD�XP�GLWDGR�SRSXODU�FRP�D�
intenção de

A � FULWLFDU�D�QDWXUH]D�IRUWH�GR�¿OKR�
B � MXVWL¿FDU�R�JrQLR�GLItFLO�GH�&KLTXLWR�
C � OHJLWLPDU�R�GLUHLWR�GR�¿OKR�j�KHUDQoD�
D  conter o ânimo violento de Chico Lourenço.
E � FRQGHQDU�D�DJUHVVLYLGDGH�GR�PDULGR�FRQWUD�R�¿OKR�

*010175AZ14*
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
Questão 6          

Vou-me embora p’ra Pasárgada� IRL� R� SRHPD� GH�
PDLV� ORQJD� JHVWDomR� HP� WRGD� D� PLQKD� REUD�� 9L� SHOD�
primeira vez esse nome Pasárgada quando tinha os 
PHXV�GH]HVVHLV�DQRV�H�IRL�QXP�DXWRU�JUHJR��>���@�(VVH�
QRPH�GH�3DViUJDGD��TXH�VLJQL¿FD�³FDPSR�GRV�SHUVDV´�
RX�³WHVRXUR�GRV�SHUVDV´��VXVFLWRX�QD�PLQKD�LPDJLQDomR�
XPD�SDLVDJHP�IDEXORVD��XP�SDtV�GH�GHOtFLDV��FRPR�R�
de L’invitation au Voyage, de Baudelaire. Mais de vinte 
DQRV�GHSRLV��TXDQGR�HX�PRUDYD�Vy�QD�PLQKD�FDVD�GD�
5XD� GR� &XUYHOR�� QXP� PRPHQWR� GH� IXQGR� GHVkQLPR��
da mais aguda sensação de tudo o que eu não tinha 
IHLWR�HP�PLQKD�YLGD�SRU�PRWLYR�GD�GRHQoD��VDOWRX�PH�
GH� V~ELWR� GR� VXEFRQVFLHQWH� HVWH� JULWR� HVWDSDI~UGLR��
³9RX�PH�HPERUD�S¶UD�3DViUJDGD�´�6HQWL�QD�UHGRQGLOKD�
D� SULPHLUD� FpOXOD� GH� XP� SRHPD�� H� WHQWHL� UHDOL]i�OR��
PDV� IUDFDVVHL�� $OJXQV� DQRV� GHSRLV�� HP� LGrQWLFDV�
FLUFXQVWkQFLDV� GH� GHVDOHQWR� H� WpGLR�� PH� RFRUUHX� R�
PHVPR�GHVDEDIR�GH�HYDVmR�GD�³YLGD�EHVWD´��'HVWD�YH]�
R�SRHPD�VDLX�VHP�HVIRUoR�FRPR�VH�Mi�HVWLYHVVH�SURQWR�
GHQWUR�GH�PLP��*RVWR�GHVVH�SRHPD�SRUTXH�YHMR�QHOH��
HP�HVFRUoR��WRGD�D�PLQKD�YLGD�� >���@�1mR�VRX�DUTXLWHWR��
FRPR� PHX� SDL� GHVHMDYD�� QmR� ¿]� QHQKXPD� FDVD�� PDV�
UHFRQVWUXt�H�³QmR�GH�XPD�IRUPD�LPSHUIHLWD�QHVWH�PXQGR�
GH�DSDUrQFLDV´��XPD�FLGDGH�LOXVWUH��TXH�KRMH�QmR�p�PDLV�
D�3DViUJDGD�GH�&LUR��H�VLP�D�³PLQKD´�3DViUJDGD�

%$1'(,5$��0��Itinerário de Pasárgada��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD��%UDVtOLD��,1/�������

Os processos de interação comunicativa preveem a 
SUHVHQoD� DWLYD� GH� P~OWLSORV� HOHPHQWRV� GD� FRPXQLFDomR��
HQWUH� RV� TXDLV� VH� GHVWDFDP� DV� IXQo}HV� GD� OLQJXDJHP��
1HVVH�IUDJPHQWR��D�IXQomR�GD�OLQJXDJHP�SUHGRPLQDQWH�p�D

A � HPRWLYD�� SRUTXH� R� SRHWD� H[S}H� RV� VHQWLPHQWRV� GH�

DQJ~VWLD�TXH�R�OHYDUDP�j�FULDomR�SRpWLFD��

B � UHIHUHQFLDO��SRUTXH�R�WH[WR�LQIRUPD�VREUH�D�RULJHP�GR�

QRPH�HPSUHJDGR�HP�XP�IDPRVR�SRHPD�GH�%DQGHLUD�

C � PHWDOLQJXtVWLFD�� SRUTXH� R� SRHWD� WHFH� FRPHQWiULRV�

VREUH� D� JrQHVH� H� R� SURFHVVR� GH� HVFULWD� GH� XP� GH�

seus poemas.

D � SRpWLFD��SRUTXH�R�WH[WR�DERUGD�RV�HOHPHQWRV�HVWpWLFRV�

de um dos poemas mais conhecidos de Bandeira.

E � DSHODWLYD��SRUTXH�R�SRHWD�WHQWD�FRQYHQFHU�RV�OHLWRUHV�

VREUH�VXD�GL¿FXOGDGH�GH�FRPSRU�XP�SRHPD�

Questão 7          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�JORER¿OPHV�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

$� IUDVH�� WtWXOR� GR� ¿OPH�� UHSURGX]� XPD� YDULHGDGH�
OLQJXtVWLFD� UHFRUUHQWH� QD� IDOD� GH� PXLWRV� EUDVLOHLURV��
(VVD�HVWUXWXUD�FDUDFWHUL]D�VH�SHOR�D�

A  uso de uma marcação temporal.
B � LPSUHFLVmR�GR�UHIHUHQWH�GH�SHVVRD�
C � RUJDQL]DomR�LQWHUURJDWLYD�GD�IUDVH�
D � XWLOL]DomR�GH�XP�YHUER�GH�DomR�
E  apagamento de uma preposição.
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Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

“A Declaração Universal dos Direitos Humanos está 
FRPSOHWDQGR����DQRV�HP�WHPSRV�GH�GHVD¿RV�FUHVFHQWHV��
quando o ódio, a discriminação e a violência permanecem 
YLYRV´��GLVVH�D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�2UJDQL]DomR�GDV�1Do}HV�
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
Audrey Azoulay.

³$R�¿QDO�GD�6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO��D�KXPDQLGDGH�
inteira resolveu promover a dignidade humana em todos 
os lugares e para sempre. Nesse espírito, as Nações 
Unidas adotaram a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos como um padrão comum de conquistas para 
todos os povos e todas as nações”, disse Audrey.

“Centenas de milhões de mulheres e homens 
são destituídos e privados de condições básicas 
de subsistência e de oportunidades. Movimentos 
populacionais forçados geram violações aos direitos 
HP�XPD�HVFDOD� VHP�SUHFHGHQWHV��$�$JHQGD������SDUD�
o Desenvolvimento Sustentável promete não deixar 
ninguém para trás – e os direitos humanos devem ser o 
alicerce para todo o progresso.”

Segundo ela, esse processo precisa começar o 
quanto antes nas carteiras das escolas. Diante disso, 
a Unesco lidera a educação em direitos humanos para 
assegurar que todas as meninas e meninos saibam seus 
direitos e os direitos dos outros.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QDFRHVXQLGDV�RUJ��$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

Defendendo a ideia de que “os direitos humanos devem 
VHU�R�DOLFHUFH�SDUD�WRGR�R�SURJUHVVR´��D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�
8QHVFR�DSRQWD��FRPR�HVWUDWpJLD�SDUD�DWLQJLU�HVVH�¿P��D
A LQFOXVmR�GH�WRGRV�QD�$JHQGD������
B extinção da intolerância entre os indivíduos.
C discussão desse tema desde a educação básica.
D conquista de direitos para todos os povos e nações.
E promoção da dignidade humana em todos os lugares.

QUESTÃO 07 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQVDXGH��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

A utilização de determinadas variedades linguísticas 
em campanhas educativas tem a função de atingir o 
S~EOLFR�DOYR� GH� IRUPD� PDLV� GLUHWD� H� H¿FD]�� 1R� FDVR�
GHVVH�WH[WR��LGHQWL¿FD�VH�HVVD�HVWUDWpJLD�SHOR�D�
A discurso formal da língua portuguesa.
B registro padrão próprio da língua escrita.
C seleção lexical restrita à esfera da medicina.
D ¿GHOLGDGH�DR�MDUJmR�GD�OLQJXDJHP�SXEOLFLWiULD�
E uso de marcas linguísticas típicas da oralidade.

QUESTÃO 08 

— Famigerado? [...]
— Famigerado é “inóxio”, é “célebre”, “notório”, “notável”...
— Vosmecê mal não veja em minha grossaria no não 

entender. Mais me diga: é desaforado? É caçoável? É de 
arrenegar? Farsância? Nome de ofensa?

— Vilta nenhuma, nenhum doesto. São expressões 
neutras, de outros usos...

— Pois... e o que é que é, em fala de pobre, linguagem 
de em dia de semana?

— Famigerado? Bem. É: “importante”, que merece 
louvor, respeito...

ROSA, G. Famigerado. In: Primeiras estórias��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

Nesse texto, a associação de vocábulos da língua 
portuguesa a determinados dias da semana remete ao
A local de origem dos interlocutores.
B estado emocional dos interlocutores.
C grau de coloquialidade da comunicação.
D nível de intimidade entre os interlocutores.
E conhecimento compartilhado na comunicação.

QUESTÃO 09 
Na sociologia e na literatura, o brasileiro foi por 

vezes tratado como cordial e hospitaleiro, mas não é 
isso o que acontece nas redes sociais: a democracia 
racial apregoada por Gilberto Freyre passa ao largo 
do que acontece diariamente nas comunidades 
virtuais do país. Levantamento inédito realizado pelo 
projeto Comunica que Muda [...] mostra em números 
a intolerância do internauta tupiniquim. Entre abril e 
junho, um algoritmo vasculhou plataformas [...] atrás 
de mensagens e textos sobre temas sensíveis, como 
racismo, posicionamento político e homofobia. Foram 
LGHQWLILFDGDV���������PHQo}HV��VHQGR�����GHODV�FRP�
abordagem negativa, de exposição do preconceito e 
da discriminação.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Ao abordar a postura do internauta brasileiro mapeada 
por meio de uma pesquisa em plataformas virtuais, o texto
A minimiza o alcance da comunicação digital.
B refuta ideias preconcebidas sobre o brasileiro.
C relativiza responsabilidades sobre a noção de respeito.
D H[HPSOL¿FD� FRQFHLWRV� FRQWLGRV� QD� OLWHUDWXUD� H� QD�

sociologia.
E H[S}H� D� LQH¿FiFLD� GRV� HVWXGRV� SDUD� DOWHUDU� WDO�

comportamento.
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QUESTÃO 06 

“A Declaração Universal dos Direitos Humanos está 
FRPSOHWDQGR����DQRV�HP�WHPSRV�GH�GHVD¿RV�FUHVFHQWHV��
quando o ódio, a discriminação e a violência permanecem 
YLYRV´��GLVVH�D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�2UJDQL]DomR�GDV�1Do}HV�
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
Audrey Azoulay.

³$R�¿QDO�GD�6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO��D�KXPDQLGDGH�
inteira resolveu promover a dignidade humana em todos 
os lugares e para sempre. Nesse espírito, as Nações 
Unidas adotaram a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos como um padrão comum de conquistas para 
todos os povos e todas as nações”, disse Audrey.

“Centenas de milhões de mulheres e homens 
são destituídos e privados de condições básicas 
de subsistência e de oportunidades. Movimentos 
populacionais forçados geram violações aos direitos 
HP�XPD�HVFDOD� VHP�SUHFHGHQWHV��$�$JHQGD������SDUD�
o Desenvolvimento Sustentável promete não deixar 
ninguém para trás – e os direitos humanos devem ser o 
alicerce para todo o progresso.”

Segundo ela, esse processo precisa começar o 
quanto antes nas carteiras das escolas. Diante disso, 
a Unesco lidera a educação em direitos humanos para 
assegurar que todas as meninas e meninos saibam seus 
direitos e os direitos dos outros.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QDFRHVXQLGDV�RUJ��$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

Defendendo a ideia de que “os direitos humanos devem 
VHU�R�DOLFHUFH�SDUD�WRGR�R�SURJUHVVR´��D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�
8QHVFR�DSRQWD��FRPR�HVWUDWpJLD�SDUD�DWLQJLU�HVVH�¿P��D
A LQFOXVmR�GH�WRGRV�QD�$JHQGD������
B extinção da intolerância entre os indivíduos.
C discussão desse tema desde a educação básica.
D conquista de direitos para todos os povos e nações.
E promoção da dignidade humana em todos os lugares.

QUESTÃO 07 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQVDXGH��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

A utilização de determinadas variedades linguísticas 
em campanhas educativas tem a função de atingir o 
S~EOLFR�DOYR� GH� IRUPD� PDLV� GLUHWD� H� H¿FD]�� 1R� FDVR�
GHVVH�WH[WR��LGHQWL¿FD�VH�HVVD�HVWUDWpJLD�SHOR�D�
A discurso formal da língua portuguesa.
B registro padrão próprio da língua escrita.
C seleção lexical restrita à esfera da medicina.
D ¿GHOLGDGH�DR�MDUJmR�GD�OLQJXDJHP�SXEOLFLWiULD�
E uso de marcas linguísticas típicas da oralidade.

QUESTÃO 08 

— Famigerado? [...]
— Famigerado é “inóxio”, é “célebre”, “notório”, “notável”...
— Vosmecê mal não veja em minha grossaria no não 

entender. Mais me diga: é desaforado? É caçoável? É de 
arrenegar? Farsância? Nome de ofensa?

— Vilta nenhuma, nenhum doesto. São expressões 
neutras, de outros usos...

— Pois... e o que é que é, em fala de pobre, linguagem 
de em dia de semana?

— Famigerado? Bem. É: “importante”, que merece 
louvor, respeito...

ROSA, G. Famigerado. In: Primeiras estórias��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

Nesse texto, a associação de vocábulos da língua 
portuguesa a determinados dias da semana remete ao
A local de origem dos interlocutores.
B estado emocional dos interlocutores.
C grau de coloquialidade da comunicação.
D nível de intimidade entre os interlocutores.
E conhecimento compartilhado na comunicação.

QUESTÃO 09 
Na sociologia e na literatura, o brasileiro foi por 

vezes tratado como cordial e hospitaleiro, mas não é 
isso o que acontece nas redes sociais: a democracia 
racial apregoada por Gilberto Freyre passa ao largo 
do que acontece diariamente nas comunidades 
virtuais do país. Levantamento inédito realizado pelo 
projeto Comunica que Muda [...] mostra em números 
a intolerância do internauta tupiniquim. Entre abril e 
junho, um algoritmo vasculhou plataformas [...] atrás 
de mensagens e textos sobre temas sensíveis, como 
racismo, posicionamento político e homofobia. Foram 
LGHQWLILFDGDV���������PHQo}HV��VHQGR�����GHODV�FRP�
abordagem negativa, de exposição do preconceito e 
da discriminação.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Ao abordar a postura do internauta brasileiro mapeada 
por meio de uma pesquisa em plataformas virtuais, o texto
A minimiza o alcance da comunicação digital.
B refuta ideias preconcebidas sobre o brasileiro.
C relativiza responsabilidades sobre a noção de respeito.
D H[HPSOL¿FD� FRQFHLWRV� FRQWLGRV� QD� OLWHUDWXUD� H� QD�

sociologia.
E H[S}H� D� LQH¿FiFLD� GRV� HVWXGRV� SDUD� DOWHUDU� WDO�

comportamento.
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS 
TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01 
Lava Mae: Creating Showers on Wheels for the Homeless

San Francisco, according to recent city numbers, 
has 4,300 people living on the streets. Among the many 
problems the homeless face is little or no access to 
VKRZHUV��6DQ�)UDQFLVFR�RQO\�KDV�DERXW����WR����VKRZHU�
stalls to accommodate them.

But Doniece Sandoval has made it her mission to 
FKDQJH�WKDW��7KH����\HDU�ROG�IRUPHU�PDUNHWLQJ�H[HFXWLYH�
started Lava Mae, a sort of showers on wheels, a new 
project that aims to turn decommissioned city buses into 
shower stations for the homeless. Each bus will have two 
shower stations and Sandoval expects that they'll be able 
WR�SURYLGH�������VKRZHUV�D�ZHHN�
$1'5($12��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DEFQHZV�JR�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

A relação dos vocábulos shower, bus e homeless, no 
WH[WR��UHIHUH�VH�D
A empregar moradores de rua em lava a jatos para ônibus.
B criar acesso a banhos gratuitos para moradores de rua.
C FRPLVVLRQDU�VHP�WHWR�SDUD�GLULJLU�RV�{QLEXV�GD�FLGDGH�
D exigir das autoridades que os ônibus municipais 

tenham banheiros.
E abrigar dois mil moradores de rua em ônibus que 

foram adaptados.

QUESTÃO 02 

*/$6%(5*(1��5��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�JODVEHUJHQ�FRP��$FHVVR�HP����MXO��������DGDSWDGR��

No cartum, a crítica está no fato de a sociedade exigir do 
adolescente que
A se aposente prematuramente.
B amadureça precocemente.
C estude aplicadamente.
D se forme rapidamente.
E ouça atentamente.

QUESTÃO 03 
Don't write in English, they said,
English is not your mother tongue...
���7KH�ODQJXDJH�,�VSHDN
Becomes mine, its distor tions, its queerness
All mine, mine alone, it is half English, half
Indian, funny perhaps, but it is honest,
It is as human as I am human...
...It voices my joys, my longings my
Hopes...
(Kamala Das, 1965:10)

GARGESH, R. South Asian Englishes. In: KACHRU, B. B.; KACHRU, Y.; NELSON, C. L. 
(Eds.). The Handbook of World Englishes��6LQJDSRUH��%ODFNZHOO�������

A poetisa Kamala Das, como muitos escritores indianos, 
escreve suas obras em inglês, apesar de essa não ser 
sua primeira língua. Nesses versos, ela
A usa a língua inglesa com efeito humorístico.
B recorre a vozes de vários escritores ingleses.
C adverte sobre o uso distorcido da língua inglesa.
D demonstra consciência de sua identidade linguística.
E reconhece a incompreensão na sua maneira de 

falar inglês.
QUESTÃO 04 
TEXTO I
A Free World-class Education for Anyone Anywhere

The Khan Academy is an organization on a mission. 
We'UH�D�QRW�IRU�SUR¿W�ZLWK�WKH�JRDO�RI�FKDQJLQJ�HGXFDWLRQ�
IRU�WKH�EHWWHU�E\�SURYLGLQJ�D�IUHH�ZRUOG�FODVV�HGXFDWLRQ�WR�
anyone anywhere. All of the site's resources are available 
to anyone. The Khan Academy's materials and resources 
are available to you completely free of charge.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�NKDQDFDGHP\�RUJ��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

TEXTO II
I didn't have a problem with Khan Academy site 

until very recently. For me, the problem is the way Khan 
Academy is being promoted. The way the media sees it 
as “revolutionizing education”. The way people with power 
DQG�PRQH\�YLHZ�HGXFDWLRQ�DV�VLPSO\�³VLW�DQG�JHW´��,I�\RXU�
SKLORVRSK\� RI� HGXFDWLRQ� LV� ³VLW�DQG�JHW´�� L�H��� WHDFKLQJ� LV�
telling and learning is listening, then Khan Academy is way 
PRUH� HI¿FLHQW� WKDQ� FODVVURRP� OHFWXULQJ�� .KDQ� $FDGHP\�
does it better. But TRUE progressive educators, TRUE 
education visionaries and revolutionaries don't want to do 
these things better. We want to DO BETTER THINGS.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���IQRVFKHVH�ZRUGSUHVV�FRP��$FHVVR�HP����PDU�������

Com o impacto das tecnologias e a ampliação das redes 
sociais, consumidores encontram na internet possibilidades 
de opinar sobre serviços oferecidos. Nesse sentido, o 
segundo texto, que é um comentário sobre o site divulgado 
no primeiro, apresenta a intenção do autor de
A elogiar o trabalho proposto para a educação nessa 

era tecnológica.
B reforçar como a mídia pode contribuir para revolucionar 

a educação.
C FKDPDU� D� DWHQomR� GDV� SHVVRDV� LQÀXHQWHV� SDUD� R�

VLJQL¿FDGR�GD�HGXFDomR�
D destacar que o site tem melhores resultados do que a 

educação tradicional.
E criticar a concepção de educação em que se baseia 

a organização.

*SA0175AZ2*

QUESTÃO 187 (7 do Enem 2018) QUESTÃO 188 (4 do Enem 2018)
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QUESTÃO 32 

MANUAL DE ORIENTAÇÃO
O primeiro guia prático da Sociedade Brasileira de Pediatria para ajudar

pais e pediatras no desafio de educar nativos digitais

TRABALHO DE BASE

Até 2 anos De 2 a 5 anos Até 10 anos

A criança não deve ser exposta
passivamente às telas — TV,
tablet, celular etc. —, principalmente
durante as refeições e até 2
horas antes de dormir.

O tempo de exposição às telas deve
ser limitado a 1 hora por dia. Crianças
dessa faixa etária devem ser mais
protegidas da violência virtual, pois 
não sabem separar fantasia de realidade.

Devem ter acesso controlado
a computadores e dispositivos
móveis. Crianças de até 10
anos não devem usar TV ou
computador no próprio quarto.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���WDE�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�VREUH�RV�FKDPDGRV�QDWLYRV�GLJLWDLV�WUD]�LQIRUPDo}HV�FRP�D�IXQomR�GH

A SURSRU�Do}HV�HVSHFt¿FDV�SDUD�FDGD�HWDSD�GD�LQIkQFLD�
B HVWDEHOHFHU�UHJUDV�TXH�GHYHP�VHU�VHJXLGDV�j�ULVFD�
C H[SOLFDU�RV�HIHLWRV�GR�DFHVVR�SUHFRFH�j�LQWHUQHW�
D GHWHUPLQDU�D�LQFRUSRUDomR�GH�ULWXDLV�j�HGXFDomR�GRV�¿OKRV�
E HGXFDU�FRP�EDVH�HP�XP�FRQMXQWR�GH�HVWUDWpJLDV�IRUPDWLYDV�

QUESTÃO 33 

Notas
6ROXoRV�� OiJULPDV�� FDVD� DUPDGD�� YHOXGR� SUHWR� QRV� SRUWDLV�� XP� KRPHP� TXH� YHLR� YHVWLU� R� FDGiYHU�� RXWUR� TXH�

WRPRX�D�PHGLGD�GR�FDL[mR��FDL[mR��HVVD��WRFKHLURV��FRQYLWHV��FRQYLGDGRV�TXH�HQWUDYDP��OHQWDPHQWH��D�SDVVR�VXUGR� 
H�DSHUWDYDP�D�PmR�j�IDPtOLD��DOJXQV�WULVWHV��WRGRV�VpULRV�H�FDODGRV��SDGUH�H�VDFULVWmR��UH]DV��DVSHUV}HV�G¶iJXD�EHQWD��
R�IHFKDU�GR�FDL[mR��D�SUHJR�H�PDUWHOR��VHLV�SHVVRDV�TXH�R�WRPDP�GD�HVVD��H�R�OHYDQWDP��H�R�GHVFHP�D�FXVWR�SHOD�
HVFDGD��QmR�REVWDQWH�RV�JULWRV��VROXoRV�H�QRYDV�OiJULPDV�GD�IDPtOLD��H�YmR�DWp�R�FRFKH�I~QHEUH��H�R�FRORFDP�HP�FLPD�
H�WUDVSDVVDP�H�DSHUWDP�DV�FRUUHLDV��R�URGDU�GR�FRFKH��R�URGDU�GRV�FDUURV��XP�D�XP����,VWR�TXH�SDUHFH�XP�VLPSOHV�
LQYHQWiULR�HUDP�QRWDV�TXH�HX�KDYLD�WRPDGR�SDUD�XP�FDStWXOR�WULVWH�H�YXOJDU�TXH�QmR�HVFUHYR�

$66,6��0��Memórias póstumas de Brás Cubas��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRPLQLRSXEOLFR�JRY�EU��
$FHVVR�HP�����MXO�������

2�UHFXUVR�OLQJXtVWLFR�TXH�SHUPLWH�D�0DFKDGR�GH�$VVLV�considerar�XP�FDStWXOR�GH�Memórias póstumas de Brás Cubas 
FRPR�LQYHQWiULR�p�D

A HQXPHUDomR�GH�REMHWRV�H�IDWRV�
B SUHGRPLQkQFLD�GH�OLQJXDJHP�REMHWLYD�
C RFRUUrQFLD�GH�SHUtRGR�ORQJR�QR�WUHFKR�
D FRPELQDomR�GH�YHUERV�QR�SUHVHQWH�H�QR�SUHWpULWR�
E SUHVHQoD�GH�Op[LFR�GR�FDPSR�VHPkQWLFR�GH�IXQHUDLV�

*010175AZ15*
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Questão 39
Falso moralista

!"#$%#"&'(&)%"%*+(%)%,"-)')%)&')%.)/(&'"
e não aceita o teatro de revista
)01(%,"'(0&)%20)%3"#$%&4"%3)5(%&)')
(%)16%3('(1(%3"#$%'7/%&4"%8(0%)01781)
!"#$%8(%9+5:)%+,%1)&1"%;",%(%)16%2(0.(71"
<"0%*+)5*+(0%#"78)%'(71)%5":"%.)5)-4"
=)8%(+%#"&>(-"%;(,%"%8(+%'(.(71"
(%&4"%3"+%.)/(0%8(:0('"%&4"
!"#$%6%3781"%1"')%8(?1)%&"%@"A
(%&4"%6%8B%&"%C)0&)3)5%*+(%3)7%20"8%;)75(8%8(%)#);)0
D7,%'(%8(,)&)%3"#$%'(7?)%)%#",2)&>(70)
e no bar com os amigos bebe bem a noite inteira
E(:+&')F.(70)%#>(:)%&)%0(2)017-4"
pede dispensa para ir ao oculista
e vai curar sua ressaca simplesmente
!"#$%&4"%2)88)%'(%+,%.)58"%,"0)5781)

GHIEJG%EKLMHGNJO%Sonho de um sambistaO%E4"%<)+5"P%H5'"0)'"Q%RSTSO

K8% 5(10)8% '(% 8),;)% &"0,)5,(&1(% 8(% #)0)#1(07/),% 2"0%
)20(8(&1)0(,%,)0#)8%7&."0,)78%'"%+8"%')%5U&:+)O%G(88)%
5(10)%'(%G(58"&%E)0:(&1"Q%84"%(?(,25"8%'(88)8%,)0#)8
A % V.)5)-4"W%(%V20"8%;)75(8WO
B % V3"#$W%(%V1()10"%'(%0(3781)WO
C % V2(0.(71"W%(%VC)0&)3)5WO
D % V;(;(%;(,W%(%V"#+5781)WO
E  “c+0)0W%(%V.)58"%,"0)5781)WO
Questão 40

Introdução a Alda
X7/(,%*+(%&7&:+6,%,)78%)%),)O%X7/(,%*+(%."7%+,)%

;")%2(88")O%E+)%Y5>)%'(%'"/(%)&"8%&4"%)%37871)%&+&#)%
(% 1)53(/% 0)0),(&1(% 8(% 5(,;0(% '(5)O% <+8(0),F&)% &+,)%
#7')'(% 10781(% '(% +&7."0,(8% )/+78% (% 9)5(#"8% ;0)&#"8Q% '(%
"&'(%&4"%2Z'(%,)78%8)70O%IAQ% 1"'"8%:071),F5>(% 70071)'"8Q%
,)5%8(%)20"?7,)Q%"+%5>(%;)1(,Q%#","%8(%.)/%#",%8)#"8%
'(%)0(7)%2)0)%10(7&)0%"8%,[8#+5"8O

E(7%*+(%2)0)% 1"'"8%(5)% 9A%&4"%6Q%(%&7&:+6,% 5>(%')07)%
+,)%,)-4%#>(70"8)Q%;(,%3(0,(5>)O%=)8%&4"%6%3(0')'(%*+(%
)5:+6,%&4"%)%2"88)%,)78%),)0O%H+%),"F)O%K,"F)%*+)&'"%
)%3(9"%2"0%10A8%')8%:0)'(8%'(%+,%2)5A#7"Q%"&'(%8(%0(.+:7"+%
207&#(8)Q%#>(:)')%2(5"8%#),7&>"8%')%'"0O%\+)&'"%."0)%'"%
reino sente o mundo de mil lanças, e selvagem prepara- 
F8(Q%2"81)%&"%"5>)0O%K,"F)%*+)&'"%#07)&-)%;07&#)%&)%)0(7)%
8(,%,('"O%]&8%268%'(8#)5-"8Q%+,)%,+5>(0%8(,%7&1(&-^(8O%
C(0#)')%'(%,+&'"Q%_8%3(/(8%8".0(&'"F"%)7&')O

CKG`KXJQ%=O%IO%O sofredor do verO%a(5"%b"07/"&1(P%K+1$&17#)Q%cdReO

K"% '(8#0(3(0% +,)% ,+5>(0% 7&1(0&)')% (,% +,% >"8271)5%
287*+7A107#"Q%"%&)00)'"0%#",2^(%+,%*+)'0"%*+(%(?20(88)%
sua percepção
A % 70Z&7#)%*+)&1"%)"8%(.(71"8%'"%);)&'"&"%.),757)0O
B % 0(87:&)')%(,%.)#(%'"8%,61"'"8%1(0)2$+17#"8%(,%37:"0O
C % )57,(&1)')%2(5)%7,(084"%5U07#)%&"%(82)-"%')%8(:0(:)-4"O
D % 7&8270)')% 2(5"% +&73(08"% 2"+#"% #"&>(#7'"% ')% ,(&1(%

>+,)&)O
E % '(,)0#)')%2"0%+,)% 57&:+):(,%)57&>)')%_%;+8#)%')%

5+#7'(/O

Questão 41
O pavão vermelho

J0)Q%)%)5(:07)Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
(81A%,"0)&'"%(,%,(+%*+7&1)5%):"0)O
!(,%2"+8)0%#","%+,%8"5%(,%,(+%9"(5>"
*+)&'"%6%(8107'(&1(%(,%,(+%*+7&1)5%)%)+0"0)O
C5)07,%'(%5)#0(Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"
8";0(2+9)%"8%2)3^(8%*+(%(814"%5A%."0)O
f%+,)%.(81)%'(%2[02+0)O%H%"%)88(,(5>"
)%+,)%#>),)%'"%5A;)0"%')%)+0"0)O
f%"%20B207"%'":(%)%8(%,70)0%&"%(82(5>"O
H%)%#"0%3(0,(5>)%#>(:)%)%8(0%8"&"0)
&(81(%2)34"%2",2"8"%(%'(%#>)3(5>"O
<)3^(8%575)8(8%2"88+U%"+10"0)O
X(2"78%*+(%),(7%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
"8%,(+8%"+10"8%2)3^(8%."0),F8(%(,;"0)O

CJENKQ%EO%Poesia completaP%E"8U:(&(8%C"81)O%E)53)'"0P%C"&8(5>"%H81)'+)5%'(%C+51+0)Q%cddRO

Na construção do soneto, as cores representam um 
0(#+08"%2"617#"%*+(%#"&Y:+0)%+,)% 7,):(,%#",%)%*+)5%
"%(+%5U07#"
A  re3(5)%)%7&1(&-4"%'(%78"5)0F8(%(,%8(+%(82)-"O
B  si,;"57/)%)%;(5(/)%(%"%(825(&'"0%')%&)1+0(/)O
C % (?2(07,(&1)%)%.+84"%'(%2(0#(2-^(8%8(&8"07)78O
D  me1)."07/)%)%#"&*+781)%'(%8+)%25(&)%0()57/)-4"O
E % (?20(88)%+,)%3784"%'(%,+&'"%,U817#)%(%(827071+)57/)')O
Questão 42

 IgCbNHGENHgGQ%LO%Garota com bolaO%h5("%8";0(%1(5)Q%Rei%#,%?%SRQS%#,O%
=+8(+%'(%K01(%="'(0&)%'(%G"3)%j"0kQ%RSlRO

X782"&U3(5%(,P%mmmO,",)O"0:O%K#(88"%(,P%n%'(/O%cdRoO

K%";0)Q%')%'6#)')%'(%RSldQ%2(01(&#(&1(%)"%,"37,(&1"%
)01U817#"% Pop ArtQ% (?25"0)% )% ;(5(/)% (% )% 8(&8+)57')'(%
'"% #"02"% .(,7&7&"% (,% +,)% 871+)-4"% '(% '73(017,(&1"O%
b781"07#),(&1(Q% )% 8"#7(')'(% 7&3(&1"+% (% #"&17&+)%
0(7&3(&1)&'"%"%#"02"%#","%";9(1"%'(%7&1(03(&-^(8%8"#7)78Q%
;+8#)&'"%)1(&'(0%)"8%3)5"0(8%(%#"81+,(8%'(%#)')%62"#)O%
G)%0(20"'+-4"%'(88(8%20(#(71"8Q%)%(0"17/)-4"%'"%#"02"%
.(,7&7&"%1(,%87'"%#"&8171+U')%2(5)
A % 0()57/)-4"% '(% (?(0#U#7"8% .U87#"8% 8781(,A17#"8% (%

(?#(8873"8O
B % +1757/)-4"%'(%,('7#),(&1"8%(%20"'+1"8%(81617#"8O
C % ('+#)-4"%'"%:(81"Q%')%3"&1)'(%(%'"%#",2"01),(&1"O
D % #"&810+-4"%'(%(82)-"8%2)0)%373$&#7)%'(%20A17#)8%#"02"0)78O
E % 20","-4"% '(% &"3)8% (?2(07$&#7)8% '(% ,"37,(&1"%

>+,)&"%&"%5)/(0O

Questão 30          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EKD]�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

(VVD� FDPSDQKD� GH� FRQVFLHQWL]DomR� VREUH� R� DVVpGLR�
VRIULGR� SHODV� PXOKHUHV� QDV� UXDV� FRQVWUyL�VH� SHOD�
FRPELQDomR�GD�OLQJXDJHP�YHUEDO�H�QmR�YHUEDO��$�LPDJHP�
GD�PXOKHU�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�FREHUWRV�SRU�XP�OHQoR�p�
D�UHSUHVHQWDomR�QmR�YHUEDO�GR�D�

A � VLOrQFLR� LPSRVWR� jV� PXOKHUHV�� TXH� QmR� SRGHP�
GHQXQFLDU�R�DVVpGLR�VRIULGR�

B � PHWiIRUD�GH�TXH�DV�PXOKHUHV�SUHFLVDP�GHIHQGHU�VH�
GR�DVVpGLR�PDVFXOLQR�

C  constrangimento pelo qual passam as mulheres e 
sua tentativa de esconderem-se.

D � QHFHVVLGDGH� TXH� DV� PXOKHUHV� WrP� GH� SDVVDUHP�
GHVSHUFHELGDV�SDUD�HYLWDU�R�DVVpGLR�

E  incapacidade de as mulheres protegerem-se da 
DJUHVVmR�YHUEDO�GRV�DVVHGLDGRUHV�

Questão 31          
Mulher tem coração clinicamente partido após morte 

de cachorro
&RPR� H[SOLFD� R� The New England Journal of 

Medicine�� D� SDFLHQWH�� FKDPDGD� -RDQLH� 6LPSVRQ�� WLQKD�
VLQDLV� GH� LQIDUWR�� FRPR� GRUHV� QR� SHLWR� H� SUHVVmR� DOWD��
H� DSUHVHQWDYD� SUREOHPDV� QDV� DUWpULDV� FRURQiULDV�� $R�
ID]HUHP�XP�HFRFDUGLRJUDPD��RV�PpGLFRV�HQFRQWUDUDP�R�
SUREOHPD��FDUGLRPLRSDWLD�GH�7DNRWVXER��FRQKHFLGD�FRPR�
síndrome do coração partido.

(VVD� FRQGLomR� PpGLFD� WLSLFDPHQWH� DFRQWHFH� FRP�
PXOKHUHV� HP� IDVH� SyV�PHQVWUXDO� H� SRGH� VHU� SUHFHGLGD�
por um evento muito estressante ou emotivo. Nesses 
FDVRV�� R� FRUDomR� DSUHVHQWD� XP� PRYLPHQWR� GLVFLQpWLFR�
WUDQVLWyULR�GD�SDUHGH�DQWHULRU�GR�YHQWUtFXOR�HVTXHUGR��FRP�
DFHQWXDomR� GD� FLQpWLFD� GD� EDVH� YHQWULFXODU�� GH� DFRUGR�
FRP� XP� DUWLJR� PpGLFR� EUDVLOHLUR� TXH� UHODWD� XP� FDVR�

VHPHOKDQWH�� 6LPSVRQ� IRL� HQFDPLQKDGD� SDUD� FDVD� DSyV�
dois dias e passou a tomar medicamentos regulares. 

Ao Washington Post�� HOD� FRQWRX� TXH� HVWDYD� TXDVH�
LQFRQVROiYHO�DSyV�D�SHUGD�GR�VHX�DQLPDO�GH�HVWLPDomR��
XP�FmR�GD�UDoD�\RUNVKLUH�WHUULHU��5HFXSHUDGD�DSyV�FHUFD�
GH�XP�DQR��HOD�GL]�TXH�QmR�DEULUi�PmR�GH�WHU�XP�DQLPDO�
de estimação porque aprecia a companhia e o amor que 
os cachorros dão aos humanos. O caso aconteceu em 
+RXVWRQ��QRV�(VWDGRV�8QLGRV��

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���H[DPH�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

3HODV� FDUDFWHUtVWLFDV� GR� WH[WR� OLGR�� TXH� WUDWD� GDV�
FRQVHTXrQFLDV� GD� SHUGD� GH� XP� DQLPDO� GH� HVWLPDomR��
FRQVLGHUD�VH�TXH�HOH�VH�HQTXDGUD�QR�JrQHUR

A � FRQWR��SRLV�H[LEH�D�KLVWyULD�GH�YLGD�GH�-RDQLH�6LPSVRQ�
B � GHSRLPHQWR�� SRLV� H[S}H� R� VRIULPHQWR� GD� GRQD� GR�

animal.
C � UHSRUWDJHP�� SRLV� GLVFXWH� FLHQWL¿FDPHQWH� D�

cardiomiopatia.
D � UHODWR�� SRLV� QDUUD� XP� IDWR� HVWUHVVDQWH� YLYLGR� SHOD�

paciente.
E � QRWtFLD�� SRLV� GLYXOJD� IDWRV� VREUH� D� VtQGURPH� GR�

coração partido.
Questão 32          

Chiquito tinha quase trinta quando conheceu Mariana 
QXP� EDLOH� GH� FDVDPHQWR� QD� )RUTXLOKD�� RQGH� PRUDYDP�
XQV�SDUHQWHV�GHOH��3RU�Oi�IRL�¿FDQGR��UHPDQFKDQGR��)H]�
PDO�j�PRoD��FRPR�FRVWXPDYDP�GL]HU��WLYHUDP�GH�FDVDU�jV�
SUHVVDV��0RURX�XQV�WHPSRV�FRP�R�VRJUR��GHVFRPELQDUDP��
)RL�Vy�FRQWD�GH�FROKHU�R�PLOKR�H�YHQGHU��0XGRX�SUD�FDVD�
GR�YHOKR�&KLFR�/RXUHQoR�>VHX�SDL@��)XPDoD�SUySULD�Vy�YLX�
VXELU� XP�SDU�GH�DQRV�GHSRLV�� TXDQGR�R�SDL� UHSDUWLX�DV�
WHUUDV��'H� WmR�SDUHFLGRV��SDL�H�¿OKR�QXQFD�FRPELQDUDP�
GLUHLWR�� &DGD� TXDO� PDLV� WRSHWXGR�� PXLWDV� YH]HV� GRQD�
$SDUHFLGD�RXYLD�R�PDULGR�UHFODPDU�GD�QDWXUH]D�IRUWH�GR�
¿OKR��(OD�HVFXWDYD�FRP�SDFLrQFLD�H�UHVSRQGLD�GXP�MHLWR�
sempre igual:

²�³4XHP�KHUGD��QmR�URXED´��
9LQKD�XP�EULOKR�QRV�ROKRV��R�YHOKR�VH�DFDOPDYD�

520$12��2��Casos de Minas��5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD��������

2V� GLWDGRV� SRSXODUHV� VmR� IUDVHV� GH� VDEHGRULD� FULDGDV�
SHOR�SRYR��XWLOL]DGDV�HP�YiULDV�VLWXDo}HV�GD�YLGD��1HVVH�
WH[WR��D�SHUVRQDJHP�HPSUHJD�XP�GLWDGR�SRSXODU�FRP�D�
intenção de

A � FULWLFDU�D�QDWXUH]D�IRUWH�GR�¿OKR�
B � MXVWL¿FDU�R�JrQLR�GLItFLO�GH�&KLTXLWR�
C � OHJLWLPDU�R�GLUHLWR�GR�¿OKR�j�KHUDQoD�
D  conter o ânimo violento de Chico Lourenço.
E � FRQGHQDU�D�DJUHVVLYLGDGH�GR�PDULGR�FRQWUD�R�¿OKR�

*010175AZ14*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 12 

TEXTO I
 A promessa da felicidade

-8�/2<2/$��The promise of happiness�

/2<2/$��-��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ODG\VFRPLFV�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

TEXTO II

Quadrinista surda faz sucesso na CCXP  
com narrativas silenciosas

$� iUHD� GH� DUWLVWDV� LQGHSHQGHQWHV� GD� &RPLF� &RQ�
([SHULHQFH��&&;3��GHVWH�DQR�p�D�PDLRU�GD�KLVWyULD�GR�
evento geek��VmR�PDLV�GH�����TXDGULQLVWDV�H�LOXVWUDGRUHV�
no Artists൐�Alley�

E a diversidade vaL�DOpP�GR�HVWLOR�GDV�+4��(P�XPD�
GDV�PHVDV�QD�¿OD�)��VHQWD�D�TXDGULQLVWD�FRP�GH¿FLrQFLD�
DXGLWLYD� -X� /R\ROD�� FRP� VXDV� KLVWyULDV� TXH� FODVVL¿FD�
FRPR�³QDUUDWLYDV�VLOHQFLRVDV´��6mR�KLVWyULDV�TXH�SRGHP�
ser compreendidas por crianças e adultos, e pessoas 
de qualquer nacionalidade, pelo simples motivo de não 
WHUHP�XPD�~QLFD�SDODYUD�

A artista não escreve roteiros convencionais para 
VXDV� REUDV�� 6XD� H[SHULrQFLD� GH� WHU� TXH� HQWHQGHU� D�
FRPXQLFDomR�SHOR�TXH�Yr�ID]�FRP�TXH�HOD�VH�LGHQWL¿TXH�
muito mais com o que observa do que com o que as 
SHVVRDV�GL]HP�

(�EDVWD� IROKHDU�VXDV�REUDV�TXH�¿FD�FODUR�TXH�HODV�
QmR� VmR� KLVWyULDV� HP� TXDGULQKRV� TXH� SHUGHUDP� DV�
SDODYUDV��PDV�VLP�TXH�JDQKDUDP�XPD�QRYD�SHUVSHFWLYD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FDWUDFDOLYUH�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2� 7H[WR� ,� H[HPSOL¿FD� D� REUD� GH� XPD� DUWLVWD� VXUGD��
TXH� SURPRYH� XPD� H[SHULrQFLD� GH� OHLWXUD� LQRYDGRUD��
GLYXOJDGD� QR� 7H[WR� ,,�� ,QGHSHQGHQWHPHQWH� GH� VHXV�
REMHWLYRV��DPERV�RV�WH[WRV

A incentivam a produção de roteiros compostos  
SRU�LPDJHQV�

B FRODERUDP�SDUD�D�YDORUL]DomR�GH�HQUHGRV�URPkQWLFRV�
C UHYHODP�R�VXFHVVR�GH�XP�HYHQWR�GH�FDUWXQLVWDV�
D FRQWULEXHP�FRP�R�SURFHVVR�GH�DFHVVLELOLGDGH�
E TXHVWLRQDP�R�SDGUmR�WUDGLFLRQDO�GDV�+4�

Questão 13 

+(/2Ë6$��)D]�YHUVRV"�
3,127(��6HQGR�SUHFLVR����4XDGULQKDV�����$FUyVWLFRV����

6RQHWRV����5HFODPHV��
+(/2Ë6$��)XWXULVWDV"�
3,127(�� 1mR� VHQKRUD�� (X� Mi� IXL� IXWXULVWD��

&KHJXHL� D� DFUHGLWDU� QD� LQGHSHQGrQFLD���� 0DV� IRL�
XPD� WUDJpGLD�� &RPHoDUDP� D� PH� WUDWDU� GH� PDOXFR��
$� PH� ROKDU� GH� HVJXHOKD�� $� QmR� PH� UHFHEHU� PDLV�� 
$V� FULDQoDV� FKRUDYDP� HP� FDVD�� 7HQKR� WUrV� ¿OKRV�� 
1R� MRUQDO� WDPEpP� QmR� SDJDYDP�� GHYLGR� j� FULVH��
3UHFLVHL� YLYHU� GH� ELFRV��$K�� 5HQHJXHL� WXGR��$UUDQMHL�
DTXHOH�LQVWUXPHQWR��Mostra a faca��H�¿TXHL�SDVVDGLVWD�

$1'5$'(��2��O rei da vela��6mR�3DXOR��*ORER�������

2� IUDJPHQWR� GD� SHoD� WHDWUDO� GH� 2VZDOG� GH� $QGUDGH�
LURQL]D�D�UHDomR�GD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�GRV�DQRV������
GLDQWH� GH� GHWHUPLQDGD� YDQJXDUGD� HXURSHLD�� 1HVVD�
YLVmR��DWULEXL�VH�DR�S~EOLFR�OHLWRU�XPD�SRVWXUD

A SUHFRQFHLWXRVD�� DR� HYLWDU� IRUPDV� SRpWLFDV�
VLPSOL¿FDGDV�

B FRQVHUYDGRUD��DR�RSWDU�SRU�PRGHORV�FRQVDJUDGRV�
C SUHFLRVLVWD��DR�SUHIHULU�PRGHORV�OLWHUiULRV�HUXGLWRV�
D QDFLRQDOLVWD��DR�QHJDU�PRGHORV�HVWUDQJHLURV�
E eclética, ao aceitar GLYHUVRV�HVWLORV�SRpWLFRV�

*SA0175AZ8*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 10 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�HVVO�SW��$FHVVR�HP����PDLR�������DGDSWDGR��

(VVD�FDPSDQKD�VH�GHVWDFD�SHOD�PDQHLUD�FRPR�XWLOL]D�D�OLQJXDJHP�SDUD�FRQVFLHQWL]DU�D�VRFLHGDGH�GD�QHFHVVLGDGH�
de se acabar com o bullying��7DO�HVWUDWpJLD�HVWi�FHQWUDGD�QR�D�

A FKDPDPHQWR�GH�GLIHUHQWHV�DWRUHV�VRFLDLV�SHOR�XVR�UHFRUUHQWH�GH�HVWUXWXUDV�LQMXQWLYDV�
B YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�FDUDFWHUL]DGRUD�GR�SRUWXJXrV�HXURSHX�
C UHVWULomR�D�XP�JUXSR�HVSHFt¿FR�GH�YtWLPDV�DR�DSUHVHQWDU�PDUFDV�JUi¿FDV�GH�LGHQWL¿FDomR�GH�JrQHUR�FRPR�³R�D�´�
D FRPELQDomR�GR�VLJQL¿FDGR�GH�SDODYUDV�HVFULWDV�HP�OtQJXDV�LQJOHVD�H�SRUWXJXHVD�
E HQXQFLDGR�GH�FXQKR�HVSHUDQoRVR�³SDVVH�j�KLVWyULD´�QR�WtWXOR�GR�FDUWD]�

Questão 11 

Esporte e cultura: análise acerca da esportivização de práticas corporais nos jogos indígenas
1RV� -RJRV� GRV� 3RYRV� ,QGtJHQDV�� REVHUYD�VH� TXH� DV� SUiWLFDV� FRUSRUDLV� UHDOL]DGDV� HQYROYHP� HOHPHQWRV�

WUDGLFLRQDLV� �FRPR� DV� SLQWXUDV� H� DGRUQRV� FRUSRUDLV�� H� PRGHUQRV� �FRPR� D� UHJXODPHQWDomR�� D� ¿VFDOL]DomR� H� D�
SDGURQL]DomR���2�DUFR�H�ÀHFKD�H�D�ODQoD��SRU�H[HPSOR��VmR�LQVWUXPHQWRV�WUDGLFLRQDOPHQWH�XWLOL]DGRV�SDUD�D�FDoD�H�D�
GHIHVD�GD�FRPXQLGDGH�QD�DOGHLD��1D�RFDVLmR�GR�HYHQWR��HVVHV�DUWHIDWRV�IRUDP�SURGX]LGRV�SHOD�SUySULD�HWQLD��SRUpP�
VXD�HVWUXWXUDomR�FRPR�³PRGDOLGDGH�HVSRUWLYD´�SURPRYHX�XPD�VHPHOKDQoD�HQWUH�DV�WpFQLFDV�DSUHVHQWDGDV��FRP�R�
VHQWLGR�~QLFR�GD�FRPSHWLomR�

$/0(,'$��$��-��0���68$6681$��'��0��)��$��Pensar a prática��Q�����MDQ��DEU��������DGDSWDGR��

$�UHODomR�HQWUH�RV�HOHPHQWRV�WUDGLFLRQDLV�H�PRGHUQRV�QRV�-RJRV�GRV�3RYRV�,QGtJHQDV�GHVHQFDGHRX�D

A SDGURQL]DomR�GH�SLQWXUDV�H�DGRUQRV�FRUSRUDLV�
B VREUHSRVLomR�GH�HOHPHQWRV�WUDGLFLRQDLV�VREUH�RV�PRGHUQRV�
C LQGLYLGXDomR�GDV�WpFQLFDV�DSUHVHQWDGDV�HP�GLIHUHQWHV�PRGDOLGDGHV�
D OHJLWLPDomR�GDV�SUiWLFDV�FRUSRUDLV�LQGtJHQDV�FRPR�PRGDOLGDGH�HVSRUWLYD�
E SUHVHUYDomR�GRV�VLJQL¿FDGRV�SUySULRV�GDV�SUiWLFDV�FRUSRUDLV�HP�FDGD�FXOWXUD�

*SA0175AZ7*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 10 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�HVVO�SW��$FHVVR�HP����PDLR�������DGDSWDGR��

(VVD�FDPSDQKD�VH�GHVWDFD�SHOD�PDQHLUD�FRPR�XWLOL]D�D�OLQJXDJHP�SDUD�FRQVFLHQWL]DU�D�VRFLHGDGH�GD�QHFHVVLGDGH�
de se acabar com o bullying��7DO�HVWUDWpJLD�HVWi�FHQWUDGD�QR�D�

A FKDPDPHQWR�GH�GLIHUHQWHV�DWRUHV�VRFLDLV�SHOR�XVR�UHFRUUHQWH�GH�HVWUXWXUDV�LQMXQWLYDV�
B YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�FDUDFWHUL]DGRUD�GR�SRUWXJXrV�HXURSHX�
C UHVWULomR�D�XP�JUXSR�HVSHFt¿FR�GH�YtWLPDV�DR�DSUHVHQWDU�PDUFDV�JUi¿FDV�GH�LGHQWL¿FDomR�GH�JrQHUR�FRPR�³R�D�´�
D FRPELQDomR�GR�VLJQL¿FDGR�GH�SDODYUDV�HVFULWDV�HP�OtQJXDV�LQJOHVD�H�SRUWXJXHVD�
E HQXQFLDGR�GH�FXQKR�HVSHUDQoRVR�³SDVVH�j�KLVWyULD´�QR�WtWXOR�GR�FDUWD]�

Questão 11 

Esporte e cultura: análise acerca da esportivização de práticas corporais nos jogos indígenas
1RV� -RJRV� GRV� 3RYRV� ,QGtJHQDV�� REVHUYD�VH� TXH� DV� SUiWLFDV� FRUSRUDLV� UHDOL]DGDV� HQYROYHP� HOHPHQWRV�

WUDGLFLRQDLV� �FRPR� DV� SLQWXUDV� H� DGRUQRV� FRUSRUDLV�� H� PRGHUQRV� �FRPR� D� UHJXODPHQWDomR�� D� ¿VFDOL]DomR� H� D�
SDGURQL]DomR���2�DUFR�H�ÀHFKD�H�D�ODQoD��SRU�H[HPSOR��VmR�LQVWUXPHQWRV�WUDGLFLRQDOPHQWH�XWLOL]DGRV�SDUD�D�FDoD�H�D�
GHIHVD�GD�FRPXQLGDGH�QD�DOGHLD��1D�RFDVLmR�GR�HYHQWR��HVVHV�DUWHIDWRV�IRUDP�SURGX]LGRV�SHOD�SUySULD�HWQLD��SRUpP�
VXD�HVWUXWXUDomR�FRPR�³PRGDOLGDGH�HVSRUWLYD´�SURPRYHX�XPD�VHPHOKDQoD�HQWUH�DV�WpFQLFDV�DSUHVHQWDGDV��FRP�R�
VHQWLGR�~QLFR�GD�FRPSHWLomR�

$/0(,'$��$��-��0���68$6681$��'��0��)��$��Pensar a prática��Q�����MDQ��DEU��������DGDSWDGR��

$�UHODomR�HQWUH�RV�HOHPHQWRV�WUDGLFLRQDLV�H�PRGHUQRV�QRV�-RJRV�GRV�3RYRV�,QGtJHQDV�GHVHQFDGHRX�D

A SDGURQL]DomR�GH�SLQWXUDV�H�DGRUQRV�FRUSRUDLV�
B VREUHSRVLomR�GH�HOHPHQWRV�WUDGLFLRQDLV�VREUH�RV�PRGHUQRV�
C LQGLYLGXDomR�GDV�WpFQLFDV�DSUHVHQWDGDV�HP�GLIHUHQWHV�PRGDOLGDGHV�
D OHJLWLPDomR�GDV�SUiWLFDV�FRUSRUDLV�LQGtJHQDV�FRPR�PRGDOLGDGH�HVSRUWLYD�
E SUHVHUYDomR�GRV�VLJQL¿FDGRV�SUySULRV�GDV�SUiWLFDV�FRUSRUDLV�HP�FDGD�FXOWXUD�

*SA0175AZ7*
/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

“A Declaração Universal dos Direitos Humanos está 
FRPSOHWDQGR����DQRV�HP�WHPSRV�GH�GHVD¿RV�FUHVFHQWHV��
quando o ódio, a discriminação e a violência permanecem 
YLYRV´��GLVVH�D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�2UJDQL]DomR�GDV�1Do}HV�
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
Audrey Azoulay.

³$R�¿QDO�GD�6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO��D�KXPDQLGDGH�
inteira resolveu promover a dignidade humana em todos 
os lugares e para sempre. Nesse espírito, as Nações 
Unidas adotaram a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos como um padrão comum de conquistas para 
todos os povos e todas as nações”, disse Audrey.

“Centenas de milhões de mulheres e homens 
são destituídos e privados de condições básicas 
de subsistência e de oportunidades. Movimentos 
populacionais forçados geram violações aos direitos 
HP�XPD�HVFDOD� VHP�SUHFHGHQWHV��$�$JHQGD������SDUD�
o Desenvolvimento Sustentável promete não deixar 
ninguém para trás – e os direitos humanos devem ser o 
alicerce para todo o progresso.”

Segundo ela, esse processo precisa começar o 
quanto antes nas carteiras das escolas. Diante disso, 
a Unesco lidera a educação em direitos humanos para 
assegurar que todas as meninas e meninos saibam seus 
direitos e os direitos dos outros.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QDFRHVXQLGDV�RUJ��$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

Defendendo a ideia de que “os direitos humanos devem 
VHU�R�DOLFHUFH�SDUD�WRGR�R�SURJUHVVR´��D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�
8QHVFR�DSRQWD��FRPR�HVWUDWpJLD�SDUD�DWLQJLU�HVVH�¿P��D
A LQFOXVmR�GH�WRGRV�QD�$JHQGD������
B extinção da intolerância entre os indivíduos.
C discussão desse tema desde a educação básica.
D conquista de direitos para todos os povos e nações.
E promoção da dignidade humana em todos os lugares.

QUESTÃO 07 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQVDXGH��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

A utilização de determinadas variedades linguísticas 
em campanhas educativas tem a função de atingir o 
S~EOLFR�DOYR� GH� IRUPD� PDLV� GLUHWD� H� H¿FD]�� 1R� FDVR�
GHVVH�WH[WR��LGHQWL¿FD�VH�HVVD�HVWUDWpJLD�SHOR�D�
A discurso formal da língua portuguesa.
B registro padrão próprio da língua escrita.
C seleção lexical restrita à esfera da medicina.
D ¿GHOLGDGH�DR�MDUJmR�GD�OLQJXDJHP�SXEOLFLWiULD�
E uso de marcas linguísticas típicas da oralidade.

QUESTÃO 08 

— Famigerado? [...]
— Famigerado é “inóxio”, é “célebre”, “notório”, “notável”...
— Vosmecê mal não veja em minha grossaria no não 

entender. Mais me diga: é desaforado? É caçoável? É de 
arrenegar? Farsância? Nome de ofensa?

— Vilta nenhuma, nenhum doesto. São expressões 
neutras, de outros usos...

— Pois... e o que é que é, em fala de pobre, linguagem 
de em dia de semana?

— Famigerado? Bem. É: “importante”, que merece 
louvor, respeito...

ROSA, G. Famigerado. In: Primeiras estórias��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

Nesse texto, a associação de vocábulos da língua 
portuguesa a determinados dias da semana remete ao
A local de origem dos interlocutores.
B estado emocional dos interlocutores.
C grau de coloquialidade da comunicação.
D nível de intimidade entre os interlocutores.
E conhecimento compartilhado na comunicação.

QUESTÃO 09 
Na sociologia e na literatura, o brasileiro foi por 

vezes tratado como cordial e hospitaleiro, mas não é 
isso o que acontece nas redes sociais: a democracia 
racial apregoada por Gilberto Freyre passa ao largo 
do que acontece diariamente nas comunidades 
virtuais do país. Levantamento inédito realizado pelo 
projeto Comunica que Muda [...] mostra em números 
a intolerância do internauta tupiniquim. Entre abril e 
junho, um algoritmo vasculhou plataformas [...] atrás 
de mensagens e textos sobre temas sensíveis, como 
racismo, posicionamento político e homofobia. Foram 
LGHQWLILFDGDV���������PHQo}HV��VHQGR�����GHODV�FRP�
abordagem negativa, de exposição do preconceito e 
da discriminação.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Ao abordar a postura do internauta brasileiro mapeada 
por meio de uma pesquisa em plataformas virtuais, o texto
A minimiza o alcance da comunicação digital.
B refuta ideias preconcebidas sobre o brasileiro.
C relativiza responsabilidades sobre a noção de respeito.
D H[HPSOL¿FD� FRQFHLWRV� FRQWLGRV� QD� OLWHUDWXUD� H� QD�

sociologia.
E H[S}H� D� LQH¿FiFLD� GRV� HVWXGRV� SDUD� DOWHUDU� WDO�

comportamento.

*SA0175AZ5*

QUESTÃO 189 (10 do Enem 2019)

QUESTÃO 190 (33 do Enem 2022)



QUESTÃO 29
0HX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR��+i�XPD�WHFQLFLGDGH�QR�WHUPR��

¿OKR�DGRWLYR��TXH�FRQWULEXL�SDUD�VXD�DFHLWDomR�VRFLDO��+i�XPD�
novidade que por um átimo o absolve das mazelas do passado, 
TXH�SDUHFH�OLPSi�OR�GH�VHXV�VHQWLGRV�LQGHVHMiYHLV��'LJR�TXH�
PHX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR�H�DV�SHVVRDV�WHQGHP�D�DVVHQWLU�FRP�
solenidade, disfarçando qualquer pesar, baixando os olhos 
como se não sentissem nenhuma ânsia de perguntar mais 
nada. Talvez compartilhem da minha inquietude, talvez de 
fato se esqueçam do assunto no próximo gole ou na próxima 
garfada. Se a inquietude continua a reverberar em mim, 
é porque ouço a frase também de maneira parcial — meu irmão 
p�¿OKR�²�H�p�GLItFLO�DFHLWDU�TXH�HOD�QmR�WHUPLQH�FRP�D�YHUGDGH�
WDXWROyJLFD�KDELWXDO��PHX�LUPmR�p�¿OKR�GRV�PHXV�SDLV��(VWRX�
HQWRDQGR�TXH�PHX�LUPmR�p�¿OKR�H�XPD�LQWHUURJDomR�VHPSUH�
PH�VDOWD�DRV�OiELRV��¿OKR�GH�TXHP"

)8&.6��-��A resistência��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

'DV�UHÀH[}HV�GR�QDUUDGRU��DSUHHQGH�VH�XPD�SHUVSHFWLYD�
que associa a adoção
A a representações sociais estigmatizadas da parentalidade.
B à necessidade de aprovação por parte de desconhecidos.
C ao julgamento velado de membros do núcleo familiar.
D DR�FRQÀLWR�HQWUH�R�WHUPR�WpFQLFR�H�R�YtQFXOR�DIHWLYR�
E a inquietações próprias das relações entre irmãos.

QUESTÃO 30
TEXTO I

$����GH�IHYHUHLUR�GH�������*UDFLOLDQR�5DPRV�HVFUHYH�
uma carta a Cândido Portinari relembrando uma visita que 
OKH�¿]HUD�TXDQGR�WLYHUD�D�RFDVLmR�GH�DSUHFLDU�DOJXPDV�
telas da série Retirantes. Diz o escritor alagoano:

Caríssimo Portinari:
A sua carta chegou muito atrasada, e receio que esta 

UHVSRVWD�Mi�QmR�R�DFKH�¿[DQGR�QD�WHOD�D�QRVVD�SREUH�
gente da roça. Não há trabalho mais digno, penso eu. 
Dizem que somos pessimistas e exibimos deformações; 
contudo, as deformações e essa miséria existem fora da 
arte e são cultivadas pelos que nos censuram. [...]

Dos quadros que você me mostrou quando almocei no 
Cosme Velho pela última vez, o que mais me comoveu foi 
aquela mãe com a criança morta. Saí de sua casa com um 
pensamento horrível: numa sociedade sem classes e sem 
PLVpULD��VHULD�SRVVtYHO�ID]HU�VH�DTXLOR"�1XPD�YLGD�WUDQTXLOD�
e feliz, que espécie de arte surgiria? Chego a pensar que 
WHUtDPRV�FURPRV��DQMLQKRV�FRU�GH�URVD��H�LVWR�PH�KRUURUL]D�

Graciliano
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JUDFLOLDQR�FRP�EU��

$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��
TEXTO II

Histórias de ninar (adultos)
Houve um tempo — tão perto, e, ó, tão longe — em que 

a arte era um holofote na unha encravada, não um 
campeonato de melhores esmaltes.

Raskolnikov matava velhinhas, a família de Gregor 
Samsa o assassinava a “maçãzadas”, Memórias póstumas 
de Brás Cubas (Machado de Assis) é o retrato mais 
perfeito de tudo o que tem de pior na sociedade brasileira, 
uma sequência tristemente hilária de ações moralmente 
condenáveis, atitudes pusilânimes, cálculos mesquinhos e 
maus passos cretinos.

A literatura, o cinema e o teatro vêm se transformando 
num exercício de lacração: o mal está sempre no outro, os 
protagonistas são ironmen / women da virtude. A pessoa 
sai da leitura ou da sessão não com a guarda abaixada, 
as certezas abaladas, mais próxima da verdade (ou, à falta 
de uma palavra melhor, da sinceridade): sai com suas 
certezas reforçadas.

A realidade é confusa. Contraditória. Muitas vezes 
incompreensível. A arte é onde tentamos nos mostrar nus, 
com todos os nossos defeitos.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

No que diz respeito à arte, o posicionamento de Antônio 
3UDWD��QR�7H[WR�,,��DSUR[LPD�VH�GD�WHVH�GH�*UDFLOLDQR�5DPRV��
no Texto I, uma vez que ambos
A defendem a dignidade do ofício dos artistas.
B concluem que a arte reforça crenças pessoais.
C apresentam a pobreza como inspiração para a arte.
D D¿UPDP�R�QHFHVViULR�FDUiWHU�GHVHVWDELOL]DGRU�GD�DUWH�
E DWHVWDP�TXH�Ki�PXGDQoDV�VLJQL¿FDWLYDV�QD�SURGXomR�

artística.

QUESTÃO 31

Cap. XLVIII / Terpsícore
$R�FRQWUiULR�GR�TXH�¿FRX�GLWR�DWUiV��)ORUD�QmR�VH�DERUUHFHX�

QD�LOKD��&RQMHWXUHL�PDO��HPHQGR�PH�D�WHPSR��3RGLD�DERUUHFHU�VH�
SHODV�UD]}HV�TXH�Oi�¿FDP��H�DLQGD�RXWUDV�TXH�SRXSHL�DR�OHLWRU�
apressado; mas, em verdade, passou bem a noite. A novidade 
da festa, a vizinhança do mar, os navios perdidos na sombra, 
a cidade defronte com os seus lampiões de gás, embaixo e 
em cima, na praia e nos outeiros, eis aí aspectos novos que 
a encantaram durante aquelas horas rápidas.

Não lhe faltavam pares, nem conversação, nem alegria 
alheia e própria. Toda ela compartia da felicidade dos outros. 
9LD��RXYLD��VRUULD��HVTXHFLD�VH�GR�UHVWR�SDUD�VH�PHWHU�
consigo. Também invejava a princesa imperial, que viria a 
ser imperatriz um dia, com o absoluto poder de despedir 
PLQLVWURV�H�GDPDV��YLVLWDV�H�UHTXHUHQWHV��H�¿FDU�Vy��QR�PDLV�
UHF{QGLWR�GR�SDoR��IDUWDQGR�VH�GH�FRQWHPSODomR�RX�GH�
P~VLFD��(UD�DVVLP�TXH�)ORUD�GH¿QLD�R�RItFLR�GH�JRYHUQDU��
Tais ideias passavam e tornavam. De uma vez alguém lhe 
disse, como para lhe dar força: “Toda alma livre é imperatriz!”.

ASSIS, M. Esaú e Jacó��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

&RQYLGDGD�SDUD�R�~OWLPR�EDLOH�GR�,PSpULR��QD�,OKD�)LVFDO��
ORFDOL]DGD� QR� 5LR� GH� -DQHLUR�� )ORUD� GHYDQHLD� VREUH�
aspectos daquele contexto, no qual o narrador ironiza a
A promessa de esperança com o futuro regime.
B DOLHQDomR�GD�HOLWH�HP�UHODomR�DR�¿P�GD�PRQDUTXLD�
C perspectiva da contemplação distanciada da capital.
D animosidade entre população e membros da nobreza.
E fantasia de amor e de casamento da mulher burguesa.

*010175AZ13*
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QUESTÃO 25 
Passado muito tempo, resolvi tentar falar, porque 

estava sozinha me embrenhando na mesma vereda que 
Donana costumava entrar. Ainda recordo da palavra que 
escolhi: arado. Me deleitava vendo meu pai conduzindo 
o arado velho da fazenda carregado pelo boi, rasgando 
a terra para depois lançar grãos de arroz em torrões 
marrons e vermelhos revolvidos. Gostava do som redondo, 
fácil e ruidoso que tinha ao ser enunciado. “Vou trabalhar no 
arado.” “Vou arar a terra.” “Seria bom ter um arado novo, 
esse arado tá troncho e velho.” O som que deixou minha 
boca era uma aberração, uma desordem, como se no 
lugar do pedaço perdido da língua tivesse um ovo quente. 
Era um arado torto, deformado, que penetrava a terra de 
WDO�IRUPD�D�GHL[i�OD�LQIpUWLO��GHVWUXtGD��GLODFHUDGD�

VIEIRA JR., I. Torto arado. São Paulo: Todavia, 2019.

Com a perda de parte da língua na infância, a narradora 
tenta voltar a falar. Essa tentativa revela uma experiência que 
A UHÀHWH�R�ROKDU�GR�SDL�VREUH�DV�HWDSDV�GR�SODQWLR�
B metaforiza a linguagem como ferramenta de lavoura.
C explicita, na busca pela palavra, o medo da solidão.
D FRQ¿UPD�D�IUXVWUDomR�GD�QDUUDGRUD�FRP�UHODomR�j�WHUUD��
E sugere, na ausência da linguagem, a estagnação do 

tempo.

QUESTÃO 26 

A escravidão
Esses meninos que aí andam jogando peteca não 

viram nunca um escravo... Quando crescerem, saberão 
que já houve no Brasil uma raça triste, votada à escravidão 
e ao desespero; e verão nos museus a coleção hedionda 
GRV�WURQFRV��GRV�YLUD�PXQGRV�H�GRV�EDFDOKDXV��H�WHUmR�
QRWtFLDV�GRV�WUiJLFRV�KRUURUHV�GH�XPD�pSRFD�PDOGLWD��¿OKRV�
arrancados ao seio das mães, virgens violadas em pranto, 
homens assados lentamente em fornos de cal, mulheres 
nuas recebendo na sua mísera nudez desvalida o duplo 
ultraje das chicotadas e dos olhares do feitor bestial. [...]

Mas a sua indignação nunca poderá ser tão grande como 
a daqueles que nasceram e cresceram em pleno horror, 
no meio desse horrível drama de sangue e lodo, sentindo 
dentro do ouvido e da alma, numa arrastada e contínua 
melopeia, o longo gemer da raça mártir — orquestração 
satânica de todos os soluços, de todas as impressões, de 
todos os lamentos que a tortura e a injustiça podem arrancar 
a gargantas humanas.

BILAC, O. Disponível em: www.escritas.org. Acesso em: 29 out. 2021.

Publicado em 1902, o texto de Olavo Bilac enfatiza as 
mazelas da escravidão no Brasil ao
A descrever de modo impessoal as consequências da 

exploração racial sobre as gerações futuras.
B contrapor a infância privilegiada das crianças da época 

à infância violentada das crianças escravizadas.
C antecipar o futuro apagamento das marcas da 

escravidão no contexto social.
D criticar a atenuação da violência contra os povos 

escravizados nas memórias retratadas pelos museus.
E imaginar a reação de indiferença de seus 

contemporâneos com os escravizados libertos.

QUESTÃO 27 
E assim as coisas continuaram acontecendo entre os 

dois, em quase sustos, um grande por acaso com cacoetes 
GH�JHVWRV�GH¿QLWLYRV��&RP�R�1XQFD�0DLV�VH�RIHUHFHQGR�
o tempo todo, bastaria dizer foi um prazer ter te conhecido, 
EDVWDULD�QmR� WURFDU� WHOHIRQHV�QHP�H�PDLOV�H�HQWHUUDU�
a casualidade com a cal da sabedoria — nada poderia 
VHU�GH¿QLWLYR��RV�HQFRQWURV�GXUDYDP�GXDV�KRUDV�RX�GXDV�
décadas ou duas vezes isso, mas em algum momento 
QHFHVVDULDPHQWH�VHULD�R�¿P��'H�WRGRV�RV�JUDQGHV�DPRUHV��
De todos os pequenos. De todas as juras, das promessas, 
GH�WRGRV�RV�QD�DOHJULD�H�QD�WULVWH]D��'H�WRGRV�RV�QmR�
amores, os desamores, os casamentos para sempre, 
os rancores para sempre, de todas as paralelas que só 
se viabilizam na abstração da geometria, de todas as 
pequenas paixões e de todas as grandes paixões, de tudo 
que para na antessala da paixão, de todos os vínculos não 
experimentados, de todos.

LISBOA, A. Rakushisha. Rio de Janeiro: Objetiva, 2014.

O recurso que promove a progressão textual, contribuindo 
para a construção da ideia de que as relações amorosas 
têm um enredo comum, é a
A UHSHWLomR�GR�SURQRPH�LQGH¿QLGR�³WRGRV �́
B utilização do travessão na marcação do aposto.
C retomada do antecedente pelo pronome “isso”.
D contraposição de ideias marcada pela conjunção “mas”.
E substantivação de expressões pela anteposição do 

artigo.

QUESTÃO 28 

A garganta é a gruta que guarda o som
A garganta está entre a mente e o coração
Vem coisa de cima, vem coisa de baixo e de

[repente um nó (e o que eu quero dizer?)
Às vezes, acontece um negócio esquisito
Quando eu quero falar eu grito, quando eu quero

[gritar eu falo, o resultado
Calo.

(675(/$�'¶$/9$��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FODXGLD�DEULO�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����QRY��������IUDJPHQWR��

A função emotiva presente no poema cumpre o propósito 
do eu lírico de
A revelar as desilusões amorosas.
B UHÀHWLU�VREUH�D�FHQVXUD�j�VXD�YR]�
C H[SUHVVDU�D�GL¿FXOGDGH�GH�FRPXQLFDomR�
D ressaltar a existência de pressões externas.
E manifestar as dores do processo de criação.

*010175AZ13*
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Questão 39
Falso moralista

!"#$%#"&'(&)%"%*+(%)%,"-)')%)&')%.)/(&'"
e não aceita o teatro de revista
)01(%,"'(0&)%20)%3"#$%&4"%3)5(%&)')
(%)16%3('(1(%3"#$%'7/%&4"%8(0%)01781)
!"#$%8(%9+5:)%+,%1)&1"%;",%(%)16%2(0.(71"
<"0%*+)5*+(0%#"78)%'(71)%5":"%.)5)-4"
=)8%(+%#"&>(-"%;(,%"%8(+%'(.(71"
(%&4"%3"+%.)/(0%8(:0('"%&4"
!"#$%6%3781"%1"')%8(?1)%&"%@"A
(%&4"%6%8B%&"%C)0&)3)5%*+(%3)7%20"8%;)75(8%8(%)#);)0
D7,%'(%8(,)&)%3"#$%'(7?)%)%#",2)&>(70)
e no bar com os amigos bebe bem a noite inteira
E(:+&')F.(70)%#>(:)%&)%0(2)017-4"
pede dispensa para ir ao oculista
e vai curar sua ressaca simplesmente
!"#$%&4"%2)88)%'(%+,%.)58"%,"0)5781)

GHIEJG%EKLMHGNJO%Sonho de um sambistaO%E4"%<)+5"P%H5'"0)'"Q%RSTSO

K8% 5(10)8% '(% 8),;)% &"0,)5,(&1(% 8(% #)0)#1(07/),% 2"0%
)20(8(&1)0(,%,)0#)8%7&."0,)78%'"%+8"%')%5U&:+)O%G(88)%
5(10)%'(%G(58"&%E)0:(&1"Q%84"%(?(,25"8%'(88)8%,)0#)8
A % V.)5)-4"W%(%V20"8%;)75(8WO
B % V3"#$W%(%V1()10"%'(%0(3781)WO
C % V2(0.(71"W%(%VC)0&)3)5WO
D % V;(;(%;(,W%(%V"#+5781)WO
E  “c+0)0W%(%V.)58"%,"0)5781)WO
Questão 40

Introdução a Alda
X7/(,%*+(%&7&:+6,%,)78%)%),)O%X7/(,%*+(%."7%+,)%

;")%2(88")O%E+)%Y5>)%'(%'"/(%)&"8%&4"%)%37871)%&+&#)%
(% 1)53(/% 0)0),(&1(% 8(% 5(,;0(% '(5)O% <+8(0),F&)% &+,)%
#7')'(% 10781(% '(% +&7."0,(8% )/+78% (% 9)5(#"8% ;0)&#"8Q% '(%
"&'(%&4"%2Z'(%,)78%8)70O%IAQ% 1"'"8%:071),F5>(% 70071)'"8Q%
,)5%8(%)20"?7,)Q%"+%5>(%;)1(,Q%#","%8(%.)/%#",%8)#"8%
'(%)0(7)%2)0)%10(7&)0%"8%,[8#+5"8O

E(7%*+(%2)0)% 1"'"8%(5)% 9A%&4"%6Q%(%&7&:+6,% 5>(%')07)%
+,)%,)-4%#>(70"8)Q%;(,%3(0,(5>)O%=)8%&4"%6%3(0')'(%*+(%
)5:+6,%&4"%)%2"88)%,)78%),)0O%H+%),"F)O%K,"F)%*+)&'"%
)%3(9"%2"0%10A8%')8%:0)'(8%'(%+,%2)5A#7"Q%"&'(%8(%0(.+:7"+%
207&#(8)Q%#>(:)')%2(5"8%#),7&>"8%')%'"0O%\+)&'"%."0)%'"%
reino sente o mundo de mil lanças, e selvagem prepara- 
F8(Q%2"81)%&"%"5>)0O%K,"F)%*+)&'"%#07)&-)%;07&#)%&)%)0(7)%
8(,%,('"O%]&8%268%'(8#)5-"8Q%+,)%,+5>(0%8(,%7&1(&-^(8O%
C(0#)')%'(%,+&'"Q%_8%3(/(8%8".0(&'"F"%)7&')O

CKG`KXJQ%=O%IO%O sofredor do verO%a(5"%b"07/"&1(P%K+1$&17#)Q%cdReO

K"% '(8#0(3(0% +,)% ,+5>(0% 7&1(0&)')% (,% +,% >"8271)5%
287*+7A107#"Q%"%&)00)'"0%#",2^(%+,%*+)'0"%*+(%(?20(88)%
sua percepção
A % 70Z&7#)%*+)&1"%)"8%(.(71"8%'"%);)&'"&"%.),757)0O
B % 0(87:&)')%(,%.)#(%'"8%,61"'"8%1(0)2$+17#"8%(,%37:"0O
C % )57,(&1)')%2(5)%7,(084"%5U07#)%&"%(82)-"%')%8(:0(:)-4"O
D % 7&8270)')% 2(5"% +&73(08"% 2"+#"% #"&>(#7'"% ')% ,(&1(%

>+,)&)O
E % '(,)0#)')%2"0%+,)% 57&:+):(,%)57&>)')%_%;+8#)%')%

5+#7'(/O

Questão 41
O pavão vermelho

J0)Q%)%)5(:07)Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
(81A%,"0)&'"%(,%,(+%*+7&1)5%):"0)O
!(,%2"+8)0%#","%+,%8"5%(,%,(+%9"(5>"
*+)&'"%6%(8107'(&1(%(,%,(+%*+7&1)5%)%)+0"0)O
C5)07,%'(%5)#0(Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"
8";0(2+9)%"8%2)3^(8%*+(%(814"%5A%."0)O
f%+,)%.(81)%'(%2[02+0)O%H%"%)88(,(5>"
)%+,)%#>),)%'"%5A;)0"%')%)+0"0)O
f%"%20B207"%'":(%)%8(%,70)0%&"%(82(5>"O
H%)%#"0%3(0,(5>)%#>(:)%)%8(0%8"&"0)
&(81(%2)34"%2",2"8"%(%'(%#>)3(5>"O
<)3^(8%575)8(8%2"88+U%"+10"0)O
X(2"78%*+(%),(7%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
"8%,(+8%"+10"8%2)3^(8%."0),F8(%(,;"0)O

CJENKQ%EO%Poesia completaP%E"8U:(&(8%C"81)O%E)53)'"0P%C"&8(5>"%H81)'+)5%'(%C+51+0)Q%cddRO

Na construção do soneto, as cores representam um 
0(#+08"%2"617#"%*+(%#"&Y:+0)%+,)% 7,):(,%#",%)%*+)5%
"%(+%5U07#"
A  re3(5)%)%7&1(&-4"%'(%78"5)0F8(%(,%8(+%(82)-"O
B  si,;"57/)%)%;(5(/)%(%"%(825(&'"0%')%&)1+0(/)O
C % (?2(07,(&1)%)%.+84"%'(%2(0#(2-^(8%8(&8"07)78O
D  me1)."07/)%)%#"&*+781)%'(%8+)%25(&)%0()57/)-4"O
E % (?20(88)%+,)%3784"%'(%,+&'"%,U817#)%(%(827071+)57/)')O
Questão 42

 IgCbNHGENHgGQ%LO%Garota com bolaO%h5("%8";0(%1(5)Q%Rei%#,%?%SRQS%#,O%
=+8(+%'(%K01(%="'(0&)%'(%G"3)%j"0kQ%RSlRO

X782"&U3(5%(,P%mmmO,",)O"0:O%K#(88"%(,P%n%'(/O%cdRoO

K%";0)Q%')%'6#)')%'(%RSldQ%2(01(&#(&1(%)"%,"37,(&1"%
)01U817#"% Pop ArtQ% (?25"0)% )% ;(5(/)% (% )% 8(&8+)57')'(%
'"% #"02"% .(,7&7&"% (,% +,)% 871+)-4"% '(% '73(017,(&1"O%
b781"07#),(&1(Q% )% 8"#7(')'(% 7&3(&1"+% (% #"&17&+)%
0(7&3(&1)&'"%"%#"02"%#","%";9(1"%'(%7&1(03(&-^(8%8"#7)78Q%
;+8#)&'"%)1(&'(0%)"8%3)5"0(8%(%#"81+,(8%'(%#)')%62"#)O%
G)%0(20"'+-4"%'(88(8%20(#(71"8Q%)%(0"17/)-4"%'"%#"02"%
.(,7&7&"%1(,%87'"%#"&8171+U')%2(5)
A % 0()57/)-4"% '(% (?(0#U#7"8% .U87#"8% 8781(,A17#"8% (%

(?#(8873"8O
B % +1757/)-4"%'(%,('7#),(&1"8%(%20"'+1"8%(81617#"8O
C % ('+#)-4"%'"%:(81"Q%')%3"&1)'(%(%'"%#",2"01),(&1"O
D % #"&810+-4"%'(%(82)-"8%2)0)%373$&#7)%'(%20A17#)8%#"02"0)78O
E % 20","-4"% '(% &"3)8% (?2(07$&#7)8% '(% ,"37,(&1"%

>+,)&"%&"%5)/(0O

Questão 33          
TEXTO I

Poesia em cartaz
2�FDPLQKR�KDELWXDO�SDUD�R�WUDEDOKR��DTXHOH�HP�TXH�

D�JHQWH�Mi�QHP�UHSDUD�GLUHLWR��SRGH�¿FDU�PDLV�EHOR�FRP�
XP� SRHPD�� 2� SURMHWR� �8P/DPEH3RU'LD� QDVFHX� GHVWD�
intenção: trazer mais cor e alegria para a cidade por meio 
GH�FDUWD]HV�FRORULGRV�DR�HVWLOR�ODPEH�ODPEH��4XHP�WHYH�
D�LGHLD�IRL�R�HVFULWRU�/HRQDUGR�%HOWUmR��HP�%HOR�+RUL]RQWH��
³(P�PHLR�D�ROKDUHV�FDGD�YH]�PDLV�YLFLDGRV��DFDEDPRV�
QRV�HVTXHFHQGR�GD�EHOH]D�HQYROYLGD�HP�FDGD�HVTXLQD�
H�QR�SUySULR�SRGHU� WUDQVIRUPDGRU�GD�SDODYUD´��$VVLP��D�
FDGD�GLD�XP�FDUWD]�p�FRORFDGR�SRU�Dt��SDUD�QRV�OHPEUDU�GH�
UHSDUDU�QD�FLGDGH��QD�YLGD�TXH�FRUUH�DR�UHGRU�H�WDPEpP�
HP�QyV�PHVPRV��

TEXTO II

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�YLGDVLPSOHV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR�VH�D� IXQomR�TXH�RV�FDUWD]HV�FRODGRV�HP�
SRVWHV� QRUPDOPHQWH� H[HUFHP� QDV� UXDV� GDV� FLGDGHV�
JUDQGHV��HVVH�WH[WR�HYLGHQFLD�D

A  GLVVHPLQDomR� GD� DUWH� SRpWLFD� HP� XP� YHtFXOR� QmR�
convencional. 

B � PDQXWHQomR�GD�H[SHFWDWLYD�GDV�SHVVRDV�DR�DQGDUHP�
pelas ruas.

C � QHFHVVLGDGH�GH�H[SRVLomR�GH�SRHPDV�SHTXHQRV�HP�
GLIHUHQWHV�VXSRUWHV�

D � FDUDFWHUtVWLFD� FRUULTXHLUD� GR� VXSRUWH� ODPEH�ODPEH��
muito comum nas ruas.

E � H[SRVLomR� GD� EHOH]D� HVFRQGLGD� GDV� HVTXLQDV� GD�
cidade de Belo Horizonte.

Questão 34          
$� YLGD� jV� YH]HV� p� FRPR� XP� MRJR� EULQFDGR� QD� UXD��

HVWDPRV�QR�~OWLPR�PLQXWR�GH�XPD�EULQFDGHLUD�EHP�TXHQWH�
H�QmR�VDEHPRV�TXH�D�TXDOTXHU�PRPHQWR�SRGH�FKHJDU�XP�
PDLV�YHOKR�D�DYLVDU�TXH�D�EULQFDGHLUD�Mi�DFDERX�H�HVWi�QD�
KRUD�GH� MDQWDU��$�YLGD�D¿QDO�DFRQWHFH�PXLWR�GH� UHSHQWH�
²�QXQFD�QLQJXpP�QRV�DYLVRX�TXH�DTXHOH�HUD�PHVPR�R�
~OWLPR�&DUQDYDO�GD�9LWyULD��2�&DUQDYDO�WDPEpP�FKHJDYD�
VHPSUH�GH�UHSHQWH��1yV��DV�FULDQoDV��YLYtDPRV�QXP�WHPSR�
IRUD�GR�WHPSR��VHP�QXQFD�VDEHUPRV�GRV�FDOHQGiULRV�GH�
YHUGDGH��>���@�2�³GLD�GD�YpVSHUD�GR�&DUQDYDO´��FRPR�GL]LD�
D�DYy�1Kp��HUD�GLD�GH�FRQIXVmR�FRP�URXSDV�H�SLQWXUDV�D�
VHUHP�SUHSDUDGDV��VRQKDGDV�H�LQYHQWDGDV��0DV�TXDQGR�
DFRQWHFLD� HUD� XP� GLD� UiSLGR�� SRUTXH� RV� GLDV� PiJLFRV�
SDVVDP� GHSUHVVD� GHL[DQGR� PDUFDV� IXQGDV� QD� QRVVD�
PHPyULD��TXH�DOJXQV�FKDPDP�WDPEpP�GH�FRUDomR�

21'-$.,��Os da minha rua��5LR�GH�-DQHLUR��/tQJXD�*HUDO�������

$V� VLJQL¿FDo}HV� DIHWLYDV� HQJHQGUDGDV� QR� IUDJPHQWR�
SUHVVXS}HP�R�UHFRQKHFLPHQWR�GD
A � SHUVSHFWLYD�LQIDQWLO�DVVXPLGD�SHOD�YR]�QDUUDWLYD�
B  suspensão da linearidade temporal da narração.
C � WHQWDWLYD�GH�PDWHULDOL]DU�OHPEUDQoDV�GD�LQIkQFLD�
D � LQFLGrQFLD�GD�PHPyULD�VREUH�DV�LPDJHQV�QDUUDGDV�
E � DOWHUQkQFLD� HQWUH� LPSUHVV}HV� VXEMHWLYDV� H� UHODWRV�

IDFWXDLV�
Questão 35          

(P������ WLYHPRV� D� SULPHLUD� H[SHULrQFLD� GR� IXWHERO�
IHPLQLQR� HP� XP� MRJR� GH� YLGHRJDPH�� R� Mia Hamm 
Soccer�� 'R]H� DQRV� GHSRLV�� XPD� SHWLomR� RQ�OLQH� SHGLD�
TXH�D�($�6SRUWV�LQFOXtVVH�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID�����
&RQWXGR�� Vy� HP� ������ FRP� XPD� QRYD� SHWLomR� RQ�OLQH��
TXH�DUUHFDGRX�PLOKDUHV�GH�DVVLQDWXUDV��WLYHPRV�R�IXWHERO�
IHPLQLQR�LQFOXtGR�QR�)LID�����9HQGR�XP�QLFKR�GH�PHUFDGR�
LQH[SORUDGR��D�($�6SRUWV�SURGX]LX�R�MRJR�FRP����VHOHo}HV�
IHPLQLQDV�H�R�DSUHVHQWRX�FRPR�LQRYDomR��$�HPSUHVD�VDEH�
TXH�PDLV�GH�����GRV�SUDWLFDQWHV�GH�IXWHERO�QRV�(8$�VmR�
PHQLQDV��3DUD�HODV��YHU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�UHSUHVHQWDGR�
HP�XP�MRJR�GH�YLGHRJDPH�p�H[WUHPDPHQWH� LPSRUWDQWH��
7HU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID����p�XP�JUDQGH�SDVVR�SDUD�
D� VXD� SRSXODUL]DomR� QD� OXWD� SHOD� LJXDOGDGH� GH� JrQHUR��
QXP�FRQWH[WR�PDFKLVWD��VH[LVWD��PLVyJLQR�H�KRPRIyELFR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�OXGRSHGLR�FRP�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

Os jogos eletrônicos presentes na cultura juvenil podem 
GHVHPSHQKDU� XPD� UHOHYDQWH� IXQomR� QD� DERUGDJHP� GR�
IXWHERO�DR��
A � GLVVHPLQDUHP� XPD� PRGDOLGDGH�� SURPRYHQGR� D�

LJXDOGDGH�GH�JrQHUR��
B � VXSHUDUHP�MRJRV�PDOVXFHGLGRV�QR�PHUFDGR��ODQoDGRV�

anteriormente. 
C � LQRYDUHP�D�PRGDOLGDGH�FRP�QRYDV�RIHUWDV�GH� MRJRV�

ao mercado. 
D � H[SORUDUHP� QLFKRV� GH� PHUFDGR� DQWHV� LJQRUDGRV��

produzindo mais lucro. 
E � UHIRUoDUHP� HVWHUHyWLSRV� GH� JrQHUR� PDVFXOLQR� RX�

IHPLQLQR�QRV�HVSRUWHV�

*010175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 12 

TEXTO I
 A promessa da felicidade

-8�/2<2/$��The promise of happiness�

/2<2/$��-��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ODG\VFRPLFV�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

TEXTO II

Quadrinista surda faz sucesso na CCXP  
com narrativas silenciosas

$� iUHD� GH� DUWLVWDV� LQGHSHQGHQWHV� GD� &RPLF� &RQ�
([SHULHQFH��&&;3��GHVWH�DQR�p�D�PDLRU�GD�KLVWyULD�GR�
evento geek��VmR�PDLV�GH�����TXDGULQLVWDV�H�LOXVWUDGRUHV�
no Artists൐�Alley�

E a diversidade vaL�DOpP�GR�HVWLOR�GDV�+4��(P�XPD�
GDV�PHVDV�QD�¿OD�)��VHQWD�D�TXDGULQLVWD�FRP�GH¿FLrQFLD�
DXGLWLYD� -X� /R\ROD�� FRP� VXDV� KLVWyULDV� TXH� FODVVL¿FD�
FRPR�³QDUUDWLYDV�VLOHQFLRVDV´��6mR�KLVWyULDV�TXH�SRGHP�
ser compreendidas por crianças e adultos, e pessoas 
de qualquer nacionalidade, pelo simples motivo de não 
WHUHP�XPD�~QLFD�SDODYUD�

A artista não escreve roteiros convencionais para 
VXDV� REUDV�� 6XD� H[SHULrQFLD� GH� WHU� TXH� HQWHQGHU� D�
FRPXQLFDomR�SHOR�TXH�Yr�ID]�FRP�TXH�HOD�VH�LGHQWL¿TXH�
muito mais com o que observa do que com o que as 
SHVVRDV�GL]HP�

(�EDVWD� IROKHDU�VXDV�REUDV�TXH�¿FD�FODUR�TXH�HODV�
QmR� VmR� KLVWyULDV� HP� TXDGULQKRV� TXH� SHUGHUDP� DV�
SDODYUDV��PDV�VLP�TXH�JDQKDUDP�XPD�QRYD�SHUVSHFWLYD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FDWUDFDOLYUH�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

2� 7H[WR� ,� H[HPSOL¿FD� D� REUD� GH� XPD� DUWLVWD� VXUGD��
TXH� SURPRYH� XPD� H[SHULrQFLD� GH� OHLWXUD� LQRYDGRUD��
GLYXOJDGD� QR� 7H[WR� ,,�� ,QGHSHQGHQWHPHQWH� GH� VHXV�
REMHWLYRV��DPERV�RV�WH[WRV

A incentivam a produção de roteiros compostos  
SRU�LPDJHQV�

B FRODERUDP�SDUD�D�YDORUL]DomR�GH�HQUHGRV�URPkQWLFRV�
C UHYHODP�R�VXFHVVR�GH�XP�HYHQWR�GH�FDUWXQLVWDV�
D FRQWULEXHP�FRP�R�SURFHVVR�GH�DFHVVLELOLGDGH�
E TXHVWLRQDP�R�SDGUmR�WUDGLFLRQDO�GDV�+4�

Questão 13 

+(/2Ë6$��)D]�YHUVRV"�
3,127(��6HQGR�SUHFLVR����4XDGULQKDV�����$FUyVWLFRV����

6RQHWRV����5HFODPHV��
+(/2Ë6$��)XWXULVWDV"�
3,127(�� 1mR� VHQKRUD�� (X� Mi� IXL� IXWXULVWD��

&KHJXHL� D� DFUHGLWDU� QD� LQGHSHQGrQFLD���� 0DV� IRL�
XPD� WUDJpGLD�� &RPHoDUDP� D� PH� WUDWDU� GH� PDOXFR��
$� PH� ROKDU� GH� HVJXHOKD�� $� QmR� PH� UHFHEHU� PDLV�� 
$V� FULDQoDV� FKRUDYDP� HP� FDVD�� 7HQKR� WUrV� ¿OKRV�� 
1R� MRUQDO� WDPEpP� QmR� SDJDYDP�� GHYLGR� j� FULVH��
3UHFLVHL� YLYHU� GH� ELFRV��$K�� 5HQHJXHL� WXGR��$UUDQMHL�
DTXHOH�LQVWUXPHQWR��Mostra a faca��H�¿TXHL�SDVVDGLVWD�

$1'5$'(��2��O rei da vela��6mR�3DXOR��*ORER�������

2� IUDJPHQWR� GD� SHoD� WHDWUDO� GH� 2VZDOG� GH� $QGUDGH�
LURQL]D�D�UHDomR�GD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�GRV�DQRV������
GLDQWH� GH� GHWHUPLQDGD� YDQJXDUGD� HXURSHLD�� 1HVVD�
YLVmR��DWULEXL�VH�DR�S~EOLFR�OHLWRU�XPD�SRVWXUD

A SUHFRQFHLWXRVD�� DR� HYLWDU� IRUPDV� SRpWLFDV�
VLPSOL¿FDGDV�

B FRQVHUYDGRUD��DR�RSWDU�SRU�PRGHORV�FRQVDJUDGRV�
C SUHFLRVLVWD��DR�SUHIHULU�PRGHORV�OLWHUiULRV�HUXGLWRV�
D QDFLRQDOLVWD��DR�QHJDU�PRGHORV�HVWUDQJHLURV�
E eclética, ao aceitar GLYHUVRV�HVWLORV�SRpWLFRV�

*SA0175AZ8*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 10 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�HVVO�SW��$FHVVR�HP����PDLR�������DGDSWDGR��

(VVD�FDPSDQKD�VH�GHVWDFD�SHOD�PDQHLUD�FRPR�XWLOL]D�D�OLQJXDJHP�SDUD�FRQVFLHQWL]DU�D�VRFLHGDGH�GD�QHFHVVLGDGH�
de se acabar com o bullying��7DO�HVWUDWpJLD�HVWi�FHQWUDGD�QR�D�

A FKDPDPHQWR�GH�GLIHUHQWHV�DWRUHV�VRFLDLV�SHOR�XVR�UHFRUUHQWH�GH�HVWUXWXUDV�LQMXQWLYDV�
B YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�FDUDFWHUL]DGRUD�GR�SRUWXJXrV�HXURSHX�
C UHVWULomR�D�XP�JUXSR�HVSHFt¿FR�GH�YtWLPDV�DR�DSUHVHQWDU�PDUFDV�JUi¿FDV�GH�LGHQWL¿FDomR�GH�JrQHUR�FRPR�³R�D�´�
D FRPELQDomR�GR�VLJQL¿FDGR�GH�SDODYUDV�HVFULWDV�HP�OtQJXDV�LQJOHVD�H�SRUWXJXHVD�
E HQXQFLDGR�GH�FXQKR�HVSHUDQoRVR�³SDVVH�j�KLVWyULD´�QR�WtWXOR�GR�FDUWD]�

Questão 11 

Esporte e cultura: análise acerca da esportivização de práticas corporais nos jogos indígenas
1RV� -RJRV� GRV� 3RYRV� ,QGtJHQDV�� REVHUYD�VH� TXH� DV� SUiWLFDV� FRUSRUDLV� UHDOL]DGDV� HQYROYHP� HOHPHQWRV�

WUDGLFLRQDLV� �FRPR� DV� SLQWXUDV� H� DGRUQRV� FRUSRUDLV�� H� PRGHUQRV� �FRPR� D� UHJXODPHQWDomR�� D� ¿VFDOL]DomR� H� D�
SDGURQL]DomR���2�DUFR�H�ÀHFKD�H�D�ODQoD��SRU�H[HPSOR��VmR�LQVWUXPHQWRV�WUDGLFLRQDOPHQWH�XWLOL]DGRV�SDUD�D�FDoD�H�D�
GHIHVD�GD�FRPXQLGDGH�QD�DOGHLD��1D�RFDVLmR�GR�HYHQWR��HVVHV�DUWHIDWRV�IRUDP�SURGX]LGRV�SHOD�SUySULD�HWQLD��SRUpP�
VXD�HVWUXWXUDomR�FRPR�³PRGDOLGDGH�HVSRUWLYD´�SURPRYHX�XPD�VHPHOKDQoD�HQWUH�DV�WpFQLFDV�DSUHVHQWDGDV��FRP�R�
VHQWLGR�~QLFR�GD�FRPSHWLomR�

$/0(,'$��$��-��0���68$6681$��'��0��)��$��Pensar a prática��Q�����MDQ��DEU��������DGDSWDGR��

$�UHODomR�HQWUH�RV�HOHPHQWRV�WUDGLFLRQDLV�H�PRGHUQRV�QRV�-RJRV�GRV�3RYRV�,QGtJHQDV�GHVHQFDGHRX�D

A SDGURQL]DomR�GH�SLQWXUDV�H�DGRUQRV�FRUSRUDLV�
B VREUHSRVLomR�GH�HOHPHQWRV�WUDGLFLRQDLV�VREUH�RV�PRGHUQRV�
C LQGLYLGXDomR�GDV�WpFQLFDV�DSUHVHQWDGDV�HP�GLIHUHQWHV�PRGDOLGDGHV�
D OHJLWLPDomR�GDV�SUiWLFDV�FRUSRUDLV�LQGtJHQDV�FRPR�PRGDOLGDGH�HVSRUWLYD�
E SUHVHUYDomR�GRV�VLJQL¿FDGRV�SUySULRV�GDV�SUiWLFDV�FRUSRUDLV�HP�FDGD�FXOWXUD�

*SA0175AZ7*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 43 
Encontrando base em argumentos supostamente 

FLHQWt¿FRV��R�PLWR�GR�VH[R�IUiJLO�FRQWULEXLX�KLVWRULFDPHQWH�
para controlar as práticas corporais desempenhadas 
pelas mulheres. Na história do Brasil, exatamente 
QD� WUDQVLomR� HQWUH� RV� VpFXORV� ;,;� H� ;;�� GHVWDFDP�VH�
os esforços para impedir a participação da mulher no 
FDPSR� GDV� SUiWLFDV� HVSRUWLYDV�� $V� GHVFRQ¿DQoDV� HP�
relação à presença da mulher no esporte estiveram 
culturalmente associadas ao medo de masculinizar  
o corpo feminino pelo esforço físico intenso. Em relação 
ao futebol feminino, o mito do sexo frágil atuou como 
obstáculo ao consolidar a crença de que o esforço 
físico seria inapropriado para proteger a feminilidade  
da mulher “normal”. Tal mito sustentou um forte movimento 
contrário à aceitação do futebol como prática esportiva 
feminina. Leis e propagandas buscaram desacreditar  
R� IXWHERO�� FRQVLGHUDQGR�R� LQDGHTXDGR� j� GHOLFDGH]D�� 
Na verdade, as mulheres eram consideradas incapazes 
GH�VH�DGHTXDU�jV�P~OWLSODV�GL¿FXOGDGHV�GR�³HVSRUWH�UHL´�

TEIXEIRA, F. L. S.; CAMINHA, I. O. Preconceito no futebol feminino: uma revisão sistemática. 

Movimento��3RUWR�$OHJUH��Q�����������DGDSWDGR��

No contexto apresentado, a relação entre a prática do 
futebol e as mulheres é caracterizada por um

A DUJXPHQWR� ELROyJLFR� SDUD� MXVWL¿FDU� GHVLJXDOGDGHV�
históricas e sociais.

B discurso midiático que atua historicamente na 
desconstrução do mito do sexo frágil.

C apelo para a preservação do futebol como uma 
modalidade praticada apenas pelos homens.

D ROKDU� IHPLQLVWD� TXH� TXDOL¿FD� R� IXWHERO� FRPR� XPD�
atividade masculinizante para as mulheres.

E UHFHLR�GH�TXH�VXD�LQVHUomR�VXEYHUWD�R�³HVSRUWH�UHL´�DR�
demonstrarem suas capacidades de jogo.

QUESTÃO 44 

Farejador de Plágio: uma ferramenta contra a cópia ilegal
No mundo acadêmico ou nos veículos de 

comunicação, as cópias ilegais podem surgir de diversas 
maneiras, sendo integrais, parciais ou paráfrases. Para 
ajudar a combater esse crime, o professor Maximiliano 
=DPERQDWWR� 3H]]LQ�� HQJHQKHLUR� GH� FRPSXWDomR��
desenvolveu junto com os seus alunos o programa 
Farejador de Plágio.

O programa é capaz de detectar: trechos contínuos 
e fragmentados, frases soltas, partes de textos 
reorganizadas, frases reescritas, mudanças na ordem 
dos períodos e erros fonéticos e sintáticos.

Mas como o programa realmente funciona? 
Considerando o texto como uma sequência de palavras, 
a ferramenta analisa e busca trecho por trecho nos sites 
GH�EXVFD��DVVLP�FRPR�XP�SURIHVVRU�GHVFRQ¿DGR�GH�XP�
aluno faria. A diferença é que o programa permite que se 
pesquise em vários buscadores, gerando assim muito 
mais resultados.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHSRUWHUXQHVS�MRU�EU��$FHVVR�HP�����PDU�������

Segundo o texto, a ferramenta Farejador de Plágio 
alcança seu objetivo por meio da

A seleção de cópias integrais.
B busca em sites especializados.
C simulação da atividade docente.
D comparação de padrões estruturais.
E LGHQWL¿FDomR�GH�VHTXrQFLD�GH�IRQHPDV�

QUESTÃO 45 

TEXTO I

BRACCO, A; LOSCHI, M. Quando rotas se tornam arte. Retratos: a revista do IBGE.  
5LR�GH�-DQHLUR��Q�����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Stephen Lund, artista canadense, morador em 

Victoria, capital da Colúmbia Britânica (Canadá), 
WUDQVIRUPRX�VH�HP�IHQ{PHQR�PXQGLDO�SURGX]LQGR�REUDV�
de arte virtuais pedalando sua bike. Seguindo rotas 
traçadas com o auxílio de um dispositivo de GPS, ele 
calcula ter percorrido mais de 10 mil quilômetros.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ERRRRRRRP�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Os textos destacam a inovação artística proposta por 
Stephen Lund a partir do(a)

A deslocamento das tecnologias de suas funções habituais.
B perspectiva de funcionamento do dispositivo de GPS.
C ato de guiar sua bicicleta pelas ruas da cidade.
D análise dos problemas de mobilidade urbana.
E foco na promoção cultural da sua cidade.

*SA0175AZ18*
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QUESTÃO 29
0HX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR��+i�XPD�WHFQLFLGDGH�QR�WHUPR��

¿OKR�DGRWLYR��TXH�FRQWULEXL�SDUD�VXD�DFHLWDomR�VRFLDO��+i�XPD�
novidade que por um átimo o absolve das mazelas do passado, 
TXH�SDUHFH�OLPSi�OR�GH�VHXV�VHQWLGRV�LQGHVHMiYHLV��'LJR�TXH�
PHX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR�H�DV�SHVVRDV�WHQGHP�D�DVVHQWLU�FRP�
solenidade, disfarçando qualquer pesar, baixando os olhos 
como se não sentissem nenhuma ânsia de perguntar mais 
nada. Talvez compartilhem da minha inquietude, talvez de 
fato se esqueçam do assunto no próximo gole ou na próxima 
garfada. Se a inquietude continua a reverberar em mim, 
é porque ouço a frase também de maneira parcial — meu irmão 
p�¿OKR�²�H�p�GLItFLO�DFHLWDU�TXH�HOD�QmR�WHUPLQH�FRP�D�YHUGDGH�
WDXWROyJLFD�KDELWXDO��PHX�LUPmR�p�¿OKR�GRV�PHXV�SDLV��(VWRX�
HQWRDQGR�TXH�PHX�LUPmR�p�¿OKR�H�XPD�LQWHUURJDomR�VHPSUH�
PH�VDOWD�DRV�OiELRV��¿OKR�GH�TXHP"

)8&.6��-��A resistência��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

'DV�UHÀH[}HV�GR�QDUUDGRU��DSUHHQGH�VH�XPD�SHUVSHFWLYD�
que associa a adoção
A a representações sociais estigmatizadas da parentalidade.
B à necessidade de aprovação por parte de desconhecidos.
C ao julgamento velado de membros do núcleo familiar.
D DR�FRQÀLWR�HQWUH�R�WHUPR�WpFQLFR�H�R�YtQFXOR�DIHWLYR�
E a inquietações próprias das relações entre irmãos.

QUESTÃO 30
TEXTO I

$����GH�IHYHUHLUR�GH�������*UDFLOLDQR�5DPRV�HVFUHYH�
uma carta a Cândido Portinari relembrando uma visita que 
OKH�¿]HUD�TXDQGR�WLYHUD�D�RFDVLmR�GH�DSUHFLDU�DOJXPDV�
telas da série Retirantes. Diz o escritor alagoano:

Caríssimo Portinari:
A sua carta chegou muito atrasada, e receio que esta 

UHVSRVWD�Mi�QmR�R�DFKH�¿[DQGR�QD�WHOD�D�QRVVD�SREUH�
gente da roça. Não há trabalho mais digno, penso eu. 
Dizem que somos pessimistas e exibimos deformações; 
contudo, as deformações e essa miséria existem fora da 
arte e são cultivadas pelos que nos censuram. [...]

Dos quadros que você me mostrou quando almocei no 
Cosme Velho pela última vez, o que mais me comoveu foi 
aquela mãe com a criança morta. Saí de sua casa com um 
pensamento horrível: numa sociedade sem classes e sem 
PLVpULD��VHULD�SRVVtYHO�ID]HU�VH�DTXLOR"�1XPD�YLGD�WUDQTXLOD�
e feliz, que espécie de arte surgiria? Chego a pensar que 
WHUtDPRV�FURPRV��DQMLQKRV�FRU�GH�URVD��H�LVWR�PH�KRUURUL]D�

Graciliano
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JUDFLOLDQR�FRP�EU��

$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��
TEXTO II

Histórias de ninar (adultos)
Houve um tempo — tão perto, e, ó, tão longe — em que 

a arte era um holofote na unha encravada, não um 
campeonato de melhores esmaltes.

Raskolnikov matava velhinhas, a família de Gregor 
Samsa o assassinava a “maçãzadas”, Memórias póstumas 
de Brás Cubas (Machado de Assis) é o retrato mais 
perfeito de tudo o que tem de pior na sociedade brasileira, 
uma sequência tristemente hilária de ações moralmente 
condenáveis, atitudes pusilânimes, cálculos mesquinhos e 
maus passos cretinos.

A literatura, o cinema e o teatro vêm se transformando 
num exercício de lacração: o mal está sempre no outro, os 
protagonistas são ironmen / women da virtude. A pessoa 
sai da leitura ou da sessão não com a guarda abaixada, 
as certezas abaladas, mais próxima da verdade (ou, à falta 
de uma palavra melhor, da sinceridade): sai com suas 
certezas reforçadas.

A realidade é confusa. Contraditória. Muitas vezes 
incompreensível. A arte é onde tentamos nos mostrar nus, 
com todos os nossos defeitos.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

No que diz respeito à arte, o posicionamento de Antônio 
3UDWD��QR�7H[WR�,,��DSUR[LPD�VH�GD�WHVH�GH�*UDFLOLDQR�5DPRV��
no Texto I, uma vez que ambos
A defendem a dignidade do ofício dos artistas.
B concluem que a arte reforça crenças pessoais.
C apresentam a pobreza como inspiração para a arte.
D D¿UPDP�R�QHFHVViULR�FDUiWHU�GHVHVWDELOL]DGRU�GD�DUWH�
E DWHVWDP�TXH�Ki�PXGDQoDV�VLJQL¿FDWLYDV�QD�SURGXomR�

artística.

QUESTÃO 31

Cap. XLVIII / Terpsícore
$R�FRQWUiULR�GR�TXH�¿FRX�GLWR�DWUiV��)ORUD�QmR�VH�DERUUHFHX�

QD�LOKD��&RQMHWXUHL�PDO��HPHQGR�PH�D�WHPSR��3RGLD�DERUUHFHU�VH�
SHODV�UD]}HV�TXH�Oi�¿FDP��H�DLQGD�RXWUDV�TXH�SRXSHL�DR�OHLWRU�
apressado; mas, em verdade, passou bem a noite. A novidade 
da festa, a vizinhança do mar, os navios perdidos na sombra, 
a cidade defronte com os seus lampiões de gás, embaixo e 
em cima, na praia e nos outeiros, eis aí aspectos novos que 
a encantaram durante aquelas horas rápidas.

Não lhe faltavam pares, nem conversação, nem alegria 
alheia e própria. Toda ela compartia da felicidade dos outros. 
9LD��RXYLD��VRUULD��HVTXHFLD�VH�GR�UHVWR�SDUD�VH�PHWHU�
consigo. Também invejava a princesa imperial, que viria a 
ser imperatriz um dia, com o absoluto poder de despedir 
PLQLVWURV�H�GDPDV��YLVLWDV�H�UHTXHUHQWHV��H�¿FDU�Vy��QR�PDLV�
UHF{QGLWR�GR�SDoR��IDUWDQGR�VH�GH�FRQWHPSODomR�RX�GH�
P~VLFD��(UD�DVVLP�TXH�)ORUD�GH¿QLD�R�RItFLR�GH�JRYHUQDU��
Tais ideias passavam e tornavam. De uma vez alguém lhe 
disse, como para lhe dar força: “Toda alma livre é imperatriz!”.

ASSIS, M. Esaú e Jacó��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

&RQYLGDGD�SDUD�R�~OWLPR�EDLOH�GR�,PSpULR��QD�,OKD�)LVFDO��
ORFDOL]DGD� QR� 5LR� GH� -DQHLUR�� )ORUD� GHYDQHLD� VREUH�
aspectos daquele contexto, no qual o narrador ironiza a
A promessa de esperança com o futuro regime.
B DOLHQDomR�GD�HOLWH�HP�UHODomR�DR�¿P�GD�PRQDUTXLD�
C perspectiva da contemplação distanciada da capital.
D animosidade entre população e membros da nobreza.
E fantasia de amor e de casamento da mulher burguesa.

*010175AZ13*
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QUESTÃO 29
0HX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR��+i�XPD�WHFQLFLGDGH�QR�WHUPR��

¿OKR�DGRWLYR��TXH�FRQWULEXL�SDUD�VXD�DFHLWDomR�VRFLDO��+i�XPD�
novidade que por um átimo o absolve das mazelas do passado, 
TXH�SDUHFH�OLPSi�OR�GH�VHXV�VHQWLGRV�LQGHVHMiYHLV��'LJR�TXH�
PHX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR�H�DV�SHVVRDV�WHQGHP�D�DVVHQWLU�FRP�
solenidade, disfarçando qualquer pesar, baixando os olhos 
como se não sentissem nenhuma ânsia de perguntar mais 
nada. Talvez compartilhem da minha inquietude, talvez de 
fato se esqueçam do assunto no próximo gole ou na próxima 
garfada. Se a inquietude continua a reverberar em mim, 
é porque ouço a frase também de maneira parcial — meu irmão 
p�¿OKR�²�H�p�GLItFLO�DFHLWDU�TXH�HOD�QmR�WHUPLQH�FRP�D�YHUGDGH�
WDXWROyJLFD�KDELWXDO��PHX�LUPmR�p�¿OKR�GRV�PHXV�SDLV��(VWRX�
HQWRDQGR�TXH�PHX�LUPmR�p�¿OKR�H�XPD�LQWHUURJDomR�VHPSUH�
PH�VDOWD�DRV�OiELRV��¿OKR�GH�TXHP"

)8&.6��-��A resistência��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

'DV�UHÀH[}HV�GR�QDUUDGRU��DSUHHQGH�VH�XPD�SHUVSHFWLYD�
que associa a adoção
A a representações sociais estigmatizadas da parentalidade.
B à necessidade de aprovação por parte de desconhecidos.
C ao julgamento velado de membros do núcleo familiar.
D DR�FRQÀLWR�HQWUH�R�WHUPR�WpFQLFR�H�R�YtQFXOR�DIHWLYR�
E a inquietações próprias das relações entre irmãos.

QUESTÃO 30
TEXTO I

$����GH�IHYHUHLUR�GH�������*UDFLOLDQR�5DPRV�HVFUHYH�
uma carta a Cândido Portinari relembrando uma visita que 
OKH�¿]HUD�TXDQGR�WLYHUD�D�RFDVLmR�GH�DSUHFLDU�DOJXPDV�
telas da série Retirantes. Diz o escritor alagoano:

Caríssimo Portinari:
A sua carta chegou muito atrasada, e receio que esta 

UHVSRVWD�Mi�QmR�R�DFKH�¿[DQGR�QD�WHOD�D�QRVVD�SREUH�
gente da roça. Não há trabalho mais digno, penso eu. 
Dizem que somos pessimistas e exibimos deformações; 
contudo, as deformações e essa miséria existem fora da 
arte e são cultivadas pelos que nos censuram. [...]

Dos quadros que você me mostrou quando almocei no 
Cosme Velho pela última vez, o que mais me comoveu foi 
aquela mãe com a criança morta. Saí de sua casa com um 
pensamento horrível: numa sociedade sem classes e sem 
PLVpULD��VHULD�SRVVtYHO�ID]HU�VH�DTXLOR"�1XPD�YLGD�WUDQTXLOD�
e feliz, que espécie de arte surgiria? Chego a pensar que 
WHUtDPRV�FURPRV��DQMLQKRV�FRU�GH�URVD��H�LVWR�PH�KRUURUL]D�

Graciliano
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JUDFLOLDQR�FRP�EU��

$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��
TEXTO II

Histórias de ninar (adultos)
Houve um tempo — tão perto, e, ó, tão longe — em que 

a arte era um holofote na unha encravada, não um 
campeonato de melhores esmaltes.

Raskolnikov matava velhinhas, a família de Gregor 
Samsa o assassinava a “maçãzadas”, Memórias póstumas 
de Brás Cubas (Machado de Assis) é o retrato mais 
perfeito de tudo o que tem de pior na sociedade brasileira, 
uma sequência tristemente hilária de ações moralmente 
condenáveis, atitudes pusilânimes, cálculos mesquinhos e 
maus passos cretinos.

A literatura, o cinema e o teatro vêm se transformando 
num exercício de lacração: o mal está sempre no outro, os 
protagonistas são ironmen / women da virtude. A pessoa 
sai da leitura ou da sessão não com a guarda abaixada, 
as certezas abaladas, mais próxima da verdade (ou, à falta 
de uma palavra melhor, da sinceridade): sai com suas 
certezas reforçadas.

A realidade é confusa. Contraditória. Muitas vezes 
incompreensível. A arte é onde tentamos nos mostrar nus, 
com todos os nossos defeitos.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

No que diz respeito à arte, o posicionamento de Antônio 
3UDWD��QR�7H[WR�,,��DSUR[LPD�VH�GD�WHVH�GH�*UDFLOLDQR�5DPRV��
no Texto I, uma vez que ambos
A defendem a dignidade do ofício dos artistas.
B concluem que a arte reforça crenças pessoais.
C apresentam a pobreza como inspiração para a arte.
D D¿UPDP�R�QHFHVViULR�FDUiWHU�GHVHVWDELOL]DGRU�GD�DUWH�
E DWHVWDP�TXH�Ki�PXGDQoDV�VLJQL¿FDWLYDV�QD�SURGXomR�

artística.

QUESTÃO 31

Cap. XLVIII / Terpsícore
$R�FRQWUiULR�GR�TXH�¿FRX�GLWR�DWUiV��)ORUD�QmR�VH�DERUUHFHX�

QD�LOKD��&RQMHWXUHL�PDO��HPHQGR�PH�D�WHPSR��3RGLD�DERUUHFHU�VH�
SHODV�UD]}HV�TXH�Oi�¿FDP��H�DLQGD�RXWUDV�TXH�SRXSHL�DR�OHLWRU�
apressado; mas, em verdade, passou bem a noite. A novidade 
da festa, a vizinhança do mar, os navios perdidos na sombra, 
a cidade defronte com os seus lampiões de gás, embaixo e 
em cima, na praia e nos outeiros, eis aí aspectos novos que 
a encantaram durante aquelas horas rápidas.

Não lhe faltavam pares, nem conversação, nem alegria 
alheia e própria. Toda ela compartia da felicidade dos outros. 
9LD��RXYLD��VRUULD��HVTXHFLD�VH�GR�UHVWR�SDUD�VH�PHWHU�
consigo. Também invejava a princesa imperial, que viria a 
ser imperatriz um dia, com o absoluto poder de despedir 
PLQLVWURV�H�GDPDV��YLVLWDV�H�UHTXHUHQWHV��H�¿FDU�Vy��QR�PDLV�
UHF{QGLWR�GR�SDoR��IDUWDQGR�VH�GH�FRQWHPSODomR�RX�GH�
P~VLFD��(UD�DVVLP�TXH�)ORUD�GH¿QLD�R�RItFLR�GH�JRYHUQDU��
Tais ideias passavam e tornavam. De uma vez alguém lhe 
disse, como para lhe dar força: “Toda alma livre é imperatriz!”.

ASSIS, M. Esaú e Jacó��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

&RQYLGDGD�SDUD�R�~OWLPR�EDLOH�GR�,PSpULR��QD�,OKD�)LVFDO��
ORFDOL]DGD� QR� 5LR� GH� -DQHLUR�� )ORUD� GHYDQHLD� VREUH�
aspectos daquele contexto, no qual o narrador ironiza a
A promessa de esperança com o futuro regime.
B DOLHQDomR�GD�HOLWH�HP�UHODomR�DR�¿P�GD�PRQDUTXLD�
C perspectiva da contemplação distanciada da capital.
D animosidade entre população e membros da nobreza.
E fantasia de amor e de casamento da mulher burguesa.

*010175AZ13*
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QUESTÃO 25 
Passado muito tempo, resolvi tentar falar, porque 

estava sozinha me embrenhando na mesma vereda que 
Donana costumava entrar. Ainda recordo da palavra que 
escolhi: arado. Me deleitava vendo meu pai conduzindo 
o arado velho da fazenda carregado pelo boi, rasgando 
a terra para depois lançar grãos de arroz em torrões 
marrons e vermelhos revolvidos. Gostava do som redondo, 
fácil e ruidoso que tinha ao ser enunciado. “Vou trabalhar no 
arado.” “Vou arar a terra.” “Seria bom ter um arado novo, 
esse arado tá troncho e velho.” O som que deixou minha 
boca era uma aberração, uma desordem, como se no 
lugar do pedaço perdido da língua tivesse um ovo quente. 
Era um arado torto, deformado, que penetrava a terra de 
WDO�IRUPD�D�GHL[i�OD�LQIpUWLO��GHVWUXtGD��GLODFHUDGD�

VIEIRA JR., I. Torto arado. São Paulo: Todavia, 2019.

Com a perda de parte da língua na infância, a narradora 
tenta voltar a falar. Essa tentativa revela uma experiência que 
A UHÀHWH�R�ROKDU�GR�SDL�VREUH�DV�HWDSDV�GR�SODQWLR�
B metaforiza a linguagem como ferramenta de lavoura.
C explicita, na busca pela palavra, o medo da solidão.
D FRQ¿UPD�D�IUXVWUDomR�GD�QDUUDGRUD�FRP�UHODomR�j�WHUUD��
E sugere, na ausência da linguagem, a estagnação do 

tempo.

QUESTÃO 26 

A escravidão
Esses meninos que aí andam jogando peteca não 

viram nunca um escravo... Quando crescerem, saberão 
que já houve no Brasil uma raça triste, votada à escravidão 
e ao desespero; e verão nos museus a coleção hedionda 
GRV�WURQFRV��GRV�YLUD�PXQGRV�H�GRV�EDFDOKDXV��H�WHUmR�
QRWtFLDV�GRV�WUiJLFRV�KRUURUHV�GH�XPD�pSRFD�PDOGLWD��¿OKRV�
arrancados ao seio das mães, virgens violadas em pranto, 
homens assados lentamente em fornos de cal, mulheres 
nuas recebendo na sua mísera nudez desvalida o duplo 
ultraje das chicotadas e dos olhares do feitor bestial. [...]

Mas a sua indignação nunca poderá ser tão grande como 
a daqueles que nasceram e cresceram em pleno horror, 
no meio desse horrível drama de sangue e lodo, sentindo 
dentro do ouvido e da alma, numa arrastada e contínua 
melopeia, o longo gemer da raça mártir — orquestração 
satânica de todos os soluços, de todas as impressões, de 
todos os lamentos que a tortura e a injustiça podem arrancar 
a gargantas humanas.

BILAC, O. Disponível em: www.escritas.org. Acesso em: 29 out. 2021.

Publicado em 1902, o texto de Olavo Bilac enfatiza as 
mazelas da escravidão no Brasil ao
A descrever de modo impessoal as consequências da 

exploração racial sobre as gerações futuras.
B contrapor a infância privilegiada das crianças da época 

à infância violentada das crianças escravizadas.
C antecipar o futuro apagamento das marcas da 

escravidão no contexto social.
D criticar a atenuação da violência contra os povos 

escravizados nas memórias retratadas pelos museus.
E imaginar a reação de indiferença de seus 

contemporâneos com os escravizados libertos.

QUESTÃO 27 
E assim as coisas continuaram acontecendo entre os 

dois, em quase sustos, um grande por acaso com cacoetes 
GH�JHVWRV�GH¿QLWLYRV��&RP�R�1XQFD�0DLV�VH�RIHUHFHQGR�
o tempo todo, bastaria dizer foi um prazer ter te conhecido, 
EDVWDULD�QmR� WURFDU� WHOHIRQHV�QHP�H�PDLOV�H�HQWHUUDU�
a casualidade com a cal da sabedoria — nada poderia 
VHU�GH¿QLWLYR��RV�HQFRQWURV�GXUDYDP�GXDV�KRUDV�RX�GXDV�
décadas ou duas vezes isso, mas em algum momento 
QHFHVVDULDPHQWH�VHULD�R�¿P��'H�WRGRV�RV�JUDQGHV�DPRUHV��
De todos os pequenos. De todas as juras, das promessas, 
GH�WRGRV�RV�QD�DOHJULD�H�QD�WULVWH]D��'H�WRGRV�RV�QmR�
amores, os desamores, os casamentos para sempre, 
os rancores para sempre, de todas as paralelas que só 
se viabilizam na abstração da geometria, de todas as 
pequenas paixões e de todas as grandes paixões, de tudo 
que para na antessala da paixão, de todos os vínculos não 
experimentados, de todos.

LISBOA, A. Rakushisha. Rio de Janeiro: Objetiva, 2014.

O recurso que promove a progressão textual, contribuindo 
para a construção da ideia de que as relações amorosas 
têm um enredo comum, é a
A UHSHWLomR�GR�SURQRPH�LQGH¿QLGR�³WRGRV �́
B utilização do travessão na marcação do aposto.
C retomada do antecedente pelo pronome “isso”.
D contraposição de ideias marcada pela conjunção “mas”.
E substantivação de expressões pela anteposição do 

artigo.

QUESTÃO 28 

A garganta é a gruta que guarda o som
A garganta está entre a mente e o coração
Vem coisa de cima, vem coisa de baixo e de

[repente um nó (e o que eu quero dizer?)
Às vezes, acontece um negócio esquisito
Quando eu quero falar eu grito, quando eu quero

[gritar eu falo, o resultado
Calo.

(675(/$�'¶$/9$��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FODXGLD�DEULO�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����QRY��������IUDJPHQWR��

A função emotiva presente no poema cumpre o propósito 
do eu lírico de
A revelar as desilusões amorosas.
B UHÀHWLU�VREUH�D�FHQVXUD�j�VXD�YR]�
C H[SUHVVDU�D�GL¿FXOGDGH�GH�FRPXQLFDomR�
D ressaltar a existência de pressões externas.
E manifestar as dores do processo de criação.

*010175AZ13*
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2QUESTÃO 21 
A escrava

²�$GPLUD�PH�²��GLVVH�XPD�VHQKRUD�GH�VHQWLPHQWRV�
VLQFHUDPHQWH�DEROLFLRQLVWDV�²��ID]�PH�DWp�SDVPDU�FRPR�
VH�SRVVD�VHQWLU��H�H[SUHVVDU�VHQWLPHQWRV�HVFUDYRFUDWDV��
QR� SUHVHQWH� VpFXOR�� QR� VpFXOR� GH]HQRYH�� $� PRUDO�
UHOLJLRVD� H� D� PRUDO� FtYLFD� Dt� VH� HUJXHP�� H� IDODP� EHP�
DOWR�HVPDJDQGR�D�KLGUD�TXH�HQYHQHQD�D�IDPtOLD�QR�PDLV�
VDJUDGR�VDQWXiULR� VHX��H�GHVPRUDOL]D�� H�DYLOWD�D�QDomR�
LQWHLUD��/HYDQWDL�RV�ROKRV�DR�*yOJRWD��RX�SHUFRUUHL�RV�HP�
WRUQR�GD�VRFLHGDGH��H�GL]HL�PH�

²�3DUD� TXH� VH� GHX� HP� VDFULItFLR� R� +RPHP�'HXV��
TXH� DOL� H[DORX� VHX� GHUUDGHLUR� DOHQWR"�$K�� (QWmR� QmR� p�
YHUGDGH� TXH� VHX� VDQJXH� HUD� R� UHVJDWH� GR� KRPHP�� e�
HQWmR�XPD�PHQWLUD�DERPLQiYHO�WHU�HVVH�VDQJXH�FRPSUDGR�
D� OLEHUGDGH�"�(�GHSRLV�� ROKDL� D� VRFLHGDGH����1mR� YHGHV�
R� DEXWUH� TXH� D� FRUUyL� FRQVWDQWHPHQWH�«� 1mR� VHQWLV� D�
GHVPRUDOL]DomR�TXH�D�HQHUYD��R�FDQFUR�TXH�D�GHVWUyL"

Por qualquer modo que encaremos a escravidão, ela 
p�� H� VHUi� VHPSUH� XP�JUDQGH�PDO��'HOD� D� GHFDGrQFLD� GR�
FRPpUFLR�� SRUTXH� R� FRPpUFLR� H� D� ODYRXUD� FDPLQKDP� GH�
PmRV�GDGDV��H�R�HVFUDYR�QmR�SRGH�ID]HU�ÀRUHVFHU�D�ODYRXUD��
SRUTXH�R�VHX�WUDEDOKR�p�IRUoDGR�

5(,6��0��)��Úrsula e outras obras��%UDVtOLD��&kPDUD�GRV�'HSXWDGRV�������

,QVFULWR� QD� HVWpWLFD� URPkQWLFD� GD� OLWHUDWXUD� EUDVLOHLUD��
o conto descortina aspectos da realidade nacional no 
VpFXOR�;,;�DR
A revelar a imposição de crenças religiosas a pessoas 

HVFUDYL]DGDV�
B DSRQWDU� D� KLSRFULVLD� GR� GLVFXUVR� FRQVHUYDGRU� QD�

GHIHVD�GD�HVFUDYLGmR�
C VXJHULU�SUiWLFDV�GH�YLROrQFLD�ItVLFD�H�PRUDO�HP�QRPH�

GR�SURJUHVVR�PDWHULDO�
D UHODFLRQDU� R� GHFOtQLR� GD� SURGXomR� DJUtFROD� H�

FRPHUFLDO�D�TXHVW}HV�UDFLDLV�
E LURQL]DU� R� FRPSRUWDPHQWR� GRV� SURSULHWiULRV� GH�

WHUUD�QD�H[SORUDomR�GR�WUDEDOKR�

QUESTÃO 22 
TEXTO I

Projeto Mural Eletrônico desenvolvido no INT, 
semelhante a um totem, promete tornar o acesso à 

informação disponível para todos
$�LQFOXVmR�GH�SHVVRDV�FRP�GH¿FLrQFLD�VH�FRQVWLWXLX�XP�

GRV�SULQFLSDLV�GHVD¿RV�H�SUHRFXSDo}HV�SDUD�D�VRFLHGDGH�
DR�ORQJR�GDV�~OWLPDV�GpFDGDV��(�R�XVR�GD�WHFQRORJLD�WHP�
VH� UHYHODGR� XP� DOLDGR� IXQGDPHQWDO� HP�PXLWDV� LQLFLDWLYDV�
YROWDGDV�SDUD�HVVD�iUHD��([HPSOR�GLVVR�p�XPD�GDV�UHFHQWHV�
FULDo}HV�GR�,QVWLWXWR�1DFLRQDO�GH�7HFQRORJLD��,17��²�XQLGDGH�
GH�SHVTXLVD�GR�0LQLVWpULR�GD�&LrQFLD��7HFQRORJLD��,QRYDo}HV�
H�&RPXQLFDo}HV� �0&7,&���$OL�� FRP�R� REMHWLYR� GH� TXH� DV�
GLIHUHQoDV�HQWUH�SHVVRDV�QmR�VHMDP�VLQ{QLPR�GH�REVWiFXORV�
QR�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�RX�QD�FRPXQLFDomR��HQJHQKHLURV�H�
WHFQyORJRV�YrP�WUDEDOKDQGR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR�
0XUDO�(OHWU{QLFR�

2� 0XUDO� (OHWU{QLFR� QDVFHX� GD� QHFHVVLGDGH� GH�
SURPRYHU� D� LQFOXVmR� QDV� HVFRODV�� &RP� LQWHUIDFH�
PXOWLPtGLD� H� LQWHUDWLYD�� WRGRV� WrP� D� SRVVLELOLGDGH� GH�
DFHVVDU� R�0XUDO� (OHWU{QLFR�� 3RU�PHLR� GR� HTXLSDPHQWR��
SRGHP� VHU� GLVSRQLELOL]DGRV� YtGHRV� FRP� /LEUDV�� OHLWXUD�
VRQRUD� GH� WH[WRV�� TXH� WDPEpP� HVWDUmR� DFHVVtYHLV� HP�
XPD�SODWDIRUPD�GH�EUDLOOH�GLQkPLFR��DR�ODGR�GR�WHFODGR�

.,))(5��'��,QFOXVmR�DPSOD�H�LUUHVWULWD��Rio Pesquisa��Q������VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Projeto Surdonews, desenvolvido na UFRJ, garante 

acesso de surdos à informação e contribui para 
VXD�³LQFOXVmR�FLHQWt¿FD´

3DUD� QmR� SHUPLWLU� TXH� D� IDOWD� GH� LQIRUPDomR� VHMD�
XP� IDWRU� SDUD� R� LVRODPHQWR� H� D� LQDFHVVLELOLGDGH� GD�
FRPXQLGDGH�VXUGD��D� MRUQDOLVWD�H�SHVTXLVDGRUD�5REHUWD�
6DYHGUD�6FKLDႈQR�FULRX�R�SURMHWR�³Surdonews: montando 
RV�TXHEUD�FDEHoDV�GDV�QRWtFLDV�SDUD�R�VXUGR´��7UDWD�VH�GH�
XPD�SiJLQD�QR�)DFHERRN��FRP�QRWtFLDV�FRQVWDQWHPHQWH�
DWXDOL]DGDV� H� DSUHVHQWDGDV� SRU� VXUGRV� HP� /LEUDV�� H�
YHLFXODGDV�SRU�PHLR�GH�YtGHRV�

$� LGHLD� GH� FULDU� R� SURMHWR� VXUJLX� TXDQGR�5REHUWD�� HOD�
SUySULD� VXUGD� SURIXQGD�� DLQGD� FXUVDYD� R� PHVWUDGR�� 3DUD�
LVVR��HOD�SURFXURX�WUDoDU�XP�GLDJQyVWLFR�GR�FRQKHFLPHQWR�
LQIRUPDO� HQWUH� DV� SHVVRDV� FRP� VXUGH]�� (OD� HQWUHYLVWRX�
FLQTXHQWD�DOXQRV�VXUGRV�GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�H�YLX�TXH�
HOHV�WLQKDP�PXLWD�GL¿FXOGDGH�GH�OHU��DOpP�GH�QmR�FDSWDU�D�
QRWtFLD� IDODGD��³,VVR�p�PXLWR�JUDYH��SRLV�����GR�VDEHU�GH�
XP�LQGLYtGXR�YHP�GR�FRQKHFLPHQWR�LQIRUPDO��DGTXLULGR�HP�
IHLUDV� FLHQWt¿FDV�� FRQYHUVDV�� FLQHPD�� WHDWUR�� LQFOXLQGR� D�
PtGLD�� SRU� WRGDV� DV� VXDV� SRVVLELOLGDGHV� GLVVHPLQDGRUDV´��
H[SOLFD�D�SHVTXLVDGRUD��³3UH]DPRV�SHOR�FRQWH~GR�FLHQWt¿FR�
HP� QRVVDV� SDXWDV�� &RQWXGR�� LQGHSHQGHQWHPHQWH� GLVVR��
QRVVR�SULQFLSDO�WUDEDOKR�p��DOpP�GH�LQIRUPDU�H�DWXDOL]DU��ID]HU�
FRP�TXH�RV�WH[WRV�QmR�VHMDP�HPSREUHFLGRV�QR�SURFHVVR�GH�
µWUDGXomR¶�H��VLP��DFHVVtYHLV´�

.,))(5��'��&RPXQLFDomR�VHP�EDUUHLUDV��Rio Pesquisa��Q������GH]��������DGDSWDGR��

Considerando-se o tema tecnologias e acessibilidade, os 
WH[WRV�,�H�,,�DSUR[LPDP�VH�SRUTXH�DSUHVHQWDP�SURMHWRV�TXH
A JDUDQWHP�D�LJXDOGDGH�HQWUH�DV�SHVVRDV�
B IRUDP�FULDGRV�SRU�XPD�SHVTXLVDGRUD�VXUGD�
C WLYHUDP�RULJHP�HP�XP�FXUVR�GH�SyV�JUDGXDomR�
D HVWmR�FLUFXQVFULWRV�DR�HVSDoR�LQVWLWXFLRQDO�GD�HVFROD�
E WrP�FRPR�REMHWLYR�D�GLVVHPLQDomR�GR�FRQKHFLPHQWR�

QUESTÃO 23 
0DV�VHX�ROKDU�YHUGH�� LQFRQIXQGtYHO�� LPSUHVVLRQDQWH��

LOXPLQDYD� FRP� VXD� OX]�PLVWHULRVD� DV� VRPEULDV� DUFDGDV�
VXSHUFLOLDUHV��TXH�SDUHFLDP�TXHLPDGDV�SRU�HOD��GL]LD�ORJR�
D�VXD�RULJHP�FUX]DGD�H�GHFDQWDGD�DWUDYpV�GDV�PLVpULDV�
H�GRV�RUJXOKRV�GH�KRPHQV�GH�DYHQWXUD�� FRQWDGRUHV�GH�
KLVWyULDV�IDQWiVWLFDV��H�GH�PXOKHUHV�FDODGDV�H�VRIUHGRUDV��
TXH� DFRPSDQKDYDP� RV� PDULGRV� H� DPDQWHV� DWUDYpV�
GDV� PDWDV� LQWHUPLQiYHLV�� H[SRVWDV� jV� IHEUHV�� jV� IHUDV� 
jV�FREUDV�GR�VHUWmR�LQGHFLIUiYHO��DPHDoDGRU�H�VHP�¿P��TXH�
HODV�SHUFRUULDP�FRP�D�DPELomR�~QLFD�GH�XP�³SRXVR´�RQGH�
SXGHVVHP�YLYHU��SRU�DOJXQV�GLDV��D�YLGD�LOXVyULD�GH�IDPtOLD�
H�GH�ODU��VHPSUH�QR�HQFDOoR�GRV�KRPHQV��HQIHEUDGRV�SHOD�
SURFXUD�GR�RXUR�H�GR�GLDPDQWH�

3(11$��&��Fronteira��5LR�GH�-DQHLUR��7HFQRSULQW��V�G�

AR� GHVFUHYHU� RV� ROKRV� GH� 0DULD� 6DQWD�� R� QDUUDGRU�
HVWDEHOHFH�FRUUHODo}HV�TXH�UHÀHWHP�D
A FDUDFWHUL]DomR�GD�SHUVRQDJHP�FRPR�PHVWLoD�
B FRQVWUXomR�GR�HQUHGR�GH�FRQTXLVWDV�GD�IDPtOLD�
C UHODomR�FRQÀLWXRVD�GDV�PXOKHUHV�H�VHXV�PDULGRV�
D QRVWDOJLD�GR�GHVHMR�GH�YLYHU�FRPR�RV�DQWHSDVVDGRV�
E PDUFD�GH�DQWLJRV�VRIULPHQWRV�QR�ÀX[R�GH�FRQVFLrQFLD�

*010175AZ11*

Questão 33          
TEXTO I

Poesia em cartaz
2�FDPLQKR�KDELWXDO�SDUD�R�WUDEDOKR��DTXHOH�HP�TXH�

D�JHQWH�Mi�QHP�UHSDUD�GLUHLWR��SRGH�¿FDU�PDLV�EHOR�FRP�
XP� SRHPD�� 2� SURMHWR� �8P/DPEH3RU'LD� QDVFHX� GHVWD�
intenção: trazer mais cor e alegria para a cidade por meio 
GH�FDUWD]HV�FRORULGRV�DR�HVWLOR�ODPEH�ODPEH��4XHP�WHYH�
D�LGHLD�IRL�R�HVFULWRU�/HRQDUGR�%HOWUmR��HP�%HOR�+RUL]RQWH��
³(P�PHLR�D�ROKDUHV�FDGD�YH]�PDLV�YLFLDGRV��DFDEDPRV�
QRV�HVTXHFHQGR�GD�EHOH]D�HQYROYLGD�HP�FDGD�HVTXLQD�
H�QR�SUySULR�SRGHU� WUDQVIRUPDGRU�GD�SDODYUD´��$VVLP��D�
FDGD�GLD�XP�FDUWD]�p�FRORFDGR�SRU�Dt��SDUD�QRV�OHPEUDU�GH�
UHSDUDU�QD�FLGDGH��QD�YLGD�TXH�FRUUH�DR�UHGRU�H�WDPEpP�
HP�QyV�PHVPRV��

TEXTO II

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�YLGDVLPSOHV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR�VH�D� IXQomR�TXH�RV�FDUWD]HV�FRODGRV�HP�
SRVWHV� QRUPDOPHQWH� H[HUFHP� QDV� UXDV� GDV� FLGDGHV�
JUDQGHV��HVVH�WH[WR�HYLGHQFLD�D

A  GLVVHPLQDomR� GD� DUWH� SRpWLFD� HP� XP� YHtFXOR� QmR�
convencional. 

B � PDQXWHQomR�GD�H[SHFWDWLYD�GDV�SHVVRDV�DR�DQGDUHP�
pelas ruas.

C � QHFHVVLGDGH�GH�H[SRVLomR�GH�SRHPDV�SHTXHQRV�HP�
GLIHUHQWHV�VXSRUWHV�

D � FDUDFWHUtVWLFD� FRUULTXHLUD� GR� VXSRUWH� ODPEH�ODPEH��
muito comum nas ruas.

E � H[SRVLomR� GD� EHOH]D� HVFRQGLGD� GDV� HVTXLQDV� GD�
cidade de Belo Horizonte.

Questão 34          
$� YLGD� jV� YH]HV� p� FRPR� XP� MRJR� EULQFDGR� QD� UXD��

HVWDPRV�QR�~OWLPR�PLQXWR�GH�XPD�EULQFDGHLUD�EHP�TXHQWH�
H�QmR�VDEHPRV�TXH�D�TXDOTXHU�PRPHQWR�SRGH�FKHJDU�XP�
PDLV�YHOKR�D�DYLVDU�TXH�D�EULQFDGHLUD�Mi�DFDERX�H�HVWi�QD�
KRUD�GH� MDQWDU��$�YLGD�D¿QDO�DFRQWHFH�PXLWR�GH� UHSHQWH�
²�QXQFD�QLQJXpP�QRV�DYLVRX�TXH�DTXHOH�HUD�PHVPR�R�
~OWLPR�&DUQDYDO�GD�9LWyULD��2�&DUQDYDO�WDPEpP�FKHJDYD�
VHPSUH�GH�UHSHQWH��1yV��DV�FULDQoDV��YLYtDPRV�QXP�WHPSR�
IRUD�GR�WHPSR��VHP�QXQFD�VDEHUPRV�GRV�FDOHQGiULRV�GH�
YHUGDGH��>���@�2�³GLD�GD�YpVSHUD�GR�&DUQDYDO´��FRPR�GL]LD�
D�DYy�1Kp��HUD�GLD�GH�FRQIXVmR�FRP�URXSDV�H�SLQWXUDV�D�
VHUHP�SUHSDUDGDV��VRQKDGDV�H�LQYHQWDGDV��0DV�TXDQGR�
DFRQWHFLD� HUD� XP� GLD� UiSLGR�� SRUTXH� RV� GLDV� PiJLFRV�
SDVVDP� GHSUHVVD� GHL[DQGR� PDUFDV� IXQGDV� QD� QRVVD�
PHPyULD��TXH�DOJXQV�FKDPDP�WDPEpP�GH�FRUDomR�

21'-$.,��Os da minha rua��5LR�GH�-DQHLUR��/tQJXD�*HUDO�������

$V� VLJQL¿FDo}HV� DIHWLYDV� HQJHQGUDGDV� QR� IUDJPHQWR�
SUHVVXS}HP�R�UHFRQKHFLPHQWR�GD
A � SHUVSHFWLYD�LQIDQWLO�DVVXPLGD�SHOD�YR]�QDUUDWLYD�
B  suspensão da linearidade temporal da narração.
C � WHQWDWLYD�GH�PDWHULDOL]DU�OHPEUDQoDV�GD�LQIkQFLD�
D � LQFLGrQFLD�GD�PHPyULD�VREUH�DV�LPDJHQV�QDUUDGDV�
E � DOWHUQkQFLD� HQWUH� LPSUHVV}HV� VXEMHWLYDV� H� UHODWRV�

IDFWXDLV�
Questão 35          

(P������ WLYHPRV� D� SULPHLUD� H[SHULrQFLD� GR� IXWHERO�
IHPLQLQR� HP� XP� MRJR� GH� YLGHRJDPH�� R� Mia Hamm 
Soccer�� 'R]H� DQRV� GHSRLV�� XPD� SHWLomR� RQ�OLQH� SHGLD�
TXH�D�($�6SRUWV�LQFOXtVVH�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID�����
&RQWXGR�� Vy� HP� ������ FRP� XPD� QRYD� SHWLomR� RQ�OLQH��
TXH�DUUHFDGRX�PLOKDUHV�GH�DVVLQDWXUDV��WLYHPRV�R�IXWHERO�
IHPLQLQR�LQFOXtGR�QR�)LID�����9HQGR�XP�QLFKR�GH�PHUFDGR�
LQH[SORUDGR��D�($�6SRUWV�SURGX]LX�R�MRJR�FRP����VHOHo}HV�
IHPLQLQDV�H�R�DSUHVHQWRX�FRPR�LQRYDomR��$�HPSUHVD�VDEH�
TXH�PDLV�GH�����GRV�SUDWLFDQWHV�GH�IXWHERO�QRV�(8$�VmR�
PHQLQDV��3DUD�HODV��YHU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�UHSUHVHQWDGR�
HP�XP�MRJR�GH�YLGHRJDPH�p�H[WUHPDPHQWH� LPSRUWDQWH��
7HU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID����p�XP�JUDQGH�SDVVR�SDUD�
D� VXD� SRSXODUL]DomR� QD� OXWD� SHOD� LJXDOGDGH� GH� JrQHUR��
QXP�FRQWH[WR�PDFKLVWD��VH[LVWD��PLVyJLQR�H�KRPRIyELFR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�OXGRSHGLR�FRP�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

Os jogos eletrônicos presentes na cultura juvenil podem 
GHVHPSHQKDU� XPD� UHOHYDQWH� IXQomR� QD� DERUGDJHP� GR�
IXWHERO�DR��
A � GLVVHPLQDUHP� XPD� PRGDOLGDGH�� SURPRYHQGR� D�

LJXDOGDGH�GH�JrQHUR��
B � VXSHUDUHP�MRJRV�PDOVXFHGLGRV�QR�PHUFDGR��ODQoDGRV�

anteriormente. 
C � LQRYDUHP�D�PRGDOLGDGH�FRP�QRYDV�RIHUWDV�GH� MRJRV�

ao mercado. 
D � H[SORUDUHP� QLFKRV� GH� PHUFDGR� DQWHV� LJQRUDGRV��

produzindo mais lucro. 
E � UHIRUoDUHP� HVWHUHyWLSRV� GH� JrQHUR� PDVFXOLQR� RX�

IHPLQLQR�QRV�HVSRUWHV�

*010175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 14 

A viagem
Que coisas devo levar 
QHVWD�YLDJHP�HP�TXH�SDUWHV"�
$V�FDUWDV�GH�QDYHJDomR�Vy�VHUYHP�
D�TXHP�¿FD��
Com que mapas desvendar 
um continente 
TXH�IDOWD"�
Estrangeira do teu corpo 
tão comum 
TXDQWDV�OtQJXDV�DSUHQGHU�
SDUD�FDODU�PH"�
7DPEpP�TXHP�¿FD�
procura 
XP�RULHQWH��
Também 
D�TXHP�¿FD�
cabe uma paisagem nova 
H�D�WUDYHVVLD�LQVRQH�GR�GHVFRQKHFLGR�
H�D�DOHJULD�GLItFLO�GD�GHVFREHUWD��
2�TXH�OHYDV�GR�TXH�¿FD��
R�TXH��GR�TXH�OHYDV��UHWLUR"

0$548(6��$��0��,Q��6$17¶$11$��$���2UJ����Rua Aribau.  
3RUWR�$OHJUH��7DJ�������

$�YLDJHP�H�D�DXVrQFLD�UHPHWHP�D�XP�UHSHUWyULR�SRpWLFR�
WUDGLFLRQDO�� 1R� SRHPD�� D� YR]� OtULFD� GLDORJD� FRP� HVVD�
tradição, repercutindo a

A VDXGDGH�FRPR�H[SHULrQFLD�GH�DSDWLD�
B SUHVHQoD�GD�IUDJPHQWDomR�GD�LGHQWLGDGH�
C QHJDomR�GR�GHVHMR�FRPR�H[SUHVVmR�GH�FXOSD�
D SHUVLVWrQFLD� GD� PHPyULD� QD� YDORUL]DomR� 

GR�SDVVDGR�
E UHYHODomR� GH� UXPRV� SURMHWDGD� SHOD� YLYrQFLD� 

GD�VROLGmR�

Questão 15 

2� ,QVWLWXWR� GH�$UWH� GH�&KLFDJR� GLVponibilizou para 
YLVXDOL]DomR� RQ�OLQH�� FRPSDUWLOKDPHQWR� RX� GRZQORDG�
�VRE� OLFHQoD� Creative Commons��� ��� PLO� LPDJHQV� GH�
REUDV� GH� DUWH� HP� DOWtVVLPD� UHVROXomR�� DOpP� GH� OLYURV��
HVWXGRV�H�SHVTXLVDV�VREUH�D�KLVWyULD�GD�DUWH�

3DUD� R� KLVWRULDGRU� GD� DUWH�� %HQGRU� *URVYHQRU�� R�
sucesso das coleções on-line de acesso aberto, além 
GH�GHPRFUDWL]DU�D�DUWH��YHP�DMXGDQGR�D�IRUPDU�XP�QRYR�
S~EOLFR� PXVHROyJLFR�� *URVYHQRU� DFUHGLWD� TXH� TXDQWR�
PDLV�SHVVRDV�IRUHP�H[SRVWDV�j�DUWH�RQ�OLQH��PDLV�YLVLWDV�
SHVVRDLV�DFRQWHFHUmR�DRV�PXVHXV�

$� FROHomR� HVWi� GLVSRQtYHO� HP� VHLV� FDWHJRULDV��
paisagens urbanas, impressionismo, essenciais, arte 
DIULFDQD��PRGD�H�DQLPDLV��7DPEpP�p�SRVVtYHO�SHVTXLVDU�
SHOR�QRPH�GD�REUD��HVWLOR��DXWRU�RX�SHUtRGR��3DUD�QDYegar 

SHOD� LPDJHP� HP� DOWD� GHILQLomR�� EDVWD� FOLFDU� VREUH�
HOD� H� XWLOL]DU� D� IHUUDPHQWD� GH� ]RRP�� 3DUD� ID]HU� R�
GRZQORDG��GLVSRQtYHO�SDUD�REUDV�GH�GRPtQLR�S~EOLFR��
p� SUHFLVR� XWLOL]DU� D� VHWD� ORFDOL]DGD� GR� ODGR� LQIHULRU�
GLUHLWR�GD�LPDJHP�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDEXOD�FRP�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$� IXQomR�GD� OLQJXDJHP�TXH�SUHGRPLQD�QHVVH� WH[WR�VH�
caracteriza por
A HYLGHQFLDU�D�VXEMHWLYLGDGH�GD�UHSRUWDJHP�FRP�EDVH�

QD�IDOD�GR�KLVWRULDGRU�GH�DUWH�
B FRQYHQFHU�R�OHLWRU�D�ID]HU�R�DFHVVR�RQ�OLQH��OHYDQGR�R�

D�FRQKHFHU�DV�REUDV�GH�DUWH�
C LQIRUPDU� VREUH� R� DFHVVR� jV� LPDJHQV� SRU�PHLR� GD�

GHVFULomR�GR�PRGR�FRPR�DFHVVi�ODV�
D estabelecer interlocução com o leitor, orientando-o a 

ID]HU�R�GRZQORDG�GDV�REUDV�GH�DUWH�
E HQDOWHFHU�D�DUWH��EXVFDQGR�SRSXODUL]i�OD�SRU�PHLR�GD�

SRVVLELOLGDGH�GH�YLVXDOL]DomR�RQ�OLQH�

Questão 16 

Ed Mort só vai
0RUW��(G�0RUW��'HWHWLYH�SDUWLFXODU��(VWi�QD�SODTXHWD��

7HQKR�XP�HVFULWyULR�QXPD�JDOHULD�GH�&RSDFDEDQD�HQWUH�XP�
ÀLSHUDPD�H�XPD�ORMD�GH�FDULPERV��'i�Vy�SDUD�R�HVVHQFLDO��
XP� WHOHIRQH� PXGR� H� XP� FLQ]HLUR�� 0DV� LQVLVWR� QXPD�
PHVD�H�QXPD�FDGHLUD��$SHVDU�GR�SURWHVWR�GDV�EDUDWDV��
(ODV� QmR� YHQFHUmR�� &RPSUHL� XP� MRJR� GH� PiVFDUDV�� 
1R�PHX� WUDEDOKR�R�GLVIDUFH�p�HVVHQFLDO��3DUD�HVFDSDU�
GRV�FUHGRUHV��2XWUR�GLD�HQWUHL�QD�VDOD�H�YL�D�FDUD�GR�.LQJ�
.RQJ�DQGDQGR�SHOR�FKmR��$V�EDUDWDV�HVWDYDP�URXEDQGR�
DV�PiVFDUDV��(VSLVRWHHL�PHLD�G~]LD��$V�RXWUDV�DWDFDUDP�
D�PHVD��&RQVHJXL�VDOYDU�D�PLQKD�%LF�H�R�MRUQDO��2�MRUQDO�
HUD� QRYR�� WLQKD� Vy� XPD� VHPDQD��0DV� HODV� OHYDUDP� D�
DJHQGD�� 6Dt� JDQKDQGR��$� DJHQGD� HVWDYD� HP� EUDQFR��
0HX� ~OWLPR� FDVR� IRUD� FRP� D� IXQFLRQiULD� GR� (UyWLFD��
D� SULPHLUD� yWLFD� GD� FLGDGH� FRP� EDOFRQLVWD� WRSOHVV��
$FDEDUD�PDO��0RUW��(G�0RUW��(VWi�QD�SODTXHWD�

9(5,66,02��/��)� Ed Mort��WRGDV�DV�KLVWyULDV�� 
3RUWR�$OHJUH��/	30��������DGDSWDGR��

1HVVD� FU{QLFD�� R� HIHLWR� GH� KXPRU� p� EDVLFDPHQWH�
FRQVWUXtGR�SRU�XPD
A segmentação de enunciados baseada na descrição 

GRV�KiELWRV�GR�SHUVRQDJHP�
B ordenação dos constituintes oracionais na qual se 

GHVWDFD�R�Q~FOHR�YHUEDO�
C HVWUXWXUD� FRPSRVLFLRQDO� FDUDFWHUL]DGD� SHOR� DUUDQMR�

VLQJXODU�GRV�SHUtRGRV�
D sequenciação narrativa na qual se articulam eventos 

DEVXUGRV�
E VHOHomR� OH[LFDO� QD� TXDO� SUHGRPLQDP� LQIRUPDo}HV�

redundaQWHV�

*SA0175AZ9*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 43 
Encontrando base em argumentos supostamente 

FLHQWt¿FRV��R�PLWR�GR�VH[R�IUiJLO�FRQWULEXLX�KLVWRULFDPHQWH�
para controlar as práticas corporais desempenhadas 
pelas mulheres. Na história do Brasil, exatamente 
QD� WUDQVLomR� HQWUH� RV� VpFXORV� ;,;� H� ;;�� GHVWDFDP�VH�
os esforços para impedir a participação da mulher no 
FDPSR� GDV� SUiWLFDV� HVSRUWLYDV�� $V� GHVFRQ¿DQoDV� HP�
relação à presença da mulher no esporte estiveram 
culturalmente associadas ao medo de masculinizar  
o corpo feminino pelo esforço físico intenso. Em relação 
ao futebol feminino, o mito do sexo frágil atuou como 
obstáculo ao consolidar a crença de que o esforço 
físico seria inapropriado para proteger a feminilidade  
da mulher “normal”. Tal mito sustentou um forte movimento 
contrário à aceitação do futebol como prática esportiva 
feminina. Leis e propagandas buscaram desacreditar  
R� IXWHERO�� FRQVLGHUDQGR�R� LQDGHTXDGR� j� GHOLFDGH]D�� 
Na verdade, as mulheres eram consideradas incapazes 
GH�VH�DGHTXDU�jV�P~OWLSODV�GL¿FXOGDGHV�GR�³HVSRUWH�UHL´�

TEIXEIRA, F. L. S.; CAMINHA, I. O. Preconceito no futebol feminino: uma revisão sistemática. 

Movimento��3RUWR�$OHJUH��Q�����������DGDSWDGR��

No contexto apresentado, a relação entre a prática do 
futebol e as mulheres é caracterizada por um

A DUJXPHQWR� ELROyJLFR� SDUD� MXVWL¿FDU� GHVLJXDOGDGHV�
históricas e sociais.

B discurso midiático que atua historicamente na 
desconstrução do mito do sexo frágil.

C apelo para a preservação do futebol como uma 
modalidade praticada apenas pelos homens.

D ROKDU� IHPLQLVWD� TXH� TXDOL¿FD� R� IXWHERO� FRPR� XPD�
atividade masculinizante para as mulheres.

E UHFHLR�GH�TXH�VXD�LQVHUomR�VXEYHUWD�R�³HVSRUWH�UHL´�DR�
demonstrarem suas capacidades de jogo.

QUESTÃO 44 

Farejador de Plágio: uma ferramenta contra a cópia ilegal
No mundo acadêmico ou nos veículos de 

comunicação, as cópias ilegais podem surgir de diversas 
maneiras, sendo integrais, parciais ou paráfrases. Para 
ajudar a combater esse crime, o professor Maximiliano 
=DPERQDWWR� 3H]]LQ�� HQJHQKHLUR� GH� FRPSXWDomR��
desenvolveu junto com os seus alunos o programa 
Farejador de Plágio.

O programa é capaz de detectar: trechos contínuos 
e fragmentados, frases soltas, partes de textos 
reorganizadas, frases reescritas, mudanças na ordem 
dos períodos e erros fonéticos e sintáticos.

Mas como o programa realmente funciona? 
Considerando o texto como uma sequência de palavras, 
a ferramenta analisa e busca trecho por trecho nos sites 
GH�EXVFD��DVVLP�FRPR�XP�SURIHVVRU�GHVFRQ¿DGR�GH�XP�
aluno faria. A diferença é que o programa permite que se 
pesquise em vários buscadores, gerando assim muito 
mais resultados.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHSRUWHUXQHVS�MRU�EU��$FHVVR�HP�����PDU�������

Segundo o texto, a ferramenta Farejador de Plágio 
alcança seu objetivo por meio da

A seleção de cópias integrais.
B busca em sites especializados.
C simulação da atividade docente.
D comparação de padrões estruturais.
E LGHQWL¿FDomR�GH�VHTXrQFLD�GH�IRQHPDV�

QUESTÃO 45 

TEXTO I

BRACCO, A; LOSCHI, M. Quando rotas se tornam arte. Retratos: a revista do IBGE.  
5LR�GH�-DQHLUR��Q�����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Stephen Lund, artista canadense, morador em 

Victoria, capital da Colúmbia Britânica (Canadá), 
WUDQVIRUPRX�VH�HP�IHQ{PHQR�PXQGLDO�SURGX]LQGR�REUDV�
de arte virtuais pedalando sua bike. Seguindo rotas 
traçadas com o auxílio de um dispositivo de GPS, ele 
calcula ter percorrido mais de 10 mil quilômetros.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ERRRRRRRP�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Os textos destacam a inovação artística proposta por 
Stephen Lund a partir do(a)

A deslocamento das tecnologias de suas funções habituais.
B perspectiva de funcionamento do dispositivo de GPS.
C ato de guiar sua bicicleta pelas ruas da cidade.
D análise dos problemas de mobilidade urbana.
E foco na promoção cultural da sua cidade.

*SA0175AZ18*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 10 
Quebranto

às vezes sou o policial que me suspeito
me peço documentos
e mesmo de posse deles
me prendo e me dou porrada
às vezes sou o porteiro 
não me deixando entrar em mim mesmo
a não ser 
pela porta de serviço
[...]
às vezes faço questão de não me ver
e entupido com a visão deles 
VLQWR�PH�D�PLVpULD�FRQFHELGD�FRPR�XP�HWHUQR
começo
fechR�PH�R�FHUFR
sendo o gesto que me nego
a pinga que me bebo e me embebedo
o dedo que me aponto
e denuncio
o ponto em que me entrego.
às vezes!...

CUTI. Negroesia��%HOR�+RUL]RQWH��0D]]D��������IUDJPHQWR��

Na literatura de temática negra produzida no Brasil, 
é recorrente a presença de elementos que traduzem 
experiências históricas de preconceito e violência.  
No poema, essa vivência revela que o eu lírico

A incorpora seletivamente o discurso do seu opressor.
B VXEPHWH�VH� j� GLVFULPLQDomR� FRPR� PHLR� GH�

fortalecimento.
C HQJDMD�VH� QD� GHQ~QFLD� GR� SDVVDGR� GH� RSUHVVmR� H�

injustiças.
D sofre uma perda de identidade e de noção de 

pertencimento.
E acredita esporadicamente na utopia de uma 

sociedade igualitária.

QUESTÃO 11 
TEXTO I

ALMEIDA, H. Dentro de mim��������)RWRJUD¿D�S�E������FP�[����FP��
)DFXOGDGH�GH�%HODV�$UWHV�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�/LVERD�

TEXTO II
A body art põe o corpo tão em evidência e o submete a 

H[SHULPHQWDo}HV�WmR�YDULDGDV��TXH�VXD�LQÀXrQFLD�HVWHQGH�VH�
aos dias de hoje. Se na arte atual as possibilidades de 
LQYHVWLJDomR� GR� FRUSR� SDUHFHP� LOLPLWDGDV� ±� SRGH�VH�
escolher entre representar, apresentar, ou ainda apenas 
evocar o corpo – isso ocorre graças ao legado dos artistas 
pioneiros.
SILVA, P. R. &RUSR�QD�DUWH��ERG\�DUW��ERG\�PRGL¿FDWLRQ: fronteiras. II Encontro de História 

GD�$UWH��,)&+�8QLFDPS��������DGDSWDGR��

Nos textos, a concepção de body art está relacionada à 
intenção de

A estabelecer limites entre o corpo e a composição.
B fazer do corpo um suporte privilegiado de expressão.
C discutir políticas e ideologias sobre o corpo como arte.
D compreender a autonomia do corpo no contexto da obra.
E destacar o corpo do artista em contato com o expectador.

QUESTÃO 12 

'H¿FLHQWHV� YLVXDLV� Mi� SRGHP� LU� D� DOJXPDV� VDODV� GH�
cinema e teatros para curtir, em maior intensidade, as 
atrações em cartaz. Quem ajuda na tarefa é o aplicativo 
:KDWVFLQH��UHFpP�FKHJDGR�DR�%UDVLO�H�GLVSRQtYHO�SDUD�RV�
sistemas operacionais iOS (Apple) ou Android (Google). 
Ao ser conectado à rede ZL�¿ de cinemas e teatros, o app 
sincroniza um áudio que descreve o que ocorre na tela 
ou no palco com o espetáculo em andamento: o usuário, 
então, pode ouvir a narração em seu celular.

O programa foi desenvolvido por pesquisadores 
da Universidade Carlos III, em Madri. “Na Espanha, 
���� VDODV� GH� FLQHPD� Mi� RIHUHFHP� R� UHFXUVR� H� ¿OPHV�
de grandes estúdios já são exibidos com o recurso do 
Whatscine!”, diz o brasileiro Luis Mauch, que trouxe a 
tecnologia para o país. “No Brasil, já fechamos parceria 
com a São Paulo Companhia de Dança para adaptar os 
espetáculos deles! Isso já é um avanço. Concorda?”

�'LVSRQtYHO�HP��KWWS���YHMD�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

Por ser múltipla e apresentar peculiaridades de acordo 
com a intenção do emissor, a linguagem apresenta 
funções diferentes. Nesse fragmento, predomina a 
função referencial da linguagem, porque há a presença 
de elementos que

A buscam convencer o leitor, incitando o uso do aplicativo.
B GH¿QHP�R�DSOLFDWLYR��UHYHODQGR�R�SRQWR�GH�YLVWD�GD�DXWRUD�
C evidenciam a subjetividade, explorando a entonação 

emotiva.
D expõem dados sobre o aplicativo, usando linguagem 

denotativa.
E objetivam manter um diálogo com o leitor, recorrendo 

a uma indagação.

*SA0175AZ6*

QUESTÃO 193 (45 do Enem 2018) QUESTÃO 194 (30 do Enem 2024)



QUESTÃO 12
A Língua da Tabatinga, falada na cidade de 

Bom Despacho, Minas Gerais, foi por muito tempo 
estigmatizada devido à sua origem e à própria classe social de 
seus falantes, pois, segundo uma pesquisadora, era falada por 
“meninos pobres vindos da Tabatinga ou de Cruz de Monte — 
ruas da periferia da cidade cujos habitantes sempre 
foram tidos por marginais”. Conhecida por antigos como a 
“língua dos engraxates”, pois muitos trabalhadores desse 
ofício conversavam nessa língua enquanto lustravam 
sapatos na praça da matriz, a Língua da Tabatinga era 
utilizada por negros escravizados como uma espécie de 
“língua secreta”, um código para trocarem informações de 
como conseguir alimentos, ou para planejar fugas de seus 
senhores sem risco de serem descobertos por eles.

'H�DFRUGR�FRP�XP�GRFXPHQWR�GR� ,SKDQ���������
os falantes da língua apresentam uma forte consciência de 
sua relação com a descendência africana e da importância 
GH�SUHVHUYDU�D�³IDOD�TXH�RV�LGHQWL¿FD�QD�UHJLmR´��(VVD�
mudança de compreensão tangencia aspectos de 
pertencimento, pois, à medida que o falante da Língua 
GD�7DEDWLQJD�VH�LGHQWL¿FD�FRP�D�RULJHP�DIUR�EUDVLOHLUD��
ele passa a ver essa língua como um legado recebido 
H�WHP�R�FXLGDGR�GH�WUDQVPLWL�OD�SDUD�RXWUDV�JHUDo}HV��
A concentração de falantes dessa língua está na faixa 
HQWUH����H����DQRV�GH�LGDGH�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KLVWRULDHSDUFHULDV�����UM�DQSXK�RUJ��
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

A Língua da Tabatinga tem sido preservada porque o(a)

A seu registro passou da forma oral para a escrita.
B classe social de seus usuários ganhou prestígio.
C sua função inicial se manteve ao longo dos anos.
D sentimento de identidade linguística tem se consolidado.
E SHU¿O�HWiULR�GH�VHXV�IDODQWHV�WHP�VH�WRUQDGR�KRPRJrQHR�

QUESTÃO 13
Diante do pouco dinheiro para produtos básicos de 

sobrevivência, são as adolescentes o alvo mais vulnerável 
à precariedade menstrual. Sofrem com dois fatores: 
o desconhecimento da importância da higiene menstrual 
para sua saúde e a dependência dos pais ou familiares para 
a compra do absorvente, que acaba entrando na lista de 
DUWLJRV�VXSpUÀXRV�GD�FDVD�

A falta do absorvente afeta diretamente o desempenho 
escolar dessas estudantes e, como consequência, restringe 
o desenvolvimento de seu potencial na vida adulta. 
Dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), do IBGE, 
revelaram que, das meninas entre 10 e 19 anos que 
deixaram de fazer alguma atividade (estudar, realizar 
afazeres domésticos, trabalhar ou, até mesmo, brincar) 
por problemas de saúde nos 14 dias anteriores à data 
GD�SHVTXLVD��������GHL[DUDP�GH�ID]r�OD�SRU�SUREOHPDV�
menstruais. Para efeitos de comparação, o índice de 
meninas que relataram não ter conseguido realizar alguma 
GH�VXDV�DWLYLGDGHV�SRU�JUDYLGH]�H�SDUWR�IRL�PHQRU��������

Dados da ONU apontam que, no mundo, uma em cada 
dez meninas falta às aulas durante o período menstrual. 
No Brasil, esse número é ainda maior: uma entre quatro 
estudantes já deixou de ir à escola por não ter absorventes. 
Com isso, perdem, em média, até 45 dias de aula, por 
ano letivo, como revela o levantamento Impacto da Pobreza 
Menstrual no Brasil. O ato biológico de menstruar acaba 
por virar mais um fator de desigualdade de oportunidades 
entre os gêneros.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ���VHQDGR�OHJ�EU��
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

Esse texto é marcado pela função referencial da linguagem, 
uma vez que cumpre o propósito de

A sugerir soluções para um problema de ordem social.
B estabelecer uma relação entre menstruação e gravidez.
C comparar o desempenho acadêmico de mulheres e 

homens.
D informar o leitor sobre o impacto da pobreza menstrual

na vida das mulheres.
E orientar o público sobre a necessidade de rotinas de 

autocuidado na adolescência.

QUESTÃO 14

Maranhenses que moram longe matam a saudade da 
terra natal usando expressões próprias do estado. Se o 
maranhês impressiona e desperta a curiosidade de quem 
mora no próprio Maranhão, imagine de quem vem de 
outros estados e países? A variedade linguística local é 
enorme e o modo de falar tão próprio e característico dos 
maranhenses vem conquistando muita gente e inspirando 
títulos e muito conteúdo digital com a criação de podcasts, 
EORJV��SHU¿V�QD�LQWHUQHW��DOpP�GH�HVWDPSDU�GLYHUVRV�WLSRV�
de produtos e serviços de empresas locais.

Com saudades do Maranhão, morando há 16 anos no 
5LR�GH�-DQHLUR��XP�IRWyJUDIR�PDUDQKHQVH�FULRX�XP�SHU¿O�
na internet no qual compartilha a culinária, brincadeiras e o 
‘dicionário’ maranhês. “A primeira vez que fui a uma padaria 
QR�5LR��QD�LQRFrQFLD��SHGL���UHDLV�GH�µSmHV�PLVWXUDGRV¶��
Quando falei isso, as pessoas pararam e me olharam de 
XPD�IRUPD�EHP�HQJUDoDGD��Dt�Mi�¿TXHL�µHQFDEXODGR��y¶�
e o atendente sorriu e explicou que lá não existia pão 
misturado e, sim, pão francês e suíço. Depois foi a minha 
vez de explicar sobre os pães ‘massa grossa e massa 
¿QD¶´��FRQWRX�R�IRWyJUDIR��FRP�KXPRU�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RLPSDUFLDO�FRP�EU��
$FHVVR�HP����QRY��������DGDSWDGR��

A vivência relatada no texto evidencia que as variedades 
linguísticas

A impedem o entendimento mútuo.
B enaltecem o português do Maranhão.
C são constitutivas do português brasileiro.
D exigem a dicionarização dos termos usados.
E são restritas a situações coloquiais de comunicação.

*010175AZ7*
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QUESTÃO 29
0HX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR��+i�XPD�WHFQLFLGDGH�QR�WHUPR��

¿OKR�DGRWLYR��TXH�FRQWULEXL�SDUD�VXD�DFHLWDomR�VRFLDO��+i�XPD�
novidade que por um átimo o absolve das mazelas do passado, 
TXH�SDUHFH�OLPSi�OR�GH�VHXV�VHQWLGRV�LQGHVHMiYHLV��'LJR�TXH�
PHX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR�H�DV�SHVVRDV�WHQGHP�D�DVVHQWLU�FRP�
solenidade, disfarçando qualquer pesar, baixando os olhos 
como se não sentissem nenhuma ânsia de perguntar mais 
nada. Talvez compartilhem da minha inquietude, talvez de 
fato se esqueçam do assunto no próximo gole ou na próxima 
garfada. Se a inquietude continua a reverberar em mim, 
é porque ouço a frase também de maneira parcial — meu irmão 
p�¿OKR�²�H�p�GLItFLO�DFHLWDU�TXH�HOD�QmR�WHUPLQH�FRP�D�YHUGDGH�
WDXWROyJLFD�KDELWXDO��PHX�LUPmR�p�¿OKR�GRV�PHXV�SDLV��(VWRX�
HQWRDQGR�TXH�PHX�LUPmR�p�¿OKR�H�XPD�LQWHUURJDomR�VHPSUH�
PH�VDOWD�DRV�OiELRV��¿OKR�GH�TXHP"

)8&.6��-��A resistência��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

'DV�UHÀH[}HV�GR�QDUUDGRU��DSUHHQGH�VH�XPD�SHUVSHFWLYD�
que associa a adoção
A a representações sociais estigmatizadas da parentalidade.
B à necessidade de aprovação por parte de desconhecidos.
C ao julgamento velado de membros do núcleo familiar.
D DR�FRQÀLWR�HQWUH�R�WHUPR�WpFQLFR�H�R�YtQFXOR�DIHWLYR�
E a inquietações próprias das relações entre irmãos.

QUESTÃO 30
TEXTO I

$����GH�IHYHUHLUR�GH�������*UDFLOLDQR�5DPRV�HVFUHYH�
uma carta a Cândido Portinari relembrando uma visita que 
OKH�¿]HUD�TXDQGR�WLYHUD�D�RFDVLmR�GH�DSUHFLDU�DOJXPDV�
telas da série Retirantes. Diz o escritor alagoano:

Caríssimo Portinari:
A sua carta chegou muito atrasada, e receio que esta 

UHVSRVWD�Mi�QmR�R�DFKH�¿[DQGR�QD�WHOD�D�QRVVD�SREUH�
gente da roça. Não há trabalho mais digno, penso eu. 
Dizem que somos pessimistas e exibimos deformações; 
contudo, as deformações e essa miséria existem fora da 
arte e são cultivadas pelos que nos censuram. [...]

Dos quadros que você me mostrou quando almocei no 
Cosme Velho pela última vez, o que mais me comoveu foi 
aquela mãe com a criança morta. Saí de sua casa com um 
pensamento horrível: numa sociedade sem classes e sem 
PLVpULD��VHULD�SRVVtYHO�ID]HU�VH�DTXLOR"�1XPD�YLGD�WUDQTXLOD�
e feliz, que espécie de arte surgiria? Chego a pensar que 
WHUtDPRV�FURPRV��DQMLQKRV�FRU�GH�URVD��H�LVWR�PH�KRUURUL]D�

Graciliano
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JUDFLOLDQR�FRP�EU��

$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��
TEXTO II

Histórias de ninar (adultos)
Houve um tempo — tão perto, e, ó, tão longe — em que 

a arte era um holofote na unha encravada, não um 
campeonato de melhores esmaltes.

Raskolnikov matava velhinhas, a família de Gregor 
Samsa o assassinava a “maçãzadas”, Memórias póstumas 
de Brás Cubas (Machado de Assis) é o retrato mais 
perfeito de tudo o que tem de pior na sociedade brasileira, 
uma sequência tristemente hilária de ações moralmente 
condenáveis, atitudes pusilânimes, cálculos mesquinhos e 
maus passos cretinos.

A literatura, o cinema e o teatro vêm se transformando 
num exercício de lacração: o mal está sempre no outro, os 
protagonistas são ironmen / women da virtude. A pessoa 
sai da leitura ou da sessão não com a guarda abaixada, 
as certezas abaladas, mais próxima da verdade (ou, à falta 
de uma palavra melhor, da sinceridade): sai com suas 
certezas reforçadas.

A realidade é confusa. Contraditória. Muitas vezes 
incompreensível. A arte é onde tentamos nos mostrar nus, 
com todos os nossos defeitos.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

No que diz respeito à arte, o posicionamento de Antônio 
3UDWD��QR�7H[WR�,,��DSUR[LPD�VH�GD�WHVH�GH�*UDFLOLDQR�5DPRV��
no Texto I, uma vez que ambos
A defendem a dignidade do ofício dos artistas.
B concluem que a arte reforça crenças pessoais.
C apresentam a pobreza como inspiração para a arte.
D D¿UPDP�R�QHFHVViULR�FDUiWHU�GHVHVWDELOL]DGRU�GD�DUWH�
E DWHVWDP�TXH�Ki�PXGDQoDV�VLJQL¿FDWLYDV�QD�SURGXomR�

artística.

QUESTÃO 31

Cap. XLVIII / Terpsícore
$R�FRQWUiULR�GR�TXH�¿FRX�GLWR�DWUiV��)ORUD�QmR�VH�DERUUHFHX�

QD�LOKD��&RQMHWXUHL�PDO��HPHQGR�PH�D�WHPSR��3RGLD�DERUUHFHU�VH�
SHODV�UD]}HV�TXH�Oi�¿FDP��H�DLQGD�RXWUDV�TXH�SRXSHL�DR�OHLWRU�
apressado; mas, em verdade, passou bem a noite. A novidade 
da festa, a vizinhança do mar, os navios perdidos na sombra, 
a cidade defronte com os seus lampiões de gás, embaixo e 
em cima, na praia e nos outeiros, eis aí aspectos novos que 
a encantaram durante aquelas horas rápidas.

Não lhe faltavam pares, nem conversação, nem alegria 
alheia e própria. Toda ela compartia da felicidade dos outros. 
9LD��RXYLD��VRUULD��HVTXHFLD�VH�GR�UHVWR�SDUD�VH�PHWHU�
consigo. Também invejava a princesa imperial, que viria a 
ser imperatriz um dia, com o absoluto poder de despedir 
PLQLVWURV�H�GDPDV��YLVLWDV�H�UHTXHUHQWHV��H�¿FDU�Vy��QR�PDLV�
UHF{QGLWR�GR�SDoR��IDUWDQGR�VH�GH�FRQWHPSODomR�RX�GH�
P~VLFD��(UD�DVVLP�TXH�)ORUD�GH¿QLD�R�RItFLR�GH�JRYHUQDU��
Tais ideias passavam e tornavam. De uma vez alguém lhe 
disse, como para lhe dar força: “Toda alma livre é imperatriz!”.

ASSIS, M. Esaú e Jacó��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

&RQYLGDGD�SDUD�R�~OWLPR�EDLOH�GR�,PSpULR��QD�,OKD�)LVFDO��
ORFDOL]DGD� QR� 5LR� GH� -DQHLUR�� )ORUD� GHYDQHLD� VREUH�
aspectos daquele contexto, no qual o narrador ironiza a
A promessa de esperança com o futuro regime.
B DOLHQDomR�GD�HOLWH�HP�UHODomR�DR�¿P�GD�PRQDUTXLD�
C perspectiva da contemplação distanciada da capital.
D animosidade entre população e membros da nobreza.
E fantasia de amor e de casamento da mulher burguesa.
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2QUESTÃO 21 
A escrava

²�$GPLUD�PH�²��GLVVH�XPD�VHQKRUD�GH�VHQWLPHQWRV�
VLQFHUDPHQWH�DEROLFLRQLVWDV�²��ID]�PH�DWp�SDVPDU�FRPR�
VH�SRVVD�VHQWLU��H�H[SUHVVDU�VHQWLPHQWRV�HVFUDYRFUDWDV��
QR� SUHVHQWH� VpFXOR�� QR� VpFXOR� GH]HQRYH�� $� PRUDO�
UHOLJLRVD� H� D� PRUDO� FtYLFD� Dt� VH� HUJXHP�� H� IDODP� EHP�
DOWR�HVPDJDQGR�D�KLGUD�TXH�HQYHQHQD�D�IDPtOLD�QR�PDLV�
VDJUDGR�VDQWXiULR� VHX��H�GHVPRUDOL]D�� H�DYLOWD�D�QDomR�
LQWHLUD��/HYDQWDL�RV�ROKRV�DR�*yOJRWD��RX�SHUFRUUHL�RV�HP�
WRUQR�GD�VRFLHGDGH��H�GL]HL�PH�

²�3DUD� TXH� VH� GHX� HP� VDFULItFLR� R� +RPHP�'HXV��
TXH� DOL� H[DORX� VHX� GHUUDGHLUR� DOHQWR"�$K�� (QWmR� QmR� p�
YHUGDGH� TXH� VHX� VDQJXH� HUD� R� UHVJDWH� GR� KRPHP�� e�
HQWmR�XPD�PHQWLUD�DERPLQiYHO�WHU�HVVH�VDQJXH�FRPSUDGR�
D� OLEHUGDGH�"�(�GHSRLV�� ROKDL� D� VRFLHGDGH����1mR� YHGHV�
R� DEXWUH� TXH� D� FRUUyL� FRQVWDQWHPHQWH�«� 1mR� VHQWLV� D�
GHVPRUDOL]DomR�TXH�D�HQHUYD��R�FDQFUR�TXH�D�GHVWUyL"

Por qualquer modo que encaremos a escravidão, ela 
p�� H� VHUi� VHPSUH� XP�JUDQGH�PDO��'HOD� D� GHFDGrQFLD� GR�
FRPpUFLR�� SRUTXH� R� FRPpUFLR� H� D� ODYRXUD� FDPLQKDP� GH�
PmRV�GDGDV��H�R�HVFUDYR�QmR�SRGH�ID]HU�ÀRUHVFHU�D�ODYRXUD��
SRUTXH�R�VHX�WUDEDOKR�p�IRUoDGR�

5(,6��0��)��Úrsula e outras obras��%UDVtOLD��&kPDUD�GRV�'HSXWDGRV�������

,QVFULWR� QD� HVWpWLFD� URPkQWLFD� GD� OLWHUDWXUD� EUDVLOHLUD��
o conto descortina aspectos da realidade nacional no 
VpFXOR�;,;�DR
A revelar a imposição de crenças religiosas a pessoas 

HVFUDYL]DGDV�
B DSRQWDU� D� KLSRFULVLD� GR� GLVFXUVR� FRQVHUYDGRU� QD�

GHIHVD�GD�HVFUDYLGmR�
C VXJHULU�SUiWLFDV�GH�YLROrQFLD�ItVLFD�H�PRUDO�HP�QRPH�

GR�SURJUHVVR�PDWHULDO�
D UHODFLRQDU� R� GHFOtQLR� GD� SURGXomR� DJUtFROD� H�

FRPHUFLDO�D�TXHVW}HV�UDFLDLV�
E LURQL]DU� R� FRPSRUWDPHQWR� GRV� SURSULHWiULRV� GH�

WHUUD�QD�H[SORUDomR�GR�WUDEDOKR�

QUESTÃO 22 
TEXTO I

Projeto Mural Eletrônico desenvolvido no INT, 
semelhante a um totem, promete tornar o acesso à 

informação disponível para todos
$�LQFOXVmR�GH�SHVVRDV�FRP�GH¿FLrQFLD�VH�FRQVWLWXLX�XP�

GRV�SULQFLSDLV�GHVD¿RV�H�SUHRFXSDo}HV�SDUD�D�VRFLHGDGH�
DR�ORQJR�GDV�~OWLPDV�GpFDGDV��(�R�XVR�GD�WHFQRORJLD�WHP�
VH� UHYHODGR� XP� DOLDGR� IXQGDPHQWDO� HP�PXLWDV� LQLFLDWLYDV�
YROWDGDV�SDUD�HVVD�iUHD��([HPSOR�GLVVR�p�XPD�GDV�UHFHQWHV�
FULDo}HV�GR�,QVWLWXWR�1DFLRQDO�GH�7HFQRORJLD��,17��²�XQLGDGH�
GH�SHVTXLVD�GR�0LQLVWpULR�GD�&LrQFLD��7HFQRORJLD��,QRYDo}HV�
H�&RPXQLFDo}HV� �0&7,&���$OL�� FRP�R� REMHWLYR� GH� TXH� DV�
GLIHUHQoDV�HQWUH�SHVVRDV�QmR�VHMDP�VLQ{QLPR�GH�REVWiFXORV�
QR�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�RX�QD�FRPXQLFDomR��HQJHQKHLURV�H�
WHFQyORJRV�YrP�WUDEDOKDQGR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR�
0XUDO�(OHWU{QLFR�

2� 0XUDO� (OHWU{QLFR� QDVFHX� GD� QHFHVVLGDGH� GH�
SURPRYHU� D� LQFOXVmR� QDV� HVFRODV�� &RP� LQWHUIDFH�
PXOWLPtGLD� H� LQWHUDWLYD�� WRGRV� WrP� D� SRVVLELOLGDGH� GH�
DFHVVDU� R�0XUDO� (OHWU{QLFR�� 3RU�PHLR� GR� HTXLSDPHQWR��
SRGHP� VHU� GLVSRQLELOL]DGRV� YtGHRV� FRP� /LEUDV�� OHLWXUD�
VRQRUD� GH� WH[WRV�� TXH� WDPEpP� HVWDUmR� DFHVVtYHLV� HP�
XPD�SODWDIRUPD�GH�EUDLOOH�GLQkPLFR��DR�ODGR�GR�WHFODGR�

.,))(5��'��,QFOXVmR�DPSOD�H�LUUHVWULWD��Rio Pesquisa��Q������VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Projeto Surdonews, desenvolvido na UFRJ, garante 

acesso de surdos à informação e contribui para 
VXD�³LQFOXVmR�FLHQWt¿FD´

3DUD� QmR� SHUPLWLU� TXH� D� IDOWD� GH� LQIRUPDomR� VHMD�
XP� IDWRU� SDUD� R� LVRODPHQWR� H� D� LQDFHVVLELOLGDGH� GD�
FRPXQLGDGH�VXUGD��D� MRUQDOLVWD�H�SHVTXLVDGRUD�5REHUWD�
6DYHGUD�6FKLDႈQR�FULRX�R�SURMHWR�³Surdonews: montando 
RV�TXHEUD�FDEHoDV�GDV�QRWtFLDV�SDUD�R�VXUGR´��7UDWD�VH�GH�
XPD�SiJLQD�QR�)DFHERRN��FRP�QRWtFLDV�FRQVWDQWHPHQWH�
DWXDOL]DGDV� H� DSUHVHQWDGDV� SRU� VXUGRV� HP� /LEUDV�� H�
YHLFXODGDV�SRU�PHLR�GH�YtGHRV�

$� LGHLD� GH� FULDU� R� SURMHWR� VXUJLX� TXDQGR�5REHUWD�� HOD�
SUySULD� VXUGD� SURIXQGD�� DLQGD� FXUVDYD� R� PHVWUDGR�� 3DUD�
LVVR��HOD�SURFXURX�WUDoDU�XP�GLDJQyVWLFR�GR�FRQKHFLPHQWR�
LQIRUPDO� HQWUH� DV� SHVVRDV� FRP� VXUGH]�� (OD� HQWUHYLVWRX�
FLQTXHQWD�DOXQRV�VXUGRV�GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�H�YLX�TXH�
HOHV�WLQKDP�PXLWD�GL¿FXOGDGH�GH�OHU��DOpP�GH�QmR�FDSWDU�D�
QRWtFLD� IDODGD��³,VVR�p�PXLWR�JUDYH��SRLV�����GR�VDEHU�GH�
XP�LQGLYtGXR�YHP�GR�FRQKHFLPHQWR�LQIRUPDO��DGTXLULGR�HP�
IHLUDV� FLHQWt¿FDV�� FRQYHUVDV�� FLQHPD�� WHDWUR�� LQFOXLQGR� D�
PtGLD�� SRU� WRGDV� DV� VXDV� SRVVLELOLGDGHV� GLVVHPLQDGRUDV´��
H[SOLFD�D�SHVTXLVDGRUD��³3UH]DPRV�SHOR�FRQWH~GR�FLHQWt¿FR�
HP� QRVVDV� SDXWDV�� &RQWXGR�� LQGHSHQGHQWHPHQWH� GLVVR��
QRVVR�SULQFLSDO�WUDEDOKR�p��DOpP�GH�LQIRUPDU�H�DWXDOL]DU��ID]HU�
FRP�TXH�RV�WH[WRV�QmR�VHMDP�HPSREUHFLGRV�QR�SURFHVVR�GH�
µWUDGXomR¶�H��VLP��DFHVVtYHLV´�

.,))(5��'��&RPXQLFDomR�VHP�EDUUHLUDV��Rio Pesquisa��Q������GH]��������DGDSWDGR��

Considerando-se o tema tecnologias e acessibilidade, os 
WH[WRV�,�H�,,�DSUR[LPDP�VH�SRUTXH�DSUHVHQWDP�SURMHWRV�TXH
A JDUDQWHP�D�LJXDOGDGH�HQWUH�DV�SHVVRDV�
B IRUDP�FULDGRV�SRU�XPD�SHVTXLVDGRUD�VXUGD�
C WLYHUDP�RULJHP�HP�XP�FXUVR�GH�SyV�JUDGXDomR�
D HVWmR�FLUFXQVFULWRV�DR�HVSDoR�LQVWLWXFLRQDO�GD�HVFROD�
E WrP�FRPR�REMHWLYR�D�GLVVHPLQDomR�GR�FRQKHFLPHQWR�

QUESTÃO 23 
0DV�VHX�ROKDU�YHUGH�� LQFRQIXQGtYHO�� LPSUHVVLRQDQWH��

LOXPLQDYD� FRP� VXD� OX]�PLVWHULRVD� DV� VRPEULDV� DUFDGDV�
VXSHUFLOLDUHV��TXH�SDUHFLDP�TXHLPDGDV�SRU�HOD��GL]LD�ORJR�
D�VXD�RULJHP�FUX]DGD�H�GHFDQWDGD�DWUDYpV�GDV�PLVpULDV�
H�GRV�RUJXOKRV�GH�KRPHQV�GH�DYHQWXUD�� FRQWDGRUHV�GH�
KLVWyULDV�IDQWiVWLFDV��H�GH�PXOKHUHV�FDODGDV�H�VRIUHGRUDV��
TXH� DFRPSDQKDYDP� RV� PDULGRV� H� DPDQWHV� DWUDYpV�
GDV� PDWDV� LQWHUPLQiYHLV�� H[SRVWDV� jV� IHEUHV�� jV� IHUDV� 
jV�FREUDV�GR�VHUWmR�LQGHFLIUiYHO��DPHDoDGRU�H�VHP�¿P��TXH�
HODV�SHUFRUULDP�FRP�D�DPELomR�~QLFD�GH�XP�³SRXVR´�RQGH�
SXGHVVHP�YLYHU��SRU�DOJXQV�GLDV��D�YLGD�LOXVyULD�GH�IDPtOLD�
H�GH�ODU��VHPSUH�QR�HQFDOoR�GRV�KRPHQV��HQIHEUDGRV�SHOD�
SURFXUD�GR�RXUR�H�GR�GLDPDQWH�

3(11$��&��Fronteira��5LR�GH�-DQHLUR��7HFQRSULQW��V�G�

AR� GHVFUHYHU� RV� ROKRV� GH� 0DULD� 6DQWD�� R� QDUUDGRU�
HVWDEHOHFH�FRUUHODo}HV�TXH�UHÀHWHP�D
A FDUDFWHUL]DomR�GD�SHUVRQDJHP�FRPR�PHVWLoD�
B FRQVWUXomR�GR�HQUHGR�GH�FRQTXLVWDV�GD�IDPtOLD�
C UHODomR�FRQÀLWXRVD�GDV�PXOKHUHV�H�VHXV�PDULGRV�
D QRVWDOJLD�GR�GHVHMR�GH�YLYHU�FRPR�RV�DQWHSDVVDGRV�
E PDUFD�GH�DQWLJRV�VRIULPHQWRV�QR�ÀX[R�GH�FRQVFLrQFLD�

*010175AZ11*

Questão 27          

&DPLQKDQGR�FRQWUD�R�YHQWR�
Sem lenço e sem documento
1R�VRO�GH�TXDVH�GH]HPEUR
Eu vou

O sol se reparte em crimes
(VSDoRQDYHV��JXHUULOKDV
(P�FDUGLQDOHV�ERQLWDV
Eu vou

Em caras de presidentes
(P�JUDQGHV�EHLMRV�GH�DPRU
(P�GHQWHV��SHUQDV��EDQGHLUDV
%RPEDV�H�%ULJLWWH�%DUGRW
2�VRO�QDV�EDQFDV�GH�UHYLVWD
Me enche de alegria e preguiça
4XHP�Or�WDQWD�QRWtFLD
Eu vou

9(/262��&��$OHJULD��DOHJULD��,Q��Caetano Veloso. 
6mR�3DXOR��3KLOOLSV��������IUDJPHQWR���

e� FRPXP� FRH[LVWLUHP� VHTXrQFLDV� WLSROyJLFDV� HP� XP�
PHVPR�JrQHUR�WH[WXDO��1HVVH�IUDJPHQWR��RV�WLSRV�WH[WXDLV�
que se destacam na organização temática são

A � GHVFULWLYR�H�DUJXPHQWDWLYR��SRLV�R�HQXQFLDGRU�GHWDOKD�
FDGD� OXJDU�SRU�RQGH�SDVVD��DUJXPHQWDQGR�FRQWUD�D�
YLROrQFLD�XUEDQD�

B � GLVVHUWDWLYR� H� DUJXPHQWDWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU�
DSUHVHQWD� VHX� SRQWR� GH� YLVWD� VREUH� DV� QRWtFLDV�
relativas à cidade.

C � H[SRVLWLYR� H� LQMXQWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU� IDOD� GH�
VHXV�HVWDGRV�ItVLFRV�H�SVLFROyJLFRV�H�LQWHUDJH�FRP�D�
mulher amada.

D � QDUUDWLYR�H�GHVFULWLYR��SRLV�R�HQXQFLDGRU�FRQWD�VREUH�
suas andanças pelas ruas da cidade ao mesmo 
tempo que a descreve.

E � QDUUDWLYR� H� LQMXQWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU� HQVLQD�
o interlocutor como andar pelas ruas da cidade 
FRQWDQGR�VREUH�VXD�SUySULD�H[SHULrQFLD�

Questão 28          
/HDQGUR�$SDUHFLGR�)HUUHLUD��R�0&�)LRWL��FRPS{V�HP�

2017 a música Bum bum tam tam,�TXH�JHURX��HP�QRYH�
PHVHV�� ����PLOK}HV� GH� YLVXDOL]Do}HV� QR�<RX7XEH��e� R�
IXQN�EUDVLOHLUR�PDLV�RXYLGR�QD�KLVWyULD�GR�VLWH�

$� SDUWLU� GH� XPD� JUDYDomR� GD� ÀDXWD� TXH� DFKRX� QD�
LQWHUQHW�� 0&� )LRWL� IH]� WXGR� VR]LQKR�� FRPS{V�� FDQWRX� H�
SURGX]LX�HP�XPD�QRLWH�Vy��³&RPHFHL�D�SHVTXLVDU�DOJXQV�
WLSRV�GH�ÀDXWD��FRLVDV�DQWLJDV��(�QLVVR�HX�DFKHL�D�µÀDXWLQKD�
GR�6HEDVWLDQ�%DFK¶´��FRQWD��$�GHVFREHUWD�IRL�SRU�DFDVR��
)LRWL�QmR�VDELD�TXHP�HUD�R�P~VLFR�DOHPmR�H�QmR�VDEH�
tocar o instrumento.

$�³ÀDXWD�HQYROYHQWH´�GD�P~VLFD�p�XP�WUHFKR�GD�Partita 
em Lá menor�� HVFULWD� SHOR� DOHPmR� -RKDQQ� 6HEDVWLDQ�
%DFK�SRU�YROWD�GH������

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$� LQFRUSRUDomR�GH�XP� WUHFKR�GD�REUD�SDUD�ÀDXWD�VROR�GH�
-RKDQQ�6HEDVWLDQ�%DFK�QD�P~VLFD�GH�0&�)LRWL�GHPRQVWUD�D

A � LQÀXrQFLD� SHUPDQHQWH� GD� FXOWXUD� HXURFrQWULFD� QDV�
SURGXo}HV�PXVLFDLV�EUDVLOHLUDV�

B � KRPHQDJHP� DRV� UHIHUHQFLDLV� HVWpWLFRV� TXH� GHUDP�
RULJHP�jV�SURGXo}HV�GD�P~VLFD�SRSXODU�

C  necessidade de divulgar a música de concerto nos 
PHLRV�SRSXODUHV�QDV�SHULIHULDV�GDV�JUDQGHV�FLGDGHV�

D  utilização desintencional de uma música 
H[FHVVLYDPHQWH� GLVWDQWH� GD� UHDOLGDGH� FXOWXUDO� GRV�
MRYHQV�EUDVLOHLURV�

E  inter-relação de elementos culturais vindos de 
realidades distintas na construção de uma nova 
proposta musical.

Questão 29          

Seu delegado
(X�VRX�YL~YR�H�WHQKR�XP�¿OKR�KRPHP

$UUXPHL�XPD�YL~YD�H�IXL�PH�FDVDU

A minha sogra era muito teimosa

&RP�R�PHX�¿OKR�IRL�VH�PDWULPRQLDU

Desse matrimônio nasceu um garoto

'HVGH�HVVH�GLD�TXH�HX�DQGR�p�ORXFR

(VVH�JDURWR�p�¿OKR�GR�PHX�¿OKR

(�R�¿OKR�GD�PLQKD�VRJUD�p�LUPmR�GD�PLQKD�PXOKHU

(OH�p�PHX�QHWR�H�HX�VRX�FXQKDGR�GHOH

$�PLQKD�QRUD�p�PLQKD�VRJUD

0HX�¿OKR�PHX�VRJUR�p

1HVVD�FRQIXVmR�Mi�QHP�VHL�TXHP�VRX

$FDED�HVVH�JDURWR�VHQGR�PHX�DY{�
TRIO FORROZÃO. Agitando a rapaziada. 

5LR�GH�-DQHLUR��1DWDVKD�5HFRUGV�������

1HVVD� OHWUD� GD� FDQomR�� D� VXSRVLomR� GR� ~OWLPR� YHUVR�
sinaliza a intenção do autor de

A � LURQL]DU�DV�UHODo}HV�IDPLOLDUHV�PRGHUQDV�

B � UHIRUoDU�R�KXPRU�GD�VLWXDomR�UHSUHVHQWDGD�

C � H[SUHVVDU�SHUSOH[LGDGH�HP�UHODomR�DR�SDUHQWH�

D � DWULEXLU�j�FULDQoD�D�FDXVD�GD�G~YLGD�H[LVWHQFLDO�

E � TXHVWLRQDU�RV�OXJDUHV�SUHGHWHUPLQDGRV�GD�IDPtOLD�

*010175AZ13*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 27          

&DPLQKDQGR�FRQWUD�R�YHQWR�
Sem lenço e sem documento
1R�VRO�GH�TXDVH�GH]HPEUR
Eu vou

O sol se reparte em crimes
(VSDoRQDYHV��JXHUULOKDV
(P�FDUGLQDOHV�ERQLWDV
Eu vou

Em caras de presidentes
(P�JUDQGHV�EHLMRV�GH�DPRU
(P�GHQWHV��SHUQDV��EDQGHLUDV
%RPEDV�H�%ULJLWWH�%DUGRW
2�VRO�QDV�EDQFDV�GH�UHYLVWD
Me enche de alegria e preguiça
4XHP�Or�WDQWD�QRWtFLD
Eu vou

9(/262��&��$OHJULD��DOHJULD��,Q��Caetano Veloso. 
6mR�3DXOR��3KLOOLSV��������IUDJPHQWR���

e� FRPXP� FRH[LVWLUHP� VHTXrQFLDV� WLSROyJLFDV� HP� XP�
PHVPR�JrQHUR�WH[WXDO��1HVVH�IUDJPHQWR��RV�WLSRV�WH[WXDLV�
que se destacam na organização temática são

A � GHVFULWLYR�H�DUJXPHQWDWLYR��SRLV�R�HQXQFLDGRU�GHWDOKD�
FDGD� OXJDU�SRU�RQGH�SDVVD��DUJXPHQWDQGR�FRQWUD�D�
YLROrQFLD�XUEDQD�

B � GLVVHUWDWLYR� H� DUJXPHQWDWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU�
DSUHVHQWD� VHX� SRQWR� GH� YLVWD� VREUH� DV� QRWtFLDV�
relativas à cidade.

C � H[SRVLWLYR� H� LQMXQWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU� IDOD� GH�
VHXV�HVWDGRV�ItVLFRV�H�SVLFROyJLFRV�H�LQWHUDJH�FRP�D�
mulher amada.

D � QDUUDWLYR�H�GHVFULWLYR��SRLV�R�HQXQFLDGRU�FRQWD�VREUH�
suas andanças pelas ruas da cidade ao mesmo 
tempo que a descreve.

E � QDUUDWLYR� H� LQMXQWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU� HQVLQD�
o interlocutor como andar pelas ruas da cidade 
FRQWDQGR�VREUH�VXD�SUySULD�H[SHULrQFLD�

Questão 28          
/HDQGUR�$SDUHFLGR�)HUUHLUD��R�0&�)LRWL��FRPS{V�HP�

2017 a música Bum bum tam tam,�TXH�JHURX��HP�QRYH�
PHVHV�� ����PLOK}HV� GH� YLVXDOL]Do}HV� QR�<RX7XEH��e� R�
IXQN�EUDVLOHLUR�PDLV�RXYLGR�QD�KLVWyULD�GR�VLWH�

$� SDUWLU� GH� XPD� JUDYDomR� GD� ÀDXWD� TXH� DFKRX� QD�
LQWHUQHW�� 0&� )LRWL� IH]� WXGR� VR]LQKR�� FRPS{V�� FDQWRX� H�
SURGX]LX�HP�XPD�QRLWH�Vy��³&RPHFHL�D�SHVTXLVDU�DOJXQV�
WLSRV�GH�ÀDXWD��FRLVDV�DQWLJDV��(�QLVVR�HX�DFKHL�D�µÀDXWLQKD�
GR�6HEDVWLDQ�%DFK¶´��FRQWD��$�GHVFREHUWD�IRL�SRU�DFDVR��
)LRWL�QmR�VDELD�TXHP�HUD�R�P~VLFR�DOHPmR�H�QmR�VDEH�
tocar o instrumento.

$�³ÀDXWD�HQYROYHQWH´�GD�P~VLFD�p�XP�WUHFKR�GD�Partita 
em Lá menor�� HVFULWD� SHOR� DOHPmR� -RKDQQ� 6HEDVWLDQ�
%DFK�SRU�YROWD�GH������

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$� LQFRUSRUDomR�GH�XP� WUHFKR�GD�REUD�SDUD�ÀDXWD�VROR�GH�
-RKDQQ�6HEDVWLDQ�%DFK�QD�P~VLFD�GH�0&�)LRWL�GHPRQVWUD�D

A � LQÀXrQFLD� SHUPDQHQWH� GD� FXOWXUD� HXURFrQWULFD� QDV�
SURGXo}HV�PXVLFDLV�EUDVLOHLUDV�

B � KRPHQDJHP� DRV� UHIHUHQFLDLV� HVWpWLFRV� TXH� GHUDP�
RULJHP�jV�SURGXo}HV�GD�P~VLFD�SRSXODU�

C  necessidade de divulgar a música de concerto nos 
PHLRV�SRSXODUHV�QDV�SHULIHULDV�GDV�JUDQGHV�FLGDGHV�

D  utilização desintencional de uma música 
H[FHVVLYDPHQWH� GLVWDQWH� GD� UHDOLGDGH� FXOWXUDO� GRV�
MRYHQV�EUDVLOHLURV�

E  inter-relação de elementos culturais vindos de 
realidades distintas na construção de uma nova 
proposta musical.

Questão 29          

Seu delegado
(X�VRX�YL~YR�H�WHQKR�XP�¿OKR�KRPHP

$UUXPHL�XPD�YL~YD�H�IXL�PH�FDVDU

A minha sogra era muito teimosa

&RP�R�PHX�¿OKR�IRL�VH�PDWULPRQLDU

Desse matrimônio nasceu um garoto

'HVGH�HVVH�GLD�TXH�HX�DQGR�p�ORXFR

(VVH�JDURWR�p�¿OKR�GR�PHX�¿OKR

(�R�¿OKR�GD�PLQKD�VRJUD�p�LUPmR�GD�PLQKD�PXOKHU

(OH�p�PHX�QHWR�H�HX�VRX�FXQKDGR�GHOH

$�PLQKD�QRUD�p�PLQKD�VRJUD

0HX�¿OKR�PHX�VRJUR�p

1HVVD�FRQIXVmR�Mi�QHP�VHL�TXHP�VRX

$FDED�HVVH�JDURWR�VHQGR�PHX�DY{�
TRIO FORROZÃO. Agitando a rapaziada. 

5LR�GH�-DQHLUR��1DWDVKD�5HFRUGV�������

1HVVD� OHWUD� GD� FDQomR�� D� VXSRVLomR� GR� ~OWLPR� YHUVR�
sinaliza a intenção do autor de

A � LURQL]DU�DV�UHODo}HV�IDPLOLDUHV�PRGHUQDV�

B � UHIRUoDU�R�KXPRU�GD�VLWXDomR�UHSUHVHQWDGD�

C � H[SUHVVDU�SHUSOH[LGDGH�HP�UHODomR�DR�SDUHQWH�

D � DWULEXLU�j�FULDQoD�D�FDXVD�GD�G~YLGD�H[LVWHQFLDO�

E � TXHVWLRQDU�RV�OXJDUHV�SUHGHWHUPLQDGRV�GD�IDPtOLD�

*010175AZ13*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 27          

&DPLQKDQGR�FRQWUD�R�YHQWR�
Sem lenço e sem documento
1R�VRO�GH�TXDVH�GH]HPEUR
Eu vou

O sol se reparte em crimes
(VSDoRQDYHV��JXHUULOKDV
(P�FDUGLQDOHV�ERQLWDV
Eu vou

Em caras de presidentes
(P�JUDQGHV�EHLMRV�GH�DPRU
(P�GHQWHV��SHUQDV��EDQGHLUDV
%RPEDV�H�%ULJLWWH�%DUGRW
2�VRO�QDV�EDQFDV�GH�UHYLVWD
Me enche de alegria e preguiça
4XHP�Or�WDQWD�QRWtFLD
Eu vou

9(/262��&��$OHJULD��DOHJULD��,Q��Caetano Veloso. 
6mR�3DXOR��3KLOOLSV��������IUDJPHQWR���

e� FRPXP� FRH[LVWLUHP� VHTXrQFLDV� WLSROyJLFDV� HP� XP�
PHVPR�JrQHUR�WH[WXDO��1HVVH�IUDJPHQWR��RV�WLSRV�WH[WXDLV�
que se destacam na organização temática são

A � GHVFULWLYR�H�DUJXPHQWDWLYR��SRLV�R�HQXQFLDGRU�GHWDOKD�
FDGD� OXJDU�SRU�RQGH�SDVVD��DUJXPHQWDQGR�FRQWUD�D�
YLROrQFLD�XUEDQD�

B � GLVVHUWDWLYR� H� DUJXPHQWDWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU�
DSUHVHQWD� VHX� SRQWR� GH� YLVWD� VREUH� DV� QRWtFLDV�
relativas à cidade.

C � H[SRVLWLYR� H� LQMXQWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU� IDOD� GH�
VHXV�HVWDGRV�ItVLFRV�H�SVLFROyJLFRV�H�LQWHUDJH�FRP�D�
mulher amada.

D � QDUUDWLYR�H�GHVFULWLYR��SRLV�R�HQXQFLDGRU�FRQWD�VREUH�
suas andanças pelas ruas da cidade ao mesmo 
tempo que a descreve.

E � QDUUDWLYR� H� LQMXQWLYR�� SRLV� R� HQXQFLDGRU� HQVLQD�
o interlocutor como andar pelas ruas da cidade 
FRQWDQGR�VREUH�VXD�SUySULD�H[SHULrQFLD�

Questão 28          
/HDQGUR�$SDUHFLGR�)HUUHLUD��R�0&�)LRWL��FRPS{V�HP�

2017 a música Bum bum tam tam,�TXH�JHURX��HP�QRYH�
PHVHV�� ����PLOK}HV� GH� YLVXDOL]Do}HV� QR�<RX7XEH��e� R�
IXQN�EUDVLOHLUR�PDLV�RXYLGR�QD�KLVWyULD�GR�VLWH�

$� SDUWLU� GH� XPD� JUDYDomR� GD� ÀDXWD� TXH� DFKRX� QD�
LQWHUQHW�� 0&� )LRWL� IH]� WXGR� VR]LQKR�� FRPS{V�� FDQWRX� H�
SURGX]LX�HP�XPD�QRLWH�Vy��³&RPHFHL�D�SHVTXLVDU�DOJXQV�
WLSRV�GH�ÀDXWD��FRLVDV�DQWLJDV��(�QLVVR�HX�DFKHL�D�µÀDXWLQKD�
GR�6HEDVWLDQ�%DFK¶´��FRQWD��$�GHVFREHUWD�IRL�SRU�DFDVR��
)LRWL�QmR�VDELD�TXHP�HUD�R�P~VLFR�DOHPmR�H�QmR�VDEH�
tocar o instrumento.

$�³ÀDXWD�HQYROYHQWH´�GD�P~VLFD�p�XP�WUHFKR�GD�Partita 
em Lá menor�� HVFULWD� SHOR� DOHPmR� -RKDQQ� 6HEDVWLDQ�
%DFK�SRU�YROWD�GH������

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$� LQFRUSRUDomR�GH�XP� WUHFKR�GD�REUD�SDUD�ÀDXWD�VROR�GH�
-RKDQQ�6HEDVWLDQ�%DFK�QD�P~VLFD�GH�0&�)LRWL�GHPRQVWUD�D

A � LQÀXrQFLD� SHUPDQHQWH� GD� FXOWXUD� HXURFrQWULFD� QDV�
SURGXo}HV�PXVLFDLV�EUDVLOHLUDV�

B � KRPHQDJHP� DRV� UHIHUHQFLDLV� HVWpWLFRV� TXH� GHUDP�
RULJHP�jV�SURGXo}HV�GD�P~VLFD�SRSXODU�

C  necessidade de divulgar a música de concerto nos 
PHLRV�SRSXODUHV�QDV�SHULIHULDV�GDV�JUDQGHV�FLGDGHV�

D  utilização desintencional de uma música 
H[FHVVLYDPHQWH� GLVWDQWH� GD� UHDOLGDGH� FXOWXUDO� GRV�
MRYHQV�EUDVLOHLURV�

E  inter-relação de elementos culturais vindos de 
realidades distintas na construção de uma nova 
proposta musical.

Questão 29          

Seu delegado
(X�VRX�YL~YR�H�WHQKR�XP�¿OKR�KRPHP

$UUXPHL�XPD�YL~YD�H�IXL�PH�FDVDU

A minha sogra era muito teimosa

&RP�R�PHX�¿OKR�IRL�VH�PDWULPRQLDU

Desse matrimônio nasceu um garoto

'HVGH�HVVH�GLD�TXH�HX�DQGR�p�ORXFR

(VVH�JDURWR�p�¿OKR�GR�PHX�¿OKR

(�R�¿OKR�GD�PLQKD�VRJUD�p�LUPmR�GD�PLQKD�PXOKHU

(OH�p�PHX�QHWR�H�HX�VRX�FXQKDGR�GHOH

$�PLQKD�QRUD�p�PLQKD�VRJUD

0HX�¿OKR�PHX�VRJUR�p

1HVVD�FRQIXVmR�Mi�QHP�VHL�TXHP�VRX

$FDED�HVVH�JDURWR�VHQGR�PHX�DY{�
TRIO FORROZÃO. Agitando a rapaziada. 

5LR�GH�-DQHLUR��1DWDVKD�5HFRUGV�������

1HVVD� OHWUD� GD� FDQomR�� D� VXSRVLomR� GR� ~OWLPR� YHUVR�
sinaliza a intenção do autor de

A � LURQL]DU�DV�UHODo}HV�IDPLOLDUHV�PRGHUQDV�

B � UHIRUoDU�R�KXPRU�GD�VLWXDomR�UHSUHVHQWDGD�

C � H[SUHVVDU�SHUSOH[LGDGH�HP�UHODomR�DR�SDUHQWH�

D � DWULEXLU�j�FULDQoD�D�FDXVD�GD�G~YLGD�H[LVWHQFLDO�

E � TXHVWLRQDU�RV�OXJDUHV�SUHGHWHUPLQDGRV�GD�IDPtOLD�

*010175AZ13*
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Questão 14 

A viagem
Que coisas devo levar 
QHVWD�YLDJHP�HP�TXH�SDUWHV"�
$V�FDUWDV�GH�QDYHJDomR�Vy�VHUYHP�
D�TXHP�¿FD��
Com que mapas desvendar 
um continente 
TXH�IDOWD"�
Estrangeira do teu corpo 
tão comum 
TXDQWDV�OtQJXDV�DSUHQGHU�
SDUD�FDODU�PH"�
7DPEpP�TXHP�¿FD�
procura 
XP�RULHQWH��
Também 
D�TXHP�¿FD�
cabe uma paisagem nova 
H�D�WUDYHVVLD�LQVRQH�GR�GHVFRQKHFLGR�
H�D�DOHJULD�GLItFLO�GD�GHVFREHUWD��
2�TXH�OHYDV�GR�TXH�¿FD��
R�TXH��GR�TXH�OHYDV��UHWLUR"

0$548(6��$��0��,Q��6$17¶$11$��$���2UJ����Rua Aribau.  
3RUWR�$OHJUH��7DJ�������

$�YLDJHP�H�D�DXVrQFLD�UHPHWHP�D�XP�UHSHUWyULR�SRpWLFR�
WUDGLFLRQDO�� 1R� SRHPD�� D� YR]� OtULFD� GLDORJD� FRP� HVVD�
tradição, repercutindo a

A VDXGDGH�FRPR�H[SHULrQFLD�GH�DSDWLD�
B SUHVHQoD�GD�IUDJPHQWDomR�GD�LGHQWLGDGH�
C QHJDomR�GR�GHVHMR�FRPR�H[SUHVVmR�GH�FXOSD�
D SHUVLVWrQFLD� GD� PHPyULD� QD� YDORUL]DomR� 

GR�SDVVDGR�
E UHYHODomR� GH� UXPRV� SURMHWDGD� SHOD� YLYrQFLD� 

GD�VROLGmR�

Questão 15 

2� ,QVWLWXWR� GH�$UWH� GH�&KLFDJR� GLVponibilizou para 
YLVXDOL]DomR� RQ�OLQH�� FRPSDUWLOKDPHQWR� RX� GRZQORDG�
�VRE� OLFHQoD� Creative Commons��� ��� PLO� LPDJHQV� GH�
REUDV� GH� DUWH� HP� DOWtVVLPD� UHVROXomR�� DOpP� GH� OLYURV��
HVWXGRV�H�SHVTXLVDV�VREUH�D�KLVWyULD�GD�DUWH�

3DUD� R� KLVWRULDGRU� GD� DUWH�� %HQGRU� *URVYHQRU�� R�
sucesso das coleções on-line de acesso aberto, além 
GH�GHPRFUDWL]DU�D�DUWH��YHP�DMXGDQGR�D�IRUPDU�XP�QRYR�
S~EOLFR� PXVHROyJLFR�� *URVYHQRU� DFUHGLWD� TXH� TXDQWR�
PDLV�SHVVRDV�IRUHP�H[SRVWDV�j�DUWH�RQ�OLQH��PDLV�YLVLWDV�
SHVVRDLV�DFRQWHFHUmR�DRV�PXVHXV�

$� FROHomR� HVWi� GLVSRQtYHO� HP� VHLV� FDWHJRULDV��
paisagens urbanas, impressionismo, essenciais, arte 
DIULFDQD��PRGD�H�DQLPDLV��7DPEpP�p�SRVVtYHO�SHVTXLVDU�
SHOR�QRPH�GD�REUD��HVWLOR��DXWRU�RX�SHUtRGR��3DUD�QDYegar 

SHOD� LPDJHP� HP� DOWD� GHILQLomR�� EDVWD� FOLFDU� VREUH�
HOD� H� XWLOL]DU� D� IHUUDPHQWD� GH� ]RRP�� 3DUD� ID]HU� R�
GRZQORDG��GLVSRQtYHO�SDUD�REUDV�GH�GRPtQLR�S~EOLFR��
p� SUHFLVR� XWLOL]DU� D� VHWD� ORFDOL]DGD� GR� ODGR� LQIHULRU�
GLUHLWR�GD�LPDJHP�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDEXOD�FRP�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$� IXQomR�GD� OLQJXDJHP�TXH�SUHGRPLQD�QHVVH� WH[WR�VH�
caracteriza por
A HYLGHQFLDU�D�VXEMHWLYLGDGH�GD�UHSRUWDJHP�FRP�EDVH�

QD�IDOD�GR�KLVWRULDGRU�GH�DUWH�
B FRQYHQFHU�R�OHLWRU�D�ID]HU�R�DFHVVR�RQ�OLQH��OHYDQGR�R�

D�FRQKHFHU�DV�REUDV�GH�DUWH�
C LQIRUPDU� VREUH� R� DFHVVR� jV� LPDJHQV� SRU�PHLR� GD�

GHVFULomR�GR�PRGR�FRPR�DFHVVi�ODV�
D estabelecer interlocução com o leitor, orientando-o a 

ID]HU�R�GRZQORDG�GDV�REUDV�GH�DUWH�
E HQDOWHFHU�D�DUWH��EXVFDQGR�SRSXODUL]i�OD�SRU�PHLR�GD�

SRVVLELOLGDGH�GH�YLVXDOL]DomR�RQ�OLQH�

Questão 16 

Ed Mort só vai
0RUW��(G�0RUW��'HWHWLYH�SDUWLFXODU��(VWi�QD�SODTXHWD��

7HQKR�XP�HVFULWyULR�QXPD�JDOHULD�GH�&RSDFDEDQD�HQWUH�XP�
ÀLSHUDPD�H�XPD�ORMD�GH�FDULPERV��'i�Vy�SDUD�R�HVVHQFLDO��
XP� WHOHIRQH� PXGR� H� XP� FLQ]HLUR�� 0DV� LQVLVWR� QXPD�
PHVD�H�QXPD�FDGHLUD��$SHVDU�GR�SURWHVWR�GDV�EDUDWDV��
(ODV� QmR� YHQFHUmR�� &RPSUHL� XP� MRJR� GH� PiVFDUDV�� 
1R�PHX� WUDEDOKR�R�GLVIDUFH�p�HVVHQFLDO��3DUD�HVFDSDU�
GRV�FUHGRUHV��2XWUR�GLD�HQWUHL�QD�VDOD�H�YL�D�FDUD�GR�.LQJ�
.RQJ�DQGDQGR�SHOR�FKmR��$V�EDUDWDV�HVWDYDP�URXEDQGR�
DV�PiVFDUDV��(VSLVRWHHL�PHLD�G~]LD��$V�RXWUDV�DWDFDUDP�
D�PHVD��&RQVHJXL�VDOYDU�D�PLQKD�%LF�H�R�MRUQDO��2�MRUQDO�
HUD� QRYR�� WLQKD� Vy� XPD� VHPDQD��0DV� HODV� OHYDUDP� D�
DJHQGD�� 6Dt� JDQKDQGR��$� DJHQGD� HVWDYD� HP� EUDQFR��
0HX� ~OWLPR� FDVR� IRUD� FRP� D� IXQFLRQiULD� GR� (UyWLFD��
D� SULPHLUD� yWLFD� GD� FLGDGH� FRP� EDOFRQLVWD� WRSOHVV��
$FDEDUD�PDO��0RUW��(G�0RUW��(VWi�QD�SODTXHWD�

9(5,66,02��/��)� Ed Mort��WRGDV�DV�KLVWyULDV�� 
3RUWR�$OHJUH��/	30��������DGDSWDGR��

1HVVD� FU{QLFD�� R� HIHLWR� GH� KXPRU� p� EDVLFDPHQWH�
FRQVWUXtGR�SRU�XPD
A segmentação de enunciados baseada na descrição 

GRV�KiELWRV�GR�SHUVRQDJHP�
B ordenação dos constituintes oracionais na qual se 

GHVWDFD�R�Q~FOHR�YHUEDO�
C HVWUXWXUD� FRPSRVLFLRQDO� FDUDFWHUL]DGD� SHOR� DUUDQMR�

VLQJXODU�GRV�SHUtRGRV�
D sequenciação narrativa na qual se articulam eventos 

DEVXUGRV�
E VHOHomR� OH[LFDO� QD� TXDO� SUHGRPLQDP� LQIRUPDo}HV�

redundaQWHV�

*SA0175AZ9*
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QUESTÃO 10 
Quebranto

às vezes sou o policial que me suspeito
me peço documentos
e mesmo de posse deles
me prendo e me dou porrada
às vezes sou o porteiro 
não me deixando entrar em mim mesmo
a não ser 
pela porta de serviço
[...]
às vezes faço questão de não me ver
e entupido com a visão deles 
VLQWR�PH�D�PLVpULD�FRQFHELGD�FRPR�XP�HWHUQR
começo
fechR�PH�R�FHUFR
sendo o gesto que me nego
a pinga que me bebo e me embebedo
o dedo que me aponto
e denuncio
o ponto em que me entrego.
às vezes!...

CUTI. Negroesia��%HOR�+RUL]RQWH��0D]]D��������IUDJPHQWR��

Na literatura de temática negra produzida no Brasil, 
é recorrente a presença de elementos que traduzem 
experiências históricas de preconceito e violência.  
No poema, essa vivência revela que o eu lírico

A incorpora seletivamente o discurso do seu opressor.
B VXEPHWH�VH� j� GLVFULPLQDomR� FRPR� PHLR� GH�

fortalecimento.
C HQJDMD�VH� QD� GHQ~QFLD� GR� SDVVDGR� GH� RSUHVVmR� H�

injustiças.
D sofre uma perda de identidade e de noção de 

pertencimento.
E acredita esporadicamente na utopia de uma 

sociedade igualitária.

QUESTÃO 11 
TEXTO I

ALMEIDA, H. Dentro de mim��������)RWRJUD¿D�S�E������FP�[����FP��
)DFXOGDGH�GH�%HODV�$UWHV�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�/LVERD�

TEXTO II
A body art põe o corpo tão em evidência e o submete a 

H[SHULPHQWDo}HV�WmR�YDULDGDV��TXH�VXD�LQÀXrQFLD�HVWHQGH�VH�
aos dias de hoje. Se na arte atual as possibilidades de 
LQYHVWLJDomR� GR� FRUSR� SDUHFHP� LOLPLWDGDV� ±� SRGH�VH�
escolher entre representar, apresentar, ou ainda apenas 
evocar o corpo – isso ocorre graças ao legado dos artistas 
pioneiros.
SILVA, P. R. &RUSR�QD�DUWH��ERG\�DUW��ERG\�PRGL¿FDWLRQ: fronteiras. II Encontro de História 

GD�$UWH��,)&+�8QLFDPS��������DGDSWDGR��

Nos textos, a concepção de body art está relacionada à 
intenção de

A estabelecer limites entre o corpo e a composição.
B fazer do corpo um suporte privilegiado de expressão.
C discutir políticas e ideologias sobre o corpo como arte.
D compreender a autonomia do corpo no contexto da obra.
E destacar o corpo do artista em contato com o expectador.

QUESTÃO 12 

'H¿FLHQWHV� YLVXDLV� Mi� SRGHP� LU� D� DOJXPDV� VDODV� GH�
cinema e teatros para curtir, em maior intensidade, as 
atrações em cartaz. Quem ajuda na tarefa é o aplicativo 
:KDWVFLQH��UHFpP�FKHJDGR�DR�%UDVLO�H�GLVSRQtYHO�SDUD�RV�
sistemas operacionais iOS (Apple) ou Android (Google). 
Ao ser conectado à rede ZL�¿ de cinemas e teatros, o app 
sincroniza um áudio que descreve o que ocorre na tela 
ou no palco com o espetáculo em andamento: o usuário, 
então, pode ouvir a narração em seu celular.

O programa foi desenvolvido por pesquisadores 
da Universidade Carlos III, em Madri. “Na Espanha, 
���� VDODV� GH� FLQHPD� Mi� RIHUHFHP� R� UHFXUVR� H� ¿OPHV�
de grandes estúdios já são exibidos com o recurso do 
Whatscine!”, diz o brasileiro Luis Mauch, que trouxe a 
tecnologia para o país. “No Brasil, já fechamos parceria 
com a São Paulo Companhia de Dança para adaptar os 
espetáculos deles! Isso já é um avanço. Concorda?”

�'LVSRQtYHO�HP��KWWS���YHMD�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

Por ser múltipla e apresentar peculiaridades de acordo 
com a intenção do emissor, a linguagem apresenta 
funções diferentes. Nesse fragmento, predomina a 
função referencial da linguagem, porque há a presença 
de elementos que

A buscam convencer o leitor, incitando o uso do aplicativo.
B GH¿QHP�R�DSOLFDWLYR��UHYHODQGR�R�SRQWR�GH�YLVWD�GD�DXWRUD�
C evidenciam a subjetividade, explorando a entonação 

emotiva.
D expõem dados sobre o aplicativo, usando linguagem 

denotativa.
E objetivam manter um diálogo com o leitor, recorrendo 

a uma indagação.

*SA0175AZ6*

QUESTÃO 195 (12 do Enem 2018)

QUESTÃO 196 (28 do Enem 2020)

QUESTÃO 197 (14 do Enem 2024)



QUESTÃO 18
8P�HVWXGR�QRUWH�DPHULFDQR�DQDOLVRX�RV�HIHLWRV�

GD�SDQGHPLD�GD�FRYLG����VREUH�D�VD~GH�PHQWDO�H�D�
manutenção da atividade física, revelando que um fator 
está diretamente ligado ao outro. De acordo com os dados, 
famílias de baixa renda foram mais impactadas pelo 
ciclo vicioso de falta de motivação e pelo sedentarismo. 
Diante da necessidade de distanciamento social e do 
início da quarentena, as opções de espaços seguros 
SDUD�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�GLPLQXtUDP��R�TXH�GL¿FXOWRX�TXH�DV�
pessoas mantivessem seus níveis de atividade. Os dados 
evidenciaram que as pessoas mais ativas tinham melhor 
estado de saúde mental. As pessoas com menor renda 
WLYHUDP�PDLV�GL¿FXOGDGH�SDUD�PDQWHU�RV�QtYHLV�GH�DWLYLGDGH�
física durante a pandemia, sendo aproximadamente 
duas vezes menos propensas a continuarem no mesmo 
ritmo de exercícios de antes da pandemia. Habitantes 
de áreas urbanas mostraram maior probabilidade de 
não conseguirem manter os níveis de atividade física 
semelhantes aos de pessoas que vivem em zonas rurais, 
onde há mais oportunidades de sair para espaços abertos.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

O texto evidencia a perspectiva ampliada de saúde ao 
DERUGDU�FULWLFDPHQWH�D�SDQGHPLD�GD�FRYLG����D�SDUWLU�GR�D�
A busca por espaços para a prática de exercícios físicos.
B necessidade de se manter ativo para ter equilíbrio 

emocional.
C distanciamento social e sua vinculação com a prática 

de atividades físicas.
D relação entre os determinantes socioeconômicos e a 

prática de exercícios.
E benefício de morar em áreas rurais para preservar a 

estabilidade psicológica.

QUESTÃO 19
Até ali que sabia das misérias do mundo? Nada. 

Aquela noite do Castelo, tão simples, tão monótona, 
fora uma revelação! Era bem certo que a lágrima existia, 
que irrompiam soluços de peitos oprimidos, que para 
alguém os dias não tinham cor nem a noite tinha estrelas! 
Ela, criada entre beijos, no aroma dos seus jardins, com as 
vontades satisfeitas, o leito fofo, a mesa delicada, sentira 
sempre no coração um desejo sem nome, um desejo ou 
uma saudade absurda, a saudade do céu, como dizia o 
dr. Gervásio, e que não era mais que a doida aspiração 
da artista incipiente, que germinava no seu peito fraco.

(�DTXHOD�PHVPD�PiJRD�SDUHFLD�OKH�DJRUD�GRFH�H�
HPEDODGRUD��FRPSDUDQGR�VH�j�RXWUD��D�6DQFKD��GD�VXD�
idade, negra, feia, suja, levada a pontapés, dormindo 
sem lençóis em uma esteira, comendo em pé, apressada, 
os restos parcos e frios de duas velhas, vestida de algodões 
rotos, curvada para um trabalho sem descanso nem paga!

Por quê? Que direito teriam uns a todas as primícias e 
regalos da vida, se havia outros que nem por uma nesga 
viam a felicidade?

ALMEIDA, J. L. A falência. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. 
$FHVVR�HP�����GH]�������

Nesse fragmento do romance de Júlia Lopes de Almeida, 
HVFULWR�QR�FHQiULR�EUDVLOHLUR�SyV�DEROLomR��D�QDUUDGRUD�
exprime um olhar crítico sobre a
A desvalorização da arte produzida por mulheres.
B mudança das condições de moradia do povo negro.
C ruptura do projeto político de emancipação feminina.
D exploração da força de trabalho da população negra.
E disputa de poder entre brancos e negros no século XIX.

QUESTÃO 20

Sempre passo nervoso quando leio minha crônica 
neste jornal e percebo que escapuliu a palavra “coisa” em 
alguma frase. Acontece que “coisa” está entre as coisas 
mais deliciosas do mundo.

2�SULPHLUR�EDQKR�GD�PLQKD�¿OKD�IRL�HPEDODGR�SHOD�
minha voz dizendo, ao fundo, “cuidado, ela ainda é uma 
coisinha tão pequena”. “Viu só que amor? Nunca vi coisa 
assim”. O amor que não dá conta de explicação é “a coisa” 
em seu esplendor e excelência. “Alguma coisa acontece 
no meu coração” é a frase mais bonita que alguém já disse 
sobre São Paulo. E quando Caetano, citado aqui pela 
terceira vez pra defender a dimensão poética da coisa, 
diz “coisa linda”, nós sabemos que nenhuma palavra 
GH¿QLULD�GH�IRUPD�PDLV�SURIXQGD�H�OLWHUiULD�R�TXmR�EHOD�H�
amada uma coisa pode ser.

“Coisar” é verbo de quem está com pressa ou tem 
lapsos de memória. É pra quando “mexe qualquer coisa 
GHQWUR�GRLGD´��(�TXH�FRLVD�PDJQt¿FD�SRGHU�VH�H[SUHVVDU�
tal qual Caetano Veloso. Agora chega, porque “esse papo 
já tá qualquer coisa” e eu já tô “pra lá de Marrakech”.

TATI BERNARDI. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

O recurso utilizado na progressão textual para garantir a 
unidade temática dessa crônica é a
A intertextualidade, marcada pela citação de versos de 

letras de canções.
B metalinguagem, marcada pela referência à escrita de 

crônicas pela autora.
C reiteração, marcada pela repetição de uma determinada 

palavra e de seus cognatos.
D conexão, marcada pela presença dos conectores lógicos 

“quando” e “porque” entre orações.
E SURQRPLQDOL]DomR��PDUFDGD�SHOD�UHWRPDGD�GH�³PLQKD�¿OKD´�

e “um namorado ruim” pelos pronomes “ela” e “lo”.

*010175AZ9*
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QUESTÃO 32

Marília acorda
Tomo café em golinhos para não queimar meus lábios 

ressequidos. Como pão em pedacinhos para não engasgar 
com um farelo mais duro. Marília come também, mas olha 
o tempo todo para baixo. Parece que tem um acanhamento 
novo entre a gente. Termino. Olho mais uma vez pela janela. 
O dia está bom. Quero caminhar pelo pátio. Marília levanta, 
pega o andador e põe ao lado da cama. Ela sabe que eu 
quero levantar sozinha, e levanto. O lance de escadas, 
apesar de pequeno, ainda me causa problemas, mas não 
quero um elevador na casa e não vou tolerar descer uma 
rampa de cadeira de rodas. Marília abre a porta e saímos 
para a manhã. O dia está mais fresco do que eu imaginava. 
Ela pega uma manta de tricô que temos desde não sei 
quando e põe sobre as minhas costas. Ela aperta meus 
ombros com muita força, porque mesmo depois de todos 
esses anos, não descobriu a medida certa do carinho. 
Eu gosto. Porque entendo que naquele ato, naquela força 
está o nosso carinho.

POLESSO, N. B. Amora��3RUWR�$OHJUH��1mR�(GLWRUD�������

Nesse trecho, o drama do declínio físico da narradora 
transmite uma sensibilidade lírica centrada na

A necessidade de fazer adaptações na casa.
B atmosfera de afeto fortalecido pelo convívio.
C condição de dependência de outras pessoas.
D determinação de manter a regularidade da rotina.
E aceitação das restrições de mobilidade da personagem.

QUESTÃO 33

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GHIHVDFLYLO�UV�JRY�EU��
$FHVVR�HP�����PDU��������DGDSWDGR��

Nesse cartaz, a expressão “Vou deixar que você se vá”, 
em conjunto com os elementos não verbais utilizados, 
WHP�D�¿QDOLGDGH�GH
A incentivar o descarte de itens defeituosos.
B promover a reciclagem de produtos usados.
C garantir a conservação de roupas de inverno.
D relacionar o gesto de doação à ideia de desapego.
E comparar a peça de roupa ao sentimento de despedida.

QUESTÃO 34

Teclado amazônico
(P�QRYHPEUR�GH�������XPD�SURIHVVRUD�LQGtJHQD�

recebeu uma missão: verter as regras de um jogo de 
tabuleiro infantil do português para o tukano, sua língua 
nativa. Com vinte anos de experiência como professora 
de línguas em Taracuá, no Amazonas, ela já se dedicava à 
WUDGXomR�KDYLD�WHPSRV��2�WUDEDOKR�¿FRX�PDLV�IiFLO�JUDoDV�
a um aplicativo lançado no ano anterior: com o Linklado 
em seu computador, ela traduziu as sete páginas das 
instruções do jogo em dois dias. Sem esse recurso, a tarefa 
seria bem mais trabalhosa. Antes dele, diz a professora, 
as transcrições de línguas indígenas exigiam o esforço 
TXDVH�PDQXDO�GH�SURGX]LU�GLDFUtWLFRV��DFHQWRV�JUi¿FRV��
e letras que não constam no teclado de aplicativos de 
mensagens ou programas de texto.

Para a pesquisadora do Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (Inpa), idealizadora do aplicativo, o Linklado 
representa uma revolução. O programa não restringe 
combinações de acentos, e isso poderá facilitar a criação 
GH�UHSUHVHQWDo}HV�JUi¿FDV�SDUD�IRQHPDV�TXH�DLQGD�QmR�
têm forma escrita. “Eu mirei em uma dor e atingimos várias 
outras”, diz.

“O Linklado possibilita que o Brasil reconheça a sua 
GLYHUVLGDGH�OLQJXtVWLFD´��D¿UPD�XPD�DQWURSyORJD�TXH�p�
colega da pesquisadora no Inpa e faz parte da equipe do 
aplicativo. Ela defende que escrever na língua materna é 
XPD�GDV�SULQFLSDLV�IRUPDV�GH�SUHVHUYi�OD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���SLDXL�IROKD�XRO�FRP�EU��
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

De acordo com esse texto, o aplicativo Linklado contribuiu 
para a
A criação de fonemas representativos de línguas indígenas 

no meio digital.
B democratização do registro escrito de línguas dos povos 

originários.
C adaptação de regras de jogos de tabuleiro de origem 

indígena.
D divulgação das técnicas de tradução de línguas indígenas.
E aprendizagem da lingua portuguesa pelos indígenas.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.

*010175AZ7*
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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Questão 22 
Uma ouriça

6H�R�GH�ORQJH�HVERoD�OKH�FKHJDU�SHUWR��
VH�IHFKD��FRQYH[R�LQWHJUDO�GH�HVIHUD���
VH�HULoD��EpOLFD�H�PXOWLHVSLQKHQWD���
H��HVIHUD�H�HVSLQKR��VH�RXULoD�j�HVSHUD��
0DV�QmR�SDVVLYD��FRPR�RXULoR�QD�ORFD���
QHP�Vy�GHIHQVLYD��FRPR�VH�HULoD�R�JDWR���
VLP�DJUHVVLYD��FRPR�MDPDLV�R�RXULoR���
do agressivo capaz de bote, de salto 
�QmR�GR�VDOWR�SDUD�WUiV��FRPR�R�JDWR���
GDTXHOH�FDSD]�GH�VDOWR�SDUD�R�DVVDOWR��
6H�R�GH�ORQJH�OKH�FKHJD�HP��GH�ORQJH���
GH�HVIHUD�DRV�HVSLQKRV��HOD�VH�GHVRXULoD��
5HFRQYHUWH��R�PHWDO�KHUPpWLFR�H�DUPDGR�
QD�FDUQH�GH�DQWHV��F{QFDYD�H�SURStFLD���
H�DV�PRODV�IHOLQDV��SDUD�R�DVVDOWR���
QDV�PRODV�HP�HVSLUDO��SDUD�R�DEUDoR��
0(/2�1(72��-��&��A educação pela pedra��5LR�GH�-DQHLUR�� 

1RYD�)URQWHLUD�������
&RP�DSXUR�IRUPDO��R�SRHPD�WHFH�XP�FRQMXQWR�VHPkQWLFR�
TXH�PHWDIRUL]D�D�DWLWXGH�IHPLQLQD�GH
A WHQDFLGDGH�WUDQVIRUPDGD�HP�EUDQGXUD�
B REVWLQDomR�WUDGX]LGD�HP�LVRODPHQWR�
C LQpUFLD�SURYRFDGD�SHOR�GHVHMR�SODW{QLFR�
D LUUHYHUrQFLD�FXOWLYDGD�GH�IRUPD�FDXWHORVD�
E GHVFRQ¿DQoD�FRQVXPDGD�SHOD�LQWROHUkQFLD�

Questão 23 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFQXU�RUJ��$FHVVR�HP�����GH]�������
Nesse cartaz, o uso da imagem do calçado aliada ao 
WH[WR�YHUEDO�WHP�R�REMHWLYR�GH
A FULWLFDU�DV�GLItFHLV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�GRV�UHIXJLDGRV�
B UHYHODU�D�ORQJD�WUDMHWyULD�SHUFRUULGD�SHORV�UHIXJLDGRV�
C LQFHQWLYDU� D� FDPSDQKD� GH� GRDo}HV� SDUD� 

RV�UHIXJLDGRV�
D GHQXQFLDU� D� VLWXDomR� GH� FDUrQFLD� YLYLGD� 

SHORV�UHIXJLDGRV�
E VLPEROL]DU� D� QHFHVVLGDGH� GH� DGHVmR� j� FDXVD� 

GRV�UHIXJLDGRV�

Questão 24 

Blues da piedade

9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
Pra essa gente careta e covarde 
9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
/KHV�Gr�JUDQGH]D�H�XP�SRXFR�GH�FRUDJHP

&$=8=$� Cazuza: o poeta não morreu��5LR�GH�-DQHLUR�� 
8QLYHUVDO�0XVLF��������IUDJPHQWR��

7RGR� JrQHUR� DSUHVHQWD� HOHPHQWRV� FRQVWLWXWLYRV� TXH�
FRQGLFLRQDP�VHX�XVR�HP�VRFLHGDGH��$�OHWUD�GH�FDQomR�
LGHQWL¿FD�VH� FRP� R� JrQHUR� ODGDLQKD�� HVVHQFLDOPHQWH��
SHOD�XWLOL]DomR�GD�VHTXrQFLD�WH[WXDO

A H[SRVLWLYD��SRU�GLVFRUUHU�VREUH�XP�GDGR�WHPD�
B QDUUDWLYD��SRU�DSUHVHQWDU�XPD�FDGHLD�GH�Do}HV�
C LQMXQWLYD��SRU�FKDPDU�R�LQWHUORFXWRU�j�SDUWLFLSDomR�
D GHVFULWLYD�� SRU� HQXPHUDU� FDUDFWHUtVWLFDV� GH� 

XP�SHUVRQDJHP�
E argumentativa, por incitar o leitor a uma tomada  

GH�DWLWXGH�

Questão 25 

&RP� R� HQUHGR� TXH� KRPHQDJHRX� R� FHQWHQiULR� GR�
5HL� GR� %DLmR�� /XL]� *RQ]DJD�� D� 8QLGRV� GD� 7LMXFD� IRL�
FRURDGD�QR�&DUQDYDO������

$�SHQ~OWLPD�HVFROD�D�HQWUDU�QD�6DSXFDt��QD�VHJXQGD�
QRLWH� GH� GHV¿OHV�� PHUJXOKRX� QR� XQLYHUVR� GR� FDQWRU� H�
FRPSRVLWRU�EUDVLOHLUR�H�WURX[H�D�FXOWXUD�QRUGHVWLQD�FRP�
criatividade para a Avenida, com o enredo O dia em que 
toda a realeza desembarcou na Avenida para coroar o 
Rei Luiz do Sertão�

'LVSRQtvel em: wwZ�FXOWXUD�UM�JRY�EU�� 
$FHVVR�HP�����PDLR�������DGDSWDGR��

$�QRWtFLD�UHODWD�XP�HYHQWR�FXOWXUDO�TXH�PDUFD�D

A SULPD]LD�GR�VDPED�VREUH�D�P~VLFD�QRUGHVWLQD�
B LQWHU�UHODomR�HQWUH�GRLV�JrQHURV�PXVLFDLV�EUDVLOHLURV�
C YDORUL]DomR� GDV� RULJHQV� ROLJiUTXLFDV� GD� FXOWXUD�

QRUGHVWLQD�
D SURSRVWD� GH� UHVJDWH� GH� DQWLJRV� JrQHURV� PXVLFDLV�

EUDVLOHLURV�
E criatividade em compor um samba-enredo em 

KRPHQDJHP�D�XPD�SHVVRD�

*SA0175AZ12*
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Questão 22 
Uma ouriça

6H�R�GH�ORQJH�HVERoD�OKH�FKHJDU�SHUWR��
VH�IHFKD��FRQYH[R�LQWHJUDO�GH�HVIHUD���
VH�HULoD��EpOLFD�H�PXOWLHVSLQKHQWD���
H��HVIHUD�H�HVSLQKR��VH�RXULoD�j�HVSHUD��
0DV�QmR�SDVVLYD��FRPR�RXULoR�QD�ORFD���
QHP�Vy�GHIHQVLYD��FRPR�VH�HULoD�R�JDWR���
VLP�DJUHVVLYD��FRPR�MDPDLV�R�RXULoR���
do agressivo capaz de bote, de salto 
�QmR�GR�VDOWR�SDUD�WUiV��FRPR�R�JDWR���
GDTXHOH�FDSD]�GH�VDOWR�SDUD�R�DVVDOWR��
6H�R�GH�ORQJH�OKH�FKHJD�HP��GH�ORQJH���
GH�HVIHUD�DRV�HVSLQKRV��HOD�VH�GHVRXULoD��
5HFRQYHUWH��R�PHWDO�KHUPpWLFR�H�DUPDGR�
QD�FDUQH�GH�DQWHV��F{QFDYD�H�SURStFLD���
H�DV�PRODV�IHOLQDV��SDUD�R�DVVDOWR���
QDV�PRODV�HP�HVSLUDO��SDUD�R�DEUDoR��
0(/2�1(72��-��&��A educação pela pedra��5LR�GH�-DQHLUR�� 

1RYD�)URQWHLUD�������
&RP�DSXUR�IRUPDO��R�SRHPD�WHFH�XP�FRQMXQWR�VHPkQWLFR�
TXH�PHWDIRUL]D�D�DWLWXGH�IHPLQLQD�GH
A WHQDFLGDGH�WUDQVIRUPDGD�HP�EUDQGXUD�
B REVWLQDomR�WUDGX]LGD�HP�LVRODPHQWR�
C LQpUFLD�SURYRFDGD�SHOR�GHVHMR�SODW{QLFR�
D LUUHYHUrQFLD�FXOWLYDGD�GH�IRUPD�FDXWHORVD�
E GHVFRQ¿DQoD�FRQVXPDGD�SHOD�LQWROHUkQFLD�

Questão 23 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFQXU�RUJ��$FHVVR�HP�����GH]�������
Nesse cartaz, o uso da imagem do calçado aliada ao 
WH[WR�YHUEDO�WHP�R�REMHWLYR�GH
A FULWLFDU�DV�GLItFHLV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�GRV�UHIXJLDGRV�
B UHYHODU�D�ORQJD�WUDMHWyULD�SHUFRUULGD�SHORV�UHIXJLDGRV�
C LQFHQWLYDU� D� FDPSDQKD� GH� GRDo}HV� SDUD� 

RV�UHIXJLDGRV�
D GHQXQFLDU� D� VLWXDomR� GH� FDUrQFLD� YLYLGD� 

SHORV�UHIXJLDGRV�
E VLPEROL]DU� D� QHFHVVLGDGH� GH� DGHVmR� j� FDXVD� 

GRV�UHIXJLDGRV�

Questão 24 

Blues da piedade

9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
Pra essa gente careta e covarde 
9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
/KHV�Gr�JUDQGH]D�H�XP�SRXFR�GH�FRUDJHP

&$=8=$� Cazuza: o poeta não morreu��5LR�GH�-DQHLUR�� 
8QLYHUVDO�0XVLF��������IUDJPHQWR��

7RGR� JrQHUR� DSUHVHQWD� HOHPHQWRV� FRQVWLWXWLYRV� TXH�
FRQGLFLRQDP�VHX�XVR�HP�VRFLHGDGH��$�OHWUD�GH�FDQomR�
LGHQWL¿FD�VH� FRP� R� JrQHUR� ODGDLQKD�� HVVHQFLDOPHQWH��
SHOD�XWLOL]DomR�GD�VHTXrQFLD�WH[WXDO

A H[SRVLWLYD��SRU�GLVFRUUHU�VREUH�XP�GDGR�WHPD�
B QDUUDWLYD��SRU�DSUHVHQWDU�XPD�FDGHLD�GH�Do}HV�
C LQMXQWLYD��SRU�FKDPDU�R�LQWHUORFXWRU�j�SDUWLFLSDomR�
D GHVFULWLYD�� SRU� HQXPHUDU� FDUDFWHUtVWLFDV� GH� 

XP�SHUVRQDJHP�
E argumentativa, por incitar o leitor a uma tomada  

GH�DWLWXGH�

Questão 25 

&RP� R� HQUHGR� TXH� KRPHQDJHRX� R� FHQWHQiULR� GR�
5HL� GR� %DLmR�� /XL]� *RQ]DJD�� D� 8QLGRV� GD� 7LMXFD� IRL�
FRURDGD�QR�&DUQDYDO������

$�SHQ~OWLPD�HVFROD�D�HQWUDU�QD�6DSXFDt��QD�VHJXQGD�
QRLWH� GH� GHV¿OHV�� PHUJXOKRX� QR� XQLYHUVR� GR� FDQWRU� H�
FRPSRVLWRU�EUDVLOHLUR�H�WURX[H�D�FXOWXUD�QRUGHVWLQD�FRP�
criatividade para a Avenida, com o enredo O dia em que 
toda a realeza desembarcou na Avenida para coroar o 
Rei Luiz do Sertão�

'LVSRQtvel em: wwZ�FXOWXUD�UM�JRY�EU�� 
$FHVVR�HP�����PDLR�������DGDSWDGR��

$�QRWtFLD�UHODWD�XP�HYHQWR�FXOWXUDO�TXH�PDUFD�D

A SULPD]LD�GR�VDPED�VREUH�D�P~VLFD�QRUGHVWLQD�
B LQWHU�UHODomR�HQWUH�GRLV�JrQHURV�PXVLFDLV�EUDVLOHLURV�
C YDORUL]DomR� GDV� RULJHQV� ROLJiUTXLFDV� GD� FXOWXUD�

QRUGHVWLQD�
D SURSRVWD� GH� UHVJDWH� GH� DQWLJRV� JrQHURV� PXVLFDLV�

EUDVLOHLURV�
E criatividade em compor um samba-enredo em 

KRPHQDJHP�D�XPD�SHVVRD�
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Questão 37 

Na semana passada, os alunos do colégio do 
PHX� ILOKR� VH� PRELOL]DUDP�� DWUDYpV� GR� 7ZLWWHU�� SDUD�
não comprarem na cantina da escola naquele dia, 
SRLV� DFKDUDP� R� SUHoR� GR� SmR� GH� TXHLMR� DEXVLYR��
6mR� DGROHVFHQWHV�� 4XDVH� VHQKRUHV� GDV� QRYDV�
tecnologias, transitam nas redes sociais, varrem o 
mundo através dos teclados dos celulares, iPads e 
VH� RUJDQL]DP�SDUD� ID]HU� XP�PRYLPHQWR� SDFtILFR� GH�
QmR�FRPSUDU� ODQFKHV�SRU�XP�GLD��)RL�SDUDU�QD�79�H�
HP�PXLWDV�SiJLQDV�GD�LQWHUQHW�
*20(6��$��A revolução silenciosa e o impacto na sociedade das 

redes sociais��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KVP�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����MXO�������

2�WH[WR�DERUGD�D�WHPiWLFD�GDV�WHFQRORJLDV�GD�LQIRUPDomR�
H�FRPXQLFDomR��HVSHFL¿FDPHQWH�R�XVR�GH�UHGHV�VRFLDLV��
0XLWR�VH�GHEDWH�DFHUFD�GRV�EHQHItFLRV�H�PDOHItFLRV�GR�
XVR�GHVVHV�UHFXUVRV�H��QHVVH�VHQWLGR��R�WH[WR

A DERUGD�D�GLVFULPLQDomR�TXH�DV�UHGHV�VRFLDLV�VRIUHP�
GH�RXWURV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�

B PRVWUD�TXH�DV�UHLYLQGLFDo}HV�IHLWDV�QDV�UHGHV�VRFLDLV�
QmR�WrP�LPSDFWR�IRUD�GD�LQWHUQHW�

C H[S}H� D� SRVVLELOLGDGH� GH� DV� UHGHV� VRFLDLV�
IDYRUHFHUHP� FRPSRUWDPHQWRV� H� PDQLIHVWDo}HV�
violentos dos adolescentes que nelas  
VH�UHODFLRQDP�

D trata as redes sociais como modo de agregar e 
empoderar grupos de pessoas, que se unem em prol 
GH�FDXVDV�SUySULDV�RX�GH�PXGDQoDV�VRFLDLV�

E evidencia que as redes sociais são usadas 
inadequadamente pelos adolescentes, que, 
LPDWXURV�� QmR� XWLOL]DP� D� IHUUDPHQWD� FRPR� IRUPD� 
GH�PXGDQoD�VRFLDO�

Questão 38 

“O compuWDGRU�� GDQGR� SULRULGDGH� j� EXVFD� SHOD�
SUySULD�IHOLFLGDGH��SDURX�GH�WUDEDOKDU�SDUD�RV�KXPDQRV´��
É assim que termina o conto O dia em que um computador 
escreveu um conto��HVFULWR�SRU�XPD�LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�
FRP�D�DMXGD�GH�FLHQWLVWDV�KXPDQRV�

2V� FLHQWLVWDV� VHOHFLRQDUDP� SDODYUDV� H� IUDVHV� TXH�
VHULDP�XVDGDV�QD�QDUUDWLYD��H�GH¿QLUDP�XP�URWHLUR�JHUDO�
GD� KLVWyULD�� TXH� VHUYLULD� FRPR�JXLD� SDUD� D� LQWHOLJrQFLD�
DUWL¿FLDO�� $� SDUWLU� GDt�� R� FRPSXWDGRU� FULRX� R� WH[WR�
FRPELQDQGR� DV� IUDVHV� H� VHJXLQGR� DV� GLUHWUL]HV� TXH�
RV� FLHQWLVWDV� LPSXVHUDP�� 2V� MXt]HV� QmR� VDEHP� TXDLV�
WH[WRV�VmR�HVFULWRV�SRU�KXPDQRV�H�TXDLV�VmR�IHLWRV�SRU�
computadores, o que mostra que o conto estava bem 
HVFULWR��O dia�Vy�QmR�SDVVRX�SDUD�DV�SUy[LPDV�HWDSDV�
SRUTXH��GH�DFRUGR�FRP�RV�MXt]HV��RV�SHUVRQDJHQV�QmR�
IRUDP�PXLWR� EHP� GHVFULWRV�� HPERUD� R� WH[WR� HVWLYHVVH�
eVWUXWXUDOPHQWH�LPSHFiYHO�

A ideia dos cientistas é continuar desenvolvendo a 
criatividade da IA para que ela se pareça cada vez mais 
FRP�D�KXPDQD��6LPXODU�HVVH�WLSR�GH�UHVSRVWD�p�GLItFLO��
porque o computador precisa ter, primeiro, um banco de 
GDGRV� YDVWR� YLQFXODGR� D� XPD�SURJUDPDomR�HVSHFt¿FD�
SDUD� FDGD� WLSR� GH� SURMHWR�²� HVFULWD�� SLQWXUD�� P~VLFD��
GHVHQKR�H�SRU�Dt�YDL�

'¶$1*(/2��+��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VXSHU�DEULO�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]�������

2� r[LWR� H� DV� OLPLWDo}HV� GD� WHFQRORJLD� XWLOL]DGD� QD�
composição do conto evidenciam a

A indistinção entre personagens produzidos por 
PiTXLQDV�H�VHUHV�KXPDQRV�

B QHFHVVLGDGH� GH� UHIRUPXODomR� GD� EDVH� GH� GDGRV�
HODERUDGD�SRU�FLHQWLVWDV�

C autonomia de programas computacionais no 
GHVHQYROYLPHQWR�¿FFLRQDO�

D GLIHUHQoD� HQWUH� D� HVWUXWXUD� H� D� FULDWLYLGDGH� GD�
OLQJXDJHP�KXPDQD�

E TXDOLGDGH� DUWtVWLFD� GH� WH[WRV� SURGX]LGRV� SRU�
FRPSXWDGRUHV�

Questão 39 

Essa lua enlutada, esse desassossego 
$�FRQYXOVmR�GH�GHQWUR��LOKDUJD�
Dentro da solidão, corpo morrendo 
7XGR�LVVR�WH�GHYR��(�HUDP�WmR�YDVWDV�
$V�FRLVDV�SODQHMDGDV��QDYLRV��
0XUDOKDV�GH�PDU¿P��SDODYUDV�ODUJDV�
&RQVHQWLPHQWR�VHPSUH��(�VHULD�GH]HPEUR��
8P�FDYDOR�GH�MDGH�VRE�DV�iJXDV�
'XSOD�WUDQVSDUrQFLD��¿R�VXVSHQVR�
Todas essas coisas na ponta dos teus dedos 
(�WXGR�VH�GHVIH]�QR�SyUWLFR�GR�WHPSR�
(P�OtYLGR�VLOrQFLR��8PDV�PDQKmV�GH�YLGUR�
9HQWR��D�DOPD�HVYD]LDGD��XP�VRO�TXH�QmR�YHMR�

7DPEpP�LVVR�WH�GHYR�

+,/67��+��Júbilo, memória, noviciado da paixão�� 
6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

1R� SRHPD�� R� HX� OtULFR� ID]� XP� LQYHQWiULR� GH� HVWDGRV�
SDVVDGRV� HVSHOKDGRV� QR� SUHVHQWH�� 1HVVH� SURFHVVR��
DÀRUD�R

A FXLGDGR�HP�DSDJDU�GD�PHPyULD�RV�UHVWRV�GR�DPRU�
B DPDGXUHFLPHQWR�UHYHVWLGR�GH�LURQLD�H�GHVDSHJR�
C PRVDLFR�GH�DOHJULDV�IRUPDGR�VHOHWLYDPHQWH�
D GHVHMR�UHSULPLGR�FRQYHUWLGR�HP�GHOtULR�
E DUUHSHQGLPHQWR�GRV�HUURV�FRPHWLGRV�

*SA0175AZ17*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 34 

AnteV� GH� 5RPD� VHU� IXQGDGD�� DV� FROLQDV� GH� $OED�
eram ocupadas por tribos latinas, que dividiam o ano de 
DFRUGR�FRP�VHXV�GHXVHV��2V�URPDQRV�DGDSWDUDP�HVVD�
HVWUXWXUD��1R�SULQFtSLR�GHVVD�FLYLOL]DomR�R�DQR�WLQKD�GH]�
PHVHV�H�FRPHoDYD�SRU�0DUWLXV��DWXDO�PDUoR���2V�RXWURV�
GRLV� WHULDP�VLGR�DFUHVFHQWDGRV�SRU�1XPD�3RPStOLR��
R�VHJXQGR�UHL�GH�5RPD�

$Wp� -~OLR� &pVDU� UHIRUPDU� R� FDOHQGiULR� ORFDO�� RV�
PHVHV� HUDP� OXQDUHV�� PDV� DV� IHVWDV� HP� KRPHQDJHP�
DRV�GHXVHV�SHUPDQHFLDP�GHVLJQDGDV�SHODV�HVWDo}HV��
2� GHVFRPSDVVR� GH� GH]� GLDV� SRU� DQR� ID]LD� FRP�
TXH�� HP� WRGRV� RV� WULrQLRV�� XP� GpFLPR� WHUFHLUR� PrV�� R�
,QWHUFDODULV��WLYHVVH�TXH�VHU�HQ[HUWDGR��&RP�D�DMXGD�GH�
PDWHPiWLFRV�GR�(JLWR�HPSUHVWDGRV�SRU�&OHySDWUD��-~OLR�
César acabou com a bagunça ao estabelecer o seguinte 
FDOHQGiULR�VRODU��-DQXDULXV��)HEUXDULXV��0DUWLXV��$SULOLV��
0DLXV��-XQLXV��4XLQFWLOLV��6H[WLOLV��6HSWHPEHU��2FWREHU��
1RYHPEHU�H�'HFHPEHU��4XDVH�LJXDO�DR�QRVVR��FRP�DV�
GLIHUHQoDV�GH�TXH�4XLQFWLOLV�H�6H[WLOLV�GHUDP�RULJHP�DRV�
PHVHV�GH�MXOKR�H�DJRVWR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DYHQWXUDVQDKLVWRULD�XRO�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR� DV� LQIRUPDo}HV� QR� WH[WR� H� DVSHFWRV�
KLVWyULFRV� GD� IRUPDomR� GD� OtQJXD�� D� DWXDO� HVFULWD� GRV�
PHVHV�GR�DQR�HP�SRUWXJXrV
A UHÀHWH�D�RULJHP�ODWLQD�GH�QRVVD�OtQJXD�
B GHFRUUH�GH�XPD�OtQJXD�IDODGD�QR�(JLWR�DQWLJR�
C WHP�FRPR�EDVH�XP�FDOHQGiULR�FULDGR�SRU�&OHySDWUD�
D VHJXH�D�UHIRUPXODomR�GD�QRUPD�GD�OtQJXD�SURSRVWD�

SRU�-~OLR�&pVDU�
E UHVXOWD� GD� SDGURQL]DomR� GR� FDOHQGiULR� DQWHV� GD�

IXQGDomR�GH�5RPD�

Questão 35 
1R� %UDVLO�� D� GLVVHPLQDomR� GH� XPD� H[SHFWDWLYD� GH�

corpo com base na estética da magreza é bastante grande 
e apresenta uma enorme repercussão, especialmente, 
VH�FRQVLGHUDGD�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GD�UHDOL]DomR�SHVVRDO��
(P�SHVTXLVD�IHLWD�QD�FLGDGH�GH�6mR�3DXOR��DSDUHFHP�RV�
SHUFHQWXDLV�GH�����HQWUH�DV�PXOKHUHV�SHVTXLVDGDV�TXH�
se dizem preocupadas com seu peso corporal, sendo 
TXH�����VH�VHQWHP�LQVDWLVIHLWDV�FRP�³VHX�SUySULR�FRUSR´�
6,/9$��$��0��Corpo, ciência e mercado��UHÀH[}HV�DFHUFD�GD�JHVWDomR�
GH�XP�QRYR�DUTXpWLSR�GD�IHOLFLGDGH��&DPSLQDV��$XWRUHV�$VVRFLDGRV��

)ORULDQySROLV��8)6&�������

$�SUHRFXSDomR�H[FHVVLYD�FRP�R� ³SHVR´� FRUSRUDO� SRGH�
SURYRFDU� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH� GLVW~UELRV� DVVRFLDGRV�
GLUHWDPHQWH�j�LPDJHP�GR�FRUSR��WDLV�FRPR
A DQRUH[LD�H�EXOLPLD�
B RUWRUH[LD�H�YLJRUH[LD�
C DQVLHGDGH�H�GHSUHVVmR�
D VREUHSHVR�H�IRELD�VRFLDO�
E VHGHQWDULVPR�H�REHVLGDGH�

Questão 36 

TEXTO I

)RWRJUD¿D�GH�-DFNVRQ�3ROORFN�SLQWDQGR�HP�VHX�DWHOLr�� 
UHDOL]DGD�SRU�+DQV�1DPXWK�HP������

&+,33��+��Teorias da arte moderna��6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

TEXTO II

081,=��9��Action Photo��VHJXQGR�+DQV�1DPXWK�HP�Pictures  
in Chocolate���,PSUHVVmR�IRWRJUi¿FD��������FP�[��������FP�� 

7KH�0XVHXP�RI�0RGHUQ�$UW��1RYD�,RUTXH�������

1(9(6��$��História da arte 4��9LWyULD��8IHV�±�1HDG�������

8WLOL]DQGR�FKRFRODWH�GHUUHWLGR�FRPR�PDWpULD�SULPD��HVVD�
REUD� GH� 9LFN� 0XQL]� UHSURGX]� D� FpOHEUH� IRWRJUD¿D� GR�
SURFHVVR�GH�FULDomR�GH�-DFNVRQ�3ROORFN��$�RULJLQDOLGDGH�
dessa releitura reside na

A DSURSULDomR� SDURGtVWLFD� GDV� WpFQLFDV� H� 
PDWHULDLV�XWLOL]DGRV�

B UHÀH[mR�DFHUFD�GRV�VLVWHPDV�GH�FLUFXODomR�GD�DUWH�
C VLPSOL¿FDomR�GRV�WUDoRV�GD�FRPSRVLomR�SLFWyULFD�
D FRQWUDSRVLomR�GH�OLQJXDJHQV�DUWtVWLFDV�GLVWLQWDV�
E FUtWLFD�DR�DGYHQWR�GR�DEVWUDFLRQLVPR�

*SA0175AZ16*
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QUESTÃO 32 

O sol começa a descer por trás da vegetação da Ilha 
da Restinga, na outra margem do rio Paraíba, colorindo 
o céu de amarelo, laranja e lilás. Então se ouvem as 
primeiras notas do Bolero, do compositor francês Maurice 
Ravel, executadas pelo saxofonista Jurandy. É assim o 
pôr do sol da praia do Jacaré, em Cabedelo (Grande João 
Pessoa). Depois do Bolero, Jurandy toca Asa branca, 
de Luiz Gonzaga, e Meu sublime torrão, de Genival 
0DFHGR��HVSpFLH�GH�KLQR�QmR�R¿FLDO�GD�3DUDtED�

PINHEIRO, A. Sol se põe embalado pelo Bolero de Ravel. Disponível em: 
KWWS���WRROV�IROKD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

A interpretação musical de Jurandy do Sax, codinome 
GH� -RVp� -XUDQG\� )pOL[�� DSUHVHQWD� XP� UHSHUWyULR�
caracterizado pela
A LQWHU�UHODomR�GH�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�DSDUHQWHPHQWH�

distanciados.
B valorização de músicas que revelam mensagens 

de serenidade.
C consagração do repertório erudito como cultura 

dominante.
D iniciativa de estímulo à vocação turística da cidade.
E divisão hierárquica entre gêneros e estilos musicais.

QUESTÃO 33 

TEXTO I

SEGALL, L. Eternos caminhantes��ÏOHR�VREUH�WHOD������[�����FP�
Museu Lasar Segall, IbramMinc, São Paulo, 1919.

TEXTO II
(P������� D� REUD�Eternos caminhantes ingressou 

em uma das primeiras edições das exposições de Arte 
Degenerada, promovida por membros do partido nazista 
alemão. Nos anos seguintes, ela voltaria a ser exibida na 
mostra denominada Exposição da Vergonha, promovida 
SRU�SHTXHQRV�JUXSRV�DEDVWDGRV��(P�������HVVD�REUD�IRL�
FRQ¿VFDGD�SHOR�0LQLVWpULR�GD�3URSDJDQGD�GDTXHOH�SDtV��QD�
JUDQGH�DomR�QDFLRQDO�VRFLDOLVWD�FRQWUD�D�³Arte Degenerada”.

SCHWARTZ, J. Perseguição à Arte Moderna em tempos de 
guerra. São Paulo: Museu Lasar Segall, 2018 (adaptado).

4XDVH�FLQTXHQWD�REUDV�GH�/DVDU�6HJDOO�IRUDP�FRQ¿VFDGDV�
pelo regime totalitário alemão na primeira metade do 
século XX, entre elas a obra Eternos caminhantes, 
considerada degenerada por
A representar uma estética tida como inconveniente para 

o ideário político vigente.
B PDQLIHVWDU� XP� SRVLFLRQDPHQWR� SROtWLFR�FXOWXUDO�

concebido por grupos de oposição.
C expressar a cultura artística por meio da representação 

parcial do corpo humano.
D apresentar uma composição que antecipa o imaginário 

artístico germânico.
E estimular discussões sobre o papel da arte na 

construção coletiva de cultura.

QUESTÃO 34 

TEXTO I
Logo no início de Gira, um grupo de sete bailarinas 

ocupa o centro da cena. Mãos cruzadas sobre a lateral 
esquerda do quadril, olhos fechados, troncos que pendulam 
sobre si mesmos em vaguíssimas órbitas, tudo nelas 
sugere o transe. Está estabelecido o caráter volátil do que 
VH�SDVVDUi�QR�SDOFR�GDOL�SDUD�IUHQWH��0DV�HQJDQD�VH�TXHP�
pensa que vai assistir a uma representação mimética dos 
FXOWRV�DIUR�EUDVLOHLURV�

TEXTO II

Disponível em: www.grupocorpo.com.br. Acesso em: 2 jul. 2019.

1R�GLiORJR�TXH�HVWDEHOHFH�FRP�UHOLJL}HV�DIUR�EUDVLOHLUDV��
sintetizado na descrição e na imagem do espetáculo, 
a dança exprime uma
A crítica aos movimentos padronizados do balé clássico.
B representação contemporânea de rituais ancestrais 

extintos.
C reelaboração estética erudita de práticas religiosas 

populares.
D releitura irônica da atmosfera mística presente no culto 

a entidades.
E oposição entre o resgate de tradições e a efemeridade 

da vida humana.

*010175AZ15*
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2QUESTÃO 19 
Pisoteamento, arrastão, empurra-empurra, agressões, 

YDQGDOLVPR�H�DWp�IXUWR�D�XP�WRUFHGRU�TXH�HVWDYD�FDtGR�QR�
DVIDOWR�DSyV�VHU�DWURSHODGR�QDV�LPHGLDo}HV�GR�HVWiGLR�GR�
0DUDFDQm��$V�FHQDV�GH�VHOYDJHULD�WLYHUDP�FRPR�HVWRSLP�
D�LQYDVmR�GH�PLOKDUHV�GH�WRUFHGRUHV�VHP�LQJUHVVR��TXH�
IXUDUDP� R� EORTXHLR� SROLFLDO� H� WUDQVIRUPDUDP� R� HVWiGLR�
HP� WHUUD�GH�QLQJXpP��8P�UHÀH[R�QmR�Vy�GR�TXDGUR�GH�
LQVHJXUDQoD�TXH�DVVROD�R�5LR�GH�-DQHLUR��PDV� WDPEpP�
GH� FRPR� D� YLROrQFLD� VRFLDO� VH� HPEUHQKD� SHOR� HVSRUWH�
PDLV� SRSXODU� GR� SDtV�� (P� ������ IRUDP� UHJLVWUDGRV 
���� HSLVyGLRV� GH� YLROrQFLD� QR� IXWHERO� EUDVLOHLUR�� TXH�
UHVXOWDUDP� HP� ��� PRUWHV� GH� WRUFHGRUHV�� 'HVGH� ������
TXDQGR� ���� WRUFHGRUHV� ¿FDUDP� IHULGRV� H� XP� PRUUHX�
GXUDQWH� XPD�EDWDOKD� FDPSDO� QR� HVWiGLR� GR�3DFDHPEX��
DXWRULGDGHV� WrP� IRFDGR� DV� Do}HV� GH� HQIUHQWDPHQWR� j�
YLROrQFLD� QR� IXWHERO� HP� JUXSRV� XQLIRUPL]DGRV�� DOJXQV�
SURLELGRV� GH� IUHTXHQWDU� HVWiGLRV�� 3RUpP�� D� SRVWXUD�
PHUDPHQWH� UHSUHVVLYD� FRQWUD� WRUFLGDV� RUJDQL]DGDV�
p� LQH¿FD]� HP� XPD� VRFLHGDGH� TXH� UHJLVWUD� PDLV� GH 
�� ���� KRPLFtGLRV� SRU� DQR�� ³e� LPSRVVtYHO� GLVVRFLDU�
D� HVFDODGD� GH� YLROrQFLD� QR� IXWHERO� GR� SDQRUDPD� GH�
GHVRUGHP� S~EOLFD�� VRFLDO�� HFRQ{PLFD� H� SROtWLFD� YLYLGD�
SHOR�SDtV´�� GH�DFRUGR�FRP�XP�GRXWRU�HP�VRFLRORJLD�GR�
HVSRUWH�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�� D� YLROrQFLD� QR� IXWHERO� HVWi� FDUDFWHUL]DGD�
FRPR�XP�D�

A SUREOHPD�VRFLDO�ORFDOL]DGR�QXPD�UHJLmR�GR�SDtV�
B GHVD¿R�SDUD�DV�WRUFLGDV�RUJDQL]DGDV�GRV�FOXEHV�
C UHÀH[R� GD� SUHFDULHGDGH� GD� RUJDQL]DomR� VRFLDO� QR�

SDtV�
D LQDGHTXDomR�GH�HVSDoR�QRV�HVWiGLRV�SDUD�UHFHEHU�R�

S~EOLFR�
E FRQVHTXrQFLD� GD� LQVDWLVIDomR� GRV� FOXEHV� FRP� D�

RUJDQL]DomR�GRV�MRJRV�

QUESTÃO 20 
6HLV� HP� FDGD� GH]� SHVVRDV� FRP� ��� DQRV� RX� PDLV�

QmR� SUDWLFDP� HVSRUWH� RX� DWLYLGDGH� ItVLFD�� 6mR� PDLV� GH�
����PLOK}HV�GH�VHGHQWiULRV��(VVHV�VmR�GDGRV�GR�HVWXGR�
Práticas de esporte e atividade física�� GD� 3QDG� ������
UHDOL]DGR�SHOR�,%*(��$�IDOWD�GH�WHPSR�H�GH�LQWHUHVVH�VmR�
RV� SULQFLSDLV� PRWLYRV� DSRQWDGRV� SDUD� R� VHGHQWDULVPR��
3DUDOHODPHQWH��������GDV�SHVVRDV�GH����DQRV�RX�PDLV�
D¿UPDUDP�TXH�R�SRGHU�S~EOLFR�GHYHULD�LQYHVWLU�HP�HVSRUWH�
RX� DWLYLGDGHV� ItVLFDV�� 2EVHUYRX�VH� XPD� UHODomR� GLUHWD�
HQWUH�HVFRODULGDGH�H�UHQGD�QD�UHDOL]DomR�GH�HVSRUWHV�RX�
DWLYLGDGHV�ItVLFDV��(QTXDQWR�������GDV�SHVVRDV�TXH�QmR�
WLQKDP� LQVWUXomR� UHDOL]DYDP� GLYHUVDV� SUiWLFDV� FRUSRUDLV��
HVVH� SHUFHQWXDO� FKHJDYD� D� ������ GDV� SHVVRDV� FRP�
VXSHULRU� FRPSOHWR�� (QWUH� DV� SHVVRDV� TXH� WrP� SUiWLFDV�
GH� HVSRUWH� H� DWLYLGDGH� ItVLFD� UHJXODUHV�� R� SHUFHQWXDO� GH�
SUDWLFDQWHV� LD� GH� ������� QD� FODVVH� VHP� UHQGLPHQWR�� D�
������� QD� FODVVH� GH� FLQFR� VDOiULRV� PtQLPRV� RX� PDLV� 
$�IDOWD�GH�WHPSR�IRL�PDLV�GHFODUDGD�SHOD�SRSXODomR�DGXOWD��
FRP�GHVWDTXH�HQWUH�DV�SHVVRDV�GH����D����DQRV��(QWUH�
RV�DGROHVFHQWHV�GH����D����DQRV��R�SULQFLSDO�PRWLYR�IRL�QmR�
JRVWDUHP�RX�QmR�TXHUHUHP��-i�R�SULQFLSDO�PRWLYR�SDUD�SUDWLFDU�
HVSRUWH�� GHFODUDGR�SRU������PLOK}HV�GH�SHVVRDV�� IRL� UHOD[DU�
RX�VH�GLYHUWLU��VHJXLGR�GH�PHOKRUDU�D�TXDOLGDGH�GH�YLGD�RX�R�
EHP�HVWDU��$� IDOWD� GH� LQVWDODomR� HVSRUWLYD� DFHVVtYHO� RX� QDV�
SUR[LPLGDGHV� IRL� XP� PRWLYR� SRXFR� FLWDGR�� GHPRQVWUDQGR�
TXH� D� QmR� SUiWLFD� HVWDULD�PHQRV� DVVRFLDGD� j� LQIUDHVWUXWXUD�
GLVSRQtYHO�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�HVSRUWH�JRY�EU��$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

Com base na pesquisa e em uma visão ampliada de 
VD~GH��SDUD�D�SUiWLFD�UHJXODU�GH�H[HUFtFLRV�WHU�LQÀXrQFLD�
VLJQL¿FDWLYD� QD� VD~GH� GRV� EUDVLOHLURV�� p� QHFHVViULR� R�
desenvolvimento de estratégias que

A SURPRYDP�D�PHOKRULD�GD�DSWLGmR�ItVLFD�GD�SRSXODomR��
GHGLFDQGR�VH�PDLV�WHPSR�DRV�HVSRUWHV�

B combatam o sedentarismo presente em parcela 
VLJQL¿FDWLYD�GD�SRSXODomR�QR�WHUULWyULR�QDFLRQDO�

C IDFLOLWHP� D� DGRomR� GD� SUiWLFD� GH� H[HUFtFLRV�� FRP�
Do}HV� UHODFLRQDGDV� j� HGXFDomR� H� j� GLVWULEXLomR� GH�
UHQGD�

D DX[LOLHP�QD�FRQVWUXomR�GH�PDLV�LQVWDODo}HV�HVSRUWLYDV�
H� HVSDoRV� DGHTXDGRV� SDUD� D� SUiWLFD� GH� DWLYLGDGHV�
ItVLFDV�H�HVSRUWHV�

E HVWLPXOHP�R�LQFHQWLYR�¿VFDO�SDUD�D�LQLFLDWLYD�SULYDGD�
destinar verbas aos programas nacionais de 
SURPRomR�GD�VD~GH�SHOR�HVSRUWH�

*010175AZ10*

Questão 36          
/87$�� SUiWLFD� FRUSRUDO� LPSUHYLVtYHO�� FDUDFWHUL]DGD� SRU�
GHWHUPLQDGR�HVWDGR�GH�FRQWDWR�SURSRVLWDO��TXH�SRVVLELOLWD�
D�GXDV�RX�PDLV�SHVVRDV�VH�HQIUHQWDUHP�QXPD�FRQVWDQWH�
WURFD� GH� Do}HV� RIHQVLYDV� H�RX� GHIHQVLYDV�� UHJLGD� SRU�
UHJUDV�� FRP� R� REMHWLYR� P~WXR� VREUH� XP� DOYR� PyYHO�
SHUVRQL¿�FDGR�QR�RSRQHQWH�

*20(6��0��6��3��et al. Ensino das lutas: dos princípios condicionais aos grupos situacionais. 
Movimento��Q�����DEU��MXQ��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� SRGHPRV� LGHQWL¿�FDU� XPD�
DERUGDJHP� GDV� OXWDV� QDV� DXODV� GH� HGXFDomR� ItVLFD�
TXDQGR�R�SURIHVVRU�UHDOL]D�XPD�SURSRVWD�HQYROYHQGR

A  contato corporal intenso entre o aluno e seu oponente.
B � FRQWHQGD�HQWUH�RV�DOXQRV�TXH�VH�DJULGHP�¿�VLFDPHQWH�
C � FRQIURQWR� FRUSRUDO� HP� TXH� RV� YHQFHGRUHV� VmR�

SUHYLDPHQWH�LGHQWL¿�FDGRV�
D � FRPEDWH� FRUSRUDO� LQWHQFLRQDO� FRP� Do}HV�

regulamentadas entre os oponentes.
E � FRQÀ�LWR� UHVROYLGR� SHORV� DOXQRV� SRU� PHLR� GH� UHJUDV�

SUHYLDPHQWH�HVWDEHOHFLGDV�
Questão 37          

2� FRQFHLWR� GH� VD~GH� IRUPXODGR� QD� KLVWyULFD� 9,,,�
&RQIHUrQFLD�1DFLRQDO�GH�6D~GH��QR�DQR�GH�������¿�FRX�
FRQKHFLGR� FRPR� XP� ³FRQFHLWR� DPSOLDGR´� GH� VD~GH��
FRQIRUPH� LOXVWUDGR�QD� ¿�JXUD��(VVH� FRQFHLWR� IRL� IUXWR� GH�
LQWHQVD� PRELOL]DomR� HP� GLYHUVRV� SDtVHV� GD� $PpULFD�
/DWLQD� QDV� GpFDGDV� GH� ����� H� ������ FRPR� UHVSRVWD� j�
FULVH�GRV�VLVWHPDV�S~EOLFRV�GH�VD~GH�
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%$7,67(//$��&��Abordagens contemporâneas do conceito de saúde. 
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLKV�HQVS�¿�RFUX]�EU��$FHVVR�HP�����VHW�������

&RP�EDVH�QR�FRQFHLWR�DSUHVHQWDGR�QR�WH[WR��D�VD~GH�p�
FRQVHTXrQFLD�GLUHWD�GR�D�
A  adoção de um estilo de vida ativo por parte dos 

indivíduos.
B � GLVSRQLELOLGDGH�GH�HPSUHJR�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�
C � FRQGLomR�KDELWDFLRQDO�SUHVHQWH�QDV�FLGDGHV�
D  acesso ao sistema educacional.
E � IRUPD�GH�RUJDQL]DomR�VRFLDO�

Questão 38          

Relatos de viagem: nas curvas da Nacional 222, 
em Portugal

(P� DEULO� GHVWH� DQR�� IRPRV� D� 3RUWXJDO� SDUD� XPD�
YLDJHP�GH�XP�PrV�TXH�HVSHUiYDPRV�Ki�XP�DQR��3RLV�
QR�GLD���GH�PDLR��FKHJiYDPRV�DR�$HURSRUWR�)UDQFLVFR�
6i�&DUQHLUR��QR�3RUWR��4XH�OLQGD�D�³DQWLJD��PX\�QREUH��
VHPSUH�OHDO�H�LQYLFWD´�FLGDGH�GR�3RUWR��³(QFDQWHL�PH´��
GLULDP� HOHV���� SHODV� EHODV� SDLVDJHQV�� FRQVWUXo}HV�
KLVWyULFDV�FRP�OLQGDV�IDFKDGDV��SDUTXHV�H�SUDoDV�PXLWR�
EHP�FXLGDGRV�

2V� WULSHLURV�� VLQ{QLPR� GH� SRUWXHQVHV�� WrP�
RUJXOKR�GH�VXD�FLGDGH��DSHOLGDGD�GH�,QYLFWD�²�QXQFD�
IRL� LQYDGLGD��(�YDORUL]DP� WXGR�R�TXH�Ki�GH�ERP�DOL��
FRPR�³D�PHOKRU�HVWUDGD�SDUD�VH�GLULJLU�GR�PXQGR´��D�
Nacional 222.

3RLV� QD�PDQKm� GR� ��� GH� DEULO�� GLD� GD� 5HYROXomR�
GRV� &UDYRV�� UHVROYHPRV� FRQKHFHU� D� WDO� PDUDYLOKD��
$� FDGD� ��� NP� WtQKDPRV� TXH� HQFRVWDU�� FRUUtDPRV��
GDQoiYDPRV��WRPiYDPRV�FKRFRODWH�TXHQWH��VRSD��WXGR�
TXH�IRVVH�TXHQWLQKR��(�Oi�tDPRV�SDUD�PDLV�XPD�HWDSD��
8PD�DYHQWXUD�GHOLFLRVD��'HSRLV�GH�WUrV�KRUDV�²�PDLV�
RX�PHQRV� R� GREUR� GR� WHPSR�QHFHVViULR�� QmR� IRVVHP�
DV� SDUDGDV� SDUD� DTXHFLPHQWR�²�� FKHJDPRV� D� FDVD��
&RQJHODGRV��PDV�PDUDYLOKDGRV�H�LQYLFWRV�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�� EXVFD�VH� VHGX]LU� R� OHLWRU� SRU� PHLR� GD�
H[SORUDomR� GH� XPD� YR]� H[WHUQD� VREUH� D� LGHQWLGDGH�
KLVWyULFD� GR� SRYR� SRUWXJXrV�� 2� WUHFKR� TXH� HYLGHQFLD�
HVVH�SURFHGLPHQWR�DUJXPHQWDWLYR�p

A ³4XH�OLQGD�D�µDQWLJD��PX\�QREUH��VHPSUH�OHDO�H�LQYLFWD¶�
FLGDGH�GR�3RUWR�´�

B � ³µ(QFDQWHL�PH¶��GLULDP�HOHV����SHODV�EHODV�SDLVDJHQV��
FRQVWUXo}HV�KLVWyULFDV�FRP�OLQGDV�IDFKDGDV�>���@´�

C � ³2V�WULSHLURV��VLQ{QLPR�GH�SRUWXHQVHV��WrP�RUJXOKR�GH�
sua cidade [...]”.

D � ³(�YDORUL]DP�WXGR�R�TXH�Ki�GH�ERP�DOL��FRPR�µD�PHOKRU�
HVWUDGD�SDUD�VH�GLULJLU�GR�PXQGR¶�>���@´�

E � ³3RLV�QD�PDQKm�GR����GH�DEULO��GLD�GD�5HYROXomR�GRV�
&UDYRV��UHVROYHPRV�FRQKHFHU�D�WDO�PDUDYLOKD´�

*010175AZ16*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 15          
2� VXRU� SDUD� HVWDU� HP� FRPSHWLo}HV� QDFLRQDLV� H�

LQWHUQDFLRQDLV� GH� DOWR� QtYHO� p� R�PHVPR�SDUD� KRPHQV�H�
PXOKHUHV�� PDV� QmR� UDUDPHQWH� DV� UHPXQHUDo}HV� VmR�
PHQRUHV�SDUD�HODV��6H�QR� WrQLV��XP�GRV�HVSRUWHV�PDLV�
HTXkQLPHV� HP� WHUPRV� GH� JrQHUR�� WRGRV� RV� SULQFLSDLV�
WRUQHLRV� RIHUHFHP� SUrPLRV� LGrQWLFRV� QDV� GLVSXWDV�
IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV��QR�IXWHERO�D�GHVLJXDOGDGH�DWLQJH�
VHX� iSLFH�� 1H\PDU� H� 0DUWD� VmR� GRLV� H[SRHQWHV� GHVVD�
SDL[mR� QDFLRQDO�� (OD� Mi� IRL� HOHLWD� FLQFR� YH]HV� D�PHOKRU�
MRJDGRUD�GR�PXQGR�SHOD�)LID��(OH�FRQTXLVWRX�R� WHUFHLUR�
OXJDU�QD�~OWLPD�YRWDomR�SDUD�PHOKRU�GR�PXQGR��0DV�p�QD�
FRQWD�EDQFiULD�TXH�D�GLIHUHQoD�HQWUH�RV�GRLV�VH�VREUHVVDL�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DSXEOLFD�RUJ��$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

2� HVSRUWH� p� XPD� PDQLIHVWDomR� FXOWXUDO� QD� TXDO� VH�
HVWDEHOHFHP� UHODo}HV� VRFLDLV�� &RQVLGHUDQGR� R� WH[WR�� R�
IXWHERO�p�XPD�PRGDOLGDGH�TXH

A  DSUHVHQWD�SUR[LPLGDGHV�FRP�R�WrQLV��QR�TXH�WDQJH�jV�
UHODo}HV�GH�JrQHUR�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�

B  se caracteriza por uma identidade masculina no 
%UDVLO��FRQIHULQGR�PDLRU�UHPXQHUDomR�DRV�MRJDGRUHV�

C � WUD]� UHPXQHUDo}HV�� DRV� MRJDGRUHV� H� MRJDGRUDV��
SURSRUFLRQDLV� DRV� VHXV� HVIRUoRV� QR� WUHLQDPHQWR�
esportivo.

D � UHVXOWD� HP� PHOKRU� H¿FLrQFLD� SDUD� DV� PXOKHUHV� H��
FRQVHTXHQWHPHQWH�� HP� UHPXQHUDomR� PDLV� DOWD� jV�
jogadoras.

E  possui jogadores e jogadoras com a mesma 
YLVLELOLGDGH��DSHVDU�GH�KDYHU�H[SRHQWHV�IHPLQLQDV�GH�
GHVWDTXH��FRPR�0DUWD�

Questão 16          

)RPRV�IDODU�FRP�R�WDO�HQFDUUHJDGR��GHSRLV�FRP�XP�
HQJHQKHLUR�� GHSRLV� FRP� XP� VXSHUYLVRU� TXH� PDQGRX�
chamar um engenheiro da nossa companhia. Esses 
KRPHQV�VmR�GD�VXD�FRPSDQKLD��HQJHQKHLUR��HOH�IDORX��
estão pedindo a conta. A companhia está empenhada 
QHVVD� SRQWH�� JHQWH�� IDORX� R� HQJHQKHLUR�� YRFrV� QmR�
podem sair assim sem mais nem menos. Tinha uma 
VHUUD� FLUFXODU� FRUWDQGR� XQV� FDLEURV� DOL� SHUWR�� HQWmR�
Vy�GDYD�SUD� IDODU�TXDQGR�D�VHUUD�SDUDYD��H�DTXLOR� IRL�
dando nos nervos.

Falei que a gente tinha o direito de sair quando a 
JHQWH� TXLVHVVH�� H� SURQWR�� 1LVVR� HQFRVWRX� XP� VXMHLWR�
GH� SDOHWy� PDV� VHP� JUDYDWD�� R� HQJHQKHLUR� FRQWLQXRX�
IDODQGR�H�D�VHUUD�FRUWDQGR��4XDQGR�HOH�SDURX�GH�IDODU��
���9ROWV�DSURYHLWRX�XPD�SDUDGD�GD�VHUUD�H� IDORX�TXH�
D�JHQWH�QmR�HUD�ELFKR�SUD� WUDEDOKDU�GDTXHOH� MHLWR��GDt�
R� VXSHUYLVRU� IDORX� TXH�� VH� HUD� IDOWD� GH� PXOKHU�� HOHV�
GDYDP� XP� MHLWR�� 2� HQJHQKHLUR� IDORX� TXH� WLQKD� PDLV�
GH�YLQWH�FRPSDQKLDV� WUDEDOKDQGR�QD�SRQWH��D�PDLRULD�
FRP�SUHMXt]R��SRUTXH�HUD�PDLV�XPD�TXHVWmR�GH�KRQUD��
D�JHQWH� WLQKD�GH�DFDEDU�D�SRQWH��D�QRVVD�FRPSDQKLD�
QXQFD� LD� HVTXHFHU� QRVVR� WUDEDOKR� DOL� QDTXHOD� SRQWH��
um orgulho nacional.

3(//(*5,1,��'��$�PDLRU�SRQWH�GR�PXQGR��,Q��
Melhores contos��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$V�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�RSHUiULRV��TXDQWR�jV�FRQGLo}HV�
DYLOWDQWHV�GH�WUDEDOKR�D�TXH�VmR�VXEPHWLGRV��UHFHEHP�
algumas tentativas de neutralização dos representantes 
GR�HPSUHJDGRU��GDV�TXDLV�D�PDLV�IRUWH�p�R�D�

A  VHTXrQFLD� GH� DWULEXLomR� GH� UHVSRQVDELOLGDGHV� H� GH�

SRGHU�GHFLVyULR�D�WHUFHLURV�

B  solicitação em nome dos prejuízos e compromissos 

SDUD�HQWUHJD�GD�REUD�

C  intimidação pela discreta presença de um agente de 

segurança na cena.

D � SURPHVVD� GH� LPHGLDWR� DWHQGLPHQWR� GD� FDUrQFLD�

VH[XDO�GRV�RSHUiULRV�

E � DSHOR�SHOD�LGHQWL¿FDomR�FRP�D�HPSUHVD�H[WHQVLYD�DR�

DPRU�SDWULyWLFR�

*010175AZ9*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 22 
Uma ouriça

6H�R�GH�ORQJH�HVERoD�OKH�FKHJDU�SHUWR��
VH�IHFKD��FRQYH[R�LQWHJUDO�GH�HVIHUD���
VH�HULoD��EpOLFD�H�PXOWLHVSLQKHQWD���
H��HVIHUD�H�HVSLQKR��VH�RXULoD�j�HVSHUD��
0DV�QmR�SDVVLYD��FRPR�RXULoR�QD�ORFD���
QHP�Vy�GHIHQVLYD��FRPR�VH�HULoD�R�JDWR���
VLP�DJUHVVLYD��FRPR�MDPDLV�R�RXULoR���
do agressivo capaz de bote, de salto 
�QmR�GR�VDOWR�SDUD�WUiV��FRPR�R�JDWR���
GDTXHOH�FDSD]�GH�VDOWR�SDUD�R�DVVDOWR��
6H�R�GH�ORQJH�OKH�FKHJD�HP��GH�ORQJH���
GH�HVIHUD�DRV�HVSLQKRV��HOD�VH�GHVRXULoD��
5HFRQYHUWH��R�PHWDO�KHUPpWLFR�H�DUPDGR�
QD�FDUQH�GH�DQWHV��F{QFDYD�H�SURStFLD���
H�DV�PRODV�IHOLQDV��SDUD�R�DVVDOWR���
QDV�PRODV�HP�HVSLUDO��SDUD�R�DEUDoR��
0(/2�1(72��-��&��A educação pela pedra��5LR�GH�-DQHLUR�� 

1RYD�)URQWHLUD�������
&RP�DSXUR�IRUPDO��R�SRHPD�WHFH�XP�FRQMXQWR�VHPkQWLFR�
TXH�PHWDIRUL]D�D�DWLWXGH�IHPLQLQD�GH
A WHQDFLGDGH�WUDQVIRUPDGD�HP�EUDQGXUD�
B REVWLQDomR�WUDGX]LGD�HP�LVRODPHQWR�
C LQpUFLD�SURYRFDGD�SHOR�GHVHMR�SODW{QLFR�
D LUUHYHUrQFLD�FXOWLYDGD�GH�IRUPD�FDXWHORVD�
E GHVFRQ¿DQoD�FRQVXPDGD�SHOD�LQWROHUkQFLD�

Questão 23 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFQXU�RUJ��$FHVVR�HP�����GH]�������
Nesse cartaz, o uso da imagem do calçado aliada ao 
WH[WR�YHUEDO�WHP�R�REMHWLYR�GH
A FULWLFDU�DV�GLItFHLV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�GRV�UHIXJLDGRV�
B UHYHODU�D�ORQJD�WUDMHWyULD�SHUFRUULGD�SHORV�UHIXJLDGRV�
C LQFHQWLYDU� D� FDPSDQKD� GH� GRDo}HV� SDUD� 

RV�UHIXJLDGRV�
D GHQXQFLDU� D� VLWXDomR� GH� FDUrQFLD� YLYLGD� 

SHORV�UHIXJLDGRV�
E VLPEROL]DU� D� QHFHVVLGDGH� GH� DGHVmR� j� FDXVD� 

GRV�UHIXJLDGRV�

Questão 24 

Blues da piedade

9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
Pra essa gente careta e covarde 
9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
/KHV�Gr�JUDQGH]D�H�XP�SRXFR�GH�FRUDJHP

&$=8=$� Cazuza: o poeta não morreu��5LR�GH�-DQHLUR�� 
8QLYHUVDO�0XVLF��������IUDJPHQWR��

7RGR� JrQHUR� DSUHVHQWD� HOHPHQWRV� FRQVWLWXWLYRV� TXH�
FRQGLFLRQDP�VHX�XVR�HP�VRFLHGDGH��$�OHWUD�GH�FDQomR�
LGHQWL¿FD�VH� FRP� R� JrQHUR� ODGDLQKD�� HVVHQFLDOPHQWH��
SHOD�XWLOL]DomR�GD�VHTXrQFLD�WH[WXDO

A H[SRVLWLYD��SRU�GLVFRUUHU�VREUH�XP�GDGR�WHPD�
B QDUUDWLYD��SRU�DSUHVHQWDU�XPD�FDGHLD�GH�Do}HV�
C LQMXQWLYD��SRU�FKDPDU�R�LQWHUORFXWRU�j�SDUWLFLSDomR�
D GHVFULWLYD�� SRU� HQXPHUDU� FDUDFWHUtVWLFDV� GH� 

XP�SHUVRQDJHP�
E argumentativa, por incitar o leitor a uma tomada  

GH�DWLWXGH�

Questão 25 

&RP� R� HQUHGR� TXH� KRPHQDJHRX� R� FHQWHQiULR� GR�
5HL� GR� %DLmR�� /XL]� *RQ]DJD�� D� 8QLGRV� GD� 7LMXFD� IRL�
FRURDGD�QR�&DUQDYDO������

$�SHQ~OWLPD�HVFROD�D�HQWUDU�QD�6DSXFDt��QD�VHJXQGD�
QRLWH� GH� GHV¿OHV�� PHUJXOKRX� QR� XQLYHUVR� GR� FDQWRU� H�
FRPSRVLWRU�EUDVLOHLUR�H�WURX[H�D�FXOWXUD�QRUGHVWLQD�FRP�
criatividade para a Avenida, com o enredo O dia em que 
toda a realeza desembarcou na Avenida para coroar o 
Rei Luiz do Sertão�

'LVSRQtvel em: wwZ�FXOWXUD�UM�JRY�EU�� 
$FHVVR�HP�����PDLR�������DGDSWDGR��

$�QRWtFLD�UHODWD�XP�HYHQWR�FXOWXUDO�TXH�PDUFD�D

A SULPD]LD�GR�VDPED�VREUH�D�P~VLFD�QRUGHVWLQD�
B LQWHU�UHODomR�HQWUH�GRLV�JrQHURV�PXVLFDLV�EUDVLOHLURV�
C YDORUL]DomR� GDV� RULJHQV� ROLJiUTXLFDV� GD� FXOWXUD�

QRUGHVWLQD�
D SURSRVWD� GH� UHVJDWH� GH� DQWLJRV� JrQHURV� PXVLFDLV�

EUDVLOHLURV�
E criatividade em compor um samba-enredo em 

KRPHQDJHP�D�XPD�SHVVRD�

*SA0175AZ12*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 22 
Uma ouriça

6H�R�GH�ORQJH�HVERoD�OKH�FKHJDU�SHUWR��
VH�IHFKD��FRQYH[R�LQWHJUDO�GH�HVIHUD���
VH�HULoD��EpOLFD�H�PXOWLHVSLQKHQWD���
H��HVIHUD�H�HVSLQKR��VH�RXULoD�j�HVSHUD��
0DV�QmR�SDVVLYD��FRPR�RXULoR�QD�ORFD���
QHP�Vy�GHIHQVLYD��FRPR�VH�HULoD�R�JDWR���
VLP�DJUHVVLYD��FRPR�MDPDLV�R�RXULoR���
do agressivo capaz de bote, de salto 
�QmR�GR�VDOWR�SDUD�WUiV��FRPR�R�JDWR���
GDTXHOH�FDSD]�GH�VDOWR�SDUD�R�DVVDOWR��
6H�R�GH�ORQJH�OKH�FKHJD�HP��GH�ORQJH���
GH�HVIHUD�DRV�HVSLQKRV��HOD�VH�GHVRXULoD��
5HFRQYHUWH��R�PHWDO�KHUPpWLFR�H�DUPDGR�
QD�FDUQH�GH�DQWHV��F{QFDYD�H�SURStFLD���
H�DV�PRODV�IHOLQDV��SDUD�R�DVVDOWR���
QDV�PRODV�HP�HVSLUDO��SDUD�R�DEUDoR��
0(/2�1(72��-��&��A educação pela pedra��5LR�GH�-DQHLUR�� 

1RYD�)URQWHLUD�������
&RP�DSXUR�IRUPDO��R�SRHPD�WHFH�XP�FRQMXQWR�VHPkQWLFR�
TXH�PHWDIRUL]D�D�DWLWXGH�IHPLQLQD�GH
A WHQDFLGDGH�WUDQVIRUPDGD�HP�EUDQGXUD�
B REVWLQDomR�WUDGX]LGD�HP�LVRODPHQWR�
C LQpUFLD�SURYRFDGD�SHOR�GHVHMR�SODW{QLFR�
D LUUHYHUrQFLD�FXOWLYDGD�GH�IRUPD�FDXWHORVD�
E GHVFRQ¿DQoD�FRQVXPDGD�SHOD�LQWROHUkQFLD�

Questão 23 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFQXU�RUJ��$FHVVR�HP�����GH]�������
Nesse cartaz, o uso da imagem do calçado aliada ao 
WH[WR�YHUEDO�WHP�R�REMHWLYR�GH
A FULWLFDU�DV�GLItFHLV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�GRV�UHIXJLDGRV�
B UHYHODU�D�ORQJD�WUDMHWyULD�SHUFRUULGD�SHORV�UHIXJLDGRV�
C LQFHQWLYDU� D� FDPSDQKD� GH� GRDo}HV� SDUD� 

RV�UHIXJLDGRV�
D GHQXQFLDU� D� VLWXDomR� GH� FDUrQFLD� YLYLGD� 

SHORV�UHIXJLDGRV�
E VLPEROL]DU� D� QHFHVVLGDGH� GH� DGHVmR� j� FDXVD� 

GRV�UHIXJLDGRV�

Questão 24 

Blues da piedade

9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
Pra essa gente careta e covarde 
9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
/KHV�Gr�JUDQGH]D�H�XP�SRXFR�GH�FRUDJHP

&$=8=$� Cazuza: o poeta não morreu��5LR�GH�-DQHLUR�� 
8QLYHUVDO�0XVLF��������IUDJPHQWR��

7RGR� JrQHUR� DSUHVHQWD� HOHPHQWRV� FRQVWLWXWLYRV� TXH�
FRQGLFLRQDP�VHX�XVR�HP�VRFLHGDGH��$�OHWUD�GH�FDQomR�
LGHQWL¿FD�VH� FRP� R� JrQHUR� ODGDLQKD�� HVVHQFLDOPHQWH��
SHOD�XWLOL]DomR�GD�VHTXrQFLD�WH[WXDO

A H[SRVLWLYD��SRU�GLVFRUUHU�VREUH�XP�GDGR�WHPD�
B QDUUDWLYD��SRU�DSUHVHQWDU�XPD�FDGHLD�GH�Do}HV�
C LQMXQWLYD��SRU�FKDPDU�R�LQWHUORFXWRU�j�SDUWLFLSDomR�
D GHVFULWLYD�� SRU� HQXPHUDU� FDUDFWHUtVWLFDV� GH� 

XP�SHUVRQDJHP�
E argumentativa, por incitar o leitor a uma tomada  

GH�DWLWXGH�

Questão 25 

&RP� R� HQUHGR� TXH� KRPHQDJHRX� R� FHQWHQiULR� GR�
5HL� GR� %DLmR�� /XL]� *RQ]DJD�� D� 8QLGRV� GD� 7LMXFD� IRL�
FRURDGD�QR�&DUQDYDO������

$�SHQ~OWLPD�HVFROD�D�HQWUDU�QD�6DSXFDt��QD�VHJXQGD�
QRLWH� GH� GHV¿OHV�� PHUJXOKRX� QR� XQLYHUVR� GR� FDQWRU� H�
FRPSRVLWRU�EUDVLOHLUR�H�WURX[H�D�FXOWXUD�QRUGHVWLQD�FRP�
criatividade para a Avenida, com o enredo O dia em que 
toda a realeza desembarcou na Avenida para coroar o 
Rei Luiz do Sertão�

'LVSRQtvel em: wwZ�FXOWXUD�UM�JRY�EU�� 
$FHVVR�HP�����PDLR�������DGDSWDGR��

$�QRWtFLD�UHODWD�XP�HYHQWR�FXOWXUDO�TXH�PDUFD�D

A SULPD]LD�GR�VDPED�VREUH�D�P~VLFD�QRUGHVWLQD�
B LQWHU�UHODomR�HQWUH�GRLV�JrQHURV�PXVLFDLV�EUDVLOHLURV�
C YDORUL]DomR� GDV� RULJHQV� ROLJiUTXLFDV� GD� FXOWXUD�

QRUGHVWLQD�
D SURSRVWD� GH� UHVJDWH� GH� DQWLJRV� JrQHURV� PXVLFDLV�

EUDVLOHLURV�
E criatividade em compor um samba-enredo em 

KRPHQDJHP�D�XPD�SHVVRD�

*SA0175AZ12*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 37 

Na semana passada, os alunos do colégio do 
PHX� ILOKR� VH� PRELOL]DUDP�� DWUDYpV� GR� 7ZLWWHU�� SDUD�
não comprarem na cantina da escola naquele dia, 
SRLV� DFKDUDP� R� SUHoR� GR� SmR� GH� TXHLMR� DEXVLYR��
6mR� DGROHVFHQWHV�� 4XDVH� VHQKRUHV� GDV� QRYDV�
tecnologias, transitam nas redes sociais, varrem o 
mundo através dos teclados dos celulares, iPads e 
VH� RUJDQL]DP�SDUD� ID]HU� XP�PRYLPHQWR� SDFtILFR� GH�
QmR�FRPSUDU� ODQFKHV�SRU�XP�GLD��)RL�SDUDU�QD�79�H�
HP�PXLWDV�SiJLQDV�GD�LQWHUQHW�
*20(6��$��A revolução silenciosa e o impacto na sociedade das 

redes sociais��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KVP�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����MXO�������

2�WH[WR�DERUGD�D�WHPiWLFD�GDV�WHFQRORJLDV�GD�LQIRUPDomR�
H�FRPXQLFDomR��HVSHFL¿FDPHQWH�R�XVR�GH�UHGHV�VRFLDLV��
0XLWR�VH�GHEDWH�DFHUFD�GRV�EHQHItFLRV�H�PDOHItFLRV�GR�
XVR�GHVVHV�UHFXUVRV�H��QHVVH�VHQWLGR��R�WH[WR

A DERUGD�D�GLVFULPLQDomR�TXH�DV�UHGHV�VRFLDLV�VRIUHP�
GH�RXWURV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�

B PRVWUD�TXH�DV�UHLYLQGLFDo}HV�IHLWDV�QDV�UHGHV�VRFLDLV�
QmR�WrP�LPSDFWR�IRUD�GD�LQWHUQHW�

C H[S}H� D� SRVVLELOLGDGH� GH� DV� UHGHV� VRFLDLV�
IDYRUHFHUHP� FRPSRUWDPHQWRV� H� PDQLIHVWDo}HV�
violentos dos adolescentes que nelas  
VH�UHODFLRQDP�

D trata as redes sociais como modo de agregar e 
empoderar grupos de pessoas, que se unem em prol 
GH�FDXVDV�SUySULDV�RX�GH�PXGDQoDV�VRFLDLV�

E evidencia que as redes sociais são usadas 
inadequadamente pelos adolescentes, que, 
LPDWXURV�� QmR� XWLOL]DP� D� IHUUDPHQWD� FRPR� IRUPD� 
GH�PXGDQoD�VRFLDO�

Questão 38 

“O compuWDGRU�� GDQGR� SULRULGDGH� j� EXVFD� SHOD�
SUySULD�IHOLFLGDGH��SDURX�GH�WUDEDOKDU�SDUD�RV�KXPDQRV´��
É assim que termina o conto O dia em que um computador 
escreveu um conto��HVFULWR�SRU�XPD�LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�
FRP�D�DMXGD�GH�FLHQWLVWDV�KXPDQRV�

2V� FLHQWLVWDV� VHOHFLRQDUDP� SDODYUDV� H� IUDVHV� TXH�
VHULDP�XVDGDV�QD�QDUUDWLYD��H�GH¿QLUDP�XP�URWHLUR�JHUDO�
GD� KLVWyULD�� TXH� VHUYLULD� FRPR�JXLD� SDUD� D� LQWHOLJrQFLD�
DUWL¿FLDO�� $� SDUWLU� GDt�� R� FRPSXWDGRU� FULRX� R� WH[WR�
FRPELQDQGR� DV� IUDVHV� H� VHJXLQGR� DV� GLUHWUL]HV� TXH�
RV� FLHQWLVWDV� LPSXVHUDP�� 2V� MXt]HV� QmR� VDEHP� TXDLV�
WH[WRV�VmR�HVFULWRV�SRU�KXPDQRV�H�TXDLV�VmR�IHLWRV�SRU�
computadores, o que mostra que o conto estava bem 
HVFULWR��O dia�Vy�QmR�SDVVRX�SDUD�DV�SUy[LPDV�HWDSDV�
SRUTXH��GH�DFRUGR�FRP�RV�MXt]HV��RV�SHUVRQDJHQV�QmR�
IRUDP�PXLWR� EHP� GHVFULWRV�� HPERUD� R� WH[WR� HVWLYHVVH�
eVWUXWXUDOPHQWH�LPSHFiYHO�

A ideia dos cientistas é continuar desenvolvendo a 
criatividade da IA para que ela se pareça cada vez mais 
FRP�D�KXPDQD��6LPXODU�HVVH�WLSR�GH�UHVSRVWD�p�GLItFLO��
porque o computador precisa ter, primeiro, um banco de 
GDGRV� YDVWR� YLQFXODGR� D� XPD�SURJUDPDomR�HVSHFt¿FD�
SDUD� FDGD� WLSR� GH� SURMHWR�²� HVFULWD�� SLQWXUD�� P~VLFD��
GHVHQKR�H�SRU�Dt�YDL�

'¶$1*(/2��+��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VXSHU�DEULO�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]�������

2� r[LWR� H� DV� OLPLWDo}HV� GD� WHFQRORJLD� XWLOL]DGD� QD�
composição do conto evidenciam a

A indistinção entre personagens produzidos por 
PiTXLQDV�H�VHUHV�KXPDQRV�

B QHFHVVLGDGH� GH� UHIRUPXODomR� GD� EDVH� GH� GDGRV�
HODERUDGD�SRU�FLHQWLVWDV�

C autonomia de programas computacionais no 
GHVHQYROYLPHQWR�¿FFLRQDO�

D GLIHUHQoD� HQWUH� D� HVWUXWXUD� H� D� FULDWLYLGDGH� GD�
OLQJXDJHP�KXPDQD�

E TXDOLGDGH� DUWtVWLFD� GH� WH[WRV� SURGX]LGRV� SRU�
FRPSXWDGRUHV�

Questão 39 

Essa lua enlutada, esse desassossego 
$�FRQYXOVmR�GH�GHQWUR��LOKDUJD�
Dentro da solidão, corpo morrendo 
7XGR�LVVR�WH�GHYR��(�HUDP�WmR�YDVWDV�
$V�FRLVDV�SODQHMDGDV��QDYLRV��
0XUDOKDV�GH�PDU¿P��SDODYUDV�ODUJDV�
&RQVHQWLPHQWR�VHPSUH��(�VHULD�GH]HPEUR��
8P�FDYDOR�GH�MDGH�VRE�DV�iJXDV�
'XSOD�WUDQVSDUrQFLD��¿R�VXVSHQVR�
Todas essas coisas na ponta dos teus dedos 
(�WXGR�VH�GHVIH]�QR�SyUWLFR�GR�WHPSR�
(P�OtYLGR�VLOrQFLR��8PDV�PDQKmV�GH�YLGUR�
9HQWR��D�DOPD�HVYD]LDGD��XP�VRO�TXH�QmR�YHMR�

7DPEpP�LVVR�WH�GHYR�

+,/67��+��Júbilo, memória, noviciado da paixão�� 
6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

1R� SRHPD�� R� HX� OtULFR� ID]� XP� LQYHQWiULR� GH� HVWDGRV�
SDVVDGRV� HVSHOKDGRV� QR� SUHVHQWH�� 1HVVH� SURFHVVR��
DÀRUD�R

A FXLGDGR�HP�DSDJDU�GD�PHPyULD�RV�UHVWRV�GR�DPRU�
B DPDGXUHFLPHQWR�UHYHVWLGR�GH�LURQLD�H�GHVDSHJR�
C PRVDLFR�GH�DOHJULDV�IRUPDGR�VHOHWLYDPHQWH�
D GHVHMR�UHSULPLGR�FRQYHUWLGR�HP�GHOtULR�
E DUUHSHQGLPHQWR�GRV�HUURV�FRPHWLGRV�

*SA0175AZ17*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 05 

1984 (excerpt)
‘Is it your opinion, Winston, that the past has real 

existence?’ [...] O'Brien smiled faintly. ‘I will put it more 
precisely. Does the past exist concretely, in space? Is 
there somewhere or other a place, a world of solid objects, 
where the past is still happening?’

 ‘No.’
 ‘Then where does the past exist, if at all?’
 ‘In records. It is written down.’
 ‘In records. And — —?’
 ‘In the mind. In human memories.’
 ‘In memory. Very well, then. We, the Party, control all 

records, and we control all memories. Then we control the 
past, do we not?’

ORWELL, G. Nineteen Eighty-Four��1HZ�<RUN��6LJQHW�&ODVVLFV�������

O romance 1984 descreve os perigos de um Estado 
totalitário. A ideia evidenciada nessa passagem é que o 
controle do Estado se dá por meio do(a)

A boicote a ideais libertários.
B veto ao culto das tradições.
C poder sobre memórias e registros.
D censura a produções orais e escritas.
E manipulação de pensamentos individuais.

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS 
TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção espanhol)

QUESTÃO 01 

El día en que lo iban a matar, Santiago Nasar se 
levantó a las 5:30 de la mañana para esperar el buque 
en que llegaba el obispo. Había soñado que atravesaba 
un bosque de higuerones donde caía una llovizna tierna, 
y por un instante fue feliz en el sueño, pero al despertar 
se sintió por completo salpicado de cagada de pájaros. 
“Siempre soñaba con árboles”, me dijo Plácida Linero, su 
PDGUH�� HYRFDQGR� ��� DxRV� GHVSXpV� ORV� SRUPHQRUHV� GH�
aquel lunes ingrato. “La semana anterior había soñado 
que iba solo en un avión de papel de estaño que volaba 
sin tropezar por entre los almendros”, me dijo. Tenía una 
reputación muy bien ganada de intérprete certera de los 
sueños ajenos, siempre que se los contaran en ayunas, 
pero no había advertido ningún augurio aciago en esos 
dos sueños de su hijo, ni en los otros sueños con árboles 
que él le había contado en las mañanas que precedieron 
a su muerte.
0È548(=��*��*��Crónica de una muerte anunciada. Disponível em: htWS���ELEOLR��XUO�HGX�JW��

$FHVVR�HP����MDQ�������

Na introdução do romance, o narrador resgata lembranças 
GH�3OiFLGD�/LQHUR�UHODFLRQDGDV�D�VHX�¿OKR�6DQWLDJR�1DVDU��
Nessa introdução, o uso da expressão augurio aciago 
remete ao(à)

A relação mística que se estabelece entre Plácida e seu 
¿OKR�6DQWLDJR�

B destino trágico de Santiago, que Plácida foi incapaz 
de prever nos sonhos.

C descompasso entre a felicidade de Santiago nos 
sonhos e seu azar na realidade.

D crença de Plácida na importância da interpretação 
dos sonhos para mudar o futuro.

E presença recorrente de elementos sombrios que se 
revelam nos sonhos de Santiago.

QUESTÃO 02 
Revolución en la arquitectura china

Levantar rascacielos en 19 días

8Q�UDVFDFLHORV�GH����SLVRV�QR�OODPD�OD�DWHQFLyQ�HQ�
la China del siglo XXI. Salvo que se haya construido 
en 19 días, claro. Y eso es precisamente lo que ha 
conseguido Broad Sustainable Building (BSB), una 
HPSUHVD�GHGLFDGD�D� OD� IDEULFDFLyQ�GH�SXUL¿FDGRUHV�GH�
aire y de equipos de aire acondicionado para grandes 
infraestructuras que ahora se ha empeñado en liderar 
una revolución con su propio modelo de arquitectura 
modular prefabricada. Como subraya su presidente, 
=KDQJ� <XH�� HV� XQD� IyUPXOD� HFRQyPLFD�� HFROyJLFD��
segura, y limpia. Ese último término, además, lo utiliza 
tanto para referirse al polvo que se produce en la 
construcción como a los gruesos sobres que suelen 
circular por debajo de las mesas en adjudicaciones y 
SHUPLVRV�YDULRV��³4XLHUR�TXH�QXHVWURV�HGL¿FLRV�DOXPEUHQ�
una nueva era en la arquitectura, y que se conviertan en 
símbolo de la lucha contra la contaminación y el cambio 
climático, que es la mayor amenaza a la que se enfrenta 
la humanidad”, sentencia.

“Es como montar un Lego. Apenas hay 
subcontratación, lo cual ayuda a mantener un costo bajo 
y un control de calidad estricto, y nos permite eliminar 
también la corrupción inherente al sector”, explica la 
vicepresidenta de BSB y responsable del mercado 
internacional, Jiang Yan.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WHFQRORJLD�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

No texto, alguns dos benefícios de se utilizar estruturas 
SUp�PROGDGDV� QD� FRQVWUXomR� GH� DOWRV� HGLItFLRV� HVWmR�
expressos por meio da palavra limpia. Essa expressão 
indica que, além de produzir menos resíduos, o uso desse 
tipo de estrutura

A reduz o contingente de mão de obra.
B inibe a corrupção na construção civil.
C facilita o controle da qualidade da obra.
D apresenta um modelo arquitetônico conciso.
E otimiza os custos da construção de edifícios.

*SA0175AZ3*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 29 

TEXTO I

Também chamados impressões ou imagens 
IRWRJUDPiWLFDV�>���@��RV�IRWRJUDPDV�VmR��QXPD�GH¿QLomR�
genérica, imagens realizadas sem a utilização da câmera 
IRWRJUi¿FD��SRU�FRQWDWR�GLUHWR�GH�XP�REMHWR�RX�PDWHULDO�
com uma superfície fotossensível exposta a uma fonte 
GH�OX]��(VVD�WpFQLFD��TXH�QDVFHX�MXQWR�FRP�D�IRWRJUD¿D�H�
serviu de modelo a muitas discussões sobre a ontologia 
GD�LPDJHP�IRWRJUi¿FD��IRL�SURIXQGDPHQWH�WUDQVIRUPDGD�
pelos artistas da vanguarda, nas primeiras décadas do 
século XX. Representou mesmo, ao lado das colagens, 
fotomontagens e outros procedimentos técnicos, a 
LQFRUSRUDomR�GH¿QLWLYD� GD� IRWRJUD¿D� j� DUWH�PRGHUQD� H�
VHX�GLVWDQFLDPHQWR�GD�UHSUHVHQWDomR�¿JXUDWLYD�

COLUCCI, M. B. Impressões fotogramáticas e vanguardas: as experiências de Man Ray. 
Studium��Q����������

TEXTO II

RAY, M. Rayograph�������������[������FP��020$��1RYD�<RUN�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PRPD�RUJ��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

No fotograma de Man Ray, o “distanciamento da 
UHSUHVHQWDomR� ¿JXUDWLYD´� D� TXH� VH� UHIHUH� R� 7H[WR� ,�
PDQLIHVWD�VH�QD

A UHVVLJQL¿FDomR�GR�MRJR�GH�OX]�H�VRPEUD��QRV�PROGHV�
surrealistas.

B imposição do acaso sobre a técnica, como crítica à 
arte realista.

C composição experimental, fragmentada e de 
contornos difusos.

D abstração radical, voltada para a própria linguagem 
IRWRJUi¿FD�

E imitação de formas humanas, com base em 
diferentes objetos.

QUESTÃO 30 
Eu sobrevivi do nada, do nada
Eu não existia
Não tinha uma existência
Não tinha uma matéria
Comecei existir com quinhentos milhões

e quinhentos mil anos
Logo de uma vez, já velha
Eu não nasci criança, nasci já velha
Depois é que eu virei criança
E agora continuei velha
Me transformei novamente numa velha
Voltei ao que eu era, uma velha

PATROCÍNIO, S. In: MOSÉ, V. (Org.). Reino dos bichos e dos animais é meu nome.  
5LR�GH�-DQHLUR��$]RXJXH�������

Nesse poema de Stela do Patrocínio, a singularidade da 
H[SUHVVmR�OtULFD�PDQLIHVWD�VH�QD
A representação da infância, redimensionada no 

resgate da memória.
B associação de imagens desconexas, articuladas por 

uma fala delirante.
C H[SUHVVmR� DXWRELRJUi¿FD�� IXQGDGD� QR� UHODWR� GH�

experiências de alteridade.
D incorporação de elementos fantásticos, explicitada 

por versos incoerentes.
E transgressão à razão, ecoada na desconstrução de 

referências temporais.

QUESTÃO 31 
A história do futebol é uma triste viagem do prazer 

ao dever. [...] O jogo se transformou em espetáculo, com 
poucos protagonistas e muitos espectadores, futebol para 
olhar, e o espetáculo se transformou num dos negócios 
mais lucrativos do mundo, que não é organizado para 
ser jogado, mas para impedir que se jogue. A tecnocracia 
GR� HVSRUWH� SUR¿VVLRQDO� IRL� LPSRQGR� XP� IXWHERO� GH� SXUD�
YHORFLGDGH�H�PXLWD�IRUoD��TXH�UHQXQFLD�j�DOHJULD��DWUR¿D�D�
fantasia e proíbe a ousadia. Por sorte ainda aparece nos 
campos, [...] algum atrevido que sai do roteiro e comete 
o disparate de driblar o time adversário inteirinho, além 
do juiz e do público das arquibancadas, pelo puro prazer 
do corpo que se lança na proibida aventura da liberdade.

GALEANO, E. Futebol ao sol e à sombra��3RUWR�$OHJUH��/	30�3RFNHWV��������DGDSWDGR��

O texto indica que as mudanças nas práticas corporais, 
HVSHFL¿FDPHQWH�QR�IXWebol,
A fomentaram uma tecnocracia, promovendo uma 

vivência mais lúdica e irreverente.
B promoveram o surgimento de atletas mais habilidosos, 

para que fossem inovadores.
C incentivaram a associação dessa manifestação à 

fruição, favorecendo o improviso.
D tornaram a modalidade em um produto a ser 

consumido, negando sua dimensão criativa.
E contribuíram para esse esporte ter mais jogadores, 

bem como acompanhado de torcedores.

*SA0175AZ13*
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QUESTÃO 32 

O sol começa a descer por trás da vegetação da Ilha 
da Restinga, na outra margem do rio Paraíba, colorindo 
o céu de amarelo, laranja e lilás. Então se ouvem as 
primeiras notas do Bolero, do compositor francês Maurice 
Ravel, executadas pelo saxofonista Jurandy. É assim o 
pôr do sol da praia do Jacaré, em Cabedelo (Grande João 
Pessoa). Depois do Bolero, Jurandy toca Asa branca, 
de Luiz Gonzaga, e Meu sublime torrão, de Genival 
0DFHGR��HVSpFLH�GH�KLQR�QmR�R¿FLDO�GD�3DUDtED�

PINHEIRO, A. Sol se põe embalado pelo Bolero de Ravel. Disponível em: 
KWWS���WRROV�IROKD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

A interpretação musical de Jurandy do Sax, codinome 
GH� -RVp� -XUDQG\� )pOL[�� DSUHVHQWD� XP� UHSHUWyULR�
caracterizado pela
A LQWHU�UHODomR�GH�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�DSDUHQWHPHQWH�

distanciados.
B valorização de músicas que revelam mensagens 

de serenidade.
C consagração do repertório erudito como cultura 

dominante.
D iniciativa de estímulo à vocação turística da cidade.
E divisão hierárquica entre gêneros e estilos musicais.

QUESTÃO 33 

TEXTO I

SEGALL, L. Eternos caminhantes��ÏOHR�VREUH�WHOD������[�����FP�
Museu Lasar Segall, IbramMinc, São Paulo, 1919.

TEXTO II
(P������� D� REUD�Eternos caminhantes ingressou 

em uma das primeiras edições das exposições de Arte 
Degenerada, promovida por membros do partido nazista 
alemão. Nos anos seguintes, ela voltaria a ser exibida na 
mostra denominada Exposição da Vergonha, promovida 
SRU�SHTXHQRV�JUXSRV�DEDVWDGRV��(P�������HVVD�REUD�IRL�
FRQ¿VFDGD�SHOR�0LQLVWpULR�GD�3URSDJDQGD�GDTXHOH�SDtV��QD�
JUDQGH�DomR�QDFLRQDO�VRFLDOLVWD�FRQWUD�D�³Arte Degenerada”.

SCHWARTZ, J. Perseguição à Arte Moderna em tempos de 
guerra. São Paulo: Museu Lasar Segall, 2018 (adaptado).

4XDVH�FLQTXHQWD�REUDV�GH�/DVDU�6HJDOO�IRUDP�FRQ¿VFDGDV�
pelo regime totalitário alemão na primeira metade do 
século XX, entre elas a obra Eternos caminhantes, 
considerada degenerada por
A representar uma estética tida como inconveniente para 

o ideário político vigente.
B PDQLIHVWDU� XP� SRVLFLRQDPHQWR� SROtWLFR�FXOWXUDO�

concebido por grupos de oposição.
C expressar a cultura artística por meio da representação 

parcial do corpo humano.
D apresentar uma composição que antecipa o imaginário 

artístico germânico.
E estimular discussões sobre o papel da arte na 

construção coletiva de cultura.

QUESTÃO 34 

TEXTO I
Logo no início de Gira, um grupo de sete bailarinas 

ocupa o centro da cena. Mãos cruzadas sobre a lateral 
esquerda do quadril, olhos fechados, troncos que pendulam 
sobre si mesmos em vaguíssimas órbitas, tudo nelas 
sugere o transe. Está estabelecido o caráter volátil do que 
VH�SDVVDUi�QR�SDOFR�GDOL�SDUD�IUHQWH��0DV�HQJDQD�VH�TXHP�
pensa que vai assistir a uma representação mimética dos 
FXOWRV�DIUR�EUDVLOHLURV�

TEXTO II

Disponível em: www.grupocorpo.com.br. Acesso em: 2 jul. 2019.

1R�GLiORJR�TXH�HVWDEHOHFH�FRP�UHOLJL}HV�DIUR�EUDVLOHLUDV��
sintetizado na descrição e na imagem do espetáculo, 
a dança exprime uma
A crítica aos movimentos padronizados do balé clássico.
B representação contemporânea de rituais ancestrais 

extintos.
C reelaboração estética erudita de práticas religiosas 

populares.
D releitura irônica da atmosfera mística presente no culto 

a entidades.
E oposição entre o resgate de tradições e a efemeridade 

da vida humana.
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QUESTÃO 35 

A indústria do esporte eletrônico é um mercado que 
está crescendo em um ritmo mais rápido do que a economia 
mundial. Sua popularidade cresceu muito e no Brasil não é 
diferente. De acordo com os dados de uma pesquisa, mais de 
64% dos brasileiros que jogam videogame já ouviram falar de 
esporte eletrônico. No entanto, o que chama a atenção é o 
crescimento superior a 10% do público praticante comparado 
DR�DQR�DQWHULRU��TXH�VXELX�GH�������SDUD��������7UDWD�VH�
GH�XP�SHUFHQWXDO�H[SUHVVLYR��Mi�TXH�R�%UDVLO�HVWi�QR�WRS���
dentre os países que têm maior número de espectadores de 
esporte eletrônico do mundo. Comparado ao ano anterior, 
em 2020, o Brasil teve um marco de crescimento de 20% 
na audiência. Mundo afora, a árdua dedicação de grandes 
gamers contribuiu para o reconhecimento do Comitê Olímpico 
Internacional, aliado a outras cinco federações esportivas 
e suas desenvolvedoras de jogos, que direcionaram um 
olhar mais atento ao assunto, permitindo dar o primeiro 
passo para concretizar, pela primeira vez na história dos 
MRJRV�HOHWU{QLFRV��XP�HYHQWR�ROtPSLFR�R¿FLDO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FKLFRWHUUD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O contexto em que o esporte eletrônico é apresentado no 
texto demonstra o(a)
A condição favorável à expansão dessa modalidade.
B SURPRomR�GHVVD�SUiWLFD�SRU�MRJDGRUHV�SUR¿VVLRQDLV�
C impulsionamento de um processo de marketing.
D favorecimento de fabricantes dos jogos.
E PRGL¿FDomR�GD�DXGLrQFLD�WHOHYLVLYD�

QUESTÃO 36 

2� 0DUDEDL[R� p� XPD� H[SUHVVmR� DUWtVWLFR�FXOWXUDO�
IRUPDGD�QDV�WUDGLo}HV�H�QD�LGHQWL¿FDomR�FXOWXUDO�HQWUH�DV�
comunidades negras do Amapá. O nome remonta às mortes 
de escravizados em navios negreiros que eram jogados na 
água. Em sua homenagem, hinos de lamento eram cantados 
mar abaixo, mar acima. Posteriormente, o Marabaixo se 
integrou à vivência das comunidades negras em um ciclo 
de danças, cantorias com tambores e festas religiosas, 
recebendo, em 2018, o título de Patrimônio Cultural do Brasil.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�LSKDQ�JRY�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A manifestação do Marabaixo se constituiu em expressão 
de arte e cultura, exercendo função de
A UHVVLJQL¿FDU�HSLVyGLRV�GUDPiWLFRV�HP�QRYDV�SUiWLFDV�

culturais.
B DGDSWDU�FRUHRJUD¿DV�FRPR�LPLWDomR�GRV�PRYLPHQWRV�

do mar.
C lembrar dos mortos no passado escravista como forma 

de lamento.
D perpetuar uma narrativa de apagamento dos fatos 

históricos traumáticos.
E ritualizar a passagem de atos fúnebres nas produções 

coletivas com espírito festivo.

QUESTÃO 37 

O uso das redes sociais como forma de ampliar 
universos foi uma descoberta recente para o artista Wolney 
)HUQDQGHV��TXH�FRPHoRX�D�FULDU�TXDQGR�R�DPELHQWH�HP�
Goiás era mais árido em relação às artes visuais. “Hoje, ser 
diferente é uma potência e quem sabe o que quer com 
a própria arte encontra espaço”, diz. As colagens artísticas 
do goiano aparecem em capas de obras literárias pelo 
Brasil e exterior.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RSRSXODU�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

2� DUWLVWD� JRLDQR� :ROQH\� )HUQDQGHV� EXVFD� H[SRU� VHX�
trabalho por meio de plataformas virtuais com o objetivo de
A dar suporte à técnica de colagem em Artes Visuais, 

FRQWRUQDQGR�GL¿FXOGDGHV�SUiWLFDV�
B DSUR[LPDU�VH�GD�HVWpWLFD�YLVXDO�SUySULD�GD�HGLWRUDomR�

de obras artísticas, como capas de livros.
C oferecer uma vitrine internacional para sua produção 

DUWtVWLFD��D�¿P�GH�GDU�PDLV�YLVLELOLGDGH�D�VXDV�REUDV�
D enfatizar o caráter original e inovador de suas criações 

DUWtVWLFDV��GLIHUHQFLDQGR�VH�GDV�DUWHV�WUDGLFLRQDLV�
E trazer um sentido tecnológico às suas colagens, uma 

vez que as imagens artísticas são recorrentes nas 
redes sociais.

QUESTÃO 38 

O mais antigo grupo de rap indígena do país, Brô MCs, 
surgiu em 2009, na aldeia Jaguapiru, em Dourados, Mato 
Grosso do Sul. Os integrantes conheceram o rap pelo rádio, 
ouvindo um programa que apresentava cantores e grupos 
brasileiros desse gênero musical. O Brô MCs conseguiu 
LQÀXHQFLDU�RXWURV�D�ID]HUHP�UDS�H�D�OXWDUHP�SHODV�FDXVDV�
indígenas. Um dos nomes do movimento, Kunumí MC, 
é um jovem de 16 anos, da aldeia Krukutu, em São Paulo. 
O adolescente enxerga o rap como uma cultura da defesa 
e começou a fazer rimas quando percebeu que a poesia, 
pela qual sempre se interessou, podia virar música. 
Nas letras que cria, inspiradas tanto pelo rap quanto pelos 
ritmos indígenas, tenta incluir sempre assuntos aos quais 
acha importante dar voz, principalmente, a questão da 
demarcação de terras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FRUUHLREUD]LOLHQVH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O movimento rap dos povos originários do Brasil revela o(a)
A fusão de manifestações ar tísticas urbanas 

contemporâneas com a cultura indígena.
B contraposição das temáticas socioambientais 

indígenas às questões urbanas.
C rejeição da indústria radiofônica às músicas indígenas.
D distanciamento da realidade social indígena. 
E estímulo ao estudo da poesia indígena.
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QUESTÃO 39 
$�SHWLomR�RQ�OLQH� FULDGD�SRU� XP�FLGDGmR�SDXOLVWD�

surtiu efeito: casado há três anos com seu companheiro, 
HOH�SHGLD�D�DOWHUDomR�GD�GH¿QLomR�GH�³FDVDPHQWR´�QR�
tradicional dicionário Michaelis�HP�SRUWXJXrV��1D�GH¿QLomR�
anterior, casamento aparecia como “união legítima entre 
homem e mulher” e “união legal entre homem e mulher, 
para constituir família”.

O novo verbete não traz em nenhum momento as 
palavras homem ou mulher — agora a definição de 
casamento se refere a “pessoas”.

Para o diretor de comunicação do site onde a petição foi 
SXEOLFDGD��D�LQLFLDWLYD�PRVWUD�D�³H¿FLrQFLD�GD�PRELOL]DomR �́�
³(P�GRLV�GLDV��PXGRX�VH�XPD�GH¿QLomR�TXH�SHUPDQHFLD�
D�PHVPD�Ki�GpFDGDV �́�D¿UPD��(�FRQFOXL��³$�SODWDIRUPD�
serve para todos os tipos de causas, para as mudanças 
que importam para as pessoas.”.

SENRA, R. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 29 out. 2015.

A notícia trata da mudança ocorrida em um dicionário da 
língua portuguesa. Segundo o texto, essa mudança foi 
impulsionada pela
A inclusão de informações no verbete.
B relevância social da instituição casamento.
C utilização pública da petição pelos cidadãos.
D rapidez na disseminação digital do verbete.
E divulgação de plataformas para a criação de petição.

QUESTÃO 40 
A neozelandesa Laurel Hubbard fez história nos Jogos 

2OtPSLFRV��$SHVDU�GH�WHU�¿FDGR�GH�IRUD�GD�GLVSXWD�SRU�
medalhas, a levantadora de peso deixou sua marca na 
edição de Tóquio por ser a primeira mulher abertamente 
transgênero a participar de uma competição olímpica. 
No início da carreira, na década de 1990, a neozelandesa 
participava de disputas na categoria masculina. 
(P������� DRV� ��� DQRV�� HOD� VH� DIDVWRX� GD� DWLYLGDGH��
“A pressão de tentar me encaixar em um mundo que talvez 
não tenha sido feito para pessoas como eu se tornou um 
fardo muito grande para suportar.” Em 2012, Laurel começou 
sua transição de gênero por meio de terapias hormonais e, 
HP�������GHFODURX�DEHUWDPHQWH�VHU�XPD�PXOKHU�WUDQV��3DUD�
o Comitê Olímpico Internacional, a participação de mulheres 
trans nos Jogos é permitida caso o nível de testosterona, 
hormônio que aumenta a massa muscular, esteja abaixo de 
10 nanomols por litro por pelo menos 12 meses.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDJDOLOHX�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

No texto, os limites do potencial inclusivo do esporte são 
dados pela
A GL¿FXOGDGH�GH�FRQVHJXLU�ERQV�UHVXOWDGRV�HVSRUWLYRV�
B dependência de características biológicas padronizadas.
C inexistência de uma categoria para pessoas 

transgênero.
D necessidade de afastamento temporário das 

competições.
E impossibilidade de uso controlado de substâncias 

exógenas.

QUESTÃO 41 
“Ganhei 25 medalhas em mundiais, sete em Jogos 

Olímpicos, e sou uma sobrevivente de abuso sexual.” 
)RL�DVVLP�TXH�6LPRQH�%LOHV�VH�DSUHVHQWRX�DR�FRPLWr�GR�
6HQDGR�QRUWH�DPHULFDQR�TXH�LQYHVWLJD�DV�VXSRVWDV�IDOKDV�
GR�)%,�QR�FDVR�/DUU\�1DVVDU��%LOHV�H�RXWUDV�WUrV�DWOHWDV��
YtWLPDV�GRV�DEXVRV�GR�H[�PpGLFR�GD�HTXLSH�GH�JLQiVWLFD�
feminina dos EUA, exigiram que os agentes da investigação 
sejam processados por falta de ação prévia contra Nassar, 
agora preso. Biles esclareceu que culpa Larry Nassar 
e “todo o sistema que o permitiu e o perpetrou”, acusando 
D�)HGHUDomR�GH�*LQiVWLFD�H�R�&RPLWr�2OtPSLFR�GRV�(VWDGRV�
Unidos de saberem “muito antes” que ela havia sofrido 
abusos. A melhor ginasta do mundo é um ícone. Nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, uma lesão psicológica a impediu de 
competir como previa. No entanto, ela chegou ao topo como 
uma líder no trabalho de acabar com o preconceito com 
os problemas de saúde mental. “Não quero que nenhum 
outro atleta olímpico sofra o horror que eu e outras centenas 
VXSRUWDPRV�H�FRQWLQXDPRV�VXSRUWDQGR�DWp�KRMH �́�D¿UPRX�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O fato relatado na notícia chama a atenção acerca da 
QHFHVVLGDGH�GH�UHÀH[mR�VREUH�D�UHODomR�HQWUH�R�HVSRUWH�H
A o desempenho atlético internacional.
B a dimensão emocional dos atletas.
C os comitês olímpicos nacionais.
D as instituições de inteligência.
E as federações esportivas.

QUESTÃO 42 

2�DFHVVR� jV�3UiWLFDV�&RUSRUDLV�$WLYLGDGHV�)tVLFDV�
�3&�$)�� p� GHVLJXDO� QR�%UDVLO�� j� VHPHOKDQoD�GH�RXWURV�
LQGLFDGRUHV�VRFLDLV�H�GH�VD~GH��(P�JHUDO��3&�$)�SUD]HURVDV��
diversificadas, mais afeitas ao período de lazer estão 
concentradas nas populações mais abastadas. As atividades 
físicas de deslocamento, trajetos a pé ou de bicicleta para 
estudar ou trabalhar, por exemplo, são mais frequentes 
na classe social menos favorecida. Aqui, há uma relação 
inversa e perversa entre variáveis socioeconômicas de acesso 
jV�3&�$)��$V�PDLRUHV�SUHYDOrQFLDV�GH�LQDWLYLGDGH�ItVLFD�IRUDP�
em mulheres, pessoas com 60 anos ou mais, negros, pessoas 
com autoavaliação de saúde ruim ou muito ruim, com renda 
familiar de até quatro salários mínimos por pessoa, pessoas 
TXH�GHVFRQKHFHP�SURJUDPDV�S~EOLFRV�GH�3&�$)�H�UHVLGHQWHV�
em áreas sem locais públicos para a prática.

KNUTH, A. G.; ANTUNES, P. C. Saúde e Sociedade, n. 2, 2021 (adaptado).

O fator central que impacta a realização de práticas 
FRUSRUDLV�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�QR�WHPSR�GH�OD]HU�QR�%UDVLO�p�D
A diferença entre homens e mulheres.
B inexistência de políticas públicas.
C diversidade de faixa etária.
D variação de condição étnica.
E desigualdade entre classes sociais.
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Questão 36          
/87$�� SUiWLFD� FRUSRUDO� LPSUHYLVtYHO�� FDUDFWHUL]DGD� SRU�
GHWHUPLQDGR�HVWDGR�GH�FRQWDWR�SURSRVLWDO��TXH�SRVVLELOLWD�
D�GXDV�RX�PDLV�SHVVRDV�VH�HQIUHQWDUHP�QXPD�FRQVWDQWH�
WURFD� GH� Do}HV� RIHQVLYDV� H�RX� GHIHQVLYDV�� UHJLGD� SRU�
UHJUDV�� FRP� R� REMHWLYR� P~WXR� VREUH� XP� DOYR� PyYHO�
SHUVRQL¿�FDGR�QR�RSRQHQWH�

*20(6��0��6��3��et al. Ensino das lutas: dos princípios condicionais aos grupos situacionais. 
Movimento��Q�����DEU��MXQ��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� SRGHPRV� LGHQWL¿�FDU� XPD�
DERUGDJHP� GDV� OXWDV� QDV� DXODV� GH� HGXFDomR� ItVLFD�
TXDQGR�R�SURIHVVRU�UHDOL]D�XPD�SURSRVWD�HQYROYHQGR

A  contato corporal intenso entre o aluno e seu oponente.
B � FRQWHQGD�HQWUH�RV�DOXQRV�TXH�VH�DJULGHP�¿�VLFDPHQWH�
C � FRQIURQWR� FRUSRUDO� HP� TXH� RV� YHQFHGRUHV� VmR�

SUHYLDPHQWH�LGHQWL¿�FDGRV�
D � FRPEDWH� FRUSRUDO� LQWHQFLRQDO� FRP� Do}HV�

regulamentadas entre os oponentes.
E � FRQÀ�LWR� UHVROYLGR� SHORV� DOXQRV� SRU� PHLR� GH� UHJUDV�

SUHYLDPHQWH�HVWDEHOHFLGDV�
Questão 37          

2� FRQFHLWR� GH� VD~GH� IRUPXODGR� QD� KLVWyULFD� 9,,,�
&RQIHUrQFLD�1DFLRQDO�GH�6D~GH��QR�DQR�GH�������¿�FRX�
FRQKHFLGR� FRPR� XP� ³FRQFHLWR� DPSOLDGR´� GH� VD~GH��
FRQIRUPH� LOXVWUDGR�QD� ¿�JXUD��(VVH� FRQFHLWR� IRL� IUXWR� GH�
LQWHQVD� PRELOL]DomR� HP� GLYHUVRV� SDtVHV� GD� $PpULFD�
/DWLQD� QDV� GpFDGDV� GH� ����� H� ������ FRPR� UHVSRVWD� j�
FULVH�GRV�VLVWHPDV�S~EOLFRV�GH�VD~GH�
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%$7,67(//$��&��Abordagens contemporâneas do conceito de saúde. 
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLKV�HQVS�¿�RFUX]�EU��$FHVVR�HP�����VHW�������

&RP�EDVH�QR�FRQFHLWR�DSUHVHQWDGR�QR�WH[WR��D�VD~GH�p�
FRQVHTXrQFLD�GLUHWD�GR�D�
A  adoção de um estilo de vida ativo por parte dos 

indivíduos.
B � GLVSRQLELOLGDGH�GH�HPSUHJR�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�
C � FRQGLomR�KDELWDFLRQDO�SUHVHQWH�QDV�FLGDGHV�
D  acesso ao sistema educacional.
E � IRUPD�GH�RUJDQL]DomR�VRFLDO�

Questão 38          

Relatos de viagem: nas curvas da Nacional 222, 
em Portugal

(P� DEULO� GHVWH� DQR�� IRPRV� D� 3RUWXJDO� SDUD� XPD�
YLDJHP�GH�XP�PrV�TXH�HVSHUiYDPRV�Ki�XP�DQR��3RLV�
QR�GLD���GH�PDLR��FKHJiYDPRV�DR�$HURSRUWR�)UDQFLVFR�
6i�&DUQHLUR��QR�3RUWR��4XH�OLQGD�D�³DQWLJD��PX\�QREUH��
VHPSUH�OHDO�H�LQYLFWD´�FLGDGH�GR�3RUWR��³(QFDQWHL�PH´��
GLULDP� HOHV���� SHODV� EHODV� SDLVDJHQV�� FRQVWUXo}HV�
KLVWyULFDV�FRP�OLQGDV�IDFKDGDV��SDUTXHV�H�SUDoDV�PXLWR�
EHP�FXLGDGRV�

2V� WULSHLURV�� VLQ{QLPR� GH� SRUWXHQVHV�� WrP�
RUJXOKR�GH�VXD�FLGDGH��DSHOLGDGD�GH�,QYLFWD�²�QXQFD�
IRL� LQYDGLGD��(�YDORUL]DP� WXGR�R�TXH�Ki�GH�ERP�DOL��
FRPR�³D�PHOKRU�HVWUDGD�SDUD�VH�GLULJLU�GR�PXQGR´��D�
Nacional 222.

3RLV� QD�PDQKm� GR� ��� GH� DEULO�� GLD� GD� 5HYROXomR�
GRV� &UDYRV�� UHVROYHPRV� FRQKHFHU� D� WDO� PDUDYLOKD��
$� FDGD� ��� NP� WtQKDPRV� TXH� HQFRVWDU�� FRUUtDPRV��
GDQoiYDPRV��WRPiYDPRV�FKRFRODWH�TXHQWH��VRSD��WXGR�
TXH�IRVVH�TXHQWLQKR��(�Oi�tDPRV�SDUD�PDLV�XPD�HWDSD��
8PD�DYHQWXUD�GHOLFLRVD��'HSRLV�GH�WUrV�KRUDV�²�PDLV�
RX�PHQRV� R� GREUR� GR� WHPSR�QHFHVViULR�� QmR� IRVVHP�
DV� SDUDGDV� SDUD� DTXHFLPHQWR�²�� FKHJDPRV� D� FDVD��
&RQJHODGRV��PDV�PDUDYLOKDGRV�H�LQYLFWRV�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�� EXVFD�VH� VHGX]LU� R� OHLWRU� SRU� PHLR� GD�
H[SORUDomR� GH� XPD� YR]� H[WHUQD� VREUH� D� LGHQWLGDGH�
KLVWyULFD� GR� SRYR� SRUWXJXrV�� 2� WUHFKR� TXH� HYLGHQFLD�
HVVH�SURFHGLPHQWR�DUJXPHQWDWLYR�p

A ³4XH�OLQGD�D�µDQWLJD��PX\�QREUH��VHPSUH�OHDO�H�LQYLFWD¶�
FLGDGH�GR�3RUWR�´�

B � ³µ(QFDQWHL�PH¶��GLULDP�HOHV����SHODV�EHODV�SDLVDJHQV��
FRQVWUXo}HV�KLVWyULFDV�FRP�OLQGDV�IDFKDGDV�>���@´�

C � ³2V�WULSHLURV��VLQ{QLPR�GH�SRUWXHQVHV��WrP�RUJXOKR�GH�
sua cidade [...]”.

D � ³(�YDORUL]DP�WXGR�R�TXH�Ki�GH�ERP�DOL��FRPR�µD�PHOKRU�
HVWUDGD�SDUD�VH�GLULJLU�GR�PXQGR¶�>���@´�

E � ³3RLV�QD�PDQKm�GR����GH�DEULO��GLD�GD�5HYROXomR�GRV�
&UDYRV��UHVROYHPRV�FRQKHFHU�D�WDO�PDUDYLOKD´�

*010175AZ16*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���Questão 15          
2� VXRU� SDUD� HVWDU� HP� FRPSHWLo}HV� QDFLRQDLV� H�

LQWHUQDFLRQDLV� GH� DOWR� QtYHO� p� R�PHVPR�SDUD� KRPHQV�H�
PXOKHUHV�� PDV� QmR� UDUDPHQWH� DV� UHPXQHUDo}HV� VmR�
PHQRUHV�SDUD�HODV��6H�QR� WrQLV��XP�GRV�HVSRUWHV�PDLV�
HTXkQLPHV� HP� WHUPRV� GH� JrQHUR�� WRGRV� RV� SULQFLSDLV�
WRUQHLRV� RIHUHFHP� SUrPLRV� LGrQWLFRV� QDV� GLVSXWDV�
IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV��QR�IXWHERO�D�GHVLJXDOGDGH�DWLQJH�
VHX� iSLFH�� 1H\PDU� H� 0DUWD� VmR� GRLV� H[SRHQWHV� GHVVD�
SDL[mR� QDFLRQDO�� (OD� Mi� IRL� HOHLWD� FLQFR� YH]HV� D�PHOKRU�
MRJDGRUD�GR�PXQGR�SHOD�)LID��(OH�FRQTXLVWRX�R� WHUFHLUR�
OXJDU�QD�~OWLPD�YRWDomR�SDUD�PHOKRU�GR�PXQGR��0DV�p�QD�
FRQWD�EDQFiULD�TXH�D�GLIHUHQoD�HQWUH�RV�GRLV�VH�VREUHVVDL�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DSXEOLFD�RUJ��$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

2� HVSRUWH� p� XPD� PDQLIHVWDomR� FXOWXUDO� QD� TXDO� VH�
HVWDEHOHFHP� UHODo}HV� VRFLDLV�� &RQVLGHUDQGR� R� WH[WR�� R�
IXWHERO�p�XPD�PRGDOLGDGH�TXH

A  DSUHVHQWD�SUR[LPLGDGHV�FRP�R�WrQLV��QR�TXH�WDQJH�jV�
UHODo}HV�GH�JrQHUR�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�

B  se caracteriza por uma identidade masculina no 
%UDVLO��FRQIHULQGR�PDLRU�UHPXQHUDomR�DRV�MRJDGRUHV�

C � WUD]� UHPXQHUDo}HV�� DRV� MRJDGRUHV� H� MRJDGRUDV��
SURSRUFLRQDLV� DRV� VHXV� HVIRUoRV� QR� WUHLQDPHQWR�
esportivo.

D � UHVXOWD� HP� PHOKRU� H¿FLrQFLD� SDUD� DV� PXOKHUHV� H��
FRQVHTXHQWHPHQWH�� HP� UHPXQHUDomR� PDLV� DOWD� jV�
jogadoras.

E  possui jogadores e jogadoras com a mesma 
YLVLELOLGDGH��DSHVDU�GH�KDYHU�H[SRHQWHV�IHPLQLQDV�GH�
GHVWDTXH��FRPR�0DUWD�

Questão 16          

)RPRV�IDODU�FRP�R�WDO�HQFDUUHJDGR��GHSRLV�FRP�XP�
HQJHQKHLUR�� GHSRLV� FRP� XP� VXSHUYLVRU� TXH� PDQGRX�
chamar um engenheiro da nossa companhia. Esses 
KRPHQV�VmR�GD�VXD�FRPSDQKLD��HQJHQKHLUR��HOH�IDORX��
estão pedindo a conta. A companhia está empenhada 
QHVVD� SRQWH�� JHQWH�� IDORX� R� HQJHQKHLUR�� YRFrV� QmR�
podem sair assim sem mais nem menos. Tinha uma 
VHUUD� FLUFXODU� FRUWDQGR� XQV� FDLEURV� DOL� SHUWR�� HQWmR�
Vy�GDYD�SUD� IDODU�TXDQGR�D�VHUUD�SDUDYD��H�DTXLOR� IRL�
dando nos nervos.

Falei que a gente tinha o direito de sair quando a 
JHQWH� TXLVHVVH�� H� SURQWR�� 1LVVR� HQFRVWRX� XP� VXMHLWR�
GH� SDOHWy� PDV� VHP� JUDYDWD�� R� HQJHQKHLUR� FRQWLQXRX�
IDODQGR�H�D�VHUUD�FRUWDQGR��4XDQGR�HOH�SDURX�GH�IDODU��
���9ROWV�DSURYHLWRX�XPD�SDUDGD�GD�VHUUD�H� IDORX�TXH�
D�JHQWH�QmR�HUD�ELFKR�SUD� WUDEDOKDU�GDTXHOH� MHLWR��GDt�
R� VXSHUYLVRU� IDORX� TXH�� VH� HUD� IDOWD� GH� PXOKHU�� HOHV�
GDYDP� XP� MHLWR�� 2� HQJHQKHLUR� IDORX� TXH� WLQKD� PDLV�
GH�YLQWH�FRPSDQKLDV� WUDEDOKDQGR�QD�SRQWH��D�PDLRULD�
FRP�SUHMXt]R��SRUTXH�HUD�PDLV�XPD�TXHVWmR�GH�KRQUD��
D�JHQWH� WLQKD�GH�DFDEDU�D�SRQWH��D�QRVVD�FRPSDQKLD�
QXQFD� LD� HVTXHFHU� QRVVR� WUDEDOKR� DOL� QDTXHOD� SRQWH��
um orgulho nacional.

3(//(*5,1,��'��$�PDLRU�SRQWH�GR�PXQGR��,Q��
Melhores contos��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$V�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�RSHUiULRV��TXDQWR�jV�FRQGLo}HV�
DYLOWDQWHV�GH�WUDEDOKR�D�TXH�VmR�VXEPHWLGRV��UHFHEHP�
algumas tentativas de neutralização dos representantes 
GR�HPSUHJDGRU��GDV�TXDLV�D�PDLV�IRUWH�p�R�D�

A  VHTXrQFLD� GH� DWULEXLomR� GH� UHVSRQVDELOLGDGHV� H� GH�

SRGHU�GHFLVyULR�D�WHUFHLURV�

B  solicitação em nome dos prejuízos e compromissos 

SDUD�HQWUHJD�GD�REUD�

C  intimidação pela discreta presença de um agente de 

segurança na cena.

D � SURPHVVD� GH� LPHGLDWR� DWHQGLPHQWR� GD� FDUrQFLD�

VH[XDO�GRV�RSHUiULRV�

E � DSHOR�SHOD�LGHQWL¿FDomR�FRP�D�HPSUHVD�H[WHQVLYD�DR�

DPRU�SDWULyWLFR�

*010175AZ9*
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Questão 15          
2� VXRU� SDUD� HVWDU� HP� FRPSHWLo}HV� QDFLRQDLV� H�

LQWHUQDFLRQDLV� GH� DOWR� QtYHO� p� R�PHVPR�SDUD� KRPHQV�H�
PXOKHUHV�� PDV� QmR� UDUDPHQWH� DV� UHPXQHUDo}HV� VmR�
PHQRUHV�SDUD�HODV��6H�QR� WrQLV��XP�GRV�HVSRUWHV�PDLV�
HTXkQLPHV� HP� WHUPRV� GH� JrQHUR�� WRGRV� RV� SULQFLSDLV�
WRUQHLRV� RIHUHFHP� SUrPLRV� LGrQWLFRV� QDV� GLVSXWDV�
IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV��QR�IXWHERO�D�GHVLJXDOGDGH�DWLQJH�
VHX� iSLFH�� 1H\PDU� H� 0DUWD� VmR� GRLV� H[SRHQWHV� GHVVD�
SDL[mR� QDFLRQDO�� (OD� Mi� IRL� HOHLWD� FLQFR� YH]HV� D�PHOKRU�
MRJDGRUD�GR�PXQGR�SHOD�)LID��(OH�FRQTXLVWRX�R� WHUFHLUR�
OXJDU�QD�~OWLPD�YRWDomR�SDUD�PHOKRU�GR�PXQGR��0DV�p�QD�
FRQWD�EDQFiULD�TXH�D�GLIHUHQoD�HQWUH�RV�GRLV�VH�VREUHVVDL�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DSXEOLFD�RUJ��$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

2� HVSRUWH� p� XPD� PDQLIHVWDomR� FXOWXUDO� QD� TXDO� VH�
HVWDEHOHFHP� UHODo}HV� VRFLDLV�� &RQVLGHUDQGR� R� WH[WR�� R�
IXWHERO�p�XPD�PRGDOLGDGH�TXH

A  DSUHVHQWD�SUR[LPLGDGHV�FRP�R�WrQLV��QR�TXH�WDQJH�jV�
UHODo}HV�GH�JrQHUR�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�

B  se caracteriza por uma identidade masculina no 
%UDVLO��FRQIHULQGR�PDLRU�UHPXQHUDomR�DRV�MRJDGRUHV�

C � WUD]� UHPXQHUDo}HV�� DRV� MRJDGRUHV� H� MRJDGRUDV��
SURSRUFLRQDLV� DRV� VHXV� HVIRUoRV� QR� WUHLQDPHQWR�
esportivo.

D � UHVXOWD� HP� PHOKRU� H¿FLrQFLD� SDUD� DV� PXOKHUHV� H��
FRQVHTXHQWHPHQWH�� HP� UHPXQHUDomR� PDLV� DOWD� jV�
jogadoras.

E  possui jogadores e jogadoras com a mesma 
YLVLELOLGDGH��DSHVDU�GH�KDYHU�H[SRHQWHV�IHPLQLQDV�GH�
GHVWDTXH��FRPR�0DUWD�

Questão 16          

)RPRV�IDODU�FRP�R�WDO�HQFDUUHJDGR��GHSRLV�FRP�XP�
HQJHQKHLUR�� GHSRLV� FRP� XP� VXSHUYLVRU� TXH� PDQGRX�
chamar um engenheiro da nossa companhia. Esses 
KRPHQV�VmR�GD�VXD�FRPSDQKLD��HQJHQKHLUR��HOH�IDORX��
estão pedindo a conta. A companhia está empenhada 
QHVVD� SRQWH�� JHQWH�� IDORX� R� HQJHQKHLUR�� YRFrV� QmR�
podem sair assim sem mais nem menos. Tinha uma 
VHUUD� FLUFXODU� FRUWDQGR� XQV� FDLEURV� DOL� SHUWR�� HQWmR�
Vy�GDYD�SUD� IDODU�TXDQGR�D�VHUUD�SDUDYD��H�DTXLOR� IRL�
dando nos nervos.

Falei que a gente tinha o direito de sair quando a 
JHQWH� TXLVHVVH�� H� SURQWR�� 1LVVR� HQFRVWRX� XP� VXMHLWR�
GH� SDOHWy� PDV� VHP� JUDYDWD�� R� HQJHQKHLUR� FRQWLQXRX�
IDODQGR�H�D�VHUUD�FRUWDQGR��4XDQGR�HOH�SDURX�GH�IDODU��
���9ROWV�DSURYHLWRX�XPD�SDUDGD�GD�VHUUD�H� IDORX�TXH�
D�JHQWH�QmR�HUD�ELFKR�SUD� WUDEDOKDU�GDTXHOH� MHLWR��GDt�
R� VXSHUYLVRU� IDORX� TXH�� VH� HUD� IDOWD� GH� PXOKHU�� HOHV�
GDYDP� XP� MHLWR�� 2� HQJHQKHLUR� IDORX� TXH� WLQKD� PDLV�
GH�YLQWH�FRPSDQKLDV� WUDEDOKDQGR�QD�SRQWH��D�PDLRULD�
FRP�SUHMXt]R��SRUTXH�HUD�PDLV�XPD�TXHVWmR�GH�KRQUD��
D�JHQWH� WLQKD�GH�DFDEDU�D�SRQWH��D�QRVVD�FRPSDQKLD�
QXQFD� LD� HVTXHFHU� QRVVR� WUDEDOKR� DOL� QDTXHOD� SRQWH��
um orgulho nacional.

3(//(*5,1,��'��$�PDLRU�SRQWH�GR�PXQGR��,Q��
Melhores contos��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$V�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�RSHUiULRV��TXDQWR�jV�FRQGLo}HV�
DYLOWDQWHV�GH�WUDEDOKR�D�TXH�VmR�VXEPHWLGRV��UHFHEHP�
algumas tentativas de neutralização dos representantes 
GR�HPSUHJDGRU��GDV�TXDLV�D�PDLV�IRUWH�p�R�D�

A  VHTXrQFLD� GH� DWULEXLomR� GH� UHVSRQVDELOLGDGHV� H� GH�

SRGHU�GHFLVyULR�D�WHUFHLURV�

B  solicitação em nome dos prejuízos e compromissos 

SDUD�HQWUHJD�GD�REUD�

C  intimidação pela discreta presença de um agente de 

segurança na cena.

D � SURPHVVD� GH� LPHGLDWR� DWHQGLPHQWR� GD� FDUrQFLD�

VH[XDO�GRV�RSHUiULRV�

E � DSHOR�SHOD�LGHQWL¿FDomR�FRP�D�HPSUHVD�H[WHQVLYD�DR�

DPRU�SDWULyWLFR�

*010175AZ9*
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QUESTÃO 05 

1984 (excerpt)
‘Is it your opinion, Winston, that the past has real 

existence?’ [...] O'Brien smiled faintly. ‘I will put it more 
precisely. Does the past exist concretely, in space? Is 
there somewhere or other a place, a world of solid objects, 
where the past is still happening?’

 ‘No.’
 ‘Then where does the past exist, if at all?’
 ‘In records. It is written down.’
 ‘In records. And — —?’
 ‘In the mind. In human memories.’
 ‘In memory. Very well, then. We, the Party, control all 

records, and we control all memories. Then we control the 
past, do we not?’

ORWELL, G. Nineteen Eighty-Four��1HZ�<RUN��6LJQHW�&ODVVLFV�������

O romance 1984 descreve os perigos de um Estado 
totalitário. A ideia evidenciada nessa passagem é que o 
controle do Estado se dá por meio do(a)

A boicote a ideais libertários.
B veto ao culto das tradições.
C poder sobre memórias e registros.
D censura a produções orais e escritas.
E manipulação de pensamentos individuais.

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS 
TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção espanhol)

QUESTÃO 01 

El día en que lo iban a matar, Santiago Nasar se 
levantó a las 5:30 de la mañana para esperar el buque 
en que llegaba el obispo. Había soñado que atravesaba 
un bosque de higuerones donde caía una llovizna tierna, 
y por un instante fue feliz en el sueño, pero al despertar 
se sintió por completo salpicado de cagada de pájaros. 
“Siempre soñaba con árboles”, me dijo Plácida Linero, su 
PDGUH�� HYRFDQGR� ��� DxRV� GHVSXpV� ORV� SRUPHQRUHV� GH�
aquel lunes ingrato. “La semana anterior había soñado 
que iba solo en un avión de papel de estaño que volaba 
sin tropezar por entre los almendros”, me dijo. Tenía una 
reputación muy bien ganada de intérprete certera de los 
sueños ajenos, siempre que se los contaran en ayunas, 
pero no había advertido ningún augurio aciago en esos 
dos sueños de su hijo, ni en los otros sueños con árboles 
que él le había contado en las mañanas que precedieron 
a su muerte.
0È548(=��*��*��Crónica de una muerte anunciada. Disponível em: htWS���ELEOLR��XUO�HGX�JW��

$FHVVR�HP����MDQ�������

Na introdução do romance, o narrador resgata lembranças 
GH�3OiFLGD�/LQHUR�UHODFLRQDGDV�D�VHX�¿OKR�6DQWLDJR�1DVDU��
Nessa introdução, o uso da expressão augurio aciago 
remete ao(à)

A relação mística que se estabelece entre Plácida e seu 
¿OKR�6DQWLDJR�

B destino trágico de Santiago, que Plácida foi incapaz 
de prever nos sonhos.

C descompasso entre a felicidade de Santiago nos 
sonhos e seu azar na realidade.

D crença de Plácida na importância da interpretação 
dos sonhos para mudar o futuro.

E presença recorrente de elementos sombrios que se 
revelam nos sonhos de Santiago.

QUESTÃO 02 
Revolución en la arquitectura china

Levantar rascacielos en 19 días

8Q�UDVFDFLHORV�GH����SLVRV�QR�OODPD�OD�DWHQFLyQ�HQ�
la China del siglo XXI. Salvo que se haya construido 
en 19 días, claro. Y eso es precisamente lo que ha 
conseguido Broad Sustainable Building (BSB), una 
HPSUHVD�GHGLFDGD�D� OD� IDEULFDFLyQ�GH�SXUL¿FDGRUHV�GH�
aire y de equipos de aire acondicionado para grandes 
infraestructuras que ahora se ha empeñado en liderar 
una revolución con su propio modelo de arquitectura 
modular prefabricada. Como subraya su presidente, 
=KDQJ� <XH�� HV� XQD� IyUPXOD� HFRQyPLFD�� HFROyJLFD��
segura, y limpia. Ese último término, además, lo utiliza 
tanto para referirse al polvo que se produce en la 
construcción como a los gruesos sobres que suelen 
circular por debajo de las mesas en adjudicaciones y 
SHUPLVRV�YDULRV��³4XLHUR�TXH�QXHVWURV�HGL¿FLRV�DOXPEUHQ�
una nueva era en la arquitectura, y que se conviertan en 
símbolo de la lucha contra la contaminación y el cambio 
climático, que es la mayor amenaza a la que se enfrenta 
la humanidad”, sentencia.

“Es como montar un Lego. Apenas hay 
subcontratación, lo cual ayuda a mantener un costo bajo 
y un control de calidad estricto, y nos permite eliminar 
también la corrupción inherente al sector”, explica la 
vicepresidenta de BSB y responsable del mercado 
internacional, Jiang Yan.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���WHFQRORJLD�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

No texto, alguns dos benefícios de se utilizar estruturas 
SUp�PROGDGDV� QD� FRQVWUXomR� GH� DOWRV� HGLItFLRV� HVWmR�
expressos por meio da palavra limpia. Essa expressão 
indica que, além de produzir menos resíduos, o uso desse 
tipo de estrutura

A reduz o contingente de mão de obra.
B inibe a corrupção na construção civil.
C facilita o controle da qualidade da obra.
D apresenta um modelo arquitetônico conciso.
E otimiza os custos da construção de edifícios.

*SA0175AZ3*
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Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

“A Declaração Universal dos Direitos Humanos está 
FRPSOHWDQGR����DQRV�HP�WHPSRV�GH�GHVD¿RV�FUHVFHQWHV��
quando o ódio, a discriminação e a violência permanecem 
YLYRV´��GLVVH�D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�2UJDQL]DomR�GDV�1Do}HV�
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
Audrey Azoulay.

³$R�¿QDO�GD�6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO��D�KXPDQLGDGH�
inteira resolveu promover a dignidade humana em todos 
os lugares e para sempre. Nesse espírito, as Nações 
Unidas adotaram a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos como um padrão comum de conquistas para 
todos os povos e todas as nações”, disse Audrey.

“Centenas de milhões de mulheres e homens 
são destituídos e privados de condições básicas 
de subsistência e de oportunidades. Movimentos 
populacionais forçados geram violações aos direitos 
HP�XPD�HVFDOD� VHP�SUHFHGHQWHV��$�$JHQGD������SDUD�
o Desenvolvimento Sustentável promete não deixar 
ninguém para trás – e os direitos humanos devem ser o 
alicerce para todo o progresso.”

Segundo ela, esse processo precisa começar o 
quanto antes nas carteiras das escolas. Diante disso, 
a Unesco lidera a educação em direitos humanos para 
assegurar que todas as meninas e meninos saibam seus 
direitos e os direitos dos outros.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QDFRHVXQLGDV�RUJ��$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

Defendendo a ideia de que “os direitos humanos devem 
VHU�R�DOLFHUFH�SDUD�WRGR�R�SURJUHVVR´��D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�
8QHVFR�DSRQWD��FRPR�HVWUDWpJLD�SDUD�DWLQJLU�HVVH�¿P��D
A LQFOXVmR�GH�WRGRV�QD�$JHQGD������
B extinção da intolerância entre os indivíduos.
C discussão desse tema desde a educação básica.
D conquista de direitos para todos os povos e nações.
E promoção da dignidade humana em todos os lugares.

QUESTÃO 07 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQVDXGH��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

A utilização de determinadas variedades linguísticas 
em campanhas educativas tem a função de atingir o 
S~EOLFR�DOYR� GH� IRUPD� PDLV� GLUHWD� H� H¿FD]�� 1R� FDVR�
GHVVH�WH[WR��LGHQWL¿FD�VH�HVVD�HVWUDWpJLD�SHOR�D�
A discurso formal da língua portuguesa.
B registro padrão próprio da língua escrita.
C seleção lexical restrita à esfera da medicina.
D ¿GHOLGDGH�DR�MDUJmR�GD�OLQJXDJHP�SXEOLFLWiULD�
E uso de marcas linguísticas típicas da oralidade.

QUESTÃO 08 

— Famigerado? [...]
— Famigerado é “inóxio”, é “célebre”, “notório”, “notável”...
— Vosmecê mal não veja em minha grossaria no não 

entender. Mais me diga: é desaforado? É caçoável? É de 
arrenegar? Farsância? Nome de ofensa?

— Vilta nenhuma, nenhum doesto. São expressões 
neutras, de outros usos...

— Pois... e o que é que é, em fala de pobre, linguagem 
de em dia de semana?

— Famigerado? Bem. É: “importante”, que merece 
louvor, respeito...

ROSA, G. Famigerado. In: Primeiras estórias��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

Nesse texto, a associação de vocábulos da língua 
portuguesa a determinados dias da semana remete ao
A local de origem dos interlocutores.
B estado emocional dos interlocutores.
C grau de coloquialidade da comunicação.
D nível de intimidade entre os interlocutores.
E conhecimento compartilhado na comunicação.

QUESTÃO 09 
Na sociologia e na literatura, o brasileiro foi por 

vezes tratado como cordial e hospitaleiro, mas não é 
isso o que acontece nas redes sociais: a democracia 
racial apregoada por Gilberto Freyre passa ao largo 
do que acontece diariamente nas comunidades 
virtuais do país. Levantamento inédito realizado pelo 
projeto Comunica que Muda [...] mostra em números 
a intolerância do internauta tupiniquim. Entre abril e 
junho, um algoritmo vasculhou plataformas [...] atrás 
de mensagens e textos sobre temas sensíveis, como 
racismo, posicionamento político e homofobia. Foram 
LGHQWLILFDGDV���������PHQo}HV��VHQGR�����GHODV�FRP�
abordagem negativa, de exposição do preconceito e 
da discriminação.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Ao abordar a postura do internauta brasileiro mapeada 
por meio de uma pesquisa em plataformas virtuais, o texto
A minimiza o alcance da comunicação digital.
B refuta ideias preconcebidas sobre o brasileiro.
C relativiza responsabilidades sobre a noção de respeito.
D H[HPSOL¿FD� FRQFHLWRV� FRQWLGRV� QD� OLWHUDWXUD� H� QD�

sociologia.
E H[S}H� D� LQH¿FiFLD� GRV� HVWXGRV� SDUD� DOWHUDU� WDO�

comportamento.

*SA0175AZ5*

QUESTÃO 205 (37 do Enem 2020)

QUESTÃO 206 (16 do Enem 2020)
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QUESTÃO 06 

A sessão do Comitê Olímpico Internacional (COI) 
aprovou uma mudança histórica e inédita no lema 
olímpico, criado em 1894 pelo Barão Pierre de Coubertin 
para expressar os valores e a excelência do esporte. Mais 
de 120 anos depois, o lema tem sua primeira alteração 
para ressaltar a solidariedade e incluir a palavra “juntos”: 
mais rápido, mais alto, mais forte — juntos. A mudança 
foi aprovada por unanimidade pelos membros do COI 
e celebrada pelo presidente da entidade.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JH�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

De acordo com o texto, a alteração do lema olímpico teve 
como objetivo a
A XQL¿FDomR�GR�OHPD�DQWHULRU�DR�DWXDO�
B aproximação entre o lema olímpico e o COI.
C junção do lema olímpico com os princípios esportivos.
D associação entre o lema olímpico e a cooperatividade.
E vinculação entre o lema olímpico e os eventos atléticos.

QUESTÃO 07 

Mais iluminada que outras 
Tenho dois seios, estas duas coxas, duas mãos que me 

são muito úteis, olhos escuros, estas duas sobrancelhas que 
preencho com maquiagem comprada por dezenove e noventa 
e orelhas que não aceitam bijuterias. Este corpo é um corpo 
faminto, dentado, cruel, capaz e violento. Movo os braços 
e multidões correm desesperadas. Caminho no escuro com 
o rosto para baixo, pois cada parte isolada de mim tem sua 
SUySULD�YLGD�H�QmR�TXHUR�GRPi�ODV��$QLPDO�GD�FDDWLQJD��)RUWH�
demais. Engolidora de espadas e espinhos.

Dizem e eu ouvi, mas depois também li, que o estado 
do Ceará aboliu a escravidão quatro anos antes do restante 
do país. Todos aqueles corpos que eram trazidos com 
seus dedos contados, seus calcanhares prontos e seus 
umbigos em fogo, todos eles foram interrompidos no 
porto. Um homem — dizem e eu ouvi e depois também 
li — liderou o levante. E todos esses corpos foram buscar 
RXWURV�LQF{PRGRV��)RUDP�VHU�LQFRPRGDGRV�

ARRAES, J. Redemoinho em dia quente. São Paulo: Alfaguara, 2019.

Nesse texto, os recursos expressivos usados pela narradora
A revelam as marcas da violência de raça e de gênero 

na construção da identidade.
B questionam o pioneirismo do estado do Ceará no 

enfrentamento à escravidão.
C reproduzem padrões estéticos em busca da valorização 

da autoestima feminina.
D sugerem uma atmosfera onírica alinhada ao desejo 

de resgate da espiritualidade.
E mimetizam, na paisagem, os corpos transformados 

pela violência da escravidão.

QUESTÃO 08 

De quem é esta língua?
Uma pequena editora brasileira, a Urutau, acaba de 

lançar em Lisboa uma “antologia antirracista de poetas 
estrangeiros em Portugal”, com o título Volta para a tua terra.

O livro denuncia as diversas formas de racismo a que 
os imigrantes estão sujeitos. Alguns dos poetas brasileiros 
DQWRORJLDGRV�TXHL[DP�VH�GR�GHVGpP�FRP�TXH�XP�JUDQGH�
número de portugueses acolhe o português brasileiro. 
É uma queixa frequente.

³$TXL�HP�3RUWXJDO�HOHV�GL]HP���²�HOHV�GL]HP�²���TXH�
nosso português é errado, que nós não falamos português”, 
escreve a poetisa paulista Maria Giulia Pinheiro, para 
FRQFOXLU��³6H�D�VXD�OLQJXDJHP��D�OXVLWDQD����DLQGD�FRQVHUYD�
D�SDODYUD�GD�RSUHVVmR���HOD�QmR�p�D�PDLV�ERQLWD�GR�PXQGR���
Ela é uma das mais violentas”.

$*8$/86$��-��(��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP� 
 Acesso em: 22 nov. 2021 (adaptado).

O texto de Agualusa tematiza o preconceito em relação 
ao português brasileiro. Com base no trecho citado pelo 
DXWRU��LQIHUH�VH�TXH�HVVH�SUHFRQFHLWR�VH�GHYH
A j�GL¿FXOGDGH�GH�FRQVROLGDomR�GD�OLWHUDWXUD�EUDVLOHLUD�

em outros países.
B aos diferentes graus de instrução formal entre os 

falantes de língua portuguesa.
C à existência de uma língua ideal que alguns falantes 

lusitanos creem ser a falada em Portugal.
D ao intercâmbio cultural que ocorre entre os povos dos 

diferentes países de língua portuguesa.
E à distância territorial entre os falantes do português 

que vivem em Portugal e no Brasil.

*010175AZ6*

Questão 15          
2� VXRU� SDUD� HVWDU� HP� FRPSHWLo}HV� QDFLRQDLV� H�

LQWHUQDFLRQDLV� GH� DOWR� QtYHO� p� R�PHVPR�SDUD� KRPHQV�H�
PXOKHUHV�� PDV� QmR� UDUDPHQWH� DV� UHPXQHUDo}HV� VmR�
PHQRUHV�SDUD�HODV��6H�QR� WrQLV��XP�GRV�HVSRUWHV�PDLV�
HTXkQLPHV� HP� WHUPRV� GH� JrQHUR�� WRGRV� RV� SULQFLSDLV�
WRUQHLRV� RIHUHFHP� SUrPLRV� LGrQWLFRV� QDV� GLVSXWDV�
IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV��QR�IXWHERO�D�GHVLJXDOGDGH�DWLQJH�
VHX� iSLFH�� 1H\PDU� H� 0DUWD� VmR� GRLV� H[SRHQWHV� GHVVD�
SDL[mR� QDFLRQDO�� (OD� Mi� IRL� HOHLWD� FLQFR� YH]HV� D�PHOKRU�
MRJDGRUD�GR�PXQGR�SHOD�)LID��(OH�FRQTXLVWRX�R� WHUFHLUR�
OXJDU�QD�~OWLPD�YRWDomR�SDUD�PHOKRU�GR�PXQGR��0DV�p�QD�
FRQWD�EDQFiULD�TXH�D�GLIHUHQoD�HQWUH�RV�GRLV�VH�VREUHVVDL�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���DSXEOLFD�RUJ��$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

2� HVSRUWH� p� XPD� PDQLIHVWDomR� FXOWXUDO� QD� TXDO� VH�
HVWDEHOHFHP� UHODo}HV� VRFLDLV�� &RQVLGHUDQGR� R� WH[WR�� R�
IXWHERO�p�XPD�PRGDOLGDGH�TXH

A  DSUHVHQWD�SUR[LPLGDGHV�FRP�R�WrQLV��QR�TXH�WDQJH�jV�
UHODo}HV�GH�JrQHUR�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�

B  se caracteriza por uma identidade masculina no 
%UDVLO��FRQIHULQGR�PDLRU�UHPXQHUDomR�DRV�MRJDGRUHV�

C � WUD]� UHPXQHUDo}HV�� DRV� MRJDGRUHV� H� MRJDGRUDV��
SURSRUFLRQDLV� DRV� VHXV� HVIRUoRV� QR� WUHLQDPHQWR�
esportivo.

D � UHVXOWD� HP� PHOKRU� H¿FLrQFLD� SDUD� DV� PXOKHUHV� H��
FRQVHTXHQWHPHQWH�� HP� UHPXQHUDomR� PDLV� DOWD� jV�
jogadoras.

E  possui jogadores e jogadoras com a mesma 
YLVLELOLGDGH��DSHVDU�GH�KDYHU�H[SRHQWHV�IHPLQLQDV�GH�
GHVWDTXH��FRPR�0DUWD�

Questão 16          

)RPRV�IDODU�FRP�R�WDO�HQFDUUHJDGR��GHSRLV�FRP�XP�
HQJHQKHLUR�� GHSRLV� FRP� XP� VXSHUYLVRU� TXH� PDQGRX�
chamar um engenheiro da nossa companhia. Esses 
KRPHQV�VmR�GD�VXD�FRPSDQKLD��HQJHQKHLUR��HOH�IDORX��
estão pedindo a conta. A companhia está empenhada 
QHVVD� SRQWH�� JHQWH�� IDORX� R� HQJHQKHLUR�� YRFrV� QmR�
podem sair assim sem mais nem menos. Tinha uma 
VHUUD� FLUFXODU� FRUWDQGR� XQV� FDLEURV� DOL� SHUWR�� HQWmR�
Vy�GDYD�SUD� IDODU�TXDQGR�D�VHUUD�SDUDYD��H�DTXLOR� IRL�
dando nos nervos.

Falei que a gente tinha o direito de sair quando a 
JHQWH� TXLVHVVH�� H� SURQWR�� 1LVVR� HQFRVWRX� XP� VXMHLWR�
GH� SDOHWy� PDV� VHP� JUDYDWD�� R� HQJHQKHLUR� FRQWLQXRX�
IDODQGR�H�D�VHUUD�FRUWDQGR��4XDQGR�HOH�SDURX�GH�IDODU��
���9ROWV�DSURYHLWRX�XPD�SDUDGD�GD�VHUUD�H� IDORX�TXH�
D�JHQWH�QmR�HUD�ELFKR�SUD� WUDEDOKDU�GDTXHOH� MHLWR��GDt�
R� VXSHUYLVRU� IDORX� TXH�� VH� HUD� IDOWD� GH� PXOKHU�� HOHV�
GDYDP� XP� MHLWR�� 2� HQJHQKHLUR� IDORX� TXH� WLQKD� PDLV�
GH�YLQWH�FRPSDQKLDV� WUDEDOKDQGR�QD�SRQWH��D�PDLRULD�
FRP�SUHMXt]R��SRUTXH�HUD�PDLV�XPD�TXHVWmR�GH�KRQUD��
D�JHQWH� WLQKD�GH�DFDEDU�D�SRQWH��D�QRVVD�FRPSDQKLD�
QXQFD� LD� HVTXHFHU� QRVVR� WUDEDOKR� DOL� QDTXHOD� SRQWH��
um orgulho nacional.

3(//(*5,1,��'��$�PDLRU�SRQWH�GR�PXQGR��,Q��
Melhores contos��6mR�3DXOR��*OREDO�������

$V�UHLYLQGLFDo}HV�GRV�RSHUiULRV��TXDQWR�jV�FRQGLo}HV�
DYLOWDQWHV�GH�WUDEDOKR�D�TXH�VmR�VXEPHWLGRV��UHFHEHP�
algumas tentativas de neutralização dos representantes 
GR�HPSUHJDGRU��GDV�TXDLV�D�PDLV�IRUWH�p�R�D�

A  VHTXrQFLD� GH� DWULEXLomR� GH� UHVSRQVDELOLGDGHV� H� GH�

SRGHU�GHFLVyULR�D�WHUFHLURV�

B  solicitação em nome dos prejuízos e compromissos 

SDUD�HQWUHJD�GD�REUD�

C  intimidação pela discreta presença de um agente de 

segurança na cena.

D � SURPHVVD� GH� LPHGLDWR� DWHQGLPHQWR� GD� FDUrQFLD�

VH[XDO�GRV�RSHUiULRV�

E � DSHOR�SHOD�LGHQWL¿FDomR�FRP�D�HPSUHVD�H[WHQVLYD�DR�

DPRU�SDWULyWLFR�

*010175AZ9*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 3          
A Mother in a Refugee Camp

No Madonna and Child could touch
+HU�WHQGHUQHVV�IRU�D�VRQ
6KH�VRRQ�ZRXOG�KDYH�WR�IRUJHW����
7KH�DLU�ZDV�KHDY\�ZLWK�RGRUV�RI�GLDUUKHD�
2I�XQZDVKHG�FKLOGUHQ�ZLWK�ZDVKHG�RXW�ULEV
$QG�GULHG�XS�ERWWRPV�ZDGGOLQJ�LQ�ODERUHG�VWHSV
%HKLQG�EORZQ�HPSW\�EHOOLHV��2WKHU�PRWKHUV�WKHUH
+DG�ORQJ�FHDVHG�WR�FDUH��EXW�QRW�WKLV�RQH�
6KH�KHOG�D�JKRVW�VPLOH�EHWZHHQ�KHU�WHHWK�
and in her eyes the memory
2I�D�PRWKHU¶V�SULGH����6KH�KDG�EDWKHG�KLP
$QG�UXEEHG�KLP�GRZQ�ZLWK�EDUH�SDOPV�
6KH�WRRN�IURP�WKHLU�EXQGOH�RI�SRVVHVVLRQV
$�EURNHQ�FRPE�DQG�FRPEHG
7KH�UXVW�FRORUHG�KDLU�OHIW�RQ�KLV�VNXOO
$QG�WKHQ�²�KXPPLQJ�LQ�KHU�H\HV�²�EHJDQ�FDUHIXOO\��

      [to part it.
,Q�WKHLU�IRUPHU�OLIH�WKLV�ZDV�SHUKDSV
$�OLWWOH�GDLO\�DFW�RI�QR�FRQVHTXHQFH
%HIRUH�KLV�EUHDNIDVW�DQG�VFKRRO��QRZ�VKH�GLG�LW
/LNH�SXWWLQJ�ÀRZHUV�RQ�D�WLQ\�JUDYH�

$&+(%(��&��Collected Poems��1HZ�<RUN��$QFKRU�%RRNV�������

2� HVFULWRU� QLJHULDQR� &KLQXD�$FKHEH� WUD]� XPD� UHÀH[mR�
VREUH�D�VLWXDomR�GRV�UHIXJLDGRV�HP�XP�FHQiULR�SyV�JXHUUD�
FLYLO�HP�VHX�SDtV��(VVD�UHÀH[mR�p�FRQVWUXtGD�QR�SRHPD�
SRU�PHLR�GD�UHSUHVHQWDomR�GH�XPD�PmH��H[SORUDQGR�D�V�

A  demonstração de orgulho por não precisar pedir 
GRDo}HV�

B � GHVFULo}HV� DUWtVWLFDV� GHWDOKDGDV� GH� XPD� REUD�
conhecida.

C � DFHLWDomR�GH�XP�GLDJQyVWLFR�GH�GRHQoD�WHUPLQDO�GR�
¿OKR�

D � FRQVWHUQDomR�DR�YLVLWDU�R�W~PXOR�GR�¿OKR�UHFpP�IDOHFLGR�
E � LPSUHVV}HV�VHQVRULDLV�H[SHULPHQWDGDV�QR�DPELHQWH�
Questão 4          

A Minor Bird

,�KDYH�ZLVKHG�D�ELUG�ZRXOG�À\�DZD\�
$QG�QRW�VLQJ�E\�P\�KRXVH�DOO�GD\�

+DYH�FODSSHG�P\�KDQGV�DW�KLP�IURP�WKH�GRRU
:KHQ�LW�VHHPHG�DV�LI�,�FRXOG�EHDU�QR�PRUH�
7KH�IDXOW�PXVW�SDUWO\�KDYH�EHHQ�LQ�PH�
7KH�ELUG�ZDV�QRW�WR�EODPH�IRU�KLV�NH\�

$QG�RI�FRXUVH�WKHUH�PXVW�EH�VRPHWKLQJ�ZURQJ
In wanting to silence any song.

)5267��5��West-running Brook��1HZ�<RUN��+HQU\�+ROW�DQG�&RPSDQ\�������

1R�SRHPD�GH�5REHUW�)URVW��DV�SDODYUDV�³fault´�H�³blame” 
revelam por parte do eu lírico uma

A  culpa por não poder cuidar do pássaro. 
B  atitude errada por querer matar o pássaro. 
C � QHFHVVLGDGH�GH�HQWHQGHU�R�VLOrQFLR�GR�SiVVDUR��
D � VHQVLELOL]DomR�FRP�UHODomR�j�QDWXUH]D�GR�SiVVDUR��
E � LUULWDomR�TXDQWR�j�SHUVLVWrQFLD�GR�FDQWR�GR�SiVVDUR�
Questão 5          

)LQDOO\��$LVKD� ¿QLVKHG�ZLWK�KHU� FXVWRPHU�DQG�DVNHG�
ZKDW�FRORXU�,IHPHOX�ZDQWHG�IRU�KHU�KDLU�DWWDFKPHQWV�

³&RORXU�IRXU�´

³1RW�JRRG�FRORXU�´�$LVKD�VDLG�SURPSWO\�

³7KDW¶V�ZKDW�,�XVH�´

³,W�ORRN�GLUW\��<RX�GRQ¶W�ZDQW�FRORXU�RQH"´

³&RORXU�RQH�LV�WRR�EODFN��LW�ORRNV�IDNH�´�,IHPHOX�VDLG��
ORRVHQLQJ� KHU� KHDGZUDS�� ³6RPHWLPHV� ,� XVH� FRORXU� WZR��
EXW�FRORXU�IRXU�LV�FORVHVW�WR�P\�QDWXUDO�FRORXU�´

[...]

6KH� WRXFKHG� ,IHPHOX¶V� KDLU�� ³:K\� \RX� GRQ¶W� KDYH�
UHOD[HU"´

³,�OLNH�P\�KDLU�WKH�ZD\�*RG�PDGH�LW�´

³%XW�KRZ�\RX�FRPE�LW"�+DUG�WR�FRPE�´�$LVKD�VDLG�

,IHPHOX�KDG�EURXJKW�KHU�RZQ�FRPE��6KH�JHQWO\�FRPEHG�
KHU�KDLU��GHQVH��VRIW�DQG�WLJKWO\�FRLOHG��XQWLO�LW�IUDPHG�KHU�
KHDG�OLNH�D�KDOR��³,W¶V�QRW�KDUG�WR�FRPE�LI�\RX�PRLVWXUL]H�
LW�SURSHUO\�´�VKH�VDLG��VOLSSLQJ�LQWR�WKH�FRD[LQJ�WRQH�RI�WKH�
proselytizer that she used whenever she was trying to 
FRQYLQFH�RWKHU�EODFN�ZRPHQ�DERXW�WKH�PHULWV�RI�ZHDULQJ�
WKHLU� KDLU� QDWXUDO�� $LVKD� VQRUWHG�� VKH� FOHDUO\� FRXOG� QRW�
XQGHUVWDQG�ZK\�DQ\ERG\�ZRXOG�FKRRVH�WR�VXႇHU�WKURXJK�
FRPELQJ� QDWXUDO� KDLU�� LQVWHDG� RI� VLPSO\� UHOD[LQJ� LW�� 6KH�
VHFWLRQHG� RXW� ,IHPHOX¶V� KDLU�� SOXFNHG� D� OLWWOH� DWWDFKPHQW�
IURP�WKH�SLOH�RQ�WKH�WDEOH�DQG�EHJDQ�GHIWO\�WR�WZLVW�

$',&+,(��&��Americanah��$�QRYHO��1HZ�<RUN��$QFKRU�%RRNV�������

A passagem do romance da escritora nigeriana traz 
XP�GLiORJR�HQWUH�GXDV�PXOKHUHV�QHJUDV��D�FDEHOHLUHLUD��
$LVKD��H�D�FOLHQWH��,IHPHOX��2�SRVLFLRQDPHQWR�GD�FOLHQWH�p�
sustentado por argumentos que

A � UHIRUoDP�XP�SDGUmR�GH�EHOH]D�
B � UHWUDWDP�XP�FRQÀLWR�GH�JHUDo}HV�
C � UHYHODP�XPD�DWLWXGH�GH�UHVLVWrQFLD�
D  demonstram uma postura de imaturidade.
E  evidenciam uma mudança de comportamento.

*010175AZ3*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 40 

��� 1yV�TXHUHPRV�FDQWDU�R�DPRU�DR�SHULJR��R�KiELWR�
GD�HQHUJLD�H�GD�WHPHULGDGH�

��� $� FRUDJHP�� D� DXGiFLD�� D� UHEHOLmR� VHUmR�
HOHPHQWRV�HVVHQFLDLV�GH�QRVVD�SRHVLD�

��� $� OLWHUDWXUD� H[DOWRX� DWp� KRMH� D� LPRELOLGDGH�
SHQVDWLYD�� R� r[WDVH�� R� VRQR�� 1yV� TXHUHPRV� H[DOWDU�
R� PRYLPHQWR� DJUHVVLYR�� D� LQV{QLD� IHEULO�� R� SDVVR� GH�
FRUULGD��R�VDOWR�PRUWDO��R�ERIHWmR�H�R�VRFR�

��� 1yV� D¿UPDPRV� TXH� D� PDJQL¿FrQFLD� GR� PXQGR�
HQULTXHFHX�VH�GH�XPD�EHOH]D�QRYD��D�EHOH]D�GD�YHORFLGDGH��
8P� DXWRPyYHO� GH� FRUULGD� FRP� VHX� FRIUH� HQIHLWDGR�
FRP� WXERV� JURVVRV�� VHPHOKDQWHV� D� VHUSHQWHV� GH� KiOLWR�
H[SORVLYR����XP�DXWRPyYHO�UXJLGRU��TXH�SDUHFH�FRUUHU�VREUH�
D�PHWUDOKD��p�PDLV�ERQLWR�TXH�D�9LWyULD�GH�6DPRWUiFLD�

��� 1yV�TXHUHPRV�HQWRDU�KLQRV�DR�KRPHP�TXH�VHJXUD�
R� YRODQWH�� FXMD� KDVWH� LGHDO� DWUDYHVVD� D� 7HUUD�� ODQoDGD�
WDPEpP�QXPD�FRUULGD�VREUH�R�FLUFXLWR�GD�VXD�yUELWD�

��� e� SUHFLVR� TXH� R� SRHWD� SURGLJDOL]H� FRP� DUGRU��
IDXVWR� H� PXQL¿FLrQFLD�� SDUD� DXPHQWDU� R� HQWXVLiVWLFR�
IHUYRU�GRV�HOHPHQWRV�SULPRUGLDLV�
0$5,1(77,��)��7��0DQLIHVWR�IXWXULVWD��,Q��7(/(6��*��0��Vanguardas 

europeias e Modernismo brasileiro��3HWUySROLV��9R]HV�������

2� GRFXPHQWR� GH� 0DULQHWWL�� GH� ������ SURS}H� RV�
UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�GR�)XWXULVPR��TXH�YDORUL]DP�D
A FRPSRVLomR�HVWiWLFD�
B LQRYDomR�WHFQROyJLFD�
C VXVSHQVmR�GR�WHPSR�
D UHWRPDGD�GR�KHOHQLVPR�
E PDQXWHQomR�GDV�WUDGLo}HV�

Questão 41 

Ela nasceu lesma, vivia no meio das lesmas, mas 
QmR�HVWDYD�VDWLVIHLWD�FRP�VXD�FRQGLomR��1mR�SDVVDPRV�
GH� FULDWXUDV� GHVSUH]DGDV�� TXHL[DYD�VH�� 6y� VRPRV�
FRQKHFLGDV�SRU�QRVVD�OHQWLGmR��2�UDVWUR�TXH�GHL[DUHPRV�
QD�+LVWyULD� VHUi� WmR� GHVSUH]tYHO� TXDQWR� D� JRVPD� TXH�
PDUFD�QRVVD�SDVVDJHP�SHORV�SDYLPHQWRV�

$�HVWD� IUXVWUDomR�FRUUHVSRQGLD�XP�VRQKR��D� OHVPD�
queria ser como aquele parente distante, o escargot��
2� VLPSOHV� QRPH� Mi� D� GHL[DYD� IDVFLQDGD�� XP� WHUPR�
IUDQFrV��HOHJDQWH��VR¿VWLFDGR��XP�WHUPR�TXH�DV�SHVVRDV�
SURQXQFLDYDP� FRP� UHVSHLWR� H� DWp� FRP� DGPLUDomR��
0DV�� OHPEUDYDP� DV� RXWUDV� OHVPDV�� RV� escargots são 
FRPLGRV�� HQTXDQWR� QyV� SHOR�PHQRV� WHPRV� FKDQFH� GH�
VREUHYLYHU��(VWH�DUJXPHQWR�QmR�FRQYHQFLD�D�LQVDWLVIHLWD�
OHVPD��DR�FRQWUiULR��SUHIHULULD�H[DWDPHQWH�WHUPLQDU�VXD�
YLGD�GHVWD�PDQHLUD��QXPD�PHVD�GH�WRDOKD�DGDPDVFDGD��
HQWUH�WDOKHUHV�GH�SUDWD�H�FiOLFHV�GH�FULVWDO��$VVLP�FRPR�
R�PDU�p�R�~QLFR�W~PXOR�GLJQR�GH�XP�DOPLUDQWH�EDWDYR��
UHVSRQGLD�� D� WUDYHVVD� GH� SRUFHODQD� p� D� ~QLFD� OiSLGH�
GLJQD�GRV�PHXV�VRQKRV�

6&/,$5��0��6RQKR�GH�OHVPD��,Q��$%5(8��&��)��HW�DO�� 
A prosa do mundo.�6mR�3DXOR��*OREDO�������

Incorporando o devaneio da personagem, o narrador 
compõe uma alegoria que representa o anseio de
A UHMHLWDU�PHWDV�GH�VXSHUDomR�GH�GHVD¿RV�
B UHVWDXUDU�R�HVWDGR�GH�IHOLFLGDGH�SUHJUHVVD�
C PDWHULDOL]DU�H[SHFWDWLYDV�GH�QDWXUH]D�XWySLFD�
D ULYDOL]DU�FRP�LQGLYtGXRV�GH�FRQGLomR�SULYLOHJLDGD�
E YDORUL]DU�DV�H[SHULrQFLDV�KHGRQLVWDV�GR�SUHVHQWH�

Questão 42 

A ciência do Homem-Aranha
0XLWRV� GRV� VXSHUSRGHUHV� GR� TXHULGR� +RPHP� 

�$UDQKD� GH� IDWR� VH� DVVHPHOKDP� jV� KDELOLGDGHV�
ELROyJLFDV� GDV� DUDQKDV� H� VmR� REMHWR� GH� HVWXGR� SDUD�
SURGXomR�GH�QRYRV�PDWHULDLV�

2� ³VHQWLGR�DUDQKD´� DGTXLULGR� SRU� 3HWHU� 3DUNHU�
IXQFLRQD� TXDVH� FRPR� XP� VH[WR� VHQWLGR�� XPD�
HVSpFLH� GH� KDELOLGDGH� SUHPRQLWyULD� H�� SRU� LVVR�� VRD�
FRPR� XP� PHUR� HOHPHQWR� ¿FFLRQDO�� 1R� HQWDQWR�� DV�
DUDQKDV� UHDOPHQWH� WrP� XP� VHQWLGR� PDLV� DJXoDGR�� 
1D�YHUGDGH��HODV�WrP�XP�GRV�VLVWHPDV�VHQVRULDLV�PDLV�
LPSUHVVLRQDQWHV�GD�QDWXUH]D�

2V� SHORV� VHQVRULDLV� GDV� DUDQKDV�� TXH� HVWmR�
HVSDOKDGRV� SRU� WRGR� R� FRUSR�� IXQFLRQDP� FRPR� XPD�
IRUPD� PXLWR� ERD� GH� SHUFHEHU� R� PXQGR� H� FDSWDU�
LQIRUPDo}HV�GR�DPELHQWH��(P�PXLWDV�HVSpFLHV��HVVH�
tato por meio dos pelos tem papel mais importante 
TXH� D� SUySULD� YLVmR�� XPD� YH]� TXH� PXLWDV� DUDQKDV�
conseguem prender e atacar suas presas na completa 
HVFXULGmR�� (� SRU� TXH� RV� SHORV� KXPDQRV� QmR� VmR�
WmR� H¿FLHQWHV� FRPR� yUJmRV� VHQVRULDLV� FRPR� RV� GDV�
DUDQKDV"� 3ULPHLUR�� SRUTXH� XP� VHU� KXPDQR� WHP� HP�
PpGLD����¿RV�GH�SHOR�HP�FDGD�FPð�GR�FRUSR��HQTXDQWR�
DOJXPDV� HVSpFLHV� GH� DUDQKD� SRGHP� FKHJDU� D� WHU� 
���PLO�SHORV�SRU�FPð��VHJXQGR��SRUTXH�FDGD�SHOR�GDV�
DUDQKDV�SRVVXL�DWp���QHUYRV�SDUD�ID]HU�D�FRPXQLFDomR�
entre a sensação percebida e o cérebro, enquanto 
QyV��VHUHV�KXPDQRV��WHPRV�DSHQDV���QHUYR�SRU�SHOR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���FLHQFLDKRMH�RUJ�EU�� 
$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

&RPR�HVWUDWpJLD�GH�SURJUHVVmR�GR�WH[WR��R�DXWRU�VLPXOD�
XPD�LQWHUORFXomR�FRP�R�S~EOLFR�OHLWRU�DR�UHFRUUHU�j

A UHYHODomR�GR�³VHQWLGR�DUDQKD´�DGTXLULGR�SHOR�VXSHU�
�KHUyL�FRPR�XP�VH[WR�VHQWLGR�

B FDUDFWHUL]DomR�GR�DIHWR�GR�S~EOLFR�SHOR�VXSHU�KHUyL�
PDUFDGR�SHOD�SDODYUD�³TXHULGR´�

C FRPSDUDomR�HQWUH�RV�SRGHUHV�GR�VXSHU�KHUyL�H�DV�
KDELOLGDGHV�ELROyJLFDV�GDV�DUDQKDV�

D SHUJXQWD� UHWyULFD� QD� LQWURGXomR� GDV� FDXVDV� GD�
H¿FLrQFLD�GR�VLVWHPD�VHQVRULDO�GDV�DUDQKDV�

E FRPSURYDomR� GDV� GLIHUHQoDV� HQWUH� D� FRQVWLWXLomR�
ItVLFD� GR� KRPHP� H� GD� DUDQKD� SRU� PHLR� GH� 
dados�QXPpULFRV�

*SA0175AZ18*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 22 
Uma ouriça

6H�R�GH�ORQJH�HVERoD�OKH�FKHJDU�SHUWR��
VH�IHFKD��FRQYH[R�LQWHJUDO�GH�HVIHUD���
VH�HULoD��EpOLFD�H�PXOWLHVSLQKHQWD���
H��HVIHUD�H�HVSLQKR��VH�RXULoD�j�HVSHUD��
0DV�QmR�SDVVLYD��FRPR�RXULoR�QD�ORFD���
QHP�Vy�GHIHQVLYD��FRPR�VH�HULoD�R�JDWR���
VLP�DJUHVVLYD��FRPR�MDPDLV�R�RXULoR���
do agressivo capaz de bote, de salto 
�QmR�GR�VDOWR�SDUD�WUiV��FRPR�R�JDWR���
GDTXHOH�FDSD]�GH�VDOWR�SDUD�R�DVVDOWR��
6H�R�GH�ORQJH�OKH�FKHJD�HP��GH�ORQJH���
GH�HVIHUD�DRV�HVSLQKRV��HOD�VH�GHVRXULoD��
5HFRQYHUWH��R�PHWDO�KHUPpWLFR�H�DUPDGR�
QD�FDUQH�GH�DQWHV��F{QFDYD�H�SURStFLD���
H�DV�PRODV�IHOLQDV��SDUD�R�DVVDOWR���
QDV�PRODV�HP�HVSLUDO��SDUD�R�DEUDoR��
0(/2�1(72��-��&��A educação pela pedra��5LR�GH�-DQHLUR�� 

1RYD�)URQWHLUD�������
&RP�DSXUR�IRUPDO��R�SRHPD�WHFH�XP�FRQMXQWR�VHPkQWLFR�
TXH�PHWDIRUL]D�D�DWLWXGH�IHPLQLQD�GH
A WHQDFLGDGH�WUDQVIRUPDGD�HP�EUDQGXUD�
B REVWLQDomR�WUDGX]LGD�HP�LVRODPHQWR�
C LQpUFLD�SURYRFDGD�SHOR�GHVHMR�SODW{QLFR�
D LUUHYHUrQFLD�FXOWLYDGD�GH�IRUPD�FDXWHORVD�
E GHVFRQ¿DQoD�FRQVXPDGD�SHOD�LQWROHUkQFLD�

Questão 23 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFQXU�RUJ��$FHVVR�HP�����GH]�������
Nesse cartaz, o uso da imagem do calçado aliada ao 
WH[WR�YHUEDO�WHP�R�REMHWLYR�GH
A FULWLFDU�DV�GLItFHLV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�GRV�UHIXJLDGRV�
B UHYHODU�D�ORQJD�WUDMHWyULD�SHUFRUULGD�SHORV�UHIXJLDGRV�
C LQFHQWLYDU� D� FDPSDQKD� GH� GRDo}HV� SDUD� 

RV�UHIXJLDGRV�
D GHQXQFLDU� D� VLWXDomR� GH� FDUrQFLD� YLYLGD� 

SHORV�UHIXJLDGRV�
E VLPEROL]DU� D� QHFHVVLGDGH� GH� DGHVmR� j� FDXVD� 

GRV�UHIXJLDGRV�

Questão 24 

Blues da piedade

9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
Pra essa gente careta e covarde 
9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
/KHV�Gr�JUDQGH]D�H�XP�SRXFR�GH�FRUDJHP

&$=8=$� Cazuza: o poeta não morreu��5LR�GH�-DQHLUR�� 
8QLYHUVDO�0XVLF��������IUDJPHQWR��

7RGR� JrQHUR� DSUHVHQWD� HOHPHQWRV� FRQVWLWXWLYRV� TXH�
FRQGLFLRQDP�VHX�XVR�HP�VRFLHGDGH��$�OHWUD�GH�FDQomR�
LGHQWL¿FD�VH� FRP� R� JrQHUR� ODGDLQKD�� HVVHQFLDOPHQWH��
SHOD�XWLOL]DomR�GD�VHTXrQFLD�WH[WXDO

A H[SRVLWLYD��SRU�GLVFRUUHU�VREUH�XP�GDGR�WHPD�
B QDUUDWLYD��SRU�DSUHVHQWDU�XPD�FDGHLD�GH�Do}HV�
C LQMXQWLYD��SRU�FKDPDU�R�LQWHUORFXWRU�j�SDUWLFLSDomR�
D GHVFULWLYD�� SRU� HQXPHUDU� FDUDFWHUtVWLFDV� GH� 

XP�SHUVRQDJHP�
E argumentativa, por incitar o leitor a uma tomada  

GH�DWLWXGH�

Questão 25 

&RP� R� HQUHGR� TXH� KRPHQDJHRX� R� FHQWHQiULR� GR�
5HL� GR� %DLmR�� /XL]� *RQ]DJD�� D� 8QLGRV� GD� 7LMXFD� IRL�
FRURDGD�QR�&DUQDYDO������

$�SHQ~OWLPD�HVFROD�D�HQWUDU�QD�6DSXFDt��QD�VHJXQGD�
QRLWH� GH� GHV¿OHV�� PHUJXOKRX� QR� XQLYHUVR� GR� FDQWRU� H�
FRPSRVLWRU�EUDVLOHLUR�H�WURX[H�D�FXOWXUD�QRUGHVWLQD�FRP�
criatividade para a Avenida, com o enredo O dia em que 
toda a realeza desembarcou na Avenida para coroar o 
Rei Luiz do Sertão�

'LVSRQtvel em: wwZ�FXOWXUD�UM�JRY�EU�� 
$FHVVR�HP�����PDLR�������DGDSWDGR��

$�QRWtFLD�UHODWD�XP�HYHQWR�FXOWXUDO�TXH�PDUFD�D

A SULPD]LD�GR�VDPED�VREUH�D�P~VLFD�QRUGHVWLQD�
B LQWHU�UHODomR�HQWUH�GRLV�JrQHURV�PXVLFDLV�EUDVLOHLURV�
C YDORUL]DomR� GDV� RULJHQV� ROLJiUTXLFDV� GD� FXOWXUD�

QRUGHVWLQD�
D SURSRVWD� GH� UHVJDWH� GH� DQWLJRV� JrQHURV� PXVLFDLV�

EUDVLOHLURV�
E criatividade em compor um samba-enredo em 

KRPHQDJHP�D�XPD�SHVVRD�

*SA0175AZ12*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

“A Declaração Universal dos Direitos Humanos está 
FRPSOHWDQGR����DQRV�HP�WHPSRV�GH�GHVD¿RV�FUHVFHQWHV��
quando o ódio, a discriminação e a violência permanecem 
YLYRV´��GLVVH�D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�2UJDQL]DomR�GDV�1Do}HV�
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
Audrey Azoulay.

³$R�¿QDO�GD�6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO��D�KXPDQLGDGH�
inteira resolveu promover a dignidade humana em todos 
os lugares e para sempre. Nesse espírito, as Nações 
Unidas adotaram a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos como um padrão comum de conquistas para 
todos os povos e todas as nações”, disse Audrey.

“Centenas de milhões de mulheres e homens 
são destituídos e privados de condições básicas 
de subsistência e de oportunidades. Movimentos 
populacionais forçados geram violações aos direitos 
HP�XPD�HVFDOD� VHP�SUHFHGHQWHV��$�$JHQGD������SDUD�
o Desenvolvimento Sustentável promete não deixar 
ninguém para trás – e os direitos humanos devem ser o 
alicerce para todo o progresso.”

Segundo ela, esse processo precisa começar o 
quanto antes nas carteiras das escolas. Diante disso, 
a Unesco lidera a educação em direitos humanos para 
assegurar que todas as meninas e meninos saibam seus 
direitos e os direitos dos outros.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���QDFRHVXQLGDV�RUJ��$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

Defendendo a ideia de que “os direitos humanos devem 
VHU�R�DOLFHUFH�SDUD�WRGR�R�SURJUHVVR´��D�GLUHWRUD�JHUDO�GD�
8QHVFR�DSRQWD��FRPR�HVWUDWpJLD�SDUD�DWLQJLU�HVVH�¿P��D
A LQFOXVmR�GH�WRGRV�QD�$JHQGD������
B extinção da intolerância entre os indivíduos.
C discussão desse tema desde a educação básica.
D conquista de direitos para todos os povos e nações.
E promoção da dignidade humana em todos os lugares.

QUESTÃO 07 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQVDXGH��$FHVVR�HP�����IHY��������DGDSWDGR��

A utilização de determinadas variedades linguísticas 
em campanhas educativas tem a função de atingir o 
S~EOLFR�DOYR� GH� IRUPD� PDLV� GLUHWD� H� H¿FD]�� 1R� FDVR�
GHVVH�WH[WR��LGHQWL¿FD�VH�HVVD�HVWUDWpJLD�SHOR�D�
A discurso formal da língua portuguesa.
B registro padrão próprio da língua escrita.
C seleção lexical restrita à esfera da medicina.
D ¿GHOLGDGH�DR�MDUJmR�GD�OLQJXDJHP�SXEOLFLWiULD�
E uso de marcas linguísticas típicas da oralidade.

QUESTÃO 08 

— Famigerado? [...]
— Famigerado é “inóxio”, é “célebre”, “notório”, “notável”...
— Vosmecê mal não veja em minha grossaria no não 

entender. Mais me diga: é desaforado? É caçoável? É de 
arrenegar? Farsância? Nome de ofensa?

— Vilta nenhuma, nenhum doesto. São expressões 
neutras, de outros usos...

— Pois... e o que é que é, em fala de pobre, linguagem 
de em dia de semana?

— Famigerado? Bem. É: “importante”, que merece 
louvor, respeito...

ROSA, G. Famigerado. In: Primeiras estórias��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD�������

Nesse texto, a associação de vocábulos da língua 
portuguesa a determinados dias da semana remete ao
A local de origem dos interlocutores.
B estado emocional dos interlocutores.
C grau de coloquialidade da comunicação.
D nível de intimidade entre os interlocutores.
E conhecimento compartilhado na comunicação.

QUESTÃO 09 
Na sociologia e na literatura, o brasileiro foi por 

vezes tratado como cordial e hospitaleiro, mas não é 
isso o que acontece nas redes sociais: a democracia 
racial apregoada por Gilberto Freyre passa ao largo 
do que acontece diariamente nas comunidades 
virtuais do país. Levantamento inédito realizado pelo 
projeto Comunica que Muda [...] mostra em números 
a intolerância do internauta tupiniquim. Entre abril e 
junho, um algoritmo vasculhou plataformas [...] atrás 
de mensagens e textos sobre temas sensíveis, como 
racismo, posicionamento político e homofobia. Foram 
LGHQWLILFDGDV���������PHQo}HV��VHQGR�����GHODV�FRP�
abordagem negativa, de exposição do preconceito e 
da discriminação.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Ao abordar a postura do internauta brasileiro mapeada 
por meio de uma pesquisa em plataformas virtuais, o texto
A minimiza o alcance da comunicação digital.
B refuta ideias preconcebidas sobre o brasileiro.
C relativiza responsabilidades sobre a noção de respeito.
D H[HPSOL¿FD� FRQFHLWRV� FRQWLGRV� QD� OLWHUDWXUD� H� QD�

sociologia.
E H[S}H� D� LQH¿FiFLD� GRV� HVWXGRV� SDUD� DOWHUDU� WDO�

comportamento.

*SA0175AZ5*

QUESTÃO 207 (8 do Enem 2018)

QUESTÃO 208 (25 do Enem 2019)

QUESTÃO 209 (42 do Enem 2019)
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Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

A sessão do Comitê Olímpico Internacional (COI) 
aprovou uma mudança histórica e inédita no lema 
olímpico, criado em 1894 pelo Barão Pierre de Coubertin 
para expressar os valores e a excelência do esporte. Mais 
de 120 anos depois, o lema tem sua primeira alteração 
para ressaltar a solidariedade e incluir a palavra “juntos”: 
mais rápido, mais alto, mais forte — juntos. A mudança 
foi aprovada por unanimidade pelos membros do COI 
e celebrada pelo presidente da entidade.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JH�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

De acordo com o texto, a alteração do lema olímpico teve 
como objetivo a
A XQL¿FDomR�GR�OHPD�DQWHULRU�DR�DWXDO�
B aproximação entre o lema olímpico e o COI.
C junção do lema olímpico com os princípios esportivos.
D associação entre o lema olímpico e a cooperatividade.
E vinculação entre o lema olímpico e os eventos atléticos.

QUESTÃO 07 

Mais iluminada que outras 
Tenho dois seios, estas duas coxas, duas mãos que me 

são muito úteis, olhos escuros, estas duas sobrancelhas que 
preencho com maquiagem comprada por dezenove e noventa 
e orelhas que não aceitam bijuterias. Este corpo é um corpo 
faminto, dentado, cruel, capaz e violento. Movo os braços 
e multidões correm desesperadas. Caminho no escuro com 
o rosto para baixo, pois cada parte isolada de mim tem sua 
SUySULD�YLGD�H�QmR�TXHUR�GRPi�ODV��$QLPDO�GD�FDDWLQJD��)RUWH�
demais. Engolidora de espadas e espinhos.

Dizem e eu ouvi, mas depois também li, que o estado 
do Ceará aboliu a escravidão quatro anos antes do restante 
do país. Todos aqueles corpos que eram trazidos com 
seus dedos contados, seus calcanhares prontos e seus 
umbigos em fogo, todos eles foram interrompidos no 
porto. Um homem — dizem e eu ouvi e depois também 
li — liderou o levante. E todos esses corpos foram buscar 
RXWURV�LQF{PRGRV��)RUDP�VHU�LQFRPRGDGRV�

ARRAES, J. Redemoinho em dia quente. São Paulo: Alfaguara, 2019.

Nesse texto, os recursos expressivos usados pela narradora
A revelam as marcas da violência de raça e de gênero 

na construção da identidade.
B questionam o pioneirismo do estado do Ceará no 

enfrentamento à escravidão.
C reproduzem padrões estéticos em busca da valorização 

da autoestima feminina.
D sugerem uma atmosfera onírica alinhada ao desejo 

de resgate da espiritualidade.
E mimetizam, na paisagem, os corpos transformados 

pela violência da escravidão.

QUESTÃO 08 

De quem é esta língua?
Uma pequena editora brasileira, a Urutau, acaba de 

lançar em Lisboa uma “antologia antirracista de poetas 
estrangeiros em Portugal”, com o título Volta para a tua terra.

O livro denuncia as diversas formas de racismo a que 
os imigrantes estão sujeitos. Alguns dos poetas brasileiros 
DQWRORJLDGRV�TXHL[DP�VH�GR�GHVGpP�FRP�TXH�XP�JUDQGH�
número de portugueses acolhe o português brasileiro. 
É uma queixa frequente.

³$TXL�HP�3RUWXJDO�HOHV�GL]HP���²�HOHV�GL]HP�²���TXH�
nosso português é errado, que nós não falamos português”, 
escreve a poetisa paulista Maria Giulia Pinheiro, para 
FRQFOXLU��³6H�D�VXD�OLQJXDJHP��D�OXVLWDQD����DLQGD�FRQVHUYD�
D�SDODYUD�GD�RSUHVVmR���HOD�QmR�p�D�PDLV�ERQLWD�GR�PXQGR���
Ela é uma das mais violentas”.

$*8$/86$��-��(��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP� 
 Acesso em: 22 nov. 2021 (adaptado).

O texto de Agualusa tematiza o preconceito em relação 
ao português brasileiro. Com base no trecho citado pelo 
DXWRU��LQIHUH�VH�TXH�HVVH�SUHFRQFHLWR�VH�GHYH
A j�GL¿FXOGDGH�GH�FRQVROLGDomR�GD�OLWHUDWXUD�EUDVLOHLUD�

em outros países.
B aos diferentes graus de instrução formal entre os 

falantes de língua portuguesa.
C à existência de uma língua ideal que alguns falantes 

lusitanos creem ser a falada em Portugal.
D ao intercâmbio cultural que ocorre entre os povos dos 

diferentes países de língua portuguesa.
E à distância territorial entre os falantes do português 

que vivem em Portugal e no Brasil.

*010175AZ6*
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2QUESTÃO 16 
(OD�HUD�OLQGD��*RVWDYD�GH�GDQoDU��ID]LD�WHDWUR�HP�6mR�

3DXOR�H�VRQKDYD�VHU�DWUL]�HP�+ROO\ZRRG��7LQKD����DQRV�
TXDQGR� JDQKRX� XPD� FkPHUD� GH� YtGHR�²� H� XPD� LUPm�� 
$V� GXDV� VH� WRUQDUDP� VXDV� FRPSDQKHLUDV� GH�
H[SHULPHQWDo}HV�� $GROHVFHQWH�� (OHQD� YLYLD� D� FULDU�
¿OPLQKRV�H�VH�HPSHQKDYD�HP�GLULJLU�D�SHTXHQD�3HWUD�QDV�
FHQDV�TXH�LQYHQWDYD��(UD�H[LJHQWH�FRP�D�LUPm��(�DFUHGLWDYD�
QR�SRWHQFLDO�GD�PHQLQD�SDUD�VDWLVID]HU� VHXV�DUURXERV�GH�
GLUHWRUD� SUHFRFH�� 3RU� FLQFR� DQRV�� LQWHJURX� DOJXPDV� GDV�
PHOKRUHV� FRPSDQKLDV� SDXOLVWDQDV� GH� WHDWUR� H� SDUWLFLSRX�
GH� SUHOHo}HV� SDUD� ¿OPHV� H� WUDEDOKRV� QD� 79�� 1XQFD� IRL�
FKDPDGD��1R�LQtFLR�GH�������(OHQD�WLQKD����DQRV�TXDQGR�VH�
PXGRX�SDUD�1RYD�<RUN�SDUD�FXUVDU�DUWHV�FrQLFDV�H�EDWDOKDU�
XPD�FKDQFH�QR�PHUFDGR�DPHULFDQR��'HVORFDGD��DQVLRVD��
IUXVWUDGD� DSyV� DOJXQV� WHVWHV� GH� HOHQFR� PDOVXFHGLGRV��
GHFHSFLRQDGD� FRP� D� DXVrQFLD� GH� UHFRQKHFLPHQWR� H�
YLWLPDGD�SRU�XPD�GHSUHVVmR�TXH�VH�DJUDYDYD�FRP�D�IDOWD�
GH�SHUVSHFWLYDV��(OHQD�S{V�¿P�j�YLGD�QR�VHJXQGR�VHPHVWUH��
3HWUD�WLQKD���DQRV��9LQWH�DQRV�GHSRLV��p�HOD��D�LUPm�FDoXOD��
TXH�YROWD�D�1RYD�<RUN�SDUD�SHUFRUUHU�RV�~OWLPRV�SDVVRV�GD�
LUPm��YDVFXOKDU�VHXV�DUTXLYRV�H�WUDQVIRUPDU�VXDV�PHPyULDV�
HP�LPDJHP�H�SRHVLD�

Elena�p�XP�¿OPH�VREUH�D�LUPm�TXH�SDUWH�H�VREUH�D�LUPm�
TXH�¿FD��e�XP�¿OPH�VREUH�D�EXVFD��D�SHUGD��D�VDXGDGH��PDV�
WDPEpP�VREUH�R�HQFRQWUR��R�OHJDGR��D�PHPyULD��8P�¿OPH�VREUH�
D�(OHQD�GH�3HWUD�H�VREUH�D�3HWUD�GH�(OHQD��VREUH�R�TXH�¿FRX�GH�
XPD�QD�RXWUD�H��HVVHQFLDOPHQWH��XP�¿OPH�VREUH�D�GHOLFDGH]D�

9$18&+,��&��Época�����RXW��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�p�H[HPSODU�GH�XP�JrQHUR�GLVFXUVLYR�TXH�FXPSUH�
D�IXQomR�VRFLDO�GH
A narrar, por meio de imagem e poesia, cenas da vida 

GDV�LUPmV�3HWUD�H�(OHQD�
B GHVFUHYHU�� SRU� PHLR� GDV� PHPyULDV� GH� 3HWUD�� D�

VHSDUDomR�GH�GXDV�LUPmV�
C VLQWHWL]DU��SRU�PHLR�GDV�SULQFLSDLV�FHQDV�GR�¿OPH��D�

KLVWyULD�GH�(OHQD�
D ODQoDU��SRU�PHLR�GD�KLVWyULD�GH�YLGD�GR�DXWRU��XP�¿OPH�

DXWRELRJUi¿FR�
E DYDOLDU�� SRU� PHLR� GH� DQiOLVH� FUtWLFD�� R� ¿OPH� HP�

UHIHUrQFLD�

QUESTÃO 17 
PALAVRA� ±� $V� JUDPiWLFDV� FODVVL¿FDP� DV� SDODYUDV�
HP� VXEVWDQWLYR�� DGMHWLYR�� YHUER�� DGYpUELR�� FRQMXQomR��
SURQRPH�� QXPHUDO�� DUWLJR� H� SUHSRVLomR�� 2V� SRHWDV�
FODVVL¿FDP� DV� SDODYUDV� SHOD� DOPD� SRUTXH� JRVWDP� GH�
brincar com elas, e para brincar com elas é preciso ter 
LQWLPLGDGH� SULPHLUR�� e� D� DOPD� GD� SDODYUD� TXH� GH¿QH��
H[SOLFD��RIHQGH�RX�HORJLD��VH�FRORFD�HQWUH�R�VLJQL¿FDQWH�
H�R�VLJQL¿FDGR�SDUD�GL]HU�R�TXH�TXHU��GDU�VHQWLPHQWR�jV�
FRLVDV��ID]HU�VHQWLGR��$�SDODYUD�QXYHP�FKRYH��$�SDODYUD�
WULVWH� FKRUD�� $� SDODYUD� VRQR� GRUPH�� $� SDODYUD� WHPSR�
SDVVD�� $� SDODYUD� IRJR� TXHLPD�� $� SDODYUD� IDFD� FRUWD� 
$�SDODYUD�FDUUR�FRUUH��$�SDODYUD�³SDODYUD´�GL]��2�TXH�TXHU��

(�QXQFD�GHVGL]�GHSRLV��$V�SDODYUDV� WrP�FRUSR�H�DOPD��
PDV� VmR� GLIHUHQWHV� GDV� SHVVRDV� HP� YiULRV� SRQWRV�
$V�SDODYUDV�GL]HP�R�TXH�TXHUHP��HVWi�GLWR��H�SURQWR�

)$/&­2��$��Pequeno dicionário de palavras ao vento��
6mR�3DXOR��6DODPDQGUD��������DGDSWDGR��

(VVH� WH[WR�� TXH� VLPXOD� XP� YHUEHWH� SDUD� D� SDODYUD�
³SDODYUD¶¶��FRQVWLWXL�VH�FRPR�XP�SRHPD�SRUTXH

A WHPDWL]D� R ID]HU� SRpWLFR�� FRPR� HP� ³2V� SRHWDV�
FODVVL¿FDP�DV�SDODYUDV�SHOD�DOPD´�

B XWLOL]D� R� UHFXUVR� H[SUHVVLYR� GD� PHWiIRUD�� FRPR�
HP�³$V�SDODYUDV�WrP�FRUSR�H�DOPD´�

C YDORUL]D�D JUDPiWLFD da OtQJXD� como em “substantivo, 
DGMHWLYR��YHUER��DGYpUELR��FRQMXQomR´�

D HVWDEHOHFH�FRPSDUDo}HV��FRPR�HP�³$V�SDODYUDV�WrP�
FRUSR�H�DOPD��PDV�VmR�GLIHUHQWHV�GDV�SHVVRDV´�

E DSUHVHQWD� LQIRUPDo}HV� SHUWLQHQWHV� DFHUFD� GR�
FRQFHLWR� GH� ³SDODYUD´�� FRPR� HP� ³$V� JUDPiWLFDV�
FODVVL¿FDP�DV�SDODYUDV´�

QUESTÃO 18 
0RUWH� OHQWD� DR� OXVR� LQIDPH� TXH� LQYHQWRX� D� FDOoDGD�

SRUWXJXHVD��0DOGLWR�'��0DQXHO�,�H�VXD�FRUMD�GH�WHQHQWHV�
(XVpELRV��4XDGUDGRV�GH�SHGUHJXOKR�LUUHJXODU�VRFDGRV�j�
PmR��¬�PmR��e�FODUR�TXH�LD�VROWDU��QLQJXpP�UHSDURX�TXH�
LD�VROWDU"�%UDQFR��SUHWR��EUDQFR��SUHWR��DV�RQGDV�GR�PDU�
GH�&RSDFDEDQD��'H�TXH�PH�VHUYHP�DV�RQGDV�GR�PDU�GH�
&RSDFDEDQD"�0H� GHHP� FKmR� OLVR�� VHP� SURWXEHUkQFLDV�
FDOFiULDV�� 0RVDLFR� HVW~SLGR�� 0DQLD� GH� PRVDLFR�� -RJD�
FRQFUHWR� HP� FLPD� H� DSODLQD�� %XUDFR�� FUDWHUD�� SHGUD�
VROWD�� EXHLUR�ERPED�� 'HSRLV� GRV� VHWHQWD�� D� YLGD� VH�
WUDQVIRUPD� QXPD� LQWHUPLQiYHO� FRUULGD� GH� REVWiFXORV� 
$�TXHGD�p�D�PDLRU�DPHDoD�SDUD�R�LGRVR��³,GRVR´��SDODYUD�
RGLHQWD�� 3LRU�� Vy� ³WHUFHLUD� LGDGH´�� $� TXHGD� VHSDUD� D�
YHOKLFH�GD�VHQLOLGDGH�H[WUHPD��2�WRPER�GHVWUyL�D�FDGHLD�
TXH�OLJD�D�FDEHoD�DRV�SpV��$GHXV��FRUSR��(P�FDVD��YRX�
GH� FRUULPmR� HP� FRUULPmR�� WDWHLR� PyYHLV� H� SDUHGHV�� H�
WRPR�EDQKR�VHQWDGR��'D�SROWURQD�SDUD�D�MDQHOD��GD�MDQHOD�
para a cama, da cama para a poltrona, da poltrona para 
D�MDQHOD��2OKD�Dt��RXWUD�YH]��D�SHGULQKD�WUDLoRHLUD�DWUiV�GH�
PH�SHJDU��8P�GLD�HX�FDLR��KRMH�QmR�

7255(6��)� Fim��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

2�UHFXUVR�TXH�FDUDFWHUL]D�D�RUJDQL]DomR�HVWUXWXUDO�GHVVH�
WH[WR�p�R�D�

A MXVWDSRVLomR�GH�VHTXrQFLDV�YHUEDLV�H�QRPLQDLV�
B PXGDQoD�GH�HYHQWRV�UHVXOWDQWH�GR�MRJR�WHPSRUDO�
C XVR�GH�DGMHWLYRV�TXDOL¿FDWLYRV�QD�GHVFULomR�GR�FHQiULR�
D encadeamento semântico pelo uso de substantivos 

VLQ{QLPRV�
E LQWHU�UHODomR�HQWUH�RUDo}HV�SRU�HOHPHQWRV�OLQJXtVWLFRV�

OyJLFRV�

*010175AZ9*

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
Questão 6          

Vou-me embora p’ra Pasárgada� IRL� R� SRHPD� GH�
PDLV� ORQJD� JHVWDomR� HP� WRGD� D� PLQKD� REUD�� 9L� SHOD�
primeira vez esse nome Pasárgada quando tinha os 
PHXV�GH]HVVHLV�DQRV�H�IRL�QXP�DXWRU�JUHJR��>���@�(VVH�
QRPH�GH�3DViUJDGD��TXH�VLJQL¿FD�³FDPSR�GRV�SHUVDV´�
RX�³WHVRXUR�GRV�SHUVDV´��VXVFLWRX�QD�PLQKD�LPDJLQDomR�
XPD�SDLVDJHP�IDEXORVD��XP�SDtV�GH�GHOtFLDV��FRPR�R�
de L’invitation au Voyage, de Baudelaire. Mais de vinte 
DQRV�GHSRLV��TXDQGR�HX�PRUDYD�Vy�QD�PLQKD�FDVD�GD�
5XD� GR� &XUYHOR�� QXP� PRPHQWR� GH� IXQGR� GHVkQLPR��
da mais aguda sensação de tudo o que eu não tinha 
IHLWR�HP�PLQKD�YLGD�SRU�PRWLYR�GD�GRHQoD��VDOWRX�PH�
GH� V~ELWR� GR� VXEFRQVFLHQWH� HVWH� JULWR� HVWDSDI~UGLR��
³9RX�PH�HPERUD�S¶UD�3DViUJDGD�´�6HQWL�QD�UHGRQGLOKD�
D� SULPHLUD� FpOXOD� GH� XP� SRHPD�� H� WHQWHL� UHDOL]i�OR��
PDV� IUDFDVVHL�� $OJXQV� DQRV� GHSRLV�� HP� LGrQWLFDV�
FLUFXQVWkQFLDV� GH� GHVDOHQWR� H� WpGLR�� PH� RFRUUHX� R�
PHVPR�GHVDEDIR�GH�HYDVmR�GD�³YLGD�EHVWD´��'HVWD�YH]�
R�SRHPD�VDLX�VHP�HVIRUoR�FRPR�VH�Mi�HVWLYHVVH�SURQWR�
GHQWUR�GH�PLP��*RVWR�GHVVH�SRHPD�SRUTXH�YHMR�QHOH��
HP�HVFRUoR��WRGD�D�PLQKD�YLGD�� >���@�1mR�VRX�DUTXLWHWR��
FRPR� PHX� SDL� GHVHMDYD�� QmR� ¿]� QHQKXPD� FDVD�� PDV�
UHFRQVWUXt�H�³QmR�GH�XPD�IRUPD�LPSHUIHLWD�QHVWH�PXQGR�
GH�DSDUrQFLDV´��XPD�FLGDGH�LOXVWUH��TXH�KRMH�QmR�p�PDLV�
D�3DViUJDGD�GH�&LUR��H�VLP�D�³PLQKD´�3DViUJDGD�

%$1'(,5$��0��Itinerário de Pasárgada��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD��%UDVtOLD��,1/�������

Os processos de interação comunicativa preveem a 
SUHVHQoD� DWLYD� GH� P~OWLSORV� HOHPHQWRV� GD� FRPXQLFDomR��
HQWUH� RV� TXDLV� VH� GHVWDFDP� DV� IXQo}HV� GD� OLQJXDJHP��
1HVVH�IUDJPHQWR��D�IXQomR�GD�OLQJXDJHP�SUHGRPLQDQWH�p�D

A � HPRWLYD�� SRUTXH� R� SRHWD� H[S}H� RV� VHQWLPHQWRV� GH�

DQJ~VWLD�TXH�R�OHYDUDP�j�FULDomR�SRpWLFD��

B � UHIHUHQFLDO��SRUTXH�R�WH[WR�LQIRUPD�VREUH�D�RULJHP�GR�

QRPH�HPSUHJDGR�HP�XP�IDPRVR�SRHPD�GH�%DQGHLUD�

C � PHWDOLQJXtVWLFD�� SRUTXH� R� SRHWD� WHFH� FRPHQWiULRV�

VREUH� D� JrQHVH� H� R� SURFHVVR� GH� HVFULWD� GH� XP� GH�

seus poemas.

D � SRpWLFD��SRUTXH�R�WH[WR�DERUGD�RV�HOHPHQWRV�HVWpWLFRV�

de um dos poemas mais conhecidos de Bandeira.

E � DSHODWLYD��SRUTXH�R�SRHWD�WHQWD�FRQYHQFHU�RV�OHLWRUHV�

VREUH�VXD�GL¿FXOGDGH�GH�FRPSRU�XP�SRHPD�

Questão 7          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�JORER¿OPHV�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

$� IUDVH�� WtWXOR� GR� ¿OPH�� UHSURGX]� XPD� YDULHGDGH�
OLQJXtVWLFD� UHFRUUHQWH� QD� IDOD� GH� PXLWRV� EUDVLOHLURV��
(VVD�HVWUXWXUD�FDUDFWHUL]D�VH�SHOR�D�

A  uso de uma marcação temporal.
B � LPSUHFLVmR�GR�UHIHUHQWH�GH�SHVVRD�
C � RUJDQL]DomR�LQWHUURJDWLYD�GD�IUDVH�
D � XWLOL]DomR�GH�XP�YHUER�GH�DomR�
E  apagamento de uma preposição.

*010175AZ6*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��
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Questão 15
 TEXTO I

!"##$%&'&()*)&+"(&#$,#),"(-&).#/%&"&0/)1"-&($1,"%2($&$&
$(0)*3"%&)(&34"(&1"& ,$5*)+"6&!"3$7"%&)& ,"5)#& )*8%3)&
5"/()& 0#90#/)-& %3)& /1(0/#)74"& #$)*& $& 0#"1,)-& %3)& 0"*5)-&
%3)& 0"*5)& .%*/7"()-& 5"3"& +/:$3& "(& )1;15/"(6& <$1=%3)&
#$0%*()&+)&0)#,$&+"&5"30"(/,"#>&"(&+$+"(&/)3&)##)15)1+"&
)(&1",)(-& */8)1+"2)(-&3$1$)1+"2)(>& +/#2($2/)&?%$&)&3%()&
5"30%1=)& $& .)/*)@)& )& %3& ,$30"6& ABC& !"30%1=)& (9-&
,$5*)1+"&"%&$(5#$@$1+"-&($3&"(&@4"(&$(D"#7"(&+)&@E(0$#)-&
($3&$F)(0$#)74"-&($3&1)+)&0$+/#&)"&5E%-&($3&/1,$##"8)#&
"(&"*="(&+$&G":)#,6&<$1=%3&,E+/"6&H/+)-&8#)7)-&1"@/+)+$-&
$(5"##/)32*=$&+)&)*3)&5"3"&+$&%3)&D"1,$&0$#$1$6

IJJKJ-&G6&Um homem célebre6&L/(0"1M@$*&$3N&OOO6./.*/"65"36.#6& 
I5$(("&$3N&P&Q%16&PRST6

TEXTO II
Um homem célebre& $F0U$& "& (%0*M5/"& +"& 3;(/5"&

popular que busca atingir a sublimidade da obra-prima 
5*V((/5)-&$&5"3&$*)&)&8)*$#/)&+"(&/3"#,)/(-&3)(&?%$&E&,#)M+"&
0"#&%3)&+/(0"(/74"&/1,$#/"#& /15"1,#"*V@$*&?%$&"&$30%##)&
/30*)5)@$*3$1,$&1)&+/#$74"&"0"(,)6&W$(,)1)-&5E*$.#$&1"(&
()#)%(-&()*U$(-&.)/*$(&$&#%)(&+"&X/"&+$&Y)1$/#"&0"#&(%)(&
composições irresistivelmente dançantes, esconde-se 
+"(&#%3"#$(&'&(%)&@"*,)&1%3&?%)#,"&0"@")+"&+$&M5"1$(&
+)& 8#)1+$& 3;(/5)& $%#"0$/)-& 3$#8%*=)& 1)(& ("1),)(& +"&
classicismo vienense, prepara-se para o supremo salto 
5#/),/@"& $-& ?%)1+"& +V& 0"#& (/-& E& "& )%,"#& +$& 3)/(& %3)&
/1$*%,V@$*&$&()*,/,)1,$&0"*5)6

ZKJ<K[-&Y6&G6&G)5=)+"&3)F/F$N&"&5)("&W$(,)1)6&Teresa: revista de literatura brasileira, 
PRR\&])+)0,)+"^6

_& 5"1,"& +$& G)5=)+"& +$& I((/(& D):& %3)& #$D$#`15/)&
@$*)+)& )"& 3)F/F$-& 8`1$#"& 3%(/5)*& /1/5/)*3$1,$&
)(("5/)+"&'&$(5#)@/+4"&$&'&3$(,/7)8$36&<"&a$F,"&KK-&"&
5"1b/,"&+"&0$#("1)8$3&$3&5"30"#&".#)(&+"&8`1$#"&E&
representativo da

A & 0"%5)& 5"30*$F/+)+$& 3%(/5)*& +)(& 5"30"(/7U$(&
)Q%(,)+)(&)"&8"(,"&+"&8#)1+$&0;.*/5"6

B & 0#$@)*`15/)& +$& #$D$#`15/)(& 3%(/5)/(& )D#/5)1)(& 1"&
/3)8/1V#/"&+)&0"0%*)74"&.#)(/*$/#)6

C & /15/0/$1,$& ),#/.%/74"& +$& 0#$(,M8/"& ("5/)*& )& 3;(/5)(&
/1(,#%3$1,)/(&D$/,)(&0)#)&)&+)17)6

D  tensa relação entre o erudito e o popular na 
5"1(,/,%/74"&+)&3;(/5)&.#)(/*$/#)6

E & /30"#,c15/)&),#/.%M+)&'&3;(/5)&5*V((/5)&1)&("5/$+)+$&
.#)(/*$/#)&+"&(E5%*"&dKd6

Questão 16
Devagar, devagarinho

L$()5$*$#)#& E& 0#$5/("6& I5$*$#)#& 14"& E& 0#$5/("6&
ID".)+"(&$&@"*,)+"(&0)#)&"&0#90#/"&%3./8"-&"0$#)3"(-&
)%,"3),/:)+"(-&D)*)(&#".9,/5)(&$&(/*`15/"(&8*)5/)/(6&K*%(,#)&
.$3& $(($& $(,)+"& +$& $(0M#/,"& )& 3;(/5)& Sinal fechado 
]STeT^-& +$& W)%*/1="& +)& H/"*)6& a#),)2($& +)& =/(,9#/)& +$&
+"/(& (%Q$/,"(& ?%$& ($& $15"1,#)3& /1$(0$#)+)3$1,$& $3&
%3& (/1)*& +$& ,#c1(/,"6& I& 5"1@$#()& $1,#$& )3."(-& 0"#E3-&
($& +$%& #V0/+)& $& #)(,$/#)6& f"8"-& "(& 0$#("1)8$1(& ($&
despedem, com a promessa de se verem em outra 
"0"#,%1/+)+$6& W$#5$.$2($& %3& #$8/(,#"& +$& 5"3%1/5)74"&
@):/)& $& (%0$#g5/)*-& 5%Q)& ,h1/5)& D"/& "& 5"1,),"& */8$/#"& $&
(%0$#g5/)*& 5"1(,#%M+"& 0$*"(& /1,$#*"5%,"#$(N& i_*V-& 5"3"&
@)/j& k& l%& @"%& /1+"-& $& @"5`-& ,%+"& .$3j& k& a%+"& .$3-&
$%& @"%& /1+"& 5"##$1+"-& k& 0$8)#& 3$%& *%8)#& 1"& D%,%#"6& 
l&@"5`j&k&a%+"&.$3-&$%&@"%&/1+"&$3&.%(5)&+$&%3&("1"&k&
tranquilo, quem sabe? / Quanto tempo… / Pois é, quanto 
,$30"B& k&G$& 0$#+"$& )& 0#$(()& k& E& )& )*3)& +"(& 1"(("(&
1$895/"(B&k&_=m&<4"&,$3&+$&?%`6&k&l%&,)3.E3&(9&)1+"&
)&5$3n6

&_&5%*,"&'&@$*"5/+)+$-&1"&5"1,$F,"&)0#$($1,)+"-& ($&
5"*"5)& 5"3"& D#%,"& +$& %3& /3$+/),/(3"& 0#"5$((%)*& ?%$&
5$*$.#)&"&)*5)15$&+"(&g1(&($3&+/3$1(/"1)#&)&?%)*/+)+$&
+"(& 3$/"(& 1$5$((V#/"(& 0)#)& ),/18/#& +$,$#3/1)+"&
0#"09(/,"6&a)*&5"1Q%1,%#)&D)@"#$5$&)&*$/&+"&3$1"#&$(D"#7"&
o&)& 5"3"+/+)+$&o&$& 0#$Q%+/5)& )& *$/& +"&3)/"#& $(D"#7" 
o&)&+/81/+)+$6

!"3"& 3"+$*"& )*,$#1),/@"& '& 5%*,%#)& fast, temos o 
movimento slow life-& 5%Q"& 0#"09(/,"-& #$(%3/+)3$1,$-& E&
5"1(5/$1,/:)#&)(&0$((")(&+$&?%$&)&0#$(()&E& /1/3/8)&+)&
0$#D$/74"& $& +"& 0#):$#-& .%(5)1+"& )((/3& #$$+%5)#& ($%(&
($1,/+"(&0)#)&+$(D#%,)#&3$*="#&"(&()."#$(&+)&@/+)6

JKfHI-&G6&p6&f6&Boletim UFMG-&16&S&q\T-&($,6&PRSS&])+)0,)+"^6

Nesse artigo de opinião, a apresentação da letra da 
canção Sinal fechado é uma estratégia argumentativa 
?%$&@/()&($1(/./*/:)#&"&*$/,"#&0"#?%$

A  adverte sobre os riscos que o ritmo acelerado da vida 
"D$#$5$6

B & $F$30*/g5)&"&D),"&5#/,/5)+"&1"&,$F,"&5"3&%3)&(/,%)74"&
5"15#$,)6

C  contrapõe situações de aceleração e de serenidade 
1)&@/+)&+)(&0$((")(6

D & ?%$(,/"1)&"&5*/5=`&(".#$&)&#)0/+$:&$&)&)5$*$#)74"&+)&
@/+)&3"+$#1)6

E  apresenta soluções para a cultura da correria que as 
0$((")(&@/@$15/)3&="Q$6
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Questão 29
Reaprender a ler notícias

$%&! '(!)*+,! -*.*! /0.! 1)! 2&.3*/4! .05+,6*! &1! *,,+,6+.!
*! 1)! 60/02&.3*/! '*! )0,)*! 7&.)*! 810! 7*9:*)&,! 
*6;! &! ,1.<+)036&! '*! .0'0! )13'+*/! '0! =&)-16*'&.0,>! 
?!?@,0.5*6A.+&!'*! B)-.03,*!*360=+-&1! +,,&! /(!3&,! +'&,!
'0!"CCD!81*3'&!=13E&1!&!,/&<*3!FG&=H!313=*!)*+,!5*+!
/0.!2&.3*/!'&!)0,)&!20+6&I>!J0!7*6&4!E&20!2(!3%&!@*,6*!)*+,!
/0.!&!810!0,6(!0,=.+6&!&1!7*/*'&!-*.*!0,6*.!@0)!+37&.)*'&>!
K! -.0=+,&! =&3E0=0.! *,! 036.0/+3E*,! 0! ,*@0.! 810! 3%&! E(!
&@206+5+'*'0!0!30)! +,03L%&!*@,&/16*,4!-&.810!=*'*!,0.!
E1)*3&!5H!&!)13'&!'0!1)*!7&.)*!'+70.0360>!M0.!1)!-;!
*6.(,!-*,,&1!*!,0.!*!.0<.*!@(,+=*!3N)0.&!1)!'0!810)!
-*,,*!&,!&/E&,!-&.!1)*!-.+)0+.*!-(<+3*4!=*-*!'0!.05+,6*!
&1!=E*)*'*,!'0!1)!3&6+=+(.+&!3*!MG>

O(! 1)*! '+70.03L*! +)-&.6*360! 036.0! '0,=&3P*.! '0!
61'&! 0! -.&=1.*.! 50.! &!)*+&.! 3N)0.&! -&,,:50/! '0! /*'&,!
'0!1)!)0,)&!7*6&4!'*'&!&1!05036&>!Q-03*,!'0,=&3P*.!
3%&! .0,&/50! -&.810! ,0! 6.*6*! '0! 1)*! *6+61'0! -*,,+5*>! 
K! =/*.&4! 61'&! =&)0L*! =&)! *! 'N5+'*4!)*,! *! -*.6+.! '0/*!
;! 30=0,,(.+&! ,0.! -.&*6+5&4! &1! ,02*4! +350,6+<*.4! 0,61'*.4!
-.&=1.*.!&,!0/0)036&,!&=1/6&,!810!,0)-.0!0R+,60)!31)*!
3&6:=+*>!$&!=&)0L&!;!1)!0,7&.L&!,&/+6(.+&!810!-&'0!,0!
6&.3*.! =&/06+5&! S!)0'+'*! 810!)*+,! -0,,&*,! '0,=&@.0)!
,1*!51/30.*@+/+'*'0!+37&.)*6+5*>
J+,-&3:50/!0)T!UUU>&@,0.5*6&.+&'*+)-.03,*>=&)>@.>!Q=0,,&!0)T!VW!,06>!XW"#!Y*'*-6*'&Z>

$&! 60R6&4! &,! *.<1)036&,!*-.0,036*'&,!-0.)+60)! +370.+.!
810!&!&@206+5&!'&!*16&.!;!=&3503=0.!&,!/0+6&.0,!*

A ! @1,=*.0)!7&360,!'0!+37&.)*L%&!=&)-.&)06+'*,!=&)!
*!50.'*'0>

B ! -.+5+/0<+*.0)!3&6:=+*,!50+=1/*'*,!0)!2&.3*+,!'0!<.*3'0!
=+.=1/*L%&>

C ! *'&6*.0)! 1)*! -&,61.*! =.:6+=*! 0)! .0/*L%&! S,!
+37&.)*L[0,!.0=0@+'*,>

D ! 810,6+&3*.0)! *! -.(6+=*! 2&.3*/:,6+=*! *360.+&.! *&!
,1.<+)036&!'*!+360.306>

E ! 5*/&.+9*.0)!.0-&.6*<03,!.0'+<+'*,!=&)!+)-*.=+*/+'*'0!
'+*360!'&,!7*6&,>

Questão 30
$%&!810!\0/+3&!7&,,0!81:)+=&4!/&3<0!'+,,&]!)*,!0.*!

,(@+&4!0.*!<.*)(6+=&>!$+3<1;)!0,=.05+*!0)!M1@+*=*3<*!
que não levasse bordoada do Capitão Pelino, e mesmo 
81*3'&!,0! 7*/*5*!0)!*/<1)!E&)0)!3&6(50/! /(!3&!^+&4!
0/0! 3%&! '0+R*5*! '0! '+90.T! F$%&! E(! 'N5+'*_! ?! E&)0)!
tem talento, mas escreve: ‘um outro’, ‘de resto’…”  
`!=&36.*:*!&,! /(@+&,!=&)&!,0! 6+50,,0!03<&/+'&!*/<1)*!
=&1,*!*)*.<*>

Toda a vila de Tubiacanga acostumou-se a respeitar 
o solene Pelino, que corrigia e emendava as maiores 
</A.+*,!3*=+&3*+,>!a)!,(@+&b

Ao entardecer, depois de ler um pouco o Sotero, 
&!c*3'+'&! '0! d+<10+.0'&! &1! &!c*,6.&! e&-0,4! 0! '0! 60.!
-*,,*'&!)*+,! 1)*! 509! *! 6+361.*! 3&,! =*@0/&,4! &! 50/E&!
)0,6.0f0,=&/*! ,*:*! 5*<*.&,*)0360! '0! =*,*4! )1+6&!
*@&6&*'&!3&!,01!-*/06A!'0!@.+)!)+30+.&4!0!03=*)+3E*5*f 
f,0!-*.*!*!@&6+=*!'&!g*,6&,!*!'*.!'&1,!'0'&,!'0!-.&,*>!
c&350.,*.! ;! 1)! )&'&! '0! '+90.4! -&.810! 0.*! \0/+3&!
*5*.&! '0! -*/*5.*,4! /+)+6*3'&f,0! 6%&f,&)0360! *! &15+.>!
h1*3'&4! -&.;)4! '&,! /(@+&,! '0! */<1;)! 0,=*-*5*! *!
)03&.!+3=&..0L%&!'0!/+3<1*<0)4!+360.5+3E*!0!0)03'*5*>! 
F`1!*,,0<1.&4!'+9+*!&!*<0360!'&!c&..0+&4!810bI!\&.!*:4!
&!)0,6.0f0,=&/*!+360.5+3E*!=&)!)*3,1061'0!05*3<;/+=*T!
F$%&!'+<*!i*,,0<1.&j4!k03E&.!g0.3*.'0,]!0)!-&.61<1H,!
;!<*.*36&I>

E a conversa continuava depois da emenda, para ser 
'0!3&5&!+360..&)-+'*!-&.!1)*!&16.*>!\&.!0,,*,!0!&16.*,4!
E&150! )1+6&,! -*/0,6.*'&.0,! 810! ,0! *7*,6*.*)4! )*,!
\0/+3&4!+3'+70.03604!,0<1.&!'&,!,01,!'050.0,4!=&36+31*5*!
&!,01!*-&,6&/*'&!'0!50.3*=1/+,)&>

gQ^^`M?4!e>!A Nova Califórnia>!J+,-&3:50/!0)T!UUU>'&)+3+&-1@/+=&><&5>@.>! 
Q=0,,&!0)T!Xl!21/>!XW"C>

J&!-&36&!'0!5+,6*!/+3<1:,6+=&4!*!'070,*!'*!3&.)*f-*'.%&!
-0/&!-0.,&3*<0)!=*.*=60.+9*f,0!-&.

A  contestar o ensino de regras em detrimento do 
=&360N'&!'*,!+37&.)*L[0,>

B ! .0,<*6*.!5*/&.0,!-*6.+A6+=&,!.0/*=+&3*'&,!S,!6.*'+L[0,!
'*!/:3<1*!-&.61<10,*>

C  adotar uma perspectiva complacente em relação aos 
'0,5+&,!<.*)*6+=*+,>

D ! +35*/+'*.!&,!1,&,!'*!/:3<1*!-*16*'&,!-0/&,!-.0=0+6&,!
'*!<.*)(6+=*!3&.)*6+5*>

E ! '0,=&3,+'0.*.! '+70.0360,! 3:50+,! '0! 7&.)*/+'*'0! 3*,!
,+61*L[0,!'0!=&)13+=*L%&>

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 28 

2V� VXE~UELRV� GR� 5LR� GH� -DQHLUR� IRUDP� D� SULPHLUD�
coisa a aparecer no mundo, antes mesmo dos vulcões 
H� GRV� FDFKDORWHV�� DQWHV� GH� 3RUWXJDO� LQYDGLU�� DQWHV� GR�
*HW~OLR� 9DUJDV� PDQGDU� FRQVWUXLU� FDVDV� SRSXODUHV��
2� EDLUUR� GR�4XHtP�� RQGH� QDVFL� H� FUHVFL�� p� XP� GHOHV��
$FRQFKHJDGR�HQWUH�R�(QJHQKR�1RYR�H�$QGDUDt��IRL�IHLWR�
daquela argila primordial, que se aglutinou em diversos 
IRUPDWRV��FmHV�VROWRV��PRVFDV�H�PRUURV��XPD�HVWDomR�
de trem, amendoeiras e barracos e sobrados, botecos 
H�DUVHQDLV�GH�JXHUUD��DUPDULQKRV�H�EDQFDV�GH�MRJR�GR�
ELFKR�H�XP�WHUUHQR�HQRUPH�UHVHUYDGR�SDUD�R�FHPLWpULR��
0DV�WXGR�DLQGD�HVWDYD�YD]LR��IDOWDYD�JHQWH�

1mR� GHPRURX��$V� UXDV� MXQWDUDP� WDQWD� SRHLUD� TXH�
R�KRPHP�QmR� WHYH�HVFROKD�D�QmR�VHU�SDVVDU�D�H[LVWLU��
SDUD�YDUUr�ODV��¬�WDUGLQKD��VHQWDU�QD�YDUDQGD�GDV�FDVDV�
H�UHFODPDU�GD�SREUH]D��IDODU�PDO�GRV�RXWURV�H�ROKDU�SDUD�
as calçadas encardidas de sol, os ônibus da volta do 
WUDEDOKR�VXMDQGR�WXGR�GH�QRYR�

+(5,1*(5��9��O amor dos homens avulsos.  
6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

7UDoDQGR�D�JrQHVH�VLPEyOLFD�GH�VXD�FLGDGH��R�QDUUDGRU�
LPSULPH�DR�WH[WR�XP�VHQWLGR�HVWpWLFR�IXQGDPHQWDGR�QD
A H[FHQWULFLGDGH�GRV�EDLUURV�FDULRFDV�GH�VXD�LQIkQFLD�
B perspectiva caricata da paisagem de traços 

GHWHULRUDGRV�
C LPSRUWkQFLD� GRV� IDWRV� UHODFLRQDGRV� j� KLVWyULD� 

GRV�VXE~UELRV�
D GLYHUVLGDGH� GRV� WLSRV� KXPDQRV� LGHQWL¿FDGRV� SRU�

VHXV�KiELWRV�
E H[SHULrQFLD� GR� FRWLGLDQR� PDUFDGR� SHODV�

QHFHVVLGDGHV�H�XUJrQFLDV�

Questão 29 
A rede é, antes de tudo, um instrumento de 

comunicação entre pessoas, um laço virtual em que 
DV�FRPXQLGDGHV�DX[LOLDP�VHXV�PHPEURV�D�DSUHQGHU�R�
TXH�TXHUHP�VDEHU��2V�GDGRV�QmR�UHSUHVHQWDP�VHQmR�D�
matéria-prima de um processo intelectual e social vivo, 
DOWDPHQWH� HODERUDGR�� (Q¿P�� WRGD� LQWHOLJrQFLD� FROHWLYD�
GR�PXQGR� MDPDLV� GLVSHQVDUi� D� LQWHOLJrQFLD� SHVVRDO�� R�
HVIRUoR�LQGLYLGXDO�H�R�WHPSR�QHFHVViULR�SDUD�DSUHQGHU��
pesquisar, avaliar e integrar-se a diversas comunidades, 
VHMDP�HODV�YLUWXDLV�RX�QmR��$� UHGH� MDPDLV�SHQVDUi�HP�
VHX�OXJDU��¿TXH�WUDQTXLOR�

/e9<��3��A máquina universo: criação, cognição e cultura 
LQIRUPiWLFD��3RUWR�$OHJUH��$UWPHG�������

1R� FRQWH[WR� GDV� QRYDV� WHFQRORJLDV� GH� LQIRUPDomR� H�
comunicação, a circulação de saberes depende da
A RWLPL]DomR�GR�WHPSR�
B FRQ¿DELOLGDGH�GRV�VLWHV�
C FRQWULEXLomR�GRV�XVXiULRV�
D TXDQWLGDGH�GH�LQIRUPDomR�
E FRODERUDomR�GH�LQWHOHFWXDLV�

Questão 30 

TEXTO I
Estratos

1D� SDVVDJHP� GH� XPD� OtQJXD� SDUD� RXWUD�� DOJR�
VHPSUH� SHUPDQHFH�� PHVPR� TXH� QmR� KDMD� QLQJXpP�
SDUD� VH� OHPEUDU� GHVVH� DOJR�� 3RLV� XP� LGLRPD� UHWpP�
HP� VL� PDLV� PHPyULDV� TXH� RV� VHXV� IDODQWHV� H�� FRPR�
XPD� FKDSD� PLQHUDO� PDUFDGD� SRU� FDPDGDV� GH� XPD�
KLVWyULD�PDLV�DQWLJD�GR�TXH�DTXHOD�GRV�VHUHV�YLYHQWHV��
inevitavelmente carrega em si a impressão das eras 
SHODV� TXDLV� SDVVRX�� 6H� DV� ³OtQJXDV� VmR� DUTXLYRV� GD�
KLVWyULD´��HODV�FDUHFHP�GH�OLYURV�GH�UHJLVWUR�H�FDWiORJRV��
$TXLOR� TXH� FRQWrP� SRGH� DSHQDV� VHU� FRQVXOWDGR� HP�
SDUWH��IRUQHFHQGR�DR�SHVTXLVDGRU�PHQRV�RV�HOHPHQWRV�
GH�XPD�ELRJUD¿D�GR�TXH�XP�HVWXGR�JHROyJLFR�GH�XPD�
VHGLPHQWDomR�UHDOL]DGD�HP�XP�SHUtRGR�VHP�FRPHoR�RX�
VHP�¿P�GH¿QLGR�
+(//(5�52$=(1��'��Ecolalias��VREUH�R�HVTXHFLPHQWR�GDV�OtQJXDV��

&DPSLQDV��8QLFDPS�������

TEXTO II
1D�UHIOH[mR�JUDPDWLFDO�GRV�VpFXORV�;9,�H�;9,,��

D�LQÀXrQFLD�iUDEH�DSDUHFH�SRQWXDOPHQWH��H�VH�UHYHVWH�
VREUHWXGR�GH�LWHP�EpOLFR�IXQGDPHQWDO�QD�DWULEXLomR�GH�
UXGH]D�DRV� LGLRPDV�SRUWXJXrV�H�FDVWHOKDQR�SRU�VHXV�
UHVSHFWLYRV�GHWUDWRUHV��3DUHFHU�FRP�R�iUDEH��DVVLP��
p�XPD�DFXVDomR�GH�GHVVHPHOKDQoD�FRP�R�ODWLP�

628=$��0��3��Linguística histórica.  
&DPSLQDV��8QLFDPS�������

5HODFLRQDQGR�VH� DV� LGHLDV� GRV� WH[WRV� D� UHVSHLWR� GD�
KLVWyULD�H�PHPyULD�GDV� OtQJXDV��TXDQWR�j� IRUPDomR�GD�
OtQJXD�SRUWXJXHVD��FRQVWDWD�VH�TXH

A D� SUHVHQoD� GH� HOHPHQWRV� GH� RXWUDV� OtQJXDV� QR�
SRUWXJXrV� IRL� KLVWRULFDPHQWH� DYDOLDGD� FRPR� XP�
tQGLFH�GH�ULTXH]D�

B R�HVWXGLRVR�GD�OtQJXD�SRGH�LGHQWL¿FDU�FRP�SUHFLVmR�
RV� HOHPHQWRV� GHL[DGRV� SRU� RXWUDV� OtQJXDV� QD�
WUDQVIRUPDomR�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�

C R� SRUWXJXrV� p� R� UHVXOWDGR� GD� LQÀXrQFLD� GH� RXWUDV�
OtQJXDV�QR�SDVVDGR�H�FDUUHJD�PDUFDV�GHODV�HP�VXDV�
P~OWLSODV�FDPDGDV�

D R�iUDEH�H�R� ODWLP�HVWmR�QD� IRUPDomR�HVFRODU�H�QD�
PHPyULD�GRV�IDODQWHV�EUDVLOHLURV�

E D�LQÀXrQFLD�GH�RXWUDV�OtQJXDV�QR�SRUWXJXrV�RFRUUHX�
GH�PDQHLUD�XQLIRUPH�DR�ORQJR�GD�KLVWyULD�

*SA0175AZ14*
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QUESTÃO 23
As reações à sétima temporada foram o ápice do último 

estágio em Game of Thrones. De forma alguma, este que 
vos fala seria capaz de argumentar que a série é perfeita, 
mas os defeitos que existem aqui sempre existiram, de uma 
forma ou de outra, durante os sete anos em que ela esteve 
no ar. Os dois roteiristas foram brilhantes em traduzir os 
SHUVRQDJHQV�LQWULQFDGRV�H�FRQÀLWXRVRV�GD�REUD�GH�*HRUJH�
R. R. Martin, mas nunca souberam exatamente como fazer 
jus a eles (e especialmente a elas, as mulheres da trama).

A verdade é que, com tudo isso e mais Ramin Djawadi 
evocando sentimentos e ambientes improváveis com sua 
trilha sonora magistral, a série não conseguiria ser ruim nem 
se tentasse, mas continua sendo uma pena que, ao buscar 
R�VHX�¿QDO�FRP�WDQWD�VHGH�H�WDQWD�FHOHULGDGH��%HQLRႇ�H�
Weiss tenham tirado sua qualidade mais preciosa: o fôlego, 
a paciência e o detalhismo que faziam suas palavras se 
levantarem do papel e ganharem vida.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���REVHUYDWRULRGRFLQHPD�XRO�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

Ainda que faça uma avaliação positiva da série, nessa 
resenha, o autor aponta aspectos negativos da obra ao utilizar
A marcas de impessoalidade que disfarçam a opinião do 

especialista.
B expressões adversativas para fazer ressalvas às 

D¿UPDo}HV�HORJLRVDV�
C interlocução com o leitor para corroborar opiniões 

contrárias à adaptação.
D eufemismos que minimizam as críticas feitas à 

construção das personagens.
E antíteses que opõem a fragilidade do roteiro à beleza 

da trilha sonora da série.

QUESTÃO 24
— Vá para o inferno, Gondim. Você acanalhou o troço. 

Está pernóstico, está safado, está idiota. Há lá ninguém 
que fale dessa forma!

Azevedo Gondim apagou o sorriso, engoliu em seco, 
apanhou os cacos da sua pequenina vaidade e replicou 
amuado que um artista não pode escrever como fala.

— Não pode? — perguntei com assombro. E por quê?
Azevedo Gondim respondeu que não pode porque 

não pode.
²�)RL�DVVLP�TXH�VHPSUH�VH� IH]��$� OLWHUDWXUD�p�D�

literatura, seu Paulo. A gente discute, briga, trata de 
negócios naturalmente, mas arranjar palavras com tinta é 
outra coisa. Se eu fosse escrever como falo, ninguém me lia.

RAMOS, G. São Bernardo��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

Nesse fragmento, a discussão dos personagens traz à 
cena um debate acerca da escrita que
A diferencia a produção artística do registro padrão da língua.
B aproxima a literatura de dialetos sociais de pouco prestígio.
C defende a relação entre a fala e o estilo literário de um autor.
D contrapõe o preciosismo linguístico a situações de 

coloquialidade.
E associa o uso da norma culta à ocorrência de 

desentendimentos pessoais.

QUESTÃO 25

VISCONTI, E. Três meninas no jardim. Óleo sobre tela,
���u 65 cm. Museu Nacional de Belas Artes,  

5LR�GH�-DQHLUR�������
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�HOLVHXYLVFRQWL�FRP�EU��$FHVVR�HP�����VHW�������

(OLVHX�'¶$QJHOR�9LVFRQWL�������������GHVHQYROYHX�GLYHUVDV�
obras no Brasil, com grande influência das escolas 
europeias. Em sua pintura Três meninas no jardim, há
A FXOWR�j�ÀXLGH]�H�DR�SURJUHVVR��QRV�PROGHV�GR�LGHiULR�

futurista.
B valorização de formas decompostas, a exemplo do 

estilo cubista.
C efeitos fugazes de luz e movimento, que remetem à 

estética impressionista.
D expressão do sonho e do inconsciente, que dialoga 

com a proposta surrealista.
E tematização de elementos cotidianos, que resgata 

modelos de representação da arte realista.

*010175AZ11*
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QUESTÃO 29
0HX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR��+i�XPD�WHFQLFLGDGH�QR�WHUPR��

¿OKR�DGRWLYR��TXH�FRQWULEXL�SDUD�VXD�DFHLWDomR�VRFLDO��+i�XPD�
novidade que por um átimo o absolve das mazelas do passado, 
TXH�SDUHFH�OLPSi�OR�GH�VHXV�VHQWLGRV�LQGHVHMiYHLV��'LJR�TXH�
PHX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR�H�DV�SHVVRDV�WHQGHP�D�DVVHQWLU�FRP�
solenidade, disfarçando qualquer pesar, baixando os olhos 
como se não sentissem nenhuma ânsia de perguntar mais 
nada. Talvez compartilhem da minha inquietude, talvez de 
fato se esqueçam do assunto no próximo gole ou na próxima 
garfada. Se a inquietude continua a reverberar em mim, 
é porque ouço a frase também de maneira parcial — meu irmão 
p�¿OKR�²�H�p�GLItFLO�DFHLWDU�TXH�HOD�QmR�WHUPLQH�FRP�D�YHUGDGH�
WDXWROyJLFD�KDELWXDO��PHX�LUPmR�p�¿OKR�GRV�PHXV�SDLV��(VWRX�
HQWRDQGR�TXH�PHX�LUPmR�p�¿OKR�H�XPD�LQWHUURJDomR�VHPSUH�
PH�VDOWD�DRV�OiELRV��¿OKR�GH�TXHP"

)8&.6��-��A resistência��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

'DV�UHÀH[}HV�GR�QDUUDGRU��DSUHHQGH�VH�XPD�SHUVSHFWLYD�
que associa a adoção
A a representações sociais estigmatizadas da parentalidade.
B à necessidade de aprovação por parte de desconhecidos.
C ao julgamento velado de membros do núcleo familiar.
D DR�FRQÀLWR�HQWUH�R�WHUPR�WpFQLFR�H�R�YtQFXOR�DIHWLYR�
E a inquietações próprias das relações entre irmãos.

QUESTÃO 30
TEXTO I

$����GH�IHYHUHLUR�GH�������*UDFLOLDQR�5DPRV�HVFUHYH�
uma carta a Cândido Portinari relembrando uma visita que 
OKH�¿]HUD�TXDQGR�WLYHUD�D�RFDVLmR�GH�DSUHFLDU�DOJXPDV�
telas da série Retirantes. Diz o escritor alagoano:

Caríssimo Portinari:
A sua carta chegou muito atrasada, e receio que esta 

UHVSRVWD�Mi�QmR�R�DFKH�¿[DQGR�QD�WHOD�D�QRVVD�SREUH�
gente da roça. Não há trabalho mais digno, penso eu. 
Dizem que somos pessimistas e exibimos deformações; 
contudo, as deformações e essa miséria existem fora da 
arte e são cultivadas pelos que nos censuram. [...]

Dos quadros que você me mostrou quando almocei no 
Cosme Velho pela última vez, o que mais me comoveu foi 
aquela mãe com a criança morta. Saí de sua casa com um 
pensamento horrível: numa sociedade sem classes e sem 
PLVpULD��VHULD�SRVVtYHO�ID]HU�VH�DTXLOR"�1XPD�YLGD�WUDQTXLOD�
e feliz, que espécie de arte surgiria? Chego a pensar que 
WHUtDPRV�FURPRV��DQMLQKRV�FRU�GH�URVD��H�LVWR�PH�KRUURUL]D�

Graciliano
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JUDFLOLDQR�FRP�EU��

$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��
TEXTO II

Histórias de ninar (adultos)
Houve um tempo — tão perto, e, ó, tão longe — em que 

a arte era um holofote na unha encravada, não um 
campeonato de melhores esmaltes.

Raskolnikov matava velhinhas, a família de Gregor 
Samsa o assassinava a “maçãzadas”, Memórias póstumas 
de Brás Cubas (Machado de Assis) é o retrato mais 
perfeito de tudo o que tem de pior na sociedade brasileira, 
uma sequência tristemente hilária de ações moralmente 
condenáveis, atitudes pusilânimes, cálculos mesquinhos e 
maus passos cretinos.

A literatura, o cinema e o teatro vêm se transformando 
num exercício de lacração: o mal está sempre no outro, os 
protagonistas são ironmen / women da virtude. A pessoa 
sai da leitura ou da sessão não com a guarda abaixada, 
as certezas abaladas, mais próxima da verdade (ou, à falta 
de uma palavra melhor, da sinceridade): sai com suas 
certezas reforçadas.

A realidade é confusa. Contraditória. Muitas vezes 
incompreensível. A arte é onde tentamos nos mostrar nus, 
com todos os nossos defeitos.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

No que diz respeito à arte, o posicionamento de Antônio 
3UDWD��QR�7H[WR�,,��DSUR[LPD�VH�GD�WHVH�GH�*UDFLOLDQR�5DPRV��
no Texto I, uma vez que ambos
A defendem a dignidade do ofício dos artistas.
B concluem que a arte reforça crenças pessoais.
C apresentam a pobreza como inspiração para a arte.
D D¿UPDP�R�QHFHVViULR�FDUiWHU�GHVHVWDELOL]DGRU�GD�DUWH�
E DWHVWDP�TXH�Ki�PXGDQoDV�VLJQL¿FDWLYDV�QD�SURGXomR�

artística.

QUESTÃO 31

Cap. XLVIII / Terpsícore
$R�FRQWUiULR�GR�TXH�¿FRX�GLWR�DWUiV��)ORUD�QmR�VH�DERUUHFHX�

QD�LOKD��&RQMHWXUHL�PDO��HPHQGR�PH�D�WHPSR��3RGLD�DERUUHFHU�VH�
SHODV�UD]}HV�TXH�Oi�¿FDP��H�DLQGD�RXWUDV�TXH�SRXSHL�DR�OHLWRU�
apressado; mas, em verdade, passou bem a noite. A novidade 
da festa, a vizinhança do mar, os navios perdidos na sombra, 
a cidade defronte com os seus lampiões de gás, embaixo e 
em cima, na praia e nos outeiros, eis aí aspectos novos que 
a encantaram durante aquelas horas rápidas.

Não lhe faltavam pares, nem conversação, nem alegria 
alheia e própria. Toda ela compartia da felicidade dos outros. 
9LD��RXYLD��VRUULD��HVTXHFLD�VH�GR�UHVWR�SDUD�VH�PHWHU�
consigo. Também invejava a princesa imperial, que viria a 
ser imperatriz um dia, com o absoluto poder de despedir 
PLQLVWURV�H�GDPDV��YLVLWDV�H�UHTXHUHQWHV��H�¿FDU�Vy��QR�PDLV�
UHF{QGLWR�GR�SDoR��IDUWDQGR�VH�GH�FRQWHPSODomR�RX�GH�
P~VLFD��(UD�DVVLP�TXH�)ORUD�GH¿QLD�R�RItFLR�GH�JRYHUQDU��
Tais ideias passavam e tornavam. De uma vez alguém lhe 
disse, como para lhe dar força: “Toda alma livre é imperatriz!”.

ASSIS, M. Esaú e Jacó��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

&RQYLGDGD�SDUD�R�~OWLPR�EDLOH�GR�,PSpULR��QD�,OKD�)LVFDO��
ORFDOL]DGD� QR� 5LR� GH� -DQHLUR�� )ORUD� GHYDQHLD� VREUH�
aspectos daquele contexto, no qual o narrador ironiza a
A promessa de esperança com o futuro regime.
B DOLHQDomR�GD�HOLWH�HP�UHODomR�DR�¿P�GD�PRQDUTXLD�
C perspectiva da contemplação distanciada da capital.
D animosidade entre população e membros da nobreza.
E fantasia de amor e de casamento da mulher burguesa.

*010175AZ13*
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QUESTÃO 29 
Era um gato preto, como convinha a um cultor das boas 

letras, que já lera Poe traduzido por Baudelaire. Preto e 
gordo. E lerdo. Tão gordo e lerdo que a certa altura observei 
que ia perdendo inteiramente as qualidades características 
da raça, que são em suma o ódio de morte aos ratos. Já nem 
os afugentava! Os ratos de Ouro Preto são também dignos 
e solenes — não ria — tradicionalistas... descendentes de 
outros ratos que naqueles mesmos casarões presenciaram 
acontecimentos importantes da nossa história... No sobrado 
do desembargador Tomás Antônio Gonzaga, imagine o 
VHQKRU�XPD�UHXQLmR�GRV�VRQKDGRUHV�LQFRQ¿GHQWHV��FRP�
os antepassados daqueles ratos a passearem pelo sótão 
ou mesmo pelo assoalho por entre as pernas dos homens 
absortos na esperança da independência nacional! E 
depois, os ancestres daqueles roedores que eu via agora 
deslizar sutilmente no meu quarto podiam ter subido 
pelo poste da ignomínia colonial, onde estava exposta a 
cabeça do Tiradentes! E quando as órbitas se descarnaram 
ignominiosamente, podiam até ter penetrado no recesso 
daquele crânio onde verdadeiramente ardera a literatura, 
com a simplicidade do heroísmo, a febre nacionalista...

ALPHONSUS, J. Contos e novelas. Rio de Janeiro: Imago; Brasília: INL, 1976.

Descrevendo seu gato, o narrador remete ao contexto 
H�D�SURWDJRQLVWDV�GD� ,QFRQ¿GrQFLD�SDUD�FULDU�XP�HIHLWR�
desconcertante centrado no
A desenho imaginativo do casario colonial de Ouro Preto.
B HIHLWR�GH�DSDJDPHQWR�GH�OLPLWHV�HQWUH�¿FomR�H�UHDOLGDGH�
C vínculo estabelecido entre animais urbanos e literatura.
D TXHVWLRQDPHQWR�VXWLO�TXDQWR�j�VDQLGDGH�GRV�LQFRQ¿GHQWHV�
E contraste entre austeridade pomposa e imagem 

repugnante.

QUESTÃO 30 
Enquanto estivemos entretidos com os urubus outras 

coisas andaram acontecendo na cidade. A Companhia 
baixou novas proibições, umas inteiramente bobocas, só 
pelo prazer de proibir (ninguém podia cuspir pra cima, nem 
carregar água em jacá, nem tapar o sol com peneira, como 
se todo mundo estivesse abusando dessas esquisitices); 
mas outras bem irritantes, como a de pular muro pra cortar 
caminho, tática que quase todo mundo que não sofria de 
reumatismo vinha adotando ultimamente, principalmente 
RV�PHQLQRV��(�QmR�FRQ¿DQGR�QD�SURLELomR�Vy��QHP�QD�IRUoD�
dos castigos, que eram rigorosos, a Companhia ainda 
PDQGRX�¿QFDU�FDFRV�GH�JDUUDID�QRV�PXURV��$FKHL�LVVR�XP�
exagero, e comentei o assunto com mamãe. Meu pai ouviu 
lá do quarto e veio explicar. Disse que em épocas normais 
bastava uma coisa ou outra; mas agora a Companhia 
não podia admitir nenhuma brecha em suas ordens; se 
alguém desobedecesse à proibição podia se cortar nos 
cacos; se alguém conseguisse pular um muro quebrando 
o corte de alguns cacos, ou jogando um couro por cima, 
era apanhado pela proibição, nhoc — e fez o gesto de 
quem torce o pescoço de um frango.

VEIGA, J. J. Sombras de reis barbudos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

6RE�D�SHUVSHFWLYD�GR�PHQLQR�TXH�QDUUD��RV�IDWRV�¿FFLRQDLV�
oferecem um esboço do momento político vigente na 
década de 1970, aqui representado pelo
A FXOWR�DR�PHGR��LQ¿OWUDGR�HP�VLWXDo}HV�GR�FRWLGLDQR�
B sentimento de dúvida quanto à veracidade das 

informações.
C ambiente de sonho, delineado por imagens 

perturbadoras.
D incentivo ao desenvolvimento econômico com 

a iniciativa privada. 
E espaço urbano marcado por uma política de isolamento 

das crianças.

QUESTÃO 31 

Migalhas
Entre a toalha branca e um bule de café
seria inapropriado dizer
eu não te amo mais.
Era necessário algo mais solene,
um jardim japonês
para as perdas pensadas,
um noturno de tempestade
para arrebentar de dor,
uma praia de pedras para chorar
em silêncio, uma cama alta
para o incenso da despedida,
uma janela
dando para o abismo.
No entanto você abaixa os olhos
e recolhe lentamente as migalhas de pão
sobre a mesa posta para dois.

MARQUES, A. M. A vida submarina. São Paulo: Cia. das Letras, 2021.

Nesse poema, a representação do sentimento amoroso 
recupera a tradição lírica, mas se ajusta à visão 
contemporânea ao
A invocar o interlocutor para uma tomada de posição.
B questionar a validade do envolvimento romântico.
C diluir em banalidade a comoção de um amor frustrado.
D WUDQVIRUPDU�HP�SD]�DV�HPRo}HV�FRQÀLWXRVDV�GR�FDVDO�
E condicionar a existência da paixão a espaços idealizados.

*010175AZ14*
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2QUESTÃO 10 

Ciente de que, no campo da criação, as inovações 
WHFQROyJLFDV� DEUHP� DPSOR� OHTXH� GH� SRVVLELOLGDGHV�
²� DR� SHUPLWLU�� H� PHVPR� HVWLPXODU�� TXH� R� DUWLVWD�
H[SORUH� D� IXQGR�� HP� VHX� SURFHVVR� FULDWLYR�� TXHVW}HV�
como a aleatoriedade, o acaso, a não linearidade e a 
KLSHUPtGLD�²��/HR�&XQKD�FRPHQWD�TXH��QR�TXH�WDQJH�
ao campo da divulgação, as alternativas são ainda 
PDLV� HYLGHQWHV�� ³$¿QDO�� p� LPHQVD� D� FDSDFLGDGH� GH�
UHSURGXomR�� PXOWLSOLFDomR� H� FRPSDUWLOKDPHQWR� GDV�
REUDV� DUWtVWLFDV�FXOWXUDLV�� $R� PHVPR� WHPSR�� JDQKDP�
dimensão os dilemas envolvidos com a questão 
da autoria, dos direitos autorais, da reprodução e 
LQWHUYHQomR� QmR� DXWRUL]DGDV�� HQWUH� RXWUDV� TXHVW}HV´��
-i� VHJXQGR� D� SURIHVVRUD� <DF\�$UD� )URQHU�� R� XVR� GH�
IHUUDPHQWDV� WHFQROyJLFDV� QmR� SRGH� VHU� YLVWR� FRPR�
XP� ¿P� HP� VL� PHVPR�� ,VVR� SRUTXH� FRPSXWDGRUHV��
samplers, programas de imersão, internet e intranet, 
YtGHR��WHOHYLVmR��UiGLR��*3'�HWF��VmR�DSHQDV�VXSRUWHV�
FRP�RV�TXDLV�RV�DUWLVWDV�H[HUFHP�VXD�LPDJLQDomR�

6,/9$�-5���0��*��0RYLGDV�SHOD�G~YLGD��Minas faz Ciências, 
Q������GH]��IHY��������DGDSWDGR��

SHJXQGR� RV� DXWRUHV� FLWDGRV� QR� WH[WR�� D� H[SDQVmR� GH�
SRVVLELOLGDGHV� QR� FDPSR� GDV� PDQLIHVWDo}HV� DUWtVWLFDV�
SURPRYLGD�SHOD�LQWHUQHW�SRGH�S{U�HP�ULVFR�R�D�

A VXFHVVR�GRV�DUWLVWDV�
B YDORUL]DomR�GRV�VXSRUWHV�
C SURWHomR�GD�SURGXomR�HVWpWLFD�
D PRGR�GH�GLVWULEXLomR�GH�REUDV�
E FRPSDUWLOKDPHQWR�GDV�REUDV�DUWtVWLFDV�

QUESTÃO 11 

Ora, sempre que surge uma nova técnica, ela quer 
GHPRQVWUDU� TXH� UHYRJDUi� DV� UHJUDV� H� FRHUo}HV� TXH�
presidiram o nascimento de todas as outras invenções 
GR� SDVVDGR��(OD� VH� SUHWHQGH� RUJXOKRVD� H� ~QLFD��&RPR�
se a nova técnica carreasse com ela, automaticamente, 
SDUD�VHXV�QRYRV�XVXiULRV��XPD�SURSHQVmR�QDWXUDO�D�ID]HU�
HFRQRPLD� GH� TXDOTXHU� DSUHQGL]DJHP�� &RPR� VH� HOD� VH�
preparasse para varrer tudo que a precedeu, ao mesmo 
WHPSR� WUDQVIRUPDQGR� HP� DQDOIDEHWRV� WRGRV� RV� TXH�
RXVDVVHP�UHSHOL�OD�

)XL� WHVWHPXQKD� GHVVD� PXGDQoD� DR� ORQJR� GH� WRGD�
D�PLQKD�YLGD��$R�SDVVR�TXH��QD�UHDOLGDGH��p�R�FRQWUiULR�
TXH� DFRQWHFH�� &DGD� QRYD� WpFQLFD� H[LJH� XPD� ORQJD�
iniciação numa nova linguagem, ainda mais longa na 
PHGLGD�HP�TXH�QRVVR�HVStULWR�p�IRUPDWDGR�SHOD�XWLOL]DomR�
das linguagens que precederam o nascimento da 
UHFpP�FKHJDGD�

(&2��8���&$55,Ê5(��-��&��1mR�FRQWHP�FRP�R�¿P�GR�OLYUR��
5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG��������DGDSWDGR��

2� WH[Wo revela que, quando a sociedade promove o 
desenvolvimento de uma nova técnica, o que mais 
impacta sHXV�XVXiULRV�p�D

A GL¿FXOGDGH�QD�DSURSULDomR�GD�QRYD�OLQJXDJHP�
B YDORUL]DomR�GD�XWLOL]DomR�GD�QRYD�WHFQRORJLD�
C UHFRUUrQFLD�GDV�PXGDQoDV�WHFQROyJLFDV�
D VXSODQWDomR�LPHGLDWD�GRV�FRQKHFLPHQWRV�SUpYLRV�
E UDSLGH]� QR� DSUHQGL]DGR� GR� PDQXVHLR� GDV� QRYDV�

LQYHQo}HV�

QUESTÃO 12 

Papos
²�0H�GLVVHUDP���
²�'LVVHUDP�PH�
²�+HLQ"
²�2�FRUUHWR�p�³GLVVHUDP�PH´��1mR�³PH�GLVVHUDP´�
²�(X�IDOR�FRPR�TXHUR��(�WH�GLJR�PDLV����2X�p�³GLJR�WH´"
²�2�TXr"
²�'LJR�WH�TXH�YRFr���
²�2�³WH´�H�R�³YRFr´�QmR�FRPELQDP�
²�/KH�GLJR"
²�7DPEpP�QmR��2�TXH�YRFr�LD�PH�GL]HU"
�²� 4XH� YRFr� HVWi� VHQGR� JURVVHLUR�� SHGDQWH� H�
FKDWR��>���@�
�²�'LVSHQVR�DV�VXDV�FRUUHo}HV��9r�VH�HVTXHFH�PH��
)DOR�FRPR�EHP�HQWHQGHU��0DLV�XPD�FRUUHomR�H�HX���
²�2�TXr"
²�2�PDWR�
²�4XH�PDWR"
�²� 0DWR�R�� 0DWR�OKH�� 0DWR� YRFr�� 0DWDU�OKH�HL�WH��
2XYLX� EHP"�3RLV� HVTXHoD�R� H� SDUD�WH�� 3URQRPH�
no lugar certo é elitismo!
²�6H�YRFr�SUHIHUH�IDODU�HUUDGR���
�²�)DOR�FRPR�WRGR�PXQGR�IDOD��2�LPSRUWDQWH�p�PH�
HQWHQGHUHP��2X�HQWHQGHUHP�PH"

9(5,66,02��/��)��Comédias para se ler na escola�
5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�GHIHQGLGR�SRU�XP�
GRV�SHUVRQDJHQV�WRUQD�VH�LQDGHTXDGR�HP�UD]mR�GR�D�

A IDOWD� GH� FRPSUHHQVmR� FDXVDGD� SHOR� FKRTXH� HQWUH�
JHUDo}HV�

B FRQWH[WR� GH� FRPXQLFDomR� HP� TXH� D� FRQYHUVD� VH�
Gi�

C JUDX�GH�SROLGH]�GLVWLQWR�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
D GLIHUHQoD�GH�HVFRODULGDGH�HQWUH�RV�IDODQWHV�
E QtYHO�VRFLDO�GRV�SDUWLFLSDQWHV�GD�VLWXDomR�

*010175AZ7*
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2QUESTÃO 21 
A escrava

²�$GPLUD�PH�²��GLVVH�XPD�VHQKRUD�GH�VHQWLPHQWRV�
VLQFHUDPHQWH�DEROLFLRQLVWDV�²��ID]�PH�DWp�SDVPDU�FRPR�
VH�SRVVD�VHQWLU��H�H[SUHVVDU�VHQWLPHQWRV�HVFUDYRFUDWDV��
QR� SUHVHQWH� VpFXOR�� QR� VpFXOR� GH]HQRYH�� $� PRUDO�
UHOLJLRVD� H� D� PRUDO� FtYLFD� Dt� VH� HUJXHP�� H� IDODP� EHP�
DOWR�HVPDJDQGR�D�KLGUD�TXH�HQYHQHQD�D�IDPtOLD�QR�PDLV�
VDJUDGR�VDQWXiULR� VHX��H�GHVPRUDOL]D�� H�DYLOWD�D�QDomR�
LQWHLUD��/HYDQWDL�RV�ROKRV�DR�*yOJRWD��RX�SHUFRUUHL�RV�HP�
WRUQR�GD�VRFLHGDGH��H�GL]HL�PH�

²�3DUD� TXH� VH� GHX� HP� VDFULItFLR� R� +RPHP�'HXV��
TXH� DOL� H[DORX� VHX� GHUUDGHLUR� DOHQWR"�$K�� (QWmR� QmR� p�
YHUGDGH� TXH� VHX� VDQJXH� HUD� R� UHVJDWH� GR� KRPHP�� e�
HQWmR�XPD�PHQWLUD�DERPLQiYHO�WHU�HVVH�VDQJXH�FRPSUDGR�
D� OLEHUGDGH�"�(�GHSRLV�� ROKDL� D� VRFLHGDGH����1mR� YHGHV�
R� DEXWUH� TXH� D� FRUUyL� FRQVWDQWHPHQWH�«� 1mR� VHQWLV� D�
GHVPRUDOL]DomR�TXH�D�HQHUYD��R�FDQFUR�TXH�D�GHVWUyL"

Por qualquer modo que encaremos a escravidão, ela 
p�� H� VHUi� VHPSUH� XP�JUDQGH�PDO��'HOD� D� GHFDGrQFLD� GR�
FRPpUFLR�� SRUTXH� R� FRPpUFLR� H� D� ODYRXUD� FDPLQKDP� GH�
PmRV�GDGDV��H�R�HVFUDYR�QmR�SRGH�ID]HU�ÀRUHVFHU�D�ODYRXUD��
SRUTXH�R�VHX�WUDEDOKR�p�IRUoDGR�

5(,6��0��)��Úrsula e outras obras��%UDVtOLD��&kPDUD�GRV�'HSXWDGRV�������

,QVFULWR� QD� HVWpWLFD� URPkQWLFD� GD� OLWHUDWXUD� EUDVLOHLUD��
o conto descortina aspectos da realidade nacional no 
VpFXOR�;,;�DR
A revelar a imposição de crenças religiosas a pessoas 

HVFUDYL]DGDV�
B DSRQWDU� D� KLSRFULVLD� GR� GLVFXUVR� FRQVHUYDGRU� QD�

GHIHVD�GD�HVFUDYLGmR�
C VXJHULU�SUiWLFDV�GH�YLROrQFLD�ItVLFD�H�PRUDO�HP�QRPH�

GR�SURJUHVVR�PDWHULDO�
D UHODFLRQDU� R� GHFOtQLR� GD� SURGXomR� DJUtFROD� H�

FRPHUFLDO�D�TXHVW}HV�UDFLDLV�
E LURQL]DU� R� FRPSRUWDPHQWR� GRV� SURSULHWiULRV� GH�

WHUUD�QD�H[SORUDomR�GR�WUDEDOKR�

QUESTÃO 22 
TEXTO I

Projeto Mural Eletrônico desenvolvido no INT, 
semelhante a um totem, promete tornar o acesso à 

informação disponível para todos
$�LQFOXVmR�GH�SHVVRDV�FRP�GH¿FLrQFLD�VH�FRQVWLWXLX�XP�

GRV�SULQFLSDLV�GHVD¿RV�H�SUHRFXSDo}HV�SDUD�D�VRFLHGDGH�
DR�ORQJR�GDV�~OWLPDV�GpFDGDV��(�R�XVR�GD�WHFQRORJLD�WHP�
VH� UHYHODGR� XP� DOLDGR� IXQGDPHQWDO� HP�PXLWDV� LQLFLDWLYDV�
YROWDGDV�SDUD�HVVD�iUHD��([HPSOR�GLVVR�p�XPD�GDV�UHFHQWHV�
FULDo}HV�GR�,QVWLWXWR�1DFLRQDO�GH�7HFQRORJLD��,17��²�XQLGDGH�
GH�SHVTXLVD�GR�0LQLVWpULR�GD�&LrQFLD��7HFQRORJLD��,QRYDo}HV�
H�&RPXQLFDo}HV� �0&7,&���$OL�� FRP�R� REMHWLYR� GH� TXH� DV�
GLIHUHQoDV�HQWUH�SHVVRDV�QmR�VHMDP�VLQ{QLPR�GH�REVWiFXORV�
QR�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�RX�QD�FRPXQLFDomR��HQJHQKHLURV�H�
WHFQyORJRV�YrP�WUDEDOKDQGR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR�
0XUDO�(OHWU{QLFR�

2� 0XUDO� (OHWU{QLFR� QDVFHX� GD� QHFHVVLGDGH� GH�
SURPRYHU� D� LQFOXVmR� QDV� HVFRODV�� &RP� LQWHUIDFH�
PXOWLPtGLD� H� LQWHUDWLYD�� WRGRV� WrP� D� SRVVLELOLGDGH� GH�
DFHVVDU� R�0XUDO� (OHWU{QLFR�� 3RU�PHLR� GR� HTXLSDPHQWR��
SRGHP� VHU� GLVSRQLELOL]DGRV� YtGHRV� FRP� /LEUDV�� OHLWXUD�
VRQRUD� GH� WH[WRV�� TXH� WDPEpP� HVWDUmR� DFHVVtYHLV� HP�
XPD�SODWDIRUPD�GH�EUDLOOH�GLQkPLFR��DR�ODGR�GR�WHFODGR�

.,))(5��'��,QFOXVmR�DPSOD�H�LUUHVWULWD��Rio Pesquisa��Q������VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Projeto Surdonews, desenvolvido na UFRJ, garante 

acesso de surdos à informação e contribui para 
VXD�³LQFOXVmR�FLHQWt¿FD´

3DUD� QmR� SHUPLWLU� TXH� D� IDOWD� GH� LQIRUPDomR� VHMD�
XP� IDWRU� SDUD� R� LVRODPHQWR� H� D� LQDFHVVLELOLGDGH� GD�
FRPXQLGDGH�VXUGD��D� MRUQDOLVWD�H�SHVTXLVDGRUD�5REHUWD�
6DYHGUD�6FKLDႈQR�FULRX�R�SURMHWR�³Surdonews: montando 
RV�TXHEUD�FDEHoDV�GDV�QRWtFLDV�SDUD�R�VXUGR´��7UDWD�VH�GH�
XPD�SiJLQD�QR�)DFHERRN��FRP�QRWtFLDV�FRQVWDQWHPHQWH�
DWXDOL]DGDV� H� DSUHVHQWDGDV� SRU� VXUGRV� HP� /LEUDV�� H�
YHLFXODGDV�SRU�PHLR�GH�YtGHRV�

$� LGHLD� GH� FULDU� R� SURMHWR� VXUJLX� TXDQGR�5REHUWD�� HOD�
SUySULD� VXUGD� SURIXQGD�� DLQGD� FXUVDYD� R� PHVWUDGR�� 3DUD�
LVVR��HOD�SURFXURX�WUDoDU�XP�GLDJQyVWLFR�GR�FRQKHFLPHQWR�
LQIRUPDO� HQWUH� DV� SHVVRDV� FRP� VXUGH]�� (OD� HQWUHYLVWRX�
FLQTXHQWD�DOXQRV�VXUGRV�GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�H�YLX�TXH�
HOHV�WLQKDP�PXLWD�GL¿FXOGDGH�GH�OHU��DOpP�GH�QmR�FDSWDU�D�
QRWtFLD� IDODGD��³,VVR�p�PXLWR�JUDYH��SRLV�����GR�VDEHU�GH�
XP�LQGLYtGXR�YHP�GR�FRQKHFLPHQWR�LQIRUPDO��DGTXLULGR�HP�
IHLUDV� FLHQWt¿FDV�� FRQYHUVDV�� FLQHPD�� WHDWUR�� LQFOXLQGR� D�
PtGLD�� SRU� WRGDV� DV� VXDV� SRVVLELOLGDGHV� GLVVHPLQDGRUDV´��
H[SOLFD�D�SHVTXLVDGRUD��³3UH]DPRV�SHOR�FRQWH~GR�FLHQWt¿FR�
HP� QRVVDV� SDXWDV�� &RQWXGR�� LQGHSHQGHQWHPHQWH� GLVVR��
QRVVR�SULQFLSDO�WUDEDOKR�p��DOpP�GH�LQIRUPDU�H�DWXDOL]DU��ID]HU�
FRP�TXH�RV�WH[WRV�QmR�VHMDP�HPSREUHFLGRV�QR�SURFHVVR�GH�
µWUDGXomR¶�H��VLP��DFHVVtYHLV´�

.,))(5��'��&RPXQLFDomR�VHP�EDUUHLUDV��Rio Pesquisa��Q������GH]��������DGDSWDGR��

Considerando-se o tema tecnologias e acessibilidade, os 
WH[WRV�,�H�,,�DSUR[LPDP�VH�SRUTXH�DSUHVHQWDP�SURMHWRV�TXH
A JDUDQWHP�D�LJXDOGDGH�HQWUH�DV�SHVVRDV�
B IRUDP�FULDGRV�SRU�XPD�SHVTXLVDGRUD�VXUGD�
C WLYHUDP�RULJHP�HP�XP�FXUVR�GH�SyV�JUDGXDomR�
D HVWmR�FLUFXQVFULWRV�DR�HVSDoR�LQVWLWXFLRQDO�GD�HVFROD�
E WrP�FRPR�REMHWLYR�D�GLVVHPLQDomR�GR�FRQKHFLPHQWR�

QUESTÃO 23 
0DV�VHX�ROKDU�YHUGH�� LQFRQIXQGtYHO�� LPSUHVVLRQDQWH��

LOXPLQDYD� FRP� VXD� OX]�PLVWHULRVD� DV� VRPEULDV� DUFDGDV�
VXSHUFLOLDUHV��TXH�SDUHFLDP�TXHLPDGDV�SRU�HOD��GL]LD�ORJR�
D�VXD�RULJHP�FUX]DGD�H�GHFDQWDGD�DWUDYpV�GDV�PLVpULDV�
H�GRV�RUJXOKRV�GH�KRPHQV�GH�DYHQWXUD�� FRQWDGRUHV�GH�
KLVWyULDV�IDQWiVWLFDV��H�GH�PXOKHUHV�FDODGDV�H�VRIUHGRUDV��
TXH� DFRPSDQKDYDP� RV� PDULGRV� H� DPDQWHV� DWUDYpV�
GDV� PDWDV� LQWHUPLQiYHLV�� H[SRVWDV� jV� IHEUHV�� jV� IHUDV� 
jV�FREUDV�GR�VHUWmR�LQGHFLIUiYHO��DPHDoDGRU�H�VHP�¿P��TXH�
HODV�SHUFRUULDP�FRP�D�DPELomR�~QLFD�GH�XP�³SRXVR´�RQGH�
SXGHVVHP�YLYHU��SRU�DOJXQV�GLDV��D�YLGD�LOXVyULD�GH�IDPtOLD�
H�GH�ODU��VHPSUH�QR�HQFDOoR�GRV�KRPHQV��HQIHEUDGRV�SHOD�
SURFXUD�GR�RXUR�H�GR�GLDPDQWH�

3(11$��&��Fronteira��5LR�GH�-DQHLUR��7HFQRSULQW��V�G�

AR� GHVFUHYHU� RV� ROKRV� GH� 0DULD� 6DQWD�� R� QDUUDGRU�
HVWDEHOHFH�FRUUHODo}HV�TXH�UHÀHWHP�D
A FDUDFWHUL]DomR�GD�SHUVRQDJHP�FRPR�PHVWLoD�
B FRQVWUXomR�GR�HQUHGR�GH�FRQTXLVWDV�GD�IDPtOLD�
C UHODomR�FRQÀLWXRVD�GDV�PXOKHUHV�H�VHXV�PDULGRV�
D QRVWDOJLD�GR�GHVHMR�GH�YLYHU�FRPR�RV�DQWHSDVVDGRV�
E PDUFD�GH�DQWLJRV�VRIULPHQWRV�QR�ÀX[R�GH�FRQVFLrQFLD�

*010175AZ11*

QUESTÃO 214 (10 do Enem 2022) QUESTÃO 215 (25 do Enem 2024)



QUESTÃO 29
0HX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR��+i�XPD�WHFQLFLGDGH�QR�WHUPR��

¿OKR�DGRWLYR��TXH�FRQWULEXL�SDUD�VXD�DFHLWDomR�VRFLDO��+i�XPD�
novidade que por um átimo o absolve das mazelas do passado, 
TXH�SDUHFH�OLPSi�OR�GH�VHXV�VHQWLGRV�LQGHVHMiYHLV��'LJR�TXH�
PHX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR�H�DV�SHVVRDV�WHQGHP�D�DVVHQWLU�FRP�
solenidade, disfarçando qualquer pesar, baixando os olhos 
como se não sentissem nenhuma ânsia de perguntar mais 
nada. Talvez compartilhem da minha inquietude, talvez de 
fato se esqueçam do assunto no próximo gole ou na próxima 
garfada. Se a inquietude continua a reverberar em mim, 
é porque ouço a frase também de maneira parcial — meu irmão 
p�¿OKR�²�H�p�GLItFLO�DFHLWDU�TXH�HOD�QmR�WHUPLQH�FRP�D�YHUGDGH�
WDXWROyJLFD�KDELWXDO��PHX�LUPmR�p�¿OKR�GRV�PHXV�SDLV��(VWRX�
HQWRDQGR�TXH�PHX�LUPmR�p�¿OKR�H�XPD�LQWHUURJDomR�VHPSUH�
PH�VDOWD�DRV�OiELRV��¿OKR�GH�TXHP"

)8&.6��-��A resistência��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

'DV�UHÀH[}HV�GR�QDUUDGRU��DSUHHQGH�VH�XPD�SHUVSHFWLYD�
que associa a adoção
A a representações sociais estigmatizadas da parentalidade.
B à necessidade de aprovação por parte de desconhecidos.
C ao julgamento velado de membros do núcleo familiar.
D DR�FRQÀLWR�HQWUH�R�WHUPR�WpFQLFR�H�R�YtQFXOR�DIHWLYR�
E a inquietações próprias das relações entre irmãos.

QUESTÃO 30
TEXTO I

$����GH�IHYHUHLUR�GH�������*UDFLOLDQR�5DPRV�HVFUHYH�
uma carta a Cândido Portinari relembrando uma visita que 
OKH�¿]HUD�TXDQGR�WLYHUD�D�RFDVLmR�GH�DSUHFLDU�DOJXPDV�
telas da série Retirantes. Diz o escritor alagoano:

Caríssimo Portinari:
A sua carta chegou muito atrasada, e receio que esta 

UHVSRVWD�Mi�QmR�R�DFKH�¿[DQGR�QD�WHOD�D�QRVVD�SREUH�
gente da roça. Não há trabalho mais digno, penso eu. 
Dizem que somos pessimistas e exibimos deformações; 
contudo, as deformações e essa miséria existem fora da 
arte e são cultivadas pelos que nos censuram. [...]

Dos quadros que você me mostrou quando almocei no 
Cosme Velho pela última vez, o que mais me comoveu foi 
aquela mãe com a criança morta. Saí de sua casa com um 
pensamento horrível: numa sociedade sem classes e sem 
PLVpULD��VHULD�SRVVtYHO�ID]HU�VH�DTXLOR"�1XPD�YLGD�WUDQTXLOD�
e feliz, que espécie de arte surgiria? Chego a pensar que 
WHUtDPRV�FURPRV��DQMLQKRV�FRU�GH�URVD��H�LVWR�PH�KRUURUL]D�

Graciliano
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JUDFLOLDQR�FRP�EU��

$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��
TEXTO II

Histórias de ninar (adultos)
Houve um tempo — tão perto, e, ó, tão longe — em que 

a arte era um holofote na unha encravada, não um 
campeonato de melhores esmaltes.

Raskolnikov matava velhinhas, a família de Gregor 
Samsa o assassinava a “maçãzadas”, Memórias póstumas 
de Brás Cubas (Machado de Assis) é o retrato mais 
perfeito de tudo o que tem de pior na sociedade brasileira, 
uma sequência tristemente hilária de ações moralmente 
condenáveis, atitudes pusilânimes, cálculos mesquinhos e 
maus passos cretinos.

A literatura, o cinema e o teatro vêm se transformando 
num exercício de lacração: o mal está sempre no outro, os 
protagonistas são ironmen / women da virtude. A pessoa 
sai da leitura ou da sessão não com a guarda abaixada, 
as certezas abaladas, mais próxima da verdade (ou, à falta 
de uma palavra melhor, da sinceridade): sai com suas 
certezas reforçadas.

A realidade é confusa. Contraditória. Muitas vezes 
incompreensível. A arte é onde tentamos nos mostrar nus, 
com todos os nossos defeitos.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

No que diz respeito à arte, o posicionamento de Antônio 
3UDWD��QR�7H[WR�,,��DSUR[LPD�VH�GD�WHVH�GH�*UDFLOLDQR�5DPRV��
no Texto I, uma vez que ambos
A defendem a dignidade do ofício dos artistas.
B concluem que a arte reforça crenças pessoais.
C apresentam a pobreza como inspiração para a arte.
D D¿UPDP�R�QHFHVViULR�FDUiWHU�GHVHVWDELOL]DGRU�GD�DUWH�
E DWHVWDP�TXH�Ki�PXGDQoDV�VLJQL¿FDWLYDV�QD�SURGXomR�

artística.

QUESTÃO 31

Cap. XLVIII / Terpsícore
$R�FRQWUiULR�GR�TXH�¿FRX�GLWR�DWUiV��)ORUD�QmR�VH�DERUUHFHX�

QD�LOKD��&RQMHWXUHL�PDO��HPHQGR�PH�D�WHPSR��3RGLD�DERUUHFHU�VH�
SHODV�UD]}HV�TXH�Oi�¿FDP��H�DLQGD�RXWUDV�TXH�SRXSHL�DR�OHLWRU�
apressado; mas, em verdade, passou bem a noite. A novidade 
da festa, a vizinhança do mar, os navios perdidos na sombra, 
a cidade defronte com os seus lampiões de gás, embaixo e 
em cima, na praia e nos outeiros, eis aí aspectos novos que 
a encantaram durante aquelas horas rápidas.

Não lhe faltavam pares, nem conversação, nem alegria 
alheia e própria. Toda ela compartia da felicidade dos outros. 
9LD��RXYLD��VRUULD��HVTXHFLD�VH�GR�UHVWR�SDUD�VH�PHWHU�
consigo. Também invejava a princesa imperial, que viria a 
ser imperatriz um dia, com o absoluto poder de despedir 
PLQLVWURV�H�GDPDV��YLVLWDV�H�UHTXHUHQWHV��H�¿FDU�Vy��QR�PDLV�
UHF{QGLWR�GR�SDoR��IDUWDQGR�VH�GH�FRQWHPSODomR�RX�GH�
P~VLFD��(UD�DVVLP�TXH�)ORUD�GH¿QLD�R�RItFLR�GH�JRYHUQDU��
Tais ideias passavam e tornavam. De uma vez alguém lhe 
disse, como para lhe dar força: “Toda alma livre é imperatriz!”.

ASSIS, M. Esaú e Jacó��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

&RQYLGDGD�SDUD�R�~OWLPR�EDLOH�GR�,PSpULR��QD�,OKD�)LVFDO��
ORFDOL]DGD� QR� 5LR� GH� -DQHLUR�� )ORUD� GHYDQHLD� VREUH�
aspectos daquele contexto, no qual o narrador ironiza a
A promessa de esperança com o futuro regime.
B DOLHQDomR�GD�HOLWH�HP�UHODomR�DR�¿P�GD�PRQDUTXLD�
C perspectiva da contemplação distanciada da capital.
D animosidade entre população e membros da nobreza.
E fantasia de amor e de casamento da mulher burguesa.

*010175AZ13*
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QUESTÃO 29 
Era um gato preto, como convinha a um cultor das boas 

letras, que já lera Poe traduzido por Baudelaire. Preto e 
gordo. E lerdo. Tão gordo e lerdo que a certa altura observei 
que ia perdendo inteiramente as qualidades características 
da raça, que são em suma o ódio de morte aos ratos. Já nem 
os afugentava! Os ratos de Ouro Preto são também dignos 
e solenes — não ria — tradicionalistas... descendentes de 
outros ratos que naqueles mesmos casarões presenciaram 
acontecimentos importantes da nossa história... No sobrado 
do desembargador Tomás Antônio Gonzaga, imagine o 
VHQKRU�XPD�UHXQLmR�GRV�VRQKDGRUHV�LQFRQ¿GHQWHV��FRP�
os antepassados daqueles ratos a passearem pelo sótão 
ou mesmo pelo assoalho por entre as pernas dos homens 
absortos na esperança da independência nacional! E 
depois, os ancestres daqueles roedores que eu via agora 
deslizar sutilmente no meu quarto podiam ter subido 
pelo poste da ignomínia colonial, onde estava exposta a 
cabeça do Tiradentes! E quando as órbitas se descarnaram 
ignominiosamente, podiam até ter penetrado no recesso 
daquele crânio onde verdadeiramente ardera a literatura, 
com a simplicidade do heroísmo, a febre nacionalista...

ALPHONSUS, J. Contos e novelas. Rio de Janeiro: Imago; Brasília: INL, 1976.

Descrevendo seu gato, o narrador remete ao contexto 
H�D�SURWDJRQLVWDV�GD� ,QFRQ¿GrQFLD�SDUD�FULDU�XP�HIHLWR�
desconcertante centrado no
A desenho imaginativo do casario colonial de Ouro Preto.
B HIHLWR�GH�DSDJDPHQWR�GH�OLPLWHV�HQWUH�¿FomR�H�UHDOLGDGH�
C vínculo estabelecido entre animais urbanos e literatura.
D TXHVWLRQDPHQWR�VXWLO�TXDQWR�j�VDQLGDGH�GRV�LQFRQ¿GHQWHV�
E contraste entre austeridade pomposa e imagem 

repugnante.

QUESTÃO 30 
Enquanto estivemos entretidos com os urubus outras 

coisas andaram acontecendo na cidade. A Companhia 
baixou novas proibições, umas inteiramente bobocas, só 
pelo prazer de proibir (ninguém podia cuspir pra cima, nem 
carregar água em jacá, nem tapar o sol com peneira, como 
se todo mundo estivesse abusando dessas esquisitices); 
mas outras bem irritantes, como a de pular muro pra cortar 
caminho, tática que quase todo mundo que não sofria de 
reumatismo vinha adotando ultimamente, principalmente 
RV�PHQLQRV��(�QmR�FRQ¿DQGR�QD�SURLELomR�Vy��QHP�QD�IRUoD�
dos castigos, que eram rigorosos, a Companhia ainda 
PDQGRX�¿QFDU�FDFRV�GH�JDUUDID�QRV�PXURV��$FKHL�LVVR�XP�
exagero, e comentei o assunto com mamãe. Meu pai ouviu 
lá do quarto e veio explicar. Disse que em épocas normais 
bastava uma coisa ou outra; mas agora a Companhia 
não podia admitir nenhuma brecha em suas ordens; se 
alguém desobedecesse à proibição podia se cortar nos 
cacos; se alguém conseguisse pular um muro quebrando 
o corte de alguns cacos, ou jogando um couro por cima, 
era apanhado pela proibição, nhoc — e fez o gesto de 
quem torce o pescoço de um frango.

VEIGA, J. J. Sombras de reis barbudos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

6RE�D�SHUVSHFWLYD�GR�PHQLQR�TXH�QDUUD��RV�IDWRV�¿FFLRQDLV�
oferecem um esboço do momento político vigente na 
década de 1970, aqui representado pelo
A FXOWR�DR�PHGR��LQ¿OWUDGR�HP�VLWXDo}HV�GR�FRWLGLDQR�
B sentimento de dúvida quanto à veracidade das 

informações.
C ambiente de sonho, delineado por imagens 

perturbadoras.
D incentivo ao desenvolvimento econômico com 

a iniciativa privada. 
E espaço urbano marcado por uma política de isolamento 

das crianças.

QUESTÃO 31 

Migalhas
Entre a toalha branca e um bule de café
seria inapropriado dizer
eu não te amo mais.
Era necessário algo mais solene,
um jardim japonês
para as perdas pensadas,
um noturno de tempestade
para arrebentar de dor,
uma praia de pedras para chorar
em silêncio, uma cama alta
para o incenso da despedida,
uma janela
dando para o abismo.
No entanto você abaixa os olhos
e recolhe lentamente as migalhas de pão
sobre a mesa posta para dois.

MARQUES, A. M. A vida submarina. São Paulo: Cia. das Letras, 2021.

Nesse poema, a representação do sentimento amoroso 
recupera a tradição lírica, mas se ajusta à visão 
contemporânea ao
A invocar o interlocutor para uma tomada de posição.
B questionar a validade do envolvimento romântico.
C diluir em banalidade a comoção de um amor frustrado.
D WUDQVIRUPDU�HP�SD]�DV�HPRo}HV�FRQÀLWXRVDV�GR�FDVDO�
E condicionar a existência da paixão a espaços idealizados.

*010175AZ14*
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2QUESTÃO 21 
A escrava

²�$GPLUD�PH�²��GLVVH�XPD�VHQKRUD�GH�VHQWLPHQWRV�
VLQFHUDPHQWH�DEROLFLRQLVWDV�²��ID]�PH�DWp�SDVPDU�FRPR�
VH�SRVVD�VHQWLU��H�H[SUHVVDU�VHQWLPHQWRV�HVFUDYRFUDWDV��
QR� SUHVHQWH� VpFXOR�� QR� VpFXOR� GH]HQRYH�� $� PRUDO�
UHOLJLRVD� H� D� PRUDO� FtYLFD� Dt� VH� HUJXHP�� H� IDODP� EHP�
DOWR�HVPDJDQGR�D�KLGUD�TXH�HQYHQHQD�D�IDPtOLD�QR�PDLV�
VDJUDGR�VDQWXiULR� VHX��H�GHVPRUDOL]D�� H�DYLOWD�D�QDomR�
LQWHLUD��/HYDQWDL�RV�ROKRV�DR�*yOJRWD��RX�SHUFRUUHL�RV�HP�
WRUQR�GD�VRFLHGDGH��H�GL]HL�PH�

²�3DUD� TXH� VH� GHX� HP� VDFULItFLR� R� +RPHP�'HXV��
TXH� DOL� H[DORX� VHX� GHUUDGHLUR� DOHQWR"�$K�� (QWmR� QmR� p�
YHUGDGH� TXH� VHX� VDQJXH� HUD� R� UHVJDWH� GR� KRPHP�� e�
HQWmR�XPD�PHQWLUD�DERPLQiYHO�WHU�HVVH�VDQJXH�FRPSUDGR�
D� OLEHUGDGH�"�(�GHSRLV�� ROKDL� D� VRFLHGDGH����1mR� YHGHV�
R� DEXWUH� TXH� D� FRUUyL� FRQVWDQWHPHQWH�«� 1mR� VHQWLV� D�
GHVPRUDOL]DomR�TXH�D�HQHUYD��R�FDQFUR�TXH�D�GHVWUyL"

Por qualquer modo que encaremos a escravidão, ela 
p�� H� VHUi� VHPSUH� XP�JUDQGH�PDO��'HOD� D� GHFDGrQFLD� GR�
FRPpUFLR�� SRUTXH� R� FRPpUFLR� H� D� ODYRXUD� FDPLQKDP� GH�
PmRV�GDGDV��H�R�HVFUDYR�QmR�SRGH�ID]HU�ÀRUHVFHU�D�ODYRXUD��
SRUTXH�R�VHX�WUDEDOKR�p�IRUoDGR�

5(,6��0��)��Úrsula e outras obras��%UDVtOLD��&kPDUD�GRV�'HSXWDGRV�������

,QVFULWR� QD� HVWpWLFD� URPkQWLFD� GD� OLWHUDWXUD� EUDVLOHLUD��
o conto descortina aspectos da realidade nacional no 
VpFXOR�;,;�DR
A revelar a imposição de crenças religiosas a pessoas 

HVFUDYL]DGDV�
B DSRQWDU� D� KLSRFULVLD� GR� GLVFXUVR� FRQVHUYDGRU� QD�

GHIHVD�GD�HVFUDYLGmR�
C VXJHULU�SUiWLFDV�GH�YLROrQFLD�ItVLFD�H�PRUDO�HP�QRPH�

GR�SURJUHVVR�PDWHULDO�
D UHODFLRQDU� R� GHFOtQLR� GD� SURGXomR� DJUtFROD� H�

FRPHUFLDO�D�TXHVW}HV�UDFLDLV�
E LURQL]DU� R� FRPSRUWDPHQWR� GRV� SURSULHWiULRV� GH�

WHUUD�QD�H[SORUDomR�GR�WUDEDOKR�

QUESTÃO 22 
TEXTO I

Projeto Mural Eletrônico desenvolvido no INT, 
semelhante a um totem, promete tornar o acesso à 

informação disponível para todos
$�LQFOXVmR�GH�SHVVRDV�FRP�GH¿FLrQFLD�VH�FRQVWLWXLX�XP�

GRV�SULQFLSDLV�GHVD¿RV�H�SUHRFXSDo}HV�SDUD�D�VRFLHGDGH�
DR�ORQJR�GDV�~OWLPDV�GpFDGDV��(�R�XVR�GD�WHFQRORJLD�WHP�
VH� UHYHODGR� XP� DOLDGR� IXQGDPHQWDO� HP�PXLWDV� LQLFLDWLYDV�
YROWDGDV�SDUD�HVVD�iUHD��([HPSOR�GLVVR�p�XPD�GDV�UHFHQWHV�
FULDo}HV�GR�,QVWLWXWR�1DFLRQDO�GH�7HFQRORJLD��,17��²�XQLGDGH�
GH�SHVTXLVD�GR�0LQLVWpULR�GD�&LrQFLD��7HFQRORJLD��,QRYDo}HV�
H�&RPXQLFDo}HV� �0&7,&���$OL�� FRP�R� REMHWLYR� GH� TXH� DV�
GLIHUHQoDV�HQWUH�SHVVRDV�QmR�VHMDP�VLQ{QLPR�GH�REVWiFXORV�
QR�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�RX�QD�FRPXQLFDomR��HQJHQKHLURV�H�
WHFQyORJRV�YrP�WUDEDOKDQGR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR�
0XUDO�(OHWU{QLFR�

2� 0XUDO� (OHWU{QLFR� QDVFHX� GD� QHFHVVLGDGH� GH�
SURPRYHU� D� LQFOXVmR� QDV� HVFRODV�� &RP� LQWHUIDFH�
PXOWLPtGLD� H� LQWHUDWLYD�� WRGRV� WrP� D� SRVVLELOLGDGH� GH�
DFHVVDU� R�0XUDO� (OHWU{QLFR�� 3RU�PHLR� GR� HTXLSDPHQWR��
SRGHP� VHU� GLVSRQLELOL]DGRV� YtGHRV� FRP� /LEUDV�� OHLWXUD�
VRQRUD� GH� WH[WRV�� TXH� WDPEpP� HVWDUmR� DFHVVtYHLV� HP�
XPD�SODWDIRUPD�GH�EUDLOOH�GLQkPLFR��DR�ODGR�GR�WHFODGR�

.,))(5��'��,QFOXVmR�DPSOD�H�LUUHVWULWD��Rio Pesquisa��Q������VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Projeto Surdonews, desenvolvido na UFRJ, garante 

acesso de surdos à informação e contribui para 
VXD�³LQFOXVmR�FLHQWt¿FD´

3DUD� QmR� SHUPLWLU� TXH� D� IDOWD� GH� LQIRUPDomR� VHMD�
XP� IDWRU� SDUD� R� LVRODPHQWR� H� D� LQDFHVVLELOLGDGH� GD�
FRPXQLGDGH�VXUGD��D� MRUQDOLVWD�H�SHVTXLVDGRUD�5REHUWD�
6DYHGUD�6FKLDႈQR�FULRX�R�SURMHWR�³Surdonews: montando 
RV�TXHEUD�FDEHoDV�GDV�QRWtFLDV�SDUD�R�VXUGR´��7UDWD�VH�GH�
XPD�SiJLQD�QR�)DFHERRN��FRP�QRWtFLDV�FRQVWDQWHPHQWH�
DWXDOL]DGDV� H� DSUHVHQWDGDV� SRU� VXUGRV� HP� /LEUDV�� H�
YHLFXODGDV�SRU�PHLR�GH�YtGHRV�

$� LGHLD� GH� FULDU� R� SURMHWR� VXUJLX� TXDQGR�5REHUWD�� HOD�
SUySULD� VXUGD� SURIXQGD�� DLQGD� FXUVDYD� R� PHVWUDGR�� 3DUD�
LVVR��HOD�SURFXURX�WUDoDU�XP�GLDJQyVWLFR�GR�FRQKHFLPHQWR�
LQIRUPDO� HQWUH� DV� SHVVRDV� FRP� VXUGH]�� (OD� HQWUHYLVWRX�
FLQTXHQWD�DOXQRV�VXUGRV�GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�H�YLX�TXH�
HOHV�WLQKDP�PXLWD�GL¿FXOGDGH�GH�OHU��DOpP�GH�QmR�FDSWDU�D�
QRWtFLD� IDODGD��³,VVR�p�PXLWR�JUDYH��SRLV�����GR�VDEHU�GH�
XP�LQGLYtGXR�YHP�GR�FRQKHFLPHQWR�LQIRUPDO��DGTXLULGR�HP�
IHLUDV� FLHQWt¿FDV�� FRQYHUVDV�� FLQHPD�� WHDWUR�� LQFOXLQGR� D�
PtGLD�� SRU� WRGDV� DV� VXDV� SRVVLELOLGDGHV� GLVVHPLQDGRUDV´��
H[SOLFD�D�SHVTXLVDGRUD��³3UH]DPRV�SHOR�FRQWH~GR�FLHQWt¿FR�
HP� QRVVDV� SDXWDV�� &RQWXGR�� LQGHSHQGHQWHPHQWH� GLVVR��
QRVVR�SULQFLSDO�WUDEDOKR�p��DOpP�GH�LQIRUPDU�H�DWXDOL]DU��ID]HU�
FRP�TXH�RV�WH[WRV�QmR�VHMDP�HPSREUHFLGRV�QR�SURFHVVR�GH�
µWUDGXomR¶�H��VLP��DFHVVtYHLV´�

.,))(5��'��&RPXQLFDomR�VHP�EDUUHLUDV��Rio Pesquisa��Q������GH]��������DGDSWDGR��

Considerando-se o tema tecnologias e acessibilidade, os 
WH[WRV�,�H�,,�DSUR[LPDP�VH�SRUTXH�DSUHVHQWDP�SURMHWRV�TXH
A JDUDQWHP�D�LJXDOGDGH�HQWUH�DV�SHVVRDV�
B IRUDP�FULDGRV�SRU�XPD�SHVTXLVDGRUD�VXUGD�
C WLYHUDP�RULJHP�HP�XP�FXUVR�GH�SyV�JUDGXDomR�
D HVWmR�FLUFXQVFULWRV�DR�HVSDoR�LQVWLWXFLRQDO�GD�HVFROD�
E WrP�FRPR�REMHWLYR�D�GLVVHPLQDomR�GR�FRQKHFLPHQWR�

QUESTÃO 23 
0DV�VHX�ROKDU�YHUGH�� LQFRQIXQGtYHO�� LPSUHVVLRQDQWH��

LOXPLQDYD� FRP� VXD� OX]�PLVWHULRVD� DV� VRPEULDV� DUFDGDV�
VXSHUFLOLDUHV��TXH�SDUHFLDP�TXHLPDGDV�SRU�HOD��GL]LD�ORJR�
D�VXD�RULJHP�FUX]DGD�H�GHFDQWDGD�DWUDYpV�GDV�PLVpULDV�
H�GRV�RUJXOKRV�GH�KRPHQV�GH�DYHQWXUD�� FRQWDGRUHV�GH�
KLVWyULDV�IDQWiVWLFDV��H�GH�PXOKHUHV�FDODGDV�H�VRIUHGRUDV��
TXH� DFRPSDQKDYDP� RV� PDULGRV� H� DPDQWHV� DWUDYpV�
GDV� PDWDV� LQWHUPLQiYHLV�� H[SRVWDV� jV� IHEUHV�� jV� IHUDV� 
jV�FREUDV�GR�VHUWmR�LQGHFLIUiYHO��DPHDoDGRU�H�VHP�¿P��TXH�
HODV�SHUFRUULDP�FRP�D�DPELomR�~QLFD�GH�XP�³SRXVR´�RQGH�
SXGHVVHP�YLYHU��SRU�DOJXQV�GLDV��D�YLGD�LOXVyULD�GH�IDPtOLD�
H�GH�ODU��VHPSUH�QR�HQFDOoR�GRV�KRPHQV��HQIHEUDGRV�SHOD�
SURFXUD�GR�RXUR�H�GR�GLDPDQWH�

3(11$��&��Fronteira��5LR�GH�-DQHLUR��7HFQRSULQW��V�G�

AR� GHVFUHYHU� RV� ROKRV� GH� 0DULD� 6DQWD�� R� QDUUDGRU�
HVWDEHOHFH�FRUUHODo}HV�TXH�UHÀHWHP�D
A FDUDFWHUL]DomR�GD�SHUVRQDJHP�FRPR�PHVWLoD�
B FRQVWUXomR�GR�HQUHGR�GH�FRQTXLVWDV�GD�IDPtOLD�
C UHODomR�FRQÀLWXRVD�GDV�PXOKHUHV�H�VHXV�PDULGRV�
D QRVWDOJLD�GR�GHVHMR�GH�YLYHU�FRPR�RV�DQWHSDVVDGRV�
E PDUFD�GH�DQWLJRV�VRIULPHQWRV�QR�ÀX[R�GH�FRQVFLrQFLD�
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2QUESTÃO 21 
A escrava

²�$GPLUD�PH�²��GLVVH�XPD�VHQKRUD�GH�VHQWLPHQWRV�
VLQFHUDPHQWH�DEROLFLRQLVWDV�²��ID]�PH�DWp�SDVPDU�FRPR�
VH�SRVVD�VHQWLU��H�H[SUHVVDU�VHQWLPHQWRV�HVFUDYRFUDWDV��
QR� SUHVHQWH� VpFXOR�� QR� VpFXOR� GH]HQRYH�� $� PRUDO�
UHOLJLRVD� H� D� PRUDO� FtYLFD� Dt� VH� HUJXHP�� H� IDODP� EHP�
DOWR�HVPDJDQGR�D�KLGUD�TXH�HQYHQHQD�D�IDPtOLD�QR�PDLV�
VDJUDGR�VDQWXiULR� VHX��H�GHVPRUDOL]D�� H�DYLOWD�D�QDomR�
LQWHLUD��/HYDQWDL�RV�ROKRV�DR�*yOJRWD��RX�SHUFRUUHL�RV�HP�
WRUQR�GD�VRFLHGDGH��H�GL]HL�PH�

²�3DUD� TXH� VH� GHX� HP� VDFULItFLR� R� +RPHP�'HXV��
TXH� DOL� H[DORX� VHX� GHUUDGHLUR� DOHQWR"�$K�� (QWmR� QmR� p�
YHUGDGH� TXH� VHX� VDQJXH� HUD� R� UHVJDWH� GR� KRPHP�� e�
HQWmR�XPD�PHQWLUD�DERPLQiYHO�WHU�HVVH�VDQJXH�FRPSUDGR�
D� OLEHUGDGH�"�(�GHSRLV�� ROKDL� D� VRFLHGDGH����1mR� YHGHV�
R� DEXWUH� TXH� D� FRUUyL� FRQVWDQWHPHQWH�«� 1mR� VHQWLV� D�
GHVPRUDOL]DomR�TXH�D�HQHUYD��R�FDQFUR�TXH�D�GHVWUyL"

Por qualquer modo que encaremos a escravidão, ela 
p�� H� VHUi� VHPSUH� XP�JUDQGH�PDO��'HOD� D� GHFDGrQFLD� GR�
FRPpUFLR�� SRUTXH� R� FRPpUFLR� H� D� ODYRXUD� FDPLQKDP� GH�
PmRV�GDGDV��H�R�HVFUDYR�QmR�SRGH�ID]HU�ÀRUHVFHU�D�ODYRXUD��
SRUTXH�R�VHX�WUDEDOKR�p�IRUoDGR�

5(,6��0��)��Úrsula e outras obras��%UDVtOLD��&kPDUD�GRV�'HSXWDGRV�������

,QVFULWR� QD� HVWpWLFD� URPkQWLFD� GD� OLWHUDWXUD� EUDVLOHLUD��
o conto descortina aspectos da realidade nacional no 
VpFXOR�;,;�DR
A revelar a imposição de crenças religiosas a pessoas 

HVFUDYL]DGDV�
B DSRQWDU� D� KLSRFULVLD� GR� GLVFXUVR� FRQVHUYDGRU� QD�

GHIHVD�GD�HVFUDYLGmR�
C VXJHULU�SUiWLFDV�GH�YLROrQFLD�ItVLFD�H�PRUDO�HP�QRPH�

GR�SURJUHVVR�PDWHULDO�
D UHODFLRQDU� R� GHFOtQLR� GD� SURGXomR� DJUtFROD� H�

FRPHUFLDO�D�TXHVW}HV�UDFLDLV�
E LURQL]DU� R� FRPSRUWDPHQWR� GRV� SURSULHWiULRV� GH�

WHUUD�QD�H[SORUDomR�GR�WUDEDOKR�

QUESTÃO 22 
TEXTO I

Projeto Mural Eletrônico desenvolvido no INT, 
semelhante a um totem, promete tornar o acesso à 

informação disponível para todos
$�LQFOXVmR�GH�SHVVRDV�FRP�GH¿FLrQFLD�VH�FRQVWLWXLX�XP�

GRV�SULQFLSDLV�GHVD¿RV�H�SUHRFXSDo}HV�SDUD�D�VRFLHGDGH�
DR�ORQJR�GDV�~OWLPDV�GpFDGDV��(�R�XVR�GD�WHFQRORJLD�WHP�
VH� UHYHODGR� XP� DOLDGR� IXQGDPHQWDO� HP�PXLWDV� LQLFLDWLYDV�
YROWDGDV�SDUD�HVVD�iUHD��([HPSOR�GLVVR�p�XPD�GDV�UHFHQWHV�
FULDo}HV�GR�,QVWLWXWR�1DFLRQDO�GH�7HFQRORJLD��,17��²�XQLGDGH�
GH�SHVTXLVD�GR�0LQLVWpULR�GD�&LrQFLD��7HFQRORJLD��,QRYDo}HV�
H�&RPXQLFDo}HV� �0&7,&���$OL�� FRP�R� REMHWLYR� GH� TXH� DV�
GLIHUHQoDV�HQWUH�SHVVRDV�QmR�VHMDP�VLQ{QLPR�GH�REVWiFXORV�
QR�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�RX�QD�FRPXQLFDomR��HQJHQKHLURV�H�
WHFQyORJRV�YrP�WUDEDOKDQGR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR�
0XUDO�(OHWU{QLFR�

2� 0XUDO� (OHWU{QLFR� QDVFHX� GD� QHFHVVLGDGH� GH�
SURPRYHU� D� LQFOXVmR� QDV� HVFRODV�� &RP� LQWHUIDFH�
PXOWLPtGLD� H� LQWHUDWLYD�� WRGRV� WrP� D� SRVVLELOLGDGH� GH�
DFHVVDU� R�0XUDO� (OHWU{QLFR�� 3RU�PHLR� GR� HTXLSDPHQWR��
SRGHP� VHU� GLVSRQLELOL]DGRV� YtGHRV� FRP� /LEUDV�� OHLWXUD�
VRQRUD� GH� WH[WRV�� TXH� WDPEpP� HVWDUmR� DFHVVtYHLV� HP�
XPD�SODWDIRUPD�GH�EUDLOOH�GLQkPLFR��DR�ODGR�GR�WHFODGR�

.,))(5��'��,QFOXVmR�DPSOD�H�LUUHVWULWD��Rio Pesquisa��Q������VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Projeto Surdonews, desenvolvido na UFRJ, garante 

acesso de surdos à informação e contribui para 
VXD�³LQFOXVmR�FLHQWt¿FD´

3DUD� QmR� SHUPLWLU� TXH� D� IDOWD� GH� LQIRUPDomR� VHMD�
XP� IDWRU� SDUD� R� LVRODPHQWR� H� D� LQDFHVVLELOLGDGH� GD�
FRPXQLGDGH�VXUGD��D� MRUQDOLVWD�H�SHVTXLVDGRUD�5REHUWD�
6DYHGUD�6FKLDႈQR�FULRX�R�SURMHWR�³Surdonews: montando 
RV�TXHEUD�FDEHoDV�GDV�QRWtFLDV�SDUD�R�VXUGR´��7UDWD�VH�GH�
XPD�SiJLQD�QR�)DFHERRN��FRP�QRWtFLDV�FRQVWDQWHPHQWH�
DWXDOL]DGDV� H� DSUHVHQWDGDV� SRU� VXUGRV� HP� /LEUDV�� H�
YHLFXODGDV�SRU�PHLR�GH�YtGHRV�

$� LGHLD� GH� FULDU� R� SURMHWR� VXUJLX� TXDQGR�5REHUWD�� HOD�
SUySULD� VXUGD� SURIXQGD�� DLQGD� FXUVDYD� R� PHVWUDGR�� 3DUD�
LVVR��HOD�SURFXURX�WUDoDU�XP�GLDJQyVWLFR�GR�FRQKHFLPHQWR�
LQIRUPDO� HQWUH� DV� SHVVRDV� FRP� VXUGH]�� (OD� HQWUHYLVWRX�
FLQTXHQWD�DOXQRV�VXUGRV�GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�H�YLX�TXH�
HOHV�WLQKDP�PXLWD�GL¿FXOGDGH�GH�OHU��DOpP�GH�QmR�FDSWDU�D�
QRWtFLD� IDODGD��³,VVR�p�PXLWR�JUDYH��SRLV�����GR�VDEHU�GH�
XP�LQGLYtGXR�YHP�GR�FRQKHFLPHQWR�LQIRUPDO��DGTXLULGR�HP�
IHLUDV� FLHQWt¿FDV�� FRQYHUVDV�� FLQHPD�� WHDWUR�� LQFOXLQGR� D�
PtGLD�� SRU� WRGDV� DV� VXDV� SRVVLELOLGDGHV� GLVVHPLQDGRUDV´��
H[SOLFD�D�SHVTXLVDGRUD��³3UH]DPRV�SHOR�FRQWH~GR�FLHQWt¿FR�
HP� QRVVDV� SDXWDV�� &RQWXGR�� LQGHSHQGHQWHPHQWH� GLVVR��
QRVVR�SULQFLSDO�WUDEDOKR�p��DOpP�GH�LQIRUPDU�H�DWXDOL]DU��ID]HU�
FRP�TXH�RV�WH[WRV�QmR�VHMDP�HPSREUHFLGRV�QR�SURFHVVR�GH�
µWUDGXomR¶�H��VLP��DFHVVtYHLV´�

.,))(5��'��&RPXQLFDomR�VHP�EDUUHLUDV��Rio Pesquisa��Q������GH]��������DGDSWDGR��

Considerando-se o tema tecnologias e acessibilidade, os 
WH[WRV�,�H�,,�DSUR[LPDP�VH�SRUTXH�DSUHVHQWDP�SURMHWRV�TXH
A JDUDQWHP�D�LJXDOGDGH�HQWUH�DV�SHVVRDV�
B IRUDP�FULDGRV�SRU�XPD�SHVTXLVDGRUD�VXUGD�
C WLYHUDP�RULJHP�HP�XP�FXUVR�GH�SyV�JUDGXDomR�
D HVWmR�FLUFXQVFULWRV�DR�HVSDoR�LQVWLWXFLRQDO�GD�HVFROD�
E WrP�FRPR�REMHWLYR�D�GLVVHPLQDomR�GR�FRQKHFLPHQWR�

QUESTÃO 23 
0DV�VHX�ROKDU�YHUGH�� LQFRQIXQGtYHO�� LPSUHVVLRQDQWH��

LOXPLQDYD� FRP� VXD� OX]�PLVWHULRVD� DV� VRPEULDV� DUFDGDV�
VXSHUFLOLDUHV��TXH�SDUHFLDP�TXHLPDGDV�SRU�HOD��GL]LD�ORJR�
D�VXD�RULJHP�FUX]DGD�H�GHFDQWDGD�DWUDYpV�GDV�PLVpULDV�
H�GRV�RUJXOKRV�GH�KRPHQV�GH�DYHQWXUD�� FRQWDGRUHV�GH�
KLVWyULDV�IDQWiVWLFDV��H�GH�PXOKHUHV�FDODGDV�H�VRIUHGRUDV��
TXH� DFRPSDQKDYDP� RV� PDULGRV� H� DPDQWHV� DWUDYpV�
GDV� PDWDV� LQWHUPLQiYHLV�� H[SRVWDV� jV� IHEUHV�� jV� IHUDV� 
jV�FREUDV�GR�VHUWmR�LQGHFLIUiYHO��DPHDoDGRU�H�VHP�¿P��TXH�
HODV�SHUFRUULDP�FRP�D�DPELomR�~QLFD�GH�XP�³SRXVR´�RQGH�
SXGHVVHP�YLYHU��SRU�DOJXQV�GLDV��D�YLGD�LOXVyULD�GH�IDPtOLD�
H�GH�ODU��VHPSUH�QR�HQFDOoR�GRV�KRPHQV��HQIHEUDGRV�SHOD�
SURFXUD�GR�RXUR�H�GR�GLDPDQWH�

3(11$��&��Fronteira��5LR�GH�-DQHLUR��7HFQRSULQW��V�G�

AR� GHVFUHYHU� RV� ROKRV� GH� 0DULD� 6DQWD�� R� QDUUDGRU�
HVWDEHOHFH�FRUUHODo}HV�TXH�UHÀHWHP�D
A FDUDFWHUL]DomR�GD�SHUVRQDJHP�FRPR�PHVWLoD�
B FRQVWUXomR�GR�HQUHGR�GH�FRQTXLVWDV�GD�IDPtOLD�
C UHODomR�FRQÀLWXRVD�GDV�PXOKHUHV�H�VHXV�PDULGRV�
D QRVWDOJLD�GR�GHVHMR�GH�YLYHU�FRPR�RV�DQWHSDVVDGRV�
E PDUFD�GH�DQWLJRV�VRIULPHQWRV�QR�ÀX[R�GH�FRQVFLrQFLD�
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Questão 26
$%#&'()*%#+,+-.%/#01,23*#24*#%4*#5*2%16.3*%#+'(*#

7*8*/#9%#&':'%#,5*;3,6#3'#%'1#%*2*#+,;,#5*2<,;#2*<=5.,%#
3*#+,%%,3*>

É assim que se descobre algo novo de um nome 
,2<.8*/# %*?;'# *# 01,(# @A# %'# @1(8,&,# %,?';# <13*/# 5*6*#
B,5),3*#3'#C%%.%>

D*;# 'E'6+(*/# &*5F# +;*&,&'(6'2<'# 24*# %,?'# 01'# *#
,1<*;#5,;.*5,/#6*;<*#'6#!GHI/#'%5;'&'1#16,#('<;,#3*#).2*#
2,5.*2,(#'6#!IJK#L#'#24*#+*3';.,#%,?';#6'%6*/#+*;01'#
*%#&';%*%#%'81.,6#.2-3.<*%>#C<-#)*@'>

M%%,# ('<;,# ,5,?,# 3'# %';# 3'%5*?';<,/# '6# 16# @*;2,(#
,2<.8*# 3'#N(*;.,2O+*(.%/# +'(*# +'%01.%,3*;# .23'+'23'2<'#
N'(.+'#P.%%,<*>

# QR,%# S*;'%<,%# '6# 01'# ),?.<*T# U*(<*# 16# 5,2<*#
&,;*2.(VT#M6#)*2;,#'#8(O;.,#3'#D'3;*T#$#8.8,2<'#3*#W;,%.(X/#
3.:# *# 5*6'Y*# 3*# ).2*/# 5*6+*%<*# 3'# %'<'# '%<;*7'%# '6#
;'3*23.(),%# 6,.*;'%/# *1# %'@,/# &';%*%# 3'# %'<'# %=(,?,%#
+*-<.5,%>#$#<;'5)*#<,6?-6#-#*#;'7;4*#3,#6Z%.5,>

$#D'3;*#6'25.*2,3*# -# *# .6+';,3*;#R*6#D'3;*# [[># 
$#?;1E*#3*#\*%6'#]'()*#5*6+^%#,#('<;,#+,;,#*#,2.&';%A;.*#
3'#"_#,2*%#3*#6*2,;5,/#'6#_#3'#3':'6?;*#3,01'('#,2*#
L# *# ).2*# %';.,# ,+;'%'2<,3*# 2,01'('# 3.,# 2*# <',<;*# 3,#
5.3,3'#3'#R'%<';;*/#,2<.8*#2*6'#3'#N(*;.,2O+*(.%>

R.%+*2=&'(#'6V#`` >̀;'&.%<,+;*%,&';%*',;<'>5*6>#C5'%%*#'6V#"#3':>#_H!I#a,3,+<,3*b>

Considerando-se as operações de retomada de 
.27*;6,Yc'%#2,#'%<;1<1;,Y4*#3*#<'E<*/#)A#.2<';3'+'23F25.,#
'2<;'#,%#'E+;'%%c'%
A # Q$%#&'()*%#+,+-.%X#'#Qd#,%%.6X>
B # Q,(8*#2*&*X#'#Q%*?;'#*#01,(X>
C # Q16#2*6'#,2<.8*X#'#QD*;#'E'6+(*X>
D # Q$#8.8,2<'#3*#W;,%.(X#'#Q$#D'3;*#6'25.*2,3*X>
E # Q*#.6+';,3*;#R*6#D'3;*#[[X#'#Q$#?;1E*#3*#\*%6'#]'()*X>

Questão 27

P$RP[efMU/#U>#Acervo pessoal>
A revolução estética brasiliense empurrou os 

3'%.82';%# 3'# 6O&'.%# 3*%# ,2*%# !GgH# '# .2=5.*# 3*%#
!GJH# +,;,# *# 2*&*># [231:.3*%# ,# ,?,23*2,;# *# 8*%<*#
rebuscado pelo colonial, a trocar Ouro Preto por 
W;,%=(.,/# '('%# 5;.,;,6# 16# 6*?.(.A;.*# 5*2<'6+*;h2'*#
01'#,.23,#)*@'#&'6*%#2,%#(*@,%#'#2,%#%,(,%#3'#'%+';,#
3'# 5*2%1(<O;.*%# '# '%5;.<O;.*%># \*(,3,# 2*# 1%*# 3'#
6,3'.;,%#2*?;'%/#5*6*#*#@,5,;,23A#'#,#+';*?,/#'#'6#
6,<';.,.%#3'#;'&'%<.6'2<*#5*6*#*#5*1;*#'#,#+,().2),/#
3'%'2&*(&'1i%'#16,#<'23F25.,#7'.<,#3'#(.2),%#;'<,%#'#
51;&,%#%1,&'%/#2*%#6*(3'%#3,#5,+.<,(#2*#\';;,3*>

\jC]MU/#R>#R.%+*2=&'(#'6V#`` >̀&'@,>,?;.(>5*6>?;>#C5'%%*#'6V#_G#@1(>#_H!H>

k,#;'+*;<,8'6#%*?;'#*%#gH#,2*%#3'#W;,%=(.,/#3'#R-?*;,#
\),&'%/# 5*6# ,# ;'+;*31Y4*# 7*<*8;Al5,# 3'# 5,3'.;,%#
'# +*(<;*2,%# 3'# U-;8.*# P*3;.81'%/# &';.l5,i%'# 01'# *%#
elementos da estética brasiliense

A # ,+,;'5'6#3'l2.3*%#2,%#(.2),%#;'<,%#3*%#*?@'<*%>
B # 'E+;'%%,6#*#3'%'2)*#;'?1%5,3*#+*;#6'.*#3,%#(.2),%>
C # 6*%<;,6#,#'E+;'%%4*#,%%.6-<;.5,#3,%# (.2),%#51;&,%#

%1,&'%>
D # ,+*2<,6#,#12.3,3'#3'#6,<-;.,i+;.6,#1<.(.:,3,#'6#%1,#

7,?;.5,Y4*>
E # %1;8'6#2,#%.6+(.l5,Y4*#3,%#.27*;6,Yc'%#&.%1,.%#3'#

5,3,#5*6+*%.Y4*>

Questão 28

Thumbs Up
D*2<*#+*%.<.&*#+,;,#*#N,5'?**m/#01'#&,.#3,;#16,#

,@'.<,3,# 2,# 5,%,# +,;,/# 01'6# %,?'/# 24*# %';# 6,.%#
5*2)'5.3*# 5*6*# *# '%+,Y*# 3,# <;'<,># R1;,2<'# ,# NI/#
%1,# 5*27';F25.,# ,21,(/# ,# '6+;'%,# ,2125.*1# ,# 6,.*;#
613,2Y,# 3'# 3'%.82# 3*# %';&.Y*# '6# g# ,2*%>#C8*;,/# *#
+*(F6.5*#7''3#3'#2*<=5.,%#3'.E,#3'#%';#*#+;*<,8*2.%<,/#
'#*#01';.3.2)*#3,#;'3'#%*5.,(#%'#<*;2,#*#%'86'2<*#3'#
e;1+*%# a-# *# $;m1<# 7,:'23*# '%5*(,nb># U'8123*# B,;m#
o15m';?';8/# 6,.%# 3'# !# ?.()4*# 3'# 1%1A;.*%# 6'2%,.%#
'2<;,6#2'%%,#,?,#3*#,+(.5,<.&*/#'#"HH#6.(#3'('%#@A#'%<4*#
.2<'8;,3*%# '6# 8;1+*%# 3'# Q,%%12<*%# %.82.l5,<.&*%X># 
$#*?@'<.&*#,8*;,#-#,16'2<,;#*#<;A7'8*/#*7';'5'23*#6,.%#
%18'%<c'%#'#7';;,6'2<,%#'%+'5.,.%#+,;,#01'6#8';'25.,#
'%%,%#5*612.3,3'%>#C(-6#3.%%*/#*#B,;m'<+(,5'/#01'#@A#
<'6#6,.%#3'#IHH#6.()c'%#3'#1%1A;.*%/#&,.#8,2),;#6,.%#
,<'2Y4*# '# .2<'8;,Y4*># \*6# .%%*/# +,;'5'# 01'# )A# 16#
2*&*#+,3;4*#%'#6*2<,23*#2,# ;'3'#%*5.,(V# %,.# *# 7''3/#
entra a segmentação, que pode ser uma boa porta para 
6*2'<.:,Y4*# 2*%# +;OE.6*%# ,2*%># k*# 6'%6*# '&'2<*/#
o15m';?';8#<,6?-6#3.%%'#01'#*#71<1;*#3*#N,5'?**m#-#
,#+;.&,5.3,3'/#6,%#24*#3'1#61.<*%#3'<,()'%#3'#5*6*#
&,.#+;*<'8';#%'1%#5(.'2<'%#3,01.#+,;,#7;'2<'>#M&.<,;#01'#
&,:,6'2<*%# 3'# 3,3*%# 3*%# 1%1A;.*%# ,5*2<'Y,6# -# 16#
?*6#5*6'Y*>

pN.5,,R.5,
R.%+*2=&'(#'6V#)<<+%VTT<)'?;.'7>1%!J>(.%<i6,2,8'>5*6>#C5'%%*#'6V#q#6,.*#_H!G#a,3,+<,3*b>

$# <'E<*# ;'(,<,# 01'# 16,# ;'3'# %*5.,(# &.;<1,(# ;',(.:,;A#
%1,# 6,.*;# 613,2Y,# 3'# 3'%.82# 3*%# Z(<.6*%# ,2*%>#
M%%'#7,<*#;'&'(,#01'#,%#<'52*(*8.,%#3'#.27*;6,Y4*#'#
comunicação
A  bu%5,6#*7';'5';#6,.%#+;.&,5.3,3'>
B  as%.6.(,6#*%#5*6+*;<,6'2<*%#3*%#1%1A;.*%>
C  pr*6*&'6#6,.*;#.2<';,Y4*#'6#,6?.'2<'%#&.;<1,.%>
D # *7';'5'6# 6,.%# 7,5.(.3,3'%# +,;,# *?<';# 5,3,# &':#

6,.%#(15;*>
E  ev*(1'6# +,;,# l5,;# 6,.%# +,;'5.3,%# 16,%# 5*6# ,%#

*1<;,%>

QUESTÃO 216 (22 do Enem 2022) QUESTÃO 217 (31 do Enem 2023)
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2QUESTÃO 21 
A escrava

²�$GPLUD�PH�²��GLVVH�XPD�VHQKRUD�GH�VHQWLPHQWRV�
VLQFHUDPHQWH�DEROLFLRQLVWDV�²��ID]�PH�DWp�SDVPDU�FRPR�
VH�SRVVD�VHQWLU��H�H[SUHVVDU�VHQWLPHQWRV�HVFUDYRFUDWDV��
QR� SUHVHQWH� VpFXOR�� QR� VpFXOR� GH]HQRYH�� $� PRUDO�
UHOLJLRVD� H� D� PRUDO� FtYLFD� Dt� VH� HUJXHP�� H� IDODP� EHP�
DOWR�HVPDJDQGR�D�KLGUD�TXH�HQYHQHQD�D�IDPtOLD�QR�PDLV�
VDJUDGR�VDQWXiULR� VHX��H�GHVPRUDOL]D�� H�DYLOWD�D�QDomR�
LQWHLUD��/HYDQWDL�RV�ROKRV�DR�*yOJRWD��RX�SHUFRUUHL�RV�HP�
WRUQR�GD�VRFLHGDGH��H�GL]HL�PH�

²�3DUD� TXH� VH� GHX� HP� VDFULItFLR� R� +RPHP�'HXV��
TXH� DOL� H[DORX� VHX� GHUUDGHLUR� DOHQWR"�$K�� (QWmR� QmR� p�
YHUGDGH� TXH� VHX� VDQJXH� HUD� R� UHVJDWH� GR� KRPHP�� e�
HQWmR�XPD�PHQWLUD�DERPLQiYHO�WHU�HVVH�VDQJXH�FRPSUDGR�
D� OLEHUGDGH�"�(�GHSRLV�� ROKDL� D� VRFLHGDGH����1mR� YHGHV�
R� DEXWUH� TXH� D� FRUUyL� FRQVWDQWHPHQWH�«� 1mR� VHQWLV� D�
GHVPRUDOL]DomR�TXH�D�HQHUYD��R�FDQFUR�TXH�D�GHVWUyL"

Por qualquer modo que encaremos a escravidão, ela 
p�� H� VHUi� VHPSUH� XP�JUDQGH�PDO��'HOD� D� GHFDGrQFLD� GR�
FRPpUFLR�� SRUTXH� R� FRPpUFLR� H� D� ODYRXUD� FDPLQKDP� GH�
PmRV�GDGDV��H�R�HVFUDYR�QmR�SRGH�ID]HU�ÀRUHVFHU�D�ODYRXUD��
SRUTXH�R�VHX�WUDEDOKR�p�IRUoDGR�

5(,6��0��)��Úrsula e outras obras��%UDVtOLD��&kPDUD�GRV�'HSXWDGRV�������

,QVFULWR� QD� HVWpWLFD� URPkQWLFD� GD� OLWHUDWXUD� EUDVLOHLUD��
o conto descortina aspectos da realidade nacional no 
VpFXOR�;,;�DR
A revelar a imposição de crenças religiosas a pessoas 

HVFUDYL]DGDV�
B DSRQWDU� D� KLSRFULVLD� GR� GLVFXUVR� FRQVHUYDGRU� QD�

GHIHVD�GD�HVFUDYLGmR�
C VXJHULU�SUiWLFDV�GH�YLROrQFLD�ItVLFD�H�PRUDO�HP�QRPH�

GR�SURJUHVVR�PDWHULDO�
D UHODFLRQDU� R� GHFOtQLR� GD� SURGXomR� DJUtFROD� H�

FRPHUFLDO�D�TXHVW}HV�UDFLDLV�
E LURQL]DU� R� FRPSRUWDPHQWR� GRV� SURSULHWiULRV� GH�

WHUUD�QD�H[SORUDomR�GR�WUDEDOKR�

QUESTÃO 22 
TEXTO I

Projeto Mural Eletrônico desenvolvido no INT, 
semelhante a um totem, promete tornar o acesso à 

informação disponível para todos
$�LQFOXVmR�GH�SHVVRDV�FRP�GH¿FLrQFLD�VH�FRQVWLWXLX�XP�

GRV�SULQFLSDLV�GHVD¿RV�H�SUHRFXSDo}HV�SDUD�D�VRFLHGDGH�
DR�ORQJR�GDV�~OWLPDV�GpFDGDV��(�R�XVR�GD�WHFQRORJLD�WHP�
VH� UHYHODGR� XP� DOLDGR� IXQGDPHQWDO� HP�PXLWDV� LQLFLDWLYDV�
YROWDGDV�SDUD�HVVD�iUHD��([HPSOR�GLVVR�p�XPD�GDV�UHFHQWHV�
FULDo}HV�GR�,QVWLWXWR�1DFLRQDO�GH�7HFQRORJLD��,17��²�XQLGDGH�
GH�SHVTXLVD�GR�0LQLVWpULR�GD�&LrQFLD��7HFQRORJLD��,QRYDo}HV�
H�&RPXQLFDo}HV� �0&7,&���$OL�� FRP�R� REMHWLYR� GH� TXH� DV�
GLIHUHQoDV�HQWUH�SHVVRDV�QmR�VHMDP�VLQ{QLPR�GH�REVWiFXORV�
QR�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�RX�QD�FRPXQLFDomR��HQJHQKHLURV�H�
WHFQyORJRV�YrP�WUDEDOKDQGR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR�
0XUDO�(OHWU{QLFR�

2� 0XUDO� (OHWU{QLFR� QDVFHX� GD� QHFHVVLGDGH� GH�
SURPRYHU� D� LQFOXVmR� QDV� HVFRODV�� &RP� LQWHUIDFH�
PXOWLPtGLD� H� LQWHUDWLYD�� WRGRV� WrP� D� SRVVLELOLGDGH� GH�
DFHVVDU� R�0XUDO� (OHWU{QLFR�� 3RU�PHLR� GR� HTXLSDPHQWR��
SRGHP� VHU� GLVSRQLELOL]DGRV� YtGHRV� FRP� /LEUDV�� OHLWXUD�
VRQRUD� GH� WH[WRV�� TXH� WDPEpP� HVWDUmR� DFHVVtYHLV� HP�
XPD�SODWDIRUPD�GH�EUDLOOH�GLQkPLFR��DR�ODGR�GR�WHFODGR�

.,))(5��'��,QFOXVmR�DPSOD�H�LUUHVWULWD��Rio Pesquisa��Q������VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Projeto Surdonews, desenvolvido na UFRJ, garante 

acesso de surdos à informação e contribui para 
VXD�³LQFOXVmR�FLHQWt¿FD´

3DUD� QmR� SHUPLWLU� TXH� D� IDOWD� GH� LQIRUPDomR� VHMD�
XP� IDWRU� SDUD� R� LVRODPHQWR� H� D� LQDFHVVLELOLGDGH� GD�
FRPXQLGDGH�VXUGD��D� MRUQDOLVWD�H�SHVTXLVDGRUD�5REHUWD�
6DYHGUD�6FKLDႈQR�FULRX�R�SURMHWR�³Surdonews: montando 
RV�TXHEUD�FDEHoDV�GDV�QRWtFLDV�SDUD�R�VXUGR´��7UDWD�VH�GH�
XPD�SiJLQD�QR�)DFHERRN��FRP�QRWtFLDV�FRQVWDQWHPHQWH�
DWXDOL]DGDV� H� DSUHVHQWDGDV� SRU� VXUGRV� HP� /LEUDV�� H�
YHLFXODGDV�SRU�PHLR�GH�YtGHRV�

$� LGHLD� GH� FULDU� R� SURMHWR� VXUJLX� TXDQGR�5REHUWD�� HOD�
SUySULD� VXUGD� SURIXQGD�� DLQGD� FXUVDYD� R� PHVWUDGR�� 3DUD�
LVVR��HOD�SURFXURX�WUDoDU�XP�GLDJQyVWLFR�GR�FRQKHFLPHQWR�
LQIRUPDO� HQWUH� DV� SHVVRDV� FRP� VXUGH]�� (OD� HQWUHYLVWRX�
FLQTXHQWD�DOXQRV�VXUGRV�GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�H�YLX�TXH�
HOHV�WLQKDP�PXLWD�GL¿FXOGDGH�GH�OHU��DOpP�GH�QmR�FDSWDU�D�
QRWtFLD� IDODGD��³,VVR�p�PXLWR�JUDYH��SRLV�����GR�VDEHU�GH�
XP�LQGLYtGXR�YHP�GR�FRQKHFLPHQWR�LQIRUPDO��DGTXLULGR�HP�
IHLUDV� FLHQWt¿FDV�� FRQYHUVDV�� FLQHPD�� WHDWUR�� LQFOXLQGR� D�
PtGLD�� SRU� WRGDV� DV� VXDV� SRVVLELOLGDGHV� GLVVHPLQDGRUDV´��
H[SOLFD�D�SHVTXLVDGRUD��³3UH]DPRV�SHOR�FRQWH~GR�FLHQWt¿FR�
HP� QRVVDV� SDXWDV�� &RQWXGR�� LQGHSHQGHQWHPHQWH� GLVVR��
QRVVR�SULQFLSDO�WUDEDOKR�p��DOpP�GH�LQIRUPDU�H�DWXDOL]DU��ID]HU�
FRP�TXH�RV�WH[WRV�QmR�VHMDP�HPSREUHFLGRV�QR�SURFHVVR�GH�
µWUDGXomR¶�H��VLP��DFHVVtYHLV´�

.,))(5��'��&RPXQLFDomR�VHP�EDUUHLUDV��Rio Pesquisa��Q������GH]��������DGDSWDGR��

Considerando-se o tema tecnologias e acessibilidade, os 
WH[WRV�,�H�,,�DSUR[LPDP�VH�SRUTXH�DSUHVHQWDP�SURMHWRV�TXH
A JDUDQWHP�D�LJXDOGDGH�HQWUH�DV�SHVVRDV�
B IRUDP�FULDGRV�SRU�XPD�SHVTXLVDGRUD�VXUGD�
C WLYHUDP�RULJHP�HP�XP�FXUVR�GH�SyV�JUDGXDomR�
D HVWmR�FLUFXQVFULWRV�DR�HVSDoR�LQVWLWXFLRQDO�GD�HVFROD�
E WrP�FRPR�REMHWLYR�D�GLVVHPLQDomR�GR�FRQKHFLPHQWR�

QUESTÃO 23 
0DV�VHX�ROKDU�YHUGH�� LQFRQIXQGtYHO�� LPSUHVVLRQDQWH��

LOXPLQDYD� FRP� VXD� OX]�PLVWHULRVD� DV� VRPEULDV� DUFDGDV�
VXSHUFLOLDUHV��TXH�SDUHFLDP�TXHLPDGDV�SRU�HOD��GL]LD�ORJR�
D�VXD�RULJHP�FUX]DGD�H�GHFDQWDGD�DWUDYpV�GDV�PLVpULDV�
H�GRV�RUJXOKRV�GH�KRPHQV�GH�DYHQWXUD�� FRQWDGRUHV�GH�
KLVWyULDV�IDQWiVWLFDV��H�GH�PXOKHUHV�FDODGDV�H�VRIUHGRUDV��
TXH� DFRPSDQKDYDP� RV� PDULGRV� H� DPDQWHV� DWUDYpV�
GDV� PDWDV� LQWHUPLQiYHLV�� H[SRVWDV� jV� IHEUHV�� jV� IHUDV� 
jV�FREUDV�GR�VHUWmR�LQGHFLIUiYHO��DPHDoDGRU�H�VHP�¿P��TXH�
HODV�SHUFRUULDP�FRP�D�DPELomR�~QLFD�GH�XP�³SRXVR´�RQGH�
SXGHVVHP�YLYHU��SRU�DOJXQV�GLDV��D�YLGD�LOXVyULD�GH�IDPtOLD�
H�GH�ODU��VHPSUH�QR�HQFDOoR�GRV�KRPHQV��HQIHEUDGRV�SHOD�
SURFXUD�GR�RXUR�H�GR�GLDPDQWH�

3(11$��&��Fronteira��5LR�GH�-DQHLUR��7HFQRSULQW��V�G�

AR� GHVFUHYHU� RV� ROKRV� GH� 0DULD� 6DQWD�� R� QDUUDGRU�
HVWDEHOHFH�FRUUHODo}HV�TXH�UHÀHWHP�D
A FDUDFWHUL]DomR�GD�SHUVRQDJHP�FRPR�PHVWLoD�
B FRQVWUXomR�GR�HQUHGR�GH�FRQTXLVWDV�GD�IDPtOLD�
C UHODomR�FRQÀLWXRVD�GDV�PXOKHUHV�H�VHXV�PDULGRV�
D QRVWDOJLD�GR�GHVHMR�GH�YLYHU�FRPR�RV�DQWHSDVVDGRV�
E PDUFD�GH�DQWLJRV�VRIULPHQWRV�QR�ÀX[R�GH�FRQVFLrQFLD�

*010175AZ11*
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2QUESTÃO 29 

Esaú e Jacó
BiUEDUD� HQWURX�� HQTXDQWR� R� SDL� SHJRX� GD� YLROD� H�

SDVVRX� DR� SDWDPDU� GH� SHGUD�� j� SRUWD� GD� HVTXHUGD� 
(UD�XPD�FULDWXULQKD�OHYH�H�EUHYH��VDLD�ERUGDGD��FKLQHOLQKD�
QR�Sp��1mR�VH�OKH�SRGLD�QHJDU�XP�FRUSR�DLURVR��2V�FDEHORV��
DSDQKDGRV� QR� DOWR� GD� FDEHoD� SRU� XP� SHGDoR� GH� ¿WD�
HQ[RYDOKDGD��ID]LDP�OKH�XP�VROLGpX�QDWXUDO��FXMD�ERUOD�HUD�
VXSULGD�SRU�XP�UDPLQKR�GH�DUUXGD��-i�YDL�QLVWR�XP�SRXFR�
GH�VDFHUGRWLVD��2�PLVWpULR�HVWDYD�QRV�ROKRV��(VWHV�HUDP�
RSDFRV��QmR�VHPSUH�QHP�WDQWR�TXH�QmR�IRVVHP�WDPEpP�
O~FLGRV�H�DJXGRV��H�QHVWH�~OWLPR�HVWDGR�HUDP�LJXDOPHQWH�
FRPSULGRV�� WmR� FRPSULGRV� H� WmR� DJXGRV� TXH� HQWUDYDP�
SHOD� JHQWH� DEDL[R�� UHYROYLDP� R� FRUDomR� H� WRUQDYDP� Fi�
IRUD�� SURQWRV� SDUD� QRYD� HQWUDGD� H� RXWUR� UHYROYLPHQWR��
1mR� WH�PLQWR�GL]HQGR�TXH�DV�GXDV�VHQWLUDP� WDO�RX�TXDO�
IDVFLQDomR�� %iUEDUD� LQWHUURJRX�DV�� 1DWLYLGDGH� GLVVH�
DR�TXH�YLQKD�H�HQWUHJRX�OKH�RV� UHWUDWRV�GRV�¿OKRV�H�RV�
FDEHORV�FRUWDGRV��SRU�OKH�KDYHUHP�GLWR�TXH�EDVWDYD�

²�%DVWD��FRQ¿UPRX�%iUEDUD��2V�PHQLQRV�VmR�VHXV�¿OKRV"
²�6mR�

$66,6��0��Obra completa��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

1R�UHODWR�GD�YLVLWD�GH�GXDV�PXOKHUHV�ULFDV�D�XPD�YLGHQWH�
QR� 0RUUR� GR� &DVWHOR�� D� LURQLD� ²� XP� GRV� WUDoRV� PDLV�
UHSUHVHQWDWLYRV�GD�QDUUDWLYD�PDFKDGLDQD�²�FRQVLVWH�QR

A PRGR�GH�YHVWLU�GRV�PRUDGRUHV�GR�PRUUR�FDULRFD�
B VHQVR�SUiWLFR�HP�UHODomR�jV�RSRUWXQLGDGHV�GH�UHQGD�
C PLVWpULR� TXH� FHUFD� DV� FOLHQWHV� GH� SUiWLFDV� GH�

YLGrQFLD�
D PLVWR� GH� VLQJHOH]D� H� DVW~FLD� GRV� JHVWRV� GD�

SHUVRQDJHP�
E LQWHUHVVH� GR� QDUUDGRU� SHODV� ¿JXUDV� IHPLQLQDV�

DPEtJXDV�

QUESTÃO 30 

$� VHQKRUD� PDQLIHVWDYD�VH� SRU� DWRV�� SRU� JHVWRV� 
H�VREUHWXGR�SRU�XP�FHUWR�VLOrQFLR��TXH�DPDUJDYD��TXH�HVIRODYD� 
3RUpP� GHVPRUDOL]DU� HVFDQFDUDGDPHQWH� R� PDULGR�� QmR� HUD�
FRP�HOD��>���@

As negras receberam ordem para meter no serviço a gente 
do tal compadre Silveira��DV�FXQKDGDV��DR�IXVR��RV�FXQKDGRV��
DR�FDPSR�� WUDWDU�GR�JDGR�FRP�RV�YDTXHLURV��D�PXOKHU�H�DV�
LUPmV��TXH�VH�RFXSDVVHP�GD�QLQKDGD��0DUJDULGD�QmR� WLYHUD�
¿OKRV��H�FRPR�RV�GHVHMDVVH�FRP�D�IRUoD�GH�VXDV�YRQWDGHV��
WUDWDYD�VHPSUH�EHP�DRV�SHTXHQLWRV�H�jV�PmHV�TXH�RV�HVWDYDP�
FULDQGR��1mR�HUD�LVVR�XPD�VHQWLPHQWDOLGDGH�FULVWm��XPD�WHUQXUD��
HUD�R�HJRtVWD�H�FUX�LQVWLQWR�GD�PDWHUQLGDGH��REUDQGR�SRU�PHUD�
VLPSDWLD�FDUQDO��4XDQWR�DR�SDL�GR�ORWH��UHIHULD�VH�DR�$QW{QLR���
HVVH�TXH�IRVVH�DMXGDU�DR�YDTXHLUR�GDV�EHVWDV�

2UGHQV� GDGDV�� R� 4XLQTXLP� UHIHUHQGDYD�� &DGD� XP�
PRUDOL]DYD�R�RXWUR��SDUD�PRUDOL]DU�VH�

3$,9$��0��2��Dona Guidinha do Poço.�5LR�GH�-DQHLUR��7HFQRSULQW��V�G�

1R� WUHFKR� GR� URPDQFH� QDWXUDOLVWD�� D� IRUPD� FRPR�
R� QDUUDGRU� MXOJD� FRPSRUWDPHQWRV� H� HPRo}HV� GDV�
SHUVRQDJHQV�IHPLQLQDV�UHYHOD�LQÀXrQFLD�GR�SHQVDPHQWR

A FDSLWDOLVWD�� PDUFDGR� SHOD� GLVWULEXLomR� IXQFLRQDO� GR�
WUDEDOKR�

B liberal, buscando a igualdade entre pessoas 
HVFUDYL]DGDV�H�OLYUHV�

C FLHQWt¿FR�� FRQVLGHUDQGR� R� VHU� KXPDQR� FRPR� XP�
IHQ{PHQR�ELROyJLFR�

D UHOLJLRVR�� IXQGDPHQWDGR� QD� Ip� H� QD� DFHLWDomR� GRV�
GRJPDV�GR�FULVWLDQLVPR�

E DIHWLYR�� PDQLIHVWR� QD� GHWHUPLQDomR� GH� DFROKHU�
IDPLOLDUHV�H�QR�UHVSHLWR�P~WXR�

QUESTÃO 31 
(UD�R�r[RGR�GD�VHFD�GH�������8PD�UHVVXUUHLomR�GH�

FHPLWpULRV�DQWLJRV�²�HVTXHOHWRV�UHGLYLYRV��FRP�R�DVSHFWR�
WHUURVR�H�R�IHGRU�GDV�FRYDV�SRGUHV��

2V�IDQWDVPDV�HVWURSLDGRV�FRPR�TXH�LDP�GDQoDQGR��
GH� WmR� WU{SHJRV� H� WUrPXORV�� QXP� SDVVR� DUUDVWDGR� GH�
TXHP�OHYD�DV�SHUQDV��HP�YH]�GH�VHU�OHYDGR�SRU�HODV��

$QGDYDP� GHYDJDU�� ROKDQGR� SDUD� WUiV�� FRPR� TXHP�
TXHU� YROWDU��1mR� WLQKDP�SUHVVD�HP�FKHJDU�� SRUTXH�QmR�
VDELDP�DRQGH�LDP��([SXOVRV�GH�VHX�SDUDtVR�SRU�HVSDGDV�
GH�IRJR��LDP��DR�DFDVR��HP�GHVFDPLQKRV��QR�DUUDVWmR�GRV�
PDXV�IDGRV��

)XJLDP� GR� VRO� H� R� VRO� JXLDYD�RV� QHVVH� IRUoDGR�
QRPDGLVPR�

Adelgaçados na magreira cômica, cresciam, como se 
R�YHQWR�RV�OHYDQWDVVH��(�RV�EUDoRV�D¿QDGRV�GHVFLDP�OKHV�
DRV�MRHOKRV��GH�PmRV�DEDQDQGR�

9LQKDP�HVFRWHLURV��0HQRV�RV�KLGUySLFRV�²�GH�DVFLWH�
FRQVHFXWLYD�j�DOLPHQWDomR� Wy[LFD�²�FRP�RV� IDUGRV�GDV�
EDUULJDV�DODUPDQWHV�

1mR�WLQKDP�VH[R��QHP�LGDGH��QHP�FRQGLomR�QHQKXPD��
(UDP�RV�UHWLUDQWHV��1DGD�PDLV�

$/0(,'$��-��$��A bagaceira��5LR�GH�-DQHLUR��-��2O\PSLR�������

Os recursos composicionais que inserem a obra no 
FKDPDGR� ³5RPDQFH� GH� ��´� GD� OLWHUDWXUD� EUDVLOHLUD�
PDQLIHVWDP�VH�DTXL�QR�D�

A GHVHQKR�FUX�GD�UHDOLGDGH�GUDPiWLFD�GRV�UHWLUDQWHV�
B LQGH¿QLomR�GRV�HVSDoRV�SDUD�HIHLWR�GH�JHQHUDOL]DomR�
C DQiOLVH�SVLFROyJLFD�GD�UHDomR�GRV�SHUVRQDJHQV�j�VHFD�
D HQJDMDPHQWR�SROtWLFR�GR�QDUUDGRU�DQWH�DV�GHVLJXDOGDGHV�
E FRQWHPSODomR� OtULFD� GD� SDLVDJHP� WUDQVIRUPDGD� HP�

DOHJRULD�
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!"# LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

*010175AZ14*

Questão 26
$%#&'()*%#+,+-.%/#01,23*#24*#%4*#5*2%16.3*%#+'(*#

7*8*/#9%#&':'%#,5*;3,6#3'#%'1#%*2*#+,;,#5*2<,;#2*<=5.,%#
3*#+,%%,3*>

É assim que se descobre algo novo de um nome 
,2<.8*/# %*?;'# *# 01,(# @A# %'# @1(8,&,# %,?';# <13*/# 5*6*#
B,5),3*#3'#C%%.%>

D*;# 'E'6+(*/# &*5F# +;*&,&'(6'2<'# 24*# %,?'# 01'# *#
,1<*;#5,;.*5,/#6*;<*#'6#!GHI/#'%5;'&'1#16,#('<;,#3*#).2*#
2,5.*2,(#'6#!IJK#L#'#24*#+*3';.,#%,?';#6'%6*/#+*;01'#
*%#&';%*%#%'81.,6#.2-3.<*%>#C<-#)*@'>

M%%,# ('<;,# ,5,?,# 3'# %';# 3'%5*?';<,/# '6# 16# @*;2,(#
,2<.8*# 3'#N(*;.,2O+*(.%/# +'(*# +'%01.%,3*;# .23'+'23'2<'#
N'(.+'#P.%%,<*>

# QR,%# S*;'%<,%# '6# 01'# ),?.<*T# U*(<*# 16# 5,2<*#
&,;*2.(VT#M6#)*2;,#'#8(O;.,#3'#D'3;*T#$#8.8,2<'#3*#W;,%.(X/#
3.:# *# 5*6'Y*# 3*# ).2*/# 5*6+*%<*# 3'# %'<'# '%<;*7'%# '6#
;'3*23.(),%# 6,.*;'%/# *1# %'@,/# &';%*%# 3'# %'<'# %=(,?,%#
+*-<.5,%>#$#<;'5)*#<,6?-6#-#*#;'7;4*#3,#6Z%.5,>

$#D'3;*#6'25.*2,3*# -# *# .6+';,3*;#R*6#D'3;*# [[># 
$#?;1E*#3*#\*%6'#]'()*#5*6+^%#,#('<;,#+,;,#*#,2.&';%A;.*#
3'#"_#,2*%#3*#6*2,;5,/#'6#_#3'#3':'6?;*#3,01'('#,2*#
L# *# ).2*# %';.,# ,+;'%'2<,3*# 2,01'('# 3.,# 2*# <',<;*# 3,#
5.3,3'#3'#R'%<';;*/#,2<.8*#2*6'#3'#N(*;.,2O+*(.%>

R.%+*2=&'(#'6V#`` >̀;'&.%<,+;*%,&';%*',;<'>5*6>#C5'%%*#'6V#"#3':>#_H!I#a,3,+<,3*b>

Considerando-se as operações de retomada de 
.27*;6,Yc'%#2,#'%<;1<1;,Y4*#3*#<'E<*/#)A#.2<';3'+'23F25.,#
'2<;'#,%#'E+;'%%c'%
A # Q$%#&'()*%#+,+-.%X#'#Qd#,%%.6X>
B # Q,(8*#2*&*X#'#Q%*?;'#*#01,(X>
C # Q16#2*6'#,2<.8*X#'#QD*;#'E'6+(*X>
D # Q$#8.8,2<'#3*#W;,%.(X#'#Q$#D'3;*#6'25.*2,3*X>
E # Q*#.6+';,3*;#R*6#D'3;*#[[X#'#Q$#?;1E*#3*#\*%6'#]'()*X>

Questão 27

P$RP[efMU/#U>#Acervo pessoal>
A revolução estética brasiliense empurrou os 

3'%.82';%# 3'# 6O&'.%# 3*%# ,2*%# !GgH# '# .2=5.*# 3*%#
!GJH# +,;,# *# 2*&*># [231:.3*%# ,# ,?,23*2,;# *# 8*%<*#
rebuscado pelo colonial, a trocar Ouro Preto por 
W;,%=(.,/# '('%# 5;.,;,6# 16# 6*?.(.A;.*# 5*2<'6+*;h2'*#
01'#,.23,#)*@'#&'6*%#2,%#(*@,%#'#2,%#%,(,%#3'#'%+';,#
3'# 5*2%1(<O;.*%# '# '%5;.<O;.*%># \*(,3,# 2*# 1%*# 3'#
6,3'.;,%#2*?;'%/#5*6*#*#@,5,;,23A#'#,#+';*?,/#'#'6#
6,<';.,.%#3'#;'&'%<.6'2<*#5*6*#*#5*1;*#'#,#+,().2),/#
3'%'2&*(&'1i%'#16,#<'23F25.,#7'.<,#3'#(.2),%#;'<,%#'#
51;&,%#%1,&'%/#2*%#6*(3'%#3,#5,+.<,(#2*#\';;,3*>

\jC]MU/#R>#R.%+*2=&'(#'6V#`` >̀&'@,>,?;.(>5*6>?;>#C5'%%*#'6V#_G#@1(>#_H!H>

k,#;'+*;<,8'6#%*?;'#*%#gH#,2*%#3'#W;,%=(.,/#3'#R-?*;,#
\),&'%/# 5*6# ,# ;'+;*31Y4*# 7*<*8;Al5,# 3'# 5,3'.;,%#
'# +*(<;*2,%# 3'# U-;8.*# P*3;.81'%/# &';.l5,i%'# 01'# *%#
elementos da estética brasiliense

A # ,+,;'5'6#3'l2.3*%#2,%#(.2),%#;'<,%#3*%#*?@'<*%>
B # 'E+;'%%,6#*#3'%'2)*#;'?1%5,3*#+*;#6'.*#3,%#(.2),%>
C # 6*%<;,6#,#'E+;'%%4*#,%%.6-<;.5,#3,%# (.2),%#51;&,%#

%1,&'%>
D # ,+*2<,6#,#12.3,3'#3'#6,<-;.,i+;.6,#1<.(.:,3,#'6#%1,#

7,?;.5,Y4*>
E # %1;8'6#2,#%.6+(.l5,Y4*#3,%#.27*;6,Yc'%#&.%1,.%#3'#

5,3,#5*6+*%.Y4*>

Questão 28

Thumbs Up
D*2<*#+*%.<.&*#+,;,#*#N,5'?**m/#01'#&,.#3,;#16,#

,@'.<,3,# 2,# 5,%,# +,;,/# 01'6# %,?'/# 24*# %';# 6,.%#
5*2)'5.3*# 5*6*# *# '%+,Y*# 3,# <;'<,># R1;,2<'# ,# NI/#
%1,# 5*27';F25.,# ,21,(/# ,# '6+;'%,# ,2125.*1# ,# 6,.*;#
613,2Y,# 3'# 3'%.82# 3*# %';&.Y*# '6# g# ,2*%>#C8*;,/# *#
+*(F6.5*#7''3#3'#2*<=5.,%#3'.E,#3'#%';#*#+;*<,8*2.%<,/#
'#*#01';.3.2)*#3,#;'3'#%*5.,(#%'#<*;2,#*#%'86'2<*#3'#
e;1+*%# a-# *# $;m1<# 7,:'23*# '%5*(,nb># U'8123*# B,;m#
o15m';?';8/# 6,.%# 3'# !# ?.()4*# 3'# 1%1A;.*%# 6'2%,.%#
'2<;,6#2'%%,#,?,#3*#,+(.5,<.&*/#'#"HH#6.(#3'('%#@A#'%<4*#
.2<'8;,3*%# '6# 8;1+*%# 3'# Q,%%12<*%# %.82.l5,<.&*%X># 
$#*?@'<.&*#,8*;,#-#,16'2<,;#*#<;A7'8*/#*7';'5'23*#6,.%#
%18'%<c'%#'#7';;,6'2<,%#'%+'5.,.%#+,;,#01'6#8';'25.,#
'%%,%#5*612.3,3'%>#C(-6#3.%%*/#*#B,;m'<+(,5'/#01'#@A#
<'6#6,.%#3'#IHH#6.()c'%#3'#1%1A;.*%/#&,.#8,2),;#6,.%#
,<'2Y4*# '# .2<'8;,Y4*># \*6# .%%*/# +,;'5'# 01'# )A# 16#
2*&*#+,3;4*#%'#6*2<,23*#2,# ;'3'#%*5.,(V# %,.# *# 7''3/#
entra a segmentação, que pode ser uma boa porta para 
6*2'<.:,Y4*# 2*%# +;OE.6*%# ,2*%># k*# 6'%6*# '&'2<*/#
o15m';?';8#<,6?-6#3.%%'#01'#*#71<1;*#3*#N,5'?**m#-#
,#+;.&,5.3,3'/#6,%#24*#3'1#61.<*%#3'<,()'%#3'#5*6*#
&,.#+;*<'8';#%'1%#5(.'2<'%#3,01.#+,;,#7;'2<'>#M&.<,;#01'#
&,:,6'2<*%# 3'# 3,3*%# 3*%# 1%1A;.*%# ,5*2<'Y,6# -# 16#
?*6#5*6'Y*>

pN.5,,R.5,
R.%+*2=&'(#'6V#)<<+%VTT<)'?;.'7>1%!J>(.%<i6,2,8'>5*6>#C5'%%*#'6V#q#6,.*#_H!G#a,3,+<,3*b>

$# <'E<*# ;'(,<,# 01'# 16,# ;'3'# %*5.,(# &.;<1,(# ;',(.:,;A#
%1,# 6,.*;# 613,2Y,# 3'# 3'%.82# 3*%# Z(<.6*%# ,2*%>#
M%%'#7,<*#;'&'(,#01'#,%#<'52*(*8.,%#3'#.27*;6,Y4*#'#
comunicação
A  bu%5,6#*7';'5';#6,.%#+;.&,5.3,3'>
B  as%.6.(,6#*%#5*6+*;<,6'2<*%#3*%#1%1A;.*%>
C  pr*6*&'6#6,.*;#.2<';,Y4*#'6#,6?.'2<'%#&.;<1,.%>
D # *7';'5'6# 6,.%# 7,5.(.3,3'%# +,;,# *?<';# 5,3,# &':#

6,.%#(15;*>
E  ev*(1'6# +,;,# l5,;# 6,.%# +,;'5.3,%# 16,%# 5*6# ,%#

*1<;,%>

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 16 
Somente uns tufos secos de capim empedrados 

crescem na silenciosa baixada que se perde de vista. 
Somente uma árvore, grande e esgalhada mas com 
SRXTXtVVLPDV� IROKDV�� DEUH�VH� HP� IDUUDSRV� GH� VRPEUD��
Único ser nas cercanias, a mulher é magra, ossuda, seu 
rosto está lanhado de vento. Não se vê o cabelo, coberto 
por um pano desidratado. Mas seus olhos, a boca, a pele 
– tudo é de uma aridez sufocante. Ela está de pé. A seu 
lado está uma pedra. O sol explode.

(OD�HVWDYD�GH�Sp�QR�¿P�GR�PXQGR��&RPR�VH�DQGDVVH�SDUD�
aquela baixada largando para trás suas noções de si mesma. 
Não tem retratos na memória. Desapossada e despojada, 
não se abate em autoacusações e remorsos. Vive. 

Sua sombra somente é que lhe faz companhia. Sua 
sombra, que se derrama em traços grossos na areia, 
é que adoça como um gesto a claridade esquelética. 
A mulher esvaziada emudece, se dessangra, se cristaliza, 
se mineraliza. Já é quase de pedra como a pedra a seu lado. 
0DV� RV� WUDoRV� GH� VXD� VRPEUD� FDPLQKDP� H�� WRUQDQGR�VH�
PDLV�ORQJRV�H�¿QRV��HVWLFDP�VH�SDUD�RV�IDUUDSRV�GH�VRPEUD�
da ossatura da árvore, com os quais se enlaçam.

FRÓES, L. Vertigens��REUD�UHXQLGD��5LR�GH�-DQHLUR��5RFFR�������

Na apresentação da paisagem e da personagem, o 
narrador estabelece uma correlação de sentidos em 
que esses elementos se entrelaçam. Nesse processo, a 
FRQGLomR�KXPDQD�FRQ¿JXUD�VH
A DPDOJDPDGD�SHOR�SURFHVVR�FRPXP�GH�GHVHUWL¿FDomR�

e de solidão.
B fortalecida pela adversidade extensiva à terra e aos 

seres vivos.
C redimensionada pela intensidade da luz e da 

exuberância local.
D imersa num drama existencial de identidade e de origem.
E imobilizada pela escassez e pela opressão do ambiente.

QUESTÃO 17 
Aconteceu mais de uma vez: ele me abandonou. Como 

todos os outros. O quinto. A gente já estava junto há mais 
de um ano. Parecia que dessa vez seria para sempre. 
Mas não: ele desapareceu de repente, sem deixar rastro. 
4XDQGR�PH�GHL�FRQWD��¿TXHL�KRUDV� OLJDQGR�VHP�SDUDU�±�
mas só chamava, chamava, e ninguém atendia. E então 
¿]�R�TXH�SUHFLVDYD�VHU�IHLWR��EORTXHHL�D�OLQKD�

A verdade é que nenhum telefone celular me suporta. 
Já tentei de todas as marcas e operadoras, apenas 
para descobrir que eles são todos iguais: na primeira 
oportunidade, dão no pé. Esse último aproveitou que eu 
estava distraído e não desceu do táxi junto comigo. Ou 
será que ele já tinha pulado do meu bolso no momento 
em que eu embarcava no táxi? Tomara que sim. Depois 
de fazer o que me fez, quero mais é que ele tenha ido 
parar na sarjeta. [...] Se ainda fossem embora do jeito 
que chegaram, tudo bem. [...] Mas já sei o que vou 
fazer. No caminho da loja de celulares, vou passar 
numa papelaria. Pensando bem, nenhuma das minhas 
agendinhas de papel jamais me abandonou.

FREIRE, R. Começar de novo. O Estado de S. Paulo�����QRY�������

1HVVH� IUDJPHQWR�� D� ¿m de atrair a atenção do leitor 
H� GH� HVWDEHOHFHU� XP� ¿R� FRQGXWRU� GH� VHQWLGR�� R� DXWRU�
XWLOL]D�VH�GH

A primeira pessoa do singular para imprimir subjetividade 
ao relato de mais uma desilusão amorosa.

B ironia para tratar da relação com os celulares na era 
de produtos altamente descartáveis.

C frases feitas na apresentação de situações amorosas 
estereotipadas para construir a ambientação do texto.

D quebra de expectativa como estratégia argumentativa 
para ocultar informações.

E verbos no tempo pretérito para enfatizar uma 
aproximação com os fatos abordados ao longo do texto.

QUESTÃO 18 

Enquanto isso, nos bastidores do universo
Você planeja passar um longo tempo em outro país, 

trabalhando e estudando, mas o universo está preparando 
a chegada de um amor daqueles de tirar o chão, um amor 
que fará você jogar fora seu atlas e criar raízes no quintal 
FRPR�VH�IRVVH�XPD�¿JXHLUD�

9RFr� WUHLQD� SDUD� D� PDUDWRQD� PDLV� GHVD¿DGRUD� GH�
todas, mas não chegará com as duas pernas intactas na 
hora da largada, e a primeira perplexidade será esta: a 
experiência da frustração.

O universo nunca entrega o que promete. Aliás, ele 
nunca prometeu nada, você é que escuta vozes.

No dia em que você pensa que não tem nada a 
dizer para o analista, faz a revelação mais bombástica 
dos seus dois anos de terapia. O resultado de um 
exame de rotina coloca sua rotina de cabeça para baixo.  
Você não imaginava que iriam tantos amigos à sua 
festa, e tampouco imaginou que justo sua grande paixão 
não iria. Quando achou que estava bela, não arrasou 
corações. Quando saiu sem maquiagem e com uma 
camiseta puída, chamou a atenção. E assim seguem 
os dias à prova de planejamento e contrariando nossas 
vontades, pois, por mais que tenhamos ensaiado nossa 
fala e estejamos preparados para a melhor cena, nos 
bastidores do universo alguém troca nosso papel de 
última hora, tornando surpreendente a nossa vida.

MEDEIROS, M. O Globo�����MXQ�������

Entre as estratégias argumentativas utilizadas para 
VXVWHQWDU�D�WHVH�DSUHVHQWDGD�QHVVH�IUDJPHQWR��GHVWDFD�VH�
a recorrência de

A estruturas sintáticas semelhantes, para reforçar a 
velocidade das mudanças da vida.

B marcas de interlocução, para aproximar o leitor das 
experiências vividas pela autora.

C formas verbais no presente, para exprimir reais 
possibilidades de concretização das ações.

D construções de oposição, para enfatizar que as 
expectativas são afetadas pelo inesperado.

E VHTXrQFLDV�GHVFULWLYDV��SDUD�SURPRYHU�D�LGHQWL¿FDomR�
do leitor com as situações apresentadas.

*SA0175AZ8*
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Questão 22 
Uma ouriça

6H�R�GH�ORQJH�HVERoD�OKH�FKHJDU�SHUWR��
VH�IHFKD��FRQYH[R�LQWHJUDO�GH�HVIHUD���
VH�HULoD��EpOLFD�H�PXOWLHVSLQKHQWD���
H��HVIHUD�H�HVSLQKR��VH�RXULoD�j�HVSHUD��
0DV�QmR�SDVVLYD��FRPR�RXULoR�QD�ORFD���
QHP�Vy�GHIHQVLYD��FRPR�VH�HULoD�R�JDWR���
VLP�DJUHVVLYD��FRPR�MDPDLV�R�RXULoR���
do agressivo capaz de bote, de salto 
�QmR�GR�VDOWR�SDUD�WUiV��FRPR�R�JDWR���
GDTXHOH�FDSD]�GH�VDOWR�SDUD�R�DVVDOWR��
6H�R�GH�ORQJH�OKH�FKHJD�HP��GH�ORQJH���
GH�HVIHUD�DRV�HVSLQKRV��HOD�VH�GHVRXULoD��
5HFRQYHUWH��R�PHWDO�KHUPpWLFR�H�DUPDGR�
QD�FDUQH�GH�DQWHV��F{QFDYD�H�SURStFLD���
H�DV�PRODV�IHOLQDV��SDUD�R�DVVDOWR���
QDV�PRODV�HP�HVSLUDO��SDUD�R�DEUDoR��
0(/2�1(72��-��&��A educação pela pedra��5LR�GH�-DQHLUR�� 

1RYD�)URQWHLUD�������
&RP�DSXUR�IRUPDO��R�SRHPD�WHFH�XP�FRQMXQWR�VHPkQWLFR�
TXH�PHWDIRUL]D�D�DWLWXGH�IHPLQLQD�GH
A WHQDFLGDGH�WUDQVIRUPDGD�HP�EUDQGXUD�
B REVWLQDomR�WUDGX]LGD�HP�LVRODPHQWR�
C LQpUFLD�SURYRFDGD�SHOR�GHVHMR�SODW{QLFR�
D LUUHYHUrQFLD�FXOWLYDGD�GH�IRUPD�FDXWHORVD�
E GHVFRQ¿DQoD�FRQVXPDGD�SHOD�LQWROHUkQFLD�

Questão 23 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFQXU�RUJ��$FHVVR�HP�����GH]�������
Nesse cartaz, o uso da imagem do calçado aliada ao 
WH[WR�YHUEDO�WHP�R�REMHWLYR�GH
A FULWLFDU�DV�GLItFHLV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�GRV�UHIXJLDGRV�
B UHYHODU�D�ORQJD�WUDMHWyULD�SHUFRUULGD�SHORV�UHIXJLDGRV�
C LQFHQWLYDU� D� FDPSDQKD� GH� GRDo}HV� SDUD� 

RV�UHIXJLDGRV�
D GHQXQFLDU� D� VLWXDomR� GH� FDUrQFLD� YLYLGD� 

SHORV�UHIXJLDGRV�
E VLPEROL]DU� D� QHFHVVLGDGH� GH� DGHVmR� j� FDXVD� 

GRV�UHIXJLDGRV�

Questão 24 

Blues da piedade

9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
Pra essa gente careta e covarde 
9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
/KHV�Gr�JUDQGH]D�H�XP�SRXFR�GH�FRUDJHP

&$=8=$� Cazuza: o poeta não morreu��5LR�GH�-DQHLUR�� 
8QLYHUVDO�0XVLF��������IUDJPHQWR��

7RGR� JrQHUR� DSUHVHQWD� HOHPHQWRV� FRQVWLWXWLYRV� TXH�
FRQGLFLRQDP�VHX�XVR�HP�VRFLHGDGH��$�OHWUD�GH�FDQomR�
LGHQWL¿FD�VH� FRP� R� JrQHUR� ODGDLQKD�� HVVHQFLDOPHQWH��
SHOD�XWLOL]DomR�GD�VHTXrQFLD�WH[WXDO

A H[SRVLWLYD��SRU�GLVFRUUHU�VREUH�XP�GDGR�WHPD�
B QDUUDWLYD��SRU�DSUHVHQWDU�XPD�FDGHLD�GH�Do}HV�
C LQMXQWLYD��SRU�FKDPDU�R�LQWHUORFXWRU�j�SDUWLFLSDomR�
D GHVFULWLYD�� SRU� HQXPHUDU� FDUDFWHUtVWLFDV� GH� 

XP�SHUVRQDJHP�
E argumentativa, por incitar o leitor a uma tomada  

GH�DWLWXGH�

Questão 25 

&RP� R� HQUHGR� TXH� KRPHQDJHRX� R� FHQWHQiULR� GR�
5HL� GR� %DLmR�� /XL]� *RQ]DJD�� D� 8QLGRV� GD� 7LMXFD� IRL�
FRURDGD�QR�&DUQDYDO������

$�SHQ~OWLPD�HVFROD�D�HQWUDU�QD�6DSXFDt��QD�VHJXQGD�
QRLWH� GH� GHV¿OHV�� PHUJXOKRX� QR� XQLYHUVR� GR� FDQWRU� H�
FRPSRVLWRU�EUDVLOHLUR�H�WURX[H�D�FXOWXUD�QRUGHVWLQD�FRP�
criatividade para a Avenida, com o enredo O dia em que 
toda a realeza desembarcou na Avenida para coroar o 
Rei Luiz do Sertão�

'LVSRQtvel em: wwZ�FXOWXUD�UM�JRY�EU�� 
$FHVVR�HP�����PDLR�������DGDSWDGR��

$�QRWtFLD�UHODWD�XP�HYHQWR�FXOWXUDO�TXH�PDUFD�D

A SULPD]LD�GR�VDPED�VREUH�D�P~VLFD�QRUGHVWLQD�
B LQWHU�UHODomR�HQWUH�GRLV�JrQHURV�PXVLFDLV�EUDVLOHLURV�
C YDORUL]DomR� GDV� RULJHQV� ROLJiUTXLFDV� GD� FXOWXUD�

QRUGHVWLQD�
D SURSRVWD� GH� UHVJDWH� GH� DQWLJRV� JrQHURV� PXVLFDLV�

EUDVLOHLURV�
E criatividade em compor um samba-enredo em 

KRPHQDJHP�D�XPD�SHVVRD�

*SA0175AZ12*
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Questão 22 
Uma ouriça

6H�R�GH�ORQJH�HVERoD�OKH�FKHJDU�SHUWR��
VH�IHFKD��FRQYH[R�LQWHJUDO�GH�HVIHUD���
VH�HULoD��EpOLFD�H�PXOWLHVSLQKHQWD���
H��HVIHUD�H�HVSLQKR��VH�RXULoD�j�HVSHUD��
0DV�QmR�SDVVLYD��FRPR�RXULoR�QD�ORFD���
QHP�Vy�GHIHQVLYD��FRPR�VH�HULoD�R�JDWR���
VLP�DJUHVVLYD��FRPR�MDPDLV�R�RXULoR���
do agressivo capaz de bote, de salto 
�QmR�GR�VDOWR�SDUD�WUiV��FRPR�R�JDWR���
GDTXHOH�FDSD]�GH�VDOWR�SDUD�R�DVVDOWR��
6H�R�GH�ORQJH�OKH�FKHJD�HP��GH�ORQJH���
GH�HVIHUD�DRV�HVSLQKRV��HOD�VH�GHVRXULoD��
5HFRQYHUWH��R�PHWDO�KHUPpWLFR�H�DUPDGR�
QD�FDUQH�GH�DQWHV��F{QFDYD�H�SURStFLD���
H�DV�PRODV�IHOLQDV��SDUD�R�DVVDOWR���
QDV�PRODV�HP�HVSLUDO��SDUD�R�DEUDoR��
0(/2�1(72��-��&��A educação pela pedra��5LR�GH�-DQHLUR�� 

1RYD�)URQWHLUD�������
&RP�DSXUR�IRUPDO��R�SRHPD�WHFH�XP�FRQMXQWR�VHPkQWLFR�
TXH�PHWDIRUL]D�D�DWLWXGH�IHPLQLQD�GH
A WHQDFLGDGH�WUDQVIRUPDGD�HP�EUDQGXUD�
B REVWLQDomR�WUDGX]LGD�HP�LVRODPHQWR�
C LQpUFLD�SURYRFDGD�SHOR�GHVHMR�SODW{QLFR�
D LUUHYHUrQFLD�FXOWLYDGD�GH�IRUPD�FDXWHORVD�
E GHVFRQ¿DQoD�FRQVXPDGD�SHOD�LQWROHUkQFLD�

Questão 23 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFQXU�RUJ��$FHVVR�HP�����GH]�������
Nesse cartaz, o uso da imagem do calçado aliada ao 
WH[WR�YHUEDO�WHP�R�REMHWLYR�GH
A FULWLFDU�DV�GLItFHLV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�GRV�UHIXJLDGRV�
B UHYHODU�D�ORQJD�WUDMHWyULD�SHUFRUULGD�SHORV�UHIXJLDGRV�
C LQFHQWLYDU� D� FDPSDQKD� GH� GRDo}HV� SDUD� 

RV�UHIXJLDGRV�
D GHQXQFLDU� D� VLWXDomR� GH� FDUrQFLD� YLYLGD� 

SHORV�UHIXJLDGRV�
E VLPEROL]DU� D� QHFHVVLGDGH� GH� DGHVmR� j� FDXVD� 

GRV�UHIXJLDGRV�

Questão 24 

Blues da piedade

9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
Pra essa gente careta e covarde 
9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
/KHV�Gr�JUDQGH]D�H�XP�SRXFR�GH�FRUDJHP

&$=8=$� Cazuza: o poeta não morreu��5LR�GH�-DQHLUR�� 
8QLYHUVDO�0XVLF��������IUDJPHQWR��

7RGR� JrQHUR� DSUHVHQWD� HOHPHQWRV� FRQVWLWXWLYRV� TXH�
FRQGLFLRQDP�VHX�XVR�HP�VRFLHGDGH��$�OHWUD�GH�FDQomR�
LGHQWL¿FD�VH� FRP� R� JrQHUR� ODGDLQKD�� HVVHQFLDOPHQWH��
SHOD�XWLOL]DomR�GD�VHTXrQFLD�WH[WXDO

A H[SRVLWLYD��SRU�GLVFRUUHU�VREUH�XP�GDGR�WHPD�
B QDUUDWLYD��SRU�DSUHVHQWDU�XPD�FDGHLD�GH�Do}HV�
C LQMXQWLYD��SRU�FKDPDU�R�LQWHUORFXWRU�j�SDUWLFLSDomR�
D GHVFULWLYD�� SRU� HQXPHUDU� FDUDFWHUtVWLFDV� GH� 

XP�SHUVRQDJHP�
E argumentativa, por incitar o leitor a uma tomada  

GH�DWLWXGH�

Questão 25 

&RP� R� HQUHGR� TXH� KRPHQDJHRX� R� FHQWHQiULR� GR�
5HL� GR� %DLmR�� /XL]� *RQ]DJD�� D� 8QLGRV� GD� 7LMXFD� IRL�
FRURDGD�QR�&DUQDYDO������

$�SHQ~OWLPD�HVFROD�D�HQWUDU�QD�6DSXFDt��QD�VHJXQGD�
QRLWH� GH� GHV¿OHV�� PHUJXOKRX� QR� XQLYHUVR� GR� FDQWRU� H�
FRPSRVLWRU�EUDVLOHLUR�H�WURX[H�D�FXOWXUD�QRUGHVWLQD�FRP�
criatividade para a Avenida, com o enredo O dia em que 
toda a realeza desembarcou na Avenida para coroar o 
Rei Luiz do Sertão�

'LVSRQtvel em: wwZ�FXOWXUD�UM�JRY�EU�� 
$FHVVR�HP�����PDLR�������DGDSWDGR��

$�QRWtFLD�UHODWD�XP�HYHQWR�FXOWXUDO�TXH�PDUFD�D

A SULPD]LD�GR�VDPED�VREUH�D�P~VLFD�QRUGHVWLQD�
B LQWHU�UHODomR�HQWUH�GRLV�JrQHURV�PXVLFDLV�EUDVLOHLURV�
C YDORUL]DomR� GDV� RULJHQV� ROLJiUTXLFDV� GD� FXOWXUD�

QRUGHVWLQD�
D SURSRVWD� GH� UHVJDWH� GH� DQWLJRV� JrQHURV� PXVLFDLV�

EUDVLOHLURV�
E criatividade em compor um samba-enredo em 

KRPHQDJHP�D�XPD�SHVVRD�

*SA0175AZ12*
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Questão 37 

Na semana passada, os alunos do colégio do 
PHX� ILOKR� VH� PRELOL]DUDP�� DWUDYpV� GR� 7ZLWWHU�� SDUD�
não comprarem na cantina da escola naquele dia, 
SRLV� DFKDUDP� R� SUHoR� GR� SmR� GH� TXHLMR� DEXVLYR��
6mR� DGROHVFHQWHV�� 4XDVH� VHQKRUHV� GDV� QRYDV�
tecnologias, transitam nas redes sociais, varrem o 
mundo através dos teclados dos celulares, iPads e 
VH� RUJDQL]DP�SDUD� ID]HU� XP�PRYLPHQWR� SDFtILFR� GH�
QmR�FRPSUDU� ODQFKHV�SRU�XP�GLD��)RL�SDUDU�QD�79�H�
HP�PXLWDV�SiJLQDV�GD�LQWHUQHW�
*20(6��$��A revolução silenciosa e o impacto na sociedade das 

redes sociais��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KVP�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����MXO�������

2�WH[WR�DERUGD�D�WHPiWLFD�GDV�WHFQRORJLDV�GD�LQIRUPDomR�
H�FRPXQLFDomR��HVSHFL¿FDPHQWH�R�XVR�GH�UHGHV�VRFLDLV��
0XLWR�VH�GHEDWH�DFHUFD�GRV�EHQHItFLRV�H�PDOHItFLRV�GR�
XVR�GHVVHV�UHFXUVRV�H��QHVVH�VHQWLGR��R�WH[WR

A DERUGD�D�GLVFULPLQDomR�TXH�DV�UHGHV�VRFLDLV�VRIUHP�
GH�RXWURV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�

B PRVWUD�TXH�DV�UHLYLQGLFDo}HV�IHLWDV�QDV�UHGHV�VRFLDLV�
QmR�WrP�LPSDFWR�IRUD�GD�LQWHUQHW�

C H[S}H� D� SRVVLELOLGDGH� GH� DV� UHGHV� VRFLDLV�
IDYRUHFHUHP� FRPSRUWDPHQWRV� H� PDQLIHVWDo}HV�
violentos dos adolescentes que nelas  
VH�UHODFLRQDP�

D trata as redes sociais como modo de agregar e 
empoderar grupos de pessoas, que se unem em prol 
GH�FDXVDV�SUySULDV�RX�GH�PXGDQoDV�VRFLDLV�

E evidencia que as redes sociais são usadas 
inadequadamente pelos adolescentes, que, 
LPDWXURV�� QmR� XWLOL]DP� D� IHUUDPHQWD� FRPR� IRUPD� 
GH�PXGDQoD�VRFLDO�

Questão 38 

“O compuWDGRU�� GDQGR� SULRULGDGH� j� EXVFD� SHOD�
SUySULD�IHOLFLGDGH��SDURX�GH�WUDEDOKDU�SDUD�RV�KXPDQRV´��
É assim que termina o conto O dia em que um computador 
escreveu um conto��HVFULWR�SRU�XPD�LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�
FRP�D�DMXGD�GH�FLHQWLVWDV�KXPDQRV�

2V� FLHQWLVWDV� VHOHFLRQDUDP� SDODYUDV� H� IUDVHV� TXH�
VHULDP�XVDGDV�QD�QDUUDWLYD��H�GH¿QLUDP�XP�URWHLUR�JHUDO�
GD� KLVWyULD�� TXH� VHUYLULD� FRPR�JXLD� SDUD� D� LQWHOLJrQFLD�
DUWL¿FLDO�� $� SDUWLU� GDt�� R� FRPSXWDGRU� FULRX� R� WH[WR�
FRPELQDQGR� DV� IUDVHV� H� VHJXLQGR� DV� GLUHWUL]HV� TXH�
RV� FLHQWLVWDV� LPSXVHUDP�� 2V� MXt]HV� QmR� VDEHP� TXDLV�
WH[WRV�VmR�HVFULWRV�SRU�KXPDQRV�H�TXDLV�VmR�IHLWRV�SRU�
computadores, o que mostra que o conto estava bem 
HVFULWR��O dia�Vy�QmR�SDVVRX�SDUD�DV�SUy[LPDV�HWDSDV�
SRUTXH��GH�DFRUGR�FRP�RV�MXt]HV��RV�SHUVRQDJHQV�QmR�
IRUDP�PXLWR� EHP� GHVFULWRV�� HPERUD� R� WH[WR� HVWLYHVVH�
eVWUXWXUDOPHQWH�LPSHFiYHO�

A ideia dos cientistas é continuar desenvolvendo a 
criatividade da IA para que ela se pareça cada vez mais 
FRP�D�KXPDQD��6LPXODU�HVVH�WLSR�GH�UHVSRVWD�p�GLItFLO��
porque o computador precisa ter, primeiro, um banco de 
GDGRV� YDVWR� YLQFXODGR� D� XPD�SURJUDPDomR�HVSHFt¿FD�
SDUD� FDGD� WLSR� GH� SURMHWR�²� HVFULWD�� SLQWXUD�� P~VLFD��
GHVHQKR�H�SRU�Dt�YDL�

'¶$1*(/2��+��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VXSHU�DEULO�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]�������

2� r[LWR� H� DV� OLPLWDo}HV� GD� WHFQRORJLD� XWLOL]DGD� QD�
composição do conto evidenciam a

A indistinção entre personagens produzidos por 
PiTXLQDV�H�VHUHV�KXPDQRV�

B QHFHVVLGDGH� GH� UHIRUPXODomR� GD� EDVH� GH� GDGRV�
HODERUDGD�SRU�FLHQWLVWDV�

C autonomia de programas computacionais no 
GHVHQYROYLPHQWR�¿FFLRQDO�

D GLIHUHQoD� HQWUH� D� HVWUXWXUD� H� D� FULDWLYLGDGH� GD�
OLQJXDJHP�KXPDQD�

E TXDOLGDGH� DUWtVWLFD� GH� WH[WRV� SURGX]LGRV� SRU�
FRPSXWDGRUHV�

Questão 39 

Essa lua enlutada, esse desassossego 
$�FRQYXOVmR�GH�GHQWUR��LOKDUJD�
Dentro da solidão, corpo morrendo 
7XGR�LVVR�WH�GHYR��(�HUDP�WmR�YDVWDV�
$V�FRLVDV�SODQHMDGDV��QDYLRV��
0XUDOKDV�GH�PDU¿P��SDODYUDV�ODUJDV�
&RQVHQWLPHQWR�VHPSUH��(�VHULD�GH]HPEUR��
8P�FDYDOR�GH�MDGH�VRE�DV�iJXDV�
'XSOD�WUDQVSDUrQFLD��¿R�VXVSHQVR�
Todas essas coisas na ponta dos teus dedos 
(�WXGR�VH�GHVIH]�QR�SyUWLFR�GR�WHPSR�
(P�OtYLGR�VLOrQFLR��8PDV�PDQKmV�GH�YLGUR�
9HQWR��D�DOPD�HVYD]LDGD��XP�VRO�TXH�QmR�YHMR�

7DPEpP�LVVR�WH�GHYR�

+,/67��+��Júbilo, memória, noviciado da paixão�� 
6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

1R� SRHPD�� R� HX� OtULFR� ID]� XP� LQYHQWiULR� GH� HVWDGRV�
SDVVDGRV� HVSHOKDGRV� QR� SUHVHQWH�� 1HVVH� SURFHVVR��
DÀRUD�R

A FXLGDGR�HP�DSDJDU�GD�PHPyULD�RV�UHVWRV�GR�DPRU�
B DPDGXUHFLPHQWR�UHYHVWLGR�GH�LURQLD�H�GHVDSHJR�
C PRVDLFR�GH�DOHJULDV�IRUPDGR�VHOHWLYDPHQWH�
D GHVHMR�UHSULPLGR�FRQYHUWLGR�HP�GHOtULR�
E DUUHSHQGLPHQWR�GRV�HUURV�FRPHWLGRV�

*SA0175AZ17*
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Questão 37 

Na semana passada, os alunos do colégio do 
PHX� ILOKR� VH� PRELOL]DUDP�� DWUDYpV� GR� 7ZLWWHU�� SDUD�
não comprarem na cantina da escola naquele dia, 
SRLV� DFKDUDP� R� SUHoR� GR� SmR� GH� TXHLMR� DEXVLYR��
6mR� DGROHVFHQWHV�� 4XDVH� VHQKRUHV� GDV� QRYDV�
tecnologias, transitam nas redes sociais, varrem o 
mundo através dos teclados dos celulares, iPads e 
VH� RUJDQL]DP�SDUD� ID]HU� XP�PRYLPHQWR� SDFtILFR� GH�
QmR�FRPSUDU� ODQFKHV�SRU�XP�GLD��)RL�SDUDU�QD�79�H�
HP�PXLWDV�SiJLQDV�GD�LQWHUQHW�
*20(6��$��A revolução silenciosa e o impacto na sociedade das 

redes sociais��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KVP�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����MXO�������

2�WH[WR�DERUGD�D�WHPiWLFD�GDV�WHFQRORJLDV�GD�LQIRUPDomR�
H�FRPXQLFDomR��HVSHFL¿FDPHQWH�R�XVR�GH�UHGHV�VRFLDLV��
0XLWR�VH�GHEDWH�DFHUFD�GRV�EHQHItFLRV�H�PDOHItFLRV�GR�
XVR�GHVVHV�UHFXUVRV�H��QHVVH�VHQWLGR��R�WH[WR

A DERUGD�D�GLVFULPLQDomR�TXH�DV�UHGHV�VRFLDLV�VRIUHP�
GH�RXWURV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�

B PRVWUD�TXH�DV�UHLYLQGLFDo}HV�IHLWDV�QDV�UHGHV�VRFLDLV�
QmR�WrP�LPSDFWR�IRUD�GD�LQWHUQHW�

C H[S}H� D� SRVVLELOLGDGH� GH� DV� UHGHV� VRFLDLV�
IDYRUHFHUHP� FRPSRUWDPHQWRV� H� PDQLIHVWDo}HV�
violentos dos adolescentes que nelas  
VH�UHODFLRQDP�

D trata as redes sociais como modo de agregar e 
empoderar grupos de pessoas, que se unem em prol 
GH�FDXVDV�SUySULDV�RX�GH�PXGDQoDV�VRFLDLV�

E evidencia que as redes sociais são usadas 
inadequadamente pelos adolescentes, que, 
LPDWXURV�� QmR� XWLOL]DP� D� IHUUDPHQWD� FRPR� IRUPD� 
GH�PXGDQoD�VRFLDO�

Questão 38 

“O compuWDGRU�� GDQGR� SULRULGDGH� j� EXVFD� SHOD�
SUySULD�IHOLFLGDGH��SDURX�GH�WUDEDOKDU�SDUD�RV�KXPDQRV´��
É assim que termina o conto O dia em que um computador 
escreveu um conto��HVFULWR�SRU�XPD�LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�
FRP�D�DMXGD�GH�FLHQWLVWDV�KXPDQRV�

2V� FLHQWLVWDV� VHOHFLRQDUDP� SDODYUDV� H� IUDVHV� TXH�
VHULDP�XVDGDV�QD�QDUUDWLYD��H�GH¿QLUDP�XP�URWHLUR�JHUDO�
GD� KLVWyULD�� TXH� VHUYLULD� FRPR�JXLD� SDUD� D� LQWHOLJrQFLD�
DUWL¿FLDO�� $� SDUWLU� GDt�� R� FRPSXWDGRU� FULRX� R� WH[WR�
FRPELQDQGR� DV� IUDVHV� H� VHJXLQGR� DV� GLUHWUL]HV� TXH�
RV� FLHQWLVWDV� LPSXVHUDP�� 2V� MXt]HV� QmR� VDEHP� TXDLV�
WH[WRV�VmR�HVFULWRV�SRU�KXPDQRV�H�TXDLV�VmR�IHLWRV�SRU�
computadores, o que mostra que o conto estava bem 
HVFULWR��O dia�Vy�QmR�SDVVRX�SDUD�DV�SUy[LPDV�HWDSDV�
SRUTXH��GH�DFRUGR�FRP�RV�MXt]HV��RV�SHUVRQDJHQV�QmR�
IRUDP�PXLWR� EHP� GHVFULWRV�� HPERUD� R� WH[WR� HVWLYHVVH�
eVWUXWXUDOPHQWH�LPSHFiYHO�

A ideia dos cientistas é continuar desenvolvendo a 
criatividade da IA para que ela se pareça cada vez mais 
FRP�D�KXPDQD��6LPXODU�HVVH�WLSR�GH�UHVSRVWD�p�GLItFLO��
porque o computador precisa ter, primeiro, um banco de 
GDGRV� YDVWR� YLQFXODGR� D� XPD�SURJUDPDomR�HVSHFt¿FD�
SDUD� FDGD� WLSR� GH� SURMHWR�²� HVFULWD�� SLQWXUD�� P~VLFD��
GHVHQKR�H�SRU�Dt�YDL�

'¶$1*(/2��+��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VXSHU�DEULO�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]�������

2� r[LWR� H� DV� OLPLWDo}HV� GD� WHFQRORJLD� XWLOL]DGD� QD�
composição do conto evidenciam a

A indistinção entre personagens produzidos por 
PiTXLQDV�H�VHUHV�KXPDQRV�

B QHFHVVLGDGH� GH� UHIRUPXODomR� GD� EDVH� GH� GDGRV�
HODERUDGD�SRU�FLHQWLVWDV�

C autonomia de programas computacionais no 
GHVHQYROYLPHQWR�¿FFLRQDO�

D GLIHUHQoD� HQWUH� D� HVWUXWXUD� H� D� FULDWLYLGDGH� GD�
OLQJXDJHP�KXPDQD�

E TXDOLGDGH� DUWtVWLFD� GH� WH[WRV� SURGX]LGRV� SRU�
FRPSXWDGRUHV�

Questão 39 

Essa lua enlutada, esse desassossego 
$�FRQYXOVmR�GH�GHQWUR��LOKDUJD�
Dentro da solidão, corpo morrendo 
7XGR�LVVR�WH�GHYR��(�HUDP�WmR�YDVWDV�
$V�FRLVDV�SODQHMDGDV��QDYLRV��
0XUDOKDV�GH�PDU¿P��SDODYUDV�ODUJDV�
&RQVHQWLPHQWR�VHPSUH��(�VHULD�GH]HPEUR��
8P�FDYDOR�GH�MDGH�VRE�DV�iJXDV�
'XSOD�WUDQVSDUrQFLD��¿R�VXVSHQVR�
Todas essas coisas na ponta dos teus dedos 
(�WXGR�VH�GHVIH]�QR�SyUWLFR�GR�WHPSR�
(P�OtYLGR�VLOrQFLR��8PDV�PDQKmV�GH�YLGUR�
9HQWR��D�DOPD�HVYD]LDGD��XP�VRO�TXH�QmR�YHMR�

7DPEpP�LVVR�WH�GHYR�

+,/67��+��Júbilo, memória, noviciado da paixão�� 
6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

1R� SRHPD�� R� HX� OtULFR� ID]� XP� LQYHQWiULR� GH� HVWDGRV�
SDVVDGRV� HVSHOKDGRV� QR� SUHVHQWH�� 1HVVH� SURFHVVR��
DÀRUD�R

A FXLGDGR�HP�DSDJDU�GD�PHPyULD�RV�UHVWRV�GR�DPRU�
B DPDGXUHFLPHQWR�UHYHVWLGR�GH�LURQLD�H�GHVDSHJR�
C PRVDLFR�GH�DOHJULDV�IRUPDGR�VHOHWLYDPHQWH�
D GHVHMR�UHSULPLGR�FRQYHUWLGR�HP�GHOtULR�
E DUUHSHQGLPHQWR�GRV�HUURV�FRPHWLGRV�

*SA0175AZ17*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 34 

AnteV� GH� 5RPD� VHU� IXQGDGD�� DV� FROLQDV� GH� $OED�
eram ocupadas por tribos latinas, que dividiam o ano de 
DFRUGR�FRP�VHXV�GHXVHV��2V�URPDQRV�DGDSWDUDP�HVVD�
HVWUXWXUD��1R�SULQFtSLR�GHVVD�FLYLOL]DomR�R�DQR�WLQKD�GH]�
PHVHV�H�FRPHoDYD�SRU�0DUWLXV��DWXDO�PDUoR���2V�RXWURV�
GRLV� WHULDP�VLGR�DFUHVFHQWDGRV�SRU�1XPD�3RPStOLR��
R�VHJXQGR�UHL�GH�5RPD�

$Wp� -~OLR� &pVDU� UHIRUPDU� R� FDOHQGiULR� ORFDO�� RV�
PHVHV� HUDP� OXQDUHV�� PDV� DV� IHVWDV� HP� KRPHQDJHP�
DRV�GHXVHV�SHUPDQHFLDP�GHVLJQDGDV�SHODV�HVWDo}HV��
2� GHVFRPSDVVR� GH� GH]� GLDV� SRU� DQR� ID]LD� FRP�
TXH�� HP� WRGRV� RV� WULrQLRV�� XP� GpFLPR� WHUFHLUR� PrV�� R�
,QWHUFDODULV��WLYHVVH�TXH�VHU�HQ[HUWDGR��&RP�D�DMXGD�GH�
PDWHPiWLFRV�GR�(JLWR�HPSUHVWDGRV�SRU�&OHySDWUD��-~OLR�
César acabou com a bagunça ao estabelecer o seguinte 
FDOHQGiULR�VRODU��-DQXDULXV��)HEUXDULXV��0DUWLXV��$SULOLV��
0DLXV��-XQLXV��4XLQFWLOLV��6H[WLOLV��6HSWHPEHU��2FWREHU��
1RYHPEHU�H�'HFHPEHU��4XDVH�LJXDO�DR�QRVVR��FRP�DV�
GLIHUHQoDV�GH�TXH�4XLQFWLOLV�H�6H[WLOLV�GHUDP�RULJHP�DRV�
PHVHV�GH�MXOKR�H�DJRVWR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DYHQWXUDVQDKLVWRULD�XRO�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]�������

&RQVLGHUDQGR� DV� LQIRUPDo}HV� QR� WH[WR� H� DVSHFWRV�
KLVWyULFRV� GD� IRUPDomR� GD� OtQJXD�� D� DWXDO� HVFULWD� GRV�
PHVHV�GR�DQR�HP�SRUWXJXrV
A UHÀHWH�D�RULJHP�ODWLQD�GH�QRVVD�OtQJXD�
B GHFRUUH�GH�XPD�OtQJXD�IDODGD�QR�(JLWR�DQWLJR�
C WHP�FRPR�EDVH�XP�FDOHQGiULR�FULDGR�SRU�&OHySDWUD�
D VHJXH�D�UHIRUPXODomR�GD�QRUPD�GD�OtQJXD�SURSRVWD�

SRU�-~OLR�&pVDU�
E UHVXOWD� GD� SDGURQL]DomR� GR� FDOHQGiULR� DQWHV� GD�

IXQGDomR�GH�5RPD�

Questão 35 
1R� %UDVLO�� D� GLVVHPLQDomR� GH� XPD� H[SHFWDWLYD� GH�

corpo com base na estética da magreza é bastante grande 
e apresenta uma enorme repercussão, especialmente, 
VH�FRQVLGHUDGD�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GD�UHDOL]DomR�SHVVRDO��
(P�SHVTXLVD�IHLWD�QD�FLGDGH�GH�6mR�3DXOR��DSDUHFHP�RV�
SHUFHQWXDLV�GH�����HQWUH�DV�PXOKHUHV�SHVTXLVDGDV�TXH�
se dizem preocupadas com seu peso corporal, sendo 
TXH�����VH�VHQWHP�LQVDWLVIHLWDV�FRP�³VHX�SUySULR�FRUSR´�
6,/9$��$��0��Corpo, ciência e mercado��UHÀH[}HV�DFHUFD�GD�JHVWDomR�
GH�XP�QRYR�DUTXpWLSR�GD�IHOLFLGDGH��&DPSLQDV��$XWRUHV�$VVRFLDGRV��

)ORULDQySROLV��8)6&�������

$�SUHRFXSDomR�H[FHVVLYD�FRP�R� ³SHVR´� FRUSRUDO� SRGH�
SURYRFDU� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH� GLVW~UELRV� DVVRFLDGRV�
GLUHWDPHQWH�j�LPDJHP�GR�FRUSR��WDLV�FRPR
A DQRUH[LD�H�EXOLPLD�
B RUWRUH[LD�H�YLJRUH[LD�
C DQVLHGDGH�H�GHSUHVVmR�
D VREUHSHVR�H�IRELD�VRFLDO�
E VHGHQWDULVPR�H�REHVLGDGH�

Questão 36 

TEXTO I

)RWRJUD¿D�GH�-DFNVRQ�3ROORFN�SLQWDQGR�HP�VHX�DWHOLr�� 
UHDOL]DGD�SRU�+DQV�1DPXWK�HP������

&+,33��+��Teorias da arte moderna��6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV�������

TEXTO II

081,=��9��Action Photo��VHJXQGR�+DQV�1DPXWK�HP�Pictures  
in Chocolate���,PSUHVVmR�IRWRJUi¿FD��������FP�[��������FP�� 

7KH�0XVHXP�RI�0RGHUQ�$UW��1RYD�,RUTXH�������

1(9(6��$��História da arte 4��9LWyULD��8IHV�±�1HDG�������

8WLOL]DQGR�FKRFRODWH�GHUUHWLGR�FRPR�PDWpULD�SULPD��HVVD�
REUD� GH� 9LFN� 0XQL]� UHSURGX]� D� FpOHEUH� IRWRJUD¿D� GR�
SURFHVVR�GH�FULDomR�GH�-DFNVRQ�3ROORFN��$�RULJLQDOLGDGH�
dessa releitura reside na

A DSURSULDomR� SDURGtVWLFD� GDV� WpFQLFDV� H� 
PDWHULDLV�XWLOL]DGRV�

B UHÀH[mR�DFHUFD�GRV�VLVWHPDV�GH�FLUFXODomR�GD�DUWH�
C VLPSOL¿FDomR�GRV�WUDoRV�GD�FRPSRVLomR�SLFWyULFD�
D FRQWUDSRVLomR�GH�OLQJXDJHQV�DUWtVWLFDV�GLVWLQWDV�
E FUtWLFD�DR�DGYHQWR�GR�DEVWUDFLRQLVPR�

*SA0175AZ16*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 43 
Encontrando base em argumentos supostamente 

FLHQWt¿FRV��R�PLWR�GR�VH[R�IUiJLO�FRQWULEXLX�KLVWRULFDPHQWH�
para controlar as práticas corporais desempenhadas 
pelas mulheres. Na história do Brasil, exatamente 
QD� WUDQVLomR� HQWUH� RV� VpFXORV� ;,;� H� ;;�� GHVWDFDP�VH�
os esforços para impedir a participação da mulher no 
FDPSR� GDV� SUiWLFDV� HVSRUWLYDV�� $V� GHVFRQ¿DQoDV� HP�
relação à presença da mulher no esporte estiveram 
culturalmente associadas ao medo de masculinizar  
o corpo feminino pelo esforço físico intenso. Em relação 
ao futebol feminino, o mito do sexo frágil atuou como 
obstáculo ao consolidar a crença de que o esforço 
físico seria inapropriado para proteger a feminilidade  
da mulher “normal”. Tal mito sustentou um forte movimento 
contrário à aceitação do futebol como prática esportiva 
feminina. Leis e propagandas buscaram desacreditar  
R� IXWHERO�� FRQVLGHUDQGR�R� LQDGHTXDGR� j� GHOLFDGH]D�� 
Na verdade, as mulheres eram consideradas incapazes 
GH�VH�DGHTXDU�jV�P~OWLSODV�GL¿FXOGDGHV�GR�³HVSRUWH�UHL´�

TEIXEIRA, F. L. S.; CAMINHA, I. O. Preconceito no futebol feminino: uma revisão sistemática. 

Movimento��3RUWR�$OHJUH��Q�����������DGDSWDGR��

No contexto apresentado, a relação entre a prática do 
futebol e as mulheres é caracterizada por um

A DUJXPHQWR� ELROyJLFR� SDUD� MXVWL¿FDU� GHVLJXDOGDGHV�
históricas e sociais.

B discurso midiático que atua historicamente na 
desconstrução do mito do sexo frágil.

C apelo para a preservação do futebol como uma 
modalidade praticada apenas pelos homens.

D ROKDU� IHPLQLVWD� TXH� TXDOL¿FD� R� IXWHERO� FRPR� XPD�
atividade masculinizante para as mulheres.

E UHFHLR�GH�TXH�VXD�LQVHUomR�VXEYHUWD�R�³HVSRUWH�UHL´�DR�
demonstrarem suas capacidades de jogo.

QUESTÃO 44 

Farejador de Plágio: uma ferramenta contra a cópia ilegal
No mundo acadêmico ou nos veículos de 

comunicação, as cópias ilegais podem surgir de diversas 
maneiras, sendo integrais, parciais ou paráfrases. Para 
ajudar a combater esse crime, o professor Maximiliano 
=DPERQDWWR� 3H]]LQ�� HQJHQKHLUR� GH� FRPSXWDomR��
desenvolveu junto com os seus alunos o programa 
Farejador de Plágio.

O programa é capaz de detectar: trechos contínuos 
e fragmentados, frases soltas, partes de textos 
reorganizadas, frases reescritas, mudanças na ordem 
dos períodos e erros fonéticos e sintáticos.

Mas como o programa realmente funciona? 
Considerando o texto como uma sequência de palavras, 
a ferramenta analisa e busca trecho por trecho nos sites 
GH�EXVFD��DVVLP�FRPR�XP�SURIHVVRU�GHVFRQ¿DGR�GH�XP�
aluno faria. A diferença é que o programa permite que se 
pesquise em vários buscadores, gerando assim muito 
mais resultados.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHSRUWHUXQHVS�MRU�EU��$FHVVR�HP�����PDU�������

Segundo o texto, a ferramenta Farejador de Plágio 
alcança seu objetivo por meio da

A seleção de cópias integrais.
B busca em sites especializados.
C simulação da atividade docente.
D comparação de padrões estruturais.
E LGHQWL¿FDomR�GH�VHTXrQFLD�GH�IRQHPDV�

QUESTÃO 45 

TEXTO I

BRACCO, A; LOSCHI, M. Quando rotas se tornam arte. Retratos: a revista do IBGE.  
5LR�GH�-DQHLUR��Q�����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Stephen Lund, artista canadense, morador em 

Victoria, capital da Colúmbia Britânica (Canadá), 
WUDQVIRUPRX�VH�HP�IHQ{PHQR�PXQGLDO�SURGX]LQGR�REUDV�
de arte virtuais pedalando sua bike. Seguindo rotas 
traçadas com o auxílio de um dispositivo de GPS, ele 
calcula ter percorrido mais de 10 mil quilômetros.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ERRRRRRRP�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Os textos destacam a inovação artística proposta por 
Stephen Lund a partir do(a)

A deslocamento das tecnologias de suas funções habituais.
B perspectiva de funcionamento do dispositivo de GPS.
C ato de guiar sua bicicleta pelas ruas da cidade.
D análise dos problemas de mobilidade urbana.
E foco na promoção cultural da sua cidade.

*SA0175AZ18*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 43 
Encontrando base em argumentos supostamente 

FLHQWt¿FRV��R�PLWR�GR�VH[R�IUiJLO�FRQWULEXLX�KLVWRULFDPHQWH�
para controlar as práticas corporais desempenhadas 
pelas mulheres. Na história do Brasil, exatamente 
QD� WUDQVLomR� HQWUH� RV� VpFXORV� ;,;� H� ;;�� GHVWDFDP�VH�
os esforços para impedir a participação da mulher no 
FDPSR� GDV� SUiWLFDV� HVSRUWLYDV�� $V� GHVFRQ¿DQoDV� HP�
relação à presença da mulher no esporte estiveram 
culturalmente associadas ao medo de masculinizar  
o corpo feminino pelo esforço físico intenso. Em relação 
ao futebol feminino, o mito do sexo frágil atuou como 
obstáculo ao consolidar a crença de que o esforço 
físico seria inapropriado para proteger a feminilidade  
da mulher “normal”. Tal mito sustentou um forte movimento 
contrário à aceitação do futebol como prática esportiva 
feminina. Leis e propagandas buscaram desacreditar  
R� IXWHERO�� FRQVLGHUDQGR�R� LQDGHTXDGR� j� GHOLFDGH]D�� 
Na verdade, as mulheres eram consideradas incapazes 
GH�VH�DGHTXDU�jV�P~OWLSODV�GL¿FXOGDGHV�GR�³HVSRUWH�UHL´�

TEIXEIRA, F. L. S.; CAMINHA, I. O. Preconceito no futebol feminino: uma revisão sistemática. 

Movimento��3RUWR�$OHJUH��Q�����������DGDSWDGR��

No contexto apresentado, a relação entre a prática do 
futebol e as mulheres é caracterizada por um

A DUJXPHQWR� ELROyJLFR� SDUD� MXVWL¿FDU� GHVLJXDOGDGHV�
históricas e sociais.

B discurso midiático que atua historicamente na 
desconstrução do mito do sexo frágil.

C apelo para a preservação do futebol como uma 
modalidade praticada apenas pelos homens.

D ROKDU� IHPLQLVWD� TXH� TXDOL¿FD� R� IXWHERO� FRPR� XPD�
atividade masculinizante para as mulheres.

E UHFHLR�GH�TXH�VXD�LQVHUomR�VXEYHUWD�R�³HVSRUWH�UHL´�DR�
demonstrarem suas capacidades de jogo.

QUESTÃO 44 

Farejador de Plágio: uma ferramenta contra a cópia ilegal
No mundo acadêmico ou nos veículos de 

comunicação, as cópias ilegais podem surgir de diversas 
maneiras, sendo integrais, parciais ou paráfrases. Para 
ajudar a combater esse crime, o professor Maximiliano 
=DPERQDWWR� 3H]]LQ�� HQJHQKHLUR� GH� FRPSXWDomR��
desenvolveu junto com os seus alunos o programa 
Farejador de Plágio.

O programa é capaz de detectar: trechos contínuos 
e fragmentados, frases soltas, partes de textos 
reorganizadas, frases reescritas, mudanças na ordem 
dos períodos e erros fonéticos e sintáticos.

Mas como o programa realmente funciona? 
Considerando o texto como uma sequência de palavras, 
a ferramenta analisa e busca trecho por trecho nos sites 
GH�EXVFD��DVVLP�FRPR�XP�SURIHVVRU�GHVFRQ¿DGR�GH�XP�
aluno faria. A diferença é que o programa permite que se 
pesquise em vários buscadores, gerando assim muito 
mais resultados.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHSRUWHUXQHVS�MRU�EU��$FHVVR�HP�����PDU�������

Segundo o texto, a ferramenta Farejador de Plágio 
alcança seu objetivo por meio da

A seleção de cópias integrais.
B busca em sites especializados.
C simulação da atividade docente.
D comparação de padrões estruturais.
E LGHQWL¿FDomR�GH�VHTXrQFLD�GH�IRQHPDV�

QUESTÃO 45 

TEXTO I

BRACCO, A; LOSCHI, M. Quando rotas se tornam arte. Retratos: a revista do IBGE.  
5LR�GH�-DQHLUR��Q�����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Stephen Lund, artista canadense, morador em 

Victoria, capital da Colúmbia Britânica (Canadá), 
WUDQVIRUPRX�VH�HP�IHQ{PHQR�PXQGLDO�SURGX]LQGR�REUDV�
de arte virtuais pedalando sua bike. Seguindo rotas 
traçadas com o auxílio de um dispositivo de GPS, ele 
calcula ter percorrido mais de 10 mil quilômetros.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ERRRRRRRP�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Os textos destacam a inovação artística proposta por 
Stephen Lund a partir do(a)

A deslocamento das tecnologias de suas funções habituais.
B perspectiva de funcionamento do dispositivo de GPS.
C ato de guiar sua bicicleta pelas ruas da cidade.
D análise dos problemas de mobilidade urbana.
E foco na promoção cultural da sua cidade.

*SA0175AZ18*

QUESTÃO 220 (38 do Enem 2019) QUESTÃO 221 (44 do Enem 2018)



QUESTÃO 26
Por trás do universo “masculino” das lutas, é cada 

vez mais notório o aumento da participação de mulheres 
nessa prática corporal. Algumas situações reforçam esse 
fenômeno de ocupação em ambientes de lutas: a inclusão 
de mulheres em combates de artes marciais mistas, ou MMA, 
a transmissão televisiva de lutas de mulheres e a criação de 
KRUiULRV�HVSHFt¿FRV�SDUD�HODV�HP�DFDGHPLDV�TXH�HQVLQDP�
OXWDV��8PD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�PRVWURX�PHQRU�SDUWLFLSDomR�H�
mobilização das meninas em comparação com os meninos 
QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD��(QWUH�DV�MXVWL¿FDWLYDV�GLVFHQWHV�
para essa situação está o fato de que eles relacionam a luta 
como uma expressão corporal masculina e, por consequência, 
não adequada aos interesses femininos. Dessa forma, o ensino 
GH�OXWDV�QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD�p�DWUDYHVVDGR�SRU�
tensões relacionadas às questões de gênero e sexualidade, 
o que, por sua vez, pode favorecer a sua exclusão do conteúdo 
próprio da disciplina.

62��0��5���0$57,16��0��=���%(77,��0��$V�UHODo}HV�GDV�PHQLQDV�
FRP�RV�VDEHUHV�GDV�OXWDV�QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD��

Motrivivência��Q������GH]��������DGDSWDGR��

Segundo o texto, apesar do aumento da participação de 
mulheres em lutas, a realidade na escola ainda é diferente 
em razão do(a)
A esportivização desse conteúdo.
B masculinização dessa modalidade.
C enfoque desses eventos pela mídia.
D trato pedagógico dessa manifestação.
E PDUJLQDOL]DomR�GHVVH�WHPD�SHOD�(GXFDomR�)tVLFD�

QUESTÃO 27
Volta e meia recebo cartinhas de fãs, e alguns são bem 

jovens, contando como meu trabalho com a música mudou 
D�YLGD�GHOHV��)LFR�QR�FpX�OHQGR�HVVDV�FRLVDV�H�PH�HPRFLRQR�
quando escrevem que não são aceitos pelos pais por serem 
diferentes, e como minhas músicas são uma companhia e 
os libertam nessas horas de solidão.

Sinto que é mais complicado ser jovem hoje, já que nunca 
tivemos essa superpopulação no planeta: haja competitividade, 
FXOWR�j�EHOH]D��WHU�¿OKR�RX�QmR��HVWXGDU��UDODU�SDUD�DUUDQMDU�
trabalho, ser mal remunerado, ser bombardeado com trocentas 
informações, lavagens cerebrais...

4XHULD�GDU�EHLMLQKRV�H�FDULQKRV�VHP�WHU�¿P�QHVVD�PRoDGD�H�
dizer a ela que a barra é pesada mesmo, mas que a juventude 
está a seu favor e, de repente, a maré de tempestade muda. 
Diria também um monte de clichê: que vale a pena estudar 
mais, pesquisar mais, ler mais. Diria que não é sinal de saúde 
HVWDU�EHP�DGDSWDGR�D�XPD�VRFLHGDGH�GRHQWH��TXH�R�TXH�p�
normal para uma aranha é o caos para uma mosca.

0HQLQDGD��VLQWDP�VH�EHLMDGRV�SHOD�YRYy�5LWD�
RITA LEE. 2XWUD�DXWRELRJUD¿D��6mR�3DXOR��*ORER�/LYURV�������

Como estratégia para se aproximar de seu leitor, a autora 
usa uma postura de empatia explicitada em
A “Volta e meia recebo cartinhas de fãs, e alguns são 

bem jovens”.
B ³)LFR�QR�FpX�OHQGR�HVVDV�FRLVDV´�
C “Sinto que é mais complicado ser jovem hoje”.
D ³4XHULD�GDU�EHLMLQKRV�H�FDULQKRV�VHP�WHU�¿P�QHVVD�PRoDGD �́
E ³'LULD�TXH�QmR�p�VLQDO�GH�VD~GH�HVWDU�EHP�DGDSWDGR�D�

uma sociedade doente”.

QUESTÃO 28

Data venia
Conheci Bentinho e Capitu nos meus curiosos e antigos 

quinze anos. E os olhos de água da jovem de Matacavalos 
DWUDtUDP�PH��VHGX]LUDP�PH�DR�SULPHLUR�FRQWDWR��$OLDGRV�DR�
VHX�MHLWR�GH�VHU��ÀRU�H�PLVWpULR��0DV�WRPRX�PH�WDPEpP�D�
indignação diante do narrador e seu texto, feito de acusação 
e vilipêndio. Sem qualquer direito de defesa. Sem acesso ao 
discurso, usurpado, sutilmente, pela palavra autoritária do 
marido, algoz, em pele de cordeiro vitimado. Crudelíssimo 
e desumano: não bastasse o que faz com a mulher, chega 
D�GHVHMDU�D�PRUWH�GR�SUySULR�¿OKR�H�D�IHVWHMi�OD�FRP�
um jantar, sem qualquer remorso. No fundo, uma pobre 
consciência dilacerada, um homem dividido, que busca 
HQFRQWUDU�VH�QD�PHPyULD��H�DFDED�IDOWDQGR�VH�D�VL�PHVPR��
Retomei inúmeras vezes a triste história daquele amor em 
GHVHQFDQWR��)DPLOLDUL]HL�PH��DR�ORQJR�GR�WHPSR��FRP�D�
crítica do texto; poucos, muito poucos, escapam das bem 
traçadas linhas do libelo condenatório; no mínimo concedem 
j�Up�R�EHQHSOiFLWR�GD�G~YLGD��FRQYHUWHP�QD�QXP�HQLJPD�
indecifrável, seu atributo consagrador.

Eis que, diante de mais um retorno ao romance, veio 
a iluminação: por que não dar voz plena àquela mulher, 
brasileira do século XIX, que, apesar de todas as artimanhas 
e do maquiavelismo do companheiro, se converte numa das 
mais fascinantes criaturas do gênio que foi Machado de Assis?

A empresa era temerária, mas escrever é sempre um 
risco. Apoiado no espaço de liberdade em que habita a 
/LWHUDWXUD��DUULVTXHL�PH�

2�UHVXOWDGR��HVWH�OLYUR�HP�TXH��DOpP�W~PXOR��FRPR�
Brás Cubas, a dona dos olhos de ressaca assume, à 
luz do mistério da arte literária e do próprio texto do  
Dr. Bento Santiago, seu discurso e sua verdade.

352(1d$�),/+2��'��Capitu: memórias póstumas.  
5LR�GH�-DQHLUR��$WULXP�������

Para apresentar a apropriação literária que faz da obra de 
Machado de Assis, o autor desse texto
A relaciona aspectos centrais da obra original e, então, 

UHD¿UPD�R�SRQWR�GH�YLVWD�DGRWDGR�
B explica os pontos de vista de críticos da literatura e, 

SRU�¿P��RV�UHGLPHQVLRQD�QD�GLVFXVVmR�
C introduz elementos relevantes da história e, na sequência, 

DSUHVHQWD�PRWLYRV�SDUD�UHIXWi�ORV�
D MXVWL¿FD�DV�UD]}HV�SHODV�TXDLV�DGRWRX�FHUWD�DERUGDJHP�

e, em seguida, reconsidera tal escolha.
E contextualiza o enredo de forma subjetiva e, na conclusão, 

explicita o foco narrativo a ser assumido.

*010175AZ12*
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QUESTÃO 14 

Dão Lalalão
'R� SRYRDGR� GR� ­R�� RX� GRV� VtWLRV� SHUWR�� DOJXpP�

precisava urgente de querer vir por escutar a novela do 
UiGLR��2XYLD�D��DSUHQGLD�D��JXDUGDYD�QD�LGHLD��H��UHWRUQDGR�
DR�­R��QR�GLD�VHJXLQWH��D�UHSHWLD�D�RXWURV�

Assim estavam jantando, vinham os do povoado 
receber a nova parte da novela do rádio. Ouvir já 
tinham ouvido tudo, de uma vez, fugia da regra: falhara 
DOL�QR�­R��QD�YpVSHUD��R�FDPLQKmR�GH�XP�FRPSUDGRU�
de galinhas e ovos, seo Abrãozinho Buristém, que 
FDUUHJDYD�XP�UiGLR�SHTXHQR��GH�SLOKDV��DUPDUD�XP�¿R�
no arame da cerca... Mas queriam escutar outra vez, 
por confirmação. — “A estória é estável de boa, mal 
que acompridada: taca e não rende...” — explicava o 
Zuz ao Dalberto.

Soropita começou a recontar o capítulo da novela. 
Sem trabalho, se recordava das palavras, até com 
clareza — disso se admirava. Contava com prazer de 
demorar, encher a sala com o poder de outros altos 
personagens. Tomar a atenção de todos, pudesse contar 
aquilo noite adiante. Era preciso trazer luz, nem uns 
enxergavam mais os outros; quando alguém ria, ria de 
muito longe. O capítulo da novela estava terminando.

ROSA, J. G. Noites do sertão (Corpo de baile). São Paulo: Global, 2021.

Nesse trecho do conto, o gosto dos moradores do 
povoado por ouvir a novela de rádio recontada por 
6RURSLWD�GHYH�VH�DR�j�
A qualidade do som do rádio.
B estabilidade do enredo contado.
C ineditismo do capítulo da novela.
D jeito singular de falar aos ouvintes.
E GL¿FXOGDGH�GH�FRPSUHHQVmR�GD�KLVWyULD�

QUESTÃO 15 

As cinzas do Museu Nacional, no Rio de Janeiro, 
consumido pelas chamas no mês de setembro de 2018, 
são mais do que restos de fósseis, cerâmicas e espécimes 
raros. O museu abrigava, entre mais de 20 milhões de 
peças, os esqueletos com as respostas para perguntas 
que ainda não haviam sido respondidas — ou sequer 
feitas — por pesquisadores brasileiros. E o incêndio 
pode ter calado para sempre palavras e cantos indígenas 
ancestrais, de línguas que não existem mais no mundo.

O acervo do local continha gravações de conversas, 
cantos e rituais de dezenas de sociedades indígenas, 
muitas feitas durante a década de 1960 com antigos 
gravadores de rolo e que ainda não haviam sido 
digitalizadas. Alguns dos registros abordavam línguas já 
extintas, sem falantes originais ainda vivos. “A esperança 
é que outras instituições tenham registros dessas línguas”, 
GL]�D�OLQJXLVWD�0DULOLD�)DFy�6RDUHV��$�SHVTXLVDGRUD��TXH�
trabalha com os índios Tikuna, o maior grupo da Amazônia 
brasileira, crê ter perdido parte de seu material. “Terei 
que fazer novas viagens de campo para recompor meus 
arquivos. Mas obviamente não dá para recuperar a fala de 
nativos já falecidos, geralmente os mais idosos”, lamenta.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

A perda dos registros linguísticos no incêndio do Museu 
Nacional tem impacto potencializado, uma vez que
A exige a retomada das pesquisas por especialistas de 

diferentes áreas.
B representa danos irreparáveis à memória e à identidade 

nacionais.
C impossibilita o surgimento de novas pesquisas na área.
D resulta na extinção da cultura de povos originários.
E inviabiliza o estudo da língua do povo Tikuna.

*010175AZ9*
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QUESTÃO 32 

O sol começa a descer por trás da vegetação da Ilha 
da Restinga, na outra margem do rio Paraíba, colorindo 
o céu de amarelo, laranja e lilás. Então se ouvem as 
primeiras notas do Bolero, do compositor francês Maurice 
Ravel, executadas pelo saxofonista Jurandy. É assim o 
pôr do sol da praia do Jacaré, em Cabedelo (Grande João 
Pessoa). Depois do Bolero, Jurandy toca Asa branca, 
de Luiz Gonzaga, e Meu sublime torrão, de Genival 
0DFHGR��HVSpFLH�GH�KLQR�QmR�R¿FLDO�GD�3DUDtED�

PINHEIRO, A. Sol se põe embalado pelo Bolero de Ravel. Disponível em: 
KWWS���WRROV�IROKD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

A interpretação musical de Jurandy do Sax, codinome 
GH� -RVp� -XUDQG\� )pOL[�� DSUHVHQWD� XP� UHSHUWyULR�
caracterizado pela
A LQWHU�UHODomR�GH�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�DSDUHQWHPHQWH�

distanciados.
B valorização de músicas que revelam mensagens 

de serenidade.
C consagração do repertório erudito como cultura 

dominante.
D iniciativa de estímulo à vocação turística da cidade.
E divisão hierárquica entre gêneros e estilos musicais.

QUESTÃO 33 

TEXTO I

SEGALL, L. Eternos caminhantes��ÏOHR�VREUH�WHOD������[�����FP�
Museu Lasar Segall, IbramMinc, São Paulo, 1919.

TEXTO II
(P������� D� REUD�Eternos caminhantes ingressou 

em uma das primeiras edições das exposições de Arte 
Degenerada, promovida por membros do partido nazista 
alemão. Nos anos seguintes, ela voltaria a ser exibida na 
mostra denominada Exposição da Vergonha, promovida 
SRU�SHTXHQRV�JUXSRV�DEDVWDGRV��(P�������HVVD�REUD�IRL�
FRQ¿VFDGD�SHOR�0LQLVWpULR�GD�3URSDJDQGD�GDTXHOH�SDtV��QD�
JUDQGH�DomR�QDFLRQDO�VRFLDOLVWD�FRQWUD�D�³Arte Degenerada”.

SCHWARTZ, J. Perseguição à Arte Moderna em tempos de 
guerra. São Paulo: Museu Lasar Segall, 2018 (adaptado).

4XDVH�FLQTXHQWD�REUDV�GH�/DVDU�6HJDOO�IRUDP�FRQ¿VFDGDV�
pelo regime totalitário alemão na primeira metade do 
século XX, entre elas a obra Eternos caminhantes, 
considerada degenerada por
A representar uma estética tida como inconveniente para 

o ideário político vigente.
B PDQLIHVWDU� XP� SRVLFLRQDPHQWR� SROtWLFR�FXOWXUDO�

concebido por grupos de oposição.
C expressar a cultura artística por meio da representação 

parcial do corpo humano.
D apresentar uma composição que antecipa o imaginário 

artístico germânico.
E estimular discussões sobre o papel da arte na 

construção coletiva de cultura.

QUESTÃO 34 

TEXTO I
Logo no início de Gira, um grupo de sete bailarinas 

ocupa o centro da cena. Mãos cruzadas sobre a lateral 
esquerda do quadril, olhos fechados, troncos que pendulam 
sobre si mesmos em vaguíssimas órbitas, tudo nelas 
sugere o transe. Está estabelecido o caráter volátil do que 
VH�SDVVDUi�QR�SDOFR�GDOL�SDUD�IUHQWH��0DV�HQJDQD�VH�TXHP�
pensa que vai assistir a uma representação mimética dos 
FXOWRV�DIUR�EUDVLOHLURV�

TEXTO II

Disponível em: www.grupocorpo.com.br. Acesso em: 2 jul. 2019.

1R�GLiORJR�TXH�HVWDEHOHFH�FRP�UHOLJL}HV�DIUR�EUDVLOHLUDV��
sintetizado na descrição e na imagem do espetáculo, 
a dança exprime uma
A crítica aos movimentos padronizados do balé clássico.
B representação contemporânea de rituais ancestrais 

extintos.
C reelaboração estética erudita de práticas religiosas 

populares.
D releitura irônica da atmosfera mística presente no culto 

a entidades.
E oposição entre o resgate de tradições e a efemeridade 

da vida humana.

*010175AZ15*
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Questão 22 
Uma ouriça

6H�R�GH�ORQJH�HVERoD�OKH�FKHJDU�SHUWR��
VH�IHFKD��FRQYH[R�LQWHJUDO�GH�HVIHUD���
VH�HULoD��EpOLFD�H�PXOWLHVSLQKHQWD���
H��HVIHUD�H�HVSLQKR��VH�RXULoD�j�HVSHUD��
0DV�QmR�SDVVLYD��FRPR�RXULoR�QD�ORFD���
QHP�Vy�GHIHQVLYD��FRPR�VH�HULoD�R�JDWR���
VLP�DJUHVVLYD��FRPR�MDPDLV�R�RXULoR���
do agressivo capaz de bote, de salto 
�QmR�GR�VDOWR�SDUD�WUiV��FRPR�R�JDWR���
GDTXHOH�FDSD]�GH�VDOWR�SDUD�R�DVVDOWR��
6H�R�GH�ORQJH�OKH�FKHJD�HP��GH�ORQJH���
GH�HVIHUD�DRV�HVSLQKRV��HOD�VH�GHVRXULoD��
5HFRQYHUWH��R�PHWDO�KHUPpWLFR�H�DUPDGR�
QD�FDUQH�GH�DQWHV��F{QFDYD�H�SURStFLD���
H�DV�PRODV�IHOLQDV��SDUD�R�DVVDOWR���
QDV�PRODV�HP�HVSLUDO��SDUD�R�DEUDoR��
0(/2�1(72��-��&��A educação pela pedra��5LR�GH�-DQHLUR�� 

1RYD�)URQWHLUD�������
&RP�DSXUR�IRUPDO��R�SRHPD�WHFH�XP�FRQMXQWR�VHPkQWLFR�
TXH�PHWDIRUL]D�D�DWLWXGH�IHPLQLQD�GH
A WHQDFLGDGH�WUDQVIRUPDGD�HP�EUDQGXUD�
B REVWLQDomR�WUDGX]LGD�HP�LVRODPHQWR�
C LQpUFLD�SURYRFDGD�SHOR�GHVHMR�SODW{QLFR�
D LUUHYHUrQFLD�FXOWLYDGD�GH�IRUPD�FDXWHORVD�
E GHVFRQ¿DQoD�FRQVXPDGD�SHOD�LQWROHUkQFLD�

Questão 23 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFQXU�RUJ��$FHVVR�HP�����GH]�������
Nesse cartaz, o uso da imagem do calçado aliada ao 
WH[WR�YHUEDO�WHP�R�REMHWLYR�GH
A FULWLFDU�DV�GLItFHLV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�GRV�UHIXJLDGRV�
B UHYHODU�D�ORQJD�WUDMHWyULD�SHUFRUULGD�SHORV�UHIXJLDGRV�
C LQFHQWLYDU� D� FDPSDQKD� GH� GRDo}HV� SDUD� 

RV�UHIXJLDGRV�
D GHQXQFLDU� D� VLWXDomR� GH� FDUrQFLD� YLYLGD� 

SHORV�UHIXJLDGRV�
E VLPEROL]DU� D� QHFHVVLGDGH� GH� DGHVmR� j� FDXVD� 

GRV�UHIXJLDGRV�

Questão 24 

Blues da piedade

9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
Pra essa gente careta e covarde 
9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
/KHV�Gr�JUDQGH]D�H�XP�SRXFR�GH�FRUDJHP

&$=8=$� Cazuza: o poeta não morreu��5LR�GH�-DQHLUR�� 
8QLYHUVDO�0XVLF��������IUDJPHQWR��

7RGR� JrQHUR� DSUHVHQWD� HOHPHQWRV� FRQVWLWXWLYRV� TXH�
FRQGLFLRQDP�VHX�XVR�HP�VRFLHGDGH��$�OHWUD�GH�FDQomR�
LGHQWL¿FD�VH� FRP� R� JrQHUR� ODGDLQKD�� HVVHQFLDOPHQWH��
SHOD�XWLOL]DomR�GD�VHTXrQFLD�WH[WXDO

A H[SRVLWLYD��SRU�GLVFRUUHU�VREUH�XP�GDGR�WHPD�
B QDUUDWLYD��SRU�DSUHVHQWDU�XPD�FDGHLD�GH�Do}HV�
C LQMXQWLYD��SRU�FKDPDU�R�LQWHUORFXWRU�j�SDUWLFLSDomR�
D GHVFULWLYD�� SRU� HQXPHUDU� FDUDFWHUtVWLFDV� GH� 

XP�SHUVRQDJHP�
E argumentativa, por incitar o leitor a uma tomada  

GH�DWLWXGH�

Questão 25 

&RP� R� HQUHGR� TXH� KRPHQDJHRX� R� FHQWHQiULR� GR�
5HL� GR� %DLmR�� /XL]� *RQ]DJD�� D� 8QLGRV� GD� 7LMXFD� IRL�
FRURDGD�QR�&DUQDYDO������

$�SHQ~OWLPD�HVFROD�D�HQWUDU�QD�6DSXFDt��QD�VHJXQGD�
QRLWH� GH� GHV¿OHV�� PHUJXOKRX� QR� XQLYHUVR� GR� FDQWRU� H�
FRPSRVLWRU�EUDVLOHLUR�H�WURX[H�D�FXOWXUD�QRUGHVWLQD�FRP�
criatividade para a Avenida, com o enredo O dia em que 
toda a realeza desembarcou na Avenida para coroar o 
Rei Luiz do Sertão�

'LVSRQtvel em: wwZ�FXOWXUD�UM�JRY�EU�� 
$FHVVR�HP�����PDLR�������DGDSWDGR��

$�QRWtFLD�UHODWD�XP�HYHQWR�FXOWXUDO�TXH�PDUFD�D

A SULPD]LD�GR�VDPED�VREUH�D�P~VLFD�QRUGHVWLQD�
B LQWHU�UHODomR�HQWUH�GRLV�JrQHURV�PXVLFDLV�EUDVLOHLURV�
C YDORUL]DomR� GDV� RULJHQV� ROLJiUTXLFDV� GD� FXOWXUD�

QRUGHVWLQD�
D SURSRVWD� GH� UHVJDWH� GH� DQWLJRV� JrQHURV� PXVLFDLV�

EUDVLOHLURV�
E criatividade em compor um samba-enredo em 

KRPHQDJHP�D�XPD�SHVVRD�

*SA0175AZ12*
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Questão 22 
Uma ouriça

6H�R�GH�ORQJH�HVERoD�OKH�FKHJDU�SHUWR��
VH�IHFKD��FRQYH[R�LQWHJUDO�GH�HVIHUD���
VH�HULoD��EpOLFD�H�PXOWLHVSLQKHQWD���
H��HVIHUD�H�HVSLQKR��VH�RXULoD�j�HVSHUD��
0DV�QmR�SDVVLYD��FRPR�RXULoR�QD�ORFD���
QHP�Vy�GHIHQVLYD��FRPR�VH�HULoD�R�JDWR���
VLP�DJUHVVLYD��FRPR�MDPDLV�R�RXULoR���
do agressivo capaz de bote, de salto 
�QmR�GR�VDOWR�SDUD�WUiV��FRPR�R�JDWR���
GDTXHOH�FDSD]�GH�VDOWR�SDUD�R�DVVDOWR��
6H�R�GH�ORQJH�OKH�FKHJD�HP��GH�ORQJH���
GH�HVIHUD�DRV�HVSLQKRV��HOD�VH�GHVRXULoD��
5HFRQYHUWH��R�PHWDO�KHUPpWLFR�H�DUPDGR�
QD�FDUQH�GH�DQWHV��F{QFDYD�H�SURStFLD���
H�DV�PRODV�IHOLQDV��SDUD�R�DVVDOWR���
QDV�PRODV�HP�HVSLUDO��SDUD�R�DEUDoR��
0(/2�1(72��-��&��A educação pela pedra��5LR�GH�-DQHLUR�� 

1RYD�)URQWHLUD�������
&RP�DSXUR�IRUPDO��R�SRHPD�WHFH�XP�FRQMXQWR�VHPkQWLFR�
TXH�PHWDIRUL]D�D�DWLWXGH�IHPLQLQD�GH
A WHQDFLGDGH�WUDQVIRUPDGD�HP�EUDQGXUD�
B REVWLQDomR�WUDGX]LGD�HP�LVRODPHQWR�
C LQpUFLD�SURYRFDGD�SHOR�GHVHMR�SODW{QLFR�
D LUUHYHUrQFLD�FXOWLYDGD�GH�IRUPD�FDXWHORVD�
E GHVFRQ¿DQoD�FRQVXPDGD�SHOD�LQWROHUkQFLD�

Questão 23 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFQXU�RUJ��$FHVVR�HP�����GH]�������
Nesse cartaz, o uso da imagem do calçado aliada ao 
WH[WR�YHUEDO�WHP�R�REMHWLYR�GH
A FULWLFDU�DV�GLItFHLV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�GRV�UHIXJLDGRV�
B UHYHODU�D�ORQJD�WUDMHWyULD�SHUFRUULGD�SHORV�UHIXJLDGRV�
C LQFHQWLYDU� D� FDPSDQKD� GH� GRDo}HV� SDUD� 

RV�UHIXJLDGRV�
D GHQXQFLDU� D� VLWXDomR� GH� FDUrQFLD� YLYLGD� 

SHORV�UHIXJLDGRV�
E VLPEROL]DU� D� QHFHVVLGDGH� GH� DGHVmR� j� FDXVD� 

GRV�UHIXJLDGRV�

Questão 24 

Blues da piedade

9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
Pra essa gente careta e covarde 
9DPRV�SHGLU�SLHGDGH�
6HQKRU��SLHGDGH�
/KHV�Gr�JUDQGH]D�H�XP�SRXFR�GH�FRUDJHP

&$=8=$� Cazuza: o poeta não morreu��5LR�GH�-DQHLUR�� 
8QLYHUVDO�0XVLF��������IUDJPHQWR��

7RGR� JrQHUR� DSUHVHQWD� HOHPHQWRV� FRQVWLWXWLYRV� TXH�
FRQGLFLRQDP�VHX�XVR�HP�VRFLHGDGH��$�OHWUD�GH�FDQomR�
LGHQWL¿FD�VH� FRP� R� JrQHUR� ODGDLQKD�� HVVHQFLDOPHQWH��
SHOD�XWLOL]DomR�GD�VHTXrQFLD�WH[WXDO

A H[SRVLWLYD��SRU�GLVFRUUHU�VREUH�XP�GDGR�WHPD�
B QDUUDWLYD��SRU�DSUHVHQWDU�XPD�FDGHLD�GH�Do}HV�
C LQMXQWLYD��SRU�FKDPDU�R�LQWHUORFXWRU�j�SDUWLFLSDomR�
D GHVFULWLYD�� SRU� HQXPHUDU� FDUDFWHUtVWLFDV� GH� 

XP�SHUVRQDJHP�
E argumentativa, por incitar o leitor a uma tomada  

GH�DWLWXGH�

Questão 25 

&RP� R� HQUHGR� TXH� KRPHQDJHRX� R� FHQWHQiULR� GR�
5HL� GR� %DLmR�� /XL]� *RQ]DJD�� D� 8QLGRV� GD� 7LMXFD� IRL�
FRURDGD�QR�&DUQDYDO������

$�SHQ~OWLPD�HVFROD�D�HQWUDU�QD�6DSXFDt��QD�VHJXQGD�
QRLWH� GH� GHV¿OHV�� PHUJXOKRX� QR� XQLYHUVR� GR� FDQWRU� H�
FRPSRVLWRU�EUDVLOHLUR�H�WURX[H�D�FXOWXUD�QRUGHVWLQD�FRP�
criatividade para a Avenida, com o enredo O dia em que 
toda a realeza desembarcou na Avenida para coroar o 
Rei Luiz do Sertão�

'LVSRQtvel em: wwZ�FXOWXUD�UM�JRY�EU�� 
$FHVVR�HP�����PDLR�������DGDSWDGR��

$�QRWtFLD�UHODWD�XP�HYHQWR�FXOWXUDO�TXH�PDUFD�D

A SULPD]LD�GR�VDPED�VREUH�D�P~VLFD�QRUGHVWLQD�
B LQWHU�UHODomR�HQWUH�GRLV�JrQHURV�PXVLFDLV�EUDVLOHLURV�
C YDORUL]DomR� GDV� RULJHQV� ROLJiUTXLFDV� GD� FXOWXUD�

QRUGHVWLQD�
D SURSRVWD� GH� UHVJDWH� GH� DQWLJRV� JrQHURV� PXVLFDLV�

EUDVLOHLURV�
E criatividade em compor um samba-enredo em 

KRPHQDJHP�D�XPD�SHVVRD�

*SA0175AZ12*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questões de 06 a 45

Questão 06 

PALAVRAS
TÊM PODER
Palavras informam, libertam, destroem preconceitos.
Palavras desinformam, aprisionam e criam preconceitos.

Liberdade de expressão. A escolha é sua.
A responsabilidade, também.

A liberdade de expressão é uma conquista 
inquestionável. O que todos precisam saber é 
que liberdade traz responsabilidades. Publicar 
informações e mensagens sensacionalistas, 
explorar imagens mórbidas, desrespeitar os 
Direitos Humanos e estimular o preconceito e a 
violência são atos de desrespeito à lei. 

Para promover a l iberdade de expressão com 
responsabil idade, o Ministério Público de 
Pernambuco se une a vários parceiros nesta 
ação educativa. Colabore. Caso veja alguma 
mensagem que desrespeite os seus direitos, 
denuncie.

0800 281 9455 - Ministério Público de Pernambuco
'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SDODYUDVWHPSRGHU�RUJ��$FHVVR�HP�����DEU�������

3HOD� DQiOLVH� GR� FRQWH~GR�� FRQVWDWD�VH� TXH� HVVD�
FDPSDQKD�SXEOLFLWiULD�WHP�FRPR�IXQomR�VRFLDO

A SURSDJDU�D�LPDJHP�SRVLWLYD�GR�0LQLVWpULR�3~EOLFR�
B conscientizar a população que direitos  

LPSOLFDP�GHYHUHV�
C FRLELU� YLRODo}HV� GH� GLUHLWRV� KXPDQRV� QRV� PHLRV� 

GH�FRPXQLFDomR�
D GLYXOJDU�SROtWLFDV�VRFLDLV�TXH�FRPEDWHP�D�LQWROHUkQFLD�

H�R�SUHFRQFHLWR�
E LQVWUXLU� DV� SHVVRDV� VREUH� D� IRUPD� FRUUHWD� GH�

H[SUHVVmR�QDV�UHGHV�VRFLDLV�

Questão 07 

Um amor desse
(UD����KRUDV�ODGR�D�ODGR
Um radar na pele, aquele sentimento alucinado
Coração batia acelerado

%DVWDYD�XP�ROKDU�SUD�HX�HQWHQGHU
4XH�HUD�KRUD�GH�PH�HQWUHJDU�SUD�YRFr
3DODYUDV�QmR�ID]LDP�IDOWD�PDLV
$K��Vy�GH�OHPEUDU�GR�VHX�SHUIXPH
4XH�DUUHSLR��TXH�FDODIULR
Que o meu corpo sente
1HP�TXH�HX�TXHLUD��HX�WH�DSDJR�GD�PLQKD�PHQWH

$K��HVVH�DPRU
'HL[RX�PDUFDV�QR�PHX�FRUSR
$K��HVVH�DPRU
6y�GH�SHQVDU��HX�JULWR��HX�TXDVH�PRUUR

$=(9('2��1���/(­2��:���48$'526��5��Coração pede socorro��
5LR�GH�-DQHLUR��6RP�/LYUH��������IUDJPHQWR��

(VVD� OHWUD� GH� FDQomR� IRL� FRPSRVWD� HVSHFLDOPHQWH�
SDUD� XPD� FDPSDQKD� GH� FRPEDWH� j� YLROrQFLD� FRQWUD�
DV� PXOKHUHV�� EXVFDQGR� FRQVFLHQWL]i�ODV� DFHUFD� GR�
limite entre relacionamento amoroso e relacionamento 
DEXVLYR��3DUD�WDQWR��D�HVWUDWpJLD�HPSUHJDGD�QD�OHWUD�p�D

A UHYHODomR� GD� VXEPLVVmR� GD� PXOKHU� j� VLWXDomR� GH�
YLROrQFLD��TXH�PXLWDV�YH]HV�D�OHYD�j�PRUWH�

B rQIDVH�QD�QHFHVVLGDGH�GH�VH�RXYLUHP�RV�DSHORV�GD�
PXOKHU�DJUHGLGD��TXH�FRQWLQXDPHQWH�SHGH�VRFRUUR�

C H[SORUDomR�GH�VLWXDomR�GH�GXSOR�VHQWLGR��TXH�PRVWUD�
TXH�DWRV�GH�GRPLQDomR�H�YLROrQFLD�QmR�FRQ¿JXUDP�
DPRU�

D GLYXOJDomR�GD�LPSRUWkQFLD�GH�GHQXQFLDU�D�YLROrQFLD�
GRPpVWLFD�� TXH� DWLQJH� XP� JUDQGH� Q~PHUR� GH�
PXOKHUHV�QR�SDtV�

E QDWXUDOL]DomR� GH� VLWXDo}HV� RSUHVVLYDV�� TXH� ID]HP�
SDUWH� GD� YLGD� GH� PXOKHUHV� TXH� YLYHP� HP� XPD�
VRFLHGDGH�SDWULDUFDO�

*SA0175AZ5*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 37 

Na semana passada, os alunos do colégio do 
PHX� ILOKR� VH� PRELOL]DUDP�� DWUDYpV� GR� 7ZLWWHU�� SDUD�
não comprarem na cantina da escola naquele dia, 
SRLV� DFKDUDP� R� SUHoR� GR� SmR� GH� TXHLMR� DEXVLYR��
6mR� DGROHVFHQWHV�� 4XDVH� VHQKRUHV� GDV� QRYDV�
tecnologias, transitam nas redes sociais, varrem o 
mundo através dos teclados dos celulares, iPads e 
VH� RUJDQL]DP�SDUD� ID]HU� XP�PRYLPHQWR� SDFtILFR� GH�
QmR�FRPSUDU� ODQFKHV�SRU�XP�GLD��)RL�SDUDU�QD�79�H�
HP�PXLWDV�SiJLQDV�GD�LQWHUQHW�
*20(6��$��A revolução silenciosa e o impacto na sociedade das 

redes sociais��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KVP�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����MXO�������

2�WH[WR�DERUGD�D�WHPiWLFD�GDV�WHFQRORJLDV�GD�LQIRUPDomR�
H�FRPXQLFDomR��HVSHFL¿FDPHQWH�R�XVR�GH�UHGHV�VRFLDLV��
0XLWR�VH�GHEDWH�DFHUFD�GRV�EHQHItFLRV�H�PDOHItFLRV�GR�
XVR�GHVVHV�UHFXUVRV�H��QHVVH�VHQWLGR��R�WH[WR

A DERUGD�D�GLVFULPLQDomR�TXH�DV�UHGHV�VRFLDLV�VRIUHP�
GH�RXWURV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�

B PRVWUD�TXH�DV�UHLYLQGLFDo}HV�IHLWDV�QDV�UHGHV�VRFLDLV�
QmR�WrP�LPSDFWR�IRUD�GD�LQWHUQHW�

C H[S}H� D� SRVVLELOLGDGH� GH� DV� UHGHV� VRFLDLV�
IDYRUHFHUHP� FRPSRUWDPHQWRV� H� PDQLIHVWDo}HV�
violentos dos adolescentes que nelas  
VH�UHODFLRQDP�

D trata as redes sociais como modo de agregar e 
empoderar grupos de pessoas, que se unem em prol 
GH�FDXVDV�SUySULDV�RX�GH�PXGDQoDV�VRFLDLV�

E evidencia que as redes sociais são usadas 
inadequadamente pelos adolescentes, que, 
LPDWXURV�� QmR� XWLOL]DP� D� IHUUDPHQWD� FRPR� IRUPD� 
GH�PXGDQoD�VRFLDO�

Questão 38 

“O compuWDGRU�� GDQGR� SULRULGDGH� j� EXVFD� SHOD�
SUySULD�IHOLFLGDGH��SDURX�GH�WUDEDOKDU�SDUD�RV�KXPDQRV´��
É assim que termina o conto O dia em que um computador 
escreveu um conto��HVFULWR�SRU�XPD�LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�
FRP�D�DMXGD�GH�FLHQWLVWDV�KXPDQRV�

2V� FLHQWLVWDV� VHOHFLRQDUDP� SDODYUDV� H� IUDVHV� TXH�
VHULDP�XVDGDV�QD�QDUUDWLYD��H�GH¿QLUDP�XP�URWHLUR�JHUDO�
GD� KLVWyULD�� TXH� VHUYLULD� FRPR�JXLD� SDUD� D� LQWHOLJrQFLD�
DUWL¿FLDO�� $� SDUWLU� GDt�� R� FRPSXWDGRU� FULRX� R� WH[WR�
FRPELQDQGR� DV� IUDVHV� H� VHJXLQGR� DV� GLUHWUL]HV� TXH�
RV� FLHQWLVWDV� LPSXVHUDP�� 2V� MXt]HV� QmR� VDEHP� TXDLV�
WH[WRV�VmR�HVFULWRV�SRU�KXPDQRV�H�TXDLV�VmR�IHLWRV�SRU�
computadores, o que mostra que o conto estava bem 
HVFULWR��O dia�Vy�QmR�SDVVRX�SDUD�DV�SUy[LPDV�HWDSDV�
SRUTXH��GH�DFRUGR�FRP�RV�MXt]HV��RV�SHUVRQDJHQV�QmR�
IRUDP�PXLWR� EHP� GHVFULWRV�� HPERUD� R� WH[WR� HVWLYHVVH�
eVWUXWXUDOPHQWH�LPSHFiYHO�

A ideia dos cientistas é continuar desenvolvendo a 
criatividade da IA para que ela se pareça cada vez mais 
FRP�D�KXPDQD��6LPXODU�HVVH�WLSR�GH�UHVSRVWD�p�GLItFLO��
porque o computador precisa ter, primeiro, um banco de 
GDGRV� YDVWR� YLQFXODGR� D� XPD�SURJUDPDomR�HVSHFt¿FD�
SDUD� FDGD� WLSR� GH� SURMHWR�²� HVFULWD�� SLQWXUD�� P~VLFD��
GHVHQKR�H�SRU�Dt�YDL�

'¶$1*(/2��+��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VXSHU�DEULO�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]�������

2� r[LWR� H� DV� OLPLWDo}HV� GD� WHFQRORJLD� XWLOL]DGD� QD�
composição do conto evidenciam a

A indistinção entre personagens produzidos por 
PiTXLQDV�H�VHUHV�KXPDQRV�

B QHFHVVLGDGH� GH� UHIRUPXODomR� GD� EDVH� GH� GDGRV�
HODERUDGD�SRU�FLHQWLVWDV�

C autonomia de programas computacionais no 
GHVHQYROYLPHQWR�¿FFLRQDO�

D GLIHUHQoD� HQWUH� D� HVWUXWXUD� H� D� FULDWLYLGDGH� GD�
OLQJXDJHP�KXPDQD�

E TXDOLGDGH� DUWtVWLFD� GH� WH[WRV� SURGX]LGRV� SRU�
FRPSXWDGRUHV�

Questão 39 

Essa lua enlutada, esse desassossego 
$�FRQYXOVmR�GH�GHQWUR��LOKDUJD�
Dentro da solidão, corpo morrendo 
7XGR�LVVR�WH�GHYR��(�HUDP�WmR�YDVWDV�
$V�FRLVDV�SODQHMDGDV��QDYLRV��
0XUDOKDV�GH�PDU¿P��SDODYUDV�ODUJDV�
&RQVHQWLPHQWR�VHPSUH��(�VHULD�GH]HPEUR��
8P�FDYDOR�GH�MDGH�VRE�DV�iJXDV�
'XSOD�WUDQVSDUrQFLD��¿R�VXVSHQVR�
Todas essas coisas na ponta dos teus dedos 
(�WXGR�VH�GHVIH]�QR�SyUWLFR�GR�WHPSR�
(P�OtYLGR�VLOrQFLR��8PDV�PDQKmV�GH�YLGUR�
9HQWR��D�DOPD�HVYD]LDGD��XP�VRO�TXH�QmR�YHMR�

7DPEpP�LVVR�WH�GHYR�

+,/67��+��Júbilo, memória, noviciado da paixão�� 
6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

1R� SRHPD�� R� HX� OtULFR� ID]� XP� LQYHQWiULR� GH� HVWDGRV�
SDVVDGRV� HVSHOKDGRV� QR� SUHVHQWH�� 1HVVH� SURFHVVR��
DÀRUD�R

A FXLGDGR�HP�DSDJDU�GD�PHPyULD�RV�UHVWRV�GR�DPRU�
B DPDGXUHFLPHQWR�UHYHVWLGR�GH�LURQLD�H�GHVDSHJR�
C PRVDLFR�GH�DOHJULDV�IRUPDGR�VHOHWLYDPHQWH�
D GHVHMR�UHSULPLGR�FRQYHUWLGR�HP�GHOtULR�
E DUUHSHQGLPHQWR�GRV�HUURV�FRPHWLGRV�

*SA0175AZ17*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 43 
Encontrando base em argumentos supostamente 

FLHQWt¿FRV��R�PLWR�GR�VH[R�IUiJLO�FRQWULEXLX�KLVWRULFDPHQWH�
para controlar as práticas corporais desempenhadas 
pelas mulheres. Na história do Brasil, exatamente 
QD� WUDQVLomR� HQWUH� RV� VpFXORV� ;,;� H� ;;�� GHVWDFDP�VH�
os esforços para impedir a participação da mulher no 
FDPSR� GDV� SUiWLFDV� HVSRUWLYDV�� $V� GHVFRQ¿DQoDV� HP�
relação à presença da mulher no esporte estiveram 
culturalmente associadas ao medo de masculinizar  
o corpo feminino pelo esforço físico intenso. Em relação 
ao futebol feminino, o mito do sexo frágil atuou como 
obstáculo ao consolidar a crença de que o esforço 
físico seria inapropriado para proteger a feminilidade  
da mulher “normal”. Tal mito sustentou um forte movimento 
contrário à aceitação do futebol como prática esportiva 
feminina. Leis e propagandas buscaram desacreditar  
R� IXWHERO�� FRQVLGHUDQGR�R� LQDGHTXDGR� j� GHOLFDGH]D�� 
Na verdade, as mulheres eram consideradas incapazes 
GH�VH�DGHTXDU�jV�P~OWLSODV�GL¿FXOGDGHV�GR�³HVSRUWH�UHL´�

TEIXEIRA, F. L. S.; CAMINHA, I. O. Preconceito no futebol feminino: uma revisão sistemática. 

Movimento��3RUWR�$OHJUH��Q�����������DGDSWDGR��

No contexto apresentado, a relação entre a prática do 
futebol e as mulheres é caracterizada por um

A DUJXPHQWR� ELROyJLFR� SDUD� MXVWL¿FDU� GHVLJXDOGDGHV�
históricas e sociais.

B discurso midiático que atua historicamente na 
desconstrução do mito do sexo frágil.

C apelo para a preservação do futebol como uma 
modalidade praticada apenas pelos homens.

D ROKDU� IHPLQLVWD� TXH� TXDOL¿FD� R� IXWHERO� FRPR� XPD�
atividade masculinizante para as mulheres.

E UHFHLR�GH�TXH�VXD�LQVHUomR�VXEYHUWD�R�³HVSRUWH�UHL´�DR�
demonstrarem suas capacidades de jogo.

QUESTÃO 44 

Farejador de Plágio: uma ferramenta contra a cópia ilegal
No mundo acadêmico ou nos veículos de 

comunicação, as cópias ilegais podem surgir de diversas 
maneiras, sendo integrais, parciais ou paráfrases. Para 
ajudar a combater esse crime, o professor Maximiliano 
=DPERQDWWR� 3H]]LQ�� HQJHQKHLUR� GH� FRPSXWDomR��
desenvolveu junto com os seus alunos o programa 
Farejador de Plágio.

O programa é capaz de detectar: trechos contínuos 
e fragmentados, frases soltas, partes de textos 
reorganizadas, frases reescritas, mudanças na ordem 
dos períodos e erros fonéticos e sintáticos.

Mas como o programa realmente funciona? 
Considerando o texto como uma sequência de palavras, 
a ferramenta analisa e busca trecho por trecho nos sites 
GH�EXVFD��DVVLP�FRPR�XP�SURIHVVRU�GHVFRQ¿DGR�GH�XP�
aluno faria. A diferença é que o programa permite que se 
pesquise em vários buscadores, gerando assim muito 
mais resultados.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHSRUWHUXQHVS�MRU�EU��$FHVVR�HP�����PDU�������

Segundo o texto, a ferramenta Farejador de Plágio 
alcança seu objetivo por meio da

A seleção de cópias integrais.
B busca em sites especializados.
C simulação da atividade docente.
D comparação de padrões estruturais.
E LGHQWL¿FDomR�GH�VHTXrQFLD�GH�IRQHPDV�

QUESTÃO 45 

TEXTO I

BRACCO, A; LOSCHI, M. Quando rotas se tornam arte. Retratos: a revista do IBGE.  
5LR�GH�-DQHLUR��Q�����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Stephen Lund, artista canadense, morador em 

Victoria, capital da Colúmbia Britânica (Canadá), 
WUDQVIRUPRX�VH�HP�IHQ{PHQR�PXQGLDO�SURGX]LQGR�REUDV�
de arte virtuais pedalando sua bike. Seguindo rotas 
traçadas com o auxílio de um dispositivo de GPS, ele 
calcula ter percorrido mais de 10 mil quilômetros.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ERRRRRRRP�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Os textos destacam a inovação artística proposta por 
Stephen Lund a partir do(a)

A deslocamento das tecnologias de suas funções habituais.
B perspectiva de funcionamento do dispositivo de GPS.
C ato de guiar sua bicicleta pelas ruas da cidade.
D análise dos problemas de mobilidade urbana.
E foco na promoção cultural da sua cidade.

*SA0175AZ18*
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QUESTÃO 32

Marília acorda
Tomo café em golinhos para não queimar meus lábios 

ressequidos. Como pão em pedacinhos para não engasgar 
com um farelo mais duro. Marília come também, mas olha 
o tempo todo para baixo. Parece que tem um acanhamento 
novo entre a gente. Termino. Olho mais uma vez pela janela. 
O dia está bom. Quero caminhar pelo pátio. Marília levanta, 
pega o andador e põe ao lado da cama. Ela sabe que eu 
quero levantar sozinha, e levanto. O lance de escadas, 
apesar de pequeno, ainda me causa problemas, mas não 
quero um elevador na casa e não vou tolerar descer uma 
rampa de cadeira de rodas. Marília abre a porta e saímos 
para a manhã. O dia está mais fresco do que eu imaginava. 
Ela pega uma manta de tricô que temos desde não sei 
quando e põe sobre as minhas costas. Ela aperta meus 
ombros com muita força, porque mesmo depois de todos 
esses anos, não descobriu a medida certa do carinho. 
Eu gosto. Porque entendo que naquele ato, naquela força 
está o nosso carinho.

POLESSO, N. B. Amora��3RUWR�$OHJUH��1mR�(GLWRUD�������

Nesse trecho, o drama do declínio físico da narradora 
transmite uma sensibilidade lírica centrada na

A necessidade de fazer adaptações na casa.
B atmosfera de afeto fortalecido pelo convívio.
C condição de dependência de outras pessoas.
D determinação de manter a regularidade da rotina.
E aceitação das restrições de mobilidade da personagem.

QUESTÃO 33

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GHIHVDFLYLO�UV�JRY�EU��
$FHVVR�HP�����PDU��������DGDSWDGR��

Nesse cartaz, a expressão “Vou deixar que você se vá”, 
em conjunto com os elementos não verbais utilizados, 
WHP�D�¿QDOLGDGH�GH
A incentivar o descarte de itens defeituosos.
B promover a reciclagem de produtos usados.
C garantir a conservação de roupas de inverno.
D relacionar o gesto de doação à ideia de desapego.
E comparar a peça de roupa ao sentimento de despedida.

QUESTÃO 34

Teclado amazônico
(P�QRYHPEUR�GH�������XPD�SURIHVVRUD�LQGtJHQD�

recebeu uma missão: verter as regras de um jogo de 
tabuleiro infantil do português para o tukano, sua língua 
nativa. Com vinte anos de experiência como professora 
de línguas em Taracuá, no Amazonas, ela já se dedicava à 
WUDGXomR�KDYLD�WHPSRV��2�WUDEDOKR�¿FRX�PDLV�IiFLO�JUDoDV�
a um aplicativo lançado no ano anterior: com o Linklado 
em seu computador, ela traduziu as sete páginas das 
instruções do jogo em dois dias. Sem esse recurso, a tarefa 
seria bem mais trabalhosa. Antes dele, diz a professora, 
as transcrições de línguas indígenas exigiam o esforço 
TXDVH�PDQXDO�GH�SURGX]LU�GLDFUtWLFRV��DFHQWRV�JUi¿FRV��
e letras que não constam no teclado de aplicativos de 
mensagens ou programas de texto.

Para a pesquisadora do Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (Inpa), idealizadora do aplicativo, o Linklado 
representa uma revolução. O programa não restringe 
combinações de acentos, e isso poderá facilitar a criação 
GH�UHSUHVHQWDo}HV�JUi¿FDV�SDUD�IRQHPDV�TXH�DLQGD�QmR�
têm forma escrita. “Eu mirei em uma dor e atingimos várias 
outras”, diz.

“O Linklado possibilita que o Brasil reconheça a sua 
GLYHUVLGDGH�OLQJXtVWLFD´��D¿UPD�XPD�DQWURSyORJD�TXH�p�
colega da pesquisadora no Inpa e faz parte da equipe do 
aplicativo. Ela defende que escrever na língua materna é 
XPD�GDV�SULQFLSDLV�IRUPDV�GH�SUHVHUYi�OD�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���SLDXL�IROKD�XRO�FRP�EU��
$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��

De acordo com esse texto, o aplicativo Linklado contribuiu 
para a
A criação de fonemas representativos de línguas indígenas 

no meio digital.
B democratização do registro escrito de línguas dos povos 

originários.
C adaptação de regras de jogos de tabuleiro de origem 

indígena.
D divulgação das técnicas de tradução de línguas indígenas.
E aprendizagem da lingua portuguesa pelos indígenas.

*010175AZ14*
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QUESTÃO 32 

O sol começa a descer por trás da vegetação da Ilha 
da Restinga, na outra margem do rio Paraíba, colorindo 
o céu de amarelo, laranja e lilás. Então se ouvem as 
primeiras notas do Bolero, do compositor francês Maurice 
Ravel, executadas pelo saxofonista Jurandy. É assim o 
pôr do sol da praia do Jacaré, em Cabedelo (Grande João 
Pessoa). Depois do Bolero, Jurandy toca Asa branca, 
de Luiz Gonzaga, e Meu sublime torrão, de Genival 
0DFHGR��HVSpFLH�GH�KLQR�QmR�R¿FLDO�GD�3DUDtED�

PINHEIRO, A. Sol se põe embalado pelo Bolero de Ravel. Disponível em: 
KWWS���WRROV�IROKD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

A interpretação musical de Jurandy do Sax, codinome 
GH� -RVp� -XUDQG\� )pOL[�� DSUHVHQWD� XP� UHSHUWyULR�
caracterizado pela
A LQWHU�UHODomR�GH�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�DSDUHQWHPHQWH�

distanciados.
B valorização de músicas que revelam mensagens 

de serenidade.
C consagração do repertório erudito como cultura 

dominante.
D iniciativa de estímulo à vocação turística da cidade.
E divisão hierárquica entre gêneros e estilos musicais.

QUESTÃO 33 

TEXTO I

SEGALL, L. Eternos caminhantes��ÏOHR�VREUH�WHOD������[�����FP�
Museu Lasar Segall, IbramMinc, São Paulo, 1919.

TEXTO II
(P������� D� REUD�Eternos caminhantes ingressou 

em uma das primeiras edições das exposições de Arte 
Degenerada, promovida por membros do partido nazista 
alemão. Nos anos seguintes, ela voltaria a ser exibida na 
mostra denominada Exposição da Vergonha, promovida 
SRU�SHTXHQRV�JUXSRV�DEDVWDGRV��(P�������HVVD�REUD�IRL�
FRQ¿VFDGD�SHOR�0LQLVWpULR�GD�3URSDJDQGD�GDTXHOH�SDtV��QD�
JUDQGH�DomR�QDFLRQDO�VRFLDOLVWD�FRQWUD�D�³Arte Degenerada”.

SCHWARTZ, J. Perseguição à Arte Moderna em tempos de 
guerra. São Paulo: Museu Lasar Segall, 2018 (adaptado).

4XDVH�FLQTXHQWD�REUDV�GH�/DVDU�6HJDOO�IRUDP�FRQ¿VFDGDV�
pelo regime totalitário alemão na primeira metade do 
século XX, entre elas a obra Eternos caminhantes, 
considerada degenerada por
A representar uma estética tida como inconveniente para 

o ideário político vigente.
B PDQLIHVWDU� XP� SRVLFLRQDPHQWR� SROtWLFR�FXOWXUDO�

concebido por grupos de oposição.
C expressar a cultura artística por meio da representação 

parcial do corpo humano.
D apresentar uma composição que antecipa o imaginário 

artístico germânico.
E estimular discussões sobre o papel da arte na 

construção coletiva de cultura.

QUESTÃO 34 

TEXTO I
Logo no início de Gira, um grupo de sete bailarinas 

ocupa o centro da cena. Mãos cruzadas sobre a lateral 
esquerda do quadril, olhos fechados, troncos que pendulam 
sobre si mesmos em vaguíssimas órbitas, tudo nelas 
sugere o transe. Está estabelecido o caráter volátil do que 
VH�SDVVDUi�QR�SDOFR�GDOL�SDUD�IUHQWH��0DV�HQJDQD�VH�TXHP�
pensa que vai assistir a uma representação mimética dos 
FXOWRV�DIUR�EUDVLOHLURV�

TEXTO II

Disponível em: www.grupocorpo.com.br. Acesso em: 2 jul. 2019.

1R�GLiORJR�TXH�HVWDEHOHFH�FRP�UHOLJL}HV�DIUR�EUDVLOHLUDV��
sintetizado na descrição e na imagem do espetáculo, 
a dança exprime uma
A crítica aos movimentos padronizados do balé clássico.
B representação contemporânea de rituais ancestrais 

extintos.
C reelaboração estética erudita de práticas religiosas 

populares.
D releitura irônica da atmosfera mística presente no culto 

a entidades.
E oposição entre o resgate de tradições e a efemeridade 

da vida humana.

*010175AZ15*
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QUESTÃO 35 

A indústria do esporte eletrônico é um mercado que 
está crescendo em um ritmo mais rápido do que a economia 
mundial. Sua popularidade cresceu muito e no Brasil não é 
diferente. De acordo com os dados de uma pesquisa, mais de 
64% dos brasileiros que jogam videogame já ouviram falar de 
esporte eletrônico. No entanto, o que chama a atenção é o 
crescimento superior a 10% do público praticante comparado 
DR�DQR�DQWHULRU��TXH�VXELX�GH�������SDUD��������7UDWD�VH�
GH�XP�SHUFHQWXDO�H[SUHVVLYR��Mi�TXH�R�%UDVLO�HVWi�QR�WRS���
dentre os países que têm maior número de espectadores de 
esporte eletrônico do mundo. Comparado ao ano anterior, 
em 2020, o Brasil teve um marco de crescimento de 20% 
na audiência. Mundo afora, a árdua dedicação de grandes 
gamers contribuiu para o reconhecimento do Comitê Olímpico 
Internacional, aliado a outras cinco federações esportivas 
e suas desenvolvedoras de jogos, que direcionaram um 
olhar mais atento ao assunto, permitindo dar o primeiro 
passo para concretizar, pela primeira vez na história dos 
MRJRV�HOHWU{QLFRV��XP�HYHQWR�ROtPSLFR�R¿FLDO�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FKLFRWHUUD�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O contexto em que o esporte eletrônico é apresentado no 
texto demonstra o(a)
A condição favorável à expansão dessa modalidade.
B SURPRomR�GHVVD�SUiWLFD�SRU�MRJDGRUHV�SUR¿VVLRQDLV�
C impulsionamento de um processo de marketing.
D favorecimento de fabricantes dos jogos.
E PRGL¿FDomR�GD�DXGLrQFLD�WHOHYLVLYD�

QUESTÃO 36 

2� 0DUDEDL[R� p� XPD� H[SUHVVmR� DUWtVWLFR�FXOWXUDO�
IRUPDGD�QDV�WUDGLo}HV�H�QD�LGHQWL¿FDomR�FXOWXUDO�HQWUH�DV�
comunidades negras do Amapá. O nome remonta às mortes 
de escravizados em navios negreiros que eram jogados na 
água. Em sua homenagem, hinos de lamento eram cantados 
mar abaixo, mar acima. Posteriormente, o Marabaixo se 
integrou à vivência das comunidades negras em um ciclo 
de danças, cantorias com tambores e festas religiosas, 
recebendo, em 2018, o título de Patrimônio Cultural do Brasil.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDO�LSKDQ�JRY�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

A manifestação do Marabaixo se constituiu em expressão 
de arte e cultura, exercendo função de
A UHVVLJQL¿FDU�HSLVyGLRV�GUDPiWLFRV�HP�QRYDV�SUiWLFDV�

culturais.
B DGDSWDU�FRUHRJUD¿DV�FRPR�LPLWDomR�GRV�PRYLPHQWRV�

do mar.
C lembrar dos mortos no passado escravista como forma 

de lamento.
D perpetuar uma narrativa de apagamento dos fatos 

históricos traumáticos.
E ritualizar a passagem de atos fúnebres nas produções 

coletivas com espírito festivo.

QUESTÃO 37 

O uso das redes sociais como forma de ampliar 
universos foi uma descoberta recente para o artista Wolney 
)HUQDQGHV��TXH�FRPHoRX�D�FULDU�TXDQGR�R�DPELHQWH�HP�
Goiás era mais árido em relação às artes visuais. “Hoje, ser 
diferente é uma potência e quem sabe o que quer com 
a própria arte encontra espaço”, diz. As colagens artísticas 
do goiano aparecem em capas de obras literárias pelo 
Brasil e exterior.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RSRSXODU�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

2� DUWLVWD� JRLDQR� :ROQH\� )HUQDQGHV� EXVFD� H[SRU� VHX�
trabalho por meio de plataformas virtuais com o objetivo de
A dar suporte à técnica de colagem em Artes Visuais, 

FRQWRUQDQGR�GL¿FXOGDGHV�SUiWLFDV�
B DSUR[LPDU�VH�GD�HVWpWLFD�YLVXDO�SUySULD�GD�HGLWRUDomR�

de obras artísticas, como capas de livros.
C oferecer uma vitrine internacional para sua produção 

DUWtVWLFD��D�¿P�GH�GDU�PDLV�YLVLELOLGDGH�D�VXDV�REUDV�
D enfatizar o caráter original e inovador de suas criações 

DUWtVWLFDV��GLIHUHQFLDQGR�VH�GDV�DUWHV�WUDGLFLRQDLV�
E trazer um sentido tecnológico às suas colagens, uma 

vez que as imagens artísticas são recorrentes nas 
redes sociais.

QUESTÃO 38 

O mais antigo grupo de rap indígena do país, Brô MCs, 
surgiu em 2009, na aldeia Jaguapiru, em Dourados, Mato 
Grosso do Sul. Os integrantes conheceram o rap pelo rádio, 
ouvindo um programa que apresentava cantores e grupos 
brasileiros desse gênero musical. O Brô MCs conseguiu 
LQÀXHQFLDU�RXWURV�D�ID]HUHP�UDS�H�D�OXWDUHP�SHODV�FDXVDV�
indígenas. Um dos nomes do movimento, Kunumí MC, 
é um jovem de 16 anos, da aldeia Krukutu, em São Paulo. 
O adolescente enxerga o rap como uma cultura da defesa 
e começou a fazer rimas quando percebeu que a poesia, 
pela qual sempre se interessou, podia virar música. 
Nas letras que cria, inspiradas tanto pelo rap quanto pelos 
ritmos indígenas, tenta incluir sempre assuntos aos quais 
acha importante dar voz, principalmente, a questão da 
demarcação de terras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FRUUHLREUD]LOLHQVH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

O movimento rap dos povos originários do Brasil revela o(a)
A fusão de manifestações ar tísticas urbanas 

contemporâneas com a cultura indígena.
B contraposição das temáticas socioambientais 

indígenas às questões urbanas.
C rejeição da indústria radiofônica às músicas indígenas.
D distanciamento da realidade social indígena. 
E estímulo ao estudo da poesia indígena.

*010175AZ16*

Questão 3          
A Mother in a Refugee Camp

No Madonna and Child could touch
+HU�WHQGHUQHVV�IRU�D�VRQ
6KH�VRRQ�ZRXOG�KDYH�WR�IRUJHW����
7KH�DLU�ZDV�KHDY\�ZLWK�RGRUV�RI�GLDUUKHD�
2I�XQZDVKHG�FKLOGUHQ�ZLWK�ZDVKHG�RXW�ULEV
$QG�GULHG�XS�ERWWRPV�ZDGGOLQJ�LQ�ODERUHG�VWHSV
%HKLQG�EORZQ�HPSW\�EHOOLHV��2WKHU�PRWKHUV�WKHUH
+DG�ORQJ�FHDVHG�WR�FDUH��EXW�QRW�WKLV�RQH�
6KH�KHOG�D�JKRVW�VPLOH�EHWZHHQ�KHU�WHHWK�
and in her eyes the memory
2I�D�PRWKHU¶V�SULGH����6KH�KDG�EDWKHG�KLP
$QG�UXEEHG�KLP�GRZQ�ZLWK�EDUH�SDOPV�
6KH�WRRN�IURP�WKHLU�EXQGOH�RI�SRVVHVVLRQV
$�EURNHQ�FRPE�DQG�FRPEHG
7KH�UXVW�FRORUHG�KDLU�OHIW�RQ�KLV�VNXOO
$QG�WKHQ�²�KXPPLQJ�LQ�KHU�H\HV�²�EHJDQ�FDUHIXOO\��

      [to part it.
,Q�WKHLU�IRUPHU�OLIH�WKLV�ZDV�SHUKDSV
$�OLWWOH�GDLO\�DFW�RI�QR�FRQVHTXHQFH
%HIRUH�KLV�EUHDNIDVW�DQG�VFKRRO��QRZ�VKH�GLG�LW
/LNH�SXWWLQJ�ÀRZHUV�RQ�D�WLQ\�JUDYH�

$&+(%(��&��Collected Poems��1HZ�<RUN��$QFKRU�%RRNV�������

2� HVFULWRU� QLJHULDQR� &KLQXD�$FKHEH� WUD]� XPD� UHÀH[mR�
VREUH�D�VLWXDomR�GRV�UHIXJLDGRV�HP�XP�FHQiULR�SyV�JXHUUD�
FLYLO�HP�VHX�SDtV��(VVD�UHÀH[mR�p�FRQVWUXtGD�QR�SRHPD�
SRU�PHLR�GD�UHSUHVHQWDomR�GH�XPD�PmH��H[SORUDQGR�D�V�

A  demonstração de orgulho por não precisar pedir 
GRDo}HV�

B � GHVFULo}HV� DUWtVWLFDV� GHWDOKDGDV� GH� XPD� REUD�
conhecida.

C � DFHLWDomR�GH�XP�GLDJQyVWLFR�GH�GRHQoD�WHUPLQDO�GR�
¿OKR�

D � FRQVWHUQDomR�DR�YLVLWDU�R�W~PXOR�GR�¿OKR�UHFpP�IDOHFLGR�
E � LPSUHVV}HV�VHQVRULDLV�H[SHULPHQWDGDV�QR�DPELHQWH�
Questão 4          

A Minor Bird

,�KDYH�ZLVKHG�D�ELUG�ZRXOG�À\�DZD\�
$QG�QRW�VLQJ�E\�P\�KRXVH�DOO�GD\�

+DYH�FODSSHG�P\�KDQGV�DW�KLP�IURP�WKH�GRRU
:KHQ�LW�VHHPHG�DV�LI�,�FRXOG�EHDU�QR�PRUH�
7KH�IDXOW�PXVW�SDUWO\�KDYH�EHHQ�LQ�PH�
7KH�ELUG�ZDV�QRW�WR�EODPH�IRU�KLV�NH\�

$QG�RI�FRXUVH�WKHUH�PXVW�EH�VRPHWKLQJ�ZURQJ
In wanting to silence any song.

)5267��5��West-running Brook��1HZ�<RUN��+HQU\�+ROW�DQG�&RPSDQ\�������

1R�SRHPD�GH�5REHUW�)URVW��DV�SDODYUDV�³fault´�H�³blame” 
revelam por parte do eu lírico uma

A  culpa por não poder cuidar do pássaro. 
B  atitude errada por querer matar o pássaro. 
C � QHFHVVLGDGH�GH�HQWHQGHU�R�VLOrQFLR�GR�SiVVDUR��
D � VHQVLELOL]DomR�FRP�UHODomR�j�QDWXUH]D�GR�SiVVDUR��
E � LUULWDomR�TXDQWR�j�SHUVLVWrQFLD�GR�FDQWR�GR�SiVVDUR�
Questão 5          

)LQDOO\��$LVKD� ¿QLVKHG�ZLWK�KHU� FXVWRPHU�DQG�DVNHG�
ZKDW�FRORXU�,IHPHOX�ZDQWHG�IRU�KHU�KDLU�DWWDFKPHQWV�

³&RORXU�IRXU�´

³1RW�JRRG�FRORXU�´�$LVKD�VDLG�SURPSWO\�

³7KDW¶V�ZKDW�,�XVH�´

³,W�ORRN�GLUW\��<RX�GRQ¶W�ZDQW�FRORXU�RQH"´

³&RORXU�RQH�LV�WRR�EODFN��LW�ORRNV�IDNH�´�,IHPHOX�VDLG��
ORRVHQLQJ� KHU� KHDGZUDS�� ³6RPHWLPHV� ,� XVH� FRORXU� WZR��
EXW�FRORXU�IRXU�LV�FORVHVW�WR�P\�QDWXUDO�FRORXU�´

[...]

6KH� WRXFKHG� ,IHPHOX¶V� KDLU�� ³:K\� \RX� GRQ¶W� KDYH�
UHOD[HU"´

³,�OLNH�P\�KDLU�WKH�ZD\�*RG�PDGH�LW�´

³%XW�KRZ�\RX�FRPE�LW"�+DUG�WR�FRPE�´�$LVKD�VDLG�

,IHPHOX�KDG�EURXJKW�KHU�RZQ�FRPE��6KH�JHQWO\�FRPEHG�
KHU�KDLU��GHQVH��VRIW�DQG�WLJKWO\�FRLOHG��XQWLO�LW�IUDPHG�KHU�
KHDG�OLNH�D�KDOR��³,W¶V�QRW�KDUG�WR�FRPE�LI�\RX�PRLVWXUL]H�
LW�SURSHUO\�´�VKH�VDLG��VOLSSLQJ�LQWR�WKH�FRD[LQJ�WRQH�RI�WKH�
proselytizer that she used whenever she was trying to 
FRQYLQFH�RWKHU�EODFN�ZRPHQ�DERXW�WKH�PHULWV�RI�ZHDULQJ�
WKHLU� KDLU� QDWXUDO�� $LVKD� VQRUWHG�� VKH� FOHDUO\� FRXOG� QRW�
XQGHUVWDQG�ZK\�DQ\ERG\�ZRXOG�FKRRVH�WR�VXႇHU�WKURXJK�
FRPELQJ� QDWXUDO� KDLU�� LQVWHDG� RI� VLPSO\� UHOD[LQJ� LW�� 6KH�
VHFWLRQHG� RXW� ,IHPHOX¶V� KDLU�� SOXFNHG� D� OLWWOH� DWWDFKPHQW�
IURP�WKH�SLOH�RQ�WKH�WDEOH�DQG�EHJDQ�GHIWO\�WR�WZLVW�

$',&+,(��&��Americanah��$�QRYHO��1HZ�<RUN��$QFKRU�%RRNV�������

A passagem do romance da escritora nigeriana traz 
XP�GLiORJR�HQWUH�GXDV�PXOKHUHV�QHJUDV��D�FDEHOHLUHLUD��
$LVKD��H�D�FOLHQWH��,IHPHOX��2�SRVLFLRQDPHQWR�GD�FOLHQWH�p�
sustentado por argumentos que

A � UHIRUoDP�XP�SDGUmR�GH�EHOH]D�
B � UHWUDWDP�XP�FRQÀLWR�GH�JHUDo}HV�
C � UHYHODP�XPD�DWLWXGH�GH�UHVLVWrQFLD�
D  demonstram uma postura de imaturidade.
E  evidenciam uma mudança de comportamento.

*010175AZ3*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

A sessão do Comitê Olímpico Internacional (COI) 
aprovou uma mudança histórica e inédita no lema 
olímpico, criado em 1894 pelo Barão Pierre de Coubertin 
para expressar os valores e a excelência do esporte. Mais 
de 120 anos depois, o lema tem sua primeira alteração 
para ressaltar a solidariedade e incluir a palavra “juntos”: 
mais rápido, mais alto, mais forte — juntos. A mudança 
foi aprovada por unanimidade pelos membros do COI 
e celebrada pelo presidente da entidade.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JH�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

De acordo com o texto, a alteração do lema olímpico teve 
como objetivo a
A XQL¿FDomR�GR�OHPD�DQWHULRU�DR�DWXDO�
B aproximação entre o lema olímpico e o COI.
C junção do lema olímpico com os princípios esportivos.
D associação entre o lema olímpico e a cooperatividade.
E vinculação entre o lema olímpico e os eventos atléticos.

QUESTÃO 07 

Mais iluminada que outras 
Tenho dois seios, estas duas coxas, duas mãos que me 

são muito úteis, olhos escuros, estas duas sobrancelhas que 
preencho com maquiagem comprada por dezenove e noventa 
e orelhas que não aceitam bijuterias. Este corpo é um corpo 
faminto, dentado, cruel, capaz e violento. Movo os braços 
e multidões correm desesperadas. Caminho no escuro com 
o rosto para baixo, pois cada parte isolada de mim tem sua 
SUySULD�YLGD�H�QmR�TXHUR�GRPi�ODV��$QLPDO�GD�FDDWLQJD��)RUWH�
demais. Engolidora de espadas e espinhos.

Dizem e eu ouvi, mas depois também li, que o estado 
do Ceará aboliu a escravidão quatro anos antes do restante 
do país. Todos aqueles corpos que eram trazidos com 
seus dedos contados, seus calcanhares prontos e seus 
umbigos em fogo, todos eles foram interrompidos no 
porto. Um homem — dizem e eu ouvi e depois também 
li — liderou o levante. E todos esses corpos foram buscar 
RXWURV�LQF{PRGRV��)RUDP�VHU�LQFRPRGDGRV�

ARRAES, J. Redemoinho em dia quente. São Paulo: Alfaguara, 2019.

Nesse texto, os recursos expressivos usados pela narradora
A revelam as marcas da violência de raça e de gênero 

na construção da identidade.
B questionam o pioneirismo do estado do Ceará no 

enfrentamento à escravidão.
C reproduzem padrões estéticos em busca da valorização 

da autoestima feminina.
D sugerem uma atmosfera onírica alinhada ao desejo 

de resgate da espiritualidade.
E mimetizam, na paisagem, os corpos transformados 

pela violência da escravidão.

QUESTÃO 08 

De quem é esta língua?
Uma pequena editora brasileira, a Urutau, acaba de 

lançar em Lisboa uma “antologia antirracista de poetas 
estrangeiros em Portugal”, com o título Volta para a tua terra.

O livro denuncia as diversas formas de racismo a que 
os imigrantes estão sujeitos. Alguns dos poetas brasileiros 
DQWRORJLDGRV�TXHL[DP�VH�GR�GHVGpP�FRP�TXH�XP�JUDQGH�
número de portugueses acolhe o português brasileiro. 
É uma queixa frequente.

³$TXL�HP�3RUWXJDO�HOHV�GL]HP���²�HOHV�GL]HP�²���TXH�
nosso português é errado, que nós não falamos português”, 
escreve a poetisa paulista Maria Giulia Pinheiro, para 
FRQFOXLU��³6H�D�VXD�OLQJXDJHP��D�OXVLWDQD����DLQGD�FRQVHUYD�
D�SDODYUD�GD�RSUHVVmR���HOD�QmR�p�D�PDLV�ERQLWD�GR�PXQGR���
Ela é uma das mais violentas”.

$*8$/86$��-��(��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP� 
 Acesso em: 22 nov. 2021 (adaptado).

O texto de Agualusa tematiza o preconceito em relação 
ao português brasileiro. Com base no trecho citado pelo 
DXWRU��LQIHUH�VH�TXH�HVVH�SUHFRQFHLWR�VH�GHYH
A j�GL¿FXOGDGH�GH�FRQVROLGDomR�GD�OLWHUDWXUD�EUDVLOHLUD�

em outros países.
B aos diferentes graus de instrução formal entre os 

falantes de língua portuguesa.
C à existência de uma língua ideal que alguns falantes 

lusitanos creem ser a falada em Portugal.
D ao intercâmbio cultural que ocorre entre os povos dos 

diferentes países de língua portuguesa.
E à distância territorial entre os falantes do português 

que vivem em Portugal e no Brasil.

*010175AZ6*
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2QUESTÃO 16 
(OD�HUD�OLQGD��*RVWDYD�GH�GDQoDU��ID]LD�WHDWUR�HP�6mR�

3DXOR�H�VRQKDYD�VHU�DWUL]�HP�+ROO\ZRRG��7LQKD����DQRV�
TXDQGR� JDQKRX� XPD� FkPHUD� GH� YtGHR�²� H� XPD� LUPm�� 
$V� GXDV� VH� WRUQDUDP� VXDV� FRPSDQKHLUDV� GH�
H[SHULPHQWDo}HV�� $GROHVFHQWH�� (OHQD� YLYLD� D� FULDU�
¿OPLQKRV�H�VH�HPSHQKDYD�HP�GLULJLU�D�SHTXHQD�3HWUD�QDV�
FHQDV�TXH�LQYHQWDYD��(UD�H[LJHQWH�FRP�D�LUPm��(�DFUHGLWDYD�
QR�SRWHQFLDO�GD�PHQLQD�SDUD�VDWLVID]HU� VHXV�DUURXERV�GH�
GLUHWRUD� SUHFRFH�� 3RU� FLQFR� DQRV�� LQWHJURX� DOJXPDV� GDV�
PHOKRUHV� FRPSDQKLDV� SDXOLVWDQDV� GH� WHDWUR� H� SDUWLFLSRX�
GH� SUHOHo}HV� SDUD� ¿OPHV� H� WUDEDOKRV� QD� 79�� 1XQFD� IRL�
FKDPDGD��1R�LQtFLR�GH�������(OHQD�WLQKD����DQRV�TXDQGR�VH�
PXGRX�SDUD�1RYD�<RUN�SDUD�FXUVDU�DUWHV�FrQLFDV�H�EDWDOKDU�
XPD�FKDQFH�QR�PHUFDGR�DPHULFDQR��'HVORFDGD��DQVLRVD��
IUXVWUDGD� DSyV� DOJXQV� WHVWHV� GH� HOHQFR� PDOVXFHGLGRV��
GHFHSFLRQDGD� FRP� D� DXVrQFLD� GH� UHFRQKHFLPHQWR� H�
YLWLPDGD�SRU�XPD�GHSUHVVmR�TXH�VH�DJUDYDYD�FRP�D�IDOWD�
GH�SHUVSHFWLYDV��(OHQD�S{V�¿P�j�YLGD�QR�VHJXQGR�VHPHVWUH��
3HWUD�WLQKD���DQRV��9LQWH�DQRV�GHSRLV��p�HOD��D�LUPm�FDoXOD��
TXH�YROWD�D�1RYD�<RUN�SDUD�SHUFRUUHU�RV�~OWLPRV�SDVVRV�GD�
LUPm��YDVFXOKDU�VHXV�DUTXLYRV�H�WUDQVIRUPDU�VXDV�PHPyULDV�
HP�LPDJHP�H�SRHVLD�

Elena�p�XP�¿OPH�VREUH�D�LUPm�TXH�SDUWH�H�VREUH�D�LUPm�
TXH�¿FD��e�XP�¿OPH�VREUH�D�EXVFD��D�SHUGD��D�VDXGDGH��PDV�
WDPEpP�VREUH�R�HQFRQWUR��R�OHJDGR��D�PHPyULD��8P�¿OPH�VREUH�
D�(OHQD�GH�3HWUD�H�VREUH�D�3HWUD�GH�(OHQD��VREUH�R�TXH�¿FRX�GH�
XPD�QD�RXWUD�H��HVVHQFLDOPHQWH��XP�¿OPH�VREUH�D�GHOLFDGH]D�

9$18&+,��&��Época�����RXW��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�p�H[HPSODU�GH�XP�JrQHUR�GLVFXUVLYR�TXH�FXPSUH�
D�IXQomR�VRFLDO�GH
A narrar, por meio de imagem e poesia, cenas da vida 

GDV�LUPmV�3HWUD�H�(OHQD�
B GHVFUHYHU�� SRU� PHLR� GDV� PHPyULDV� GH� 3HWUD�� D�

VHSDUDomR�GH�GXDV�LUPmV�
C VLQWHWL]DU��SRU�PHLR�GDV�SULQFLSDLV�FHQDV�GR�¿OPH��D�

KLVWyULD�GH�(OHQD�
D ODQoDU��SRU�PHLR�GD�KLVWyULD�GH�YLGD�GR�DXWRU��XP�¿OPH�

DXWRELRJUi¿FR�
E DYDOLDU�� SRU� PHLR� GH� DQiOLVH� FUtWLFD�� R� ¿OPH� HP�

UHIHUrQFLD�

QUESTÃO 17 
PALAVRA� ±� $V� JUDPiWLFDV� FODVVL¿FDP� DV� SDODYUDV�
HP� VXEVWDQWLYR�� DGMHWLYR�� YHUER�� DGYpUELR�� FRQMXQomR��
SURQRPH�� QXPHUDO�� DUWLJR� H� SUHSRVLomR�� 2V� SRHWDV�
FODVVL¿FDP� DV� SDODYUDV� SHOD� DOPD� SRUTXH� JRVWDP� GH�
brincar com elas, e para brincar com elas é preciso ter 
LQWLPLGDGH� SULPHLUR�� e� D� DOPD� GD� SDODYUD� TXH� GH¿QH��
H[SOLFD��RIHQGH�RX�HORJLD��VH�FRORFD�HQWUH�R�VLJQL¿FDQWH�
H�R�VLJQL¿FDGR�SDUD�GL]HU�R�TXH�TXHU��GDU�VHQWLPHQWR�jV�
FRLVDV��ID]HU�VHQWLGR��$�SDODYUD�QXYHP�FKRYH��$�SDODYUD�
WULVWH� FKRUD�� $� SDODYUD� VRQR� GRUPH�� $� SDODYUD� WHPSR�
SDVVD�� $� SDODYUD� IRJR� TXHLPD�� $� SDODYUD� IDFD� FRUWD� 
$�SDODYUD�FDUUR�FRUUH��$�SDODYUD�³SDODYUD´�GL]��2�TXH�TXHU��

(�QXQFD�GHVGL]�GHSRLV��$V�SDODYUDV� WrP�FRUSR�H�DOPD��
PDV� VmR� GLIHUHQWHV� GDV� SHVVRDV� HP� YiULRV� SRQWRV�
$V�SDODYUDV�GL]HP�R�TXH�TXHUHP��HVWi�GLWR��H�SURQWR�

)$/&­2��$��Pequeno dicionário de palavras ao vento��
6mR�3DXOR��6DODPDQGUD��������DGDSWDGR��

(VVH� WH[WR�� TXH� VLPXOD� XP� YHUEHWH� SDUD� D� SDODYUD�
³SDODYUD¶¶��FRQVWLWXL�VH�FRPR�XP�SRHPD�SRUTXH

A WHPDWL]D� R ID]HU� SRpWLFR�� FRPR� HP� ³2V� SRHWDV�
FODVVL¿FDP�DV�SDODYUDV�SHOD�DOPD´�

B XWLOL]D� R� UHFXUVR� H[SUHVVLYR� GD� PHWiIRUD�� FRPR�
HP�³$V�SDODYUDV�WrP�FRUSR�H�DOPD´�

C YDORUL]D�D JUDPiWLFD da OtQJXD� como em “substantivo, 
DGMHWLYR��YHUER��DGYpUELR��FRQMXQomR´�

D HVWDEHOHFH�FRPSDUDo}HV��FRPR�HP�³$V�SDODYUDV�WrP�
FRUSR�H�DOPD��PDV�VmR�GLIHUHQWHV�GDV�SHVVRDV´�

E DSUHVHQWD� LQIRUPDo}HV� SHUWLQHQWHV� DFHUFD� GR�
FRQFHLWR� GH� ³SDODYUD´�� FRPR� HP� ³$V� JUDPiWLFDV�
FODVVL¿FDP�DV�SDODYUDV´�

QUESTÃO 18 
0RUWH� OHQWD� DR� OXVR� LQIDPH� TXH� LQYHQWRX� D� FDOoDGD�

SRUWXJXHVD��0DOGLWR�'��0DQXHO�,�H�VXD�FRUMD�GH�WHQHQWHV�
(XVpELRV��4XDGUDGRV�GH�SHGUHJXOKR�LUUHJXODU�VRFDGRV�j�
PmR��¬�PmR��e�FODUR�TXH�LD�VROWDU��QLQJXpP�UHSDURX�TXH�
LD�VROWDU"�%UDQFR��SUHWR��EUDQFR��SUHWR��DV�RQGDV�GR�PDU�
GH�&RSDFDEDQD��'H�TXH�PH�VHUYHP�DV�RQGDV�GR�PDU�GH�
&RSDFDEDQD"�0H� GHHP� FKmR� OLVR�� VHP� SURWXEHUkQFLDV�
FDOFiULDV�� 0RVDLFR� HVW~SLGR�� 0DQLD� GH� PRVDLFR�� -RJD�
FRQFUHWR� HP� FLPD� H� DSODLQD�� %XUDFR�� FUDWHUD�� SHGUD�
VROWD�� EXHLUR�ERPED�� 'HSRLV� GRV� VHWHQWD�� D� YLGD� VH�
WUDQVIRUPD� QXPD� LQWHUPLQiYHO� FRUULGD� GH� REVWiFXORV� 
$�TXHGD�p�D�PDLRU�DPHDoD�SDUD�R�LGRVR��³,GRVR´��SDODYUD�
RGLHQWD�� 3LRU�� Vy� ³WHUFHLUD� LGDGH´�� $� TXHGD� VHSDUD� D�
YHOKLFH�GD�VHQLOLGDGH�H[WUHPD��2�WRPER�GHVWUyL�D�FDGHLD�
TXH�OLJD�D�FDEHoD�DRV�SpV��$GHXV��FRUSR��(P�FDVD��YRX�
GH� FRUULPmR� HP� FRUULPmR�� WDWHLR� PyYHLV� H� SDUHGHV�� H�
WRPR�EDQKR�VHQWDGR��'D�SROWURQD�SDUD�D�MDQHOD��GD�MDQHOD�
para a cama, da cama para a poltrona, da poltrona para 
D�MDQHOD��2OKD�Dt��RXWUD�YH]��D�SHGULQKD�WUDLoRHLUD�DWUiV�GH�
PH�SHJDU��8P�GLD�HX�FDLR��KRMH�QmR�

7255(6��)� Fim��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

2�UHFXUVR�TXH�FDUDFWHUL]D�D�RUJDQL]DomR�HVWUXWXUDO�GHVVH�
WH[WR�p�R�D�

A MXVWDSRVLomR�GH�VHTXrQFLDV�YHUEDLV�H�QRPLQDLV�
B PXGDQoD�GH�HYHQWRV�UHVXOWDQWH�GR�MRJR�WHPSRUDO�
C XVR�GH�DGMHWLYRV�TXDOL¿FDWLYRV�QD�GHVFULomR�GR�FHQiULR�
D encadeamento semântico pelo uso de substantivos 

VLQ{QLPRV�
E LQWHU�UHODomR�HQWUH�RUDo}HV�SRU�HOHPHQWRV�OLQJXtVWLFRV�

OyJLFRV�

*010175AZ9*
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Questão 20
Que tal transformar a internet em palco para a dança?

!"#$%&'(%)*$"&"+),-)%,.$"/,0,&%"12--&%)3"3&"0&34)#)"
como um dos criadores que descobriram a dança de 
$24%$" 5$.4$" 0&" 6,34)7"Mini@tures" 8" 29)" &:5&%,;.#,)"
&9+-&9<4,#)" &.4%&" 9$6,9&.4$=" #$9524)0$%=" ,.4&%.&4"
&" 6>0&$7" ?$9" $3" %&#2%3$3" 0)" #$9524)@A$" (%<*,#)="
a dança das miniaturas pode caber na palma da 
9A$7" B&-$" *)4$" 0&" 23)%" )" ,.4&%.&4" #$9$" 5)-#$=" $"
processo de criação das miniaturas de dança levou 
em consideração os limites de tempo de download 
&"$" 4)9).C$"0&")%D2,6$="5)%)"D2&"29".E9&%$"9),$%"
0&" F&35&#4)0$%&3G" 520&33&" )33,34,%7" H" (%)@)" 0)3"
9,.,)42%)3" &34<" I234)9&.4&" .)" #$.4)9,.)@A$" &.4%&"
9>0,)3J" #$%5$K0).@)K#$9524)@A$" (%<*,#)K,.4&%.&47" 
/&" *)4$=" 8" )" %&0&" D2&" *)L" )" 9),$%" 0,*&%&.@)" .&33&"
(%25$7"Mini@tures" &:5-$%)" 29)" .$6)" 0,9&.3A$" D2&"
descobre o espaço-tempo da web e conquista um novo 
4&%%,4'%,$" 5)%)" )" 0).@)" #$.4&95$%M.&)7" H" D2)-D2&%"
C$%)="0).@)"$.N-,.&7

OBHPQRST!="17"A dança dos encéfalos acesos7" 
OA$"B)2-$J"U4)E"?2-42%)-="VWWX"Y)0)54)0$Z7

?$.3,0&%)0$"$"5%,9&,%$"5%$I&4$"0&"0).@)"#$.4&95$%M.&)"
#$.#&+,0$" 5)%)" )" %&0&=" &33&" 4%)+)-C$" 8" )5%&3&.4)0$"
como inovador por

A  adotar uma perspectiva conceitual como contraposição 
["4%)0,@A$"0&"(%).0&3"&35&4<#2-$37

B " #%,)%" .$6)3" *$%9)3" 0&" \.).#,)9&.4$" )$" 24,-,L)%" )"
,.4&%.&4"5)%)"0,62-()@A$"0)3")5%&3&.4)@]&37

C  privilegiar movimentos gerados por computação 
(%<\#)="#$9")"32+34,42,@A$"0$"5)-#$"5&-)"4&-)7

D " 5%$02L,%"29)")%4&"92-4,9$0)-="#$9"$",.42,4$"0&")95-,)%"
)3"5$33,+,-,0)0&3"0&"&:5%&33A$"&3484,#)7

E " %&0&\.,%")"&:4&.3A$"&"$"5%$5'3,4$"0$"&35&4<#2-$"5)%)"
)0)54<N-$")$"5&%\-"0&"0,*&%&.4&3"232<%,$37

Questão 21

TEXTO I

O mito da estiagem em São Paulo

!3" &34$D2&3" 0&" <(2)" 0$#&" 3A$" ,.&3($4<6&,3=" .)"
medida em que são alimentados principalmente pelos 
$#&).$3=",.\.,4$3"6,)"&6)5$%)@A$"&"5%&#,5,4)@A$="$2"3&I)="
5&-$"#,#-$"C,0%$-'(,#$="D2&"0&5&.0&"0&"*$%@)3"*>3,#)3")3"
D2),3" $" C$9&9" .2.#)" 5$0&%<" ,.4&%%$95&%7" S.D2).4$"
&:,34,%&9="$"#,#-$"*2.#,$.)%<"&"$3"&34$D2&3"0&"<(2)"0$#&"
.$3"#$.4,.&.4&3"3&%A$"%&5$34$3",.0&\.,0)9&.4&7

!+6,)9&.4&" D2&" )" <(2)" .A$" 3&" 0,34%,+2,"
&D2,4)4,6)9&.4&"5&-$"5-).&4)7"R<"%&(,]&3"#$9"92,4)"<(2)="
.$%9)-9&.4&" .)" L$.)" 4%$5,#)-=" .)" D2)-" )" &6)5$%)@A$" 8"
9),$%="&"%&(,]&3"<%,0)3="$.0&="5$%"%)L]&3"&35&#>\#)3"0)"
0,.M9,#)"#-,9<4,#)=")3"4):)3"0&"&6)5$%)@A$"3A$"9),$%&3"
0$" D2&" )" 5%&#,5,4)@A$=" (&%).0$" 08\#,4" 0&" %&5$3,@A$" 0&"
&34$D2&3"0&"<(2)"0$#&7

/,35$.>6&-"&9J"^^ 7̂#)%4).)&3#$-)7#$97+%7"H#&33$"&9J"_`"I).7"VW_a"Y)0)54)0$Z7

TEXTO II

!"5%$#&33$"0&"3&0,9&.4)@A$".$" *2.0$"0$" -)($"0&"
29" %&3&%6)4'%,$" 8" 29" 5%$#&33$" -&.4$7" !3" 3&0,9&.4$3"
6A$" *$%9).0$" )%(,-)=" D2&" 8" 29)" %$#C)" ,95&%9&<6&-7"
S.4A$=" )" <(2)" 0)D2&-&" -)($" .A$" 6)," )-,9&.4)%" $3"
)D2>*&%$37" 1&39$" 4&.0$" 92,4)" D2).4,0)0&" 0&" <(2)"
325&%\#,)-=" &-)" .A$" #$.3&(2&" 5&.&4%)%" .$" 3$-$" 5)%)"
)-,9&.4)%"$3")D2>*&%$37"O&".A$"*$%"23)0)".$"#$.329$="
ela vai simplesmente evaporar e vai cair em outro lugar, 
-&6)0)"5&-)3"#$%%&.4&3")8%&)37"U33$"8"$24%$"9$4,6$"5&-$"
D2)-"$3")D2>*&%$3".A$"#$.3&(2&9"%&#25&%)%"3&2".>6&-="
5$%D2&".A$"%&#&+&9"<(2)7

/,35$.>6&-"&9J"^^ 7̂I$%.)-$5#)$7#$97+%7"H#&33$"&9J"_`"I).7"VW_a"Y)0)54)0$Z7

!3"4&:4$3"U"&"UU")+$%0)9")"3,42)@A$"0$3"%&3&%6)4'%,$3"0&"
<(2)" 0$#&" 0$" 5-).&4)7" S.4%&4).4$=" )" 0,6&%(;.#,)" &.4%&"
&-&3"&34<".)",0&,)"0&"D2&"8"5$33>6&-

A " 9).4&%"$3"&34$D2&3"0&"<(2)"0$#&7
B " 24,-,L)%")"<(2)"325&%\#,)-"5)%)"$"#$.329$7
C " %&5$%"$3"&34$D2&3"0&"<(2)"0$#&"&9"%&(,]&3"<%,0)37
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Questão 17          
Uma das mais contundentes críticas ao discurso 

GD� DSWLGmR� ItVLFD� UHODFLRQDGD� j� VD~GH� HVWi� QR� FDUiWHU�
HPLQHQWHPHQWH� LQGLYLGXDO� GH� VXDV� SURSRVWDV�� R� TXH�
VHUYH� SDUD� REVFXUHFHU� RXWURV� GHWHUPLQDQWHV� GD� VD~GH��
2X� VHMD�� FRVWXPD�VH� DSUHVHQWDU� R� LQGLYtGXR� FRPR� R�
SUREOHPD�H�D�PXGDQoD�GR�HVWLOR�GH�YLGD�FRPR�D�VROXomR��
$UJXPHQWD�VH�DLQGD�TXH�R�PRYLPHQWR�GD�DSWLGmR� ItVLFD�
UHODFLRQDGD� j� VD~GH� FRQVLGHUD� D� H[LVWrQFLD� GH� XPD�
FXOWXUD� KRPRJrQHD� QD� TXDO� WRGRV� VHULDP� OLYUHV� SDUD�
HVFROKHU� VHXV�HVWLORV�GH�YLGD�� R�TXH�QmR�FRQGL]� FRP�D�
UHDOLGDGH��2�IDWR�p�TXH�YLYHPRV�QXPD�VRFLHGDGH�GLYLGLGD�
HP�FODVVHV�VRFLDLV��QD�TXDO�QHP�WRGDV�DV�SHVVRDV�WrP�
FRQGLo}HV�HFRQ{PLFDV�SDUD�DGRWDU�XP�HVWLOR�GH�YLGD�DWLYR�
e saudável. Há desigualdades estruturais com raízes 
SROtWLFDV��HFRQ{PLFDV�H�VRFLDLV�TXH�GL¿FXOWDP�D�DGRomR�
desses estilos de vida.
)(55(,5$��0��6��$SWLGmR�ItVLFD�H�VD~GH�QD�HGXFDomR�ItVLFD�HVFRODU��DPSOLDQGR�R�HQIRTXH��

RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QR�WH[WR��D�UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�HVWLORV�GH�YLGD
A  coQVWUyL� D� LGHLD� GH� TXH� D� PXGDQoD� LQGLYLGXDO� GH�

KiELWRV�SURPRYH�D�VD~GH�
B � FRQVLGHUD� D� KRPRJHQHLGDGH� GD� HVFROKD� GH� KiELWRV�

saudáveis pelos indivíduos.
C � UHIRUoD�D�QHFHVVLGDGH�GH�VROXFLRQDU�RV�SUREOHPDV�GH�

VD~GH�GD�VRFLHGDGH�FRP�D�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�
D � SUREOHPDWL]D�D�RUJDQL]DomR�VRFLDO�H�VHX�LPSDFWR�QD�

PXGDQoD�GH�KiELWRV�GRV�LQGLYtGXRV�
E � UHSURGX]�D�QRomR�GH�TXH�D�PHOKRULD�GD�DSWLGmR�ItVLFD�

SHOD�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�SURPRYH�D�VD~GH�
Questão 18          

Retrato de homem
A paisagem estrita
ao apuro do muro
IHLWR�YpUWHEUD�D�YpUWHEUD
e escuro.
A geração dos pelos
VREUH�D�FDVFD�H�RV�URVWRV
HP�VHXV�GLTXHV�GH�VRPEUD
repostos.
Os poços com seu lodo
de ira e de tensão:
HQWUH�FLPHQWR�H�IURQWH
— um vão.
As setas se atiram
jV�PDUJHQV�GH�QLQJXpP�
ilesas a si mesmas
UHWrP�
Compassos de evasão
HQWUH�IDODQJH�H�UXD
sondando a solitude
nua.
E na armadura de coisa
VDOREUD��XP�Vy�VHJUHGR�
D�SROSD�WRGD�p�IUXLomR
de medo.

$5$Ò-2��/��&��Cantochão��%HOR�+RUL]RQWH��,PSUHQVD�3XEOLFDo}HV�²�*RYHUQR�GR�(VWDGR�
GH�0LQDV�*HUDLV�������

1R� SRHPD�� D� GHVFULomR� OtULFD� GR� REMHWR� UHSUHVHQWDGR� p�
orientada por um olhar que

A � GHVYHOD� VHQWLPHQWRV� GH� YD]LR� H� DQJ~VWLD� VRE� D�
aparente austeridade.

B � H[SUHVVD�GHVLOXVmR�DQWH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�VXSHUDomR�
GR�VRIULPHQWR�

C � FRQWUDS}H�D�IUDJLOLGDGH�HPRFLRQDO�DR�XVR�GHVPHGLGR�
GD�IRUoD�ItVLFD�

D � DVVRFLD� D� LQFRPXQLFDELOLGDGH� HPRFLRQDO� jV�
GHWHUPLQDo}HV�FXOWXUDLV�

E � SULYLOHJLD� LPDJHQV� UHODFLRQDGDV� j� H[SRVLomR� GR�
GLQDPLVPR�XUEDQR�

Questão 19          

Senhor Juiz
2�LQVWUXPHQWR�GR�³FULPH´�TXH�VH�DUUROD
Nesse processo de contravenção
1mR�p�IDFD��UHYyOYHU�RX�SLVWROD�
6LPSOHVPHQWH��GRXWRU��p�XP�YLROmR�

6HUi�FULPH��D¿QDO��VHUi�SHFDGR�
6HUi�GHOLWR�GH�WmR�YLV�KRUURUHV�
3HUDPEXODU�QD�UXD�XP�GHVJUDoDGR
'HUUDPDQGR�QDV�SUDoDV�VXDV�GRUHV"

0DQGH��SRLV��OLEHUWi�OR�GD�DJRQLD
�D�FRQVFLrQFLD�DVVLP�QRV�LQVLQXD�
1mR�VXIRTXH�R�FDQWDU�TXH�YHP�GD�UXD�
Que vem da noite para saudar o dia.

e�R�DSHOR�TXH�DTXL�OKH�GLULJLPRV�
Na certeza do seu acolhimento
-XQWDGD�GHVWD�DRV�DXWRV�QyV�SHGLPRV
(�SHGLPRV��HQ¿P��GHIHULPHQWR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PLJDOKDV�FRP�EU�
$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

Essa petição de habeas corpus��DR�WUDQVJUHGLU�R�ULJRU�GD�
OLQJXDJHP�MXUtGLFD�

A � SHUPLWH� TXH� D� QDUUDWLYD� VHMD� REMHWLYD� H� UHSOHWD� GH�
sentidos denotativos.

B � PRVWUD�TXH�R�FRUGHO�H[SORUD�WHUPRV�SUySULRV�GD�HVIHUD�
do direito.

C  demonstra que o jogo de linguagem proposto atenua 
a gravidade do delito.

D � H[HPSOL¿FD� FRPR� R� WH[WR� HP� IRUPD� GH� FRUGHO�
compromete a solicitação pretendida.  

E � HVFODUHFH� TXH� RV� WHUPRV� ³FULPH´� H� ³SURFHVVR� GH�
contravenção” são sinônimos.

*010175AZ10*
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Questão 3          
A Mother in a Refugee Camp

No Madonna and Child could touch
+HU�WHQGHUQHVV�IRU�D�VRQ
6KH�VRRQ�ZRXOG�KDYH�WR�IRUJHW����
7KH�DLU�ZDV�KHDY\�ZLWK�RGRUV�RI�GLDUUKHD�
2I�XQZDVKHG�FKLOGUHQ�ZLWK�ZDVKHG�RXW�ULEV
$QG�GULHG�XS�ERWWRPV�ZDGGOLQJ�LQ�ODERUHG�VWHSV
%HKLQG�EORZQ�HPSW\�EHOOLHV��2WKHU�PRWKHUV�WKHUH
+DG�ORQJ�FHDVHG�WR�FDUH��EXW�QRW�WKLV�RQH�
6KH�KHOG�D�JKRVW�VPLOH�EHWZHHQ�KHU�WHHWK�
and in her eyes the memory
2I�D�PRWKHU¶V�SULGH����6KH�KDG�EDWKHG�KLP
$QG�UXEEHG�KLP�GRZQ�ZLWK�EDUH�SDOPV�
6KH�WRRN�IURP�WKHLU�EXQGOH�RI�SRVVHVVLRQV
$�EURNHQ�FRPE�DQG�FRPEHG
7KH�UXVW�FRORUHG�KDLU�OHIW�RQ�KLV�VNXOO
$QG�WKHQ�²�KXPPLQJ�LQ�KHU�H\HV�²�EHJDQ�FDUHIXOO\��

      [to part it.
,Q�WKHLU�IRUPHU�OLIH�WKLV�ZDV�SHUKDSV
$�OLWWOH�GDLO\�DFW�RI�QR�FRQVHTXHQFH
%HIRUH�KLV�EUHDNIDVW�DQG�VFKRRO��QRZ�VKH�GLG�LW
/LNH�SXWWLQJ�ÀRZHUV�RQ�D�WLQ\�JUDYH�

$&+(%(��&��Collected Poems��1HZ�<RUN��$QFKRU�%RRNV�������

2� HVFULWRU� QLJHULDQR� &KLQXD�$FKHEH� WUD]� XPD� UHÀH[mR�
VREUH�D�VLWXDomR�GRV�UHIXJLDGRV�HP�XP�FHQiULR�SyV�JXHUUD�
FLYLO�HP�VHX�SDtV��(VVD�UHÀH[mR�p�FRQVWUXtGD�QR�SRHPD�
SRU�PHLR�GD�UHSUHVHQWDomR�GH�XPD�PmH��H[SORUDQGR�D�V�

A  demonstração de orgulho por não precisar pedir 
GRDo}HV�

B � GHVFULo}HV� DUWtVWLFDV� GHWDOKDGDV� GH� XPD� REUD�
conhecida.

C � DFHLWDomR�GH�XP�GLDJQyVWLFR�GH�GRHQoD�WHUPLQDO�GR�
¿OKR�

D � FRQVWHUQDomR�DR�YLVLWDU�R�W~PXOR�GR�¿OKR�UHFpP�IDOHFLGR�
E � LPSUHVV}HV�VHQVRULDLV�H[SHULPHQWDGDV�QR�DPELHQWH�
Questão 4          

A Minor Bird

,�KDYH�ZLVKHG�D�ELUG�ZRXOG�À\�DZD\�
$QG�QRW�VLQJ�E\�P\�KRXVH�DOO�GD\�

+DYH�FODSSHG�P\�KDQGV�DW�KLP�IURP�WKH�GRRU
:KHQ�LW�VHHPHG�DV�LI�,�FRXOG�EHDU�QR�PRUH�
7KH�IDXOW�PXVW�SDUWO\�KDYH�EHHQ�LQ�PH�
7KH�ELUG�ZDV�QRW�WR�EODPH�IRU�KLV�NH\�

$QG�RI�FRXUVH�WKHUH�PXVW�EH�VRPHWKLQJ�ZURQJ
In wanting to silence any song.

)5267��5��West-running Brook��1HZ�<RUN��+HQU\�+ROW�DQG�&RPSDQ\�������

1R�SRHPD�GH�5REHUW�)URVW��DV�SDODYUDV�³fault´�H�³blame” 
revelam por parte do eu lírico uma

A  culpa por não poder cuidar do pássaro. 
B  atitude errada por querer matar o pássaro. 
C � QHFHVVLGDGH�GH�HQWHQGHU�R�VLOrQFLR�GR�SiVVDUR��
D � VHQVLELOL]DomR�FRP�UHODomR�j�QDWXUH]D�GR�SiVVDUR��
E � LUULWDomR�TXDQWR�j�SHUVLVWrQFLD�GR�FDQWR�GR�SiVVDUR�
Questão 5          

)LQDOO\��$LVKD� ¿QLVKHG�ZLWK�KHU� FXVWRPHU�DQG�DVNHG�
ZKDW�FRORXU�,IHPHOX�ZDQWHG�IRU�KHU�KDLU�DWWDFKPHQWV�

³&RORXU�IRXU�´

³1RW�JRRG�FRORXU�´�$LVKD�VDLG�SURPSWO\�

³7KDW¶V�ZKDW�,�XVH�´

³,W�ORRN�GLUW\��<RX�GRQ¶W�ZDQW�FRORXU�RQH"´

³&RORXU�RQH�LV�WRR�EODFN��LW�ORRNV�IDNH�´�,IHPHOX�VDLG��
ORRVHQLQJ� KHU� KHDGZUDS�� ³6RPHWLPHV� ,� XVH� FRORXU� WZR��
EXW�FRORXU�IRXU�LV�FORVHVW�WR�P\�QDWXUDO�FRORXU�´

[...]

6KH� WRXFKHG� ,IHPHOX¶V� KDLU�� ³:K\� \RX� GRQ¶W� KDYH�
UHOD[HU"´

³,�OLNH�P\�KDLU�WKH�ZD\�*RG�PDGH�LW�´

³%XW�KRZ�\RX�FRPE�LW"�+DUG�WR�FRPE�´�$LVKD�VDLG�

,IHPHOX�KDG�EURXJKW�KHU�RZQ�FRPE��6KH�JHQWO\�FRPEHG�
KHU�KDLU��GHQVH��VRIW�DQG�WLJKWO\�FRLOHG��XQWLO�LW�IUDPHG�KHU�
KHDG�OLNH�D�KDOR��³,W¶V�QRW�KDUG�WR�FRPE�LI�\RX�PRLVWXUL]H�
LW�SURSHUO\�´�VKH�VDLG��VOLSSLQJ�LQWR�WKH�FRD[LQJ�WRQH�RI�WKH�
proselytizer that she used whenever she was trying to 
FRQYLQFH�RWKHU�EODFN�ZRPHQ�DERXW�WKH�PHULWV�RI�ZHDULQJ�
WKHLU� KDLU� QDWXUDO�� $LVKD� VQRUWHG�� VKH� FOHDUO\� FRXOG� QRW�
XQGHUVWDQG�ZK\�DQ\ERG\�ZRXOG�FKRRVH�WR�VXႇHU�WKURXJK�
FRPELQJ� QDWXUDO� KDLU�� LQVWHDG� RI� VLPSO\� UHOD[LQJ� LW�� 6KH�
VHFWLRQHG� RXW� ,IHPHOX¶V� KDLU�� SOXFNHG� D� OLWWOH� DWWDFKPHQW�
IURP�WKH�SLOH�RQ�WKH�WDEOH�DQG�EHJDQ�GHIWO\�WR�WZLVW�

$',&+,(��&��Americanah��$�QRYHO��1HZ�<RUN��$QFKRU�%RRNV�������

A passagem do romance da escritora nigeriana traz 
XP�GLiORJR�HQWUH�GXDV�PXOKHUHV�QHJUDV��D�FDEHOHLUHLUD��
$LVKD��H�D�FOLHQWH��,IHPHOX��2�SRVLFLRQDPHQWR�GD�FOLHQWH�p�
sustentado por argumentos que

A � UHIRUoDP�XP�SDGUmR�GH�EHOH]D�
B � UHWUDWDP�XP�FRQÀLWR�GH�JHUDo}HV�
C � UHYHODP�XPD�DWLWXGH�GH�UHVLVWrQFLD�
D  demonstram uma postura de imaturidade.
E  evidenciam uma mudança de comportamento.

*010175AZ3*
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A Mother in a Refugee Camp

No Madonna and Child could touch
+HU�WHQGHUQHVV�IRU�D�VRQ
6KH�VRRQ�ZRXOG�KDYH�WR�IRUJHW����
7KH�DLU�ZDV�KHDY\�ZLWK�RGRUV�RI�GLDUUKHD�
2I�XQZDVKHG�FKLOGUHQ�ZLWK�ZDVKHG�RXW�ULEV
$QG�GULHG�XS�ERWWRPV�ZDGGOLQJ�LQ�ODERUHG�VWHSV
%HKLQG�EORZQ�HPSW\�EHOOLHV��2WKHU�PRWKHUV�WKHUH
+DG�ORQJ�FHDVHG�WR�FDUH��EXW�QRW�WKLV�RQH�
6KH�KHOG�D�JKRVW�VPLOH�EHWZHHQ�KHU�WHHWK�
and in her eyes the memory
2I�D�PRWKHU¶V�SULGH����6KH�KDG�EDWKHG�KLP
$QG�UXEEHG�KLP�GRZQ�ZLWK�EDUH�SDOPV�
6KH�WRRN�IURP�WKHLU�EXQGOH�RI�SRVVHVVLRQV
$�EURNHQ�FRPE�DQG�FRPEHG
7KH�UXVW�FRORUHG�KDLU�OHIW�RQ�KLV�VNXOO
$QG�WKHQ�²�KXPPLQJ�LQ�KHU�H\HV�²�EHJDQ�FDUHIXOO\��

      [to part it.
,Q�WKHLU�IRUPHU�OLIH�WKLV�ZDV�SHUKDSV
$�OLWWOH�GDLO\�DFW�RI�QR�FRQVHTXHQFH
%HIRUH�KLV�EUHDNIDVW�DQG�VFKRRO��QRZ�VKH�GLG�LW
/LNH�SXWWLQJ�ÀRZHUV�RQ�D�WLQ\�JUDYH�

$&+(%(��&��Collected Poems��1HZ�<RUN��$QFKRU�%RRNV�������

2� HVFULWRU� QLJHULDQR� &KLQXD�$FKHEH� WUD]� XPD� UHÀH[mR�
VREUH�D�VLWXDomR�GRV�UHIXJLDGRV�HP�XP�FHQiULR�SyV�JXHUUD�
FLYLO�HP�VHX�SDtV��(VVD�UHÀH[mR�p�FRQVWUXtGD�QR�SRHPD�
SRU�PHLR�GD�UHSUHVHQWDomR�GH�XPD�PmH��H[SORUDQGR�D�V�

A  demonstração de orgulho por não precisar pedir 
GRDo}HV�

B � GHVFULo}HV� DUWtVWLFDV� GHWDOKDGDV� GH� XPD� REUD�
conhecida.

C � DFHLWDomR�GH�XP�GLDJQyVWLFR�GH�GRHQoD�WHUPLQDO�GR�
¿OKR�

D � FRQVWHUQDomR�DR�YLVLWDU�R�W~PXOR�GR�¿OKR�UHFpP�IDOHFLGR�
E � LPSUHVV}HV�VHQVRULDLV�H[SHULPHQWDGDV�QR�DPELHQWH�
Questão 4          

A Minor Bird

,�KDYH�ZLVKHG�D�ELUG�ZRXOG�À\�DZD\�
$QG�QRW�VLQJ�E\�P\�KRXVH�DOO�GD\�

+DYH�FODSSHG�P\�KDQGV�DW�KLP�IURP�WKH�GRRU
:KHQ�LW�VHHPHG�DV�LI�,�FRXOG�EHDU�QR�PRUH�
7KH�IDXOW�PXVW�SDUWO\�KDYH�EHHQ�LQ�PH�
7KH�ELUG�ZDV�QRW�WR�EODPH�IRU�KLV�NH\�

$QG�RI�FRXUVH�WKHUH�PXVW�EH�VRPHWKLQJ�ZURQJ
In wanting to silence any song.

)5267��5��West-running Brook��1HZ�<RUN��+HQU\�+ROW�DQG�&RPSDQ\�������

1R�SRHPD�GH�5REHUW�)URVW��DV�SDODYUDV�³fault´�H�³blame” 
revelam por parte do eu lírico uma

A  culpa por não poder cuidar do pássaro. 
B  atitude errada por querer matar o pássaro. 
C � QHFHVVLGDGH�GH�HQWHQGHU�R�VLOrQFLR�GR�SiVVDUR��
D � VHQVLELOL]DomR�FRP�UHODomR�j�QDWXUH]D�GR�SiVVDUR��
E � LUULWDomR�TXDQWR�j�SHUVLVWrQFLD�GR�FDQWR�GR�SiVVDUR�
Questão 5          

)LQDOO\��$LVKD� ¿QLVKHG�ZLWK�KHU� FXVWRPHU�DQG�DVNHG�
ZKDW�FRORXU�,IHPHOX�ZDQWHG�IRU�KHU�KDLU�DWWDFKPHQWV�

³&RORXU�IRXU�´

³1RW�JRRG�FRORXU�´�$LVKD�VDLG�SURPSWO\�

³7KDW¶V�ZKDW�,�XVH�´

³,W�ORRN�GLUW\��<RX�GRQ¶W�ZDQW�FRORXU�RQH"´

³&RORXU�RQH�LV�WRR�EODFN��LW�ORRNV�IDNH�´�,IHPHOX�VDLG��
ORRVHQLQJ� KHU� KHDGZUDS�� ³6RPHWLPHV� ,� XVH� FRORXU� WZR��
EXW�FRORXU�IRXU�LV�FORVHVW�WR�P\�QDWXUDO�FRORXU�´

[...]

6KH� WRXFKHG� ,IHPHOX¶V� KDLU�� ³:K\� \RX� GRQ¶W� KDYH�
UHOD[HU"´

³,�OLNH�P\�KDLU�WKH�ZD\�*RG�PDGH�LW�´

³%XW�KRZ�\RX�FRPE�LW"�+DUG�WR�FRPE�´�$LVKD�VDLG�

,IHPHOX�KDG�EURXJKW�KHU�RZQ�FRPE��6KH�JHQWO\�FRPEHG�
KHU�KDLU��GHQVH��VRIW�DQG�WLJKWO\�FRLOHG��XQWLO�LW�IUDPHG�KHU�
KHDG�OLNH�D�KDOR��³,W¶V�QRW�KDUG�WR�FRPE�LI�\RX�PRLVWXUL]H�
LW�SURSHUO\�´�VKH�VDLG��VOLSSLQJ�LQWR�WKH�FRD[LQJ�WRQH�RI�WKH�
proselytizer that she used whenever she was trying to 
FRQYLQFH�RWKHU�EODFN�ZRPHQ�DERXW�WKH�PHULWV�RI�ZHDULQJ�
WKHLU� KDLU� QDWXUDO�� $LVKD� VQRUWHG�� VKH� FOHDUO\� FRXOG� QRW�
XQGHUVWDQG�ZK\�DQ\ERG\�ZRXOG�FKRRVH�WR�VXႇHU�WKURXJK�
FRPELQJ� QDWXUDO� KDLU�� LQVWHDG� RI� VLPSO\� UHOD[LQJ� LW�� 6KH�
VHFWLRQHG� RXW� ,IHPHOX¶V� KDLU�� SOXFNHG� D� OLWWOH� DWWDFKPHQW�
IURP�WKH�SLOH�RQ�WKH�WDEOH�DQG�EHJDQ�GHIWO\�WR�WZLVW�

$',&+,(��&��Americanah��$�QRYHO��1HZ�<RUN��$QFKRU�%RRNV�������

A passagem do romance da escritora nigeriana traz 
XP�GLiORJR�HQWUH�GXDV�PXOKHUHV�QHJUDV��D�FDEHOHLUHLUD��
$LVKD��H�D�FOLHQWH��,IHPHOX��2�SRVLFLRQDPHQWR�GD�FOLHQWH�p�
sustentado por argumentos que

A � UHIRUoDP�XP�SDGUmR�GH�EHOH]D�
B � UHWUDWDP�XP�FRQÀLWR�GH�JHUDo}HV�
C � UHYHODP�XPD�DWLWXGH�GH�UHVLVWrQFLD�
D  demonstram uma postura de imaturidade.
E  evidenciam uma mudança de comportamento.

*010175AZ3*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 32 

)RWRJUD¿D��/8&$6�+$//(/��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ÀLFNU�FRP��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

O grupo O Teatro Mágico apresenta composições autorais 
que têm referências estéticas do rock, do pop e da música 
folclórica brasileira. A originalidade dos seus shows tem 
relação com a ópera europeia do século XIX a partir da

A disposição cênica dos artistas no espaço teatral.
B integração de diversas linguagens artísticas.
C sobreposição entre música e texto literário.
D manutenção de um diálogo com o público.
E DGRomR�GH�XP�HQUHGR�FRPR�¿R�FRQGXWRU�

QUESTÃO 33 

A trajetória de Liesel Meminger é contada por uma 
narradora mórbida, surpreendentemente simpática. 
Ao perceber que a pequena ladra de livros lhe escapa, 
D� 0RUWH� DIHLoRD�VH� j� PHQLQD� H� UDVWUHLD� VXDV� SHJDGDV�
de 1939 a 1943. Traços de uma sobrevivente: a mãe 
comunista, perseguida pelo nazismo, envia Liesel e o 
irmão para o subúrbio pobre de uma cidade alemã, onde 
XP� FDVDO� VH� GLVS}H� D� DGRWi�ORV� SRU� GLQKHLUR�� 2� JDURWR�
morre no trajeto e é enterrado por um coveiro que deixa 
cair um livro na neve. É o primeiro de uma série que a 
menina vai surrupiar ao longo dos anos. O único vínculo 
com a família é esta obra, que ela ainda não sabe ler.

A vida ao redor é a pseudorrealidade criada em 
torno do culto a Hitler na Segunda Guerra. Ela assiste 
à eufórica celebração do aniversário do Führer pela 
vizinhança. A Morte, perplexa diante da violência 
humana, dá um tom leve e divertido à narrativa deste 
duro confronto entre a infância perdida e a crueldade do 
mundo adulto, um sucesso absoluto – e raro – de crítica 
e público.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�RGHYRUDGRUGHOLYURV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Os gêneros textuais podem ser caracterizados, dentre 
outros fatores, por seus objetivos. Esse fragmento é um(a)

A reportagem, pois busca convencer o interlocutor da 
tese defendida ao longo do texto.

B resumo, pois promove o contato rápido do leitor com 
uma informação desconhecida.

C sinopse, pois sintetiza as informações relevantes de 
uma obra de modo impessoal.

D instrução, pois ensina algo por meio de explicações 
VREUH�XPD�REUD�HVSHFt¿FD�

E resenha, pois apresenta uma produção intelectual de 
forma crítica.

*SA0175AZ14*

QUESTÃO 226 (4 do Enem 2020) QUESTÃO 227 (20 do Enem 2021)
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
QUESTÃO 06 

A sessão do Comitê Olímpico Internacional (COI) 
aprovou uma mudança histórica e inédita no lema 
olímpico, criado em 1894 pelo Barão Pierre de Coubertin 
para expressar os valores e a excelência do esporte. Mais 
de 120 anos depois, o lema tem sua primeira alteração 
para ressaltar a solidariedade e incluir a palavra “juntos”: 
mais rápido, mais alto, mais forte — juntos. A mudança 
foi aprovada por unanimidade pelos membros do COI 
e celebrada pelo presidente da entidade.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JH�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

De acordo com o texto, a alteração do lema olímpico teve 
como objetivo a
A XQL¿FDomR�GR�OHPD�DQWHULRU�DR�DWXDO�
B aproximação entre o lema olímpico e o COI.
C junção do lema olímpico com os princípios esportivos.
D associação entre o lema olímpico e a cooperatividade.
E vinculação entre o lema olímpico e os eventos atléticos.

QUESTÃO 07 

Mais iluminada que outras 
Tenho dois seios, estas duas coxas, duas mãos que me 

são muito úteis, olhos escuros, estas duas sobrancelhas que 
preencho com maquiagem comprada por dezenove e noventa 
e orelhas que não aceitam bijuterias. Este corpo é um corpo 
faminto, dentado, cruel, capaz e violento. Movo os braços 
e multidões correm desesperadas. Caminho no escuro com 
o rosto para baixo, pois cada parte isolada de mim tem sua 
SUySULD�YLGD�H�QmR�TXHUR�GRPi�ODV��$QLPDO�GD�FDDWLQJD��)RUWH�
demais. Engolidora de espadas e espinhos.

Dizem e eu ouvi, mas depois também li, que o estado 
do Ceará aboliu a escravidão quatro anos antes do restante 
do país. Todos aqueles corpos que eram trazidos com 
seus dedos contados, seus calcanhares prontos e seus 
umbigos em fogo, todos eles foram interrompidos no 
porto. Um homem — dizem e eu ouvi e depois também 
li — liderou o levante. E todos esses corpos foram buscar 
RXWURV�LQF{PRGRV��)RUDP�VHU�LQFRPRGDGRV�

ARRAES, J. Redemoinho em dia quente. São Paulo: Alfaguara, 2019.

Nesse texto, os recursos expressivos usados pela narradora
A revelam as marcas da violência de raça e de gênero 

na construção da identidade.
B questionam o pioneirismo do estado do Ceará no 

enfrentamento à escravidão.
C reproduzem padrões estéticos em busca da valorização 

da autoestima feminina.
D sugerem uma atmosfera onírica alinhada ao desejo 

de resgate da espiritualidade.
E mimetizam, na paisagem, os corpos transformados 

pela violência da escravidão.

QUESTÃO 08 

De quem é esta língua?
Uma pequena editora brasileira, a Urutau, acaba de 

lançar em Lisboa uma “antologia antirracista de poetas 
estrangeiros em Portugal”, com o título Volta para a tua terra.

O livro denuncia as diversas formas de racismo a que 
os imigrantes estão sujeitos. Alguns dos poetas brasileiros 
DQWRORJLDGRV�TXHL[DP�VH�GR�GHVGpP�FRP�TXH�XP�JUDQGH�
número de portugueses acolhe o português brasileiro. 
É uma queixa frequente.

³$TXL�HP�3RUWXJDO�HOHV�GL]HP���²�HOHV�GL]HP�²���TXH�
nosso português é errado, que nós não falamos português”, 
escreve a poetisa paulista Maria Giulia Pinheiro, para 
FRQFOXLU��³6H�D�VXD�OLQJXDJHP��D�OXVLWDQD����DLQGD�FRQVHUYD�
D�SDODYUD�GD�RSUHVVmR���HOD�QmR�p�D�PDLV�ERQLWD�GR�PXQGR���
Ela é uma das mais violentas”.

$*8$/86$��-��(��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP� 
 Acesso em: 22 nov. 2021 (adaptado).

O texto de Agualusa tematiza o preconceito em relação 
ao português brasileiro. Com base no trecho citado pelo 
DXWRU��LQIHUH�VH�TXH�HVVH�SUHFRQFHLWR�VH�GHYH
A j�GL¿FXOGDGH�GH�FRQVROLGDomR�GD�OLWHUDWXUD�EUDVLOHLUD�

em outros países.
B aos diferentes graus de instrução formal entre os 

falantes de língua portuguesa.
C à existência de uma língua ideal que alguns falantes 

lusitanos creem ser a falada em Portugal.
D ao intercâmbio cultural que ocorre entre os povos dos 

diferentes países de língua portuguesa.
E à distância territorial entre os falantes do português 

que vivem em Portugal e no Brasil.

*010175AZ6*
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2QUESTÃO 16 
(OD�HUD�OLQGD��*RVWDYD�GH�GDQoDU��ID]LD�WHDWUR�HP�6mR�

3DXOR�H�VRQKDYD�VHU�DWUL]�HP�+ROO\ZRRG��7LQKD����DQRV�
TXDQGR� JDQKRX� XPD� FkPHUD� GH� YtGHR�²� H� XPD� LUPm�� 
$V� GXDV� VH� WRUQDUDP� VXDV� FRPSDQKHLUDV� GH�
H[SHULPHQWDo}HV�� $GROHVFHQWH�� (OHQD� YLYLD� D� FULDU�
¿OPLQKRV�H�VH�HPSHQKDYD�HP�GLULJLU�D�SHTXHQD�3HWUD�QDV�
FHQDV�TXH�LQYHQWDYD��(UD�H[LJHQWH�FRP�D�LUPm��(�DFUHGLWDYD�
QR�SRWHQFLDO�GD�PHQLQD�SDUD�VDWLVID]HU� VHXV�DUURXERV�GH�
GLUHWRUD� SUHFRFH�� 3RU� FLQFR� DQRV�� LQWHJURX� DOJXPDV� GDV�
PHOKRUHV� FRPSDQKLDV� SDXOLVWDQDV� GH� WHDWUR� H� SDUWLFLSRX�
GH� SUHOHo}HV� SDUD� ¿OPHV� H� WUDEDOKRV� QD� 79�� 1XQFD� IRL�
FKDPDGD��1R�LQtFLR�GH�������(OHQD�WLQKD����DQRV�TXDQGR�VH�
PXGRX�SDUD�1RYD�<RUN�SDUD�FXUVDU�DUWHV�FrQLFDV�H�EDWDOKDU�
XPD�FKDQFH�QR�PHUFDGR�DPHULFDQR��'HVORFDGD��DQVLRVD��
IUXVWUDGD� DSyV� DOJXQV� WHVWHV� GH� HOHQFR� PDOVXFHGLGRV��
GHFHSFLRQDGD� FRP� D� DXVrQFLD� GH� UHFRQKHFLPHQWR� H�
YLWLPDGD�SRU�XPD�GHSUHVVmR�TXH�VH�DJUDYDYD�FRP�D�IDOWD�
GH�SHUVSHFWLYDV��(OHQD�S{V�¿P�j�YLGD�QR�VHJXQGR�VHPHVWUH��
3HWUD�WLQKD���DQRV��9LQWH�DQRV�GHSRLV��p�HOD��D�LUPm�FDoXOD��
TXH�YROWD�D�1RYD�<RUN�SDUD�SHUFRUUHU�RV�~OWLPRV�SDVVRV�GD�
LUPm��YDVFXOKDU�VHXV�DUTXLYRV�H�WUDQVIRUPDU�VXDV�PHPyULDV�
HP�LPDJHP�H�SRHVLD�

Elena�p�XP�¿OPH�VREUH�D�LUPm�TXH�SDUWH�H�VREUH�D�LUPm�
TXH�¿FD��e�XP�¿OPH�VREUH�D�EXVFD��D�SHUGD��D�VDXGDGH��PDV�
WDPEpP�VREUH�R�HQFRQWUR��R�OHJDGR��D�PHPyULD��8P�¿OPH�VREUH�
D�(OHQD�GH�3HWUD�H�VREUH�D�3HWUD�GH�(OHQD��VREUH�R�TXH�¿FRX�GH�
XPD�QD�RXWUD�H��HVVHQFLDOPHQWH��XP�¿OPH�VREUH�D�GHOLFDGH]D�

9$18&+,��&��Época�����RXW��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�p�H[HPSODU�GH�XP�JrQHUR�GLVFXUVLYR�TXH�FXPSUH�
D�IXQomR�VRFLDO�GH
A narrar, por meio de imagem e poesia, cenas da vida 

GDV�LUPmV�3HWUD�H�(OHQD�
B GHVFUHYHU�� SRU� PHLR� GDV� PHPyULDV� GH� 3HWUD�� D�

VHSDUDomR�GH�GXDV�LUPmV�
C VLQWHWL]DU��SRU�PHLR�GDV�SULQFLSDLV�FHQDV�GR�¿OPH��D�

KLVWyULD�GH�(OHQD�
D ODQoDU��SRU�PHLR�GD�KLVWyULD�GH�YLGD�GR�DXWRU��XP�¿OPH�

DXWRELRJUi¿FR�
E DYDOLDU�� SRU� PHLR� GH� DQiOLVH� FUtWLFD�� R� ¿OPH� HP�

UHIHUrQFLD�

QUESTÃO 17 
PALAVRA� ±� $V� JUDPiWLFDV� FODVVL¿FDP� DV� SDODYUDV�
HP� VXEVWDQWLYR�� DGMHWLYR�� YHUER�� DGYpUELR�� FRQMXQomR��
SURQRPH�� QXPHUDO�� DUWLJR� H� SUHSRVLomR�� 2V� SRHWDV�
FODVVL¿FDP� DV� SDODYUDV� SHOD� DOPD� SRUTXH� JRVWDP� GH�
brincar com elas, e para brincar com elas é preciso ter 
LQWLPLGDGH� SULPHLUR�� e� D� DOPD� GD� SDODYUD� TXH� GH¿QH��
H[SOLFD��RIHQGH�RX�HORJLD��VH�FRORFD�HQWUH�R�VLJQL¿FDQWH�
H�R�VLJQL¿FDGR�SDUD�GL]HU�R�TXH�TXHU��GDU�VHQWLPHQWR�jV�
FRLVDV��ID]HU�VHQWLGR��$�SDODYUD�QXYHP�FKRYH��$�SDODYUD�
WULVWH� FKRUD�� $� SDODYUD� VRQR� GRUPH�� $� SDODYUD� WHPSR�
SDVVD�� $� SDODYUD� IRJR� TXHLPD�� $� SDODYUD� IDFD� FRUWD� 
$�SDODYUD�FDUUR�FRUUH��$�SDODYUD�³SDODYUD´�GL]��2�TXH�TXHU��

(�QXQFD�GHVGL]�GHSRLV��$V�SDODYUDV� WrP�FRUSR�H�DOPD��
PDV� VmR� GLIHUHQWHV� GDV� SHVVRDV� HP� YiULRV� SRQWRV�
$V�SDODYUDV�GL]HP�R�TXH�TXHUHP��HVWi�GLWR��H�SURQWR�

)$/&­2��$��Pequeno dicionário de palavras ao vento��
6mR�3DXOR��6DODPDQGUD��������DGDSWDGR��

(VVH� WH[WR�� TXH� VLPXOD� XP� YHUEHWH� SDUD� D� SDODYUD�
³SDODYUD¶¶��FRQVWLWXL�VH�FRPR�XP�SRHPD�SRUTXH

A WHPDWL]D� R ID]HU� SRpWLFR�� FRPR� HP� ³2V� SRHWDV�
FODVVL¿FDP�DV�SDODYUDV�SHOD�DOPD´�

B XWLOL]D� R� UHFXUVR� H[SUHVVLYR� GD� PHWiIRUD�� FRPR�
HP�³$V�SDODYUDV�WrP�FRUSR�H�DOPD´�

C YDORUL]D�D JUDPiWLFD da OtQJXD� como em “substantivo, 
DGMHWLYR��YHUER��DGYpUELR��FRQMXQomR´�

D HVWDEHOHFH�FRPSDUDo}HV��FRPR�HP�³$V�SDODYUDV�WrP�
FRUSR�H�DOPD��PDV�VmR�GLIHUHQWHV�GDV�SHVVRDV´�

E DSUHVHQWD� LQIRUPDo}HV� SHUWLQHQWHV� DFHUFD� GR�
FRQFHLWR� GH� ³SDODYUD´�� FRPR� HP� ³$V� JUDPiWLFDV�
FODVVL¿FDP�DV�SDODYUDV´�

QUESTÃO 18 
0RUWH� OHQWD� DR� OXVR� LQIDPH� TXH� LQYHQWRX� D� FDOoDGD�

SRUWXJXHVD��0DOGLWR�'��0DQXHO�,�H�VXD�FRUMD�GH�WHQHQWHV�
(XVpELRV��4XDGUDGRV�GH�SHGUHJXOKR�LUUHJXODU�VRFDGRV�j�
PmR��¬�PmR��e�FODUR�TXH�LD�VROWDU��QLQJXpP�UHSDURX�TXH�
LD�VROWDU"�%UDQFR��SUHWR��EUDQFR��SUHWR��DV�RQGDV�GR�PDU�
GH�&RSDFDEDQD��'H�TXH�PH�VHUYHP�DV�RQGDV�GR�PDU�GH�
&RSDFDEDQD"�0H� GHHP� FKmR� OLVR�� VHP� SURWXEHUkQFLDV�
FDOFiULDV�� 0RVDLFR� HVW~SLGR�� 0DQLD� GH� PRVDLFR�� -RJD�
FRQFUHWR� HP� FLPD� H� DSODLQD�� %XUDFR�� FUDWHUD�� SHGUD�
VROWD�� EXHLUR�ERPED�� 'HSRLV� GRV� VHWHQWD�� D� YLGD� VH�
WUDQVIRUPD� QXPD� LQWHUPLQiYHO� FRUULGD� GH� REVWiFXORV� 
$�TXHGD�p�D�PDLRU�DPHDoD�SDUD�R�LGRVR��³,GRVR´��SDODYUD�
RGLHQWD�� 3LRU�� Vy� ³WHUFHLUD� LGDGH´�� $� TXHGD� VHSDUD� D�
YHOKLFH�GD�VHQLOLGDGH�H[WUHPD��2�WRPER�GHVWUyL�D�FDGHLD�
TXH�OLJD�D�FDEHoD�DRV�SpV��$GHXV��FRUSR��(P�FDVD��YRX�
GH� FRUULPmR� HP� FRUULPmR�� WDWHLR� PyYHLV� H� SDUHGHV�� H�
WRPR�EDQKR�VHQWDGR��'D�SROWURQD�SDUD�D�MDQHOD��GD�MDQHOD�
para a cama, da cama para a poltrona, da poltrona para 
D�MDQHOD��2OKD�Dt��RXWUD�YH]��D�SHGULQKD�WUDLoRHLUD�DWUiV�GH�
PH�SHJDU��8P�GLD�HX�FDLR��KRMH�QmR�

7255(6��)� Fim��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

2�UHFXUVR�TXH�FDUDFWHUL]D�D�RUJDQL]DomR�HVWUXWXUDO�GHVVH�
WH[WR�p�R�D�

A MXVWDSRVLomR�GH�VHTXrQFLDV�YHUEDLV�H�QRPLQDLV�
B PXGDQoD�GH�HYHQWRV�UHVXOWDQWH�GR�MRJR�WHPSRUDO�
C XVR�GH�DGMHWLYRV�TXDOL¿FDWLYRV�QD�GHVFULomR�GR�FHQiULR�
D encadeamento semântico pelo uso de substantivos 

VLQ{QLPRV�
E LQWHU�UHODomR�HQWUH�RUDo}HV�SRU�HOHPHQWRV�OLQJXtVWLFRV�

OyJLFRV�

*010175AZ9*
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2QUESTÃO 16 
(OD�HUD�OLQGD��*RVWDYD�GH�GDQoDU��ID]LD�WHDWUR�HP�6mR�

3DXOR�H�VRQKDYD�VHU�DWUL]�HP�+ROO\ZRRG��7LQKD����DQRV�
TXDQGR� JDQKRX� XPD� FkPHUD� GH� YtGHR�²� H� XPD� LUPm�� 
$V� GXDV� VH� WRUQDUDP� VXDV� FRPSDQKHLUDV� GH�
H[SHULPHQWDo}HV�� $GROHVFHQWH�� (OHQD� YLYLD� D� FULDU�
¿OPLQKRV�H�VH�HPSHQKDYD�HP�GLULJLU�D�SHTXHQD�3HWUD�QDV�
FHQDV�TXH�LQYHQWDYD��(UD�H[LJHQWH�FRP�D�LUPm��(�DFUHGLWDYD�
QR�SRWHQFLDO�GD�PHQLQD�SDUD�VDWLVID]HU� VHXV�DUURXERV�GH�
GLUHWRUD� SUHFRFH�� 3RU� FLQFR� DQRV�� LQWHJURX� DOJXPDV� GDV�
PHOKRUHV� FRPSDQKLDV� SDXOLVWDQDV� GH� WHDWUR� H� SDUWLFLSRX�
GH� SUHOHo}HV� SDUD� ¿OPHV� H� WUDEDOKRV� QD� 79�� 1XQFD� IRL�
FKDPDGD��1R�LQtFLR�GH�������(OHQD�WLQKD����DQRV�TXDQGR�VH�
PXGRX�SDUD�1RYD�<RUN�SDUD�FXUVDU�DUWHV�FrQLFDV�H�EDWDOKDU�
XPD�FKDQFH�QR�PHUFDGR�DPHULFDQR��'HVORFDGD��DQVLRVD��
IUXVWUDGD� DSyV� DOJXQV� WHVWHV� GH� HOHQFR� PDOVXFHGLGRV��
GHFHSFLRQDGD� FRP� D� DXVrQFLD� GH� UHFRQKHFLPHQWR� H�
YLWLPDGD�SRU�XPD�GHSUHVVmR�TXH�VH�DJUDYDYD�FRP�D�IDOWD�
GH�SHUVSHFWLYDV��(OHQD�S{V�¿P�j�YLGD�QR�VHJXQGR�VHPHVWUH��
3HWUD�WLQKD���DQRV��9LQWH�DQRV�GHSRLV��p�HOD��D�LUPm�FDoXOD��
TXH�YROWD�D�1RYD�<RUN�SDUD�SHUFRUUHU�RV�~OWLPRV�SDVVRV�GD�
LUPm��YDVFXOKDU�VHXV�DUTXLYRV�H�WUDQVIRUPDU�VXDV�PHPyULDV�
HP�LPDJHP�H�SRHVLD�

Elena�p�XP�¿OPH�VREUH�D�LUPm�TXH�SDUWH�H�VREUH�D�LUPm�
TXH�¿FD��e�XP�¿OPH�VREUH�D�EXVFD��D�SHUGD��D�VDXGDGH��PDV�
WDPEpP�VREUH�R�HQFRQWUR��R�OHJDGR��D�PHPyULD��8P�¿OPH�VREUH�
D�(OHQD�GH�3HWUD�H�VREUH�D�3HWUD�GH�(OHQD��VREUH�R�TXH�¿FRX�GH�
XPD�QD�RXWUD�H��HVVHQFLDOPHQWH��XP�¿OPH�VREUH�D�GHOLFDGH]D�

9$18&+,��&��Época�����RXW��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�p�H[HPSODU�GH�XP�JrQHUR�GLVFXUVLYR�TXH�FXPSUH�
D�IXQomR�VRFLDO�GH
A narrar, por meio de imagem e poesia, cenas da vida 

GDV�LUPmV�3HWUD�H�(OHQD�
B GHVFUHYHU�� SRU� PHLR� GDV� PHPyULDV� GH� 3HWUD�� D�

VHSDUDomR�GH�GXDV�LUPmV�
C VLQWHWL]DU��SRU�PHLR�GDV�SULQFLSDLV�FHQDV�GR�¿OPH��D�

KLVWyULD�GH�(OHQD�
D ODQoDU��SRU�PHLR�GD�KLVWyULD�GH�YLGD�GR�DXWRU��XP�¿OPH�

DXWRELRJUi¿FR�
E DYDOLDU�� SRU� PHLR� GH� DQiOLVH� FUtWLFD�� R� ¿OPH� HP�

UHIHUrQFLD�

QUESTÃO 17 
PALAVRA� ±� $V� JUDPiWLFDV� FODVVL¿FDP� DV� SDODYUDV�
HP� VXEVWDQWLYR�� DGMHWLYR�� YHUER�� DGYpUELR�� FRQMXQomR��
SURQRPH�� QXPHUDO�� DUWLJR� H� SUHSRVLomR�� 2V� SRHWDV�
FODVVL¿FDP� DV� SDODYUDV� SHOD� DOPD� SRUTXH� JRVWDP� GH�
brincar com elas, e para brincar com elas é preciso ter 
LQWLPLGDGH� SULPHLUR�� e� D� DOPD� GD� SDODYUD� TXH� GH¿QH��
H[SOLFD��RIHQGH�RX�HORJLD��VH�FRORFD�HQWUH�R�VLJQL¿FDQWH�
H�R�VLJQL¿FDGR�SDUD�GL]HU�R�TXH�TXHU��GDU�VHQWLPHQWR�jV�
FRLVDV��ID]HU�VHQWLGR��$�SDODYUD�QXYHP�FKRYH��$�SDODYUD�
WULVWH� FKRUD�� $� SDODYUD� VRQR� GRUPH�� $� SDODYUD� WHPSR�
SDVVD�� $� SDODYUD� IRJR� TXHLPD�� $� SDODYUD� IDFD� FRUWD� 
$�SDODYUD�FDUUR�FRUUH��$�SDODYUD�³SDODYUD´�GL]��2�TXH�TXHU��

(�QXQFD�GHVGL]�GHSRLV��$V�SDODYUDV� WrP�FRUSR�H�DOPD��
PDV� VmR� GLIHUHQWHV� GDV� SHVVRDV� HP� YiULRV� SRQWRV�
$V�SDODYUDV�GL]HP�R�TXH�TXHUHP��HVWi�GLWR��H�SURQWR�

)$/&­2��$��Pequeno dicionário de palavras ao vento��
6mR�3DXOR��6DODPDQGUD��������DGDSWDGR��

(VVH� WH[WR�� TXH� VLPXOD� XP� YHUEHWH� SDUD� D� SDODYUD�
³SDODYUD¶¶��FRQVWLWXL�VH�FRPR�XP�SRHPD�SRUTXH

A WHPDWL]D� R ID]HU� SRpWLFR�� FRPR� HP� ³2V� SRHWDV�
FODVVL¿FDP�DV�SDODYUDV�SHOD�DOPD´�

B XWLOL]D� R� UHFXUVR� H[SUHVVLYR� GD� PHWiIRUD�� FRPR�
HP�³$V�SDODYUDV�WrP�FRUSR�H�DOPD´�

C YDORUL]D�D JUDPiWLFD da OtQJXD� como em “substantivo, 
DGMHWLYR��YHUER��DGYpUELR��FRQMXQomR´�

D HVWDEHOHFH�FRPSDUDo}HV��FRPR�HP�³$V�SDODYUDV�WrP�
FRUSR�H�DOPD��PDV�VmR�GLIHUHQWHV�GDV�SHVVRDV´�

E DSUHVHQWD� LQIRUPDo}HV� SHUWLQHQWHV� DFHUFD� GR�
FRQFHLWR� GH� ³SDODYUD´�� FRPR� HP� ³$V� JUDPiWLFDV�
FODVVL¿FDP�DV�SDODYUDV´�

QUESTÃO 18 
0RUWH� OHQWD� DR� OXVR� LQIDPH� TXH� LQYHQWRX� D� FDOoDGD�

SRUWXJXHVD��0DOGLWR�'��0DQXHO�,�H�VXD�FRUMD�GH�WHQHQWHV�
(XVpELRV��4XDGUDGRV�GH�SHGUHJXOKR�LUUHJXODU�VRFDGRV�j�
PmR��¬�PmR��e�FODUR�TXH�LD�VROWDU��QLQJXpP�UHSDURX�TXH�
LD�VROWDU"�%UDQFR��SUHWR��EUDQFR��SUHWR��DV�RQGDV�GR�PDU�
GH�&RSDFDEDQD��'H�TXH�PH�VHUYHP�DV�RQGDV�GR�PDU�GH�
&RSDFDEDQD"�0H� GHHP� FKmR� OLVR�� VHP� SURWXEHUkQFLDV�
FDOFiULDV�� 0RVDLFR� HVW~SLGR�� 0DQLD� GH� PRVDLFR�� -RJD�
FRQFUHWR� HP� FLPD� H� DSODLQD�� %XUDFR�� FUDWHUD�� SHGUD�
VROWD�� EXHLUR�ERPED�� 'HSRLV� GRV� VHWHQWD�� D� YLGD� VH�
WUDQVIRUPD� QXPD� LQWHUPLQiYHO� FRUULGD� GH� REVWiFXORV� 
$�TXHGD�p�D�PDLRU�DPHDoD�SDUD�R�LGRVR��³,GRVR´��SDODYUD�
RGLHQWD�� 3LRU�� Vy� ³WHUFHLUD� LGDGH´�� $� TXHGD� VHSDUD� D�
YHOKLFH�GD�VHQLOLGDGH�H[WUHPD��2�WRPER�GHVWUyL�D�FDGHLD�
TXH�OLJD�D�FDEHoD�DRV�SpV��$GHXV��FRUSR��(P�FDVD��YRX�
GH� FRUULPmR� HP� FRUULPmR�� WDWHLR� PyYHLV� H� SDUHGHV�� H�
WRPR�EDQKR�VHQWDGR��'D�SROWURQD�SDUD�D�MDQHOD��GD�MDQHOD�
para a cama, da cama para a poltrona, da poltrona para 
D�MDQHOD��2OKD�Dt��RXWUD�YH]��D�SHGULQKD�WUDLoRHLUD�DWUiV�GH�
PH�SHJDU��8P�GLD�HX�FDLR��KRMH�QmR�

7255(6��)� Fim��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

2�UHFXUVR�TXH�FDUDFWHUL]D�D�RUJDQL]DomR�HVWUXWXUDO�GHVVH�
WH[WR�p�R�D�

A MXVWDSRVLomR�GH�VHTXrQFLDV�YHUEDLV�H�QRPLQDLV�
B PXGDQoD�GH�HYHQWRV�UHVXOWDQWH�GR�MRJR�WHPSRUDO�
C XVR�GH�DGMHWLYRV�TXDOL¿FDWLYRV�QD�GHVFULomR�GR�FHQiULR�
D encadeamento semântico pelo uso de substantivos 

VLQ{QLPRV�
E LQWHU�UHODomR�HQWUH�RUDo}HV�SRU�HOHPHQWRV�OLQJXtVWLFRV�

OyJLFRV�

*010175AZ9*

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
Questão 6          

Vou-me embora p’ra Pasárgada� IRL� R� SRHPD� GH�
PDLV� ORQJD� JHVWDomR� HP� WRGD� D� PLQKD� REUD�� 9L� SHOD�
primeira vez esse nome Pasárgada quando tinha os 
PHXV�GH]HVVHLV�DQRV�H�IRL�QXP�DXWRU�JUHJR��>���@�(VVH�
QRPH�GH�3DViUJDGD��TXH�VLJQL¿FD�³FDPSR�GRV�SHUVDV´�
RX�³WHVRXUR�GRV�SHUVDV´��VXVFLWRX�QD�PLQKD�LPDJLQDomR�
XPD�SDLVDJHP�IDEXORVD��XP�SDtV�GH�GHOtFLDV��FRPR�R�
de L’invitation au Voyage, de Baudelaire. Mais de vinte 
DQRV�GHSRLV��TXDQGR�HX�PRUDYD�Vy�QD�PLQKD�FDVD�GD�
5XD� GR� &XUYHOR�� QXP� PRPHQWR� GH� IXQGR� GHVkQLPR��
da mais aguda sensação de tudo o que eu não tinha 
IHLWR�HP�PLQKD�YLGD�SRU�PRWLYR�GD�GRHQoD��VDOWRX�PH�
GH� V~ELWR� GR� VXEFRQVFLHQWH� HVWH� JULWR� HVWDSDI~UGLR��
³9RX�PH�HPERUD�S¶UD�3DViUJDGD�´�6HQWL�QD�UHGRQGLOKD�
D� SULPHLUD� FpOXOD� GH� XP� SRHPD�� H� WHQWHL� UHDOL]i�OR��
PDV� IUDFDVVHL�� $OJXQV� DQRV� GHSRLV�� HP� LGrQWLFDV�
FLUFXQVWkQFLDV� GH� GHVDOHQWR� H� WpGLR�� PH� RFRUUHX� R�
PHVPR�GHVDEDIR�GH�HYDVmR�GD�³YLGD�EHVWD´��'HVWD�YH]�
R�SRHPD�VDLX�VHP�HVIRUoR�FRPR�VH�Mi�HVWLYHVVH�SURQWR�
GHQWUR�GH�PLP��*RVWR�GHVVH�SRHPD�SRUTXH�YHMR�QHOH��
HP�HVFRUoR��WRGD�D�PLQKD�YLGD�� >���@�1mR�VRX�DUTXLWHWR��
FRPR� PHX� SDL� GHVHMDYD�� QmR� ¿]� QHQKXPD� FDVD�� PDV�
UHFRQVWUXt�H�³QmR�GH�XPD�IRUPD�LPSHUIHLWD�QHVWH�PXQGR�
GH�DSDUrQFLDV´��XPD�FLGDGH�LOXVWUH��TXH�KRMH�QmR�p�PDLV�
D�3DViUJDGD�GH�&LUR��H�VLP�D�³PLQKD´�3DViUJDGD�

%$1'(,5$��0��Itinerário de Pasárgada��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD��%UDVtOLD��,1/�������

Os processos de interação comunicativa preveem a 
SUHVHQoD� DWLYD� GH� P~OWLSORV� HOHPHQWRV� GD� FRPXQLFDomR��
HQWUH� RV� TXDLV� VH� GHVWDFDP� DV� IXQo}HV� GD� OLQJXDJHP��
1HVVH�IUDJPHQWR��D�IXQomR�GD�OLQJXDJHP�SUHGRPLQDQWH�p�D

A � HPRWLYD�� SRUTXH� R� SRHWD� H[S}H� RV� VHQWLPHQWRV� GH�

DQJ~VWLD�TXH�R�OHYDUDP�j�FULDomR�SRpWLFD��

B � UHIHUHQFLDO��SRUTXH�R�WH[WR�LQIRUPD�VREUH�D�RULJHP�GR�

QRPH�HPSUHJDGR�HP�XP�IDPRVR�SRHPD�GH�%DQGHLUD�

C � PHWDOLQJXtVWLFD�� SRUTXH� R� SRHWD� WHFH� FRPHQWiULRV�

VREUH� D� JrQHVH� H� R� SURFHVVR� GH� HVFULWD� GH� XP� GH�

seus poemas.

D � SRpWLFD��SRUTXH�R�WH[WR�DERUGD�RV�HOHPHQWRV�HVWpWLFRV�

de um dos poemas mais conhecidos de Bandeira.

E � DSHODWLYD��SRUTXH�R�SRHWD�WHQWD�FRQYHQFHU�RV�OHLWRUHV�

VREUH�VXD�GL¿FXOGDGH�GH�FRPSRU�XP�SRHPD�

Questão 7          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�JORER¿OPHV�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

$� IUDVH�� WtWXOR� GR� ¿OPH�� UHSURGX]� XPD� YDULHGDGH�
OLQJXtVWLFD� UHFRUUHQWH� QD� IDOD� GH� PXLWRV� EUDVLOHLURV��
(VVD�HVWUXWXUD�FDUDFWHUL]D�VH�SHOR�D�

A  uso de uma marcação temporal.
B � LPSUHFLVmR�GR�UHIHUHQWH�GH�SHVVRD�
C � RUJDQL]DomR�LQWHUURJDWLYD�GD�IUDVH�
D � XWLOL]DomR�GH�XP�YHUER�GH�DomR�
E  apagamento de uma preposição.

*010175AZ6*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 17          
Uma das mais contundentes críticas ao discurso 

GD� DSWLGmR� ItVLFD� UHODFLRQDGD� j� VD~GH� HVWi� QR� FDUiWHU�
HPLQHQWHPHQWH� LQGLYLGXDO� GH� VXDV� SURSRVWDV�� R� TXH�
VHUYH� SDUD� REVFXUHFHU� RXWURV� GHWHUPLQDQWHV� GD� VD~GH��
2X� VHMD�� FRVWXPD�VH� DSUHVHQWDU� R� LQGLYtGXR� FRPR� R�
SUREOHPD�H�D�PXGDQoD�GR�HVWLOR�GH�YLGD�FRPR�D�VROXomR��
$UJXPHQWD�VH�DLQGD�TXH�R�PRYLPHQWR�GD�DSWLGmR� ItVLFD�
UHODFLRQDGD� j� VD~GH� FRQVLGHUD� D� H[LVWrQFLD� GH� XPD�
FXOWXUD� KRPRJrQHD� QD� TXDO� WRGRV� VHULDP� OLYUHV� SDUD�
HVFROKHU� VHXV�HVWLORV�GH�YLGD�� R�TXH�QmR�FRQGL]� FRP�D�
UHDOLGDGH��2�IDWR�p�TXH�YLYHPRV�QXPD�VRFLHGDGH�GLYLGLGD�
HP�FODVVHV�VRFLDLV��QD�TXDO�QHP�WRGDV�DV�SHVVRDV�WrP�
FRQGLo}HV�HFRQ{PLFDV�SDUD�DGRWDU�XP�HVWLOR�GH�YLGD�DWLYR�
e saudável. Há desigualdades estruturais com raízes 
SROtWLFDV��HFRQ{PLFDV�H�VRFLDLV�TXH�GL¿FXOWDP�D�DGRomR�
desses estilos de vida.
)(55(,5$��0��6��$SWLGmR�ItVLFD�H�VD~GH�QD�HGXFDomR�ItVLFD�HVFRODU��DPSOLDQGR�R�HQIRTXH��

RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QR�WH[WR��D�UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�HVWLORV�GH�YLGD
A  coQVWUyL� D� LGHLD� GH� TXH� D� PXGDQoD� LQGLYLGXDO� GH�

KiELWRV�SURPRYH�D�VD~GH�
B � FRQVLGHUD� D� KRPRJHQHLGDGH� GD� HVFROKD� GH� KiELWRV�

saudáveis pelos indivíduos.
C � UHIRUoD�D�QHFHVVLGDGH�GH�VROXFLRQDU�RV�SUREOHPDV�GH�

VD~GH�GD�VRFLHGDGH�FRP�D�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�
D � SUREOHPDWL]D�D�RUJDQL]DomR�VRFLDO�H�VHX�LPSDFWR�QD�

PXGDQoD�GH�KiELWRV�GRV�LQGLYtGXRV�
E � UHSURGX]�D�QRomR�GH�TXH�D�PHOKRULD�GD�DSWLGmR�ItVLFD�

SHOD�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�SURPRYH�D�VD~GH�
Questão 18          

Retrato de homem
A paisagem estrita
ao apuro do muro
IHLWR�YpUWHEUD�D�YpUWHEUD
e escuro.
A geração dos pelos
VREUH�D�FDVFD�H�RV�URVWRV
HP�VHXV�GLTXHV�GH�VRPEUD
repostos.
Os poços com seu lodo
de ira e de tensão:
HQWUH�FLPHQWR�H�IURQWH
— um vão.
As setas se atiram
jV�PDUJHQV�GH�QLQJXpP�
ilesas a si mesmas
UHWrP�
Compassos de evasão
HQWUH�IDODQJH�H�UXD
sondando a solitude
nua.
E na armadura de coisa
VDOREUD��XP�Vy�VHJUHGR�
D�SROSD�WRGD�p�IUXLomR
de medo.

$5$Ò-2��/��&��Cantochão��%HOR�+RUL]RQWH��,PSUHQVD�3XEOLFDo}HV�²�*RYHUQR�GR�(VWDGR�
GH�0LQDV�*HUDLV�������

1R� SRHPD�� D� GHVFULomR� OtULFD� GR� REMHWR� UHSUHVHQWDGR� p�
orientada por um olhar que

A � GHVYHOD� VHQWLPHQWRV� GH� YD]LR� H� DQJ~VWLD� VRE� D�
aparente austeridade.

B � H[SUHVVD�GHVLOXVmR�DQWH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�VXSHUDomR�
GR�VRIULPHQWR�

C � FRQWUDS}H�D�IUDJLOLGDGH�HPRFLRQDO�DR�XVR�GHVPHGLGR�
GD�IRUoD�ItVLFD�

D � DVVRFLD� D� LQFRPXQLFDELOLGDGH� HPRFLRQDO� jV�
GHWHUPLQDo}HV�FXOWXUDLV�

E � SULYLOHJLD� LPDJHQV� UHODFLRQDGDV� j� H[SRVLomR� GR�
GLQDPLVPR�XUEDQR�

Questão 19          

Senhor Juiz
2�LQVWUXPHQWR�GR�³FULPH´�TXH�VH�DUUROD
Nesse processo de contravenção
1mR�p�IDFD��UHYyOYHU�RX�SLVWROD�
6LPSOHVPHQWH��GRXWRU��p�XP�YLROmR�

6HUi�FULPH��D¿QDO��VHUi�SHFDGR�
6HUi�GHOLWR�GH�WmR�YLV�KRUURUHV�
3HUDPEXODU�QD�UXD�XP�GHVJUDoDGR
'HUUDPDQGR�QDV�SUDoDV�VXDV�GRUHV"

0DQGH��SRLV��OLEHUWi�OR�GD�DJRQLD
�D�FRQVFLrQFLD�DVVLP�QRV�LQVLQXD�
1mR�VXIRTXH�R�FDQWDU�TXH�YHP�GD�UXD�
Que vem da noite para saudar o dia.

e�R�DSHOR�TXH�DTXL�OKH�GLULJLPRV�
Na certeza do seu acolhimento
-XQWDGD�GHVWD�DRV�DXWRV�QyV�SHGLPRV
(�SHGLPRV��HQ¿P��GHIHULPHQWR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PLJDOKDV�FRP�EU�
$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

Essa petição de habeas corpus��DR�WUDQVJUHGLU�R�ULJRU�GD�
OLQJXDJHP�MXUtGLFD�

A � SHUPLWH� TXH� D� QDUUDWLYD� VHMD� REMHWLYD� H� UHSOHWD� GH�
sentidos denotativos.

B � PRVWUD�TXH�R�FRUGHO�H[SORUD�WHUPRV�SUySULRV�GD�HVIHUD�
do direito.

C  demonstra que o jogo de linguagem proposto atenua 
a gravidade do delito.

D � H[HPSOL¿FD� FRPR� R� WH[WR� HP� IRUPD� GH� FRUGHO�
compromete a solicitação pretendida.  

E � HVFODUHFH� TXH� RV� WHUPRV� ³FULPH´� H� ³SURFHVVR� GH�
contravenção” são sinônimos.

*010175AZ10*
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01 

The average american tosses 300 pounds of food
each year, making food the number one contributor to 
America’s landfills. Eat your leftovers and keep your 
perishables in the fridge – the Earth is counting on it.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PLU�V��FGQ�FI�EHKDQFH�QHW��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Esse cartaz de campanha sugere que
A os lixões precisam de ampliação. 
B o desperdício degrada o ambiente.
C os mercados doam alimentos perecíveis. 
D a desnutrição compromete o raciocínio. 
E as residências carecem de refrigeradores.

QUESTÃO 02 
No man is an island,
Entire of itself;
Every man is a piece of the continent,
A part of the main.
[...]
Any man’s death diminishes me,
Because I am involved in mankind.

DONNE, J. The Works of John Donne��/RQGUHV��-RKQ�:��3DUNHU��������IUDJPHQWR��

Nesse poema, a expressão “No man is an island ” ressalta o(a)
A medo da morte.
B ideia de conexão.
C conceito de solidão.
D risco de devastação.
E necessidade de empatia.

QUESTÃO 03 

Things We Carry on the Sea
:H�FDUU\�WHDUV�LQ�RXU�H\HV��JRRG�E\H�IDWKHU��JRRG�E\H

[mother
We carry soil in small bags: may home never fade in our

[hearts
:H�FDUU\�FDUQDJH�RI�PLQLQJ��GURXJKWV��ÀRRGV��JHQRFLGHV
We carry dust of our families and neighbors incinerated

[in mushroom clouds
We carry our islands sinking under the sea
We carry our hands, feet, bones, hearts and best minds 

[for a new life
We carry diplomas: medicine, engineer, nurse,

[education, math, poetry, even if they mean 
[nothing to the other shore

We carry railroads, plantations, laundromats,
[bodegas, taco trucks, farms, factories, nursing 
[homes, hospitals, schools, temples... built on 
[our ancestors’ backs

We carry old homes along the spine, new dreams in our
[chests

We carry yesterday, today and tomorrow
We’re orphans of the wars forced upon us
We’re refugees of the sea rising from industrial wastes
And we carry our mother tongues
[...]
As we drift... in our rubber boats... from shore... to shore...

[to shore...
3,1*��:��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���SRHWV�RUJ��$FHVVR�HP����MXQ��������IUDJPHQWR��

Ao retratar a trajetória de refugiados, o poema recorre à 
imagem de viagem marítima para destacar o(a)
A risco de choques culturais.
B impacto do ensino de história.
C importância da luta ambiental.
D existência de experiências plurais.
E QHFHVVLGDGH�GH�FDSDFLWDomR�SUR¿VVLRQDO�

*010175AZ2*
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Questão 29
Reaprender a ler notícias
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&@206+5+'*'0!0!30)! +,03L%&!*@,&/16*,4!-&.810!=*'*!,0.!
E1)*3&!5H!&!)13'&!'0!1)*!7&.)*!'+70.0360>!M0.!1)!-;!
*6.(,!-*,,&1!*!,0.!*!.0<.*!@(,+=*!3N)0.&!1)!'0!810)!
-*,,*!&,!&/E&,!-&.!1)*!-.+)0+.*!-(<+3*4!=*-*!'0!.05+,6*!
&1!=E*)*'*,!'0!1)!3&6+=+(.+&!3*!MG>

O(! 1)*! '+70.03L*! +)-&.6*360! 036.0! '0,=&3P*.! '0!
61'&! 0! -.&=1.*.! 50.! &!)*+&.! 3N)0.&! -&,,:50/! '0! /*'&,!
'0!1)!)0,)&!7*6&4!'*'&!&1!05036&>!Q-03*,!'0,=&3P*.!
3%&! .0,&/50! -&.810! ,0! 6.*6*! '0! 1)*! *6+61'0! -*,,+5*>! 
K! =/*.&4! 61'&! =&)0L*! =&)! *! 'N5+'*4!)*,! *! -*.6+.! '0/*!
;! 30=0,,(.+&! ,0.! -.&*6+5&4! &1! ,02*4! +350,6+<*.4! 0,61'*.4!
-.&=1.*.!&,!0/0)036&,!&=1/6&,!810!,0)-.0!0R+,60)!31)*!
3&6:=+*>!$&!=&)0L&!;!1)!0,7&.L&!,&/+6(.+&!810!-&'0!,0!
6&.3*.! =&/06+5&! S!)0'+'*! 810!)*+,! -0,,&*,! '0,=&@.0)!
,1*!51/30.*@+/+'*'0!+37&.)*6+5*>
J+,-&3:50/!0)T!UUU>&@,0.5*6&.+&'*+)-.03,*>=&)>@.>!Q=0,,&!0)T!VW!,06>!XW"#!Y*'*-6*'&Z>

$&! 60R6&4! &,! *.<1)036&,!*-.0,036*'&,!-0.)+60)! +370.+.!
810!&!&@206+5&!'&!*16&.!;!=&3503=0.!&,!/0+6&.0,!*

A ! @1,=*.0)!7&360,!'0!+37&.)*L%&!=&)-.&)06+'*,!=&)!
*!50.'*'0>

B ! -.+5+/0<+*.0)!3&6:=+*,!50+=1/*'*,!0)!2&.3*+,!'0!<.*3'0!
=+.=1/*L%&>

C ! *'&6*.0)! 1)*! -&,61.*! =.:6+=*! 0)! .0/*L%&! S,!
+37&.)*L[0,!.0=0@+'*,>

D ! 810,6+&3*.0)! *! -.(6+=*! 2&.3*/:,6+=*! *360.+&.! *&!
,1.<+)036&!'*!+360.306>

E ! 5*/&.+9*.0)!.0-&.6*<03,!.0'+<+'*,!=&)!+)-*.=+*/+'*'0!
'+*360!'&,!7*6&,>

Questão 30
$%&!810!\0/+3&!7&,,0!81:)+=&4!/&3<0!'+,,&]!)*,!0.*!

,(@+&4!0.*!<.*)(6+=&>!$+3<1;)!0,=.05+*!0)!M1@+*=*3<*!
que não levasse bordoada do Capitão Pelino, e mesmo 
81*3'&!,0! 7*/*5*!0)!*/<1)!E&)0)!3&6(50/! /(!3&!^+&4!
0/0! 3%&! '0+R*5*! '0! '+90.T! F$%&! E(! 'N5+'*_! ?! E&)0)!
tem talento, mas escreve: ‘um outro’, ‘de resto’…”  
`!=&36.*:*!&,! /(@+&,!=&)&!,0! 6+50,,0!03<&/+'&!*/<1)*!
=&1,*!*)*.<*>

Toda a vila de Tubiacanga acostumou-se a respeitar 
o solene Pelino, que corrigia e emendava as maiores 
</A.+*,!3*=+&3*+,>!a)!,(@+&b

Ao entardecer, depois de ler um pouco o Sotero, 
&!c*3'+'&! '0! d+<10+.0'&! &1! &!c*,6.&! e&-0,4! 0! '0! 60.!
-*,,*'&!)*+,! 1)*! 509! *! 6+361.*! 3&,! =*@0/&,4! &! 50/E&!
)0,6.0f0,=&/*! ,*:*! 5*<*.&,*)0360! '0! =*,*4! )1+6&!
*@&6&*'&!3&!,01!-*/06A!'0!@.+)!)+30+.&4!0!03=*)+3E*5*f 
f,0!-*.*!*!@&6+=*!'&!g*,6&,!*!'*.!'&1,!'0'&,!'0!-.&,*>!
c&350.,*.! ;! 1)! )&'&! '0! '+90.4! -&.810! 0.*! \0/+3&!
*5*.&! '0! -*/*5.*,4! /+)+6*3'&f,0! 6%&f,&)0360! *! &15+.>!
h1*3'&4! -&.;)4! '&,! /(@+&,! '0! */<1;)! 0,=*-*5*! *!
)03&.!+3=&..0L%&!'0!/+3<1*<0)4!+360.5+3E*!0!0)03'*5*>! 
F`1!*,,0<1.&4!'+9+*!&!*<0360!'&!c&..0+&4!810bI!\&.!*:4!
&!)0,6.0f0,=&/*!+360.5+3E*!=&)!)*3,1061'0!05*3<;/+=*T!
F$%&!'+<*!i*,,0<1.&j4!k03E&.!g0.3*.'0,]!0)!-&.61<1H,!
;!<*.*36&I>

E a conversa continuava depois da emenda, para ser 
'0!3&5&!+360..&)-+'*!-&.!1)*!&16.*>!\&.!0,,*,!0!&16.*,4!
E&150! )1+6&,! -*/0,6.*'&.0,! 810! ,0! *7*,6*.*)4! )*,!
\0/+3&4!+3'+70.03604!,0<1.&!'&,!,01,!'050.0,4!=&36+31*5*!
&!,01!*-&,6&/*'&!'0!50.3*=1/+,)&>

gQ^^`M?4!e>!A Nova Califórnia>!J+,-&3:50/!0)T!UUU>'&)+3+&-1@/+=&><&5>@.>! 
Q=0,,&!0)T!Xl!21/>!XW"C>

J&!-&36&!'0!5+,6*!/+3<1:,6+=&4!*!'070,*!'*!3&.)*f-*'.%&!
-0/&!-0.,&3*<0)!=*.*=60.+9*f,0!-&.

A  contestar o ensino de regras em detrimento do 
=&360N'&!'*,!+37&.)*L[0,>

B ! .0,<*6*.!5*/&.0,!-*6.+A6+=&,!.0/*=+&3*'&,!S,!6.*'+L[0,!
'*!/:3<1*!-&.61<10,*>

C  adotar uma perspectiva complacente em relação aos 
'0,5+&,!<.*)*6+=*+,>

D ! +35*/+'*.!&,!1,&,!'*!/:3<1*!-*16*'&,!-0/&,!-.0=0+6&,!
'*!<.*)(6+=*!3&.)*6+5*>

E ! '0,=&3,+'0.*.! '+70.0360,! 3:50+,! '0! 7&.)*/+'*'0! 3*,!
,+61*L[0,!'0!=&)13+=*L%&>
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Questão 12

ESSE PET É
DESCARTÁVEL.

ESSE NÃO

ABANDONO

LEI FEDERAL Nº 9 605/98
É CRIME.

!

.

!"#$%&'()*+),-+.../0)#1234,/%32/+56)##%+),-+78+0)9/+8:7;+<404$=40%>/

5+4##%6"4?@%+)&=3)+%+=)A=%+()3B4*+)+4#+",42)&#+04+24334C4+
)+0%+6@%+6%&D2E34+3)6E3#%+)A$3)##"(%+FE)+BE#64

A + )#=",E*43+0)&G&6"4#+0)+,4E#H=34=%#+6%&=34+4&",4"#/
B  desvincular o conceito de descarte da ideia de 

&)2*"2I&6"4/
C + "&6)&="(43+ 64,$4&J4#+ 0)+ 40%?@%+ 0)+ 4&",4"#+ ),+

#"=E4?@%+0)+3E4/
D + #)&#"B"*"943+ %+ $GB*"6%+ ),+ 3)*4?@%+ 4%+ 4B4&0%&%+ 0)+

4&",4"#+0%,K#="6%#/
E  alertar a população sobre as sanções legais acerca 

0)+E,4+$3L="64+63","&%#4/
Questão 13

=
MNOPQR/+!"#$%&'()*+),-+J==$#-SS,)0"E,/6%,/+56)##%+),-+8T+%E=/+8:7;+<404$=40%>/

O)##4+="3"&J4U+$3%0E9"04+&4+0K6404+0)+7TV:U+%#+3)6E3#%#+
()3B4"#+)+&@%+()3B4"#+#"&4*"94,+4+D&4*"040)+0)
A + 3)C%3?43+4+*E=4+$%3+0"3)"=%#+6"("#/
B + )A$*"6"=43+4+4E=%&%,"4+C),"&"&4/
C + "3%&"943+4#+6%&0"?W)#+0)+"2E4*040)/
D + )#=",E*43+4+4B0"64?@%+04+("04+#%6"4*/
E + 63"="643+4#+%B3"24?W)#+04+,4=)3&"040)/
Questão 14
A crise dos refugiados imortalizada para sempre no 

fundo do mar

X5YRZ[U+\/+]/+A balsa de Lampedusa/+Q&#=4*4?@%/+
^E#)E+5=*_&="6%U+R4&943%=)U+]4&L3"4#U+8:7`+<0)=4*J)>/

A balsa de Lampedusa, nome da obra do artista 
B3"=_&"6%+\4#%&+0)+]4"3)#+X4a*%3U+K+E,4+04#+"&#=4*4?W)#+
criadas por ele para compor o acervo do primeiro museu 
#EB,43"&%+04+NE3%$4U+%+^E#)E+5=*_&="6%U+ *%64*"940%+),+
R4&943%=)U+E,4+04#+"*J4#+0%+43FE"$K*42%+04#+]4&L3"4#/

R4,$)0E#4+K+%+&%,)+04+"*J4+"=4*"4&4+%&0)+4+234&0)+
,4"%3"4+0%#+3)CE2"40%#+FE)+#4),+04+bC3"64+%E+0)+$4'#)#+
6%,%+c'3"4U+R'B4&%+)+Q34FE)+=)&=4+6J)243+$434+6%&#)2E"3+
4#"*%+&%+6%&="&)&=)+)E3%$)E/

5#+)#6E*=E34#+0%+^E#)E+5=*_&="6%+D64,+4+7d+,)=3%#+
0)+$3%CE&0"040)+&4#+L2E4#+63"#=4*"&4#+0)+R4&943%=)/

O4+B4*#4U+ )#=@%+0)9+$)##%4#/+X%04#+ =I,+&%+ 3%#=%+4+
)A$3)##@%+0%+4B4&0%&%/+N&=3)+)*4#U+JL+4*2E,4#+63"4&?4#/+
Uma delas, uma menina debruçada sobre a beira do bote, 
%*J4+#),+)#$)34&?4+%+J%3"9%&=)/+5+",42),+K+=@%+C%3=)+FE)+
0"#$)&#4+FE4*FE)3+$4*4(34/+NA4=4,)&=)+%+$4$)*+04+43=)/

!"#$%&'()*+),-+J==$-SS6%&)A4%$*4&)=4/6%,/B3/+56)##%+),-+88+eE&/+8:7T+<404$=40%>/

5*K,+ 0)+ 4$3)#)&=43+ 4%+ $GB*"6%+ 4+ %B34+ A balsa de 
Lampedusa, essa reportagem cumpre, paralelamente, a 
CE&?@%+0)+6J4,43+4+4=)&?@%+$434
A + 4+ "*J4+ 0)+ R4&943%=)U+ *%64*"9404+ &%+ 43FE"$K*42%+ 04#+

]4&L3"4#U+6%,+(%64?@%+$434+%+=E3"#,%/
B + 4#+ ,E"=4#+ ("04#+ $)30"04#+ &4#+ =34()##"4#+ ,43'=",4#+

),+),B4364?W)#+$3)6L3"4#+4%+*%&2%+0%#+#K6E*%#/
C + 4+ "&%(4?@%+ 3)*4="(4+ f+ 6%&#=3E?@%+ 0)+ E,+ ,E#)E+

&%+ CE&0%+ 0%+ ,43U+ FE)+ #g+ $%0)+ #)3+ ("#"=40%+ $%3+
,)32E*J40%3)#/

D  a construção do museu submarino como um memorial 
para as centenas de imigrantes mortos nas travessias 
$)*%+,43/

E + 4+43=)+6%,%+$)3$)=E40%34+0)+)$"#g0"%#+,4364&=)#+04+
JE,4&"040)+ FE)+ =I,+0)+ #)3+ 3)*),B340%#+ $434+ FE)+
&@%+=%3&),+4+46%&=)6)3/

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 28 

2V� VXE~UELRV� GR� 5LR� GH� -DQHLUR� IRUDP� D� SULPHLUD�
coisa a aparecer no mundo, antes mesmo dos vulcões 
H� GRV� FDFKDORWHV�� DQWHV� GH� 3RUWXJDO� LQYDGLU�� DQWHV� GR�
*HW~OLR� 9DUJDV� PDQGDU� FRQVWUXLU� FDVDV� SRSXODUHV��
2� EDLUUR� GR�4XHtP�� RQGH� QDVFL� H� FUHVFL�� p� XP� GHOHV��
$FRQFKHJDGR�HQWUH�R�(QJHQKR�1RYR�H�$QGDUDt��IRL�IHLWR�
daquela argila primordial, que se aglutinou em diversos 
IRUPDWRV��FmHV�VROWRV��PRVFDV�H�PRUURV��XPD�HVWDomR�
de trem, amendoeiras e barracos e sobrados, botecos 
H�DUVHQDLV�GH�JXHUUD��DUPDULQKRV�H�EDQFDV�GH�MRJR�GR�
ELFKR�H�XP�WHUUHQR�HQRUPH�UHVHUYDGR�SDUD�R�FHPLWpULR��
0DV�WXGR�DLQGD�HVWDYD�YD]LR��IDOWDYD�JHQWH�

1mR� GHPRURX��$V� UXDV� MXQWDUDP� WDQWD� SRHLUD� TXH�
R�KRPHP�QmR� WHYH�HVFROKD�D�QmR�VHU�SDVVDU�D�H[LVWLU��
SDUD�YDUUr�ODV��¬�WDUGLQKD��VHQWDU�QD�YDUDQGD�GDV�FDVDV�
H�UHFODPDU�GD�SREUH]D��IDODU�PDO�GRV�RXWURV�H�ROKDU�SDUD�
as calçadas encardidas de sol, os ônibus da volta do 
WUDEDOKR�VXMDQGR�WXGR�GH�QRYR�

+(5,1*(5��9��O amor dos homens avulsos.  
6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

7UDoDQGR�D�JrQHVH�VLPEyOLFD�GH�VXD�FLGDGH��R�QDUUDGRU�
LPSULPH�DR�WH[WR�XP�VHQWLGR�HVWpWLFR�IXQGDPHQWDGR�QD
A H[FHQWULFLGDGH�GRV�EDLUURV�FDULRFDV�GH�VXD�LQIkQFLD�
B perspectiva caricata da paisagem de traços 

GHWHULRUDGRV�
C LPSRUWkQFLD� GRV� IDWRV� UHODFLRQDGRV� j� KLVWyULD� 

GRV�VXE~UELRV�
D GLYHUVLGDGH� GRV� WLSRV� KXPDQRV� LGHQWL¿FDGRV� SRU�

VHXV�KiELWRV�
E H[SHULrQFLD� GR� FRWLGLDQR� PDUFDGR� SHODV�

QHFHVVLGDGHV�H�XUJrQFLDV�

Questão 29 
A rede é, antes de tudo, um instrumento de 

comunicação entre pessoas, um laço virtual em que 
DV�FRPXQLGDGHV�DX[LOLDP�VHXV�PHPEURV�D�DSUHQGHU�R�
TXH�TXHUHP�VDEHU��2V�GDGRV�QmR�UHSUHVHQWDP�VHQmR�D�
matéria-prima de um processo intelectual e social vivo, 
DOWDPHQWH� HODERUDGR�� (Q¿P�� WRGD� LQWHOLJrQFLD� FROHWLYD�
GR�PXQGR� MDPDLV� GLVSHQVDUi� D� LQWHOLJrQFLD� SHVVRDO�� R�
HVIRUoR�LQGLYLGXDO�H�R�WHPSR�QHFHVViULR�SDUD�DSUHQGHU��
pesquisar, avaliar e integrar-se a diversas comunidades, 
VHMDP�HODV�YLUWXDLV�RX�QmR��$� UHGH� MDPDLV�SHQVDUi�HP�
VHX�OXJDU��¿TXH�WUDQTXLOR�

/e9<��3��A máquina universo: criação, cognição e cultura 
LQIRUPiWLFD��3RUWR�$OHJUH��$UWPHG�������

1R� FRQWH[WR� GDV� QRYDV� WHFQRORJLDV� GH� LQIRUPDomR� H�
comunicação, a circulação de saberes depende da
A RWLPL]DomR�GR�WHPSR�
B FRQ¿DELOLGDGH�GRV�VLWHV�
C FRQWULEXLomR�GRV�XVXiULRV�
D TXDQWLGDGH�GH�LQIRUPDomR�
E FRODERUDomR�GH�LQWHOHFWXDLV�

Questão 30 

TEXTO I
Estratos

1D� SDVVDJHP� GH� XPD� OtQJXD� SDUD� RXWUD�� DOJR�
VHPSUH� SHUPDQHFH�� PHVPR� TXH� QmR� KDMD� QLQJXpP�
SDUD� VH� OHPEUDU� GHVVH� DOJR�� 3RLV� XP� LGLRPD� UHWpP�
HP� VL� PDLV� PHPyULDV� TXH� RV� VHXV� IDODQWHV� H�� FRPR�
XPD� FKDSD� PLQHUDO� PDUFDGD� SRU� FDPDGDV� GH� XPD�
KLVWyULD�PDLV�DQWLJD�GR�TXH�DTXHOD�GRV�VHUHV�YLYHQWHV��
inevitavelmente carrega em si a impressão das eras 
SHODV� TXDLV� SDVVRX�� 6H� DV� ³OtQJXDV� VmR� DUTXLYRV� GD�
KLVWyULD´��HODV�FDUHFHP�GH�OLYURV�GH�UHJLVWUR�H�FDWiORJRV��
$TXLOR� TXH� FRQWrP� SRGH� DSHQDV� VHU� FRQVXOWDGR� HP�
SDUWH��IRUQHFHQGR�DR�SHVTXLVDGRU�PHQRV�RV�HOHPHQWRV�
GH�XPD�ELRJUD¿D�GR�TXH�XP�HVWXGR�JHROyJLFR�GH�XPD�
VHGLPHQWDomR�UHDOL]DGD�HP�XP�SHUtRGR�VHP�FRPHoR�RX�
VHP�¿P�GH¿QLGR�
+(//(5�52$=(1��'��Ecolalias��VREUH�R�HVTXHFLPHQWR�GDV�OtQJXDV��

&DPSLQDV��8QLFDPS�������

TEXTO II
1D�UHIOH[mR�JUDPDWLFDO�GRV�VpFXORV�;9,�H�;9,,��

D�LQÀXrQFLD�iUDEH�DSDUHFH�SRQWXDOPHQWH��H�VH�UHYHVWH�
VREUHWXGR�GH�LWHP�EpOLFR�IXQGDPHQWDO�QD�DWULEXLomR�GH�
UXGH]D�DRV� LGLRPDV�SRUWXJXrV�H�FDVWHOKDQR�SRU�VHXV�
UHVSHFWLYRV�GHWUDWRUHV��3DUHFHU�FRP�R�iUDEH��DVVLP��
p�XPD�DFXVDomR�GH�GHVVHPHOKDQoD�FRP�R�ODWLP�

628=$��0��3��Linguística histórica.  
&DPSLQDV��8QLFDPS�������

5HODFLRQDQGR�VH� DV� LGHLDV� GRV� WH[WRV� D� UHVSHLWR� GD�
KLVWyULD�H�PHPyULD�GDV� OtQJXDV��TXDQWR�j� IRUPDomR�GD�
OtQJXD�SRUWXJXHVD��FRQVWDWD�VH�TXH

A D� SUHVHQoD� GH� HOHPHQWRV� GH� RXWUDV� OtQJXDV� QR�
SRUWXJXrV� IRL� KLVWRULFDPHQWH� DYDOLDGD� FRPR� XP�
tQGLFH�GH�ULTXH]D�

B R�HVWXGLRVR�GD�OtQJXD�SRGH�LGHQWL¿FDU�FRP�SUHFLVmR�
RV� HOHPHQWRV� GHL[DGRV� SRU� RXWUDV� OtQJXDV� QD�
WUDQVIRUPDomR�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�

C R� SRUWXJXrV� p� R� UHVXOWDGR� GD� LQÀXrQFLD� GH� RXWUDV�
OtQJXDV�QR�SDVVDGR�H�FDUUHJD�PDUFDV�GHODV�HP�VXDV�
P~OWLSODV�FDPDGDV�

D R�iUDEH�H�R� ODWLP�HVWmR�QD� IRUPDomR�HVFRODU�H�QD�
PHPyULD�GRV�IDODQWHV�EUDVLOHLURV�

E D�LQÀXrQFLD�GH�RXWUDV�OtQJXDV�QR�SRUWXJXrV�RFRUUHX�
GH�PDQHLUD�XQLIRUPH�DR�ORQJR�GD�KLVWyULD�

*SA0175AZ14*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 37 

“Acuenda o Pajubá”: conheça o “dialeto secreto” 
utilizado por gays e travestis

Com origem no iorubá, linguagem foi adotada por 
travestis e ganhou a comunidade

³1KDt��DPDS{��1mR�IDoD�D�ORND�H�SDJXH�PHX�DFXp��
deixe de equê se não eu puxo teu picumã!” Entendeu 
as palavras dessa frase? Se sim, é porque você manja 
alguma coisa de pajubá, o “dialeto secreto” dos gays 
e travestis.

Adepto do uso das expressões, mesmo nos ambientes 
PDLV�IRUPDLV��XP�DGYRJDGR�D¿UPD��³e�FODUR�TXH�HX�QmR�
vou falar durante uma audiência ou numa reunião, mas 
QD�¿UPD��FRP�PHXV�FROHJDV�GH�WUDEDOKR��HX�IDOR�GH�µDFXp¶�
o tempo inteiro”, brinca. “A gente tem que ter cuidado de 
falar outras palavras porque hoje o pessoal já entende, 
né? Tá na internet, tem até dicionário...”, comenta.

O dicionário a que ele se refere é o Aurélia, a 
GLFLRQiULD� GD� OtQJXD� D¿DGD�� ODQoDGR� QR� DQR� GH� ����� H�
escrito pelo jornalista Angelo Vip e por Fred Libi. Na obra, 
Ki�PDLV�GH�������YHUEHWHV� UHYHODQGR�R�VLJQL¿FDGR�GDV�
palavras do pajubá.

Não se sabe ao certo quando essa linguagem surgiu, 
PDV� VDEH�VH� TXH� Ki� FODUDPHQWH� XPD� UHODomR� HQWUH� R�
pajubá e a cultura africana, numa costura iniciada ainda 
na época do Brasil colonial.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PLGLDPD[�FRP�EU��$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

Da perspectiva do usuário, o pajubá ganha status de 
GLDOHWR��FDUDFWHUL]DQGR�VH�FRPR�HOHPHQWR�GH�SDWULP{QLR�
linguístico, especialmente por

A ter mais de mil palavras conhecidas.
B ter palavras diferentes de uma linguagem secreta.
C ser consolidado por objetos formais de registro.
D ser utilizado por advogados em situações formais.
E ser comum em conversas no ambiente de trabalho.

QUESTÃO 38 
&HUWD� YH]� PLQKD� PmH� VXUURX�PH� FRP� XPD� FRUGD�

nodosa que me pintou as costas de manchas sangrentas. 
0RtGR�� YLUDQGR� D� FDEHoD� FRP�GL¿FXOGDGH�� HX� GLVWLQJXLD�
QDV� FRVWHODV� JUDQGHV� ODQKRV� YHUPHOKRV�� 'HLWDUDP�PH��
HQURODUDP�PH� HP� SDQRV� PROKDGRV� FRP� iJXD� GH� VDO�
– e houve uma discussão na família. Minha avó, que 
QRV� YLVLWDYD�� FRQGHQRX� R� SURFHGLPHQWR� GD� ¿OKD� H� HVWD� 
DÀLJLX�VH�� ,UULWDGD�� IHULUD�PH� j� WRD�� VHP� TXHUHU�� 1mR�
guardei ódio a minha mãe: o culpado era o nó.

RAMOS, G. Infância��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

Num texto narrativo, a sequência dos fatos contribui para 
a progressão temática. No fragmento, esse processo é 
indicado pela

A alternância das pessoas do discurso que determinam 
o foco narrativo.

B utilização de formas verbais que marcam tempos 
narrativos variados.

C indeterminação dos sujeitos de ações que caracterizam 
os eventos narrados.

D justaposição de frases que relacionam semanticamente 
os acontecimentos narrados.

E recorrência de expressões adverbiais que organizam 
temporalmente a narrativa.

QUESTÃO 39 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�RPHXVHJUHGLQKR��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Essa imagem ilustra a reação dos celíacos (pessoas 
sensíveis ao glúten) ao ler rótulos de alimentos sem 
glúten. Essas reações indicam que, em geral, os rótulos 
desses produtos

A trazem informações explícitas sobre a presença do 
glúten.

B oferecem várias opções de sabor para esses 
consumidores.

C FODVVL¿FDP� R� SURGXWR� FRPR� DGHTXDGR� SDUD� R�
consumidor celíaco.

D LQÀXHQFLDP�R�FRQVXPR�GH�DOLPHQWRV�HVSHFLDLV�SDUD�
esses consumidores.

E variam na forma de apresentação de informações 
relevantes para esse público.

*SA0175AZ16*
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45 
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

QUESTÃO 01 

The average american tosses 300 pounds of food
each year, making food the number one contributor to 
America’s landfills. Eat your leftovers and keep your 
perishables in the fridge – the Earth is counting on it.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PLU�V��FGQ�FI�EHKDQFH�QHW��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

Esse cartaz de campanha sugere que
A os lixões precisam de ampliação. 
B o desperdício degrada o ambiente.
C os mercados doam alimentos perecíveis. 
D a desnutrição compromete o raciocínio. 
E as residências carecem de refrigeradores.

QUESTÃO 02 
No man is an island,
Entire of itself;
Every man is a piece of the continent,
A part of the main.
[...]
Any man’s death diminishes me,
Because I am involved in mankind.

DONNE, J. The Works of John Donne��/RQGUHV��-RKQ�:��3DUNHU��������IUDJPHQWR��

Nesse poema, a expressão “No man is an island ” ressalta o(a)
A medo da morte.
B ideia de conexão.
C conceito de solidão.
D risco de devastação.
E necessidade de empatia.

QUESTÃO 03 

Things We Carry on the Sea
:H�FDUU\�WHDUV�LQ�RXU�H\HV��JRRG�E\H�IDWKHU��JRRG�E\H

[mother
We carry soil in small bags: may home never fade in our

[hearts
:H�FDUU\�FDUQDJH�RI�PLQLQJ��GURXJKWV��ÀRRGV��JHQRFLGHV
We carry dust of our families and neighbors incinerated

[in mushroom clouds
We carry our islands sinking under the sea
We carry our hands, feet, bones, hearts and best minds 

[for a new life
We carry diplomas: medicine, engineer, nurse,

[education, math, poetry, even if they mean 
[nothing to the other shore

We carry railroads, plantations, laundromats,
[bodegas, taco trucks, farms, factories, nursing 
[homes, hospitals, schools, temples... built on 
[our ancestors’ backs

We carry old homes along the spine, new dreams in our
[chests

We carry yesterday, today and tomorrow
We’re orphans of the wars forced upon us
We’re refugees of the sea rising from industrial wastes
And we carry our mother tongues
[...]
As we drift... in our rubber boats... from shore... to shore...

[to shore...
3,1*��:��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���SRHWV�RUJ��$FHVVR�HP����MXQ��������IUDJPHQWR��

Ao retratar a trajetória de refugiados, o poema recorre à 
imagem de viagem marítima para destacar o(a)
A risco de choques culturais.
B impacto do ensino de história.
C importância da luta ambiental.
D existência de experiências plurais.
E QHFHVVLGDGH�GH�FDSDFLWDomR�SUR¿VVLRQDO�

*010175AZ2*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 19 

Expostos na web desde a gravidez
0DLV� GD� PHWDGH� GDV� PmHV� H� XP� WHUoR� GRV� SDLV�

RXYLGRV� HP� XPD� SHVTXLVD� VREUH� FRPSDUWLOKDPHQWR�
SDWHUQR�HP�PtGLDV�VRFLDLV�GLVFXWHP�QDV�UHGHV�VRFLDLV�
VREUH�D�HGXFDomR�GRV�¿OKRV��0XLWRV�VmR�SDLV�H�PmHV�GH�
SULPHLUD�YLDJHP��IUXWRV�GD�JHUDomR�<��TXH�QDVFHX�MXQWR�
com a internet) e usam esses canais para saberem 
TXH� QmR� HVWmR� VR]LQKRV� QD� HPSUHLWDGD� GH� HGXFDU�
XPD�FULDQoD��+i��FRQWXGR��XP�ULVFR�QR�PRGR�FRPR�DV�
SHVVRDV� HVWmR� FRPSDUWLOKDQGR� HVVDV� H[SHULrQFLDV��
e�D�FKDPDGD�H[SRVLomR�SDUHQWDO�H[DJHUDGD��DOHUWDP�
RV�SHVTXLVDGRUHV�

De acordo com os especialistas no assunto, 
VH� YRFr� FRPSDUWLOKD� XPD� IRWR� RX� YtGHR� GR� VHX� ¿OKR�
SHTXHQR�ID]HQGR�DOJR�ULGtFXOR��SRU�DFKDU�HQJUDoDGLQKR��
TXDQGR�D�FULDQoD�WLYHU�VHXV��������DQRV��SRGH�VH�VHQWLU�
FRQVWUDQJLGD��$�DXWRFRQVFLrQFLD�YHP�FRP�D�LGDGH�

$� H[LELomR� GD� SULYDFLGDGH� GRV� ¿OKRV� FRPHoD� D�
DVVXPLU� XPD� FDUDFWHUtVWLFD� GH� OLQKD� GR� WHPSR� H� HOHV�
QmR� SDUWLFLSDUDP� GD� DSURYDomR� RX� UHFXVD� TXDQWR� j�
YHLFXODomR�GHVVHV�FRQWH~GRV��$VVLP��TXDQGR�D�FULDQoD�
FUHVFH��VXD�SULYDFLGDGH�SRGH�Mi�HVWDU�YLRODGD�

2721,��$��&��O Globo�����PDU��������DGDSWDGR��

6REUH�R�FRPSDUWLOKDPHQWR�SDUHQWDO�H[FHVVLYR�HP�PtGLDV�
VRFLDLV��R�WH[WR�GHVWDFD�FRPR�LPSDFWR�R�D�

A LQWHUIHUrQFLD�GDV�QRYDV�WHFQRORJLDV�QD�FRPXQLFDomR�
HQWUH�SDLV�H�¿OKRV�

B desatenção dos pais em relação ao comportamento 
GRV�¿OKRV�QD�LQWHUQHW�

C GLVWDQFLDPHQWR� QD� UHODomR� HQWUH� SDLV� H� ¿OKRV�
SURYRFDGR�SHOR�XVR�GDV�UHGHV�VRFLDLV�

D IRUWDOHFLPHQWR�GDV�UHGHV�GH�UHODo}HV�GHFRUUHQWH�GD�
WURFD�GH�H[SHULrQFLDV�HQWUH�DV�IDPtOLDV�

E GHVUHVSHLWR�j�LQWLPLGDGH�GDV�FULDQoDV�FXMDV�LPDJHQV�
WrP�VLGR�GLYXOJDGDV�QDV�UHGHV�VRFLDLV�

Questão 20 

2�SURMHWR�'DWD9LYD�FRQVLVWH�QD�RIHUWD�GH�GDGRV�R¿FLDLV�
VREUH�H[SRUWDo}HV��DWLYLGDGHV�HFRQ{PLFDV��ORFDOLGDGHV�H�
RFXSDo}HV�SUR¿VVLRQDLV�GH� WRGR�R�%UDVLO��1XP�SULPHLUR�
PRPHQWR�� R� 'DWD9LYD� FRQVWUXLX� XPD� IHUUDPHQWD� TXH�
SHUPLWLD� D� DQiOLVH� GD� HFRQRPLD�PLQHLUD� HPEDVDGD� SRU�
HVVD� SHUVSHFWLYD� PHWRGROyJLFD� FRPSOH[D� H� GLYHUVD��
1R� HQWDQWR�� GLDQWH� GDV� SRVVLELOLGDGHV� RIHUHFLGDV� SHODV�
EDVHV�GH�GDGRV� WUDEDOKDGDV��D�SODWDIRUPD�HYROXLX�SDUD�
XP� VLVWHPD� PDLV� FRPSOHWR�� 'H� PDQHLUD� LQWHUDWLYD� H�
GLGiWLFD��R�XVXiULR�p�JXLDGR�SRU�PHLR�GDV�GLYHUVDV�IRUPDV�
GH� QDYHJDomR� GRV� DSOLFDWLYRV�� $OpP� GH� LQIRUPDo}HV�
VREUH� RV� SURGXWRV� H[SRUWDGRV�� EHP� FRPR� DFHUFD� GR�
YROXPH� GDV� H[SRUWDo}HV� HP� FDGD� XP� GRV� HVWDdos e 

PXQLFtSLRV� GR� 3DtV�� HP� SRXFRV� FOLTXHV�� R� LQWHUHVVDGR�
SRGH� FRQKHFHU�PHOKRU� R� SHU¿O� GD� SRSXODomR�� R� WLSR� GH�
DWLYLGDGH�GHVHQYROYLGD��DV�RFXSDo}HV�IRUPDLV�H�D�PpGLD�
VDODULDO�SRU�FDWHJRULD�

0$1729$1,��&��$��*XDUGLmR�GH�LQIRUPDo}HV��Minas faz Ciência,  
Q������MXQ��MXO��DJR��������DGDSWDGR��

Entre as novas possibilidades promovidas pelo 
GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYDV�WHFQRORJLDV��R�WH[WR�GHVWDFD�D

A DXGLWRULD�GDV�Do}HV�GH�JRYHUQR�
B SXEOLFLGDGH�GDV�HQWLGDGHV�S~EOLFDV�
C REWHQomR�GH�LQIRUPDo}HV�HVWUDWpJLFDV�
D GLVSRQLELOLGDGH�GH�DPELHQWHV�FROHWLYRV�
E FRPXQLFDomR�HQWUH�yUJmRV�DGPLQLVWUDWLYRV�

Questão 21 
Menina

$� PiTXLQD� GH� FRVWXUD� DYDQoDYD� GHFLGLGD� VREUH�
R� SDQR�� 4XH� ERQLWD� TXH� D�PmH� HUD�� FRP� RV� DO¿QHWHV�
QD� ERFD�� *RVWDYD� GH� ROKi�OD� FDODGD�� HVWXGDQGR� VHXV�
JHVWRV�� HQTXDQWR� UHFRUWDYD� UHWDOKRV� GH� SDQR� FRP� D�
WHVRXUD��,QWHUURPSLD�jV�YH]HV�VHX�WUDEDOKR��HUD�TXDQGR�
D�PmH�SUHFLVDYD�GD�WHVRXUD��$GPLUDYD�R� MHLWR�GHFLGLGR�
GD�PmH�DR�FRUWDU�SDQR��QmR�KHVLWDYD�QXQFD��QHP�HUUDYD��
$�PmH�VDELD�WDQWR��7LWD�FKDPDYD�D�GH�����FRPR�TXHP�GL]�
�����7HQWDYD�QmR�SHQVDU�DV�SDODYUDV��PDV�VDELD�TXH�QD�
PHVPD�KRUD�GD�WHQWDWLYD�WLQKD�DV�SHQVDGR��2K��WXGR�HUD�
WmR�GLItFLO��$�PmH�VDEHULD�R�TXH�HOD�TXHULD�SHUJXQWDU�OKH�
LQWHQVDPHQWH�DJRUD�TXDVH�FRP�IRPH�GHSUHVVD�GHSUHVVD�
DQWHV�GH�PRUUHU��WDQWR�TXH�QmR�VH�FRQWHYH�H�²�0DPmH��
R� TXH� p� GHVTXLWDGD"� ²� DWLURX� UiSLGD� FRP� XPD� YR]�
VHP�WLPEUH��7XGR�¿FRX�VXVSHQVR��VH�DOJXpP�JULWDVVH�R�
PXQGR�DFDEDYD�RX�'HXV�DSDUHFLD�²�VHQWLD�$QD�/~FLD��
(UD�PXLWR�IRUWH�DTXHOH�LQVWDQWH��IRUWH�GHPDLV�SDUD�XPD�
menina, a mãe parada com a tesoura no ar, tudo sem 
solução podendo desabar a qualquer pensamento, 
D�PiTXLQD�DYDQoDQGR�GHVJRYHUQDGD�VREUH�R�YHVWLGR�
GH�VHGD�EULOKDQWH�HVSDOKDQGR�OX]�OX]�OX]�

�Æ1*(/2��,��0HQLQD��,Q��A face horrível��6mR�3DXOR��/D]XOL�������

(VFULWD�QD�GpFDGD�GH�������D�QDUUDWLYD�S}H�HP�HYLGrQFLD�
uma dramaticidade centrada na

A LQVLQXDomR�GD�ODFXQD�IDPLOLDU�JHUDGD�SHOD�DXVrQFLD�
GD�¿JXUD�SDWHUQD�

B DVVRFLDomR�HQWUH�D�DQJ~VWLD�GD�PHQLQD�H�D�UHDomR�
LQWHPSHVWLYD�GD�PmH�

C UHODomR� FRQÀLWXRVD�HQWUH�R� WUDEDOKR�GRPpVWLFR�H�D�
HPDQFLSDomR�IHPLQLQD�

D representação de estigmas sociais modulados pela 
SHUVSHFWLYD�GD�FULDQoD�

E H[SUHVVmR� GH� G~YLGDV� H[LVWHQFLDLV� LQWHQVL¿FDGDV�
pela percepção GR�DEDQGRQR�

*SA0175AZ11*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 16 
Somente uns tufos secos de capim empedrados 

crescem na silenciosa baixada que se perde de vista. 
Somente uma árvore, grande e esgalhada mas com 
SRXTXtVVLPDV� IROKDV�� DEUH�VH� HP� IDUUDSRV� GH� VRPEUD��
Único ser nas cercanias, a mulher é magra, ossuda, seu 
rosto está lanhado de vento. Não se vê o cabelo, coberto 
por um pano desidratado. Mas seus olhos, a boca, a pele 
– tudo é de uma aridez sufocante. Ela está de pé. A seu 
lado está uma pedra. O sol explode.

(OD�HVWDYD�GH�Sp�QR�¿P�GR�PXQGR��&RPR�VH�DQGDVVH�SDUD�
aquela baixada largando para trás suas noções de si mesma. 
Não tem retratos na memória. Desapossada e despojada, 
não se abate em autoacusações e remorsos. Vive. 

Sua sombra somente é que lhe faz companhia. Sua 
sombra, que se derrama em traços grossos na areia, 
é que adoça como um gesto a claridade esquelética. 
A mulher esvaziada emudece, se dessangra, se cristaliza, 
se mineraliza. Já é quase de pedra como a pedra a seu lado. 
0DV� RV� WUDoRV� GH� VXD� VRPEUD� FDPLQKDP� H�� WRUQDQGR�VH�
PDLV�ORQJRV�H�¿QRV��HVWLFDP�VH�SDUD�RV�IDUUDSRV�GH�VRPEUD�
da ossatura da árvore, com os quais se enlaçam.

FRÓES, L. Vertigens��REUD�UHXQLGD��5LR�GH�-DQHLUR��5RFFR�������

Na apresentação da paisagem e da personagem, o 
narrador estabelece uma correlação de sentidos em 
que esses elementos se entrelaçam. Nesse processo, a 
FRQGLomR�KXPDQD�FRQ¿JXUD�VH
A DPDOJDPDGD�SHOR�SURFHVVR�FRPXP�GH�GHVHUWL¿FDomR�

e de solidão.
B fortalecida pela adversidade extensiva à terra e aos 

seres vivos.
C redimensionada pela intensidade da luz e da 

exuberância local.
D imersa num drama existencial de identidade e de origem.
E imobilizada pela escassez e pela opressão do ambiente.

QUESTÃO 17 
Aconteceu mais de uma vez: ele me abandonou. Como 

todos os outros. O quinto. A gente já estava junto há mais 
de um ano. Parecia que dessa vez seria para sempre. 
Mas não: ele desapareceu de repente, sem deixar rastro. 
4XDQGR�PH�GHL�FRQWD��¿TXHL�KRUDV� OLJDQGR�VHP�SDUDU�±�
mas só chamava, chamava, e ninguém atendia. E então 
¿]�R�TXH�SUHFLVDYD�VHU�IHLWR��EORTXHHL�D�OLQKD�

A verdade é que nenhum telefone celular me suporta. 
Já tentei de todas as marcas e operadoras, apenas 
para descobrir que eles são todos iguais: na primeira 
oportunidade, dão no pé. Esse último aproveitou que eu 
estava distraído e não desceu do táxi junto comigo. Ou 
será que ele já tinha pulado do meu bolso no momento 
em que eu embarcava no táxi? Tomara que sim. Depois 
de fazer o que me fez, quero mais é que ele tenha ido 
parar na sarjeta. [...] Se ainda fossem embora do jeito 
que chegaram, tudo bem. [...] Mas já sei o que vou 
fazer. No caminho da loja de celulares, vou passar 
numa papelaria. Pensando bem, nenhuma das minhas 
agendinhas de papel jamais me abandonou.

FREIRE, R. Começar de novo. O Estado de S. Paulo�����QRY�������

1HVVH� IUDJPHQWR�� D� ¿m de atrair a atenção do leitor 
H� GH� HVWDEHOHFHU� XP� ¿R� FRQGXWRU� GH� VHQWLGR�� R� DXWRU�
XWLOL]D�VH�GH

A primeira pessoa do singular para imprimir subjetividade 
ao relato de mais uma desilusão amorosa.

B ironia para tratar da relação com os celulares na era 
de produtos altamente descartáveis.

C frases feitas na apresentação de situações amorosas 
estereotipadas para construir a ambientação do texto.

D quebra de expectativa como estratégia argumentativa 
para ocultar informações.

E verbos no tempo pretérito para enfatizar uma 
aproximação com os fatos abordados ao longo do texto.

QUESTÃO 18 

Enquanto isso, nos bastidores do universo
Você planeja passar um longo tempo em outro país, 

trabalhando e estudando, mas o universo está preparando 
a chegada de um amor daqueles de tirar o chão, um amor 
que fará você jogar fora seu atlas e criar raízes no quintal 
FRPR�VH�IRVVH�XPD�¿JXHLUD�

9RFr� WUHLQD� SDUD� D� PDUDWRQD� PDLV� GHVD¿DGRUD� GH�
todas, mas não chegará com as duas pernas intactas na 
hora da largada, e a primeira perplexidade será esta: a 
experiência da frustração.

O universo nunca entrega o que promete. Aliás, ele 
nunca prometeu nada, você é que escuta vozes.

No dia em que você pensa que não tem nada a 
dizer para o analista, faz a revelação mais bombástica 
dos seus dois anos de terapia. O resultado de um 
exame de rotina coloca sua rotina de cabeça para baixo.  
Você não imaginava que iriam tantos amigos à sua 
festa, e tampouco imaginou que justo sua grande paixão 
não iria. Quando achou que estava bela, não arrasou 
corações. Quando saiu sem maquiagem e com uma 
camiseta puída, chamou a atenção. E assim seguem 
os dias à prova de planejamento e contrariando nossas 
vontades, pois, por mais que tenhamos ensaiado nossa 
fala e estejamos preparados para a melhor cena, nos 
bastidores do universo alguém troca nosso papel de 
última hora, tornando surpreendente a nossa vida.

MEDEIROS, M. O Globo�����MXQ�������

Entre as estratégias argumentativas utilizadas para 
VXVWHQWDU�D�WHVH�DSUHVHQWDGD�QHVVH�IUDJPHQWR��GHVWDFD�VH�
a recorrência de

A estruturas sintáticas semelhantes, para reforçar a 
velocidade das mudanças da vida.

B marcas de interlocução, para aproximar o leitor das 
experiências vividas pela autora.

C formas verbais no presente, para exprimir reais 
possibilidades de concretização das ações.

D construções de oposição, para enfatizar que as 
expectativas são afetadas pelo inesperado.

E VHTXrQFLDV�GHVFULWLYDV��SDUD�SURPRYHU�D�LGHQWL¿FDomR�
do leitor com as situações apresentadas.

*SA0175AZ8*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 10 
Quebranto

às vezes sou o policial que me suspeito
me peço documentos
e mesmo de posse deles
me prendo e me dou porrada
às vezes sou o porteiro 
não me deixando entrar em mim mesmo
a não ser 
pela porta de serviço
[...]
às vezes faço questão de não me ver
e entupido com a visão deles 
VLQWR�PH�D�PLVpULD�FRQFHELGD�FRPR�XP�HWHUQR
começo
fechR�PH�R�FHUFR
sendo o gesto que me nego
a pinga que me bebo e me embebedo
o dedo que me aponto
e denuncio
o ponto em que me entrego.
às vezes!...

CUTI. Negroesia��%HOR�+RUL]RQWH��0D]]D��������IUDJPHQWR��

Na literatura de temática negra produzida no Brasil, 
é recorrente a presença de elementos que traduzem 
experiências históricas de preconceito e violência.  
No poema, essa vivência revela que o eu lírico

A incorpora seletivamente o discurso do seu opressor.
B VXEPHWH�VH� j� GLVFULPLQDomR� FRPR� PHLR� GH�

fortalecimento.
C HQJDMD�VH� QD� GHQ~QFLD� GR� SDVVDGR� GH� RSUHVVmR� H�

injustiças.
D sofre uma perda de identidade e de noção de 

pertencimento.
E acredita esporadicamente na utopia de uma 

sociedade igualitária.

QUESTÃO 11 
TEXTO I

ALMEIDA, H. Dentro de mim��������)RWRJUD¿D�S�E������FP�[����FP��
)DFXOGDGH�GH�%HODV�$UWHV�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�/LVERD�

TEXTO II
A body art põe o corpo tão em evidência e o submete a 

H[SHULPHQWDo}HV�WmR�YDULDGDV��TXH�VXD�LQÀXrQFLD�HVWHQGH�VH�
aos dias de hoje. Se na arte atual as possibilidades de 
LQYHVWLJDomR� GR� FRUSR� SDUHFHP� LOLPLWDGDV� ±� SRGH�VH�
escolher entre representar, apresentar, ou ainda apenas 
evocar o corpo – isso ocorre graças ao legado dos artistas 
pioneiros.
SILVA, P. R. &RUSR�QD�DUWH��ERG\�DUW��ERG\�PRGL¿FDWLRQ: fronteiras. II Encontro de História 

GD�$UWH��,)&+�8QLFDPS��������DGDSWDGR��

Nos textos, a concepção de body art está relacionada à 
intenção de

A estabelecer limites entre o corpo e a composição.
B fazer do corpo um suporte privilegiado de expressão.
C discutir políticas e ideologias sobre o corpo como arte.
D compreender a autonomia do corpo no contexto da obra.
E destacar o corpo do artista em contato com o expectador.

QUESTÃO 12 

'H¿FLHQWHV� YLVXDLV� Mi� SRGHP� LU� D� DOJXPDV� VDODV� GH�
cinema e teatros para curtir, em maior intensidade, as 
atrações em cartaz. Quem ajuda na tarefa é o aplicativo 
:KDWVFLQH��UHFpP�FKHJDGR�DR�%UDVLO�H�GLVSRQtYHO�SDUD�RV�
sistemas operacionais iOS (Apple) ou Android (Google). 
Ao ser conectado à rede ZL�¿ de cinemas e teatros, o app 
sincroniza um áudio que descreve o que ocorre na tela 
ou no palco com o espetáculo em andamento: o usuário, 
então, pode ouvir a narração em seu celular.

O programa foi desenvolvido por pesquisadores 
da Universidade Carlos III, em Madri. “Na Espanha, 
���� VDODV� GH� FLQHPD� Mi� RIHUHFHP� R� UHFXUVR� H� ¿OPHV�
de grandes estúdios já são exibidos com o recurso do 
Whatscine!”, diz o brasileiro Luis Mauch, que trouxe a 
tecnologia para o país. “No Brasil, já fechamos parceria 
com a São Paulo Companhia de Dança para adaptar os 
espetáculos deles! Isso já é um avanço. Concorda?”

�'LVSRQtYHO�HP��KWWS���YHMD�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

Por ser múltipla e apresentar peculiaridades de acordo 
com a intenção do emissor, a linguagem apresenta 
funções diferentes. Nesse fragmento, predomina a 
função referencial da linguagem, porque há a presença 
de elementos que

A buscam convencer o leitor, incitando o uso do aplicativo.
B GH¿QHP�R�DSOLFDWLYR��UHYHODQGR�R�SRQWR�GH�YLVWD�GD�DXWRUD�
C evidenciam a subjetividade, explorando a entonação 

emotiva.
D expõem dados sobre o aplicativo, usando linguagem 

denotativa.
E objetivam manter um diálogo com o leitor, recorrendo 

a uma indagação.

*SA0175AZ6*

QUESTÃO 232 (2 do Enem 2023)

QUESTÃO 233 (10 do Enem 2018)

QUESTÃO 234 (16 do Enem 2018)



De 2018 a 2024

LINGUAGENS,
CÓDIGOS
E SUAS
TECNOLOGIAS.

DIFÍCIL



QUESTÃO 23
As reações à sétima temporada foram o ápice do último 

estágio em Game of Thrones. De forma alguma, este que 
vos fala seria capaz de argumentar que a série é perfeita, 
mas os defeitos que existem aqui sempre existiram, de uma 
forma ou de outra, durante os sete anos em que ela esteve 
no ar. Os dois roteiristas foram brilhantes em traduzir os 
SHUVRQDJHQV�LQWULQFDGRV�H�FRQÀLWXRVRV�GD�REUD�GH�*HRUJH�
R. R. Martin, mas nunca souberam exatamente como fazer 
jus a eles (e especialmente a elas, as mulheres da trama).

A verdade é que, com tudo isso e mais Ramin Djawadi 
evocando sentimentos e ambientes improváveis com sua 
trilha sonora magistral, a série não conseguiria ser ruim nem 
se tentasse, mas continua sendo uma pena que, ao buscar 
R�VHX�¿QDO�FRP�WDQWD�VHGH�H�WDQWD�FHOHULGDGH��%HQLRႇ�H�
Weiss tenham tirado sua qualidade mais preciosa: o fôlego, 
a paciência e o detalhismo que faziam suas palavras se 
levantarem do papel e ganharem vida.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���REVHUYDWRULRGRFLQHPD�XRO�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

Ainda que faça uma avaliação positiva da série, nessa 
resenha, o autor aponta aspectos negativos da obra ao utilizar
A marcas de impessoalidade que disfarçam a opinião do 

especialista.
B expressões adversativas para fazer ressalvas às 

D¿UPDo}HV�HORJLRVDV�
C interlocução com o leitor para corroborar opiniões 

contrárias à adaptação.
D eufemismos que minimizam as críticas feitas à 

construção das personagens.
E antíteses que opõem a fragilidade do roteiro à beleza 

da trilha sonora da série.

QUESTÃO 24
— Vá para o inferno, Gondim. Você acanalhou o troço. 

Está pernóstico, está safado, está idiota. Há lá ninguém 
que fale dessa forma!

Azevedo Gondim apagou o sorriso, engoliu em seco, 
apanhou os cacos da sua pequenina vaidade e replicou 
amuado que um artista não pode escrever como fala.

— Não pode? — perguntei com assombro. E por quê?
Azevedo Gondim respondeu que não pode porque 

não pode.
²�)RL�DVVLP�TXH�VHPSUH�VH� IH]��$� OLWHUDWXUD�p�D�

literatura, seu Paulo. A gente discute, briga, trata de 
negócios naturalmente, mas arranjar palavras com tinta é 
outra coisa. Se eu fosse escrever como falo, ninguém me lia.

RAMOS, G. São Bernardo��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

Nesse fragmento, a discussão dos personagens traz à 
cena um debate acerca da escrita que
A diferencia a produção artística do registro padrão da língua.
B aproxima a literatura de dialetos sociais de pouco prestígio.
C defende a relação entre a fala e o estilo literário de um autor.
D contrapõe o preciosismo linguístico a situações de 

coloquialidade.
E associa o uso da norma culta à ocorrência de 

desentendimentos pessoais.

QUESTÃO 25

VISCONTI, E. Três meninas no jardim. Óleo sobre tela,
���u 65 cm. Museu Nacional de Belas Artes,  

5LR�GH�-DQHLUR�������
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�HOLVHXYLVFRQWL�FRP�EU��$FHVVR�HP�����VHW�������

(OLVHX�'¶$QJHOR�9LVFRQWL�������������GHVHQYROYHX�GLYHUVDV�
obras no Brasil, com grande influência das escolas 
europeias. Em sua pintura Três meninas no jardim, há
A FXOWR�j�ÀXLGH]�H�DR�SURJUHVVR��QRV�PROGHV�GR�LGHiULR�

futurista.
B valorização de formas decompostas, a exemplo do 

estilo cubista.
C efeitos fugazes de luz e movimento, que remetem à 

estética impressionista.
D expressão do sonho e do inconsciente, que dialoga 

com a proposta surrealista.
E tematização de elementos cotidianos, que resgata 

modelos de representação da arte realista.

*010175AZ11*
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2QUESTÃO 29 

Esaú e Jacó
BiUEDUD� HQWURX�� HQTXDQWR� R� SDL� SHJRX� GD� YLROD� H�

SDVVRX� DR� SDWDPDU� GH� SHGUD�� j� SRUWD� GD� HVTXHUGD� 
(UD�XPD�FULDWXULQKD�OHYH�H�EUHYH��VDLD�ERUGDGD��FKLQHOLQKD�
QR�Sp��1mR�VH�OKH�SRGLD�QHJDU�XP�FRUSR�DLURVR��2V�FDEHORV��
DSDQKDGRV� QR� DOWR� GD� FDEHoD� SRU� XP� SHGDoR� GH� ¿WD�
HQ[RYDOKDGD��ID]LDP�OKH�XP�VROLGpX�QDWXUDO��FXMD�ERUOD�HUD�
VXSULGD�SRU�XP�UDPLQKR�GH�DUUXGD��-i�YDL�QLVWR�XP�SRXFR�
GH�VDFHUGRWLVD��2�PLVWpULR�HVWDYD�QRV�ROKRV��(VWHV�HUDP�
RSDFRV��QmR�VHPSUH�QHP�WDQWR�TXH�QmR�IRVVHP�WDPEpP�
O~FLGRV�H�DJXGRV��H�QHVWH�~OWLPR�HVWDGR�HUDP�LJXDOPHQWH�
FRPSULGRV�� WmR� FRPSULGRV� H� WmR� DJXGRV� TXH� HQWUDYDP�
SHOD� JHQWH� DEDL[R�� UHYROYLDP� R� FRUDomR� H� WRUQDYDP� Fi�
IRUD�� SURQWRV� SDUD� QRYD� HQWUDGD� H� RXWUR� UHYROYLPHQWR��
1mR� WH�PLQWR�GL]HQGR�TXH�DV�GXDV�VHQWLUDP� WDO�RX�TXDO�
IDVFLQDomR�� %iUEDUD� LQWHUURJRX�DV�� 1DWLYLGDGH� GLVVH�
DR�TXH�YLQKD�H�HQWUHJRX�OKH�RV� UHWUDWRV�GRV�¿OKRV�H�RV�
FDEHORV�FRUWDGRV��SRU�OKH�KDYHUHP�GLWR�TXH�EDVWDYD�

²�%DVWD��FRQ¿UPRX�%iUEDUD��2V�PHQLQRV�VmR�VHXV�¿OKRV"
²�6mR�

$66,6��0��Obra completa��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

1R�UHODWR�GD�YLVLWD�GH�GXDV�PXOKHUHV�ULFDV�D�XPD�YLGHQWH�
QR� 0RUUR� GR� &DVWHOR�� D� LURQLD� ²� XP� GRV� WUDoRV� PDLV�
UHSUHVHQWDWLYRV�GD�QDUUDWLYD�PDFKDGLDQD�²�FRQVLVWH�QR

A PRGR�GH�YHVWLU�GRV�PRUDGRUHV�GR�PRUUR�FDULRFD�
B VHQVR�SUiWLFR�HP�UHODomR�jV�RSRUWXQLGDGHV�GH�UHQGD�
C PLVWpULR� TXH� FHUFD� DV� FOLHQWHV� GH� SUiWLFDV� GH�

YLGrQFLD�
D PLVWR� GH� VLQJHOH]D� H� DVW~FLD� GRV� JHVWRV� GD�

SHUVRQDJHP�
E LQWHUHVVH� GR� QDUUDGRU� SHODV� ¿JXUDV� IHPLQLQDV�

DPEtJXDV�

QUESTÃO 30 

$� VHQKRUD� PDQLIHVWDYD�VH� SRU� DWRV�� SRU� JHVWRV� 
H�VREUHWXGR�SRU�XP�FHUWR�VLOrQFLR��TXH�DPDUJDYD��TXH�HVIRODYD� 
3RUpP� GHVPRUDOL]DU� HVFDQFDUDGDPHQWH� R� PDULGR�� QmR� HUD�
FRP�HOD��>���@

As negras receberam ordem para meter no serviço a gente 
do tal compadre Silveira��DV�FXQKDGDV��DR�IXVR��RV�FXQKDGRV��
DR�FDPSR�� WUDWDU�GR�JDGR�FRP�RV�YDTXHLURV��D�PXOKHU�H�DV�
LUPmV��TXH�VH�RFXSDVVHP�GD�QLQKDGD��0DUJDULGD�QmR� WLYHUD�
¿OKRV��H�FRPR�RV�GHVHMDVVH�FRP�D�IRUoD�GH�VXDV�YRQWDGHV��
WUDWDYD�VHPSUH�EHP�DRV�SHTXHQLWRV�H�jV�PmHV�TXH�RV�HVWDYDP�
FULDQGR��1mR�HUD�LVVR�XPD�VHQWLPHQWDOLGDGH�FULVWm��XPD�WHUQXUD��
HUD�R�HJRtVWD�H�FUX�LQVWLQWR�GD�PDWHUQLGDGH��REUDQGR�SRU�PHUD�
VLPSDWLD�FDUQDO��4XDQWR�DR�SDL�GR�ORWH��UHIHULD�VH�DR�$QW{QLR���
HVVH�TXH�IRVVH�DMXGDU�DR�YDTXHLUR�GDV�EHVWDV�

2UGHQV� GDGDV�� R� 4XLQTXLP� UHIHUHQGDYD�� &DGD� XP�
PRUDOL]DYD�R�RXWUR��SDUD�PRUDOL]DU�VH�

3$,9$��0��2��Dona Guidinha do Poço.�5LR�GH�-DQHLUR��7HFQRSULQW��V�G�

1R� WUHFKR� GR� URPDQFH� QDWXUDOLVWD�� D� IRUPD� FRPR�
R� QDUUDGRU� MXOJD� FRPSRUWDPHQWRV� H� HPRo}HV� GDV�
SHUVRQDJHQV�IHPLQLQDV�UHYHOD�LQÀXrQFLD�GR�SHQVDPHQWR

A FDSLWDOLVWD�� PDUFDGR� SHOD� GLVWULEXLomR� IXQFLRQDO� GR�
WUDEDOKR�

B liberal, buscando a igualdade entre pessoas 
HVFUDYL]DGDV�H�OLYUHV�

C FLHQWt¿FR�� FRQVLGHUDQGR� R� VHU� KXPDQR� FRPR� XP�
IHQ{PHQR�ELROyJLFR�

D UHOLJLRVR�� IXQGDPHQWDGR� QD� Ip� H� QD� DFHLWDomR� GRV�
GRJPDV�GR�FULVWLDQLVPR�

E DIHWLYR�� PDQLIHVWR� QD� GHWHUPLQDomR� GH� DFROKHU�
IDPLOLDUHV�H�QR�UHVSHLWR�P~WXR�

QUESTÃO 31 
(UD�R�r[RGR�GD�VHFD�GH�������8PD�UHVVXUUHLomR�GH�

FHPLWpULRV�DQWLJRV�²�HVTXHOHWRV�UHGLYLYRV��FRP�R�DVSHFWR�
WHUURVR�H�R�IHGRU�GDV�FRYDV�SRGUHV��

2V�IDQWDVPDV�HVWURSLDGRV�FRPR�TXH�LDP�GDQoDQGR��
GH� WmR� WU{SHJRV� H� WUrPXORV�� QXP� SDVVR� DUUDVWDGR� GH�
TXHP�OHYD�DV�SHUQDV��HP�YH]�GH�VHU�OHYDGR�SRU�HODV��

$QGDYDP� GHYDJDU�� ROKDQGR� SDUD� WUiV�� FRPR� TXHP�
TXHU� YROWDU��1mR� WLQKDP�SUHVVD�HP�FKHJDU�� SRUTXH�QmR�
VDELDP�DRQGH�LDP��([SXOVRV�GH�VHX�SDUDtVR�SRU�HVSDGDV�
GH�IRJR��LDP��DR�DFDVR��HP�GHVFDPLQKRV��QR�DUUDVWmR�GRV�
PDXV�IDGRV��

)XJLDP� GR� VRO� H� R� VRO� JXLDYD�RV� QHVVH� IRUoDGR�
QRPDGLVPR�

Adelgaçados na magreira cômica, cresciam, como se 
R�YHQWR�RV�OHYDQWDVVH��(�RV�EUDoRV�D¿QDGRV�GHVFLDP�OKHV�
DRV�MRHOKRV��GH�PmRV�DEDQDQGR�

9LQKDP�HVFRWHLURV��0HQRV�RV�KLGUySLFRV�²�GH�DVFLWH�
FRQVHFXWLYD�j�DOLPHQWDomR� Wy[LFD�²�FRP�RV� IDUGRV�GDV�
EDUULJDV�DODUPDQWHV�

1mR�WLQKDP�VH[R��QHP�LGDGH��QHP�FRQGLomR�QHQKXPD��
(UDP�RV�UHWLUDQWHV��1DGD�PDLV�

$/0(,'$��-��$��A bagaceira��5LR�GH�-DQHLUR��-��2O\PSLR�������

Os recursos composicionais que inserem a obra no 
FKDPDGR� ³5RPDQFH� GH� ��´� GD� OLWHUDWXUD� EUDVLOHLUD�
PDQLIHVWDP�VH�DTXL�QR�D�

A GHVHQKR�FUX�GD�UHDOLGDGH�GUDPiWLFD�GRV�UHWLUDQWHV�
B LQGH¿QLomR�GRV�HVSDoRV�SDUD�HIHLWR�GH�JHQHUDOL]DomR�
C DQiOLVH�SVLFROyJLFD�GD�UHDomR�GRV�SHUVRQDJHQV�j�VHFD�
D HQJDMDPHQWR�SROtWLFR�GR�QDUUDGRU�DQWH�DV�GHVLJXDOGDGHV�
E FRQWHPSODomR� OtULFD� GD� SDLVDJHP� WUDQVIRUPDGD� HP�

DOHJRULD�

*010175AZ14*
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2QUESTÃO 29 

Esaú e Jacó
BiUEDUD� HQWURX�� HQTXDQWR� R� SDL� SHJRX� GD� YLROD� H�

SDVVRX� DR� SDWDPDU� GH� SHGUD�� j� SRUWD� GD� HVTXHUGD� 
(UD�XPD�FULDWXULQKD�OHYH�H�EUHYH��VDLD�ERUGDGD��FKLQHOLQKD�
QR�Sp��1mR�VH�OKH�SRGLD�QHJDU�XP�FRUSR�DLURVR��2V�FDEHORV��
DSDQKDGRV� QR� DOWR� GD� FDEHoD� SRU� XP� SHGDoR� GH� ¿WD�
HQ[RYDOKDGD��ID]LDP�OKH�XP�VROLGpX�QDWXUDO��FXMD�ERUOD�HUD�
VXSULGD�SRU�XP�UDPLQKR�GH�DUUXGD��-i�YDL�QLVWR�XP�SRXFR�
GH�VDFHUGRWLVD��2�PLVWpULR�HVWDYD�QRV�ROKRV��(VWHV�HUDP�
RSDFRV��QmR�VHPSUH�QHP�WDQWR�TXH�QmR�IRVVHP�WDPEpP�
O~FLGRV�H�DJXGRV��H�QHVWH�~OWLPR�HVWDGR�HUDP�LJXDOPHQWH�
FRPSULGRV�� WmR� FRPSULGRV� H� WmR� DJXGRV� TXH� HQWUDYDP�
SHOD� JHQWH� DEDL[R�� UHYROYLDP� R� FRUDomR� H� WRUQDYDP� Fi�
IRUD�� SURQWRV� SDUD� QRYD� HQWUDGD� H� RXWUR� UHYROYLPHQWR��
1mR� WH�PLQWR�GL]HQGR�TXH�DV�GXDV�VHQWLUDP� WDO�RX�TXDO�
IDVFLQDomR�� %iUEDUD� LQWHUURJRX�DV�� 1DWLYLGDGH� GLVVH�
DR�TXH�YLQKD�H�HQWUHJRX�OKH�RV� UHWUDWRV�GRV�¿OKRV�H�RV�
FDEHORV�FRUWDGRV��SRU�OKH�KDYHUHP�GLWR�TXH�EDVWDYD�

²�%DVWD��FRQ¿UPRX�%iUEDUD��2V�PHQLQRV�VmR�VHXV�¿OKRV"
²�6mR�

$66,6��0��Obra completa��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

1R�UHODWR�GD�YLVLWD�GH�GXDV�PXOKHUHV�ULFDV�D�XPD�YLGHQWH�
QR� 0RUUR� GR� &DVWHOR�� D� LURQLD� ²� XP� GRV� WUDoRV� PDLV�
UHSUHVHQWDWLYRV�GD�QDUUDWLYD�PDFKDGLDQD�²�FRQVLVWH�QR

A PRGR�GH�YHVWLU�GRV�PRUDGRUHV�GR�PRUUR�FDULRFD�
B VHQVR�SUiWLFR�HP�UHODomR�jV�RSRUWXQLGDGHV�GH�UHQGD�
C PLVWpULR� TXH� FHUFD� DV� FOLHQWHV� GH� SUiWLFDV� GH�

YLGrQFLD�
D PLVWR� GH� VLQJHOH]D� H� DVW~FLD� GRV� JHVWRV� GD�

SHUVRQDJHP�
E LQWHUHVVH� GR� QDUUDGRU� SHODV� ¿JXUDV� IHPLQLQDV�

DPEtJXDV�

QUESTÃO 30 

$� VHQKRUD� PDQLIHVWDYD�VH� SRU� DWRV�� SRU� JHVWRV� 
H�VREUHWXGR�SRU�XP�FHUWR�VLOrQFLR��TXH�DPDUJDYD��TXH�HVIRODYD� 
3RUpP� GHVPRUDOL]DU� HVFDQFDUDGDPHQWH� R� PDULGR�� QmR� HUD�
FRP�HOD��>���@

As negras receberam ordem para meter no serviço a gente 
do tal compadre Silveira��DV�FXQKDGDV��DR�IXVR��RV�FXQKDGRV��
DR�FDPSR�� WUDWDU�GR�JDGR�FRP�RV�YDTXHLURV��D�PXOKHU�H�DV�
LUPmV��TXH�VH�RFXSDVVHP�GD�QLQKDGD��0DUJDULGD�QmR� WLYHUD�
¿OKRV��H�FRPR�RV�GHVHMDVVH�FRP�D�IRUoD�GH�VXDV�YRQWDGHV��
WUDWDYD�VHPSUH�EHP�DRV�SHTXHQLWRV�H�jV�PmHV�TXH�RV�HVWDYDP�
FULDQGR��1mR�HUD�LVVR�XPD�VHQWLPHQWDOLGDGH�FULVWm��XPD�WHUQXUD��
HUD�R�HJRtVWD�H�FUX�LQVWLQWR�GD�PDWHUQLGDGH��REUDQGR�SRU�PHUD�
VLPSDWLD�FDUQDO��4XDQWR�DR�SDL�GR�ORWH��UHIHULD�VH�DR�$QW{QLR���
HVVH�TXH�IRVVH�DMXGDU�DR�YDTXHLUR�GDV�EHVWDV�

2UGHQV� GDGDV�� R� 4XLQTXLP� UHIHUHQGDYD�� &DGD� XP�
PRUDOL]DYD�R�RXWUR��SDUD�PRUDOL]DU�VH�

3$,9$��0��2��Dona Guidinha do Poço.�5LR�GH�-DQHLUR��7HFQRSULQW��V�G�

1R� WUHFKR� GR� URPDQFH� QDWXUDOLVWD�� D� IRUPD� FRPR�
R� QDUUDGRU� MXOJD� FRPSRUWDPHQWRV� H� HPRo}HV� GDV�
SHUVRQDJHQV�IHPLQLQDV�UHYHOD�LQÀXrQFLD�GR�SHQVDPHQWR

A FDSLWDOLVWD�� PDUFDGR� SHOD� GLVWULEXLomR� IXQFLRQDO� GR�
WUDEDOKR�

B liberal, buscando a igualdade entre pessoas 
HVFUDYL]DGDV�H�OLYUHV�

C FLHQWt¿FR�� FRQVLGHUDQGR� R� VHU� KXPDQR� FRPR� XP�
IHQ{PHQR�ELROyJLFR�

D UHOLJLRVR�� IXQGDPHQWDGR� QD� Ip� H� QD� DFHLWDomR� GRV�
GRJPDV�GR�FULVWLDQLVPR�

E DIHWLYR�� PDQLIHVWR� QD� GHWHUPLQDomR� GH� DFROKHU�
IDPLOLDUHV�H�QR�UHVSHLWR�P~WXR�

QUESTÃO 31 
(UD�R�r[RGR�GD�VHFD�GH�������8PD�UHVVXUUHLomR�GH�

FHPLWpULRV�DQWLJRV�²�HVTXHOHWRV�UHGLYLYRV��FRP�R�DVSHFWR�
WHUURVR�H�R�IHGRU�GDV�FRYDV�SRGUHV��

2V�IDQWDVPDV�HVWURSLDGRV�FRPR�TXH�LDP�GDQoDQGR��
GH� WmR� WU{SHJRV� H� WUrPXORV�� QXP� SDVVR� DUUDVWDGR� GH�
TXHP�OHYD�DV�SHUQDV��HP�YH]�GH�VHU�OHYDGR�SRU�HODV��

$QGDYDP� GHYDJDU�� ROKDQGR� SDUD� WUiV�� FRPR� TXHP�
TXHU� YROWDU��1mR� WLQKDP�SUHVVD�HP�FKHJDU�� SRUTXH�QmR�
VDELDP�DRQGH�LDP��([SXOVRV�GH�VHX�SDUDtVR�SRU�HVSDGDV�
GH�IRJR��LDP��DR�DFDVR��HP�GHVFDPLQKRV��QR�DUUDVWmR�GRV�
PDXV�IDGRV��

)XJLDP� GR� VRO� H� R� VRO� JXLDYD�RV� QHVVH� IRUoDGR�
QRPDGLVPR�

Adelgaçados na magreira cômica, cresciam, como se 
R�YHQWR�RV�OHYDQWDVVH��(�RV�EUDoRV�D¿QDGRV�GHVFLDP�OKHV�
DRV�MRHOKRV��GH�PmRV�DEDQDQGR�

9LQKDP�HVFRWHLURV��0HQRV�RV�KLGUySLFRV�²�GH�DVFLWH�
FRQVHFXWLYD�j�DOLPHQWDomR� Wy[LFD�²�FRP�RV� IDUGRV�GDV�
EDUULJDV�DODUPDQWHV�

1mR�WLQKDP�VH[R��QHP�LGDGH��QHP�FRQGLomR�QHQKXPD��
(UDP�RV�UHWLUDQWHV��1DGD�PDLV�

$/0(,'$��-��$��A bagaceira��5LR�GH�-DQHLUR��-��2O\PSLR�������

Os recursos composicionais que inserem a obra no 
FKDPDGR� ³5RPDQFH� GH� ��´� GD� OLWHUDWXUD� EUDVLOHLUD�
PDQLIHVWDP�VH�DTXL�QR�D�

A GHVHQKR�FUX�GD�UHDOLGDGH�GUDPiWLFD�GRV�UHWLUDQWHV�
B LQGH¿QLomR�GRV�HVSDoRV�SDUD�HIHLWR�GH�JHQHUDOL]DomR�
C DQiOLVH�SVLFROyJLFD�GD�UHDomR�GRV�SHUVRQDJHQV�j�VHFD�
D HQJDMDPHQWR�SROtWLFR�GR�QDUUDGRU�DQWH�DV�GHVLJXDOGDGHV�
E FRQWHPSODomR� OtULFD� GD� SDLVDJHP� WUDQVIRUPDGD� HP�

DOHJRULD�
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Questão 39
Falso moralista

!"#$%#"&'(&)%"%*+(%)%,"-)')%)&')%.)/(&'"
e não aceita o teatro de revista
)01(%,"'(0&)%20)%3"#$%&4"%3)5(%&)')
(%)16%3('(1(%3"#$%'7/%&4"%8(0%)01781)
!"#$%8(%9+5:)%+,%1)&1"%;",%(%)16%2(0.(71"
<"0%*+)5*+(0%#"78)%'(71)%5":"%.)5)-4"
=)8%(+%#"&>(-"%;(,%"%8(+%'(.(71"
(%&4"%3"+%.)/(0%8(:0('"%&4"
!"#$%6%3781"%1"')%8(?1)%&"%@"A
(%&4"%6%8B%&"%C)0&)3)5%*+(%3)7%20"8%;)75(8%8(%)#);)0
D7,%'(%8(,)&)%3"#$%'(7?)%)%#",2)&>(70)
e no bar com os amigos bebe bem a noite inteira
E(:+&')F.(70)%#>(:)%&)%0(2)017-4"
pede dispensa para ir ao oculista
e vai curar sua ressaca simplesmente
!"#$%&4"%2)88)%'(%+,%.)58"%,"0)5781)

GHIEJG%EKLMHGNJO%Sonho de um sambistaO%E4"%<)+5"P%H5'"0)'"Q%RSTSO

K8% 5(10)8% '(% 8),;)% &"0,)5,(&1(% 8(% #)0)#1(07/),% 2"0%
)20(8(&1)0(,%,)0#)8%7&."0,)78%'"%+8"%')%5U&:+)O%G(88)%
5(10)%'(%G(58"&%E)0:(&1"Q%84"%(?(,25"8%'(88)8%,)0#)8
A % V.)5)-4"W%(%V20"8%;)75(8WO
B % V3"#$W%(%V1()10"%'(%0(3781)WO
C % V2(0.(71"W%(%VC)0&)3)5WO
D % V;(;(%;(,W%(%V"#+5781)WO
E  “c+0)0W%(%V.)58"%,"0)5781)WO
Questão 40

Introdução a Alda
X7/(,%*+(%&7&:+6,%,)78%)%),)O%X7/(,%*+(%."7%+,)%

;")%2(88")O%E+)%Y5>)%'(%'"/(%)&"8%&4"%)%37871)%&+&#)%
(% 1)53(/% 0)0),(&1(% 8(% 5(,;0(% '(5)O% <+8(0),F&)% &+,)%
#7')'(% 10781(% '(% +&7."0,(8% )/+78% (% 9)5(#"8% ;0)&#"8Q% '(%
"&'(%&4"%2Z'(%,)78%8)70O%IAQ% 1"'"8%:071),F5>(% 70071)'"8Q%
,)5%8(%)20"?7,)Q%"+%5>(%;)1(,Q%#","%8(%.)/%#",%8)#"8%
'(%)0(7)%2)0)%10(7&)0%"8%,[8#+5"8O

E(7%*+(%2)0)% 1"'"8%(5)% 9A%&4"%6Q%(%&7&:+6,% 5>(%')07)%
+,)%,)-4%#>(70"8)Q%;(,%3(0,(5>)O%=)8%&4"%6%3(0')'(%*+(%
)5:+6,%&4"%)%2"88)%,)78%),)0O%H+%),"F)O%K,"F)%*+)&'"%
)%3(9"%2"0%10A8%')8%:0)'(8%'(%+,%2)5A#7"Q%"&'(%8(%0(.+:7"+%
207&#(8)Q%#>(:)')%2(5"8%#),7&>"8%')%'"0O%\+)&'"%."0)%'"%
reino sente o mundo de mil lanças, e selvagem prepara- 
F8(Q%2"81)%&"%"5>)0O%K,"F)%*+)&'"%#07)&-)%;07&#)%&)%)0(7)%
8(,%,('"O%]&8%268%'(8#)5-"8Q%+,)%,+5>(0%8(,%7&1(&-^(8O%
C(0#)')%'(%,+&'"Q%_8%3(/(8%8".0(&'"F"%)7&')O

CKG`KXJQ%=O%IO%O sofredor do verO%a(5"%b"07/"&1(P%K+1$&17#)Q%cdReO

K"% '(8#0(3(0% +,)% ,+5>(0% 7&1(0&)')% (,% +,% >"8271)5%
287*+7A107#"Q%"%&)00)'"0%#",2^(%+,%*+)'0"%*+(%(?20(88)%
sua percepção
A % 70Z&7#)%*+)&1"%)"8%(.(71"8%'"%);)&'"&"%.),757)0O
B % 0(87:&)')%(,%.)#(%'"8%,61"'"8%1(0)2$+17#"8%(,%37:"0O
C % )57,(&1)')%2(5)%7,(084"%5U07#)%&"%(82)-"%')%8(:0(:)-4"O
D % 7&8270)')% 2(5"% +&73(08"% 2"+#"% #"&>(#7'"% ')% ,(&1(%

>+,)&)O
E % '(,)0#)')%2"0%+,)% 57&:+):(,%)57&>)')%_%;+8#)%')%

5+#7'(/O

Questão 41
O pavão vermelho

J0)Q%)%)5(:07)Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
(81A%,"0)&'"%(,%,(+%*+7&1)5%):"0)O
!(,%2"+8)0%#","%+,%8"5%(,%,(+%9"(5>"
*+)&'"%6%(8107'(&1(%(,%,(+%*+7&1)5%)%)+0"0)O
C5)07,%'(%5)#0(Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"
8";0(2+9)%"8%2)3^(8%*+(%(814"%5A%."0)O
f%+,)%.(81)%'(%2[02+0)O%H%"%)88(,(5>"
)%+,)%#>),)%'"%5A;)0"%')%)+0"0)O
f%"%20B207"%'":(%)%8(%,70)0%&"%(82(5>"O
H%)%#"0%3(0,(5>)%#>(:)%)%8(0%8"&"0)
&(81(%2)34"%2",2"8"%(%'(%#>)3(5>"O
<)3^(8%575)8(8%2"88+U%"+10"0)O
X(2"78%*+(%),(7%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
"8%,(+8%"+10"8%2)3^(8%."0),F8(%(,;"0)O

CJENKQ%EO%Poesia completaP%E"8U:(&(8%C"81)O%E)53)'"0P%C"&8(5>"%H81)'+)5%'(%C+51+0)Q%cddRO

Na construção do soneto, as cores representam um 
0(#+08"%2"617#"%*+(%#"&Y:+0)%+,)% 7,):(,%#",%)%*+)5%
"%(+%5U07#"
A  re3(5)%)%7&1(&-4"%'(%78"5)0F8(%(,%8(+%(82)-"O
B  si,;"57/)%)%;(5(/)%(%"%(825(&'"0%')%&)1+0(/)O
C % (?2(07,(&1)%)%.+84"%'(%2(0#(2-^(8%8(&8"07)78O
D  me1)."07/)%)%#"&*+781)%'(%8+)%25(&)%0()57/)-4"O
E % (?20(88)%+,)%3784"%'(%,+&'"%,U817#)%(%(827071+)57/)')O
Questão 42

 IgCbNHGENHgGQ%LO%Garota com bolaO%h5("%8";0(%1(5)Q%Rei%#,%?%SRQS%#,O%
=+8(+%'(%K01(%="'(0&)%'(%G"3)%j"0kQ%RSlRO

X782"&U3(5%(,P%mmmO,",)O"0:O%K#(88"%(,P%n%'(/O%cdRoO

K%";0)Q%')%'6#)')%'(%RSldQ%2(01(&#(&1(%)"%,"37,(&1"%
)01U817#"% Pop ArtQ% (?25"0)% )% ;(5(/)% (% )% 8(&8+)57')'(%
'"% #"02"% .(,7&7&"% (,% +,)% 871+)-4"% '(% '73(017,(&1"O%
b781"07#),(&1(Q% )% 8"#7(')'(% 7&3(&1"+% (% #"&17&+)%
0(7&3(&1)&'"%"%#"02"%#","%";9(1"%'(%7&1(03(&-^(8%8"#7)78Q%
;+8#)&'"%)1(&'(0%)"8%3)5"0(8%(%#"81+,(8%'(%#)')%62"#)O%
G)%0(20"'+-4"%'(88(8%20(#(71"8Q%)%(0"17/)-4"%'"%#"02"%
.(,7&7&"%1(,%87'"%#"&8171+U')%2(5)
A % 0()57/)-4"% '(% (?(0#U#7"8% .U87#"8% 8781(,A17#"8% (%

(?#(8873"8O
B % +1757/)-4"%'(%,('7#),(&1"8%(%20"'+1"8%(81617#"8O
C % ('+#)-4"%'"%:(81"Q%')%3"&1)'(%(%'"%#",2"01),(&1"O
D % #"&810+-4"%'(%(82)-"8%2)0)%373$&#7)%'(%20A17#)8%#"02"0)78O
E % 20","-4"% '(% &"3)8% (?2(07$&#7)8% '(% ,"37,(&1"%

>+,)&"%&"%5)/(0O

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 16 
Somente uns tufos secos de capim empedrados 

crescem na silenciosa baixada que se perde de vista. 
Somente uma árvore, grande e esgalhada mas com 
SRXTXtVVLPDV� IROKDV�� DEUH�VH� HP� IDUUDSRV� GH� VRPEUD��
Único ser nas cercanias, a mulher é magra, ossuda, seu 
rosto está lanhado de vento. Não se vê o cabelo, coberto 
por um pano desidratado. Mas seus olhos, a boca, a pele 
– tudo é de uma aridez sufocante. Ela está de pé. A seu 
lado está uma pedra. O sol explode.

(OD�HVWDYD�GH�Sp�QR�¿P�GR�PXQGR��&RPR�VH�DQGDVVH�SDUD�
aquela baixada largando para trás suas noções de si mesma. 
Não tem retratos na memória. Desapossada e despojada, 
não se abate em autoacusações e remorsos. Vive. 

Sua sombra somente é que lhe faz companhia. Sua 
sombra, que se derrama em traços grossos na areia, 
é que adoça como um gesto a claridade esquelética. 
A mulher esvaziada emudece, se dessangra, se cristaliza, 
se mineraliza. Já é quase de pedra como a pedra a seu lado. 
0DV� RV� WUDoRV� GH� VXD� VRPEUD� FDPLQKDP� H�� WRUQDQGR�VH�
PDLV�ORQJRV�H�¿QRV��HVWLFDP�VH�SDUD�RV�IDUUDSRV�GH�VRPEUD�
da ossatura da árvore, com os quais se enlaçam.

FRÓES, L. Vertigens��REUD�UHXQLGD��5LR�GH�-DQHLUR��5RFFR�������

Na apresentação da paisagem e da personagem, o 
narrador estabelece uma correlação de sentidos em 
que esses elementos se entrelaçam. Nesse processo, a 
FRQGLomR�KXPDQD�FRQ¿JXUD�VH
A DPDOJDPDGD�SHOR�SURFHVVR�FRPXP�GH�GHVHUWL¿FDomR�

e de solidão.
B fortalecida pela adversidade extensiva à terra e aos 

seres vivos.
C redimensionada pela intensidade da luz e da 

exuberância local.
D imersa num drama existencial de identidade e de origem.
E imobilizada pela escassez e pela opressão do ambiente.

QUESTÃO 17 
Aconteceu mais de uma vez: ele me abandonou. Como 

todos os outros. O quinto. A gente já estava junto há mais 
de um ano. Parecia que dessa vez seria para sempre. 
Mas não: ele desapareceu de repente, sem deixar rastro. 
4XDQGR�PH�GHL�FRQWD��¿TXHL�KRUDV� OLJDQGR�VHP�SDUDU�±�
mas só chamava, chamava, e ninguém atendia. E então 
¿]�R�TXH�SUHFLVDYD�VHU�IHLWR��EORTXHHL�D�OLQKD�

A verdade é que nenhum telefone celular me suporta. 
Já tentei de todas as marcas e operadoras, apenas 
para descobrir que eles são todos iguais: na primeira 
oportunidade, dão no pé. Esse último aproveitou que eu 
estava distraído e não desceu do táxi junto comigo. Ou 
será que ele já tinha pulado do meu bolso no momento 
em que eu embarcava no táxi? Tomara que sim. Depois 
de fazer o que me fez, quero mais é que ele tenha ido 
parar na sarjeta. [...] Se ainda fossem embora do jeito 
que chegaram, tudo bem. [...] Mas já sei o que vou 
fazer. No caminho da loja de celulares, vou passar 
numa papelaria. Pensando bem, nenhuma das minhas 
agendinhas de papel jamais me abandonou.

FREIRE, R. Começar de novo. O Estado de S. Paulo�����QRY�������

1HVVH� IUDJPHQWR�� D� ¿m de atrair a atenção do leitor 
H� GH� HVWDEHOHFHU� XP� ¿R� FRQGXWRU� GH� VHQWLGR�� R� DXWRU�
XWLOL]D�VH�GH

A primeira pessoa do singular para imprimir subjetividade 
ao relato de mais uma desilusão amorosa.

B ironia para tratar da relação com os celulares na era 
de produtos altamente descartáveis.

C frases feitas na apresentação de situações amorosas 
estereotipadas para construir a ambientação do texto.

D quebra de expectativa como estratégia argumentativa 
para ocultar informações.

E verbos no tempo pretérito para enfatizar uma 
aproximação com os fatos abordados ao longo do texto.

QUESTÃO 18 

Enquanto isso, nos bastidores do universo
Você planeja passar um longo tempo em outro país, 

trabalhando e estudando, mas o universo está preparando 
a chegada de um amor daqueles de tirar o chão, um amor 
que fará você jogar fora seu atlas e criar raízes no quintal 
FRPR�VH�IRVVH�XPD�¿JXHLUD�

9RFr� WUHLQD� SDUD� D� PDUDWRQD� PDLV� GHVD¿DGRUD� GH�
todas, mas não chegará com as duas pernas intactas na 
hora da largada, e a primeira perplexidade será esta: a 
experiência da frustração.

O universo nunca entrega o que promete. Aliás, ele 
nunca prometeu nada, você é que escuta vozes.

No dia em que você pensa que não tem nada a 
dizer para o analista, faz a revelação mais bombástica 
dos seus dois anos de terapia. O resultado de um 
exame de rotina coloca sua rotina de cabeça para baixo.  
Você não imaginava que iriam tantos amigos à sua 
festa, e tampouco imaginou que justo sua grande paixão 
não iria. Quando achou que estava bela, não arrasou 
corações. Quando saiu sem maquiagem e com uma 
camiseta puída, chamou a atenção. E assim seguem 
os dias à prova de planejamento e contrariando nossas 
vontades, pois, por mais que tenhamos ensaiado nossa 
fala e estejamos preparados para a melhor cena, nos 
bastidores do universo alguém troca nosso papel de 
última hora, tornando surpreendente a nossa vida.

MEDEIROS, M. O Globo�����MXQ�������

Entre as estratégias argumentativas utilizadas para 
VXVWHQWDU�D�WHVH�DSUHVHQWDGD�QHVVH�IUDJPHQWR��GHVWDFD�VH�
a recorrência de

A estruturas sintáticas semelhantes, para reforçar a 
velocidade das mudanças da vida.

B marcas de interlocução, para aproximar o leitor das 
experiências vividas pela autora.

C formas verbais no presente, para exprimir reais 
possibilidades de concretização das ações.

D construções de oposição, para enfatizar que as 
expectativas são afetadas pelo inesperado.

E VHTXrQFLDV�GHVFULWLYDV��SDUD�SURPRYHU�D�LGHQWL¿FDomR�
do leitor com as situações apresentadas.

*SA0175AZ8*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 16 
Somente uns tufos secos de capim empedrados 

crescem na silenciosa baixada que se perde de vista. 
Somente uma árvore, grande e esgalhada mas com 
SRXTXtVVLPDV� IROKDV�� DEUH�VH� HP� IDUUDSRV� GH� VRPEUD��
Único ser nas cercanias, a mulher é magra, ossuda, seu 
rosto está lanhado de vento. Não se vê o cabelo, coberto 
por um pano desidratado. Mas seus olhos, a boca, a pele 
– tudo é de uma aridez sufocante. Ela está de pé. A seu 
lado está uma pedra. O sol explode.

(OD�HVWDYD�GH�Sp�QR�¿P�GR�PXQGR��&RPR�VH�DQGDVVH�SDUD�
aquela baixada largando para trás suas noções de si mesma. 
Não tem retratos na memória. Desapossada e despojada, 
não se abate em autoacusações e remorsos. Vive. 

Sua sombra somente é que lhe faz companhia. Sua 
sombra, que se derrama em traços grossos na areia, 
é que adoça como um gesto a claridade esquelética. 
A mulher esvaziada emudece, se dessangra, se cristaliza, 
se mineraliza. Já é quase de pedra como a pedra a seu lado. 
0DV� RV� WUDoRV� GH� VXD� VRPEUD� FDPLQKDP� H�� WRUQDQGR�VH�
PDLV�ORQJRV�H�¿QRV��HVWLFDP�VH�SDUD�RV�IDUUDSRV�GH�VRPEUD�
da ossatura da árvore, com os quais se enlaçam.

FRÓES, L. Vertigens��REUD�UHXQLGD��5LR�GH�-DQHLUR��5RFFR�������

Na apresentação da paisagem e da personagem, o 
narrador estabelece uma correlação de sentidos em 
que esses elementos se entrelaçam. Nesse processo, a 
FRQGLomR�KXPDQD�FRQ¿JXUD�VH
A DPDOJDPDGD�SHOR�SURFHVVR�FRPXP�GH�GHVHUWL¿FDomR�

e de solidão.
B fortalecida pela adversidade extensiva à terra e aos 

seres vivos.
C redimensionada pela intensidade da luz e da 

exuberância local.
D imersa num drama existencial de identidade e de origem.
E imobilizada pela escassez e pela opressão do ambiente.

QUESTÃO 17 
Aconteceu mais de uma vez: ele me abandonou. Como 

todos os outros. O quinto. A gente já estava junto há mais 
de um ano. Parecia que dessa vez seria para sempre. 
Mas não: ele desapareceu de repente, sem deixar rastro. 
4XDQGR�PH�GHL�FRQWD��¿TXHL�KRUDV� OLJDQGR�VHP�SDUDU�±�
mas só chamava, chamava, e ninguém atendia. E então 
¿]�R�TXH�SUHFLVDYD�VHU�IHLWR��EORTXHHL�D�OLQKD�

A verdade é que nenhum telefone celular me suporta. 
Já tentei de todas as marcas e operadoras, apenas 
para descobrir que eles são todos iguais: na primeira 
oportunidade, dão no pé. Esse último aproveitou que eu 
estava distraído e não desceu do táxi junto comigo. Ou 
será que ele já tinha pulado do meu bolso no momento 
em que eu embarcava no táxi? Tomara que sim. Depois 
de fazer o que me fez, quero mais é que ele tenha ido 
parar na sarjeta. [...] Se ainda fossem embora do jeito 
que chegaram, tudo bem. [...] Mas já sei o que vou 
fazer. No caminho da loja de celulares, vou passar 
numa papelaria. Pensando bem, nenhuma das minhas 
agendinhas de papel jamais me abandonou.

FREIRE, R. Começar de novo. O Estado de S. Paulo�����QRY�������

1HVVH� IUDJPHQWR�� D� ¿m de atrair a atenção do leitor 
H� GH� HVWDEHOHFHU� XP� ¿R� FRQGXWRU� GH� VHQWLGR�� R� DXWRU�
XWLOL]D�VH�GH

A primeira pessoa do singular para imprimir subjetividade 
ao relato de mais uma desilusão amorosa.

B ironia para tratar da relação com os celulares na era 
de produtos altamente descartáveis.

C frases feitas na apresentação de situações amorosas 
estereotipadas para construir a ambientação do texto.

D quebra de expectativa como estratégia argumentativa 
para ocultar informações.

E verbos no tempo pretérito para enfatizar uma 
aproximação com os fatos abordados ao longo do texto.

QUESTÃO 18 

Enquanto isso, nos bastidores do universo
Você planeja passar um longo tempo em outro país, 

trabalhando e estudando, mas o universo está preparando 
a chegada de um amor daqueles de tirar o chão, um amor 
que fará você jogar fora seu atlas e criar raízes no quintal 
FRPR�VH�IRVVH�XPD�¿JXHLUD�

9RFr� WUHLQD� SDUD� D� PDUDWRQD� PDLV� GHVD¿DGRUD� GH�
todas, mas não chegará com as duas pernas intactas na 
hora da largada, e a primeira perplexidade será esta: a 
experiência da frustração.

O universo nunca entrega o que promete. Aliás, ele 
nunca prometeu nada, você é que escuta vozes.

No dia em que você pensa que não tem nada a 
dizer para o analista, faz a revelação mais bombástica 
dos seus dois anos de terapia. O resultado de um 
exame de rotina coloca sua rotina de cabeça para baixo.  
Você não imaginava que iriam tantos amigos à sua 
festa, e tampouco imaginou que justo sua grande paixão 
não iria. Quando achou que estava bela, não arrasou 
corações. Quando saiu sem maquiagem e com uma 
camiseta puída, chamou a atenção. E assim seguem 
os dias à prova de planejamento e contrariando nossas 
vontades, pois, por mais que tenhamos ensaiado nossa 
fala e estejamos preparados para a melhor cena, nos 
bastidores do universo alguém troca nosso papel de 
última hora, tornando surpreendente a nossa vida.

MEDEIROS, M. O Globo�����MXQ�������

Entre as estratégias argumentativas utilizadas para 
VXVWHQWDU�D�WHVH�DSUHVHQWDGD�QHVVH�IUDJPHQWR��GHVWDFD�VH�
a recorrência de

A estruturas sintáticas semelhantes, para reforçar a 
velocidade das mudanças da vida.

B marcas de interlocução, para aproximar o leitor das 
experiências vividas pela autora.

C formas verbais no presente, para exprimir reais 
possibilidades de concretização das ações.

D construções de oposição, para enfatizar que as 
expectativas são afetadas pelo inesperado.

E VHTXrQFLDV�GHVFULWLYDV��SDUD�SURPRYHU�D�LGHQWL¿FDomR�
do leitor com as situações apresentadas.

*SA0175AZ8*

QUESTÃO 235 (17 do Enem 2018)

QUESTÃO 236 (30 do Enem 2022)

QUESTÃO 237 (24 do Enem 2024)



QUESTÃO 21

TEXTO I
A linguagem visual dos adornos transmite informações 

sobre prestígio e transgressão, direito e dever, pois só é 
permitido ao indivíduo o uso de adornos de sua linhagem. 
Quando diretamente vinculadas aos conceitos cosmológicos, 
as artes indígenas convertem-se antes em prismas que 
UHÀHWHP�DV�FRQFHSo}HV�DFHUFD�GD�FRPSRVLomR�GR�XQLYHUVR�
e dos componentes que o povoam.

AGUILAR, N. (Org.); DIAS, J. A. B. F.; VELTHEN, L. H. V. Mostra do 
redescobrimento: artes indígenas. São Paulo: Fundação Bienal de 

São Paulo-Associação Brasil 500 anos, 2000 (adaptado).

TEXTO II

Diadema (etnia Kayapó). Estados do Mato Grosso e Pará. 
Museu de Arte Indígena, s.d.

Disponível em: www.maimuseu.com.br. Acesso em: 11 jul. 2024.

Pela leitura desses textos, infere-se que a compreensão 
da arte plumária indígena requer a consideração da
A indistinção hierárquica entre os membros de um mesmo 

grupo social.
B prevalência dos elementos do mundo natural sobre as 

relações humanas.
C UHFRQ¿JXUDomR�FRQVWDQWH�GDV�UHSUHVHQWDo}HV�FROHWLYDV�

acerca do universo.
D indeterminação entre as noções de identidade individual 

e de identidade cultural.
E indissociabilidade entre objetos ritualísticos e os papéis 

dos indivíduos na comunidade.

QUESTÃO 22

TEXTO I
Capítulo 4, versículo 3

Minha palavra vale um tiro, eu tenho muita munição
Na queda ou na ascensão, minha atitude vai além
E tem disposição pro mal e pro bem
Talvez eu seja um sádico ou um anjo, um mágico
Ou juiz, ou réu, o bandido do céu
Malandro ou otário, quase sanguinário
Franco atirador se for necessário
Revolucionário, insano, ou marginal
Antigo e moderno, imortal
Fronteira do céu com o inferno
Astral imprevisível, como um ataque cardíaco do verso.

RACIONAIS MCs. Sobrevivendo ao inferno.  
São Paulo: Cosa Nostra, 1997 (fragmento).

TEXTO II
Pode-se dizer que as várias experiências narradas 

nos discos do Racionais tratam no fundo de um só tema: 
a violência que estrutura a nossa sociedade. O grupo 
canta a violência que estrutura as relações entre os 
IDPLOLDUHV��RV�DPLJRV��R�KRPHP�H�D�PXOKHU��R�WUD¿FDQWH�H�
o viciado. Canta a violência do crime. A violência causada 
por inveja ou por vaidade. Também canta que a relação 
entre as classes sociais é sempre violenta: o racismo, 
a miséria, os baixos salários, a concentração de renda, 
a esmola, a publicidade, o alcoolismo, o jornalismo, o poder 
policial, a justiça, o sistema penitenciário, o governo existem 
por meio da violência.

GARCIA, W. Ouvindo Racionais MCs. Teresa: revista de  
literatura brasileira, n. 5, 2004 (adaptado).

Na letra da canção, a tematização da violência mencionada 
no Texto II manifesta-se
A como metáfora da desigualdade, que associa a ideia de 

justiça a valores históricos negativos.
B na referência a termos bélicos, que sinaliza uma crítica 

social à opressão da população das periferias.
C como procedimento metalinguístico, que concebe a 

palavra como uma forma de combate e insubordinação.
D QDV�GH¿QLo}HV�DPEtJXDV�GR�HQXQFLDGRU��TXH�LQYHUWH�H�

relativiza as representações da maldade e da bondade.
E na menção à imortalidade, que sugere a possibilidade de 

resistência para além da dicotomia entre vida e morte.

*010175AZ10*
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QUESTÃO 29
0HX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR��+i�XPD�WHFQLFLGDGH�QR�WHUPR��

¿OKR�DGRWLYR��TXH�FRQWULEXL�SDUD�VXD�DFHLWDomR�VRFLDO��+i�XPD�
novidade que por um átimo o absolve das mazelas do passado, 
TXH�SDUHFH�OLPSi�OR�GH�VHXV�VHQWLGRV�LQGHVHMiYHLV��'LJR�TXH�
PHX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR�H�DV�SHVVRDV�WHQGHP�D�DVVHQWLU�FRP�
solenidade, disfarçando qualquer pesar, baixando os olhos 
como se não sentissem nenhuma ânsia de perguntar mais 
nada. Talvez compartilhem da minha inquietude, talvez de 
fato se esqueçam do assunto no próximo gole ou na próxima 
garfada. Se a inquietude continua a reverberar em mim, 
é porque ouço a frase também de maneira parcial — meu irmão 
p�¿OKR�²�H�p�GLItFLO�DFHLWDU�TXH�HOD�QmR�WHUPLQH�FRP�D�YHUGDGH�
WDXWROyJLFD�KDELWXDO��PHX�LUPmR�p�¿OKR�GRV�PHXV�SDLV��(VWRX�
HQWRDQGR�TXH�PHX�LUPmR�p�¿OKR�H�XPD�LQWHUURJDomR�VHPSUH�
PH�VDOWD�DRV�OiELRV��¿OKR�GH�TXHP"

)8&.6��-��A resistência��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

'DV�UHÀH[}HV�GR�QDUUDGRU��DSUHHQGH�VH�XPD�SHUVSHFWLYD�
que associa a adoção
A a representações sociais estigmatizadas da parentalidade.
B à necessidade de aprovação por parte de desconhecidos.
C ao julgamento velado de membros do núcleo familiar.
D DR�FRQÀLWR�HQWUH�R�WHUPR�WpFQLFR�H�R�YtQFXOR�DIHWLYR�
E a inquietações próprias das relações entre irmãos.

QUESTÃO 30
TEXTO I

$����GH�IHYHUHLUR�GH�������*UDFLOLDQR�5DPRV�HVFUHYH�
uma carta a Cândido Portinari relembrando uma visita que 
OKH�¿]HUD�TXDQGR�WLYHUD�D�RFDVLmR�GH�DSUHFLDU�DOJXPDV�
telas da série Retirantes. Diz o escritor alagoano:

Caríssimo Portinari:
A sua carta chegou muito atrasada, e receio que esta 

UHVSRVWD�Mi�QmR�R�DFKH�¿[DQGR�QD�WHOD�D�QRVVD�SREUH�
gente da roça. Não há trabalho mais digno, penso eu. 
Dizem que somos pessimistas e exibimos deformações; 
contudo, as deformações e essa miséria existem fora da 
arte e são cultivadas pelos que nos censuram. [...]

Dos quadros que você me mostrou quando almocei no 
Cosme Velho pela última vez, o que mais me comoveu foi 
aquela mãe com a criança morta. Saí de sua casa com um 
pensamento horrível: numa sociedade sem classes e sem 
PLVpULD��VHULD�SRVVtYHO�ID]HU�VH�DTXLOR"�1XPD�YLGD�WUDQTXLOD�
e feliz, que espécie de arte surgiria? Chego a pensar que 
WHUtDPRV�FURPRV��DQMLQKRV�FRU�GH�URVD��H�LVWR�PH�KRUURUL]D�

Graciliano
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JUDFLOLDQR�FRP�EU��

$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��
TEXTO II

Histórias de ninar (adultos)
Houve um tempo — tão perto, e, ó, tão longe — em que 

a arte era um holofote na unha encravada, não um 
campeonato de melhores esmaltes.

Raskolnikov matava velhinhas, a família de Gregor 
Samsa o assassinava a “maçãzadas”, Memórias póstumas 
de Brás Cubas (Machado de Assis) é o retrato mais 
perfeito de tudo o que tem de pior na sociedade brasileira, 
uma sequência tristemente hilária de ações moralmente 
condenáveis, atitudes pusilânimes, cálculos mesquinhos e 
maus passos cretinos.

A literatura, o cinema e o teatro vêm se transformando 
num exercício de lacração: o mal está sempre no outro, os 
protagonistas são ironmen / women da virtude. A pessoa 
sai da leitura ou da sessão não com a guarda abaixada, 
as certezas abaladas, mais próxima da verdade (ou, à falta 
de uma palavra melhor, da sinceridade): sai com suas 
certezas reforçadas.

A realidade é confusa. Contraditória. Muitas vezes 
incompreensível. A arte é onde tentamos nos mostrar nus, 
com todos os nossos defeitos.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

No que diz respeito à arte, o posicionamento de Antônio 
3UDWD��QR�7H[WR�,,��DSUR[LPD�VH�GD�WHVH�GH�*UDFLOLDQR�5DPRV��
no Texto I, uma vez que ambos
A defendem a dignidade do ofício dos artistas.
B concluem que a arte reforça crenças pessoais.
C apresentam a pobreza como inspiração para a arte.
D D¿UPDP�R�QHFHVViULR�FDUiWHU�GHVHVWDELOL]DGRU�GD�DUWH�
E DWHVWDP�TXH�Ki�PXGDQoDV�VLJQL¿FDWLYDV�QD�SURGXomR�

artística.

QUESTÃO 31

Cap. XLVIII / Terpsícore
$R�FRQWUiULR�GR�TXH�¿FRX�GLWR�DWUiV��)ORUD�QmR�VH�DERUUHFHX�

QD�LOKD��&RQMHWXUHL�PDO��HPHQGR�PH�D�WHPSR��3RGLD�DERUUHFHU�VH�
SHODV�UD]}HV�TXH�Oi�¿FDP��H�DLQGD�RXWUDV�TXH�SRXSHL�DR�OHLWRU�
apressado; mas, em verdade, passou bem a noite. A novidade 
da festa, a vizinhança do mar, os navios perdidos na sombra, 
a cidade defronte com os seus lampiões de gás, embaixo e 
em cima, na praia e nos outeiros, eis aí aspectos novos que 
a encantaram durante aquelas horas rápidas.

Não lhe faltavam pares, nem conversação, nem alegria 
alheia e própria. Toda ela compartia da felicidade dos outros. 
9LD��RXYLD��VRUULD��HVTXHFLD�VH�GR�UHVWR�SDUD�VH�PHWHU�
consigo. Também invejava a princesa imperial, que viria a 
ser imperatriz um dia, com o absoluto poder de despedir 
PLQLVWURV�H�GDPDV��YLVLWDV�H�UHTXHUHQWHV��H�¿FDU�Vy��QR�PDLV�
UHF{QGLWR�GR�SDoR��IDUWDQGR�VH�GH�FRQWHPSODomR�RX�GH�
P~VLFD��(UD�DVVLP�TXH�)ORUD�GH¿QLD�R�RItFLR�GH�JRYHUQDU��
Tais ideias passavam e tornavam. De uma vez alguém lhe 
disse, como para lhe dar força: “Toda alma livre é imperatriz!”.

ASSIS, M. Esaú e Jacó��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

&RQYLGDGD�SDUD�R�~OWLPR�EDLOH�GR�,PSpULR��QD�,OKD�)LVFDO��
ORFDOL]DGD� QR� 5LR� GH� -DQHLUR�� )ORUD� GHYDQHLD� VREUH�
aspectos daquele contexto, no qual o narrador ironiza a
A promessa de esperança com o futuro regime.
B DOLHQDomR�GD�HOLWH�HP�UHODomR�DR�¿P�GD�PRQDUTXLD�
C perspectiva da contemplação distanciada da capital.
D animosidade entre população e membros da nobreza.
E fantasia de amor e de casamento da mulher burguesa.

*010175AZ13*
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Questão 31
$#%&'()#'*'+),)-#,./.# 0.+/'#1)#23245,3'#5.# 6'7)+#

)/#*)+8.1.%#1)#9'3:'#5'%#.51'%#)#;,.-#,.5<),31.#,./.#
=%-+;5<.>?# @.# 358,3.# 0.+'/# -(3637'1.%# )3:.%# )# +.135<'%#
de patins pregados numa madeira qualquer, para sua 
,./*.%3AB.C# %)51.# '%# +.1'%# 1)# 9.++',<'# .-# 0)++.?# 
$#D+'51)#/'+,.#5'#<3%(E+3'#1.#%&'()#.,.++)-#)/#!FGHC#
I-'51.#.#)5D)5<)3+.#I-8/3,.#,<'/'1.#J+'5&#@'%K.+(<L#
1)%,.9+3-#.#-+)('5.C#/'()+3'6#/'3%#M):82)6C#I-)#.0)+),3'#
/'3%# '1)+45,3'# N%# +.1'%?#O# 1)*)5145,3'# 1.%# %&'(3%('%#
em relação a esse novo material igualmente alavancou 
o surgimento de novas manobras e possibilitou a um 
/'3.+# 5P/)+.# 1)# *)%%.'%# 35):*)+3)5()%# ,./)A'+# '#
*+Q(3,'#1)%%'#/.1'631'1)?#$# +)%-6('1.# 0.3# '# ,+3'AB.#1)#
,'/*).5'(.%C#/'+,'%C#0Q9+3,'%#)#6.R'%#)%*),3'637'1'%?

OSTUSVWXC#Y?Z#[OVS$C#J?#O?#O?#$#%&'()#)#%-'%#*.%%393631'1)%#)1-,',3.5'3%?# 
MotrizC#R-6?\%)(?#]^!^#_'1'*('1.`?

a)#',.+1.#,./#.#():(.C#132)+%.%#0'(.+)%#'.#6.5D.#1.#()/*.

A  co5(+39-8+'/#*'+'#'#1)/.,+'(37'AB.#1.#%&'()?
B  ev31)5,3'+'/#'%#1)/'51'%#,./)+,3'3%#1.%#%&'(3%('%?
C  de;53+'/#'#,'++)3+'#1)#%&'(3%('#*+.;%%3.5'6?
D  pe+/3(3+'/#I-)#'#*+Q(3,'#%.,3'6#1.#%&'()#%-9%(3(-8%%)#

.#%-+0)?
E  in13,'+'/#'#'-(.5./3'#1.%#*+'(3,'5()%#1)#%&'()?
Questão 32

Estojo escolar
S3.# 1)# b'5)3+.#c#@.3()# 1)%%'%C# ,3%,'51.# 5-/# 1)%%)%#
,'5'3%# '# ,'9.C# 23# -5%# ,'+'%# .0)+),)51.# /'+'236<'%#
)6)(+d53,'%C#9'%('2'#()6)0.5'+#)#)-#+),)9)+3'#-/#5.()9..&#
,'*'7# 1)#/)# 'R-1'+# '# 0'9+3,'+# -/# 5'23.C# -/'# )%('AB.#
)%*',3'6?

efg#h./.#*+)()51.#23'R'+#)%%)%#13'%C#<'9363()3\/)#'#
comprar aquilo que os caras anunciavam como o top do 
(.*#)/#/'(i+3'#1)#,./*-('1.+#*.+(Q(36?

@.# %Q9'1.C# +),)93# -/# )/9+-6<.# ,./*63,'1.# I-)#
5),)%%3('2'#1)#-/#/'5-'6#1)#35%(+-Aj)%#*'+'#%)+#'9)+(.?

efg#a)#+)*)5()C#,./.#2)/#',.5(),)51.#5.%#P6(3/.%#
()/*.%C#<.-2)#-/#,.+()#5'#/)/E+3'#)#23#13'5()#1)#/3/#
.#/)-#*+3/)3+.#)%(.R.#)%,.6'+?#X35<'#k#'5.%#)#3'#*'+'#.#
R'+13/#1)#350l5,3'?

m+'#-/'#,'3:35<'#,./*+31'C#)52)+537'1'C# ,./#-/'#
('/*'#I-)#,.++3'#5'%#9.+1'%#1.#,.+*.#*+35,3*'6?#a)5(+.C#
'++-/'1.%# )/# 1323%j)%C# <'23'# 6Q*3%# ,.6.+31.%C# -/#
apontador, uma lapiseira cromada, uma régua de 20 cm 
)#-/'#9.++',<'#*'+'#'*'D'+#/)-%#)++.%?

efg#a'#,'3:35<'#235<'#-/#,<)3+.#D.%(.%.C#,<)3+.#I-)#
5-5,'#)%I-),3#)#I-)#/)#(.5()'2'#1)#*+'7)+?#efg

$#5.()9..&#I-)#'D.+'#'9+.#i#5)D+.#)C#)/#/'(i+3'#1)#
,<)3+.C#i#'9./35Q2)6?#h<)3+'#236/)5()#'#()6)0.5)#,)6-6'+C#
'#,'935)#1)#'23B.C#'#'*'+)6<.#1)#-6(+'%%.5.D+';'#.51)#
.-(+.#13'#-/'#/.A'#2)3.#2)+#,./.#%.-#*.+#1)5(+.?#O,<.#
I-)#*3.+)3#1)#)%(.R.#)#1)#231'?

h$@nC#h?#o?#Crônicas para ler na escola?#WB.#p'-6.q#$9R)(32'C#]^^F#_'1'*('1.`?

@.# ():(.C# <Q#/'+,'%#1'# 0-5AB.#1'# 635D-'D)/#I-)#5)6)#
*+)1./35'?#m%%'%#/'+,'%#%B.#+)%*.5%Q2)3%#*.+#,.6.,'+#
)/#0.,.#._'`
A  me5%'D)/C#)6)2'51.\'#N#,'()D.+3'#1)#.9R)(.#)%(i(3,.#1.#

/-51.#1'%#'+()%?
B # ,E13D.C#(+'5%0.+/'51.#'#635D-'D)/#-(3637'1'#5.#():(.#

5'#*+E*+3'#()/Q(3,'#'9.+1'1'?
C  co5():(.C# 0'7)51.# 1'%# 350.+/'Aj)%# *+)%)5()%# 5.#

():(.#%)-#'%*),(.#)%%)5,3'6?
D  en-5,3'1.+C# 9-%,'51.# ):*+)%%'+# %-'# '(3(-1)# )/#

+)6'AB.#'.#,.5()P1.#1.#)5-5,3'1.?
E  in()+6.,-(.+C# ,.5%31)+'51.\.# +)%*.5%Q2)6# *)6.#

13+),3.5'/)5(.#1'1.#N#5'++'(32'#*)6.#)5-5,3'1.+?

Questão 33

A PESQUISA FOI O PRIMEIRO PASSO
NA PRODUÇÃO DESTE LIVRO

DEIXA DE DRAMA,
A MAIOR PARTE DO

MATERIAL ESTÁ ON-LINE.

SEGUIDA DA SELEÇÃO 
DAS INFORMAÇÕES E

DA ELABORAÇÃO
DE UM ROTEIRO

E DEPOIS EDITADO
E COLORIZADO DIGITALMENTE.

DEPOIS DE TODO
TRABALHO, ESTE LIVRO

SÓ PRECISA DE MAIS
UMA COISA:

SER LIDO.

O DESENHO
FEITO À TINTA NÃO OLHAAINDA!

[mT$WC#O?#Artistas brasileiras?#U)6.#o.+37.5()q#T3D-363/C#]^!r?

$# I-)# '%%)D-+'# .# +),.5<),3/)5(.# 1)%%)# ():(.# )/#
I-'1+35<.%#,./.#*+)0Q,3.#i#._'`

A # 0-5AB.#1)#'*+)%)5('AB.#1.#632+.?

B # '*)6.#)/.,3.5'6#'*.3'1.#5'%#3/'D)5%?

C # 1)%,+3AB.#1.#*+.,)%%.#,+3'(32.#1'#'-(.+'?

D # +)0)+45,3'#N#/)%,6'#1.%#(+'9'6<.%#/'5-'6#)#13D3('6?

E # -%.#1)#)6)/)5(.%#D+Q;,.%#2.6('1.%#*'+'#.#*P963,.\'62.?

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 43 
Encontrando base em argumentos supostamente 

FLHQWt¿FRV��R�PLWR�GR�VH[R�IUiJLO�FRQWULEXLX�KLVWRULFDPHQWH�
para controlar as práticas corporais desempenhadas 
pelas mulheres. Na história do Brasil, exatamente 
QD� WUDQVLomR� HQWUH� RV� VpFXORV� ;,;� H� ;;�� GHVWDFDP�VH�
os esforços para impedir a participação da mulher no 
FDPSR� GDV� SUiWLFDV� HVSRUWLYDV�� $V� GHVFRQ¿DQoDV� HP�
relação à presença da mulher no esporte estiveram 
culturalmente associadas ao medo de masculinizar  
o corpo feminino pelo esforço físico intenso. Em relação 
ao futebol feminino, o mito do sexo frágil atuou como 
obstáculo ao consolidar a crença de que o esforço 
físico seria inapropriado para proteger a feminilidade  
da mulher “normal”. Tal mito sustentou um forte movimento 
contrário à aceitação do futebol como prática esportiva 
feminina. Leis e propagandas buscaram desacreditar  
R� IXWHERO�� FRQVLGHUDQGR�R� LQDGHTXDGR� j� GHOLFDGH]D�� 
Na verdade, as mulheres eram consideradas incapazes 
GH�VH�DGHTXDU�jV�P~OWLSODV�GL¿FXOGDGHV�GR�³HVSRUWH�UHL´�

TEIXEIRA, F. L. S.; CAMINHA, I. O. Preconceito no futebol feminino: uma revisão sistemática. 

Movimento��3RUWR�$OHJUH��Q�����������DGDSWDGR��

No contexto apresentado, a relação entre a prática do 
futebol e as mulheres é caracterizada por um

A DUJXPHQWR� ELROyJLFR� SDUD� MXVWL¿FDU� GHVLJXDOGDGHV�
históricas e sociais.

B discurso midiático que atua historicamente na 
desconstrução do mito do sexo frágil.

C apelo para a preservação do futebol como uma 
modalidade praticada apenas pelos homens.

D ROKDU� IHPLQLVWD� TXH� TXDOL¿FD� R� IXWHERO� FRPR� XPD�
atividade masculinizante para as mulheres.

E UHFHLR�GH�TXH�VXD�LQVHUomR�VXEYHUWD�R�³HVSRUWH�UHL´�DR�
demonstrarem suas capacidades de jogo.

QUESTÃO 44 

Farejador de Plágio: uma ferramenta contra a cópia ilegal
No mundo acadêmico ou nos veículos de 

comunicação, as cópias ilegais podem surgir de diversas 
maneiras, sendo integrais, parciais ou paráfrases. Para 
ajudar a combater esse crime, o professor Maximiliano 
=DPERQDWWR� 3H]]LQ�� HQJHQKHLUR� GH� FRPSXWDomR��
desenvolveu junto com os seus alunos o programa 
Farejador de Plágio.

O programa é capaz de detectar: trechos contínuos 
e fragmentados, frases soltas, partes de textos 
reorganizadas, frases reescritas, mudanças na ordem 
dos períodos e erros fonéticos e sintáticos.

Mas como o programa realmente funciona? 
Considerando o texto como uma sequência de palavras, 
a ferramenta analisa e busca trecho por trecho nos sites 
GH�EXVFD��DVVLP�FRPR�XP�SURIHVVRU�GHVFRQ¿DGR�GH�XP�
aluno faria. A diferença é que o programa permite que se 
pesquise em vários buscadores, gerando assim muito 
mais resultados.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHSRUWHUXQHVS�MRU�EU��$FHVVR�HP�����PDU�������

Segundo o texto, a ferramenta Farejador de Plágio 
alcança seu objetivo por meio da

A seleção de cópias integrais.
B busca em sites especializados.
C simulação da atividade docente.
D comparação de padrões estruturais.
E LGHQWL¿FDomR�GH�VHTXrQFLD�GH�IRQHPDV�

QUESTÃO 45 

TEXTO I

BRACCO, A; LOSCHI, M. Quando rotas se tornam arte. Retratos: a revista do IBGE.  
5LR�GH�-DQHLUR��Q�����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Stephen Lund, artista canadense, morador em 

Victoria, capital da Colúmbia Britânica (Canadá), 
WUDQVIRUPRX�VH�HP�IHQ{PHQR�PXQGLDO�SURGX]LQGR�REUDV�
de arte virtuais pedalando sua bike. Seguindo rotas 
traçadas com o auxílio de um dispositivo de GPS, ele 
calcula ter percorrido mais de 10 mil quilômetros.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ERRRRRRRP�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Os textos destacam a inovação artística proposta por 
Stephen Lund a partir do(a)

A deslocamento das tecnologias de suas funções habituais.
B perspectiva de funcionamento do dispositivo de GPS.
C ato de guiar sua bicicleta pelas ruas da cidade.
D análise dos problemas de mobilidade urbana.
E foco na promoção cultural da sua cidade.

*SA0175AZ18*

QUESTÃO 238 (21 do Enem 2024) QUESTÃO 239 (29 do Enem 2024)



QUESTÃO 26
Por trás do universo “masculino” das lutas, é cada 

vez mais notório o aumento da participação de mulheres 
nessa prática corporal. Algumas situações reforçam esse 
fenômeno de ocupação em ambientes de lutas: a inclusão 
de mulheres em combates de artes marciais mistas, ou MMA, 
a transmissão televisiva de lutas de mulheres e a criação de 
KRUiULRV�HVSHFt¿FRV�SDUD�HODV�HP�DFDGHPLDV�TXH�HQVLQDP�
OXWDV��8PD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�PRVWURX�PHQRU�SDUWLFLSDomR�H�
mobilização das meninas em comparação com os meninos 
QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD��(QWUH�DV�MXVWL¿FDWLYDV�GLVFHQWHV�
para essa situação está o fato de que eles relacionam a luta 
como uma expressão corporal masculina e, por consequência, 
não adequada aos interesses femininos. Dessa forma, o ensino 
GH�OXWDV�QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD�p�DWUDYHVVDGR�SRU�
tensões relacionadas às questões de gênero e sexualidade, 
o que, por sua vez, pode favorecer a sua exclusão do conteúdo 
próprio da disciplina.

62��0��5���0$57,16��0��=���%(77,��0��$V�UHODo}HV�GDV�PHQLQDV�
FRP�RV�VDEHUHV�GDV�OXWDV�QDV�DXODV�GH�(GXFDomR�)tVLFD��

Motrivivência��Q������GH]��������DGDSWDGR��

Segundo o texto, apesar do aumento da participação de 
mulheres em lutas, a realidade na escola ainda é diferente 
em razão do(a)
A esportivização desse conteúdo.
B masculinização dessa modalidade.
C enfoque desses eventos pela mídia.
D trato pedagógico dessa manifestação.
E PDUJLQDOL]DomR�GHVVH�WHPD�SHOD�(GXFDomR�)tVLFD�

QUESTÃO 27
Volta e meia recebo cartinhas de fãs, e alguns são bem 

jovens, contando como meu trabalho com a música mudou 
D�YLGD�GHOHV��)LFR�QR�FpX�OHQGR�HVVDV�FRLVDV�H�PH�HPRFLRQR�
quando escrevem que não são aceitos pelos pais por serem 
diferentes, e como minhas músicas são uma companhia e 
os libertam nessas horas de solidão.

Sinto que é mais complicado ser jovem hoje, já que nunca 
tivemos essa superpopulação no planeta: haja competitividade, 
FXOWR�j�EHOH]D��WHU�¿OKR�RX�QmR��HVWXGDU��UDODU�SDUD�DUUDQMDU�
trabalho, ser mal remunerado, ser bombardeado com trocentas 
informações, lavagens cerebrais...

4XHULD�GDU�EHLMLQKRV�H�FDULQKRV�VHP�WHU�¿P�QHVVD�PRoDGD�H�
dizer a ela que a barra é pesada mesmo, mas que a juventude 
está a seu favor e, de repente, a maré de tempestade muda. 
Diria também um monte de clichê: que vale a pena estudar 
mais, pesquisar mais, ler mais. Diria que não é sinal de saúde 
HVWDU�EHP�DGDSWDGR�D�XPD�VRFLHGDGH�GRHQWH��TXH�R�TXH�p�
normal para uma aranha é o caos para uma mosca.

0HQLQDGD��VLQWDP�VH�EHLMDGRV�SHOD�YRYy�5LWD�
RITA LEE. 2XWUD�DXWRELRJUD¿D��6mR�3DXOR��*ORER�/LYURV�������

Como estratégia para se aproximar de seu leitor, a autora 
usa uma postura de empatia explicitada em
A “Volta e meia recebo cartinhas de fãs, e alguns são 

bem jovens”.
B ³)LFR�QR�FpX�OHQGR�HVVDV�FRLVDV´�
C “Sinto que é mais complicado ser jovem hoje”.
D ³4XHULD�GDU�EHLMLQKRV�H�FDULQKRV�VHP�WHU�¿P�QHVVD�PRoDGD �́
E ³'LULD�TXH�QmR�p�VLQDO�GH�VD~GH�HVWDU�EHP�DGDSWDGR�D�

uma sociedade doente”.

QUESTÃO 28

Data venia
Conheci Bentinho e Capitu nos meus curiosos e antigos 

quinze anos. E os olhos de água da jovem de Matacavalos 
DWUDtUDP�PH��VHGX]LUDP�PH�DR�SULPHLUR�FRQWDWR��$OLDGRV�DR�
VHX�MHLWR�GH�VHU��ÀRU�H�PLVWpULR��0DV�WRPRX�PH�WDPEpP�D�
indignação diante do narrador e seu texto, feito de acusação 
e vilipêndio. Sem qualquer direito de defesa. Sem acesso ao 
discurso, usurpado, sutilmente, pela palavra autoritária do 
marido, algoz, em pele de cordeiro vitimado. Crudelíssimo 
e desumano: não bastasse o que faz com a mulher, chega 
D�GHVHMDU�D�PRUWH�GR�SUySULR�¿OKR�H�D�IHVWHMi�OD�FRP�
um jantar, sem qualquer remorso. No fundo, uma pobre 
consciência dilacerada, um homem dividido, que busca 
HQFRQWUDU�VH�QD�PHPyULD��H�DFDED�IDOWDQGR�VH�D�VL�PHVPR��
Retomei inúmeras vezes a triste história daquele amor em 
GHVHQFDQWR��)DPLOLDUL]HL�PH��DR�ORQJR�GR�WHPSR��FRP�D�
crítica do texto; poucos, muito poucos, escapam das bem 
traçadas linhas do libelo condenatório; no mínimo concedem 
j�Up�R�EHQHSOiFLWR�GD�G~YLGD��FRQYHUWHP�QD�QXP�HQLJPD�
indecifrável, seu atributo consagrador.

Eis que, diante de mais um retorno ao romance, veio 
a iluminação: por que não dar voz plena àquela mulher, 
brasileira do século XIX, que, apesar de todas as artimanhas 
e do maquiavelismo do companheiro, se converte numa das 
mais fascinantes criaturas do gênio que foi Machado de Assis?

A empresa era temerária, mas escrever é sempre um 
risco. Apoiado no espaço de liberdade em que habita a 
/LWHUDWXUD��DUULVTXHL�PH�

2�UHVXOWDGR��HVWH�OLYUR�HP�TXH��DOpP�W~PXOR��FRPR�
Brás Cubas, a dona dos olhos de ressaca assume, à 
luz do mistério da arte literária e do próprio texto do  
Dr. Bento Santiago, seu discurso e sua verdade.

352(1d$�),/+2��'��Capitu: memórias póstumas.  
5LR�GH�-DQHLUR��$WULXP�������

Para apresentar a apropriação literária que faz da obra de 
Machado de Assis, o autor desse texto
A relaciona aspectos centrais da obra original e, então, 

UHD¿UPD�R�SRQWR�GH�YLVWD�DGRWDGR�
B explica os pontos de vista de críticos da literatura e, 

SRU�¿P��RV�UHGLPHQVLRQD�QD�GLVFXVVmR�
C introduz elementos relevantes da história e, na sequência, 

DSUHVHQWD�PRWLYRV�SDUD�UHIXWi�ORV�
D MXVWL¿FD�DV�UD]}HV�SHODV�TXDLV�DGRWRX�FHUWD�DERUGDJHP�

e, em seguida, reconsidera tal escolha.
E contextualiza o enredo de forma subjetiva e, na conclusão, 

explicita o foco narrativo a ser assumido.

*010175AZ12*
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Questão 31
$#%&'()#'*'+),)-#,./.# 0.+/'#1)#23245,3'#5.# 6'7)+#

)/#*)+8.1.%#1)#9'3:'#5'%#.51'%#)#;,.-#,.5<),31.#,./.#
=%-+;5<.>?# @.# 358,3.# 0.+'/# -(3637'1.%# )3:.%# )# +.135<'%#
de patins pregados numa madeira qualquer, para sua 
,./*.%3AB.C# %)51.# '%# +.1'%# 1)# 9.++',<'# .-# 0)++.?# 
$#D+'51)#/'+,.#5'#<3%(E+3'#1.#%&'()#.,.++)-#)/#!FGHC#
I-'51.#.#)5D)5<)3+.#I-8/3,.#,<'/'1.#J+'5&#@'%K.+(<L#
1)%,.9+3-#.#-+)('5.C#/'()+3'6#/'3%#M):82)6C#I-)#.0)+),3'#
/'3%# '1)+45,3'# N%# +.1'%?#O# 1)*)5145,3'# 1.%# %&'(3%('%#
em relação a esse novo material igualmente alavancou 
o surgimento de novas manobras e possibilitou a um 
/'3.+# 5P/)+.# 1)# *)%%.'%# 35):*)+3)5()%# ,./)A'+# '#
*+Q(3,'#1)%%'#/.1'631'1)?#$# +)%-6('1.# 0.3# '# ,+3'AB.#1)#
,'/*).5'(.%C#/'+,'%C#0Q9+3,'%#)#6.R'%#)%*),3'637'1'%?

OSTUSVWXC#Y?Z#[OVS$C#J?#O?#O?#$#%&'()#)#%-'%#*.%%393631'1)%#)1-,',3.5'3%?# 
MotrizC#R-6?\%)(?#]^!^#_'1'*('1.`?

a)#',.+1.#,./#.#():(.C#132)+%.%#0'(.+)%#'.#6.5D.#1.#()/*.

A  co5(+39-8+'/#*'+'#'#1)/.,+'(37'AB.#1.#%&'()?
B  ev31)5,3'+'/#'%#1)/'51'%#,./)+,3'3%#1.%#%&'(3%('%?
C  de;53+'/#'#,'++)3+'#1)#%&'(3%('#*+.;%%3.5'6?
D  pe+/3(3+'/#I-)#'#*+Q(3,'#%.,3'6#1.#%&'()#%-9%(3(-8%%)#

.#%-+0)?
E  in13,'+'/#'#'-(.5./3'#1.%#*+'(3,'5()%#1)#%&'()?
Questão 32

Estojo escolar
S3.# 1)# b'5)3+.#c#@.3()# 1)%%'%C# ,3%,'51.# 5-/# 1)%%)%#
,'5'3%# '# ,'9.C# 23# -5%# ,'+'%# .0)+),)51.# /'+'236<'%#
)6)(+d53,'%C#9'%('2'#()6)0.5'+#)#)-#+),)9)+3'#-/#5.()9..&#
,'*'7# 1)#/)# 'R-1'+# '# 0'9+3,'+# -/# 5'23.C# -/'# )%('AB.#
)%*',3'6?

efg#h./.#*+)()51.#23'R'+#)%%)%#13'%C#<'9363()3\/)#'#
comprar aquilo que os caras anunciavam como o top do 
(.*#)/#/'(i+3'#1)#,./*-('1.+#*.+(Q(36?

@.# %Q9'1.C# +),)93# -/# )/9+-6<.# ,./*63,'1.# I-)#
5),)%%3('2'#1)#-/#/'5-'6#1)#35%(+-Aj)%#*'+'#%)+#'9)+(.?

efg#a)#+)*)5()C#,./.#2)/#',.5(),)51.#5.%#P6(3/.%#
()/*.%C#<.-2)#-/#,.+()#5'#/)/E+3'#)#23#13'5()#1)#/3/#
.#/)-#*+3/)3+.#)%(.R.#)%,.6'+?#X35<'#k#'5.%#)#3'#*'+'#.#
R'+13/#1)#350l5,3'?

m+'#-/'#,'3:35<'#,./*+31'C#)52)+537'1'C# ,./#-/'#
('/*'#I-)#,.++3'#5'%#9.+1'%#1.#,.+*.#*+35,3*'6?#a)5(+.C#
'++-/'1.%# )/# 1323%j)%C# <'23'# 6Q*3%# ,.6.+31.%C# -/#
apontador, uma lapiseira cromada, uma régua de 20 cm 
)#-/'#9.++',<'#*'+'#'*'D'+#/)-%#)++.%?

efg#a'#,'3:35<'#235<'#-/#,<)3+.#D.%(.%.C#,<)3+.#I-)#
5-5,'#)%I-),3#)#I-)#/)#(.5()'2'#1)#*+'7)+?#efg

$#5.()9..&#I-)#'D.+'#'9+.#i#5)D+.#)C#)/#/'(i+3'#1)#
,<)3+.C#i#'9./35Q2)6?#h<)3+'#236/)5()#'#()6)0.5)#,)6-6'+C#
'#,'935)#1)#'23B.C#'#'*'+)6<.#1)#-6(+'%%.5.D+';'#.51)#
.-(+.#13'#-/'#/.A'#2)3.#2)+#,./.#%.-#*.+#1)5(+.?#O,<.#
I-)#*3.+)3#1)#)%(.R.#)#1)#231'?

h$@nC#h?#o?#Crônicas para ler na escola?#WB.#p'-6.q#$9R)(32'C#]^^F#_'1'*('1.`?

@.# ():(.C# <Q#/'+,'%#1'# 0-5AB.#1'# 635D-'D)/#I-)#5)6)#
*+)1./35'?#m%%'%#/'+,'%#%B.#+)%*.5%Q2)3%#*.+#,.6.,'+#
)/#0.,.#._'`
A  me5%'D)/C#)6)2'51.\'#N#,'()D.+3'#1)#.9R)(.#)%(i(3,.#1.#

/-51.#1'%#'+()%?
B # ,E13D.C#(+'5%0.+/'51.#'#635D-'D)/#-(3637'1'#5.#():(.#

5'#*+E*+3'#()/Q(3,'#'9.+1'1'?
C  co5():(.C# 0'7)51.# 1'%# 350.+/'Aj)%# *+)%)5()%# 5.#

():(.#%)-#'%*),(.#)%%)5,3'6?
D  en-5,3'1.+C# 9-%,'51.# ):*+)%%'+# %-'# '(3(-1)# )/#

+)6'AB.#'.#,.5()P1.#1.#)5-5,3'1.?
E  in()+6.,-(.+C# ,.5%31)+'51.\.# +)%*.5%Q2)6# *)6.#

13+),3.5'/)5(.#1'1.#N#5'++'(32'#*)6.#)5-5,3'1.+?

Questão 33

A PESQUISA FOI O PRIMEIRO PASSO
NA PRODUÇÃO DESTE LIVRO

DEIXA DE DRAMA,
A MAIOR PARTE DO

MATERIAL ESTÁ ON-LINE.

SEGUIDA DA SELEÇÃO 
DAS INFORMAÇÕES E

DA ELABORAÇÃO
DE UM ROTEIRO

E DEPOIS EDITADO
E COLORIZADO DIGITALMENTE.

DEPOIS DE TODO
TRABALHO, ESTE LIVRO

SÓ PRECISA DE MAIS
UMA COISA:

SER LIDO.

O DESENHO
FEITO À TINTA NÃO OLHAAINDA!

[mT$WC#O?#Artistas brasileiras?#U)6.#o.+37.5()q#T3D-363/C#]^!r?

$# I-)# '%%)D-+'# .# +),.5<),3/)5(.# 1)%%)# ():(.# )/#
I-'1+35<.%#,./.#*+)0Q,3.#i#._'`

A # 0-5AB.#1)#'*+)%)5('AB.#1.#632+.?

B # '*)6.#)/.,3.5'6#'*.3'1.#5'%#3/'D)5%?

C # 1)%,+3AB.#1.#*+.,)%%.#,+3'(32.#1'#'-(.+'?

D # +)0)+45,3'#N#/)%,6'#1.%#(+'9'6<.%#/'5-'6#)#13D3('6?

E # -%.#1)#)6)/)5(.%#D+Q;,.%#2.6('1.%#*'+'#.#*P963,.\'62.?

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questões de 06 a 45

Questão 06 

PALAVRAS
TÊM PODER
Palavras informam, libertam, destroem preconceitos.
Palavras desinformam, aprisionam e criam preconceitos.

Liberdade de expressão. A escolha é sua.
A responsabilidade, também.

A liberdade de expressão é uma conquista 
inquestionável. O que todos precisam saber é 
que liberdade traz responsabilidades. Publicar 
informações e mensagens sensacionalistas, 
explorar imagens mórbidas, desrespeitar os 
Direitos Humanos e estimular o preconceito e a 
violência são atos de desrespeito à lei. 

Para promover a l iberdade de expressão com 
responsabil idade, o Ministério Público de 
Pernambuco se une a vários parceiros nesta 
ação educativa. Colabore. Caso veja alguma 
mensagem que desrespeite os seus direitos, 
denuncie.

0800 281 9455 - Ministério Público de Pernambuco
'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SDODYUDVWHPSRGHU�RUJ��$FHVVR�HP�����DEU�������

3HOD� DQiOLVH� GR� FRQWH~GR�� FRQVWDWD�VH� TXH� HVVD�
FDPSDQKD�SXEOLFLWiULD�WHP�FRPR�IXQomR�VRFLDO

A SURSDJDU�D�LPDJHP�SRVLWLYD�GR�0LQLVWpULR�3~EOLFR�
B conscientizar a população que direitos  

LPSOLFDP�GHYHUHV�
C FRLELU� YLRODo}HV� GH� GLUHLWRV� KXPDQRV� QRV� PHLRV� 

GH�FRPXQLFDomR�
D GLYXOJDU�SROtWLFDV�VRFLDLV�TXH�FRPEDWHP�D�LQWROHUkQFLD�

H�R�SUHFRQFHLWR�
E LQVWUXLU� DV� SHVVRDV� VREUH� D� IRUPD� FRUUHWD� GH�

H[SUHVVmR�QDV�UHGHV�VRFLDLV�

Questão 07 

Um amor desse
(UD����KRUDV�ODGR�D�ODGR
Um radar na pele, aquele sentimento alucinado
Coração batia acelerado

%DVWDYD�XP�ROKDU�SUD�HX�HQWHQGHU
4XH�HUD�KRUD�GH�PH�HQWUHJDU�SUD�YRFr
3DODYUDV�QmR�ID]LDP�IDOWD�PDLV
$K��Vy�GH�OHPEUDU�GR�VHX�SHUIXPH
4XH�DUUHSLR��TXH�FDODIULR
Que o meu corpo sente
1HP�TXH�HX�TXHLUD��HX�WH�DSDJR�GD�PLQKD�PHQWH

$K��HVVH�DPRU
'HL[RX�PDUFDV�QR�PHX�FRUSR
$K��HVVH�DPRU
6y�GH�SHQVDU��HX�JULWR��HX�TXDVH�PRUUR

$=(9('2��1���/(­2��:���48$'526��5��Coração pede socorro��
5LR�GH�-DQHLUR��6RP�/LYUH��������IUDJPHQWR��

(VVD� OHWUD� GH� FDQomR� IRL� FRPSRVWD� HVSHFLDOPHQWH�
SDUD� XPD� FDPSDQKD� GH� FRPEDWH� j� YLROrQFLD� FRQWUD�
DV� PXOKHUHV�� EXVFDQGR� FRQVFLHQWL]i�ODV� DFHUFD� GR�
limite entre relacionamento amoroso e relacionamento 
DEXVLYR��3DUD�WDQWR��D�HVWUDWpJLD�HPSUHJDGD�QD�OHWUD�p�D

A UHYHODomR� GD� VXEPLVVmR� GD� PXOKHU� j� VLWXDomR� GH�
YLROrQFLD��TXH�PXLWDV�YH]HV�D�OHYD�j�PRUWH�

B rQIDVH�QD�QHFHVVLGDGH�GH�VH�RXYLUHP�RV�DSHORV�GD�
PXOKHU�DJUHGLGD��TXH�FRQWLQXDPHQWH�SHGH�VRFRUUR�

C H[SORUDomR�GH�VLWXDomR�GH�GXSOR�VHQWLGR��TXH�PRVWUD�
TXH�DWRV�GH�GRPLQDomR�H�YLROrQFLD�QmR�FRQ¿JXUDP�
DPRU�

D GLYXOJDomR�GD�LPSRUWkQFLD�GH�GHQXQFLDU�D�YLROrQFLD�
GRPpVWLFD�� TXH� DWLQJH� XP� JUDQGH� Q~PHUR� GH�
PXOKHUHV�QR�SDtV�

E QDWXUDOL]DomR� GH� VLWXDo}HV� RSUHVVLYDV�� TXH� ID]HP�
SDUWH� GD� YLGD� GH� PXOKHUHV� TXH� YLYHP� HP� XPD�
VRFLHGDGH�SDWULDUFDO�

*SA0175AZ5*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 40 

ABL lança novo concurso cultural:  
“Conte o conto sem aumentar um ponto”

Em razão da grande repercussão do concurso de 
Microcontos do Twitter da ABL, o Abletras, a Academia 
Brasileira de Letras lançou no dia do seu aniversário 
de 113 anos um novo concurso cultural intitulado 
“Conte o conto sem aumentar um ponto”, baseado na 
obra A cartomante, de Machado de Assis.

“Conte o conto sem aumentar um ponto” tem 
FRPR�REMHWLYR� GDU� XP�¿QDO� GLVWLQWR� GR�RULJLQDO� DR� FRQWR� 
A cartomante�� GH� 0DFKDGR� GH� $VVLV�� XWLOL]DQGR�VH� R�
mesmo número de caracteres – ou inferior – que Machado 
FRQFOXLX�VHX�WUDEDOKR��RX�VHMD��������FDUDFWHUHV�

Vale ressaltar que, para participar do concurso, 
o concorrente deverá ser seguidor do Twitter da 
ABL, o Abletras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFDGHPLD�RUJ�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O Twitter é reconhecido por promover o compartilhamento 
de textos. Nessa notícia, essa rede social foi utilizada 
FRPR� YHtFXOR�VXSRUWH� SDUD� XP� FRQFXUVR� OLWHUiULR� SRU�
causa do(a)

A limite predeterminado de extensão do texto.
B interesse pela participação de jovens.
C atualidade do enredo proposto.
D ¿GHOLGDGH�D�IDWRV�FRWLGLDQRV�
E dinâmica da sequência narrativa.

QUESTÃO 41 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VXO���FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�� EXVFD�VH� Fonvencer o leitor a mudar seu 
comportamento por meio da associação de verbos no 
modo imperativo à

A  indicação de diversos canais de atendimento.
B  divulgação do Centro de Defesa da Mulher.
C  informação sobre a duração da campanha.
D  apresentação dos diversos apoiadores.
E  utilização da imagem das três mulheres.

QUESTÃO 42 

A Casa de Vidro
Houve protestos.
Deram uma bola a cada criança e tempo para brincar. 

Elas aprenderam malabarismos incríveis e algumas 
viajavam pelo mundo exibindo sua alegre habilidade. 
(O problema é que muitos, a maioria, não tinham jeito e 
eram feios de noite, assustadores. Seria melhor prender 
essa gente – havia quem dissesse.)

Houve protestos.
Aumentaram o preço da carne, liberaram os preços 

dos cereais e abriram crédito a juros baixos para o 
agricultor. O dinheiro que sobrasse, bem, digamos, ora o 
dinheiro que sobrasse!

Houve protestos.
Diminuíram os salários (infelizmente aumentou o 

número de assaltos) porque precisamos combater a 
LQÀDomR�H��FRPR�VH�VDEH��TXDQGR�RV�VDOiULRV�HVWmR�DFLPD�
do índice de produtividade eles se tornam altamente 
LQÀDFLRQiULRV��GH�PRGR�TXH�

Houve protestos.
Proibiram os protestos.
E no lugar dos protestos nasceu o ódio. Então surgiu 

a Casa de Vidro, para acabar com aquele ódio.
ÂNGELO, I. A casa de vidro��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR�������

3XEOLFDGR�HP�������R�WH[WR�FRPSDUWLOKD�FRP�RXWUDV�REUDV�
da literatura brasileira escritas no período as marcas do 
contexto em que foi produzido, como a

A referência à censura e à opressão para alegorizar 
a falta de liberdade de expressão característica 
da época.

B valorização de situações do cotidiano para atenuar 
os sentimentos de revolta em relação ao governo 
instituído.

C utilização de metáforas e ironias para expressar um 
olhar crítico em relação à situação social e política 
do país.

D tendência realista para documentar com 
verossimilhança o drama da população brasileira 
durante o Regime Militar.

E sobreposição das manifestações populares pelo 
GLVFXUVR� R¿FLDO� SDUD� GHVWDFDU� R� DXWRULWDULVPR� GR�
momento histórico.

*SA0175AZ17*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 21 
Ó Pátria amada,
Idolatrada,
Salve! Salve!
Brasil, de amor eterno seja símbolo
O lábaro que ostentas estrelado,
(�GLJD�R�YHUGH�ORXUR�GHVVD�ÀkPXOD
— “Paz no futuro e glória no passado.”
Mas, se ergues da justiça a clava forte,
9HUiV�TXH�XP�¿OKR�WHX�QmR�IRJH�j�OXWD�
Nem teme, quem te adora, a própria morte.
Terra adorada,
Entre outras mil,
És tu, Brasil,
Ó Pátria amada!
'RV�¿OKRV�GHVWH�VROR�pV�PmH�JHQWLO�
Pátria amada, Brasil!

Hino Nacional do Brasil. Letra: Joaquim Osório Duque Estrada.  
Música: Francisco Manuel da Silva (fragmento).

2� XVR� GD� QRUPD�SDGUmR� QD� OHWUD� GR�Hino Nacional do 
Brasil p�MXVWL¿FDGR�SRU�WUDWDU�VH�GH�XP�D�
A reverência de um povo a seu país.
B gênero solene de característica protocolar.
C canção concebida sem interferência da oralidade.
D escrita de uma fase mais antiga da língua portuguesa.
E artefato cultural respeitado por todo o povo brasileiro.
QUESTÃO 22 

SILVA, I.; SANTOS, M. E. P.; JUNG, N. M. Domínios de Lingu@gem��Q�����RXW��GH]��������DGDSWDGR��

$� IRWRJUD¿D� H[LEH� D� IDFKDGD� GH� XP� VXSHUPHUFDGR� HP 
Foz do Iguaçu, cuja localização transfronteiriça é marcada 
tanto pelo limite com Argentina e Paraguai quanto pela 
presença de outros povos. Essa fachada revela o(a)
A apagamento da identidade linguística.
B planejamento linguístico no espaço urbano.
C presença marcante da tradição oral na cidade.
D disputa de comunidades linguísticas diferentes.
E poluição visual promovida pelo multilinguismo.

QUESTÃO 23 

O trabalho não era penoso: colar rótulos, meter 
YLGURV� HP� FDL[DV�� HWLTXHWi�ODV�� VHOi�ODV�� HQYROYr�ODV� HP�
papel celofane, branco, verde, azul, conforme o produto, 
VHSDUi�ODV�HP�G~]LDV����(UD�IDVWLGLRVR��3DUD�SDVVDU�PDLV�
rapidamente as oito horas havia o remédio: conversar. 
Era proibido, mas quem ia atrás de proibições? O patrão 
vinha? Vinha o encarregado do serviço? Calavam o 
ELFR�� DSOLFDYDP�VH� DR� WUDEDOKR��0DO� YLUDYDP� DV� FRVWDV��
voltavam a taramelar. As mãos não paravam, as línguas 
não paravam. Nessas conversas intermináveis, de 
linguagem solta e assuntos crus, Leniza se completou. 
Isabela, Afonsina, Idália, Jurete, Deolinda – foram mestras. 
O mundo acabou de se desvendar. Leniza perdeu o tom 
ingênuo que ainda podia ter. Ganhou um jogar de corpo 
que convida, um quebrar de olhos que promete tudo, à 
WRD�� JUDWXLWDPHQWH�� 0RGL¿FRX�VH� R� WLPEUH� GH� VXD� YR]��
Ficou mais quente. A própria inteligência se transformou. 
7RUQRX�VH�PDLV�DJXGD��PDLV�WUHSLGDQWH�

REBELO, M. A estrela sobe��5LR�GH�-DQHLUR��-RVp�2O\PSLR�������

O romance, de 1939, traz à cena tipos e situações que 
espelham o Rio de Janeiro daquela década. No fragmento, 
o narrador delineia esse contexto centrado no

A julgamento da mulher fora do espaço doméstico.
B relato sobre as condições de trabalho no Estado Novo.
C destaque a grupos populares na condição de 

protagonistas.
D processo de inclusão do palavrão nos hábitos de 

linguagem.
E vínculo entre as transformações urbanas e os papéis 

femininos.
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Questão 17          
Uma das mais contundentes críticas ao discurso 

GD� DSWLGmR� ItVLFD� UHODFLRQDGD� j� VD~GH� HVWi� QR� FDUiWHU�
HPLQHQWHPHQWH� LQGLYLGXDO� GH� VXDV� SURSRVWDV�� R� TXH�
VHUYH� SDUD� REVFXUHFHU� RXWURV� GHWHUPLQDQWHV� GD� VD~GH��
2X� VHMD�� FRVWXPD�VH� DSUHVHQWDU� R� LQGLYtGXR� FRPR� R�
SUREOHPD�H�D�PXGDQoD�GR�HVWLOR�GH�YLGD�FRPR�D�VROXomR��
$UJXPHQWD�VH�DLQGD�TXH�R�PRYLPHQWR�GD�DSWLGmR� ItVLFD�
UHODFLRQDGD� j� VD~GH� FRQVLGHUD� D� H[LVWrQFLD� GH� XPD�
FXOWXUD� KRPRJrQHD� QD� TXDO� WRGRV� VHULDP� OLYUHV� SDUD�
HVFROKHU� VHXV�HVWLORV�GH�YLGD�� R�TXH�QmR�FRQGL]� FRP�D�
UHDOLGDGH��2�IDWR�p�TXH�YLYHPRV�QXPD�VRFLHGDGH�GLYLGLGD�
HP�FODVVHV�VRFLDLV��QD�TXDO�QHP�WRGDV�DV�SHVVRDV�WrP�
FRQGLo}HV�HFRQ{PLFDV�SDUD�DGRWDU�XP�HVWLOR�GH�YLGD�DWLYR�
e saudável. Há desigualdades estruturais com raízes 
SROtWLFDV��HFRQ{PLFDV�H�VRFLDLV�TXH�GL¿FXOWDP�D�DGRomR�
desses estilos de vida.
)(55(,5$��0��6��$SWLGmR�ItVLFD�H�VD~GH�QD�HGXFDomR�ItVLFD�HVFRODU��DPSOLDQGR�R�HQIRTXH��

RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QR�WH[WR��D�UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�HVWLORV�GH�YLGD
A  coQVWUyL� D� LGHLD� GH� TXH� D� PXGDQoD� LQGLYLGXDO� GH�

KiELWRV�SURPRYH�D�VD~GH�
B � FRQVLGHUD� D� KRPRJHQHLGDGH� GD� HVFROKD� GH� KiELWRV�

saudáveis pelos indivíduos.
C � UHIRUoD�D�QHFHVVLGDGH�GH�VROXFLRQDU�RV�SUREOHPDV�GH�

VD~GH�GD�VRFLHGDGH�FRP�D�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�
D � SUREOHPDWL]D�D�RUJDQL]DomR�VRFLDO�H�VHX�LPSDFWR�QD�

PXGDQoD�GH�KiELWRV�GRV�LQGLYtGXRV�
E � UHSURGX]�D�QRomR�GH�TXH�D�PHOKRULD�GD�DSWLGmR�ItVLFD�

SHOD�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�SURPRYH�D�VD~GH�
Questão 18          

Retrato de homem
A paisagem estrita
ao apuro do muro
IHLWR�YpUWHEUD�D�YpUWHEUD
e escuro.
A geração dos pelos
VREUH�D�FDVFD�H�RV�URVWRV
HP�VHXV�GLTXHV�GH�VRPEUD
repostos.
Os poços com seu lodo
de ira e de tensão:
HQWUH�FLPHQWR�H�IURQWH
— um vão.
As setas se atiram
jV�PDUJHQV�GH�QLQJXpP�
ilesas a si mesmas
UHWrP�
Compassos de evasão
HQWUH�IDODQJH�H�UXD
sondando a solitude
nua.
E na armadura de coisa
VDOREUD��XP�Vy�VHJUHGR�
D�SROSD�WRGD�p�IUXLomR
de medo.

$5$Ò-2��/��&��Cantochão��%HOR�+RUL]RQWH��,PSUHQVD�3XEOLFDo}HV�²�*RYHUQR�GR�(VWDGR�
GH�0LQDV�*HUDLV�������

1R� SRHPD�� D� GHVFULomR� OtULFD� GR� REMHWR� UHSUHVHQWDGR� p�
orientada por um olhar que

A � GHVYHOD� VHQWLPHQWRV� GH� YD]LR� H� DQJ~VWLD� VRE� D�
aparente austeridade.

B � H[SUHVVD�GHVLOXVmR�DQWH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�VXSHUDomR�
GR�VRIULPHQWR�

C � FRQWUDS}H�D�IUDJLOLGDGH�HPRFLRQDO�DR�XVR�GHVPHGLGR�
GD�IRUoD�ItVLFD�

D � DVVRFLD� D� LQFRPXQLFDELOLGDGH� HPRFLRQDO� jV�
GHWHUPLQDo}HV�FXOWXUDLV�

E � SULYLOHJLD� LPDJHQV� UHODFLRQDGDV� j� H[SRVLomR� GR�
GLQDPLVPR�XUEDQR�

Questão 19          

Senhor Juiz
2�LQVWUXPHQWR�GR�³FULPH´�TXH�VH�DUUROD
Nesse processo de contravenção
1mR�p�IDFD��UHYyOYHU�RX�SLVWROD�
6LPSOHVPHQWH��GRXWRU��p�XP�YLROmR�

6HUi�FULPH��D¿QDO��VHUi�SHFDGR�
6HUi�GHOLWR�GH�WmR�YLV�KRUURUHV�
3HUDPEXODU�QD�UXD�XP�GHVJUDoDGR
'HUUDPDQGR�QDV�SUDoDV�VXDV�GRUHV"

0DQGH��SRLV��OLEHUWi�OR�GD�DJRQLD
�D�FRQVFLrQFLD�DVVLP�QRV�LQVLQXD�
1mR�VXIRTXH�R�FDQWDU�TXH�YHP�GD�UXD�
Que vem da noite para saudar o dia.

e�R�DSHOR�TXH�DTXL�OKH�GLULJLPRV�
Na certeza do seu acolhimento
-XQWDGD�GHVWD�DRV�DXWRV�QyV�SHGLPRV
(�SHGLPRV��HQ¿P��GHIHULPHQWR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PLJDOKDV�FRP�EU�
$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

Essa petição de habeas corpus��DR�WUDQVJUHGLU�R�ULJRU�GD�
OLQJXDJHP�MXUtGLFD�

A � SHUPLWH� TXH� D� QDUUDWLYD� VHMD� REMHWLYD� H� UHSOHWD� GH�
sentidos denotativos.

B � PRVWUD�TXH�R�FRUGHO�H[SORUD�WHUPRV�SUySULRV�GD�HVIHUD�
do direito.

C  demonstra que o jogo de linguagem proposto atenua 
a gravidade do delito.

D � H[HPSOL¿FD� FRPR� R� WH[WR� HP� IRUPD� GH� FRUGHO�
compromete a solicitação pretendida.  

E � HVFODUHFH� TXH� RV� WHUPRV� ³FULPH´� H� ³SURFHVVR� GH�
contravenção” são sinônimos.

*010175AZ10*
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 26 

TEXTO I
2�(VWDWXWR�GR� ,GRVR�FRPSOHWRX����DQRV�HP������H�Vy�QR�SULPHLUR�VHPHVWUH�R�'LVTXH����� UHFHEHX����PLO�

GHQ~QFLDV�GH�YLRODomR�GH�GLUHLWRV�GRV�LGRVRV�HP�WRGR�R�3DtV�
3DUD�HVSHFLDOLVWDV�GD�iUHD��R�DXPHQWR�QR�Q~PHUR�GH�GHQ~QFLDV�SRGH�VHU�FRQVHTXrQFLD�GR�HQFRUDMDPHQWR�GRV�

PDLV�YHOKRV�QD�EXVFD�SHORV�GLUHLWRV��0DV�WDPEpP�SRGH�UHÀHWLU�XPD�RQGD�FUHVFHQWH�GH�YLROrQFLD�QD�VRFLHGDGH�H�
GHQWUR�GDV�SUySULDV�IDPtOLDV�

3ROtWLFDV�S~EOLFDV�PDLV�H¿FD]HV�QR�DWHQGLPHQWR�DR�LGRVR�VmR�R�PtQLPR�TXH�XP�SDtV�GHYH�HVWDEHOHFHU��2�%UDVLO�
HVWi�¿FDQGR�SDUD� WUiV�H�p�SUHFLVR� OHYDU�HP�FRQVLGHUDomR�TXH�R�3DtV�HQYHOKHFH� �WHQGrQFLD�PXQGLDO��VHP�HVWDU�
SUHSDUDGR�SDUD�DUFDU�FRP�RV�GHVD¿RV��FRPR�FULDU�XPD�UHGH�GH�SURWHomR��SUHSDUDU�RV�VHUYLoRV�GH�VD~GH�S~EOLFD�H�
GDU�VXSRUWH�jV�IDPtOLDV�TXH�SUHFLVDP�FXLGDU�GH�VHXV�LGRVRV�GHSHQGHQWHV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IROKDGHORQGULQD�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��
 TEXTO II

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EUDVLO�JRY�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

1D�FRPSDUDomR�HQWUH�RV�WH[WRV��FRQFOXL�VH�TXH�DV�UHJUDV�GR�(VWDWXWR�GR�,GRVR

A DSUHVHQWDP�YDQWDJHQV�HP�UHODomR�jV�GH�RXWURV�SDtVHV�
B VmR�LJQRUDGDV�SHODV�IDPtOLDV�UHVSRQViYHLV�SRU�LGRVRV�
C DOWHUDP�D�TXDOLGDGH�GH�YLGD�GDV�SHVVRDV�FRP�PDLV�GH����DQRV�
D SUHFLVDP�VHU�UHYLVWDV�HP�UD]mR�GR�HQYHOKHFLPHQWR�GD�SRSXODomR�
E FRQWUDVWDP�FRP�DV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�SURSRUFLRQDGDV�SHOR�3DtV�

Questão 27 

Educação para a saúde mediante programas de educação física escolar
$�HGXFDomR�SDUD�D�VD~GH�GHYHUi�VHU�DOFDQoDGD�PHGLDQWH�LQWHUDomR�GH�Do}HV�TXH�SRVVDP�HQYROYHU�R�SUySULR�

KRPHP�PHGLDQWH�VXDV�DWLWXGHV�IUHQWH�jV�H[LJrQFLDV�DPELHQWDLV�UHSUHVHQWDGDV�SHORV�KiELWRV�DOLPHQWDUHV��HVWDGR�GH�
HVWUHVVH��RSo}HV�GH�OD]HU��DWLYLGDGH�ItVLFD��DJUHVV}HV�FOLPiWLFDV�HWF��'HVVD�IRUPD��SDUHFH�HYLGHQWH�TXH�R�HVWDGR�GH�
VHU�VDXGiYHO�QmR�p�DOJR�HVWiWLFR��3HOR�FRQWUiULR��WRUQD�VH�QHFHVViULR�DGTXLUL�OR�H�FRQVWUXt�OR�GH�IRUPD�LQGLYLGXDOL]DGD�
FRQVWDQWHPHQWH�DR�ORQJR�GH�WRGD�D�YLGD��DSRQWDQGR�SDUD�R�IDWR�GH�TXH�VD~GH�p�HGXFiYHO�H��SRUWDQWR��GHYH�VHU�
WUDWDGD�QmR�DSHQDV�FRP�EDVH�HP�UHIHUHQFLDLV�GH�QDWXUH]D�ELROyJLFD�H�KLJLHQLVWD��PDV�VREUHWXGR�HP�XP�FRQWH[WR�
GLGiWLFR�SHGDJyJLFR�

*8('(6��'��3��Motriz��Q����������

$�HGXFDomR�SDUD�D�VD~GH�SUHVVXS}H�D�DGRomR�GH�FRPSRUWDPHQWRV�FRP�EDVH�QD�LQWHUDomR�GH�IDWRUHV�UHODFLRQDGRV�j

A DGHVmR�D�SURJUDPDV�GH�OD]HU�
B RSomR�SRU�GLHWDV�EDODQFHDGDV�
C FRQVWLWXLomR�GH�KiELWRV�VDXGiYHLV�
D HYDVmR�GH�DPELHQWHV�HVWUHVVRUHV�
E realização de ativLGDGHV�ItVLFDV�UHJXODUHV�

*SA0175AZ13*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 40 

ABL lança novo concurso cultural:  
“Conte o conto sem aumentar um ponto”

Em razão da grande repercussão do concurso de 
Microcontos do Twitter da ABL, o Abletras, a Academia 
Brasileira de Letras lançou no dia do seu aniversário 
de 113 anos um novo concurso cultural intitulado 
“Conte o conto sem aumentar um ponto”, baseado na 
obra A cartomante, de Machado de Assis.

“Conte o conto sem aumentar um ponto” tem 
FRPR�REMHWLYR� GDU� XP�¿QDO� GLVWLQWR� GR�RULJLQDO� DR� FRQWR� 
A cartomante�� GH� 0DFKDGR� GH� $VVLV�� XWLOL]DQGR�VH� R�
mesmo número de caracteres – ou inferior – que Machado 
FRQFOXLX�VHX�WUDEDOKR��RX�VHMD��������FDUDFWHUHV�

Vale ressaltar que, para participar do concurso, 
o concorrente deverá ser seguidor do Twitter da 
ABL, o Abletras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFDGHPLD�RUJ�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O Twitter é reconhecido por promover o compartilhamento 
de textos. Nessa notícia, essa rede social foi utilizada 
FRPR� YHtFXOR�VXSRUWH� SDUD� XP� FRQFXUVR� OLWHUiULR� SRU�
causa do(a)

A limite predeterminado de extensão do texto.
B interesse pela participação de jovens.
C atualidade do enredo proposto.
D ¿GHOLGDGH�D�IDWRV�FRWLGLDQRV�
E dinâmica da sequência narrativa.

QUESTÃO 41 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VXO���FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�� EXVFD�VH� Fonvencer o leitor a mudar seu 
comportamento por meio da associação de verbos no 
modo imperativo à

A  indicação de diversos canais de atendimento.
B  divulgação do Centro de Defesa da Mulher.
C  informação sobre a duração da campanha.
D  apresentação dos diversos apoiadores.
E  utilização da imagem das três mulheres.

QUESTÃO 42 

A Casa de Vidro
Houve protestos.
Deram uma bola a cada criança e tempo para brincar. 

Elas aprenderam malabarismos incríveis e algumas 
viajavam pelo mundo exibindo sua alegre habilidade. 
(O problema é que muitos, a maioria, não tinham jeito e 
eram feios de noite, assustadores. Seria melhor prender 
essa gente – havia quem dissesse.)

Houve protestos.
Aumentaram o preço da carne, liberaram os preços 

dos cereais e abriram crédito a juros baixos para o 
agricultor. O dinheiro que sobrasse, bem, digamos, ora o 
dinheiro que sobrasse!

Houve protestos.
Diminuíram os salários (infelizmente aumentou o 

número de assaltos) porque precisamos combater a 
LQÀDomR�H��FRPR�VH�VDEH��TXDQGR�RV�VDOiULRV�HVWmR�DFLPD�
do índice de produtividade eles se tornam altamente 
LQÀDFLRQiULRV��GH�PRGR�TXH�

Houve protestos.
Proibiram os protestos.
E no lugar dos protestos nasceu o ódio. Então surgiu 

a Casa de Vidro, para acabar com aquele ódio.
ÂNGELO, I. A casa de vidro��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR�������

3XEOLFDGR�HP�������R�WH[WR�FRPSDUWLOKD�FRP�RXWUDV�REUDV�
da literatura brasileira escritas no período as marcas do 
contexto em que foi produzido, como a

A referência à censura e à opressão para alegorizar 
a falta de liberdade de expressão característica 
da época.

B valorização de situações do cotidiano para atenuar 
os sentimentos de revolta em relação ao governo 
instituído.

C utilização de metáforas e ironias para expressar um 
olhar crítico em relação à situação social e política 
do país.

D tendência realista para documentar com 
verossimilhança o drama da população brasileira 
durante o Regime Militar.

E sobreposição das manifestações populares pelo 
GLVFXUVR� R¿FLDO� SDUD� GHVWDFDU� R� DXWRULWDULVPR� GR�
momento histórico.

*SA0175AZ17*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 21 
Ó Pátria amada,
Idolatrada,
Salve! Salve!
Brasil, de amor eterno seja símbolo
O lábaro que ostentas estrelado,
(�GLJD�R�YHUGH�ORXUR�GHVVD�ÀkPXOD
— “Paz no futuro e glória no passado.”
Mas, se ergues da justiça a clava forte,
9HUiV�TXH�XP�¿OKR�WHX�QmR�IRJH�j�OXWD�
Nem teme, quem te adora, a própria morte.
Terra adorada,
Entre outras mil,
És tu, Brasil,
Ó Pátria amada!
'RV�¿OKRV�GHVWH�VROR�pV�PmH�JHQWLO�
Pátria amada, Brasil!

Hino Nacional do Brasil. Letra: Joaquim Osório Duque Estrada.  
Música: Francisco Manuel da Silva (fragmento).

2� XVR� GD� QRUPD�SDGUmR� QD� OHWUD� GR�Hino Nacional do 
Brasil p�MXVWL¿FDGR�SRU�WUDWDU�VH�GH�XP�D�
A reverência de um povo a seu país.
B gênero solene de característica protocolar.
C canção concebida sem interferência da oralidade.
D escrita de uma fase mais antiga da língua portuguesa.
E artefato cultural respeitado por todo o povo brasileiro.
QUESTÃO 22 

SILVA, I.; SANTOS, M. E. P.; JUNG, N. M. Domínios de Lingu@gem��Q�����RXW��GH]��������DGDSWDGR��

$� IRWRJUD¿D� H[LEH� D� IDFKDGD� GH� XP� VXSHUPHUFDGR� HP 
Foz do Iguaçu, cuja localização transfronteiriça é marcada 
tanto pelo limite com Argentina e Paraguai quanto pela 
presença de outros povos. Essa fachada revela o(a)
A apagamento da identidade linguística.
B planejamento linguístico no espaço urbano.
C presença marcante da tradição oral na cidade.
D disputa de comunidades linguísticas diferentes.
E poluição visual promovida pelo multilinguismo.

QUESTÃO 23 

O trabalho não era penoso: colar rótulos, meter 
YLGURV� HP� FDL[DV�� HWLTXHWi�ODV�� VHOi�ODV�� HQYROYr�ODV� HP�
papel celofane, branco, verde, azul, conforme o produto, 
VHSDUi�ODV�HP�G~]LDV����(UD�IDVWLGLRVR��3DUD�SDVVDU�PDLV�
rapidamente as oito horas havia o remédio: conversar. 
Era proibido, mas quem ia atrás de proibições? O patrão 
vinha? Vinha o encarregado do serviço? Calavam o 
ELFR�� DSOLFDYDP�VH� DR� WUDEDOKR��0DO� YLUDYDP� DV� FRVWDV��
voltavam a taramelar. As mãos não paravam, as línguas 
não paravam. Nessas conversas intermináveis, de 
linguagem solta e assuntos crus, Leniza se completou. 
Isabela, Afonsina, Idália, Jurete, Deolinda – foram mestras. 
O mundo acabou de se desvendar. Leniza perdeu o tom 
ingênuo que ainda podia ter. Ganhou um jogar de corpo 
que convida, um quebrar de olhos que promete tudo, à 
WRD�� JUDWXLWDPHQWH�� 0RGL¿FRX�VH� R� WLPEUH� GH� VXD� YR]��
Ficou mais quente. A própria inteligência se transformou. 
7RUQRX�VH�PDLV�DJXGD��PDLV�WUHSLGDQWH�

REBELO, M. A estrela sobe��5LR�GH�-DQHLUR��-RVp�2O\PSLR�������

O romance, de 1939, traz à cena tipos e situações que 
espelham o Rio de Janeiro daquela década. No fragmento, 
o narrador delineia esse contexto centrado no

A julgamento da mulher fora do espaço doméstico.
B relato sobre as condições de trabalho no Estado Novo.
C destaque a grupos populares na condição de 

protagonistas.
D processo de inclusão do palavrão nos hábitos de 

linguagem.
E vínculo entre as transformações urbanas e os papéis 

femininos.

*SA0175AZ10*

QUESTÃO 243 (26 do Enem 2019)
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QUESTÃO 32 

O sol começa a descer por trás da vegetação da Ilha 
da Restinga, na outra margem do rio Paraíba, colorindo 
o céu de amarelo, laranja e lilás. Então se ouvem as 
primeiras notas do Bolero, do compositor francês Maurice 
Ravel, executadas pelo saxofonista Jurandy. É assim o 
pôr do sol da praia do Jacaré, em Cabedelo (Grande João 
Pessoa). Depois do Bolero, Jurandy toca Asa branca, 
de Luiz Gonzaga, e Meu sublime torrão, de Genival 
0DFHGR��HVSpFLH�GH�KLQR�QmR�R¿FLDO�GD�3DUDtED�

PINHEIRO, A. Sol se põe embalado pelo Bolero de Ravel. Disponível em: 
KWWS���WRROV�IROKD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

A interpretação musical de Jurandy do Sax, codinome 
GH� -RVp� -XUDQG\� )pOL[�� DSUHVHQWD� XP� UHSHUWyULR�
caracterizado pela
A LQWHU�UHODomR�GH�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�DSDUHQWHPHQWH�

distanciados.
B valorização de músicas que revelam mensagens 

de serenidade.
C consagração do repertório erudito como cultura 

dominante.
D iniciativa de estímulo à vocação turística da cidade.
E divisão hierárquica entre gêneros e estilos musicais.

QUESTÃO 33 

TEXTO I

SEGALL, L. Eternos caminhantes��ÏOHR�VREUH�WHOD������[�����FP�
Museu Lasar Segall, IbramMinc, São Paulo, 1919.

TEXTO II
(P������� D� REUD�Eternos caminhantes ingressou 

em uma das primeiras edições das exposições de Arte 
Degenerada, promovida por membros do partido nazista 
alemão. Nos anos seguintes, ela voltaria a ser exibida na 
mostra denominada Exposição da Vergonha, promovida 
SRU�SHTXHQRV�JUXSRV�DEDVWDGRV��(P�������HVVD�REUD�IRL�
FRQ¿VFDGD�SHOR�0LQLVWpULR�GD�3URSDJDQGD�GDTXHOH�SDtV��QD�
JUDQGH�DomR�QDFLRQDO�VRFLDOLVWD�FRQWUD�D�³Arte Degenerada”.

SCHWARTZ, J. Perseguição à Arte Moderna em tempos de 
guerra. São Paulo: Museu Lasar Segall, 2018 (adaptado).

4XDVH�FLQTXHQWD�REUDV�GH�/DVDU�6HJDOO�IRUDP�FRQ¿VFDGDV�
pelo regime totalitário alemão na primeira metade do 
século XX, entre elas a obra Eternos caminhantes, 
considerada degenerada por
A representar uma estética tida como inconveniente para 

o ideário político vigente.
B PDQLIHVWDU� XP� SRVLFLRQDPHQWR� SROtWLFR�FXOWXUDO�

concebido por grupos de oposição.
C expressar a cultura artística por meio da representação 

parcial do corpo humano.
D apresentar uma composição que antecipa o imaginário 

artístico germânico.
E estimular discussões sobre o papel da arte na 

construção coletiva de cultura.

QUESTÃO 34 

TEXTO I
Logo no início de Gira, um grupo de sete bailarinas 

ocupa o centro da cena. Mãos cruzadas sobre a lateral 
esquerda do quadril, olhos fechados, troncos que pendulam 
sobre si mesmos em vaguíssimas órbitas, tudo nelas 
sugere o transe. Está estabelecido o caráter volátil do que 
VH�SDVVDUi�QR�SDOFR�GDOL�SDUD�IUHQWH��0DV�HQJDQD�VH�TXHP�
pensa que vai assistir a uma representação mimética dos 
FXOWRV�DIUR�EUDVLOHLURV�

TEXTO II

Disponível em: www.grupocorpo.com.br. Acesso em: 2 jul. 2019.

1R�GLiORJR�TXH�HVWDEHOHFH�FRP�UHOLJL}HV�DIUR�EUDVLOHLUDV��
sintetizado na descrição e na imagem do espetáculo, 
a dança exprime uma
A crítica aos movimentos padronizados do balé clássico.
B representação contemporânea de rituais ancestrais 

extintos.
C reelaboração estética erudita de práticas religiosas 

populares.
D releitura irônica da atmosfera mística presente no culto 

a entidades.
E oposição entre o resgate de tradições e a efemeridade 

da vida humana.

*010175AZ15*
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Questão 20
Que tal transformar a internet em palco para a dança?

!"#$%&'(%)*$"&"+),-)%,.$"/,0,&%"12--&%)3"3&"0&34)#)"
como um dos criadores que descobriram a dança de 
$24%$" 5$.4$" 0&" 6,34)7"Mini@tures" 8" 29)" &:5&%,;.#,)"
&9+-&9<4,#)" &.4%&" 9$6,9&.4$=" #$9524)0$%=" ,.4&%.&4"
&" 6>0&$7" ?$9" $3" %&#2%3$3" 0)" #$9524)@A$" (%<*,#)="
a dança das miniaturas pode caber na palma da 
9A$7" B&-$" *)4$" 0&" 23)%" )" ,.4&%.&4" #$9$" 5)-#$=" $"
processo de criação das miniaturas de dança levou 
em consideração os limites de tempo de download 
&"$" 4)9).C$"0&")%D2,6$="5)%)"D2&"29".E9&%$"9),$%"
0&" F&35&#4)0$%&3G" 520&33&" )33,34,%7" H" (%)@)" 0)3"
9,.,)42%)3" &34<" I234)9&.4&" .)" #$.4)9,.)@A$" &.4%&"
9>0,)3J" #$%5$K0).@)K#$9524)@A$" (%<*,#)K,.4&%.&47" 
/&" *)4$=" 8" )" %&0&" D2&" *)L" )" 9),$%" 0,*&%&.@)" .&33&"
(%25$7"Mini@tures" &:5-$%)" 29)" .$6)" 0,9&.3A$" D2&"
descobre o espaço-tempo da web e conquista um novo 
4&%%,4'%,$" 5)%)" )" 0).@)" #$.4&95$%M.&)7" H" D2)-D2&%"
C$%)="0).@)"$.N-,.&7

OBHPQRST!="17"A dança dos encéfalos acesos7" 
OA$"B)2-$J"U4)E"?2-42%)-="VWWX"Y)0)54)0$Z7

?$.3,0&%)0$"$"5%,9&,%$"5%$I&4$"0&"0).@)"#$.4&95$%M.&)"
#$.#&+,0$" 5)%)" )" %&0&=" &33&" 4%)+)-C$" 8" )5%&3&.4)0$"
como inovador por

A  adotar uma perspectiva conceitual como contraposição 
["4%)0,@A$"0&"(%).0&3"&35&4<#2-$37

B " #%,)%" .$6)3" *$%9)3" 0&" \.).#,)9&.4$" )$" 24,-,L)%" )"
,.4&%.&4"5)%)"0,62-()@A$"0)3")5%&3&.4)@]&37

C  privilegiar movimentos gerados por computação 
(%<\#)="#$9")"32+34,42,@A$"0$"5)-#$"5&-)"4&-)7

D " 5%$02L,%"29)")%4&"92-4,9$0)-="#$9"$",.42,4$"0&")95-,)%"
)3"5$33,+,-,0)0&3"0&"&:5%&33A$"&3484,#)7

E " %&0&\.,%")"&:4&.3A$"&"$"5%$5'3,4$"0$"&35&4<#2-$"5)%)"
)0)54<N-$")$"5&%\-"0&"0,*&%&.4&3"232<%,$37

Questão 21

TEXTO I

O mito da estiagem em São Paulo

!3" &34$D2&3" 0&" <(2)" 0$#&" 3A$" ,.&3($4<6&,3=" .)"
medida em que são alimentados principalmente pelos 
$#&).$3=",.\.,4$3"6,)"&6)5$%)@A$"&"5%&#,5,4)@A$="$2"3&I)="
5&-$"#,#-$"C,0%$-'(,#$="D2&"0&5&.0&"0&"*$%@)3"*>3,#)3")3"
D2),3" $" C$9&9" .2.#)" 5$0&%<" ,.4&%%$95&%7" S.D2).4$"
&:,34,%&9="$"#,#-$"*2.#,$.)%<"&"$3"&34$D2&3"0&"<(2)"0$#&"
.$3"#$.4,.&.4&3"3&%A$"%&5$34$3",.0&\.,0)9&.4&7

!+6,)9&.4&" D2&" )" <(2)" .A$" 3&" 0,34%,+2,"
&D2,4)4,6)9&.4&"5&-$"5-).&4)7"R<"%&(,]&3"#$9"92,4)"<(2)="
.$%9)-9&.4&" .)" L$.)" 4%$5,#)-=" .)" D2)-" )" &6)5$%)@A$" 8"
9),$%="&"%&(,]&3"<%,0)3="$.0&="5$%"%)L]&3"&35&#>\#)3"0)"
0,.M9,#)"#-,9<4,#)=")3"4):)3"0&"&6)5$%)@A$"3A$"9),$%&3"
0$" D2&" )" 5%&#,5,4)@A$=" (&%).0$" 08\#,4" 0&" %&5$3,@A$" 0&"
&34$D2&3"0&"<(2)"0$#&7

/,35$.>6&-"&9J"^^ 7̂#)%4).)&3#$-)7#$97+%7"H#&33$"&9J"_`"I).7"VW_a"Y)0)54)0$Z7

TEXTO II

!"5%$#&33$"0&"3&0,9&.4)@A$".$" *2.0$"0$" -)($"0&"
29" %&3&%6)4'%,$" 8" 29" 5%$#&33$" -&.4$7" !3" 3&0,9&.4$3"
6A$" *$%9).0$" )%(,-)=" D2&" 8" 29)" %$#C)" ,95&%9&<6&-7"
S.4A$=" )" <(2)" 0)D2&-&" -)($" .A$" 6)," )-,9&.4)%" $3"
)D2>*&%$37" 1&39$" 4&.0$" 92,4)" D2).4,0)0&" 0&" <(2)"
325&%\#,)-=" &-)" .A$" #$.3&(2&" 5&.&4%)%" .$" 3$-$" 5)%)"
)-,9&.4)%"$3")D2>*&%$37"O&".A$"*$%"23)0)".$"#$.329$="
ela vai simplesmente evaporar e vai cair em outro lugar, 
-&6)0)"5&-)3"#$%%&.4&3")8%&)37"U33$"8"$24%$"9$4,6$"5&-$"
D2)-"$3")D2>*&%$3".A$"#$.3&(2&9"%&#25&%)%"3&2".>6&-="
5$%D2&".A$"%&#&+&9"<(2)7

/,35$.>6&-"&9J"^^ 7̂I$%.)-$5#)$7#$97+%7"H#&33$"&9J"_`"I).7"VW_a"Y)0)54)0$Z7

!3"4&:4$3"U"&"UU")+$%0)9")"3,42)@A$"0$3"%&3&%6)4'%,$3"0&"
<(2)" 0$#&" 0$" 5-).&4)7" S.4%&4).4$=" )" 0,6&%(;.#,)" &.4%&"
&-&3"&34<".)",0&,)"0&"D2&"8"5$33>6&-

A " 9).4&%"$3"&34$D2&3"0&"<(2)"0$#&7
B " 24,-,L)%")"<(2)"325&%\#,)-"5)%)"$"#$.329$7
C " %&5$%"$3"&34$D2&3"0&"<(2)"0$#&"&9"%&(,]&3"<%,0)37
D " %&02L,%")3"4):)3"0&"5%&#,5,4)@A$"&"&6)5$%)@A$"0)"<(2)7
E " &D2)-,L)%")"0,34%,+2,@A$"0&"<(2)"0$#&".)3"0,*&%&.4&3"

%&(,]&37

Questão 17          
Uma das mais contundentes críticas ao discurso 

GD� DSWLGmR� ItVLFD� UHODFLRQDGD� j� VD~GH� HVWi� QR� FDUiWHU�
HPLQHQWHPHQWH� LQGLYLGXDO� GH� VXDV� SURSRVWDV�� R� TXH�
VHUYH� SDUD� REVFXUHFHU� RXWURV� GHWHUPLQDQWHV� GD� VD~GH��
2X� VHMD�� FRVWXPD�VH� DSUHVHQWDU� R� LQGLYtGXR� FRPR� R�
SUREOHPD�H�D�PXGDQoD�GR�HVWLOR�GH�YLGD�FRPR�D�VROXomR��
$UJXPHQWD�VH�DLQGD�TXH�R�PRYLPHQWR�GD�DSWLGmR� ItVLFD�
UHODFLRQDGD� j� VD~GH� FRQVLGHUD� D� H[LVWrQFLD� GH� XPD�
FXOWXUD� KRPRJrQHD� QD� TXDO� WRGRV� VHULDP� OLYUHV� SDUD�
HVFROKHU� VHXV�HVWLORV�GH�YLGD�� R�TXH�QmR�FRQGL]� FRP�D�
UHDOLGDGH��2�IDWR�p�TXH�YLYHPRV�QXPD�VRFLHGDGH�GLYLGLGD�
HP�FODVVHV�VRFLDLV��QD�TXDO�QHP�WRGDV�DV�SHVVRDV�WrP�
FRQGLo}HV�HFRQ{PLFDV�SDUD�DGRWDU�XP�HVWLOR�GH�YLGD�DWLYR�
e saudável. Há desigualdades estruturais com raízes 
SROtWLFDV��HFRQ{PLFDV�H�VRFLDLV�TXH�GL¿FXOWDP�D�DGRomR�
desses estilos de vida.
)(55(,5$��0��6��$SWLGmR�ItVLFD�H�VD~GH�QD�HGXFDomR�ItVLFD�HVFRODU��DPSOLDQGR�R�HQIRTXH��

RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QR�WH[WR��D�UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�HVWLORV�GH�YLGD
A  coQVWUyL� D� LGHLD� GH� TXH� D� PXGDQoD� LQGLYLGXDO� GH�

KiELWRV�SURPRYH�D�VD~GH�
B � FRQVLGHUD� D� KRPRJHQHLGDGH� GD� HVFROKD� GH� KiELWRV�

saudáveis pelos indivíduos.
C � UHIRUoD�D�QHFHVVLGDGH�GH�VROXFLRQDU�RV�SUREOHPDV�GH�

VD~GH�GD�VRFLHGDGH�FRP�D�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�
D � SUREOHPDWL]D�D�RUJDQL]DomR�VRFLDO�H�VHX�LPSDFWR�QD�

PXGDQoD�GH�KiELWRV�GRV�LQGLYtGXRV�
E � UHSURGX]�D�QRomR�GH�TXH�D�PHOKRULD�GD�DSWLGmR�ItVLFD�

SHOD�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�SURPRYH�D�VD~GH�
Questão 18          

Retrato de homem
A paisagem estrita
ao apuro do muro
IHLWR�YpUWHEUD�D�YpUWHEUD
e escuro.
A geração dos pelos
VREUH�D�FDVFD�H�RV�URVWRV
HP�VHXV�GLTXHV�GH�VRPEUD
repostos.
Os poços com seu lodo
de ira e de tensão:
HQWUH�FLPHQWR�H�IURQWH
— um vão.
As setas se atiram
jV�PDUJHQV�GH�QLQJXpP�
ilesas a si mesmas
UHWrP�
Compassos de evasão
HQWUH�IDODQJH�H�UXD
sondando a solitude
nua.
E na armadura de coisa
VDOREUD��XP�Vy�VHJUHGR�
D�SROSD�WRGD�p�IUXLomR
de medo.

$5$Ò-2��/��&��Cantochão��%HOR�+RUL]RQWH��,PSUHQVD�3XEOLFDo}HV�²�*RYHUQR�GR�(VWDGR�
GH�0LQDV�*HUDLV�������

1R� SRHPD�� D� GHVFULomR� OtULFD� GR� REMHWR� UHSUHVHQWDGR� p�
orientada por um olhar que

A � GHVYHOD� VHQWLPHQWRV� GH� YD]LR� H� DQJ~VWLD� VRE� D�
aparente austeridade.

B � H[SUHVVD�GHVLOXVmR�DQWH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�VXSHUDomR�
GR�VRIULPHQWR�

C � FRQWUDS}H�D�IUDJLOLGDGH�HPRFLRQDO�DR�XVR�GHVPHGLGR�
GD�IRUoD�ItVLFD�

D � DVVRFLD� D� LQFRPXQLFDELOLGDGH� HPRFLRQDO� jV�
GHWHUPLQDo}HV�FXOWXUDLV�

E � SULYLOHJLD� LPDJHQV� UHODFLRQDGDV� j� H[SRVLomR� GR�
GLQDPLVPR�XUEDQR�

Questão 19          

Senhor Juiz
2�LQVWUXPHQWR�GR�³FULPH´�TXH�VH�DUUROD
Nesse processo de contravenção
1mR�p�IDFD��UHYyOYHU�RX�SLVWROD�
6LPSOHVPHQWH��GRXWRU��p�XP�YLROmR�

6HUi�FULPH��D¿QDO��VHUi�SHFDGR�
6HUi�GHOLWR�GH�WmR�YLV�KRUURUHV�
3HUDPEXODU�QD�UXD�XP�GHVJUDoDGR
'HUUDPDQGR�QDV�SUDoDV�VXDV�GRUHV"

0DQGH��SRLV��OLEHUWi�OR�GD�DJRQLD
�D�FRQVFLrQFLD�DVVLP�QRV�LQVLQXD�
1mR�VXIRTXH�R�FDQWDU�TXH�YHP�GD�UXD�
Que vem da noite para saudar o dia.

e�R�DSHOR�TXH�DTXL�OKH�GLULJLPRV�
Na certeza do seu acolhimento
-XQWDGD�GHVWD�DRV�DXWRV�QyV�SHGLPRV
(�SHGLPRV��HQ¿P��GHIHULPHQWR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PLJDOKDV�FRP�EU�
$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

Essa petição de habeas corpus��DR�WUDQVJUHGLU�R�ULJRU�GD�
OLQJXDJHP�MXUtGLFD�

A � SHUPLWH� TXH� D� QDUUDWLYD� VHMD� REMHWLYD� H� UHSOHWD� GH�
sentidos denotativos.

B � PRVWUD�TXH�R�FRUGHO�H[SORUD�WHUPRV�SUySULRV�GD�HVIHUD�
do direito.

C  demonstra que o jogo de linguagem proposto atenua 
a gravidade do delito.

D � H[HPSOL¿FD� FRPR� R� WH[WR� HP� IRUPD� GH� FRUGHO�
compromete a solicitação pretendida.  

E � HVFODUHFH� TXH� RV� WHUPRV� ³FULPH´� H� ³SURFHVVR� GH�
contravenção” são sinônimos.
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Questão 17          
Uma das mais contundentes críticas ao discurso 

GD� DSWLGmR� ItVLFD� UHODFLRQDGD� j� VD~GH� HVWi� QR� FDUiWHU�
HPLQHQWHPHQWH� LQGLYLGXDO� GH� VXDV� SURSRVWDV�� R� TXH�
VHUYH� SDUD� REVFXUHFHU� RXWURV� GHWHUPLQDQWHV� GD� VD~GH��
2X� VHMD�� FRVWXPD�VH� DSUHVHQWDU� R� LQGLYtGXR� FRPR� R�
SUREOHPD�H�D�PXGDQoD�GR�HVWLOR�GH�YLGD�FRPR�D�VROXomR��
$UJXPHQWD�VH�DLQGD�TXH�R�PRYLPHQWR�GD�DSWLGmR� ItVLFD�
UHODFLRQDGD� j� VD~GH� FRQVLGHUD� D� H[LVWrQFLD� GH� XPD�
FXOWXUD� KRPRJrQHD� QD� TXDO� WRGRV� VHULDP� OLYUHV� SDUD�
HVFROKHU� VHXV�HVWLORV�GH�YLGD�� R�TXH�QmR�FRQGL]� FRP�D�
UHDOLGDGH��2�IDWR�p�TXH�YLYHPRV�QXPD�VRFLHGDGH�GLYLGLGD�
HP�FODVVHV�VRFLDLV��QD�TXDO�QHP�WRGDV�DV�SHVVRDV�WrP�
FRQGLo}HV�HFRQ{PLFDV�SDUD�DGRWDU�XP�HVWLOR�GH�YLGD�DWLYR�
e saudável. Há desigualdades estruturais com raízes 
SROtWLFDV��HFRQ{PLFDV�H�VRFLDLV�TXH�GL¿FXOWDP�D�DGRomR�
desses estilos de vida.
)(55(,5$��0��6��$SWLGmR�ItVLFD�H�VD~GH�QD�HGXFDomR�ItVLFD�HVFRODU��DPSOLDQGR�R�HQIRTXH��

RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QR�WH[WR��D�UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�HVWLORV�GH�YLGD
A  coQVWUyL� D� LGHLD� GH� TXH� D� PXGDQoD� LQGLYLGXDO� GH�

KiELWRV�SURPRYH�D�VD~GH�
B � FRQVLGHUD� D� KRPRJHQHLGDGH� GD� HVFROKD� GH� KiELWRV�

saudáveis pelos indivíduos.
C � UHIRUoD�D�QHFHVVLGDGH�GH�VROXFLRQDU�RV�SUREOHPDV�GH�

VD~GH�GD�VRFLHGDGH�FRP�D�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�
D � SUREOHPDWL]D�D�RUJDQL]DomR�VRFLDO�H�VHX�LPSDFWR�QD�

PXGDQoD�GH�KiELWRV�GRV�LQGLYtGXRV�
E � UHSURGX]�D�QRomR�GH�TXH�D�PHOKRULD�GD�DSWLGmR�ItVLFD�

SHOD�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�SURPRYH�D�VD~GH�
Questão 18          

Retrato de homem
A paisagem estrita
ao apuro do muro
IHLWR�YpUWHEUD�D�YpUWHEUD
e escuro.
A geração dos pelos
VREUH�D�FDVFD�H�RV�URVWRV
HP�VHXV�GLTXHV�GH�VRPEUD
repostos.
Os poços com seu lodo
de ira e de tensão:
HQWUH�FLPHQWR�H�IURQWH
— um vão.
As setas se atiram
jV�PDUJHQV�GH�QLQJXpP�
ilesas a si mesmas
UHWrP�
Compassos de evasão
HQWUH�IDODQJH�H�UXD
sondando a solitude
nua.
E na armadura de coisa
VDOREUD��XP�Vy�VHJUHGR�
D�SROSD�WRGD�p�IUXLomR
de medo.

$5$Ò-2��/��&��Cantochão��%HOR�+RUL]RQWH��,PSUHQVD�3XEOLFDo}HV�²�*RYHUQR�GR�(VWDGR�
GH�0LQDV�*HUDLV�������

1R� SRHPD�� D� GHVFULomR� OtULFD� GR� REMHWR� UHSUHVHQWDGR� p�
orientada por um olhar que

A � GHVYHOD� VHQWLPHQWRV� GH� YD]LR� H� DQJ~VWLD� VRE� D�
aparente austeridade.

B � H[SUHVVD�GHVLOXVmR�DQWH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�VXSHUDomR�
GR�VRIULPHQWR�

C � FRQWUDS}H�D�IUDJLOLGDGH�HPRFLRQDO�DR�XVR�GHVPHGLGR�
GD�IRUoD�ItVLFD�

D � DVVRFLD� D� LQFRPXQLFDELOLGDGH� HPRFLRQDO� jV�
GHWHUPLQDo}HV�FXOWXUDLV�

E � SULYLOHJLD� LPDJHQV� UHODFLRQDGDV� j� H[SRVLomR� GR�
GLQDPLVPR�XUEDQR�

Questão 19          

Senhor Juiz
2�LQVWUXPHQWR�GR�³FULPH´�TXH�VH�DUUROD
Nesse processo de contravenção
1mR�p�IDFD��UHYyOYHU�RX�SLVWROD�
6LPSOHVPHQWH��GRXWRU��p�XP�YLROmR�

6HUi�FULPH��D¿QDO��VHUi�SHFDGR�
6HUi�GHOLWR�GH�WmR�YLV�KRUURUHV�
3HUDPEXODU�QD�UXD�XP�GHVJUDoDGR
'HUUDPDQGR�QDV�SUDoDV�VXDV�GRUHV"

0DQGH��SRLV��OLEHUWi�OR�GD�DJRQLD
�D�FRQVFLrQFLD�DVVLP�QRV�LQVLQXD�
1mR�VXIRTXH�R�FDQWDU�TXH�YHP�GD�UXD�
Que vem da noite para saudar o dia.

e�R�DSHOR�TXH�DTXL�OKH�GLULJLPRV�
Na certeza do seu acolhimento
-XQWDGD�GHVWD�DRV�DXWRV�QyV�SHGLPRV
(�SHGLPRV��HQ¿P��GHIHULPHQWR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PLJDOKDV�FRP�EU�
$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

Essa petição de habeas corpus��DR�WUDQVJUHGLU�R�ULJRU�GD�
OLQJXDJHP�MXUtGLFD�

A � SHUPLWH� TXH� D� QDUUDWLYD� VHMD� REMHWLYD� H� UHSOHWD� GH�
sentidos denotativos.

B � PRVWUD�TXH�R�FRUGHO�H[SORUD�WHUPRV�SUySULRV�GD�HVIHUD�
do direito.

C  demonstra que o jogo de linguagem proposto atenua 
a gravidade do delito.

D � H[HPSOL¿FD� FRPR� R� WH[WR� HP� IRUPD� GH� FRUGHO�
compromete a solicitação pretendida.  

E � HVFODUHFH� TXH� RV� WHUPRV� ³FULPH´� H� ³SURFHVVR� GH�
contravenção” são sinônimos.
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Questão 17          
Uma das mais contundentes críticas ao discurso 

GD� DSWLGmR� ItVLFD� UHODFLRQDGD� j� VD~GH� HVWi� QR� FDUiWHU�
HPLQHQWHPHQWH� LQGLYLGXDO� GH� VXDV� SURSRVWDV�� R� TXH�
VHUYH� SDUD� REVFXUHFHU� RXWURV� GHWHUPLQDQWHV� GD� VD~GH��
2X� VHMD�� FRVWXPD�VH� DSUHVHQWDU� R� LQGLYtGXR� FRPR� R�
SUREOHPD�H�D�PXGDQoD�GR�HVWLOR�GH�YLGD�FRPR�D�VROXomR��
$UJXPHQWD�VH�DLQGD�TXH�R�PRYLPHQWR�GD�DSWLGmR� ItVLFD�
UHODFLRQDGD� j� VD~GH� FRQVLGHUD� D� H[LVWrQFLD� GH� XPD�
FXOWXUD� KRPRJrQHD� QD� TXDO� WRGRV� VHULDP� OLYUHV� SDUD�
HVFROKHU� VHXV�HVWLORV�GH�YLGD�� R�TXH�QmR�FRQGL]� FRP�D�
UHDOLGDGH��2�IDWR�p�TXH�YLYHPRV�QXPD�VRFLHGDGH�GLYLGLGD�
HP�FODVVHV�VRFLDLV��QD�TXDO�QHP�WRGDV�DV�SHVVRDV�WrP�
FRQGLo}HV�HFRQ{PLFDV�SDUD�DGRWDU�XP�HVWLOR�GH�YLGD�DWLYR�
e saudável. Há desigualdades estruturais com raízes 
SROtWLFDV��HFRQ{PLFDV�H�VRFLDLV�TXH�GL¿FXOWDP�D�DGRomR�
desses estilos de vida.
)(55(,5$��0��6��$SWLGmR�ItVLFD�H�VD~GH�QD�HGXFDomR�ItVLFD�HVFRODU��DPSOLDQGR�R�HQIRTXH��

RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QR�WH[WR��D�UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�HVWLORV�GH�YLGD
A  coQVWUyL� D� LGHLD� GH� TXH� D� PXGDQoD� LQGLYLGXDO� GH�

KiELWRV�SURPRYH�D�VD~GH�
B � FRQVLGHUD� D� KRPRJHQHLGDGH� GD� HVFROKD� GH� KiELWRV�

saudáveis pelos indivíduos.
C � UHIRUoD�D�QHFHVVLGDGH�GH�VROXFLRQDU�RV�SUREOHPDV�GH�

VD~GH�GD�VRFLHGDGH�FRP�D�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�
D � SUREOHPDWL]D�D�RUJDQL]DomR�VRFLDO�H�VHX�LPSDFWR�QD�

PXGDQoD�GH�KiELWRV�GRV�LQGLYtGXRV�
E � UHSURGX]�D�QRomR�GH�TXH�D�PHOKRULD�GD�DSWLGmR�ItVLFD�

SHOD�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�SURPRYH�D�VD~GH�
Questão 18          

Retrato de homem
A paisagem estrita
ao apuro do muro
IHLWR�YpUWHEUD�D�YpUWHEUD
e escuro.
A geração dos pelos
VREUH�D�FDVFD�H�RV�URVWRV
HP�VHXV�GLTXHV�GH�VRPEUD
repostos.
Os poços com seu lodo
de ira e de tensão:
HQWUH�FLPHQWR�H�IURQWH
— um vão.
As setas se atiram
jV�PDUJHQV�GH�QLQJXpP�
ilesas a si mesmas
UHWrP�
Compassos de evasão
HQWUH�IDODQJH�H�UXD
sondando a solitude
nua.
E na armadura de coisa
VDOREUD��XP�Vy�VHJUHGR�
D�SROSD�WRGD�p�IUXLomR
de medo.

$5$Ò-2��/��&��Cantochão��%HOR�+RUL]RQWH��,PSUHQVD�3XEOLFDo}HV�²�*RYHUQR�GR�(VWDGR�
GH�0LQDV�*HUDLV�������

1R� SRHPD�� D� GHVFULomR� OtULFD� GR� REMHWR� UHSUHVHQWDGR� p�
orientada por um olhar que

A � GHVYHOD� VHQWLPHQWRV� GH� YD]LR� H� DQJ~VWLD� VRE� D�
aparente austeridade.

B � H[SUHVVD�GHVLOXVmR�DQWH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�VXSHUDomR�
GR�VRIULPHQWR�

C � FRQWUDS}H�D�IUDJLOLGDGH�HPRFLRQDO�DR�XVR�GHVPHGLGR�
GD�IRUoD�ItVLFD�

D � DVVRFLD� D� LQFRPXQLFDELOLGDGH� HPRFLRQDO� jV�
GHWHUPLQDo}HV�FXOWXUDLV�

E � SULYLOHJLD� LPDJHQV� UHODFLRQDGDV� j� H[SRVLomR� GR�
GLQDPLVPR�XUEDQR�

Questão 19          

Senhor Juiz
2�LQVWUXPHQWR�GR�³FULPH´�TXH�VH�DUUROD
Nesse processo de contravenção
1mR�p�IDFD��UHYyOYHU�RX�SLVWROD�
6LPSOHVPHQWH��GRXWRU��p�XP�YLROmR�

6HUi�FULPH��D¿QDO��VHUi�SHFDGR�
6HUi�GHOLWR�GH�WmR�YLV�KRUURUHV�
3HUDPEXODU�QD�UXD�XP�GHVJUDoDGR
'HUUDPDQGR�QDV�SUDoDV�VXDV�GRUHV"

0DQGH��SRLV��OLEHUWi�OR�GD�DJRQLD
�D�FRQVFLrQFLD�DVVLP�QRV�LQVLQXD�
1mR�VXIRTXH�R�FDQWDU�TXH�YHP�GD�UXD�
Que vem da noite para saudar o dia.

e�R�DSHOR�TXH�DTXL�OKH�GLULJLPRV�
Na certeza do seu acolhimento
-XQWDGD�GHVWD�DRV�DXWRV�QyV�SHGLPRV
(�SHGLPRV��HQ¿P��GHIHULPHQWR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PLJDOKDV�FRP�EU�
$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

Essa petição de habeas corpus��DR�WUDQVJUHGLU�R�ULJRU�GD�
OLQJXDJHP�MXUtGLFD�

A � SHUPLWH� TXH� D� QDUUDWLYD� VHMD� REMHWLYD� H� UHSOHWD� GH�
sentidos denotativos.

B � PRVWUD�TXH�R�FRUGHO�H[SORUD�WHUPRV�SUySULRV�GD�HVIHUD�
do direito.

C  demonstra que o jogo de linguagem proposto atenua 
a gravidade do delito.

D � H[HPSOL¿FD� FRPR� R� WH[WR� HP� IRUPD� GH� FRUGHO�
compromete a solicitação pretendida.  

E � HVFODUHFH� TXH� RV� WHUPRV� ³FULPH´� H� ³SURFHVVR� GH�
contravenção” são sinônimos.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.

*010175AZ7*
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/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 32 

)RWRJUD¿D��/8&$6�+$//(/��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ÀLFNU�FRP��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

O grupo O Teatro Mágico apresenta composições autorais 
que têm referências estéticas do rock, do pop e da música 
folclórica brasileira. A originalidade dos seus shows tem 
relação com a ópera europeia do século XIX a partir da

A disposição cênica dos artistas no espaço teatral.
B integração de diversas linguagens artísticas.
C sobreposição entre música e texto literário.
D manutenção de um diálogo com o público.
E DGRomR�GH�XP�HQUHGR�FRPR�¿R�FRQGXWRU�

QUESTÃO 33 

A trajetória de Liesel Meminger é contada por uma 
narradora mórbida, surpreendentemente simpática. 
Ao perceber que a pequena ladra de livros lhe escapa, 
D� 0RUWH� DIHLoRD�VH� j� PHQLQD� H� UDVWUHLD� VXDV� SHJDGDV�
de 1939 a 1943. Traços de uma sobrevivente: a mãe 
comunista, perseguida pelo nazismo, envia Liesel e o 
irmão para o subúrbio pobre de uma cidade alemã, onde 
XP� FDVDO� VH� GLVS}H� D� DGRWi�ORV� SRU� GLQKHLUR�� 2� JDURWR�
morre no trajeto e é enterrado por um coveiro que deixa 
cair um livro na neve. É o primeiro de uma série que a 
menina vai surrupiar ao longo dos anos. O único vínculo 
com a família é esta obra, que ela ainda não sabe ler.

A vida ao redor é a pseudorrealidade criada em 
torno do culto a Hitler na Segunda Guerra. Ela assiste 
à eufórica celebração do aniversário do Führer pela 
vizinhança. A Morte, perplexa diante da violência 
humana, dá um tom leve e divertido à narrativa deste 
duro confronto entre a infância perdida e a crueldade do 
mundo adulto, um sucesso absoluto – e raro – de crítica 
e público.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�RGHYRUDGRUGHOLYURV�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Os gêneros textuais podem ser caracterizados, dentre 
outros fatores, por seus objetivos. Esse fragmento é um(a)

A reportagem, pois busca convencer o interlocutor da 
tese defendida ao longo do texto.

B resumo, pois promove o contato rápido do leitor com 
uma informação desconhecida.

C sinopse, pois sintetiza as informações relevantes de 
uma obra de modo impessoal.

D instrução, pois ensina algo por meio de explicações 
VREUH�XPD�REUD�HVSHFt¿FD�

E resenha, pois apresenta uma produção intelectual de 
forma crítica.

*SA0175AZ14*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 40 

ABL lança novo concurso cultural:  
“Conte o conto sem aumentar um ponto”

Em razão da grande repercussão do concurso de 
Microcontos do Twitter da ABL, o Abletras, a Academia 
Brasileira de Letras lançou no dia do seu aniversário 
de 113 anos um novo concurso cultural intitulado 
“Conte o conto sem aumentar um ponto”, baseado na 
obra A cartomante, de Machado de Assis.

“Conte o conto sem aumentar um ponto” tem 
FRPR�REMHWLYR� GDU� XP�¿QDO� GLVWLQWR� GR�RULJLQDO� DR� FRQWR� 
A cartomante�� GH� 0DFKDGR� GH� $VVLV�� XWLOL]DQGR�VH� R�
mesmo número de caracteres – ou inferior – que Machado 
FRQFOXLX�VHX�WUDEDOKR��RX�VHMD��������FDUDFWHUHV�

Vale ressaltar que, para participar do concurso, 
o concorrente deverá ser seguidor do Twitter da 
ABL, o Abletras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFDGHPLD�RUJ�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O Twitter é reconhecido por promover o compartilhamento 
de textos. Nessa notícia, essa rede social foi utilizada 
FRPR� YHtFXOR�VXSRUWH� SDUD� XP� FRQFXUVR� OLWHUiULR� SRU�
causa do(a)

A limite predeterminado de extensão do texto.
B interesse pela participação de jovens.
C atualidade do enredo proposto.
D ¿GHOLGDGH�D�IDWRV�FRWLGLDQRV�
E dinâmica da sequência narrativa.

QUESTÃO 41 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VXO���FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�� EXVFD�VH� Fonvencer o leitor a mudar seu 
comportamento por meio da associação de verbos no 
modo imperativo à

A  indicação de diversos canais de atendimento.
B  divulgação do Centro de Defesa da Mulher.
C  informação sobre a duração da campanha.
D  apresentação dos diversos apoiadores.
E  utilização da imagem das três mulheres.

QUESTÃO 42 

A Casa de Vidro
Houve protestos.
Deram uma bola a cada criança e tempo para brincar. 

Elas aprenderam malabarismos incríveis e algumas 
viajavam pelo mundo exibindo sua alegre habilidade. 
(O problema é que muitos, a maioria, não tinham jeito e 
eram feios de noite, assustadores. Seria melhor prender 
essa gente – havia quem dissesse.)

Houve protestos.
Aumentaram o preço da carne, liberaram os preços 

dos cereais e abriram crédito a juros baixos para o 
agricultor. O dinheiro que sobrasse, bem, digamos, ora o 
dinheiro que sobrasse!

Houve protestos.
Diminuíram os salários (infelizmente aumentou o 

número de assaltos) porque precisamos combater a 
LQÀDomR�H��FRPR�VH�VDEH��TXDQGR�RV�VDOiULRV�HVWmR�DFLPD�
do índice de produtividade eles se tornam altamente 
LQÀDFLRQiULRV��GH�PRGR�TXH�

Houve protestos.
Proibiram os protestos.
E no lugar dos protestos nasceu o ódio. Então surgiu 

a Casa de Vidro, para acabar com aquele ódio.
ÂNGELO, I. A casa de vidro��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR�������

3XEOLFDGR�HP�������R�WH[WR�FRPSDUWLOKD�FRP�RXWUDV�REUDV�
da literatura brasileira escritas no período as marcas do 
contexto em que foi produzido, como a

A referência à censura e à opressão para alegorizar 
a falta de liberdade de expressão característica 
da época.

B valorização de situações do cotidiano para atenuar 
os sentimentos de revolta em relação ao governo 
instituído.

C utilização de metáforas e ironias para expressar um 
olhar crítico em relação à situação social e política 
do país.

D tendência realista para documentar com 
verossimilhança o drama da população brasileira 
durante o Regime Militar.

E sobreposição das manifestações populares pelo 
GLVFXUVR� R¿FLDO� SDUD� GHVWDFDU� R� DXWRULWDULVPR� GR�
momento histórico.

*SA0175AZ17*
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QUESTÃO 32 

O sol começa a descer por trás da vegetação da Ilha 
da Restinga, na outra margem do rio Paraíba, colorindo 
o céu de amarelo, laranja e lilás. Então se ouvem as 
primeiras notas do Bolero, do compositor francês Maurice 
Ravel, executadas pelo saxofonista Jurandy. É assim o 
pôr do sol da praia do Jacaré, em Cabedelo (Grande João 
Pessoa). Depois do Bolero, Jurandy toca Asa branca, 
de Luiz Gonzaga, e Meu sublime torrão, de Genival 
0DFHGR��HVSpFLH�GH�KLQR�QmR�R¿FLDO�GD�3DUDtED�

PINHEIRO, A. Sol se põe embalado pelo Bolero de Ravel. Disponível em: 
KWWS���WRROV�IROKD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

A interpretação musical de Jurandy do Sax, codinome 
GH� -RVp� -XUDQG\� )pOL[�� DSUHVHQWD� XP� UHSHUWyULR�
caracterizado pela
A LQWHU�UHODomR�GH�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�DSDUHQWHPHQWH�

distanciados.
B valorização de músicas que revelam mensagens 

de serenidade.
C consagração do repertório erudito como cultura 

dominante.
D iniciativa de estímulo à vocação turística da cidade.
E divisão hierárquica entre gêneros e estilos musicais.

QUESTÃO 33 

TEXTO I

SEGALL, L. Eternos caminhantes��ÏOHR�VREUH�WHOD������[�����FP�
Museu Lasar Segall, IbramMinc, São Paulo, 1919.

TEXTO II
(P������� D� REUD�Eternos caminhantes ingressou 

em uma das primeiras edições das exposições de Arte 
Degenerada, promovida por membros do partido nazista 
alemão. Nos anos seguintes, ela voltaria a ser exibida na 
mostra denominada Exposição da Vergonha, promovida 
SRU�SHTXHQRV�JUXSRV�DEDVWDGRV��(P�������HVVD�REUD�IRL�
FRQ¿VFDGD�SHOR�0LQLVWpULR�GD�3URSDJDQGD�GDTXHOH�SDtV��QD�
JUDQGH�DomR�QDFLRQDO�VRFLDOLVWD�FRQWUD�D�³Arte Degenerada”.

SCHWARTZ, J. Perseguição à Arte Moderna em tempos de 
guerra. São Paulo: Museu Lasar Segall, 2018 (adaptado).

4XDVH�FLQTXHQWD�REUDV�GH�/DVDU�6HJDOO�IRUDP�FRQ¿VFDGDV�
pelo regime totalitário alemão na primeira metade do 
século XX, entre elas a obra Eternos caminhantes, 
considerada degenerada por
A representar uma estética tida como inconveniente para 

o ideário político vigente.
B PDQLIHVWDU� XP� SRVLFLRQDPHQWR� SROtWLFR�FXOWXUDO�

concebido por grupos de oposição.
C expressar a cultura artística por meio da representação 

parcial do corpo humano.
D apresentar uma composição que antecipa o imaginário 

artístico germânico.
E estimular discussões sobre o papel da arte na 

construção coletiva de cultura.

QUESTÃO 34 

TEXTO I
Logo no início de Gira, um grupo de sete bailarinas 

ocupa o centro da cena. Mãos cruzadas sobre a lateral 
esquerda do quadril, olhos fechados, troncos que pendulam 
sobre si mesmos em vaguíssimas órbitas, tudo nelas 
sugere o transe. Está estabelecido o caráter volátil do que 
VH�SDVVDUi�QR�SDOFR�GDOL�SDUD�IUHQWH��0DV�HQJDQD�VH�TXHP�
pensa que vai assistir a uma representação mimética dos 
FXOWRV�DIUR�EUDVLOHLURV�

TEXTO II

Disponível em: www.grupocorpo.com.br. Acesso em: 2 jul. 2019.

1R�GLiORJR�TXH�HVWDEHOHFH�FRP�UHOLJL}HV�DIUR�EUDVLOHLUDV��
sintetizado na descrição e na imagem do espetáculo, 
a dança exprime uma
A crítica aos movimentos padronizados do balé clássico.
B representação contemporânea de rituais ancestrais 

extintos.
C reelaboração estética erudita de práticas religiosas 

populares.
D releitura irônica da atmosfera mística presente no culto 

a entidades.
E oposição entre o resgate de tradições e a efemeridade 

da vida humana.

*010175AZ15*
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QUESTÃO 32 

O sol começa a descer por trás da vegetação da Ilha 
da Restinga, na outra margem do rio Paraíba, colorindo 
o céu de amarelo, laranja e lilás. Então se ouvem as 
primeiras notas do Bolero, do compositor francês Maurice 
Ravel, executadas pelo saxofonista Jurandy. É assim o 
pôr do sol da praia do Jacaré, em Cabedelo (Grande João 
Pessoa). Depois do Bolero, Jurandy toca Asa branca, 
de Luiz Gonzaga, e Meu sublime torrão, de Genival 
0DFHGR��HVSpFLH�GH�KLQR�QmR�R¿FLDO�GD�3DUDtED�

PINHEIRO, A. Sol se põe embalado pelo Bolero de Ravel. Disponível em: 
KWWS���WRROV�IROKD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

A interpretação musical de Jurandy do Sax, codinome 
GH� -RVp� -XUDQG\� )pOL[�� DSUHVHQWD� XP� UHSHUWyULR�
caracterizado pela
A LQWHU�UHODomR�GH�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�DSDUHQWHPHQWH�

distanciados.
B valorização de músicas que revelam mensagens 

de serenidade.
C consagração do repertório erudito como cultura 

dominante.
D iniciativa de estímulo à vocação turística da cidade.
E divisão hierárquica entre gêneros e estilos musicais.

QUESTÃO 33 

TEXTO I

SEGALL, L. Eternos caminhantes��ÏOHR�VREUH�WHOD������[�����FP�
Museu Lasar Segall, IbramMinc, São Paulo, 1919.

TEXTO II
(P������� D� REUD�Eternos caminhantes ingressou 

em uma das primeiras edições das exposições de Arte 
Degenerada, promovida por membros do partido nazista 
alemão. Nos anos seguintes, ela voltaria a ser exibida na 
mostra denominada Exposição da Vergonha, promovida 
SRU�SHTXHQRV�JUXSRV�DEDVWDGRV��(P�������HVVD�REUD�IRL�
FRQ¿VFDGD�SHOR�0LQLVWpULR�GD�3URSDJDQGD�GDTXHOH�SDtV��QD�
JUDQGH�DomR�QDFLRQDO�VRFLDOLVWD�FRQWUD�D�³Arte Degenerada”.

SCHWARTZ, J. Perseguição à Arte Moderna em tempos de 
guerra. São Paulo: Museu Lasar Segall, 2018 (adaptado).

4XDVH�FLQTXHQWD�REUDV�GH�/DVDU�6HJDOO�IRUDP�FRQ¿VFDGDV�
pelo regime totalitário alemão na primeira metade do 
século XX, entre elas a obra Eternos caminhantes, 
considerada degenerada por
A representar uma estética tida como inconveniente para 

o ideário político vigente.
B PDQLIHVWDU� XP� SRVLFLRQDPHQWR� SROtWLFR�FXOWXUDO�

concebido por grupos de oposição.
C expressar a cultura artística por meio da representação 

parcial do corpo humano.
D apresentar uma composição que antecipa o imaginário 

artístico germânico.
E estimular discussões sobre o papel da arte na 

construção coletiva de cultura.

QUESTÃO 34 

TEXTO I
Logo no início de Gira, um grupo de sete bailarinas 

ocupa o centro da cena. Mãos cruzadas sobre a lateral 
esquerda do quadril, olhos fechados, troncos que pendulam 
sobre si mesmos em vaguíssimas órbitas, tudo nelas 
sugere o transe. Está estabelecido o caráter volátil do que 
VH�SDVVDUi�QR�SDOFR�GDOL�SDUD�IUHQWH��0DV�HQJDQD�VH�TXHP�
pensa que vai assistir a uma representação mimética dos 
FXOWRV�DIUR�EUDVLOHLURV�

TEXTO II

Disponível em: www.grupocorpo.com.br. Acesso em: 2 jul. 2019.

1R�GLiORJR�TXH�HVWDEHOHFH�FRP�UHOLJL}HV�DIUR�EUDVLOHLUDV��
sintetizado na descrição e na imagem do espetáculo, 
a dança exprime uma
A crítica aos movimentos padronizados do balé clássico.
B representação contemporânea de rituais ancestrais 

extintos.
C reelaboração estética erudita de práticas religiosas 

populares.
D releitura irônica da atmosfera mística presente no culto 

a entidades.
E oposição entre o resgate de tradições e a efemeridade 

da vida humana.

*010175AZ15*

LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação  11

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2 
EN

EM
 2

02
2 

EN
EM

 2
02

2QUESTÃO 21 
A escrava

²�$GPLUD�PH�²��GLVVH�XPD�VHQKRUD�GH�VHQWLPHQWRV�
VLQFHUDPHQWH�DEROLFLRQLVWDV�²��ID]�PH�DWp�SDVPDU�FRPR�
VH�SRVVD�VHQWLU��H�H[SUHVVDU�VHQWLPHQWRV�HVFUDYRFUDWDV��
QR� SUHVHQWH� VpFXOR�� QR� VpFXOR� GH]HQRYH�� $� PRUDO�
UHOLJLRVD� H� D� PRUDO� FtYLFD� Dt� VH� HUJXHP�� H� IDODP� EHP�
DOWR�HVPDJDQGR�D�KLGUD�TXH�HQYHQHQD�D�IDPtOLD�QR�PDLV�
VDJUDGR�VDQWXiULR� VHX��H�GHVPRUDOL]D�� H�DYLOWD�D�QDomR�
LQWHLUD��/HYDQWDL�RV�ROKRV�DR�*yOJRWD��RX�SHUFRUUHL�RV�HP�
WRUQR�GD�VRFLHGDGH��H�GL]HL�PH�

²�3DUD� TXH� VH� GHX� HP� VDFULItFLR� R� +RPHP�'HXV��
TXH� DOL� H[DORX� VHX� GHUUDGHLUR� DOHQWR"�$K�� (QWmR� QmR� p�
YHUGDGH� TXH� VHX� VDQJXH� HUD� R� UHVJDWH� GR� KRPHP�� e�
HQWmR�XPD�PHQWLUD�DERPLQiYHO�WHU�HVVH�VDQJXH�FRPSUDGR�
D� OLEHUGDGH�"�(�GHSRLV�� ROKDL� D� VRFLHGDGH����1mR� YHGHV�
R� DEXWUH� TXH� D� FRUUyL� FRQVWDQWHPHQWH�«� 1mR� VHQWLV� D�
GHVPRUDOL]DomR�TXH�D�HQHUYD��R�FDQFUR�TXH�D�GHVWUyL"

Por qualquer modo que encaremos a escravidão, ela 
p�� H� VHUi� VHPSUH� XP�JUDQGH�PDO��'HOD� D� GHFDGrQFLD� GR�
FRPpUFLR�� SRUTXH� R� FRPpUFLR� H� D� ODYRXUD� FDPLQKDP� GH�
PmRV�GDGDV��H�R�HVFUDYR�QmR�SRGH�ID]HU�ÀRUHVFHU�D�ODYRXUD��
SRUTXH�R�VHX�WUDEDOKR�p�IRUoDGR�

5(,6��0��)��Úrsula e outras obras��%UDVtOLD��&kPDUD�GRV�'HSXWDGRV�������

,QVFULWR� QD� HVWpWLFD� URPkQWLFD� GD� OLWHUDWXUD� EUDVLOHLUD��
o conto descortina aspectos da realidade nacional no 
VpFXOR�;,;�DR
A revelar a imposição de crenças religiosas a pessoas 

HVFUDYL]DGDV�
B DSRQWDU� D� KLSRFULVLD� GR� GLVFXUVR� FRQVHUYDGRU� QD�

GHIHVD�GD�HVFUDYLGmR�
C VXJHULU�SUiWLFDV�GH�YLROrQFLD�ItVLFD�H�PRUDO�HP�QRPH�

GR�SURJUHVVR�PDWHULDO�
D UHODFLRQDU� R� GHFOtQLR� GD� SURGXomR� DJUtFROD� H�

FRPHUFLDO�D�TXHVW}HV�UDFLDLV�
E LURQL]DU� R� FRPSRUWDPHQWR� GRV� SURSULHWiULRV� GH�

WHUUD�QD�H[SORUDomR�GR�WUDEDOKR�

QUESTÃO 22 
TEXTO I

Projeto Mural Eletrônico desenvolvido no INT, 
semelhante a um totem, promete tornar o acesso à 

informação disponível para todos
$�LQFOXVmR�GH�SHVVRDV�FRP�GH¿FLrQFLD�VH�FRQVWLWXLX�XP�

GRV�SULQFLSDLV�GHVD¿RV�H�SUHRFXSDo}HV�SDUD�D�VRFLHGDGH�
DR�ORQJR�GDV�~OWLPDV�GpFDGDV��(�R�XVR�GD�WHFQRORJLD�WHP�
VH� UHYHODGR� XP� DOLDGR� IXQGDPHQWDO� HP�PXLWDV� LQLFLDWLYDV�
YROWDGDV�SDUD�HVVD�iUHD��([HPSOR�GLVVR�p�XPD�GDV�UHFHQWHV�
FULDo}HV�GR�,QVWLWXWR�1DFLRQDO�GH�7HFQRORJLD��,17��²�XQLGDGH�
GH�SHVTXLVD�GR�0LQLVWpULR�GD�&LrQFLD��7HFQRORJLD��,QRYDo}HV�
H�&RPXQLFDo}HV� �0&7,&���$OL�� FRP�R� REMHWLYR� GH� TXH� DV�
GLIHUHQoDV�HQWUH�SHVVRDV�QmR�VHMDP�VLQ{QLPR�GH�REVWiFXORV�
QR�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�RX�QD�FRPXQLFDomR��HQJHQKHLURV�H�
WHFQyORJRV�YrP�WUDEDOKDQGR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR�
0XUDO�(OHWU{QLFR�

2� 0XUDO� (OHWU{QLFR� QDVFHX� GD� QHFHVVLGDGH� GH�
SURPRYHU� D� LQFOXVmR� QDV� HVFRODV�� &RP� LQWHUIDFH�
PXOWLPtGLD� H� LQWHUDWLYD�� WRGRV� WrP� D� SRVVLELOLGDGH� GH�
DFHVVDU� R�0XUDO� (OHWU{QLFR�� 3RU�PHLR� GR� HTXLSDPHQWR��
SRGHP� VHU� GLVSRQLELOL]DGRV� YtGHRV� FRP� /LEUDV�� OHLWXUD�
VRQRUD� GH� WH[WRV�� TXH� WDPEpP� HVWDUmR� DFHVVtYHLV� HP�
XPD�SODWDIRUPD�GH�EUDLOOH�GLQkPLFR��DR�ODGR�GR�WHFODGR�

.,))(5��'��,QFOXVmR�DPSOD�H�LUUHVWULWD��Rio Pesquisa��Q������VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Projeto Surdonews, desenvolvido na UFRJ, garante 

acesso de surdos à informação e contribui para 
VXD�³LQFOXVmR�FLHQWt¿FD´

3DUD� QmR� SHUPLWLU� TXH� D� IDOWD� GH� LQIRUPDomR� VHMD�
XP� IDWRU� SDUD� R� LVRODPHQWR� H� D� LQDFHVVLELOLGDGH� GD�
FRPXQLGDGH�VXUGD��D� MRUQDOLVWD�H�SHVTXLVDGRUD�5REHUWD�
6DYHGUD�6FKLDႈQR�FULRX�R�SURMHWR�³Surdonews: montando 
RV�TXHEUD�FDEHoDV�GDV�QRWtFLDV�SDUD�R�VXUGR´��7UDWD�VH�GH�
XPD�SiJLQD�QR�)DFHERRN��FRP�QRWtFLDV�FRQVWDQWHPHQWH�
DWXDOL]DGDV� H� DSUHVHQWDGDV� SRU� VXUGRV� HP� /LEUDV�� H�
YHLFXODGDV�SRU�PHLR�GH�YtGHRV�

$� LGHLD� GH� FULDU� R� SURMHWR� VXUJLX� TXDQGR�5REHUWD�� HOD�
SUySULD� VXUGD� SURIXQGD�� DLQGD� FXUVDYD� R� PHVWUDGR�� 3DUD�
LVVR��HOD�SURFXURX�WUDoDU�XP�GLDJQyVWLFR�GR�FRQKHFLPHQWR�
LQIRUPDO� HQWUH� DV� SHVVRDV� FRP� VXUGH]�� (OD� HQWUHYLVWRX�
FLQTXHQWD�DOXQRV�VXUGRV�GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�H�YLX�TXH�
HOHV�WLQKDP�PXLWD�GL¿FXOGDGH�GH�OHU��DOpP�GH�QmR�FDSWDU�D�
QRWtFLD� IDODGD��³,VVR�p�PXLWR�JUDYH��SRLV�����GR�VDEHU�GH�
XP�LQGLYtGXR�YHP�GR�FRQKHFLPHQWR�LQIRUPDO��DGTXLULGR�HP�
IHLUDV� FLHQWt¿FDV�� FRQYHUVDV�� FLQHPD�� WHDWUR�� LQFOXLQGR� D�
PtGLD�� SRU� WRGDV� DV� VXDV� SRVVLELOLGDGHV� GLVVHPLQDGRUDV´��
H[SOLFD�D�SHVTXLVDGRUD��³3UH]DPRV�SHOR�FRQWH~GR�FLHQWt¿FR�
HP� QRVVDV� SDXWDV�� &RQWXGR�� LQGHSHQGHQWHPHQWH� GLVVR��
QRVVR�SULQFLSDO�WUDEDOKR�p��DOpP�GH�LQIRUPDU�H�DWXDOL]DU��ID]HU�
FRP�TXH�RV�WH[WRV�QmR�VHMDP�HPSREUHFLGRV�QR�SURFHVVR�GH�
µWUDGXomR¶�H��VLP��DFHVVtYHLV´�

.,))(5��'��&RPXQLFDomR�VHP�EDUUHLUDV��Rio Pesquisa��Q������GH]��������DGDSWDGR��

Considerando-se o tema tecnologias e acessibilidade, os 
WH[WRV�,�H�,,�DSUR[LPDP�VH�SRUTXH�DSUHVHQWDP�SURMHWRV�TXH
A JDUDQWHP�D�LJXDOGDGH�HQWUH�DV�SHVVRDV�
B IRUDP�FULDGRV�SRU�XPD�SHVTXLVDGRUD�VXUGD�
C WLYHUDP�RULJHP�HP�XP�FXUVR�GH�SyV�JUDGXDomR�
D HVWmR�FLUFXQVFULWRV�DR�HVSDoR�LQVWLWXFLRQDO�GD�HVFROD�
E WrP�FRPR�REMHWLYR�D�GLVVHPLQDomR�GR�FRQKHFLPHQWR�

QUESTÃO 23 
0DV�VHX�ROKDU�YHUGH�� LQFRQIXQGtYHO�� LPSUHVVLRQDQWH��

LOXPLQDYD� FRP� VXD� OX]�PLVWHULRVD� DV� VRPEULDV� DUFDGDV�
VXSHUFLOLDUHV��TXH�SDUHFLDP�TXHLPDGDV�SRU�HOD��GL]LD�ORJR�
D�VXD�RULJHP�FUX]DGD�H�GHFDQWDGD�DWUDYpV�GDV�PLVpULDV�
H�GRV�RUJXOKRV�GH�KRPHQV�GH�DYHQWXUD�� FRQWDGRUHV�GH�
KLVWyULDV�IDQWiVWLFDV��H�GH�PXOKHUHV�FDODGDV�H�VRIUHGRUDV��
TXH� DFRPSDQKDYDP� RV� PDULGRV� H� DPDQWHV� DWUDYpV�
GDV� PDWDV� LQWHUPLQiYHLV�� H[SRVWDV� jV� IHEUHV�� jV� IHUDV� 
jV�FREUDV�GR�VHUWmR�LQGHFLIUiYHO��DPHDoDGRU�H�VHP�¿P��TXH�
HODV�SHUFRUULDP�FRP�D�DPELomR�~QLFD�GH�XP�³SRXVR´�RQGH�
SXGHVVHP�YLYHU��SRU�DOJXQV�GLDV��D�YLGD�LOXVyULD�GH�IDPtOLD�
H�GH�ODU��VHPSUH�QR�HQFDOoR�GRV�KRPHQV��HQIHEUDGRV�SHOD�
SURFXUD�GR�RXUR�H�GR�GLDPDQWH�

3(11$��&��Fronteira��5LR�GH�-DQHLUR��7HFQRSULQW��V�G�

AR� GHVFUHYHU� RV� ROKRV� GH� 0DULD� 6DQWD�� R� QDUUDGRU�
HVWDEHOHFH�FRUUHODo}HV�TXH�UHÀHWHP�D
A FDUDFWHUL]DomR�GD�SHUVRQDJHP�FRPR�PHVWLoD�
B FRQVWUXomR�GR�HQUHGR�GH�FRQTXLVWDV�GD�IDPtOLD�
C UHODomR�FRQÀLWXRVD�GDV�PXOKHUHV�H�VHXV�PDULGRV�
D QRVWDOJLD�GR�GHVHMR�GH�YLYHU�FRPR�RV�DQWHSDVVDGRV�
E PDUFD�GH�DQWLJRV�VRIULPHQWRV�QR�ÀX[R�GH�FRQVFLrQFLD�

*010175AZ11*

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45
Questão 6          

Vou-me embora p’ra Pasárgada� IRL� R� SRHPD� GH�
PDLV� ORQJD� JHVWDomR� HP� WRGD� D� PLQKD� REUD�� 9L� SHOD�
primeira vez esse nome Pasárgada quando tinha os 
PHXV�GH]HVVHLV�DQRV�H�IRL�QXP�DXWRU�JUHJR��>���@�(VVH�
QRPH�GH�3DViUJDGD��TXH�VLJQL¿FD�³FDPSR�GRV�SHUVDV´�
RX�³WHVRXUR�GRV�SHUVDV´��VXVFLWRX�QD�PLQKD�LPDJLQDomR�
XPD�SDLVDJHP�IDEXORVD��XP�SDtV�GH�GHOtFLDV��FRPR�R�
de L’invitation au Voyage, de Baudelaire. Mais de vinte 
DQRV�GHSRLV��TXDQGR�HX�PRUDYD�Vy�QD�PLQKD�FDVD�GD�
5XD� GR� &XUYHOR�� QXP� PRPHQWR� GH� IXQGR� GHVkQLPR��
da mais aguda sensação de tudo o que eu não tinha 
IHLWR�HP�PLQKD�YLGD�SRU�PRWLYR�GD�GRHQoD��VDOWRX�PH�
GH� V~ELWR� GR� VXEFRQVFLHQWH� HVWH� JULWR� HVWDSDI~UGLR��
³9RX�PH�HPERUD�S¶UD�3DViUJDGD�´�6HQWL�QD�UHGRQGLOKD�
D� SULPHLUD� FpOXOD� GH� XP� SRHPD�� H� WHQWHL� UHDOL]i�OR��
PDV� IUDFDVVHL�� $OJXQV� DQRV� GHSRLV�� HP� LGrQWLFDV�
FLUFXQVWkQFLDV� GH� GHVDOHQWR� H� WpGLR�� PH� RFRUUHX� R�
PHVPR�GHVDEDIR�GH�HYDVmR�GD�³YLGD�EHVWD´��'HVWD�YH]�
R�SRHPD�VDLX�VHP�HVIRUoR�FRPR�VH�Mi�HVWLYHVVH�SURQWR�
GHQWUR�GH�PLP��*RVWR�GHVVH�SRHPD�SRUTXH�YHMR�QHOH��
HP�HVFRUoR��WRGD�D�PLQKD�YLGD�� >���@�1mR�VRX�DUTXLWHWR��
FRPR� PHX� SDL� GHVHMDYD�� QmR� ¿]� QHQKXPD� FDVD�� PDV�
UHFRQVWUXt�H�³QmR�GH�XPD�IRUPD�LPSHUIHLWD�QHVWH�PXQGR�
GH�DSDUrQFLDV´��XPD�FLGDGH�LOXVWUH��TXH�KRMH�QmR�p�PDLV�
D�3DViUJDGD�GH�&LUR��H�VLP�D�³PLQKD´�3DViUJDGD�

%$1'(,5$��0��Itinerário de Pasárgada��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�)URQWHLUD��%UDVtOLD��,1/�������

Os processos de interação comunicativa preveem a 
SUHVHQoD� DWLYD� GH� P~OWLSORV� HOHPHQWRV� GD� FRPXQLFDomR��
HQWUH� RV� TXDLV� VH� GHVWDFDP� DV� IXQo}HV� GD� OLQJXDJHP��
1HVVH�IUDJPHQWR��D�IXQomR�GD�OLQJXDJHP�SUHGRPLQDQWH�p�D

A � HPRWLYD�� SRUTXH� R� SRHWD� H[S}H� RV� VHQWLPHQWRV� GH�

DQJ~VWLD�TXH�R�OHYDUDP�j�FULDomR�SRpWLFD��

B � UHIHUHQFLDO��SRUTXH�R�WH[WR�LQIRUPD�VREUH�D�RULJHP�GR�

QRPH�HPSUHJDGR�HP�XP�IDPRVR�SRHPD�GH�%DQGHLUD�

C � PHWDOLQJXtVWLFD�� SRUTXH� R� SRHWD� WHFH� FRPHQWiULRV�

VREUH� D� JrQHVH� H� R� SURFHVVR� GH� HVFULWD� GH� XP� GH�

seus poemas.

D � SRpWLFD��SRUTXH�R�WH[WR�DERUGD�RV�HOHPHQWRV�HVWpWLFRV�

de um dos poemas mais conhecidos de Bandeira.

E � DSHODWLYD��SRUTXH�R�SRHWD�WHQWD�FRQYHQFHU�RV�OHLWRUHV�

VREUH�VXD�GL¿FXOGDGH�GH�FRPSRU�XP�SRHPD�

Questão 7          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�JORER¿OPHV�JORER�FRP��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

$� IUDVH�� WtWXOR� GR� ¿OPH�� UHSURGX]� XPD� YDULHGDGH�
OLQJXtVWLFD� UHFRUUHQWH� QD� IDOD� GH� PXLWRV� EUDVLOHLURV��
(VVD�HVWUXWXUD�FDUDFWHUL]D�VH�SHOR�D�

A  uso de uma marcação temporal.
B � LPSUHFLVmR�GR�UHIHUHQWH�GH�SHVVRD�
C � RUJDQL]DomR�LQWHUURJDWLYD�GD�IUDVH�
D � XWLOL]DomR�GH�XP�YHUER�GH�DomR�
E  apagamento de uma preposição.

*010175AZ6*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

Questão 17          
Uma das mais contundentes críticas ao discurso 

GD� DSWLGmR� ItVLFD� UHODFLRQDGD� j� VD~GH� HVWi� QR� FDUiWHU�
HPLQHQWHPHQWH� LQGLYLGXDO� GH� VXDV� SURSRVWDV�� R� TXH�
VHUYH� SDUD� REVFXUHFHU� RXWURV� GHWHUPLQDQWHV� GD� VD~GH��
2X� VHMD�� FRVWXPD�VH� DSUHVHQWDU� R� LQGLYtGXR� FRPR� R�
SUREOHPD�H�D�PXGDQoD�GR�HVWLOR�GH�YLGD�FRPR�D�VROXomR��
$UJXPHQWD�VH�DLQGD�TXH�R�PRYLPHQWR�GD�DSWLGmR� ItVLFD�
UHODFLRQDGD� j� VD~GH� FRQVLGHUD� D� H[LVWrQFLD� GH� XPD�
FXOWXUD� KRPRJrQHD� QD� TXDO� WRGRV� VHULDP� OLYUHV� SDUD�
HVFROKHU� VHXV�HVWLORV�GH�YLGD�� R�TXH�QmR�FRQGL]� FRP�D�
UHDOLGDGH��2�IDWR�p�TXH�YLYHPRV�QXPD�VRFLHGDGH�GLYLGLGD�
HP�FODVVHV�VRFLDLV��QD�TXDO�QHP�WRGDV�DV�SHVVRDV�WrP�
FRQGLo}HV�HFRQ{PLFDV�SDUD�DGRWDU�XP�HVWLOR�GH�YLGD�DWLYR�
e saudável. Há desigualdades estruturais com raízes 
SROtWLFDV��HFRQ{PLFDV�H�VRFLDLV�TXH�GL¿FXOWDP�D�DGRomR�
desses estilos de vida.
)(55(,5$��0��6��$SWLGmR�ItVLFD�H�VD~GH�QD�HGXFDomR�ItVLFD�HVFRODU��DPSOLDQGR�R�HQIRTXH��

RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QR�WH[WR��D�UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�HVWLORV�GH�YLGD
A  coQVWUyL� D� LGHLD� GH� TXH� D� PXGDQoD� LQGLYLGXDO� GH�

KiELWRV�SURPRYH�D�VD~GH�
B � FRQVLGHUD� D� KRPRJHQHLGDGH� GD� HVFROKD� GH� KiELWRV�

saudáveis pelos indivíduos.
C � UHIRUoD�D�QHFHVVLGDGH�GH�VROXFLRQDU�RV�SUREOHPDV�GH�

VD~GH�GD�VRFLHGDGH�FRP�D�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�
D � SUREOHPDWL]D�D�RUJDQL]DomR�VRFLDO�H�VHX�LPSDFWR�QD�

PXGDQoD�GH�KiELWRV�GRV�LQGLYtGXRV�
E � UHSURGX]�D�QRomR�GH�TXH�D�PHOKRULD�GD�DSWLGmR�ItVLFD�

SHOD�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�SURPRYH�D�VD~GH�
Questão 18          

Retrato de homem
A paisagem estrita
ao apuro do muro
IHLWR�YpUWHEUD�D�YpUWHEUD
e escuro.
A geração dos pelos
VREUH�D�FDVFD�H�RV�URVWRV
HP�VHXV�GLTXHV�GH�VRPEUD
repostos.
Os poços com seu lodo
de ira e de tensão:
HQWUH�FLPHQWR�H�IURQWH
— um vão.
As setas se atiram
jV�PDUJHQV�GH�QLQJXpP�
ilesas a si mesmas
UHWrP�
Compassos de evasão
HQWUH�IDODQJH�H�UXD
sondando a solitude
nua.
E na armadura de coisa
VDOREUD��XP�Vy�VHJUHGR�
D�SROSD�WRGD�p�IUXLomR
de medo.

$5$Ò-2��/��&��Cantochão��%HOR�+RUL]RQWH��,PSUHQVD�3XEOLFDo}HV�²�*RYHUQR�GR�(VWDGR�
GH�0LQDV�*HUDLV�������

1R� SRHPD�� D� GHVFULomR� OtULFD� GR� REMHWR� UHSUHVHQWDGR� p�
orientada por um olhar que

A � GHVYHOD� VHQWLPHQWRV� GH� YD]LR� H� DQJ~VWLD� VRE� D�
aparente austeridade.

B � H[SUHVVD�GHVLOXVmR�DQWH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�VXSHUDomR�
GR�VRIULPHQWR�

C � FRQWUDS}H�D�IUDJLOLGDGH�HPRFLRQDO�DR�XVR�GHVPHGLGR�
GD�IRUoD�ItVLFD�

D � DVVRFLD� D� LQFRPXQLFDELOLGDGH� HPRFLRQDO� jV�
GHWHUPLQDo}HV�FXOWXUDLV�

E � SULYLOHJLD� LPDJHQV� UHODFLRQDGDV� j� H[SRVLomR� GR�
GLQDPLVPR�XUEDQR�

Questão 19          

Senhor Juiz
2�LQVWUXPHQWR�GR�³FULPH´�TXH�VH�DUUROD
Nesse processo de contravenção
1mR�p�IDFD��UHYyOYHU�RX�SLVWROD�
6LPSOHVPHQWH��GRXWRU��p�XP�YLROmR�

6HUi�FULPH��D¿QDO��VHUi�SHFDGR�
6HUi�GHOLWR�GH�WmR�YLV�KRUURUHV�
3HUDPEXODU�QD�UXD�XP�GHVJUDoDGR
'HUUDPDQGR�QDV�SUDoDV�VXDV�GRUHV"

0DQGH��SRLV��OLEHUWi�OR�GD�DJRQLD
�D�FRQVFLrQFLD�DVVLP�QRV�LQVLQXD�
1mR�VXIRTXH�R�FDQWDU�TXH�YHP�GD�UXD�
Que vem da noite para saudar o dia.

e�R�DSHOR�TXH�DTXL�OKH�GLULJLPRV�
Na certeza do seu acolhimento
-XQWDGD�GHVWD�DRV�DXWRV�QyV�SHGLPRV
(�SHGLPRV��HQ¿P��GHIHULPHQWR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PLJDOKDV�FRP�EU�
$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

Essa petição de habeas corpus��DR�WUDQVJUHGLU�R�ULJRU�GD�
OLQJXDJHP�MXUtGLFD�

A � SHUPLWH� TXH� D� QDUUDWLYD� VHMD� REMHWLYD� H� UHSOHWD� GH�
sentidos denotativos.

B � PRVWUD�TXH�R�FRUGHO�H[SORUD�WHUPRV�SUySULRV�GD�HVIHUD�
do direito.

C  demonstra que o jogo de linguagem proposto atenua 
a gravidade do delito.

D � H[HPSOL¿FD� FRPR� R� WH[WR� HP� IRUPD� GH� FRUGHO�
compromete a solicitação pretendida.  

E � HVFODUHFH� TXH� RV� WHUPRV� ³FULPH´� H� ³SURFHVVR� GH�
contravenção” são sinônimos.

*010175AZ10*
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Questão 17          
Uma das mais contundentes críticas ao discurso 

GD� DSWLGmR� ItVLFD� UHODFLRQDGD� j� VD~GH� HVWi� QR� FDUiWHU�
HPLQHQWHPHQWH� LQGLYLGXDO� GH� VXDV� SURSRVWDV�� R� TXH�
VHUYH� SDUD� REVFXUHFHU� RXWURV� GHWHUPLQDQWHV� GD� VD~GH��
2X� VHMD�� FRVWXPD�VH� DSUHVHQWDU� R� LQGLYtGXR� FRPR� R�
SUREOHPD�H�D�PXGDQoD�GR�HVWLOR�GH�YLGD�FRPR�D�VROXomR��
$UJXPHQWD�VH�DLQGD�TXH�R�PRYLPHQWR�GD�DSWLGmR� ItVLFD�
UHODFLRQDGD� j� VD~GH� FRQVLGHUD� D� H[LVWrQFLD� GH� XPD�
FXOWXUD� KRPRJrQHD� QD� TXDO� WRGRV� VHULDP� OLYUHV� SDUD�
HVFROKHU� VHXV�HVWLORV�GH�YLGD�� R�TXH�QmR�FRQGL]� FRP�D�
UHDOLGDGH��2�IDWR�p�TXH�YLYHPRV�QXPD�VRFLHGDGH�GLYLGLGD�
HP�FODVVHV�VRFLDLV��QD�TXDO�QHP�WRGDV�DV�SHVVRDV�WrP�
FRQGLo}HV�HFRQ{PLFDV�SDUD�DGRWDU�XP�HVWLOR�GH�YLGD�DWLYR�
e saudável. Há desigualdades estruturais com raízes 
SROtWLFDV��HFRQ{PLFDV�H�VRFLDLV�TXH�GL¿FXOWDP�D�DGRomR�
desses estilos de vida.
)(55(,5$��0��6��$SWLGmR�ItVLFD�H�VD~GH�QD�HGXFDomR�ItVLFD�HVFRODU��DPSOLDQGR�R�HQIRTXH��

RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QR�WH[WR��D�UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�HVWLORV�GH�YLGD
A  coQVWUyL� D� LGHLD� GH� TXH� D� PXGDQoD� LQGLYLGXDO� GH�

KiELWRV�SURPRYH�D�VD~GH�
B � FRQVLGHUD� D� KRPRJHQHLGDGH� GD� HVFROKD� GH� KiELWRV�

saudáveis pelos indivíduos.
C � UHIRUoD�D�QHFHVVLGDGH�GH�VROXFLRQDU�RV�SUREOHPDV�GH�

VD~GH�GD�VRFLHGDGH�FRP�D�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�
D � SUREOHPDWL]D�D�RUJDQL]DomR�VRFLDO�H�VHX�LPSDFWR�QD�

PXGDQoD�GH�KiELWRV�GRV�LQGLYtGXRV�
E � UHSURGX]�D�QRomR�GH�TXH�D�PHOKRULD�GD�DSWLGmR�ItVLFD�

SHOD�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�SURPRYH�D�VD~GH�
Questão 18          

Retrato de homem
A paisagem estrita
ao apuro do muro
IHLWR�YpUWHEUD�D�YpUWHEUD
e escuro.
A geração dos pelos
VREUH�D�FDVFD�H�RV�URVWRV
HP�VHXV�GLTXHV�GH�VRPEUD
repostos.
Os poços com seu lodo
de ira e de tensão:
HQWUH�FLPHQWR�H�IURQWH
— um vão.
As setas se atiram
jV�PDUJHQV�GH�QLQJXpP�
ilesas a si mesmas
UHWrP�
Compassos de evasão
HQWUH�IDODQJH�H�UXD
sondando a solitude
nua.
E na armadura de coisa
VDOREUD��XP�Vy�VHJUHGR�
D�SROSD�WRGD�p�IUXLomR
de medo.

$5$Ò-2��/��&��Cantochão��%HOR�+RUL]RQWH��,PSUHQVD�3XEOLFDo}HV�²�*RYHUQR�GR�(VWDGR�
GH�0LQDV�*HUDLV�������

1R� SRHPD�� D� GHVFULomR� OtULFD� GR� REMHWR� UHSUHVHQWDGR� p�
orientada por um olhar que

A � GHVYHOD� VHQWLPHQWRV� GH� YD]LR� H� DQJ~VWLD� VRE� D�
aparente austeridade.

B � H[SUHVVD�GHVLOXVmR�DQWH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�VXSHUDomR�
GR�VRIULPHQWR�

C � FRQWUDS}H�D�IUDJLOLGDGH�HPRFLRQDO�DR�XVR�GHVPHGLGR�
GD�IRUoD�ItVLFD�

D � DVVRFLD� D� LQFRPXQLFDELOLGDGH� HPRFLRQDO� jV�
GHWHUPLQDo}HV�FXOWXUDLV�

E � SULYLOHJLD� LPDJHQV� UHODFLRQDGDV� j� H[SRVLomR� GR�
GLQDPLVPR�XUEDQR�

Questão 19          

Senhor Juiz
2�LQVWUXPHQWR�GR�³FULPH´�TXH�VH�DUUROD
Nesse processo de contravenção
1mR�p�IDFD��UHYyOYHU�RX�SLVWROD�
6LPSOHVPHQWH��GRXWRU��p�XP�YLROmR�

6HUi�FULPH��D¿QDO��VHUi�SHFDGR�
6HUi�GHOLWR�GH�WmR�YLV�KRUURUHV�
3HUDPEXODU�QD�UXD�XP�GHVJUDoDGR
'HUUDPDQGR�QDV�SUDoDV�VXDV�GRUHV"

0DQGH��SRLV��OLEHUWi�OR�GD�DJRQLD
�D�FRQVFLrQFLD�DVVLP�QRV�LQVLQXD�
1mR�VXIRTXH�R�FDQWDU�TXH�YHP�GD�UXD�
Que vem da noite para saudar o dia.

e�R�DSHOR�TXH�DTXL�OKH�GLULJLPRV�
Na certeza do seu acolhimento
-XQWDGD�GHVWD�DRV�DXWRV�QyV�SHGLPRV
(�SHGLPRV��HQ¿P��GHIHULPHQWR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PLJDOKDV�FRP�EU�
$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

Essa petição de habeas corpus��DR�WUDQVJUHGLU�R�ULJRU�GD�
OLQJXDJHP�MXUtGLFD�

A � SHUPLWH� TXH� D� QDUUDWLYD� VHMD� REMHWLYD� H� UHSOHWD� GH�
sentidos denotativos.

B � PRVWUD�TXH�R�FRUGHO�H[SORUD�WHUPRV�SUySULRV�GD�HVIHUD�
do direito.

C  demonstra que o jogo de linguagem proposto atenua 
a gravidade do delito.

D � H[HPSOL¿FD� FRPR� R� WH[WR� HP� IRUPD� GH� FRUGHO�
compromete a solicitação pretendida.  

E � HVFODUHFH� TXH� RV� WHUPRV� ³FULPH´� H� ³SURFHVVR� GH�
contravenção” são sinônimos.
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QUESTÃO 246 (19 do Enem 2020) QUESTÃO 247 (34 do Enem 2023)
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QUESTÃO 32 

O sol começa a descer por trás da vegetação da Ilha 
da Restinga, na outra margem do rio Paraíba, colorindo 
o céu de amarelo, laranja e lilás. Então se ouvem as 
primeiras notas do Bolero, do compositor francês Maurice 
Ravel, executadas pelo saxofonista Jurandy. É assim o 
pôr do sol da praia do Jacaré, em Cabedelo (Grande João 
Pessoa). Depois do Bolero, Jurandy toca Asa branca, 
de Luiz Gonzaga, e Meu sublime torrão, de Genival 
0DFHGR��HVSpFLH�GH�KLQR�QmR�R¿FLDO�GD�3DUDtED�

PINHEIRO, A. Sol se põe embalado pelo Bolero de Ravel. Disponível em: 
KWWS���WRROV�IROKD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

A interpretação musical de Jurandy do Sax, codinome 
GH� -RVp� -XUDQG\� )pOL[�� DSUHVHQWD� XP� UHSHUWyULR�
caracterizado pela
A LQWHU�UHODomR�GH�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�DSDUHQWHPHQWH�

distanciados.
B valorização de músicas que revelam mensagens 

de serenidade.
C consagração do repertório erudito como cultura 

dominante.
D iniciativa de estímulo à vocação turística da cidade.
E divisão hierárquica entre gêneros e estilos musicais.

QUESTÃO 33 

TEXTO I

SEGALL, L. Eternos caminhantes��ÏOHR�VREUH�WHOD������[�����FP�
Museu Lasar Segall, IbramMinc, São Paulo, 1919.

TEXTO II
(P������� D� REUD�Eternos caminhantes ingressou 

em uma das primeiras edições das exposições de Arte 
Degenerada, promovida por membros do partido nazista 
alemão. Nos anos seguintes, ela voltaria a ser exibida na 
mostra denominada Exposição da Vergonha, promovida 
SRU�SHTXHQRV�JUXSRV�DEDVWDGRV��(P�������HVVD�REUD�IRL�
FRQ¿VFDGD�SHOR�0LQLVWpULR�GD�3URSDJDQGD�GDTXHOH�SDtV��QD�
JUDQGH�DomR�QDFLRQDO�VRFLDOLVWD�FRQWUD�D�³Arte Degenerada”.

SCHWARTZ, J. Perseguição à Arte Moderna em tempos de 
guerra. São Paulo: Museu Lasar Segall, 2018 (adaptado).

4XDVH�FLQTXHQWD�REUDV�GH�/DVDU�6HJDOO�IRUDP�FRQ¿VFDGDV�
pelo regime totalitário alemão na primeira metade do 
século XX, entre elas a obra Eternos caminhantes, 
considerada degenerada por
A representar uma estética tida como inconveniente para 

o ideário político vigente.
B PDQLIHVWDU� XP� SRVLFLRQDPHQWR� SROtWLFR�FXOWXUDO�

concebido por grupos de oposição.
C expressar a cultura artística por meio da representação 

parcial do corpo humano.
D apresentar uma composição que antecipa o imaginário 

artístico germânico.
E estimular discussões sobre o papel da arte na 

construção coletiva de cultura.

QUESTÃO 34 

TEXTO I
Logo no início de Gira, um grupo de sete bailarinas 

ocupa o centro da cena. Mãos cruzadas sobre a lateral 
esquerda do quadril, olhos fechados, troncos que pendulam 
sobre si mesmos em vaguíssimas órbitas, tudo nelas 
sugere o transe. Está estabelecido o caráter volátil do que 
VH�SDVVDUi�QR�SDOFR�GDOL�SDUD�IUHQWH��0DV�HQJDQD�VH�TXHP�
pensa que vai assistir a uma representação mimética dos 
FXOWRV�DIUR�EUDVLOHLURV�

TEXTO II

Disponível em: www.grupocorpo.com.br. Acesso em: 2 jul. 2019.

1R�GLiORJR�TXH�HVWDEHOHFH�FRP�UHOLJL}HV�DIUR�EUDVLOHLUDV��
sintetizado na descrição e na imagem do espetáculo, 
a dança exprime uma
A crítica aos movimentos padronizados do balé clássico.
B representação contemporânea de rituais ancestrais 

extintos.
C reelaboração estética erudita de práticas religiosas 

populares.
D releitura irônica da atmosfera mística presente no culto 

a entidades.
E oposição entre o resgate de tradições e a efemeridade 

da vida humana.
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2QUESTÃO 21 
A escrava

²�$GPLUD�PH�²��GLVVH�XPD�VHQKRUD�GH�VHQWLPHQWRV�
VLQFHUDPHQWH�DEROLFLRQLVWDV�²��ID]�PH�DWp�SDVPDU�FRPR�
VH�SRVVD�VHQWLU��H�H[SUHVVDU�VHQWLPHQWRV�HVFUDYRFUDWDV��
QR� SUHVHQWH� VpFXOR�� QR� VpFXOR� GH]HQRYH�� $� PRUDO�
UHOLJLRVD� H� D� PRUDO� FtYLFD� Dt� VH� HUJXHP�� H� IDODP� EHP�
DOWR�HVPDJDQGR�D�KLGUD�TXH�HQYHQHQD�D�IDPtOLD�QR�PDLV�
VDJUDGR�VDQWXiULR� VHX��H�GHVPRUDOL]D�� H�DYLOWD�D�QDomR�
LQWHLUD��/HYDQWDL�RV�ROKRV�DR�*yOJRWD��RX�SHUFRUUHL�RV�HP�
WRUQR�GD�VRFLHGDGH��H�GL]HL�PH�

²�3DUD� TXH� VH� GHX� HP� VDFULItFLR� R� +RPHP�'HXV��
TXH� DOL� H[DORX� VHX� GHUUDGHLUR� DOHQWR"�$K�� (QWmR� QmR� p�
YHUGDGH� TXH� VHX� VDQJXH� HUD� R� UHVJDWH� GR� KRPHP�� e�
HQWmR�XPD�PHQWLUD�DERPLQiYHO�WHU�HVVH�VDQJXH�FRPSUDGR�
D� OLEHUGDGH�"�(�GHSRLV�� ROKDL� D� VRFLHGDGH����1mR� YHGHV�
R� DEXWUH� TXH� D� FRUUyL� FRQVWDQWHPHQWH�«� 1mR� VHQWLV� D�
GHVPRUDOL]DomR�TXH�D�HQHUYD��R�FDQFUR�TXH�D�GHVWUyL"

Por qualquer modo que encaremos a escravidão, ela 
p�� H� VHUi� VHPSUH� XP�JUDQGH�PDO��'HOD� D� GHFDGrQFLD� GR�
FRPpUFLR�� SRUTXH� R� FRPpUFLR� H� D� ODYRXUD� FDPLQKDP� GH�
PmRV�GDGDV��H�R�HVFUDYR�QmR�SRGH�ID]HU�ÀRUHVFHU�D�ODYRXUD��
SRUTXH�R�VHX�WUDEDOKR�p�IRUoDGR�

5(,6��0��)��Úrsula e outras obras��%UDVtOLD��&kPDUD�GRV�'HSXWDGRV�������

,QVFULWR� QD� HVWpWLFD� URPkQWLFD� GD� OLWHUDWXUD� EUDVLOHLUD��
o conto descortina aspectos da realidade nacional no 
VpFXOR�;,;�DR
A revelar a imposição de crenças religiosas a pessoas 

HVFUDYL]DGDV�
B DSRQWDU� D� KLSRFULVLD� GR� GLVFXUVR� FRQVHUYDGRU� QD�

GHIHVD�GD�HVFUDYLGmR�
C VXJHULU�SUiWLFDV�GH�YLROrQFLD�ItVLFD�H�PRUDO�HP�QRPH�

GR�SURJUHVVR�PDWHULDO�
D UHODFLRQDU� R� GHFOtQLR� GD� SURGXomR� DJUtFROD� H�

FRPHUFLDO�D�TXHVW}HV�UDFLDLV�
E LURQL]DU� R� FRPSRUWDPHQWR� GRV� SURSULHWiULRV� GH�

WHUUD�QD�H[SORUDomR�GR�WUDEDOKR�

QUESTÃO 22 
TEXTO I

Projeto Mural Eletrônico desenvolvido no INT, 
semelhante a um totem, promete tornar o acesso à 

informação disponível para todos
$�LQFOXVmR�GH�SHVVRDV�FRP�GH¿FLrQFLD�VH�FRQVWLWXLX�XP�

GRV�SULQFLSDLV�GHVD¿RV�H�SUHRFXSDo}HV�SDUD�D�VRFLHGDGH�
DR�ORQJR�GDV�~OWLPDV�GpFDGDV��(�R�XVR�GD�WHFQRORJLD�WHP�
VH� UHYHODGR� XP� DOLDGR� IXQGDPHQWDO� HP�PXLWDV� LQLFLDWLYDV�
YROWDGDV�SDUD�HVVD�iUHD��([HPSOR�GLVVR�p�XPD�GDV�UHFHQWHV�
FULDo}HV�GR�,QVWLWXWR�1DFLRQDO�GH�7HFQRORJLD��,17��²�XQLGDGH�
GH�SHVTXLVD�GR�0LQLVWpULR�GD�&LrQFLD��7HFQRORJLD��,QRYDo}HV�
H�&RPXQLFDo}HV� �0&7,&���$OL�� FRP�R� REMHWLYR� GH� TXH� DV�
GLIHUHQoDV�HQWUH�SHVVRDV�QmR�VHMDP�VLQ{QLPR�GH�REVWiFXORV�
QR�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�RX�QD�FRPXQLFDomR��HQJHQKHLURV�H�
WHFQyORJRV�YrP�WUDEDOKDQGR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR�
0XUDO�(OHWU{QLFR�

2� 0XUDO� (OHWU{QLFR� QDVFHX� GD� QHFHVVLGDGH� GH�
SURPRYHU� D� LQFOXVmR� QDV� HVFRODV�� &RP� LQWHUIDFH�
PXOWLPtGLD� H� LQWHUDWLYD�� WRGRV� WrP� D� SRVVLELOLGDGH� GH�
DFHVVDU� R�0XUDO� (OHWU{QLFR�� 3RU�PHLR� GR� HTXLSDPHQWR��
SRGHP� VHU� GLVSRQLELOL]DGRV� YtGHRV� FRP� /LEUDV�� OHLWXUD�
VRQRUD� GH� WH[WRV�� TXH� WDPEpP� HVWDUmR� DFHVVtYHLV� HP�
XPD�SODWDIRUPD�GH�EUDLOOH�GLQkPLFR��DR�ODGR�GR�WHFODGR�

.,))(5��'��,QFOXVmR�DPSOD�H�LUUHVWULWD��Rio Pesquisa��Q������VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Projeto Surdonews, desenvolvido na UFRJ, garante 

acesso de surdos à informação e contribui para 
VXD�³LQFOXVmR�FLHQWt¿FD´

3DUD� QmR� SHUPLWLU� TXH� D� IDOWD� GH� LQIRUPDomR� VHMD�
XP� IDWRU� SDUD� R� LVRODPHQWR� H� D� LQDFHVVLELOLGDGH� GD�
FRPXQLGDGH�VXUGD��D� MRUQDOLVWD�H�SHVTXLVDGRUD�5REHUWD�
6DYHGUD�6FKLDႈQR�FULRX�R�SURMHWR�³Surdonews: montando 
RV�TXHEUD�FDEHoDV�GDV�QRWtFLDV�SDUD�R�VXUGR´��7UDWD�VH�GH�
XPD�SiJLQD�QR�)DFHERRN��FRP�QRWtFLDV�FRQVWDQWHPHQWH�
DWXDOL]DGDV� H� DSUHVHQWDGDV� SRU� VXUGRV� HP� /LEUDV�� H�
YHLFXODGDV�SRU�PHLR�GH�YtGHRV�

$� LGHLD� GH� FULDU� R� SURMHWR� VXUJLX� TXDQGR�5REHUWD�� HOD�
SUySULD� VXUGD� SURIXQGD�� DLQGD� FXUVDYD� R� PHVWUDGR�� 3DUD�
LVVR��HOD�SURFXURX�WUDoDU�XP�GLDJQyVWLFR�GR�FRQKHFLPHQWR�
LQIRUPDO� HQWUH� DV� SHVVRDV� FRP� VXUGH]�� (OD� HQWUHYLVWRX�
FLQTXHQWD�DOXQRV�VXUGRV�GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�H�YLX�TXH�
HOHV�WLQKDP�PXLWD�GL¿FXOGDGH�GH�OHU��DOpP�GH�QmR�FDSWDU�D�
QRWtFLD� IDODGD��³,VVR�p�PXLWR�JUDYH��SRLV�����GR�VDEHU�GH�
XP�LQGLYtGXR�YHP�GR�FRQKHFLPHQWR�LQIRUPDO��DGTXLULGR�HP�
IHLUDV� FLHQWt¿FDV�� FRQYHUVDV�� FLQHPD�� WHDWUR�� LQFOXLQGR� D�
PtGLD�� SRU� WRGDV� DV� VXDV� SRVVLELOLGDGHV� GLVVHPLQDGRUDV´��
H[SOLFD�D�SHVTXLVDGRUD��³3UH]DPRV�SHOR�FRQWH~GR�FLHQWt¿FR�
HP� QRVVDV� SDXWDV�� &RQWXGR�� LQGHSHQGHQWHPHQWH� GLVVR��
QRVVR�SULQFLSDO�WUDEDOKR�p��DOpP�GH�LQIRUPDU�H�DWXDOL]DU��ID]HU�
FRP�TXH�RV�WH[WRV�QmR�VHMDP�HPSREUHFLGRV�QR�SURFHVVR�GH�
µWUDGXomR¶�H��VLP��DFHVVtYHLV´�

.,))(5��'��&RPXQLFDomR�VHP�EDUUHLUDV��Rio Pesquisa��Q������GH]��������DGDSWDGR��

Considerando-se o tema tecnologias e acessibilidade, os 
WH[WRV�,�H�,,�DSUR[LPDP�VH�SRUTXH�DSUHVHQWDP�SURMHWRV�TXH
A JDUDQWHP�D�LJXDOGDGH�HQWUH�DV�SHVVRDV�
B IRUDP�FULDGRV�SRU�XPD�SHVTXLVDGRUD�VXUGD�
C WLYHUDP�RULJHP�HP�XP�FXUVR�GH�SyV�JUDGXDomR�
D HVWmR�FLUFXQVFULWRV�DR�HVSDoR�LQVWLWXFLRQDO�GD�HVFROD�
E WrP�FRPR�REMHWLYR�D�GLVVHPLQDomR�GR�FRQKHFLPHQWR�

QUESTÃO 23 
0DV�VHX�ROKDU�YHUGH�� LQFRQIXQGtYHO�� LPSUHVVLRQDQWH��

LOXPLQDYD� FRP� VXD� OX]�PLVWHULRVD� DV� VRPEULDV� DUFDGDV�
VXSHUFLOLDUHV��TXH�SDUHFLDP�TXHLPDGDV�SRU�HOD��GL]LD�ORJR�
D�VXD�RULJHP�FUX]DGD�H�GHFDQWDGD�DWUDYpV�GDV�PLVpULDV�
H�GRV�RUJXOKRV�GH�KRPHQV�GH�DYHQWXUD�� FRQWDGRUHV�GH�
KLVWyULDV�IDQWiVWLFDV��H�GH�PXOKHUHV�FDODGDV�H�VRIUHGRUDV��
TXH� DFRPSDQKDYDP� RV� PDULGRV� H� DPDQWHV� DWUDYpV�
GDV� PDWDV� LQWHUPLQiYHLV�� H[SRVWDV� jV� IHEUHV�� jV� IHUDV� 
jV�FREUDV�GR�VHUWmR�LQGHFLIUiYHO��DPHDoDGRU�H�VHP�¿P��TXH�
HODV�SHUFRUULDP�FRP�D�DPELomR�~QLFD�GH�XP�³SRXVR´�RQGH�
SXGHVVHP�YLYHU��SRU�DOJXQV�GLDV��D�YLGD�LOXVyULD�GH�IDPtOLD�
H�GH�ODU��VHPSUH�QR�HQFDOoR�GRV�KRPHQV��HQIHEUDGRV�SHOD�
SURFXUD�GR�RXUR�H�GR�GLDPDQWH�

3(11$��&��Fronteira��5LR�GH�-DQHLUR��7HFQRSULQW��V�G�

AR� GHVFUHYHU� RV� ROKRV� GH� 0DULD� 6DQWD�� R� QDUUDGRU�
HVWDEHOHFH�FRUUHODo}HV�TXH�UHÀHWHP�D
A FDUDFWHUL]DomR�GD�SHUVRQDJHP�FRPR�PHVWLoD�
B FRQVWUXomR�GR�HQUHGR�GH�FRQTXLVWDV�GD�IDPtOLD�
C UHODomR�FRQÀLWXRVD�GDV�PXOKHUHV�H�VHXV�PDULGRV�
D QRVWDOJLD�GR�GHVHMR�GH�YLYHU�FRPR�RV�DQWHSDVVDGRV�
E PDUFD�GH�DQWLJRV�VRIULPHQWRV�QR�ÀX[R�GH�FRQVFLrQFLD�

*010175AZ11*

 9LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

*010175AZ9*

Questão 12

ESSE PET É
DESCARTÁVEL.

ESSE NÃO

ABANDONO

LEI FEDERAL Nº 9 605/98
É CRIME.

!

.

!"#$%&'()*+),-+.../0)#1234,/%32/+56)##%+),-+78+0)9/+8:7;+<404$=40%>/

5+4##%6"4?@%+)&=3)+%+=)A=%+()3B4*+)+4#+",42)&#+04+24334C4+
)+0%+6@%+6%&D2E34+3)6E3#%+)A$3)##"(%+FE)+BE#64

A + )#=",E*43+0)&G&6"4#+0)+,4E#H=34=%#+6%&=34+4&",4"#/
B  desvincular o conceito de descarte da ideia de 

&)2*"2I&6"4/
C + "&6)&="(43+ 64,$4&J4#+ 0)+ 40%?@%+ 0)+ 4&",4"#+ ),+

#"=E4?@%+0)+3E4/
D + #)&#"B"*"943+ %+ $GB*"6%+ ),+ 3)*4?@%+ 4%+ 4B4&0%&%+ 0)+

4&",4"#+0%,K#="6%#/
E  alertar a população sobre as sanções legais acerca 

0)+E,4+$3L="64+63","&%#4/
Questão 13

=
MNOPQR/+!"#$%&'()*+),-+J==$#-SS,)0"E,/6%,/+56)##%+),-+8T+%E=/+8:7;+<404$=40%>/

O)##4+="3"&J4U+$3%0E9"04+&4+0K6404+0)+7TV:U+%#+3)6E3#%#+
()3B4"#+)+&@%+()3B4"#+#"&4*"94,+4+D&4*"040)+0)
A + 3)C%3?43+4+*E=4+$%3+0"3)"=%#+6"("#/
B + )A$*"6"=43+4+4E=%&%,"4+C),"&"&4/
C + "3%&"943+4#+6%&0"?W)#+0)+"2E4*040)/
D + )#=",E*43+4+4B0"64?@%+04+("04+#%6"4*/
E + 63"="643+4#+%B3"24?W)#+04+,4=)3&"040)/
Questão 14
A crise dos refugiados imortalizada para sempre no 

fundo do mar

X5YRZ[U+\/+]/+A balsa de Lampedusa/+Q&#=4*4?@%/+
^E#)E+5=*_&="6%U+R4&943%=)U+]4&L3"4#U+8:7`+<0)=4*J)>/

A balsa de Lampedusa, nome da obra do artista 
B3"=_&"6%+\4#%&+0)+]4"3)#+X4a*%3U+K+E,4+04#+"&#=4*4?W)#+
criadas por ele para compor o acervo do primeiro museu 
#EB,43"&%+04+NE3%$4U+%+^E#)E+5=*_&="6%U+ *%64*"940%+),+
R4&943%=)U+E,4+04#+"*J4#+0%+43FE"$K*42%+04#+]4&L3"4#/

R4,$)0E#4+K+%+&%,)+04+"*J4+"=4*"4&4+%&0)+4+234&0)+
,4"%3"4+0%#+3)CE2"40%#+FE)+#4),+04+bC3"64+%E+0)+$4'#)#+
6%,%+c'3"4U+R'B4&%+)+Q34FE)+=)&=4+6J)243+$434+6%&#)2E"3+
4#"*%+&%+6%&="&)&=)+)E3%$)E/

5#+)#6E*=E34#+0%+^E#)E+5=*_&="6%+D64,+4+7d+,)=3%#+
0)+$3%CE&0"040)+&4#+L2E4#+63"#=4*"&4#+0)+R4&943%=)/

O4+B4*#4U+ )#=@%+0)9+$)##%4#/+X%04#+ =I,+&%+ 3%#=%+4+
)A$3)##@%+0%+4B4&0%&%/+N&=3)+)*4#U+JL+4*2E,4#+63"4&?4#/+
Uma delas, uma menina debruçada sobre a beira do bote, 
%*J4+#),+)#$)34&?4+%+J%3"9%&=)/+5+",42),+K+=@%+C%3=)+FE)+
0"#$)&#4+FE4*FE)3+$4*4(34/+NA4=4,)&=)+%+$4$)*+04+43=)/

!"#$%&'()*+),-+J==$-SS6%&)A4%$*4&)=4/6%,/B3/+56)##%+),-+88+eE&/+8:7T+<404$=40%>/

5*K,+ 0)+ 4$3)#)&=43+ 4%+ $GB*"6%+ 4+ %B34+ A balsa de 
Lampedusa, essa reportagem cumpre, paralelamente, a 
CE&?@%+0)+6J4,43+4+4=)&?@%+$434
A + 4+ "*J4+ 0)+ R4&943%=)U+ *%64*"9404+ &%+ 43FE"$K*42%+ 04#+

]4&L3"4#U+6%,+(%64?@%+$434+%+=E3"#,%/
B + 4#+ ,E"=4#+ ("04#+ $)30"04#+ &4#+ =34()##"4#+ ,43'=",4#+

),+),B4364?W)#+$3)6L3"4#+4%+*%&2%+0%#+#K6E*%#/
C + 4+ "&%(4?@%+ 3)*4="(4+ f+ 6%&#=3E?@%+ 0)+ E,+ ,E#)E+

&%+ CE&0%+ 0%+ ,43U+ FE)+ #g+ $%0)+ #)3+ ("#"=40%+ $%3+
,)32E*J40%3)#/

D  a construção do museu submarino como um memorial 
para as centenas de imigrantes mortos nas travessias 
$)*%+,43/

E + 4+43=)+6%,%+$)3$)=E40%34+0)+)$"#g0"%#+,4364&=)#+04+
JE,4&"040)+ FE)+ =I,+0)+ #)3+ 3)*),B340%#+ $434+ FE)+
&@%+=%3&),+4+46%&=)6)3/

Questão 23          
Eu tenho empresas e sou digno do visto para ir a 

1RYD�<RUN��2�GLQKHLUR�TXH�FKRYH�HP�1RYD�<RUN�p�SDUD�
pessoas com poder de compra. Pessoas que tenham 
um visto do consulado americano. O dinheiro que chove 
HP� 1RYD� <RUN� WDPEpP� p� SDUD� RV� QRYD�LRUTXLQRV�� 6mR�
PLOKDUHV�GH�GyODUHV��>���@�(VWRX�LQGR�SDUD�1RYD�<RUN��RQGH�
está chovendo dinheiro. Sou um grande administrador. 
6LP��HVWi�FKRYHQGR�GLQKHLUR�HP�1RYD�<RUN��'HX�QR�UiGLR��
9HMR� TXH� Ki� SHGHVWUHV� LQYDGLQGR� D� YLD� RQGH� WUDIHJD� R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR�� LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��9HMR�TXH�
Ki� FDUURV�QDFLRQDLV� WUDIHJDQGR�SHOD� YLD� RQGH� WUDIHJD�R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR��LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��$R�FKHJDU�
HP�1RYD�<RUN��WRPDUHL�SURYLGrQFLDV�

6$17¶$11$��$��2�LPSRUWDGR�YHUPHOKR�GH�1Rp��,Q��025,&21,��,���2UJ����
Os cem melhores contos��5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD�������

$V�UHSHWLo}HV�H�DV�IUDVHV�FXUWDV�FRQVWLWXHP�SURFHGLPHQWRV�
linguísticos importantes para a compreensão da temática 
GR�WH[WR��SRLV
A  H[SUHVVDP� D� IXWLOLGDGH� GR� GLVFXUVR� GH� SRGHU� H� GH�

distinção do narrador.
B � GLVIDUoDP� D� IDOWD� GH� GHQVLGDGH� GDV� DQJ~VWLDV�

H[LVWHQFLDLV�QDUUDGDV�
C  ironizam a valorização da cultura norte-americana 

SHORV�EUDVLOHLURV�
D � H[SOLFLWDP� D� JDQkQFLD� ¿QDQFHLUD� GR� FDSLWDOLVPR�

contemporâneo.
E � FULWLFDP�RV�HVWHUHyWLSRV�VRFLDLV�GDV�YLV}HV�GH�PXQGR�

elitistas.
Questão 24          
DECRETO N. 28 314, DE 28 DE SETEMBRO DE 2007

'HPLWH�R�*HU~QGLR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
H�Gi�RXWUDV�SURYLGrQFLDV�

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL��QR�XVR�
GDV�DWULEXLo}HV�TXH�OKH�FRQIHUH�R�DUWLJR������LQFLVRV�9,,�
H�;;9,��GD�/HL�2UJkQLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��'(&5(7$�
$UW�����)LFD�GHPLWLGR�R�*HU~QGLR�GH�WRGRV�RV�yUJmRV�GR�
*RYHUQR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
$UW�����)LFD�SURLELGR��D�SDUWLU�GHVWD�GDWD��R�XVR�GR�JHU~QGLR�
para desculpa de INEFICIÊNCIA.
$UW�� ��� (VWH� 'HFUHWR� HQWUD� HP� YLJRU� QD� GDWD� GH� VXD�
SXEOLFDomR�
$UW�����5HYRJDP�VH�DV�GLVSRVLo}HV�HP�FRQWUiULR�

%UDVtOLD�����GH�VHWHPEUR�GH������
�����GD�5HS~EOLFD�H�����GH�%UDVtOLD

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRGI�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVH�GHFUHWR�SDXWD�VH�QD�LGHLD�GH�TXH�R�XVR�GR�JHU~QGLR��
FRPR�³GHVFXOSD�GH�LQH¿FLrQFLD´��LQGLFD
A  conclusão de uma ação.
B  realização de um evento.
C  repetição de uma prática.
D  continuidade de um processo.
E � WUDQVIHUrQFLD�GH�UHVSRQVDELOLGDGH�

Questão 25          

.2687+��-��One and Three Chairs��0XVHX�5HLQD�6R¿D��(VSDQKD�������
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PXVHRUHLQDVR¿D�HV��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$�REUD�GH�-RVHSK�.RVXWK�GDWD�GH������H�VH�FRQVWLWXL�SRU�
XPD� IRWRJUD¿D� GH� FDGHLUD�� XPD� FDGHLUD� H[SRVWD� H� XP�
TXDGUR�FRP�R�YHUEHWH�³&DGHLUD´��7UDWD�VH�GH�XP�H[HPSOR�
GH�DUWH�FRQFHLWXDO�TXH�UHYHOD�R�SDUDGR[R�HQWUH�YHUGDGH�H�
LPLWDomR��Mi�TXH�D�DUWH
A � QmR�p�D�UHDOLGDGH��PDV�XPD�UHSUHVHQWDomR�GHOD�
B � IXQGDPHQWD�VH�QD�UHSHWLomR��FRQVWUXLQGR�YDULDo}HV�
C � QmR�VH�GH¿QH��SRLV�GHSHQGH�GD�LQWHUSUHWDomR�GR�IUXLGRU�
D � UHVLVWH�DR�WHPSR��EHQH¿FLDGD�SRU�P~OWLSODV�IRUPDV�

de registro.
E � UHGHVHQKD� D� YHUGDGH�� DSUR[LPDQGR�VH� GDV�

GH¿QLo}HV�OH[LFDLV�
Questão 26          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�LRWIRUDOO�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$�UHDOLGDGH�YLUWXDO�p�XPD�WHFQRORJLD�GH�LQIRUPDomR�TXH��
FRQIRUPH� VXJHUH� D� LPDJHP�� WHP� FRPR� XPD� GH� VXDV�
SULQFLSDLV�IXQo}HV
A  SURPRYHU�D�PDQLSXODomR�H¿FLHQWH�GH�FRQKHFLPHQWRV�

H� LQIRUPDo}HV� GH� GLItFLO� FRPSUHHQVmR� QR� PXQGR�
ItVLFR�

B � FRQGX]LU� HVFROKDV� SUR¿VVLRQDLV� GD� iUHD� GH� FLrQFLD�
GD�FRPSXWDomR��RIHUHFHQGR�XP�OHTXH�GH�RSo}HV�GH�
atuação.

C � WUDQVIHULU�FRQKHFLPHQWR�GD� LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�SDUD�
DV�iUHDV�WUDGLFLRQDLV��FRPR�DV�GDV�FLrQFLDV�H[DWDV�H�
naturais.

D � OHYDU� R� VHU� KXPDQR� D� H[SHULPHQWDU� PHQWDOPHQWH�
RXWUDV�UHDOLGDGHV��SDUD�DV�TXDLV�p�WUDQVSRUWDGR�VHP�
VDLU�GH�VHX�SUySULR�OXJDU�

E � GHOLPLWDU� WHFQRORJLDV� H[FOXVLYDV� GH� MRJRV� YLUWXDLV�� D�
¿P�GH�RIHUHFHU�PDLRU�HPRomR�DR�MRJDGRU�SRU�PHLR�GH�
outras realidades.

*010175AZ12*
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/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 37 

“Acuenda o Pajubá”: conheça o “dialeto secreto” 
utilizado por gays e travestis

Com origem no iorubá, linguagem foi adotada por 
travestis e ganhou a comunidade

³1KDt��DPDS{��1mR�IDoD�D�ORND�H�SDJXH�PHX�DFXp��
deixe de equê se não eu puxo teu picumã!” Entendeu 
as palavras dessa frase? Se sim, é porque você manja 
alguma coisa de pajubá, o “dialeto secreto” dos gays 
e travestis.

Adepto do uso das expressões, mesmo nos ambientes 
PDLV�IRUPDLV��XP�DGYRJDGR�D¿UPD��³e�FODUR�TXH�HX�QmR�
vou falar durante uma audiência ou numa reunião, mas 
QD�¿UPD��FRP�PHXV�FROHJDV�GH�WUDEDOKR��HX�IDOR�GH�µDFXp¶�
o tempo inteiro”, brinca. “A gente tem que ter cuidado de 
falar outras palavras porque hoje o pessoal já entende, 
né? Tá na internet, tem até dicionário...”, comenta.

O dicionário a que ele se refere é o Aurélia, a 
GLFLRQiULD� GD� OtQJXD� D¿DGD�� ODQoDGR� QR� DQR� GH� ����� H�
escrito pelo jornalista Angelo Vip e por Fred Libi. Na obra, 
Ki�PDLV�GH�������YHUEHWHV� UHYHODQGR�R�VLJQL¿FDGR�GDV�
palavras do pajubá.

Não se sabe ao certo quando essa linguagem surgiu, 
PDV� VDEH�VH� TXH� Ki� FODUDPHQWH� XPD� UHODomR� HQWUH� R�
pajubá e a cultura africana, numa costura iniciada ainda 
na época do Brasil colonial.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PLGLDPD[�FRP�EU��$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

Da perspectiva do usuário, o pajubá ganha status de 
GLDOHWR��FDUDFWHUL]DQGR�VH�FRPR�HOHPHQWR�GH�SDWULP{QLR�
linguístico, especialmente por

A ter mais de mil palavras conhecidas.
B ter palavras diferentes de uma linguagem secreta.
C ser consolidado por objetos formais de registro.
D ser utilizado por advogados em situações formais.
E ser comum em conversas no ambiente de trabalho.

QUESTÃO 38 
&HUWD� YH]� PLQKD� PmH� VXUURX�PH� FRP� XPD� FRUGD�

nodosa que me pintou as costas de manchas sangrentas. 
0RtGR�� YLUDQGR� D� FDEHoD� FRP�GL¿FXOGDGH�� HX� GLVWLQJXLD�
QDV� FRVWHODV� JUDQGHV� ODQKRV� YHUPHOKRV�� 'HLWDUDP�PH��
HQURODUDP�PH� HP� SDQRV� PROKDGRV� FRP� iJXD� GH� VDO�
– e houve uma discussão na família. Minha avó, que 
QRV� YLVLWDYD�� FRQGHQRX� R� SURFHGLPHQWR� GD� ¿OKD� H� HVWD� 
DÀLJLX�VH�� ,UULWDGD�� IHULUD�PH� j� WRD�� VHP� TXHUHU�� 1mR�
guardei ódio a minha mãe: o culpado era o nó.

RAMOS, G. Infância��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

Num texto narrativo, a sequência dos fatos contribui para 
a progressão temática. No fragmento, esse processo é 
indicado pela

A alternância das pessoas do discurso que determinam 
o foco narrativo.

B utilização de formas verbais que marcam tempos 
narrativos variados.

C indeterminação dos sujeitos de ações que caracterizam 
os eventos narrados.

D justaposição de frases que relacionam semanticamente 
os acontecimentos narrados.

E recorrência de expressões adverbiais que organizam 
temporalmente a narrativa.

QUESTÃO 39 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�RPHXVHJUHGLQKR��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Essa imagem ilustra a reação dos celíacos (pessoas 
sensíveis ao glúten) ao ler rótulos de alimentos sem 
glúten. Essas reações indicam que, em geral, os rótulos 
desses produtos

A trazem informações explícitas sobre a presença do 
glúten.

B oferecem várias opções de sabor para esses 
consumidores.

C FODVVL¿FDP� R� SURGXWR� FRPR� DGHTXDGR� SDUD� R�
consumidor celíaco.

D LQÀXHQFLDP�R�FRQVXPR�GH�DOLPHQWRV�HVSHFLDLV�SDUD�
esses consumidores.

E variam na forma de apresentação de informações 
relevantes para esse público.

*SA0175AZ16*

QUESTÃO 248 (14 do Enem 2021) QUESTÃO 249 (23 do Enem 2022)

QUESTÃO 250 (24 do Enem 2020)
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2QUESTÃO 07 

TEXTO I

EI...
ME LEVE PARA SUA CASA!!!

ADOTE UM
ANIMAL DE RUA

14ª FEIRA DE ADOÇÃO
DE CÃES E GATOS

DOCUMENTOS OBRIGATÓRIOS PARA ADOÇÃO
CARTEIRA DE IDENTIDADE   CPF   COMPROVANTE DE RESIDÊNCIA 

E muito amor!!
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DPLJRGRELFKR�ZRUGSUHVV�FRP��$FHVVR�HP�����GH]�������

TEXTO II
Nas ruas, na cidade e no parque

1LQJXpP�QXQFD�SUHQGHX�R�'HOHJDGR��2�YDLYpP�GH�UXD�
HP� UXD� H� VXD� ORQJD� YLGD� VmR� UHOHPEUDGRV� H� UHFRQWDGRV��
([HPSOR� GH� VREUHYLYrQFLD�� OLGHUDQoD�� LQWHOLJrQFLD� FDQLQD��
GHVGH� SHTXHQLQLQKR� VHX� IRFLQKR� QHJUR� H� VHXV� ROKRV�
GHOLQHDGRV�GHVHQKDUDP�XP�PDSD�PHQWDO�ROIDWLYR�YLVXDO�GH�
/DYUDV��&RUULD�GH�TXHP�SUHFLVDYD�FRUUHU�H�VH�DSUR[LPDYD�
GH�TXHP�QmR�OKH�IDULD�PDO��GLVWLQJXLD�HVWH�GDTXHOH��$VVLP��
WRUQRX�VH� XP� FmR� FRPXQLWiULR�� 1XQFD� VH� VRXEH� SRU� TXH�
HVFROKHX�D�UXD��WDOYH]�OKH�WHQKDP�IHLWR�PDO�GHQWUR�GH�TXDWUR�
SDUHGHV��,GRVR��WHYH�FkQFHU�H�GHVDSDUHFHX��2�TXHULGR�IRL�
procurado pela cidade inteira por duas protetoras, mas 
QXQFD�HQFRQWUDGR�

&267$��$��5��1��Viver o amor aos cães��3DUTXH�)UDQFLVFR�GH�$VVLV��
&DUPR�GR�&DFKRHLUD��,UGLQ��������DGDSWDGR��

2V� GRLV� WH[WRV� DERUGDP�D� WHPiWLFD� GH� DQLPDLV� GH� UXD��
SRUpP��HP�UHODomR�DR�7H[WR�,��R�7H[WR�,,
A SUREOHPDWL]D�D�QHFHVVLGDGH�GH�DGRomR�GH�DQLPDLV�

VHP�ODU�
B YDOLGD�D�WURFD�DIHWLYD�HQWUH�RV�SHWV�DGRWDGRV�H�VHXV�

GRQRV�
C UHIRUoD�D� LPSRUWkQFLD�GD�FDPSDQKD�GH�DGRomR�GH�

DQLPDLV�
D H[DOWD�D�QDWXUH]D�DPLJiYHO�GH�FmHV�H�GH�JDWRV�
E SURPRYH�D�FDPSDQKD�GH�DGRomR�GH�DQLPDLV�

QUESTÃO 08 
e� UXLYR"� 7HP� ROKRV� D]XLV"� e� KRPHP� RX� PXOKHU"�

8VD�FKDSpX"�4XHP�MRJRX�Cara a Cara�QD�LQIkQFLD�VDEH�
GH� FRU� R� URWHLUR� GH�SHUJXQWDV�SDUD�DGLYLQKDU� TXHP�p�R�
SHUVRQDJHP�PLVWHULRVR�GR�VHX�RSRQHQWH�

$JRUD�� R� MRJR� HVWi� SUHVWHV� D� JDQKDU� XPD� QRYD�
YHUVmR��$�GHVLJQHU�SRORQHVD�=X]LD�.R]HUVND�*LUDUG�HVWi�
desenvolvendo uma variação do Guess Who?� �QRPH� 
do Cara a Cara�HP�LQJOrV���HP�TXH�DV�SHUVRQDOLGDGHV�GR�
WDEXOHLUR�VmR��QD�YHUGDGH��PXOKHUHV�QRWiYHLV�GD�KLVWyULD�
H� GD� DWXDOLGDGH�� FRPR� D� DUWLVWD� )ULGD� .DKOR�� D� DWLYLVWD�
0DODOD�<RXVDI]DL��D�DVWURQDXWD�9DOHQWLQD�7HUHVKNRYD�H�D�
DYLDGRUD�$PHOLD�(DUKDUW��2�Who’s She?��³4XHP�p�HOD"´��
HP�SRUWXJXrV��WUD]��QR�WRWDO�����PXOKHUHV�TXH�UHSUHVHQWDP�
GLYHUVDV�SUR¿VV}HV��QDFLRQDOLGDGHV�H�LGDGHV�

$�LGHLD�p�TXH��HP�YH]�GH�SHUJXQWDU�VREUH�D�DSDUrQFLD�
GDV� SHUVRQDJHQV�� DV� TXHVW}HV� VHMDP�GLUHFLRQDGDV� DRV�
IHLWRV�GHODV��JDQKRX�DOJXP�1REHO��IH]�DOJXPD�GHVFREHUWD"�
3DUD�FDGD�SHUVRQDJHP�Ki�XP�FDUWmR�FRP�IDWRV�GLYHUWLGRV�
H�LQWHUHVVDQWHV�VREUH�VXD�YLGD��8PD�FDPSDQKD�HQWURX�QR�
DU�FRP�R�REMHWLYR�GH�DUUHFDGDU�GLQKHLUR�SDUD�GHVHQYROYHU�
o Who’s She?.�$�PHWD�LQLFLDO�HUD�UHXQLU����PLO�GyODUHV��
2LWR� GLDV� DQWHV� GH� D� FDPSDQKD� DFDEDU�� R� SURMHWR� Mi�
DQJDULRX�TXDVH�����PLO�GyODUHV�

$� FKHJDGD� GR� MRJR� j� FDVD� GR� FRPSUDGRU� YDULD� GH�
DFRUGR�FRP�D�TXDQWLD�GRDGD�²�TXDQWR�PDLV�YRFr�GRRX��
PDLV�UiSLGR�YDL�SRGHU�MRJDU�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VXSHU�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$R�GLYXOJDU�D�DGDSWDomR�GR�MRJR�SDUD�TXHVW}HV�UHODWLYDV�D�
Do}HV�H�KDELOLGDGHV�GH�PXOKHUHV�QRWiYHLV��R�WH[WR�EXVFD

A FRQWULEXLU�SDUD�D�IRUPDomR�FLGDGm�GRV�MRJDGRUHV�
B UHIXWDU� PRGHORV� HVWHUHRWLSDGRV� GH� EHOH]D� H�

HOHJkQFLD�
C estimular a competitividade entre potenciais 

FRPSUDGRUHV�
D H[HPSOL¿FDU� HVWUDWpJLDV� GH� DUUHFDGDomR� ¿QDQFHLUD�

SHOD�LQWHUQHW�
E GHVHQYROYHU� FRQKHFLPHQWRV� O~GLFRV� HVSHFt¿FRV� GRV�

WHPSRV�DWXDLV�

QUESTÃO 09 

DETRAN  ES

Causar um acidente
é algo que você leva
pro resto da vida.
Não beba se for dirigir.

ArrependimentoArrependimento

Causar um acidente
é algo que você leva
pro resto da vida.
Não beba se for dirigir.

DETRAN  ES

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SRUWDOGDSURSDJDQGD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

3DUD� FRQYHQFHU�R�S~EOLFR�DOYR� VREUH�D�QHFHVVLGDGH�GH�
XP� WUkQVLWR� PDLV� VHJXUR�� HVVD� SHoD� SXEOLFLWiULD� DSHOD�
SDUD�R�D�

A sentimento de culpa provocado no condutor 
FDXVDGRU�GH�DFLGHQWHV�

B GDQR�SVLFROyJLFR�FDXVDGR�QDV�YtWLPDV�GD�YLROrQFLD�
QDV�HVWUDGDV�

C importância do monitoramento do trânsito pelas 
DXWRULGDGHV�FRPSHWHQWHV�

D QHFHVVLGDGH�GH�SXQLomR�D�PRWRULVWDV�DOFRROL]DGRV�
HQYROYLGRV�HP�DFLGHQWHV�

E VRIULPHQWR�GHFRUUHQWH�GD�SHUGD�GH�HQWHV�TXHULGRV�HP�
DFLGHQWHV�DXWRPRELOtVWLFRV�
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Questão 26
$%#&'()*%#+,+-.%/#01,23*#24*#%4*#5*2%16.3*%#+'(*#

7*8*/#9%#&':'%#,5*;3,6#3'#%'1#%*2*#+,;,#5*2<,;#2*<=5.,%#
3*#+,%%,3*>

É assim que se descobre algo novo de um nome 
,2<.8*/# %*?;'# *# 01,(# @A# %'# @1(8,&,# %,?';# <13*/# 5*6*#
B,5),3*#3'#C%%.%>

D*;# 'E'6+(*/# &*5F# +;*&,&'(6'2<'# 24*# %,?'# 01'# *#
,1<*;#5,;.*5,/#6*;<*#'6#!GHI/#'%5;'&'1#16,#('<;,#3*#).2*#
2,5.*2,(#'6#!IJK#L#'#24*#+*3';.,#%,?';#6'%6*/#+*;01'#
*%#&';%*%#%'81.,6#.2-3.<*%>#C<-#)*@'>

M%%,# ('<;,# ,5,?,# 3'# %';# 3'%5*?';<,/# '6# 16# @*;2,(#
,2<.8*# 3'#N(*;.,2O+*(.%/# +'(*# +'%01.%,3*;# .23'+'23'2<'#
N'(.+'#P.%%,<*>

# QR,%# S*;'%<,%# '6# 01'# ),?.<*T# U*(<*# 16# 5,2<*#
&,;*2.(VT#M6#)*2;,#'#8(O;.,#3'#D'3;*T#$#8.8,2<'#3*#W;,%.(X/#
3.:# *# 5*6'Y*# 3*# ).2*/# 5*6+*%<*# 3'# %'<'# '%<;*7'%# '6#
;'3*23.(),%# 6,.*;'%/# *1# %'@,/# &';%*%# 3'# %'<'# %=(,?,%#
+*-<.5,%>#$#<;'5)*#<,6?-6#-#*#;'7;4*#3,#6Z%.5,>

$#D'3;*#6'25.*2,3*# -# *# .6+';,3*;#R*6#D'3;*# [[># 
$#?;1E*#3*#\*%6'#]'()*#5*6+^%#,#('<;,#+,;,#*#,2.&';%A;.*#
3'#"_#,2*%#3*#6*2,;5,/#'6#_#3'#3':'6?;*#3,01'('#,2*#
L# *# ).2*# %';.,# ,+;'%'2<,3*# 2,01'('# 3.,# 2*# <',<;*# 3,#
5.3,3'#3'#R'%<';;*/#,2<.8*#2*6'#3'#N(*;.,2O+*(.%>

R.%+*2=&'(#'6V#`` >̀;'&.%<,+;*%,&';%*',;<'>5*6>#C5'%%*#'6V#"#3':>#_H!I#a,3,+<,3*b>

Considerando-se as operações de retomada de 
.27*;6,Yc'%#2,#'%<;1<1;,Y4*#3*#<'E<*/#)A#.2<';3'+'23F25.,#
'2<;'#,%#'E+;'%%c'%
A # Q$%#&'()*%#+,+-.%X#'#Qd#,%%.6X>
B # Q,(8*#2*&*X#'#Q%*?;'#*#01,(X>
C # Q16#2*6'#,2<.8*X#'#QD*;#'E'6+(*X>
D # Q$#8.8,2<'#3*#W;,%.(X#'#Q$#D'3;*#6'25.*2,3*X>
E # Q*#.6+';,3*;#R*6#D'3;*#[[X#'#Q$#?;1E*#3*#\*%6'#]'()*X>

Questão 27

P$RP[efMU/#U>#Acervo pessoal>
A revolução estética brasiliense empurrou os 

3'%.82';%# 3'# 6O&'.%# 3*%# ,2*%# !GgH# '# .2=5.*# 3*%#
!GJH# +,;,# *# 2*&*># [231:.3*%# ,# ,?,23*2,;# *# 8*%<*#
rebuscado pelo colonial, a trocar Ouro Preto por 
W;,%=(.,/# '('%# 5;.,;,6# 16# 6*?.(.A;.*# 5*2<'6+*;h2'*#
01'#,.23,#)*@'#&'6*%#2,%#(*@,%#'#2,%#%,(,%#3'#'%+';,#
3'# 5*2%1(<O;.*%# '# '%5;.<O;.*%># \*(,3,# 2*# 1%*# 3'#
6,3'.;,%#2*?;'%/#5*6*#*#@,5,;,23A#'#,#+';*?,/#'#'6#
6,<';.,.%#3'#;'&'%<.6'2<*#5*6*#*#5*1;*#'#,#+,().2),/#
3'%'2&*(&'1i%'#16,#<'23F25.,#7'.<,#3'#(.2),%#;'<,%#'#
51;&,%#%1,&'%/#2*%#6*(3'%#3,#5,+.<,(#2*#\';;,3*>

\jC]MU/#R>#R.%+*2=&'(#'6V#`` >̀&'@,>,?;.(>5*6>?;>#C5'%%*#'6V#_G#@1(>#_H!H>

k,#;'+*;<,8'6#%*?;'#*%#gH#,2*%#3'#W;,%=(.,/#3'#R-?*;,#
\),&'%/# 5*6# ,# ;'+;*31Y4*# 7*<*8;Al5,# 3'# 5,3'.;,%#
'# +*(<;*2,%# 3'# U-;8.*# P*3;.81'%/# &';.l5,i%'# 01'# *%#
elementos da estética brasiliense

A # ,+,;'5'6#3'l2.3*%#2,%#(.2),%#;'<,%#3*%#*?@'<*%>
B # 'E+;'%%,6#*#3'%'2)*#;'?1%5,3*#+*;#6'.*#3,%#(.2),%>
C # 6*%<;,6#,#'E+;'%%4*#,%%.6-<;.5,#3,%# (.2),%#51;&,%#

%1,&'%>
D # ,+*2<,6#,#12.3,3'#3'#6,<-;.,i+;.6,#1<.(.:,3,#'6#%1,#

7,?;.5,Y4*>
E # %1;8'6#2,#%.6+(.l5,Y4*#3,%#.27*;6,Yc'%#&.%1,.%#3'#

5,3,#5*6+*%.Y4*>

Questão 28

Thumbs Up
D*2<*#+*%.<.&*#+,;,#*#N,5'?**m/#01'#&,.#3,;#16,#

,@'.<,3,# 2,# 5,%,# +,;,/# 01'6# %,?'/# 24*# %';# 6,.%#
5*2)'5.3*# 5*6*# *# '%+,Y*# 3,# <;'<,># R1;,2<'# ,# NI/#
%1,# 5*27';F25.,# ,21,(/# ,# '6+;'%,# ,2125.*1# ,# 6,.*;#
613,2Y,# 3'# 3'%.82# 3*# %';&.Y*# '6# g# ,2*%>#C8*;,/# *#
+*(F6.5*#7''3#3'#2*<=5.,%#3'.E,#3'#%';#*#+;*<,8*2.%<,/#
'#*#01';.3.2)*#3,#;'3'#%*5.,(#%'#<*;2,#*#%'86'2<*#3'#
e;1+*%# a-# *# $;m1<# 7,:'23*# '%5*(,nb># U'8123*# B,;m#
o15m';?';8/# 6,.%# 3'# !# ?.()4*# 3'# 1%1A;.*%# 6'2%,.%#
'2<;,6#2'%%,#,?,#3*#,+(.5,<.&*/#'#"HH#6.(#3'('%#@A#'%<4*#
.2<'8;,3*%# '6# 8;1+*%# 3'# Q,%%12<*%# %.82.l5,<.&*%X># 
$#*?@'<.&*#,8*;,#-#,16'2<,;#*#<;A7'8*/#*7';'5'23*#6,.%#
%18'%<c'%#'#7';;,6'2<,%#'%+'5.,.%#+,;,#01'6#8';'25.,#
'%%,%#5*612.3,3'%>#C(-6#3.%%*/#*#B,;m'<+(,5'/#01'#@A#
<'6#6,.%#3'#IHH#6.()c'%#3'#1%1A;.*%/#&,.#8,2),;#6,.%#
,<'2Y4*# '# .2<'8;,Y4*># \*6# .%%*/# +,;'5'# 01'# )A# 16#
2*&*#+,3;4*#%'#6*2<,23*#2,# ;'3'#%*5.,(V# %,.# *# 7''3/#
entra a segmentação, que pode ser uma boa porta para 
6*2'<.:,Y4*# 2*%# +;OE.6*%# ,2*%># k*# 6'%6*# '&'2<*/#
o15m';?';8#<,6?-6#3.%%'#01'#*#71<1;*#3*#N,5'?**m#-#
,#+;.&,5.3,3'/#6,%#24*#3'1#61.<*%#3'<,()'%#3'#5*6*#
&,.#+;*<'8';#%'1%#5(.'2<'%#3,01.#+,;,#7;'2<'>#M&.<,;#01'#
&,:,6'2<*%# 3'# 3,3*%# 3*%# 1%1A;.*%# ,5*2<'Y,6# -# 16#
?*6#5*6'Y*>

pN.5,,R.5,
R.%+*2=&'(#'6V#)<<+%VTT<)'?;.'7>1%!J>(.%<i6,2,8'>5*6>#C5'%%*#'6V#q#6,.*#_H!G#a,3,+<,3*b>

$# <'E<*# ;'(,<,# 01'# 16,# ;'3'# %*5.,(# &.;<1,(# ;',(.:,;A#
%1,# 6,.*;# 613,2Y,# 3'# 3'%.82# 3*%# Z(<.6*%# ,2*%>#
M%%'#7,<*#;'&'(,#01'#,%#<'52*(*8.,%#3'#.27*;6,Y4*#'#
comunicação
A  bu%5,6#*7';'5';#6,.%#+;.&,5.3,3'>
B  as%.6.(,6#*%#5*6+*;<,6'2<*%#3*%#1%1A;.*%>
C  pr*6*&'6#6,.*;#.2<';,Y4*#'6#,6?.'2<'%#&.;<1,.%>
D # *7';'5'6# 6,.%# 7,5.(.3,3'%# +,;,# *?<';# 5,3,# &':#

6,.%#(15;*>
E  ev*(1'6# +,;,# l5,;# 6,.%# +,;'5.3,%# 16,%# 5*6# ,%#

*1<;,%>

Questão 12          
TEXTO I 

e�SDX��p�SHGUD��p�R�¿P�GR�FDPLQKR
e�XP�UHVWR�GH�WRFR��p�XP�SRXFR�VR]LQKR
e�XP�FDFR�GH�YLGUR��p�D�YLGD��p�R�VRO
e�D�QRLWH��p�D�PRUWH��p�R�ODoR��p�R�DQ]RO
e�SHURED�GR�FDPSR��p�R�Qy�GD�PDGHLUD
&DLQJi��FDQGHLD��p�R�PDWLWD�SHUHLUD

TOM JOBIM. Águas de março. O Tom de Jobim e o tal de João Bosco �GLVFR�GH�EROVR���
6DOYDGRU��=HQ�3URGXWRUD��������IUDJPHQWR��

TEXTO II
$� LQVSLUDomR� V~ELWD� H� FHUWHLUD� GR� FRPSRVLWRU� VHUYH�

DLQGD� GH� H[HPSOR� GR� OHPD� DQWLJR�� QDGD� YHP� GR� QDGD��
3DUD� QLQJXpP�� QHP� PHVPR� SDUD� 7RP� -RELP�� 'XDV�
IRQWHV� VmR� UD]RDYHOPHQWH� FRQKHFLGDV�� $� SULPHLUD� p� R�
poema O caçador de esmeraldas��GR�PHVWUH�SDUQDVLDQR�
2ODYR� %LODF�� ³)RL� HP� PDUoR�� DR� ¿QGDU� GD� FKXYD��
TXDVH�j�HQWUDGD��GR�RXWRQR��TXDQGR�D� WHUUD�HP�VHGH�
UHTXHLPDGD��EHEHUD�ORQJDPHQWH�DV�iJXDV�GD�HVWDomR�
>���@´��(�D�RXWUD�p�XP�SRQWR�GH�PDFXPED��JUDYDGR�FRP�
VXFHVVR�SRU�-��%��&DUYDOKR��GR�&RQMXQWR�7XSL��³e�SDX��p�
SHGUD��p�VHL[R�PL~GR��URGD�D�EDLDQD�SRU�FLPD�GH�WXGR´��
&RPELQDU�2ODYR�%LODF�H�PDFXPED�Mi�VHULD�ERP��PDV�R�
TXH�VH�Yr�HP�Águas de março�YDL�PXLWR�DOpP��WXGR�VH�
WUDQVIRUPD�QXPD�RXWUD�FRLVD�H�QXPD�RXWUD�P~VLFD��TXH�
UHFRPS}HP�R�PXQGR�SDUD�QyV�

1(675296.,��$��2�VDPED�PDLV�ERQLWR�GR�PXQGR��,Q��Três canções de Tom Jobim. 
6mR�3DXOR��&RVDF�1DLI\�������

$R�VLWXDU�D�FRPSRVLomR�QR�SDQRUDPD�FXOWXUDO�EUDVLOHLUR��R�
7H[WR�,,�GHVWDFD�R�D�
A � GLiORJR� TXH� D� OHWUD� GD� FDQomR� HVWDEHOHFH� FRP�

GLIHUHQWHV�WUDGLo}HV�GD�FXOWXUD�QDFLRQDO�
B  singularidade com que o compositor converte 

UHIHUrQFLDV�HUXGLWDV�HP�SRSXODUHV�
C � FDUiWHU� LQRYDGRU� FRP� TXH� R� FRPSRVLWRU� FRQFHEH� R�

processo de criação artística. 
D  relativização que a letra da canção promove na 

concepção tradicional de originalidade. 
E � UHVJDWH� TXH� D� OHWUD� GD� FDQomR� SURPRYH� GH� REUDV�

SRXFR�FRQKHFLGDV�SHOR�S~EOLFR�QR�SDtV�
Questão 13          

Deu vontade de jogar, mas não sabe como reunir 
os amigos...

0XLWDV� YH]HV� p� GLItFLO� HQFRQWUDU� JUXSRV� SDUD� EDWHU�
XPD�EROD��(P�IXQomR�GLVVR��HVWmR�VHQGR�GLVSRQLELOL]DGRV�
aplicativos que reúnem times e reservam espaços para 
RV� DGHSWRV� GD� SDL[mR� QDFLRQDO�� 1XP� H[HPSOR� GHVVDV�
LQLFLDWLYDV�� p�SRVVtYHO� RUJDQL]DU�XPD�SDUWLGD�GH� IXWHERO��
VH�LQVFUHYHU�SDUD�SDUWLFLSDU�GH�XP�MRJR��DOXJDU�FDPSRV�H�
TXDGUDV��FRQYLGDU�MRJDGRUHV��2�DSOLFDWLYR�WHP�GRLV�WLSRV�
GH�XVXiULRV��XP�TXH�R�XVD�FRPR� IHUUDPHQWD�GH�JHVWmR�
GR� JUXSR�� FRQYLGDQGR� DPLJRV� SDUD� MRJDU�� YHQGR� TXHP�
FRQ¿UPRX�H� DYDOLDQGR�RV� MRJRV��2XWUR� XVXiULR� p� R� TXH�
EXVFD�SDUWLGDV�SHUWR�GH�RQGH�HOH�HVWi��FDVR�GH�SHVVRDV�
que estão de passagem numa cidade.

%(1(',&72��0���0$5/,��0��%ROD�QD�UHGH� Retratos:
D�UHYLVWD�GR�,%*(��Q�����������DGDSWDGR��

A inter-relação entre tecnologia e sociedade tem 
HVWLPXODGR�D�FULDomR�GH�DSOLFDWLYRV��1HVVH�WH[WR�� LVVR�p�
SHUFHELGR�SHOR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�DSOLFDWLYRV�SDUD
A � RUJDQL]DomR�GH�HYHQWRV�GH�FRPSHWLo}HV�HVSRUWLYDV�
B  agendamento de viagens para eventos de esporte 

amador.
C  mapeamento dos interesses dos praticantes acerca 

dos esportes.
D � LGHQWL¿FDomR�GD�HVFDVVH]�GH�HVSDoRV�SDUD�D�YLYrQFLD�

dos esportes.
E � IRUPDomR�GH�JUXSRV�HP�FRPXQLGDGHV�YLUWXDLV�SDUD�D�

prática esportiva.
Questão 14          
TEXTO I

+,567��'��Mother and Child��%H]HUUR�GLYLGLGR�HP�GXDV�SDUWHV�������[�
�����[����PP��������GHWDOKH���9LGUR��DoR�SLQWDGR��VLOLFRQH��DFUtOLFR��
PRQR¿ODPHQWR��DoR�LQR[LGiYHO��EH]HUUR�H�VROXomR�GH�IRUPDOGHtGR�

TEXTO II
2�JUXSR�-RYHQV�$UWLVWDV�%ULWkQLFRV��<$%V���TXH�VXUJLX�

QR�¿QDO�GD�GpFDGD�GH�������SRVVXL�REUDV�GLYHUVL¿FDGDV�
TXH�LQFOXHP�IRWRJUD¿DV��LQVWDODo}HV��SLQWXUDV�H�FDUFDoDV�
GHVPHPEUDGDV�� 2� WUDEDOKR� GHVVHV� DUWLVWDV� FKDPRX�
D� DWHQomR� QR� ¿QDO� GR� SHUtRGR� GD� UHFHVVmR�� SRU� XWLOL]DU�
PDWHULDLV� LQFRPXQV��FRPR�HVWHUFR�GH�HOHIDQWHV��VDQJXH�
H�OHJXPHV��R�TXH�H[SUHVVDYD�RV�GHWULWRV�GD�YLGD�H�XPD�
DWPRVIHUD�GH�QLLOLVPR��WHPSHUDGD�SRU�XP�KXPRU�PRUGD]�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���GDPLHQKLUVW�FRP��$FHVVR�HP�����MXO�������
)$57+,1*��6��Tudo sobre arte��5LR�GH�-DQHLUR��6H[WDQWH��������DGDSWDGR��

$�SURYRFDomR�GHVVH�JUXSR�JHUD�XP�GHEDWH�HP�WRUQR�GD�
REUD�GH�DUWH�SHOR�D�

A � UHFXVD� D� FUHQoDV�� FRQYLFo}HV�� YDORUHV� PRUDLV��
HVWpWLFRV�H�SROtWLFRV�QD�KLVWyULD�PRGHUQD�

B � IUXWtIHUR� DUVHQDO� GH� PDWHULDLV� H� IRUPDV� TXH� VH�
UHODFLRQDP�FRP�RV�REMHWRV�FRQVWUXtGRV�

C � HFRQRPLD� H� SUREOHPDV� ¿QDQFHLURV� JHUDGRV� SHOD�
recessão que tiveram grande impacto no mercado.

D � LQÀXrQFLD�GHVVH�JUXSR�MXQWR�DRV�HVWLORV�SyV�PRGHUQRV�
TXH�VXUJLUDP�QRV�DQRV������

E  interesse em produtos indesejáveis que revela uma 
FRQVFLrQFLD�VXVWHQWiYHO�QR�PHUFDGR�

*010175AZ8*
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Questão 19 

Expostos na web desde a gravidez
0DLV� GD� PHWDGH� GDV� PmHV� H� XP� WHUoR� GRV� SDLV�

RXYLGRV� HP� XPD� SHVTXLVD� VREUH� FRPSDUWLOKDPHQWR�
SDWHUQR�HP�PtGLDV�VRFLDLV�GLVFXWHP�QDV�UHGHV�VRFLDLV�
VREUH�D�HGXFDomR�GRV�¿OKRV��0XLWRV�VmR�SDLV�H�PmHV�GH�
SULPHLUD�YLDJHP��IUXWRV�GD�JHUDomR�<��TXH�QDVFHX�MXQWR�
com a internet) e usam esses canais para saberem 
TXH� QmR� HVWmR� VR]LQKRV� QD� HPSUHLWDGD� GH� HGXFDU�
XPD�FULDQoD��+i��FRQWXGR��XP�ULVFR�QR�PRGR�FRPR�DV�
SHVVRDV� HVWmR� FRPSDUWLOKDQGR� HVVDV� H[SHULrQFLDV��
e�D�FKDPDGD�H[SRVLomR�SDUHQWDO�H[DJHUDGD��DOHUWDP�
RV�SHVTXLVDGRUHV�

De acordo com os especialistas no assunto, 
VH� YRFr� FRPSDUWLOKD� XPD� IRWR� RX� YtGHR� GR� VHX� ¿OKR�
SHTXHQR�ID]HQGR�DOJR�ULGtFXOR��SRU�DFKDU�HQJUDoDGLQKR��
TXDQGR�D�FULDQoD�WLYHU�VHXV��������DQRV��SRGH�VH�VHQWLU�
FRQVWUDQJLGD��$�DXWRFRQVFLrQFLD�YHP�FRP�D�LGDGH�

$� H[LELomR� GD� SULYDFLGDGH� GRV� ¿OKRV� FRPHoD� D�
DVVXPLU� XPD� FDUDFWHUtVWLFD� GH� OLQKD� GR� WHPSR� H� HOHV�
QmR� SDUWLFLSDUDP� GD� DSURYDomR� RX� UHFXVD� TXDQWR� j�
YHLFXODomR�GHVVHV�FRQWH~GRV��$VVLP��TXDQGR�D�FULDQoD�
FUHVFH��VXD�SULYDFLGDGH�SRGH�Mi�HVWDU�YLRODGD�

2721,��$��&��O Globo�����PDU��������DGDSWDGR��

6REUH�R�FRPSDUWLOKDPHQWR�SDUHQWDO�H[FHVVLYR�HP�PtGLDV�
VRFLDLV��R�WH[WR�GHVWDFD�FRPR�LPSDFWR�R�D�

A LQWHUIHUrQFLD�GDV�QRYDV�WHFQRORJLDV�QD�FRPXQLFDomR�
HQWUH�SDLV�H�¿OKRV�

B desatenção dos pais em relação ao comportamento 
GRV�¿OKRV�QD�LQWHUQHW�

C GLVWDQFLDPHQWR� QD� UHODomR� HQWUH� SDLV� H� ¿OKRV�
SURYRFDGR�SHOR�XVR�GDV�UHGHV�VRFLDLV�

D IRUWDOHFLPHQWR�GDV�UHGHV�GH�UHODo}HV�GHFRUUHQWH�GD�
WURFD�GH�H[SHULrQFLDV�HQWUH�DV�IDPtOLDV�

E GHVUHVSHLWR�j�LQWLPLGDGH�GDV�FULDQoDV�FXMDV�LPDJHQV�
WrP�VLGR�GLYXOJDGDV�QDV�UHGHV�VRFLDLV�

Questão 20 

2�SURMHWR�'DWD9LYD�FRQVLVWH�QD�RIHUWD�GH�GDGRV�R¿FLDLV�
VREUH�H[SRUWDo}HV��DWLYLGDGHV�HFRQ{PLFDV��ORFDOLGDGHV�H�
RFXSDo}HV�SUR¿VVLRQDLV�GH� WRGR�R�%UDVLO��1XP�SULPHLUR�
PRPHQWR�� R� 'DWD9LYD� FRQVWUXLX� XPD� IHUUDPHQWD� TXH�
SHUPLWLD� D� DQiOLVH� GD� HFRQRPLD�PLQHLUD� HPEDVDGD� SRU�
HVVD� SHUVSHFWLYD� PHWRGROyJLFD� FRPSOH[D� H� GLYHUVD��
1R� HQWDQWR�� GLDQWH� GDV� SRVVLELOLGDGHV� RIHUHFLGDV� SHODV�
EDVHV�GH�GDGRV� WUDEDOKDGDV��D�SODWDIRUPD�HYROXLX�SDUD�
XP� VLVWHPD� PDLV� FRPSOHWR�� 'H� PDQHLUD� LQWHUDWLYD� H�
GLGiWLFD��R�XVXiULR�p�JXLDGR�SRU�PHLR�GDV�GLYHUVDV�IRUPDV�
GH� QDYHJDomR� GRV� DSOLFDWLYRV�� $OpP� GH� LQIRUPDo}HV�
VREUH� RV� SURGXWRV� H[SRUWDGRV�� EHP� FRPR� DFHUFD� GR�
YROXPH� GDV� H[SRUWDo}HV� HP� FDGD� XP� GRV� HVWDdos e 

PXQLFtSLRV� GR� 3DtV�� HP� SRXFRV� FOLTXHV�� R� LQWHUHVVDGR�
SRGH� FRQKHFHU�PHOKRU� R� SHU¿O� GD� SRSXODomR�� R� WLSR� GH�
DWLYLGDGH�GHVHQYROYLGD��DV�RFXSDo}HV�IRUPDLV�H�D�PpGLD�
VDODULDO�SRU�FDWHJRULD�

0$1729$1,��&��$��*XDUGLmR�GH�LQIRUPDo}HV��Minas faz Ciência,  
Q������MXQ��MXO��DJR��������DGDSWDGR��

Entre as novas possibilidades promovidas pelo 
GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYDV�WHFQRORJLDV��R�WH[WR�GHVWDFD�D

A DXGLWRULD�GDV�Do}HV�GH�JRYHUQR�
B SXEOLFLGDGH�GDV�HQWLGDGHV�S~EOLFDV�
C REWHQomR�GH�LQIRUPDo}HV�HVWUDWpJLFDV�
D GLVSRQLELOLGDGH�GH�DPELHQWHV�FROHWLYRV�
E FRPXQLFDomR�HQWUH�yUJmRV�DGPLQLVWUDWLYRV�

Questão 21 
Menina

$� PiTXLQD� GH� FRVWXUD� DYDQoDYD� GHFLGLGD� VREUH�
R� SDQR�� 4XH� ERQLWD� TXH� D�PmH� HUD�� FRP� RV� DO¿QHWHV�
QD� ERFD�� *RVWDYD� GH� ROKi�OD� FDODGD�� HVWXGDQGR� VHXV�
JHVWRV�� HQTXDQWR� UHFRUWDYD� UHWDOKRV� GH� SDQR� FRP� D�
WHVRXUD��,QWHUURPSLD�jV�YH]HV�VHX�WUDEDOKR��HUD�TXDQGR�
D�PmH�SUHFLVDYD�GD�WHVRXUD��$GPLUDYD�R� MHLWR�GHFLGLGR�
GD�PmH�DR�FRUWDU�SDQR��QmR�KHVLWDYD�QXQFD��QHP�HUUDYD��
$�PmH�VDELD�WDQWR��7LWD�FKDPDYD�D�GH�����FRPR�TXHP�GL]�
�����7HQWDYD�QmR�SHQVDU�DV�SDODYUDV��PDV�VDELD�TXH�QD�
PHVPD�KRUD�GD�WHQWDWLYD�WLQKD�DV�SHQVDGR��2K��WXGR�HUD�
WmR�GLItFLO��$�PmH�VDEHULD�R�TXH�HOD�TXHULD�SHUJXQWDU�OKH�
LQWHQVDPHQWH�DJRUD�TXDVH�FRP�IRPH�GHSUHVVD�GHSUHVVD�
DQWHV�GH�PRUUHU��WDQWR�TXH�QmR�VH�FRQWHYH�H�²�0DPmH��
R� TXH� p� GHVTXLWDGD"� ²� DWLURX� UiSLGD� FRP� XPD� YR]�
VHP�WLPEUH��7XGR�¿FRX�VXVSHQVR��VH�DOJXpP�JULWDVVH�R�
PXQGR�DFDEDYD�RX�'HXV�DSDUHFLD�²�VHQWLD�$QD�/~FLD��
(UD�PXLWR�IRUWH�DTXHOH�LQVWDQWH��IRUWH�GHPDLV�SDUD�XPD�
menina, a mãe parada com a tesoura no ar, tudo sem 
solução podendo desabar a qualquer pensamento, 
D�PiTXLQD�DYDQoDQGR�GHVJRYHUQDGD�VREUH�R�YHVWLGR�
GH�VHGD�EULOKDQWH�HVSDOKDQGR�OX]�OX]�OX]�

�Æ1*(/2��,��0HQLQD��,Q��A face horrível��6mR�3DXOR��/D]XOL�������

(VFULWD�QD�GpFDGD�GH�������D�QDUUDWLYD�S}H�HP�HYLGrQFLD�
uma dramaticidade centrada na

A LQVLQXDomR�GD�ODFXQD�IDPLOLDU�JHUDGD�SHOD�DXVrQFLD�
GD�¿JXUD�SDWHUQD�

B DVVRFLDomR�HQWUH�D�DQJ~VWLD�GD�PHQLQD�H�D�UHDomR�
LQWHPSHVWLYD�GD�PmH�

C UHODomR� FRQÀLWXRVD�HQWUH�R� WUDEDOKR�GRPpVWLFR�H�D�
HPDQFLSDomR�IHPLQLQD�

D representação de estigmas sociais modulados pela 
SHUVSHFWLYD�GD�FULDQoD�

E H[SUHVVmR� GH� G~YLGDV� H[LVWHQFLDLV� LQWHQVL¿FDGDV�
pela percepção GR�DEDQGRQR�

*SA0175AZ11*
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QUESTÃO 16 
Somente uns tufos secos de capim empedrados 

crescem na silenciosa baixada que se perde de vista. 
Somente uma árvore, grande e esgalhada mas com 
SRXTXtVVLPDV� IROKDV�� DEUH�VH� HP� IDUUDSRV� GH� VRPEUD��
Único ser nas cercanias, a mulher é magra, ossuda, seu 
rosto está lanhado de vento. Não se vê o cabelo, coberto 
por um pano desidratado. Mas seus olhos, a boca, a pele 
– tudo é de uma aridez sufocante. Ela está de pé. A seu 
lado está uma pedra. O sol explode.

(OD�HVWDYD�GH�Sp�QR�¿P�GR�PXQGR��&RPR�VH�DQGDVVH�SDUD�
aquela baixada largando para trás suas noções de si mesma. 
Não tem retratos na memória. Desapossada e despojada, 
não se abate em autoacusações e remorsos. Vive. 

Sua sombra somente é que lhe faz companhia. Sua 
sombra, que se derrama em traços grossos na areia, 
é que adoça como um gesto a claridade esquelética. 
A mulher esvaziada emudece, se dessangra, se cristaliza, 
se mineraliza. Já é quase de pedra como a pedra a seu lado. 
0DV� RV� WUDoRV� GH� VXD� VRPEUD� FDPLQKDP� H�� WRUQDQGR�VH�
PDLV�ORQJRV�H�¿QRV��HVWLFDP�VH�SDUD�RV�IDUUDSRV�GH�VRPEUD�
da ossatura da árvore, com os quais se enlaçam.

FRÓES, L. Vertigens��REUD�UHXQLGD��5LR�GH�-DQHLUR��5RFFR�������

Na apresentação da paisagem e da personagem, o 
narrador estabelece uma correlação de sentidos em 
que esses elementos se entrelaçam. Nesse processo, a 
FRQGLomR�KXPDQD�FRQ¿JXUD�VH
A DPDOJDPDGD�SHOR�SURFHVVR�FRPXP�GH�GHVHUWL¿FDomR�

e de solidão.
B fortalecida pela adversidade extensiva à terra e aos 

seres vivos.
C redimensionada pela intensidade da luz e da 

exuberância local.
D imersa num drama existencial de identidade e de origem.
E imobilizada pela escassez e pela opressão do ambiente.

QUESTÃO 17 
Aconteceu mais de uma vez: ele me abandonou. Como 

todos os outros. O quinto. A gente já estava junto há mais 
de um ano. Parecia que dessa vez seria para sempre. 
Mas não: ele desapareceu de repente, sem deixar rastro. 
4XDQGR�PH�GHL�FRQWD��¿TXHL�KRUDV� OLJDQGR�VHP�SDUDU�±�
mas só chamava, chamava, e ninguém atendia. E então 
¿]�R�TXH�SUHFLVDYD�VHU�IHLWR��EORTXHHL�D�OLQKD�

A verdade é que nenhum telefone celular me suporta. 
Já tentei de todas as marcas e operadoras, apenas 
para descobrir que eles são todos iguais: na primeira 
oportunidade, dão no pé. Esse último aproveitou que eu 
estava distraído e não desceu do táxi junto comigo. Ou 
será que ele já tinha pulado do meu bolso no momento 
em que eu embarcava no táxi? Tomara que sim. Depois 
de fazer o que me fez, quero mais é que ele tenha ido 
parar na sarjeta. [...] Se ainda fossem embora do jeito 
que chegaram, tudo bem. [...] Mas já sei o que vou 
fazer. No caminho da loja de celulares, vou passar 
numa papelaria. Pensando bem, nenhuma das minhas 
agendinhas de papel jamais me abandonou.

FREIRE, R. Começar de novo. O Estado de S. Paulo�����QRY�������

1HVVH� IUDJPHQWR�� D� ¿m de atrair a atenção do leitor 
H� GH� HVWDEHOHFHU� XP� ¿R� FRQGXWRU� GH� VHQWLGR�� R� DXWRU�
XWLOL]D�VH�GH

A primeira pessoa do singular para imprimir subjetividade 
ao relato de mais uma desilusão amorosa.

B ironia para tratar da relação com os celulares na era 
de produtos altamente descartáveis.

C frases feitas na apresentação de situações amorosas 
estereotipadas para construir a ambientação do texto.

D quebra de expectativa como estratégia argumentativa 
para ocultar informações.

E verbos no tempo pretérito para enfatizar uma 
aproximação com os fatos abordados ao longo do texto.

QUESTÃO 18 

Enquanto isso, nos bastidores do universo
Você planeja passar um longo tempo em outro país, 

trabalhando e estudando, mas o universo está preparando 
a chegada de um amor daqueles de tirar o chão, um amor 
que fará você jogar fora seu atlas e criar raízes no quintal 
FRPR�VH�IRVVH�XPD�¿JXHLUD�

9RFr� WUHLQD� SDUD� D� PDUDWRQD� PDLV� GHVD¿DGRUD� GH�
todas, mas não chegará com as duas pernas intactas na 
hora da largada, e a primeira perplexidade será esta: a 
experiência da frustração.

O universo nunca entrega o que promete. Aliás, ele 
nunca prometeu nada, você é que escuta vozes.

No dia em que você pensa que não tem nada a 
dizer para o analista, faz a revelação mais bombástica 
dos seus dois anos de terapia. O resultado de um 
exame de rotina coloca sua rotina de cabeça para baixo.  
Você não imaginava que iriam tantos amigos à sua 
festa, e tampouco imaginou que justo sua grande paixão 
não iria. Quando achou que estava bela, não arrasou 
corações. Quando saiu sem maquiagem e com uma 
camiseta puída, chamou a atenção. E assim seguem 
os dias à prova de planejamento e contrariando nossas 
vontades, pois, por mais que tenhamos ensaiado nossa 
fala e estejamos preparados para a melhor cena, nos 
bastidores do universo alguém troca nosso papel de 
última hora, tornando surpreendente a nossa vida.

MEDEIROS, M. O Globo�����MXQ�������

Entre as estratégias argumentativas utilizadas para 
VXVWHQWDU�D�WHVH�DSUHVHQWDGD�QHVVH�IUDJPHQWR��GHVWDFD�VH�
a recorrência de

A estruturas sintáticas semelhantes, para reforçar a 
velocidade das mudanças da vida.

B marcas de interlocução, para aproximar o leitor das 
experiências vividas pela autora.

C formas verbais no presente, para exprimir reais 
possibilidades de concretização das ações.

D construções de oposição, para enfatizar que as 
expectativas são afetadas pelo inesperado.

E VHTXrQFLDV�GHVFULWLYDV��SDUD�SURPRYHU�D�LGHQWL¿FDomR�
do leitor com as situações apresentadas.

*SA0175AZ8*
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QUESTÃO 09

Pressão, depressão, estresse e crise de ansiedade. 
Os males da sociedade contemporânea também estão 
no esporte. A tenista Naomi Osaka, do Japão, jogadora 
PDLV�EHP�SDJD�GR�PXQGR�H�TXH�Mi�RFXSRX�R�Q~PHUR���GR�
UDQNLQJ��UHWLURX�VH�GR�WRUQHLR�GH�5RODQG�*DUURV�GH������
porque não estava conseguindo administrar as crises 
de ansiedade provocadas pelos grandes eventos, por 
VHU�XPD�HVWUHOD�DRV����DQRV��H�SHOR�SHVR�GH�SDUWH�GD�
LPSUHQVD��2�WHQLVWD�DXVWUDOLDQR�1LFN�.\UJLRV��GH����DQRV��
revelou sua “situação triste e solitária” enquanto lutava 
contra a depressão causada pelo ritmo avassalador do 
Circuito Mundial de Tênis. O jogador de basquete americano 
Kevin Love também tornou público seu quadro de ansiedade 
e depressão. O mundo do atleta é solitário e distante da 
IDPtOLD��2�TXH�YHPRV�QXPD�SDUWLGD�QmR�UHÀHWH�D�URWLQD�
desgastante. A imprensa denomina atletas como heróis, 
como se aquele corpo fosse indestrutível, mas a mente é 
o ponto fraco da história.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

As causas do desequilíbrio na saúde mental apontadas 
no texto estão relacionadas às
A QDFLRQDOLGDGHV�GLYHUVL¿FDGDV�GRV�SUDWLFDQWHV�
B modalidades esportivas distintas.
C faixas etárias aproximadas.
D representações heroicas dos atletas.
E pressões constantes dos eventos e da mídia.

QUESTÃO 10
Já ouvi gente falando que o podcast é o renascimento 

do rádio. O rádio é genial, uma mídia imorredoura, 
mas podcast não tem nada a ver com ele. O formato está 
mais próximo do ensaio literário do que de um programa 
de ondas curtas, médias ou longas.

Podcasts são antípodas das redes sociais. Enquanto 
elas são dispersivas, levam à evasão e à desinformação, 
os podcasts são uma possibilidade de imersão, 
concentração, aprendizado. Depois que eles surgiram, 
lavar a louça e me locomover pela cidade viraram um 
SURJUDPDoR��8P�SyV�DOPRoR�GH�GRPLQJR�H�DSUHQGR�WXGR�
sobre bonobos e gorilas. Um táxi pro aeroporto e chego 
ao embarque PhD em reforma tributária.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

Segundo a argumentação construída nesse texto, o podcast
A provoca dispersão da atenção em seu público.
B funciona por meio de uma frequência de ondas curtas.
C propicia divulgação de conhecimento para seus usuários.
D tem um formato de interação semelhante ao das redes 

sociais.
E constitui uma evolução na transmissão de informações 

via rádio.

QUESTÃO 11
Evanildo Bechara prepara a sua aposentadoria de pouco 

em pouco, como se a adiasse ao máximo. Aos 95 anos, 
o imortal da Academia Brasileira de Letras (ABL) alcançou 
XP�VWDWXV�GH�DVWUR�SRS�QR�PXQGR�GD�¿ORORJLD�H�GD�JUDPiWLFD��
4XDQGR�DLQGD�WLQKD�VD~GH�SDUD�YLDJHQV�PDLV�ORQJDV��R�¿OyORJR�
lotava plateias em suas palestras na Europa e no Brasil, 
TXH�QmR�UDUR�WHUPLQDYDP�FRP�¿ODV�SDUD�VHO¿HV�

A idade acentuou o lado “cientista” e professoral de 
Bechara, que adota um tom técnico na conversa até mesmo 
diante das perguntas mais pessoais. — “Qual o seu tipo 
preferido de leitura?”. — “A minha leitura está dividida em 
GXDV�SDUWHV��D�FLHQWt¿FD�H�D�OLWHUiULD��HVWDEHOHFHQGR�XPD�
relação de causa e efeito entre elas.” — responde.

Ainda adolescente, Bechara descobriu a lexicologia. 
Um “novo mundo” se abriu para o pernambucano, que 
se mantém atento às metamorfoses do nosso idioma. 
6HX�FROHJD�GH�$%/��R�¿OyORJR�5LFDUGR�&DYDOLHUH��VH�OHPEUD�
de quando deu carona para o mestre e este encucou com 
os estrangeirismos do aplicativo de navegação instalado 
no veículo. — “A vozinha do aplicativo avisou que havia 
um radar de velocidade ‘reportado’ à frente”, lembra 
Cavaliere. — “Esse ‘reportado’ é uma importação, né?”, 
notou Bechara.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

Nesse texto, as falas atribuídas a Evanildo Bechara são 
representativas da variedade linguística
A situacional, pois o contexto exige o uso da linguagem 

formal.
B regional, pois ele traz marcas do falar de seu local de 

nascimento.
C sociocultural, pois sua formação pressupõe o uso de 

linguagem rebuscada.
D geracional, pois ele emprega termos característicos de 

sua faixa etária.
E RFXSDFLRQDO��SRLV�HOH�ID]�XVR�GH�WHUPRV�HVSHFt¿FRV�GH�

sua área de atuação.

*010175AZ6*
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QUESTÃO 23
As reações à sétima temporada foram o ápice do último 

estágio em Game of Thrones. De forma alguma, este que 
vos fala seria capaz de argumentar que a série é perfeita, 
mas os defeitos que existem aqui sempre existiram, de uma 
forma ou de outra, durante os sete anos em que ela esteve 
no ar. Os dois roteiristas foram brilhantes em traduzir os 
SHUVRQDJHQV�LQWULQFDGRV�H�FRQÀLWXRVRV�GD�REUD�GH�*HRUJH�
R. R. Martin, mas nunca souberam exatamente como fazer 
jus a eles (e especialmente a elas, as mulheres da trama).

A verdade é que, com tudo isso e mais Ramin Djawadi 
evocando sentimentos e ambientes improváveis com sua 
trilha sonora magistral, a série não conseguiria ser ruim nem 
se tentasse, mas continua sendo uma pena que, ao buscar 
R�VHX�¿QDO�FRP�WDQWD�VHGH�H�WDQWD�FHOHULGDGH��%HQLRႇ�H�
Weiss tenham tirado sua qualidade mais preciosa: o fôlego, 
a paciência e o detalhismo que faziam suas palavras se 
levantarem do papel e ganharem vida.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���REVHUYDWRULRGRFLQHPD�XRO�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

Ainda que faça uma avaliação positiva da série, nessa 
resenha, o autor aponta aspectos negativos da obra ao utilizar
A marcas de impessoalidade que disfarçam a opinião do 

especialista.
B expressões adversativas para fazer ressalvas às 

D¿UPDo}HV�HORJLRVDV�
C interlocução com o leitor para corroborar opiniões 

contrárias à adaptação.
D eufemismos que minimizam as críticas feitas à 

construção das personagens.
E antíteses que opõem a fragilidade do roteiro à beleza 

da trilha sonora da série.

QUESTÃO 24
— Vá para o inferno, Gondim. Você acanalhou o troço. 

Está pernóstico, está safado, está idiota. Há lá ninguém 
que fale dessa forma!

Azevedo Gondim apagou o sorriso, engoliu em seco, 
apanhou os cacos da sua pequenina vaidade e replicou 
amuado que um artista não pode escrever como fala.

— Não pode? — perguntei com assombro. E por quê?
Azevedo Gondim respondeu que não pode porque 

não pode.
²�)RL�DVVLP�TXH�VHPSUH�VH� IH]��$� OLWHUDWXUD�p�D�

literatura, seu Paulo. A gente discute, briga, trata de 
negócios naturalmente, mas arranjar palavras com tinta é 
outra coisa. Se eu fosse escrever como falo, ninguém me lia.

RAMOS, G. São Bernardo��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

Nesse fragmento, a discussão dos personagens traz à 
cena um debate acerca da escrita que
A diferencia a produção artística do registro padrão da língua.
B aproxima a literatura de dialetos sociais de pouco prestígio.
C defende a relação entre a fala e o estilo literário de um autor.
D contrapõe o preciosismo linguístico a situações de 

coloquialidade.
E associa o uso da norma culta à ocorrência de 

desentendimentos pessoais.

QUESTÃO 25

VISCONTI, E. Três meninas no jardim. Óleo sobre tela,
���u 65 cm. Museu Nacional de Belas Artes,  

5LR�GH�-DQHLUR�������
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�HOLVHXYLVFRQWL�FRP�EU��$FHVVR�HP�����VHW�������

(OLVHX�'¶$QJHOR�9LVFRQWL�������������GHVHQYROYHX�GLYHUVDV�
obras no Brasil, com grande influência das escolas 
europeias. Em sua pintura Três meninas no jardim, há
A FXOWR�j�ÀXLGH]�H�DR�SURJUHVVR��QRV�PROGHV�GR�LGHiULR�

futurista.
B valorização de formas decompostas, a exemplo do 

estilo cubista.
C efeitos fugazes de luz e movimento, que remetem à 

estética impressionista.
D expressão do sonho e do inconsciente, que dialoga 

com a proposta surrealista.
E tematização de elementos cotidianos, que resgata 

modelos de representação da arte realista.

*010175AZ11*

ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM20E4ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024

ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM20E4ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024ENEM2024

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

EN
EM

20
24

��/,1*8$*(16��&Ï',*26�(�68$6�7(&12/2*,$6�(�5('$d­2����º�',$���&$'(512�����$=8/ 11

010175AZ.indb   11 23/08/2024   16:46:48

20 LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

*010175AZ20*

Questão 43

O TATA CONTOU
SOBRE O CALUNGA, 0
MAR QUE NÃO ACABA.

NANA, SE A GENTE BEBER A
NSANGA E ENFRENTAR O CALUNGA,

PODEMOS FICAR JUNTOS LA NA
OUTRA TERRA.

LONGE DAQUI...

...LONGE DISSO TUDO.

1

2

3

4

5

6

!"#$%&'&()*+)Cumbe+)#,-)./01-2)34546/()789:();+)98<99)=/>/;6/>-?+

$)@4A0B5CD/)>-@)A0/>ED5F-@)C-5G0H/)1DED@I-)4)JD-1B5CD/)/-
A  suH4EDE)/)DI;-@@DKD1D>/>4)>4)I/50645L,-)>-@)/M46-@+
B  reJ41/E)-@)C-E;-@)I/EC/>-@);41/)KE06/1D>/>4)C-1-5D/1+
C  representar o abatimento diante da desumanidade 

JDJD>/+
D  ac4560/E) /) E4@D@6B5CD/) D>456D6NED/) >-@) ;-J-@)

4@CE/JDO/>-@+
E ) 4P;-E)-@)@0G4D6-@)/1DG/>-@)>4)@0/)/5C4@6E/1D>/>4);41-)

4PQ1D-+

Questão 44
R/A0414) 64I;-() S6/H0/Q() A04() C-I-) /@) >4I/D@)

JD1/@()/EE/D/D@)4);-J-/LT4@)>/)C-1U5D/()5,-)>D@;05F/)>4)
DI;E45@/() 6D5F/)>-D@)I->-@)>4)>DJ01H/E)0I/)5-6QCD/V)-0)
;-E)I4D-)>4)C/E6/O4@)I/50@CED6-@)4);E4H/>-@)5/);-E6/)>/)
WXI/E/()4)>/)I/6EDOV)Y)-0);-E)I4D-)>4)I/6E/C/+

&D@)4I)A04)C-5@D@6D/)4@64)@4H05>-)0@-+)W-56E/6/J/<
<@4)0I)F-I4I();-E)0I)-0)I/D@)>D/@();/E/)/5>/E)/@)E0/@)
>-);-J-/>-()C-I)0I/)I/6E/C/)5/)I,-+)!4)A0/5>-)4I)
quando tocava a matraca, reunia-se gente, e ele anunciava 
-)A04)1F4)D5C0IKD/I()Y)0I)E4IZ>D-);/E/)@4OT4@()0I/@)
64EE/@) 1/JE/>D/@()0I)@-546-()0I)>-5/6DJ-)4C14@DN@6DC-()/)
I41F-E)64@-0E/)>/)JD1/()-)I/D@)K41-)>D@C0E@-)>-)/5-()46C+)
[)@D@64I/)6D5F/)D5C-5J45D4564@);/E/)/);/O);\K1DC/V)I/@)
era conservado pela grande energia de divulgação que 
;-@@0Q/+).-E)4P4I;1-()0I)>-@)J4E4/>-E4@)>4@ME06/J/)/)
E4;06/L,-)>4);4EM4D6-)4>0C/>-E)>4)C-KE/@)4)I/C/C-@()4)
/1DN@)505C/)>-I4@6DC/E/)0I)@])>4@@4@)KDCF-@V)I/@)6D5F/)
-)C0D>/>-)>4)M/O4E)6E/K/1F/E)/)I/6E/C/)6->-@)-@)I4@4@+)
&)>DO4I)/@)CEU5DC/@)A04)/1H0I/@);4@@-/@)/^EI/J/I)64E)
JD@6-)C/@C/JZD@)>/5L/5>-)5-);4D6-)>-)J4E4/>-EV)/^EI/L,-)
;4EM4D6/I4564)M/1@/()I/@)@])>4JD>/)_)/K@-106/)C-5^/5L/)
5-)@D@64I/+)34E>/>4()J4E>/>4()54I)6->/@)/@)D5@6D60DLT4@)
do antigo regímen)I4E4CD/I)-)>4@;E4O-)>-)5-@@-)@ZC01-+

$##S#()*+)O alienista+)!D@;-5QJ41)4I2)`` +̀>-ID5D-;0KDC-+H-J+KE+) 
$C4@@-)4I2)7)G05+)789a)=/>/;6/>-?+

[) ME/HI456-) M/O) 0I/) E4M4EB5CD/) DEU5DC/) /) M-EI/@)
>4) >DJ01H/L,-) 4) CDEC01/L,-) >4) D5M-EI/LT4@) 4I) 0I/)
1-C/1D>/>4) @4I) DI;E45@/+) $-) >4@6/C/E) /) C-5^/5L/) >/)
população no sistema da matraca, o narrador associa 
4@@4)E4C0E@-)_)>D@@4ID5/L,-)>4
A ) C/I;/5F/@);-1Q6DC/@+
B ) /5\5CD-@);0K1DCD6NED-@+
C ) 5-6QCD/@)>4)/;41-);-;01/E+
D ) D5M-EI/LT4@)5,-)^>4>DH5/@+
E ) @4EJDL-@)>4)06D1D>/>4);\K1DC/+

Questão 45
R-) /5-) 4I) A04) -) I/D-E) C1/ED546D@6/) A04) -) bE/@D1)

C-5F4C40() $K41) c4EE4DE/() M/ED/) 988) /5-@() -) CF-E-) >N)
I-@6E/@)>4)JDJ/CD>/>4+)d)A0/@4)0I);/E/>-P-)A04)4@@/)
EDA0Q@@DI/)I/5DM4@6/L,-)>/)H450Q5/)/1I/)KE/@D14DE/)@4G/)
M-E64)-)@0^CD4564);/E/)>EDK1/E)/)M/16/)>4)D5C456DJ-@)-^CD/D@()
a insensibilidade dos meios de comunicação e a amnésia 
H454E/1DO/>/+) e&14) 6E/OD/) /) /1I/) KE/@D14DE/) >4EE/I/>/)
4I)@0/)@-5-ED>/>4)QI;/E+)$E60E)>/)'NJ-1/()@4H0E/I4564)
@40)I/D-E) />IDE/>-E() M-D) A04I)I41F-E) -) >4^5D0() f/1I/)
@4E6/54G/() 6-A04) I-O/E64/5-"g+) [) /C4EJ-) >-) I\@DC-)
/06->D>/6/)5/@CD>-)5/)ID54DE/)W-E-I/5>41()/06-E)>4)h8)
I\@DC/@()456E4)/@)A0/D@)Chorando baixinho)=9ai7?()A04)-)
C-5@/HE-0()/IDH-)4);/EC4DE-)>4).DPD5H0D5F/()C-I)A04I)
gravou Ingênuo) =9ah:?();4EI/54C4)C-I)-@)F4E>4DE-@)_)
4@;4E/)>4)C-I;D1/L,-)/>4A0/>/+)[)*0@40)>/) SI/H4I)
4)>-)#-I)>-)jD-)>4)k/54DE-) 64I)/)H0/E>/)>-)@/P)4)>-)
C1/ED5464()>-/>-@)4I)9aah+

R/) /J/1D/L,-) >4) %4-5-E) bD/5CFD() 4>D6-E/) >/) Revista 
do Choro() e/)I\@DC/) D5@6E0I456/1) ^C/)/;/E6/>/)>-)A04)Z)
;-;01/E);-EA04)5,-)J/D)_)@/1/)>4)C-5C4E6-+)[);\K1DC-)4I)
H4E/1) 64I)D564E4@@4)4I)@/IK/();/H->4)4)/PZg+)&1/)/6EDK0D)
4@@/)@D60/L,-)_)M/16/)>4)C-5F4CDI456-)4)_);-0C/)>DJ01H/L,-)
>-)HB54E-)5/@)4@C-1/@+

c&jj$l()$+)!D@;-5QJ41)4I2)`` +̀C/E6/C/;D6/1+C-I+KE+) 
$C4@@-)4I2)77)/KE+)789h)=/>/;6/>-?+

W-5@D>4E/5>-<@4)-)C-564P6-()-)HB54E-)4)-);\K1DC-</1J-()
-@)/EH0I456-@)6E/OD>-@);41/)/06-E/)>-)64P6-)K0@C/I

A ) /6EDK0DE)-)>4@C-5F4CDI456-)>/)-KE/)>4)$K41)c4EE4DE/)
/-)45@D5-)>4)I\@DC/)5/@)4@C-1/@+

B  reivindicar mais investimentos estatais para a 
;E4@4EJ/L,-)>-)/C4EJ-)I0@DC/1)5/CD-5/1+

C ) >4@6/C/E)/)E414JX5CD/)FD@6]EDC/)4)/)EDA04O/)4@6Z6DC/)>-)
CF-E-)5-)C45NED-)I0@DC/1)KE/@D14DE-+

D ) /;E4@456/E) /-) 14D6-E) >/>-@) KD-HEN^C-@) ;-0C-)
C-5F4CD>-@)@-KE4)/)6E/G46]ED/)>4)$K41)c4EE4DE/+

E ) C-5@6/6/E) /) DI;-;01/ED>/>4) >-) CF-E-) >D/564) >/)
;E4M4EB5CD/)>-);\K1DC-);-E)I\@DC/@);-;01/E4@+

!"# LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

*010175AZ14*

Questão 26
$%#&'()*%#+,+-.%/#01,23*#24*#%4*#5*2%16.3*%#+'(*#

7*8*/#9%#&':'%#,5*;3,6#3'#%'1#%*2*#+,;,#5*2<,;#2*<=5.,%#
3*#+,%%,3*>

É assim que se descobre algo novo de um nome 
,2<.8*/# %*?;'# *# 01,(# @A# %'# @1(8,&,# %,?';# <13*/# 5*6*#
B,5),3*#3'#C%%.%>

D*;# 'E'6+(*/# &*5F# +;*&,&'(6'2<'# 24*# %,?'# 01'# *#
,1<*;#5,;.*5,/#6*;<*#'6#!GHI/#'%5;'&'1#16,#('<;,#3*#).2*#
2,5.*2,(#'6#!IJK#L#'#24*#+*3';.,#%,?';#6'%6*/#+*;01'#
*%#&';%*%#%'81.,6#.2-3.<*%>#C<-#)*@'>

M%%,# ('<;,# ,5,?,# 3'# %';# 3'%5*?';<,/# '6# 16# @*;2,(#
,2<.8*# 3'#N(*;.,2O+*(.%/# +'(*# +'%01.%,3*;# .23'+'23'2<'#
N'(.+'#P.%%,<*>

# QR,%# S*;'%<,%# '6# 01'# ),?.<*T# U*(<*# 16# 5,2<*#
&,;*2.(VT#M6#)*2;,#'#8(O;.,#3'#D'3;*T#$#8.8,2<'#3*#W;,%.(X/#
3.:# *# 5*6'Y*# 3*# ).2*/# 5*6+*%<*# 3'# %'<'# '%<;*7'%# '6#
;'3*23.(),%# 6,.*;'%/# *1# %'@,/# &';%*%# 3'# %'<'# %=(,?,%#
+*-<.5,%>#$#<;'5)*#<,6?-6#-#*#;'7;4*#3,#6Z%.5,>

$#D'3;*#6'25.*2,3*# -# *# .6+';,3*;#R*6#D'3;*# [[># 
$#?;1E*#3*#\*%6'#]'()*#5*6+^%#,#('<;,#+,;,#*#,2.&';%A;.*#
3'#"_#,2*%#3*#6*2,;5,/#'6#_#3'#3':'6?;*#3,01'('#,2*#
L# *# ).2*# %';.,# ,+;'%'2<,3*# 2,01'('# 3.,# 2*# <',<;*# 3,#
5.3,3'#3'#R'%<';;*/#,2<.8*#2*6'#3'#N(*;.,2O+*(.%>

R.%+*2=&'(#'6V#`` >̀;'&.%<,+;*%,&';%*',;<'>5*6>#C5'%%*#'6V#"#3':>#_H!I#a,3,+<,3*b>

Considerando-se as operações de retomada de 
.27*;6,Yc'%#2,#'%<;1<1;,Y4*#3*#<'E<*/#)A#.2<';3'+'23F25.,#
'2<;'#,%#'E+;'%%c'%
A # Q$%#&'()*%#+,+-.%X#'#Qd#,%%.6X>
B # Q,(8*#2*&*X#'#Q%*?;'#*#01,(X>
C # Q16#2*6'#,2<.8*X#'#QD*;#'E'6+(*X>
D # Q$#8.8,2<'#3*#W;,%.(X#'#Q$#D'3;*#6'25.*2,3*X>
E # Q*#.6+';,3*;#R*6#D'3;*#[[X#'#Q$#?;1E*#3*#\*%6'#]'()*X>

Questão 27

P$RP[efMU/#U>#Acervo pessoal>
A revolução estética brasiliense empurrou os 

3'%.82';%# 3'# 6O&'.%# 3*%# ,2*%# !GgH# '# .2=5.*# 3*%#
!GJH# +,;,# *# 2*&*># [231:.3*%# ,# ,?,23*2,;# *# 8*%<*#
rebuscado pelo colonial, a trocar Ouro Preto por 
W;,%=(.,/# '('%# 5;.,;,6# 16# 6*?.(.A;.*# 5*2<'6+*;h2'*#
01'#,.23,#)*@'#&'6*%#2,%#(*@,%#'#2,%#%,(,%#3'#'%+';,#
3'# 5*2%1(<O;.*%# '# '%5;.<O;.*%># \*(,3,# 2*# 1%*# 3'#
6,3'.;,%#2*?;'%/#5*6*#*#@,5,;,23A#'#,#+';*?,/#'#'6#
6,<';.,.%#3'#;'&'%<.6'2<*#5*6*#*#5*1;*#'#,#+,().2),/#
3'%'2&*(&'1i%'#16,#<'23F25.,#7'.<,#3'#(.2),%#;'<,%#'#
51;&,%#%1,&'%/#2*%#6*(3'%#3,#5,+.<,(#2*#\';;,3*>

\jC]MU/#R>#R.%+*2=&'(#'6V#`` >̀&'@,>,?;.(>5*6>?;>#C5'%%*#'6V#_G#@1(>#_H!H>

k,#;'+*;<,8'6#%*?;'#*%#gH#,2*%#3'#W;,%=(.,/#3'#R-?*;,#
\),&'%/# 5*6# ,# ;'+;*31Y4*# 7*<*8;Al5,# 3'# 5,3'.;,%#
'# +*(<;*2,%# 3'# U-;8.*# P*3;.81'%/# &';.l5,i%'# 01'# *%#
elementos da estética brasiliense

A # ,+,;'5'6#3'l2.3*%#2,%#(.2),%#;'<,%#3*%#*?@'<*%>
B # 'E+;'%%,6#*#3'%'2)*#;'?1%5,3*#+*;#6'.*#3,%#(.2),%>
C # 6*%<;,6#,#'E+;'%%4*#,%%.6-<;.5,#3,%# (.2),%#51;&,%#

%1,&'%>
D # ,+*2<,6#,#12.3,3'#3'#6,<-;.,i+;.6,#1<.(.:,3,#'6#%1,#

7,?;.5,Y4*>
E # %1;8'6#2,#%.6+(.l5,Y4*#3,%#.27*;6,Yc'%#&.%1,.%#3'#

5,3,#5*6+*%.Y4*>

Questão 28

Thumbs Up
D*2<*#+*%.<.&*#+,;,#*#N,5'?**m/#01'#&,.#3,;#16,#

,@'.<,3,# 2,# 5,%,# +,;,/# 01'6# %,?'/# 24*# %';# 6,.%#
5*2)'5.3*# 5*6*# *# '%+,Y*# 3,# <;'<,># R1;,2<'# ,# NI/#
%1,# 5*27';F25.,# ,21,(/# ,# '6+;'%,# ,2125.*1# ,# 6,.*;#
613,2Y,# 3'# 3'%.82# 3*# %';&.Y*# '6# g# ,2*%>#C8*;,/# *#
+*(F6.5*#7''3#3'#2*<=5.,%#3'.E,#3'#%';#*#+;*<,8*2.%<,/#
'#*#01';.3.2)*#3,#;'3'#%*5.,(#%'#<*;2,#*#%'86'2<*#3'#
e;1+*%# a-# *# $;m1<# 7,:'23*# '%5*(,nb># U'8123*# B,;m#
o15m';?';8/# 6,.%# 3'# !# ?.()4*# 3'# 1%1A;.*%# 6'2%,.%#
'2<;,6#2'%%,#,?,#3*#,+(.5,<.&*/#'#"HH#6.(#3'('%#@A#'%<4*#
.2<'8;,3*%# '6# 8;1+*%# 3'# Q,%%12<*%# %.82.l5,<.&*%X># 
$#*?@'<.&*#,8*;,#-#,16'2<,;#*#<;A7'8*/#*7';'5'23*#6,.%#
%18'%<c'%#'#7';;,6'2<,%#'%+'5.,.%#+,;,#01'6#8';'25.,#
'%%,%#5*612.3,3'%>#C(-6#3.%%*/#*#B,;m'<+(,5'/#01'#@A#
<'6#6,.%#3'#IHH#6.()c'%#3'#1%1A;.*%/#&,.#8,2),;#6,.%#
,<'2Y4*# '# .2<'8;,Y4*># \*6# .%%*/# +,;'5'# 01'# )A# 16#
2*&*#+,3;4*#%'#6*2<,23*#2,# ;'3'#%*5.,(V# %,.# *# 7''3/#
entra a segmentação, que pode ser uma boa porta para 
6*2'<.:,Y4*# 2*%# +;OE.6*%# ,2*%># k*# 6'%6*# '&'2<*/#
o15m';?';8#<,6?-6#3.%%'#01'#*#71<1;*#3*#N,5'?**m#-#
,#+;.&,5.3,3'/#6,%#24*#3'1#61.<*%#3'<,()'%#3'#5*6*#
&,.#+;*<'8';#%'1%#5(.'2<'%#3,01.#+,;,#7;'2<'>#M&.<,;#01'#
&,:,6'2<*%# 3'# 3,3*%# 3*%# 1%1A;.*%# ,5*2<'Y,6# -# 16#
?*6#5*6'Y*>

pN.5,,R.5,
R.%+*2=&'(#'6V#)<<+%VTT<)'?;.'7>1%!J>(.%<i6,2,8'>5*6>#C5'%%*#'6V#q#6,.*#_H!G#a,3,+<,3*b>

$# <'E<*# ;'(,<,# 01'# 16,# ;'3'# %*5.,(# &.;<1,(# ;',(.:,;A#
%1,# 6,.*;# 613,2Y,# 3'# 3'%.82# 3*%# Z(<.6*%# ,2*%>#
M%%'#7,<*#;'&'(,#01'#,%#<'52*(*8.,%#3'#.27*;6,Y4*#'#
comunicação
A  bu%5,6#*7';'5';#6,.%#+;.&,5.3,3'>
B  as%.6.(,6#*%#5*6+*;<,6'2<*%#3*%#1%1A;.*%>
C  pr*6*&'6#6,.*;#.2<';,Y4*#'6#,6?.'2<'%#&.;<1,.%>
D # *7';'5'6# 6,.%# 7,5.(.3,3'%# +,;,# *?<';# 5,3,# &':#

6,.%#(15;*>
E  ev*(1'6# +,;,# l5,;# 6,.%# +,;'5.3,%# 16,%# 5*6# ,%#

*1<;,%>
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Questão 03
Becoming

!"#$% &'% ()*% "'#*+(,"-% )./*-"'0% .1%2&#)*--*%34"/"5%
4-"#$% 6./*'% 6*,*% ,",*-7% 8,"'(*0% ()*% ).'.,&9#% 2&++% .,%
2,+:5%4;(%6*,*%"00,*++*0%47%()*&,%9,+(%'"/*5%.,%+&/<-7%"+%
=8"->%.,%=";'(&*>%.,%6.,+*:%?)&+%+.%.<*'-7%0*/*"'*0%()*/%
()"(%/"'7%4-"#$%6./*'5%-.'8%"1(*,%()*7%)"0%-*1(%()*%@.;()5%
,*1;+*0% (.% "'+6*,% &1% #"--*0%47% ()*&,% 9,+(% '"/*:%A%/.()*,%
"'0%1"()*,%&'%BCDE+%?*F"+%'"/*0%()*&,%'*64.,'%=2&++>%+.%
()"(%6)&(*%<*.<-*%6.;-0%)"G*%'.%#).&#*%4;(%(.%"00,*++%()*&,%
0";8)(*,%47%()"(%(&(-*:%!-"#$%6./*'%6*,*%/*"'(%1.,%()*%9*-0%
.,% ()*%$&(#)*'5%.,% 1.,%;+*%"+% ()*7%+"6%9(:%?)*7%6*,*5%47%
0*9'&(&.'5%'.(% -"0&*+:%?)*%G*,7% &0*"%.1%"%4-"#$%6./"'%"+%
9,+(%-"07%.1%()*%-"'05%6*--5%()"(%6.;-0%)"G*%4**'%;'()&'$"4-*:

H&+<.'IG*-%*/J%666:'7(&/*+:#./:%A#*++.%*/J%KL%0*M:%KEBL%N"0"<("0.O:

A% #,I(&#"% 0.% -&G,.% 0*% /*/P,&"+% 0*% 2&#)*--*% 34"/"5% 
*FQ<,&/*&,"Q0"/"%0.+%RSA5%"4.,0"%"%)&+(P,&"%0"+%,*-"TU*+%
);/"'"+%'"%#&0"0*%'"("-%0"%";(.,":%V*++*%#.'(*F(.5%.%;+.%
0.%G.#W4;-.%=;'()&'$"4-*>%,*++"-("%X;*

A % "%"+#*'+Y.%+.#&"-%*,"%&/<,.GWG*-:
B % "%/;0"'T"%0*%'./*%*,"%&/<*'+WG*-:
C % "%.,&8*/%0.%&'0&GI0;.%*,"%&,,*-*G"'(*:
D % .%(,"4"-).%1*/&'&'.%*,"%&'&/"8&'WG*-:
E % .%#./<.,("/*'(.%<",*'("-%*,"%&,,*+<.'+WG*-:

Questão 04

@Z[\R@@:%H&+<.'IG*-%*/J%666:'*67.,$*,:#./:%A#*++.%*/J%BK%];':%KEBL:

A%<,*+*'T"%0*%="(%.00+%6&()>%'"%1"-"%0"%<*,+.'"8*/%0.%
#",(;/%,*G*-"%.N"O

A % '*#*++&0"0*%0*%"#*++",%&'1.,/"TU*+%#.'9WG*&+:
B % 0&9#;-0"0*%0*%#.'#&-&",%0&1*,*'(*+%"'+*&.+:
C % 0*+*].%0*%0./&'",%'.G"+%(*#'.-.8&"+:
D % 0*+"9.%0*%<*,/"'*#*,%&/<",#&"-:
E % G.'("0*%0*%-*,%'.(I#&"+%<.+&(&G"+:
Questão 05

Exterior: Between The Museums — Day
^R_ZVR
A/*,&#"'+%"-6"7+% ()&'$%R;,.<*% &+%<*,1*#(:%!;(%+;#)%

4*";(7%"'0%)&+(.,7%#"'%4*%,*"--7%.<<,*++&G*:%Z(%,*0;#*+%()*%
&'0&G&0;"-%(.%'.()&'8:%Z(% ];+(%,*/&'0+%7.;%"--%()*%(&/*%7.;%
",*%];+(%"%-&((-*%+<*#$%&'%"%-.'8%)&+(.,75%6)*,*%&'%A/*,&#"%
7.;%1**-%-&$*%7.;%#.;-0%4*%/"$&'8%)&+(.,7:%?)"(`+%6)7%Z%-&$*%
_.+%A'8*-*+%4*#";+*%&(%&+%+.a

bR@@R
Ugly?
^R_ZVR
V.5%Z%6"+%8.&'8%(.%+"7%='*;(,"->:%Z(`+%-&$*%-..$&'8%"(%"%

4-"'$%#"'G"+:%Z%()&'$%<*.<-*%8.%(.%<-"#*+%-&$*%c*'&#*%.'%
()*&,%).'*7/..'%(.%/"$*%+;,*%()*7%",*%'.(%8.&'8%(.%98)(%
1.,%()*%9,+(%(6.%6**$+%.1%()*&,%/",,&"8*%4*#";+*%()*7`--%4*%
(..%4;+7%-..$&'8%",.;'0%"(%"--%()*%4*";(&1;-%()&'8+:%?)"(`+%
6)"(%<*.<-*%#"--%"%,./"'(&#%<-"#*%d%+./*6)*,*%6)*,*%
()*% <,*((&'*++% 6&--% #.'("&'% 7.;,% <,&/",7% G&.-*'(% &'+(&'#(:% 
A%,*"-%8..0%).'*7/..'%+<.(%6.;-0%4*%-&$*%+./*6)*,*%&'%
V*6%b*,+*7:

e\ZfAV5%e:g%_ZVe_A?R\5%\:%Before SunriseJ%+#,**'<-"7:% 
V*6%h.,$J%c&'("8*%!..$+5%KEEi:

^.'+&0*,"'0.Q+*%.%.-)",%0.+%<*,+.'"8*'+5%*++*% (,*#).%
0.%,.(*&,.%0*%;/%9-/*%<*,/&(*%,*#.')*#*,%X;*%"%"G"-&"TY.%
+.4,*%;/%-;8",%0*<*'0*%0.N"O

A % 4*-*M"%0.%<,P<,&.%-.#"-:
B % <*,+<*#(&G"%0.%G&+&("'(*:
C % #.'(*F(.%)&+(P,&#.%0.%-.#"-:
D % (*/<.%0*%<*,/"'j'#&"%'.%-.#"-:
E % 9'"-&0"0*%0"%G&"8*/%0.%G&+&("'(*:

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 19 

Expostos na web desde a gravidez
0DLV� GD� PHWDGH� GDV� PmHV� H� XP� WHUoR� GRV� SDLV�

RXYLGRV� HP� XPD� SHVTXLVD� VREUH� FRPSDUWLOKDPHQWR�
SDWHUQR�HP�PtGLDV�VRFLDLV�GLVFXWHP�QDV�UHGHV�VRFLDLV�
VREUH�D�HGXFDomR�GRV�¿OKRV��0XLWRV�VmR�SDLV�H�PmHV�GH�
SULPHLUD�YLDJHP��IUXWRV�GD�JHUDomR�<��TXH�QDVFHX�MXQWR�
com a internet) e usam esses canais para saberem 
TXH� QmR� HVWmR� VR]LQKRV� QD� HPSUHLWDGD� GH� HGXFDU�
XPD�FULDQoD��+i��FRQWXGR��XP�ULVFR�QR�PRGR�FRPR�DV�
SHVVRDV� HVWmR� FRPSDUWLOKDQGR� HVVDV� H[SHULrQFLDV��
e�D�FKDPDGD�H[SRVLomR�SDUHQWDO�H[DJHUDGD��DOHUWDP�
RV�SHVTXLVDGRUHV�

De acordo com os especialistas no assunto, 
VH� YRFr� FRPSDUWLOKD� XPD� IRWR� RX� YtGHR� GR� VHX� ¿OKR�
SHTXHQR�ID]HQGR�DOJR�ULGtFXOR��SRU�DFKDU�HQJUDoDGLQKR��
TXDQGR�D�FULDQoD�WLYHU�VHXV��������DQRV��SRGH�VH�VHQWLU�
FRQVWUDQJLGD��$�DXWRFRQVFLrQFLD�YHP�FRP�D�LGDGH�

$� H[LELomR� GD� SULYDFLGDGH� GRV� ¿OKRV� FRPHoD� D�
DVVXPLU� XPD� FDUDFWHUtVWLFD� GH� OLQKD� GR� WHPSR� H� HOHV�
QmR� SDUWLFLSDUDP� GD� DSURYDomR� RX� UHFXVD� TXDQWR� j�
YHLFXODomR�GHVVHV�FRQWH~GRV��$VVLP��TXDQGR�D�FULDQoD�
FUHVFH��VXD�SULYDFLGDGH�SRGH�Mi�HVWDU�YLRODGD�

2721,��$��&��O Globo�����PDU��������DGDSWDGR��

6REUH�R�FRPSDUWLOKDPHQWR�SDUHQWDO�H[FHVVLYR�HP�PtGLDV�
VRFLDLV��R�WH[WR�GHVWDFD�FRPR�LPSDFWR�R�D�

A LQWHUIHUrQFLD�GDV�QRYDV�WHFQRORJLDV�QD�FRPXQLFDomR�
HQWUH�SDLV�H�¿OKRV�

B desatenção dos pais em relação ao comportamento 
GRV�¿OKRV�QD�LQWHUQHW�

C GLVWDQFLDPHQWR� QD� UHODomR� HQWUH� SDLV� H� ¿OKRV�
SURYRFDGR�SHOR�XVR�GDV�UHGHV�VRFLDLV�

D IRUWDOHFLPHQWR�GDV�UHGHV�GH�UHODo}HV�GHFRUUHQWH�GD�
WURFD�GH�H[SHULrQFLDV�HQWUH�DV�IDPtOLDV�

E GHVUHVSHLWR�j�LQWLPLGDGH�GDV�FULDQoDV�FXMDV�LPDJHQV�
WrP�VLGR�GLYXOJDGDV�QDV�UHGHV�VRFLDLV�

Questão 20 

2�SURMHWR�'DWD9LYD�FRQVLVWH�QD�RIHUWD�GH�GDGRV�R¿FLDLV�
VREUH�H[SRUWDo}HV��DWLYLGDGHV�HFRQ{PLFDV��ORFDOLGDGHV�H�
RFXSDo}HV�SUR¿VVLRQDLV�GH� WRGR�R�%UDVLO��1XP�SULPHLUR�
PRPHQWR�� R� 'DWD9LYD� FRQVWUXLX� XPD� IHUUDPHQWD� TXH�
SHUPLWLD� D� DQiOLVH� GD� HFRQRPLD�PLQHLUD� HPEDVDGD� SRU�
HVVD� SHUVSHFWLYD� PHWRGROyJLFD� FRPSOH[D� H� GLYHUVD��
1R� HQWDQWR�� GLDQWH� GDV� SRVVLELOLGDGHV� RIHUHFLGDV� SHODV�
EDVHV�GH�GDGRV� WUDEDOKDGDV��D�SODWDIRUPD�HYROXLX�SDUD�
XP� VLVWHPD� PDLV� FRPSOHWR�� 'H� PDQHLUD� LQWHUDWLYD� H�
GLGiWLFD��R�XVXiULR�p�JXLDGR�SRU�PHLR�GDV�GLYHUVDV�IRUPDV�
GH� QDYHJDomR� GRV� DSOLFDWLYRV�� $OpP� GH� LQIRUPDo}HV�
VREUH� RV� SURGXWRV� H[SRUWDGRV�� EHP� FRPR� DFHUFD� GR�
YROXPH� GDV� H[SRUWDo}HV� HP� FDGD� XP� GRV� HVWDdos e 

PXQLFtSLRV� GR� 3DtV�� HP� SRXFRV� FOLTXHV�� R� LQWHUHVVDGR�
SRGH� FRQKHFHU�PHOKRU� R� SHU¿O� GD� SRSXODomR�� R� WLSR� GH�
DWLYLGDGH�GHVHQYROYLGD��DV�RFXSDo}HV�IRUPDLV�H�D�PpGLD�
VDODULDO�SRU�FDWHJRULD�

0$1729$1,��&��$��*XDUGLmR�GH�LQIRUPDo}HV��Minas faz Ciência,  
Q������MXQ��MXO��DJR��������DGDSWDGR��

Entre as novas possibilidades promovidas pelo 
GHVHQYROYLPHQWR�GH�QRYDV�WHFQRORJLDV��R�WH[WR�GHVWDFD�D

A DXGLWRULD�GDV�Do}HV�GH�JRYHUQR�
B SXEOLFLGDGH�GDV�HQWLGDGHV�S~EOLFDV�
C REWHQomR�GH�LQIRUPDo}HV�HVWUDWpJLFDV�
D GLVSRQLELOLGDGH�GH�DPELHQWHV�FROHWLYRV�
E FRPXQLFDomR�HQWUH�yUJmRV�DGPLQLVWUDWLYRV�

Questão 21 
Menina

$� PiTXLQD� GH� FRVWXUD� DYDQoDYD� GHFLGLGD� VREUH�
R� SDQR�� 4XH� ERQLWD� TXH� D�PmH� HUD�� FRP� RV� DO¿QHWHV�
QD� ERFD�� *RVWDYD� GH� ROKi�OD� FDODGD�� HVWXGDQGR� VHXV�
JHVWRV�� HQTXDQWR� UHFRUWDYD� UHWDOKRV� GH� SDQR� FRP� D�
WHVRXUD��,QWHUURPSLD�jV�YH]HV�VHX�WUDEDOKR��HUD�TXDQGR�
D�PmH�SUHFLVDYD�GD�WHVRXUD��$GPLUDYD�R� MHLWR�GHFLGLGR�
GD�PmH�DR�FRUWDU�SDQR��QmR�KHVLWDYD�QXQFD��QHP�HUUDYD��
$�PmH�VDELD�WDQWR��7LWD�FKDPDYD�D�GH�����FRPR�TXHP�GL]�
�����7HQWDYD�QmR�SHQVDU�DV�SDODYUDV��PDV�VDELD�TXH�QD�
PHVPD�KRUD�GD�WHQWDWLYD�WLQKD�DV�SHQVDGR��2K��WXGR�HUD�
WmR�GLItFLO��$�PmH�VDEHULD�R�TXH�HOD�TXHULD�SHUJXQWDU�OKH�
LQWHQVDPHQWH�DJRUD�TXDVH�FRP�IRPH�GHSUHVVD�GHSUHVVD�
DQWHV�GH�PRUUHU��WDQWR�TXH�QmR�VH�FRQWHYH�H�²�0DPmH��
R� TXH� p� GHVTXLWDGD"� ²� DWLURX� UiSLGD� FRP� XPD� YR]�
VHP�WLPEUH��7XGR�¿FRX�VXVSHQVR��VH�DOJXpP�JULWDVVH�R�
PXQGR�DFDEDYD�RX�'HXV�DSDUHFLD�²�VHQWLD�$QD�/~FLD��
(UD�PXLWR�IRUWH�DTXHOH�LQVWDQWH��IRUWH�GHPDLV�SDUD�XPD�
menina, a mãe parada com a tesoura no ar, tudo sem 
solução podendo desabar a qualquer pensamento, 
D�PiTXLQD�DYDQoDQGR�GHVJRYHUQDGD�VREUH�R�YHVWLGR�
GH�VHGD�EULOKDQWH�HVSDOKDQGR�OX]�OX]�OX]�

�Æ1*(/2��,��0HQLQD��,Q��A face horrível��6mR�3DXOR��/D]XOL�������

(VFULWD�QD�GpFDGD�GH�������D�QDUUDWLYD�S}H�HP�HYLGrQFLD�
uma dramaticidade centrada na

A LQVLQXDomR�GD�ODFXQD�IDPLOLDU�JHUDGD�SHOD�DXVrQFLD�
GD�¿JXUD�SDWHUQD�

B DVVRFLDomR�HQWUH�D�DQJ~VWLD�GD�PHQLQD�H�D�UHDomR�
LQWHPSHVWLYD�GD�PmH�

C UHODomR� FRQÀLWXRVD�HQWUH�R� WUDEDOKR�GRPpVWLFR�H�D�
HPDQFLSDomR�IHPLQLQD�

D representação de estigmas sociais modulados pela 
SHUVSHFWLYD�GD�FULDQoD�

E H[SUHVVmR� GH� G~YLGDV� H[LVWHQFLDLV� LQWHQVL¿FDGDV�
pela percepção GR�DEDQGRQR�

*SA0175AZ11*
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QUESTÃO 21

TEXTO I
A linguagem visual dos adornos transmite informações 

sobre prestígio e transgressão, direito e dever, pois só é 
permitido ao indivíduo o uso de adornos de sua linhagem. 
Quando diretamente vinculadas aos conceitos cosmológicos, 
as artes indígenas convertem-se antes em prismas que 
UHÀHWHP�DV�FRQFHSo}HV�DFHUFD�GD�FRPSRVLomR�GR�XQLYHUVR�
e dos componentes que o povoam.

AGUILAR, N. (Org.); DIAS, J. A. B. F.; VELTHEN, L. H. V. Mostra do 
redescobrimento: artes indígenas. São Paulo: Fundação Bienal de 

São Paulo-Associação Brasil 500 anos, 2000 (adaptado).

TEXTO II

Diadema (etnia Kayapó). Estados do Mato Grosso e Pará. 
Museu de Arte Indígena, s.d.

Disponível em: www.maimuseu.com.br. Acesso em: 11 jul. 2024.

Pela leitura desses textos, infere-se que a compreensão 
da arte plumária indígena requer a consideração da
A indistinção hierárquica entre os membros de um mesmo 

grupo social.
B prevalência dos elementos do mundo natural sobre as 

relações humanas.
C UHFRQ¿JXUDomR�FRQVWDQWH�GDV�UHSUHVHQWDo}HV�FROHWLYDV�

acerca do universo.
D indeterminação entre as noções de identidade individual 

e de identidade cultural.
E indissociabilidade entre objetos ritualísticos e os papéis 

dos indivíduos na comunidade.

QUESTÃO 22

TEXTO I
Capítulo 4, versículo 3

Minha palavra vale um tiro, eu tenho muita munição
Na queda ou na ascensão, minha atitude vai além
E tem disposição pro mal e pro bem
Talvez eu seja um sádico ou um anjo, um mágico
Ou juiz, ou réu, o bandido do céu
Malandro ou otário, quase sanguinário
Franco atirador se for necessário
Revolucionário, insano, ou marginal
Antigo e moderno, imortal
Fronteira do céu com o inferno
Astral imprevisível, como um ataque cardíaco do verso.

RACIONAIS MCs. Sobrevivendo ao inferno.  
São Paulo: Cosa Nostra, 1997 (fragmento).

TEXTO II
Pode-se dizer que as várias experiências narradas 

nos discos do Racionais tratam no fundo de um só tema: 
a violência que estrutura a nossa sociedade. O grupo 
canta a violência que estrutura as relações entre os 
IDPLOLDUHV��RV�DPLJRV��R�KRPHP�H�D�PXOKHU��R�WUD¿FDQWH�H�
o viciado. Canta a violência do crime. A violência causada 
por inveja ou por vaidade. Também canta que a relação 
entre as classes sociais é sempre violenta: o racismo, 
a miséria, os baixos salários, a concentração de renda, 
a esmola, a publicidade, o alcoolismo, o jornalismo, o poder 
policial, a justiça, o sistema penitenciário, o governo existem 
por meio da violência.

GARCIA, W. Ouvindo Racionais MCs. Teresa: revista de  
literatura brasileira, n. 5, 2004 (adaptado).

Na letra da canção, a tematização da violência mencionada 
no Texto II manifesta-se
A como metáfora da desigualdade, que associa a ideia de 

justiça a valores históricos negativos.
B na referência a termos bélicos, que sinaliza uma crítica 

social à opressão da população das periferias.
C como procedimento metalinguístico, que concebe a 

palavra como uma forma de combate e insubordinação.
D QDV�GH¿QLo}HV�DPEtJXDV�GR�HQXQFLDGRU��TXH�LQYHUWH�H�

relativiza as representações da maldade e da bondade.
E na menção à imortalidade, que sugere a possibilidade de 

resistência para além da dicotomia entre vida e morte.

*010175AZ10*
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QUESTÃO 23
As reações à sétima temporada foram o ápice do último 

estágio em Game of Thrones. De forma alguma, este que 
vos fala seria capaz de argumentar que a série é perfeita, 
mas os defeitos que existem aqui sempre existiram, de uma 
forma ou de outra, durante os sete anos em que ela esteve 
no ar. Os dois roteiristas foram brilhantes em traduzir os 
SHUVRQDJHQV�LQWULQFDGRV�H�FRQÀLWXRVRV�GD�REUD�GH�*HRUJH�
R. R. Martin, mas nunca souberam exatamente como fazer 
jus a eles (e especialmente a elas, as mulheres da trama).

A verdade é que, com tudo isso e mais Ramin Djawadi 
evocando sentimentos e ambientes improváveis com sua 
trilha sonora magistral, a série não conseguiria ser ruim nem 
se tentasse, mas continua sendo uma pena que, ao buscar 
R�VHX�¿QDO�FRP�WDQWD�VHGH�H�WDQWD�FHOHULGDGH��%HQLRႇ�H�
Weiss tenham tirado sua qualidade mais preciosa: o fôlego, 
a paciência e o detalhismo que faziam suas palavras se 
levantarem do papel e ganharem vida.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���REVHUYDWRULRGRFLQHPD�XRO�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

Ainda que faça uma avaliação positiva da série, nessa 
resenha, o autor aponta aspectos negativos da obra ao utilizar
A marcas de impessoalidade que disfarçam a opinião do 

especialista.
B expressões adversativas para fazer ressalvas às 

D¿UPDo}HV�HORJLRVDV�
C interlocução com o leitor para corroborar opiniões 

contrárias à adaptação.
D eufemismos que minimizam as críticas feitas à 

construção das personagens.
E antíteses que opõem a fragilidade do roteiro à beleza 

da trilha sonora da série.

QUESTÃO 24
— Vá para o inferno, Gondim. Você acanalhou o troço. 

Está pernóstico, está safado, está idiota. Há lá ninguém 
que fale dessa forma!

Azevedo Gondim apagou o sorriso, engoliu em seco, 
apanhou os cacos da sua pequenina vaidade e replicou 
amuado que um artista não pode escrever como fala.

— Não pode? — perguntei com assombro. E por quê?
Azevedo Gondim respondeu que não pode porque 

não pode.
²�)RL�DVVLP�TXH�VHPSUH�VH� IH]��$� OLWHUDWXUD�p�D�

literatura, seu Paulo. A gente discute, briga, trata de 
negócios naturalmente, mas arranjar palavras com tinta é 
outra coisa. Se eu fosse escrever como falo, ninguém me lia.

RAMOS, G. São Bernardo��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

Nesse fragmento, a discussão dos personagens traz à 
cena um debate acerca da escrita que
A diferencia a produção artística do registro padrão da língua.
B aproxima a literatura de dialetos sociais de pouco prestígio.
C defende a relação entre a fala e o estilo literário de um autor.
D contrapõe o preciosismo linguístico a situações de 

coloquialidade.
E associa o uso da norma culta à ocorrência de 

desentendimentos pessoais.

QUESTÃO 25

VISCONTI, E. Três meninas no jardim. Óleo sobre tela,
���u 65 cm. Museu Nacional de Belas Artes,  

5LR�GH�-DQHLUR�������
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�HOLVHXYLVFRQWL�FRP�EU��$FHVVR�HP�����VHW�������

(OLVHX�'¶$QJHOR�9LVFRQWL�������������GHVHQYROYHX�GLYHUVDV�
obras no Brasil, com grande influência das escolas 
europeias. Em sua pintura Três meninas no jardim, há
A FXOWR�j�ÀXLGH]�H�DR�SURJUHVVR��QRV�PROGHV�GR�LGHiULR�

futurista.
B valorização de formas decompostas, a exemplo do 

estilo cubista.
C efeitos fugazes de luz e movimento, que remetem à 

estética impressionista.
D expressão do sonho e do inconsciente, que dialoga 

com a proposta surrealista.
E tematização de elementos cotidianos, que resgata 

modelos de representação da arte realista.

*010175AZ11*
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Questão 39
Falso moralista

!"#$%#"&'(&)%"%*+(%)%,"-)')%)&')%.)/(&'"
e não aceita o teatro de revista
)01(%,"'(0&)%20)%3"#$%&4"%3)5(%&)')
(%)16%3('(1(%3"#$%'7/%&4"%8(0%)01781)
!"#$%8(%9+5:)%+,%1)&1"%;",%(%)16%2(0.(71"
<"0%*+)5*+(0%#"78)%'(71)%5":"%.)5)-4"
=)8%(+%#"&>(-"%;(,%"%8(+%'(.(71"
(%&4"%3"+%.)/(0%8(:0('"%&4"
!"#$%6%3781"%1"')%8(?1)%&"%@"A
(%&4"%6%8B%&"%C)0&)3)5%*+(%3)7%20"8%;)75(8%8(%)#);)0
D7,%'(%8(,)&)%3"#$%'(7?)%)%#",2)&>(70)
e no bar com os amigos bebe bem a noite inteira
E(:+&')F.(70)%#>(:)%&)%0(2)017-4"
pede dispensa para ir ao oculista
e vai curar sua ressaca simplesmente
!"#$%&4"%2)88)%'(%+,%.)58"%,"0)5781)

GHIEJG%EKLMHGNJO%Sonho de um sambistaO%E4"%<)+5"P%H5'"0)'"Q%RSTSO

K8% 5(10)8% '(% 8),;)% &"0,)5,(&1(% 8(% #)0)#1(07/),% 2"0%
)20(8(&1)0(,%,)0#)8%7&."0,)78%'"%+8"%')%5U&:+)O%G(88)%
5(10)%'(%G(58"&%E)0:(&1"Q%84"%(?(,25"8%'(88)8%,)0#)8
A % V.)5)-4"W%(%V20"8%;)75(8WO
B % V3"#$W%(%V1()10"%'(%0(3781)WO
C % V2(0.(71"W%(%VC)0&)3)5WO
D % V;(;(%;(,W%(%V"#+5781)WO
E  “c+0)0W%(%V.)58"%,"0)5781)WO
Questão 40

Introdução a Alda
X7/(,%*+(%&7&:+6,%,)78%)%),)O%X7/(,%*+(%."7%+,)%

;")%2(88")O%E+)%Y5>)%'(%'"/(%)&"8%&4"%)%37871)%&+&#)%
(% 1)53(/% 0)0),(&1(% 8(% 5(,;0(% '(5)O% <+8(0),F&)% &+,)%
#7')'(% 10781(% '(% +&7."0,(8% )/+78% (% 9)5(#"8% ;0)&#"8Q% '(%
"&'(%&4"%2Z'(%,)78%8)70O%IAQ% 1"'"8%:071),F5>(% 70071)'"8Q%
,)5%8(%)20"?7,)Q%"+%5>(%;)1(,Q%#","%8(%.)/%#",%8)#"8%
'(%)0(7)%2)0)%10(7&)0%"8%,[8#+5"8O

E(7%*+(%2)0)% 1"'"8%(5)% 9A%&4"%6Q%(%&7&:+6,% 5>(%')07)%
+,)%,)-4%#>(70"8)Q%;(,%3(0,(5>)O%=)8%&4"%6%3(0')'(%*+(%
)5:+6,%&4"%)%2"88)%,)78%),)0O%H+%),"F)O%K,"F)%*+)&'"%
)%3(9"%2"0%10A8%')8%:0)'(8%'(%+,%2)5A#7"Q%"&'(%8(%0(.+:7"+%
207&#(8)Q%#>(:)')%2(5"8%#),7&>"8%')%'"0O%\+)&'"%."0)%'"%
reino sente o mundo de mil lanças, e selvagem prepara- 
F8(Q%2"81)%&"%"5>)0O%K,"F)%*+)&'"%#07)&-)%;07&#)%&)%)0(7)%
8(,%,('"O%]&8%268%'(8#)5-"8Q%+,)%,+5>(0%8(,%7&1(&-^(8O%
C(0#)')%'(%,+&'"Q%_8%3(/(8%8".0(&'"F"%)7&')O

CKG`KXJQ%=O%IO%O sofredor do verO%a(5"%b"07/"&1(P%K+1$&17#)Q%cdReO

K"% '(8#0(3(0% +,)% ,+5>(0% 7&1(0&)')% (,% +,% >"8271)5%
287*+7A107#"Q%"%&)00)'"0%#",2^(%+,%*+)'0"%*+(%(?20(88)%
sua percepção
A % 70Z&7#)%*+)&1"%)"8%(.(71"8%'"%);)&'"&"%.),757)0O
B % 0(87:&)')%(,%.)#(%'"8%,61"'"8%1(0)2$+17#"8%(,%37:"0O
C % )57,(&1)')%2(5)%7,(084"%5U07#)%&"%(82)-"%')%8(:0(:)-4"O
D % 7&8270)')% 2(5"% +&73(08"% 2"+#"% #"&>(#7'"% ')% ,(&1(%

>+,)&)O
E % '(,)0#)')%2"0%+,)% 57&:+):(,%)57&>)')%_%;+8#)%')%

5+#7'(/O

Questão 41
O pavão vermelho

J0)Q%)%)5(:07)Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
(81A%,"0)&'"%(,%,(+%*+7&1)5%):"0)O
!(,%2"+8)0%#","%+,%8"5%(,%,(+%9"(5>"
*+)&'"%6%(8107'(&1(%(,%,(+%*+7&1)5%)%)+0"0)O
C5)07,%'(%5)#0(Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"
8";0(2+9)%"8%2)3^(8%*+(%(814"%5A%."0)O
f%+,)%.(81)%'(%2[02+0)O%H%"%)88(,(5>"
)%+,)%#>),)%'"%5A;)0"%')%)+0"0)O
f%"%20B207"%'":(%)%8(%,70)0%&"%(82(5>"O
H%)%#"0%3(0,(5>)%#>(:)%)%8(0%8"&"0)
&(81(%2)34"%2",2"8"%(%'(%#>)3(5>"O
<)3^(8%575)8(8%2"88+U%"+10"0)O
X(2"78%*+(%),(7%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
"8%,(+8%"+10"8%2)3^(8%."0),F8(%(,;"0)O

CJENKQ%EO%Poesia completaP%E"8U:(&(8%C"81)O%E)53)'"0P%C"&8(5>"%H81)'+)5%'(%C+51+0)Q%cddRO

Na construção do soneto, as cores representam um 
0(#+08"%2"617#"%*+(%#"&Y:+0)%+,)% 7,):(,%#",%)%*+)5%
"%(+%5U07#"
A  re3(5)%)%7&1(&-4"%'(%78"5)0F8(%(,%8(+%(82)-"O
B  si,;"57/)%)%;(5(/)%(%"%(825(&'"0%')%&)1+0(/)O
C % (?2(07,(&1)%)%.+84"%'(%2(0#(2-^(8%8(&8"07)78O
D  me1)."07/)%)%#"&*+781)%'(%8+)%25(&)%0()57/)-4"O
E % (?20(88)%+,)%3784"%'(%,+&'"%,U817#)%(%(827071+)57/)')O
Questão 42

 IgCbNHGENHgGQ%LO%Garota com bolaO%h5("%8";0(%1(5)Q%Rei%#,%?%SRQS%#,O%
=+8(+%'(%K01(%="'(0&)%'(%G"3)%j"0kQ%RSlRO

X782"&U3(5%(,P%mmmO,",)O"0:O%K#(88"%(,P%n%'(/O%cdRoO

K%";0)Q%')%'6#)')%'(%RSldQ%2(01(&#(&1(%)"%,"37,(&1"%
)01U817#"% Pop ArtQ% (?25"0)% )% ;(5(/)% (% )% 8(&8+)57')'(%
'"% #"02"% .(,7&7&"% (,% +,)% 871+)-4"% '(% '73(017,(&1"O%
b781"07#),(&1(Q% )% 8"#7(')'(% 7&3(&1"+% (% #"&17&+)%
0(7&3(&1)&'"%"%#"02"%#","%";9(1"%'(%7&1(03(&-^(8%8"#7)78Q%
;+8#)&'"%)1(&'(0%)"8%3)5"0(8%(%#"81+,(8%'(%#)')%62"#)O%
G)%0(20"'+-4"%'(88(8%20(#(71"8Q%)%(0"17/)-4"%'"%#"02"%
.(,7&7&"%1(,%87'"%#"&8171+U')%2(5)
A % 0()57/)-4"% '(% (?(0#U#7"8% .U87#"8% 8781(,A17#"8% (%

(?#(8873"8O
B % +1757/)-4"%'(%,('7#),(&1"8%(%20"'+1"8%(81617#"8O
C % ('+#)-4"%'"%:(81"Q%')%3"&1)'(%(%'"%#",2"01),(&1"O
D % #"&810+-4"%'(%(82)-"8%2)0)%373$&#7)%'(%20A17#)8%#"02"0)78O
E % 20","-4"% '(% &"3)8% (?2(07$&#7)8% '(% ,"37,(&1"%

>+,)&"%&"%5)/(0O
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Questão 43

O TATA CONTOU
SOBRE O CALUNGA, 0
MAR QUE NÃO ACABA.

NANA, SE A GENTE BEBER A
NSANGA E ENFRENTAR O CALUNGA,

PODEMOS FICAR JUNTOS LA NA
OUTRA TERRA.

LONGE DAQUI...

...LONGE DISSO TUDO.

1

2

3

4

5

6

!"#$%&'&()*+)Cumbe+)#,-)./01-2)34546/()789:();+)98<99)=/>/;6/>-?+

$)@4A0B5CD/)>-@)A0/>ED5F-@)C-5G0H/)1DED@I-)4)JD-1B5CD/)/-
A  suH4EDE)/)DI;-@@DKD1D>/>4)>4)I/50645L,-)>-@)/M46-@+
B  reJ41/E)-@)C-E;-@)I/EC/>-@);41/)KE06/1D>/>4)C-1-5D/1+
C  representar o abatimento diante da desumanidade 

JDJD>/+
D  ac4560/E) /) E4@D@6B5CD/) D>456D6NED/) >-@) ;-J-@)

4@CE/JDO/>-@+
E ) 4P;-E)-@)@0G4D6-@)/1DG/>-@)>4)@0/)/5C4@6E/1D>/>4);41-)

4PQ1D-+

Questão 44
R/A0414) 64I;-() S6/H0/Q() A04() C-I-) /@) >4I/D@)

JD1/@()/EE/D/D@)4);-J-/LT4@)>/)C-1U5D/()5,-)>D@;05F/)>4)
DI;E45@/() 6D5F/)>-D@)I->-@)>4)>DJ01H/E)0I/)5-6QCD/V)-0)
;-E)I4D-)>4)C/E6/O4@)I/50@CED6-@)4);E4H/>-@)5/);-E6/)>/)
WXI/E/()4)>/)I/6EDOV)Y)-0);-E)I4D-)>4)I/6E/C/+

&D@)4I)A04)C-5@D@6D/)4@64)@4H05>-)0@-+)W-56E/6/J/<
<@4)0I)F-I4I();-E)0I)-0)I/D@)>D/@();/E/)/5>/E)/@)E0/@)
>-);-J-/>-()C-I)0I/)I/6E/C/)5/)I,-+)!4)A0/5>-)4I)
quando tocava a matraca, reunia-se gente, e ele anunciava 
-)A04)1F4)D5C0IKD/I()Y)0I)E4IZ>D-);/E/)@4OT4@()0I/@)
64EE/@) 1/JE/>D/@()0I)@-546-()0I)>-5/6DJ-)4C14@DN@6DC-()/)
I41F-E)64@-0E/)>/)JD1/()-)I/D@)K41-)>D@C0E@-)>-)/5-()46C+)
[)@D@64I/)6D5F/)D5C-5J45D4564@);/E/)/);/O);\K1DC/V)I/@)
era conservado pela grande energia de divulgação que 
;-@@0Q/+).-E)4P4I;1-()0I)>-@)J4E4/>-E4@)>4@ME06/J/)/)
E4;06/L,-)>4);4EM4D6-)4>0C/>-E)>4)C-KE/@)4)I/C/C-@()4)
/1DN@)505C/)>-I4@6DC/E/)0I)@])>4@@4@)KDCF-@V)I/@)6D5F/)
-)C0D>/>-)>4)M/O4E)6E/K/1F/E)/)I/6E/C/)6->-@)-@)I4@4@+)
&)>DO4I)/@)CEU5DC/@)A04)/1H0I/@);4@@-/@)/^EI/J/I)64E)
JD@6-)C/@C/JZD@)>/5L/5>-)5-);4D6-)>-)J4E4/>-EV)/^EI/L,-)
;4EM4D6/I4564)M/1@/()I/@)@])>4JD>/)_)/K@-106/)C-5^/5L/)
5-)@D@64I/+)34E>/>4()J4E>/>4()54I)6->/@)/@)D5@6D60DLT4@)
do antigo regímen)I4E4CD/I)-)>4@;E4O-)>-)5-@@-)@ZC01-+

$##S#()*+)O alienista+)!D@;-5QJ41)4I2)`` +̀>-ID5D-;0KDC-+H-J+KE+) 
$C4@@-)4I2)7)G05+)789a)=/>/;6/>-?+

[) ME/HI456-) M/O) 0I/) E4M4EB5CD/) DEU5DC/) /) M-EI/@)
>4) >DJ01H/L,-) 4) CDEC01/L,-) >4) D5M-EI/LT4@) 4I) 0I/)
1-C/1D>/>4) @4I) DI;E45@/+) $-) >4@6/C/E) /) C-5^/5L/) >/)
população no sistema da matraca, o narrador associa 
4@@4)E4C0E@-)_)>D@@4ID5/L,-)>4
A ) C/I;/5F/@);-1Q6DC/@+
B ) /5\5CD-@);0K1DCD6NED-@+
C ) 5-6QCD/@)>4)/;41-);-;01/E+
D ) D5M-EI/LT4@)5,-)^>4>DH5/@+
E ) @4EJDL-@)>4)06D1D>/>4);\K1DC/+

Questão 45
R-) /5-) 4I) A04) -) I/D-E) C1/ED546D@6/) A04) -) bE/@D1)

C-5F4C40() $K41) c4EE4DE/() M/ED/) 988) /5-@() -) CF-E-) >N)
I-@6E/@)>4)JDJ/CD>/>4+)d)A0/@4)0I);/E/>-P-)A04)4@@/)
EDA0Q@@DI/)I/5DM4@6/L,-)>/)H450Q5/)/1I/)KE/@D14DE/)@4G/)
M-E64)-)@0^CD4564);/E/)>EDK1/E)/)M/16/)>4)D5C456DJ-@)-^CD/D@()
a insensibilidade dos meios de comunicação e a amnésia 
H454E/1DO/>/+) e&14) 6E/OD/) /) /1I/) KE/@D14DE/) >4EE/I/>/)
4I)@0/)@-5-ED>/>4)QI;/E+)$E60E)>/)'NJ-1/()@4H0E/I4564)
@40)I/D-E) />IDE/>-E() M-D) A04I)I41F-E) -) >4^5D0() f/1I/)
@4E6/54G/() 6-A04) I-O/E64/5-"g+) [) /C4EJ-) >-) I\@DC-)
/06->D>/6/)5/@CD>-)5/)ID54DE/)W-E-I/5>41()/06-E)>4)h8)
I\@DC/@()456E4)/@)A0/D@)Chorando baixinho)=9ai7?()A04)-)
C-5@/HE-0()/IDH-)4);/EC4DE-)>4).DPD5H0D5F/()C-I)A04I)
gravou Ingênuo) =9ah:?();4EI/54C4)C-I)-@)F4E>4DE-@)_)
4@;4E/)>4)C-I;D1/L,-)/>4A0/>/+)[)*0@40)>/) SI/H4I)
4)>-)#-I)>-)jD-)>4)k/54DE-) 64I)/)H0/E>/)>-)@/P)4)>-)
C1/ED5464()>-/>-@)4I)9aah+

R/) /J/1D/L,-) >4) %4-5-E) bD/5CFD() 4>D6-E/) >/) Revista 
do Choro() e/)I\@DC/) D5@6E0I456/1) ^C/)/;/E6/>/)>-)A04)Z)
;-;01/E);-EA04)5,-)J/D)_)@/1/)>4)C-5C4E6-+)[);\K1DC-)4I)
H4E/1) 64I)D564E4@@4)4I)@/IK/();/H->4)4)/PZg+)&1/)/6EDK0D)
4@@/)@D60/L,-)_)M/16/)>4)C-5F4CDI456-)4)_);-0C/)>DJ01H/L,-)
>-)HB54E-)5/@)4@C-1/@+

c&jj$l()$+)!D@;-5QJ41)4I2)`` +̀C/E6/C/;D6/1+C-I+KE+) 
$C4@@-)4I2)77)/KE+)789h)=/>/;6/>-?+

W-5@D>4E/5>-<@4)-)C-564P6-()-)HB54E-)4)-);\K1DC-</1J-()
-@)/EH0I456-@)6E/OD>-@);41/)/06-E/)>-)64P6-)K0@C/I

A ) /6EDK0DE)-)>4@C-5F4CDI456-)>/)-KE/)>4)$K41)c4EE4DE/)
/-)45@D5-)>4)I\@DC/)5/@)4@C-1/@+

B  reivindicar mais investimentos estatais para a 
;E4@4EJ/L,-)>-)/C4EJ-)I0@DC/1)5/CD-5/1+

C ) >4@6/C/E)/)E414JX5CD/)FD@6]EDC/)4)/)EDA04O/)4@6Z6DC/)>-)
CF-E-)5-)C45NED-)I0@DC/1)KE/@D14DE-+

D ) /;E4@456/E) /-) 14D6-E) >/>-@) KD-HEN^C-@) ;-0C-)
C-5F4CD>-@)@-KE4)/)6E/G46]ED/)>4)$K41)c4EE4DE/+

E ) C-5@6/6/E) /) DI;-;01/ED>/>4) >-) CF-E-) >D/564) >/)
;E4M4EB5CD/)>-);\K1DC-);-E)I\@DC/@);-;01/E4@+

QUESTÃO 255 (41 do Enem 2021) QUESTÃO 256 (45 do Enem 2021)



QUESTÃO 29
0HX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR��+i�XPD�WHFQLFLGDGH�QR�WHUPR��

¿OKR�DGRWLYR��TXH�FRQWULEXL�SDUD�VXD�DFHLWDomR�VRFLDO��+i�XPD�
novidade que por um átimo o absolve das mazelas do passado, 
TXH�SDUHFH�OLPSi�OR�GH�VHXV�VHQWLGRV�LQGHVHMiYHLV��'LJR�TXH�
PHX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR�H�DV�SHVVRDV�WHQGHP�D�DVVHQWLU�FRP�
solenidade, disfarçando qualquer pesar, baixando os olhos 
como se não sentissem nenhuma ânsia de perguntar mais 
nada. Talvez compartilhem da minha inquietude, talvez de 
fato se esqueçam do assunto no próximo gole ou na próxima 
garfada. Se a inquietude continua a reverberar em mim, 
é porque ouço a frase também de maneira parcial — meu irmão 
p�¿OKR�²�H�p�GLItFLO�DFHLWDU�TXH�HOD�QmR�WHUPLQH�FRP�D�YHUGDGH�
WDXWROyJLFD�KDELWXDO��PHX�LUPmR�p�¿OKR�GRV�PHXV�SDLV��(VWRX�
HQWRDQGR�TXH�PHX�LUPmR�p�¿OKR�H�XPD�LQWHUURJDomR�VHPSUH�
PH�VDOWD�DRV�OiELRV��¿OKR�GH�TXHP"

)8&.6��-��A resistência��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

'DV�UHÀH[}HV�GR�QDUUDGRU��DSUHHQGH�VH�XPD�SHUVSHFWLYD�
que associa a adoção
A a representações sociais estigmatizadas da parentalidade.
B à necessidade de aprovação por parte de desconhecidos.
C ao julgamento velado de membros do núcleo familiar.
D DR�FRQÀLWR�HQWUH�R�WHUPR�WpFQLFR�H�R�YtQFXOR�DIHWLYR�
E a inquietações próprias das relações entre irmãos.

QUESTÃO 30
TEXTO I

$����GH�IHYHUHLUR�GH�������*UDFLOLDQR�5DPRV�HVFUHYH�
uma carta a Cândido Portinari relembrando uma visita que 
OKH�¿]HUD�TXDQGR�WLYHUD�D�RFDVLmR�GH�DSUHFLDU�DOJXPDV�
telas da série Retirantes. Diz o escritor alagoano:

Caríssimo Portinari:
A sua carta chegou muito atrasada, e receio que esta 

UHVSRVWD�Mi�QmR�R�DFKH�¿[DQGR�QD�WHOD�D�QRVVD�SREUH�
gente da roça. Não há trabalho mais digno, penso eu. 
Dizem que somos pessimistas e exibimos deformações; 
contudo, as deformações e essa miséria existem fora da 
arte e são cultivadas pelos que nos censuram. [...]

Dos quadros que você me mostrou quando almocei no 
Cosme Velho pela última vez, o que mais me comoveu foi 
aquela mãe com a criança morta. Saí de sua casa com um 
pensamento horrível: numa sociedade sem classes e sem 
PLVpULD��VHULD�SRVVtYHO�ID]HU�VH�DTXLOR"�1XPD�YLGD�WUDQTXLOD�
e feliz, que espécie de arte surgiria? Chego a pensar que 
WHUtDPRV�FURPRV��DQMLQKRV�FRU�GH�URVD��H�LVWR�PH�KRUURUL]D�

Graciliano
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JUDFLOLDQR�FRP�EU��

$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��
TEXTO II

Histórias de ninar (adultos)
Houve um tempo — tão perto, e, ó, tão longe — em que 

a arte era um holofote na unha encravada, não um 
campeonato de melhores esmaltes.

Raskolnikov matava velhinhas, a família de Gregor 
Samsa o assassinava a “maçãzadas”, Memórias póstumas 
de Brás Cubas (Machado de Assis) é o retrato mais 
perfeito de tudo o que tem de pior na sociedade brasileira, 
uma sequência tristemente hilária de ações moralmente 
condenáveis, atitudes pusilânimes, cálculos mesquinhos e 
maus passos cretinos.

A literatura, o cinema e o teatro vêm se transformando 
num exercício de lacração: o mal está sempre no outro, os 
protagonistas são ironmen / women da virtude. A pessoa 
sai da leitura ou da sessão não com a guarda abaixada, 
as certezas abaladas, mais próxima da verdade (ou, à falta 
de uma palavra melhor, da sinceridade): sai com suas 
certezas reforçadas.

A realidade é confusa. Contraditória. Muitas vezes 
incompreensível. A arte é onde tentamos nos mostrar nus, 
com todos os nossos defeitos.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

No que diz respeito à arte, o posicionamento de Antônio 
3UDWD��QR�7H[WR�,,��DSUR[LPD�VH�GD�WHVH�GH�*UDFLOLDQR�5DPRV��
no Texto I, uma vez que ambos
A defendem a dignidade do ofício dos artistas.
B concluem que a arte reforça crenças pessoais.
C apresentam a pobreza como inspiração para a arte.
D D¿UPDP�R�QHFHVViULR�FDUiWHU�GHVHVWDELOL]DGRU�GD�DUWH�
E DWHVWDP�TXH�Ki�PXGDQoDV�VLJQL¿FDWLYDV�QD�SURGXomR�

artística.

QUESTÃO 31

Cap. XLVIII / Terpsícore
$R�FRQWUiULR�GR�TXH�¿FRX�GLWR�DWUiV��)ORUD�QmR�VH�DERUUHFHX�

QD�LOKD��&RQMHWXUHL�PDO��HPHQGR�PH�D�WHPSR��3RGLD�DERUUHFHU�VH�
SHODV�UD]}HV�TXH�Oi�¿FDP��H�DLQGD�RXWUDV�TXH�SRXSHL�DR�OHLWRU�
apressado; mas, em verdade, passou bem a noite. A novidade 
da festa, a vizinhança do mar, os navios perdidos na sombra, 
a cidade defronte com os seus lampiões de gás, embaixo e 
em cima, na praia e nos outeiros, eis aí aspectos novos que 
a encantaram durante aquelas horas rápidas.

Não lhe faltavam pares, nem conversação, nem alegria 
alheia e própria. Toda ela compartia da felicidade dos outros. 
9LD��RXYLD��VRUULD��HVTXHFLD�VH�GR�UHVWR�SDUD�VH�PHWHU�
consigo. Também invejava a princesa imperial, que viria a 
ser imperatriz um dia, com o absoluto poder de despedir 
PLQLVWURV�H�GDPDV��YLVLWDV�H�UHTXHUHQWHV��H�¿FDU�Vy��QR�PDLV�
UHF{QGLWR�GR�SDoR��IDUWDQGR�VH�GH�FRQWHPSODomR�RX�GH�
P~VLFD��(UD�DVVLP�TXH�)ORUD�GH¿QLD�R�RItFLR�GH�JRYHUQDU��
Tais ideias passavam e tornavam. De uma vez alguém lhe 
disse, como para lhe dar força: “Toda alma livre é imperatriz!”.

ASSIS, M. Esaú e Jacó��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

&RQYLGDGD�SDUD�R�~OWLPR�EDLOH�GR�,PSpULR��QD�,OKD�)LVFDO��
ORFDOL]DGD� QR� 5LR� GH� -DQHLUR�� )ORUD� GHYDQHLD� VREUH�
aspectos daquele contexto, no qual o narrador ironiza a
A promessa de esperança com o futuro regime.
B DOLHQDomR�GD�HOLWH�HP�UHODomR�DR�¿P�GD�PRQDUTXLD�
C perspectiva da contemplação distanciada da capital.
D animosidade entre população e membros da nobreza.
E fantasia de amor e de casamento da mulher burguesa.

*010175AZ13*
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QUESTÃO 09 

Na Idade Média, as notícias se propagavam com 
VXUSUHHQGHQWH�H¿FiFLD��6HJXQGR�XPD�HPpULWD�SURIHVVRUD�GH�
6RUERQQH��XP�FDYDOR�HUD�FDSD]�GH�SHUFRUUHU����TXLO{PHWURV�
por dia, mas o tempo podia se acelerar dependendo do 
interesse da notícia. As ordens mendicantes tinham um papel 
importante na disseminação de informações, assim como 
os jograis, os peregrinos e os vagabundos, porque todos 
eles percorriam grandes distâncias. As cidades também 
tinham correios organizados e selos para lacrar mensagens 
e tentar certificar a veracidade das correspondências. 
Graças a tudo isso, a circulação de boatos era intensa 
e politicamente relevante. Um exemplo clássico de fake 
news da era medieval é a história do rei que desaparece 
na batalha e reaparece muito depois, idoso e transformado.

Disponível em: www.elpais.com.br. Acesso em: 18 jun. 2018 (adaptado).

A propagação sistemática de informações é um 
fenômeno recorrente na história e no desenvolvimento 
GDV�VRFLHGDGHV��1R�WH[WR��D�H¿FiFLD�GHVVD�SURSDJDomR�
está diretamente relacionada ao(à)
A velocidade de circulação das notícias.
B nível de letramento da população marginalizada.
C poder de censura por parte dos serviços públicos.
D legitimidade da voz dos representantes da nobreza.
E diversidade dos meios disponíveis em uma época 

histórica.

QUESTÃO 10 

Se a interferência de contas falsas em discussões 
políticas nas redes sociais já representava um perigo 
SDUD�RV�VLVWHPDV�GHPRFUiWLFRV��VXD�VR¿VWLFDomR�H�PDLRU�
semelhança com pessoas reais têm agravado o problema 
pelo mundo.

O perigo cresceu porque a tecnologia e os métodos 
evoluíram dos robôs, os “bots” — softwares com tarefas 
RQ�OLQH�DXWRPDWL]DGDV�²��SDUD�RV�³FLERUJXHV´�RX�³trolls”, 
contas controladas diretamente por humanos com ajuda 
de um pouco de automação.

Mas pesquisadores começam agora a observar outros 
padrões de comportamento: quando mensagens não são 
programadas, sua publicação se concentra só em horários 
GH�WUDEDOKR��Mi�TXH�p�FRQWURODGD�SRU�SHVVRDV�FXMD�SUR¿VVmR�
p�H[DWDPHQWH�HVVD��DGPLQLVWUDU�XP�SHU¿O�IDOVR�GXUDQWH�R�GLD�

Outra pista: a pobreza vocabular das mensagens 
publicadas por esses perfis. Um funcionário de uma 
empresa que supostamente produzia e vendia perfis 
falsos explica que às vezes “faltava criatividade” para criar 
PHQVDJHQV�GLVWLQWDV�FRQWURODQGR�WDQWRV�SHU¿V�IDOVRV�DR�
mesmo tempo.

GRAGNANI, J. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 16 dez. 2017.

De acordo com o texto, a análise de características da 
OLQJXDJHP�HPSUHJDGD�SRU�SHU¿V�DXWRPDWL]DGRV�FRQWULEXL�
para o(a)
A FRQWUROH�GD�DWXDomR�GRV�SUR¿VVLRQDLV�GH�7,�
B desenvolvimento de tecnologias como os “trolls”.
C ÀH[LELOL]DomR�GRV�WXUQRV�GH�WUDEDOKR�GRV�FRQWURODGRUHV�
D necessidade de regulamentação do funcionamento 

dos “bots”.
E identif icação de padrões de disseminação de 

informações inverídicas.

QUESTÃO 11 
Maio foi colorido de amarelo, e o foi porque 

mundialmente amarelo é a cor convencionada para as 
advertências. No trânsito, essas advertências têm sido 
fatais. A estimativa, caso nada seja feito, é a de que se 
atinjam assustadoras 2,4 milhões de mortes no trânsito 
HP������HP�WRGR�R�PXQGR�

A pressa constante, o sentimento de invencibilidade, 
a certeza de invulnerabilidade, a necessidade de poder, 
a falta de civilidade, a certeza de impunidade, a ausência 
de solidariedade, a inexistência de compaixão e o 
desrespeito por si próprio são circunstâncias reais que, 
não raro, concorrem para o comportamento violento no 
trânsito.

O Maio Amarelo, que preconiza a atenção pela vida, 
é uma das iniciativas nesse sentido. E é precisamente 
a atenção pela vida que está esquecida. Essa atenção, 
por certo, requer menos pressa, mais civilidade, 
limites assegurados, consciência de vulnerabilidade, 
solidariedade, compaixão e respeito por si e pelo outro. 
5HD¿UPDU�H�SUDWLFDU�HVVHV�SULQFtSLRV�H�YDORUHV�WDOYH]�VHMD�
um caminho mais seguro e menos violento, que garanta 
a vida e não celebre a morte.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDOGRWUDQVLWR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

Considerando os procedimentos argumentativos 
XWLOL]DGRV��LQIHUH�VH�TXH�R�REMHWLYR�GHVVH�WH[WR�p
A enumerar as causas determinantes da violência no 

trânsito.
B contextualizar a campanha de advertência no cenário 

mundial.
C divulgar dados numéricos alarmantes sobre acidentes 

de trânsito.
D sensibilizar o público para a importância de uma 

direção responsável.
E restringir os problemas da violência no trânsito a 

aspectos emocionais.
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Questão 31
$#%&'()#'*'+),)-#,./.# 0.+/'#1)#23245,3'#5.# 6'7)+#

)/#*)+8.1.%#1)#9'3:'#5'%#.51'%#)#;,.-#,.5<),31.#,./.#
=%-+;5<.>?# @.# 358,3.# 0.+'/# -(3637'1.%# )3:.%# )# +.135<'%#
de patins pregados numa madeira qualquer, para sua 
,./*.%3AB.C# %)51.# '%# +.1'%# 1)# 9.++',<'# .-# 0)++.?# 
$#D+'51)#/'+,.#5'#<3%(E+3'#1.#%&'()#.,.++)-#)/#!FGHC#
I-'51.#.#)5D)5<)3+.#I-8/3,.#,<'/'1.#J+'5&#@'%K.+(<L#
1)%,.9+3-#.#-+)('5.C#/'()+3'6#/'3%#M):82)6C#I-)#.0)+),3'#
/'3%# '1)+45,3'# N%# +.1'%?#O# 1)*)5145,3'# 1.%# %&'(3%('%#
em relação a esse novo material igualmente alavancou 
o surgimento de novas manobras e possibilitou a um 
/'3.+# 5P/)+.# 1)# *)%%.'%# 35):*)+3)5()%# ,./)A'+# '#
*+Q(3,'#1)%%'#/.1'631'1)?#$# +)%-6('1.# 0.3# '# ,+3'AB.#1)#
,'/*).5'(.%C#/'+,'%C#0Q9+3,'%#)#6.R'%#)%*),3'637'1'%?

OSTUSVWXC#Y?Z#[OVS$C#J?#O?#O?#$#%&'()#)#%-'%#*.%%393631'1)%#)1-,',3.5'3%?# 
MotrizC#R-6?\%)(?#]^!^#_'1'*('1.`?

a)#',.+1.#,./#.#():(.C#132)+%.%#0'(.+)%#'.#6.5D.#1.#()/*.

A  co5(+39-8+'/#*'+'#'#1)/.,+'(37'AB.#1.#%&'()?
B  ev31)5,3'+'/#'%#1)/'51'%#,./)+,3'3%#1.%#%&'(3%('%?
C  de;53+'/#'#,'++)3+'#1)#%&'(3%('#*+.;%%3.5'6?
D  pe+/3(3+'/#I-)#'#*+Q(3,'#%.,3'6#1.#%&'()#%-9%(3(-8%%)#

.#%-+0)?
E  in13,'+'/#'#'-(.5./3'#1.%#*+'(3,'5()%#1)#%&'()?
Questão 32

Estojo escolar
S3.# 1)# b'5)3+.#c#@.3()# 1)%%'%C# ,3%,'51.# 5-/# 1)%%)%#
,'5'3%# '# ,'9.C# 23# -5%# ,'+'%# .0)+),)51.# /'+'236<'%#
)6)(+d53,'%C#9'%('2'#()6)0.5'+#)#)-#+),)9)+3'#-/#5.()9..&#
,'*'7# 1)#/)# 'R-1'+# '# 0'9+3,'+# -/# 5'23.C# -/'# )%('AB.#
)%*',3'6?

efg#h./.#*+)()51.#23'R'+#)%%)%#13'%C#<'9363()3\/)#'#
comprar aquilo que os caras anunciavam como o top do 
(.*#)/#/'(i+3'#1)#,./*-('1.+#*.+(Q(36?

@.# %Q9'1.C# +),)93# -/# )/9+-6<.# ,./*63,'1.# I-)#
5),)%%3('2'#1)#-/#/'5-'6#1)#35%(+-Aj)%#*'+'#%)+#'9)+(.?

efg#a)#+)*)5()C#,./.#2)/#',.5(),)51.#5.%#P6(3/.%#
()/*.%C#<.-2)#-/#,.+()#5'#/)/E+3'#)#23#13'5()#1)#/3/#
.#/)-#*+3/)3+.#)%(.R.#)%,.6'+?#X35<'#k#'5.%#)#3'#*'+'#.#
R'+13/#1)#350l5,3'?

m+'#-/'#,'3:35<'#,./*+31'C#)52)+537'1'C# ,./#-/'#
('/*'#I-)#,.++3'#5'%#9.+1'%#1.#,.+*.#*+35,3*'6?#a)5(+.C#
'++-/'1.%# )/# 1323%j)%C# <'23'# 6Q*3%# ,.6.+31.%C# -/#
apontador, uma lapiseira cromada, uma régua de 20 cm 
)#-/'#9.++',<'#*'+'#'*'D'+#/)-%#)++.%?

efg#a'#,'3:35<'#235<'#-/#,<)3+.#D.%(.%.C#,<)3+.#I-)#
5-5,'#)%I-),3#)#I-)#/)#(.5()'2'#1)#*+'7)+?#efg

$#5.()9..&#I-)#'D.+'#'9+.#i#5)D+.#)C#)/#/'(i+3'#1)#
,<)3+.C#i#'9./35Q2)6?#h<)3+'#236/)5()#'#()6)0.5)#,)6-6'+C#
'#,'935)#1)#'23B.C#'#'*'+)6<.#1)#-6(+'%%.5.D+';'#.51)#
.-(+.#13'#-/'#/.A'#2)3.#2)+#,./.#%.-#*.+#1)5(+.?#O,<.#
I-)#*3.+)3#1)#)%(.R.#)#1)#231'?

h$@nC#h?#o?#Crônicas para ler na escola?#WB.#p'-6.q#$9R)(32'C#]^^F#_'1'*('1.`?

@.# ():(.C# <Q#/'+,'%#1'# 0-5AB.#1'# 635D-'D)/#I-)#5)6)#
*+)1./35'?#m%%'%#/'+,'%#%B.#+)%*.5%Q2)3%#*.+#,.6.,'+#
)/#0.,.#._'`
A  me5%'D)/C#)6)2'51.\'#N#,'()D.+3'#1)#.9R)(.#)%(i(3,.#1.#

/-51.#1'%#'+()%?
B # ,E13D.C#(+'5%0.+/'51.#'#635D-'D)/#-(3637'1'#5.#():(.#

5'#*+E*+3'#()/Q(3,'#'9.+1'1'?
C  co5():(.C# 0'7)51.# 1'%# 350.+/'Aj)%# *+)%)5()%# 5.#

():(.#%)-#'%*),(.#)%%)5,3'6?
D  en-5,3'1.+C# 9-%,'51.# ):*+)%%'+# %-'# '(3(-1)# )/#

+)6'AB.#'.#,.5()P1.#1.#)5-5,3'1.?
E  in()+6.,-(.+C# ,.5%31)+'51.\.# +)%*.5%Q2)6# *)6.#

13+),3.5'/)5(.#1'1.#N#5'++'(32'#*)6.#)5-5,3'1.+?

Questão 33

A PESQUISA FOI O PRIMEIRO PASSO
NA PRODUÇÃO DESTE LIVRO

DEIXA DE DRAMA,
A MAIOR PARTE DO

MATERIAL ESTÁ ON-LINE.

SEGUIDA DA SELEÇÃO 
DAS INFORMAÇÕES E

DA ELABORAÇÃO
DE UM ROTEIRO

E DEPOIS EDITADO
E COLORIZADO DIGITALMENTE.

DEPOIS DE TODO
TRABALHO, ESTE LIVRO

SÓ PRECISA DE MAIS
UMA COISA:

SER LIDO.

O DESENHO
FEITO À TINTA NÃO OLHAAINDA!

[mT$WC#O?#Artistas brasileiras?#U)6.#o.+37.5()q#T3D-363/C#]^!r?

$# I-)# '%%)D-+'# .# +),.5<),3/)5(.# 1)%%)# ():(.# )/#
I-'1+35<.%#,./.#*+)0Q,3.#i#._'`

A # 0-5AB.#1)#'*+)%)5('AB.#1.#632+.?

B # '*)6.#)/.,3.5'6#'*.3'1.#5'%#3/'D)5%?

C # 1)%,+3AB.#1.#*+.,)%%.#,+3'(32.#1'#'-(.+'?

D # +)0)+45,3'#N#/)%,6'#1.%#(+'9'6<.%#/'5-'6#)#13D3('6?

E # -%.#1)#)6)/)5(.%#D+Q;,.%#2.6('1.%#*'+'#.#*P963,.\'62.?
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Questão 31
$#%&'()#'*'+),)-#,./.# 0.+/'#1)#23245,3'#5.# 6'7)+#

)/#*)+8.1.%#1)#9'3:'#5'%#.51'%#)#;,.-#,.5<),31.#,./.#
=%-+;5<.>?# @.# 358,3.# 0.+'/# -(3637'1.%# )3:.%# )# +.135<'%#
de patins pregados numa madeira qualquer, para sua 
,./*.%3AB.C# %)51.# '%# +.1'%# 1)# 9.++',<'# .-# 0)++.?# 
$#D+'51)#/'+,.#5'#<3%(E+3'#1.#%&'()#.,.++)-#)/#!FGHC#
I-'51.#.#)5D)5<)3+.#I-8/3,.#,<'/'1.#J+'5&#@'%K.+(<L#
1)%,.9+3-#.#-+)('5.C#/'()+3'6#/'3%#M):82)6C#I-)#.0)+),3'#
/'3%# '1)+45,3'# N%# +.1'%?#O# 1)*)5145,3'# 1.%# %&'(3%('%#
em relação a esse novo material igualmente alavancou 
o surgimento de novas manobras e possibilitou a um 
/'3.+# 5P/)+.# 1)# *)%%.'%# 35):*)+3)5()%# ,./)A'+# '#
*+Q(3,'#1)%%'#/.1'631'1)?#$# +)%-6('1.# 0.3# '# ,+3'AB.#1)#
,'/*).5'(.%C#/'+,'%C#0Q9+3,'%#)#6.R'%#)%*),3'637'1'%?

OSTUSVWXC#Y?Z#[OVS$C#J?#O?#O?#$#%&'()#)#%-'%#*.%%393631'1)%#)1-,',3.5'3%?# 
MotrizC#R-6?\%)(?#]^!^#_'1'*('1.`?

a)#',.+1.#,./#.#():(.C#132)+%.%#0'(.+)%#'.#6.5D.#1.#()/*.

A  co5(+39-8+'/#*'+'#'#1)/.,+'(37'AB.#1.#%&'()?
B  ev31)5,3'+'/#'%#1)/'51'%#,./)+,3'3%#1.%#%&'(3%('%?
C  de;53+'/#'#,'++)3+'#1)#%&'(3%('#*+.;%%3.5'6?
D  pe+/3(3+'/#I-)#'#*+Q(3,'#%.,3'6#1.#%&'()#%-9%(3(-8%%)#

.#%-+0)?
E  in13,'+'/#'#'-(.5./3'#1.%#*+'(3,'5()%#1)#%&'()?
Questão 32

Estojo escolar
S3.# 1)# b'5)3+.#c#@.3()# 1)%%'%C# ,3%,'51.# 5-/# 1)%%)%#
,'5'3%# '# ,'9.C# 23# -5%# ,'+'%# .0)+),)51.# /'+'236<'%#
)6)(+d53,'%C#9'%('2'#()6)0.5'+#)#)-#+),)9)+3'#-/#5.()9..&#
,'*'7# 1)#/)# 'R-1'+# '# 0'9+3,'+# -/# 5'23.C# -/'# )%('AB.#
)%*',3'6?

efg#h./.#*+)()51.#23'R'+#)%%)%#13'%C#<'9363()3\/)#'#
comprar aquilo que os caras anunciavam como o top do 
(.*#)/#/'(i+3'#1)#,./*-('1.+#*.+(Q(36?

@.# %Q9'1.C# +),)93# -/# )/9+-6<.# ,./*63,'1.# I-)#
5),)%%3('2'#1)#-/#/'5-'6#1)#35%(+-Aj)%#*'+'#%)+#'9)+(.?

efg#a)#+)*)5()C#,./.#2)/#',.5(),)51.#5.%#P6(3/.%#
()/*.%C#<.-2)#-/#,.+()#5'#/)/E+3'#)#23#13'5()#1)#/3/#
.#/)-#*+3/)3+.#)%(.R.#)%,.6'+?#X35<'#k#'5.%#)#3'#*'+'#.#
R'+13/#1)#350l5,3'?

m+'#-/'#,'3:35<'#,./*+31'C#)52)+537'1'C# ,./#-/'#
('/*'#I-)#,.++3'#5'%#9.+1'%#1.#,.+*.#*+35,3*'6?#a)5(+.C#
'++-/'1.%# )/# 1323%j)%C# <'23'# 6Q*3%# ,.6.+31.%C# -/#
apontador, uma lapiseira cromada, uma régua de 20 cm 
)#-/'#9.++',<'#*'+'#'*'D'+#/)-%#)++.%?

efg#a'#,'3:35<'#235<'#-/#,<)3+.#D.%(.%.C#,<)3+.#I-)#
5-5,'#)%I-),3#)#I-)#/)#(.5()'2'#1)#*+'7)+?#efg

$#5.()9..&#I-)#'D.+'#'9+.#i#5)D+.#)C#)/#/'(i+3'#1)#
,<)3+.C#i#'9./35Q2)6?#h<)3+'#236/)5()#'#()6)0.5)#,)6-6'+C#
'#,'935)#1)#'23B.C#'#'*'+)6<.#1)#-6(+'%%.5.D+';'#.51)#
.-(+.#13'#-/'#/.A'#2)3.#2)+#,./.#%.-#*.+#1)5(+.?#O,<.#
I-)#*3.+)3#1)#)%(.R.#)#1)#231'?

h$@nC#h?#o?#Crônicas para ler na escola?#WB.#p'-6.q#$9R)(32'C#]^^F#_'1'*('1.`?

@.# ():(.C# <Q#/'+,'%#1'# 0-5AB.#1'# 635D-'D)/#I-)#5)6)#
*+)1./35'?#m%%'%#/'+,'%#%B.#+)%*.5%Q2)3%#*.+#,.6.,'+#
)/#0.,.#._'`
A  me5%'D)/C#)6)2'51.\'#N#,'()D.+3'#1)#.9R)(.#)%(i(3,.#1.#

/-51.#1'%#'+()%?
B # ,E13D.C#(+'5%0.+/'51.#'#635D-'D)/#-(3637'1'#5.#():(.#

5'#*+E*+3'#()/Q(3,'#'9.+1'1'?
C  co5():(.C# 0'7)51.# 1'%# 350.+/'Aj)%# *+)%)5()%# 5.#

():(.#%)-#'%*),(.#)%%)5,3'6?
D  en-5,3'1.+C# 9-%,'51.# ):*+)%%'+# %-'# '(3(-1)# )/#

+)6'AB.#'.#,.5()P1.#1.#)5-5,3'1.?
E  in()+6.,-(.+C# ,.5%31)+'51.\.# +)%*.5%Q2)6# *)6.#

13+),3.5'/)5(.#1'1.#N#5'++'(32'#*)6.#)5-5,3'1.+?

Questão 33

A PESQUISA FOI O PRIMEIRO PASSO
NA PRODUÇÃO DESTE LIVRO

DEIXA DE DRAMA,
A MAIOR PARTE DO

MATERIAL ESTÁ ON-LINE.

SEGUIDA DA SELEÇÃO 
DAS INFORMAÇÕES E

DA ELABORAÇÃO
DE UM ROTEIRO

E DEPOIS EDITADO
E COLORIZADO DIGITALMENTE.

DEPOIS DE TODO
TRABALHO, ESTE LIVRO

SÓ PRECISA DE MAIS
UMA COISA:

SER LIDO.

O DESENHO
FEITO À TINTA NÃO OLHAAINDA!

[mT$WC#O?#Artistas brasileiras?#U)6.#o.+37.5()q#T3D-363/C#]^!r?

$# I-)# '%%)D-+'# .# +),.5<),3/)5(.# 1)%%)# ():(.# )/#
I-'1+35<.%#,./.#*+)0Q,3.#i#._'`

A # 0-5AB.#1)#'*+)%)5('AB.#1.#632+.?

B # '*)6.#)/.,3.5'6#'*.3'1.#5'%#3/'D)5%?

C # 1)%,+3AB.#1.#*+.,)%%.#,+3'(32.#1'#'-(.+'?

D # +)0)+45,3'#N#/)%,6'#1.%#(+'9'6<.%#/'5-'6#)#13D3('6?

E # -%.#1)#)6)/)5(.%#D+Q;,.%#2.6('1.%#*'+'#.#*P963,.\'62.?

Questão 23          
Eu tenho empresas e sou digno do visto para ir a 

1RYD�<RUN��2�GLQKHLUR�TXH�FKRYH�HP�1RYD�<RUN�p�SDUD�
pessoas com poder de compra. Pessoas que tenham 
um visto do consulado americano. O dinheiro que chove 
HP� 1RYD� <RUN� WDPEpP� p� SDUD� RV� QRYD�LRUTXLQRV�� 6mR�
PLOKDUHV�GH�GyODUHV��>���@�(VWRX�LQGR�SDUD�1RYD�<RUN��RQGH�
está chovendo dinheiro. Sou um grande administrador. 
6LP��HVWi�FKRYHQGR�GLQKHLUR�HP�1RYD�<RUN��'HX�QR�UiGLR��
9HMR� TXH� Ki� SHGHVWUHV� LQYDGLQGR� D� YLD� RQGH� WUDIHJD� R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR�� LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��9HMR�TXH�
Ki� FDUURV�QDFLRQDLV� WUDIHJDQGR�SHOD� YLD� RQGH� WUDIHJD�R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR��LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��$R�FKHJDU�
HP�1RYD�<RUN��WRPDUHL�SURYLGrQFLDV�

6$17¶$11$��$��2�LPSRUWDGR�YHUPHOKR�GH�1Rp��,Q��025,&21,��,���2UJ����
Os cem melhores contos��5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD�������

$V�UHSHWLo}HV�H�DV�IUDVHV�FXUWDV�FRQVWLWXHP�SURFHGLPHQWRV�
linguísticos importantes para a compreensão da temática 
GR�WH[WR��SRLV
A  H[SUHVVDP� D� IXWLOLGDGH� GR� GLVFXUVR� GH� SRGHU� H� GH�

distinção do narrador.
B � GLVIDUoDP� D� IDOWD� GH� GHQVLGDGH� GDV� DQJ~VWLDV�

H[LVWHQFLDLV�QDUUDGDV�
C  ironizam a valorização da cultura norte-americana 

SHORV�EUDVLOHLURV�
D � H[SOLFLWDP� D� JDQkQFLD� ¿QDQFHLUD� GR� FDSLWDOLVPR�

contemporâneo.
E � FULWLFDP�RV�HVWHUHyWLSRV�VRFLDLV�GDV�YLV}HV�GH�PXQGR�

elitistas.
Questão 24          
DECRETO N. 28 314, DE 28 DE SETEMBRO DE 2007

'HPLWH�R�*HU~QGLR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
H�Gi�RXWUDV�SURYLGrQFLDV�

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL��QR�XVR�
GDV�DWULEXLo}HV�TXH�OKH�FRQIHUH�R�DUWLJR������LQFLVRV�9,,�
H�;;9,��GD�/HL�2UJkQLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��'(&5(7$�
$UW�����)LFD�GHPLWLGR�R�*HU~QGLR�GH�WRGRV�RV�yUJmRV�GR�
*RYHUQR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
$UW�����)LFD�SURLELGR��D�SDUWLU�GHVWD�GDWD��R�XVR�GR�JHU~QGLR�
para desculpa de INEFICIÊNCIA.
$UW�� ��� (VWH� 'HFUHWR� HQWUD� HP� YLJRU� QD� GDWD� GH� VXD�
SXEOLFDomR�
$UW�����5HYRJDP�VH�DV�GLVSRVLo}HV�HP�FRQWUiULR�

%UDVtOLD�����GH�VHWHPEUR�GH������
�����GD�5HS~EOLFD�H�����GH�%UDVtOLD

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRGI�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVH�GHFUHWR�SDXWD�VH�QD�LGHLD�GH�TXH�R�XVR�GR�JHU~QGLR��
FRPR�³GHVFXOSD�GH�LQH¿FLrQFLD´��LQGLFD
A  conclusão de uma ação.
B  realização de um evento.
C  repetição de uma prática.
D  continuidade de um processo.
E � WUDQVIHUrQFLD�GH�UHVSRQVDELOLGDGH�

Questão 25          

.2687+��-��One and Three Chairs��0XVHX�5HLQD�6R¿D��(VSDQKD�������
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PXVHRUHLQDVR¿D�HV��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$�REUD�GH�-RVHSK�.RVXWK�GDWD�GH������H�VH�FRQVWLWXL�SRU�
XPD� IRWRJUD¿D� GH� FDGHLUD�� XPD� FDGHLUD� H[SRVWD� H� XP�
TXDGUR�FRP�R�YHUEHWH�³&DGHLUD´��7UDWD�VH�GH�XP�H[HPSOR�
GH�DUWH�FRQFHLWXDO�TXH�UHYHOD�R�SDUDGR[R�HQWUH�YHUGDGH�H�
LPLWDomR��Mi�TXH�D�DUWH
A � QmR�p�D�UHDOLGDGH��PDV�XPD�UHSUHVHQWDomR�GHOD�
B � IXQGDPHQWD�VH�QD�UHSHWLomR��FRQVWUXLQGR�YDULDo}HV�
C � QmR�VH�GH¿QH��SRLV�GHSHQGH�GD�LQWHUSUHWDomR�GR�IUXLGRU�
D � UHVLVWH�DR�WHPSR��EHQH¿FLDGD�SRU�P~OWLSODV�IRUPDV�

de registro.
E � UHGHVHQKD� D� YHUGDGH�� DSUR[LPDQGR�VH� GDV�

GH¿QLo}HV�OH[LFDLV�
Questão 26          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�LRWIRUDOO�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$�UHDOLGDGH�YLUWXDO�p�XPD�WHFQRORJLD�GH�LQIRUPDomR�TXH��
FRQIRUPH� VXJHUH� D� LPDJHP�� WHP� FRPR� XPD� GH� VXDV�
SULQFLSDLV�IXQo}HV
A  SURPRYHU�D�PDQLSXODomR�H¿FLHQWH�GH�FRQKHFLPHQWRV�

H� LQIRUPDo}HV� GH� GLItFLO� FRPSUHHQVmR� QR� PXQGR�
ItVLFR�

B � FRQGX]LU� HVFROKDV� SUR¿VVLRQDLV� GD� iUHD� GH� FLrQFLD�
GD�FRPSXWDomR��RIHUHFHQGR�XP�OHTXH�GH�RSo}HV�GH�
atuação.

C � WUDQVIHULU�FRQKHFLPHQWR�GD� LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�SDUD�
DV�iUHDV�WUDGLFLRQDLV��FRPR�DV�GDV�FLrQFLDV�H[DWDV�H�
naturais.

D � OHYDU� R� VHU� KXPDQR� D� H[SHULPHQWDU� PHQWDOPHQWH�
RXWUDV�UHDOLGDGHV��SDUD�DV�TXDLV�p�WUDQVSRUWDGR�VHP�
VDLU�GH�VHX�SUySULR�OXJDU�

E � GHOLPLWDU� WHFQRORJLDV� H[FOXVLYDV� GH� MRJRV� YLUWXDLV�� D�
¿P�GH�RIHUHFHU�PDLRU�HPRomR�DR�MRJDGRU�SRU�PHLR�GH�
outras realidades.

*010175AZ12*
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QUESTÃO 43 
Encontrando base em argumentos supostamente 

FLHQWt¿FRV��R�PLWR�GR�VH[R�IUiJLO�FRQWULEXLX�KLVWRULFDPHQWH�
para controlar as práticas corporais desempenhadas 
pelas mulheres. Na história do Brasil, exatamente 
QD� WUDQVLomR� HQWUH� RV� VpFXORV� ;,;� H� ;;�� GHVWDFDP�VH�
os esforços para impedir a participação da mulher no 
FDPSR� GDV� SUiWLFDV� HVSRUWLYDV�� $V� GHVFRQ¿DQoDV� HP�
relação à presença da mulher no esporte estiveram 
culturalmente associadas ao medo de masculinizar  
o corpo feminino pelo esforço físico intenso. Em relação 
ao futebol feminino, o mito do sexo frágil atuou como 
obstáculo ao consolidar a crença de que o esforço 
físico seria inapropriado para proteger a feminilidade  
da mulher “normal”. Tal mito sustentou um forte movimento 
contrário à aceitação do futebol como prática esportiva 
feminina. Leis e propagandas buscaram desacreditar  
R� IXWHERO�� FRQVLGHUDQGR�R� LQDGHTXDGR� j� GHOLFDGH]D�� 
Na verdade, as mulheres eram consideradas incapazes 
GH�VH�DGHTXDU�jV�P~OWLSODV�GL¿FXOGDGHV�GR�³HVSRUWH�UHL´�

TEIXEIRA, F. L. S.; CAMINHA, I. O. Preconceito no futebol feminino: uma revisão sistemática. 

Movimento��3RUWR�$OHJUH��Q�����������DGDSWDGR��

No contexto apresentado, a relação entre a prática do 
futebol e as mulheres é caracterizada por um

A DUJXPHQWR� ELROyJLFR� SDUD� MXVWL¿FDU� GHVLJXDOGDGHV�
históricas e sociais.

B discurso midiático que atua historicamente na 
desconstrução do mito do sexo frágil.

C apelo para a preservação do futebol como uma 
modalidade praticada apenas pelos homens.

D ROKDU� IHPLQLVWD� TXH� TXDOL¿FD� R� IXWHERO� FRPR� XPD�
atividade masculinizante para as mulheres.

E UHFHLR�GH�TXH�VXD�LQVHUomR�VXEYHUWD�R�³HVSRUWH�UHL´�DR�
demonstrarem suas capacidades de jogo.

QUESTÃO 44 

Farejador de Plágio: uma ferramenta contra a cópia ilegal
No mundo acadêmico ou nos veículos de 

comunicação, as cópias ilegais podem surgir de diversas 
maneiras, sendo integrais, parciais ou paráfrases. Para 
ajudar a combater esse crime, o professor Maximiliano 
=DPERQDWWR� 3H]]LQ�� HQJHQKHLUR� GH� FRPSXWDomR��
desenvolveu junto com os seus alunos o programa 
Farejador de Plágio.

O programa é capaz de detectar: trechos contínuos 
e fragmentados, frases soltas, partes de textos 
reorganizadas, frases reescritas, mudanças na ordem 
dos períodos e erros fonéticos e sintáticos.

Mas como o programa realmente funciona? 
Considerando o texto como uma sequência de palavras, 
a ferramenta analisa e busca trecho por trecho nos sites 
GH�EXVFD��DVVLP�FRPR�XP�SURIHVVRU�GHVFRQ¿DGR�GH�XP�
aluno faria. A diferença é que o programa permite que se 
pesquise em vários buscadores, gerando assim muito 
mais resultados.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHSRUWHUXQHVS�MRU�EU��$FHVVR�HP�����PDU�������

Segundo o texto, a ferramenta Farejador de Plágio 
alcança seu objetivo por meio da

A seleção de cópias integrais.
B busca em sites especializados.
C simulação da atividade docente.
D comparação de padrões estruturais.
E LGHQWL¿FDomR�GH�VHTXrQFLD�GH�IRQHPDV�

QUESTÃO 45 

TEXTO I

BRACCO, A; LOSCHI, M. Quando rotas se tornam arte. Retratos: a revista do IBGE.  
5LR�GH�-DQHLUR��Q�����VHW��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Stephen Lund, artista canadense, morador em 

Victoria, capital da Colúmbia Britânica (Canadá), 
WUDQVIRUPRX�VH�HP�IHQ{PHQR�PXQGLDO�SURGX]LQGR�REUDV�
de arte virtuais pedalando sua bike. Seguindo rotas 
traçadas com o auxílio de um dispositivo de GPS, ele 
calcula ter percorrido mais de 10 mil quilômetros.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ERRRRRRRP�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Os textos destacam a inovação artística proposta por 
Stephen Lund a partir do(a)

A deslocamento das tecnologias de suas funções habituais.
B perspectiva de funcionamento do dispositivo de GPS.
C ato de guiar sua bicicleta pelas ruas da cidade.
D análise dos problemas de mobilidade urbana.
E foco na promoção cultural da sua cidade.

*SA0175AZ18*
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QUESTÃO 22 
Alguém muito recentemente cortara o mato, que na 

época das chuvas crescia e rodeava a casa da mãe de 
Ponciá Vicêncio e de Luandi. Havia também vestígios 
de que a terra fora revolvida, como se ali fosse plantar uma 
pequena roça. Luandi sorriu. A mãe devia estar bastante 
forte, pois ainda labutava a terra. Cantou alto uma cantiga 
que aprendera com o pai, quando eles trabalhavam na terra 
dos brancos. Era uma canção que os negros mais velhos 
ensinavam aos mais novos. Eles diziam ser uma cantiga 
de voltar, que os homens, lá na África, entoavam sempre, 
quando estavam regressando da pesca, da caça ou de 
algum lugar. O pai de Luandi, no dia em que queria agradar 
à mulher, costumava entoar aquela cantiga ao se aproximar 
de casa. Luandi não entendia as palavras do canto; sabia, 
porém, que era uma língua que alguns negros falavam 
ainda, principalmente os velhos. Era uma cantiga alegre. 
Luandi, além de cantar, acompanhava o ritmo batendo com 
as palmas das mãos em um atabaque imaginário. Estava 
de regresso à terra. Voltava em casa. Chegava cantando, 
dançando a doce e vitoriosa cantiga de regressar.

EVARISTO, C. Ponciá Vicêncio. Rio de Janeiro: Pallas, 2018.

A leitura do texto permite reconhecer a “cantiga de voltar” 
como patrimônio linguístico que
A representa a memória de uma língua africana extinta.
B exalta a rotina executada por jovens afrodescendentes.
C preserva a ancestralidade africana por meio da 

tradição oral.
D resgata a musicalidade africana por meio de palavras 

inteligíveis.
E remonta à tristeza dos negros mais velhos com 

saudade da África.

QUESTÃO 23 

TEXTO I
Zapeei os canais, como há dezenas de anos faço, e pá: 

parei num que exibia um episódio daquela velha família do 
futuro, Os Jetsons. 

Nesse episódio em particular, a Jane Jetson, esposa 
do George, tratava de dirigir aquele veículo voador 
deles. Meu queixo foi caindo à medida que as piadinhas 
machistas sobre mulheres dirigirem foram se acumulando. 
Impressionante! Que futuro careta aqueles roteiristas 
imaginavam! Seriam incapazes de projetar algo melhor, e não 
apenas em termos de tecnologias, robôs e carros voadores? 
Será que nossa máxima visão de futuro só atinge as coisas, 
H�MDPDLV�DV�SHVVRDV"�&RPR�D�-DQH��XPD�PXOKHU�GH����DQRV�
no desenho, poderia ser o que foram as minhas bisavós?

O futuro, naquele desenho, se esqueceu de ser melhor 
nas relações entre as pessoas. Aliás... tão parecido com a vida.

)LTXHL�GH�FDUD��FRPR�GL]HPRV�DTXL��RX�FRPR�GL]tDPRV�
na minha adolescência, pobre adolescência, aprendendo, 
sem querer e sem muita defesa, um futuro tão besta quanto 
o passado.
RIBEIRO, A. E. Disponível em: www.rascunho.com br. Acesso em: 21 out. 2021 (adaptado).

TEXTO II
Masculino e feminino são campos escorregadios que 

Vy�VH�GH¿QHP�SRU�RSRVLomR��VHPSUH�LQFRPSOHWD��XP�GR�
outro. São formações imaginárias que buscam produzir 
uma diferença radical e complementar onde só existem, 
de fato, mínimas diferenças. O resto é questão de estilo. 
Até pelo menos a segunda metade do século 19, o divisor 
de águas era claro: os homens ocupavam o espaço público. 
As mulheres tratavam da vida privada. Privada de quê? 
De visibilidade, diria Hannah Arendt. De visibilidade pública. 
Do que as mulheres estiveram privadas até o século 20 
foi de presença pública manifesta não em imagem, mas 
em palavra. A palavra feminina, reservada ao espaço 
doméstico, não produzia diferença na vida social.

.+(/��0��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DOLDV�HVWDGDR�FRP�EU���
Acesso em: 19 out. 2021 (adaptado).

A representação da mulher apresentada no Texto I pode 
ser explicada pelo Texto II no que diz respeito à(às)
A censura a formas de expressão femininas.
B DXVrQFLD�GD�¿JXUD�IHPLQLQD�QD�YLGD�S~EOLFD�
C construções imaginárias cristalizadas na sociedade.
D OLPLWDo}HV�LQHUHQWHV�jV�¿JXUDV�IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV�
E dificuldade na atribuição de papéis masculinos e 

femininos.

QUESTÃO 24 

Em tempos de isolamento
social por conta da pandemia de 
covid-19, a Defensoria Pública 

alerta para o aumento da 
violência contra a mulher! 
Não se cale! Denuncie!

A Defensoria não para!
#JuntasSomosMaisFortes

Disque 180

Disponível em: www.defensoriapublica.mt.gov.br. Acesso em: 29 out. 2021 (adaptado).

Esse anúncio publicitário, veiculado durante o contexto 
GD�SDQGHPLD�GH�FRYLG�����WHP�SRU�¿QDOLGDGH
A divulgar o canal telefônico de atendimento a casos de 

violência contra a mulher.
B informar sobre a atuação de uma entidade defensora 

da mulher vítima de violência.
C evidenciar o trabalho da Defensoria Pública em relação 

ao problema do abuso contra a mulher.
D alertar a sociedade sobre o aumento da violência 

contra a mulher em decorrência do coronavírus.
E incentivar o público feminino a denunciar crimes 

de violência contra a mulher durante o período de 
isolamento.

*010175AZ12*
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Questão 31
$#%&'()#'*'+),)-#,./.# 0.+/'#1)#23245,3'#5.# 6'7)+#

)/#*)+8.1.%#1)#9'3:'#5'%#.51'%#)#;,.-#,.5<),31.#,./.#
=%-+;5<.>?# @.# 358,3.# 0.+'/# -(3637'1.%# )3:.%# )# +.135<'%#
de patins pregados numa madeira qualquer, para sua 
,./*.%3AB.C# %)51.# '%# +.1'%# 1)# 9.++',<'# .-# 0)++.?# 
$#D+'51)#/'+,.#5'#<3%(E+3'#1.#%&'()#.,.++)-#)/#!FGHC#
I-'51.#.#)5D)5<)3+.#I-8/3,.#,<'/'1.#J+'5&#@'%K.+(<L#
1)%,.9+3-#.#-+)('5.C#/'()+3'6#/'3%#M):82)6C#I-)#.0)+),3'#
/'3%# '1)+45,3'# N%# +.1'%?#O# 1)*)5145,3'# 1.%# %&'(3%('%#
em relação a esse novo material igualmente alavancou 
o surgimento de novas manobras e possibilitou a um 
/'3.+# 5P/)+.# 1)# *)%%.'%# 35):*)+3)5()%# ,./)A'+# '#
*+Q(3,'#1)%%'#/.1'631'1)?#$# +)%-6('1.# 0.3# '# ,+3'AB.#1)#
,'/*).5'(.%C#/'+,'%C#0Q9+3,'%#)#6.R'%#)%*),3'637'1'%?

OSTUSVWXC#Y?Z#[OVS$C#J?#O?#O?#$#%&'()#)#%-'%#*.%%393631'1)%#)1-,',3.5'3%?# 
MotrizC#R-6?\%)(?#]^!^#_'1'*('1.`?

a)#',.+1.#,./#.#():(.C#132)+%.%#0'(.+)%#'.#6.5D.#1.#()/*.

A  co5(+39-8+'/#*'+'#'#1)/.,+'(37'AB.#1.#%&'()?
B  ev31)5,3'+'/#'%#1)/'51'%#,./)+,3'3%#1.%#%&'(3%('%?
C  de;53+'/#'#,'++)3+'#1)#%&'(3%('#*+.;%%3.5'6?
D  pe+/3(3+'/#I-)#'#*+Q(3,'#%.,3'6#1.#%&'()#%-9%(3(-8%%)#

.#%-+0)?
E  in13,'+'/#'#'-(.5./3'#1.%#*+'(3,'5()%#1)#%&'()?
Questão 32

Estojo escolar
S3.# 1)# b'5)3+.#c#@.3()# 1)%%'%C# ,3%,'51.# 5-/# 1)%%)%#
,'5'3%# '# ,'9.C# 23# -5%# ,'+'%# .0)+),)51.# /'+'236<'%#
)6)(+d53,'%C#9'%('2'#()6)0.5'+#)#)-#+),)9)+3'#-/#5.()9..&#
,'*'7# 1)#/)# 'R-1'+# '# 0'9+3,'+# -/# 5'23.C# -/'# )%('AB.#
)%*',3'6?

efg#h./.#*+)()51.#23'R'+#)%%)%#13'%C#<'9363()3\/)#'#
comprar aquilo que os caras anunciavam como o top do 
(.*#)/#/'(i+3'#1)#,./*-('1.+#*.+(Q(36?

@.# %Q9'1.C# +),)93# -/# )/9+-6<.# ,./*63,'1.# I-)#
5),)%%3('2'#1)#-/#/'5-'6#1)#35%(+-Aj)%#*'+'#%)+#'9)+(.?

efg#a)#+)*)5()C#,./.#2)/#',.5(),)51.#5.%#P6(3/.%#
()/*.%C#<.-2)#-/#,.+()#5'#/)/E+3'#)#23#13'5()#1)#/3/#
.#/)-#*+3/)3+.#)%(.R.#)%,.6'+?#X35<'#k#'5.%#)#3'#*'+'#.#
R'+13/#1)#350l5,3'?

m+'#-/'#,'3:35<'#,./*+31'C#)52)+537'1'C# ,./#-/'#
('/*'#I-)#,.++3'#5'%#9.+1'%#1.#,.+*.#*+35,3*'6?#a)5(+.C#
'++-/'1.%# )/# 1323%j)%C# <'23'# 6Q*3%# ,.6.+31.%C# -/#
apontador, uma lapiseira cromada, uma régua de 20 cm 
)#-/'#9.++',<'#*'+'#'*'D'+#/)-%#)++.%?

efg#a'#,'3:35<'#235<'#-/#,<)3+.#D.%(.%.C#,<)3+.#I-)#
5-5,'#)%I-),3#)#I-)#/)#(.5()'2'#1)#*+'7)+?#efg

$#5.()9..&#I-)#'D.+'#'9+.#i#5)D+.#)C#)/#/'(i+3'#1)#
,<)3+.C#i#'9./35Q2)6?#h<)3+'#236/)5()#'#()6)0.5)#,)6-6'+C#
'#,'935)#1)#'23B.C#'#'*'+)6<.#1)#-6(+'%%.5.D+';'#.51)#
.-(+.#13'#-/'#/.A'#2)3.#2)+#,./.#%.-#*.+#1)5(+.?#O,<.#
I-)#*3.+)3#1)#)%(.R.#)#1)#231'?

h$@nC#h?#o?#Crônicas para ler na escola?#WB.#p'-6.q#$9R)(32'C#]^^F#_'1'*('1.`?

@.# ():(.C# <Q#/'+,'%#1'# 0-5AB.#1'# 635D-'D)/#I-)#5)6)#
*+)1./35'?#m%%'%#/'+,'%#%B.#+)%*.5%Q2)3%#*.+#,.6.,'+#
)/#0.,.#._'`
A  me5%'D)/C#)6)2'51.\'#N#,'()D.+3'#1)#.9R)(.#)%(i(3,.#1.#

/-51.#1'%#'+()%?
B # ,E13D.C#(+'5%0.+/'51.#'#635D-'D)/#-(3637'1'#5.#():(.#

5'#*+E*+3'#()/Q(3,'#'9.+1'1'?
C  co5():(.C# 0'7)51.# 1'%# 350.+/'Aj)%# *+)%)5()%# 5.#

():(.#%)-#'%*),(.#)%%)5,3'6?
D  en-5,3'1.+C# 9-%,'51.# ):*+)%%'+# %-'# '(3(-1)# )/#

+)6'AB.#'.#,.5()P1.#1.#)5-5,3'1.?
E  in()+6.,-(.+C# ,.5%31)+'51.\.# +)%*.5%Q2)6# *)6.#

13+),3.5'/)5(.#1'1.#N#5'++'(32'#*)6.#)5-5,3'1.+?

Questão 33

A PESQUISA FOI O PRIMEIRO PASSO
NA PRODUÇÃO DESTE LIVRO

DEIXA DE DRAMA,
A MAIOR PARTE DO

MATERIAL ESTÁ ON-LINE.

SEGUIDA DA SELEÇÃO 
DAS INFORMAÇÕES E

DA ELABORAÇÃO
DE UM ROTEIRO

E DEPOIS EDITADO
E COLORIZADO DIGITALMENTE.

DEPOIS DE TODO
TRABALHO, ESTE LIVRO

SÓ PRECISA DE MAIS
UMA COISA:

SER LIDO.

O DESENHO
FEITO À TINTA NÃO OLHAAINDA!

[mT$WC#O?#Artistas brasileiras?#U)6.#o.+37.5()q#T3D-363/C#]^!r?

$# I-)# '%%)D-+'# .# +),.5<),3/)5(.# 1)%%)# ():(.# )/#
I-'1+35<.%#,./.#*+)0Q,3.#i#._'`

A # 0-5AB.#1)#'*+)%)5('AB.#1.#632+.?

B # '*)6.#)/.,3.5'6#'*.3'1.#5'%#3/'D)5%?

C # 1)%,+3AB.#1.#*+.,)%%.#,+3'(32.#1'#'-(.+'?

D # +)0)+45,3'#N#/)%,6'#1.%#(+'9'6<.%#/'5-'6#)#13D3('6?

E # -%.#1)#)6)/)5(.%#D+Q;,.%#2.6('1.%#*'+'#.#*P963,.\'62.?
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Questão 31
$#%&'()#'*'+),)-#,./.# 0.+/'#1)#23245,3'#5.# 6'7)+#

)/#*)+8.1.%#1)#9'3:'#5'%#.51'%#)#;,.-#,.5<),31.#,./.#
=%-+;5<.>?# @.# 358,3.# 0.+'/# -(3637'1.%# )3:.%# )# +.135<'%#
de patins pregados numa madeira qualquer, para sua 
,./*.%3AB.C# %)51.# '%# +.1'%# 1)# 9.++',<'# .-# 0)++.?# 
$#D+'51)#/'+,.#5'#<3%(E+3'#1.#%&'()#.,.++)-#)/#!FGHC#
I-'51.#.#)5D)5<)3+.#I-8/3,.#,<'/'1.#J+'5&#@'%K.+(<L#
1)%,.9+3-#.#-+)('5.C#/'()+3'6#/'3%#M):82)6C#I-)#.0)+),3'#
/'3%# '1)+45,3'# N%# +.1'%?#O# 1)*)5145,3'# 1.%# %&'(3%('%#
em relação a esse novo material igualmente alavancou 
o surgimento de novas manobras e possibilitou a um 
/'3.+# 5P/)+.# 1)# *)%%.'%# 35):*)+3)5()%# ,./)A'+# '#
*+Q(3,'#1)%%'#/.1'631'1)?#$# +)%-6('1.# 0.3# '# ,+3'AB.#1)#
,'/*).5'(.%C#/'+,'%C#0Q9+3,'%#)#6.R'%#)%*),3'637'1'%?

OSTUSVWXC#Y?Z#[OVS$C#J?#O?#O?#$#%&'()#)#%-'%#*.%%393631'1)%#)1-,',3.5'3%?# 
MotrizC#R-6?\%)(?#]^!^#_'1'*('1.`?

a)#',.+1.#,./#.#():(.C#132)+%.%#0'(.+)%#'.#6.5D.#1.#()/*.

A  co5(+39-8+'/#*'+'#'#1)/.,+'(37'AB.#1.#%&'()?
B  ev31)5,3'+'/#'%#1)/'51'%#,./)+,3'3%#1.%#%&'(3%('%?
C  de;53+'/#'#,'++)3+'#1)#%&'(3%('#*+.;%%3.5'6?
D  pe+/3(3+'/#I-)#'#*+Q(3,'#%.,3'6#1.#%&'()#%-9%(3(-8%%)#

.#%-+0)?
E  in13,'+'/#'#'-(.5./3'#1.%#*+'(3,'5()%#1)#%&'()?
Questão 32

Estojo escolar
S3.# 1)# b'5)3+.#c#@.3()# 1)%%'%C# ,3%,'51.# 5-/# 1)%%)%#
,'5'3%# '# ,'9.C# 23# -5%# ,'+'%# .0)+),)51.# /'+'236<'%#
)6)(+d53,'%C#9'%('2'#()6)0.5'+#)#)-#+),)9)+3'#-/#5.()9..&#
,'*'7# 1)#/)# 'R-1'+# '# 0'9+3,'+# -/# 5'23.C# -/'# )%('AB.#
)%*',3'6?

efg#h./.#*+)()51.#23'R'+#)%%)%#13'%C#<'9363()3\/)#'#
comprar aquilo que os caras anunciavam como o top do 
(.*#)/#/'(i+3'#1)#,./*-('1.+#*.+(Q(36?

@.# %Q9'1.C# +),)93# -/# )/9+-6<.# ,./*63,'1.# I-)#
5),)%%3('2'#1)#-/#/'5-'6#1)#35%(+-Aj)%#*'+'#%)+#'9)+(.?

efg#a)#+)*)5()C#,./.#2)/#',.5(),)51.#5.%#P6(3/.%#
()/*.%C#<.-2)#-/#,.+()#5'#/)/E+3'#)#23#13'5()#1)#/3/#
.#/)-#*+3/)3+.#)%(.R.#)%,.6'+?#X35<'#k#'5.%#)#3'#*'+'#.#
R'+13/#1)#350l5,3'?

m+'#-/'#,'3:35<'#,./*+31'C#)52)+537'1'C# ,./#-/'#
('/*'#I-)#,.++3'#5'%#9.+1'%#1.#,.+*.#*+35,3*'6?#a)5(+.C#
'++-/'1.%# )/# 1323%j)%C# <'23'# 6Q*3%# ,.6.+31.%C# -/#
apontador, uma lapiseira cromada, uma régua de 20 cm 
)#-/'#9.++',<'#*'+'#'*'D'+#/)-%#)++.%?

efg#a'#,'3:35<'#235<'#-/#,<)3+.#D.%(.%.C#,<)3+.#I-)#
5-5,'#)%I-),3#)#I-)#/)#(.5()'2'#1)#*+'7)+?#efg

$#5.()9..&#I-)#'D.+'#'9+.#i#5)D+.#)C#)/#/'(i+3'#1)#
,<)3+.C#i#'9./35Q2)6?#h<)3+'#236/)5()#'#()6)0.5)#,)6-6'+C#
'#,'935)#1)#'23B.C#'#'*'+)6<.#1)#-6(+'%%.5.D+';'#.51)#
.-(+.#13'#-/'#/.A'#2)3.#2)+#,./.#%.-#*.+#1)5(+.?#O,<.#
I-)#*3.+)3#1)#)%(.R.#)#1)#231'?

h$@nC#h?#o?#Crônicas para ler na escola?#WB.#p'-6.q#$9R)(32'C#]^^F#_'1'*('1.`?

@.# ():(.C# <Q#/'+,'%#1'# 0-5AB.#1'# 635D-'D)/#I-)#5)6)#
*+)1./35'?#m%%'%#/'+,'%#%B.#+)%*.5%Q2)3%#*.+#,.6.,'+#
)/#0.,.#._'`
A  me5%'D)/C#)6)2'51.\'#N#,'()D.+3'#1)#.9R)(.#)%(i(3,.#1.#

/-51.#1'%#'+()%?
B # ,E13D.C#(+'5%0.+/'51.#'#635D-'D)/#-(3637'1'#5.#():(.#

5'#*+E*+3'#()/Q(3,'#'9.+1'1'?
C  co5():(.C# 0'7)51.# 1'%# 350.+/'Aj)%# *+)%)5()%# 5.#

():(.#%)-#'%*),(.#)%%)5,3'6?
D  en-5,3'1.+C# 9-%,'51.# ):*+)%%'+# %-'# '(3(-1)# )/#

+)6'AB.#'.#,.5()P1.#1.#)5-5,3'1.?
E  in()+6.,-(.+C# ,.5%31)+'51.\.# +)%*.5%Q2)6# *)6.#

13+),3.5'/)5(.#1'1.#N#5'++'(32'#*)6.#)5-5,3'1.+?

Questão 33

A PESQUISA FOI O PRIMEIRO PASSO
NA PRODUÇÃO DESTE LIVRO

DEIXA DE DRAMA,
A MAIOR PARTE DO

MATERIAL ESTÁ ON-LINE.

SEGUIDA DA SELEÇÃO 
DAS INFORMAÇÕES E

DA ELABORAÇÃO
DE UM ROTEIRO

E DEPOIS EDITADO
E COLORIZADO DIGITALMENTE.

DEPOIS DE TODO
TRABALHO, ESTE LIVRO

SÓ PRECISA DE MAIS
UMA COISA:

SER LIDO.

O DESENHO
FEITO À TINTA NÃO OLHAAINDA!

[mT$WC#O?#Artistas brasileiras?#U)6.#o.+37.5()q#T3D-363/C#]^!r?

$# I-)# '%%)D-+'# .# +),.5<),3/)5(.# 1)%%)# ():(.# )/#
I-'1+35<.%#,./.#*+)0Q,3.#i#._'`

A # 0-5AB.#1)#'*+)%)5('AB.#1.#632+.?

B # '*)6.#)/.,3.5'6#'*.3'1.#5'%#3/'D)5%?

C # 1)%,+3AB.#1.#*+.,)%%.#,+3'(32.#1'#'-(.+'?

D # +)0)+45,3'#N#/)%,6'#1.%#(+'9'6<.%#/'5-'6#)#13D3('6?

E # -%.#1)#)6)/)5(.%#D+Q;,.%#2.6('1.%#*'+'#.#*P963,.\'62.?
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Questão 31
$#%&'()#'*'+),)-#,./.# 0.+/'#1)#23245,3'#5.# 6'7)+#

)/#*)+8.1.%#1)#9'3:'#5'%#.51'%#)#;,.-#,.5<),31.#,./.#
=%-+;5<.>?# @.# 358,3.# 0.+'/# -(3637'1.%# )3:.%# )# +.135<'%#
de patins pregados numa madeira qualquer, para sua 
,./*.%3AB.C# %)51.# '%# +.1'%# 1)# 9.++',<'# .-# 0)++.?# 
$#D+'51)#/'+,.#5'#<3%(E+3'#1.#%&'()#.,.++)-#)/#!FGHC#
I-'51.#.#)5D)5<)3+.#I-8/3,.#,<'/'1.#J+'5&#@'%K.+(<L#
1)%,.9+3-#.#-+)('5.C#/'()+3'6#/'3%#M):82)6C#I-)#.0)+),3'#
/'3%# '1)+45,3'# N%# +.1'%?#O# 1)*)5145,3'# 1.%# %&'(3%('%#
em relação a esse novo material igualmente alavancou 
o surgimento de novas manobras e possibilitou a um 
/'3.+# 5P/)+.# 1)# *)%%.'%# 35):*)+3)5()%# ,./)A'+# '#
*+Q(3,'#1)%%'#/.1'631'1)?#$# +)%-6('1.# 0.3# '# ,+3'AB.#1)#
,'/*).5'(.%C#/'+,'%C#0Q9+3,'%#)#6.R'%#)%*),3'637'1'%?

OSTUSVWXC#Y?Z#[OVS$C#J?#O?#O?#$#%&'()#)#%-'%#*.%%393631'1)%#)1-,',3.5'3%?# 
MotrizC#R-6?\%)(?#]^!^#_'1'*('1.`?

a)#',.+1.#,./#.#():(.C#132)+%.%#0'(.+)%#'.#6.5D.#1.#()/*.

A  co5(+39-8+'/#*'+'#'#1)/.,+'(37'AB.#1.#%&'()?
B  ev31)5,3'+'/#'%#1)/'51'%#,./)+,3'3%#1.%#%&'(3%('%?
C  de;53+'/#'#,'++)3+'#1)#%&'(3%('#*+.;%%3.5'6?
D  pe+/3(3+'/#I-)#'#*+Q(3,'#%.,3'6#1.#%&'()#%-9%(3(-8%%)#

.#%-+0)?
E  in13,'+'/#'#'-(.5./3'#1.%#*+'(3,'5()%#1)#%&'()?
Questão 32

Estojo escolar
S3.# 1)# b'5)3+.#c#@.3()# 1)%%'%C# ,3%,'51.# 5-/# 1)%%)%#
,'5'3%# '# ,'9.C# 23# -5%# ,'+'%# .0)+),)51.# /'+'236<'%#
)6)(+d53,'%C#9'%('2'#()6)0.5'+#)#)-#+),)9)+3'#-/#5.()9..&#
,'*'7# 1)#/)# 'R-1'+# '# 0'9+3,'+# -/# 5'23.C# -/'# )%('AB.#
)%*',3'6?

efg#h./.#*+)()51.#23'R'+#)%%)%#13'%C#<'9363()3\/)#'#
comprar aquilo que os caras anunciavam como o top do 
(.*#)/#/'(i+3'#1)#,./*-('1.+#*.+(Q(36?

@.# %Q9'1.C# +),)93# -/# )/9+-6<.# ,./*63,'1.# I-)#
5),)%%3('2'#1)#-/#/'5-'6#1)#35%(+-Aj)%#*'+'#%)+#'9)+(.?

efg#a)#+)*)5()C#,./.#2)/#',.5(),)51.#5.%#P6(3/.%#
()/*.%C#<.-2)#-/#,.+()#5'#/)/E+3'#)#23#13'5()#1)#/3/#
.#/)-#*+3/)3+.#)%(.R.#)%,.6'+?#X35<'#k#'5.%#)#3'#*'+'#.#
R'+13/#1)#350l5,3'?

m+'#-/'#,'3:35<'#,./*+31'C#)52)+537'1'C# ,./#-/'#
('/*'#I-)#,.++3'#5'%#9.+1'%#1.#,.+*.#*+35,3*'6?#a)5(+.C#
'++-/'1.%# )/# 1323%j)%C# <'23'# 6Q*3%# ,.6.+31.%C# -/#
apontador, uma lapiseira cromada, uma régua de 20 cm 
)#-/'#9.++',<'#*'+'#'*'D'+#/)-%#)++.%?

efg#a'#,'3:35<'#235<'#-/#,<)3+.#D.%(.%.C#,<)3+.#I-)#
5-5,'#)%I-),3#)#I-)#/)#(.5()'2'#1)#*+'7)+?#efg

$#5.()9..&#I-)#'D.+'#'9+.#i#5)D+.#)C#)/#/'(i+3'#1)#
,<)3+.C#i#'9./35Q2)6?#h<)3+'#236/)5()#'#()6)0.5)#,)6-6'+C#
'#,'935)#1)#'23B.C#'#'*'+)6<.#1)#-6(+'%%.5.D+';'#.51)#
.-(+.#13'#-/'#/.A'#2)3.#2)+#,./.#%.-#*.+#1)5(+.?#O,<.#
I-)#*3.+)3#1)#)%(.R.#)#1)#231'?

h$@nC#h?#o?#Crônicas para ler na escola?#WB.#p'-6.q#$9R)(32'C#]^^F#_'1'*('1.`?

@.# ():(.C# <Q#/'+,'%#1'# 0-5AB.#1'# 635D-'D)/#I-)#5)6)#
*+)1./35'?#m%%'%#/'+,'%#%B.#+)%*.5%Q2)3%#*.+#,.6.,'+#
)/#0.,.#._'`
A  me5%'D)/C#)6)2'51.\'#N#,'()D.+3'#1)#.9R)(.#)%(i(3,.#1.#

/-51.#1'%#'+()%?
B # ,E13D.C#(+'5%0.+/'51.#'#635D-'D)/#-(3637'1'#5.#():(.#

5'#*+E*+3'#()/Q(3,'#'9.+1'1'?
C  co5():(.C# 0'7)51.# 1'%# 350.+/'Aj)%# *+)%)5()%# 5.#

():(.#%)-#'%*),(.#)%%)5,3'6?
D  en-5,3'1.+C# 9-%,'51.# ):*+)%%'+# %-'# '(3(-1)# )/#

+)6'AB.#'.#,.5()P1.#1.#)5-5,3'1.?
E  in()+6.,-(.+C# ,.5%31)+'51.\.# +)%*.5%Q2)6# *)6.#

13+),3.5'/)5(.#1'1.#N#5'++'(32'#*)6.#)5-5,3'1.+?

Questão 33

A PESQUISA FOI O PRIMEIRO PASSO
NA PRODUÇÃO DESTE LIVRO

DEIXA DE DRAMA,
A MAIOR PARTE DO

MATERIAL ESTÁ ON-LINE.

SEGUIDA DA SELEÇÃO 
DAS INFORMAÇÕES E

DA ELABORAÇÃO
DE UM ROTEIRO

E DEPOIS EDITADO
E COLORIZADO DIGITALMENTE.

DEPOIS DE TODO
TRABALHO, ESTE LIVRO

SÓ PRECISA DE MAIS
UMA COISA:

SER LIDO.

O DESENHO
FEITO À TINTA NÃO OLHAAINDA!

[mT$WC#O?#Artistas brasileiras?#U)6.#o.+37.5()q#T3D-363/C#]^!r?

$# I-)# '%%)D-+'# .# +),.5<),3/)5(.# 1)%%)# ():(.# )/#
I-'1+35<.%#,./.#*+)0Q,3.#i#._'`

A # 0-5AB.#1)#'*+)%)5('AB.#1.#632+.?

B # '*)6.#)/.,3.5'6#'*.3'1.#5'%#3/'D)5%?

C # 1)%,+3AB.#1.#*+.,)%%.#,+3'(32.#1'#'-(.+'?

D # +)0)+45,3'#N#/)%,6'#1.%#(+'9'6<.%#/'5-'6#)#13D3('6?

E # -%.#1)#)6)/)5(.%#D+Q;,.%#2.6('1.%#*'+'#.#*P963,.\'62.?

Questão 36          
/87$�� SUiWLFD� FRUSRUDO� LPSUHYLVtYHO�� FDUDFWHUL]DGD� SRU�
GHWHUPLQDGR�HVWDGR�GH�FRQWDWR�SURSRVLWDO��TXH�SRVVLELOLWD�
D�GXDV�RX�PDLV�SHVVRDV�VH�HQIUHQWDUHP�QXPD�FRQVWDQWH�
WURFD� GH� Do}HV� RIHQVLYDV� H�RX� GHIHQVLYDV�� UHJLGD� SRU�
UHJUDV�� FRP� R� REMHWLYR� P~WXR� VREUH� XP� DOYR� PyYHO�
SHUVRQL¿�FDGR�QR�RSRQHQWH�

*20(6��0��6��3��et al. Ensino das lutas: dos princípios condicionais aos grupos situacionais. 
Movimento��Q�����DEU��MXQ��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� SRGHPRV� LGHQWL¿�FDU� XPD�
DERUGDJHP� GDV� OXWDV� QDV� DXODV� GH� HGXFDomR� ItVLFD�
TXDQGR�R�SURIHVVRU�UHDOL]D�XPD�SURSRVWD�HQYROYHQGR

A  contato corporal intenso entre o aluno e seu oponente.
B � FRQWHQGD�HQWUH�RV�DOXQRV�TXH�VH�DJULGHP�¿�VLFDPHQWH�
C � FRQIURQWR� FRUSRUDO� HP� TXH� RV� YHQFHGRUHV� VmR�

SUHYLDPHQWH�LGHQWL¿�FDGRV�
D � FRPEDWH� FRUSRUDO� LQWHQFLRQDO� FRP� Do}HV�

regulamentadas entre os oponentes.
E � FRQÀ�LWR� UHVROYLGR� SHORV� DOXQRV� SRU� PHLR� GH� UHJUDV�

SUHYLDPHQWH�HVWDEHOHFLGDV�
Questão 37          

2� FRQFHLWR� GH� VD~GH� IRUPXODGR� QD� KLVWyULFD� 9,,,�
&RQIHUrQFLD�1DFLRQDO�GH�6D~GH��QR�DQR�GH�������¿�FRX�
FRQKHFLGR� FRPR� XP� ³FRQFHLWR� DPSOLDGR´� GH� VD~GH��
FRQIRUPH� LOXVWUDGR�QD� ¿�JXUD��(VVH� FRQFHLWR� IRL� IUXWR� GH�
LQWHQVD� PRELOL]DomR� HP� GLYHUVRV� SDtVHV� GD� $PpULFD�
/DWLQD� QDV� GpFDGDV� GH� ����� H� ������ FRPR� UHVSRVWD� j�
FULVH�GRV�VLVWHPDV�S~EOLFRV�GH�VD~GH�

Co
nd

içõ
es

Socioeconômicas, Culturais e Ambientais Gerais

Idade,
sexo e fatores
hereditários

ES
TI

LO

DE VIDA DOS INDIVÍDUOSRE
DE

S SOCIAIS E COMUNITÁRIAS

Condições de vida
e de trabalho

Produção
agrícola e de

alimentos

Serviços
sociais

de saúde

Água e

esgotoEducação

Ambiente

de trabalho

Habitação

Desemprego

%$7,67(//$��&��Abordagens contemporâneas do conceito de saúde. 
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLKV�HQVS�¿�RFUX]�EU��$FHVVR�HP�����VHW�������

&RP�EDVH�QR�FRQFHLWR�DSUHVHQWDGR�QR�WH[WR��D�VD~GH�p�
FRQVHTXrQFLD�GLUHWD�GR�D�
A  adoção de um estilo de vida ativo por parte dos 

indivíduos.
B � GLVSRQLELOLGDGH�GH�HPSUHJR�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�
C � FRQGLomR�KDELWDFLRQDO�SUHVHQWH�QDV�FLGDGHV�
D  acesso ao sistema educacional.
E � IRUPD�GH�RUJDQL]DomR�VRFLDO�

Questão 38          

Relatos de viagem: nas curvas da Nacional 222, 
em Portugal

(P� DEULO� GHVWH� DQR�� IRPRV� D� 3RUWXJDO� SDUD� XPD�
YLDJHP�GH�XP�PrV�TXH�HVSHUiYDPRV�Ki�XP�DQR��3RLV�
QR�GLD���GH�PDLR��FKHJiYDPRV�DR�$HURSRUWR�)UDQFLVFR�
6i�&DUQHLUR��QR�3RUWR��4XH�OLQGD�D�³DQWLJD��PX\�QREUH��
VHPSUH�OHDO�H�LQYLFWD´�FLGDGH�GR�3RUWR��³(QFDQWHL�PH´��
GLULDP� HOHV���� SHODV� EHODV� SDLVDJHQV�� FRQVWUXo}HV�
KLVWyULFDV�FRP�OLQGDV�IDFKDGDV��SDUTXHV�H�SUDoDV�PXLWR�
EHP�FXLGDGRV�

2V� WULSHLURV�� VLQ{QLPR� GH� SRUWXHQVHV�� WrP�
RUJXOKR�GH�VXD�FLGDGH��DSHOLGDGD�GH�,QYLFWD�²�QXQFD�
IRL� LQYDGLGD��(�YDORUL]DP� WXGR�R�TXH�Ki�GH�ERP�DOL��
FRPR�³D�PHOKRU�HVWUDGD�SDUD�VH�GLULJLU�GR�PXQGR´��D�
Nacional 222.

3RLV� QD�PDQKm� GR� ��� GH� DEULO�� GLD� GD� 5HYROXomR�
GRV� &UDYRV�� UHVROYHPRV� FRQKHFHU� D� WDO� PDUDYLOKD��
$� FDGD� ��� NP� WtQKDPRV� TXH� HQFRVWDU�� FRUUtDPRV��
GDQoiYDPRV��WRPiYDPRV�FKRFRODWH�TXHQWH��VRSD��WXGR�
TXH�IRVVH�TXHQWLQKR��(�Oi�tDPRV�SDUD�PDLV�XPD�HWDSD��
8PD�DYHQWXUD�GHOLFLRVD��'HSRLV�GH�WUrV�KRUDV�²�PDLV�
RX�PHQRV� R� GREUR� GR� WHPSR�QHFHVViULR�� QmR� IRVVHP�
DV� SDUDGDV� SDUD� DTXHFLPHQWR�²�� FKHJDPRV� D� FDVD��
&RQJHODGRV��PDV�PDUDYLOKDGRV�H�LQYLFWRV�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�� EXVFD�VH� VHGX]LU� R� OHLWRU� SRU� PHLR� GD�
H[SORUDomR� GH� XPD� YR]� H[WHUQD� VREUH� D� LGHQWLGDGH�
KLVWyULFD� GR� SRYR� SRUWXJXrV�� 2� WUHFKR� TXH� HYLGHQFLD�
HVVH�SURFHGLPHQWR�DUJXPHQWDWLYR�p

A ³4XH�OLQGD�D�µDQWLJD��PX\�QREUH��VHPSUH�OHDO�H�LQYLFWD¶�
FLGDGH�GR�3RUWR�´�

B � ³µ(QFDQWHL�PH¶��GLULDP�HOHV����SHODV�EHODV�SDLVDJHQV��
FRQVWUXo}HV�KLVWyULFDV�FRP�OLQGDV�IDFKDGDV�>���@´�

C � ³2V�WULSHLURV��VLQ{QLPR�GH�SRUWXHQVHV��WrP�RUJXOKR�GH�
sua cidade [...]”.

D � ³(�YDORUL]DP�WXGR�R�TXH�Ki�GH�ERP�DOL��FRPR�µD�PHOKRU�
HVWUDGD�SDUD�VH�GLULJLU�GR�PXQGR¶�>���@´�

E � ³3RLV�QD�PDQKm�GR����GH�DEULO��GLD�GD�5HYROXomR�GRV�
&UDYRV��UHVROYHPRV�FRQKHFHU�D�WDO�PDUDYLOKD´�

*010175AZ16*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 40 

ABL lança novo concurso cultural:  
“Conte o conto sem aumentar um ponto”

Em razão da grande repercussão do concurso de 
Microcontos do Twitter da ABL, o Abletras, a Academia 
Brasileira de Letras lançou no dia do seu aniversário 
de 113 anos um novo concurso cultural intitulado 
“Conte o conto sem aumentar um ponto”, baseado na 
obra A cartomante, de Machado de Assis.

“Conte o conto sem aumentar um ponto” tem 
FRPR�REMHWLYR� GDU� XP�¿QDO� GLVWLQWR� GR�RULJLQDO� DR� FRQWR� 
A cartomante�� GH� 0DFKDGR� GH� $VVLV�� XWLOL]DQGR�VH� R�
mesmo número de caracteres – ou inferior – que Machado 
FRQFOXLX�VHX�WUDEDOKR��RX�VHMD��������FDUDFWHUHV�

Vale ressaltar que, para participar do concurso, 
o concorrente deverá ser seguidor do Twitter da 
ABL, o Abletras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFDGHPLD�RUJ�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O Twitter é reconhecido por promover o compartilhamento 
de textos. Nessa notícia, essa rede social foi utilizada 
FRPR� YHtFXOR�VXSRUWH� SDUD� XP� FRQFXUVR� OLWHUiULR� SRU�
causa do(a)

A limite predeterminado de extensão do texto.
B interesse pela participação de jovens.
C atualidade do enredo proposto.
D ¿GHOLGDGH�D�IDWRV�FRWLGLDQRV�
E dinâmica da sequência narrativa.

QUESTÃO 41 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VXO���FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�� EXVFD�VH� Fonvencer o leitor a mudar seu 
comportamento por meio da associação de verbos no 
modo imperativo à

A  indicação de diversos canais de atendimento.
B  divulgação do Centro de Defesa da Mulher.
C  informação sobre a duração da campanha.
D  apresentação dos diversos apoiadores.
E  utilização da imagem das três mulheres.

QUESTÃO 42 

A Casa de Vidro
Houve protestos.
Deram uma bola a cada criança e tempo para brincar. 

Elas aprenderam malabarismos incríveis e algumas 
viajavam pelo mundo exibindo sua alegre habilidade. 
(O problema é que muitos, a maioria, não tinham jeito e 
eram feios de noite, assustadores. Seria melhor prender 
essa gente – havia quem dissesse.)

Houve protestos.
Aumentaram o preço da carne, liberaram os preços 

dos cereais e abriram crédito a juros baixos para o 
agricultor. O dinheiro que sobrasse, bem, digamos, ora o 
dinheiro que sobrasse!

Houve protestos.
Diminuíram os salários (infelizmente aumentou o 

número de assaltos) porque precisamos combater a 
LQÀDomR�H��FRPR�VH�VDEH��TXDQGR�RV�VDOiULRV�HVWmR�DFLPD�
do índice de produtividade eles se tornam altamente 
LQÀDFLRQiULRV��GH�PRGR�TXH�

Houve protestos.
Proibiram os protestos.
E no lugar dos protestos nasceu o ódio. Então surgiu 

a Casa de Vidro, para acabar com aquele ódio.
ÂNGELO, I. A casa de vidro��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR�������

3XEOLFDGR�HP�������R�WH[WR�FRPSDUWLOKD�FRP�RXWUDV�REUDV�
da literatura brasileira escritas no período as marcas do 
contexto em que foi produzido, como a

A referência à censura e à opressão para alegorizar 
a falta de liberdade de expressão característica 
da época.

B valorização de situações do cotidiano para atenuar 
os sentimentos de revolta em relação ao governo 
instituído.

C utilização de metáforas e ironias para expressar um 
olhar crítico em relação à situação social e política 
do país.

D tendência realista para documentar com 
verossimilhança o drama da população brasileira 
durante o Regime Militar.

E sobreposição das manifestações populares pelo 
GLVFXUVR� R¿FLDO� SDUD� GHVWDFDU� R� DXWRULWDULVPR� GR�
momento histórico.

*SA0175AZ17*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 40 

ABL lança novo concurso cultural:  
“Conte o conto sem aumentar um ponto”

Em razão da grande repercussão do concurso de 
Microcontos do Twitter da ABL, o Abletras, a Academia 
Brasileira de Letras lançou no dia do seu aniversário 
de 113 anos um novo concurso cultural intitulado 
“Conte o conto sem aumentar um ponto”, baseado na 
obra A cartomante, de Machado de Assis.

“Conte o conto sem aumentar um ponto” tem 
FRPR�REMHWLYR� GDU� XP�¿QDO� GLVWLQWR� GR�RULJLQDO� DR� FRQWR� 
A cartomante�� GH� 0DFKDGR� GH� $VVLV�� XWLOL]DQGR�VH� R�
mesmo número de caracteres – ou inferior – que Machado 
FRQFOXLX�VHX�WUDEDOKR��RX�VHMD��������FDUDFWHUHV�

Vale ressaltar que, para participar do concurso, 
o concorrente deverá ser seguidor do Twitter da 
ABL, o Abletras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFDGHPLD�RUJ�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O Twitter é reconhecido por promover o compartilhamento 
de textos. Nessa notícia, essa rede social foi utilizada 
FRPR� YHtFXOR�VXSRUWH� SDUD� XP� FRQFXUVR� OLWHUiULR� SRU�
causa do(a)

A limite predeterminado de extensão do texto.
B interesse pela participação de jovens.
C atualidade do enredo proposto.
D ¿GHOLGDGH�D�IDWRV�FRWLGLDQRV�
E dinâmica da sequência narrativa.

QUESTÃO 41 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VXO���FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�� EXVFD�VH� Fonvencer o leitor a mudar seu 
comportamento por meio da associação de verbos no 
modo imperativo à

A  indicação de diversos canais de atendimento.
B  divulgação do Centro de Defesa da Mulher.
C  informação sobre a duração da campanha.
D  apresentação dos diversos apoiadores.
E  utilização da imagem das três mulheres.

QUESTÃO 42 

A Casa de Vidro
Houve protestos.
Deram uma bola a cada criança e tempo para brincar. 

Elas aprenderam malabarismos incríveis e algumas 
viajavam pelo mundo exibindo sua alegre habilidade. 
(O problema é que muitos, a maioria, não tinham jeito e 
eram feios de noite, assustadores. Seria melhor prender 
essa gente – havia quem dissesse.)

Houve protestos.
Aumentaram o preço da carne, liberaram os preços 

dos cereais e abriram crédito a juros baixos para o 
agricultor. O dinheiro que sobrasse, bem, digamos, ora o 
dinheiro que sobrasse!

Houve protestos.
Diminuíram os salários (infelizmente aumentou o 

número de assaltos) porque precisamos combater a 
LQÀDomR�H��FRPR�VH�VDEH��TXDQGR�RV�VDOiULRV�HVWmR�DFLPD�
do índice de produtividade eles se tornam altamente 
LQÀDFLRQiULRV��GH�PRGR�TXH�

Houve protestos.
Proibiram os protestos.
E no lugar dos protestos nasceu o ódio. Então surgiu 

a Casa de Vidro, para acabar com aquele ódio.
ÂNGELO, I. A casa de vidro��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR�������

3XEOLFDGR�HP�������R�WH[WR�FRPSDUWLOKD�FRP�RXWUDV�REUDV�
da literatura brasileira escritas no período as marcas do 
contexto em que foi produzido, como a

A referência à censura e à opressão para alegorizar 
a falta de liberdade de expressão característica 
da época.

B valorização de situações do cotidiano para atenuar 
os sentimentos de revolta em relação ao governo 
instituído.

C utilização de metáforas e ironias para expressar um 
olhar crítico em relação à situação social e política 
do país.

D tendência realista para documentar com 
verossimilhança o drama da população brasileira 
durante o Regime Militar.

E sobreposição das manifestações populares pelo 
GLVFXUVR� R¿FLDO� SDUD� GHVWDFDU� R� DXWRULWDULVPR� GR�
momento histórico.

*SA0175AZ17*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 40 

ABL lança novo concurso cultural:  
“Conte o conto sem aumentar um ponto”

Em razão da grande repercussão do concurso de 
Microcontos do Twitter da ABL, o Abletras, a Academia 
Brasileira de Letras lançou no dia do seu aniversário 
de 113 anos um novo concurso cultural intitulado 
“Conte o conto sem aumentar um ponto”, baseado na 
obra A cartomante, de Machado de Assis.

“Conte o conto sem aumentar um ponto” tem 
FRPR�REMHWLYR� GDU� XP�¿QDO� GLVWLQWR� GR�RULJLQDO� DR� FRQWR� 
A cartomante�� GH� 0DFKDGR� GH� $VVLV�� XWLOL]DQGR�VH� R�
mesmo número de caracteres – ou inferior – que Machado 
FRQFOXLX�VHX�WUDEDOKR��RX�VHMD��������FDUDFWHUHV�

Vale ressaltar que, para participar do concurso, 
o concorrente deverá ser seguidor do Twitter da 
ABL, o Abletras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFDGHPLD�RUJ�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O Twitter é reconhecido por promover o compartilhamento 
de textos. Nessa notícia, essa rede social foi utilizada 
FRPR� YHtFXOR�VXSRUWH� SDUD� XP� FRQFXUVR� OLWHUiULR� SRU�
causa do(a)

A limite predeterminado de extensão do texto.
B interesse pela participação de jovens.
C atualidade do enredo proposto.
D ¿GHOLGDGH�D�IDWRV�FRWLGLDQRV�
E dinâmica da sequência narrativa.

QUESTÃO 41 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VXO���FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�� EXVFD�VH� Fonvencer o leitor a mudar seu 
comportamento por meio da associação de verbos no 
modo imperativo à

A  indicação de diversos canais de atendimento.
B  divulgação do Centro de Defesa da Mulher.
C  informação sobre a duração da campanha.
D  apresentação dos diversos apoiadores.
E  utilização da imagem das três mulheres.

QUESTÃO 42 

A Casa de Vidro
Houve protestos.
Deram uma bola a cada criança e tempo para brincar. 

Elas aprenderam malabarismos incríveis e algumas 
viajavam pelo mundo exibindo sua alegre habilidade. 
(O problema é que muitos, a maioria, não tinham jeito e 
eram feios de noite, assustadores. Seria melhor prender 
essa gente – havia quem dissesse.)

Houve protestos.
Aumentaram o preço da carne, liberaram os preços 

dos cereais e abriram crédito a juros baixos para o 
agricultor. O dinheiro que sobrasse, bem, digamos, ora o 
dinheiro que sobrasse!

Houve protestos.
Diminuíram os salários (infelizmente aumentou o 

número de assaltos) porque precisamos combater a 
LQÀDomR�H��FRPR�VH�VDEH��TXDQGR�RV�VDOiULRV�HVWmR�DFLPD�
do índice de produtividade eles se tornam altamente 
LQÀDFLRQiULRV��GH�PRGR�TXH�

Houve protestos.
Proibiram os protestos.
E no lugar dos protestos nasceu o ódio. Então surgiu 

a Casa de Vidro, para acabar com aquele ódio.
ÂNGELO, I. A casa de vidro��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR�������

3XEOLFDGR�HP�������R�WH[WR�FRPSDUWLOKD�FRP�RXWUDV�REUDV�
da literatura brasileira escritas no período as marcas do 
contexto em que foi produzido, como a

A referência à censura e à opressão para alegorizar 
a falta de liberdade de expressão característica 
da época.

B valorização de situações do cotidiano para atenuar 
os sentimentos de revolta em relação ao governo 
instituído.

C utilização de metáforas e ironias para expressar um 
olhar crítico em relação à situação social e política 
do país.

D tendência realista para documentar com 
verossimilhança o drama da população brasileira 
durante o Regime Militar.

E sobreposição das manifestações populares pelo 
GLVFXUVR� R¿FLDO� SDUD� GHVWDFDU� R� DXWRULWDULVPR� GR�
momento histórico.

*SA0175AZ17*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 21 
Ó Pátria amada,
Idolatrada,
Salve! Salve!
Brasil, de amor eterno seja símbolo
O lábaro que ostentas estrelado,
(�GLJD�R�YHUGH�ORXUR�GHVVD�ÀkPXOD
— “Paz no futuro e glória no passado.”
Mas, se ergues da justiça a clava forte,
9HUiV�TXH�XP�¿OKR�WHX�QmR�IRJH�j�OXWD�
Nem teme, quem te adora, a própria morte.
Terra adorada,
Entre outras mil,
És tu, Brasil,
Ó Pátria amada!
'RV�¿OKRV�GHVWH�VROR�pV�PmH�JHQWLO�
Pátria amada, Brasil!

Hino Nacional do Brasil. Letra: Joaquim Osório Duque Estrada.  
Música: Francisco Manuel da Silva (fragmento).

2� XVR� GD� QRUPD�SDGUmR� QD� OHWUD� GR�Hino Nacional do 
Brasil p�MXVWL¿FDGR�SRU�WUDWDU�VH�GH�XP�D�
A reverência de um povo a seu país.
B gênero solene de característica protocolar.
C canção concebida sem interferência da oralidade.
D escrita de uma fase mais antiga da língua portuguesa.
E artefato cultural respeitado por todo o povo brasileiro.
QUESTÃO 22 

SILVA, I.; SANTOS, M. E. P.; JUNG, N. M. Domínios de Lingu@gem��Q�����RXW��GH]��������DGDSWDGR��

$� IRWRJUD¿D� H[LEH� D� IDFKDGD� GH� XP� VXSHUPHUFDGR� HP 
Foz do Iguaçu, cuja localização transfronteiriça é marcada 
tanto pelo limite com Argentina e Paraguai quanto pela 
presença de outros povos. Essa fachada revela o(a)
A apagamento da identidade linguística.
B planejamento linguístico no espaço urbano.
C presença marcante da tradição oral na cidade.
D disputa de comunidades linguísticas diferentes.
E poluição visual promovida pelo multilinguismo.

QUESTÃO 23 

O trabalho não era penoso: colar rótulos, meter 
YLGURV� HP� FDL[DV�� HWLTXHWi�ODV�� VHOi�ODV�� HQYROYr�ODV� HP�
papel celofane, branco, verde, azul, conforme o produto, 
VHSDUi�ODV�HP�G~]LDV����(UD�IDVWLGLRVR��3DUD�SDVVDU�PDLV�
rapidamente as oito horas havia o remédio: conversar. 
Era proibido, mas quem ia atrás de proibições? O patrão 
vinha? Vinha o encarregado do serviço? Calavam o 
ELFR�� DSOLFDYDP�VH� DR� WUDEDOKR��0DO� YLUDYDP� DV� FRVWDV��
voltavam a taramelar. As mãos não paravam, as línguas 
não paravam. Nessas conversas intermináveis, de 
linguagem solta e assuntos crus, Leniza se completou. 
Isabela, Afonsina, Idália, Jurete, Deolinda – foram mestras. 
O mundo acabou de se desvendar. Leniza perdeu o tom 
ingênuo que ainda podia ter. Ganhou um jogar de corpo 
que convida, um quebrar de olhos que promete tudo, à 
WRD�� JUDWXLWDPHQWH�� 0RGL¿FRX�VH� R� WLPEUH� GH� VXD� YR]��
Ficou mais quente. A própria inteligência se transformou. 
7RUQRX�VH�PDLV�DJXGD��PDLV�WUHSLGDQWH�

REBELO, M. A estrela sobe��5LR�GH�-DQHLUR��-RVp�2O\PSLR�������

O romance, de 1939, traz à cena tipos e situações que 
espelham o Rio de Janeiro daquela década. No fragmento, 
o narrador delineia esse contexto centrado no

A julgamento da mulher fora do espaço doméstico.
B relato sobre as condições de trabalho no Estado Novo.
C destaque a grupos populares na condição de 

protagonistas.
D processo de inclusão do palavrão nos hábitos de 

linguagem.
E vínculo entre as transformações urbanas e os papéis 

femininos.

*SA0175AZ10*

QUESTÃO 259 (33 do Enem 2021) QUESTÃO 260 (32 do Enem 2021)
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QUESTÃO 22 
Alguém muito recentemente cortara o mato, que na 

época das chuvas crescia e rodeava a casa da mãe de 
Ponciá Vicêncio e de Luandi. Havia também vestígios 
de que a terra fora revolvida, como se ali fosse plantar uma 
pequena roça. Luandi sorriu. A mãe devia estar bastante 
forte, pois ainda labutava a terra. Cantou alto uma cantiga 
que aprendera com o pai, quando eles trabalhavam na terra 
dos brancos. Era uma canção que os negros mais velhos 
ensinavam aos mais novos. Eles diziam ser uma cantiga 
de voltar, que os homens, lá na África, entoavam sempre, 
quando estavam regressando da pesca, da caça ou de 
algum lugar. O pai de Luandi, no dia em que queria agradar 
à mulher, costumava entoar aquela cantiga ao se aproximar 
de casa. Luandi não entendia as palavras do canto; sabia, 
porém, que era uma língua que alguns negros falavam 
ainda, principalmente os velhos. Era uma cantiga alegre. 
Luandi, além de cantar, acompanhava o ritmo batendo com 
as palmas das mãos em um atabaque imaginário. Estava 
de regresso à terra. Voltava em casa. Chegava cantando, 
dançando a doce e vitoriosa cantiga de regressar.

EVARISTO, C. Ponciá Vicêncio. Rio de Janeiro: Pallas, 2018.

A leitura do texto permite reconhecer a “cantiga de voltar” 
como patrimônio linguístico que
A representa a memória de uma língua africana extinta.
B exalta a rotina executada por jovens afrodescendentes.
C preserva a ancestralidade africana por meio da 

tradição oral.
D resgata a musicalidade africana por meio de palavras 

inteligíveis.
E remonta à tristeza dos negros mais velhos com 

saudade da África.

QUESTÃO 23 

TEXTO I
Zapeei os canais, como há dezenas de anos faço, e pá: 

parei num que exibia um episódio daquela velha família do 
futuro, Os Jetsons. 

Nesse episódio em particular, a Jane Jetson, esposa 
do George, tratava de dirigir aquele veículo voador 
deles. Meu queixo foi caindo à medida que as piadinhas 
machistas sobre mulheres dirigirem foram se acumulando. 
Impressionante! Que futuro careta aqueles roteiristas 
imaginavam! Seriam incapazes de projetar algo melhor, e não 
apenas em termos de tecnologias, robôs e carros voadores? 
Será que nossa máxima visão de futuro só atinge as coisas, 
H�MDPDLV�DV�SHVVRDV"�&RPR�D�-DQH��XPD�PXOKHU�GH����DQRV�
no desenho, poderia ser o que foram as minhas bisavós?

O futuro, naquele desenho, se esqueceu de ser melhor 
nas relações entre as pessoas. Aliás... tão parecido com a vida.

)LTXHL�GH�FDUD��FRPR�GL]HPRV�DTXL��RX�FRPR�GL]tDPRV�
na minha adolescência, pobre adolescência, aprendendo, 
sem querer e sem muita defesa, um futuro tão besta quanto 
o passado.
RIBEIRO, A. E. Disponível em: www.rascunho.com br. Acesso em: 21 out. 2021 (adaptado).

TEXTO II
Masculino e feminino são campos escorregadios que 

Vy�VH�GH¿QHP�SRU�RSRVLomR��VHPSUH�LQFRPSOHWD��XP�GR�
outro. São formações imaginárias que buscam produzir 
uma diferença radical e complementar onde só existem, 
de fato, mínimas diferenças. O resto é questão de estilo. 
Até pelo menos a segunda metade do século 19, o divisor 
de águas era claro: os homens ocupavam o espaço público. 
As mulheres tratavam da vida privada. Privada de quê? 
De visibilidade, diria Hannah Arendt. De visibilidade pública. 
Do que as mulheres estiveram privadas até o século 20 
foi de presença pública manifesta não em imagem, mas 
em palavra. A palavra feminina, reservada ao espaço 
doméstico, não produzia diferença na vida social.

.+(/��0��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DOLDV�HVWDGDR�FRP�EU���
Acesso em: 19 out. 2021 (adaptado).

A representação da mulher apresentada no Texto I pode 
ser explicada pelo Texto II no que diz respeito à(às)
A censura a formas de expressão femininas.
B DXVrQFLD�GD�¿JXUD�IHPLQLQD�QD�YLGD�S~EOLFD�
C construções imaginárias cristalizadas na sociedade.
D OLPLWDo}HV�LQHUHQWHV�jV�¿JXUDV�IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV�
E dificuldade na atribuição de papéis masculinos e 

femininos.

QUESTÃO 24 

Em tempos de isolamento
social por conta da pandemia de 
covid-19, a Defensoria Pública 

alerta para o aumento da 
violência contra a mulher! 
Não se cale! Denuncie!

A Defensoria não para!
#JuntasSomosMaisFortes

Disque 180

Disponível em: www.defensoriapublica.mt.gov.br. Acesso em: 29 out. 2021 (adaptado).

Esse anúncio publicitário, veiculado durante o contexto 
GD�SDQGHPLD�GH�FRYLG�����WHP�SRU�¿QDOLGDGH
A divulgar o canal telefônico de atendimento a casos de 

violência contra a mulher.
B informar sobre a atuação de uma entidade defensora 

da mulher vítima de violência.
C evidenciar o trabalho da Defensoria Pública em relação 

ao problema do abuso contra a mulher.
D alertar a sociedade sobre o aumento da violência 

contra a mulher em decorrência do coronavírus.
E incentivar o público feminino a denunciar crimes 

de violência contra a mulher durante o período de 
isolamento.

*010175AZ12*
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QUESTÃO 22 
Alguém muito recentemente cortara o mato, que na 

época das chuvas crescia e rodeava a casa da mãe de 
Ponciá Vicêncio e de Luandi. Havia também vestígios 
de que a terra fora revolvida, como se ali fosse plantar uma 
pequena roça. Luandi sorriu. A mãe devia estar bastante 
forte, pois ainda labutava a terra. Cantou alto uma cantiga 
que aprendera com o pai, quando eles trabalhavam na terra 
dos brancos. Era uma canção que os negros mais velhos 
ensinavam aos mais novos. Eles diziam ser uma cantiga 
de voltar, que os homens, lá na África, entoavam sempre, 
quando estavam regressando da pesca, da caça ou de 
algum lugar. O pai de Luandi, no dia em que queria agradar 
à mulher, costumava entoar aquela cantiga ao se aproximar 
de casa. Luandi não entendia as palavras do canto; sabia, 
porém, que era uma língua que alguns negros falavam 
ainda, principalmente os velhos. Era uma cantiga alegre. 
Luandi, além de cantar, acompanhava o ritmo batendo com 
as palmas das mãos em um atabaque imaginário. Estava 
de regresso à terra. Voltava em casa. Chegava cantando, 
dançando a doce e vitoriosa cantiga de regressar.

EVARISTO, C. Ponciá Vicêncio. Rio de Janeiro: Pallas, 2018.

A leitura do texto permite reconhecer a “cantiga de voltar” 
como patrimônio linguístico que
A representa a memória de uma língua africana extinta.
B exalta a rotina executada por jovens afrodescendentes.
C preserva a ancestralidade africana por meio da 

tradição oral.
D resgata a musicalidade africana por meio de palavras 

inteligíveis.
E remonta à tristeza dos negros mais velhos com 

saudade da África.

QUESTÃO 23 

TEXTO I
Zapeei os canais, como há dezenas de anos faço, e pá: 

parei num que exibia um episódio daquela velha família do 
futuro, Os Jetsons. 

Nesse episódio em particular, a Jane Jetson, esposa 
do George, tratava de dirigir aquele veículo voador 
deles. Meu queixo foi caindo à medida que as piadinhas 
machistas sobre mulheres dirigirem foram se acumulando. 
Impressionante! Que futuro careta aqueles roteiristas 
imaginavam! Seriam incapazes de projetar algo melhor, e não 
apenas em termos de tecnologias, robôs e carros voadores? 
Será que nossa máxima visão de futuro só atinge as coisas, 
H�MDPDLV�DV�SHVVRDV"�&RPR�D�-DQH��XPD�PXOKHU�GH����DQRV�
no desenho, poderia ser o que foram as minhas bisavós?

O futuro, naquele desenho, se esqueceu de ser melhor 
nas relações entre as pessoas. Aliás... tão parecido com a vida.

)LTXHL�GH�FDUD��FRPR�GL]HPRV�DTXL��RX�FRPR�GL]tDPRV�
na minha adolescência, pobre adolescência, aprendendo, 
sem querer e sem muita defesa, um futuro tão besta quanto 
o passado.
RIBEIRO, A. E. Disponível em: www.rascunho.com br. Acesso em: 21 out. 2021 (adaptado).

TEXTO II
Masculino e feminino são campos escorregadios que 

Vy�VH�GH¿QHP�SRU�RSRVLomR��VHPSUH�LQFRPSOHWD��XP�GR�
outro. São formações imaginárias que buscam produzir 
uma diferença radical e complementar onde só existem, 
de fato, mínimas diferenças. O resto é questão de estilo. 
Até pelo menos a segunda metade do século 19, o divisor 
de águas era claro: os homens ocupavam o espaço público. 
As mulheres tratavam da vida privada. Privada de quê? 
De visibilidade, diria Hannah Arendt. De visibilidade pública. 
Do que as mulheres estiveram privadas até o século 20 
foi de presença pública manifesta não em imagem, mas 
em palavra. A palavra feminina, reservada ao espaço 
doméstico, não produzia diferença na vida social.

.+(/��0��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DOLDV�HVWDGDR�FRP�EU���
Acesso em: 19 out. 2021 (adaptado).

A representação da mulher apresentada no Texto I pode 
ser explicada pelo Texto II no que diz respeito à(às)
A censura a formas de expressão femininas.
B DXVrQFLD�GD�¿JXUD�IHPLQLQD�QD�YLGD�S~EOLFD�
C construções imaginárias cristalizadas na sociedade.
D OLPLWDo}HV�LQHUHQWHV�jV�¿JXUDV�IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV�
E dificuldade na atribuição de papéis masculinos e 

femininos.

QUESTÃO 24 

Em tempos de isolamento
social por conta da pandemia de 
covid-19, a Defensoria Pública 

alerta para o aumento da 
violência contra a mulher! 
Não se cale! Denuncie!

A Defensoria não para!
#JuntasSomosMaisFortes

Disque 180

Disponível em: www.defensoriapublica.mt.gov.br. Acesso em: 29 out. 2021 (adaptado).

Esse anúncio publicitário, veiculado durante o contexto 
GD�SDQGHPLD�GH�FRYLG�����WHP�SRU�¿QDOLGDGH
A divulgar o canal telefônico de atendimento a casos de 

violência contra a mulher.
B informar sobre a atuação de uma entidade defensora 

da mulher vítima de violência.
C evidenciar o trabalho da Defensoria Pública em relação 

ao problema do abuso contra a mulher.
D alertar a sociedade sobre o aumento da violência 

contra a mulher em decorrência do coronavírus.
E incentivar o público feminino a denunciar crimes 

de violência contra a mulher durante o período de 
isolamento.

*010175AZ12*
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Questão 31
$#%&'()#'*'+),)-#,./.# 0.+/'#1)#23245,3'#5.# 6'7)+#

)/#*)+8.1.%#1)#9'3:'#5'%#.51'%#)#;,.-#,.5<),31.#,./.#
=%-+;5<.>?# @.# 358,3.# 0.+'/# -(3637'1.%# )3:.%# )# +.135<'%#
de patins pregados numa madeira qualquer, para sua 
,./*.%3AB.C# %)51.# '%# +.1'%# 1)# 9.++',<'# .-# 0)++.?# 
$#D+'51)#/'+,.#5'#<3%(E+3'#1.#%&'()#.,.++)-#)/#!FGHC#
I-'51.#.#)5D)5<)3+.#I-8/3,.#,<'/'1.#J+'5&#@'%K.+(<L#
1)%,.9+3-#.#-+)('5.C#/'()+3'6#/'3%#M):82)6C#I-)#.0)+),3'#
/'3%# '1)+45,3'# N%# +.1'%?#O# 1)*)5145,3'# 1.%# %&'(3%('%#
em relação a esse novo material igualmente alavancou 
o surgimento de novas manobras e possibilitou a um 
/'3.+# 5P/)+.# 1)# *)%%.'%# 35):*)+3)5()%# ,./)A'+# '#
*+Q(3,'#1)%%'#/.1'631'1)?#$# +)%-6('1.# 0.3# '# ,+3'AB.#1)#
,'/*).5'(.%C#/'+,'%C#0Q9+3,'%#)#6.R'%#)%*),3'637'1'%?

OSTUSVWXC#Y?Z#[OVS$C#J?#O?#O?#$#%&'()#)#%-'%#*.%%393631'1)%#)1-,',3.5'3%?# 
MotrizC#R-6?\%)(?#]^!^#_'1'*('1.`?

a)#',.+1.#,./#.#():(.C#132)+%.%#0'(.+)%#'.#6.5D.#1.#()/*.

A  co5(+39-8+'/#*'+'#'#1)/.,+'(37'AB.#1.#%&'()?
B  ev31)5,3'+'/#'%#1)/'51'%#,./)+,3'3%#1.%#%&'(3%('%?
C  de;53+'/#'#,'++)3+'#1)#%&'(3%('#*+.;%%3.5'6?
D  pe+/3(3+'/#I-)#'#*+Q(3,'#%.,3'6#1.#%&'()#%-9%(3(-8%%)#

.#%-+0)?
E  in13,'+'/#'#'-(.5./3'#1.%#*+'(3,'5()%#1)#%&'()?
Questão 32

Estojo escolar
S3.# 1)# b'5)3+.#c#@.3()# 1)%%'%C# ,3%,'51.# 5-/# 1)%%)%#
,'5'3%# '# ,'9.C# 23# -5%# ,'+'%# .0)+),)51.# /'+'236<'%#
)6)(+d53,'%C#9'%('2'#()6)0.5'+#)#)-#+),)9)+3'#-/#5.()9..&#
,'*'7# 1)#/)# 'R-1'+# '# 0'9+3,'+# -/# 5'23.C# -/'# )%('AB.#
)%*',3'6?

efg#h./.#*+)()51.#23'R'+#)%%)%#13'%C#<'9363()3\/)#'#
comprar aquilo que os caras anunciavam como o top do 
(.*#)/#/'(i+3'#1)#,./*-('1.+#*.+(Q(36?

@.# %Q9'1.C# +),)93# -/# )/9+-6<.# ,./*63,'1.# I-)#
5),)%%3('2'#1)#-/#/'5-'6#1)#35%(+-Aj)%#*'+'#%)+#'9)+(.?

efg#a)#+)*)5()C#,./.#2)/#',.5(),)51.#5.%#P6(3/.%#
()/*.%C#<.-2)#-/#,.+()#5'#/)/E+3'#)#23#13'5()#1)#/3/#
.#/)-#*+3/)3+.#)%(.R.#)%,.6'+?#X35<'#k#'5.%#)#3'#*'+'#.#
R'+13/#1)#350l5,3'?

m+'#-/'#,'3:35<'#,./*+31'C#)52)+537'1'C# ,./#-/'#
('/*'#I-)#,.++3'#5'%#9.+1'%#1.#,.+*.#*+35,3*'6?#a)5(+.C#
'++-/'1.%# )/# 1323%j)%C# <'23'# 6Q*3%# ,.6.+31.%C# -/#
apontador, uma lapiseira cromada, uma régua de 20 cm 
)#-/'#9.++',<'#*'+'#'*'D'+#/)-%#)++.%?

efg#a'#,'3:35<'#235<'#-/#,<)3+.#D.%(.%.C#,<)3+.#I-)#
5-5,'#)%I-),3#)#I-)#/)#(.5()'2'#1)#*+'7)+?#efg

$#5.()9..&#I-)#'D.+'#'9+.#i#5)D+.#)C#)/#/'(i+3'#1)#
,<)3+.C#i#'9./35Q2)6?#h<)3+'#236/)5()#'#()6)0.5)#,)6-6'+C#
'#,'935)#1)#'23B.C#'#'*'+)6<.#1)#-6(+'%%.5.D+';'#.51)#
.-(+.#13'#-/'#/.A'#2)3.#2)+#,./.#%.-#*.+#1)5(+.?#O,<.#
I-)#*3.+)3#1)#)%(.R.#)#1)#231'?

h$@nC#h?#o?#Crônicas para ler na escola?#WB.#p'-6.q#$9R)(32'C#]^^F#_'1'*('1.`?

@.# ():(.C# <Q#/'+,'%#1'# 0-5AB.#1'# 635D-'D)/#I-)#5)6)#
*+)1./35'?#m%%'%#/'+,'%#%B.#+)%*.5%Q2)3%#*.+#,.6.,'+#
)/#0.,.#._'`
A  me5%'D)/C#)6)2'51.\'#N#,'()D.+3'#1)#.9R)(.#)%(i(3,.#1.#

/-51.#1'%#'+()%?
B # ,E13D.C#(+'5%0.+/'51.#'#635D-'D)/#-(3637'1'#5.#():(.#

5'#*+E*+3'#()/Q(3,'#'9.+1'1'?
C  co5():(.C# 0'7)51.# 1'%# 350.+/'Aj)%# *+)%)5()%# 5.#

():(.#%)-#'%*),(.#)%%)5,3'6?
D  en-5,3'1.+C# 9-%,'51.# ):*+)%%'+# %-'# '(3(-1)# )/#

+)6'AB.#'.#,.5()P1.#1.#)5-5,3'1.?
E  in()+6.,-(.+C# ,.5%31)+'51.\.# +)%*.5%Q2)6# *)6.#

13+),3.5'/)5(.#1'1.#N#5'++'(32'#*)6.#)5-5,3'1.+?

Questão 33

A PESQUISA FOI O PRIMEIRO PASSO
NA PRODUÇÃO DESTE LIVRO

DEIXA DE DRAMA,
A MAIOR PARTE DO

MATERIAL ESTÁ ON-LINE.

SEGUIDA DA SELEÇÃO 
DAS INFORMAÇÕES E

DA ELABORAÇÃO
DE UM ROTEIRO

E DEPOIS EDITADO
E COLORIZADO DIGITALMENTE.

DEPOIS DE TODO
TRABALHO, ESTE LIVRO

SÓ PRECISA DE MAIS
UMA COISA:

SER LIDO.

O DESENHO
FEITO À TINTA NÃO OLHAAINDA!

[mT$WC#O?#Artistas brasileiras?#U)6.#o.+37.5()q#T3D-363/C#]^!r?

$# I-)# '%%)D-+'# .# +),.5<),3/)5(.# 1)%%)# ():(.# )/#
I-'1+35<.%#,./.#*+)0Q,3.#i#._'`

A # 0-5AB.#1)#'*+)%)5('AB.#1.#632+.?

B # '*)6.#)/.,3.5'6#'*.3'1.#5'%#3/'D)5%?

C # 1)%,+3AB.#1.#*+.,)%%.#,+3'(32.#1'#'-(.+'?

D # +)0)+45,3'#N#/)%,6'#1.%#(+'9'6<.%#/'5-'6#)#13D3('6?

E # -%.#1)#)6)/)5(.%#D+Q;,.%#2.6('1.%#*'+'#.#*P963,.\'62.?

Questão 17          
Uma das mais contundentes críticas ao discurso 

GD� DSWLGmR� ItVLFD� UHODFLRQDGD� j� VD~GH� HVWi� QR� FDUiWHU�
HPLQHQWHPHQWH� LQGLYLGXDO� GH� VXDV� SURSRVWDV�� R� TXH�
VHUYH� SDUD� REVFXUHFHU� RXWURV� GHWHUPLQDQWHV� GD� VD~GH��
2X� VHMD�� FRVWXPD�VH� DSUHVHQWDU� R� LQGLYtGXR� FRPR� R�
SUREOHPD�H�D�PXGDQoD�GR�HVWLOR�GH�YLGD�FRPR�D�VROXomR��
$UJXPHQWD�VH�DLQGD�TXH�R�PRYLPHQWR�GD�DSWLGmR� ItVLFD�
UHODFLRQDGD� j� VD~GH� FRQVLGHUD� D� H[LVWrQFLD� GH� XPD�
FXOWXUD� KRPRJrQHD� QD� TXDO� WRGRV� VHULDP� OLYUHV� SDUD�
HVFROKHU� VHXV�HVWLORV�GH�YLGD�� R�TXH�QmR�FRQGL]� FRP�D�
UHDOLGDGH��2�IDWR�p�TXH�YLYHPRV�QXPD�VRFLHGDGH�GLYLGLGD�
HP�FODVVHV�VRFLDLV��QD�TXDO�QHP�WRGDV�DV�SHVVRDV�WrP�
FRQGLo}HV�HFRQ{PLFDV�SDUD�DGRWDU�XP�HVWLOR�GH�YLGD�DWLYR�
e saudável. Há desigualdades estruturais com raízes 
SROtWLFDV��HFRQ{PLFDV�H�VRFLDLV�TXH�GL¿FXOWDP�D�DGRomR�
desses estilos de vida.
)(55(,5$��0��6��$SWLGmR�ItVLFD�H�VD~GH�QD�HGXFDomR�ItVLFD�HVFRODU��DPSOLDQGR�R�HQIRTXH��

RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QR�WH[WR��D�UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�HVWLORV�GH�YLGD
A  coQVWUyL� D� LGHLD� GH� TXH� D� PXGDQoD� LQGLYLGXDO� GH�

KiELWRV�SURPRYH�D�VD~GH�
B � FRQVLGHUD� D� KRPRJHQHLGDGH� GD� HVFROKD� GH� KiELWRV�

saudáveis pelos indivíduos.
C � UHIRUoD�D�QHFHVVLGDGH�GH�VROXFLRQDU�RV�SUREOHPDV�GH�

VD~GH�GD�VRFLHGDGH�FRP�D�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�
D � SUREOHPDWL]D�D�RUJDQL]DomR�VRFLDO�H�VHX�LPSDFWR�QD�

PXGDQoD�GH�KiELWRV�GRV�LQGLYtGXRV�
E � UHSURGX]�D�QRomR�GH�TXH�D�PHOKRULD�GD�DSWLGmR�ItVLFD�

SHOD�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�SURPRYH�D�VD~GH�
Questão 18          

Retrato de homem
A paisagem estrita
ao apuro do muro
IHLWR�YpUWHEUD�D�YpUWHEUD
e escuro.
A geração dos pelos
VREUH�D�FDVFD�H�RV�URVWRV
HP�VHXV�GLTXHV�GH�VRPEUD
repostos.
Os poços com seu lodo
de ira e de tensão:
HQWUH�FLPHQWR�H�IURQWH
— um vão.
As setas se atiram
jV�PDUJHQV�GH�QLQJXpP�
ilesas a si mesmas
UHWrP�
Compassos de evasão
HQWUH�IDODQJH�H�UXD
sondando a solitude
nua.
E na armadura de coisa
VDOREUD��XP�Vy�VHJUHGR�
D�SROSD�WRGD�p�IUXLomR
de medo.

$5$Ò-2��/��&��Cantochão��%HOR�+RUL]RQWH��,PSUHQVD�3XEOLFDo}HV�²�*RYHUQR�GR�(VWDGR�
GH�0LQDV�*HUDLV�������

1R� SRHPD�� D� GHVFULomR� OtULFD� GR� REMHWR� UHSUHVHQWDGR� p�
orientada por um olhar que

A � GHVYHOD� VHQWLPHQWRV� GH� YD]LR� H� DQJ~VWLD� VRE� D�
aparente austeridade.

B � H[SUHVVD�GHVLOXVmR�DQWH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�VXSHUDomR�
GR�VRIULPHQWR�

C � FRQWUDS}H�D�IUDJLOLGDGH�HPRFLRQDO�DR�XVR�GHVPHGLGR�
GD�IRUoD�ItVLFD�

D � DVVRFLD� D� LQFRPXQLFDELOLGDGH� HPRFLRQDO� jV�
GHWHUPLQDo}HV�FXOWXUDLV�

E � SULYLOHJLD� LPDJHQV� UHODFLRQDGDV� j� H[SRVLomR� GR�
GLQDPLVPR�XUEDQR�

Questão 19          

Senhor Juiz
2�LQVWUXPHQWR�GR�³FULPH´�TXH�VH�DUUROD
Nesse processo de contravenção
1mR�p�IDFD��UHYyOYHU�RX�SLVWROD�
6LPSOHVPHQWH��GRXWRU��p�XP�YLROmR�

6HUi�FULPH��D¿QDO��VHUi�SHFDGR�
6HUi�GHOLWR�GH�WmR�YLV�KRUURUHV�
3HUDPEXODU�QD�UXD�XP�GHVJUDoDGR
'HUUDPDQGR�QDV�SUDoDV�VXDV�GRUHV"

0DQGH��SRLV��OLEHUWi�OR�GD�DJRQLD
�D�FRQVFLrQFLD�DVVLP�QRV�LQVLQXD�
1mR�VXIRTXH�R�FDQWDU�TXH�YHP�GD�UXD�
Que vem da noite para saudar o dia.

e�R�DSHOR�TXH�DTXL�OKH�GLULJLPRV�
Na certeza do seu acolhimento
-XQWDGD�GHVWD�DRV�DXWRV�QyV�SHGLPRV
(�SHGLPRV��HQ¿P��GHIHULPHQWR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PLJDOKDV�FRP�EU�
$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

Essa petição de habeas corpus��DR�WUDQVJUHGLU�R�ULJRU�GD�
OLQJXDJHP�MXUtGLFD�

A � SHUPLWH� TXH� D� QDUUDWLYD� VHMD� REMHWLYD� H� UHSOHWD� GH�
sentidos denotativos.

B � PRVWUD�TXH�R�FRUGHO�H[SORUD�WHUPRV�SUySULRV�GD�HVIHUD�
do direito.

C  demonstra que o jogo de linguagem proposto atenua 
a gravidade do delito.

D � H[HPSOL¿FD� FRPR� R� WH[WR� HP� IRUPD� GH� FRUGHO�
compromete a solicitação pretendida.  

E � HVFODUHFH� TXH� RV� WHUPRV� ³FULPH´� H� ³SURFHVVR� GH�
contravenção” são sinônimos.

*010175AZ10*
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.

*010175AZ7*
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QUESTÃO 40 

ABL lança novo concurso cultural:  
“Conte o conto sem aumentar um ponto”

Em razão da grande repercussão do concurso de 
Microcontos do Twitter da ABL, o Abletras, a Academia 
Brasileira de Letras lançou no dia do seu aniversário 
de 113 anos um novo concurso cultural intitulado 
“Conte o conto sem aumentar um ponto”, baseado na 
obra A cartomante, de Machado de Assis.

“Conte o conto sem aumentar um ponto” tem 
FRPR�REMHWLYR� GDU� XP�¿QDO� GLVWLQWR� GR�RULJLQDO� DR� FRQWR� 
A cartomante�� GH� 0DFKDGR� GH� $VVLV�� XWLOL]DQGR�VH� R�
mesmo número de caracteres – ou inferior – que Machado 
FRQFOXLX�VHX�WUDEDOKR��RX�VHMD��������FDUDFWHUHV�

Vale ressaltar que, para participar do concurso, 
o concorrente deverá ser seguidor do Twitter da 
ABL, o Abletras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFDGHPLD�RUJ�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O Twitter é reconhecido por promover o compartilhamento 
de textos. Nessa notícia, essa rede social foi utilizada 
FRPR� YHtFXOR�VXSRUWH� SDUD� XP� FRQFXUVR� OLWHUiULR� SRU�
causa do(a)

A limite predeterminado de extensão do texto.
B interesse pela participação de jovens.
C atualidade do enredo proposto.
D ¿GHOLGDGH�D�IDWRV�FRWLGLDQRV�
E dinâmica da sequência narrativa.

QUESTÃO 41 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VXO���FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�� EXVFD�VH� Fonvencer o leitor a mudar seu 
comportamento por meio da associação de verbos no 
modo imperativo à

A  indicação de diversos canais de atendimento.
B  divulgação do Centro de Defesa da Mulher.
C  informação sobre a duração da campanha.
D  apresentação dos diversos apoiadores.
E  utilização da imagem das três mulheres.

QUESTÃO 42 

A Casa de Vidro
Houve protestos.
Deram uma bola a cada criança e tempo para brincar. 

Elas aprenderam malabarismos incríveis e algumas 
viajavam pelo mundo exibindo sua alegre habilidade. 
(O problema é que muitos, a maioria, não tinham jeito e 
eram feios de noite, assustadores. Seria melhor prender 
essa gente – havia quem dissesse.)

Houve protestos.
Aumentaram o preço da carne, liberaram os preços 

dos cereais e abriram crédito a juros baixos para o 
agricultor. O dinheiro que sobrasse, bem, digamos, ora o 
dinheiro que sobrasse!

Houve protestos.
Diminuíram os salários (infelizmente aumentou o 

número de assaltos) porque precisamos combater a 
LQÀDomR�H��FRPR�VH�VDEH��TXDQGR�RV�VDOiULRV�HVWmR�DFLPD�
do índice de produtividade eles se tornam altamente 
LQÀDFLRQiULRV��GH�PRGR�TXH�

Houve protestos.
Proibiram os protestos.
E no lugar dos protestos nasceu o ódio. Então surgiu 

a Casa de Vidro, para acabar com aquele ódio.
ÂNGELO, I. A casa de vidro��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR�������

3XEOLFDGR�HP�������R�WH[WR�FRPSDUWLOKD�FRP�RXWUDV�REUDV�
da literatura brasileira escritas no período as marcas do 
contexto em que foi produzido, como a

A referência à censura e à opressão para alegorizar 
a falta de liberdade de expressão característica 
da época.

B valorização de situações do cotidiano para atenuar 
os sentimentos de revolta em relação ao governo 
instituído.

C utilização de metáforas e ironias para expressar um 
olhar crítico em relação à situação social e política 
do país.

D tendência realista para documentar com 
verossimilhança o drama da população brasileira 
durante o Regime Militar.

E sobreposição das manifestações populares pelo 
GLVFXUVR� R¿FLDO� SDUD� GHVWDFDU� R� DXWRULWDULVPR� GR�
momento histórico.

*SA0175AZ17*
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QUESTÃO 40 

ABL lança novo concurso cultural:  
“Conte o conto sem aumentar um ponto”

Em razão da grande repercussão do concurso de 
Microcontos do Twitter da ABL, o Abletras, a Academia 
Brasileira de Letras lançou no dia do seu aniversário 
de 113 anos um novo concurso cultural intitulado 
“Conte o conto sem aumentar um ponto”, baseado na 
obra A cartomante, de Machado de Assis.

“Conte o conto sem aumentar um ponto” tem 
FRPR�REMHWLYR� GDU� XP�¿QDO� GLVWLQWR� GR�RULJLQDO� DR� FRQWR� 
A cartomante�� GH� 0DFKDGR� GH� $VVLV�� XWLOL]DQGR�VH� R�
mesmo número de caracteres – ou inferior – que Machado 
FRQFOXLX�VHX�WUDEDOKR��RX�VHMD��������FDUDFWHUHV�

Vale ressaltar que, para participar do concurso, 
o concorrente deverá ser seguidor do Twitter da 
ABL, o Abletras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFDGHPLD�RUJ�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O Twitter é reconhecido por promover o compartilhamento 
de textos. Nessa notícia, essa rede social foi utilizada 
FRPR� YHtFXOR�VXSRUWH� SDUD� XP� FRQFXUVR� OLWHUiULR� SRU�
causa do(a)

A limite predeterminado de extensão do texto.
B interesse pela participação de jovens.
C atualidade do enredo proposto.
D ¿GHOLGDGH�D�IDWRV�FRWLGLDQRV�
E dinâmica da sequência narrativa.

QUESTÃO 41 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VXO���FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�� EXVFD�VH� Fonvencer o leitor a mudar seu 
comportamento por meio da associação de verbos no 
modo imperativo à

A  indicação de diversos canais de atendimento.
B  divulgação do Centro de Defesa da Mulher.
C  informação sobre a duração da campanha.
D  apresentação dos diversos apoiadores.
E  utilização da imagem das três mulheres.

QUESTÃO 42 

A Casa de Vidro
Houve protestos.
Deram uma bola a cada criança e tempo para brincar. 

Elas aprenderam malabarismos incríveis e algumas 
viajavam pelo mundo exibindo sua alegre habilidade. 
(O problema é que muitos, a maioria, não tinham jeito e 
eram feios de noite, assustadores. Seria melhor prender 
essa gente – havia quem dissesse.)

Houve protestos.
Aumentaram o preço da carne, liberaram os preços 

dos cereais e abriram crédito a juros baixos para o 
agricultor. O dinheiro que sobrasse, bem, digamos, ora o 
dinheiro que sobrasse!

Houve protestos.
Diminuíram os salários (infelizmente aumentou o 

número de assaltos) porque precisamos combater a 
LQÀDomR�H��FRPR�VH�VDEH��TXDQGR�RV�VDOiULRV�HVWmR�DFLPD�
do índice de produtividade eles se tornam altamente 
LQÀDFLRQiULRV��GH�PRGR�TXH�

Houve protestos.
Proibiram os protestos.
E no lugar dos protestos nasceu o ódio. Então surgiu 

a Casa de Vidro, para acabar com aquele ódio.
ÂNGELO, I. A casa de vidro��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR�������

3XEOLFDGR�HP�������R�WH[WR�FRPSDUWLOKD�FRP�RXWUDV�REUDV�
da literatura brasileira escritas no período as marcas do 
contexto em que foi produzido, como a

A referência à censura e à opressão para alegorizar 
a falta de liberdade de expressão característica 
da época.

B valorização de situações do cotidiano para atenuar 
os sentimentos de revolta em relação ao governo 
instituído.

C utilização de metáforas e ironias para expressar um 
olhar crítico em relação à situação social e política 
do país.

D tendência realista para documentar com 
verossimilhança o drama da população brasileira 
durante o Regime Militar.

E sobreposição das manifestações populares pelo 
GLVFXUVR� R¿FLDO� SDUD� GHVWDFDU� R� DXWRULWDULVPR� GR�
momento histórico.

*SA0175AZ17*
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QUESTÃO 40 

ABL lança novo concurso cultural:  
“Conte o conto sem aumentar um ponto”

Em razão da grande repercussão do concurso de 
Microcontos do Twitter da ABL, o Abletras, a Academia 
Brasileira de Letras lançou no dia do seu aniversário 
de 113 anos um novo concurso cultural intitulado 
“Conte o conto sem aumentar um ponto”, baseado na 
obra A cartomante, de Machado de Assis.

“Conte o conto sem aumentar um ponto” tem 
FRPR�REMHWLYR� GDU� XP�¿QDO� GLVWLQWR� GR�RULJLQDO� DR� FRQWR� 
A cartomante�� GH� 0DFKDGR� GH� $VVLV�� XWLOL]DQGR�VH� R�
mesmo número de caracteres – ou inferior – que Machado 
FRQFOXLX�VHX�WUDEDOKR��RX�VHMD��������FDUDFWHUHV�

Vale ressaltar que, para participar do concurso, 
o concorrente deverá ser seguidor do Twitter da 
ABL, o Abletras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFDGHPLD�RUJ�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O Twitter é reconhecido por promover o compartilhamento 
de textos. Nessa notícia, essa rede social foi utilizada 
FRPR� YHtFXOR�VXSRUWH� SDUD� XP� FRQFXUVR� OLWHUiULR� SRU�
causa do(a)

A limite predeterminado de extensão do texto.
B interesse pela participação de jovens.
C atualidade do enredo proposto.
D ¿GHOLGDGH�D�IDWRV�FRWLGLDQRV�
E dinâmica da sequência narrativa.

QUESTÃO 41 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VXO���FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�� EXVFD�VH� Fonvencer o leitor a mudar seu 
comportamento por meio da associação de verbos no 
modo imperativo à

A  indicação de diversos canais de atendimento.
B  divulgação do Centro de Defesa da Mulher.
C  informação sobre a duração da campanha.
D  apresentação dos diversos apoiadores.
E  utilização da imagem das três mulheres.

QUESTÃO 42 

A Casa de Vidro
Houve protestos.
Deram uma bola a cada criança e tempo para brincar. 

Elas aprenderam malabarismos incríveis e algumas 
viajavam pelo mundo exibindo sua alegre habilidade. 
(O problema é que muitos, a maioria, não tinham jeito e 
eram feios de noite, assustadores. Seria melhor prender 
essa gente – havia quem dissesse.)

Houve protestos.
Aumentaram o preço da carne, liberaram os preços 

dos cereais e abriram crédito a juros baixos para o 
agricultor. O dinheiro que sobrasse, bem, digamos, ora o 
dinheiro que sobrasse!

Houve protestos.
Diminuíram os salários (infelizmente aumentou o 

número de assaltos) porque precisamos combater a 
LQÀDomR�H��FRPR�VH�VDEH��TXDQGR�RV�VDOiULRV�HVWmR�DFLPD�
do índice de produtividade eles se tornam altamente 
LQÀDFLRQiULRV��GH�PRGR�TXH�

Houve protestos.
Proibiram os protestos.
E no lugar dos protestos nasceu o ódio. Então surgiu 

a Casa de Vidro, para acabar com aquele ódio.
ÂNGELO, I. A casa de vidro��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR�������

3XEOLFDGR�HP�������R�WH[WR�FRPSDUWLOKD�FRP�RXWUDV�REUDV�
da literatura brasileira escritas no período as marcas do 
contexto em que foi produzido, como a

A referência à censura e à opressão para alegorizar 
a falta de liberdade de expressão característica 
da época.

B valorização de situações do cotidiano para atenuar 
os sentimentos de revolta em relação ao governo 
instituído.

C utilização de metáforas e ironias para expressar um 
olhar crítico em relação à situação social e política 
do país.

D tendência realista para documentar com 
verossimilhança o drama da população brasileira 
durante o Regime Militar.

E sobreposição das manifestações populares pelo 
GLVFXUVR� R¿FLDO� SDUD� GHVWDFDU� R� DXWRULWDULVPR� GR�
momento histórico.

*SA0175AZ17*
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QUESTÃO 21 
Ó Pátria amada,
Idolatrada,
Salve! Salve!
Brasil, de amor eterno seja símbolo
O lábaro que ostentas estrelado,
(�GLJD�R�YHUGH�ORXUR�GHVVD�ÀkPXOD
— “Paz no futuro e glória no passado.”
Mas, se ergues da justiça a clava forte,
9HUiV�TXH�XP�¿OKR�WHX�QmR�IRJH�j�OXWD�
Nem teme, quem te adora, a própria morte.
Terra adorada,
Entre outras mil,
És tu, Brasil,
Ó Pátria amada!
'RV�¿OKRV�GHVWH�VROR�pV�PmH�JHQWLO�
Pátria amada, Brasil!

Hino Nacional do Brasil. Letra: Joaquim Osório Duque Estrada.  
Música: Francisco Manuel da Silva (fragmento).

2� XVR� GD� QRUPD�SDGUmR� QD� OHWUD� GR�Hino Nacional do 
Brasil p�MXVWL¿FDGR�SRU�WUDWDU�VH�GH�XP�D�
A reverência de um povo a seu país.
B gênero solene de característica protocolar.
C canção concebida sem interferência da oralidade.
D escrita de uma fase mais antiga da língua portuguesa.
E artefato cultural respeitado por todo o povo brasileiro.
QUESTÃO 22 

SILVA, I.; SANTOS, M. E. P.; JUNG, N. M. Domínios de Lingu@gem��Q�����RXW��GH]��������DGDSWDGR��

$� IRWRJUD¿D� H[LEH� D� IDFKDGD� GH� XP� VXSHUPHUFDGR� HP 
Foz do Iguaçu, cuja localização transfronteiriça é marcada 
tanto pelo limite com Argentina e Paraguai quanto pela 
presença de outros povos. Essa fachada revela o(a)
A apagamento da identidade linguística.
B planejamento linguístico no espaço urbano.
C presença marcante da tradição oral na cidade.
D disputa de comunidades linguísticas diferentes.
E poluição visual promovida pelo multilinguismo.

QUESTÃO 23 

O trabalho não era penoso: colar rótulos, meter 
YLGURV� HP� FDL[DV�� HWLTXHWi�ODV�� VHOi�ODV�� HQYROYr�ODV� HP�
papel celofane, branco, verde, azul, conforme o produto, 
VHSDUi�ODV�HP�G~]LDV����(UD�IDVWLGLRVR��3DUD�SDVVDU�PDLV�
rapidamente as oito horas havia o remédio: conversar. 
Era proibido, mas quem ia atrás de proibições? O patrão 
vinha? Vinha o encarregado do serviço? Calavam o 
ELFR�� DSOLFDYDP�VH� DR� WUDEDOKR��0DO� YLUDYDP� DV� FRVWDV��
voltavam a taramelar. As mãos não paravam, as línguas 
não paravam. Nessas conversas intermináveis, de 
linguagem solta e assuntos crus, Leniza se completou. 
Isabela, Afonsina, Idália, Jurete, Deolinda – foram mestras. 
O mundo acabou de se desvendar. Leniza perdeu o tom 
ingênuo que ainda podia ter. Ganhou um jogar de corpo 
que convida, um quebrar de olhos que promete tudo, à 
WRD�� JUDWXLWDPHQWH�� 0RGL¿FRX�VH� R� WLPEUH� GH� VXD� YR]��
Ficou mais quente. A própria inteligência se transformou. 
7RUQRX�VH�PDLV�DJXGD��PDLV�WUHSLGDQWH�

REBELO, M. A estrela sobe��5LR�GH�-DQHLUR��-RVp�2O\PSLR�������

O romance, de 1939, traz à cena tipos e situações que 
espelham o Rio de Janeiro daquela década. No fragmento, 
o narrador delineia esse contexto centrado no

A julgamento da mulher fora do espaço doméstico.
B relato sobre as condições de trabalho no Estado Novo.
C destaque a grupos populares na condição de 

protagonistas.
D processo de inclusão do palavrão nos hábitos de 

linguagem.
E vínculo entre as transformações urbanas e os papéis 

femininos.

*SA0175AZ10*

QUESTÃO 261 (41 do Enem 2018)

QUESTÃO 262 (10 do Enem 2020)

QUESTÃO 263 (23 do Enem 2023)



QUESTÃO 29
0HX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR��+i�XPD�WHFQLFLGDGH�QR�WHUPR��

¿OKR�DGRWLYR��TXH�FRQWULEXL�SDUD�VXD�DFHLWDomR�VRFLDO��+i�XPD�
novidade que por um átimo o absolve das mazelas do passado, 
TXH�SDUHFH�OLPSi�OR�GH�VHXV�VHQWLGRV�LQGHVHMiYHLV��'LJR�TXH�
PHX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR�H�DV�SHVVRDV�WHQGHP�D�DVVHQWLU�FRP�
solenidade, disfarçando qualquer pesar, baixando os olhos 
como se não sentissem nenhuma ânsia de perguntar mais 
nada. Talvez compartilhem da minha inquietude, talvez de 
fato se esqueçam do assunto no próximo gole ou na próxima 
garfada. Se a inquietude continua a reverberar em mim, 
é porque ouço a frase também de maneira parcial — meu irmão 
p�¿OKR�²�H�p�GLItFLO�DFHLWDU�TXH�HOD�QmR�WHUPLQH�FRP�D�YHUGDGH�
WDXWROyJLFD�KDELWXDO��PHX�LUPmR�p�¿OKR�GRV�PHXV�SDLV��(VWRX�
HQWRDQGR�TXH�PHX�LUPmR�p�¿OKR�H�XPD�LQWHUURJDomR�VHPSUH�
PH�VDOWD�DRV�OiELRV��¿OKR�GH�TXHP"

)8&.6��-��A resistência��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

'DV�UHÀH[}HV�GR�QDUUDGRU��DSUHHQGH�VH�XPD�SHUVSHFWLYD�
que associa a adoção
A a representações sociais estigmatizadas da parentalidade.
B à necessidade de aprovação por parte de desconhecidos.
C ao julgamento velado de membros do núcleo familiar.
D DR�FRQÀLWR�HQWUH�R�WHUPR�WpFQLFR�H�R�YtQFXOR�DIHWLYR�
E a inquietações próprias das relações entre irmãos.

QUESTÃO 30
TEXTO I

$����GH�IHYHUHLUR�GH�������*UDFLOLDQR�5DPRV�HVFUHYH�
uma carta a Cândido Portinari relembrando uma visita que 
OKH�¿]HUD�TXDQGR�WLYHUD�D�RFDVLmR�GH�DSUHFLDU�DOJXPDV�
telas da série Retirantes. Diz o escritor alagoano:

Caríssimo Portinari:
A sua carta chegou muito atrasada, e receio que esta 

UHVSRVWD�Mi�QmR�R�DFKH�¿[DQGR�QD�WHOD�D�QRVVD�SREUH�
gente da roça. Não há trabalho mais digno, penso eu. 
Dizem que somos pessimistas e exibimos deformações; 
contudo, as deformações e essa miséria existem fora da 
arte e são cultivadas pelos que nos censuram. [...]

Dos quadros que você me mostrou quando almocei no 
Cosme Velho pela última vez, o que mais me comoveu foi 
aquela mãe com a criança morta. Saí de sua casa com um 
pensamento horrível: numa sociedade sem classes e sem 
PLVpULD��VHULD�SRVVtYHO�ID]HU�VH�DTXLOR"�1XPD�YLGD�WUDQTXLOD�
e feliz, que espécie de arte surgiria? Chego a pensar que 
WHUtDPRV�FURPRV��DQMLQKRV�FRU�GH�URVD��H�LVWR�PH�KRUURUL]D�

Graciliano
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JUDFLOLDQR�FRP�EU��

$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��
TEXTO II

Histórias de ninar (adultos)
Houve um tempo — tão perto, e, ó, tão longe — em que 

a arte era um holofote na unha encravada, não um 
campeonato de melhores esmaltes.

Raskolnikov matava velhinhas, a família de Gregor 
Samsa o assassinava a “maçãzadas”, Memórias póstumas 
de Brás Cubas (Machado de Assis) é o retrato mais 
perfeito de tudo o que tem de pior na sociedade brasileira, 
uma sequência tristemente hilária de ações moralmente 
condenáveis, atitudes pusilânimes, cálculos mesquinhos e 
maus passos cretinos.

A literatura, o cinema e o teatro vêm se transformando 
num exercício de lacração: o mal está sempre no outro, os 
protagonistas são ironmen / women da virtude. A pessoa 
sai da leitura ou da sessão não com a guarda abaixada, 
as certezas abaladas, mais próxima da verdade (ou, à falta 
de uma palavra melhor, da sinceridade): sai com suas 
certezas reforçadas.

A realidade é confusa. Contraditória. Muitas vezes 
incompreensível. A arte é onde tentamos nos mostrar nus, 
com todos os nossos defeitos.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

No que diz respeito à arte, o posicionamento de Antônio 
3UDWD��QR�7H[WR�,,��DSUR[LPD�VH�GD�WHVH�GH�*UDFLOLDQR�5DPRV��
no Texto I, uma vez que ambos
A defendem a dignidade do ofício dos artistas.
B concluem que a arte reforça crenças pessoais.
C apresentam a pobreza como inspiração para a arte.
D D¿UPDP�R�QHFHVViULR�FDUiWHU�GHVHVWDELOL]DGRU�GD�DUWH�
E DWHVWDP�TXH�Ki�PXGDQoDV�VLJQL¿FDWLYDV�QD�SURGXomR�

artística.

QUESTÃO 31

Cap. XLVIII / Terpsícore
$R�FRQWUiULR�GR�TXH�¿FRX�GLWR�DWUiV��)ORUD�QmR�VH�DERUUHFHX�

QD�LOKD��&RQMHWXUHL�PDO��HPHQGR�PH�D�WHPSR��3RGLD�DERUUHFHU�VH�
SHODV�UD]}HV�TXH�Oi�¿FDP��H�DLQGD�RXWUDV�TXH�SRXSHL�DR�OHLWRU�
apressado; mas, em verdade, passou bem a noite. A novidade 
da festa, a vizinhança do mar, os navios perdidos na sombra, 
a cidade defronte com os seus lampiões de gás, embaixo e 
em cima, na praia e nos outeiros, eis aí aspectos novos que 
a encantaram durante aquelas horas rápidas.

Não lhe faltavam pares, nem conversação, nem alegria 
alheia e própria. Toda ela compartia da felicidade dos outros. 
9LD��RXYLD��VRUULD��HVTXHFLD�VH�GR�UHVWR�SDUD�VH�PHWHU�
consigo. Também invejava a princesa imperial, que viria a 
ser imperatriz um dia, com o absoluto poder de despedir 
PLQLVWURV�H�GDPDV��YLVLWDV�H�UHTXHUHQWHV��H�¿FDU�Vy��QR�PDLV�
UHF{QGLWR�GR�SDoR��IDUWDQGR�VH�GH�FRQWHPSODomR�RX�GH�
P~VLFD��(UD�DVVLP�TXH�)ORUD�GH¿QLD�R�RItFLR�GH�JRYHUQDU��
Tais ideias passavam e tornavam. De uma vez alguém lhe 
disse, como para lhe dar força: “Toda alma livre é imperatriz!”.

ASSIS, M. Esaú e Jacó��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

&RQYLGDGD�SDUD�R�~OWLPR�EDLOH�GR�,PSpULR��QD�,OKD�)LVFDO��
ORFDOL]DGD� QR� 5LR� GH� -DQHLUR�� )ORUD� GHYDQHLD� VREUH�
aspectos daquele contexto, no qual o narrador ironiza a
A promessa de esperança com o futuro regime.
B DOLHQDomR�GD�HOLWH�HP�UHODomR�DR�¿P�GD�PRQDUTXLD�
C perspectiva da contemplação distanciada da capital.
D animosidade entre população e membros da nobreza.
E fantasia de amor e de casamento da mulher burguesa.

*010175AZ13*
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QUESTÃO 22 
Alguém muito recentemente cortara o mato, que na 

época das chuvas crescia e rodeava a casa da mãe de 
Ponciá Vicêncio e de Luandi. Havia também vestígios 
de que a terra fora revolvida, como se ali fosse plantar uma 
pequena roça. Luandi sorriu. A mãe devia estar bastante 
forte, pois ainda labutava a terra. Cantou alto uma cantiga 
que aprendera com o pai, quando eles trabalhavam na terra 
dos brancos. Era uma canção que os negros mais velhos 
ensinavam aos mais novos. Eles diziam ser uma cantiga 
de voltar, que os homens, lá na África, entoavam sempre, 
quando estavam regressando da pesca, da caça ou de 
algum lugar. O pai de Luandi, no dia em que queria agradar 
à mulher, costumava entoar aquela cantiga ao se aproximar 
de casa. Luandi não entendia as palavras do canto; sabia, 
porém, que era uma língua que alguns negros falavam 
ainda, principalmente os velhos. Era uma cantiga alegre. 
Luandi, além de cantar, acompanhava o ritmo batendo com 
as palmas das mãos em um atabaque imaginário. Estava 
de regresso à terra. Voltava em casa. Chegava cantando, 
dançando a doce e vitoriosa cantiga de regressar.

EVARISTO, C. Ponciá Vicêncio. Rio de Janeiro: Pallas, 2018.

A leitura do texto permite reconhecer a “cantiga de voltar” 
como patrimônio linguístico que
A representa a memória de uma língua africana extinta.
B exalta a rotina executada por jovens afrodescendentes.
C preserva a ancestralidade africana por meio da 

tradição oral.
D resgata a musicalidade africana por meio de palavras 

inteligíveis.
E remonta à tristeza dos negros mais velhos com 

saudade da África.

QUESTÃO 23 

TEXTO I
Zapeei os canais, como há dezenas de anos faço, e pá: 

parei num que exibia um episódio daquela velha família do 
futuro, Os Jetsons. 

Nesse episódio em particular, a Jane Jetson, esposa 
do George, tratava de dirigir aquele veículo voador 
deles. Meu queixo foi caindo à medida que as piadinhas 
machistas sobre mulheres dirigirem foram se acumulando. 
Impressionante! Que futuro careta aqueles roteiristas 
imaginavam! Seriam incapazes de projetar algo melhor, e não 
apenas em termos de tecnologias, robôs e carros voadores? 
Será que nossa máxima visão de futuro só atinge as coisas, 
H�MDPDLV�DV�SHVVRDV"�&RPR�D�-DQH��XPD�PXOKHU�GH����DQRV�
no desenho, poderia ser o que foram as minhas bisavós?

O futuro, naquele desenho, se esqueceu de ser melhor 
nas relações entre as pessoas. Aliás... tão parecido com a vida.

)LTXHL�GH�FDUD��FRPR�GL]HPRV�DTXL��RX�FRPR�GL]tDPRV�
na minha adolescência, pobre adolescência, aprendendo, 
sem querer e sem muita defesa, um futuro tão besta quanto 
o passado.
RIBEIRO, A. E. Disponível em: www.rascunho.com br. Acesso em: 21 out. 2021 (adaptado).

TEXTO II
Masculino e feminino são campos escorregadios que 

Vy�VH�GH¿QHP�SRU�RSRVLomR��VHPSUH�LQFRPSOHWD��XP�GR�
outro. São formações imaginárias que buscam produzir 
uma diferença radical e complementar onde só existem, 
de fato, mínimas diferenças. O resto é questão de estilo. 
Até pelo menos a segunda metade do século 19, o divisor 
de águas era claro: os homens ocupavam o espaço público. 
As mulheres tratavam da vida privada. Privada de quê? 
De visibilidade, diria Hannah Arendt. De visibilidade pública. 
Do que as mulheres estiveram privadas até o século 20 
foi de presença pública manifesta não em imagem, mas 
em palavra. A palavra feminina, reservada ao espaço 
doméstico, não produzia diferença na vida social.

.+(/��0��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DOLDV�HVWDGDR�FRP�EU���
Acesso em: 19 out. 2021 (adaptado).

A representação da mulher apresentada no Texto I pode 
ser explicada pelo Texto II no que diz respeito à(às)
A censura a formas de expressão femininas.
B DXVrQFLD�GD�¿JXUD�IHPLQLQD�QD�YLGD�S~EOLFD�
C construções imaginárias cristalizadas na sociedade.
D OLPLWDo}HV�LQHUHQWHV�jV�¿JXUDV�IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV�
E dificuldade na atribuição de papéis masculinos e 

femininos.

QUESTÃO 24 

Em tempos de isolamento
social por conta da pandemia de 
covid-19, a Defensoria Pública 

alerta para o aumento da 
violência contra a mulher! 
Não se cale! Denuncie!

A Defensoria não para!
#JuntasSomosMaisFortes

Disque 180

Disponível em: www.defensoriapublica.mt.gov.br. Acesso em: 29 out. 2021 (adaptado).

Esse anúncio publicitário, veiculado durante o contexto 
GD�SDQGHPLD�GH�FRYLG�����WHP�SRU�¿QDOLGDGH
A divulgar o canal telefônico de atendimento a casos de 

violência contra a mulher.
B informar sobre a atuação de uma entidade defensora 

da mulher vítima de violência.
C evidenciar o trabalho da Defensoria Pública em relação 

ao problema do abuso contra a mulher.
D alertar a sociedade sobre o aumento da violência 

contra a mulher em decorrência do coronavírus.
E incentivar o público feminino a denunciar crimes 

de violência contra a mulher durante o período de 
isolamento.

*010175AZ12*
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QUESTÃO 32 

O sol começa a descer por trás da vegetação da Ilha 
da Restinga, na outra margem do rio Paraíba, colorindo 
o céu de amarelo, laranja e lilás. Então se ouvem as 
primeiras notas do Bolero, do compositor francês Maurice 
Ravel, executadas pelo saxofonista Jurandy. É assim o 
pôr do sol da praia do Jacaré, em Cabedelo (Grande João 
Pessoa). Depois do Bolero, Jurandy toca Asa branca, 
de Luiz Gonzaga, e Meu sublime torrão, de Genival 
0DFHGR��HVSpFLH�GH�KLQR�QmR�R¿FLDO�GD�3DUDtED�

PINHEIRO, A. Sol se põe embalado pelo Bolero de Ravel. Disponível em: 
KWWS���WRROV�IROKD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

A interpretação musical de Jurandy do Sax, codinome 
GH� -RVp� -XUDQG\� )pOL[�� DSUHVHQWD� XP� UHSHUWyULR�
caracterizado pela
A LQWHU�UHODomR�GH�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�DSDUHQWHPHQWH�

distanciados.
B valorização de músicas que revelam mensagens 

de serenidade.
C consagração do repertório erudito como cultura 

dominante.
D iniciativa de estímulo à vocação turística da cidade.
E divisão hierárquica entre gêneros e estilos musicais.

QUESTÃO 33 

TEXTO I

SEGALL, L. Eternos caminhantes��ÏOHR�VREUH�WHOD������[�����FP�
Museu Lasar Segall, IbramMinc, São Paulo, 1919.

TEXTO II
(P������� D� REUD�Eternos caminhantes ingressou 

em uma das primeiras edições das exposições de Arte 
Degenerada, promovida por membros do partido nazista 
alemão. Nos anos seguintes, ela voltaria a ser exibida na 
mostra denominada Exposição da Vergonha, promovida 
SRU�SHTXHQRV�JUXSRV�DEDVWDGRV��(P�������HVVD�REUD�IRL�
FRQ¿VFDGD�SHOR�0LQLVWpULR�GD�3URSDJDQGD�GDTXHOH�SDtV��QD�
JUDQGH�DomR�QDFLRQDO�VRFLDOLVWD�FRQWUD�D�³Arte Degenerada”.

SCHWARTZ, J. Perseguição à Arte Moderna em tempos de 
guerra. São Paulo: Museu Lasar Segall, 2018 (adaptado).

4XDVH�FLQTXHQWD�REUDV�GH�/DVDU�6HJDOO�IRUDP�FRQ¿VFDGDV�
pelo regime totalitário alemão na primeira metade do 
século XX, entre elas a obra Eternos caminhantes, 
considerada degenerada por
A representar uma estética tida como inconveniente para 

o ideário político vigente.
B PDQLIHVWDU� XP� SRVLFLRQDPHQWR� SROtWLFR�FXOWXUDO�

concebido por grupos de oposição.
C expressar a cultura artística por meio da representação 

parcial do corpo humano.
D apresentar uma composição que antecipa o imaginário 

artístico germânico.
E estimular discussões sobre o papel da arte na 

construção coletiva de cultura.

QUESTÃO 34 

TEXTO I
Logo no início de Gira, um grupo de sete bailarinas 

ocupa o centro da cena. Mãos cruzadas sobre a lateral 
esquerda do quadril, olhos fechados, troncos que pendulam 
sobre si mesmos em vaguíssimas órbitas, tudo nelas 
sugere o transe. Está estabelecido o caráter volátil do que 
VH�SDVVDUi�QR�SDOFR�GDOL�SDUD�IUHQWH��0DV�HQJDQD�VH�TXHP�
pensa que vai assistir a uma representação mimética dos 
FXOWRV�DIUR�EUDVLOHLURV�

TEXTO II

Disponível em: www.grupocorpo.com.br. Acesso em: 2 jul. 2019.

1R�GLiORJR�TXH�HVWDEHOHFH�FRP�UHOLJL}HV�DIUR�EUDVLOHLUDV��
sintetizado na descrição e na imagem do espetáculo, 
a dança exprime uma
A crítica aos movimentos padronizados do balé clássico.
B representação contemporânea de rituais ancestrais 

extintos.
C reelaboração estética erudita de práticas religiosas 

populares.
D releitura irônica da atmosfera mística presente no culto 

a entidades.
E oposição entre o resgate de tradições e a efemeridade 

da vida humana.

*010175AZ15*
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Questão 17
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*+" >/+4" 2.6(+?5" Q)-0+" D3%)(" R$4)" ,+$" 10)%%$S1)*+"
1+4+" >B+6)*+(A7(+/0.4)?8" 90." .%/+C)<)" )" (.<+0&)" *)"
1#$/)&)" 2+" ,-&./+0" /()%$0.$(+8" 92T-)2&+" F)(/+%)" ."
F$6+*.5" %.4" )0&.(2)&$<)5" %-7+(&)()4" +" 0$21#)4.2&+"
4+()0"2)"*.((+&)"*."GHIJ5"Q)-0+"D3%)("1+2&()A)&)1)<)"
+%"T-."7(.&.2*$)4"1+2*.2UA0+"7.0+"$2%-1.%%+"*."GHOV8"
W" B+6)*+(")%%-4$)")%"1+(.%".")%"1)-%)%"*.,.2*$*)%"
7.0)" .%T-)*()" *+%" 7(.&+%" .4" &+*)%" )%" .%,.()%" *)"
<$*)"%+1$)08">X$2&+"2)"7.0.".%%."()1$%4+"%-/B)1.2&.?5"
(.<.0+-" P" $47(.2%)" ,()21.%);" >Y%&+" 35" 2$26-34" +-%)"
7(+2-21$)(" )" 7)0)<()" Z()1$%4+[8" E)%" 7+%%+" 6)()2&$("
T-." .0." .:$%&.5" 4.%4+" 2)" X.0.C@+" F()%$0.$()?8" 
Sua ousadia consistiu em pronunciar a palavra 
$2&.(*$&)"2+".%7)C+"%$4/'0$1+"*+"*$%1-(%+"+,$1$)0"7)()"
(.),$(4)("+"4$&+"*)"*.4+1()1$)"()1$)08
\$%7+2=<.0".4;"#&&7%;]]+/%.(<)&+($+()1$)0,-&./+081+48/(8"!1.%%+".4;"^^"B-28"^JGH"_)*)7&)*+`8

W"&.:&+")&($/-$"+".2,()T-.1$4.2&+"*+"4$&+"*)"*.4+1()1$)"
()1$)0"2+",-&./+0"P

A " (.%7+2%)/$0$M)C@+"*." B+6)*+(.%"2.6(+%"7.0)"*.((+&)"
2)"S2)0"*)"D+7)"*."GHIJ8

B " 7(+B.C@+" 4-2*$)0" *)" 2)C@+" 7+(" -4" .%7+(&." )2&.%"
*.%&$2)*+")+%"7+/(.%8

C " *.7(.1$)C@+" *." -4" .%7+(&." )%%+1$)*+" P"
4)(6$2)0$*)*.8

D " $2&.(*$C@+"*)"7)0)<()">()1$%4+?"2+"1+2&.:&+".%7+(&$<+8

E " )&$&-*."1+2&.%&)*+()"*."-4">B+6)*+(A7(+/0.4)?8

Questão 18

E9Ya9RR9X5"b8"Moema8"c0.+"%+/(."&.0)5"G^H"14":"GHJ"148" 
E)%75"X@+"Q)-0+5"Gdee8

\$%7+2=<.0".4;"fff84)%78)(&8/(8"!1.%%+".4;"Gg")6+8"^JG^"_)*)7&)*+`8

Nessa obra, que retrata uma cena de Caramuru, célebre 
7+.4)" 37$1+" /()%$0.$(+5" )" S0$)C@+" P" .%&3&$1)" (+4h2&$1)"
4)2$,.%&)A%."2)
A " .:)0&)C@+"*+"(.&()&+"S.0"*)"/.0.M)",.4$2$2)8
B " &.4)&$M)C@+"*)",()6$0$*)*."#-4)2)"*$)2&."*)"4+(&.8
C " (.%%$62$S1)C@+"*."+/()%"*+"1h2+2."0$&.(U($+"2)1$+2)08
D " (.7(.%.2&)C@+"*()4U&$1)"."$*.)0$M)*)"*+"1+(7+"*)"=2*$)8
E " +7+%$C@+" .2&(." )" 1+2*$C@+" #-4)2)" ." )" 2)&-(.M)"

7($4$&$<)8

Questão 19
D+$21$*$2*+" 1+4" +" \$)" Y2&.(2)1$+2)0" *+%" \$(.$&+%"

*)" Y2,h21$)5" ,+()4")7(.%.2&)*+%"*$<.(%+%" &()/)0#+%"T-."
4+%&()4")%"4-*)2C)%"T-."),.&)4")"<$*)"*)%"1($)2C)%8"
K4"*.%%.%".%&-*+%"1+47)()"+"T-."%+2#)4"."/($21)4"
)%"1($)2C)%"#+B.".4"(.0)C@+"P%"*+%")2+%"GHHJ8"9"+"T-."
%."*.%1+/($-"3"T-.")%"1($)2C)%" &i4")6+()"4.2+%" 0)M.("
e estão mais sobrecarregadas por deveres e atividades 
.:&()1-(($1-0)(.%"*+"T-.")%"*."^I")2+%")&(U%8"!%"1($)2C)%"
*."#+B."2@+"%'"*.*$1)4"4.2+%"&.47+"7)()"/($21)(5"1+4+"
&)4/345"T-)2*+"/($21)45")"4)$+($)"2@+"+",)M"1+4"+-&()%"
crianças no parque, na rua ou na praça, mas em casa 
."4-$&)%" <.M.%" %+M$2#)%8" 9" BU" 2@+" /($21)4" &)2&+" 1+4"
/($2T-.*+%5" 4)%" 1+4" )7)(.0#+%" .0.&(L2$1+%5" .2&(." +%"
T-)$%"7(.*+4$2)"+"B+6+"$2*$<$*-)0"1+4")"4UT-$2)8

WRYb!5"E8"Q8"W"*$(.$&+"*)%"1($)2C)%")+"0)M.(j".")"1(.%1.("%.4"1)(i21$)%8" 
El País5"^J"2+<8"^JGI"_)*)7&)*+`8

W" &.:&+" $2*$1)"T-.")%" &()2%,+(4)Ck.%"2)%".:7.($i21$)%"
0l*$1)%"2)"$2,h21$)

A " ,+4.2&)()4")%"(.0)Ck.%"%+1$)$%".2&(.")%"1($)2C)%8
B " &+(2)()4"+"0)M.("-4)"7(U&$1)"*$,-2*$*)".2&(.")%"1($)2C)%8
C  incentivaram a criação de novos espaços para se 

*$<.(&$(8
D " 7(+4+<.()4"-4)"<$<i21$)"1+(7+()0"4.2+%")&$<)8
E " 1+2&($/-=()4"7)()"+")-4.2&+"*+"&.47+"*.*$1)*+"7)()"

/($21)(8

Questão 17          
Uma das mais contundentes críticas ao discurso 

GD� DSWLGmR� ItVLFD� UHODFLRQDGD� j� VD~GH� HVWi� QR� FDUiWHU�
HPLQHQWHPHQWH� LQGLYLGXDO� GH� VXDV� SURSRVWDV�� R� TXH�
VHUYH� SDUD� REVFXUHFHU� RXWURV� GHWHUPLQDQWHV� GD� VD~GH��
2X� VHMD�� FRVWXPD�VH� DSUHVHQWDU� R� LQGLYtGXR� FRPR� R�
SUREOHPD�H�D�PXGDQoD�GR�HVWLOR�GH�YLGD�FRPR�D�VROXomR��
$UJXPHQWD�VH�DLQGD�TXH�R�PRYLPHQWR�GD�DSWLGmR� ItVLFD�
UHODFLRQDGD� j� VD~GH� FRQVLGHUD� D� H[LVWrQFLD� GH� XPD�
FXOWXUD� KRPRJrQHD� QD� TXDO� WRGRV� VHULDP� OLYUHV� SDUD�
HVFROKHU� VHXV�HVWLORV�GH�YLGD�� R�TXH�QmR�FRQGL]� FRP�D�
UHDOLGDGH��2�IDWR�p�TXH�YLYHPRV�QXPD�VRFLHGDGH�GLYLGLGD�
HP�FODVVHV�VRFLDLV��QD�TXDO�QHP�WRGDV�DV�SHVVRDV�WrP�
FRQGLo}HV�HFRQ{PLFDV�SDUD�DGRWDU�XP�HVWLOR�GH�YLGD�DWLYR�
e saudável. Há desigualdades estruturais com raízes 
SROtWLFDV��HFRQ{PLFDV�H�VRFLDLV�TXH�GL¿FXOWDP�D�DGRomR�
desses estilos de vida.
)(55(,5$��0��6��$SWLGmR�ItVLFD�H�VD~GH�QD�HGXFDomR�ItVLFD�HVFRODU��DPSOLDQGR�R�HQIRTXH��

RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

&RP�EDVH�QR�WH[WR��D�UHODomR�HQWUH�VD~GH�H�HVWLORV�GH�YLGD
A  coQVWUyL� D� LGHLD� GH� TXH� D� PXGDQoD� LQGLYLGXDO� GH�

KiELWRV�SURPRYH�D�VD~GH�
B � FRQVLGHUD� D� KRPRJHQHLGDGH� GD� HVFROKD� GH� KiELWRV�

saudáveis pelos indivíduos.
C � UHIRUoD�D�QHFHVVLGDGH�GH�VROXFLRQDU�RV�SUREOHPDV�GH�

VD~GH�GD�VRFLHGDGH�FRP�D�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�
D � SUREOHPDWL]D�D�RUJDQL]DomR�VRFLDO�H�VHX�LPSDFWR�QD�

PXGDQoD�GH�KiELWRV�GRV�LQGLYtGXRV�
E � UHSURGX]�D�QRomR�GH�TXH�D�PHOKRULD�GD�DSWLGmR�ItVLFD�

SHOD�SUiWLFD�GH�H[HUFtFLRV�SURPRYH�D�VD~GH�
Questão 18          

Retrato de homem
A paisagem estrita
ao apuro do muro
IHLWR�YpUWHEUD�D�YpUWHEUD
e escuro.
A geração dos pelos
VREUH�D�FDVFD�H�RV�URVWRV
HP�VHXV�GLTXHV�GH�VRPEUD
repostos.
Os poços com seu lodo
de ira e de tensão:
HQWUH�FLPHQWR�H�IURQWH
— um vão.
As setas se atiram
jV�PDUJHQV�GH�QLQJXpP�
ilesas a si mesmas
UHWrP�
Compassos de evasão
HQWUH�IDODQJH�H�UXD
sondando a solitude
nua.
E na armadura de coisa
VDOREUD��XP�Vy�VHJUHGR�
D�SROSD�WRGD�p�IUXLomR
de medo.

$5$Ò-2��/��&��Cantochão��%HOR�+RUL]RQWH��,PSUHQVD�3XEOLFDo}HV�²�*RYHUQR�GR�(VWDGR�
GH�0LQDV�*HUDLV�������

1R� SRHPD�� D� GHVFULomR� OtULFD� GR� REMHWR� UHSUHVHQWDGR� p�
orientada por um olhar que

A � GHVYHOD� VHQWLPHQWRV� GH� YD]LR� H� DQJ~VWLD� VRE� D�
aparente austeridade.

B � H[SUHVVD�GHVLOXVmR�DQWH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�VXSHUDomR�
GR�VRIULPHQWR�

C � FRQWUDS}H�D�IUDJLOLGDGH�HPRFLRQDO�DR�XVR�GHVPHGLGR�
GD�IRUoD�ItVLFD�

D � DVVRFLD� D� LQFRPXQLFDELOLGDGH� HPRFLRQDO� jV�
GHWHUPLQDo}HV�FXOWXUDLV�

E � SULYLOHJLD� LPDJHQV� UHODFLRQDGDV� j� H[SRVLomR� GR�
GLQDPLVPR�XUEDQR�

Questão 19          

Senhor Juiz
2�LQVWUXPHQWR�GR�³FULPH´�TXH�VH�DUUROD
Nesse processo de contravenção
1mR�p�IDFD��UHYyOYHU�RX�SLVWROD�
6LPSOHVPHQWH��GRXWRU��p�XP�YLROmR�

6HUi�FULPH��D¿QDO��VHUi�SHFDGR�
6HUi�GHOLWR�GH�WmR�YLV�KRUURUHV�
3HUDPEXODU�QD�UXD�XP�GHVJUDoDGR
'HUUDPDQGR�QDV�SUDoDV�VXDV�GRUHV"

0DQGH��SRLV��OLEHUWi�OR�GD�DJRQLD
�D�FRQVFLrQFLD�DVVLP�QRV�LQVLQXD�
1mR�VXIRTXH�R�FDQWDU�TXH�YHP�GD�UXD�
Que vem da noite para saudar o dia.

e�R�DSHOR�TXH�DTXL�OKH�GLULJLPRV�
Na certeza do seu acolhimento
-XQWDGD�GHVWD�DRV�DXWRV�QyV�SHGLPRV
(�SHGLPRV��HQ¿P��GHIHULPHQWR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PLJDOKDV�FRP�EU�
$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

Essa petição de habeas corpus��DR�WUDQVJUHGLU�R�ULJRU�GD�
OLQJXDJHP�MXUtGLFD�

A � SHUPLWH� TXH� D� QDUUDWLYD� VHMD� REMHWLYD� H� UHSOHWD� GH�
sentidos denotativos.

B � PRVWUD�TXH�R�FRUGHO�H[SORUD�WHUPRV�SUySULRV�GD�HVIHUD�
do direito.

C  demonstra que o jogo de linguagem proposto atenua 
a gravidade do delito.

D � H[HPSOL¿FD� FRPR� R� WH[WR� HP� IRUPD� GH� FRUGHO�
compromete a solicitação pretendida.  

E � HVFODUHFH� TXH� RV� WHUPRV� ³FULPH´� H� ³SURFHVVR� GH�
contravenção” são sinônimos.

*010175AZ10*
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Questão 39          
Hino à Bandeira

(P�WHX�VHLR�IRUPRVR�UHWUDWDV
(VWH�FpX�GH�SXUtVVLPR�D]XO�
$�YHUGXUD�VHP�SDU�GHVWDV�PDWDV�
E o esplendor do Cruzeiro do Sul.

&RQWHPSODQGR�R�WHX�YXOWR�VDJUDGR�
&RPSUHHQGHPRV�R�QRVVR�GHYHU�
(�R�%UDVLO�SRU�VHXV�¿OKRV�DPDGR�
3RGHURVR�H�IHOL]�Ki�GH�VHU�

6REUH�D�LPHQVD�1DomR�%UDVLOHLUD�
1RV�PRPHQWRV�GH�IHVWD�RX�GH�GRU�
3DLUD�VHPSUH�VDJUDGD�EDQGHLUD
3DYLOKmR�GD�MXVWLoD�H�GR�DPRU�

%,/$&��2���%5$*$��)��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ��SODQDOWR�JRY�EU��
$FHVVR�HP�����GH]��������IUDJPHQWR��

No Hino à Bandeira��D�GHVFULomR�p�XP�UHFXUVR�XWLOL]DGR�
SDUD�H[DOWDU�R�VtPEROR�QDFLRQDO�QD�PHGLGD�HP�TXH

A � UHPHWH�D�XP�PRPHQWR�IXWXUR�
B  promove a união dos cidadãos.
C  valoriza os seus elementos.
D  emprega termos religiosos.
E � UHFRUUH�j�VXD�KLVWyULD�

Questão 40          

²�2�VHQKRU�SHQVD�TXH�HX�WHQKR�DOJXPD�IiEULFD�GH�
GLQKHLUR"� �2� GLUHWRU� GL]� HVVDV� FRLVDV� D� HOH�� PDV� ROKD�
SDUD�WRGRV�FRPR�TXHP�TXHU�GDU�XPD�H[SOLFDomR�D�WRGRV��
7RGDV�DV�FDUDV�VRUULHP���4XDQGR�VHX�¿OKR�HVWHYH�GRHQWH��
eu o ajudei como pude. Não me peça mais nada. Não me 
HQFDUUHJXH�GH�SDJDU�DV�VXDV�FRQWDV��Mi�WHQKR�DV�PLQKDV��
H�p�R�TXH�PH�EDVWD�����5LVRV��

2�GLUHWRU�WHP�R�URVWR�HVFDQKRDGR��D�FDPLVD�OLPSD��$�
SDODYUD�SRVVXL�XP�WRP�HGXFDGR��GH�SHVVRD�TXH�FRQYLYH�
FRP� JHQWH� LQWHOLJHQWH�� causeuse. O rosto do Dr. Rist 
UHVSODQGHFH�� YHUPHOKR� H� JODEUR�� 8P� TXH� RXWUR� WHP� RV�
ROKRV�QR�FKmR��D�DWLWXGH�GLVFUHWD�

1D]LD]HQR�HVSHUD�TXH�HOH�OKH�Gr�DV�FRVWDV��Yi�UHDWDU�
D� SDOHVWUD� LQWHUURPSLGD�� DTXHODV� REVHUYDo}HV� VREUH� D�
TXHVWmR�VRFLDO��FRPXQLVPR�H�LQWHJUDOLVPR�

0$&+$'2��'��Os ratos��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR��V�G�

$�¿FomR�PRGHUQLVWD�H[SORURX�WLSRV�KXPDQRV�HP�VLWXDomR�
GH�FRQÀLWR�VRFLDO��1R� IUDJPHQWR�GR� URPDQFLVWD�JD~FKR��
HVVH�FRQÀLWR�UHYHOD�D
A � VXMHLomR�PRUDO�DPSOL¿FDGD�SHOD�SREUH]D�
B � FULVH�HFRQ{PLFD�HP�H[SDQVmR�QDV�FLGDGHV�
C � IDOWD�GH�GLiORJR�HQWUH�SDWU}HV�H�HPSUHJDGRV�
D � SHUVSLFiFLD�PDUFDGD�SHOD�IRUPDomR�LQWHOHFWXDO�
E  tensão política gerada pelas ideologias vigentes. 

Questão 41          
3ROLFDUSR�4XDUHVPD�� FLGDGmR� EUDVLOHLUR�� IXQFLRQiULR�

S~EOLFR��FHUWR�GH�TXH�D�OtQJXD�SRUWXJXHVD�p�HPSUHVWDGD�
DR� %UDVLO�� FHUWR� WDPEpP� GH� TXH�� SRU� HVVH� IDWR�� R�
IDODU� H� R� HVFUHYHU� HP� JHUDO�� VREUHWXGR� QR� FDPSR� GDV�
OHWUDV�� VH� YHHP� QD� KXPLOKDQWH� FRQWLQJrQFLD� GH� VRIUHU�
continuamente censuras ásperas dos proprietários da 
OtQJXD�� VDEHQGR�� DOpP�� TXH�� GHQWUR� GR� QRVVR� SDtV�� RV�
DXWRUHV�H�RV�HVFULWRUHV��FRP�HVSHFLDOLGDGH�RV�JUDPiWLFRV��
QmR� VH� HQWHQGHP� QR� WRFDQWH� j� FRUUHomR� JUDPDWLFDO��
YHQGR�VH��GLDULDPHQWH��VXUJLU�D]HGDV�SROrPLFDV�HQWUH�RV�
PDLV� SURIXQGRV�HVWXGLRVRV� GR� QRVVR� LGLRPD�²�XVDQGR�
GR�GLUHLWR�TXH�OKH�FRQIHUH�D�&RQVWLWXLomR��YHP�SHGLU�TXH�
o Congresso Nacional decrete o tupi-guarani como língua 
R¿FLDO�H�QDFLRQDO�GR�SRYR�EUDVLOHLUR�

%$55(72��/��7ULVWH�¿P�GH�3ROLFDUSR�4XDUHVPD.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRPLQLRSXEOLFR�JRY�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Nessa petição da pitoresca personagem do romance de 
/LPD�%DUUHWR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�MXVWL¿FD�VH�SHOD

A  situação social de enunciação representada.

B � GLYHUJrQFLD�WHyULFD�HQWUH�JUDPiWLFRV�H�OLWHUDWRV�

C  pouca representatividade das línguas indígenas.

D  atitude irônica diante da língua dos colonizadores.

E  tentativa de solicitação do documento demandado.

Questão 42          
Atualmente os jovens estão imersos numa sociedade 

SHUPHDGD� SHOD� WHFQRORJLD�� 1HVVH� FRQWH[WR�� RV� MRJRV�
GLJLWDLV� VmR� DUWHIDWRV� PXLWR� HPSUHJDGRV�� 9LGHRJDPHV�
DWLYRV� RX� H[HUJDPHV� IRUDP� LQWURGX]LGRV� FRPR� IRUPD�
de permitir que o corpo controlasse tais jogos. Como 
UHVXOWDGR��SDVVDUDP�D�VHU�YLVWRV�FRPR�XPD� IHUUDPHQWD�
DX[LOLDU�QD�DGRomR�GH�XP�HVWLOR�GH�YLGD�PHQRV�VHGHQWiULR��
FRP�HIHLWRV�SRVLWLYRV�VREUH�D�VD~GH��7HP�VH�GHIHQGLGR�
TXH�RV�H[HUJDPHV�SRGHP�FRQWULEXLU�SDUD�D�SUiWLFD�UHJXODU�
GH� DWLYLGDGH� ItVLFD� PRGHUDGD�� EHP� FRPR� SURPRYHU� D�
LQWHUDomR� HQWUH� MRJDGRUHV�� UHGX]LQGR� R� VHQWLPHQWR� GH�
LVRODPHQWR�VRFLDO��3RU�RXWUR� ODGR��DUJXPHQWD�VH�TXH�RV�
H[HUJDPHV�QmR�SRGHP�VXEVWLWXLU�D�H[SHULrQFLD�UHDO�GDV�
SUiWLFDV� FRUSRUDLV�� SRLV� QmR� PRWLYDP� D� ORQJR� SUD]R� D�
SUiWLFD�SHUPDQHQWH�GH�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�

),1&2��0��'���5($7(*8,��(��%���=$52��0��$��/DERUDWyULR�GH�H[HUJDPHV��XP�HVSDoR�
FRPSOHPHQWDU�SDUD�DV�DXODV�GH�HGXFDomR�ItVLFD��Movimento��Q�����������DGDSWDGR��

3HOD� VXD� LQWHUDWLYLGDGH�� RV� H[HUJDPHV� DSUHVHQWDP�VH�
FRPR�SRVVLELOLGDGH�SDUD�HVWLPXODU�R�D�

A � H[HUFLWDomR�ItVLFD��SURPRYHQGR�D�VD~GH�
B � YLYrQFLD�GH�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�VLVWHPiWLFRV�
C � HQYROYLPHQWR�FRP�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�DR�ORQJR�GD�YLGD�
D � MRJR�SRU�PHLR�GH�FRPDQGRV�IRUQHFLGRV�SHOR�YLGHRJDPH�
E � GLVSXWD� HQWUH� MRJDGRUHV�� FRQWULEXLQGR� SDUD� R�

individualismo.
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.

*010175AZ7*
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Questão 14 

A viagem
Que coisas devo levar 
QHVWD�YLDJHP�HP�TXH�SDUWHV"�
$V�FDUWDV�GH�QDYHJDomR�Vy�VHUYHP�
D�TXHP�¿FD��
Com que mapas desvendar 
um continente 
TXH�IDOWD"�
Estrangeira do teu corpo 
tão comum 
TXDQWDV�OtQJXDV�DSUHQGHU�
SDUD�FDODU�PH"�
7DPEpP�TXHP�¿FD�
procura 
XP�RULHQWH��
Também 
D�TXHP�¿FD�
cabe uma paisagem nova 
H�D�WUDYHVVLD�LQVRQH�GR�GHVFRQKHFLGR�
H�D�DOHJULD�GLItFLO�GD�GHVFREHUWD��
2�TXH�OHYDV�GR�TXH�¿FD��
R�TXH��GR�TXH�OHYDV��UHWLUR"

0$548(6��$��0��,Q��6$17¶$11$��$���2UJ����Rua Aribau.  
3RUWR�$OHJUH��7DJ�������

$�YLDJHP�H�D�DXVrQFLD�UHPHWHP�D�XP�UHSHUWyULR�SRpWLFR�
WUDGLFLRQDO�� 1R� SRHPD�� D� YR]� OtULFD� GLDORJD� FRP� HVVD�
tradição, repercutindo a

A VDXGDGH�FRPR�H[SHULrQFLD�GH�DSDWLD�
B SUHVHQoD�GD�IUDJPHQWDomR�GD�LGHQWLGDGH�
C QHJDomR�GR�GHVHMR�FRPR�H[SUHVVmR�GH�FXOSD�
D SHUVLVWrQFLD� GD� PHPyULD� QD� YDORUL]DomR� 

GR�SDVVDGR�
E UHYHODomR� GH� UXPRV� SURMHWDGD� SHOD� YLYrQFLD� 

GD�VROLGmR�

Questão 15 

2� ,QVWLWXWR� GH�$UWH� GH�&KLFDJR� GLVponibilizou para 
YLVXDOL]DomR� RQ�OLQH�� FRPSDUWLOKDPHQWR� RX� GRZQORDG�
�VRE� OLFHQoD� Creative Commons��� ��� PLO� LPDJHQV� GH�
REUDV� GH� DUWH� HP� DOWtVVLPD� UHVROXomR�� DOpP� GH� OLYURV��
HVWXGRV�H�SHVTXLVDV�VREUH�D�KLVWyULD�GD�DUWH�

3DUD� R� KLVWRULDGRU� GD� DUWH�� %HQGRU� *URVYHQRU�� R�
sucesso das coleções on-line de acesso aberto, além 
GH�GHPRFUDWL]DU�D�DUWH��YHP�DMXGDQGR�D�IRUPDU�XP�QRYR�
S~EOLFR� PXVHROyJLFR�� *URVYHQRU� DFUHGLWD� TXH� TXDQWR�
PDLV�SHVVRDV�IRUHP�H[SRVWDV�j�DUWH�RQ�OLQH��PDLV�YLVLWDV�
SHVVRDLV�DFRQWHFHUmR�DRV�PXVHXV�

$� FROHomR� HVWi� GLVSRQtYHO� HP� VHLV� FDWHJRULDV��
paisagens urbanas, impressionismo, essenciais, arte 
DIULFDQD��PRGD�H�DQLPDLV��7DPEpP�p�SRVVtYHO�SHVTXLVDU�
SHOR�QRPH�GD�REUD��HVWLOR��DXWRU�RX�SHUtRGR��3DUD�QDYegar 

SHOD� LPDJHP� HP� DOWD� GHILQLomR�� EDVWD� FOLFDU� VREUH�
HOD� H� XWLOL]DU� D� IHUUDPHQWD� GH� ]RRP�� 3DUD� ID]HU� R�
GRZQORDG��GLVSRQtYHO�SDUD�REUDV�GH�GRPtQLR�S~EOLFR��
p� SUHFLVR� XWLOL]DU� D� VHWD� ORFDOL]DGD� GR� ODGR� LQIHULRU�
GLUHLWR�GD�LPDJHP�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDEXOD�FRP�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$� IXQomR�GD� OLQJXDJHP�TXH�SUHGRPLQD�QHVVH� WH[WR�VH�
caracteriza por
A HYLGHQFLDU�D�VXEMHWLYLGDGH�GD�UHSRUWDJHP�FRP�EDVH�

QD�IDOD�GR�KLVWRULDGRU�GH�DUWH�
B FRQYHQFHU�R�OHLWRU�D�ID]HU�R�DFHVVR�RQ�OLQH��OHYDQGR�R�

D�FRQKHFHU�DV�REUDV�GH�DUWH�
C LQIRUPDU� VREUH� R� DFHVVR� jV� LPDJHQV� SRU�PHLR� GD�

GHVFULomR�GR�PRGR�FRPR�DFHVVi�ODV�
D estabelecer interlocução com o leitor, orientando-o a 

ID]HU�R�GRZQORDG�GDV�REUDV�GH�DUWH�
E HQDOWHFHU�D�DUWH��EXVFDQGR�SRSXODUL]i�OD�SRU�PHLR�GD�

SRVVLELOLGDGH�GH�YLVXDOL]DomR�RQ�OLQH�

Questão 16 

Ed Mort só vai
0RUW��(G�0RUW��'HWHWLYH�SDUWLFXODU��(VWi�QD�SODTXHWD��

7HQKR�XP�HVFULWyULR�QXPD�JDOHULD�GH�&RSDFDEDQD�HQWUH�XP�
ÀLSHUDPD�H�XPD�ORMD�GH�FDULPERV��'i�Vy�SDUD�R�HVVHQFLDO��
XP� WHOHIRQH� PXGR� H� XP� FLQ]HLUR�� 0DV� LQVLVWR� QXPD�
PHVD�H�QXPD�FDGHLUD��$SHVDU�GR�SURWHVWR�GDV�EDUDWDV��
(ODV� QmR� YHQFHUmR�� &RPSUHL� XP� MRJR� GH� PiVFDUDV�� 
1R�PHX� WUDEDOKR�R�GLVIDUFH�p�HVVHQFLDO��3DUD�HVFDSDU�
GRV�FUHGRUHV��2XWUR�GLD�HQWUHL�QD�VDOD�H�YL�D�FDUD�GR�.LQJ�
.RQJ�DQGDQGR�SHOR�FKmR��$V�EDUDWDV�HVWDYDP�URXEDQGR�
DV�PiVFDUDV��(VSLVRWHHL�PHLD�G~]LD��$V�RXWUDV�DWDFDUDP�
D�PHVD��&RQVHJXL�VDOYDU�D�PLQKD�%LF�H�R�MRUQDO��2�MRUQDO�
HUD� QRYR�� WLQKD� Vy� XPD� VHPDQD��0DV� HODV� OHYDUDP� D�
DJHQGD�� 6Dt� JDQKDQGR��$� DJHQGD� HVWDYD� HP� EUDQFR��
0HX� ~OWLPR� FDVR� IRUD� FRP� D� IXQFLRQiULD� GR� (UyWLFD��
D� SULPHLUD� yWLFD� GD� FLGDGH� FRP� EDOFRQLVWD� WRSOHVV��
$FDEDUD�PDO��0RUW��(G�0RUW��(VWi�QD�SODTXHWD�

9(5,66,02��/��)� Ed Mort��WRGDV�DV�KLVWyULDV�� 
3RUWR�$OHJUH��/	30��������DGDSWDGR��

1HVVD� FU{QLFD�� R� HIHLWR� GH� KXPRU� p� EDVLFDPHQWH�
FRQVWUXtGR�SRU�XPD
A segmentação de enunciados baseada na descrição 

GRV�KiELWRV�GR�SHUVRQDJHP�
B ordenação dos constituintes oracionais na qual se 

GHVWDFD�R�Q~FOHR�YHUEDO�
C HVWUXWXUD� FRPSRVLFLRQDO� FDUDFWHUL]DGD� SHOR� DUUDQMR�

VLQJXODU�GRV�SHUtRGRV�
D sequenciação narrativa na qual se articulam eventos 

DEVXUGRV�
E VHOHomR� OH[LFDO� QD� TXDO� SUHGRPLQDP� LQIRUPDo}HV�

redundaQWHV�

*SA0175AZ9*
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QUESTÃO 40 

ABL lança novo concurso cultural:  
“Conte o conto sem aumentar um ponto”

Em razão da grande repercussão do concurso de 
Microcontos do Twitter da ABL, o Abletras, a Academia 
Brasileira de Letras lançou no dia do seu aniversário 
de 113 anos um novo concurso cultural intitulado 
“Conte o conto sem aumentar um ponto”, baseado na 
obra A cartomante, de Machado de Assis.

“Conte o conto sem aumentar um ponto” tem 
FRPR�REMHWLYR� GDU� XP�¿QDO� GLVWLQWR� GR�RULJLQDO� DR� FRQWR� 
A cartomante�� GH� 0DFKDGR� GH� $VVLV�� XWLOL]DQGR�VH� R�
mesmo número de caracteres – ou inferior – que Machado 
FRQFOXLX�VHX�WUDEDOKR��RX�VHMD��������FDUDFWHUHV�

Vale ressaltar que, para participar do concurso, 
o concorrente deverá ser seguidor do Twitter da 
ABL, o Abletras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFDGHPLD�RUJ�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O Twitter é reconhecido por promover o compartilhamento 
de textos. Nessa notícia, essa rede social foi utilizada 
FRPR� YHtFXOR�VXSRUWH� SDUD� XP� FRQFXUVR� OLWHUiULR� SRU�
causa do(a)

A limite predeterminado de extensão do texto.
B interesse pela participação de jovens.
C atualidade do enredo proposto.
D ¿GHOLGDGH�D�IDWRV�FRWLGLDQRV�
E dinâmica da sequência narrativa.

QUESTÃO 41 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VXO���FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�� EXVFD�VH� Fonvencer o leitor a mudar seu 
comportamento por meio da associação de verbos no 
modo imperativo à

A  indicação de diversos canais de atendimento.
B  divulgação do Centro de Defesa da Mulher.
C  informação sobre a duração da campanha.
D  apresentação dos diversos apoiadores.
E  utilização da imagem das três mulheres.

QUESTÃO 42 

A Casa de Vidro
Houve protestos.
Deram uma bola a cada criança e tempo para brincar. 

Elas aprenderam malabarismos incríveis e algumas 
viajavam pelo mundo exibindo sua alegre habilidade. 
(O problema é que muitos, a maioria, não tinham jeito e 
eram feios de noite, assustadores. Seria melhor prender 
essa gente – havia quem dissesse.)

Houve protestos.
Aumentaram o preço da carne, liberaram os preços 

dos cereais e abriram crédito a juros baixos para o 
agricultor. O dinheiro que sobrasse, bem, digamos, ora o 
dinheiro que sobrasse!

Houve protestos.
Diminuíram os salários (infelizmente aumentou o 

número de assaltos) porque precisamos combater a 
LQÀDomR�H��FRPR�VH�VDEH��TXDQGR�RV�VDOiULRV�HVWmR�DFLPD�
do índice de produtividade eles se tornam altamente 
LQÀDFLRQiULRV��GH�PRGR�TXH�

Houve protestos.
Proibiram os protestos.
E no lugar dos protestos nasceu o ódio. Então surgiu 

a Casa de Vidro, para acabar com aquele ódio.
ÂNGELO, I. A casa de vidro��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR�������

3XEOLFDGR�HP�������R�WH[WR�FRPSDUWLOKD�FRP�RXWUDV�REUDV�
da literatura brasileira escritas no período as marcas do 
contexto em que foi produzido, como a

A referência à censura e à opressão para alegorizar 
a falta de liberdade de expressão característica 
da época.

B valorização de situações do cotidiano para atenuar 
os sentimentos de revolta em relação ao governo 
instituído.

C utilização de metáforas e ironias para expressar um 
olhar crítico em relação à situação social e política 
do país.

D tendência realista para documentar com 
verossimilhança o drama da população brasileira 
durante o Regime Militar.

E sobreposição das manifestações populares pelo 
GLVFXUVR� R¿FLDO� SDUD� GHVWDFDU� R� DXWRULWDULVPR� GR�
momento histórico.

*SA0175AZ17*
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QUESTÃO 29
0HX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR��+i�XPD�WHFQLFLGDGH�QR�WHUPR��

¿OKR�DGRWLYR��TXH�FRQWULEXL�SDUD�VXD�DFHLWDomR�VRFLDO��+i�XPD�
novidade que por um átimo o absolve das mazelas do passado, 
TXH�SDUHFH�OLPSi�OR�GH�VHXV�VHQWLGRV�LQGHVHMiYHLV��'LJR�TXH�
PHX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR�H�DV�SHVVRDV�WHQGHP�D�DVVHQWLU�FRP�
solenidade, disfarçando qualquer pesar, baixando os olhos 
como se não sentissem nenhuma ânsia de perguntar mais 
nada. Talvez compartilhem da minha inquietude, talvez de 
fato se esqueçam do assunto no próximo gole ou na próxima 
garfada. Se a inquietude continua a reverberar em mim, 
é porque ouço a frase também de maneira parcial — meu irmão 
p�¿OKR�²�H�p�GLItFLO�DFHLWDU�TXH�HOD�QmR�WHUPLQH�FRP�D�YHUGDGH�
WDXWROyJLFD�KDELWXDO��PHX�LUPmR�p�¿OKR�GRV�PHXV�SDLV��(VWRX�
HQWRDQGR�TXH�PHX�LUPmR�p�¿OKR�H�XPD�LQWHUURJDomR�VHPSUH�
PH�VDOWD�DRV�OiELRV��¿OKR�GH�TXHP"

)8&.6��-��A resistência��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

'DV�UHÀH[}HV�GR�QDUUDGRU��DSUHHQGH�VH�XPD�SHUVSHFWLYD�
que associa a adoção
A a representações sociais estigmatizadas da parentalidade.
B à necessidade de aprovação por parte de desconhecidos.
C ao julgamento velado de membros do núcleo familiar.
D DR�FRQÀLWR�HQWUH�R�WHUPR�WpFQLFR�H�R�YtQFXOR�DIHWLYR�
E a inquietações próprias das relações entre irmãos.

QUESTÃO 30
TEXTO I

$����GH�IHYHUHLUR�GH�������*UDFLOLDQR�5DPRV�HVFUHYH�
uma carta a Cândido Portinari relembrando uma visita que 
OKH�¿]HUD�TXDQGR�WLYHUD�D�RFDVLmR�GH�DSUHFLDU�DOJXPDV�
telas da série Retirantes. Diz o escritor alagoano:

Caríssimo Portinari:
A sua carta chegou muito atrasada, e receio que esta 

UHVSRVWD�Mi�QmR�R�DFKH�¿[DQGR�QD�WHOD�D�QRVVD�SREUH�
gente da roça. Não há trabalho mais digno, penso eu. 
Dizem que somos pessimistas e exibimos deformações; 
contudo, as deformações e essa miséria existem fora da 
arte e são cultivadas pelos que nos censuram. [...]

Dos quadros que você me mostrou quando almocei no 
Cosme Velho pela última vez, o que mais me comoveu foi 
aquela mãe com a criança morta. Saí de sua casa com um 
pensamento horrível: numa sociedade sem classes e sem 
PLVpULD��VHULD�SRVVtYHO�ID]HU�VH�DTXLOR"�1XPD�YLGD�WUDQTXLOD�
e feliz, que espécie de arte surgiria? Chego a pensar que 
WHUtDPRV�FURPRV��DQMLQKRV�FRU�GH�URVD��H�LVWR�PH�KRUURUL]D�

Graciliano
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JUDFLOLDQR�FRP�EU��

$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��
TEXTO II

Histórias de ninar (adultos)
Houve um tempo — tão perto, e, ó, tão longe — em que 

a arte era um holofote na unha encravada, não um 
campeonato de melhores esmaltes.

Raskolnikov matava velhinhas, a família de Gregor 
Samsa o assassinava a “maçãzadas”, Memórias póstumas 
de Brás Cubas (Machado de Assis) é o retrato mais 
perfeito de tudo o que tem de pior na sociedade brasileira, 
uma sequência tristemente hilária de ações moralmente 
condenáveis, atitudes pusilânimes, cálculos mesquinhos e 
maus passos cretinos.

A literatura, o cinema e o teatro vêm se transformando 
num exercício de lacração: o mal está sempre no outro, os 
protagonistas são ironmen / women da virtude. A pessoa 
sai da leitura ou da sessão não com a guarda abaixada, 
as certezas abaladas, mais próxima da verdade (ou, à falta 
de uma palavra melhor, da sinceridade): sai com suas 
certezas reforçadas.

A realidade é confusa. Contraditória. Muitas vezes 
incompreensível. A arte é onde tentamos nos mostrar nus, 
com todos os nossos defeitos.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

No que diz respeito à arte, o posicionamento de Antônio 
3UDWD��QR�7H[WR�,,��DSUR[LPD�VH�GD�WHVH�GH�*UDFLOLDQR�5DPRV��
no Texto I, uma vez que ambos
A defendem a dignidade do ofício dos artistas.
B concluem que a arte reforça crenças pessoais.
C apresentam a pobreza como inspiração para a arte.
D D¿UPDP�R�QHFHVViULR�FDUiWHU�GHVHVWDELOL]DGRU�GD�DUWH�
E DWHVWDP�TXH�Ki�PXGDQoDV�VLJQL¿FDWLYDV�QD�SURGXomR�

artística.

QUESTÃO 31

Cap. XLVIII / Terpsícore
$R�FRQWUiULR�GR�TXH�¿FRX�GLWR�DWUiV��)ORUD�QmR�VH�DERUUHFHX�

QD�LOKD��&RQMHWXUHL�PDO��HPHQGR�PH�D�WHPSR��3RGLD�DERUUHFHU�VH�
SHODV�UD]}HV�TXH�Oi�¿FDP��H�DLQGD�RXWUDV�TXH�SRXSHL�DR�OHLWRU�
apressado; mas, em verdade, passou bem a noite. A novidade 
da festa, a vizinhança do mar, os navios perdidos na sombra, 
a cidade defronte com os seus lampiões de gás, embaixo e 
em cima, na praia e nos outeiros, eis aí aspectos novos que 
a encantaram durante aquelas horas rápidas.

Não lhe faltavam pares, nem conversação, nem alegria 
alheia e própria. Toda ela compartia da felicidade dos outros. 
9LD��RXYLD��VRUULD��HVTXHFLD�VH�GR�UHVWR�SDUD�VH�PHWHU�
consigo. Também invejava a princesa imperial, que viria a 
ser imperatriz um dia, com o absoluto poder de despedir 
PLQLVWURV�H�GDPDV��YLVLWDV�H�UHTXHUHQWHV��H�¿FDU�Vy��QR�PDLV�
UHF{QGLWR�GR�SDoR��IDUWDQGR�VH�GH�FRQWHPSODomR�RX�GH�
P~VLFD��(UD�DVVLP�TXH�)ORUD�GH¿QLD�R�RItFLR�GH�JRYHUQDU��
Tais ideias passavam e tornavam. De uma vez alguém lhe 
disse, como para lhe dar força: “Toda alma livre é imperatriz!”.

ASSIS, M. Esaú e Jacó��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

&RQYLGDGD�SDUD�R�~OWLPR�EDLOH�GR�,PSpULR��QD�,OKD�)LVFDO��
ORFDOL]DGD� QR� 5LR� GH� -DQHLUR�� )ORUD� GHYDQHLD� VREUH�
aspectos daquele contexto, no qual o narrador ironiza a
A promessa de esperança com o futuro regime.
B DOLHQDomR�GD�HOLWH�HP�UHODomR�DR�¿P�GD�PRQDUTXLD�
C perspectiva da contemplação distanciada da capital.
D animosidade entre população e membros da nobreza.
E fantasia de amor e de casamento da mulher burguesa.

*010175AZ13*
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QUESTÃO 32 

O sol começa a descer por trás da vegetação da Ilha 
da Restinga, na outra margem do rio Paraíba, colorindo 
o céu de amarelo, laranja e lilás. Então se ouvem as 
primeiras notas do Bolero, do compositor francês Maurice 
Ravel, executadas pelo saxofonista Jurandy. É assim o 
pôr do sol da praia do Jacaré, em Cabedelo (Grande João 
Pessoa). Depois do Bolero, Jurandy toca Asa branca, 
de Luiz Gonzaga, e Meu sublime torrão, de Genival 
0DFHGR��HVSpFLH�GH�KLQR�QmR�R¿FLDO�GD�3DUDtED�

PINHEIRO, A. Sol se põe embalado pelo Bolero de Ravel. Disponível em: 
KWWS���WRROV�IROKD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

A interpretação musical de Jurandy do Sax, codinome 
GH� -RVp� -XUDQG\� )pOL[�� DSUHVHQWD� XP� UHSHUWyULR�
caracterizado pela
A LQWHU�UHODomR�GH�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�DSDUHQWHPHQWH�

distanciados.
B valorização de músicas que revelam mensagens 

de serenidade.
C consagração do repertório erudito como cultura 

dominante.
D iniciativa de estímulo à vocação turística da cidade.
E divisão hierárquica entre gêneros e estilos musicais.

QUESTÃO 33 

TEXTO I

SEGALL, L. Eternos caminhantes��ÏOHR�VREUH�WHOD������[�����FP�
Museu Lasar Segall, IbramMinc, São Paulo, 1919.

TEXTO II
(P������� D� REUD�Eternos caminhantes ingressou 

em uma das primeiras edições das exposições de Arte 
Degenerada, promovida por membros do partido nazista 
alemão. Nos anos seguintes, ela voltaria a ser exibida na 
mostra denominada Exposição da Vergonha, promovida 
SRU�SHTXHQRV�JUXSRV�DEDVWDGRV��(P�������HVVD�REUD�IRL�
FRQ¿VFDGD�SHOR�0LQLVWpULR�GD�3URSDJDQGD�GDTXHOH�SDtV��QD�
JUDQGH�DomR�QDFLRQDO�VRFLDOLVWD�FRQWUD�D�³Arte Degenerada”.

SCHWARTZ, J. Perseguição à Arte Moderna em tempos de 
guerra. São Paulo: Museu Lasar Segall, 2018 (adaptado).

4XDVH�FLQTXHQWD�REUDV�GH�/DVDU�6HJDOO�IRUDP�FRQ¿VFDGDV�
pelo regime totalitário alemão na primeira metade do 
século XX, entre elas a obra Eternos caminhantes, 
considerada degenerada por
A representar uma estética tida como inconveniente para 

o ideário político vigente.
B PDQLIHVWDU� XP� SRVLFLRQDPHQWR� SROtWLFR�FXOWXUDO�

concebido por grupos de oposição.
C expressar a cultura artística por meio da representação 

parcial do corpo humano.
D apresentar uma composição que antecipa o imaginário 

artístico germânico.
E estimular discussões sobre o papel da arte na 

construção coletiva de cultura.

QUESTÃO 34 

TEXTO I
Logo no início de Gira, um grupo de sete bailarinas 

ocupa o centro da cena. Mãos cruzadas sobre a lateral 
esquerda do quadril, olhos fechados, troncos que pendulam 
sobre si mesmos em vaguíssimas órbitas, tudo nelas 
sugere o transe. Está estabelecido o caráter volátil do que 
VH�SDVVDUi�QR�SDOFR�GDOL�SDUD�IUHQWH��0DV�HQJDQD�VH�TXHP�
pensa que vai assistir a uma representação mimética dos 
FXOWRV�DIUR�EUDVLOHLURV�

TEXTO II

Disponível em: www.grupocorpo.com.br. Acesso em: 2 jul. 2019.

1R�GLiORJR�TXH�HVWDEHOHFH�FRP�UHOLJL}HV�DIUR�EUDVLOHLUDV��
sintetizado na descrição e na imagem do espetáculo, 
a dança exprime uma
A crítica aos movimentos padronizados do balé clássico.
B representação contemporânea de rituais ancestrais 

extintos.
C reelaboração estética erudita de práticas religiosas 

populares.
D releitura irônica da atmosfera mística presente no culto 

a entidades.
E oposição entre o resgate de tradições e a efemeridade 

da vida humana.

*010175AZ15*
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QUESTÃO 32 

O sol começa a descer por trás da vegetação da Ilha 
da Restinga, na outra margem do rio Paraíba, colorindo 
o céu de amarelo, laranja e lilás. Então se ouvem as 
primeiras notas do Bolero, do compositor francês Maurice 
Ravel, executadas pelo saxofonista Jurandy. É assim o 
pôr do sol da praia do Jacaré, em Cabedelo (Grande João 
Pessoa). Depois do Bolero, Jurandy toca Asa branca, 
de Luiz Gonzaga, e Meu sublime torrão, de Genival 
0DFHGR��HVSpFLH�GH�KLQR�QmR�R¿FLDO�GD�3DUDtED�

PINHEIRO, A. Sol se põe embalado pelo Bolero de Ravel. Disponível em: 
KWWS���WRROV�IROKD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

A interpretação musical de Jurandy do Sax, codinome 
GH� -RVp� -XUDQG\� )pOL[�� DSUHVHQWD� XP� UHSHUWyULR�
caracterizado pela
A LQWHU�UHODomR�GH�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�DSDUHQWHPHQWH�

distanciados.
B valorização de músicas que revelam mensagens 

de serenidade.
C consagração do repertório erudito como cultura 

dominante.
D iniciativa de estímulo à vocação turística da cidade.
E divisão hierárquica entre gêneros e estilos musicais.

QUESTÃO 33 

TEXTO I

SEGALL, L. Eternos caminhantes��ÏOHR�VREUH�WHOD������[�����FP�
Museu Lasar Segall, IbramMinc, São Paulo, 1919.

TEXTO II
(P������� D� REUD�Eternos caminhantes ingressou 

em uma das primeiras edições das exposições de Arte 
Degenerada, promovida por membros do partido nazista 
alemão. Nos anos seguintes, ela voltaria a ser exibida na 
mostra denominada Exposição da Vergonha, promovida 
SRU�SHTXHQRV�JUXSRV�DEDVWDGRV��(P�������HVVD�REUD�IRL�
FRQ¿VFDGD�SHOR�0LQLVWpULR�GD�3URSDJDQGD�GDTXHOH�SDtV��QD�
JUDQGH�DomR�QDFLRQDO�VRFLDOLVWD�FRQWUD�D�³Arte Degenerada”.

SCHWARTZ, J. Perseguição à Arte Moderna em tempos de 
guerra. São Paulo: Museu Lasar Segall, 2018 (adaptado).

4XDVH�FLQTXHQWD�REUDV�GH�/DVDU�6HJDOO�IRUDP�FRQ¿VFDGDV�
pelo regime totalitário alemão na primeira metade do 
século XX, entre elas a obra Eternos caminhantes, 
considerada degenerada por
A representar uma estética tida como inconveniente para 

o ideário político vigente.
B PDQLIHVWDU� XP� SRVLFLRQDPHQWR� SROtWLFR�FXOWXUDO�

concebido por grupos de oposição.
C expressar a cultura artística por meio da representação 

parcial do corpo humano.
D apresentar uma composição que antecipa o imaginário 

artístico germânico.
E estimular discussões sobre o papel da arte na 

construção coletiva de cultura.

QUESTÃO 34 

TEXTO I
Logo no início de Gira, um grupo de sete bailarinas 

ocupa o centro da cena. Mãos cruzadas sobre a lateral 
esquerda do quadril, olhos fechados, troncos que pendulam 
sobre si mesmos em vaguíssimas órbitas, tudo nelas 
sugere o transe. Está estabelecido o caráter volátil do que 
VH�SDVVDUi�QR�SDOFR�GDOL�SDUD�IUHQWH��0DV�HQJDQD�VH�TXHP�
pensa que vai assistir a uma representação mimética dos 
FXOWRV�DIUR�EUDVLOHLURV�

TEXTO II

Disponível em: www.grupocorpo.com.br. Acesso em: 2 jul. 2019.

1R�GLiORJR�TXH�HVWDEHOHFH�FRP�UHOLJL}HV�DIUR�EUDVLOHLUDV��
sintetizado na descrição e na imagem do espetáculo, 
a dança exprime uma
A crítica aos movimentos padronizados do balé clássico.
B representação contemporânea de rituais ancestrais 

extintos.
C reelaboração estética erudita de práticas religiosas 

populares.
D releitura irônica da atmosfera mística presente no culto 

a entidades.
E oposição entre o resgate de tradições e a efemeridade 

da vida humana.

*010175AZ15*

Questão 39          
Hino à Bandeira

(P�WHX�VHLR�IRUPRVR�UHWUDWDV
(VWH�FpX�GH�SXUtVVLPR�D]XO�
$�YHUGXUD�VHP�SDU�GHVWDV�PDWDV�
E o esplendor do Cruzeiro do Sul.

&RQWHPSODQGR�R�WHX�YXOWR�VDJUDGR�
&RPSUHHQGHPRV�R�QRVVR�GHYHU�
(�R�%UDVLO�SRU�VHXV�¿OKRV�DPDGR�
3RGHURVR�H�IHOL]�Ki�GH�VHU�

6REUH�D�LPHQVD�1DomR�%UDVLOHLUD�
1RV�PRPHQWRV�GH�IHVWD�RX�GH�GRU�
3DLUD�VHPSUH�VDJUDGD�EDQGHLUD
3DYLOKmR�GD�MXVWLoD�H�GR�DPRU�

%,/$&��2���%5$*$��)��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ��SODQDOWR�JRY�EU��
$FHVVR�HP�����GH]��������IUDJPHQWR��

No Hino à Bandeira��D�GHVFULomR�p�XP�UHFXUVR�XWLOL]DGR�
SDUD�H[DOWDU�R�VtPEROR�QDFLRQDO�QD�PHGLGD�HP�TXH

A � UHPHWH�D�XP�PRPHQWR�IXWXUR�
B  promove a união dos cidadãos.
C  valoriza os seus elementos.
D  emprega termos religiosos.
E � UHFRUUH�j�VXD�KLVWyULD�

Questão 40          

²�2�VHQKRU�SHQVD�TXH�HX�WHQKR�DOJXPD�IiEULFD�GH�
GLQKHLUR"� �2� GLUHWRU� GL]� HVVDV� FRLVDV� D� HOH�� PDV� ROKD�
SDUD�WRGRV�FRPR�TXHP�TXHU�GDU�XPD�H[SOLFDomR�D�WRGRV��
7RGDV�DV�FDUDV�VRUULHP���4XDQGR�VHX�¿OKR�HVWHYH�GRHQWH��
eu o ajudei como pude. Não me peça mais nada. Não me 
HQFDUUHJXH�GH�SDJDU�DV�VXDV�FRQWDV��Mi�WHQKR�DV�PLQKDV��
H�p�R�TXH�PH�EDVWD�����5LVRV��

2�GLUHWRU�WHP�R�URVWR�HVFDQKRDGR��D�FDPLVD�OLPSD��$�
SDODYUD�SRVVXL�XP�WRP�HGXFDGR��GH�SHVVRD�TXH�FRQYLYH�
FRP� JHQWH� LQWHOLJHQWH�� causeuse. O rosto do Dr. Rist 
UHVSODQGHFH�� YHUPHOKR� H� JODEUR�� 8P� TXH� RXWUR� WHP� RV�
ROKRV�QR�FKmR��D�DWLWXGH�GLVFUHWD�

1D]LD]HQR�HVSHUD�TXH�HOH�OKH�Gr�DV�FRVWDV��Yi�UHDWDU�
D� SDOHVWUD� LQWHUURPSLGD�� DTXHODV� REVHUYDo}HV� VREUH� D�
TXHVWmR�VRFLDO��FRPXQLVPR�H�LQWHJUDOLVPR�

0$&+$'2��'��Os ratos��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR��V�G�

$�¿FomR�PRGHUQLVWD�H[SORURX�WLSRV�KXPDQRV�HP�VLWXDomR�
GH�FRQÀLWR�VRFLDO��1R� IUDJPHQWR�GR� URPDQFLVWD�JD~FKR��
HVVH�FRQÀLWR�UHYHOD�D
A � VXMHLomR�PRUDO�DPSOL¿FDGD�SHOD�SREUH]D�
B � FULVH�HFRQ{PLFD�HP�H[SDQVmR�QDV�FLGDGHV�
C � IDOWD�GH�GLiORJR�HQWUH�SDWU}HV�H�HPSUHJDGRV�
D � SHUVSLFiFLD�PDUFDGD�SHOD�IRUPDomR�LQWHOHFWXDO�
E  tensão política gerada pelas ideologias vigentes. 

Questão 41          
3ROLFDUSR�4XDUHVPD�� FLGDGmR� EUDVLOHLUR�� IXQFLRQiULR�

S~EOLFR��FHUWR�GH�TXH�D�OtQJXD�SRUWXJXHVD�p�HPSUHVWDGD�
DR� %UDVLO�� FHUWR� WDPEpP� GH� TXH�� SRU� HVVH� IDWR�� R�
IDODU� H� R� HVFUHYHU� HP� JHUDO�� VREUHWXGR� QR� FDPSR� GDV�
OHWUDV�� VH� YHHP� QD� KXPLOKDQWH� FRQWLQJrQFLD� GH� VRIUHU�
continuamente censuras ásperas dos proprietários da 
OtQJXD�� VDEHQGR�� DOpP�� TXH�� GHQWUR� GR� QRVVR� SDtV�� RV�
DXWRUHV�H�RV�HVFULWRUHV��FRP�HVSHFLDOLGDGH�RV�JUDPiWLFRV��
QmR� VH� HQWHQGHP� QR� WRFDQWH� j� FRUUHomR� JUDPDWLFDO��
YHQGR�VH��GLDULDPHQWH��VXUJLU�D]HGDV�SROrPLFDV�HQWUH�RV�
PDLV� SURIXQGRV�HVWXGLRVRV� GR� QRVVR� LGLRPD�²�XVDQGR�
GR�GLUHLWR�TXH�OKH�FRQIHUH�D�&RQVWLWXLomR��YHP�SHGLU�TXH�
o Congresso Nacional decrete o tupi-guarani como língua 
R¿FLDO�H�QDFLRQDO�GR�SRYR�EUDVLOHLUR�

%$55(72��/��7ULVWH�¿P�GH�3ROLFDUSR�4XDUHVPD.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRPLQLRSXEOLFR�JRY�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Nessa petição da pitoresca personagem do romance de 
/LPD�%DUUHWR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�MXVWL¿FD�VH�SHOD

A  situação social de enunciação representada.

B � GLYHUJrQFLD�WHyULFD�HQWUH�JUDPiWLFRV�H�OLWHUDWRV�

C  pouca representatividade das línguas indígenas.

D  atitude irônica diante da língua dos colonizadores.

E  tentativa de solicitação do documento demandado.

Questão 42          
Atualmente os jovens estão imersos numa sociedade 

SHUPHDGD� SHOD� WHFQRORJLD�� 1HVVH� FRQWH[WR�� RV� MRJRV�
GLJLWDLV� VmR� DUWHIDWRV� PXLWR� HPSUHJDGRV�� 9LGHRJDPHV�
DWLYRV� RX� H[HUJDPHV� IRUDP� LQWURGX]LGRV� FRPR� IRUPD�
de permitir que o corpo controlasse tais jogos. Como 
UHVXOWDGR��SDVVDUDP�D�VHU�YLVWRV�FRPR�XPD� IHUUDPHQWD�
DX[LOLDU�QD�DGRomR�GH�XP�HVWLOR�GH�YLGD�PHQRV�VHGHQWiULR��
FRP�HIHLWRV�SRVLWLYRV�VREUH�D�VD~GH��7HP�VH�GHIHQGLGR�
TXH�RV�H[HUJDPHV�SRGHP�FRQWULEXLU�SDUD�D�SUiWLFD�UHJXODU�
GH� DWLYLGDGH� ItVLFD� PRGHUDGD�� EHP� FRPR� SURPRYHU� D�
LQWHUDomR� HQWUH� MRJDGRUHV�� UHGX]LQGR� R� VHQWLPHQWR� GH�
LVRODPHQWR�VRFLDO��3RU�RXWUR� ODGR��DUJXPHQWD�VH�TXH�RV�
H[HUJDPHV�QmR�SRGHP�VXEVWLWXLU�D�H[SHULrQFLD�UHDO�GDV�
SUiWLFDV� FRUSRUDLV�� SRLV� QmR� PRWLYDP� D� ORQJR� SUD]R� D�
SUiWLFD�SHUPDQHQWH�GH�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�

),1&2��0��'���5($7(*8,��(��%���=$52��0��$��/DERUDWyULR�GH�H[HUJDPHV��XP�HVSDoR�
FRPSOHPHQWDU�SDUD�DV�DXODV�GH�HGXFDomR�ItVLFD��Movimento��Q�����������DGDSWDGR��

3HOD� VXD� LQWHUDWLYLGDGH�� RV� H[HUJDPHV� DSUHVHQWDP�VH�
FRPR�SRVVLELOLGDGH�SDUD�HVWLPXODU�R�D�

A � H[HUFLWDomR�ItVLFD��SURPRYHQGR�D�VD~GH�
B � YLYrQFLD�GH�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�VLVWHPiWLFRV�
C � HQYROYLPHQWR�FRP�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�DR�ORQJR�GD�YLGD�
D � MRJR�SRU�PHLR�GH�FRPDQGRV�IRUQHFLGRV�SHOR�YLGHRJDPH�
E � GLVSXWD� HQWUH� MRJDGRUHV�� FRQWULEXLQGR� SDUD� R�

individualismo.

*010175AZ17*
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Questão 39          
Hino à Bandeira

(P�WHX�VHLR�IRUPRVR�UHWUDWDV
(VWH�FpX�GH�SXUtVVLPR�D]XO�
$�YHUGXUD�VHP�SDU�GHVWDV�PDWDV�
E o esplendor do Cruzeiro do Sul.

&RQWHPSODQGR�R�WHX�YXOWR�VDJUDGR�
&RPSUHHQGHPRV�R�QRVVR�GHYHU�
(�R�%UDVLO�SRU�VHXV�¿OKRV�DPDGR�
3RGHURVR�H�IHOL]�Ki�GH�VHU�

6REUH�D�LPHQVD�1DomR�%UDVLOHLUD�
1RV�PRPHQWRV�GH�IHVWD�RX�GH�GRU�
3DLUD�VHPSUH�VDJUDGD�EDQGHLUD
3DYLOKmR�GD�MXVWLoD�H�GR�DPRU�

%,/$&��2���%5$*$��)��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ��SODQDOWR�JRY�EU��
$FHVVR�HP�����GH]��������IUDJPHQWR��

No Hino à Bandeira��D�GHVFULomR�p�XP�UHFXUVR�XWLOL]DGR�
SDUD�H[DOWDU�R�VtPEROR�QDFLRQDO�QD�PHGLGD�HP�TXH

A � UHPHWH�D�XP�PRPHQWR�IXWXUR�
B  promove a união dos cidadãos.
C  valoriza os seus elementos.
D  emprega termos religiosos.
E � UHFRUUH�j�VXD�KLVWyULD�

Questão 40          

²�2�VHQKRU�SHQVD�TXH�HX�WHQKR�DOJXPD�IiEULFD�GH�
GLQKHLUR"� �2� GLUHWRU� GL]� HVVDV� FRLVDV� D� HOH�� PDV� ROKD�
SDUD�WRGRV�FRPR�TXHP�TXHU�GDU�XPD�H[SOLFDomR�D�WRGRV��
7RGDV�DV�FDUDV�VRUULHP���4XDQGR�VHX�¿OKR�HVWHYH�GRHQWH��
eu o ajudei como pude. Não me peça mais nada. Não me 
HQFDUUHJXH�GH�SDJDU�DV�VXDV�FRQWDV��Mi�WHQKR�DV�PLQKDV��
H�p�R�TXH�PH�EDVWD�����5LVRV��

2�GLUHWRU�WHP�R�URVWR�HVFDQKRDGR��D�FDPLVD�OLPSD��$�
SDODYUD�SRVVXL�XP�WRP�HGXFDGR��GH�SHVVRD�TXH�FRQYLYH�
FRP� JHQWH� LQWHOLJHQWH�� causeuse. O rosto do Dr. Rist 
UHVSODQGHFH�� YHUPHOKR� H� JODEUR�� 8P� TXH� RXWUR� WHP� RV�
ROKRV�QR�FKmR��D�DWLWXGH�GLVFUHWD�

1D]LD]HQR�HVSHUD�TXH�HOH�OKH�Gr�DV�FRVWDV��Yi�UHDWDU�
D� SDOHVWUD� LQWHUURPSLGD�� DTXHODV� REVHUYDo}HV� VREUH� D�
TXHVWmR�VRFLDO��FRPXQLVPR�H�LQWHJUDOLVPR�

0$&+$'2��'��Os ratos��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR��V�G�

$�¿FomR�PRGHUQLVWD�H[SORURX�WLSRV�KXPDQRV�HP�VLWXDomR�
GH�FRQÀLWR�VRFLDO��1R� IUDJPHQWR�GR� URPDQFLVWD�JD~FKR��
HVVH�FRQÀLWR�UHYHOD�D
A � VXMHLomR�PRUDO�DPSOL¿FDGD�SHOD�SREUH]D�
B � FULVH�HFRQ{PLFD�HP�H[SDQVmR�QDV�FLGDGHV�
C � IDOWD�GH�GLiORJR�HQWUH�SDWU}HV�H�HPSUHJDGRV�
D � SHUVSLFiFLD�PDUFDGD�SHOD�IRUPDomR�LQWHOHFWXDO�
E  tensão política gerada pelas ideologias vigentes. 

Questão 41          
3ROLFDUSR�4XDUHVPD�� FLGDGmR� EUDVLOHLUR�� IXQFLRQiULR�

S~EOLFR��FHUWR�GH�TXH�D�OtQJXD�SRUWXJXHVD�p�HPSUHVWDGD�
DR� %UDVLO�� FHUWR� WDPEpP� GH� TXH�� SRU� HVVH� IDWR�� R�
IDODU� H� R� HVFUHYHU� HP� JHUDO�� VREUHWXGR� QR� FDPSR� GDV�
OHWUDV�� VH� YHHP� QD� KXPLOKDQWH� FRQWLQJrQFLD� GH� VRIUHU�
continuamente censuras ásperas dos proprietários da 
OtQJXD�� VDEHQGR�� DOpP�� TXH�� GHQWUR� GR� QRVVR� SDtV�� RV�
DXWRUHV�H�RV�HVFULWRUHV��FRP�HVSHFLDOLGDGH�RV�JUDPiWLFRV��
QmR� VH� HQWHQGHP� QR� WRFDQWH� j� FRUUHomR� JUDPDWLFDO��
YHQGR�VH��GLDULDPHQWH��VXUJLU�D]HGDV�SROrPLFDV�HQWUH�RV�
PDLV� SURIXQGRV�HVWXGLRVRV� GR� QRVVR� LGLRPD�²�XVDQGR�
GR�GLUHLWR�TXH�OKH�FRQIHUH�D�&RQVWLWXLomR��YHP�SHGLU�TXH�
o Congresso Nacional decrete o tupi-guarani como língua 
R¿FLDO�H�QDFLRQDO�GR�SRYR�EUDVLOHLUR�

%$55(72��/��7ULVWH�¿P�GH�3ROLFDUSR�4XDUHVPD.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRPLQLRSXEOLFR�JRY�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Nessa petição da pitoresca personagem do romance de 
/LPD�%DUUHWR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�MXVWL¿FD�VH�SHOD

A  situação social de enunciação representada.

B � GLYHUJrQFLD�WHyULFD�HQWUH�JUDPiWLFRV�H�OLWHUDWRV�

C  pouca representatividade das línguas indígenas.

D  atitude irônica diante da língua dos colonizadores.

E  tentativa de solicitação do documento demandado.

Questão 42          
Atualmente os jovens estão imersos numa sociedade 

SHUPHDGD� SHOD� WHFQRORJLD�� 1HVVH� FRQWH[WR�� RV� MRJRV�
GLJLWDLV� VmR� DUWHIDWRV� PXLWR� HPSUHJDGRV�� 9LGHRJDPHV�
DWLYRV� RX� H[HUJDPHV� IRUDP� LQWURGX]LGRV� FRPR� IRUPD�
de permitir que o corpo controlasse tais jogos. Como 
UHVXOWDGR��SDVVDUDP�D�VHU�YLVWRV�FRPR�XPD� IHUUDPHQWD�
DX[LOLDU�QD�DGRomR�GH�XP�HVWLOR�GH�YLGD�PHQRV�VHGHQWiULR��
FRP�HIHLWRV�SRVLWLYRV�VREUH�D�VD~GH��7HP�VH�GHIHQGLGR�
TXH�RV�H[HUJDPHV�SRGHP�FRQWULEXLU�SDUD�D�SUiWLFD�UHJXODU�
GH� DWLYLGDGH� ItVLFD� PRGHUDGD�� EHP� FRPR� SURPRYHU� D�
LQWHUDomR� HQWUH� MRJDGRUHV�� UHGX]LQGR� R� VHQWLPHQWR� GH�
LVRODPHQWR�VRFLDO��3RU�RXWUR� ODGR��DUJXPHQWD�VH�TXH�RV�
H[HUJDPHV�QmR�SRGHP�VXEVWLWXLU�D�H[SHULrQFLD�UHDO�GDV�
SUiWLFDV� FRUSRUDLV�� SRLV� QmR� PRWLYDP� D� ORQJR� SUD]R� D�
SUiWLFD�SHUPDQHQWH�GH�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�

),1&2��0��'���5($7(*8,��(��%���=$52��0��$��/DERUDWyULR�GH�H[HUJDPHV��XP�HVSDoR�
FRPSOHPHQWDU�SDUD�DV�DXODV�GH�HGXFDomR�ItVLFD��Movimento��Q�����������DGDSWDGR��

3HOD� VXD� LQWHUDWLYLGDGH�� RV� H[HUJDPHV� DSUHVHQWDP�VH�
FRPR�SRVVLELOLGDGH�SDUD�HVWLPXODU�R�D�

A � H[HUFLWDomR�ItVLFD��SURPRYHQGR�D�VD~GH�
B � YLYrQFLD�GH�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�VLVWHPiWLFRV�
C � HQYROYLPHQWR�FRP�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�DR�ORQJR�GD�YLGD�
D � MRJR�SRU�PHLR�GH�FRPDQGRV�IRUQHFLGRV�SHOR�YLGHRJDPH�
E � GLVSXWD� HQWUH� MRJDGRUHV�� FRQWULEXLQGR� SDUD� R�

individualismo.

*010175AZ17*
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/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 13 
TEXTO I

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHYLVWDLLTE�XVDF�HGX�JW��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Imaginemos um cidadão, residente na periferia de 

um grande centro urbano, que diariamente acorda às 5h 
SDUD�WUDEDOKDU��HQIUHQWD�HP�PpGLD���KRUDV�GH�WUDQVSRUWH�
S~EOLFR��HP�JHUDO�ORWDGR��SDUD�FKHJDU�jV��K�DR�WUDEDOKR��
7HUPLQD�R�H[SHGLHQWH�jV���K�H� FKHJD�HP�FDVD�jV���K�
SDUD��Dt�VLP��FXLGDU�GRV�DID]HUHV�GRPpVWLFRV��GRV�¿OKRV�
etc. Como dizer a essa pessoa que ela deve praticar 
exercícios, pois é importante para sua saúde? Como ela 
irá entender a mensagem da importância do exercício 
físico? A probabilidade de essa pessoa praticar exercícios 
UHJXODUPHQWH� p� VLJQL¿FDWLYDPHQWH� PHQRU� TXH� D� GH�
SHVVRDV�GD�FODVVH�PpGLD�DOWD�TXH�YLYHP�RXWUD�UHDOLGDGH��
Nesse caso, a abordagem individual do problema tende 
a fazer com que a pessoa se sinta impotente em não 
conseguir praticar exercícios e, consequentemente, 
culpada pelo fato de ser ou estar sedentária.

FERREIRA, M. S. Aptidão física e saúde na educação física escolar: ampliando o enfoque. 
RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

2� VHJXQGR� WH[WR�� TXH� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R�
primeiro acerca do impacto de mudanças no estilo de vida 
na saúde, apresenta uma visão
A medicalizada, que relaciona a prática de exercícios 

físicos por qualquer indivíduo à promoção da saúde.
B ampliada, que considera aspectos sociais 

intervenientes na prática de exercícios no cotidiano.
C crítica, que associa a interferência das tarefas da 

casa ao sedentarismo do indivíduo.
D focalizada, que atribui ao indivíduo a responsabilidade 

pela prevenção de doenças.
E geracional, que preconiza a representação do culto 

à jovialidade.

QUESTÃO 14 

No tradicional concurso de miss, as candidatas 
apresentaram dados de feminicídio, abuso sexual e 
estupro no país.

No lugar das medidas de altura, peso, busto, cintura 
e quadril, dados da violência contra as mulheres no Peru.  
)RL� DVVLP� TXH� DV� ��� FDQGLGDWDV� DR� Miss� 3HUX� �����
protestaram contra os altos índices de feminicídio e abuso 
VH[XDO�QR�SDtV�QR�WUDGLFLRQDO�GHV¿OH�HP�WUDMHV�GH�EDQKR�

O tom político, porém, marcou a atração desde 
o começo: logo no início, quando as peruanas se 
apresentaram, uma a uma, denunciaram os abusos morais 
e físicos, a exploração sexual, o assédio, entre outros 
crimes contra as mulheres.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY�������

Quanto à materialização da linguagem, a apresentação 
de dados relativos à violência contra a mulher

A FRQ¿JXUD� XPD� GLVFXVVmR� VREUH� RV� DOWRV� tQGLFHV� GH�
abuso físico contra as peruanas.

B propõe um novo formato no enredo dos concursos de 
beleza feminina.

C condena o rigor estético exigido pelos concursos 
tradicionais.

D recupera informações sensacionalistas a respeito 
desse tema.

E subverte a função social da fala das candidatas a miss.

QUESTÃO 15 

Dia 20/10

É preciso não beber mais. Não é preciso sentir vontade 
de beber e não beber: é preciso não sentir vontade de 
beber. É preciso não dar de comer aos urubus. É preciso 
fechar para balanço e reabrir. É preciso não dar de comer 
aos urubus. Nem esperanças aos urubus. É preciso 
sacudir a poeira. É preciso poder beber sem se oferecer 
em holocausto. É preciso. É preciso não morrer por 
HQTXDQWR��e�SUHFLVR�VREUHYLYHU�SDUD�YHUL¿FDU��1mR�SHQVDU�
PDLV�QD�VROLGmR�GH�5RJpULR��H�GHL[i�OR��e�SUHFLVR�QmR�GDU�
de comer aos urubus. É preciso enquanto é tempo não 
morrer na via pública.

TORQUATO NETO. In: MENDONÇA, J. (Org.) Poesia (im)popular brasileira.  
6mR�%HUQDUGR�GR�&DPSR��/DPSDULQD�/XPLQRVD�������

O processo de construção do texto formata uma 
mensagem por ele dimensionada, uma vez que

A FRQ¿JXUD�R�HVWUHLWDPHQWR�GD�OLQJXDJHP�SRpWLFD�
B UHÀHWH�DV�ODFXQDV�GD�OXFLGH]�HP�GHVFRQVWUXomR�
C projeta a persistência das emoções reprimidas.
D repercute a consciência da agonia antecipada.
E revela a fragmentação das relações humanas.

*SA0175AZ7*

QUESTÃO 266 (33 do Enem 2023) QUESTÃO 267 (40 do Enem 2020)

QUESTÃO 268 (41 do Enem 2020)
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QUESTÃO 32 

O sol começa a descer por trás da vegetação da Ilha 
da Restinga, na outra margem do rio Paraíba, colorindo 
o céu de amarelo, laranja e lilás. Então se ouvem as 
primeiras notas do Bolero, do compositor francês Maurice 
Ravel, executadas pelo saxofonista Jurandy. É assim o 
pôr do sol da praia do Jacaré, em Cabedelo (Grande João 
Pessoa). Depois do Bolero, Jurandy toca Asa branca, 
de Luiz Gonzaga, e Meu sublime torrão, de Genival 
0DFHGR��HVSpFLH�GH�KLQR�QmR�R¿FLDO�GD�3DUDtED�

PINHEIRO, A. Sol se põe embalado pelo Bolero de Ravel. Disponível em: 
KWWS���WRROV�IROKD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����VHW��������DGDSWDGR��

A interpretação musical de Jurandy do Sax, codinome 
GH� -RVp� -XUDQG\� )pOL[�� DSUHVHQWD� XP� UHSHUWyULR�
caracterizado pela
A LQWHU�UHODomR�GH�UHIHUHQFLDLV�HVWpWLFRV�DSDUHQWHPHQWH�

distanciados.
B valorização de músicas que revelam mensagens 

de serenidade.
C consagração do repertório erudito como cultura 

dominante.
D iniciativa de estímulo à vocação turística da cidade.
E divisão hierárquica entre gêneros e estilos musicais.

QUESTÃO 33 

TEXTO I

SEGALL, L. Eternos caminhantes��ÏOHR�VREUH�WHOD������[�����FP�
Museu Lasar Segall, IbramMinc, São Paulo, 1919.

TEXTO II
(P������� D� REUD�Eternos caminhantes ingressou 

em uma das primeiras edições das exposições de Arte 
Degenerada, promovida por membros do partido nazista 
alemão. Nos anos seguintes, ela voltaria a ser exibida na 
mostra denominada Exposição da Vergonha, promovida 
SRU�SHTXHQRV�JUXSRV�DEDVWDGRV��(P�������HVVD�REUD�IRL�
FRQ¿VFDGD�SHOR�0LQLVWpULR�GD�3URSDJDQGD�GDTXHOH�SDtV��QD�
JUDQGH�DomR�QDFLRQDO�VRFLDOLVWD�FRQWUD�D�³Arte Degenerada”.

SCHWARTZ, J. Perseguição à Arte Moderna em tempos de 
guerra. São Paulo: Museu Lasar Segall, 2018 (adaptado).

4XDVH�FLQTXHQWD�REUDV�GH�/DVDU�6HJDOO�IRUDP�FRQ¿VFDGDV�
pelo regime totalitário alemão na primeira metade do 
século XX, entre elas a obra Eternos caminhantes, 
considerada degenerada por
A representar uma estética tida como inconveniente para 

o ideário político vigente.
B PDQLIHVWDU� XP� SRVLFLRQDPHQWR� SROtWLFR�FXOWXUDO�

concebido por grupos de oposição.
C expressar a cultura artística por meio da representação 

parcial do corpo humano.
D apresentar uma composição que antecipa o imaginário 

artístico germânico.
E estimular discussões sobre o papel da arte na 

construção coletiva de cultura.

QUESTÃO 34 

TEXTO I
Logo no início de Gira, um grupo de sete bailarinas 

ocupa o centro da cena. Mãos cruzadas sobre a lateral 
esquerda do quadril, olhos fechados, troncos que pendulam 
sobre si mesmos em vaguíssimas órbitas, tudo nelas 
sugere o transe. Está estabelecido o caráter volátil do que 
VH�SDVVDUi�QR�SDOFR�GDOL�SDUD�IUHQWH��0DV�HQJDQD�VH�TXHP�
pensa que vai assistir a uma representação mimética dos 
FXOWRV�DIUR�EUDVLOHLURV�

TEXTO II

Disponível em: www.grupocorpo.com.br. Acesso em: 2 jul. 2019.

1R�GLiORJR�TXH�HVWDEHOHFH�FRP�UHOLJL}HV�DIUR�EUDVLOHLUDV��
sintetizado na descrição e na imagem do espetáculo, 
a dança exprime uma
A crítica aos movimentos padronizados do balé clássico.
B representação contemporânea de rituais ancestrais 

extintos.
C reelaboração estética erudita de práticas religiosas 

populares.
D releitura irônica da atmosfera mística presente no culto 

a entidades.
E oposição entre o resgate de tradições e a efemeridade 

da vida humana.

*010175AZ15*
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2QUESTÃO 07 

TEXTO I

EI...
ME LEVE PARA SUA CASA!!!

ADOTE UM
ANIMAL DE RUA

14ª FEIRA DE ADOÇÃO
DE CÃES E GATOS

DOCUMENTOS OBRIGATÓRIOS PARA ADOÇÃO
CARTEIRA DE IDENTIDADE   CPF   COMPROVANTE DE RESIDÊNCIA 

E muito amor!!
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DPLJRGRELFKR�ZRUGSUHVV�FRP��$FHVVR�HP�����GH]�������

TEXTO II
Nas ruas, na cidade e no parque

1LQJXpP�QXQFD�SUHQGHX�R�'HOHJDGR��2�YDLYpP�GH�UXD�
HP� UXD� H� VXD� ORQJD� YLGD� VmR� UHOHPEUDGRV� H� UHFRQWDGRV��
([HPSOR� GH� VREUHYLYrQFLD�� OLGHUDQoD�� LQWHOLJrQFLD� FDQLQD��
GHVGH� SHTXHQLQLQKR� VHX� IRFLQKR� QHJUR� H� VHXV� ROKRV�
GHOLQHDGRV�GHVHQKDUDP�XP�PDSD�PHQWDO�ROIDWLYR�YLVXDO�GH�
/DYUDV��&RUULD�GH�TXHP�SUHFLVDYD�FRUUHU�H�VH�DSUR[LPDYD�
GH�TXHP�QmR�OKH�IDULD�PDO��GLVWLQJXLD�HVWH�GDTXHOH��$VVLP��
WRUQRX�VH� XP� FmR� FRPXQLWiULR�� 1XQFD� VH� VRXEH� SRU� TXH�
HVFROKHX�D�UXD��WDOYH]�OKH�WHQKDP�IHLWR�PDO�GHQWUR�GH�TXDWUR�
SDUHGHV��,GRVR��WHYH�FkQFHU�H�GHVDSDUHFHX��2�TXHULGR�IRL�
procurado pela cidade inteira por duas protetoras, mas 
QXQFD�HQFRQWUDGR�

&267$��$��5��1��Viver o amor aos cães��3DUTXH�)UDQFLVFR�GH�$VVLV��
&DUPR�GR�&DFKRHLUD��,UGLQ��������DGDSWDGR��

2V� GRLV� WH[WRV� DERUGDP�D� WHPiWLFD� GH� DQLPDLV� GH� UXD��
SRUpP��HP�UHODomR�DR�7H[WR�,��R�7H[WR�,,
A SUREOHPDWL]D�D�QHFHVVLGDGH�GH�DGRomR�GH�DQLPDLV�

VHP�ODU�
B YDOLGD�D�WURFD�DIHWLYD�HQWUH�RV�SHWV�DGRWDGRV�H�VHXV�

GRQRV�
C UHIRUoD�D� LPSRUWkQFLD�GD�FDPSDQKD�GH�DGRomR�GH�

DQLPDLV�
D H[DOWD�D�QDWXUH]D�DPLJiYHO�GH�FmHV�H�GH�JDWRV�
E SURPRYH�D�FDPSDQKD�GH�DGRomR�GH�DQLPDLV�

QUESTÃO 08 
e� UXLYR"� 7HP� ROKRV� D]XLV"� e� KRPHP� RX� PXOKHU"�

8VD�FKDSpX"�4XHP�MRJRX�Cara a Cara�QD�LQIkQFLD�VDEH�
GH� FRU� R� URWHLUR� GH�SHUJXQWDV�SDUD�DGLYLQKDU� TXHP�p�R�
SHUVRQDJHP�PLVWHULRVR�GR�VHX�RSRQHQWH�

$JRUD�� R� MRJR� HVWi� SUHVWHV� D� JDQKDU� XPD� QRYD�
YHUVmR��$�GHVLJQHU�SRORQHVD�=X]LD�.R]HUVND�*LUDUG�HVWi�
desenvolvendo uma variação do Guess Who?� �QRPH� 
do Cara a Cara�HP�LQJOrV���HP�TXH�DV�SHUVRQDOLGDGHV�GR�
WDEXOHLUR�VmR��QD�YHUGDGH��PXOKHUHV�QRWiYHLV�GD�KLVWyULD�
H� GD� DWXDOLGDGH�� FRPR� D� DUWLVWD� )ULGD� .DKOR�� D� DWLYLVWD�
0DODOD�<RXVDI]DL��D�DVWURQDXWD�9DOHQWLQD�7HUHVKNRYD�H�D�
DYLDGRUD�$PHOLD�(DUKDUW��2�Who’s She?��³4XHP�p�HOD"´��
HP�SRUWXJXrV��WUD]��QR�WRWDO�����PXOKHUHV�TXH�UHSUHVHQWDP�
GLYHUVDV�SUR¿VV}HV��QDFLRQDOLGDGHV�H�LGDGHV�

$�LGHLD�p�TXH��HP�YH]�GH�SHUJXQWDU�VREUH�D�DSDUrQFLD�
GDV� SHUVRQDJHQV�� DV� TXHVW}HV� VHMDP�GLUHFLRQDGDV� DRV�
IHLWRV�GHODV��JDQKRX�DOJXP�1REHO��IH]�DOJXPD�GHVFREHUWD"�
3DUD�FDGD�SHUVRQDJHP�Ki�XP�FDUWmR�FRP�IDWRV�GLYHUWLGRV�
H�LQWHUHVVDQWHV�VREUH�VXD�YLGD��8PD�FDPSDQKD�HQWURX�QR�
DU�FRP�R�REMHWLYR�GH�DUUHFDGDU�GLQKHLUR�SDUD�GHVHQYROYHU�
o Who’s She?.�$�PHWD�LQLFLDO�HUD�UHXQLU����PLO�GyODUHV��
2LWR� GLDV� DQWHV� GH� D� FDPSDQKD� DFDEDU�� R� SURMHWR� Mi�
DQJDULRX�TXDVH�����PLO�GyODUHV�

$� FKHJDGD� GR� MRJR� j� FDVD� GR� FRPSUDGRU� YDULD� GH�
DFRUGR�FRP�D�TXDQWLD�GRDGD�²�TXDQWR�PDLV�YRFr�GRRX��
PDLV�UiSLGR�YDL�SRGHU�MRJDU�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VXSHU�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$R�GLYXOJDU�D�DGDSWDomR�GR�MRJR�SDUD�TXHVW}HV�UHODWLYDV�D�
Do}HV�H�KDELOLGDGHV�GH�PXOKHUHV�QRWiYHLV��R�WH[WR�EXVFD

A FRQWULEXLU�SDUD�D�IRUPDomR�FLGDGm�GRV�MRJDGRUHV�
B UHIXWDU� PRGHORV� HVWHUHRWLSDGRV� GH� EHOH]D� H�

HOHJkQFLD�
C estimular a competitividade entre potenciais 

FRPSUDGRUHV�
D H[HPSOL¿FDU� HVWUDWpJLDV� GH� DUUHFDGDomR� ¿QDQFHLUD�

SHOD�LQWHUQHW�
E GHVHQYROYHU� FRQKHFLPHQWRV� O~GLFRV� HVSHFt¿FRV� GRV�

WHPSRV�DWXDLV�

QUESTÃO 09 

DETRAN  ES

Causar um acidente
é algo que você leva
pro resto da vida.
Não beba se for dirigir.

ArrependimentoArrependimento

Causar um acidente
é algo que você leva
pro resto da vida.
Não beba se for dirigir.

DETRAN  ES

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SRUWDOGDSURSDJDQGD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

3DUD� FRQYHQFHU�R�S~EOLFR�DOYR� VREUH�D�QHFHVVLGDGH�GH�
XP� WUkQVLWR� PDLV� VHJXUR�� HVVD� SHoD� SXEOLFLWiULD� DSHOD�
SDUD�R�D�

A sentimento de culpa provocado no condutor 
FDXVDGRU�GH�DFLGHQWHV�

B GDQR�SVLFROyJLFR�FDXVDGR�QDV�YtWLPDV�GD�YLROrQFLD�
QDV�HVWUDGDV�

C importância do monitoramento do trânsito pelas 
DXWRULGDGHV�FRPSHWHQWHV�

D QHFHVVLGDGH�GH�SXQLomR�D�PRWRULVWDV�DOFRROL]DGRV�
HQYROYLGRV�HP�DFLGHQWHV�

E VRIULPHQWR�GHFRUUHQWH�GD�SHUGD�GH�HQWHV�TXHULGRV�HP�
DFLGHQWHV�DXWRPRELOtVWLFRV�
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Questão 36
TEXTO I

$%&'()*+#,-#Nanawax-#./012345#6#264375-#89/6:36#89;5139<+#=>>?-
@31A5<BC6/#6DE#FFF-942G9:2-5:;-#%46115#6DE#!?#HG<-#=>!?-

TEXTO II
%1#D0149:91#<I5#J5:9D#J63291#A9:9#16:6D#G19791K#6/91#

16#45<46<2:9D#9A6<91#<91#A5113L3/379761#9<2:5A5DM:N491#
751#:643A36<261#A/0123451#76149:29751#6+#95#D61D5#26DA5+#
4O9D9D# 9# 926<PI5# A9:9# 9# QG9<237976# 76# /3R5# QG6# 16#
94GDG/9#6D#QG916#25791#91#4379761#5G#9/76391#9J:349<91-

S%,T$UV8+#W-#Tudo sobre arte-#,35#76#X9<63:5E#W6R29<26+#=>!!#Y979A2975Z-

,5DG9/7#$9[5GD\#4512GD9#73[6:#QG6#1G9#5L:9#9A6<91#
D9<79#76#C5/29#95#56126#5#:6JG;5#76#GD9#154367976#76#
45<1GD5# 4979# C6[#D931# 3<C913C9-#%# 5L:9# 76116# 9:23129#
9J:349<5#QG6#C3C6#<5#]6<3<#76<529#5Y9Z
A # 6DA5L:643D6<25#75#C9/5:#9:2B12345#A6/9#45DL3<9PI5#

76#73J6:6<261#D92\:391^A:3D91-
B # :6A513435<9D6<25# 612\2345# 76# 5LH6251# A5:# D635# 79#

DG79<P9#76#JG<PI5-
C  convite aos espectadores para interagir e completar 

5L:91#3<949L9791-
D  militância com temas da ecologia que marcam o 

45<23<6<26#9J:349<5-
E # :69/37976# A:640:39# 76# 1G91# 45<73P_61# 76# A:57GPI5#

9:2B12349-
Questão 37

Comportamento geral
`54a#76C6#6129DA9:#16DA:6#GD#9:#76#9/6;:39
b#73[6:E#2G75#26D#D6/O5:975
`54a#76C6#:6[9:#A6/5#L6D#75#A92:I5
b#61QG646:#QG6#6120#7616DA:6;975

`54a#D6:646
`54a#D6:646
Tudo vai bem, tudo legal
c6:C6H9+#19DL9+#6#9D9<OI+#16G#&\
Se acabarem com teu carnaval

`54a#76C6#9A:6<76:#9#L93R9:#9#49L6P9
b#73[6:#16DA:6E#DG325#5L:3;975
WI5#A9/9C:91#QG6#93<79#26#763R9D#73[6:
.5:#16:#O5D6D#L6D#73143A/3<975

@6C6#A531#1M#J9[6:#A6/5#L6D#79#<9PI5
TG75#9QG3/5#QG6#J5:#5:76<975
.:9#;9<O9:#GD#JG14I5#<5#HGB[5#N<9/
E diploma de bem-comportado

8'V&%8(UV$%-#Luiz Gonzaga Jr-#,35#76#X9<63:5E#'765<+#!?de#YJ:9;D6<25Z-

.6/9# 9<0/316# 75# 26D9# 6# 751# A:54673D6<251#
9:;GD6<2923C51#G23/3[9751#<9#/62:9#79#49<PI5#45DA5129#
A5:# 85<[9;G3<O9# <9# 7\4979# 76# !?d>+# 3<J6:6^16# 5#
5LH623C5#76
A # 3:5<3[9:# 9# 3<45:A5:9PI5# 76# 376391# 6# 9232G761#

45<J5:D31291-
B # 45<C6<46:#5#AfL/345#15L:6#9#3DA5:2g<439#751#76C6:61#

4BC3451-
C # :6/9435<9:# 5# 7314G:15# :6/3;3515# h# :615/GPI5# 76#

A:5L/6D91#1543931-
D # QG61235<9:#5#C9/5:#92:3LGB75#A6/9#A5AG/9PI5#h1#J61291#

A5AG/9:61-
E # 76J6<76:#GD9#A512G:9#45/623C9#3<73J6:6<26#951#C9/5:61#

75D3<9<261-

Questão 38
W6#J5:#A511BC6/+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#4O639-#%#4919#6120#C9[39#i
)9<79^D6#73[6:+#6#5#A9:9B15
$0#76#N49:#D931#A6:25+#6#D931#:646<26
)6#O0#76#A9:646:#26G#:5125#3<46:25-
)9<79^D6#LG149:#16#26<1#5#739
TI5#/5<;5#45D5#9#<5326-#W6#\#C6:7976
jG6#16D#D3D#1M#Ca1#D5<525<39-
b#16#26#/6DL:91#75#L:3/O5#791#D9:\1
@6#9/;G<1#A63R61#:519751
VGD91#0;G91
b#751#D6G1#A\1#D5/O9751+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#<5C9#i
b#:6C612379#76#/G[#26#C5/25#9#C6:-

$UkWT+#$-#Júbilo, memória, noviciado da paixão-#WI5#.9G/5E#c39-#791#k62:91+#=>!"-

S9/9<75# 95# 5G2:5+# 5# 6G# /B:345# :6C6/9^16# C549/3[9<75# GD#
7616H5#QG6#:6D626#95
A # 4623431D5#QG9<25#h#A5113L3/37976#75#:66<45<2:5-
B # 2\735#A:5C54975#A6/9#7312g<439#JB1349#75#16:#9D975-
C # 15<O5#76#9G25::69/3[9PI5#7616<O975#A6/9#D6DM:39-
D # HG/;9D6<25#3DA/B4325#791#9232G761#76#QG6D#16#9J9129-
E # QG61235<9D6<25#15L:6#5#13;<3N4975#75#9D5:#9G16<26-

!"# LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação
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Questão 26
$%#&'()*%#+,+-.%/#01,23*#24*#%4*#5*2%16.3*%#+'(*#

7*8*/#9%#&':'%#,5*;3,6#3'#%'1#%*2*#+,;,#5*2<,;#2*<=5.,%#
3*#+,%%,3*>

É assim que se descobre algo novo de um nome 
,2<.8*/# %*?;'# *# 01,(# @A# %'# @1(8,&,# %,?';# <13*/# 5*6*#
B,5),3*#3'#C%%.%>

D*;# 'E'6+(*/# &*5F# +;*&,&'(6'2<'# 24*# %,?'# 01'# *#
,1<*;#5,;.*5,/#6*;<*#'6#!GHI/#'%5;'&'1#16,#('<;,#3*#).2*#
2,5.*2,(#'6#!IJK#L#'#24*#+*3';.,#%,?';#6'%6*/#+*;01'#
*%#&';%*%#%'81.,6#.2-3.<*%>#C<-#)*@'>

M%%,# ('<;,# ,5,?,# 3'# %';# 3'%5*?';<,/# '6# 16# @*;2,(#
,2<.8*# 3'#N(*;.,2O+*(.%/# +'(*# +'%01.%,3*;# .23'+'23'2<'#
N'(.+'#P.%%,<*>

# QR,%# S*;'%<,%# '6# 01'# ),?.<*T# U*(<*# 16# 5,2<*#
&,;*2.(VT#M6#)*2;,#'#8(O;.,#3'#D'3;*T#$#8.8,2<'#3*#W;,%.(X/#
3.:# *# 5*6'Y*# 3*# ).2*/# 5*6+*%<*# 3'# %'<'# '%<;*7'%# '6#
;'3*23.(),%# 6,.*;'%/# *1# %'@,/# &';%*%# 3'# %'<'# %=(,?,%#
+*-<.5,%>#$#<;'5)*#<,6?-6#-#*#;'7;4*#3,#6Z%.5,>

$#D'3;*#6'25.*2,3*# -# *# .6+';,3*;#R*6#D'3;*# [[># 
$#?;1E*#3*#\*%6'#]'()*#5*6+^%#,#('<;,#+,;,#*#,2.&';%A;.*#
3'#"_#,2*%#3*#6*2,;5,/#'6#_#3'#3':'6?;*#3,01'('#,2*#
L# *# ).2*# %';.,# ,+;'%'2<,3*# 2,01'('# 3.,# 2*# <',<;*# 3,#
5.3,3'#3'#R'%<';;*/#,2<.8*#2*6'#3'#N(*;.,2O+*(.%>

R.%+*2=&'(#'6V#`` >̀;'&.%<,+;*%,&';%*',;<'>5*6>#C5'%%*#'6V#"#3':>#_H!I#a,3,+<,3*b>

Considerando-se as operações de retomada de 
.27*;6,Yc'%#2,#'%<;1<1;,Y4*#3*#<'E<*/#)A#.2<';3'+'23F25.,#
'2<;'#,%#'E+;'%%c'%
A # Q$%#&'()*%#+,+-.%X#'#Qd#,%%.6X>
B # Q,(8*#2*&*X#'#Q%*?;'#*#01,(X>
C # Q16#2*6'#,2<.8*X#'#QD*;#'E'6+(*X>
D # Q$#8.8,2<'#3*#W;,%.(X#'#Q$#D'3;*#6'25.*2,3*X>
E # Q*#.6+';,3*;#R*6#D'3;*#[[X#'#Q$#?;1E*#3*#\*%6'#]'()*X>

Questão 27

P$RP[efMU/#U>#Acervo pessoal>
A revolução estética brasiliense empurrou os 

3'%.82';%# 3'# 6O&'.%# 3*%# ,2*%# !GgH# '# .2=5.*# 3*%#
!GJH# +,;,# *# 2*&*># [231:.3*%# ,# ,?,23*2,;# *# 8*%<*#
rebuscado pelo colonial, a trocar Ouro Preto por 
W;,%=(.,/# '('%# 5;.,;,6# 16# 6*?.(.A;.*# 5*2<'6+*;h2'*#
01'#,.23,#)*@'#&'6*%#2,%#(*@,%#'#2,%#%,(,%#3'#'%+';,#
3'# 5*2%1(<O;.*%# '# '%5;.<O;.*%># \*(,3,# 2*# 1%*# 3'#
6,3'.;,%#2*?;'%/#5*6*#*#@,5,;,23A#'#,#+';*?,/#'#'6#
6,<';.,.%#3'#;'&'%<.6'2<*#5*6*#*#5*1;*#'#,#+,().2),/#
3'%'2&*(&'1i%'#16,#<'23F25.,#7'.<,#3'#(.2),%#;'<,%#'#
51;&,%#%1,&'%/#2*%#6*(3'%#3,#5,+.<,(#2*#\';;,3*>

\jC]MU/#R>#R.%+*2=&'(#'6V#`` >̀&'@,>,?;.(>5*6>?;>#C5'%%*#'6V#_G#@1(>#_H!H>

k,#;'+*;<,8'6#%*?;'#*%#gH#,2*%#3'#W;,%=(.,/#3'#R-?*;,#
\),&'%/# 5*6# ,# ;'+;*31Y4*# 7*<*8;Al5,# 3'# 5,3'.;,%#
'# +*(<;*2,%# 3'# U-;8.*# P*3;.81'%/# &';.l5,i%'# 01'# *%#
elementos da estética brasiliense

A # ,+,;'5'6#3'l2.3*%#2,%#(.2),%#;'<,%#3*%#*?@'<*%>
B # 'E+;'%%,6#*#3'%'2)*#;'?1%5,3*#+*;#6'.*#3,%#(.2),%>
C # 6*%<;,6#,#'E+;'%%4*#,%%.6-<;.5,#3,%# (.2),%#51;&,%#

%1,&'%>
D # ,+*2<,6#,#12.3,3'#3'#6,<-;.,i+;.6,#1<.(.:,3,#'6#%1,#

7,?;.5,Y4*>
E # %1;8'6#2,#%.6+(.l5,Y4*#3,%#.27*;6,Yc'%#&.%1,.%#3'#

5,3,#5*6+*%.Y4*>

Questão 28

Thumbs Up
D*2<*#+*%.<.&*#+,;,#*#N,5'?**m/#01'#&,.#3,;#16,#

,@'.<,3,# 2,# 5,%,# +,;,/# 01'6# %,?'/# 24*# %';# 6,.%#
5*2)'5.3*# 5*6*# *# '%+,Y*# 3,# <;'<,># R1;,2<'# ,# NI/#
%1,# 5*27';F25.,# ,21,(/# ,# '6+;'%,# ,2125.*1# ,# 6,.*;#
613,2Y,# 3'# 3'%.82# 3*# %';&.Y*# '6# g# ,2*%>#C8*;,/# *#
+*(F6.5*#7''3#3'#2*<=5.,%#3'.E,#3'#%';#*#+;*<,8*2.%<,/#
'#*#01';.3.2)*#3,#;'3'#%*5.,(#%'#<*;2,#*#%'86'2<*#3'#
e;1+*%# a-# *# $;m1<# 7,:'23*# '%5*(,nb># U'8123*# B,;m#
o15m';?';8/# 6,.%# 3'# !# ?.()4*# 3'# 1%1A;.*%# 6'2%,.%#
'2<;,6#2'%%,#,?,#3*#,+(.5,<.&*/#'#"HH#6.(#3'('%#@A#'%<4*#
.2<'8;,3*%# '6# 8;1+*%# 3'# Q,%%12<*%# %.82.l5,<.&*%X># 
$#*?@'<.&*#,8*;,#-#,16'2<,;#*#<;A7'8*/#*7';'5'23*#6,.%#
%18'%<c'%#'#7';;,6'2<,%#'%+'5.,.%#+,;,#01'6#8';'25.,#
'%%,%#5*612.3,3'%>#C(-6#3.%%*/#*#B,;m'<+(,5'/#01'#@A#
<'6#6,.%#3'#IHH#6.()c'%#3'#1%1A;.*%/#&,.#8,2),;#6,.%#
,<'2Y4*# '# .2<'8;,Y4*># \*6# .%%*/# +,;'5'# 01'# )A# 16#
2*&*#+,3;4*#%'#6*2<,23*#2,# ;'3'#%*5.,(V# %,.# *# 7''3/#
entra a segmentação, que pode ser uma boa porta para 
6*2'<.:,Y4*# 2*%# +;OE.6*%# ,2*%># k*# 6'%6*# '&'2<*/#
o15m';?';8#<,6?-6#3.%%'#01'#*#71<1;*#3*#N,5'?**m#-#
,#+;.&,5.3,3'/#6,%#24*#3'1#61.<*%#3'<,()'%#3'#5*6*#
&,.#+;*<'8';#%'1%#5(.'2<'%#3,01.#+,;,#7;'2<'>#M&.<,;#01'#
&,:,6'2<*%# 3'# 3,3*%# 3*%# 1%1A;.*%# ,5*2<'Y,6# -# 16#
?*6#5*6'Y*>

pN.5,,R.5,
R.%+*2=&'(#'6V#)<<+%VTT<)'?;.'7>1%!J>(.%<i6,2,8'>5*6>#C5'%%*#'6V#q#6,.*#_H!G#a,3,+<,3*b>
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%1,# 6,.*;# 613,2Y,# 3'# 3'%.82# 3*%# Z(<.6*%# ,2*%>#
M%%'#7,<*#;'&'(,#01'#,%#<'52*(*8.,%#3'#.27*;6,Y4*#'#
comunicação
A  bu%5,6#*7';'5';#6,.%#+;.&,5.3,3'>
B  as%.6.(,6#*%#5*6+*;<,6'2<*%#3*%#1%1A;.*%>
C  pr*6*&'6#6,.*;#.2<';,Y4*#'6#,6?.'2<'%#&.;<1,.%>
D # *7';'5'6# 6,.%# 7,5.(.3,3'%# +,;,# *?<';# 5,3,# &':#

6,.%#(15;*>
E  ev*(1'6# +,;,# l5,;# 6,.%# +,;'5.3,%# 16,%# 5*6# ,%#

*1<;,%>

Questão 39          
Hino à Bandeira

(P�WHX�VHLR�IRUPRVR�UHWUDWDV
(VWH�FpX�GH�SXUtVVLPR�D]XO�
$�YHUGXUD�VHP�SDU�GHVWDV�PDWDV�
E o esplendor do Cruzeiro do Sul.

&RQWHPSODQGR�R�WHX�YXOWR�VDJUDGR�
&RPSUHHQGHPRV�R�QRVVR�GHYHU�
(�R�%UDVLO�SRU�VHXV�¿OKRV�DPDGR�
3RGHURVR�H�IHOL]�Ki�GH�VHU�

6REUH�D�LPHQVD�1DomR�%UDVLOHLUD�
1RV�PRPHQWRV�GH�IHVWD�RX�GH�GRU�
3DLUD�VHPSUH�VDJUDGD�EDQGHLUD
3DYLOKmR�GD�MXVWLoD�H�GR�DPRU�

%,/$&��2���%5$*$��)��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ��SODQDOWR�JRY�EU��
$FHVVR�HP�����GH]��������IUDJPHQWR��

No Hino à Bandeira��D�GHVFULomR�p�XP�UHFXUVR�XWLOL]DGR�
SDUD�H[DOWDU�R�VtPEROR�QDFLRQDO�QD�PHGLGD�HP�TXH

A � UHPHWH�D�XP�PRPHQWR�IXWXUR�
B  promove a união dos cidadãos.
C  valoriza os seus elementos.
D  emprega termos religiosos.
E � UHFRUUH�j�VXD�KLVWyULD�

Questão 40          

²�2�VHQKRU�SHQVD�TXH�HX�WHQKR�DOJXPD�IiEULFD�GH�
GLQKHLUR"� �2� GLUHWRU� GL]� HVVDV� FRLVDV� D� HOH�� PDV� ROKD�
SDUD�WRGRV�FRPR�TXHP�TXHU�GDU�XPD�H[SOLFDomR�D�WRGRV��
7RGDV�DV�FDUDV�VRUULHP���4XDQGR�VHX�¿OKR�HVWHYH�GRHQWH��
eu o ajudei como pude. Não me peça mais nada. Não me 
HQFDUUHJXH�GH�SDJDU�DV�VXDV�FRQWDV��Mi�WHQKR�DV�PLQKDV��
H�p�R�TXH�PH�EDVWD�����5LVRV��

2�GLUHWRU�WHP�R�URVWR�HVFDQKRDGR��D�FDPLVD�OLPSD��$�
SDODYUD�SRVVXL�XP�WRP�HGXFDGR��GH�SHVVRD�TXH�FRQYLYH�
FRP� JHQWH� LQWHOLJHQWH�� causeuse. O rosto do Dr. Rist 
UHVSODQGHFH�� YHUPHOKR� H� JODEUR�� 8P� TXH� RXWUR� WHP� RV�
ROKRV�QR�FKmR��D�DWLWXGH�GLVFUHWD�

1D]LD]HQR�HVSHUD�TXH�HOH�OKH�Gr�DV�FRVWDV��Yi�UHDWDU�
D� SDOHVWUD� LQWHUURPSLGD�� DTXHODV� REVHUYDo}HV� VREUH� D�
TXHVWmR�VRFLDO��FRPXQLVPR�H�LQWHJUDOLVPR�

0$&+$'2��'��Os ratos��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR��V�G�

$�¿FomR�PRGHUQLVWD�H[SORURX�WLSRV�KXPDQRV�HP�VLWXDomR�
GH�FRQÀLWR�VRFLDO��1R� IUDJPHQWR�GR� URPDQFLVWD�JD~FKR��
HVVH�FRQÀLWR�UHYHOD�D
A � VXMHLomR�PRUDO�DPSOL¿FDGD�SHOD�SREUH]D�
B � FULVH�HFRQ{PLFD�HP�H[SDQVmR�QDV�FLGDGHV�
C � IDOWD�GH�GLiORJR�HQWUH�SDWU}HV�H�HPSUHJDGRV�
D � SHUVSLFiFLD�PDUFDGD�SHOD�IRUPDomR�LQWHOHFWXDO�
E  tensão política gerada pelas ideologias vigentes. 

Questão 41          
3ROLFDUSR�4XDUHVPD�� FLGDGmR� EUDVLOHLUR�� IXQFLRQiULR�

S~EOLFR��FHUWR�GH�TXH�D�OtQJXD�SRUWXJXHVD�p�HPSUHVWDGD�
DR� %UDVLO�� FHUWR� WDPEpP� GH� TXH�� SRU� HVVH� IDWR�� R�
IDODU� H� R� HVFUHYHU� HP� JHUDO�� VREUHWXGR� QR� FDPSR� GDV�
OHWUDV�� VH� YHHP� QD� KXPLOKDQWH� FRQWLQJrQFLD� GH� VRIUHU�
continuamente censuras ásperas dos proprietários da 
OtQJXD�� VDEHQGR�� DOpP�� TXH�� GHQWUR� GR� QRVVR� SDtV�� RV�
DXWRUHV�H�RV�HVFULWRUHV��FRP�HVSHFLDOLGDGH�RV�JUDPiWLFRV��
QmR� VH� HQWHQGHP� QR� WRFDQWH� j� FRUUHomR� JUDPDWLFDO��
YHQGR�VH��GLDULDPHQWH��VXUJLU�D]HGDV�SROrPLFDV�HQWUH�RV�
PDLV� SURIXQGRV�HVWXGLRVRV� GR� QRVVR� LGLRPD�²�XVDQGR�
GR�GLUHLWR�TXH�OKH�FRQIHUH�D�&RQVWLWXLomR��YHP�SHGLU�TXH�
o Congresso Nacional decrete o tupi-guarani como língua 
R¿FLDO�H�QDFLRQDO�GR�SRYR�EUDVLOHLUR�

%$55(72��/��7ULVWH�¿P�GH�3ROLFDUSR�4XDUHVPD.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRPLQLRSXEOLFR�JRY�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Nessa petição da pitoresca personagem do romance de 
/LPD�%DUUHWR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�MXVWL¿FD�VH�SHOD

A  situação social de enunciação representada.

B � GLYHUJrQFLD�WHyULFD�HQWUH�JUDPiWLFRV�H�OLWHUDWRV�

C  pouca representatividade das línguas indígenas.

D  atitude irônica diante da língua dos colonizadores.

E  tentativa de solicitação do documento demandado.

Questão 42          
Atualmente os jovens estão imersos numa sociedade 

SHUPHDGD� SHOD� WHFQRORJLD�� 1HVVH� FRQWH[WR�� RV� MRJRV�
GLJLWDLV� VmR� DUWHIDWRV� PXLWR� HPSUHJDGRV�� 9LGHRJDPHV�
DWLYRV� RX� H[HUJDPHV� IRUDP� LQWURGX]LGRV� FRPR� IRUPD�
de permitir que o corpo controlasse tais jogos. Como 
UHVXOWDGR��SDVVDUDP�D�VHU�YLVWRV�FRPR�XPD� IHUUDPHQWD�
DX[LOLDU�QD�DGRomR�GH�XP�HVWLOR�GH�YLGD�PHQRV�VHGHQWiULR��
FRP�HIHLWRV�SRVLWLYRV�VREUH�D�VD~GH��7HP�VH�GHIHQGLGR�
TXH�RV�H[HUJDPHV�SRGHP�FRQWULEXLU�SDUD�D�SUiWLFD�UHJXODU�
GH� DWLYLGDGH� ItVLFD� PRGHUDGD�� EHP� FRPR� SURPRYHU� D�
LQWHUDomR� HQWUH� MRJDGRUHV�� UHGX]LQGR� R� VHQWLPHQWR� GH�
LVRODPHQWR�VRFLDO��3RU�RXWUR� ODGR��DUJXPHQWD�VH�TXH�RV�
H[HUJDPHV�QmR�SRGHP�VXEVWLWXLU�D�H[SHULrQFLD�UHDO�GDV�
SUiWLFDV� FRUSRUDLV�� SRLV� QmR� PRWLYDP� D� ORQJR� SUD]R� D�
SUiWLFD�SHUPDQHQWH�GH�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�

),1&2��0��'���5($7(*8,��(��%���=$52��0��$��/DERUDWyULR�GH�H[HUJDPHV��XP�HVSDoR�
FRPSOHPHQWDU�SDUD�DV�DXODV�GH�HGXFDomR�ItVLFD��Movimento��Q�����������DGDSWDGR��

3HOD� VXD� LQWHUDWLYLGDGH�� RV� H[HUJDPHV� DSUHVHQWDP�VH�
FRPR�SRVVLELOLGDGH�SDUD�HVWLPXODU�R�D�

A � H[HUFLWDomR�ItVLFD��SURPRYHQGR�D�VD~GH�
B � YLYrQFLD�GH�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�VLVWHPiWLFRV�
C � HQYROYLPHQWR�FRP�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�DR�ORQJR�GD�YLGD�
D � MRJR�SRU�PHLR�GH�FRPDQGRV�IRUQHFLGRV�SHOR�YLGHRJDPH�
E � GLVSXWD� HQWUH� MRJDGRUHV�� FRQWULEXLQGR� SDUD� R�

individualismo.
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Questão 23          
Eu tenho empresas e sou digno do visto para ir a 

1RYD�<RUN��2�GLQKHLUR�TXH�FKRYH�HP�1RYD�<RUN�p�SDUD�
pessoas com poder de compra. Pessoas que tenham 
um visto do consulado americano. O dinheiro que chove 
HP� 1RYD� <RUN� WDPEpP� p� SDUD� RV� QRYD�LRUTXLQRV�� 6mR�
PLOKDUHV�GH�GyODUHV��>���@�(VWRX�LQGR�SDUD�1RYD�<RUN��RQGH�
está chovendo dinheiro. Sou um grande administrador. 
6LP��HVWi�FKRYHQGR�GLQKHLUR�HP�1RYD�<RUN��'HX�QR�UiGLR��
9HMR� TXH� Ki� SHGHVWUHV� LQYDGLQGR� D� YLD� RQGH� WUDIHJD� R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR�� LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��9HMR�TXH�
Ki� FDUURV�QDFLRQDLV� WUDIHJDQGR�SHOD� YLD� RQGH� WUDIHJD�R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR��LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��$R�FKHJDU�
HP�1RYD�<RUN��WRPDUHL�SURYLGrQFLDV�

6$17¶$11$��$��2�LPSRUWDGR�YHUPHOKR�GH�1Rp��,Q��025,&21,��,���2UJ����
Os cem melhores contos��5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD�������

$V�UHSHWLo}HV�H�DV�IUDVHV�FXUWDV�FRQVWLWXHP�SURFHGLPHQWRV�
linguísticos importantes para a compreensão da temática 
GR�WH[WR��SRLV
A  H[SUHVVDP� D� IXWLOLGDGH� GR� GLVFXUVR� GH� SRGHU� H� GH�

distinção do narrador.
B � GLVIDUoDP� D� IDOWD� GH� GHQVLGDGH� GDV� DQJ~VWLDV�

H[LVWHQFLDLV�QDUUDGDV�
C  ironizam a valorização da cultura norte-americana 

SHORV�EUDVLOHLURV�
D � H[SOLFLWDP� D� JDQkQFLD� ¿QDQFHLUD� GR� FDSLWDOLVPR�

contemporâneo.
E � FULWLFDP�RV�HVWHUHyWLSRV�VRFLDLV�GDV�YLV}HV�GH�PXQGR�

elitistas.
Questão 24          
DECRETO N. 28 314, DE 28 DE SETEMBRO DE 2007

'HPLWH�R�*HU~QGLR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
H�Gi�RXWUDV�SURYLGrQFLDV�

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL��QR�XVR�
GDV�DWULEXLo}HV�TXH�OKH�FRQIHUH�R�DUWLJR������LQFLVRV�9,,�
H�;;9,��GD�/HL�2UJkQLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��'(&5(7$�
$UW�����)LFD�GHPLWLGR�R�*HU~QGLR�GH�WRGRV�RV�yUJmRV�GR�
*RYHUQR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
$UW�����)LFD�SURLELGR��D�SDUWLU�GHVWD�GDWD��R�XVR�GR�JHU~QGLR�
para desculpa de INEFICIÊNCIA.
$UW�� ��� (VWH� 'HFUHWR� HQWUD� HP� YLJRU� QD� GDWD� GH� VXD�
SXEOLFDomR�
$UW�����5HYRJDP�VH�DV�GLVSRVLo}HV�HP�FRQWUiULR�

%UDVtOLD�����GH�VHWHPEUR�GH������
�����GD�5HS~EOLFD�H�����GH�%UDVtOLD

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRGI�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVH�GHFUHWR�SDXWD�VH�QD�LGHLD�GH�TXH�R�XVR�GR�JHU~QGLR��
FRPR�³GHVFXOSD�GH�LQH¿FLrQFLD´��LQGLFD
A  conclusão de uma ação.
B  realização de um evento.
C  repetição de uma prática.
D  continuidade de um processo.
E � WUDQVIHUrQFLD�GH�UHVSRQVDELOLGDGH�

Questão 25          

.2687+��-��One and Three Chairs��0XVHX�5HLQD�6R¿D��(VSDQKD�������
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PXVHRUHLQDVR¿D�HV��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$�REUD�GH�-RVHSK�.RVXWK�GDWD�GH������H�VH�FRQVWLWXL�SRU�
XPD� IRWRJUD¿D� GH� FDGHLUD�� XPD� FDGHLUD� H[SRVWD� H� XP�
TXDGUR�FRP�R�YHUEHWH�³&DGHLUD´��7UDWD�VH�GH�XP�H[HPSOR�
GH�DUWH�FRQFHLWXDO�TXH�UHYHOD�R�SDUDGR[R�HQWUH�YHUGDGH�H�
LPLWDomR��Mi�TXH�D�DUWH
A � QmR�p�D�UHDOLGDGH��PDV�XPD�UHSUHVHQWDomR�GHOD�
B � IXQGDPHQWD�VH�QD�UHSHWLomR��FRQVWUXLQGR�YDULDo}HV�
C � QmR�VH�GH¿QH��SRLV�GHSHQGH�GD�LQWHUSUHWDomR�GR�IUXLGRU�
D � UHVLVWH�DR�WHPSR��EHQH¿FLDGD�SRU�P~OWLSODV�IRUPDV�

de registro.
E � UHGHVHQKD� D� YHUGDGH�� DSUR[LPDQGR�VH� GDV�

GH¿QLo}HV�OH[LFDLV�
Questão 26          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�LRWIRUDOO�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$�UHDOLGDGH�YLUWXDO�p�XPD�WHFQRORJLD�GH�LQIRUPDomR�TXH��
FRQIRUPH� VXJHUH� D� LPDJHP�� WHP� FRPR� XPD� GH� VXDV�
SULQFLSDLV�IXQo}HV
A  SURPRYHU�D�PDQLSXODomR�H¿FLHQWH�GH�FRQKHFLPHQWRV�

H� LQIRUPDo}HV� GH� GLItFLO� FRPSUHHQVmR� QR� PXQGR�
ItVLFR�

B � FRQGX]LU� HVFROKDV� SUR¿VVLRQDLV� GD� iUHD� GH� FLrQFLD�
GD�FRPSXWDomR��RIHUHFHQGR�XP�OHTXH�GH�RSo}HV�GH�
atuação.

C � WUDQVIHULU�FRQKHFLPHQWR�GD� LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�SDUD�
DV�iUHDV�WUDGLFLRQDLV��FRPR�DV�GDV�FLrQFLDV�H[DWDV�H�
naturais.

D � OHYDU� R� VHU� KXPDQR� D� H[SHULPHQWDU� PHQWDOPHQWH�
RXWUDV�UHDOLGDGHV��SDUD�DV�TXDLV�p�WUDQVSRUWDGR�VHP�
VDLU�GH�VHX�SUySULR�OXJDU�

E � GHOLPLWDU� WHFQRORJLDV� H[FOXVLYDV� GH� MRJRV� YLUWXDLV�� D�
¿P�GH�RIHUHFHU�PDLRU�HPRomR�DR�MRJDGRU�SRU�PHLR�GH�
outras realidades.
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Questão 23          
Eu tenho empresas e sou digno do visto para ir a 

1RYD�<RUN��2�GLQKHLUR�TXH�FKRYH�HP�1RYD�<RUN�p�SDUD�
pessoas com poder de compra. Pessoas que tenham 
um visto do consulado americano. O dinheiro que chove 
HP� 1RYD� <RUN� WDPEpP� p� SDUD� RV� QRYD�LRUTXLQRV�� 6mR�
PLOKDUHV�GH�GyODUHV��>���@�(VWRX�LQGR�SDUD�1RYD�<RUN��RQGH�
está chovendo dinheiro. Sou um grande administrador. 
6LP��HVWi�FKRYHQGR�GLQKHLUR�HP�1RYD�<RUN��'HX�QR�UiGLR��
9HMR� TXH� Ki� SHGHVWUHV� LQYDGLQGR� D� YLD� RQGH� WUDIHJD� R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR�� LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��9HMR�TXH�
Ki� FDUURV�QDFLRQDLV� WUDIHJDQGR�SHOD� YLD� RQGH� WUDIHJD�R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR��LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��$R�FKHJDU�
HP�1RYD�<RUN��WRPDUHL�SURYLGrQFLDV�

6$17¶$11$��$��2�LPSRUWDGR�YHUPHOKR�GH�1Rp��,Q��025,&21,��,���2UJ����
Os cem melhores contos��5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD�������

$V�UHSHWLo}HV�H�DV�IUDVHV�FXUWDV�FRQVWLWXHP�SURFHGLPHQWRV�
linguísticos importantes para a compreensão da temática 
GR�WH[WR��SRLV
A  H[SUHVVDP� D� IXWLOLGDGH� GR� GLVFXUVR� GH� SRGHU� H� GH�

distinção do narrador.
B � GLVIDUoDP� D� IDOWD� GH� GHQVLGDGH� GDV� DQJ~VWLDV�

H[LVWHQFLDLV�QDUUDGDV�
C  ironizam a valorização da cultura norte-americana 

SHORV�EUDVLOHLURV�
D � H[SOLFLWDP� D� JDQkQFLD� ¿QDQFHLUD� GR� FDSLWDOLVPR�

contemporâneo.
E � FULWLFDP�RV�HVWHUHyWLSRV�VRFLDLV�GDV�YLV}HV�GH�PXQGR�

elitistas.
Questão 24          
DECRETO N. 28 314, DE 28 DE SETEMBRO DE 2007

'HPLWH�R�*HU~QGLR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
H�Gi�RXWUDV�SURYLGrQFLDV�

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL��QR�XVR�
GDV�DWULEXLo}HV�TXH�OKH�FRQIHUH�R�DUWLJR������LQFLVRV�9,,�
H�;;9,��GD�/HL�2UJkQLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��'(&5(7$�
$UW�����)LFD�GHPLWLGR�R�*HU~QGLR�GH�WRGRV�RV�yUJmRV�GR�
*RYHUQR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
$UW�����)LFD�SURLELGR��D�SDUWLU�GHVWD�GDWD��R�XVR�GR�JHU~QGLR�
para desculpa de INEFICIÊNCIA.
$UW�� ��� (VWH� 'HFUHWR� HQWUD� HP� YLJRU� QD� GDWD� GH� VXD�
SXEOLFDomR�
$UW�����5HYRJDP�VH�DV�GLVSRVLo}HV�HP�FRQWUiULR�

%UDVtOLD�����GH�VHWHPEUR�GH������
�����GD�5HS~EOLFD�H�����GH�%UDVtOLD

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRGI�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVH�GHFUHWR�SDXWD�VH�QD�LGHLD�GH�TXH�R�XVR�GR�JHU~QGLR��
FRPR�³GHVFXOSD�GH�LQH¿FLrQFLD´��LQGLFD
A  conclusão de uma ação.
B  realização de um evento.
C  repetição de uma prática.
D  continuidade de um processo.
E � WUDQVIHUrQFLD�GH�UHVSRQVDELOLGDGH�

Questão 25          

.2687+��-��One and Three Chairs��0XVHX�5HLQD�6R¿D��(VSDQKD�������
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PXVHRUHLQDVR¿D�HV��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$�REUD�GH�-RVHSK�.RVXWK�GDWD�GH������H�VH�FRQVWLWXL�SRU�
XPD� IRWRJUD¿D� GH� FDGHLUD�� XPD� FDGHLUD� H[SRVWD� H� XP�
TXDGUR�FRP�R�YHUEHWH�³&DGHLUD´��7UDWD�VH�GH�XP�H[HPSOR�
GH�DUWH�FRQFHLWXDO�TXH�UHYHOD�R�SDUDGR[R�HQWUH�YHUGDGH�H�
LPLWDomR��Mi�TXH�D�DUWH
A � QmR�p�D�UHDOLGDGH��PDV�XPD�UHSUHVHQWDomR�GHOD�
B � IXQGDPHQWD�VH�QD�UHSHWLomR��FRQVWUXLQGR�YDULDo}HV�
C � QmR�VH�GH¿QH��SRLV�GHSHQGH�GD�LQWHUSUHWDomR�GR�IUXLGRU�
D � UHVLVWH�DR�WHPSR��EHQH¿FLDGD�SRU�P~OWLSODV�IRUPDV�

de registro.
E � UHGHVHQKD� D� YHUGDGH�� DSUR[LPDQGR�VH� GDV�

GH¿QLo}HV�OH[LFDLV�
Questão 26          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�LRWIRUDOO�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$�UHDOLGDGH�YLUWXDO�p�XPD�WHFQRORJLD�GH�LQIRUPDomR�TXH��
FRQIRUPH� VXJHUH� D� LPDJHP�� WHP� FRPR� XPD� GH� VXDV�
SULQFLSDLV�IXQo}HV
A  SURPRYHU�D�PDQLSXODomR�H¿FLHQWH�GH�FRQKHFLPHQWRV�

H� LQIRUPDo}HV� GH� GLItFLO� FRPSUHHQVmR� QR� PXQGR�
ItVLFR�

B � FRQGX]LU� HVFROKDV� SUR¿VVLRQDLV� GD� iUHD� GH� FLrQFLD�
GD�FRPSXWDomR��RIHUHFHQGR�XP�OHTXH�GH�RSo}HV�GH�
atuação.

C � WUDQVIHULU�FRQKHFLPHQWR�GD� LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�SDUD�
DV�iUHDV�WUDGLFLRQDLV��FRPR�DV�GDV�FLrQFLDV�H[DWDV�H�
naturais.

D � OHYDU� R� VHU� KXPDQR� D� H[SHULPHQWDU� PHQWDOPHQWH�
RXWUDV�UHDOLGDGHV��SDUD�DV�TXDLV�p�WUDQVSRUWDGR�VHP�
VDLU�GH�VHX�SUySULR�OXJDU�

E � GHOLPLWDU� WHFQRORJLDV� H[FOXVLYDV� GH� MRJRV� YLUWXDLV�� D�
¿P�GH�RIHUHFHU�PDLRU�HPRomR�DR�MRJDGRU�SRU�PHLR�GH�
outras realidades.

*010175AZ12*
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QUESTÃO 34 
TEXTO I

GRIMBERG, N. Estrutura vertical dupla.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�QRUPDJULPEHUJ�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

TEXTO II

Urna cerimonial marajoara��&HUkPLFD�������D�����D�&�����FP��
Museu Nacional do Rio de Janeiro.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PXVHXQDFLRQDO�XIUM�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

As duas imagens são produções que têm a cerâmica 
FRPR�PDWpULD�SULPD��$� REUD�Estrutura vertical dupla se 
distingue da urna funerária marajoara ao

A evidenciar a simetria na disposição das peças.
B materializar a técnica sem função utilitária.
C abandonar a regularidade na composição.
D anular possibilidades de leituras afetivas.
E integrar o suporte em sua constituição.

QUESTÃO 35 

o que será que ela quer
essa mulher de vermelho
alguma coisa ela quer
pra ter posto esse vestido
não pode ser apenas
uma escolha casual
podia ser um amarelo
verde ou talvez azul
mas ela escolheu vermelho
ela sabe o que ela quer
e ela escolheu vestido
e ela é uma mulher
então com base nesses fatos
HX�Mi�SRVVR�D¿UPDU
que conheço o seu desejo
caro watson, elementar:
o que ela quer sou euzinho
sou euzinho o que ela quer
só pode ser euzinho
o que mais podia ser

FREITAS, A. Um útero é do tamanho de um punho.�6mR�3DXOR��&RVDF�1DLI\�������

No processo de elaboração do poema, a autora confere 
ao eu lírico uma identidade que aqui representa a

A hipocrisia do discurso alicerçado sobre o senso comum.
B mudança de paradigmas de imagem atribuídos à mulher.
C tentativa de estabelecer preceitos da psicologia feminina.
D importância da correlação entre ações e efeitos causados.
E valorização da sensibilidade como característica de gênero.

QUESTÃO 36 

O rio que fazia uma volta atrás de nossa casa era a
imagem de um vidro mole que fazia uma volta atrás
de casa.
Passou um homem e disse: Essa volta que o
rio faz por trás de sua casa se chama enseada.
Não era mais a imagem de uma cobra de vidro que
fazia uma volta atrás de casa.
Era uma enseada.
Acho que o nome empobreceu a imagem.

BARROS, M. O livro das ignorãças��5LR�GH�-DQHLUR��%HVW�6HOOHU�������

O sujeito poético questiona o uso do vocábulo “enseada” 
porque a

A terminologia mencionada é incorreta.
B nomeação minimiza a percepção subjetiva.
C SDODYUD�p�DSOLFDGD�D�RXWUR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�
D designação atribuída ao termo é desconhecida.
E GH¿QLomR�PRGL¿FD�R�VLJQL¿FDGR�GR�WHUPR�QR�GLFLRQiULR�

*SA0175AZ15*
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QUESTÃO 29 

TEXTO I

Também chamados impressões ou imagens 
IRWRJUDPiWLFDV�>���@��RV�IRWRJUDPDV�VmR��QXPD�GH¿QLomR�
genérica, imagens realizadas sem a utilização da câmera 
IRWRJUi¿FD��SRU�FRQWDWR�GLUHWR�GH�XP�REMHWR�RX�PDWHULDO�
com uma superfície fotossensível exposta a uma fonte 
GH�OX]��(VVD�WpFQLFD��TXH�QDVFHX�MXQWR�FRP�D�IRWRJUD¿D�H�
serviu de modelo a muitas discussões sobre a ontologia 
GD�LPDJHP�IRWRJUi¿FD��IRL�SURIXQGDPHQWH�WUDQVIRUPDGD�
pelos artistas da vanguarda, nas primeiras décadas do 
século XX. Representou mesmo, ao lado das colagens, 
fotomontagens e outros procedimentos técnicos, a 
LQFRUSRUDomR�GH¿QLWLYD� GD� IRWRJUD¿D� j� DUWH�PRGHUQD� H�
VHX�GLVWDQFLDPHQWR�GD�UHSUHVHQWDomR�¿JXUDWLYD�

COLUCCI, M. B. Impressões fotogramáticas e vanguardas: as experiências de Man Ray. 
Studium��Q����������

TEXTO II

RAY, M. Rayograph�������������[������FP��020$��1RYD�<RUN�
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PRPD�RUJ��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

No fotograma de Man Ray, o “distanciamento da 
UHSUHVHQWDomR� ¿JXUDWLYD´� D� TXH� VH� UHIHUH� R� 7H[WR� ,�
PDQLIHVWD�VH�QD

A UHVVLJQL¿FDomR�GR�MRJR�GH�OX]�H�VRPEUD��QRV�PROGHV�
surrealistas.

B imposição do acaso sobre a técnica, como crítica à 
arte realista.

C composição experimental, fragmentada e de 
contornos difusos.

D abstração radical, voltada para a própria linguagem 
IRWRJUi¿FD�

E imitação de formas humanas, com base em 
diferentes objetos.

QUESTÃO 30 
Eu sobrevivi do nada, do nada
Eu não existia
Não tinha uma existência
Não tinha uma matéria
Comecei existir com quinhentos milhões

e quinhentos mil anos
Logo de uma vez, já velha
Eu não nasci criança, nasci já velha
Depois é que eu virei criança
E agora continuei velha
Me transformei novamente numa velha
Voltei ao que eu era, uma velha

PATROCÍNIO, S. In: MOSÉ, V. (Org.). Reino dos bichos e dos animais é meu nome.  
5LR�GH�-DQHLUR��$]RXJXH�������

Nesse poema de Stela do Patrocínio, a singularidade da 
H[SUHVVmR�OtULFD�PDQLIHVWD�VH�QD
A representação da infância, redimensionada no 

resgate da memória.
B associação de imagens desconexas, articuladas por 

uma fala delirante.
C H[SUHVVmR� DXWRELRJUi¿FD�� IXQGDGD� QR� UHODWR� GH�

experiências de alteridade.
D incorporação de elementos fantásticos, explicitada 

por versos incoerentes.
E transgressão à razão, ecoada na desconstrução de 

referências temporais.

QUESTÃO 31 
A história do futebol é uma triste viagem do prazer 

ao dever. [...] O jogo se transformou em espetáculo, com 
poucos protagonistas e muitos espectadores, futebol para 
olhar, e o espetáculo se transformou num dos negócios 
mais lucrativos do mundo, que não é organizado para 
ser jogado, mas para impedir que se jogue. A tecnocracia 
GR� HVSRUWH� SUR¿VVLRQDO� IRL� LPSRQGR� XP� IXWHERO� GH� SXUD�
YHORFLGDGH�H�PXLWD�IRUoD��TXH�UHQXQFLD�j�DOHJULD��DWUR¿D�D�
fantasia e proíbe a ousadia. Por sorte ainda aparece nos 
campos, [...] algum atrevido que sai do roteiro e comete 
o disparate de driblar o time adversário inteirinho, além 
do juiz e do público das arquibancadas, pelo puro prazer 
do corpo que se lança na proibida aventura da liberdade.

GALEANO, E. Futebol ao sol e à sombra��3RUWR�$OHJUH��/	30�3RFNHWV��������DGDSWDGR��

O texto indica que as mudanças nas práticas corporais, 
HVSHFL¿FDPHQWH�QR�IXWebol,
A fomentaram uma tecnocracia, promovendo uma 

vivência mais lúdica e irreverente.
B promoveram o surgimento de atletas mais habilidosos, 

para que fossem inovadores.
C incentivaram a associação dessa manifestação à 

fruição, favorecendo o improviso.
D tornaram a modalidade em um produto a ser 

consumido, negando sua dimensão criativa.
E contribuíram para esse esporte ter mais jogadores, 

bem como acompanhado de torcedores.

*SA0175AZ13*
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QUESTÃO 13 
TEXTO I

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHYLVWDLLTE�XVDF�HGX�JW��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Imaginemos um cidadão, residente na periferia de 

um grande centro urbano, que diariamente acorda às 5h 
SDUD�WUDEDOKDU��HQIUHQWD�HP�PpGLD���KRUDV�GH�WUDQVSRUWH�
S~EOLFR��HP�JHUDO�ORWDGR��SDUD�FKHJDU�jV��K�DR�WUDEDOKR��
7HUPLQD�R�H[SHGLHQWH�jV���K�H� FKHJD�HP�FDVD�jV���K�
SDUD��Dt�VLP��FXLGDU�GRV�DID]HUHV�GRPpVWLFRV��GRV�¿OKRV�
etc. Como dizer a essa pessoa que ela deve praticar 
exercícios, pois é importante para sua saúde? Como ela 
irá entender a mensagem da importância do exercício 
físico? A probabilidade de essa pessoa praticar exercícios 
UHJXODUPHQWH� p� VLJQL¿FDWLYDPHQWH� PHQRU� TXH� D� GH�
SHVVRDV�GD�FODVVH�PpGLD�DOWD�TXH�YLYHP�RXWUD�UHDOLGDGH��
Nesse caso, a abordagem individual do problema tende 
a fazer com que a pessoa se sinta impotente em não 
conseguir praticar exercícios e, consequentemente, 
culpada pelo fato de ser ou estar sedentária.

FERREIRA, M. S. Aptidão física e saúde na educação física escolar: ampliando o enfoque. 
RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

2� VHJXQGR� WH[WR�� TXH� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R�
primeiro acerca do impacto de mudanças no estilo de vida 
na saúde, apresenta uma visão
A medicalizada, que relaciona a prática de exercícios 

físicos por qualquer indivíduo à promoção da saúde.
B ampliada, que considera aspectos sociais 

intervenientes na prática de exercícios no cotidiano.
C crítica, que associa a interferência das tarefas da 

casa ao sedentarismo do indivíduo.
D focalizada, que atribui ao indivíduo a responsabilidade 

pela prevenção de doenças.
E geracional, que preconiza a representação do culto 

à jovialidade.

QUESTÃO 14 

No tradicional concurso de miss, as candidatas 
apresentaram dados de feminicídio, abuso sexual e 
estupro no país.

No lugar das medidas de altura, peso, busto, cintura 
e quadril, dados da violência contra as mulheres no Peru.  
)RL� DVVLP� TXH� DV� ��� FDQGLGDWDV� DR� Miss� 3HUX� �����
protestaram contra os altos índices de feminicídio e abuso 
VH[XDO�QR�SDtV�QR�WUDGLFLRQDO�GHV¿OH�HP�WUDMHV�GH�EDQKR�

O tom político, porém, marcou a atração desde 
o começo: logo no início, quando as peruanas se 
apresentaram, uma a uma, denunciaram os abusos morais 
e físicos, a exploração sexual, o assédio, entre outros 
crimes contra as mulheres.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY�������

Quanto à materialização da linguagem, a apresentação 
de dados relativos à violência contra a mulher

A FRQ¿JXUD� XPD� GLVFXVVmR� VREUH� RV� DOWRV� tQGLFHV� GH�
abuso físico contra as peruanas.

B propõe um novo formato no enredo dos concursos de 
beleza feminina.

C condena o rigor estético exigido pelos concursos 
tradicionais.

D recupera informações sensacionalistas a respeito 
desse tema.

E subverte a função social da fala das candidatas a miss.

QUESTÃO 15 

Dia 20/10

É preciso não beber mais. Não é preciso sentir vontade 
de beber e não beber: é preciso não sentir vontade de 
beber. É preciso não dar de comer aos urubus. É preciso 
fechar para balanço e reabrir. É preciso não dar de comer 
aos urubus. Nem esperanças aos urubus. É preciso 
sacudir a poeira. É preciso poder beber sem se oferecer 
em holocausto. É preciso. É preciso não morrer por 
HQTXDQWR��e�SUHFLVR�VREUHYLYHU�SDUD�YHUL¿FDU��1mR�SHQVDU�
PDLV�QD�VROLGmR�GH�5RJpULR��H�GHL[i�OR��e�SUHFLVR�QmR�GDU�
de comer aos urubus. É preciso enquanto é tempo não 
morrer na via pública.

TORQUATO NETO. In: MENDONÇA, J. (Org.) Poesia (im)popular brasileira.  
6mR�%HUQDUGR�GR�&DPSR��/DPSDULQD�/XPLQRVD�������

O processo de construção do texto formata uma 
mensagem por ele dimensionada, uma vez que

A FRQ¿JXUD�R�HVWUHLWDPHQWR�GD�OLQJXDJHP�SRpWLFD�
B UHÀHWH�DV�ODFXQDV�GD�OXFLGH]�HP�GHVFRQVWUXomR�
C projeta a persistência das emoções reprimidas.
D repercute a consciência da agonia antecipada.
E revela a fragmentação das relações humanas.

*SA0175AZ7*

QUESTÃO 269 (29 do Enem 2018) QUESTÃO 270 (34 do Enem 2018)
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2QUESTÃO 16 
(OD�HUD�OLQGD��*RVWDYD�GH�GDQoDU��ID]LD�WHDWUR�HP�6mR�

3DXOR�H�VRQKDYD�VHU�DWUL]�HP�+ROO\ZRRG��7LQKD����DQRV�
TXDQGR� JDQKRX� XPD� FkPHUD� GH� YtGHR�²� H� XPD� LUPm�� 
$V� GXDV� VH� WRUQDUDP� VXDV� FRPSDQKHLUDV� GH�
H[SHULPHQWDo}HV�� $GROHVFHQWH�� (OHQD� YLYLD� D� FULDU�
¿OPLQKRV�H�VH�HPSHQKDYD�HP�GLULJLU�D�SHTXHQD�3HWUD�QDV�
FHQDV�TXH�LQYHQWDYD��(UD�H[LJHQWH�FRP�D�LUPm��(�DFUHGLWDYD�
QR�SRWHQFLDO�GD�PHQLQD�SDUD�VDWLVID]HU� VHXV�DUURXERV�GH�
GLUHWRUD� SUHFRFH�� 3RU� FLQFR� DQRV�� LQWHJURX� DOJXPDV� GDV�
PHOKRUHV� FRPSDQKLDV� SDXOLVWDQDV� GH� WHDWUR� H� SDUWLFLSRX�
GH� SUHOHo}HV� SDUD� ¿OPHV� H� WUDEDOKRV� QD� 79�� 1XQFD� IRL�
FKDPDGD��1R�LQtFLR�GH�������(OHQD�WLQKD����DQRV�TXDQGR�VH�
PXGRX�SDUD�1RYD�<RUN�SDUD�FXUVDU�DUWHV�FrQLFDV�H�EDWDOKDU�
XPD�FKDQFH�QR�PHUFDGR�DPHULFDQR��'HVORFDGD��DQVLRVD��
IUXVWUDGD� DSyV� DOJXQV� WHVWHV� GH� HOHQFR� PDOVXFHGLGRV��
GHFHSFLRQDGD� FRP� D� DXVrQFLD� GH� UHFRQKHFLPHQWR� H�
YLWLPDGD�SRU�XPD�GHSUHVVmR�TXH�VH�DJUDYDYD�FRP�D�IDOWD�
GH�SHUVSHFWLYDV��(OHQD�S{V�¿P�j�YLGD�QR�VHJXQGR�VHPHVWUH��
3HWUD�WLQKD���DQRV��9LQWH�DQRV�GHSRLV��p�HOD��D�LUPm�FDoXOD��
TXH�YROWD�D�1RYD�<RUN�SDUD�SHUFRUUHU�RV�~OWLPRV�SDVVRV�GD�
LUPm��YDVFXOKDU�VHXV�DUTXLYRV�H�WUDQVIRUPDU�VXDV�PHPyULDV�
HP�LPDJHP�H�SRHVLD�

Elena�p�XP�¿OPH�VREUH�D�LUPm�TXH�SDUWH�H�VREUH�D�LUPm�
TXH�¿FD��e�XP�¿OPH�VREUH�D�EXVFD��D�SHUGD��D�VDXGDGH��PDV�
WDPEpP�VREUH�R�HQFRQWUR��R�OHJDGR��D�PHPyULD��8P�¿OPH�VREUH�
D�(OHQD�GH�3HWUD�H�VREUH�D�3HWUD�GH�(OHQD��VREUH�R�TXH�¿FRX�GH�
XPD�QD�RXWUD�H��HVVHQFLDOPHQWH��XP�¿OPH�VREUH�D�GHOLFDGH]D�

9$18&+,��&��Época�����RXW��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�p�H[HPSODU�GH�XP�JrQHUR�GLVFXUVLYR�TXH�FXPSUH�
D�IXQomR�VRFLDO�GH
A narrar, por meio de imagem e poesia, cenas da vida 

GDV�LUPmV�3HWUD�H�(OHQD�
B GHVFUHYHU�� SRU� PHLR� GDV� PHPyULDV� GH� 3HWUD�� D�

VHSDUDomR�GH�GXDV�LUPmV�
C VLQWHWL]DU��SRU�PHLR�GDV�SULQFLSDLV�FHQDV�GR�¿OPH��D�

KLVWyULD�GH�(OHQD�
D ODQoDU��SRU�PHLR�GD�KLVWyULD�GH�YLGD�GR�DXWRU��XP�¿OPH�

DXWRELRJUi¿FR�
E DYDOLDU�� SRU� PHLR� GH� DQiOLVH� FUtWLFD�� R� ¿OPH� HP�

UHIHUrQFLD�

QUESTÃO 17 
PALAVRA� ±� $V� JUDPiWLFDV� FODVVL¿FDP� DV� SDODYUDV�
HP� VXEVWDQWLYR�� DGMHWLYR�� YHUER�� DGYpUELR�� FRQMXQomR��
SURQRPH�� QXPHUDO�� DUWLJR� H� SUHSRVLomR�� 2V� SRHWDV�
FODVVL¿FDP� DV� SDODYUDV� SHOD� DOPD� SRUTXH� JRVWDP� GH�
brincar com elas, e para brincar com elas é preciso ter 
LQWLPLGDGH� SULPHLUR�� e� D� DOPD� GD� SDODYUD� TXH� GH¿QH��
H[SOLFD��RIHQGH�RX�HORJLD��VH�FRORFD�HQWUH�R�VLJQL¿FDQWH�
H�R�VLJQL¿FDGR�SDUD�GL]HU�R�TXH�TXHU��GDU�VHQWLPHQWR�jV�
FRLVDV��ID]HU�VHQWLGR��$�SDODYUD�QXYHP�FKRYH��$�SDODYUD�
WULVWH� FKRUD�� $� SDODYUD� VRQR� GRUPH�� $� SDODYUD� WHPSR�
SDVVD�� $� SDODYUD� IRJR� TXHLPD�� $� SDODYUD� IDFD� FRUWD� 
$�SDODYUD�FDUUR�FRUUH��$�SDODYUD�³SDODYUD´�GL]��2�TXH�TXHU��

(�QXQFD�GHVGL]�GHSRLV��$V�SDODYUDV� WrP�FRUSR�H�DOPD��
PDV� VmR� GLIHUHQWHV� GDV� SHVVRDV� HP� YiULRV� SRQWRV�
$V�SDODYUDV�GL]HP�R�TXH�TXHUHP��HVWi�GLWR��H�SURQWR�

)$/&­2��$��Pequeno dicionário de palavras ao vento��
6mR�3DXOR��6DODPDQGUD��������DGDSWDGR��

(VVH� WH[WR�� TXH� VLPXOD� XP� YHUEHWH� SDUD� D� SDODYUD�
³SDODYUD¶¶��FRQVWLWXL�VH�FRPR�XP�SRHPD�SRUTXH

A WHPDWL]D� R ID]HU� SRpWLFR�� FRPR� HP� ³2V� SRHWDV�
FODVVL¿FDP�DV�SDODYUDV�SHOD�DOPD´�

B XWLOL]D� R� UHFXUVR� H[SUHVVLYR� GD� PHWiIRUD�� FRPR�
HP�³$V�SDODYUDV�WrP�FRUSR�H�DOPD´�

C YDORUL]D�D JUDPiWLFD da OtQJXD� como em “substantivo, 
DGMHWLYR��YHUER��DGYpUELR��FRQMXQomR´�

D HVWDEHOHFH�FRPSDUDo}HV��FRPR�HP�³$V�SDODYUDV�WrP�
FRUSR�H�DOPD��PDV�VmR�GLIHUHQWHV�GDV�SHVVRDV´�

E DSUHVHQWD� LQIRUPDo}HV� SHUWLQHQWHV� DFHUFD� GR�
FRQFHLWR� GH� ³SDODYUD´�� FRPR� HP� ³$V� JUDPiWLFDV�
FODVVL¿FDP�DV�SDODYUDV´�

QUESTÃO 18 
0RUWH� OHQWD� DR� OXVR� LQIDPH� TXH� LQYHQWRX� D� FDOoDGD�

SRUWXJXHVD��0DOGLWR�'��0DQXHO�,�H�VXD�FRUMD�GH�WHQHQWHV�
(XVpELRV��4XDGUDGRV�GH�SHGUHJXOKR�LUUHJXODU�VRFDGRV�j�
PmR��¬�PmR��e�FODUR�TXH�LD�VROWDU��QLQJXpP�UHSDURX�TXH�
LD�VROWDU"�%UDQFR��SUHWR��EUDQFR��SUHWR��DV�RQGDV�GR�PDU�
GH�&RSDFDEDQD��'H�TXH�PH�VHUYHP�DV�RQGDV�GR�PDU�GH�
&RSDFDEDQD"�0H� GHHP� FKmR� OLVR�� VHP� SURWXEHUkQFLDV�
FDOFiULDV�� 0RVDLFR� HVW~SLGR�� 0DQLD� GH� PRVDLFR�� -RJD�
FRQFUHWR� HP� FLPD� H� DSODLQD�� %XUDFR�� FUDWHUD�� SHGUD�
VROWD�� EXHLUR�ERPED�� 'HSRLV� GRV� VHWHQWD�� D� YLGD� VH�
WUDQVIRUPD� QXPD� LQWHUPLQiYHO� FRUULGD� GH� REVWiFXORV� 
$�TXHGD�p�D�PDLRU�DPHDoD�SDUD�R�LGRVR��³,GRVR´��SDODYUD�
RGLHQWD�� 3LRU�� Vy� ³WHUFHLUD� LGDGH´�� $� TXHGD� VHSDUD� D�
YHOKLFH�GD�VHQLOLGDGH�H[WUHPD��2�WRPER�GHVWUyL�D�FDGHLD�
TXH�OLJD�D�FDEHoD�DRV�SpV��$GHXV��FRUSR��(P�FDVD��YRX�
GH� FRUULPmR� HP� FRUULPmR�� WDWHLR� PyYHLV� H� SDUHGHV�� H�
WRPR�EDQKR�VHQWDGR��'D�SROWURQD�SDUD�D�MDQHOD��GD�MDQHOD�
para a cama, da cama para a poltrona, da poltrona para 
D�MDQHOD��2OKD�Dt��RXWUD�YH]��D�SHGULQKD�WUDLoRHLUD�DWUiV�GH�
PH�SHJDU��8P�GLD�HX�FDLR��KRMH�QmR�

7255(6��)� Fim��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

2�UHFXUVR�TXH�FDUDFWHUL]D�D�RUJDQL]DomR�HVWUXWXUDO�GHVVH�
WH[WR�p�R�D�

A MXVWDSRVLomR�GH�VHTXrQFLDV�YHUEDLV�H�QRPLQDLV�
B PXGDQoD�GH�HYHQWRV�UHVXOWDQWH�GR�MRJR�WHPSRUDO�
C XVR�GH�DGMHWLYRV�TXDOL¿FDWLYRV�QD�GHVFULomR�GR�FHQiULR�
D encadeamento semântico pelo uso de substantivos 

VLQ{QLPRV�
E LQWHU�UHODomR�HQWUH�RUDo}HV�SRU�HOHPHQWRV�OLQJXtVWLFRV�

OyJLFRV�

*010175AZ9*
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2QUESTÃO 07 

TEXTO I

EI...
ME LEVE PARA SUA CASA!!!

ADOTE UM
ANIMAL DE RUA

14ª FEIRA DE ADOÇÃO
DE CÃES E GATOS

DOCUMENTOS OBRIGATÓRIOS PARA ADOÇÃO
CARTEIRA DE IDENTIDADE   CPF   COMPROVANTE DE RESIDÊNCIA 

E muito amor!!
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DPLJRGRELFKR�ZRUGSUHVV�FRP��$FHVVR�HP�����GH]�������

TEXTO II
Nas ruas, na cidade e no parque

1LQJXpP�QXQFD�SUHQGHX�R�'HOHJDGR��2�YDLYpP�GH�UXD�
HP� UXD� H� VXD� ORQJD� YLGD� VmR� UHOHPEUDGRV� H� UHFRQWDGRV��
([HPSOR� GH� VREUHYLYrQFLD�� OLGHUDQoD�� LQWHOLJrQFLD� FDQLQD��
GHVGH� SHTXHQLQLQKR� VHX� IRFLQKR� QHJUR� H� VHXV� ROKRV�
GHOLQHDGRV�GHVHQKDUDP�XP�PDSD�PHQWDO�ROIDWLYR�YLVXDO�GH�
/DYUDV��&RUULD�GH�TXHP�SUHFLVDYD�FRUUHU�H�VH�DSUR[LPDYD�
GH�TXHP�QmR�OKH�IDULD�PDO��GLVWLQJXLD�HVWH�GDTXHOH��$VVLP��
WRUQRX�VH� XP� FmR� FRPXQLWiULR�� 1XQFD� VH� VRXEH� SRU� TXH�
HVFROKHX�D�UXD��WDOYH]�OKH�WHQKDP�IHLWR�PDO�GHQWUR�GH�TXDWUR�
SDUHGHV��,GRVR��WHYH�FkQFHU�H�GHVDSDUHFHX��2�TXHULGR�IRL�
procurado pela cidade inteira por duas protetoras, mas 
QXQFD�HQFRQWUDGR�

&267$��$��5��1��Viver o amor aos cães��3DUTXH�)UDQFLVFR�GH�$VVLV��
&DUPR�GR�&DFKRHLUD��,UGLQ��������DGDSWDGR��

2V� GRLV� WH[WRV� DERUGDP�D� WHPiWLFD� GH� DQLPDLV� GH� UXD��
SRUpP��HP�UHODomR�DR�7H[WR�,��R�7H[WR�,,
A SUREOHPDWL]D�D�QHFHVVLGDGH�GH�DGRomR�GH�DQLPDLV�

VHP�ODU�
B YDOLGD�D�WURFD�DIHWLYD�HQWUH�RV�SHWV�DGRWDGRV�H�VHXV�

GRQRV�
C UHIRUoD�D� LPSRUWkQFLD�GD�FDPSDQKD�GH�DGRomR�GH�

DQLPDLV�
D H[DOWD�D�QDWXUH]D�DPLJiYHO�GH�FmHV�H�GH�JDWRV�
E SURPRYH�D�FDPSDQKD�GH�DGRomR�GH�DQLPDLV�

QUESTÃO 08 
e� UXLYR"� 7HP� ROKRV� D]XLV"� e� KRPHP� RX� PXOKHU"�

8VD�FKDSpX"�4XHP�MRJRX�Cara a Cara�QD�LQIkQFLD�VDEH�
GH� FRU� R� URWHLUR� GH�SHUJXQWDV�SDUD�DGLYLQKDU� TXHP�p�R�
SHUVRQDJHP�PLVWHULRVR�GR�VHX�RSRQHQWH�

$JRUD�� R� MRJR� HVWi� SUHVWHV� D� JDQKDU� XPD� QRYD�
YHUVmR��$�GHVLJQHU�SRORQHVD�=X]LD�.R]HUVND�*LUDUG�HVWi�
desenvolvendo uma variação do Guess Who?� �QRPH� 
do Cara a Cara�HP�LQJOrV���HP�TXH�DV�SHUVRQDOLGDGHV�GR�
WDEXOHLUR�VmR��QD�YHUGDGH��PXOKHUHV�QRWiYHLV�GD�KLVWyULD�
H� GD� DWXDOLGDGH�� FRPR� D� DUWLVWD� )ULGD� .DKOR�� D� DWLYLVWD�
0DODOD�<RXVDI]DL��D�DVWURQDXWD�9DOHQWLQD�7HUHVKNRYD�H�D�
DYLDGRUD�$PHOLD�(DUKDUW��2�Who’s She?��³4XHP�p�HOD"´��
HP�SRUWXJXrV��WUD]��QR�WRWDO�����PXOKHUHV�TXH�UHSUHVHQWDP�
GLYHUVDV�SUR¿VV}HV��QDFLRQDOLGDGHV�H�LGDGHV�

$�LGHLD�p�TXH��HP�YH]�GH�SHUJXQWDU�VREUH�D�DSDUrQFLD�
GDV� SHUVRQDJHQV�� DV� TXHVW}HV� VHMDP�GLUHFLRQDGDV� DRV�
IHLWRV�GHODV��JDQKRX�DOJXP�1REHO��IH]�DOJXPD�GHVFREHUWD"�
3DUD�FDGD�SHUVRQDJHP�Ki�XP�FDUWmR�FRP�IDWRV�GLYHUWLGRV�
H�LQWHUHVVDQWHV�VREUH�VXD�YLGD��8PD�FDPSDQKD�HQWURX�QR�
DU�FRP�R�REMHWLYR�GH�DUUHFDGDU�GLQKHLUR�SDUD�GHVHQYROYHU�
o Who’s She?.�$�PHWD�LQLFLDO�HUD�UHXQLU����PLO�GyODUHV��
2LWR� GLDV� DQWHV� GH� D� FDPSDQKD� DFDEDU�� R� SURMHWR� Mi�
DQJDULRX�TXDVH�����PLO�GyODUHV�

$� FKHJDGD� GR� MRJR� j� FDVD� GR� FRPSUDGRU� YDULD� GH�
DFRUGR�FRP�D�TXDQWLD�GRDGD�²�TXDQWR�PDLV�YRFr�GRRX��
PDLV�UiSLGR�YDL�SRGHU�MRJDU�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VXSHU�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$R�GLYXOJDU�D�DGDSWDomR�GR�MRJR�SDUD�TXHVW}HV�UHODWLYDV�D�
Do}HV�H�KDELOLGDGHV�GH�PXOKHUHV�QRWiYHLV��R�WH[WR�EXVFD

A FRQWULEXLU�SDUD�D�IRUPDomR�FLGDGm�GRV�MRJDGRUHV�
B UHIXWDU� PRGHORV� HVWHUHRWLSDGRV� GH� EHOH]D� H�

HOHJkQFLD�
C estimular a competitividade entre potenciais 

FRPSUDGRUHV�
D H[HPSOL¿FDU� HVWUDWpJLDV� GH� DUUHFDGDomR� ¿QDQFHLUD�

SHOD�LQWHUQHW�
E GHVHQYROYHU� FRQKHFLPHQWRV� O~GLFRV� HVSHFt¿FRV� GRV�

WHPSRV�DWXDLV�

QUESTÃO 09 

DETRAN  ES

Causar um acidente
é algo que você leva
pro resto da vida.
Não beba se for dirigir.

ArrependimentoArrependimento

Causar um acidente
é algo que você leva
pro resto da vida.
Não beba se for dirigir.

DETRAN  ES

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SRUWDOGDSURSDJDQGD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

3DUD� FRQYHQFHU�R�S~EOLFR�DOYR� VREUH�D�QHFHVVLGDGH�GH�
XP� WUkQVLWR� PDLV� VHJXUR�� HVVD� SHoD� SXEOLFLWiULD� DSHOD�
SDUD�R�D�

A sentimento de culpa provocado no condutor 
FDXVDGRU�GH�DFLGHQWHV�

B GDQR�SVLFROyJLFR�FDXVDGR�QDV�YtWLPDV�GD�YLROrQFLD�
QDV�HVWUDGDV�

C importância do monitoramento do trânsito pelas 
DXWRULGDGHV�FRPSHWHQWHV�

D QHFHVVLGDGH�GH�SXQLomR�D�PRWRULVWDV�DOFRROL]DGRV�
HQYROYLGRV�HP�DFLGHQWHV�

E VRIULPHQWR�GHFRUUHQWH�GD�SHUGD�GH�HQWHV�TXHULGRV�HP�
DFLGHQWHV�DXWRPRELOtVWLFRV�

*010175AZ6*
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Questão 36
TEXTO I

$%&'()*+#,-#Nanawax-#./012345#6#264375-#89/6:36#89;5139<+#=>>?-
@31A5<BC6/#6DE#FFF-942G9:2-5:;-#%46115#6DE#!?#HG<-#=>!?-

TEXTO II
%1#D0149:91#<I5#J5:9D#J63291#A9:9#16:6D#G19791K#6/91#

16#45<46<2:9D#9A6<91#<91#A5113L3/379761#9<2:5A5DM:N491#
751#:643A36<261#A/0123451#76149:29751#6+#95#D61D5#26DA5+#
4O9D9D# 9# 926<PI5# A9:9# 9# QG9<237976# 76# /3R5# QG6# 16#
94GDG/9#6D#QG916#25791#91#4379761#5G#9/76391#9J:349<91-

S%,T$UV8+#W-#Tudo sobre arte-#,35#76#X9<63:5E#W6R29<26+#=>!!#Y979A2975Z-

,5DG9/7#$9[5GD\#4512GD9#73[6:#QG6#1G9#5L:9#9A6<91#
D9<79#76#C5/29#95#56126#5#:6JG;5#76#GD9#154367976#76#
45<1GD5# 4979# C6[#D931# 3<C913C9-#%# 5L:9# 76116# 9:23129#
9J:349<5#QG6#C3C6#<5#]6<3<#76<529#5Y9Z
A # 6DA5L:643D6<25#75#C9/5:#9:2B12345#A6/9#45DL3<9PI5#

76#73J6:6<261#D92\:391^A:3D91-
B # :6A513435<9D6<25# 612\2345# 76# 5LH6251# A5:# D635# 79#

DG79<P9#76#JG<PI5-
C  convite aos espectadores para interagir e completar 

5L:91#3<949L9791-
D  militância com temas da ecologia que marcam o 

45<23<6<26#9J:349<5-
E # :69/37976# A:640:39# 76# 1G91# 45<73P_61# 76# A:57GPI5#

9:2B12349-
Questão 37

Comportamento geral
`54a#76C6#6129DA9:#16DA:6#GD#9:#76#9/6;:39
b#73[6:E#2G75#26D#D6/O5:975
`54a#76C6#:6[9:#A6/5#L6D#75#A92:I5
b#61QG646:#QG6#6120#7616DA:6;975

`54a#D6:646
`54a#D6:646
Tudo vai bem, tudo legal
c6:C6H9+#19DL9+#6#9D9<OI+#16G#&\
Se acabarem com teu carnaval

`54a#76C6#9A:6<76:#9#L93R9:#9#49L6P9
b#73[6:#16DA:6E#DG325#5L:3;975
WI5#A9/9C:91#QG6#93<79#26#763R9D#73[6:
.5:#16:#O5D6D#L6D#73143A/3<975

@6C6#A531#1M#J9[6:#A6/5#L6D#79#<9PI5
TG75#9QG3/5#QG6#J5:#5:76<975
.:9#;9<O9:#GD#JG14I5#<5#HGB[5#N<9/
E diploma de bem-comportado

8'V&%8(UV$%-#Luiz Gonzaga Jr-#,35#76#X9<63:5E#'765<+#!?de#YJ:9;D6<25Z-

.6/9# 9<0/316# 75# 26D9# 6# 751# A:54673D6<251#
9:;GD6<2923C51#G23/3[9751#<9#/62:9#79#49<PI5#45DA5129#
A5:# 85<[9;G3<O9# <9# 7\4979# 76# !?d>+# 3<J6:6^16# 5#
5LH623C5#76
A # 3:5<3[9:# 9# 3<45:A5:9PI5# 76# 376391# 6# 9232G761#

45<J5:D31291-
B # 45<C6<46:#5#AfL/345#15L:6#9#3DA5:2g<439#751#76C6:61#

4BC3451-
C # :6/9435<9:# 5# 7314G:15# :6/3;3515# h# :615/GPI5# 76#

A:5L/6D91#1543931-
D # QG61235<9:#5#C9/5:#92:3LGB75#A6/9#A5AG/9PI5#h1#J61291#

A5AG/9:61-
E # 76J6<76:#GD9#A512G:9#45/623C9#3<73J6:6<26#951#C9/5:61#

75D3<9<261-

Questão 38
W6#J5:#A511BC6/+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#4O639-#%#4919#6120#C9[39#i
)9<79^D6#73[6:+#6#5#A9:9B15
$0#76#N49:#D931#A6:25+#6#D931#:646<26
)6#O0#76#A9:646:#26G#:5125#3<46:25-
)9<79^D6#LG149:#16#26<1#5#739
TI5#/5<;5#45D5#9#<5326-#W6#\#C6:7976
jG6#16D#D3D#1M#Ca1#D5<525<39-
b#16#26#/6DL:91#75#L:3/O5#791#D9:\1
@6#9/;G<1#A63R61#:519751
VGD91#0;G91
b#751#D6G1#A\1#D5/O9751+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#<5C9#i
b#:6C612379#76#/G[#26#C5/25#9#C6:-

$UkWT+#$-#Júbilo, memória, noviciado da paixão-#WI5#.9G/5E#c39-#791#k62:91+#=>!"-

S9/9<75# 95# 5G2:5+# 5# 6G# /B:345# :6C6/9^16# C549/3[9<75# GD#
7616H5#QG6#:6D626#95
A # 4623431D5#QG9<25#h#A5113L3/37976#75#:66<45<2:5-
B # 2\735#A:5C54975#A6/9#7312g<439#JB1349#75#16:#9D975-
C # 15<O5#76#9G25::69/3[9PI5#7616<O975#A6/9#D6DM:39-
D # HG/;9D6<25#3DA/B4325#791#9232G761#76#QG6D#16#9J9129-
E # QG61235<9D6<25#15L:6#5#13;<3N4975#75#9D5:#9G16<26-

!"# LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - 1ª Aplicação

*010175AZ14*

Questão 26
$%#&'()*%#+,+-.%/#01,23*#24*#%4*#5*2%16.3*%#+'(*#

7*8*/#9%#&':'%#,5*;3,6#3'#%'1#%*2*#+,;,#5*2<,;#2*<=5.,%#
3*#+,%%,3*>

É assim que se descobre algo novo de um nome 
,2<.8*/# %*?;'# *# 01,(# @A# %'# @1(8,&,# %,?';# <13*/# 5*6*#
B,5),3*#3'#C%%.%>

D*;# 'E'6+(*/# &*5F# +;*&,&'(6'2<'# 24*# %,?'# 01'# *#
,1<*;#5,;.*5,/#6*;<*#'6#!GHI/#'%5;'&'1#16,#('<;,#3*#).2*#
2,5.*2,(#'6#!IJK#L#'#24*#+*3';.,#%,?';#6'%6*/#+*;01'#
*%#&';%*%#%'81.,6#.2-3.<*%>#C<-#)*@'>

M%%,# ('<;,# ,5,?,# 3'# %';# 3'%5*?';<,/# '6# 16# @*;2,(#
,2<.8*# 3'#N(*;.,2O+*(.%/# +'(*# +'%01.%,3*;# .23'+'23'2<'#
N'(.+'#P.%%,<*>

# QR,%# S*;'%<,%# '6# 01'# ),?.<*T# U*(<*# 16# 5,2<*#
&,;*2.(VT#M6#)*2;,#'#8(O;.,#3'#D'3;*T#$#8.8,2<'#3*#W;,%.(X/#
3.:# *# 5*6'Y*# 3*# ).2*/# 5*6+*%<*# 3'# %'<'# '%<;*7'%# '6#
;'3*23.(),%# 6,.*;'%/# *1# %'@,/# &';%*%# 3'# %'<'# %=(,?,%#
+*-<.5,%>#$#<;'5)*#<,6?-6#-#*#;'7;4*#3,#6Z%.5,>

$#D'3;*#6'25.*2,3*# -# *# .6+';,3*;#R*6#D'3;*# [[># 
$#?;1E*#3*#\*%6'#]'()*#5*6+^%#,#('<;,#+,;,#*#,2.&';%A;.*#
3'#"_#,2*%#3*#6*2,;5,/#'6#_#3'#3':'6?;*#3,01'('#,2*#
L# *# ).2*# %';.,# ,+;'%'2<,3*# 2,01'('# 3.,# 2*# <',<;*# 3,#
5.3,3'#3'#R'%<';;*/#,2<.8*#2*6'#3'#N(*;.,2O+*(.%>

R.%+*2=&'(#'6V#`` >̀;'&.%<,+;*%,&';%*',;<'>5*6>#C5'%%*#'6V#"#3':>#_H!I#a,3,+<,3*b>

Considerando-se as operações de retomada de 
.27*;6,Yc'%#2,#'%<;1<1;,Y4*#3*#<'E<*/#)A#.2<';3'+'23F25.,#
'2<;'#,%#'E+;'%%c'%
A # Q$%#&'()*%#+,+-.%X#'#Qd#,%%.6X>
B # Q,(8*#2*&*X#'#Q%*?;'#*#01,(X>
C # Q16#2*6'#,2<.8*X#'#QD*;#'E'6+(*X>
D # Q$#8.8,2<'#3*#W;,%.(X#'#Q$#D'3;*#6'25.*2,3*X>
E # Q*#.6+';,3*;#R*6#D'3;*#[[X#'#Q$#?;1E*#3*#\*%6'#]'()*X>

Questão 27

P$RP[efMU/#U>#Acervo pessoal>
A revolução estética brasiliense empurrou os 

3'%.82';%# 3'# 6O&'.%# 3*%# ,2*%# !GgH# '# .2=5.*# 3*%#
!GJH# +,;,# *# 2*&*># [231:.3*%# ,# ,?,23*2,;# *# 8*%<*#
rebuscado pelo colonial, a trocar Ouro Preto por 
W;,%=(.,/# '('%# 5;.,;,6# 16# 6*?.(.A;.*# 5*2<'6+*;h2'*#
01'#,.23,#)*@'#&'6*%#2,%#(*@,%#'#2,%#%,(,%#3'#'%+';,#
3'# 5*2%1(<O;.*%# '# '%5;.<O;.*%># \*(,3,# 2*# 1%*# 3'#
6,3'.;,%#2*?;'%/#5*6*#*#@,5,;,23A#'#,#+';*?,/#'#'6#
6,<';.,.%#3'#;'&'%<.6'2<*#5*6*#*#5*1;*#'#,#+,().2),/#
3'%'2&*(&'1i%'#16,#<'23F25.,#7'.<,#3'#(.2),%#;'<,%#'#
51;&,%#%1,&'%/#2*%#6*(3'%#3,#5,+.<,(#2*#\';;,3*>

\jC]MU/#R>#R.%+*2=&'(#'6V#`` >̀&'@,>,?;.(>5*6>?;>#C5'%%*#'6V#_G#@1(>#_H!H>

k,#;'+*;<,8'6#%*?;'#*%#gH#,2*%#3'#W;,%=(.,/#3'#R-?*;,#
\),&'%/# 5*6# ,# ;'+;*31Y4*# 7*<*8;Al5,# 3'# 5,3'.;,%#
'# +*(<;*2,%# 3'# U-;8.*# P*3;.81'%/# &';.l5,i%'# 01'# *%#
elementos da estética brasiliense

A # ,+,;'5'6#3'l2.3*%#2,%#(.2),%#;'<,%#3*%#*?@'<*%>
B # 'E+;'%%,6#*#3'%'2)*#;'?1%5,3*#+*;#6'.*#3,%#(.2),%>
C # 6*%<;,6#,#'E+;'%%4*#,%%.6-<;.5,#3,%# (.2),%#51;&,%#

%1,&'%>
D # ,+*2<,6#,#12.3,3'#3'#6,<-;.,i+;.6,#1<.(.:,3,#'6#%1,#

7,?;.5,Y4*>
E # %1;8'6#2,#%.6+(.l5,Y4*#3,%#.27*;6,Yc'%#&.%1,.%#3'#

5,3,#5*6+*%.Y4*>

Questão 28

Thumbs Up
D*2<*#+*%.<.&*#+,;,#*#N,5'?**m/#01'#&,.#3,;#16,#

,@'.<,3,# 2,# 5,%,# +,;,/# 01'6# %,?'/# 24*# %';# 6,.%#
5*2)'5.3*# 5*6*# *# '%+,Y*# 3,# <;'<,># R1;,2<'# ,# NI/#
%1,# 5*27';F25.,# ,21,(/# ,# '6+;'%,# ,2125.*1# ,# 6,.*;#
613,2Y,# 3'# 3'%.82# 3*# %';&.Y*# '6# g# ,2*%>#C8*;,/# *#
+*(F6.5*#7''3#3'#2*<=5.,%#3'.E,#3'#%';#*#+;*<,8*2.%<,/#
'#*#01';.3.2)*#3,#;'3'#%*5.,(#%'#<*;2,#*#%'86'2<*#3'#
e;1+*%# a-# *# $;m1<# 7,:'23*# '%5*(,nb># U'8123*# B,;m#
o15m';?';8/# 6,.%# 3'# !# ?.()4*# 3'# 1%1A;.*%# 6'2%,.%#
'2<;,6#2'%%,#,?,#3*#,+(.5,<.&*/#'#"HH#6.(#3'('%#@A#'%<4*#
.2<'8;,3*%# '6# 8;1+*%# 3'# Q,%%12<*%# %.82.l5,<.&*%X># 
$#*?@'<.&*#,8*;,#-#,16'2<,;#*#<;A7'8*/#*7';'5'23*#6,.%#
%18'%<c'%#'#7';;,6'2<,%#'%+'5.,.%#+,;,#01'6#8';'25.,#
'%%,%#5*612.3,3'%>#C(-6#3.%%*/#*#B,;m'<+(,5'/#01'#@A#
<'6#6,.%#3'#IHH#6.()c'%#3'#1%1A;.*%/#&,.#8,2),;#6,.%#
,<'2Y4*# '# .2<'8;,Y4*># \*6# .%%*/# +,;'5'# 01'# )A# 16#
2*&*#+,3;4*#%'#6*2<,23*#2,# ;'3'#%*5.,(V# %,.# *# 7''3/#
entra a segmentação, que pode ser uma boa porta para 
6*2'<.:,Y4*# 2*%# +;OE.6*%# ,2*%># k*# 6'%6*# '&'2<*/#
o15m';?';8#<,6?-6#3.%%'#01'#*#71<1;*#3*#N,5'?**m#-#
,#+;.&,5.3,3'/#6,%#24*#3'1#61.<*%#3'<,()'%#3'#5*6*#
&,.#+;*<'8';#%'1%#5(.'2<'%#3,01.#+,;,#7;'2<'>#M&.<,;#01'#
&,:,6'2<*%# 3'# 3,3*%# 3*%# 1%1A;.*%# ,5*2<'Y,6# -# 16#
?*6#5*6'Y*>

pN.5,,R.5,
R.%+*2=&'(#'6V#)<<+%VTT<)'?;.'7>1%!J>(.%<i6,2,8'>5*6>#C5'%%*#'6V#q#6,.*#_H!G#a,3,+<,3*b>

$# <'E<*# ;'(,<,# 01'# 16,# ;'3'# %*5.,(# &.;<1,(# ;',(.:,;A#
%1,# 6,.*;# 613,2Y,# 3'# 3'%.82# 3*%# Z(<.6*%# ,2*%>#
M%%'#7,<*#;'&'(,#01'#,%#<'52*(*8.,%#3'#.27*;6,Y4*#'#
comunicação
A  bu%5,6#*7';'5';#6,.%#+;.&,5.3,3'>
B  as%.6.(,6#*%#5*6+*;<,6'2<*%#3*%#1%1A;.*%>
C  pr*6*&'6#6,.*;#.2<';,Y4*#'6#,6?.'2<'%#&.;<1,.%>
D # *7';'5'6# 6,.%# 7,5.(.3,3'%# +,;,# *?<';# 5,3,# &':#

6,.%#(15;*>
E  ev*(1'6# +,;,# l5,;# 6,.%# +,;'5.3,%# 16,%# 5*6# ,%#

*1<;,%>
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Questão 26
$%#&'()*%#+,+-.%/#01,23*#24*#%4*#5*2%16.3*%#+'(*#

7*8*/#9%#&':'%#,5*;3,6#3'#%'1#%*2*#+,;,#5*2<,;#2*<=5.,%#
3*#+,%%,3*>

É assim que se descobre algo novo de um nome 
,2<.8*/# %*?;'# *# 01,(# @A# %'# @1(8,&,# %,?';# <13*/# 5*6*#
B,5),3*#3'#C%%.%>

D*;# 'E'6+(*/# &*5F# +;*&,&'(6'2<'# 24*# %,?'# 01'# *#
,1<*;#5,;.*5,/#6*;<*#'6#!GHI/#'%5;'&'1#16,#('<;,#3*#).2*#
2,5.*2,(#'6#!IJK#L#'#24*#+*3';.,#%,?';#6'%6*/#+*;01'#
*%#&';%*%#%'81.,6#.2-3.<*%>#C<-#)*@'>

M%%,# ('<;,# ,5,?,# 3'# %';# 3'%5*?';<,/# '6# 16# @*;2,(#
,2<.8*# 3'#N(*;.,2O+*(.%/# +'(*# +'%01.%,3*;# .23'+'23'2<'#
N'(.+'#P.%%,<*>

# QR,%# S*;'%<,%# '6# 01'# ),?.<*T# U*(<*# 16# 5,2<*#
&,;*2.(VT#M6#)*2;,#'#8(O;.,#3'#D'3;*T#$#8.8,2<'#3*#W;,%.(X/#
3.:# *# 5*6'Y*# 3*# ).2*/# 5*6+*%<*# 3'# %'<'# '%<;*7'%# '6#
;'3*23.(),%# 6,.*;'%/# *1# %'@,/# &';%*%# 3'# %'<'# %=(,?,%#
+*-<.5,%>#$#<;'5)*#<,6?-6#-#*#;'7;4*#3,#6Z%.5,>

$#D'3;*#6'25.*2,3*# -# *# .6+';,3*;#R*6#D'3;*# [[># 
$#?;1E*#3*#\*%6'#]'()*#5*6+^%#,#('<;,#+,;,#*#,2.&';%A;.*#
3'#"_#,2*%#3*#6*2,;5,/#'6#_#3'#3':'6?;*#3,01'('#,2*#
L# *# ).2*# %';.,# ,+;'%'2<,3*# 2,01'('# 3.,# 2*# <',<;*# 3,#
5.3,3'#3'#R'%<';;*/#,2<.8*#2*6'#3'#N(*;.,2O+*(.%>

R.%+*2=&'(#'6V#`` >̀;'&.%<,+;*%,&';%*',;<'>5*6>#C5'%%*#'6V#"#3':>#_H!I#a,3,+<,3*b>

Considerando-se as operações de retomada de 
.27*;6,Yc'%#2,#'%<;1<1;,Y4*#3*#<'E<*/#)A#.2<';3'+'23F25.,#
'2<;'#,%#'E+;'%%c'%
A # Q$%#&'()*%#+,+-.%X#'#Qd#,%%.6X>
B # Q,(8*#2*&*X#'#Q%*?;'#*#01,(X>
C # Q16#2*6'#,2<.8*X#'#QD*;#'E'6+(*X>
D # Q$#8.8,2<'#3*#W;,%.(X#'#Q$#D'3;*#6'25.*2,3*X>
E # Q*#.6+';,3*;#R*6#D'3;*#[[X#'#Q$#?;1E*#3*#\*%6'#]'()*X>

Questão 27

P$RP[efMU/#U>#Acervo pessoal>
A revolução estética brasiliense empurrou os 

3'%.82';%# 3'# 6O&'.%# 3*%# ,2*%# !GgH# '# .2=5.*# 3*%#
!GJH# +,;,# *# 2*&*># [231:.3*%# ,# ,?,23*2,;# *# 8*%<*#
rebuscado pelo colonial, a trocar Ouro Preto por 
W;,%=(.,/# '('%# 5;.,;,6# 16# 6*?.(.A;.*# 5*2<'6+*;h2'*#
01'#,.23,#)*@'#&'6*%#2,%#(*@,%#'#2,%#%,(,%#3'#'%+';,#
3'# 5*2%1(<O;.*%# '# '%5;.<O;.*%># \*(,3,# 2*# 1%*# 3'#
6,3'.;,%#2*?;'%/#5*6*#*#@,5,;,23A#'#,#+';*?,/#'#'6#
6,<';.,.%#3'#;'&'%<.6'2<*#5*6*#*#5*1;*#'#,#+,().2),/#
3'%'2&*(&'1i%'#16,#<'23F25.,#7'.<,#3'#(.2),%#;'<,%#'#
51;&,%#%1,&'%/#2*%#6*(3'%#3,#5,+.<,(#2*#\';;,3*>

\jC]MU/#R>#R.%+*2=&'(#'6V#`` >̀&'@,>,?;.(>5*6>?;>#C5'%%*#'6V#_G#@1(>#_H!H>

k,#;'+*;<,8'6#%*?;'#*%#gH#,2*%#3'#W;,%=(.,/#3'#R-?*;,#
\),&'%/# 5*6# ,# ;'+;*31Y4*# 7*<*8;Al5,# 3'# 5,3'.;,%#
'# +*(<;*2,%# 3'# U-;8.*# P*3;.81'%/# &';.l5,i%'# 01'# *%#
elementos da estética brasiliense

A # ,+,;'5'6#3'l2.3*%#2,%#(.2),%#;'<,%#3*%#*?@'<*%>
B # 'E+;'%%,6#*#3'%'2)*#;'?1%5,3*#+*;#6'.*#3,%#(.2),%>
C # 6*%<;,6#,#'E+;'%%4*#,%%.6-<;.5,#3,%# (.2),%#51;&,%#

%1,&'%>
D # ,+*2<,6#,#12.3,3'#3'#6,<-;.,i+;.6,#1<.(.:,3,#'6#%1,#

7,?;.5,Y4*>
E # %1;8'6#2,#%.6+(.l5,Y4*#3,%#.27*;6,Yc'%#&.%1,.%#3'#

5,3,#5*6+*%.Y4*>

Questão 28

Thumbs Up
D*2<*#+*%.<.&*#+,;,#*#N,5'?**m/#01'#&,.#3,;#16,#

,@'.<,3,# 2,# 5,%,# +,;,/# 01'6# %,?'/# 24*# %';# 6,.%#
5*2)'5.3*# 5*6*# *# '%+,Y*# 3,# <;'<,># R1;,2<'# ,# NI/#
%1,# 5*27';F25.,# ,21,(/# ,# '6+;'%,# ,2125.*1# ,# 6,.*;#
613,2Y,# 3'# 3'%.82# 3*# %';&.Y*# '6# g# ,2*%>#C8*;,/# *#
+*(F6.5*#7''3#3'#2*<=5.,%#3'.E,#3'#%';#*#+;*<,8*2.%<,/#
'#*#01';.3.2)*#3,#;'3'#%*5.,(#%'#<*;2,#*#%'86'2<*#3'#
e;1+*%# a-# *# $;m1<# 7,:'23*# '%5*(,nb># U'8123*# B,;m#
o15m';?';8/# 6,.%# 3'# !# ?.()4*# 3'# 1%1A;.*%# 6'2%,.%#
'2<;,6#2'%%,#,?,#3*#,+(.5,<.&*/#'#"HH#6.(#3'('%#@A#'%<4*#
.2<'8;,3*%# '6# 8;1+*%# 3'# Q,%%12<*%# %.82.l5,<.&*%X># 
$#*?@'<.&*#,8*;,#-#,16'2<,;#*#<;A7'8*/#*7';'5'23*#6,.%#
%18'%<c'%#'#7';;,6'2<,%#'%+'5.,.%#+,;,#01'6#8';'25.,#
'%%,%#5*612.3,3'%>#C(-6#3.%%*/#*#B,;m'<+(,5'/#01'#@A#
<'6#6,.%#3'#IHH#6.()c'%#3'#1%1A;.*%/#&,.#8,2),;#6,.%#
,<'2Y4*# '# .2<'8;,Y4*># \*6# .%%*/# +,;'5'# 01'# )A# 16#
2*&*#+,3;4*#%'#6*2<,23*#2,# ;'3'#%*5.,(V# %,.# *# 7''3/#
entra a segmentação, que pode ser uma boa porta para 
6*2'<.:,Y4*# 2*%# +;OE.6*%# ,2*%># k*# 6'%6*# '&'2<*/#
o15m';?';8#<,6?-6#3.%%'#01'#*#71<1;*#3*#N,5'?**m#-#
,#+;.&,5.3,3'/#6,%#24*#3'1#61.<*%#3'<,()'%#3'#5*6*#
&,.#+;*<'8';#%'1%#5(.'2<'%#3,01.#+,;,#7;'2<'>#M&.<,;#01'#
&,:,6'2<*%# 3'# 3,3*%# 3*%# 1%1A;.*%# ,5*2<'Y,6# -# 16#
?*6#5*6'Y*>

pN.5,,R.5,
R.%+*2=&'(#'6V#)<<+%VTT<)'?;.'7>1%!J>(.%<i6,2,8'>5*6>#C5'%%*#'6V#q#6,.*#_H!G#a,3,+<,3*b>

$# <'E<*# ;'(,<,# 01'# 16,# ;'3'# %*5.,(# &.;<1,(# ;',(.:,;A#
%1,# 6,.*;# 613,2Y,# 3'# 3'%.82# 3*%# Z(<.6*%# ,2*%>#
M%%'#7,<*#;'&'(,#01'#,%#<'52*(*8.,%#3'#.27*;6,Y4*#'#
comunicação
A  bu%5,6#*7';'5';#6,.%#+;.&,5.3,3'>
B  as%.6.(,6#*%#5*6+*;<,6'2<*%#3*%#1%1A;.*%>
C  pr*6*&'6#6,.*;#.2<';,Y4*#'6#,6?.'2<'%#&.;<1,.%>
D # *7';'5'6# 6,.%# 7,5.(.3,3'%# +,;,# *?<';# 5,3,# &':#

6,.%#(15;*>
E  ev*(1'6# +,;,# l5,;# 6,.%# +,;'5.3,%# 16,%# 5*6# ,%#

*1<;,%>

Questão 43          
Quando quis agilizar o processo de seleção de 

QRYRV� DOXQRV�� D� WUDGLFLRQDO� IDFXOGDGH� EULWkQLFD� GH�
PHGLFLQD� 6W�� *HRUJH� XVRX� XP� VRIWZDUH� SDUD� GH¿QLU�
TXHP� GHYHULD� VHU� HQWUHYLVWDGR��$R� UHSURGX]LU� D� IRUPD�
FRPR�RV� IXQFLRQiULRV� ID]LDP�HVVD�HVFROKD��R�SURJUDPD�
HOLPLQRX��GH�FDUD�����GH�������FDQGLGDWRV��6y�SRU�FDXVD�
GR� VH[R� RX� GD� RULJHP� UDFLDO�� QXPD� GHGXomR� EDVHDGD�
HP�VREUHQRPH�H�ORFDO�GH�QDVFLPHQWR��8P�HVWXGR�VREUH�
R� FDVR� IRL� SXEOLFDGR� HP� ������ PDV�� ��� DQRV� GHSRLV��
outra pesquisa apontou que esse tipo de discriminação 
VHJXH� ¿UPH�� 2� H[HPSOR� UHFHQWH� HQYROYH� R� EXVFDGRU�
GR�*RRJOH�� DR� GLJLWDU� QRPHV� FRPXQV� HQWUH� QHJURV� GRV�
(8$��D�FKDQFH�GH�RV�DQ~QFLRV�DXWRPiWLFRV�RIHUHFHUHP�
checagem de antecedentes criminais pode aumentar 
�����(�SRGH�SLRUDU�FRP�D�SHUJXQWD�³GHWLGR"´�ORJR�DSyV�D�
palavra procurada.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���WDE�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

2� WH[WR� SHUPLWH� R� GHVQXGDPHQWR� GD� VRFLHGDGH� DR�
UHODFLRQDU�DV� WHFQRORJLDV�GH� LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR�
FRP�R�D�

A � DJLOLGDGH�GRV�VRIWZDUHV�

B  passar dos anos.

C  linguagem.

D  preconceito.

E  educação.

Questão 44          

 
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFRQWHFHQGRDTXL�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

1HVVD� FDPSDQKD� SXEOLFLWiULD�� D� LPDJHP�GD� IDPtOLD� H� R�
WH[WR�YHUEDO�XQHP�VH�SDUD�UHIRUoDU�D�LGHLD�GH�TXH

A � D�IDPtOLD�TXH�DGRWD�p�PDLV�IHOL]��

B � D�DGRomR�WDUGLD�p�PXLWR�SRVLWLYD��

C � DV�IDPtOLDV�SUHIHUHP�DGRWDU�EHErV��

D � D�DGRomR�GH�DGROHVFHQWHV�p�PDLV�VLPSOHV��

E � RV�¿OKRV�DGRWLYRV�VmR�FRPSDQKHLURV�GRV�SDLV�

Questão 45          
9LDMR� &XULWLED� GDV� FRQIHUrQFLDV� SRVLWLYLVWDV�� HODV�

VmR� RQ]H� HP� &XULWLED�� Ki� WUH]H� QR� PXQGR� LQWHLUR�� GR�
tocador de realejo que não roda a manivela desde que 
R�PDFDTXLQKR�PRUUHX��GRV�EUDYRV�VROGDGRV�GR�IRJR�TXH�
SDVVDP�FKLVSDQGR�QR�FDUUR�YHUPHOKR�DWUiV�GR� LQFrQGLR�
TXH�QLQJXpP�QmR�YLX��HVWD�&XULWLED�H�D�GR�FDFKRUUR�TXHQWH�
com chope duplo no Buraco do Tatu eu viajo.

&XULWLED�� DTXHOD� GR� %XUUR� %UDER�� XP� FLGDGmR�
PLVWHULRVR� PRUUHX� QRV� EUDoRV� GD� 5RVLFOHU�� TXHP� IRL"�
TXHP�QmR�IRL"�IRL�R�UHL]LQKR�GR�6LmR��GD�3RQWH�3UHWD�GD�
HVWDomR��D�~QLFD�SRQWH�GD�FLGDGH��VHP�ULR�SRU�EDL[R��HVWD�
&XULWLED�YLDMR�

&XULWLED�VHP�SLQKHLUR�RX�FpX�D]XO��SHOR�TXH�YRVPHFr�
p�²�SURYtQFLD��FiUFHUH��ODU�²��HVWD�&XULWLED��H�QmR�D�RXWUD�
SDUD�LQJOrV�YHU��FRP�DPRU�HX�YLDMR��YLDMR��YLDMR�

75(9,6$1��'��Em busca de Curitiba perdida��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

A�WHPDWL]DomR�GH�&XULWLED�p�IUHTXHQWH�QD�REUD�GH�'DOWRQ�
7UHYLVDQ�� 1R� IUDJPHQWR�� D� UHODomR� GR� QDUUDGRU� FRP� R�
HVSDoR�XUEDQR�p�FDUDFWHUL]DGD�SRU�XP�ROKDU

A � GHVWLWXtGR�GH�DIHWLYLGDGH��TXH�LURQL]D�RV�FRVWXPHV�H�
DV�WUDGLo}HV�GD�VRFLHGDGH�FXULWLEDQD�

B � PDUFDGR�SHOD�QHJDWLYLGDGH��TXH�EXVFD�GHVFRQVWUXLU�
SHUVSHFWLYDV�KDELWXDLV�GH�UHSUHVHQWDomR�GD�FLGDGH�

C � FDUUHJDGR� GH� PHODQFROLD�� TXH� FRQVWDWD� D� IDOWD�
de identidade cultural diante dos impactos da 
XUEDQL]DomR�

D � HPEHYHFLGR�SHOD�VLPSOLFLGDGH�GR�FHQiULR��LQGLIHUHQWH�
à descrição de elementos de reconhecido valor 
KLVWyULFR�

E � GLVWDQFLDGR� GRV� HOHPHQWRV� QDUUDGRV�� TXH� UHFRUUH�
DR� SRQWR� GH� YLVWD� GR� YLDMDQWH� FRPR� H[SUHVVmR� GH�
estranhamento.

*010175AZ18*
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Questão 23          
Eu tenho empresas e sou digno do visto para ir a 

1RYD�<RUN��2�GLQKHLUR�TXH�FKRYH�HP�1RYD�<RUN�p�SDUD�
pessoas com poder de compra. Pessoas que tenham 
um visto do consulado americano. O dinheiro que chove 
HP� 1RYD� <RUN� WDPEpP� p� SDUD� RV� QRYD�LRUTXLQRV�� 6mR�
PLOKDUHV�GH�GyODUHV��>���@�(VWRX�LQGR�SDUD�1RYD�<RUN��RQGH�
está chovendo dinheiro. Sou um grande administrador. 
6LP��HVWi�FKRYHQGR�GLQKHLUR�HP�1RYD�<RUN��'HX�QR�UiGLR��
9HMR� TXH� Ki� SHGHVWUHV� LQYDGLQGR� D� YLD� RQGH� WUDIHJD� R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR�� LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��9HMR�TXH�
Ki� FDUURV�QDFLRQDLV� WUDIHJDQGR�SHOD� YLD� RQGH� WUDIHJD�R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR��LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��$R�FKHJDU�
HP�1RYD�<RUN��WRPDUHL�SURYLGrQFLDV�

6$17¶$11$��$��2�LPSRUWDGR�YHUPHOKR�GH�1Rp��,Q��025,&21,��,���2UJ����
Os cem melhores contos��5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD�������

$V�UHSHWLo}HV�H�DV�IUDVHV�FXUWDV�FRQVWLWXHP�SURFHGLPHQWRV�
linguísticos importantes para a compreensão da temática 
GR�WH[WR��SRLV
A  H[SUHVVDP� D� IXWLOLGDGH� GR� GLVFXUVR� GH� SRGHU� H� GH�

distinção do narrador.
B � GLVIDUoDP� D� IDOWD� GH� GHQVLGDGH� GDV� DQJ~VWLDV�

H[LVWHQFLDLV�QDUUDGDV�
C  ironizam a valorização da cultura norte-americana 

SHORV�EUDVLOHLURV�
D � H[SOLFLWDP� D� JDQkQFLD� ¿QDQFHLUD� GR� FDSLWDOLVPR�

contemporâneo.
E � FULWLFDP�RV�HVWHUHyWLSRV�VRFLDLV�GDV�YLV}HV�GH�PXQGR�

elitistas.
Questão 24          
DECRETO N. 28 314, DE 28 DE SETEMBRO DE 2007

'HPLWH�R�*HU~QGLR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
H�Gi�RXWUDV�SURYLGrQFLDV�

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL��QR�XVR�
GDV�DWULEXLo}HV�TXH�OKH�FRQIHUH�R�DUWLJR������LQFLVRV�9,,�
H�;;9,��GD�/HL�2UJkQLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��'(&5(7$�
$UW�����)LFD�GHPLWLGR�R�*HU~QGLR�GH�WRGRV�RV�yUJmRV�GR�
*RYHUQR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
$UW�����)LFD�SURLELGR��D�SDUWLU�GHVWD�GDWD��R�XVR�GR�JHU~QGLR�
para desculpa de INEFICIÊNCIA.
$UW�� ��� (VWH� 'HFUHWR� HQWUD� HP� YLJRU� QD� GDWD� GH� VXD�
SXEOLFDomR�
$UW�����5HYRJDP�VH�DV�GLVSRVLo}HV�HP�FRQWUiULR�

%UDVtOLD�����GH�VHWHPEUR�GH������
�����GD�5HS~EOLFD�H�����GH�%UDVtOLD

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRGI�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVH�GHFUHWR�SDXWD�VH�QD�LGHLD�GH�TXH�R�XVR�GR�JHU~QGLR��
FRPR�³GHVFXOSD�GH�LQH¿FLrQFLD´��LQGLFD
A  conclusão de uma ação.
B  realização de um evento.
C  repetição de uma prática.
D  continuidade de um processo.
E � WUDQVIHUrQFLD�GH�UHVSRQVDELOLGDGH�

Questão 25          

.2687+��-��One and Three Chairs��0XVHX�5HLQD�6R¿D��(VSDQKD�������
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PXVHRUHLQDVR¿D�HV��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$�REUD�GH�-RVHSK�.RVXWK�GDWD�GH������H�VH�FRQVWLWXL�SRU�
XPD� IRWRJUD¿D� GH� FDGHLUD�� XPD� FDGHLUD� H[SRVWD� H� XP�
TXDGUR�FRP�R�YHUEHWH�³&DGHLUD´��7UDWD�VH�GH�XP�H[HPSOR�
GH�DUWH�FRQFHLWXDO�TXH�UHYHOD�R�SDUDGR[R�HQWUH�YHUGDGH�H�
LPLWDomR��Mi�TXH�D�DUWH
A � QmR�p�D�UHDOLGDGH��PDV�XPD�UHSUHVHQWDomR�GHOD�
B � IXQGDPHQWD�VH�QD�UHSHWLomR��FRQVWUXLQGR�YDULDo}HV�
C � QmR�VH�GH¿QH��SRLV�GHSHQGH�GD�LQWHUSUHWDomR�GR�IUXLGRU�
D � UHVLVWH�DR�WHPSR��EHQH¿FLDGD�SRU�P~OWLSODV�IRUPDV�

de registro.
E � UHGHVHQKD� D� YHUGDGH�� DSUR[LPDQGR�VH� GDV�

GH¿QLo}HV�OH[LFDLV�
Questão 26          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�LRWIRUDOO�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$�UHDOLGDGH�YLUWXDO�p�XPD�WHFQRORJLD�GH�LQIRUPDomR�TXH��
FRQIRUPH� VXJHUH� D� LPDJHP�� WHP� FRPR� XPD� GH� VXDV�
SULQFLSDLV�IXQo}HV
A  SURPRYHU�D�PDQLSXODomR�H¿FLHQWH�GH�FRQKHFLPHQWRV�

H� LQIRUPDo}HV� GH� GLItFLO� FRPSUHHQVmR� QR� PXQGR�
ItVLFR�

B � FRQGX]LU� HVFROKDV� SUR¿VVLRQDLV� GD� iUHD� GH� FLrQFLD�
GD�FRPSXWDomR��RIHUHFHQGR�XP�OHTXH�GH�RSo}HV�GH�
atuação.

C � WUDQVIHULU�FRQKHFLPHQWR�GD� LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�SDUD�
DV�iUHDV�WUDGLFLRQDLV��FRPR�DV�GDV�FLrQFLDV�H[DWDV�H�
naturais.

D � OHYDU� R� VHU� KXPDQR� D� H[SHULPHQWDU� PHQWDOPHQWH�
RXWUDV�UHDOLGDGHV��SDUD�DV�TXDLV�p�WUDQVSRUWDGR�VHP�
VDLU�GH�VHX�SUySULR�OXJDU�

E � GHOLPLWDU� WHFQRORJLDV� H[FOXVLYDV� GH� MRJRV� YLUWXDLV�� D�
¿P�GH�RIHUHFHU�PDLRU�HPRomR�DR�MRJDGRU�SRU�PHLR�GH�
outras realidades.

*010175AZ12*

LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - Página 12

Questão 23          
Eu tenho empresas e sou digno do visto para ir a 

1RYD�<RUN��2�GLQKHLUR�TXH�FKRYH�HP�1RYD�<RUN�p�SDUD�
pessoas com poder de compra. Pessoas que tenham 
um visto do consulado americano. O dinheiro que chove 
HP� 1RYD� <RUN� WDPEpP� p� SDUD� RV� QRYD�LRUTXLQRV�� 6mR�
PLOKDUHV�GH�GyODUHV��>���@�(VWRX�LQGR�SDUD�1RYD�<RUN��RQGH�
está chovendo dinheiro. Sou um grande administrador. 
6LP��HVWi�FKRYHQGR�GLQKHLUR�HP�1RYD�<RUN��'HX�QR�UiGLR��
9HMR� TXH� Ki� SHGHVWUHV� LQYDGLQGR� D� YLD� RQGH� WUDIHJD� R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR�� LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��9HMR�TXH�
Ki� FDUURV�QDFLRQDLV� WUDIHJDQGR�SHOD� YLD� RQGH� WUDIHJD�R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR��LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��$R�FKHJDU�
HP�1RYD�<RUN��WRPDUHL�SURYLGrQFLDV�

6$17¶$11$��$��2�LPSRUWDGR�YHUPHOKR�GH�1Rp��,Q��025,&21,��,���2UJ����
Os cem melhores contos��5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD�������

$V�UHSHWLo}HV�H�DV�IUDVHV�FXUWDV�FRQVWLWXHP�SURFHGLPHQWRV�
linguísticos importantes para a compreensão da temática 
GR�WH[WR��SRLV
A  H[SUHVVDP� D� IXWLOLGDGH� GR� GLVFXUVR� GH� SRGHU� H� GH�

distinção do narrador.
B � GLVIDUoDP� D� IDOWD� GH� GHQVLGDGH� GDV� DQJ~VWLDV�

H[LVWHQFLDLV�QDUUDGDV�
C  ironizam a valorização da cultura norte-americana 

SHORV�EUDVLOHLURV�
D � H[SOLFLWDP� D� JDQkQFLD� ¿QDQFHLUD� GR� FDSLWDOLVPR�

contemporâneo.
E � FULWLFDP�RV�HVWHUHyWLSRV�VRFLDLV�GDV�YLV}HV�GH�PXQGR�

elitistas.
Questão 24          
DECRETO N. 28 314, DE 28 DE SETEMBRO DE 2007

'HPLWH�R�*HU~QGLR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
H�Gi�RXWUDV�SURYLGrQFLDV�

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL��QR�XVR�
GDV�DWULEXLo}HV�TXH�OKH�FRQIHUH�R�DUWLJR������LQFLVRV�9,,�
H�;;9,��GD�/HL�2UJkQLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��'(&5(7$�
$UW�����)LFD�GHPLWLGR�R�*HU~QGLR�GH�WRGRV�RV�yUJmRV�GR�
*RYHUQR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
$UW�����)LFD�SURLELGR��D�SDUWLU�GHVWD�GDWD��R�XVR�GR�JHU~QGLR�
para desculpa de INEFICIÊNCIA.
$UW�� ��� (VWH� 'HFUHWR� HQWUD� HP� YLJRU� QD� GDWD� GH� VXD�
SXEOLFDomR�
$UW�����5HYRJDP�VH�DV�GLVSRVLo}HV�HP�FRQWUiULR�

%UDVtOLD�����GH�VHWHPEUR�GH������
�����GD�5HS~EOLFD�H�����GH�%UDVtOLD

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRGI�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVH�GHFUHWR�SDXWD�VH�QD�LGHLD�GH�TXH�R�XVR�GR�JHU~QGLR��
FRPR�³GHVFXOSD�GH�LQH¿FLrQFLD´��LQGLFD
A  conclusão de uma ação.
B  realização de um evento.
C  repetição de uma prática.
D  continuidade de um processo.
E � WUDQVIHUrQFLD�GH�UHVSRQVDELOLGDGH�

Questão 25          

.2687+��-��One and Three Chairs��0XVHX�5HLQD�6R¿D��(VSDQKD�������
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PXVHRUHLQDVR¿D�HV��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$�REUD�GH�-RVHSK�.RVXWK�GDWD�GH������H�VH�FRQVWLWXL�SRU�
XPD� IRWRJUD¿D� GH� FDGHLUD�� XPD� FDGHLUD� H[SRVWD� H� XP�
TXDGUR�FRP�R�YHUEHWH�³&DGHLUD´��7UDWD�VH�GH�XP�H[HPSOR�
GH�DUWH�FRQFHLWXDO�TXH�UHYHOD�R�SDUDGR[R�HQWUH�YHUGDGH�H�
LPLWDomR��Mi�TXH�D�DUWH
A � QmR�p�D�UHDOLGDGH��PDV�XPD�UHSUHVHQWDomR�GHOD�
B � IXQGDPHQWD�VH�QD�UHSHWLomR��FRQVWUXLQGR�YDULDo}HV�
C � QmR�VH�GH¿QH��SRLV�GHSHQGH�GD�LQWHUSUHWDomR�GR�IUXLGRU�
D � UHVLVWH�DR�WHPSR��EHQH¿FLDGD�SRU�P~OWLSODV�IRUPDV�

de registro.
E � UHGHVHQKD� D� YHUGDGH�� DSUR[LPDQGR�VH� GDV�

GH¿QLo}HV�OH[LFDLV�
Questão 26          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�LRWIRUDOO�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$�UHDOLGDGH�YLUWXDO�p�XPD�WHFQRORJLD�GH�LQIRUPDomR�TXH��
FRQIRUPH� VXJHUH� D� LPDJHP�� WHP� FRPR� XPD� GH� VXDV�
SULQFLSDLV�IXQo}HV
A  SURPRYHU�D�PDQLSXODomR�H¿FLHQWH�GH�FRQKHFLPHQWRV�

H� LQIRUPDo}HV� GH� GLItFLO� FRPSUHHQVmR� QR� PXQGR�
ItVLFR�

B � FRQGX]LU� HVFROKDV� SUR¿VVLRQDLV� GD� iUHD� GH� FLrQFLD�
GD�FRPSXWDomR��RIHUHFHQGR�XP�OHTXH�GH�RSo}HV�GH�
atuação.

C � WUDQVIHULU�FRQKHFLPHQWR�GD� LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�SDUD�
DV�iUHDV�WUDGLFLRQDLV��FRPR�DV�GDV�FLrQFLDV�H[DWDV�H�
naturais.

D � OHYDU� R� VHU� KXPDQR� D� H[SHULPHQWDU� PHQWDOPHQWH�
RXWUDV�UHDOLGDGHV��SDUD�DV�TXDLV�p�WUDQVSRUWDGR�VHP�
VDLU�GH�VHX�SUySULR�OXJDU�

E � GHOLPLWDU� WHFQRORJLDV� H[FOXVLYDV� GH� MRJRV� YLUWXDLV�� D�
¿P�GH�RIHUHFHU�PDLRU�HPRomR�DR�MRJDGRU�SRU�PHLR�GH�
outras realidades.

*010175AZ12*

LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - Página 12

QUESTÃO 271 (27 do Enem 2021)

QUESTÃO 272 (23 do Enem 2020)

QUESTÃO 273 (18 do Enem 2022)



QUESTÃO 09

Pressão, depressão, estresse e crise de ansiedade. 
Os males da sociedade contemporânea também estão 
no esporte. A tenista Naomi Osaka, do Japão, jogadora 
PDLV�EHP�SDJD�GR�PXQGR�H�TXH�Mi�RFXSRX�R�Q~PHUR���GR�
UDQNLQJ��UHWLURX�VH�GR�WRUQHLR�GH�5RODQG�*DUURV�GH������
porque não estava conseguindo administrar as crises 
de ansiedade provocadas pelos grandes eventos, por 
VHU�XPD�HVWUHOD�DRV����DQRV��H�SHOR�SHVR�GH�SDUWH�GD�
LPSUHQVD��2�WHQLVWD�DXVWUDOLDQR�1LFN�.\UJLRV��GH����DQRV��
revelou sua “situação triste e solitária” enquanto lutava 
contra a depressão causada pelo ritmo avassalador do 
Circuito Mundial de Tênis. O jogador de basquete americano 
Kevin Love também tornou público seu quadro de ansiedade 
e depressão. O mundo do atleta é solitário e distante da 
IDPtOLD��2�TXH�YHPRV�QXPD�SDUWLGD�QmR�UHÀHWH�D�URWLQD�
desgastante. A imprensa denomina atletas como heróis, 
como se aquele corpo fosse indestrutível, mas a mente é 
o ponto fraco da história.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

As causas do desequilíbrio na saúde mental apontadas 
no texto estão relacionadas às
A QDFLRQDOLGDGHV�GLYHUVL¿FDGDV�GRV�SUDWLFDQWHV�
B modalidades esportivas distintas.
C faixas etárias aproximadas.
D representações heroicas dos atletas.
E pressões constantes dos eventos e da mídia.

QUESTÃO 10
Já ouvi gente falando que o podcast é o renascimento 

do rádio. O rádio é genial, uma mídia imorredoura, 
mas podcast não tem nada a ver com ele. O formato está 
mais próximo do ensaio literário do que de um programa 
de ondas curtas, médias ou longas.

Podcasts são antípodas das redes sociais. Enquanto 
elas são dispersivas, levam à evasão e à desinformação, 
os podcasts são uma possibilidade de imersão, 
concentração, aprendizado. Depois que eles surgiram, 
lavar a louça e me locomover pela cidade viraram um 
SURJUDPDoR��8P�SyV�DOPRoR�GH�GRPLQJR�H�DSUHQGR�WXGR�
sobre bonobos e gorilas. Um táxi pro aeroporto e chego 
ao embarque PhD em reforma tributária.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

Segundo a argumentação construída nesse texto, o podcast
A provoca dispersão da atenção em seu público.
B funciona por meio de uma frequência de ondas curtas.
C propicia divulgação de conhecimento para seus usuários.
D tem um formato de interação semelhante ao das redes 

sociais.
E constitui uma evolução na transmissão de informações 

via rádio.

QUESTÃO 11
Evanildo Bechara prepara a sua aposentadoria de pouco 

em pouco, como se a adiasse ao máximo. Aos 95 anos, 
o imortal da Academia Brasileira de Letras (ABL) alcançou 
XP�VWDWXV�GH�DVWUR�SRS�QR�PXQGR�GD�¿ORORJLD�H�GD�JUDPiWLFD��
4XDQGR�DLQGD�WLQKD�VD~GH�SDUD�YLDJHQV�PDLV�ORQJDV��R�¿OyORJR�
lotava plateias em suas palestras na Europa e no Brasil, 
TXH�QmR�UDUR�WHUPLQDYDP�FRP�¿ODV�SDUD�VHO¿HV�

A idade acentuou o lado “cientista” e professoral de 
Bechara, que adota um tom técnico na conversa até mesmo 
diante das perguntas mais pessoais. — “Qual o seu tipo 
preferido de leitura?”. — “A minha leitura está dividida em 
GXDV�SDUWHV��D�FLHQWt¿FD�H�D�OLWHUiULD��HVWDEHOHFHQGR�XPD�
relação de causa e efeito entre elas.” — responde.

Ainda adolescente, Bechara descobriu a lexicologia. 
Um “novo mundo” se abriu para o pernambucano, que 
se mantém atento às metamorfoses do nosso idioma. 
6HX�FROHJD�GH�$%/��R�¿OyORJR�5LFDUGR�&DYDOLHUH��VH�OHPEUD�
de quando deu carona para o mestre e este encucou com 
os estrangeirismos do aplicativo de navegação instalado 
no veículo. — “A vozinha do aplicativo avisou que havia 
um radar de velocidade ‘reportado’ à frente”, lembra 
Cavaliere. — “Esse ‘reportado’ é uma importação, né?”, 
notou Bechara.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��
$FHVVR�HP����MDQ��������DGDSWDGR��

Nesse texto, as falas atribuídas a Evanildo Bechara são 
representativas da variedade linguística
A situacional, pois o contexto exige o uso da linguagem 

formal.
B regional, pois ele traz marcas do falar de seu local de 

nascimento.
C sociocultural, pois sua formação pressupõe o uso de 

linguagem rebuscada.
D geracional, pois ele emprega termos característicos de 

sua faixa etária.
E RFXSDFLRQDO��SRLV�HOH�ID]�XVR�GH�WHUPRV�HVSHFt¿FRV�GH�

sua área de atuação.

*010175AZ6*
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Questão 26
$%#&'()*%#+,+-.%/#01,23*#24*#%4*#5*2%16.3*%#+'(*#

7*8*/#9%#&':'%#,5*;3,6#3'#%'1#%*2*#+,;,#5*2<,;#2*<=5.,%#
3*#+,%%,3*>

É assim que se descobre algo novo de um nome 
,2<.8*/# %*?;'# *# 01,(# @A# %'# @1(8,&,# %,?';# <13*/# 5*6*#
B,5),3*#3'#C%%.%>

D*;# 'E'6+(*/# &*5F# +;*&,&'(6'2<'# 24*# %,?'# 01'# *#
,1<*;#5,;.*5,/#6*;<*#'6#!GHI/#'%5;'&'1#16,#('<;,#3*#).2*#
2,5.*2,(#'6#!IJK#L#'#24*#+*3';.,#%,?';#6'%6*/#+*;01'#
*%#&';%*%#%'81.,6#.2-3.<*%>#C<-#)*@'>

M%%,# ('<;,# ,5,?,# 3'# %';# 3'%5*?';<,/# '6# 16# @*;2,(#
,2<.8*# 3'#N(*;.,2O+*(.%/# +'(*# +'%01.%,3*;# .23'+'23'2<'#
N'(.+'#P.%%,<*>

# QR,%# S*;'%<,%# '6# 01'# ),?.<*T# U*(<*# 16# 5,2<*#
&,;*2.(VT#M6#)*2;,#'#8(O;.,#3'#D'3;*T#$#8.8,2<'#3*#W;,%.(X/#
3.:# *# 5*6'Y*# 3*# ).2*/# 5*6+*%<*# 3'# %'<'# '%<;*7'%# '6#
;'3*23.(),%# 6,.*;'%/# *1# %'@,/# &';%*%# 3'# %'<'# %=(,?,%#
+*-<.5,%>#$#<;'5)*#<,6?-6#-#*#;'7;4*#3,#6Z%.5,>

$#D'3;*#6'25.*2,3*# -# *# .6+';,3*;#R*6#D'3;*# [[># 
$#?;1E*#3*#\*%6'#]'()*#5*6+^%#,#('<;,#+,;,#*#,2.&';%A;.*#
3'#"_#,2*%#3*#6*2,;5,/#'6#_#3'#3':'6?;*#3,01'('#,2*#
L# *# ).2*# %';.,# ,+;'%'2<,3*# 2,01'('# 3.,# 2*# <',<;*# 3,#
5.3,3'#3'#R'%<';;*/#,2<.8*#2*6'#3'#N(*;.,2O+*(.%>

R.%+*2=&'(#'6V#`` >̀;'&.%<,+;*%,&';%*',;<'>5*6>#C5'%%*#'6V#"#3':>#_H!I#a,3,+<,3*b>

Considerando-se as operações de retomada de 
.27*;6,Yc'%#2,#'%<;1<1;,Y4*#3*#<'E<*/#)A#.2<';3'+'23F25.,#
'2<;'#,%#'E+;'%%c'%
A # Q$%#&'()*%#+,+-.%X#'#Qd#,%%.6X>
B # Q,(8*#2*&*X#'#Q%*?;'#*#01,(X>
C # Q16#2*6'#,2<.8*X#'#QD*;#'E'6+(*X>
D # Q$#8.8,2<'#3*#W;,%.(X#'#Q$#D'3;*#6'25.*2,3*X>
E # Q*#.6+';,3*;#R*6#D'3;*#[[X#'#Q$#?;1E*#3*#\*%6'#]'()*X>

Questão 27

P$RP[efMU/#U>#Acervo pessoal>
A revolução estética brasiliense empurrou os 

3'%.82';%# 3'# 6O&'.%# 3*%# ,2*%# !GgH# '# .2=5.*# 3*%#
!GJH# +,;,# *# 2*&*># [231:.3*%# ,# ,?,23*2,;# *# 8*%<*#
rebuscado pelo colonial, a trocar Ouro Preto por 
W;,%=(.,/# '('%# 5;.,;,6# 16# 6*?.(.A;.*# 5*2<'6+*;h2'*#
01'#,.23,#)*@'#&'6*%#2,%#(*@,%#'#2,%#%,(,%#3'#'%+';,#
3'# 5*2%1(<O;.*%# '# '%5;.<O;.*%># \*(,3,# 2*# 1%*# 3'#
6,3'.;,%#2*?;'%/#5*6*#*#@,5,;,23A#'#,#+';*?,/#'#'6#
6,<';.,.%#3'#;'&'%<.6'2<*#5*6*#*#5*1;*#'#,#+,().2),/#
3'%'2&*(&'1i%'#16,#<'23F25.,#7'.<,#3'#(.2),%#;'<,%#'#
51;&,%#%1,&'%/#2*%#6*(3'%#3,#5,+.<,(#2*#\';;,3*>

\jC]MU/#R>#R.%+*2=&'(#'6V#`` >̀&'@,>,?;.(>5*6>?;>#C5'%%*#'6V#_G#@1(>#_H!H>

k,#;'+*;<,8'6#%*?;'#*%#gH#,2*%#3'#W;,%=(.,/#3'#R-?*;,#
\),&'%/# 5*6# ,# ;'+;*31Y4*# 7*<*8;Al5,# 3'# 5,3'.;,%#
'# +*(<;*2,%# 3'# U-;8.*# P*3;.81'%/# &';.l5,i%'# 01'# *%#
elementos da estética brasiliense

A # ,+,;'5'6#3'l2.3*%#2,%#(.2),%#;'<,%#3*%#*?@'<*%>
B # 'E+;'%%,6#*#3'%'2)*#;'?1%5,3*#+*;#6'.*#3,%#(.2),%>
C # 6*%<;,6#,#'E+;'%%4*#,%%.6-<;.5,#3,%# (.2),%#51;&,%#

%1,&'%>
D # ,+*2<,6#,#12.3,3'#3'#6,<-;.,i+;.6,#1<.(.:,3,#'6#%1,#

7,?;.5,Y4*>
E # %1;8'6#2,#%.6+(.l5,Y4*#3,%#.27*;6,Yc'%#&.%1,.%#3'#

5,3,#5*6+*%.Y4*>

Questão 28

Thumbs Up
D*2<*#+*%.<.&*#+,;,#*#N,5'?**m/#01'#&,.#3,;#16,#

,@'.<,3,# 2,# 5,%,# +,;,/# 01'6# %,?'/# 24*# %';# 6,.%#
5*2)'5.3*# 5*6*# *# '%+,Y*# 3,# <;'<,># R1;,2<'# ,# NI/#
%1,# 5*27';F25.,# ,21,(/# ,# '6+;'%,# ,2125.*1# ,# 6,.*;#
613,2Y,# 3'# 3'%.82# 3*# %';&.Y*# '6# g# ,2*%>#C8*;,/# *#
+*(F6.5*#7''3#3'#2*<=5.,%#3'.E,#3'#%';#*#+;*<,8*2.%<,/#
'#*#01';.3.2)*#3,#;'3'#%*5.,(#%'#<*;2,#*#%'86'2<*#3'#
e;1+*%# a-# *# $;m1<# 7,:'23*# '%5*(,nb># U'8123*# B,;m#
o15m';?';8/# 6,.%# 3'# !# ?.()4*# 3'# 1%1A;.*%# 6'2%,.%#
'2<;,6#2'%%,#,?,#3*#,+(.5,<.&*/#'#"HH#6.(#3'('%#@A#'%<4*#
.2<'8;,3*%# '6# 8;1+*%# 3'# Q,%%12<*%# %.82.l5,<.&*%X># 
$#*?@'<.&*#,8*;,#-#,16'2<,;#*#<;A7'8*/#*7';'5'23*#6,.%#
%18'%<c'%#'#7';;,6'2<,%#'%+'5.,.%#+,;,#01'6#8';'25.,#
'%%,%#5*612.3,3'%>#C(-6#3.%%*/#*#B,;m'<+(,5'/#01'#@A#
<'6#6,.%#3'#IHH#6.()c'%#3'#1%1A;.*%/#&,.#8,2),;#6,.%#
,<'2Y4*# '# .2<'8;,Y4*># \*6# .%%*/# +,;'5'# 01'# )A# 16#
2*&*#+,3;4*#%'#6*2<,23*#2,# ;'3'#%*5.,(V# %,.# *# 7''3/#
entra a segmentação, que pode ser uma boa porta para 
6*2'<.:,Y4*# 2*%# +;OE.6*%# ,2*%># k*# 6'%6*# '&'2<*/#
o15m';?';8#<,6?-6#3.%%'#01'#*#71<1;*#3*#N,5'?**m#-#
,#+;.&,5.3,3'/#6,%#24*#3'1#61.<*%#3'<,()'%#3'#5*6*#
&,.#+;*<'8';#%'1%#5(.'2<'%#3,01.#+,;,#7;'2<'>#M&.<,;#01'#
&,:,6'2<*%# 3'# 3,3*%# 3*%# 1%1A;.*%# ,5*2<'Y,6# -# 16#
?*6#5*6'Y*>

pN.5,,R.5,
R.%+*2=&'(#'6V#)<<+%VTT<)'?;.'7>1%!J>(.%<i6,2,8'>5*6>#C5'%%*#'6V#q#6,.*#_H!G#a,3,+<,3*b>

$# <'E<*# ;'(,<,# 01'# 16,# ;'3'# %*5.,(# &.;<1,(# ;',(.:,;A#
%1,# 6,.*;# 613,2Y,# 3'# 3'%.82# 3*%# Z(<.6*%# ,2*%>#
M%%'#7,<*#;'&'(,#01'#,%#<'52*(*8.,%#3'#.27*;6,Y4*#'#
comunicação
A  bu%5,6#*7';'5';#6,.%#+;.&,5.3,3'>
B  as%.6.(,6#*%#5*6+*;<,6'2<*%#3*%#1%1A;.*%>
C  pr*6*&'6#6,.*;#.2<';,Y4*#'6#,6?.'2<'%#&.;<1,.%>
D # *7';'5'6# 6,.%# 7,5.(.3,3'%# +,;,# *?<';# 5,3,# &':#

6,.%#(15;*>
E  ev*(1'6# +,;,# l5,;# 6,.%# +,;'5.3,%# 16,%# 5*6# ,%#

*1<;,%>
Questão 33          
TEXTO I

Poesia em cartaz
2�FDPLQKR�KDELWXDO�SDUD�R�WUDEDOKR��DTXHOH�HP�TXH�

D�JHQWH�Mi�QHP�UHSDUD�GLUHLWR��SRGH�¿FDU�PDLV�EHOR�FRP�
XP� SRHPD�� 2� SURMHWR� �8P/DPEH3RU'LD� QDVFHX� GHVWD�
intenção: trazer mais cor e alegria para a cidade por meio 
GH�FDUWD]HV�FRORULGRV�DR�HVWLOR�ODPEH�ODPEH��4XHP�WHYH�
D�LGHLD�IRL�R�HVFULWRU�/HRQDUGR�%HOWUmR��HP�%HOR�+RUL]RQWH��
³(P�PHLR�D�ROKDUHV�FDGD�YH]�PDLV�YLFLDGRV��DFDEDPRV�
QRV�HVTXHFHQGR�GD�EHOH]D�HQYROYLGD�HP�FDGD�HVTXLQD�
H�QR�SUySULR�SRGHU� WUDQVIRUPDGRU�GD�SDODYUD´��$VVLP��D�
FDGD�GLD�XP�FDUWD]�p�FRORFDGR�SRU�Dt��SDUD�QRV�OHPEUDU�GH�
UHSDUDU�QD�FLGDGH��QD�YLGD�TXH�FRUUH�DR�UHGRU�H�WDPEpP�
HP�QyV�PHVPRV��

TEXTO II

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�YLGDVLPSOHV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR�VH�D� IXQomR�TXH�RV�FDUWD]HV�FRODGRV�HP�
SRVWHV� QRUPDOPHQWH� H[HUFHP� QDV� UXDV� GDV� FLGDGHV�
JUDQGHV��HVVH�WH[WR�HYLGHQFLD�D

A  GLVVHPLQDomR� GD� DUWH� SRpWLFD� HP� XP� YHtFXOR� QmR�
convencional. 

B � PDQXWHQomR�GD�H[SHFWDWLYD�GDV�SHVVRDV�DR�DQGDUHP�
pelas ruas.

C � QHFHVVLGDGH�GH�H[SRVLomR�GH�SRHPDV�SHTXHQRV�HP�
GLIHUHQWHV�VXSRUWHV�

D � FDUDFWHUtVWLFD� FRUULTXHLUD� GR� VXSRUWH� ODPEH�ODPEH��
muito comum nas ruas.

E � H[SRVLomR� GD� EHOH]D� HVFRQGLGD� GDV� HVTXLQDV� GD�
cidade de Belo Horizonte.

Questão 34          
$� YLGD� jV� YH]HV� p� FRPR� XP� MRJR� EULQFDGR� QD� UXD��

HVWDPRV�QR�~OWLPR�PLQXWR�GH�XPD�EULQFDGHLUD�EHP�TXHQWH�
H�QmR�VDEHPRV�TXH�D�TXDOTXHU�PRPHQWR�SRGH�FKHJDU�XP�
PDLV�YHOKR�D�DYLVDU�TXH�D�EULQFDGHLUD�Mi�DFDERX�H�HVWi�QD�
KRUD�GH� MDQWDU��$�YLGD�D¿QDO�DFRQWHFH�PXLWR�GH� UHSHQWH�
²�QXQFD�QLQJXpP�QRV�DYLVRX�TXH�DTXHOH�HUD�PHVPR�R�
~OWLPR�&DUQDYDO�GD�9LWyULD��2�&DUQDYDO�WDPEpP�FKHJDYD�
VHPSUH�GH�UHSHQWH��1yV��DV�FULDQoDV��YLYtDPRV�QXP�WHPSR�
IRUD�GR�WHPSR��VHP�QXQFD�VDEHUPRV�GRV�FDOHQGiULRV�GH�
YHUGDGH��>���@�2�³GLD�GD�YpVSHUD�GR�&DUQDYDO´��FRPR�GL]LD�
D�DYy�1Kp��HUD�GLD�GH�FRQIXVmR�FRP�URXSDV�H�SLQWXUDV�D�
VHUHP�SUHSDUDGDV��VRQKDGDV�H�LQYHQWDGDV��0DV�TXDQGR�
DFRQWHFLD� HUD� XP� GLD� UiSLGR�� SRUTXH� RV� GLDV� PiJLFRV�
SDVVDP� GHSUHVVD� GHL[DQGR� PDUFDV� IXQGDV� QD� QRVVD�
PHPyULD��TXH�DOJXQV�FKDPDP�WDPEpP�GH�FRUDomR�

21'-$.,��Os da minha rua��5LR�GH�-DQHLUR��/tQJXD�*HUDO�������

$V� VLJQL¿FDo}HV� DIHWLYDV� HQJHQGUDGDV� QR� IUDJPHQWR�
SUHVVXS}HP�R�UHFRQKHFLPHQWR�GD
A � SHUVSHFWLYD�LQIDQWLO�DVVXPLGD�SHOD�YR]�QDUUDWLYD�
B  suspensão da linearidade temporal da narração.
C � WHQWDWLYD�GH�PDWHULDOL]DU�OHPEUDQoDV�GD�LQIkQFLD�
D � LQFLGrQFLD�GD�PHPyULD�VREUH�DV�LPDJHQV�QDUUDGDV�
E � DOWHUQkQFLD� HQWUH� LPSUHVV}HV� VXEMHWLYDV� H� UHODWRV�

IDFWXDLV�
Questão 35          

(P������ WLYHPRV� D� SULPHLUD� H[SHULrQFLD� GR� IXWHERO�
IHPLQLQR� HP� XP� MRJR� GH� YLGHRJDPH�� R� Mia Hamm 
Soccer�� 'R]H� DQRV� GHSRLV�� XPD� SHWLomR� RQ�OLQH� SHGLD�
TXH�D�($�6SRUWV�LQFOXtVVH�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID�����
&RQWXGR�� Vy� HP� ������ FRP� XPD� QRYD� SHWLomR� RQ�OLQH��
TXH�DUUHFDGRX�PLOKDUHV�GH�DVVLQDWXUDV��WLYHPRV�R�IXWHERO�
IHPLQLQR�LQFOXtGR�QR�)LID�����9HQGR�XP�QLFKR�GH�PHUFDGR�
LQH[SORUDGR��D�($�6SRUWV�SURGX]LX�R�MRJR�FRP����VHOHo}HV�
IHPLQLQDV�H�R�DSUHVHQWRX�FRPR�LQRYDomR��$�HPSUHVD�VDEH�
TXH�PDLV�GH�����GRV�SUDWLFDQWHV�GH�IXWHERO�QRV�(8$�VmR�
PHQLQDV��3DUD�HODV��YHU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�UHSUHVHQWDGR�
HP�XP�MRJR�GH�YLGHRJDPH�p�H[WUHPDPHQWH� LPSRUWDQWH��
7HU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID����p�XP�JUDQGH�SDVVR�SDUD�
D� VXD� SRSXODUL]DomR� QD� OXWD� SHOD� LJXDOGDGH� GH� JrQHUR��
QXP�FRQWH[WR�PDFKLVWD��VH[LVWD��PLVyJLQR�H�KRPRIyELFR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�OXGRSHGLR�FRP�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

Os jogos eletrônicos presentes na cultura juvenil podem 
GHVHPSHQKDU� XPD� UHOHYDQWH� IXQomR� QD� DERUGDJHP� GR�
IXWHERO�DR��
A � GLVVHPLQDUHP� XPD� PRGDOLGDGH�� SURPRYHQGR� D�

LJXDOGDGH�GH�JrQHUR��
B � VXSHUDUHP�MRJRV�PDOVXFHGLGRV�QR�PHUFDGR��ODQoDGRV�

anteriormente. 
C � LQRYDUHP�D�PRGDOLGDGH�FRP�QRYDV�RIHUWDV�GH� MRJRV�

ao mercado. 
D � H[SORUDUHP� QLFKRV� GH� PHUFDGR� DQWHV� LJQRUDGRV��

produzindo mais lucro. 
E � UHIRUoDUHP� HVWHUHyWLSRV� GH� JrQHUR� PDVFXOLQR� RX�

IHPLQLQR�QRV�HVSRUWHV�

*010175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 23          
Eu tenho empresas e sou digno do visto para ir a 

1RYD�<RUN��2�GLQKHLUR�TXH�FKRYH�HP�1RYD�<RUN�p�SDUD�
pessoas com poder de compra. Pessoas que tenham 
um visto do consulado americano. O dinheiro que chove 
HP� 1RYD� <RUN� WDPEpP� p� SDUD� RV� QRYD�LRUTXLQRV�� 6mR�
PLOKDUHV�GH�GyODUHV��>���@�(VWRX�LQGR�SDUD�1RYD�<RUN��RQGH�
está chovendo dinheiro. Sou um grande administrador. 
6LP��HVWi�FKRYHQGR�GLQKHLUR�HP�1RYD�<RUN��'HX�QR�UiGLR��
9HMR� TXH� Ki� SHGHVWUHV� LQYDGLQGR� D� YLD� RQGH� WUDIHJD� R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR�� LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��9HMR�TXH�
Ki� FDUURV�QDFLRQDLV� WUDIHJDQGR�SHOD� YLD� RQGH� WUDIHJD�R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR��LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��$R�FKHJDU�
HP�1RYD�<RUN��WRPDUHL�SURYLGrQFLDV�

6$17¶$11$��$��2�LPSRUWDGR�YHUPHOKR�GH�1Rp��,Q��025,&21,��,���2UJ����
Os cem melhores contos��5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD�������

$V�UHSHWLo}HV�H�DV�IUDVHV�FXUWDV�FRQVWLWXHP�SURFHGLPHQWRV�
linguísticos importantes para a compreensão da temática 
GR�WH[WR��SRLV
A  H[SUHVVDP� D� IXWLOLGDGH� GR� GLVFXUVR� GH� SRGHU� H� GH�

distinção do narrador.
B � GLVIDUoDP� D� IDOWD� GH� GHQVLGDGH� GDV� DQJ~VWLDV�

H[LVWHQFLDLV�QDUUDGDV�
C  ironizam a valorização da cultura norte-americana 

SHORV�EUDVLOHLURV�
D � H[SOLFLWDP� D� JDQkQFLD� ¿QDQFHLUD� GR� FDSLWDOLVPR�

contemporâneo.
E � FULWLFDP�RV�HVWHUHyWLSRV�VRFLDLV�GDV�YLV}HV�GH�PXQGR�

elitistas.
Questão 24          
DECRETO N. 28 314, DE 28 DE SETEMBRO DE 2007

'HPLWH�R�*HU~QGLR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
H�Gi�RXWUDV�SURYLGrQFLDV�

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL��QR�XVR�
GDV�DWULEXLo}HV�TXH�OKH�FRQIHUH�R�DUWLJR������LQFLVRV�9,,�
H�;;9,��GD�/HL�2UJkQLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��'(&5(7$�
$UW�����)LFD�GHPLWLGR�R�*HU~QGLR�GH�WRGRV�RV�yUJmRV�GR�
*RYHUQR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
$UW�����)LFD�SURLELGR��D�SDUWLU�GHVWD�GDWD��R�XVR�GR�JHU~QGLR�
para desculpa de INEFICIÊNCIA.
$UW�� ��� (VWH� 'HFUHWR� HQWUD� HP� YLJRU� QD� GDWD� GH� VXD�
SXEOLFDomR�
$UW�����5HYRJDP�VH�DV�GLVSRVLo}HV�HP�FRQWUiULR�

%UDVtOLD�����GH�VHWHPEUR�GH������
�����GD�5HS~EOLFD�H�����GH�%UDVtOLD

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRGI�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVH�GHFUHWR�SDXWD�VH�QD�LGHLD�GH�TXH�R�XVR�GR�JHU~QGLR��
FRPR�³GHVFXOSD�GH�LQH¿FLrQFLD´��LQGLFD
A  conclusão de uma ação.
B  realização de um evento.
C  repetição de uma prática.
D  continuidade de um processo.
E � WUDQVIHUrQFLD�GH�UHVSRQVDELOLGDGH�

Questão 25          

.2687+��-��One and Three Chairs��0XVHX�5HLQD�6R¿D��(VSDQKD�������
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PXVHRUHLQDVR¿D�HV��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$�REUD�GH�-RVHSK�.RVXWK�GDWD�GH������H�VH�FRQVWLWXL�SRU�
XPD� IRWRJUD¿D� GH� FDGHLUD�� XPD� FDGHLUD� H[SRVWD� H� XP�
TXDGUR�FRP�R�YHUEHWH�³&DGHLUD´��7UDWD�VH�GH�XP�H[HPSOR�
GH�DUWH�FRQFHLWXDO�TXH�UHYHOD�R�SDUDGR[R�HQWUH�YHUGDGH�H�
LPLWDomR��Mi�TXH�D�DUWH
A � QmR�p�D�UHDOLGDGH��PDV�XPD�UHSUHVHQWDomR�GHOD�
B � IXQGDPHQWD�VH�QD�UHSHWLomR��FRQVWUXLQGR�YDULDo}HV�
C � QmR�VH�GH¿QH��SRLV�GHSHQGH�GD�LQWHUSUHWDomR�GR�IUXLGRU�
D � UHVLVWH�DR�WHPSR��EHQH¿FLDGD�SRU�P~OWLSODV�IRUPDV�

de registro.
E � UHGHVHQKD� D� YHUGDGH�� DSUR[LPDQGR�VH� GDV�

GH¿QLo}HV�OH[LFDLV�
Questão 26          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�LRWIRUDOO�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$�UHDOLGDGH�YLUWXDO�p�XPD�WHFQRORJLD�GH�LQIRUPDomR�TXH��
FRQIRUPH� VXJHUH� D� LPDJHP�� WHP� FRPR� XPD� GH� VXDV�
SULQFLSDLV�IXQo}HV
A  SURPRYHU�D�PDQLSXODomR�H¿FLHQWH�GH�FRQKHFLPHQWRV�

H� LQIRUPDo}HV� GH� GLItFLO� FRPSUHHQVmR� QR� PXQGR�
ItVLFR�

B � FRQGX]LU� HVFROKDV� SUR¿VVLRQDLV� GD� iUHD� GH� FLrQFLD�
GD�FRPSXWDomR��RIHUHFHQGR�XP�OHTXH�GH�RSo}HV�GH�
atuação.

C � WUDQVIHULU�FRQKHFLPHQWR�GD� LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�SDUD�
DV�iUHDV�WUDGLFLRQDLV��FRPR�DV�GDV�FLrQFLDV�H[DWDV�H�
naturais.

D � OHYDU� R� VHU� KXPDQR� D� H[SHULPHQWDU� PHQWDOPHQWH�
RXWUDV�UHDOLGDGHV��SDUD�DV�TXDLV�p�WUDQVSRUWDGR�VHP�
VDLU�GH�VHX�SUySULR�OXJDU�

E � GHOLPLWDU� WHFQRORJLDV� H[FOXVLYDV� GH� MRJRV� YLUWXDLV�� D�
¿P�GH�RIHUHFHU�PDLRU�HPRomR�DR�MRJDGRU�SRU�PHLR�GH�
outras realidades.

*010175AZ12*
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Questão 30          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EKD]�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

(VVD� FDPSDQKD� GH� FRQVFLHQWL]DomR� VREUH� R� DVVpGLR�
VRIULGR� SHODV� PXOKHUHV� QDV� UXDV� FRQVWUyL�VH� SHOD�
FRPELQDomR�GD�OLQJXDJHP�YHUEDO�H�QmR�YHUEDO��$�LPDJHP�
GD�PXOKHU�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�FREHUWRV�SRU�XP�OHQoR�p�
D�UHSUHVHQWDomR�QmR�YHUEDO�GR�D�

A � VLOrQFLR� LPSRVWR� jV� PXOKHUHV�� TXH� QmR� SRGHP�
GHQXQFLDU�R�DVVpGLR�VRIULGR�

B � PHWiIRUD�GH�TXH�DV�PXOKHUHV�SUHFLVDP�GHIHQGHU�VH�
GR�DVVpGLR�PDVFXOLQR�

C  constrangimento pelo qual passam as mulheres e 
sua tentativa de esconderem-se.

D � QHFHVVLGDGH� TXH� DV� PXOKHUHV� WrP� GH� SDVVDUHP�
GHVSHUFHELGDV�SDUD�HYLWDU�R�DVVpGLR�

E  incapacidade de as mulheres protegerem-se da 
DJUHVVmR�YHUEDO�GRV�DVVHGLDGRUHV�

Questão 31          
Mulher tem coração clinicamente partido após morte 

de cachorro
&RPR� H[SOLFD� R� The New England Journal of 

Medicine�� D� SDFLHQWH�� FKDPDGD� -RDQLH� 6LPSVRQ�� WLQKD�
VLQDLV� GH� LQIDUWR�� FRPR� GRUHV� QR� SHLWR� H� SUHVVmR� DOWD��
H� DSUHVHQWDYD� SUREOHPDV� QDV� DUWpULDV� FRURQiULDV�� $R�
ID]HUHP�XP�HFRFDUGLRJUDPD��RV�PpGLFRV�HQFRQWUDUDP�R�
SUREOHPD��FDUGLRPLRSDWLD�GH�7DNRWVXER��FRQKHFLGD�FRPR�
síndrome do coração partido.

(VVD� FRQGLomR� PpGLFD� WLSLFDPHQWH� DFRQWHFH� FRP�
PXOKHUHV� HP� IDVH� SyV�PHQVWUXDO� H� SRGH� VHU� SUHFHGLGD�
por um evento muito estressante ou emotivo. Nesses 
FDVRV�� R� FRUDomR� DSUHVHQWD� XP� PRYLPHQWR� GLVFLQpWLFR�
WUDQVLWyULR�GD�SDUHGH�DQWHULRU�GR�YHQWUtFXOR�HVTXHUGR��FRP�
DFHQWXDomR� GD� FLQpWLFD� GD� EDVH� YHQWULFXODU�� GH� DFRUGR�
FRP� XP� DUWLJR� PpGLFR� EUDVLOHLUR� TXH� UHODWD� XP� FDVR�

VHPHOKDQWH�� 6LPSVRQ� IRL� HQFDPLQKDGD� SDUD� FDVD� DSyV�
dois dias e passou a tomar medicamentos regulares. 

Ao Washington Post�� HOD� FRQWRX� TXH� HVWDYD� TXDVH�
LQFRQVROiYHO�DSyV�D�SHUGD�GR�VHX�DQLPDO�GH�HVWLPDomR��
XP�FmR�GD�UDoD�\RUNVKLUH�WHUULHU��5HFXSHUDGD�DSyV�FHUFD�
GH�XP�DQR��HOD�GL]�TXH�QmR�DEULUi�PmR�GH�WHU�XP�DQLPDO�
de estimação porque aprecia a companhia e o amor que 
os cachorros dão aos humanos. O caso aconteceu em 
+RXVWRQ��QRV�(VWDGRV�8QLGRV��

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���H[DPH�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

3HODV� FDUDFWHUtVWLFDV� GR� WH[WR� OLGR�� TXH� WUDWD� GDV�
FRQVHTXrQFLDV� GD� SHUGD� GH� XP� DQLPDO� GH� HVWLPDomR��
FRQVLGHUD�VH�TXH�HOH�VH�HQTXDGUD�QR�JrQHUR

A � FRQWR��SRLV�H[LEH�D�KLVWyULD�GH�YLGD�GH�-RDQLH�6LPSVRQ�
B � GHSRLPHQWR�� SRLV� H[S}H� R� VRIULPHQWR� GD� GRQD� GR�

animal.
C � UHSRUWDJHP�� SRLV� GLVFXWH� FLHQWL¿FDPHQWH� D�

cardiomiopatia.
D � UHODWR�� SRLV� QDUUD� XP� IDWR� HVWUHVVDQWH� YLYLGR� SHOD�

paciente.
E � QRWtFLD�� SRLV� GLYXOJD� IDWRV� VREUH� D� VtQGURPH� GR�

coração partido.
Questão 32          

Chiquito tinha quase trinta quando conheceu Mariana 
QXP� EDLOH� GH� FDVDPHQWR� QD� )RUTXLOKD�� RQGH� PRUDYDP�
XQV�SDUHQWHV�GHOH��3RU�Oi�IRL�¿FDQGR��UHPDQFKDQGR��)H]�
PDO�j�PRoD��FRPR�FRVWXPDYDP�GL]HU��WLYHUDP�GH�FDVDU�jV�
SUHVVDV��0RURX�XQV�WHPSRV�FRP�R�VRJUR��GHVFRPELQDUDP��
)RL�Vy�FRQWD�GH�FROKHU�R�PLOKR�H�YHQGHU��0XGRX�SUD�FDVD�
GR�YHOKR�&KLFR�/RXUHQoR�>VHX�SDL@��)XPDoD�SUySULD�Vy�YLX�
VXELU� XP�SDU�GH�DQRV�GHSRLV�� TXDQGR�R�SDL� UHSDUWLX�DV�
WHUUDV��'H� WmR�SDUHFLGRV��SDL�H�¿OKR�QXQFD�FRPELQDUDP�
GLUHLWR�� &DGD� TXDO� PDLV� WRSHWXGR�� PXLWDV� YH]HV� GRQD�
$SDUHFLGD�RXYLD�R�PDULGR�UHFODPDU�GD�QDWXUH]D�IRUWH�GR�
¿OKR��(OD�HVFXWDYD�FRP�SDFLrQFLD�H�UHVSRQGLD�GXP�MHLWR�
sempre igual:

²�³4XHP�KHUGD��QmR�URXED´��
9LQKD�XP�EULOKR�QRV�ROKRV��R�YHOKR�VH�DFDOPDYD�

520$12��2��Casos de Minas��5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD��������

2V� GLWDGRV� SRSXODUHV� VmR� IUDVHV� GH� VDEHGRULD� FULDGDV�
SHOR�SRYR��XWLOL]DGDV�HP�YiULDV�VLWXDo}HV�GD�YLGD��1HVVH�
WH[WR��D�SHUVRQDJHP�HPSUHJD�XP�GLWDGR�SRSXODU�FRP�D�
intenção de

A � FULWLFDU�D�QDWXUH]D�IRUWH�GR�¿OKR�
B � MXVWL¿FDU�R�JrQLR�GLItFLO�GH�&KLTXLWR�
C � OHJLWLPDU�R�GLUHLWR�GR�¿OKR�j�KHUDQoD�
D  conter o ânimo violento de Chico Lourenço.
E � FRQGHQDU�D�DJUHVVLYLGDGH�GR�PDULGR�FRQWUD�R�¿OKR�

*010175AZ14*
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QUESTÃO 274 (11 do Enem 2024) QUESTÃO 275 (30 do Enem 2020)



QUESTÃO 21

TEXTO I
A linguagem visual dos adornos transmite informações 

sobre prestígio e transgressão, direito e dever, pois só é 
permitido ao indivíduo o uso de adornos de sua linhagem. 
Quando diretamente vinculadas aos conceitos cosmológicos, 
as artes indígenas convertem-se antes em prismas que 
UHÀHWHP�DV�FRQFHSo}HV�DFHUFD�GD�FRPSRVLomR�GR�XQLYHUVR�
e dos componentes que o povoam.

AGUILAR, N. (Org.); DIAS, J. A. B. F.; VELTHEN, L. H. V. Mostra do 
redescobrimento: artes indígenas. São Paulo: Fundação Bienal de 

São Paulo-Associação Brasil 500 anos, 2000 (adaptado).

TEXTO II

Diadema (etnia Kayapó). Estados do Mato Grosso e Pará. 
Museu de Arte Indígena, s.d.

Disponível em: www.maimuseu.com.br. Acesso em: 11 jul. 2024.

Pela leitura desses textos, infere-se que a compreensão 
da arte plumária indígena requer a consideração da
A indistinção hierárquica entre os membros de um mesmo 

grupo social.
B prevalência dos elementos do mundo natural sobre as 

relações humanas.
C UHFRQ¿JXUDomR�FRQVWDQWH�GDV�UHSUHVHQWDo}HV�FROHWLYDV�

acerca do universo.
D indeterminação entre as noções de identidade individual 

e de identidade cultural.
E indissociabilidade entre objetos ritualísticos e os papéis 

dos indivíduos na comunidade.

QUESTÃO 22

TEXTO I
Capítulo 4, versículo 3

Minha palavra vale um tiro, eu tenho muita munição
Na queda ou na ascensão, minha atitude vai além
E tem disposição pro mal e pro bem
Talvez eu seja um sádico ou um anjo, um mágico
Ou juiz, ou réu, o bandido do céu
Malandro ou otário, quase sanguinário
Franco atirador se for necessário
Revolucionário, insano, ou marginal
Antigo e moderno, imortal
Fronteira do céu com o inferno
Astral imprevisível, como um ataque cardíaco do verso.

RACIONAIS MCs. Sobrevivendo ao inferno.  
São Paulo: Cosa Nostra, 1997 (fragmento).

TEXTO II
Pode-se dizer que as várias experiências narradas 

nos discos do Racionais tratam no fundo de um só tema: 
a violência que estrutura a nossa sociedade. O grupo 
canta a violência que estrutura as relações entre os 
IDPLOLDUHV��RV�DPLJRV��R�KRPHP�H�D�PXOKHU��R�WUD¿FDQWH�H�
o viciado. Canta a violência do crime. A violência causada 
por inveja ou por vaidade. Também canta que a relação 
entre as classes sociais é sempre violenta: o racismo, 
a miséria, os baixos salários, a concentração de renda, 
a esmola, a publicidade, o alcoolismo, o jornalismo, o poder 
policial, a justiça, o sistema penitenciário, o governo existem 
por meio da violência.

GARCIA, W. Ouvindo Racionais MCs. Teresa: revista de  
literatura brasileira, n. 5, 2004 (adaptado).

Na letra da canção, a tematização da violência mencionada 
no Texto II manifesta-se
A como metáfora da desigualdade, que associa a ideia de 

justiça a valores históricos negativos.
B na referência a termos bélicos, que sinaliza uma crítica 

social à opressão da população das periferias.
C como procedimento metalinguístico, que concebe a 

palavra como uma forma de combate e insubordinação.
D QDV�GH¿QLo}HV�DPEtJXDV�GR�HQXQFLDGRU��TXH�LQYHUWH�H�

relativiza as representações da maldade e da bondade.
E na menção à imortalidade, que sugere a possibilidade de 

resistência para além da dicotomia entre vida e morte.

*010175AZ10*
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Questão 43 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WHFPXQGR�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�WHP�R�IRUPDWR�GH�XPD�FDUWD�GH�MRJR�H�DSUHVHQWD�
GDGRV� D� UHVSHLWR� GH� 0DUFHOR� *OHLVHU�� SUHPLDGR�
SHVTXLVDGRU�EUDVLOHLUR�GD�DWXDOLGDGH��(VVD�DSUHVHQWDomR�
VXEYHUWH�XP�JrQHUR�WH[WXDO�DR

A YLQFXODU�iUHDV�GLVWLQWDV�GR�FRQKHFLPHQWR�
B HYLGHQFLDU�D�IRUPDomR�DFDGrPLFD�GR�SHVTXLVDGRU�
C UHODFLRQDU� R� XQLYHUVR� O~GLFR� D� LQIRUPDo}HV�

ELRJUi¿FDV�
D HVSHFL¿FDU� DV� FRQWULEXLo}HV� PDLV� FRQKHFLGDV� 

GR�SHVTXLVDGRU�
E destacar o nome do pesquisador e sua imagem  

QR�LQtFLR�GR�WH[WR�

Questão 44 

Toca a VLUHQH�QD�IiEULFD�
H�R�DSLWR�FRPR�XP�FKLFRWH
EDWH�QD�PDQKm�QDVFHQWH
e bate na tua cama
QR�VRQR�GD�PDGUXJDGD�
7HUQXUDV�GD�iVSHUD�ORQD
SHOR�FRUSR�DGROHVFHQWH�
e�R�WUDEDOKR�TXH�WH�FKDPD�
¬V�SUHVVDV�WRPDV�R�EDQKR�

WRPDV�WHX�FDIp�FRP�SmR�
tomas teu lugar no bote
QR�FDLV�GR�&DSLEDULEH�
'HL[DV�FKRUDQGR�QD�HVWHLUD
WHX�¿OKR�GH�PmH�VROWHLUD�
/HYDV�DR�ODGR�D�PDUPLWD�
contendo a mesma ração
do meio de todo o dia,
D�FDUQH�VHFD�H�R�IHLMmR�
De tudo quanto ele pede
GiV�Vy�ERP�GLD�DR�SDWUmR�
e recomeças a luta
QD�HQJUHQDJHP�GD�¿DomR�

027$��0� Canto ao meio��5LR�GH�-DQHLUR��&LYLOL]DomR�%UDVLOHLUD�������

1HVVH� WH[WR��D�PRELOL]DomR�GR�XVR�SDGUmR�GDV� IRUPDV�
verbais e pronominais

A DMXGD�D�ORFDOL]DU�R�HQUHGR�QXP�DPELHQWH�HVWiWLFR�
B DX[LOLD� QD� FDUDFWHUL]DomR� ItVLFD� GR� 

SHUVRQDJHP�SULQFLSDO�
C DFUHVFHQWD�LQIRUPDo}HV�PRGL¿FDGRUDV�jV�Do}HV�GRV�

SHUVRQDJHQV�
D DOWHUQD�RV�WHPSRV�GD�QDUUDWLYD��ID]HQGR�SURJUHGLU�DV�

LGHLDV�GR�WH[WR�
E HVWi� D� VHUYLoR� GR� SURMHWR� SRpWLFR�� DX[LOLDQGR� QD�

GLVWLQomR�GRV�UHIHUHQWHV�

Questão 45 

,UHUr��PHX�SDVVDULQKR�GR�VHUWmR�GR�&DULUL��
,UHUr��PHX�FRPSDQKHLUR��
&DGr�YLROD"�&DGr�PHX�EHP"�&DGr�0DULD"�
$L�WULVWH�VRUWH�D�GR�YLROHLUR�FDQWDG{��
$K��6HP�D�YLROD�HP�TXH�FDQWDYD�R�VHX�DP{��
$K��6HX�DVVRELR�p�WXD�ÀDXWD�GH�LUHUr��
4XH�WXD�ÀDXWD�GR�VHUWmR�TXDQGR�DVVRELD��
$K��$�JHQWH�VRIUH�VHP�TXHUr��
$K��7HX�FDQWR�FKHJD�Oi�QR�IXQGR�GR�VHUWmR��
$K��&RPR�XPD�EULVD�DPROHFHQGR�R�FRUDomR��
$K��$K��
,UHUr��VROWD�WHX�FDQWR��
&DQWD�PDLV��&DQWD�PDLV��
3Ui�DOHPEUi�R�&DULUL�
9,//$�/2%26��+��%DFKLDQDV�%UDVLOHLUDV�Q����para soprano e oito 

YLRORQFHORV��������������'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HXWHUSH�EORJ�EU�� 
$FHVVR�HP�����DEU�������

1HVVHV�YHUVRV��Ki�XPD�H[DOWDomR�DR�VHUWmR�GR�&DULUL�HP�
XPD�DPELHQWDomR�OLQJXLVWLFDPHQWH�DSRLDGD�QR�D�

A XVR�UHFRUUHQWH�GH�SURQRPHV�
B YDULHGDGH�SRSXODU�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�
C UHIHUrQFLD�DR�FRQMXQWR�GD�IDXQD�QRUGHVWLQD�
D H[SORUDomR�GH�LQVWUXPHQWRV�PXVLFDLV�HUXGLWRV�
E SUHGRPtQLR�GH�UHJLRQDOLVPRV�OH[LFDLV�QRUGHVWLQRV�

*SA0175AZ19*
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Questão 43 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WHFPXQGR�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�WHP�R�IRUPDWR�GH�XPD�FDUWD�GH�MRJR�H�DSUHVHQWD�
GDGRV� D� UHVSHLWR� GH� 0DUFHOR� *OHLVHU�� SUHPLDGR�
SHVTXLVDGRU�EUDVLOHLUR�GD�DWXDOLGDGH��(VVD�DSUHVHQWDomR�
VXEYHUWH�XP�JrQHUR�WH[WXDO�DR

A YLQFXODU�iUHDV�GLVWLQWDV�GR�FRQKHFLPHQWR�
B HYLGHQFLDU�D�IRUPDomR�DFDGrPLFD�GR�SHVTXLVDGRU�
C UHODFLRQDU� R� XQLYHUVR� O~GLFR� D� LQIRUPDo}HV�

ELRJUi¿FDV�
D HVSHFL¿FDU� DV� FRQWULEXLo}HV� PDLV� FRQKHFLGDV� 

GR�SHVTXLVDGRU�
E destacar o nome do pesquisador e sua imagem  

QR�LQtFLR�GR�WH[WR�

Questão 44 

Toca a VLUHQH�QD�IiEULFD�
H�R�DSLWR�FRPR�XP�FKLFRWH
EDWH�QD�PDQKm�QDVFHQWH
e bate na tua cama
QR�VRQR�GD�PDGUXJDGD�
7HUQXUDV�GD�iVSHUD�ORQD
SHOR�FRUSR�DGROHVFHQWH�
e�R�WUDEDOKR�TXH�WH�FKDPD�
¬V�SUHVVDV�WRPDV�R�EDQKR�

WRPDV�WHX�FDIp�FRP�SmR�
tomas teu lugar no bote
QR�FDLV�GR�&DSLEDULEH�
'HL[DV�FKRUDQGR�QD�HVWHLUD
WHX�¿OKR�GH�PmH�VROWHLUD�
/HYDV�DR�ODGR�D�PDUPLWD�
contendo a mesma ração
do meio de todo o dia,
D�FDUQH�VHFD�H�R�IHLMmR�
De tudo quanto ele pede
GiV�Vy�ERP�GLD�DR�SDWUmR�
e recomeças a luta
QD�HQJUHQDJHP�GD�¿DomR�

027$��0� Canto ao meio��5LR�GH�-DQHLUR��&LYLOL]DomR�%UDVLOHLUD�������

1HVVH� WH[WR��D�PRELOL]DomR�GR�XVR�SDGUmR�GDV� IRUPDV�
verbais e pronominais

A DMXGD�D�ORFDOL]DU�R�HQUHGR�QXP�DPELHQWH�HVWiWLFR�
B DX[LOLD� QD� FDUDFWHUL]DomR� ItVLFD� GR� 

SHUVRQDJHP�SULQFLSDO�
C DFUHVFHQWD�LQIRUPDo}HV�PRGL¿FDGRUDV�jV�Do}HV�GRV�

SHUVRQDJHQV�
D DOWHUQD�RV�WHPSRV�GD�QDUUDWLYD��ID]HQGR�SURJUHGLU�DV�

LGHLDV�GR�WH[WR�
E HVWi� D� VHUYLoR� GR� SURMHWR� SRpWLFR�� DX[LOLDQGR� QD�

GLVWLQomR�GRV�UHIHUHQWHV�

Questão 45 

,UHUr��PHX�SDVVDULQKR�GR�VHUWmR�GR�&DULUL��
,UHUr��PHX�FRPSDQKHLUR��
&DGr�YLROD"�&DGr�PHX�EHP"�&DGr�0DULD"�
$L�WULVWH�VRUWH�D�GR�YLROHLUR�FDQWDG{��
$K��6HP�D�YLROD�HP�TXH�FDQWDYD�R�VHX�DP{��
$K��6HX�DVVRELR�p�WXD�ÀDXWD�GH�LUHUr��
4XH�WXD�ÀDXWD�GR�VHUWmR�TXDQGR�DVVRELD��
$K��$�JHQWH�VRIUH�VHP�TXHUr��
$K��7HX�FDQWR�FKHJD�Oi�QR�IXQGR�GR�VHUWmR��
$K��&RPR�XPD�EULVD�DPROHFHQGR�R�FRUDomR��
$K��$K��
,UHUr��VROWD�WHX�FDQWR��
&DQWD�PDLV��&DQWD�PDLV��
3Ui�DOHPEUi�R�&DULUL�
9,//$�/2%26��+��%DFKLDQDV�%UDVLOHLUDV�Q����para soprano e oito 

YLRORQFHORV��������������'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HXWHUSH�EORJ�EU�� 
$FHVVR�HP�����DEU�������

1HVVHV�YHUVRV��Ki�XPD�H[DOWDomR�DR�VHUWmR�GR�&DULUL�HP�
XPD�DPELHQWDomR�OLQJXLVWLFDPHQWH�DSRLDGD�QR�D�

A XVR�UHFRUUHQWH�GH�SURQRPHV�
B YDULHGDGH�SRSXODU�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�
C UHIHUrQFLD�DR�FRQMXQWR�GD�IDXQD�QRUGHVWLQD�
D H[SORUDomR�GH�LQVWUXPHQWRV�PXVLFDLV�HUXGLWRV�
E SUHGRPtQLR�GH�UHJLRQDOLVPRV�OH[LFDLV�QRUGHVWLQRV�

*SA0175AZ19*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 34 
TEXTO I

GRIMBERG, N. Estrutura vertical dupla.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�QRUPDJULPEHUJ�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

TEXTO II

Urna cerimonial marajoara��&HUkPLFD�������D�����D�&�����FP��
Museu Nacional do Rio de Janeiro.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PXVHXQDFLRQDO�XIUM�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

As duas imagens são produções que têm a cerâmica 
FRPR�PDWpULD�SULPD��$� REUD�Estrutura vertical dupla se 
distingue da urna funerária marajoara ao

A evidenciar a simetria na disposição das peças.
B materializar a técnica sem função utilitária.
C abandonar a regularidade na composição.
D anular possibilidades de leituras afetivas.
E integrar o suporte em sua constituição.

QUESTÃO 35 

o que será que ela quer
essa mulher de vermelho
alguma coisa ela quer
pra ter posto esse vestido
não pode ser apenas
uma escolha casual
podia ser um amarelo
verde ou talvez azul
mas ela escolheu vermelho
ela sabe o que ela quer
e ela escolheu vestido
e ela é uma mulher
então com base nesses fatos
HX�Mi�SRVVR�D¿UPDU
que conheço o seu desejo
caro watson, elementar:
o que ela quer sou euzinho
sou euzinho o que ela quer
só pode ser euzinho
o que mais podia ser

FREITAS, A. Um útero é do tamanho de um punho.�6mR�3DXOR��&RVDF�1DLI\�������

No processo de elaboração do poema, a autora confere 
ao eu lírico uma identidade que aqui representa a

A hipocrisia do discurso alicerçado sobre o senso comum.
B mudança de paradigmas de imagem atribuídos à mulher.
C tentativa de estabelecer preceitos da psicologia feminina.
D importância da correlação entre ações e efeitos causados.
E valorização da sensibilidade como característica de gênero.

QUESTÃO 36 

O rio que fazia uma volta atrás de nossa casa era a
imagem de um vidro mole que fazia uma volta atrás
de casa.
Passou um homem e disse: Essa volta que o
rio faz por trás de sua casa se chama enseada.
Não era mais a imagem de uma cobra de vidro que
fazia uma volta atrás de casa.
Era uma enseada.
Acho que o nome empobreceu a imagem.

BARROS, M. O livro das ignorãças��5LR�GH�-DQHLUR��%HVW�6HOOHU�������

O sujeito poético questiona o uso do vocábulo “enseada” 
porque a

A terminologia mencionada é incorreta.
B nomeação minimiza a percepção subjetiva.
C SDODYUD�p�DSOLFDGD�D�RXWUR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�
D designação atribuída ao termo é desconhecida.
E GH¿QLomR�PRGL¿FD�R�VLJQL¿FDGR�GR�WHUPR�QR�GLFLRQiULR�

*SA0175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 34 
TEXTO I

GRIMBERG, N. Estrutura vertical dupla.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�QRUPDJULPEHUJ�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

TEXTO II

Urna cerimonial marajoara��&HUkPLFD�������D�����D�&�����FP��
Museu Nacional do Rio de Janeiro.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PXVHXQDFLRQDO�XIUM�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

As duas imagens são produções que têm a cerâmica 
FRPR�PDWpULD�SULPD��$� REUD�Estrutura vertical dupla se 
distingue da urna funerária marajoara ao

A evidenciar a simetria na disposição das peças.
B materializar a técnica sem função utilitária.
C abandonar a regularidade na composição.
D anular possibilidades de leituras afetivas.
E integrar o suporte em sua constituição.

QUESTÃO 35 

o que será que ela quer
essa mulher de vermelho
alguma coisa ela quer
pra ter posto esse vestido
não pode ser apenas
uma escolha casual
podia ser um amarelo
verde ou talvez azul
mas ela escolheu vermelho
ela sabe o que ela quer
e ela escolheu vestido
e ela é uma mulher
então com base nesses fatos
HX�Mi�SRVVR�D¿UPDU
que conheço o seu desejo
caro watson, elementar:
o que ela quer sou euzinho
sou euzinho o que ela quer
só pode ser euzinho
o que mais podia ser

FREITAS, A. Um útero é do tamanho de um punho.�6mR�3DXOR��&RVDF�1DLI\�������

No processo de elaboração do poema, a autora confere 
ao eu lírico uma identidade que aqui representa a

A hipocrisia do discurso alicerçado sobre o senso comum.
B mudança de paradigmas de imagem atribuídos à mulher.
C tentativa de estabelecer preceitos da psicologia feminina.
D importância da correlação entre ações e efeitos causados.
E valorização da sensibilidade como característica de gênero.

QUESTÃO 36 

O rio que fazia uma volta atrás de nossa casa era a
imagem de um vidro mole que fazia uma volta atrás
de casa.
Passou um homem e disse: Essa volta que o
rio faz por trás de sua casa se chama enseada.
Não era mais a imagem de uma cobra de vidro que
fazia uma volta atrás de casa.
Era uma enseada.
Acho que o nome empobreceu a imagem.

BARROS, M. O livro das ignorãças��5LR�GH�-DQHLUR��%HVW�6HOOHU�������

O sujeito poético questiona o uso do vocábulo “enseada” 
porque a

A terminologia mencionada é incorreta.
B nomeação minimiza a percepção subjetiva.
C SDODYUD�p�DSOLFDGD�D�RXWUR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�
D designação atribuída ao termo é desconhecida.
E GH¿QLomR�PRGL¿FD�R�VLJQL¿FDGR�GR�WHUPR�QR�GLFLRQiULR�

*SA0175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 26 
Tanto os Jogos Olímpicos quanto os Paralímpicos são 

mais que uma corrida por recordes, medalhas e busca 
GD� H[FHOrQFLD�� 3RU� WUiV� GHOHV� HVWi� D� ¿ORVR¿D� GR� EDUmR�
Pierre de Coubertin, fundador do Movimento Olímpico. 
Como educador, ele viu nos Jogos a oportunidade para 
que os povos desenvolvessem valores, que poderiam ser 
aplicados não somente ao esporte, mas à educação e à 
sociedade. Existem atualmente sete valores associados 
aos Jogos. Os valores olímpicos são: a amizade, a 
excelência e o respeito, enquanto os valores paralímpicos 
são: a determinação, a coragem, a igualdade e a inspiração.

MIRAGAYA, A. Valores para toda a vida. Disponível em: www.esporteessencial.com.br. 
$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

No contexto das aulas de Educação Física escolar, os 
YDORUHV�ROtPSLFRV�H�SDUDOtPSLFRV�SRGHP�VHU�LGHQWL¿FDGRV�
quando o colega

A procura entender o próximo, assumindo atitudes 
positivas como simpatia, empatia, honestidade, 
FRPSDL[mR�� FRQ¿DQoD� H� VROLGDULHGDGH�� R� TXH�
caracteriza o valor da igualdade.

B faz com que todos possam ser iguais e receber o 
mesmo tratamento, assegurando imparcialidade, 
oportunidades e tratamentos iguais para todos, o que 
caracteriza o valor da amizade.

C dá o melhor de si na vivência das diversas atividades 
relacionadas ao esporte ou aos jogos, participando 
e progredindo de acordo com seus objetivos, o que 
caracteriza o valor da coragem.

D manifesta a habilidade de enfrentar a dor, o sofrimento, 
o medo, a incerteza e a intimidação nas atividades, 
agindo corretamente contra a vergonha, a desonra e o 
desânimo, o que caracteriza o valor da determinação.

E inclui em suas ações o fair play (jogo limpo), a 
honestidade, o sentimento positivo de consideração 
por outra pessoa, o conhecimento dos seus limites, 
a valorização de sua própria saúde e o combate ao 
doping, o que caracteriza o valor do respeito.

QUESTÃO 27 

Mais big do que bang

$� FRPXQLGDGH� FLHQWt¿FD� PXQGLDO� UHFHEHX�� QD� VHPDQD�
SDVVDGD��D�FRQ¿UPDomR�R¿FLDO�GH�XPD�GHVFREHUWD�VREUH�D�
qual se falava com enorme expectativa há alguns meses. 
3HVTXLVDGRUHV�GR�&HQWUR�GH�$VWURItVLFD�+DUYDUG�6PLWKVRQLDQ�
revelaram ter obtido a mais forte evidência até agora de 
que o universo em que vivemos começou mesmo pelo 
Big Bang, mas este não foi explosão, e sim uma súbita 
H[SDQVmR�GH�PDWpULD�H�HQHUJLD�LQ¿QLWDV�FRQFHQWUDGDV�HP�XP�
ponto microscópico que, sem muitas opções semânticas, os 
cientistas chamam de “singularidade”. Essa semente cósmica 
permanecia em estado latente e, sem que exista ainda uma 
H[SOLFDomR�GH¿QLWLYD��FRPHoRX�D�LQFKDU�UDSLGDPHQWH�>���@��1R�
intervalo de um piscar de olhos, por exemplo, seria possível, 
portanto, que ocorressem mais de 10 trilhões de Big Bangs.

ALLEGRETTI, F. Veja�����PDU��������DGDSWDGR��

1R�WtWXOR�SURSRVWR�SDUD�HVVH�WH[WR�GH�GLYXOJDomR�FLHQWt¿FD��
ao dissociar os elementos da expressão Big Bang, a 
autora revela a intenção de

A evidenciar a descoberta recente que comprova a 
explosão de matéria e energia.

B resumir os resultados de uma pesquisa que trouxe 
evidências para a teoria do Big Bang.

C sintetizar a ideia de que a teoria da expansão de 
matéria e energia substitui a teoria da explosão.

D GHVWDFDU�D�H[SHULrQFLD�TXH�FRQ¿UPD�XPD�LQYHVWLJDomR�
anterior sobre a teoria de matéria e energia.

E condensar a conclusão de que a explosão de matéria 
e energia ocorre em um ponto microscópico.

QUESTÃO 28 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VHSDUHROL[R�JRY�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Nessa campanha, a principal estratégia para convencer 
o leitor a fazer a reciclagem do lixo é a utilização da 
linguagem não verbal como argumento para

A reaproveitamento de material.
B facilidade na separação do lixo.
C melhoria da condição do catador.
D preservação de recursos naturais.
E geração de renda para o trabalhador.

*SA0175AZ12*

QUESTÃO 276 (22 do Enem 2024) QUESTÃO 277 (26 do Enem 2018)
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QUESTÃO 09 

Na Idade Média, as notícias se propagavam com 
VXUSUHHQGHQWH�H¿FiFLD��6HJXQGR�XPD�HPpULWD�SURIHVVRUD�GH�
6RUERQQH��XP�FDYDOR�HUD�FDSD]�GH�SHUFRUUHU����TXLO{PHWURV�
por dia, mas o tempo podia se acelerar dependendo do 
interesse da notícia. As ordens mendicantes tinham um papel 
importante na disseminação de informações, assim como 
os jograis, os peregrinos e os vagabundos, porque todos 
eles percorriam grandes distâncias. As cidades também 
tinham correios organizados e selos para lacrar mensagens 
e tentar certificar a veracidade das correspondências. 
Graças a tudo isso, a circulação de boatos era intensa 
e politicamente relevante. Um exemplo clássico de fake 
news da era medieval é a história do rei que desaparece 
na batalha e reaparece muito depois, idoso e transformado.

Disponível em: www.elpais.com.br. Acesso em: 18 jun. 2018 (adaptado).

A propagação sistemática de informações é um 
fenômeno recorrente na história e no desenvolvimento 
GDV�VRFLHGDGHV��1R�WH[WR��D�H¿FiFLD�GHVVD�SURSDJDomR�
está diretamente relacionada ao(à)
A velocidade de circulação das notícias.
B nível de letramento da população marginalizada.
C poder de censura por parte dos serviços públicos.
D legitimidade da voz dos representantes da nobreza.
E diversidade dos meios disponíveis em uma época 

histórica.

QUESTÃO 10 

Se a interferência de contas falsas em discussões 
políticas nas redes sociais já representava um perigo 
SDUD�RV�VLVWHPDV�GHPRFUiWLFRV��VXD�VR¿VWLFDomR�H�PDLRU�
semelhança com pessoas reais têm agravado o problema 
pelo mundo.

O perigo cresceu porque a tecnologia e os métodos 
evoluíram dos robôs, os “bots” — softwares com tarefas 
RQ�OLQH�DXWRPDWL]DGDV�²��SDUD�RV�³FLERUJXHV´�RX�³trolls”, 
contas controladas diretamente por humanos com ajuda 
de um pouco de automação.

Mas pesquisadores começam agora a observar outros 
padrões de comportamento: quando mensagens não são 
programadas, sua publicação se concentra só em horários 
GH�WUDEDOKR��Mi�TXH�p�FRQWURODGD�SRU�SHVVRDV�FXMD�SUR¿VVmR�
p�H[DWDPHQWH�HVVD��DGPLQLVWUDU�XP�SHU¿O�IDOVR�GXUDQWH�R�GLD�

Outra pista: a pobreza vocabular das mensagens 
publicadas por esses perfis. Um funcionário de uma 
empresa que supostamente produzia e vendia perfis 
falsos explica que às vezes “faltava criatividade” para criar 
PHQVDJHQV�GLVWLQWDV�FRQWURODQGR�WDQWRV�SHU¿V�IDOVRV�DR�
mesmo tempo.

GRAGNANI, J. Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 16 dez. 2017.

De acordo com o texto, a análise de características da 
OLQJXDJHP�HPSUHJDGD�SRU�SHU¿V�DXWRPDWL]DGRV�FRQWULEXL�
para o(a)
A FRQWUROH�GD�DWXDomR�GRV�SUR¿VVLRQDLV�GH�7,�
B desenvolvimento de tecnologias como os “trolls”.
C ÀH[LELOL]DomR�GRV�WXUQRV�GH�WUDEDOKR�GRV�FRQWURODGRUHV�
D necessidade de regulamentação do funcionamento 

dos “bots”.
E identif icação de padrões de disseminação de 

informações inverídicas.

QUESTÃO 11 
Maio foi colorido de amarelo, e o foi porque 

mundialmente amarelo é a cor convencionada para as 
advertências. No trânsito, essas advertências têm sido 
fatais. A estimativa, caso nada seja feito, é a de que se 
atinjam assustadoras 2,4 milhões de mortes no trânsito 
HP������HP�WRGR�R�PXQGR�

A pressa constante, o sentimento de invencibilidade, 
a certeza de invulnerabilidade, a necessidade de poder, 
a falta de civilidade, a certeza de impunidade, a ausência 
de solidariedade, a inexistência de compaixão e o 
desrespeito por si próprio são circunstâncias reais que, 
não raro, concorrem para o comportamento violento no 
trânsito.

O Maio Amarelo, que preconiza a atenção pela vida, 
é uma das iniciativas nesse sentido. E é precisamente 
a atenção pela vida que está esquecida. Essa atenção, 
por certo, requer menos pressa, mais civilidade, 
limites assegurados, consciência de vulnerabilidade, 
solidariedade, compaixão e respeito por si e pelo outro. 
5HD¿UPDU�H�SUDWLFDU�HVVHV�SULQFtSLRV�H�YDORUHV�WDOYH]�VHMD�
um caminho mais seguro e menos violento, que garanta 
a vida e não celebre a morte.

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���SRUWDOGRWUDQVLWR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

Considerando os procedimentos argumentativos 
XWLOL]DGRV��LQIHUH�VH�TXH�R�REMHWLYR�GHVVH�WH[WR�p
A enumerar as causas determinantes da violência no 

trânsito.
B contextualizar a campanha de advertência no cenário 

mundial.
C divulgar dados numéricos alarmantes sobre acidentes 

de trânsito.
D sensibilizar o público para a importância de uma 

direção responsável.
E restringir os problemas da violência no trânsito a 

aspectos emocionais.

*010175AZ7*
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QUESTÃO 19 
“São tantas formas de matar um preto
4XH�SDUD�DOJXQV�VXD�PRUWH�p�MXVWL¿FDGD
Devia tá fazendo coisa errada
Se não era bandido, um dia ia ser
Por ser PRETO sua morte é defendida
O PRETO sempre merece morrer”.

A estrofe acima é do poeta e educador social Baticum 
3UROHWiULR��TXH�DWXD�QD�SHULIHULD�GH�)RUWDOH]D��QR�&HDUi��
preparando jovens — em quase sua totalidade negros 
²�SDUD�HQIUHQWDU�DV�GL¿FXOGDGHV�LPSRVWDV�SHOR�UDFLVPR�
estrutural no país.

É a partir da arte que Baticum consegue envolver 
a juventude em um projeto de fortalecimento dessa 
população ao promover batalhas de rimas, slams e saraus 
com temáticas que discutem os problemas sociais. Não por 
acaso, o tema mais explorado nas rimas, versos e prosas 
é a violência. De acordo com o mais recente Atlas da 
violência, em 2019, os negros representaram 77% das 
YtWLPDV�GH�KRPLFtGLRV��TXDVH����DVVDVVLQDWRV�SRU�����PLO�
habitantes, a maioria deles jovens.

O Atlas revela ainda que um negro tem quase 2,7 
vezes mais chance de ser morto do que um branco, o que 
MXVWL¿FD�R�PRYLPHQWR�GH�UHVLVWrQFLD�FUHVFHQWH�QR�%UDVLO�

0(1'21d$��)��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��
Acesso em: 22 nov. 2021 (adaptado).

O uso de citação e de dados estatísticos nesse texto tem 
o objetivo de
A ressaltar a importância da poesia para denunciar a 

morte de negros, que cresce a cada dia.
B destacar o crescimento exponencial da temática do 

preconceito na produção literária no Brasil.
C demonstrar o incremento no quantitativo de expressões 

artísticas na discussão de problemas sociais.
D evidenciar argumentos que reforçam a ideia de que os 

negros são vítimas em potencial da violência.
E salientar o aumento da participação de jovens nos 

movimentos de resistência na área da cultura.

QUESTÃO 20 

No princípio era o verbo. A frase que abre o primeiro 
capítulo do Evangelho de João e remete à criação do 
mundo, assim como também faz o Gênesis, é a mais 
famosa da Bíblia. A ideia de que o mundo é criado pela 
palavra, porém, é tão estruturante que está presente 
em outras religiões, para muito além das fundadas no 
cristianismo. Como humanos, a linguagem é o mundo que 
habitamos. Basta tentar imaginar um mundo em que não 
podemos usar palavras para dizer de nós e dos outros 
SDUD�FRPSUHHQGHU�R�TXH�LVVR�VLJQL¿FD��2X�XP�PXQGR�
em que aquilo que você diz não é entendido pelo outro, 
e o que o outro diz não é entendido por você.

O que acontece então quando a palavra é destruída 
e, com ela, a linguagem?

Durante séculos, em diferentes sociedades e 
línguas, é importante lembrar, a linguagem serviu 
— e ainda serve — para manter privilégios de grupos de 
poder e deixar todos os outros de fora. Quem entende 
linguagem de advogados, juízes e promotores, linguagem 
de médicos, linguagem de burocratas, linguagem de 
cientistas? A maior parte da população foi submetida à 
violência de propositalmente ser impedida de compreender 
a linguagem daqueles que determinam seus destinos.

6H�R�SULQFtSLR�p�R�YHUER��R�¿P�SRGH�VHU�R�VLOHQFLDPHQWR��
Mesmo que ele seja cheio de gritos entre aqueles que já não 
têm linguagem comum para compreender uns aos outros.

%580��(��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP����QRY�������

Nesse texto, a estratégia usada para convencer o leitor de 
que uma grande parcela da população não compreende 
a linguagem daqueles que detêm o poder foi
A revelar a origem religiosa da linguagem.
B questionar o temor sobre o futuro da linguagem.
C descrever a relação entre sociedade e linguagem.
D apresentar as consequências do esfacelamento da 

linguagem.
E criticar o obstáculo promovido pelos usos especializados 

da linguagem.

QUESTÃO 21 

8P�JUXSR�GH�SHVTXLVDGRUHV�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�
do Ceará desenvolveu um dicionário para traduzir sintomas 
de doenças da linguagem popular para os termos médicos. 
Defruço, chanha e piloura, por exemplo, podem ser termos 
conhecidos para muitos, mas, durante uma consulta médica, 
R�GHVFRQKHFLPHQWR�SRGH�VLJQL¿FDU�XP�GLDJQyVWLFR�HUUDGR�

“Isso é um registro histórico e pode ser muito útil para 
estudos dessas comunidades, na abordagem médica delas. 
É de certa forma pioneiro no Brasil e, sem dúvida, um instrumento 
de trabalho importante, porque a comunicação é fundamental 
QD�UHODomR�PpGLFR�SDFLHQWH �́�DYDOLD�R�UHLWRU�GD�LQVWLWXLomR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP����QRY��������DGDSWDGR��

Ao registrarem usos regionais de termos da área médica, 
pesquisadores
A apontaram erros motivados pelo desconhecimento da 

variedade linguística local.
B explicaram problemas provocados pela incapacidade 

de comunicação.
C descobriram novos sintomas de doenças existentes 

na comunidade.
D propiciaram melhor compreensão dos sintomas dos 

pacientes.
E divulgaram um novo rol de doenças características 

da localidade.

*010175AZ11*
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QUESTÃO 19 
“São tantas formas de matar um preto
4XH�SDUD�DOJXQV�VXD�PRUWH�p�MXVWL¿FDGD
Devia tá fazendo coisa errada
Se não era bandido, um dia ia ser
Por ser PRETO sua morte é defendida
O PRETO sempre merece morrer”.

A estrofe acima é do poeta e educador social Baticum 
3UROHWiULR��TXH�DWXD�QD�SHULIHULD�GH�)RUWDOH]D��QR�&HDUi��
preparando jovens — em quase sua totalidade negros 
²�SDUD�HQIUHQWDU�DV�GL¿FXOGDGHV�LPSRVWDV�SHOR�UDFLVPR�
estrutural no país.

É a partir da arte que Baticum consegue envolver 
a juventude em um projeto de fortalecimento dessa 
população ao promover batalhas de rimas, slams e saraus 
com temáticas que discutem os problemas sociais. Não por 
acaso, o tema mais explorado nas rimas, versos e prosas 
é a violência. De acordo com o mais recente Atlas da 
violência, em 2019, os negros representaram 77% das 
YtWLPDV�GH�KRPLFtGLRV��TXDVH����DVVDVVLQDWRV�SRU�����PLO�
habitantes, a maioria deles jovens.

O Atlas revela ainda que um negro tem quase 2,7 
vezes mais chance de ser morto do que um branco, o que 
MXVWL¿FD�R�PRYLPHQWR�GH�UHVLVWrQFLD�FUHVFHQWH�QR�%UDVLO�

0(1'21d$��)��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��
Acesso em: 22 nov. 2021 (adaptado).

O uso de citação e de dados estatísticos nesse texto tem 
o objetivo de
A ressaltar a importância da poesia para denunciar a 

morte de negros, que cresce a cada dia.
B destacar o crescimento exponencial da temática do 

preconceito na produção literária no Brasil.
C demonstrar o incremento no quantitativo de expressões 

artísticas na discussão de problemas sociais.
D evidenciar argumentos que reforçam a ideia de que os 

negros são vítimas em potencial da violência.
E salientar o aumento da participação de jovens nos 

movimentos de resistência na área da cultura.

QUESTÃO 20 

No princípio era o verbo. A frase que abre o primeiro 
capítulo do Evangelho de João e remete à criação do 
mundo, assim como também faz o Gênesis, é a mais 
famosa da Bíblia. A ideia de que o mundo é criado pela 
palavra, porém, é tão estruturante que está presente 
em outras religiões, para muito além das fundadas no 
cristianismo. Como humanos, a linguagem é o mundo que 
habitamos. Basta tentar imaginar um mundo em que não 
podemos usar palavras para dizer de nós e dos outros 
SDUD�FRPSUHHQGHU�R�TXH�LVVR�VLJQL¿FD��2X�XP�PXQGR�
em que aquilo que você diz não é entendido pelo outro, 
e o que o outro diz não é entendido por você.

O que acontece então quando a palavra é destruída 
e, com ela, a linguagem?

Durante séculos, em diferentes sociedades e 
línguas, é importante lembrar, a linguagem serviu 
— e ainda serve — para manter privilégios de grupos de 
poder e deixar todos os outros de fora. Quem entende 
linguagem de advogados, juízes e promotores, linguagem 
de médicos, linguagem de burocratas, linguagem de 
cientistas? A maior parte da população foi submetida à 
violência de propositalmente ser impedida de compreender 
a linguagem daqueles que determinam seus destinos.

6H�R�SULQFtSLR�p�R�YHUER��R�¿P�SRGH�VHU�R�VLOHQFLDPHQWR��
Mesmo que ele seja cheio de gritos entre aqueles que já não 
têm linguagem comum para compreender uns aos outros.

%580��(��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP����QRY�������

Nesse texto, a estratégia usada para convencer o leitor de 
que uma grande parcela da população não compreende 
a linguagem daqueles que detêm o poder foi
A revelar a origem religiosa da linguagem.
B questionar o temor sobre o futuro da linguagem.
C descrever a relação entre sociedade e linguagem.
D apresentar as consequências do esfacelamento da 

linguagem.
E criticar o obstáculo promovido pelos usos especializados 

da linguagem.

QUESTÃO 21 

8P�JUXSR�GH�SHVTXLVDGRUHV�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�
do Ceará desenvolveu um dicionário para traduzir sintomas 
de doenças da linguagem popular para os termos médicos. 
Defruço, chanha e piloura, por exemplo, podem ser termos 
conhecidos para muitos, mas, durante uma consulta médica, 
R�GHVFRQKHFLPHQWR�SRGH�VLJQL¿FDU�XP�GLDJQyVWLFR�HUUDGR�

“Isso é um registro histórico e pode ser muito útil para 
estudos dessas comunidades, na abordagem médica delas. 
É de certa forma pioneiro no Brasil e, sem dúvida, um instrumento 
de trabalho importante, porque a comunicação é fundamental 
QD�UHODomR�PpGLFR�SDFLHQWH �́�DYDOLD�R�UHLWRU�GD�LQVWLWXLomR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP����QRY��������DGDSWDGR��

Ao registrarem usos regionais de termos da área médica, 
pesquisadores
A apontaram erros motivados pelo desconhecimento da 

variedade linguística local.
B explicaram problemas provocados pela incapacidade 

de comunicação.
C descobriram novos sintomas de doenças existentes 

na comunidade.
D propiciaram melhor compreensão dos sintomas dos 

pacientes.
E divulgaram um novo rol de doenças características 

da localidade.

*010175AZ11*
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Questão 31
$#%&'()#'*'+),)-#,./.# 0.+/'#1)#23245,3'#5.# 6'7)+#

)/#*)+8.1.%#1)#9'3:'#5'%#.51'%#)#;,.-#,.5<),31.#,./.#
=%-+;5<.>?# @.# 358,3.# 0.+'/# -(3637'1.%# )3:.%# )# +.135<'%#
de patins pregados numa madeira qualquer, para sua 
,./*.%3AB.C# %)51.# '%# +.1'%# 1)# 9.++',<'# .-# 0)++.?# 
$#D+'51)#/'+,.#5'#<3%(E+3'#1.#%&'()#.,.++)-#)/#!FGHC#
I-'51.#.#)5D)5<)3+.#I-8/3,.#,<'/'1.#J+'5&#@'%K.+(<L#
1)%,.9+3-#.#-+)('5.C#/'()+3'6#/'3%#M):82)6C#I-)#.0)+),3'#
/'3%# '1)+45,3'# N%# +.1'%?#O# 1)*)5145,3'# 1.%# %&'(3%('%#
em relação a esse novo material igualmente alavancou 
o surgimento de novas manobras e possibilitou a um 
/'3.+# 5P/)+.# 1)# *)%%.'%# 35):*)+3)5()%# ,./)A'+# '#
*+Q(3,'#1)%%'#/.1'631'1)?#$# +)%-6('1.# 0.3# '# ,+3'AB.#1)#
,'/*).5'(.%C#/'+,'%C#0Q9+3,'%#)#6.R'%#)%*),3'637'1'%?

OSTUSVWXC#Y?Z#[OVS$C#J?#O?#O?#$#%&'()#)#%-'%#*.%%393631'1)%#)1-,',3.5'3%?# 
MotrizC#R-6?\%)(?#]^!^#_'1'*('1.`?

a)#',.+1.#,./#.#():(.C#132)+%.%#0'(.+)%#'.#6.5D.#1.#()/*.

A  co5(+39-8+'/#*'+'#'#1)/.,+'(37'AB.#1.#%&'()?
B  ev31)5,3'+'/#'%#1)/'51'%#,./)+,3'3%#1.%#%&'(3%('%?
C  de;53+'/#'#,'++)3+'#1)#%&'(3%('#*+.;%%3.5'6?
D  pe+/3(3+'/#I-)#'#*+Q(3,'#%.,3'6#1.#%&'()#%-9%(3(-8%%)#

.#%-+0)?
E  in13,'+'/#'#'-(.5./3'#1.%#*+'(3,'5()%#1)#%&'()?
Questão 32

Estojo escolar
S3.# 1)# b'5)3+.#c#@.3()# 1)%%'%C# ,3%,'51.# 5-/# 1)%%)%#
,'5'3%# '# ,'9.C# 23# -5%# ,'+'%# .0)+),)51.# /'+'236<'%#
)6)(+d53,'%C#9'%('2'#()6)0.5'+#)#)-#+),)9)+3'#-/#5.()9..&#
,'*'7# 1)#/)# 'R-1'+# '# 0'9+3,'+# -/# 5'23.C# -/'# )%('AB.#
)%*',3'6?

efg#h./.#*+)()51.#23'R'+#)%%)%#13'%C#<'9363()3\/)#'#
comprar aquilo que os caras anunciavam como o top do 
(.*#)/#/'(i+3'#1)#,./*-('1.+#*.+(Q(36?

@.# %Q9'1.C# +),)93# -/# )/9+-6<.# ,./*63,'1.# I-)#
5),)%%3('2'#1)#-/#/'5-'6#1)#35%(+-Aj)%#*'+'#%)+#'9)+(.?

efg#a)#+)*)5()C#,./.#2)/#',.5(),)51.#5.%#P6(3/.%#
()/*.%C#<.-2)#-/#,.+()#5'#/)/E+3'#)#23#13'5()#1)#/3/#
.#/)-#*+3/)3+.#)%(.R.#)%,.6'+?#X35<'#k#'5.%#)#3'#*'+'#.#
R'+13/#1)#350l5,3'?

m+'#-/'#,'3:35<'#,./*+31'C#)52)+537'1'C# ,./#-/'#
('/*'#I-)#,.++3'#5'%#9.+1'%#1.#,.+*.#*+35,3*'6?#a)5(+.C#
'++-/'1.%# )/# 1323%j)%C# <'23'# 6Q*3%# ,.6.+31.%C# -/#
apontador, uma lapiseira cromada, uma régua de 20 cm 
)#-/'#9.++',<'#*'+'#'*'D'+#/)-%#)++.%?

efg#a'#,'3:35<'#235<'#-/#,<)3+.#D.%(.%.C#,<)3+.#I-)#
5-5,'#)%I-),3#)#I-)#/)#(.5()'2'#1)#*+'7)+?#efg

$#5.()9..&#I-)#'D.+'#'9+.#i#5)D+.#)C#)/#/'(i+3'#1)#
,<)3+.C#i#'9./35Q2)6?#h<)3+'#236/)5()#'#()6)0.5)#,)6-6'+C#
'#,'935)#1)#'23B.C#'#'*'+)6<.#1)#-6(+'%%.5.D+';'#.51)#
.-(+.#13'#-/'#/.A'#2)3.#2)+#,./.#%.-#*.+#1)5(+.?#O,<.#
I-)#*3.+)3#1)#)%(.R.#)#1)#231'?

h$@nC#h?#o?#Crônicas para ler na escola?#WB.#p'-6.q#$9R)(32'C#]^^F#_'1'*('1.`?

@.# ():(.C# <Q#/'+,'%#1'# 0-5AB.#1'# 635D-'D)/#I-)#5)6)#
*+)1./35'?#m%%'%#/'+,'%#%B.#+)%*.5%Q2)3%#*.+#,.6.,'+#
)/#0.,.#._'`
A  me5%'D)/C#)6)2'51.\'#N#,'()D.+3'#1)#.9R)(.#)%(i(3,.#1.#

/-51.#1'%#'+()%?
B # ,E13D.C#(+'5%0.+/'51.#'#635D-'D)/#-(3637'1'#5.#():(.#

5'#*+E*+3'#()/Q(3,'#'9.+1'1'?
C  co5():(.C# 0'7)51.# 1'%# 350.+/'Aj)%# *+)%)5()%# 5.#

():(.#%)-#'%*),(.#)%%)5,3'6?
D  en-5,3'1.+C# 9-%,'51.# ):*+)%%'+# %-'# '(3(-1)# )/#

+)6'AB.#'.#,.5()P1.#1.#)5-5,3'1.?
E  in()+6.,-(.+C# ,.5%31)+'51.\.# +)%*.5%Q2)6# *)6.#

13+),3.5'/)5(.#1'1.#N#5'++'(32'#*)6.#)5-5,3'1.+?

Questão 33

A PESQUISA FOI O PRIMEIRO PASSO
NA PRODUÇÃO DESTE LIVRO

DEIXA DE DRAMA,
A MAIOR PARTE DO

MATERIAL ESTÁ ON-LINE.

SEGUIDA DA SELEÇÃO 
DAS INFORMAÇÕES E

DA ELABORAÇÃO
DE UM ROTEIRO

E DEPOIS EDITADO
E COLORIZADO DIGITALMENTE.

DEPOIS DE TODO
TRABALHO, ESTE LIVRO

SÓ PRECISA DE MAIS
UMA COISA:

SER LIDO.

O DESENHO
FEITO À TINTA NÃO OLHAAINDA!

[mT$WC#O?#Artistas brasileiras?#U)6.#o.+37.5()q#T3D-363/C#]^!r?

$# I-)# '%%)D-+'# .# +),.5<),3/)5(.# 1)%%)# ():(.# )/#
I-'1+35<.%#,./.#*+)0Q,3.#i#._'`

A # 0-5AB.#1)#'*+)%)5('AB.#1.#632+.?

B # '*)6.#)/.,3.5'6#'*.3'1.#5'%#3/'D)5%?

C # 1)%,+3AB.#1.#*+.,)%%.#,+3'(32.#1'#'-(.+'?

D # +)0)+45,3'#N#/)%,6'#1.%#(+'9'6<.%#/'5-'6#)#13D3('6?

E # -%.#1)#)6)/)5(.%#D+Q;,.%#2.6('1.%#*'+'#.#*P963,.\'62.?

Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.

*010175AZ7*
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Questão 23          
Eu tenho empresas e sou digno do visto para ir a 

1RYD�<RUN��2�GLQKHLUR�TXH�FKRYH�HP�1RYD�<RUN�p�SDUD�
pessoas com poder de compra. Pessoas que tenham 
um visto do consulado americano. O dinheiro que chove 
HP� 1RYD� <RUN� WDPEpP� p� SDUD� RV� QRYD�LRUTXLQRV�� 6mR�
PLOKDUHV�GH�GyODUHV��>���@�(VWRX�LQGR�SDUD�1RYD�<RUN��RQGH�
está chovendo dinheiro. Sou um grande administrador. 
6LP��HVWi�FKRYHQGR�GLQKHLUR�HP�1RYD�<RUN��'HX�QR�UiGLR��
9HMR� TXH� Ki� SHGHVWUHV� LQYDGLQGR� D� YLD� RQGH� WUDIHJD� R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR�� LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��9HMR�TXH�
Ki� FDUURV�QDFLRQDLV� WUDIHJDQGR�SHOD� YLD� RQGH� WUDIHJD�R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR��LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��$R�FKHJDU�
HP�1RYD�<RUN��WRPDUHL�SURYLGrQFLDV�

6$17¶$11$��$��2�LPSRUWDGR�YHUPHOKR�GH�1Rp��,Q��025,&21,��,���2UJ����
Os cem melhores contos��5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD�������

$V�UHSHWLo}HV�H�DV�IUDVHV�FXUWDV�FRQVWLWXHP�SURFHGLPHQWRV�
linguísticos importantes para a compreensão da temática 
GR�WH[WR��SRLV
A  H[SUHVVDP� D� IXWLOLGDGH� GR� GLVFXUVR� GH� SRGHU� H� GH�

distinção do narrador.
B � GLVIDUoDP� D� IDOWD� GH� GHQVLGDGH� GDV� DQJ~VWLDV�

H[LVWHQFLDLV�QDUUDGDV�
C  ironizam a valorização da cultura norte-americana 

SHORV�EUDVLOHLURV�
D � H[SOLFLWDP� D� JDQkQFLD� ¿QDQFHLUD� GR� FDSLWDOLVPR�

contemporâneo.
E � FULWLFDP�RV�HVWHUHyWLSRV�VRFLDLV�GDV�YLV}HV�GH�PXQGR�

elitistas.
Questão 24          
DECRETO N. 28 314, DE 28 DE SETEMBRO DE 2007

'HPLWH�R�*HU~QGLR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
H�Gi�RXWUDV�SURYLGrQFLDV�

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL��QR�XVR�
GDV�DWULEXLo}HV�TXH�OKH�FRQIHUH�R�DUWLJR������LQFLVRV�9,,�
H�;;9,��GD�/HL�2UJkQLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��'(&5(7$�
$UW�����)LFD�GHPLWLGR�R�*HU~QGLR�GH�WRGRV�RV�yUJmRV�GR�
*RYHUQR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
$UW�����)LFD�SURLELGR��D�SDUWLU�GHVWD�GDWD��R�XVR�GR�JHU~QGLR�
para desculpa de INEFICIÊNCIA.
$UW�� ��� (VWH� 'HFUHWR� HQWUD� HP� YLJRU� QD� GDWD� GH� VXD�
SXEOLFDomR�
$UW�����5HYRJDP�VH�DV�GLVSRVLo}HV�HP�FRQWUiULR�

%UDVtOLD�����GH�VHWHPEUR�GH������
�����GD�5HS~EOLFD�H�����GH�%UDVtOLD

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRGI�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVH�GHFUHWR�SDXWD�VH�QD�LGHLD�GH�TXH�R�XVR�GR�JHU~QGLR��
FRPR�³GHVFXOSD�GH�LQH¿FLrQFLD´��LQGLFD
A  conclusão de uma ação.
B  realização de um evento.
C  repetição de uma prática.
D  continuidade de um processo.
E � WUDQVIHUrQFLD�GH�UHVSRQVDELOLGDGH�

Questão 25          

.2687+��-��One and Three Chairs��0XVHX�5HLQD�6R¿D��(VSDQKD�������
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PXVHRUHLQDVR¿D�HV��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$�REUD�GH�-RVHSK�.RVXWK�GDWD�GH������H�VH�FRQVWLWXL�SRU�
XPD� IRWRJUD¿D� GH� FDGHLUD�� XPD� FDGHLUD� H[SRVWD� H� XP�
TXDGUR�FRP�R�YHUEHWH�³&DGHLUD´��7UDWD�VH�GH�XP�H[HPSOR�
GH�DUWH�FRQFHLWXDO�TXH�UHYHOD�R�SDUDGR[R�HQWUH�YHUGDGH�H�
LPLWDomR��Mi�TXH�D�DUWH
A � QmR�p�D�UHDOLGDGH��PDV�XPD�UHSUHVHQWDomR�GHOD�
B � IXQGDPHQWD�VH�QD�UHSHWLomR��FRQVWUXLQGR�YDULDo}HV�
C � QmR�VH�GH¿QH��SRLV�GHSHQGH�GD�LQWHUSUHWDomR�GR�IUXLGRU�
D � UHVLVWH�DR�WHPSR��EHQH¿FLDGD�SRU�P~OWLSODV�IRUPDV�

de registro.
E � UHGHVHQKD� D� YHUGDGH�� DSUR[LPDQGR�VH� GDV�

GH¿QLo}HV�OH[LFDLV�
Questão 26          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�LRWIRUDOO�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$�UHDOLGDGH�YLUWXDO�p�XPD�WHFQRORJLD�GH�LQIRUPDomR�TXH��
FRQIRUPH� VXJHUH� D� LPDJHP�� WHP� FRPR� XPD� GH� VXDV�
SULQFLSDLV�IXQo}HV
A  SURPRYHU�D�PDQLSXODomR�H¿FLHQWH�GH�FRQKHFLPHQWRV�

H� LQIRUPDo}HV� GH� GLItFLO� FRPSUHHQVmR� QR� PXQGR�
ItVLFR�

B � FRQGX]LU� HVFROKDV� SUR¿VVLRQDLV� GD� iUHD� GH� FLrQFLD�
GD�FRPSXWDomR��RIHUHFHQGR�XP�OHTXH�GH�RSo}HV�GH�
atuação.

C � WUDQVIHULU�FRQKHFLPHQWR�GD� LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�SDUD�
DV�iUHDV�WUDGLFLRQDLV��FRPR�DV�GDV�FLrQFLDV�H[DWDV�H�
naturais.

D � OHYDU� R� VHU� KXPDQR� D� H[SHULPHQWDU� PHQWDOPHQWH�
RXWUDV�UHDOLGDGHV��SDUD�DV�TXDLV�p�WUDQVSRUWDGR�VHP�
VDLU�GH�VHX�SUySULR�OXJDU�

E � GHOLPLWDU� WHFQRORJLDV� H[FOXVLYDV� GH� MRJRV� YLUWXDLV�� D�
¿P�GH�RIHUHFHU�PDLRU�HPRomR�DR�MRJDGRU�SRU�PHLR�GH�
outras realidades.

*010175AZ12*
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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QUESTÃO 278 (25 do Enem 2020)

QUESTÃO 279 (8 do Enem 2020)

QUESTÃO 280 (20 do Enem 2023)
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QUESTÃO 22 
Alguém muito recentemente cortara o mato, que na 

época das chuvas crescia e rodeava a casa da mãe de 
Ponciá Vicêncio e de Luandi. Havia também vestígios 
de que a terra fora revolvida, como se ali fosse plantar uma 
pequena roça. Luandi sorriu. A mãe devia estar bastante 
forte, pois ainda labutava a terra. Cantou alto uma cantiga 
que aprendera com o pai, quando eles trabalhavam na terra 
dos brancos. Era uma canção que os negros mais velhos 
ensinavam aos mais novos. Eles diziam ser uma cantiga 
de voltar, que os homens, lá na África, entoavam sempre, 
quando estavam regressando da pesca, da caça ou de 
algum lugar. O pai de Luandi, no dia em que queria agradar 
à mulher, costumava entoar aquela cantiga ao se aproximar 
de casa. Luandi não entendia as palavras do canto; sabia, 
porém, que era uma língua que alguns negros falavam 
ainda, principalmente os velhos. Era uma cantiga alegre. 
Luandi, além de cantar, acompanhava o ritmo batendo com 
as palmas das mãos em um atabaque imaginário. Estava 
de regresso à terra. Voltava em casa. Chegava cantando, 
dançando a doce e vitoriosa cantiga de regressar.

EVARISTO, C. Ponciá Vicêncio. Rio de Janeiro: Pallas, 2018.

A leitura do texto permite reconhecer a “cantiga de voltar” 
como patrimônio linguístico que
A representa a memória de uma língua africana extinta.
B exalta a rotina executada por jovens afrodescendentes.
C preserva a ancestralidade africana por meio da 

tradição oral.
D resgata a musicalidade africana por meio de palavras 

inteligíveis.
E remonta à tristeza dos negros mais velhos com 

saudade da África.

QUESTÃO 23 

TEXTO I
Zapeei os canais, como há dezenas de anos faço, e pá: 

parei num que exibia um episódio daquela velha família do 
futuro, Os Jetsons. 

Nesse episódio em particular, a Jane Jetson, esposa 
do George, tratava de dirigir aquele veículo voador 
deles. Meu queixo foi caindo à medida que as piadinhas 
machistas sobre mulheres dirigirem foram se acumulando. 
Impressionante! Que futuro careta aqueles roteiristas 
imaginavam! Seriam incapazes de projetar algo melhor, e não 
apenas em termos de tecnologias, robôs e carros voadores? 
Será que nossa máxima visão de futuro só atinge as coisas, 
H�MDPDLV�DV�SHVVRDV"�&RPR�D�-DQH��XPD�PXOKHU�GH����DQRV�
no desenho, poderia ser o que foram as minhas bisavós?

O futuro, naquele desenho, se esqueceu de ser melhor 
nas relações entre as pessoas. Aliás... tão parecido com a vida.

)LTXHL�GH�FDUD��FRPR�GL]HPRV�DTXL��RX�FRPR�GL]tDPRV�
na minha adolescência, pobre adolescência, aprendendo, 
sem querer e sem muita defesa, um futuro tão besta quanto 
o passado.
RIBEIRO, A. E. Disponível em: www.rascunho.com br. Acesso em: 21 out. 2021 (adaptado).

TEXTO II
Masculino e feminino são campos escorregadios que 

Vy�VH�GH¿QHP�SRU�RSRVLomR��VHPSUH�LQFRPSOHWD��XP�GR�
outro. São formações imaginárias que buscam produzir 
uma diferença radical e complementar onde só existem, 
de fato, mínimas diferenças. O resto é questão de estilo. 
Até pelo menos a segunda metade do século 19, o divisor 
de águas era claro: os homens ocupavam o espaço público. 
As mulheres tratavam da vida privada. Privada de quê? 
De visibilidade, diria Hannah Arendt. De visibilidade pública. 
Do que as mulheres estiveram privadas até o século 20 
foi de presença pública manifesta não em imagem, mas 
em palavra. A palavra feminina, reservada ao espaço 
doméstico, não produzia diferença na vida social.

.+(/��0��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DOLDV�HVWDGDR�FRP�EU���
Acesso em: 19 out. 2021 (adaptado).

A representação da mulher apresentada no Texto I pode 
ser explicada pelo Texto II no que diz respeito à(às)
A censura a formas de expressão femininas.
B DXVrQFLD�GD�¿JXUD�IHPLQLQD�QD�YLGD�S~EOLFD�
C construções imaginárias cristalizadas na sociedade.
D OLPLWDo}HV�LQHUHQWHV�jV�¿JXUDV�IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV�
E dificuldade na atribuição de papéis masculinos e 

femininos.

QUESTÃO 24 

Em tempos de isolamento
social por conta da pandemia de 
covid-19, a Defensoria Pública 

alerta para o aumento da 
violência contra a mulher! 
Não se cale! Denuncie!

A Defensoria não para!
#JuntasSomosMaisFortes

Disque 180

Disponível em: www.defensoriapublica.mt.gov.br. Acesso em: 29 out. 2021 (adaptado).

Esse anúncio publicitário, veiculado durante o contexto 
GD�SDQGHPLD�GH�FRYLG�����WHP�SRU�¿QDOLGDGH
A divulgar o canal telefônico de atendimento a casos de 

violência contra a mulher.
B informar sobre a atuação de uma entidade defensora 

da mulher vítima de violência.
C evidenciar o trabalho da Defensoria Pública em relação 

ao problema do abuso contra a mulher.
D alertar a sociedade sobre o aumento da violência 

contra a mulher em decorrência do coronavírus.
E incentivar o público feminino a denunciar crimes 

de violência contra a mulher durante o período de 
isolamento.

*010175AZ12*
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QUESTÃO 29 
Era um gato preto, como convinha a um cultor das boas 

letras, que já lera Poe traduzido por Baudelaire. Preto e 
gordo. E lerdo. Tão gordo e lerdo que a certa altura observei 
que ia perdendo inteiramente as qualidades características 
da raça, que são em suma o ódio de morte aos ratos. Já nem 
os afugentava! Os ratos de Ouro Preto são também dignos 
e solenes — não ria — tradicionalistas... descendentes de 
outros ratos que naqueles mesmos casarões presenciaram 
acontecimentos importantes da nossa história... No sobrado 
do desembargador Tomás Antônio Gonzaga, imagine o 
VHQKRU�XPD�UHXQLmR�GRV�VRQKDGRUHV�LQFRQ¿GHQWHV��FRP�
os antepassados daqueles ratos a passearem pelo sótão 
ou mesmo pelo assoalho por entre as pernas dos homens 
absortos na esperança da independência nacional! E 
depois, os ancestres daqueles roedores que eu via agora 
deslizar sutilmente no meu quarto podiam ter subido 
pelo poste da ignomínia colonial, onde estava exposta a 
cabeça do Tiradentes! E quando as órbitas se descarnaram 
ignominiosamente, podiam até ter penetrado no recesso 
daquele crânio onde verdadeiramente ardera a literatura, 
com a simplicidade do heroísmo, a febre nacionalista...

ALPHONSUS, J. Contos e novelas. Rio de Janeiro: Imago; Brasília: INL, 1976.

Descrevendo seu gato, o narrador remete ao contexto 
H�D�SURWDJRQLVWDV�GD� ,QFRQ¿GrQFLD�SDUD�FULDU�XP�HIHLWR�
desconcertante centrado no
A desenho imaginativo do casario colonial de Ouro Preto.
B HIHLWR�GH�DSDJDPHQWR�GH�OLPLWHV�HQWUH�¿FomR�H�UHDOLGDGH�
C vínculo estabelecido entre animais urbanos e literatura.
D TXHVWLRQDPHQWR�VXWLO�TXDQWR�j�VDQLGDGH�GRV�LQFRQ¿GHQWHV�
E contraste entre austeridade pomposa e imagem 

repugnante.

QUESTÃO 30 
Enquanto estivemos entretidos com os urubus outras 

coisas andaram acontecendo na cidade. A Companhia 
baixou novas proibições, umas inteiramente bobocas, só 
pelo prazer de proibir (ninguém podia cuspir pra cima, nem 
carregar água em jacá, nem tapar o sol com peneira, como 
se todo mundo estivesse abusando dessas esquisitices); 
mas outras bem irritantes, como a de pular muro pra cortar 
caminho, tática que quase todo mundo que não sofria de 
reumatismo vinha adotando ultimamente, principalmente 
RV�PHQLQRV��(�QmR�FRQ¿DQGR�QD�SURLELomR�Vy��QHP�QD�IRUoD�
dos castigos, que eram rigorosos, a Companhia ainda 
PDQGRX�¿QFDU�FDFRV�GH�JDUUDID�QRV�PXURV��$FKHL�LVVR�XP�
exagero, e comentei o assunto com mamãe. Meu pai ouviu 
lá do quarto e veio explicar. Disse que em épocas normais 
bastava uma coisa ou outra; mas agora a Companhia 
não podia admitir nenhuma brecha em suas ordens; se 
alguém desobedecesse à proibição podia se cortar nos 
cacos; se alguém conseguisse pular um muro quebrando 
o corte de alguns cacos, ou jogando um couro por cima, 
era apanhado pela proibição, nhoc — e fez o gesto de 
quem torce o pescoço de um frango.

VEIGA, J. J. Sombras de reis barbudos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

6RE�D�SHUVSHFWLYD�GR�PHQLQR�TXH�QDUUD��RV�IDWRV�¿FFLRQDLV�
oferecem um esboço do momento político vigente na 
década de 1970, aqui representado pelo
A FXOWR�DR�PHGR��LQ¿OWUDGR�HP�VLWXDo}HV�GR�FRWLGLDQR�
B sentimento de dúvida quanto à veracidade das 

informações.
C ambiente de sonho, delineado por imagens 

perturbadoras.
D incentivo ao desenvolvimento econômico com 

a iniciativa privada. 
E espaço urbano marcado por uma política de isolamento 

das crianças.

QUESTÃO 31 

Migalhas
Entre a toalha branca e um bule de café
seria inapropriado dizer
eu não te amo mais.
Era necessário algo mais solene,
um jardim japonês
para as perdas pensadas,
um noturno de tempestade
para arrebentar de dor,
uma praia de pedras para chorar
em silêncio, uma cama alta
para o incenso da despedida,
uma janela
dando para o abismo.
No entanto você abaixa os olhos
e recolhe lentamente as migalhas de pão
sobre a mesa posta para dois.

MARQUES, A. M. A vida submarina. São Paulo: Cia. das Letras, 2021.

Nesse poema, a representação do sentimento amoroso 
recupera a tradição lírica, mas se ajusta à visão 
contemporânea ao
A invocar o interlocutor para uma tomada de posição.
B questionar a validade do envolvimento romântico.
C diluir em banalidade a comoção de um amor frustrado.
D WUDQVIRUPDU�HP�SD]�DV�HPRo}HV�FRQÀLWXRVDV�GR�FDVDO�
E condicionar a existência da paixão a espaços idealizados.

*010175AZ14*
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2QUESTÃO 37 
³9LGD�SHUIHLWD´�HP�UHGHV�VRFLDLV�SRGH�DIHWDU�D�

saúde mental
1DV� YiULDV� UHGHV� VRFLDLV� TXH� SRYRDP� D� LQWHUQHW��

RV� FKDPDGRV� GLJLWDO� LQÀXHQFHUV� HVWmR� VHPSUH� IHOL]HV�
H� SUHJDP� D� IHOLFLGDGH� FRPR� XP� HVWLOR� GH� YLGD�� (VVDV�
SHVVRDV�HVSDOKDP�FRQWH~GR�SDUD�PLOKDUHV�GH�VHJXLGRUHV��
GLWDQGR�WHQGrQFLD�H�PRVWUDQGR�XP�HVWLOR�GH�YLGD�VRQKDGR�
SRU� PXLWRV�� FRPR� R� FRUSR� HVEHOWR�� YLDJHQV� LQFUtYHLV��
casas deslumbrantes, carros novos e alegria em tempo 
LQWHJUDO��DOJR�EHP� LPSURYiYHO�GH�RFRUUHU�R� WHPSR� WRGR��
DSRQWD�&DUOD�)XUWDGR��PHVWUH�HP�SVLFRORJLD�H�IXQGDGRUD�
GR�,QVWLWXWR�)HOLFLrQFLD�

$�SUREOHPiWLFD�SRGH�VXUJLU�FRP�D�EXVFD�LQFHVVDQWH�
SRU�HVVD�IHOLFLGDGH��TXH�JHUD�HIHLWRV�FRODWHUDLV�HP�TXHP�
FRQVRPH�GLDULDPHQWH�D�³YLGD�SHUIHLWD´�GH�RXWURV��'Dt�YHP�
R�FRQFHLWR�GH�SRVLWLYLGDGH� Wy[LFD��D�H[SUHVVmR� WHP�VLGR�
usada para abordar uma espécie de pressão pela adoção 
de um discurso positivo, aliada a uma vida editada para 
DV�UHGHV�VRFLDLV��3DUD�PDQWHU�D�VD~GH�PHQWDO�H�HYLWDU�VHU�
DWLQJLGR�SHOD�SRVLWLYLGDGH�Wy[LFD��R�XVR�UDFLRQDO�GDV�UHGHV�
VRFLDLV�p�R�PDLV�LQGLFDGR��DFRQVHOKD�D�PpGLFD�SVLTXLDWUD�
5HQDWD� 1D\DUD� )LJXHLUHGR�� SUHVLGHQWH� GD� $VVRFLDomR�
3VLTXLiWULFD�GH�%UDVtOLD��$3%U��

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

$VVRFLDGD�DR�LGHiULR�GH�XPD�³YLGD�SHUIHLWD´��D�SRVLWLYLGDGH�
Wy[LFD� PHQFLRQDGD� QR� WH[WR� p� XP� IHQ{PHQR� VRFLDO�
recente, que se constitui com base em
A UHSUHVHQWDo}HV� HVWHUHRWLSDGDV� H� VXSHU¿FLDLV� GH�

IHOLFLGDGH�
B UHVVLJQL¿FDo}HV� FRQWHPSRUkQHDV� GR� FRQFHLWR� GH�

DOHJULD�
C HVWLORV�GH�YLGD�LQDFHVVtYHLV�SDUD�D�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�
D DWLWXGHV�FRQWUDGLWyULDV�GH�LQÀXHQFLDGRUHV�GLJLWDLV�
E SDGU}HV�LGHDOL]DGRV�H�QRFLYRV�GH�EHOH]D�ItVLFD�

QUESTÃO 38 

TEXTO I

(/�*5(&2��Laocoonte��ÏOHR�VREUH�WHOD������FP�[�����FP� 
1DWLRQDO�*DOOHU\�RI�$UW��:DVKLQJWRQ��(VWDGRV�8QLGRV��circa�����������

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���LPDJHV�QJD�JRY��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Essa impressionante obra apresenta o sacerdote 

/DRFRRQWH�VHQGR�SXQLGR�SHORV�GHXVHV�SRU�WHQWDU�DOHUWDU�
os troianos da ameaça do Cavalo de Troia, que escondia 
XP�JUXSR�GH� VROGDGRV�JUHJRV��(QYLDGDV�SHORV�GHXVHV��
VHUSHQWHV� PDULQKDV� VmR� YLVWDV� PDWDQGR� /DRFRRQWH� H�
VHXV�GRLV�¿OKRV�FRPR�IRUPD�GH�SXQLomR�

.$<��$��,Q��)$57+,1*��6���2UJ����Tudo sobre arte��
5LR�GH�-DQHLUR��6H[WDQWH��������DGDSWDGR��

3URGX]LGD� QR� LQtFLR� GR� VpFXOR� ;9,,�� D� REUD� PDQHLULVWD�
distingue-se pela
A UHSUHVHQWDomR�GD�QXGH]�PDVFXOLQD�
B GLVWRUomR�DR�UHSUHVHQWDU�D�¿JXUD�KXPDQD�
C HYRFDomR�GH�XP�IDWR�GD�FXOWXUD�FOiVVLFD�JUHJD�
D SUHVHQoD�GR�WHPD�GD�PRUWH�FRPR�SXQLomR�GD�IDPtOLD�
E XWLOL]DomR� GD� SHUVSHFWLYD� SDUD� LQWHJUDU� RV� GLIHUHQWHV�

SODQRV�

QUESTÃO 39 

TEXTO I

-8''��'��Sem título�������
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GDVDUWHV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

TEXTO II
(PERUD� QmR� IRVVH� XP� JUXSR� RX� XP� PRYLPHQWR�

RUJDQL]DGR�� R� 0LQLPDOLVPR� IRL� XP� GRV� PXLWRV� UyWXORV�
�LQFOXLQGR� HVWUXWXUDV� SULPiULDV�� REMHWRV� XQLWiULRV�� DUWH�
ABC e Cool Art��DSOLFDGRV�SHORV�FUtWLFRV�SDUD�GHVFUHYHU�
estruturas aparentemente simples que alguns artistas 
HVWDYDP� FULDQGR�� 4XDQGR� D� DUWH� PLQLPDOLVWD� FRPHoRX�
D� VXUJLU�� PXLWRV� FUtWLFRV� H� XP� S~EOLFR� RSLQDWLYR 
MXOJDUDP�QD� IULD�� DQ{QLPD� H� LPSHUGRiYHO�� 2V� PDWHULDLV�
LQGXVWULDLV� SUp�IDEULFDGRV� IUHTXHQWHPHQWH� XVDGRV� QmR�
pareciam “arte”�
'(036(<��$��Estilos, escolas e movimentos��6mR�3DXOR��&RVDF�	�1DLI\��������DGDSWDGR��

'H�DFRUGR�FRP�RV�WH[WRV�,�H�,,��FRPSUHHQGH�VH�TXH�D�REUD�
minimalista é uma
A UHSUHVHQWDomR�GD�VLPSOLFLGDGH�SHOR�DUWLVWD�
B H[SORUDomR�GD�WpFQLFD�GD�HVFXOWXUD�FXELVWD�
C YDORUL]DomR�GR�FRWLGLDQR�SRU�PHLR�GD�JHRPHWULD�
D XWLOL]DomR�GD�FRPSOH[LGDGH�GRV�HOHPHQWRV�IRUPDLV�
E FRPELQDomR�GH�IRUPDV�VLQWpWLFDV�QR�HVSDoR�XWLOL]DGR�

*010175AZ17*
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Questão 31
$#%&'()#'*'+),)-#,./.# 0.+/'#1)#23245,3'#5.# 6'7)+#

)/#*)+8.1.%#1)#9'3:'#5'%#.51'%#)#;,.-#,.5<),31.#,./.#
=%-+;5<.>?# @.# 358,3.# 0.+'/# -(3637'1.%# )3:.%# )# +.135<'%#
de patins pregados numa madeira qualquer, para sua 
,./*.%3AB.C# %)51.# '%# +.1'%# 1)# 9.++',<'# .-# 0)++.?# 
$#D+'51)#/'+,.#5'#<3%(E+3'#1.#%&'()#.,.++)-#)/#!FGHC#
I-'51.#.#)5D)5<)3+.#I-8/3,.#,<'/'1.#J+'5&#@'%K.+(<L#
1)%,.9+3-#.#-+)('5.C#/'()+3'6#/'3%#M):82)6C#I-)#.0)+),3'#
/'3%# '1)+45,3'# N%# +.1'%?#O# 1)*)5145,3'# 1.%# %&'(3%('%#
em relação a esse novo material igualmente alavancou 
o surgimento de novas manobras e possibilitou a um 
/'3.+# 5P/)+.# 1)# *)%%.'%# 35):*)+3)5()%# ,./)A'+# '#
*+Q(3,'#1)%%'#/.1'631'1)?#$# +)%-6('1.# 0.3# '# ,+3'AB.#1)#
,'/*).5'(.%C#/'+,'%C#0Q9+3,'%#)#6.R'%#)%*),3'637'1'%?

OSTUSVWXC#Y?Z#[OVS$C#J?#O?#O?#$#%&'()#)#%-'%#*.%%393631'1)%#)1-,',3.5'3%?# 
MotrizC#R-6?\%)(?#]^!^#_'1'*('1.`?

a)#',.+1.#,./#.#():(.C#132)+%.%#0'(.+)%#'.#6.5D.#1.#()/*.

A  co5(+39-8+'/#*'+'#'#1)/.,+'(37'AB.#1.#%&'()?
B  ev31)5,3'+'/#'%#1)/'51'%#,./)+,3'3%#1.%#%&'(3%('%?
C  de;53+'/#'#,'++)3+'#1)#%&'(3%('#*+.;%%3.5'6?
D  pe+/3(3+'/#I-)#'#*+Q(3,'#%.,3'6#1.#%&'()#%-9%(3(-8%%)#

.#%-+0)?
E  in13,'+'/#'#'-(.5./3'#1.%#*+'(3,'5()%#1)#%&'()?
Questão 32

Estojo escolar
S3.# 1)# b'5)3+.#c#@.3()# 1)%%'%C# ,3%,'51.# 5-/# 1)%%)%#
,'5'3%# '# ,'9.C# 23# -5%# ,'+'%# .0)+),)51.# /'+'236<'%#
)6)(+d53,'%C#9'%('2'#()6)0.5'+#)#)-#+),)9)+3'#-/#5.()9..&#
,'*'7# 1)#/)# 'R-1'+# '# 0'9+3,'+# -/# 5'23.C# -/'# )%('AB.#
)%*',3'6?

efg#h./.#*+)()51.#23'R'+#)%%)%#13'%C#<'9363()3\/)#'#
comprar aquilo que os caras anunciavam como o top do 
(.*#)/#/'(i+3'#1)#,./*-('1.+#*.+(Q(36?

@.# %Q9'1.C# +),)93# -/# )/9+-6<.# ,./*63,'1.# I-)#
5),)%%3('2'#1)#-/#/'5-'6#1)#35%(+-Aj)%#*'+'#%)+#'9)+(.?

efg#a)#+)*)5()C#,./.#2)/#',.5(),)51.#5.%#P6(3/.%#
()/*.%C#<.-2)#-/#,.+()#5'#/)/E+3'#)#23#13'5()#1)#/3/#
.#/)-#*+3/)3+.#)%(.R.#)%,.6'+?#X35<'#k#'5.%#)#3'#*'+'#.#
R'+13/#1)#350l5,3'?

m+'#-/'#,'3:35<'#,./*+31'C#)52)+537'1'C# ,./#-/'#
('/*'#I-)#,.++3'#5'%#9.+1'%#1.#,.+*.#*+35,3*'6?#a)5(+.C#
'++-/'1.%# )/# 1323%j)%C# <'23'# 6Q*3%# ,.6.+31.%C# -/#
apontador, uma lapiseira cromada, uma régua de 20 cm 
)#-/'#9.++',<'#*'+'#'*'D'+#/)-%#)++.%?

efg#a'#,'3:35<'#235<'#-/#,<)3+.#D.%(.%.C#,<)3+.#I-)#
5-5,'#)%I-),3#)#I-)#/)#(.5()'2'#1)#*+'7)+?#efg

$#5.()9..&#I-)#'D.+'#'9+.#i#5)D+.#)C#)/#/'(i+3'#1)#
,<)3+.C#i#'9./35Q2)6?#h<)3+'#236/)5()#'#()6)0.5)#,)6-6'+C#
'#,'935)#1)#'23B.C#'#'*'+)6<.#1)#-6(+'%%.5.D+';'#.51)#
.-(+.#13'#-/'#/.A'#2)3.#2)+#,./.#%.-#*.+#1)5(+.?#O,<.#
I-)#*3.+)3#1)#)%(.R.#)#1)#231'?

h$@nC#h?#o?#Crônicas para ler na escola?#WB.#p'-6.q#$9R)(32'C#]^^F#_'1'*('1.`?

@.# ():(.C# <Q#/'+,'%#1'# 0-5AB.#1'# 635D-'D)/#I-)#5)6)#
*+)1./35'?#m%%'%#/'+,'%#%B.#+)%*.5%Q2)3%#*.+#,.6.,'+#
)/#0.,.#._'`
A  me5%'D)/C#)6)2'51.\'#N#,'()D.+3'#1)#.9R)(.#)%(i(3,.#1.#

/-51.#1'%#'+()%?
B # ,E13D.C#(+'5%0.+/'51.#'#635D-'D)/#-(3637'1'#5.#():(.#

5'#*+E*+3'#()/Q(3,'#'9.+1'1'?
C  co5():(.C# 0'7)51.# 1'%# 350.+/'Aj)%# *+)%)5()%# 5.#

():(.#%)-#'%*),(.#)%%)5,3'6?
D  en-5,3'1.+C# 9-%,'51.# ):*+)%%'+# %-'# '(3(-1)# )/#

+)6'AB.#'.#,.5()P1.#1.#)5-5,3'1.?
E  in()+6.,-(.+C# ,.5%31)+'51.\.# +)%*.5%Q2)6# *)6.#

13+),3.5'/)5(.#1'1.#N#5'++'(32'#*)6.#)5-5,3'1.+?

Questão 33

A PESQUISA FOI O PRIMEIRO PASSO
NA PRODUÇÃO DESTE LIVRO

DEIXA DE DRAMA,
A MAIOR PARTE DO

MATERIAL ESTÁ ON-LINE.

SEGUIDA DA SELEÇÃO 
DAS INFORMAÇÕES E

DA ELABORAÇÃO
DE UM ROTEIRO

E DEPOIS EDITADO
E COLORIZADO DIGITALMENTE.

DEPOIS DE TODO
TRABALHO, ESTE LIVRO

SÓ PRECISA DE MAIS
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Questão 39
Falso moralista

!"#$%#"&'(&)%"%*+(%)%,"-)')%)&')%.)/(&'"
e não aceita o teatro de revista
)01(%,"'(0&)%20)%3"#$%&4"%3)5(%&)')
(%)16%3('(1(%3"#$%'7/%&4"%8(0%)01781)
!"#$%8(%9+5:)%+,%1)&1"%;",%(%)16%2(0.(71"
<"0%*+)5*+(0%#"78)%'(71)%5":"%.)5)-4"
=)8%(+%#"&>(-"%;(,%"%8(+%'(.(71"
(%&4"%3"+%.)/(0%8(:0('"%&4"
!"#$%6%3781"%1"')%8(?1)%&"%@"A
(%&4"%6%8B%&"%C)0&)3)5%*+(%3)7%20"8%;)75(8%8(%)#);)0
D7,%'(%8(,)&)%3"#$%'(7?)%)%#",2)&>(70)
e no bar com os amigos bebe bem a noite inteira
E(:+&')F.(70)%#>(:)%&)%0(2)017-4"
pede dispensa para ir ao oculista
e vai curar sua ressaca simplesmente
!"#$%&4"%2)88)%'(%+,%.)58"%,"0)5781)

GHIEJG%EKLMHGNJO%Sonho de um sambistaO%E4"%<)+5"P%H5'"0)'"Q%RSTSO

K8% 5(10)8% '(% 8),;)% &"0,)5,(&1(% 8(% #)0)#1(07/),% 2"0%
)20(8(&1)0(,%,)0#)8%7&."0,)78%'"%+8"%')%5U&:+)O%G(88)%
5(10)%'(%G(58"&%E)0:(&1"Q%84"%(?(,25"8%'(88)8%,)0#)8
A % V.)5)-4"W%(%V20"8%;)75(8WO
B % V3"#$W%(%V1()10"%'(%0(3781)WO
C % V2(0.(71"W%(%VC)0&)3)5WO
D % V;(;(%;(,W%(%V"#+5781)WO
E  “c+0)0W%(%V.)58"%,"0)5781)WO
Questão 40

Introdução a Alda
X7/(,%*+(%&7&:+6,%,)78%)%),)O%X7/(,%*+(%."7%+,)%

;")%2(88")O%E+)%Y5>)%'(%'"/(%)&"8%&4"%)%37871)%&+&#)%
(% 1)53(/% 0)0),(&1(% 8(% 5(,;0(% '(5)O% <+8(0),F&)% &+,)%
#7')'(% 10781(% '(% +&7."0,(8% )/+78% (% 9)5(#"8% ;0)&#"8Q% '(%
"&'(%&4"%2Z'(%,)78%8)70O%IAQ% 1"'"8%:071),F5>(% 70071)'"8Q%
,)5%8(%)20"?7,)Q%"+%5>(%;)1(,Q%#","%8(%.)/%#",%8)#"8%
'(%)0(7)%2)0)%10(7&)0%"8%,[8#+5"8O

E(7%*+(%2)0)% 1"'"8%(5)% 9A%&4"%6Q%(%&7&:+6,% 5>(%')07)%
+,)%,)-4%#>(70"8)Q%;(,%3(0,(5>)O%=)8%&4"%6%3(0')'(%*+(%
)5:+6,%&4"%)%2"88)%,)78%),)0O%H+%),"F)O%K,"F)%*+)&'"%
)%3(9"%2"0%10A8%')8%:0)'(8%'(%+,%2)5A#7"Q%"&'(%8(%0(.+:7"+%
207&#(8)Q%#>(:)')%2(5"8%#),7&>"8%')%'"0O%\+)&'"%."0)%'"%
reino sente o mundo de mil lanças, e selvagem prepara- 
F8(Q%2"81)%&"%"5>)0O%K,"F)%*+)&'"%#07)&-)%;07&#)%&)%)0(7)%
8(,%,('"O%]&8%268%'(8#)5-"8Q%+,)%,+5>(0%8(,%7&1(&-^(8O%
C(0#)')%'(%,+&'"Q%_8%3(/(8%8".0(&'"F"%)7&')O

CKG`KXJQ%=O%IO%O sofredor do verO%a(5"%b"07/"&1(P%K+1$&17#)Q%cdReO

K"% '(8#0(3(0% +,)% ,+5>(0% 7&1(0&)')% (,% +,% >"8271)5%
287*+7A107#"Q%"%&)00)'"0%#",2^(%+,%*+)'0"%*+(%(?20(88)%
sua percepção
A % 70Z&7#)%*+)&1"%)"8%(.(71"8%'"%);)&'"&"%.),757)0O
B % 0(87:&)')%(,%.)#(%'"8%,61"'"8%1(0)2$+17#"8%(,%37:"0O
C % )57,(&1)')%2(5)%7,(084"%5U07#)%&"%(82)-"%')%8(:0(:)-4"O
D % 7&8270)')% 2(5"% +&73(08"% 2"+#"% #"&>(#7'"% ')% ,(&1(%

>+,)&)O
E % '(,)0#)')%2"0%+,)% 57&:+):(,%)57&>)')%_%;+8#)%')%

5+#7'(/O

Questão 41
O pavão vermelho

J0)Q%)%)5(:07)Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
(81A%,"0)&'"%(,%,(+%*+7&1)5%):"0)O
!(,%2"+8)0%#","%+,%8"5%(,%,(+%9"(5>"
*+)&'"%6%(8107'(&1(%(,%,(+%*+7&1)5%)%)+0"0)O
C5)07,%'(%5)#0(Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"
8";0(2+9)%"8%2)3^(8%*+(%(814"%5A%."0)O
f%+,)%.(81)%'(%2[02+0)O%H%"%)88(,(5>"
)%+,)%#>),)%'"%5A;)0"%')%)+0"0)O
f%"%20B207"%'":(%)%8(%,70)0%&"%(82(5>"O
H%)%#"0%3(0,(5>)%#>(:)%)%8(0%8"&"0)
&(81(%2)34"%2",2"8"%(%'(%#>)3(5>"O
<)3^(8%575)8(8%2"88+U%"+10"0)O
X(2"78%*+(%),(7%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
"8%,(+8%"+10"8%2)3^(8%."0),F8(%(,;"0)O

CJENKQ%EO%Poesia completaP%E"8U:(&(8%C"81)O%E)53)'"0P%C"&8(5>"%H81)'+)5%'(%C+51+0)Q%cddRO

Na construção do soneto, as cores representam um 
0(#+08"%2"617#"%*+(%#"&Y:+0)%+,)% 7,):(,%#",%)%*+)5%
"%(+%5U07#"
A  re3(5)%)%7&1(&-4"%'(%78"5)0F8(%(,%8(+%(82)-"O
B  si,;"57/)%)%;(5(/)%(%"%(825(&'"0%')%&)1+0(/)O
C % (?2(07,(&1)%)%.+84"%'(%2(0#(2-^(8%8(&8"07)78O
D  me1)."07/)%)%#"&*+781)%'(%8+)%25(&)%0()57/)-4"O
E % (?20(88)%+,)%3784"%'(%,+&'"%,U817#)%(%(827071+)57/)')O
Questão 42

 IgCbNHGENHgGQ%LO%Garota com bolaO%h5("%8";0(%1(5)Q%Rei%#,%?%SRQS%#,O%
=+8(+%'(%K01(%="'(0&)%'(%G"3)%j"0kQ%RSlRO

X782"&U3(5%(,P%mmmO,",)O"0:O%K#(88"%(,P%n%'(/O%cdRoO

K%";0)Q%')%'6#)')%'(%RSldQ%2(01(&#(&1(%)"%,"37,(&1"%
)01U817#"% Pop ArtQ% (?25"0)% )% ;(5(/)% (% )% 8(&8+)57')'(%
'"% #"02"% .(,7&7&"% (,% +,)% 871+)-4"% '(% '73(017,(&1"O%
b781"07#),(&1(Q% )% 8"#7(')'(% 7&3(&1"+% (% #"&17&+)%
0(7&3(&1)&'"%"%#"02"%#","%";9(1"%'(%7&1(03(&-^(8%8"#7)78Q%
;+8#)&'"%)1(&'(0%)"8%3)5"0(8%(%#"81+,(8%'(%#)')%62"#)O%
G)%0(20"'+-4"%'(88(8%20(#(71"8Q%)%(0"17/)-4"%'"%#"02"%
.(,7&7&"%1(,%87'"%#"&8171+U')%2(5)
A % 0()57/)-4"% '(% (?(0#U#7"8% .U87#"8% 8781(,A17#"8% (%

(?#(8873"8O
B % +1757/)-4"%'(%,('7#),(&1"8%(%20"'+1"8%(81617#"8O
C % ('+#)-4"%'"%:(81"Q%')%3"&1)'(%(%'"%#",2"01),(&1"O
D % #"&810+-4"%'(%(82)-"8%2)0)%373$&#7)%'(%20A17#)8%#"02"0)78O
E % 20","-4"% '(% &"3)8% (?2(07$&#7)8% '(% ,"37,(&1"%

>+,)&"%&"%5)/(0O

Questão 36          
/87$�� SUiWLFD� FRUSRUDO� LPSUHYLVtYHO�� FDUDFWHUL]DGD� SRU�
GHWHUPLQDGR�HVWDGR�GH�FRQWDWR�SURSRVLWDO��TXH�SRVVLELOLWD�
D�GXDV�RX�PDLV�SHVVRDV�VH�HQIUHQWDUHP�QXPD�FRQVWDQWH�
WURFD� GH� Do}HV� RIHQVLYDV� H�RX� GHIHQVLYDV�� UHJLGD� SRU�
UHJUDV�� FRP� R� REMHWLYR� P~WXR� VREUH� XP� DOYR� PyYHO�
SHUVRQL¿�FDGR�QR�RSRQHQWH�

*20(6��0��6��3��et al. Ensino das lutas: dos princípios condicionais aos grupos situacionais. 
Movimento��Q�����DEU��MXQ��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� SRGHPRV� LGHQWL¿�FDU� XPD�
DERUGDJHP� GDV� OXWDV� QDV� DXODV� GH� HGXFDomR� ItVLFD�
TXDQGR�R�SURIHVVRU�UHDOL]D�XPD�SURSRVWD�HQYROYHQGR

A  contato corporal intenso entre o aluno e seu oponente.
B � FRQWHQGD�HQWUH�RV�DOXQRV�TXH�VH�DJULGHP�¿�VLFDPHQWH�
C � FRQIURQWR� FRUSRUDO� HP� TXH� RV� YHQFHGRUHV� VmR�

SUHYLDPHQWH�LGHQWL¿�FDGRV�
D � FRPEDWH� FRUSRUDO� LQWHQFLRQDO� FRP� Do}HV�

regulamentadas entre os oponentes.
E � FRQÀ�LWR� UHVROYLGR� SHORV� DOXQRV� SRU� PHLR� GH� UHJUDV�

SUHYLDPHQWH�HVWDEHOHFLGDV�
Questão 37          

2� FRQFHLWR� GH� VD~GH� IRUPXODGR� QD� KLVWyULFD� 9,,,�
&RQIHUrQFLD�1DFLRQDO�GH�6D~GH��QR�DQR�GH�������¿�FRX�
FRQKHFLGR� FRPR� XP� ³FRQFHLWR� DPSOLDGR´� GH� VD~GH��
FRQIRUPH� LOXVWUDGR�QD� ¿�JXUD��(VVH� FRQFHLWR� IRL� IUXWR� GH�
LQWHQVD� PRELOL]DomR� HP� GLYHUVRV� SDtVHV� GD� $PpULFD�
/DWLQD� QDV� GpFDGDV� GH� ����� H� ������ FRPR� UHVSRVWD� j�
FULVH�GRV�VLVWHPDV�S~EOLFRV�GH�VD~GH�
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%$7,67(//$��&��Abordagens contemporâneas do conceito de saúde. 
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GLKV�HQVS�¿�RFUX]�EU��$FHVVR�HP�����VHW�������

&RP�EDVH�QR�FRQFHLWR�DSUHVHQWDGR�QR�WH[WR��D�VD~GH�p�
FRQVHTXrQFLD�GLUHWD�GR�D�
A  adoção de um estilo de vida ativo por parte dos 

indivíduos.
B � GLVSRQLELOLGDGH�GH�HPSUHJR�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�
C � FRQGLomR�KDELWDFLRQDO�SUHVHQWH�QDV�FLGDGHV�
D  acesso ao sistema educacional.
E � IRUPD�GH�RUJDQL]DomR�VRFLDO�

Questão 38          

Relatos de viagem: nas curvas da Nacional 222, 
em Portugal

(P� DEULO� GHVWH� DQR�� IRPRV� D� 3RUWXJDO� SDUD� XPD�
YLDJHP�GH�XP�PrV�TXH�HVSHUiYDPRV�Ki�XP�DQR��3RLV�
QR�GLD���GH�PDLR��FKHJiYDPRV�DR�$HURSRUWR�)UDQFLVFR�
6i�&DUQHLUR��QR�3RUWR��4XH�OLQGD�D�³DQWLJD��PX\�QREUH��
VHPSUH�OHDO�H�LQYLFWD´�FLGDGH�GR�3RUWR��³(QFDQWHL�PH´��
GLULDP� HOHV���� SHODV� EHODV� SDLVDJHQV�� FRQVWUXo}HV�
KLVWyULFDV�FRP�OLQGDV�IDFKDGDV��SDUTXHV�H�SUDoDV�PXLWR�
EHP�FXLGDGRV�

2V� WULSHLURV�� VLQ{QLPR� GH� SRUWXHQVHV�� WrP�
RUJXOKR�GH�VXD�FLGDGH��DSHOLGDGD�GH�,QYLFWD�²�QXQFD�
IRL� LQYDGLGD��(�YDORUL]DP� WXGR�R�TXH�Ki�GH�ERP�DOL��
FRPR�³D�PHOKRU�HVWUDGD�SDUD�VH�GLULJLU�GR�PXQGR´��D�
Nacional 222.

3RLV� QD�PDQKm� GR� ��� GH� DEULO�� GLD� GD� 5HYROXomR�
GRV� &UDYRV�� UHVROYHPRV� FRQKHFHU� D� WDO� PDUDYLOKD��
$� FDGD� ��� NP� WtQKDPRV� TXH� HQFRVWDU�� FRUUtDPRV��
GDQoiYDPRV��WRPiYDPRV�FKRFRODWH�TXHQWH��VRSD��WXGR�
TXH�IRVVH�TXHQWLQKR��(�Oi�tDPRV�SDUD�PDLV�XPD�HWDSD��
8PD�DYHQWXUD�GHOLFLRVD��'HSRLV�GH�WUrV�KRUDV�²�PDLV�
RX�PHQRV� R� GREUR� GR� WHPSR�QHFHVViULR�� QmR� IRVVHP�
DV� SDUDGDV� SDUD� DTXHFLPHQWR�²�� FKHJDPRV� D� FDVD��
&RQJHODGRV��PDV�PDUDYLOKDGRV�H�LQYLFWRV�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RJORER�JORER�FRP��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�� EXVFD�VH� VHGX]LU� R� OHLWRU� SRU� PHLR� GD�
H[SORUDomR� GH� XPD� YR]� H[WHUQD� VREUH� D� LGHQWLGDGH�
KLVWyULFD� GR� SRYR� SRUWXJXrV�� 2� WUHFKR� TXH� HYLGHQFLD�
HVVH�SURFHGLPHQWR�DUJXPHQWDWLYR�p

A ³4XH�OLQGD�D�µDQWLJD��PX\�QREUH��VHPSUH�OHDO�H�LQYLFWD¶�
FLGDGH�GR�3RUWR�´�

B � ³µ(QFDQWHL�PH¶��GLULDP�HOHV����SHODV�EHODV�SDLVDJHQV��
FRQVWUXo}HV�KLVWyULFDV�FRP�OLQGDV�IDFKDGDV�>���@´�

C � ³2V�WULSHLURV��VLQ{QLPR�GH�SRUWXHQVHV��WrP�RUJXOKR�GH�
sua cidade [...]”.

D � ³(�YDORUL]DP�WXGR�R�TXH�Ki�GH�ERP�DOL��FRPR�µD�PHOKRU�
HVWUDGD�SDUD�VH�GLULJLU�GR�PXQGR¶�>���@´�

E � ³3RLV�QD�PDQKm�GR����GH�DEULO��GLD�GD�5HYROXomR�GRV�
&UDYRV��UHVROYHPRV�FRQKHFHU�D�WDO�PDUDYLOKD´�

*010175AZ16*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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Questão 12          
TEXTO I 

e�SDX��p�SHGUD��p�R�¿P�GR�FDPLQKR
e�XP�UHVWR�GH�WRFR��p�XP�SRXFR�VR]LQKR
e�XP�FDFR�GH�YLGUR��p�D�YLGD��p�R�VRO
e�D�QRLWH��p�D�PRUWH��p�R�ODoR��p�R�DQ]RO
e�SHURED�GR�FDPSR��p�R�Qy�GD�PDGHLUD
&DLQJi��FDQGHLD��p�R�PDWLWD�SHUHLUD

TOM JOBIM. Águas de março. O Tom de Jobim e o tal de João Bosco �GLVFR�GH�EROVR���
6DOYDGRU��=HQ�3URGXWRUD��������IUDJPHQWR��

TEXTO II
$� LQVSLUDomR� V~ELWD� H� FHUWHLUD� GR� FRPSRVLWRU� VHUYH�

DLQGD� GH� H[HPSOR� GR� OHPD� DQWLJR�� QDGD� YHP� GR� QDGD��
3DUD� QLQJXpP�� QHP� PHVPR� SDUD� 7RP� -RELP�� 'XDV�
IRQWHV� VmR� UD]RDYHOPHQWH� FRQKHFLGDV�� $� SULPHLUD� p� R�
poema O caçador de esmeraldas��GR�PHVWUH�SDUQDVLDQR�
2ODYR� %LODF�� ³)RL� HP� PDUoR�� DR� ¿QGDU� GD� FKXYD��
TXDVH�j�HQWUDGD��GR�RXWRQR��TXDQGR�D� WHUUD�HP�VHGH�
UHTXHLPDGD��EHEHUD�ORQJDPHQWH�DV�iJXDV�GD�HVWDomR�
>���@´��(�D�RXWUD�p�XP�SRQWR�GH�PDFXPED��JUDYDGR�FRP�
VXFHVVR�SRU�-��%��&DUYDOKR��GR�&RQMXQWR�7XSL��³e�SDX��p�
SHGUD��p�VHL[R�PL~GR��URGD�D�EDLDQD�SRU�FLPD�GH�WXGR´��
&RPELQDU�2ODYR�%LODF�H�PDFXPED�Mi�VHULD�ERP��PDV�R�
TXH�VH�Yr�HP�Águas de março�YDL�PXLWR�DOpP��WXGR�VH�
WUDQVIRUPD�QXPD�RXWUD�FRLVD�H�QXPD�RXWUD�P~VLFD��TXH�
UHFRPS}HP�R�PXQGR�SDUD�QyV�

1(675296.,��$��2�VDPED�PDLV�ERQLWR�GR�PXQGR��,Q��Três canções de Tom Jobim. 
6mR�3DXOR��&RVDF�1DLI\�������

$R�VLWXDU�D�FRPSRVLomR�QR�SDQRUDPD�FXOWXUDO�EUDVLOHLUR��R�
7H[WR�,,�GHVWDFD�R�D�
A � GLiORJR� TXH� D� OHWUD� GD� FDQomR� HVWDEHOHFH� FRP�

GLIHUHQWHV�WUDGLo}HV�GD�FXOWXUD�QDFLRQDO�
B  singularidade com que o compositor converte 

UHIHUrQFLDV�HUXGLWDV�HP�SRSXODUHV�
C � FDUiWHU� LQRYDGRU� FRP� TXH� R� FRPSRVLWRU� FRQFHEH� R�

processo de criação artística. 
D  relativização que a letra da canção promove na 

concepção tradicional de originalidade. 
E � UHVJDWH� TXH� D� OHWUD� GD� FDQomR� SURPRYH� GH� REUDV�

SRXFR�FRQKHFLGDV�SHOR�S~EOLFR�QR�SDtV�
Questão 13          

Deu vontade de jogar, mas não sabe como reunir 
os amigos...

0XLWDV� YH]HV� p� GLItFLO� HQFRQWUDU� JUXSRV� SDUD� EDWHU�
XPD�EROD��(P�IXQomR�GLVVR��HVWmR�VHQGR�GLVSRQLELOL]DGRV�
aplicativos que reúnem times e reservam espaços para 
RV� DGHSWRV� GD� SDL[mR� QDFLRQDO�� 1XP� H[HPSOR� GHVVDV�
LQLFLDWLYDV�� p�SRVVtYHO� RUJDQL]DU�XPD�SDUWLGD�GH� IXWHERO��
VH�LQVFUHYHU�SDUD�SDUWLFLSDU�GH�XP�MRJR��DOXJDU�FDPSRV�H�
TXDGUDV��FRQYLGDU�MRJDGRUHV��2�DSOLFDWLYR�WHP�GRLV�WLSRV�
GH�XVXiULRV��XP�TXH�R�XVD�FRPR� IHUUDPHQWD�GH�JHVWmR�
GR� JUXSR�� FRQYLGDQGR� DPLJRV� SDUD� MRJDU�� YHQGR� TXHP�
FRQ¿UPRX�H� DYDOLDQGR�RV� MRJRV��2XWUR� XVXiULR� p� R� TXH�
EXVFD�SDUWLGDV�SHUWR�GH�RQGH�HOH�HVWi��FDVR�GH�SHVVRDV�
que estão de passagem numa cidade.

%(1(',&72��0���0$5/,��0��%ROD�QD�UHGH� Retratos:
D�UHYLVWD�GR�,%*(��Q�����������DGDSWDGR��

A inter-relação entre tecnologia e sociedade tem 
HVWLPXODGR�D�FULDomR�GH�DSOLFDWLYRV��1HVVH�WH[WR�� LVVR�p�
SHUFHELGR�SHOR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�DSOLFDWLYRV�SDUD
A � RUJDQL]DomR�GH�HYHQWRV�GH�FRPSHWLo}HV�HVSRUWLYDV�
B  agendamento de viagens para eventos de esporte 

amador.
C  mapeamento dos interesses dos praticantes acerca 

dos esportes.
D � LGHQWL¿FDomR�GD�HVFDVVH]�GH�HVSDoRV�SDUD�D�YLYrQFLD�

dos esportes.
E � IRUPDomR�GH�JUXSRV�HP�FRPXQLGDGHV�YLUWXDLV�SDUD�D�

prática esportiva.
Questão 14          
TEXTO I

+,567��'��Mother and Child��%H]HUUR�GLYLGLGR�HP�GXDV�SDUWHV�������[�
�����[����PP��������GHWDOKH���9LGUR��DoR�SLQWDGR��VLOLFRQH��DFUtOLFR��
PRQR¿ODPHQWR��DoR�LQR[LGiYHO��EH]HUUR�H�VROXomR�GH�IRUPDOGHtGR�

TEXTO II
2�JUXSR�-RYHQV�$UWLVWDV�%ULWkQLFRV��<$%V���TXH�VXUJLX�

QR�¿QDO�GD�GpFDGD�GH�������SRVVXL�REUDV�GLYHUVL¿FDGDV�
TXH�LQFOXHP�IRWRJUD¿DV��LQVWDODo}HV��SLQWXUDV�H�FDUFDoDV�
GHVPHPEUDGDV�� 2� WUDEDOKR� GHVVHV� DUWLVWDV� FKDPRX�
D� DWHQomR� QR� ¿QDO� GR� SHUtRGR� GD� UHFHVVmR�� SRU� XWLOL]DU�
PDWHULDLV� LQFRPXQV��FRPR�HVWHUFR�GH�HOHIDQWHV��VDQJXH�
H�OHJXPHV��R�TXH�H[SUHVVDYD�RV�GHWULWRV�GD�YLGD�H�XPD�
DWPRVIHUD�GH�QLLOLVPR��WHPSHUDGD�SRU�XP�KXPRU�PRUGD]�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���GDPLHQKLUVW�FRP��$FHVVR�HP�����MXO�������
)$57+,1*��6��Tudo sobre arte��5LR�GH�-DQHLUR��6H[WDQWH��������DGDSWDGR��

$�SURYRFDomR�GHVVH�JUXSR�JHUD�XP�GHEDWH�HP�WRUQR�GD�
REUD�GH�DUWH�SHOR�D�

A � UHFXVD� D� FUHQoDV�� FRQYLFo}HV�� YDORUHV� PRUDLV��
HVWpWLFRV�H�SROtWLFRV�QD�KLVWyULD�PRGHUQD�

B � IUXWtIHUR� DUVHQDO� GH� PDWHULDLV� H� IRUPDV� TXH� VH�
UHODFLRQDP�FRP�RV�REMHWRV�FRQVWUXtGRV�

C � HFRQRPLD� H� SUREOHPDV� ¿QDQFHLURV� JHUDGRV� SHOD�
recessão que tiveram grande impacto no mercado.

D � LQÀXrQFLD�GHVVH�JUXSR�MXQWR�DRV�HVWLORV�SyV�PRGHUQRV�
TXH�VXUJLUDP�QRV�DQRV������

E  interesse em produtos indesejáveis que revela uma 
FRQVFLrQFLD�VXVWHQWiYHO�QR�PHUFDGR�

*010175AZ8*
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Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.

*010175AZ7*
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QUESTÃO 281 (38 do Enem 2020) QUESTÃO 282 (9 do Enem 2020)

QUESTÃO 283 (29 do Enem 2023)



QUESTÃO 35
— Eu lhe juro, Aurélia. Estes lábios nunca tocaram a face de outra mulher, que não fosse minha mãe. Meu primeiro 

beijo de amor, guardei-o para minha esposa, para ti...
[...]
— Ou de outra mais rica! — disse ela, retraindo-se para fugir ao beijo do marido, e afastando-o com a ponta dos dedos.
A voz da moça tomara o timbre cristalino, eco da rispidez e aspereza do sentimento que lhe sublevava o seio, 

e que parecia ringir-lhe nos lábios como aço.
²�$XUpOLD��4XH�VLJQL¿FD�LVWR"
— Representamos uma comédia, na qual ambos desempenhamos o nosso papel com perícia consumada. Podemos 

WHU�HVWH�RUJXOKR��TXH�RV�PHOKRUHV�DWRUHV�QmR�QRV�H[FHGHULDP��0DV�p�WHPSR�GH�S{U�WHUPR�D�HVWD�FUXHO�PLVWL¿FDomR��
com que nos estamos escarnecendo mutuamente, senhor. Entremos na realidade por mais triste que ela seja; 
e resigne-se cada um ao que é, eu, uma mulher traída; o senhor, um homem vendido.

— Vendido! — exclamou Seixas ferido dentro d’alma.
— Vendido, sim: não tem outro nome. Sou rica, muito rica; sou milionária; precisava de um marido, traste indispensável 

às mulheres honestas. O senhor estava no mercado; comprei-o. Custou-me cem contos de réis, foi barato; não se 
fez valer. Eu daria o dobro, o triplo, toda a minha riqueza por este momento.

ALENCAR, J. Senhora. Rio de Janeiro: Tecnoprint, 2003.

Ao tematizar o casamento, esse fragmento reproduz uma concepção de literatura romântica evidenciada na
A defesa da igualdade de gêneros.
B importância atribuída à castidade.
C indignação com as injustiças sociais.
D interferência da riqueza sobre o amor.
E valorização das relações interpessoais.

QUESTÃO 36

TEXTO I TEXTO II

Anônimo. &DEHoD�GH�XPD�¿JXUD�IHPLQLQD.
Circa 2700-2500 a.C. Escultura em mármore, 8 u 3,2 cm. 

Metropolitan Museum of Art, Nova Iorque.

MODIGLIANI, A. Cabeça de mulher. Circa 1910-1911.  
Escultura em calcário, 68,3 u 15,9 u 24,1 cm. 

National Gallery of Art, Washington.

WOLKOFF, J. 7KHVH�������<HDU�2OG�6FXOSWXUHV�/RRN�6KRFNLQJO\�6LPLODU�WR�0RGHUQ�$UW.  
Disponível em: www.artsy.net. Acesso em: 19 jun. 2019.

A leitura comparativa das duas esculturas, separadas por mais de 2500 anos, indica a
A valorização da arte antiga por artistas contemporâneos.
B resistência da arte escultórica aos avanços tecnológicos.
C VLPSOL¿FDomR�GD�IRUPD�HP�UD]mR�GR�WLSR�GH�PDWHULDO�XWLOL]DGR�
D persistência de padrões estéticos em diferentes épocas e culturas.
E ausência de detalhes como traço distintivo da arte tradicional popular.

*010175AZ15*
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QUESTÃO 22 
Alguém muito recentemente cortara o mato, que na 

época das chuvas crescia e rodeava a casa da mãe de 
Ponciá Vicêncio e de Luandi. Havia também vestígios 
de que a terra fora revolvida, como se ali fosse plantar uma 
pequena roça. Luandi sorriu. A mãe devia estar bastante 
forte, pois ainda labutava a terra. Cantou alto uma cantiga 
que aprendera com o pai, quando eles trabalhavam na terra 
dos brancos. Era uma canção que os negros mais velhos 
ensinavam aos mais novos. Eles diziam ser uma cantiga 
de voltar, que os homens, lá na África, entoavam sempre, 
quando estavam regressando da pesca, da caça ou de 
algum lugar. O pai de Luandi, no dia em que queria agradar 
à mulher, costumava entoar aquela cantiga ao se aproximar 
de casa. Luandi não entendia as palavras do canto; sabia, 
porém, que era uma língua que alguns negros falavam 
ainda, principalmente os velhos. Era uma cantiga alegre. 
Luandi, além de cantar, acompanhava o ritmo batendo com 
as palmas das mãos em um atabaque imaginário. Estava 
de regresso à terra. Voltava em casa. Chegava cantando, 
dançando a doce e vitoriosa cantiga de regressar.

EVARISTO, C. Ponciá Vicêncio. Rio de Janeiro: Pallas, 2018.

A leitura do texto permite reconhecer a “cantiga de voltar” 
como patrimônio linguístico que
A representa a memória de uma língua africana extinta.
B exalta a rotina executada por jovens afrodescendentes.
C preserva a ancestralidade africana por meio da 

tradição oral.
D resgata a musicalidade africana por meio de palavras 

inteligíveis.
E remonta à tristeza dos negros mais velhos com 

saudade da África.

QUESTÃO 23 

TEXTO I
Zapeei os canais, como há dezenas de anos faço, e pá: 

parei num que exibia um episódio daquela velha família do 
futuro, Os Jetsons. 

Nesse episódio em particular, a Jane Jetson, esposa 
do George, tratava de dirigir aquele veículo voador 
deles. Meu queixo foi caindo à medida que as piadinhas 
machistas sobre mulheres dirigirem foram se acumulando. 
Impressionante! Que futuro careta aqueles roteiristas 
imaginavam! Seriam incapazes de projetar algo melhor, e não 
apenas em termos de tecnologias, robôs e carros voadores? 
Será que nossa máxima visão de futuro só atinge as coisas, 
H�MDPDLV�DV�SHVVRDV"�&RPR�D�-DQH��XPD�PXOKHU�GH����DQRV�
no desenho, poderia ser o que foram as minhas bisavós?

O futuro, naquele desenho, se esqueceu de ser melhor 
nas relações entre as pessoas. Aliás... tão parecido com a vida.

)LTXHL�GH�FDUD��FRPR�GL]HPRV�DTXL��RX�FRPR�GL]tDPRV�
na minha adolescência, pobre adolescência, aprendendo, 
sem querer e sem muita defesa, um futuro tão besta quanto 
o passado.
RIBEIRO, A. E. Disponível em: www.rascunho.com br. Acesso em: 21 out. 2021 (adaptado).

TEXTO II
Masculino e feminino são campos escorregadios que 

Vy�VH�GH¿QHP�SRU�RSRVLomR��VHPSUH�LQFRPSOHWD��XP�GR�
outro. São formações imaginárias que buscam produzir 
uma diferença radical e complementar onde só existem, 
de fato, mínimas diferenças. O resto é questão de estilo. 
Até pelo menos a segunda metade do século 19, o divisor 
de águas era claro: os homens ocupavam o espaço público. 
As mulheres tratavam da vida privada. Privada de quê? 
De visibilidade, diria Hannah Arendt. De visibilidade pública. 
Do que as mulheres estiveram privadas até o século 20 
foi de presença pública manifesta não em imagem, mas 
em palavra. A palavra feminina, reservada ao espaço 
doméstico, não produzia diferença na vida social.

.+(/��0��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DOLDV�HVWDGDR�FRP�EU���
Acesso em: 19 out. 2021 (adaptado).

A representação da mulher apresentada no Texto I pode 
ser explicada pelo Texto II no que diz respeito à(às)
A censura a formas de expressão femininas.
B DXVrQFLD�GD�¿JXUD�IHPLQLQD�QD�YLGD�S~EOLFD�
C construções imaginárias cristalizadas na sociedade.
D OLPLWDo}HV�LQHUHQWHV�jV�¿JXUDV�IHPLQLQDV�H�PDVFXOLQDV�
E dificuldade na atribuição de papéis masculinos e 

femininos.

QUESTÃO 24 

Em tempos de isolamento
social por conta da pandemia de 
covid-19, a Defensoria Pública 

alerta para o aumento da 
violência contra a mulher! 
Não se cale! Denuncie!

A Defensoria não para!
#JuntasSomosMaisFortes

Disque 180

Disponível em: www.defensoriapublica.mt.gov.br. Acesso em: 29 out. 2021 (adaptado).

Esse anúncio publicitário, veiculado durante o contexto 
GD�SDQGHPLD�GH�FRYLG�����WHP�SRU�¿QDOLGDGH
A divulgar o canal telefônico de atendimento a casos de 

violência contra a mulher.
B informar sobre a atuação de uma entidade defensora 

da mulher vítima de violência.
C evidenciar o trabalho da Defensoria Pública em relação 

ao problema do abuso contra a mulher.
D alertar a sociedade sobre o aumento da violência 

contra a mulher em decorrência do coronavírus.
E incentivar o público feminino a denunciar crimes 

de violência contra a mulher durante o período de 
isolamento.

*010175AZ12*
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QUESTÃO 29 
Era um gato preto, como convinha a um cultor das boas 

letras, que já lera Poe traduzido por Baudelaire. Preto e 
gordo. E lerdo. Tão gordo e lerdo que a certa altura observei 
que ia perdendo inteiramente as qualidades características 
da raça, que são em suma o ódio de morte aos ratos. Já nem 
os afugentava! Os ratos de Ouro Preto são também dignos 
e solenes — não ria — tradicionalistas... descendentes de 
outros ratos que naqueles mesmos casarões presenciaram 
acontecimentos importantes da nossa história... No sobrado 
do desembargador Tomás Antônio Gonzaga, imagine o 
VHQKRU�XPD�UHXQLmR�GRV�VRQKDGRUHV�LQFRQ¿GHQWHV��FRP�
os antepassados daqueles ratos a passearem pelo sótão 
ou mesmo pelo assoalho por entre as pernas dos homens 
absortos na esperança da independência nacional! E 
depois, os ancestres daqueles roedores que eu via agora 
deslizar sutilmente no meu quarto podiam ter subido 
pelo poste da ignomínia colonial, onde estava exposta a 
cabeça do Tiradentes! E quando as órbitas se descarnaram 
ignominiosamente, podiam até ter penetrado no recesso 
daquele crânio onde verdadeiramente ardera a literatura, 
com a simplicidade do heroísmo, a febre nacionalista...

ALPHONSUS, J. Contos e novelas. Rio de Janeiro: Imago; Brasília: INL, 1976.

Descrevendo seu gato, o narrador remete ao contexto 
H�D�SURWDJRQLVWDV�GD� ,QFRQ¿GrQFLD�SDUD�FULDU�XP�HIHLWR�
desconcertante centrado no
A desenho imaginativo do casario colonial de Ouro Preto.
B HIHLWR�GH�DSDJDPHQWR�GH�OLPLWHV�HQWUH�¿FomR�H�UHDOLGDGH�
C vínculo estabelecido entre animais urbanos e literatura.
D TXHVWLRQDPHQWR�VXWLO�TXDQWR�j�VDQLGDGH�GRV�LQFRQ¿GHQWHV�
E contraste entre austeridade pomposa e imagem 

repugnante.

QUESTÃO 30 
Enquanto estivemos entretidos com os urubus outras 

coisas andaram acontecendo na cidade. A Companhia 
baixou novas proibições, umas inteiramente bobocas, só 
pelo prazer de proibir (ninguém podia cuspir pra cima, nem 
carregar água em jacá, nem tapar o sol com peneira, como 
se todo mundo estivesse abusando dessas esquisitices); 
mas outras bem irritantes, como a de pular muro pra cortar 
caminho, tática que quase todo mundo que não sofria de 
reumatismo vinha adotando ultimamente, principalmente 
RV�PHQLQRV��(�QmR�FRQ¿DQGR�QD�SURLELomR�Vy��QHP�QD�IRUoD�
dos castigos, que eram rigorosos, a Companhia ainda 
PDQGRX�¿QFDU�FDFRV�GH�JDUUDID�QRV�PXURV��$FKHL�LVVR�XP�
exagero, e comentei o assunto com mamãe. Meu pai ouviu 
lá do quarto e veio explicar. Disse que em épocas normais 
bastava uma coisa ou outra; mas agora a Companhia 
não podia admitir nenhuma brecha em suas ordens; se 
alguém desobedecesse à proibição podia se cortar nos 
cacos; se alguém conseguisse pular um muro quebrando 
o corte de alguns cacos, ou jogando um couro por cima, 
era apanhado pela proibição, nhoc — e fez o gesto de 
quem torce o pescoço de um frango.

VEIGA, J. J. Sombras de reis barbudos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

6RE�D�SHUVSHFWLYD�GR�PHQLQR�TXH�QDUUD��RV�IDWRV�¿FFLRQDLV�
oferecem um esboço do momento político vigente na 
década de 1970, aqui representado pelo
A FXOWR�DR�PHGR��LQ¿OWUDGR�HP�VLWXDo}HV�GR�FRWLGLDQR�
B sentimento de dúvida quanto à veracidade das 

informações.
C ambiente de sonho, delineado por imagens 

perturbadoras.
D incentivo ao desenvolvimento econômico com 

a iniciativa privada. 
E espaço urbano marcado por uma política de isolamento 

das crianças.

QUESTÃO 31 

Migalhas
Entre a toalha branca e um bule de café
seria inapropriado dizer
eu não te amo mais.
Era necessário algo mais solene,
um jardim japonês
para as perdas pensadas,
um noturno de tempestade
para arrebentar de dor,
uma praia de pedras para chorar
em silêncio, uma cama alta
para o incenso da despedida,
uma janela
dando para o abismo.
No entanto você abaixa os olhos
e recolhe lentamente as migalhas de pão
sobre a mesa posta para dois.

MARQUES, A. M. A vida submarina. São Paulo: Cia. das Letras, 2021.

Nesse poema, a representação do sentimento amoroso 
recupera a tradição lírica, mas se ajusta à visão 
contemporânea ao
A invocar o interlocutor para uma tomada de posição.
B questionar a validade do envolvimento romântico.
C diluir em banalidade a comoção de um amor frustrado.
D WUDQVIRUPDU�HP�SD]�DV�HPRo}HV�FRQÀLWXRVDV�GR�FDVDO�
E condicionar a existência da paixão a espaços idealizados.

*010175AZ14*
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2QUESTÃO 37 
³9LGD�SHUIHLWD´�HP�UHGHV�VRFLDLV�SRGH�DIHWDU�D�

saúde mental
1DV� YiULDV� UHGHV� VRFLDLV� TXH� SRYRDP� D� LQWHUQHW��

RV� FKDPDGRV� GLJLWDO� LQÀXHQFHUV� HVWmR� VHPSUH� IHOL]HV�
H� SUHJDP� D� IHOLFLGDGH� FRPR� XP� HVWLOR� GH� YLGD�� (VVDV�
SHVVRDV�HVSDOKDP�FRQWH~GR�SDUD�PLOKDUHV�GH�VHJXLGRUHV��
GLWDQGR�WHQGrQFLD�H�PRVWUDQGR�XP�HVWLOR�GH�YLGD�VRQKDGR�
SRU� PXLWRV�� FRPR� R� FRUSR� HVEHOWR�� YLDJHQV� LQFUtYHLV��
casas deslumbrantes, carros novos e alegria em tempo 
LQWHJUDO��DOJR�EHP� LPSURYiYHO�GH�RFRUUHU�R� WHPSR� WRGR��
DSRQWD�&DUOD�)XUWDGR��PHVWUH�HP�SVLFRORJLD�H�IXQGDGRUD�
GR�,QVWLWXWR�)HOLFLrQFLD�

$�SUREOHPiWLFD�SRGH�VXUJLU�FRP�D�EXVFD�LQFHVVDQWH�
SRU�HVVD�IHOLFLGDGH��TXH�JHUD�HIHLWRV�FRODWHUDLV�HP�TXHP�
FRQVRPH�GLDULDPHQWH�D�³YLGD�SHUIHLWD´�GH�RXWURV��'Dt�YHP�
R�FRQFHLWR�GH�SRVLWLYLGDGH� Wy[LFD��D�H[SUHVVmR� WHP�VLGR�
usada para abordar uma espécie de pressão pela adoção 
de um discurso positivo, aliada a uma vida editada para 
DV�UHGHV�VRFLDLV��3DUD�PDQWHU�D�VD~GH�PHQWDO�H�HYLWDU�VHU�
DWLQJLGR�SHOD�SRVLWLYLGDGH�Wy[LFD��R�XVR�UDFLRQDO�GDV�UHGHV�
VRFLDLV�p�R�PDLV�LQGLFDGR��DFRQVHOKD�D�PpGLFD�SVLTXLDWUD�
5HQDWD� 1D\DUD� )LJXHLUHGR�� SUHVLGHQWH� GD� $VVRFLDomR�
3VLTXLiWULFD�GH�%UDVtOLD��$3%U��

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

$VVRFLDGD�DR�LGHiULR�GH�XPD�³YLGD�SHUIHLWD´��D�SRVLWLYLGDGH�
Wy[LFD� PHQFLRQDGD� QR� WH[WR� p� XP� IHQ{PHQR� VRFLDO�
recente, que se constitui com base em
A UHSUHVHQWDo}HV� HVWHUHRWLSDGDV� H� VXSHU¿FLDLV� GH�

IHOLFLGDGH�
B UHVVLJQL¿FDo}HV� FRQWHPSRUkQHDV� GR� FRQFHLWR� GH�

DOHJULD�
C HVWLORV�GH�YLGD�LQDFHVVtYHLV�SDUD�D�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�
D DWLWXGHV�FRQWUDGLWyULDV�GH�LQÀXHQFLDGRUHV�GLJLWDLV�
E SDGU}HV�LGHDOL]DGRV�H�QRFLYRV�GH�EHOH]D�ItVLFD�

QUESTÃO 38 

TEXTO I

(/�*5(&2��Laocoonte��ÏOHR�VREUH�WHOD������FP�[�����FP� 
1DWLRQDO�*DOOHU\�RI�$UW��:DVKLQJWRQ��(VWDGRV�8QLGRV��circa�����������

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���LPDJHV�QJD�JRY��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Essa impressionante obra apresenta o sacerdote 

/DRFRRQWH�VHQGR�SXQLGR�SHORV�GHXVHV�SRU�WHQWDU�DOHUWDU�
os troianos da ameaça do Cavalo de Troia, que escondia 
XP�JUXSR�GH� VROGDGRV�JUHJRV��(QYLDGDV�SHORV�GHXVHV��
VHUSHQWHV� PDULQKDV� VmR� YLVWDV� PDWDQGR� /DRFRRQWH� H�
VHXV�GRLV�¿OKRV�FRPR�IRUPD�GH�SXQLomR�

.$<��$��,Q��)$57+,1*��6���2UJ����Tudo sobre arte��
5LR�GH�-DQHLUR��6H[WDQWH��������DGDSWDGR��

3URGX]LGD� QR� LQtFLR� GR� VpFXOR� ;9,,�� D� REUD� PDQHLULVWD�
distingue-se pela
A UHSUHVHQWDomR�GD�QXGH]�PDVFXOLQD�
B GLVWRUomR�DR�UHSUHVHQWDU�D�¿JXUD�KXPDQD�
C HYRFDomR�GH�XP�IDWR�GD�FXOWXUD�FOiVVLFD�JUHJD�
D SUHVHQoD�GR�WHPD�GD�PRUWH�FRPR�SXQLomR�GD�IDPtOLD�
E XWLOL]DomR� GD� SHUVSHFWLYD� SDUD� LQWHJUDU� RV� GLIHUHQWHV�

SODQRV�

QUESTÃO 39 

TEXTO I

-8''��'��Sem título�������
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GDVDUWHV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

TEXTO II
(PERUD� QmR� IRVVH� XP� JUXSR� RX� XP� PRYLPHQWR�

RUJDQL]DGR�� R� 0LQLPDOLVPR� IRL� XP� GRV� PXLWRV� UyWXORV�
�LQFOXLQGR� HVWUXWXUDV� SULPiULDV�� REMHWRV� XQLWiULRV�� DUWH�
ABC e Cool Art��DSOLFDGRV�SHORV�FUtWLFRV�SDUD�GHVFUHYHU�
estruturas aparentemente simples que alguns artistas 
HVWDYDP� FULDQGR�� 4XDQGR� D� DUWH� PLQLPDOLVWD� FRPHoRX�
D� VXUJLU�� PXLWRV� FUtWLFRV� H� XP� S~EOLFR� RSLQDWLYR 
MXOJDUDP�QD� IULD�� DQ{QLPD� H� LPSHUGRiYHO�� 2V� PDWHULDLV�
LQGXVWULDLV� SUp�IDEULFDGRV� IUHTXHQWHPHQWH� XVDGRV� QmR�
pareciam “arte”�
'(036(<��$��Estilos, escolas e movimentos��6mR�3DXOR��&RVDF�	�1DLI\��������DGDSWDGR��

'H�DFRUGR�FRP�RV�WH[WRV�,�H�,,��FRPSUHHQGH�VH�TXH�D�REUD�
minimalista é uma
A UHSUHVHQWDomR�GD�VLPSOLFLGDGH�SHOR�DUWLVWD�
B H[SORUDomR�GD�WpFQLFD�GD�HVFXOWXUD�FXELVWD�
C YDORUL]DomR�GR�FRWLGLDQR�SRU�PHLR�GD�JHRPHWULD�
D XWLOL]DomR�GD�FRPSOH[LGDGH�GRV�HOHPHQWRV�IRUPDLV�
E FRPELQDomR�GH�IRUPDV�VLQWpWLFDV�QR�HVSDoR�XWLOL]DGR�

*010175AZ17*

Questão 3          
A Mother in a Refugee Camp

No Madonna and Child could touch
+HU�WHQGHUQHVV�IRU�D�VRQ
6KH�VRRQ�ZRXOG�KDYH�WR�IRUJHW����
7KH�DLU�ZDV�KHDY\�ZLWK�RGRUV�RI�GLDUUKHD�
2I�XQZDVKHG�FKLOGUHQ�ZLWK�ZDVKHG�RXW�ULEV
$QG�GULHG�XS�ERWWRPV�ZDGGOLQJ�LQ�ODERUHG�VWHSV
%HKLQG�EORZQ�HPSW\�EHOOLHV��2WKHU�PRWKHUV�WKHUH
+DG�ORQJ�FHDVHG�WR�FDUH��EXW�QRW�WKLV�RQH�
6KH�KHOG�D�JKRVW�VPLOH�EHWZHHQ�KHU�WHHWK�
and in her eyes the memory
2I�D�PRWKHU¶V�SULGH����6KH�KDG�EDWKHG�KLP
$QG�UXEEHG�KLP�GRZQ�ZLWK�EDUH�SDOPV�
6KH�WRRN�IURP�WKHLU�EXQGOH�RI�SRVVHVVLRQV
$�EURNHQ�FRPE�DQG�FRPEHG
7KH�UXVW�FRORUHG�KDLU�OHIW�RQ�KLV�VNXOO
$QG�WKHQ�²�KXPPLQJ�LQ�KHU�H\HV�²�EHJDQ�FDUHIXOO\��

      [to part it.
,Q�WKHLU�IRUPHU�OLIH�WKLV�ZDV�SHUKDSV
$�OLWWOH�GDLO\�DFW�RI�QR�FRQVHTXHQFH
%HIRUH�KLV�EUHDNIDVW�DQG�VFKRRO��QRZ�VKH�GLG�LW
/LNH�SXWWLQJ�ÀRZHUV�RQ�D�WLQ\�JUDYH�

$&+(%(��&��Collected Poems��1HZ�<RUN��$QFKRU�%RRNV�������

2� HVFULWRU� QLJHULDQR� &KLQXD�$FKHEH� WUD]� XPD� UHÀH[mR�
VREUH�D�VLWXDomR�GRV�UHIXJLDGRV�HP�XP�FHQiULR�SyV�JXHUUD�
FLYLO�HP�VHX�SDtV��(VVD�UHÀH[mR�p�FRQVWUXtGD�QR�SRHPD�
SRU�PHLR�GD�UHSUHVHQWDomR�GH�XPD�PmH��H[SORUDQGR�D�V�

A  demonstração de orgulho por não precisar pedir 
GRDo}HV�

B � GHVFULo}HV� DUWtVWLFDV� GHWDOKDGDV� GH� XPD� REUD�
conhecida.

C � DFHLWDomR�GH�XP�GLDJQyVWLFR�GH�GRHQoD�WHUPLQDO�GR�
¿OKR�

D � FRQVWHUQDomR�DR�YLVLWDU�R�W~PXOR�GR�¿OKR�UHFpP�IDOHFLGR�
E � LPSUHVV}HV�VHQVRULDLV�H[SHULPHQWDGDV�QR�DPELHQWH�
Questão 4          

A Minor Bird

,�KDYH�ZLVKHG�D�ELUG�ZRXOG�À\�DZD\�
$QG�QRW�VLQJ�E\�P\�KRXVH�DOO�GD\�

+DYH�FODSSHG�P\�KDQGV�DW�KLP�IURP�WKH�GRRU
:KHQ�LW�VHHPHG�DV�LI�,�FRXOG�EHDU�QR�PRUH�
7KH�IDXOW�PXVW�SDUWO\�KDYH�EHHQ�LQ�PH�
7KH�ELUG�ZDV�QRW�WR�EODPH�IRU�KLV�NH\�

$QG�RI�FRXUVH�WKHUH�PXVW�EH�VRPHWKLQJ�ZURQJ
In wanting to silence any song.

)5267��5��West-running Brook��1HZ�<RUN��+HQU\�+ROW�DQG�&RPSDQ\�������

1R�SRHPD�GH�5REHUW�)URVW��DV�SDODYUDV�³fault´�H�³blame” 
revelam por parte do eu lírico uma

A  culpa por não poder cuidar do pássaro. 
B  atitude errada por querer matar o pássaro. 
C � QHFHVVLGDGH�GH�HQWHQGHU�R�VLOrQFLR�GR�SiVVDUR��
D � VHQVLELOL]DomR�FRP�UHODomR�j�QDWXUH]D�GR�SiVVDUR��
E � LUULWDomR�TXDQWR�j�SHUVLVWrQFLD�GR�FDQWR�GR�SiVVDUR�
Questão 5          

)LQDOO\��$LVKD� ¿QLVKHG�ZLWK�KHU� FXVWRPHU�DQG�DVNHG�
ZKDW�FRORXU�,IHPHOX�ZDQWHG�IRU�KHU�KDLU�DWWDFKPHQWV�

³&RORXU�IRXU�´

³1RW�JRRG�FRORXU�´�$LVKD�VDLG�SURPSWO\�

³7KDW¶V�ZKDW�,�XVH�´

³,W�ORRN�GLUW\��<RX�GRQ¶W�ZDQW�FRORXU�RQH"´

³&RORXU�RQH�LV�WRR�EODFN��LW�ORRNV�IDNH�´�,IHPHOX�VDLG��
ORRVHQLQJ� KHU� KHDGZUDS�� ³6RPHWLPHV� ,� XVH� FRORXU� WZR��
EXW�FRORXU�IRXU�LV�FORVHVW�WR�P\�QDWXUDO�FRORXU�´

[...]

6KH� WRXFKHG� ,IHPHOX¶V� KDLU�� ³:K\� \RX� GRQ¶W� KDYH�
UHOD[HU"´

³,�OLNH�P\�KDLU�WKH�ZD\�*RG�PDGH�LW�´

³%XW�KRZ�\RX�FRPE�LW"�+DUG�WR�FRPE�´�$LVKD�VDLG�

,IHPHOX�KDG�EURXJKW�KHU�RZQ�FRPE��6KH�JHQWO\�FRPEHG�
KHU�KDLU��GHQVH��VRIW�DQG�WLJKWO\�FRLOHG��XQWLO�LW�IUDPHG�KHU�
KHDG�OLNH�D�KDOR��³,W¶V�QRW�KDUG�WR�FRPE�LI�\RX�PRLVWXUL]H�
LW�SURSHUO\�´�VKH�VDLG��VOLSSLQJ�LQWR�WKH�FRD[LQJ�WRQH�RI�WKH�
proselytizer that she used whenever she was trying to 
FRQYLQFH�RWKHU�EODFN�ZRPHQ�DERXW�WKH�PHULWV�RI�ZHDULQJ�
WKHLU� KDLU� QDWXUDO�� $LVKD� VQRUWHG�� VKH� FOHDUO\� FRXOG� QRW�
XQGHUVWDQG�ZK\�DQ\ERG\�ZRXOG�FKRRVH�WR�VXႇHU�WKURXJK�
FRPELQJ� QDWXUDO� KDLU�� LQVWHDG� RI� VLPSO\� UHOD[LQJ� LW�� 6KH�
VHFWLRQHG� RXW� ,IHPHOX¶V� KDLU�� SOXFNHG� D� OLWWOH� DWWDFKPHQW�
IURP�WKH�SLOH�RQ�WKH�WDEOH�DQG�EHJDQ�GHIWO\�WR�WZLVW�

$',&+,(��&��Americanah��$�QRYHO��1HZ�<RUN��$QFKRU�%RRNV�������

A passagem do romance da escritora nigeriana traz 
XP�GLiORJR�HQWUH�GXDV�PXOKHUHV�QHJUDV��D�FDEHOHLUHLUD��
$LVKD��H�D�FOLHQWH��,IHPHOX��2�SRVLFLRQDPHQWR�GD�FOLHQWH�p�
sustentado por argumentos que

A � UHIRUoDP�XP�SDGUmR�GH�EHOH]D�
B � UHWUDWDP�XP�FRQÀLWR�GH�JHUDo}HV�
C � UHYHODP�XPD�DWLWXGH�GH�UHVLVWrQFLD�
D  demonstram uma postura de imaturidade.
E  evidenciam uma mudança de comportamento.

*010175AZ3*
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Questão 12          
TEXTO I 

e�SDX��p�SHGUD��p�R�¿P�GR�FDPLQKR
e�XP�UHVWR�GH�WRFR��p�XP�SRXFR�VR]LQKR
e�XP�FDFR�GH�YLGUR��p�D�YLGD��p�R�VRO
e�D�QRLWH��p�D�PRUWH��p�R�ODoR��p�R�DQ]RO
e�SHURED�GR�FDPSR��p�R�Qy�GD�PDGHLUD
&DLQJi��FDQGHLD��p�R�PDWLWD�SHUHLUD

TOM JOBIM. Águas de março. O Tom de Jobim e o tal de João Bosco �GLVFR�GH�EROVR���
6DOYDGRU��=HQ�3URGXWRUD��������IUDJPHQWR��

TEXTO II
$� LQVSLUDomR� V~ELWD� H� FHUWHLUD� GR� FRPSRVLWRU� VHUYH�

DLQGD� GH� H[HPSOR� GR� OHPD� DQWLJR�� QDGD� YHP� GR� QDGD��
3DUD� QLQJXpP�� QHP� PHVPR� SDUD� 7RP� -RELP�� 'XDV�
IRQWHV� VmR� UD]RDYHOPHQWH� FRQKHFLGDV�� $� SULPHLUD� p� R�
poema O caçador de esmeraldas��GR�PHVWUH�SDUQDVLDQR�
2ODYR� %LODF�� ³)RL� HP� PDUoR�� DR� ¿QGDU� GD� FKXYD��
TXDVH�j�HQWUDGD��GR�RXWRQR��TXDQGR�D� WHUUD�HP�VHGH�
UHTXHLPDGD��EHEHUD�ORQJDPHQWH�DV�iJXDV�GD�HVWDomR�
>���@´��(�D�RXWUD�p�XP�SRQWR�GH�PDFXPED��JUDYDGR�FRP�
VXFHVVR�SRU�-��%��&DUYDOKR��GR�&RQMXQWR�7XSL��³e�SDX��p�
SHGUD��p�VHL[R�PL~GR��URGD�D�EDLDQD�SRU�FLPD�GH�WXGR´��
&RPELQDU�2ODYR�%LODF�H�PDFXPED�Mi�VHULD�ERP��PDV�R�
TXH�VH�Yr�HP�Águas de março�YDL�PXLWR�DOpP��WXGR�VH�
WUDQVIRUPD�QXPD�RXWUD�FRLVD�H�QXPD�RXWUD�P~VLFD��TXH�
UHFRPS}HP�R�PXQGR�SDUD�QyV�

1(675296.,��$��2�VDPED�PDLV�ERQLWR�GR�PXQGR��,Q��Três canções de Tom Jobim. 
6mR�3DXOR��&RVDF�1DLI\�������

$R�VLWXDU�D�FRPSRVLomR�QR�SDQRUDPD�FXOWXUDO�EUDVLOHLUR��R�
7H[WR�,,�GHVWDFD�R�D�
A � GLiORJR� TXH� D� OHWUD� GD� FDQomR� HVWDEHOHFH� FRP�

GLIHUHQWHV�WUDGLo}HV�GD�FXOWXUD�QDFLRQDO�
B  singularidade com que o compositor converte 

UHIHUrQFLDV�HUXGLWDV�HP�SRSXODUHV�
C � FDUiWHU� LQRYDGRU� FRP� TXH� R� FRPSRVLWRU� FRQFHEH� R�

processo de criação artística. 
D  relativização que a letra da canção promove na 

concepção tradicional de originalidade. 
E � UHVJDWH� TXH� D� OHWUD� GD� FDQomR� SURPRYH� GH� REUDV�

SRXFR�FRQKHFLGDV�SHOR�S~EOLFR�QR�SDtV�
Questão 13          

Deu vontade de jogar, mas não sabe como reunir 
os amigos...

0XLWDV� YH]HV� p� GLItFLO� HQFRQWUDU� JUXSRV� SDUD� EDWHU�
XPD�EROD��(P�IXQomR�GLVVR��HVWmR�VHQGR�GLVSRQLELOL]DGRV�
aplicativos que reúnem times e reservam espaços para 
RV� DGHSWRV� GD� SDL[mR� QDFLRQDO�� 1XP� H[HPSOR� GHVVDV�
LQLFLDWLYDV�� p�SRVVtYHO� RUJDQL]DU�XPD�SDUWLGD�GH� IXWHERO��
VH�LQVFUHYHU�SDUD�SDUWLFLSDU�GH�XP�MRJR��DOXJDU�FDPSRV�H�
TXDGUDV��FRQYLGDU�MRJDGRUHV��2�DSOLFDWLYR�WHP�GRLV�WLSRV�
GH�XVXiULRV��XP�TXH�R�XVD�FRPR� IHUUDPHQWD�GH�JHVWmR�
GR� JUXSR�� FRQYLGDQGR� DPLJRV� SDUD� MRJDU�� YHQGR� TXHP�
FRQ¿UPRX�H� DYDOLDQGR�RV� MRJRV��2XWUR� XVXiULR� p� R� TXH�
EXVFD�SDUWLGDV�SHUWR�GH�RQGH�HOH�HVWi��FDVR�GH�SHVVRDV�
que estão de passagem numa cidade.

%(1(',&72��0���0$5/,��0��%ROD�QD�UHGH� Retratos:
D�UHYLVWD�GR�,%*(��Q�����������DGDSWDGR��

A inter-relação entre tecnologia e sociedade tem 
HVWLPXODGR�D�FULDomR�GH�DSOLFDWLYRV��1HVVH�WH[WR�� LVVR�p�
SHUFHELGR�SHOR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�DSOLFDWLYRV�SDUD
A � RUJDQL]DomR�GH�HYHQWRV�GH�FRPSHWLo}HV�HVSRUWLYDV�
B  agendamento de viagens para eventos de esporte 

amador.
C  mapeamento dos interesses dos praticantes acerca 

dos esportes.
D � LGHQWL¿FDomR�GD�HVFDVVH]�GH�HVSDoRV�SDUD�D�YLYrQFLD�

dos esportes.
E � IRUPDomR�GH�JUXSRV�HP�FRPXQLGDGHV�YLUWXDLV�SDUD�D�

prática esportiva.
Questão 14          
TEXTO I

+,567��'��Mother and Child��%H]HUUR�GLYLGLGR�HP�GXDV�SDUWHV�������[�
�����[����PP��������GHWDOKH���9LGUR��DoR�SLQWDGR��VLOLFRQH��DFUtOLFR��
PRQR¿ODPHQWR��DoR�LQR[LGiYHO��EH]HUUR�H�VROXomR�GH�IRUPDOGHtGR�

TEXTO II
2�JUXSR�-RYHQV�$UWLVWDV�%ULWkQLFRV��<$%V���TXH�VXUJLX�

QR�¿QDO�GD�GpFDGD�GH�������SRVVXL�REUDV�GLYHUVL¿FDGDV�
TXH�LQFOXHP�IRWRJUD¿DV��LQVWDODo}HV��SLQWXUDV�H�FDUFDoDV�
GHVPHPEUDGDV�� 2� WUDEDOKR� GHVVHV� DUWLVWDV� FKDPRX�
D� DWHQomR� QR� ¿QDO� GR� SHUtRGR� GD� UHFHVVmR�� SRU� XWLOL]DU�
PDWHULDLV� LQFRPXQV��FRPR�HVWHUFR�GH�HOHIDQWHV��VDQJXH�
H�OHJXPHV��R�TXH�H[SUHVVDYD�RV�GHWULWRV�GD�YLGD�H�XPD�
DWPRVIHUD�GH�QLLOLVPR��WHPSHUDGD�SRU�XP�KXPRU�PRUGD]�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���GDPLHQKLUVW�FRP��$FHVVR�HP�����MXO�������
)$57+,1*��6��Tudo sobre arte��5LR�GH�-DQHLUR��6H[WDQWH��������DGDSWDGR��

$�SURYRFDomR�GHVVH�JUXSR�JHUD�XP�GHEDWH�HP�WRUQR�GD�
REUD�GH�DUWH�SHOR�D�

A � UHFXVD� D� FUHQoDV�� FRQYLFo}HV�� YDORUHV� PRUDLV��
HVWpWLFRV�H�SROtWLFRV�QD�KLVWyULD�PRGHUQD�

B � IUXWtIHUR� DUVHQDO� GH� PDWHULDLV� H� IRUPDV� TXH� VH�
UHODFLRQDP�FRP�RV�REMHWRV�FRQVWUXtGRV�

C � HFRQRPLD� H� SUREOHPDV� ¿QDQFHLURV� JHUDGRV� SHOD�
recessão que tiveram grande impacto no mercado.

D � LQÀXrQFLD�GHVVH�JUXSR�MXQWR�DRV�HVWLORV�SyV�PRGHUQRV�
TXH�VXUJLUDP�QRV�DQRV������

E  interesse em produtos indesejáveis que revela uma 
FRQVFLrQFLD�VXVWHQWiYHO�QR�PHUFDGR�

*010175AZ8*
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QUESTÃO 13 
TEXTO I

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHYLVWDLLTE�XVDF�HGX�JW��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Imaginemos um cidadão, residente na periferia de 

um grande centro urbano, que diariamente acorda às 5h 
SDUD�WUDEDOKDU��HQIUHQWD�HP�PpGLD���KRUDV�GH�WUDQVSRUWH�
S~EOLFR��HP�JHUDO�ORWDGR��SDUD�FKHJDU�jV��K�DR�WUDEDOKR��
7HUPLQD�R�H[SHGLHQWH�jV���K�H� FKHJD�HP�FDVD�jV���K�
SDUD��Dt�VLP��FXLGDU�GRV�DID]HUHV�GRPpVWLFRV��GRV�¿OKRV�
etc. Como dizer a essa pessoa que ela deve praticar 
exercícios, pois é importante para sua saúde? Como ela 
irá entender a mensagem da importância do exercício 
físico? A probabilidade de essa pessoa praticar exercícios 
UHJXODUPHQWH� p� VLJQL¿FDWLYDPHQWH� PHQRU� TXH� D� GH�
SHVVRDV�GD�FODVVH�PpGLD�DOWD�TXH�YLYHP�RXWUD�UHDOLGDGH��
Nesse caso, a abordagem individual do problema tende 
a fazer com que a pessoa se sinta impotente em não 
conseguir praticar exercícios e, consequentemente, 
culpada pelo fato de ser ou estar sedentária.

FERREIRA, M. S. Aptidão física e saúde na educação física escolar: ampliando o enfoque. 
RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

2� VHJXQGR� WH[WR�� TXH� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R�
primeiro acerca do impacto de mudanças no estilo de vida 
na saúde, apresenta uma visão
A medicalizada, que relaciona a prática de exercícios 

físicos por qualquer indivíduo à promoção da saúde.
B ampliada, que considera aspectos sociais 

intervenientes na prática de exercícios no cotidiano.
C crítica, que associa a interferência das tarefas da 

casa ao sedentarismo do indivíduo.
D focalizada, que atribui ao indivíduo a responsabilidade 

pela prevenção de doenças.
E geracional, que preconiza a representação do culto 

à jovialidade.

QUESTÃO 14 

No tradicional concurso de miss, as candidatas 
apresentaram dados de feminicídio, abuso sexual e 
estupro no país.

No lugar das medidas de altura, peso, busto, cintura 
e quadril, dados da violência contra as mulheres no Peru.  
)RL� DVVLP� TXH� DV� ��� FDQGLGDWDV� DR� Miss� 3HUX� �����
protestaram contra os altos índices de feminicídio e abuso 
VH[XDO�QR�SDtV�QR�WUDGLFLRQDO�GHV¿OH�HP�WUDMHV�GH�EDQKR�

O tom político, porém, marcou a atração desde 
o começo: logo no início, quando as peruanas se 
apresentaram, uma a uma, denunciaram os abusos morais 
e físicos, a exploração sexual, o assédio, entre outros 
crimes contra as mulheres.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY�������

Quanto à materialização da linguagem, a apresentação 
de dados relativos à violência contra a mulher

A FRQ¿JXUD� XPD� GLVFXVVmR� VREUH� RV� DOWRV� tQGLFHV� GH�
abuso físico contra as peruanas.

B propõe um novo formato no enredo dos concursos de 
beleza feminina.

C condena o rigor estético exigido pelos concursos 
tradicionais.

D recupera informações sensacionalistas a respeito 
desse tema.

E subverte a função social da fala das candidatas a miss.

QUESTÃO 15 

Dia 20/10

É preciso não beber mais. Não é preciso sentir vontade 
de beber e não beber: é preciso não sentir vontade de 
beber. É preciso não dar de comer aos urubus. É preciso 
fechar para balanço e reabrir. É preciso não dar de comer 
aos urubus. Nem esperanças aos urubus. É preciso 
sacudir a poeira. É preciso poder beber sem se oferecer 
em holocausto. É preciso. É preciso não morrer por 
HQTXDQWR��e�SUHFLVR�VREUHYLYHU�SDUD�YHUL¿FDU��1mR�SHQVDU�
PDLV�QD�VROLGmR�GH�5RJpULR��H�GHL[i�OR��e�SUHFLVR�QmR�GDU�
de comer aos urubus. É preciso enquanto é tempo não 
morrer na via pública.

TORQUATO NETO. In: MENDONÇA, J. (Org.) Poesia (im)popular brasileira.  
6mR�%HUQDUGR�GR�&DPSR��/DPSDULQD�/XPLQRVD�������

O processo de construção do texto formata uma 
mensagem por ele dimensionada, uma vez que

A FRQ¿JXUD�R�HVWUHLWDPHQWR�GD�OLQJXDJHP�SRpWLFD�
B UHÀHWH�DV�ODFXQDV�GD�OXFLGH]�HP�GHVFRQVWUXomR�
C projeta a persistência das emoções reprimidas.
D repercute a consciência da agonia antecipada.
E revela a fragmentação das relações humanas.

*SA0175AZ7*
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QUESTÃO 29
0HX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR��+i�XPD�WHFQLFLGDGH�QR�WHUPR��

¿OKR�DGRWLYR��TXH�FRQWULEXL�SDUD�VXD�DFHLWDomR�VRFLDO��+i�XPD�
novidade que por um átimo o absolve das mazelas do passado, 
TXH�SDUHFH�OLPSi�OR�GH�VHXV�VHQWLGRV�LQGHVHMiYHLV��'LJR�TXH�
PHX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR�H�DV�SHVVRDV�WHQGHP�D�DVVHQWLU�FRP�
solenidade, disfarçando qualquer pesar, baixando os olhos 
como se não sentissem nenhuma ânsia de perguntar mais 
nada. Talvez compartilhem da minha inquietude, talvez de 
fato se esqueçam do assunto no próximo gole ou na próxima 
garfada. Se a inquietude continua a reverberar em mim, 
é porque ouço a frase também de maneira parcial — meu irmão 
p�¿OKR�²�H�p�GLItFLO�DFHLWDU�TXH�HOD�QmR�WHUPLQH�FRP�D�YHUGDGH�
WDXWROyJLFD�KDELWXDO��PHX�LUPmR�p�¿OKR�GRV�PHXV�SDLV��(VWRX�
HQWRDQGR�TXH�PHX�LUPmR�p�¿OKR�H�XPD�LQWHUURJDomR�VHPSUH�
PH�VDOWD�DRV�OiELRV��¿OKR�GH�TXHP"

)8&.6��-��A resistência��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

'DV�UHÀH[}HV�GR�QDUUDGRU��DSUHHQGH�VH�XPD�SHUVSHFWLYD�
que associa a adoção
A a representações sociais estigmatizadas da parentalidade.
B à necessidade de aprovação por parte de desconhecidos.
C ao julgamento velado de membros do núcleo familiar.
D DR�FRQÀLWR�HQWUH�R�WHUPR�WpFQLFR�H�R�YtQFXOR�DIHWLYR�
E a inquietações próprias das relações entre irmãos.

QUESTÃO 30
TEXTO I

$����GH�IHYHUHLUR�GH�������*UDFLOLDQR�5DPRV�HVFUHYH�
uma carta a Cândido Portinari relembrando uma visita que 
OKH�¿]HUD�TXDQGR�WLYHUD�D�RFDVLmR�GH�DSUHFLDU�DOJXPDV�
telas da série Retirantes. Diz o escritor alagoano:

Caríssimo Portinari:
A sua carta chegou muito atrasada, e receio que esta 

UHVSRVWD�Mi�QmR�R�DFKH�¿[DQGR�QD�WHOD�D�QRVVD�SREUH�
gente da roça. Não há trabalho mais digno, penso eu. 
Dizem que somos pessimistas e exibimos deformações; 
contudo, as deformações e essa miséria existem fora da 
arte e são cultivadas pelos que nos censuram. [...]

Dos quadros que você me mostrou quando almocei no 
Cosme Velho pela última vez, o que mais me comoveu foi 
aquela mãe com a criança morta. Saí de sua casa com um 
pensamento horrível: numa sociedade sem classes e sem 
PLVpULD��VHULD�SRVVtYHO�ID]HU�VH�DTXLOR"�1XPD�YLGD�WUDQTXLOD�
e feliz, que espécie de arte surgiria? Chego a pensar que 
WHUtDPRV�FURPRV��DQMLQKRV�FRU�GH�URVD��H�LVWR�PH�KRUURUL]D�

Graciliano
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JUDFLOLDQR�FRP�EU��

$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��
TEXTO II

Histórias de ninar (adultos)
Houve um tempo — tão perto, e, ó, tão longe — em que 

a arte era um holofote na unha encravada, não um 
campeonato de melhores esmaltes.

Raskolnikov matava velhinhas, a família de Gregor 
Samsa o assassinava a “maçãzadas”, Memórias póstumas 
de Brás Cubas (Machado de Assis) é o retrato mais 
perfeito de tudo o que tem de pior na sociedade brasileira, 
uma sequência tristemente hilária de ações moralmente 
condenáveis, atitudes pusilânimes, cálculos mesquinhos e 
maus passos cretinos.

A literatura, o cinema e o teatro vêm se transformando 
num exercício de lacração: o mal está sempre no outro, os 
protagonistas são ironmen / women da virtude. A pessoa 
sai da leitura ou da sessão não com a guarda abaixada, 
as certezas abaladas, mais próxima da verdade (ou, à falta 
de uma palavra melhor, da sinceridade): sai com suas 
certezas reforçadas.

A realidade é confusa. Contraditória. Muitas vezes 
incompreensível. A arte é onde tentamos nos mostrar nus, 
com todos os nossos defeitos.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

No que diz respeito à arte, o posicionamento de Antônio 
3UDWD��QR�7H[WR�,,��DSUR[LPD�VH�GD�WHVH�GH�*UDFLOLDQR�5DPRV��
no Texto I, uma vez que ambos
A defendem a dignidade do ofício dos artistas.
B concluem que a arte reforça crenças pessoais.
C apresentam a pobreza como inspiração para a arte.
D D¿UPDP�R�QHFHVViULR�FDUiWHU�GHVHVWDELOL]DGRU�GD�DUWH�
E DWHVWDP�TXH�Ki�PXGDQoDV�VLJQL¿FDWLYDV�QD�SURGXomR�

artística.

QUESTÃO 31

Cap. XLVIII / Terpsícore
$R�FRQWUiULR�GR�TXH�¿FRX�GLWR�DWUiV��)ORUD�QmR�VH�DERUUHFHX�

QD�LOKD��&RQMHWXUHL�PDO��HPHQGR�PH�D�WHPSR��3RGLD�DERUUHFHU�VH�
SHODV�UD]}HV�TXH�Oi�¿FDP��H�DLQGD�RXWUDV�TXH�SRXSHL�DR�OHLWRU�
apressado; mas, em verdade, passou bem a noite. A novidade 
da festa, a vizinhança do mar, os navios perdidos na sombra, 
a cidade defronte com os seus lampiões de gás, embaixo e 
em cima, na praia e nos outeiros, eis aí aspectos novos que 
a encantaram durante aquelas horas rápidas.

Não lhe faltavam pares, nem conversação, nem alegria 
alheia e própria. Toda ela compartia da felicidade dos outros. 
9LD��RXYLD��VRUULD��HVTXHFLD�VH�GR�UHVWR�SDUD�VH�PHWHU�
consigo. Também invejava a princesa imperial, que viria a 
ser imperatriz um dia, com o absoluto poder de despedir 
PLQLVWURV�H�GDPDV��YLVLWDV�H�UHTXHUHQWHV��H�¿FDU�Vy��QR�PDLV�
UHF{QGLWR�GR�SDoR��IDUWDQGR�VH�GH�FRQWHPSODomR�RX�GH�
P~VLFD��(UD�DVVLP�TXH�)ORUD�GH¿QLD�R�RItFLR�GH�JRYHUQDU��
Tais ideias passavam e tornavam. De uma vez alguém lhe 
disse, como para lhe dar força: “Toda alma livre é imperatriz!”.

ASSIS, M. Esaú e Jacó��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

&RQYLGDGD�SDUD�R�~OWLPR�EDLOH�GR�,PSpULR��QD�,OKD�)LVFDO��
ORFDOL]DGD� QR� 5LR� GH� -DQHLUR�� )ORUD� GHYDQHLD� VREUH�
aspectos daquele contexto, no qual o narrador ironiza a
A promessa de esperança com o futuro regime.
B DOLHQDomR�GD�HOLWH�HP�UHODomR�DR�¿P�GD�PRQDUTXLD�
C perspectiva da contemplação distanciada da capital.
D animosidade entre população e membros da nobreza.
E fantasia de amor e de casamento da mulher burguesa.

*010175AZ13*
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QUESTÃO 35
— Eu lhe juro, Aurélia. Estes lábios nunca tocaram a face de outra mulher, que não fosse minha mãe. Meu primeiro 

beijo de amor, guardei-o para minha esposa, para ti...
[...]
— Ou de outra mais rica! — disse ela, retraindo-se para fugir ao beijo do marido, e afastando-o com a ponta dos dedos.
A voz da moça tomara o timbre cristalino, eco da rispidez e aspereza do sentimento que lhe sublevava o seio, 

e que parecia ringir-lhe nos lábios como aço.
²�$XUpOLD��4XH�VLJQL¿FD�LVWR"
— Representamos uma comédia, na qual ambos desempenhamos o nosso papel com perícia consumada. Podemos 

WHU�HVWH�RUJXOKR��TXH�RV�PHOKRUHV�DWRUHV�QmR�QRV�H[FHGHULDP��0DV�p�WHPSR�GH�S{U�WHUPR�D�HVWD�FUXHO�PLVWL¿FDomR��
com que nos estamos escarnecendo mutuamente, senhor. Entremos na realidade por mais triste que ela seja; 
e resigne-se cada um ao que é, eu, uma mulher traída; o senhor, um homem vendido.

— Vendido! — exclamou Seixas ferido dentro d’alma.
— Vendido, sim: não tem outro nome. Sou rica, muito rica; sou milionária; precisava de um marido, traste indispensável 

às mulheres honestas. O senhor estava no mercado; comprei-o. Custou-me cem contos de réis, foi barato; não se 
fez valer. Eu daria o dobro, o triplo, toda a minha riqueza por este momento.

ALENCAR, J. Senhora. Rio de Janeiro: Tecnoprint, 2003.

Ao tematizar o casamento, esse fragmento reproduz uma concepção de literatura romântica evidenciada na
A defesa da igualdade de gêneros.
B importância atribuída à castidade.
C indignação com as injustiças sociais.
D interferência da riqueza sobre o amor.
E valorização das relações interpessoais.

QUESTÃO 36

TEXTO I TEXTO II

Anônimo. &DEHoD�GH�XPD�¿JXUD�IHPLQLQD.
Circa 2700-2500 a.C. Escultura em mármore, 8 u 3,2 cm. 

Metropolitan Museum of Art, Nova Iorque.

MODIGLIANI, A. Cabeça de mulher. Circa 1910-1911.  
Escultura em calcário, 68,3 u 15,9 u 24,1 cm. 

National Gallery of Art, Washington.

WOLKOFF, J. 7KHVH�������<HDU�2OG�6FXOSWXUHV�/RRN�6KRFNLQJO\�6LPLODU�WR�0RGHUQ�$UW.  
Disponível em: www.artsy.net. Acesso em: 19 jun. 2019.

A leitura comparativa das duas esculturas, separadas por mais de 2500 anos, indica a
A valorização da arte antiga por artistas contemporâneos.
B resistência da arte escultórica aos avanços tecnológicos.
C VLPSOL¿FDomR�GD�IRUPD�HP�UD]mR�GR�WLSR�GH�PDWHULDO�XWLOL]DGR�
D persistência de padrões estéticos em diferentes épocas e culturas.
E ausência de detalhes como traço distintivo da arte tradicional popular.

*010175AZ15*
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Questão 39          
Hino à Bandeira

(P�WHX�VHLR�IRUPRVR�UHWUDWDV
(VWH�FpX�GH�SXUtVVLPR�D]XO�
$�YHUGXUD�VHP�SDU�GHVWDV�PDWDV�
E o esplendor do Cruzeiro do Sul.

&RQWHPSODQGR�R�WHX�YXOWR�VDJUDGR�
&RPSUHHQGHPRV�R�QRVVR�GHYHU�
(�R�%UDVLO�SRU�VHXV�¿OKRV�DPDGR�
3RGHURVR�H�IHOL]�Ki�GH�VHU�

6REUH�D�LPHQVD�1DomR�%UDVLOHLUD�
1RV�PRPHQWRV�GH�IHVWD�RX�GH�GRU�
3DLUD�VHPSUH�VDJUDGD�EDQGHLUD
3DYLOKmR�GD�MXVWLoD�H�GR�DPRU�

%,/$&��2���%5$*$��)��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ��SODQDOWR�JRY�EU��
$FHVVR�HP�����GH]��������IUDJPHQWR��

No Hino à Bandeira��D�GHVFULomR�p�XP�UHFXUVR�XWLOL]DGR�
SDUD�H[DOWDU�R�VtPEROR�QDFLRQDO�QD�PHGLGD�HP�TXH

A � UHPHWH�D�XP�PRPHQWR�IXWXUR�
B  promove a união dos cidadãos.
C  valoriza os seus elementos.
D  emprega termos religiosos.
E � UHFRUUH�j�VXD�KLVWyULD�

Questão 40          

²�2�VHQKRU�SHQVD�TXH�HX�WHQKR�DOJXPD�IiEULFD�GH�
GLQKHLUR"� �2� GLUHWRU� GL]� HVVDV� FRLVDV� D� HOH�� PDV� ROKD�
SDUD�WRGRV�FRPR�TXHP�TXHU�GDU�XPD�H[SOLFDomR�D�WRGRV��
7RGDV�DV�FDUDV�VRUULHP���4XDQGR�VHX�¿OKR�HVWHYH�GRHQWH��
eu o ajudei como pude. Não me peça mais nada. Não me 
HQFDUUHJXH�GH�SDJDU�DV�VXDV�FRQWDV��Mi�WHQKR�DV�PLQKDV��
H�p�R�TXH�PH�EDVWD�����5LVRV��

2�GLUHWRU�WHP�R�URVWR�HVFDQKRDGR��D�FDPLVD�OLPSD��$�
SDODYUD�SRVVXL�XP�WRP�HGXFDGR��GH�SHVVRD�TXH�FRQYLYH�
FRP� JHQWH� LQWHOLJHQWH�� causeuse. O rosto do Dr. Rist 
UHVSODQGHFH�� YHUPHOKR� H� JODEUR�� 8P� TXH� RXWUR� WHP� RV�
ROKRV�QR�FKmR��D�DWLWXGH�GLVFUHWD�

1D]LD]HQR�HVSHUD�TXH�HOH�OKH�Gr�DV�FRVWDV��Yi�UHDWDU�
D� SDOHVWUD� LQWHUURPSLGD�� DTXHODV� REVHUYDo}HV� VREUH� D�
TXHVWmR�VRFLDO��FRPXQLVPR�H�LQWHJUDOLVPR�

0$&+$'2��'��Os ratos��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR��V�G�

$�¿FomR�PRGHUQLVWD�H[SORURX�WLSRV�KXPDQRV�HP�VLWXDomR�
GH�FRQÀLWR�VRFLDO��1R� IUDJPHQWR�GR� URPDQFLVWD�JD~FKR��
HVVH�FRQÀLWR�UHYHOD�D
A � VXMHLomR�PRUDO�DPSOL¿FDGD�SHOD�SREUH]D�
B � FULVH�HFRQ{PLFD�HP�H[SDQVmR�QDV�FLGDGHV�
C � IDOWD�GH�GLiORJR�HQWUH�SDWU}HV�H�HPSUHJDGRV�
D � SHUVSLFiFLD�PDUFDGD�SHOD�IRUPDomR�LQWHOHFWXDO�
E  tensão política gerada pelas ideologias vigentes. 

Questão 41          
3ROLFDUSR�4XDUHVPD�� FLGDGmR� EUDVLOHLUR�� IXQFLRQiULR�

S~EOLFR��FHUWR�GH�TXH�D�OtQJXD�SRUWXJXHVD�p�HPSUHVWDGD�
DR� %UDVLO�� FHUWR� WDPEpP� GH� TXH�� SRU� HVVH� IDWR�� R�
IDODU� H� R� HVFUHYHU� HP� JHUDO�� VREUHWXGR� QR� FDPSR� GDV�
OHWUDV�� VH� YHHP� QD� KXPLOKDQWH� FRQWLQJrQFLD� GH� VRIUHU�
continuamente censuras ásperas dos proprietários da 
OtQJXD�� VDEHQGR�� DOpP�� TXH�� GHQWUR� GR� QRVVR� SDtV�� RV�
DXWRUHV�H�RV�HVFULWRUHV��FRP�HVSHFLDOLGDGH�RV�JUDPiWLFRV��
QmR� VH� HQWHQGHP� QR� WRFDQWH� j� FRUUHomR� JUDPDWLFDO��
YHQGR�VH��GLDULDPHQWH��VXUJLU�D]HGDV�SROrPLFDV�HQWUH�RV�
PDLV� SURIXQGRV�HVWXGLRVRV� GR� QRVVR� LGLRPD�²�XVDQGR�
GR�GLUHLWR�TXH�OKH�FRQIHUH�D�&RQVWLWXLomR��YHP�SHGLU�TXH�
o Congresso Nacional decrete o tupi-guarani como língua 
R¿FLDO�H�QDFLRQDO�GR�SRYR�EUDVLOHLUR�

%$55(72��/��7ULVWH�¿P�GH�3ROLFDUSR�4XDUHVPD.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRPLQLRSXEOLFR�JRY�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Nessa petição da pitoresca personagem do romance de 
/LPD�%DUUHWR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�MXVWL¿FD�VH�SHOD

A  situação social de enunciação representada.

B � GLYHUJrQFLD�WHyULFD�HQWUH�JUDPiWLFRV�H�OLWHUDWRV�

C  pouca representatividade das línguas indígenas.

D  atitude irônica diante da língua dos colonizadores.

E  tentativa de solicitação do documento demandado.

Questão 42          
Atualmente os jovens estão imersos numa sociedade 

SHUPHDGD� SHOD� WHFQRORJLD�� 1HVVH� FRQWH[WR�� RV� MRJRV�
GLJLWDLV� VmR� DUWHIDWRV� PXLWR� HPSUHJDGRV�� 9LGHRJDPHV�
DWLYRV� RX� H[HUJDPHV� IRUDP� LQWURGX]LGRV� FRPR� IRUPD�
de permitir que o corpo controlasse tais jogos. Como 
UHVXOWDGR��SDVVDUDP�D�VHU�YLVWRV�FRPR�XPD� IHUUDPHQWD�
DX[LOLDU�QD�DGRomR�GH�XP�HVWLOR�GH�YLGD�PHQRV�VHGHQWiULR��
FRP�HIHLWRV�SRVLWLYRV�VREUH�D�VD~GH��7HP�VH�GHIHQGLGR�
TXH�RV�H[HUJDPHV�SRGHP�FRQWULEXLU�SDUD�D�SUiWLFD�UHJXODU�
GH� DWLYLGDGH� ItVLFD� PRGHUDGD�� EHP� FRPR� SURPRYHU� D�
LQWHUDomR� HQWUH� MRJDGRUHV�� UHGX]LQGR� R� VHQWLPHQWR� GH�
LVRODPHQWR�VRFLDO��3RU�RXWUR� ODGR��DUJXPHQWD�VH�TXH�RV�
H[HUJDPHV�QmR�SRGHP�VXEVWLWXLU�D�H[SHULrQFLD�UHDO�GDV�
SUiWLFDV� FRUSRUDLV�� SRLV� QmR� PRWLYDP� D� ORQJR� SUD]R� D�
SUiWLFD�SHUPDQHQWH�GH�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�

),1&2��0��'���5($7(*8,��(��%���=$52��0��$��/DERUDWyULR�GH�H[HUJDPHV��XP�HVSDoR�
FRPSOHPHQWDU�SDUD�DV�DXODV�GH�HGXFDomR�ItVLFD��Movimento��Q�����������DGDSWDGR��

3HOD� VXD� LQWHUDWLYLGDGH�� RV� H[HUJDPHV� DSUHVHQWDP�VH�
FRPR�SRVVLELOLGDGH�SDUD�HVWLPXODU�R�D�

A � H[HUFLWDomR�ItVLFD��SURPRYHQGR�D�VD~GH�
B � YLYrQFLD�GH�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�VLVWHPiWLFRV�
C � HQYROYLPHQWR�FRP�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�DR�ORQJR�GD�YLGD�
D � MRJR�SRU�PHLR�GH�FRPDQGRV�IRUQHFLGRV�SHOR�YLGHRJDPH�
E � GLVSXWD� HQWUH� MRJDGRUHV�� FRQWULEXLQGR� SDUD� R�

individualismo.

*010175AZ17*
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Questão 14 

A viagem
Que coisas devo levar 
QHVWD�YLDJHP�HP�TXH�SDUWHV"�
$V�FDUWDV�GH�QDYHJDomR�Vy�VHUYHP�
D�TXHP�¿FD��
Com que mapas desvendar 
um continente 
TXH�IDOWD"�
Estrangeira do teu corpo 
tão comum 
TXDQWDV�OtQJXDV�DSUHQGHU�
SDUD�FDODU�PH"�
7DPEpP�TXHP�¿FD�
procura 
XP�RULHQWH��
Também 
D�TXHP�¿FD�
cabe uma paisagem nova 
H�D�WUDYHVVLD�LQVRQH�GR�GHVFRQKHFLGR�
H�D�DOHJULD�GLItFLO�GD�GHVFREHUWD��
2�TXH�OHYDV�GR�TXH�¿FD��
R�TXH��GR�TXH�OHYDV��UHWLUR"

0$548(6��$��0��,Q��6$17¶$11$��$���2UJ����Rua Aribau.  
3RUWR�$OHJUH��7DJ�������

$�YLDJHP�H�D�DXVrQFLD�UHPHWHP�D�XP�UHSHUWyULR�SRpWLFR�
WUDGLFLRQDO�� 1R� SRHPD�� D� YR]� OtULFD� GLDORJD� FRP� HVVD�
tradição, repercutindo a

A VDXGDGH�FRPR�H[SHULrQFLD�GH�DSDWLD�
B SUHVHQoD�GD�IUDJPHQWDomR�GD�LGHQWLGDGH�
C QHJDomR�GR�GHVHMR�FRPR�H[SUHVVmR�GH�FXOSD�
D SHUVLVWrQFLD� GD� PHPyULD� QD� YDORUL]DomR� 

GR�SDVVDGR�
E UHYHODomR� GH� UXPRV� SURMHWDGD� SHOD� YLYrQFLD� 

GD�VROLGmR�

Questão 15 

2� ,QVWLWXWR� GH�$UWH� GH�&KLFDJR� GLVponibilizou para 
YLVXDOL]DomR� RQ�OLQH�� FRPSDUWLOKDPHQWR� RX� GRZQORDG�
�VRE� OLFHQoD� Creative Commons��� ��� PLO� LPDJHQV� GH�
REUDV� GH� DUWH� HP� DOWtVVLPD� UHVROXomR�� DOpP� GH� OLYURV��
HVWXGRV�H�SHVTXLVDV�VREUH�D�KLVWyULD�GD�DUWH�

3DUD� R� KLVWRULDGRU� GD� DUWH�� %HQGRU� *URVYHQRU�� R�
sucesso das coleções on-line de acesso aberto, além 
GH�GHPRFUDWL]DU�D�DUWH��YHP�DMXGDQGR�D�IRUPDU�XP�QRYR�
S~EOLFR� PXVHROyJLFR�� *URVYHQRU� DFUHGLWD� TXH� TXDQWR�
PDLV�SHVVRDV�IRUHP�H[SRVWDV�j�DUWH�RQ�OLQH��PDLV�YLVLWDV�
SHVVRDLV�DFRQWHFHUmR�DRV�PXVHXV�

$� FROHomR� HVWi� GLVSRQtYHO� HP� VHLV� FDWHJRULDV��
paisagens urbanas, impressionismo, essenciais, arte 
DIULFDQD��PRGD�H�DQLPDLV��7DPEpP�p�SRVVtYHO�SHVTXLVDU�
SHOR�QRPH�GD�REUD��HVWLOR��DXWRU�RX�SHUtRGR��3DUD�QDYegar 

SHOD� LPDJHP� HP� DOWD� GHILQLomR�� EDVWD� FOLFDU� VREUH�
HOD� H� XWLOL]DU� D� IHUUDPHQWD� GH� ]RRP�� 3DUD� ID]HU� R�
GRZQORDG��GLVSRQtYHO�SDUD�REUDV�GH�GRPtQLR�S~EOLFR��
p� SUHFLVR� XWLOL]DU� D� VHWD� ORFDOL]DGD� GR� ODGR� LQIHULRU�
GLUHLWR�GD�LPDJHP�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDEXOD�FRP�� 
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$� IXQomR�GD� OLQJXDJHP�TXH�SUHGRPLQD�QHVVH� WH[WR�VH�
caracteriza por
A HYLGHQFLDU�D�VXEMHWLYLGDGH�GD�UHSRUWDJHP�FRP�EDVH�

QD�IDOD�GR�KLVWRULDGRU�GH�DUWH�
B FRQYHQFHU�R�OHLWRU�D�ID]HU�R�DFHVVR�RQ�OLQH��OHYDQGR�R�

D�FRQKHFHU�DV�REUDV�GH�DUWH�
C LQIRUPDU� VREUH� R� DFHVVR� jV� LPDJHQV� SRU�PHLR� GD�

GHVFULomR�GR�PRGR�FRPR�DFHVVi�ODV�
D estabelecer interlocução com o leitor, orientando-o a 

ID]HU�R�GRZQORDG�GDV�REUDV�GH�DUWH�
E HQDOWHFHU�D�DUWH��EXVFDQGR�SRSXODUL]i�OD�SRU�PHLR�GD�

SRVVLELOLGDGH�GH�YLVXDOL]DomR�RQ�OLQH�

Questão 16 

Ed Mort só vai
0RUW��(G�0RUW��'HWHWLYH�SDUWLFXODU��(VWi�QD�SODTXHWD��

7HQKR�XP�HVFULWyULR�QXPD�JDOHULD�GH�&RSDFDEDQD�HQWUH�XP�
ÀLSHUDPD�H�XPD�ORMD�GH�FDULPERV��'i�Vy�SDUD�R�HVVHQFLDO��
XP� WHOHIRQH� PXGR� H� XP� FLQ]HLUR�� 0DV� LQVLVWR� QXPD�
PHVD�H�QXPD�FDGHLUD��$SHVDU�GR�SURWHVWR�GDV�EDUDWDV��
(ODV� QmR� YHQFHUmR�� &RPSUHL� XP� MRJR� GH� PiVFDUDV�� 
1R�PHX� WUDEDOKR�R�GLVIDUFH�p�HVVHQFLDO��3DUD�HVFDSDU�
GRV�FUHGRUHV��2XWUR�GLD�HQWUHL�QD�VDOD�H�YL�D�FDUD�GR�.LQJ�
.RQJ�DQGDQGR�SHOR�FKmR��$V�EDUDWDV�HVWDYDP�URXEDQGR�
DV�PiVFDUDV��(VSLVRWHHL�PHLD�G~]LD��$V�RXWUDV�DWDFDUDP�
D�PHVD��&RQVHJXL�VDOYDU�D�PLQKD�%LF�H�R�MRUQDO��2�MRUQDO�
HUD� QRYR�� WLQKD� Vy� XPD� VHPDQD��0DV� HODV� OHYDUDP� D�
DJHQGD�� 6Dt� JDQKDQGR��$� DJHQGD� HVWDYD� HP� EUDQFR��
0HX� ~OWLPR� FDVR� IRUD� FRP� D� IXQFLRQiULD� GR� (UyWLFD��
D� SULPHLUD� yWLFD� GD� FLGDGH� FRP� EDOFRQLVWD� WRSOHVV��
$FDEDUD�PDO��0RUW��(G�0RUW��(VWi�QD�SODTXHWD�

9(5,66,02��/��)� Ed Mort��WRGDV�DV�KLVWyULDV�� 
3RUWR�$OHJUH��/	30��������DGDSWDGR��

1HVVD� FU{QLFD�� R� HIHLWR� GH� KXPRU� p� EDVLFDPHQWH�
FRQVWUXtGR�SRU�XPD
A segmentação de enunciados baseada na descrição 

GRV�KiELWRV�GR�SHUVRQDJHP�
B ordenação dos constituintes oracionais na qual se 

GHVWDFD�R�Q~FOHR�YHUEDO�
C HVWUXWXUD� FRPSRVLFLRQDO� FDUDFWHUL]DGD� SHOR� DUUDQMR�

VLQJXODU�GRV�SHUtRGRV�
D sequenciação narrativa na qual se articulam eventos 

DEVXUGRV�
E VHOHomR� OH[LFDO� QD� TXDO� SUHGRPLQDP� LQIRUPDo}HV�

redundaQWHV�

*SA0175AZ9*
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QUESTÃO 40 

ABL lança novo concurso cultural:  
“Conte o conto sem aumentar um ponto”

Em razão da grande repercussão do concurso de 
Microcontos do Twitter da ABL, o Abletras, a Academia 
Brasileira de Letras lançou no dia do seu aniversário 
de 113 anos um novo concurso cultural intitulado 
“Conte o conto sem aumentar um ponto”, baseado na 
obra A cartomante, de Machado de Assis.

“Conte o conto sem aumentar um ponto” tem 
FRPR�REMHWLYR� GDU� XP�¿QDO� GLVWLQWR� GR�RULJLQDO� DR� FRQWR� 
A cartomante�� GH� 0DFKDGR� GH� $VVLV�� XWLOL]DQGR�VH� R�
mesmo número de caracteres – ou inferior – que Machado 
FRQFOXLX�VHX�WUDEDOKR��RX�VHMD��������FDUDFWHUHV�

Vale ressaltar que, para participar do concurso, 
o concorrente deverá ser seguidor do Twitter da 
ABL, o Abletras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFDGHPLD�RUJ�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O Twitter é reconhecido por promover o compartilhamento 
de textos. Nessa notícia, essa rede social foi utilizada 
FRPR� YHtFXOR�VXSRUWH� SDUD� XP� FRQFXUVR� OLWHUiULR� SRU�
causa do(a)

A limite predeterminado de extensão do texto.
B interesse pela participação de jovens.
C atualidade do enredo proposto.
D ¿GHOLGDGH�D�IDWRV�FRWLGLDQRV�
E dinâmica da sequência narrativa.

QUESTÃO 41 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VXO���FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�� EXVFD�VH� Fonvencer o leitor a mudar seu 
comportamento por meio da associação de verbos no 
modo imperativo à

A  indicação de diversos canais de atendimento.
B  divulgação do Centro de Defesa da Mulher.
C  informação sobre a duração da campanha.
D  apresentação dos diversos apoiadores.
E  utilização da imagem das três mulheres.

QUESTÃO 42 

A Casa de Vidro
Houve protestos.
Deram uma bola a cada criança e tempo para brincar. 

Elas aprenderam malabarismos incríveis e algumas 
viajavam pelo mundo exibindo sua alegre habilidade. 
(O problema é que muitos, a maioria, não tinham jeito e 
eram feios de noite, assustadores. Seria melhor prender 
essa gente – havia quem dissesse.)

Houve protestos.
Aumentaram o preço da carne, liberaram os preços 

dos cereais e abriram crédito a juros baixos para o 
agricultor. O dinheiro que sobrasse, bem, digamos, ora o 
dinheiro que sobrasse!

Houve protestos.
Diminuíram os salários (infelizmente aumentou o 

número de assaltos) porque precisamos combater a 
LQÀDomR�H��FRPR�VH�VDEH��TXDQGR�RV�VDOiULRV�HVWmR�DFLPD�
do índice de produtividade eles se tornam altamente 
LQÀDFLRQiULRV��GH�PRGR�TXH�

Houve protestos.
Proibiram os protestos.
E no lugar dos protestos nasceu o ódio. Então surgiu 

a Casa de Vidro, para acabar com aquele ódio.
ÂNGELO, I. A casa de vidro��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR�������

3XEOLFDGR�HP�������R�WH[WR�FRPSDUWLOKD�FRP�RXWUDV�REUDV�
da literatura brasileira escritas no período as marcas do 
contexto em que foi produzido, como a

A referência à censura e à opressão para alegorizar 
a falta de liberdade de expressão característica 
da época.

B valorização de situações do cotidiano para atenuar 
os sentimentos de revolta em relação ao governo 
instituído.

C utilização de metáforas e ironias para expressar um 
olhar crítico em relação à situação social e política 
do país.

D tendência realista para documentar com 
verossimilhança o drama da população brasileira 
durante o Regime Militar.

E sobreposição das manifestações populares pelo 
GLVFXUVR� R¿FLDO� SDUD� GHVWDFDU� R� DXWRULWDULVPR� GR�
momento histórico.

*SA0175AZ17*
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QUESTÃO 13 
TEXTO I

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHYLVWDLLTE�XVDF�HGX�JW��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Imaginemos um cidadão, residente na periferia de 

um grande centro urbano, que diariamente acorda às 5h 
SDUD�WUDEDOKDU��HQIUHQWD�HP�PpGLD���KRUDV�GH�WUDQVSRUWH�
S~EOLFR��HP�JHUDO�ORWDGR��SDUD�FKHJDU�jV��K�DR�WUDEDOKR��
7HUPLQD�R�H[SHGLHQWH�jV���K�H� FKHJD�HP�FDVD�jV���K�
SDUD��Dt�VLP��FXLGDU�GRV�DID]HUHV�GRPpVWLFRV��GRV�¿OKRV�
etc. Como dizer a essa pessoa que ela deve praticar 
exercícios, pois é importante para sua saúde? Como ela 
irá entender a mensagem da importância do exercício 
físico? A probabilidade de essa pessoa praticar exercícios 
UHJXODUPHQWH� p� VLJQL¿FDWLYDPHQWH� PHQRU� TXH� D� GH�
SHVVRDV�GD�FODVVH�PpGLD�DOWD�TXH�YLYHP�RXWUD�UHDOLGDGH��
Nesse caso, a abordagem individual do problema tende 
a fazer com que a pessoa se sinta impotente em não 
conseguir praticar exercícios e, consequentemente, 
culpada pelo fato de ser ou estar sedentária.

FERREIRA, M. S. Aptidão física e saúde na educação física escolar: ampliando o enfoque. 
RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

2� VHJXQGR� WH[WR�� TXH� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R�
primeiro acerca do impacto de mudanças no estilo de vida 
na saúde, apresenta uma visão
A medicalizada, que relaciona a prática de exercícios 

físicos por qualquer indivíduo à promoção da saúde.
B ampliada, que considera aspectos sociais 

intervenientes na prática de exercícios no cotidiano.
C crítica, que associa a interferência das tarefas da 

casa ao sedentarismo do indivíduo.
D focalizada, que atribui ao indivíduo a responsabilidade 

pela prevenção de doenças.
E geracional, que preconiza a representação do culto 

à jovialidade.

QUESTÃO 14 

No tradicional concurso de miss, as candidatas 
apresentaram dados de feminicídio, abuso sexual e 
estupro no país.

No lugar das medidas de altura, peso, busto, cintura 
e quadril, dados da violência contra as mulheres no Peru.  
)RL� DVVLP� TXH� DV� ��� FDQGLGDWDV� DR� Miss� 3HUX� �����
protestaram contra os altos índices de feminicídio e abuso 
VH[XDO�QR�SDtV�QR�WUDGLFLRQDO�GHV¿OH�HP�WUDMHV�GH�EDQKR�

O tom político, porém, marcou a atração desde 
o começo: logo no início, quando as peruanas se 
apresentaram, uma a uma, denunciaram os abusos morais 
e físicos, a exploração sexual, o assédio, entre outros 
crimes contra as mulheres.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY�������

Quanto à materialização da linguagem, a apresentação 
de dados relativos à violência contra a mulher

A FRQ¿JXUD� XPD� GLVFXVVmR� VREUH� RV� DOWRV� tQGLFHV� GH�
abuso físico contra as peruanas.

B propõe um novo formato no enredo dos concursos de 
beleza feminina.

C condena o rigor estético exigido pelos concursos 
tradicionais.

D recupera informações sensacionalistas a respeito 
desse tema.

E subverte a função social da fala das candidatas a miss.

QUESTÃO 15 

Dia 20/10

É preciso não beber mais. Não é preciso sentir vontade 
de beber e não beber: é preciso não sentir vontade de 
beber. É preciso não dar de comer aos urubus. É preciso 
fechar para balanço e reabrir. É preciso não dar de comer 
aos urubus. Nem esperanças aos urubus. É preciso 
sacudir a poeira. É preciso poder beber sem se oferecer 
em holocausto. É preciso. É preciso não morrer por 
HQTXDQWR��e�SUHFLVR�VREUHYLYHU�SDUD�YHUL¿FDU��1mR�SHQVDU�
PDLV�QD�VROLGmR�GH�5RJpULR��H�GHL[i�OR��e�SUHFLVR�QmR�GDU�
de comer aos urubus. É preciso enquanto é tempo não 
morrer na via pública.

TORQUATO NETO. In: MENDONÇA, J. (Org.) Poesia (im)popular brasileira.  
6mR�%HUQDUGR�GR�&DPSR��/DPSDULQD�/XPLQRVD�������

O processo de construção do texto formata uma 
mensagem por ele dimensionada, uma vez que

A FRQ¿JXUD�R�HVWUHLWDPHQWR�GD�OLQJXDJHP�SRpWLFD�
B UHÀHWH�DV�ODFXQDV�GD�OXFLGH]�HP�GHVFRQVWUXomR�
C projeta a persistência das emoções reprimidas.
D repercute a consciência da agonia antecipada.
E revela a fragmentação das relações humanas.

*SA0175AZ7*
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QUESTÃO 29
0HX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR��+i�XPD�WHFQLFLGDGH�QR�WHUPR��

¿OKR�DGRWLYR��TXH�FRQWULEXL�SDUD�VXD�DFHLWDomR�VRFLDO��+i�XPD�
novidade que por um átimo o absolve das mazelas do passado, 
TXH�SDUHFH�OLPSi�OR�GH�VHXV�VHQWLGRV�LQGHVHMiYHLV��'LJR�TXH�
PHX�LUPmR�p�¿OKR�DGRWLYR�H�DV�SHVVRDV�WHQGHP�D�DVVHQWLU�FRP�
solenidade, disfarçando qualquer pesar, baixando os olhos 
como se não sentissem nenhuma ânsia de perguntar mais 
nada. Talvez compartilhem da minha inquietude, talvez de 
fato se esqueçam do assunto no próximo gole ou na próxima 
garfada. Se a inquietude continua a reverberar em mim, 
é porque ouço a frase também de maneira parcial — meu irmão 
p�¿OKR�²�H�p�GLItFLO�DFHLWDU�TXH�HOD�QmR�WHUPLQH�FRP�D�YHUGDGH�
WDXWROyJLFD�KDELWXDO��PHX�LUPmR�p�¿OKR�GRV�PHXV�SDLV��(VWRX�
HQWRDQGR�TXH�PHX�LUPmR�p�¿OKR�H�XPD�LQWHUURJDomR�VHPSUH�
PH�VDOWD�DRV�OiELRV��¿OKR�GH�TXHP"

)8&.6��-��A resistência��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

'DV�UHÀH[}HV�GR�QDUUDGRU��DSUHHQGH�VH�XPD�SHUVSHFWLYD�
que associa a adoção
A a representações sociais estigmatizadas da parentalidade.
B à necessidade de aprovação por parte de desconhecidos.
C ao julgamento velado de membros do núcleo familiar.
D DR�FRQÀLWR�HQWUH�R�WHUPR�WpFQLFR�H�R�YtQFXOR�DIHWLYR�
E a inquietações próprias das relações entre irmãos.

QUESTÃO 30
TEXTO I

$����GH�IHYHUHLUR�GH�������*UDFLOLDQR�5DPRV�HVFUHYH�
uma carta a Cândido Portinari relembrando uma visita que 
OKH�¿]HUD�TXDQGR�WLYHUD�D�RFDVLmR�GH�DSUHFLDU�DOJXPDV�
telas da série Retirantes. Diz o escritor alagoano:

Caríssimo Portinari:
A sua carta chegou muito atrasada, e receio que esta 

UHVSRVWD�Mi�QmR�R�DFKH�¿[DQGR�QD�WHOD�D�QRVVD�SREUH�
gente da roça. Não há trabalho mais digno, penso eu. 
Dizem que somos pessimistas e exibimos deformações; 
contudo, as deformações e essa miséria existem fora da 
arte e são cultivadas pelos que nos censuram. [...]

Dos quadros que você me mostrou quando almocei no 
Cosme Velho pela última vez, o que mais me comoveu foi 
aquela mãe com a criança morta. Saí de sua casa com um 
pensamento horrível: numa sociedade sem classes e sem 
PLVpULD��VHULD�SRVVtYHO�ID]HU�VH�DTXLOR"�1XPD�YLGD�WUDQTXLOD�
e feliz, que espécie de arte surgiria? Chego a pensar que 
WHUtDPRV�FURPRV��DQMLQKRV�FRU�GH�URVD��H�LVWR�PH�KRUURUL]D�

Graciliano
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���JUDFLOLDQR�FRP�EU��

$FHVVR�HP����IHY��������DGDSWDGR��
TEXTO II

Histórias de ninar (adultos)
Houve um tempo — tão perto, e, ó, tão longe — em que 

a arte era um holofote na unha encravada, não um 
campeonato de melhores esmaltes.

Raskolnikov matava velhinhas, a família de Gregor 
Samsa o assassinava a “maçãzadas”, Memórias póstumas 
de Brás Cubas (Machado de Assis) é o retrato mais 
perfeito de tudo o que tem de pior na sociedade brasileira, 
uma sequência tristemente hilária de ações moralmente 
condenáveis, atitudes pusilânimes, cálculos mesquinhos e 
maus passos cretinos.

A literatura, o cinema e o teatro vêm se transformando 
num exercício de lacração: o mal está sempre no outro, os 
protagonistas são ironmen / women da virtude. A pessoa 
sai da leitura ou da sessão não com a guarda abaixada, 
as certezas abaladas, mais próxima da verdade (ou, à falta 
de uma palavra melhor, da sinceridade): sai com suas 
certezas reforçadas.

A realidade é confusa. Contraditória. Muitas vezes 
incompreensível. A arte é onde tentamos nos mostrar nus, 
com todos os nossos defeitos.

PRATA, A. Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
$FHVVR�HP�����MDQ��������DGDSWDGR��

No que diz respeito à arte, o posicionamento de Antônio 
3UDWD��QR�7H[WR�,,��DSUR[LPD�VH�GD�WHVH�GH�*UDFLOLDQR�5DPRV��
no Texto I, uma vez que ambos
A defendem a dignidade do ofício dos artistas.
B concluem que a arte reforça crenças pessoais.
C apresentam a pobreza como inspiração para a arte.
D D¿UPDP�R�QHFHVViULR�FDUiWHU�GHVHVWDELOL]DGRU�GD�DUWH�
E DWHVWDP�TXH�Ki�PXGDQoDV�VLJQL¿FDWLYDV�QD�SURGXomR�

artística.

QUESTÃO 31

Cap. XLVIII / Terpsícore
$R�FRQWUiULR�GR�TXH�¿FRX�GLWR�DWUiV��)ORUD�QmR�VH�DERUUHFHX�

QD�LOKD��&RQMHWXUHL�PDO��HPHQGR�PH�D�WHPSR��3RGLD�DERUUHFHU�VH�
SHODV�UD]}HV�TXH�Oi�¿FDP��H�DLQGD�RXWUDV�TXH�SRXSHL�DR�OHLWRU�
apressado; mas, em verdade, passou bem a noite. A novidade 
da festa, a vizinhança do mar, os navios perdidos na sombra, 
a cidade defronte com os seus lampiões de gás, embaixo e 
em cima, na praia e nos outeiros, eis aí aspectos novos que 
a encantaram durante aquelas horas rápidas.

Não lhe faltavam pares, nem conversação, nem alegria 
alheia e própria. Toda ela compartia da felicidade dos outros. 
9LD��RXYLD��VRUULD��HVTXHFLD�VH�GR�UHVWR�SDUD�VH�PHWHU�
consigo. Também invejava a princesa imperial, que viria a 
ser imperatriz um dia, com o absoluto poder de despedir 
PLQLVWURV�H�GDPDV��YLVLWDV�H�UHTXHUHQWHV��H�¿FDU�Vy��QR�PDLV�
UHF{QGLWR�GR�SDoR��IDUWDQGR�VH�GH�FRQWHPSODomR�RX�GH�
P~VLFD��(UD�DVVLP�TXH�)ORUD�GH¿QLD�R�RItFLR�GH�JRYHUQDU��
Tais ideias passavam e tornavam. De uma vez alguém lhe 
disse, como para lhe dar força: “Toda alma livre é imperatriz!”.

ASSIS, M. Esaú e Jacó��5LR�GH�-DQHLUR��1RYD�$JXLODU�������

&RQYLGDGD�SDUD�R�~OWLPR�EDLOH�GR�,PSpULR��QD�,OKD�)LVFDO��
ORFDOL]DGD� QR� 5LR� GH� -DQHLUR�� )ORUD� GHYDQHLD� VREUH�
aspectos daquele contexto, no qual o narrador ironiza a
A promessa de esperança com o futuro regime.
B DOLHQDomR�GD�HOLWH�HP�UHODomR�DR�¿P�GD�PRQDUTXLD�
C perspectiva da contemplação distanciada da capital.
D animosidade entre população e membros da nobreza.
E fantasia de amor e de casamento da mulher burguesa.

*010175AZ13*
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2QUESTÃO 07 

TEXTO I

EI...
ME LEVE PARA SUA CASA!!!

ADOTE UM
ANIMAL DE RUA

14ª FEIRA DE ADOÇÃO
DE CÃES E GATOS

DOCUMENTOS OBRIGATÓRIOS PARA ADOÇÃO
CARTEIRA DE IDENTIDADE   CPF   COMPROVANTE DE RESIDÊNCIA 

E muito amor!!
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DPLJRGRELFKR�ZRUGSUHVV�FRP��$FHVVR�HP�����GH]�������

TEXTO II
Nas ruas, na cidade e no parque

1LQJXpP�QXQFD�SUHQGHX�R�'HOHJDGR��2�YDLYpP�GH�UXD�
HP� UXD� H� VXD� ORQJD� YLGD� VmR� UHOHPEUDGRV� H� UHFRQWDGRV��
([HPSOR� GH� VREUHYLYrQFLD�� OLGHUDQoD�� LQWHOLJrQFLD� FDQLQD��
GHVGH� SHTXHQLQLQKR� VHX� IRFLQKR� QHJUR� H� VHXV� ROKRV�
GHOLQHDGRV�GHVHQKDUDP�XP�PDSD�PHQWDO�ROIDWLYR�YLVXDO�GH�
/DYUDV��&RUULD�GH�TXHP�SUHFLVDYD�FRUUHU�H�VH�DSUR[LPDYD�
GH�TXHP�QmR�OKH�IDULD�PDO��GLVWLQJXLD�HVWH�GDTXHOH��$VVLP��
WRUQRX�VH� XP� FmR� FRPXQLWiULR�� 1XQFD� VH� VRXEH� SRU� TXH�
HVFROKHX�D�UXD��WDOYH]�OKH�WHQKDP�IHLWR�PDO�GHQWUR�GH�TXDWUR�
SDUHGHV��,GRVR��WHYH�FkQFHU�H�GHVDSDUHFHX��2�TXHULGR�IRL�
procurado pela cidade inteira por duas protetoras, mas 
QXQFD�HQFRQWUDGR�

&267$��$��5��1��Viver o amor aos cães��3DUTXH�)UDQFLVFR�GH�$VVLV��
&DUPR�GR�&DFKRHLUD��,UGLQ��������DGDSWDGR��

2V� GRLV� WH[WRV� DERUGDP�D� WHPiWLFD� GH� DQLPDLV� GH� UXD��
SRUpP��HP�UHODomR�DR�7H[WR�,��R�7H[WR�,,
A SUREOHPDWL]D�D�QHFHVVLGDGH�GH�DGRomR�GH�DQLPDLV�

VHP�ODU�
B YDOLGD�D�WURFD�DIHWLYD�HQWUH�RV�SHWV�DGRWDGRV�H�VHXV�

GRQRV�
C UHIRUoD�D� LPSRUWkQFLD�GD�FDPSDQKD�GH�DGRomR�GH�

DQLPDLV�
D H[DOWD�D�QDWXUH]D�DPLJiYHO�GH�FmHV�H�GH�JDWRV�
E SURPRYH�D�FDPSDQKD�GH�DGRomR�GH�DQLPDLV�

QUESTÃO 08 
e� UXLYR"� 7HP� ROKRV� D]XLV"� e� KRPHP� RX� PXOKHU"�

8VD�FKDSpX"�4XHP�MRJRX�Cara a Cara�QD�LQIkQFLD�VDEH�
GH� FRU� R� URWHLUR� GH�SHUJXQWDV�SDUD�DGLYLQKDU� TXHP�p�R�
SHUVRQDJHP�PLVWHULRVR�GR�VHX�RSRQHQWH�

$JRUD�� R� MRJR� HVWi� SUHVWHV� D� JDQKDU� XPD� QRYD�
YHUVmR��$�GHVLJQHU�SRORQHVD�=X]LD�.R]HUVND�*LUDUG�HVWi�
desenvolvendo uma variação do Guess Who?� �QRPH� 
do Cara a Cara�HP�LQJOrV���HP�TXH�DV�SHUVRQDOLGDGHV�GR�
WDEXOHLUR�VmR��QD�YHUGDGH��PXOKHUHV�QRWiYHLV�GD�KLVWyULD�
H� GD� DWXDOLGDGH�� FRPR� D� DUWLVWD� )ULGD� .DKOR�� D� DWLYLVWD�
0DODOD�<RXVDI]DL��D�DVWURQDXWD�9DOHQWLQD�7HUHVKNRYD�H�D�
DYLDGRUD�$PHOLD�(DUKDUW��2�Who’s She?��³4XHP�p�HOD"´��
HP�SRUWXJXrV��WUD]��QR�WRWDO�����PXOKHUHV�TXH�UHSUHVHQWDP�
GLYHUVDV�SUR¿VV}HV��QDFLRQDOLGDGHV�H�LGDGHV�

$�LGHLD�p�TXH��HP�YH]�GH�SHUJXQWDU�VREUH�D�DSDUrQFLD�
GDV� SHUVRQDJHQV�� DV� TXHVW}HV� VHMDP�GLUHFLRQDGDV� DRV�
IHLWRV�GHODV��JDQKRX�DOJXP�1REHO��IH]�DOJXPD�GHVFREHUWD"�
3DUD�FDGD�SHUVRQDJHP�Ki�XP�FDUWmR�FRP�IDWRV�GLYHUWLGRV�
H�LQWHUHVVDQWHV�VREUH�VXD�YLGD��8PD�FDPSDQKD�HQWURX�QR�
DU�FRP�R�REMHWLYR�GH�DUUHFDGDU�GLQKHLUR�SDUD�GHVHQYROYHU�
o Who’s She?.�$�PHWD�LQLFLDO�HUD�UHXQLU����PLO�GyODUHV��
2LWR� GLDV� DQWHV� GH� D� FDPSDQKD� DFDEDU�� R� SURMHWR� Mi�
DQJDULRX�TXDVH�����PLO�GyODUHV�

$� FKHJDGD� GR� MRJR� j� FDVD� GR� FRPSUDGRU� YDULD� GH�
DFRUGR�FRP�D�TXDQWLD�GRDGD�²�TXDQWR�PDLV�YRFr�GRRX��
PDLV�UiSLGR�YDL�SRGHU�MRJDU�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VXSHU�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$R�GLYXOJDU�D�DGDSWDomR�GR�MRJR�SDUD�TXHVW}HV�UHODWLYDV�D�
Do}HV�H�KDELOLGDGHV�GH�PXOKHUHV�QRWiYHLV��R�WH[WR�EXVFD

A FRQWULEXLU�SDUD�D�IRUPDomR�FLGDGm�GRV�MRJDGRUHV�
B UHIXWDU� PRGHORV� HVWHUHRWLSDGRV� GH� EHOH]D� H�

HOHJkQFLD�
C estimular a competitividade entre potenciais 

FRPSUDGRUHV�
D H[HPSOL¿FDU� HVWUDWpJLDV� GH� DUUHFDGDomR� ¿QDQFHLUD�

SHOD�LQWHUQHW�
E GHVHQYROYHU� FRQKHFLPHQWRV� O~GLFRV� HVSHFt¿FRV� GRV�

WHPSRV�DWXDLV�

QUESTÃO 09 

DETRAN  ES

Causar um acidente
é algo que você leva
pro resto da vida.
Não beba se for dirigir.

ArrependimentoArrependimento

Causar um acidente
é algo que você leva
pro resto da vida.
Não beba se for dirigir.

DETRAN  ES

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SRUWDOGDSURSDJDQGD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

3DUD� FRQYHQFHU�R�S~EOLFR�DOYR� VREUH�D�QHFHVVLGDGH�GH�
XP� WUkQVLWR� PDLV� VHJXUR�� HVVD� SHoD� SXEOLFLWiULD� DSHOD�
SDUD�R�D�

A sentimento de culpa provocado no condutor 
FDXVDGRU�GH�DFLGHQWHV�

B GDQR�SVLFROyJLFR�FDXVDGR�QDV�YtWLPDV�GD�YLROrQFLD�
QDV�HVWUDGDV�

C importância do monitoramento do trânsito pelas 
DXWRULGDGHV�FRPSHWHQWHV�

D QHFHVVLGDGH�GH�SXQLomR�D�PRWRULVWDV�DOFRROL]DGRV�
HQYROYLGRV�HP�DFLGHQWHV�

E VRIULPHQWR�GHFRUUHQWH�GD�SHUGD�GH�HQWHV�TXHULGRV�HP�
DFLGHQWHV�DXWRPRELOtVWLFRV�

*010175AZ6*
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2QUESTÃO 37 
³9LGD�SHUIHLWD´�HP�UHGHV�VRFLDLV�SRGH�DIHWDU�D�

saúde mental
1DV� YiULDV� UHGHV� VRFLDLV� TXH� SRYRDP� D� LQWHUQHW��

RV� FKDPDGRV� GLJLWDO� LQÀXHQFHUV� HVWmR� VHPSUH� IHOL]HV�
H� SUHJDP� D� IHOLFLGDGH� FRPR� XP� HVWLOR� GH� YLGD�� (VVDV�
SHVVRDV�HVSDOKDP�FRQWH~GR�SDUD�PLOKDUHV�GH�VHJXLGRUHV��
GLWDQGR�WHQGrQFLD�H�PRVWUDQGR�XP�HVWLOR�GH�YLGD�VRQKDGR�
SRU� PXLWRV�� FRPR� R� FRUSR� HVEHOWR�� YLDJHQV� LQFUtYHLV��
casas deslumbrantes, carros novos e alegria em tempo 
LQWHJUDO��DOJR�EHP� LPSURYiYHO�GH�RFRUUHU�R� WHPSR� WRGR��
DSRQWD�&DUOD�)XUWDGR��PHVWUH�HP�SVLFRORJLD�H�IXQGDGRUD�
GR�,QVWLWXWR�)HOLFLrQFLD�

$�SUREOHPiWLFD�SRGH�VXUJLU�FRP�D�EXVFD�LQFHVVDQWH�
SRU�HVVD�IHOLFLGDGH��TXH�JHUD�HIHLWRV�FRODWHUDLV�HP�TXHP�
FRQVRPH�GLDULDPHQWH�D�³YLGD�SHUIHLWD´�GH�RXWURV��'Dt�YHP�
R�FRQFHLWR�GH�SRVLWLYLGDGH� Wy[LFD��D�H[SUHVVmR� WHP�VLGR�
usada para abordar uma espécie de pressão pela adoção 
de um discurso positivo, aliada a uma vida editada para 
DV�UHGHV�VRFLDLV��3DUD�PDQWHU�D�VD~GH�PHQWDO�H�HYLWDU�VHU�
DWLQJLGR�SHOD�SRVLWLYLGDGH�Wy[LFD��R�XVR�UDFLRQDO�GDV�UHGHV�
VRFLDLV�p�R�PDLV�LQGLFDGR��DFRQVHOKD�D�PpGLFD�SVLTXLDWUD�
5HQDWD� 1D\DUD� )LJXHLUHGR�� SUHVLGHQWH� GD� $VVRFLDomR�
3VLTXLiWULFD�GH�%UDVtOLD��$3%U��

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

$VVRFLDGD�DR�LGHiULR�GH�XPD�³YLGD�SHUIHLWD´��D�SRVLWLYLGDGH�
Wy[LFD� PHQFLRQDGD� QR� WH[WR� p� XP� IHQ{PHQR� VRFLDO�
recente, que se constitui com base em
A UHSUHVHQWDo}HV� HVWHUHRWLSDGDV� H� VXSHU¿FLDLV� GH�

IHOLFLGDGH�
B UHVVLJQL¿FDo}HV� FRQWHPSRUkQHDV� GR� FRQFHLWR� GH�

DOHJULD�
C HVWLORV�GH�YLGD�LQDFHVVtYHLV�SDUD�D�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�
D DWLWXGHV�FRQWUDGLWyULDV�GH�LQÀXHQFLDGRUHV�GLJLWDLV�
E SDGU}HV�LGHDOL]DGRV�H�QRFLYRV�GH�EHOH]D�ItVLFD�

QUESTÃO 38 

TEXTO I

(/�*5(&2��Laocoonte��ÏOHR�VREUH�WHOD������FP�[�����FP� 
1DWLRQDO�*DOOHU\�RI�$UW��:DVKLQJWRQ��(VWDGRV�8QLGRV��circa�����������

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���LPDJHV�QJD�JRY��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Essa impressionante obra apresenta o sacerdote 

/DRFRRQWH�VHQGR�SXQLGR�SHORV�GHXVHV�SRU�WHQWDU�DOHUWDU�
os troianos da ameaça do Cavalo de Troia, que escondia 
XP�JUXSR�GH� VROGDGRV�JUHJRV��(QYLDGDV�SHORV�GHXVHV��
VHUSHQWHV� PDULQKDV� VmR� YLVWDV� PDWDQGR� /DRFRRQWH� H�
VHXV�GRLV�¿OKRV�FRPR�IRUPD�GH�SXQLomR�

.$<��$��,Q��)$57+,1*��6���2UJ����Tudo sobre arte��
5LR�GH�-DQHLUR��6H[WDQWH��������DGDSWDGR��

3URGX]LGD� QR� LQtFLR� GR� VpFXOR� ;9,,�� D� REUD� PDQHLULVWD�
distingue-se pela
A UHSUHVHQWDomR�GD�QXGH]�PDVFXOLQD�
B GLVWRUomR�DR�UHSUHVHQWDU�D�¿JXUD�KXPDQD�
C HYRFDomR�GH�XP�IDWR�GD�FXOWXUD�FOiVVLFD�JUHJD�
D SUHVHQoD�GR�WHPD�GD�PRUWH�FRPR�SXQLomR�GD�IDPtOLD�
E XWLOL]DomR� GD� SHUVSHFWLYD� SDUD� LQWHJUDU� RV� GLIHUHQWHV�

SODQRV�

QUESTÃO 39 

TEXTO I

-8''��'��Sem título�������
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GDVDUWHV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

TEXTO II
(PERUD� QmR� IRVVH� XP� JUXSR� RX� XP� PRYLPHQWR�

RUJDQL]DGR�� R� 0LQLPDOLVPR� IRL� XP� GRV� PXLWRV� UyWXORV�
�LQFOXLQGR� HVWUXWXUDV� SULPiULDV�� REMHWRV� XQLWiULRV�� DUWH�
ABC e Cool Art��DSOLFDGRV�SHORV�FUtWLFRV�SDUD�GHVFUHYHU�
estruturas aparentemente simples que alguns artistas 
HVWDYDP� FULDQGR�� 4XDQGR� D� DUWH� PLQLPDOLVWD� FRPHoRX�
D� VXUJLU�� PXLWRV� FUtWLFRV� H� XP� S~EOLFR� RSLQDWLYR 
MXOJDUDP�QD� IULD�� DQ{QLPD� H� LPSHUGRiYHO�� 2V� PDWHULDLV�
LQGXVWULDLV� SUp�IDEULFDGRV� IUHTXHQWHPHQWH� XVDGRV� QmR�
pareciam “arte”�
'(036(<��$��Estilos, escolas e movimentos��6mR�3DXOR��&RVDF�	�1DLI\��������DGDSWDGR��

'H�DFRUGR�FRP�RV�WH[WRV�,�H�,,��FRPSUHHQGH�VH�TXH�D�REUD�
minimalista é uma
A UHSUHVHQWDomR�GD�VLPSOLFLGDGH�SHOR�DUWLVWD�
B H[SORUDomR�GD�WpFQLFD�GD�HVFXOWXUD�FXELVWD�
C YDORUL]DomR�GR�FRWLGLDQR�SRU�PHLR�GD�JHRPHWULD�
D XWLOL]DomR�GD�FRPSOH[LGDGH�GRV�HOHPHQWRV�IRUPDLV�
E FRPELQDomR�GH�IRUPDV�VLQWpWLFDV�QR�HVSDoR�XWLOL]DGR�

*010175AZ17*
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Questão 36
TEXTO I

$%&'()*+#,-#Nanawax-#./012345#6#264375-#89/6:36#89;5139<+#=>>?-
@31A5<BC6/#6DE#FFF-942G9:2-5:;-#%46115#6DE#!?#HG<-#=>!?-

TEXTO II
%1#D0149:91#<I5#J5:9D#J63291#A9:9#16:6D#G19791K#6/91#

16#45<46<2:9D#9A6<91#<91#A5113L3/379761#9<2:5A5DM:N491#
751#:643A36<261#A/0123451#76149:29751#6+#95#D61D5#26DA5+#
4O9D9D# 9# 926<PI5# A9:9# 9# QG9<237976# 76# /3R5# QG6# 16#
94GDG/9#6D#QG916#25791#91#4379761#5G#9/76391#9J:349<91-

S%,T$UV8+#W-#Tudo sobre arte-#,35#76#X9<63:5E#W6R29<26+#=>!!#Y979A2975Z-

,5DG9/7#$9[5GD\#4512GD9#73[6:#QG6#1G9#5L:9#9A6<91#
D9<79#76#C5/29#95#56126#5#:6JG;5#76#GD9#154367976#76#
45<1GD5# 4979# C6[#D931# 3<C913C9-#%# 5L:9# 76116# 9:23129#
9J:349<5#QG6#C3C6#<5#]6<3<#76<529#5Y9Z
A # 6DA5L:643D6<25#75#C9/5:#9:2B12345#A6/9#45DL3<9PI5#

76#73J6:6<261#D92\:391^A:3D91-
B # :6A513435<9D6<25# 612\2345# 76# 5LH6251# A5:# D635# 79#

DG79<P9#76#JG<PI5-
C  convite aos espectadores para interagir e completar 

5L:91#3<949L9791-
D  militância com temas da ecologia que marcam o 

45<23<6<26#9J:349<5-
E # :69/37976# A:640:39# 76# 1G91# 45<73P_61# 76# A:57GPI5#

9:2B12349-
Questão 37

Comportamento geral
`54a#76C6#6129DA9:#16DA:6#GD#9:#76#9/6;:39
b#73[6:E#2G75#26D#D6/O5:975
`54a#76C6#:6[9:#A6/5#L6D#75#A92:I5
b#61QG646:#QG6#6120#7616DA:6;975

`54a#D6:646
`54a#D6:646
Tudo vai bem, tudo legal
c6:C6H9+#19DL9+#6#9D9<OI+#16G#&\
Se acabarem com teu carnaval

`54a#76C6#9A:6<76:#9#L93R9:#9#49L6P9
b#73[6:#16DA:6E#DG325#5L:3;975
WI5#A9/9C:91#QG6#93<79#26#763R9D#73[6:
.5:#16:#O5D6D#L6D#73143A/3<975

@6C6#A531#1M#J9[6:#A6/5#L6D#79#<9PI5
TG75#9QG3/5#QG6#J5:#5:76<975
.:9#;9<O9:#GD#JG14I5#<5#HGB[5#N<9/
E diploma de bem-comportado

8'V&%8(UV$%-#Luiz Gonzaga Jr-#,35#76#X9<63:5E#'765<+#!?de#YJ:9;D6<25Z-

.6/9# 9<0/316# 75# 26D9# 6# 751# A:54673D6<251#
9:;GD6<2923C51#G23/3[9751#<9#/62:9#79#49<PI5#45DA5129#
A5:# 85<[9;G3<O9# <9# 7\4979# 76# !?d>+# 3<J6:6^16# 5#
5LH623C5#76
A # 3:5<3[9:# 9# 3<45:A5:9PI5# 76# 376391# 6# 9232G761#

45<J5:D31291-
B # 45<C6<46:#5#AfL/345#15L:6#9#3DA5:2g<439#751#76C6:61#

4BC3451-
C # :6/9435<9:# 5# 7314G:15# :6/3;3515# h# :615/GPI5# 76#

A:5L/6D91#1543931-
D # QG61235<9:#5#C9/5:#92:3LGB75#A6/9#A5AG/9PI5#h1#J61291#

A5AG/9:61-
E # 76J6<76:#GD9#A512G:9#45/623C9#3<73J6:6<26#951#C9/5:61#

75D3<9<261-

Questão 38
W6#J5:#A511BC6/+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#4O639-#%#4919#6120#C9[39#i
)9<79^D6#73[6:+#6#5#A9:9B15
$0#76#N49:#D931#A6:25+#6#D931#:646<26
)6#O0#76#A9:646:#26G#:5125#3<46:25-
)9<79^D6#LG149:#16#26<1#5#739
TI5#/5<;5#45D5#9#<5326-#W6#\#C6:7976
jG6#16D#D3D#1M#Ca1#D5<525<39-
b#16#26#/6DL:91#75#L:3/O5#791#D9:\1
@6#9/;G<1#A63R61#:519751
VGD91#0;G91
b#751#D6G1#A\1#D5/O9751+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#<5C9#i
b#:6C612379#76#/G[#26#C5/25#9#C6:-

$UkWT+#$-#Júbilo, memória, noviciado da paixão-#WI5#.9G/5E#c39-#791#k62:91+#=>!"-

S9/9<75# 95# 5G2:5+# 5# 6G# /B:345# :6C6/9^16# C549/3[9<75# GD#
7616H5#QG6#:6D626#95
A # 4623431D5#QG9<25#h#A5113L3/37976#75#:66<45<2:5-
B # 2\735#A:5C54975#A6/9#7312g<439#JB1349#75#16:#9D975-
C # 15<O5#76#9G25::69/3[9PI5#7616<O975#A6/9#D6DM:39-
D # HG/;9D6<25#3DA/B4325#791#9232G761#76#QG6D#16#9J9129-
E # QG61235<9D6<25#15L:6#5#13;<3N4975#75#9D5:#9G16<26-

Questão 39          
Hino à Bandeira

(P�WHX�VHLR�IRUPRVR�UHWUDWDV
(VWH�FpX�GH�SXUtVVLPR�D]XO�
$�YHUGXUD�VHP�SDU�GHVWDV�PDWDV�
E o esplendor do Cruzeiro do Sul.

&RQWHPSODQGR�R�WHX�YXOWR�VDJUDGR�
&RPSUHHQGHPRV�R�QRVVR�GHYHU�
(�R�%UDVLO�SRU�VHXV�¿OKRV�DPDGR�
3RGHURVR�H�IHOL]�Ki�GH�VHU�

6REUH�D�LPHQVD�1DomR�%UDVLOHLUD�
1RV�PRPHQWRV�GH�IHVWD�RX�GH�GRU�
3DLUD�VHPSUH�VDJUDGD�EDQGHLUD
3DYLOKmR�GD�MXVWLoD�H�GR�DPRU�

%,/$&��2���%5$*$��)��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ��SODQDOWR�JRY�EU��
$FHVVR�HP�����GH]��������IUDJPHQWR��

No Hino à Bandeira��D�GHVFULomR�p�XP�UHFXUVR�XWLOL]DGR�
SDUD�H[DOWDU�R�VtPEROR�QDFLRQDO�QD�PHGLGD�HP�TXH

A � UHPHWH�D�XP�PRPHQWR�IXWXUR�
B  promove a união dos cidadãos.
C  valoriza os seus elementos.
D  emprega termos religiosos.
E � UHFRUUH�j�VXD�KLVWyULD�

Questão 40          

²�2�VHQKRU�SHQVD�TXH�HX�WHQKR�DOJXPD�IiEULFD�GH�
GLQKHLUR"� �2� GLUHWRU� GL]� HVVDV� FRLVDV� D� HOH�� PDV� ROKD�
SDUD�WRGRV�FRPR�TXHP�TXHU�GDU�XPD�H[SOLFDomR�D�WRGRV��
7RGDV�DV�FDUDV�VRUULHP���4XDQGR�VHX�¿OKR�HVWHYH�GRHQWH��
eu o ajudei como pude. Não me peça mais nada. Não me 
HQFDUUHJXH�GH�SDJDU�DV�VXDV�FRQWDV��Mi�WHQKR�DV�PLQKDV��
H�p�R�TXH�PH�EDVWD�����5LVRV��

2�GLUHWRU�WHP�R�URVWR�HVFDQKRDGR��D�FDPLVD�OLPSD��$�
SDODYUD�SRVVXL�XP�WRP�HGXFDGR��GH�SHVVRD�TXH�FRQYLYH�
FRP� JHQWH� LQWHOLJHQWH�� causeuse. O rosto do Dr. Rist 
UHVSODQGHFH�� YHUPHOKR� H� JODEUR�� 8P� TXH� RXWUR� WHP� RV�
ROKRV�QR�FKmR��D�DWLWXGH�GLVFUHWD�

1D]LD]HQR�HVSHUD�TXH�HOH�OKH�Gr�DV�FRVWDV��Yi�UHDWDU�
D� SDOHVWUD� LQWHUURPSLGD�� DTXHODV� REVHUYDo}HV� VREUH� D�
TXHVWmR�VRFLDO��FRPXQLVPR�H�LQWHJUDOLVPR�

0$&+$'2��'��Os ratos��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR��V�G�

$�¿FomR�PRGHUQLVWD�H[SORURX�WLSRV�KXPDQRV�HP�VLWXDomR�
GH�FRQÀLWR�VRFLDO��1R� IUDJPHQWR�GR� URPDQFLVWD�JD~FKR��
HVVH�FRQÀLWR�UHYHOD�D
A � VXMHLomR�PRUDO�DPSOL¿FDGD�SHOD�SREUH]D�
B � FULVH�HFRQ{PLFD�HP�H[SDQVmR�QDV�FLGDGHV�
C � IDOWD�GH�GLiORJR�HQWUH�SDWU}HV�H�HPSUHJDGRV�
D � SHUVSLFiFLD�PDUFDGD�SHOD�IRUPDomR�LQWHOHFWXDO�
E  tensão política gerada pelas ideologias vigentes. 

Questão 41          
3ROLFDUSR�4XDUHVPD�� FLGDGmR� EUDVLOHLUR�� IXQFLRQiULR�

S~EOLFR��FHUWR�GH�TXH�D�OtQJXD�SRUWXJXHVD�p�HPSUHVWDGD�
DR� %UDVLO�� FHUWR� WDPEpP� GH� TXH�� SRU� HVVH� IDWR�� R�
IDODU� H� R� HVFUHYHU� HP� JHUDO�� VREUHWXGR� QR� FDPSR� GDV�
OHWUDV�� VH� YHHP� QD� KXPLOKDQWH� FRQWLQJrQFLD� GH� VRIUHU�
continuamente censuras ásperas dos proprietários da 
OtQJXD�� VDEHQGR�� DOpP�� TXH�� GHQWUR� GR� QRVVR� SDtV�� RV�
DXWRUHV�H�RV�HVFULWRUHV��FRP�HVSHFLDOLGDGH�RV�JUDPiWLFRV��
QmR� VH� HQWHQGHP� QR� WRFDQWH� j� FRUUHomR� JUDPDWLFDO��
YHQGR�VH��GLDULDPHQWH��VXUJLU�D]HGDV�SROrPLFDV�HQWUH�RV�
PDLV� SURIXQGRV�HVWXGLRVRV� GR� QRVVR� LGLRPD�²�XVDQGR�
GR�GLUHLWR�TXH�OKH�FRQIHUH�D�&RQVWLWXLomR��YHP�SHGLU�TXH�
o Congresso Nacional decrete o tupi-guarani como língua 
R¿FLDO�H�QDFLRQDO�GR�SRYR�EUDVLOHLUR�

%$55(72��/��7ULVWH�¿P�GH�3ROLFDUSR�4XDUHVPD.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRPLQLRSXEOLFR�JRY�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

Nessa petição da pitoresca personagem do romance de 
/LPD�%DUUHWR��R�XVR�GD�QRUPD�SDGUmR�MXVWL¿FD�VH�SHOD

A  situação social de enunciação representada.

B � GLYHUJrQFLD�WHyULFD�HQWUH�JUDPiWLFRV�H�OLWHUDWRV�

C  pouca representatividade das línguas indígenas.

D  atitude irônica diante da língua dos colonizadores.

E  tentativa de solicitação do documento demandado.

Questão 42          
Atualmente os jovens estão imersos numa sociedade 

SHUPHDGD� SHOD� WHFQRORJLD�� 1HVVH� FRQWH[WR�� RV� MRJRV�
GLJLWDLV� VmR� DUWHIDWRV� PXLWR� HPSUHJDGRV�� 9LGHRJDPHV�
DWLYRV� RX� H[HUJDPHV� IRUDP� LQWURGX]LGRV� FRPR� IRUPD�
de permitir que o corpo controlasse tais jogos. Como 
UHVXOWDGR��SDVVDUDP�D�VHU�YLVWRV�FRPR�XPD� IHUUDPHQWD�
DX[LOLDU�QD�DGRomR�GH�XP�HVWLOR�GH�YLGD�PHQRV�VHGHQWiULR��
FRP�HIHLWRV�SRVLWLYRV�VREUH�D�VD~GH��7HP�VH�GHIHQGLGR�
TXH�RV�H[HUJDPHV�SRGHP�FRQWULEXLU�SDUD�D�SUiWLFD�UHJXODU�
GH� DWLYLGDGH� ItVLFD� PRGHUDGD�� EHP� FRPR� SURPRYHU� D�
LQWHUDomR� HQWUH� MRJDGRUHV�� UHGX]LQGR� R� VHQWLPHQWR� GH�
LVRODPHQWR�VRFLDO��3RU�RXWUR� ODGR��DUJXPHQWD�VH�TXH�RV�
H[HUJDPHV�QmR�SRGHP�VXEVWLWXLU�D�H[SHULrQFLD�UHDO�GDV�
SUiWLFDV� FRUSRUDLV�� SRLV� QmR� PRWLYDP� D� ORQJR� SUD]R� D�
SUiWLFD�SHUPDQHQWH�GH�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�

),1&2��0��'���5($7(*8,��(��%���=$52��0��$��/DERUDWyULR�GH�H[HUJDPHV��XP�HVSDoR�
FRPSOHPHQWDU�SDUD�DV�DXODV�GH�HGXFDomR�ItVLFD��Movimento��Q�����������DGDSWDGR��

3HOD� VXD� LQWHUDWLYLGDGH�� RV� H[HUJDPHV� DSUHVHQWDP�VH�
FRPR�SRVVLELOLGDGH�SDUD�HVWLPXODU�R�D�

A � H[HUFLWDomR�ItVLFD��SURPRYHQGR�D�VD~GH�
B � YLYrQFLD�GH�H[HUFtFLRV�ItVLFRV�VLVWHPiWLFRV�
C � HQYROYLPHQWR�FRP�DWLYLGDGHV�ItVLFDV�DR�ORQJR�GD�YLGD�
D � MRJR�SRU�PHLR�GH�FRPDQGRV�IRUQHFLGRV�SHOR�YLGHRJDPH�
E � GLVSXWD� HQWUH� MRJDGRUHV�� FRQWULEXLQGR� SDUD� R�

individualismo.
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Questão 20          
Por que a indústria do empreendedorismo de palco 

irá destruir você 
6H�� DQWLJDPHQWH�� RV� OLYURV�� HQRUPHV� H� FRP� VXDV�

VHWHFHQWDV� SiJLQDV�� FXVSLDP� IyUPXODV�� HTXDo}HV� H�
FiOFXORV�TXH� WH�HQVLQDYDP�D� OLGDU�FRP�R�ÀX[R�GH�FDL[D�
GD� VXD� HPSUHVD�� KRMH� HOHV� GL]HP�� ³9RFr� LUi� FKHJDU� Oi��
$FUHGLWH��YRFr�LUi�YHQFHU�´�

Mindset�� HPSRGHUDPHQWR�� millennials, networking, 
coworking, deal, business, deadline, salesman com 
SHU¿O hunter…� WXGR� LVVR� ID]� SDUWH� GR� VHX� YRFDEXOiULR��
2�SDFRWH�GH� OLYURV�p�VHPSUH� LGrQWLFR�H�DV�H[SHULrQFLDV�
VmR� SDVVDGDV� GD�PHVPD� IRUPD�� YRFr� HVWi� D� XP�~QLFR�
FHQWtPHWUR�GD�YLWyULD��1mR�SDUH�

� 6H� GHVLVWLU� DJRUD�� VHUi� SDUD� VHPSUH�� 7RPH�� OHLD� D�
HVWUDWpJLD� GR� RFHDQR� D]XO�� )DoD� PDLV� XPD� PHQWRULD��
participe de mais uma sessão de coaching��2�SUREOHPD�
p� TXH� R� VHX�mindset� QmR� HVWi� DMXVWDGR�� 9RFr� SUHFLVD�
VHU�PDLV�SURDWLYR��9DPRV�ID]HU�PDLV�XP�powermind "�(X�
FRQVLJR�XP�SUHFLQKR�EDFDQD�SDUD�YRFr«

&$59$/+2��Ë��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PHGLXP�FRP��
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� p� SRVVtYHO� LGHQWL¿FDU� R�
³HPSUHHQGHGRU�GH�SDOFR´�SRU

A  livros por ele indicados.
B � VXDV�KDELOLGDGHV�HP�OtQJXD�LQJOHVD�
C � H[SHULrQFLDV�SRU�HOH�FRPSDUWLOKDGDV�
D � SDGU}HV�GH�OLQJXDJHP�SRU�HOH�XWLOL]DGRV�
E  preços acessíveis de seus treinamentos.
Questão 21          

6RX�R�FRUDomR�GR�IROFORUH�QRUGHVWLQR
(X�VRX�0DWHXV�H�%DVWLmR�GR�%RL�EXPEi
6RX�R�ERQHFR�GH�0HVWUH�9LWDOLQR
Dançando uma ciranda em Itamaracá
Eu sou um verso de Carlos Pena Filho
1XP�IUHYR�GH�&DSLED
Ao som da Orquestra Armorial
6RX�&DSLEDULEH
1XP�OLYUR�GH�-RmR�&DEUDO
Sou mamulengo de São Bento do Una
9LQGR�QR�EDTXH�VROWR�GH�PDUDFDWX
Eu sou um auto de Ariano Suassuna
No meio da Feira de Caruaru
Sou Frei Caneca do Pastoril do Faceta
/HYDQGR�D�ÀRU�GD�OLUD
3UD�1RYD�-HUXVDOpP
6RX�/XL]�*RQ]DJD
(�VRX�GR�PDQJXH�WDPEpP
(X�VRX�PDPHOXFR��VRX�GH�&DVD�)RUWH
6RX�GH�3HUQDPEXFR��VRX�R�/HmR�GR�1RUWH
/(1,1(��3,1+(,52��3�&��/HmR�GR�1RUWH��,Q��/(1,1(��68=$12��0��Olho de peixe. 

6mR�3DXOR��9HODV��������IUDJPHQWR��

2�IUDJPHQWR�ID]�SDUWH�GD�FDQomR�EUDVLOHLUD�FRQWHPSRUkQHD�
H� FHOHEUD� D� FXOWXUD� SRSXODU� QRUGHVWLQD�� 1HOH�� R� DUWLVWD�
H[DOWD�DV�GLIHUHQWHV�PDQLIHVWDo}HV�FXOWXUDLV�SHOD
A � YDORUL]DomR�GR� WHDWUR��P~VLFD��DUWHVDQDWR�� OLWHUDWXUD��

GDQoD�� SHUVRQDJHQV�KLVWyULFRV�H� DUWLVWDV� SRSXODUHV��
FRPSRQGR�XP�WHFLGR�GLYHUVL¿FDGR�H�HQULTXHFHGRU�GD�
cultura popular como patrimônio regional e nacional.

B � LGHQWL¿FDomR� GRV� OXJDUHV� SHUQDPEXFDQRV��
PDQLIHVWDo}HV�FXOWXUDLV��FRPR�R�EXPED�PHX�ERL��DV�
FLUDQGDV�� RV� ERQHFRV� PDPXOHQJRV� H� KHUyLV� ORFDLV��
ID]HQGR� FRP� TXH� HVVD� FDQomR� VH� DSUHVHQWH� FRPR�
XPD�UHIHUrQFLD�j�FXOWXUD�SRSXODU�QRUGHVWLQD�

C � H[DOWDomR� GDV� UDt]HV� SRSXODUHV�� FRPR� D� SRHVLD�� D�
OLWHUDWXUD�GH�FRUGHO�H�R�IUHYR��PLVWXUDGDV�DR�HUXGLWR��
FRPR�D�2UTXHVWUD�$UPRULDO��FRPSRQGR�XP�ULFR�WHFLGR�
FXOWXUDO��TXH�WUDQVIRUPD�R�SRSXODU�HP�HUXGLWR�

D � FDUDFWHUL]DomR�GDV�IHVWDV�SRSXODUHV�FRPR�LGHQWLGDGH�
cultural localizada e como representantes de uma 
FXOWXUD�TXH�UHÀHWH�YDORUHV�KLVWyULFRV�H�VRFLDLV�SUySULRV�
da população local.

E � DSUHVHQWDomR�GR�3DVWRULO�GR�)DFHWD��GR�PDUDFDWX��GR�
EXPED�PHX�ERL�H�GRV�DXWRV�FRPR�UHSUHVHQWDomR�GD�
PXVLFDOLGDGH�H�GR� WHDWUR�SRSXODU� UHOLJLRVR��EDVWDQWH�
FRPXP�DR�IROFORUH�EUDVLOHLUR�

Questão 22          
 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQLVWHULRGRHVSRUWH��$FHVVR�HP����GH]�������

(VVH� DQ~QFLR� SXEOLFLWiULR� SURS}H� VROXo}HV� SDUD� XP�
SUREOHPD�VRFLDO�UHFRUUHQWH��DR
A � SURPRYHU� Do}HV� GH� FRQVFLHQWL]DomR� SDUD� UHGX]LU� D�

YLROrQFLD�GH�JrQHUR�HP�HYHQWRV�HVSRUWLYRV�
B � HVWLPXODU� R� FRPSDUWLOKDPHQWR� GH� SROtWLFDV� S~EOLFDV�

VREUH�D�LJXDOGDGH�GH�JrQHUR�QR�HVSRUWH�
C  divulgar para a população as novas regras 

FRPSOHPHQWDUHV�SDUD�DV�WRUFLGDV�GH�IXWHERO�
D � LQIRUPDU�DR�S~EOLFR�PDVFXOLQR�DV�FRQVHTXrQFLDV�GH�

FRQGXWDV�RIHQVLYDV�
E � UHJXODPHQWDU� QRUPDV� GH� ERD� FRQYLYrQFLD� QRV�

estádios.
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/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 40 

ABL lança novo concurso cultural:  
“Conte o conto sem aumentar um ponto”

Em razão da grande repercussão do concurso de 
Microcontos do Twitter da ABL, o Abletras, a Academia 
Brasileira de Letras lançou no dia do seu aniversário 
de 113 anos um novo concurso cultural intitulado 
“Conte o conto sem aumentar um ponto”, baseado na 
obra A cartomante, de Machado de Assis.

“Conte o conto sem aumentar um ponto” tem 
FRPR�REMHWLYR� GDU� XP�¿QDO� GLVWLQWR� GR�RULJLQDO� DR� FRQWR� 
A cartomante�� GH� 0DFKDGR� GH� $VVLV�� XWLOL]DQGR�VH� R�
mesmo número de caracteres – ou inferior – que Machado 
FRQFOXLX�VHX�WUDEDOKR��RX�VHMD��������FDUDFWHUHV�

Vale ressaltar que, para participar do concurso, 
o concorrente deverá ser seguidor do Twitter da 
ABL, o Abletras.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFDGHPLD�RUJ�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

O Twitter é reconhecido por promover o compartilhamento 
de textos. Nessa notícia, essa rede social foi utilizada 
FRPR� YHtFXOR�VXSRUWH� SDUD� XP� FRQFXUVR� OLWHUiULR� SRU�
causa do(a)

A limite predeterminado de extensão do texto.
B interesse pela participação de jovens.
C atualidade do enredo proposto.
D ¿GHOLGDGH�D�IDWRV�FRWLGLDQRV�
E dinâmica da sequência narrativa.

QUESTÃO 41 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VXO���FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

1HVVH� WH[WR�� EXVFD�VH� Fonvencer o leitor a mudar seu 
comportamento por meio da associação de verbos no 
modo imperativo à

A  indicação de diversos canais de atendimento.
B  divulgação do Centro de Defesa da Mulher.
C  informação sobre a duração da campanha.
D  apresentação dos diversos apoiadores.
E  utilização da imagem das três mulheres.

QUESTÃO 42 

A Casa de Vidro
Houve protestos.
Deram uma bola a cada criança e tempo para brincar. 

Elas aprenderam malabarismos incríveis e algumas 
viajavam pelo mundo exibindo sua alegre habilidade. 
(O problema é que muitos, a maioria, não tinham jeito e 
eram feios de noite, assustadores. Seria melhor prender 
essa gente – havia quem dissesse.)

Houve protestos.
Aumentaram o preço da carne, liberaram os preços 

dos cereais e abriram crédito a juros baixos para o 
agricultor. O dinheiro que sobrasse, bem, digamos, ora o 
dinheiro que sobrasse!

Houve protestos.
Diminuíram os salários (infelizmente aumentou o 

número de assaltos) porque precisamos combater a 
LQÀDomR�H��FRPR�VH�VDEH��TXDQGR�RV�VDOiULRV�HVWmR�DFLPD�
do índice de produtividade eles se tornam altamente 
LQÀDFLRQiULRV��GH�PRGR�TXH�

Houve protestos.
Proibiram os protestos.
E no lugar dos protestos nasceu o ódio. Então surgiu 

a Casa de Vidro, para acabar com aquele ódio.
ÂNGELO, I. A casa de vidro��6mR�3DXOR��&tUFXOR�GR�/LYUR�������

3XEOLFDGR�HP�������R�WH[WR�FRPSDUWLOKD�FRP�RXWUDV�REUDV�
da literatura brasileira escritas no período as marcas do 
contexto em que foi produzido, como a

A referência à censura e à opressão para alegorizar 
a falta de liberdade de expressão característica 
da época.

B valorização de situações do cotidiano para atenuar 
os sentimentos de revolta em relação ao governo 
instituído.

C utilização de metáforas e ironias para expressar um 
olhar crítico em relação à situação social e política 
do país.

D tendência realista para documentar com 
verossimilhança o drama da população brasileira 
durante o Regime Militar.

E sobreposição das manifestações populares pelo 
GLVFXUVR� R¿FLDO� SDUD� GHVWDFDU� R� DXWRULWDULVPR� GR�
momento histórico.

*SA0175AZ17*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 13 
TEXTO I

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHYLVWDLLTE�XVDF�HGX�JW��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Imaginemos um cidadão, residente na periferia de 

um grande centro urbano, que diariamente acorda às 5h 
SDUD�WUDEDOKDU��HQIUHQWD�HP�PpGLD���KRUDV�GH�WUDQVSRUWH�
S~EOLFR��HP�JHUDO�ORWDGR��SDUD�FKHJDU�jV��K�DR�WUDEDOKR��
7HUPLQD�R�H[SHGLHQWH�jV���K�H� FKHJD�HP�FDVD�jV���K�
SDUD��Dt�VLP��FXLGDU�GRV�DID]HUHV�GRPpVWLFRV��GRV�¿OKRV�
etc. Como dizer a essa pessoa que ela deve praticar 
exercícios, pois é importante para sua saúde? Como ela 
irá entender a mensagem da importância do exercício 
físico? A probabilidade de essa pessoa praticar exercícios 
UHJXODUPHQWH� p� VLJQL¿FDWLYDPHQWH� PHQRU� TXH� D� GH�
SHVVRDV�GD�FODVVH�PpGLD�DOWD�TXH�YLYHP�RXWUD�UHDOLGDGH��
Nesse caso, a abordagem individual do problema tende 
a fazer com que a pessoa se sinta impotente em não 
conseguir praticar exercícios e, consequentemente, 
culpada pelo fato de ser ou estar sedentária.

FERREIRA, M. S. Aptidão física e saúde na educação física escolar: ampliando o enfoque. 
RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

2� VHJXQGR� WH[WR�� TXH� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R�
primeiro acerca do impacto de mudanças no estilo de vida 
na saúde, apresenta uma visão
A medicalizada, que relaciona a prática de exercícios 

físicos por qualquer indivíduo à promoção da saúde.
B ampliada, que considera aspectos sociais 

intervenientes na prática de exercícios no cotidiano.
C crítica, que associa a interferência das tarefas da 

casa ao sedentarismo do indivíduo.
D focalizada, que atribui ao indivíduo a responsabilidade 

pela prevenção de doenças.
E geracional, que preconiza a representação do culto 

à jovialidade.

QUESTÃO 14 

No tradicional concurso de miss, as candidatas 
apresentaram dados de feminicídio, abuso sexual e 
estupro no país.

No lugar das medidas de altura, peso, busto, cintura 
e quadril, dados da violência contra as mulheres no Peru.  
)RL� DVVLP� TXH� DV� ��� FDQGLGDWDV� DR� Miss� 3HUX� �����
protestaram contra os altos índices de feminicídio e abuso 
VH[XDO�QR�SDtV�QR�WUDGLFLRQDO�GHV¿OH�HP�WUDMHV�GH�EDQKR�

O tom político, porém, marcou a atração desde 
o começo: logo no início, quando as peruanas se 
apresentaram, uma a uma, denunciaram os abusos morais 
e físicos, a exploração sexual, o assédio, entre outros 
crimes contra as mulheres.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY�������

Quanto à materialização da linguagem, a apresentação 
de dados relativos à violência contra a mulher

A FRQ¿JXUD� XPD� GLVFXVVmR� VREUH� RV� DOWRV� tQGLFHV� GH�
abuso físico contra as peruanas.

B propõe um novo formato no enredo dos concursos de 
beleza feminina.

C condena o rigor estético exigido pelos concursos 
tradicionais.

D recupera informações sensacionalistas a respeito 
desse tema.

E subverte a função social da fala das candidatas a miss.

QUESTÃO 15 

Dia 20/10

É preciso não beber mais. Não é preciso sentir vontade 
de beber e não beber: é preciso não sentir vontade de 
beber. É preciso não dar de comer aos urubus. É preciso 
fechar para balanço e reabrir. É preciso não dar de comer 
aos urubus. Nem esperanças aos urubus. É preciso 
sacudir a poeira. É preciso poder beber sem se oferecer 
em holocausto. É preciso. É preciso não morrer por 
HQTXDQWR��e�SUHFLVR�VREUHYLYHU�SDUD�YHUL¿FDU��1mR�SHQVDU�
PDLV�QD�VROLGmR�GH�5RJpULR��H�GHL[i�OR��e�SUHFLVR�QmR�GDU�
de comer aos urubus. É preciso enquanto é tempo não 
morrer na via pública.

TORQUATO NETO. In: MENDONÇA, J. (Org.) Poesia (im)popular brasileira.  
6mR�%HUQDUGR�GR�&DPSR��/DPSDULQD�/XPLQRVD�������

O processo de construção do texto formata uma 
mensagem por ele dimensionada, uma vez que

A FRQ¿JXUD�R�HVWUHLWDPHQWR�GD�OLQJXDJHP�SRpWLFD�
B UHÀHWH�DV�ODFXQDV�GD�OXFLGH]�HP�GHVFRQVWUXomR�
C projeta a persistência das emoções reprimidas.
D repercute a consciência da agonia antecipada.
E revela a fragmentação das relações humanas.

*SA0175AZ7*

QUESTÃO 287 (31 do Enem 2024)

QUESTÃO 288 (14 do Enem 2018)

QUESTÃO 289 (42 do Enem 2018)
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2QUESTÃO 07 

TEXTO I

EI...
ME LEVE PARA SUA CASA!!!

ADOTE UM
ANIMAL DE RUA

14ª FEIRA DE ADOÇÃO
DE CÃES E GATOS

DOCUMENTOS OBRIGATÓRIOS PARA ADOÇÃO
CARTEIRA DE IDENTIDADE   CPF   COMPROVANTE DE RESIDÊNCIA 

E muito amor!!
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DPLJRGRELFKR�ZRUGSUHVV�FRP��$FHVVR�HP�����GH]�������

TEXTO II
Nas ruas, na cidade e no parque

1LQJXpP�QXQFD�SUHQGHX�R�'HOHJDGR��2�YDLYpP�GH�UXD�
HP� UXD� H� VXD� ORQJD� YLGD� VmR� UHOHPEUDGRV� H� UHFRQWDGRV��
([HPSOR� GH� VREUHYLYrQFLD�� OLGHUDQoD�� LQWHOLJrQFLD� FDQLQD��
GHVGH� SHTXHQLQLQKR� VHX� IRFLQKR� QHJUR� H� VHXV� ROKRV�
GHOLQHDGRV�GHVHQKDUDP�XP�PDSD�PHQWDO�ROIDWLYR�YLVXDO�GH�
/DYUDV��&RUULD�GH�TXHP�SUHFLVDYD�FRUUHU�H�VH�DSUR[LPDYD�
GH�TXHP�QmR�OKH�IDULD�PDO��GLVWLQJXLD�HVWH�GDTXHOH��$VVLP��
WRUQRX�VH� XP� FmR� FRPXQLWiULR�� 1XQFD� VH� VRXEH� SRU� TXH�
HVFROKHX�D�UXD��WDOYH]�OKH�WHQKDP�IHLWR�PDO�GHQWUR�GH�TXDWUR�
SDUHGHV��,GRVR��WHYH�FkQFHU�H�GHVDSDUHFHX��2�TXHULGR�IRL�
procurado pela cidade inteira por duas protetoras, mas 
QXQFD�HQFRQWUDGR�

&267$��$��5��1��Viver o amor aos cães��3DUTXH�)UDQFLVFR�GH�$VVLV��
&DUPR�GR�&DFKRHLUD��,UGLQ��������DGDSWDGR��

2V� GRLV� WH[WRV� DERUGDP�D� WHPiWLFD� GH� DQLPDLV� GH� UXD��
SRUpP��HP�UHODomR�DR�7H[WR�,��R�7H[WR�,,
A SUREOHPDWL]D�D�QHFHVVLGDGH�GH�DGRomR�GH�DQLPDLV�

VHP�ODU�
B YDOLGD�D�WURFD�DIHWLYD�HQWUH�RV�SHWV�DGRWDGRV�H�VHXV�

GRQRV�
C UHIRUoD�D� LPSRUWkQFLD�GD�FDPSDQKD�GH�DGRomR�GH�

DQLPDLV�
D H[DOWD�D�QDWXUH]D�DPLJiYHO�GH�FmHV�H�GH�JDWRV�
E SURPRYH�D�FDPSDQKD�GH�DGRomR�GH�DQLPDLV�

QUESTÃO 08 
e� UXLYR"� 7HP� ROKRV� D]XLV"� e� KRPHP� RX� PXOKHU"�

8VD�FKDSpX"�4XHP�MRJRX�Cara a Cara�QD�LQIkQFLD�VDEH�
GH� FRU� R� URWHLUR� GH�SHUJXQWDV�SDUD�DGLYLQKDU� TXHP�p�R�
SHUVRQDJHP�PLVWHULRVR�GR�VHX�RSRQHQWH�

$JRUD�� R� MRJR� HVWi� SUHVWHV� D� JDQKDU� XPD� QRYD�
YHUVmR��$�GHVLJQHU�SRORQHVD�=X]LD�.R]HUVND�*LUDUG�HVWi�
desenvolvendo uma variação do Guess Who?� �QRPH� 
do Cara a Cara�HP�LQJOrV���HP�TXH�DV�SHUVRQDOLGDGHV�GR�
WDEXOHLUR�VmR��QD�YHUGDGH��PXOKHUHV�QRWiYHLV�GD�KLVWyULD�
H� GD� DWXDOLGDGH�� FRPR� D� DUWLVWD� )ULGD� .DKOR�� D� DWLYLVWD�
0DODOD�<RXVDI]DL��D�DVWURQDXWD�9DOHQWLQD�7HUHVKNRYD�H�D�
DYLDGRUD�$PHOLD�(DUKDUW��2�Who’s She?��³4XHP�p�HOD"´��
HP�SRUWXJXrV��WUD]��QR�WRWDO�����PXOKHUHV�TXH�UHSUHVHQWDP�
GLYHUVDV�SUR¿VV}HV��QDFLRQDOLGDGHV�H�LGDGHV�

$�LGHLD�p�TXH��HP�YH]�GH�SHUJXQWDU�VREUH�D�DSDUrQFLD�
GDV� SHUVRQDJHQV�� DV� TXHVW}HV� VHMDP�GLUHFLRQDGDV� DRV�
IHLWRV�GHODV��JDQKRX�DOJXP�1REHO��IH]�DOJXPD�GHVFREHUWD"�
3DUD�FDGD�SHUVRQDJHP�Ki�XP�FDUWmR�FRP�IDWRV�GLYHUWLGRV�
H�LQWHUHVVDQWHV�VREUH�VXD�YLGD��8PD�FDPSDQKD�HQWURX�QR�
DU�FRP�R�REMHWLYR�GH�DUUHFDGDU�GLQKHLUR�SDUD�GHVHQYROYHU�
o Who’s She?.�$�PHWD�LQLFLDO�HUD�UHXQLU����PLO�GyODUHV��
2LWR� GLDV� DQWHV� GH� D� FDPSDQKD� DFDEDU�� R� SURMHWR� Mi�
DQJDULRX�TXDVH�����PLO�GyODUHV�

$� FKHJDGD� GR� MRJR� j� FDVD� GR� FRPSUDGRU� YDULD� GH�
DFRUGR�FRP�D�TXDQWLD�GRDGD�²�TXDQWR�PDLV�YRFr�GRRX��
PDLV�UiSLGR�YDL�SRGHU�MRJDU�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VXSHU�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$R�GLYXOJDU�D�DGDSWDomR�GR�MRJR�SDUD�TXHVW}HV�UHODWLYDV�D�
Do}HV�H�KDELOLGDGHV�GH�PXOKHUHV�QRWiYHLV��R�WH[WR�EXVFD

A FRQWULEXLU�SDUD�D�IRUPDomR�FLGDGm�GRV�MRJDGRUHV�
B UHIXWDU� PRGHORV� HVWHUHRWLSDGRV� GH� EHOH]D� H�

HOHJkQFLD�
C estimular a competitividade entre potenciais 

FRPSUDGRUHV�
D H[HPSOL¿FDU� HVWUDWpJLDV� GH� DUUHFDGDomR� ¿QDQFHLUD�

SHOD�LQWHUQHW�
E GHVHQYROYHU� FRQKHFLPHQWRV� O~GLFRV� HVSHFt¿FRV� GRV�

WHPSRV�DWXDLV�

QUESTÃO 09 

DETRAN  ES

Causar um acidente
é algo que você leva
pro resto da vida.
Não beba se for dirigir.

ArrependimentoArrependimento

Causar um acidente
é algo que você leva
pro resto da vida.
Não beba se for dirigir.

DETRAN  ES

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SRUWDOGDSURSDJDQGD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

3DUD� FRQYHQFHU�R�S~EOLFR�DOYR� VREUH�D�QHFHVVLGDGH�GH�
XP� WUkQVLWR� PDLV� VHJXUR�� HVVD� SHoD� SXEOLFLWiULD� DSHOD�
SDUD�R�D�

A sentimento de culpa provocado no condutor 
FDXVDGRU�GH�DFLGHQWHV�

B GDQR�SVLFROyJLFR�FDXVDGR�QDV�YtWLPDV�GD�YLROrQFLD�
QDV�HVWUDGDV�

C importância do monitoramento do trânsito pelas 
DXWRULGDGHV�FRPSHWHQWHV�

D QHFHVVLGDGH�GH�SXQLomR�D�PRWRULVWDV�DOFRROL]DGRV�
HQYROYLGRV�HP�DFLGHQWHV�

E VRIULPHQWR�GHFRUUHQWH�GD�SHUGD�GH�HQWHV�TXHULGRV�HP�
DFLGHQWHV�DXWRPRELOtVWLFRV�

*010175AZ6*
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2QUESTÃO 07 

TEXTO I

EI...
ME LEVE PARA SUA CASA!!!

ADOTE UM
ANIMAL DE RUA

14ª FEIRA DE ADOÇÃO
DE CÃES E GATOS

DOCUMENTOS OBRIGATÓRIOS PARA ADOÇÃO
CARTEIRA DE IDENTIDADE   CPF   COMPROVANTE DE RESIDÊNCIA 

E muito amor!!
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DPLJRGRELFKR�ZRUGSUHVV�FRP��$FHVVR�HP�����GH]�������

TEXTO II
Nas ruas, na cidade e no parque

1LQJXpP�QXQFD�SUHQGHX�R�'HOHJDGR��2�YDLYpP�GH�UXD�
HP� UXD� H� VXD� ORQJD� YLGD� VmR� UHOHPEUDGRV� H� UHFRQWDGRV��
([HPSOR� GH� VREUHYLYrQFLD�� OLGHUDQoD�� LQWHOLJrQFLD� FDQLQD��
GHVGH� SHTXHQLQLQKR� VHX� IRFLQKR� QHJUR� H� VHXV� ROKRV�
GHOLQHDGRV�GHVHQKDUDP�XP�PDSD�PHQWDO�ROIDWLYR�YLVXDO�GH�
/DYUDV��&RUULD�GH�TXHP�SUHFLVDYD�FRUUHU�H�VH�DSUR[LPDYD�
GH�TXHP�QmR�OKH�IDULD�PDO��GLVWLQJXLD�HVWH�GDTXHOH��$VVLP��
WRUQRX�VH� XP� FmR� FRPXQLWiULR�� 1XQFD� VH� VRXEH� SRU� TXH�
HVFROKHX�D�UXD��WDOYH]�OKH�WHQKDP�IHLWR�PDO�GHQWUR�GH�TXDWUR�
SDUHGHV��,GRVR��WHYH�FkQFHU�H�GHVDSDUHFHX��2�TXHULGR�IRL�
procurado pela cidade inteira por duas protetoras, mas 
QXQFD�HQFRQWUDGR�

&267$��$��5��1��Viver o amor aos cães��3DUTXH�)UDQFLVFR�GH�$VVLV��
&DUPR�GR�&DFKRHLUD��,UGLQ��������DGDSWDGR��

2V� GRLV� WH[WRV� DERUGDP�D� WHPiWLFD� GH� DQLPDLV� GH� UXD��
SRUpP��HP�UHODomR�DR�7H[WR�,��R�7H[WR�,,
A SUREOHPDWL]D�D�QHFHVVLGDGH�GH�DGRomR�GH�DQLPDLV�

VHP�ODU�
B YDOLGD�D�WURFD�DIHWLYD�HQWUH�RV�SHWV�DGRWDGRV�H�VHXV�

GRQRV�
C UHIRUoD�D� LPSRUWkQFLD�GD�FDPSDQKD�GH�DGRomR�GH�

DQLPDLV�
D H[DOWD�D�QDWXUH]D�DPLJiYHO�GH�FmHV�H�GH�JDWRV�
E SURPRYH�D�FDPSDQKD�GH�DGRomR�GH�DQLPDLV�

QUESTÃO 08 
e� UXLYR"� 7HP� ROKRV� D]XLV"� e� KRPHP� RX� PXOKHU"�

8VD�FKDSpX"�4XHP�MRJRX�Cara a Cara�QD�LQIkQFLD�VDEH�
GH� FRU� R� URWHLUR� GH�SHUJXQWDV�SDUD�DGLYLQKDU� TXHP�p�R�
SHUVRQDJHP�PLVWHULRVR�GR�VHX�RSRQHQWH�

$JRUD�� R� MRJR� HVWi� SUHVWHV� D� JDQKDU� XPD� QRYD�
YHUVmR��$�GHVLJQHU�SRORQHVD�=X]LD�.R]HUVND�*LUDUG�HVWi�
desenvolvendo uma variação do Guess Who?� �QRPH� 
do Cara a Cara�HP�LQJOrV���HP�TXH�DV�SHUVRQDOLGDGHV�GR�
WDEXOHLUR�VmR��QD�YHUGDGH��PXOKHUHV�QRWiYHLV�GD�KLVWyULD�
H� GD� DWXDOLGDGH�� FRPR� D� DUWLVWD� )ULGD� .DKOR�� D� DWLYLVWD�
0DODOD�<RXVDI]DL��D�DVWURQDXWD�9DOHQWLQD�7HUHVKNRYD�H�D�
DYLDGRUD�$PHOLD�(DUKDUW��2�Who’s She?��³4XHP�p�HOD"´��
HP�SRUWXJXrV��WUD]��QR�WRWDO�����PXOKHUHV�TXH�UHSUHVHQWDP�
GLYHUVDV�SUR¿VV}HV��QDFLRQDOLGDGHV�H�LGDGHV�

$�LGHLD�p�TXH��HP�YH]�GH�SHUJXQWDU�VREUH�D�DSDUrQFLD�
GDV� SHUVRQDJHQV�� DV� TXHVW}HV� VHMDP�GLUHFLRQDGDV� DRV�
IHLWRV�GHODV��JDQKRX�DOJXP�1REHO��IH]�DOJXPD�GHVFREHUWD"�
3DUD�FDGD�SHUVRQDJHP�Ki�XP�FDUWmR�FRP�IDWRV�GLYHUWLGRV�
H�LQWHUHVVDQWHV�VREUH�VXD�YLGD��8PD�FDPSDQKD�HQWURX�QR�
DU�FRP�R�REMHWLYR�GH�DUUHFDGDU�GLQKHLUR�SDUD�GHVHQYROYHU�
o Who’s She?.�$�PHWD�LQLFLDO�HUD�UHXQLU����PLO�GyODUHV��
2LWR� GLDV� DQWHV� GH� D� FDPSDQKD� DFDEDU�� R� SURMHWR� Mi�
DQJDULRX�TXDVH�����PLO�GyODUHV�

$� FKHJDGD� GR� MRJR� j� FDVD� GR� FRPSUDGRU� YDULD� GH�
DFRUGR�FRP�D�TXDQWLD�GRDGD�²�TXDQWR�PDLV�YRFr�GRRX��
PDLV�UiSLGR�YDL�SRGHU�MRJDU�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VXSHU�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$R�GLYXOJDU�D�DGDSWDomR�GR�MRJR�SDUD�TXHVW}HV�UHODWLYDV�D�
Do}HV�H�KDELOLGDGHV�GH�PXOKHUHV�QRWiYHLV��R�WH[WR�EXVFD

A FRQWULEXLU�SDUD�D�IRUPDomR�FLGDGm�GRV�MRJDGRUHV�
B UHIXWDU� PRGHORV� HVWHUHRWLSDGRV� GH� EHOH]D� H�

HOHJkQFLD�
C estimular a competitividade entre potenciais 

FRPSUDGRUHV�
D H[HPSOL¿FDU� HVWUDWpJLDV� GH� DUUHFDGDomR� ¿QDQFHLUD�

SHOD�LQWHUQHW�
E GHVHQYROYHU� FRQKHFLPHQWRV� O~GLFRV� HVSHFt¿FRV� GRV�

WHPSRV�DWXDLV�

QUESTÃO 09 

DETRAN  ES

Causar um acidente
é algo que você leva
pro resto da vida.
Não beba se for dirigir.

ArrependimentoArrependimento

Causar um acidente
é algo que você leva
pro resto da vida.
Não beba se for dirigir.

DETRAN  ES

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�SRUWDOGDSURSDJDQGD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����RXW��������DGDSWDGR��

3DUD� FRQYHQFHU�R�S~EOLFR�DOYR� VREUH�D�QHFHVVLGDGH�GH�
XP� WUkQVLWR� PDLV� VHJXUR�� HVVD� SHoD� SXEOLFLWiULD� DSHOD�
SDUD�R�D�

A sentimento de culpa provocado no condutor 
FDXVDGRU�GH�DFLGHQWHV�

B GDQR�SVLFROyJLFR�FDXVDGR�QDV�YtWLPDV�GD�YLROrQFLD�
QDV�HVWUDGDV�

C importância do monitoramento do trânsito pelas 
DXWRULGDGHV�FRPSHWHQWHV�

D QHFHVVLGDGH�GH�SXQLomR�D�PRWRULVWDV�DOFRROL]DGRV�
HQYROYLGRV�HP�DFLGHQWHV�

E VRIULPHQWR�GHFRUUHQWH�GD�SHUGD�GH�HQWHV�TXHULGRV�HP�
DFLGHQWHV�DXWRPRELOtVWLFRV�

*010175AZ6*
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2QUESTÃO 37 
³9LGD�SHUIHLWD´�HP�UHGHV�VRFLDLV�SRGH�DIHWDU�D�

saúde mental
1DV� YiULDV� UHGHV� VRFLDLV� TXH� SRYRDP� D� LQWHUQHW��

RV� FKDPDGRV� GLJLWDO� LQÀXHQFHUV� HVWmR� VHPSUH� IHOL]HV�
H� SUHJDP� D� IHOLFLGDGH� FRPR� XP� HVWLOR� GH� YLGD�� (VVDV�
SHVVRDV�HVSDOKDP�FRQWH~GR�SDUD�PLOKDUHV�GH�VHJXLGRUHV��
GLWDQGR�WHQGrQFLD�H�PRVWUDQGR�XP�HVWLOR�GH�YLGD�VRQKDGR�
SRU� PXLWRV�� FRPR� R� FRUSR� HVEHOWR�� YLDJHQV� LQFUtYHLV��
casas deslumbrantes, carros novos e alegria em tempo 
LQWHJUDO��DOJR�EHP� LPSURYiYHO�GH�RFRUUHU�R� WHPSR� WRGR��
DSRQWD�&DUOD�)XUWDGR��PHVWUH�HP�SVLFRORJLD�H�IXQGDGRUD�
GR�,QVWLWXWR�)HOLFLrQFLD�

$�SUREOHPiWLFD�SRGH�VXUJLU�FRP�D�EXVFD�LQFHVVDQWH�
SRU�HVVD�IHOLFLGDGH��TXH�JHUD�HIHLWRV�FRODWHUDLV�HP�TXHP�
FRQVRPH�GLDULDPHQWH�D�³YLGD�SHUIHLWD´�GH�RXWURV��'Dt�YHP�
R�FRQFHLWR�GH�SRVLWLYLGDGH� Wy[LFD��D�H[SUHVVmR� WHP�VLGR�
usada para abordar uma espécie de pressão pela adoção 
de um discurso positivo, aliada a uma vida editada para 
DV�UHGHV�VRFLDLV��3DUD�PDQWHU�D�VD~GH�PHQWDO�H�HYLWDU�VHU�
DWLQJLGR�SHOD�SRVLWLYLGDGH�Wy[LFD��R�XVR�UDFLRQDO�GDV�UHGHV�
VRFLDLV�p�R�PDLV�LQGLFDGR��DFRQVHOKD�D�PpGLFD�SVLTXLDWUD�
5HQDWD� 1D\DUD� )LJXHLUHGR�� SUHVLGHQWH� GD� $VVRFLDomR�
3VLTXLiWULFD�GH�%UDVtOLD��$3%U��

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

$VVRFLDGD�DR�LGHiULR�GH�XPD�³YLGD�SHUIHLWD´��D�SRVLWLYLGDGH�
Wy[LFD� PHQFLRQDGD� QR� WH[WR� p� XP� IHQ{PHQR� VRFLDO�
recente, que se constitui com base em
A UHSUHVHQWDo}HV� HVWHUHRWLSDGDV� H� VXSHU¿FLDLV� GH�

IHOLFLGDGH�
B UHVVLJQL¿FDo}HV� FRQWHPSRUkQHDV� GR� FRQFHLWR� GH�

DOHJULD�
C HVWLORV�GH�YLGD�LQDFHVVtYHLV�SDUD�D�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�
D DWLWXGHV�FRQWUDGLWyULDV�GH�LQÀXHQFLDGRUHV�GLJLWDLV�
E SDGU}HV�LGHDOL]DGRV�H�QRFLYRV�GH�EHOH]D�ItVLFD�

QUESTÃO 38 

TEXTO I

(/�*5(&2��Laocoonte��ÏOHR�VREUH�WHOD������FP�[�����FP� 
1DWLRQDO�*DOOHU\�RI�$UW��:DVKLQJWRQ��(VWDGRV�8QLGRV��circa�����������

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���LPDJHV�QJD�JRY��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Essa impressionante obra apresenta o sacerdote 

/DRFRRQWH�VHQGR�SXQLGR�SHORV�GHXVHV�SRU�WHQWDU�DOHUWDU�
os troianos da ameaça do Cavalo de Troia, que escondia 
XP�JUXSR�GH� VROGDGRV�JUHJRV��(QYLDGDV�SHORV�GHXVHV��
VHUSHQWHV� PDULQKDV� VmR� YLVWDV� PDWDQGR� /DRFRRQWH� H�
VHXV�GRLV�¿OKRV�FRPR�IRUPD�GH�SXQLomR�

.$<��$��,Q��)$57+,1*��6���2UJ����Tudo sobre arte��
5LR�GH�-DQHLUR��6H[WDQWH��������DGDSWDGR��

3URGX]LGD� QR� LQtFLR� GR� VpFXOR� ;9,,�� D� REUD� PDQHLULVWD�
distingue-se pela
A UHSUHVHQWDomR�GD�QXGH]�PDVFXOLQD�
B GLVWRUomR�DR�UHSUHVHQWDU�D�¿JXUD�KXPDQD�
C HYRFDomR�GH�XP�IDWR�GD�FXOWXUD�FOiVVLFD�JUHJD�
D SUHVHQoD�GR�WHPD�GD�PRUWH�FRPR�SXQLomR�GD�IDPtOLD�
E XWLOL]DomR� GD� SHUVSHFWLYD� SDUD� LQWHJUDU� RV� GLIHUHQWHV�

SODQRV�

QUESTÃO 39 

TEXTO I

-8''��'��Sem título�������
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GDVDUWHV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

TEXTO II
(PERUD� QmR� IRVVH� XP� JUXSR� RX� XP� PRYLPHQWR�

RUJDQL]DGR�� R� 0LQLPDOLVPR� IRL� XP� GRV� PXLWRV� UyWXORV�
�LQFOXLQGR� HVWUXWXUDV� SULPiULDV�� REMHWRV� XQLWiULRV�� DUWH�
ABC e Cool Art��DSOLFDGRV�SHORV�FUtWLFRV�SDUD�GHVFUHYHU�
estruturas aparentemente simples que alguns artistas 
HVWDYDP� FULDQGR�� 4XDQGR� D� DUWH� PLQLPDOLVWD� FRPHoRX�
D� VXUJLU�� PXLWRV� FUtWLFRV� H� XP� S~EOLFR� RSLQDWLYR 
MXOJDUDP�QD� IULD�� DQ{QLPD� H� LPSHUGRiYHO�� 2V� PDWHULDLV�
LQGXVWULDLV� SUp�IDEULFDGRV� IUHTXHQWHPHQWH� XVDGRV� QmR�
pareciam “arte”�
'(036(<��$��Estilos, escolas e movimentos��6mR�3DXOR��&RVDF�	�1DLI\��������DGDSWDGR��

'H�DFRUGR�FRP�RV�WH[WRV�,�H�,,��FRPSUHHQGH�VH�TXH�D�REUD�
minimalista é uma
A UHSUHVHQWDomR�GD�VLPSOLFLGDGH�SHOR�DUWLVWD�
B H[SORUDomR�GD�WpFQLFD�GD�HVFXOWXUD�FXELVWD�
C YDORUL]DomR�GR�FRWLGLDQR�SRU�PHLR�GD�JHRPHWULD�
D XWLOL]DomR�GD�FRPSOH[LGDGH�GRV�HOHPHQWRV�IRUPDLV�
E FRPELQDomR�GH�IRUPDV�VLQWpWLFDV�QR�HVSDoR�XWLOL]DGR�

*010175AZ17*
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2QUESTÃO 37 
³9LGD�SHUIHLWD´�HP�UHGHV�VRFLDLV�SRGH�DIHWDU�D�

saúde mental
1DV� YiULDV� UHGHV� VRFLDLV� TXH� SRYRDP� D� LQWHUQHW��

RV� FKDPDGRV� GLJLWDO� LQÀXHQFHUV� HVWmR� VHPSUH� IHOL]HV�
H� SUHJDP� D� IHOLFLGDGH� FRPR� XP� HVWLOR� GH� YLGD�� (VVDV�
SHVVRDV�HVSDOKDP�FRQWH~GR�SDUD�PLOKDUHV�GH�VHJXLGRUHV��
GLWDQGR�WHQGrQFLD�H�PRVWUDQGR�XP�HVWLOR�GH�YLGD�VRQKDGR�
SRU� PXLWRV�� FRPR� R� FRUSR� HVEHOWR�� YLDJHQV� LQFUtYHLV��
casas deslumbrantes, carros novos e alegria em tempo 
LQWHJUDO��DOJR�EHP� LPSURYiYHO�GH�RFRUUHU�R� WHPSR� WRGR��
DSRQWD�&DUOD�)XUWDGR��PHVWUH�HP�SVLFRORJLD�H�IXQGDGRUD�
GR�,QVWLWXWR�)HOLFLrQFLD�

$�SUREOHPiWLFD�SRGH�VXUJLU�FRP�D�EXVFD�LQFHVVDQWH�
SRU�HVVD�IHOLFLGDGH��TXH�JHUD�HIHLWRV�FRODWHUDLV�HP�TXHP�
FRQVRPH�GLDULDPHQWH�D�³YLGD�SHUIHLWD´�GH�RXWURV��'Dt�YHP�
R�FRQFHLWR�GH�SRVLWLYLGDGH� Wy[LFD��D�H[SUHVVmR� WHP�VLGR�
usada para abordar uma espécie de pressão pela adoção 
de um discurso positivo, aliada a uma vida editada para 
DV�UHGHV�VRFLDLV��3DUD�PDQWHU�D�VD~GH�PHQWDO�H�HYLWDU�VHU�
DWLQJLGR�SHOD�SRVLWLYLGDGH�Wy[LFD��R�XVR�UDFLRQDO�GDV�UHGHV�
VRFLDLV�p�R�PDLV�LQGLFDGR��DFRQVHOKD�D�PpGLFD�SVLTXLDWUD�
5HQDWD� 1D\DUD� )LJXHLUHGR�� SUHVLGHQWH� GD� $VVRFLDomR�
3VLTXLiWULFD�GH�%UDVtOLD��$3%U��

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

$VVRFLDGD�DR�LGHiULR�GH�XPD�³YLGD�SHUIHLWD´��D�SRVLWLYLGDGH�
Wy[LFD� PHQFLRQDGD� QR� WH[WR� p� XP� IHQ{PHQR� VRFLDO�
recente, que se constitui com base em
A UHSUHVHQWDo}HV� HVWHUHRWLSDGDV� H� VXSHU¿FLDLV� GH�

IHOLFLGDGH�
B UHVVLJQL¿FDo}HV� FRQWHPSRUkQHDV� GR� FRQFHLWR� GH�

DOHJULD�
C HVWLORV�GH�YLGD�LQDFHVVtYHLV�SDUD�D�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�
D DWLWXGHV�FRQWUDGLWyULDV�GH�LQÀXHQFLDGRUHV�GLJLWDLV�
E SDGU}HV�LGHDOL]DGRV�H�QRFLYRV�GH�EHOH]D�ItVLFD�

QUESTÃO 38 

TEXTO I

(/�*5(&2��Laocoonte��ÏOHR�VREUH�WHOD������FP�[�����FP� 
1DWLRQDO�*DOOHU\�RI�$UW��:DVKLQJWRQ��(VWDGRV�8QLGRV��circa�����������

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���LPDJHV�QJD�JRY��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Essa impressionante obra apresenta o sacerdote 

/DRFRRQWH�VHQGR�SXQLGR�SHORV�GHXVHV�SRU�WHQWDU�DOHUWDU�
os troianos da ameaça do Cavalo de Troia, que escondia 
XP�JUXSR�GH� VROGDGRV�JUHJRV��(QYLDGDV�SHORV�GHXVHV��
VHUSHQWHV� PDULQKDV� VmR� YLVWDV� PDWDQGR� /DRFRRQWH� H�
VHXV�GRLV�¿OKRV�FRPR�IRUPD�GH�SXQLomR�

.$<��$��,Q��)$57+,1*��6���2UJ����Tudo sobre arte��
5LR�GH�-DQHLUR��6H[WDQWH��������DGDSWDGR��

3URGX]LGD� QR� LQtFLR� GR� VpFXOR� ;9,,�� D� REUD� PDQHLULVWD�
distingue-se pela
A UHSUHVHQWDomR�GD�QXGH]�PDVFXOLQD�
B GLVWRUomR�DR�UHSUHVHQWDU�D�¿JXUD�KXPDQD�
C HYRFDomR�GH�XP�IDWR�GD�FXOWXUD�FOiVVLFD�JUHJD�
D SUHVHQoD�GR�WHPD�GD�PRUWH�FRPR�SXQLomR�GD�IDPtOLD�
E XWLOL]DomR� GD� SHUVSHFWLYD� SDUD� LQWHJUDU� RV� GLIHUHQWHV�

SODQRV�

QUESTÃO 39 

TEXTO I

-8''��'��Sem título�������
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GDVDUWHV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

TEXTO II
(PERUD� QmR� IRVVH� XP� JUXSR� RX� XP� PRYLPHQWR�

RUJDQL]DGR�� R� 0LQLPDOLVPR� IRL� XP� GRV� PXLWRV� UyWXORV�
�LQFOXLQGR� HVWUXWXUDV� SULPiULDV�� REMHWRV� XQLWiULRV�� DUWH�
ABC e Cool Art��DSOLFDGRV�SHORV�FUtWLFRV�SDUD�GHVFUHYHU�
estruturas aparentemente simples que alguns artistas 
HVWDYDP� FULDQGR�� 4XDQGR� D� DUWH� PLQLPDOLVWD� FRPHoRX�
D� VXUJLU�� PXLWRV� FUtWLFRV� H� XP� S~EOLFR� RSLQDWLYR 
MXOJDUDP�QD� IULD�� DQ{QLPD� H� LPSHUGRiYHO�� 2V� PDWHULDLV�
LQGXVWULDLV� SUp�IDEULFDGRV� IUHTXHQWHPHQWH� XVDGRV� QmR�
pareciam “arte”�
'(036(<��$��Estilos, escolas e movimentos��6mR�3DXOR��&RVDF�	�1DLI\��������DGDSWDGR��

'H�DFRUGR�FRP�RV�WH[WRV�,�H�,,��FRPSUHHQGH�VH�TXH�D�REUD�
minimalista é uma
A UHSUHVHQWDomR�GD�VLPSOLFLGDGH�SHOR�DUWLVWD�
B H[SORUDomR�GD�WpFQLFD�GD�HVFXOWXUD�FXELVWD�
C YDORUL]DomR�GR�FRWLGLDQR�SRU�PHLR�GD�JHRPHWULD�
D XWLOL]DomR�GD�FRPSOH[LGDGH�GRV�HOHPHQWRV�IRUPDLV�
E FRPELQDomR�GH�IRUPDV�VLQWpWLFDV�QR�HVSDoR�XWLOL]DGR�

*010175AZ17*
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Questão 36
TEXTO I

$%&'()*+#,-#Nanawax-#./012345#6#264375-#89/6:36#89;5139<+#=>>?-
@31A5<BC6/#6DE#FFF-942G9:2-5:;-#%46115#6DE#!?#HG<-#=>!?-

TEXTO II
%1#D0149:91#<I5#J5:9D#J63291#A9:9#16:6D#G19791K#6/91#

16#45<46<2:9D#9A6<91#<91#A5113L3/379761#9<2:5A5DM:N491#
751#:643A36<261#A/0123451#76149:29751#6+#95#D61D5#26DA5+#
4O9D9D# 9# 926<PI5# A9:9# 9# QG9<237976# 76# /3R5# QG6# 16#
94GDG/9#6D#QG916#25791#91#4379761#5G#9/76391#9J:349<91-

S%,T$UV8+#W-#Tudo sobre arte-#,35#76#X9<63:5E#W6R29<26+#=>!!#Y979A2975Z-

,5DG9/7#$9[5GD\#4512GD9#73[6:#QG6#1G9#5L:9#9A6<91#
D9<79#76#C5/29#95#56126#5#:6JG;5#76#GD9#154367976#76#
45<1GD5# 4979# C6[#D931# 3<C913C9-#%# 5L:9# 76116# 9:23129#
9J:349<5#QG6#C3C6#<5#]6<3<#76<529#5Y9Z
A # 6DA5L:643D6<25#75#C9/5:#9:2B12345#A6/9#45DL3<9PI5#

76#73J6:6<261#D92\:391^A:3D91-
B # :6A513435<9D6<25# 612\2345# 76# 5LH6251# A5:# D635# 79#

DG79<P9#76#JG<PI5-
C  convite aos espectadores para interagir e completar 

5L:91#3<949L9791-
D  militância com temas da ecologia que marcam o 

45<23<6<26#9J:349<5-
E # :69/37976# A:640:39# 76# 1G91# 45<73P_61# 76# A:57GPI5#

9:2B12349-
Questão 37

Comportamento geral
`54a#76C6#6129DA9:#16DA:6#GD#9:#76#9/6;:39
b#73[6:E#2G75#26D#D6/O5:975
`54a#76C6#:6[9:#A6/5#L6D#75#A92:I5
b#61QG646:#QG6#6120#7616DA:6;975

`54a#D6:646
`54a#D6:646
Tudo vai bem, tudo legal
c6:C6H9+#19DL9+#6#9D9<OI+#16G#&\
Se acabarem com teu carnaval

`54a#76C6#9A:6<76:#9#L93R9:#9#49L6P9
b#73[6:#16DA:6E#DG325#5L:3;975
WI5#A9/9C:91#QG6#93<79#26#763R9D#73[6:
.5:#16:#O5D6D#L6D#73143A/3<975

@6C6#A531#1M#J9[6:#A6/5#L6D#79#<9PI5
TG75#9QG3/5#QG6#J5:#5:76<975
.:9#;9<O9:#GD#JG14I5#<5#HGB[5#N<9/
E diploma de bem-comportado

8'V&%8(UV$%-#Luiz Gonzaga Jr-#,35#76#X9<63:5E#'765<+#!?de#YJ:9;D6<25Z-

.6/9# 9<0/316# 75# 26D9# 6# 751# A:54673D6<251#
9:;GD6<2923C51#G23/3[9751#<9#/62:9#79#49<PI5#45DA5129#
A5:# 85<[9;G3<O9# <9# 7\4979# 76# !?d>+# 3<J6:6^16# 5#
5LH623C5#76
A # 3:5<3[9:# 9# 3<45:A5:9PI5# 76# 376391# 6# 9232G761#

45<J5:D31291-
B # 45<C6<46:#5#AfL/345#15L:6#9#3DA5:2g<439#751#76C6:61#

4BC3451-
C # :6/9435<9:# 5# 7314G:15# :6/3;3515# h# :615/GPI5# 76#

A:5L/6D91#1543931-
D # QG61235<9:#5#C9/5:#92:3LGB75#A6/9#A5AG/9PI5#h1#J61291#

A5AG/9:61-
E # 76J6<76:#GD9#A512G:9#45/623C9#3<73J6:6<26#951#C9/5:61#

75D3<9<261-

Questão 38
W6#J5:#A511BC6/+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#4O639-#%#4919#6120#C9[39#i
)9<79^D6#73[6:+#6#5#A9:9B15
$0#76#N49:#D931#A6:25+#6#D931#:646<26
)6#O0#76#A9:646:#26G#:5125#3<46:25-
)9<79^D6#LG149:#16#26<1#5#739
TI5#/5<;5#45D5#9#<5326-#W6#\#C6:7976
jG6#16D#D3D#1M#Ca1#D5<525<39-
b#16#26#/6DL:91#75#L:3/O5#791#D9:\1
@6#9/;G<1#A63R61#:519751
VGD91#0;G91
b#751#D6G1#A\1#D5/O9751+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#<5C9#i
b#:6C612379#76#/G[#26#C5/25#9#C6:-

$UkWT+#$-#Júbilo, memória, noviciado da paixão-#WI5#.9G/5E#c39-#791#k62:91+#=>!"-

S9/9<75# 95# 5G2:5+# 5# 6G# /B:345# :6C6/9^16# C549/3[9<75# GD#
7616H5#QG6#:6D626#95
A # 4623431D5#QG9<25#h#A5113L3/37976#75#:66<45<2:5-
B # 2\735#A:5C54975#A6/9#7312g<439#JB1349#75#16:#9D975-
C # 15<O5#76#9G25::69/3[9PI5#7616<O975#A6/9#D6DM:39-
D # HG/;9D6<25#3DA/B4325#791#9232G761#76#QG6D#16#9J9129-
E # QG61235<9D6<25#15L:6#5#13;<3N4975#75#9D5:#9G16<26-
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Questão 36
TEXTO I

$%&'()*+#,-#Nanawax-#./012345#6#264375-#89/6:36#89;5139<+#=>>?-
@31A5<BC6/#6DE#FFF-942G9:2-5:;-#%46115#6DE#!?#HG<-#=>!?-

TEXTO II
%1#D0149:91#<I5#J5:9D#J63291#A9:9#16:6D#G19791K#6/91#

16#45<46<2:9D#9A6<91#<91#A5113L3/379761#9<2:5A5DM:N491#
751#:643A36<261#A/0123451#76149:29751#6+#95#D61D5#26DA5+#
4O9D9D# 9# 926<PI5# A9:9# 9# QG9<237976# 76# /3R5# QG6# 16#
94GDG/9#6D#QG916#25791#91#4379761#5G#9/76391#9J:349<91-

S%,T$UV8+#W-#Tudo sobre arte-#,35#76#X9<63:5E#W6R29<26+#=>!!#Y979A2975Z-

,5DG9/7#$9[5GD\#4512GD9#73[6:#QG6#1G9#5L:9#9A6<91#
D9<79#76#C5/29#95#56126#5#:6JG;5#76#GD9#154367976#76#
45<1GD5# 4979# C6[#D931# 3<C913C9-#%# 5L:9# 76116# 9:23129#
9J:349<5#QG6#C3C6#<5#]6<3<#76<529#5Y9Z
A # 6DA5L:643D6<25#75#C9/5:#9:2B12345#A6/9#45DL3<9PI5#

76#73J6:6<261#D92\:391^A:3D91-
B # :6A513435<9D6<25# 612\2345# 76# 5LH6251# A5:# D635# 79#

DG79<P9#76#JG<PI5-
C  convite aos espectadores para interagir e completar 

5L:91#3<949L9791-
D  militância com temas da ecologia que marcam o 

45<23<6<26#9J:349<5-
E # :69/37976# A:640:39# 76# 1G91# 45<73P_61# 76# A:57GPI5#

9:2B12349-
Questão 37

Comportamento geral
`54a#76C6#6129DA9:#16DA:6#GD#9:#76#9/6;:39
b#73[6:E#2G75#26D#D6/O5:975
`54a#76C6#:6[9:#A6/5#L6D#75#A92:I5
b#61QG646:#QG6#6120#7616DA:6;975

`54a#D6:646
`54a#D6:646
Tudo vai bem, tudo legal
c6:C6H9+#19DL9+#6#9D9<OI+#16G#&\
Se acabarem com teu carnaval

`54a#76C6#9A:6<76:#9#L93R9:#9#49L6P9
b#73[6:#16DA:6E#DG325#5L:3;975
WI5#A9/9C:91#QG6#93<79#26#763R9D#73[6:
.5:#16:#O5D6D#L6D#73143A/3<975

@6C6#A531#1M#J9[6:#A6/5#L6D#79#<9PI5
TG75#9QG3/5#QG6#J5:#5:76<975
.:9#;9<O9:#GD#JG14I5#<5#HGB[5#N<9/
E diploma de bem-comportado

8'V&%8(UV$%-#Luiz Gonzaga Jr-#,35#76#X9<63:5E#'765<+#!?de#YJ:9;D6<25Z-

.6/9# 9<0/316# 75# 26D9# 6# 751# A:54673D6<251#
9:;GD6<2923C51#G23/3[9751#<9#/62:9#79#49<PI5#45DA5129#
A5:# 85<[9;G3<O9# <9# 7\4979# 76# !?d>+# 3<J6:6^16# 5#
5LH623C5#76
A # 3:5<3[9:# 9# 3<45:A5:9PI5# 76# 376391# 6# 9232G761#

45<J5:D31291-
B # 45<C6<46:#5#AfL/345#15L:6#9#3DA5:2g<439#751#76C6:61#

4BC3451-
C # :6/9435<9:# 5# 7314G:15# :6/3;3515# h# :615/GPI5# 76#

A:5L/6D91#1543931-
D # QG61235<9:#5#C9/5:#92:3LGB75#A6/9#A5AG/9PI5#h1#J61291#

A5AG/9:61-
E # 76J6<76:#GD9#A512G:9#45/623C9#3<73J6:6<26#951#C9/5:61#

75D3<9<261-

Questão 38
W6#J5:#A511BC6/+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#4O639-#%#4919#6120#C9[39#i
)9<79^D6#73[6:+#6#5#A9:9B15
$0#76#N49:#D931#A6:25+#6#D931#:646<26
)6#O0#76#A9:646:#26G#:5125#3<46:25-
)9<79^D6#LG149:#16#26<1#5#739
TI5#/5<;5#45D5#9#<5326-#W6#\#C6:7976
jG6#16D#D3D#1M#Ca1#D5<525<39-
b#16#26#/6DL:91#75#L:3/O5#791#D9:\1
@6#9/;G<1#A63R61#:519751
VGD91#0;G91
b#751#D6G1#A\1#D5/O9751+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#<5C9#i
b#:6C612379#76#/G[#26#C5/25#9#C6:-

$UkWT+#$-#Júbilo, memória, noviciado da paixão-#WI5#.9G/5E#c39-#791#k62:91+#=>!"-

S9/9<75# 95# 5G2:5+# 5# 6G# /B:345# :6C6/9^16# C549/3[9<75# GD#
7616H5#QG6#:6D626#95
A # 4623431D5#QG9<25#h#A5113L3/37976#75#:66<45<2:5-
B # 2\735#A:5C54975#A6/9#7312g<439#JB1349#75#16:#9D975-
C # 15<O5#76#9G25::69/3[9PI5#7616<O975#A6/9#D6DM:39-
D # HG/;9D6<25#3DA/B4325#791#9232G761#76#QG6D#16#9J9129-
E # QG61235<9D6<25#15L:6#5#13;<3N4975#75#9D5:#9G16<26-

Questão 20          
Por que a indústria do empreendedorismo de palco 

irá destruir você 
6H�� DQWLJDPHQWH�� RV� OLYURV�� HQRUPHV� H� FRP� VXDV�

VHWHFHQWDV� SiJLQDV�� FXVSLDP� IyUPXODV�� HTXDo}HV� H�
FiOFXORV�TXH� WH�HQVLQDYDP�D� OLGDU�FRP�R�ÀX[R�GH�FDL[D�
GD� VXD� HPSUHVD�� KRMH� HOHV� GL]HP�� ³9RFr� LUi� FKHJDU� Oi��
$FUHGLWH��YRFr�LUi�YHQFHU�´�

Mindset�� HPSRGHUDPHQWR�� millennials, networking, 
coworking, deal, business, deadline, salesman com 
SHU¿O hunter…� WXGR� LVVR� ID]� SDUWH� GR� VHX� YRFDEXOiULR��
2�SDFRWH�GH� OLYURV�p�VHPSUH� LGrQWLFR�H�DV�H[SHULrQFLDV�
VmR� SDVVDGDV� GD�PHVPD� IRUPD�� YRFr� HVWi� D� XP�~QLFR�
FHQWtPHWUR�GD�YLWyULD��1mR�SDUH�

� 6H� GHVLVWLU� DJRUD�� VHUi� SDUD� VHPSUH�� 7RPH�� OHLD� D�
HVWUDWpJLD� GR� RFHDQR� D]XO�� )DoD� PDLV� XPD� PHQWRULD��
participe de mais uma sessão de coaching��2�SUREOHPD�
p� TXH� R� VHX�mindset� QmR� HVWi� DMXVWDGR�� 9RFr� SUHFLVD�
VHU�PDLV�SURDWLYR��9DPRV�ID]HU�PDLV�XP�powermind "�(X�
FRQVLJR�XP�SUHFLQKR�EDFDQD�SDUD�YRFr«

&$59$/+2��Ë��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PHGLXP�FRP��
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� p� SRVVtYHO� LGHQWL¿FDU� R�
³HPSUHHQGHGRU�GH�SDOFR´�SRU

A  livros por ele indicados.
B � VXDV�KDELOLGDGHV�HP�OtQJXD�LQJOHVD�
C � H[SHULrQFLDV�SRU�HOH�FRPSDUWLOKDGDV�
D � SDGU}HV�GH�OLQJXDJHP�SRU�HOH�XWLOL]DGRV�
E  preços acessíveis de seus treinamentos.
Questão 21          

6RX�R�FRUDomR�GR�IROFORUH�QRUGHVWLQR
(X�VRX�0DWHXV�H�%DVWLmR�GR�%RL�EXPEi
6RX�R�ERQHFR�GH�0HVWUH�9LWDOLQR
Dançando uma ciranda em Itamaracá
Eu sou um verso de Carlos Pena Filho
1XP�IUHYR�GH�&DSLED
Ao som da Orquestra Armorial
6RX�&DSLEDULEH
1XP�OLYUR�GH�-RmR�&DEUDO
Sou mamulengo de São Bento do Una
9LQGR�QR�EDTXH�VROWR�GH�PDUDFDWX
Eu sou um auto de Ariano Suassuna
No meio da Feira de Caruaru
Sou Frei Caneca do Pastoril do Faceta
/HYDQGR�D�ÀRU�GD�OLUD
3UD�1RYD�-HUXVDOpP
6RX�/XL]�*RQ]DJD
(�VRX�GR�PDQJXH�WDPEpP
(X�VRX�PDPHOXFR��VRX�GH�&DVD�)RUWH
6RX�GH�3HUQDPEXFR��VRX�R�/HmR�GR�1RUWH
/(1,1(��3,1+(,52��3�&��/HmR�GR�1RUWH��,Q��/(1,1(��68=$12��0��Olho de peixe. 

6mR�3DXOR��9HODV��������IUDJPHQWR��

2�IUDJPHQWR�ID]�SDUWH�GD�FDQomR�EUDVLOHLUD�FRQWHPSRUkQHD�
H� FHOHEUD� D� FXOWXUD� SRSXODU� QRUGHVWLQD�� 1HOH�� R� DUWLVWD�
H[DOWD�DV�GLIHUHQWHV�PDQLIHVWDo}HV�FXOWXUDLV�SHOD
A � YDORUL]DomR�GR� WHDWUR��P~VLFD��DUWHVDQDWR�� OLWHUDWXUD��

GDQoD�� SHUVRQDJHQV�KLVWyULFRV�H� DUWLVWDV� SRSXODUHV��
FRPSRQGR�XP�WHFLGR�GLYHUVL¿FDGR�H�HQULTXHFHGRU�GD�
cultura popular como patrimônio regional e nacional.

B � LGHQWL¿FDomR� GRV� OXJDUHV� SHUQDPEXFDQRV��
PDQLIHVWDo}HV�FXOWXUDLV��FRPR�R�EXPED�PHX�ERL��DV�
FLUDQGDV�� RV� ERQHFRV� PDPXOHQJRV� H� KHUyLV� ORFDLV��
ID]HQGR� FRP� TXH� HVVD� FDQomR� VH� DSUHVHQWH� FRPR�
XPD�UHIHUrQFLD�j�FXOWXUD�SRSXODU�QRUGHVWLQD�

C � H[DOWDomR� GDV� UDt]HV� SRSXODUHV�� FRPR� D� SRHVLD�� D�
OLWHUDWXUD�GH�FRUGHO�H�R�IUHYR��PLVWXUDGDV�DR�HUXGLWR��
FRPR�D�2UTXHVWUD�$UPRULDO��FRPSRQGR�XP�ULFR�WHFLGR�
FXOWXUDO��TXH�WUDQVIRUPD�R�SRSXODU�HP�HUXGLWR�

D � FDUDFWHUL]DomR�GDV�IHVWDV�SRSXODUHV�FRPR�LGHQWLGDGH�
cultural localizada e como representantes de uma 
FXOWXUD�TXH�UHÀHWH�YDORUHV�KLVWyULFRV�H�VRFLDLV�SUySULRV�
da população local.

E � DSUHVHQWDomR�GR�3DVWRULO�GR�)DFHWD��GR�PDUDFDWX��GR�
EXPED�PHX�ERL�H�GRV�DXWRV�FRPR�UHSUHVHQWDomR�GD�
PXVLFDOLGDGH�H�GR� WHDWUR�SRSXODU� UHOLJLRVR��EDVWDQWH�
FRPXP�DR�IROFORUH�EUDVLOHLUR�

Questão 22          
 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQLVWHULRGRHVSRUWH��$FHVVR�HP����GH]�������

(VVH� DQ~QFLR� SXEOLFLWiULR� SURS}H� VROXo}HV� SDUD� XP�
SUREOHPD�VRFLDO�UHFRUUHQWH��DR
A � SURPRYHU� Do}HV� GH� FRQVFLHQWL]DomR� SDUD� UHGX]LU� D�

YLROrQFLD�GH�JrQHUR�HP�HYHQWRV�HVSRUWLYRV�
B � HVWLPXODU� R� FRPSDUWLOKDPHQWR� GH� SROtWLFDV� S~EOLFDV�

VREUH�D�LJXDOGDGH�GH�JrQHUR�QR�HVSRUWH�
C  divulgar para a população as novas regras 

FRPSOHPHQWDUHV�SDUD�DV�WRUFLGDV�GH�IXWHERO�
D � LQIRUPDU�DR�S~EOLFR�PDVFXOLQR�DV�FRQVHTXrQFLDV�GH�

FRQGXWDV�RIHQVLYDV�
E � UHJXODPHQWDU� QRUPDV� GH� ERD� FRQYLYrQFLD� QRV�

estádios.
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Questão 23          
Eu tenho empresas e sou digno do visto para ir a 

1RYD�<RUN��2�GLQKHLUR�TXH�FKRYH�HP�1RYD�<RUN�p�SDUD�
pessoas com poder de compra. Pessoas que tenham 
um visto do consulado americano. O dinheiro que chove 
HP� 1RYD� <RUN� WDPEpP� p� SDUD� RV� QRYD�LRUTXLQRV�� 6mR�
PLOKDUHV�GH�GyODUHV��>���@�(VWRX�LQGR�SDUD�1RYD�<RUN��RQGH�
está chovendo dinheiro. Sou um grande administrador. 
6LP��HVWi�FKRYHQGR�GLQKHLUR�HP�1RYD�<RUN��'HX�QR�UiGLR��
9HMR� TXH� Ki� SHGHVWUHV� LQYDGLQGR� D� YLD� RQGH� WUDIHJD� R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR�� LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��9HMR�TXH�
Ki� FDUURV�QDFLRQDLV� WUDIHJDQGR�SHOD� YLD� RQGH� WUDIHJD�R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR��LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��$R�FKHJDU�
HP�1RYD�<RUN��WRPDUHL�SURYLGrQFLDV�

6$17¶$11$��$��2�LPSRUWDGR�YHUPHOKR�GH�1Rp��,Q��025,&21,��,���2UJ����
Os cem melhores contos��5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD�������

$V�UHSHWLo}HV�H�DV�IUDVHV�FXUWDV�FRQVWLWXHP�SURFHGLPHQWRV�
linguísticos importantes para a compreensão da temática 
GR�WH[WR��SRLV
A  H[SUHVVDP� D� IXWLOLGDGH� GR� GLVFXUVR� GH� SRGHU� H� GH�

distinção do narrador.
B � GLVIDUoDP� D� IDOWD� GH� GHQVLGDGH� GDV� DQJ~VWLDV�

H[LVWHQFLDLV�QDUUDGDV�
C  ironizam a valorização da cultura norte-americana 

SHORV�EUDVLOHLURV�
D � H[SOLFLWDP� D� JDQkQFLD� ¿QDQFHLUD� GR� FDSLWDOLVPR�

contemporâneo.
E � FULWLFDP�RV�HVWHUHyWLSRV�VRFLDLV�GDV�YLV}HV�GH�PXQGR�

elitistas.
Questão 24          
DECRETO N. 28 314, DE 28 DE SETEMBRO DE 2007

'HPLWH�R�*HU~QGLR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
H�Gi�RXWUDV�SURYLGrQFLDV�

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL��QR�XVR�
GDV�DWULEXLo}HV�TXH�OKH�FRQIHUH�R�DUWLJR������LQFLVRV�9,,�
H�;;9,��GD�/HL�2UJkQLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��'(&5(7$�
$UW�����)LFD�GHPLWLGR�R�*HU~QGLR�GH�WRGRV�RV�yUJmRV�GR�
*RYHUQR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
$UW�����)LFD�SURLELGR��D�SDUWLU�GHVWD�GDWD��R�XVR�GR�JHU~QGLR�
para desculpa de INEFICIÊNCIA.
$UW�� ��� (VWH� 'HFUHWR� HQWUD� HP� YLJRU� QD� GDWD� GH� VXD�
SXEOLFDomR�
$UW�����5HYRJDP�VH�DV�GLVSRVLo}HV�HP�FRQWUiULR�

%UDVtOLD�����GH�VHWHPEUR�GH������
�����GD�5HS~EOLFD�H�����GH�%UDVtOLD

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRGI�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVH�GHFUHWR�SDXWD�VH�QD�LGHLD�GH�TXH�R�XVR�GR�JHU~QGLR��
FRPR�³GHVFXOSD�GH�LQH¿FLrQFLD´��LQGLFD
A  conclusão de uma ação.
B  realização de um evento.
C  repetição de uma prática.
D  continuidade de um processo.
E � WUDQVIHUrQFLD�GH�UHVSRQVDELOLGDGH�

Questão 25          

.2687+��-��One and Three Chairs��0XVHX�5HLQD�6R¿D��(VSDQKD�������
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PXVHRUHLQDVR¿D�HV��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$�REUD�GH�-RVHSK�.RVXWK�GDWD�GH������H�VH�FRQVWLWXL�SRU�
XPD� IRWRJUD¿D� GH� FDGHLUD�� XPD� FDGHLUD� H[SRVWD� H� XP�
TXDGUR�FRP�R�YHUEHWH�³&DGHLUD´��7UDWD�VH�GH�XP�H[HPSOR�
GH�DUWH�FRQFHLWXDO�TXH�UHYHOD�R�SDUDGR[R�HQWUH�YHUGDGH�H�
LPLWDomR��Mi�TXH�D�DUWH
A � QmR�p�D�UHDOLGDGH��PDV�XPD�UHSUHVHQWDomR�GHOD�
B � IXQGDPHQWD�VH�QD�UHSHWLomR��FRQVWUXLQGR�YDULDo}HV�
C � QmR�VH�GH¿QH��SRLV�GHSHQGH�GD�LQWHUSUHWDomR�GR�IUXLGRU�
D � UHVLVWH�DR�WHPSR��EHQH¿FLDGD�SRU�P~OWLSODV�IRUPDV�

de registro.
E � UHGHVHQKD� D� YHUGDGH�� DSUR[LPDQGR�VH� GDV�

GH¿QLo}HV�OH[LFDLV�
Questão 26          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�LRWIRUDOO�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$�UHDOLGDGH�YLUWXDO�p�XPD�WHFQRORJLD�GH�LQIRUPDomR�TXH��
FRQIRUPH� VXJHUH� D� LPDJHP�� WHP� FRPR� XPD� GH� VXDV�
SULQFLSDLV�IXQo}HV
A  SURPRYHU�D�PDQLSXODomR�H¿FLHQWH�GH�FRQKHFLPHQWRV�

H� LQIRUPDo}HV� GH� GLItFLO� FRPSUHHQVmR� QR� PXQGR�
ItVLFR�

B � FRQGX]LU� HVFROKDV� SUR¿VVLRQDLV� GD� iUHD� GH� FLrQFLD�
GD�FRPSXWDomR��RIHUHFHQGR�XP�OHTXH�GH�RSo}HV�GH�
atuação.

C � WUDQVIHULU�FRQKHFLPHQWR�GD� LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�SDUD�
DV�iUHDV�WUDGLFLRQDLV��FRPR�DV�GDV�FLrQFLDV�H[DWDV�H�
naturais.

D � OHYDU� R� VHU� KXPDQR� D� H[SHULPHQWDU� PHQWDOPHQWH�
RXWUDV�UHDOLGDGHV��SDUD�DV�TXDLV�p�WUDQVSRUWDGR�VHP�
VDLU�GH�VHX�SUySULR�OXJDU�

E � GHOLPLWDU� WHFQRORJLDV� H[FOXVLYDV� GH� MRJRV� YLUWXDLV�� D�
¿P�GH�RIHUHFHU�PDLRU�HPRomR�DR�MRJDGRU�SRU�PHLR�GH�
outras realidades.

*010175AZ12*
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Questão 43 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WHFPXQGR�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�WHP�R�IRUPDWR�GH�XPD�FDUWD�GH�MRJR�H�DSUHVHQWD�
GDGRV� D� UHVSHLWR� GH� 0DUFHOR� *OHLVHU�� SUHPLDGR�
SHVTXLVDGRU�EUDVLOHLUR�GD�DWXDOLGDGH��(VVD�DSUHVHQWDomR�
VXEYHUWH�XP�JrQHUR�WH[WXDO�DR

A YLQFXODU�iUHDV�GLVWLQWDV�GR�FRQKHFLPHQWR�
B HYLGHQFLDU�D�IRUPDomR�DFDGrPLFD�GR�SHVTXLVDGRU�
C UHODFLRQDU� R� XQLYHUVR� O~GLFR� D� LQIRUPDo}HV�

ELRJUi¿FDV�
D HVSHFL¿FDU� DV� FRQWULEXLo}HV� PDLV� FRQKHFLGDV� 

GR�SHVTXLVDGRU�
E destacar o nome do pesquisador e sua imagem  

QR�LQtFLR�GR�WH[WR�

Questão 44 

Toca a VLUHQH�QD�IiEULFD�
H�R�DSLWR�FRPR�XP�FKLFRWH
EDWH�QD�PDQKm�QDVFHQWH
e bate na tua cama
QR�VRQR�GD�PDGUXJDGD�
7HUQXUDV�GD�iVSHUD�ORQD
SHOR�FRUSR�DGROHVFHQWH�
e�R�WUDEDOKR�TXH�WH�FKDPD�
¬V�SUHVVDV�WRPDV�R�EDQKR�

WRPDV�WHX�FDIp�FRP�SmR�
tomas teu lugar no bote
QR�FDLV�GR�&DSLEDULEH�
'HL[DV�FKRUDQGR�QD�HVWHLUD
WHX�¿OKR�GH�PmH�VROWHLUD�
/HYDV�DR�ODGR�D�PDUPLWD�
contendo a mesma ração
do meio de todo o dia,
D�FDUQH�VHFD�H�R�IHLMmR�
De tudo quanto ele pede
GiV�Vy�ERP�GLD�DR�SDWUmR�
e recomeças a luta
QD�HQJUHQDJHP�GD�¿DomR�

027$��0� Canto ao meio��5LR�GH�-DQHLUR��&LYLOL]DomR�%UDVLOHLUD�������

1HVVH� WH[WR��D�PRELOL]DomR�GR�XVR�SDGUmR�GDV� IRUPDV�
verbais e pronominais

A DMXGD�D�ORFDOL]DU�R�HQUHGR�QXP�DPELHQWH�HVWiWLFR�
B DX[LOLD� QD� FDUDFWHUL]DomR� ItVLFD� GR� 

SHUVRQDJHP�SULQFLSDO�
C DFUHVFHQWD�LQIRUPDo}HV�PRGL¿FDGRUDV�jV�Do}HV�GRV�

SHUVRQDJHQV�
D DOWHUQD�RV�WHPSRV�GD�QDUUDWLYD��ID]HQGR�SURJUHGLU�DV�

LGHLDV�GR�WH[WR�
E HVWi� D� VHUYLoR� GR� SURMHWR� SRpWLFR�� DX[LOLDQGR� QD�

GLVWLQomR�GRV�UHIHUHQWHV�

Questão 45 

,UHUr��PHX�SDVVDULQKR�GR�VHUWmR�GR�&DULUL��
,UHUr��PHX�FRPSDQKHLUR��
&DGr�YLROD"�&DGr�PHX�EHP"�&DGr�0DULD"�
$L�WULVWH�VRUWH�D�GR�YLROHLUR�FDQWDG{��
$K��6HP�D�YLROD�HP�TXH�FDQWDYD�R�VHX�DP{��
$K��6HX�DVVRELR�p�WXD�ÀDXWD�GH�LUHUr��
4XH�WXD�ÀDXWD�GR�VHUWmR�TXDQGR�DVVRELD��
$K��$�JHQWH�VRIUH�VHP�TXHUr��
$K��7HX�FDQWR�FKHJD�Oi�QR�IXQGR�GR�VHUWmR��
$K��&RPR�XPD�EULVD�DPROHFHQGR�R�FRUDomR��
$K��$K��
,UHUr��VROWD�WHX�FDQWR��
&DQWD�PDLV��&DQWD�PDLV��
3Ui�DOHPEUi�R�&DULUL�
9,//$�/2%26��+��%DFKLDQDV�%UDVLOHLUDV�Q����para soprano e oito 

YLRORQFHORV��������������'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HXWHUSH�EORJ�EU�� 
$FHVVR�HP�����DEU�������

1HVVHV�YHUVRV��Ki�XPD�H[DOWDomR�DR�VHUWmR�GR�&DULUL�HP�
XPD�DPELHQWDomR�OLQJXLVWLFDPHQWH�DSRLDGD�QR�D�

A XVR�UHFRUUHQWH�GH�SURQRPHV�
B YDULHGDGH�SRSXODU�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�
C UHIHUrQFLD�DR�FRQMXQWR�GD�IDXQD�QRUGHVWLQD�
D H[SORUDomR�GH�LQVWUXPHQWRV�PXVLFDLV�HUXGLWRV�
E SUHGRPtQLR�GH�UHJLRQDOLVPRV�OH[LFDLV�QRUGHVWLQRV�

*SA0175AZ19*
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QUESTÃO 34 
TEXTO I

GRIMBERG, N. Estrutura vertical dupla.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�QRUPDJULPEHUJ�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

TEXTO II

Urna cerimonial marajoara��&HUkPLFD�������D�����D�&�����FP��
Museu Nacional do Rio de Janeiro.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PXVHXQDFLRQDO�XIUM�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

As duas imagens são produções que têm a cerâmica 
FRPR�PDWpULD�SULPD��$� REUD�Estrutura vertical dupla se 
distingue da urna funerária marajoara ao

A evidenciar a simetria na disposição das peças.
B materializar a técnica sem função utilitária.
C abandonar a regularidade na composição.
D anular possibilidades de leituras afetivas.
E integrar o suporte em sua constituição.

QUESTÃO 35 

o que será que ela quer
essa mulher de vermelho
alguma coisa ela quer
pra ter posto esse vestido
não pode ser apenas
uma escolha casual
podia ser um amarelo
verde ou talvez azul
mas ela escolheu vermelho
ela sabe o que ela quer
e ela escolheu vestido
e ela é uma mulher
então com base nesses fatos
HX�Mi�SRVVR�D¿UPDU
que conheço o seu desejo
caro watson, elementar:
o que ela quer sou euzinho
sou euzinho o que ela quer
só pode ser euzinho
o que mais podia ser

FREITAS, A. Um útero é do tamanho de um punho.�6mR�3DXOR��&RVDF�1DLI\�������

No processo de elaboração do poema, a autora confere 
ao eu lírico uma identidade que aqui representa a

A hipocrisia do discurso alicerçado sobre o senso comum.
B mudança de paradigmas de imagem atribuídos à mulher.
C tentativa de estabelecer preceitos da psicologia feminina.
D importância da correlação entre ações e efeitos causados.
E valorização da sensibilidade como característica de gênero.

QUESTÃO 36 

O rio que fazia uma volta atrás de nossa casa era a
imagem de um vidro mole que fazia uma volta atrás
de casa.
Passou um homem e disse: Essa volta que o
rio faz por trás de sua casa se chama enseada.
Não era mais a imagem de uma cobra de vidro que
fazia uma volta atrás de casa.
Era uma enseada.
Acho que o nome empobreceu a imagem.

BARROS, M. O livro das ignorãças��5LR�GH�-DQHLUR��%HVW�6HOOHU�������

O sujeito poético questiona o uso do vocábulo “enseada” 
porque a

A terminologia mencionada é incorreta.
B nomeação minimiza a percepção subjetiva.
C SDODYUD�p�DSOLFDGD�D�RXWUR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�
D designação atribuída ao termo é desconhecida.
E GH¿QLomR�PRGL¿FD�R�VLJQL¿FDGR�GR�WHUPR�QR�GLFLRQiULR�

*SA0175AZ15*
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QUESTÃO 13 
TEXTO I

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHYLVWDLLTE�XVDF�HGX�JW��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Imaginemos um cidadão, residente na periferia de 

um grande centro urbano, que diariamente acorda às 5h 
SDUD�WUDEDOKDU��HQIUHQWD�HP�PpGLD���KRUDV�GH�WUDQVSRUWH�
S~EOLFR��HP�JHUDO�ORWDGR��SDUD�FKHJDU�jV��K�DR�WUDEDOKR��
7HUPLQD�R�H[SHGLHQWH�jV���K�H� FKHJD�HP�FDVD�jV���K�
SDUD��Dt�VLP��FXLGDU�GRV�DID]HUHV�GRPpVWLFRV��GRV�¿OKRV�
etc. Como dizer a essa pessoa que ela deve praticar 
exercícios, pois é importante para sua saúde? Como ela 
irá entender a mensagem da importância do exercício 
físico? A probabilidade de essa pessoa praticar exercícios 
UHJXODUPHQWH� p� VLJQL¿FDWLYDPHQWH� PHQRU� TXH� D� GH�
SHVVRDV�GD�FODVVH�PpGLD�DOWD�TXH�YLYHP�RXWUD�UHDOLGDGH��
Nesse caso, a abordagem individual do problema tende 
a fazer com que a pessoa se sinta impotente em não 
conseguir praticar exercícios e, consequentemente, 
culpada pelo fato de ser ou estar sedentária.

FERREIRA, M. S. Aptidão física e saúde na educação física escolar: ampliando o enfoque. 
RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

2� VHJXQGR� WH[WR�� TXH� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R�
primeiro acerca do impacto de mudanças no estilo de vida 
na saúde, apresenta uma visão
A medicalizada, que relaciona a prática de exercícios 

físicos por qualquer indivíduo à promoção da saúde.
B ampliada, que considera aspectos sociais 

intervenientes na prática de exercícios no cotidiano.
C crítica, que associa a interferência das tarefas da 

casa ao sedentarismo do indivíduo.
D focalizada, que atribui ao indivíduo a responsabilidade 

pela prevenção de doenças.
E geracional, que preconiza a representação do culto 

à jovialidade.

QUESTÃO 14 

No tradicional concurso de miss, as candidatas 
apresentaram dados de feminicídio, abuso sexual e 
estupro no país.

No lugar das medidas de altura, peso, busto, cintura 
e quadril, dados da violência contra as mulheres no Peru.  
)RL� DVVLP� TXH� DV� ��� FDQGLGDWDV� DR� Miss� 3HUX� �����
protestaram contra os altos índices de feminicídio e abuso 
VH[XDO�QR�SDtV�QR�WUDGLFLRQDO�GHV¿OH�HP�WUDMHV�GH�EDQKR�

O tom político, porém, marcou a atração desde 
o começo: logo no início, quando as peruanas se 
apresentaram, uma a uma, denunciaram os abusos morais 
e físicos, a exploração sexual, o assédio, entre outros 
crimes contra as mulheres.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY�������

Quanto à materialização da linguagem, a apresentação 
de dados relativos à violência contra a mulher

A FRQ¿JXUD� XPD� GLVFXVVmR� VREUH� RV� DOWRV� tQGLFHV� GH�
abuso físico contra as peruanas.

B propõe um novo formato no enredo dos concursos de 
beleza feminina.

C condena o rigor estético exigido pelos concursos 
tradicionais.

D recupera informações sensacionalistas a respeito 
desse tema.

E subverte a função social da fala das candidatas a miss.

QUESTÃO 15 

Dia 20/10

É preciso não beber mais. Não é preciso sentir vontade 
de beber e não beber: é preciso não sentir vontade de 
beber. É preciso não dar de comer aos urubus. É preciso 
fechar para balanço e reabrir. É preciso não dar de comer 
aos urubus. Nem esperanças aos urubus. É preciso 
sacudir a poeira. É preciso poder beber sem se oferecer 
em holocausto. É preciso. É preciso não morrer por 
HQTXDQWR��e�SUHFLVR�VREUHYLYHU�SDUD�YHUL¿FDU��1mR�SHQVDU�
PDLV�QD�VROLGmR�GH�5RJpULR��H�GHL[i�OR��e�SUHFLVR�QmR�GDU�
de comer aos urubus. É preciso enquanto é tempo não 
morrer na via pública.

TORQUATO NETO. In: MENDONÇA, J. (Org.) Poesia (im)popular brasileira.  
6mR�%HUQDUGR�GR�&DPSR��/DPSDULQD�/XPLQRVD�������

O processo de construção do texto formata uma 
mensagem por ele dimensionada, uma vez que

A FRQ¿JXUD�R�HVWUHLWDPHQWR�GD�OLQJXDJHP�SRpWLFD�
B UHÀHWH�DV�ODFXQDV�GD�OXFLGH]�HP�GHVFRQVWUXomR�
C projeta a persistência das emoções reprimidas.
D repercute a consciência da agonia antecipada.
E revela a fragmentação das relações humanas.

*SA0175AZ7*

QUESTÃO 290 (8 do Enem 2022)

QUESTÃO 291 (38 do Enem 2021)

QUESTÃO 292 (38 do Enem 2022)
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2QUESTÃO 37 
³9LGD�SHUIHLWD´�HP�UHGHV�VRFLDLV�SRGH�DIHWDU�D�

saúde mental
1DV� YiULDV� UHGHV� VRFLDLV� TXH� SRYRDP� D� LQWHUQHW��

RV� FKDPDGRV� GLJLWDO� LQÀXHQFHUV� HVWmR� VHPSUH� IHOL]HV�
H� SUHJDP� D� IHOLFLGDGH� FRPR� XP� HVWLOR� GH� YLGD�� (VVDV�
SHVVRDV�HVSDOKDP�FRQWH~GR�SDUD�PLOKDUHV�GH�VHJXLGRUHV��
GLWDQGR�WHQGrQFLD�H�PRVWUDQGR�XP�HVWLOR�GH�YLGD�VRQKDGR�
SRU� PXLWRV�� FRPR� R� FRUSR� HVEHOWR�� YLDJHQV� LQFUtYHLV��
casas deslumbrantes, carros novos e alegria em tempo 
LQWHJUDO��DOJR�EHP� LPSURYiYHO�GH�RFRUUHU�R� WHPSR� WRGR��
DSRQWD�&DUOD�)XUWDGR��PHVWUH�HP�SVLFRORJLD�H�IXQGDGRUD�
GR�,QVWLWXWR�)HOLFLrQFLD�

$�SUREOHPiWLFD�SRGH�VXUJLU�FRP�D�EXVFD�LQFHVVDQWH�
SRU�HVVD�IHOLFLGDGH��TXH�JHUD�HIHLWRV�FRODWHUDLV�HP�TXHP�
FRQVRPH�GLDULDPHQWH�D�³YLGD�SHUIHLWD´�GH�RXWURV��'Dt�YHP�
R�FRQFHLWR�GH�SRVLWLYLGDGH� Wy[LFD��D�H[SUHVVmR� WHP�VLGR�
usada para abordar uma espécie de pressão pela adoção 
de um discurso positivo, aliada a uma vida editada para 
DV�UHGHV�VRFLDLV��3DUD�PDQWHU�D�VD~GH�PHQWDO�H�HYLWDU�VHU�
DWLQJLGR�SHOD�SRVLWLYLGDGH�Wy[LFD��R�XVR�UDFLRQDO�GDV�UHGHV�
VRFLDLV�p�R�PDLV�LQGLFDGR��DFRQVHOKD�D�PpGLFD�SVLTXLDWUD�
5HQDWD� 1D\DUD� )LJXHLUHGR�� SUHVLGHQWH� GD� $VVRFLDomR�
3VLTXLiWULFD�GH�%UDVtOLD��$3%U��

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

$VVRFLDGD�DR�LGHiULR�GH�XPD�³YLGD�SHUIHLWD´��D�SRVLWLYLGDGH�
Wy[LFD� PHQFLRQDGD� QR� WH[WR� p� XP� IHQ{PHQR� VRFLDO�
recente, que se constitui com base em
A UHSUHVHQWDo}HV� HVWHUHRWLSDGDV� H� VXSHU¿FLDLV� GH�

IHOLFLGDGH�
B UHVVLJQL¿FDo}HV� FRQWHPSRUkQHDV� GR� FRQFHLWR� GH�

DOHJULD�
C HVWLORV�GH�YLGD�LQDFHVVtYHLV�SDUD�D�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�
D DWLWXGHV�FRQWUDGLWyULDV�GH�LQÀXHQFLDGRUHV�GLJLWDLV�
E SDGU}HV�LGHDOL]DGRV�H�QRFLYRV�GH�EHOH]D�ItVLFD�

QUESTÃO 38 

TEXTO I

(/�*5(&2��Laocoonte��ÏOHR�VREUH�WHOD������FP�[�����FP� 
1DWLRQDO�*DOOHU\�RI�$UW��:DVKLQJWRQ��(VWDGRV�8QLGRV��circa�����������

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���LPDJHV�QJD�JRY��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Essa impressionante obra apresenta o sacerdote 

/DRFRRQWH�VHQGR�SXQLGR�SHORV�GHXVHV�SRU�WHQWDU�DOHUWDU�
os troianos da ameaça do Cavalo de Troia, que escondia 
XP�JUXSR�GH� VROGDGRV�JUHJRV��(QYLDGDV�SHORV�GHXVHV��
VHUSHQWHV� PDULQKDV� VmR� YLVWDV� PDWDQGR� /DRFRRQWH� H�
VHXV�GRLV�¿OKRV�FRPR�IRUPD�GH�SXQLomR�

.$<��$��,Q��)$57+,1*��6���2UJ����Tudo sobre arte��
5LR�GH�-DQHLUR��6H[WDQWH��������DGDSWDGR��

3URGX]LGD� QR� LQtFLR� GR� VpFXOR� ;9,,�� D� REUD� PDQHLULVWD�
distingue-se pela
A UHSUHVHQWDomR�GD�QXGH]�PDVFXOLQD�
B GLVWRUomR�DR�UHSUHVHQWDU�D�¿JXUD�KXPDQD�
C HYRFDomR�GH�XP�IDWR�GD�FXOWXUD�FOiVVLFD�JUHJD�
D SUHVHQoD�GR�WHPD�GD�PRUWH�FRPR�SXQLomR�GD�IDPtOLD�
E XWLOL]DomR� GD� SHUVSHFWLYD� SDUD� LQWHJUDU� RV� GLIHUHQWHV�

SODQRV�

QUESTÃO 39 

TEXTO I

-8''��'��Sem título�������
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GDVDUWHV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

TEXTO II
(PERUD� QmR� IRVVH� XP� JUXSR� RX� XP� PRYLPHQWR�

RUJDQL]DGR�� R� 0LQLPDOLVPR� IRL� XP� GRV� PXLWRV� UyWXORV�
�LQFOXLQGR� HVWUXWXUDV� SULPiULDV�� REMHWRV� XQLWiULRV�� DUWH�
ABC e Cool Art��DSOLFDGRV�SHORV�FUtWLFRV�SDUD�GHVFUHYHU�
estruturas aparentemente simples que alguns artistas 
HVWDYDP� FULDQGR�� 4XDQGR� D� DUWH� PLQLPDOLVWD� FRPHoRX�
D� VXUJLU�� PXLWRV� FUtWLFRV� H� XP� S~EOLFR� RSLQDWLYR 
MXOJDUDP�QD� IULD�� DQ{QLPD� H� LPSHUGRiYHO�� 2V� PDWHULDLV�
LQGXVWULDLV� SUp�IDEULFDGRV� IUHTXHQWHPHQWH� XVDGRV� QmR�
pareciam “arte”�
'(036(<��$��Estilos, escolas e movimentos��6mR�3DXOR��&RVDF�	�1DLI\��������DGDSWDGR��

'H�DFRUGR�FRP�RV�WH[WRV�,�H�,,��FRPSUHHQGH�VH�TXH�D�REUD�
minimalista é uma
A UHSUHVHQWDomR�GD�VLPSOLFLGDGH�SHOR�DUWLVWD�
B H[SORUDomR�GD�WpFQLFD�GD�HVFXOWXUD�FXELVWD�
C YDORUL]DomR�GR�FRWLGLDQR�SRU�PHLR�GD�JHRPHWULD�
D XWLOL]DomR�GD�FRPSOH[LGDGH�GRV�HOHPHQWRV�IRUPDLV�
E FRPELQDomR�GH�IRUPDV�VLQWpWLFDV�QR�HVSDoR�XWLOL]DGR�

*010175AZ17*
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Questão 36
TEXTO I

$%&'()*+#,-#Nanawax-#./012345#6#264375-#89/6:36#89;5139<+#=>>?-
@31A5<BC6/#6DE#FFF-942G9:2-5:;-#%46115#6DE#!?#HG<-#=>!?-

TEXTO II
%1#D0149:91#<I5#J5:9D#J63291#A9:9#16:6D#G19791K#6/91#

16#45<46<2:9D#9A6<91#<91#A5113L3/379761#9<2:5A5DM:N491#
751#:643A36<261#A/0123451#76149:29751#6+#95#D61D5#26DA5+#
4O9D9D# 9# 926<PI5# A9:9# 9# QG9<237976# 76# /3R5# QG6# 16#
94GDG/9#6D#QG916#25791#91#4379761#5G#9/76391#9J:349<91-

S%,T$UV8+#W-#Tudo sobre arte-#,35#76#X9<63:5E#W6R29<26+#=>!!#Y979A2975Z-

,5DG9/7#$9[5GD\#4512GD9#73[6:#QG6#1G9#5L:9#9A6<91#
D9<79#76#C5/29#95#56126#5#:6JG;5#76#GD9#154367976#76#
45<1GD5# 4979# C6[#D931# 3<C913C9-#%# 5L:9# 76116# 9:23129#
9J:349<5#QG6#C3C6#<5#]6<3<#76<529#5Y9Z
A # 6DA5L:643D6<25#75#C9/5:#9:2B12345#A6/9#45DL3<9PI5#

76#73J6:6<261#D92\:391^A:3D91-
B # :6A513435<9D6<25# 612\2345# 76# 5LH6251# A5:# D635# 79#

DG79<P9#76#JG<PI5-
C  convite aos espectadores para interagir e completar 

5L:91#3<949L9791-
D  militância com temas da ecologia que marcam o 

45<23<6<26#9J:349<5-
E # :69/37976# A:640:39# 76# 1G91# 45<73P_61# 76# A:57GPI5#

9:2B12349-
Questão 37

Comportamento geral
`54a#76C6#6129DA9:#16DA:6#GD#9:#76#9/6;:39
b#73[6:E#2G75#26D#D6/O5:975
`54a#76C6#:6[9:#A6/5#L6D#75#A92:I5
b#61QG646:#QG6#6120#7616DA:6;975

`54a#D6:646
`54a#D6:646
Tudo vai bem, tudo legal
c6:C6H9+#19DL9+#6#9D9<OI+#16G#&\
Se acabarem com teu carnaval

`54a#76C6#9A:6<76:#9#L93R9:#9#49L6P9
b#73[6:#16DA:6E#DG325#5L:3;975
WI5#A9/9C:91#QG6#93<79#26#763R9D#73[6:
.5:#16:#O5D6D#L6D#73143A/3<975

@6C6#A531#1M#J9[6:#A6/5#L6D#79#<9PI5
TG75#9QG3/5#QG6#J5:#5:76<975
.:9#;9<O9:#GD#JG14I5#<5#HGB[5#N<9/
E diploma de bem-comportado

8'V&%8(UV$%-#Luiz Gonzaga Jr-#,35#76#X9<63:5E#'765<+#!?de#YJ:9;D6<25Z-

.6/9# 9<0/316# 75# 26D9# 6# 751# A:54673D6<251#
9:;GD6<2923C51#G23/3[9751#<9#/62:9#79#49<PI5#45DA5129#
A5:# 85<[9;G3<O9# <9# 7\4979# 76# !?d>+# 3<J6:6^16# 5#
5LH623C5#76
A # 3:5<3[9:# 9# 3<45:A5:9PI5# 76# 376391# 6# 9232G761#

45<J5:D31291-
B # 45<C6<46:#5#AfL/345#15L:6#9#3DA5:2g<439#751#76C6:61#

4BC3451-
C # :6/9435<9:# 5# 7314G:15# :6/3;3515# h# :615/GPI5# 76#

A:5L/6D91#1543931-
D # QG61235<9:#5#C9/5:#92:3LGB75#A6/9#A5AG/9PI5#h1#J61291#

A5AG/9:61-
E # 76J6<76:#GD9#A512G:9#45/623C9#3<73J6:6<26#951#C9/5:61#

75D3<9<261-

Questão 38
W6#J5:#A511BC6/+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#4O639-#%#4919#6120#C9[39#i
)9<79^D6#73[6:+#6#5#A9:9B15
$0#76#N49:#D931#A6:25+#6#D931#:646<26
)6#O0#76#A9:646:#26G#:5125#3<46:25-
)9<79^D6#LG149:#16#26<1#5#739
TI5#/5<;5#45D5#9#<5326-#W6#\#C6:7976
jG6#16D#D3D#1M#Ca1#D5<525<39-
b#16#26#/6DL:91#75#L:3/O5#791#D9:\1
@6#9/;G<1#A63R61#:519751
VGD91#0;G91
b#751#D6G1#A\1#D5/O9751+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#<5C9#i
b#:6C612379#76#/G[#26#C5/25#9#C6:-

$UkWT+#$-#Júbilo, memória, noviciado da paixão-#WI5#.9G/5E#c39-#791#k62:91+#=>!"-

S9/9<75# 95# 5G2:5+# 5# 6G# /B:345# :6C6/9^16# C549/3[9<75# GD#
7616H5#QG6#:6D626#95
A # 4623431D5#QG9<25#h#A5113L3/37976#75#:66<45<2:5-
B # 2\735#A:5C54975#A6/9#7312g<439#JB1349#75#16:#9D975-
C # 15<O5#76#9G25::69/3[9PI5#7616<O975#A6/9#D6DM:39-
D # HG/;9D6<25#3DA/B4325#791#9232G761#76#QG6D#16#9J9129-
E # QG61235<9D6<25#15L:6#5#13;<3N4975#75#9D5:#9G16<26-

Questão 43          
Quando quis agilizar o processo de seleção de 

QRYRV� DOXQRV�� D� WUDGLFLRQDO� IDFXOGDGH� EULWkQLFD� GH�
PHGLFLQD� 6W�� *HRUJH� XVRX� XP� VRIWZDUH� SDUD� GH¿QLU�
TXHP� GHYHULD� VHU� HQWUHYLVWDGR��$R� UHSURGX]LU� D� IRUPD�
FRPR�RV� IXQFLRQiULRV� ID]LDP�HVVD�HVFROKD��R�SURJUDPD�
HOLPLQRX��GH�FDUD�����GH�������FDQGLGDWRV��6y�SRU�FDXVD�
GR� VH[R� RX� GD� RULJHP� UDFLDO�� QXPD� GHGXomR� EDVHDGD�
HP�VREUHQRPH�H�ORFDO�GH�QDVFLPHQWR��8P�HVWXGR�VREUH�
R� FDVR� IRL� SXEOLFDGR� HP� ������ PDV�� ��� DQRV� GHSRLV��
outra pesquisa apontou que esse tipo de discriminação 
VHJXH� ¿UPH�� 2� H[HPSOR� UHFHQWH� HQYROYH� R� EXVFDGRU�
GR�*RRJOH�� DR� GLJLWDU� QRPHV� FRPXQV� HQWUH� QHJURV� GRV�
(8$��D�FKDQFH�GH�RV�DQ~QFLRV�DXWRPiWLFRV�RIHUHFHUHP�
checagem de antecedentes criminais pode aumentar 
�����(�SRGH�SLRUDU�FRP�D�SHUJXQWD�³GHWLGR"´�ORJR�DSyV�D�
palavra procurada.

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���WDE�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

2� WH[WR� SHUPLWH� R� GHVQXGDPHQWR� GD� VRFLHGDGH� DR�
UHODFLRQDU�DV� WHFQRORJLDV�GH� LQIRUPDomR�H�FRPXQLFDomR�
FRP�R�D�

A � DJLOLGDGH�GRV�VRIWZDUHV�

B  passar dos anos.

C  linguagem.

D  preconceito.

E  educação.

Questão 44          

 
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�DFRQWHFHQGRDTXL�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

1HVVD� FDPSDQKD� SXEOLFLWiULD�� D� LPDJHP�GD� IDPtOLD� H� R�
WH[WR�YHUEDO�XQHP�VH�SDUD�UHIRUoDU�D�LGHLD�GH�TXH

A � D�IDPtOLD�TXH�DGRWD�p�PDLV�IHOL]��

B � D�DGRomR�WDUGLD�p�PXLWR�SRVLWLYD��

C � DV�IDPtOLDV�SUHIHUHP�DGRWDU�EHErV��

D � D�DGRomR�GH�DGROHVFHQWHV�p�PDLV�VLPSOHV��

E � RV�¿OKRV�DGRWLYRV�VmR�FRPSDQKHLURV�GRV�SDLV�

Questão 45          
9LDMR� &XULWLED� GDV� FRQIHUrQFLDV� SRVLWLYLVWDV�� HODV�

VmR� RQ]H� HP� &XULWLED�� Ki� WUH]H� QR� PXQGR� LQWHLUR�� GR�
tocador de realejo que não roda a manivela desde que 
R�PDFDTXLQKR�PRUUHX��GRV�EUDYRV�VROGDGRV�GR�IRJR�TXH�
SDVVDP�FKLVSDQGR�QR�FDUUR�YHUPHOKR�DWUiV�GR� LQFrQGLR�
TXH�QLQJXpP�QmR�YLX��HVWD�&XULWLED�H�D�GR�FDFKRUUR�TXHQWH�
com chope duplo no Buraco do Tatu eu viajo.

&XULWLED�� DTXHOD� GR� %XUUR� %UDER�� XP� FLGDGmR�
PLVWHULRVR� PRUUHX� QRV� EUDoRV� GD� 5RVLFOHU�� TXHP� IRL"�
TXHP�QmR�IRL"�IRL�R�UHL]LQKR�GR�6LmR��GD�3RQWH�3UHWD�GD�
HVWDomR��D�~QLFD�SRQWH�GD�FLGDGH��VHP�ULR�SRU�EDL[R��HVWD�
&XULWLED�YLDMR�

&XULWLED�VHP�SLQKHLUR�RX�FpX�D]XO��SHOR�TXH�YRVPHFr�
p�²�SURYtQFLD��FiUFHUH��ODU�²��HVWD�&XULWLED��H�QmR�D�RXWUD�
SDUD�LQJOrV�YHU��FRP�DPRU�HX�YLDMR��YLDMR��YLDMR�

75(9,6$1��'��Em busca de Curitiba perdida��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

A�WHPDWL]DomR�GH�&XULWLED�p�IUHTXHQWH�QD�REUD�GH�'DOWRQ�
7UHYLVDQ�� 1R� IUDJPHQWR�� D� UHODomR� GR� QDUUDGRU� FRP� R�
HVSDoR�XUEDQR�p�FDUDFWHUL]DGD�SRU�XP�ROKDU

A � GHVWLWXtGR�GH�DIHWLYLGDGH��TXH�LURQL]D�RV�FRVWXPHV�H�
DV�WUDGLo}HV�GD�VRFLHGDGH�FXULWLEDQD�

B � PDUFDGR�SHOD�QHJDWLYLGDGH��TXH�EXVFD�GHVFRQVWUXLU�
SHUVSHFWLYDV�KDELWXDLV�GH�UHSUHVHQWDomR�GD�FLGDGH�

C � FDUUHJDGR� GH� PHODQFROLD�� TXH� FRQVWDWD� D� IDOWD�
de identidade cultural diante dos impactos da 
XUEDQL]DomR�

D � HPEHYHFLGR�SHOD�VLPSOLFLGDGH�GR�FHQiULR��LQGLIHUHQWH�
à descrição de elementos de reconhecido valor 
KLVWyULFR�

E � GLVWDQFLDGR� GRV� HOHPHQWRV� QDUUDGRV�� TXH� UHFRUUH�
DR� SRQWR� GH� YLVWD� GR� YLDMDQWH� FRPR� H[SUHVVmR� GH�
estranhamento.

*010175AZ18*
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Questão 23          
Eu tenho empresas e sou digno do visto para ir a 

1RYD�<RUN��2�GLQKHLUR�TXH�FKRYH�HP�1RYD�<RUN�p�SDUD�
pessoas com poder de compra. Pessoas que tenham 
um visto do consulado americano. O dinheiro que chove 
HP� 1RYD� <RUN� WDPEpP� p� SDUD� RV� QRYD�LRUTXLQRV�� 6mR�
PLOKDUHV�GH�GyODUHV��>���@�(VWRX�LQGR�SDUD�1RYD�<RUN��RQGH�
está chovendo dinheiro. Sou um grande administrador. 
6LP��HVWi�FKRYHQGR�GLQKHLUR�HP�1RYD�<RUN��'HX�QR�UiGLR��
9HMR� TXH� Ki� SHGHVWUHV� LQYDGLQGR� D� YLD� RQGH� WUDIHJD� R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR�� LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��9HMR�TXH�
Ki� FDUURV�QDFLRQDLV� WUDIHJDQGR�SHOD� YLD� RQGH� WUDIHJD�R�
PHX�FDUUR�YHUPHOKR��LPSRUWDGR�GD�$OHPDQKD��$R�FKHJDU�
HP�1RYD�<RUN��WRPDUHL�SURYLGrQFLDV�

6$17¶$11$��$��2�LPSRUWDGR�YHUPHOKR�GH�1Rp��,Q��025,&21,��,���2UJ����
Os cem melhores contos��5LR�GH�-DQHLUR��2EMHWLYD�������

$V�UHSHWLo}HV�H�DV�IUDVHV�FXUWDV�FRQVWLWXHP�SURFHGLPHQWRV�
linguísticos importantes para a compreensão da temática 
GR�WH[WR��SRLV
A  H[SUHVVDP� D� IXWLOLGDGH� GR� GLVFXUVR� GH� SRGHU� H� GH�

distinção do narrador.
B � GLVIDUoDP� D� IDOWD� GH� GHQVLGDGH� GDV� DQJ~VWLDV�

H[LVWHQFLDLV�QDUUDGDV�
C  ironizam a valorização da cultura norte-americana 

SHORV�EUDVLOHLURV�
D � H[SOLFLWDP� D� JDQkQFLD� ¿QDQFHLUD� GR� FDSLWDOLVPR�

contemporâneo.
E � FULWLFDP�RV�HVWHUHyWLSRV�VRFLDLV�GDV�YLV}HV�GH�PXQGR�

elitistas.
Questão 24          
DECRETO N. 28 314, DE 28 DE SETEMBRO DE 2007

'HPLWH�R�*HU~QGLR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
H�Gi�RXWUDV�SURYLGrQFLDV�

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL��QR�XVR�
GDV�DWULEXLo}HV�TXH�OKH�FRQIHUH�R�DUWLJR������LQFLVRV�9,,�
H�;;9,��GD�/HL�2UJkQLFD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��'(&5(7$�
$UW�����)LFD�GHPLWLGR�R�*HU~QGLR�GH�WRGRV�RV�yUJmRV�GR�
*RYHUQR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO�
$UW�����)LFD�SURLELGR��D�SDUWLU�GHVWD�GDWD��R�XVR�GR�JHU~QGLR�
para desculpa de INEFICIÊNCIA.
$UW�� ��� (VWH� 'HFUHWR� HQWUD� HP� YLJRU� QD� GDWD� GH� VXD�
SXEOLFDomR�
$UW�����5HYRJDP�VH�DV�GLVSRVLo}HV�HP�FRQWUiULR�

%UDVtOLD�����GH�VHWHPEUR�GH������
�����GD�5HS~EOLFD�H�����GH�%UDVtOLD

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�GRGI�JRY�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVH�GHFUHWR�SDXWD�VH�QD�LGHLD�GH�TXH�R�XVR�GR�JHU~QGLR��
FRPR�³GHVFXOSD�GH�LQH¿FLrQFLD´��LQGLFD
A  conclusão de uma ação.
B  realização de um evento.
C  repetição de uma prática.
D  continuidade de um processo.
E � WUDQVIHUrQFLD�GH�UHVSRQVDELOLGDGH�

Questão 25          

.2687+��-��One and Three Chairs��0XVHX�5HLQD�6R¿D��(VSDQKD�������
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PXVHRUHLQDVR¿D�HV��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

$�REUD�GH�-RVHSK�.RVXWK�GDWD�GH������H�VH�FRQVWLWXL�SRU�
XPD� IRWRJUD¿D� GH� FDGHLUD�� XPD� FDGHLUD� H[SRVWD� H� XP�
TXDGUR�FRP�R�YHUEHWH�³&DGHLUD´��7UDWD�VH�GH�XP�H[HPSOR�
GH�DUWH�FRQFHLWXDO�TXH�UHYHOD�R�SDUDGR[R�HQWUH�YHUGDGH�H�
LPLWDomR��Mi�TXH�D�DUWH
A � QmR�p�D�UHDOLGDGH��PDV�XPD�UHSUHVHQWDomR�GHOD�
B � IXQGDPHQWD�VH�QD�UHSHWLomR��FRQVWUXLQGR�YDULDo}HV�
C � QmR�VH�GH¿QH��SRLV�GHSHQGH�GD�LQWHUSUHWDomR�GR�IUXLGRU�
D � UHVLVWH�DR�WHPSR��EHQH¿FLDGD�SRU�P~OWLSODV�IRUPDV�

de registro.
E � UHGHVHQKD� D� YHUGDGH�� DSUR[LPDQGR�VH� GDV�

GH¿QLo}HV�OH[LFDLV�
Questão 26          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�LRWIRUDOO�FRP��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$�UHDOLGDGH�YLUWXDO�p�XPD�WHFQRORJLD�GH�LQIRUPDomR�TXH��
FRQIRUPH� VXJHUH� D� LPDJHP�� WHP� FRPR� XPD� GH� VXDV�
SULQFLSDLV�IXQo}HV
A  SURPRYHU�D�PDQLSXODomR�H¿FLHQWH�GH�FRQKHFLPHQWRV�

H� LQIRUPDo}HV� GH� GLItFLO� FRPSUHHQVmR� QR� PXQGR�
ItVLFR�

B � FRQGX]LU� HVFROKDV� SUR¿VVLRQDLV� GD� iUHD� GH� FLrQFLD�
GD�FRPSXWDomR��RIHUHFHQGR�XP�OHTXH�GH�RSo}HV�GH�
atuação.

C � WUDQVIHULU�FRQKHFLPHQWR�GD� LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�SDUD�
DV�iUHDV�WUDGLFLRQDLV��FRPR�DV�GDV�FLrQFLDV�H[DWDV�H�
naturais.

D � OHYDU� R� VHU� KXPDQR� D� H[SHULPHQWDU� PHQWDOPHQWH�
RXWUDV�UHDOLGDGHV��SDUD�DV�TXDLV�p�WUDQVSRUWDGR�VHP�
VDLU�GH�VHX�SUySULR�OXJDU�

E � GHOLPLWDU� WHFQRORJLDV� H[FOXVLYDV� GH� MRJRV� YLUWXDLV�� D�
¿P�GH�RIHUHFHU�PDLRU�HPRomR�DR�MRJDGRU�SRU�PHLR�GH�
outras realidades.

*010175AZ12*
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/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 43 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WHFPXQGR�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�WHP�R�IRUPDWR�GH�XPD�FDUWD�GH�MRJR�H�DSUHVHQWD�
GDGRV� D� UHVSHLWR� GH� 0DUFHOR� *OHLVHU�� SUHPLDGR�
SHVTXLVDGRU�EUDVLOHLUR�GD�DWXDOLGDGH��(VVD�DSUHVHQWDomR�
VXEYHUWH�XP�JrQHUR�WH[WXDO�DR

A YLQFXODU�iUHDV�GLVWLQWDV�GR�FRQKHFLPHQWR�
B HYLGHQFLDU�D�IRUPDomR�DFDGrPLFD�GR�SHVTXLVDGRU�
C UHODFLRQDU� R� XQLYHUVR� O~GLFR� D� LQIRUPDo}HV�

ELRJUi¿FDV�
D HVSHFL¿FDU� DV� FRQWULEXLo}HV� PDLV� FRQKHFLGDV� 

GR�SHVTXLVDGRU�
E destacar o nome do pesquisador e sua imagem  

QR�LQtFLR�GR�WH[WR�

Questão 44 

Toca a VLUHQH�QD�IiEULFD�
H�R�DSLWR�FRPR�XP�FKLFRWH
EDWH�QD�PDQKm�QDVFHQWH
e bate na tua cama
QR�VRQR�GD�PDGUXJDGD�
7HUQXUDV�GD�iVSHUD�ORQD
SHOR�FRUSR�DGROHVFHQWH�
e�R�WUDEDOKR�TXH�WH�FKDPD�
¬V�SUHVVDV�WRPDV�R�EDQKR�

WRPDV�WHX�FDIp�FRP�SmR�
tomas teu lugar no bote
QR�FDLV�GR�&DSLEDULEH�
'HL[DV�FKRUDQGR�QD�HVWHLUD
WHX�¿OKR�GH�PmH�VROWHLUD�
/HYDV�DR�ODGR�D�PDUPLWD�
contendo a mesma ração
do meio de todo o dia,
D�FDUQH�VHFD�H�R�IHLMmR�
De tudo quanto ele pede
GiV�Vy�ERP�GLD�DR�SDWUmR�
e recomeças a luta
QD�HQJUHQDJHP�GD�¿DomR�

027$��0� Canto ao meio��5LR�GH�-DQHLUR��&LYLOL]DomR�%UDVLOHLUD�������

1HVVH� WH[WR��D�PRELOL]DomR�GR�XVR�SDGUmR�GDV� IRUPDV�
verbais e pronominais

A DMXGD�D�ORFDOL]DU�R�HQUHGR�QXP�DPELHQWH�HVWiWLFR�
B DX[LOLD� QD� FDUDFWHUL]DomR� ItVLFD� GR� 

SHUVRQDJHP�SULQFLSDO�
C DFUHVFHQWD�LQIRUPDo}HV�PRGL¿FDGRUDV�jV�Do}HV�GRV�

SHUVRQDJHQV�
D DOWHUQD�RV�WHPSRV�GD�QDUUDWLYD��ID]HQGR�SURJUHGLU�DV�

LGHLDV�GR�WH[WR�
E HVWi� D� VHUYLoR� GR� SURMHWR� SRpWLFR�� DX[LOLDQGR� QD�

GLVWLQomR�GRV�UHIHUHQWHV�

Questão 45 

,UHUr��PHX�SDVVDULQKR�GR�VHUWmR�GR�&DULUL��
,UHUr��PHX�FRPSDQKHLUR��
&DGr�YLROD"�&DGr�PHX�EHP"�&DGr�0DULD"�
$L�WULVWH�VRUWH�D�GR�YLROHLUR�FDQWDG{��
$K��6HP�D�YLROD�HP�TXH�FDQWDYD�R�VHX�DP{��
$K��6HX�DVVRELR�p�WXD�ÀDXWD�GH�LUHUr��
4XH�WXD�ÀDXWD�GR�VHUWmR�TXDQGR�DVVRELD��
$K��$�JHQWH�VRIUH�VHP�TXHUr��
$K��7HX�FDQWR�FKHJD�Oi�QR�IXQGR�GR�VHUWmR��
$K��&RPR�XPD�EULVD�DPROHFHQGR�R�FRUDomR��
$K��$K��
,UHUr��VROWD�WHX�FDQWR��
&DQWD�PDLV��&DQWD�PDLV��
3Ui�DOHPEUi�R�&DULUL�
9,//$�/2%26��+��%DFKLDQDV�%UDVLOHLUDV�Q����para soprano e oito 

YLRORQFHORV��������������'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HXWHUSH�EORJ�EU�� 
$FHVVR�HP�����DEU�������

1HVVHV�YHUVRV��Ki�XPD�H[DOWDomR�DR�VHUWmR�GR�&DULUL�HP�
XPD�DPELHQWDomR�OLQJXLVWLFDPHQWH�DSRLDGD�QR�D�

A XVR�UHFRUUHQWH�GH�SURQRPHV�
B YDULHGDGH�SRSXODU�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�
C UHIHUrQFLD�DR�FRQMXQWR�GD�IDXQD�QRUGHVWLQD�
D H[SORUDomR�GH�LQVWUXPHQWRV�PXVLFDLV�HUXGLWRV�
E SUHGRPtQLR�GH�UHJLRQDOLVPRV�OH[LFDLV�QRUGHVWLQRV�

*SA0175AZ19*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 43 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WHFPXQGR�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�WHP�R�IRUPDWR�GH�XPD�FDUWD�GH�MRJR�H�DSUHVHQWD�
GDGRV� D� UHVSHLWR� GH� 0DUFHOR� *OHLVHU�� SUHPLDGR�
SHVTXLVDGRU�EUDVLOHLUR�GD�DWXDOLGDGH��(VVD�DSUHVHQWDomR�
VXEYHUWH�XP�JrQHUR�WH[WXDO�DR

A YLQFXODU�iUHDV�GLVWLQWDV�GR�FRQKHFLPHQWR�
B HYLGHQFLDU�D�IRUPDomR�DFDGrPLFD�GR�SHVTXLVDGRU�
C UHODFLRQDU� R� XQLYHUVR� O~GLFR� D� LQIRUPDo}HV�

ELRJUi¿FDV�
D HVSHFL¿FDU� DV� FRQWULEXLo}HV� PDLV� FRQKHFLGDV� 

GR�SHVTXLVDGRU�
E destacar o nome do pesquisador e sua imagem  

QR�LQtFLR�GR�WH[WR�

Questão 44 

Toca a VLUHQH�QD�IiEULFD�
H�R�DSLWR�FRPR�XP�FKLFRWH
EDWH�QD�PDQKm�QDVFHQWH
e bate na tua cama
QR�VRQR�GD�PDGUXJDGD�
7HUQXUDV�GD�iVSHUD�ORQD
SHOR�FRUSR�DGROHVFHQWH�
e�R�WUDEDOKR�TXH�WH�FKDPD�
¬V�SUHVVDV�WRPDV�R�EDQKR�

WRPDV�WHX�FDIp�FRP�SmR�
tomas teu lugar no bote
QR�FDLV�GR�&DSLEDULEH�
'HL[DV�FKRUDQGR�QD�HVWHLUD
WHX�¿OKR�GH�PmH�VROWHLUD�
/HYDV�DR�ODGR�D�PDUPLWD�
contendo a mesma ração
do meio de todo o dia,
D�FDUQH�VHFD�H�R�IHLMmR�
De tudo quanto ele pede
GiV�Vy�ERP�GLD�DR�SDWUmR�
e recomeças a luta
QD�HQJUHQDJHP�GD�¿DomR�

027$��0� Canto ao meio��5LR�GH�-DQHLUR��&LYLOL]DomR�%UDVLOHLUD�������

1HVVH� WH[WR��D�PRELOL]DomR�GR�XVR�SDGUmR�GDV� IRUPDV�
verbais e pronominais

A DMXGD�D�ORFDOL]DU�R�HQUHGR�QXP�DPELHQWH�HVWiWLFR�
B DX[LOLD� QD� FDUDFWHUL]DomR� ItVLFD� GR� 

SHUVRQDJHP�SULQFLSDO�
C DFUHVFHQWD�LQIRUPDo}HV�PRGL¿FDGRUDV�jV�Do}HV�GRV�

SHUVRQDJHQV�
D DOWHUQD�RV�WHPSRV�GD�QDUUDWLYD��ID]HQGR�SURJUHGLU�DV�

LGHLDV�GR�WH[WR�
E HVWi� D� VHUYLoR� GR� SURMHWR� SRpWLFR�� DX[LOLDQGR� QD�

GLVWLQomR�GRV�UHIHUHQWHV�

Questão 45 

,UHUr��PHX�SDVVDULQKR�GR�VHUWmR�GR�&DULUL��
,UHUr��PHX�FRPSDQKHLUR��
&DGr�YLROD"�&DGr�PHX�EHP"�&DGr�0DULD"�
$L�WULVWH�VRUWH�D�GR�YLROHLUR�FDQWDG{��
$K��6HP�D�YLROD�HP�TXH�FDQWDYD�R�VHX�DP{��
$K��6HX�DVVRELR�p�WXD�ÀDXWD�GH�LUHUr��
4XH�WXD�ÀDXWD�GR�VHUWmR�TXDQGR�DVVRELD��
$K��$�JHQWH�VRIUH�VHP�TXHUr��
$K��7HX�FDQWR�FKHJD�Oi�QR�IXQGR�GR�VHUWmR��
$K��&RPR�XPD�EULVD�DPROHFHQGR�R�FRUDomR��
$K��$K��
,UHUr��VROWD�WHX�FDQWR��
&DQWD�PDLV��&DQWD�PDLV��
3Ui�DOHPEUi�R�&DULUL�
9,//$�/2%26��+��%DFKLDQDV�%UDVLOHLUDV�Q����para soprano e oito 

YLRORQFHORV��������������'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HXWHUSH�EORJ�EU�� 
$FHVVR�HP�����DEU�������

1HVVHV�YHUVRV��Ki�XPD�H[DOWDomR�DR�VHUWmR�GR�&DULUL�HP�
XPD�DPELHQWDomR�OLQJXLVWLFDPHQWH�DSRLDGD�QR�D�

A XVR�UHFRUUHQWH�GH�SURQRPHV�
B YDULHGDGH�SRSXODU�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�
C UHIHUrQFLD�DR�FRQMXQWR�GD�IDXQD�QRUGHVWLQD�
D H[SORUDomR�GH�LQVWUXPHQWRV�PXVLFDLV�HUXGLWRV�
E SUHGRPtQLR�GH�UHJLRQDOLVPRV�OH[LFDLV�QRUGHVWLQRV�

*SA0175AZ19*

QUESTÃO 293 (45 do Enem 2020) QUESTÃO 294 (44 do Enem 2019)
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2QUESTÃO 16 
(OD�HUD�OLQGD��*RVWDYD�GH�GDQoDU��ID]LD�WHDWUR�HP�6mR�

3DXOR�H�VRQKDYD�VHU�DWUL]�HP�+ROO\ZRRG��7LQKD����DQRV�
TXDQGR� JDQKRX� XPD� FkPHUD� GH� YtGHR�²� H� XPD� LUPm�� 
$V� GXDV� VH� WRUQDUDP� VXDV� FRPSDQKHLUDV� GH�
H[SHULPHQWDo}HV�� $GROHVFHQWH�� (OHQD� YLYLD� D� FULDU�
¿OPLQKRV�H�VH�HPSHQKDYD�HP�GLULJLU�D�SHTXHQD�3HWUD�QDV�
FHQDV�TXH�LQYHQWDYD��(UD�H[LJHQWH�FRP�D�LUPm��(�DFUHGLWDYD�
QR�SRWHQFLDO�GD�PHQLQD�SDUD�VDWLVID]HU� VHXV�DUURXERV�GH�
GLUHWRUD� SUHFRFH�� 3RU� FLQFR� DQRV�� LQWHJURX� DOJXPDV� GDV�
PHOKRUHV� FRPSDQKLDV� SDXOLVWDQDV� GH� WHDWUR� H� SDUWLFLSRX�
GH� SUHOHo}HV� SDUD� ¿OPHV� H� WUDEDOKRV� QD� 79�� 1XQFD� IRL�
FKDPDGD��1R�LQtFLR�GH�������(OHQD�WLQKD����DQRV�TXDQGR�VH�
PXGRX�SDUD�1RYD�<RUN�SDUD�FXUVDU�DUWHV�FrQLFDV�H�EDWDOKDU�
XPD�FKDQFH�QR�PHUFDGR�DPHULFDQR��'HVORFDGD��DQVLRVD��
IUXVWUDGD� DSyV� DOJXQV� WHVWHV� GH� HOHQFR� PDOVXFHGLGRV��
GHFHSFLRQDGD� FRP� D� DXVrQFLD� GH� UHFRQKHFLPHQWR� H�
YLWLPDGD�SRU�XPD�GHSUHVVmR�TXH�VH�DJUDYDYD�FRP�D�IDOWD�
GH�SHUVSHFWLYDV��(OHQD�S{V�¿P�j�YLGD�QR�VHJXQGR�VHPHVWUH��
3HWUD�WLQKD���DQRV��9LQWH�DQRV�GHSRLV��p�HOD��D�LUPm�FDoXOD��
TXH�YROWD�D�1RYD�<RUN�SDUD�SHUFRUUHU�RV�~OWLPRV�SDVVRV�GD�
LUPm��YDVFXOKDU�VHXV�DUTXLYRV�H�WUDQVIRUPDU�VXDV�PHPyULDV�
HP�LPDJHP�H�SRHVLD�

Elena�p�XP�¿OPH�VREUH�D�LUPm�TXH�SDUWH�H�VREUH�D�LUPm�
TXH�¿FD��e�XP�¿OPH�VREUH�D�EXVFD��D�SHUGD��D�VDXGDGH��PDV�
WDPEpP�VREUH�R�HQFRQWUR��R�OHJDGR��D�PHPyULD��8P�¿OPH�VREUH�
D�(OHQD�GH�3HWUD�H�VREUH�D�3HWUD�GH�(OHQD��VREUH�R�TXH�¿FRX�GH�
XPD�QD�RXWUD�H��HVVHQFLDOPHQWH��XP�¿OPH�VREUH�D�GHOLFDGH]D�

9$18&+,��&��Época�����RXW��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�p�H[HPSODU�GH�XP�JrQHUR�GLVFXUVLYR�TXH�FXPSUH�
D�IXQomR�VRFLDO�GH
A narrar, por meio de imagem e poesia, cenas da vida 

GDV�LUPmV�3HWUD�H�(OHQD�
B GHVFUHYHU�� SRU� PHLR� GDV� PHPyULDV� GH� 3HWUD�� D�

VHSDUDomR�GH�GXDV�LUPmV�
C VLQWHWL]DU��SRU�PHLR�GDV�SULQFLSDLV�FHQDV�GR�¿OPH��D�

KLVWyULD�GH�(OHQD�
D ODQoDU��SRU�PHLR�GD�KLVWyULD�GH�YLGD�GR�DXWRU��XP�¿OPH�

DXWRELRJUi¿FR�
E DYDOLDU�� SRU� PHLR� GH� DQiOLVH� FUtWLFD�� R� ¿OPH� HP�

UHIHUrQFLD�

QUESTÃO 17 
PALAVRA� ±� $V� JUDPiWLFDV� FODVVL¿FDP� DV� SDODYUDV�
HP� VXEVWDQWLYR�� DGMHWLYR�� YHUER�� DGYpUELR�� FRQMXQomR��
SURQRPH�� QXPHUDO�� DUWLJR� H� SUHSRVLomR�� 2V� SRHWDV�
FODVVL¿FDP� DV� SDODYUDV� SHOD� DOPD� SRUTXH� JRVWDP� GH�
brincar com elas, e para brincar com elas é preciso ter 
LQWLPLGDGH� SULPHLUR�� e� D� DOPD� GD� SDODYUD� TXH� GH¿QH��
H[SOLFD��RIHQGH�RX�HORJLD��VH�FRORFD�HQWUH�R�VLJQL¿FDQWH�
H�R�VLJQL¿FDGR�SDUD�GL]HU�R�TXH�TXHU��GDU�VHQWLPHQWR�jV�
FRLVDV��ID]HU�VHQWLGR��$�SDODYUD�QXYHP�FKRYH��$�SDODYUD�
WULVWH� FKRUD�� $� SDODYUD� VRQR� GRUPH�� $� SDODYUD� WHPSR�
SDVVD�� $� SDODYUD� IRJR� TXHLPD�� $� SDODYUD� IDFD� FRUWD� 
$�SDODYUD�FDUUR�FRUUH��$�SDODYUD�³SDODYUD´�GL]��2�TXH�TXHU��

(�QXQFD�GHVGL]�GHSRLV��$V�SDODYUDV� WrP�FRUSR�H�DOPD��
PDV� VmR� GLIHUHQWHV� GDV� SHVVRDV� HP� YiULRV� SRQWRV�
$V�SDODYUDV�GL]HP�R�TXH�TXHUHP��HVWi�GLWR��H�SURQWR�

)$/&­2��$��Pequeno dicionário de palavras ao vento��
6mR�3DXOR��6DODPDQGUD��������DGDSWDGR��

(VVH� WH[WR�� TXH� VLPXOD� XP� YHUEHWH� SDUD� D� SDODYUD�
³SDODYUD¶¶��FRQVWLWXL�VH�FRPR�XP�SRHPD�SRUTXH

A WHPDWL]D� R ID]HU� SRpWLFR�� FRPR� HP� ³2V� SRHWDV�
FODVVL¿FDP�DV�SDODYUDV�SHOD�DOPD´�

B XWLOL]D� R� UHFXUVR� H[SUHVVLYR� GD� PHWiIRUD�� FRPR�
HP�³$V�SDODYUDV�WrP�FRUSR�H�DOPD´�

C YDORUL]D�D JUDPiWLFD da OtQJXD� como em “substantivo, 
DGMHWLYR��YHUER��DGYpUELR��FRQMXQomR´�

D HVWDEHOHFH�FRPSDUDo}HV��FRPR�HP�³$V�SDODYUDV�WrP�
FRUSR�H�DOPD��PDV�VmR�GLIHUHQWHV�GDV�SHVVRDV´�

E DSUHVHQWD� LQIRUPDo}HV� SHUWLQHQWHV� DFHUFD� GR�
FRQFHLWR� GH� ³SDODYUD´�� FRPR� HP� ³$V� JUDPiWLFDV�
FODVVL¿FDP�DV�SDODYUDV´�

QUESTÃO 18 
0RUWH� OHQWD� DR� OXVR� LQIDPH� TXH� LQYHQWRX� D� FDOoDGD�

SRUWXJXHVD��0DOGLWR�'��0DQXHO�,�H�VXD�FRUMD�GH�WHQHQWHV�
(XVpELRV��4XDGUDGRV�GH�SHGUHJXOKR�LUUHJXODU�VRFDGRV�j�
PmR��¬�PmR��e�FODUR�TXH�LD�VROWDU��QLQJXpP�UHSDURX�TXH�
LD�VROWDU"�%UDQFR��SUHWR��EUDQFR��SUHWR��DV�RQGDV�GR�PDU�
GH�&RSDFDEDQD��'H�TXH�PH�VHUYHP�DV�RQGDV�GR�PDU�GH�
&RSDFDEDQD"�0H� GHHP� FKmR� OLVR�� VHP� SURWXEHUkQFLDV�
FDOFiULDV�� 0RVDLFR� HVW~SLGR�� 0DQLD� GH� PRVDLFR�� -RJD�
FRQFUHWR� HP� FLPD� H� DSODLQD�� %XUDFR�� FUDWHUD�� SHGUD�
VROWD�� EXHLUR�ERPED�� 'HSRLV� GRV� VHWHQWD�� D� YLGD� VH�
WUDQVIRUPD� QXPD� LQWHUPLQiYHO� FRUULGD� GH� REVWiFXORV� 
$�TXHGD�p�D�PDLRU�DPHDoD�SDUD�R�LGRVR��³,GRVR´��SDODYUD�
RGLHQWD�� 3LRU�� Vy� ³WHUFHLUD� LGDGH´�� $� TXHGD� VHSDUD� D�
YHOKLFH�GD�VHQLOLGDGH�H[WUHPD��2�WRPER�GHVWUyL�D�FDGHLD�
TXH�OLJD�D�FDEHoD�DRV�SpV��$GHXV��FRUSR��(P�FDVD��YRX�
GH� FRUULPmR� HP� FRUULPmR�� WDWHLR� PyYHLV� H� SDUHGHV�� H�
WRPR�EDQKR�VHQWDGR��'D�SROWURQD�SDUD�D�MDQHOD��GD�MDQHOD�
para a cama, da cama para a poltrona, da poltrona para 
D�MDQHOD��2OKD�Dt��RXWUD�YH]��D�SHGULQKD�WUDLoRHLUD�DWUiV�GH�
PH�SHJDU��8P�GLD�HX�FDLR��KRMH�QmR�

7255(6��)� Fim��6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

2�UHFXUVR�TXH�FDUDFWHUL]D�D�RUJDQL]DomR�HVWUXWXUDO�GHVVH�
WH[WR�p�R�D�

A MXVWDSRVLomR�GH�VHTXrQFLDV�YHUEDLV�H�QRPLQDLV�
B PXGDQoD�GH�HYHQWRV�UHVXOWDQWH�GR�MRJR�WHPSRUDO�
C XVR�GH�DGMHWLYRV�TXDOL¿FDWLYRV�QD�GHVFULomR�GR�FHQiULR�
D encadeamento semântico pelo uso de substantivos 

VLQ{QLPRV�
E LQWHU�UHODomR�HQWUH�RUDo}HV�SRU�HOHPHQWRV�OLQJXtVWLFRV�

OyJLFRV�

*010175AZ9*
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2QUESTÃO 34  
&ULDGR� Ki� FHUFD� GH� ��� DQRV� QD� &DOLIyUQLD�� R�

mountainboard�p�XP�HVSRUWH�GH�DYHQWXUD�TXH�XWLOL]D�XPD�
HVSpFLH�GH�VNDWH�R௺�URDG�SDUD�UHDOL]DU�PDQREUDV�VLPLODUHV�
jV� GDV� PRGDOLGDGHV� GH� snowboard�� VXUI� H� GR� SUySULR�
VNDWH��$�DWLYLGDGH�FKHJRX�DR�%UDVLO�HP������H�KRMH�SRVVXL�
FHQWHQDV�GH�SUDWLFDQWHV��XP�FLUFXLWR�QDFLRQDO�UHVSHLWiYHO�
H�PDLV�GH�XPD�GH]HQD�GH�SLVWDV�HVSDOKDGDV�SHOR�SDtV��
6HJXQGR�FRQVWD�QD�KLVWyULD�R¿FLDO�� R�mountainboard� IRL�
criado por praticantes de snowboard� TXH� VHQWLDP� IDOWD�
GH�SUDWLFDU�R�HVSRUWH�QRV�SHUtRGRV�VHP�QHYH��3DUD�LVVR��
eles desenvolveram um equipamento bem simples: 
XPD� SUDQFKD� VHPHOKDQWH� DR�PRGHOR� XWLOL]DGR� QD� QHYH�
�PHQRU� H� XP� SRXFR� PHQRV� ÀH[tYHO��� FRP� GRLV� HL[RV�
EHP� UHVLVWHQWHV�� DOoDV� SDUD� HQFDL[DU� RV� SpV� H� TXDWUR�
pneus com câmaras de ar para regular a velocidade que 
SRGH�VHU�DOFDQoDGD�HP�GLIHUHQWHV�FRQGLo}HV��&RP�HVVD�
FRQ¿JXUDomR��R�HVSRUWH�VH�PRVWURX�SRVVtYHO�HP�GLYHUVRV�
WLSRV� GH� WHUUHQR�� JUDPD�� WHUUD�� SHGUDV�� DVIDOWR� H� DUHLD��
$OpP� GHVVHV� SLVRV�� WDPEpP� p� SRVVtYHO� SURFXUDU� SHODV�
SUySULDV�WULOKDV�SDUD�WUHLQDU�DV�PDQREUDV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ZHEYHQWXUH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$� KLVWyULD� GD� SUiWLFD� GR� mountainboard representa 
uma das principais marcas das atividades de aventura, 
FDUDFWHUL]DGD�SHOD

A FRPSHWLWLYLGDGH�HQWUH�VHXV�SUDWLFDQWHV�
B DWLYLGDGH�FRP�SDGU}HV�WpFQLFRV�GH¿QLGRV�
C PRGDOLGDGH�FRP�UHJUDV�SUHGHWHUPLQDGDV�
D FULDWLYLGDGH�SDUD�DGDSWDo}HV�D�QRYRV�HVSDoRV�
E QHFHVVLGDGH�GH�HVSDoRV�GH¿QLGRV�SDUD�D�VXD�UHDOL]DomR�

QUESTÃO 35 

Ser cronista
6HL� TXH�QmR� VRX��PDV� WHQKR�PHGLWDGR� OLJHLUDPHQWH�

QR�DVVXQWR�
&U{QLFD�p�XP�UHODWR"�e�XPD�FRQYHUVD"�e�XP�UHVXPR�

GH�XP�HVWDGR�GH�HVStULWR"�1mR�VHL��SRLV�DQWHV�GH�FRPHoDU�
a escrever para o Jornal do Brasil�� HX� Vy� WLQKD� HVFULWR�
URPDQFHV�H�FRQWRV�

(�WDPEpP�VHP�SHUFHEHU��j�PHGLGD�TXH�HVFUHYLD�SDUD�
aqui, ia me tornando pessoal demais, correndo o risco 
GH�HP�EUHYH�SXEOLFDU�PLQKD�YLGD�SDVVDGD�H�SUHVHQWH��R�
TXH�QmR�SUHWHQGR��2XWUD�FRLVD�QRWHL��EDVWD�HX�VDEHU�TXH�
HVWRX�HVFUHYHQGR�SDUD�R� MRUQDO�� LVWR�p�� SDUD�DOJR�DEHUWR�
IDFLOPHQWH� SRU� WRGR� R�PXQGR�� H� QmR� SDUD� XP� OLYUR�� TXH�
Vy� p� DEHUWR� SRU� TXHP� UHDOPHQWH� TXHU�� SDUD� TXH�� VHP�
PHVPR�VHQWLU��R�PRGR�GH�HVFUHYHU�VH�WUDQVIRUPH��1mR�p�
TXH�PH�GHVDJUDGH�PXGDU��SHOR�FRQWUiULR��0DV�TXHULD�TXH�
IRVVHP� PXGDQoDV� PDLV� SURIXQGDV� H� LQWHULRUHV� TXH� QmR�
YLHVVHP�D�VH� UHÀHWLU�QR�HVFUHYHU��0DV�PXGDU�Vy�SRUTXH�
LVVR� p� XPD� FROXQD� RX� XPD� FU{QLFD"� 6HU� PDLV� OHYH� Vy�
SRUTXH�R�OHLWRU�DVVLP�R�TXHU"�'LYHUWLU"�)D]HU�SDVVDU�XQV�
PLQXWRV�GH� OHLWXUD"�(�RXWUD�FRLVD��QRV�PHXV� OLYURV�TXHUR�
SURIXQGDPHQWH�D�FRPXQLFDomR�SURIXQGD�FRPLJR�H�FRP�R�
OHLWRU��$TXL�QR�MRUQDO�DSHQDV�IDOR�FRP�R�OHLWRU�H�DJUDGD�PH�
TXH�HOH�¿TXH�DJUDGDGR��9RX�GL]HU�D�YHUGDGH��QmR�HVWRX�
FRQWHQWH�

/,63(&725��&��,Q��A descoberta do mundo��5LR�GH�-DQHLUR��5RFFR�������

1R�WH[WR��DR�UHÀHWLU�VREUH�D�DWLYLGDGH�GH�FURQLVWD��D�DXWRUD�
TXHVWLRQD�FDUDFWHUtVWLFDV�GR�JrQHUR�FU{QLFD��FRPR

A UHODomR�GLVWDQFLDGD�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
B DUWLFXODomR�GH�YiULRV�Q~FOHRV�QDUUDWLYRV�
C EUHYLGDGH�QR�WUDWDPHQWR�GD�WHPiWLFD�
D GHVFULomR�PLQXFLRVD�GRV�SHUVRQDJHQV�
E S~EOLFR�OHLWRU�H[FOXVLYR�

QUESTÃO 36 

Projeto na Câmara de BH quer a vacinação gratuita 
de cães contra a leishmaniose

A doença é grave e vem causando preocupação na 
região metropolitana da capital mineira

Ela é uma doença grave, transmitida pela picada do 
PRVTXLWR�SDOKD��H�DIHWD�WDQWR�RV�VHUHV�KXPDQRV�TXDQWR�
RV� FDFKRUURV�� D� OHLVKPDQLRVH��3RU� VHU�XP�SUREOHPD�GH�
VD~GH�S~EOLFD��D�GRHQoD�SRGH�JDQKDU�XPD�DomR�SUHYHQWLYD�
LPSRUWDQWH�� FDVR� XP� SURMHWR� GH� OHL� VHMD� DSURYDGR� QD�
&kPDUD� 0XQLFLSDO� GH� %HOR� +RUL]RQWH� �&0%+��� 'LDQWH�
GR� DOWR� Q~PHUR� GH� FDVRV� GD� GRHQoD� QD�*UDQGH�%+�� D�
&RPLVVmR�GH�6D~GH�H�6DQHDPHQWR� GD�&0%+�DSURYRX�
D� SURSRVWD� GH� UHDOL]DomR� GH� FDPSDQKDV� S~EOLFDV� GH�
YDFLQDomR�JUDWXLWD�GH�FmHV�FRQWUD�D�OHLVKPDQLRVH��WHPD�
GR� 3/� �������� DSUHFLDGR� SHOR� FROHJLDGR� HP� UHXQLmR�
RUGLQiULD��QR�GLD���GH�GH]HPEUR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDHQFRQWUR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVD� QRWtFLD�� DOpP� GH� FXPSULU� VXD� IXQomR� LQIRUPDWLYD��
assume o papel de
A ¿VFDOL]DU� DV� Do}HV� GH� VD~GH� H� VDQHDPHQWR� GD�

FLGDGH�
B GHIHQGHU� RV� VHUYLoRV� JUDWXLWRV� GH� DWHQGLPHQWR� j�

SRSXODomR�
C FRQVFLHQWL]DU�D�SRSXODomR�VREUH�JUDYH�SUREOHPD�GH�

VD~GH�S~EOLFD�
D SURSRU�FDPSDQKDV�SDUD�D�DPSOLDomR�GH�DFHVVR�DRV�

VHUYLoRV�S~EOLFRV�
E UHVSRQVDELOL]DU�RV�DJHQWHV�S~EOLFRV�SHOD�GHPRUD�QD�

WRPDGD�GH�GHFLV}HV�

*010175AZ16*
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Questão 36
TEXTO I

$%&'()*+#,-#Nanawax-#./012345#6#264375-#89/6:36#89;5139<+#=>>?-
@31A5<BC6/#6DE#FFF-942G9:2-5:;-#%46115#6DE#!?#HG<-#=>!?-

TEXTO II
%1#D0149:91#<I5#J5:9D#J63291#A9:9#16:6D#G19791K#6/91#

16#45<46<2:9D#9A6<91#<91#A5113L3/379761#9<2:5A5DM:N491#
751#:643A36<261#A/0123451#76149:29751#6+#95#D61D5#26DA5+#
4O9D9D# 9# 926<PI5# A9:9# 9# QG9<237976# 76# /3R5# QG6# 16#
94GDG/9#6D#QG916#25791#91#4379761#5G#9/76391#9J:349<91-

S%,T$UV8+#W-#Tudo sobre arte-#,35#76#X9<63:5E#W6R29<26+#=>!!#Y979A2975Z-

,5DG9/7#$9[5GD\#4512GD9#73[6:#QG6#1G9#5L:9#9A6<91#
D9<79#76#C5/29#95#56126#5#:6JG;5#76#GD9#154367976#76#
45<1GD5# 4979# C6[#D931# 3<C913C9-#%# 5L:9# 76116# 9:23129#
9J:349<5#QG6#C3C6#<5#]6<3<#76<529#5Y9Z
A # 6DA5L:643D6<25#75#C9/5:#9:2B12345#A6/9#45DL3<9PI5#

76#73J6:6<261#D92\:391^A:3D91-
B # :6A513435<9D6<25# 612\2345# 76# 5LH6251# A5:# D635# 79#

DG79<P9#76#JG<PI5-
C  convite aos espectadores para interagir e completar 

5L:91#3<949L9791-
D  militância com temas da ecologia que marcam o 

45<23<6<26#9J:349<5-
E # :69/37976# A:640:39# 76# 1G91# 45<73P_61# 76# A:57GPI5#

9:2B12349-
Questão 37

Comportamento geral
`54a#76C6#6129DA9:#16DA:6#GD#9:#76#9/6;:39
b#73[6:E#2G75#26D#D6/O5:975
`54a#76C6#:6[9:#A6/5#L6D#75#A92:I5
b#61QG646:#QG6#6120#7616DA:6;975

`54a#D6:646
`54a#D6:646
Tudo vai bem, tudo legal
c6:C6H9+#19DL9+#6#9D9<OI+#16G#&\
Se acabarem com teu carnaval

`54a#76C6#9A:6<76:#9#L93R9:#9#49L6P9
b#73[6:#16DA:6E#DG325#5L:3;975
WI5#A9/9C:91#QG6#93<79#26#763R9D#73[6:
.5:#16:#O5D6D#L6D#73143A/3<975

@6C6#A531#1M#J9[6:#A6/5#L6D#79#<9PI5
TG75#9QG3/5#QG6#J5:#5:76<975
.:9#;9<O9:#GD#JG14I5#<5#HGB[5#N<9/
E diploma de bem-comportado

8'V&%8(UV$%-#Luiz Gonzaga Jr-#,35#76#X9<63:5E#'765<+#!?de#YJ:9;D6<25Z-

.6/9# 9<0/316# 75# 26D9# 6# 751# A:54673D6<251#
9:;GD6<2923C51#G23/3[9751#<9#/62:9#79#49<PI5#45DA5129#
A5:# 85<[9;G3<O9# <9# 7\4979# 76# !?d>+# 3<J6:6^16# 5#
5LH623C5#76
A # 3:5<3[9:# 9# 3<45:A5:9PI5# 76# 376391# 6# 9232G761#

45<J5:D31291-
B # 45<C6<46:#5#AfL/345#15L:6#9#3DA5:2g<439#751#76C6:61#

4BC3451-
C # :6/9435<9:# 5# 7314G:15# :6/3;3515# h# :615/GPI5# 76#

A:5L/6D91#1543931-
D # QG61235<9:#5#C9/5:#92:3LGB75#A6/9#A5AG/9PI5#h1#J61291#

A5AG/9:61-
E # 76J6<76:#GD9#A512G:9#45/623C9#3<73J6:6<26#951#C9/5:61#

75D3<9<261-

Questão 38
W6#J5:#A511BC6/+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#4O639-#%#4919#6120#C9[39#i
)9<79^D6#73[6:+#6#5#A9:9B15
$0#76#N49:#D931#A6:25+#6#D931#:646<26
)6#O0#76#A9:646:#26G#:5125#3<46:25-
)9<79^D6#LG149:#16#26<1#5#739
TI5#/5<;5#45D5#9#<5326-#W6#\#C6:7976
jG6#16D#D3D#1M#Ca1#D5<525<39-
b#16#26#/6DL:91#75#L:3/O5#791#D9:\1
@6#9/;G<1#A63R61#:519751
VGD91#0;G91
b#751#D6G1#A\1#D5/O9751+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#<5C9#i
b#:6C612379#76#/G[#26#C5/25#9#C6:-

$UkWT+#$-#Júbilo, memória, noviciado da paixão-#WI5#.9G/5E#c39-#791#k62:91+#=>!"-

S9/9<75# 95# 5G2:5+# 5# 6G# /B:345# :6C6/9^16# C549/3[9<75# GD#
7616H5#QG6#:6D626#95
A # 4623431D5#QG9<25#h#A5113L3/37976#75#:66<45<2:5-
B # 2\735#A:5C54975#A6/9#7312g<439#JB1349#75#16:#9D975-
C # 15<O5#76#9G25::69/3[9PI5#7616<O975#A6/9#D6DM:39-
D # HG/;9D6<25#3DA/B4325#791#9232G761#76#QG6D#16#9J9129-
E # QG61235<9D6<25#15L:6#5#13;<3N4975#75#9D5:#9G16<26-

Questão 33          
TEXTO I

Poesia em cartaz
2�FDPLQKR�KDELWXDO�SDUD�R�WUDEDOKR��DTXHOH�HP�TXH�

D�JHQWH�Mi�QHP�UHSDUD�GLUHLWR��SRGH�¿FDU�PDLV�EHOR�FRP�
XP� SRHPD�� 2� SURMHWR� �8P/DPEH3RU'LD� QDVFHX� GHVWD�
intenção: trazer mais cor e alegria para a cidade por meio 
GH�FDUWD]HV�FRORULGRV�DR�HVWLOR�ODPEH�ODPEH��4XHP�WHYH�
D�LGHLD�IRL�R�HVFULWRU�/HRQDUGR�%HOWUmR��HP�%HOR�+RUL]RQWH��
³(P�PHLR�D�ROKDUHV�FDGD�YH]�PDLV�YLFLDGRV��DFDEDPRV�
QRV�HVTXHFHQGR�GD�EHOH]D�HQYROYLGD�HP�FDGD�HVTXLQD�
H�QR�SUySULR�SRGHU� WUDQVIRUPDGRU�GD�SDODYUD´��$VVLP��D�
FDGD�GLD�XP�FDUWD]�p�FRORFDGR�SRU�Dt��SDUD�QRV�OHPEUDU�GH�
UHSDUDU�QD�FLGDGH��QD�YLGD�TXH�FRUUH�DR�UHGRU�H�WDPEpP�
HP�QyV�PHVPRV��

TEXTO II

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�YLGDVLPSOHV�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

&RQVLGHUDQGR�VH�D� IXQomR�TXH�RV�FDUWD]HV�FRODGRV�HP�
SRVWHV� QRUPDOPHQWH� H[HUFHP� QDV� UXDV� GDV� FLGDGHV�
JUDQGHV��HVVH�WH[WR�HYLGHQFLD�D

A  GLVVHPLQDomR� GD� DUWH� SRpWLFD� HP� XP� YHtFXOR� QmR�
convencional. 

B � PDQXWHQomR�GD�H[SHFWDWLYD�GDV�SHVVRDV�DR�DQGDUHP�
pelas ruas.

C � QHFHVVLGDGH�GH�H[SRVLomR�GH�SRHPDV�SHTXHQRV�HP�
GLIHUHQWHV�VXSRUWHV�

D � FDUDFWHUtVWLFD� FRUULTXHLUD� GR� VXSRUWH� ODPEH�ODPEH��
muito comum nas ruas.

E � H[SRVLomR� GD� EHOH]D� HVFRQGLGD� GDV� HVTXLQDV� GD�
cidade de Belo Horizonte.

Questão 34          
$� YLGD� jV� YH]HV� p� FRPR� XP� MRJR� EULQFDGR� QD� UXD��

HVWDPRV�QR�~OWLPR�PLQXWR�GH�XPD�EULQFDGHLUD�EHP�TXHQWH�
H�QmR�VDEHPRV�TXH�D�TXDOTXHU�PRPHQWR�SRGH�FKHJDU�XP�
PDLV�YHOKR�D�DYLVDU�TXH�D�EULQFDGHLUD�Mi�DFDERX�H�HVWi�QD�
KRUD�GH� MDQWDU��$�YLGD�D¿QDO�DFRQWHFH�PXLWR�GH� UHSHQWH�
²�QXQFD�QLQJXpP�QRV�DYLVRX�TXH�DTXHOH�HUD�PHVPR�R�
~OWLPR�&DUQDYDO�GD�9LWyULD��2�&DUQDYDO�WDPEpP�FKHJDYD�
VHPSUH�GH�UHSHQWH��1yV��DV�FULDQoDV��YLYtDPRV�QXP�WHPSR�
IRUD�GR�WHPSR��VHP�QXQFD�VDEHUPRV�GRV�FDOHQGiULRV�GH�
YHUGDGH��>���@�2�³GLD�GD�YpVSHUD�GR�&DUQDYDO´��FRPR�GL]LD�
D�DYy�1Kp��HUD�GLD�GH�FRQIXVmR�FRP�URXSDV�H�SLQWXUDV�D�
VHUHP�SUHSDUDGDV��VRQKDGDV�H�LQYHQWDGDV��0DV�TXDQGR�
DFRQWHFLD� HUD� XP� GLD� UiSLGR�� SRUTXH� RV� GLDV� PiJLFRV�
SDVVDP� GHSUHVVD� GHL[DQGR� PDUFDV� IXQGDV� QD� QRVVD�
PHPyULD��TXH�DOJXQV�FKDPDP�WDPEpP�GH�FRUDomR�

21'-$.,��Os da minha rua��5LR�GH�-DQHLUR��/tQJXD�*HUDO�������

$V� VLJQL¿FDo}HV� DIHWLYDV� HQJHQGUDGDV� QR� IUDJPHQWR�
SUHVVXS}HP�R�UHFRQKHFLPHQWR�GD
A � SHUVSHFWLYD�LQIDQWLO�DVVXPLGD�SHOD�YR]�QDUUDWLYD�
B  suspensão da linearidade temporal da narração.
C � WHQWDWLYD�GH�PDWHULDOL]DU�OHPEUDQoDV�GD�LQIkQFLD�
D � LQFLGrQFLD�GD�PHPyULD�VREUH�DV�LPDJHQV�QDUUDGDV�
E � DOWHUQkQFLD� HQWUH� LPSUHVV}HV� VXEMHWLYDV� H� UHODWRV�

IDFWXDLV�
Questão 35          

(P������ WLYHPRV� D� SULPHLUD� H[SHULrQFLD� GR� IXWHERO�
IHPLQLQR� HP� XP� MRJR� GH� YLGHRJDPH�� R� Mia Hamm 
Soccer�� 'R]H� DQRV� GHSRLV�� XPD� SHWLomR� RQ�OLQH� SHGLD�
TXH�D�($�6SRUWV�LQFOXtVVH�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID�����
&RQWXGR�� Vy� HP� ������ FRP� XPD� QRYD� SHWLomR� RQ�OLQH��
TXH�DUUHFDGRX�PLOKDUHV�GH�DVVLQDWXUDV��WLYHPRV�R�IXWHERO�
IHPLQLQR�LQFOXtGR�QR�)LID�����9HQGR�XP�QLFKR�GH�PHUFDGR�
LQH[SORUDGR��D�($�6SRUWV�SURGX]LX�R�MRJR�FRP����VHOHo}HV�
IHPLQLQDV�H�R�DSUHVHQWRX�FRPR�LQRYDomR��$�HPSUHVD�VDEH�
TXH�PDLV�GH�����GRV�SUDWLFDQWHV�GH�IXWHERO�QRV�(8$�VmR�
PHQLQDV��3DUD�HODV��YHU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�UHSUHVHQWDGR�
HP�XP�MRJR�GH�YLGHRJDPH�p�H[WUHPDPHQWH� LPSRUWDQWH��
7HU�R�IXWHERO�IHPLQLQR�QR�)LID����p�XP�JUDQGH�SDVVR�SDUD�
D� VXD� SRSXODUL]DomR� QD� OXWD� SHOD� LJXDOGDGH� GH� JrQHUR��
QXP�FRQWH[WR�PDFKLVWD��VH[LVWD��PLVyJLQR�H�KRPRIyELFR�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�OXGRSHGLR�FRP�EU��$FHVVR�HP����MXQ��������DGDSWDGR��

Os jogos eletrônicos presentes na cultura juvenil podem 
GHVHPSHQKDU� XPD� UHOHYDQWH� IXQomR� QD� DERUGDJHP� GR�
IXWHERO�DR��
A � GLVVHPLQDUHP� XPD� PRGDOLGDGH�� SURPRYHQGR� D�

LJXDOGDGH�GH�JrQHUR��
B � VXSHUDUHP�MRJRV�PDOVXFHGLGRV�QR�PHUFDGR��ODQoDGRV�

anteriormente. 
C � LQRYDUHP�D�PRGDOLGDGH�FRP�QRYDV�RIHUWDV�GH� MRJRV�

ao mercado. 
D � H[SORUDUHP� QLFKRV� GH� PHUFDGR� DQWHV� LJQRUDGRV��

produzindo mais lucro. 
E � UHIRUoDUHP� HVWHUHyWLSRV� GH� JrQHUR� PDVFXOLQR� RX�

IHPLQLQR�QRV�HVSRUWHV�

*010175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 30          

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�EKD]�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

(VVD� FDPSDQKD� GH� FRQVFLHQWL]DomR� VREUH� R� DVVpGLR�
VRIULGR� SHODV� PXOKHUHV� QDV� UXDV� FRQVWUyL�VH� SHOD�
FRPELQDomR�GD�OLQJXDJHP�YHUEDO�H�QmR�YHUEDO��$�LPDJHP�
GD�PXOKHU�FRP�R�QDUL]�H�D�ERFD�FREHUWRV�SRU�XP�OHQoR�p�
D�UHSUHVHQWDomR�QmR�YHUEDO�GR�D�

A � VLOrQFLR� LPSRVWR� jV� PXOKHUHV�� TXH� QmR� SRGHP�
GHQXQFLDU�R�DVVpGLR�VRIULGR�

B � PHWiIRUD�GH�TXH�DV�PXOKHUHV�SUHFLVDP�GHIHQGHU�VH�
GR�DVVpGLR�PDVFXOLQR�

C  constrangimento pelo qual passam as mulheres e 
sua tentativa de esconderem-se.

D � QHFHVVLGDGH� TXH� DV� PXOKHUHV� WrP� GH� SDVVDUHP�
GHVSHUFHELGDV�SDUD�HYLWDU�R�DVVpGLR�

E  incapacidade de as mulheres protegerem-se da 
DJUHVVmR�YHUEDO�GRV�DVVHGLDGRUHV�

Questão 31          
Mulher tem coração clinicamente partido após morte 

de cachorro
&RPR� H[SOLFD� R� The New England Journal of 

Medicine�� D� SDFLHQWH�� FKDPDGD� -RDQLH� 6LPSVRQ�� WLQKD�
VLQDLV� GH� LQIDUWR�� FRPR� GRUHV� QR� SHLWR� H� SUHVVmR� DOWD��
H� DSUHVHQWDYD� SUREOHPDV� QDV� DUWpULDV� FRURQiULDV�� $R�
ID]HUHP�XP�HFRFDUGLRJUDPD��RV�PpGLFRV�HQFRQWUDUDP�R�
SUREOHPD��FDUGLRPLRSDWLD�GH�7DNRWVXER��FRQKHFLGD�FRPR�
síndrome do coração partido.

(VVD� FRQGLomR� PpGLFD� WLSLFDPHQWH� DFRQWHFH� FRP�
PXOKHUHV� HP� IDVH� SyV�PHQVWUXDO� H� SRGH� VHU� SUHFHGLGD�
por um evento muito estressante ou emotivo. Nesses 
FDVRV�� R� FRUDomR� DSUHVHQWD� XP� PRYLPHQWR� GLVFLQpWLFR�
WUDQVLWyULR�GD�SDUHGH�DQWHULRU�GR�YHQWUtFXOR�HVTXHUGR��FRP�
DFHQWXDomR� GD� FLQpWLFD� GD� EDVH� YHQWULFXODU�� GH� DFRUGR�
FRP� XP� DUWLJR� PpGLFR� EUDVLOHLUR� TXH� UHODWD� XP� FDVR�

VHPHOKDQWH�� 6LPSVRQ� IRL� HQFDPLQKDGD� SDUD� FDVD� DSyV�
dois dias e passou a tomar medicamentos regulares. 

Ao Washington Post�� HOD� FRQWRX� TXH� HVWDYD� TXDVH�
LQFRQVROiYHO�DSyV�D�SHUGD�GR�VHX�DQLPDO�GH�HVWLPDomR��
XP�FmR�GD�UDoD�\RUNVKLUH�WHUULHU��5HFXSHUDGD�DSyV�FHUFD�
GH�XP�DQR��HOD�GL]�TXH�QmR�DEULUi�PmR�GH�WHU�XP�DQLPDO�
de estimação porque aprecia a companhia e o amor que 
os cachorros dão aos humanos. O caso aconteceu em 
+RXVWRQ��QRV�(VWDGRV�8QLGRV��

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���H[DPH�DEULO�FRP�EU��$FHVVR�HP����GH]�������

3HODV� FDUDFWHUtVWLFDV� GR� WH[WR� OLGR�� TXH� WUDWD� GDV�
FRQVHTXrQFLDV� GD� SHUGD� GH� XP� DQLPDO� GH� HVWLPDomR��
FRQVLGHUD�VH�TXH�HOH�VH�HQTXDGUD�QR�JrQHUR

A � FRQWR��SRLV�H[LEH�D�KLVWyULD�GH�YLGD�GH�-RDQLH�6LPSVRQ�
B � GHSRLPHQWR�� SRLV� H[S}H� R� VRIULPHQWR� GD� GRQD� GR�

animal.
C � UHSRUWDJHP�� SRLV� GLVFXWH� FLHQWL¿FDPHQWH� D�

cardiomiopatia.
D � UHODWR�� SRLV� QDUUD� XP� IDWR� HVWUHVVDQWH� YLYLGR� SHOD�

paciente.
E � QRWtFLD�� SRLV� GLYXOJD� IDWRV� VREUH� D� VtQGURPH� GR�

coração partido.
Questão 32          

Chiquito tinha quase trinta quando conheceu Mariana 
QXP� EDLOH� GH� FDVDPHQWR� QD� )RUTXLOKD�� RQGH� PRUDYDP�
XQV�SDUHQWHV�GHOH��3RU�Oi�IRL�¿FDQGR��UHPDQFKDQGR��)H]�
PDO�j�PRoD��FRPR�FRVWXPDYDP�GL]HU��WLYHUDP�GH�FDVDU�jV�
SUHVVDV��0RURX�XQV�WHPSRV�FRP�R�VRJUR��GHVFRPELQDUDP��
)RL�Vy�FRQWD�GH�FROKHU�R�PLOKR�H�YHQGHU��0XGRX�SUD�FDVD�
GR�YHOKR�&KLFR�/RXUHQoR�>VHX�SDL@��)XPDoD�SUySULD�Vy�YLX�
VXELU� XP�SDU�GH�DQRV�GHSRLV�� TXDQGR�R�SDL� UHSDUWLX�DV�
WHUUDV��'H� WmR�SDUHFLGRV��SDL�H�¿OKR�QXQFD�FRPELQDUDP�
GLUHLWR�� &DGD� TXDO� PDLV� WRSHWXGR�� PXLWDV� YH]HV� GRQD�
$SDUHFLGD�RXYLD�R�PDULGR�UHFODPDU�GD�QDWXUH]D�IRUWH�GR�
¿OKR��(OD�HVFXWDYD�FRP�SDFLrQFLD�H�UHVSRQGLD�GXP�MHLWR�
sempre igual:

²�³4XHP�KHUGD��QmR�URXED´��
9LQKD�XP�EULOKR�QRV�ROKRV��R�YHOKR�VH�DFDOPDYD�

520$12��2��Casos de Minas��5LR�GH�-DQHLUR��3D]�H�7HUUD��������

2V� GLWDGRV� SRSXODUHV� VmR� IUDVHV� GH� VDEHGRULD� FULDGDV�
SHOR�SRYR��XWLOL]DGDV�HP�YiULDV�VLWXDo}HV�GD�YLGD��1HVVH�
WH[WR��D�SHUVRQDJHP�HPSUHJD�XP�GLWDGR�SRSXODU�FRP�D�
intenção de

A � FULWLFDU�D�QDWXUH]D�IRUWH�GR�¿OKR�
B � MXVWL¿FDU�R�JrQLR�GLItFLO�GH�&KLTXLWR�
C � OHJLWLPDU�R�GLUHLWR�GR�¿OKR�j�KHUDQoD�
D  conter o ânimo violento de Chico Lourenço.
E � FRQGHQDU�D�DJUHVVLYLGDGH�GR�PDULGR�FRQWUD�R�¿OKR�

*010175AZ14*
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QUESTÃO 295 (34 do Enem 2020)

QUESTÃO 296 (36 do Enem 2021)

QUESTÃO 297 (16 do Enem 2022)
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2QUESTÃO 34  
&ULDGR� Ki� FHUFD� GH� ��� DQRV� QD� &DOLIyUQLD�� R�

mountainboard�p�XP�HVSRUWH�GH�DYHQWXUD�TXH�XWLOL]D�XPD�
HVSpFLH�GH�VNDWH�R௺�URDG�SDUD�UHDOL]DU�PDQREUDV�VLPLODUHV�
jV� GDV� PRGDOLGDGHV� GH� snowboard�� VXUI� H� GR� SUySULR�
VNDWH��$�DWLYLGDGH�FKHJRX�DR�%UDVLO�HP������H�KRMH�SRVVXL�
FHQWHQDV�GH�SUDWLFDQWHV��XP�FLUFXLWR�QDFLRQDO�UHVSHLWiYHO�
H�PDLV�GH�XPD�GH]HQD�GH�SLVWDV�HVSDOKDGDV�SHOR�SDtV��
6HJXQGR�FRQVWD�QD�KLVWyULD�R¿FLDO�� R�mountainboard� IRL�
criado por praticantes de snowboard� TXH� VHQWLDP� IDOWD�
GH�SUDWLFDU�R�HVSRUWH�QRV�SHUtRGRV�VHP�QHYH��3DUD�LVVR��
eles desenvolveram um equipamento bem simples: 
XPD� SUDQFKD� VHPHOKDQWH� DR�PRGHOR� XWLOL]DGR� QD� QHYH�
�PHQRU� H� XP� SRXFR� PHQRV� ÀH[tYHO��� FRP� GRLV� HL[RV�
EHP� UHVLVWHQWHV�� DOoDV� SDUD� HQFDL[DU� RV� SpV� H� TXDWUR�
pneus com câmaras de ar para regular a velocidade que 
SRGH�VHU�DOFDQoDGD�HP�GLIHUHQWHV�FRQGLo}HV��&RP�HVVD�
FRQ¿JXUDomR��R�HVSRUWH�VH�PRVWURX�SRVVtYHO�HP�GLYHUVRV�
WLSRV� GH� WHUUHQR�� JUDPD�� WHUUD�� SHGUDV�� DVIDOWR� H� DUHLD��
$OpP� GHVVHV� SLVRV�� WDPEpP� p� SRVVtYHO� SURFXUDU� SHODV�
SUySULDV�WULOKDV�SDUD�WUHLQDU�DV�PDQREUDV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ZHEYHQWXUH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$� KLVWyULD� GD� SUiWLFD� GR� mountainboard representa 
uma das principais marcas das atividades de aventura, 
FDUDFWHUL]DGD�SHOD

A FRPSHWLWLYLGDGH�HQWUH�VHXV�SUDWLFDQWHV�
B DWLYLGDGH�FRP�SDGU}HV�WpFQLFRV�GH¿QLGRV�
C PRGDOLGDGH�FRP�UHJUDV�SUHGHWHUPLQDGDV�
D FULDWLYLGDGH�SDUD�DGDSWDo}HV�D�QRYRV�HVSDoRV�
E QHFHVVLGDGH�GH�HVSDoRV�GH¿QLGRV�SDUD�D�VXD�UHDOL]DomR�

QUESTÃO 35 

Ser cronista
6HL� TXH�QmR� VRX��PDV� WHQKR�PHGLWDGR� OLJHLUDPHQWH�

QR�DVVXQWR�
&U{QLFD�p�XP�UHODWR"�e�XPD�FRQYHUVD"�e�XP�UHVXPR�

GH�XP�HVWDGR�GH�HVStULWR"�1mR�VHL��SRLV�DQWHV�GH�FRPHoDU�
a escrever para o Jornal do Brasil�� HX� Vy� WLQKD� HVFULWR�
URPDQFHV�H�FRQWRV�

(�WDPEpP�VHP�SHUFHEHU��j�PHGLGD�TXH�HVFUHYLD�SDUD�
aqui, ia me tornando pessoal demais, correndo o risco 
GH�HP�EUHYH�SXEOLFDU�PLQKD�YLGD�SDVVDGD�H�SUHVHQWH��R�
TXH�QmR�SUHWHQGR��2XWUD�FRLVD�QRWHL��EDVWD�HX�VDEHU�TXH�
HVWRX�HVFUHYHQGR�SDUD�R� MRUQDO�� LVWR�p�� SDUD�DOJR�DEHUWR�
IDFLOPHQWH� SRU� WRGR� R�PXQGR�� H� QmR� SDUD� XP� OLYUR�� TXH�
Vy� p� DEHUWR� SRU� TXHP� UHDOPHQWH� TXHU�� SDUD� TXH�� VHP�
PHVPR�VHQWLU��R�PRGR�GH�HVFUHYHU�VH�WUDQVIRUPH��1mR�p�
TXH�PH�GHVDJUDGH�PXGDU��SHOR�FRQWUiULR��0DV�TXHULD�TXH�
IRVVHP� PXGDQoDV� PDLV� SURIXQGDV� H� LQWHULRUHV� TXH� QmR�
YLHVVHP�D�VH� UHÀHWLU�QR�HVFUHYHU��0DV�PXGDU�Vy�SRUTXH�
LVVR� p� XPD� FROXQD� RX� XPD� FU{QLFD"� 6HU� PDLV� OHYH� Vy�
SRUTXH�R�OHLWRU�DVVLP�R�TXHU"�'LYHUWLU"�)D]HU�SDVVDU�XQV�
PLQXWRV�GH� OHLWXUD"�(�RXWUD�FRLVD��QRV�PHXV� OLYURV�TXHUR�
SURIXQGDPHQWH�D�FRPXQLFDomR�SURIXQGD�FRPLJR�H�FRP�R�
OHLWRU��$TXL�QR�MRUQDO�DSHQDV�IDOR�FRP�R�OHLWRU�H�DJUDGD�PH�
TXH�HOH�¿TXH�DJUDGDGR��9RX�GL]HU�D�YHUGDGH��QmR�HVWRX�
FRQWHQWH�

/,63(&725��&��,Q��A descoberta do mundo��5LR�GH�-DQHLUR��5RFFR�������

1R�WH[WR��DR�UHÀHWLU�VREUH�D�DWLYLGDGH�GH�FURQLVWD��D�DXWRUD�
TXHVWLRQD�FDUDFWHUtVWLFDV�GR�JrQHUR�FU{QLFD��FRPR

A UHODomR�GLVWDQFLDGD�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
B DUWLFXODomR�GH�YiULRV�Q~FOHRV�QDUUDWLYRV�
C EUHYLGDGH�QR�WUDWDPHQWR�GD�WHPiWLFD�
D GHVFULomR�PLQXFLRVD�GRV�SHUVRQDJHQV�
E S~EOLFR�OHLWRU�H[FOXVLYR�

QUESTÃO 36 

Projeto na Câmara de BH quer a vacinação gratuita 
de cães contra a leishmaniose

A doença é grave e vem causando preocupação na 
região metropolitana da capital mineira

Ela é uma doença grave, transmitida pela picada do 
PRVTXLWR�SDOKD��H�DIHWD�WDQWR�RV�VHUHV�KXPDQRV�TXDQWR�
RV� FDFKRUURV�� D� OHLVKPDQLRVH��3RU� VHU�XP�SUREOHPD�GH�
VD~GH�S~EOLFD��D�GRHQoD�SRGH�JDQKDU�XPD�DomR�SUHYHQWLYD�
LPSRUWDQWH�� FDVR� XP� SURMHWR� GH� OHL� VHMD� DSURYDGR� QD�
&kPDUD� 0XQLFLSDO� GH� %HOR� +RUL]RQWH� �&0%+��� 'LDQWH�
GR� DOWR� Q~PHUR� GH� FDVRV� GD� GRHQoD� QD�*UDQGH�%+�� D�
&RPLVVmR�GH�6D~GH�H�6DQHDPHQWR� GD�&0%+�DSURYRX�
D� SURSRVWD� GH� UHDOL]DomR� GH� FDPSDQKDV� S~EOLFDV� GH�
YDFLQDomR�JUDWXLWD�GH�FmHV�FRQWUD�D�OHLVKPDQLRVH��WHPD�
GR� 3/� �������� DSUHFLDGR� SHOR� FROHJLDGR� HP� UHXQLmR�
RUGLQiULD��QR�GLD���GH�GH]HPEUR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDHQFRQWUR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVD� QRWtFLD�� DOpP� GH� FXPSULU� VXD� IXQomR� LQIRUPDWLYD��
assume o papel de
A ¿VFDOL]DU� DV� Do}HV� GH� VD~GH� H� VDQHDPHQWR� GD�

FLGDGH�
B GHIHQGHU� RV� VHUYLoRV� JUDWXLWRV� GH� DWHQGLPHQWR� j�

SRSXODomR�
C FRQVFLHQWL]DU�D�SRSXODomR�VREUH�JUDYH�SUREOHPD�GH�

VD~GH�S~EOLFD�
D SURSRU�FDPSDQKDV�SDUD�D�DPSOLDomR�GH�DFHVVR�DRV�

VHUYLoRV�S~EOLFRV�
E UHVSRQVDELOL]DU�RV�DJHQWHV�S~EOLFRV�SHOD�GHPRUD�QD�

WRPDGD�GH�GHFLV}HV�

*010175AZ16*
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2QUESTÃO 34  
&ULDGR� Ki� FHUFD� GH� ��� DQRV� QD� &DOLIyUQLD�� R�

mountainboard�p�XP�HVSRUWH�GH�DYHQWXUD�TXH�XWLOL]D�XPD�
HVSpFLH�GH�VNDWH�R௺�URDG�SDUD�UHDOL]DU�PDQREUDV�VLPLODUHV�
jV� GDV� PRGDOLGDGHV� GH� snowboard�� VXUI� H� GR� SUySULR�
VNDWH��$�DWLYLGDGH�FKHJRX�DR�%UDVLO�HP������H�KRMH�SRVVXL�
FHQWHQDV�GH�SUDWLFDQWHV��XP�FLUFXLWR�QDFLRQDO�UHVSHLWiYHO�
H�PDLV�GH�XPD�GH]HQD�GH�SLVWDV�HVSDOKDGDV�SHOR�SDtV��
6HJXQGR�FRQVWD�QD�KLVWyULD�R¿FLDO�� R�mountainboard� IRL�
criado por praticantes de snowboard� TXH� VHQWLDP� IDOWD�
GH�SUDWLFDU�R�HVSRUWH�QRV�SHUtRGRV�VHP�QHYH��3DUD�LVVR��
eles desenvolveram um equipamento bem simples: 
XPD� SUDQFKD� VHPHOKDQWH� DR�PRGHOR� XWLOL]DGR� QD� QHYH�
�PHQRU� H� XP� SRXFR� PHQRV� ÀH[tYHO��� FRP� GRLV� HL[RV�
EHP� UHVLVWHQWHV�� DOoDV� SDUD� HQFDL[DU� RV� SpV� H� TXDWUR�
pneus com câmaras de ar para regular a velocidade que 
SRGH�VHU�DOFDQoDGD�HP�GLIHUHQWHV�FRQGLo}HV��&RP�HVVD�
FRQ¿JXUDomR��R�HVSRUWH�VH�PRVWURX�SRVVtYHO�HP�GLYHUVRV�
WLSRV� GH� WHUUHQR�� JUDPD�� WHUUD�� SHGUDV�� DVIDOWR� H� DUHLD��
$OpP� GHVVHV� SLVRV�� WDPEpP� p� SRVVtYHO� SURFXUDU� SHODV�
SUySULDV�WULOKDV�SDUD�WUHLQDU�DV�PDQREUDV�

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�ZHEYHQWXUH�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

$� KLVWyULD� GD� SUiWLFD� GR� mountainboard representa 
uma das principais marcas das atividades de aventura, 
FDUDFWHUL]DGD�SHOD

A FRPSHWLWLYLGDGH�HQWUH�VHXV�SUDWLFDQWHV�
B DWLYLGDGH�FRP�SDGU}HV�WpFQLFRV�GH¿QLGRV�
C PRGDOLGDGH�FRP�UHJUDV�SUHGHWHUPLQDGDV�
D FULDWLYLGDGH�SDUD�DGDSWDo}HV�D�QRYRV�HVSDoRV�
E QHFHVVLGDGH�GH�HVSDoRV�GH¿QLGRV�SDUD�D�VXD�UHDOL]DomR�

QUESTÃO 35 

Ser cronista
6HL� TXH�QmR� VRX��PDV� WHQKR�PHGLWDGR� OLJHLUDPHQWH�

QR�DVVXQWR�
&U{QLFD�p�XP�UHODWR"�e�XPD�FRQYHUVD"�e�XP�UHVXPR�

GH�XP�HVWDGR�GH�HVStULWR"�1mR�VHL��SRLV�DQWHV�GH�FRPHoDU�
a escrever para o Jornal do Brasil�� HX� Vy� WLQKD� HVFULWR�
URPDQFHV�H�FRQWRV�

(�WDPEpP�VHP�SHUFHEHU��j�PHGLGD�TXH�HVFUHYLD�SDUD�
aqui, ia me tornando pessoal demais, correndo o risco 
GH�HP�EUHYH�SXEOLFDU�PLQKD�YLGD�SDVVDGD�H�SUHVHQWH��R�
TXH�QmR�SUHWHQGR��2XWUD�FRLVD�QRWHL��EDVWD�HX�VDEHU�TXH�
HVWRX�HVFUHYHQGR�SDUD�R� MRUQDO�� LVWR�p�� SDUD�DOJR�DEHUWR�
IDFLOPHQWH� SRU� WRGR� R�PXQGR�� H� QmR� SDUD� XP� OLYUR�� TXH�
Vy� p� DEHUWR� SRU� TXHP� UHDOPHQWH� TXHU�� SDUD� TXH�� VHP�
PHVPR�VHQWLU��R�PRGR�GH�HVFUHYHU�VH�WUDQVIRUPH��1mR�p�
TXH�PH�GHVDJUDGH�PXGDU��SHOR�FRQWUiULR��0DV�TXHULD�TXH�
IRVVHP� PXGDQoDV� PDLV� SURIXQGDV� H� LQWHULRUHV� TXH� QmR�
YLHVVHP�D�VH� UHÀHWLU�QR�HVFUHYHU��0DV�PXGDU�Vy�SRUTXH�
LVVR� p� XPD� FROXQD� RX� XPD� FU{QLFD"� 6HU� PDLV� OHYH� Vy�
SRUTXH�R�OHLWRU�DVVLP�R�TXHU"�'LYHUWLU"�)D]HU�SDVVDU�XQV�
PLQXWRV�GH� OHLWXUD"�(�RXWUD�FRLVD��QRV�PHXV� OLYURV�TXHUR�
SURIXQGDPHQWH�D�FRPXQLFDomR�SURIXQGD�FRPLJR�H�FRP�R�
OHLWRU��$TXL�QR�MRUQDO�DSHQDV�IDOR�FRP�R�OHLWRU�H�DJUDGD�PH�
TXH�HOH�¿TXH�DJUDGDGR��9RX�GL]HU�D�YHUGDGH��QmR�HVWRX�
FRQWHQWH�

/,63(&725��&��,Q��A descoberta do mundo��5LR�GH�-DQHLUR��5RFFR�������

1R�WH[WR��DR�UHÀHWLU�VREUH�D�DWLYLGDGH�GH�FURQLVWD��D�DXWRUD�
TXHVWLRQD�FDUDFWHUtVWLFDV�GR�JrQHUR�FU{QLFD��FRPR

A UHODomR�GLVWDQFLDGD�HQWUH�RV�LQWHUORFXWRUHV�
B DUWLFXODomR�GH�YiULRV�Q~FOHRV�QDUUDWLYRV�
C EUHYLGDGH�QR�WUDWDPHQWR�GD�WHPiWLFD�
D GHVFULomR�PLQXFLRVD�GRV�SHUVRQDJHQV�
E S~EOLFR�OHLWRU�H[FOXVLYR�

QUESTÃO 36 

Projeto na Câmara de BH quer a vacinação gratuita 
de cães contra a leishmaniose

A doença é grave e vem causando preocupação na 
região metropolitana da capital mineira

Ela é uma doença grave, transmitida pela picada do 
PRVTXLWR�SDOKD��H�DIHWD�WDQWR�RV�VHUHV�KXPDQRV�TXDQWR�
RV� FDFKRUURV�� D� OHLVKPDQLRVH��3RU� VHU�XP�SUREOHPD�GH�
VD~GH�S~EOLFD��D�GRHQoD�SRGH�JDQKDU�XPD�DomR�SUHYHQWLYD�
LPSRUWDQWH�� FDVR� XP� SURMHWR� GH� OHL� VHMD� DSURYDGR� QD�
&kPDUD� 0XQLFLSDO� GH� %HOR� +RUL]RQWH� �&0%+��� 'LDQWH�
GR� DOWR� Q~PHUR� GH� FDVRV� GD� GRHQoD� QD�*UDQGH�%+�� D�
&RPLVVmR�GH�6D~GH�H�6DQHDPHQWR� GD�&0%+�DSURYRX�
D� SURSRVWD� GH� UHDOL]DomR� GH� FDPSDQKDV� S~EOLFDV� GH�
YDFLQDomR�JUDWXLWD�GH�FmHV�FRQWUD�D�OHLVKPDQLRVH��WHPD�
GR� 3/� �������� DSUHFLDGR� SHOR� FROHJLDGR� HP� UHXQLmR�
RUGLQiULD��QR�GLD���GH�GH]HPEUR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���UHYLVWDHQFRQWUR�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

(VVD� QRWtFLD�� DOpP� GH� FXPSULU� VXD� IXQomR� LQIRUPDWLYD��
assume o papel de
A ¿VFDOL]DU� DV� Do}HV� GH� VD~GH� H� VDQHDPHQWR� GD�

FLGDGH�
B GHIHQGHU� RV� VHUYLoRV� JUDWXLWRV� GH� DWHQGLPHQWR� j�

SRSXODomR�
C FRQVFLHQWL]DU�D�SRSXODomR�VREUH�JUDYH�SUREOHPD�GH�

VD~GH�S~EOLFD�
D SURSRU�FDPSDQKDV�SDUD�D�DPSOLDomR�GH�DFHVVR�DRV�

VHUYLoRV�S~EOLFRV�
E UHVSRQVDELOL]DU�RV�DJHQWHV�S~EOLFRV�SHOD�GHPRUD�QD�

WRPDGD�GH�GHFLV}HV�

*010175AZ16*
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Questão 36
TEXTO I

$%&'()*+#,-#Nanawax-#./012345#6#264375-#89/6:36#89;5139<+#=>>?-
@31A5<BC6/#6DE#FFF-942G9:2-5:;-#%46115#6DE#!?#HG<-#=>!?-

TEXTO II
%1#D0149:91#<I5#J5:9D#J63291#A9:9#16:6D#G19791K#6/91#

16#45<46<2:9D#9A6<91#<91#A5113L3/379761#9<2:5A5DM:N491#
751#:643A36<261#A/0123451#76149:29751#6+#95#D61D5#26DA5+#
4O9D9D# 9# 926<PI5# A9:9# 9# QG9<237976# 76# /3R5# QG6# 16#
94GDG/9#6D#QG916#25791#91#4379761#5G#9/76391#9J:349<91-

S%,T$UV8+#W-#Tudo sobre arte-#,35#76#X9<63:5E#W6R29<26+#=>!!#Y979A2975Z-

,5DG9/7#$9[5GD\#4512GD9#73[6:#QG6#1G9#5L:9#9A6<91#
D9<79#76#C5/29#95#56126#5#:6JG;5#76#GD9#154367976#76#
45<1GD5# 4979# C6[#D931# 3<C913C9-#%# 5L:9# 76116# 9:23129#
9J:349<5#QG6#C3C6#<5#]6<3<#76<529#5Y9Z
A # 6DA5L:643D6<25#75#C9/5:#9:2B12345#A6/9#45DL3<9PI5#

76#73J6:6<261#D92\:391^A:3D91-
B # :6A513435<9D6<25# 612\2345# 76# 5LH6251# A5:# D635# 79#

DG79<P9#76#JG<PI5-
C  convite aos espectadores para interagir e completar 

5L:91#3<949L9791-
D  militância com temas da ecologia que marcam o 

45<23<6<26#9J:349<5-
E # :69/37976# A:640:39# 76# 1G91# 45<73P_61# 76# A:57GPI5#

9:2B12349-
Questão 37

Comportamento geral
`54a#76C6#6129DA9:#16DA:6#GD#9:#76#9/6;:39
b#73[6:E#2G75#26D#D6/O5:975
`54a#76C6#:6[9:#A6/5#L6D#75#A92:I5
b#61QG646:#QG6#6120#7616DA:6;975

`54a#D6:646
`54a#D6:646
Tudo vai bem, tudo legal
c6:C6H9+#19DL9+#6#9D9<OI+#16G#&\
Se acabarem com teu carnaval

`54a#76C6#9A:6<76:#9#L93R9:#9#49L6P9
b#73[6:#16DA:6E#DG325#5L:3;975
WI5#A9/9C:91#QG6#93<79#26#763R9D#73[6:
.5:#16:#O5D6D#L6D#73143A/3<975

@6C6#A531#1M#J9[6:#A6/5#L6D#79#<9PI5
TG75#9QG3/5#QG6#J5:#5:76<975
.:9#;9<O9:#GD#JG14I5#<5#HGB[5#N<9/
E diploma de bem-comportado

8'V&%8(UV$%-#Luiz Gonzaga Jr-#,35#76#X9<63:5E#'765<+#!?de#YJ:9;D6<25Z-

.6/9# 9<0/316# 75# 26D9# 6# 751# A:54673D6<251#
9:;GD6<2923C51#G23/3[9751#<9#/62:9#79#49<PI5#45DA5129#
A5:# 85<[9;G3<O9# <9# 7\4979# 76# !?d>+# 3<J6:6^16# 5#
5LH623C5#76
A # 3:5<3[9:# 9# 3<45:A5:9PI5# 76# 376391# 6# 9232G761#

45<J5:D31291-
B # 45<C6<46:#5#AfL/345#15L:6#9#3DA5:2g<439#751#76C6:61#

4BC3451-
C # :6/9435<9:# 5# 7314G:15# :6/3;3515# h# :615/GPI5# 76#

A:5L/6D91#1543931-
D # QG61235<9:#5#C9/5:#92:3LGB75#A6/9#A5AG/9PI5#h1#J61291#

A5AG/9:61-
E # 76J6<76:#GD9#A512G:9#45/623C9#3<73J6:6<26#951#C9/5:61#

75D3<9<261-

Questão 38
W6#J5:#A511BC6/+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#4O639-#%#4919#6120#C9[39#i
)9<79^D6#73[6:+#6#5#A9:9B15
$0#76#N49:#D931#A6:25+#6#D931#:646<26
)6#O0#76#A9:646:#26G#:5125#3<46:25-
)9<79^D6#LG149:#16#26<1#5#739
TI5#/5<;5#45D5#9#<5326-#W6#\#C6:7976
jG6#16D#D3D#1M#Ca1#D5<525<39-
b#16#26#/6DL:91#75#L:3/O5#791#D9:\1
@6#9/;G<1#A63R61#:519751
VGD91#0;G91
b#751#D6G1#A\1#D5/O9751+#D9<79^D6#73[6:E
i#*#/G9#<5C9#i
b#:6C612379#76#/G[#26#C5/25#9#C6:-

$UkWT+#$-#Júbilo, memória, noviciado da paixão-#WI5#.9G/5E#c39-#791#k62:91+#=>!"-

S9/9<75# 95# 5G2:5+# 5# 6G# /B:345# :6C6/9^16# C549/3[9<75# GD#
7616H5#QG6#:6D626#95
A # 4623431D5#QG9<25#h#A5113L3/37976#75#:66<45<2:5-
B # 2\735#A:5C54975#A6/9#7312g<439#JB1349#75#16:#9D975-
C # 15<O5#76#9G25::69/3[9PI5#7616<O975#A6/9#D6DM:39-
D # HG/;9D6<25#3DA/B4325#791#9232G761#76#QG6D#16#9J9129-
E # QG61235<9D6<25#15L:6#5#13;<3N4975#75#9D5:#9G16<26-

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 43 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WHFPXQGR�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�WHP�R�IRUPDWR�GH�XPD�FDUWD�GH�MRJR�H�DSUHVHQWD�
GDGRV� D� UHVSHLWR� GH� 0DUFHOR� *OHLVHU�� SUHPLDGR�
SHVTXLVDGRU�EUDVLOHLUR�GD�DWXDOLGDGH��(VVD�DSUHVHQWDomR�
VXEYHUWH�XP�JrQHUR�WH[WXDO�DR

A YLQFXODU�iUHDV�GLVWLQWDV�GR�FRQKHFLPHQWR�
B HYLGHQFLDU�D�IRUPDomR�DFDGrPLFD�GR�SHVTXLVDGRU�
C UHODFLRQDU� R� XQLYHUVR� O~GLFR� D� LQIRUPDo}HV�

ELRJUi¿FDV�
D HVSHFL¿FDU� DV� FRQWULEXLo}HV� PDLV� FRQKHFLGDV� 

GR�SHVTXLVDGRU�
E destacar o nome do pesquisador e sua imagem  

QR�LQtFLR�GR�WH[WR�

Questão 44 

Toca a VLUHQH�QD�IiEULFD�
H�R�DSLWR�FRPR�XP�FKLFRWH
EDWH�QD�PDQKm�QDVFHQWH
e bate na tua cama
QR�VRQR�GD�PDGUXJDGD�
7HUQXUDV�GD�iVSHUD�ORQD
SHOR�FRUSR�DGROHVFHQWH�
e�R�WUDEDOKR�TXH�WH�FKDPD�
¬V�SUHVVDV�WRPDV�R�EDQKR�

WRPDV�WHX�FDIp�FRP�SmR�
tomas teu lugar no bote
QR�FDLV�GR�&DSLEDULEH�
'HL[DV�FKRUDQGR�QD�HVWHLUD
WHX�¿OKR�GH�PmH�VROWHLUD�
/HYDV�DR�ODGR�D�PDUPLWD�
contendo a mesma ração
do meio de todo o dia,
D�FDUQH�VHFD�H�R�IHLMmR�
De tudo quanto ele pede
GiV�Vy�ERP�GLD�DR�SDWUmR�
e recomeças a luta
QD�HQJUHQDJHP�GD�¿DomR�

027$��0� Canto ao meio��5LR�GH�-DQHLUR��&LYLOL]DomR�%UDVLOHLUD�������

1HVVH� WH[WR��D�PRELOL]DomR�GR�XVR�SDGUmR�GDV� IRUPDV�
verbais e pronominais

A DMXGD�D�ORFDOL]DU�R�HQUHGR�QXP�DPELHQWH�HVWiWLFR�
B DX[LOLD� QD� FDUDFWHUL]DomR� ItVLFD� GR� 

SHUVRQDJHP�SULQFLSDO�
C DFUHVFHQWD�LQIRUPDo}HV�PRGL¿FDGRUDV�jV�Do}HV�GRV�

SHUVRQDJHQV�
D DOWHUQD�RV�WHPSRV�GD�QDUUDWLYD��ID]HQGR�SURJUHGLU�DV�

LGHLDV�GR�WH[WR�
E HVWi� D� VHUYLoR� GR� SURMHWR� SRpWLFR�� DX[LOLDQGR� QD�

GLVWLQomR�GRV�UHIHUHQWHV�

Questão 45 

,UHUr��PHX�SDVVDULQKR�GR�VHUWmR�GR�&DULUL��
,UHUr��PHX�FRPSDQKHLUR��
&DGr�YLROD"�&DGr�PHX�EHP"�&DGr�0DULD"�
$L�WULVWH�VRUWH�D�GR�YLROHLUR�FDQWDG{��
$K��6HP�D�YLROD�HP�TXH�FDQWDYD�R�VHX�DP{��
$K��6HX�DVVRELR�p�WXD�ÀDXWD�GH�LUHUr��
4XH�WXD�ÀDXWD�GR�VHUWmR�TXDQGR�DVVRELD��
$K��$�JHQWH�VRIUH�VHP�TXHUr��
$K��7HX�FDQWR�FKHJD�Oi�QR�IXQGR�GR�VHUWmR��
$K��&RPR�XPD�EULVD�DPROHFHQGR�R�FRUDomR��
$K��$K��
,UHUr��VROWD�WHX�FDQWR��
&DQWD�PDLV��&DQWD�PDLV��
3Ui�DOHPEUi�R�&DULUL�
9,//$�/2%26��+��%DFKLDQDV�%UDVLOHLUDV�Q����para soprano e oito 

YLRORQFHORV��������������'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HXWHUSH�EORJ�EU�� 
$FHVVR�HP�����DEU�������

1HVVHV�YHUVRV��Ki�XPD�H[DOWDomR�DR�VHUWmR�GR�&DULUL�HP�
XPD�DPELHQWDomR�OLQJXLVWLFDPHQWH�DSRLDGD�QR�D�

A XVR�UHFRUUHQWH�GH�SURQRPHV�
B YDULHGDGH�SRSXODU�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�
C UHIHUrQFLD�DR�FRQMXQWR�GD�IDXQD�QRUGHVWLQD�
D H[SORUDomR�GH�LQVWUXPHQWRV�PXVLFDLV�HUXGLWRV�
E SUHGRPtQLR�GH�UHJLRQDOLVPRV�OH[LFDLV�QRUGHVWLQRV�

*SA0175AZ19*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 43 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�WHFPXQGR�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����GH]��������DGDSWDGR��

2�WH[WR�WHP�R�IRUPDWR�GH�XPD�FDUWD�GH�MRJR�H�DSUHVHQWD�
GDGRV� D� UHVSHLWR� GH� 0DUFHOR� *OHLVHU�� SUHPLDGR�
SHVTXLVDGRU�EUDVLOHLUR�GD�DWXDOLGDGH��(VVD�DSUHVHQWDomR�
VXEYHUWH�XP�JrQHUR�WH[WXDO�DR

A YLQFXODU�iUHDV�GLVWLQWDV�GR�FRQKHFLPHQWR�
B HYLGHQFLDU�D�IRUPDomR�DFDGrPLFD�GR�SHVTXLVDGRU�
C UHODFLRQDU� R� XQLYHUVR� O~GLFR� D� LQIRUPDo}HV�

ELRJUi¿FDV�
D HVSHFL¿FDU� DV� FRQWULEXLo}HV� PDLV� FRQKHFLGDV� 

GR�SHVTXLVDGRU�
E destacar o nome do pesquisador e sua imagem  

QR�LQtFLR�GR�WH[WR�

Questão 44 

Toca a VLUHQH�QD�IiEULFD�
H�R�DSLWR�FRPR�XP�FKLFRWH
EDWH�QD�PDQKm�QDVFHQWH
e bate na tua cama
QR�VRQR�GD�PDGUXJDGD�
7HUQXUDV�GD�iVSHUD�ORQD
SHOR�FRUSR�DGROHVFHQWH�
e�R�WUDEDOKR�TXH�WH�FKDPD�
¬V�SUHVVDV�WRPDV�R�EDQKR�

WRPDV�WHX�FDIp�FRP�SmR�
tomas teu lugar no bote
QR�FDLV�GR�&DSLEDULEH�
'HL[DV�FKRUDQGR�QD�HVWHLUD
WHX�¿OKR�GH�PmH�VROWHLUD�
/HYDV�DR�ODGR�D�PDUPLWD�
contendo a mesma ração
do meio de todo o dia,
D�FDUQH�VHFD�H�R�IHLMmR�
De tudo quanto ele pede
GiV�Vy�ERP�GLD�DR�SDWUmR�
e recomeças a luta
QD�HQJUHQDJHP�GD�¿DomR�

027$��0� Canto ao meio��5LR�GH�-DQHLUR��&LYLOL]DomR�%UDVLOHLUD�������

1HVVH� WH[WR��D�PRELOL]DomR�GR�XVR�SDGUmR�GDV� IRUPDV�
verbais e pronominais

A DMXGD�D�ORFDOL]DU�R�HQUHGR�QXP�DPELHQWH�HVWiWLFR�
B DX[LOLD� QD� FDUDFWHUL]DomR� ItVLFD� GR� 

SHUVRQDJHP�SULQFLSDO�
C DFUHVFHQWD�LQIRUPDo}HV�PRGL¿FDGRUDV�jV�Do}HV�GRV�

SHUVRQDJHQV�
D DOWHUQD�RV�WHPSRV�GD�QDUUDWLYD��ID]HQGR�SURJUHGLU�DV�

LGHLDV�GR�WH[WR�
E HVWi� D� VHUYLoR� GR� SURMHWR� SRpWLFR�� DX[LOLDQGR� QD�

GLVWLQomR�GRV�UHIHUHQWHV�

Questão 45 

,UHUr��PHX�SDVVDULQKR�GR�VHUWmR�GR�&DULUL��
,UHUr��PHX�FRPSDQKHLUR��
&DGr�YLROD"�&DGr�PHX�EHP"�&DGr�0DULD"�
$L�WULVWH�VRUWH�D�GR�YLROHLUR�FDQWDG{��
$K��6HP�D�YLROD�HP�TXH�FDQWDYD�R�VHX�DP{��
$K��6HX�DVVRELR�p�WXD�ÀDXWD�GH�LUHUr��
4XH�WXD�ÀDXWD�GR�VHUWmR�TXDQGR�DVVRELD��
$K��$�JHQWH�VRIUH�VHP�TXHUr��
$K��7HX�FDQWR�FKHJD�Oi�QR�IXQGR�GR�VHUWmR��
$K��&RPR�XPD�EULVD�DPROHFHQGR�R�FRUDomR��
$K��$K��
,UHUr��VROWD�WHX�FDQWR��
&DQWD�PDLV��&DQWD�PDLV��
3Ui�DOHPEUi�R�&DULUL�
9,//$�/2%26��+��%DFKLDQDV�%UDVLOHLUDV�Q����para soprano e oito 

YLRORQFHORV��������������'LVSRQtYHO�HP��KWWS���HXWHUSH�EORJ�EU�� 
$FHVVR�HP�����DEU�������

1HVVHV�YHUVRV��Ki�XPD�H[DOWDomR�DR�VHUWmR�GR�&DULUL�HP�
XPD�DPELHQWDomR�OLQJXLVWLFDPHQWH�DSRLDGD�QR�D�

A XVR�UHFRUUHQWH�GH�SURQRPHV�
B YDULHGDGH�SRSXODU�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�
C UHIHUrQFLD�DR�FRQMXQWR�GD�IDXQD�QRUGHVWLQD�
D H[SORUDomR�GH�LQVWUXPHQWRV�PXVLFDLV�HUXGLWRV�
E SUHGRPtQLR�GH�UHJLRQDOLVPRV�OH[LFDLV�QRUGHVWLQRV�

*SA0175AZ19*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 34 
TEXTO I

GRIMBERG, N. Estrutura vertical dupla.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�QRUPDJULPEHUJ�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

TEXTO II

Urna cerimonial marajoara��&HUkPLFD�������D�����D�&�����FP��
Museu Nacional do Rio de Janeiro.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PXVHXQDFLRQDO�XIUM�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

As duas imagens são produções que têm a cerâmica 
FRPR�PDWpULD�SULPD��$� REUD�Estrutura vertical dupla se 
distingue da urna funerária marajoara ao

A evidenciar a simetria na disposição das peças.
B materializar a técnica sem função utilitária.
C abandonar a regularidade na composição.
D anular possibilidades de leituras afetivas.
E integrar o suporte em sua constituição.

QUESTÃO 35 

o que será que ela quer
essa mulher de vermelho
alguma coisa ela quer
pra ter posto esse vestido
não pode ser apenas
uma escolha casual
podia ser um amarelo
verde ou talvez azul
mas ela escolheu vermelho
ela sabe o que ela quer
e ela escolheu vestido
e ela é uma mulher
então com base nesses fatos
HX�Mi�SRVVR�D¿UPDU
que conheço o seu desejo
caro watson, elementar:
o que ela quer sou euzinho
sou euzinho o que ela quer
só pode ser euzinho
o que mais podia ser

FREITAS, A. Um útero é do tamanho de um punho.�6mR�3DXOR��&RVDF�1DLI\�������

No processo de elaboração do poema, a autora confere 
ao eu lírico uma identidade que aqui representa a

A hipocrisia do discurso alicerçado sobre o senso comum.
B mudança de paradigmas de imagem atribuídos à mulher.
C tentativa de estabelecer preceitos da psicologia feminina.
D importância da correlação entre ações e efeitos causados.
E valorização da sensibilidade como característica de gênero.

QUESTÃO 36 

O rio que fazia uma volta atrás de nossa casa era a
imagem de um vidro mole que fazia uma volta atrás
de casa.
Passou um homem e disse: Essa volta que o
rio faz por trás de sua casa se chama enseada.
Não era mais a imagem de uma cobra de vidro que
fazia uma volta atrás de casa.
Era uma enseada.
Acho que o nome empobreceu a imagem.

BARROS, M. O livro das ignorãças��5LR�GH�-DQHLUR��%HVW�6HOOHU�������

O sujeito poético questiona o uso do vocábulo “enseada” 
porque a

A terminologia mencionada é incorreta.
B nomeação minimiza a percepção subjetiva.
C SDODYUD�p�DSOLFDGD�D�RXWUR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�
D designação atribuída ao termo é desconhecida.
E GH¿QLomR�PRGL¿FD�R�VLJQL¿FDGR�GR�WHUPR�QR�GLFLRQiULR�

*SA0175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 34 
TEXTO I

GRIMBERG, N. Estrutura vertical dupla.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�QRUPDJULPEHUJ�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

TEXTO II

Urna cerimonial marajoara��&HUkPLFD�������D�����D�&�����FP��
Museu Nacional do Rio de Janeiro.
'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PXVHXQDFLRQDO�XIUM�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

As duas imagens são produções que têm a cerâmica 
FRPR�PDWpULD�SULPD��$� REUD�Estrutura vertical dupla se 
distingue da urna funerária marajoara ao

A evidenciar a simetria na disposição das peças.
B materializar a técnica sem função utilitária.
C abandonar a regularidade na composição.
D anular possibilidades de leituras afetivas.
E integrar o suporte em sua constituição.

QUESTÃO 35 

o que será que ela quer
essa mulher de vermelho
alguma coisa ela quer
pra ter posto esse vestido
não pode ser apenas
uma escolha casual
podia ser um amarelo
verde ou talvez azul
mas ela escolheu vermelho
ela sabe o que ela quer
e ela escolheu vestido
e ela é uma mulher
então com base nesses fatos
HX�Mi�SRVVR�D¿UPDU
que conheço o seu desejo
caro watson, elementar:
o que ela quer sou euzinho
sou euzinho o que ela quer
só pode ser euzinho
o que mais podia ser

FREITAS, A. Um útero é do tamanho de um punho.�6mR�3DXOR��&RVDF�1DLI\�������

No processo de elaboração do poema, a autora confere 
ao eu lírico uma identidade que aqui representa a

A hipocrisia do discurso alicerçado sobre o senso comum.
B mudança de paradigmas de imagem atribuídos à mulher.
C tentativa de estabelecer preceitos da psicologia feminina.
D importância da correlação entre ações e efeitos causados.
E valorização da sensibilidade como característica de gênero.

QUESTÃO 36 

O rio que fazia uma volta atrás de nossa casa era a
imagem de um vidro mole que fazia uma volta atrás
de casa.
Passou um homem e disse: Essa volta que o
rio faz por trás de sua casa se chama enseada.
Não era mais a imagem de uma cobra de vidro que
fazia uma volta atrás de casa.
Era uma enseada.
Acho que o nome empobreceu a imagem.

BARROS, M. O livro das ignorãças��5LR�GH�-DQHLUR��%HVW�6HOOHU�������

O sujeito poético questiona o uso do vocábulo “enseada” 
porque a

A terminologia mencionada é incorreta.
B nomeação minimiza a percepção subjetiva.
C SDODYUD�p�DSOLFDGD�D�RXWUR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�
D designação atribuída ao termo é desconhecida.
E GH¿QLomR�PRGL¿FD�R�VLJQL¿FDGR�GR�WHUPR�QR�GLFLRQiULR�

*SA0175AZ15*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

QUESTÃO 26 
Tanto os Jogos Olímpicos quanto os Paralímpicos são 

mais que uma corrida por recordes, medalhas e busca 
GD� H[FHOrQFLD�� 3RU� WUiV� GHOHV� HVWi� D� ¿ORVR¿D� GR� EDUmR�
Pierre de Coubertin, fundador do Movimento Olímpico. 
Como educador, ele viu nos Jogos a oportunidade para 
que os povos desenvolvessem valores, que poderiam ser 
aplicados não somente ao esporte, mas à educação e à 
sociedade. Existem atualmente sete valores associados 
aos Jogos. Os valores olímpicos são: a amizade, a 
excelência e o respeito, enquanto os valores paralímpicos 
são: a determinação, a coragem, a igualdade e a inspiração.

MIRAGAYA, A. Valores para toda a vida. Disponível em: www.esporteessencial.com.br. 
$FHVVR�HP����DJR��������DGDSWDGR��

No contexto das aulas de Educação Física escolar, os 
YDORUHV�ROtPSLFRV�H�SDUDOtPSLFRV�SRGHP�VHU�LGHQWL¿FDGRV�
quando o colega

A procura entender o próximo, assumindo atitudes 
positivas como simpatia, empatia, honestidade, 
FRPSDL[mR�� FRQ¿DQoD� H� VROLGDULHGDGH�� R� TXH�
caracteriza o valor da igualdade.

B faz com que todos possam ser iguais e receber o 
mesmo tratamento, assegurando imparcialidade, 
oportunidades e tratamentos iguais para todos, o que 
caracteriza o valor da amizade.

C dá o melhor de si na vivência das diversas atividades 
relacionadas ao esporte ou aos jogos, participando 
e progredindo de acordo com seus objetivos, o que 
caracteriza o valor da coragem.

D manifesta a habilidade de enfrentar a dor, o sofrimento, 
o medo, a incerteza e a intimidação nas atividades, 
agindo corretamente contra a vergonha, a desonra e o 
desânimo, o que caracteriza o valor da determinação.

E inclui em suas ações o fair play (jogo limpo), a 
honestidade, o sentimento positivo de consideração 
por outra pessoa, o conhecimento dos seus limites, 
a valorização de sua própria saúde e o combate ao 
doping, o que caracteriza o valor do respeito.

QUESTÃO 27 

Mais big do que bang

$� FRPXQLGDGH� FLHQWt¿FD� PXQGLDO� UHFHEHX�� QD� VHPDQD�
SDVVDGD��D�FRQ¿UPDomR�R¿FLDO�GH�XPD�GHVFREHUWD�VREUH�D�
qual se falava com enorme expectativa há alguns meses. 
3HVTXLVDGRUHV�GR�&HQWUR�GH�$VWURItVLFD�+DUYDUG�6PLWKVRQLDQ�
revelaram ter obtido a mais forte evidência até agora de 
que o universo em que vivemos começou mesmo pelo 
Big Bang, mas este não foi explosão, e sim uma súbita 
H[SDQVmR�GH�PDWpULD�H�HQHUJLD�LQ¿QLWDV�FRQFHQWUDGDV�HP�XP�
ponto microscópico que, sem muitas opções semânticas, os 
cientistas chamam de “singularidade”. Essa semente cósmica 
permanecia em estado latente e, sem que exista ainda uma 
H[SOLFDomR�GH¿QLWLYD��FRPHoRX�D�LQFKDU�UDSLGDPHQWH�>���@��1R�
intervalo de um piscar de olhos, por exemplo, seria possível, 
portanto, que ocorressem mais de 10 trilhões de Big Bangs.

ALLEGRETTI, F. Veja�����PDU��������DGDSWDGR��

1R�WtWXOR�SURSRVWR�SDUD�HVVH�WH[WR�GH�GLYXOJDomR�FLHQWt¿FD��
ao dissociar os elementos da expressão Big Bang, a 
autora revela a intenção de

A evidenciar a descoberta recente que comprova a 
explosão de matéria e energia.

B resumir os resultados de uma pesquisa que trouxe 
evidências para a teoria do Big Bang.

C sintetizar a ideia de que a teoria da expansão de 
matéria e energia substitui a teoria da explosão.

D GHVWDFDU�D�H[SHULrQFLD�TXH�FRQ¿UPD�XPD�LQYHVWLJDomR�
anterior sobre a teoria de matéria e energia.

E condensar a conclusão de que a explosão de matéria 
e energia ocorre em um ponto microscópico.

QUESTÃO 28 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�VHSDUHROL[R�JRY�EU��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Nessa campanha, a principal estratégia para convencer 
o leitor a fazer a reciclagem do lixo é a utilização da 
linguagem não verbal como argumento para

A reaproveitamento de material.
B facilidade na separação do lixo.
C melhoria da condição do catador.
D preservação de recursos naturais.
E geração de renda para o trabalhador.

*SA0175AZ12*

QUESTÃO 298 (35 do Enem 2018)

QUESTÃO 299 (45 do Enem 2019)

QUESTÃO 300 (35 do Enem 2022)



10 –LC • 1º DIA • CADERNO 1 • AZUL–

QUESTÃO 16 
Mandioca, macaxeira, aipim e castelinha são nomes 

diferentes da mesma planta. Semáforo, sinaleiro e farol 
WDPEpP�VLJQL¿FDP�D�PHVPD�FRLVD��2�TXH�PXGD�p�Vy�R�
hábito cultural de cada região. A mesma coisa acontece 
com a Língua Brasileira de Sinais (Libras). Embora ela 
VHMD�D�FRPXQLFDomR�R¿FLDO�GD�FRPXQLGDGH�VXUGD�QR�%UDVLO��
existem sinais que variam em relação à região, à idade e até 
ao gênero de quem se comunica. A cor verde, por exemplo, 
possui sinais diferentes no Rio de Janeiro, Paraná e São 
Paulo. São os regionalismos na língua de sinais.

Essas variações são um dos temas da disciplina 
Linguística na língua de sinais, oferecida pela Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) ao longo do segundo semestre. 
“Muitas pessoas pensam que a língua de sinais é universal, 
o que não é verdade”, explica a professora e chefe do 
Departamento de Linguística, Literatura e Letras Clássicas 
da Unesp. “Mesmo dentro de um mesmo país, ela sofre 
YDULDomR�HP�UHODomR�j�ORFDOL]DomR�JHRJUi¿FD��j�IDL[D�HWiULD�
e até ao gênero dos usuários”, completa a especialista.

2V�VXUGRV�SRGHP�FULDU�VLQDLV�GLIHUHQWHV�SDUD�LGHQWL¿FDU�
lugares, objetos e conceitos. Em São Paulo, o sinal de 
³FHUYHMD´�p�IHLWR�FRP�XP�JLUR�GR�SXQKR�FRPR�XPD�PHLD�YROWD��
Em Minas, a bebida é citada quando os dedos indicador e 
médio batem no lado do rosto. Também ocorrem mudanças 
históricas. Um sinal pode sofrer alterações decorrentes dos 
costumes da geração que o utiliza.

Disponível em: www.educacao.sp.gov.br. Acesso em: 1 nov. 2021 (adaptado).

Nesse texto, a Língua Brasileira de Sinais (Libras)
A passa por fenômenos de variação linguística como 

qualquer outra língua.
B apresenta variações regionais, assumindo novo 

sentido para algumas palavras.
C sofre mudança estrutural motivada pelo uso de sinais 

diferentes para algumas palavras.
D GLIHUHQFLD�VH�HP�WRGR�R�%UDVLO��GHVHQYROYHQGR�FDGD�

região a sua própria língua de sinais.
E é ininteligível para parte dos usuários em razão das 

PXGDQoDV�GH�VLQDLV�PRWLYDGDV�JHRJUD¿FDPHQWH�

QUESTÃO 17 
Como é bom reencontrar os leitores da Revista da 

Cultura por meio de uma publicação com outro visual, 
conteúdo de qualidade e interesses ampliados! ]cultura[, 
este nome simples, e eu diria mesmo familiar, nasce entre 
dois colchetes voltados para fora. E não é por acaso: 
são sinais abertos, receptivos, propícios à circulação de 
LGHLDV��2�'1$�GD�SXEOLFDomR�VH�PDQWpP�R�PHVPR��D¿QDO��
por longos anos montamos nossas edições com assuntos 
saídos das estantes de uma grande livraria — e assim 
FRQWLQXDUi�VHQGR��/LWHUDWXUD��VRFLRORJLD��¿ORVR¿D��DUWHV����
nunca será difícil montar a pauta da revista porque os 
livros nos ensinam que monotonia é só para quem não lê.

HERZ, P. ]cultura[, n. 1, jun. 2018 (adaptado).

O uso não padrão dos colchetes para nomear a revista 
DWULEXL�OKHV�XPD�QRYD�IXQomR�H�HVWi�FRUUHODFLRQDGR�DR�j�
A SHU¿O�GH�S~EOLFR�DOYR��FRQVWLWXtGR�SRU�OHLWRUHV�H[LJHQWHV�

e especializados em leitura acadêmica.
B propósito do editor, chamando a atenção para o rigor 

normativo nos textos da revista.
C exclusividade na seleção temática, direcionada para 

a área das ciências humanas.
D identidade da revista, voltada para a recepção e a 

promoção de ideias circulantes em livros. 
E padrão editorial dos artigos, organizados em torno de 

uma proposta de design inovador.

QUESTÃO 18 

TEXTO I
Alegria, alegria

O sol nas bancas de revista
Me enche de alegria e preguiça
Quem lê tanta notícia
Eu vou
Por entre fotos e nomes
Os olhos cheios de cores
O peito cheio de amores vãos
Eu vou
Por que não, por que não?

VELOSO, C. Alegria, alegria. Rio de Janeiro: Polygram, 1990 (fragmento).

TEXTO II
Anjos tronchos

Uns anjos tronchos do Vale do Silício
Desses que vivem no escuro em plena luz
Disseram vai ser virtuoso no vício
Das telas dos azuis mais do que azuis

Agora a minha história é um denso algoritmo
Que vende venda a vendedores reais
Neurônios meus ganharam novo outro ritmo
E mais, e mais, e mais, e mais, e mais

VELOSO, C. Meu coco. Rio de Janeiro: Sony, 2021 (fragmento).

Embora oriundas de momentos históricos diferentes, 
essas letras de canção têm em comum a
A referência às cores como elemento de crítica a hábitos 

contemporâneos.
B percepção da profusão de informações gerada pela 

tecnologia.
C contraposição entre os vícios e as virtudes da vida 

moderna.
D busca constante pela liberdade de expressão individual.
E FUtWLFD�j�¿QDOLGDGH�FRPHUFLDO�GDV�QRWtFLDV�

*010175AZ10*
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QUESTÃO 19 
“São tantas formas de matar um preto
4XH�SDUD�DOJXQV�VXD�PRUWH�p�MXVWL¿FDGD
Devia tá fazendo coisa errada
Se não era bandido, um dia ia ser
Por ser PRETO sua morte é defendida
O PRETO sempre merece morrer”.

A estrofe acima é do poeta e educador social Baticum 
3UROHWiULR��TXH�DWXD�QD�SHULIHULD�GH�)RUWDOH]D��QR�&HDUi��
preparando jovens — em quase sua totalidade negros 
²�SDUD�HQIUHQWDU�DV�GL¿FXOGDGHV�LPSRVWDV�SHOR�UDFLVPR�
estrutural no país.

É a partir da arte que Baticum consegue envolver 
a juventude em um projeto de fortalecimento dessa 
população ao promover batalhas de rimas, slams e saraus 
com temáticas que discutem os problemas sociais. Não por 
acaso, o tema mais explorado nas rimas, versos e prosas 
é a violência. De acordo com o mais recente Atlas da 
violência, em 2019, os negros representaram 77% das 
YtWLPDV�GH�KRPLFtGLRV��TXDVH����DVVDVVLQDWRV�SRU�����PLO�
habitantes, a maioria deles jovens.

O Atlas revela ainda que um negro tem quase 2,7 
vezes mais chance de ser morto do que um branco, o que 
MXVWL¿FD�R�PRYLPHQWR�GH�UHVLVWrQFLD�FUHVFHQWH�QR�%UDVLO�

0(1'21d$��)��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��
Acesso em: 22 nov. 2021 (adaptado).

O uso de citação e de dados estatísticos nesse texto tem 
o objetivo de
A ressaltar a importância da poesia para denunciar a 

morte de negros, que cresce a cada dia.
B destacar o crescimento exponencial da temática do 

preconceito na produção literária no Brasil.
C demonstrar o incremento no quantitativo de expressões 

artísticas na discussão de problemas sociais.
D evidenciar argumentos que reforçam a ideia de que os 

negros são vítimas em potencial da violência.
E salientar o aumento da participação de jovens nos 

movimentos de resistência na área da cultura.

QUESTÃO 20 

No princípio era o verbo. A frase que abre o primeiro 
capítulo do Evangelho de João e remete à criação do 
mundo, assim como também faz o Gênesis, é a mais 
famosa da Bíblia. A ideia de que o mundo é criado pela 
palavra, porém, é tão estruturante que está presente 
em outras religiões, para muito além das fundadas no 
cristianismo. Como humanos, a linguagem é o mundo que 
habitamos. Basta tentar imaginar um mundo em que não 
podemos usar palavras para dizer de nós e dos outros 
SDUD�FRPSUHHQGHU�R�TXH�LVVR�VLJQL¿FD��2X�XP�PXQGR�
em que aquilo que você diz não é entendido pelo outro, 
e o que o outro diz não é entendido por você.

O que acontece então quando a palavra é destruída 
e, com ela, a linguagem?

Durante séculos, em diferentes sociedades e 
línguas, é importante lembrar, a linguagem serviu 
— e ainda serve — para manter privilégios de grupos de 
poder e deixar todos os outros de fora. Quem entende 
linguagem de advogados, juízes e promotores, linguagem 
de médicos, linguagem de burocratas, linguagem de 
cientistas? A maior parte da população foi submetida à 
violência de propositalmente ser impedida de compreender 
a linguagem daqueles que determinam seus destinos.

6H�R�SULQFtSLR�p�R�YHUER��R�¿P�SRGH�VHU�R�VLOHQFLDPHQWR��
Mesmo que ele seja cheio de gritos entre aqueles que já não 
têm linguagem comum para compreender uns aos outros.

%580��(��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���EUDVLO�HOSDLV�FRP��$FHVVR�HP����QRY�������

Nesse texto, a estratégia usada para convencer o leitor de 
que uma grande parcela da população não compreende 
a linguagem daqueles que detêm o poder foi
A revelar a origem religiosa da linguagem.
B questionar o temor sobre o futuro da linguagem.
C descrever a relação entre sociedade e linguagem.
D apresentar as consequências do esfacelamento da 

linguagem.
E criticar o obstáculo promovido pelos usos especializados 

da linguagem.

QUESTÃO 21 

8P�JUXSR�GH�SHVTXLVDGRUHV�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�
do Ceará desenvolveu um dicionário para traduzir sintomas 
de doenças da linguagem popular para os termos médicos. 
Defruço, chanha e piloura, por exemplo, podem ser termos 
conhecidos para muitos, mas, durante uma consulta médica, 
R�GHVFRQKHFLPHQWR�SRGH�VLJQL¿FDU�XP�GLDJQyVWLFR�HUUDGR�

“Isso é um registro histórico e pode ser muito útil para 
estudos dessas comunidades, na abordagem médica delas. 
É de certa forma pioneiro no Brasil e, sem dúvida, um instrumento 
de trabalho importante, porque a comunicação é fundamental 
QD�UHODomR�PpGLFR�SDFLHQWH �́�DYDOLD�R�UHLWRU�GD�LQVWLWXLomR�

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���J��JORER�FRP��$FHVVR�HP����QRY��������DGDSWDGR��

Ao registrarem usos regionais de termos da área médica, 
pesquisadores
A apontaram erros motivados pelo desconhecimento da 

variedade linguística local.
B explicaram problemas provocados pela incapacidade 

de comunicação.
C descobriram novos sintomas de doenças existentes 

na comunidade.
D propiciaram melhor compreensão dos sintomas dos 

pacientes.
E divulgaram um novo rol de doenças características 

da localidade.

*010175AZ11*
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QUESTÃO 25 
Passado muito tempo, resolvi tentar falar, porque 

estava sozinha me embrenhando na mesma vereda que 
Donana costumava entrar. Ainda recordo da palavra que 
escolhi: arado. Me deleitava vendo meu pai conduzindo 
o arado velho da fazenda carregado pelo boi, rasgando 
a terra para depois lançar grãos de arroz em torrões 
marrons e vermelhos revolvidos. Gostava do som redondo, 
fácil e ruidoso que tinha ao ser enunciado. “Vou trabalhar no 
arado.” “Vou arar a terra.” “Seria bom ter um arado novo, 
esse arado tá troncho e velho.” O som que deixou minha 
boca era uma aberração, uma desordem, como se no 
lugar do pedaço perdido da língua tivesse um ovo quente. 
Era um arado torto, deformado, que penetrava a terra de 
WDO�IRUPD�D�GHL[i�OD�LQIpUWLO��GHVWUXtGD��GLODFHUDGD�

VIEIRA JR., I. Torto arado. São Paulo: Todavia, 2019.

Com a perda de parte da língua na infância, a narradora 
tenta voltar a falar. Essa tentativa revela uma experiência que 
A UHÀHWH�R�ROKDU�GR�SDL�VREUH�DV�HWDSDV�GR�SODQWLR�
B metaforiza a linguagem como ferramenta de lavoura.
C explicita, na busca pela palavra, o medo da solidão.
D FRQ¿UPD�D�IUXVWUDomR�GD�QDUUDGRUD�FRP�UHODomR�j�WHUUD��
E sugere, na ausência da linguagem, a estagnação do 

tempo.

QUESTÃO 26 

A escravidão
Esses meninos que aí andam jogando peteca não 

viram nunca um escravo... Quando crescerem, saberão 
que já houve no Brasil uma raça triste, votada à escravidão 
e ao desespero; e verão nos museus a coleção hedionda 
GRV�WURQFRV��GRV�YLUD�PXQGRV�H�GRV�EDFDOKDXV��H�WHUmR�
QRWtFLDV�GRV�WUiJLFRV�KRUURUHV�GH�XPD�pSRFD�PDOGLWD��¿OKRV�
arrancados ao seio das mães, virgens violadas em pranto, 
homens assados lentamente em fornos de cal, mulheres 
nuas recebendo na sua mísera nudez desvalida o duplo 
ultraje das chicotadas e dos olhares do feitor bestial. [...]

Mas a sua indignação nunca poderá ser tão grande como 
a daqueles que nasceram e cresceram em pleno horror, 
no meio desse horrível drama de sangue e lodo, sentindo 
dentro do ouvido e da alma, numa arrastada e contínua 
melopeia, o longo gemer da raça mártir — orquestração 
satânica de todos os soluços, de todas as impressões, de 
todos os lamentos que a tortura e a injustiça podem arrancar 
a gargantas humanas.

BILAC, O. Disponível em: www.escritas.org. Acesso em: 29 out. 2021.

Publicado em 1902, o texto de Olavo Bilac enfatiza as 
mazelas da escravidão no Brasil ao
A descrever de modo impessoal as consequências da 

exploração racial sobre as gerações futuras.
B contrapor a infância privilegiada das crianças da época 

à infância violentada das crianças escravizadas.
C antecipar o futuro apagamento das marcas da 

escravidão no contexto social.
D criticar a atenuação da violência contra os povos 

escravizados nas memórias retratadas pelos museus.
E imaginar a reação de indiferença de seus 

contemporâneos com os escravizados libertos.

QUESTÃO 27 
E assim as coisas continuaram acontecendo entre os 

dois, em quase sustos, um grande por acaso com cacoetes 
GH�JHVWRV�GH¿QLWLYRV��&RP�R�1XQFD�0DLV�VH�RIHUHFHQGR�
o tempo todo, bastaria dizer foi um prazer ter te conhecido, 
EDVWDULD�QmR� WURFDU� WHOHIRQHV�QHP�H�PDLOV�H�HQWHUUDU�
a casualidade com a cal da sabedoria — nada poderia 
VHU�GH¿QLWLYR��RV�HQFRQWURV�GXUDYDP�GXDV�KRUDV�RX�GXDV�
décadas ou duas vezes isso, mas em algum momento 
QHFHVVDULDPHQWH�VHULD�R�¿P��'H�WRGRV�RV�JUDQGHV�DPRUHV��
De todos os pequenos. De todas as juras, das promessas, 
GH�WRGRV�RV�QD�DOHJULD�H�QD�WULVWH]D��'H�WRGRV�RV�QmR�
amores, os desamores, os casamentos para sempre, 
os rancores para sempre, de todas as paralelas que só 
se viabilizam na abstração da geometria, de todas as 
pequenas paixões e de todas as grandes paixões, de tudo 
que para na antessala da paixão, de todos os vínculos não 
experimentados, de todos.

LISBOA, A. Rakushisha. Rio de Janeiro: Objetiva, 2014.

O recurso que promove a progressão textual, contribuindo 
para a construção da ideia de que as relações amorosas 
têm um enredo comum, é a
A UHSHWLomR�GR�SURQRPH�LQGH¿QLGR�³WRGRV �́
B utilização do travessão na marcação do aposto.
C retomada do antecedente pelo pronome “isso”.
D contraposição de ideias marcada pela conjunção “mas”.
E substantivação de expressões pela anteposição do 

artigo.

QUESTÃO 28 

A garganta é a gruta que guarda o som
A garganta está entre a mente e o coração
Vem coisa de cima, vem coisa de baixo e de

[repente um nó (e o que eu quero dizer?)
Às vezes, acontece um negócio esquisito
Quando eu quero falar eu grito, quando eu quero

[gritar eu falo, o resultado
Calo.

(675(/$�'¶$/9$��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FODXGLD�DEULO�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����QRY��������IUDJPHQWR��

A função emotiva presente no poema cumpre o propósito 
do eu lírico de
A revelar as desilusões amorosas.
B UHÀHWLU�VREUH�D�FHQVXUD�j�VXD�YR]�
C H[SUHVVDU�D�GL¿FXOGDGH�GH�FRPXQLFDomR�
D ressaltar a existência de pressões externas.
E manifestar as dores do processo de criação.
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Questão 22
!"# $%&'(%")*"# )+,# &-)*.-# *# /01*&"2-# .-# )3*)*,/&)-#

%&4-3,*$5#67/&8-#9:#*&-"#/#./;%*#"/3#)3*)*.-#1-3#senhor, mas 
,/("#*$(&-"#,*%"#<-;/&"#,/#)3*)*,#1-3#você=>#.%?#-#13-4/""-3#
@)*$%A*#B*")%$8->#*1*3/&)/,/&)/#"/,#"/#%&C-,-.*3#C-,#*#
%&4-3,*$%.*./>#%&C-&C/AD;/$#/,#"/("#)/,1-"#./#/")(.*&)/5#
O você># 1-3E,>#&2-# 3/%&*3F#"-?%&8-5#!# tu predomina em 
Porto Alegre e convive com o você#&-#G%-#./#H*&/%3-#/#/,#
G/C%4/>#/&I(*&)-#você é o tratamento predominante em São 
J*($->#B(3%)%A*>#K/$-#L-3%?-&)/#/#M*$;*.-35#!#tu#<F#/3*#,*%"#
13N0%,-#/#,/&-"#4-3,*$#I(/#você#&*"#I(*"/#OPP#C*3)*"#.-#
*C/3;-#-&Q$%&/#./#(,*#%&")%)(%R2-#(&%;/3"%)F3%*>#I(*"/#)-.*"#
./# 1-/)*"># 1-$D)%C-"# /# -()3*"# 1/3"-&*$%.*./"# .-# S&*$# .-#
"EC($-#TUT#/#%&DC%-#.-#TT5

V%"1-&D;/$#/,W#8))1WXX3/;%")*1/"I(%"*54*1/"15A35#@C/""-#/,W#YZ#*A35#YPZO#[*.*1)*.-\5

]-#)/0)->#C-&")*)*Q"/#I(/#-"#("-"#./#13-&-,/"#;*3%*3*,#*-#
$-&'-#.-#)/,1-#/#I(/#*)(*$,/&)/#)+,#/,13/'-"#.%;/3"-"#
1/$*"#3/'%^/"#.-#K3*"%$5#_""/#13-C/""-#3/;/$*#I(/
A  a /"C-$8*#./# 6;-C+=#-(#./# 6)(=#/")F#C-&.%C%-&*.*#`#

%.*./#.*#1/""-*#I(/#("*#-#13-&-,/5
B  a 1-""%A%$%.*./# ./# "/# ("*3# )*&)-# 6)(=# I(*&)-# 6;-C+=#

C*3*C)/3%?*#*#.%;/3"%.*./#.*#$D&'(*5
C  o pronome “tu” tem sido empregado em situações 

%&4-3,*%"#1-3#)-.-#-#1*D"5
D  a -C-33+&C%*#"%,($)a&/*#./#6)(=#/#./#6;-C+=#/;%./&C%*#*#

%&/0%")+&C%*#.*#.%")%&R2-#/&)3/#&D;/%"#./#4-3,*$%.*./5
E  o /,13/'-#./#6;-C+=#/,#.-C(,/&)-"#/"C3%)-"#./,-&")3*#

I(/#*#$D&'(*#)/&./#*#"/#,*&)/3#%&*$)/3*.*5
Questão 23

O solo A morte do cisne>#C3%*.-#/,#ZbPO#1/$-#3(""-#
c%d8*%$#e-d%&/#*#1*3)%3# .*#,f"%C*#.-#C-,1-"%)-3# 43*&C+"#
B*,%$$/#M*%&)QM*/&">#3/)3*)*#-#f$)%,-#;--#./#(,#C%"&/#*&)/"#
./#,-33/35#]*#;/3"2-#-3%'%&*$>#(,*#A*%$*3%&*#C-,#S'(3%&-#
impecavelmente branco e na ponta dos pés interpreta toda 
*#*'-&%*#.*#*;/#"/#./A*)/&.-#*)E#./"4*$/C/35

_,#YPZY>#H-8&#g/&&-&#.*#M%$;*>#./#YP#*&-">#,-3*.-3#
.-#A*%33-#./#M2-#c*)/(">#&*#h-&*#g/")/#./#M2-#J*($->#
/$*A-3-(#(,#&-;-#</%)-#./#.*&R*3#*#C-3/-'3*S*#%,-3)*$%?*.*#
1/$*#A*%$*3%&*#@&&*#J*;$-;*5#]-# $('*3#./#(,#C-$2#/#.*"#
"*1*)%$8*"># ;/")%(# C*$R*# </*&"># C*,%"/)*# /# )+&%"5#_,#;/?#
./# A*$E># )3-(0/# -# /")%$-# popping da street dance5# M(*#
apresentação inovadora de A morte do cisne>#I(/#4-%#*-#*3#
no programa Se ela dança, eu danço>#;%3-(#8%)#&-#i-(7(A/5

V%"1-&D;/$#/,W#jjj5C-33/%-A3*?%$%/&"/5C-,5A35#@C/""-#/,W#Z:#<(&5#YPZb#[*.*1)*.-\5

@#4-3,*#-3%'%&*$#./#H-8&#g/&&-&#.*#M%$;*#3/%&)/313/)*3#*#
C-3/-'3*S*#./#A morte do cisne demonstra que
A  a C-,1-"%R2-# .*# C-3/-'3*S*# 4-%# %&k(/&C%*.*# 1/$*#

/"C-$8*#.-#S'(3%&-5
B  a C3%*R2-# *3)D")%C*# E# A/&/SC%*.*# 1/$-# /&C-&)3-#

./# ,-./$-"# -3%(&.-"# ./# .%4/3/&)/"# 3/*$%.*./"#
"-C%-C($)(3*%"5

C  a variação entre os modos de dançar uma 
,/",*# ,f"%C*# /;%./&C%*# *# 8%/3*3I(%*# I(/# ,*3C*#
,*&%4/")*R^/"#*3)D")%C*"5

D  a 4-3,*R2-# /3(.%)*># `# I(*$# -# .*&R*3%&-# &2-# )/;/#
*C/""-># 3/"($)*# /,# *3)%")*"# I(/# "N# C-&8/C/,# *#
/")E)%C*#.*#*3)/#1-1($*35

E  a %&)/313/)*R2-># 1-3# 8-,/&"># ./# C-3/-'3*S*"#
-3%'%&*$,/&)/#C-&C/A%.*"#1*3*#,($8/3/"#/0%'/#(,*#
*.*1)*R2-#C-,1$/0*5

Questão 24
M/("# 13%,/%3-"# *&-"# ./# ./)/&)-# 4-3*,#.%4DC/%"l# *-"#

1-(C-"# /&)/&./(# C-,-# -# "%")/,*# 4(&C%-&*5# @1*&8-(#
./?/&*"# ./# ;/?/"># )/;/# -# C3a&%-# /",*'*.-># -#,*0%$*3#
./"$-C*.->#A3*R-"#/#1/3&*"#I(/A3*.-"l#1-3#S,>#(,#.%*#
SC-(#$/"%-&*.-#.*#1/3&*#I(*&.-#4-%#<-'*.-#.*#$*</#./#(,#
1*;%$82-5#]/,#)-.*"#*"#;/?/"#/$/#"-(A/#1-3#I(/#*1*&8-(>#
,(%)-#,/&-"#.*#f$)%,*>#I(*&.-#4-%#./%0*.-#1*3*#,-33/3>#
,*"#"-A3/;%;/(5#M/(#C-31->#,-D.-#&-# %&4/3&->#*'(*3.*#
-# S,#.-"# "/("#.%*"5# HF# &2-#I(/")%-&*#,*%"5#!A/./C/5#
B(,13/#*"#-3./&"5#K*%0*#*#C*A/R*#/#"/#3/)%3*5#@1*&8*>#
`"#;/?/"#C-,#,-)%;->#`"#;/?/"#"/,5#J-3#-&./#1*""-(>#
./33*,*3*,#"/(# "*&'(/5#M/(# 3*")3-# 1-./# "/3# "/'(%.-5#
U&)3%'*#)/3#"-A3/;%;%.-#.(3*&)/#)*&)-"#*&-"5#J-(I(D""%,-"#
C8/'*3*,#`#)/3C/%3*#%.*./#/&C*3C/3*.-"5

c@U@>#@5#J5 Assim na terra como embaixo da terra5#G%-#./#H*&/%3-W#G/C-3.>#YPZ95

@#&*33*)%;*#C-&C/&)3*#"(*#4-3R*#/013/""%;*#&-#,*&/<-#./#
3/C(3"-"#4-3,*%"#/#&(,*#3/13/"/&)*R2-#SCC%-&*$#I(/
A  bu"C*,#1/31/)(*3#;%"^/"#.-#"/&"-#C-,(,5
B  tr*?/,#`#)-&*#*)%)(./"#./#(,#/")*.-#./#/0C/R2-5
C  pr-,-;/,#*#%&)/3$-C(R2-#C-,#'3(1-"#"%$/&C%*.-"5
D  in"1%3*,#-#"/&)%,/&)-#./#<(")%R*#1-3#,/%-#.*#/,1*)%*5
E  reC-33/,#*-#*A"(3.-#C-,-#4-3,*#./#)3*.(?%3#*#3/*$%.*./5
Questão 25
m#!#"/&8-3#1/&"*#I(/#"N#1-3I(/#-#./%0*3*,#,-3*3#

&/")/#1*D"#1-./#$-'-#%3#4*?/&.-#-#I(/#I(/3n#](&C*#-(;%(#
4*$*3#&(,#)3-R-#C8*,*.-#*()-3%.*./"#C-&")%)(D.*"n#]2-#
"*A/# I(/# )/,# ./# C-&8/C/3# *"# $/%"# .-# 1*D"n# ]2-# "*A/#
I(/#/0%")/#(,*#C-%"*# C8*,*.*#_0E3C%)-#K3*"%$/%3-># I(/#
-#"/&8-3#)/,#./#3/"1/%)*3n#o(/#&/'NC%-#E#/""/n#p555q#_(#
/&"%&-#-#"/&8-3#*#C(,13%3#*# $/%>#*$%#&-#.(3-W# “.(3*# $/0”r#
M/("#S$8-"#"2-#(&"#,-$/I(/"#/#-()3*#;/?#I(/#/(#"-(A/3#
I(/#*&.*3*,#%&C-,-.*&.-#-#s/&/3*$>#;*%#)(.-#/,#C*&*5#
c-3-(n#M/%# C-,-# )3*)*3# '3%&'-"# 4/%)-# -# "/&8-35# p555q# e-%#
/&)2-# I(/# *# ,($8/3# .-# ;%?%&8-# .-# s/&/3*$# %&)/3;/%-W# 
m# _3*# )(.-# I(/# -# "/&8-3# )%&8*# *# .%?/3# *#,/(#,*3%.-n# 
!#./$/'*.-#*1/&*"#-$8-(Q*>#/"1*&)*.-#C-,#-#*)3/;%,/&)-5#
m#J-%"#/&)2-#SI(/#"*A/&.-#I(/#/(#)*,AE,#"/%#)3*)*3#)%1-"#
C-,-#-#"/&8-35#c/(#,*3%.-#&2-#E#'3%&'-#&/,#,/("#S$8-"#
"2-#,-$/I(/"5# M/# 1-3# *C*"-# %,1-3)(&*3*,# -#s/&/3*$>#
/$/#I(/#;%/""/#4*$*3#C-,%'->#1-%"#-#"/&8-3#)*,AE,#/")F#
&-"# %,1-3)(&*&.-5#_# SI(/# "*A/&.-# I(/# "-(# A3*"%$/%3*>#
"-(# 13%,*# ./# (,# c*<-3# .-# _0E3C%)-># "-A3%&8*# ./# (,#
B-3-&/$># /# S$8*# ./# (,#s/&/3*$r#c-3-(n#_")*33/C%.-># -#
./$/'*.-#"N#)/;/#4-3R*#1*3*#/&'-$%3#/,#"/C-#/#A*$A(C%*3#
8(,%$./,/&)/W#m#V*#*)%;*>#,%&8*#"/&8-3*n5

M@KU]!>#e5#@#,($8/3#.-#;%?%&8-5#U&W#Os melhores contos5#G%-#./#H*&/%3-W#G/C-3.>#Zb:t5

A representação do discurso intimidador engendrada no 
43*',/&)-#E#3/"1-&"F;/$#1-3
A  ir-&%?*3#*)%)(./"#/#%./%*"#0/&-4NA%C*"5
B  co&4/3%3#`#&*33*)%;*#(,#)-,#*&/.N)%C-5
C  dissimular o ponto de vista do narrador5
D  ac/&)(*3#*#8-")%$%.*./#.*"#1/3"-&*'/&"5
E # /0altar relações de poder estereotipadas5
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Questão 26
$%#&'()*%#+,+-.%/#01,23*#24*#%4*#5*2%16.3*%#+'(*#

7*8*/#9%#&':'%#,5*;3,6#3'#%'1#%*2*#+,;,#5*2<,;#2*<=5.,%#
3*#+,%%,3*>

É assim que se descobre algo novo de um nome 
,2<.8*/# %*?;'# *# 01,(# @A# %'# @1(8,&,# %,?';# <13*/# 5*6*#
B,5),3*#3'#C%%.%>

D*;# 'E'6+(*/# &*5F# +;*&,&'(6'2<'# 24*# %,?'# 01'# *#
,1<*;#5,;.*5,/#6*;<*#'6#!GHI/#'%5;'&'1#16,#('<;,#3*#).2*#
2,5.*2,(#'6#!IJK#L#'#24*#+*3';.,#%,?';#6'%6*/#+*;01'#
*%#&';%*%#%'81.,6#.2-3.<*%>#C<-#)*@'>

M%%,# ('<;,# ,5,?,# 3'# %';# 3'%5*?';<,/# '6# 16# @*;2,(#
,2<.8*# 3'#N(*;.,2O+*(.%/# +'(*# +'%01.%,3*;# .23'+'23'2<'#
N'(.+'#P.%%,<*>

# QR,%# S*;'%<,%# '6# 01'# ),?.<*T# U*(<*# 16# 5,2<*#
&,;*2.(VT#M6#)*2;,#'#8(O;.,#3'#D'3;*T#$#8.8,2<'#3*#W;,%.(X/#
3.:# *# 5*6'Y*# 3*# ).2*/# 5*6+*%<*# 3'# %'<'# '%<;*7'%# '6#
;'3*23.(),%# 6,.*;'%/# *1# %'@,/# &';%*%# 3'# %'<'# %=(,?,%#
+*-<.5,%>#$#<;'5)*#<,6?-6#-#*#;'7;4*#3,#6Z%.5,>

$#D'3;*#6'25.*2,3*# -# *# .6+';,3*;#R*6#D'3;*# [[># 
$#?;1E*#3*#\*%6'#]'()*#5*6+^%#,#('<;,#+,;,#*#,2.&';%A;.*#
3'#"_#,2*%#3*#6*2,;5,/#'6#_#3'#3':'6?;*#3,01'('#,2*#
L# *# ).2*# %';.,# ,+;'%'2<,3*# 2,01'('# 3.,# 2*# <',<;*# 3,#
5.3,3'#3'#R'%<';;*/#,2<.8*#2*6'#3'#N(*;.,2O+*(.%>

R.%+*2=&'(#'6V#`` >̀;'&.%<,+;*%,&';%*',;<'>5*6>#C5'%%*#'6V#"#3':>#_H!I#a,3,+<,3*b>

Considerando-se as operações de retomada de 
.27*;6,Yc'%#2,#'%<;1<1;,Y4*#3*#<'E<*/#)A#.2<';3'+'23F25.,#
'2<;'#,%#'E+;'%%c'%
A # Q$%#&'()*%#+,+-.%X#'#Qd#,%%.6X>
B # Q,(8*#2*&*X#'#Q%*?;'#*#01,(X>
C # Q16#2*6'#,2<.8*X#'#QD*;#'E'6+(*X>
D # Q$#8.8,2<'#3*#W;,%.(X#'#Q$#D'3;*#6'25.*2,3*X>
E # Q*#.6+';,3*;#R*6#D'3;*#[[X#'#Q$#?;1E*#3*#\*%6'#]'()*X>

Questão 27

P$RP[efMU/#U>#Acervo pessoal>
A revolução estética brasiliense empurrou os 

3'%.82';%# 3'# 6O&'.%# 3*%# ,2*%# !GgH# '# .2=5.*# 3*%#
!GJH# +,;,# *# 2*&*># [231:.3*%# ,# ,?,23*2,;# *# 8*%<*#
rebuscado pelo colonial, a trocar Ouro Preto por 
W;,%=(.,/# '('%# 5;.,;,6# 16# 6*?.(.A;.*# 5*2<'6+*;h2'*#
01'#,.23,#)*@'#&'6*%#2,%#(*@,%#'#2,%#%,(,%#3'#'%+';,#
3'# 5*2%1(<O;.*%# '# '%5;.<O;.*%># \*(,3,# 2*# 1%*# 3'#
6,3'.;,%#2*?;'%/#5*6*#*#@,5,;,23A#'#,#+';*?,/#'#'6#
6,<';.,.%#3'#;'&'%<.6'2<*#5*6*#*#5*1;*#'#,#+,().2),/#
3'%'2&*(&'1i%'#16,#<'23F25.,#7'.<,#3'#(.2),%#;'<,%#'#
51;&,%#%1,&'%/#2*%#6*(3'%#3,#5,+.<,(#2*#\';;,3*>

\jC]MU/#R>#R.%+*2=&'(#'6V#`` >̀&'@,>,?;.(>5*6>?;>#C5'%%*#'6V#_G#@1(>#_H!H>

k,#;'+*;<,8'6#%*?;'#*%#gH#,2*%#3'#W;,%=(.,/#3'#R-?*;,#
\),&'%/# 5*6# ,# ;'+;*31Y4*# 7*<*8;Al5,# 3'# 5,3'.;,%#
'# +*(<;*2,%# 3'# U-;8.*# P*3;.81'%/# &';.l5,i%'# 01'# *%#
elementos da estética brasiliense

A # ,+,;'5'6#3'l2.3*%#2,%#(.2),%#;'<,%#3*%#*?@'<*%>
B # 'E+;'%%,6#*#3'%'2)*#;'?1%5,3*#+*;#6'.*#3,%#(.2),%>
C # 6*%<;,6#,#'E+;'%%4*#,%%.6-<;.5,#3,%# (.2),%#51;&,%#

%1,&'%>
D # ,+*2<,6#,#12.3,3'#3'#6,<-;.,i+;.6,#1<.(.:,3,#'6#%1,#

7,?;.5,Y4*>
E # %1;8'6#2,#%.6+(.l5,Y4*#3,%#.27*;6,Yc'%#&.%1,.%#3'#

5,3,#5*6+*%.Y4*>

Questão 28

Thumbs Up
D*2<*#+*%.<.&*#+,;,#*#N,5'?**m/#01'#&,.#3,;#16,#

,@'.<,3,# 2,# 5,%,# +,;,/# 01'6# %,?'/# 24*# %';# 6,.%#
5*2)'5.3*# 5*6*# *# '%+,Y*# 3,# <;'<,># R1;,2<'# ,# NI/#
%1,# 5*27';F25.,# ,21,(/# ,# '6+;'%,# ,2125.*1# ,# 6,.*;#
613,2Y,# 3'# 3'%.82# 3*# %';&.Y*# '6# g# ,2*%>#C8*;,/# *#
+*(F6.5*#7''3#3'#2*<=5.,%#3'.E,#3'#%';#*#+;*<,8*2.%<,/#
'#*#01';.3.2)*#3,#;'3'#%*5.,(#%'#<*;2,#*#%'86'2<*#3'#
e;1+*%# a-# *# $;m1<# 7,:'23*# '%5*(,nb># U'8123*# B,;m#
o15m';?';8/# 6,.%# 3'# !# ?.()4*# 3'# 1%1A;.*%# 6'2%,.%#
'2<;,6#2'%%,#,?,#3*#,+(.5,<.&*/#'#"HH#6.(#3'('%#@A#'%<4*#
.2<'8;,3*%# '6# 8;1+*%# 3'# Q,%%12<*%# %.82.l5,<.&*%X># 
$#*?@'<.&*#,8*;,#-#,16'2<,;#*#<;A7'8*/#*7';'5'23*#6,.%#
%18'%<c'%#'#7';;,6'2<,%#'%+'5.,.%#+,;,#01'6#8';'25.,#
'%%,%#5*612.3,3'%>#C(-6#3.%%*/#*#B,;m'<+(,5'/#01'#@A#
<'6#6,.%#3'#IHH#6.()c'%#3'#1%1A;.*%/#&,.#8,2),;#6,.%#
,<'2Y4*# '# .2<'8;,Y4*># \*6# .%%*/# +,;'5'# 01'# )A# 16#
2*&*#+,3;4*#%'#6*2<,23*#2,# ;'3'#%*5.,(V# %,.# *# 7''3/#
entra a segmentação, que pode ser uma boa porta para 
6*2'<.:,Y4*# 2*%# +;OE.6*%# ,2*%># k*# 6'%6*# '&'2<*/#
o15m';?';8#<,6?-6#3.%%'#01'#*#71<1;*#3*#N,5'?**m#-#
,#+;.&,5.3,3'/#6,%#24*#3'1#61.<*%#3'<,()'%#3'#5*6*#
&,.#+;*<'8';#%'1%#5(.'2<'%#3,01.#+,;,#7;'2<'>#M&.<,;#01'#
&,:,6'2<*%# 3'# 3,3*%# 3*%# 1%1A;.*%# ,5*2<'Y,6# -# 16#
?*6#5*6'Y*>

pN.5,,R.5,
R.%+*2=&'(#'6V#)<<+%VTT<)'?;.'7>1%!J>(.%<i6,2,8'>5*6>#C5'%%*#'6V#q#6,.*#_H!G#a,3,+<,3*b>

$# <'E<*# ;'(,<,# 01'# 16,# ;'3'# %*5.,(# &.;<1,(# ;',(.:,;A#
%1,# 6,.*;# 613,2Y,# 3'# 3'%.82# 3*%# Z(<.6*%# ,2*%>#
M%%'#7,<*#;'&'(,#01'#,%#<'52*(*8.,%#3'#.27*;6,Y4*#'#
comunicação
A  bu%5,6#*7';'5';#6,.%#+;.&,5.3,3'>
B  as%.6.(,6#*%#5*6+*;<,6'2<*%#3*%#1%1A;.*%>
C  pr*6*&'6#6,.*;#.2<';,Y4*#'6#,6?.'2<'%#&.;<1,.%>
D # *7';'5'6# 6,.%# 7,5.(.3,3'%# +,;,# *?<';# 5,3,# &':#

6,.%#(15;*>
E  ev*(1'6# +,;,# l5,;# 6,.%# +,;'5.3,%# 16,%# 5*6# ,%#

*1<;,%>

Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.

*010175AZ7*
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QUESTÃO 25 
Passado muito tempo, resolvi tentar falar, porque 

estava sozinha me embrenhando na mesma vereda que 
Donana costumava entrar. Ainda recordo da palavra que 
escolhi: arado. Me deleitava vendo meu pai conduzindo 
o arado velho da fazenda carregado pelo boi, rasgando 
a terra para depois lançar grãos de arroz em torrões 
marrons e vermelhos revolvidos. Gostava do som redondo, 
fácil e ruidoso que tinha ao ser enunciado. “Vou trabalhar no 
arado.” “Vou arar a terra.” “Seria bom ter um arado novo, 
esse arado tá troncho e velho.” O som que deixou minha 
boca era uma aberração, uma desordem, como se no 
lugar do pedaço perdido da língua tivesse um ovo quente. 
Era um arado torto, deformado, que penetrava a terra de 
WDO�IRUPD�D�GHL[i�OD�LQIpUWLO��GHVWUXtGD��GLODFHUDGD�

VIEIRA JR., I. Torto arado. São Paulo: Todavia, 2019.

Com a perda de parte da língua na infância, a narradora 
tenta voltar a falar. Essa tentativa revela uma experiência que 
A UHÀHWH�R�ROKDU�GR�SDL�VREUH�DV�HWDSDV�GR�SODQWLR�
B metaforiza a linguagem como ferramenta de lavoura.
C explicita, na busca pela palavra, o medo da solidão.
D FRQ¿UPD�D�IUXVWUDomR�GD�QDUUDGRUD�FRP�UHODomR�j�WHUUD��
E sugere, na ausência da linguagem, a estagnação do 

tempo.

QUESTÃO 26 

A escravidão
Esses meninos que aí andam jogando peteca não 

viram nunca um escravo... Quando crescerem, saberão 
que já houve no Brasil uma raça triste, votada à escravidão 
e ao desespero; e verão nos museus a coleção hedionda 
GRV�WURQFRV��GRV�YLUD�PXQGRV�H�GRV�EDFDOKDXV��H�WHUmR�
QRWtFLDV�GRV�WUiJLFRV�KRUURUHV�GH�XPD�pSRFD�PDOGLWD��¿OKRV�
arrancados ao seio das mães, virgens violadas em pranto, 
homens assados lentamente em fornos de cal, mulheres 
nuas recebendo na sua mísera nudez desvalida o duplo 
ultraje das chicotadas e dos olhares do feitor bestial. [...]

Mas a sua indignação nunca poderá ser tão grande como 
a daqueles que nasceram e cresceram em pleno horror, 
no meio desse horrível drama de sangue e lodo, sentindo 
dentro do ouvido e da alma, numa arrastada e contínua 
melopeia, o longo gemer da raça mártir — orquestração 
satânica de todos os soluços, de todas as impressões, de 
todos os lamentos que a tortura e a injustiça podem arrancar 
a gargantas humanas.

BILAC, O. Disponível em: www.escritas.org. Acesso em: 29 out. 2021.

Publicado em 1902, o texto de Olavo Bilac enfatiza as 
mazelas da escravidão no Brasil ao
A descrever de modo impessoal as consequências da 

exploração racial sobre as gerações futuras.
B contrapor a infância privilegiada das crianças da época 

à infância violentada das crianças escravizadas.
C antecipar o futuro apagamento das marcas da 

escravidão no contexto social.
D criticar a atenuação da violência contra os povos 

escravizados nas memórias retratadas pelos museus.
E imaginar a reação de indiferença de seus 

contemporâneos com os escravizados libertos.

QUESTÃO 27 
E assim as coisas continuaram acontecendo entre os 

dois, em quase sustos, um grande por acaso com cacoetes 
GH�JHVWRV�GH¿QLWLYRV��&RP�R�1XQFD�0DLV�VH�RIHUHFHQGR�
o tempo todo, bastaria dizer foi um prazer ter te conhecido, 
EDVWDULD�QmR� WURFDU� WHOHIRQHV�QHP�H�PDLOV�H�HQWHUUDU�
a casualidade com a cal da sabedoria — nada poderia 
VHU�GH¿QLWLYR��RV�HQFRQWURV�GXUDYDP�GXDV�KRUDV�RX�GXDV�
décadas ou duas vezes isso, mas em algum momento 
QHFHVVDULDPHQWH�VHULD�R�¿P��'H�WRGRV�RV�JUDQGHV�DPRUHV��
De todos os pequenos. De todas as juras, das promessas, 
GH�WRGRV�RV�QD�DOHJULD�H�QD�WULVWH]D��'H�WRGRV�RV�QmR�
amores, os desamores, os casamentos para sempre, 
os rancores para sempre, de todas as paralelas que só 
se viabilizam na abstração da geometria, de todas as 
pequenas paixões e de todas as grandes paixões, de tudo 
que para na antessala da paixão, de todos os vínculos não 
experimentados, de todos.

LISBOA, A. Rakushisha. Rio de Janeiro: Objetiva, 2014.

O recurso que promove a progressão textual, contribuindo 
para a construção da ideia de que as relações amorosas 
têm um enredo comum, é a
A UHSHWLomR�GR�SURQRPH�LQGH¿QLGR�³WRGRV �́
B utilização do travessão na marcação do aposto.
C retomada do antecedente pelo pronome “isso”.
D contraposição de ideias marcada pela conjunção “mas”.
E substantivação de expressões pela anteposição do 

artigo.

QUESTÃO 28 

A garganta é a gruta que guarda o som
A garganta está entre a mente e o coração
Vem coisa de cima, vem coisa de baixo e de

[repente um nó (e o que eu quero dizer?)
Às vezes, acontece um negócio esquisito
Quando eu quero falar eu grito, quando eu quero

[gritar eu falo, o resultado
Calo.

(675(/$�'¶$/9$��5��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���FODXGLD�DEULO�FRP�EU��
$FHVVR�HP�����QRY��������IUDJPHQWR��

A função emotiva presente no poema cumpre o propósito 
do eu lírico de
A revelar as desilusões amorosas.
B UHÀHWLU�VREUH�D�FHQVXUD�j�VXD�YR]�
C H[SUHVVDU�D�GL¿FXOGDGH�GH�FRPXQLFDomR�
D ressaltar a existência de pressões externas.
E manifestar as dores do processo de criação.

*010175AZ13*
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QUESTÃO 29 
Era um gato preto, como convinha a um cultor das boas 

letras, que já lera Poe traduzido por Baudelaire. Preto e 
gordo. E lerdo. Tão gordo e lerdo que a certa altura observei 
que ia perdendo inteiramente as qualidades características 
da raça, que são em suma o ódio de morte aos ratos. Já nem 
os afugentava! Os ratos de Ouro Preto são também dignos 
e solenes — não ria — tradicionalistas... descendentes de 
outros ratos que naqueles mesmos casarões presenciaram 
acontecimentos importantes da nossa história... No sobrado 
do desembargador Tomás Antônio Gonzaga, imagine o 
VHQKRU�XPD�UHXQLmR�GRV�VRQKDGRUHV�LQFRQ¿GHQWHV��FRP�
os antepassados daqueles ratos a passearem pelo sótão 
ou mesmo pelo assoalho por entre as pernas dos homens 
absortos na esperança da independência nacional! E 
depois, os ancestres daqueles roedores que eu via agora 
deslizar sutilmente no meu quarto podiam ter subido 
pelo poste da ignomínia colonial, onde estava exposta a 
cabeça do Tiradentes! E quando as órbitas se descarnaram 
ignominiosamente, podiam até ter penetrado no recesso 
daquele crânio onde verdadeiramente ardera a literatura, 
com a simplicidade do heroísmo, a febre nacionalista...

ALPHONSUS, J. Contos e novelas. Rio de Janeiro: Imago; Brasília: INL, 1976.

Descrevendo seu gato, o narrador remete ao contexto 
H�D�SURWDJRQLVWDV�GD� ,QFRQ¿GrQFLD�SDUD�FULDU�XP�HIHLWR�
desconcertante centrado no
A desenho imaginativo do casario colonial de Ouro Preto.
B HIHLWR�GH�DSDJDPHQWR�GH�OLPLWHV�HQWUH�¿FomR�H�UHDOLGDGH�
C vínculo estabelecido entre animais urbanos e literatura.
D TXHVWLRQDPHQWR�VXWLO�TXDQWR�j�VDQLGDGH�GRV�LQFRQ¿GHQWHV�
E contraste entre austeridade pomposa e imagem 

repugnante.

QUESTÃO 30 
Enquanto estivemos entretidos com os urubus outras 

coisas andaram acontecendo na cidade. A Companhia 
baixou novas proibições, umas inteiramente bobocas, só 
pelo prazer de proibir (ninguém podia cuspir pra cima, nem 
carregar água em jacá, nem tapar o sol com peneira, como 
se todo mundo estivesse abusando dessas esquisitices); 
mas outras bem irritantes, como a de pular muro pra cortar 
caminho, tática que quase todo mundo que não sofria de 
reumatismo vinha adotando ultimamente, principalmente 
RV�PHQLQRV��(�QmR�FRQ¿DQGR�QD�SURLELomR�Vy��QHP�QD�IRUoD�
dos castigos, que eram rigorosos, a Companhia ainda 
PDQGRX�¿QFDU�FDFRV�GH�JDUUDID�QRV�PXURV��$FKHL�LVVR�XP�
exagero, e comentei o assunto com mamãe. Meu pai ouviu 
lá do quarto e veio explicar. Disse que em épocas normais 
bastava uma coisa ou outra; mas agora a Companhia 
não podia admitir nenhuma brecha em suas ordens; se 
alguém desobedecesse à proibição podia se cortar nos 
cacos; se alguém conseguisse pular um muro quebrando 
o corte de alguns cacos, ou jogando um couro por cima, 
era apanhado pela proibição, nhoc — e fez o gesto de 
quem torce o pescoço de um frango.

VEIGA, J. J. Sombras de reis barbudos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

6RE�D�SHUVSHFWLYD�GR�PHQLQR�TXH�QDUUD��RV�IDWRV�¿FFLRQDLV�
oferecem um esboço do momento político vigente na 
década de 1970, aqui representado pelo
A FXOWR�DR�PHGR��LQ¿OWUDGR�HP�VLWXDo}HV�GR�FRWLGLDQR�
B sentimento de dúvida quanto à veracidade das 

informações.
C ambiente de sonho, delineado por imagens 

perturbadoras.
D incentivo ao desenvolvimento econômico com 

a iniciativa privada. 
E espaço urbano marcado por uma política de isolamento 

das crianças.

QUESTÃO 31 

Migalhas
Entre a toalha branca e um bule de café
seria inapropriado dizer
eu não te amo mais.
Era necessário algo mais solene,
um jardim japonês
para as perdas pensadas,
um noturno de tempestade
para arrebentar de dor,
uma praia de pedras para chorar
em silêncio, uma cama alta
para o incenso da despedida,
uma janela
dando para o abismo.
No entanto você abaixa os olhos
e recolhe lentamente as migalhas de pão
sobre a mesa posta para dois.

MARQUES, A. M. A vida submarina. São Paulo: Cia. das Letras, 2021.

Nesse poema, a representação do sentimento amoroso 
recupera a tradição lírica, mas se ajusta à visão 
contemporânea ao
A invocar o interlocutor para uma tomada de posição.
B questionar a validade do envolvimento romântico.
C diluir em banalidade a comoção de um amor frustrado.
D WUDQVIRUPDU�HP�SD]�DV�HPRo}HV�FRQÀLWXRVDV�GR�FDVDO�
E condicionar a existência da paixão a espaços idealizados.

*010175AZ14*
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Questão 39
Falso moralista

!"#$%#"&'(&)%"%*+(%)%,"-)')%)&')%.)/(&'"
e não aceita o teatro de revista
)01(%,"'(0&)%20)%3"#$%&4"%3)5(%&)')
(%)16%3('(1(%3"#$%'7/%&4"%8(0%)01781)
!"#$%8(%9+5:)%+,%1)&1"%;",%(%)16%2(0.(71"
<"0%*+)5*+(0%#"78)%'(71)%5":"%.)5)-4"
=)8%(+%#"&>(-"%;(,%"%8(+%'(.(71"
(%&4"%3"+%.)/(0%8(:0('"%&4"
!"#$%6%3781"%1"')%8(?1)%&"%@"A
(%&4"%6%8B%&"%C)0&)3)5%*+(%3)7%20"8%;)75(8%8(%)#);)0
D7,%'(%8(,)&)%3"#$%'(7?)%)%#",2)&>(70)
e no bar com os amigos bebe bem a noite inteira
E(:+&')F.(70)%#>(:)%&)%0(2)017-4"
pede dispensa para ir ao oculista
e vai curar sua ressaca simplesmente
!"#$%&4"%2)88)%'(%+,%.)58"%,"0)5781)

GHIEJG%EKLMHGNJO%Sonho de um sambistaO%E4"%<)+5"P%H5'"0)'"Q%RSTSO

K8% 5(10)8% '(% 8),;)% &"0,)5,(&1(% 8(% #)0)#1(07/),% 2"0%
)20(8(&1)0(,%,)0#)8%7&."0,)78%'"%+8"%')%5U&:+)O%G(88)%
5(10)%'(%G(58"&%E)0:(&1"Q%84"%(?(,25"8%'(88)8%,)0#)8
A % V.)5)-4"W%(%V20"8%;)75(8WO
B % V3"#$W%(%V1()10"%'(%0(3781)WO
C % V2(0.(71"W%(%VC)0&)3)5WO
D % V;(;(%;(,W%(%V"#+5781)WO
E  “c+0)0W%(%V.)58"%,"0)5781)WO
Questão 40

Introdução a Alda
X7/(,%*+(%&7&:+6,%,)78%)%),)O%X7/(,%*+(%."7%+,)%

;")%2(88")O%E+)%Y5>)%'(%'"/(%)&"8%&4"%)%37871)%&+&#)%
(% 1)53(/% 0)0),(&1(% 8(% 5(,;0(% '(5)O% <+8(0),F&)% &+,)%
#7')'(% 10781(% '(% +&7."0,(8% )/+78% (% 9)5(#"8% ;0)&#"8Q% '(%
"&'(%&4"%2Z'(%,)78%8)70O%IAQ% 1"'"8%:071),F5>(% 70071)'"8Q%
,)5%8(%)20"?7,)Q%"+%5>(%;)1(,Q%#","%8(%.)/%#",%8)#"8%
'(%)0(7)%2)0)%10(7&)0%"8%,[8#+5"8O

E(7%*+(%2)0)% 1"'"8%(5)% 9A%&4"%6Q%(%&7&:+6,% 5>(%')07)%
+,)%,)-4%#>(70"8)Q%;(,%3(0,(5>)O%=)8%&4"%6%3(0')'(%*+(%
)5:+6,%&4"%)%2"88)%,)78%),)0O%H+%),"F)O%K,"F)%*+)&'"%
)%3(9"%2"0%10A8%')8%:0)'(8%'(%+,%2)5A#7"Q%"&'(%8(%0(.+:7"+%
207&#(8)Q%#>(:)')%2(5"8%#),7&>"8%')%'"0O%\+)&'"%."0)%'"%
reino sente o mundo de mil lanças, e selvagem prepara- 
F8(Q%2"81)%&"%"5>)0O%K,"F)%*+)&'"%#07)&-)%;07&#)%&)%)0(7)%
8(,%,('"O%]&8%268%'(8#)5-"8Q%+,)%,+5>(0%8(,%7&1(&-^(8O%
C(0#)')%'(%,+&'"Q%_8%3(/(8%8".0(&'"F"%)7&')O

CKG`KXJQ%=O%IO%O sofredor do verO%a(5"%b"07/"&1(P%K+1$&17#)Q%cdReO

K"% '(8#0(3(0% +,)% ,+5>(0% 7&1(0&)')% (,% +,% >"8271)5%
287*+7A107#"Q%"%&)00)'"0%#",2^(%+,%*+)'0"%*+(%(?20(88)%
sua percepção
A % 70Z&7#)%*+)&1"%)"8%(.(71"8%'"%);)&'"&"%.),757)0O
B % 0(87:&)')%(,%.)#(%'"8%,61"'"8%1(0)2$+17#"8%(,%37:"0O
C % )57,(&1)')%2(5)%7,(084"%5U07#)%&"%(82)-"%')%8(:0(:)-4"O
D % 7&8270)')% 2(5"% +&73(08"% 2"+#"% #"&>(#7'"% ')% ,(&1(%

>+,)&)O
E % '(,)0#)')%2"0%+,)% 57&:+):(,%)57&>)')%_%;+8#)%')%

5+#7'(/O

Questão 41
O pavão vermelho

J0)Q%)%)5(:07)Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
(81A%,"0)&'"%(,%,(+%*+7&1)5%):"0)O
!(,%2"+8)0%#","%+,%8"5%(,%,(+%9"(5>"
*+)&'"%6%(8107'(&1(%(,%,(+%*+7&1)5%)%)+0"0)O
C5)07,%'(%5)#0(Q%(81(%2)34"%3(0,(5>"
8";0(2+9)%"8%2)3^(8%*+(%(814"%5A%."0)O
f%+,)%.(81)%'(%2[02+0)O%H%"%)88(,(5>"
)%+,)%#>),)%'"%5A;)0"%')%)+0"0)O
f%"%20B207"%'":(%)%8(%,70)0%&"%(82(5>"O
H%)%#"0%3(0,(5>)%#>(:)%)%8(0%8"&"0)
&(81(%2)34"%2",2"8"%(%'(%#>)3(5>"O
<)3^(8%575)8(8%2"88+U%"+10"0)O
X(2"78%*+(%),(7%(81(%2)34"%3(0,(5>"Q
"8%,(+8%"+10"8%2)3^(8%."0),F8(%(,;"0)O

CJENKQ%EO%Poesia completaP%E"8U:(&(8%C"81)O%E)53)'"0P%C"&8(5>"%H81)'+)5%'(%C+51+0)Q%cddRO

Na construção do soneto, as cores representam um 
0(#+08"%2"617#"%*+(%#"&Y:+0)%+,)% 7,):(,%#",%)%*+)5%
"%(+%5U07#"
A  re3(5)%)%7&1(&-4"%'(%78"5)0F8(%(,%8(+%(82)-"O
B  si,;"57/)%)%;(5(/)%(%"%(825(&'"0%')%&)1+0(/)O
C % (?2(07,(&1)%)%.+84"%'(%2(0#(2-^(8%8(&8"07)78O
D  me1)."07/)%)%#"&*+781)%'(%8+)%25(&)%0()57/)-4"O
E % (?20(88)%+,)%3784"%'(%,+&'"%,U817#)%(%(827071+)57/)')O
Questão 42

 IgCbNHGENHgGQ%LO%Garota com bolaO%h5("%8";0(%1(5)Q%Rei%#,%?%SRQS%#,O%
=+8(+%'(%K01(%="'(0&)%'(%G"3)%j"0kQ%RSlRO

X782"&U3(5%(,P%mmmO,",)O"0:O%K#(88"%(,P%n%'(/O%cdRoO

K%";0)Q%')%'6#)')%'(%RSldQ%2(01(&#(&1(%)"%,"37,(&1"%
)01U817#"% Pop ArtQ% (?25"0)% )% ;(5(/)% (% )% 8(&8+)57')'(%
'"% #"02"% .(,7&7&"% (,% +,)% 871+)-4"% '(% '73(017,(&1"O%
b781"07#),(&1(Q% )% 8"#7(')'(% 7&3(&1"+% (% #"&17&+)%
0(7&3(&1)&'"%"%#"02"%#","%";9(1"%'(%7&1(03(&-^(8%8"#7)78Q%
;+8#)&'"%)1(&'(0%)"8%3)5"0(8%(%#"81+,(8%'(%#)')%62"#)O%
G)%0(20"'+-4"%'(88(8%20(#(71"8Q%)%(0"17/)-4"%'"%#"02"%
.(,7&7&"%1(,%87'"%#"&8171+U')%2(5)
A % 0()57/)-4"% '(% (?(0#U#7"8% .U87#"8% 8781(,A17#"8% (%

(?#(8873"8O
B % +1757/)-4"%'(%,('7#),(&1"8%(%20"'+1"8%(81617#"8O
C % ('+#)-4"%'"%:(81"Q%')%3"&1)'(%(%'"%#",2"01),(&1"O
D % #"&810+-4"%'(%(82)-"8%2)0)%373$&#7)%'(%20A17#)8%#"02"0)78O
E % 20","-4"% '(% &"3)8% (?2(07$&#7)8% '(% ,"37,(&1"%

>+,)&"%&"%5)/(0O
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Questão 22
!"# $%&'(%")*"# )+,# &-)*.-# *# /01*&"2-# .-# )3*)*,/&)-#

%&4-3,*$5#67/&8-#9:#*&-"#/#./;%*#"/3#)3*)*.-#1-3#senhor, mas 
,/("#*$(&-"#,*%"#<-;/&"#,/#)3*)*,#1-3#você=>#.%?#-#13-4/""-3#
@)*$%A*#B*")%$8->#*1*3/&)/,/&)/#"/,#"/#%&C-,-.*3#C-,#*#
%&4-3,*$%.*./>#%&C-&C/AD;/$#/,#"/("#)/,1-"#./#/")(.*&)/5#
O você># 1-3E,>#&2-# 3/%&*3F#"-?%&8-5#!# tu predomina em 
Porto Alegre e convive com o você#&-#G%-#./#H*&/%3-#/#/,#
G/C%4/>#/&I(*&)-#você é o tratamento predominante em São 
J*($->#B(3%)%A*>#K/$-#L-3%?-&)/#/#M*$;*.-35#!#tu#<F#/3*#,*%"#
13N0%,-#/#,/&-"#4-3,*$#I(/#você#&*"#I(*"/#OPP#C*3)*"#.-#
*C/3;-#-&Q$%&/#./#(,*#%&")%)(%R2-#(&%;/3"%)F3%*>#I(*"/#)-.*"#
./# 1-/)*"># 1-$D)%C-"# /# -()3*"# 1/3"-&*$%.*./"# .-# S&*$# .-#
"EC($-#TUT#/#%&DC%-#.-#TT5

V%"1-&D;/$#/,W#8))1WXX3/;%")*1/"I(%"*54*1/"15A35#@C/""-#/,W#YZ#*A35#YPZO#[*.*1)*.-\5

]-#)/0)->#C-&")*)*Q"/#I(/#-"#("-"#./#13-&-,/"#;*3%*3*,#*-#
$-&'-#.-#)/,1-#/#I(/#*)(*$,/&)/#)+,#/,13/'-"#.%;/3"-"#
1/$*"#3/'%^/"#.-#K3*"%$5#_""/#13-C/""-#3/;/$*#I(/
A  a /"C-$8*#./# 6;-C+=#-(#./# 6)(=#/")F#C-&.%C%-&*.*#`#

%.*./#.*#1/""-*#I(/#("*#-#13-&-,/5
B  a 1-""%A%$%.*./# ./# "/# ("*3# )*&)-# 6)(=# I(*&)-# 6;-C+=#

C*3*C)/3%?*#*#.%;/3"%.*./#.*#$D&'(*5
C  o pronome “tu” tem sido empregado em situações 

%&4-3,*%"#1-3#)-.-#-#1*D"5
D  a -C-33+&C%*#"%,($)a&/*#./#6)(=#/#./#6;-C+=#/;%./&C%*#*#

%&/0%")+&C%*#.*#.%")%&R2-#/&)3/#&D;/%"#./#4-3,*$%.*./5
E  o /,13/'-#./#6;-C+=#/,#.-C(,/&)-"#/"C3%)-"#./,-&")3*#

I(/#*#$D&'(*#)/&./#*#"/#,*&)/3#%&*$)/3*.*5
Questão 23

O solo A morte do cisne>#C3%*.-#/,#ZbPO#1/$-#3(""-#
c%d8*%$#e-d%&/#*#1*3)%3# .*#,f"%C*#.-#C-,1-"%)-3# 43*&C+"#
B*,%$$/#M*%&)QM*/&">#3/)3*)*#-#f$)%,-#;--#./#(,#C%"&/#*&)/"#
./#,-33/35#]*#;/3"2-#-3%'%&*$>#(,*#A*%$*3%&*#C-,#S'(3%&-#
impecavelmente branco e na ponta dos pés interpreta toda 
*#*'-&%*#.*#*;/#"/#./A*)/&.-#*)E#./"4*$/C/35

_,#YPZY>#H-8&#g/&&-&#.*#M%$;*>#./#YP#*&-">#,-3*.-3#
.-#A*%33-#./#M2-#c*)/(">#&*#h-&*#g/")/#./#M2-#J*($->#
/$*A-3-(#(,#&-;-#</%)-#./#.*&R*3#*#C-3/-'3*S*#%,-3)*$%?*.*#
1/$*#A*%$*3%&*#@&&*#J*;$-;*5#]-# $('*3#./#(,#C-$2#/#.*"#
"*1*)%$8*"># ;/")%(# C*$R*# </*&"># C*,%"/)*# /# )+&%"5#_,#;/?#
./# A*$E># )3-(0/# -# /")%$-# popping da street dance5# M(*#
apresentação inovadora de A morte do cisne>#I(/#4-%#*-#*3#
no programa Se ela dança, eu danço>#;%3-(#8%)#&-#i-(7(A/5

V%"1-&D;/$#/,W#jjj5C-33/%-A3*?%$%/&"/5C-,5A35#@C/""-#/,W#Z:#<(&5#YPZb#[*.*1)*.-\5

@#4-3,*#-3%'%&*$#./#H-8&#g/&&-&#.*#M%$;*#3/%&)/313/)*3#*#
C-3/-'3*S*#./#A morte do cisne demonstra que
A  a C-,1-"%R2-# .*# C-3/-'3*S*# 4-%# %&k(/&C%*.*# 1/$*#

/"C-$8*#.-#S'(3%&-5
B  a C3%*R2-# *3)D")%C*# E# A/&/SC%*.*# 1/$-# /&C-&)3-#

./# ,-./$-"# -3%(&.-"# ./# .%4/3/&)/"# 3/*$%.*./"#
"-C%-C($)(3*%"5

C  a variação entre os modos de dançar uma 
,/",*# ,f"%C*# /;%./&C%*# *# 8%/3*3I(%*# I(/# ,*3C*#
,*&%4/")*R^/"#*3)D")%C*"5

D  a 4-3,*R2-# /3(.%)*># `# I(*$# -# .*&R*3%&-# &2-# )/;/#
*C/""-># 3/"($)*# /,# *3)%")*"# I(/# "N# C-&8/C/,# *#
/")E)%C*#.*#*3)/#1-1($*35

E  a %&)/313/)*R2-># 1-3# 8-,/&"># ./# C-3/-'3*S*"#
-3%'%&*$,/&)/#C-&C/A%.*"#1*3*#,($8/3/"#/0%'/#(,*#
*.*1)*R2-#C-,1$/0*5

Questão 24
M/("# 13%,/%3-"# *&-"# ./# ./)/&)-# 4-3*,#.%4DC/%"l# *-"#

1-(C-"# /&)/&./(# C-,-# -# "%")/,*# 4(&C%-&*5# @1*&8-(#
./?/&*"# ./# ;/?/"># )/;/# -# C3a&%-# /",*'*.-># -#,*0%$*3#
./"$-C*.->#A3*R-"#/#1/3&*"#I(/A3*.-"l#1-3#S,>#(,#.%*#
SC-(#$/"%-&*.-#.*#1/3&*#I(*&.-#4-%#<-'*.-#.*#$*</#./#(,#
1*;%$82-5#]/,#)-.*"#*"#;/?/"#/$/#"-(A/#1-3#I(/#*1*&8-(>#
,(%)-#,/&-"#.*#f$)%,*>#I(*&.-#4-%#./%0*.-#1*3*#,-33/3>#
,*"#"-A3/;%;/(5#M/(#C-31->#,-D.-#&-# %&4/3&->#*'(*3.*#
-# S,#.-"# "/("#.%*"5# HF# &2-#I(/")%-&*#,*%"5#!A/./C/5#
B(,13/#*"#-3./&"5#K*%0*#*#C*A/R*#/#"/#3/)%3*5#@1*&8*>#
`"#;/?/"#C-,#,-)%;->#`"#;/?/"#"/,5#J-3#-&./#1*""-(>#
./33*,*3*,#"/(# "*&'(/5#M/(# 3*")3-# 1-./# "/3# "/'(%.-5#
U&)3%'*#)/3#"-A3/;%;%.-#.(3*&)/#)*&)-"#*&-"5#J-(I(D""%,-"#
C8/'*3*,#`#)/3C/%3*#%.*./#/&C*3C/3*.-"5

c@U@>#@5#J5 Assim na terra como embaixo da terra5#G%-#./#H*&/%3-W#G/C-3.>#YPZ95

@#&*33*)%;*#C-&C/&)3*#"(*#4-3R*#/013/""%;*#&-#,*&/<-#./#
3/C(3"-"#4-3,*%"#/#&(,*#3/13/"/&)*R2-#SCC%-&*$#I(/
A  bu"C*,#1/31/)(*3#;%"^/"#.-#"/&"-#C-,(,5
B  tr*?/,#`#)-&*#*)%)(./"#./#(,#/")*.-#./#/0C/R2-5
C  pr-,-;/,#*#%&)/3$-C(R2-#C-,#'3(1-"#"%$/&C%*.-"5
D  in"1%3*,#-#"/&)%,/&)-#./#<(")%R*#1-3#,/%-#.*#/,1*)%*5
E  reC-33/,#*-#*A"(3.-#C-,-#4-3,*#./#)3*.(?%3#*#3/*$%.*./5
Questão 25
m#!#"/&8-3#1/&"*#I(/#"N#1-3I(/#-#./%0*3*,#,-3*3#

&/")/#1*D"#1-./#$-'-#%3#4*?/&.-#-#I(/#I(/3n#](&C*#-(;%(#
4*$*3#&(,#)3-R-#C8*,*.-#*()-3%.*./"#C-&")%)(D.*"n#]2-#
"*A/# I(/# )/,# ./# C-&8/C/3# *"# $/%"# .-# 1*D"n# ]2-# "*A/#
I(/#/0%")/#(,*#C-%"*# C8*,*.*#_0E3C%)-#K3*"%$/%3-># I(/#
-#"/&8-3#)/,#./#3/"1/%)*3n#o(/#&/'NC%-#E#/""/n#p555q#_(#
/&"%&-#-#"/&8-3#*#C(,13%3#*# $/%>#*$%#&-#.(3-W# “.(3*# $/0”r#
M/("#S$8-"#"2-#(&"#,-$/I(/"#/#-()3*#;/?#I(/#/(#"-(A/3#
I(/#*&.*3*,#%&C-,-.*&.-#-#s/&/3*$>#;*%#)(.-#/,#C*&*5#
c-3-(n#M/%# C-,-# )3*)*3# '3%&'-"# 4/%)-# -# "/&8-35# p555q# e-%#
/&)2-# I(/# *# ,($8/3# .-# ;%?%&8-# .-# s/&/3*$# %&)/3;/%-W# 
m# _3*# )(.-# I(/# -# "/&8-3# )%&8*# *# .%?/3# *#,/(#,*3%.-n# 
!#./$/'*.-#*1/&*"#-$8-(Q*>#/"1*&)*.-#C-,#-#*)3/;%,/&)-5#
m#J-%"#/&)2-#SI(/#"*A/&.-#I(/#/(#)*,AE,#"/%#)3*)*3#)%1-"#
C-,-#-#"/&8-35#c/(#,*3%.-#&2-#E#'3%&'-#&/,#,/("#S$8-"#
"2-#,-$/I(/"5# M/# 1-3# *C*"-# %,1-3)(&*3*,# -#s/&/3*$>#
/$/#I(/#;%/""/#4*$*3#C-,%'->#1-%"#-#"/&8-3#)*,AE,#/")F#
&-"# %,1-3)(&*&.-5#_# SI(/# "*A/&.-# I(/# "-(# A3*"%$/%3*>#
"-(# 13%,*# ./# (,# c*<-3# .-# _0E3C%)-># "-A3%&8*# ./# (,#
B-3-&/$># /# S$8*# ./# (,#s/&/3*$r#c-3-(n#_")*33/C%.-># -#
./$/'*.-#"N#)/;/#4-3R*#1*3*#/&'-$%3#/,#"/C-#/#A*$A(C%*3#
8(,%$./,/&)/W#m#V*#*)%;*>#,%&8*#"/&8-3*n5

M@KU]!>#e5#@#,($8/3#.-#;%?%&8-5#U&W#Os melhores contos5#G%-#./#H*&/%3-W#G/C-3.>#Zb:t5

A representação do discurso intimidador engendrada no 
43*',/&)-#E#3/"1-&"F;/$#1-3
A  ir-&%?*3#*)%)(./"#/#%./%*"#0/&-4NA%C*"5
B  co&4/3%3#`#&*33*)%;*#(,#)-,#*&/.N)%C-5
C  dissimular o ponto de vista do narrador5
D  ac/&)(*3#*#8-")%$%.*./#.*"#1/3"-&*'/&"5
E # /0altar relações de poder estereotipadas5

Questão 12          
TEXTO I 

e�SDX��p�SHGUD��p�R�¿P�GR�FDPLQKR
e�XP�UHVWR�GH�WRFR��p�XP�SRXFR�VR]LQKR
e�XP�FDFR�GH�YLGUR��p�D�YLGD��p�R�VRO
e�D�QRLWH��p�D�PRUWH��p�R�ODoR��p�R�DQ]RO
e�SHURED�GR�FDPSR��p�R�Qy�GD�PDGHLUD
&DLQJi��FDQGHLD��p�R�PDWLWD�SHUHLUD

TOM JOBIM. Águas de março. O Tom de Jobim e o tal de João Bosco �GLVFR�GH�EROVR���
6DOYDGRU��=HQ�3URGXWRUD��������IUDJPHQWR��

TEXTO II
$� LQVSLUDomR� V~ELWD� H� FHUWHLUD� GR� FRPSRVLWRU� VHUYH�

DLQGD� GH� H[HPSOR� GR� OHPD� DQWLJR�� QDGD� YHP� GR� QDGD��
3DUD� QLQJXpP�� QHP� PHVPR� SDUD� 7RP� -RELP�� 'XDV�
IRQWHV� VmR� UD]RDYHOPHQWH� FRQKHFLGDV�� $� SULPHLUD� p� R�
poema O caçador de esmeraldas��GR�PHVWUH�SDUQDVLDQR�
2ODYR� %LODF�� ³)RL� HP� PDUoR�� DR� ¿QGDU� GD� FKXYD��
TXDVH�j�HQWUDGD��GR�RXWRQR��TXDQGR�D� WHUUD�HP�VHGH�
UHTXHLPDGD��EHEHUD�ORQJDPHQWH�DV�iJXDV�GD�HVWDomR�
>���@´��(�D�RXWUD�p�XP�SRQWR�GH�PDFXPED��JUDYDGR�FRP�
VXFHVVR�SRU�-��%��&DUYDOKR��GR�&RQMXQWR�7XSL��³e�SDX��p�
SHGUD��p�VHL[R�PL~GR��URGD�D�EDLDQD�SRU�FLPD�GH�WXGR´��
&RPELQDU�2ODYR�%LODF�H�PDFXPED�Mi�VHULD�ERP��PDV�R�
TXH�VH�Yr�HP�Águas de março�YDL�PXLWR�DOpP��WXGR�VH�
WUDQVIRUPD�QXPD�RXWUD�FRLVD�H�QXPD�RXWUD�P~VLFD��TXH�
UHFRPS}HP�R�PXQGR�SDUD�QyV�

1(675296.,��$��2�VDPED�PDLV�ERQLWR�GR�PXQGR��,Q��Três canções de Tom Jobim. 
6mR�3DXOR��&RVDF�1DLI\�������

$R�VLWXDU�D�FRPSRVLomR�QR�SDQRUDPD�FXOWXUDO�EUDVLOHLUR��R�
7H[WR�,,�GHVWDFD�R�D�
A � GLiORJR� TXH� D� OHWUD� GD� FDQomR� HVWDEHOHFH� FRP�

GLIHUHQWHV�WUDGLo}HV�GD�FXOWXUD�QDFLRQDO�
B  singularidade com que o compositor converte 

UHIHUrQFLDV�HUXGLWDV�HP�SRSXODUHV�
C � FDUiWHU� LQRYDGRU� FRP� TXH� R� FRPSRVLWRU� FRQFHEH� R�

processo de criação artística. 
D  relativização que a letra da canção promove na 

concepção tradicional de originalidade. 
E � UHVJDWH� TXH� D� OHWUD� GD� FDQomR� SURPRYH� GH� REUDV�

SRXFR�FRQKHFLGDV�SHOR�S~EOLFR�QR�SDtV�
Questão 13          

Deu vontade de jogar, mas não sabe como reunir 
os amigos...

0XLWDV� YH]HV� p� GLItFLO� HQFRQWUDU� JUXSRV� SDUD� EDWHU�
XPD�EROD��(P�IXQomR�GLVVR��HVWmR�VHQGR�GLVSRQLELOL]DGRV�
aplicativos que reúnem times e reservam espaços para 
RV� DGHSWRV� GD� SDL[mR� QDFLRQDO�� 1XP� H[HPSOR� GHVVDV�
LQLFLDWLYDV�� p�SRVVtYHO� RUJDQL]DU�XPD�SDUWLGD�GH� IXWHERO��
VH�LQVFUHYHU�SDUD�SDUWLFLSDU�GH�XP�MRJR��DOXJDU�FDPSRV�H�
TXDGUDV��FRQYLGDU�MRJDGRUHV��2�DSOLFDWLYR�WHP�GRLV�WLSRV�
GH�XVXiULRV��XP�TXH�R�XVD�FRPR� IHUUDPHQWD�GH�JHVWmR�
GR� JUXSR�� FRQYLGDQGR� DPLJRV� SDUD� MRJDU�� YHQGR� TXHP�
FRQ¿UPRX�H� DYDOLDQGR�RV� MRJRV��2XWUR� XVXiULR� p� R� TXH�
EXVFD�SDUWLGDV�SHUWR�GH�RQGH�HOH�HVWi��FDVR�GH�SHVVRDV�
que estão de passagem numa cidade.

%(1(',&72��0���0$5/,��0��%ROD�QD�UHGH� Retratos:
D�UHYLVWD�GR�,%*(��Q�����������DGDSWDGR��

A inter-relação entre tecnologia e sociedade tem 
HVWLPXODGR�D�FULDomR�GH�DSOLFDWLYRV��1HVVH�WH[WR�� LVVR�p�
SHUFHELGR�SHOR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�DSOLFDWLYRV�SDUD
A � RUJDQL]DomR�GH�HYHQWRV�GH�FRPSHWLo}HV�HVSRUWLYDV�
B  agendamento de viagens para eventos de esporte 

amador.
C  mapeamento dos interesses dos praticantes acerca 

dos esportes.
D � LGHQWL¿FDomR�GD�HVFDVVH]�GH�HVSDoRV�SDUD�D�YLYrQFLD�

dos esportes.
E � IRUPDomR�GH�JUXSRV�HP�FRPXQLGDGHV�YLUWXDLV�SDUD�D�

prática esportiva.
Questão 14          
TEXTO I

+,567��'��Mother and Child��%H]HUUR�GLYLGLGR�HP�GXDV�SDUWHV�������[�
�����[����PP��������GHWDOKH���9LGUR��DoR�SLQWDGR��VLOLFRQH��DFUtOLFR��
PRQR¿ODPHQWR��DoR�LQR[LGiYHO��EH]HUUR�H�VROXomR�GH�IRUPDOGHtGR�

TEXTO II
2�JUXSR�-RYHQV�$UWLVWDV�%ULWkQLFRV��<$%V���TXH�VXUJLX�

QR�¿QDO�GD�GpFDGD�GH�������SRVVXL�REUDV�GLYHUVL¿FDGDV�
TXH�LQFOXHP�IRWRJUD¿DV��LQVWDODo}HV��SLQWXUDV�H�FDUFDoDV�
GHVPHPEUDGDV�� 2� WUDEDOKR� GHVVHV� DUWLVWDV� FKDPRX�
D� DWHQomR� QR� ¿QDO� GR� SHUtRGR� GD� UHFHVVmR�� SRU� XWLOL]DU�
PDWHULDLV� LQFRPXQV��FRPR�HVWHUFR�GH�HOHIDQWHV��VDQJXH�
H�OHJXPHV��R�TXH�H[SUHVVDYD�RV�GHWULWRV�GD�YLGD�H�XPD�
DWPRVIHUD�GH�QLLOLVPR��WHPSHUDGD�SRU�XP�KXPRU�PRUGD]�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���GDPLHQKLUVW�FRP��$FHVVR�HP�����MXO�������
)$57+,1*��6��Tudo sobre arte��5LR�GH�-DQHLUR��6H[WDQWH��������DGDSWDGR��

$�SURYRFDomR�GHVVH�JUXSR�JHUD�XP�GHEDWH�HP�WRUQR�GD�
REUD�GH�DUWH�SHOR�D�

A � UHFXVD� D� FUHQoDV�� FRQYLFo}HV�� YDORUHV� PRUDLV��
HVWpWLFRV�H�SROtWLFRV�QD�KLVWyULD�PRGHUQD�

B � IUXWtIHUR� DUVHQDO� GH� PDWHULDLV� H� IRUPDV� TXH� VH�
UHODFLRQDP�FRP�RV�REMHWRV�FRQVWUXtGRV�

C � HFRQRPLD� H� SUREOHPDV� ¿QDQFHLURV� JHUDGRV� SHOD�
recessão que tiveram grande impacto no mercado.

D � LQÀXrQFLD�GHVVH�JUXSR�MXQWR�DRV�HVWLORV�SyV�PRGHUQRV�
TXH�VXUJLUDP�QRV�DQRV������

E  interesse em produtos indesejáveis que revela uma 
FRQVFLrQFLD�VXVWHQWiYHO�QR�PHUFDGR�

*010175AZ8*

LC - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - Página 8

Questão 8          
Slam�GR�&RUSR�p�XP�HQFRQWUR�SHQVDGR�SDUD�VXUGRV�

H� RXYLQWHV�� H[LVWHQWH� GHVGH� ������ HP�6mR�3DXOR��8PD�
LQLFLDWLYD�SLRQHLUD�GR�JUXSR�&RUSRVLQDOL]DQWH��FULDGR�HP�
������ �$QWHV� GH� VHJXLUPRV�� YDOH� D� H[SOLFDomR�� R� WHUPR�
slam� YHP� GR� LQJOrV� H� VLJQL¿FD�²� QXPD� QRYD� DFHSomR�
SDUD�R�YHUER�JHUDOPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GL]HU�³EDWHU�FRP�
IRUoD´�²�D�³SRHVLD� IDODGD�QRV�ULWPRV�GDV�SDODYUDV�H�GD�
FLGDGH´���1RV� VDUDXV�� R�SULPHLUR�REMHWLYR� IRL� R�GH�ERWDU�
RV� SRHPDV� HP� /LEUDV� QD� URGD�� FRORFDU� RV� VXUGRV� SDUD�
circular e entender esse encontro entre a poesia e a língua 
GH�VLQDLV��FRPSUHHQGHU�R�HQFRQWUR�GHVVDV�GXDV�OtQJXDV��
3RHPDV�GH�DXWRULD�SUySULD��WUrV�PLQXWRV��XP�PLFURIRQH��
6HP� ¿JXULQR�� QHP� DGHUHoRV�� QHP� DFRPSDQKDPHQWR�
PXVLFDO�� 2� TXH� YDOH� p� PRGXODU� D� YR]� H� R� FRUSR�� XP�
WUDEDOKR� DUWHVDQDO� GH� WRUQDU� D� SDODYUD� ³YLVtYHO´�� QXPD�
DUHQD�FXMR�REMHWLYR�PDLRU�p�R�GH�HPRFLRQDU�D�SODWHLD��WLUDU�
R�S~EOLFR�GD�SDVVLYLGDGH��VHMD�SHOR�KXPRU��KRUURU��FDRV��
GRoXUD�H�RXWUDV�WDQWDV�VHQVDo}HV�

129(//,��*��3RHVLD�LQFRUSRUDGD��Revista Continente��Q�������VHW��������DGDSWDGR��

1D�SUiWLFD�DUWtVWLFD�PHQFLRQDGD�QR�WH[WR��R�FRUSR�DVVXPH�
SDSHO�GH�GHVWDTXH�DR�DUWLFXODU�GLIHUHQWHV�OLQJXDJHQV�FRP�
o intuito de
A � LPSULPLU�ULWPR�H�YLVLELOLGDGH�j�H[SUHVVmR�SRpWLFD�
B � UHGH¿QLU�R�HVSDoR�GH�FLUFXODomR�GD�SRHVLD�XUEDQD�
C � HVWLPXODU�SURGXo}HV�DXWRUDLV�GH�XVXiULRV�GH�/LEUDV�
D � WUDGX]LU�H[SUHVV}HV�YHUEDLV�SDUD�D�OtQJXD�GH�VLQDLV�
E � SURSRUFLRQDU� SHUIRUPDQFHV� HVWpWLFDV� GH� SHVVRDV�

surdas.
Questão 9          

e�SRVVtYHO�D¿UPDU�TXH�PXLWDV�H[SUHVV}HV�LGLRPiWLFDV�
transmitidas pela cultura regional possuem autores 
DQ{QLPRV�� QR� HQWDQWR�� DOJXPDV� GHODV� VXUJLUDP� HP�
FRQVHTXrQFLD� GH� FRQWH[WRV� KLVWyULFRV� EHP� FXULRVRV��
³$TXHOH�p�XP�FDEUD�GD�SHVWH´�p�XP�ERP�H[HPSOR�GHVVDV�
FRQVWUXo}HV�

3DUD� FRPSUHHQGHU� HVVD� H[SUHVVmR� WmR� UHSHWLGD� QR�
1RUGHVWH�EUDVLOHLUR��ID]�VH�QHFHVViULR�YROWDU�R�ROKDU�SDUD�R�
VpFXOR�����³&DEUD´�UHPHWH�j�IRUPD�FRP�TXH�RV�QDYHJDGRUHV�
SRUWXJXHVHV�FKDPDYDP�RV�tQGLRV��-i�³SHVWH´�HVWDULD�OLJDGD�
j� TXHVWmR� GD� VXSHUDomR� H� UHVLVWrQFLD�� RX� PHVPR� XPD�
DVVRFLDomR�FRP�R�GLDER��$VVLP��FRP�R�SDVVDU�GRV�DQRV��
SDVVRX�VH�D�XWLOL]DU�WDO�H[SUHVVmR�SDUD�GHQRPLQDU�TXDOTXHU�
LQGLYtGXR�TXH�VH�PRVWUH�FRUDMRVR��RX�PHVPR�LQVROHQWH�� Mi�
TXH�D�H[SUHVVmR�SRGH�WHU�FDUiWHU�SRVLWLYR�RX�QHJDWLYR��$OLiV��
TXHP�Mi�QmR�¿FRX�GH�³QKH�QKH�QKpP´�SRU�Dt"�2�WHUPR��TXH�
QRUPDOPHQWH� WHP� VLJQL¿FDGR� GH� FRQYHUVD� LQWHUPLQiYHO��
PRQyWRQD� RX� UHVPXQJR�� WHP� RULJHP� QR� WXSL�JXDUDQL� H�
³QKpP´�VLJQL¿FD�³IDODU´�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���OHLWXUDVGDKLVWRULD�XRO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����GH]�������

$�OHLWXUD�GR�WH[WR�SHUPLWH�DR�OHLWRU�HQWUDU�HP�FRQWDWR�FRP
A � UHJLVWURV�GR�LQYHQWiULR�GR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR�
B � MXVWL¿FDWLYDV�GD�YDULHGDGH�OLQJXtVWLFD�GR�SDtV�
C � LQÀXrQFLDV�GD�IDOD�GR�QRUGHVWLQR�QR�XVR�GD�OtQJXD�
D � H[SORUDo}HV�GR�IDODU�GH�XP�JUXSR�VRFLDO�HVSHFt¿FR�
E � UHSUHVHQWDo}HV�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�GR�SRUWXJXrV�

Questão 10          
O ouro do século 21

&pULR�� JDGROtQLR�� OXWpFLR�� SURPpFLR� H� pUELR�� VXPiULR��
WpUELR�H�GLVSUyVLR��KyOPLR��W~OLR�H�LWpUELR��(VVD�OLVWD�GH�QRPHV�
esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação 
GH�XP�WLPH�GH�IXWHERO��TXH�DLQGD�WHULD�QR�EDQFR�GH�UHVHUYDV�
ODQWkQLR��QHRGtPLR��SUDVHRGtPLR��HXUySLR��HVFkQGLR�H� tWULR��
0DV� HVVHV� ��� PHWDLV�� FKDPDGRV� GH� WHUUDV�UDUDV�� ID]HP�
parte da vida de quase todos os humanos do planeta. 
&KDPDGRV�SRU�PXLWRV�GH�³RXUR�GR�VpFXOR���´��³HOHPHQWRV�GR�
IXWXUR´�RX�³YLWDPLQDV�GD�LQG~VWULD´��HOHV�HVWmR�QRV�PDWHULDLV�
XVDGRV�QD�IDEULFDomR�GH�OkPSDGDV��WHODV�GH�FRPSXWDGRUHV��
WDEOHWV�H�FHOXODUHV��PRWRUHV�GH�FDUURV�HOpWULFRV��EDWHULDV�H�
DWp�WXUELQDV�HyOLFDV��$SHVDU�GH�WDQWDV�DSOLFDo}HV��R�%UDVLO��
GRQR�GD�VHJXQGD�PDLRU�UHVHUYD�GR�PXQGR�GHVVHV�PHWDLV��
SDURX�GH�H[WUDt�ORV�H�XVi�ORV�HP�������$JRUD��YROWD�D�SHQVDU�
HP�UHWRPDU�VXD�H[SORUDomR�

6,/9(,5$��(��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�UHYLVWDSODQHWD�FRP�EU��
$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

$V�DVSDV�VLQDOL]DP�H[SUHVV}HV�PHWDIyULFDV�HPSUHJDGDV�
LQWHQFLRQDOPHQWH�SHOR�DXWRU�GR�WH[WR�SDUD
A  imprimir um tom irônico à reportagem.
B � LQFRUSRUDU�FLWDo}HV�GH�HVSHFLDOLVWDV�j�UHSRUWDJHP�
C � DWULEXLU�PDLRU�YDORU�DRV�PHWDLV��REMHWR�GD�UHSRUWDJHP�
D � HVFODUHFHU� WHUPRV� FLHQWt¿FRV� HPSUHJDGRV� QD�

reportagem.
E � PDUFDU�D�DSURSULDomR�GH�WHUPRV�GH�RXWUD�FLrQFLD�SHOD�

reportagem.
Questão 11          

1D�VXD�LPDJLQDomR�SHUWXUEDGD�VHQWLD�D�QDWXUH]D�WRGD�
DJLWDQGR�VH�SDUD�VXIRFi�OD��$XPHQWDYDP�DV�VRPEUDV��1R�
FpX��QXYHQV�FRORVVDLV�H�W~PLGDV�URODYDP�SDUD�R�DELVPR�GR�
KRUL]RQWH���� 1D� YiU]HD�� DR� FODUmR� LQGHFLVR� GR� FUHS~VFXOR��
RV� VHUHV� WRPDYDP� DUHV� GH� PRQVWURV���� $V� PRQWDQKDV��
VXELQGR�DPHDoDGRUDV�GD�WHUUD��SHU¿ODYDP�VH�WHQHEURVDV����
2V� FDPLQKRV�� HVSUHJXLoDQGR�VH� VREUH� RV� FDPSRV��
DQLPDYDP�VH�TXDLV�VHUSHQWHV�LQ¿QLWDV����$V�iUYRUHV�VROWDV�
FKRUDYDP� DR� YHQWR�� FRPR� FDUSLGHLUDV� IDQWiVWLFDV� GD�
QDWXUH]D�PRUWD����2V�DÀLWLYRV�SiVVDURV�QRWXUQRV�JHPLDP�
DJRXURV� FRP� SLRV� I~QHEUHV�� 0DULD� TXLV� IXJLU�� PDV� RV�
PHPEURV�FDQVDGRV�QmR�DFXGLDP�DRV�tPSHWRV�GR�PHGR�
H�GHL[DYDP�QD�SURVWUDGD�HP�XPD�DQJ~VWLD�GHVHVSHUDGD�

$5$1+$��-��3��*��Canaã��6mR�3DXOR��ÈWLFD�������

1R�WUHFKR��R�QDUUDGRU�PRELOL]D�UHFXUVRV�GH�OLQJXDJHP�TXH�
JHUDP�XPD�H[SUHVVLYLGDGH�FHQWUDGD�QD�SHUFHSomR�GD
A  relação entre a natureza opressiva e o desejo de 

OLEHUWDomR�GD�SHUVRQDJHP�
B � FRQÀXrQFLD�HQWUH�R�HVWDGR�HPRFLRQDO�GD�SHUVRQDJHP�

H�D�FRQ¿JXUDomR�GD�SDLVDJHP�
C � SUHYDOrQFLD�GR�PXQGR�QDWXUDO�HP�UHODomR�j�IUDJLOLGDGH�

humana.
D � GHSUHFLDomR�GR�VHQWLGR�GD�YLGD�GLDQWH�GD�FRQVFLrQFLD�

da morte iminente.
E � LQVWDELOLGDGH� SVLFROyJLFD� GD� SHUVRQDJHP� IDFH� j�

realidade hostil.
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/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 37 

Na semana passada, os alunos do colégio do 
PHX� ILOKR� VH� PRELOL]DUDP�� DWUDYpV� GR� 7ZLWWHU�� SDUD�
não comprarem na cantina da escola naquele dia, 
SRLV� DFKDUDP� R� SUHoR� GR� SmR� GH� TXHLMR� DEXVLYR��
6mR� DGROHVFHQWHV�� 4XDVH� VHQKRUHV� GDV� QRYDV�
tecnologias, transitam nas redes sociais, varrem o 
mundo através dos teclados dos celulares, iPads e 
VH� RUJDQL]DP�SDUD� ID]HU� XP�PRYLPHQWR� SDFtILFR� GH�
QmR�FRPSUDU� ODQFKHV�SRU�XP�GLD��)RL�SDUDU�QD�79�H�
HP�PXLWDV�SiJLQDV�GD�LQWHUQHW�
*20(6��$��A revolução silenciosa e o impacto na sociedade das 

redes sociais��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KVP�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����MXO�������

2�WH[WR�DERUGD�D�WHPiWLFD�GDV�WHFQRORJLDV�GD�LQIRUPDomR�
H�FRPXQLFDomR��HVSHFL¿FDPHQWH�R�XVR�GH�UHGHV�VRFLDLV��
0XLWR�VH�GHEDWH�DFHUFD�GRV�EHQHItFLRV�H�PDOHItFLRV�GR�
XVR�GHVVHV�UHFXUVRV�H��QHVVH�VHQWLGR��R�WH[WR

A DERUGD�D�GLVFULPLQDomR�TXH�DV�UHGHV�VRFLDLV�VRIUHP�
GH�RXWURV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�

B PRVWUD�TXH�DV�UHLYLQGLFDo}HV�IHLWDV�QDV�UHGHV�VRFLDLV�
QmR�WrP�LPSDFWR�IRUD�GD�LQWHUQHW�

C H[S}H� D� SRVVLELOLGDGH� GH� DV� UHGHV� VRFLDLV�
IDYRUHFHUHP� FRPSRUWDPHQWRV� H� PDQLIHVWDo}HV�
violentos dos adolescentes que nelas  
VH�UHODFLRQDP�

D trata as redes sociais como modo de agregar e 
empoderar grupos de pessoas, que se unem em prol 
GH�FDXVDV�SUySULDV�RX�GH�PXGDQoDV�VRFLDLV�

E evidencia que as redes sociais são usadas 
inadequadamente pelos adolescentes, que, 
LPDWXURV�� QmR� XWLOL]DP� D� IHUUDPHQWD� FRPR� IRUPD� 
GH�PXGDQoD�VRFLDO�

Questão 38 

“O compuWDGRU�� GDQGR� SULRULGDGH� j� EXVFD� SHOD�
SUySULD�IHOLFLGDGH��SDURX�GH�WUDEDOKDU�SDUD�RV�KXPDQRV´��
É assim que termina o conto O dia em que um computador 
escreveu um conto��HVFULWR�SRU�XPD�LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�
FRP�D�DMXGD�GH�FLHQWLVWDV�KXPDQRV�

2V� FLHQWLVWDV� VHOHFLRQDUDP� SDODYUDV� H� IUDVHV� TXH�
VHULDP�XVDGDV�QD�QDUUDWLYD��H�GH¿QLUDP�XP�URWHLUR�JHUDO�
GD� KLVWyULD�� TXH� VHUYLULD� FRPR�JXLD� SDUD� D� LQWHOLJrQFLD�
DUWL¿FLDO�� $� SDUWLU� GDt�� R� FRPSXWDGRU� FULRX� R� WH[WR�
FRPELQDQGR� DV� IUDVHV� H� VHJXLQGR� DV� GLUHWUL]HV� TXH�
RV� FLHQWLVWDV� LPSXVHUDP�� 2V� MXt]HV� QmR� VDEHP� TXDLV�
WH[WRV�VmR�HVFULWRV�SRU�KXPDQRV�H�TXDLV�VmR�IHLWRV�SRU�
computadores, o que mostra que o conto estava bem 
HVFULWR��O dia�Vy�QmR�SDVVRX�SDUD�DV�SUy[LPDV�HWDSDV�
SRUTXH��GH�DFRUGR�FRP�RV�MXt]HV��RV�SHUVRQDJHQV�QmR�
IRUDP�PXLWR� EHP� GHVFULWRV�� HPERUD� R� WH[WR� HVWLYHVVH�
eVWUXWXUDOPHQWH�LPSHFiYHO�

A ideia dos cientistas é continuar desenvolvendo a 
criatividade da IA para que ela se pareça cada vez mais 
FRP�D�KXPDQD��6LPXODU�HVVH�WLSR�GH�UHVSRVWD�p�GLItFLO��
porque o computador precisa ter, primeiro, um banco de 
GDGRV� YDVWR� YLQFXODGR� D� XPD�SURJUDPDomR�HVSHFt¿FD�
SDUD� FDGD� WLSR� GH� SURMHWR�²� HVFULWD�� SLQWXUD�� P~VLFD��
GHVHQKR�H�SRU�Dt�YDL�

'¶$1*(/2��+��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VXSHU�DEULO�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]�������

2� r[LWR� H� DV� OLPLWDo}HV� GD� WHFQRORJLD� XWLOL]DGD� QD�
composição do conto evidenciam a

A indistinção entre personagens produzidos por 
PiTXLQDV�H�VHUHV�KXPDQRV�

B QHFHVVLGDGH� GH� UHIRUPXODomR� GD� EDVH� GH� GDGRV�
HODERUDGD�SRU�FLHQWLVWDV�

C autonomia de programas computacionais no 
GHVHQYROYLPHQWR�¿FFLRQDO�

D GLIHUHQoD� HQWUH� D� HVWUXWXUD� H� D� FULDWLYLGDGH� GD�
OLQJXDJHP�KXPDQD�

E TXDOLGDGH� DUWtVWLFD� GH� WH[WRV� SURGX]LGRV� SRU�
FRPSXWDGRUHV�

Questão 39 

Essa lua enlutada, esse desassossego 
$�FRQYXOVmR�GH�GHQWUR��LOKDUJD�
Dentro da solidão, corpo morrendo 
7XGR�LVVR�WH�GHYR��(�HUDP�WmR�YDVWDV�
$V�FRLVDV�SODQHMDGDV��QDYLRV��
0XUDOKDV�GH�PDU¿P��SDODYUDV�ODUJDV�
&RQVHQWLPHQWR�VHPSUH��(�VHULD�GH]HPEUR��
8P�FDYDOR�GH�MDGH�VRE�DV�iJXDV�
'XSOD�WUDQVSDUrQFLD��¿R�VXVSHQVR�
Todas essas coisas na ponta dos teus dedos 
(�WXGR�VH�GHVIH]�QR�SyUWLFR�GR�WHPSR�
(P�OtYLGR�VLOrQFLR��8PDV�PDQKmV�GH�YLGUR�
9HQWR��D�DOPD�HVYD]LDGD��XP�VRO�TXH�QmR�YHMR�

7DPEpP�LVVR�WH�GHYR�

+,/67��+��Júbilo, memória, noviciado da paixão�� 
6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

1R� SRHPD�� R� HX� OtULFR� ID]� XP� LQYHQWiULR� GH� HVWDGRV�
SDVVDGRV� HVSHOKDGRV� QR� SUHVHQWH�� 1HVVH� SURFHVVR��
DÀRUD�R

A FXLGDGR�HP�DSDJDU�GD�PHPyULD�RV�UHVWRV�GR�DPRU�
B DPDGXUHFLPHQWR�UHYHVWLGR�GH�LURQLD�H�GHVDSHJR�
C PRVDLFR�GH�DOHJULDV�IRUPDGR�VHOHWLYDPHQWH�
D GHVHMR�UHSULPLGR�FRQYHUWLGR�HP�GHOtULR�
E DUUHSHQGLPHQWR�GRV�HUURV�FRPHWLGRV�

*SA0175AZ17*

QUESTÃO 303 (26 do Enem 2023)

QUESTÃO 304 (42 do Enem 2021)

QUESTÃO 305 (25 do Enem 2021)
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QUESTÃO 29 
Era um gato preto, como convinha a um cultor das boas 

letras, que já lera Poe traduzido por Baudelaire. Preto e 
gordo. E lerdo. Tão gordo e lerdo que a certa altura observei 
que ia perdendo inteiramente as qualidades características 
da raça, que são em suma o ódio de morte aos ratos. Já nem 
os afugentava! Os ratos de Ouro Preto são também dignos 
e solenes — não ria — tradicionalistas... descendentes de 
outros ratos que naqueles mesmos casarões presenciaram 
acontecimentos importantes da nossa história... No sobrado 
do desembargador Tomás Antônio Gonzaga, imagine o 
VHQKRU�XPD�UHXQLmR�GRV�VRQKDGRUHV�LQFRQ¿GHQWHV��FRP�
os antepassados daqueles ratos a passearem pelo sótão 
ou mesmo pelo assoalho por entre as pernas dos homens 
absortos na esperança da independência nacional! E 
depois, os ancestres daqueles roedores que eu via agora 
deslizar sutilmente no meu quarto podiam ter subido 
pelo poste da ignomínia colonial, onde estava exposta a 
cabeça do Tiradentes! E quando as órbitas se descarnaram 
ignominiosamente, podiam até ter penetrado no recesso 
daquele crânio onde verdadeiramente ardera a literatura, 
com a simplicidade do heroísmo, a febre nacionalista...

ALPHONSUS, J. Contos e novelas. Rio de Janeiro: Imago; Brasília: INL, 1976.

Descrevendo seu gato, o narrador remete ao contexto 
H�D�SURWDJRQLVWDV�GD� ,QFRQ¿GrQFLD�SDUD�FULDU�XP�HIHLWR�
desconcertante centrado no
A desenho imaginativo do casario colonial de Ouro Preto.
B HIHLWR�GH�DSDJDPHQWR�GH�OLPLWHV�HQWUH�¿FomR�H�UHDOLGDGH�
C vínculo estabelecido entre animais urbanos e literatura.
D TXHVWLRQDPHQWR�VXWLO�TXDQWR�j�VDQLGDGH�GRV�LQFRQ¿GHQWHV�
E contraste entre austeridade pomposa e imagem 

repugnante.

QUESTÃO 30 
Enquanto estivemos entretidos com os urubus outras 

coisas andaram acontecendo na cidade. A Companhia 
baixou novas proibições, umas inteiramente bobocas, só 
pelo prazer de proibir (ninguém podia cuspir pra cima, nem 
carregar água em jacá, nem tapar o sol com peneira, como 
se todo mundo estivesse abusando dessas esquisitices); 
mas outras bem irritantes, como a de pular muro pra cortar 
caminho, tática que quase todo mundo que não sofria de 
reumatismo vinha adotando ultimamente, principalmente 
RV�PHQLQRV��(�QmR�FRQ¿DQGR�QD�SURLELomR�Vy��QHP�QD�IRUoD�
dos castigos, que eram rigorosos, a Companhia ainda 
PDQGRX�¿QFDU�FDFRV�GH�JDUUDID�QRV�PXURV��$FKHL�LVVR�XP�
exagero, e comentei o assunto com mamãe. Meu pai ouviu 
lá do quarto e veio explicar. Disse que em épocas normais 
bastava uma coisa ou outra; mas agora a Companhia 
não podia admitir nenhuma brecha em suas ordens; se 
alguém desobedecesse à proibição podia se cortar nos 
cacos; se alguém conseguisse pular um muro quebrando 
o corte de alguns cacos, ou jogando um couro por cima, 
era apanhado pela proibição, nhoc — e fez o gesto de 
quem torce o pescoço de um frango.

VEIGA, J. J. Sombras de reis barbudos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

6RE�D�SHUVSHFWLYD�GR�PHQLQR�TXH�QDUUD��RV�IDWRV�¿FFLRQDLV�
oferecem um esboço do momento político vigente na 
década de 1970, aqui representado pelo
A FXOWR�DR�PHGR��LQ¿OWUDGR�HP�VLWXDo}HV�GR�FRWLGLDQR�
B sentimento de dúvida quanto à veracidade das 

informações.
C ambiente de sonho, delineado por imagens 

perturbadoras.
D incentivo ao desenvolvimento econômico com 

a iniciativa privada. 
E espaço urbano marcado por uma política de isolamento 

das crianças.

QUESTÃO 31 

Migalhas
Entre a toalha branca e um bule de café
seria inapropriado dizer
eu não te amo mais.
Era necessário algo mais solene,
um jardim japonês
para as perdas pensadas,
um noturno de tempestade
para arrebentar de dor,
uma praia de pedras para chorar
em silêncio, uma cama alta
para o incenso da despedida,
uma janela
dando para o abismo.
No entanto você abaixa os olhos
e recolhe lentamente as migalhas de pão
sobre a mesa posta para dois.

MARQUES, A. M. A vida submarina. São Paulo: Cia. das Letras, 2021.

Nesse poema, a representação do sentimento amoroso 
recupera a tradição lírica, mas se ajusta à visão 
contemporânea ao
A invocar o interlocutor para uma tomada de posição.
B questionar a validade do envolvimento romântico.
C diluir em banalidade a comoção de um amor frustrado.
D WUDQVIRUPDU�HP�SD]�DV�HPRo}HV�FRQÀLWXRVDV�GR�FDVDO�
E condicionar a existência da paixão a espaços idealizados.

*010175AZ14*
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Questão 12

ESSE PET É
DESCARTÁVEL.

ESSE NÃO

ABANDONO

LEI FEDERAL Nº 9 605/98
É CRIME.

!

.

!"#$%&'()*+),-+.../0)#1234,/%32/+56)##%+),-+78+0)9/+8:7;+<404$=40%>/

5+4##%6"4?@%+)&=3)+%+=)A=%+()3B4*+)+4#+",42)&#+04+24334C4+
)+0%+6@%+6%&D2E34+3)6E3#%+)A$3)##"(%+FE)+BE#64

A + )#=",E*43+0)&G&6"4#+0)+,4E#H=34=%#+6%&=34+4&",4"#/
B  desvincular o conceito de descarte da ideia de 

&)2*"2I&6"4/
C + "&6)&="(43+ 64,$4&J4#+ 0)+ 40%?@%+ 0)+ 4&",4"#+ ),+

#"=E4?@%+0)+3E4/
D + #)&#"B"*"943+ %+ $GB*"6%+ ),+ 3)*4?@%+ 4%+ 4B4&0%&%+ 0)+

4&",4"#+0%,K#="6%#/
E  alertar a população sobre as sanções legais acerca 

0)+E,4+$3L="64+63","&%#4/
Questão 13

=
MNOPQR/+!"#$%&'()*+),-+J==$#-SS,)0"E,/6%,/+56)##%+),-+8T+%E=/+8:7;+<404$=40%>/

O)##4+="3"&J4U+$3%0E9"04+&4+0K6404+0)+7TV:U+%#+3)6E3#%#+
()3B4"#+)+&@%+()3B4"#+#"&4*"94,+4+D&4*"040)+0)
A + 3)C%3?43+4+*E=4+$%3+0"3)"=%#+6"("#/
B + )A$*"6"=43+4+4E=%&%,"4+C),"&"&4/
C + "3%&"943+4#+6%&0"?W)#+0)+"2E4*040)/
D + )#=",E*43+4+4B0"64?@%+04+("04+#%6"4*/
E + 63"="643+4#+%B3"24?W)#+04+,4=)3&"040)/
Questão 14
A crise dos refugiados imortalizada para sempre no 

fundo do mar

X5YRZ[U+\/+]/+A balsa de Lampedusa/+Q&#=4*4?@%/+
^E#)E+5=*_&="6%U+R4&943%=)U+]4&L3"4#U+8:7`+<0)=4*J)>/

A balsa de Lampedusa, nome da obra do artista 
B3"=_&"6%+\4#%&+0)+]4"3)#+X4a*%3U+K+E,4+04#+"&#=4*4?W)#+
criadas por ele para compor o acervo do primeiro museu 
#EB,43"&%+04+NE3%$4U+%+^E#)E+5=*_&="6%U+ *%64*"940%+),+
R4&943%=)U+E,4+04#+"*J4#+0%+43FE"$K*42%+04#+]4&L3"4#/

R4,$)0E#4+K+%+&%,)+04+"*J4+"=4*"4&4+%&0)+4+234&0)+
,4"%3"4+0%#+3)CE2"40%#+FE)+#4),+04+bC3"64+%E+0)+$4'#)#+
6%,%+c'3"4U+R'B4&%+)+Q34FE)+=)&=4+6J)243+$434+6%&#)2E"3+
4#"*%+&%+6%&="&)&=)+)E3%$)E/

5#+)#6E*=E34#+0%+^E#)E+5=*_&="6%+D64,+4+7d+,)=3%#+
0)+$3%CE&0"040)+&4#+L2E4#+63"#=4*"&4#+0)+R4&943%=)/

O4+B4*#4U+ )#=@%+0)9+$)##%4#/+X%04#+ =I,+&%+ 3%#=%+4+
)A$3)##@%+0%+4B4&0%&%/+N&=3)+)*4#U+JL+4*2E,4#+63"4&?4#/+
Uma delas, uma menina debruçada sobre a beira do bote, 
%*J4+#),+)#$)34&?4+%+J%3"9%&=)/+5+",42),+K+=@%+C%3=)+FE)+
0"#$)&#4+FE4*FE)3+$4*4(34/+NA4=4,)&=)+%+$4$)*+04+43=)/

!"#$%&'()*+),-+J==$-SS6%&)A4%$*4&)=4/6%,/B3/+56)##%+),-+88+eE&/+8:7T+<404$=40%>/

5*K,+ 0)+ 4$3)#)&=43+ 4%+ $GB*"6%+ 4+ %B34+ A balsa de 
Lampedusa, essa reportagem cumpre, paralelamente, a 
CE&?@%+0)+6J4,43+4+4=)&?@%+$434
A + 4+ "*J4+ 0)+ R4&943%=)U+ *%64*"9404+ &%+ 43FE"$K*42%+ 04#+

]4&L3"4#U+6%,+(%64?@%+$434+%+=E3"#,%/
B + 4#+ ,E"=4#+ ("04#+ $)30"04#+ &4#+ =34()##"4#+ ,43'=",4#+

),+),B4364?W)#+$3)6L3"4#+4%+*%&2%+0%#+#K6E*%#/
C + 4+ "&%(4?@%+ 3)*4="(4+ f+ 6%&#=3E?@%+ 0)+ E,+ ,E#)E+

&%+ CE&0%+ 0%+ ,43U+ FE)+ #g+ $%0)+ #)3+ ("#"=40%+ $%3+
,)32E*J40%3)#/

D  a construção do museu submarino como um memorial 
para as centenas de imigrantes mortos nas travessias 
$)*%+,43/

E + 4+43=)+6%,%+$)3$)=E40%34+0)+)$"#g0"%#+,4364&=)#+04+
JE,4&"040)+ FE)+ =I,+0)+ #)3+ 3)*),B340%#+ $434+ FE)+
&@%+=%3&),+4+46%&=)6)3/

Questão 12          
TEXTO I 

e�SDX��p�SHGUD��p�R�¿P�GR�FDPLQKR
e�XP�UHVWR�GH�WRFR��p�XP�SRXFR�VR]LQKR
e�XP�FDFR�GH�YLGUR��p�D�YLGD��p�R�VRO
e�D�QRLWH��p�D�PRUWH��p�R�ODoR��p�R�DQ]RO
e�SHURED�GR�FDPSR��p�R�Qy�GD�PDGHLUD
&DLQJi��FDQGHLD��p�R�PDWLWD�SHUHLUD

TOM JOBIM. Águas de março. O Tom de Jobim e o tal de João Bosco �GLVFR�GH�EROVR���
6DOYDGRU��=HQ�3URGXWRUD��������IUDJPHQWR��

TEXTO II
$� LQVSLUDomR� V~ELWD� H� FHUWHLUD� GR� FRPSRVLWRU� VHUYH�

DLQGD� GH� H[HPSOR� GR� OHPD� DQWLJR�� QDGD� YHP� GR� QDGD��
3DUD� QLQJXpP�� QHP� PHVPR� SDUD� 7RP� -RELP�� 'XDV�
IRQWHV� VmR� UD]RDYHOPHQWH� FRQKHFLGDV�� $� SULPHLUD� p� R�
poema O caçador de esmeraldas��GR�PHVWUH�SDUQDVLDQR�
2ODYR� %LODF�� ³)RL� HP� PDUoR�� DR� ¿QGDU� GD� FKXYD��
TXDVH�j�HQWUDGD��GR�RXWRQR��TXDQGR�D� WHUUD�HP�VHGH�
UHTXHLPDGD��EHEHUD�ORQJDPHQWH�DV�iJXDV�GD�HVWDomR�
>���@´��(�D�RXWUD�p�XP�SRQWR�GH�PDFXPED��JUDYDGR�FRP�
VXFHVVR�SRU�-��%��&DUYDOKR��GR�&RQMXQWR�7XSL��³e�SDX��p�
SHGUD��p�VHL[R�PL~GR��URGD�D�EDLDQD�SRU�FLPD�GH�WXGR´��
&RPELQDU�2ODYR�%LODF�H�PDFXPED�Mi�VHULD�ERP��PDV�R�
TXH�VH�Yr�HP�Águas de março�YDL�PXLWR�DOpP��WXGR�VH�
WUDQVIRUPD�QXPD�RXWUD�FRLVD�H�QXPD�RXWUD�P~VLFD��TXH�
UHFRPS}HP�R�PXQGR�SDUD�QyV�

1(675296.,��$��2�VDPED�PDLV�ERQLWR�GR�PXQGR��,Q��Três canções de Tom Jobim. 
6mR�3DXOR��&RVDF�1DLI\�������

$R�VLWXDU�D�FRPSRVLomR�QR�SDQRUDPD�FXOWXUDO�EUDVLOHLUR��R�
7H[WR�,,�GHVWDFD�R�D�
A � GLiORJR� TXH� D� OHWUD� GD� FDQomR� HVWDEHOHFH� FRP�

GLIHUHQWHV�WUDGLo}HV�GD�FXOWXUD�QDFLRQDO�
B  singularidade com que o compositor converte 

UHIHUrQFLDV�HUXGLWDV�HP�SRSXODUHV�
C � FDUiWHU� LQRYDGRU� FRP� TXH� R� FRPSRVLWRU� FRQFHEH� R�

processo de criação artística. 
D  relativização que a letra da canção promove na 

concepção tradicional de originalidade. 
E � UHVJDWH� TXH� D� OHWUD� GD� FDQomR� SURPRYH� GH� REUDV�

SRXFR�FRQKHFLGDV�SHOR�S~EOLFR�QR�SDtV�
Questão 13          

Deu vontade de jogar, mas não sabe como reunir 
os amigos...

0XLWDV� YH]HV� p� GLItFLO� HQFRQWUDU� JUXSRV� SDUD� EDWHU�
XPD�EROD��(P�IXQomR�GLVVR��HVWmR�VHQGR�GLVSRQLELOL]DGRV�
aplicativos que reúnem times e reservam espaços para 
RV� DGHSWRV� GD� SDL[mR� QDFLRQDO�� 1XP� H[HPSOR� GHVVDV�
LQLFLDWLYDV�� p�SRVVtYHO� RUJDQL]DU�XPD�SDUWLGD�GH� IXWHERO��
VH�LQVFUHYHU�SDUD�SDUWLFLSDU�GH�XP�MRJR��DOXJDU�FDPSRV�H�
TXDGUDV��FRQYLGDU�MRJDGRUHV��2�DSOLFDWLYR�WHP�GRLV�WLSRV�
GH�XVXiULRV��XP�TXH�R�XVD�FRPR� IHUUDPHQWD�GH�JHVWmR�
GR� JUXSR�� FRQYLGDQGR� DPLJRV� SDUD� MRJDU�� YHQGR� TXHP�
FRQ¿UPRX�H� DYDOLDQGR�RV� MRJRV��2XWUR� XVXiULR� p� R� TXH�
EXVFD�SDUWLGDV�SHUWR�GH�RQGH�HOH�HVWi��FDVR�GH�SHVVRDV�
que estão de passagem numa cidade.

%(1(',&72��0���0$5/,��0��%ROD�QD�UHGH� Retratos:
D�UHYLVWD�GR�,%*(��Q�����������DGDSWDGR��

A inter-relação entre tecnologia e sociedade tem 
HVWLPXODGR�D�FULDomR�GH�DSOLFDWLYRV��1HVVH�WH[WR�� LVVR�p�
SHUFHELGR�SHOR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�DSOLFDWLYRV�SDUD
A � RUJDQL]DomR�GH�HYHQWRV�GH�FRPSHWLo}HV�HVSRUWLYDV�
B  agendamento de viagens para eventos de esporte 

amador.
C  mapeamento dos interesses dos praticantes acerca 

dos esportes.
D � LGHQWL¿FDomR�GD�HVFDVVH]�GH�HVSDoRV�SDUD�D�YLYrQFLD�

dos esportes.
E � IRUPDomR�GH�JUXSRV�HP�FRPXQLGDGHV�YLUWXDLV�SDUD�D�

prática esportiva.
Questão 14          
TEXTO I

+,567��'��Mother and Child��%H]HUUR�GLYLGLGR�HP�GXDV�SDUWHV�������[�
�����[����PP��������GHWDOKH���9LGUR��DoR�SLQWDGR��VLOLFRQH��DFUtOLFR��
PRQR¿ODPHQWR��DoR�LQR[LGiYHO��EH]HUUR�H�VROXomR�GH�IRUPDOGHtGR�

TEXTO II
2�JUXSR�-RYHQV�$UWLVWDV�%ULWkQLFRV��<$%V���TXH�VXUJLX�

QR�¿QDO�GD�GpFDGD�GH�������SRVVXL�REUDV�GLYHUVL¿FDGDV�
TXH�LQFOXHP�IRWRJUD¿DV��LQVWDODo}HV��SLQWXUDV�H�FDUFDoDV�
GHVPHPEUDGDV�� 2� WUDEDOKR� GHVVHV� DUWLVWDV� FKDPRX�
D� DWHQomR� QR� ¿QDO� GR� SHUtRGR� GD� UHFHVVmR�� SRU� XWLOL]DU�
PDWHULDLV� LQFRPXQV��FRPR�HVWHUFR�GH�HOHIDQWHV��VDQJXH�
H�OHJXPHV��R�TXH�H[SUHVVDYD�RV�GHWULWRV�GD�YLGD�H�XPD�
DWPRVIHUD�GH�QLLOLVPR��WHPSHUDGD�SRU�XP�KXPRU�PRUGD]�

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���GDPLHQKLUVW�FRP��$FHVVR�HP�����MXO�������
)$57+,1*��6��Tudo sobre arte��5LR�GH�-DQHLUR��6H[WDQWH��������DGDSWDGR��

$�SURYRFDomR�GHVVH�JUXSR�JHUD�XP�GHEDWH�HP�WRUQR�GD�
REUD�GH�DUWH�SHOR�D�

A � UHFXVD� D� FUHQoDV�� FRQYLFo}HV�� YDORUHV� PRUDLV��
HVWpWLFRV�H�SROtWLFRV�QD�KLVWyULD�PRGHUQD�

B � IUXWtIHUR� DUVHQDO� GH� PDWHULDLV� H� IRUPDV� TXH� VH�
UHODFLRQDP�FRP�RV�REMHWRV�FRQVWUXtGRV�

C � HFRQRPLD� H� SUREOHPDV� ¿QDQFHLURV� JHUDGRV� SHOD�
recessão que tiveram grande impacto no mercado.

D � LQÀXrQFLD�GHVVH�JUXSR�MXQWR�DRV�HVWLORV�SyV�PRGHUQRV�
TXH�VXUJLUDP�QRV�DQRV������

E  interesse em produtos indesejáveis que revela uma 
FRQVFLrQFLD�VXVWHQWiYHO�QR�PHUFDGR�

*010175AZ8*
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/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD���

Questão 37 

Na semana passada, os alunos do colégio do 
PHX� ILOKR� VH� PRELOL]DUDP�� DWUDYpV� GR� 7ZLWWHU�� SDUD�
não comprarem na cantina da escola naquele dia, 
SRLV� DFKDUDP� R� SUHoR� GR� SmR� GH� TXHLMR� DEXVLYR��
6mR� DGROHVFHQWHV�� 4XDVH� VHQKRUHV� GDV� QRYDV�
tecnologias, transitam nas redes sociais, varrem o 
mundo através dos teclados dos celulares, iPads e 
VH� RUJDQL]DP�SDUD� ID]HU� XP�PRYLPHQWR� SDFtILFR� GH�
QmR�FRPSUDU� ODQFKHV�SRU�XP�GLD��)RL�SDUDU�QD�79�H�
HP�PXLWDV�SiJLQDV�GD�LQWHUQHW�
*20(6��$��A revolução silenciosa e o impacto na sociedade das 

redes sociais��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�KVP�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP�����MXO�������

2�WH[WR�DERUGD�D�WHPiWLFD�GDV�WHFQRORJLDV�GD�LQIRUPDomR�
H�FRPXQLFDomR��HVSHFL¿FDPHQWH�R�XVR�GH�UHGHV�VRFLDLV��
0XLWR�VH�GHEDWH�DFHUFD�GRV�EHQHItFLRV�H�PDOHItFLRV�GR�
XVR�GHVVHV�UHFXUVRV�H��QHVVH�VHQWLGR��R�WH[WR

A DERUGD�D�GLVFULPLQDomR�TXH�DV�UHGHV�VRFLDLV�VRIUHP�
GH�RXWURV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�

B PRVWUD�TXH�DV�UHLYLQGLFDo}HV�IHLWDV�QDV�UHGHV�VRFLDLV�
QmR�WrP�LPSDFWR�IRUD�GD�LQWHUQHW�

C H[S}H� D� SRVVLELOLGDGH� GH� DV� UHGHV� VRFLDLV�
IDYRUHFHUHP� FRPSRUWDPHQWRV� H� PDQLIHVWDo}HV�
violentos dos adolescentes que nelas  
VH�UHODFLRQDP�

D trata as redes sociais como modo de agregar e 
empoderar grupos de pessoas, que se unem em prol 
GH�FDXVDV�SUySULDV�RX�GH�PXGDQoDV�VRFLDLV�

E evidencia que as redes sociais são usadas 
inadequadamente pelos adolescentes, que, 
LPDWXURV�� QmR� XWLOL]DP� D� IHUUDPHQWD� FRPR� IRUPD� 
GH�PXGDQoD�VRFLDO�

Questão 38 

“O compuWDGRU�� GDQGR� SULRULGDGH� j� EXVFD� SHOD�
SUySULD�IHOLFLGDGH��SDURX�GH�WUDEDOKDU�SDUD�RV�KXPDQRV´��
É assim que termina o conto O dia em que um computador 
escreveu um conto��HVFULWR�SRU�XPD�LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�
FRP�D�DMXGD�GH�FLHQWLVWDV�KXPDQRV�

2V� FLHQWLVWDV� VHOHFLRQDUDP� SDODYUDV� H� IUDVHV� TXH�
VHULDP�XVDGDV�QD�QDUUDWLYD��H�GH¿QLUDP�XP�URWHLUR�JHUDO�
GD� KLVWyULD�� TXH� VHUYLULD� FRPR�JXLD� SDUD� D� LQWHOLJrQFLD�
DUWL¿FLDO�� $� SDUWLU� GDt�� R� FRPSXWDGRU� FULRX� R� WH[WR�
FRPELQDQGR� DV� IUDVHV� H� VHJXLQGR� DV� GLUHWUL]HV� TXH�
RV� FLHQWLVWDV� LPSXVHUDP�� 2V� MXt]HV� QmR� VDEHP� TXDLV�
WH[WRV�VmR�HVFULWRV�SRU�KXPDQRV�H�TXDLV�VmR�IHLWRV�SRU�
computadores, o que mostra que o conto estava bem 
HVFULWR��O dia�Vy�QmR�SDVVRX�SDUD�DV�SUy[LPDV�HWDSDV�
SRUTXH��GH�DFRUGR�FRP�RV�MXt]HV��RV�SHUVRQDJHQV�QmR�
IRUDP�PXLWR� EHP� GHVFULWRV�� HPERUD� R� WH[WR� HVWLYHVVH�
eVWUXWXUDOPHQWH�LPSHFiYHO�

A ideia dos cientistas é continuar desenvolvendo a 
criatividade da IA para que ela se pareça cada vez mais 
FRP�D�KXPDQD��6LPXODU�HVVH�WLSR�GH�UHVSRVWD�p�GLItFLO��
porque o computador precisa ter, primeiro, um banco de 
GDGRV� YDVWR� YLQFXODGR� D� XPD�SURJUDPDomR�HVSHFt¿FD�
SDUD� FDGD� WLSR� GH� SURMHWR�²� HVFULWD�� SLQWXUD�� P~VLFD��
GHVHQKR�H�SRU�Dt�YDL�

'¶$1*(/2��+��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���VXSHU�DEULO�FRP�EU�� 
$FHVVR�HP����GH]�������

2� r[LWR� H� DV� OLPLWDo}HV� GD� WHFQRORJLD� XWLOL]DGD� QD�
composição do conto evidenciam a

A indistinção entre personagens produzidos por 
PiTXLQDV�H�VHUHV�KXPDQRV�

B QHFHVVLGDGH� GH� UHIRUPXODomR� GD� EDVH� GH� GDGRV�
HODERUDGD�SRU�FLHQWLVWDV�

C autonomia de programas computacionais no 
GHVHQYROYLPHQWR�¿FFLRQDO�

D GLIHUHQoD� HQWUH� D� HVWUXWXUD� H� D� FULDWLYLGDGH� GD�
OLQJXDJHP�KXPDQD�

E TXDOLGDGH� DUWtVWLFD� GH� WH[WRV� SURGX]LGRV� SRU�
FRPSXWDGRUHV�

Questão 39 

Essa lua enlutada, esse desassossego 
$�FRQYXOVmR�GH�GHQWUR��LOKDUJD�
Dentro da solidão, corpo morrendo 
7XGR�LVVR�WH�GHYR��(�HUDP�WmR�YDVWDV�
$V�FRLVDV�SODQHMDGDV��QDYLRV��
0XUDOKDV�GH�PDU¿P��SDODYUDV�ODUJDV�
&RQVHQWLPHQWR�VHPSUH��(�VHULD�GH]HPEUR��
8P�FDYDOR�GH�MDGH�VRE�DV�iJXDV�
'XSOD�WUDQVSDUrQFLD��¿R�VXVSHQVR�
Todas essas coisas na ponta dos teus dedos 
(�WXGR�VH�GHVIH]�QR�SyUWLFR�GR�WHPSR�
(P�OtYLGR�VLOrQFLR��8PDV�PDQKmV�GH�YLGUR�
9HQWR��D�DOPD�HVYD]LDGD��XP�VRO�TXH�QmR�YHMR�

7DPEpP�LVVR�WH�GHYR�

+,/67��+��Júbilo, memória, noviciado da paixão�� 
6mR�3DXOR��&LD��GDV�/HWUDV�������

1R� SRHPD�� R� HX� OtULFR� ID]� XP� LQYHQWiULR� GH� HVWDGRV�
SDVVDGRV� HVSHOKDGRV� QR� SUHVHQWH�� 1HVVH� SURFHVVR��
DÀRUD�R

A FXLGDGR�HP�DSDJDU�GD�PHPyULD�RV�UHVWRV�GR�DPRU�
B DPDGXUHFLPHQWR�UHYHVWLGR�GH�LURQLD�H�GHVDSHJR�
C PRVDLFR�GH�DOHJULDV�IRUPDGR�VHOHWLYDPHQWH�
D GHVHMR�UHSULPLGR�FRQYHUWLGR�HP�GHOtULR�
E DUUHSHQGLPHQWR�GRV�HUURV�FRPHWLGRV�

*SA0175AZ17*
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QUESTÃO 37 

“Acuenda o Pajubá”: conheça o “dialeto secreto” 
utilizado por gays e travestis

Com origem no iorubá, linguagem foi adotada por 
travestis e ganhou a comunidade

³1KDt��DPDS{��1mR�IDoD�D�ORND�H�SDJXH�PHX�DFXp��
deixe de equê se não eu puxo teu picumã!” Entendeu 
as palavras dessa frase? Se sim, é porque você manja 
alguma coisa de pajubá, o “dialeto secreto” dos gays 
e travestis.

Adepto do uso das expressões, mesmo nos ambientes 
PDLV�IRUPDLV��XP�DGYRJDGR�D¿UPD��³e�FODUR�TXH�HX�QmR�
vou falar durante uma audiência ou numa reunião, mas 
QD�¿UPD��FRP�PHXV�FROHJDV�GH�WUDEDOKR��HX�IDOR�GH�µDFXp¶�
o tempo inteiro”, brinca. “A gente tem que ter cuidado de 
falar outras palavras porque hoje o pessoal já entende, 
né? Tá na internet, tem até dicionário...”, comenta.

O dicionário a que ele se refere é o Aurélia, a 
GLFLRQiULD� GD� OtQJXD� D¿DGD�� ODQoDGR� QR� DQR� GH� ����� H�
escrito pelo jornalista Angelo Vip e por Fred Libi. Na obra, 
Ki�PDLV�GH�������YHUEHWHV� UHYHODQGR�R�VLJQL¿FDGR�GDV�
palavras do pajubá.

Não se sabe ao certo quando essa linguagem surgiu, 
PDV� VDEH�VH� TXH� Ki� FODUDPHQWH� XPD� UHODomR� HQWUH� R�
pajubá e a cultura africana, numa costura iniciada ainda 
na época do Brasil colonial.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PLGLDPD[�FRP�EU��$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

Da perspectiva do usuário, o pajubá ganha status de 
GLDOHWR��FDUDFWHUL]DQGR�VH�FRPR�HOHPHQWR�GH�SDWULP{QLR�
linguístico, especialmente por

A ter mais de mil palavras conhecidas.
B ter palavras diferentes de uma linguagem secreta.
C ser consolidado por objetos formais de registro.
D ser utilizado por advogados em situações formais.
E ser comum em conversas no ambiente de trabalho.

QUESTÃO 38 
&HUWD� YH]� PLQKD� PmH� VXUURX�PH� FRP� XPD� FRUGD�

nodosa que me pintou as costas de manchas sangrentas. 
0RtGR�� YLUDQGR� D� FDEHoD� FRP�GL¿FXOGDGH�� HX� GLVWLQJXLD�
QDV� FRVWHODV� JUDQGHV� ODQKRV� YHUPHOKRV�� 'HLWDUDP�PH��
HQURODUDP�PH� HP� SDQRV� PROKDGRV� FRP� iJXD� GH� VDO�
– e houve uma discussão na família. Minha avó, que 
QRV� YLVLWDYD�� FRQGHQRX� R� SURFHGLPHQWR� GD� ¿OKD� H� HVWD� 
DÀLJLX�VH�� ,UULWDGD�� IHULUD�PH� j� WRD�� VHP� TXHUHU�� 1mR�
guardei ódio a minha mãe: o culpado era o nó.

RAMOS, G. Infância��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

Num texto narrativo, a sequência dos fatos contribui para 
a progressão temática. No fragmento, esse processo é 
indicado pela

A alternância das pessoas do discurso que determinam 
o foco narrativo.

B utilização de formas verbais que marcam tempos 
narrativos variados.

C indeterminação dos sujeitos de ações que caracterizam 
os eventos narrados.

D justaposição de frases que relacionam semanticamente 
os acontecimentos narrados.

E recorrência de expressões adverbiais que organizam 
temporalmente a narrativa.

QUESTÃO 39 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�RPHXVHJUHGLQKR��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Essa imagem ilustra a reação dos celíacos (pessoas 
sensíveis ao glúten) ao ler rótulos de alimentos sem 
glúten. Essas reações indicam que, em geral, os rótulos 
desses produtos

A trazem informações explícitas sobre a presença do 
glúten.

B oferecem várias opções de sabor para esses 
consumidores.

C FODVVL¿FDP� R� SURGXWR� FRPR� DGHTXDGR� SDUD� R�
consumidor celíaco.

D LQÀXHQFLDP�R�FRQVXPR�GH�DOLPHQWRV�HVSHFLDLV�SDUD�
esses consumidores.

E variam na forma de apresentação de informações 
relevantes para esse público.

*SA0175AZ16*
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QUESTÃO 13 
TEXTO I

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHYLVWDLLTE�XVDF�HGX�JW��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Imaginemos um cidadão, residente na periferia de 

um grande centro urbano, que diariamente acorda às 5h 
SDUD�WUDEDOKDU��HQIUHQWD�HP�PpGLD���KRUDV�GH�WUDQVSRUWH�
S~EOLFR��HP�JHUDO�ORWDGR��SDUD�FKHJDU�jV��K�DR�WUDEDOKR��
7HUPLQD�R�H[SHGLHQWH�jV���K�H� FKHJD�HP�FDVD�jV���K�
SDUD��Dt�VLP��FXLGDU�GRV�DID]HUHV�GRPpVWLFRV��GRV�¿OKRV�
etc. Como dizer a essa pessoa que ela deve praticar 
exercícios, pois é importante para sua saúde? Como ela 
irá entender a mensagem da importância do exercício 
físico? A probabilidade de essa pessoa praticar exercícios 
UHJXODUPHQWH� p� VLJQL¿FDWLYDPHQWH� PHQRU� TXH� D� GH�
SHVVRDV�GD�FODVVH�PpGLD�DOWD�TXH�YLYHP�RXWUD�UHDOLGDGH��
Nesse caso, a abordagem individual do problema tende 
a fazer com que a pessoa se sinta impotente em não 
conseguir praticar exercícios e, consequentemente, 
culpada pelo fato de ser ou estar sedentária.

FERREIRA, M. S. Aptidão física e saúde na educação física escolar: ampliando o enfoque. 
RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

2� VHJXQGR� WH[WR�� TXH� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R�
primeiro acerca do impacto de mudanças no estilo de vida 
na saúde, apresenta uma visão
A medicalizada, que relaciona a prática de exercícios 

físicos por qualquer indivíduo à promoção da saúde.
B ampliada, que considera aspectos sociais 

intervenientes na prática de exercícios no cotidiano.
C crítica, que associa a interferência das tarefas da 

casa ao sedentarismo do indivíduo.
D focalizada, que atribui ao indivíduo a responsabilidade 

pela prevenção de doenças.
E geracional, que preconiza a representação do culto 

à jovialidade.

QUESTÃO 14 

No tradicional concurso de miss, as candidatas 
apresentaram dados de feminicídio, abuso sexual e 
estupro no país.

No lugar das medidas de altura, peso, busto, cintura 
e quadril, dados da violência contra as mulheres no Peru.  
)RL� DVVLP� TXH� DV� ��� FDQGLGDWDV� DR� Miss� 3HUX� �����
protestaram contra os altos índices de feminicídio e abuso 
VH[XDO�QR�SDtV�QR�WUDGLFLRQDO�GHV¿OH�HP�WUDMHV�GH�EDQKR�

O tom político, porém, marcou a atração desde 
o começo: logo no início, quando as peruanas se 
apresentaram, uma a uma, denunciaram os abusos morais 
e físicos, a exploração sexual, o assédio, entre outros 
crimes contra as mulheres.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY�������

Quanto à materialização da linguagem, a apresentação 
de dados relativos à violência contra a mulher

A FRQ¿JXUD� XPD� GLVFXVVmR� VREUH� RV� DOWRV� tQGLFHV� GH�
abuso físico contra as peruanas.

B propõe um novo formato no enredo dos concursos de 
beleza feminina.

C condena o rigor estético exigido pelos concursos 
tradicionais.

D recupera informações sensacionalistas a respeito 
desse tema.

E subverte a função social da fala das candidatas a miss.

QUESTÃO 15 

Dia 20/10

É preciso não beber mais. Não é preciso sentir vontade 
de beber e não beber: é preciso não sentir vontade de 
beber. É preciso não dar de comer aos urubus. É preciso 
fechar para balanço e reabrir. É preciso não dar de comer 
aos urubus. Nem esperanças aos urubus. É preciso 
sacudir a poeira. É preciso poder beber sem se oferecer 
em holocausto. É preciso. É preciso não morrer por 
HQTXDQWR��e�SUHFLVR�VREUHYLYHU�SDUD�YHUL¿FDU��1mR�SHQVDU�
PDLV�QD�VROLGmR�GH�5RJpULR��H�GHL[i�OR��e�SUHFLVR�QmR�GDU�
de comer aos urubus. É preciso enquanto é tempo não 
morrer na via pública.

TORQUATO NETO. In: MENDONÇA, J. (Org.) Poesia (im)popular brasileira.  
6mR�%HUQDUGR�GR�&DPSR��/DPSDULQD�/XPLQRVD�������

O processo de construção do texto formata uma 
mensagem por ele dimensionada, uma vez que

A FRQ¿JXUD�R�HVWUHLWDPHQWR�GD�OLQJXDJHP�SRpWLFD�
B UHÀHWH�DV�ODFXQDV�GD�OXFLGH]�HP�GHVFRQVWUXomR�
C projeta a persistência das emoções reprimidas.
D repercute a consciência da agonia antecipada.
E revela a fragmentação das relações humanas.

*SA0175AZ7*
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Questão 12

ESSE PET É
DESCARTÁVEL.

ESSE NÃO

ABANDONO

LEI FEDERAL Nº 9 605/98
É CRIME.

!

.

!"#$%&'()*+),-+.../0)#1234,/%32/+56)##%+),-+78+0)9/+8:7;+<404$=40%>/

5+4##%6"4?@%+)&=3)+%+=)A=%+()3B4*+)+4#+",42)&#+04+24334C4+
)+0%+6@%+6%&D2E34+3)6E3#%+)A$3)##"(%+FE)+BE#64

A + )#=",E*43+0)&G&6"4#+0)+,4E#H=34=%#+6%&=34+4&",4"#/
B  desvincular o conceito de descarte da ideia de 

&)2*"2I&6"4/
C + "&6)&="(43+ 64,$4&J4#+ 0)+ 40%?@%+ 0)+ 4&",4"#+ ),+

#"=E4?@%+0)+3E4/
D + #)&#"B"*"943+ %+ $GB*"6%+ ),+ 3)*4?@%+ 4%+ 4B4&0%&%+ 0)+

4&",4"#+0%,K#="6%#/
E  alertar a população sobre as sanções legais acerca 

0)+E,4+$3L="64+63","&%#4/
Questão 13

=
MNOPQR/+!"#$%&'()*+),-+J==$#-SS,)0"E,/6%,/+56)##%+),-+8T+%E=/+8:7;+<404$=40%>/

O)##4+="3"&J4U+$3%0E9"04+&4+0K6404+0)+7TV:U+%#+3)6E3#%#+
()3B4"#+)+&@%+()3B4"#+#"&4*"94,+4+D&4*"040)+0)
A + 3)C%3?43+4+*E=4+$%3+0"3)"=%#+6"("#/
B + )A$*"6"=43+4+4E=%&%,"4+C),"&"&4/
C + "3%&"943+4#+6%&0"?W)#+0)+"2E4*040)/
D + )#=",E*43+4+4B0"64?@%+04+("04+#%6"4*/
E + 63"="643+4#+%B3"24?W)#+04+,4=)3&"040)/
Questão 14
A crise dos refugiados imortalizada para sempre no 

fundo do mar

X5YRZ[U+\/+]/+A balsa de Lampedusa/+Q&#=4*4?@%/+
^E#)E+5=*_&="6%U+R4&943%=)U+]4&L3"4#U+8:7`+<0)=4*J)>/

A balsa de Lampedusa, nome da obra do artista 
B3"=_&"6%+\4#%&+0)+]4"3)#+X4a*%3U+K+E,4+04#+"&#=4*4?W)#+
criadas por ele para compor o acervo do primeiro museu 
#EB,43"&%+04+NE3%$4U+%+^E#)E+5=*_&="6%U+ *%64*"940%+),+
R4&943%=)U+E,4+04#+"*J4#+0%+43FE"$K*42%+04#+]4&L3"4#/

R4,$)0E#4+K+%+&%,)+04+"*J4+"=4*"4&4+%&0)+4+234&0)+
,4"%3"4+0%#+3)CE2"40%#+FE)+#4),+04+bC3"64+%E+0)+$4'#)#+
6%,%+c'3"4U+R'B4&%+)+Q34FE)+=)&=4+6J)243+$434+6%&#)2E"3+
4#"*%+&%+6%&="&)&=)+)E3%$)E/

5#+)#6E*=E34#+0%+^E#)E+5=*_&="6%+D64,+4+7d+,)=3%#+
0)+$3%CE&0"040)+&4#+L2E4#+63"#=4*"&4#+0)+R4&943%=)/

O4+B4*#4U+ )#=@%+0)9+$)##%4#/+X%04#+ =I,+&%+ 3%#=%+4+
)A$3)##@%+0%+4B4&0%&%/+N&=3)+)*4#U+JL+4*2E,4#+63"4&?4#/+
Uma delas, uma menina debruçada sobre a beira do bote, 
%*J4+#),+)#$)34&?4+%+J%3"9%&=)/+5+",42),+K+=@%+C%3=)+FE)+
0"#$)&#4+FE4*FE)3+$4*4(34/+NA4=4,)&=)+%+$4$)*+04+43=)/

!"#$%&'()*+),-+J==$-SS6%&)A4%$*4&)=4/6%,/B3/+56)##%+),-+88+eE&/+8:7T+<404$=40%>/

5*K,+ 0)+ 4$3)#)&=43+ 4%+ $GB*"6%+ 4+ %B34+ A balsa de 
Lampedusa, essa reportagem cumpre, paralelamente, a 
CE&?@%+0)+6J4,43+4+4=)&?@%+$434
A + 4+ "*J4+ 0)+ R4&943%=)U+ *%64*"9404+ &%+ 43FE"$K*42%+ 04#+

]4&L3"4#U+6%,+(%64?@%+$434+%+=E3"#,%/
B + 4#+ ,E"=4#+ ("04#+ $)30"04#+ &4#+ =34()##"4#+ ,43'=",4#+

),+),B4364?W)#+$3)6L3"4#+4%+*%&2%+0%#+#K6E*%#/
C + 4+ "&%(4?@%+ 3)*4="(4+ f+ 6%&#=3E?@%+ 0)+ E,+ ,E#)E+

&%+ CE&0%+ 0%+ ,43U+ FE)+ #g+ $%0)+ #)3+ ("#"=40%+ $%3+
,)32E*J40%3)#/

D  a construção do museu submarino como um memorial 
para as centenas de imigrantes mortos nas travessias 
$)*%+,43/

E + 4+43=)+6%,%+$)3$)=E40%34+0)+)$"#g0"%#+,4364&=)#+04+
JE,4&"040)+ FE)+ =I,+0)+ #)3+ 3)*),B340%#+ $434+ FE)+
&@%+=%3&),+4+46%&=)6)3/
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ESSE NÃO

ABANDONO

LEI FEDERAL Nº 9 605/98
É CRIME.

!

.

!"#$%&'()*+),-+.../0)#1234,/%32/+56)##%+),-+78+0)9/+8:7;+<404$=40%>/

5+4##%6"4?@%+)&=3)+%+=)A=%+()3B4*+)+4#+",42)&#+04+24334C4+
)+0%+6@%+6%&D2E34+3)6E3#%+)A$3)##"(%+FE)+BE#64

A + )#=",E*43+0)&G&6"4#+0)+,4E#H=34=%#+6%&=34+4&",4"#/
B  desvincular o conceito de descarte da ideia de 

&)2*"2I&6"4/
C + "&6)&="(43+ 64,$4&J4#+ 0)+ 40%?@%+ 0)+ 4&",4"#+ ),+

#"=E4?@%+0)+3E4/
D + #)&#"B"*"943+ %+ $GB*"6%+ ),+ 3)*4?@%+ 4%+ 4B4&0%&%+ 0)+

4&",4"#+0%,K#="6%#/
E  alertar a população sobre as sanções legais acerca 

0)+E,4+$3L="64+63","&%#4/
Questão 13

=
MNOPQR/+!"#$%&'()*+),-+J==$#-SS,)0"E,/6%,/+56)##%+),-+8T+%E=/+8:7;+<404$=40%>/

O)##4+="3"&J4U+$3%0E9"04+&4+0K6404+0)+7TV:U+%#+3)6E3#%#+
()3B4"#+)+&@%+()3B4"#+#"&4*"94,+4+D&4*"040)+0)
A + 3)C%3?43+4+*E=4+$%3+0"3)"=%#+6"("#/
B + )A$*"6"=43+4+4E=%&%,"4+C),"&"&4/
C + "3%&"943+4#+6%&0"?W)#+0)+"2E4*040)/
D + )#=",E*43+4+4B0"64?@%+04+("04+#%6"4*/
E + 63"="643+4#+%B3"24?W)#+04+,4=)3&"040)/
Questão 14
A crise dos refugiados imortalizada para sempre no 

fundo do mar

X5YRZ[U+\/+]/+A balsa de Lampedusa/+Q&#=4*4?@%/+
^E#)E+5=*_&="6%U+R4&943%=)U+]4&L3"4#U+8:7`+<0)=4*J)>/

A balsa de Lampedusa, nome da obra do artista 
B3"=_&"6%+\4#%&+0)+]4"3)#+X4a*%3U+K+E,4+04#+"&#=4*4?W)#+
criadas por ele para compor o acervo do primeiro museu 
#EB,43"&%+04+NE3%$4U+%+^E#)E+5=*_&="6%U+ *%64*"940%+),+
R4&943%=)U+E,4+04#+"*J4#+0%+43FE"$K*42%+04#+]4&L3"4#/

R4,$)0E#4+K+%+&%,)+04+"*J4+"=4*"4&4+%&0)+4+234&0)+
,4"%3"4+0%#+3)CE2"40%#+FE)+#4),+04+bC3"64+%E+0)+$4'#)#+
6%,%+c'3"4U+R'B4&%+)+Q34FE)+=)&=4+6J)243+$434+6%&#)2E"3+
4#"*%+&%+6%&="&)&=)+)E3%$)E/

5#+)#6E*=E34#+0%+^E#)E+5=*_&="6%+D64,+4+7d+,)=3%#+
0)+$3%CE&0"040)+&4#+L2E4#+63"#=4*"&4#+0)+R4&943%=)/

O4+B4*#4U+ )#=@%+0)9+$)##%4#/+X%04#+ =I,+&%+ 3%#=%+4+
)A$3)##@%+0%+4B4&0%&%/+N&=3)+)*4#U+JL+4*2E,4#+63"4&?4#/+
Uma delas, uma menina debruçada sobre a beira do bote, 
%*J4+#),+)#$)34&?4+%+J%3"9%&=)/+5+",42),+K+=@%+C%3=)+FE)+
0"#$)&#4+FE4*FE)3+$4*4(34/+NA4=4,)&=)+%+$4$)*+04+43=)/

!"#$%&'()*+),-+J==$-SS6%&)A4%$*4&)=4/6%,/B3/+56)##%+),-+88+eE&/+8:7T+<404$=40%>/

5*K,+ 0)+ 4$3)#)&=43+ 4%+ $GB*"6%+ 4+ %B34+ A balsa de 
Lampedusa, essa reportagem cumpre, paralelamente, a 
CE&?@%+0)+6J4,43+4+4=)&?@%+$434
A + 4+ "*J4+ 0)+ R4&943%=)U+ *%64*"9404+ &%+ 43FE"$K*42%+ 04#+

]4&L3"4#U+6%,+(%64?@%+$434+%+=E3"#,%/
B + 4#+ ,E"=4#+ ("04#+ $)30"04#+ &4#+ =34()##"4#+ ,43'=",4#+

),+),B4364?W)#+$3)6L3"4#+4%+*%&2%+0%#+#K6E*%#/
C + 4+ "&%(4?@%+ 3)*4="(4+ f+ 6%&#=3E?@%+ 0)+ E,+ ,E#)E+

&%+ CE&0%+ 0%+ ,43U+ FE)+ #g+ $%0)+ #)3+ ("#"=40%+ $%3+
,)32E*J40%3)#/

D  a construção do museu submarino como um memorial 
para as centenas de imigrantes mortos nas travessias 
$)*%+,43/

E + 4+43=)+6%,%+$)3$)=E40%34+0)+)$"#g0"%#+,4364&=)#+04+
JE,4&"040)+ FE)+ =I,+0)+ #)3+ 3)*),B340%#+ $434+ FE)+
&@%+=%3&),+4+46%&=)6)3/

Questão 20          
Por que a indústria do empreendedorismo de palco 

irá destruir você 
6H�� DQWLJDPHQWH�� RV� OLYURV�� HQRUPHV� H� FRP� VXDV�

VHWHFHQWDV� SiJLQDV�� FXVSLDP� IyUPXODV�� HTXDo}HV� H�
FiOFXORV�TXH� WH�HQVLQDYDP�D� OLGDU�FRP�R�ÀX[R�GH�FDL[D�
GD� VXD� HPSUHVD�� KRMH� HOHV� GL]HP�� ³9RFr� LUi� FKHJDU� Oi��
$FUHGLWH��YRFr�LUi�YHQFHU�´�

Mindset�� HPSRGHUDPHQWR�� millennials, networking, 
coworking, deal, business, deadline, salesman com 
SHU¿O hunter…� WXGR� LVVR� ID]� SDUWH� GR� VHX� YRFDEXOiULR��
2�SDFRWH�GH� OLYURV�p�VHPSUH� LGrQWLFR�H�DV�H[SHULrQFLDV�
VmR� SDVVDGDV� GD�PHVPD� IRUPD�� YRFr� HVWi� D� XP�~QLFR�
FHQWtPHWUR�GD�YLWyULD��1mR�SDUH�

� 6H� GHVLVWLU� DJRUD�� VHUi� SDUD� VHPSUH�� 7RPH�� OHLD� D�
HVWUDWpJLD� GR� RFHDQR� D]XO�� )DoD� PDLV� XPD� PHQWRULD��
participe de mais uma sessão de coaching��2�SUREOHPD�
p� TXH� R� VHX�mindset� QmR� HVWi� DMXVWDGR�� 9RFr� SUHFLVD�
VHU�PDLV�SURDWLYR��9DPRV�ID]HU�PDLV�XP�powermind "�(X�
FRQVLJR�XP�SUHFLQKR�EDFDQD�SDUD�YRFr«

&$59$/+2��Ë��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PHGLXP�FRP��
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� p� SRVVtYHO� LGHQWL¿FDU� R�
³HPSUHHQGHGRU�GH�SDOFR´�SRU

A  livros por ele indicados.
B � VXDV�KDELOLGDGHV�HP�OtQJXD�LQJOHVD�
C � H[SHULrQFLDV�SRU�HOH�FRPSDUWLOKDGDV�
D � SDGU}HV�GH�OLQJXDJHP�SRU�HOH�XWLOL]DGRV�
E  preços acessíveis de seus treinamentos.
Questão 21          

6RX�R�FRUDomR�GR�IROFORUH�QRUGHVWLQR
(X�VRX�0DWHXV�H�%DVWLmR�GR�%RL�EXPEi
6RX�R�ERQHFR�GH�0HVWUH�9LWDOLQR
Dançando uma ciranda em Itamaracá
Eu sou um verso de Carlos Pena Filho
1XP�IUHYR�GH�&DSLED
Ao som da Orquestra Armorial
6RX�&DSLEDULEH
1XP�OLYUR�GH�-RmR�&DEUDO
Sou mamulengo de São Bento do Una
9LQGR�QR�EDTXH�VROWR�GH�PDUDFDWX
Eu sou um auto de Ariano Suassuna
No meio da Feira de Caruaru
Sou Frei Caneca do Pastoril do Faceta
/HYDQGR�D�ÀRU�GD�OLUD
3UD�1RYD�-HUXVDOpP
6RX�/XL]�*RQ]DJD
(�VRX�GR�PDQJXH�WDPEpP
(X�VRX�PDPHOXFR��VRX�GH�&DVD�)RUWH
6RX�GH�3HUQDPEXFR��VRX�R�/HmR�GR�1RUWH
/(1,1(��3,1+(,52��3�&��/HmR�GR�1RUWH��,Q��/(1,1(��68=$12��0��Olho de peixe. 

6mR�3DXOR��9HODV��������IUDJPHQWR��

2�IUDJPHQWR�ID]�SDUWH�GD�FDQomR�EUDVLOHLUD�FRQWHPSRUkQHD�
H� FHOHEUD� D� FXOWXUD� SRSXODU� QRUGHVWLQD�� 1HOH�� R� DUWLVWD�
H[DOWD�DV�GLIHUHQWHV�PDQLIHVWDo}HV�FXOWXUDLV�SHOD
A � YDORUL]DomR�GR� WHDWUR��P~VLFD��DUWHVDQDWR�� OLWHUDWXUD��

GDQoD�� SHUVRQDJHQV�KLVWyULFRV�H� DUWLVWDV� SRSXODUHV��
FRPSRQGR�XP�WHFLGR�GLYHUVL¿FDGR�H�HQULTXHFHGRU�GD�
cultura popular como patrimônio regional e nacional.

B � LGHQWL¿FDomR� GRV� OXJDUHV� SHUQDPEXFDQRV��
PDQLIHVWDo}HV�FXOWXUDLV��FRPR�R�EXPED�PHX�ERL��DV�
FLUDQGDV�� RV� ERQHFRV� PDPXOHQJRV� H� KHUyLV� ORFDLV��
ID]HQGR� FRP� TXH� HVVD� FDQomR� VH� DSUHVHQWH� FRPR�
XPD�UHIHUrQFLD�j�FXOWXUD�SRSXODU�QRUGHVWLQD�

C � H[DOWDomR� GDV� UDt]HV� SRSXODUHV�� FRPR� D� SRHVLD�� D�
OLWHUDWXUD�GH�FRUGHO�H�R�IUHYR��PLVWXUDGDV�DR�HUXGLWR��
FRPR�D�2UTXHVWUD�$UPRULDO��FRPSRQGR�XP�ULFR�WHFLGR�
FXOWXUDO��TXH�WUDQVIRUPD�R�SRSXODU�HP�HUXGLWR�

D � FDUDFWHUL]DomR�GDV�IHVWDV�SRSXODUHV�FRPR�LGHQWLGDGH�
cultural localizada e como representantes de uma 
FXOWXUD�TXH�UHÀHWH�YDORUHV�KLVWyULFRV�H�VRFLDLV�SUySULRV�
da população local.

E � DSUHVHQWDomR�GR�3DVWRULO�GR�)DFHWD��GR�PDUDFDWX��GR�
EXPED�PHX�ERL�H�GRV�DXWRV�FRPR�UHSUHVHQWDomR�GD�
PXVLFDOLGDGH�H�GR� WHDWUR�SRSXODU� UHOLJLRVR��EDVWDQWH�
FRPXP�DR�IROFORUH�EUDVLOHLUR�

Questão 22          
 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQLVWHULRGRHVSRUWH��$FHVVR�HP����GH]�������

(VVH� DQ~QFLR� SXEOLFLWiULR� SURS}H� VROXo}HV� SDUD� XP�
SUREOHPD�VRFLDO�UHFRUUHQWH��DR
A � SURPRYHU� Do}HV� GH� FRQVFLHQWL]DomR� SDUD� UHGX]LU� D�

YLROrQFLD�GH�JrQHUR�HP�HYHQWRV�HVSRUWLYRV�
B � HVWLPXODU� R� FRPSDUWLOKDPHQWR� GH� SROtWLFDV� S~EOLFDV�

VREUH�D�LJXDOGDGH�GH�JrQHUR�QR�HVSRUWH�
C  divulgar para a população as novas regras 

FRPSOHPHQWDUHV�SDUD�DV�WRUFLGDV�GH�IXWHERO�
D � LQIRUPDU�DR�S~EOLFR�PDVFXOLQR�DV�FRQVHTXrQFLDV�GH�

FRQGXWDV�RIHQVLYDV�
E � UHJXODPHQWDU� QRUPDV� GH� ERD� FRQYLYrQFLD� QRV�

estádios.

*010175AZ11*
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QUESTÃO 37 

“Acuenda o Pajubá”: conheça o “dialeto secreto” 
utilizado por gays e travestis

Com origem no iorubá, linguagem foi adotada por 
travestis e ganhou a comunidade

³1KDt��DPDS{��1mR�IDoD�D�ORND�H�SDJXH�PHX�DFXp��
deixe de equê se não eu puxo teu picumã!” Entendeu 
as palavras dessa frase? Se sim, é porque você manja 
alguma coisa de pajubá, o “dialeto secreto” dos gays 
e travestis.

Adepto do uso das expressões, mesmo nos ambientes 
PDLV�IRUPDLV��XP�DGYRJDGR�D¿UPD��³e�FODUR�TXH�HX�QmR�
vou falar durante uma audiência ou numa reunião, mas 
QD�¿UPD��FRP�PHXV�FROHJDV�GH�WUDEDOKR��HX�IDOR�GH�µDFXp¶�
o tempo inteiro”, brinca. “A gente tem que ter cuidado de 
falar outras palavras porque hoje o pessoal já entende, 
né? Tá na internet, tem até dicionário...”, comenta.

O dicionário a que ele se refere é o Aurélia, a 
GLFLRQiULD� GD� OtQJXD� D¿DGD�� ODQoDGR� QR� DQR� GH� ����� H�
escrito pelo jornalista Angelo Vip e por Fred Libi. Na obra, 
Ki�PDLV�GH�������YHUEHWHV� UHYHODQGR�R�VLJQL¿FDGR�GDV�
palavras do pajubá.

Não se sabe ao certo quando essa linguagem surgiu, 
PDV� VDEH�VH� TXH� Ki� FODUDPHQWH� XPD� UHODomR� HQWUH� R�
pajubá e a cultura africana, numa costura iniciada ainda 
na época do Brasil colonial.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�PLGLDPD[�FRP�EU��$FHVVR�HP����DEU��������DGDSWDGR��

Da perspectiva do usuário, o pajubá ganha status de 
GLDOHWR��FDUDFWHUL]DQGR�VH�FRPR�HOHPHQWR�GH�SDWULP{QLR�
linguístico, especialmente por

A ter mais de mil palavras conhecidas.
B ter palavras diferentes de uma linguagem secreta.
C ser consolidado por objetos formais de registro.
D ser utilizado por advogados em situações formais.
E ser comum em conversas no ambiente de trabalho.

QUESTÃO 38 
&HUWD� YH]� PLQKD� PmH� VXUURX�PH� FRP� XPD� FRUGD�

nodosa que me pintou as costas de manchas sangrentas. 
0RtGR�� YLUDQGR� D� FDEHoD� FRP�GL¿FXOGDGH�� HX� GLVWLQJXLD�
QDV� FRVWHODV� JUDQGHV� ODQKRV� YHUPHOKRV�� 'HLWDUDP�PH��
HQURODUDP�PH� HP� SDQRV� PROKDGRV� FRP� iJXD� GH� VDO�
– e houve uma discussão na família. Minha avó, que 
QRV� YLVLWDYD�� FRQGHQRX� R� SURFHGLPHQWR� GD� ¿OKD� H� HVWD� 
DÀLJLX�VH�� ,UULWDGD�� IHULUD�PH� j� WRD�� VHP� TXHUHU�� 1mR�
guardei ódio a minha mãe: o culpado era o nó.

RAMOS, G. Infância��5LR�GH�-DQHLUR��5HFRUG�������

Num texto narrativo, a sequência dos fatos contribui para 
a progressão temática. No fragmento, esse processo é 
indicado pela

A alternância das pessoas do discurso que determinam 
o foco narrativo.

B utilização de formas verbais que marcam tempos 
narrativos variados.

C indeterminação dos sujeitos de ações que caracterizam 
os eventos narrados.

D justaposição de frases que relacionam semanticamente 
os acontecimentos narrados.

E recorrência de expressões adverbiais que organizam 
temporalmente a narrativa.

QUESTÃO 39 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�RPHXVHJUHGLQKR��$FHVVR�HP����GH]��������DGDSWDGR��

Essa imagem ilustra a reação dos celíacos (pessoas 
sensíveis ao glúten) ao ler rótulos de alimentos sem 
glúten. Essas reações indicam que, em geral, os rótulos 
desses produtos

A trazem informações explícitas sobre a presença do 
glúten.

B oferecem várias opções de sabor para esses 
consumidores.

C FODVVL¿FDP� R� SURGXWR� FRPR� DGHTXDGR� SDUD� R�
consumidor celíaco.

D LQÀXHQFLDP�R�FRQVXPR�GH�DOLPHQWRV�HVSHFLDLV�SDUD�
esses consumidores.

E variam na forma de apresentação de informações 
relevantes para esse público.

*SA0175AZ16*
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QUESTÃO 13 
TEXTO I

'LVSRQtYHO�HP��KWWS���UHYLVWDLLTE�XVDF�HGX�JW��$FHVVR�HP�����DEU��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Imaginemos um cidadão, residente na periferia de 

um grande centro urbano, que diariamente acorda às 5h 
SDUD�WUDEDOKDU��HQIUHQWD�HP�PpGLD���KRUDV�GH�WUDQVSRUWH�
S~EOLFR��HP�JHUDO�ORWDGR��SDUD�FKHJDU�jV��K�DR�WUDEDOKR��
7HUPLQD�R�H[SHGLHQWH�jV���K�H� FKHJD�HP�FDVD�jV���K�
SDUD��Dt�VLP��FXLGDU�GRV�DID]HUHV�GRPpVWLFRV��GRV�¿OKRV�
etc. Como dizer a essa pessoa que ela deve praticar 
exercícios, pois é importante para sua saúde? Como ela 
irá entender a mensagem da importância do exercício 
físico? A probabilidade de essa pessoa praticar exercícios 
UHJXODUPHQWH� p� VLJQL¿FDWLYDPHQWH� PHQRU� TXH� D� GH�
SHVVRDV�GD�FODVVH�PpGLD�DOWD�TXH�YLYHP�RXWUD�UHDOLGDGH��
Nesse caso, a abordagem individual do problema tende 
a fazer com que a pessoa se sinta impotente em não 
conseguir praticar exercícios e, consequentemente, 
culpada pelo fato de ser ou estar sedentária.

FERREIRA, M. S. Aptidão física e saúde na educação física escolar: ampliando o enfoque. 
RBCE��Q�����MDQ��������DGDSWDGR��

2� VHJXQGR� WH[WR�� TXH� SURS}H� XPD� UHÀH[mR� VREUH� R�
primeiro acerca do impacto de mudanças no estilo de vida 
na saúde, apresenta uma visão
A medicalizada, que relaciona a prática de exercícios 

físicos por qualquer indivíduo à promoção da saúde.
B ampliada, que considera aspectos sociais 

intervenientes na prática de exercícios no cotidiano.
C crítica, que associa a interferência das tarefas da 

casa ao sedentarismo do indivíduo.
D focalizada, que atribui ao indivíduo a responsabilidade 

pela prevenção de doenças.
E geracional, que preconiza a representação do culto 

à jovialidade.

QUESTÃO 14 

No tradicional concurso de miss, as candidatas 
apresentaram dados de feminicídio, abuso sexual e 
estupro no país.

No lugar das medidas de altura, peso, busto, cintura 
e quadril, dados da violência contra as mulheres no Peru.  
)RL� DVVLP� TXH� DV� ��� FDQGLGDWDV� DR� Miss� 3HUX� �����
protestaram contra os altos índices de feminicídio e abuso 
VH[XDO�QR�SDtV�QR�WUDGLFLRQDO�GHV¿OH�HP�WUDMHV�GH�EDQKR�

O tom político, porém, marcou a atração desde 
o começo: logo no início, quando as peruanas se 
apresentaram, uma a uma, denunciaram os abusos morais 
e físicos, a exploração sexual, o assédio, entre outros 
crimes contra as mulheres.

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�FDUWDFDSLWDO�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY�������

Quanto à materialização da linguagem, a apresentação 
de dados relativos à violência contra a mulher

A FRQ¿JXUD� XPD� GLVFXVVmR� VREUH� RV� DOWRV� tQGLFHV� GH�
abuso físico contra as peruanas.

B propõe um novo formato no enredo dos concursos de 
beleza feminina.

C condena o rigor estético exigido pelos concursos 
tradicionais.

D recupera informações sensacionalistas a respeito 
desse tema.

E subverte a função social da fala das candidatas a miss.

QUESTÃO 15 

Dia 20/10

É preciso não beber mais. Não é preciso sentir vontade 
de beber e não beber: é preciso não sentir vontade de 
beber. É preciso não dar de comer aos urubus. É preciso 
fechar para balanço e reabrir. É preciso não dar de comer 
aos urubus. Nem esperanças aos urubus. É preciso 
sacudir a poeira. É preciso poder beber sem se oferecer 
em holocausto. É preciso. É preciso não morrer por 
HQTXDQWR��e�SUHFLVR�VREUHYLYHU�SDUD�YHUL¿FDU��1mR�SHQVDU�
PDLV�QD�VROLGmR�GH�5RJpULR��H�GHL[i�OR��e�SUHFLVR�QmR�GDU�
de comer aos urubus. É preciso enquanto é tempo não 
morrer na via pública.

TORQUATO NETO. In: MENDONÇA, J. (Org.) Poesia (im)popular brasileira.  
6mR�%HUQDUGR�GR�&DPSR��/DPSDULQD�/XPLQRVD�������

O processo de construção do texto formata uma 
mensagem por ele dimensionada, uma vez que

A FRQ¿JXUD�R�HVWUHLWDPHQWR�GD�OLQJXDJHP�SRpWLFD�
B UHÀHWH�DV�ODFXQDV�GD�OXFLGH]�HP�GHVFRQVWUXomR�
C projeta a persistência das emoções reprimidas.
D repercute a consciência da agonia antecipada.
E revela a fragmentação das relações humanas.

*SA0175AZ7*

/&������GLD�_�&DGHUQR�����$=8/���3iJLQD��

QUESTÃO 19 

%5$1&2��$��'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�RHVTXHPD�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

$� LQWHUQHW� SURSRUFLRQRX� R� VXUJLPHQWR� GH� QRYRV� SDUDGLJPDV� VRFLDLV� H� LPSXOVLRQRX� D� PRGL¿FDomR� GH� RXWURV� Mi�
estabelecidos nas esferas da comunicação e da informação. A principal consequência criticada na tirinha sobre esse 
processo é a

A criação de memes.
B ampliação da blogosfera.
C supremacia das ideias cibernéticas.
D comercialização de pontos de vista.
E banalização do comércio eletrônico.

QUESTÃO 20 

Vó Clarissa deixou cair os talheres no prato, fazendo a porcelana estalar. Joaquim, meu primo, continuava com 
o queixo suspenso, batendo com o garfo nos lábios, esperando a resposta. Beatriz ecoou a palavra como pergunta, 
³R�TXH�p� OpVELFD"´��(X�¿TXHL�PXGD��-RDTXLP�VDELD�VREUH�PLP�H�PH�HQWUHJDULD�SDUD�D�Yy�H��PDLV�WDUGH��SDUD�WRGD�
a família. Senti um calor letal subir pelo meu pescoço e me doer atrás das orelhas. Previ a cena: vó, a senhora é 
lésbica? Porque a Joana é. A vergonha estava na minha cara e me denunciava antes mesmo da delação. Apertei os 
olhos e contraí o peito, esperando o tiro. [...] 

[...] Pensei na naturalidade com que Taís e eu levávamos a nossa história. Pensei na minha insegurança de 
contar isso à minha família, pensei em todos os colegas e professores que já sabiam, fechei os olhos e vi a boca da 
minha vó e a boca da tia Carolina se tocando, apesar de todos os impedimentos. Eu quis saber mais, eu quis saber 
tudo, mas não consegui perguntar.

POLESSO, N. B. Vó, a senhora é lésbica? Amora��3RUWR�$OHJUH��1mR�(GLWRUD��������IUDJPHQWR��

A situação narrada revela uma tensão fundamentada na perspectiva do

A FRQÀLWR�FRP�RV�LQWHUHVVHV�GH�SRGHU�
B silêncio em nome do equilíbrio familiar.
C medo instaurado pelas ameaças de punição.
D choque imposto pela distância entre as gerações.
E apego aos protocolos de conduta segundo os gêneros.

*SA0175AZ9*
QUESTÃO 309 (15 do Enem 2018)

QUESTÃO 311 (20 do Enem 2018)

QUESTÃO 310 (13 do Enem 2021)
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2QUESTÃO 37 
³9LGD�SHUIHLWD´�HP�UHGHV�VRFLDLV�SRGH�DIHWDU�D�

saúde mental
1DV� YiULDV� UHGHV� VRFLDLV� TXH� SRYRDP� D� LQWHUQHW��

RV� FKDPDGRV� GLJLWDO� LQÀXHQFHUV� HVWmR� VHPSUH� IHOL]HV�
H� SUHJDP� D� IHOLFLGDGH� FRPR� XP� HVWLOR� GH� YLGD�� (VVDV�
SHVVRDV�HVSDOKDP�FRQWH~GR�SDUD�PLOKDUHV�GH�VHJXLGRUHV��
GLWDQGR�WHQGrQFLD�H�PRVWUDQGR�XP�HVWLOR�GH�YLGD�VRQKDGR�
SRU� PXLWRV�� FRPR� R� FRUSR� HVEHOWR�� YLDJHQV� LQFUtYHLV��
casas deslumbrantes, carros novos e alegria em tempo 
LQWHJUDO��DOJR�EHP� LPSURYiYHO�GH�RFRUUHU�R� WHPSR� WRGR��
DSRQWD�&DUOD�)XUWDGR��PHVWUH�HP�SVLFRORJLD�H�IXQGDGRUD�
GR�,QVWLWXWR�)HOLFLrQFLD�

$�SUREOHPiWLFD�SRGH�VXUJLU�FRP�D�EXVFD�LQFHVVDQWH�
SRU�HVVD�IHOLFLGDGH��TXH�JHUD�HIHLWRV�FRODWHUDLV�HP�TXHP�
FRQVRPH�GLDULDPHQWH�D�³YLGD�SHUIHLWD´�GH�RXWURV��'Dt�YHP�
R�FRQFHLWR�GH�SRVLWLYLGDGH� Wy[LFD��D�H[SUHVVmR� WHP�VLGR�
usada para abordar uma espécie de pressão pela adoção 
de um discurso positivo, aliada a uma vida editada para 
DV�UHGHV�VRFLDLV��3DUD�PDQWHU�D�VD~GH�PHQWDO�H�HYLWDU�VHU�
DWLQJLGR�SHOD�SRVLWLYLGDGH�Wy[LFD��R�XVR�UDFLRQDO�GDV�UHGHV�
VRFLDLV�p�R�PDLV�LQGLFDGR��DFRQVHOKD�D�PpGLFD�SVLTXLDWUD�
5HQDWD� 1D\DUD� )LJXHLUHGR�� SUHVLGHQWH� GD� $VVRFLDomR�
3VLTXLiWULFD�GH�%UDVtOLD��$3%U��

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU��$FHVVR�HP�����QRY��������DGDSWDGR��

$VVRFLDGD�DR�LGHiULR�GH�XPD�³YLGD�SHUIHLWD´��D�SRVLWLYLGDGH�
Wy[LFD� PHQFLRQDGD� QR� WH[WR� p� XP� IHQ{PHQR� VRFLDO�
recente, que se constitui com base em
A UHSUHVHQWDo}HV� HVWHUHRWLSDGDV� H� VXSHU¿FLDLV� GH�

IHOLFLGDGH�
B UHVVLJQL¿FDo}HV� FRQWHPSRUkQHDV� GR� FRQFHLWR� GH�

DOHJULD�
C HVWLORV�GH�YLGD�LQDFHVVtYHLV�SDUD�D�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�
D DWLWXGHV�FRQWUDGLWyULDV�GH�LQÀXHQFLDGRUHV�GLJLWDLV�
E SDGU}HV�LGHDOL]DGRV�H�QRFLYRV�GH�EHOH]D�ItVLFD�

QUESTÃO 38 

TEXTO I

(/�*5(&2��Laocoonte��ÏOHR�VREUH�WHOD������FP�[�����FP� 
1DWLRQDO�*DOOHU\�RI�$UW��:DVKLQJWRQ��(VWDGRV�8QLGRV��circa�����������

'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���LPDJHV�QJD�JRY��$FHVVR�HP�����MXQ��������DGDSWDGR��

TEXTO II
Essa impressionante obra apresenta o sacerdote 

/DRFRRQWH�VHQGR�SXQLGR�SHORV�GHXVHV�SRU�WHQWDU�DOHUWDU�
os troianos da ameaça do Cavalo de Troia, que escondia 
XP�JUXSR�GH� VROGDGRV�JUHJRV��(QYLDGDV�SHORV�GHXVHV��
VHUSHQWHV� PDULQKDV� VmR� YLVWDV� PDWDQGR� /DRFRRQWH� H�
VHXV�GRLV�¿OKRV�FRPR�IRUPD�GH�SXQLomR�

.$<��$��,Q��)$57+,1*��6���2UJ����Tudo sobre arte��
5LR�GH�-DQHLUR��6H[WDQWH��������DGDSWDGR��

3URGX]LGD� QR� LQtFLR� GR� VpFXOR� ;9,,�� D� REUD� PDQHLULVWD�
distingue-se pela
A UHSUHVHQWDomR�GD�QXGH]�PDVFXOLQD�
B GLVWRUomR�DR�UHSUHVHQWDU�D�¿JXUD�KXPDQD�
C HYRFDomR�GH�XP�IDWR�GD�FXOWXUD�FOiVVLFD�JUHJD�
D SUHVHQoD�GR�WHPD�GD�PRUWH�FRPR�SXQLomR�GD�IDPtOLD�
E XWLOL]DomR� GD� SHUVSHFWLYD� SDUD� LQWHJUDU� RV� GLIHUHQWHV�

SODQRV�

QUESTÃO 39 

TEXTO I

-8''��'��Sem título�������
'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���GDVDUWHV�FRP�EU��$FHVVR�HP�����MXQ�������

TEXTO II
(PERUD� QmR� IRVVH� XP� JUXSR� RX� XP� PRYLPHQWR�

RUJDQL]DGR�� R� 0LQLPDOLVPR� IRL� XP� GRV� PXLWRV� UyWXORV�
�LQFOXLQGR� HVWUXWXUDV� SULPiULDV�� REMHWRV� XQLWiULRV�� DUWH�
ABC e Cool Art��DSOLFDGRV�SHORV�FUtWLFRV�SDUD�GHVFUHYHU�
estruturas aparentemente simples que alguns artistas 
HVWDYDP� FULDQGR�� 4XDQGR� D� DUWH� PLQLPDOLVWD� FRPHoRX�
D� VXUJLU�� PXLWRV� FUtWLFRV� H� XP� S~EOLFR� RSLQDWLYR 
MXOJDUDP�QD� IULD�� DQ{QLPD� H� LPSHUGRiYHO�� 2V� PDWHULDLV�
LQGXVWULDLV� SUp�IDEULFDGRV� IUHTXHQWHPHQWH� XVDGRV� QmR�
pareciam “arte”�
'(036(<��$��Estilos, escolas e movimentos��6mR�3DXOR��&RVDF�	�1DLI\��������DGDSWDGR��

'H�DFRUGR�FRP�RV�WH[WRV�,�H�,,��FRPSUHHQGH�VH�TXH�D�REUD�
minimalista é uma
A UHSUHVHQWDomR�GD�VLPSOLFLGDGH�SHOR�DUWLVWD�
B H[SORUDomR�GD�WpFQLFD�GD�HVFXOWXUD�FXELVWD�
C YDORUL]DomR�GR�FRWLGLDQR�SRU�PHLR�GD�JHRPHWULD�
D XWLOL]DomR�GD�FRPSOH[LGDGH�GRV�HOHPHQWRV�IRUPDLV�
E FRPELQDomR�GH�IRUPDV�VLQWpWLFDV�QR�HVSDoR�XWLOL]DGR�

*010175AZ17*
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Questão 12

ESSE PET É
DESCARTÁVEL.

ESSE NÃO

ABANDONO

LEI FEDERAL Nº 9 605/98
É CRIME.

!

.

!"#$%&'()*+),-+.../0)#1234,/%32/+56)##%+),-+78+0)9/+8:7;+<404$=40%>/

5+4##%6"4?@%+)&=3)+%+=)A=%+()3B4*+)+4#+",42)&#+04+24334C4+
)+0%+6@%+6%&D2E34+3)6E3#%+)A$3)##"(%+FE)+BE#64

A + )#=",E*43+0)&G&6"4#+0)+,4E#H=34=%#+6%&=34+4&",4"#/
B  desvincular o conceito de descarte da ideia de 

&)2*"2I&6"4/
C + "&6)&="(43+ 64,$4&J4#+ 0)+ 40%?@%+ 0)+ 4&",4"#+ ),+

#"=E4?@%+0)+3E4/
D + #)&#"B"*"943+ %+ $GB*"6%+ ),+ 3)*4?@%+ 4%+ 4B4&0%&%+ 0)+

4&",4"#+0%,K#="6%#/
E  alertar a população sobre as sanções legais acerca 

0)+E,4+$3L="64+63","&%#4/
Questão 13

=
MNOPQR/+!"#$%&'()*+),-+J==$#-SS,)0"E,/6%,/+56)##%+),-+8T+%E=/+8:7;+<404$=40%>/

O)##4+="3"&J4U+$3%0E9"04+&4+0K6404+0)+7TV:U+%#+3)6E3#%#+
()3B4"#+)+&@%+()3B4"#+#"&4*"94,+4+D&4*"040)+0)
A + 3)C%3?43+4+*E=4+$%3+0"3)"=%#+6"("#/
B + )A$*"6"=43+4+4E=%&%,"4+C),"&"&4/
C + "3%&"943+4#+6%&0"?W)#+0)+"2E4*040)/
D + )#=",E*43+4+4B0"64?@%+04+("04+#%6"4*/
E + 63"="643+4#+%B3"24?W)#+04+,4=)3&"040)/
Questão 14
A crise dos refugiados imortalizada para sempre no 

fundo do mar

X5YRZ[U+\/+]/+A balsa de Lampedusa/+Q&#=4*4?@%/+
^E#)E+5=*_&="6%U+R4&943%=)U+]4&L3"4#U+8:7`+<0)=4*J)>/

A balsa de Lampedusa, nome da obra do artista 
B3"=_&"6%+\4#%&+0)+]4"3)#+X4a*%3U+K+E,4+04#+"&#=4*4?W)#+
criadas por ele para compor o acervo do primeiro museu 
#EB,43"&%+04+NE3%$4U+%+^E#)E+5=*_&="6%U+ *%64*"940%+),+
R4&943%=)U+E,4+04#+"*J4#+0%+43FE"$K*42%+04#+]4&L3"4#/

R4,$)0E#4+K+%+&%,)+04+"*J4+"=4*"4&4+%&0)+4+234&0)+
,4"%3"4+0%#+3)CE2"40%#+FE)+#4),+04+bC3"64+%E+0)+$4'#)#+
6%,%+c'3"4U+R'B4&%+)+Q34FE)+=)&=4+6J)243+$434+6%&#)2E"3+
4#"*%+&%+6%&="&)&=)+)E3%$)E/

5#+)#6E*=E34#+0%+^E#)E+5=*_&="6%+D64,+4+7d+,)=3%#+
0)+$3%CE&0"040)+&4#+L2E4#+63"#=4*"&4#+0)+R4&943%=)/

O4+B4*#4U+ )#=@%+0)9+$)##%4#/+X%04#+ =I,+&%+ 3%#=%+4+
)A$3)##@%+0%+4B4&0%&%/+N&=3)+)*4#U+JL+4*2E,4#+63"4&?4#/+
Uma delas, uma menina debruçada sobre a beira do bote, 
%*J4+#),+)#$)34&?4+%+J%3"9%&=)/+5+",42),+K+=@%+C%3=)+FE)+
0"#$)&#4+FE4*FE)3+$4*4(34/+NA4=4,)&=)+%+$4$)*+04+43=)/

!"#$%&'()*+),-+J==$-SS6%&)A4%$*4&)=4/6%,/B3/+56)##%+),-+88+eE&/+8:7T+<404$=40%>/

5*K,+ 0)+ 4$3)#)&=43+ 4%+ $GB*"6%+ 4+ %B34+ A balsa de 
Lampedusa, essa reportagem cumpre, paralelamente, a 
CE&?@%+0)+6J4,43+4+4=)&?@%+$434
A + 4+ "*J4+ 0)+ R4&943%=)U+ *%64*"9404+ &%+ 43FE"$K*42%+ 04#+

]4&L3"4#U+6%,+(%64?@%+$434+%+=E3"#,%/
B + 4#+ ,E"=4#+ ("04#+ $)30"04#+ &4#+ =34()##"4#+ ,43'=",4#+

),+),B4364?W)#+$3)6L3"4#+4%+*%&2%+0%#+#K6E*%#/
C + 4+ "&%(4?@%+ 3)*4="(4+ f+ 6%&#=3E?@%+ 0)+ E,+ ,E#)E+

&%+ CE&0%+ 0%+ ,43U+ FE)+ #g+ $%0)+ #)3+ ("#"=40%+ $%3+
,)32E*J40%3)#/

D  a construção do museu submarino como um memorial 
para as centenas de imigrantes mortos nas travessias 
$)*%+,43/

E + 4+43=)+6%,%+$)3$)=E40%34+0)+)$"#g0"%#+,4364&=)#+04+
JE,4&"040)+ FE)+ =I,+0)+ #)3+ 3)*),B340%#+ $434+ FE)+
&@%+=%3&),+4+46%&=)6)3/

Questão 20          
Por que a indústria do empreendedorismo de palco 

irá destruir você 
6H�� DQWLJDPHQWH�� RV� OLYURV�� HQRUPHV� H� FRP� VXDV�

VHWHFHQWDV� SiJLQDV�� FXVSLDP� IyUPXODV�� HTXDo}HV� H�
FiOFXORV�TXH� WH�HQVLQDYDP�D� OLGDU�FRP�R�ÀX[R�GH�FDL[D�
GD� VXD� HPSUHVD�� KRMH� HOHV� GL]HP�� ³9RFr� LUi� FKHJDU� Oi��
$FUHGLWH��YRFr�LUi�YHQFHU�´�

Mindset�� HPSRGHUDPHQWR�� millennials, networking, 
coworking, deal, business, deadline, salesman com 
SHU¿O hunter…� WXGR� LVVR� ID]� SDUWH� GR� VHX� YRFDEXOiULR��
2�SDFRWH�GH� OLYURV�p�VHPSUH� LGrQWLFR�H�DV�H[SHULrQFLDV�
VmR� SDVVDGDV� GD�PHVPD� IRUPD�� YRFr� HVWi� D� XP�~QLFR�
FHQWtPHWUR�GD�YLWyULD��1mR�SDUH�

� 6H� GHVLVWLU� DJRUD�� VHUi� SDUD� VHPSUH�� 7RPH�� OHLD� D�
HVWUDWpJLD� GR� RFHDQR� D]XO�� )DoD� PDLV� XPD� PHQWRULD��
participe de mais uma sessão de coaching��2�SUREOHPD�
p� TXH� R� VHX�mindset� QmR� HVWi� DMXVWDGR�� 9RFr� SUHFLVD�
VHU�PDLV�SURDWLYR��9DPRV�ID]HU�PDLV�XP�powermind "�(X�
FRQVLJR�XP�SUHFLQKR�EDFDQD�SDUD�YRFr«

&$59$/+2��Ë��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PHGLXP�FRP��
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� p� SRVVtYHO� LGHQWL¿FDU� R�
³HPSUHHQGHGRU�GH�SDOFR´�SRU

A  livros por ele indicados.
B � VXDV�KDELOLGDGHV�HP�OtQJXD�LQJOHVD�
C � H[SHULrQFLDV�SRU�HOH�FRPSDUWLOKDGDV�
D � SDGU}HV�GH�OLQJXDJHP�SRU�HOH�XWLOL]DGRV�
E  preços acessíveis de seus treinamentos.
Questão 21          

6RX�R�FRUDomR�GR�IROFORUH�QRUGHVWLQR
(X�VRX�0DWHXV�H�%DVWLmR�GR�%RL�EXPEi
6RX�R�ERQHFR�GH�0HVWUH�9LWDOLQR
Dançando uma ciranda em Itamaracá
Eu sou um verso de Carlos Pena Filho
1XP�IUHYR�GH�&DSLED
Ao som da Orquestra Armorial
6RX�&DSLEDULEH
1XP�OLYUR�GH�-RmR�&DEUDO
Sou mamulengo de São Bento do Una
9LQGR�QR�EDTXH�VROWR�GH�PDUDFDWX
Eu sou um auto de Ariano Suassuna
No meio da Feira de Caruaru
Sou Frei Caneca do Pastoril do Faceta
/HYDQGR�D�ÀRU�GD�OLUD
3UD�1RYD�-HUXVDOpP
6RX�/XL]�*RQ]DJD
(�VRX�GR�PDQJXH�WDPEpP
(X�VRX�PDPHOXFR��VRX�GH�&DVD�)RUWH
6RX�GH�3HUQDPEXFR��VRX�R�/HmR�GR�1RUWH
/(1,1(��3,1+(,52��3�&��/HmR�GR�1RUWH��,Q��/(1,1(��68=$12��0��Olho de peixe. 

6mR�3DXOR��9HODV��������IUDJPHQWR��

2�IUDJPHQWR�ID]�SDUWH�GD�FDQomR�EUDVLOHLUD�FRQWHPSRUkQHD�
H� FHOHEUD� D� FXOWXUD� SRSXODU� QRUGHVWLQD�� 1HOH�� R� DUWLVWD�
H[DOWD�DV�GLIHUHQWHV�PDQLIHVWDo}HV�FXOWXUDLV�SHOD
A � YDORUL]DomR�GR� WHDWUR��P~VLFD��DUWHVDQDWR�� OLWHUDWXUD��

GDQoD�� SHUVRQDJHQV�KLVWyULFRV�H� DUWLVWDV� SRSXODUHV��
FRPSRQGR�XP�WHFLGR�GLYHUVL¿FDGR�H�HQULTXHFHGRU�GD�
cultura popular como patrimônio regional e nacional.

B � LGHQWL¿FDomR� GRV� OXJDUHV� SHUQDPEXFDQRV��
PDQLIHVWDo}HV�FXOWXUDLV��FRPR�R�EXPED�PHX�ERL��DV�
FLUDQGDV�� RV� ERQHFRV� PDPXOHQJRV� H� KHUyLV� ORFDLV��
ID]HQGR� FRP� TXH� HVVD� FDQomR� VH� DSUHVHQWH� FRPR�
XPD�UHIHUrQFLD�j�FXOWXUD�SRSXODU�QRUGHVWLQD�

C � H[DOWDomR� GDV� UDt]HV� SRSXODUHV�� FRPR� D� SRHVLD�� D�
OLWHUDWXUD�GH�FRUGHO�H�R�IUHYR��PLVWXUDGDV�DR�HUXGLWR��
FRPR�D�2UTXHVWUD�$UPRULDO��FRPSRQGR�XP�ULFR�WHFLGR�
FXOWXUDO��TXH�WUDQVIRUPD�R�SRSXODU�HP�HUXGLWR�

D � FDUDFWHUL]DomR�GDV�IHVWDV�SRSXODUHV�FRPR�LGHQWLGDGH�
cultural localizada e como representantes de uma 
FXOWXUD�TXH�UHÀHWH�YDORUHV�KLVWyULFRV�H�VRFLDLV�SUySULRV�
da população local.

E � DSUHVHQWDomR�GR�3DVWRULO�GR�)DFHWD��GR�PDUDFDWX��GR�
EXPED�PHX�ERL�H�GRV�DXWRV�FRPR�UHSUHVHQWDomR�GD�
PXVLFDOLGDGH�H�GR� WHDWUR�SRSXODU� UHOLJLRVR��EDVWDQWH�
FRPXP�DR�IROFORUH�EUDVLOHLUR�

Questão 22          
 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQLVWHULRGRHVSRUWH��$FHVVR�HP����GH]�������

(VVH� DQ~QFLR� SXEOLFLWiULR� SURS}H� VROXo}HV� SDUD� XP�
SUREOHPD�VRFLDO�UHFRUUHQWH��DR
A � SURPRYHU� Do}HV� GH� FRQVFLHQWL]DomR� SDUD� UHGX]LU� D�

YLROrQFLD�GH�JrQHUR�HP�HYHQWRV�HVSRUWLYRV�
B � HVWLPXODU� R� FRPSDUWLOKDPHQWR� GH� SROtWLFDV� S~EOLFDV�

VREUH�D�LJXDOGDGH�GH�JrQHUR�QR�HVSRUWH�
C  divulgar para a população as novas regras 

FRPSOHPHQWDUHV�SDUD�DV�WRUFLGDV�GH�IXWHERO�
D � LQIRUPDU�DR�S~EOLFR�PDVFXOLQR�DV�FRQVHTXrQFLDV�GH�

FRQGXWDV�RIHQVLYDV�
E � UHJXODPHQWDU� QRUPDV� GH� ERD� FRQYLYrQFLD� QRV�

estádios.
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Questão 20          
Por que a indústria do empreendedorismo de palco 

irá destruir você 
6H�� DQWLJDPHQWH�� RV� OLYURV�� HQRUPHV� H� FRP� VXDV�

VHWHFHQWDV� SiJLQDV�� FXVSLDP� IyUPXODV�� HTXDo}HV� H�
FiOFXORV�TXH� WH�HQVLQDYDP�D� OLGDU�FRP�R�ÀX[R�GH�FDL[D�
GD� VXD� HPSUHVD�� KRMH� HOHV� GL]HP�� ³9RFr� LUi� FKHJDU� Oi��
$FUHGLWH��YRFr�LUi�YHQFHU�´�

Mindset�� HPSRGHUDPHQWR�� millennials, networking, 
coworking, deal, business, deadline, salesman com 
SHU¿O hunter…� WXGR� LVVR� ID]� SDUWH� GR� VHX� YRFDEXOiULR��
2�SDFRWH�GH� OLYURV�p�VHPSUH� LGrQWLFR�H�DV�H[SHULrQFLDV�
VmR� SDVVDGDV� GD�PHVPD� IRUPD�� YRFr� HVWi� D� XP�~QLFR�
FHQWtPHWUR�GD�YLWyULD��1mR�SDUH�

� 6H� GHVLVWLU� DJRUD�� VHUi� SDUD� VHPSUH�� 7RPH�� OHLD� D�
HVWUDWpJLD� GR� RFHDQR� D]XO�� )DoD� PDLV� XPD� PHQWRULD��
participe de mais uma sessão de coaching��2�SUREOHPD�
p� TXH� R� VHX�mindset� QmR� HVWi� DMXVWDGR�� 9RFr� SUHFLVD�
VHU�PDLV�SURDWLYR��9DPRV�ID]HU�PDLV�XP�powermind "�(X�
FRQVLJR�XP�SUHFLQKR�EDFDQD�SDUD�YRFr«

&$59$/+2��Ë��&��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���PHGLXP�FRP��
$FHVVR�HP�����DJR��������DGDSWDGR��

'H� DFRUGR� FRP� R� WH[WR�� p� SRVVtYHO� LGHQWL¿FDU� R�
³HPSUHHQGHGRU�GH�SDOFR´�SRU

A  livros por ele indicados.
B � VXDV�KDELOLGDGHV�HP�OtQJXD�LQJOHVD�
C � H[SHULrQFLDV�SRU�HOH�FRPSDUWLOKDGDV�
D � SDGU}HV�GH�OLQJXDJHP�SRU�HOH�XWLOL]DGRV�
E  preços acessíveis de seus treinamentos.
Questão 21          

6RX�R�FRUDomR�GR�IROFORUH�QRUGHVWLQR
(X�VRX�0DWHXV�H�%DVWLmR�GR�%RL�EXPEi
6RX�R�ERQHFR�GH�0HVWUH�9LWDOLQR
Dançando uma ciranda em Itamaracá
Eu sou um verso de Carlos Pena Filho
1XP�IUHYR�GH�&DSLED
Ao som da Orquestra Armorial
6RX�&DSLEDULEH
1XP�OLYUR�GH�-RmR�&DEUDO
Sou mamulengo de São Bento do Una
9LQGR�QR�EDTXH�VROWR�GH�PDUDFDWX
Eu sou um auto de Ariano Suassuna
No meio da Feira de Caruaru
Sou Frei Caneca do Pastoril do Faceta
/HYDQGR�D�ÀRU�GD�OLUD
3UD�1RYD�-HUXVDOpP
6RX�/XL]�*RQ]DJD
(�VRX�GR�PDQJXH�WDPEpP
(X�VRX�PDPHOXFR��VRX�GH�&DVD�)RUWH
6RX�GH�3HUQDPEXFR��VRX�R�/HmR�GR�1RUWH
/(1,1(��3,1+(,52��3�&��/HmR�GR�1RUWH��,Q��/(1,1(��68=$12��0��Olho de peixe. 

6mR�3DXOR��9HODV��������IUDJPHQWR��

2�IUDJPHQWR�ID]�SDUWH�GD�FDQomR�EUDVLOHLUD�FRQWHPSRUkQHD�
H� FHOHEUD� D� FXOWXUD� SRSXODU� QRUGHVWLQD�� 1HOH�� R� DUWLVWD�
H[DOWD�DV�GLIHUHQWHV�PDQLIHVWDo}HV�FXOWXUDLV�SHOD
A � YDORUL]DomR�GR� WHDWUR��P~VLFD��DUWHVDQDWR�� OLWHUDWXUD��

GDQoD�� SHUVRQDJHQV�KLVWyULFRV�H� DUWLVWDV� SRSXODUHV��
FRPSRQGR�XP�WHFLGR�GLYHUVL¿FDGR�H�HQULTXHFHGRU�GD�
cultura popular como patrimônio regional e nacional.

B � LGHQWL¿FDomR� GRV� OXJDUHV� SHUQDPEXFDQRV��
PDQLIHVWDo}HV�FXOWXUDLV��FRPR�R�EXPED�PHX�ERL��DV�
FLUDQGDV�� RV� ERQHFRV� PDPXOHQJRV� H� KHUyLV� ORFDLV��
ID]HQGR� FRP� TXH� HVVD� FDQomR� VH� DSUHVHQWH� FRPR�
XPD�UHIHUrQFLD�j�FXOWXUD�SRSXODU�QRUGHVWLQD�

C � H[DOWDomR� GDV� UDt]HV� SRSXODUHV�� FRPR� D� SRHVLD�� D�
OLWHUDWXUD�GH�FRUGHO�H�R�IUHYR��PLVWXUDGDV�DR�HUXGLWR��
FRPR�D�2UTXHVWUD�$UPRULDO��FRPSRQGR�XP�ULFR�WHFLGR�
FXOWXUDO��TXH�WUDQVIRUPD�R�SRSXODU�HP�HUXGLWR�

D � FDUDFWHUL]DomR�GDV�IHVWDV�SRSXODUHV�FRPR�LGHQWLGDGH�
cultural localizada e como representantes de uma 
FXOWXUD�TXH�UHÀHWH�YDORUHV�KLVWyULFRV�H�VRFLDLV�SUySULRV�
da população local.

E � DSUHVHQWDomR�GR�3DVWRULO�GR�)DFHWD��GR�PDUDFDWX��GR�
EXPED�PHX�ERL�H�GRV�DXWRV�FRPR�UHSUHVHQWDomR�GD�
PXVLFDOLGDGH�H�GR� WHDWUR�SRSXODU� UHOLJLRVR��EDVWDQWH�
FRPXP�DR�IROFORUH�EUDVLOHLUR�

Questão 22          
 

'LVSRQtYHO�HP��ZZZ�IDFHERRN�FRP�PLQLVWHULRGRHVSRUWH��$FHVVR�HP����GH]�������

(VVH� DQ~QFLR� SXEOLFLWiULR� SURS}H� VROXo}HV� SDUD� XP�
SUREOHPD�VRFLDO�UHFRUUHQWH��DR
A � SURPRYHU� Do}HV� GH� FRQVFLHQWL]DomR� SDUD� UHGX]LU� D�

YLROrQFLD�GH�JrQHUR�HP�HYHQWRV�HVSRUWLYRV�
B � HVWLPXODU� R� FRPSDUWLOKDPHQWR� GH� SROtWLFDV� S~EOLFDV�

VREUH�D�LJXDOGDGH�GH�JrQHUR�QR�HVSRUWH�
C  divulgar para a população as novas regras 

FRPSOHPHQWDUHV�SDUD�DV�WRUFLGDV�GH�IXWHERO�
D � LQIRUPDU�DR�S~EOLFR�PDVFXOLQR�DV�FRQVHTXrQFLDV�GH�

FRQGXWDV�RIHQVLYDV�
E � UHJXODPHQWDU� QRUPDV� GH� ERD� FRQYLYrQFLD� QRV�

estádios.
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